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“A obra é um mundo, e que convém antes 
de tudo pesquisar nela mesma as razões que 
a sustêm como tal.” 


Antonio Candido 


RESUMO 


O presente trabalho ressalta as valiosas contribuições do romance O Cortiço, de Aluísio 
Azevedo para a compreensão do contexto social fluminense de final de século XIX. O 
Cortiço é um painel em que se vislumbram vários tipos representativos da época. A 
obra narra o cotidiano, em Botafogo, dos habitantes de uma estalagem e de um sobrado 
a ela vizinho, sendo um rico apanhado de flagrantes das realidades afetivas 
experimentadas pelos personagens. As relações familiares e suas conseqiiências 
tematizam o assunto aqui tratado. São postas em evidência as diversas formas de 
interação entre os personagens do romance, inclusive as que envolvem o adultério e a 
prostituição. Através de uma análise do comportamento dos personagens, a pesquisa 
busca comprovar as teses do determinismo social e genético defendidas pelo autor. 
Utilizando o método investigativo hermenêutico, o estudo partiu do texto literário para a 
análise do tema proposto, analisando a concretização verbal obtida por Aluísio 
Azevedo, nesse particular, e valendo-se ainda do aporte teórico de textos ligados à 
Sociologia e à História. 


Palavras-chave: O Cortiço — Século XIX — Família — Afetividade — Intimidade 


ABSTRACT 


This study highlights the valuable contributions of the novel O Cortiço of Aluísio 
Azevedo for understanding the social context of Rio de Janeiro at the end of the 
nineteenth century. O Cortiço is a panel that comes out several representative types of 
the time. The book recounts the everyday, of an inn house in Botafogo. The residents of 
her neighbor, and a rich collection of blatant emotional realities experienced by the 
characters. Family relationships and their consequences guide the subject matter hereof. 
They are drawn to the various forms of interaction between the characters in the novel, 
including those involving adultery and prostitution. Through an analysis of the behavior 
of the characters, the research aims at the thesis of social and genetic determinism 
advocated by the author. Using the investigative method of interpretation, the study 
came from literary text to the analysis of the subject, the verbal context obtained by 
Aluísio Azevedo, and the advantage of the theoretical texts related to sociology and 
history. 


Keywords: O Cortiço — XIX century — Family — Affection — Intimacy 


INTRODUÇÃO 


A literatura entrou em minha vida quando iniciei o ensino médio. Até então não 
tivera um contato intensivo com as obras literárias brasileiras, mas os primeiros livros 
com que convivi apresentavam uma prosa agradável e solta, em textos de fácil leitura 
como as crônicas de Carlos Drummond de Andrade, Paulo Mendes Campos, Rubem 
Braga e Fernando Sabino, na bem conhecida série lançada pela Editora Ática: “Para 
gostar de ler”. Tempos depois, tomei conhecimento de outros gêneros, tais como o 
romance e a poesia, e li avidamente os nossos autores, descobrindo, por assim dizer, 


junto com meu professor de literatura, o estimulante mundo da criação literária. 


Quanto ao romance, eu, como toda adolescente de minha geração, principiei a 
leitura pelos românticos, e, de acordo com o programa das aulas de literatura, passei, em 
seguida, aos romances da fase realista-naturalista, dos quais A Carne, O Cortiço e D. 
Casmurro eram os meus favoritos. A Carne era um livro cheio de imagens as quais, 
nascidas a partir dos fatos narrados em suas páginas, ora se casavam ora se 
distanciavam das construídas em meu imaginário, o que representava um estímulo a 
mais à minha curiosidade leitora. Mas, para mim, O Cortiço foi o de leitura mais 
sedutora, pela forma como retratava situações que, à época, eram consideradas tabus, e 


que, interditas aos não adultos, aguçavam a curiosidade típica da adolescência. 


Mais tarde, já no curso de Letras, adentrei, efetivamente, no universo literário e 
me aprofundei na leitura dos autores brasileiros. Não tinha ainda um autor que eu 
pudesse chamar de preferido, uma vez que lia tudo o que me caísse às mãos. Foi 
somente no exercício do magistério que pude ter um contato mais direto com a 
literatura, e, por esse tempo, descobri que ministrar aulas dessa disciplina me dava 
prazer, podendo, verificar ainda que discutir com os alunos acerca dos livros me 


deixava extremamente satisfeita. 
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Dentre os romances que costumo sugerir como leitura extraclasse, está sempre 
presente na lista O Cortiço, que é lido por meus alunos com bastante interesse, muito 


embora sem a avidez com que eu o lera há quase trinta anos. 


A escolha do autor e do romance a serem analisados nesta dissertação deveu-se, 
portanto, em primeiro lugar, à empatia sentida, desde os tempos da adolescente-leitora, 
quando o universo ficcional representado por Aluísio Azevedo e seu O Cortiço me 
fascinou. Além disso, a leitura fácil e acessível, delineada por um enredo provocante, 
entrecortado de dramas pessoais e coletivos, fazem de O Cortiço um romance 
atemporal, pois, embora escrito em 1890, consegue tratar, na realidade, de assuntos que 
perpassam a linha do tempo. Por sua diversidade temática e pelo apuro analítico, 


permite possibilidades de pesquisas e diferentes abordagens de leituras. 


O trabalho se filia ao projeto de pesquisa O imaginário dos afetos na Literatura 
Brasileira, do Programa de Pós-Graduação em Letras, com área de concentração em 
Literatura Brasileira. A pesquisa é coordenada pelas professoras doutoras Fernanda 


Maria Abreu Coutinho e Vera Lúcia Albuquerque de Moraes. 


O Cortiço é um romance complexo e abrangente, sendo o corpus da pesquisa e 
meu atual livro de cabeceira, pois, a cada releitura, surgem descobertas e acrescento 
elementos novos ao meu trabalho. Assim, ler um romance como O Cortiço não é 
simplesmente uma atividade de lazer e entretenimento, é, sobretudo um exercício de 
reflexão sobre questões que envolvem a sociedade brasileira, em meio a tensões e 
contradições que fizeram parte de seu passado e que se perlongam na nossa 
contemporaneidade. Sua escolha deveu-se ao fato de a obra mostrar-se fértil na pintura 
de quadros que reproduzem flagrantes de realidades afetivas experimentados pelos 
personagens e também o fato de ser um romance que possibilita múltiplas abordagens, 
configurando o quadro perfeito para a pintura de uma realidade palpável. Além disso, o 
romance prefigura modelos familiares que, somente no século XX, estarão na ordem do 
dia, haja vista os lares chefiados por mulheres e o concubinato como modelo de 
constituição familiar, dentre outros aspectos. Em suma, através de Aluísio Azevedo, o 
Rio de Janeiro dos oitocentos pode valer como um norte na compreensão do Rio de 


Janeiro de nossos dias. 


Do ponto de vista do meu interesse acadêmico, o trabalho se justifica pela 


carência de ensaios sobre a obra no âmbito dos estudos literários, pois a maioria dos 
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textos, que toma O Cortiço como reflexão, trata de aspectos sociológicos, históricos ou 
mesmo psicológicos da obra. Dentre esses estudos podem ser citados “Cortiço x 
sobrado” de Alessandra Queiroz, ensaio de sociologia, que enfoca o contraste entre os 
espaços do cortiço e do sobrado; “João Romão, Jerônimo e Miranda, amostras de uma 
identidade nacional”, de Denise de Quadros e “A representação da identidade nacional 
em figuras femininas de Aluísio Azevedo”, de Graciela Dreschi, cujas autoras procuram 
discutir a busca da construção da identidade nacional através de alguns personagens do 
romance. A este rol pode ainda ser acrescentado “O Cortiço: higienização das casas e 
formação de almas”, de Daniela Soares dos Santos, que também se relaciona à 
identidade nacional, a partir agora, porém, do enfoque da análise de aspectos mais 
pontuais como higiene e habitação. Em relação às questões de gênero e raça, 
encontramos “Da mulher submissa à rebeldia, em O Cortiço: Bertoleza e Rita Baiana”, 
escrito por Marília Alves; “O paraíso das mulatas” de Jean-Marcel Carvalho, “A fêmea 
seletiva”, de Ricardo Waizbort; “A tal e qual, representações racializadas da mulher na 
literatura brasileira”, da autoria de Ricardo Miskolci e “Mulheres n'O Cortiço: a 
segregação feminina na obra de Aluísio Azevedo” de Aline de Lima. Todos esses são 


ensaios e artigos que refletem sobre aspectos pontuais da obra. 


Trazer o escritor novamente à cena, não significa dizer que Aluísio Azevedo não 
seja um autor reconhecido, bastando assinalar sua presença na historiografia literária 
brasileira — tanto com relação a seus contemporâneos como Araripe Júnior e José 
Veríssimo, quanto a estudiosos da atualidade, a exemplo de Afrânio Coutinho e 


Massaud Moisés, bem como Antonio Candido e Alfredo Bosi. 


Na catalogação de estudos de teor literário, destacar-se-iam os nomes de Sônia 
Brayner, em 4 metáfora do corpo no romance naturalista: estudos sobre O Cortiço; 
Josué Montello, em Aluísio Azevedo; Alcides Maya, com Romantismo e Naturalismo na 
obra de Aluísio Azevedo e Raimundo de Menezes, com Aluísio Azevedo: uma vida de 
romance. Interessa observar que a fortuna crítica do autor vem aumentando, nos últimos 
tempos, principalmente em função dos trabalhos acadêmicos, tais como dissertações e 
teses. A exemplo disso pode ser mencionada a tese de Leonardo Mendes, O retrato do 
imperador: negociação, sexualidade e romance naturalista no Brasil, já editada pela 
EDIPUCRS e a de Ângela Fanini, Os romances-folhetins de Aluísio Azevedo: 


aventuras periféricas. Como prova da longevidade literária do romancista, cabe lembrar 
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ainda o número expressivo de reedições de O Cortiço, tendo sido lançada, pela Editora 
Nova Aguillar, em 2005, sua ficção completa em dois volumes, organizada por Orna 


Messer Levin. 


Bertoleza e João Romão, Rita Baiana e Firmo, Piedade e Jerônimo, Estela e 
Miranda, Pombinha e Léonie são pares reconhecíveis para uma imensa gama de leitores, 
no entanto, um dado curioso é não haver estudos que envolvam a dimensão familiar e 


afetiva neste romance de tão grande apelo erótico. 


Daí o presente trabalho propor como questionamento os seguintes problemas: 
Quais as representações de família existentes em O Cortiço? Até que ponto essas 
representações são resultantes do determinismo social e genético, corrente cientificista 
em voga na época do romance? Quais os códigos de criação verbal utilizados pelo autor 


para expressar esse pensamento então vigente? 


Na tentativa de colocá-los em discussão, tomarei como base a própria imagem 
do cortiço, como uma estrutura ruidosa, em constante movimento, levantando a hipótese 
de que o romance se funda numa idéia particular de mutação: a metamorfose, uma vez 
que os grupos familiares vão se alterando à medida em que ocorre a modificação de 


lugares afetivos e sociais. 
Mas por que estudar Aluísio Azevedo hoje, particularmente em O Cortiço? 


A partir de O Cortiço pode-se pensar a gênese das favelas no Rio de Janeiro e 
refletir acerca dos problemas decorrentes do processo de urbanização no Brasil; isso 
sem falar que a transumância, a exclusão social, as relações e conflitos étnicos são só 
alguns dos pontos colocados em evidência nesta obra do escritor maranhense. No 
romance, muitas das dificuldades sofridas por personagens de fins do século XIX, estão 
ainda presentes em nossos dias e são dificuldades reais para pessoas da vida real: a 
informalidade nas relações de trabalho, a premente necessidade de solidariedade nas 
relações cotidianas, a violência que se exacerba em locais de onde o Estado se ausenta, 
o preconceito existente para com a mulher, todos estes elementos tão importantes 


quanto atuais, estão vigorosamente presentes neste romance naturalista. 


O meu objeto de estudo é uma análise das relações afetivas entre os personagens 
de O Cortiço, sob diferentes óticas. A pesquisa procura investigar as causas e efeitos 
dessas relações, em busca de explicações para os comportamentos dos personagens 


dentro do Determinismo que permeia o Naturalismo. As representações da feminilidade 
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e da masculinidade no que diz respeito aos papéis sociais reproduzidos em O Cortiço 
não podem ser esquecidas nesta análise. Tendo em vista o papel vicário dos personagens 
de ficção, no sentido de representar o papel dos indivíduos, fica evidente o propósito de 


tomar o texto literário como um espaço preferencial da encenação dos sentimentos. 


Por ser O Cortiço uma obra doutrinária, advogando os princípios do Naturalismo 
e Aluísio Azevedo um nome de relevo no movimento, optei metodologicamente por 
iniciar o trabalho enfocando o autor em sua circunstância de vida e produção literária, 
bem como julguei pertinente estudar os preceitos do Naturalismo. Assim, embasei 


melhor a discussão sobre o autor, sua época, sua obra e a estética à qual se filia. 


No primeiro capítulo encontra-se o contexto histórico-literário em que o autor 
se insere, bem como o panorama do Realismo-Naturalismo brasileiro e o registro da 
importância de Aluísio Azevedo para a literatura brasileira como iniciador da corrente 
entre nós. Para compreender o período da pesquisa, primeiramente, fiz a opção pela 
leitura dos críticos e historiadores literários. Utilizei como aporte teórico os estudos de 
José Veríssimo, Araripe Júnior, Ronald de Carvalho, Lúcia Miguel-Pereira, Afrânio 
Coutinho, Nélson Werneck Sodré, Antonio Candido, José Aderaldo Castello e Massaud 
Moisés, bem como Alfredo Bosi e José Guilherme Merquior. A ficção completa de 
Aluísio Azevedo, organizada por Orna Messer Levin, também foi de extrema 
importância na elaboração deste estudo. Neste capítulo há também um paralelo entre a 
descrição dos cortiços existentes no Rio de Janeiro de final do século XIX e O Cortiço 
de Aluísio Azevedo, verificando-se o quanto de verossimilhança da descrição dos 
primeiros podemos encontrar no segundo. Nesse aspecto, o livro de Sidney Chaloub, 


Cidade febril: cortiços e epidemias na Corte Imperial, foi de extrema importância. 


No segundo capítulo são postas em evidência a origem e a formação da família e 
as relações familiares dos personagens em estudo, considerando-se também o papel da 
maternidade e da paternidade. Utilizei como aporte teórico 4 origem da família, da 
propriedade privada e do estado, de Friedrich Engels; bem como A família - origem e 
evolução, de Claude Lévi-Strauss; A família, de William J. Goode; A família brasileira, 
de Eni de Mesquita Samara e A família em desordem, de Elisabeth Roudinesco. Essas 
obras foram usadas a fim de entender o conceito de família e compreender os processos 


de formação desta instituição desde os tempos mais remotos à contemporaneidade. 
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Ao investigar no romance as relações familiares, percebi uma expressiva 
interação entre realidade social e realidade ficcional. Para esquadrinhar a questão, 
utilizei como subsídios teóricos livros e ensaios que remontam à vida em sociedade no 
século XIX, tais como, História das mulheres no Brasil, organizado por Mary Del 
Priore; Meninas perdidas: os populares e o cotidiano do amor no Rio de Janeiro da 
Belle Époque, de Martha de Abreu Esteves; A condição feminina no Rio de Janeiro: 
século XIX, de Miriam Moreira Leite; Condição feminina e formas de violência, de 
Rachel Soihet, dentre outros. Desta forma, tive a possibilidade de um melhor 


embasamento na construção dos argumentos a serem explorados mais adiante. 


No terceiro capítulo, que se refere ao relacionamento conjugal e extraconjugal, 
fiz uma análise das uniões formais e informais dos personagens. Em relação às questões 
ligadas à temática do casamento e do concubinato, procurei verificar também as causas 
do adultério feminino, despontando entre elas o casamento por conveniência, a carência 
afetiva e o relacionamento familiar insatisfatório. Ao considerar a definição dos papéis 
sociais dentro da família, avaliei as relações de gênero que aparecem de forma tão 
significativa ao longo do romance. Ainda neste capítulo, há uma abordagem sobre o 
exercício da prostituição — caminho percorrido por duas das personagens do romance — 
com uma análise dos fatores que levaram tais personagens a ter essa atividade como 
opção de vida. Nas questões discutidas que envolvem a afetividade, utilizei os estudos 


realizados por Elisabeth Badinter, Erich Fromm, Peter Gay e Anthony Giddens. 


Utilizando o método investigativo hermenêutico, parti do texto literário para a 
análise do tema proposto. A abordagem não dependeu unicamente de fatos literários, 
mas também de fatos de ordem sócio-cultural, uma vez que se trata de uma obra 
naturalista; assim vê-se o texto literário como questionamento de um tempo e de uma 
cultura. Em muitos momentos, durante a pesquisa, foi necessário tratar não só do 
literário, mas também do aspecto social; nesse sentido, enveredei, em alguns pontos, 
pelo campo da sociologia ou mesmo da história, como coadjuvantes na comprovação do 
ponto de vista defendido, uma vez que a literatura brasileira ajuda a representar 
“ficcionalmente” o universo social, político e econômico do país. O texto literário, 
assim como o texto histórico, expressa as escolhas, seleções, recortes, visões de seu 
criador, pois muitas vezes o autor — principalmente o naturalista — cerca-se de elementos 
do real para construir sua narrativa, pois como sentencia Zola, “a imaginação já não é 


mais a qualidade mestra do romancista” e sim o senso do real. No entender de Alvaro 
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Lins, os sociólogos e os historiadores encontraram em Aluísio Azevedo um documento 
para estudar e definir a sociedade provinciana e metropolitana do Segundo Reinado e 
que ninguém o ultrapassaria na descrição de certos grupos sociais. Gilberto Freyre, por 
sua vez, assinala que "O Cortiço é um retrato disfarçado em romance que é menos 
ficção literária que documentação sociológica de uma fase e de um aspecto 


característicos da formação brasileira.” (1998: p.607) 


A minha intenção é realizar uma exposição clara, sem o hermetismo que 
dificulte a interpretação do texto. A pesquisa permite uma panorâmica abrangência do 
imaginário afetivo na constituição do tema na prosa naturalista, e que pode ajudar na 
reflexão dos diversos códigos de sentimentos e emoções presentes em obras literárias 
em que se busca investigar o domínio das emoções humanas. Os questionamentos aqui 
elencados servirão de auxílio para posteriores estudos a respeito dos sentimentos 


humanos dentro da esfera literária. 
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1. O NATURALISMO E ALUÍSIO AZEVEDO 


A visão de mundo do homem do século XIX foi muito guiada pelo forte 
cientificismo então em voga. O determinismo e o darwinismo social foram influências 
diretas para as teorias defendidas por sociólogos e antropólogos do período. O 
determinismo afirma serem todos os acontecimentos — inclusive vontade e escolhas 
humanas — causados por acontecimentos anteriores: o indivíduo faz exatamente aquilo 
que tinha que fazer e não poderia fazer outra coisa, a determinação de seus atos 
pertencem a forças de certas causas, internas ou externas. Já o 
darwinismo social, decorrente das teorias evolucionistas de Darwin e de Spencer, 
considera que o conflito e a seleção natural dos mais aptos são condições da progressão 
social. Trata-se de aplicar ao mundo social os princípios de luta pela vida e pela 
sobrevivência dos melhores das sociedades animais, defendidos pela corrente 
evolucionista. A competição relativa à luta das espécies prolonga-se, assim, na vida 


social, explicando a mudança e a evolução das próprias sociedades. 


Tal contexto ecoou no âmbito literário, como já seria de se esperar, fazendo com 
que diversos escritores se tornassem representantes dessas correntes cientificistas e 
expusessem em suas páginas personagens e situações que exemplificassem e 
comprovassem as idéias de maior prestígio do referido período. Assim o cenário 


literário viu a ascensão do Naturalismo. 


Como se sabe, o Naturalismo floresceu primeiramente na França, na segunda 
metade do século XIX, mas teve repercussão também em outros países europeus, nos 
Estados Unidos e no Brasil. Seguindo os princípios cientificistas que lhe deram origem, 
o movimento tem como base a filosofia de que só as leis da natureza são válidas para 
explicar o mundo e a interpretação de que o comportamento do homem está sujeito a 
um condicionamento puramente biológico e social. As obras naturalistas retratam a 
realidade de forma ainda mais objetiva e fiel do que seu contemporâneo, o Realismo. 
Deve-se observar, no entanto, que a estética naturalista apresenta sutilezas quanto aos 
variados modos de delinear a realidade. Nas Artes Plásticas, por exemplo, o movimento 


não tem o engajamento ideológico tão explícito do Realismo, uma vez que apenas fazia 
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ao dn aibireção . E . 1 
a representação pictórica ou imagética do real; mas na Literatura e no Teatro o 
Naturalismo mantém a temática dos problemas sociais, com um caráter mais objetivo, 


universalista, preocupado em focalizar criticamente variados aspectos do mundo social. 


Influenciados pelo Positivismo de Auguste Comte e pela Teoria da Evolução das 
espécies de Darwin, os naturalistas enxergam e reproduzem a realidade sob uma ótica 
totalmente científica. Sua visão de mundo é conduzida por princípios como 
objetividade, imparcialidade, materialismo e determinismo. Émile Zola, intelectual líder 
do movimento naturalista, assinala que “o autor tem de fazer mover personagens reais 
em um meio real, dar ao leitor um fragmento da vida humana” e ainda que “o senso do 
real é sentir a natureza e representá-la como ela é.” (ZOLA: 1995, p. 26) O ano de 1880 
foi um marco para o movimento, pois foi o ano em que o escritor publicou O romance 


experimental e o Naturalismo no teatro, onde define os princípios básicos do 


movimento. Segundo Afrânio Coutinho, 


A palavra Naturalismo é formada de natural+ismo e significa, em 
filosofia, a doutrina para a qual na realidade nada tem um significado 
super-natural, e, portanto, as leis científicas, e não as concepções 


Z 


teológicas da natureza, é que possuem explicações válidas; em 
literatura é a teoria de que a arte deve conformar-se com a natureza, 
utilizando-se dos métodos científicos de observação e experimentação 
no tratamento dos fatos e das personagens” (COUTINHO:2004, 
p.188) 


Na literatura naturalista, a linguagem empregada nos romances é, em geral, 
coloquial, simples e direta. Muitas vezes, para descrever vícios e mazelas humanas, são 
empregadas expressões vulgares. Temas do cotidiano urbano, como crimes, miséria e 
intrigas são uma constante. O estudo dos desvios do comportamento humano, marcado 
pela influência exercida pelas noções de “raça” e “meio”, foi uma das mais importantes 
características do Naturalismo literário. Fiel a essa tônica, Émile Zola escreveu o ciclo 
dos Rougon-Macquart, onde se encontram Nana, Germinal e A Taverna, defendendo o 
princípio de que o romancista deveria ser estritamente científico, ou seja, observar os 


fenômenos com imparcialidade e extrair deles conclusões inquestionáveis. 


Entre as idéias modernas vindas da Europa, destacam-se as doutrinas positivistas 


e deterministas que deram fundamento à literatura pós-romântica. Sendo o Brasil do 


! Alguns romances naturalistas de Émile Zola foram adaptados para o teatro e representados tanto em 
Paris quanto no Rio de Janeiro. No Brasil, Thérêse Raquin, estreou no Teatro Lucinda no dia 26 de junho 
de 1880; L'Assomoir (A Taberna), em 28 de abril de 1881, no Teatro São Luís e Nana teve sua estréia 
no Teatro Recreio, em 19 de novembro do mesmo ano. 
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século XIX um pólo receptor do pensamento da França, seria apenas uma questão de 
tempo para que as idéias naturalistas fossem incorporadas ao ideário cultural brasileiro. 
No plano da ficção, os autores deixaram de lado o amor romântico e os mitos 
idealizantes para se relacionarem, de modo diferente, com a matéria de sua obra. 
Iniciou-se um processo de crítica na literatura e a busca da objetividade e da 
impessoalidade correspondia aos métodos experimentais postos em evidência pelas 
ciências naturais. Os romances não eram mais vistos como entretenimento, mas sim 
como meios de combate e censura às instituições sociais decadentes. A classe burguesa, 
cujos valores eram enaltecidos pelos autores românticos, era analisada criticamente 
pelos realistas- naturalistas, que denunciavam a hipocrisia e a corrupção de suas 
instituições, a exemplo da Igreja, chegando a atingir práticas seculares como o 


casamento. 


No Brasil do Segundo Reinado (1840-1889), enquanto D Pedro II escolhe o 
senador ou o deputado para o cargo de primeiro-ministro, com a conivência tanto do 
partido Liberal, quanto do Conservador, numa espécie de parlamentarismo às avessas, a 
população ignora essas decisões governamentais, preocupando-se com a sobrevivência 
imediata do dia a dia. Daí a comentada “trangiiilidade política” do período: liberais e 
conservadores, habilmente conduzidos pelo imperador, revezam-se no poder, sempre de 
acordo com os interesses da oligarquia agrária. Do ponto de vista econômico, o Brasil, 
ao longo da segunda metade do século XIX, mantém uma estrutura sócio-econômica 
baseada no latifúndio, na monocultura de exportação, a esta altura já voltada para a 
produção do café, e na mão-de-obra escrava. Assim, é a oligarquia agrária quem dá as 
cartas na economia e na política do país, embora as pressões internacionais, visando ao 
desenvolvimento do capitalismo industrial, encaminhem-se no sentido da modernização 


do país, a qual, porém, faz-se com acentuada lentidão. 


Nas últimas décadas do século XIX, quando Aluísio Azevedo passa a escrever , 
acirram-se as contradições sociais que vão desembocar na Abolição da Escravatura e na 
Proclamação da República, modificando-se o panorama sócio-político. Os vários 
conflitos e disputas sociais entre idéias e práticas políticas díspares refletem-se na 
linguagem e na produção cultural. Essa época de transição, em que se agudizam as 
diferenças entre as classes sociais e se recompõem as elites no poder, afeta a linguagem 


literária, que vai refletir e retratar esse contexto atribulado entre passado e futuro. 
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2.1. ALUÍSIO AZEVEDO E A CRÍTICA 


Inserida em um cenário histórico traumatizado por inquietações políticas, sociais 
e econômicas, a produção literária atingiu o ponto da maturidade nas últimas décadas do 
século XIX. Através da intensificação da vida literária e da densidade das obras escritas, 
pode-se dizer que a literatura brasileira iniciou a caminhada para alcançar a sua plena 
identidade e o nível de literatura potente e autônoma. Essa literatura realizou-se 
distintamente em cada uma das chamadas Escolas Realistas, que se bifurcaram nas 
vertentes realistas e naturalistas, “tendo de permeio o afluente representado pelo estilo 


impressionista”. (MOISÉS:2001) 


Sodré (2004) observa que, no Brasil, o Naturalismo não correspondia à 
espontânea solicitação do meio que não se achava preparado para receber e 
compreender as manifestações da nova escola, principalmente as mais próximas dos 
moldes franceses. Uma vez que “as condições que haviam gerado o Naturalismo, na 
Europa, não eram, evidentemente, aquelas existentes no Brasil”; o quadro brasileiro 
“estava longe de assemelhar-se aquele em que a Europa denunciava a extensa e 
profunda luta entre a burguesia e o proletariado.” (2004:p.429) Aqui, o Naturalismo não 
refletiria a realidade do meio, mas sim “formulações distanciadas de tudo aquilo que o 
Brasil apresentava como peculiar.” José Veríssimo (1998) diz que o Naturalismo 


brasileiro já era “moribundo em França quando aqui nascia”. 


A discussão sobre formas importadas e realidade local permeia boa parte da obra 
crítica de Antonio Candido. Para ele, a literatura brasileira é vista como um discurso 
interessado e empenhado em dizer a realidade local. As experiências estéticas 
importadas da Europa passam por uma “adaptação” no solo brasileiro porque o escritor, 
além de literato, é também um historiador, um sociólogo, um psicólogo social que toma 
para si o papel de definir e criar o caráter brasileiro via discurso literário. (CANDIDO: 
1987) Entre as formas literárias advindas da Europa e o objeto — o homem social, 
universal, ocidental — interpõe-se o meio local. Esse mediador funciona como elemento 


de diferenciação da literatura brasileira. Era presumível que essas formas sofressem 
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alterações — por que não dizer — profundas ao adentrar em solo brasileiro. Com o 


Naturalismo não foi diferente. 


Antonio Candido retoma a obra de Aluísio Azevedo a partir da perspectiva 
literária do Naturalismo. Ele é um dos poucos a estudar as intenções naturalistas de 
Aluísio à luz da matriz européia que o norteava, para transcendê-la numa dimensão 
social que devassa a natureza econômica das relações de trabalho e contribui para fixar, 
num retrato tão autêntico quanto inovador, o significado profundo da coexistência social 
e humana entre exploradores e explorados na faina semi-escravista do Brasil daquele 


tempo. 


Em relação a Aluísio Azevedo, muitos críticos dividem a sua obra em duas 
partes: a dos romances-folhetins, considerada como de menor valor e de caráter 
mercadológico e a dos romances literários e de qualidade estética superior — neste 
segundo grupo se inserem os romances que formam a trilogia azevediana — O Mulato, 
Casa de Pensão e O Cortiço. Massaud Moisés afirma que os romances-folhetins de 
Aluísio Azevedo acusam o mesmo apelo à intriga pela intriga, ao inverossímil, por 
vezes descambando no fantástico, ao escapismo, ao melodramático, à superficialidade 
dos caracteres e à estereotipia das situações. Tudo isso porque o autor tinha o intuito de 
sobreviver da pena. (2001, p.28) O crítico ainda afirma que Aluísio Azevedo, em razões 
de fatores circunstanciais, cultivou simultaneamente — e não em fases sucessivas — os 
dois gêneros: o autor publicou Uma lágrima de mulher em 1880 e O Mulato em 1881. 
Mas alguns livros permanecem no limbo, pois são considerados por muitos críticos e 
historiadores como ruins ou bons. Pertencentes a essa categoria são as seguintes obras: 
O Homem, O Coruja e O Livro de uma Sogra. Para Nélson Werneck Sodré só se salva 
O Coruja, estando no mesmo patamar de Casa de Pensão. José Veríssimo põe O 
Homem ao nível da trilogia azevediana. Para ele, O livro de uma sogra também é uma 
obra de “mérito e influência consideráveis” qual dos romances citados; José Aderaldo 
Castello inclui O Coruja; Alfredo Bosi só considera digna do talento de Aluísio 
Azevedo sua trilogia; Álvaro Lins considera os três — O Homem, O Coruja e O livro de 
uma sogra — livros de tentativas: tentativa de romances psicológico, cientifico e 
moralista respectivamente; José Guilherme Merquior acusa O Coruja de ter como herói 
uma versão do Quasímodo, de Victor Hugo; e por último, Massaud Moisés afiança que 


nem o esboço da história do internato presente em O Coruja o salva do limbo. 
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Embora não sendo um entusiasta da obra de Aluísio Azevedo, José Veríssimo 
lhe atribui certo valor, no sentido de o romancista ter se afastado dos exageros da 
linguagem da estética anterior. Veríssimo valoriza-lhe o comedimento, o equilíbrio e o 
senso de realidade de seus romances. Segundo o crítico, Aluísio Azevedo, mesmo se 
lançando na estética naturalista, tinha “ressaibos” do romantismo encontrado em José de 
Alencar, Joaquim Manuel de Macedo e Bernardo Guimarães. (VERÍSSIMO:1998, 
p.369) 


Araripe Júnior celebra o escritor pela modernidade e brasilidade da linguagem, 


pela documentação precisa e rica do meio nacional, pela denúncia social e precisão 


N . 


quanto à pintura das classes populares. Mas, apesar de enaltecer Aluísio Azevedo, 
vendo-o como um dos grandes nomes na literatura brasileira, também faz críticas à 
produção folhetinesca do escritor, percebendo nela a influência dos folhetinistas 


franceses e também o gosto pelo macabro e pelo extraordinário: 


Depois da brilhante estréia d'O Mulato (1881-1882), o autor andou a 
satisfazer a avidez dos leitores de rodapé, escrevendo as Memórias de 
Um Condenado e Os Mistérios da Tijuca, vazando-os, embora com 
muitas restrições, nos moldes de X. de Montépin e de Ponson du 
Terrail. Durante esse período, perguntei-lhe por mais de uma vez, se 
lhe aprazia assanhar essa fera chamada público — atirando-lhes 
pedaços de carne crua e ensangiientada, como costumam fazer os 
domadores, para mostrar mais realçadas as suas qualidades 
dominadoras. A resposta a estas e outras injunções foi o aparecimento 
de Casa de Pensão. (apud BOSI:1978, p.137) 


Em relação aos críticos do século XX, encontramos Nelson Werneck Sodré 
enfatizando o hibridismo de Aluísio Azevedo, dividindo-lhe a obra em romances mais 


apegados ao realismo e romances-folhetins sem nenhum mérito literário: 


Transferindo-se para a Corte, Aluísio Azevedo elabora seus romances 
em pouco mais de um decênio, e elabora-os sobre a pressão da 
necessidade, passando do folhetim romântico mais vadio aos livros em 
que capricha na feitura do que realiza. Confessa, em documentos 
íntimos, o drama de subsistência que o força a compor Mistérios da 
Tijuca, quando desejaria escrever os grandes romances do tipo de O 
Cortiço, mas, quando encontra solução prática para o problema, 
abandona a pena e, vivendo no estrangeiro, nem faz folhetins nem 
escreve literatura autêntica. O traço não estava, pelo menos de 
maneira fundamental, ligado, pois, à questão de poder viver; estava 
ligado a outros motivos. 


Es 


Z 


Aluísio é um exemplo, no Naturalismo brasileiro, do escritor que 
trabalha constrangido pela fórmula e que vacila entre o desregramento 


Za: 


romântico, a que se submete demasiado facilmente, embora 
lamentando o fato, e o espartilho naturalista, que o deixa peado, a que 
obedece a contragosto. Não poderia haver contenção absoluta na 
obediência, daí a mistura de elementos românticos, quando a 
vigilância afrouxa, e de elementos simpáticos ao autor, quando os 
costumes aparecem e ele os faz desfilar. (SODRÉ: 2002, p. 440/441) 


Na historiografia literária, o romance O Mulato, de Aluísio Azevedo, é 
considerado o marco inicial do Naturalismo no país”, publicado em 1881, juntamente 
com Memórias Póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis, introdutor do Realismo. 
De acordo com Orna Messer Levin, com esse livro inaugural, Aluísio Azevedo 
“conseguia conquistar a simpatia de leitores atentos para os quais os escritos realistas 
não eram propriamente uma novidade” (LEVIN: 2005, p.19). O romance dá uma boa 
visão do meio maranhense da época, mas, segundo Alfredo Bosi, não cumpre uma das 
exigências de Zola, que é pintar como se comporta uma paixão. Segundo o crítico, o 
autor, ao tentar provar o preconceito existente nas famílias brancas e a oscilação 
psicológica das personagens mulheres, “desfigura o pai amoroso, emboneca o 
protagonista e deixa o leitor no escuro quanto a um possível “caso de temperamento”? 
que, segundo ele, “nas mãos de Émile Zola poderia render a figura de Ana Rosa” 
(BOSI: 2006, p.109). Orna Messer Levin afiança que O Mulato, com seu discurso 
positivista e republicano e seu caráter antiescravista, ganhou a simpatia da crítica a 
ponto de garantir acolhimento e notoriedade a Aluísio Azevedo. Em contrapartida, 
Merquior registra que “O Mulato é uma investida dramalhônica contra o escravismo, no 
bojo da campanha escravagista” com um enredo que acusa o sub-romantismo pulsante 


por baixo dos relatos naturalistas. (MERQUIOR: 1977, p. 115) 


Em Casa de pensão, tem relevância a vida desregrada que o protagonista leva no 
Rio de Janeiro, o ambiente pegajoso da pensão onde se instala e o caso escandaloso em 
que se envolve. Para Bosi, as fraquezas de Amâncio são atribuídas desde a primeira 
página à herança de sangue; para Lúcia Miguel-Pereira, Amâncio é a pior personagem 
do romance, pois é a que mais sofre do determinismo exagerado. No entanto, para Orna 
Messer Levin Casa de Pensão “desenvolve um estudo de temperamentos em que os 


dados psicológicos, fisiológicos e sociológicos se combinam, conferindo maior 


2 Alguns historiadores reclamam a primazia para Inglês e Sousa, cujo O Coronel Sangrado data de 1877. 
Dentre estes, José Guilherme Merchior, ao afirmar que “se possuísse os traços ecianos d'O Mulato (o 
anticlericarismo, antiburguesismo de caricatura) O Coronel Sangrado teria sido o detonador de nossa 
ficção naturalista”(p. 115). Lucia Miguel-Pereira assinala que o título e a glória pertenceriam mais a 
Inglês e Sousa do que a Aluísio Azevedo. 
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densidade às figuras humanas.”(LEVIN: 2005, p. 23) Mais uma vez, José Guilherme 
Merquior contraria os demais afirmando que nesse romance, “o zolaísmo, quer dizer, a 
tara biológica vem aliar-se à crítica social.”, pois, para ele o que comanda 
e a 2” e ce 4€:15 o a: 2” 
mecanicamente” os reflexos dos personagens são “a sífilis, o crime e a cupidez”. 


(MERCHIOR: 1977, p. 115) 


A redenção de Aluísio vem com O Cortiço, uma vez que o autor atinou de fato 
com a fórmula que se ajustava ao seu talento e “retoma com maestria o romance de 
caracteres múltiplos, de destino coletivo” (MERQUIOR: 1977, p.115). Para Alfredo 
Bosi, ao desistir “de montar um enredo em função de pessoas,” Aluísio Azevedo “ateve- 
se à sequência de descrições muito precisas onde cenas coletivas e tipos 
psicologicamente primários fazem [...] do cortiço a personagem mais convincente do 
nosso romance naturalista.” (BOSI: 2006, p.190); enquanto Miguel-Pereira diz que “a 
visão panorâmica parece ser a grande qualidade de Aluísio Azevedo como romancista”, 
pois “o poder de fixar as coletividades representa a sua maior contribuição para o nosso 
romance.(MIGUEL-PEREIRA:1900, p. 151) A esse pensamento vem juntar-se Álvaro 
Lins, ao defender o ponto de vista de que “o principal personagem é o cortiço, que 
aparece documentadamente em toda a sua história: nos seus princípios, na sua plenitude 
e na sua decadência.” (LINS:1963, p.214) Aluísio Azevedo, sendo o iniciador, foi o 
também o maior dos naturalistas brasileiros, e O Cortiço é, sem dúvida, o grande livro 


que a escola nos deixou. 


2.2. O ROMANCISTA ALUÍSIO AZEVEDO 


Figurativamente, é possível dizer que a sete de setembro de 1881, Aluísio se fez 
romancista. No vapor “Espírito Santo”, deixava a sua cidade natal. Quando o vapor 
transpôs a Ponta d' Areia, saudado pelo troar do canhão do velho forte, começavam as 
comemorações oficiais em regozijo da Independência do Brasil. O grande autor fora 
renegado em seu próprio torrão natal, de onde saíra odiado e amaldiçoado, a tal ponto 


que as beatas se persignavam ante sua passagem. Diferentemente da corte, onde fora 
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recebido muito bem pela crítica”, O Mulato não tivera boa repercussão em São Luís, 
pelo fato de ser um apanhado muito vivo e fiel da vida provinciana da cidade, pois 
muita gente se sentiu logo desenhada no livro. Padres e leigos, comerciantes e doutores 
reviram-se, encolerizados, nos capítulos empolgantes do romance. A história era 
bastante conhecida por lá, uma vez que o caso de fato acontecera. Apenas o romancista 


dera ao episódio um sentido mais dramático. 


Pela forte repercussão negativa é que Aluísio Azevedo decide retornar ao Rio de 
Janeiro, uma vez que a província, com os seus preconceitos e a miséria moral de seus 
homens, não mais seria ambiente compatível com as inquietações e as rebeldias do 
moço escritor. A Corte o chama, aclamando, pela pena de seus jornalistas mais ilustres, 
o talento do romancista maranhense. O artista achara afinal, para a conquista da glória, 
o caminho tantas vezes sonhado. Caminho esse que perceberia não ser o ideal, alguns 


anos depois. 


Aluísio era filho do vice-cônsul português David Gonçalves de Azevedo e de D. 
Emília Amália Pinto de Magalhães e irmão caçula do comediógrafo Arthur Azevedo. 
Sua mãe casara aos 17 anos com um rico, porém ríspido comerciante português. O 
temperamento brutal do marido determinou o fim do casamento. Emília refugiou-se em 
casa de amigos, até conhecer o jovem viúvo David. Os dois passaram a morar juntos 
sem contrair segundas núpcias, o que era considerado um escândalo na preconceituosa 


sociedade maranhense da época. 


Forçado pela necessidade de ganhar dinheiro, Aluísio Azevedo escrevia 
romances folhetinescos, que ele intitulava de “comerciais”. Ao tentar profissionalizar-se 
como escritor, acabou produzindo uma obra diversificada e de qualidade desigual. Ao 
lado dos aludidos romances — escritos para agradar o público que segundo Aluísio 
Azevedo, estava ainda em 1820, em pleno romantismo — havia os romances 
naturalistas, que ele chamara de “artísticos”. Ao primeiro grupo, pertencem Mistérios da 
Tijuca (1882), intitulado Girândola dos Amores a partir da segunda edição (1900); 
Filomena Gomes (1884); Memórias de um condenado (1886), que também mudou de 
nome, a partir da segunda edição, passando a ter como título 4 condessa Vésper (1901) 


e A mortalha de Alzira (1893). São romances bastante inferiores, escritos “ao correr da 


* Aluísio Azevedo, no prefácio à 3º edição de O Mulato, em 1889, lembra a receptividade que encontrou 
em críticos respeitados no mundo literário como Sílvio Romero, Araripe Jr., Clóvis Bevilácqua e 
Capistrano de Abreu. 
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pena” *. como se falava na época, mas bem aceitos pelos leitores de então. Um pouco 
acima destes se encontram os romances O Homem (1887) e O Livro de uma sogra 
(1895), mas nada que se compare aos pertencentes ao segundo grupo: O Mulato (1881); 
Casa de pensão (1884) e O Cortiço (1890). José Aderaldo Castello afirma que, dentre 
os romances de teor naturalista, apenas “O Coruja” (1887) possui páginas bem 


realizadas e personagens dignos da obra maior de Aluísio Azevedo. 


Em 1884, três anos após o lançamento de O Mulato, Aluísio escreve a Afonso 
Celso pedindo-lhe um emprego; isso reforça a afirmativa de que o ofício de escritor não 
lhe pagava as contas, como afirmara Valentim Magalhães *. Pede ele um cargo — “seja 
lá o que for, tudo serve” — para que possa escrever Casa de pensão e não ter mais de 
fabricar Mistérios da Tijuca. Mesmo achando feio e ridículo o que está a fazer, reforça o 


pedido por se encontrar em uma situação desesperadora. 


De 1882 a 1895 escreve — sem interrupção — romances, contos e crônicas, além 
de peças de teatro, em colaboração com Artur Azevedo e Emílio Rouêde”. Segundo 
Orna Messer Levin, “Aluísio Azevedo assumiu o compromisso com o ofício literário 
como uma espécie de obsessão profissional”. (2005, p.26) Alguns críticos entendem 
que Aluísio Azevedo jamais realizou a obra sonhada, já que o autor teria consumido 
toda a imaginação nos folhetins. Apenas teria legado para a posteridade três romances 
de peso: O Mulato, Casa de Pensão e O Cortiço. O último faria parte de um grande 
ciclo imaginado à maneira de uma comédia humana “científica”, no espírito da série Les 
Rougon-Macquart f de Émile Zola; a história natural e social de uma família no 


Segundo Reinado, em alguns volumes. Não teve tempo, contudo: morreu de infarto em 


* Refere-se à expressão latina currente calamo, que significa escrever às pressas, sem preocupações com 
o estilo, num tom corriqueiro e leve. A expressão “ao correr da pena” era o título da coluna de José de 
Alencar, no Correio Mercantil, no Rio de Janeiro; nela o autor tecia comentários sobre assuntos gerais, e 
hoje é uma referência direta a Alencar; não na maneira de escrever, mas na leveza dos assuntos, uma vez 
que o folhetim era o principal meio de circulação da prosa ficcional durante o segundo quadrante do 
século XIX. 

? Valentim Magalhães (Antônio Valentim da Costa Magalhães — Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1859 — 
Rio de Janeiro, 17 de maio de 1903) foi um jornalista e escritor brasileiro e um dos fundadores 
da Academia Brasileira de Letras. Afirmava ele que Aluísio Azevedo era no Brasil talvez o único escritor 
que ganhava o pão; as letras no Brasil ainda não davam para a manteiga. 

é Emílio Rouêde nasceu em Avignon, França, em 1848. Chegou ao Brasil em 1880 e, na XXVI Exposição 
Geral de Belas Artes, em 1884, expôs as obras Saco de Alferes e Naufrágio de Montserrat, dos irmãos 
Artur e Aluísio Azevedo. Entre este e Emílio Rouêde cedo despontou uma amizade, tendo os dois escrito, 
em parceria, cinco comédias, todas elas encenadas com êxito: Venenos que Curam, O Caboclo, Um Caso 
de Adultério, Lições para Maridos e Em Flagrante Delito. 

7A série Les Rougon-Macquart consiste em um relato da decadência de uma família em consegiiência da 
hereditariedade e do ambiente, com particular ênfase sobre questões como alcoolismo, doença e 
degeneração moral. Os livros mais famosos da série são A Taverna sobre os operários de Paris e 
Germinal, um romance proletário que aborda a mineração de carvão no norte da França. 
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1913, aos 55 anos, em Buenos Aires, onde era adido comercial. Devido as suas 
obrigações diplomáticas ou por desejo próprio — não se sabe ao certo o motivo — passou 
seus últimos 18 anos sem escrever ficção. Talvez por causa do projeto literário 


abandonado, os críticos o tenham visto erroneamente como um fracasso total. 


Aluísio Azevedo, o romancista, nascera a sete de setembro de 1881. Mas sua 
morte como autor, segundo Coelho Neto, o amigo que com ele dividira uma casa na 
Rua Formosa, na cidade do Rio de Janeiro, o autor Aluísio Azevedo morrera” quando 
fora nomeado cônsul. Coelho Neto, ao felicitá-lo pelo cargo, felicitou também as letras, 
pois achava que “a sua pena correria desembaraçada e ligeira”, agora que a sua vida 


também correria mansa, ao que Aluísio retruca com azedume: 


— Que! romances, contos?... Estás doido? Vou ser cônsul, e nada mais. 
De literatura estou farto. Achas que sofri pouco? Vou viver um 
bocado, gozar a vida a relógio, almoçando e jantando a horas certas e 
dormindo sem a preocupação do credor. Romances e contos?... Só se 
eu tivesse a sorte grande da Espanha. Ainda assim... não sei. 


— Pois sim! retruquei-lhe incrédulo. E despedimo-nos. Ele foi para o 
seu consulado. Passaram-se anos.” 


Tempos depois, ao reencontrar Aluísio recém-chegado de Gênova, Coelho Neto 
retoma a conversa interrompida na Rua do Ouvidor e lhe agradece pelo “método” 
literário. Mais uma vez o cético Aluísio Azevedo retruca, de jeito contundente e 
desabusado: “ Que diabo é autor de livros? É pouco, meu velho. Livros entre nós, só os 


de cheques.” Então Coelho Neto, refletindo em suas palavras, tem 


a impressão de que aquele homem não era Aluísio, o meu 
companheiro na casa da rua Formosa. Não era. Voltei-me no bonde: 
Ele ainda lá estava à porta da Brahma, com o charuto empinado, os 
olhos piscos, indiferente a tudo que o cercava. Não... Aquele não era 
Aluísio... E, durante toda a viagem, fui pensando no romancista de O 
Coruja, tão diferente daquele homem que eu deixara à porta da 
Brahma com um grande charuto nos dentes e... sei lá! Mas onde e de 


que teria morrido o grande escritor? 


O Naturalismo, no Brasil, começa com a publicação em 1881 do romance O 
Mulato, de Aluísio Azevedo. No Naturalismo, personagens e enredos submetem-se ao 
destino cego das "leis naturais" que a ciência da época julgava ter codificado. Entre 
essas leis naturais encontram-se aquelas oriundas do darwinismo e de outros tipos de 


evolucionismo. De acordo com Massaud Moisés, “Aluísio produziu o melhor do seu 


$ Merquior concorda com Coelho Neto ao afirmar que a veia do ficcionista Aluísio secou quando ele 
alcançou o conforto do emprego no exterior. 

? Mas onde e de que teria morrido o grande escritor? Coelho Neto: Guesa Errante, 19 de outubro de 
2007. Disponível em http://www. guesaerrante.com.br Acesso em 10/10/2008 
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talento quando enveredou por um Naturalismo equilibrado, já patente na obra com que 
inaugurou a nova época [...] e primeiro da tríade romanesca que lhe deu renome” 
(MERCHIOR: 2001:p. 34) — O Mulato, Casa de Pensão e O Cortiço. Segundo o autor, 
embora não obedeça a um plano consciente de estruturação, a trilogia ostenta 
características afins, que permitem supor um nexo subterrâneo. Para muitos críticos!º, 
essas três obras bastaram para assegurar a Aluísio Azevedo uma presença inapagável na 


Literatura Brasileira. 


No Brasil, pode-se considerar Aluísio Azevedo como um dos responsáveis pela 
inclusão da prosa de ficção no clima de hostilidades e de provocações desencadeadas no 
instante em que a literatura passou a captar as novas aspirações da elite ilustrada. 
(LEVIN, 2005). O autor utiliza a literatura para abrir um canal de circulação de 
protestos e de idéias sociais reformadoras. Através do romance — o gênero preferido da 
burguesia em formação — Aluísio passou a denunciar os preconceitos e os vícios da 
classe dominante, além de divulgar os problemas diagnosticados no Brasil dos 


oitocentos, sem que isso significasse a defesa de uma solução transformadora. 


Como foi observado anteriormente, Aluísio Azevedo tencionava, como Émile 
Zola, escrever uma espécie de história social e natural de brasileiros antigos e modernos 
ao longo de cinco romances, na qual fosse registrada a vida na Corte desde 1820. O 
Cortiço fazia parte desse projeto de descrição da sociedade brasileira que o autor 
apresentou em um número da revista carioca A semana, de outubro de 1885. A obra — 
ou retrato — a ser publicada em cinco romances, abarcaria a sociedade desde o império 
até sua ruína, que Aluísio Azevedo julgava próxima e teria os seguintes títulos: O 
Cortiço, A família brasileira, A Loureira, O felizardo e A bola preta. A ação 
principiaria no tempo da independência e acabaria pelos meados de 1886 ou 1887. A 
obra abrangeria cinco épocas distintas, durante as quais o Brasil se vai transformando 
até chegar, ou a um completo desmoronamento político e social, ou a uma completa 


regeneração de costumes imposta pela revolução: 


O primeiro romance, O Cortiço, faz-nos ver um colono 
analfabeto que de Portugal vem com a mulher trabalhar no Brasil, 
trazendo consigo uma filhinha de dois anos. Essa criança viria a 


O Lúcia Miguel-Pereira, Afrânio Coutinho, Nélson Werneck Sodré, Álvaro Lins e Alfredo Bosi 
comungam com esse pensamento. José Veríssimo acrescenta ainda O Homem. Segundo ele, esses 
romances trouxeram para a ficção brasileira da época um sentimento mais justo da realidade, 
acrescentando-lhe uma visão mais nítida dos problemas sociais e da alma individual. 
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ser a menina do cortiço. [...] O colono deixa a mulher por uma 
mulatinha, e deste novo enlace surgem o Felizardo e a Loureira. 
Participa deste grupo o tipo de capadócio, o pai avô do capoeira, 
que mais tarde é chefe de malta e força ativa nas eleições. Ligado a 
este chefe de malta está um tipo que contrasta com ele: é o antigo 
conselheiro do estado, político formado durante a menoridade do 
Sr. D. Pedro II e graduado pelos seus serviços à causa da 
revolução mineira. Do conselheiro nasce a família brasileira, 
composta por quatro figuras, a saber: O chefe, Conselheiro, de 
cingiienta e tantos anos, conservador e lírico; a esposa deste, 
senhora de quarenta anos muito apaixonada pela História dos 
Girondinos de Lamartine, sonhando reformas e lamentando não 
ser homem para desenvolver o que ela julga possuir de ambição 
política em seu espírito; a filha, moça de vinte anos, prática e 
interesseira, vendo as coisas sempre pelo prisma das comodidades 
e das conveniências sociais; e o filho, rapaz de dezesseis anos, 
presumido filósofo e muito convencido de que está senhor de toda 
a ciência de Augusto Comte. 


É sobre essa família que tem de agir o Felizardo e a Loureira: 
é nesta família que a Loureira vai buscar o amante, o filósofo de 
dezesseis anos, a quem não valerá toda a teoria científica de Comte 
e Spencer e que dará um dos bilontras da Bola Preta; enquanto que 
o Felizardo, conseguindo casar com a filha do Conselheiro, e 
conseguindo, uma vez rico, fazer carreira política, vai influenciar 
nos destinos do Brasil e comprometer a situação do monarca com 


2 Sis E 1 
se verá no último livro. 


Mas o escritor ficou apenas nos planos e Aluísio Azevedo só concretizou o 
primeiro romance. De acordo com José Aderaldo Castello, o romancista, além de não 
executar seu projeto, não realizou convincentemente o romance naturalista, uma vez que 
“Deu-se ao realismo de observação direta visando à reprodução fiel da realidade”, e 
apesar de ter enfatizado a importância condicionadora do momento junto com o meio, 
as relações conflitivas da ascensão social e de ter dado certo valor às etnias, não teve 
condições de “desenvolver a análise dos efeitos da herança biológica no comportamento 
humano sob a dupla interferência do meio e do momento” (CASTELLO: 2004, p.395), 


conforme pregava o fundamento de Émile Zola. 


Passa-se o enredo de O Cortiço no Rio de Janeiro e diferentemente das outras 
obras de Aluísio Azevedo, não há uma descrição da aristocracia fluminense, mas do 
povo como personagem. O cortiço do português João Romão é um organismo vivo, que 
nasce com algumas tábuas roubadas, e morre num incêndio. Nesse meio tempo, João 
Romão enriquece — explorando os miseráveis, que moram ali e compram em sua venda, 
e também a negra Bertoleza, sua companheira — e passa a sonhar com a ascensão social. 


Livra-se de Bertoleza, casa-se com a filha de Miranda — um comerciante português que 


" In BOSI, Alfredo. História concisa da literatura brasileira. p.191-192. 
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se faz barão — e tenciona tornar-se visconde, apagando seu passado. O livro não se 
reduz, é claro, a essa trama. Nele se desenvolve um discussão acerca da constituição da 
nação brasileira, através da miscigenação racial e cultural. Ao longo do romance, eivado 
dos preconceitos da época, vão aparecendo os diferentes modos de adaptação do 
português ao Brasil, além da luta dos negros e, especialmente, dos mestiços pela 
sobrevivência. Desse convívio de tipos vai se fazendo o romance, como ia se fazendo a 


nação. 


2.3. OS CORTIÇOS E O CORTIÇO 


À época da publicação do romance, os cortiços eram a habitação da grande 
maioria do operariado carioca, sendo o resultado direto do desenvolvimento 
desordenado da cidade, associados à chegada massiva de imigrantes e migrantes. Isso 
preocupava os contemporâneos de Aluísio Azevedo, pertencentes à elite intelectual, 
pois o crescimento dessas habitações populares ia de encontro aos planos modernizantes 
da nova engenharia urbanística. Este quadro sintetizava as mudanças ocorridas nos 


últimos anos do século XIX no Rio de Janeiro. 


Aluísio Azevedo tomou conhecimento da realidade dos cortiços em sua primeira 
estada no Rio de Janeiro, sobretudo por meio dos jornais. Essas moradias coletivas eram 
apontadas como a origem de todos os males da urbe, sendo essa a opinião da elite em 
geral e da imprensa. Eram comuns as campanhas contra esse tipo de habitação popular 
e, como caricaturista do jornal O Fígaro, o futuro escritor delas participou naquela 
época. O que impressionava os que chegavam à cidade era a ganância dos donos dos 
cortiços em explorar a miséria dos que neles moravam. O exemplo de Miranda, 
personagem de Aluisio Azevedo, espelha a inquietação dessa nova elite frente ao 
crescimento desordenado deste fenômeno habitacional: 


O Miranda rebentava de raiva. — Um cortiço! exclamava possesso. 


Maldito seja aquele vendeiro de todos os diabos! Fazer-me um 
cortiço debaixo das janelas!... Estragou-me a casa, o malvado. [...] E 
durante dois anos o cortiço prosperou de dia para dia, ganhando 
forças, socando-se de gente, E ao lado o Miranda assustava-se, 
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inquieto com aquela exuberância brutal de vida, aterrado defronte 
daquela floresta implacável que lhe crescia junto da casa, por 
debaixo das janelas, e cujas raízes, piores e mais grossas do que 
serpentes, minavam por toda parte, ameaçando rebentar o chão em 
torno dela, rachando o solo e abalando tudo. (Cap.1, p.451) 


Intelectual engajado, crente — como seus pares — de sua condição de portador 
dos códigos de acesso para a formação de idéias, Aluísio Azevedo tomou para si a 
responsabilidade de educar a pátria em seus usos e costumes, os quais estudou 
minuciosamente, e deu-lhes vida através de seus personagens, sendo alguns deles, 
formas físicas constitutivas da cidade a ser reformada e educada, como os cortiços e 


pensões. 


Em 1850, houve uma epidemia de febre amarela e em 1855, uma de cólera, no 
Rio de Janeiro. Além de terem contribuído para a elevação das taxas de mortalidade, 
essas epidemias levantaram uma polêmica em torno das condições sanitárias da cidade, 
e, sobretudo, das habitações coletivas. Cômodos pequenos, insalubres e sem ventilação 
eram a porta de entrada para moléstias. A falta de observância às regras higiênicas dos 
moradores aumentava as chances de proliferação de doenças. No trecho em que fala do 
despertar no cortiço, há a referência direta a essa falta de higiene dos habitantes devido 
à precariedade das instalações sanitárias. Eram noventa e cinco casinhas e um número 
insignificante de torneiras, banheiros e latrinas, cujas portas não descansavam, “era um 
abrir e fechar de cada instante, um entrar e sair sem tréguas. Não se demoravam lá 
dentro e vinham ainda amarrando as calças ou as saias”, (cap. 3, p. 461) porque o 
número de pessoas era enorme e mal dava tempo de um recompor-se até um outro 
entrar. Por não haver instalações sanitárias suficientes, as crianças não se davam o 
trabalho de usar as latrinas, e “despachavam-se ali mesmo, no capinzal dos fundos, por 
detrás da estalagem ou no recanto das hortas.” (cap. 3, p. 461), o que se constituía em 
fonte de contaminação do solo e, por conseguinte, das hortaliças que seriam consumidas 
pelos moradores. Depois da segunda reforma, na qual João Romão tencionava construir 
de quatrocentos a quinhentos cômodos, só “fizeram-se seis latrinas, seis torneiras de 
água e três banheiros”. (cap.20, p. 680) É a metamorfose do cortiço: as primeiras 
noventa e cinco casinhas representariam a larva; os incêndios seriam a fase de 


transformação e a Avenida João Romão passaria a ser a crisálida. 


No cortiço de João Romão, as vítimas da febre amarela foram os italianos 


Delporto e Pompeu, que morreram da doença, sem falar que “três outros italianos 
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estiveram em risco de vida.” (cap.13, p.558), além da suspeita levantada por Piedade de 
Jerônimo ter contraído a doença, da primeira vez que ficou acamado: “Pois um homem 
rijo, que nunca caía doente? Seria a febre amarela?... Jesus, Santo Filho de Maria, que 
nem pensar nisso era bom! Credo!” (cap. 8, p.500-grifo do autor) Os surtos epidêmicos 
eram utilizados por políticos e intelectuais para justificar suas incursões aos cortiços e o 


= o é Z a 12 
combate às moradias populares. Os “saberes médicos” 


, investidos de plenos poderes 
pelos governantes, ordenaram a destruição de vários cortiços, mas a exemplo do que 
acontecia com as casas de cômodos, a cada estalagem destruída, aumentava-se o 
número de moradores em outras, que tinham diminuídas suas condições higiênicas e, 
portanto, de habitabilidade. João Romão, antes da construção da estalagem, pressentira 
a escassez de moradias e o seu empreendimento estaria destinado “a matar toda aquela 
miuçalha de cortiços que alastravam por Botafogo”. (Cap.1, p. 449) O romance de 


Aluísio Azevedo mostra o argumento do adensamento populacional dos cortiços ser 


decorrente, em parte, das necessidades de proximidade do trabalho: 


Não obstante, as casinhas do cortiço, à proporção que se 
atamancavam, enchiam-se logo, sem mesmo dar tempo a que as tintas 
secassem. Havia grande avidez em alugá-las; aquele era o melhor 
ponto para a gente do trabalho. Os empregados da pedreira preferiam 
todos morar lá, porque ficavam a dois passos da obrigação. (Cap.l, 
p.451) 


As relações de sociabilidade que se estabelecem nesse espaço, embora bastante 
distinta em seu aspecto observável, reproduz metonímica, metafórica e alegoricamente o 
espaço social da corte carioca da segunda metade dos XIX, em uma instância mais 
imediata; e, em sentido mais amplo, o próprio caráter da estrutura societária brasileira 
do mesmo período. O espaço em que se constrói a hospedaria popular de João Romão 
se situa no bairro de Botafogo e, aparentemente, Aluísio Azevedo idealizou um cortiço 
um pouco maior do que os que são vistos em fotos e gravuras da época. (Ver gravuras 


nº3,4e5) 


Os cortiços cariocas eram bem conhecidos, havendo inclusive a suspeita de que 
membros respeitados da burguesia fossem seus verdadeiros proprietários. A narrativa 


em foco faz referência direta a essas suspeitas: 


Agora, na mesma rua, germinava outro cortiço ali perto, o “Cabeça- 
de-Gato”. Figurava como seu dono um português que também tinha 
venda, mas o legítimo proprietário era um abastado conselheiro, 


12 24: o ... . . . sê . oo 
Formavam os saberes médicos os médicos higienistas, os juristas e a própria polícia, que era a 
responsável pela fiscalização das “normas higiênicas” das famílias. 
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homem de gravata lavada, a quem não convinha, por decoro social, 
aparecer em semelhantes especulações. (cap. 13, p. 558) 


Esse cortiço, que florescia no bairro de Botafogo era o “Cabeça-de-Porco”, cujo 
proprietário diziam ser o Conde DºEu. É assim que Aluísio Azevedo critica a ganância 
de alguns, no caso, de pessoas diretamente ligadas ao Imperador Pedro II, ao explorar os 
menos favorecidos através do aluguel desse tipo de habitação popular. O fato é que as 
estalagens da época não seguiam os padrões físicos do cortiço ficcional de Azevedo; 
enquanto o Cabeça-de-Porco e a maioria dos cortiços eram construções verticais, o 
cortiço de João Romão era horizontal, com as casinhas que se estendiam unidas, 
avançando sobre o quintal do Miranda como “serpente de pedra e cal”. A utilização da 
imagem da serpente, arrastando-se, insinuando-se, reforça a iminente invasão do cortiço 
nos domínios territoriais do Miranda. Segundo Antonio Candido, o cortiço representado 
por Aluísio é horizontal, “ao modo de uma senzala,” e quando o proprietário progride, 
“adquire um perfil mais urbano e um mínimo de verticalização nos dois andares de uma 
parte da vila nova”. (CANDIDO:1998, p.134) Portanto, a criação ficcional de uma 
habitação popular ao ar livre e às vistas de todos aponta para uma assunção do 
conhecimento do tipo de relações humanas que se davam dentro de suas cercas. Sendo o 
cortiço horizontal, era muito mais fácil ter-se conhecimento de todas as mazelas dos 
moradores, uma vez que as casas eram contíguas, permitindo uma melhor visualização 


dos problemas de seus habitantes. 


O Cabeça-de-Porco!” foi um dos cortiços demolidos pela pressão dos higienistas, 
sob a alegação de que habitações como essa eram lugares propícios à proliferação de 
epidemias. Este cortiço chegou a abrigar cerca de duas mil pessoas segundo jornais 
locais e teria servido de inspiração para a criação do romance de Aluísio Azevedo. A 
estalagem ficou tão conhecida que atualmente o termo cabeça-de-porco é encontrado 


nos dicionários como sinônimo de cortiço. 


Em O Cortiço, há a interação dialética conduzida pelo contraponto de duas 


camadas sociais. No desenrolar da narrativa, o romancista procede por contraste, 


3 O Cabeça-de-Porco foi demolido em 26 de janeiro de 1893. No ano anterior, o cortiço já havia sido 
interditado pela Inspetoria Geral de Higiene. Três dias antes da data da demolição, os proprietários do 
cortiço receberam uma intimação da Intendência Municipal para que providenciassem o despejo dos 
moradores seguido da demolição imediata de todas as casinhas, o que não foi cumprido, resultando em 
uma verdadeira operação de guerra que culminou na derrubada à força da estalagem, às sete horas e trinta 
minutos da noite. CHALOUB, Sidney. Cidade febril: cortiços e epidemias na Corte Imperial. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1996. 
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confrontando as duas camadas sociais que se encontram sempre em posições 
antagônicas, em todos os aspectos, como no tocante às relações familiares, ao amor, à 
moradia, às práticas quotidianas, ao trabalho e ao lazer. O conflito entre ambas eclode e 
se reforça porque os dois grupos são vizinhos no novo bairro de Botafogo, que está em 
via de urbanização, sendo separados apenas por um muro, o qual situa de um lado o 
sobrado da abastada e pretensiosa família Miranda, e, de outro, o cortiço, capitaneado 


pelo vendeiro português João Romão. 


O romance é, portanto, um recorte sociológico representando as relações entre o 
elemento português, que, em sua ânsia de enriquecimento, explora o Brasil e o elemento 
brasileiro, apresentado como inferior e vilmente explorado pelo luso; além de uma 
grande variedade de tipos humanos, de todas as nacionalidades, raças e feitios. Lúcia 
Miguel-Pereira sublinha que o “Rio popular do tempo da capoeiragem está todo afí, 
nessa mistura de negros, mulatos e imigrantes portugueses, nesse amálgama de 
exploradores e explorados.” (MIGUEL-PEREIRA: 1988, p. 152) De acordo com 


Antonio Candido, 


Em nenhum outro romance do Brasil tinha aparecido semelhante 
coexistência de todos os nossos tipos raciais, justificada na medida em 
que assim eram os cortiços e assim era o nosso povo, é claro que visto 
numa perspectiva pessimista, como a dos naturalistas em geral e a de 
Aluísio em particular. Deste modo o cortiço ganha significado 
diferente do que tinha em Zola, pois em vez de representar apenas o 
modo de vida do operário, passa a representar, através dele, aspectos 
que definem o país todo. E como solução literária foi excelente, 
porque graças a ele o coletivo exprime a generalidade do social. 
(CANDIDO: 1998, p. 138) 


A presença dessa grande variedade de raças reforça a tese de que o Brasil é um 
país formado por todas as etnias, fenômeno já observado pelo autor à época. Aluísio 
Azevedo critica essa miscigenação ao estereotipar alguns personagens, muito deles 
através de aspectos negativos, como é o caso da maioria dos estrangeiros — haja vista a 
barulheira e o mau cheiro do corpo; outros, por meio do que pode ser tomado como 
idiossincrasias sociais, a exemplo da avidez do judeu ou a sujeira e a algazarra dos 
italianos que moravam no cortiço. Verifica-se assim a xenofobia reinante no século 
XIX, que culpava os imigrantes por roubarem os empregos dos brasileiros. Magali 
Engel afirma que era comum encontrar nos segmentos dominantes e nos populares a 
crença, segundo a qual, a imigração seria a principal causa do desemprego na cidade do 


Rio de Janeiro. Ainda hoje, a cidade atrai estrangeiros à procura de oportunidades, o que 


34 


se dá a perceber pelo número crescente de imigrantes que ali chegam, tanto como 


empreendedores, quanto como trabalhadores. 


Jerônimo, personagem do romance, viera ao Brasil à procura de melhores 
condições de vida e foi trabalhar numa fazenda como colono, a exemplo dos imigrantes 
que vinham para reforçar a mão-de-obra nas lavouras, logo após a abolição da 
escravatura. Os trabalhadores que chegavam, emparelhavam-se aos negros, pois viviam 
com eles no mesmo meio degradante, encurralados como bestas, sem aspirações, nem 


futuro. Por isso, o português resolvera 


abandonar de vez semelhante estupor de vida e atirar-se para a Corte, 
onde, diziam-lhe patrícios, todo o homem bem disposto encontrava 
furo. E, com efeito, mal chegou, devorado de necessidades e 
privações, mete-se a quebrar pedra em uma pedreira, mediante um 
miserável salário. A sua existência continuava dura e precária; a 
mulher já então lavava e engomava, mas com pequena freguesia e mal 
paga. [...] Jerônimo porém era perseverante, observador e dotado de 
certa habilidade. Em poucos meses se apoderava de seu novo ofício e, 
de quebrador de pedra, passou logo a fazer paralelepípedos; e depois 
foi-se ajeitando com o prumo e com a esquadria e meteu-se a fazer 
lajedos; e finalmente, à força de dedicação pelo serviço, tornou-se tão 
bom como os melhores trabalhadores da pedreira e a ter salário igual 
ao deles. Dentre de dois anos, distinguia-se tanto entre os 
companheiros, que o patrão o converteu numa espécie de contra- 
mestre e elevou-lhe o ordenado a setenta mil réis. (cap.4, p. 478) 


Segundo Antonio Candido, 


a redução biológica do Naturalismo vê todos, brancos e negros, como 
animais. E sobretudo que a descrição das relações de trabalho revela 
um nível mais grave de animalização, que transcende essa redução 
naturalista, pois é a própria redução do homem à condição de besta de 
carga, explorada para formar o capital dos outros.(CANDIDO: 1998, p. 
134) 


O romance de Aluísio Azevedo é o primeiro texto literário em que aparece a 
figura do imigrante italiano no Brasil. É também o primeiro que focaliza empregados e 
trabalhadores sob o ponto de vista da relação trabalhista. João Romão, quando da 
contratação de Jerônimo para o serviço na pedreira, trava um diálogo em que se percebe 
a negociação direta entre patrão-empregado: 


- Estava empregado em outra pedreira? 


- Estava e estou na de São Diogo, mas desgostei-me dela e quero 
passar adiante. 


- Quanto lhe dão lá? 
- Setenta mil-réis. 


- Oh! Isso é um disparate! 
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- Não trabalho por menos... 

- Eu, o maior ordenado que faço é de cingiienta. 

- Cingiienta ganha um macaqueiro. 

- Ora, tenho aí trabalhadores de lajedo por esse preço! 


- Duvido que prestem! Aposto a mão direita em como o senhor não 
encontra por cingienta mil-réis quem dirija a broca, pese a pólvora e 
lasque fogo, sem lhe estragar a pedra e em fazer desastres! 


- Sim, mas setenta mil-réis é um ordenado impossível! 
- Nesse caso vou como vim... Fica o dito por não dito! 
- Setenta mil-réis é muito dinheiro!... 


- Cá por mim, entendo que vale a pena pagar mais um pouco por um 
trabalhador bom, do que estar a sofrer desastres, como o que sofreu 
sua pedreira semana passada! Não falando do pobre de Cristo que 
ficou debaixo da pedra! 


- Mas setenta mil-réis é impossível. Desça um pouco! 


- Por menos não me serve. E escusamos de gastar palavras. (cap. 4, p. 
470/471) 


Percebe-se no diálogo acima que Jerônimo tinha consciência do seu valor como 
trabalhador que buscou uma especialização e que merece ser remunerado de acordo com 
seu esforço. Ele não abre mão do salário desejado e justifica a aquisição com 
argumentos convincentes a fim de que João Romão contrate um empregado qualificado 
para o serviço. Apesar de todas as exigências impostas à sua contratação, sugerindo que 
o personagem terá um futuro promissor na pedreira de seu conterrâneo, Jerônimo é o 
que mais sofre com as influências mesológicas, pois ao contrário de João Romão, que 
tem uma linha ascendente, ele segue uma linha decrescente, em um processo 
transformativo que o leva à degenerescência moral, enquanto o comerciante atinge seu 


objetivo financeiro e social. (SANTº ANNA: 1993) 


O romance é também o primeiro que assinala a presença da capoeira, luta cujos 
praticantes se reuniam em maltas. Segundo Magali Engel, muitos escritores e 
publicistas registraram a presença significativa destes segmentos sociais no Rio de 

E E E ERR . GELe E 14 
Janeiro através de uma linguagem que os qualificava como indesejáveis e perigosos. A 
capoeira foi considerada crime, pois estaria ligada a grupos políticos oposicionistas que 
“O artigo 402, incluído no Código Penal de 1890 — que versa sobre os vadios e capoeiras, considerava 
criminoso: fazer nas ruas e praças públicas exercícios de agilidade e destreza corporal conhecidos pela 
denominação de capoeiragem; andar em correrias com armas ou instrumentos capazes de produzir uma 


lesão corporal provocando tumultos ou desordens, ameaçando pessoa certa ou incerta, ou incutindo temor 
ou algum mal. 
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a polícia era incumbida de combater. Em épocas eleitorais, utilizavam sua perícia para 
garantir a vitória de seus protetores e, em outros momentos, executavam múltiplas e 
diversas funções em benefício das forças poderosas que os instrumentalizavam. 


(SOIHET:1989) Firmo, o amigo de Rita Baiana, 


militara dos doze ao vinte anos em diversas maltas de capoeiras; 
chegara a decidir eleições nos tempos do voto indireto. Deixou 
nome em várias freguesias e mereceu abraços, presentes e palavras 
de gratidão de alguns importantes chefes de partido. Chamava a isso 
a sua época de paixão política; mas depois desgostou-se com o 
sistema de governo e renunciou às lutas eleitorais, pois não 
conseguira nunca o lugar de contínuo numa repartição pública — o 
seu ideal! (cap.6, p. 488). 


Magali Engel denomina os capoeiras de “firmos”, moradores dos inúmeros 
cortiços que vinham se disseminando pela cidade e que se enquadravam na 
denominação de vadios. Ainda de acordo com a autora, no cortiço fictício de Aluísio 
Azevedo coabitavam num mesmo espaço o bem e o mal, o trabalho e a vadiagem, 
“indivíduos como Jerônimo e indivíduos como Firmo, que, aliás, através do contato 


contaminavam os jerônimos.” (ENGEL: 1989, p.33) 


Nessa perspectiva, O Cortiço apresenta algumas características valiosas para a 
análise do contexto social fluminense, no século XIX. Azevedo narra o cotidiano de 
personagens anônimas e marginalizadas da sociedade carioca, uma vez que o livro 
comporta uma imensa galeria de personagens, gente com os mais variados matizes de 
cor da pele, desde os migrantes internos, provenientes do nordeste do país como a 
sensual mulata Rita Baiana ou do interior do estado — todos atraídos pelas possibilidades 
da embrionária metrópole — até os imigrantes europeus, como os trabalhadores 
portugueses, italianos e judeus que moram na estalagem. O livro funciona como um 
tabuleiro social em que esses variados tipos se relacionam. Essa rica caracterização de 
personagens possibilita ao pesquisador literário uma reflexão, a partir da construção de 


estereótipos de brasileiros ou estrangeiros. 


No romance, há uma severa crítica aos imigrantes portugueses que, à época, 
monopolizavam o comércio e a locação de imóveis, principalmente na figura de João 
Romão, comerciante do ramo de secos e molhados e dono do cortiço. Miranda também 
era comerciante do ramo de tecidos e não escondia a forma como fizera fortuna, 
casando-se com Estela apenas porque a sua “casa comercial garantia-se com o dote que 


ela trouxera” não escondendo, também, que a ela se prendia por não poder comprometer 
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o que lá estava enterrado. Esse sentimento antilusitano está presente em toda a obra, em 
referência a esses dois portugueses. Botelho também aparece como um personagem que, 
apesar de viver às custas de um deles — o comerciante Miranda — tinha uma visão 
xenófoba, ao lembrar que o Brasil só servia para enriquecer os portugueses, deixando a 


ele, um brasileiro, na penúria. 


No cortiço, os conflitos dos moradores estão condicionados, na maior parte, ao 
fato de serem explorados pelo homem que possui dinheiro e, portanto, as casas de 
aluguel. Defrontam-se, desse modo, duas classes, uma movida pela ganância de João 
Romão e a outra pelo ódio dos habitantes. Massaud Moisés afiança que, em sua 
patente predileção pelos humildes, talvez influência de Zola, Aluísio Azevedo não 
propôs, idealisticamente, “soluções utópicas para o impasse social”, pois o autor 
deteve-se na análise dos dramas coletivos, “centrados na exploração do homem pelo 
homem, mas não aventura uma fórmula de resolvê-los, como pedia o decálogo 
naturalista, de base positiva, científica e socialista.”(MOISÉS: 2000, p.40) Segundo 


Olívio Montenegro, 


O forte de Aluísio Azevedo não foi a análise psicológica, e antes a 
vida exterior dos seus personagens; não foi o caráter íntimo, mas o 
caráter convencional que tinham. Daí as figuras não fazerem nunca o 
efeito de uma descoberta, não impressionarem com surpresa; são 
figuras quase todas como de sujeitos nossos conhecidos, que nos 
lembramos de ter visto já, mas que não ligamos o nome à pessoa. Elas 
não têm nem esse interesse nem essa profundeza psicológica. Tudo o 
que possuem de interior reponta logo na fisionomia e no gesto. Os 
romances dessas figuras são sempre os mais populares. Eles não 
exigem esforço do leitor; o leitor está neles como na rua inteiramente 
à vontade.(MONTENEGRO: 1953) 


Um dos maiores valores literários de Aluísio Azevedo, observáveis em O 
Cortiço, é a sua facilidade em fixar conjuntos humanos, em fazer uma análise de tipos 
sociais, só que esses tipos manifestam-se unicamente como “uma conseqiiência” do 
meio, pois o grande personagem na verdade é mesmo o cortiço. Os personagens 
modificam-se por influência do ambiente, ratificando assim a teoria determinista. A 
utilização de palavras e expressões que sugerem gênese, aglomeração, crescimento e 


transformação do cortiço reforçam essas teorias: 


E naquela terra encharcada e fumegante, naquela umidade quente e 
lodosa, começou a minhocar, a esfervilhar, a crescer um mundo, uma 
coisa viva, uma geração que parecia brotar espontânea ali mesmo, 
daquele lameiro,e multiplicar-se como larvas no esterco.(cap.2, p.452) 
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Com toda essa documentação, o autor criou o enredo em torno de um problema 
social que se tornava mais e mais grave, com a formação de grandes massas urbanas 


proletárias, constituídas por operários dos primórdios da industrialização do país. 


3. O CORTIÇO: A FAMÍLIA E AS RELAÇÕES FAMILIARES ENTRE OS 
PERSONAGENS 


Ambientado no Rio de Janeiro de final do século XIX, O Cortiço encerra uma 
variedade de tipos sociais representativos da época, uma vez que retrata a classe pobre 
da sociedade, com suas mazelas, seus desvios de comportamentos, suas desavenças e 
problemas; dessa forma o romance serve como referência para caracterizar a realidade 
urbana do Rio de Janeiro. O Cortiço consolidou-se plenamente por retratar a vida 
contemporânea de final do século XIX — dogma absoluto do Realismo/Naturalismo — 
que transcorre normalmente no instante mesmo da vida em desenvolvimento: homens, 
mulheres, crianças, emoções, temperamentos, sucessos, fracassos, alegrias, morte, enfim 


toda a gama da existência em efervescência. 


Dentre os mais variados tipos retratados no romance encontramos a moça 
casadoira (Zulmira) e a prostituta de casa aberta (Léonie); a mulata fogosa e livre (Rita 
Baiana) e as esposas adúlteras (Estela e Leocádia). Encontram-se também o amante 
ciumento e possessivo (Firmo), o marido dedicado e amoroso (Alexandre) e o português 
enamorado por uma mulata brasileira (Jerônimo). As relações marido-mulher, pai-mãe- 
filhos, amásio-amante e os consegiientes papéis sociais fazem parte do universo 


retratado no romance. 


Esses diferentes tipos sociais estão agrupados em núcleos familiares bastante 
diversos, apresentando-se sob diferentes aspectos: vão da família nuclear — Alexandre e 
Augusta Carne-mole; famílias cujas mulheres assumiram sozinhas a responsabilidade da 
casa e a criação dos filhos — D. Isabel, Leandra e Marciana; famílias burguesas 
desestruturadas — Miranda e Estela; e famílias cuja estrutura a priori sólida, fora abalada 
pela interferência de uma terceira pessoa; nesse caso, a família de Jerônimo e Piedade, 


ou mesmo a de Pombinha e Costa. 
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Dessa forma, a obra fornece representações relevantes da constituição familiar 
dos populares em fins do século XIX. Embora a existência da família no seio dos 
segmentos populares seja anterior ao surgimento do capitalismo, esta, a partir do seu 
advento, adquire um novo significado e objetivo. É através dela que surgem novos tipos 
de relações homem-mulher no seio do tecido social — relações bem diferentes das 
encontradas dentro da família burguesa representativa da época. O Cortiço é, 
indubitavelmente, um dos grandes retratos da sociedade fluminense de fins do século 


XIX e um dos maiores romance naturalistas. 


3.1. A REPRESENTAÇÃO DA FAMÍLIA 


“A família do futuro deve ser mais uma vez reinventada” 


Elisabeth Roudinesco 


Friedrich Engels, em A Origem da Família, da Propriedade Privada e do 
Estado, adverte que no estágio primitivo das civilizações, o grupo familiar não se 
assentava em relações individuais. As relações sexuais se davam entre todos os 
integrantes da tribo. Em consequência, conhecia-se sempre a mãe, mas nunca o pai, O 
que faculta a constatação de que a família teve início a partir de um caráter matriarcal. 
Com as guerras e a carência de mulheres, os homens passaram a buscar relações com 
mulheres de outras tribos. Com o passar do tempo, o homem marchou para relações 
individuais, com caráter de exclusividade. E assim se deu a organização moderna de 


inspiração monogâmica. 


Em uma perspectiva católica, a famíliaé o reflexo e a encarnação da 
comunidade trinitária, sendo assim engendrada como uma comunidade. Por ser o 
homem a mais perfeita expressão da constituição divina, tendo sido criado à imagem e 
semelhança de Deus, ele também é ser pessoal e comunitário. A família, por intermédio 
desse pensamento, nasce da união interpretativa do amor divino, e é proposta como 
pequena comunidade de vida e amor. A família nuclear — pai, mãe e filho — remete à 


sagrada família, símbolo máximo da união e amor familiar. 
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Não se pode, portanto, teorizar sobre a família na sociedade contemporânea sem 
ter em conta as profundas transformações por que passou a instituição, a ponto de só 
guardar remota identidade com seus antecedentes históricos. A substituição, de um lado, 
da “grande família”, que compreendia a própria linha dos escravos, pela “família 
nuclear”, centrada na tríade “pai-mãe-filho”, operada nos séculos XIX e XX, e 
sobretudo o aprofundamento afetivo no interior do grupo deu-lhe um novo rosto. De 
unidade proposta a fins econômicos, políticos, culturais e religiosos, a família passou a 


significar um grupo de companheirismo e lugar de afetividade. 


Há, portanto, “uma solidez muito maior dos laços conjugais que já não podem 
ser rompidos por vontade de qualquer uma das partes”. (ENGELS: 1991, p. 66) Em um 
outro momento, a família passa a ser construída como fruto de um amor romântico. 
Nessa nova família, o pai vai, aos poucos, sendo destituído de autoridade e começa 
então a surgir a figura feminina. O pai não é mais visto como o único responsável pela 
formação familiar, a mãe assume, a partir de agora, responsabilidades nessa tarefa. 


Inicia-se, assim, a feminilização da sociedade. 


No tocante a essa nova constituição familiar brasileira, face ao Realismo 


brasileiro, Nélson Werneck Sodré considera que: 


A família brasileira atravessa, na segunda metade do século XIX, e 
particularmente no seu final, uma transformação a que os escritores se 
adaptaram, conscientes ou inconscientemente. O grande tema, o tema 
por excelência, o do amor — a que a família, desde o início da 
colonização, fornecia um regido e estrito molde — já não poderia 
receber o tratamento antigo, uma vez que, na realidade, as coisas não 
se passavam da mesma maneira do que dantes. (...) Tudo denunciava 
as mudanças que, na intimidade social, vinham sofrendo um rápido 
processo, deteriorando-se relações antigas, ao mesmo tempo que 
irrompiam relações novas, a que o ambiente urbano fornecia a 
moldura natural.(...) A literatura não poderia ficar imune a alterações 
tão importantes. (SODRÉ: 2004, p. 398) 


Essas transformações às quais Sodré se refere são, principalmente, a 
transformação da família extensa em família nuclear, e a função do casamento como 
aliança comercial, para uma união em que os laços afetivos eram mais importantes. 
Uma das mais relevantes análises se faz a partir da constituição familiar dos menos 
favorecidos socialmente, procurando-se verificar de que forma esses grupos — 
chamaremos aqui de grupos populares — constitufam-se. Um estudo mais profundo vai 
mostrar que esses grupos tinham uma formação diferenciada, bem mais parecida com a 


que temos atualmente. Estabelece-se a família fundada na afetividade, em que não há 
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mais a necessidade de um vínculo presente no papel; ou seja, o casamento não é mais a 
base única dessa família; questiona-se, assim, a idéia de família exclusivamente 


matrimonial; da família extensa, patriarcal, passou-se à família nuclear. Para Lobo Neto, 


A família, tendo desaparecido suas funções tradicionais, no 
mundo do ter liberal burguês, reencontrou-se no fundamento da 
afetividade, na comunhão de afeto, pouco importando o modelo 
que adote, inclusive o que se constitui entre um pai ou mãe e 
seus filhos. A comunhão de afeto é incompatível com o modelo 
único, matrimonializado, que a experiência constitucional 
brasileira consagrou, de 1824 até 1988. A afetividade, cuidada 
inicialmente pelos cientistas sociais, pelos educadores, pelos 
psicólogos, como objeto de suas ciências, entrou nas cogitações 
dos juristas, que buscam explicar as relações familiares 
contemporâneas. 


No romance analisado, os casais se uniam por interesses afetivos ou não, de 
maneira livre e descompromissada, como é o caso de Rita Baiana e Firmo, João Romão 
e Bertoleza; ou pelo casamento formal, como o dos portugueses Jerônimo e Piedade, 
Miranda e Estela, Alexandre e Augusta Carne-Mole — estes últimos geradores de uma 
numerosa prole. Essas uniões também se desfazem e se refazem, como ocorreu com 
Jerônimo e Piedade, Rita e Firmo, que passaram a constituir um novo par — Jerônimo e 


Rita. Serve também como exemplo da mesma situação o casal Bruno e Leocádia. 


O modelo de família nuclear burguês foi difícil de ser implantado nas camadas 
mais pobres da sociedade. Há, nessas camadas, o surgimento de uma nova classe com 
suas próprias formas de organização social, pois esse grupo seguiu uma linha de 
evolução diferente. Constatam-se semelhanças entre o comportamento familiar de 
nossos personagens com o das populações contemporâneas de fins do século XIX. Pois, 
assim como os pertencentes às camadas populares brasileiras de então, nossos 
personagens juntavam-se sem casar, pariam filhos dos quais não providenciavam a 


certidão de nascimento e separavam-se sem fazer divórcio. 


Segundo Rachel Soihet, a organização familiar dos populares assumia uma 
multiplicidade de formas, sendo uma delas a de famílias chefiadas por mulheres sós. 
Isso se devia não apenas às dificuldades econômicas, mas igualmente às normas e 
valores diversos, próprios da cultura popular. A implantação dos moldes da família 
burguesa entre os trabalhadores era encarada como essencial, visto que no regime 


capitalista, que então se instaurava, com a supressão do escravismo, o custo de 


42 


reprodução do trabalho era calculado considerando como certa a contribuição invisível, 


não remunerada, do trabalho doméstico das mulheres. (STOLKE, apud SOIHET: 1989) 


É sob essa ótica que se fundamentam as famílias no romance em questão, em 
que outros valores se sobrepõem. No caso da obra literária de Aluísio Azevedo 
procurou-se isolar no texto o desencadeamento do amor, dos tipos de família e das 
relações advindas dessa instituição — relações internas ou externas — apresentadas em 
inúmeros segmentos e aspectos. Essa fragmentação do conteúdo não ignora o poder 
literário dos escritos, detendo-se, contudo, nos problemas de verossimilhança, ou seja, 
em que medida a forma escolhida corresponde a condições vividas ou testemunhadas e 
de quais recursos de linguagem o autor se utilizou para representar essas 
verossimilhanças. Procura-se dessa forma, mostrar a correspondência entre ficção e 
realidade, buscando sempre que possível um confronto entre ambas. Segundo Martha 


Esteves, 


Levar em conta apenas a existência de uma família “normal” não foi 
privilégio das teorias da “cultura da pobreza”, ou da “patologia 
social”. Muitos estudos no Brasil conceituaram “família” como se 
houvesse um único padrão de desenvolvimento, formulado a partir do 
modelo familiar das elites — da família patriarcal à família nuclear, sua 
única descendente. Os outros modelos de organização apareceram 
como subsidiários ou de uma forma inexpressiva. Esses estudos são 
influenciados pela chamada teoria da modernização, que defende a 
evolução histórica da família através do número de membros. De 
extensas, teriam atingido a forma nuclear a partir das irresistíveis 
pressões da industrialização e modernização. Não perdem de vista 
também as transformações, influenciadas pela chamada modernização 
dos papéis familiares, das relações entre pais e filhos, da estabilidade 
conjugal e da importância do parentesco. (ESTEVES: 1989, p. 122) 


3.2. AS RELAÇÕES FAMILIARES 


A instituição familiar, desde meados do século XIX até os nossos dias, 
apresenta-se organizada de modo nuclear, restrita a um número reduzido de pessoas, 
mesmo porque a tendência é a busca progressivamente maior da privacidade. A família 
extensa foi definitivamente suplantada pela família nuclear, máxime nas grandes 
cidades do país. Essa nova organização familiar, segundo Elisabeth Roudinesco, 


sustenta-se em três pilares: a relação da afetividade, que exige cada vez mais que o 
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casamento burguês seja associado ao amor e ao desabrochar da sexualidade feminina — 
no romance, temos Pombinha, cuja mãe não queria que o casamento se realizasse antes 
de a garota “ser mulher”, pois a mesma ainda não tinha “pago à natureza seu cruento 
tributo da puberdade”; não sendo, assim, decente dar a um homem uma moça que ainda 
não fora visitada pelas “regras” (cap.1, p.465) — o lugar preponderante concedido ao 
filho, que tem como efeito materializar a célula familiar; e o terceiro, que seria a prática 
sistemática de uma contracepção espontânea, dissociando o desejo sexual da procriação. 


Segundo Bittar Filho: 


Com a Revolução Industrial, na segunda metade do século XIX, o 
trabalho da mulher em fábricas e, posteriormente, em outras 
atividades econômicas deflagrou o processo crescente de 
desagregação familiar, acelerado com o êxodo rural que se lhe seguiu. 
A Revolução Tecnológica de nosso século, os movimentos de 
igualização da mulher e, mais recentemente, a denominada Revolução 
etária, com a liberação dos jovens, acabaram por conferir à idéia de 
família a sua visão atual, de caráter nuclear, restrita a certo número de 
pessoas. 


Uma das formas de desagregação familiar, que Carmelita Hitchinson (apud 
GOODE) descreve como uma variante da família nuclear, faz-se muito presente em O 
Cortiço. É uma nova formação da família, sem a presença masculina. Essa variante da 
família nuclear é denominada de família parcial: chefiada por mulheres, muitas vezes 
uma mulher idosa junto com uma ou duas filhas e os filhos destas, mas sem a presença 
ou a residência permanente de um homem, esposo ou companheiro. Nessa família todo 
o poder e a responsabilidade econômica e moral recaem sobre a mulher. Grande parte 
das famílias da estalagem é chefiada por mulheres sós, geralmente viúvas ou descasadas 
e que assumiram para si a responsabilidade de criar e educar seus filhos. Marciana e sua 
filha Florinda; a Machona — que ninguém sabia ao certo “se era viúva ou desquitada” e 
cujos “filhos não se pareciam uns com os outros” — Agostinho, Nenen e Ana das Dores 
— sobre esta última “afirmavam que fora casada e que largara o marido para meter-se 
com um homem do comércio”; e ainda D. Isabel, viúva, que cuidava sozinha da 


educação da filha, Pombinha. 


A vida familiar destinava-se, especialmente, às mulheres das camadas mais 
elevadas da sociedade, para as quais se fomentavam as aspirações ao casamento e 
filhos, cabendo-lhes desempenhar um papel tradicional e restrito: o da educação dos 
filhos e o da organização da casa. Todos os arranjos do sobrado do Miranda eram 


acompanhados de perto por Estela; esta, mesmo não tendo o zelo natural das mães, ao 


44 


EN 


ver se aproximando a idade de a filha casar-se, aceita como pretendente à mão de 
Zulmira seu “odiado” vizinho, sendo ela a responsável pelos preparativos do casamento, 
cabendo-lhe, inclusive, a função de marcar a data da cerimônia. Miranda, por sua vez, 
ratifica a opinião da esposa e aceita João Romão como genro, consentindo o casamento 
deste com sua filha. Nesse caso específico, há uma crítica aos casamentos arranjados 
pelos pais, pois Zulmira nada mais faz que aceitar passivamente João Romão como 
futuro marido, o que pode ser confirmado pelo comentário de Botelho quando afirma 
que “uma menina daquelas, criada a obedecer aos pais, sabe lá o que é não querer?” 


(cap.13, p. 561) 


Segundo Elisabeth Roudinesco, a família “tradicional”, submetida ao poder 
paterno manteve-se por séculos; mas esse modelo familiar desmorona definitivamente 
no final do século XIX. As mulheres passam a exercer um poder e uma presença muito 
mais forte na sociedade e na família, principalmente as mulheres das classes populares, 
ocasionando uma “maternização” da família. O casamento como contrato livremente 
consentido ameaça o patriarcado. No romance em exame, ao acordar o casamento de 
Zulmira com João Romão, percebe-se que a última palavra é dada por Estela, mãe da 
noiva. O Miranda, mesmo sabendo da estranha situação conjugal de João Romão, 
consente no casamento; a moça já “o aceitara para marido”, mas Botelho assegura que 
a única pessoa que pode “estragar” o negócio é D. Estela, que torcia o nariz para a 
inusitada situação conjugal de João Romão, apesar de estar muito aquiescente com o 
vizinho de sobrado. A figura de Estela mostra algumas divergências no que concerne ao 
comportamento da mulher de classe alta daquele tempo, para quem o casamento era o 
único caminho viável. Miranda não parece estar, de maneira nenhuma, em posição de 
superioridade no casamento; ao contrário, até reconhece que se fizera “escravo de uma 


brasileira mal-educada e sem escrúpulos de virtude” (cap.1, p.453) 


Até no modo de andarem na rua fica evidente a predominância da autoridade 
feminina na família do Miranda: “Mas a família do Barão surgiu afinal. Zulmira vinha 
na frente, [...]) logo depois D. Estela, [...] o Miranda acompanhava-as de sobrecasaca.” 
(cap. 23, p.629), ou seja, as mulheres vinham à frente, invertendo a ordem da família 
patriarcal em que o chefe encabeçava a fila, seguido pela mulher, filhos e criados. (Ver 


gravura nº 77) 


Era comum que a escolha dos nubentes fosse feita por parentes que tinham como 


objetivo preservar a fortuna da família. E, mesmo nas famílias mais humildes, ou de 
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pessoas provenientes de uniões ilegítimas, o casamento que se fazia de modo menos 
rigoroso seguia a tradição de se escolher um bom partido para seus filhos, como D. 
Isabel. Pertencente, quando casada, a uma outra camada social, ela sonhava com 


casamento da filha Pombinha, sendo esta a única maneira de sair do cortiço, pois 


daquele casamento dependia a felicidade de ambas, porque o Costa, 
bem empregado como se achava em casa de um tio seu, de quem mais 
tarde havia de ser sócio, tencionava, logo que mudasse de estado, 


restituí-las ao seu primitivo círculo social. (cap.3, p. 465) 


Para D. Isabel e Pombinha, o casamento constituía-se em uma maneira de 
retornar à vida social que tinham antes. Confirma-se, assim, a necessidade de a mulher 
se casar para ter um marido que lhe assegure uma posição social, e, por conseguinte, 
escapar da situação socialmente insustentável de mulher solteira. Para Pombinha, esse 
casamento era “o seu sonho dourado”, não diferindo dos casamentos burgueses, em que 
se fazia uma aliança comercial, em que outros valores entravam em questão. Nesse 
caso, Pombinha entraria como elemento de troca para um retorno da mãe à sociedade. 
Dessa forma resolver-se-iam dois problemas: o retorno da mãe ao antigo nível social e a 
retirada da filha daquele “inferno” que era o cortiço, resguardando-se a honra de 
Pombinha. Rachel Soihet ressalta que a honra da mulher constituía-se em um conceito 
sexualmente localizado, do qual o legitimador era o homem, uma vez que essa honra era 
atribuída pela ausência dele, através da virgindade, ou pela presença masculina no 


casamento. 


As mulheres dos segmentos menos favorecidos — mestiças, negras e mesmo 
brancas — viviam menos protegidas e sujeitas à exploração sexual, uma vez que não 
tinham esse “legitimador da honra”. Nenen escapava como enguia dos rapazes que a 
queriam para diversão; Leonor sempre estava constantemente “a fugir dos punhos 
calosos dos cavouqueiros que, entre risadas, tentavam agarrá-la” e Isaura “via-se tonta 
com os apalpões que lhe davam”; as duas últimas, criadas de Miranda, ainda corriam o 
risco de servir de objeto de sua satisfação carnal, uma vez que, estando afastado do leito 
da mulher, buscava nas criadas da casa aliviar o seu desejo: “Uma bela noite porém, 
Miranda [...] sentiu-se em insuportável estado de lubricidade. Era tarde e não havia em 


casa alguma criada que lhe pudesse valer...” (cap.1, p.445) 


Percebe-se, assim, que estava implícita a prestação de serviços sexuais das que 


exerciam os serviços domésticos, sendo essa idéia uma herança da escravidão, em que 


46 


os senhores se aproveitavam de sua superioridade e faziam de suas escravas objetos de 
suas descargas sexuais. A mulata Florinda era assediada até por João Romão, “que a 
desejava apanhar, a troco de pequenas concessões na medida e no peso das compras”. 
(cap.3, p. 464) O narrador destaca dessa forma a dificuldade para mulher jovem, bonita, 
pobre e sem a tutela oficial masculina — pai, marido ou irmão — se manter dentro dos 
padrões morais vigentes! e não cair na prostituição ou na mancebia, caminhos trilhados 
por duas das personagens do livro. Parece consenso que a moça sozinha não é capaz de 
afastar os perigos morais, como a perda da virgindade antes do casamento; portanto, ela 
deve ser constantemente vigiada. A questão da vigilância valorizava o pai de família, 
persistindo a idéia de que a presença paterna era essencial para salvaguardar a pureza 


das filhas. 


Sem homem na casa, quem poderia “botar respeito”? Cada família teria de 
acionar suas próprias estratégias de proteção, garantindo a seus membros um mínimo de 
segurança contra os predadores sexuais. E uma dessas estratégias era a de vigiar as 
filhas para que estas não fossem assediadas e perdessem a virgindade antes do 
casamento. Depreende-se que, numa sociedade em que a virgindade representava fator 
do mais alto conceito para a mulher, o desrespeito a essa norma por muitos homens 
constituía atitude corriqueira, uma vez que estes não sofriam nenhum tipo de punição ao 
infringirem tal norma. Depois de desvirginada, a garota arcava quase que sozinha com 
as consegiiências de sua “culpa”, perdendo o direito a qualquer tipo de consideração, 
sendo indigitada como a principal responsável pelo ato. Foi o que aconteceu a Florinda 
que, ao final de tudo, ficou sendo a única prejudicada no episódio de seu defloramento, 
já que Domingos empreendera fuga sob a proteção de João Romão, livrando-se, dessa 


forma, de assumir a responsabilidade de seu delito. 


A rua simbolizava o espaço do desvio, das tentações, e era por isso que as moças 
de família viviam no recato do lar, sob intensa vigilância materna, como Zulmira e 
Pombinha, que nunca saíam sozinhas, sempre eram acompanhadas aos passeios por suas 
respectivas mães. Deviam, então, as mães pobres exercer constante controle sobre suas 
filhas, assim como as mães burguesas. Segundo Rachel Soihet, nos novos tempos de 
preocupação com a moralidade, como indicação de progresso e civilização, essa 
exigência afigurava-se impossível de ser cumprida pelas mulheres pobres que 
> Os valores vigentes difundidos pela Justiça no século XIX perpassavam os valores das mulheres e 


homens pobres. Os significados da virgindade (física e moral), do casamento e da honestidade poderiam 
ser diferentes, pois, segundo Soihet, essa camada da sociedade tinha valores não tão rígidos de conduta. 
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precisavam trabalhar e que para isso deviam sair à rua à procura de possibilidades de 


sobrevivência. 


Se a incorporação de novos padrões culturais já ameaçava as famílias das elites, 
entre as classes populares, devido às contradições e às necessidades econômicas geradas 
pela ordem capitalista, a “morte” da família podia ser considerada um fato. Nesse novo 
molde de representação social, a “morte” da família entre os populares ocorria a partir 
da impossibilidade de o marido manter a esposa sob sua tutela, e da incapacidade do 
casal — ou da mãe sozinha — educar suas filhas dentro dos padrões da moral vigente à 
época. A garota, ao sair acompanhada à rua, reforçava a imagem de mulher tutelada. Ser 
vista desacompanhada, e o mais grave, em horários e locais considerados inapropriados, 
transformava-se num dado de inadequação, elemento indicativo de mulher vadia, 


oriunda de meios sociais e famílias viciadas. 


Idealizava-se, para os populares, uma mudança nos hábitos de sair só, e apenas 
em determinados horários e a determinados lugares; contudo, “esquecia-se” de que se 
incluía dentre as condições de sobrevivência da mulher pobre o fato incontestável de a 
rua ser também o seu local de trabalho — no caso das moradoras do cortiço, como 
lavadeiras, precisavam sair para entregar a roupa limpa. Como seria possível às mães 


que necessitavam trabalhar acompanhar suas filhas ao trabalho e mesmo ao lazer? 


Marciana não pôde vigiar a filha exatamente por esse motivo, como mulher, mãe 
e, ainda por cima sozinha, deveria prover o sustento da casa e para isso precisava sair à 
rua, além de ser a vigilante da filha. Ela, apesar de todo o cuidado com Florinda, não 
evitou que a mesma “embuchasse”. A mãe “já andava desconfiada com a pequena, 
porque o fluxo se desregrara havia três meses” e suspeitou da gravidez durante um 
almoço, quando “Florinda se levantou da mesa e foi de carreira para o quarto [...] 
vomitar num bacio” (cap.9, p. 515). A Bruxa fora chamada, já que Marciana não 
conseguira nenhum resultado em suas diligências, e friamente disse que Florinda estava 
de barriga. Como se percebe, a mãe, como responsável pela vigilância da filha e 
mantenedora de sua honra, não impediu que alguém lhe enchesse o “bandulho”, pois 
“para tanto não lhe faltou jeito, nem foi preciso que a gente andasse atrás dela se 
matando, como sucede sempre que há um pouco mais de serviço e é necessário puxar 


pelo corpo!” (cap.9, p. 517) 


Esta classe — a de mulheres que assumiam sozinhas o sustento do lar — era 


marginalizada, e tendia a se desenvolver dentro de um outro padrão de moralidade que, 
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relacionado principalmente às dificuldades econômicas e de raça, contrapunha-se ao 
ideal de castidade. Esse comportamento, no entanto, não chegava a transformar a 
maneira pela qual a cultura dominante encarava a questão da virgindade, nem a posição 
privilegiada do sexo oposto. Florinda, aos quinze anos estava “a pedir homem”, mas 
sustentou sua virgindade, mesmo sendo assediada pelos caixeiros da venda e pelo 
próprio João Romão — embora depois tenha sido deflorada exatamente por um desses 
caixeiros. Marta Esteves realça que, embora os valores da “honra” não fizessem muito 
sentido para muitas garotas da época, todas certamente os conheciam, mas o que a 
autora questiona é se esses valores coincidem com os dos juristas ou com os das jovens 
de outros segmentos sociais. O fato de Florinda ter continuado virgem, apesar de toda 
ela estar a “pedir homem”, reforça a tese de que ela tinha o conhecimento de que o 
preceito da virgindade e a valorização do casamento oficial estavam enraizados em 
todas as camadas sociais. Embora as relações ilegítimas fossem frequentes entre as 
camadas populares, ainda era o casamento a relação amorosa mais respeitada, desejada 


e bem aceita pela comunidade. 


As mulheres das camadas populares possuíam seus próprios conceitos de honra 
vinculados à virgindade e ao casamento regular. Nenen, filha da Machona, que 
ostentava “uma proazinha de orgulho da sua virgindade” e fugia “dos rapazes que a 
queriam sem ser pra casar”(cap.3, p.463), tinha o casamento como meta e manter-se 
virgem era questão de princípios, pois o seu maior medo era o de ficar solteira. Ela sabia 
que a garantia da virgindade de uma moça possibilitava um casamento com alguém de 
melhor situação econômica e por isso uma jovem devia defendê-la a todo custo. A 
personagem, depois de algum tempo, “se mirrava já de tanto esperar a seco por 
marido,” mesmo assim, não cedeu aos desejos da carne e muito menos se deixou 


EN 


seduzir como Florinda. A honra, no caso da mulher, aparece intimamente associada 


pad) 
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manutenção da virgindade até o casamento, pois a virgindade sexual estava atrelada 
virgindade moral, ou seja, para a coexistência de valores de virgindade e casamento, era 


necessária a prática de determinados comportamentos. 


Infere-se no texto, que, além de Nenen, Zulmira e Pombinha também se 
mantiveram virgens até o matrimônio, uma vez que de acordo com as normas higiênicas 
que então se instalavam, o exercício da sexualidade só era permitido dentro do 


casamento: 
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.... [João Romão] respirava ainda os perfumes de menina, suaves, 
escolhidos e penetrantes como palavras de amor; nos seus dedos 
grossos, curtos, ásperos e vermelhos, conservava a impressão da 
tépida carícia daquela mãozinha enluvada que, dentro em pouco, nos 
prazeres garantidos do matrimônio, afagar-lhe-ia as carnes e os 
cabelos. (cap. 21, p.616) 


[...] 


E [Pombinha] pegou de novo na costura, deixando que o pensamento 
vadiasse à solta, enquanto os dedos iam maquinalmente pregando as 
rendas naquela almofada, em que a sua cabeça teria de repousar para 
receber o primeiro beijo genital. (cap. 12, p.556) 


A sociedade impõe ao corpo feminino um controle rigoroso da 
expansibilidade, ao mesmo tempo que permite ao corpo masculino funcionar como um 
espaço de transgressão. Henrique, o hóspede de Miranda, para dar vazão a sua 
sexualidade, envolvia-se com quem aparecesse: fora pego com Estela, ficava à janela do 
sobrado namoriscando Pombinha e fazia gestos obscenos para Leocádia a fim de ter 


com ela relações sexuais, o que conseguiu em troca de um coelhinho: 


E quando a pilhava sozinha, fazia sinais brejeiros, piscava-lhe o 
olho, batendo com a mão direita aberta sobre a esquerda fechada. 
Ela respondia, indicando com o dedo polegar o interior do sobrado 
como se dissesse que fosse procurar a mulher do dono da casa. 


Naquele dia, porém, o estudante apareceu à janela, trazendo nos 
braços um coelhinho todo branco, que ele na véspera arrematara 
num leilão de festa. Leocádia cobiçou o bichinho e, correndo, [...] 
pediu com muito empenho ao Henrique que lho desse. Este, 
sempre com seu sistema de conversar por mímica, declarou com 
um gesto qual era a condição da dádiva. 


Ela meneou a cabeça afirmativamente, e ele fez-lhe sinal de que o 
esperasse detrás do cortiço, no capinzal dos fundos. (cap.8, p. 504) 


Percebe-se, nesse trecho, como a moral vigente estimulava o livre exercício da 
: 16 : E Ra 
sexualidade pelo homem *, que a desenvolve em qualquer circunstância, enquanto na 
mulher tal atitude é condenada, cabendo-lhe reprimir os desejos e impulsos dessa 
natureza. Como tal, Henrique confirma a tese da transgressão permitida ao sexo 


masculino no que diz respeito à vida erótica. 


Ao flagrar Henrique com Estela, Botelho faz-lhe a seguinte advertência: “Não se 
meta com donzelas, entende” ... São o diabo! Por dá cá aquela palha fica um homem em 
apuros! Agora, quanto às outras, papo com elas! E mais à frente continua, ao se referir 


à Estela “ ... não só com ela, mas com todas as que lhe caírem debaixo da asa! Vá 


!º Ao costume social que permite muita liberdade ao homem e nenhuma liberdade à mulher dá-se o nome 
de padrão de dupla moral ou padrão moral social duplo. (SOIHET: 1989) 
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passando! Menos as de casa aberta, que isso é perigoso por causa das moléstias; nem 
tampouco donzelas! Não se meta com a Zulmira!” (cap.2, p.460) Ressalta-se aqui o 
pensamento machista reinante na época. Henrique deveria aproveitar todas as 
oportunidades, estando livres de seu assédio apenas as prostitutas e as donzelas — não 
sendo excluídas do rol das aventuras sexuais do rapaz mulheres casadas, como Estela e 
Leocádia. Mas as recomendações de Botelho não foram levadas muito a sério, pois, 
assim que Pombinha tornou-se “mulher de casa aberta”, ele passou a ser seu cliente e a 
viver “à solta com outros da mesma idade”, pagando ao Rio de Janeiro “o seu tributo de 


rapazola rico.” (cap.23, p.631) 


Quanto às donzelas, havia o perigo de as famílias das jovens defloradas irem 
sempre dar queixa do acontecido e os causadores de tal delito ficarem “em apuros”, 
pois, segundo o Código Civil do período, era considerado estupro a cópula ilícita com 
mulheres virgens, entre doze e dezessete anos. Leonor, apesar de conhecer “de orelha a 
vasta tecnologia da obscenidade”, sabia que, caso isso lhe acontecesse, ela iria se 
queixar “ao juiz de orfe!”.” Ou seja, além de saber as obscenidades, sabia também onde 


denunciá-las. 


Marciana e Florinda, no entanto, não conseguiram denunciar Domingos no caso 
do defloramento, pois o caixeiro fugira durante a madrugada. Na delegacia, disseram- 
lhe que nada se poderia fazer enquanto não aparecesse o delinquente. As duas passaram 
todo “o sábado na rua, da secretaria e das estações de polícia para o escritório de 
advogados, que, um por um lhes perguntavam de quanto dispunham para gastar com o 
processo”. (cap.10, p.527) Mesmo que mãe e filha conseguissem dar queixa contra 
Domingos, dificilmente resultaria em punição para o acusado, pois em muitos casos a 
vítima passava à ré, pelo simples fato de ter saído à rua desacompanhada e de ter 
permitido a sedução. Antes da “perda”, sua proteção é vista como a responsabilidade de 
outras pessoas — no caso de Florinda, da mãe Marciana. Zelar pela virgindade das moças 


era um argumento a ser acionado na justiça e foi exatamente isso que Marciana tinha 


tentado fazer, mas não conseguira. 


Em O Cortiço, o único exemplo de família burguesa é a de Miranda, um típico 


representante dessa classe. Sua família compunha-se dele, da esposa Estela, da filha 


APAE: Ee z à Bncaptdo de j 

O juiz dos órfãos, no século XIX, era um cargo de provimento Real. Suas atribuições eram cuidar dos 
órfãos, de seus bens e suas rendas. Cabia-lhes também a entrega dos órfãos menores e desamparados a 
pessoas responsáveis. 
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Zulmira e do moleque Valentim, filho de uma escrava alforriada por Estela. Havia 
ainda sob o teto de Miranda dois agregados: Henrique, filho de um comerciante de 
Minas e Botelho, qualificado como “parasita.” Além desses havia a criadagem, 
composta pelas mulatas Isaura e Leonor. Nenhum outro núcleo familiar do romance é 


tão numeroso quanto o de Miranda. 


Em relação a Miranda e Estela, convém ressaltar o comportamento de ambos, 
quanto aos papéis sociais de pai e mãe. O sentimento de paternidade e maternidade 
inexiste no casal: para Miranda, Zulmira “representava o documento vivo do ludíbrio 
materno” e o mesmo “estendia até a inocentezinha o ódio que sustentava contra a 
esposa”, detestando Zulmira “porque tinha convicção de não ser seu pai”. Quanto à 
Estela, amava sua filha menos “do que lhe pedia o instinto materno”, comprovando, 
assim, que este sentimento inexistia em relação à filha pelo simples fato de “supô-la 
filha do marido”, ou seja, ela não tem certeza da paternidade da filha. Mas mesmo que 
não fosse filha de Miranda, Zulmira é filha de Estela, que não tem outros filhos. O 


vínculo natural mãe-filho rompeu-se e o incondicional amor materno não sobreviveu. 


De acordo com Erich Fromm, “Por sua própria natureza, o amor materno é 
incondicional, a mãe ama a criança recém-nascida porque é seu filho, e não porque o 
filho tenha preenchido qualquer condição específica ou correspondido a qualquer 
expectativa específica.” (FROMM: 1992, p.66) Entretanto, ela direciona o sentimento de 


maternidade e de proteção, que deveriam ser para Zulmira, ao moleque Valentim: 


A mulher do Miranda tinha por este moleque uma afeição sem limites: 
dava-lhe toda a liberdade, dinheiro, presentes, levava-o consigo a 
passeio, trazia-o bem vestido e muita vez chegou a fazer ciúmes à 
filha, de tão solícita que se mostrava com ele. Pois se a caprichosa 
senhora ralhava com Zulmira por causa do negrinho! Pois se quando 
se queixavam os dois, um contra o outro, ela nunca dava razão à filha! 
Pois se o que havia de melhor na casa era para o Valentim! (cap.2, 
p.456) 


Os sentimentos do pai, que detesta a filha — e o da mãe, que a ama menos do que 
lhe pedia o instinto materno — são condicionados. Para ambos, a afeição ou a desafeição 
pela filha estão vinculados ao fato de ela ser fruto do casamento — no caso de Estela — 


ou do adultério, no caso de Miranda. 


Por sua infidelidade, Estela apenas supõe que Zulmira seja filha de Miranda. 
Uma esposa fiel pode ter certeza de quem é o pai e, nesse caso, Zulmira poderia ser 


filha de um dos caixeiros do comerciante. Por outro lado, a convicção, jamais testada 
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por Miranda de que Zulmira não era sua filha, sobretudo por causa dos antecedentes 
adúlteros de sua esposa, faz com ele também não se sinta pai da garota, uma vez que 
“na dolorosa incerteza de que Zulmira fosse sua filha, o desgraçado nem sequer gozava 
o prazer de ser pai”. Em contrapartida, se Zulmira fosse “uma enjeitadinha recolhida 
por ele”, Miranda a amaria. Ao contrário de Estela, ele não tem para quem direcionar o 
afeto paterno e este sentimento parece lhe fazer falta, segundo palavras do próprio 
Miranda, ele não tinha “família a quem amar”. Para Erich Fromm, o amor paterno é 
condicional, já que seu princípio é “amo-te porque preenches minhas expectativas, 
porque cumpres o teu dever, porque és como eu”. (FROMM: 1992). Como Zulmira não 
preenchia as expectativas paternas de Miranda — que consistiram em inequivocamente 


ter o seu sangue e ser como ele — não mereceria o seu amor de pai. 


Zulmira crescia no meio dessa guerra de egos e talvez até se sentisse culpada por 
ter nascido, uma vez que seu nascimento viera agravar ainda mais a situação familiar. 
Não conseguiu, como criança e filha única, unir os dois, sendo, portanto, mais um 
“isolador que se estabeleceu entre eles.” Ela não conseguia ser amada pelo que é — filha 
de Estela —- nem pelo que poderia ser — filha de Miranda. Ainda de acordo com Erich 
Fromm, a felicidade de uma criança consiste em receber o amor dos pais. Talvez por 
não receber amor de nenhum deles é que Zulmira tivesse aquele ar anêmico e aspecto 
deslavado, uma vez que não tinha o afeto do pai e muito menos o amor da mãe. Fromm 
ainda analisa que “há um lado negativo na qualidade incondicional do amor materno. 
Não só ele não precisa ser merecido; não pode, igualmente ser adquirido.[...] Se existe, 
é como uma bênção; se não existe, é como se desaparecesse da vida toda a beleza.” 
(p.64 - grifo do autor). Segundo Elisabeth Badinter, a mãe tinha mais uma função 
biológica que afetiva, ficando as crianças ao cargo de amas-de-leite, que lhes garantiam 
a sobrevivência física, o suporte emocional e humanização. De acordo com a autora, 
todo afeto para se dar precisa de proximidade física e emocional e deve ser conquistado 
com e na convivência. É na intimidade das relações construídas no cotidiano que 
germina, cresce e frutifica. E Estela não pode vivenciar esse amor, uma vez que ela, 
assim como Miranda, por divergirem quanto à paternidade da menina, não usufruíram 


dessa intimidade com a filha. 


Jerônimo e Piedade formam o segundo núcleo familiar em análise. Sendo um 
homem “metódico e trabalhador”, o cavouqueiro vivia para a casa e o trabalho, não 


tendo vícios. Era o típico representante do chefe de família, responsável pelo sustento 


E, 


do lar, bom pai e bom marido. Piedade, por sua vez, era uma mulher “muito diligente, 
sadia, honesta, forte, [...] dando sempre tão boas contas da obrigação, que os seus 
fregueses de roupa, apesar daquela mudança para Botafogo, não a deixaram quase 
todos.” (cap. 9, p.479) Uma família simples, que conservava os hábitos trazidos da terra 


natal: 


Era homem de uma honestidade a toda prova e de uma primitiva 
simplicidade no seu modo de viver. Saía de casa para o serviço e do 
serviço para casa, onde nunca ninguém o vira com a mulher senão em 
boa paz; traziam a filhinha sempre limpa e bem alimentada. (...) Aos 
domingos, iam às vezes à missa ou à tarde, ao Passeio Público; nessas 
ocasiões, ele punha uma camisa engomada, calçava sapatos e enfiava 
um paletó; ela, o seu vestido de ver a Deus, os seus ouros trazidos da 
terra... (cap. 4, p.479) 


A vida corria mansa e o ambiente familiar, calmo, sem brigas, nem discussões. 
O assunto preferido nos serões familiares era o futuro de Marianita, a filha pequena. 
Logo que ele “principiara a ganhar melhor, [...] meteu a filha em um colégio interno, 
que “a queria com outro saber que não ele, a quem os pais não mandaram ensinar 
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nada””. (cap.9, p. 479) Ou seja, Jerônimo e Piedade eram tidos como pais responsáveis, 
exercendo os seus papéis sociais dentro da família. O amor materno e paterno estão 
presentes neste primeiro estágio do casal, em que ambos se revezavam nos cuidados 
com Marianita, pois dividiam a responsabilidade de zelar pelo bem de sua filha. Ambos 
têm uma sensibilidade amorosa e sabem das regras do amor materno e paterno. A 
intenção de colocar a menina em um internato!É não era uma demonstração de falta de 
afeto, mas sim a maneira encontrada de mostrar todo o amor ao dar-lhe uma educação 
diferente da que ele teve, além de mantê-la longe do lugar em que eles viviam, evitando 
assim que ela fosse influenciada pelos maus hábitos dos moradores do cortiço. D. Isabel 


também tinha esse pensamento, tudo o que ela desejava era afastar Pombinha da má 


influência do local onde moravam, que considerava inconveniente para a filha. 


EN 


Para as camadas populares, a exclusividade amorosa no tocante à posse dos 


E Ri sb Ê 1 ; is é a 
filhos não é essencial 2, uma vez que era comum a internação das filhas em asilos e 
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Para os higienistas da época, os colégios não deveriam ser unicamente “os jardins da inteligência”; os 
bons costumes deviam ser neles cultivados ao mesmo tempo que as ciências e as artes, sendo as escolas 
também transmissoras da moral e (dos bons costumes) e das regras de civilidade. 


? De acordo com Cláudia Fonseca, a idéia do amor materno e paterno diz respeito à importância do 
sustento e de uma boa educação, mesmo que o filho esteja longe da mãe. Essa assertiva vai contra as 
idéias de Elisabeth Badinter que afirma ser o amor materno um sentimento que pode ser adquirido ao 
longo dos dias passados ao lado do filho, o que, por sua vez, contraria a idéia de amor inato, defendida 
por Erich Fromm. 
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orfanatos religiosos ou a entrega dos filhos a terceiros, mas mantendo-se uma constante 
vigilância dos cuidados que estas instituições ou pessoas tinham com as crianças. 
Alexandre e Augusta deixaram uma de suas filhas com a madrinha, a Léonie, “que 
trazia sempre muito bem calçada e vestida a afilhada” (cap.9, p.521). Apesar da vida 
que Léonie levava, ninguém no cortiço sequer sugeria que o ambiente em que Juju 
estava sendo criada fosse prejudicial à formação da menina. Ao contrário, Alexandre e a 
mulher “adoravam-na, achavam-na boa de coração como um anjo, e muito linda em 
suas roupas de espavento”(cap.9, p.521). Para ele, os céus haviam lhe enviado “o ideal 
de madrinha” e tinham um “profundo reconhecimento por aquela fortuna, que Deus 
dera à filha”, pois assim o futuro da menina estaria garantido. Seria uma atitude 
parecida com a de Jerônimo, pois ambos eram da opinião que sua responsabilidade era 


zelar pelo bem dos filhos, e não necessariamente conviver com eles. 


Jerônimo e Piedade, Alexandre e Augusta simplesmente pautavam uma visão 
particular da responsabilidade paterna e materna. Para eles, a afeição baseava-se no 
sentido de acompanhamento pessoal e íntimo das filhas, entregues a terceiros. O 
reconhecimento da filiação parecia definir-se através do compadrio, ampliando assim as 


relações da responsabilidade para além do casal. 


De acordo com Cláudia Fonseca (apud DEL PRIORE), “apesar de a lei atribuir a 
prioridade de pátrio poder aos genitores, outros membros da família consideravam-se 
também com direitos.”(DEL PRIORE: 2004, p.537) Era prática corrente nas famílias 
populares batizar os filhos duas ou três vezes, dando a eles dois ou três padrinhos, 
criando-se uma “coletivização” da responsabilidade pela criança. Percebe-se que havia 
uma circulação das crianças entre vários adultos, sendo, de todos, a responsabilidade de 
educá-las e criá-las. Segundo a autora, esse caráter quase imutável da identidade 
familiar, sem dúvida, repercutia no comportamento materno e explica, em parte, a 


tendência para colocar filhos com criadeiras, avós, madrinhas e pais de criação. 


Jerônimo, que a princípio achara conveniente pôr a filha em um colégio interno, 
muda completamente de opinião ao “abrasileirar-se”. Ele que queria ver “sua 
morgadinha” longe das más influências do cortiço, pois naquele ambiente “corria o 
risco de perder-se”, passa depois a achar que a filha já não precisava de colégio. 
Piedade, que antes comungava com as idéias do marido, também já não vê mal algum 


que Marianita vá ao cortiço aos finais de semana, pois segundo ela, “só se perdia quem 


55 


mesmo já nascera para a perdição!” e citava como exemplo Pombinha, que apesar de ter 


morado em um cortiço, achara noivo e vivia dignamente com o marido. 


O pai amoroso e responsável, o homem sério, de bom caráter e puro, 
transforma-se em um pai ausente e irresponsável, em um homem preguiçoso e amante 
da bebida e do fumo, a ponto de trocar o amor da filha pelo amor de uma mulher; ele 
que se tornara ausente, silencioso, despojado de todas as suas antigas prerrogativas, é 
uma imagem caricatural da decadência paterna. A mãe dedicada e amorosa, por sua vez, 
também se transforma em uma mulher “andrajosa, sem nenhum trato e sempre ébria”, 
abandonando a filha à própria sorte. Ambos poderiam ser considerados pais indignos 
por seu comportamento, uma vez que sua má conduta habitual e a embriaguez de ambas 
as partes comprometeram a educação, a saúde e a moral da filha, que, desamparada, 


certamente irá trilhar o caminho da prostituição. 


3.3. AS RELAÇÕES SOCIAIS ENTRE OS PERSONAGENS 


EN 


No romance, a família restringe-se à mulher, marido e filhos. O triângulo 
amoroso e, consequentemente, o adultério concentraram as tensões, simplificando a 
trama para dar destaque à análise patológica das personagens. A hipocrisia, o cinismo e 
a crueldade fazem parte do destino: a convivência educada vai ganhando dimensões de 
falsidade e de sobrevivência individual, como é o caso de Miranda e Estela. A gratidão 
dá lugar ao oportunismo e a uma ética dos mais espertos, como João Romão em relação 
à Bertoleza. O amor deixou de estar sufocado na alcova e o casamento é ainda uma 
escolha conveniente e passou a ser intencionalmente usado como degrau de ascensão 
social — Miranda/Estela, Pombinha/Costa, João Romão/Zulmira. As relações de favor, 
que antes o impediam, agora são manipuladas para favorecê-lo. Exemplo concreto 
dessas relações de favor diz respeito ao arranjo feito por Botelho para o casamento de 


João Romão com Zulmira. 


Entre as camadas pobres, a divisão dos papéis sociais obedeceu mais à 


necessidade econômica do que ao preconceito sexual na distribuição de tarefas, ou seja, 
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não havia tarefas masculinas ou femininas, ambos revezavam-se nas atividades devido 
às dificuldades pelas quais passavam. A transferência da chefia dos domicílios para a 
mulher nos núcleos familiares simples tornou a atuação feminina tão mais importante 
quanto mais íntima era a associação entre vida doméstica e trabalho produtivo. 
Alexandre trabalhava e quando se encontrava em casa, ajudava a mulher no cuidado 
com os filhos “... à noite, via-se o Alexandre, sempre muito circunspecto, a passear ao 
comprido da varanda, acalentando uma criança, enquanto a mulher dentro de casa 
cuidava das outras.” (cap.19, p.609) Apesar de ser um militar, ele não tinha uma atitude 
machista, tão comum à classe; ao contrário, revezava-se com a mulher nos cuidados 


com os filhos pequenos. 


A situação de desamparo em que viviam muitas mães e filhos tinha, entre suas 
causas, a ausência da figura do pai. As mulheres sofreram o maior Ônus, já que 
realizavam seus afazeres na própria moradia, agora mais cara e com cômodos reduzidos. 
Aí desempenhavam os desvalorizados trabalhos domésticos, fundamentais na reposição 
diária da força de trabalho de seus companheiros e filhos; bem como produziam para o 
mercado, exercendo tarefas como lavadeiras, engomadeiras, amas de leite, doceiras, 
bordadeiras, etc. Nessas moradias desenvolviam redes de solidariedade que garantiam a 
sobrevivência de seus familiares. No cortiço, essa ajuda mútua era comum, seja na 
lavagem das roupas ou nos arranjos da casa: “Não parou o trabalho. Pedi a Leocádia que 
me esfregasse a roupa. Ela hoje tinha pouco o que fazer ...” (cap.8, p.501) “E daí a 
pouco apareciam ajudantes gratuitos para os arranjos do jantar, tanto do lado da das 
Dores, como do lado da Rita.” (cap.7, p. 486); “De vez em quando, da janela de uma 
das casas aparecia uma das moradoras, chamando a vizinha, para entregar um prato 
cheio, permutando as duas entre si os quitutes e as petisqueiras em que eram mais 


peritas.” (cap.7, p. 489) 


A representatividade do trabalho feminino como única fonte de sustento é muito 
presente no romance, uma vez que no Rio de Janeiro do século XIX, mulheres livres e 
pobres lutavam para sobreviver. A maioria buscava uma complementação no orçamento 
doméstico com algum tipo de trabalho. As lavadeiras do cortiço são o claro exemplo 
desse universo feminino. Praticamente todas as moradoras exerciam essa atividade: “As 
moradoras do cortiço tinham preferência; e não pagavam nada para lavar.” (cap.1, p. 
452), sendo quase uma exigência sine qua non para morar na estalagem. Uma outra 


forma de trabalho era o doméstico. Florinda e Leocádia passaram a trabalhar em casa de 
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família, a primeira oferecendo-se de porta em porta para alugar-se de criada e, a 


segunda, a se alugar como ama-seca. 


As mulheres do cortiço, no entanto, embora exercendo a profissão de lavadeiras 
com destreza e seriedade, não escapam das malhas deterministas da época. Algumas 
delas não obtêm sucesso, tendo sua vida completamente virada ao avesso, como é o 
caso da velha Marciana, que, ao ser abandonada pela filha, enlouquece e acaba 
morrendo num hospício. Piedade, vista como uma pessoa que talvez não se deixasse 
influenciar pela nova terra, tem sua vida completamente mudada, após ser abandonada 
por Jerônimo, tornando-se alcoólatra e servindo de objeto sexual de muitos moradores 


da estalagem: 


Pobre mulher! Chegara ao extremo dos extremos. Coitada! Já não 
causava dó, causava repugnância e nojo. Apagaram-se-lhe os 
últimos vestígio do brio; vivia andrajosa, sem nenhum trato e 
sempre ébria, dessa embriaguez sombria e mórbida que se não 
dissipa nunca. O seu quarto era o mais imundo e o pior de toda a 
estalagem; homens malvados abusavam dela, muitos de uma vez, 
aproveitando-se da quase completa inconsciência da infeliz. 
Agora, o menor trago de aguardente a punha logo pronta; acordava 
todas as manhãs apatetada, muito triste, sem ânimo para viver esse 
dia, mas era só correr à garrafa e voltam-lhe as risadas frouxas, de 
boca que já não se governa. (cap.22, p.628) 


Segundo o narrador, o trabalho honesto e digno não dignifica tanto assim. Ele 


não é suficiente para alçar as camadas populares a uma situação confortável. O que se 


EN 


vê é justamente o contrário: a ascensão e a riqueza à custa de desonestidade e da 
exploração dos mais humildes na figura de João Romão, numa clara alusão ao fato de 


que somente os espertos se dão bem. 


Pombinha, que das jovens do cortiço parece ser a única que recebeu uma 
educação diferenciada, não voltada para o trabalho, é a mulher letrada que escreve 
cartas e lê para os analfabetos, faz-lhe as contas, mas não aufere salários dessa prática, 
exercendo-a mais como uma atitude solidária, fraterna, antes maternal do que 


profissional: 


Numa pequena mesa, [...] a menina escrevia, enquanto o dono 
ou dona da carta ditava em voz alta o que queria mandar dizer 
à família ou a algum mau devedor de roupa lavada. E ia 
lançando tudo no papel, apenas com algumas ligeiras 
modificações, para melhor exprimir a idéia. Pronta uma carta, 
sobrescritava-a, entregava-a ao dono e chamava por outro, 
ficando a sós com um de cada vez, pois que nenhum deles 
queria dar o seu recado em presença de mais ninguém senão de 
Pombinha. De sorte que a pobre rapariga ia acumulando no seu 
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coração de donzela toda a súmula daquelas paixões e daqueles 
ressentimentos, às vezes mais fétidos do que a evaporação de 
um lameiro em dia de grande calor. (cap.6, p.486) 


Esse ofício permitiu-lhe tomar contato com todas as dores de amor sofridas 
pelos moradores da estalagem. Assim tornava-se ela detentora de todos os segredos e 


principalmente das fraquezas masculinas, porque 


só depois que o sol lhe abençoou o ventre; depois que nas suas 
entranhas ela sentiu o primeiro grito de sangue de mulher, teve 
olhos para essas violentas misérias dolorosas, a que os poetas 
davam o bonito nome de amor. A sua intelectualidade, tal 
como seu corpo, desabrochara inesperadamente, atingindo de 
súbito, em pleno desenvolvimento, uma lucidez que a deliciava 
e surpreendia. Não a comovera tanto a revolução física. Como 
que naquele instante o mundo inteiro se despia a sua vista, de 
improviso esclarecida, patenteando-lhe todos os segredos das 
paixões. (cap.11, p. 555) 


Essa personagem está representando a formação de uma classe intermediária em 
uma sociedade escravista em que o trabalho, para o elemento branco, pobre e livre é 
ainda muito precário. O trabalho e o saber intelectuais ainda não têm um valor preciso 
no mercado, porque este ainda é incipiente, visto que há poucos trabalhadores formais 
livres e muitos escravos. Já a elite tinha acesso ao saber intelectual dentro dos 
internatos, nas universidades européias e nas faculdades brasileiras, como é o caso de 
Henrique, que viera fazer os cursos preparatórios para o ingresso na Faculdade de 
Medicina, e de Zulmira, que recebera uma “educação de princesa”, pois tocava piano, 
cantava, desenhava, falava francês e era muito boa mão de agulha — na verdade, Zulmira 
estava sendo preparada para ser esposa, mãe e dama da sociedade, uma vez que reunia 


todas as características inerentes à mulher honesta. 


Apesar de algumas semelhanças entre as mulheres de classes sociais diferentes, 
as mais pobres possuíam características próprias, com padrões específicos, ligados às 
suas condições concretas de existência. Como era grande sua participação no “mercado” 
de trabalho, embora mantidas numa posição subalterna, essas mulheres, na sua grande 
maioria, não se adaptavam às características dadas como universais ao sexo feminino: 
submissão, recato, delicadeza, fragilidade. Eram mulheres que trabalhavam bastante, 
não eram casadas formalmente, brigavam na rua e falavam palavrões, fugindo, assim, 
ao estereótipo de sexo frágil. O Código Penal, o complexo judiciário e a ação policial 
eram os recursos utilizados pelo sistema de então para disciplinar, controlar e 


estabelecer normas para as mulheres dos segmentos populares. Nesse sentido, tal ação 
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procurava se fazer sentir na moderação da linguagem dessas mulheres, estimulando seus 


“hábitos sadios” e as “boas maneiras”, reprimindo seus excessos verbais. 


Mas os excessos dessas mulheres não se restringiam apenas ao vocabulário — 
muito mais solto do que o de suas contemporâneas burguesas — e sim em todo o seu 
comportamento, diverso dos valores higiênicos: tinham relações sexuais sem passarem 
por um longo namoro e/ou noivado, saíam sós e voltavam tarde, não renunciavam ao 


lazer nas ruas, não trocavam um amasiamento amoroso por um casamento formal. 


As mulheres do cortiço enquadram-se nesse perfil, além de a maioria ter certa 
liberdade de ações, pois eram livres de quaisquer normas comportamentais, amasiadas, 
amantes das festas e pândegas. Na estalagem ocorriam várias discussões e brigas entre 
elas. As pequenas rezingas entre as lavadeiras dos dois cortiços por questões de 
freguesia de roupa também acirravam os ânimos dessas mulheres. Até mesmo a 
portuguesa Piedade, sempre cordata e quieta, ao perceber que fora abandonada por 
Jerônimo, decidiu “tomar satisfações” com a rival e vê-se envolvida em uma briga com 
Rita Baiana, num típico “arranca-rabo” feminino, em que os palavrões e as ofensas 


pessoais estão presentes: 


- Pensas que já não sei de tudo? Maleficiaste-me o homem e agora 
carregaste-me com ele! Que a má coisa te saiba, cabra do inferno! Mas 
deixa está que hás de amargar o que o diabo não quis! Quem to jura sou 
eu! 


- Pula cá pra fora, perua choca, se és capaz! 


[..] 


Ao desafio da mulata, Piedade saltara ao pátio, armada com um dos 
seus tamancos. Uma pedrada recebeu-a em caminho, rachando-lhe a 
pele do queixo, ao que ela respondeu desfechando contra a adversária 
uma formidável pancada na cabeça. 


E pegaram-se logo a unhas e dentes. 


Por algum tempo lutaram de pé, engalfinhadas no meio da grande 
algazarra dos circunstantes. João Romão acudiu e quis separá-las; todos 
protestaram. [...] ... e estas, sem se desunharem, tinham já arranhões e 
mordeduras por todo o busto. 


Quando menos se esperava, ouviu-se um baque pesado e viu-se 
Piedade de bruços no chão e a Rita por cima, escarranchada sobre as 
suas largas ancas, a socar-lhe o cachaço de murros contínuos, 
desgrenhada, rota, ofegante, os cabelos caídos sobre a cara, gritando 
vitoriosa, com a boca correndo sangue: 


- Toma pro teu tabaco! Toma, galinha podre! Toma, pra não te 
meteres comigo! Toma, baiacu da praia! (cap.16, p. 588- grifos meus) 
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Rita chama Piedade de “baiacu da praia”, em referência a sua aparência, pois era 
mulher de “largas ancas”, assemelhando-se a um baiacu, que infla quando se sente 
ameaçado; denomina-a também de “galinha podre” e “perua choca”, talvez pelo cheiro 
azedo que exala de seu corpo. Piedade, por sua vez, chama Rita de “cabra do inferno”, 
pois a mesma afirma que a mulata “maleficiou” o seu homem e o levou embora. Cabra, 
aqui, tem a conotação de mulher lasciva, devassa, sendo também uma denominação de 
prostituta e uma referência também à figura da mulher diabólica, que gosta de seduzir. 
Segundo Sonia Brayner, essa conotação pejorativa dos animais referente ao sexo 
feminino, nesse caso, perua ou galinha, representa índices de promiscuidade sexual e 


rejeição comunitária. (1973: p.104) 


Elas discutem e se agridem por vários motivos e entram também em conflito 
com os companheiros e ex-companheiros, por insistirem que estes assumam uma atitude 
responsável em relação à manutenção da família. Piedade novamente serve de 
ilustração, uma vez que fora procurar o ex-marido para que este continuasse a pagar o 


colégio da filha: 


Tempos depois Senhorinha entregou à mãe uma conta de seis meses 
da pensão do colégio, com uma carta em que a diretora negava-se a 
conservar a menina, no caso que não liquidassem prontamente a 
dívida. Piedade levou as mãos à cabeça: “pois o homem já nem o 
ensino da pequena queria dar?! Que lhe valesse Deus! Onde iria ela 
fazer dinheiro para educar a filha?!” 


Foi à procura do marido; já sabia onde ele morava. Jerônimo recusou- 
se, por vexame, mandou dizer que não estava em casa. Ela insistiu; 
declarou que não arredaria dali sem lhe falar; disse em voz bem alta 
que não ia lá por ele, mas pela filha, que estava arriscada a ser expulsa 
do colégio; ia para saber que destino lhe havia de dar, porque agora a 
pequena estava muito taluda para ser enjeitada na roda. (cap.19, 
p.603) 


As mulheres brigam, xingam, discutem. Ao contrário do que querem lhes 
impingir, não são vadias, nem prostitutas; são donas de casa e mães de família 
trabalhadoras que se entregavam à defesa do que consideravam seus direitos, não 
hesitando em assumir atitudes que se contraponham frontalmente aos estereótipos 
previstos para o sexo feminino, que se pretendia imprimir também às mulheres das 
classes populares. A partir desses exemplos, torna-se difícil sustentar para a mulher 
características como recato e submissão, em decorrência de uma suposta “natureza 
feminina”. Como se percebe, o comportamento das habitantes dos cortiços diferia muito 


do esperado e era visto como desordeiro pelos juristas da época. Seus hábitos eram 
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marginalizados, discriminados, punidos ou até mesmo tomados como patológicos, uma 
vez que a mulher, segundo os médicos desse tempo, estaria mais próxima da loucura 


que o homem. 


Lombroso e Ferrero?” afirmavam que as mulheres apresentariam manifestações 
de degenerescência, isso como conseqiiência de um defeito atávico imanente à natureza 
de certas criaturas, o que as levaria à infringência da lei penal. Eles partiam das 
características das mulheres que consideravam normais para analisar aquelas dadas 
como desviantes — e neste grupo se encaixavam as mulheres das classes populares, 


confirmando a visão preconceituosa com que estas eram tradicionalmente focalizadas. 


Sob a ótica desses autores, Rita Baiana seria uma representante de mulher 
desviante, devido a sua tendência à vida aventureira, dissipada e ociosa, além de seu 
exagerado erotismo. Para eles, mulheres dotadas de uma sensualidade intensa, com 
sensibilidade sexual superior à das mulheres normais e dotadas de forte inteligência, 
revelavam-se extremamente perigosas. Exemplo de mulher normal, para ambos, seria 
Augusta Carne-Mole, sempre fecunda, e “de uma honestidade proverbial,)” com sua 
sexualidade atrelada à maternidade. A noção de mulher honesta estava vinculada à 
noção de mãe ideal, ligada primordialmente à família. Frente a ela, as outras aparecem 
como a desordem, aquelas que não realizam o ideal sexual do amor matrimonial e da 
maternidade: as solteiras, as descasadas, as libertinas, as adúlteras, as prostitutas e as 
apaixonadas — todas essas, cuja sexualidade não é direcionada para gerar filhos no 


interior da família institucional. E, nesse rol, incluem-se, além de Rita, Estela, Florinda, 


Leocádia, Léonie e Pombinha. 


Ainda segundo os mesmos autores, as mulheres se adaptariam à poligamia 
masculina por esse caráter de recato e submissão e, sendo assim, também seriam, por 
extensão, monogâmicas, por não terem uma sexualidade tão intensa quanto à masculina. 
Elas eram mães, eles machos. Dessa forma, as leis contra o adultério só atingiriam a 
mulher por esta ser natural e organicamente monógama e frígida, e o que se constituía 


numa contravenção para o homem, tornar-se-ia para a mulher um crime muito grave 


2 Cesare Lombroso, médico de formação, dedicou-se aos estudos sobre criminalidade, elaborando uma 
teoria sobre a questão de grande influência, a partir dos últimos anos do século XIX e início do século 
XX. Com relação à mulher, elaborou, com a colaboração de Guglielmo Ferrero, a obra La femme 
criminelle et la prostituée, sobre a mulher criminosa e a prostituta na qual afirmam que as mulheres 
evoluíram menos que os homens, sendo organicamente mais passivas e conservadoras devido à 
imobilidade do óvulo comparada à mobilidade do espermatozóide. Explicavam assim sua menor 
tendência ao crime sem levar em consideração as razões culturais. Citados por Rachel Soihet em 
Condição feminina e formas de violência. 
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(SOIHET:1989) — ou seja, elas deveriam aceitar o adultério dos maridos, mas não 
poderiam de maneira nenhuma incorrer na mesma falta. Esses argumentos só ratificam a 


visão misógina e preconceituosa dos médicos e juristas de então. 


A vizinhança e a parentela exerciam influência na vida das pessoas e impunham 
certos tipos de comportamentos. O momento de um conflito por crime de defloramento 
era a ocasião de mostrar aos demais grandes qualidades morais. Domingos, caixeiro de 
João Romão, fora o protagonista de um fato que causou um grande alvoroço no cortiço: 
o defloramento de Florinda. Por causa disso, toda a estalagem fora tomar satisfações 


com o autor do delito: 


Marciana na frente do grande grupo e sem largar o braço da filha, que 
a seguia como um animal puxado pela coleira, ao chegar à porta 
lateral da venda, berrou: 


- O seu João Romão! 


[..] 


- Venho entregar-lhe esta perdida! Seu caixeiro a cobriu, deve tomar 
conta dela! 


- Foi o Domingos, disseram muitas vozes. 
- Que fez você com esta pequena? 
- Não fiz nada não, senhor!... 


- Foi ele sim, desmentiu-o Florinda. O caixeiro desviou os olhos, para 
a não encarar. — Um dia, de manhãzinha, às quatro horas, no capinzal, 
debaixo das mangueiras... 


[...] 

- Então? Perguntou-lhe. O que tenciona fazer? 

[...] 

- Ora lixe-se! Resmungou o caixeiro, agora muito vermelho de cólera. 


- Lixe-se não! ... Mais devagar com o andor! Você há de casar: ela é 
menor. 


Essa frase provocou o efeito de um grito de guerra entre as lavadeiras, 
que se reuniram de novo, agitadas por uma grande indignação. 


- Como não casa? 
- Então ninguém pode mais contar com a honra de sua filha? 


- Se não queria casar pra que fez mal? (cap.9, p. 517 a 519) 
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Percebe-se aqui que todo o cortiço tomou as dores de Marciana e Florinda, em 
um exemplo claro da solidariedade entre vizinhos. Os conflitos tinham uma lógica 
própria de acordo com as regras que se estabeleciam no processo de tornar possível a 
árdua luta pela sobrevivência. No caso de conflitos sexuais populares — defloramento ou 
adultério — a divulgação do primeiro, além de ser necessária para a apresentação de 
testemunhas, fazia parte de uma politização do cotidiano manifestada de duas formas: 
os indivíduos afetados prestavam conta à comunidade ou se posicionavam uns frente 


aos outros em relação aos valores que permeavam a mesma comunidade. 


As casas de cômodos abarrotadas e as pequenas casas das vilas permitiam que os 
mínimos detalhes da vida alheia fossem partilhados. Ao ter confirmada, através de 
Paula, a gravidez da filha, “Marciana, trêmula de raiva, fechou a porta da casa, guardou 
a chave no seio e furiosa, caiu aos murros em cima da filha,” enquanto “o populacho, 
curioso e alvoroçado, precipitou-se para o número 12, batendo na porta e ameaçando 
entrar pela janela.” (cap.9, p.516) A impressão que se tem é a de que eles viviam em um 
mundo, onde o outro era parte integrante do dia-a-dia e a privacidade não tinha muito 


significado. 


Nos casos ocorridos no romance — o defloramento de Florinda e o flagrante de 
adultério de Leocádia — os fatos foram divulgados, talvez para conseguir alguma 
legitimidade política ou pelo simples costume de lançar ao mundo seus problemas 
íntimos. No caso de Florinda, mesmo empenhada na reparação, como a Machona, ou 
indignada com o fato, como D. Isabel, o certo é que, passado o conflito, todos voltavam 
a viver normalmente ou até que um novo conflito rebentasse. Pois, no dia seguinte, elas 
Já não se “mostravam tão indignadas como na véspera; uma só noite rolada por cima do 


escândalo bastava para tirar-lhe o mérito da novidade.” (cap.10, p.527) 


No caso do flagrante de adultério de Leocádia, toda a vizinhança tomou 
conhecimento do acontecido, uma vez que Bruno não fez questão de esconder o fato de 
ter sido traído, como fizera Miranda, pois “fora direto ao cortiço narrar, a quem quisesse 
ouvir, o que se acabava de dar.” (cap.8, p.507) Até os acontecimentos mais íntimos 
eram também levados ao conhecimento de todos, como a menarca de Pombinha, em que 
sua mãe “saiu ao pátio, apregoando aos quatro ventos a linda notícia”, e se não fosse 
pela intervenção da filha, “teria passeado em triunfo a camisa ensangiientada para que 
todos a vissem bem”. O cortiço compartilhou a alegria de D. Isabel e foi-lhe solidário: 


“O fato abalou o coração do cortiço e as duas receberam parabéns e felicitações”. (cap. 
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11, p. 551) Esse fato, o da participação da vida íntima dos personagens, funciona como 


determinismo, ou seja, uma força vigilante e envolvente, que toma conta de tudo. 


O que se pode perceber é que o privado tornava-se público na estalagem. A 
invasão da privacidade de todos, sem exceção, conferia aos moradores uma autoridade 
sobre a vida de cada um, a ponto de todos considerarem-se um só. Em muitos 
momentos, eles esqueciam suas desavenças particulares e formavam um todo coeso para 
a defesa de um bem comum: “Um empenho coletivo os agitava agora, a todos, numa 
solidariedade briosa, como se ficassem desonrados para sempre se a polícia entrasse ali 
pela primeira vez” (cap. 10, p. 539) Os conflitos eram resolvidos dentro dos limites da 
estalagem, não se permitindo a entrada de ninguém alheio à “comunidade”, 


principalmente a polícia, pois 


A polícia era o grande terror daquela gente, porque, sempre que 
penetrava em qualquer estalagem, havia grande estropício: à capa de 
evitar e punir o jogo e a bebedeira, os urbanos invadiam os quartos, 
quebravam o que lá estava, punham tudo em polvorosa. Era uma 
questão de ódio velho. (cap.10, p. 539) 


Convém lembrar que esse “ódio velho” se referia à instituição, não à figura do 
policial, haja vista que no cortiço morava um, o “circunspecto” Alexandre, sendo ele 
uma pessoa respeitada e muito querida por todos da estalagem. No dia seguinte à briga 
entre Jerônimo e Firmo e a consequente invasão do cortiço pelos praças, João Romão 
“teve de comparecer à presença do subdelegado na Secretaria de Polícia”. Fora 
acompanhado de muitos moradores da estalagem, “quer por espírito de camaradagem, 
quer por simples curiosidade”. (cap.11, p. 542) Apesar de o interrogatório ser dirigido a 
João Romão, era respondido por todos. “Nenhum deles esclarecia e todos se queixavam 
da polícia, exagerando as perdas recebidas na véspera.” (cap.11, p. 542) 

Observe que o termo “terror” dá a medida do modus operandi da polícia junto 
ao povo e a consegiiente reação deste mesmo povo. Este “terror” e as célebres “batidas” 
têm sido uma tradição, cujos resultados sempre foram desastrosos. Esses são os motivos 
que levaram os moradores da estalagem a evitar — e até a repudiar — a força policial. 
Criou-se um código dentro do cortiço e por ele se morre, só para não violá-lo: ninguém 
apela à polícia, ninguém delata e aquele que o fizer ficará sujeito ao corredor da morte 


ou ao banimento definitivo, uma vez que 


“Lá no cortiço, de portas adentro, podiam esfaquear-se à vontade, que 
nenhum deles, e muito menos a vítima, seria capaz de apontar o 
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criminoso; tanto que o médico, que, logo depois da invasão da polícia, 
desceu da casa do Miranda à estalagem, para socorrer Jerônimo, não 
conseguiu arrancar deste o menor esclarecimento sobre o motivo da 
navalhada. “Não fora nada! ... Não fora de propósito! ... Estavam a 
brincar e sucedera aquilo!...Ninguém tivera a menor intenção de fazer- 
lhe mossa!...”” (cap.11, p. 542) 


A polícia demonstrava preocupação com os cortiços, considerando-os um mal 
para a ordem pública, cenário de crimes e agitações, santuário de criminosos e escravos. 
Possivelmente por este motivo, a presença dos policiais nesses lugares era considerada 
uma desonra para os moradores. A instituição que deveria zelar pela ordem e proteger a 
população representava a mais terrível ameaça. Nenhum respeito era devido à 
inviolabilidade de suas moradias, que a qualquer momento e sob quaisquer pretextos, 


podiam ser invadidas por “representantes” da ordem e da lei. 


Apesar de haver divergências pessoais dentro dos muros da estalagem, fora dele, 
todos eram um. Nas duas grandes brigas que aconteceram, as contendas deram lugar à 
solidariedade: “Enquanto se tratava de uma simples luta entre dois rivais, estava direito! 
[...] Mas agora tratava de defender a estalagem, a comuna, onde cada um tinha a zelar 
por alguém ou alguma coisa querida” (cap.10, p. 539); no primeiro momento fora a 
briga entre Jerônimo e Firmo, que resultou na navalhada no português, desferida por seu 
desafeto e, em um segundo momento, a briga de Rita Baiana e Piedade, que fez o 
cortiço dividir-se em duas facções — os portugueses a favor de Piedade e os brasileiros 
torcendo por Rita. Ao final não eram mais as duas que brigavam, mas “uns quarenta e 
tantos homens de pulso.” A contenda foi interrompida pela chegada dos moradores do 


cortiço rival: 


E no melhor da luta, ouvia-se na rua um coro de vozes que se 
aproximavam das bandas do “Cabeça-de-Gato”. Era o canto de guerra 
dos capoeiras do outro cortiço que vinham dar batalha aos carapicus, 
pra vingar com sangue a morte de Firmo, seu chefe da malta. 


Mal os carapicus sentiram a aproximação dos rivais, um grito de 
alarma ecoou por toda a estalagem e o rolo dissolveu-se de improviso, 
sem que a desordem cessasse. Cada qual correu à casa, rapidamente, 
em busca de ferro, do pau e de tudo que servisse para resistir e para 
matar. Um só impulso os impelia a todos; já não havia ali brasileiros e 
portugueses, havia um só partido que ia ser atacado pelo partido 
contrário; os que se batiam ainda há pouco emprestavam armas uns 
aos outros, limpando com as costas das mãos o sangue das feridas.” 
(capl6, p. 599) 
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Em ambos os episódios, a alma coletiva falou mais alto que os interesses 
individuais e as diferenças. E, a qualquer tentativa de intervenção policial, os moradores 
deixavam de lado suas rezingas para se unirem contra o “inimigo” comum: a força 
policial ou os moradores do cortiço vizinho. Defender o coletivo, nos dois 
acontecimentos, era bem mais importante que defender a honra dos habitantes em 


particular. 


4. AS RELAÇÕES AFETIVAS E A ESFERA DA INTIMIDADE ENTRE OS 
PERSONAGENS 


A sedução representa o domínio do universo simbólico, ao passo que 
o poder representa apenas o domínio do universo real. 


Jean Baudrillard 


Aluísio Azevedo trata das relações de afeto entre as personagens de forma 
peculiar, sem deformar, mas anulando quaisquer sentimentos. O que há em relação ao 
amor é a materialização, sem complexidade psicológica. A união dos seres se dá pela 
atração dos corpos, pela ganância ou por instintos patológicos. Segundo Sonia Brayner, 
o que mantém o interesse do leitor são as relações emocionais contidas na obra e 


despertadas pelas ações dos personagens da estalagem. 


Por retratar outras relações e outros problemas além do erótico, O Cortiço 
ganhou destaque entre os romances naturalistas. Falar de amor na obra de Aluísio 
Azevedo aponta-nos a ambição, a escalada por posições sociais — como é o caso de João 
Romão e do próprio Miranda — e, principalmente, o envolvimento com a questão do 
erotismo. Em se tratando de uma coletividade, a relação entre os casais, movida ora pelo 
desejo, ora pela ambição, é indispensável para o desenvolvimento do romance e das 
teses naturalistas apresentadas. No universo de O Cortiço, o egoísmo e o interesse 
também aparecem como forças determinantes, chegando mesmo a subjugar as relações 


afetivas. 
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Encontra-se, no romance, o amor/atração física, que é — de acordo com a visão 
naturalista — um dos fenômenos inerentes ao homem. E o que importa é procurar ou 
demonstrar a causa que determina o seu desenvolvimento; dessa forma estão 
completamente abolidos o idealismo e a casualidade comuns dos românticos. O desejo e 
a sensualidade que cercam os brasileiros tropicais Rita Baiana e Firmo são um dos 
elementos desestruturadores do enredo. Ambos viviam uma relação entre idas e vindas, 
em que o desejo desenfreado coexistia com a violência dos sentimentos de posse e 
ciúme. Era uma união orgíaca, segundo Fromm, em que as paixões são violentas, 


intensas e transitórias: 


Aquela amigação com a Rita Baiana era coisa muito complicada e 
vinha de longe.[...] ...ele tinha “paixa” pela Rita, e ela, apesar de 
volúvel como toda mestiça, não podia esquecê-lo por uma vez; 
metia-se com outros, é certo, de quando em quando, e o Firmo então 
pitava o caneco, dava por paus e por pedras, enchia-a de bofetadas, 
mas, afinal, ia procurá-la, ou ela a ele, e ferravam-se de novo, cada 
vez mais ardentes, como se aquelas rusgas constantes reforçassem o 
combustível dos seus amores.(cap. 7, p.488) 


A relação entre os dois, conforme Leonardo Mendes, é um bom exemplo da 
franqueza e do despudor com que Aluísio Azevedo aborda a sexualidade no romance. 


é 


Firmo declara seus princípios: “...afogava-se uma boa pândega com a Rita Baiana. A 
Rita ou outra. *O que não faltava por aí eram saias para ajudar um homem a cuspir o 
cobre na boca do diabo!” (cap.7, p. 488) Reforço da liberdade masculina, do direito de 
trair e de envolver-se com mais de uma mulher ao mesmo tempo, sem contudo firmar 


compromisso com nenhuma. 


Firmo era muito ciumento, possessivo e não admitia traição por parte de Rita, 
mesmo que ele se envolvesse com outras, Rita não poderia fazer o mesmo, estando 
“amigada” com ele. Suas desconfianças nasceram no dia em que, após gazear o 
trabalho, “foi vê-la fora das horas do costume e encontrou-a a conversar com o 
português”(cap.9, p. 515). A partir desse momento, Rita, percebendo a desconfiança do 
amante, deliberou a prevenir Jerônimo, pois ela sabia do que Firmo era capaz sob a 
influência do ciúme. Firmo e Rita viviam um amor confluente, não necessariamente 
monogâmico no sentido da exclusividade sexual. Segundo Giddens (1992), o que 
mantém o relacionamento nesse tipo de amor é a aceitação, por parte dos parceiros, de 
que cada um obtenha da relação benefício suficiente que justifique a continuidade. A 


exclusividade sexual tem um papel no relacionamento até o ponto em que os dois a 
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considerem desejável ou essencial. Sendo um amor forte, ativo e contingente, entra em 


choque com as categorias do “para sempre” e “único”. 


A união de Firmo e Rita é o oposto da união baseada na conformidade com o 
grupo, seus costumes, práticas e crenças. (FROMM:1991), que correspondia à união de 
Jerônimo e Piedade — calma, ditada pela rotina. É um amor ascético, sem paixão, gerado 
na confiança e respeito mútuo, sem novidades, sobressaltos ou ironia, Nela, até os 
sentimentos são prescritos: cordialidade, tolerância, lealdade, ambição e capacidade de 
conviver com todos sem atritos. Uma união em que tudo é rotinizado — o passeio 


dominical, as conversas, a música: 


Jerônimo acordava todos os dias às quatro horas da manhã, fazia antes 
dos outros a sua lavagem à bacia do pátio, socava-se depois com uma 
boa palangana de caldo de unto, acompanhada de um pão de quatro; e 
em mangas de camisa de riscado, [...] seguia para a pedreira. 


[...] Jerônimo só voltava à casa ao descair da tarde, morto de fome e 
fadiga. A mulher preparava-lhes sempre para o jantar alguma comida 
da terra deles. E ali, naquela estreita salinha, sossegada e humilde, 
gozavam os dois, ao lado um do outro, a paz felizes dos simples [...] E 
defronte do candeeiro de querosene, conversavam sobre a sua vida e 
sobre a sua Marianita. 


[...] Depois, até as horas de dormir, que nunca passava das nove, ele 
tomava a sua guitarra e ia pra defronte da porta, junto com a mulher, 
dedilhar os fados de sua terra. (cap. 5, p.480/481 - grifos meus) 


Jerônimo e sua mulher foram convidados para ambas as mesas, mas 
não aceitaram o convite para nenhuma, dispostos a passar a tarde ao 
lado um do outro, tranquilamente como sempre, comendo em boa paz 
o seu cozido à moda da terra e bebendo seu quartilho de verde pela 
mesma infusa. (cap.5, p. 489 - grifos meus) 


O uso da locução adverbial todos os dias, dos advérbios sempre e nunca e do 
adjetivo mesma reforçam a tese defendida por Erich Fromm da união baseada na 
conformidade.”! Nada de mudanças, nada de novidades ou de sobressaltos em sua 
vidinha monótona e simples. Piedade tinha por seu marido um amor irracional, como o 
de um cão para com seu dono, de uma fidelidade cega. Em alguns trechos do romance o 


narrador faz a comparação da portuguesa com esse animal: 


Ela, porém, coitada! Fora assentar-se à beira da cama, humilde e 
solícita, a suspirar, vivendo naquele instante, pura e exclusivamente, 
para o seu homem, fazendo-se muito escrava dele, sem vontade 


2 : : : ! , 
Fromm questiona “Como poderia um homem apanhado nessa rede de rotina deixar de esquecer que é 

um homem, um indivíduo único, alguém a quem só é dada esta oportunidade única de viver, com 

esperanças e decepções, com tristezas e temores, com a ânsia de amar e o horror ao nada e à separação?” 
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própria, acompanhando-lhe os menores gestos com o olhar, inquieta, 
que nem um cão que, ao lado do dono, procura adivinhar-lhe as 
intenções. (cap.8, p. 501) 


E Piedade, assentada à soleira de sua porta, paciente e ululante como 
um cão que espera pelo dono... (cap.16, p.585- grifos meus) 


Piedade servia ao marido como uma escrava, pois vívia a vida dele. Observa-se 
isso no uso dos adjetivos ratificadores desse amor canino. Como um cão, humilde e 
solícita, paciente e ululante ela recebia as migalhas de amor que o marido lhe dava. O 
termo ululante reforça ainda mais a dor sentida pela portuguesa no tocante a esse 
sentimento. Afirmava que, se o perdesse, não saberia o que fazer de sua vida, já que 
viva a obedecer-lhe, pois qualquer desejo do marido, ela satisfazia, mesmo se o desejo 
fosse algo feito pelas mãos da rival: “O que me saberia bem agora era uma xicrinha de 
café, mas queria-o bom como faz a Rita... Olha! Pede-lhe que o arranje” (cap.14, p.567) 


O café da outra era bom, enquanto o da mulher não servia. 


É a metamorfose do português, trocando os hábitos lusitanos pelos brasileiros. 
De acordo com Leonardo Mendes, é o sol o responsável por toda essa transformação de 
Jerônimo, assim como ele transforma a crisálida em borboleta, o astro rei lhe impõe, 
através de um processo de sedução, um novo modo de vida: o futuro não importa mais; 
o que vale é viver o presente, descobrir emoções novas, imprevistas e sedutoras. As 
felicidades picantes e violentas que ele agora almeja são as alegrias do sexo, da bebida e 
da comida. É uma nova vida, “vida de borboleta, frouxa, macunaímica, de pouco 
trabalho e muito lazer.” (MENDES: 2000, p. 61) E como os hábitos alimentares são as 
últimas barreiras das resistências culturais, só quando Jerônimo reforma a mesa é que 


ele se transforma por inteiro: 


A revolução afinal foi completa: a aguardente de cana substituiu o 
vinho; a farinha de mandioca sucedeu à broa; a carne seca e o feijão 
preto ao bacalhau com batatas e cebolas cozidas; a pimenta malagueta 
e a pimenta de cheiro invadiram vitoriosamente a sua mesa; o caldo 
verde, a açorda e o caldo de unto foram repelidos pelos ruivos e 
gostosos quitutes baianos, pela moqueca, pelo vatapá e pelo caruru; a 
couve à mineira destronou a couve à portuguesa; o pirão de fubá ao 
pão de rala e, desde que o café entrou a casa com seu aroma quente, 
Jerônimo principiou a achar graça no cheiro do fumo e não tardou a 
fumar também com os amigos. (cap. 9, p. 511) 


E Piedade, como mulher, pressentia que Jerônimo iria reformar a cama assim 


como reformou a mesa, pois ele não a procurava mais para o matrimônio, e sim era ela a 
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provocá-lo quando sentia necessidade do marido. Ou seja, Jerônimo não a desejava, e 
não pagava mais o “débito matrimonial”, chegando mesmo a dizer que a mulher exalava 
mau cheiro: “Não te queria falar, mas... sabes? Deves tomar banho todos os dias e... 
mudar de roupa... [...] É preciso trazer o corpo sempre lavado, que, ao senão, cheira-se 


mal!” (cap.9, p.513) 


A redução ao aspecto físico e a reiteração obsessiva do sexo substituem o 
sentimento amoroso. Transformação essa que se dá devido à preocupação científica, ao 
empirismo materialista e ao determinismo causal, herdados do estilo francês. Dessa 
forma, verifica-se que o amor materialista é tão artificial quanto o romântico, uma vez 
que segue prescrições ao substituir os sentimentos por instintos. Segundo Sonia 
Brayner, a área semântica do sexo acha-se imagisticamente representada pelo signo 
cobra, que através dos sentidos, principalmente da audição e visão, alerta para a tese do 
determinismo ambiental. Rita é o termo de comparação, aparecendo como símbolo 
sexual envolvente, sinuoso por natureza. “Veneno e prazer, voluptuosidade e morte são 
constantes dessa simbologia”. (BRAYNER: 1973, p. 102) Lúcia Miguel-Pereira, em 
relação à disparidade das abordagens das relações amorosas, em que figura mais o 


campo sexual do que o sentimental, afirma que o 


sexo, que dantes fora banido das narrativas, entrou a ocupar uma 
posição exagerada, refletindo talvez uma mudança do ponto de vista 
em relação às mulheres. O determinismo biológico então em voga e as 
lições de Charcot sobre a histeria transformaram, efetivamente, em 
fêmeas, os antigos anjos. Os estudos de temperamento desbancaram 
os casos puramente sentimentais. Ao mesmo tempo em que penetrava 
na fisiologia com Aluísio Azevedo e seus companheiros, e na 
psicologia com Machado de Assis. (MIGUEL-PEREIRA: 1988) 


A afetividade dos personagens é identificada às reações animais, de uma forma 
indeterminada e a referência ao sexo/luxúria faz-se através de uma série de imagens 
constantes. Animais como macaco, bode, égua, bestas e besta-fera fazem parte desse 
imaginário descritivo: 


A filha tinha quinze anos, a pele de um moreno quente, beiços 
sensuais, bonitos dentes, olhos luxuriosos de macaca. (cap.3, p.464- 
grifos meus) 

[:5.] 

...dir-se-ja que não era contra o marido que se revoltava, mas sim [...] 
contra aquele sol crapuloso que fazia ferver no corpo luxúrias de 
bode. (cap.16, p.585-grifos meus) 

[...] 

Ao passo que a outra [...] revoluteava, em corcovos de égua, bufando 
e relinchando... (cap.11, p. 546-grifo meu) 

[=] 


... € trabalhadores de toda a espécie, um exército de bestas sensuais... 


Eã! 


(cap.12, p. 556-grifos meus) 
[...] 


E com um arranco de besta-fera caíram ambos prostrados, arquejando. 
(cap.15, p.581-grifo meu) 


Em relação à animalização, Antonio Candido afirma que ela aparece como 
redução voluntária natural, que nívela o homem ao bicho, enquanto organismos sujeitos 
às leis decorrentes da sua estrutura. Segundo ele, “essa animalização efetuada 
sistematicamente pelo narrador acarreta o uso de verbos que eram brutais para as 
normas do tempo”, como o verbo emprenhar, empregado para designar a gravidez de 
Florinda, ou mesmo as comparações que manifestam o intuito de rebaixamento, como o 
pranto de Piedade, representado pelo “mugido lúgebre” de “uma vaca chamando ao 
longe”. Seria a animalidade geral, já que todos os habitantes do cortiço eram vistos 
como “machos e fêmeas”, manifestando “o prazer animal de existir”. (CANDIDO: 
1998, p.145) 

Aluísio Azevedo sabe que esta é uma fórmula eficaz de manter o leitor atento: é 
necessário despertar emoções que o puro discurso científico não despertaria. O eixo da 
ligação amorosa está, na verdade, na relação entre Jerônimo/Rita e Rita/Firmo. O 
português, quando do enamoramento por Rita, já não demonstrava interesse algum por 
sua mulher, “Coitada, resmungou depois, muito boa criatura mas...[...)... confesso não 
encontro nela umas tantas coisas que desejava...” (cap.14, p.568) e Firmo, na verdade, 
exerce sobre Rita um domínio de medo e de sensualidade, mas não propriamente amor. 
A mulata, “no íntimo respeitava o capoeira; tinha-lhe medo. Amara-o a princípio por 
afinidade de temperamento, pela irresistível conexão do instinto luxurioso e canalha que 
predominava em ambos...” (cap.14,p.568) Há momentos em que todos, 
indiscriminadamente, são arrastados pelos impulsos, agindo de forma passional. 

Veja o que ocorre entre Estela e Miranda: sabe-se que os dois se odeiam, bem 
como o motivo do ódio, razão pela qual dormem separados. Miranda, que era um 
“homem de sangue esperto”, uma noite, tomado por instintos sexuais mais fortes que 
ele, foi ter ao quarto da esposa, “pé ante pé” como se fosse um ladrão. Estela percebe e 
finge dormir, recebe-o, entrega-se “dormindo”. E o ato, que deveria ser de amor ou 
paixão, aparece como um ato automatizado, transformando o casal em objeto mecânico 
qualquer, e a mulher movimentando-se “sem a menor consciência de tudo aquilo”. 

O sexo é resumido na mais sórdida e degradante ironia através do anafórico 


“aquilo”, o homem a torpe ser e a mulher num simples depósito sexual. Miranda dizia 
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que se servia da mulher com se serve de uma escarradeira e Estela, por sua vez, sabia 
ce o . . 

que “o esposo, desde que não teve coragem de separar-se de casa, havia mais cedo ou 

mais tarde, de procurá-la de novo”, (cap.1,p.446) pois ela conhecendo-lhe o 

temperamento, sabia que Miranda era “forte para desejar e fraco para resistir ao desejo”. 

Daí a um mês, acometido de um novo acesso de luxúria, Miranda procura pela esposa e 


o resultado não poderia ser pior: 


“Estela recebeu-o desta vez como da primeira fingindo que não 
acordava; na ocasião, porém, em que ele se apoderava dela 
febrilmente, a leviana, sem se poder conter, soltou-lhe em cheio contra 
o rosto uma gargalhada que a custo sopeava. O pobre diabo 
desnorteou, deveras escandalizado, soerguendo-se brusco, num 
estremunhamento de sonâmbulo acordado com violência. A mulher 
percebeu a situação e não lhe deu tempo para fugir-lhe; passou-lhe 
rápido as pernas por cima e, grudando-se-lhe ao corpo, cegou-o com 
uma metralhada de beijos.”(cap.1, p. 447) 


Estabeleceu-se entre eles o que se poderia chamar de “felicidade sexual” e 
“durante dez anos viveram muito bem casados”. De acordo com o narrador, se estavam 
bem sexualmente, estavam “bem casados”; reforçando a idéia de que o sexo era muito 
importante em uma união. O ato acanalhava a ambos, pelas circunstâncias em que 
acontecia e pelos sentimentos que os (des)unia: ódio, ressentimento, repugnância moral 
e um profundo desprezo. 

Mas tanto tempo depois da primeira infidelidade conjugal, Estela “parecia 
disposta a reincidir a culpa, dando corda aos caixeiros do marido” (cap.1, p.447). O 
narrador ressalta que Miranda já não era mais acometido tão frequentemente por aquelas 
crises que o levavam fora de hora ao dormitório da esposa, sugerindo que esse seria o 
principal motivo de Estela trair o marido: a falta de sexo. Essa tese é ratificada pela voz 
de Botelho, quando sugere a Henrique que “escove” muito bem a mulher do 


comerciante, pois 


..no fim das contas, nas circunstâncias em que se encontrava D. 
Estela, era até um grande serviço o que ele lhe fazia. Quando uma 
mulher já passou dos trinta e pilha de jeito um rapazito de sua idade, é 
como se descobrisse ouro em pó! Sobe-lhe as gaitas! Fique então 
sabendo que não é só a ela que você faz o obséquio, mas também ao 
marido: quanto mais escovar-lhe a mulher, melhor ela ficará de gênio, 
e por conseguinte, melhor será para o pobre homem, coitado! [...] 
Escove-a, escove-a! Que a porá macia que nem veludo! (cap.2, p. 460) 


EN 


A referência à histeria feminina aparece aqui na figura de Estela. As 
“circunstâncias” de que Botelho fala é a falta de sexo por causa do marido, o que a 


punha nervosa, pois, de acordo com os médicos da época, o mal histérico se 
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circunscrevia predominantemente ao âmbito da ausência de relações sexuais ou à 
prática delas sem a finalidade procriadora, os chamados “desvios sexuais”. Eles 
atribuífam a sua causa à continência ou à retenção da matéria espermática sem que 
houvesse a efetivação da fecundação. (ENGEL, In DEL PRIORE: 2004) Sem sexo em 
casa, Estela buscá-lo-ia fora dos seus aposentos, primeiro com os caixeiros, depois com 


Henrique. 


Segundo Friedrich Engels, o adultério é o embrião do amor sexual, já que este 
não respeita os limites impostos pela sociedade. Ele diferencia o amor sexual do desejo 
sexual, a que denomina o “eros dos antigos”. O amor sexual representava para ele a 
reciprocidade do amor por parte do ser amado, pondo em partes iguais a mulher e o 
homem. No eros, entretanto, a mulher raramente era consultada; segundo, “porque o 
amor sexual atinge um grau de intensidade e de duração que transforma em grande 
infelicidade, para os amantes, a falta de relações íntimas ou a separação”, uma vez que 
“para se entregarem mutuamente, não recuam diante de coisa alguma e arriscam até as 
próprias vidas.”(ENGELS:1991, p.83) Rita e Jerônimo vivenciam este amor sexual, 
pois 


Amavam-se brutalmente, e ambos sabiam disso. Esse amor irracional 
e empírico carregara-se muito mais, de parte a parte, com o trágico 
incidente da luta, em que o português fora vítima. Jerônimo aureolou- 
se aos olhos dela com uma simpatia de mártir sacrificado à mulher que 
ama; cresceu com aquela navalhada; iluminou-se com o seu próprio 
sangue derramado e depois, a ausência no hospital veio a completar a 
cristalização do seu prestígio, como se o cavouqueiro houvera baixado 
à sepultura, arrastando atrás de si a saudade dos que choravam. 


Entretanto o mesmo fenômeno se operava no espírito de Jerônimo 
com relação a Rita; arriscar espontaneamente a vida por alguém é 
aceitar um compromisso de ternura, em que empenhamos alma e 
coração; a mulher por quem fazemos tamanho sacrifício ; seja ela 
quem for, assume um só vôo em nossa fantasia as proporções de um 
ideal. 


E 


A mulata bem que o compreendeu, mas não teve ânimo de confessar- 
lhe que também morria de amores por ele; receou prejudicá-lo. Agora, 
com aquela loucura de faltar à entrevista justamente no dia em que 
Jerônimo voltava à estalagem, a situação parecia muito melindrosa. 
Firmo, desesperado com a ausência dela, embebedava-se naturalmente 
e vinha ao cortiço provocar o cavougueiro; a briga rebentaria de novo, 
fatal para um dos dois, se é que não seria para ambos. (cap.15, 


p.578/579) 
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O amor de Jerônimo pela mulata nasce de uma contemplação: bastou vê-la 
dançar para que o português a desejasse para si. Quando a viu, Jerônimo intimamente 
sentiu que a mulata era “a cobra verde e traiçoeira, a lagarta viscosa, a muriçoca doida 
que esvoaçava havia muito tempo em torno do corpo dele, assanhando-lhe os desejos, 
acordando-lhe as fibras embambecidas...”(cap.7, p. 498) Mais uma vez a imagem da 
cobra aparece como sinônimo de feitiço, encantamento; já a lagarta é viscosa, gruda na 
pele, enquanto a muriçoca doida atiça-lhe os desejos. No dia seguinte à dança de Rita, 
Jerônimo caiu doente e a mulata, benfazeja e solícita, veio ajudá-lo a se curar com uma 
“fumegante palangana de café com parati”, líquidos que fizeram uma verdadeira 


revolução no corpo e no coração do português, despertando-lhe os sentidos. 


Convém ressaltar que o café misturado à cachaça se apresenta como um signo 
duplo de brasilidade, equiparando duas bebidas historicamente associadas ao Brasil. A 
mistura dessas duas bebidas em contraste com o chá preto — que Rita denominou de 
“água morna” — representaria também a insípida e morna relação de Jerônimo e 
Piedade, cujo “cheiro azedo do corpo” ele nota pela primeira vez, em oposição aos 


“eflúvios de manjerona” e cheiro de almíscar exalados pelo corpo da mulata. 


Dessa forma, “... um desejo ardente apossou-se dele; uma vontade desensofrida 
de senhorear-se no mesmo instante daquela mulher e possuí-la inteira, devorá-la num só 
hausto de luxúria, trincá-la como um caju.” (cap.8, p.504). Percebe-se que todos os 
sentidos de Jerônimo estão acesos: visão, audição, tato, olfato e paladar. Rita, por sua 
vez, ciente de sua sensualidade e do impacto que causara em Jerônimo, não perdia a 
oportunidade de seduzi-lo, atiçando o desejo do português, a desconfiança em Piedade e 


o ciúme em Firmo: 


Mas não era só a portuguesa quem se mordia com o descaimento do 
Jerônimo para a mulata, era também o Firmo, havia muito já que este 
andava com a pulga atrás da orelha e quando, passava perto do 
cavouqueiro, olhava-o atravessado. (cap.9, p.515) 


[..] 


Mas lá pelo meio do pagode, a baiana caíra na imprudência de 
derrear-se toda sobre o português e soprar-lhe um segredo, 
requebrando os olhos. Firmo, de um salto, aprumou-se então defronte 
dele, medindo-o de alto a baixo com um olhar provocador e atrevido. 
Jerônimo, também posto de pé, respondeu altivo com um gesto igual. 
[...] E no meio da grande roda, iluminados amplamente pelo capitoso 
luar de abril, os dois homens perfilados, defronte um do outro, 
olhavam-se em desafio. (cap.10, p.536) 
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Esse tipo de amor, também analisado por Anthony Giddens, é denominado de 
amour-passion?, que é expressão de uma conexão genérica entre o amor e a ligação 
sexual. Ele arranca o indivíduo das atividades mundanas e gera uma propensão às 
opções radicais e aos sacrifícios. Foi o que ocorreu com Jerônimo em relação à Rita, 
uma vez que o amor da mulata exigiu provas e sacrifícios. O cavouqueiro teve de 
enfrentar o rival — e por extensão a morte — para que Rita ficasse enternecida. A mulata 
olhava a briga a certa distância, de braços cruzados, medindo o tamanho da coragem do 
português, e consequentemente, o amor que ele sentia por ela. Para Firmo, o que estava 
posto em questão era sua honra, não o amor de Rita: para o português, era o amor da 
mulata que estava em jogo. Ela parecia indiferente à contenda, pois tinha um ligeiro 
sorriso nos lábios e parecia gostar de ver dois homens digladiarem-se por sua causa. 
Pode-se aqui comparar Rita Baiana a Salomé, uma vez que ambas exibem o poder 
diabólico da sedução feminina através da dança. Elas mostram encanto e graça como as 
piores armadilhas do demônio. Ao enfeitiçar Jerônimo com sua dança luxuriosa, 
mostra-lhe primeiro o caminho da perdição e em seguida a escalada ao céu, pois pela 
mulata, Jerônimo daria “uma perna ao demo”. O ligeiro sorriso encrespando-lhe os 
lábios é a confirmação de seu sadismo erótico, já que ela era “feita toda de pecado e 


toda de paraíso” antítese que reforça a volubilidade de Rita. 


Durante a disputa, ao contrário dos demais, ela não se mostrava assustada, mas 
sim cativa “a semelhante dedicação ensangiientada e dolorosa”. Após a briga, ao 


contrário de Piedade que só chorava, Rita 


mostrou-se de uma incansável solicitude para com o ferido. Foi ela 
quem correu a buscar os remédios, quem serviu de ajudante ao médico 
e quem serviu de enfermeira ao doente. [...] Desde que Jerônimo se 
achou operado, não lhe abandonou a cabeceira; ao passo que Piedade, 
aflita e atarantada, não fazia senão chorar e arreliar-se. 


A mulata, esta não chorava; mas a sua fisionomia tinha uma profunda 
expressão de mágoa enternecida. Agora toda ela se sentia apegar-se 
aquele homem bom e forte; aquele gigante inofensivo, aquele 
Hércules trangiiilo que mataria o Firmo com uma punhalada, mas que, 
na sua boa-fé, se deixara navalhar pelo facínora. (cap.11, p.543) 


De acordo com Leonardo Mendes, ao se referir ao amante como facínora, Rita 
estava já fazendo sua opção: estava trocando de companheiro porque assim desejavam 


seu coração e seu corpo, o que confirmaria o seu estado de mulher independente, adepta 


2 Q termo é de Sthendal, utilizado por Antony Giddens em seu livro A transformação da intimidade. 
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ao amor livre. Para ela, ninguém é obrigado a ficar com ninguém, pois no amor não 


deve haver amarras. 


A atração do português pela mulata, a tendência para o adultério, a sensualidade, 
tudo é causado pela tropicalidade brasileira. Aluísio Azevedo segue a cosmovisão 
determinista de Hippolyte Taine. O envolvimento crescente de Jerônimo por Rita 
significa para a economia da obra o determinismo do meio tropical sobre a frieza do 
europeu, a adaptação deste à nova cultura, o seu “abrasileiramento”. Rita é o elemento 
desagregador entre Jerônimo e Piedade e é a metáfora do país que seduz com seus 
perfumes e seus mistérios. A impregnação tropical da mulata origina o desenvolvimento 
do processo de adaptação do português imigrante à cultura brasileira. As características 


dominantes do personagem são superadas pela força do ambiente. (BRAYNER:1973) 


De acordo com a estética naturalista, o amor espiritual existe quando ele se 
reduz a uma expressão violenta dos instintos. Não há individualidade no Naturalismo: 
as emoções e reações da coletividade são fruto da fraqueza humana em geral, e não de 
encantamentos particulares. Para representar tais emoções são criados “tipos”, evitando 
assim que se caia em qualquer visão particularizante, entrando em cena a mulata 
sensual, a moça ingênua que se transforma em prostituta, o português inescrupuloso e 


ambicioso, a esposa infiel e, claro, o marido traído. 


Diferentemente do Romantismo, cuja visão do amor tem um caráter de redenção, 
percebe-se que, mesmo imbuído de um caráter vital, o “amor” naturalista não é 
redentor. Pelo contrário, levou Jerônimo a arriscar sua vida ao envolver-se em uma 
briga e a transformá-lo em um assassino, preguiçoso e descumpridor de suas 
obrigações; quanto à Piedade, levou-a a desvios de conduta, como a leviandade, o 
desmazelo e o alcoolismo. Teorias como a do filósofo francês Hippolyte Taine segundo 
a qual o homem é produto da raça, do meio e do momento, estavam em voga no século 
XIX, gerando uma visão mecanicista das leis físicas e morais do universo. A decadência 
social e afetiva de Jerônimo e Piedade é enquadrada nesses princípios. Toda a honradez 
e a dignidade que trouxeram, perderam-se por força de convivência no cortiço. Tanto 
Jerônimo quanto Piedade desistiram de seus princípios e de seu caráter — ele por amor 


de uma mulher; ela pela ausência do amor de um homem. 


Quanto ao casal João Romão e Bertoleza, encontramos um acordo comercial ao 
invés de uma relação afetiva. Em nenhum momento ela aparece como objeto de desejo 


ou veículo de sensualidade. A relação entre ambos foge a qualquer classificação 


Fo 


sentimental/amorosa. Entre João Romão e Bertoleza, o exercício sexual dá-se por pura 
necessidade e não há instituição que una as duas personagens: trata-se apenas de 
exploração. A união dos dois representa a lógica capitalista, já que a cafuza serviu a ele 
como degrau na fase em que São Romão ainda era o cortiço. Ao saber das pretensões de 
João Romão de casar-se com a filha do Miranda, Bertoleza reivindica seus direitos: 


- Mas afinal que diabos queres tu? 


- Ora essa, quero ficar a seu lado! Quero desfrutar o que nós dois 
ganhamos juntos! Quero a minha parte no que fizemos com o nosso 
trabalho. Quero o meu regalo, como você quer o seu! 


- Mas não vês que isso é um disparate? ...Tu não te conheces? ...Eu te 
estimo, filha; mas por ti farei o que for bem entendido e não loucuras! 
Descansa que nada te há de faltar!... Tinha graça, com efeito, que 
ficássemos vivendo juntos! Não sei como não me propões casamento! 


- Ah, agora não me enxergo! Agora eu não presto pra nada! Porém, 
quando você precisou de mim não lhe ficava mal servir-se de meu 
corpo e agiientar a sua casa com o meu trabalho! (cap.21, p.622) 


Com a ascensão da estalagem para a avenida e o já certo casamento com 
Zulmira, o papel da negra foi dispensado, assim como “as primitivas noventa e cinco 
casinhas.” Aqui, o egoísmo aparece como um elemento que anula qualquer 
sentimentalismo. João Romão só se preocupa com sua ascensão social e a sua união 
com Bertoleza só tem sentido enquanto ela serve de instrumento à realização de seus 
objetivos. Ao representar “ao lado de João Romão o papel tríplice de caixeiro, de criada 
e de amante” (cap.1, p.443), ela era utilizada como força de trabalho e válvula de 
escape para seus instintos sexuais. Pouco a pouco, deixou de ser amante para ser apenas 
sua escrava, e, quando passou de auxílio a empecilho, ele a descartou, deixando-a 
“abandonada como a uma cavalgadura de que já não precisamos para continuar a 


viagem.” (cap. 13, p.560) 


Já o desejo de João Romão de se casar com a filha do Miranda é oriundo apenas 
da ambição de galgar a uma classe social superior à sua e aumentar ainda mais sua 


fortuna: 


Mas, só com lembrar-se da sua união com aquela brasileirinha fina e 
aristocrática, um largo quadro de vitórias rasgava-se defronte da 
desensofrida avidez da sua vaidade. Em primeiro lugar fazia-se 
membro de uma família tradicionalmente orgulhosa, como era, dito 
por todos, a de Dona Estela; em segundo lugar aumentava 
consideravelmente os seus bens com o dote da noiva, que era rica, e 
em terceiro, afinal, caber-lhe-ia mais tarde tudo o que o Miranda 
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possuía, realizando-se deste modo um velho sonho que o vendeiro 
afagava desde o nascimento da sua rivalidade com o vizinho. 


E via-se já na brilhante posição que o esperava: uma vez que de 
dentro, associava-se logo com o sogro e iria pouco a pouco, como 
quem não quer a coisa, o empurrando para o lado, até empolgar-lhe o 
lugar e fazer de si um verdadeiro chefe da colônia portuguesa no 
Brasil; depois quando o barco estivesse navegando ao largo a todo 
pano — tome lá uns pares de contos de réis e passe-me para cá o título 
de Visconde! 


Sim, sim, Visconde! Por que não? E mais tarde, com certeza, Conde! 
Eram favas contadas! (cap. 21, p. 615) 


Percebe-se, portanto, que, tanto na união informal com Bertoleza, quanto na 
perspectiva de casar-se com a filha do Miranda, João Romão, como personagem 
tipicamente naturalista, exclui qualquer relação afetiva, visando apenas enriquecer, no 


primeiro caso, e ascender socialmente, no segundo. 


4.1. AS UNIÕES FORMAIS: O CASAMENTO 


Na época vitoriana, o casamento passou por várias transformações, e por que 
não dizer, adaptações culturais, “deixando de ser visto como remédio à concupiscência, 
alternativa à danação para os incontinentes, única forma de conjugação adequada a fim 
de conter a volúpia e, com esta última, a desordem,” (VAINFAS:1977, p.25) para 
tornar-se uma prática com a valorização do vínculo conjugal, onde o ato sexual só será 
aceito quando estiver livre do prazer. Assim, a única relação suscetível de escapar ao 
pecado é aquela em que os cônjuges empreendem e conduzem a uma boa finalidade 


procriadora. 


Como em muitas culturas ocidentais, não era o amor principalmente uma 
experiência pessoal, espontânea, que a seguir pudesse levar ao casamento. Ao contrário, 
o casamento se contratava por convenção — ou pelas famílias respectivas, ou por um 
agente matrimonial, ou sem o auxílio desses intermediários. Consumava-se na base das 
considerações sociais e julgava-se que o amor se desenvolveria depois de consumado o 


casamento. 
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A escolha social do cônjuge constituiu também o objeto de estratégia que 
ocupava o centro das atenções das famílias, uma vez que o casamento era uma 
negociação, conduzida pelos parentes, pelos amigos, pelos próximos. A homogamia e 
até a endogamia eram tendências consolidadas em todos os meios regionais e sociais, 
explicadas pelas formas de sociabilidade: a pessoa se casava com alguém semelhante a 
ela, e também pelo fato de conhecer e conviver principalmente com indivíduos 
parecidos com ela mesma. Nos meios burgueses, a homogamia era praxe, pois o 
casamento era ditado por interesses familiares e de empresas. Havia um verdadeiro 
cruzamento de sobrenomes consangiiíneos, já que a circulação de bens devia ocorrer 
numa mesma família: era a chamada economia de “troca”. Com o desenvolvimento das 
cidades, os casamentos realizados fora das quatro paredes aumentaram de forma 
considerável, pois o convívio com pessoas diferentes rompeu com as regras dos 


costumes. 


Desde o fim do século XVIII, o casamento por inclinação não cessou de ganhar 
terreno até se tornar uma das mais comuns motivações do casamento do século XX. 
Pouco a pouco, os pais foram excluídos das escolhas matrimoniais. O novo modelo de 
casamento erigiu como dogma a autonomia do casal. Qualquer tentativa de ingerência 


era considerada como um atentado à liberdade individual. 


No seu percurso de adaptação social, o matrimônio viveu entre os séculos XIX e 
XX um processo de reestruturação dos direitos concedidos ao esposo. É, por assim 
dizer, que o contrato de casamento, enquanto código de escravidão da mulher de todas 
as cores, remodelou-se a partir de uma nova dimensão dada ao papel da mulher dentro 
da sociedade. Assim, seguindo uma influência mecânica dos preceitos capitalistas, esta 
mesma sociedade emancipou o casamento para um contrato de trabalho conjugal, 
submetendo, diferentemente, a mulher, à condição de escravo civil, isto é, lavar, passar, 
cozinhar, cuidar dos filhos, da casa e do marido, se dar, mesmo sem ter nada a receber, 
viver quase que num sistema de aviamento, acumulando uma conta de juros altíssimos 
que jamais se pagaria. Logo, mesmo concebendo a existência de um novo quadro 
conjugal e social, há que se dizer, que as relações de poder entre os cônjuges tiveram 


pouca alternância e minimização, continuando a descrever durante o século XX a 


mesma assimetria de outrora: dominação x subordinação. 
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Entre as elites brancas, no Brasil de oitocentos, os matrimônios eram, sobretudo, 
atos sociais de grande importância. Comerciantes portugueses passam a ter acesso às 
famílias tradicionais através do matrimônio, o que lhes “propiciava uma rápida 
integração na família da noiva e também na esfera de influência política e econômica do 
sogro”. (SAMARA: 1983, p.44) Foi através do casamento com Estela que Miranda 
conseguiu montar sua casa comercial com o dote que a mulher trouxera e começou a 
fazer parte da sociedade fluminense, e posteriormente comprar um título de barão, pois 
Dona Estela tinha “fumaças de nobreza”, além de que “uma mulher naquelas condições 
[...] representa nada menos que o capital, e um capital em caso nenhum a gente 


despreza”. (cap.2, p.458) 


Ambos viviam um casamento de aparências, pois a união deles dera-se seguindo 
as regras do mercantilismo, já que, de acordo com Goode (1970), “o processo de 
escolha do cônjuge funcionava basicamente como um sistema de mercado”. Ele acentua 
que “todos os sistemas de seleção do cônjuge tendem a realizar casamentos 
homogâmicos como resultado do processo de barganha.” (p. 86) Seria também por esse 
motivo o casamento de Zulmira e João Romão. Além do mais, a moral burguesa vigente 
na época não via com bons olhos uma mulher solteira ou descasada, e o casamento era a 


única forma de impor respeito na sociedade e Estela tinha consciência desse fato: 


- Você quer saber? Afirmava ela, eu bem percebo quanto aquele traste 
do senhor meu marido me detesta, mas isso tanto se me dá como a 
primeira camisa que vesti! Desgraçadamente, para nós, mulheres da 
sociedade, não podemos viver sem esposo, quando somos casadas; de 
forma que tenho de aturar o que me caiu em sorte, quer goste dele 
quer não goste. (cap. 2, p.458) 


Mesmo não suportando o “traste” do marido, Estela aturava-o, confessando, 
ainda, que sabe o quanto ele a detesta; e isso para ela não faz a mínima importância. 
Percebe-se na fala da personagem, que ela não tivera outra opção, e que o casamento era 


uma loteria, pois ter marido bom ou ruim era uma questão de sorte. 


A difusão do amor romântico foi um fator que tendeu a libertar o vínculo 
conjugal de laços de parentesco mais amplos e proporcionou-lhe um significado 
especial. Maridos e esposas eram vistos cada vez mais como “colaboradores em um 
empreendimento emocional conjunto”, este tendo primazia até mesmo sobre suas 
obrigações com os filhos. Quase todas as uniões presentes no romance advêm de um 


compromisso maior, resultantes de afetos entre os pares, tendo como exceções os casais 
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Miranda /Estela, João Romão/Bertoleza e posteriormente, João Romão/Zulmira, cujas 


uniões aconteceram por outros interesses que não os afetivos. 


Em relação aos casamentos formais, apenas há a referência ao de Miranda e 
Estela, cuja união se dera à base das relações comercias; Augusta Carne-Mole e o 
circunspecto Alexandre, que segundo Augusta, casaram por amor; os pares Jerônimo e 
Piedade e por fim, Pombinha e Costa. De todos os casais cujas uniões foram formais, 
apenas o casal Augusta e Alexandre levava uma vida em comum respeitosa e calma. Os 
demais tinham sérios problemas de relacionamento. O casamento de Miranda e Estela 
era uma farsa, pois ambos odiavam-se, estavam juntos apenas pelas aparências, uma vez 
que o Miranda “prezava, acima de tudo, sua posição social” (cap.1, p.445) e Estela, por 
sua vez, sabia da importância do casamento em uma sociedade cujos valores eram 
medidos pelo estado civil. O casal Jerônimo e Piedade, ambos portugueses, também 
eram casados, mas Piedade fora abandonada pelo marido quando Rita entrou na vida do 
português e passou a ser uma mulher em que “se apagara os últimos vestígios de brio.” 
(cap. 22, p.628) Pombinha tentou manter-se honesta, mas não suportando o marido, 
resolve levar outra vida. Percebe-se, portanto, uma crítica ao casamento formal, 
pressupondo-se que, para ser feliz em uma união, não havia a necessidade de a mesma 


ser sacramentada pela Igreja, pois o que contava mesmo eram os interesses em comum. 


O casamento de Pombinha, o único que ocorre dentro do enredo, aconteceu 
poucos dias após sua menarca, e toda a estalagem estava em rebuliço naquele dia, e a 
cerimônia aconteceria ao meio-dia, na Igreja de São João Batista. Foi um casamento 
tradicional, com rosas, cortejo, vestido branco, véu e grinalda de flores de laranjeira: 
“Toda esta formalidade embatucava os circunstantes, que se alinhavam imóveis 
defronte ao número 15, com as mãos cruzadas atrás.” (cap. 12, p.557) Pombinha surgiu 
à porta de casa, “de véu e grinalda, toda de branco, vaporosa, linda”. Estava pronta para 
desferir o grande vôo, de pomba tornar-se-ia, dois anos depois uma ave de rapina. 
Abençoada por todos, que sorriam felizes “por vê-la feliz e em um caminho da posição 
que lhe cometia na sociedade”. (cap. 12, p.557) Caminho esse que fora trilhado através 
dos requisitos do namoro burguês. Assim como Zulmira, Pombinha não fora criada para 
o trabalho, e sim para o matrimônio. Seu noivo, o Costa, a “conhecia desde pequenita” e 
frequentava a casa de D. Isabel já há algum tempo, tendo firmado um compromisso de 
casamento com a menina. Após sua primeira menstruação, Pombinha estava enfim 


pronta para as núpcias e 
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O noivo ia agora visitá-la, invariavelmente, todas, todas as noites; 
chegava sempre às sete horas e demorava-se ate às dez; davam-lhe 
café numa xícara especial, de porcelana; às vezes jogavam a bisca, e 
ele mandava buscar de sua algibeira, uma garrafa de cerveja alemã, e 
ficavam a conversar os três, casa qual defronte do seu copo, a respeito 
os projetos de felicidade comum .[...] Fixado o dia do casamento, o 
assunto inalterável da conversa era o enxoval da noiva e a casinha que 
o Costa preparava para a lua-de-mel. Iriam os três morar juntos; 
teriam uma cozinheira e uma criada que lavasse e engomasse. (cap.12, 
p. 553/554) 


Aluísio Azevedo faz uma alusão ao namoro burguês; vigiados de perto pela mãe 
da noiva, que “ao lado deles, toscanejava do meio para o fim da visita, traçando cruzes 
na boca e afugentando os bocejos...”. (cap.12, p.557) Pombinha e o noivo apenas 
conversavam na sala, nunca ficavam a sós. O Costa era “muito respeitador” e “muito 
bom rapaz”, e não iria macular a honra da noiva, uma vez que ele deixava-se cair numa 
pasmaceira, a olhá-la embevecido. Passavam o tempo a jogar, a conversar e a fazer 
planos. As tristezas e as dificuldades ficariam no passado, pois com o casamento de 
Pombinha, D. Isabel retornaria à vida que tinha antes de o marido suicidar-se. Teria, 
afinal, uma casa decente e criados para os arranjos domésticos. Na opinião de Engels, 
nove de dez casos de adultério feminino devia-se ao noivado prolongado; sendo isso, 
segundo o autor, uma escola preparatória para a infidelidade conjugal e esta regra se 


aplicou à Pombinha. 


Já Zulmira, antes do compromisso acordado entre sua família e João Romão, 
tinha namoros de janela, como afiançaram os moradores do cortiço. “O namoro de 
Zulmira era com um rapazola magro, de lunetas, bigode louro, bem vestido, que lhe 
rondava a casa à noite e às vezes de madrugada” (cap.12, p.495) e que, segundo 
Alexandre, “a coisa não passava de namorico de janela pra rua”; que o rapaz fala muito 
em casamento e a pequena o quer. Porém ele critica o fato de o rapaz não entrar no 
sobrado, pois, para ele, se o rapaz queria “casar com a menina, devia entender com a 
família e não estar agora daqui debaixo a fazer-lhe fosquinha.” (cap.12, p.495) Já o 
namoro de Zulmira com João Romão seguiu todos os passos do namoro da elite, com 
várias fases e gradações, que iam da troca dos primeiros sinais de interesse mútuo até o 
pedido formal de casamento. Botelho, em conversa com João Romão segreda-lhe que já 
percebeu o interesse do português pela menina, sendo esta a primeira fase; em seguida, 
passou-se à exploração das possibilidades de aproximação através de um intermediário, 


o que é realizado pelo próprio Botelho; depois à associação deliberada ou namoro em 
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sentido exato, quando João Romão começa a frequentar o sobrado do Miranda para 
cortejar Zulmira, e por fim, o compromisso formal com o pedido de noivado e a 


confirmação do casamento, dada pelos pais de Zulmira. 


Além da crítica ao namoro burguês, há ainda a crítica ao casamento arranjado, 
uma forma de união muito comum na sociedade burguesa da época. Para os moradores, 
casamento só com amor. Esse discurso é reforçado nas vozes de Augusta e Ana das 
Dores que criticam as uniões estabelecidas à revelia dos nubentes. Augusta assevera que 
filha sua “só se casará com quem ela bem quiser; que isto de casamentos empurrados à 
força acabam sempre desgraçando tanto a mulher quanto ao homem!” (cap.6, p.484), 
conclui dizendo que seu marido é negro e pobre, mas que é feliz, porque casou por 
amor. Ana das Dores, por ter sofrido violência doméstica por parte de seu marido, 
largara-o para viver com outro. Ao presenciar Bruno estapeando a mulher, Ana das 


Dores lembra que o marido de Leocádia é tão brutal como o dela o fora. 


Os higienistas”? e juristas do século XIX procuram demonstrar a “missão 
sagrada” atribuída à mulher e sua vocação natural de procriação. Através de argumentos 
os mais variados, mas especialmente de cunho moral, este discurso pretende fundar um 
novo modelo normativo de feminilidade e convencer a mulher de que deve corresponder 
a ele. Tudo o que ela tem de fazer é compreender a importância de sua missão, 
encarnando o papel sagrado de esposa/mãe. Se a mulher não conseguisse realizar a 
tempo o “seu destino biológico”, que era o de casar e o de ter filhos, era considerada 


uma mulher deficiente. 


4.2. AS UNIÕES INFORMAIS: O CONCUBINATO 


No século XIX, uma grande parcela da população aderia às uniões ilegítimas, 


apresentando certa resistência aos apelos da Igreja em sacramentar essas relações. Isso 


2? Segundo os higienistas, definindo o amor como paixão, pretendia-se reduzi-lo a um fenômeno 
manipulável pelas técnicas médicas. O amor higiênico era aquele formalizado no casamento, tendo como 
objetivo a procriação e conseqiiente criação dos filhos. FREIRE, Jurandir Costa. In Ordem médica e 
norma familiar, p. 65. 
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acontecia principalmente nas camadas mais pobres, em que a escolha do cônjuge 
obedecia a critérios bem menos seletivos e preconceituosos. Os concubinatos, como 
opções reais da vida conjunta, não exigiam a virgindade como condição fundamental. 
Para os populares do Rio de Janeiro, isso não era considerado imoral. As moças 
brancas, mas pobres, sem dotes e sem casamento, abandonavam os sobrenomes de 
família para viver em concubinatos discretos, usando apenas os primeiros nomes. 
Assim, concubinas, mães solteiras ou filhas ilegítimas viviam em sua maioria no 
anonimato. No cortiço, a maioria das mulheres vivia dessa forma: Ana das Dores “fora 
casada e largara o marido para meter-se com um homem do comércio; e que este, 
retirando-se para a terra e não querendo soltá-la ao desamparo, deixara o sócio em seu 
lugar.” (cap.3 ,p.463) Rita também era amigada com Firmo e adepta do amor livre, sua 


concepção de casamento fica claro neste trecho 


- Mas por que não te metes tu logo por uma vez com o Firmo? Por que 
não te casas com ele? 


- Casar? Protestou a Rita. Nessa não cai a filha de meu pai. Casar? 
Livra! Para quê? Para arranjar cativeiro? Um marido é pior do que o 
diabo; pensa logo que a gente é escrava! Nada! Qual! Deus te livre! 


Z 


Não há como viver cada um senhor e dono do que é seu! (cap.6, 
p.484) 


EM 


Rita fingia não ligar importância ao fato e continuava a lavar à sua 
tina: “não faziam tanta festa ao tal casamento? Pois que agiientassem! 
Ela estava bem livre de sofrer uma daquelas”. (cap.8, p.508) 


Para Rita, casar era transformar-se em escrava, pois casada, a mulher passava a 
“pertencer” ao marido e a ele só. Qualquer interpretação equivocada de conduta — real 
ou suposta — era severamente punida. Para ela, amasiar-se era bem mais cômodo, uma 
vez que estaria livre para deixar a pessoa quando a paixão arrefecesse. E foi o que fez, 
quando percebeu que já não tinha tanto “amor” por Firmo. Sem coragem para dizer a 
verdade ao capoeira, Rita começou a mudar o seu comportamento. A mulata já não era a 
mesma para ele, pois “apresentava-se fria, distraída, às vezes impertinente” Nos 
encontros com o amante, chegava sempre atrasada “e sua primeira frase era pra dizer 
que tinha pressa e não podia demorar-se.”(cap.14, p.565) Dessa forma “azedavam-se 
[...] as suas entrevistas e as poucas horas que os dois tinham para o amor” (cap.14, 
p.567) Essa transformação da amante acendeu as dúvidas e reacendeu os ciúmes em 
Firmo e ele jurou vingar-se dela e do Jerônimo, pois há tempos que sentia Rita de 


“vento mudado.” 
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Florinda, por sua vez, para escapar da violência da mãe, depois do escândalo de 
seu defloramento, resolve fugir de casa. Sua vida, a partir desse fato, constituiu-se numa 


série de amigamentos: 


- Como vais tu, Florinda? 

[...] 

- Ah! Disse o Pataca, estás amigada? Bom... 
- Sempre estive! 


E ela então, muito expansiva com sua folga daquele domingo e com o 
seu bocado de cerveja, contou que, no dia em que fugiu da estalagem, 
ficou na rua e dormiu numas obras de uma casa em construção na 
Travessa da Passagem, e que no seguinte oferecendo-se de porta em 
porta, para alugar-se de criada ou de ama-seca, encontrou um velho 
solteiro e agimbado que a tomou ao seu serviço e mete-se com ela. 


(...) Brigaram. E, como o vendeiro da esquina estava sempre a chamá- 
la para casa, um belo dia arribou, levando o que apanhara do velho. 


- Estás agora com o da venda? 


Não. O tratante, a pretexto de que desconfiava dela com o Bento 
marceneiro, pô-la na rua, chamando a si o que a pobre de Cristo 
trouxera da casa do outro e deixando-a só com a roupa do corpo e 
ainda doente por causa de um aborto que tivera logo que se metera 
com semelhante peste. O Bento tomara-a então à sua conta e ela, 
graças a Deus, por enquanto não tinha razões de queixa. (cip.15, 
p.574) 


[..] 


Florinda, metida agora com um despachante de estrada de ferro, 
voltara para São Romão e trazia a sua casinha em muito bonito pé de 
limpeza e arranjo. (cap.22, p.635- grifos meus) 


Convém ressaltar aqui que Florinda também era mulata, e, assim como Rita, 
trazia no sangue a propalada volubilidade da raça mestiça. Então seria de se esperar que 
ela, igual a sua amiga, não se sujeitasse a maus tratos e trocasse de parceiros da mesma 
maneira. Ela “puxara os feitios da Rita Baiana” nos pagodes e na inconstância de seus 


amores. 


Já em relação à Rita, sua liberdade advém de sua sensualidade, de saber explorar 
para manter cativos os homens, evitando cair na armadilha do casamento. O estereótipo 
da libertinagem da mestiça, de seus amores cálidos, ardentes, serve ao escritor para 
mostrar que a mulher de cor desempenha um papel importante na aculturação do 
imigrante, no caso o português. Rita também é estranha ao padrão de comportamento 
feminino do século XIX; além de toda sensualidade, há certa promiscuidade, tanto são 
os amantes que a mulata coleciona no decorrer de sua vida. “Paixões de Rita! Uma por 


ano, não contando as miúdas!” (cap.6, p.484) Parece ser um tipo de mulher à parte na 
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sociedade, pois é independente e amoral, não sendo condenada por isso; ao contrário, é 
muito querida por todos da estalagem que buscam justificativas para seu 


comportamento boêmio: 


Uma conversa cerrada travara-se no resto da fila de lavadeiras a 
respeito da Rita Baiana. 


- E doida mesmo!... censurava Augusta. Meter-se na pândega sem dar 
conta da roupa que lhe entregaram... Assim há de ficar sem um 
freguês... 


- Aquela não endireita mais!...Cada vez fica até mais assanhada!... 
Parece que tem fogo no rabo! Pode haver o serviço que houver, 
aparecendo pagode, vai tudo pro lado! Olhe o que saiu o ano passado 
com a festa da Penha!... 


Ainda assim não é má criatura... Tirante o defeito da vadiagem... 


Bom coração ela tem, até demais, que não guarda um vintém pro dia 
de amanhã. (cap. 3, p.468) 


Rita é a representação de uma mulher à frente de suas contemporâneas, pois é 
adepta do amor livre, descompromissado, sem amarras civis, apenas afetivas. Mesmo 
quando estava com Jerônimo, ela dissera que se ele “quisesse voltar para junto da 
mulher, que voltasse!” que “ela não o prenderia, porque amor não era obrigado.” (cap. 
19, p. 607) Para ela, somente é válida uma união conjugal que se estabelece livremente, 
independente dos interesses econômicos ou das obrigações sociais. É pela voz de Rita 
que Aluísio Azevedo critica o casamento. Segundo o autor, amor livre é a plena 
liberdade de amar e não a forma hipócrita da união em que o homem e a mulher ligados 
indissoluvelmente pelo casamento são obrigados pelo preconceito a suportarem-se com 
enjôo, como é o caso de Miranda e Estela, em que “cada qual sentia pelo outro um 


profundo desprezo, que pouco a pouco foi se transformando em repugnância completa.” 


(cap.1, p.445) 


Rita escolhia seus parceiros, e como ela mesma dizia, era fiel àqueles que 
escolhia, pois quando estava com um, não olhava para outro. Aluísio Azevedo retrata a 
mulata como uma mulher volúvel, e isso é confirmado com a rapidez com ela muda de 
discurso e mesmo “amigada” com Firmo, insinua-se para Jerônimo: “E ela, consciente 
do feitiço, que lhe punha, ainda mais se requebrava, dando-lhe embigadas ou fingindo 
que lhe limpava a baba no queixo com a barra da saia.” (cap. 12, p. 514) De acordo 
com Roger Bastide, a mulata guarda as características da mulher branca, “com o 


acréscimo desta pontinha de fogo, dessa lascívia atraente que lhe dá o sangue negro”. 
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No meio caminho cromático entre a branca e a negra, a mulata concentra o exotismo das 
negras sem carregar as desvantagens estéticas atribuídas às brancas. A cor da pele serve 
para despertar a sensualidade, sugerindo atrativos que seriam inacessíveis às mulheres 


brancas. 


Atribui-se à mulata uma “superexcitação sexual”, que faria dela uma anormal. 
Gilberto Freyre defende a idéia de que “o senso popular continua acreditando na mulata 
diabólica, super-excitada por natureza e não pelas circunstâncias sociais que quase 
sempre a rodeiam, estimulando-a às aventuras do amor físico como a nenhuma mulher 
de raça pura” (FREYRE:1998, p.602) Desse modo, ela é procurada pelos que desejam 


colher do amor físico os extremos de gozo, e não apenas o comum: 


O cavouqueiro, pelo seu lado, cedendo às imposições mesológicas, 
enfarava a esposa, sua congênere, e queria a mulata, porque a mulata 
era o prazer, era a volúpia, era o fruto dourado e acre destes sertões 
americanos, onde a alma de Jerônimo aprendeu lascívias de macaco e 
onde seu corpo porejou o cheiro sensual dos bodes. (cap. 15, p. 578) 


Não diferindo de outros autores, Aluísio Azevedo confere à mulher mestiça — no 
caso a mulata — a sensualidade e a lascividade. Na definição de Florinda, Aluísio 
enfatiza essas características, pois a garota, aos quinze anos, tinha “a pele de um 
moreno trigueiro, beiços sensuais, bonitos dentes, olhos luxuriosos de macaca.” (cap.3, 
p.464.) No próprio biotipo, a mulher mulata ou mestiça já era apontada como sedutora. 
As mulheres brasileiras, por causa do clima quente, estavam sujeitas a uma depravação 
física e moral, que não se encontrava nos países europeus. Gilberto Freyre ratifica a tese 
das “imposições mesológicas”, como as “do ar mole, grosso, morno, que cedo nos 
parece dispor aos chamegos de todo esforço persistente. Impossível negar-se a ação do 
clima sobre a moral sexual das sociedades”, (FREYRE:1964, p.565) e Jerônimo foi sua 
principal vítima, uma vez que “adquiria desejos, tomava gosto pelos prazeres, e volvia- 


se preguiçoso... (cap.9, p.511) 


A liberdade sexual das mulheres populares parece confirmar a idéia de que o 
controle intenso da sexualidade feminina estava vinculado ao regime de propriedade 
privada. Ainda era corrente o pensamento de que a mulher era um patrimônio masculino 
e que ele podia dispor dela como quisesse. No Brasil do século XIX, o casamento era 
boa opção para uma parcela ínfima da população que procurava unir os interesses da 


elite branca e era para a classe dominante, a única via legitimada de união entre um 
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homem e uma mulher, e esta preocupação com o casamento crescia na proporção dos 


interesses patrimoniais a zelar. 


As camadas populares tinham o seu próprio modo de vida familiar. A Igreja 
tentava combater as uniões consensuais por admitir que o casamento era o único lugar 
da concupiscência, onde o desejo e a carne poderiam viver devidamente domesticados 
pela finalidade suprema da propagação da espécie. Para a Igreja, o vínculo conjugal, sua 
indissolubilidade e estabilidade afastariam a luxúria dos casais, vivendo estas relações 
de obrigação recíproca de uma sexualidade disciplinada sob a vigilância da ordem cristã 


e dos padres, através dos confessionários. 


O alto custo das despesas matrimoniais era um dos fatores que levavam as 
camadas mais pobres da população a preferirem as uniões livres ao casamento, que no 
século XIX era dispendioso devido à burocracia. O fato é que no seio dos populares o 
casamento formal não era preponderante. Cláudia Fonseca constata que as pesquisas da 
época mostram que a união livre e a figura da mulher como chefe de família não eram 
de forma alguma privilégio exclusivo de escravos e seus descendentes. Na sociedade 
brasileira, especialmente no século XIX, eram os matrimônios, e não a concubinagem, 
que se realizavam num círculo limitado. Desse modo, multiplicavam-se as relações 
livres e consensuais à margem do controle da Igreja, e o concubinato?” se constituiu na 
relação familiar típica das camadas populares, sendo esse o “sacramento” dos pobres, a 
forma de união conjugal própria aos desfavorecidos, constituindo-se até, de certa forma, 
uma resistência à Igreja e ao casamento oficial — distante do amor e próximos dos 
interesses patrimoniais familiares. À mulher pobre caberiam então duas alternativas: a 
transgressão declarada — concubinato ou prostituição — ou o aquartelamento na prisão 
construída pelo projeto moralizador: o casamento. Ela seria “domada” pelo casamento 


ou prostituída pela ordem social e pela sanção popular negativa. 


A homogamia e a endogamia estão presentes no romance analisado. Jerônimo e 
Piedade, unidos pelo sagrado matrimônio são exemplo de homogamia, já que ambos 
eram portugueses, pertencentes à mesma “raça”. João Romão, quando passou a almejar 
um casamento, buscou alguém da mesma classe social, uma brasileira branca e 
aristocrática, “a pálida mocinha de mãos delicadas e cabelos perfumados” que 


drasticamente contrastava com a crioula “feia, gasta, imunda, repugnante, com o 


* Por concubinato entende-se todo o amplo conjunto de relações conjugais estabelecidas à margem do 
sacramento do matrimônio. No período colonial era também chamado de mancebia ou amancebamento. 
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coração eternamente emprenhado de desgostos que nunca vinham à luz.” Miranda, que 
antes odiava João Romão por ser um tipo miserável, um sujo que “não pusera nunca um 
paletó”, agora era um homem digno de ser seu futuro genro, transformando “a primitiva 
inveja” em “um entusiasmo ilimitado e cego”; isso confirma a tese de Gilberto Freyre 
de que “os pais nobres, no maior número dos casos, não queriam saber de casamento 
senão entre iguais étnica, social e economicamente.” (FREYRE: 1971) Nesta mudança 
de opinião a respeito de João Romão, Miranda demonstra quão fúteis e falsas são as 
relações pessoais, e como o jogo de aparências e interesses fala mais alto do que 


quaisquer diferenças raciais. 


A exogamia se verifica com as uniões de Jerônimo e Rita Baiana — ele branco 
europeu, ela mulata brasileira — e João Romão e Bertoleza — outro europeu e uma 
escrava cafuza. Segundo a teoria determinista em vigor por esse tempo, essas uniões 
representariam a busca de uma raça superior. Rita preferiu o português ao mulato 
brasileiro, pois “desde que Jerônimo propendeu para ela, [...] o sangue de mestiça 
reclamou seus direitos de apuração de raça superior.” (cap.14, p.578); da mesma forma 
agiu Bertoleza quando João Romão propôs “morarem juntos, ela concordou de braços 
abertos, feliz em meter-se de novo com um português”; porque, como toda cafuza, ela 
“não queria sujeitar-se a negros e procurava instintivamente o homem numa raça 


superior à sua.” (cap. 1, p. 442) 


Aluísio Azevedo e vários outros escritores e críticos que faziam parte da elite 
intelectual brasileira no século XIX aceitavam como verdadeiras as teorias européias 
que pregavam a superioridade racial dos brancos. Acreditavam ainda que a população 
negra era responsável pelo atraso do país. A preocupação maior, assim, girava em torno 
de uma possível solução para o problema da predominância do sangue africano e da 
miscigenação em território brasileiro. Os evolucionistas, por sua vez, consideravam a 
raça fator primordial de desenvolvimento e não hesitaram em concluir que a população 
negra e mista estava condenando o Brasil ao subdesenvolvimento. A única saída seria 


purificar a população com o branqueamento. 


Em relação às uniões entre homens brancos e mulheres negras, percebe-se que se 
tornava muito mais fácil para o homem branco, senão mais econômico, aproveitar-se 
das mulheres que não podiam exigir dele compromissos formais, mas lhe ofereciam os 
mesmos “serviços” que uma esposa branca e de família. João Romão e Bertoleza, 


“quando deram fé estavam amigados.” No caso em que alguma das ligações entre 
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homem branco e escrava, que era comum no século XIX, se prolongasse e o senhor, ao 
atingir idade mais avançada e haver consolidado sua situação econômica, não saísse em 
busca de uma esposa branca e jovem, os filhos mulatos seriam os seus únicos herdeiros. 
João Romão tinha ciência desse fato e se alegrava por não ter tido filhos com a cafuza, 
pois eles seriam mais um entrave ao seu projeto de casamento: “Ainda bem que não 
tinham filhos! Abençoadas drogas que a Bruxa dera a Bertoleza nas duas vezes em que 
esta se sentiu grávida! (cap.13, p. 565). Era um problema a menos, uma vez que o 
proprietário do cortiço não tinha ânimo para dividir o que era seu, nem mesmo tomando 


esposa e fazendo família. 


O concubinato, portanto, seria no século XIX, uma relação estável semelhante 
ao casamento, pela durabilidade, pela presença dos filhos, pelo respeito mútuo e pela 
manutenção dos papéis sociais de marido/esposa e pai/mãe. Casamento e concubinato 
eram, à época, faces da mesma moeda. Não é possível compreender as diversas formas 
de amasiamento praticadas no Brasil sem antes atentar para o valor social que o 


casamento tinha naquela sociedade. 


4.3. A ESFERA DA INTIMIDADE: O ADULTÉRIO 


A literatura, como forma de representação de uma época, permite examinar 
discursos que exprimem redes de relações, maneiras como se entretecem e, em alguns 
casos, compreender por que e como estas redes se formaram. Admite, assim, uma 
interpretação proveniente de uma justaposição de dados, de uma equiparação de saberes 
e julgamentos sobre a família do século XIX como um núcleo de tendência 
monogâmica, conjugal, contendo sexualidades múltiplas e móveis, dirigidas para seu 


interior e, muitas vezes, seu exterior. 


Contemporaneamente, o amor à família é considerado como sentimento 
incorporado a uma instituição social, tanto nas relações do casal formador, como nas 
relações entre gerações. Contudo, as representações do século XIX, tomadas da 
literatura de Aluísio Azevedo põem em dúvida ou confirmam — em muitos casos — a 
impossibilidade de lidar em conjunto com o amor e a família. O sentimento amoroso 


nos é apresentado como variável e indefinido, não servindo para alicerce de um grupo 
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de longa duração como a família. Sendo assim, não se encontram na obra indícios 
suficientes para a recuperação dos sentimentos subjacentes à sua formação, manutenção 


e dissolução. 


Pouco mudava o destino de um casal o fato de ser casado ou não. Apesar de a 
grande maioria das mulheres do cortiço não contrair casamento formal, ele se afigurava 
como um valor. Há crítica às mulheres que possuem determinados comportamentos, 
como o de trair o marido. Augusta recriminava o comportamento de Leocádia, “sem 
conceber como havia mulheres que procuravam homem tendo um que lhes pertencia.” 
(cap. 8, p. 507). Encontramos ainda mulheres casadas que abandonaram o lar e caíram 
em franca e aberta prostituição — como Pombinha — e outras que, mesmo não sendo 
casadas, viviam honestamente com o amásio, como Ana das Dores. Rita, por sua vez, 
colecionava amantes, transitava entre um romance e outro, já que para ela, amor não era 


uma obrigação. 


Na ausência de bens materiais a serem partilhados, pode-se inferir que nas 
camadas populares, carinho e amor são aspectos relevantes nas uniões. Os padrões de 
moralidade eram mais flexíveis e havia pouco ou quase nada a dividir. Entre ricos, a 
condição a que estava sujeita a mulher, com estreitas oportunidades de vida social, 
dificultava a participação na escolha do par. Se uma mulher não conseguisse realizar a 
tempo o seu “destino biológico””, que era o de casar e ter filhos, recebia o estigma de 
“solteirona”, sendo considerada uma mulher deficiente. Foi assim com Estela e agora 
com Zulmira — cujo casamento fora intermediado pelo Botelho. O alvo das críticas do 
autor não é o casamento em si, mas as armações por trás deste: a conveniência, a 
ascendência social, a caça de dotes, os adultérios — frutos, quase sempre, da infelicidade 
ocasionada por esses “arranjos” matrimoniais — e a conivência da Igreja, que a despeito 
de todas estas evidências, pregava o “até que a morte os separe.” Essa crítica velada 
aparece em vários trechos do romance, na voz de personagens femininas, como Rita 
Baiana — que pregava o amor livre — Ana das Dores e Augusta, que acreditavam em 


uniões baseadas no amor. 


E difícil falar em amor quando a personagem é multidão, coletividade. Dessa 
forma, o sentimental, o psicológico e o individual perdem terreno para o sociológico, o 
coletivo. O Cortiço é, das obras naturalistas brasileiras, uma das que menos tende a 


centralizar-se nos casos patológicos limitados à alcova. Neste romance os 


temperamentos doentios não estão condicionados apenas pelo sexo, mas também pela 
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ambição desmedida que não reconhece qualquer barreira ética. Diferente de outros em 
que os instintos sexuais depravados tornam-se o tema único e obsessivo das obras, 


como 4 carne, de Júlio Ribeiro e O mulato, do próprio Aluísio Azevedo. 


O desmoronamento do amor é a tendência dominante do Naturalismo. Se no 
romantismo casavam-se as almas, no Naturalismo casam-se os corpos, havendo a fusão 
material em contraposição à fusão espiritual. Os anjos transformam-se em fêmeas. A 
união dos seres se dá pela atração dos corpos, pela ganância ou por instintos 


patológicos. 


Modernamente define-se o adultério como a conjunção carnal do homem com 
uma mulher, implicando violação da fé conjugal por parte de qualquer um deles, ou de 
ambos. Entretanto, é interessante considerar a visão de alguns teóricos, a maioria 
atribuindo o delito ao sexo feminino, excluindo quase por completo qualquer 
movimento de culpa relacionado ao sexo masculino. Entra-se, então, na questão da 
desigualdade de condições entre os sexos. Como se pode observar, ao marido ficava 
resguardado um poder, capaz de oprimir e castrar os desejos da mulher. Enquanto o 
homem possui todos os direitos de viver irrestritamente a sua sexualidade podendo 


desfrutar de várias relações ilícitas fora de seu casamento, à mulher cabia somente 


obedecer ao seu amo e senhor. 


O tema da traição, tão caro à literatura romântica e às narrativas 
machadianas, mostra-se importante também no desenvolvimento do enredo de O 
Cortiço e na pretensão do autor de comprovar as teses científicas da época através deste 
mundo narrado que é sua obra. Em se tratando de relacionamentos extraconjugais, 
salientam-se as personagens Estela, Leocádia e Pombinha. Todas foram flagradas em 
adultério por seus maridos, mas somente a primeira continuou casada, pois Miranda 
mostrou-se covarde diante da infidelidade da esposa temendo um escândalo. Nesse caso 
o que ele temia era chegar aos ouvidos da sociedade o motivo da separação, pois era 
muito vergonhoso para um homem ser passado para trás. A mulher, se praticasse o 
adultério, dava ao marido sanções públicas para sua expulsão de casa, bem como para a 
extinção de suas obrigações contratuais, isto é, dava-lhe o direito de requerer e obter a 
dissolução do matrimônio. Na verdade, esta era uma das formas mais comuns de 
obtenção do divórcio naquele período. Como ele mesmo dissera, o seu desejo era de 


“mandá-la para o diabo junto com o cúmplice, mas a sua casa comercial garantia-se 
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com o dote que ela trouxera.”(cap. 1, p. 445), ou seja, era o dinheiro de Estela que o 


mantinha unido a ela, e não qualquer afeto. 


Já o ferreiro Bruno, no flagrante delito do adultério da esposa, tratou logo de 


resolver a questão através das ofensas acompanhadas de violência física: 


- Com quem te esfregavas tu, sua vaca? Bradou ele, a botar os bofes 
pela boca. 


E antes que ela respondesse, já uma formidável punhalada a fazia 
rolar por terra. 


Leocádia abriu num berreiro. E foi debaixo de uma chuva de 
bofetadas e pontapés que acabou de amarrar as saias. 


- Mas não me hás de levar nada de casa! Isso te juro eu, biraia! 


EA 


E Leocádia escapou afinal das pauladas do marido, a quem o povaréu 
desarmara num fecha-fecha. 


[..] 


- Pois você não vê esta galinha, que apanhei hoje com a boca na 
botija, não me vem ainda por cima dar cabo de tudo?! (cap. 8, p.507/ 
509-grifos meus) 


O termo biraia, pejorativo para prostituta, mostra muito bem o conceito que 


Bruno tinha da esposa no momento do flagrante, já que ela o chama de “corno”. 


O flagrante de adultério já era previsto por alguns moradores da estalagem, pois 
Leocádia, além de ter uma “fama terrível de leviana entre suas vizinhas”, já dera 
indícios de que iria, mais cedo, ou mais tarde, praticar tal ato. Um dos comentários era o 
de que “aquilo tinha de acontecer mais hoje mais amanhã!”, que um belo dia a casa 
vinha abaixo, pois a “Leocádia parecia não desejar senão isso mesmo!” De 
comportamento repreensível para uma mulher casada, um dia antes do flagrante, na casa 
de Rita, Leocádia, “lubrificada pela bebedeira, punha os pesados pés sobre os de 
Porfiro, roçando as pernas contra as dele e deixando-se apalpar pelo capadócio,” 
depois, aproveitando que o marido “roncava no lugar em que tinha jantado, [...] passara 
livremente a perna para cima do Porfiro, que a abraçava, bebendo parati aos 


cálices.”(cap. 5, p. 490) 


Leocádia, mesmo sendo flagrada por Bruno, à frente dos vizinhos, nega o fato e 
diz que ele quer apenas um motivo para pedir a separação: “É mentira! Repetiu 
Leocádia, agora sucumbida por uma reação de lágrimas. Há muito tempo que este 
malvado anda caçando pretexto para romper comigo e como não lho dou...” (cap.8, p. 


510), pois dentre os motivos arrolados para a separação entre os casais estava — e ainda 
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está — o adultério, já que este opunha-se às noções de fidelidade, de coabitação e de 
ajuda mútua, princípios reguladores do casamento e do equilíbrio do ambiente familiar 
interno, uma vez que o homem ou a mulher, quando adúlteros, rompiam o equilíbrio e 


violavam a honra conjugal. 


O comportamento adúltero era tido como uma doença ou uma manifestação 
maléfica. Para os médicos de então, havia uma ligação entre a doença e as qualidades 
naturais da mulher: sensibilidade, emocionalidade e sentimentalismo. Aquelas que não 
se encaixassem nesses parâmetros teriam grandes chances de tornarem-se histéricas. 
Mulheres que, como Leocádia, manifestavam um comportamento ativo, expressando 
sua sexualidade e seu desejo com todas as letras, que tinham paixão por outros homens 
que não o marido — ou seja o adultério — eram consideradas anormais pela medicina e 
portanto, mais propensas ao histerismo. Augusta achava que o assanhamento de 
Leocádia por homem não era maldade dela, “mas sim praga de algum boca do diabo que 
a quis e a pobrezinha não deixou.” (cap. 19, p. 609) Depois que ela pediu a um padre 
um pouco de água benta e se benzeu em certos lugares, o fogo havia desaparecido e 


vivia ela direita e séria com Bruno. Segundo Del Priore 


Num cenário em que a doença e culpa se misturavam, o corpo 
feminino era visto, tanto por pregadores da Igreja católica quanto por 
médicos, como um palco nebuloso e obscuro no qual Deus e o Diabo 
se digladiavam. Qualquer doença, qualquer mazela que atacasse uma 
mulher, era interpretada como um indício da ira celestial contra 
pecados cometidos, ou então era diagnosticada como sinal demoníaco 
ou feitiço diabólico. (PRIORE: 2004, p.78) 


Bruno e Leocádia reconciliaram-se, chorando ambos e ela decidiu retornar à 
estalagem para morar com o marido e “agora fazia-se muito séria e ameaçava com 
pancada a quem lhe propunha brejeirices” (cap. 9, p. 609) Mas sabia-se que Leocádia, 
mesmo depois de perdoada e recebida de volta por Bruno, “dava ainda muito o que 
fazer ao corpo sem o concurso do marido”, (cap. 9, p. 609) no entanto agora estava mais 


discreta e ambos viviam na santa paz. 


Pombinha, como as demais, também fora flagrada em adultério por seu marido, 
mas diferente de Miranda, que não quis separar-se da esposa por temer um escândalo e 
de Bruno, que fez um escândalo da traição de Leocádia — estapeou-a, mandou-a embora 
e depois pediu que ela voltasse a viver com ele — Costa, apesar de ainda amar muito 


Pombinha, quando “teve a dura certeza de que era traído pela esposa”, rompeu com ela, 
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entregou-a à mãe e fugiu para São Paulo, fugindo também de uma possível recaída, 
como aconteceu com Miranda e Bruno. Preferiu ficar longe da esposa a sofrer com sua 
infidelidade. Pombinha bem que tentara manter-se honesta no casamento, mas ao “fim 
dos seus primeiros dois anos de casada já não podia suportar o marido”. Fora buscar 
fora do casamento um homem que fosse completamente diferente do Costa, “um 
boêmio de talento, libertino e poeta, jogador e capoeira”, e depois um artista dramático, 
que muitas vezes arrancara do marido “sinceras lágrimas de comoção, declamando no 
teatro em honra da moral triunfante e estigmatizando o adultério com a retórica mais 
veemente e ajuizada.” (cap. 22, p. 626) O comportamento adúltero de Pombinha não era 
novidade para sua mãe, pois D. Isabel já “sabia não desta última falcatrua da filha, mas 
das outras primeiras” e tentou em vão convencer Pombinha a arrepender-se e a mudar 
de conduta, chegando a interceder pela filha junto ao genro, pedindo-lhe que 


“esquecesse o passado e voltasse para junto de sua mulher”, apelo que não foi atendido. 


(cap.22, p.626) 


Pombinha sabia que seu casamento estaria fadado ao fracasso, e só não 
dissolveu o ajuste por causa de sua mãe, pois às vésperas da cerimônia, ela sentia 
repugnância em dar-se ao noivo. Pombinha amava o luxo e as artes; tinha afeição por 
tudo que era grande, belo e arrojado. Para ela, era um sacrifício fingir interesse pelo que 
o marido fazia e dizia, por sua vida estreita de comerciante rotineiro. Ela desejava 
alargar-se e mesmo antes do casamento, “pressentiu que nunca daria de si ao marido 
que ia ter uma companheira amiga, leal e dedicada; pressentiu que nunca o respeitaria 
sinceramente [...] que nunca lhe devotaria entusiasmo e por conseguinte nunca lhe teria 


amor” (cap. 11, p. 556) Para Pombinha, 


Costa era como os outros, passivo e resignado, aceitando a existência 
que lhe impunham as circunstâncias, sem ideais próprios, sem 
temeridades de revolta, sem atrevimentos de ambição sem vícios 
trágicos, sem capacidade para grandes crimes; era mais um animal que 
viera ao mundo para propagar a espécie; um pobre-diabo enfim que já 
a adorava cegamente e que mais tarde, com ou sem razão, derramaria 
aquelas mesmas lágrimas, ridículas e vergonhosas...(cap. 11, p. 556) 


As lágrimas a que Pombinha se referia eram as derramadas por Bruno, que 
apesar da traição da esposa, pedia para que ela voltasse, esquecendo tudo e perdoando-a. 
A partir desse fato, encarando as lágrimas do ferreiro, Pombinha “compreendeu e 
avaliou a fraqueza dos homens, a fragilidade desses animais fortes, [...] mas que se 


deixam encabrestar e conduzir humildes pela soberana e delicada mão da fêmea.” (cap. 
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11, p. 555) Percebera que a mulher era muito superior ao homem, compreendeu que ela 
exercia um estranho poder sobre eles, que se julgavam senhores e que, no entanto, 
foram postos no mundo simplesmente para servir ao feminino. Dessa forma infere-se 
que jazia em Pombinha a mulher adúltera e, por extensão, a prostituta. 

Para a mulher burguesa, a manifestação dos instintos sexuais desemboca 
inevitavelmente no adultério — símbolo da desobediência aos códigos morais. Como 
reação ao idealismo romântico, em que a concretização do sentimento amoroso ocorre 
apenas no casamento, o tratamento do sexo em termos fisiológicos reforça o amor 
carnal como um sinal dos instintos naturais que a educação burguesa não pode evitar. É 
nesse sentido que o adultério substitui o casamento, exibido em sua mesquinhez. O 
casamento mostra-se como um estado real e não como possibilidade de evasão e 
felicidade. O amor burguês se traduz numa rotina conjugal insípida, da qual os homens 
tentam se evadir por intermédio de aventuras sexuais com prostitutas estrangeiras, 
enquanto as mulheres encontraram no adultério uma saída furtiva. Exemplos nesse 
sentido são Estela, empurrada para um casamento imposto pela sociedade e Pombinha, 
também levada a unir-se a um homem a quem não amava. Já Leocádia tinha outra 
motivação para trair o marido. 

O único personagem masculino que comete adultério é Jerônimo, e mesmo 
assim, abandona a esposa e une-se a Rita, sendo esta união posterior à separação. 
Talvez por ser um discurso masculino, é o adultério feminino que tenha maior 
representatividade na obra. A culpa de Jerônimo é minimizada pelo narrador, pois o 
português ao procurar Rita e dizer-lhe que queria ficar com a mulata, afiança-lhe que 
sabe que não devia abandonar a mulher, mas que se Rita não quisesse ir com ele, 
Jerônimo não voltaria para a esposa, pois não a suporta mais. Além disso, enviaria uma 
carta à mulher “dizendo com boas palavras que, por uma dessas fatalidades de que 
nenhuma criatura está livre, deixava de viver em companhia dela, mas que lhe 
conservaria a mesma estima e continuaria a pagar o colégio da filha”. (cap.16, p. 580), 
coisas que não fez, nem lhe enviou a carta, muito menos continuou a pagar o colégio de 


Senhorinha. 


A organização familiar que se forma a partir do casamento monogâmico legal 
gera seu oposto: a prostituição. O amor não é objeto de comércio? No sistema 
capitalista, a família se funda sobre as relações de interesse que pretende manter unidas 


pessoas cujos desejos são divergentes, cujas ligações são artificiais, pessoas que se 
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ofendem, que se violentam ou que se odeiam. Segundo Friedrich Engels, o modelo de 
casamento monogâmico trouxe consigo o adultério e a prostituição, complementos 
inerentes a uma relação que corresponde ao terceiro estágio da evolução humana — a 
civilização. 

Se a monogamia foi, no entanto, de todas as formas de família conhecidas, a 
única em que se pôde desenvolver o amor sexual moderno, isso não significa, de modo 
algum, que ele se tenha desenvolvido de maneira exclusiva ou ainda predominante, sob 
forma de amor mútuo dos cônjuges. A própria natureza da monogamia, solidamente 
baseada na supremacia do homem, exclui essa possibilidade. O desmoronamento do 
amor é a tendência dominante no Naturalismo, e essa redução do seu papel na narrativa 
fica mais evidente por suceder a inequívoca idealização no Romantismo. Não é, 
portanto, a ausência do sentimento amoroso, mas a negação da visão romântica do 
amor. O anti-romantismo é assíduo em Aluísio Azevedo e ele ratifica essa atitude cética 
ante o sentimento amoroso ao operar uma desmitificação desse sentimento que permeou 


todo o período anterior. 


4.4. OUTRO CAMINHO: A PROSTITUIÇÃO 


A prostituição constitui-se num fenômeno urbano, inscrito em uma economia do 
desejo, característica de uma sociedade em que predominam as relações de troca e em 
que todo um sistema de codificações morais — que valoriza a união sexual monogâmica, 
a família nuclear, a virgindade e a fidelidade feminina — destina um lugar específico às 
sexualidades insubmissas. 

A prostituição foi vivenciada como linha de fuga da constelação familiar da 
disciplina do trabalho e dos códigos normativos convencionais: lugar de constituição de 
novos territórios do desejo. Nesses territórios vivenciam-se possibilidades de perda da 
identidade na relação sexual, ao inverterem-se papéis e dramatizarem-se situações, 
abrindo-se espaços à manifestação de “pulsões irreprimíveis”, que não se podem 
realizar na relação conjugal normatizada. 

Em busca de novos territórios, muitas mulheres buscam, além do adultério, a 


prostituição. Pombinha, por exemplo, buscou alternativas para sua insossa vida conjugal 
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no adultério e depois na prostituição — explorando, assim, novas possibilidades: na 
primeira, o prazer e na segunda, o prazer associado ao dinheiro. 

Rachel Soihet enumera algumas causas para o aparecimento da prostituição no 
Rio de Janeiro em finais do século XIX: uma delas seria o excesso de riqueza e pobreza. 
Afiança ela que a desigualdade tinha um lado positivo e um negativo, pois ao suscitar a 
emulação, que levaria ao desenvolvimento, por outro produziria em muitas mulheres a 
inveja, a ambição e as vaidades. A falta de trabalho e a pobreza levariam as mulheres a 
buscar a prostituição como meio de vida. A autora acrescenta ainda que o celibato e a 
ociosidade dos rapazes descendentes de famílias ricas também ajudaram no 
fortalecimento da prostituição, uma vez que não podendo “exercitar” a sexualidade com 
moças de família, descarregavam sua libido nas prostitutas. Dessa forma o exercício do 
meretrício era encarado como um mal necessário”. 

A esses vêm juntar-se o fato de a cidade possuir um ardoroso clima, o que 
causava um rápido desenvolvimento da puberdade. A localização privilegiada também 
auxiliava, pois o Rio era uma cidade aonde chegavam estrangeiros de nações e costumes 
diversos, muitos em buscas de aventuras amorosas com as “cálidas” mulheres 
brasileiras. 

As condições de sobrevivência constituem-se, portanto, num fator primordial 
para compreendermos a prática da prostituição na cidade do Rio de Janeiro no século 
XIX. Mas outros elementos determinantes, não menos importantes, devem também ser 
levados em consideração. Dentre estes, destacam-se os padrões, as normas de 
comportamento e os valores morais então vigentes, já tão discutidos neste trabalho — a 
valorização da virgindade da mulher, a monogamia e o patriarcalismo — que conferiam 
ao homem uma liberdade sexual justificada e aceita socialmente. “O descompasso entre 
a moralidade oficial agia ainda de outra forma para fazer vítimas entre mulheres pobres: 
promovia, entre as mais ingênuas, a convicção de que se não podiam ser santas, só lhe 
restavam ser putas.” (FONSECA, in DEL PRIORE: 2004, p. 532) 

Um aspecto que interessa, e que deve ser considerado, é o fato de que o 
prostituir-se pode representar uma escolha — como é o caso de Léonie e Pombinha — na 
medida em que, em termos econômicos, emocionais e sexuais, o exercício da 
prostituição viabilizaria a vivência de uma condição independente e autônoma — o caso 
2 Alguns médicos, movidos por interesses científicos, pretendiam fazer uma radiografia da prostituição 
na cidade. Compartilhando a opinião de que a prostituição era um mal necessário, nenhum estudo 


propunha a extinção do meretrício, contentando-se, assim, em sugerir estratégias de regulamentação e 
contenção.(SOIHET: 1989, p.205) 
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de Léonie. Nesse ponto, a prostituição deve ser encarada como uma espécie de 
resistência ao ideal de mulher frágil e submissa — tudo o que Pombinha não queria ser. 

Segundo Sonia Brayner, Léonie e Pombinha instalam-se na prostituição como 
capitalistas esclarecidos: é das ruas que lhes vem o movimento financeiro e seus corpos 
são a forma de investimento que lhes traz renda garantida. Desprovidas de quaisquer 
mistérios, banais, viciosas, sem o prestígio do inexplicável que as envolvia no 
romantismo, são explorações financeiras para a alta burguesia. (BRAYNER: 1973, p. 
63) A prostituição permanecia, assim, uma alternativa importante de sobrevivência para 
algumas mulheres, oferecendo possibilidades de ganhos mais expressivos e uma 
independência numa cidade repleta de homens de todas as espécies. Isso indica ainda 
que essas mulheres não eram desprezadas por seus contemporâneos, pois inspiravam 
algumas vezes reações extremadas e até passionais — como acontecia com Léonie. 

“Prostituta de casa aberta”, Léonie era muito amiga e querida por todos os 
moradores da estalagem. Não se registra por parte deles, nenhuma palavra de 
reprovação à vida que ela levava. A cocote era dotada inclusive de autoridade moral, 
pois “discreteava sobre assuntos sérios, falando compassadamente, cheia de inflexões 
de pessoa prática e ajuizada, condenando maus hábitos e desvarios, aplaudindo a 
virtude”. (cap.9, p.521) Ela comandava uma audiência silenciosa e submissa, pois as 
mulheres não riam, nem levantavam a voz, conversando a medo, tolhidas de respeito 
pela loureira. 

Esse respeito chegava à idolatria: as mulheres examinavam-na, olhavam 
embevecidas para ela, “com exclamações de assombro a vista de tanto luxo de rendas e 
bordados.” (cap.9, p.522) Até mesmo Piedade, a seriíssima mulher de Jerônimo, 
chegou a cometer uma heresia ao comentar que “a roupa branca da madama era rica 
nem como a da Nossa Senhora da Penha”. Nenen chegou a dizer que “a invejava do 
fundo do coração.” A das Dores sentia-se orgulhosa apenas pelo fato de Léonie 
pousar-lhe a mão no ombro; o Albino contemplava-a extasiado. A única que não se 
iludia com a posição da loureira era Rita Baiana, “mas dava-lhe apreço porque a achava 
deveras bonita.” (cap.9, p.522) Dessa forma, Léonie se redimia de sua vida devassa de 
prostituta alimentando seu ego com essa admiração simples, pois sentia-se bem entre as 
pessoas, “nos instantes em que estava ali, entre aqueles seus amigos simplórios, que a 
matariam de ridículo em qualquer outro lugar”(cap.9, p.521). A sua afilhada, a Juju, 


“era o seu luxo, a sua originalidade, a coisa boa de sua vida de cansaços depravados; era 
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o que aos seus próprios olhos a resgatava das abjeções do ofício.” (cap.9, p.521) 
Observe-se que essa afirmação é do narrador, não dos moradores do cortiço. 

Leonardo Mendes assinala que esse domínio se estabeleceu a partir da 
independência financeira e da liberdade que as lavadeiras sabiam serem as marcas da 
vida da cocote. Não surpreende que seja Rita Baiana a que verbaliza o apreço que essas 
mulheres sentiam pela prostituta. A Rita é a mulher que mais se aproxima dessa posição 


de autonomia e por isso sabe avaliar suas vantagens: 


Ora! Era preciso ser bem esperta e valer muito para arrancar assim 
da pele dos homens ricos aquela porção de jóias e todo aquele luxo de 
roupa dentro e fora! 

[...] ...seja assim ou assado, a verdade é que ela passa muito bem 
de boca e nada lhe falta. Sua boa casa; seu bom carro para passear à 
tarde; teatro toda noite; bailes quando quer e, aos domingos, corridas, 
regatas, pagodes fora da cidade e dinheirama grossa para gastar à 
farta. Enfim, só o que afianço é que esta não está sujeita, como a 


2 


Leocádia e outras, a pontapés e cachações de um bruto de marido! E 
dona de suas ações! Livre como o lindo amor! Senhora do seu 
corpinho, que ela só entrega a quem muito bem lhe der na veneta! 
(cap. 9, p. 523) 


As reflexões da mulata apontam para uma visão bastante positiva da prostituição 
e chega a ponto de celebrá-la como um caminho de libertação feminina. A comparação 
com a Leocádia, que fora flagrada se entregando ao Henrique em troca de um coelho — 
sugere que o casamento, às vezes, não passa de uma modalidade de escravidão para a 
mulher e que a prostituta, ao contrário, tem total controle sobre sua vida, tanto social 
como sexual. 

A receptividade de Rita Baiana ao estilo de vida de Léonie deve ser, então, fruto 
de uma postura geral pouco rígida no que diz respeito à domesticação da prostituição e 
da sexualidade. No romance, a cocote, popular e independente, representa a 
possibilidade de prostituir-se por escolha e não por necessidade. No processo, a 
personagem constitui o meretrício como um espaço efetivo da resistência ao ideal de 
fragilidade e submissão da mulher, pois era fiel às vertentes contemporâneas que 
atribuífam às prostitutas características de independência, liberdade e poder. Ela, 
portanto, representaria a mais liberada das mulheres, cuja sexualidade não pertence a 
ninguém. 

Léonie era de procedência francesa. Mas ser francesa não significava 
necessariamente ter nascido na França — mas fregientar espaços e ter clientes ricos. 


Estas se exibiam em jóias e presentes que valorizavam a generosidade de seus amantes e 
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protetores. A francesa vive em casa própria, tem carros e criados e era renomada por 
introduzir adolescentes nas sutilezas do amor e por revelar delicadezas eróticas aos 
homens maduros?”. Foi Léonie quem seduziu Pombinha e quem a fez perceber que a 
mulher tem um poder imenso. Depois de sua primeira experiência sexual, — por sinal 
homossexual — a garota é dominada pela promiscuidade que viceja a seu redor e 
prontamente se torna parte daquele mundo. Poupada pela mãe de todas as tarefas 
domésticas, acostumada com uma educação que não se equiparava a seu nível de vida, 
Pombinha, quando adulta, deixaria o marido medíocre para ganhar dinheiro fácil a partir 
de sua associação com Leónie, a prostituta que tempos antes, a havia violentado. 
Tornaram-se amigas inseparáveis, como cobras de duas cabeças, e dominavam o 
alto e o baixo Rio de Janeiro, por onde eram vistas, em passeios à tarde em companhia 
de Juju, atravessando o Catete em carro descoberto. À noite, encontravam-se no teatro, 
onde “chamavam sobre si os velhos conselheiros desfibrados pela política e ávidos de 
sensações extremas”. Ambas “arrastavam para os gabinetes particulares dos hotéis os 
sensuais e gordos fazendeiros de café, que vinham à corte esbodegar o farto produto das 


safras do ano”. (cap. 22, p. 627) Seguindo os passos da mestra, 


Pombinha, só com três meses de cama franca, fizera-se tão perita no ofício 
como a outra; a sua infeliz inteligência, nascida e criada no modesto lodo da 
estalagem, medrou logo admiravelmente na lama forte dos vícios de largo 
fôlego; fez maravilhas na arte; parecia adivinhar todos os segredos daquela 
vida; seus lábios não tocavam em ninguém sem tirar sangue; sabia beber, 
gota a gota, pela boca do homem mais avarento, todo o dinheiro que a vitima 
pudesse dar de si. (cap. 22, p. 627) 


A afirmação de que os lábios de Pombinha não sabiam tocar em ninguém sem 
tirar sangue, bebendo gota a gota através dos beijos todo o dinheiro que um homem, por 
mais avarento, pudesse lhe dar, remete à figura do vampiro. Um vampiro macho 
continua sendo um vampiro, um ser sobrenatural que se alimenta de sangue humano e 
que apenas uma estaca de madeira enterrada no coração pode eliminar. Esse termo, 
porém, se aplicado à mulher, torna-se tão amplo como banal: pode designar qualquer 
mulher real, se for considerada perigosa para o homem — perigosa para sua fortuna, sua 
saúde, sua honra, sua alma. É nesse ponto que a imagem do vampiro se funde com a da 
mulher fatal e que o vampirismo pode ser sentido no final do século XIX, como uma 
2 Foi no meado do século XIX que se acentuou, no meio brasileiro, sob a forma da atriz ou cômica de 
teatro, em geral italiana, espanhola ou francesa, a figura da prostituta de luxo. Algumas residindo em 
“casas isoladas”, outras em hotéis caros, passaram a rodar pelas ruas em “luzidios trens”: carros de capota 


arriada com cocheiro e lacaio, onde ostentavam vestidos, chapéus e sapatos de última moda. 
(FREYRE,Gilberto. Sobrados e Mocambos, p. 297) 
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especialidade eminentemente feminina. Designaria, então, entre outros fenômenos, a 
prostituição, para todos aqueles que viam nela o mal feminino absoluto: vampirismo 
sexual e vampirismo financeiro. O que faz a prostituta, senão sugar todas as energias e 
todas as economias de um homem? (DOTTIN-ORSINI:1996) 

Segundo Sonia Brayner, Pombinha é a personagem de maior representatividade 
como estereótipos, pois encarna a “menina do cortiço”. Segundo a autora, o tema da 
erotização cada vez torna mais próximo à conseqgiiência implícita, a prostituição. Pois 
“Entretanto, seu nome, a sensibilidade e finura dos gestos, a educação constituem uma 
falsa motivação para o leitor supor uma possibilidade de salvação naquela alma 
pestilenta.”(BRA YNER:1973,p.86) Chamavam-lhe Pombinha e era a flor do cortiço. 


é 


Flor essa que “ um estrume forte demais” a fez transformar-se em planta carnívora. 

Apesar de todos os cuidados maternos — a mãe não lhe permitia lavar nem 
engomar — e de toda sua religiosidade, nada afastou Pombinha do iminente perigo que 
estava a sua volta o tempo todo: o determinismo do meio em que vivia. Já havia na 
moça a predisposição para o adultério e a prostituição, uma vez que, ao se lembrar do 
encontro com Léonie, “toda a sua carne ria e rejubilava-se, pressentindo delícias que 
seriam reservadas para mais tarde,” pois “dentro dela balbuciavam desejos, até aí 
mudos e adormecidos; e mistérios desvendavam-se no segredo de seu corpo, enchendo- 
a de surpresa e mergulhando-a em concentrações de êxtase.”(cap. 11, p. 549) De acordo 
com Sonia Brayner, Pombinha é marcada inicialmente pela imagem sexual da interdição 
em que a repressão dos instintos e a virgindade estão mais intensamente codificados. A 
ausência da menstruação é a oposição básica à promiscuidade do conjunto. O contato 
com o mal — Léonie, a cena do lesbianismo e consegiiente menstruação — liberam-na 
para a participação até então proibida: casamento, adultério e prostituição. A 
personagem encarna o tema romântico da prostituta, simplesmente invertendo-lhe os 
dados: o romantismo é desafiado em sua idealização, apresentando ao leitor um 
personagem bom que apodrece sem remissão. E para isso o autor se mune de um arsenal 
de razões fisiológicas e deduções empíricas.(BRA YNER:1973, p.86) 

O narrador descreve o verdadeiro “talento” de Pombinha para a profissão e o 
modo como sua fortuna era apreciada no cortiço. Durante suas visitas as ruas enchiam- 
se de gente que a abençoava “[...] com seu estúpido sorriso de pobreza hereditária e 
humilde.” (cap. 22, p. 627) O determinismo do autor que caracteriza a própria condição 
do pobre como hereditária não pára por aí: sugere a manutenção da condição do cortiço 


enquanto fornecedor de prostitutas. 
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Quando Pombinha deixou a estalagem, por ocasião de seu casamento com o 
Costa, a comunidade elegeu outra menina para adorar: Marianita, e “crismaram-na logo 
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com o cognome de 'Senhorinha””. O narrador afirma que, naqueles moradores antigos 
— como ocorrera com Pombinha — “havia uma necessidade de eleger para mimo da sua 
ternura um entezinho delicado e superior, a que eles privilegiavam respeitosamente, 
como súditos a um príncipe.” (cap. 19, p. 603) A afetividade dos habitantes do cortiço 
está expressa no sufixo -inho acrescido ao elemento simbólico da adoração — 
sacralização do nome pomba, que na tradição judaico-cristã representa o Espírito Santo, 
ou seja, a pureza e a simplicidade, características iniciais da menina. E em relação à 
filha de Jerônimo e Piedade, Nossa Senhora, mãe de Jesus, adorada e venerada por 
muitos. 

A filha de Jerônimo, desde que o pai abandonara o lar, era ajudada por 
Pombinha, que lhe tinha uma especial afeição, semelhante à que Leónie tinha por esta 
há outros tempos. “A cadeia continuava e continuaria interminavelmente; o cortiço 
estava preparando uma nova prostituta naquela pobre menina desamparada, que se fazia 
mulher ao lado de uma infeliz mãe ébria”. (cap. 22, p. 627) 

O autor parece querer realçar que o destino do pobre era determinado pelo 
sistema social e econômico no qual vivia, mostrando que o caso de Pombinha não se 
constituía em uma exceção, mas em regra. Aluísio Azevedo também chama atenção 
para o fato de a decomposição familiar e de a vida em comum, levada nos cortiços, 
fornecerem condições propícias à procura pela prostituição como meio de vida. 
Encontramos assim, duas causas levantadas por Rago e Soihet (1985;1989) para o 
exercício da prostituição em meados do século XIX: a riqueza e a pobreza. No caso de 
Pombinha, a ostentação da riqueza de Léonie atraiu-a para esse caminho, associada ao 
seu temperamento erótico. De que maneira ela uniria luxo, prazer e dinheiro fácil se não 
através da prostituição? Quanto a Senhorinha, trilharia os mesmos caminhos das duas 
cocotes, simplesmente pela pobreza extrema em que então viva, a miséria financeira a 


levaria ao mesmo destino: a prostituição. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 


A literatura é um oceano de possibilidades e a surpresa que ela promove em 
tempos monótonos é a inovação necessária para não cair em estagnação. No limiar do 
século XIX, enquanto os literatos se fartavam do Romantismo, um autor preparava um 
rumo distinto na narrativa, com um desvio do movimento Realista que então se 
anunciava no Brasil e que já era conhecido na França desde 1857. Esse desvio era o 


Naturalismo e o autor era Aluísio Azevedo. 


Sob essa ótica o homem passou a ser enfocado a partir de uma perspectiva 
biológica, destacando-se seu lado instintivo. Imbuído de uma visão determinista, 
observando o homem como um animal, uma presa de forças fatais, Aluísio Azevedo 
retratou, em O Cortiço, atritos, dramas provenientes do sexo e do dinheiro. Insinuou do 
princípio ao fim o percurso trágico de seus personagens, deixando transparecer através 


de sua linguagem o destino que estava reservado a cada um. 


Aluísio Azevedo “pintava” a sociedade brasileira. O romance analisado é 
atemporal e sempre atual, de suma importância para se entender o funcionamento da 
sociedade do segundo quadrante do século XIX, retratando o contexto social da época. 
O autor conduz sua trama sem a figura convencional do protagonista: ao invés de um 
personagem central, o verdadeiro núcleo da narrativa é o próprio cortiço, que representa 
um microcosmo da sociedade brasileira de então. Aluísio Azevedo retratou, com uma 
linguagem minuciosa, a sociedade de final do século XIX com sua gente, seus costumes 
e seus problemas. Conseguiu plasmar, no romance, uma configuração social específica, 


a da cena social brasileira de sua época. 


O Cortiço revela-se como um testemunho curioso de um período em que a 
literatura pretendeu dominar a sociedade de seu tempo, “fotografando-a” através da 
pena de seus escritores. Por trás da pretensão de objetividade presente no romance 
revela-se um olhar muito próprio sobre o corpo social, que será sempre o de seu autor, 
sujeito histórico e intelectual engajado, que dialoga com as questões de seu entorno e 
com o pensamento vigente, e que pretende com sua obra intervir socialmente. O escritor 


Aluísio Azevedo assumiu, assim, uma postura crítica e combativa no que toca à 
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corrupção moral e à hipocrisia da burguesia, chamando a atenção para os problemas 


sociais de uma parcela da população até então esquecida por seus contemporâneos. 


Em O Cortiço, Aluisio Azevedo traça o perfil de uma sociedade até então 
excluída, montando o enredo em torno de uma habitação coletiva plena de tipos 
humanos jamais vistos em nenhum outro romance. Os ambientes físico e social 
misturam-se, sendo a estalagem a força geratriz do romance, onde tudo acontece. É na 
horizontalidade do cortiço que se visualiza o dia-a-dia de seus moradores. Em O 
Cortiço se pode observar a face mais elaborada do Naturalismo. Nesse livro, o autor 
não está mais tão preocupado com as personagens; concentra-se em demonstrar a tese 
de que o ser humano é fruto do meio em que vive. No romance, a descrição do cortiço é 
minuciosa: vemo-lo nascer, crescer e transformar-se em avenida ao longo da trama. Os 
personagens, em alguns momentos, perdem sua identidade, sendo descritos como parte 
da vida comum que tem lugar no “Cortiço de São Romão”. Por meio da superposição de 
imagens, sons e sentidos — próprios do naturalismo — o autor parece dar idéia de que o 


cortiço tem vida própria. 


O próprio cortiço adquire, assim, a condição de uma personagem, que vai se 
expandindo e se multiplicando a cada dia. A obra revela a aceitação de idéias filosóficas 
e científicas do tempo, pois aparecem diluídas, no livro, noções de determinismo e 
evolucionismo. É nesse cenário promíscuo e insalubre que se testemunha o cruzamento 
das raças, a explosão da sexualidade, a violência e a exploração do ser humano, bem ao 


gosto da estética naturalista. 


A construção do discurso literário advém do contexto em que insere a sociedade 
brasileira oitocentista, sendo recriado pelo autor esse meio social dinâmico entre os 
homens que vivem, trabalham, divertem-se e se relacionam entre si. Pode-se asseverar 
que, assim, discurso e contexto social se revelam e se constroem mutuamente. Em O 
Cortiço a linguagem tem uma grande importância, pois é através dela que os leitores 
passam a perceber as nuances do enredo. Há trechos, como o que inicia o capítulo três, 
referente ao acordar do cortiço, em que seria possível, além de ver, até ouvir os sons da 
estalagem e sentir o cheiro bom de café recém-coado. É uma narrativa vigorosa, em que 
as metáforas, as comparações e principalmente as sinestesias são as responsáveis pelas 
percepções das ações e sentimentos dos personagens. A utilização de verbos e 


expressões que chocaram os leitores acostumados às descrições e adjetivações 
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“lânguidas” da estética anterior e palavras de uso corrente, expressões vulgares e que 
não entravam no vocabulário da maioria dos pertencentes à classe burguesa, os que 
tinham poder aquisitivo para a compra dos livros e jornais, fizeram de Aluísio um 
inovador no que diz respeito ao linguajar literário. A constante comparação dos 
personagens com animais que permeia todo o romance reforça as influências das teses 


deterministas e evolucionistas-naturalistas do autor. 


Representados no romance através de dois núcleos, o da família do Miranda — 
comerciante português que morava num sobrado vizinho ao cortiço — e o dos habitantes 
do cortiço, burgueses e populares vivem no romance um estado permanente de disputa e 
agressão simbolizado na oposição “sobrado versus cortiço”. O romance, embora 
composto por personagens individualizados, cada um com sua história e seu drama 
particular, sobrepõe-se à individualidade para ser a comuna, tornando-se assim um 
personagem coletivo, resultante da mistura orgânica. Tudo aquilo que se pode contrastar 
na sociedade brasileira, Aluísio Azevedo soube fazê-lo com minudência crua. O seu 
objetivo foi apontar o lado negativo de ambos os campos sociais — a abastança, 


representada pelo sobrado do Miranda e a penúria — retratada nos moradores do cortiço. 


Os personagens teriam suas ações na trama sempre motivadas por impulsos 
animais, influência do clima tórrido tropical e da degeneração produzida na população 
brasileira pela prática da mestiçagem. Aluísio Azevedo foi exímio construtor de vastos 
painéis humanos e urbanos, cujos personagens movimentam-se com vivacidade e 
revelam os jogos escusos em que se enredam na busca do poder e da consolidação da 
riqueza. Painéis esses que podem ser observados tanto de um quanto do outro lado do 
muro que separa as duas “comunidades”. Dentro dos casulos do cortiço ou dos 
aposentos do sobrado, vivenciam-se dramas, caem-se máscaras, negocia-se, ama-se, 


odeia-se. 


Vê-se, na obra analisada, o nascimento, o desenvolvimento e a transformação do 
cortiço, que de “Estalagem São Romão” passa a chamar-se “Avenida São Romão”, e no 
decorrer do romance, todos os moradores também sofrem modificações oriundas do 
meio em que vivem, confirmando as teorias deterministas vigentes à época. Em O 
Cortiço temos a rede de relações familiares e sociais de duas camadas da população da 
Corte nos fins do século XIX. Encontramos nas duas classes — a burguesa e a proletária 


— a dissolução da família, os conflitos individuais e a redução do homem ao animal num 
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processo de zoomorfização. Verificou-se que a desagregação da família pode ser 
ocasionada por alguns fatores — como o abandono do lar, exemplificado no romance por 
Jerônimo, cujas consegiiências foram tanto a separação, como também a 
degenerescência moral do português e de sua mulher, além de criar os meios propícios 
para que Marianita, sua filha, trilhasse o caminho da prostituição levada pelas mãos de 


Léonie e Pombinha. 


Jerônimo, influenciado pela tropicalidade brasileira, torna-se um homem 
desprovido de todas as suas características morais. Foi o personagem em que mais se 
comprova a tese naturalista, uma vez que se transformou completamente. O amor pela 
mulata fê-lo mudar de hábitos e de opinião, abrasileirando-se. Sua mulher também 
passou pelo mesmo processo. O abandono do marido transformara Piedade em uma 
mulher andrajosa e ébria, descumpridora de seu papel de mãe e trabalhadora. O suicídio 
do marido de D. Isabel causou a decadência social da família, obrigando mãe e filha a se 
mudarem para um cortiço. A convivência, não com os moradores do cortiço, mas com a 
amiga e cocote Léonie, fez com que a moça enfermiça e nervosa se transformasse em 
uma esposa adúltera e posteriormente escolhesse a prostituição como forma de 
exteriorizar os desejos latentes desde a adolescência. A determinação de enriquecer a 
todo custo, passando por cima de quem se opusesse transformou João Romão de 
vendeiro sem educação em um rico comerciante. São agentes determinadores, uma 
força externa influenciando e modificando o comportamento dos personagens do 
romance, comprovando as determinações já definidas a partir de aspectos étnicos (raça), 


sociais (meio) e históricos (momento), como dogmaticamente defendem os naturalistas. 


Os personagens no romance de Aluísio deixam de ser idealizados e são 
apresentados de modo real, trabalhados psicológica e patologicamente, a fim de explicar 
seus comportamentos. Desse modo passam a ser agentes, e não pacientes, da realidade 
representada. As mulheres são sensuais, sedutoras e, por que não? — dissimuladas. 
Características não condizentes com as personagens românticas, mas completamente 
adequadas às naturalistas. Os homens passam de heróis fortes a seres frágeis e fracos, 


sucumbindo às imposições mesológicas, sendo devorados pelo meio em que vivem. 


A pluralidade de organização familiar também é muito forte em O Cortiço, uma 
vez que há, no romance, casais que se uniram por interesses diversos: financeiro 


(Miranda e Estela, João Romão e Zulmira), afetivo (Rita e Firmo, Jerônimo e Rita, 
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Alexandre e Augusta) e por conveniência (Pombinha e Costa). Esses pares formaram 
núcleos familiares distintos, mas que eram os encontrados nas camadas sociais daquele 
tempo. Há a ocorrência da família burguesa, oriunda do sistema patriarcalista, e a 
nuclear, além de dois tipos de união: o casamento, única forma de união aceita pela 
sociedade e o concubinato, sendo este a escolha da maioria dos casais que moravam na 


estalagem. 


Imagens bem mais realistas do comportamento e do modo de vida da população 
também são evidenciadas no romance. A divergência entre o comportamento das 
mulheres das classes populares e a maneira de agir das representantes da classe 
burguesa é muito grande. A oposição dessas imagens é evidente — de um lado a moral 
vigente ditando normas de comportamentos e do outro a necessidade de as mulheres 
saírem às ruas. A honra das mulheres passava pelo corpo e pelas atitudes, sob a forma 
da virgindade física e moral, uma vez que a sociedade e a família exerciam poderes 


sobre o corpo feminino, considerado um espaço transgressor por excelência. 


No romance verificou-se também que o casamento corresponderia à 
possibilidade de ascensão social ou de se tornar uma prisão em que só a mulher era a 
prisioneira. O dever da fidelidade recaía apenas para a esposa — sendo mais uma 
imposição que não chegava aos homens, pois estes tinham, através do casamento, todo 
o direito sobre a moral e a virtude de suas mulheres. Em relação ao adultério, pôde-se 
observar que, para o autor, não tinha muita importância o fato de o casal ser ou não 
casado para ter uma vida conjugal trangiila. Os casos de adultério feminino 
aconteceram justamente com pares que eram unidos pelo sagrado laço do matrimônio. 
A alusão de que alguns fatores foram decisivos para a infidelidade da esposa foram 
sugeridos pelo autor, como casamentos por conveniência ou o desinteresse sexual do 
parceiro. Em nenhum dos três casos de flagrantes de adultério houve o deslize feminino 
por amor, mas sim por razões puramente instintivas. Levanta-se, dessa forma, a 
possibilidade de a causa da infidelidade feminina estar ligada a questões de ordem 
médica, pois, para muitos médicos da época, as mulheres estariam mais suscetíveis a 
essa prática por serem organicamente mais frágeis que os homens e aquelas que não 
fossem destinadas ao exercício da maternidade e não tivessem a sexualidade atrelada à 


procriação, seriam consideradas mulheres desviantes. 
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Quanto à prostituição, verificou-se que o exercício do meretrício por uma das 
personagens do romance deveu-se às influências internas e externas, já que fremia no 
corpo de Pombinha a prostituta. O que Léonie fez com suas cores, suas roupas de 
espavento, seus luxos e com seu discurso sedutor foi apenas despertar a meretriz latente 
na “flor do cortiço”. Sendo assim, a prostituição constituía-se para ambas uma escolha, 


em que se associariam prazer e dinheiro fácil. 


Em Aluísio Azevedo se digladiaram dois escritores: o folhetinista fantasioso de 
Uma Lágrima de Mulher e de A Mortalha de Alzira e o narrador vigoroso de O Mulato, 
Casa de Pensão e O Cortiço. Em um primeiro momento, o da escritura dos folhetins 
com fins mercadológicos, Aluísio Azevedo faz concessões ao público-leitor, 
oferecendo-lhe o romantismo, o sentimentalismo, o rocambolesco, o inverossímil; mas 
ao mesmo tempo tenta manipular esse mesmo público-leitor, influenciando-o, 
ordenando-o, quando do lançamento de seus livros considerados pela crítica como 
literários e esteticamente válidos. E, em relação a essa opinião, a voz uníssona em 
qualidade estética, sobressaindo-se mesmo como a obra inaugural da estética naturalista 
entre nós, é O Cortiço. Por todas as contradições presentes em seu seio e por significar 
uma espécie de síntese dos antagonismos da sociedade carioca do fim do século XIX, O 


Cortiço é a obra maior do nosso naturalismo. 
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ANEXO 1: GRAVURAS 


Auto-caricatura de Aluísio Azevedo 
sendo apresentado aos leitores do 
Rio de Janeiro, para onde se mudara 
após o escândalo causado pela 


publicação de O Mulato. 


Fonte: www.guesaerrante.com.br 


Casa da família Azevedo, em São Luís. 


No mirante, Aluísio escreveu O Mulato. 


Fonte: www.guesaerrante.com.br 
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Com o crescimento urbano da antiga capital 
federal, milhares de pessoas passaram a viver 
em cortiços no centro da cidade do rio de 


Janeiro. 


Fonte: www.guesaerrante.com.br 


4. 


Típico cortiço do Rio de Janeiro, 


no final do século XIX. 


Fonte: www.guesaerrante.com.br 
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Moradores em frente a um cortiço no Rio de Aluisio Azevedo 


Janeiro, no século XIX. 
Fonte: www.clickeducacao.com.br 


Fonte: www.guesaerrante.com.br 


Auto-retrato de Aluísio Azevedo publicado em 


ad : j A comédia popular 
Aluísio quando a literatura deixa de cd 


interessá-lo, já na maturidade ; 
J Fonte: www.clickeducacao.com.br 


Fonte: www.guesaerrante.com.br 


ba 


e cd ass pe E peqrede parada 
Debret - Viagem pitoresca e histórica do Caricatura de Aluísio Azevedo publicada em O 
Brasil. Representando a imagem da família mequetrefe. 


patriarcal brasileira. 
Fonte: www.clickeducacao.com.br 


11. 


Fac simile da capa do romance O mulato, cuja 
primeira publicação ocorreu em setembro de 
1881. 


Fonte: www.cliceducacao.com.br 


12. 


O coRrTIÇO 


v 


Apresentação dos romances Casa de Pensão e 
O Cortiço por Aluísio Azevedo. 


Fonte. www.clickeducacao.com.br 
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13. 


um 
E Sp a 
£s AS: 
Caricatura dos irmãos Aluísio (à esquerda) e 


Arthur Azevedo, publicada na revista Frotzmac, 
no Rio de Janeiro. 


Fonte: www.cliceducacao.com.br 
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Uma leitura econômica de O cortiço, 
de Aluísio Azevedo 


Vivaldo Andrade dos Santos! e? 


Resumo 

O ensaio faz uma releitura do romance O cortiço, de Aluísio Azevedo, 
a partir da nova crítica econômica que tem despontado no campo da 
literatura nas últimas décadas. Interessa, em particular, trazer à luz o 
tema do desenvolvimento capitalista na ficção naturalista, de fins do 
século XIX, para pensar o momento atual da crise econômica contem- 
porânea, que se deu em 2008, e cujo impacto ainda está presente 
entre nós. Destaca-se, neste ensaio, o tema da avareza, da ética, da 
confiança e da especulação - itens fundamentais na formação moral 
do personagem João Romão, enquanto parte de um projeto capita- 
lista, impulsionador em simultâneo do projeto de modernidade. 
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An Economic Reading of Aluísio 
Azevedo's O Cortiço 


Vivaldo Andrade dos Santos 


Abstract 

This essay reexamines the novel O cortiço [The Slum], by Aluísio 
Azevedo, considering the new economic criticism, which has 
emerged in the field of literary studies in the last decades. The 
author of the article is interested in shedding light to the theme of 
capitalism development in the naturalist fiction, of the end of XIX 
century, to reflect on the present economical crisis that took place 
in 2008, and from which our society is still suffering its impact. The 
essay focuses on fundamental principles to the development of the 
novel's main character, João Romão, such as greed, ethics, trust, 
speculation, as part of a capitalist project, tied atthe same time, to a 
project of modernity. 
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O dinheiro é a essência alienada do 
trabalho e da existência do homem; 
esta essência domina-o e ele pres- 
ta-lhe culto e adoração. 
Karl Marx 


primeira grande crise 
econômica do século XXI, que aconteceu no ano de 2008, trouxe de volta à 
cena a importância da economia na nossa vida cotidiana. A crise tem sido 
extraordinária, considerando-se o momento na história quando ela acon- 
teceu e a dimensão dos seus efeitos, numa sociedade pós-industrial e num 
mundo contemporâneo globalizado. Na dinâmica do capitalismo o caráter 
extraordinário da crise é natural. A história do capitalismo mostra-nos 
como as crises econômicas forçam uma mudança e um reajuste nas práticas 
financeiras em vista do capital”. Do mesmo modo, a relação entre literatura 
e economia também não é novidade, como, talvez, um congresso interdisci- 
plinar organizado em torno do tema do dinheiro, para o qual este artigo foi 
escrito, possa sugerir”. 

Há um pouco mais de dez anos, Mark Osteen e Martha Woodmansee, 
professores de departamentos de Língua Inglesa, publicaram The new 
economic criticism: Studies at the intersection of literature and economics 
(1999)*. Os organizadores do livro ressaltam um novo surgimento de uma 


5 Vera discussão sobre o tema em KINDLEBERGER, Charles Poor. Manias, panics and cra- 
shes: A history of financial crises. Hoboken, N. J.: John Wiley & Sons, 2005. 

4 Congresso The Cultural Life of Money, organizado pela Universidade Católica Portuguesa, 
Lisboa, 12-15 nov. 2009. 

5 A semente do projeto nasceu de uma mesa sobre economia e literatura apresentada em 
1991 durante o congresso da Midwest Modern Language Association (MMLA), seguido de 
um congresso sobre o mesmo tema, que deu origem a este livro. 
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crítica econômica no campo intelectual dos anos 1990, uma continuação 
do que começou ao redor do final dos anos 1970 e começo dos anos 1980. 
A assim chamada Nova crítica econômica [The new economic criticism] 
estava ligada a um campo de pesquisa da crítica interessado em estudar 
a relação entre literatura, cultura e economia. De acordo com Osteen e 
Woodmansee, a explicação para o surgimento deste campo de pesquisa 
dentro dos estudos literários tem várias razões, principalmente: 1) a volta 
a uma abordagem historicista, distante da desconstrução, semiótica, e as 
tendências formalistas tradicionais que imperaram nos anos 1970 e começo 
dos anos 1980; 2) a crise na indústria editorial acadêmica e a procura por 
novas abordagens teóricas; 3) o influxo dos estudos culturais e sua ênfase 
em métodos de interdisciplinaridade, incluindo, neste caso, o trabalho dos 
economistas; 4) o lugar da economia na sociedade, tendo início nos anos 
1980, acompanhado das discussões sobre bolsa de valores, juros, títulos, 
especulação, e assim por diante - os quais não se tinham observado em 
nossa sociedade desde a década de 1930º. 


A dinâmica do capital 


Este artigo analisa a visão do dinheiro e a dinâmica do capitalismo 
no romance O cortiço, de Aluísio Azevedo”. Em resumo, o romance conta 
a história de João Romão, imigrante português avarento que herda uma 
pequena venda, compra uma pequena propriedade de terra e constrói um 
cortiço que começa a crescer dia após dia no subúrbio da cidade do Rio 
de Janeiro. A história de João Romão está ligada à do cortiço e às vidas 
dos seus habitantes. O romance de Azevedo deve ao naturalismo do século 


6  OSTEEN, Mark.; WOODMANSEE, Martha. The new economic criticism: Studies at the in- 
tersection of literature and economics. London: Routledge, 1999. p. 5-4. 

7. AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. São Paulo: Martins, 1967. A maioria dos estudos sobre o 
O cortiço analisam a obra a partir da estética naturalista do período. O brilhante artigo 
de Antonio Candido, “De cortiço a cortiço”, no qual crítico faz uma leitura do romance 
como uma alegoria da sociedade brasileira no século XIX, é um dos primeiros estudos a 
ressaltar a questão econômica no romance de Azevedo. De acordo com o crítico, “Daí a 
pertinência com que Aluísio escolheu para objeto a acumulação do capital a partir das 
suas fases mais modestas e primárias, situando-a em relação estreita com a natureza 
física, já obliterada no mundo europeu do trabalho urbano. No seu romance o enrique- 
cimento é feito à custa da exploração brutal do trabalho servil, da renda imobiliária ar- 
rancada do pobre, da usura e até do roubo puro e simples, constituindo o que se poderia 
qualificar de primitivismo econômico” (CANDIDO, Antonio. De cortiço a cortiço. Novos 
Estudos CEBRAP 50, 1991. p. 115. Também no livro O discurso e a cidade. Rio de Janeiro: 
Ouro sobre Azul, 2004). Um segundo artigo, ainda no prelo, trata do tema do capital no 
romance: “Zola in Rio de Janeiro: The production of space in Aluísio Azevedo's O corti- 
ço” (Portuguese Studies 26:2, forthcoming, 2010), de Lúcia Sá —- a quem sou imensamente 
grato por sua generosidade em compartilhá-lo comigo para este ensaio. 
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XIX, estética que procurou aplicar os princípios científicos à literatura. O 
cortiço, altamente influenciado pela obra de Émile Zola, procura provar 
que todo indivíduo é governado pelos instintos e paixões, bem como seu 
caráter e moral são definidos pelo instinto hereditário e pelo meio ambiente 
no qual ele vive”. 

O cortiço conta a história de João Romão e sua ambição de enri- 
quecer. No romance, João Romão é um personagem para quem nenhuma 
concepção ética ou moral impede seu desejo de acumulação capitalista. 
Depois de trabalhar desde os 13 até os 25 anos para um vendeiro no 
bairro de Botafogo no Rio de Janeiro, que lhe deixou, após se aposentar, 
para compensar os anos de pagamentos atrasados, a venda e um conto e 
quinhentos em dinheiro, João Romão: 


Proprietário e estabelecido por sua conta, o rapaz atirou-se à labutação 
ainda com mais ardor, possuindo-se de tal delírio de enriquecer, que 
afrontava resignado as mais duras privações. Dormia sobre o balcão 
da própria venda, em cima de uma esteira, fazendo travesseiro de 
um saco de estopa cheio de palha. A comida arranjava-lha, mediante 
quatrocentos réis por dia, uma quitandeira sua vizinha, a Bertoleza, 
crioula trintona, escrava de um velho cego (...).º 


A cena inicial do romance de Azevedo antecipa ao leitor o que seria 
a motivação da vida de João Romão. Mais do que qualquer descrição física, 
a primeira apresentação do protagonista do romance é sua pulsão mental: 
sua mania por ser rico, seu “delírio de enriquecer”. No universo de João 
Romão, toda ação visa ao crescimento econômico, no qual o dinheiro é o 
único objeto de desejo. De fato, acumulação equipara-se a privação: “aper- 
tando cada vez mais as próprias despesas, empilhando privações sobre 
privações”. Privação traduz-se em ascetismo, como observa Marx, “The 
cult of money has its asceticism, its self-denial, its self-sacrifice — economy 
and frugality, contempt for mundane, temporal and Jleeting pleasures; the 
chase after the eternal treasure”'º. A procura do “tesouro eterno” que o 
dinheiro representa no romance traduz-se não somente na privação indi- 
vidual das coisas materiais ou em trabalhar sete dias por semana (“como 
uma junta de bois”!! com sua sócia-esposa, negra e ex-escrava Bertoleza), 
mas até mesmo em furtos e roubos: 


8 Ver CANDIDO, Antonio. De cortiço a cortiço. op. cit.; e SÁ, Lúcia. Zola in Rio de Janeiro: 
The production of space in Aluísio Azevedo's O cortiço. op. cit. 

9 AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. op. cit. p. 19. 

10 MARX, Karl. Grundrisse: Foundations of the critique of political economy (Rough draft). 
Translated by Martin Nicolaus. New York: Penguin Books, 1973. p. 232. 

mn AZEVEDO, Aluísio. op. cit. p. 4. 
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Sempre em mangas de camisa, sem domingo nem dia santo, não 
perdendo nunca a ocasião de assenhorear-se do alheio, deixando de 
pagar todas as vezes que podia e nunca deixando de receber, enga- 
nando os fregueses, roubando nos pesos e nas medidas, comprando 
por dez réis de mel coado o que os escravos furtavam da casa dos 
seus senhores (...).!? 


O dinheiro como o objeto da avareza, segundo Marx, é diferente do 
desejo por “clothes, weapons, jewels, women, wine etc”, formas particulari- 
zadas do desejo. Como avareza, “money is there as not only the object but also 
the fountainhead of greed”. Do ponto de vista do dinheiro como avareza, 
a vontade de João Romão por essas formas individualizadas do desejo é, 
em essência, motivada pelo dinheiro como forma transcendente do desejo 
imediato. Neste sentido, João Romão distancia-se daquilo que é satisfação 
imediata do corpo. Conforto como uma cama ou um travesseiro e comida 
são recusados com intuito de acumulação de riqueza: 


Desde que a febre de possuir se apoderou dele totalmente, todos os 
seus atos, todos, fosse o mais simples, visavam um interesse pecuni- 
ário. Só tinha uma preocupação: aumentar os bens. Das suas hortas 
recolhia para si e para a companheira os piores legumes, aqueles que, 
por maus, ninguém compraria; as suas galinhas produziam muito e 
ele não comia um ovo, do que no entanto gostava imenso; vendia-os 
todos e contentava-se com os restos da comida dos trabalhadores. 
Aquilo já não era ambição, era uma moléstia nervosa, uma loucura, 
um desespero de acumular; de reduzir tudo a moeda.!! 


O romance dramatiza o processo de acumulação econômica ligado 
não somente ao valor moral ou ético, mas também ao engano e à falsifi- 
cação, à fraude: 


Afinal, já lhe não bastava sortir o seu estabelecimento nos armazéns 
fornecedores; começou a receber alguns gêneros diretamente da 
Europa: o vinho, por exemplo, que ele dantes comprava aos quintos 
nas casas de atacado, vinha-lhe agora de Portugal às pipas, e de cada 
uma fazia três com água e cachaça; e despachava faturas de barris de 


12 Idem, ibidem, p. 25. 
13 MARX, Karl. Grundrisse. op. cit. p. 222. 
14 AZEVEDO, Aluísio. op. cit. p. 31. 
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manteiga, de caixas de conserva, caixões de fósforos, azeite, queijos, 
louça e muitas outras mercadorias.! 


João Romão imagina uma economia na qual ele tem controle abso- 
luto sobre a máquina econômica. Apesar de ser contra o intermediário, João 
Romão não tem nenhum interesse em fazer ecoar o que poderiam ser as 
preocupações dos produtores com o sistema capitalista. Ao contrário, ele se 
vê como a única ponte entre os produtores e o mercado. Como um mestre em 
finanças, João Romão nada mais é que aquele “who has produced nothing, 
over production and over the product. Just as he estranges himself from his 
own activity, so he confers ownership to a stranger over this activity which 
does not really belong to him”, como afirma Marx no seu livro Economic 
and philosophic manuscripts of 1844. 

Segundo o narrador, a ação de João Romão não tem nenhuma relação 
com a ambição econômica; é, na realidade, “uma moléstia nervosa, uma 
loucura, um desespero de acumular; de reduzir tudo a moeda”. Do ponto 
de vista do pensamento materialista, o Naturalismo não dispõe das ferra- 
mentas necessárias para entender as motivações de João Romão e falha na 
sua limitação científica. Nesse sentido, relembremos Marx, para quem a 
cobiça não é uma doença ou um comportamento natural, mas sim, antes de 
tudo, histórica: “The mania for possessions is possible without money; but 
greed itselfis the product of a definite social development, not natural, as 
opposed to historical””. Marx argumenta que este conceito de cobiça está 
ligado ao fim da tradição, à “queda das comunidades antigas”. 

O autor de O capital argumenta que, desde o momento em que o 
dinheiro se desenvolve além das suas funções no comércio e na circulação, 
o dono do dinheiro, o indivíduo, perde sua individualidade em conside- 
ração ao aumento das forças de produção, mais conhecido como o processo 
industrial. Marx vê o dinheiro ligado ao “developed moment of production 
only where and when wage labor exists”. Paradoxalmente, se o dinheiro 
é visto como destruidor das antigas comunidades, ele é ao mesmo tempo 
transformador da formação social, tornando-se “a condition for its develo- 
pment and a driving-wheel for the development of all forces of production, 
material and mental'S. Para Marx, com a dissolução do indivíduo nesse 
novo processo econômico, a cobiça como um impulso individual é subs- 
tituída por uma cobiça geral [“the urge of all”] de se fazer dinheiro sob as 


15 Idem, ibidem, p. 52. 

16 MARX, Karl. Economic and philosophic manuscripts of 1844. Disponível em: <http://w ww. 
wsu.edu:8080/-dee/MODERN/A LIEN.HTM>. Acesso em 5 jul. 2010. 

17 MARX, Karl. Grundrisse. op. cit. p. 222. 

18 Idem, ibidem, p. 225. 
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condições de trabalho assalariado, tornando-se assim um tipo de riqueza 
autorreprodutiva [“self-reproducing wealth”]'º. 

A crítica muitas vezes não viu esse ponto no romance de Azevedo, 
por focar insistentemente na personalidade de João Romão, sem perceber 
que as ações do personagem são parte do desenvolvimento capitalista, 
como já adiantou Candido. Na verdade, seu plano de se amasiar com Berto- 
leza, fingindo que a estava libertando da escravidão, é ilustrativo disso. 
Para Bertoleza, João Romão representa a promessa de salvação, amor e 
liberdade; no entanto, o relacionamento para ele nada mais é do que uma 
forma de importância monetária?”. Se João Romão liberta Bertoleza, por 
juntar-se com ela, ele a torna sua empregada na lógica capitalista. O fim da 
escravidão abre, assim, espaço para o sujeito livre no processo de produção 
que João Romão representa: 


Daí em diante, João Romão tornou-se o caixa, o procurador e o conse- 
lheiro da crioula. No fim de pouco tempo era ele quem tomava conta 
de tudo que ela produzia e era também quem punha e dispunha dos 
seus pecúlios, e quem se encarregava de remeter ao senhor os vinte 
mil-réis mensais. Abriu-lhe logo uma conta corrente, e a quitandeira, 
quando precisava de dinheiro para qualquer coisa, dava um pulo até 
à venda e recebia-o das mãos do vendeiro, de “Seu João”, como ela 
dizia. Seu João debitava metodicamente essas pequenas quantias num 
caderninho, em cuja capa de papel pardo lia-se, mal escrito e em letras 
cortadas de jornal: “Ativo e passivo de Bertoleza”.?! 


O tom pragmático do trecho acima sugere uma relação tripartida 
através da economia, da lei e da amizade, representada por meio do acon- 
selhamento financeiro. No centro desta equação está a lógica da confiança, 
estabelecida entre João Romão e Bertoleza: 


E por tal forma foi o taverneiro ganhando confiança no espírito da 
mulher, que esta afinal nada mais resolvia só por si, e aceitava dele, 
cegamente, todo e qualquer arbítrio. Por último, se alguém precisava 


19 Idem, ibidem, p. 224. 

20 GeorgSimmel, em seulivro The philosophy ofmoney (1900), afirma que os casamentos por 
dinheiro “are particularly common among primitive groups and conditions where they do 
not cause any offence at all”. Para Simmel, atualmente, há um sentido de dignidade que 
“arises to every marriage that is not based on personal affection — so that a sense of decency 
requires the concealment of economic motives”. (SIMMEL, Georg. The philosophy of mo- 
ney. Trad. Tom Bottomore e David Frisby. London: Routledge, 1990. p. 580). 

22 AZEVEDO, Aluísio. op. cit. p. 20. 
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tratar com ela qualquer negócio, nem mais se dava ao trabalho de 
procurá-la, ia logo direito a João Romão.? 


Por que ela confia nele? O amor talvez seja a resposta. Contudo, seria 
o amor a única resposta à confiança cega dela por ele? 

Na lógica naturalista isso é explicado pelo desejo de Bertoleza por 
uma raça superior, como o narrador sugere: “Bertoleza não queria sujei- 
tar-se a negros e procurava instintivamente o homem numa raça superior à 
sua”%. A questão é, dir-se-ia, crucial à lógica da economia, em que a crença, 
confiança e dependência são fundamentais para o crescimento econômico, 
como afirmam Paul J. Zak e Stephen Knack em seus estudos sobre o papel 
da confiança na economia e nas interações sociais?. Fica claro para o leitor 
que a motivação de João é somente o interesse, o lucro financeiro, no qual 
sua companheira é apenas uma moeda de troca, e Bertoleza permanece 
presa na sua condição de escrava: do seu antigo dono para o novo marido- 
advogado-empresário. 

Desse modo, seu novo dono tem-lhe acesso como “marido/amante”, 
acesso ao seu corpo social como escrava transformada em empregada, e ao 
seu corpo econômico, regulado pelos empréstimos. No entanto, a confiança 
em João Romão se quebra no final do romance, quando ele é forçado pela 
lei a devolver Bertoleza aos herdeiros do seu antigo dono. Diante dessa situ- 
ação, a escrava escolhe a morte: 


Reconheceu logo o filho mais velho do seu primitivo senhor, e 
um calafrio percorreu-lhe o corpo. Num relance de grande perigo 
compreendeu a situação; adivinhou tudo com a lucidez de quem se 
vê perdido para sempre; adivinhou que tinha sido enganada; que 
a sua carta de alforria era uma mentira, e que o seu amante, não 
tendo coragem para matá-la, restituía-a ao cativeiro. (...) 

Bertoleza então, erguendo-se com ímpeto de anta bravia, recuou de 
um salto e, antes que alguém conseguisse alcançá-la, já de um só 
golpe certeiro e fundo rasgara o ventre de lado a lado. 


O universo de Bertoleza reduz-se a duas escolhas: tornar-se escrava 
livre e ser parte do novo sistema econômico, no qual o capitalismo está 
apenas emergindo ou se manifesta na sua forma mais primitiva de acumu- 


22 Idem, ibidem, p. 20. 

25 Idem. 

24 ZAK, PaulJ.; KNACK, Stephen. Trust and growth. Royal Economic Society Economic Jour- 
nal. 111:470 (2001), p. 295-3521. 

25 AZEVEDO, Aluísio. op. cit. p. 266. 
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lação, representado por João Romão; ou voltar à antiga ordem da escravidão, 
representada pelo reclamo dos herdeiros do seu antigo senhor?. 

No seu excelente artigo, Lúcia Sá estudou a produção do espaço em O 
cortiço e salientou como no romance a população do cortiço mostra “a new 
free working Jorce that was slowly replacing slave labor in the few years that 
preceded Abolition”. A crítica afirma que “The novel gives a clear view of the 
relationship between the tenement and the new economic conditions that are 
producing urban sprawl”* Em consonância com a análise materialista e 
histórica de Candido sobre O cortiço, o artigo de Sá chama a atenção para as 
transformações sociais que estavam acontecendo na cidade do Rio de Janeiro, 
por volta do último quartel do século XIX. Nesse sentido, o capital é visto como 
uma força atrás da criação do espaço e da dinâmica social que dele nasce. 
Dentro dessa perspectiva, vale lembrar Marx, para quem “Circulation is an 
inescapable condition for capital, a condition posited by its own nature, since 
circulation is the passing of capital through the various conceptually deter- 
mined moments of its necessary metamorphosis — its life process”. Assim, 
uma vez em circulação, o capital está constantemente se transformando, se 
metamorfoseando. Esta é uma visão também compartilhada por Braudel, 
para quem o dinheiro é o agente da economia de mercado. O capital acelera 
a troca e cria uma rede de comércio entre os habitantes da cidade. Braudel 
enfatiza que as cidades somente existem por causa do dinheiro, e os dois 
são responsáveis pela fabricação da modernidade. Para ele, a modernidade 
é entendida como “the changing mass of men's lives — promoted the expan- 
sion of money and led to the growing tyranny of the cities”. A expansão do 
dinheiro em O cortiço tem início com uma pequena venda até um grande 


26 Candido atesta que “A originalidade do romance de Aluísio está nessa coexistência íntima 
do explorado e do explorador, tornada logicamente possível pela própria natureza elemen- 
tar da acumulação num país que economicamente ainda era semicolonial”?. (CANDIDO, 
Antonio. op. cit. p. 115). 

27 SÁ, Lucia. op. cit. 

28 MARX, Karl. Grundrisse. op. cit. p. 658. Marx também afirma que “The circulation of mo- 
ney, regarded for itself, necessarily becomes extinguished in money as a static thing. The 
circulation of capital constanitly ignites itself anew, divides into its different moments, and 
is a perpetuum mobile” (Idem. p. 516). 

29 Segundo Fernand Braudel, “The truth is that money and cities have always been a part of 
daily routine, yet they are present in the modern world as well. Money is a very old inven- 
tion, ifone subsumes under that name every means by which exchange is accelerated. And 
without exchange, there is no society. Cities, too, have existed since prehistoric times. They 
are multicenturied structures ofthe most ordinary way of life. But they are also multipliers, 
capable ofadapting to change and helping to bring it about. One might say that cities and 
money created modernity; but conversely, according to George Gurvitch's law of reciproci- 
ty, modernity — the changing mass of men's lives — promoted the expansion of money and 
led to the growing tyranny of the cities. Cities and money are at one and the same time 
motors and indicators; they provoke and indicate change”. (BRAUDEL, Fernand. After- 
thoughts on material civilization and capitalism. Trad. Patricia M. Ranum. Baltimore: 
The Johns Hopkins Press, 1977. p. 15). 
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bazar, de um complexo de pequenas casinhas até o grande complexo habi- 
tacional do cortiço, das pequenas ruas até a grande avenida, e, por fim, a 
incorporação do subúrbio de Botafogo à cidade do Rio de Janeiro, como Sá 
sugere no seu artigo. No romance isso é ilustrado na passagem: 


E, assim como este, notavam-se por último na estalagem muitos 
inquilinos novos, que já não eram gente sem gravata e sem meias. A 
feroz engrenagem daquela máquina terrível, que nunca parava, ia já 
lançando os dentes a uma nova camada social que, pouco a pouco, se 
deixaria arrastar inteira lá para dentro. Começavam a vir estudantes 
(...) surgiram contínuos de repartições públicas, caixeiros de botequim, 
artistas de teatro, condutores de bondes, e vendedores de bilhetes de 
loteria. (...) italianos (...). O prédio do Miranda parecia ter recuado 
alguns passos, perseguido pelo batalhão das casinhas da esquerda, e 
agora olhava a medo, por cima dos telhados, para a casa do vendeiro, que 
lá defronte erguia-se altiva, desassombrada, o ar sobranceiro e triun- 
fante. João Romão conseguira meter o sobrado do vizinho no chinelo 
(...). Foi abaixo aquele grosso e velho muro da frente com o seu largo 
portão de cocheira, e a entrada da estalagem era agora dez braças mais 
para dentro, tendo entre ela e a rua um pequeno jardim com bancos 
e um modesto repuxo ao meio, de cimento, imitando pedra. Fora-se a 
pitoresca lanterna de vidros vermelhos; foram-se as iscas de fígado e 
as sardinhas preparadas ali mesmo à porta da venda sobre as brasas; e 
na tabuleta nova, muito maior que a primeira, em vez de “Estalagem de 
São Romão” lia-se em letras caprichosas: “AVENIDA SÃO ROMÃO”? 


Dinheiro e distinção 


No final do romance, por um instante, a morte súbita e trágica de 
Bertoleza choca João Romão. Porém, seu momento de tristeza é substituído 
pelo título que lhe é dado pelas autoridades, com o qual Azevedo com um 
tom sarcástico termina o romance: “Nesse momento parava à porta da rua 
uma carruagem. Era uma comissão de abolicionistas que vinha, de casaca! 
trazer-lhe respeitosamente o diploma de sócio benemérito”*!. 

Esse desfecho ficcional confirma o que Marx escreveu sobre o poder do 
dinheiro: “Tam bad, dishonest, unscrupulous, stupid; but money is honoured, 
and hence its possessor. Money is the supreme good, therefore its possessor 


50 AZEVEDO, Aluísio. op. cit. p. 2538-239. 
31 Idem, ibidem, p. 266-267. 
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is good”. O título de distinção que é conferido a João Romão nos leva a 
outra dimensão na dinâmica do capitalismo. Como o narrador o expressa, 
a excitação do avarento se perde quando a acumulação do dinheiro se torna 
um fim em si mesmo: “sua impotência para pretender outra coisa que não 
fosse ajuntar dinheiro, e mais dinheiro, e mais ainda, sem saber para que e 
com que fim, acabaram azedando-lhe de todo a alma e tingindo de fel a sua 
ambição e despolindo o seu ouro”. A ambição de João Romão pela distinção 
emerge no momento em que seu vizinho rico, Miranda, recebe o título de 
barão. O desejo de posse de coisas materiais é agora substituído pelo simbó- 
lico, o que as coisas representam, traduzido como inveja: 


Sim, senhor! aquele taverneiro, na aparência tão humilde e tão mise- 
rável; aquele sovina que nunca saíra dos seus tamancos e da sua 
camisa de riscadinho de Angola; aquele animal que se alimentava pior 
que os cães, para pôr de parte tudo, tudo, que ganhava ou extorquia; 
aquele ente atrofiado pela cobiça e que parecia ter abdicado dos seus 
privilégios e sentimentos de homem; aquele desgraçado, que nunca 
jamais amara senão o dinheiro, invejava agora o Miranda (...).* 


A rápida transformação de João Romão de avarento, de pequeno 
comerciante a rentier não é suficiente. Para o “futuro visconde” ou barão, o 
dinheiro não era tudo. Além disso, ele tinha outros sonhos: 


uma vida fidalga, de muito luxo, de muito dinheiro; uma vida de 
palácio, entre mobílias preciosas e objetos esplêndidos, onde ele se via 
cercado de titulares milionários... E ali ele não era, nunca fora, o dono 
de um cortiço, de tamancos e em mangas de camisa; ali era o Sr. Barão! 
O Barão do ouro! o Barão das grandezas! o Barão dos milhões! 


Não mais o dono da vendinha, mas o “famoso, o enorme capitalista! o 
proprietário sem igual! o incomparável banqueiro”*. No entanto, a distinção 
tem um preço, e João Romão tem ciência disso, dado que ele precisaria 
colocar de volta o dinheiro em circulação: “Teria gasto mais, é verdade!... 
Não estaria tão bem!... mas, ora adeus! estaria habilitado a fazer do meu 
dinheiro o que bem quisesse!... Seria um homem civilizado!”*º, a distinção 
social é aqui equiparada à civilização. E isto significa uma mudança na 
visão da existência e no modo de gerir dinheiro de João Romão. Avarento 


52 MARX, Karl. Economic and philosophic manuscripts of 1844. Op. cit. 
53 AZEVEDO, Aluísio. op. cit. p. 136. 

54 Idem, ibidem, p. 138. 

55 Idem. 

356 Idem, ibidem, p. 140. 
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no passado, ele agora se torna um gastador com intuito de obter distinção: 
“Mandou fazer boas roupas e aos domingos refestelava-se de casaco branco 
e de meias, assentado defronte da venda, a ler jornais”. De fato, dentro da 
perspectiva de João Romão gastar dinheiro é também uma forma de lucro, 
por meio do capital simbólico que a distinção representa. As ações de João 
Romão, se transferem para os bens materiais; como Pierre Bourdieu assi- 
nala, a “economia dos bens culturais”. É interessante destacar nesse 
sentido como a própria concepção de tempo para João Romão muda. Se o 
tempo para ele, no começo do romance, era definido somente pelo trabalho, 
pela produção e pela acumulação do capital, agora o tempo é dedicado a um 
conceito não produtivo de tempo; por exemplo, o lazer “a ler jornais”. Sua 
transformação passa a ser também física: “Depois deu para sair a passeio, 
vestido de casimira, calçado e de gravata. Deixou de tosquiar o cabelo à esco- 
vinha; pôs a barba abaixo, conservando apenas o bigode”. Uma mudança 
completa no estilo de vida que implica tomar lições de dança, decorar a casa, 
tomar vinho, aprender regras de etiqueta, frequentar teatro e ler literatura 
francesa em tradução. 

Georg Simmel estuda a relação entre o dinheiro e distinção social. 
No seu livro Philosophy of money, ele discute a relação entre dinheiro e 
individualidade e afirma: “we value the distinct formation of individuality, 
the mere Jact that a personality possesses a specific and concise form and 
power”. Simmel observa que posses têm um grande poder de influência e 
distinção, e de algum modo definem a individualidade. Para ele, ao possuir 
ou ter “a power of disposal over objects enters into the circle of our Ego. The 
Ego, our desires and feelings, continues to live in the objects we own”!. O que 
liga a individualidade ao dinheiro é entendido através da ótica da psicologia. 
O autor afirma que a distinção revela resistência “of being interchangeable, 
of the reduction to a common denominator and of “common activity”. É 
interessante observar como Simmel liga a definição de distinção social ao 
discurso econômico e matemático. Assim, a distinção resiste àquilo que é 
característico de uma mercadoria*?. Segundo ele, “distinction should not 
be so conspicuous as to entice what is distinguished away from its indepen- 
dence, its reserve and its inner self-containment and to transpose its essence 


57 Idem, ibidem, p. 177. 

58 BOURDIEU, Pierre. Distinction: A social critique of the judgement oftaste. Trad. Richard 
Nice. Cambridge, Massachusetts: Harvard University Press, 1984. 

59 Idem. 

40 SIMMEL, Georg. op. cit. p. 390. 

41 Idem, ibidem, p. 589. 

42 Marx define a commodity como “an object outside us, a thing that by its properties satisfies 
human wants of some sort or another”. (MARX, Karl. Capital. Vol.1, Part |: Commodities 
and money (1867). Disponível em: <http:/www.marxists.org/archive/marx/works/1867- 
ci/choi.htm+S1>. Acesso em 5 jul. 2010. 
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into a relationship to others, be it only a relationship of difference”. Dentro 
desta perspectiva, a distinção se destaca devido às suas características de 
exclusividade e de diferenciação, visto que “The distinguished person is the 
very person who completely reserves his personality. Distinction represents 
a quite unique combination of senses of differences that are based upon and 
yet reject any comparison at alPS. 

Vamos concluir por dizer que para João Romão, no fim, distinção não 
implica renunciar ao dinheiro. Antes da mudança no seu estilo de vida, 
ele sonhava em ser reconhecido como “o famoso, o enorme capitalista! o 
proprietário sem igual! o incomparável banqueiro”. Seu ideal pela distinção 
também muda a dinâmica do capital: “Admitiu mais três caixeiros; já não se 
prestava muito a servir pessoalmente à negralhada da vizinhança, agora até 
mal chegava ao balcão”'*. Desse modo, o dinheiro encontra uma lógica dife- 
rente e estabelece uma nova dinâmica no cortiço: 


E em breve o seu tipo começou a ser visto com frequência na Rua 
Direita, na praça do comércio enos bancos, o chapéu alto derreado para 
a nuca e o guarda-chuva debaixo do braço. Principiava a meter-se em 
altas especulações, aceitava ações de companhias de títulos ingleses e 
só emprestava dinheiro com garantias de boas hipotecas.” 


O cortiço foi escrito numa época em que a literatura estava ligada ao 
método naturalista, ao qual o romance mantém sua dívida. Como em toda 
tradição da ficção naturalista, influenciada pela escola de Zola, Azevedo 
tenta fazer uma crítica coerente e científica da realidade corrompida. 
Em vista disso, João Romão torna-se um vilão, interessado somente em 
explorar o fraco com o intuito de vencer, validando a máxima darwinista 
da sobrevivência do mais forte em termos da lógica da economia. Não é por 
acaso que o autor denuncia o protagonista e seu comportamento como uma 
“moléstia nervosa, uma loucura, um desespero de acumular”. Dentro dessa 
perspectiva, o avarento, o empresário seminal transformado em rentier, 
no fim se torna um financiador e especulador. Em resumo, O cortiço é o 
Bildungsroman de um capitalista. 


45 SIMMEL, Georg. op. cit. p. 390. No entanto, Simmel salienta que a tendência de distinção é 
desaparecer na dinâmica e no desenvolvimento do capitalismo, uma vez que objetos são 
produzidos com base no seu valor monetário: “Yet the more money dominates interests and 
sets people and things into motion, the more objects are produced for the sake ofmoney and 
are valuated in terms of money, the less can the value of distinction be realized in men and 
in objects” (p. 3590-391). 

44 AZEVEDO, Aluísio. op. cit. p. 95. 

45 Idem, ibidem, p. 178. 

46 Idem. 
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A QUESTÃO DO DETERMINISMO Nº O CORTIÇO, DE ALUÍSIO 
AZEVEDO 


Irani Barbosa de Lima 


RESUMO 


Com base na teoria do Determinismo do filósofo, historiador e crítico literário Hippolyte 
Adolf Taine, o presente artigo trata de um estudo das personagens de O cortiço, de Aluísio 
Azevedo. A Teoria filosófica de Taine muito influenciou o campo da literatura, na metade do 
século XIX, em destaque a estética Naturalista, que tinha como principal representante Émile 
Édouard Charles Antoine Zola, o qual desenvolveu o Romance Experimental, onde mostrou 
uma análise profunda do homem e da sociedade, usando como base as teorias cientificistas da 
época, incluindo o Determinismo de Taine. No Brasil, influenciado por Zola, Aluísio 
Azevedo partiu do cientificismo e substituiu a visão subjetiva nos romances românticos, 
escreveu O cortiço onde pôs em prática os princípios naturalistas, que acreditava, e toda a sua 
capacidade artística para aplicar a teoria de Taine. 


Palavras-chaves: Determinismo, Taine, Zola, Aluísio Azevedo, O cortiço 


INTRODUÇÃO 


A metade do século XIX foi uma época de grande transformação na economia, na 
política e no campo cultural, impulsionado pela revolução industrial; momento caracterizado 
pela consolidação do poder da burguesia e o crescimento do proletariado; do avanço 
científico, com descobertas nos campos da física e química e evolução na genética e biologia. 
O sistema capitalista, juntamente com a revolução industrial, desenvolveu uma sociedade 
urbana que aumentou progressivamente e fez surgir classes sociais, como a dos operários, 
que sofriam a exploração social e manifestavam sua insatisfação promovendo as primeiras 
greves; a burguesia que usufruía dos avanços científicos da época; o materialismo e 
racionalismo substituíram o idealismo e o tradicionalismo; o método científico passou a ser o 
meio de análise e compreensão da realidade. 

Nesse cenário de progresso e de exploração social, o homem serviu de pano de fundo 
para uma nova transformação da realidade, e passou a ser analisado profundamente com o 


auxílio das novas teorias cientificistas. Algumas teorias deram fundamentos ideológicos à 


literatura do Realismo-Naturalismo — a do Determinismo (Hippolyte Taine), a do 
Evolucionismo (Charles Darwin), e a do Positivismo, de Augusto Comte — em destaque, a 
estética naturalista iniciada por Émile Zola, como o Romance experimental, onde eram 
expostos personagens cheios de vícios, muito semelhantes aos da vida real. Zola retratou a 
realidade de maneira objetiva, desnudando as mazelas humanas e da vida social, dando 
preferência ao coletivo, passou a descrever grupos marginalizados, que estavam em evidência 
devido às transformações que se estabeleciam no panorama mundial. 

Segundo Gonçalves (2005), Zola encarava o romance como uma obra regida por leis 
quase automáticas, de acordo com as quais as personagens agem em função de elementos 
hereditários e da influência exercida pelo meio ambiente. Dessa forma, Zola, usando as 
teorias cientificistas da época, expandiu a estética naturalista pelo mundo, influenciando 
vários escritores, dentre eles, Aluísio Azevedo o nosso grande representante do Naturalismo. 

Assim, Aluísio Azevedo escreveu O Cortiço, cuja narrativa se desenvolve em meio à 
vivência coletiva do cortiço, propício à promiscuidade, característica do Naturalismo; 
descreveu o coletivo, explicitando a animalização do ser humano, movido pelo instinto e o 
desejo sexual; inaugura uma classe nunca antes representada na ficção: o proletário; 
evidenciou a desigualdade social vivenciada no Brasil, juntamente com a ambição do 
capitalismo selvagem. Por essas e outras razões, O Cortiço se tornou um grande exemplo da 
estética naturalista, e da exposição das marcas do Determinismo. 

Fundamentado na teoria Determinista de Taine e o ensaio de Antonio Cândido De 
Cortiço A Cortiço, este artigo estuda o texto de O Cortiço, onde destacamos algumas 
personagens inseridas numa narrativa concisa que apresenta o homem sob a influência do 


meio, do momento e da raça. 


A teoria do Determinismo 


O fundamento teórico que serve de base a este estudo está ligado à questão do 
Determinismo, teoria filosófica que surgiu na metade do século XIX, defendida pelo filsofo, 
historiador e crítico literário Hippolyte Adolf Taime que acreditava ser o comportamento do 
homem determinado por três fatores: a raça, o meio e o momento histórico. 

Hoppolyte Taine (1828-1893), na obra, Introduccion a la Historia de la Literatura 
inglesa, formulou a teoria do Determinismo de maneira clara e passou a discutir e usá-la nas 
suas demais obras com o objetivo de explicar a atitude e o comportamento do homem dentro 


da sociedade. Taine acreditava que existiam três forças primordiais que moldavam o homem, 


representada pela raça, pelo meio e pelo momento e entendia que, esses fatores, eram a mola 
interna da pressão de fora e o impulso já adquirido. 
Aranha (2003) expõe muito bem cada um dos fatores deterministas defendido por 


hippolite Taine, quando caracterizou um por um. Vejamos: 


A raça, a grande força biológica dos caracteres hereditários determinantes do 
comportamento do indivíduo; 

O meio, que submete o indivíduo aos fatores geográficos (como o clima, por 
exemplo), bem como ao ambiente sociocultural e as ocupações cotidianas da 
vida; 

O momento, pelo qual o individuo é fruto da época em que vive e se 
subordina a determinada maneira de pensar característica do seu tempo. (p. 
317) 


A Teoria Determinista de Taine sofreu influência do pensamento filosófico-científico 
do século XIX. e foi bem aceita no campo científico; em área como a física, a química, a 
biologia, entre outras. Sendo um dos discípulos de Comte, Taine passou a defender a 
concepção desse grande filósofo que pregava ser a escolha livre uma mera ilusão. Para ele, o 
ato humano não é livre, mas resultado de fatores dos quais eles não podem escapar. Daí, os 
estudos da época utilizavam a concepção que advinha do Determinismo, a qual defendia a 
existência de uma causa que tudo determina, ou seja, todos os acontecimentos no mundo 
tinham uma causa e o indivíduo, imerso nele, não tinha liberdade de escolha, já que sofria a 
influência do meio, da raça e do momento. 

A literatura naturalista foi muito influenciada pela teoria determinista de Taine, pois 
procurava analisar profundamente o homem e a sua forma de vida na sociedade. Desta forma, 
os seus personagens sempre eram retratados como pessoas comuns, com defeitos e 
imperfeições como os da vida real. 

Foi no Naturalismo que a literatura se inovou e abriu espaço para diversos temas que 
antes eram considerados impróprios, que iam, desde os jogos de interesse, hipocrisia humana, 
a assuntos mais fortes como o adultério, o sexualismo e o homossexualismo. As obras 
naturalistas oferecem inúmeros exemplos do comportamento humano como decorrentes de 
fatores determinantes, sem possibilidade, alguma, de transcendência. Considerando esses 
aspectos, o nosso estudo visa investigar a influência da teoria determinista de Taine, na 


estética naturalista, no romance O cortiço, de Azevedo. 


O Determinismo no Naturalismo 


O Naturalismo surgido na metade do século XIX priorizava objetivar e racionalizar o 
pensamento da época. Os autores dessa estética fizeram obras literárias mostrando o retrato 
fiel da sociedade, analisando assim, o homem, a partir dos fatores deterministas, raça, meio e 
momento, rompendo o idealismo da estética romântica. 

O grande representante do movimento naturalista foi Émile Édouard Charles 
Antoine Zola, criador do Romance Experimental. Foi a partir desse romance que o homem 
passou a ser analisado profundamente através das diversas teorias cientificistas da época, 
incluindo o Determinismo, de Hippolyte Taine. Segundo Aranha (2003), Zola afirmou que o 
Romance Experimental era uma consequência da evolução científica do século. Cabia, então, 
a esse romance continuar e completar a fisionomia do homem dentro da sociedade, 
priorizando o seu estudo natural, mostrando que ele se submete às leis físico-químicas e sofre 
a influência do meio. 

Desta maneira, Zola, influenciado pelas demais teorias e pelo Determinismo, colocou 
em prática o Romance Experimental. O marco inicial desta estética foi o seu romance, 
Therese Raquim (1867), no qual há influencia da teoria de Taine. Nesse romance, Zola 
elaborou o enredo e suas personagens a partir dos componentes hereditários e das 
circunstâncias ambientais que determinam profundamente o seu comportamento. 

Outro romance de Zola que merece destaque é Germinal (1885), que consagrou o 
autor, sendo, então considerado um dos maiores escritores de todos os tempos, influenciando 
diversos autores naturalistas, em destaque, Aluízio Azevedo, o grande representante do 
Naturalismo no Brasil. 

Aluísio Tancredo Belo Gonçalves de Azevedo foi o pioneiro do Naturalismo no 
Brasil com o Romance O Mulato (1881), mas foi a publicação do romance O Cortiço (1890), 
que se tornou um dos maiores marcos da literatura brasileira. 

Em O Cortiço, Aluísio deu ênfase à coletividade expondo os problemas da 
sociedade, buscando desvendar suas causas, segundo os preceitos deterministas; seguiu à risca 
o estilo naturalista de Émile Zola e os preceitos da teoria determinista de Hippolyte Taine, 
colocando, nos seus romances, personagens condicionados à raça ao meio e ao momento 
histórico. Assim, O Cortiço se tornou um grande exemplo da estética naturalista e na 


exposição das marcas do Determinismo. 


Sobre O Cortiço 


O Cortiço de Tancredo Gonçalves Azevedo, publicado no ano (1890), é um marco 
da literatura brasileira na estética naturalista. Nele, Aluísio descreveu a vida de pessoas em 
um cortiço, retratando a forma de vida nessa habitação coletiva; expós a exploração social, 
preconceito, adultério, a classe social humilde em contraste com a mais rica, além de mostrar 
temas que antes eram evitados e considerados impróprios na literatura, como o sexualismo e o 
homossexualismo. Desta forma, O Cortiço mostra o cenário urbano do final do século XIX, 
onde está registrada a sociedade desse tempo, com as suas mazelas. 

Aluísio Azevedo, sendo discípulo de Émile Zola, seguiu seus passos na elaboração 
de O Cortiço, aproximando-se da realidade vivida pelas pessoas das habitações coletivas. 
Através de uma vasta pesquisa, Aluísio visitou famílias que faziam parte desta realidade. 
Conversando com lavadeiras, capoeiras, trabalhadores braçais, vendedores, anotou seus 
comportamentos e criou os tipos humanos presentes no seu grande romance, O Cortiço. 

Segundo Cândido (1991), o romance O Cortiço foi inspirado em vários romances de 
Zola, merecendo destaque Lº Assommoir, de onde Aluísio tomou como empréstimo a idéia de 
descrever a vida do trabalhador pobre no quadro de um cortiço e ainda resgatou um bom 
número de motivos e pormenores, mais ou menos importantes. Sendo assim, O Cortiço 
passou a ser visto como um texto segundo, pois Zola foi o primeiro a abordar sobre a 
coletividade e a vida da classe menos favorecida. Aluísio, influenciado por ele, abordou esse 
mesmo tema no livro, O Cortiço, mas, ao mesmo tempo, esse romance tem um texto primeiro, 
porque o autor quis reproduzir e interpretar a realidade brasileira que o cercava. 

A diferença entre o romance O cortiço em relação aos romances de Émile Zola se dá 
a partir da variação temática. Enquanto n'O cortiço, Aluísio centrou, no mesmo livro, uma 
série de problemas e ousadias, Zola, espalhou os temas em vários romances 
da sua obra. 

A grande originalidade do romance O Cortiço é a convivência íntima do explorado, 
representado pela escrava Bertoleza, pelo povo que habitava as casas e trabalhava nas tinas no 
cortiço, e do explorador, João Romão. 

Outra característica fundamental nºO Cortiço é a influência do Determinismo de 
Taine. A partir daí, o autor analisou o homem como simples produtos dos fatores 
deterministas. Construiu uma narrativa integrada aos fatores externos e sem interesse de 


descrever o aspecto psicológico das personagens, predominando, desta forma, a intenção de 


mostrar, de maneira concisa, como o homem atua sobre o meio e vice-versa. Veremos agora 


as marcas deterministas de Taine, em “O Cortiço”. 


As marcas do Determinismo de Taine nºO Cortiço 


1. Com relação à raça: 


No romance O Cortiço, o ambiente é bem caracterizado, tanto que o próprio cortiço 
passa a ser visto, também, como a personagem central e isso pode ser confirmado quando 
Aluísio cita: “Eram cinco horas da manhã e o cortiço acordava, abrindo, não os olhos, mas a 
sua infinidade de portas e janelas alinhadas.” (p. 37). Além disso, o autor prezou muito pelo 
coletivo, tanto que até o título do livro expressa coletividade. Enaltecendo constantemente o 
coletivo, Aluísio sempre comparou o cortiço com um formigueiro em constante atividade, 
com seus moradores se agitando sem parar: “O zunzum [do cortiço] chegava ao seu apogeu 
“[..]. As corridas até à venda reproduziam-se transformando-se num verminar constante de 
formigueiro assanhado.” (p.38) 

Essa forma de valorizar o espaço, descrevendo-o em detalhes, é também influência 
do Determinismo. Entendendo isso, Aluísio Azevedo construiu o cortiço como um ambiente, 
orgânico vivo caracterizando-o como planta, formigueiro ou barro primordial do qual germina 
vida. Podemos notar essa característica nas primeiras páginas do livro onde está descrito o 


desenvolvimento do cortiço. Vejamos: 


E naquela terra encharcada e fumegante, naquela umidade quente e lodosa, 
começou a minhocar, a esfervilhar, a crescer, um mundo, uma coisa viva, 
uma geração, que parecia brotar espontânea, ali mesmo, daquele lameiro, e 
multiplicar-se como larvas no esterco. (p. 27) 


Durante dois anos o cortiço prosperou de dia para dia, ganhando forças, 
socando-se de gente. E ao lado o Miranda assustava-se, inquieto com aquela 
exuberância brutal de vida, aterrado defronte daquela floresta implacável que 
lhe crescia junto da casa, por debaixo das janelas, e cujas raízes, piores e 
mais grossas do que serpentes, minavam por toda a parte, ameaçando 
rebentar o chão em torno dela, rachando o solo e abalando tudo. (p. 27) 

O Determinismo também se evidencia no personagem, João Romão, com a sua gana 
de mudar de classe social, foi comparado ao um animal, juntamente com a sua fiel escrava 
Bertoleza. Esses personagens, no decorrer do romance, são vistos sempre trabalhando “[...] a 
Bertoleza, sempre suja e tisnada, sempre sem domingo nem dia santo lá estava ao fogão”. 


(p.61) “[...] e João Romão junto a ela “Sempre em mangas de camisa, sem domingo nem dia 


santo apertava cada vez mais as próprias despesas, empilhando privações sobre privações, 
trabalhando e mais com como uma juntas de bois [...]” (p.19). Está aí, o homem visto numa 
redução biológica, onde, tanto o branco quanto o negro são tratados como animais, pois 
caracterização da forma de trabalho revela um nível grave de animalização, reduzindo o 
homem à condição de besta de carga, explorado para formar o capital do outro. Isto ficou 


evidente nos seguintes trechos da narrativa: 


Bertoleza representava agora ao lado de João Romão o papel tríplice de 
caixeiro, de criada e de amante [...] às quatro da madrugada estava já na 
faina de todos os dias varria casa, cozinhava [...] vendia ao balcão na taverna 
(...) fazia a sua quitanda durante o dia e no intervalo outros serviços [...]. E o 
demônio da mulher ainda encontrava tempo para lavar e consertar, além da 
sua, a roupa do seu homem (p. 17 a 18) 


Na sua condição de animal de trabalho, já não era amor que a mísera 
escreva [Bertoleza] desejava, era somente confiança no amparo da sua 
velhice... (p. 188) 


Outra característica marcante do Determinismo e que foi muito usada nas obras 
naturalistas é o enaltecimento do instinto, onde o homem regride e age como o animal, 
concebendo a vida, priorizando as atividades do sexo e da nutrição, menosprezando as 
demais. Em O Cortiço, o instinto prevalece nos personagens. O autor não mede esforços para 
igualar o homem ao animal, tanto que, ao descrever a vida coletiva nessa habitação, ele a 
narra como se fosse “uma aglomeração tumultuosa de machos e fêmeas”. (p. 37) 

Um dos exemplos que podemos notar essa característica é na vida conjugal do casal 
Miranda e Estela que, apesar de se odiarem muito, cederam à tentação da carne e ficam juntos 


quando o instinto falava mais alto. Vejamos: 


Miranda, que era um homem de sangue esperto [...] senti-se em estado 
insuportável de lubricidade [...]. Lembrou-se da mulher, mas repeliu logo 
esta idéia com escrupulosa repugnância. ( p. 20) 


Mas o sangue latejava-lhe, reclamando-a. [...] O Miranda não pode resistir, 
atirou-se contra ela, que, num pequeno sobressalto, mas de surpresa que de 
revolta, desviou-se. ( p. 20) 


Mas, daí a um mês, o pobre homem, acometido de um novo acesso de 
luxúria, voltou ao quarto da mulher (p. 21) 


A mulher percebeu a situação e não lhe deu tempo para fugir; passou rápido 
as pernas por cima e, grudando-se-lhe ao corpo.[...] (p. 21) 
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Miranda nunca a tivera, nunca a vira assim tão violenta no prazer. [...] 
Afigurou-se-lhe estar nos braços de uma amante apaixonada. [...] E gozou-a, 
gozou-a loucamente, com delírio, com verdadeira satisfação de animal no 
cio. (p. 21) 
Outro exemplo, em relação ao instinto, pode ser visto nas duas personagens, Rita 
Baiana e Bertoleza, que foram comparadas com o animal na seleção de seus parceiros, pois 
elas buscavam uma raça superior, no caso, o português branco, para ficar do seu lado. Assim, 


influenciadas pelo meio essas personagens também são consideradas com produto da raça, 


pela visão determinista. Vejamos alguns trechos que corroboram isso: 


Ele, (João Romão) propôs-lhe morarem juntos, ela concordou de braços 
abertos, feliz em meter-se de novo com um português, porque como toda a 
cafuza, Bertoleza não queria sujeitar-se a negros e procurava instintivamente 
o homem numa raça superior à sua. (p. 16) 


Amara-o (Firmo) a principio por afinidade [...]; mas desde que Jerônimo 
propendeu para ela, fascinando-a com a sua trangiiilidade de animal bom e 
forte, o sangue da mestiça reclamou os seus direitos de apuração, e Rita 
preferiu no europeu o macho da raça superior. (p. 165) 


2. Com relação ao meio 


O meio é o grande responsável pelas mudanças do comportamento das pessoas. O 
ambiente social, a natureza e as cargas hereditárias são predeterminadas, como defende o 
Determinismo, agem sobre o sujeito moldando o seu caráter e a sua maneira de vida. Por esse 
viés, Aluísio, expôs suas personagens a patologias sociais (miséria, violência, amoralidade 
etc.) e patologias de origem biológicas (desvios psíquicos ou sexuais, por exemplo), tornando- 
as vítimas do fatalismo, impossibilitadas de fugir das determinações preestabelecidas para sua 
existência. Jerônimo e Pompinha são os melhores exemplos desse contexto fatalista. 

Jerônimo, português casado com Piedade, veio trabalhar na pedreira de João Romão 
e passou a morar no cortiço. Quando ali chegou, ele era considerado “tão metódico e tão bom 
como trabalhador quanto o era como homem.” (p.56) Mas, ao conhecer Rita Baiana, 
transformou-se completamente, abandonou a mulher e filha para ficar com Rita Baiana. 
Segundo Candido (1991) Jerônimo cedeu à atração da terra brasileira, já que a Rita Baiana 
pode ser vista como personagem atuante e, ao mesmo tempo, representa simbolicamente o 


Brasil. Percebemos isso, quando ela é caracterizada da seguinte forma: 
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Naquela mulata estava o grande mistério, a síntese das impressões que ele 
(Jerônimo) recebera chegando aqui: ela era a luz ardente do meio dia; ela era 
o calor vermelho das sestas da fazenda; era o aroma quente dos trevos e das 
baunilhas, que o atordoava nas matas brasileiras [...] (p.77) 


Jerônimo pode ser visto de duas formas, antes de ser influenciado e, depois, 
completamente envolvido com o meio. Vejamos, primeiro, quando ele ainda não se 


encontrava dominado, nas seguintes citações: 


Jerônimo só voltava à casa ao decair da tarde, morto de fome e de fadiga. A 
mulher prepara-lhe sempre para o jantar alguma das comidas da terra deles 
[...]. E, defronte do candeeiro de querosene, conversavam sobre a sua vida e 
sobre a sua Marianita, a filha que estava no colégio e que só os visitava aos 
domingos e dias santos. ( p. 58 a 59) 


Nunca passava das nove (para dormir), ele tomava a guitarra e ia para 
defronte da porta, junto com a mulher, dedilhar os fados de sua terra. (p. 59) 


E, depois de influenciado pelo meio, Jerônimo vivia uma vida trangúila com a sua 
esposa. No entanto, depois de uma festa muito animada na casa de Rita Baiana, ele começou a 
ouvir a música e agir de forma diferente, no espaço da casa de Rita, influenciado pelo meio.É 
o que podemos ver nas citações: 


Jerônimo alheou-se da sua guitarra e ficou com as mãos esquecidas sobre as 
cordas, todo atento para aquela música estranha, que vinha dentro dele 
continuar uma revolução desde a primeira vez em que lhe bateu em cheio no 
rosto, como uma baforada de desafios, a luz deste sol orgulhoso e selvagem, 
e lhe cantou no ouvido o estribilho da primeira cigarra, e lhe acidulou a 
garganta o suco da primeira fruta provada nestas terras de brasa, e lhe 
entonteceu a alma o aroma do primeiro bogari, e lhe transtornou o sangue o 
cheiro animal da primeira mulher, da primeira mestiça, que junto dele 
sacudiu as saias e os cabelos. ( p. 76) 


O chorado arrastava-os a todos [...]. Mas, ninguém como Rita; só ela, só 
aquele demônio, tinha o mágico segredo daqueles movimentos de cobra 
amaldiçoada; aqueles requebros que não podiam ser sem o cheiro que a 
mulata soltava de si e sem aquela voz doce, quebrada, harmoniosa, 
arrogante, meiga e suplicante. (p. 77) 


Jerônimo nada mais sentia, nem ouvia, do que aquela música embalsamada 
de baunilha, que lhe entontecera a alma; e compreendeu perfeitamente que 
dentro dele aqueles cabelos crespos, brilhantes e cheirosos, da mulata, 
principiavam a formar um ninho de cobras negras e venenosas, que lhe iam 
devorar o coração. (p. 79) 


E, por último, podemos presenciar a transformação de Jerônimo por completo 


quando, rendido aos encantos de Rita, abandona a sua mulher e sua filha. O meio foi mais 
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forte do que ele. Vencido, deixou-se envolver e se transformar completamente. Vemos isso 


nas citações: 


Uma transformação, lenta e profunda, operava-se nele, dia-adia, hora a hora, 
reviscerando-lhe o corpo e alando-lhe os sentidos, num trabalho misterioso e 
surdo [...]. A vida americana e a natureza do Brasil patenteavam-lhe agora 
aspectos imprevistos e sedutores que o comoviam; esquecia-se dos seus 
primitivos sonhos de ambição, para idealizar felicidades novas, gosto aos 
prazeres, e envolvia-se preguiçoso, resignando- se, vencido, [...]. E assim, 
pouco a pouco, se foram reformando todos os seus hábitos singelos de 
aldeão português: e Jerônimo abrasileirou-se. (p. 91 a 92) 


O tal Jerônimo, dantes tão apurado, era agora o primeiro a dar o mau 
exemplo! perdia noites no samba! não largava os rastros da Rita Baiana [...] 


(p. 117) 


O português abrasileirou-se para sempre (quando foi morar com Rita); fez-se 
preguiçoso, amigo das extravagâncias e dos abusos, luxurioso e ciumento; 
fora-se-lhe de vez o espírito da economia e da ordem; perdeu a esperança de 
enriquecer, e deu-se todo, todo inteiro, à felicidade de possuir a mulata e ser 
possuído por ela, só por ela, e mais ninguém. (p. 191) 


Com relação à personagem Pombinha, também foi influenciada pouco a pouco pelo 
meio. Jovem, de dezoito anos, era uma menina educada e delicada, vestia-se bem, era vista 
como a “flor do cortiço” (p.140), filha de dona Isabel e noiva de João da Costa, que não 
casara com o jovem, porque ainda não tinha iniciado a sua puberdade. Pombinha era muito 
estimada pelo cortiço e todos torciam para que a jovem menina logo que se tornasse moça, 
para concretizar o casamento. Tinha como função, no cortiço, escrever cartas. Assim, ela 
absorvia todas as intimidades e angustias dos moradores. Isso foi uma das causas que alterou 
suas atitudes e modificou seus valores e a fez se transformar numa prostituta ou cocote, como 
se chamava na época. Vejamos o trecho que apresenta como a vivência no ambiente do 


cortiço transformou sua vida:: 


Numa pequena mesa, coberta por um pedaço de chita, com o tinteiro ao lado 
da caixinha de papel, a menina escrevia, enquanto o dono ou a dona da carta 
ditava [...]. E ia lançando tudo no papel, apenas com algumas ligeiras 
modificações [...]. Pronta uma carta, sobrescritava-a, entregava-a ao dono e 
chamava outro, ficando a sós com um de cada vez, pois que nenhum deles 
queria dar o seu recado em presença de mais ninguém senão de Pombinha. 
De sorte que a pobre rapariga ia acumulando no seu coração de donzela toda 
a súmula daquelas paixões e daqueles ressentimentos, às vezes mais fétidos 
do que a evaporação de um lameiro em dias de grande calor. ( p.65) 
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Influenciada ainda pelo meio, Pombinha sofreu assedio sexual da cocote Léonie, que 
dava-lhe presentes com segundas intenções. Mas antes de consumar o casamento, Pombinha 
já não era mais a mesma, pois ouvia estória dos casos amorosos no cortiço e viu Léonie 
ganhando muito dinheiro em suas aventuras com os homens. E assim, ela passou a entender 
exatamente o poder que uma mulher tem sobre um homem. Só depois disso, iniciou-se a sua 
puberdade. Logo depois, casou-se com João da Costa.. Podemos ver nas citações, abaixo, 


essa relação de Pombinha com o meio: 


Aquela pobre flor de cortiço, escapando à estupidez do meio em que 
desabotoou, tinha de ser fatalmente vítima da própria inteligência. À míngua 
de educação, seu espírito trabalhou à revelia, e atraiçoou-a, obrigando-a a 
tirar da substância caprichosa da sua fantasia de moça ignorante e viva, a 
explicação de tudo que lhe não ensinaram a ver e sentir. (p. 140) 


Compreendeu como era que certos velhos respeitáveis, cujas fotografias 
Léonie lhe mostrara no dia que passaram juntas, deixavam-se vilmente 
cavalgar pela loureira, cativos e submissos, pagando a escravidão com honra, 
os bens, e até com a própria vida, [...]. E continuou a sorrir, desvanecida na 
sua superioridade sobre o esse outro sexo (...) que se julgava senhor e que, 
no entanto, fora posto no mundo simplesmente para servi o feminino... ( p. 
141) 


E na sua alma enfermiça e aleijada, no seu espírito rebelde de flor mimosa e 
peregrina criada num monturo, violenta infeliz [...] a moça pressentiu bem 
claro que nunca daria de si ao marido [...] que nunca o respeitaria 
sinceramente como a um ser superior por quem damos a vida [...]. Ah! não o 
amaria decerto, porque o costa era como os outros, passivos e resignados [...] 


( p. 141) 


Mais tarde, Pombinha cedeu a influência do meio e se tornou, como Léonie, 
protetora de Juju, filha de Jerônimo e de Piedade, mostrando então, que o meio sempre 
influenciado e a cadeia continuaria a influenciar interminavelmente. “era como a mestra, 
cada vez mais adorada pelos seus velhos fiéis companheiros de cortiço; quando lá iam, 


acompanhada por Juju”. (p. 218) 


3. Com relação ao momento 


Como menciona: Valeria de Cassia. (Disponível em: 
http://valiteratura.blogspot.com.br/2010/08/0-cortico-aluisio-de-azevedo.html ), todos os 
personagens que habitavam o cortiço eram influenciados pelo meio. Porém, Bertoleza sofreu 
a influência consecutiva dos três aspectos do Determinismo. Em relação à raça, ela era negra e 


escrava. Vale lembrar que o romance foi escrito na época da abolição da escravatura. No 
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entanto, os escravos permaneciam em situação de vulnerabilidade social, passando a ser 
escravo fora da senzala. Esse momento histórico marcou profundamente a vida de Bertoleza 
“[...] — Agora, disse ele (João Romão) à crioula, as coisas vão correr melhor para você. Você 
vai ficar forra [...] já este “[...] varria a casa, cozinhava, vendia ao balcão na taverna [...] à 
noite passava-se para a porta da venda [...] fritava fígado e frigia sardinhas[...]” (p. 16). E 
assim, como as demais personagem do cortiço ela sofre a influencia do meio. 

Coutinho (2002) afirma que Aluísio Azevedo, com interesse de defender a teoria 
determinista, descreveu Bertoleza com um comportamento submisso ao seu dono, João 
Romão, com o objetivo de igualar o homem ao animal. A citação seguinte expõe bem essa 


idéia: 


Bertoleza é que continuava na cepa torta, sempre a mesma crioula suja, 
sempre atrapalhada de serviço, sem domingo nem dia santo; essa, em nada, 
em nada absolutamente, participava das novas regalias do amigo; pelo 
contrário, à medida que ele galgava posição social, a desgraçada fazia-se 
mais e mais escrava e rasteira. João Romão subia e ela ficava cá embaixo, 
abandonada como uma cavalgadura de que já não precisamos para continuar 
a viagem. (p. 146) 


Também no romance se evidencia o momento social vivido pela sociedade brasileira 
de copiar o modelo burguês trazido da Europa. João Romão, dono do cortiço buscava a 
ascensão social à custa da exploração social do povo do cortiço e da escrava Bertoleza, que 


lhe serviu como amante e serva fiel para o trabalho forçado. O texto revela as duas fases da 


vida desse personagem no cortiço, antes e depois da ascensão. Vejamos as citações: 


João Romão não saía nunca a passeio, nem ia a missa aos domingos; tudo o 
que vendia a sua venda e mais a quitanda seguia direitinho para a caixa 
econômica e daí então para o banco”. ( p. 18) 


Sempre em mangas de camisa, sem domingo nem dia santo, não perdendo 
nunca a ocasião de assenhorear-se do alheio [...] enganando os fregueses, 
roubando nos pesos e nas medidas [...] apertava cada vez mais as próprias 
despesas, empilhando privações sobre privações, trabalhando e mais com 
(Bertoleza) como uma juntas de bois... (p.19) 


João Romão agora sempre de paletó, engravatado calças brancas, colete e 
corrente de relógio, já não parava na venda, e só acompanhava as obras na 
folga das ocupações da rua. ( p. 187) 


Aliando-se à família de Miranda, que morava em um sobrado ao lado do seu cortiço, 


João Romão passou a fazer parte da vida burguesa, sendo convidado para se coligar aos 
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abolicionistas. “Nesse momento parava à porta da rua uma carruagem. Era uma comissão de 
abolicionista que vinham, de casaca, trazer-lhe respeitosamente o diploma de sócio 
benemérito.” (p. 225). O espaço do cortiço modificou-se, ascende junto com João Romão, 


tornou-se uma rua, Rua João Romão.. Podemos ver isso na citação abaixo: 


E, como a casa comercial de João Romão, prosperava igualmente a sua 
avenida. Já lá se não admitia assim qualquer pé-rapado, para entrar era 
preciso carta de confiança e uma recomendação especial. Os preços dos 
cômodos subiam, e muitos dos antigos hóspedes (...) iam, por economia, 
desertando para o Cabeça de Gato (o outro cortiço) e sendo substituído por 
gente mais limpa. (p.215) 


4. A ruptura da influência do Determinismo 


Com a ascensão social, João Romão passou a ser visto como “O animal vencedor” 
(p.182), pois, em vez de ser modelado pelo meio, foi o meio que o moldou, de acordo com 
seus interesses. Mas também não podemos dizer que João Romão se livrou da determinação 
do meio totalmente, pois se envolveu de maneira mais ampla com a sociedade, já que se 
deixou influenciar pelo sucesso do nobre vizinho, Miranda. E a partir daí operou-se nele uma 
transformação, conseqgiiência do convívio com a família do outro. 

Vejamos agora alguns esclarecimentos sobre o uso das marcas do determinismo n'O 


cortiço e a marca do Romantismo ainda presente nesse romance. 


O Cortiço com influência do Determinismo e com marcas do Romantismo 


Usando o cientificismo corrente na época para representar a sociedade, Aluísio 
conseguiu expressar o que a estética naturalista buscava, pois o seu romance criticava os 
padrões sociais da época. No entanto, ainda se faziam presentes em sua obra marcas do 
Romantismo. Um dos exemplos que melhor manifestam essas marcas está no capítulo que 
narra, de maneira idealizada, o inicio da puberdade de Pombinha Destacamos alguns 


fragmentos: 


[...] toda ela transpirava uma contemplativa de convalescente; havia uma 
doce expressão dolorosa na limpidez cristalina de seus olhos de moça 
enferma; um pobre sorriso pálido a entreabrir-lhe as pétalas da boca, sem lhe 


EN 


alegrar os lábios, que pareciam ressequidos à míngua de beijos de amor; 
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assim a delicada planta murcha, languesce e morre, se carinhosa borboleta 
não vai sacudir sobre ela as asas prenhes de fecundo e dourando pólen. (p. 
128) 


Começou logo a sonhar que em derredor ia tudo se fazendo cor-de-rosa, a 
princípio muito leve e transparente, depois mais carregado, e mais, e mais, 
até forma-se em torno dela uma floresta vermelha, cor de sangue... ( p. 135) 


[...] notava que, em volta da sua nudez aloirada pela luz, iam-se formando 
ondulantes camadas sanguíneas, que se agitavam desprendendo aromas de 
flor. (p. 134) 


A natureza sorriu-se comovida. Um sino, ao longe, batia alegre as doze 
baladas do meio dia. O sol, vitorioso, estava a pino, e por entre a copagem 
negra da mangueira, um de seus rios descia em um fio de ouro ventre da 
rapariga, abençoando a nova mulher que se formava para o mundo. ( p. 135) 


Assim, ficam evidentes os aspectos românticos no texto de O cortiço classificado 
naturalista pela época da sua publicação e por utilizar, forçadamente, as teorias cientificistas 
da época, incluído, a determinista. 

Com relação ao instinto, por exemplo, o autor Candido (1991) menciona que Aluísio, 
para caracterizar seus personagens, comparando-os a animais, passou a usar palavras e verbos 
que, simbolicamente, se referiam a animais. É o caso da mocinha, Florinda, assim descrita: 
“[...] estalavam todos, por saber quem a tinham emprenhado”. (p.98.) Ou comparações que 
expressam rebaixamento, como o pranto de Piedade de Jesus: “O mugido lúgubre daquela 
pobre criatura abandonada antepunha à rude agitação do cortiço uma nota lamentosa e 
tristonha de uma vaca chamando ao longe.” (p.172) E quando descreve Pombinha: “[...] 
avaliou a fraqueza dos homens, a fragilidade desses animais fortes de músculos valentes, de 
patas esmagadoras, mas que se deixavam encabrestar e conduzir humildemente pela 
soberana e delicada mão de fêmea.” ( p.140) 

Ainda, segundo Candido (1991), as descrições da vida sexual dos personagens de O 
Cortiço são consideradas bem atrevidas e Aluísio, frequentemente, chegou a transformar a 
visão fisiológica em lubricidade e, até em obscenidade, que podem ser, de um lado, mera 
constatação da grosseria e da vulgaridade nas relações humanas, mas de outro lado parece, às 
vezes, uma condenação, uma certa reprovação daquilo que, no entanto, deveria ser 
considerado natural. Desta forma, lembra os livros de Sade que mostrava ousadia nas 
descrições amorosas. 

Esse mesmo autor, diz que, Zola, era mais contido em relação às descrições 
amorosas, ao contrario de Aluísio. Em matéria de brutalidade verbal, nem Zola nem ninguém 


tinha chegado ao extremo como chegou Aluísio, quando descreveu o modo que o 
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Comendador Mirada “se serve” da mulher que o traíra. E disse que, enquanto a Europa diz 
“mata” o Brasil diz “esfola”. 

Sendo assim, o cortiço é um romance naturalista onde autor utilizou as marcas do 
Determinismo, para exprimir essa estética. Ele faz o possível para manifestar, através de seus 


personagens, os aspectos da teoria determinista de Taine. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Entendemos, assim, que O Determinismo de Taine foi fundamental para o 
Naturalismo, pois auxiliou os autores dessa estética a analisar, profundamente, a sociedade e o 
homem e cumprir o papel de denunciar e apresentar os fatos históricos do momento. 

Destacamos a importância de Zola que iniciou a estética naturalista, inovando a 
literatura, dando abertura para vários temas que antes eram evitados, por serem considerados 
impróprios, como, por exemplo, o adultério, o sexualismo e o homossexualismo. As obras 
naturalistas trataram as personagens dos seus romances o mais próximo possível da realidade 
e assim, elas se apresentaram cheias de imperfeições, com o objetivo de representar o homem 
dentro da sociedade. A teoria determinista de Taine se encaixou muito bem nessas obras, já 
que elas precisavam justificar o comportamento de suas personagens, que eram sempre 
descritas como produto de patologias de ordem biológica, como por exemplo, desvios 
psíquicos ou sexuais; ou de ordem social, como, miséria, violência e amoralidade, que as 
faziam vítimas do fatalismo, presas às determinações impostas pelo meio, raça e momento 
histórico. 

Aluísio Azevedo, n'O cortiço fez uso da teoria determinista de Taine e criou tipos 
humanos cheios de defeitos, imersos num ambiente coletivo, onde o meio e os fatores 
hereditários eram os seus principais modificadores. O meio foi descrito como se fosse vivo, 
orgânico, superando o sujeito, como nos casos dos personagens, Jerônimo e Pombinha, que 
foram influenciados, lentamente, modificando-se totalmente, mudando seus valores e suas 
atitudes. 

Também podemos ver que o autor permitiu que dois dos personagens escaparam da 
influencia do Determinismo, João Romão e o cortiço, que se modificou, vencendo junto com 


ele; o primeiro consegue ascender para vida burguesa, e o segundo, se transformou em Rua. 
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Desta forma, O cortiço, apesar de ainda ter algumas características românticas, se 
reafirma no Naturalismo, por denunciar a maneira de vida da época e empregar as teorias 


cientificistas, em destaque o Determinismo de Taine, 


ABSTRACT 


Based on the theory of Determinism philosopher, historian and literary critic Hippolyte Taine 
Adolf, this article deals with a study of characters in the slum of Aluísio Azevedo. The 
philosophical theory of Taine greatly influenced the field of literature in the mid-nineteenth 
century, emphasized the naturalist aesthetic, which had as its main representative Émile 
Édouard Charles Antoine Zola, who developed the Experimental Novel, where he showed a 
profound analysis of man and society, using as a basis scientistic theories of the time, 
including the determinism of Taine. In Brazil, influenced by Zola, Aluísio Azevedo came 
from scientism and replaced the subjective view on romance novels, wrote The slum where 
she put into practice the principles naturalists, who believed, and all his artistic ability to 
apply the theory of Taine. 
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RESUMO 


O objetivo deste presente trabalho é investigar a representação da desigualdade 
social na obra O Cortiço, de Aluísio Azevedo. A hipótese é: em O Cortiço, por meio 
da análise da obra e da leitura realizada acerca da vida dos personagens, percebe- 
se que existe a desigualdade social representada pelas relações sociais. O estudo 
que embasa essa hipótese utiliza-se de diversos textos teóricos, apresentando 
abordagens acerca da desigualdade social com respectivos conceitos e 
características, as diferenças entre pobreza e riqueza, a contextualização do 
movimento literário, a biografia de Aluísio Azevedo, além de uma análise 
aprofundada do objeto de estudo O Cortiço. A metodologia adotada nesta pesquisa 
é a bibliográfica com cunho qualitativo, que apresenta concepções literárias variadas 
e com fundamentos essenciais à comprovação dos dados expostos. 
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INTRODUÇÃO 


O presente estudo acadêmico problematiza a questão da desigualdade 
social na obra O Cortiço, sob o olhar de Aluísio Azevedo. O objetivo geral da 
pesquisa é investigar a representação da desigualdade social obra O Cortiço. Entre 
os objetivos específicos estão: conceituar o termo desigualdade social, 
contextualizar a fase naturalista e mostrar práticas do Brasil típicas do século XIX, 
apresentar a biografia de Aluísio Azevedo e sua obra O Cortiço e, por último, 
analisar a desigualdade social que é determinante para o entendimento do contexto 
da obra. 

As questões sociais na obra revelam a divisão de classes na sociedade. A 
pesquisa evidencia que a realidade social nesse romance é permeada pela 
desigualdade social entre personagens devido às diferenças hierárquicas e étnicas, 
exclusão social, problemas sociais, marginalização, violência social, animalização, 
exploração e poder. 

No decorrer do romance, visualizam-se as diversas camadas sociais, ou 
seja, OS grupos sociais existentes no século XIX. Pensando nisso, o problema de 
pesquisa é: Como a pobreza é representada na obra O Cortiço? A hipótese ou 
possível resposta à pergunta da pesquisa é: em O Cortiço, por meio da análise da 
obra e da leitura realizada acerca da vida dos personagens, percebe-se que existe a 
desigualdade social representada pelas relações sociais. 

Quanto a metodologia do trabalho, é uma pesquisa bibliográfica com 
suportes literário e sociológico, tendo como objeto de estudo a obra de Aluísio 
Azevedo para a comprovação da representação da desigualdade social na obra O 
Cortiço. Será realizada análise literária desse documento literário por meio do 
cenário, das vozes da desigualdade social, das classes sociais, das relações sociais 
entre os personagens, sendo o tipo de pesquisa qualitativa. Também serão 
utilizadas abordagens teóricas cujos estudos contribuem para o entendimento da 
problemática levantada. O estudioso, docente e crítico Antonio Candido, por 
exemplo, faz parte do arcabouço de teóricos utilizados para consistência dos 


argumentos expostos nesse trabalho acadêmico. 
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A representação dos aspectos da realidade contribui para que haja por parte 
do leitor a compreensão da obra, pois facilita a percepção dos acontecimentos que 
norteiam a história. Parte-se do princípio de que o romance naturalista de Aluísio 
Azevedo reflete os comportamentos e atitudes do povo brasileiro no final do século 
XIX. 
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1. DESIGUALDADE SOCIAL 


1.1 CONCEITOS E CARACTERÍSTICAS 


A desigualdade social tem várias acepções e pode ser apresentada de 
diferentes maneiras. Ela pode ser vista como a representação das desvantagens 
que a sociedade beneficia a determinados grupos sociais, também pode ser 
representada como um tipo de pobreza ocasionada pela falta de recursos para a 
subsistência humana. 

A desigualdade apresenta como fundamento as dificuldades 
socioeconômicas. Dessa forma, é marcada por diversos fatores: poder de um grupo 
sobre o outro, ou seja, domínio e detenção de autoridade; nomenclatura de classes 
sociais distintas; estilos de vida e comportamentos diferenciados; estratos sociais; 
questões relativas à economia; desigualdades demonstradas diferentes, dentro e 
fora da mesma classe social; distinções em classes sociais; dívida; segregação e 
exclusão. 

As desigualdades sociais surgem pelas diferenciações sociais expostas 
pelas relações sociais mantidas na sociedade por categorias definidas, as quais 
ocupam posições de poder de subordinação em relação ao outro indivíduo. Também 
são ausências de acessibilidade a auxílios materiais e não materiais que causam 
divisões sociais e geram na vida dos indivíduos, grupos ou organizações 
institucionais. 

Nesse sentido, alguns teóricos ou estudiosos da área de Sociologia abordam 
argumentos para questionar o sentido da desigualdade social em concepções 
variadas. Amartya Kumar Sen (2008), por exemplo, destaca a desigualdade entre 
indivíduos, cujos fundamentos baseiam-se exclusivamente na definição de 
capacidade. Ele trabalha essencialmente com a proposta de que todo indivíduo 
deve se igualar, para isso, é importante buscar capacidades que são iguais a de 
outras pessoas. Dessa forma, os motivos de ocorrências da desigualdade social 
seriam amenizadas. 

De acordo com Sen (2008), as pessoas podem escolher formas de bem 


estar para si mesmas dentro da questão da igualdade, cujas capacidades se tornam 
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oportunidades. Nessa perspectiva, cada indivíduo deve se organizar da melhor 
maneira possível e com os meios que possui, pois as capacidades são mostradas à 
sociedade individualmente. Sendo assim, a desigualdade depende do 
desenvolvimento de habilidades de cada indivíduo, os quais podem se alternar 
mediante o público. O autor explicita que, para se obter a igualdade, o ser humano 
precisa aceitar as diferenças e considerar a limitação da ação igualitária que não é a 
mesma em todos os lugares que demonstram diferenciações. Além disso, faz-se 
necessário notar que as pessoas são diferentes por natureza e que algumas 
possuem objetivos comuns, porém cada indivíduo quer atingir uma igualdade distinta 
das outras, por causa do interesse buscado. 

Nelson Décio Tomazi (1993) em seu livro Iniciação à Sociologia, explica a 
desigualdade social como resultado das relações sociais entre indivíduos. 
Percebe- se que no mundo existem indivíduos com características diferentes, tais 
como: etnias, diversidade cultural e outros. Na sociedade em geral, constatam-se 
pessoas em diferentes situações econômicas: algumas passando por miséria 
absoluta, outras aproveitando o luxo e a conformidade da mesa cheia de produtos 
para consumo. Ele ainda relata que as desigualdades são originadas a partir do 
poder de dominação e que tais relações se contradizem pelo fato de gerar um 
sistema social cujo objetivo é revelar que a causa das desigualdades ou diferenças 
sociais não está apenas relacionado ao fator econômico, porém político e cultural. 
Tomazi considera as desigualdades contraditórias, pois, em alguns casos, não são 
consideradas frutos do convívio em sociedade e, em outros momentos, é 
determinada pela sociedade, com as diferenças que ela impõe. 

Há algumas definições que podem auxiliar no entendimento das 
contrariedades que envolvem as desigualdades sociais descobertas e inseridas na 
sociedade. São elas: a estratificação econômica e a estratificação política. 

A estratificação econômica diz respeito aos bens materializados que o 
indivíduo possui. E ela determina quem são as pessoas ricas, as que se encontram 
em situação de pobreza e em situação de intermédio. Já a estratificação política 
manifesta-se pela dominação, subordinação e poder, de modo que existem 
profissões favorecidas e outras desfavorecidas. Quando o indivíduo melhora de 
condição, acontece uma transição de valores definida como mobilidade social ou 
mudança social, pois o poder adquirido aumenta a renda. Assim, fica evidente que 
há divisões na sociedade. 
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A desigualdade social é um dos problemas que mais afeta o mundo e 
perpassa todos os setores sociais. Ela também traz as distinções dos indivíduos e 
assume um desafio no plano da economia que seria igualar as rendas, porém, 
origina excluídos, miseráveis e alguns desfavorecidos pela ausência de 
oportunidade no mundo do trabalho, entre outras questões. A desigualdade é 
concretizada no espaço social e por meio dele há a visibilidade da estrutura de 
renda da sociedade em geral. 

Oriunda de problemas sociais diversos, gera muitos conflitos, relacionados 
com a maneira do indivíduo conviver consigo mesmo e com os outros. Para Ana 
Maria Mercês Bock, Odair Furtado, Maria de Lourdes Trassi Teixeira (2008), a 
desigualdade social tem existência coletiva no mundo, pois qualquer pessoa pode 
fazer parte desse fenômeno social. Para Orson Camargo (2014), a definição de 
desigualdade social se materializa pela desigualdade de gênero, escolaridade, 
renda, oportunidade e resultado. Nesse contexto, basicamente duas classes se 
polarizam: a riqueza e a pobreza. 

O objeto de estudo deste trabalho é a representação da pobreza no livro “O 
Cortiço”. Para tanto, faz-se necessário definir essas duas classes antagônicas, 


atividade que se apresenta a seguir. 


1.2 POBREZA E RIQUEZA 


A pobreza é um fato social de complexidade na sociedade e, conforme 
Edeilda Santana (2014), os estudos relativos a essa questão estão tomando 
espaços cada vez maiores em diversos campos de pesquisa, principalmente nas 
áreas que envolvem as Ciências Humanas. A desigualdade social é o principal fator 
gerador da pobreza de acordo com estudos realizados com estimativa de renda por 
população. 

A complexidade conceitual da pobreza surge devido às diferentes visões 
significativas desse termo, abrangendo assuntos que adentram a abordagem 
econômica, de subsistência e capacidade. De acordo com a concepção econômica, 
a existência de pobres e ricos refere-se a diferentes classes sociais que se 
distinguem por tipo. A abordagem dessa concepção foca exclusivamente a situação 
monetária das pessoas (renda), utilizando-se de comparações. 


15 


As abordagens relativas à subsistência correspondem ao consumo familiar 
de determinados domicílios. Aqui não se leva em conta a renda salarial da família ou 
de um membro composto dela. A referência de necessidades básicas diz respeito à 
falta de alguns desses serviços: acesso à cultura e educação, saúde, saneamento 
básico e água potável. Na abordagem de capacidade, o indivíduo pode conviver de 
diversas formas, tendo a possibilidade de mudar de vida. 

Percebe que a definição de pobreza é alterada ao longo do tempo. Em uma 
visão unidimensional, é considerável apenas a renda da população, porque, 
segundo Paulo Sandroni (2006, p. 661), a consistência é gerada pelo: 

[...] estado de carência em que vivem indivíduos ou grupos populacionais, 
impossibilitados, por insuficiência de rendas ou inexistência de bens de 
consumo, de satisfazer suas necessidades básicas de alimentação, 


moradia, vestuário, saúde e educação. O problema está interligado à 
capacidade produtiva da sociedade. 


De acordo com a ótica do autor, a existência de subsistência auxilia 
economicamente no benefício favorável aos indivíduos. Isso não quer dizer que haja 
a diminuição ou a inexistência da pobreza, mas que as pessoas, quando têm as 
necessidades básicas atendidas, mantém-se em condições suficientes para a 
sobrevivência. Para Sen (2000), a renda não é o único fator que gera a pobreza, 
pois há outras atividades que impulsionam o seguinte debate relacionado à situação 
econômica. O autor ainda considera a pobreza como um problema social, 
econômico, político e cultural. 

Segundo Milton Santos (2014), uma das formas de gerar pobreza é a 
existência da dívida social. Esse professor trata da temática pobreza, contribuindo 
com seus conhecimentos acerca do assunto, em uma palestra proferida por ocasião 
de um evento chamado Momento Nacional, em agosto de 1998. Ele considera que 
as palavras permanecem com o tempo, embora seu significado possa ser alterado. 
A partir da produção do conhecimento, produz-se a política. É de suma importância, 
então, entender as fases da história e o mundo no qual os indivíduos estão 
envolvidos. 

O objeto da dívida social são os pobres que passam a ser marginalizados, 
posteriormente se tornando excluídos explícitos do resto da sociedade. Há uma 
racionalidade sem razão, responsável pela criação das dívidas sociais e da pobreza, 


gerando assim a exclusão social. Dessa forma, há preponderância de um povo 
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acima do outro, por exemplo, a superioridade que um país tem sobre os demais, 
tornando-o assim um estado soberano. 

Outra característica considerada de dívida social é a pobreza estrutural. 
Essa deixa de ser local, nacional e se torna globalizada. Há uma propagação da 
pobreza e uma elaboração globalizada, sendo também uma criação científica já 
conhecida pelas regras de formação, pois é possível refletir que a dívida social é 
produzida voluntariamente (SANTOS, 2014). 

Os cânones científicos executam a divisão do trabalho, sendo sua forte 
vontade a formação das dívidas sociais e a difusão da pobreza de maneira global. 
Uma pobreza que se infiltra de maneira indesejável torna-se eterna. O fato é que há 
várias formas de pobreza, estando o ser humano em uma delas. Mesmo que vá para 
outro lugar, o indivíduo continua a carregá-la. Quase não há remédio para a 
pobreza, porque ela é conduzida pela expansão do desemprego, pelo 
enfraquecimento do valor do trabalho. 

A formação da pobreza surge como algo banal. Do ponto de vista ético, o 
enorme contraste se dá pela pobreza nascer e se estabelecer como algo particular e 
genuíno. Os governos globais são os criadores dessa pobreza, pagando para 
desenvolver soluções localizadas, parceladas, como, por exemplo, o Banco Mundial, 
que patrocina em diversas partes do mundo, com um plano de assistência aos 
pobres. Eles tentam demonstrar seu interesse pelos menos favorecidos, apesar de 
estruturalmente ser o maior produtor da pobreza. Estruturalmente, geram a pobreza 
no mundo, enquanto de maneira funcional fazem declarações abordando o tema 
pobreza. 

Santos debate também acerca das diversas formas de pobreza, são elas: a 
pobreza incluída, uma pobreza eventual, excedente, ocasionada em certos períodos 
do ano, sendo incomunicável. Outro tipo de pobreza que se pode destacar é a 
marginalidade, criada pelo sistema econômico da divisão do trabalho internacional 
ou interna. A correção para essa pobreza é buscada pelas mãos dos governantes. 

... tentaremos compreender o mundo atual em seu discurso e perceber o 
que são as bases e o que e a realidade da violência estrutural, sob a qual 
vivemos. Fala-se hoje demais da violência dos pobres. Na realidade, os 
pobres violentos são apenas violentos funcionais, vítimas, também eles, da 
violência estrutural de que pouco se fala. A violência estrutural é o alicerce 
daquilo que chamarei de perversidade sistêmica de nosso tempo. Ambas 


são a base, o fundamento da produção da exclusão e das dívidas sociais e 
da aceitação dessas anomalias como se fossem naturais. (SANTOS, 2014, 


p.12). 
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O autor demonstra que os limites atuais do discurso mostram como sair da 
exclusão, por meio da criação de um novo discurso, construindo assim um novo 
mundo. A prática é comandada pela competitividade, a falta de ação é devida ao 
consumo. Há uma confusão mental que impede o entendimento de mundo, país, 
lugar, sociedade e de cada ser individualmente. Agora não mais, porém o 
capitalismo já teve contrapesos. A competição teve seu lugar tomado pela 
competitividade e a concorrência elimina todo e qualquer modo de compaixão. A 
guerra é a norma da competitividade. 

O sistema ideológico é uma base que comanda outros sistemas ideológicos, 
criando um grupo que orienta e guia a produção da economia e da vida. A nova lei 
ideológica é a do valor, sendo gerada pela competitividade e responsável pelo 
abandono da consciência e do ato de solidariedade, subdividindo o crescimento do 
desemprego e constituindo o abandono da educação, o menosprezo da saúde e o 
desamparo da velhice. 

O emagrecimento moral e intelectual do indivíduo na sociedade é 
ocasionado pelo consumismo e competitividade, tendo a personalidade e visão de 
mundo diminuída (SANTOS, 2014). Há o esquecimento quanto à importante 
oposição existente entre a imagem do consumidor e a imagem de cidadão. 
Enquanto os menos favorecidos jamais puderam ser cidadãos, as classes médias 
nunca quiseram ser cidadãs, pois existe um condicionamento para que queiram 
apenas os privilégios e não os direitos. 

Nesse contexto, vê-se que o homem tem a capacidade de mudar, para isso, 
basta examinar e compreender as situações vivenciadas na sociedade. As 
mudanças na estrutura da sociedade poderão ocorrer quando a política for 
reconstruída de uma forma complexa e, para tanto, é imprescindível a defesa de 
diversos grupos da população. Sendo assim, os objetivos serão alcançados e irão 
atingir uma estrutura social mais abrangente. Portanto, deve-se destinar as ações 
para as parcelas da sociedade, tornando as ações efetivas e com mudanças 
perceptíveis. 

A principal tarefa do indivíduo é compreender o mundo, o lugar e a nação 
onde convive e poder agir como um político, membro do governo responsável por 
ações que contribuam nas tomadas de decisão, de acordo com o cargo exercido. As 
ações não podem ser fragmentadas, pois, caso sejam, as decisões são mais 


complexas, porque as escolhas realizadas não permitem a determinação de um 
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pensamento ou de um discurso único. Essas ideias podem partir do pressuposto de 
que a sociedade coexiste a serviço das ações que coagem no pensamento e, 
consequentemente, torna-se um abuso estrutural. Esse é originário da nova noção 
de riqueza. 

A nova noção de riqueza envolve uma gama de concepções que se 
diferenciam na visão de cada estudioso. Esse entendimento de conceitos 
assemelha-se ao conhecimento da violência estrutural, que são gastos financeiros 
que envolvem os três tipos de consumos: individuais, nacionais e internacionais, 
Santos esclarece que “É por meio da violência estrutural que se dá a produção 
ideológica dos novos dinheiros” (2014, p.11). 

O abuso estrutural na coletividade não é analisado como sendo o centro da 
ação da violência na sociedade. São abordadas outras agressões de caráter 
particular, sendo essas funcionais e mantidas como consequência do abuso do 
sistema. A ideia de solidariedade não está presente, por exemplo, no entendimento 
da economia. 

A ideia de que o desemprego é o resultado de um jogo simplório entre 
formas técnicas e decisões microeconômicas das empresas é uma 


simplificação originada dessa confusão, como se a Nação não devesse 
solidariedade a cada um de seus membros. (SANTOS, 2014, p.11). 


A solidariedade é o resultado da pobreza, ou seja, a ausência de amparo 
que alguns indivíduos vivem. Com o passar dos tempos, o medo amplia-se nas 
áreas relativas à vida: “medo do desemprego, medo da fome, medo da violência, 
medo do outro” (SANTOS, 2014, p. 11). O medo ocorre pelo fato da geração da 
violência excessiva, principalmente estrutural, tendo como exemplo a questão da 
dívida social. O Estado, por meio dos representantes políticos, adota um discurso 
com posição totalitária quando se dirige à Nação. Isso ocorre não para explicar as 
ações e decisões tomadas, mas para questionar os pontos de vista contrários as 
ações. 

Esse sistema da perversidade é próprio de nosso tempo. Todavia, ele se 
apresenta com mais força em países como o nosso, tornados países fáceis, 


isto é, onde o exercício da política se descaracterizou, em tempos de 
globalização. (SANTOS, 2014, p.20). 


Não se pode negar que o indivíduo está inserido em uma sociedade 


perversa onde o discurso é corrompido e voltado para uma minoria detentora do 
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poder. É necessário buscar uma visão dentro de um contexto maior, abandonando o 
modelo simplista, que não deve basear os fatos com as interpretações em modelos 
pré-estabelecidos. 

De acordo com Simon Schwartzman (2007), as causas da pobreza são 
coletivas e, principalmente, estruturais, porque são geradas pela exploração da força 
de trabalho, pela utilização do capital e pela alienação dos indivíduos. Assim, o 
conceito de pobreza abrange diversas dimensões, sendo analisada de diferentes 
óticas. 

Conforme apresentado no resumo anterior, no romance O Cortiço, há o 
fenômeno da pobreza. Segundo Pedro Demo (1994) demonstra, existe uma 
diferença entre a pobreza socioeconômica e a pobreza política. A primeira é 
representada pela ausência de material. A segunda é vinculada ao fato do pobre 
enfrentar dificuldades em deixar de ser um elemento de manipulação e alcançar 
papel de sujeito, tendo o discernimento e o disposto preciso em relação às suas 
conveniências. O autor coloca em questão a definição do pobre devido aos fatores 
de o mesmo não ser ou não ter algo, pois o que a sociedade impõe ao sujeito pobre 
é terrível. 

Ao desenvolver conceitos de pobreza política, o autor evidencia a 
incapacidade de autogestão humana, de um povo incapaz de criar seu próprio 
projeto de desenvolvimento, sendo assim, a historicidade, capaz de gerir e influir 
sobre o destino diferencia as sociedades em termos de qualidade política definindo 
que, quanto mais consciente do papel de ator social, mais próximo se encontra o 
indivíduo da emancipação, construtora recriadora de cotidianos mais dignos (DEMO, 
1996). 

Ainda Demo (1994) alerta que na pobreza política, o pobre revela-se mais 
degradante, uma vez que promove a passividade e a submissão em oposição a 
possibilidades criativas de existência. Aos grupos sociais que são alienados pelas 
ideologias dominantes, sobra-lhes a observância dos códigos decifráveis acerca do 
que pensar, do que comer, o que fazer e não fazer, o que sentir, em quem votar, a 
quem adorar, o que ser e, sobretudo, em tempos de globalização, o que consumir. 

Embora o objeto de análise deste trabalho seja a pobreza, não se pode 
perder de vista que esse conceito se constrói por oposição à riqueza. É impossível 
definir de forma exata o termo riqueza, pois cada país apresenta um significado 
distinto, dependendo da situação econômica dos habitantes. O conceito de riqueza 
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pode estar interligado com o faturamento de bens que uma pessoa possui em 
relação às outras - seja pela quantidade de imóveis obtidos, dinheiro, entre outros. 
Também pode haver a possibilidade de obtenção de serviços particulares essenciais 
que o outro indivíduo não tem chances de obter por não ser rico. 

Na análise econômica, a riqueza refere-se “ao conjunto de bens 
econômicos, como capital, como rendimento, como fluxos de fundo, todas as 
acepções são diferentes manifestações...” (CARQUEJA, 2014, p. 10). É complexo 
qualificar uma quantidade exata de bens para obter-se a riqueza. Esse autor 
explicita que cada valor mencionado de riqueza é desigual, pois cada valor referido é 
distinto de uma pessoa a outra. Ela é a possibilidade de se manter sem problemas 
financeiros contínuos, porque há um controle na contabilidade dos bens em valores 
de referência no mercado. 

Contudo, a riqueza também pode ser compreendida de forma independente 
de grau de bens financeiros. A diferença de possuir riqueza ou estar em pobreza é a 
forma de usufruir do dinheiro. Na pobreza, o indivíduo pode ser beneficiado a partir 
do fruto do trabalho com um pagamento salarial que sustente sua família, mas 
também pode não ter nenhuma forma de se autossustentar, dependem da boa 
vontade e generosidade das outras pessoas que os ajudam da melhor forma 
possível, caso queiram. O trabalho permite saber a possibilidade de compra e 
consumo gasto com o dinheiro. 

No próximo capítulo, serão apresentadas abordagens teóricas acerca do 
Naturalismo e Aluísio Azevedo. 
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2 NATURALISMO: ESTILO DE ÉPOCAS E AUTORES 


A fase naturalista na literatura demonstra o homem como resultado de forças 
“naturais” e, no decorrer do tempo, desenvolveu temáticas que envolvem o 
comportamento do indivíduo em um nível patológico e animalesco (CABRAL, 2014). 

São diversas as práticas típicas naturalistas no século XIX no Brasil e essas 
surgem por meio de temáticas variadas, de acordo com a atividade realizada pelo 
povo brasileiro. A dança, por exemplo, é uma prática que se desenvolveu de 
maneira intensa no século XIX e se uniu às manifestações brasileiras que existiam 
no país. 

Os movimentos literários de prosa e poesia prosperaram na metade do 
século XIX, adentrando o século XX, sendo eles: o Realismo, o Naturalismo e o 
Parnasianismo. Desses três movimentos, dois devem ser vistos como movimentos 
próprios do século XIX, que são o Realismo e o Naturalismo. A existência do 
Naturalismo é comprovada por meio de atitudes contrárias à espiritualização 
exorbitante, já existentes nas locuções do erotismo barroco e na ficção naturalista do 
século XIX (COUTINHO, 1997). 

No século XIX, há o cruzamento de correntes literárias que são 
consideradas os marcos do Realismo. Embora o Romantismo não tenha tido fim, 
formou-se por meio da mescla deles as características realistas e naturalistas. Já o 
Simbolismo se encarregou em levar a literatura mais incorporada à particularidade 
humana, sendo a evolução literária caracterizada por essa interiorização. Nessa 
época, a oscilação entre Classicismo e Romantismo, objetividade e subjetividade 
teve ocorrência. Nesse sentido, observe-se que o Realismo, o Naturalismo e o 
Parnasianismo opõem-se ao Romantismo. 

O Naturalismo, desde o surgimento, segue alguns princípios do Realismo, 
entre eles: a objetividade predominante, a verossimilhança, a análise das tipologias 
humanas, tudo isso acrescidas da visão totalmente científica (SILVA, 2014). Em 
1881, é inaugurado o Naturalismo no Brasil, esse ano que também marcou o início 
do Realismo. Ambos os períodos apareceram com a publicação das seguintes 
obras: Memórias Póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis e O Mulato de 


Aluísio Azevedo. 
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Segundo Emília Amaral et al. (2003), para identificar um texto sendo do 
período naturalista, é necessário observar com cuidado os mínimos detalhes, 
tomando como ponto de partida a análise do psicológico de cada indivíduo. A autora, 
afirma ainda que a análise deve ocorrer com o todo, ou seja, com a sociedade em 


geral. 


2.1 NATURALISMO 


Com a publicação de Emile Zola, da obra Germinal, o Naturalismo apareceu 
na França em 1870. A obra relata acerca de uma família que trabalhava em minas 
de carvão e evidencia as condições de vida precárias e do trabalho realizado pelos 
operários, classe social que surgiu com o progresso do capitalismo, sistema tanto 
econômico como social que, de acordo com os bens privados e a partir da produção 
e organização, visava à lucratividade, também empregam trabalhadores que eram 
assalariados e funcionava de maneira estratégica no sistema e estabelecimento de 
preços. Várias pessoas se deslocavam rapidamente para as grandes cidades, pois 
almejavam um trabalho nas indústrias, viviam amontoadas em cortiços, ambientes 
descritos como habitações de povos pobres e sem condições favoráveis para residir 
nos grandes centros urbanos. 

No Naturalismo, a realidade não é idealizada como no Romantismo. Tanto 
os personagens como os cenários são apresentados, em sua essência, com todo 
sofrimento existente, seja material ou moral. O movimento literário Realismo, que 
antecede o Naturalismo, retrata, a realidade, havendo uma relação entre eles. As 
teorias científicas dominantes na Europa na Segunda Metade do século XIX 
influenciaram fortemente o Naturalismo, como o socialismo, o positivismo e o 
darwinismo. 

O comportamento do narrador em um romance naturalista é como se fosse o 
de um cientista, observador de um episódio social (SOUZA, 2014). Assim sendo, os 
atos devem ser descritos de modo impessoal. A literatura naturalista, dessa forma, 
afirma a validade de teses científicas deterministas por meio da ficção. O 
determinismo é um princípio que compreende leis imutáveis e relevantes para o ser 


humano e o universo, sendo exigido o cumprimento. No materialismo, a 
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preocupação é totalmente estrutural e condiz com as condições econômicas da 
sociedade e suas organizações. 

As características do Naturalismo são: as forças da natureza serem capazes 
de explicar o mundo; as características biológicas do ser humano estarem ligadas à 
hereditariedade e ao meio social a qual pertença. Os temas centrais abordados nas 
obras naturalistas são: instinto, loucura, violência, traição, miséria, exploração social, 
raça, entre outros (GOMES, 2014). A escolha de uma obra naturalista para análise 
da pobreza é a mais indicada porque aponta com nitidez o comportamento do ser 
humano no meio social. 

O compromisso com a realidade é um forte fator do romance Naturalista, 
focando no cotidiano. Os personagens dessa obra literária estão próximas das 
pessoas comuns, com suas vidas medianas e problemas do dia-a-dia, havendo uma 
explicação lógica ou científica para suas atitudes. A linguagem é próxima do texto 
informativo, simples, fazendo uso de imagens denotativas e obedecem à ordem 
direta nas construções sintáticas. 

Entre as várias descobertas do século XIX, ressaltam-se informações 
relevantes acerca do Positivismo, da vacina e dos estudos da Psicanálise. O 
Positivismo é uma designação atribuída ao conjunto de princípios de Augusto Comte 
que abrange diversas áreas, desde a Teoria do Conhecimento à Sociologia, 
apresentando o aspecto de orientação científica dada à maneira de pensar 
filosoficamente. Comte trata das mudanças na sociedade advindas da experiência, 
reformulação de planos, observações e comparações que busquem uma 
reestruturação tanto dos costumes como das crenças. Para conseguir a obtenção do 
sucesso dessa teoria formulada deveriam ser mantidas fundamentalmente a 
educação, a estrutura familiar e os valores sociais. 

Acerca da vacina no século XIX encontram-se pesquisas relacionadas à 
imunização antivariólica, inoculação, revacinação e variolzação que são 
nomenclaturas coexistentes durante todo o período citado. Nesse final de século 
houve a imunização para combater a varíola. Ao longo do século a palavra 
vacinação, por apresentar maior eficiência, substituiu o termo variolização. A 
revacinação surgiu com sentido ambíguo: a primeira pelo reforço da dose da 
vacinação contra a varíola e a segunda como imunização do vírus. No final do 
século XIX, é importante salientar que na área da medicina às práticas de vacinação 


já eram disseminadas. 
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Sigmund Freud no final do século XIX, conhecido como Século das Luzes 
apresentou a Psicanálise, termo criado por ele para explicitar de maneira detalhada 
o inconsciente e tratar das neuroses dos indivíduos. Também é um meio de 
observação do psíquico do paciente. O aparecimento da psicanálise contribuiu no 
tratamento de distúrbios na mente, compreendendo os mecanismos do 
funcionamento da consciência. 

Todos esses acontecimentos difundiram um discurso sanitário e, no final das 
contas, preconceituoso, responsável por valorizar condutas ditas normais. 

Surgiram então novas formações de ideias acerca do homem em sociedade 
e as contribuições de três áreas (Biologia, Psicologia e Sociologia) de estudo 
influenciaram isso, pois estavam em alta (GOMES, 2014). A partir dessas 
contribuições e de busca do conhecimento, os naturalistas iniciaram as análises do 
comportamento humano e social. O objetivo dessa busca é alcançar as resoluções 
ou reivindicações de problemas. 

A radical objetividade da literatura naturalista levou alguns estudiosos a 
questionarem se, de fato, ela poderia ser considerada literatura. Os naturalistas 
também focam no aspecto materialista do ser humano. O homem é resultado da 
natureza e passa a utilizar o instinto em suas ações. Ele chega a ser comparado 
com os animais e a esse fenômeno denomina zoomorfização, muito presente na 
obra O Cortiço. 

Para Gomes (2014), o zoomorfismo é a aproximação do humano com o 
animal. Os naturalistas enxergam de forma materialista a existência humana. O 
homem é um produto biológico que age de acordo com seus instintos, chegando a 
ser comparado com animais. 

No Naturalismo, o homem não possui vontade para se determinar, quer 
dizer, o homem é levado por diversos agentes, como hereditariedade, meio social 
entre outros fatores (GOMES, 2014). 


2.2 NATURALISMO NO BRASIL 


Os autores românticos criavam seus romances com o objetivo de entreter a 
classe média. No Brasil, foi o maranhense Aluísio Azevedo, principal representante 
da estética naturalista e autor das obras O Mulato; Casa de Pensão e O Cortiço, 
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considerado sua obra-prima. O cortiço mais famoso do Rio de Janeiro no final do 
século XIX era conhecido como Cabeça de Porco que foi a inspiração para a criação 
do Romance O Cortiço. A partir da demolição do enorme Cortiço Cabeça de Porco 
em 18983, iniciou-se o processo de favelização do Rio de Janeiro. 

A consagração de Aluísio Azevedo como um escritor naturalista se deu por 
meio de sua obra O Mulato (1881), marcando o início do Naturalismo no Brasil. 
Apesar de não ser a obra naturalista mais marcante, chocou a sociedade brasileira, 
principalmente o clero e a alta sociedade de São Luís do Maranhão. No romance O 
Mulato, os temas abordados foram o anticlericalismo, o puritanismo sexual e o 
racismo, mas foi por meio da obra O Cortiço que o Naturalismo alcançou o seu 
ápice. 

Entre os principais autores naturalistas estão também Inglês de Souza, com 
sua obra O Missionário, publicada em 1881, abordando o quanto o indivíduo é 
influenciado pelo meio; Adolfo Caminha, com suas publicações A Normalista, em 
1892, que expõe os desvios da sexualidade, e O Bom Crioulo, de 1895, que retrata 
a homossexualidade. 

No Brasil, os naturalistas trabalharam com os temas mais confusos do 
interior humano que são as doenças, ou seja, o patológico. Dessa maneira, outros 
assuntos foram deixados de lado, por exemplo, a Abolição da Escravatura e a 
República. 

Segundo Afrânio Coutinho (1997), o Romantismo estava esgotado em 1880, 
período quando se iniciava uma nova época, permeada pelo espírito filosófico, 
racional, com caráter materialista, naturalista e determinista. O Brasil estava 
passando por um período de transformações na sociedade e economia. A estrutura 
social estava mudando, saindo de uma composição agrária e iniciando o período de 
industrialização e urbanização. 

A literatura passou do Romantismo para o Realismo-Naturalismo, 
destacando-se tais mudanças em romances de Machado de Assis, Aluísio Azevedo, 
Inglês de Souza, Adolfo Caminha, entre outros. Na poesia, os estilos de época eram: 
o realista, o filosófico, o científico, o socialista e parnasiana. A crítica literária 
também se modificou com produções que informavam acerca do próprio período. O 
escritor contextualizava o meio, o ambiente que conhecia melhor, onde convivia com 


conflitos e conhecia a população. 
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A literatura passou a ser uma forma pela qual se interpretava a sociedade, 
com isso, a crítica literária começou a observar o grau de fidelidade representado 
nas obras, tendo como parâmetro o meio social. A construção que vigorava no 
século XIX tinha como literatura as atividades sociais: história, jornalismo, filosofia, 
entre outras. Com tamanha quantidade de gêneros literários, utilizava-se também de 
variadas formas de críticas. A crítica não era uma atividade unicamente literária, pois 
envolvia vários segmentos sociais e atividades. 

O romance naturalista no Brasil tem duas datas delimitadas para o seu 
início: 1877 e 1881, com respectivas obras de Luís Dolzani (pseudônimo de Inglês 
de Souza) e a obra O Coronel Sangrado e de Aluísio Azevedo a obra O Mulato. 
Embora a obra de Inglês de Sousa se preceda à de Aluísio, essa última foi 
considerada marco inicial do naturalismo porque apresentava as características 
determinantes para o movimento, tais como: o processo construtivo e a análise da 


realidade social. 
2.3 BIOGRAFIA DE ALUÍSIO AZEVEDO 


Aluísio Tancredo Gonçalves de Azevedo, conhecido popularmente e 
somente como Aluísio Azevedo nasceu em São Luís — Maranhão, no dia 14 de abril 
de 1857. Ele exerceu diversas profissões, foi diplomata, jornalista, escritor e 
caricaturista. É considerado o patrono 4 da cadeira da ABL - Academia Brasileira de 
Letras. Era simpatizante da Escola Realista, e alguns estudiosos e críticos literários 
o consideram como escritor que introduziu o Realismo no Brasil. Crítico severo da 
sociedade brasileira provinciana, esse escritor largou sua formação de romancista 
para transformar-se no inventor do Naturalismo no Brasil, sob a influência de Emile 
Zola e Eça de Queirós. 

Filho legítimo de David G. de Azevedo e D. Emília Amália Pinta de 
Magalhães. Tinha apenas um irmão que era mais velho que ele, chamado Artur 
Azevedo. Sua mãe casou-se muito nova, com um comerciante português de 
temperamento bruto aos 17 anos, mas separou dele rapidamente devido ao seu 
modo de ser “grosseiro”. Ela, para se distanciar do marido, pediu ajuda a amigos 
para se esconder e nesse lugar conheceu o vice - cônsul de Portugal, jovem e viúvo 
David. Eles não se casaram, viveram anos juntos. Isso tornou-se motivo de 


escândalos na sociedade do Maranhão (SILVA, 2014). 
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Aluísio, entre o período da infância e adolescência, iniciou os estudos em 
sua cidade natal. Ele teve seus primeiros empregos como guardador de livros e 
caixeiro. Sempre demonstrou interesse pelas Artes, particularmente desenho e 
pintura. Em 1876, Aluísio foi estudar nas Belas Artes, para isso, procurou o irmão 
mais velho que já residia na cidade do Rio de Janeiro. Para sobreviver, ele fazia 
caricaturas para jornais. Também começou neste ano a escrever obras artísticas 
que dariam início aos seus romances. 

Umas das características marcantes de Aluísio é a capacidade de 
demonstrar, por meio da coletividade, os diversos tipos de grupos humanos, entre 
eles: moradores, pedreiros, operários, artistas e outros. Por exemplo, na obra O 
Cortiço, ele faz uma análise dos tipos sociais, ou seja, dos indivíduos que compõem 
a obra. Esses tipos manifestam-se na obra devido ao espaço que estão inseridos. A 
conclusão que o autor reflete no final da história é que as consequências dos modos 
de vida dos personagens são adquiridas pelo meio social, ou seja, pela vivência no 
próprio cortiço, espaço de grande influência no comportamento dos indivíduos. 

No entanto, Xavier (2005) acreditava que Aluísio não criou personagens 
tipificados, porque deteve a análise das almas, ou seja, seguiu os fundamentos da 
psicologia individual, limitando-se a estudar as massas. Esse é um comentário do 
professor Luiz Augusto de Xavier (2005) extraído da obra O Cortiço de maneira 
parafraseada. Por meio da escrita, Azevedo demonstrou diversas características da 
sociedade do século XIX, entre elas: a ambição do português representado na obra 
O Cortiço pelo personagem João Romão, fidalgo burguês cujo título de nobreza é 
atribuído na obra ao Senhor Miranda, além de tratar das diferentes etnias (negros, 
mestiços, brancos), um lugar brasileiro em que há a luta pela vida e, principalmente, 
reflexões acerca da sobrevivência em um lugar inóspito, onde as relações humanas 
se mostram reféns de determinantes sociais e biológicos. 

Aluísio Azevedo tinha um modo específico de escrita, em seus romances 
está presente a crítica social, principalmente em O Cortiço. Em sua obra O Cortiço, 
faz uma crítica ao Brasil, à sociedade da época que interiorizava a concepção de 
existir uma raça superior, as diversas desigualdades, a pobreza humana, a 
valorização do estrangeiro, a desvalorização do brasileiro. Para Cândido (1999), 
Aluísio Azevedo foi o mais importante escritor naturalista. Seus romances são muito 


apreciados, como O Mulato (1881) que mostra o preconceito de cor, e Casa de 
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Pensão (1884), que apresenta uma violenta narração dos descaminhos de um 
estudante e de sua morte. Porém, o seu apogeu foi alcançado com O Cortiço (1980). 

Em O Cortiço, utiliza os problemas sociais e recursos animalescos para 
caracterizar os personagens. Para Affonso Romano de Sant'Anna (1990, p. 88), a 
literatura de Azevedo, particularmente em O Cortiço revela a seguinte identificação 


na escrita de toda a obra: 


uma narrativa de estrutura simples compromissado com modelos exteriores 
ao seu texto, ainda que no enunciado sua produção coloque do lado da 
contra-ideologia, uma vez que denuncia o código social vigente criticando o 
espaço da ideologia dominante. 


Aluísio utiliza o narrador para apresentar “a degradação dos tipos 
aproximando-os insistentemente de animais e  conferindo-lhes apelidos” 
(SANT'ANNA, 1990, p. 90). Ainda de acordo com Santa'nna (1990, p. 102), uma 
análise do estilo de Aluísio de Azevedo retrata que 

(...) a língua de Azevedo, em sua plurivalência de nacionalidades, mostra 
como o francês, o italiano, o português de Portugal, o falar do cortiço, o falar 
dos salões se mesclam constituindo conjuntos que integralizam a língua 


brasileira num sentido mais amplo. Sua língua é mestiça como seus 
personagens e se espalha pelo simples e pelo complexo. 


No próximo, capítulo será apresentada a análise da desigualdade social em 
O Cortiço, com citações referentes às mesmas, exemplificando-as. O objetivo é 
mediar o entendimento acerca do tema proposto, para responder à pergunta que 


orienta esta pesquisa: Como a pobreza é representada na obra O Cortiço? 
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3 ANÁLISE DA POBREZA ESTRUTURAL EM O CORTIÇO 


3.1 RESUMO DA OBRA 


A obra O Cortiço narra a busca contínua e a perspectiva de enriquecimento 
demonstrado por meio do personagem português João Romão. No começo da 
história era empregado de um vendeiro que se tornou rico através de uma taverna 
no bairro do Botafogo, no Rio de Janeiro. Com esse trabalho, Romão fez economias 
e herdou em pagamento a taverna e tudo que estava dentro, além de um conto e 
quinhentos em dinheiro. Conseguia sua comida por quatrocentos reis por dia com 
uma quitandeira, sua vizinha, Bertoleza, escrava de um velho cego que morava em 
Juiz de Fora e amigada com um português que fazia fretes na cidade com uma 
carroça de mão. Com o passar do tempo, Bertoleza se aproxima de João Romão, 
sendo essa sua amante que o ajuda a trabalhar sem descanso na taverna nos dias 
de domingo. O motivo da aproximação se dera com o falecimento do dono dessa 
escrava. 

Em contraponto a João Romão, que é proprietário do cortiço, o romance 
apresenta o personagem Miranda, dono de um comércio bem estruturado que cria 
um conflito com o dono do residencial, por causa de um terreno que pretende 
adquirir para a amplitude de um quintal. Não havendo concordância entre ambos, há 
uma ruptura de qualquer relação mútua entre eles. 

João Romão tem inveja de Miranda, devido à condição social superior que 
este possui em relação a ele. Para tornar-se mais rico que o oponente, ele 
desenvolve um trabalho árduo. Um acontecimento, no entanto, traz mudanças à vida 
de Romão, isso ocorre quando Miranda é nomeado barão. João compreende que o 
dinheiro não é o único recurso necessário para conquistar a tão sonhada ascensão 
social, mas que também precisava conviver com pessoas frequentadoras de 
ambientes sofisticados, comprar roupas elegantes, ir a centros culturais, realizar 
leituras diversas, enfim, ter hábitos comuns aos costumes da burguesia. 

No cortiço, encontram-se os moradores de pouca condição financeira. Entre 
eles, destacam-se: Rita Baiana, Piedade, Capoeira Firmo e Jerônimo. Aluísio, no 
romance O Cortiço, demonstra a submissão do homem ocasionada pela má 


influência do espaço em que convive, a exemplo de Jerônimo que tinha um modo de 
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viver exemplar, mas que, ao conhecer Rita Baiana, passa a agir com hábitos 
completamente mudados, para pior: “(...) O tal seu Jerônimo, dantes tão apurado, 
era agora o primeiro a dar o mau exemplo! Perdia noites no samba! Não largava os 
rastros da Rita Baiana e parecia embeiçado por ela!” (AZEVEDO, 2005, p.108). 

João Romão e Miranda criaram uma boa relação, principalmente quando o 
oponente e barão mantêm superioridade sobre o dono do cortiço. Romão, para 
conseguir as mesmas conquistas do concorrente tenta modificar as casas onde ele 
recebe hóspedes, dessa maneira, busca exibir com aparato e luxo. O cortiço em si 
foi transformado, deixando de ser um ambiente desorganizado, tornando-se assim 
uma vila bem apresentável para se viver, sendo chamada de Vila João Romão a 
partir das mudanças estruturais realizadas. 

Com o passar do tempo, ele resolve se aproximar da filha do seu oponente 
para pedila em casamento. No entanto, surge um problema relacionado à 
Bertoleza, sua amante que lhe exige todos direitos relativos ao dinheiro acumulado 
pelo dono do cortiço por meio do trabalho realizado por ela juntamente com ele. 
Para livrar-se dela, Romão decide denunciar a escrava a seus donos legítimos, pois 
ela teria fugido, dessa forma, a escrava não atrapalharia a sua ascensão social. 
Bertoleza ao saber que voltaria a ser escrava, suicida-se, em uma atitude 
desesperada, que ocorreu quando estava prestes a ser presa. Assim, Romão 
consegue se livrar do empecilho que poderia prejudicar seu casamento. 


3.2 ANÁLISE LITERÁRIA DA OBRA 


O romance O Cortiço foi publicado em 1890, cujo tema é a desigualdade 
social. A narrativa possui um narrador onisciente, em 3º pessoa e o tempo 
cronológico linear. A obra é composta de 23 capítulos, em que exploram os 
habitantes de dois espaços distintos: o cortiço de João Romão e o sobrado de 
Miranda. 

Na obra evidencia-se diferença socioeconômica entre os personagens. Essa 
desigualdade foi realizada pelo autor propositadamente. Aluísio Azevedo utiliza o 
espaço social como forma de demonstrar e compreender as posições sociais, que 


são correspondentes aos hábitos e comportamentos típicos das condições 
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representadas pelo lugar em que residem os personagens. Percebe-se nisso uma 
característica bem marcante da estética naturalista, uma vez que a obra O Cortiço é 
a história de uma comunidade coletiva do Rio de Janeiro que, de acordo com uma 
visão naturalista, se desdobra em símbolos curiosos, pois, como afirma Cândido 
(1999), o cortiço é, no fundo, o Brasil, com a exploração do estrangeiro, 
economicamente falando, o assujeitamento dos humildes, que na sua maioria eram 
os negros, imigrantes pobres e mestiços. Como um romance naturalista, O Cortiço 
ilustra a ampliação da ficção, uma realidade franca na descrição e destaque da 
população e seus ambientes. 

Existe a questão da luta de classes que é uma maneira de apresentar a 
desigualdade social na obra. Vale ressaltar o personagem João Romão, que é 
oriundo de um espaço desfavorecido economicamente em relação a Miranda. Ele 
faz de tudo para reerguer o cortiço e conviver em um espaço mais organizado e com 
certa melhora na situação econômica. 

O contraste das relações sociais acontece entre a pobreza e a riqueza dos 
indivíduos na obra, sendo que a ambição e os interesses individuais são aspectos 
demonstrados na narração dos fatos. A pobreza tem como personagens: os 
moradores do cortiço de João Romão, os quais se contrapõem e, compondo a 
riqueza representados pelos portugueses ricos e que vivem no sobrado de Miranda. 
A estrutura social dos personagens desenvolve-se por meio de possíveis 
transformações no espaço, que são realizadas de acordo com a evolução local e 
comportamental. 

No nível da pobreza, os elementos que constituem os personagens são 
enviesados pelo instinto animalizado. Essa representatividade é definida pelo cortiço 
São Romão. No nível da riqueza, a composição de elementos se define pela cultura 
civilizada, em que Romão passa por uma transformação na sua organização social, 
saindo do mundo extremamente biológico, instintivo e animalizado e entrando no 
mundo regido de regras de etiqueta e convivência pacífica. 

A sociedade é dividida em diversos sentidos em O Cortiço, sendo que uma 
dessas divisões é racial, pois a maioria da população é constituída de pretos, 
mestiços e as outras etnias e em sua minoria brancos. Também há empregados, 
desempregados, assalariados e outros. 

De acordo com Sen (2008), as pessoas podem escolher formas de bem 
estar para si mesmas dentro da questão da igualdade, cujas capacidades tornam-se 
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oportunidades. Nessa perspectiva, cada indivíduo deve se organizar da melhor 
maneira possível e com os meios que possuem, pois as capacidades são mostradas 
a sociedade individualmente. Na obra O Cortiço, esse fato pode ser observado 
quando João Romão é persuadido por Jerônimo a contratá-lo por um salário 


superior ao que Romão era acostumado a pagar a seus funcionários. 


- Pois está fechado o negócio! — deliberou João Romão, convencido de que 
não podia, por economia, dispensar um homem daqueles. E pensou lá de si 
para si: “Os meus setenta mil-réis voltar-me-ão à gaveta. Tudo me fica em 
casa! (AZEVEDO, 2005, p. 48). 


Observa-se um entendimento mútuo dos dois personagens em relação às 
suas capacidades. Romão identificou que aquela contratação seria um investimento, 
pois reconhecera a destreza de Jerônimo em avançar com o trabalho na pedreira. 
Jerônimo por sua vez, usou sua habilidade para convencer Romão a pagar-lhe o 
valor desejado por seu trabalho. 

A desigualdade de gênero, escolaridade, renda, oportunidade e resultado, 
definem o termo desigualdade social onde há polarização de duas classes, a 
pobreza e a riqueza. Segundo Orson Camargo (2014), A indignação do personagem 
Miranda ao se deparar com o cortiço que surgia ao lado de seu sobrado, avançando 
e ocupando o quintal do qual desejava comprar. É notável as duas classes sociais 
representadas, por meio do sobrado de Miranda a riqueza e o cortiço, representando 
a pobreza. 

- Um cortiço! — exclamava ele, possesso - Um cortiço! Maldito seja aquele 


vendeiro de todos os diabos! Fazer-me um cortiço debaixo das janelas! .... 
Estragou-me a casa, o malvado! (AZEVEDO, 2005, p. 21). 


Segundo Santos (2014), dentre os vários tipos de pobreza, temos a incluída 
que é eventual, ocasionada em certos períodos do ano e a marginalidade, cujo 
responsável é o sistema econômico da divisão do trabalho.O personagem do velho 
Botelho é um exemplo, pois perdera a sua riqueza e vivia de favor na casa do 
Miranda. O cortiço também pode ser visto como exemplo, pois se desenvolveu como 
uma grande lavanderia, por ter um dos recursos do qual dispunha aos moradores, 


como a água em abundância, além de ter a pedreira ao fundo, permitindo aos 
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moradores residirem e sobreviverem com os poucos recursos financeiros retirados 


desse espaço. 
3. 3 ANÁLISE DA REPRESENTAÇÃO DA POBREZA EM O CORTIÇO 


É importante destacar na literatura que o ato de expor um episódio, 
necessita de outro para realizar a descrição de todos os fatos. Na literatura, quando 
se lê um romance, por exemplo, além da lógica na narrativa, há a presença das 
crenças, costumes, pensamentos, os valores e preconceitos da época inseridos em 
determinado contexto. 

No artigo “Carolina Maria de Jesus e a representação social de pobre em 
Quarto de despejo”, André Luís Gomes Moreira (2012) analisa a representação da 
pobreza no romance Quarto de Despejo e a compara à construída em O Cortiço: 

Em O Cortiço, por exemplo, típico romance social e de costumes, Aluísio de 
Azevedo apresenta, seja por meio, sobretudo, da metáfora dos espaços 
físicos (sobrado de Miranda em oposição ao cortiço de João Romão), seja 
pela construção das personagens, uma série de considerações não restritas 
à obra, mas a um pensamento impregnado de juízo de valor quanto ao 
comportamento de pessoas, lugares e ocasiões, que norteavam as 


relações, condutas, o pensamento positivista de toda a sociedade do século 
XIX (MOREIRA, 2012, p. 15). 


É comum que os moradores de favelas como Carolina Maria de Jesus e 
Piedade, personagem da obra O Cortiço, criem o hábito de andarem sujas, porque é 
como se a pobreza com que elas convivem estivesse vinculada a falta de higiene, 
pensamentos e comportamentos típicos dos pobres na época, que são atitudes 
presentes em todo o romance de O Cortiço em praticamente todos os personagens 
que vivem na vila João Romão no começo da narrativa: “(...) E a Bertoleza, sempre 
suja e tisnada, sempre sem domingo nem dia santo, lá estava ela ao fogão, 
mexendo as panelas e enchendo os pratos”. (AZEVEDO, p.54). 

Em uma fala de Jerônimo, é notável perceber que as pessoas realmente na 
favela não tinham o hábito de tomarem banho todos os dias 
“— Não te queria falar, mas... sabes? deves tomar banho todos os dias e. mudar de 
roupa...” (AZEVEDO, 2005, p.85). Segundo Demo (1996), faz-se necessária a 
conscientização da humanidade acerca do seu papel como sujeito ativo para tornar 
a realidade diferente, em que a dignidade faça parte da vida de todos os indivíduos. 
O romance O Cortiço apresenta vários tipos de desigualdades sociais que os menos 
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favorecidos sofrem desde meados do século XIX permeando os dias atuais. Essa 
citação a seguir ilustra um pouco dessas desigualdades. 
Agora, na mesma rua, germinava outro cortiço ali perto, o “Cabeça-de- 
Gato”. Figurava como seu dono um português que também tinha venda, 
mas o legítimo proprietário era um abastado conselheiro, homem de gravata 


lavada, a quem não convinha, por decoro social aparecer em semelhante 
gênero de especulações (AZEVEDO, 2005, p. 132). 


A pobreza é representada por relações de segregação social em que o meio 
determina as ações dos personagens. João Romão, dono dessa propriedade, não 
investe na estrutura do local e os indivíduos vivem em um ambiente desorganizado e 
hostil. Por isso, os comportamentos são animalizados, conforme descrito na seção 
anterior sobre o Naturalismo. Santa'nna (1990, p. 90) comprova essa afirmação por 
meio desse trecho: 


Romão e Bertoleza trabalham como uma “junta de bois”; o cortiço exala um 
“fartum de besta no coito”, os personagens se xingam de cão, vaca, galinha, 
porco; Jerônimo com suas “lascívias de macaco e cheiro sensual dos 
bodes”; Piedade abandonada surge “ululante como um cão”, soltando “um 
mugido lúgubre” como “uma vaca chamando ao longe”. 


Na vida de João Romão e Bertoleza, dentro dessa relação inicial, houve uma 
combinação de forças que levaram ao desenvolvimento de um empreendimento. 
Esse foi impulsionado pelo esforço mútuo e pela necessidade que um tinha em 
relação ao outro, afinidade que trazia cumplicidade, ação explicada por Santos 
(2014, p.11), ao afirmar que a ideia de que o desemprego é o resultado de um jogo 
simplório entre formas técnicas e decisões microeconômicas das empresas, é uma 
simplificação originada dessa confusão, como se a Nação não devesse 
solidariedade a cada um de seus membros. 

João Romão comprou então, com as economias da amiga, alguns palmos 
de terreno ao lado esquerdo da venda, e levantou uma casinha de duas 
portas, dividida ao meio paralelamente a rua, sendo a parte da frente 
destinada à quitanda e a do fundo para um dormitório que se arranjou com 
os cacarecos de Bertoleza (AZEVEDO, 2005, p. 12). 

De acordo com as premissas de Sen (2000) apresentadas em seção 
anterior, a renda não é o único fator que gera a pobreza, pois há outras atividades 
que impulsionam o debate relacionado à situação econômica. O autor ainda 
considera a pobreza como um problema social, econômico, político e cultural. Um 


exemplo disso no romance é o envolvimento de Bertoleza com Romão. Ela confiara 
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cegamente no caixeiro, deixando-o como procurador, conselheiro, além de cuidar do 
caixa de tudo o que a mesma produzia, inclusive de suas economias enganada com 
uma falsa carta de alforria, criada pelo próprio Romão. A questão cultural reside no 
fato de Bertoleza considerar o português como raça superior e confiável, advindo da 
ausência de escolaridade, que a deixava ainda mais vulnerável. A questão 
econômica está presente na confiança de que suas economias estavam seguras 
com o português e, no entanto, ela estava sendo passada para trás: “Você agora 
não tem mais senhor! - declarou em seguida à leitura, que ela ouviu entre lágrimas, 
agradecida. - Agora está livre!” (AZEVEDO, 2005 p.12). 

Com a melhora de condição, sucede uma transição de valores definida como 
mobilidade social ou mudança social, pois a renda é aumentada por meio do poder, 
evidenciando a existência de divisões na sociedade (TOMAZI, 1993). Esse fato pode 
ser observado em alguns trechos da obra. Um exemplo é o do português Miranda, 
quando é agraciado com o título Barão do Freixal: 


“No outro dia, a casa do Miranda estava em preparos de festa. Lia-se no 
“Jornal do Comércio” que sua Excelência fora agraciado pelo governo 
português com o título de Barão do Freixal (...)” (AZEVEDO, 2005, p. 98) 


O status de Miranda na sociedade lhe permitia ser adulado e viver cercado 
de amigos, fazendo festas e recebendo pessoas importantes de várias esferas da 
sociedade. Ele era aclamado como um homem de visão e com muito talento 
financeiro, episódios esses que lhe foram garantidos pelo título de barão. Outro 
exemplo da transição social está relacionado ao casamento da personagem 
Pombinha com Costa, homem de futuro “(...) teriam cozinheiro e uma criada que 
lavasse e engomasse.” (AZEVEDO, 2005, p. 127). 

Pombinha, por meio de seu casamento, podia sonhar com a ascensão social 
e desfrutar de um futuro com menos privações para si e sua mãe, dona Isabel: “(...) 
Encaminhou-se para o portão, cercada pela bênção de toda aquela gente, cujas 
lágrimas rebentaram afinal, feliz cada um por vê-la feliz e em caminho da posição 
que lhe competia na sociedade” (AZEVEDO, 2005, p. 132). 

No romance os trabalhadores pobres são encarregados de terem disciplina 
em seus afazeres, ou seja, precisam acordar cedo, organizar os horários, suprimir a 
preguiça, entre outros aspectos que atrapalham o andamento do serviço exercido. 


Um exemplo fiel de personagem trabalhador é o português Jerônimo que, no início, 
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tinha disciplina, pois não se ausentava do emprego, levantava cedo e era vigilante. 
O trecho a seguir expõe como acontecem em parte as relações de trabalho, onde 
Jerônimo coordenava os trabalhos realizados pelos companheiros: 


— Comigo aqui é que eles não fariam cera. Isso juro eu! Entendo que o 
empregado deve ser bem pago, ter para sua comida à farta, o seu gole de 
vinho, mas que deve fazer serviço que se veja, ou, então, rua! Rua, que não 
falta por aí quem queira ganhar dinheiro! Autorize-me a olhar por eles e 
verá! (AZEVEDO, 2005, p. 47). 


O perfil de Jerônimo é descrito como alguém responsável e respeitoso, que 


tenta manter a disciplina para continuar empregado. 


Jerônimo, porém, era perseverante, observador e dotado de certa 
habilidade. Em poucos meses se apoderava do seu novo ofício e, de 
quebrador de pedra, passou logo a fazer paralelepípedos; e depois foi-se 
ajeitando com o prumo e com a esquadria e meteu-se a fazer lajedos; e 
finalmente, à força de dedicação pelo serviço, tornou-se tão bom como os 
melhores trabalhadores de pedreira e a ter salário igual ao deles. Dentro de 
dois anos, distinguia-se tanto entre os companheiros, que o patrão o 
converteu numa espécie de contramestre e elevou-lhe o ordenado a setenta 
mil réis (AZEVEDO, 2005, p. 50). 


A população que convive com a pobreza e habita o cortiço é alvo contínuo 
de vigilâncias de atitudes coercitivas que visam à disciplina, que pode ser 
interrompida ou perdida, por exemplo, no episódio que retrata o romance de Rita 
Baiana e Jerônimo que tentam acabar com a lógica da disciplina no trabalho. 

O abandono familiar causa a pobreza, pois ocorre uma transformação 
estrutural na vida dos indivíduos, sendo que a filha de Jerônimo é a que mais sofreu 
com as mudanças ou escolhas realizadas por seu pai que ficou desempregado, haja 
vista ter deixado de pagar as mensalidades do colégio e por ter se separado da 
esposa que vivia sempre triste. As duas necessitavam de ajuda de outras pessoas 
para sobreviverem. 

A pobreza na obra O Cortiço é encontrada principalmente nos dos 
problemas sociais ocorridos no submundo, entre eles: espaço inadequado de 
moradia, violência, casos de prostituição, exploração do próprio homem, abuso 
sexual, subempregos, desempregos e ausência de estrutura familiar. Os indivíduos 
pobres ainda convivem com a discriminação do estigma de marginal, preguiçoso ou 


vagabundo, muitas vezes adquiridas pelo meio social habitado, por exemplo, 
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durante uma abordagem policial pode ocorrer deles invadirem o local simplesmente 
sem a permissão legal. Aluísio demonstra um episódio de briga entre moradores da 
habitação de João Romão, no qual a polícia é cnamada e só a presença desses 


profissionais causa medo aos moradores. 


Não entra a polícia! Não deixa entrar! Aguenta! Agúenta! 

— Não entra! Não entra! Repetiu a multidão em coro. 

E todo o cortiço ferveu que nem panela ao fogo. 

(...) Não entra! Não entra! 

E berros atroadores respondiam às pranchadas, que lá fora repetiam 
ferozes. 

A polícia era o grande temor daquela gente, por que, sempre que penetrava 
em qualquer estalagem, havia grande estrupício: à capa de evitar e punir o 
jogo, a bebedeira, os urbanos invadiam os quartos, quebravam o que lá 
estava, punham tudo em polvorosa. Era uma questão de ódio velho 
(AZEVEDO, 1995, p. 113). 


O medo dos moradores era explicado pelo fato contínuo de serem 
marginalizados ou traumatizados pelas atitudes dos policias que não tinham respeito 
com quem convivia com a pobreza, pois quando eles apareciam não realizavam a 
segurança do local. Ao invés disso, puniam a população, sempre mantida por 
suspeitas de ter realizado algum ato ilegal. 

Raramente os moradores chamavam a polícia para resolverem seus 
problemas, preferindo agir sem ajuda das autoridades. Para tanto, utilzavam-se da 
chamada “justiça popular”, em que a população tenta resolver os problemas que os 
atingem. Na obra, há uma cena em que isso acontece, foi quando Florinda apareceu 
grávida de Domingos e ele não quis assumir a responsabilidade. Marciana, mãe de 
Florinda, com raiva do que tinha ocorrido, juntou-se com outras mulheres do cortiço 
para cobrarem o matrimônio dele com a filha, pois nesse caso ela precisava ser 
honrada, sendo este um capital simbólico para a família e não relacionado a 
nenhuma questão econômica. 

Entretanto, Marciana sem largar a filha, invadira a casa de João Romão e 
perseguia Domingos que preparava já sua trouxa. 

— Então? Perguntou-lhe. Que tenciona fazer? Ele não deu resposta. 

— Vamos, vamos, fale! Desembuche! 

— Ora lixe-se! Resmungou o caixeiro; agora muito vermelho de cólera. 

— Lixe-se, não! ...Mais devagar com o andor! Você há de casar: ela é 


menor! Domingos soltou uma palavrada, que enfureceu a velha. 
— Ah, sim? Bradou esta. Pois veremos! (AZEVEDO, 2005, p. 91). 
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Tomazi (1993) discorre sobre a estratificação econômica, a qual está 
relacionada aos bens materiais que as pessoas possuem, determinando assim as 
pessoas pobres e as ricas. No romance, a personagem Bertoleza e a maioria dos 
residentes do cortiço podem ser considerados pobres, pois os mesmos não 
possuem bens. O autor afirma também que a estratificação política está vinculada 
ao poder, à dominação e à subordinação, estabelecendo profissões favorecidas e 
desfavorecidas. Nesse cenário, os melhores empregos estão voltados a uma parte 
da população, a mais favorecida ou que possui bens, e os ofícios desfavorecidos 
são direcionados aos menos favorecidos, que não possuem dotes. 

Os moradores temiam a polícia porque esta, quando realizava alguma ação 
que envolvesse atos de tomada de locais como o cortiço, sempre se valia disso para 
invasão dos quartos dos moradores, quebrando suas coisas, com muita ignorância, 
como se todos que residissem ali fossem bandidos. 

A polícia era o grande terror daquela gente, porque, sempre que penetrava 
em qualquer estalagem, havia grande estropício; à capa de evitar e punir o 
jogo e a bebedeira, os urbanos invadiam os quartos, quebravam o que lá 


estava, punham tudo em polvorosa. Era uma questão de ódio velho 
(AZEVEDO, 2005, p.113). 


É presente no romance a ausência de amparo no cotidiano da vida dos 
moradores do cortiço: o medo da fome, do desemprego, da violência e até mesmo 
do outro. Com relação a essa realidade presente na obra, Santos (2014) explica 
que a solidariedade é o resultado da pobreza, gerando a inexistência de amparo e, 
consequentemente os medos, relacionados à fome, à violência e ao outro. Para 
exemplificar seu pensamento, basta a lembrança de quando o povo do cortiço se 
uniu em espírito de coletividade depois da invasão da polícia ao seu espaço, após 
uma confusão causada pelos próprios moradores, para impedir a ação policial de 
tentar controlar a desordem. Nela, enquanto os homens protegiam a entrada do 
capinzal e o portão da frente, as mulheres pegavam tudo o que podiam para formar 
uma barricada. 

E, enquanto os homens guardavam a entrada do capinzal e sustentavam de 
costas o portão da frente, as mulheres, em desordem, rolavam as tinas, 


arrancavam jiraus, arrastavam carroças, restos de colchões e sacos de cal, 
formando às pressas uma barricada (AZEVEDO, 2005, p. 113). 
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Contudo, a representação de pobreza não se restringe apenas à construção 
dessa realidade, mas também, por oposição a ela, pelo reforço de uma 
representação paralela de riqueza. 

O personagem principal João Romão, utiliza-se de diversas manobras para 
alcançar a riqueza. Para tanto, explora indivíduos com menor condição financeira, 
por meio da mão de obra barata. O cortiço é o lugar ideal para a exploração e para o 
aumento do capital investido. Romão preocupa-se em mudar de status social devido 
a época do capitalismo e da produtividade em que está inserido, período esse que 
se encontra no contexto do século XIX. 

Assim, as relações sociais são rompidas, pois os personagens Miranda e 
João Romão entram em conflito pela disputa acirrada em busca de riquezas. Romão 
tem inveja de Miranda por este possuir uma condição financeira melhor. Para tornar- 
se rico, o dono do cortiço trabalha mais que de costume, tentando, dessa forma, 
ficar mais rico. O seguinte fragmento da obra expressa o quanto João Romão 
aumentou a quantidade de horas trabalhadas, a fim de alcançar as metas traçadas: 

João Romão não saía nunca a passeio, nem ia à missa aos domingos; tudo 


que rendia a sua venda e mais quitanda seguia direitinho para a caixa 
econômica e daí então para o banco (AZEVEDO, 2005, p. 13). 


A riqueza na obra O Cortiço pode ser representada também por meio do 
perfil familiar e suas relações com a sociedade, a exemplo da família burguesa 
composta por Miranda, a esposa Estela, a filha Zulmira, o filho de um colega 
fazendeiro e o velho que convivia com a família, mas não era parente e, sim um 
agregado. Há na relação de Miranda com a esposa o casamento por conveniência, 
ou seja, mantido devido ao dote que a mulher tinha e para evitarem-se também 
comentários acerca da traição dela em que Azevedo (2005, p. 15) mostra o seguinte 


personagem: 


(...) Miranda pilhou-a em flagrante delito de adultério; ficou furioso e o seu 
primeiro impulso foi de mandá-la para o diabo junto com o cúmplice; mas a 
sua casa comercial garantia-se com o dote que ele trouxera, uns oitenta 
contos em prédios e ações da dívida pública, de que se utilizava o 
desgraçado tanto quanto lhe permitia o regime dotal. Além de que, um 
rompimento brusco seria obra para escândalo doméstico ficava muito mal a 
um negociante de certa ordem. Prezava, acima de tudo, a sua posição 
social e tremia só com a idéia de ver-se novamente pobre, sem recursos e 
sem coragem para recomeçar a vida, depois de ser haver habituado a umas 
tantas regalias e afeito à hombridade de português rico que já não tem 
pátria na Europa. 
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Uma posição de prestígio na sociedade não acarreta lucros, porém faz parte 
de um conjunto de normas e de estratégias que definem a diferença de uma classe 
a outra. É por esse motivo aqui exposto que Miranda mantinha seu casamento. Ele 
queria permanecer com condição de burguês, em que por meio dos bens materiais 
que possuía se diferenciava dos personagens que estavam na pobreza. Esses não 
sabiam se expressar, eram ausentes de comportamentos refinados e tinham pouca 
instrução. 

Existe uma transformação na época ocasionada pela influência da burguesia 
e da presença crescente do capitalismo na vida do indivíduo e da sociedade em 
geral. 

O zunzum chegava ao seu apogeu. A fábrica de massas italianas, ali 
mesmo da vizinhança, começou a trabalhar, engrossando o barulho com o 
seu arfar monótono de máquina a vapor. As corridas até a venda 
reproduziam-se, transformando-se num verminar constante de formigueiro 
assanhado. Agora, no lugar das bicas apinhavam-se latas de todos os 


feitios, sobressaindo as de querosene com um braço de madeira em cima; 
sentia-se o trapejar da água caindo da folha (AZEVEDO, 2005, p. 33). 


João Romão vivia em condições desfavoráveis e de precariedade. No 
entanto, com o passar dos tempos, resolvera sair do cenário de pobreza, condição 
que provocou nele aversão. Ele passou a almejar ascensão social e inserção na 
burguesia. E fazer parte de outra classe social exige mudança de hábitos, de valores 
e de pensamentos, pois viver da maneira que o trecho abaixo expõe, ele não 
aguentava mais. Na obra, o determinismo é presente em todo o contexto. Um 
exemplo disso é o pensamento de que Bertoleza cheirava mal por ser negra e 
pobre, visão comum da época, pois a sujeira era assimilada à pobreza e ao negro. 
Já o branco era tido como a raça superior, o limpo e, na maioria das vezes, o 
indivíduo com maior chance de conquistar uma vida melhor ou a própria riqueza. 

À noite, quando se estirou na cama, ao lado de Bertoleza, para dormir, não 
pôde conciliar o sono. Por toda a miséria daquele quarto sórdido; pelas 
paredes imundas, pelo chão enlameado de poeira e sebo, nos tetos 
funebrimente velados pelas teias de aranha, estrelavam pontos luminosos 
em grã-cruzes, em hábitos e veneras de toda ordem e espécie. E em volta 
de seu espírito, pela primeira vez alucinado, um turbilhão de grandezas, que 


ele mal conhecia e mal podia imaginar (...) ondas de seda, veludo e pérolas 
(...) (AZEVEDO, 2005, p. 102). 
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Quando João Romão estava cada vez mais perto de se inserir em outra 
posição social, logo fica embravecido com os moradores do cortiço que não sabiam 
organizar o lugar em que residiam. Caso não houvesse mudanças nos hábitos dos 
moradores, o estabelecimento não se apresentaria com boa reputação e causaria 
um prejuízo financeiro, pois o lugar passaria a ser desvalorizado em uma possível 
venda no futuro, por causa da falta de higiene dos indivíduos que estavam no 
cortiço. 

— Quero isto limpo! bramava furioso. Está pior que um chiqueiro de porcos! 
Apre! Tomara que a febre amarela os lamba a todos! Maldita raça de 


carcamanos! Hão de trazer-me isto asseado ou vai tudo para o olho da rua! 
Aqui mando eu! (AZEVEDO, 2005, p. 106). 


Na obra, fica claro que a maioria dos residentes não tem condições para 
muito consumo, estando restrita às necessidades básicas, não sendo possível ser 
chamada de cidadãos. Em oposição, observa-se que, com a ascensão, Romão 
passa a fazer parte da classe média, tendo a possibilidade de ser cidadão. Mas seu 
interesse é apenas nos privilégios. Em relação a isso, Santos (2014) afirma que há 
diferença entre a oposição existente em ser consumidor e em ser cidadão, pois aos 
menos favorecidos não lhes é dado esse direito, e a classe média tendo, abre mão, 
dedicando-se apenas às regalias. 

O desenvolvimento da vida de Romão, que se utilizou de vários meios ilícitos 
e desonrosos para adquirir riquezas e construir o cortiço, algo observado até quando 
o cortiço passava por uma tragédia que foi o incêndio que causou a morte da Bruxa, 
uma filha pequena de Augusta Carne-Mole e do velho Libólio, este último tendo suas 
economias furtadas por João Romão em meio ao drama que se alastrava. 

(...) O vendeiro, lançava para baixo olhares de desprezo sobre aquela 
gentalha sensual, que o ernriquecera, e que continuava a mourejar 
estupidamente, de sol a sol, sem outro ideal senão comer, dormir e procriar. 
(AZEVEDO, 2005, p.146). 

Santos (2014, p.20) relata sobre o sistema de perversidade ser próprio de 
nosso tempo e do fato de se apresentar com mais força em países como o nosso, 


onde o exercício da política se descaracterizou, em tempos de globalização. 


O tratante fugiu de carreira, abraçado à sua presa, enquanto o velho, sem 
conseguir pôr-se de pé, rastreava na pista dele, dificultosamente, 
estrangulado de desespero senil, já sem fala, rosnando uns vagidos de 
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morte, os olhos turvos, todo ele roxo, os dedos enricados como as unhas de 
abutre ferido (AZEVEDO, 2005, p. 170). 


Na obra, a figura de João Romão mostra que o seu pensamento era sempre 
voltado para aquisição, esta não importando a que custo e nem o meio pelo qual era 
adquirida. Mesmo pela exploração, pelo engano, sempre haveria pessoas para 
poder enganar, explorar e, se alguém percebesse essas atitudes, para ele, se 
houvesse roubo em seu ato, escondia a sua culpa na ação do governo. Este é que 
era ladrão, exemplificando a afirmativa de Schwartzman (2007), que define as 
causas da pobreza como coletivas e, principalmente, estruturais, por serem geradas 
pela exploração da força de trabalho, pela utilização do capital e pela alienação dos 
indivíduos. 


-Seria um ato de justiça! -concluiu João Romão; pelo menos seria impedir 
que todo este pobre dinheiro apodrecesse tão barbaramente! 

(...) E depois, que diabo! os outros assim mesmo haviam de ir com jeito... 
Hoje impingiam-se dois mil-réis, amanhã cinco. Não nas compras, mas nos 
trocos... 

Porque não? Alguém reclamaria, mas muitos engoliriam a bucha... Para 
isso não faltavam estrangeiros e caipiras!... E demais, não era crimel!... Sim! 
Se havia nisso ladroeira, queixassem-se do governo! o governo é que era o 
ladrão (AZEVEDO, 2005, p. 173). 


Ao final da história, o cortiço cresce significamente e está composto de 95 
casas no total, portanto, houve ótimo progresso nesse lugar, mudando a vida dos 
indivíduos que ali residiam. O cortiço passa por transformações estruturais na venda 
que muda para avenida, da taverna para venda e, de forma progressiva, chegou a 
constituir um sobrado. Por fim, chama-se Avenida São Romão. 

(...) João Romão conseguira meter o sobrado do vizinho no chinelo; o seu 
era mais alto e mais nobre, e então com as cortinas e com a mobília nova 
impunha respeito. Foi abaixo aquele grosso e velho muro da frente com seu 
largo portão de cocheira, e a entrada da estalagem era agora dez braças 
mais para dentro, tendo entre ela e a rua um pequeno jardim com bancos e 
um modesto repuxo ao meio, de cimento, imitando pedra. 

(...) e na tabuleta nova, muito maior que a primeira, em vez de “Estalagem 


de São Romão' lia-se em letras caprichosas “AVENIDA SÃO ROMÃO” 
(AZEVEDO, 2005, p. 186-187). 


É notável que a relação de Romão e Bertoleza com o tempo começou a ser 
tida como algo embaraçoso e até obstáculo para o crescimento pretendido. Essa 
associação não era mais necessária, pois servia como entrave para Oo 
desenvolvimento e a busca de novos voos e novas ações, pois não havia mais 


cumplicidade e, portanto, solidariedade. 
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“..— É minha escrava — afirmou o outro. — Quer entregar-ma?... 

— Mas imediatamente. 

Reconhecendo logo o filho mais velho do seu primitivo senhor, e um calafrio 
percorreu-lhe o corpo. Num relance de grande perigo compreendeu a 
situação; adivinhou tudo com a lucidez de quem se vê perdido para sempre; 
adivinhou que tinha sido enganada; que a sua carta de alforria era uma 
mentira, e que o seu amante, não tendo coragem para matá-la, restituía-a 
ao cativeiro (AZEVEDO, 2005, p. 209-210). 


A investida de Romão para se livrar de Bertoleza e realizar seu sonho de se 
casar com uma mulher de nobreza teve como consequência à morte da amante, que 
ao reconhecer o quanto havia sido enganada, se suicida. As atitudes do caixeiro, do 
início ao final da história são sempre voltadas para os próprios interesses. As 
práticas dele refletem a desigualdade interpessoal, em que o outro não tem valor, 
importando apenas o quanto são úteis para o interesse pessoal. As desigualdades 


sociais norteiam a vida dos moradores do cortiço, em toda a obra. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 


O objetivo desta pesquisa era investigar a representação da desigualdade 
social na obra O Cortiço, sob o olhar de Aluísio de Azevedo, a fim de responder à 
questão: Como a pobreza é representada na obra O Cortiço? 

Como já foi descrito anteriormente, na obra O Cortiço, há a presença da 
pobreza relacionada às condições materiais, demonstradas por meio da escassez 
de recursos, estando nítida a questão dos moradores terem pouco, viverem em 
condições precárias. Há também questão da zoomorfização, vista no tratamento dos 
residentes, pois são comparados a animais em toda a obra, seja por meio de 
atitudes ou de pensamentos animalizados. 

A questão da homossexualidade também é, de certa forma, relacionada à 
pobreza, exemplificadas por meio dos personagens Léone e Albino, vistos como se 
tivessem um comportamento anormal. Essa anomalia pode ser entendida como uma 
pobreza humana, pois os desrespeitos às individualidades são reais na obra e na 
época. 

A questão racial é algo marcante no romance e em meados do século XIX, 
pois o negro interiorizou a ideia de o branco ser uma raça superior à sua, como foi 
observado no comportamento de Bertoleza que julgava o português Romão, 
superior a si, pelo fato do mesmo ser branco e servindo-o, sendo escrava do 
vendeiro e feliz. 

Em toda a obra, o estrangeiro é valorizado e o brasileiro desvalorizado. No 
decorrer da narrativa, o estrangeiro é o indivíduo que possui o dote, os bens e o 
brasileiro em situação oposta, é colocado como o explorado, o escravo e o ser 
humano que não possui bens. A visão determinista observada no romance, expõe 
que muito da pobreza apresentada na obra se intensifica por contraste, quando as 
situações relacionadas às riquezas são valorizadas. 

Este trabalho acadêmico não se esgota em si, pois é possível adentrar em 
uma futura pesquisa mais aprofundada acerca de outros temas da obra e a 


construção de sua estrutura. 
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A SOCIEDADE EM O CORTIÇO, DE ALUÍSIO DE AZEVEDO 


Ana Cledja Silva Lopes! 
Carlos Henrique Valmiral? 
Ciro Carlos Antunes” 


RESUMO:O presente trabalho apresentam as condutas sociais e sexuais homoafetivos entre as personagens 
Léonie e Pombinha na obra O Cortiço, de Aluísio de Azevedo. As reflexões acerca da obra permite comparar e 
analisar esses comportamentos ao seu tempo.Assim sendo, aofazer um paralelo com a realidade da sociedade e 
sua evolução até a atualidade.O presente trabalho tratará dos temos como: homossexualismo, promiscuidade, 
traição, por exemplos, ao discutir esses temas e buscar-se fazer uma crítica sobre o corpuse traçar a relação entre 
as condutas sociais e sexuais do século XIX.O método utilizado foi de revisão bibliográfica e os resultados 
obtidos que a classe social quanto mais vulnerável é a mais propensa a corromper com a sua cultura. 


Palavras-chave: Homossexualidade. Mulher. Promiscuidade. 


ABSTRACT: The present work presents the homoaffective social and sexual behaviors between the characters 
Léonie and Pombinha in the work O Cortiço, by Aluísio de Azevedo. The reflections about the work allow us to 
compare and analyze these behaviors in their time. Thus, in making a parallel with the reality of society and its 
evolution to the present. This paper will deal with such issues as: homosexuality, promiscuity, betrayal, for 
example, when discussing these themes and seeking to criticize the corpus and to trace the relationship between 
social and sexual conduct of the nineteenth century. The method used was for bibliographic review and the 
results obtained that the most vulnerable social class is the most prone to corrupt with their culture. 


Keywords: Homosexuality. Woman. Promiscuity. 


INTRODUÇÃO 


O presente trabalho busca analisar as condutas e práticas sexuais presentes, no 
século XIX, bem como compreender a sua relação com o seu meio social, a partir da obra O 
Cortiço, de Azevedo(1997) ao compará-las com práticas sexuais presentes, na atualidade. 
Desse modo, para dar apoio ao desenvolvimento do mesmo, buscou-se utilizar materiais de 
cunho bibliográficos como monografias e artigos de pesquisadores que tratassem dessetema e 
os materiais foram selecionados e atualizados de acordo a necessidade para o enriquecimento 


deste trabalho. 
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Os objetivos específicos são: identificar elementos referentes ao século XIX para 
caracterizar a sociedade âquele momento e refletir acerca da sociedade deste início do século 
XXI, observando a representação da obra pela relação entre Léonie e Pombinha, com o 
tratamento estes ou atribuído à homossexualidade no presente e verificar se o autor da obra 
estava certo ao afirmar que o meio social e a miscigenação contribuiu para a promiscuidade 
sexual e a degradação moral do indivíduo e da sociedade durante o século XIX, e, se tais 
argumentos são considerados válidos na sociedade atual. 

Assim sendo, ao ler e realizar um estudo sobre a obra O Cortiço, de Azevedo 
(1997), pode-se observar que a mesma tem como principal temática a degradação moral do 
indivíduo e da sociedade daquele século. A investigação foi feita com foco principal nas 
relações conjugais, completamente, desvirtuadas de acordo com a visão do, socialmente, 
correto para a época. 

Em “O Cortiço”, Azevedo (1997)mostra, claramente, o relacionamento 
homossexual entre Léonie e Pombinha. Nesse sentido, apresenta a falta de respeito e ética dos 
personagensdo século XIX comparando-as com as atitudes dos dias atuais. Assim sendo, um 
episódio que modifica, intensamente, é o ato que Pombinha teve um relacionamento 
homoafetivo com a rapariga Léonie. Essa era madrinha de Juju que é filha de Augusta Carne- 
Mole e Alexandre. 

Desse modo, em uma dessas visitações, que é,primeiramente,descrevida no final 
do capítulo IX, Léonie indaga por dona Isabel e Pombinha se encontram em suas casas, mas 
não as veem momento, por que elas tinham partido para a casa de dança. Não obstante, 
Léonie as aguarda até elas chegarem. De imediato ao vê-las vai estar com Pombinha, à 
medida que a enaltece, quão grandemente, lhe acaricia, compreende-se que havia um desejo 
de manter uma afinidade distinta, um ensaio, por artifício de Léonie, de constituir uma relação 
mais íntima, conforme pode-se constatar na fala de Léonie, a seguir: “Por um pouco que não 
me apanhas... continuou a cocote na sua conversa com a menina. [...] E mudando de tom, a 
acariciar-lhe os cabelos: Por que não me apareces!... Não tens que recear: minha casa é muito 
sossegada... Já lá têm ido famílias!...” (AZEVEDO, 1997, s/p.). 

Desse modo, entende-se que o comportamento das duas não eram aceitos 
socialmente, por que a cultura brasileira elitizada não comporta a homossexualidade. Assim, 
pode-se constatar que: “[...] assentou-se ao lado da menina, bem juntinho uma da outra, 
tomando-lhe as mãos, fazendo-lhe uma infinidade de perguntas, e pedindo-lhe beijos, que 


saboreava gemendo, de olhos fechados” (AZEVEDO, 1997, s/p.). 


Por esse viés, percebe-se o querer e a ruptura de uma sociedade pelo seu desejo de 
ater um relacionamento em busca de um amor, não perfeito, mas construído e vivido a dois. 
Não obstante, “[...] sem se descuidar um instante da rapariga, tinha para ela extremas 
solicitudes de namorado; levava-lhe a comida à boca, bebia do seu copo, apertava-lhe os 
dedos por baixo da mesa” (AZEVEDO, 1997, s/p.). 

Percebe-se que esse comportamento é de um casal que se relaciona, afetivamente. 
Em seguida, Léonie em afinidade à Pombinharevelou-se que por ela tinhaemoções passionais 
e libidinosos. Portanto, o presente estudo faz-se necessário para averiguar quais as mudanças 
sociais que a família daquela época diverge da atual e como fora e são as relaçõesafetivas e 
sociais entre as pessoas, para melhor compreendê-las, na obra, e, assim, compreender tanto a 
escola naturalista da qual o autor é o seu maior representante, quanto à sociedade da época em 
que ambos existiram, traçando ainda um paralelo, entre tais relações sexuais e sociais no 
século XIX e nos tempos atuais. 

A segunda metade do século XIX trouxe profundas mudanças políticas, 
econômicas e sócias. Ocorreu à segunda fase da revolução industrial, revolucionando os 
meios de transportes e comunicação, além de trazer novas comodidades para a população. O 
Brasil aboliu a escravidão, proclamou a república e começava-se modernizar. 

Entretanto, falar sobre relações sexuais continuavam sendo um tabu, em uma 
sociedade regida e controlada pelo catolicismo, qualquer tipo de conduta sexual que fugisse à 
regra era considerada um escândalo. Porém, isto não quer dizer que elas não ocorressem, 
muito pelo contrário, ocorriam com muita frequência, acontece que evitava-sediscutir o 
assunto. Apenas médicos possuíam liberdade para lidar com essas questões, mesmo porque, 
segundo os padrões morais da época o sexo era visto apenas como meio de procriação, 
portanto, cabia à medicina tratar do assunto, além é claro de tratar dos chamados desvios 
sexuais, qualquer tipo de conduta que contrariasse os padrões vigentes, tais como, 
homossexualismo, adultério, ninfomania, sadomasoquismo, por exemplos. 

Dessa forma, o século XIX pode se considerar hipócrita, pois havia todo tipo de 
conduta sexual, porém,evitava-se falar no assunto. O casamento era sagrado mais se traía a 
olhos vistos, os bordeis multiplicavam-se e não raros eram os casos de 
homossexualismoNeste contexto social, surge o Naturalismo, estilo literário que tem como 
características: Foco na análise de comportamentos 'humanos,sensualismo e 
erotismo,linguagem coloquial, clara e objetivatemas sociais, obscuros e polêmicos, 


personagens patológicas. 


Ao tratar de tais temas, numa sociedade, extremamente, conservadora, as obras 
naturalistas causaram grandesescândalos no meio social, porém, por ser tratar de uma 
sociedadehipócrita e ávida por assuntos obscuros, os livros naturalistas fizeram enorme 
sucesso, fossem pelas suas belas histórias, ou até mesmo, pela curiosidade que despertavam 
em uma sociedade moralista, mais como ressaltado acima, extremamente, hipócrita. 

Aluísio Tancredo Gonçalves de Azevedo nasceu em são Luiz do Maranhão, em 
14 de abril de 1857. Filho de David Gonçalves de Azevedo e de Emília Anália pinto de 
Magalhães, passou a infância e adolescência em são Luiz onde trabalhou em uma biblioteca, 
desde cedo mostro grande habilidade para a pintura em 1876 embarcou para o rio de janeiro, 
onde já se encontrava seu irmão mais velho. Matriculou-se na Academia Imperial de Belas 
Artes. Mantinha-se fazendo caricaturas para jornais da época, com a morte do Pai em 1878, 
volta para são Luiz, passa a ser o chefe da família e lá começa a sua carreira como escritor. 
Fez pequenos trabalhos, até que, em 1881, escreve O Mulato, romance que causa grande 
escândalo na sociedade maranhense, devido a linguagem crua de cunho naturalista e por 
abordar a questão do preconceito racial. Devido ao sucesso da obra, volta ao Rio de Janeiro 
em 1881, decidido a ganhar a vida como escritor. 

Em 1890, lança sua obra-prima O Cortiçotema do atual estudo, dentre várias 
outras obras publicadas. Em 1895, entra para a diplomacia, momento em que cessa sua 
atividade literária. Exerce a profissão em vários países até chegar a Bueno Aires, onde 
faleceu, em 21 de janeiro de 1913, aos 56 anos de idade, foi, inicialmente, enterrado naquela 
cidade, posteriormente, seus restos mortais foram transferidos para São Luiz onde permanece 
sepultado. 

O autor Aluísio de Azevedo escreveu sua obra com características naturalista e 
realista, sua obra era de cunho social e mostrava a veracidade real da vida dos personagens do 
cortiço, que possibilitou ao autor um grande reconhecimento no Brasil e no mundo. De acordo 
com Bosi, o escritor foi feliz em escrever o livro “O Cortiço” que despois de tantas 
publicações sem tem um peso literário, desta vez o autor acertou. 

Segundo Santos (2010, p.201, apud BOSI, 2018, p.14). 

Só em O cortiço Aluísio atinou de fato com a fórmula que se ajustava ao seu 
talento: desistindo de montar um enredo em função de pessoas, ateve-se à sequência de 
descrições muito precisas onde cenas coletivas e tipos psicologicamente primários fazem, no 
conjunto, do cortiço a personagem mais convincente do nosso romance naturalista. 

De acordo com Bosi, o livro “O Cortiço” foi o representante máximo do 


naturalismo, uma vez que, traz em sua história muitos dos principais temas tratadosna referida 


escola. Entretanto cabe salientar que o objeto de estudo do presente trabalho foca-se em duas 
destas características, a saber: sexualismo, erotismo e relações sexuais no século XIX, bem 
como, se o meio em que o indivíduo está inserido determina a sua personalidade. 

Como foi exposto acima, no século XIX, as práticas sexuais que antes eram 
controladas pela igreja passaram para o controle da ciência, dentre elas o homossexualismo, 
tal prática era entregue à medicina com a intenção de cura, e também à justiça em caso de 
resistência ou reincidência. Cabe salientar que a medicina passou a cuidar especialmente da 
sexualidade feminina, cabe ressaltar que estamos tratando de uma sociedade tipicamente 
patriarcal, que começa a caminhar para o modelo de família tipicamente burguesa, e a 
medicina ao tratar da sexualidade feminina, acaba ajudando neste processo, mesmo que não 
intencionalmente. 


Segundo Moreira(2009, p.551, apud MISKOLCI, 2012, 266) afirma que: 


[... Juma crescente interferência do discurso médico, que buscou reduzir o poder do 
velho pater famílias e sublinhar o papel da mãe como responsável pela prole e pelos 
cuidados privados da unidade doméstica. Não se tratava de incentivar a emancipação 
feminina, antes de reduzir o poder do patriarca ao mesmo tempo que se estabelecia, 
em outros termos, a submissão da mulher e dos filhos a uma estrutura familiar 
diversa da que prevalecera desde a colonização. Nessa perspectiva, concluiu-se que 
nossa sociedade teria passado por um processo de aburguesamento consolidado na 
família nuclear monogâmica. 


De acordo com texto acima, mesmo vivendo em uma sociedade patriarcal nesta 
época, já havia mulheres independentes que assumiam o controle de suas vidas, também, 
mesmo com as perseguições, cientificas, jurídicas,religiosas e sociais, não eram raros os casos 
de homossexualismo. E o caso de homossexualidade descrito na obra “O Cortiço ”traz os 
dois aspectos acima citados. 

O livro traz a história da relação entre Léonie e Pombinha.Léonie era uma 
prostituta, saiu do cortiço e frequentava as altas rodas da sociedade carioca com seus amantes, 
e sempre voltava ao cortiço para ver sua afilhada. Atualmente,se Léonie fosse classificada, 
seria descrita como uma mulher forte corajosa e a frente do seu tempo, como se pode notar na 


citação abaixo: 


Léonie, com as suas roupas exageradas e barulhentas de cocote à francesa, levantava 
rumor quandolá ia e punha expressões de assombro em todas as caras. O seu vestido 
de seda cor de aço, enfeitadode encarnado sangue de boi, curto, petulante, 
mostrando uns sapatinhos à moda com um salto dequatro dedos de altura; as suas 
lavas de vinte botões que lhe chegavam até aos sovacos; a suasombrinha vermelha, 
sumida numa nuvem de rendas cor-de-rosa e com grande cabo cheio dearabescos 
extravagantes; o seu pantafaçudo chapéu de imensas abas forradas de velado 


escarlate com um pássaro inteiro grudado à copa; as suas joias caprichosas, 
cintilantes de pedras finas; os seuslábios pintados de carmim; suas pálpebras 
tingidas de violeta; o seu cabelo artificialmente louro;tudo isto contrastava tanto 
com as vestimentas, os costumes e as maneiras daquela pobre gente, quede todos os 
lados surgiam olhos curiosos a espreitá-la pela porta da casinha de Alexandre 
(AZEVEDO, 1997, p. 50). 


Como podemos observar no trecho do texto acima, Léonie era uma mulher muito 
vaidosa, que sempre saia bem vestida, com roupas extravagantes, perfumada, e é de certo que 
gostava de chamar a atenção de todos. 

Acontece que o naturalismo tem por característica tratar a mulher como objeto 
sexual, portanto desta forma Léonie sempre é vista de uma maneira pejorativa,ou seja, sempre 


na busca de satisfazer seu apetite sexual, como podemos ver na citação abaixo. 


- Vem cá, minha flor! disse-lhe, puxando-a contra si e deixando-se cair sobre um 
divã. Sabes? Eu te quero cada vez mais!... Estou louca por ti! E devorava-a de beijos 
violentos, repetidos, quentes, que sufocavam a menina, enchendo-a de espanto e de 
um instintivo temor, cuja origem a pobrezinha, na sua simplicidade, não podia saber 
qual era (AZEVEDO, 1997 p. 71). 


Como podemos observar, Léonie era uma moça muito fogosa e que não dava 
descanso a ninguém, muito menos as pobres mocinhas do cortiço. Assim sendo, no cortiço 
havia uma jovem chamada pombinha, filha de uma viúva, antes com boas condições de vida, 
teve que se mudar para o cortiço após o suicídio do seu marido. Mesmo assim a mãe da 
garota, lhe dera boa educação, falava até francês, assim lia e escrevia cartas para todos no 
cortiço além de prestar outros favores que demandavam uma maior instrução, motivo pelo 
qual eram adorados por todos, chegando a ser muitas vezes presenteadas pelos moradores, 


como pode-se constatar, a seguir: 


Pombinha era muito querida por toda aquela gente. Era quem lhe escrevia as cartas; 
quem em geral fazia o rol para as lavadeiras; quem tirava as contas; quem lia o 
jornal para os que quisessem ouvir. Prezavam-na com muito respeito e davam-lhe 
presentes, o que lhe permitia certo luxo relativo(AZEVEDO, 1997, p.17). 


Na citação supracitada, mostra como era a vida da personagem Pombinha, de 
como ela era querida por todos, por ser a pessoa que escrevia as cartas e que lia o jornal de 
quem vivia no cortiço, Pombinha tinha lá seus privilégios. 

A mãe apostava todas as suas fichas no casamento da filha, pois esta casando-se 


com um bom partido, conseguir sair do cortiço. Pombinha já estava noiva, entretanto como 


ainda não havia tido sua primeira menstruação, era aconselhada pelos médicosa não se casar, 
além do mais, a moça possuía uma saúde frágil. 

Em uma das suas visitas ao cortiço, Léonie conhece Pombinha e logo se encanta 
pela moça, de uma maneira “diferente”, passa a presenteá-la e a visitá-la,constantemente, por 
fimconvida a moça e sua mãe para jantarem em sua casa, estas acabam aceitando. Durante o 
jantar, Léonie investe contra a moça todo o tempo, por fim quando a mãe desta, já embriagada 
de vinho vai se deitar, a prostituta entra no quarto da moça e passa a assedia-la, até que 


termina por praticar um estupro, como podemos observar abaixo. 


E, num relance, desfez-se da roupa, e prosseguiu na campanha. 

A menina, vendo-se descomposta, cruzou os braços sobre o seio, vermelha de pudor. 
- Deixa! segredou-lhe a outra, com os olhos envesgados, a pupila trêmula. 

E, apesar dos protestos, das súplicas e até das lágrimas da infeliz, arrancou-lhe a 
última vestimenta, eprecipitou-se contra ela, a beijar-lhe todo o corpo, a empolgar- 
lhe com os lábios o róseo bico dopeito. 

- Oh! Oh! Deixa disso! Deixa disso! reclamava Pombinha estorcendo-se em 
cócegas, e deixando verpreciosidades de nudez fresca e virginal, que enlougueciam a 
prostituta. 

- Que mal faz”... Estamos brincando... 

- Não! Não! balbuciou a vítima, repelindo-a. 

- Sim! Sim! insistiu Léonie, fechando-a entre os braços, como entre duas colunas; e 
pondo emcontato com o dela todo o seu corpo nu (AZEVEDO, 1997, p.71). 


Como se pode observar a iniciação sexual da Pombinha se deu de forma violenta, 
através de um estupro, o que mostra um profundo preconceito existente contra o 
homossexualismo na época, além de ser tratado como algo patológico, no livro acabou sendo 
ainda relacionado à violência que sugere um estupro. 

Após a ocorrência do fato acima transcrito, Pombinha volta para a sua casa, 
arrepende-se e sente-se culpada diante do ocorrido, vai ao um bambuzal, para refletir, acaba 
adormecendo. Tem um sonho e ocorre a sua primeira menstruação. Sente-se aliviada, e 
começa a refletir sobre o futuro casamento. 

As preparações para o casório começam a acontecer, porém um acontecimento 
muda profundamente a visão de mundo da Pombinha, ao escrever uma carta para uma mulher 
adúltera, a pedido de um morador do cortiço, a moça percebe a fragilidade dos homens ante as 


mulheres, veja. 


- Diga-lhe que... se ela quiser tornar pra minha companhia... que pode vir... Eu 
esqueço tudo! 

Pombinha, impressionada pela transformação da voz dele, levantou o rosto e viu que 
as lágrimas lhedesfilavam duas a duas, três a três, pela cara, indo afogar-se-lhe na 
moita cerdosa das barbas. E,coisa estranha, ela, que escrevera tantas cartas naquelas 
mesmas condições; que tantas vezespresenciara o choro rude de outros muitos 


trabalhadores do cortiço, sobressaltava-se agora com osdesalentados soluços do 
ferreiro(AZEVEDO, 1997, p.77). 


A partir deste momento, Pombinha passa a analisar as relações afetivas que 
presencia no cortiço, e percebe que mesmo parecendo superiores e mais forte, os homens são 
frágeis e submissos aos caprichos femininos. 

Este ponto da obra é interessantíssimo, pois nos permite observa, características 
da sociedade e do naturalismo presentes na obra, ora o ferreiro Bruno chora por uma mulher 
adultera que desrespeitou as regras do matrimônio, e mesmo assim a quer de volta, 
demonstrando claramente a promiscuidade sexual vigente naquela época, em que o adultério 
era até mesmo crime, porém, ocorria de maneira frequente e até mesmo natural. A outra 
questão é a visão naturalista de que o homem é fruto do meio, e que Pombinha foi 
influenciada pelas relações que observava no cortiço, e como ela se entregou a uma vida de 
perversão e luxuria. 

Conclui-se então, que em nos estudos sobre a obra “O Cortiço, de Aluísio de 
Azevedo”,pode-se observar que no meio em que vivemos pode sim influenciar na vida e nas 
escolhas das pessoas, e que nos dias atuais ainda existem muito preconceito para com o 
próximo, e que não importa o tempo que passe a promiscuidades ainda existe, e também que, 
temos que respeitar as escolhas homo afetivas dos nossos próximos. Portanto, temos que ter 


Jogo de cintura para levar uma vida honesta sem prejudicar os outros. 
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Resumo: O presente artigo pretende apresentar as artes marciais para além de 
métodos de combate e defesa pessoal, mas também como produtos culturais de um 
determinado lugar, embebidos de valores e costumes do modus vivendi local, assim 
como do contexto histórico em que são inventadas e desenvolvidas. A obra O 
Cortiço (lançada em 1890), a mais conhecida de Aluísio Azevedo e talvez a mais 
característica do naturalismo brasileiro, utiliza-se de maneira en passant duas artes 
marciais nacionais em seu enredo, estas presentes na história oral de seus 
respectivos países, compondo uma das cenas mais emocionantes de todo o 
romance. 


Palavras-chave: O Cortiço; jogo do pau; capoeira; Jerônimo; Firmo. 


1. Introdução 


As artes marciais são expressões culturais de seu local de origem, tema este 
portanto transversal à Geografia, relacionando-se com a Geografia Cultural: 


A cultura é a soma dos comportamentos, dos saberes, das técnicas, 
dos conhecimentos e dos valores acumulados pelos indivíduos 
durante suas vidas e, em uma outra escala, pelo conjunto dos grupos 
de que fazem parte. A cultura é herança transmitida de uma geração 
a outra. Ela tem suas raízes num passado longínquo, que mergulha 
no território onde seus mortos são enterrados [...]. Os contatos entre 


povos de diferentes culturas são algumas vezes conflitantes, mas 
constituem uma fonte de enriquecimento mútuo. A cultura transforma- 


se, também, sob o efeito das iniciativas ou das inovações que 
florescem no seu seio. (CLAVAL, 2007, p. 63, grifo nosso) 


O termo “marcial” provém do deus Marte, o deus da guerra cujo 
correspondente na mitologia grega é Ares. Uma arte marcial, destarte, nada mais é 
no sentido estrito que um conhecimento sistematizado de diversas técnicas e golpes 
— podendo ser estes providos de diversas armas ou através de mãos nuas — 
passados de mestres a aprendizes através de instruções e treinos. Apesar de ser 
quase inevitável associar as artes marciais ao extremo oriente, o hemisfério 
ocidental também possui várias artes marciais conhecidas: a luta greco-romana, o 
boxe inglês, o boxe francês (popularmente conhecido como savate), o canne de 
combat, o pancrácio, a galhofa, a esgrima, entre outras. Tratam-se, portanto, de 
tradições inventadas, as quais 


“entendem-se como um conjunto de práticas regulamentadas por 
regras tácita ou abertamente aceitas; tais práticas de natureza ritual 
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ou simbólica, visam inculcar certos valores e normas de 
comportamento através da repetição, o que implica, 
automaticamente, uma continuidade em relação ao passado”. 
(HOBSBAWM, 1997, p. 9) 


No caso da obra de Azevedo, as artes marciais contempladas foram o jogo do 
pau e a capoeira, práticas portuguesa e brasileira respectivamente, acompanhando 
tal dualidade Portugal-Brasil que percorre o livro, através de dois personagens 
secundários. Uma arte marcial, assim como várias das ações e criações humanas, 
não é fundada diretamente sobre o instinto, mas “sobre o instinto contextualizado, 
normatizado, e canalizado pela cultura, ela supõe memorização de esquemas de 
condutas, atitudes, práticas e conhecimentos”. (CLAVAL, 2007, p. 83). 


Jerônimo era um português de pele clara, muito provavelmente do norte do 
país. Saudosista, tocava fados em sua guitarra portuguesa para, em vão, tentar 
matar saudades de sua época de aldeão lusitano. Ambicioso, imigrou-se para o 
Brasil inicialmente para tentar a sorte como colono de um fazendeiro. Trabalhador 
competente, não via expectativa de ascensão social trabalhando na lavoura, “a 
emparelhar com os negros escravos e viver com eles no mesmo meio degradante, 
encurralado como uma besta, sem aspirações, nem futuro, trabalhando eternamente 
para outro” (AZEVEDO, 1997 p. 32). Por necessidade, aproveitou-se do seu físico 
privilegiado para trabalhar quebrando pedras. Graças ao seu caráter aplicado e 
observador, passou a conhecer melhor os corpos rochosos, até que foi promovido 
para fazer um trabalho mais especializado — fazer paralelepípedos e lajedos — e 
depois de algum tempo finalmente tornou-se uma espécie de contramestre, 
igualando-se aos melhores e passando a receber um salário de 70 mil réis. 


Mas não foram só o seu zelo e a sua habilidade o que o pôs assim 
para a frente; duas outras coisas contribuíram muito para isso: a 
força de touro que o tornava respeitado e temido por todo o pessoal 
dos trabalhadores, como ainda, e, talvez, principalmente, a grande 
seriedade do seu caráter e a pureza austera dos seus costumes. Era 
homem de uma honestidade a toda prova e de uma primitiva 
simplicidade no seu modo de viver. (AZEVEDO, 1997 p. 32). 


Segundo o que dá a entender Aluísio Azevedo, em um combate de mãos livres 
Jerônimo contava somente com sua força advinda do trabalho braçal em conjunto 
com seus atributos físicos, porém era um exímio praticante da arte marcial 
portuguesa chamada jogo do pau, atualmente pouquíssimo conhecida até mesmo 
em seu país de origem, apesar de sua prática ter possibilitado muitas expressões 
populares do português ibérico, conforme veremos mais tarde. 


Em contraste ao personagem luso, o brasileiro Firmo, morador de 
Jacarepaguá, bairro periférico do Rio de Janeiro, por sua vez 


“era um mulato pachola, delgado de corpo e ágil como um cabrito; 
capadócio de marca, pernóstico, só de maçadas, e todo ele se 
quebrando nos seus movimentos de capoeira. Teria seus trinta e 
tantos anos, mas não parecia ter mais de vinte e poucos. Pernas e 
braços finos, pescoço estreito, porém forte; não tinha músculos, tinha 
nervos. A respeito de barba, nada mais que um bigodinho crespo, 
petulante, onde reluzia cheirosa a brilhantina do barbeiro; grande 
cabeleira encaracolada, negra, e bem negra, dividida ao meio da 
cabeça, escondendo parte da testa e estufando em grande gaforina 
por debaixo da aba do chapéu de palha, que ele punha de banda, 


derreado sobre a orelha esquerda. Vestia, como de costume, um 
paletó de lustrina preta já bastante usado, calças apertadas nos 
joelhos, mas tão largas na bainha que lhe engoliam os pezinhos 
secos e ligeiros”. (AZEVEDO, 1997 p. 39). 


Firmo chegara a servir, dos 12 aos 20 anos, as temíveis maltas de capoeira, 
arte marcial em que era exímio com sua “agilidade de maracajá”, porém renunciou 
dessas lutas políticas — através das quais ganhava os mesmos rendimentos de 
Jerônimo, 70 mil réis — por voltar-se contra o governo. Era amante das jogatinas e da 
boa vida, como as festas regadas a bebidas alcoólicas as quais ele animava tocando 
seu violão. Possuía o estereótipo do malandro carioca, do brasileiro que sabia das 
dificuldades de se enriquecer, portanto vivia o hoje, participando de festividades e 
jogatinas. 


Com perfis tão distintos, os quais confrontam-se um ao outro como mais um 
dos conflitos Brasil-Portugal, o jogador lusitano e o capoeira tupiniquim utilizaram-se 
de seus conhecimentos de combate e seus atributos físicos para lutarem um contra 
o outro por uma mesma mulher: Rita Baiana, mulata a qual já possuía um 
relacionamento informal com o brasileiro, no entanto conquistou o português de 
modo a fazê-lo abandonar futuramente sua própria esposa. 


O autor Aluísio Tancredo Gonçalves de Azevedo, nascido em 1857 em São 
Luís do Maranhão, era filho de David Gonçalves de Azevedo — vice-cônsul de 
Portugal na capital maranhense, outrora viúvo — e Emília Amália Pinto de Magalhães 
— portuguesa radicada na capital maranhense desde seus 15 anos, outrora casada 
com um rico comerciante — também português. Em 1876 migra para o Rio de 
Janeiro, então capital do Império, por onde viveu por muitos anos. Sendo de 
ascendência lusa e residente no Rio de Janeiro (uma das potências da capoeira no 
Brasil), Azevedo possuía — muito provavelmente — conhecimentos teóricos acerca 
das duas artes marciais descritas no presente artigo. Trata-se, portanto, de um 
homem que viveu no seu tempo, a segunda metade do século XIX, e foi produto dos 
espaços geográficos em que viveu, assim como era o caso de todos os personagens 
de sua obra-prima, indo de encontro com o determinismo geográfico presente na 
escola literária do Naturalismo. 


O Rio de Janeiro do século XIX, capital do Brasil, a qual possuía um porto 
pujante, era destino de muitos imigrantes. Portugueses, italianos, espanhóis, 
africanos escravizados, entre outros, destinavam-se ou eram destinados ao 
município e conferiam a este um caráter cosmopolita junto com outros brasileiros 
das mais distintas origens. O lugar de nascimento, quer o país, quer determinado 
estado, é um forte elemento de identidade dos personagens, elemento o qual ditava 
suas respectivas práticas. 


A cena do embate luso-brasileiro abordado pelo presente trabalho, o qual se 
destaca nO Cortiço de Azevedo, é muito mais que uma simples alegoria para excitar 
os leitores. Ela retrata diferentes culturas conflitando-se por meio de seus 
representantes nacionais instrumentalizados por suas respectivas artes marciais, 
enriquecendo a obra com elementos históricos e culturais, visto que a gênese e o 
desenvolvimento de qualquer tradição nunca estão desconectados do território e do 
tempo histórico em que está inserida: 


Firmo acabava de receber, sem esperar, uma formidável cacetada na 
cabeça. E que Jerônimo havia corrido à casa e armara-se com o seu 
varapau minhoto. E então o mulato, com o rosto banhado de sangue, 


refilando as presas e espumando de cólera, erguera o braço direito, 
onde se viu cintilar a lâmina de uma navalha. [...] Agora a luta era 
regular: havia igualdade de partidos, porque o cavouqueiro jogava o 
pau admiravelmente; jogava-o tão bem quanto o outro jogava a sua 
capoeiragem. (AZEVEDO, 1997. p. 83). 


2. Sobre o Jogo do Pau Português 


O Jogo do Pau, nas suas múltiplas técnicas, estilos e variantes, é 
uma Arte Universal própria do ser humano como criatura 
eminentemente tecnológica e belicista, na sua procura incessante de 
afirmação, domínio e poder sobre a Natureza e os seus semelhantes. 
(VALENTE, 2008, p. 10). 


Z 


Historicamente o bastão é utilizado como arma em várias localidades do 
mundo, já que a partir de uma empiria é possível lograr sucesso com tal instrumento. 
Logo, o cajado de apoio do andarilho ou do pastor de ovelhas poderia ganhar o 
status de arma, assim como o pau que um balseiro utilizar para dar impulso à sua 
balsa. Esta instrumentalização de um bastão de trabalho em arma ocorreu em vários 
países: Japão (rokushakubô; jô; hanbô; etc.), China (bái lângân; nángun; etc.), 
Coréia (bang mang ee; dan bang; jang bang; etc), França (baton), entre muitos 
outros, assim como Portugal. O bastão possibilita o manejador manter uma distância 
segura de um agressor, podendo funcionar também como um elemento 
compensatório contra um inimigo maior e mais forte. Por não estar muito 
disseminado o uso de armas de fogo na época, saber manejar armas brancas era 
um enorme diferencial em um combate. 


O jogo do pau português surgiu, segundo a Associação Desportiva e Cultural 
do Jogo do Pau Português (2014), no norte de Portugal, mais precisamente nas 
localidades de Fafe e Guimarães e suas circunvizinhanças. Por ser uma arma fácil 
de ser providenciada, o porte do pau” se tornou regra e seu manuseio foi ensinado 
dos homens mais velhos para os mais jovens, frequentemente de pai para filho de 
maneira tradicional, havendo frequentes relatos de varredelas? em diversas 
localidades. Relativamente bastante presente também na literatura portuguesa, 
apesar de pouco notado pelas análises contemporâneas, o jogo do pau é 
mencionado também por Camilo Castelo Branco, romancista português, em seu 
“Memórias do Cárcere”: 


É de saber que Luís Lopes, António Manuel e José Vieira, que ainda 
vive, foram, em anos verdes, três denodados jogadores de pau, e 
tamanho terror incutiram nas cercanias de Fafe que bastaria a 
qualquer deles, para vencer a sua, mandar o pau e não ir... 
(CASTELO BRANCO apud MONTEIRO, 1997. p 2). 


Portugal teve como característica determinante para produzir sua arte marcial o 
fato de que, ainda na época da escrita do romance, constitufa-se em um país ainda 
reconhecidamente agrícola”, fazendo com que o uso do pau como instrumento de 


1 Bastão de cerca de 1,50 metro, podendo variar de jogador para jogador, mas sempre tendo um 
comprimento mínimo que vá do chão até o nariz de quem o manuseia. De acordo com Valente 
(2008, p. 11), pode ser chamado de outros nomes, como bordão, vara, varapau (como também é 
referido nO Cortiço), cacete, tirso, etc. 

2 Combate de um ou dois jogadores contra um número superior. 

3 Segundo Reis (1987), o período em que começou a se desenvolver a indústria em Portugal 
compreende-se de 1891 ao início da Primeira Guerra Mundial. O Cortiço foi editado em 1890, 
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apoio para locomoção em grandes distâncias, como ferramenta auxiliar de equilíbrio 
em terrenos íngremes, ou para “tocar as ovelhas” fosse corriqueiro e fizesse parte do 
modo de vida dos aldeões portugueses — como era o caso do personagem Jerônimo 
em uma época de sua vida. Valente (2003, p. 12) recorda várias expressões 
populares portuguesas que remetem à prática arraigada, embora nem sempre 
sistematizada, do jogo do pau, como “põe-te a pau!” (“ponha-te em guarda” ou “fique 
esperto”), “jogar com um pau de dois bicos” (ser prevenido, no sentido de possuir 
uma segunda alternativa caso a primeira falhe), “quem dá o pau, dá o pão” (alusão à 
figura paterna, que promove austeridade e é provedora da família em uma 
sociedade patriarcal), entre outras. 


São bastantes escassas as referências bibliográficas acadêmicas acerca da 
antiga esgrima lusitana, contudo registros mostram que o pau foi a principal arma 
dos portugueses na batalha de Aljubarrota contra os castelhanos, conferindo-lhes 
vitória definitiva. A arma também esteve presente na reconquista cristã do território 
meridional do país, o qual estava sob domínio dos mouros (DUARTE, 1986). 


Com as migrações internas, o jogo do pau se espalhou também para o sul de 
Portugal, com destaque a Lisboa e Ribatejo. Forma-se assim duas principais escolas 
de jogo do pau: a escola do norte e a escola do sul, esta também conhecida como 
escola de Lisboa. A escola do norte, mais tradicional advinda do ambiente bucólico 
setentrional, caracteriza-se na prática frequente de combate entre vários jogadores 
ou, até mesmo, vários contra apenas um. Já a variante lisboeta, de ambiente mais 
urbano, é um desdobramento da primeira escola, sendo mais esportivizada e 
especializada no combate de um contra um. De acordo com a divulgação da prática, 
desdobramentos de cada escola e/ou junções entre elas originaram-se várias 
maneiras de jogo que atualmente reivindicam-se novas escolas*. Com a emigração 
portuguesa, o jogo do pau foi levada também para outros países, entre eles o Brasil, 
entretanto não encontramos qualquer lugar que supostamente reivindique a prática 
no país. Pesquisas superficiais encontraram na Venezuela — país hispanófono que 
recebeu o maior contingente de imigrantes portugueses — o chamado juego de palo 
venezolano, também conhecido como juego de garrote, prática que muito 
provavelmente recebeu influência direta ou indireta portuguesa. 


Atualmente, pode-se dizer que o jogo do pau 


“tem cada vez menos praticantes, correndo um sério risco de cair 
num esquecimento definitivo. Para tratar de evitar sua possível 
extinção e salvar esta modalidade, a federação [Nacional do Jogo do 
Pau Português] está promovendo a divulgação e a fundação de 
núcleo de praticantes da arte do jogo do pau em Portugal.” (ROSA, 
2012, p. 47, tradução nossa). 


justamente um ano antes do despertar da industrialização tardia — para os padrões europeus — 
portuguesa. 

4 Valente (2003) afirma também a existência do jogo do pau no arquipélago dos Açores, sobretudo 
na Ilha Terceira, sendo segundo o autor desconhecida a tradição do jogo no território insular. “O 
jogo do pau nos Açores, nomeadamente na Ilha Terceira, continua envolta numa certa aura de 
mistério, desconhecendo-se se existe tradição de jogo em alguma das outras ilhas.” (p. 30). Este 
excerto possibilita que Jerônimo possa ser açoriano, como suspeitava a personagem Machona em 
sua exclamação “Ela me parece ser gente das ilhas.” ao se referir à Piedade, esposa de Jerônimo. 
(AZEVEDO, ). 

5 Eljuego de Garrote Venezolano. Disponível em 
<https://www.youtube.com/watch?v=gq17tM1BZxs>. Acesso 14 jan. 2015. 


Alguns praticantes, visando a modernização da prática buscando efetividade no 
combate e mais praticantes, adotam — para além do treino convencional — um treino 
moderno baseado na prática de shiai (combate livre) do kendo japonês: paus mais 
flexíveis e armadura protetora similar à da arte marcial japonesa. 


Preocupando-se com a sobrevivência da arte marcial, alguns agrupamentos de 
praticantes promovem oficinas de imersão e cursos rápidos, ministrando-os inclusive 
para estrangeiros, a fim de que a prática se espalhe para além de Portugal. 


3. Sobre a Capoeira 


Não obstante a capoeira ser conhecida de todos os brasileiros, e gozar 
popularidade mundial na contemporaneidade, é necessário considerarmos certos 
aspectos históricos cara contextualizarmos o que representa ser um capoeira na 
obra de Azevedo. No desenrolar dos processos histórico-dialéticos, entre eles as 
mudanças político-econômicas no Brasil, a capoeira em grosso modo deixou de ser 
marginalizada e um instrumento de resistência contra o status quo, e foi apropriada 
como mais um produto ou mercadoria a ser vendida: inclusive nas mais caras 
academias urbanas de ginástica. Diferentemente do jogo do pau, as exigências para 
se treinar capoeira compõem somente a roupa do corpo e um espaço menor que o 
necessário à prática lusitana, pois esta por sua vez necessita de maior espaço 
frontal e lateral para a manobra dos paus. Os instrumentos musicais tradicionais, 
embora longe de serem inúteis por fazerem parte do arcabouço cultural da capoeira, 
não são de fato indispensáveis. Tal realidade, entre outros fatores, conferiu à 
capoeira melhores condições de sobrevivência no mundo contemporâneo. 


A prática surgiu como resistência dos negros escravizados à prática da 
escravidão: quer através da recreação por meio da luta dissimulada em dança para 
momentaneamente esquecerem-se das agruras do trabalho duro, quer pelo seu uso 
direto no embate aos senhores de escravos e seus aliados. 


As pesquisas históricas que versam sobre a origem e o 
desenvolvimento da capoeira caracterizam-na como uma 
manifestação pluriétnica e, embora prevaleça a tese de que, 
originalmente, tenha sido uma construção dos negros escravizados 
no Brasil, ela apresenta, desde os seus primeiros registros (final do 
século XVIII), um perfil pluriétnico. Graças a sua complexidade, 
resistiu a décadas de feroz perseguição por parte do poder 
constituído, para se tornar, nos últimos anos, uma das mais 
dinâmicas manifestações inseridas no chamado mundo globalizado. 
Os registros históricos evidenciam que, quando a capoeira ensaiou 
os seus “primeiros passos”, no Brasil, o fez através dos corpos de 
africanos de várias etnias e reinos, trazidos pelos portugueses para 
a, então denominada, Terra de Santa Cruz. E possível afirmar, 
portanto, que, embora ela tenha sido “engravidada” na África, ela já 
“nasce” no Brasil pluriétnica. Metaforicamente, poderíamos dizer que 
seu “berço” é africano, mas sua “cama” é brasileira, embora nela 
povos de outros cantos tenham tirado alguns “cochilos”. (FALCÃO, 
2004, p. 17-18) 


Entretanto, as teses mais precisas da origem desta arte marcial são 
contraditórias, de modo que até mesmo a toponímia é uma incógnita. As histórias da 
origem da capoeira são contadas oralmente, e não possuem coesão entre elas. Há 
divergências também se a capoeira foi uma luta que através da dissimulação tornou- 


6 


se também dança, ou se era uma dança a qual a necessidade de autodefesa forjou 
aspectos marciais. O que se sabe, e o que nos interessa para atingirmos os 
objetivos propostos, é que a capoeira 


“foi uma expressão escrava, mas que influenciava e também fazia 
parte da vida de libertos e livres durante a primeira metade do século 
XIX. Com o fim oficial do tráfico transatlântico em 1850, cada vez 
mais ela se tornava expressão de pobres. Em outras palavras, a 
capoeira nesta época era uma expressão dos setores mais baixos da 
hierarquia social, desde ser “escrava” passando por “liberta”, “livre”... 
e que normalmente era “pobre”. No entanto ela foi 
“embranquecendo” com a diminuição de escravos na cidade e com a 
vinda cada vez maior de imigrantes europeus, especialmente 
portugueses pobres, depois desta data. Por esta trajetória, “a 
capoeira informa das transformações étnicas e culturais que 
envolveram escravos e libertos, africanos e crioulos, na cidade 
colonial, na passagem para metrópole imperial”. Talvez fosse fácil 
distinguir no começo do século um capoeira: devia ser o que 
chamamos hoje de “afrodescendente” (nascido ou não no continente 
africano), ocupado com certas tarefas pela rua, ao ganho... Mas com 
o passar dos anos, este arquétipo foi mudando, mesmo ainda 
predominantemente “afro”, para ser mais branco e pobre. Como os 
imigrantes europeus vieram e começaram a ocupar posições que 
antes eram escravas, também adotaram certas práticas devido a 
estas posições sociais, entre elas a capoeira. Isso demonstra certo 
caráter inclusivo da capoeira. Pode-se perceber estas mudanças 
paralelamente à composição das maltas durante os séculos XIX-XX.” 
(MARTINS, 2010, p. 31). 


Soares (1997) menciona a presença inclusive de portugueses na prática da 
capoeira, fazendo uma correlação entre os fadistas portugueses e os capoeiristas 
brasileiros, sugerindo a influência daqueles a estes pelo fato da navalha, arma típica 
na capoeira — fato retratado também nºO Cortiço — ter sido bastante utilizada pelos 
boêmios fadistas, assim como as vestes e acessórios utilizados por capoeiristas e 
fadistas eram bem similares, com destaque ao lenço de seda, cuja função é a 
proteção contra as navalhadas. Falcão (2004) em sua tese de doutorado, endossa 
esta hipótese. Portanto, ao contrário da prática do jogo do pau português, que era 
tipicamente rural a despeito da chamada escola de Lisboa, a capoeira se cristalizou 
como um fenômeno tipicamente urbano. 


É importante frisar que esses traços de plurietnia, e 
transnacionalidade não excluem aclamados e decantados traços de 
resistência, difundidos na literatura afro-brasileira e na tradição oral 
dos capoeiras em geral. Da condição de “luta de escravo em ânsia 
de liberdade”, perseguida e discriminada, tornou-se [atualmente] 
símbolo de brasilidade e adentrou espaços institucionais antes 
impensáveis, seja como prática esportiva, terapêutica, de espetáculo, 
seja como conteúdo curricular universitário. (FALCAO, 2004, p. 26- 
27). 


No fim do século XIX, mais precisamente em 1890, próximo à edição da obra 
literária analisada, o Código Penal Brasileiro oficializou a criminalização da prática 
da capoeira em todo o território nacional, sendo circunstância agravante pertencer a 
uma malta (FALCAO, 2004, p. 22), como foi o caso do personagem Firmo. 


Essa criminalização da capoeira tem razões históricas. O fato é que 


as elites do Brasil Imperial a tratavam como um defeito inerente a 
certa camada social. Frequentemente os homens “das letras” 
alertavam aos “homens de bem” da capital do Império para o perigo 
que a capoeira representava, à medida que, cotidianamente, no 
crepúsculo da noite, a plêiade de negros dos cantos “imundos” 
tomava a cidade, saqueava mercados, instaurando o pânico e 
invertendo a ordem social, fazendo a aristocracia, enclausurada em 
seus aconchegantes aposentos, tremer de medo. (FALCAO, 2004, p. 
22-23). 


A descriminalização da prática da capoeira, o que ocorreu oficialmente em 
1934 (FALCAO, 2004, p. 22), tornou o caminho mais fácil para a disseminação da 
capoeira, sobretudo suas duas variações principais: a capoeira de Angola e a 
capoeira regional. Com o passar dos anos, a capoeira despertou interesse nos 
estrangeiros, sendo sua prática exportada quer por alóctones que a treinaram no 
Brasil, quer por mestres brasileiros que emigraram para outros países: 


O principal motivo da saída de uma avalanche de mestres, 
professores e iniciados em capoeira para o exterior é determinado 
por fatores econômicos e está relacionado com a busca de melhores 
opções de trabalho, reconhecimento e prestígio. Se, no Brasil, a 
mensalidade para se fazer aulas de capoeira três vezes por semana 
[...] corresponde a apenas uma hora de atividade. [...] O fato é que 
vivemos um expressivo processo de emigração de brasileiros 
decorrente do esgotamento do modo de produção capitalista que 
leva expressiva quantidade de pessoas a se jogarem, a esmo, em 
aventuras arriscadas. 


Esse movimento de expansão (ou expulsão) traz consequências 
inusitadas para a capoeira e é visto, por muitos, como algo sedutor, 
embora venha causando inquietações por parte de alguns 
preocupados com a “manutenção” das suas tradições. Se, por um 
lado, muitos alegam que isso vem contribuindo para um certo 
distanciamento dos princípios e valores que delegaram à capoeira 
um emblema de “luta de resistência” contra a exploração, por outro, 
muitos consideram que esse processo está contribuindo para a 
valorização das referências culturais africanas e para despertar um 
interesse maior pelo Brasil e pela cultura brasileira [...]. (FALCÃO, 


2004, p. 249-250). 


4. Considerações finais 


Um fator de destaque da obra azevediana é a capacidade do autor em unir 
pessoas e grupos humanos tão diferentes em um mesmo espaço, o próprio Cortiço, 
o qual recebeu o estatuto de personagem principal do romance. Tais diferenças 
identitárias eram narradas com riqueza de detalhes devido a própria experiência de 
vida do autor que, apesar de morar no município retratado, o Rio de Janeiro, era 
nordestino do Maranhão — província esta que possuía fortes hábitos coloniais e, 
devido à proximidade geográfica, frequentes contatos com Lisboa. Os personagens 
do romance não possuíam profundidade psicológica como por exemplo os de Dom 
Casmurro, de Machado de Assis. Pelo contrário, Aluísio Azevedo preocupava-se 
mais em retratar grupos, como os malandros cariocas, os nobres portugueses, os 
escravos desgarrados de seus donos, os mestiços, os baianos, os portugueses que 
chegaram ao Brasil sem posses e na nova morada se enriqueceram por meio do 


comércio e dos serviços, os italianos, os capoeiristas, as prostitutas, entre outros 
que — com todos os estereótipos — esforçavam-se para viver em um determinado 
ambiente carioca e brasileiro: os cortiços e seus entornos. 


As artes marciais compõem mais um elemento que ilustram estes estereótipos 
culturais, os quais ora se mantém, ora se perdem ou se reconfiguram. 


A cultura possui variações diatópicas? e diastráticas”, cujos valores também 
variam com o passar do o tempo: conforme Hobsbawm (1997, p. 9), mudanças na 
sociedade obrigaram mudanças também nas tradições — entre elas as artes marciais 
tradicionais — sob pena de que elas deixem de existir. Exemplos disto são 
abundantes, como a modernização das tradicionais artes de combate de espada 
japonesa (kenjutsu) transformando-as em kendo; a niponização do karate-do, 
sobretudo da escola Shotokan, para a aceitação da prática fora do arquipélago de 
Okinawa”; a adoção de ataduras e luvas no boxe a fim de proteger lesões; entre 
outras mudanças que permitem a permanência de suas respectivas práticas em um 
novo contexto histórico. 


O ocorrido no jogo do pau e da capoeira não foi diferente. A industrialização (e 
a consequente urbanização) de Portugal e a proibição de se praticar capoeira no 
Brasil representaram perigo à existência destas artes marciais. A mudança mais 
evidente na arte marcial portuguesa foi a criação da própria escola de Lisboa, 
especializada no combate a dois, demandando menos espaço necessário para o 
treino tendo em vista a menor disponibilidade deste na zona urbana comparada à 
zona rural, facilitando também a prática modernizada em clubes e lugares fechados, 
tendo em vista a não aceitação social de um jogador perambulando pelas cidades 
com um varapau em mãos. O caso da capoeira se concretizou na progressiva 
diminuição do uso da navalha, na prática cada vez mais escondida, e na 
dissimulação ainda maior dos aspectos marciais da arte e dos trajes típicos que 
definiam a figura do “malandro carioca”. 


Para além da língua falada, também ricamente simbolizada pelo autor, 
incontáveis outras variáveis contribuem para a construção da identidade de 
determinada pessoa ou povo, entre eles a localização geográfica e o próprio espaço 
geográfico vivido. O naturalismo azevediano reforça as diferenças identitárias entre 
Portugal e Brasil — apesar daquele ter contribuído para a formação deste — e os 
sistemas de luta e defesa pessoal apenas ilustram esta intenção. 


Em grosso modo, como podemos concluir, o tempo histórico do livro de Aluísio 
Azevedo constitui-se em um marco de dificuldades impostas à permanência destas 
duas artes marciais no Brasil e no mundo, de maneira que o autor de maneira 
bastante honrosa colocou-as na obra possibilitando nosso melhor entendimento 


6 Variações de acordo com o local: em uma época em que os meios de comunicação e de 
transporte não eram tão avançados, portanto as barreiras geográficas eram mais difíceis de se 
transpor, os valores culturais de um habitante do Minho eram bastante distintos aos de um carioca 
“da gema” sem ascendência portuguesa próxima. 

7 Variações sociais, relativas ao estrato social ou à paisagem: os valores culturais de um habitante 
da zuna rural difere muito dos valores urbanos, mesmo em um mesmo município; da mesma 
maneira, os valores culturais de um portador de título de nobreza são radicalmente distintos dos 
valores de um morador de cortiço. Tais variações são frequentemente contrastadas na obra 
analisada. 

8 Os japoneses, sobretudo de Tóquio, teriam resistência, e até mesmo aversão, de treinar uma arte 
marcial “caipira”, oriunda de seu arquipélago mais pobre e na época sob domínio dos Estados 
Unidos, além de possuir forte influência chinesa. 


desta depois de decorrido mais de um século. Jerônimo e Firmo eram 
representantes de suas respectivas tradições marciais nacionais, ambas de caráter 
marginal, conferindo à obra-prima um caráter histórico ainda mais rico, e reforçando 
o conflito recorrente entre as nacionalidades separadas pelo imenso Atlântico. 


A compreensão das nuances acima, referente aos personagens Jerônimo e 
Firmo, favorecem melhor a compreensão não só de uma das mais valorosas obras 
da literatura brasileira, obra através da qual conseguimos compreender melhor a 
contemporaneidade do espaço geográfico em que vivemos, mas também da própria 
formação sócio-histórica e cultural do Brasil. 
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O CORTIÇO SOB TRÊS VISÕES 


Carlos Roberto Gonçalves da Silva! 
Maria Izabel Santos de Moura? 


RESUMO 


O Cortiço, obra de Aluísio Azevedo, é um cânone da literatura brasileira, e, desde a sua publicação, 
vem sendo alvo das mais diversas análises e recebe variadas possibilidades de interpretação. Neste 
breve ensaio, apresentamos e discutimos as ideias de dois grandes críticos literários brasileiros: 
Affonso Romano de Sant'Anna (1975); (1977) e Antônio Cândido (1993). Objetivamos, portanto, 
responder aos seguintes apontamentos: (1) quais são os argumentos usados por Affonso Romano de 
Sant” Anna, em sua análise estrutural de O Cortiço; (2) o que há de semelhanças e diferenças entre a 
análise de Sant'Anna e o ensaio de Antônio Cândido De cortiço a cortiço; (3) qual o fechamento 
dessas análises a partir de Curtição, o cortiço do mestre Cândido e o meu, de Sant” Anna. A partir da 
reunião dessas contribuições para a leitura analítica e interpretativa de O Cortiço, esperamos contribuir 
para a ampliação dos horizontes de leitura da obra de Aluísio, além de dar uma visão ampla da obra de 
O Cortiço para o trabalho no ensino de língua. Dessa forma, organizamos este trabalho em uma 
introdução que situa o objeto em questão, seguida das seções individuais para o alcance dos objetivos 
elencados e uma seção de considerações finais. 


Palavras-chave: O Cortiço, Literatura brasileira, Ensino de língua. 


INTRODUÇÃO 


Costumeiramente, os ensaios e trabalhos de análise literária têm como pano de fundo a 
inserção das obras em uma escola, movimento ou período da literatura, fato que adentra os 
muros escolares, transpondo esse olhar para a abordagem na sala de aula dos textos 
fragmentados por momentos históricos cronologicamente organizados. Neste trabalho, 
faremos uma breve contextualização da obra em destaque — O cortiço -, não com vistas a 
utilizá-la como um fim em si mesma, determinando o romance e o seu autor a uma escola 
literária, mas com o objetivo de, a partir dela, ampliar a nossa análise comparativa das 


apreciações feitas do texto. 


A obra naturalista, em termos gerais, se constitui na ficção de tratar o ser humano tal 


qual um objeto a ser cientificamente estudado, de modo que se abandonem os resquícios da 


literatura romântica. A literatura de base naturalista fecha as portas para metáforas e a 
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subjetividade, tendo em vista que a realidade é (re)tratada tal qual é, na qual o narrador tende 
à impessoalidade, trazendo à tona assuntos relacionados ao homem que dificilmente seriam 
abordados em outros tipos de obras. O Naturalismo, geralmente, é associado ao Realismo, 


cujo foco estava na literatura como instrumento de análise social. 


Aluísio Azevedo, autor de O Cortiço, é apontado por Bosi (2013) como expoente da 
ficção urbana no Brasil, nos moldes do seu tempo. Acerca da obra em questão, o autor destaca 
que nela Aluísio se ative à sequência de descrições extremamente precisas, nas quais “as 
cenas coletivas e tipos psicologicamente primários fazem, no conjunto, do cortiço a 
personagem mais convincente do romance naturalista. Existe o quadro: dele derivam as 


figuras.” (BOSI, 2013, p. 201). 


2 


E nesse contexto que se insere O Cortiço. O romance possui uma vasta galeria de 
personagens, cujo foco volta-se para o cortiço do português João Romão. Dalcastagnê (2001) 
define o cortiço como sendo um organismo vivo, nascendo de tábuas roubadas e morrendo em 
um incêndio. É nesse intervalo de tempo que João Romão enriquece por meio da exploração 
dos miseráveis que ali residem. Vemos, no romance, a exploração da escrava Bertoleza, cuja 
alforria tão sonhada foi forjada por Romão, este que veio a ser seu companheiro e que, 
posteriormente, livra-se dela para casar-se com a filha do comerciante Miranda, tornando-se 


visconde e apagando seu passado sujo. 


O Cortiço é um romance repleto dos preconceitos da época em que foi escrito, 
materializados nos diferentes aspectos que aparecem ao longo da narrativa. No decorrer do 
romance, surgem os diferentes modos de adaptação do português ao Brasil, além da luta dos 
negros e dos mestiços por sua sobrevivência. Como aponta Dalcastagnê (2001, p. 486), 


“Desse convívio de tipos vai se fazendo o romance, como ia se fazendo a nação.”. 


No presente ensaio, reunimos as contribuições de alguns autores e suas diferentes 
visões acerca da obra de Aluísio Azevedo, realizando uma análise comparativa entre elas. 


Nosso objetivo é, portanto, sumarizar as ideias das três visões sobre O Cortiço 


comparativamente, além de dar uma visão ampla da obra de O Cortiço para o trabalho no 
ensino de língua. A primeira é de Affonso Romano de Sant" Anna que, em seu texto, realiza 


uma análise estrutural do romance, com base nas ideias naturalistas. 
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O CORTIÇO: A VISÃO ESTRUTURAL DE AFFONSO ROMANO DE 
SANTºANNA 


Em seu texto, San' Anna introduz os argumentos a serem defendidos em seguida 
situando a obra como uma realização das ideias científicas do século XIX trazidos para a cena 
literária, o que se convencionou chamar de Naturalismo. Nela, podemos ver modelos 
científicos vigentes no século XIX gerados no campo da termodinâmica e da biologia, assim 
como resquícios do evolucionismo, este sob a forma de “progresso” surge desafiando os 
organismos tantos simples quanto complexos. Nessa perspectiva, o que nos é apresentado na 
ciência como um progresso biológico, na narrativa aparece com um aspecto sociológico e 


social. 


A proposta de Affonso Romano situa-se em torno de observações acerca da estrutura 


de O cortiço, que são: 


1. A existência de dois conjuntos, um simples (Cortiço de São Romão) e um complexo 
(casa do Miranda); 

2. A possibilidade de os conjuntos estarem sujeitos a um sistema de transformações, 
tanto ascendente quanto descendente; 

3. A recorrência de personagens protótipos que são reduplicados numa série de 


personagens secundários. 


Procedendo à análise do que foi delimitado, o autor define o conjunto 1 (o simples, 
representado pelo Cortiço de São Romão) por meio de sua composição tipicamente elementar, 
estando este voltado ao nível da natureza e do instinto. O nivelamento desse conjunto simples 
é de várias ordens, sendo dado pela horizontalidade que é sua dominante. Do ponto de vista 
social, os integrantes desse conjunto são em sua maioria negros e mestiços, e aqueles que são 
oriundos de outras raças mesclam-se em tão heterogênea mistura que tornam-se tão parecidos 
quanto aqueles, e sendo todos dependentes do regime imposto pelos elementos do conjunto. 
Agrupam-se num coletivismo tribal e identificam-se mais pelas semelhanças 
do que pelas diferenças. O próprio nome — cortiço — marca a sua natureza. 
Num cortiço, metaforicamente falando, também a grande quantidade de 


abelhas são operárias com funções semelhantes, excetuando-se somente pela 
abelha rainha. (SANTºANNA, 1977, p. 100) 
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A defesa do autor gira em torno de uma antropomorfização, mediante a qual não há 


distinção entre homens, objetos, animais e vegetais, fato que é comprovado pela recorrência 
de imagens geradas pelo narrador associadas a animais e insetos para a caracterização desse 
conjunto. Também defende, sobre o conjunto 1, que podemos encontrar a fisionomia ou 
planta de expansão do cortiço desde a sua célula inicial, que ao longo do tempo, realiza-se um 
modelo biológico de transformação da vida pela meiose progressiva, ilustrada no cortiço 
como: taverna > venda > quitanda > casa de pasto > bazar > grande armazém > estalagem > 


sobrado > Avenida São Romão. 


Já o conjunto complexo, demarcado pela casa do Miranda, é caracterizado como lócus 
da cultura, pela vigência de regras mais definidas, além de existir entre seus elementos a 
coexistência baseada em um maleável regime de trocas, no qual prevalece os interesses e não 
o instinto. A relação entre esses dois conjuntos, por exemplo, se dá pela movimentação de 
João Romão que é inteiramente voltada para a saída do terreno puramente biológico e 
instintivo que caracteriza o cortiço e entrada na vida social organizada, regrada pelo sistema 


jurídico e político que representa a cultura. 


O sistema de transformações, destacado no tópico dois que ordena a análise de 
Sant'Anna, é apresentado por meio de três personagens, cujos papéis na narrativa são 
diversos: Romão, Miranda e Jerônimo. O primeiro representa o elemento vitorioso na 
narrativa, sendo modificado e ascendendo na escala social e econômica, assumindo valores 
que são considerados positivos na cultura do Brasil. O segundo modifica sua posição social de 
aristocrata, atingindo o baronato. O terceiro, após conseguir ascender à posição de 


assalariado, se degenera ao incutir os elementos do conjunto 1. 


A figura da mulher também é ilustrada pelo autor em sua análise, sendo dividida em 
três tipos: (1) a mulher-objeto, (2) a mulher sujeito-objeto e (3) a mulher-sujeito. O primeiro 
tipo é evidenciado na figura de Bertoleza, o elemento feminino que se junta ao masculino para 
a criação do cortiço e, ao passo que o objetivo vai se concretizando, o elemento masculino 
afasta-se do feminino. O segundo materializa-se, por exemplo, na relação Estela/Miranda, 


sendo os dois colocados em nível de igualdade e ambos se beneficiando; ajusta-se o regime de 


trocas sexuais que são o contraponto das trocas sociais e econômicas. O terceiro tipo é 
manifestado pelas personagens femininas que exercem o poder através do sexo-luxúria, sendo 


destacadas pela dependência contínua ao macho, como Leonie. 
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Em seu último tópico de análise, o autor apresenta sua tese da reduplicação dos 


modelos de evolução e entropia. Na sua visão, O Cortiço é uma narrativa inteiramente 
interligada e, neste caso, reduplica os seus modelos principais. No caso do modelo da 
evolução e da entropia, temos o constante confronto entre os dois cortiços: o de São Romão e 
o Cabeça de Gato. O Cortiço de São Romão representa o traço evolucionista de que 
Sant” Anna fala, estando essa evolução intimamente ligada à de João Romão; a medida em que 
este ascende economicamente, seu cortiço evolui qualitativamente. O Cabeça de Gato, por sua 
vez, é a materialização do traço da entropia, que se torna o refúgio daqueles que não 


evoluíram nem se transformaram junto ao primeiro. 


DE CORTIÇO A CORTIÇO: A VISÃO DE ANTÔNIO CÂNDIDO EM 
CONTRAPONTO À DE SANT'ANNA 


Em seu ensaio, Antônio Cândido apresenta uma análise mais profunda que a 
engendrada anteriormente. Embora amenize o discurso que evoca a relação infraestrutura e 
superestrutura, há a marcação de que o romance evidencia o critério econômico, trazendo a 


questão do acúmulo de capital no Brasil. 


Curiosamente, o autor inicia seu ensaio situando a obra no Naturalismo, assim como 
no anterior, para a qual a obra deveria ser uma transposição direta da realidade para o texto. 
Sua crítica se fundamenta na escolha entre, pelo menos, duas perspectivas: ver a obra como 
uma duplicação da realidade ou como um objeto manufaturado com arbítrio soberano, cuja 
escolha seria mais favorável à análise literária. O autor opta pela observação de O Cortiço e 
sua fidedignidade aos contextos — e, nesse caso, defende que Aluísio Azevedo baseou-se em 
Emile Zola (L' Assommoir), para escrever sobre a vida do trabalhador pobre em um cortiço e 


em vários pormenores. 


O primeiro tópico de seu ensaio retrata a diferenciação e a indiferenciação marcada em 
O Cortiço, cujo texto narra histórias de trabalhadores pobres que vivem amontoados em uma 


habitação coletiva. Neste ponto, a essência se dá à originalidade do romance que reside na 


coexistência do explorador e do explorado, o que é tornado possível pela natureza de 
acumulação num país como o Brasil que era, economicamente, colonial. A todo momento, 
Antônio Cândido retoma a relação entre os indivíduos pertencentes aos cortiços, tratando do 


enriquecimento que ocorre ao longo da narrativa (na figura de João Romão) e na história de 
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trabalhadores que estão ligados ao projeto de um explorador que tem por objetivo a obtenção 


de riquezas, motivo pelo qual Aluísio teria posto o sobrado dos ricos ao lado da habitação dos 


pobres. 


Existe na narrativa uma língua do pê, segundo Cândido, que retoma Antonil, 
circunscrevendo para o Brasil três pês: pau, pão e pano. Neste caso, refere-se o pau aos 
castigos que os escravos desobedientes necessitam receber, o pão duro que mereciam como 
alimento para manterem-se vivos e o pano que seriam trapos para se vestirem. De forma mais 
atualizada, o autor retoma que para o português, negro e burro, são merecidos três pês — pão 


para comer, pano para vestir e pau para trabalhar. 


O pão, na análise do autor, é o alimento do homem que, estendido ao animal, 
aproxima os dois. O pano só pode ser entendido de maneira figurada se houver, também 
figuradamente, uma confusão ontológica entre animal e homem, tal qual burro (animal) e 
burro (pessoa desprovida de inteligência). O pau é admissível ao ser aplicado ao animal, mas 
estende-se ao homem quando pensamos no negro. Há, em suma, nessa ideia dos três pês, uma 
animalização do homem, que se constitui como trabalhador desprovido de características 
humanas a ser explorado por aquele que detém o poder. O Cortiço é, na ideia de Candido, um 


romance de exploração, apresentando um mecanismo de formação de riqueza individual. 


A verdade dos pês, mostrada pelo ensaísta, se materializa numa necessidade de 
autoafirmação do povo brasileiro, dividido sendo branco, brasileiro e livre. Na construção da 
narrativa, o branco é o explorador capitalista, manifestado na figura de Miranda e de João 


Romão; o negro é o trabalhador reduzido a escravo; o terceiro desse grupo é o homem 


socialmente alienado, reduzido ao nível de animal. 


O espontâneo e o dirigido é defendido pelo autor como uma dialética percebida ao 
longo da narrativa em questão neste trabalho. A passagem desse espontâneo para o dirigido 
manifesta a acumulação do capital, tema que é recorrente na análise de Antônio Cândido, que 
“disciplina a medida que se disciplina, enquanto o sistema metafórico passa do orgânico da 


natureza para o mecânico do mundo urbanizado.” (CÂNDIDO, 1993). 


Na sequência, o que se coloca em destaque é a relação de O Cortiço com o Brasil, 
apresentando que a força do romance, talvez, seja fruto da relação entre o plano real e o plano 
alegórico, fazendo pensar numa relação naturalista entre meio > raça > Brasil, enquanto o 
projeto do livro foi o de Natureza tropical do Rio > Raça e tipos humanos misturados > 


Cortiço. Em síntese, é defendida a ideia de que, no Cortiço, existe um mini Brasil, fruto da 
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aglomeração dos mais diversos tipos de pessoas, raças e origens, espelho de um país 


miscigenado e tão contrastante como são as terras brasileiras. O Cortiço é, portanto, um meio, 


um ambiente, carregado de características sociais, físicas e simbólicas. 


Na perspectiva do ensaísta, em síntese, o movimento social que ocorre no Brasil é o 
mesmo movimento que ocorre na narrativa, fato que está associado ao Naturalismo: o cortiço 
é um sistema de relações concretas entre personagens e, ao mesmo tempo, relacionados a uma 


figuração do próprio país. 


Quando fala sobre o meio e a raça, o ensaísta dá o exemplo de Jerônimo, um português 
honrado e comedido que se apaixona por Rita Baiana e, por causa dela, abandona mulher e 
filha. O que é defendido nesse tópico é que o indivíduo é influenciado pelo meio em que está 
inserido, fato que nem mesmo a raça age como fator limitante, tal qual o abrasileiramento de 


Jerônimo. 


Na questão do reino animal, Antônio Cândido traça um perfil de animalização 
constante de todos os personagens, não apenas os negros e excluídos, que estão à margem, 
representados, no dizer de Sant” Anna (1977), pelo conjunto simples. O branco é apresentado 
como predatório ou avacalhado, enquanto o nego como desordenado. Todos os personagens 
do romance de Aluísio, portanto, possuem traços animalescos, o que é materializado em 


diversos momentos do texto. 


Antônio Cândido aborda, também, a questão do sexo, incialmente tratando da 
menstruação que era um tabu na época em que O Cortiço fora publicado, sendo isso 
exemplificado na figura de Pombinha, que só tem sua puberdade aflorada após ser molestada. 
Seu ensaio é encerrado com uma breve seção que trata acerca da força e fraqueza das 
mediações, funcionando como uma espécie de conclusão que agrega as ideias abordadas 


anteriormente. 


A análise de Cândido não se difere muito da que é feita por Sant” Anna, uma vez que 
também está fundada na observação estrutural. A diferença que existe reside no fato de o 


primeiro sempre associar o que se passa na narrativa com a vida real, o contexto no qual a 


obra foi produzida, demonstrando de onde Aluísio bebe (do romance francês) para criar a 


complexa narrativa concernente ao Cortiço de São Romão. 


Fato interessante de observarmos é a consideração de ambos os autores da 
animalização dos personagens na obra. Os traços humanos misturam-se de tal forma aos 
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animalescos, que os indivíduos que circulam pelo texto ora se encontram de maneira mais 


civilizadas (mas ainda apresentam traços de animais), ora mais instintivos. Para Sant” Anna, a 
animalização ocorre apenas para os que se situam no conjunto complexo, o que ele chama de 


antropoformização, mediante o que não se distinguem objetos e homens, animais e vegetais. 


Outro fator de aproximação entre as ideias dos dois textos é a consideração do 
acúmulo de riquezas no Brasil daquela época. Em Sant'Anna, há a consideração dos 
esquemas de ascensão social e material, manifestados nos personagens de João Romão e 
Miranda (bem como de um esquema descendente). Em Cândido, vemos a análise inteiramente 


permeada pela ideia de acúmulo de capital individual. 


A RESPOSTA DE AFFONSO ROMANO DE SANT'ANNA 


Sant'Anna (1977), em Curtição: o cortiço do mestre Candido e meu, tece 
considerações sobre uma leitura interpretativa realizada por Antonio Candido de um texto seu 
publicado anteriormente”, em que analisava o romance O cortiço, de Aluísio de Azevedo. 
Nesse sentido, em tons por vezes irônicos, Sant” Anna reflete acerca de diversas divergências 
entre ele e o Mestre? Candido sobre o texto em análise, colocando-as por meio de um debate 


saudável a fim de manter o diálogo aberto. 


Inicialmente, o crítico literário reflete sobre questões voltadas ao número 3, 
considerando a dificuldade apontada por Candido de que a abordagem estruturalista de 
modelos na análise literária tem em concebê-lo, uma vez que essa forma metodológica “se 
apega às simetrias e bilateralidades do número 2” (SANTºANNA, 1977, p. 165). Isto implica 
a conferência de uma tendência teórica atribuída ao Mestre que se revela, muitas vezes, como 
estruturalista genética, sendo esta mais aberta e menos ortodoxa. Contudo, também ressalta 
que Sant” Anna não se filia a uma forma encaixada de análise, mas se mostra numa abordagem 
“bastante compreensiva e aberta, pressupondo uma dúvida constante em relação aos 


“métodos”? (CANDIDO apud SANTºANNA, 1977, p. 165). 


E a partir dessas reflexões sobre o número 3 que nasce a primeira divergência entre os 


autores, já que Sant” Anna instaura que enquanto “produto superador de dualidades primitivas, 


[este número] pode ser uma recaída mítica de segundo grau” (SANTºANNA, 1977, p. 167). 


3 Este texto foi publicado em Análise Estrutural de Romances Brasileiros (1973). 
* Denominação diversas vezes utilizadas por Sant” Anna para se referir a Antonio Candido. 
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Este autor encara como mais produtivo a reflexão do porquê o vazio, se existente, é 


insuportável, ao invés de tentar preenchê-lo. 


Tivera sido objetivo deste autor, em seu texto anterior e já mencionado, trabalhar com 
a observação de como modelos da Física e da Biologia influenciaram, voluntaria ou 
involuntariamente, o texto de Azevedo. Esta ressalva se torna fundamental para contradizer a 
leitura de Candido, posto que este intitulou os pressupostos da leitura do primeiro como 
“filosóficos e antropológicos, mais do que linguísticos”. A leitura em termos físicos e 
biológicos se justifica pela ideologia científica caracterizadora da época e amplamente 


absorvida pelo romance, já que se realiza em meio aos avanços positivistas e naturalistas. 


Dessa forma, o autor busca desenvolver a análise, de modo amplo e complexo, como 
o mesmo conceitua, por meio da localização de dois conjuntos: “Conjunto 1 (São Romão) e 
Conjunto 2 (casa do Miranda), que definidos, respectivamente, como simples e complexo, 
mantêm um restrito e controlado regime de trocas” (SANTºANNA, 1977, p. 170). Essa 
organização contraria a fala de Candido, que define a análise do autor como uma passagem da 
Natureza à Cultura, sendo que o que foi realizado é bem mais amplo que isso, mostrando 
“toda uma economia da libido individual (erótica) e social (econômica)” (op. cit., p. 171). 
Além disso, o autor revela a importância de se verificar os jogos verbais constituídos por meio 
dos nomes dos personagens, através da etimologia, no romance de Azevedo, por esse fato ser 
bastante significativo para a constituição do texto”, e não uma escolha “menos feliz”, como 


proferido pelo Mestre. 


A discussão transcorre sinalizando algumas dualidades apresentadas por Candido, 
sendo polarizações centrais na narrativa e que implicam na mediação realizada nas análises, 
chegando este professor à conclusão de que a divisão fundamental do texto se centra na 
dualidade “entre ricos e pobres; e o Cortiço e o Sobrado têm sentido pleno em função, a saber: 
como Lugar do Pobre e o Lugar do Rico” (CANDIDO apud SANT'ANNA, 1977, p. 172- 
173). É a partir desse fato que o Mestre caminha sua análise, por meio de uma abordagem 


estruturalista de vocação genética, o que indica uma opção por interessar mais o exterior do 


texto, buscando seu reflexo no mundo. 


Desse modo, há uma diferenciação declarada entre Candido e Sant” Anna, uma vez que 


este último não crê que o método sociológico sirva suficientemente para a leitura de qualquer 


5 A título de exemplo, “Botelho, agregado à família, é, também no dicionário, uma alga parasita, e a palavra 
“parasita” lá está no texto” (SANTºANNA, 1977, p. 172). 
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obra, sendo mais viável a determinados autores do que a outros”. Sant” Anna acredita que o 


olhar sobre o texto não deve se ancorar em uma única metodologia, enfatizando que “devem 
ser aplicados tantos modelos quantos sejam os que o analista perceba na latência da obra” 
(SANTºANNA, 1977, p. 174). Com isso, conclui o autor, que uma análise somente 
sociológica não seria suficiente para dar conta dos vários modelos possíveis de se encontrar 


em Azevedo. 


O autor continua apresentando divergências encontradas junto à reanálise de Candido, 
desta vez focalizando nas preferências de dualidades exaltadas pelo Mestre, na qual este diz 
ser Adulto x Criança e Homem x Mulher irrelevantes para a construção de O cortiço, no que 
só haveria relevância nas polaridades entre Brasileiro x Português e Branco x De cor. 
Sant” Anna é enfático ao apresentar que a dualidade Homem x Mulher não é irrelevante para a 
narrativa, pois decorre no que está manifestado no texto e, mesmo nos níveis da Sociologia e 
da Psicanálise, demonstrar relações de poder, que sinaliza a existência de três tipos de 
mulheres na narrativa: “a mulher-objeto, a mulher sujeito-objeto e a mulher-sujeito” 
(SANTºANNA, 1977, p. 176). Fato este que torna necessário, segundo o autor, introduzir 
noções relativas à escravidão e soberania à relação entre feminino e masculino, revelando 
diversos caminhos interpretativos às personagens femininas, como Rita Baiana e seu poder de 
sensualidade, Pombinha em ingenuidade e Léonie como espaço da prostituição, ou mesmo 


Estela na aristocracia e Bertoleza na escravidão. 


Outro ponto destacado por Sant'Anna é a ausência de problematização sobre 
categorias de “vencido” e “vencedor”. Questiona o autor as significações de afirmações como 
“os portugueses são de dois tipos: os que vencem e os que são vencidos, ao passo que os 
brasileiros são apenas os vencidos” (CANDIDO apud SANTºANNA, 1977, p. 178). Para 
este, é alvo de reflexão o fato de Rita Baiana ter optado pela sensualidade ao invés de buscar 
vencer ou ser vencida; a “promoção” do cortiço à Avenida São Romão enquanto vitória 
coletiva dos brasileiros de lá residentes, ao passo que o cortiço Cabeça de Gato representaria a 
derrota; além da classe média emergente descrita ao final do livro, concedendo a transmissão 


do “lugar do pobre” para o “lugar do rico” em termos de grupo e não apenas na figura de João 


Romão. 


é Cita Sant" Anna que essa metodologia conduziria muito bem a leitura de autores como Graciliano Ramos ou 
Euclides da Cunha, mas não seria suficientemente satisfatória para leitura de autores como Clarice Lispector e 


Guimarães Rosa. 
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Outra problematização pouco realizada por Candido, diz respeito, segundo Sant” Anna, 


a falta de exploração sobre a cor das pessoas descritas no conto, restringindo o mestre a 
presença de pessoas brancas, mestiças e negras no cortiço, enquanto que só brancos residem 
no Sobrado. Lembra Sant” Anna que mesmo no Sobrado, há a figura de Valentim, Leonor e 
Isaura, que são negros, destacando ainda que Valentim perturba o conceito de negro utilizado 


por Candido, uma vez que este personagem se torna o mais amado por D. Estela. 


Por último, também há questionamento sobre as vertentes de ascensão social 
conquistada pelos portugueses, esquecendo-se Candido de tratar de um português, o 
Jerônimo, que se anula ao amor de Rita Baiana. Questiona Sant” Anna sobre as questões 
relativas ao trabalho, em termos de valorização e honestidade, nas ações ocasionadas pelos 
três portugueses do romance. O que se ocasiona, portanto, é que, como volta a chamar atenção 
Sant” Anna, é na impossibilidade de realizar uma leitura ampla por meio de um único método, 
considerando, contudo, que não são apenas divergências encontradas entre ele e Candido, mas 


que em muitos aspectos ambas as leituras se aproximam e, de algum modo, se completam. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Apresentamos e discutimos, neste breve ensaio, as contribuições para a análise 
interpretativa do romance de Aluísio Azevedo. Vimos desde as considerações mais estruturais 
até as que consideram a obra inserida em um contexto. A partir da comparação aqui feita, 
consideramos que pudemos demonstrar a importância de se ter uma visão completa das obras 


literárias, e não cerceada pela consideração estanque de um movimento ou escola. 


As análises de O Cortiço feitas pelos autores aqui apresentados não são antagônicas 
nem dicotômicas, mas podem ser complementares, se considerarmos a essência de cada 
pensamento e ideal, levando em consideração estrutura, contexto e outros aspetos 
relacionados às obras literárias. Dessa forma, destacamos que observar e analisar uma obra 
literária a partir de várias óticas possibilita uma ampliação da própria forma individual de se 


colocar diante de um objeto de estudo, visto que se compreende melhor a multiplicidade de 


interpretações que um texto pode ter e por este motivo escolhe-se melhor qual ângulo seguir 
para fazer a análise. No entanto, essa escolha não passa a ser excludente, mas sim uma 


escolha que tem como base um foco a ser seguido. 


Por fim, após observarmos diferentes perspectivas acerca da obra “O cortiço”, 


percebemos que todas carregam marcas de uma coisa que é indissociável do texto literário: as 
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relações humanas. Seja qual for o ângulo em que se observe é impossível negar a nossa 


condição humana de sociedade, que intrinsecamente nos mantem em convivência 


independente do contexto em que estamos inseridos. 
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DUARTE FILHA, Iracema. 4 relação personagem, ambiente e raça em O cortiço, de Aluísio 
Azevedo. 2008. 


RESUMO 


Este trabalho estuda a obra O cortiço (1890), de Aluísio Azevedo, um romance que retrata 
cenas urbanas em que lutam brasileiros (brancos, negros e mestiços) e portugueses, alguns na 
condição de exploradores, muitos na de miseráveis, viventes de uma habitação coletiva. A 
proposta é estudar como se projeta, na obra, a relação personagem, raça e ambiente, bem como 
as relações sociais sob a ótica determinista, uma das características do Naturalismo. O 
romance entrelaça as histórias dos moradores do cortiço São Romão, dentre eles o português 
Jerônimo, um trabalhador exemplar que vai aos poucos sucumbindo à natureza do Brasil, 
simbolizada pela mulata Rita Baiana. O cortiço é uma figura que representa mais que uma 


coletividade, representa o país inteiro. 


PALAVRAS-CHAVE: determinismo - ambientalismo - personagem - Aluísio Azevedo. 
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DUARTE FILHA, Iracema. The relationship character, environment and race in O cortiço by 
Aluísio Azevedo. 2008 


ABSTRACT 


This study analyses the work O cortiço (1890), by Aluísio Azevedo, a novel which portrays 
urban scenes where fight Brazilian (white man, negroes and cross-bred) and Portugueses, 
some in the condition of explores, many in the of villains, livings creature of a collective 
habitation. The proposal is to study as if it projects, in the work, the relation character, race 
and environment, as well as the social relations under the deterministic optics, one of the 
characteristics of Naturalism. The novel interlaces the stories of the residents of the tenement 
São Romão, among them the Portuguese Jerônimo, an exemplary worker who goes to few 
succumbing to nature of Brazil, symbolized for the 
half-cast Rita Baiana. O cortiço is a figure that represents more than a collectivity, it 


represents the entire country. 


KEYWORDS: determinism - environmentalism - character - Aluísio Azevedo. 
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1 INTRODUÇÃO 


A realização deste trabalho surgiu da leitura da obra O cortiço (1890), de Aluísio 
Azevedo. Trata-se de um romance que busca retratar em sua estrutura interna a dinâmica e a 
realidade das classes populares que viviam à margem da sociedade do Rio de Janeiro, no final 
do século XIX. A narrativa decorre em torno de toda a sociedade que se forma no cortiço que 
motiva o título da obra. Tal ambiente se constrói de modo a dar ênfase às características 
propaladas pela visão cientificista do Naturalismo: o determinismo, com as personagens sendo 
produto do meio em que vivem; a crítica social, com a exploração do homem pelo homem; a 
zoomorfização (o homem comparado a animais) e na supervalorização do sexo. 

A análise proposta se desenvolve em três capítulos que se fundamentam em alguns 
autores a exemplo de Afonso Romano Santanna, Alfredo Bosi, Antonio Candido, Beth Brait, 
Emile Zola, Lúcia Miguel Pereira, Massaud Moisés, Milton Marques Jr. e Nelson Sodré. 

O primeiro capítulo diz respeito aos aspectos históricos e estéticos do Naturalismo e a 
obra de Aluísio Azevedo. Nesse momento, contextualiza-se o Naturalismo como corrente 
literária baseada em teorias científicas da época, com grandes mudanças econômicas, político- 
sociais e culturais que explodiram na Europa em meados do século XIX. O primeiro capítulo 
ainda apresenta reflexões acerca da obra de Aluísio Azevedo, dando ênfase ao romance O 
Cortiço, o qual tematiza a influência que o ambiente exerce sobre o caráter e a ação das 
personagens. 

O segundo capítulo tem como aprofundamento o estudo dos elementos do Naturalismo 
na construção das personagens. De acordo com trechos retirados da narrativa em apreço, serão 
mostrados os grupos humanos, onde o que interessa é o conjunto e não as partes, focalizando- 
se mais as classes miseráveis, o cotidiano e as mazelas sociais. Observa-se que o narrador 
onisciente oscila entre a imparcialidade e a intrusão, fazendo de intromissões constantes e 
extremamente detalhadas, formas de conhecer as características físicas e psicológicas das 
personagens. A linguagem utilizada no romance é coloquial, simples e direta, com expressões 
vulgares e muitas sugestões visuais, olfativas, táteis e auditivas, as quais contribuem para a 
lentidão da narrativa. Objetivando precisão e fidelidade, o narrador não abre mão das minúcias 
na caracterização das personagens e ambientes, na observação de atitudes e sentimentos. As 
descrições são- cruas e.os fatos ocorrem num cenário degradado moral e fisicamente. No 
ambiente do cortiço, as personagens servem de estudo da patologia da sociedade, em que raça 


e o meio são fatores determinantes. 


Na análise que se segue, o terceiro capítulo atenta para a personagem Jerônimo, um 
português que passa por uma transição, de trabalhador diligente em vagabundo, influenciado 
pelo ambiente e pela aproximação à mulata Rita Baiana, adquirindo características do meio 
social em que esta vive. A degeneração do lusitano aponta para a possibilidade de 
transformação, assim como para a mudança de Rita que reclama o direito de melhorar sua 
raça pela mistura com o sangue português, sangue da raça branca, considerada superior, numa 


tentativa de “branqueamento” da pele negra. 


2 ASPECTOS HISTÓRICOS E ESTÉTICOS DO NATURALISMO E A 
OBRA DE ALUÍSIO AZEVEDO 


As mudanças culturais, políticas e científicas que ocorreram na Europa, na segunda 
metade do século XIX, também conduziram o Brasil a importantes transformações que 
assinalam o início do Naturalismo: a imigração e o desenvolvimento da classe média urbana, a 
redução do comércio escravo, que favorecia um grande crescimento do trabalho assalariado, a 
industrialização e as campanhas abolicionistas provocaram mudanças políticas, econômicas e 
sociais no país. Os reflexos dessas mudanças impulsionaram o capitalismo e fizeram surgir os 
grandes centros industriais, atraindo uma massa operária que afluía às cidades em busca de 
trabalho e se infiltrava nos cortiços. 

Motivada pelas mudanças que ocorreram em diversos setores, a literatura buscou novas 
formas de expressão. Os escritores naturalistas se empenharam em retratar a realidade de 
maneira objetiva, descrevendo os grupos marginalizados, valorizando a coletividade, cada vez 
mais em evidência devido às transformações que se estabeleciam no cenário mundial. Essa 
tendência literária tinha como projeto estético construir narrativas que corroborassem teorias 
científicas vigentes na época: o determinismo, de Hipólito Taine, que via o homem como uma 
máquina guiada pela ação das leis físicas e químicas, pela hereditariedade, pelo meio físico e 
social e pela história. As pessoas aparecem como produtos, como conseqiiências de forças que 
lhes roubam o livre-arbítrio e as tornam peças de um jogo; o evolucionismo, de Charles 
Darwin, que afirma ser a seleção natural o meio de transformação das espécies; o positivismo, 
de Augusto Comte, para quem o único conhecimento válido é o que advém da observação do 
mundo físico. 

Deste modo, essas teorias influenciaram profundamente a elaboração dos enredos e a 
construção das personagens do romance naturalista. O escritor dessa tendência literária analisa 
o indivíduo a partir dos componentes hereditários, da circunstância e do ambiente que 
determinam o seu comportamento, ao contrário do escritor do Romantismo que procura 
idealizar o homem e a natureza. Daí a preferência do Naturalismo por temas da patologia 
social — adultério, miséria, criminalidade, violência, desequilíbrio psíquico, promiscuidade 
sexual e o abandono da preocupação com aspectos morais. 

No Brasil, o Naturalismo importou um modelo de romance europeu, sob a influência 
do francês Emile Zola (1840-1902), idealizador do Naturalismo a partir da obra Thérêse 
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Raquim (1867). A publicação da coletânea de ensaios O romance experimental (1880) é que 
se considera o marco do Naturalismo na Europa. O romance Germinal (1881), do mesmo 
Zola, retrata condições desumanas de vida e de trabalho dos mineiros franceses no século 
XIX, quando ainda não havia leis que protegessem os direitos dos trabalhadores. Veja um 


trecho dessa obra: 


Por pouco Etiene não fora esmagado. Seus olhos habituavam-se, já podia 
ver no ar a corrida dos cabos, mais de trinta metros de fita de aço subiam 
velozes à torre, onde passavam roldanas para, em seguida, descer a pique no 
poço e prenderem-se nos elevadores de extração. [...] Só uma coisa ele 
compreendia perfeitamente: que o poço engolia magotes de vinte e de trinta 
homens, e com tal facilidade que nem parecia senti-los passar pela goela. 
Desde as quatro horas os operários começavam a descer: vinham da barraca, 
descalços, [...]. 

= É muito fundo? | perguntou Etiene a um mineiro com ar sonolento que 
esperava perto dele. 
'* Quinhentos e cingúenta e quatro metros | respondeu o homem. [...] 
(ZOLA, 1976. p. 26 e 28) 


Nesse episódio, Etiene, o protagonista da obra, chega pela primeira vez à mina de 
carvão à procura de emprego. Interessado em idéias de igualdade e justiça social, ele se torna, 
mais tarde, líder dos mineiros num movimento grevista e porta-voz das idéias socialistas que 
circulavam naquele momento na Europa. 

Essa obra, com um fermento de crítica à sociedade capitalista, retrata personagens 
humildes, que levam uma vida difícil, miserável, serviu de estímulo a Aluísio Azevedo (1857- 
1913), que ganhava do que produzia, num tempo em que a leitura era hábito de pouca gente. 
Foi através de suas obras naturalistas, que obteve maior notoriedade, pois cultivou o romance 
de tese, isto é, o romance naturalista, como se a ficção e suas personagens fossem um 
laboratório de experiências científicas, “uma espécie de laboratório literário”, como se fosse 
um cientista munido de instrumentos apropriados, o escritor vai dissecando as patologias das 
personagens dos seus romances. 

Uma outra obra de Zola que também inspirou Aluísio Azevedo é L'Assommoir (1877). 
Segundo Candido, O texto de Aluísio, em relação ao de Zola, “é um texto segundo, que tomou 
de empréstimo não apenas a idéia de descrever a vida do trabalhador pobre no quadro de um 


cortiço, mas um bom número de motivos e pormenores, mais ou menos importantes”. 
(CANDIDO, 2004, p. 106) 


2 


O ano de 1881 foi o marco do Realismo - Naturalismo no Brasil, com a publicação de 
Memórias póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis (surgimento do Realismo), e O 
mulato, de Aluísio Azevedo (surgimento do Naturalismo). Veja o que diz Lúcia Miguel 


Pereira a respeito desse momento: 


[...] o ano de 1881, foi dos mais significativos e importantes para a ficção no 
Brasil, pois que nele se publicaram as Memórias póstumas de Brás Cubas, de 
Machado de Assis [...], e O mulato, de Aluísio Azevedo. [...] Havia [...) 
nesses dois livros de índole tão diversa um traço comum: em ambos triunfava 
a observação. [...] dois escritores patenteavam repentinamente uma liberdade 
até então desconhecida, e conferiam assim ao romance um novo alcance. 
Começou-se a escrever para procurar a verdade, e não mais para ocupar os 
ócios das senhoras sentimentais e de um ou outro cavalheiro dado a leituras 
frívolas. (MIGUEL-PEREIRA, 1973, p. 253, grifo do autor do texto original) 


A partir desses dois escritores, pode-se apresentar o panorama da ficção brasileira, da 
segunda metade do século XIX. Enquanto Machado de Assis desenvolve um realismo 
psicológico em Memórias póstumas de Brás Cubas, Aluísio Azevedo cultivou o Naturalismo 
em três de seus romances: o primeiro foi O mulato (1881 — marco do Naturalismo), obra que 
retrata a burguesia maranhense dominada pelo preconceito e pelos dogmas religiosos. Nele é 
contada a vida do mulato Raimundo que, embora rico e culto, não consegue vencer o 
preconceito da sociedade. Com nítidos traços românticos, as ações estão vinculadas à trajetória 
do personagem principal. A obra é, “por isso, um quadro do ambiente do Maranhão, quadro 
em que existe muito do intencional e o tom de libelo, o teor acusatório, que era um traço 
peculiar do naturalismo [...)” (SODRÉ, 1976, p. 390). Seguindo essa trajetória, aparece Casa 
de pensão (1884), que descreve a vida nas pensões familiares da sociedade carioca. Trata-se 
da história de um estudante maranhense que se muda para o Rio de Janeiro e sucumbe ao meio 
depravado com o qual entra em contato, propício ao afloramento de suas taras hereditárias. Há 
aqui um aumento da preocupação com o ambiente, o das habitações coletivas, conhecido do 
autor. 

É com o romance O cortiço (1890), considerado sua obra-prima, que o escritor chega ao 
ápice do domínio da técnica de interpretar a realidade brasileira da época, realçando o 
comportamento dos tipos humanos que vivem numa moradia coletiva. Assim como em 
L'Assommoir, de Zola, o narrador de O cortiço analisa e descreve com precisão 
conglomerados de pessoas de origem diversa, mas iguais na miséria, na promiscuidade, na 
ignorância. Esses tipos só se manifestam como uma consegiiência do meio, pois o grande 


personagem na verdade é o conjunto, ou seja, o cortiço. Os personagens modificam-se por 


13 


influências de suas relações com o meio em que a “ação resulta, não do desenvolvimento de 
uma personagem, mas da coexistência de várias” (MIGUEL-PEREIRA, 1957, p. 251). Dessa 
forma, a habitação passa a ser a “personagem fundamental”, com elementos que 
ordenam e reordenam as trajetórias das várias personagens individuais. As cenas de O 
cortiço são sequências objetivas. Os tipos fazem no conjunto a personagem mais convincente 
do romance naturalista. Nesse ambiente coletivo insalubre cruzam-se raças, chocam-se 
temperamentos, explodem a sensualidade, a violência e a exploração humana. 

Sendo um romance de tese, O cortiço caracteriza-se principalmente pelo aspecto 
experimental, analisando o homem como um simples produto da hereditariedade e do meio em 
que vive. Aluísio Azevedo revelou nessa obra a capacidade de observador de costumes sociais 
do Brasil no fim do século XIX. 

Falando sobre o talento de Aluísio de perceber os grupos humanos, Alfredo Bosi diz que 
este “ateve-se à sequência de descrições muito precisas onde cenas coletivas e tipos 
psicologicamente primários fazem, no conjunto, do cortiço a personagem mais convincente” e 
“o poder de fixar conjuntos humanos como a casa de pensão e o cortiço dos romances 
homônimos constitui o legado para a ficção brasileira de costumes” (1994, p. 190). Ainda 


sobre a obra O cortiço, Nelson Werneck Sodré afirma: 


E...) Pintando um cenário urbano, [...) no livro existe um conjunto de 
personagens vivas e nelas está perfeitamente fotografada a sociedade do 
tempo, com as suas mazelas e as suas chagas: o autor não se propõe 
solucionar os problemas dessa sociedade, mas sabe colocá-los, em suas 
verdadeiras dimensões. (1976, p. 391) 


De fato, toda a trama do romance relaciona-se com o cortiço e sua gente. Por tratar-se 
de uma habitação coletiva, povoada por seres marginalizados, o narrador mostra o 
comportamento dessa coletividade. Faz uma crítica social, cujo papel é denunciar a podridão 
da sociedade, ganhando também um caráter documental, pois O cortiço passa a representar 
também o “Brasil em miniatura, onde brancos, negros e mulatos eram igualmente dominados e 
explorados” (CANDIDO, 2004, p.111). Apesar de os fatos estarem voltados para a 
realidade de uma comunidade fluminense, onde fervilham seres humanos bestializados pelos 
sentidos, O cortiço apresenta relações concretas do Brasil com seu mundo de pobreza e 
trabalho cercado de oportunistas, aproveitadores e ambiciosos que fazem semelhanças à 
realidade brasileira, pois ao invés de representar apenas o modo de vida de uma comunidade, 


passa a mostrar “aspectos que definem o país todo” (op. cit., 2004, p. 111). 
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A obra marca desde o início da construção do cortiço formado por três casinhas, à 
conquista de terras e mais terras, “que se estendia pelos fundos da sua bodega: e à proporção 
que o conquistava, reproduziam-se os quartos e o número de moradores” do cortiço de João 
Romão (AZEVEDO, 2004, p.18). A morte do cortiço se dá pelo “imenso rebentão de fogo” na 
casa de nº 88. Dias depois o cortiço estava em obras, pois o incêndio o havia danificado. 
Agora o cortiço mudou de nome, “em vez de Estalagem São Romão lia-se em letras 
caprichosas: Avenida São Romão” (op. cit., 2004, p. 200). Os novos inquilinos começavam a 
chegar, “que já não eram gente sem gravata e sem meias” (op. cit., 2004, p.199). O cortiço foi 
feito à imagem de João Romão — seu proprietário: cresce, desenvolve-se e se transforma com 


ele. O incêndio no cortiço mudou os hábitos do seu dono e lhe trouxe a riqueza. 


3 ELEMENTOS DO NATURALISMO NA CONSTRUÇÃO DAS 
PERSONAGENS EM O CORTIÇO DE ALUÍSIO AZEVEDO 


Em O cortiço, a abordagem naturalista é um componente indispensável na construção 
do ambiente e de personagens degradados. A obra denuncia a exploração do homem pelo 
homem, retratando a acumulação de capital, pintando o cenário de um cortiço. Nela o narrador 


fotografa a sociedade do fim do século XIX com as suas mazelas humanas e sociais. 
3.1. Foco narrativo 


Para dar apoio à teoria cientificista, os autores naturalistas criaram narradores oniscientes 
impassíveis, do tipo que pode ver tudo e por todos os ângulos. Nas suas obras as descrições 
são precisas e minuciosas, frias e fiéis aos aspectos exteriores. As personagens são vistas de 
fora para dentro, como casos a estudar. Não há aprofundamento psicológico, e o que interessa 
são as ações exteriores e não os meandros da consciência. 

O narrador de O cortiço está em terceira pessoa, é onisciente, mas não deixa de fazer 


intromissões constantes na narrativa: 


E [Miranda] pôs-se a passear no quarto sem vontade de dormir, sentindo que 
a febre daquela inveja lhe estorricava os miolos. 

Feliz e esperto era o João Romão! Esse, sim, senhor! Para esse é que havia 
de ser a vida!... Filho da mãe, que estava hoje tão livre e desembaraçado 
como no dia em que chegou da terra sem um vintém de seu! Esse, sim, que 
era moço e podia ainda gozar muito[...] (AZEVEDO, 2004, p. 29, grifo 
nosso). 


Aqui, o narrador utiliza o discurso indireto livre sem as marcas dos travessões e a 
presença de verbos dicendi para julgar o comportamento de Miranda, o dono do sobrado ao 
lado do cortiço de João Romão, isto é, o narrador tem total acesso ao pensamento dos 
personagens sem se envolver com eles, o que lhe possibilita analisar, observar, distanciar-se 
do objeto em estudo e revelar dos fatos uma impressão de realidade. 
A linguagem de O cortiço é afinada com o estilo naturalista, ou seja, simples, e apresenta o 


ambiente físico e social detalhadamente, como se o narrador estivesse munido de uma 
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máquina fotográfica, que lhe permitisse compor e decompor os detalhes de cada cena, 
pretendendo retratar de maneira fiel a realidade focalizada. 

O cortiço é tomado pelo narrador como o protagonista do romance, tratando de 
caracterizá-lo e descrevê-lo minuciosamente, como um verdadeiro personagem naturalista 
deveria ser descrito. Constata-se isso em uma amostra de uma passagem do livro que revela o 


amanhecer no cortiço: 


Eram cinco horas da manhã e o cortiço acordava, não os olhos. mas a sua 
infinidade de portas e janelas alinhadas. 

Um acordar alegre e farto de quem dormiu de uma assentada sete horas de 
chumbo. [...). (op. cit., 2004, p. 37) 


Como exemplo de detalhamento de personagens como tipos sociais, temos: 


Jerônimo era alto, espadaúdo, construção de touro, pescoço de Hércules, 
punho de quebrar um coco com um murro: era a força tranquila, o pulso de 
chumbo. O outro — franzino, um palmo mais baixo que o português, pernas e 
braços secos, agilidade de maracajá: era a força nervosa; [...). Um sólido e 
resistente; o outro, ligeiro e destemido; mas ambos corajosos.(op. cit., 2004, 
p.119). 


Esse trecho narra características de Jerônimo, o português que se apaixona por Rita 
Baiana, e descreve também o brasileiro Firmo, namorado da mulata. O português com seu 
porte de atleta enamora-se da garota e deixa o mulato brasileiro enciumado. Começa aqui uma 
competição entre Firmo, um ágil e franzino capoeirista com o robusto Jerônimo. 

Numa fregiiente narração impessoal e de descrições minuciosas, com muitas sugestões 
visuais, olfativas, táteis e auditivas, a linguagem de O cortiço está caracterizada pela adoção 
de uma postura analítica e científica diante da realidade, o que torna a narrativa lenta, como 


acontece na cena seguinte: 


Entretanto, das portas surgiam cabeças congestionadas das ondas; 
pigarreava-se grosso por toda a parte; começavam as xicaras a tilintar; [...] 
No confuso rumor que se formava, destacavam-se risos, sons de vozes que 
altercavam, sem se saber onde, grasnar de marrecos, cantar de galos, 
cacarejar de galinhas. [...). (op. cit., 2004, p.37) 


Constata-se, ainda, a maneira descritiva de uma denúncia da sociedade que “mostra o 
homem como um ser escravizado pelo meio, raça e época” (MARQUES Jr., 2000, p. 28), 
pois se observa a exploração do homem pelo homem, o problema da moradia popular, os 


conflitos humanos, termos que são vistos à-luz dos princípios do-Naturalismo. 
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3.2. Os tipos sociais e as forças naturais instintivas 


Um dos valores maiores de Aluísio Azevedo retratados em O cortiço é sua facilidade 
em fixar conjuntos humanos, em fazer uma análise de tipos sociais. 
As personagens são moldadas de acordo com a realidade observada de fora pelo narrador sem 
idealizações, pois são pessoas comuns com todos os seus contrastes (beleza/feiúra, 
rudeza/requinte, etc.). Por isso, o comportamento das personagens decorre de causas 
biológicas e sociais que determinam suas ações. 

Para os naturalistas, a personagem é condicionada pelo meio físico e social em que vive, 
nada podendo fazer contra o peso das influências externas, tornando-se vítima das leis 
naturais. O homem passa a não ter privilégio diante do animal, visto que todos estão sujeitos 
às mesmas leis, enfatizando-se a dimensão animal e a satisfação de necessidades materiais 
instintivas, assim como os condicionamentos hereditários, que induzem a personagem a ser 
desta ou daquela maneira. 

No trecho já citado do capítulo III, p. 37, o narrador relata o despertar do cortiço, no 
qual acentua um processo em que não se diferenciam “objetos, homens, animais e vegetais”. 
Há uma identificação dos seres humanos com os animais, conferindo-lhes apelidos. Leandra, 
com “ancas de animal do campo”; Bertoleza “trabalha como um burro de carga”. Seguindo o 
modelo naturalista, o narrador vê todos, homens, mulheres, brancos e negros como animais, 
valorizando os instintos naturais, para relacionar o trabalho, o esforço do homem com a 
condição animal. 

Um dos sentidos da palavra cortiço é “casa onde as abelhas se criam e fabricam o mel e a 
cera” (FERREIRA, 2000, p.190). Assim, dando sentido metafórico, tais quais as abelhas, que 
zumbindo se agrupam em torno do mel, homens e mulheres aglomeram-se em torno das bicas 


de água. Veja um trecho do capítulo TI: 


Daí a pouco, em volta das bicas era um zunzum crescente; uma aglomeração 
tumultuosa de machos e fêmeas. Uns, após outros, lavavam a cara, 
incomodamente, debaixo do fio de água que escorria da altura de uns cinco 
palmos [...). 

O rumor crescia, condensando-se; o zunzum de todos os dias acentuava-se; já 
se não destacavam vozes dispersas, mas um só ruído compacto que enchia 
todo o cortiço. (AZEVEDO, 2004, p.37-8) 
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Às pessoas vivem coletivamente, sem privacidade, como bichos, realizando suas 
necessidades físicas sem se ocultar, configurando-se situações de degradação humana, em que 
as personagens levam uma vida dificil, miserável. 

A “Estalagem de São Romão”, isto é, o cortiço onde se desenvolve a narrativa, formado 
pelos grupos desprivilegiados, é transformado num lugar, onde vida e morte não valem 
muito, pois as personagens se deixam guiar pelos instintos, e são relacionadas como animais 
irracionais. Assim, o meio se revela como fator de conformação social. O que predomina é a 
intenção de mostrar, como o homem age sobre o meio e vice-versa. Deste modo, no ambiente 
do cortiço o indivíduo vive em função do meio e pode ser modificado pelo mesmo. 

O jogo de interesses e o conflito social marcam a trajetória dessa trama e define como 
são estabelecidas as relações entre os grupos. A personagem João Romão é o mais autêntico 
representante da exploração alheia. Protótipo do português ganancioso, sua preocupação em 
fazer fortuna é tão grande que leva ao relaxamento da própria aparência, à sujeição ao 
desconforto e à auto-imposição de um regime de trabalho que ultrapassam muitas vezes o 
limite físico. Associa-se à escrava Bertoleza, “crioula trintona”, quando esta fica viúva. Ela 
também deseja “subir na vida” e, desta forma, chega a fazer economias para a sua liberdade, 


contando ao vendeiro sobre o dinheiro que juntou: 


[...] E segredou-lhe então o que já tinha juntado para a sua liberdade e 
acabou pedindo ao vendeiro que lhe guardasse as economias, porque já de 
certa vez fora roubada por gatunos que lhe entraram na quitanda pelos 
fundos. 

Daí em diante, João Romão tornou-se o caixa, o procurador e o conselheiro 
da crioula. [...]. (op. cit., 2004, p.16) 


O vendeiro transforma Bertoleza em “animal de carga”, explora seu corpo e seu trabalho. 
Ela passa agora a ser sua amante, uma “mulher-objeto” que desperta no dono do cortiço o 


interesse sexual e também material. Ele lhe prepara uma carta falsa de alforria: 


[...] a tal carta de liberdade era obra do próprio João Romão, e nem mesmo 
o selo, que ele entendeu de pespegar-lhe em cima, para dar à burla maior 
formalidade, representava despesa, porque o esperto aproveitara uma 
estampilha já servida. O senhor de Bertoleza não teve sequer conhecimento 
do fato; [...]. (op. cit., 2004, p.17) 
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A ajuda à negra só tem fins egoístas. Além de ser enganada, continuava escrava. 
Enriquecer era o principal objetivo do vendeiro e para isso não media esforços, explorando a 
todos, sem nenhum escrúpulo. Juntamente com Bertoleza, João Romão dá início à construção 
do cortiço. Não foi fácil essa trajetória que se fez por meio de furtos, de muitas privações e da 
exploração tanto da crioula quanto dos inquilinos do cortiço, dos fregueses da venda e dos 
empregados da pedreira, através da má remuneração de salários, da obrigação de fazer com 
que eles morassem na sua estalagem e até comprassem na sua venda. 

Durante toda a narrativa, Bertoleza permanece fiel a João Romão, o qual pouco à pouco 
galga posição social. Sua ambição desperta o desejo de crescer também culturalmente, 
influenciado pelo sucesso do vizinho nobre, o Miranda (negociante português, que mora no 
sobrado ao lado do cortiço). Começa a partir daí a operar-se uma transformação no vendeiro 
devido ao convívio que ele havia estabelecido com a família do outro. Foi graças a essa 
proximidade que João Romão pôde vencer as barreiras culturais e ambientais, visto que ele 
pertencia a uma classe considerada superior — o branco. 

A posterior “aristocratização” de João Romão, atingida após uma profunda modificação 
em seu comportamento e em sua aparência física, embora revele a ação do meio sobre o 
comportamento humano e se apresente como consegiiência do evolucionismo, não deixa de se 
apoiar no pragmatismo da personagem que, após enriquecer, passa a alimentar o sonho de 
ganhar títulos nobiliárquicos. Á medida que Romão vai evoluindo tanto na vida econômica 
quanto social, seu cortiço sofre modificações qualitativas. A ascensão do cortiço também é a 
mesma do seu dono. Mas precisava livrar-se de Bertoleza que para ele representava a miséria. 
Resolve o problema entregando-a ao filho do seu antigo dono. Ela o reconhece e percebe toda 
a trama, entende que o seu amante, não tendo coragem para matá-la, restitui-a ao cativeiro e 
que a sua carta de alforria era mentira. Ela, que estava certa de que tinha conseguido sua 
liberdade, percebe que fora enganada. 

O racismo na obra é bastante pronunciado. Bertoleza chega a se desprezar por ser negra 
e se envergonha, sentindo-se como uma “mancha negra, a indecorosa nódoa daquela 
prosperidade brilhante e clara” (op. cit., 2004, p.188) na vida de João Romão. Suicida-se ao 


perceber que não há, para sua vida, uma outra saída: 


[...] Bertoleza então, erguendo-se com ímpeto de anta bravia, recua de um 
salto, e antes que alguém conseguisse alcançá-la, já de um golpe certeiro e 
fundo rasgara o ventre de lado a lado. 

E depois emborcou para a frente, rugindo e esfocinhando moribunda numa 


lameira de sangue.(op. cit., 2004, p. 225) 
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Por meio de intrigas, explorações e mentiras, o vendeiro ascende socialmente e casa-se 
com Zulmira, a “doce existência dos ricos”, filha do Miranda. João Romão vence o meio e 
torna-se “quase um nobre carioca”, consegue o título de “sócio benemérito” abrindo, assim, as 
portas para a sociedade, um objetivo que queria alcançar. Constata-se o evolucionismo nessa 
narrativa, segundo o qual o forte vence o mais fraco. 

Tomando como base os modelos científicos, característica do Naturalismo, no sentido 
de que o homem era marcado pelo determinismo biológico e social, procurando comprovar 
essas teses, os naturalistas preferiam personagens mórbidas, adúlteras, psiquicamente 
desequilibradas, assassinas, bêbadas, miseráveis, doentes, prostitutas, homossexuais, etc. Os 


tópicos proibidos são descritos com detalhes: 


— Sim! Sim! insistiu Léonie, fechando-a entre os braços, como entre duas 
colunas; e pondo em contato com o dela todo o seu corpo nu. 

Pombinha arfava, relutando; mas o atrito daquelas duas grossas pomas 
irrequietas sobre o seu mesquinho peito de donzela impúbere [...]. (op. cit., 
2004, p.130) 


E apresentada aqui uma descrição minuciosa do homossexualismo feminino, no caso, 
entre Léonie, uma prostituta, e Pombinha, “a flor do cortiço”. Léonie a seduz com presentes e 
iniciativa homossexuais. 


O homossexualismo masculino também é retratado na narrativa: 


Fechava a fila das primeiras lavadeiras, o Albino, um sujeito afeminado, 
fraco, cor de espargo cozido e com um cabelinho castanho, deslavado e 
pobre, que lhe caía, numa só linha, até ao pescocinho mole e fino. Era 
lavadeiro e vivia sempre entre as mulheres, com quem já estava tão 
familiarizado que elas o tratavam como a uma pessoa do mesmo sexo; 
[...](op. cit., 2004, p.42) 


Tentando “focalizar de perto as distorções morais que se geram no âmbito das 
comunicações promíscuas” (MOISÉS, 2002, p. 254), no caso de O cortiço é que o narrador 
descreve personagens que para “crescer na vida” se prostituem. Gera-se, portanto, uma 
dúvida: personagens como Léonie e Pombinha tinham certas “tendências”, que se inclinavam 
para uma herança biológica, levando-as à prostituição, ou foram influenciadas pelo meio em 
que vivem? 


Para ascender socialmente, Léonie deixou o cortiço e teve que prostituir-se, alcançando 
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um certo “status”, o que lhe permitia “desfilar com os amantes pelas ruas e teatros com a 
mesma leveza como regressa ao cortiço para ver sua afilhada” (AZEVEDO, 2004, p..102). 
Ela saíra do cortiço e enriquecera “vendendo seu corpo”, mas nem por isso, deixa de visitar 
seus antigos amigos, pois conservou o “trânsito livre” e, nas suas visitas ao cortiço, ela era 
recebida com cochichos e admiração diante de tanto luxo que a envolvia. Logo ficava cercada 
de gente e na presença de todos chegava a louvar os preceitos morais. O narrador cria uma 
situação irônica, uma vez que Léonie era “prostituta de casa cheia”, mas, pregava os “bons 


costumes”: 


E, enquanto Juju percorria a estalagem, conduzida em triunfo, Léonie na casa 
da comadre, cercada por uma roda de lavadeiras e crianças, discreteava sobre 
assuntos sérios, falando compassadamente, cheia de inflexões de pessoa 
prática e ajuizada, condenando maus atos e desvarios, aplaudindo a moral e a 
virtude. (op. cit., 2004, p. 103) 


O interesse de Léonie em visitar o cortiço era ver sua afilhada Pombinha, tida como “a 
flor do cortiço”, que, apesar do meio em que vive, teve uma educação que a colocava em 
destaque, visto que tinha estudado. Mesmo depois que seu pai morreu, sua mãe, Dona Isabel, 
crucificou-se para educar a filha: “não permitia lavar, nem engomar mesmo porque o médico o 
proibira expressamente” ( op. cit., p. 41). Muito querida pelo povo do cortiço, era ela quem 
escrevia as cartas e lia jornais para quem quisesse ouvir. Se a encontrassem na missa não 
perceberiam que ela morava no cortiço, pela maneira de se vestir e se comportar. Era 
protegida por uma redoma. Entretanto, a proteção da mãe, a consideração da comunidade onde 
mora, ou a sua formação religiosa — apesar da sua fé sincera, como se fosse uma guardiã 
contra o mal; não conseguiram fazê-la enxergar a manifestação de sedução do comportamento 
de Léonie, “com extremas solicitudes de namorado” (op. cit, 2004, p.129). Pombinha foi pelo 
próprio pé, meter-se na casa da cocote, um local ideal que ajudaria a desencadear os elementos 
da natureza da personagem: a força do meio desperta-lhe os recursos genéticos que Hipolite 
Taine apregoa como determinantes do comportamento humano, junto com o mesmo meio e o 
momento (circunstância). 

No início da narrativa, Pombinha era impedida de se casar porque “não tinha pago 
à natureza o cruento tributo da puberdade”. Mas, Léonie seduz a moça e, após a iniciação 
sexual, sai de suas entranhas “o primeiro grito de sangue”. Depois que se tomou mulher, 


ela compartilha do desejo sensual de Jerônimo em relação à Rita Baiana, do 
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momento de intimidade entre Leocádia e o rapaz do sobrado ao lado do cortiço, o 


Henriquinho, da concupiscência animalesca do Miranda, etc.: 


Uma aluvião de cenas, que ela jamais tentara explicar e que até aí jaziam 
esquecidas nos meandros do seu passado, apresentavam-se agora nítidas e 
transparentes. [...] 

Num só lance de vista, [...) sentiu diante dos olhos aquela massa informe de 
machos e fêmeas, a comichar, a fremir concupiscente, sufocando-se uns aos 
outros. E viu o Firmo e o Jerônimo atassalharem-se como dois cães que 
disputam uma cadela da rua; e viu Miranda, lá defronte, subalterno ao lado 
da esposa infiel, que se divertia a fazê-lo dançar a seus pés seguro pelos 
chifres; (op. cit., p.140-141). 


A moça vivenciou fatos que condicionaram a sua transformação. Nela despertou um 


outro valor: a mulher pode mais do que o homem, como se lê nas passagens: 


[...] Pombinha pousou os cotovelos na mesa e tulipou as mãos contra o rosto, 
a cismar nos homens. 

Que estranho poder era esse, que a mulher exercia sobre eles, a tal ponto, que 
os infelizes, carregados de desonra e de ludíbrio, ainda vinham covardes e 
suplicantes mendigar-lhe o perdão pelo mal que ela lhes fizera... 

[...] E continuou a sorrir, desvanecida na sua superioridade sobre esse outro 
sexo, vaidoso e fanfarrão, que se julgava senhor e que no entanto fora posto 
no mundo simplesmente para servir ao feminino; [...] ao passo que a mulher, 
a senhora, a dona dele, ia trangiilamente desfrutando o seu império, 
endeusada e querida, prodigalizando martírios, que os miseráveis contritos, a 
beijar os pés que os deprimiam e as implacáveis mãos que os estranguláveis. 
- Ah, homens! homens!... sussurrou ela de envolta com um suspiro. (op. cit., 
2004, p. 140- 141) 


Pombinha casa-se e sente incapaz de submeter-se a uma vida familiar; torna-se adúltera, 
sendo entregue pelo marido à mãe. Desde já, prostitui-se, passando a sustentar sua mãe “com 


os ganhos da prostituição”: 


[...] Pombinha, só com três meses de cama franca, fizera-se tão perita no 
ofício como a outra: a sua infeliz inteligência nascida e criada no modesto 
lodo da estalagem, medrou logo admiravelmente na lama forte dos vícios de 
largo fôlego; fez maravilhas na arte; parecia adivinhar todos os segredos 
daquela vida; seus lábios não tocavam em ninguém sem tirar sangue; sabia 
beber, gota a gota, pela boca do homem mais avarento, todo o dinheiro que a 
vítima pudesse dar de si. (op. cit., 2004, p. 218) 
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Aqui, o narrador trabalha a ideologia naturalista, segundo a qual o homem é produto do 
meio e Pombinha foi influenciada pelo ambiente, pois o cortiço e logo depois a casa de Léonie 
tiveram “inspiração” para a sua vida de prostituição. A moça deixa seu lado angelical para 
assumir a imagem da serpente, a serviço do determinismo social que conduz o destino de 
Pombinha. O Naturalismo “acentua a supremacia do feminino sobre o masculino, da 
fêmea sobre o macho” (SANTANNA, 1984, p.113). Para Léonie, os homens existem para 
“servir ao feminino” e Pombinha, de agora em diante, passa a acreditar nisto: “Agora, as duas 
cocotes, amigas inseparáveis [...] tornaram-se uma só cobra de duas cabeças” [...] 
(AZEVEDO, 2004, p. 218). 

Para infundir mais a idéia de que o homem é produto do meio, o caso se repetirá com 
Senhorinha, filha de Jerônimo e Piedade. Haverá então um círculo vicioso no qual a cadeia 
continuava interminavelmente: “o cortiço estava preparando uma nova prostituta naquela 
pobre menina desamparada, que se fazia mulher ao lado de uma infeliz mãe ébria” (op. cit., 
2004, p. 219), pois sua mãe, ao ser abandonada e trocada por Rita Baiana, havia se relaxado. 
Pombinha tomou Senhorinha como “sua protegida predileta, votava agora, por sua vez, uma 
simpatia toda especial, idêntica à que em outro tempo inspirara ela própria à Léonie” (op.cit., 
2004, p. 219) 

Ao escrever sobre a prostituição, Aluísio Azevedo acaba endossando valores 
ideológicos, segundo os quais o homem é produto do meio, sem dar importância às 
desigualdades sócio-econômicas porque passa uma sociedade mesmo porque a obra cumpre as 


posturas naturalistas seguindo o modelo europeu. 


4 JERÔNIMO E RITA BAIANA: DO RACIONAL AO EMOCIONAL 


Os naturalistas acreditavam que o indivíduo é mero produto da hereditariedade e seu 
caráter é fruto do ambiente em que vive e sobre o qual age. Cumprindo as leis naturais do 
meio e da raça é que se pode apresentar Jerônimo, uma personagem que passa por 
transformações ao longo da narrativa. 

Jerônimo era um português forte, trabalhador e honesto, chega ao Brasil com idéias de 
ascensão, trazendo consigo uma filhinha e sua mulher Piedade, e passa a trabalhar em uma 
fazenda onde “tinha que sujeitar-se a emparelhar com os negros escravos e viver com eles no 
mesmo meio degradante, encurralado como uma besta, sem aspirações nem futuro, 
trabalhando eternamente para outro” (AZEVEDO, 2004, p. 56). Insatisfeito, resolve 
abandonar tal atividade e ruma para a Corte onde, conforme os patrícios, o homem disposto 
consegue colocar-se bem. Chega ao cortiço com intuito de enriquecer. Vivia para a mulher e a 
mulher também vivia para ele. 

O V capítulo narra a mudança de Jerônimo e família à comunidade, o que se deu sob 
comentários e cochichos das lavadeiras. Após alguns meses o casal foi conquistando a total 
confiança do povo do cortiço, por ser sincero, de caráter sério e respeitável. Tinha vida 


simples e sua filha estudava num internato: 


Aos domingos iam às vezes à missa ou, à tarde, ao passeio público: nessas 
ocasiões, ele punha uma camisa engomada, calçava sapatos e enfiava um 
paletó; ela o seu vestido de ver a Deus, os seus outros trazidos da terra, 
que nunca tinham ido ao monte de socorro, malgrado as dificuldades com 
que os dois lutaram a princípio no Brasil. (op. cit., 2004, p.57) 


Todo o capítulo faz referências às virtudes de Jerônimo. É comparado a um Hércules, 
tipo clássico-mitológico, robusto, que tinha bastante força e realizara grandes feitos. O 
português era racional, pensava nos valores morais, ligado às tradições lusitanas, à família a ao 
trabalho. Trabalhava duro na pedreira de João Romão e se distinguia entre os outros operários, 
de modo que “o patrão o converteu numa espécie de contra mestre” (op. cit., 2004, p. 56). Ele 
tinha “a força de touro”. 

Jerônimo era um homem honrado, comedido e mantinha um comportamento saudosista 
de imigrante português, pois buscava ser fiel às origens, o que se revela no hábito de sentar- 
se à porta, dedilhando os fados de sua terra natal. “Era nesses momentos que dava plena 
expansão às saudades da pátria, com aquelas cantigas melancólicas em que a sua alma de 
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desterrado voava das zonas abrasadas da América para as aldeias tristes da sua infância”. (op. 
cit., 2004, p.59). 

Mas, Jerônimo começa a sofrer influência do ambiente sensual e desregrado que é o 
cortiço. Tudo começou quando depois de passar uma temporada com seu namorado Firmo, 
Rita Baiana, uma sedutora mulata brasileira (raça e meio) retorna ao cortiço, e essa volta é 
marcada por uma festa, na qual Rita acaba despertando a paixão do português quando pula na 


roda para dançar: 


Ela saltou em meio da roda, com os braços na cintura, rebolando as ilhargas e 
bamboleando a cabeça, ora para a esquerda, ora para a direita, como numa 
sofreguidão de gozo carnal, num requebrado luxurioso que a punha ofegante; 
já correndo de barriga empinada; já recuando de braços estendidos, a tremer 
toda, como se fosse afundando num prazer grosso que nem azeite, em que se 
não toma pé e nunca se encontra fundo. (op. cit., 2004, p.77) 


Jerônimo se encanta com a dança de Rita, o que provoca ciúmes em Firmo. “É o fado 
português de Jerônimo se batendo contra o choro brasileiro do capoeirista Firmo”. 
(MARQUES Jr., 2000, p. 239). Hábil na capoeira, Firmo abre a barriga do rival com uma 
navalha, fugindo logo depois. O português vai para o hospital e quando sai chama os amigos e 
vão à “praia da Saudade”, onde matam o outro a pauladas. 

Aos poucos o cavouqueiro vai se envolvendo com o ambiente. Segue a transformação 
de Jerônimo, de um português vigoroso em um brasileiro malandro e preguiçoso (seguindo os 
preceitos naturalistas de que o meio determina o homem). Ele “abrasileira-se”, após a 
mudança para o cortiço, mas o “gérmen da mudança de Jerônimo” (MARQUES Jr., 2000, p. 
239) foi a sua paixão pela mulata, que era apegada a pagodes. Esse processo ocorreu 


lentamente, porém foi definitivo, como se pode constatar: 


Uma transformação lenta e profunda, operava-se nele, dia-a-dia, hora a hora, 
reviscerando-lhe o corpo e alando-lhe os sentidos, num trabalho misterioso e 
surdo de crisálida. A sua energia afrouxava lentamente: fazia-se 
contemplativo e amoroso. A vida americana e a natureza do Brasil 
patenteavam-lhe agora aspectos imprevistos e sedutores que o comoviam; 
esquecia-se dos seus primitivos sonhos de ambição, para idealizar 
felicidades novas, picantes e violentas; tornava-se liberal, imprevidente e 
franco, mais amigo de gastar que de guardar; [...). (AZEVEDO, 2004, p. 91) 
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Pode-se dizer que, enquanto João Romão enriquece no Brasil, pois procurou dominar o 
meio, não se deixou seduzir, mantendo o objetivo de vencer na vida. Jerônimo vem ao país 
para trabalhar e também enriquecer. No entanto, este se deixa dominar pelo meio, ou seja, 
seduzir pelos prazeres da vida, representados pela mulata Rita e pela bebida. Esquece-se dos 
hábitos portugueses e adota uma prática mais brasileira. Segundo o narrador, abandona o 
trabalho duro, passa a beber café, parati (pinga), a participar de rodas de samba, torna-se 
luxurioso. Embora possa soar preconceito, o que se pretendia era mostrar as diferenças raciais 
e de que maneira o meio pode influenciar a vida do indivíduo, visto que a narrativa se passa no 
cortiço, descrito como um local promíscuo, aproximando a vida dos homens à vida animal, 
pois o português cede à sedução de Rita Baiana, ao vê-la dançando no meio de uma roda de 
“chorado”. A extrema sensualidade da dança de Rita tem toques de animalização. Algumas 
metáforas associam-na a animais: cobra, lagarta, muriçoca. 

Logo após abandonar a família, Jerônimo vai viver com a mulata e começa a 
endividar-se, aproximando-se da imagem do malandro carioca. Passa a rejeitar a culinária de 
sua terra, deixa a guitarra de lado. O canto daquele instrumento estrangeiro, um lamento 
choroso e dolorido vai ser substituído pela alegria da música brasileira. Jerônimo utiliza sua 
guitarra que é um elemento da cultura portuguesa, submetendo-a à cultura do meio, pois a 
utiliza somente para procurar acompanhar as modinhas que Rita canta. E em “noites de samba, 
ele era o primeiro a chegar e o último a ir embora” (op. cit., 2004, p. 95) 

Observa-se no capítulo IX, que o português pede à mulher, Piedade, que passe a tomar 
banho todos os dias, uma vez que o clima no Brasil era diferente do de Portugal. Daí, o 
narrador descreve a mulata em oposição à portuguesa, dizendo que “toda ela respira o asseio 
das brasileiras e um odor sensual de trevos e plantas aromáticas”. (op. cit., 2004, p. 61) 

A esposa de Jerônimo também sofre transformação. Embora tenha lutado contra as 
influências do cortiço, inicialmente consegue: mantém-se ilesa aos vícios e prazeres 


mundanos: 


A mulher chamava-se Piedade de Jesus; teria trinta anos, boa estatura. came 
ampla e rija, cabelos fortes de um castanho fulvo, dentes pouco alvos, mas 
sólidos e perfeitos, cara cheia, fisionomia aberta; [...].[...] muito diligente, 
sadia, honesta, forte, bem acomodada com tudo e com todos, trabalhando de 
sol a sol e dando sempre tão boas contas da obrigação, [...]. (op. cit., 2004, 
p. 54-56) 
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O narrador mostra Piedade como uma mulher modelar, nos padrões do patriarcalismo. 
Aquela que é subserviente, obediente, honesta, correta, fiel, sem qualquer vaidade, vive para 
o marido e em função dele. Seu perfil era o oposto de Rita Baiana e de outras mulheres fortes 
e decididas que viviam no cortiço. Nostálgica, ela conservava os hábitos e a rotina de sua 
terra natal, não deixava se envolver pelo meio, mantinha suas tradições e a esperança de 
crescer junto com o seu marido. 

Mas ela é vencida pela força do meio e, quando o marido se envolve com Rita, tenta 
driblar a dor da perda, somada às más-influências, à briga com Rita Baiana e a miséria. Assim, 


a portuguesa conhece os prazeres da embriaguez: 


[...], Piedade de Jesus, sem se conformar com a ausência do marido, chorava 
o seu abandono e ia também agora se transformando de dia [...). Deu para 
desleixar-se no serviço [...] fez-se madraça e moleirona. [...] aconselharam- 
lhe que tomasse um trago de parati. Ela aceitou o conselho [...]; e, gole a 
gole, habituara-se a beber todos os dias o seu meio martelo de aguardente, 
para enganar os pesares. (op. cit., 2004, p. 191-192) 


Há uma oposição entre as personagens Rita Baiana (brasileira) e Piedade (portuguesa). 
Elas se atracam numa disputa por um homem, e se diferenciam pela cor, pelo cheiro, pelos 
hábitos de vida e também pela linguagem. 

Esse triângulo amoroso gera um conflito no romance: o desfecho é a morte de Firmo 
pelas mãos de Jerônimo; Piedade, abandonada pelo marido, passa a ter muitas dificuldades 
financeiras e, com isto, sua filha Senhorinha é adotada por Pombinha, fato semelhante ao que 
ocorrera entre esta e Léonie no passado. Está aberto o caminho para a prostituição de 
Senhorinha. 

Para Piedade de Jesus, só resta após a perda do marido, lamentar-se diante dos 
infortúnios da vida, como se pedisse piedade a Jesus, acentuado no seu próprio nome. 

Quando ela perde o marido, revolta-se contra a natureza que excitou aquela mudança 


no esposo: 


[...] não era contra o marido que se revoltava, mas sim contra aquela 
amaldiçoada luz alucinadora, contra aquele sol crapuloso, que fazia ferver o 
sangue aos homens e metia-lhes no corpo luxúrias de bode. Parecia rebelar- 
se contra aquela natureza alcoviteira, que lhe roubara o seu homem para dá- 
lo a outra, porque a outra era gente do seu peito e ela não. (op. cit., 2004, p. 
173) 
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Fiel ao seu homem e aos seus princípios, ela tinha absoluta certeza de que ele fora 
seduzido pela vulgaridade de Rita. Para ela, seu marido era apenas uma vítima. Jerônimo se 
envolveu com a mulata que simboliza o Brasil. Ele “cedeu à atração da terra, dissolveu-se 
nela e com isso perdeu a possibilidade de dominá-la” (op. cit. p. 191). Segundo CANDIDO, ao 
“agir como brasileiro redunda para o imigrante em ser como brasileiro” (2004, p. 119), e à 
proporção que se entrega ao amor de Rita, o lusitano vai sendo absorvido pela terra, até mudar 
completamente a sua personalidade. 

Todas as metáforas usadas para descrever a mulata dão idéia de dominação do 
elemento brasileiro sobre o português. É a mulher brasileira que enfeitiça e mantém sob seu 
domínio o português, antigo colonizador. Desta forma, o narrador apresenta a mulata na visão 


de Jerônimo, utilizando metáforas referentes à natureza brasileira. 


Naquela mulata estava o grande mistério, a síntese das impressões que ele 
recebeu chegando aqui: ela era a luz ardente do meio-dia; ela era o calor 
vermelho das sestas da fazenda; era o aroma quente dos trevos e das 
baunilhas, que o atordoara nas matas brasileiras; era a palmeira virginal e 
esquiva que se não se torce a nenhuma outra planta; era o veneno e era o 
açúcar gostoso; era o sapoti mais doce que o mel e era a castanha do caju, 
que abre feridas com o azeite de fogo; era a cobra verde e traiçoeira, a lagarta 
viscosa, a muriçoca doida, [...] (AZEVEDO, 2004, p. 77-78) 


Nessa descrição Rita é a própria natureza tropical brasileira. Como uma mulher mestiça, 
é um tipo que inspira sensualidade. A mulata é a verdadeira nativa do Brasil, o produto e o 
reflexo do seu ambiente natural. O narrador usa conotações sensuais, típicas de heroínas do 
Naturalismo, condicionando-a aos fatores de raça e ambiente. Rita era cheia de prazer, 
característica atribuída à mulher de cor desde o início da sociedade brasileira, que cedeu lugar 
à mulata ao se mostrar mais bela nas feições e mais exótica que a negra. A forma como Rita é 
representada fisicamente é marcada por vários adjetivos, utilizando-se a sinestesia como figura 
de linguagem para descrever as sensações provocadas pelos gostos, cheiros e imagens 
emanados pela mulata. A figura da serpente, utilizada na sua caracterização: “feita toda de 
pecado, toda de paraíso, com muito de serpente e muito de mulher” (op. cit., 2004, p. 77). é 
tomada como símbolo temático da sexualidade e do erotismo. A serpente está associada ao 
pecado original, pois hipnotiza e seduz o homem. 

Toda a descrição da mulata segue a teoria naturalista. Um determinismo que impõe ao 
indivíduo características e sobre o qual ele não exerce nenhuma defesa, pode ser uma análise 


fria e imparcial da sociedade ou também um preconceito racial, que coloca a mulata como 


29 


estereótipo de satisfação sexual masculina. Preconceito que a retrata degradada em um 
ambiente sexualizado e desvantajoso socialmente. A narrativa ressalta que a baiana é sensual, 
rebelde e independente. Oprime e seduz os homens, colocando abaixo a idéia do modelo 
patriarcal da sociedade em que a mulher era apenas objeto. Ela critica o casamento e se amasia 
com Jerônimo, o que é apresentado como uma opção dela, que acredita que o marido escraviza 


sua esposa. 


— Casar? protestou a Rita. Nessa não cai a filha de meu pai! Casar? livra! 
Para quê? para arranjar cativeiro? Um marido é pior que o diabo; pensa logo 
que a gente é escrava! Nada! qual! Deus te livre! Não há como viver cada um 
senhor e dono do que é seu! 

E sacudiu todo o corpo num movimento de desdém que lhe era peculiar. 
(op. cit., 2004, p. 62) 


Embora não tivesse qualquer ideal, pois era volúvel, Rita levava uma vida de pândegas, 
ambicionava possuir o português e ser possuída por ele: “[...] desde que Jerônimo propendeu 
para ela, [...] o sangue da mestiça reclamou os seus direitos de apuração [...] preferiu no 
europeu o macho de raça superior” (op. cit., 2004, p.165). É na ambição de se unir à raça 
branca considerada superior que o paradigma naturalista, adotado em O cortiço, fica evidente, 
acompanhado pela imposição do meio. Quando notou que Jerônimo a queria, Rita tratou logo 
de largar Firmo e preferiu o europeu, para melhorar sua raça. Essa escolha sintetiza a seleção 
natural denominada de evolucionismo, pois Jerônimo era um homem bem disposto e branco. 

Rita é o simbolo do Brasil de campos escaldantes que penetrou na alma de Jerônimo, 
oriundo de Portugal, um país de terras frias. O português era um homem forte em sua rigidez 
moral, contudo perdeu sua antiga fibra levando uma vida indisciplinada. O sol, a natureza, a 
sensibilidade e o calor da mulata modificaram o modo de viver do lusitano. Antonio Candido, 


em O discurso e a cidade, faz explicação que é concernente ao tema: 


O abrasileiramento de Jerônimo é regido quase ritualmente pela baiana, que 
o envolve em lendas e cantigas do Norte, dá-lhe pratos apimentados e o 
corpo “lavado três vezes ao dia e três vezes perfumado com ervas 
aromáticas”; e este abrasileiramento é expressivamente marcado pela perda 
do “espírito da economia e da ordem”, da “esperança de enriquecer”. É que a 
sua paixão violenta é apresentada pelo romancista como consegiiência das 
“imposições mesológicas”, sendo Rita “o fruto dourado e acre destes sertões 
americanos”. Sob tal aspecto há nºO cortiço um pouco de Iracema coada 
pelo Naturalismo, com a índia = virgem dos lábios de mel + licor da jurema, 
transposta aqui para a baiana = corpo cheiroso + filtros capitosos, que 
derrubam um novo Martim Soares Moreno finalmente desdobrado, cuja parte 
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arrivista e conquistadora é João Romão, mas cuja parte romântica e fascinada 
pela terra é Jerônimo. Iracema e Rita são igualmente a Terra. Lá, com filtro 
da jurema, aqui, com o do café, que tem um sentido afrodisíaco e simbólico 
de beberagem através da qual penetram no português as seduções do meio: “ 
[...] a chávena fumegante da perfumosa bebida que tinha sido a mensageira 
dos seus amores”. (CANDIDO, 2004, p. 120-121) 


A atração do português pela mulata é causada pela tropicalidade, a natureza brasileira 
que foi fundamental para sua mudança. Mas não é só a natureza que justifica a transformação. 
As diferenças raciais também têm um peso considerável, pois a sensual Rita é mulata. Ela 
representa a raça desagregadora. “No Brasil, quero dizer: nº O cortiço, o mestiço é capitoso, 
sensual, irrequieto, fermento de dissolução que justifica todas as transgressões e constitui em 
face do europeu um perigo e uma tentação”. (op. cit., 2004, p. 118) 

Rita e Jerônimo se atraem impulsionados pelo determinismo do meio e do sangue 
(raça). O desejo pela mulata é um dos fatores da queda do lusitano, que “abrasileirou-se”, 
como afirma o narrador. O erotismo de Jerônimo demonstra que ele cedeu aos instintos e 
nivelou-se aos nativos da terra. Este seu erotismo atraiu o brasileiro, no caso, representado 
pela mulata Rita, porque o português pertencia à “raça superior”, a branca. 

O narrador demonstrou aspecto de Jerônimo que ele mesmo não sabia, como na descrição 
do início dos sentimentos que o Português nutre pela brasileira ao vê-la dançar. “Isto era o que 
Jerônimo sentia, mas o que o tonto não podia conceber [...] só lhe ficou no espírito o 
entorpecimento de uma desconhecida embriaguez [...]” (AZEVEDO, 2004, p 78). Como 
seguidor de teorias científicas, o narrador pode saber o que influencia uma personagem; mas, 
como razão do experimento, essa personagem, não tem ciência do que lhe vai acontecer. 

No início da narrativa, Jerônimo era bastante equilibrado, aos poucos sofre uma grande 
transformação, pois, influenciado pelo novo meio geográfico (Brasil) e social (a comunidade) 
em que se integra, chegando ao ponto de perder a razão e a sensatez que haviam 
impressionado os moradores do cortiço. Portanto, essa mudança é produto de um 


“abrasileiramento” da personagem. 
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Diante do que foi exposto, pode-se dizer que o narrador de O cortiço, seguiu os passos 
da escola naturalista, pois apresenta uma análise social onde cenas coletivas fazem no 
conjunto do cortiço a personagem principal. O cortiço, embora composto por personagens 
individualizados, cada um com sua história de vida própria, passa a ser uma comuna, 
resultante da mistura orgânica entre a “terra encharcada e fumegante, naquela umidade quente 
e lodosa, começou a minhocar, a fervilhar, a crescer, um mundo, uma coisa viva, uma geração, 
[...]” (AZEVEDO, 2004, p.27). Essa estrutura que agita e pulsa a vida, funciona como um 
laboratório a céu aberto, pois o ambiente do cortiço e os seus personagens são reduzidos à 
condição de documentos humanos. Servem como estudo da “patologia” da sociedade, em que 
a raça e o meio têm muita importância. 

De acordo com as teses do Naturalismo, as personagens de O cortiço foram criadas não 
através da idealização, mas retratadas como tipos concretos, procurando interpretar o caráter 
dessas personagens, pois cada uma delas reage conforme suas características pessoais e com o 
ambiente em que vive. Suas atitudes são apresentadas numa explicação lógica, considerando a 
soma de fatores externos que justifiquem suas ações. No romance, enfatiza-se o instinto, o 
meio ambiente e a hereditariedade como forças determinantes no comportamento dos 
indivíduos. O narrador coloca as personagens como produtos do meio e o cortiço é um 
ambiente influenciável, pois é uma comunidade que apresenta todo tipo de promiscuidade. 

Por ser um romance naturalista, há, em O cortiço descrição da pobreza, além dos 
tópicos até então proibidos como: o homossexualismo, a prostituição, a sensualidade da 
mulata, e ainda a ganância de poder e ambição do enriquecimento fácil. O ser humano é 
apresentado sob efeito de seus instintos e sobre a causa condicionadora do meio natural e 
social do indivíduo. Ao escrever sobre a realidade de um cortiço, afasta-se da problemática da 
desigualdade social e econômica e endossa os valores ideológicos da época, meado do século 
XIX. Como obra ideológica, O cortiço cumpre à risca os preceitos naturalistas seguindo de 
perto o modelo europeu importado por alguns de nossos escritores. 

Pode-se chegar a conclusão de que Aluísio pintava a sociedade da época, em aspectos 
que não são muito diferentes da atual. O autor procurou fazer um retrato fiel do 
contexto brasileiro do século XIX, sem no entanto, copiá-lo, pois a ficção imita a realidade. 


As transformações ocorridas na narrativa é o que interessa. O objetivo era mostrar que o 
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ambiente determina o comportamento humano e influencia o aspecto moral e social das 
personagens envolvidas. 

A mistura de raças, o capitalismo selvagem, a força da sensualidade e a crítica à 
sociedade, tudo faz com que O cortiço seja uma obra que narra aspectos do Brasil, e, portanto, 
“é ao mesmo tempo um sistema de relações concretas entre personagens e uma figuração do 
próprio Brasil” (CANDIDO, 2004, p. 119). O personagem Jerônimo foi aos poucos 
transformado pelo ambiente (meio) do cortiço e pela sensual mulata, Rita Baiana (raça). O sol, 
a natureza, a influência do meio e os encantos da mestiça brasileira agem sobre o cavouqueiro 
de forma degradante. O determinismo se impôs tanto no lusitano, como em Rita, cuja raça é 
símbolo da sensualidade brasileira que atrai Jerônimo. A mulata é a própria natureza tropical 
do Brasil, que seduz o português. Piedade a esposa deste, também se deixou influenciar pelo 
meio, pois depois que foi trocada por Rita, adota a prática da embriaguez e passa pela 
decadência física. 

O estudo deste romance é de suma importância para se entender o que a sociedade 
enfrentava na época, visto que identifica uma visão crítica da realidade social e sua exposição 
de forma fotográfica, a partir dos princípios das ciências naturais conectadas a visão do 
determinismo biológico e social, a qual o indivíduo não tem liberdade, porque já nasce com 
tendências que o levarão ao crime, à prostituição, etc., e por outro lado, é influenciado pelo 
meio em que vive. 

Pode-se perceber na construção dos personagens a utilização dos princípios do 
Naturalismo que Aluísio Azevedo adequou aos cânones desta escola literária. Mas, a principal 
importância na obra é o próprio cortiço que é a personagem fundamental. O cortiço é mais do 
que um documento sobre um subúrbio carioca de fins do século XIX, é um retrato do Brasil no 
contexto de uma sociedade escravista, mestiça, quase completamente iletrada e não raro 


miserável. 
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“E o canto daquela guitarra estrangeira era um 
lamento choroso e dolorido, eram vozes 
magoadas, mais tristes do que uma oração em 
alto-mar, quando a tempestade agita as negras 
asas homicidas, e as gaivotas doidejam 
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gemidos pressagos, tontas como se estivessem 
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RESUMO 


O objetivo deste trabalho é analisar as perspectivas póscoloniais no romance O Cortiço 
(1890), do escritor Aluísio Azevedo. A validade desta pesquisa se justifica uma vez que ainda 
não são comuns estudos aprofundados sobre a literatura brasileira à luz das discussões 
propostas pelo viés crítico-teórico em foco, sobretudo o corpus desta pesquis. Para melhor 
fundamentar o debate acerta de tais questões, serão utilizadas discussões de Said (2003), 
Loomba (1998), Bonnici (2000 e 2005), por exemplo, visto que este trabalho traçará um 
percurso histórico acerca dos termos colonialismo, imperialismo, raça, classe e discurso de 
forma mais ampla, exemplificando tais aspectos e suas representações em obras do acervo 
cultural e literário tanto internacional quanto nacional, estabelecendo paralelos significativos 
para a ilustração de padrões de semelhanças entre vozes da metrópole e da margem, ambas 
advogando em causa própria dialogando também, algumas vezes, com o campo de estudo das 
teorias feministas. Este estudo mostrará também obras subversivas sobre o novo espaço, isto 
é, o Brasil, produzidas no Brasil, por escritores portugueses e brasileiros, destacando 
estratégias discursivas para a denúncia de horrores impostos pelos invasores ao povo 
subjugado, no caso, negros e índios. No caso do romance de Azevedo, ele possui um caráter 
subversivo, no sentido de que criticar a inferiorização de povos colocados à margem e a 
suposta superioridade da raça branca, o que resultou em inúmeras formas de preconceito, 
assim como apresenta uma postura contrária aos horrores da escravidão. 


PALAVRAS-CHAVES: Póscolonialismo, literatura, subversão, discurso. 


ABSTRACT 


The objective of this research is to analyze the postcolonial perspectives in the Brazilian novel 
O Cortiço (1890), by Aluísio Azevedo. The importance of this research is justified since it is 
still not common studies about the Brazilian literature at the light of the discussions proposed 
by the critical-theoretical bias used here, especially about the corpus. In order to better 
support the discussions, it will be used the works of Said (2003), Loomba (1998), Bonnici 
(2000; 2005), for example, mainly because this research will show a historical timeline 
involving the terms colonialism, imperialism, race, class and discourse, providing examples 
such points and their representations in national and international literary works, in order to 
establish meaningful parallels that show patters of similarities among voices of the metropolis 
and those of the margin, both defending their causes, also taking into consideration aspects of 
the feminist theories. This study will also show subversive works about the new space, that is, 
Brazil, such as those of black people and Indians, works produced in Brazil, by Brazilian and 
Portuguese writers, highlighting discoursive strategies to denounce the horrors imposed by the 
invaders to the subjected people. Azevedo”s novel possesses a subversive nature in the sense 
that it criticizes the process of marginalization of peoples segregated at the margin of society 
and the so called white race superiority, what resulted in several ways of prejudice. His novel 
also questions the horrors of slavery. 


KEY-WORDS: Postcolonialism, literature, subversion, discourse. 
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INTRODUÇÃO 


Analisar um romance de caráter extenso como O Cortiço (1890), constitui-se como 
uma tarefa árdua, mas ao mesmo tempo enriquecedora, uma vez que se explicita, por meio de 
um olhar mais aprofundado, a fortuna crítica que o mesmo oferece, abrindo espaço para 
inúmeras leituras, sob diferentes vieses. A crítica póscolonial se configura como uma 
abordagem extremamente significativa para o corpus escolhido, no sentido de que contribui 
para a compreensão do imperialismo e suas influências em relação à cultura, à política, à 
economia, e à história de sociedades que outrora foram colonizadas, oprimidas e silenciadas. 

A relevância dessa pesquisa se dá pelo fato de que a literatura brasileira foi 
considerada ao longo da história como tributária da europeia, não sendo comuns análises de 
suas obras que enfoquem a perspectiva póscolonial. Inúmeras análises sob perspectivas 
diferentes podem ser encontradas quando se trata de O Cortiço. Algumas apontam seus 
olhares para a influência do meio no caráter humano, outras para as relações de trabalho, a 
homossexualidade, ou ainda a discriminação racial ou o feminismo em certos pontos. 
Todavia, considerando o aspecto póscolonial nenhum registro foi encontrado. Esse romance é, 
portanto, um instrumento de valorização da cultura nacional e um local de elucidação e 
construção da identidade brasileira após a retirada do imponente poder imperial. 

Assim, o objetivo deste trabalho é analisar o romance de Aluísio Azevedo, O 
Cortiço, sob uma perspectiva póscolonial, dialogando com outros campos de estudo, como o 
feminismo. Far-se-á uma análise de como o autor se insere numa tradição de autores que 
retratam metrópole e colônia, assim como ele retrata os encontros e relações coloniais em seu 
romance. Além disso, será debatida a condição do sujeito colonizado tido como o “outro”, 
bem como a situação da mulher exposta à estrutura patriarcal e ao jugo colonial, o outro racial 
e a ideologia dominante de superioridade do europeu de pele branca. 

Vale salientar que Estudos póscoloniais dão ênfase a uma abordagem analítica das 
literaturas dos povos colonizados, bem como à produção literária dos colonizadores. Tal 
abordagem se alia a diversas perspectivas de viés crítico como o feminismo, a linguística, a 
psicanálise, o marxismo, entre outras, levando em consideração conceitos como relações de 
poder, linguagem, opressão, representação, identidade etc. A análise de O Cortiço configura- 
se como póscolonial porque ressalta no contexto da obra a condição de outremização de 
povos cuja raça é considerada inferior (como os escravos e seus descendentes) e sua relação 


com o estrangeiro oriundo do centro imperial. Nesse sentido este trabalho se propõe fazer uma 


11 


reinterpretação dessa obra do cânone literário brasileiro, baseada num campo de estudos 
pouco permeado pela crítica literária brasileira. 

Nesta pesquisa foi adotado o termo póscolonial ao invés de pós-colonial como 
comumente é usado, pelo fato de que a terminologia “pós” indica um sentido temporal que 
possui uma ideia de após, o que restringe o estudo das produções a um contexto situado após 
a investida imperial e colonial. Já o uso do termo sem o hífen abre possibilidade para textos 
de diversas ordens que abrangem toda a produção literária ou não de culturas subordinadas ao 
imperialismo e ao colonialismo desde os primórdios da colonização até os dias atuais. 

O primeiro capítulo traz reflexões acerca de questões teóricas com o objetivo de 
situar o campo dos estudos póscoloniais e suas abrangências. Já que o romance analisado é de 
autoria brasileira e trata de relações entre os povos brasileiros e os da metrópole, serão 
debatidos no primeiro subtópico do primeiro capítulo aspectos da teoria póscolonialista e da 
literatura brasileira, dando ênfase à discussão de termos pertinentes a esse assunto como: 
colonialismo, imperialismo, raça, classe, o discurso colonial, os usos e sentidos do termo 
póscolonialismo. Para exemplificar serão citados exemplos da literatura brasileira que 
refletem os resquícios do imperialismo na cultura dos colonizados, assim como obras de 
autoria estrangeira que, assim como as nacionais, subvertem a ideologia e as relações de 
poder impelidas pelo dominador. 

No segundo subtópico serão debatidos os laços existentes entre o discurso feminista 
e o póscolonial, evidenciando aspectos seus na literatura e no espaço não literário, mostrando 
sua relevância para a compreensão do contexto de povos que sofreram as demandas do 
sistema colonial e que, de certa forma, cada um ao seu modo, requerem a construção de sua 
identidade lutando pela descolonização. Além disso, serão mostradas obras brasileiras e 
estrangeiras que exemplificam tais aspectos. 

No segundo capítulo o foco recairá sobre o autor de O Cortiço, Aluísio Azevedo. 
Serão discutidos pontos importantes que justificam sua inserção no universo de autores que 
criticam a opressão e as desigualdades de gênero, de classe, de raça. Para tanto, serão 
consideradas as suas influências no campo literário e fora dele, as características de suas obras 
como: personagens, principais temáticas, a escola literárias a qual pertence, posicionamento 
histórico. Serão mencionadas as principais obras de Azevedo, sendo estas destacadas sob a 
perspectiva dos estudos póscoloniais. 

O terceiro capítulo traz a análise de O Cortiço sob o olhar da vertente 
póscolonialista. Será analisada a maneira como Aluísio Azevedo representa no corpus em 


questão o contexto interno do Brasil e da sociedade brasileira quase 400 anos depois do 
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período colonial, revelando sua postura crítica em relação aos resquícios dessa empreitada 
imperialista. A análise enfatizará aspectos como a postura do narrador em relação a sua 
imparcialidade ou não, como ele retrata os personagens e as ações, qual a sua opinião crítica. 
As questões de espaço também ganharão destaque nesse capítulo, como eles são importantes 
para compreender a crítica feita pelo autor, como eles retratam metrópole e colônia, burguesia 
e proletariado. E por fim, serão exploradas e analisadas as questões de gênero presentes na 
obra, como se caracterizam as relações coloniais e patriarcais em consonância com a 
representação de mulheres e homens na obra. Serão analisados tipos de homens da metrópole 
e da colônia e os perfis distintos de mulheres que se subordinam ao poder imperial e patriarcal 
e outras que subvertem tais poderes. 

Para a escrita desta pesquisa, alguns autores serão considerados, dentre eles pode-se 
citar: Said (2003 e 2011), Loomba (1998), Bonnici (2000 e 2005), Césaire (1978), Cashmore 
(2000), Guimarães (2005), Dias (2011), Bosi (2006), entre outros. A obra azevediana mostra- 
se extremamente atual no que diz respeito ao contexto de luta por reconhecimento social, pelo 


fim dos preconceitos raciais e classistas e pela descolonização. 
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1. PÓSCOLONIALISMO E LITERATURA 


1.1 Aspectos da teoria póscolonial e a literatura brasileira 


Nas últimas décadas, as teorias sobre póscolonialismo vêm analisando aspectos 
consideráveis na compreensão das relações de hierarquia, dominação e submissão de povos 
impostas pelo imperialismo, as quais deixaram resquícios de sua influência na cultura dos 
países colonizados até os dias atuais. Abordando os jogos de poder traçados pelo 
colonialismo, grandes escritores, tais como, Frantz Fanon e Aimé Césaire publicaram 
respectivamente Pele negra, máscaras brancas (1952) e Discurso sobre o Colonialismo 
(1955). Além deles, o relevo atual dos estudos póscoloniais deve-se muito as publicações 
feitas por grandes autores, tais como: Chinua Achebe, Homi Bhabha, Gayatri Chakravorty 
Spivak, Frantz Fanon, Edward Said, Ngugi wa Thiongo, Derek Walcott, Jamaica Kincaid, 
Sara Suleri, E. K. Brathwaite, Ashcroft, Griffiths e Tiffin. No Brasil, a reflexão 
póscolonialista é debatida, principalmente, por Thomas Bonnici. 

Publicado em 1978, Orientalism, de autoria do palestino Edward W. Said marca a 
emergência dos estudos sobre literatura vista sob o viés póscolonial no meio acadêmico e 
inaugura a crítica póscolonial. Textos como esse e outros publicados pelos autores acima 
citados muito contribuíram para a compreensão das relações entre o europeu e aqueles a eles 
subjugados, afirmando a importância do estudo e debate dos textos literários, ou não, 
produzidos pela metrópole, assim como pela (ex) colônia. 

Há algum tempo, o interesse pelos aspectos históricos, culturais, políticos, 
econômicos e sociais das sociedades advindas da confluência de diferentes culturas e 
marcadas pela dominação europeia e subalternidade de seus povos tem merecido uma maior 
preocupação por parte de intelectuais de diferentes áreas. Em linhas gerais, os estudos 
póscoloniais têm por finalidade evidenciar o contexto de inferiorização e opressão a que 
muitas nações foram submetidas enquanto permaneciam subjugadas ao controle de culturas 
hegemônicas. Desta forma, tentam expor as experiências desses povos marginalizados 
submetidos às relações de poder resultantes do processo de colonização. Vale salientar que 
delimitar um campo teórico exato no qual se inserem os Estudos póscoloniais é uma tarefa 
árdua, talvez nem mesmo possível, sobretudo porque a teoria póscolonial mantém vínculos 


próximos com outras correntes teóricas, a exemplo disso a teoria feminista. 
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Para melhor compreender a teoria póscolonial, bem como as relações de alteridade 
(por parte do homem europeu - branco e cristão) e inferioridade (por parte do homem da 
colônia — em geral, de raças escuras e não-cristão) é necessário atentar para algumas 
definições de dois termos relevantes: Imperialismo e Colonialismo. Embora muitas vezes 
usados como sinônimos, cada um deles possui sua própria esfera. 

Segundo Said (2011), se referir ao sentido da palavra Imperialismo é complexo já 
que esta palavra e ideia hoje são tão controversas, carregadas de todo tipo de questões, 
dúvidas, polêmicas e premissas ideológicas, o que torna difícil o uso do termo. O 
Imperialismo espalhou-se por uma grande extensão mundial lançando raízes profundas e 
influências consideráveis sobre os povos os quais manteve sobre seu jugo. 

Said (2011, p. 42) usa o termo Imperialismo “para designar a prática, a teoria e as 
atitudes de um centro metropolitano dominante governando um território distante”. Na busca 
pelo poder, expansão econômica e territorial, entre outros objetivos, muitas nações europeias 
que possuíam um papel privilegiado exerceram influência e controle sobre outros povos. A 
ascensão das metrópoles ocidentais provocou não só a acumulação de territórios, mas também 
cravou um vínculo entre metrópole e colônia. Os povos tornaram-se além de servos de uma 
nova cultura, mão de obra barata de países ávidos por aquisição de capital e nações cada vez 
mais rentáveis. 


Michael Doyle apud Said (2011, pág. 42) afirma que : 


O império é uma relação, formal ou informal, em que um Estado controla a 
soberania política efetiva de outra sociedade política. Ele pode ser alcançado pela 
força, pela colaboração política, por dependência econômica, social ou cultural. O 
imperialismo é simplesmente o processo ou a política de estabelecer ou manter um 
império. 


Nesse sentido, pode-se afirmar que o crescimento da indústria europeia e do capital 
financeiro deve muito a dominação colonial mantida pelo império. Com o desenvolvimento 
das metrópoles industrializadas, os territórios controlados pela supremacia dominante 
ofereciam o suporte necessário para garantir a expansão do império o que fortalecia o 
imperialismo enquanto sistema global. A esses territórios dominados pelo poderio europeu 
dá-se o nome de colônia. 


Em relação ao termo Colonialismo, Césaire (1978, 21) defende que: 


[...] ninguém coloniza inocentemente, nem ninguém coloniza impunemente; que 
uma nação que coloniza, que uma civilização que justifica a colonização-portanto, a 
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força- é já uma civilização doente, uma civilização moralmente ferida que, 
irresistivelmente, de consequência em consequência, de negação em negação, chama 
o seu Hitler, isto é, o seu castigo. 


Para Césaire, a colonização é um ato que desumaniza, despreza o homem da colônia, 
havendo lugar apenas para o trabalho forçado, a opressão, a dominação por parte das elites e a 
submissão dos povos colonizados. Ele afirma que: “É a minha vez de enunciar uma equação: 
colonização= coisificação” (CÉSAIRE, 1978, p. 25). É justamente isso o reflexo do 
colonialismo nas nações controladas pelo império, o homem (nativo) se transforma em uma 
“coisa”, um objeto nas mãos do dominador, um instrumento servil com finalidade única de 
proporcionar cada vez mais a acumulação de riquezas e poder por parte das potências 
europeias. Esquecendo-se, portanto, os seus valores, a sua cultura e sua moral, negando-lhe o 
direito de ser “HOMEM”, impondo-lhe apenas, assim como a colônia, o status de 
empreendimento contínuo. 

De acordo com Bonnici (2005), o colonialismo consiste na opressão militar, 
econômica e cultural de um país sobre outro. Os interesses capitalistas levaram os impérios 
europeus a ocuparem territórios estrangeiros em busca de recursos e bens de outras pessoas 
(povos nativos) para fortalecimento de seu crescimento próprio. Outrossim, Said (2001) 
afirma que o colonialismo, quase sempre uma consequência do imperialismo, é a implantação 
de colônias em territórios distantes. Deste modo estas implantações empreendidas pelas 
potências europeias tinham o objetivo de, por meio do controle e da submissão dos habitantes 
nativos, expandir e manter a ascensão do poder e dos interesses políticos e econômicos da 
metrópole imperial. 

Uma das formas de manutenção do poder estava na produção de textos literários por 
parte dos europeus, acerca das terras e povos colonizados. Assim, os textos de origem 
portuguesa escritos pelos europeus em terras brasileiras, por exemplo, constituem o que se 
convencionou chamar de literatura de informação. Eles são constituídos de relatos de 
viajantes e missionários estrangeiros que descreviam com o objetivo de informar à metrópole 
os aspectos da natureza, das riquezas e dos nativos brasileiros. Naturalmente que o faziam de 
uma perspectiva enviesada, desqualificando o nativo e sua terra e enaltecendo o europeu e seu 
continente. 

Alguns dos textos que merecem destaque são: a Carta de Pero Vaz de Caminha ao 
rei D.Manuel (1500), o Diário de Navegação de Pero Lopes e Sousa e Martin Afonso de 


Sousa (1530), o Tratado da Terra do Brasil e a História da Província de Santa Cruz a que 
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Vulgarmente chamamos Brasil de Pero Magalhães Gândavo (1576), os Tratados da Terra e 
da Gente do Brasil e a Narrativa Epistolar do jesuíta Fernão Cardim (1583), o Tratado 
descritivo do Brasil de Gabriel Soares de Sousa (1587), os Diálogos das Grandezas do Brasil 
de Ambrósio Fernandes Brandão (1618), as cartas escritas pelos missionários jesuítas, o 
Diálogo sobre a Conversão do Gentios do Padre Manuel da Nóbrega, a História do Brasil de 
Frei Vicente do salvador (1627). 

Os textos de Gândavo, por exemplo, descreviam as potencialidades da colônia 
brasileira, seus bens materiais, o clima favorável à plantação e a possibilidade de haverem 
pedras preciosas como ouro, prata etc. A descrição que faz dos indígenas e de sua linguagem 
impele ao nativo uma imagem negativa “[...] não se acha nela F, nem L, nem R, coisa digna 
de espanto porque assim não tem Fé, nem Lei, nem Rei, e desta maneira vivem 
desordenadamente sem terem além disso conta, nem peso, nem medido” (GÂNDAVO apud 
BOSL, 2006, p. 17). A visão de Gândavo dos habitantes da colônia, é comum ao colonizador 
português que inferioriza os nativos, chegando a descrevê-los num nível bestial, fazendo juízo 
desfavorável da cultura dos mesmos. 

Os autores e definições acima elencados foram determinantes no que se refere às 
discussões sobre a distinção entre os termos colonialismo e imperialismo no contexto da 
relação Portugal-Brasil. A respeito das relações existentes entre ambos os termos, embora de 
modo geral, isto é, sem tratar especificamente do caso brasileiro, Cashmore (2000, p. 130) 


reitera: 


Originário do latim colônia para cultivo (especialmente terra nova), este termo 
refere-se a práticas, teorias e atitudes envolvidas no estabelecimento e na 
manutenção de um império — sendo esta uma relação na qual um Estado mantém 
efetiva soberania política sobre um território tipicamente distante. Entre os vários 
significados do imperialismo — do latim imperium (comando ou domínio) -, está o 
desejo de adquirir colônias e dependências. 


Considerando os aspectos históricos do colonialismo, nota-se que, em muitas partes 
do globo, as relações étnicas e raciais existentes na contemporaneidade são ainda produtos 
dos empreendimentos das metrópoles que exploravam e subjugavam países. Em detrimento 
dos interesses econômicos não apenas recursos materiais foram explorados e intercambiados, 
mas também recursos humanos. Além da presença do colonizador nas colônias, povos de 
outros países e, consequentemente, de outras raças e outras culturas foram trazidos como 
mão-de-obra escrava a fim de enriquecer ainda mais a metrópole. Foram essas conquistas que 
imprimiram padrões de desigualdades sociais e raciais que mantém raízes até os dias atuais, 


como por exemplo, o fato de que durante os processos colonial e imperialista: “Crenças 
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racistas foram evocadas para justificar a ampla exploração — os nativos faziam parte de uma 
espécie subumana e não podiam almejar serem tratados de forma semelhante a seus senhores” 
(CASHMORE, 2000, p. 131). Esta questão é ilustrada em O Cortiço, a habitação coletiva 
reúne povos de diferentes nacionalidades, pode se observar a intensa relação entre 
estrangeiros e figuras coloniais como a escrava Bertoleza que ainda vive sob o jugo do regime 
de escravidão, fruto da colonização. 

Assim, as construções sociais forjaram nas tensas relações humanas termos que 
designam determinadas características (físicas, culturais etc.) responsáveis por classificar os 
seres humanos em grupos distintos. São muitos os fatores que buscam uma elucidação para a 
enorme diversidade da espécie humana, raça, classe etc. No âmbito das relações coloniais, o 
fator raça influenciou significativamente no que concerne às posições ocupadas por 
colonizador e colonizado, uma vez que a sua operacionalidade na cultura e na vida social 
gerou uma noção desigual de superioridade atribuída aos brancos e de inferioridade 
relacionada aos negros. O termo raça, por exemplo, é empregado de diferentes maneiras, às 
vezes abordando fatores genéticos, outras, fatores sociais. 


De acordo com Guimarães (2005, p. 02): 


Quando uso os termos “raça” ou “raciais” refiro-me a formas de identidade social ou 
formas de classificação dos indivíduos em coletivos, baseadas em marcadores 
fisionômicos ou fenotípicos tais como cor da pele, textura do cabelo, formato do 
nariz ou dos lábios etc., que remetem, direta ou indiretamente, à noção de raça 
biológica, ainda que saibamos que estas não existem, de fato. 


É importante que se destaque o fato de que em aproximadamente 400 anos, cinco 
milhões de negros desembarcaram em territórios brasileiros, foi a maior migração forçada da 
história. Tratados como mercadoria, os negros foram trazidos para o Brasil na condição de 
escravos com o objetivo de servirem de mão de obra barata para os europeus. Executavam 
tarefas difíceis, trabalhavam duro, sua alimentação era de péssima qualidade assim como o 
tratamento que lhes era dado, dormiam em senzalas e recebiam castigos físicos caso não 
cumprissem suas obrigações ou tentassem ir contra as ordens de seus feitores. 

Diante desse contexto de submissão ao dominador branco, a raça negra adquiriu, 
diante da sociedade, uma identidade de inferioridade e marginalização, sendo os negros 
muitas vezes tratados como animais e coisificados pelo olhar imperialista europeu, 
protagonizando imagens negativas na esfera social devido ao inconsequente preconceito 


racial. Em sua obra abolicionista, Castro Alves (1847- 1871), considerado o poeta dos 
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escravos, dá voz à raça negra mostrando o seu enorme anseio por uma igualdade de raça e de 
classe. Suas obras de caráter social mais representativas e que refletem a questão do negro na 
sociedade brasileira são: O “Navio Negreiro” (1869), (Espumas Flutuantes) (1870), (A 
Cachoeira de Paulo Afonso) (1876), “Vozes d'África ” (1868) e (Os Escravos) (1883). 

Castro Alves dedicou grande parte de sua vida literária a inserir o negro no seio da 
literatura brasileira, conferindo a ele lugar de destaque. Suas temáticas abordavam a 
selvageria do tráfico de escravos, a barbárie da escravidão, o tratamento desumano conferido 
aos negros, a abolição etc. É comum identificar em suas obras uma gama de tipos negros que 
representam e caracterizam o contexto histórico do período na literatura, tais como: o negro 
que é humilhado pelo senhor, o escravo que sente saudades de sua terra onde não era cativo, 
ou aqueles que por sofrerem a crueldade da escravidão chegam a enlouquecer, a mãe negra 
que ao ver o filho nascer sente-se partida entre dois sentimentos: a felicidade em ser mãe e a 
tristeza em saber que o filho será também escravo, a mulata detentora de beleza, o escravo 
suicida que vê a morte como saída para a liberdade, entre tantos outros. Todavia, na obra de 
Castro Alves, “negros e mulatos aparecem na poesia nacional não mais como assunto 
periférico e esporádico, como fruto de uma inspiração passageira que resulta em alguns 
poucos versos de indignação” (FRANÇA, 1998, p. 60). 

Ainda segundo Cashmore (2000), o termo “raça” tem seu uso em pelo menos quatro 
sentidos distintos: no sentido de subespécies (uma taxionomia da espécie humana), como 
sinônimo de espécie, como sinônimo de nação ou grupo étnico e designando um grupo de 


pessoas socialmente unificadas. Para Cashmore (2000, p. 454): 


Uma “raça” pode significar um grupo de pessoas socialmente unificadas numa 
determinada sociedade em virtude de marcadores físicos como a pigmentação de pele, 
a textura do cabelo, os traços faciais, a estatura e coisas do gênero. Para evitar 
confusão, algumas pessoas especificam “raça social” quando usam o termo raça no 
seu quarto significado. 


Esses critérios revelam uma forma de classificação social baseada em ideologias 
racistas que imprimem valores negativos a certos grupos que, de acordo com essa visão 
injusta, tinham o dever de enquanto colonizado, servir ao homem branco europeu por meio do 
trabalho braçal, enquanto o mesmo permanecia naturalmente em seu posicionamento 
hegemônico. 

Esta questão está ilustrada no romance brasileiro O cortiço (1890), de Aluísio 


Azevedo. Nesta obra, percebe-se a marca das relações coloniais ainda bem presentes ao se 
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observar o papel atribuído às pessoas de “raças híbridas”, um papel que é ainda de 


inferioridade em relação aos brancos descendentes da elite européia: 


A criadagem da família do Miranda compunha-se de Isaura, mulata ainda moça, 
moleirona e tola, que gastava todo o vintenzinho que pilhava em comprar capilé na 
venda de João Romão; uma negrinha virgem chamada Leonor, muito ligeira e viva, 
lisa e seca como um molegue...e finalmente o tal Valentim, filho de uma escrava que 
foi de dona Estela e a quem esta havia alforriado (AZEVEDO, 2012, p. 33). 


Percebe-se nesse fragmento do texto de Azevedo que as pessoas de raças inferiores 
geralmente ocupavam lugar de inferioridade na sociedade, faziam parte da criadagem, eram 
lavadeiras ou até mesmo ainda permaneciam como escravos. A este respeito, Bonnici (2005, 
p. 51), observa: “A ideologia da superioridade racial então passava imediatamente ao conceito 
de classe. Isso implicava que certas pessoas podiam ser racialmente identificadas como 
naturalmente pertencentes à classe de trabalhadores”. 

Na verdade, variados aspectos constroem e explicam a dinâmica social assumida 
pelos grupos humanos ao longo da história. Nessa esfera, vale destacar a divisão da sociedade 
em classes sociais. A respeito do conceito de classes é importante considerar as postulações 
feitas por Weber e Marx (1997). A abordagem weberiana foca-se apenas na dimensão 
econômica, deixando de lado aspectos importantes na sua formação, o que notadamente 
dificulta a compreensão do fenômeno classe social. O termo classe, portanto, seria atribuído a 
um grupo de pessoas que possuíam um componente em comum, ou seja, interesses 
econômicos específicos ligados ao mercado de produtos e de trabalho. Marx, no entanto, 
afirma que somente o aspecto econômico não é suficiente para elucidar as questões 
relacionadas à dinâmica social. Para ele, atrelados às determinações econômicas estão a 
ideologia, a política, a cultura e outros aspectos mais, que atuam no processo de constituição 
de classe. Os povos inferiorizados geralmente ocupavam nas páginas literárias as camadas de 
classe mais baixas da sociedade. Os negros, por exemplo, desempenhavam nesse espaço o 
papel de mucamas, moleques de recado, ama-de-leite, cocheiros, damas de companhia, 
agregados da casa. 

Na literatura estrangeira tal dinâmica é também debatida, como no caso do romance 
de Emily Bronte O morro dos ventos uivantes (1847), o qual exemplifica as tensões existentes 
na sociedade entre raça e classe. Tido como servo e inferior, o cigano Heathcliff é oprimido e 
desvalorizado, assumindo posições subalternas diante da sociedade inglesa, que defende 


ideologias racistas e de classe. Dias (2011, p. 84) afirma que: 
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É importante lembrar que o romance de Bronte trata do impacto que a chegada de 
um menino cigano e estrangeiro provocou no seio de uma família inglesa, os 
Earnshaw e dos seus vizinhos, os Linton. Heathcliff, encontrado pelo patriarca nas 
ruas de Liverpool é levado pelo próprio para viver como filho em sua casa. Com o 
convívio ele se apaixonou pela filha do Sr. Earnshaw, por quem é correspondido. 
Contudo, Cathy o renega por ser pobre e pertencer a uma raça e uma classe 
consideradas inferiores, por isso, casa-se com o vizinho rico, Edgar Linton, levando 
ao máximo as tensões raciais e de classe entre o jovem estrangeiro e as duas famílias 
inglesas. 


Deve-se considerar que a obra de Brontê é escrita em favor das minorias raciais, 
sobretudo as de raças escuras, e nela é questionada a postura imperialista dos ingleses — um 
caso raro na literatura inglesa até então. Seguindo as ideologias da sociedade vigente, Cathy 
abandona seus verdadeiros sentimentos e casa-se por aparência. Por se achar pertencente a 
uma classe e a uma raça superior seria humilhante para ela possuir um envolvimento com um 
ser considerado inferior. Os dois personagens são, portanto ao mesmo tempo vitimas do 
patriarcado (Cathy) e do colonialismo (Cathy e Heathcliff). 

Considerando o lugar ocupado pelos sujeitos na sociedade, tendo em vista que a 
realidade do dia-a-dia é um contexto de diferenças, percebe-se que a sociedade é marcada por 
uma hierarquia que classifica a uns como da classe dominante e a outros como classe 
dominada, de acordo com o sistema capitalista que determina níveis de poder econômico, 
político e simbólico. Esse panorama de divisões em raças e classes ganha destaque na era 
colonial possibilitando às classes mais favorecidas exercer um amplo controle sobre os menos 
favorecidos, assim como impulsionou pensamentos racistas e estereótipos passados de 
gerações em gerações. 

Considerando isto, é notório que o discurso é produzido em geral pela classe 
dominante. De acordo com Foucault, o discurso em si é uma prática comunicativa e 
representacional que exerce uma forma coerciva de propagação de poder. O colonizador faz 
seu o discurso da autoridade, da hegemonia, trazendo para si a imagem de superioridade e 
imprimindo ao colonizado a imagem de inferioridade. Por muitas décadas, o discurso colonial 
eurocêntrico dominou grande parte do mundo, tendo agido como um veículo de garantia para 
o poder. As práticas discursivas foram molas propulsoras que intensificaram e solidificaram o 
domínio colonial, contribuindo para a manutenção do poder tanto nas colônias quanto nas 
metrópoles. 

O avanço do poder colonial era mascarado por supostos interesses civilizatórios, 
“Embora o objetivo encoberto dos europeus fosse explorar os recursos naturais das colônias, o 


expresso era “civilizar” os Outros, subjugando-os. Isso articula-se na literatura, que é uma 
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representação do mundo nas fronteiras da civilização” (CASHMORE, 2000, p. 174). Uma 
obra que ilustra a suposta missão empreendida pelos colonizadores de civilizar nações, é a 
Carta de Pero Vaz de Caminha (1500), considerada o primeiro relato literário brasileiro, 


detentora de um valor histórico inestimável: 


Em seguida o Capitão foi subindo ao longo do rio, que corre rente à praia. E ali 
esperou por um velho que trazia na mão uma pá de almadia. Falou, enquanto o 
Capitão estava com ele, na presença de todos nós; mas ninguém o entendia, nem ele 
a nós, por mais coisas que a gente lhe perguntava com respeito a ouro, porque 


desejávamos saber se o havia na terra (CAMINHA, 2002, p. 39). 


O texto de Caminha retrata claramente a posição do colonizador em relação aos 
habitantes desconhecidos e as novas terras encontradas. Percebe-se o desejo de exploração de 
recursos naturais valiosos que lhes oferecessem riqueza e, consequentemente, poder. 

Para além das relações de poder, os estudos póscoloniais buscam também 
compreender e elucidar o alcance do próprio termo. Os usos e sentidos do termo “pós- 
colonial” foram sendo moldados ao longo do tempo, porém existe entre os críticos uma 
discussão constante em relação ao prefixo “pós”. Em sua acepção original, esse termo assume 
um caráter de significação que nomeia algo que é posterior a uma determinada época, coisa 
etc. No que se refere aos aspectos temporais, o termo hifenizado “pós-colonialismo”” restringe 
o seu sentido a apenas um período histórico que acontece depois do colonialismo, depois das 
raízes imperiais e, sugestivamente, após a independência”. Enquanto que o termo não 
hifenizado “poscolonialismo”” abrange todas as articulações e características de uma 
sociedade ou cultura desde os tempos pré-coloniais, coloniais, póscoloniais até os dias atuais” 


(DIAS, 2011,p. 87). Além disso, 


A discussão sobre o emprego do prefixo “pós” tem provocado acalorados debates, 
especialmente porque se as diferenças da era colonial ainda não foram apagadas, é 
Lomba (1998), um país pode ser tanto póscolonial (formalmente independente) 
quanto neocolonial (dependente econômica e/ou culturalmente da metrópole 
imperialista) (DIAS, 2011, p. 87). 


Diante dessa questão, fica claro que os debates acerca dessa problemática serão ainda 
inúmeros, porém o que se sobressai é a preocupação dos estudos póscoloniais em examinar os 
processos, reações e efeitos da colonização europeia nas diferentes sociedades e culturas. 


Pode-se pensar, ainda, nos estudos póscoloniais como uma forma de recuperar a identidade 
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dos povos colonizados por meio da contestação à realidade de exclusão a que muitos foram 
submetidos quando sofreram os impactos da colonização de uma forma ou de outra. 

No momento em que há a invasão por parte dos colonizadores inicia-se o período 
colonial e, consequentemente, o póscolonial uma vez que há contestação do ato de invasão e 
colonização. Assim, a literatura da fase colonial caracteriza-se por enfatizar a ideologia de 
superioridade do colonizador europeu e revela a submissão do nativo. O Tratado descritivo do 
Brasil do português Gabriel Soares de Sousa é considerado como “a fonte mais rica de 
informações sobre a colônia no século XVI” (BOSI, 2006, p.17). Ao escrever sobre o Brasil, 
Sousa o faz usando ricos detalhes, enfatizando todo o potencial econômico ou não que a 
colônia pode oferecer. 

A literatura pós-colonial, por sua vez, apresenta diferentes fases. A primeira delas 
corresponde aos textos produzidos por representantes da metrópole que em terras colonizadas 
descreviam os aspectos físicos da nova terra assim como os costumes e aparências dos 
habitantes nativos, enaltecendo o centro e desprivilegiando a periferia. Essa questão pode ser 
percebida em Os Diálogos das Grandezas do Brasil, de Ambrósio Fernandes Brandão. Nesse 
texto, o português Brandão descreve as riquezas do Brasil colonial, seus povos, sua geografia, 
seus costumes, a exploração do trabalho escravo e indígena para enriquecer a metrópole como 
característica positiva, a inferiorização de tais povos e o enaltecimento da cultura europeia. 

Essa literatura informativa deu lugar aos textos escritos por nativos educados pela 
metrópole que em seus poemas, romances entre outros mantinham os critérios canônicos. 
Caracteriza-se assim a segunda fase. Os missionários africanos, por exemplo, produziram 
inúmeras obras na língua do colonizador só pelo fato de se sentirem gratificados e cultivarem 
o sentimento de pertencer a classes mais altas. A terceira fase é representada pelos textos que 
gradativamente chegam a uma total ruptura com a literatura metropolitana e eurocêntrica, a 
partir de estratégias como a apropriação da linguagem e escrita do colonizador para fins 
descolonizadores. O africano Ngugi defende a descolonização da cultura europeia a partir da 
escrita de textos no idioma dos nativos. Enaltecendo as culturas pré-coloniais ele escreve 
utilizando exclusivamente o idioma Gikuyu. 

Uma obra inglesa que ilustra o relacionamento metrópole-colônia é 4 Tempestade 
(1611) de William Shakespeare. A peça revela elementos que metaforicamente representam o 
projeto colonialista de invasão e dominação. Próspero é a imagem do colonizador que 
objetiva o controle da nova terra enquanto Calibã representa o “outro” silenciado que recupera 


a voz ao desafiar o colonizador. 
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No que concerne à literatura brasileira, o desenvolvimento dos estudos poscoloniais 
ainda não fincou raízes profundas no meio acadêmico, tampouco na critica literária como 
aconteceu com outros países que foram colônia. Isso se deve ao fato de, por séculos, a 
produção literária brasileira ter sido considerada e vista como tributária da européia, 
notadamente da portuguesa. Todavia, não se pode negar que mesmo tendo alçado o status de 
independente, o Brasil é ex-colônia e, portanto, é marcado pelo colonialismo e seu legado. 
Nesse sentido, “a literatura brasileira vista sob esse enfoque, revelaria vozes de resistência, 
modalidades de submissão e posicionamento pós-colonial” (BONNICI, 2000, p. 268). 
Todavia, o acervo bibliográfico brasileiro não dispõe de muitos livros que discorram sobre o 
assunto, salvo algumas traduções, e publicações de Thomas Bonnici, Zila Bernd entre outros. 
Raras são as publicações que enfocam a teoria póscolonial, assim como a literatura brasileira 
vista e analisada sob essa perspectiva. 

Analisando sob esse aspecto, os primeiros registros literários brasileiros Já 
demonstram o posicionamento dominador do centro imperial em relação às colônias, ou como 
afirma Bonnici, provocando estranhamento e a imediata postura da polaridade do outro. Tais 
aspectos podem ser evidenciados no trecho a seguir da Carta de Pero Vaz de Caminha (2002) 
que retrata o intuito notadamente pragmático de descrever e compreender a terra conquistada 


para que houvesse um proveito mais satisfatório: 


Senhor, posto que o Capitão-mor desta Vossa frota, e assim os outros 
capitães escrevam a Vossa Alteza a notícia do achamento desta Vossa terra 
nova, que se agora nesta navegação achou, não deixarei de também dar disso 
minha conta a Vossa Alteza, assim como eu melhor puder, ainda que -- para 
o bem contar e falar -- o saiba pior que todos fazer! (CAMINHA, 2002, p. 
32) (grifos nossos). 


O uso do termo “Vossa” ao se referir à terra encontrada (Brasil) caracteriza a relação 
de poder imperial imposta pelo colonizador. Dessa forma, exclui totalmente a presença de 
nativos (Índios), o que era muito comum nesse tipo de relato, aparentando ser a terra deserta e 
passível de apropriação por parte do domínio europeu. 

Evidencia-se também que, diante do avanço colonial em terras brasileiras, criou-se 
uma relação assimétrica em que o “outro”, simples objeto do poder colonial por vezes, foi 
colocado numa posição de inferioridade, onde o discurso do colonizador, sujeito da situação, 
subestimava a cultura dos habitantes locais, tomando a si como superiores cultural e 


intelectualmente e ao “outro” como mero objeto passivo e marginalizado, impondo 
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cruelmente a esses subalternos sua política, crenças, cultura, costumes e religião, conforme 


observa Bonnici (2005, p. 230): 


Nas sociedades pós-coloniais, o sujeito e o objeto pertencem a uma hierarquia em 
que o oprimido é fixado pela superioridade moral do dominador. O colonizador, seja 
espanhol, português, inglês, se impõe como poderoso, civilizado, culto, forte, 


2 


versado na ciência e na literatura. Por outro lado, o colonizado é descrito 
constantemente como sem roupa, sem religião, sem lar, sem tecnologia, ou seja, em 
nível bestial. 


Ainda na carta endereçada ao rei de Portugal, Caminha (2002, p. 33; 56 


respectivamente) tece comentários descritivos que comprovam tais aspectos: 


Eram pardos, todos nus, sem coisa alguma que lhes cobrisse suas vergonhas. Nas 
mãos traziam arcos com suas setas. Vinham todos rijos sobre o batel; e Nicolau 
Coelho lhes fez sinal que pousassem os arcos. E eles os pousaram (33). Do que tiro 
ser gente bestial, de pouco saber e por isso tão esquiva (56). 

No trecho acima, se percebe a ideologia etnocêntrica de superioridade racial em 
relação aos nativos, uma vez que o índio é visto como um ser desprovido de inteligência, 
selvagem sem cultura, bárbaros sem religião e sem maior serventia. 

Uma massa de escritos pode ser observada advinda dos que vieram ao Brasil com 
intuitos diversos e mentes fundadoras que produziram textos com grande relevância literária. 
Destacam-se, por exemplo, os jesuítas com obras ricas em informações e intenções 
pragmáticas e morais. Em História do Brasil (1627), de Frei Vicente do Salvador percebe-se 
o esmero em apontar características que expõem a experiência do colono português na nova 
terra. Fala-se positivamente dos recursos naturais encontrados no Brasil, mas as referências 
feitas aos seus habitantes não lhes conferem caráter de sujeito. Como sempre o indígena e o 
africano são postos como o “outro. Já Manuel da Nóbrega em Diálogo sobre a conversão do 
Gêntio (1558) faz referências a características positivas e negativas do índio, uma vez que se 
encontra empenhado no projeto de conversão religiosa desses povos. Para além disso, pode se 
observar também o timbre colonial impresso em textos como a Arte de gramática da língua 
mais usada na costa do Brasil (1595), do padre José de Anchieta. Neste livro, é visível o 
objetivo de usar a língua como instrumento de conversão dos nativos, mas também percebe-se 
a singularidade de tal produção e uma essência de alteridade por parte do colonizador em 
adaptar a língua indígena ao idioma europeu, dando dignidade à própria expressão linguística 


do indígena, mostrando que o mesmo possuía uma cultura fora do domínio metropolitano — 
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isso demonstra o que de consciente ou inconscientemente há nessa obra de traços subversivos 
ao discurso colonialista. 

Os textos do padre Antônio Vieira também oferecem um panorama de contestação 
póscolonialista quando retrata os sofrimentos vividos pelos escravos assim como a revolta e 
insubordinação de alguns. De acordo com Bonnici (2005), Vieira era um homem preparado 
pela metrópole para dar sustentação a seu domínio, uma vez que essa dependia da pobreza, da 
subjugação, do sofrimento e exploração dos nativos para que houvesse uma manutenção de 


seu estatuto e poder. Vieira apud Jean M. Carvalho França (1998, p. 9) narra: 


Quando os negros de guiné alevantados deram em casa de Cristóvão de Aguiar, e 
lhe mataram dois homens, e lhe roubara, sua fazenda, estes índios acompanharam a 
Cosme Rangel e a Diogo Dias da Veiga, que foram a eles, e os destruíram, matando 
alguns e tomando outros que deram a seus senhores, e depois disso, por mandado do 
dito Cosmo Rangel, andou um português por nome Inofre Pinheiro com índios das 
igrejas buscando e espiando os negros de Guiné alevantados, que há por esta Baía, e 
deu neles, de que tomou muitos, que se deram depois a seus senhores, e onde quer 
que acham negros de Guiné fugidos, os tomam e trazem a seus donos; [...). 


Outro grande expoente da literatura brasileira é o escritor Gregório de Matos (1636- 
1696). Uma leitura póscolonial de seus escritos propícia uma ampla análise da postura 
assumida por ele ao irromper os aspectos da língua e da literatura europeia, utilizando 
vocábulos indígenas em suas obras e, mais que isso, mesclando a língua dos nativos e a do 
colonizador. Sua inclinação satírica subverte a língua do colonizador, e por meio da 
apropriação da mesma, o autor molda-a atribuindo-lhe outra finalidade, a de resposta ao poder 
metropolitano, a de critica póscolonial. Como se vê nos poemas “Aos principais da Bahia 
chamados os Caramurus, Ao mesmo assunto ” etc, em que o poeta utiliza inúmeros vocábulos 
da linguagem indígena em associação a vocábulos do português brasileiro, herança colonial 
de Portugal. 

Tendo sido educado numa subserviência ao pensamento luso, o escritor renuncia a 
sua condição subalterna e aos conceitos normativos da língua europeia utilizando-a como 
instrumento de contestação, apropriando-se dela para descrever ambientes e costumes fora do 
eixo eurocêntrico, enaltecendo a cultura, os termos e costumes sociais da terra colonizada. 
Diante disso, observa-se que “Através da apropriação o colonizado assume a linguagem (e 
outros itens como o teatro, o filme, a filosofia) do colonizador e a põe a seu próprio serviço” 
(BONNICI, 2005, p. 13). Ao mesmo tempo, ao usar vocábulos da língua indígena (termos 


abrasileirados), o autor ab-roga o padrão da metrópole, rejeitando os paradigmas conceituais 
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impostos pelo dominador, recusando a estética imperial e abrindo espaço para uma 
descolonização do idioma invasor do colonizador. 

No que se refere a esse tipo de escrita, pode-se dizer que Gregório foi um dos 
precursores ao utilizar na poesia aspectos da língua que era falada na colônia influenciando, 
em grande parte, literatos futuros. A este respeito, Bonnici (2000, p. 270) afirma que “Sua 
permanência (Gregório de Matos) controvertida na sociedade colonial é a presença da 
periferia no centro, a inversão dos valores coloniais, o repúdio ao silêncio imposto e a 
descoberta da fala pelo colonizado”. 

A valorização da cultura e das origens do Brasil aparecem também na temática e 
obra de José de Alencar (1829-1877). Grande intelectual de sua época, Alencar buscava por 
meio de seus ideais nacionalistas afirmar a identidade brasileira, valorizando os traços da 
cultura daqueles que realmente seriam os habitantes do Brasil, os índios, que tiveram seus 
costumes degradados pelo colonizador. Por meio de obras como O Guarani (1857) e Iracema 
(1865), por exemplo, o escritor brasileiro procura desenvolver um projeto de literatura 
nacional, assumindo uma posição anticolonialista, mostrando em sua obra elementos que 
enfatizem a nacionalidade como a natureza, o índio, as cores brasileiras. 

A teoria literária póscolonial, portanto, lida com textos tidos como produtos de 
sociedades que de alguma maneira foram afetados pelo regime colonial, assim como trata 
também dos textos escritos pelos colonizadores. Ascroft et al (1991) usam o termo pós- 
colonialismo para descrever a cultura influenciada pelo processo imperial desde os primórdios 
da colonização até os dias atuais. Assim, as literaturas originárias da brutal experiência da 
colonização afirmam as diferenças e tensões existentes entre o poderoso centro imperial e a 


margem (ex-colônias). 


1.2 Feminismo e póscolonialismo 


Embora as teorias feministas e os estudos poscoloniais pareçam estar distantes, 
percebe-se em uma análise mais profunda que há laços estreitos entre ambos, uma vez que 
seus discursos estão inter-relacionados. A experiência vivenciada pela mulher no regime 
patriarcal muito se assemelha à do colonizado, visto que tanto o patriarcado como o 
imperialismo exercem formas de dominação e subordinação. Assim como algumas teorias são 
comuns entre ambos, tais como: identidade, resistência, dominação, diferença, lugar da 


escrita, voz, marginalidade e questões culturais. 
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Em linhas gerais, a crítica feminista aborda as relações de gênero e seu desenrolar ao 
longo da história, enfatizando seus aspectos políticos, culturais e sociais, questionando o 
poder monopolizado pelo homem e buscando o ideal de liberdade e igualdade, defendendo 
uma sociedade em que a mulher seja também um sujeito e não apenas um ser inferiorizado e 
subjugado. Nesse sentido, as perspectivas feministas muito compartilham dos objetivos e 
preocupações do poscolonialismo, já que ambos buscam mostrar o contexto de colonização e 
opressão a que muitos indivíduos ou até mesmo grupos foram submetidos e marginalizados 
pelas estruturas dominantes. A literatura muito contribuiu para a congruência desses dois 
campos teóricos: “A interseção entre a teoria feminista e o pós-colonialismo tomou rumos 
certos a partir dos trabalhos literários de Jean Rhys, Alice Walker, Margareth Atwood e Doris 
Lessing e de críticos literários como Petersen e Spivak” (BONNICI, 2000, p. 156). 

Por meio da análise póscolonialista muitos termos e conceitos outrora usados para 
descrever a dialética entre metrópole e colônia passam a ser empregados também pelo 
feminismo no intuito de pesquisar e compreender as relações e o discurso existentes entre a 
condição da mulher e o patriarcalismo. O uso de conceitos como voz, silêncio, linguagem, 
discurso, imitação, entre outros são indiscutivelmente favoráveis à teoria feminista, sendo 
incorporados nos textos de muitos autores feministas, a exemplo: Marguerite Duras e Lucy 
Irigaray. Quando se analisam os objetivos de ambas as teorias, percebe-se que tanto uma 
como outra desafiam a hegemonia das estruturas dominantes, requerem a ascensão do ser 
marginalizado, criticam a tradição do cânone literário predominantemente eurocêntrico ou 
masculino, almejando uma reconstrução do mesmo e objetivam também a subversão da forma 
literária patriarcal ou colonial. 

Se há pontos de harmonia entre as duas teorias, não se pode negar o fato de que 
também existem tensões e divergências entre ambas. As feministas questionam o fato de que 
por vezes a análise de determinados textos coloniais ou póscoloniais tendem a excluir as 
questões de gênero priorizando temáticas confluentes com o debate póscolonialista, enquanto 
que teóricos póscoloniais desaprovam a forma como as perspectivas feministas fecham os 
olhos para assuntos ligados ao colonialismo e suas raízes. Portanto, pode-se afirmar que esse é 
um campo discursivo dinâmico e suscetível a críticas e revisões. 

Um dos grandes debates enfatiza a condição da mulher exposta ao poder repressivo 
do colonialismo e as raízes tradicionais do patriarcalismo. O termo “dupla colonização” 
passou a ser usado em meados da década de 1980, com a publicação de A Double 
Colonization: Colonial and Post-colonial Women's Writing (1985) de HolsPetersen e 


Rutherford, obra que se tornou um marco significativo para tais discussões. Ashcroft et al 


28 


EN 


(2000, p. 66) afirmam que “o termo( Double Colonization) refere-se à observação de que as 
mulheres estão sujeitas tanto ao domínio colonial do império quanto à dominação masculina 
do patriarcado, estando ambos exercendo formas de poder sobre o sujeito colonial feminino”. 
Tendo em vista a opressão exercida pela sociedade capitalista imperante tanto as teorias 
feministas quanto as póscoloniais compartilham preocupações e colocam em primeiro plano o 
sujeito colonial marginalizado. Essa questão está ilustrada em O Cortiço: a personagem D 
Estela (brasileira), casada com o português Miranda é exposta ao regime patriarcal, tendo que 
obedecer aos costumes sociais que supervalorizam o casamento e colocam a figura masculina 
no controle da relação. 

Prescindindo os fatores raça ou classe, é inegável que a mulher num contexto 
colonial ou ex-colonial teve experiências notadamente diferentes daquelas vivida pelo sujeito 
colonizado. Desta forma fala-se de uma categoria à parte dos colonizados, considerando não 
só a discriminação geral a que as mulheres, enquanto sujeitos colonizados foram submetidas, 
mas também a discriminação de gênero que as envolvia enquanto mulheres. A mulher, 
portanto, para além do jugo do patriarcado, sofre o jugo do colonialismo. É desta forma, 
duplamente colonizada. Em sociedades póscoloniais pertencentes ao terceiro mundo, chegou- 
se a discutir qual seria o fator político mais pertinente e que exercia uma maior influência na 
vida das mulheres: a submissão patriarcal ou a opressão imposta pelo colonialismo. 

O romance Triste fim de Policarpo Quaresma (1915) do brasileiro Lima Barreto 
narra a história de Policarpo Quaresma, um patriota que exalta o solo brasileiro e reivindica a 
identidade nacional ao propor que a linguagem utilizada no Brasil fosse a linguagem indígena 
(tupi). Este romance ilustra também o universo das mulheres submetidas ao poder patriarcal. 
Na trama da obra, encontram-se mulheres que são extremamente subalternas e sem 
perspectivas, que em sua condição de inferioridade veem-se inseridas num contexto social 
onde o casamento é um dogma que não pode ser ferido. As personagens Olga, D. Adelaide e 
Ismênia exemplificam bem essa questão. A idealização do casamento pela personagem 
Ismênia é uma crítica forte do autor ao sistema patriarcal que oprime a mulher e a condiciona 
ao matrimônio como circunstância social quase que obrigatória, tanto que com a morte de seu 
noivo, Ismênia não vê na vida outros ideais e morre. 

Outra obra que ilustra o patriarcalismo embutido no subconsciente das sociedades 
póscoloniais é o romance inglês Mrs Dalloway (1925), da escritora inglesa Virginia Woolf. 
Nessa narrativa Woolf trabalha a identidade da protagonista Clarrisa Dalloway, uma mulher 
de meia idade casada com um importante deputado. Os fatos acontecem durante as horas que 


antecedem a preparação de uma festa organizada pela senhora Dolloway para seu marido e 
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convidados, sendo ela uma boa esposa e boa anfitriã, com bons costumes e preocupações 
inerentes à mulher perfeita segundo as normas vigentes da sociedade britânica. Submissa às 
tradições patriarcais, Clarissa representa a típica mulher da sociedade inglesa no início do 
século XX que abandona seus sonhos e sua identidade por ver-se imersa num contexto social 
em que a mulher encontra dificuldades para conquistar seu espaço e sua independência 
financeira ou social. A protagonista se esconde sempre por trás de uma figura masculina seja 
ela seu marido ou seu pai, uma vez que a personagem é conhecida no início da narrativa 
através do sobrenome do marido “Mrs. Dolloway” e, em seguida, descobre-se que antes de se 
casar ela se chamava Miss Parry (sobrenome do pai), portanto, nunca pertencendo a si mesma, 
sendo definida primeiro pela figura masculina paterna e depois pela do marido. Ao longo da 
ação são apresentados vários personagens que de uma forma ou de outra são marcados pelas 
imposições patriarcais e matrimonias da época. Woolf escreve dessa forma como pretexto 
para criticar tal condição da mulher. 

Ao contrário de Clarissa, a personagem Conceição, do romance brasileiro O Quinze 
(1930) de Rachel de Queiroz, é uma mulher forte que vive no sertão do Ceará e que, apesar do 
contexto difícil das secas daquela região, não aceitava a condição de submissão da mulher e, 
por ter opiniões próprias, tornou-se professora, de modo que não se sujeitava à dominação 
masculina do casamento nem aos dogmas e papeis impostos pela sociedade patriarcal em 
relação à figura feminina. O romance apresenta também, para além da questão das mulheres, 
as relações de poder existentes entre as diversas classes sociais oriundas do capitalismo 
desenfreado e, consequentemente, do colonialismo europeu, uma vez que as raízes coloniais 
fizeram surgir na sociedade um sistema de classes que caracterizam a uns como superiores e a 
outros como inferiores. 

A preocupação de alguns intelectuais como, por exemplo, Mohanty (2004), é que o 
feminismo, enquanto produto ocidental, ao criar a noção de mulher universal relegou a mulher 
póscolonial pertencente ao terceiro mundo à posição de inferioridade, de objeto, como se ela 
fosse um ser contido sexualmente, pobre, ignorante, analfabeta. Já a mulher advinda do 
ocidente é comumente representada como sendo de uma classe mais elevada, detentora de um 
grau maior de liberdade para tomar decisões, tendo um nível elevado de educação e 
modernidade No entanto, esse conceito essencialista inibe o fato de que mulheres ocidentais 
também compartilharam experiências e consequências do colonialismo. 

Tanto nas colônias invadidas como nas colônias de colonizadores brancos percebe-se 
a associação entre a representação da mulher colonizada e o feminismo. Na Índia e na África, 


por exemplo, o corpo feminino era pictograficamante sexualizado, com conotações de desvios 
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sexuais expressivos que construíram estereótipos do “outro” que permanecem até os dias 
atuais. No Canadá e na Austrália, por exemplo, o corpo das mulheres indígenas foi objeto do 
discurso de poder da metrópole e usado como mero recipiente reprodutivo. 

A partir da perspectiva póscolonial feminista, Spivak (1994) aborda questões 
referentes à condição do subalterno, o emudecimento dos sujeitos coloniais, assim como da 
mulher colonizada e outremizada. Para a autora, o outro marginalizado é condicionado ao 
silêncio, enquanto o homem branco em posição de privilégio possui o poder da voz. Exposta 
ao poder repressivo do patriarcalismo e do colonialismo a mulher subalterna não possui 
nenhum espaço para fala, sendo ignorada pelo discurso dominante. Autores como Bhabha 
(2007), Fanon (1983) e Said (2011) defendem que o colonizado/subalterno fala, que a voz do 
subalterno pode ser recuperada por meio de manifestações culturais, do enfrentamento ao 
opressor ou movimentos de libertação, entre outras formas. 

Textos literários como romances, contos, poemas mostram a mulher afirmando-se 
como sujeito, opondo-se à hierarquia masculina, mostrando sua voz. O conto de Angela 
Carter Our Lady of'the massacre (1979), por exemplo, narra a história de uma mulher inserida 
num contexto colonial que rejeita a posição de objeto de uma sociedade masculina e 
dominadora. Escrevendo do ponto de vista póscolonial e feminista, a narradora relata sua 
própria história, fazendo-se sujeito de sua identidade, assumindo uma posição de autoridade e 
subversão das formas patriarcais e coloniais. 

Embora o silêncio do nativo, do colonizado ou do subalterno seja tão abrangente, há 
inúmeras formas e estratégias que permitem descobrir a voz do outro que subverte e protesta o 
poderio metropolitano e dominador. A leitura e análise mais profunda de clássicos da 
literatura, por exemplo, permitem perceber o questionamento da autoridade através da paródia 
do nativo ou, de acordo com Perry (1987), da mulher subalterna, que canta, que é artista ou 


artesã, que de uma forma ou de outra impõe sua voz. Segundo Bonnici (2000, p. 162): 


Vários críticos analisaram Jane Eyre (1847), de Charlotte Bronte, sob o aspecto 
classista (Eagleton, 1975) e psicológico ( Gilbert & Gubar, 1979). Analisando esse 
romance paradigmático sob o prisma de Wide Sargasso Sea (1966), de Jean Rhys, 
Spivak faz uma leitura detalhada da representação de “famílias centrais” e de 
“famílias à margem” (a metrópole e as colônias), da atitude animalesca de Bertha (a 
insanidade mental como crítica do e ataque ao imperialismo), da mudança do nome 
dado a Antoinette, que se transforma em Bertha (a identidade pessoal é aniquilada e 
a mudança de nome é determinada pela politica do imperialismo) e da auto-imolação 
dela (manipulação do suttee na colonização britânica da índia). 


Jean Rhys reescreve o romance Jane Eyre sob uma perspectiva póscolonial 


mostrando em sua versão Wide Sargasso Sea (1966) o protagonismo da personagem Bertha 
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Mason, que no romance Jane Eyre é aprisionada num quarto da mansão de seu esposo. Sua 
loucura e seus atos constituem uma maneira estratégica de falar contra seu colonizador e 
opressor patriarcal. 

Os exemplos de obras estrangeiras citados servem para ilustrar um padrão de 
representação que já vem da metrópole, visto que tanto as metrópoles europeias quanto a 
colônia (Brasil), foram tocadas por ideologias de raça, classe e gênero. 

Em países que foram ex-colônias européias algumas estratégias de libertação do 
domínio colonial são de extrema importância, visto que tratam da existência da voz do 
“outro”. Uma delas é a descolonização: “A descolonização não é apenas a luta pela 
independência política, mas, de modo especial, é o desmantelamento de todas as formas 
coloniais de poder e de controle” (BONNICI, 2005, p. 22). Seu objetivo é revalorizar a cultura 
do marginalizado, permitindo-lhe assumir sua própria identidade. Para tanto, surgiram ondas 
de atividades anticoloniais, anti-imperiais, feministas que desafiam a opressão do 
colonialismo e do patriarcalismo. Ao longo dos séculos os movimentos de resistência contra o 
colonialismo e o imperialismo assumiram diferentes contornos. Grandes impérios como o 
inglês detinham o poderio sobre inúmeras colônias, no entanto, enfrentaram rebeliões que lhe 
foram muito prejudiciais. Gina Wisker (2007) defende a noção de que qualquer dominação, 
seja ela colonial ou imperial, enfrenta algum tipo de resistência. As mulheres e seus 
movimentos de resistência são muito importantes para esse debate uma vez que se 
assemelham a grupos subordinados pela hegemonia massacrante de um regime de poder, tais 
como escravos ou ex-escravos entre outros, lutando de forma simultânea a esses povos. 

Se analisadas numa perspectiva póscolonialista e feminista, muitas obras da literatura 
brasileira ilustram o processo de experiência da colonização e de suas raízes que 
marcadamente influenciaram a cultura dos povos brasileiros. Fortemente empenhado no 
projeto de criação de uma literatura nacional, José de Alencar publica em 1865 o romance 
Iracema. O enredo mostra, alegoricamente, por meio do encontro amoroso entre o português 
Martin e a índia Iracema a relação entre o europeu colonizador e a mulher nativa. Embora 
Iracema seja descrita no romance como excelente guerreira tabajara e “virgem dos lábios de 
mel” (alguns autores descrevem seu nome como sendo um anagrama da própria América), 
destinada a guardar o segredo da jurema (bebida mágica utilizada nos rituais religiosos da 
tribo), tendo sua virgindade consagrada à divindade e, por isso, possuindo um compromisso 
para com seu povo, Iracema, ao romper com seus valores, crenças e obrigações, abandonando 
sua família, seu povo e sua religião para entregar-se ao amor de Martin faz uma clara 


referência à submissão do colonizado indígena ao branco colonizador, assim como se mostra 
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subalterna do poder masculino patriarcal. O romance revela também a metáfora da mulher 
como colônia e seu amado (europeu) como o colonizador. 

No terreno dos estudos culturais, as conjunturas feministas e póscoloniais 
contribuíram para que houvesse um melhor entendimento dos inúmeros eixos de dominação, 
das formas de poder e do fazer subjetivo do outro. Assim como alguns teóricos 
póscolonialistas, as feministas utilizaram estratégias linguísticas no intuito de contestar o 
poder do dominador, fazendo surgir uma política de identidade e representação do sujeito. 
Teóricos póscolonialistas cogitaram tanto o uso das línguas pré-coloniais como a apropriação 
da linguagem europeia com o propósito de subverter a língua colonial ou os significados 
impostos sobre ela. Enquanto que as teorias feministas fizeram uso de uma “linguagem 
feminina” como meio de fazer ruir as raízes do patriarcado. 

De diferentes maneiras os escritos póscoloniais mantém laços estreitos com a escrita 
feminista. Muitas obras de autoria feminina, assim como no âmbito da oralidade refletem para 
além da questão da mulher a experiência vivida pelo sujeito silenciado na condição do outro, 
visto de forma preconceituosa e negativa. Katrak (2004) defende, por exemplo, que a tradição 
oral usada pelas mulheres no processo de descolonização é uma estratégia positiva e eficaz. 


De acordo com Bonnici (2000, p. 159): 


A experiência de Sistren, um grupo de mulheres trabalhadoras na Jamaica que 
produz teatro e escreve contos (que o discurso eurocêntrico jamais aprovaria como 
literários) (Benson & Conolly, 1994: 370,380,866), confirma o sucesso de 
experiências verificadas na África, em que a oratura desafia a dupla opressão do 
patriarcalismo e do colonialismo, a violação da mulher no conjunto urbano, a 
prostituição e a marginalização feminina nas atividades políticas. Encontra-se essa 
estratégia no âmago dos povos póscoloniais, especialmente, naqueles que não 
tinham a tradição escrita. 


A literatura oral empregada como ferramenta de descolonização em países 
póscoloniais é, nesse sentido, uma estratégia de linguagem e de libertação feminina usada 
com um determinado objetivo, o de quebrar o silêncio imposto às mulheres, desmistificando 
certos preconceitos e papéis atribuídos ao sujeito feminino, dando-lhes o poder da voz e 
acentuando a recusa de um povo marginalizado de imitar e submeter-se ao colonizador. 

Em se tratando de literatura, um dos temas mais comuns na vertente feminista 
póscolonial é a identidade atrelada ao conceito de classe. Há um esforço que objetiva 
estabelecer a identidade como característica histórica e relacional ao invés de fixa e 
essencialista. O capitalismo, por sua vez, fez surgir inúmeras formas de opressão (racial, 


sexual, de gênero, de classe) tendo elas causas e efeitos materiais. A opressão da mulher, por 
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exemplo, é também um constructo da estrutura capitalista que divide a sociedade em classes. 
Em países póscoloniais, mesmo diante da crescente globalização e das conquistas 
empreendidas pelas mulheres, verifica-se como as desigualdades de gênero ainda mantém 
algumas figuras femininas, como as operárias, em ocupações marginalizadas e mal 
remuneradas. É importante destacar que quando se leva em consideração outros temas como 
independência ou libertação nacional, prefere-se dar ênfase ao conceito de gênero isolado do 
conceito de classe. 


Para Bonnici (2006, p. 15): 


A continuação da situação subalterna da mulher nas sociedades pós-coloniais 
provocou uma reação (1) contra o eurocentrismo, considerado responsável pelo 
fracasso do nacionalismo e pela permanência do patriarcalismo, e (2) contra o 
nacionalismo estreito, especialmente diante da realidade de comunidades híbridas e 
diaspóricas atuais. 


A posição marginalizada da mulher nas sociedades que viveram a experiência do 
colonialismo desencadeou rejeições contra a hierarquia imposta pelo eurocentrismo linear e 
universalista que perpetuava o regime patriarcalista e excluía o pensamento nacional. Desse 
modo, as teorias feministas póscoloniais deram importante destaque às questões de gênero, 
raça, produção cultural, aliadas aos projetos anticolonialista e antipatriarcalista que, 
inegavelmente, eram contra as teorias ocidentais e imperialistas. 

Não se pode discutir as questões de gênero sem mencionar as questões de raça. A 
imigração forçada promovida pelo contexto colonial trouxe para as colônias homens e 
mulheres negras que, ao longo dos anos, tem se dedicado a conquistar vez e voz numa 
sociedade amplamente desigual. Mulheres negras vítimas de opressão e preconceito têm 
protagonizado movimentos sociais que buscam promover a igualdade entre homens e 
mulheres, mas também uma equidade entre figuras femininas negras e brancas. A esses 
pensamentos e movimentos sociais e políticos engajados pelas mulheres negras dá-se o nome 
de Feminismo Negro. 

Por se sentirem pouco representadas pelo ativismo feminista, as mulheres negras 
buscavam, para além da conquista de direitos civis, o seu reconhecimento enquanto sujeito, 
porque se sentiam em posição de inferiorização não apenas em relação à figura masculina, 
mas também em relação às mulheres brancas, visto que o feminismo hegemônico considerava 
apenas o fator gênero criando uma categoria comum de feminino, desconsiderando as noções 


de raça e classe e priorizando os assuntos que se referiam as mulheres brancas. 
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Os escritos de mulheres negras nos diversos campos muito contribuíram para que o 
sujeito feminino oprimido e marginalizado deixasse de ser mero coadjuvante numa sociedade 
sexista e, por vezes, racista. No que tange à literatura, pode-se afirmar que nela perpetuou-se 
um meio pelo qual a mulher negra pode expor sua fala, proclamar sua independência e obter 
visibilidade. O poema “Vozes-mulheres” (2008) 'da brasileira Conceição Evaristo exemplifica 
o processo de silenciamento e aquisição da voz feminina negra ao longo da história. 

O texto de Evaristo enfatiza o emudecimento das mulheres negras ao longo da 
história, desde sua imigração para as colônias em porões de navios à sua condição de escrava 
submissa ao colonizador branco, aos papeis assumidos por essas mulheres de cor de pele 
diferente, colocadas em espaços de exclusão (mucamas, cozinheiras, lavadeiras), até os dias 
atuais e futuros. O eu lírico do poema fala em prol de uma coletividade, o que bem representa 
seu título. Vozes ecoam em todo o texto poético, a voz da inconformidade, a voz oprimida e a 
voz da liberdade, da luta contra a submissão e a favor de reconhecimento social e cultural. 

Depreende-se, portanto, a partir das reflexões acima feitas que entre as teorias 
feministas e póscoloniais existe um diálogo promissor que visa favorecer ambos os campos, já 
que comungam de princípios e ideais próximos. Embora haja divergências, a congruência 
dessas duas teorias possibilita uma existência mais ampla de análises culturais, literárias, 


politicas e sociais que envolvam os sujeitos submetidos à invisibilidade e opressão. 


! A voz de minha bisavó ecoou criança nos porões do navio. Ecoou lamentos De uma infância perdida. A voz de 
minha avó ecoou obediência aos brancos-donos de tudo. A voz de minha mãe ecoou baixinho revolta No fundo 
das cozinhas alheias debaixo das trouxas roupagens sujas dos brancos pelo caminho empoeirado rumo à favela. 
A minha voz ainda ecoa versos perplexos com rimas de sangue e fome. A voz de minha filha recorre todas as 
nossas vozes recolhe em si as vozes mudas caladas engasgadas nas gargantas. A voz de minha filha recolhe em 
sia fala e o ato. O ontem - o hoje - o agora. Na voz de minha filha se fará ouvir a ressonância o eco da vida- 
liberdade (In: Antologia da poesia negra: O Negro em versos, 2005, p. 74) 
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2. ALUISIO AZEVEDO E A REPRESENTAÇÃO DOS SUBALTERNOS 


2.1 Perspectivas póscoloniais na literatura brasileira: o caso de Aluisio Azevedo 


Pode-se dizer que inúmeras são as obras literárias publicadas por autores pertencentes 
às ex-colônias de domínio europeu que apresentam reflexões póscoloniais quando lidas e 
analisadas nessa perspectiva. Embora toda a literatura brasileira seja marcada pelas raízes do 
colonialismo, raras são as análises de textos de autoria brasileira sob o enfoque da teoria 
póscolonialista. De acordo com Bonnici (2000, p. 272) analisar Aluísio Azevedo, Machado de 
Assis, Guimarães Rosa, Mário de Andrade do ponto de vista póscolonialista pode parecer 
inusitado. No entanto, embora pareça uma tarefa difícil, não se configura como impossível, 
pelo contrário, fazê-lo contribuiria para uma melhor compreensão e propagação da literatura 
desses povos inscritos pela colonização, povos esses silenciados, como se observa na figura 
do escravo, do colono ou do índio. 

Pertencente à escola literária naturalista, o maranhense Aluísio Tancredo Belo 
Gonçalves de Azevedo (1857-1913) teve experiências distintas em sua vida literária e pessoal, 
escreveu romances, contos, crônicas, além de enveredar pela carreira jornalística e 
diplomática. Considerado o “escritor das massas”, Azevedo representou em suas obras 
aspectos do cotidiano e do social, optando por retratar os grupos subalternos e seus costumes. 

No início de sua carreira, quando ainda era jovem, Azevedo publicava seus romances 
nas páginas de folhetins, com objetivo comercial. As obras dessa época eram uma forma de 
garantir-lhe a sobrevivência e, por esse motivo, não possuíam cunho social, estavam ao gosto 
da sociedade maranhense daquele período, retratando aspectos sentimentais da vida humana. 
Alguns autores denominam as obras pertencentes a esse período como fase romântica. Seu 
primeiro romance, Uma Lágrima de mulher (1880), exemplifica as características dessa fase. 

Convencionou-se chamar as obras posteriores a esse período de escrita romântica 
como pertencentes à segunda fase, a fase naturalista. Foram essas obras de grande relevo que 
deram destaque a Aluísio Azevedo na história da literatura brasileira. O pano de fundo 
histórico daquela época era o período abolicionista que a sociedade maranhense vivenciava. 
Envolto nessa temática e preocupado em denunciar as injustiças sociais advindas das 
desigualdades de classes, consequência da colonização e da dominação europeia, o autor usa 


sua escrita para retratar os preconceitos raciais a que povos de hereditariedade negra foram 


36 


expostos. Por isso, é comum encontrar nas obras dessa fase personagens negros, mestiços, e 
escravos. 

O Naturalismo, do qual Azevedo foi expoente, é uma escola literária de origem 
francesa que, incorporada ao Realismo, assumiu características próprias, dando ênfase à 
realidade da vida humana, exibindo um retrato fiel do cotidiano das pessoas. A corrente 
naturalista recebeu influências de concepções cientificas da época, como o Darwinismo e o 
Determinismo. No campo da literatura buscou-se evidenciar os problemas sociais com tipos 
humanos e contextos reais. 

Adepto a essa corrente, Aluísio Azevedo foi influenciado pelos naturalistas Émile Zola 
(francês) e Eça de Queiróz (português), grandes expoentes da literatura estrangeira que 
captaram em suas obras aspectos reais da sociedade, tais como, o preconceito racial, 
criticando os valores, as instituições e as desigualdades. Como representante brasileiro, 
Azevedo analisava e criticava em suas obras a realidade cotidiana da burguesia branca em 
detrimento, principalmente, das classes baixas e de cor. 

Dentre as suas obras estão os romances: Uma Lágrima de Mulher (1879), O Mulato 
(1881), Memórias de um Condenado (1882), Mistérios da Tijuca (1882), Casa de Pensão 
(1884), Filomena Borges (1884), O Coruja (1885), O Homem (1887), O Cortiço (1890), A 
Mortalha de Alzira (1894), O Livro de Uma Sogra (1895). Na produção de contos destacam- 
se: Aos vinte anos, Demônios (1895), Pegadas (1897). No teatro destacam-se: Os Doidos 
(1879), A Flor de Lis (1882), A Casa de Orates (1882), Venenos que Curam (1886), O 
Caboclo (1886), A República (1890), Um Caso de Adultério (1891), Em Flagrante (1891), O 
Touro Negro (1898). 

Em 1881, em meio ao período abolicionista que se configurava no país, Aluísio 
Azevedo publica O Mulato. O romance, além de gerar inúmeras criticas na sociedade por 
tratar de forma crua e real o preconceito racial, inaugura o Naturalismo enquanto escola 
literária brasileira. O enredo da obra narra a história de Raimundo, fruto do envolvimento do 
pai José da Silva, português comerciante de escravos, e a escrava Domingas. Após ficar claro 
a não aceitação de seu filho por parte de Quitéria, esposa de José, o mesmo temendo a 
crueldade da mulher, deixa seus filhos aos cuidados de seu irmão Manuel Pescada. Após a 
morte do pai, Raimundo é enviado à corte para estudar. Anos depois, com o título de Doutor 
em direito, Raimundo volta a São Luís do Maranhão, no intuito de descobrir suas origens. É 
quando se apaixona pela sua prima Ana Rosa, filha de Manuel Pescada. Os dois nutrem um 
fervoroso amor, porém o rapaz é visto com maus olhos pela sociedade, uma vez que sua cor 


de pele é mestiça, mulata. A união também não é aceita pelo pai de Ana Rosa, que condena o 
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fato do rapaz possuir origens negras, preferindo o casamento da filha com o caixeiro Dias, um 
português de pele branca. Dispostos a viver esse amor, Ana Rosa e Raimundo planejam fugir, 
porém são impedidos pelo caixeiro Dias e pelo padre Diogo, assassino de José e inimigo de 
Raimundo, devido às posições anticlericais assumidas pelo protagonista. Raimundo é 
assassinado por Dias e, no desfeche da história, o leitor se depara com Ana Rosa casada com 
o caixeiro, assassino de seu amado. 

Numa análise póscolonialista depreende-se que a trama escrita por Azevedo desnuda a 
sociedade maranhense, e brasileira em geral, expondo o preconceito racial nutrido pela elite 
branca dominante em relação aos negros e seus descendentes. Em toda a obra o autor se opõe 
ao regime de escravidão e aos abusos sofridos pelos escravos, assim como à maneira de 
enxergar as pessoas pela da cor da pele que as mesmas possuem. Percebe-se, nos personagens, 
a clara preferência pelas pessoas de cor branca e classes mais altas, o que caracteriza uma 
crítica velada do autor em relação ao preconceito racial. O que se pode observar na citação a 
seguir: 


Maria Bárbara tinha o verdadeiro tipo das velhas maranhenses criadas na fazenda. 
Tratava muito dos avós, quase todos portugueses; muito orgulhosa; muito cheia de 
escrúpulos de sangue. Quando falava nos pretos dizia: “Os sujos” e quando se 
referia a um mulato dizia: “O cabra”. [...] tinha grande admiração pelos portugueses, 
dedicava-lhes um entusiasmo sem limites, preferia-os em tudo aos brasileiros. 
Quando a filha foi pedida por Manuel Pedro, então principiante no comércio da 
capital, ela dissera: “Bem! Ao menos tenho a certeza de que é branco!” (AZEVEDO, 
2007, p. 9; 10). 


O fragmento acima evidencia como o colonialismo e suas ações deixaram fortes 
marcas na cultura e na sociedade das ex-colônias. Percebe-se a posição de inferioridade 
relegada ao negro e ao mestiço, bem como o preconceito racial em relação a eles, instituído de 
maneira a separar a classe dominante dos dominados. O negro, assim como o mestiço, fruto 
das intensas relações humanas advindas das práticas colonialistas, sofreram de diversas 
formas as iniquidades sociais devido as suas origens étnicas, sendo-lhes, ao longo da história, 
atribuídos termos pejorativos que revelam a hipocrisia humana do racismo. 

Para além do preconceito racial, notam-se no romance críticas veladas às instituições 
sociais impostas aos povos brasileiros pelo domínio da metrópole europeia, como por 
exemplo, a Igreja Católica, que por vezes, em nome de seus objetivos em uma sociedade 
amplamente escravocrata, não mede esforços para penalizar aqueles que se desviam de seus 


preceitos, desrespeitando qualquer valor humano. Observa-se isso na figura do Padre Diogo: 


E não se lembra como isso ofende a Deus por vários modos? Ofende porque 
desobedece a seus pais; ofende porque agasalha no seio uma paixão reprovada por 
toda a sociedade e principalmente por sua família, e ofende, porque com semelhante 
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união condenará seus futuros filhos a um destino ignóbil e acabrunhado de misérias! 
Ana Rosa esse Raimundo tem a alma tão negra quanto o sangue! Além de mulato, é 
um homem mau, sem religião, sem temor de Deus! É um pedreiro livre! É um ateu! 
Desgraçada daquela que se unir a semelhante monstro! (AZEVEDO, 2007, p. 160). 


O personagem do padre Diogo apresenta-se na narrativa como clérigo marcado pela 
hipocrisia. Sem honrar sua posição, torna-se assassino. Suas atitudes são totalmente sem 
escrúpulos e deixam claro o seu preconceito em relação aos negros e seus descendentes. Sua 
fala no trecho acima revela a suposta ideia de superioridade da raça branca e de marginalidade 


da raça negra. Sobre isso Césaire (1978, p, 15) afirma: 


[...Jneste domínio, o grande responsável é o pedantismo cristão, por ter enunciado 
equações desonestas: cristianismo= civilização; paganismo= selvajaria, de que só se 
podem deduzir abomináveis consequências colonialistas e racistas, cujas vítimas 
haviam de ser os índios, os amarelos, os negros. 


No campo das relações sociais e raciais, o negro escravizado em terras estranhas foi 
tratado como um ser animalesco e bestial. O cristianismo europeu denominava como 
selvagens aqueles que não possuíam religião. Dessa forma, esses povos africanos foram 
associados a aspectos negativos, a figuras monstruosas, como se vê no fragmento do texto de 
Azevedo. 

Em última análise, o enredo de O Mulato denuncia também a questão da figura 
feminina exposta às raízes do patriarcado e do colonialismo. A personagem Ana Rosa, que 
após a morte de Raimundo, casa-se com Dias e tem três filhos, embora desafie as doutrinas 
sociais ao lutar inicialmente por seu amor, termina por ceder aos preceitos do patriarcalismo 
que impõem à mulher o casamento e a finalidade de procriação, assim como os ditames das 
instituições dominantes. O romance em seu desfecho quebra todas as ilusões românticas e 
mostra um retrato real da sociedade oitocentista, marcada pelo domínio da burguesia 
capitalista e pelos resquícios do projeto imperialista de colonização e aquisição de poder que, 
consequentemente, impõe àqueles a quem subordinou a base da pirâmide econômica e social 
do país. 

Envolto numa atmosfera abolicionista, Aluísio Azevedo deu preferência em suas 
obras a temas como o preconceito racial, os vícios da sociedade, o adultério, as classes 
humildes e subalternas (os escravos, a classe operária), o anticlericalismo, as tradições da 
província, as consequências do capitalismo desenfreado, como o aumento da população e, 
consequentemente, o aumento de núcleos habitacionais sem a qualidade devida, como os 


cortiços e as casas de pensões. Além disso, aborda em alguns de seus livros que não tiveram 
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tanto destaque, como os que pertenceram a fase naturalista, a temática amorosa e sentimental. 
Os personagens das tramas de Azevedo são representações de figuras do cotidiano que 
possuem ao longo de seus enredos a finalidade de desmascarar a hipocrisia social. 

Em suas narrativas, o escritor faz uso de técnicas descritivas que garantem ao leitor 
uma impressão latente da realidade, a exemplo da descrição de minúcias relativas a 
personagens, a lugares, tempo e cenas. Os detalhes descrevem a vida rotineira dos habitantes 
brasileiros que vão desde os descendentes europeus até os nativos e africanos escravizados e 
os povos que deles descendem. 

Preocupado com a vida pública de sua época e as mazelas sociais impostas pelo 
poder provinciano, é comum encontrar nas páginas azevedianas o indivíduo exposto à 
miséria, ao preconceito de raça e de classe e às fatalidades de uma sociedade injusta. Grupos 
minoritários, como os escravos, são representados em suas obras ocupando posições inferiores 
e discriminadas, descritas assim no intuito de satirizar a discriminação social enquanto 


construto social. Essa questão está exemplificada no romance Casa de Pensão (1884): 


Veio à questão enquanto madraceavam os escravos ultimamente. Mme. Bizard jurou 
que não havia vida melhor do que a deles; disse que Amâncio fizera mal em 
consentir que um negro andasse por aí tanto tempo, sem lhe prestar contas; quando, 
alugado, lhe podia dar de rendimento pelo menos quarenta mil réis mensais 
(AZEVEDO, 1973, p. 186). 


No romance fica claro o tratamento de inferioridade concedido aos negros, os quais 
prestavam toda espécie de serviços aos seus donos, serviam de garçom, moleque de recado, 
criado, possuíam vasta utilidade, mas em nenhuma delas ocupava lugar de sujeito, pelo 
contrário, era sempre objeto de uso do dominador, como se vê na fala de Mme. Bizard ao se 
referir ao rapaz de pele negra que servia de pajem a Amâncio, personagem central do enredo. 
Na verdade, “Uma boa parte dos indivíduos negros que perambulavam pelas ruas do Rio 
ficcional era constituída de escravos de ganho, isto é, escravos de famílias brancas [...|” 
(FRANÇA, 1998, p. 84-85). Nas páginas literárias, por algumas décadas os negros figuraram 
ocupando lugar de inferioridade, ocupando posições como a de escravos que realizavam 
serviços para famílias brancas que insistiam em desvalorizá-los, como é exemplificado no 
trecho de Casa de Pensão citado acima. 

O mesmo caráter discriminatório se pode observar em outro romance de Azevedo 
intitulado Filomena Borges onde a preferência por criadagem de cor branca é característica 


marcante da protagonista Filomena. A respeito disso, dizia ela: 
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Para a cozinha preferia um chim; para o serviço da copa um inglês, um groom 
legítimo, e para sua criada grave alguma cousa de francesa ou russa ou espanhola, 
uma criada, enfim, que não fosse de cor [...] (AZEVEDO, 1960, p. 47). 


Como se depreende do fragmento acima, outra figura presente na sociedade 
oitocentista era a da dama de companhia, geralmente uma criada de cor negra que servia suas 
donas. Porém, as famílias mais abastadas, europeizadas pela metrópole colonizadora, que 
embebecidas pelo preconceito racial desprezavam a figura do negro, preferiam ter em suas 
casas criados estrangeiros na tentativa de parecerem ter mais prestígio no meio social. 

Boa parte dos textos de Azevedo mostra sua indignação em relação à ideologia 
burguesa de supremacia racial. Bonnici (2005) comenta que a burguesia nacional é a elite 
social, geralmente de número reduzido, que começa a existir a partir do colonialismo. Essa 
classe social toma para si uma ideia de superioridade, herança da cultura do colonizador. 
Dessa forma, entende-se que Azevedo critica também as práticas coloniais e seu sistema de 
poder imperial. Essa posição anticolonialista assumida pelo autor revela seus anseios pelo 
reconhecimento de grupos étnicos e sociais que foram colocados à margem da sociedade, mas 
que contribuíram significativamente para a formação e o crescimento de inúmeras nações. 


Sobre Azevedo, afirma Alfredo Bosi (2006, p. 188): 


Seja como for, nos seus altos e baixos, Aluísio foi expoente de nossa ficção urbana 
nos moldes do tempo. O hábil tracejador de caricaturas nas folhas políticas do Rio 
precedeu o autor do Mulato e ensinou-lhe a arte da linha grossa que deforma o corpo 
e o gesto e perfaz a técnica do tipo, inerente à concepção naturalista da personagem. 


Bosi enfatiza a habilidade azevediana de retratar tipos humanos comuns, mostrando 
sua realidade cotidiana, seus costumes, falhas, iniquidades e mediocridades. Sob uma ótica 
naturalista e póscolonialista suas narrativas são, portanto, de viés realista e carregado em 
tintas satíricas, compondo para a ficção brasileira um indispensável legado. 

A literatura, ao longo dos anos, adquiriu status de grande importância para a 
compreensão da história de muitos povos. Como manifestação artística elucida questões sobre 
a cultura, a economia, a política, a ideologia entre outros aspectos da sociedade. A obra 
literária exibe forma e conteúdo, para tanto, é necessário entender que as maneiras de 
produção e análise de uma obra assumem contornos diferentes de acordo com o período 
histórico a que estão ligadas. Para os estudos póscoloniais, por exemplo, a literatura passou a 
ser analisada, de modo mais sistemático, sob pontos de vista que permitem que se perceba o 


quanto ela tem sido utilizada como um instrumento de disseminação das ideologias de classes, 


de raças, de povos, de impérios, de gênero, por exemplo (DIAS, 2011). Literatura e relações 
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sociais, portanto, se entrelaçam e passam a ser registro e testemunho de um povo, sendo texto 
e contexto ao mesmo tempo importantes, não devendo haver privilégio de um em detrimento 
do outro. 

O aspecto social da obra de Azevedo contribuiu para a compreensão do momento 
histórico que presenciava a sociedade de sua época. O movimento abolicionista estava no 
centro dos debates, a ameaça ao fim da monarquia era constante, o espírito republicano se 
inseria no pensamento, principalmente daqueles que almejavam se desvencilhar cada vez mais 
das raízes coloniais. 

O auge de seu empenho naturalista e de suas críticas sociais vem com a publicação 
de O cortiço (1890), objeto de análise do próximo capítulo. Esta narrativa possui inúmeros 
personagens com comportamentos distintos, raças distintas, classes diferentes, onde se veem 
retratados problemas e mazelas sociais de ordens diversas, num ambiente onde se pode 
enxergar metrópole e colônia, dominado e dominador. Essa obra é considerada por muitos 
críticos como um documento histórico, um retrato da sociedade brasileira que mostra desde o 
cotidiano das classes populares até a vida da burguesia em ascendência. 

A pena satírica de Azevedo, portanto, não possui apenas veio abolicionista quando se 
refere ao processo de colonização. Para, além disso, nota-se o forte questionamento às 
políticas eurocêntricas de dominação e subjugação. Pode-se dizer que, de certa forma, ao 
criticar o tratamento da sociedade em relação às classes menos favorecidas e às pessoas de 
raça negra, Aluísio Azevedo empreendeu uma tentativa de recuperação da voz e da identidade 


do subalterno. 
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3. RELAÇÕES COLONIAIS EM O CORTIÇO 


3.1 Visões narrativas e espaços coloniais 


No que se refere à crítica literária brasileira, poucos são os trabalhos que enveredam 
pela estética póscolonialista. No entanto, um olhar mais aguçado sobre o cânone brasileiro 
revela inúmeras possibilidades de releituras que, feitas a partir de reflexões e ideologias 
póscolonialistas, evidenciam aspectos importantes da literatura do povo brasileiro, inscritos 
pelo colonialismo, tais como o silêncio de raças consideradas inferiores (ex.: os negros), sua 
forma de revide, o emudecimento dos povos nativos (indígenas) e suas contestações, a mulher 
exposta à dupla colonização etc. 

Nesse sentido, uma releitura— no sentido técnico do termo na perspectiva póscolonial 
- do romance brasileiro O Cortiço sob o viés póscolonialista, embora pareça inusitada, 
constitui-se como importante ferramenta de compreensão do contexto brasileiro e das relações 
coloniais presentes na produção literária dos povos submetidos à colonização pelas potências 
europeias. 

Entende-se por releitura póscolonial a forma como são feitas leituras de textos 
literários que revelam as ideologias do dominador e as estratégias do processo colonial, 
buscando mostrar aspectos como a resistência de povos dominados (escravos, índios) e 
objetificação dos mesmos, as facetas do poder colonial e a tentativa de recuperação da 


identidade por parte do Outro colonizado. Said (2011) afirma que: 


Quando voltamos ao arquivo cultural, começamos a relê-lo de forma não unívoca, 
mas em contraponto, com a consciência simultânea da história metropolitana que 
está sendo narrada e daquelas outras histórias contra (e junto com) as quais atua o 
discurso dominante (SAID, 2011, p. 102). 


Reler textos - aplicando-lhes análises póscolonialistas - de culturas que passaram 
pela experiência da colonização é uma estratégia que permite novas abordagens, indo de 
encontro ao discurso hegemônico metropolitano, evidenciando, por vezes, a realidade cultural 
e política de muitas sociedades como é o caso da crítica ao regime escravagista presente em O 
Cortiço. 

Considerada a obra prima de Aluísio Azevedo, O Cortiço tem como enredo central a 


vida cotidiana de inúmeras figuras que convivem em uma habitação coletiva (o cortiço) 
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situada no Rio de Janeiro. São observados tipos como o de João Romão, português ambicioso 
que para alcançar seus objetivos utiliza os meios mais sórdidos como o furto e a exploração 
de sua companheira, a escrava Bertoleza. Juntos constroem uma estalagem com 95 casas que 
viria a ser chamado de cortiço. Há também o comerciante Miranda, que se estabelece no 
cortiço, juntamente com sua família, e desperta a inveja de João Romão por possuir uma 
posição social mais elevada. Os dois tornam-se uma espécie de inimigos e, por fim, 
comungam do mesmo desejo de ascensão social e enriquecimento. Destacam-se também 
outros personagens, tais com, a mulata Rita baiana e o capoeirista Firmo, os portugueses 
Jerônimo e Piedade. Há entre eles uma enorme intriga, visto que Jerônimo e Rita mantêm um 
relacionamento, traindo seus companheiros, o que resulta em tragédia. Por fim, destacam-se 
figuras secundárias como Pombinha, Leocádia, Valentim, Leandra (machona), Leónie, 
Marciana, dona Isabel etc, que são de relevante importância para a narrativa. 

É importante considerar, para fins de análise, observações a respeito da instância 
narrativa escolhida por Azevedo para o desenrolar do enredo. A obra é narrada em terceira 
pessoa, de modo que o narrador possui total conhecimento das ações incluindo passado, 
presente e até mesmo do futuro. A esse tipo de narrador denomina-se heterodiegético. A 


perspectiva narrativa passa pelo próprio narrador. Sobre isso afirma Reuter (2002, p. 75-76): 


Nesta combinação o narrador pode a priori dominar todo o saber (ele é “onisciente”) 
e dizer tudo. Como Deus no tocante à sua criação, ele sabe mais do que todas as 
personagens, conhece os comportamentos e também o que pensam e sentem os 
diferentes atores, podendo sem problema estar em todos os lugares e dominar o 
tempo: o passado, mas também de certa maneira o futuro. 


Em O Cortiço a visão do narrador não passa pela perspectiva de nenhuma 
personagem, embora não participe da história, ele possui poder absoluto sobre a narrativa, 
conta tudo a partir de sua visão. Distante do mundo ficcional, a onisciência permite ao 
narrador revelar os pensamentos dos personagens e descrever fatos e opiniões. 

A perspectiva naturalista permite ao narrador não usar máscaras, de modo que ele faz 
uso ao longo do romance de todas as ferramentas que caracterizam um naturalismo bruto, cru, 
abordando abertamente temas polêmicos, sobretudo para a sociedade da época, tais como, 
sexo: “E gozou-a, gozou-a loucamente, com delírio, com verdadeira satisfação de animal no 
cio” (AZEVEDO, 2012, p. 23). Através de uma linguagem simples, o narrador dá às cenas 
uma impressão nítida de realidade, característica marcante da estética naturalista, que enfatiza 
o erotismo como instinto e elemento da personalidade humana. 

O narrador de O Cortiço possui inúmeras faces. Ele assume ao longo da obra um tom 


de crítica. Desta forma, percebe-se que não há apenas uma exposição da história, uma vez 
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que, em determinados momentos, é visível que o narrador abandona a imparcialidade e 
imprime em suas falas juízos de valores e opiniões. No início da narrativa ao descrever o 
relacionamento do português Miranda e de sua esposa adúltera, Estela, o narrador faz uma 


crítica velada ao patriarcalismo e seus preceitos, o que se pode observar na citação a seguir: 


Ainda antes de terminar o segundo ano de matrimônio, o Miranda pilhou-a em 
flagrante delito de adultério; ficou furioso e o seu primeiro impulso foi de mandá-la 
para o diabo junto com o cúmplice; mas a sua casa comercial garantia-se com o dote 
que ela trouxera, uns oitenta contos em prédios e ações da dívida pública, de que se 
utilizava o desgraçado tanto quanto lhe permitia o regime dotal. Além de que, um 
rompimento brusco seria obra para escândalo, e, segundo a sua opinião, qualquer 
escândalo doméstico ficava muito mal a um negociante de certa ordem (AZEVEDO, 
2012, p. 21; grifo nosso). 


O regime dotal foi comumente utilizado pelo sistema patriarcal. Nesse tipo de regime 
o marido recebia do responsável por sua esposa um ou mais bens para que tivesse subsídios 
para o início da vida conjugal. No trecho acima, o narrador deixa clara a sua posição 
antipatriarcalista ao criticar a forma como Miranda (um desgraçado) tirava seu sustento à 
custa dos bens da esposa, e como era dependente da instituição familiar tão importante para a 
sociedade patriarcal daquela época, a ponto de conviver com a esposa adúltera só para manter 
as aparências e sua posição social. Não concorda com a opressão a que homens e mulheres 
vivem quando são submetidos ao casamento por interesse. 

Em outra situação o narrador reproduz por meio do discurso indireto livre a fala do 
personagem Miranda, revelando a discriminação racial do homem europeu em relação ao ser 


humano de cor da pele escura: 


Posto que lá na Rua do Hospício os seus negócios não corressem mal, 
custava-lhe a sofrer a escandalosa fortuna do vendeiro “aquele tipo! um 
miserável, um sujo, que não pusera nunca um paletó, e que vivia de cama e 
mesa com uma negra! (AZEVEDO, 2012, p. 29). 


De forma sutil o narrador expõe o preconceito dos povos brancos em relação aos 
negros. Os europeus consideravam a si uma raça superior e aos escravos, mulatos e 
descendentes como pertencentes a uma raça inferior, sem prestígio e que, portanto, não 


mereciam reconhecimento social. Para Said (2007, p. 34) 


[...] o principal componente da cultura europeia é precisamente o que tornou 
hegemônica essa cultura, dentro e fora da Europa: a ideia de uma identidade 
europeia superior a todos os povos e culturas não europeus. 
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Ainda no fragmento da obra citado logo acima é possível observar que o narrador, ao 
mencionar a relação entre João Romão e Bertoleza, satiriza a condição da mulher duplamente 
colonizada pelo patriarcado e pelo colonialismo. Sendo alvo do olhar discriminante de grupos 
sociais hegemônicos, Bertoleza é condicionada à cultura patriarcal vigente, uma vez que é 
absolutamente entregue a João Romão, que impõe sua autoridade masculina no que concerne 
às relações sociais, efetivando seu pulso opressor. Por outro lado a escrava não possui o 
mínimo acesso ao poder ou a autonomia. Pelo contrário, é usada como meio econômico para 
enriquecer o colonizador. 

O narrador, sem dúvida, embora se queira imparcial, é, portanto, de fundamental 
importância no que concerne aos aspectos coloniais presentes na obra. Usa ao longo da 
narrativa metáforas que remetem ao império e à colônia, como utiliza repetidas vezes a 
palavra “terra” para se referir a Portugal: “ Jerônimo viera da terra, com a mulher e uma 
filhinha ainda pequena tentar a vida no Brasil [...]” (AZEVEDO, 2012, p. 57). Jerônimo 
representa a figura do colonizador português, que ainda envolto em ideologias imperialistas, 
busca na colônia uma maneira de crescer economicamente, ou seja, é a metrópole requerendo 
para si os frutos da terra colonizada. Da mesma forma utiliza as palavras: náufrago e pátria 
europeia que metaforicamente remetem ao contexto histórico de colonização e expansão do 
domínio europeu, onde os portugueses embarcavam para o Brasil (a “nova” terra 
“descoberta”) com objetivos econômicos e também como forma de assegurar o domínio 
colonial, deixando para trás sua pátria, mas valorizando-a como superior acima de tudo. 

Por meio do mesmo recurso metafórico o narrador faz surgir nas páginas do romance 
figuras características do período colonial. Quando usa os termos: escravos, cativos, faz uma 
nítida associação aos negros trazidos da África em navios negreiros para trabalhar no Brasil 
como mão de obra barata e que permaneceram por muito tempo sofrendo os horrores da 
escravidão, sem possuir liberdade ou prestígio social, mantidos como cativos por senhores 
tendo sua liberdade comprada (ao adquirirem a carta de alforria) ou até a abolição da 
escravatura. Outros tipos das colônias também podem ser identificados no discurso do 
narrador, como o mulato (fruto da miscigenação de raças brancas e escuras), o capoeira 
(imagem da cultura africana) que imprimem à obra um tom de denuncia ao regime colonial 
que dominou, explorou e oprimiu inúmeras civilizações, como a dos nativos e a que viria a ser 
conhecida como brasileira. 

Em determinados pontos do romance, a entidade narrativa, na pessoa do narrador, 
coloca metrópole e colônia lado a lado, disputando superioridade nas figuras de Jerônimo e 


Firmo: “Entanto, no meio de uma nova roda incitada pelo povo, o português e o brasileiro 
b) 
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batiam-se” (AZEVEDO, 2012, p. 121). Desta vez o narrador usa claramente os dois adjetivos 
“português” e “brasileiro” como sinônimo de colonizador e colonizado. Agora, ao invés de 
uma relação de submissão do segundo para com o primeiro, existe uma luta entre ambos por 
seus ideais. 

À medida que a história se desenvolve, o narrador parece levar o leitor a ficar diante 
do encontro colonial, dentro daquela habitação coletiva, de povos da metrópole imperialista 
(portugueses, italianos, franceses) e os povos da colônia (mulatos, escravos, mestiços, 
brasileiros). Vê-se na obra tanto elementos da cultura estrangeira (fados, títulos, vinho) quanto 
da cultura nacional (cantigas, quitutes do norte, vatapá, toadas, pagode). Têm-se a partir da 
visão narrativa a representação das relações de poder onde o elemento europeu explora o 
Brasil e o elemento brasileiro é submetido à exploração e inferiorização. João Romão e 
Bertoleza, por exemplo, constituem uma metáfora de dominador e dominado. A sociedade 
brasileira dos anos 80 é de certo modo filtrada e exposta nessa obra que é, sem dúvida, de viés 
contestador, uma vez que Azevedo opõe-se o romance inteiro a qualquer forma de opressão e 
dominação, exploração humana ou territorial como forma de empreendimento financeiro para 
possibilitar riquezas ao colonizador e consequentemente a metrópole. 

Em se tratando de espaço o romance pode apresentar dois tipos de espaço 
marcadamente relevantes: o espaço social, que abriga personagens, tipos ou figuras que 
pertencem a um contexto crítico e tem a finalidade de expor e denunciar as mazelas sociais. 
Há também o espaço físico que é responsável pela descrição do ambiente em que se configura 
a ação. No romance naturalista faz uma pintura histórica do meio e dos ambientes sociais. 


Para Said (2011, p. 140): 


A apropriação da história, a historicização do passado, a narrativização da 
sociedade, que dão força ao romance, incluem a acumulação e diferenciação 
do espaço social, espaço a ser usado para finalidades sociais. 


Em narrativas cujo espaço social é usado para fins de crítica aos exageros sociais, a 
discriminação, as desigualdades, o discurso é carregado de referências históricas e sociais, 
histórias reais de nações reais, cuja identidade é reclamada nas páginas desses romances. 

Ora, o empreendimento imperial visava principalmente à perspectiva do lucro e de 
aquisição e desfrute dos atrativos que as colônias ofereciam. Para alcançar tais objetivos 
inúmeras práticas foram desenvolvidas pelos colonizadores, tais como, a emigração e 
imigração de povos, a escravidão, o deslocamento, a subjugação etc. Posto isto, Said (2011) 
afirma que: 


Subjacentes ao espaço social estão territórios, terras, domínios geográficos, as 
escoras geográficas concretas da luta imperial, e também cultural. Pensar em lugares 
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distantes, colonizá-los, povoá-los ou despovoá-los: tudo isso ocorre na terra, em 
torno da terra ou por causa da terra. A posse geográfica efetiva da terra: em última 
análise, é disso que trata o império (SAID, 2011, p. 140-141). 


A ideologia imperialista de poder e controle real assumem para além dos aspectos 
sociais uma postura de controle territorial. Geograficamente as terras conquistadas garantiram 
à metrópole imperial a ampliação de seus domínios. Essa noção de espaço contribui para a 
compreensão das investidas e consequências imperiais na representação do mesmo em 
romances. De acordo com Said (2011, p. 134): “os romances são pinturas da realidade seja no 
estágio bem inicial ou final da experiência do leitor com a literatura”. Portanto, constituem 
matéria importantíssima para a compreensão de espaços como metrópole e colônia. 

Ao fazer referência à noção de espaço e de relações coloniais é necessário frisar-se a 
importância de dois termos: espaço metropolitano e espaço colonial. O primeiro faz 
referência ao espaço ocupado pelos colonizadores e o segundo ao espaço ocupado pelos 
colonizados. Nesse sentido a ideia de espaço é indiscutivelmente um ponto importante a ser 
analisado em O Cortiço, uma vez que o próprio título da obra sugere uma noção de lugar ou 
de espaço. Na obra azevediana tanto os espaços em que se passam as ações quanto os espaços 
que são mencionados no texto apresentam um elevado grau de relevância para a compreensão 
das relações coloniais e das raízes imperialistas fincadas na sociedade brasileira enquanto 
colônia. 

Embora haja a presença de outros espaços como a Rua do Ouvidor, o bar Garnizé, 
entre outros, o enredo da obra concentra-se principalmente em dois espaços: a habitação 
coletiva chamada de cortiço, pertencente a João Romão, e o sobrado que ficava ao lado do 
cortiço, propriedade de Miranda. A “Estalagem de São Romão”, como era chamado o cortiço, 
abrigava pessoas de diferentes personalidades e etnias. Situada no bairro de Botafogo no Rio 
de Janeiro, essa habitação coletiva exibe o retrato das camadas mais populares da sociedade 
carioca da época, de modo que figuras como estrangeiros de diversas nacionalidades, 
brasileiros de diferentes classes sociais e trabalhistas, tais como, operários, lavadeiras, 
comerciantes, escravos, policiais etc convivem entre si e mantém intensas relações. 

No decorrer da narrativa percebe-se que o cortiço figura como uma espécie de 
personagem, uma vez que de maneira personificada apresenta-se como um organismo vivo, 
que nasce, cresce e se transforma, possuindo, portanto, uma história. Para muitos críticos o 
próprio cortiço assume o papel de protagonista da história, característica muito comum ao 
naturalismo, que valoriza o meio em que estão inseridas as pessoas. Para Bosi (2006, p. 190) 


o cortiço é “a personagem mais convincente do nosso romance naturalista. Existe o quadro: 
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dele derivam as figuras”. A fala do narrador no trecho a seguir é testemunha de tais 


afirmativas: 


Eram cinco horas da manhã e o cortiço acordava, abrindo, não os olhos, mas a sua 
infinidade de portas e janelas alinhadas. [...] Um acordar alegre e farto de quem 
dormiu de uma assentada sete horas de chumbo. Como que se sentia ainda na 
indolência da neblina as derradeiras notas da última guitarra da noite antecedente, 
dissolvendo-se à luz loira e tenra da aurora, que nem um suspiro de saudade perdido 
em terra alheia (AZEVEDO, 2012, p. 38). 


A descrição narrativa do fragmento acima confere ao cortiço características humanas 
como: acordar, sentir, dormir. Nessa e em outras partes do romance, o cortiço adquire certa 
existência enquanto personagem, o que contribui para a compreensão de como o espaço 
representa na obra um cenário rico em análises. 

Em última análise percebem-se no cortiço, enquanto espaço, intensas relações 
coloniais que se desenvolvem num contexto póscolonialista, onde há metonimicamente a 
representação da metrópole imperial buscando explorar e adquirir riqueza, o que é 
exemplificado na figura de João Romão e de outros europeus que figuram o romance. Nessa 
perspectiva, vale destacar um espaço secundário presente na obra que possui relevante 
importância: a pedreira da qual João Romão é dono, e na qual muitos moradores do cortiço 
trabalham. Ela expressa os ideais imperialistas que ainda permanecem no pensamento do 
europeu que possui o desejo de explorar os recursos naturais da colônia (Brasil), favorecendo 
sua ascensão econômica. O espaço da ideologia dominante é constantemente criticado na 
obra. 

O segundo espaço que merece destaque no romance é o sobrado de Miranda, 
personagem que, ao longo de quase toda a narrativa, faz oposição a João Romão, deixando as 
“picuinhas” de lado só apenas na ocasião em que o cortiço deixa de ser Estalagem São Romão 
e passa a ser Avenida São Romão (após o incêndio, resultado da briga entre habitantes do São 
Romão e do “cabeça-de-gato”, havendo a necessidade de uma intensa reforma). Inicialmente, 
o português João Romão é visto como inferior por se associar publicamente a uma negra, mas 
como posteriormente ele passa a planejar desfazer-se de Bertoleza e empreende uma ascensão 
econômica, Miranda passa a ver João Romão com outros olhos e cogita a hipótese de aceitar 
seu casamento com a sua única filha. 

A casa do comerciante Miranda representa toda a superioridade concedida às classes 
mais altas da sociedade burguesa e capitalista. Ali, seus moradores levam uma vida diferente 
das camadas marginalizadas da população. Seu habitat oferece conforto e segurança, é o 


oposto do cortiço, embora existam diferenças entre o casal Miranda e Estela, ambos não 
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abandonam a estrutura hierárquica do patriarcado. Nesse espaço é possível identificar as 
raízes da colonização europeia fincadas na colônia brasileira, que trouxeram consequências 
como a inferiorização dos povos escravizados. Vê-se isso na forma como é composta a 
criadagem da casa de Miranda, todos são descendentes de escravos: mulatos, negros, 
mestiços. Estes desempenham papéis típicos do universo colonial. 

O personagem do velho Botelho, também presente nesse espaço, é uma típica figura 
colonial: “Fora em seu tempo empregado do comércio, depois corretor de escravos; contava 
mesmo que estivera mais de uma vez na África negociando negros por sua conta” 
(AZEVEDO, 2012, p. 33). Botelho figura na obra como objeto de crítica ao sistema 
escravista, ao preconceito de cor e às formas de racismo geradas pelo imperialismo e seus 
desdobramentos. O Brasil na visão de Botelho é uma “terra que, na sua opinião, só tinha uma 
serventia: enriquecer os portugueses [...]” (AZEVEDO, 2012, p. 34). O sobrado de Miranda 
oferece, portanto, um panorama da superioridade econômica e social da metrópole imperial 
em detrimento da colônia (o cortiço), colocada à margem. 

Outros espaços são mencionados na obra que podem ser distinguidos em espaços 
internos, que remetem à colônia, e espaços externos, que se referem à metrópole. A metrópole 
é representada nas referências a lugares como Portugal, Europa, “a terra”: “começou a receber 
alguns gêneros diretamente da Europa: o vinho, por exemplo, que ele dantes comprava aos 
quintos nas casas de atacado, vinha-lhe agora de Portugal” (AZEVEDO, 2012, p. 27). 
Observa-se que nesse fragmento da obra a colônia, na figura do colonizador (o português João 
Romão), contribui para a ampliação dos interesses econômicos da metrópole, acentuando o 
valor dos produtos europeus e rebaixando os produtos nacionais. 

A colônia é evidenciada nas menções a lugares nacionais como Bahia, a Corte (Rio 
de Janeiro), e o próprio Brasil. A África é mencionada também como sinônimo de colônia que 
ofereceu ao domínio imperial seu principal fruto, seu povo escravizado. Isto posto, ao analisar 
O Cortiço numa perspectiva póscolonial, percebe-se que os espaços estão intimamente 
ligados a questões de identidade sejam elas raciais, nacionais ou classistas. Ao associar-se ao 
contexto político e social da época, a obra dá lugar a vozes subalternas (de classes oprimidas, 
dos povos de pele escura oprimidos pelo imperialismo e colonialismo, da mulher duplamente 
oprimida pelo patriarcado e pelo colonialismo), conferindo a elas um discurso de subversão 


das relações coloniais e das formas de dominação e poder impostas pela metrópole. 


3.2 Relações de gênero 
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Além do espaço, outros pontos são fundamentais para uma análise póscolonialista de 
O Cortiço. As relações de gênero, por exemplo, expostas na narrativa reproduzem regras, 
valores, comportamentos sociais, políticos e ideológicos assumidos pela figura feminina e a 
masculina ao longo da história, principalmente no contexto brasileiro da época. Vale ressaltar 
que o estudo de tais relações vem se destacando nos debates tanto dentro quanto fora do 
universo literário. 

No caso de O Cortiço, é correto afirmar que homens e mulheres assumem posturas 
contrárias as ideologias românticas, saem do mundo sentimental e aparecem como homens e 
mulheres reais em situações reais do cotidiano. Identifica-se tanto a figura feminina patriarcal, 
quanto as que subvertem o modelo social hegemônico, assim como pode se observar a figura 
do colonizador no homem da metrópole e a do colonizado nos personagens tipicamente 
brasileiros. No entanto, antes que se faça uma análise mais detalhada das relações de gênero 
presentes na obra, serão tecidas algumas considerações sobre a temática do gênero para que 
haja uma melhor compreensão das relações existentes entre homens e mulheres dentro das 
páginas literárias ou fora delas. 

É relevante destacar que o conceito central de gênero está intimamente ligado à 
vertente de estudos feministas. Tendo a mulher como objeto de estudo, os críticos feministas 
deram às questões que permeiam as relações entre homem e mulher uma maior abrangência e 
maior enfoque. A introdução do conceito de gênero nos estudos literários foi crucial para 
estabelecê-lo como categoria de análise, o que ocorreu apenas da década de 1980. 

Sobre a concepção central de gênero, pode-se afirmar que ela envolve dois aspectos: 
o primeiro, se refere a características biológicas do individuo responsáveis por diferenciar o 
masculino de feminino; o segundo, diz respeito à orientação sexual, assim como o papel 
social do indivíduo na sociedade. Levando em consideração aspectos históricos, culturais e 
sociais, determinadas significações de gênero o apontam como fenômeno construído nas 
intensas relações sociais, responsável por reafirmar a importância dos grupos humanos em 
seus contextos culturais. Assim, por se relacionar a hierarquias e valores sociais, a relação 
gênero/sexo corrobora com a discussão das questões que envolvem noções de ideologia e 
desigualdades sociais, enfatizando a representação dos indivíduos dentro de uma esfera social 
e as relações de comportamento entre os sexos. A respeito das relações de gênero, Costa e 


Bruschini (1992) afirmam: 
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[...] Como o gênero é relacional, quer enquanto categoria analítica, quer enquanto 
processo social, o conceito de relações de gênero deve ser capaz de captar a trama de 
relações sociais, bem como as transformações historicamente por elas sofridas 
através dos mais distintos processos sociais, trama esta na qual as relações de gênero 
tem lugar (COSTA & BRUSCHINI, 1992, p. 103). 


Gênero enquanto categoria de análise tem se destacado cada vez mais no meio 
acadêmico. Assim, as relações de gênero, por conseguinte, tem consolidado o seu lugar nas 
atividades literárias levando em consideração as relações sociais às quais estão diretamente 
ligadas. 

As informações mencionadas acima são relevantes no sentido de que permitem um 
melhor entendimento das relações de gênero presentes na obra em estudo. Aluísio Azevedo 
discute em seu romance a opressão que indivíduos de raças escuras e mulheres compartilham, 
sendo essas promovidas pela ideologia dominante do poder imperialista e pelo patriarcado. 
Escrito em um período de profundas transformações históricas e sociais, O Cortiço reflete o 
panorama abolicionista da sociedade da época, portanto, é nítido o questionamento e a 
subversão de aspectos e valores sociais por parte do autor. 

São retratados, no romance, perfis de homens que remetem a metrópole e 
caracterizam figuras que fazem referência ao período colonial e póscolonial com objetivos 
capitalistas. João Romão, Miranda, Jerônimo, Botelho, todos são portugueses que vieram ao 
Brasil com o intuito de explorar as terras e, por meio delas, adquirir riqueza. João Romão é o 
típico europeu que expõe a mentalidade patriarcal e imperialista. Em sua relação com 
Bertoleza ele é opressor e dominador, uma vez que explora o trabalho humano oferecido pela 
escrava com quem vive “amigado”. Desde o início da narrativa é fácil perceber como se 
define a relação entre ambos, quando o narrador descreve a forma como João Romão 
administra as economias de Bertoleza na seguinte frase: “Ativo e passivo de Bertoleza” 
(AZEVEDO, 2012, p. 18). Subentende-se nessa colocação que a relação entre eles seria de 
intenso controle e dominação, vê-se nela uma metáfora onde João Romão representa o 
colonizador e Bertoleza representa a colônia. Bertoleza é objetificada pelo colonizador, não 
possuindo autonomia e estando sujeita as demandas do dominador João Romão que explora 
seu trabalho humano para ascender economicamente e socialmente. 

Miranda é outro português que veio ao Brasil com finalidades econômicas. “[...] o 
Brasil era uma cavalgadura carregada de dinheiro, cujas rédeas um homem fino empolgava 
facilmente [...]” (AZEVEDO, 2012, p. 30). Com ideais imperialistas, Miranda, que se achava 
esperto, “pensara fazer-se senhor do Brasil” (AZEVEDO, 2012, p. 30), porém não 


enriquecera explorando as riquezas naturais brasileiras, mas à custa de seu casamento com 


52 


Estela que, a seu ver, não passava de uma mulher sem escrúpulos e sem virtudes. Mesmo 
sabendo do adultério cometido pela esposa, manteve-se atrelado ao vínculo conjugal por 
interesses sociais. 

Jerônimo representa a figura do europeu que vem ao Brasil e encanta-se com as 
belezas e atrativos nacionais. Casado com Piedade, ele veio de Portugal para o Brasil porque 
vira nessa colônia uma oportunidade de ascensão. Ambos viviam numa relação conjugal 
baseada nos preceitos patriarcais de superioridade masculina e submissão feminina, até que 
Jerônimo foi contratado por João Romão para trabalhar na pedreira e, mudando-se para o 
cortiço, viu-se atraído pela beleza e sensualidade da mulata Rita Baiana: “Naquela mulata 
estava o grande mistério, a síntese das impressões que ele recebeu chegando aqui” 
(AZEVEDO, 2012, p. 78). No trecho a seguir o narrador descreve o pensamento de Jerônimo 


a respeito de Rita Baiana: 


[...] ela era o calor vermelho das sestas da fazenda; era o aroma quente dos trevos e 
das baunilhas, que o atordoara nas matas brasileiras; era a palmeira virginal e 
esquiva que se não torce a nenhuma outra planta; era o veneno e era o açúcar 
gostoso; era o sapoti mais doce que o mel e era a castanha do caju, que abre feridas 
com o seu azeite de fogo; ela era a cobra verde e traiçoeira [...] (AZEVEDO, 2012, 
p. 78). 


No fragmento acima a mulata Rita baiana, elemento brasileiro, é comparada no 
pensamento do homem estrangeiro com aspectos da colônia ou com a própria colônia (Brasil). 
Ela cativa no português anseios e sensações que despertam em seu íntimo a vontade de 
possuí-la, como outrora quis o estrangeiro possuir as terras brasileiras. O sentimento de desejo 
e atração de Jerônimo será retribuído futuramente por Rita, o que fez com que o português 
abandonasse a família e assassinasse Firmo, seu então companheiro, para que pudessem ficar 
juntos. O personagem que é comparado pelo narrador a Hércules por sua coragem e força de 
“touro”, passa por uma intensa metamorfose ao longo da narrativa, abandonando seus 
costumes e sua honestidade, deixando-se corromper pelo meio, uma típica representação do 
homem europeu que se “rebaixa” ao abandonar os valores e costumes europeus para assumir 
comportamentos daqueles considerados típicos das colônias. 

Outro personagem importante é o mulato Firmo; ele representa o homem da colônia, 
com típicas características consideradas brasileiras. Ele é descrito pelo narrador com ênfase ao 
fato de ser capoeirista, de gostar de samba, cavaco, viola. É um boêmio da corte que se 
divertia tocando e cantando musicas típicas da cultura nacional como o chorado baiano, a 


“música crioula” como caracteriza o autor. Tais aspectos do homem colonizado representam o 


53 


enaltecimento dos valores e da cultura brasileira e subvertem os padrões da metrópole 
imperialista. 

Azevedo retrata também perfis de mulheres envoltas nos paradigmas da sociedade 
patriarcalista e imperial, assim como outras que subvertem as normas e padrões. Nesse 
sentido mulheres da colônia e da metrópole são representadas tanto como sujeitos silenciados, 
como altamente subversivas. 

Ao longo da história o personagem negro figurou nas páginas literárias vinculado a 
uma imagem de inferiorização e marginalização. As mulheres negras, principalmente, foram 
retratadas muitas vezes na perspectiva do olhar opressor que lhe atribuiu estereótipos 
negativos. Este fato está intimamente ligado às raízes da colonização que trouxe para muitas 
nações o cenário da escravidão, gerando a discriminação social e o preconceito racial. 

A personagem Bertoleza de O Cortiço é o exemplo da mulher silenciada, submissa. 
Na condição de escrava mantinha um relacionamento com um português que morrera 
deixando-a sozinha. Na ocasião, João Romão lhe prestou ajuda e com um interesse maior, 
visto que a escrava possuía uma força notável para o trabalho, lhe propôs morarem juntos e a 
mesma aceitou.“[...] feliz em meter-se de novo com um português, porque, como toda cafuza, 
Bertoleza não queria sujeitar-se a negros e procurava instintivamente o homem numa raça 
superior a sua” (AZEVEDO, 2012, p. 18). Desta forma Bertoleza sai do jugo de um senhor e 
passa para o jugo de outro, mantendo-se subserviente. No trecho citado percebe-se a crítica 
profunda do autor a suposta superioridade da raça branca, Bertoleza é, portanto, submetida a 
uma dupla colonização, sendo oprimida pelo patriarcado e pelas demandas coloniais. É 
caracterizada muitas vezes no decorrer da narrativa como um animal forte que estava sempre 
a trabalhar. Enquanto João Romão aparecia bem vestido ela estava sempre suja e suada 
porque trabalhava diariamente sem domingo nem feriado, como um verdadeiro animal. O 
comerciante explorava-a como um colonizador explora a colônia. No final da narrativa, 
Bertoleza comete suicídio preferindo a morte ao invés da escravidão. 

Percebe-se nessa personagem a critica do autor ao sistema imperial que se imbuiu de 
silenciar determinados sujeitos e determinadas classes consideradas inferiores. Numa análise 
póscolonial, Bertoleza representa o sujeito colonial emudecido, uma vez que um olhar sobre a 
obra em questão revela a quase inexistência de fala da personagem, salvo algumas vezes no 
discurso do narrador e no final da narrativa, momento em que ela percebe que está sendo 
colocada de lado por João Romão e em sua fala requer seus direitos sobre tudo que ambos 


construíram, o que caracteriza uma forma de subversão por parte da escrava. Seu suicídio é 
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também uma maneira de subversão, onde o poder do colonizador é contestado e Bertoleza 
recupera sua voz, sua subjetividade e sua identidade. 

O comportamento de Estela, a mulher de Miranda, não é nada semelhante ao de 
Bertoleza, embora estivesse presa às raízes patriarcais que prezam a família e o casamento 
como padrões sociais. Ela não se sentia à vontade com tal situação, criticando tais preceitos: 
“Desgraçadamente para nós, mulheres de sociedade, não podemos viver sem o esposo, 
quando somos casadas; de forma que tenho de aturar o que me caiu em sorte, quer goste dele 
quer não goste” (AZEVEDO, 2012, p. 36). Nobre e adúltera, D. Estela utiliza o sexo como 
arma de subversão dos valores impostos pela sociedade, porém vê-se obrigada a manter os 
laços conjugais para manter seus status e sua imagem social. 

Ao contrário de Bertoleza que é caracterizada como feia e suja, a personagem Rita 
Baiana é uma mulata sensual, atraente, que desperta desejos. Essa é uma imagem da mulher 
negra muitas vezes veiculada pela visão do colonizador, em que a sexualidade posta como 
símbolo feminino inferioriza o sujeito de cor escura, atribuindo-lhe status de simples objeto 


sexual, sem virtudes ou valores. O que se pode observar no fragmento abaixo: 


E toda ela respirava o asseio das brasileiras e um odor sensual de trevos e plantas 
aromáticas. Irrequieta, saracoteando o atrevido e rijo quadril baiano, respondia para 
a direita e para a esquerda, pondo à mostra um fio de dentes claros e brilhantes que 
enriqueciam a sua fisionomia com um realce fascinador (AZEVEDO, 2012, p. 62). 


O trecho acima evidencia a forma como o corpo de Rita baiana é erotizado, 
apontando a sua sensualidade baiana como elemento brasileiro. Por outro lado, pode se 
afirmar que a maneira como a personagem é apresentada inicialmente pelo autor caracteriza- 
se como uma forma de subversão. Diferente de D. Estela e Bertoleza, Rita é uma mulher 
independente, livre que não é subordinada a nenhum tipo de jugo. O desenrolar da narrativa 
mostra Rita ao lado de Jerônimo, no papel de sua mulher, o que a torna submissa e dominada 
pela figura do português. 

Em relação à Piedade, mulher de Jerônimo, ela é o exemplo dos padrões sociais de 
mulher passiva, submissa ao poder masculino. A portuguesa vivia para servir ao marido, 
cozinhava para ele as comidas típicas de sua terra para agradá-lo, lavava suas roupas, estava 
sempre a prestar-lhe serviços e sempre pronta a lhe obedecer. Em sua descrição não há 
sinônimo algum de sexualidade, o oposto de sua oponente Rita Baiana, por quem foi traída e, 
em seguida, trocada. 

Outro tipo curioso é Pombinha, filha da portuguesa D.Isabel. Ela tem suas 


características assemelhadas à fragilidade; essa imagem da mulher é bastante comum em 
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relações patriarcais onde o homem representa a força e o poder e a mulher possui sinônimo de 
vulnerabilidade, apta apenas a servir seu esposo e cuidar das tarefas domésticas. O casamento 
de Pombinha, tão idealizado pela mãe, com João da Costa representa uma metáfora do 
casamento por interesses econômicos e sociais, por ser o rapaz do círculo comercial, D. Isabel 
via nele uma chance de ambas, mãe e filha, terem de volta o prestígio social que possuíam 
antes da morte do patriarca. No entanto, após casar-se com o rapaz, Pombinha subverte os 
valores patriarcais ao trair o marido e, em seguida, tornar-se uma prostituta. 

Na obra em análise muitas figuras femininas têm suas características comparadas a 
animais, o que demonstra a presença de uma tinta antirromântica e alto teor naturalista, 
conforme analisa Bosi (2006). “A franzina Neném escapa “como enguia” dos rapazes; Paula, 
a cabocla mandingueira, tem “dente de cão”; a mulatinha Florinda, “olhos luxuriosos de 
macaca”. É essa uma crítica a forma como muitas vezes as imposições sociais desumanas 
transformam os seres humanos em verdadeiros selvagens. 

Diante do exposto, observa-se que Azevedo utiliza diferentes aspectos das relações 
coloniais para criticar a maneira como povos de classes baixas são relegados à inferioridade e 
expostos as mais cruéis formas de preconceito. Critica as limitações de gênero e classe a que 
homens e mulheres são submetidos, oferecendo um panorama bastante rico da sociedade 


brasileira da época. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 


O Cortiço pode ser considerado um romance póscolonial. Uma análise sob essa 
perspectiva abre novos horizontes para literaturas que até então não são vistas sob esse 
enfoque, mas que são nitidamente póscoloniais. Embora existam textos importantes e autores 
de renome numa literatura amplamente madura como a brasileira, sua projeção mundial é 
mínima comparada à produção literária de países estrangeiros, como a Inglaterra ou a França. 
Uma investigação assim oferece meios para que se evidenciem as criticas de autores que 
fogem as normas opressoras da sociedade, retratando em suas obras verdadeiras sátiras contra 
a ultrajante colonização. 

É nesse sentido que é pertinente a análise do romance de Azevedo à luz dos estudos 
póscoloniais, uma vez que nele são representados tanto o sujeito colonial como o colonizador, 
mostrando a inferioridade e subalternidade de alguns povos, assim como a subversão de 
valores tidos como absolutos, dando ao sujeito póscolonial, por meio da narrativa literária, a 
oportunidade de recuperação de sua voz, denunciando as infâmias do imperialismo, 
caracterizadas, por exemplo, na figura de João Romão, português que vem às terras brasileiras 
para adquirir fortuna e a adquire por meio da escravização de Bertoleza, que representa o 
típico sujeito póscolonial, subalternizado. 

O cortiço, além de exaltar as características nacionais, exibe o preconceito racial para 
com os povos de raça escura, postos à margem pelo poder hegemônico da metrópole imperial. 
Azevedo conheceu o panorama histórico da escravização e da luta abolicionista de perto, o 
que contribuiu para a inclusão de aspectos críticos e subversivos em sua obra. Vale destacar 
que Azevedo não expõe em sua obra ser de acordo com nenhuma forma de opressão, pelo 
contrário, seus ideais de liberdade são facilmente percebidos, tanto que a personagem 
Bertoleza no final da narrativa, ao saber que João Romão havia forjado sua carta de alforria, 
sendo ela ainda uma escrava de seus senhores, opta pelo suicídio para não ter que viver 
novamente os horrores da escravidão. 

Assim, embora não tenha sido analisado até agora sob o enfoque póscolonial, O 
Cortiço traz a tona por meio das referências às figuras, espaços e relações coloniais, um 
cenário onde povos marginalizados são expostos às inúmeras formas de dominação, tendo sua 
cultura e sua raça desqualificadas, sendo relegados a condição de Outro num universo 
capitalista e opressor, advindo das demandas imperiais. 

Nesta obra, a maioria dos personagens brancos, portugueses, que vieram da Europa e 


que caracterizam a figura do colonizador, apresentam-se imbuídos pelo preconceito, tentando 
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a todo custo afirmar a ideia de superioridade que possuem sobre si mesmos. Para eles os 
negros e seus descendentes pertencem a uma classe inferior, sendo sua figura não considerada 
como socialmente aceitável. Para Miranda, por exemplo, o relacionamento com pessoas de 
pele escura apresenta-se como característica negativa, visto que em seu olhar de colonizador 
os sujeitos coloniais que outrora foram escravos ou ainda o são devem ocupar posições 
inferiores como a de serviçais e nada além disso. 

Por meio da análise póscolonialista pode-se perceber a possibilidade tanto de 
construção como de desconstrução do discurso colonialista. Em seu romance, Azevedo utiliza 
relevantes estratégias que subvertem o discurso do imperialismo e do patriarcalismo, como 
por exemplo, a ironia. Tanto João Romão quanto Miranda adquirem riqueza explorando 
mulheres, João Romão explorando o trabalho escravo de Bertoleza e Miranda usufruindo do 
dote de sua esposa brasileira. 

No geral, em romances como esse da literatura brasileira são acentuadas as 
características que remetem ao romantismo, ou ao naturalismo, ou à sociologia. No entanto, a 
análise aqui proposta buscou elucidar as relações coloniais em que frequentemente o 
Sujeito/colonizador cria o Outro/colonizado, fazendo surgir estereótipos de inferioridade e 
ideologias de superioridades. Numa sociedade que sofreu os efeitos do colonialismo, 
dificilmente há quem escape do inguisidor poder colonial. Desta forma analisar romances de 
autoria brasileira como O Cortiço, O Guarani (José de Alencar), entre outros, se constitui 
como importante ferramenta de investigação de sociedades submetidas à hegemonia 
dominante das classes abastadas. Portanto, essa pesquisa abre inúmeras possibilidades de 


análises póscoloniais para a literatura brasileira. 
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RESUMO 


As personagens de O mulato, Casa de pensão e O cortiço, livros bem realizados do 
escritor Aluísio Azevedo, podem ser consideradas predominantemente planas, por serem 
construídas com uma única ou poucas características. Essa espécie de personagem pode ser 
ainda configurada pelo tipo, que representa certas dominantes (profissionais, psicológicas, 
culturais, econômicas, religiosas etc.) do universo diegético em que se desenrola a ação. Essa 
subcategoria da personagem está presente em determinados períodos artísticos, como o 
Realismo e o Naturalismo, e pode ser entendido como personagem-síntese entre o individual e 
o coletivo, entre o concreto e o abstrato. Já o espaço social, nos romances dos movimentos 
literários citados configura-se, sobretudo, em função da presença de tipos e figurantes: trata-se 
de descrever ambientes que ilustrem, quase sempre, num contexto periodológico de intenção 
crítica, vícios e deformações da sociedade, como vemos explicitado nos três romances do 
autor. Por sua vez, as categorias da narrativa que mais decisivamente interferem na 
representação do espaço são a instância (o narrador) e a perspectiva narrativa (a focalização). 
No caso de O mulato, Casa de pensão e O cortiço, a predominância está na escolha do 
narrador onisciente, o qual prefere uma visão panorâmica, limitando-se a uma descrição 
exterior e rigorosamente objetiva. A pesquisa desenvolveu-se por meio de leituras, 
fichamentos e discussões sobre o corpus, com base teórica determinada por três dimensões: a) 
ensaios críticos sobre o autor e suas obras, como os de Jéan-Y ves Mérian, Aluísio Azevedo, 
vida e obra: (1857-1913) e partes das histórias da literatura que tratam do Naturalismo, como 
as de Alfredo Bosi, História concisa da literatura brasileira; b) estudos teóricos sobre a 
personagem no romance, como os de Antonio Candido, "A personagem do romance”, e sobre 
o espaço romanesco, como os de Antonio Dimas, Espaço e romance e Osman Lins, Lima 
Barreto e o espaço romanesco; c) textos teóricos sobre as categorias da narrativa, como os de 
Genette, Discurso da narrativa e Carlos Reis e Ana Cristina M. Lopes, em Dicionário de 
narratologia. Por fim, nota-se que as personagens dos três romances estudados corporificam 
temas como a miséria, o desequilíbrio psicológico e o amoralismo. Portanto, têm vícios, 
apresentando-se num cenário marcado e fatalista, refletindo o pensamento pessimista vigente 
no final do século XIX. Já em relação ao espaço, pudemos observar que o romance 
naturalista, oferece pistas que nos permitem acompanhar a trajetória das personagens de 


forma a não se prestar atenção exclusiva à ação, mas também à caracterização das mesmas. 


Palavras-chave: Aluísio Azevedo; O mulato; Casa de pensão; O cortiço; personagens; 


espaço. 


ABSTRACT 


The characters of O mulato, Casa de pensão and O cortiço, well written books by the 
writer Aluísio Azevedo, may be considered predominantly flat, for they were built with a 
single or few features. This kind of character can be even defined by the type, which 
represents certa dominant features (professional, psychological, cultural, economic, 
religious, etc.) from the diegetic universe in which the action takes place. This character 
subcategory is present in certain artistic periods such as Realism and Naturalism, and can be 
understood as the main character between the individual and the collective, between the 
concrete and the abstract. Yet, the social space, in the novels of the above mentioned literary 
movements configures itself, especially in terms of the presence and types of extras: it is 
about describing environments that illustrate, almost always, in a historical period context of 
critical intent, vices and deformations of the society, as we can see depicted in the three 
novels of the author. In turn, the narrative categories that most decisively influence the space 
representation are the instance (the narrator) and the narrative perspective (focusing). In the 
case of O mulato, Casa de pensão and O cortiço, the dominance is in choosing the omniscient 
narrator, who prefers a panoramic view, limited to an exterior and strictly objective 
description. The survey was developed through readings, literary cataloging and corpus 
discussions, with a theoretical basis determined by three dimensions: a) critical essays about 
the author and his works, such as those by Jean-Yves Mérian, Aluísio Azevedo, vida e obra: 
(1857-1913) and parts of the literature histories which deal with Naturalism, such as those by 
Alfredo Bosi, História concisa da literatura brasileira, b) theoretical studies about the novel 
character, such as those by Antonio Candido, "A personagem do romance", and the romantic 
space, such as those by Antonio Dimas, Espaço e romance and Osman Lins, Lima Barreto e o 
espaço romanesco; c) theoretical texts on the narrative categories, such as those by Genette, 
Discurso da narrativa and Carlos Reis and Ana Cristina M. Lopes, in Dicionário de 
narratologia. Finally, one can see that the characters in the three studied novels incorporated 
issues such as poverty, psychological imbalance and amorality. Therefore, they have 
addictions, acting in a marked and fatalistic scenario, reflecting the prevailing pessimistic 
thinking in the late nineteenth century. With regard to space, we could observe that the 
naturalistic novel offers clues that allow us to follow the trajectory of the characters in order 


not to pay attention solely to the action, but also to their characterization. 


Keywords: Aluísio Azevedo; O mulato; Casa de pensão; O cortiço; characters; space. 
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INTRODUÇÃO 


Tanto o conceito de personagem quanto a sua função no discurso, segundo Beth Brait 
(1985, p. 28), estão diretamente vinculados não apenas à mobilidade criativa do fazer 
artístico, mas especialmente à reflexão a respeito dos modos de existência e do destino desse 
fazer. É impossível iniciar uma apreciação teórica sobre a personagem de ficção sem voltar o 
olhar para a Grécia antiga e para os pensadores que impulsionaram o conhecimento dessa 
instância narrativa. Neste trabalho, empreendemos, inicialmente, o percurso atravessado pelas 
personagens e as diferentes teorias sobre elas ao longo do tempo relacionando-as aos três 
romances de Aluísio Azevedo, que constituem o nosso corpus, a saber: O mulato (1975), 
Casa de pensão (1940) e O cortiço ([19--]). 

Conforme Artur Azevedo, irmão de Aluísio Azevedo (apud MÉRIAN, 1988, p. 526), 0 
escritor de O mulato, Casa de pensão e O cortiço, contrariado em seu desejo de estudar 
pintura e dedicar-se à paisagem e ao retrato, procurou as letras. Aluísio escreveu o que não 
podia pintar. Daí a intensidade das suas paisagens, o colorido intenso das suas descrições, o 
contorno das personagens que ele desenha, pinta e recorta em papelão quando os imagina, 
colocando-os diante de si na mesa de trabalho. 

O romancista, de acordo com o mesmo estudioso (MÉRIAN, 1988, p. 526-527), tinha 
necessidade de ver para escrever. Ele desenhava e pintava em aquarela as personagens do 
romance, dando-lhes uma representação concreta. Essas eram dispostas como num cenário de 
teatro, em que apareciam e desapareciam segundo as necessidades do desenrolar da intriga 
romanesca. Desse ponto de vista, os bonecos de papelão não constituíam somente uma 
materialização das personagens, mas igualmente o suporte da imaginação criativa do 
romancista. 

É importante destacar que, para Mérian (1988, p. 527), Aluísio Azevedo não utilizou 
apenas sua vocação para a pintura ao escrever seus romances, mas combinou várias técnicas 
que eram, para ele, complementares: pesquisas sociológicas, conhecimentos filosóficos, 
leitura de obras científicas sobre psicologia e fisiologia e, por fim, o método experimental 
inspirado por Zola. Tudo isso fornecia ao escritor elementos documentais numerosos que, 
indiscutivelmente, serviram para descrever a vida dos comerciantes luso-brasileiros, as casas 


de cômodos, os jornais, os teatros. 
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Quando falamos de personagem, logo nos vem à mente a relação com o espaço na 
narrativa. São conceitos imbricados, pois, muitas vezes, ouvimos dizer que, a partir da 
personagem é construído o espaço e vice-versa. Refletindo sobre isso e analisando o que foi 
dito por alguns críticos sobre esse tema, propomos refletir sobre como essas categorias 
narrativas são fundamentais no processo de construção do texto literário. A partir desse 
estudo, demonstramos, neste trabalho, a relevância da personagem e do espaço nas obras de 
Aluísio Azevedo, acima mencionadas. 

O espaço constitui uma das mais importantes categorias da narrativa. Entendido como 
domínio específico da história, segundo Reis e Lopes (2002, p. 135), o espaço integra, em 
primeira instância, os componentes físicos que servem de cenário ao desenrolar da ação e à 
movimentação das personagens: cenários geográficos, interiores, decorações, objetos etc.; em 
segunda instância, o conceito de espaço pode abarcar tanto as atmosferas sociais (espaço 
social) quanto as psicológicas (espaço psicológico). Para Weisgerber (apud REIS; LOPES, 
2002, p. 138), no romance oitocentista, o espaço assume um tratamento antropomórfico: o 
espaço do romance não é, no fundo, senão um conjunto de relações existentes entre o 
narrador, os lugares, o meio, o cenário da ação e as personagens. 

Como apoio teórico para o trabalho, tomamos, inicialmente, ensaios críticos que tratam 
do autor e dos três romances de Aluísio Azevedo, bem como partes das histórias da literatura 
brasileira que tratam dessas obras e do Naturalismo. As histórias da literatura examinadas 
foram: História concisa da literatura brasileira de Alfredo Bosi (1970), Presença da 
literatura brasileira de Antonio Candido e José Aderaldo Castello (1976), A literatura no 
Brasil, organizada por Afrânio Coutinho (1969). Outros estudos importantes foram: Prosa de 
ficção: de 1870 a 1920 de Lúcia Miguel Pereira (1957) e O Naturalismo no Brasil de Nelson 
Sodré (1965). No que diz respeito aos ensaios críticos sobre o autor, valemo-nos das 
proposições de Antonio Candido, em "De cortiço a cortiço” (2005), de Paulo Franchetti, na 
apresentação de O cortiço (2012), de Jéan-Yves Mérian, em Aluísio Azevedo, vida e obra: 
(1857-1913) (1988), de Raimundo de Menezes, em Aluísio Azevedo, uma vida de romance 
(1958), de Paulo Dantas em Aluísio Azevedo ([19--]) e Josué Montello em Aluísio Azevedo e a 
polêmica d'O mulato (1975). 

Tratando-se da perspectiva da personagem no romance, adotamos as propostas teóricas 
de Antonio Candido, em "A personagem do romance” (2005), de Beth Brait, em A 
personagem (1985), de Philippe Hamon, em "Para um estatuto semiológico da personagem" 


([19--]), de Alfredo Bosi, em Literatura e resistência (2002) e de Vítor Manuel de Aguiar e 


1 


Silva em Teoria da literatura (1997). Em relação ao espaço romanesco, as proposições 
provêm de Antonio Dimas, em Espaço e romance (1994), de Osman Lins, em Lima Barreto e 
o espaço romanesco (1976), de Sonia Brayner, em Labirinto do espaço romanesco (1979) e 
de Gaston Bachelard, em A poética do espaço (1993). Por fim, sobre as categorias da 
narrativa, o aporte teórico provém de Gérard Genette, em Discurso da narrativa ([19--]) e 


Carlos Reis e Ana Cristina M. Lopes, em Dicionário de narratologia (2002). 


1 PANORAMA DO NATURALISMO 


O traço diferente que predominou em muitos escritores a partir dos anos de 1860 e 
1870, segundo Antonio Candido e José Aderaldo Castello (1976, p.95), foi o que se chamou 
Naturalismo, tipo de realismo que procura explicitar cientificamente a conduta e o modo de 
ser das personagens, por meio de fatores de natureza biológica e sociológica, que 
condicionam a vida humana. A fim de se aproximarem mais dos cientistas, os escritores 
naturalistas pregavam a atitude objetiva de quem verifica e registra sem tomar partido, como 
convém ao pesquisador da verdade. O termo Naturalismo, conforme Afrânio Coutinho (1969, 
p. 8), entrou na crítica literária por volta de 1850 na França, mas somente nos arredores de 
1880 é que assumiu posição definitiva com o escritor Émile Zola. O desenvolvimento da 
ciência, as reformas políticas, as tendências realistas na literatura com Balzac, Flaubert, as 
teorias de Taine, tudo conduziu a colocar o Naturalismo em evidência no século XIX. 
Entusiasmado com a leitura da obra de Claude Bernard, Introduction à la medicine 
experimental, de 1865, Zola elaborou uma aplicação das teorias científicas à literatura e, no 
livro Le roman experimental, de 1880, fez um paralelo entre as ideias de Bernard e a teoria do 


romance naturalista, sugerindo que o método do cientista deveria tornar-se o do escritor: 


O romancista é consequência de um observador e de um experimentador. Nele, o 
observador dá conta dos fatos tal como foram observados por ele, coloca o ponto de partida, 
estabelece o terreno sólido no qual vão caminhar e se desenvolver os fenômenos. Em seguida, 
surge o experimentador e este institui a experiência. Ou seja, ele faz mover os personagens 
numa história particular para mostrar que a sucessão dos fatos será aquela que exige o 


determinismo dos fenômenos estudados. (ZOLA apud MÉRIAN, 1988, p. 269). 


De modo geral, 1870 marca no mundo uma revolução nas ideias e na vida, que levou os 
homens ao interesse e à devoção pelas coisas materiais. Intelectualmente, a elite apaixonou-se 


pelo darwinismo e pela ideia da evolução e essas filosofias tornaram-se quase uma religião; o 
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liberalismo cresceu e deu frutos nos planos político e econômico. Essa era do materialismo 


(1870-1900) acreditou no desenvolvimento constante da civilização mecânica e industrial. 


1.1 Contexto histórico e literário nacional 


De acordo com o estudioso da história da literatura brasileira, Alfredo Bosi (1970, p. 
181), no Brasil, a partir da extinção do tráfico negreiro em 1850, acelera-se a decadência da 
economia açucareira; o deslocar-se do eixo de prestígio para o Sul e os anseios das classes 
médias urbanas compunham um quadro novo na sociedade brasileira, dotada de ideias 
liberais, abolicionistas e republicanas. De 1870 a 1890, essas teses são utilizadas pelos 
intelectuais ligados ao pensamento europeu que, na época, voltavam-se para a filosofia 
positivista e o evolucionismo. O período que vai de 1875 a 1922, segundo Antonio Candido e 
José Aderaldo Castello (1976, p. 89), foi rico e diversificado, e contou com um denominador 
comum: a oposição ao Romantismo, que se desdobrou em algumas tendências, como o 
Realismo e o Naturalismo na prosa e o Parnasianismo na poesia. Os seguidores dessa nova 
estética, a do Realismo, rejeitavam o idealismo das narrativas românticas e sugeriam uma 


maior realidade na descrição dos costumes em geral. 


1.2 Relação Realismo/Naturalismo 


Segundo Montello (1975, p. 42), numa carta de 1878, dirigida a Rodrigues de Freitas, 


Eça de Queirós definiu nestes termos o romance realista: 


O que queremos nós com o Realismo? Fazer o quadro do mundo moderno, nas feições 
em que ele é mau, por persistir em se educar segundo o passado; queremos fazer a fotografia, ia 
quase dizer a caricatura do velho mundo burguês, sentimental, devoto, católico, explorador, 
aristocrático, etc.; e apontando-o ao escárnio, à gargalhada, ao desprezo do mundo moderno e 


democrático — preparar a sua ruína. (QUEIRÓS apud MONTELLO, 1975, p. 42) 


Para os críticos Antonio Candido e José Aderaldo Castello (1976, p. 97), o Realismo e o 
Naturalismo principiam oficialmente no Brasil em 1880 e 1881, com as Memórias póstumas 
de Brás Cubas, de Machado de Assis e O mulato, de Aluísio Azevedo, respectivamente. 


De acordo com Montello, 


O Naturalismo consolida-se em uma reação social, com ataques a instituições e figuras, a 
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usos e costumes. Daí o feitio polêmico, que o distingue do Realismo, e lhe dá, às vezes, um 
acentuado conteúdo político. Enquanto o Realismo buscava um registro fiel da realidade, o 
Naturalismo tomava uma atitude revolucionária, denunciando aguilo que, na sociedade do 


tempo, reclamava reforma ou destruição. (MONTELLO, 1969, p.66). 


O Realismo tingir-se-á de Naturalismo, segundo Alfredo Bosi (1970, p. 187), sempre 
que fizer personagens e enredos submeterem-se ao destino cego das "leis naturais”. A raiz 
comum do Realismo está na postura incômoda do intelectual em face da sociedade tal como 
esta se veio configurando a partir da Revolução Industrial. Bornecque; Cogny (apud 
FRANCHETTI, 2012, p. 12, grifo do autor), dois historiadores, escrevem uma lista que é, 


sobretudo, um corte cronológico do movimento: 


Se se considera o conjunto do movimento, é possível distinguir na sua evolução: 

Um período afetivo (1848-1868): o Realismo; 

Um período de luta metódica em torno de um homem, Zola, e de um embrião de escola, 
o grupo de Medan (1868-1887). O Realismo se transforma em Naturalismo, se endurece e se 
sistematiza. Ele pretende ao mesmo tempo sublimar-se. Ele triunfa mas se exaspera. 

De que decorre um período de ruptura (1887-1891), no qual cada um retoma sua 
liberdade. A escola abortou, suas ideias triunfaram e uma corrente da literatura contemporânea 


se impregnou delas. 


1.3 Características do Naturalismo 


2 


Naturalismo é uma escola literária que, para Sodré (1965, p. 24), a pretexto de 
representar fielmente a realidade, utilizou-se de determinadas fórmulas aproximadas do 
campo científico, em que se desenvolvem as ciências da natureza, muito mais do que as 
ciências da sociedade. 


De acordo com Sodré, 


Com o advento do naturalismo e com a preocupação que a escola revelou em desnudar 
aquilo que velhas crenças e costumes, prejuízos e preconceitos ancorados no tempo, tinham tido 
o cuidado de conservar escondido, o problema da imoralidade literária assumiu importância 


singular. (SODRÉ, 1965, p.214). 


O Naturalismo de simples observação à que Zola obedecia, de acordo com os princípios 


marxistas de Sodré (1965, p. 31), mostrava o que existia sem tomar partido, sem combater. 
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Mas nisso estava a sua infidelidade, a sua falsidade, a sua deformação. Zola, pessoalmente, 
inclinava-se à justiça, mas a sua obra não tem qualquer sentido revolucionário. A 
impassibilidade era a fórmula ideal para distanciar os escritores da realidade. 

No Naturalismo brasileiro, segundo Josué Montello (1969, p. 68), três problemas 
interessaram aos romancistas mais de perto: a luta contra a Igreja, a reação ao preconceito de 
cor e a questão sexual. A ciência e o espírito de observação, conforme Afrânio Coutinho 
(1969, p. 3), forneciam os padrões do pensamento do século XIX. A teoria determinista e a 
promessa de melhoria de saúde e de raça conquistaram uma voga dominadora. Essas teorias 


estéticas repercutiram no Brasil, por influência direta dos franceses (sobretudo Emile Zola) ou 


por intermédio dos imitadores portugueses, como Eça de Queirós. 


1.4 Principais escritores 


Naturalistas bem caracterizados foram, além de Aluísio Azevedo, Inglês de Sousa, Júlio 
Ribeiro e Adolfo Caminha. Nos seus livros vemos o senso quase fatalista das forças naturais e 
sociais pesando sobre o homem: natureza, ambiente social, educação, taras, instintos, gerando 
conflitos dramáticos, situações anormais, desfechos catastróficos, num pessimismo que contrasta 


com os finais apaziguados do Romantismo. (CANDIDO, A.; CASTELLO, J.A, 1976, p. 97). 


Poucos romancistas, de acordo com Paulo Dantas ([19--], p. 11), alcançaram a 
popularidade de Aluísio Azevedo, que foi um dos nossos mais impressionantes casos de 
vocação literária e de homem brasileiro, dado ao trabalho e ao prazer, realista e imaginoso, 
loquaz e animador. Foi uma figura que encantou e estimulou toda uma geração. 

Aluísio Azevedo, Inglês de Sousa, Júlio Ribeiro e Adolfo Caminha, conforme Josué 
Montello (1969, p. 68), as quatro figuras representativas do Naturalismo brasileiro, 
inclinaram-se para a cópia da realidade, com um ou outro traço de tinta violenta e crua, mas 
aos quatro faltou a ironia corrosiva com que Eça de Queirós atendeu aos propósitos de 
demolição. Em todos esses romancistas, com exceção de Júlio Ribeiro, reflete-se o mesmo 


espírito de luta aberta aos sacerdotes católicos, que vemos no romancista português. 


2 O PERCURSO DAS PERSONAGENS NOS ESTUDOS LITERÁRIOS 


A personagem, segundo Carlos Reis e Ana Cristina M. Lopes (2002, p. 314), é categoria 
fundamental da narrativa e evidencia a sua relevância em relatos de diversa inserção 
sociocultural e de variados suportes expressivos. Na narrativa literária, revela-se o eixo em 
torno do qual gira a ação e em função do que se organiza a economia do relato. Se quisermos 


saber alguma coisa a respeito das personagens, temos de encarar frente a frente a construção 
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do texto, a maneira que o autor encontrou para dar forma às suas criaturas, e aí pinçar a 
independência, a autonomia e a vida desses seres de ficção. 

Iniciando o percurso das reflexões teóricas sobre a personagem, conforme Brait (1985, 
p. 29), encontramos Aristóteles, pensador grego que aponta para dois aspectos essenciais: a 
personagem como reflexo da pessoa humana e a personagem como construção, cuja 
existência obedece às leis particulares que regem o texto. Os estudos empreendidos por esse 
teórico serviram de modelo à concepção dessa categoria narrativa, que vigorou até meados do 
século XVIII, momento em que o conceito de mimesis começa a ser combatido. 

O poeta Horácio, de acordo com a mesma estudiosa (BRATT, 1985, p. 29), ao discutir 
as ideias de Aristóteles, concebe a personagem não apenas como reprodução dos seres vivos, 
mas como modelo a ser imitado, identificando personagem-homem e virtude, advogando para 
esses seres o estatuto de moralidade humana que supõe imitação. Seguindo o percurso, vamos 
encontrar na Idade Média e na Renascença, essa categoria narrativa como modelo humano 
moralizante herdada dos dois pensadores, só que, dessa vez, servindo aos ideais cristãos. A 
partir da segunda metade do século XVIII, o sistema de valores da estética clássica entra em 
declínio, sendo substituída por uma visão psicologizante que entende personagem como 
representação do universo psicológico de seu criador. Já durante a segunda metade do século 
XIX, coube aos realistas e naturalistas perseguir a exatidão monográfica dos estudos 
científicos dos temperamentos e dos meios sociais. De certa forma, a personagem é vista 
como ser antropomórfico cuja medida de avaliação ainda é o ser humano. Não existe, até esse 
momento, uma teoria da prosa de ficção que estude esse ser em sua especificidade. 

Com a sistematização da crítica literária, a prosa de ficção, segundo Brait (1985, p. 39), 
sofre, no século XX, grande metamorfose, se comparada aos modelos narrativos que se 
tornaram clássicos no século XIX. No que diz respeito ao romance e à personagem de ficção, 
é somente com a obra Teoria do romance, de Gyôrgi Luckács, publicada em 1920, que essas 
questões são retomadas em novas bases. A nova concepção de personagem submete a 
estrutura do romance, e consequentemente a personagem, à influência determinante das 
estruturas sociais. Com isso, apesar da nova ótica, a personagem continua sujeita ao modelo 
humano. 

Em 1927, aparece o livro Aspects of novel, de E. M. Forster, romancista e crítico inglês 


que tenta esclarecer alguns aspectos ligados ao romance e à personagem de ficção. 


Imortalizou-se pela sua classificação de personagens em flat — plana — e round — redonda. 
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Para Forster (apud BRAIT, 1985, p. 40), as personagens planas são construídas com 
uma única ideia ou qualidade. Geralmente, são definidas em poucas palavras, estão imunes à 
evolução no transcorrer da narrativa, de forma que as suas ações apenas confirmam a 
impressão de personagens estáticas, não reservando qualquer surpresa ao leitor: uma vez 
caracterizadas, elas reincidem nos mesmos comportamentos, enunciam discursos que pouco 
variam, repetem "tiques verbais" etc. Essa espécie de personagem pode ainda ser subdividida 
em tipo e caricatura, dependendo da dimensão arquitetada pelo escritor. 

São classificadas como tipo aquelas personagens que alcançam o auge da peculiaridade 
sem atingir a deformação, podendo geralmente funcionar como representação de um grupo ou 
de uma classe social sem se individualizar em relação aos mesmos. Nos três romances 
examinados neste trabalho, as personagens são predominantemente planas. Apesar dos 
avanços, a especificidade da personagem desse crítico não se desvencilhava da relação ser 
fictício-pessoa. 

O tipo, segundo Reis e Lopes (2002, p. 411), constituindo uma subcategoria da 
personagem, está presente em determinados períodos artísticos, como o Realismo e o 
Naturalismo, e pode ser entendido como personagem-síntese entre o individual e o coletivo, 
entre o concreto e o abstrato, tendo como intuito representar certas dominantes (profissionais, 
psicológicas, culturais, econômicas, religiosas etc.) do universo diegético em que se desenrola 
a ação, em conexão estreita com o mundo real com que estabelece uma relação de índole 
mimética. Assim, podemos dizer que, no romance O mulato, por exemplo, o cônego, o 
comerciante português e o caixeiro constituem tipos sociais. 

A personagem-tipo, mostrada abaixo, representa um profissional, o caixeiro Bento 


Cordeiro: 


Dos empregados da casa era o mais antigo; nunca, porém lograra ter interesse na 
sociedade; continuava sempre de fora e tinha por isso um ódio surdo ao patrão; ódio, que o 
patife disfarçava por um constante sorriso de boa vontade. Mas o seu maior defeito o que 
deveras depunha contra ele aos olhos das — raposas — do comércio; o que explicava na Praça a 
sua não entrada na sociedade da casa em que trabalhava havia tanto tempo, era sem dúvida a sua 


queda para o vinho. (AZEVEDO, 1975, p. 52). 


A radicalização para uma concepção da personagem como ser de linguagem, conforme 


Brait (1985, p. 43), só vai acontecer com os formalistas russos, que iniciam, por volta de 


E 


1916, um movimento de reação ao estudo naturalista-biológico ou religioso-metafísico da 
literatura. Finalmente, no século XX e através da perspectiva dos formalistas, a concepção de 
personagem se desprende das suas relações com o ser humano e passa a ser encarada como 
um ser de linguagem, ganhando fisionomia própria. De acordo com essa teoria, a personagem 
passa a ser vista como um dos componentes da fábula, conjunto de eventos que participam da 
obra de ficção, e só adquire sua especificidade de ser fictício na medida em que está 
submetida aos movimentos, às regras próprias da trama, o modo como os eventos se 
interligam. 

A partir dessa ruptura com a visão tradicional da obra literária, os especialistas 
começam a explorar, desde a década de 50, os caminhos abertos pelos formalistas russos na 
década de 20. O desenvolvimento dos estudos aporta, sob teorias diversificadas, numa 
concepção semiológica da personagem. A esse respeito, temos o estudo Para um estatuto 
semiológico da personagem ([19--]), de Philippe Hamon. Nesse ensaio, a personagem é 
estudada sob a perspectiva semiológica, isto é, como um signo dentro de um sistema de 
signos, como uma instância de linguagem. 

Entender a personagem como signo, segundo Carlos Reis e Ana Cristina M. Lopes 
(2002, p. 316), é identificar o nome próprio, a caracterização, o discurso da personagem. 
Esses termos conduzem à apresentação de sentidos fundamentais capazes de configurarem 
uma semântica da personagem. 

Personagens como Raimundo de O mulato, Amâncio de Casa de Pensão e João Romão 
de O cortiço são indissociáveis de sentidos de extração temática e ideológica, confirmados em 
função de conexões sintáticas e semânticas com outras personagens da mesma narrativa. 
Pode-se, a partir daqui, falar-se em léxico de personagens: o léxico contempla as 
características psicológicas, sociais e culturais da personagem, analisada como lugar de 
concentração de sentidos suscetíveis de abstração típica, como é o caso da personagem-tipo. 
Enquanto signo narrativo, a personagem é sujeita a procedimentos de estruturação que 
determinam a sua funcionalidade na economia do relato. Desse modo, a personagem define-se 
em diferentes termos de relevo, podendo ser ela protagonista (ou herói), personagem 
secundária ou figurante, fundamentalmente por força da sua intervenção na ação, assim se 
construindo um contexto normalmente humano. 

Dentro da noção de personagem como signo, tem-se a vantagem de não aceitá-la 
centrada na noção de "pessoa humana”. Philippe Hamon ([19--], p. 88), define três tipos 


principais de personagens: 
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Personagens referenciais: são aquelas que remetem a um sentido pleno e fixo; essa 
espécie é imobilizada por uma cultura e sua apreensão e reconhecimento depende do grau de 
participação do leitor nessa cultura. Esse tipo de personagem pode ser histórica, mitológica, 
alegórica ou social (o trabalhador, o pícaro etc.). Integradas num enunciado, servirão 
essencialmente de ancoragem referencial, remetendo para o grande texto da ideologia, dos 
clichês. Tais personagens asseguram o efeito do real. 

Personagens embraiadores: são as marcas, no texto, da presença do autor, do leitor ou 
de seus delegados; são personagens "porta-voz", coros de tragédias antigas, narradores e 
autores intervenientes. Portanto, são aquelas que funcionam como elemento de conexão e que 
só ganham sentido na relação com outros elementos da narrativa, do discurso, pois não 
remetem a nenhum signo exterior. 

Personagens anáforas: é a única categoria indispensável. Tais personagens tecem uma 
série de apelos e lembranças a segmentos de enunciados disjuntos e de comprimento 
variável (de um sintagma a um capítulo). Tendo função organizadora e coesiva, são as 
personagens que mais nos interessam, visto que seus traços possibilitam não somente a 
economia da narrativa como também a sua tautologia, através da substituição e da coesão. 
Pela recorrência, pela perpétua remissão a uma informação já dita, todas as personagens têm 
uma função anafórica, seja através da cena de confidência, da recordação, etc. 

Através da classificação acima, observamos nos três romances trabalhados, a 
predominância das personagens anáforas. É importante destacar que uma personagem pode 
fazer parte, simultânea ou alternadamente, de várias destas três categorias sumárias, como é o 
caso de Raimundo, de O mulato, participando, ao mesmo tempo, das referenciais e das 
anáforas. Essa personagem, por exemplo, vai se delineando aos olhos do leitor e, montada 
unicamente com os recursos oferecidos pelo código verbal, passa a ter uma existência que 


carrega em si crítica ao sistema escravocrata vigente no final do Império. 


2.1 A construção da personagem 


Os três elementos centrais dum desenvolvimento novelístico, de acordo com Antonio 
Candido (2005, p. 54), consistem em enredo, personagem e ideias; o enredo e a personagem 
representam a matéria e as ideias representam o significado. Esses três elementos só existem 
intimamente ligados nos romances bem realizados. 

A personagem é um ser fictício; logo, quando se fala em cópia do real, não se deve ter 
em mente uma personagem que fosse igual a um ser vivo, o que seria a negação do romance. 


Tomando o desejo de ser fiel ao real como um dos elementos básicos na criação 
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dessa categoria narrativa, podemos admitir que esta oscila entre dois polos ideais: ou é uma 
transposição fiel de modelos, ou é uma invenção totalmente imaginária. 

Na existência cotidiana dos seres vivos, conforme Candido (2005, p. 66), nós quase 
nunca sabemos os motivos profundos de sua ação e, no romance, estes nos são desvendados 
pelo romancista, cuja função básica é ilustrar o jogo das causas. É o escritor que delimita a 
curva da existência da personagem e a natureza do seu "modo de ser". Daí ser ela 
relativamente mais consciente e lógica, embora não mais simples, do que o ser vivo. 

Para Brait (1985, p. 52), o escritor recorre aos artifícios oferecidos por um código a fim 
de engendrar suas criaturas. A materialidade desses seres só pode ser atingida através de um 
Jogo de linguagem que torne tangível a sua presença e sensíveis os seus movimentos. O texto 
é o único dado concreto capaz de fornecer os elementos utilizados pelo escritor para dar 
consistência à sua criação e estimular as reações do leitor. Nesse sentido, é possível detectar 
numa narrativa as formas encontradas pelo escritor para caracterizar as personagens, sejam 
elas encaradas como pura construção linguístico-literária ou espelho do ser humano. 

As personagens de um romance, segundo Vítor Manuel de Aguiar e Silva (1997, p. 699- 
700), compreendem uma personagem principal — o herói ou protagonista — e personagens 
secundárias, de importância funcional muito variável. 

O protagonista representa o núcleo por onde passam as outras personagens, pois é em 
relação a ele, aos eventos que ele provoca, que se definem o deuteragonista, a personagem 
secundária mais relevante, o antagonista, a personagem que se contrapõe à personagem 
principal, e os comparsas, as personagens acessórias. 

O conceito de herói está ligado aos códigos culturais, éticos e ideológicos dominantes 
numa determinada época histórica. O herói, em vez de se conformar com os paradigmas 
aceites pela maioria da comunidade, aparece como um indivíduo em ruptura e conflito com 
tais paradigmas, valorizando o que a norma social rejeita e reprime. Nestas condições, o herói 
assume o estatuto de anti-herói quando julgado sob a ótica dos códigos sociais 
majoritariamente prevalecentes. 

Ainda conforme Vítor Manuel de Aguiar e Silva (1997, p. 704-705), o retrato do 
protagonista situa-se quase sempre nas páginas iniciais do romance. O romancista declara, em 
geral, o nome da personagem logo que inicia o retrato, mas pode pintar esse retrato sem 
mencionar imediatamente o seu nome. 

No caso do romance O mulato, o retrato do protagonista é feito no terceiro capítulo, 


como vemos a seguir: 
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Raimundo tinha vinte e seis anos e seria um tipo acabado de brasileiro, se não foram os 
grandes olhos azuis, que puxara do pai. Cabelos muito pretos, lustrosos e crespos, tez morena e 
amulatada, mas fina; dentes claros que reluziam sob a negrura do bigode; estatura alta e 


elegante; pescoço largo, nariz direito e fronte espaçosa. (AZEVEDO, 1975, p. 61). 


À medida que o Realismo, segundo Bosi (2002, p. 132-133), aliado ao cientificismo, ia 
construindo as peças dos tipos sociais como formas de descrição e entendimento das 
personagens de ficção, tornava-se problemático desvendar, ao mesmo tempo, o que pulsava 
dentro do tipo e por trás da máscara. A persona só existia e ganhava substância e identidade à 
medida que era descrita por meio dos seus caracteres ostensivos e classificáveis: a raça, a 
nacionalidade, a procedência regional, a profissão, o lugar social (classe), em suma, o geral e 
comum que aproximava o indivíduo de outros indivíduos e recebia um rótulo. A personagem 
era o somatório de atributos, a que acrescentavam, às vezes, traços pertinentes à carga 
genética, em particular taras ou tiques herdados de pais e avós. O Naturalismo, endossando 
teorias fatalistas, carregava as tintas dessa reificação do ser humano, procurando mostrar a 
força dos condicionamentos como causa primeira das suas atitudes. Em uma palavra, fechava- 
se o horizonte de sentido do romance performando-se os gestos, as ações, as palavras das 
personagens. Dava-se ocasião conveniente à automatização das expectativas do leitor. 

É importante destacar que, qualquer tentativa de sintetizar as maneiras possíveis de 
caracterização das personagens, esbarra-se necessariamente na questão do narrador. Esse, 
segundo Genette ([19--], p. 243), pode apresentar-nos como um elemento não envolvido na 
história que conta, ou como uma personagem envolvida direta ou indiretamente com os 
acontecimentos narrados. Genette denomina o primeiro tipo de narrador heterodiegético ([19- 
-], p. 244); o segundo, de homodiegético ([19--], p. 244). 

O narrador heterodiegético é privilegiado, pois, segundo Brait (1985, p. 55), na sua 
posição de observador não personificado, pode não apenas mostrar os movimentos que vão 
delineando a personagem, mas também dizer o que ela está sentindo e, mais adiante, o que 
está pensando. O fato de a narrativa ser conduzida por este tipo de narrador não implica 
necessariamente personagens mal ou bem construídas ou ainda, que esse tipo de 
caracterização resulte sempre em personagens planas. 

Na obra O mulato, a personagem Raimundo não tem noção do porquê lhe foi recusado o 
casamento com Ana Rosa, porém, o leitor, por meio do narrador, assiste ao seu despertar para 
uma realidade impalpável e, por conseguinte, sua dolorosa conquista da consciência. A 


composição do espaço, o desenho do ambiente, a caracterização da postura física da 
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personagem e a utilização do discurso indireto para expressar os pensamentos e as emoções 
dessa criatura combinam-se de forma harmônica, construindo progressivamente o saber da 
personagem e do leitor. A apresentação da personagem por um narrador que está fora da 
história é um recurso muito antigo e muito eficaz. Num certo sentido, é um artifício primeiro, 
uma manifestação quase espontânea da tentativa de criar uma história que deve ganhar a 
credibilidade do leitor. 

Se a construção de uma personagem, o conjunto dos traços que compõem a sua 
totalidade permitem inúmeras leituras, dependendo da perspectiva assumida pelo receptor em 
relação aos códigos utilizados em determinados momentos, isso fica por conta dos índices 
fornecidos pelo texto e pela sua legibilidade através de diversos métodos. A narração em 
primeira ou terceira pessoa, a descrição minuciosa ou sintética de traços, os discursos direto, 
indireto ou indireto livre, os diálogos e os monólogos são técnicas escolhidas e combinadas 
pelo escritor a fim de possibilitar a existência de suas criaturas, que, depois de prontas, fogem 
ao seu domínio e permanecem no mundo das palavras à mercê dos delírios que o discurso 
possibilita aos incontáveis receptores. 

O narrador naturalista, segundo Paulo Franchetti (2012, p. 55), apesar da tentativa de 
manter a objetividade em seus relatos, não é neutro. Ao contrário, trata de marcar posição 
todo o tempo, ou por meio de qualificação das personagens ou por meio de comentário 
Judicativo sobre os eventos. Por exemplo, logo no primeiro capítulo de O cortiço, o escritor 
refere-se a João Romão como "o velhaco" e sua descrição transpira o desprezo todo o tempo. 
Ou seja, não se trata de deixar o leitor concluir pelo caráter da personagem, mas de apresentá- 
la acompanhada de um conceito e um julgamento, marcando, dessa forma, uma atitude 
emotiva e ideológica em relação à história e aos seus elementos constitutivos. Isso não apenas 
acontece com Romão, mas com as outras personagens também. E é, muitas vezes, 
exclusivamente sua a descrição aviltante, que termina por ser sentida apenas como 


manifestação da sua onipresença, como neste caso: 


Não obstante, ao lado dele a crioula roncava, de papo para o ar, gorda, estrompada de 
serviço, tresandando a uma mistura de suor com cebola crua e gordura podre. Mas João Romão 
nem dava por ela; só o que ele via e sentia era todo aquele voluptuoso mundo inacessível vir 
descendo para a terra, chegando-se para o seu alcance, lentamente, acentuando-se. (AZEVEDO, 


[19--], p. 128). 


Aqui, a descrição do estado e dos odores de Bertoleza é feita pelo narrador, pois a única 


outra personagem ali presente não tinha consciência do que se passava a seu lado. Mas o 
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narrador julga necessário sublinhar, por sua conta, independentemente da percepção da 
personagem naquele momento, o contraste entre as duas vidas — a verdadeira e a imaginada — 
de João Romão. E o faz à custa de reforçar os traços repulsivos de Bertoleza, que são as 
marcas do seu trabalho, explorado por Romão. 

A recorrência desses procedimentos, conforme Franchetti (2012, p. 55-56), termina por 
constituir um vezo didatizante. Nesse romance, tudo se passa como se o narrador nada 
quisesse deixar na sombra e a apresentação das personagens, seu meio, motivos e ações é feita 
de tal forma, que delas extrai um sentido unívoco, ou seja, cada elemento chega-nos 
devidamente valorado, com um sentido claro. Como as personagens são planas do ponto de 
vista psicológico, não há indagação, nem suspeita sobre seus motivos ou razões. 

Além disso, no romance, segundo Afrânio Coutinho (1969, p. 5), Zola transformou as 
personagens em títeres, sem livre-arbítrio, a que um ambiente e uma força hereditária 
imprimiam caráter, ações e destino. Isso ocorreu como consequência da crença no 
determinismo que, para Bosi (1970, p. 192), reflete-se na perspectiva em que se movem os 
narradores ao tratarem das personagens. Em relação a esse ponto, conforme Antonio Candido 
e José Aderaldo Castello (1976, p. 95), os seres aparecem como produto, como consequência 
de forças preexistentes, que limitam a responsabilidade e os tornam, nos casos extremos, 
verdadeiros joguetes das condições sociais. 

Como houve, no século XIX, de acordo com os mesmos estudiosos da literatura 
brasileira (CANDIDO; CASTELLO, 1976, p. 95), obsessão por questões de hereditariedade, 
os escritores não hesitaram em sublinhar o efeito dos vícios na formação do caráter — 


juntando-lhes os efeitos complementares da formação familiar, da educação, do nível cultural. 


2.2 A relação entre discurso e personagens 


As virtualidades semânticas e estéticas do texto narrativo, segundo Carlos Reis e Ana 
Cristina M. Lopes (2002, p. 318), dependem do modo como nele se combinam o discurso do 
narrador e o discurso da personagem, sendo que esse aparece sempre inserido no discurso do 
primeiro. 

Genette (apud REIS; LOPES, 2002, p. 318-19) distingue três modos de representação 
do discurso das personagens, invocando como critério o grau de mimesis que preside à sua 
reprodução. Para o crítico francês (GENETTE, [19--], p. 169), o primeiro modo de 


representação é o discurso narrativizado, que é "o estado mais distante, [...] o mais redutor” 


em relação à fala da personagem. 
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O segundo modo é o discurso transposto, em estilo indireto, em que "o narrador não se 
contenta com transpor as falas [das personagens] em proposições subordinadas, mas que as 
condensa, as integra no seu próprio discurso, e logo, as interpreta no seu próprio estilo [...]”. 
(GENETTE, [19--], p. 170, grifo do autor). Nesse tipo de discurso, para Reis e Lopes (2002, 
p. 318), o narrador transmite o que disse a personagem sem, no entanto, lhe conceder voz 
autônoma. O terceiro modo é o discurso relatado (reportado), em estilo direto, "[...] em que 
o narrador finge ceder literariamente a palavra à sua personagem". (GENETTE, [19--], p. 
170). Segundo Reis e Lopes (2002, p. 318), esse tipo de discurso consiste na reprodução fiel 
das palavras supostamente pronunciadas pela personagem e que constitui a forma mais 
mimética de representação. 

Em O mulato, Casa de pensão e O cortiço há predominância do discurso transposto, ou 


seja, do discurso indireto. 


3 — OESPAÇO NO ROMANCE 


A variedade de aspectos que o espaço pode assumir, conforme Reis e Lopes (2002, p. 
153), observa-se nos termos de uma opção de extensão: da cidade à privacidade de um 
recatado espaço interior desdobram-se amplas possibilidades de descrição espacial; é em 
função destas opções que certos romancistas são associados aos cenários urbanos que 
preferiram. Aluísio Azevedo situa o romance O mulato na sua província natal, São Luís do 
Maranhão, enquanto em Casa de pensão e em O cortiço, dá preferência ao Rio de Janeiro, 
espaço em que viveu durante a escritura de ambas as narrativas. 

Já o espaço social configura-se, sobretudo, em função da presença de tipos e figurantes: 
trata-se então de descrever ambientes que ilustrem, quase sempre, num contexto 
periodológico de intenção crítica, vícios e deformações da sociedade, como vemos explicitado 
nos três romances do autor. Em O mulato não são necessariamente personagens destacadas as 
que interessam ao espaço social, mas, antes, figuras como Maria Bárbara, avó de Ana Rosa, 
nas quais se concentram tiques e hábitos sociais passíveis de crítica, como bater em escravos 


por gosto. A representação do espaço social pode ser mostrada abaixo: 


Maria Bárbara tinha o verdadeiro tipo das velhas maranhenses criadas na fazenda. Tratava 
muito dos avós, quase todos portugueses; [...] muito cheia de escrúpulos de sangue. Quando 
falava nos pretos, dizia "Os sujos” e, quando se referia a um mulato dizia "O cabra”. Sempre 


fora assim e, como devota, não havia outra: em Alcântara, tivera uma capela de Santa Bárbara e 
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obrigava a sua escravatura a rezar aí todas as noites, [...] às vezes algemados. (AZEVEDO, 


1975, p. 37). 


Segundo Reis e Lopes (2002, p. 137), uma das categorias da narrativa que mais 
decisivamente interferem na representação do espaço é a perspectiva narrativa. No caso dos 
três romances em questão, a predominância está na escolha do narrador onisciente, o qual 
prefere uma visão panorâmica, limitando-se a uma descrição exterior e rigorosamente 
objetiva. Por vez, em algumas cenas, como é o caso da entrada de Ana Rosa no quarto de 
Raimundo, o narrador ativa a focalização interna que, nesse caso, é a da moça; nesse tipo de 
focalização, o espaço descrito encontra-se fortemente condicionado na imagem que dele é 


facultada: 


Entrava disfarçadamente, fechava as rótulas da janela, e, como sabia que o morador não 
aparecia âquela hora, começava a bulir nos livros, [...] a ler os cartões de visita [...]). Sempre que 
encontrava um lenço já servido no chão ou atirado sobre a cômoda apoderava-se dele e 
cheirava-o sofregamente, como fazia também com os chapéus de cabeça e com a travesseirinha 


da cama. (AZEVEDO, 1975, p. 121). 


Outra categoria da narrativa com a qual o espaço estreitamente se articula é o tempo. 
Para Bakhtin (apud REIS; LOPES, 2002, p. 139), o tempo que se faz denso e compacto torna- 
se artisticamente visível; o espaço intensifica-se e insinua-se no movimento daquele e da 
história. Quando é possível observar no espaço a presença variavelmente explícita de atributos 
de natureza social, econômica e histórica, etc., esse adquire certa contextura ideológica, 
devido à potencialidade de representação semântica, ou seja, a importância do espaço não se 
encerra apenas na configuração do cenário, mas pode também ser entendida como forma de 
manifestar ficcionalmente o ideário do contexto enfocado e das personagens que ali vivem. É 
o que ocorre nos três romances estudados em questão. 

A prosa narrativa brasileira pode ser caracterizada, segundo Wolfgang Kayser (apud 
SILVA, 2002, p. 685), como sendo um romance de espaço. Esse tipo de romance distingue- 
se pela primazia que concede à pintura do meio histórico e dos ambientes sociais nos quais 
decorre a intriga. O espaço na narrativa realista, conforme Hibbard (apud COUTINHO, 1969, 


p. 7), é o cortiço, a cidade, a fábrica etc. O Naturalismo no Brasil trouxe outras características 


em relação ao espaço: 


Quanto à composição, os narradores realistas brasileiros também procuraram alcançar 


maior coerência no esquema dos episódios, que passaram a ser regidos por necessidades 
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objetivas do ambiente ou da estrutura moral das personagens. De um modo geral, a prosa de 
ficção ganhou em sobriedade e em rigor analítico com o advento da nova disciplina. (BOSL 


1970, p. 193). 


Campo extraordinário para a pesquisa do espaço em literatura é o romance realista- 
naturalista do fim do século 19, na medida em que um de seus pressupostos é exatamente a 


influência do meio sobre o indivíduo. (DIMAS, 1994, p. 47). 


Casa de pensão e O cortiço, segundo Antonio Dimas (1994, p. 48), recortam ilhotas de 
sobrevivência no Rio do fim de século e dele nos enviam imagens múltiplas e sôfregas, 
extraídas de uma cidade que se organizava e ia preenchendo seus vazios com estudantes 
pobres, carteiros, moços de botequim e operários de ocupações variadas. Foi com base nesse 
quadro humano que Aluísio construiu seus dois melhores romances, em que personagem e 
espaço disputam a primazia, podendo-se perceber a relevância do segundo. A casa de pensão 
e o cortiço constituem eixos microcósmicos em função dos quais se vai definindo a condição 
histórica e social das personagens. 

O delineamento do espaço, de acordo com Osman Lins (1976, p. 70), cumpre a 
finalidade de apoiar as figuras e mesmo de defini-las socialmente de maneira indireta. O 
espaço no romance tem sido tudo que, intencionalmente disposto, segundo o mesmo estudioso 
(LINS, 1976, p. 72), enquadra a personagem e que, inventariado, tanto pode ser absorvido 
como acrescentado por ela, sucedendo, inclusive, ser constituído por figuras humanas 
coisificadas ou com a sua individualidade tendendo para o zero. No estudo do espaço, o seu 


horizonte no texto, quase nunca se reduz ao denotado. Osman Lins fala-nos da obra O cortiço: 


[...] o cortiço, em Aluísio Azevedo, é espaço, simplesmente; mas o veremos parcialmente [...] 
pelo estilo de vida em que implica, com todo um quadro de hábitos, de relacionamento humano, 
de perspectivas etc., também como espaço social. Tanto pode o espaço social ser uma época de 
opressão como o grau de civilização de uma determinada área geográfica. Outras tantas 
manifestações de tal conceito podem ser identificadas na classe a que pertence a personagem e 


na qual ela age: a festa, a peste ou a subversão da ordem [...). (LINS, 1976, p. 75). 


Tanto Casa de pensão como O cortiço revelam o espaço social, entendendo-se como tal 
os costumes e sua evolução, os valores em curso, a situação dos indivíduos e das classes, a 
atitude mental das coletividades. Nesses romances, por exemplo, as personagens lutam pela 


sobrevivência num espaço hostil, a casa de pensão e o cortiço, em que valores como a 
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esperteza, são necessários para manter-se vivo. 

O espaço social, entretanto, segundo Lins (1976, p. 75-76), não se confunde com a 
atmosfera, noção associada ao espaço e denotando, inclusive, o ar que respiramos. Tende- 
se a concebê-la, no estudo da ficção, como uma manifestação do espaço, ou, no mínimo, 
como sua decorrência. Portanto, "[...] a atmosfera [...] consiste em algo que envolve ou 
penetra de maneira sutil as personagens, mas não decorre necessariamente do espaço, embora 
surja com frequência como emanação deste elemento, havendo mesmo casos em que o espaço 
justifica-se exatamente pela atmosfera que provoca." (LINS, 1976, p. 75-76). O exemplo mais 
evidente é a irrupção da puberdade de Pombinha após um sonho fantástico, em O cortiço. 

Quando contribui para delinear uma personagem, o espaço em geral revela-se pouco útil 
para o envolver da ação. A casa de Manuel Pescada, em O mulato, por exemplo, ajuda-nos a 
compreender o habitante e harmoniza-se com o plano geral da narrativa, mas não deflagra 


nenhum acontecimento: 


Ao lado, dominando a mesa de jantar, aprumava-se um velho armário de jacarandá polido, 
muito bem tratado, com as vidraças bem limpas, expondo as pratas e as porcelanas de gosto 
moderno; a um canto dormia, esquecida na sua caixa de pinho envernizado, uma máquina de 
costura de Wilson, das primeiras que chegaram ao Maranhão; nos intervalos das portas 
simetrizavam-se quatro estudos de Julien, representando em litografia as estações do ano; 
defronte do guarda-louça um relógio de corrente embalava melancolicamente a sua pêndula do 


tamanho de um prato e apontava para as duas horas. (AZEVEDO, 1975, p. 35). 


3.1 Ambientação 


Os romances naturalistas de Zola e de Aluísio Azevedo, do fim do século XIX, 
oferecem exemplos modelares para o estudo do espaço, pois deram precedência à 
ambientação, a ponto de converterem as personagens em puros objetos submetidos à tirania 


do meio: 


O meio onde se move o herói de um romance ou de um drama, não se limita a contribuir 
para explicar o herói, suas origens espirituais, suas ações e reações. Ele emancipa-se, [...] para 
ocupar, na hierarquia dos fatores, um posto mais elevado do que lhe seria assegurado pelo seu 
caráter de suporte, de atmosfera, de verdadeiro pano de fundo. (HANKISS apud LINS, 1976, p. 
67-68). 
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Para Osman Lins (1976, p. 77), por ambientação, entenderíamos: 


[...] o conjunto de processos conhecidos ou possíveis, destinados a provocar, na narrativa, 
a noção de um determinado ambiente. Para a aferição do espaço, levamos a nossa experiência 
do mundo; para ajuizar sobre a ambientação, onde transparecem os recursos expressivos do 


autor, impõe-se um certo conhecimento da arte narrativa. (LINS, 1976, p. 77; grifo do autor). 


A ambientação, ainda conforme o mesmo estudioso (LINS, 1976, p. 79), repousa 
normalmente sobre três denominações, a saber: franca, reflexa ou dissimulada, podendo 
cada uma delas ser empregada isoladamente ou em conjunto. 


A primeira designação encontra-se, por exemplo, na seguinte descrição de O mulato: 


A varanda do sobrado de Manuel Pescada, uma varanda larga e sem forro no teto, 
deixando ver as ripas e os caibros que sustentavam as telhas, tinha um aspecto mais ou menos 
pitoresco com a sua bela vista sobre o rio Bacanga e as suas rótulas pintadas de verde-paris. 


(AZEVEDO, 1975, p. 35). 


Tem-se aí um tipo de ambientação franca que, segundo Osman Lins (1976, p. 79-80), 
distingue-se pela introdução pura e simples do narrador, que acumula de modo declarado as 
atribuições de perceber e descrever o espaço, ou seja, pauta-se pelo descritivismo. Esse 
narrador não participa da ação narrativa e é, portanto, independente. Além disso, esse tipo de 
ambientação é facilmente reconhecível pelo seu caráter compacto ou contínuo, formando 
verdadeiros blocos e ocupando, por vezes, vários parágrafos. Constituem unidades temáticas 
perfeitamente identificáveis: a sala, a casa, a cidade. Porém, de acordo com o mesmo 
estudioso (LINS, 1976, p. 80), a ambientação franca pode, por vezes, ser levemente mediada 
pela presença de uma ou mais personagens. A nosso ver, o trecho abaixo traz esse tipo de 


ambientação: 


No dia em que Raimundo subira, pé ante pé, ao seu quarto, Ana Rosa tinha entrado havia 
pouco e, como de costume, fechara-se por dentro. O ambiente fizera-se de um tom morno e 
duvidoso, em que havia mescla de claridade e sombra. Ela, depois de varrer o olhar em torno de 
si, assentara-se na cama e tomara, distraidamente, de uma cadeira ao lado, no lugar do velador, 
um tratado de fisiologia que o rapaz estivera a ler na véspera, antes de dormir, e que havia 


deixado junto ao castiçal, marcado pela caixa de fósforos. (AZEVEDO, 1975, p. 122-23). 


Nesse caso, conforme Lins (1976, p. 80), utiliza-se a entrada, ou simplesmente a 


passagem da personagem no ambiente descrito, mas não há interferência dela: o observador 


28 


declarado continua a ser o narrador. Segundo Osman Lins (1976, p. 93), quando falamos em 
ambientação, falamos impreterivelmente de personagem e narrador; estes, são o que 
chamamos de contempladores ou reveladores do espaço, de uma entidade central, 
humanamente situada, a partir do qual o espaço se organiza. Daí advém a necessidade da 
janela, torres e outros pontos, dos quais o olhar humano possa abranger um certo segmento do 
espaço. É importante destacar que, nas três narrativas analisadas em nosso trabalho, há 


predominância da ambientação franca. 


3.2 A poética do espaço 


Já para um estudo fenomenológico dos valores de intimidade do espaço interior, 
segundo Bachelard (1993, p. 23), a casa é um elemento privilegiado; isso, desde que a 
consideremos ao mesmo tempo em sua unidade e em sua complexidade, tentando integrar 
todos os seus valores particulares num valor fundamental. A casa é o corpo, é a alma, é o 
bem-estar: mesmo reproduzida em seu aspecto exterior, ela fala de uma intimidade. Vive-se 
esse lugar em sua realidade e em sua virtualidade, através do pensamento, das lembranças e 
dos sonhos do homem: os aposentos também têm valores oníricos consoantes. A intimidade 
do quarto que nos é apresentada torna-se a nossa intimidade, o nosso quarto. 

Em Casa de pensão, podemos ver o quarto como indicação de intimidade, mas como se 
trata de romance naturalista, temos o contrário do bem-estar, numa representação de espaço 


desagradável: 


O quarto respirava todo um ar triste de desmazelo e boêmia. Fazia má impressão estar ali: 
o vômito de Amâncio secava-se no chão, azedando o ambiente [...]. Uma banquinha, encostada 
à parede, dizia com o seu frio aspecto desarranjado que alguém estivera aí a trabalhar durante a 
noite [...]. Num dos cantos amontoava-se roupa suja; em outro repousava uma máquina de fazer 
café, ao lado de uma garrafa de espírito de vinho. Nas cabeceiras das três camas e ao comprido 
das paredes, sobre jornais velhos e desbotados, dependuravam-se calças e fraques de casimira; 
em uma das ombreiras da janela umas lunetas de ouro, cuidadosamente suspensas num prego. 


(AZEVEDO, 1940, p. 69) 


Os objetos acariciados, conforme Bachelard (1993, p. 80), nascem realmente de uma luz 
íntima; chegam a um nível de realidade mais elevado que os objetos indiferentes, que os 
objetos definidos pela realidade geométrica. Propagam uma nova realidade de ser e a 


assumem não somente o seu lugar numa ordem, mas uma comunhão de ordem. Entre um 
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objeto e outro, no aposento, os cuidados domésticos tecem vínculos que unem um passado 
antigo ao dia novo. 

Veja-se o excerto de Aluísio Azevedo que, de fato, tem relações com as propostas de 
Bachelard, pela circunstância de tratar-se dos cuidados da mãe (Ângela) relativamente ao 


filho (Amâncio) em Casa de pensão: 


Sentia-se o amor, o desvelo, com que tudo aquilo fora arrumado; cada objeto parecia 
conservar ainda a marca da mão carinhosa que o acondicionara a um canto da arca. Alguns 
denunciavam o trabalho paciente de longos tempos, traziam à ideia calmos serões à luz do 
candeeiro. Adivinhava-se, pelo completo daquele enxoval, a previdência de um coração 
materno; nada faltava. 

[...] 

À proporção que se iam tirando as peças de roupas, uma tepidez embalsamada respirava 
dentre elas [Mme. Brizard e Amélia]; parecia que um perfume ideal de beijos se exalava ao 
desdobrar dos brancos lençóis de linho; percebia-se que muita lágrima e muito soluço ficaram 


abafados no fundo daquelas arcas. (AZEVEDO, 1940, p. 139). 


Essa passagem serve para Amâncio recordar o passado, que era repleto de desvelos de 


sua mãe. Nesse momento, surgiram-lhe sensações: 


Vieram ao provinciano novas e mais vivas saudades de Angela. Uma vaga tristeza 
apoderou-se dele; ficou distraído, a olhar silenciosamente para as roupas que as duas mulheres 


empilhavam no chão e sobre a cama. (AZEVEDO, 1940, p. 139). 


Já em O mulato, Ana Rosa, quando visita várias vezes o quarto do primo na ausência 
desse, entra em contato com objetos que ele utilizava, produzindo nela sensação de pecado, 


distinta daquela que vimos acima em Casa de pensão. Essas visitas significavam 


[...] seu único divertimento, a sua única festa era estar lá, naquele quarto proibido, sozinha, à 
vontade, conversando intimamente com os objetos de Raimundo, lendo os seus papéis, mexendo 
em tudo a palpitar num gosto novo e desconhecido, secreto, cheio de sobressaltos, quase 


criminoso [...] (AZEVEDO, 1975, p. 122) 


As visitas de Ana Rosa ao quarto de Raimundo lembram as palavras de Ronaldo 
Vainfas (apud BULHÕES, 2003, p. 39), em que "[...] a casa ainda hoje é um refúgio, e o 


quarto um santuário onde se pode extravasar quase tudo, do sono ao sexo [...] Casa, quarto e 
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cama, eis o tripé, no nível do espaço, da noção contemporânea da privacidade relacionada à 
sexualidade". (BULHÕES apud VAINFAS, 2003, p. 39). A cama do quarto burguês, como 
palco do estudo dos casos, é um espaço ambíguo, pois pode, ao mesmo tempo, representar o 
gozo e também a perturbação, podendo simbolizar, nas formas do devaneio e do sonho, o 
drama da repressão e das restrições como algozes do corpo. A cama de Ana Rosa, por 
exemplo, é o espaço em que o corpo sofre, dilata-se, expõe movimentos físicos que traduzem 
patologias, estados de morbidez. 

O armário e suas prateleiras, a escrivaninha e suas gavetas, o cofre e seu fundo falso, 
conforme Bachelard (1993, p. 91-92), são verdadeiros órgãos da vida psicológica secreta. 
Sem esses objetos, nossa vida íntima não teria um modelo de intimidade, porque são objetos- 
sujeitos. O espaço interior do armário é um espaço de intimidade, um espaço que não se abre 
para qualquer um. Num armário, só um pobre de espírito poderia guardar uma coisa qualquer, 
pois isso indica enorme fraqueza da função de habitar. Mas o verdadeiro armário não é um 
móvel cotidiano, não se abre todos os dias. 

Em uma passagem de O cortiço, o armário adquire um novo significado, diferente 
daquele proposto por Bachelard, que é espaço de intimidade; serve para João Romão de 


esconderijo para ocultar o resultado de seu furto: 


João Romão atravessou o pátio de carreira e meteu-se na sua toca para esconder o furto. 
Ao primeiro exame, de relance, reconheceu logo que era dinheiro em papel o que havia nas 
garrafas. Enterrou a trouxa na prateleira de um armário velho cheio de frascos e voltou lá fora 


para acompanhar o serviço dos bombeiros. (AZEVEDO, [19--], p. 207). 
Para Amâncio, a gaveta também serve de esconderijo para o que não é aceitável: 


Quando deu por bem correto e limado o que escrevera, tirou a limpo uma cópia, 
sobrescritou-a e, para que Amélia não descobrisse nada, escondeu todos os corpos de delito no 


fundo de uma das gavetas da secretária. (AZEVEDO, 1940, p. 302). 


No mundo dos objetos inertes, ainda de acordo com o mesmo estudioso 
(BACHELARD, 1993, p. 104-105), o ninho recebe uma valorização extraordinária. Queremos 
que ele seja perfeito, que traga a marca de um instinto bastante seguro. O ninho, como toda 
imagem de repouso, de tranquilidade, associa-se imediatamente à figura da casa simples. Já 
em Casa de pensão, temos essa valorização positiva do ninho utilizada de maneira 


enganadora. Coqueiro, tentando conquistar a confiança de Amâncio, aparentando ser o mais 
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agradável possível, apresenta a casa de pensão como um lugar aconchegante, fazendo com 
que ela se assemelhe a um lugar familiar. Porém, todo esse zelo serve para o antagonista 
iniciar a manipulação do hóspede: "Eis o ninho que te destino! É o lugar mais catita de toda a 
casa; isto, porém, não quer dizer que os outros cômodos não estejam à tua disposição!” 
(AZEVEDO, 1940, p. 114). 

Em O mulato, por meio da visão mais romântica da personagem feminina, o ninho é 
sinônimo de casamento, tranquilidade, vida feliz: "Depois — [Ana Rosa] via-se dona de casa; 
pensando muito nos filhos; sonhava-se feliz, muito dependente na prisão do ninho e no 
domínio carinhoso do marido". (AZEVEDO, 1975, p. 41). 

Tratando-se de O cortiço, o ninho está relacionado ao conceito de local seguro, que 
deve ser protegido. Mas, como se sabe, nesse romance, a principal forma de figurativizar as 


personagens é aproximá-las dos animais. Assim, Piedade percebe o perigo a que está exposta: 


A portuguesa não dizia nada, sorria contrafeita, no íntimo, ressentida contra aquela 
invasão de uma estranha [Rita Baiana] nos cuidados pelo seu homem. Não era a inteligência 
nem a razão o que lhe apontava o perigo, mas o instinto, o faro sutil e desconfiado de toda a 


fêmea pelas outras, quando sente o seu ninho exposto. (AZEVEDO, [19--], p. 94). 


Todo canto de uma casa, todo ângulo de um quarto, todo espaço reduzido onde 
gostamos de recolher-nos em nós mesmos, representa para a imaginação, segundo Bachelard 
(1993, p. 145-146), solidão, ou seja, o germe de um quarto, o germe de uma casa. O canto é 
um local seguro, o local próximo da imobilidade, em que acreditamos estar bem escondidos 
quando nele nos refugiamos; é metade paredes, metade porta, uma ilustração da dialética do 
interior e do exterior. Porém, em O mulato, vemos esse local como uma espécie de 
esconderijo, não para a solidão e o recolhimento, mas para o ressentimento. Ê o que se nota 


no excerto abaixo em que a personagem está em um canto: 


Dias, o piedoso, o doce Luís Dias, também comparecera aquela noite à sala do patrão. Lá 
estava, metido a um canto, roendo ferozmente as unhas, o olhar imóvel sobre Ana Rosa, que, ao 


piano, dispunha-se a tocar alguma coisa e experimentava as teclas. (AZEVEDO, 1975, p. 86). 


A porta, de acordo com Bachelard (1993, p. 225), é todo um cosmos do entreaberto, é a 
própria origem do devaneio em que se acumulam desejos e tentações, como a de abrir o ser no 
seu âmago. A porta esquematiza duas possibilidades fortes, que classificam claramente dois 


tipos de devaneio: às vezes, ela está bem fechada, fechada com cadeado; outras vezes, está 
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aberta, isto é, escancarada. 


Todavia, a cena a seguir de O mulato, mostra-nos Ana Rosa fechando a porta, não com 


o intuito de liberar seus desejos num devaneio, mas de, concretamente, satisfazê-los: 


3.3 


Ana Rosa correu à porta, fechou-a bruscamente, e atirou-se ao pescoço de Raimundo. 

— Não partirás, ouviste? Não hás de partir! 

— Mas... 

— Não quero! Disseste que me amas e eu serei tua esposa, haja o que houver! 


(AZEVEDO, 1975, p. 243). 


O papel da descrição 


Uma característica do Naturalismo, segundo Franchetti (2012, p. 22), é a abundância e a 


grande pormenorização das descrições de ambientes. Nas palavras de Zola (1982, p. 131) 


temos a explicação para isso: 


Os romancistas naturalistas descrevem muito, não pelo prazer de descrever, como são 
censurados, mas porque entram na sua fórmula circunstanciar e completar a personagem pelo 
meio. O homem não é mais para eles uma abstração intelectual, assim como o consideravam no 
século XVII; é um animal pensante, que faz parte da grande natureza e que está submetido às 
múltiplas influências do solo em que ele cresceu e em que vive. É porque um clima, uma região, 
um horizonte, um quarto, têm frequentemente uma importância decisiva. Portanto, o romancista 
não separa mais a personagem da atmosfera em que ela se move; não descreve por uma 
necessidade de retórica, como os poetas didáticos, como Delille, por exemplo; nota, 
simplesmente, a cada hora, as condições materiais nas quais agem os seres e se produzem os 
fatos, com o fito de ser absolutamente completo, de abranger em sua investigação o conjunto do 


mundo e de evocar a realidade inteirinha. 


De tal conjunto de pressupostos deriva também, de acordo com Franchetti (2012, p. 23), 


a proposição de um tipo preferencial de narrador, cujo modelo é o médico. E o clássico tipo 


do narrador em terceira pessoa, objetivo e neutro — com a vantagem, sobre o cientista, de ter 


sobre o seu objetivo um ponto de vista onisciente, isto é, de ser capaz de expor com 


autoridade não apenas as cenas observáveis de fora, mas também os pensamentos e 


movimentos interiores das personagens. 


Como assinalou Jean Ricardou (apud BRAYNER, 1979, p. 44-45) a respeito da 


descrição, o conflito permanente que se instaura refere-se ao potencial de duas grandezas 
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inseparáveis: a descrição e o sentido. Uma tensão constante deve-se manter entre o desejo de 
descrever e a aptidão em dar um sentido, orientação específica e assumida com anterioridade 
pelo autor. O que se nota nos processos descritivos do naturalismo brasileiro é muito menos 
uma atitude criadora frente aos padrões já explorados pela narrativa romântica e muito mais 
uma simples ratificação de seus processos comuns facilmente encontráveis. O traço descritivo 
básico passa a ser a identificação de ambientes, carregados de redundância, numa relação 
metonímica bastante evidente com a cena a seguir ou, especialmente, com a caracterização da 


personagem. 


4 PERSONAGENS E ESPAÇO EM O MULATO 


O romance O mulato, segundo Mérian (1988, p. 266), não se refere a um homem, o 
mulato, mas sim a toda a sociedade do Maranhão, que desempenha nele papel fundamental. 
Os dois primeiros capítulos do romance são consagrados à apresentação do meio social que 
serve de cenário à ação. Aluísio Azevedo examina as principais características da cidade e os 
aspectos mais significativos da personalidade dos protagonistas. O material humano, de 
acordo com Menezes (1958, p. 84), está à disposição de Aluísio Azevedo e basta colhê-lo, nas 
ruas e nas casas. 

O escritor, conforme o mesmo estudioso (MENEZES, 1958, p. 85), anota tudo, com o 
maior cuidado. Por meio de um trabalho intenso de observação do meio, recolhe painéis e 
tipos, costumes e hábitos. O romance retrata com extraordinária fidelidade de caricatura o 
ambiente de São Luís do Maranhão, pequena cidade provinciana, porto de comércio de 
escravos, oprimida pelo calor tropical. Os determinismos climáticos têm um grande papel na 
diminuição da atividade econômica e explicam a indolência de sua população. 

Aluísio Azevedo, segundo Menezes (1958, p. 85), frequenta as igrejas, toma parte nos 
serões familiares, dá umas voltas pela Praia Grande, a movimentada zona do comércio. É ali 
que descobre o primeiro tipo: o comerciante português Manuel Pescada impressiona-o pela 
sua figura singular, ancha e redonda; segue-o sem ser observado. Chega a conversar com ele, 
muitas e muitas vezes, sem dar a perceber que o está analisando. Os outros vêm em seguida: 
O Dr. Raimundo, o bacharel mulato, o cônego Diogo, o Dias, dona Amância Sousellas. Essa 
dona Amância não é outra senão Ana Leger, figura muito popular na cidade, conhecida pelo 
hábito de contar anedotas baixas e grosseiras. Frequenta diariamente a casa da família 
Azevedo, mas rompe relações com ela após o lançamento do livro. Toda vez que ela aparece, 


Aluísio trata de reparar nos seus jeitos e retrata-os mais tarde: "Estava sempre a falar mal da 
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vida alheia [...])". (AZEVEDO, 1975, p. 83). Além de Ana Leger, outros também ficam 
indignados e esbravejam, como é o caso do comerciante Manuel Pescada; o clero toma as 
dores do cônego Diogo, símbolo de todos os maus padres, apontado em O mulato como o 
padre sem escrúpulos. 

Como jornalista, Aluísio esteve muito atento ao que acontecia nos vários campos da 
vida social maranhense, por volta de 1880. A matéria de certas crônicas, como aquelas em 
que se dedicou ao papel da Igreja e do clero, em O pensador, serviram de inspiração na 
composição de quadros de costumes no romance. A obra literária, todavia, provocou 
escândalo maior que qualquer um dos artigos do escritor, desencadeando uma polêmica que 
ultrapassava a questão da abolição em si. 

A ação de O mulato, conforme Mérian (1988, p. 266-267), desenvolve-se num período 
de quase 50 anos, entre 1830 e 1880, aproximadamente. Nessa época, a província enfrenta a 
decadência no campo, mas os comerciantes de São Luís do Maranhão conservam uma relativa 
riqueza. Os casamentos que unem a burguesia da cidade aos proprietários rurais evitam ou 
retardam a ruína destes. O gosto pelo dinheiro, a obsessão de enriquecer, a ambição de impor- 
se têm importância fundamental no comportamento das personagens. 

Os dois primeiros capítulos do romance traduzem perfeitamente essa realidade. Manuel 
Pescada simboliza o comerciante português, saído do nada, que se integrou à classe dirigente 
do país que o acolheu. Ana Rosa, filha única de Manuel Pescada, é apresentada como fruto 
deste sistema, pois é apenas um fator de transmissão do poder econômico do pai, o que 
explica a importância dada ao fator racial e à manutenção da supremacia dos brancos. Do lado 
materno, herdou o temperamento apaixonado e a hipersensibilidade que a torna propensa à 
histeria nos momentos de crise. Aluísio Azevedo ressalta, várias vezes, o papel dos 
determinismos ligados à hereditariedade e à fisiologia no comportamento de Ana Rosa. O 
romancista insiste em apresentar, na passagem da infância à adolescência, os problemas da 
puberdade, a descoberta da sensualidade que, sob a influência perniciosa da educação e da 
religião, desestruturam o organismo vulnerável de Ana Rosa. 

Desde os primeiros capítulos do romance, o romancista dá ao leitor elementos que vão 
permitir que compreenda a coesão dessa sociedade fundada no conservadorismo social, 
cultural e racial. Após haver estudado o cenário da ação e definir a sociedade que será 
estudada, de acordo com Mérian (1988, p. 270), Aluísio Azevedo faz intervir a personagem 
que obrigará a sociedade a se desmascarar sob todos os seus aspectos; essa personagem é 
Raimundo que, sem querer, sacode São Luís, dá-lhe vida, obrigando os brancos a mostrarem- 


se como realmente são. Desde então, os acontecimentos são apresentados lógica e 
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cronologicamente. As analepses servem para expor as condições do nascimento de 
Raimundo, bem como sua infância na província. As vidas de Ana Rosa, Raimundo, Luís Dias 
e Diogo são concebidas não apenas em função do meio, mas também em função do 
desencadear de circunstâncias. Aluísio conserva, de certo modo, uma visão absoluta em 
relação à ação que apresenta ao leitor. 

Raimundo, o mulato, segundo Mérian (1988, p. 270), fica sendo conhecido tanto pelo 
que dele dizem os outros, quanto através da exposição que o romancista faz de suas origens. 
Ele chega a um meio em que os homens lhe são hostis, porque representa vários perigos para 
essa sociedade. Perigo no campo ideológico e político: nessa sociedade escravagista, 
monarquista e católica, Raimundo — que possui uma sólida formação positivista — professa 
ideias republicanas e defende a abolição da escravatura. Perigo no campo espiritual: Aluísio 
faz dele o protótipo do brasileiro culto, aberto para novas ideias. Perigo na família, à medida 
que ele corresponde ao modelo pregado pelos romances europeus. É a tentação das mulheres e 
o rival dos homens, mesmo sem querer: por suas qualidades pode atrair o olhar das moças e 
colocar em perigo o edifício social e econômico cuja continuidade repousa sobre a virtude das 
mulheres e sobre sua obediência ao pai e à Igreja. 

Raimundo, conforme o mesmo estudioso (MÉRIAN, 1988, p. 279), é um personagem 
perfeito demais para ser realmente verdadeiro. Se, apesar da origem da mãe, pudermos aceitar 
que tinha a aparência de mulato muito claro, que pudesse enganar os brancos, é difícil 
acreditar que tantas qualidades pudessem estar reunidas num único indivíduo: perfeição física 
e moral, inteligência superior, bondade de alma, extrema sensibilidade. A aparência exterior 
de Raimundo não tem nada que possa traduzir, com certeza, sua origem metade africana. 

Entretanto, a originalidade de Aluísio Azevedo, de acordo com Mérian (1988, p. 270), 
está no fato de colocar em cena um mulato que ignora sua condição de cor durante toda a 
primeira fase do romance. É um homem que possui todas as qualidades que poderiam ser 
exigidas de um branco educado na Europa. Trata-se de uma nova abordagem do problema ao 
colocar Raimundo dentro de um grupo social dominado por brancos. Dessa forma, Aluísio 
Azevedo inventa uma situação excepcional que lhe permite fazer funcionar melhor os 
mecanismos que regem a vida da sociedade maranhense, o que orienta o desenrolar da intriga 
durante mais da metade do romance. 

Aluísio mostra-nos, segundo Mérian (1988, p. 271-272), a mediocridade do meio 
através do quadro que traça de certos tipos representativos, como os fazendeiros, os 
comerciantes portugueses, os maus padres, os pequeno-burgueses medíocres, os eruditos 


maçantes, as burguesas tolas e sem charme. Freitas, o erudito do grupo, enumera num tom 
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enfático todos os méritos de sua "Atenas Brasileira”, metáfora ridicularizada. A vida 
intelectual de São Luís do Maranhão não é inexistente, mas continua sendo dependente da 
antiga metrópole, e muito atrasada. Aluísio coloca em relevo a vulgaridade, o mau-gosto em 
todos os níveis. 

A segunda parte do romance, conforme Mérian (1988, p. 274), mostra um mulato que 
tem consciência de sua condição e das limitações que esta supõe em São Luís do Maranhão. A 
decisão de Raimundo é a de abandonar a luta de conquista da mulher que ama, Ana Rosa, e 
partir para o Rio de Janeiro, onde sua origem é ignorada, e onde, graças as suas qualidades, 
ele poderá vencer socialmente, mesmo sendo consciente de que sua vida ficará marcada por 
esta ferida íntima que é a mestiçagem. A ação do romance poderia terminar aí. O retorno 
imprevisível e bastante inverossímil de Raimundo à casa do tio, poucos instantes antes da 
saída do barco que deve levá-lo embora para sempre, só pode se justificar pelo desejo do 
romancista de levar até o fim o estudo das consequências da rejeição do mulato pela classe 
dirigente maranhense. 

Após a recusa de Manuel Pescada em consentir o casamento, a solução escolhida pelo 
romancista é o rapto. Porém, este ato falha e Raimundo é assassinado por Luís Dias a mando 
do cônego Diogo, símbolo do papel da Igreja como fator de repressão e de conservadorismo. 
Este é o preço da coerência e da sobrevivência da sociedade burguesa do Maranhão: uma vez 
que o corpo estranho é extirpado, o perigo desaparece. No último capítulo do romance, 
realiza-se o projeto de casamento enunciado no primeiro, a união de Luís Dias com Ana Rosa. 
A aparente serenidade desta alguns anos depois da morte do mulato podem surpreender ou 
chocar; entretanto, é preciso dizer que ela ignora a identidade do assassino do amante e que 
todos esforçaram-se em mostrar-lhe que o casamento com o mulato teria sido uma infâmia. A 
moral do grupo social prevaleceu sobre a vontade da moça. Depois que o estado passional 
acalmou-se e que o sistema nervoso foi tratado, ela torna-se uma mulher obediente aos 
desejos do pai e do cônego, seu conselheiro espiritual. Através do casamento, Luís Dias 
recolhe os frutos de sua falta de escrúpulos e de sua ambição sem limites. O assassinato de 
Raimundo e o casamento de Ana Rosa com Luís Dias é a mais viva crítica que Aluísio podia 
formular contra o sentido e o papel do casamento na burguesia maranhense. 

O mulato é um estudo sociológico da classe dirigente do Maranhão. A força dos 
determinismos, oriundos de um meio social fechado, sobre os indivíduos que questionam as 
regras e os valores estabelecidos, segundo Mérian (1988, p. 289), é exposta com todas as suas 


consequências. Encontramos, nesse romance, as teorias de Darwin aplicadas à sociedade 
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através dos problemas de adaptação ao meio, de rejeição do elemento perturbador e da 
eliminação daquele que se encontra numa relação de forças desfavorável. O mulato é também 
a ilustração das ideias desenvolvidas por Spencer sobre a sociedade, sobre os organismos em 
evolução, sobre a luta pela existência e sobre o constante antagonismo entre as forças sociais. 

Além de Ana Rosa, nenhum branco é estimável. O cônego Diogo, homem 
aparentemente honesto e respeitado pelos fiéis, é um pérfido, luxurioso e assassino; as 
manifestações de seu ódio dão origem a todos os lances teatrais que marcam o desenrolar da 
intriga. Sua influência é determinante sobre Manuel Pescada, Luís Dias e Ana Rosa. Ele é um 
personagem nocivo, que apenas procura prejudicar. Já Luís Dias, é a personificação do 
arrivista desenfreado e sem escrúpulo; nele, a barbaridade do crime não desperta nenhum 
remorso; só tem defeitos, tanto no plano físico, como no moral. Se compararmos estas linhas 
com a apresentação de Raimundo, compreendemos logo quem tem a simpatia do autor e quais 
são os meios que emprega para convencer os leitores. 

O cônego Diogo vivia totalmente em oposição com as regras essenciais da religião 
católica e os preceitos do Evangelho. Amante de uma mulher casada, foi o autor do 
assassinato do marido, que tivera a fraqueza de não executá-lo quando descobriu seu 
infortúnio. Durante toda vida ele perseguiu, com um ódio tenaz, a única pessoa que poderia 
descobrir sua infâmia, o mulato Raimundo e, por isso, acaba armando a mão que matará o 
mulato. 

Na obra O mulato, de acordo com Mérian (1988, p. 300), é mencionada várias vezes a 
questão da escravidão, porém, não se apresenta um verdadeiro afresco sobre a condição dos 
homens de cor escravos ou livres no mundo rural e urbano do Maranhão. Não existe nenhuma 
descrição da vida cotidiana dos escravos nas fazendas, fora de alguns quadros de costume 
tratados muito rapidamente para poderem constituir verdadeiros documentos sociológicos. As 
personagens de cor individualizam-se, assumem densidade psicológica e sociológica apenas 
quando desempenham um papel na intriga romanesca. É o caso de duas escravas forras: a mãe 
de Raimundo, Domingas e a ama-de-leite de Ana Rosa, Mônica; a primeira é negra, a segunda 
é cafuza. Mas não existe nenhum herói negro no romance que venha a dizer o que pensa sobre 
seus semelhantes. 

Por fim, para Aluísio, conforme o mesmo estudioso (MÉRIAN, 1988, p. 291), as causas 
da decadência social e da degradação dos costumes do Maranhão não se resumem ao declínio 
da família e a deplorável condição das mulheres, incapazes de educar os filhos de modo a se 


tornarem homens empreendedores e abertos a ideias progressistas. Outros fatores completam 
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e combinam-se com as causas precedentes: a influência que o clero exercia sobre a população, 


o neocolonialismo português, a manutenção do sistema escravagista e os preconceitos raciais. 


5 PERSONAGENS E ESPAÇO EM CASA DE PENSÃO 


No bairro de Santa Teresa, segundo Mérian (1988, p. 100), Antônio Alexandre Pereira 
alojava um jovem amigo seu, paranaense, estudante da Escola Politécnica. O hóspede, 
chamado João Capistrano da Cunha, não tardou em cortejar a irmã do amigo, apesar da 
vigilância da mãe, atenta aos perigos que podiam ameaçar a virtude da filha. Se houve 
sedução, violência ou consentimento no decorrer da noite de 13 de janeiro, não se soube, e as 
opiniões divergiram, quando Antônio Pereira pediu a João Capistrano que casasse com sua 
irmã para reparar a afronta. João recusou-se e se mudou; o irmão, ofendido, levou a questão 
ao tribunal, acusando João Capistrano de uso de violência para seduzir a irmã. O processo 
inflamou o mundo estudantil, que saiu em defesa do sedutor. Este, brilhantemente defendido 
pelo futuro chefe do Partido Republicano, Joaquim Saldanha Marinho, foi absolvido pelo júri 
sob os aplausos do público. Porém, o irmão da suposta vítima não se conformou com o 
desfecho. Dois dias depois, abordou João Capistrano na Rua da Quitanda e disparou um tiro 
contra ele. O paranaense conseguiu refugiar-se numa loja pedindo socorro, mas Antônio 
Pereira perseguiu-o e acabou por matá-lo com dois tiros. Depois do feito, deixou-se prender 
sem oferecer resistência à polícia. O caso abalou os amigos de João Capistrano e emocionou a 
cidade inteira; mais de duas mil pessoas acompanharam o enterro. Frente ao escândalo, a 
Escola Politécnica, local onde Capistrano estudava, fechou durante dois dias. Todos os alunos 
ficaram de luto em sinal de solidariedade ao jovem. Mas, a opinião pública não tem memória 
e algumas semanas depois, Antônio Pereira foi absolvido pelo tribunal, recebendo uma 
ovação semelhante à que recebera sua vítima. 

Esse famoso caso policial que abalou o Rio de Janeiro, em 1876, conhecido como 
"Questão Capistrano", anos depois, inspira Aluísio Azevedo no enredo do livro a que dá o 
nome de Casa de pensão. Embora o romancista modifique sensivelmente a situação e as 
personagens, o fato mostra a disposição do jovem autor de lançar mão das tragédias da vida 
real como material de ficção. O interesse dos leitores foi alimentado pela imprensa durante 
várias semanas, não somente pelo sensacionalismo de uma história que possuía ingredientes 
picantes, mas, sobretudo, pelos problemas que levantava, como a questão da família, célula- 
base da sociedade, o papel da mulher e o casamento, temas que estavam no centro das 


preocupações dos jornalistas defensores do positivismo. 
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Aluísio, primeiramente, em seu romance, conforme Mérian (1988, p. 529), muda 
sensivelmente o epílogo. Amâncio é assassinado no Hotel Paris, enquanto, na realidade, João 
Capistrano havia sido atingido por um tiro de revólver na Rua da Quitanda e recebido o golpe 
de misericórdia quando encontrara refúgio numa loja. O que surpreende é que o romancista 
não tenha utilizado a segunda parte da "questão": o julgamento de Antonio Pereira e sua 
absolvição saudada com aplausos por parte dos mesmos que um mês antes haviam 
ovacionado João Capistrano quando saía do tribunal. Aluísio Azevedo limita-se a ressaltar a 
mudança de atitude da população e a simpatia do mundo estudantil em relação ao homem que 
havia tido a coragem de lavar com sangue a honra da irmã. 

Em Casa de pensão, como mais tarde em O cortiço, Aluísio Azevedo primou na pintura 
de personagens coletivos: reuniões de pensionistas, vida de operários e lavadeiras. Até mesmo 
os heróis diluem-se no ambiente até chegarem, às vezes, a desaparecer, engolidos pelo meio, 
pelas exigências do grupo em que vivem. 

Aluísio Azevedo, ainda de acordo com o mesmo estudioso (MÉRIAN, 1988, p. 531), 
mesmo fazendo análise psicológica e fisiológica das personagens, considerava que não havia 
indivíduo isolado na sociedade. Os dramas pessoais nasciam das relações sociais e raciais. 
Casa de pensão é um estudo de costumes que segue as regras do Naturalismo particularmente 
no referente ao jogo dos determinismos que orientam a vida das personagens. A 
interdependência dos homens e as pressões exercidas pela sociedade vêm inibir, revelar ou 
exacerbar aquilo que cada um recebeu como potencialidade (hereditariedade, temperamento, 
físico, origem social). 

No romance, as relações entre as personagens combinam-se com as relações de cada um 
deles com o meio. A pensão de família representa um lugar privilegiado de observação e de 
experimentação e serve como cenário para a ação. É um microcosmo onde convivem homens 
e mulheres de todas as idades, de origem díspar, cujos centros de interesse e função na 
sociedade são os mais diversos (estudantes, artistas, empregados de comércio, operários 
especializados, professores, famílias equívocas, mulheres de moralidade duvidosa etc.). Esse 
microcosmo é um autêntico personagem coletivo que tem seu ritmo de vida, seus hábitos, 
seus gostos, sua moral. O grupo é dominado por duas preocupações maiores: a avidez do 
ganho e a sexualidade; os valores morais passam a segundo plano; a amizade, a dedicação, o 
amor apenas se justificam na medida em que esses falsos sentimentos ajudam a realizar um 
projeto imoral: enriquecer, seduzir. 

Em Casa de pensão, segundo Mérian (1988, p. 531-532), as personagens principais, 


influenciadas pelo comportamento coletivo, agem segundo uma moral que gira ao contrário e 
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cujo traço principal é a hipocrisia. Apenas um indivíduo com caráter bem forte podia resistir 
às solicitações do meio. No entanto, os heróis do romance são todos seres frágeis e 
vulneráveis. Amâncio, em razão de sua personalidade e de sua história está predisposto a 
tornar-se vítima. Jovem provinciano rico, sensual, ávido por conhecer as novidades do 
mundo, ele se deixa cair na armadilha armada por aqueles que representam "a alma" de Casa 
de pensão: os donos. A heroína é a jovem Amélia, falsa ingênua que se converte em 
instrumento dócil do irmão e da cunhada sem escrúpulo, que a conduzem como proxenetas, 
na intenção de pôr a mão na fortuna de um provinciano ingênuo. 

A intriga só pode ser explicada através do comportamento do grupo constituído pelos 
pensionistas e, por essa razão, o romancista entrega-se ao um estudo minucioso do passado e 
da personalidade das principais personagens dentro de uma perspectiva naturalista. No caso 
de Amâncio, ele ressalta a importância de suas origens sociais e de sua juventude, não se 
limitando a expor os determinismos que orientam o destino do moço. Amâncio é o produto 
característico da burguesia comerciante do Maranhão. Desde sua primeira infância, ficou 
marcado: sua ama de leite, uma escrava negra, transmitiu-lhe quando o amamentava, o 
reumatismo de que era portadora. O romancista insiste muito sobre o tipo de educação que 
Amâncio, como todos os filhos da burguesia comerciante do Maranhão, recebera. De um lado, 
grande liberdade que chegava à libertinagem com jovens mulatas sem pudor que despertaram 
nele, muito cedo, uma sensualidade aguda; de outro lado, uma falta de afeição verdadeira por 
parte do pai. O trabalho de domesticação começado pelo pai continuou na escola primária sob 
a palmatória de Pires, homem brutal e tirânico. 

O comportamento de Amâncio, quando chegou à idade adulta, é apresentado por 
Aluísio Azevedo numa perspectiva naturalista como o resultado dos determinismos citados: 
"Desde logo habituou-se a fazer uma falsa idéia de seus semelhantes; julgou os homens por 
seu pai, seu professor e seus condiscípulos. — E abominou-os”". (AZEVEDO, 1940, p. 26). A 
leitura de obras românticas acaba por deformar-lhe o espírito e por estragar o jovem: "Todo 
ele reclamava amores perigosos, segredos de alcova e loucuras de paixão". (AZEVEDO, 
1940, p. 21) 

A vida de Amâncio, conforme Mérian (1988, p. 533), é dirigida por mecanismos 
psicológicos, fisiológicos e sociológicos claramente colocados desde a fase de exposição num 
verdadeiro estudo clínico. O Rio de Janeiro e, mais precisamente, a pensão da família 
oferecem um cenário ideal para a experimentação de suas reações. Nesse romance, Aluísio 
Azevedo faz uma análise muito mais fina da psicologia dos heróis que nos romances 


precedentes. Isto se traduz em uma abundância de detalhes, de nuances, de meios-tons. 
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Em Casa de pensão, ainda tomando por base Mérian (1988, p. 533-534), a intriga 
romanesca está fundada na interação de dois projetos antagônicos. Por interesse financeiro, 
Coqueiro busca, por todos os meios, casar sua irmã com Amâncio que ele toma por ingênuo; 
trata-se, para a família inteira, de pôr a mão na fortuna do provinciano, nem que para isso se 
tenha que sacrificar a virtude da moça. Amâncio tem uma finalidade oposta: aproveitar-se dos 
encantos de Amélia sem nunca prometer casamento. É certo que ele contribui para os gastos 
gerais, mas conserva sempre a possibilidade de fugir quando o perigo se torna muito 
ameaçador. Desde então, o amor, a sinceridade, são noções ocas sem qualquer substância; não 
passam de máscaras que dissimulam os verdadeiros motivos da aventura amorosa: para uns, a 
cobiça do ganho, para outros, a concupiscência da carne. Na intriga secundária — a aventura 
paralela de Amâncio e de Hortênsia, a esposa de seu correspondente — Aluísio Azevedo 
recorre ao mesmo processo. A amizade manifestada por Amâncio pela família Campos é 
apenas um biombo que esconde mal seu desejo de seduzir, custe o que custar, a dona da casa. 

O epílogo do romance desenvolve-se em dois episódios que igualmente denotam falta 
de grandeza. A absolvição de Amâncio é um ato antimoral, um prêmio da sociedade à 
desonestidade. O assassinato cometido por Coqueiro também está selado pela infâmia; é o 
contrário de um ato romântico e nobre, pois não é o sentido de honra que o leva a esse ato 
desesperado, mas, sim, seu amor-próprio ferido pelo veredito do tribunal. As pequenas 
vinganças cotidianas de seus inimigos levam seu sentimento de fracasso ao paroxismo e, 
através desse assassinato, ele pretende apagar a imagem de proxeneta da própria irmã que os 
outros fazem dele. Nesta visão profundamente pessimista da sociedade, nenhuma personagem 
é poupada; apenas o negociante Campos poderia servir de exceção, mas este não passa de um 
indivíduo fraco, sem energia, nem para fazer o bem nem para fazer o mal. Afável por 
conveniência, delicado por costume, bom por condescendência, é um indivíduo medíocre. 

Na introdução que precedeu a publicação de Casa de pensão em Folha Nova, segundo 
Mérian (1988, p. 534-535), Aluísio Azevedo apresentou sua obra como estudo de um aspecto 


da vida social carioca. O escritor pretendia continuar seu objetivo de moralista: 


Desejo patentear ao leitor todo o mal, [...] todo o desequilíbrio e toda a miséria que 
podem resultar a uma família, sempre que ela comete a imprudência de introduzir no seio 
pessoas que não são solidárias da sua dignidade, [...] que se não acham ligadas nem pelo 
parentesco, [...] nem pelo respeito, e que por conseguinte nunca poderão compreender essa 
religião do lar, que nos conduz a todos os sacrifícios e a todos os heroísmos, essa vigilância 


carinhosa e veneranda com que cercamos os entes fracos confiados à nossa guarda, esse paternal 
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e constante interesse, com que afastamos de em redor de nossa família tudo aquilo que lhe possa 


macular os brios. (AZEVEDO apud MÉRIAN, 1988, p. 534-535). 


A moral familiar e o ideal da família burguesa são questões propostos para a meditação 
dos leitores. Novamente, o elemento estranho num corpo social harmonioso deve ser expulso, 
se não torna-se o princípio destruidor da família na qual foi enxertado. A família de João 
Coqueiro levava em si o germe da própria decadência e a família Campos estava ameaçada 
pela diferença de idade e de temperamento entre os dois cônjuges. Amâncio, mais que um 
elemento destruidor, foi o revelador do mal que dormia em cada um antes de sua chegada. 

A aventura de Amâncio e de Amélia fornece matéria a longas reflexões sobre o amor e 
o casamento na burguesia. Contrariamente às heroínas românticas dos romances de Joaquim 
Macedo, por exemplo, Amélia é uma mulher de carne e ossos cujos impulsos amorosos não 
são ditados pela paixão, mas sim por uma sensualidade doentia, pelo cálculo e pelo interesse. 
Não se trata de relações de amor, mas sim de engano recíproco. Quando Amélia descobre a 
"carta de amor” que Amâncio escreveu para Hortênsia Campos, não lhe vem à tona nenhum 
reflexo de dignidade. O interesse que leva a personagem a querer casar-se com Amâncio é 
maior que seu amor-próprio. 

Aluísio Azevedo deixa a Mme. Brizard, francesa experiente, o trabalho de tirar lições da 
situação e de filosofar sobre o matrimônio. É inclusive um tema que ele voltará a abordar dez 
anos mais tarde, de forma sistemática, num estudo sobre a fisiologia do casamento em Livro 
de uma sogra. 

No que se refere à sociedade carioca, conforme Mérian (1988, p. 537), Aluísio Azevedo 
centraliza crítica em três pontos principais: as pensões de família, a universidade e a justiça. 
Cada fase do romance corresponde a um estado diferente do estabelecimento mantido por 
Madame Brizard e João Coqueiro. Há uma primeira fase, a da grandeza: "A casa de Mme. 
Brizard estava então no seu apogeu; de todos os lados choviam hóspedes, entre os quais se 
notavam pessoas de importância”. (AZEVEDO, 1940, p. 92). Progressivamente, a pensão da 
família declina e recebe a imensa massa dos vencidos da vida. Apenas são exceção os 
estudantes que só passam nesse tipo de estabelecimento um período relativamente curto de 
sua vida. A decadência fica patenteada quando a pensão de família é dividia em cômodos 
mobiliados, transformada em casa de cômodos e povoada por pessoas suspeitas. Tudo isso se 


passa num período relativamente curto, um ano e meio: 


[...] a célebre casa de pensão de Mme. Brizard, outrora tão animada e concorrida, transformou- 


se num desses melancólicos sobradões de alugar quartos, que se observam a cada canto do Rio 
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de Janeiro e onde, promiscuamente, se aninha toda a sorte de indivíduo [...] (AZEVEDO, p. 


1940, p. 315-16). 


Madame Brizard e João Coqueiro, segundo Mérian (1988, p. 538), são estudados em 
função da intriga romanesca, porém, simbolizam também os proprietários de pensões de 
família e de casas de cômodos em geral. No romance, são apresentados como parasitas, 
explorando, sem escrúpulos, a pobreza ou simplesmente a burrice dos hóspedes. 

Casa de pensão é também, sob certos aspectos, uma crônica da vida estudantil do Rio 
de Janeiro em torno de 1880. Além do aspecto folclórico de certos quadros de costumes 
(república de estudantes, vida nos cafés e nos teatros), o romancista deixa em liberdade sua 
verve satírica para denunciar os defeitos do ensino superior e a ideia que os jovens brasileiros 
abastados tinham da formação intelectual. 

O escritor ataca a mania do diploma que preocupa os futuros doutores e bacharéis. 
Amâncio não tem necessidade de estudar para se sustentar, sua herança protege-o das 
preocupações materiais; o que conta é a posição social que confere um diploma: "Não se trata 
aqui de fazer um médico, trata-se de fazer um doutor, seja ele do que bem quiser! Não se trata 
de ganhar uma profissão, trata-se de obter um título". (AZEVEDO, 1940, p. 43). 

A prisão de Amâncio, processado por estupro e, em seguida, seu assassinato, são 
também ocasião para o romancista desenvolver suas ideias sobre a justiça. Aluísio atacava 
inicialmente as instituições em si: a polícia aparece como corrompida e o advogado escolhido 
por João Coqueiro julga preferível recorrer a detetives particulares: "Amâncio podia furtar-se 
à citação, esconder-se; os oficiais de justiça eram tão fáceis de ser comprados! [...] vendiam- 
se [...] por um pouco de dinheiro!..." (AZEVEDO, 1940, p. 334). 

O romance foi publicado numa época em que a polícia do Rio de Janeiro estava sendo 
alvo de muitos ataques. Os abusos, a violência, tudo isso era objeto de crítica incessante na 
imprensa. Casa de pensão foi um romance oportuno, que continuava o combate iniciado pelos 
jornais visando moralização da polícia. Os tribunais também não são poupados na obra. 
Aluísio arma uma verdadeira caricatura do advogado de João Coqueiro, o doutor Teles de 
Moura: "O Teles era um advogado velho, muito respeitado no foro; não pelo caráter, [...] mas 
sim pela sua proverbial sagacidade, [...] donde a palavra saía seca e penetrante como uma 
bala.” (AZEVEDO, 1940, p. 330-31). Esse advogado personifica a imagem mais falsa 
possível da justiça; além do funcionamento do judiciário, é o sentimento de justiça que é 
questionado. No final do romance, pressente-se que a mesma multidão que festejou a 


absolvição de Amâncio estará pronta para apoiar, no momento propício, seu assassino. 
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6 PERSONAGENS E ESPAÇO EM O CORTIÇO 


Os germes de O cortiço, segundo Mérian (1988, p. 492), podem ser facilmente 
descobertos em livros anteriores do escritor, como em Memórias de um condenado e Mistério 
da Tijuca. Quando o romancista afirmava que sua intenção era introduzir o Naturalismo em 
pequenas doses, mesmo que superficialmente, nos romances-folhetim, os traços dessa escola 
continuavam sendo acessório. Além disso, as passagens naturalistas não mudam nada de 
importante na estética de cada romance-folhetim considerado em seu conjunto. 

Sobre o processo composicional de Aluísio, Emílio Rouêde (apud MÉRIAN, 1988, p. 


519), amigo do escritor, conta-nos: 


Aluísio não chama a si os seus personagens, vai surpreendê-los onde eles estiverem. 
Acompanha-os, persegue-os, copia-os tal qual os observa. É curioso ver como o autor do Coruja 
dá caça aos tipos. Um dia o vi assentado à mesa com um velho e célebre ex-capoeira que em 
algum tempo dirigiu as eleições aqui, muito empenhado em ouvi-lo descrever uma eleição em 
que tomaram parte o Visconde do Rio Branco e o Conselheiro Otaviano Rosa. E terminada a 
narração o vi partir de carreira para escrever as notas do que acabava de ouvir. (ROUEDE apud 


MÉRIAN, 1988, p. 519). 


O espaço da obra é o do Rio de Janeiro, no qual a ação se desenvolve. O cortiço fica 
situado em Botafogo, perto de um morro onde há uma pedreira. O sobrado do rico 
comerciante Miranda fica situado bem perto deste local. O que é importante no romance 
ocorre num cenário restrito, o cortiço, verdadeiro lugar de experimentação onde Aluísio 
Azevedo vai fazer-nos descobrir a vida das classes sociais desfavorecidas da sociedade do Rio 
de Janeiro, assim como a vida da burguesia comerciante. Em O cortiço, podemos encontrar 
três elementos principais: o sobrado, a pedreira, o cortiço. As personagens descritas 
representam as classes sociais: a burguesia mercantil, os portugueses imigrados que têm o 
mesmo destino dos brasileiros pobres quer sejam mestiços, quer sejam brancos, quer sejam 
negros. 

O cortiço de João Romão, segundo Mérian (1988, p. 558), que está no centro do 
romance, é descrito sob todos os ângulos: vemo-lo nascer, crescer e transformar-se no 
desenrolar da obra. Trata-se de um modo de habitat original já que existe um comércio à 
entrada. Os moradores são, ao mesmo tempo, inquilinos e fregueses, mas existe também um 
tanque e uma pedreira. Na primeira parte do romance, as personagens são definidas enquanto 


indivíduos, mas muitas vezes perdem sua singularidade e se fundem na vida comum. Nenhum 
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deles é herói e constituem uma massa uniforme no desenvolver do enredo; apenas João 
Romão e Miranda têm destaque. Descobrimos as ocupações cotidianas das personagens, as 
preocupações, os sentimentos, sem que o romancista fique ligado muito tempo a um 
personagem ou a um lar. 

Aluísio Azevedo, quando não deu ao romance o nome de uma das personagens, quis 
indicar que se tratava de uma obra em que a coletividade seria descrita. As personagens do 
romance não podiam ser levadas em conta individualmente, mas sim em conjunto, mesmo se 
fossem levadas a adquirir, através de sua significação, valor de símbolo. Essas personagens, 
tomadas assim como coletividade, de acordo com Menezes (1958, p. 230), têm uma vitalidade 
muito maior do que se fossem estudadas isoladamente; vibram por causa do ambiente. As 
personagens características ali estão, pensando, trabalhando, vagabundeando, entregues à sua 
lascívia — um retrato de corpo inteiro das camadas populares — cada qual mais típico que o 
outro, numa mistura desconcertante de almas e corpos. 


Após a descrição do despertar do cortiço, Aluísio descreve-nos sua plena atividade: 


O zunzum chegava ao seu apogeu. A fábrica de massas italianas, ali mesmo da 
vizinhança, começou a trabalhar, engrossando o barulho com o seu arfar monótono de máquina 
a vapor [...). Algumas lavadeiras enchiam já as suas tinas; outras estendiam nos coradouros a 
roupa que ficara de molho. Principiava o trabalho. Rompiam das gargantas os fados portugueses 


e as modinhas brasileiras. (AZEVEDO, [19--], p. 45). 


Na descrição dessa cena, conforme Mérian (1988, p. 555), o romancista não acentua 
nenhuma personagem, ou seja, a psicologia de cada um dos moradores não é aprofundada, 
mas insiste na atividade comum, e recria, graças ao movimento e aos detalhes significativos, a 
impressão de algo vivido, como se as personagens fossem apresentadas com suficiente 
exatidão para que elas nos sejam familiares. O mesmo modo de escrever pode ser encontrado 
na descrição do trabalho na pedreira, ou em uma cena na loja de João Romão. 

Segundo Mérian (1988, p. 579), numerosos críticos, como, por exemplo, Pardal Mallet, 
acusaram Aluísio de simplificar a psicologia das personagens, de transformá-los mais em 
tipos que em indivíduos. O fato de que personagens como João Romão, Bertoleza, Miranda, 
Jerônimo, Rita Baiana, Firmo e Pombinha encarnem, pouco a pouco, tipos, símbolos, deve-se 
ao modo através do qual Aluísio Azevedo conduz a narrativa. É dando uma importância maior 
a certas cenas e a certas personagens, que o romancista chega a isso. Aluísio Azevedo prova 
que seu sentido da historicidade está ligado a uma abordagem dialética do pensamento. Os 


contrastes tornam as oposições marcantes: é o caso de João Romão e de Bertoleza. Enquanto 
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João Romão subia na sociedade, Bertoleza se afundava no trabalho escravo; essa constatação 
revela a evolução dialética da miséria de uma e da riqueza do outro. 

Seguindo as regras estabelecidas por Zola em O romance experimental, ainda de acordo 
com o estudioso (MÉRIAN, 1988, p 562), Aluísio faz com que as personagens evoluam em 
torno do cortiço. A ascensão de João Romão é uma das linhas de força do romance; a vida 
dessa personagem é determinada por sua origem, pelo sistema econômico e social no qual 
vive e finalmente, por seu temperamento. O vendeiro é a síntese das diversas formas de 
exploração possíveis na sociedade capitalista brasileira em formação. Chegado ao Brasil com 
doze anos de idade, sem dinheiro e sem educação, ele tem a sorte de encontrar um mundo que 
lhe é favorável. Com efeito, o sistema econômico instalado pelos comerciantes portugueses 
assegura um belo futuro para os portuguesinhos que aceitam sacrificar a juventude a serviço 
do patrão, que, uma vez rico, volta a Portugal para passar os últimos anos de vida na terra 
natal. Seu temperamento avaro e ambicioso, sem vacilações, permite que João Romão suceda 
a seu patrão; é a lógica do sistema econômico. Mas o vendeiro tem uma qualidade essencial: é 
esperto e astucioso e toma consciência das fraquezas dos que vivem em contato com ele. 
Aproveita-se da ignorância de Bertoleza e da atração que, segundo o narrador, ela sente pelos 
brancos, para transformá-la num instrumento de sua fortuna. Ele começa por ganhar sua 
confiança, por tornar-se indispensável, fingindo, sobretudo, ter conseguido a carta de alforria 
dela. Por causa de sua condição de escrava, de mulher e de cor, Bertoleza é, antes de mais 


nada, um ser resignado que aceita sua condição e se deixa levar pelos instintos: 


Ele propôs-lhe morarem juntos e ela concordou de braços abertos, feliz em meter-se de 
novo com um português, porque, como toda a cafuza, Bertoleza não queria sujeitar-se a negros e 


procurava instintivamente o homem numa raça superior à sua. (AZEVEDO, [19--], p. 20). 


A ascensão social de João Romão é um documento, na medida em que simboliza a vida 
de numerosos comerciantes portugueses na época. A ambição dele está explícita na véspera 


de seu casamento, a vida burguesa a qual a personagem aspira é retratada sem compaixão: 


Mas, só com lembrar-se da sua união com aquela brasileirinha fina e aristocrática, um 
largo quadro de vitórias rasgava-se defronte da desensofrida avidez da sua vaidade. 

E via-se já na brilhante posição que o esperava: uma vez de dentro, associava-se logo 
com o sogro e iria pouco a pouco, como quem não quer a coisa, o empurrando para o lado, até 


empolgar-lhe o lagar e fazer de si um verdadeiro chefe da colônia portuguesa no Brasil; depois, 
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quando o barco estivesse navegando ao largo a todo o pano — tome lá alguns pares de contos 


de réis e passe-me para cá o titulo de Visconde! 


Sim, sim, Visconde! Por que não? e mais tarde, com certeza, Conde! Eram favas 


contadas! (AZEVEDO, [19--], p. 232). 


Por ambição, os comerciantes compram tudo, até mesmo a própria esposa, mesmo se 
depois são forçados a suportar o adultério para conservar intacto o patrimônio e manter certa 
honorabilidade. A ascensão de Miranda é outro exemplo do jogo dos mecanismos que 
animam a sociedade do Rio de Janeiro. A ambição e a falta de dignidade determinam o 
comportamento da personagem, que realiza seus sonhos de grandeza apostando no poderio do 


dinheiro: 


Prezava, acima de tudo, a sua posição social e tremia só com a idéia de ver-se novamente pobre, 
sem recursos e sem coragem para recomeçar a vida, depois de se haver habituado a umas tantas 
regalias e afeito à hombridade de português rico que já não tem pátria na Europa. (AZEVEDO, 


[19--], p. 24). 


O desejo de compensar os infortúnios conjugais explica a busca de um título de nobreza 
que o torne respeitável aos olhos dos pares. A sociedade dita lei, baseada na aparência; é 
somente através do conhecimento dos mecanismos dela que Miranda se mantém. 

Conforme Mérian (1988, p. 561), para Estela, mulher de Miranda, que simboliza as 
mulheres da burguesia, o adultério, a leitura, a vida mundana e fútil são as únicas 
possibilidades de evasão à espera de uma velhice sem graça. As mulheres da burguesia são 
finalmente desprezadas por homens da categoria de Miranda que buscam nas cocottes de 
luxo, os prazeres embriagadores que escondem o vazio de suas existências. 

O enriquecimento de João Romão, segundo Mérian (1988, p. 562-563), é fruto da 
exploração escravagista. Porém, a nosso ver, é através do desenvolvimento do cortiço, que 
uma personagem aproveita-se dos determinismos do sistema econômico, explorando a classe 
trabalhadora, em formação no Brasil. Uma parte dos moradores do cortiço vive numa total 
dependência em relação ao português, como é o caso de Jerônimo que, sem perceber, serve 
aos interesses do vendeiro, já que favorece a ascensão do patrão. Tal ascensão é a ilustração 
do poderio do dinheiro numa sociedade onde a única moral é a do mais forte e do mais hábil; 
aquele que se coloca numa posição de inferioridade é imediatamente liquidado por ele. É o 


caso, por exemplo, do empregado Domingos, que o português expulsou sem salário porque 
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havia engravidado uma mulata. 

O ingresso de João Romão na alta sociedade do Rio de Janeiro é um fenômeno lógico 
que decorre de seu enriquecimento. É o conhecimento das regras que regem esta sociedade 
que lhe permitirão mudar de classe social. O suicídio de Bertoleza não o afeta; é, ao contrário, 
um alívio para este homem que coloca tudo a serviço de sua ambição. 

A partir da vida de João Romão e Miranda, conforme Mérian (1988, p. 565), Aluísio 
Azevedo deixa transparecer suas ideias sobre a sociedade carioca, desmontando todo o 
mecanismo de um sistema econômico e social que transforma os portugueses ambiciosos e 
sem escrúpulos nos donos do comércio no país. São pessoas como eles que formam a 
aristocracia comerciante e industrial. O cortiço, verdadeiro personagem coletivo que 
representa um corte no proletariado em formação do Rio de Janeiro, mostra a impotência do 
povo e a miséria deste frente aos portugueses. João Romão e Miranda não podem deixar de 
despertar sentimentos de lusofobia nos leitores da época que conviviam com comerciantes 
portugueses a cada dia no centro comercial do Rio de Janeiro. 

A acumulação de dinheiro, de acordo com Antonio Candido (1993, p. 131), torna-se 
implicitamente o objeto central da narrativa e essa acumulação assume para Aluísio a forma 
odiosa da exploração do nacional pelo estrangeiro. Em O cortiço, há pouco sentimento de 
injustiça social e nenhum da exploração de classe, mas muito nacionalismo e muita xenofobia, 
ataque ao abuso do imigrante português que vem tirar o que é natural da terra, para obter 
fortuna. 

Um dos pontos altos da narrativa, para Menezes (1958, p. 231-232), é a luta arrepiante 
entre bandos de capoeiras rivais dos dois cortiços, para vingar a morte de Firmo, o chefe da 
malta. Há uns cem homens e todos eles têm pela frente um adversário de igual destreza que 
responde a cada investida com um salto de gato ou uma queda repentina que anula o golpe. 
Porém, um clarão tremendo ensanguenta o ar, que se fecha logo de fumaça fulva. O cortiço 
pega fogo. E os dois grupos esquecem as divergências e empenham-se agora numa luta mais 
séria, de vida e morte, pela sobrevivência dos seus casebres. 

Com isso, Aluísio quer demonstrar que as condições de vida comuns aos habitantes do 
cortiço determinam o sentimento de pertencerem a um grupo. As mulheres trabalham juntas 
no tanque, os homens na pedreira; as festas são as mesmas, as desgraças também. É esse 
sentimento que leva os habitantes a unirem-se contra a polícia depois da briga que Jerônimo e 


Firmo travaram pelo amor da bela Rita: 
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Enquanto se tratava de uma simples luta entre dois rivais, estava direito! [...] mas agora tratava- 
se de defender a estalagem, a comuna, onde cada um tinha a zelar por alguém ou alguma coisa 
querida [...]. A polícia era o grande terror daquela gente, porque, sempre que penetrava em 
qualquer estalagem, havia grande estropício; à cata de evitar e punir o jogo e a bebedeira, os 
urbanos invadiam os quartos, quebravam o que lá estava, punham tudo em polvorosa. Era uma 


questão de ódio velho. (AZEVEDO, [19--], p. 140). 


Determinismos 


O cavouqueiro Jerônimo, segundo Candido (1993, p. 140-141) é um português honrado 
que vem para o Brasil na tentativa de enriquecer. Assim como João Romão, ele tenta dominar 
a terra, mas perde essa possibilidade, pois se apaixona por uma mestiça, a sensual Rita 
Baiana, e, por causa dela, abandona a mulher, Piedade e a filha. Este processo é descrito pelo 
romancista como processo natural de envolvimento e queda, em que a natureza do país 
funciona como força perigosa, encarnada figuradamente em Rita. Ao perder o marido, 
Piedade culpa o sol, símbolo da natureza tropical, por fazer ferver o sangue dos homens. Em 
O cortiço, o mestiço é fermento de dissolução e constitui, em face do europeu, uma tentação. 

O destino de Jerônimo é o meio utilizado por Aluísio Azevedo para revelar, de acordo 
com seus princípios deterministas, as transformações que podem ocorrer ao português no 
Brasil, até sua assimilação. O rude trabalhador, de maneira forçada, cai sob a influência de 


Rita Baiana, símbolo vivo dos trópicos: 


Uma transformação, lenta e profunda, operava-se nele, dia a dia [...] 

E assim, pouco a pouco, se foram reformando todos os seus hábitos singelos de aldeão 
português: e Jerônimo abrasileirou-se [...]). A revolução afinal foi completa: a aguardente de 
cana substituiu o vinho [...] e, desde que o café encheu a casa com o seu aroma quente, 
Jerônimo principiou a achar graça no cheiro do fumo e não tardou a fumar também com os 


amigos. (AZEVEDO, [19--], p. 105). 


A assimilação, conforme Mérian (p. 567), leva a uma mudança radical no modo de vida 
do português através do contato com o povo brasileiro. É o último passo antes de abandonar o 
velho continente, abandono este simbolizado pelo abandono da mulher e da filha. A conquista 
de Rita Baiana é facilitada pela atração que exerce o branco sobre a mulata, que é tão forte 
quanto o impulso que move Jerônimo, de acordo com as posições favoráveis ao 


branqueamento comuns no momento de produção do romance. 
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Dessa forma, Rita Baiana escolhe Jerônimo ao invés do mulato Firmo: "[...] o sangue da 
mestiça reclamou seus direitos de apuração, e Rita preferiu no europeu o macho de raça 
superior". É finalmente a força da atração sexual que leva Jerônimo a matar o rival e a unir-se 
à mulata. É o homem submetido às leis da fisiologia e às leis do meio social: "O desgraçado 
sentia e compreendia perfeitamente todo o mal da sua conduta; mas só a idéia de separar-se da 
amante punha-lhe logo o sangue doido [...]" (AZEVEDO, [19--], p. 220). 

Em O cortiço, ainda de acordo com o mesmo estudioso (MÉRIAN, 1988, p. 570), a 
busca de uma solução individual para a miséria está, no entanto, ao alcance de algumas 
mulheres. O melhor exemplo é fornecido por Pombinha. Depois da falência e da morte do pai 
que era comerciante, vem viver com a mãe no cortiço de João Romão. Ela recebe uma 
educação fina em companhia de moças da boa sociedade. Isso contrasta singularmente com a 
realidade de sua vida no cortiço. A mãe acostuma-a com um modo de uma vida fácil, e poupa- 
a de todas as tarefas domésticas. Essa educação determina nela certas necessidades e é ela que 
conhece melhor a vida do cortiço, pois escreve as cartas dos imigrantes portugueses e de 
todos aqueles que necessitam de sua ajuda para escrever. A miséria do cortiço passa sob seus 
olhos como um longo filme trágico. Quando torna-se mulher, Pombinha percebe o poder que 
as mulheres exercem sobre os homens, como o ferreiro Bruno, que lhe pede que escreva uma 
carta a sua mulher infiel, para que retome a vida em comum; isso é para ela como uma 


revelação: 


Agora, encarando as lágrimas do Bruno, ela compreendeu e avaliou a fraqueza dos homens, a 
fragilidade desses animais fortes, de músculos valentes, de patas esmagadoras, mas que se 


deixavam encabrestar e conduzir humildes pela soberana e delicada mão da fêmea. 


[...] 
E surgiu-lhe então uma ideia bem clara da sua própria força e do seu próprio valor. 
Sorriu. 


E no seu sorriso já havia garras. (AZEVEDO, [19--], p. 159). 


Essa cena é uma verdadeira exposição das causas da futura conversão de Pombinha. É o 
conhecimento desses sentimentos que animam os homens e a consciência de sua força como 
mulher, que orientarão sua busca de um mundo mais agradável para viver. Tudo em sua 
educação leva-a a amar o luxo, a vida fácil. O exemplo a ser seguindo para livrar-se da 


condição em que vive, lhe é dado por Leónie, uma cocotte de quem sua mãe lavava a roupa. 
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A dimensão mítica 


O fato de que O cortiço, segundo Mérian (p. 5773-574), seja o resultado de um estudo 
atento do meio social carioca não significa, porém, que se trate de um romance totalmente 
original quanto a seus princípios de organização. Como Aluísio Azevedo conhecia bem os 
principais romances de Zola, o escritor estudou a sociedade do Rio de Janeiro numa 
perspectiva que lembra a adotada pelo romancista francês em Germinal. Apesar das 
semelhanças das situações, não significa que haja ocorrido uma imitação, pois as similitudes 
são apenas parciais e referem-se à técnica romanesca e às situações, mais que à personalidade 
dos indivíduos. As personagens imaginadas por Aluísio não são franceses fantasiados de 
brasileiros. Em Germinal, as relações entre as classes são complexas: a sociedade capitalista é 
desenvolvida e, portanto, os pequenos proprietários de minas em vias de serem arruinados 
constituem um mundo bem diferente do mundo descrito em O cortiço. 

É importante destacar também que, assim como em Germinal, conforme Mérian (1988, 
p. 580), há no romance brasileiro uma dimensão mítica. O cortiço e a pedreira são uma 
máquina impressionante que digere a miséria humana para fornecer a riqueza a João Romão: 
o trabalho nas pedreiras também pode ser comparado ao trabalho dos titãs. Mas o romancista 
brasileiro não tinha apenas Germinal na memória quando escreveu O cortiço. Aluísio também 
se inspirou em L'assommoir, de Zola. Segundo Candido (1993, p. 125), O cortiço narra 
histórias de trabalhadores pobres, amontoados numa habitação coletiva e o elemento central 
da narrativa é a degradação motivada pela promiscuidade. Já no romance francês, em Paris, 
essa situação é agravada pelo álcool e aqui, no Brasil, também pela violência e o sexo. O 
cortiço brasileiro é tematicamente mais variado e mais abrangente que L'assommoir, por 
apresentar uma série de problemas e ousadias que Zola dispersou entre os seus vários 
romances. 

Em O cortiço, passamos rapidamente do realismo a um universo povoado por símbolos. 
Aluísio Azevedo pôs em cena todo um sistema de correspondências que se expressa através 
do florescimento de comparações e de metáforas. Tudo parece dotado de vida: os animais, as 
plantas, os minerais, a natureza inteira reage à imagem dos homens, participando das alegrias 
e das tristezas das personagens. O exemplo mais evidente é a eclosão da puberdade de 


Pombinha após um sonho fantástico: 


A natureza sorriu-se comovida. Um sino, ao longe, batia alegre as doze badaladas do 


meio-dia. O sol, vitorioso, estava a pino e, por entre a copagem negra da mangueira, um dos 
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seus raios descia em fio de ouro sobre o ventre da rapariga, abençoando a nova mulher que se 


formava para o mundo. (AZEVEDO, [19--], p. 153). 


No sistema metafórico, posto em cena pelo escritor, primam as relações com o mundo 
animal, tanto nos retratos como na descrição dos comportamentos. Segundo Mérian (1988, p. 
582), nesta visão polimórfica do cortiço, é a terra, a lama que parece ser fecundada pelo sol 
dos trópicos, para dar vida ao homem; é uma vida que se renova sem cessar, onde tudo se 
transforma e onde os homens são apresentados como um dos elementos do universo telúrico. 
O cortiço, monstro devorador, transforma-se, cresce, prospera e se embeleza graças à 
destruição e à morte dos primeiros ocupantes, com o velho Libório, em consequência de um 
incêndio purificador. Essa dimensão mística não tira nada do testemunho social contido no 
romance; ela o transcende; as diferentes leituras não se opõem, mas complementam-se. 

Graças à superposição de imagens visuais, auditivas e olfativas, Aluísio recria a 
experiência vivida em todas as suas dimensões, como é o caso da descrição da atividade do 


cortiço: 


E o vendeiro empurrou a porta do fundo da estalagem, de onde escapou, como de uma 
panela fervendo que se destapa, uma baforada quente, vozeria tresandante à fermentação de 


suores e roupa ensaboada secando ao sol. (AZEVEDO, [19--], p. 63). 


A sensibilidade do leitor é invadida por esse fluxo de sensações e isso suprime, entre ele 


e as coisas, a distância mantida pelo olhar: o instante é vivido em toda a sua intensidade. 


O tempo e a linguagem em O cortiço 


O cortiço não segue uma ordem cronológica inexorável. Aluísio Azevedo amplia as 
lembranças das personagens, fora do tempo da história. No início da obra, o romancista 
utiliza-se de analepses, termo criado por Genette, a fim de esclarecer os determinismos que se 
exercerão em seguida; o tempo passa, mas, ao voltar ao passado, multiplicam-se os 
esclarecimentos e as interpretações. O real adquire uma espessura, uma densidade que a 
narrativa linear não permite. Quando João Romão projeta-se no futuro, o faz pensando no 
passado de necessidades e de miséria. Nem todos os momentos têm o mesmo valor; por isso, 


Aluísio recorre ao sumário!. 


* Termo criado pela crítica inglesa que, segundo Genette ([19--], p. 95), consiste na narração, em alguns 


parágrafos, de vários dias, meses ou anos de existência, sem pormenores de ação ou de palavras. 
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Apesar da energia dos diálogos, conforme Mérian (1988, p. 580), os quais são nervosos, 
rápidos e concisos, é nas cenas de vida coletiva que melhor se cria o dinamismo da ação no 
instante. As festas, as brigas desenrolam-se sob os olhos do leitor como se ele fosse o 
espectador: enumerações, acumulações, verbos de ação, desordem calculada de imagens 
incoerentes dão a impressão de uma força avassaladora. Esse ambiente constitui verdadeiros 
quadros de costumes que permitem ao leitor de hoje imaginar o que podiam ser as distrações 
dos moradores desse lugar. Em certos momentos, Aluísio chega a atingir a grandeza épica. 

Por fim, O cortiço, para Mérian (1988, p. 582), tem forte preocupação documental e 
marca bem o ponto culminante da obra de Aluísio Azevedo, a chegada ao final de um grande 
caminho que havia sido iniciado com O mulato. O cortiço não dá o vasto panorama sobre a 
sociedade do Rio de Janeiro do final do Império, como poderiam ter esperado os leitores que 
conheciam o projeto Brasileiros antigos e modernos, de 1885. É uma obra que explica 
dialeticamente os principais mecanismos econômicos e sociais que regiam a vida do povo do 
Rio de Janeiro. Por um lado, o neocolonialismo dos comerciantes portugueses triunfantes e 
dominadores, por outro, o cortiço, verdadeira fundição onde se forja o proletariado urbano, 
um proletariado desorganizado, sem consciência de classe. Os moradores dificilmente 
conseguem conscientizarem-se dos determinismos sociais e econômicos que regem suas vidas 
e dos quais são vítimas. Aluísio não colore seu romance com nenhuma ideologia socialista 
como alguns críticos desejariam; não propõe nenhuma solução para os males que atingem a 
sociedade que descreve. Ele contenta-se em tentar mostrar os problemas sociais, raciais e 
econômicos em sua verdadeira dimensão, de acordo com a sua visão limitada pelo 
determinismo. Dessa forma, o autor consegue seu objetivo, adotando uma técnica literária a 
serviço das demonstrações: a construção dialética do romance e a força do estilo tornam mais 
evidentes as desigualdades e as injustiças da sociedade. É por esta razão que ele apareceu 


como uma obra engajada aos olhos dos leitores do fim do último século. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


O Naturalismo não foi desimportante, não foi inútil, não resultou de caprichos pessoais e 
de deformações sem causa. Pelo contrário, esteve vinculado ao seu tempo, foi uma das formas 


como a época se revelou, denunciando as suas características. (SODRÉ, 1965, p. 36). 


De maneira geral, constatamos que as personagens dos três romances estudados 
corporificam temas como a miséria, o desequilíbrio psicológico, os desvios sexuais, a 


criminalidade e o amoralismo. Portanto, têm doenças, vícios, taras, apresentando-se num 
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cenário marcado, cotidianamente, pelo tom fatalista e acinzentado, mecânico e, ao mesmo 
tempo, animalesco, que reflete o pensamento pessimista vigente no final do século XIX. 

Os incidentes do enredo, no romance naturalista, segundo Hibbard (apud COUTINHO, 
1969, p.6), decorrem do caráter das personagens e os motivos humanos dominam a ação, pois 
a preocupação do Realismo e do Naturalismo é com homens e mulheres, sucessos e fracassos 
da vida no momento. O espírito de objetividade científica, conforme afirma Afrânio Coutinho 
(1969, p. 10), faz com que o naturalista introduza na literatura aspectos repulsivos da vida, 
dando preferência às camadas mais baixas da sociedade. Já para Nelson W. Sodré (1965, p. 
202), o aparecimento do proletariado como assunto literário, representa o esforço da literatura 
naturalista em acompanhar as aceleradas transformações então em desenvolvimento no fim de 
século. 

O Naturalismo foi um período propenso ao culto do romance de tese. Esse tipo de 
subgênero, de acordo com Reis e Lopes (2002, p. 364), propõe defender uma afirmação no 
quadro de certo sistema de valores. Trata-se de um romance baseado na estética de 
verossimilhança e representação, dotado de clara orientação ideológica e que se apresenta, 
sobretudo, didaticamente orientado para a conformação mental dos leitores, para a 
transformação da sociedade e dos seus defeitos. A partir dessa afirmação, constatamos que a 
personagem é o eixo que faz com que o autor justifique seus princípios, colocando-as em ação 
sempre que deseja provar uma tese. 

Já em relação ao espaço, pudemos observar que o romance naturalista, segundo Dimas 
(1994, p. 56), é exímio em oferecer pistas paralelas, referentes ao espaço, que nos permitem 
acompanhar a trajetória das personagens de forma a não prestar atenção exclusiva à ação, mas 
sim à caracterização. Dessa forma, a narrativa move-se lentamente, devido à própria natureza 
da técnica, que é minuciosa. 

Os grandes espaços coletivos, conforme Anatol Rosenfeld (apud LINS, 1976, p. 93), 
tendem a eliminar o enfoque sucessivo de uma personagem central. O tema agora passa a ser 
a simultaneidade da vida coletiva de uma casa ou cidade ou de um amplo espaço geográfico 
num segmento do tempo. Dessa forma, podemos admitir que Aluísio Azevedo passou por 
duas fases em seus três principais romances: a primeira corresponde ao romance O mulato, 
em que Raimundo fazia o papel de personagem central; a segunda corresponde à pintura de 


personagens em sua coletividade, abarcando os romances Casa de pensão e O cortiço. 
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Do Naturalismo, foi valorizado, quase que exclusivamente, segundo Franchetti (2012, p. 
27), aqueles livros nos quais o documento da especificidade brasileira, o retrato da sociedade, 
a reflexão sobre a estrutura da nação vêm para o primeiro plano, e se condenaram ao 
desinteresse aqueles em que o determinismo ocupa um lugar central na constituição dos 
temperamentos. Nesse quadro, O cortiço naturalmente sobressai — é quase uma estrela isolada 


no romance brasileiro oitocentista, capaz de brilhar ao lado de Alencar e de Machado. 
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RESUMO 


O trabalho investiga as semelhanças e as rupturas presentes nas obras literárias: Germinal, do 
escritor francês Émile Zola e O Cortiço, do escritor brasileiro Aluísio de Azevedo, relacionando 
com as características do movimento Naturalista identificadas nos romances e com a premissa 
de que ambas as obras citadas dialogam com seu respectivo período histórico, em países 
diferentes. O estudo que embasa essa hipótese apoia-se em diversos textos teóricos da Literatura 
Comparada, da contextualização do movimento estético literário Naturalista e de biografias de 
ambos os escritores. Analisamos que, dentre as características estudadas nas obras, há 
semelhanças na constante animalização do homem e na valorização do instinto, características 
do Determinismo, no qual as personagens são igualadas a animais principalmente quando 
associadas ao trabalho em coletivo. Em contraponto, os romances distinguem-se à medida que, 
em Germinal, o Determinismo é construído em relação à posição socioeconômica e hereditária 
e já em O Cortiço, o Determinismo é trabalhado expondo diferentes etnias, nas relações dos 
estrangeiros com o país, como quanto à inferiorização de raças, em especial nas descrições das 


personagens femininas. 


Palavras — chaves: Literatura Comparada; Naturalismo; Determinismo. 


ABSTRACT 


This present coursework investigates the similarities and ruptures present in the literary works: 
Germinal, by the French writer Émile Zola and O Cortiço, by the Brazilian writer Aluísio de 
Azevedo, relating to the characteristics of the Naturalist movement identified in the novels and 
with the premise that both works dialogue with their respective historical period, in different 
countries. The study that supports this hypothesis is based on several theoretical texts of 
Comparative Literature, the contextualization of esthetic Naturalistic literary movement and 
biographies of both writers. We analyze that, among the characteristics studied in these works, 
there are similarities in the constant animalization of man and in the valorization of the instinct, 
characteristic of Determinism, in which the characters are matched to animals mainly when it 
is associated to the work in collective. In counterpoint, the novels are distinguished as, in 
Germinal, the determinism is structured in relation to the socioeconomic and hereditary position 
and already in O Cortiço, the determinism is worked by exposing different ethnic groups, in the 
foreigner relations with the country, as against the inferiority of races, especially in the 


descriptions of the female features. 


Keywords: Comparative Literature; Naturalism; Determinism. 
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1. INTRODUÇÃO 


Neste trabalho de conclusão de curso, pretende-se relacionar as semelhanças e as 
rupturas presentes nas obras literárias: Germinal, do escritor francês Émile Zola, publicada em 
1885, e O Cortiço, do escritor brasileiro Aluísio de Azevedo, publicada em 1890, construindo 
um diálogo entre as características do movimento Naturalismo identificadas em ambos os 


romances. 


A literatura, direta ou indiretamente, sempre refletiu a relação entre o homem e a 
sociedade, motivo pelo qual se constrói um diálogo entre as produções literárias e os 
acontecimentos políticos e sociais. Porém, mesmo que a história da literatura tenha linearidade, 
que é representada por períodos literários, muitos romances não se encaixam em apenas um dos 
movimentos, tornando a periodização literária um ciclo aberto, nos quais os períodos têm início, 
mas não têm fim e os elementos característicos de cada período se irradiam em outros 


movimentos estéticos. 


Tendo como premissa que ambas as obras literárias retratam um mesmo período 
histórico, porém, em países diferentes, a análise a ser construída buscará no enredo dos 
romances citados características que os aproximem e os distanciem, assim como a relação das 


obras com o Naturalismo. 


O presente trabalho está organizado em três capítulos. O primeiro capítulo intitulado: 
França, Matriz do Naturalismo, traz uma breve exposição do cenário de produção das obras 
estudadas, porém ressalta-se que neste trabalho não foi analisado de forma conclusiva o 
contexto histórico da produção das obras, o que deverá ser objeto de estudo mais aprofundado, 


em outro momento. 


O segundo capítulo que tem como título: Naturalismo: Um Novo Ideário Literário, traz 
uma análise do movimento estético literário Naturalismo, onde apresentamos alguns conceitos 
teóricos e as teorias cientificas que embasaram a criação desse movimento, incluindo também 
uma breve biografia dos escritores Émile Zola e Aluísio de Azevedo, junto às obras naturalistas 


precursoras em ambos os países. 


O terceiro capítulo intitulado Romances Naturalistas, está subdividido em três partes: 


Na primeira parte, cujo o título é Estrutura Narrativa, é apresentada a estrutura narrativa dos 
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romances estudados, e por ambas narrativas trabalharem com o coletivo, enfatiza-se no enredo 
os principais núcleos temáticos; na segunda parte, que tem por título Ambiente, damos enfoque 
ao ambiente em que são construídas as narrativas; e por último, na terceira parte intitulada 
Personagens, é desenvolvida uma análise sobre as personagens dos romances e as teorias 


cientificas em que foram embasadas. 
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2. FRANÇA, MATRIZ DO NATURALISMO 


O contexto histórico sempre influenciou significativamente as produções literárias. As 
transformações na sociedade que atingem a literatura e a arte são debatidas pelos teóricos 
Arnold Hauser em História Social da Literatura e da Arte e Otto Carpeaux em O Realismo, o 
Naturalismo e o Parnasianismo por Carpeaux!. Ambas proporcionam ao seu leitor um 
panorama histórico da literatura, aprofundam-se nos contextos que envolveram o surgimento 


de determinados movimentos literários e analisam importantes autores que marcaram a história. 


Conforme Hauser (1980 [1951]), a sociedade francesa do século XIX se encontrava em 
constante transformação. Historicamente o século inicia em 1830 com a Monarquia de Julho, 
momento em que ocorrem os principais processos revolucionários na Europa Ocidental, nos 
quais os direitos da monarquia são aos poucos substituídos pela proeminência da alta burguesia 
e da luta da classe trabalhadora. É nesse contexto que se estabelecem, de um modo geral, as 
classes sociais e o sistema econômico capitalista, que influenciam diretamente nas artes, 


iniciando assim as primeiras manifestações do movimento estético Realismo. 


O racionalismo econômico que acompanha a par e passo a industrialização 
progressiva e a absoluta vitória do capitalismo, o progresso das ciências exatas e 
históricas e o cientismo filosófico geral que com ele se relaciona, a experiência 
repetida de uma revolução falhada e o realismo político que daí resulta — tudo isso 
prepara o caminho para a grande batalha contra o romantismo, que permeia toda a 
história dos cem anos seguintes. (HAUSER, 1980, p. 883) 


Essa reviravolta do contexto social na França resulta em uma ruptura na história da 
literatura e da arte. A L'art pour lart teoria que defendia a autonomia na arte com sua função 
unicamente estética, passava pela primeira crise, pois lutava contra o utilitarismo da arte social 
e da arte burguesa. Por esse motivo, os romances anteriormente produzidos tornavam-se apenas 
produto histórico, os quais eram lidos pelo valor estético, pois se acreditava que não possuíam 
mais relação direta com a sociedade. Naquele momento, os leitores não se identificavam mais 


com os derramamentos sentimentais do Romantismo. 


O desenvolvimento das ciências influencia diretamente a literatura, que se apropria de 


seu aspecto experimental. A literatura produzida no momento conquistava mais espaço, por 


! Arnold Hauser publica sua obra em 1951 na Inglaterra e Otto Maria Carpeaux em 1959 no Brasil. 
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abordar os problemas da sociedade contemporânea. Escritores começavam a procurar nos 


trabalhos de Charles Darwin e de Claude Bernard apoio para a construção de seus romances. 


Essa revolução literária tem em sua matriz escritores como Stendhal e Balzac, que têm 


papéis fundamentais nessa transição. 


De acordo com Carpeaux (2012 [1959]), o Realismo, tal como conhecemos, é o 
movimento literário gerado nesse contexto de revoluções, e iniciou em 1857 com a publicação 
do romance Madame Bovary de Gustave Flaubert. Reforçando a função documental da 
literatura, seu surgimento acontece perante a necessidade de analisar e retratar criticamente a 
vida, os problemas e os costumes da burguesia de forma mais aproximada da realidade e que 


vinha principalmente de encontro ao idealismo romântico. 


Sobre o mesmo contexto histórico, com apenas uma década de diferença, inaugurava- 
se o movimento estético literário Naturalismo com a publicação do romance Thérêse Raquin, 
do escritor Émile Zola. Tal obra criticava a sociedade de maneira mais radical que as anteriores, 
denunciando a hipocrisia da época e voltando seu olhar à exploração, à precarização do trabalho 
e à vida da classe operária no século XIX, por meio do estudo do indivíduo como produto do 


ambiente e da hereditariedade. Para Hauser: 


O romance naturalista, a mais original criação deste período e a forma de arte mais 
importante do século XIX, a despeito do romantismo dos seus fundadores, a despeito 
do rousseaunismo de Stendhal e das obras melodramáticas de Balzac, traduz o espirito 
não-romântico da nova geração. (HAUSER, 1980, p. 883) 


Os conceitos e as diferenças entre os dois movimentos literários são constantemente 
debatidos, eis que até mesmo a origem do Naturalismo se confunde com a do Realismo. 
Segundo Hauser, não há grande distinção entre esses dois movimentos literários, pois “os seus 
limites divisórios são absolutamente sutis” (HAUSER, 1980. p.944). Vemos ainda que 
escritores realistas e naturalistas, mesmo com conceitos diferentes, buscavam expor os 
problemas da sociedade, e em contraponto, escritores românticos embelezavam a vida na 


literatura. 


Hauser também defende que o Realismo e o Naturalismo se distinguem à medida que o 
primeiro está relacionado a uma resposta ao Romantismo, enquanto o segundo, devido ao seu 


materialismo radical assemelha-se à idealização romântica: 
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(...) no conceito de “realismo” acentua-se, demasiadamente, a antítese em relação ao 
romantismo, e tanto o fato de aquilo de que se trata aqui ser a continuação direta da 
maneira de abordar o romantismo, como o de o naturalismo representar mais 
realmente uma luta constante com o espírito do romantismo do que uma vitória sobre 
êle são desprezados. (HAUSER, 1980, p. 944) 


Desta forma, ao perceber uma crise na sociedade e apoiar-se no progresso da ciência 
como correção dos problemas sociais, Zola transporta a esperança antes contida no divino para 
as ciências, o que para Hauser torna o Naturalismo de Zola uma idealização utópica e a 


continuação do Romantismo. 
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2.1. A chegada dos novos movimentos literários no Brasil 


As transformações históricas da sociedade brasileira, importação de novas tendências 
literárias e o reflexo dessas influências exteriores nos escritores brasileiros são algumas 
temáticas debatidas por Alfredo Bosi em História Concisa da Literatura Brasileira, que 
apresenta um panorama histórico da literatura brasileira, junto ao contexto que envolvia a 


importação inicial dos movimentos literários europeus e os principais autores locais. 


A literatura brasileira da primeira metade do século XIX é marcada por uma fase 
romântica. Segundo Bosi (2015 [1994]), a partir da segunda metade do século, a sociedade 
brasileira passou por grandes transformações, deixando aos poucos de ser uma sociedade 
agrária, latifundiária e escravocrata, tornando-se burguesa e urbana. Esse contexto resulta de 
uma crise originária da decadência da economia açucareira, que gerou a queda da oligarquia; o 
que aos poucos proporcionou à classe média urbana uma maior atuação na nova sociedade 


brasileira. 


Na sociedade, ideais liberais, abolicionistas e republicanos circulavam no meio culto e 


eram provenientes da Europa baseando-se na filosofia positivista e no evolucionismo. 


O tema da Abolição e, em segundo tempo, o da República, serão o fulcro das opções 
ideológicas do homem culto brasileiro a partir de 1880. Raras vezes essas lutas 
estiveram dissociadas: a posição abolicionista, mas fiel aos moldes ingleses da 
monarquia constitucional, encontrou um seguidor no último grande romântico liberal 
do século XIX. (BOSI, 2015, p.174) 


A circulação desses novos ideais refletiu na literatura e na arte, na qual homens, que 
lutavam contra as tradições e os preceitos da monarquia, tornavam-se inspirações para 


escritores da época. 


E assim, igual a todo o Ocidente, o Romantismo aos poucos deixa de ser a literatura de 
consumo na sociedade e, por não corresponder às necessidades dessa nova classe em ascensão, 


abre espaço a novos movimentos literários como o Realismo e o Naturalismo. 


(...) é esse complexo ideo-afetivo que vai cedendo a um processo de crítica na 
literatura dita "realista". Há um esforço, por parte do escritor antirromântico de 
acercar-se impessoalmente dos objetos, das pessoas. E uma sede de objetividade que 
responde aos métodos científicos cada vez mais exatos nas últimas décadas do século. 
(BOSI, 2015, p.177) 
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Essa objetividade vinha da França e refletia na literatura através da ficção em 
movimentos literários como o Realismo e o Naturalismo, e na poesia Parnasiana. Seu objetivo 
inicial era transmitir à cultura da época o distanciamento do subjetivo por meio do nível 
ideológico, que consistia em explicar a realidade através da teoria do Determinismo, e do nível 
estético, no qual o escritor passava a exercer uma liberdade na escrita e com ela, a necessidade 
de inovar, criando assim um novo objeto. Porém, mesmo possuindo o objetivo inicial, de acordo 


com Bosi (2015): 


O Realismo se tingirá de naturalismo, no romance e no conto, sempre que fizer 
personagens e enredos submeterem-se ao destino cego das "leis naturais” que a ciência 
da época julgava ter codificado; ou se dirá parnasiano, na poesia, à medida que se 
esgotar no lavor do verso tecnicamente perfeito. (BOSI, 2015, p.178) 
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3. NATURALISMO: UM NOVO IDEÁRIO LITERÁRIO 


O movimento literário estético Naturalismo surgiu durante grandes transformações 
sociais e econômicas na França, onde se instauravam novas concepções a respeito do homem 
em sociedade. Esse movimento que abrangia a literatura, artes e o teatro ao se tornar reflexo 
principalmente do entusiasmo pela era positivista e pelo avanço das ciências resultava na 


tentativa de unir literatura e a metodologia dos cientistas. 


De acordo com Hauser, o Naturalismo surgiu com o escritor francês Émile Zola, que, 
influenciado pelo evolucionismo e pelo socialismo, defendia que os romances de sua época não 
analisavam a realidade da sociedade como se propunham, por isso escreve romances embasados 
no conceito Determinista de meio e de hereditariedade, no qual busca expor o pior de uma 


personagem ou da sociedade, dissecando as taras humanas. 


Para Zola, como para a ideologia cientifica e socialista em geral, o homem é um ser 
cujas qualidades são condicionadas pelas leis da hereditariedade e do ambiente, e, no 
seu entusiasmo pelas ciências naturais, vai até ao ponto de definir naturalismo no 
romance simplesmente como aplicação do método experimental à literatura. 
(HAUSER, 1980, p. 967) 


Os conceitos que fundamentam o Naturalismo têm sua matriz na teoria cientifica do 
Determinismo que, proposta inicialmente por Hippolyte Taine, defende que a ação humana não 
é livre, mas sim resultado de fatores preestabelecidos, ou seja, o homem está em constante 


influência de três fatores: do meio, da raça e do momento histórico. 


De acordo com as referências de bibliografia informadas na obra Germinal?, Émile- 
Édouard-Charles-Antoine Zola nasceu em 2 de abril de 1840, em Paris, filho único de um 
engenheiro civil de origem veneziana, François Zola e de uma francesa Émilie Aubert. Em 1843 
a família se instala em Aix-en-Provence, onde passou a infância. A família possuía uma boa 
estabilidade financeira, porém, com a perda de seu pai aos sete anos, começou a passar por 


dificuldades, tendo que submeter-se a empréstimos para sobreviver. 


Em 1848, com a finalidade de adquirir uma boa educação, Zola entrou como aluno 
interno de Notre-Dame, e só retornou à Paris em 1857, com a morte de sua avó. Em 1859 


publicou seus primeiros versos em La Provence, homenageando seu falecido pai. 


2 Informações retiradas da bibliografia contida no romance Germinal; tradução Mauro Pinheiro; notas e 
complementos Henri Mitterand. — São Paulo: Estação Liberdade, 2012. 
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Aos 22 anos, Zola começou a trabalhar como auxiliar administrativo; e depois como 
auxiliar de publicidade na livraria Hachette, famosa editora francesa, onde, conforme adquiriu 
confiança, começou a ter acesso a outros jornais, revistas e escritores, contribuindo com o 
jornalismo do final do Segundo Império como contista, cronista e crítico. Em 1864, foi 
promovido a chefe de publicidade e nessa época, leu Stendhal e Flaubert, e como refúgio da 
oposição liberal ao império, fez conferências sobre Le Sage, Shakespeare, Aristófanes, La 
Bruyêre, Moliére. No mesmo ano escreveu e publicou seu primeiro livro Contos para Ninon 


pela editora Albert Lacroix. 


Desta forma, Zola se apropriou dos procedimentos da edição de uma obra, o que vai 
amparar seu projeto literário: ele se tornará autor de romances de imenso sucesso de público. 
Seu primeiro romance A confissão de Claude foi lançado em novembro de 1865. Após sua saída 
da editora Hachette, em 1866, realizou trabalhos para diferentes jornais durante 1866 e 1867. 
Nessa época declarou a sua admiração pelos trabalhos dos irmãos Goncourt, Balzac e Flaubert. 
Foi também o ano em que escreveu e publicou Thérêse Raquin, sua primeira obra prima e matriz 


do movimento estético literário Naturalismo. 


A narrativa do romance Thérêse Raquin (2001 [1867]) é extremamente forte e traz uma 
análise naturalista do comportamento humano, por meio da representação de uma sociedade 


conservadora. 


As personagens dialogam com o seu tempo, porém, a forma como o romance é escrito 
traz uma ruptura histórica na literatura, pois apresenta personagens, ações e cenários 


extremantes animalizados. Logo no prefácio do romance Zola descreve seus objetivos: 


Em “Thérêse Raquin”, eu quis estudar temperamentos e não caracteres. Aí está o livro 
todo. Escolhi personagens soberanamente dominados pelos nervos e pelo sangue, 
desprovidos de livre arbítrio, arrastados em cada ato de sua vida pelas fatalidades da 
própria carne. Thérêse e Laurent são animais humanos, nada mais. Procurei 
acompanhar nesses animais o trabalho surdo das paixões, as violências do instinto, os 
desequilíbrios cerebrais ocorridos na segiiência de uma crise nervosa. (...) Começa- 
se, espero, a compreender que o meu objetivo foi um objetivo científico antes de tudo. 
Quando as minhas duas personagens, Thérêse e Laurent, foram criadas, eu tive o 
prazer de levantar e resolver determinados problemas; (...) Que se leia o romance com 
cuidado e ver-se-á que cada capítulo constitui o estado de um caso curioso de filosofia. 
Numa palavra, não tive senão um desejo: considerando um homem vigoroso e uma 
mulher insaciada, procurar neles o animal, e mesmo ver unicamente o animal, lançá- 
los num drama violento, e observar escrupulosamente as sensações e os atos desses 
seres. Eu simplesmente fiz com dois seres vivos o trabalho que os cirurgiões fazem 
com cadáveres. (ZOLA, 2010, lut. p.10). 
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Zola consegue descrever sensações e comportamentos humanos detalhadamente, 
expondo o lado patológico dos indivíduos e seus aspectos negativos na sociedade. Em Thérêse 
Raquin ele expõe ao seu leitor a destruição de um casal de amantes que, após cometer um 


assassinato, sofre consequências geradas por esse crime como insanidade e degradação. 


A narrativa e as personagens estão em constante movimento, o que torna o texto 
envolvente. Thérêse e Laurent, protagonistas do romance, representam uma baixa classe média, 


que vive de aparências. 


Thérêse é uma moça aparentemente calma e reservada que tem seu destino programado 
pela família, no caso sua tia a senhora Raquin, que desde o momento que acolhe a menina aos 
cinco anos já lhe destina o casamento com o primo Camille. Contrariando o destino imposto 
pela sociedade, porém, seguindo o que, de acordo com Zola, seria natural aquele meio social, 
Thérêse se entrega ao adultério. Após ela auxilia na morte de seu marido, ação que desencadeará 
como conseguência a decadência, tal como um suposto ato de prostituição. Mesmo que a 
personagem sofra modificações durante sua trajetória na narrativa, ela, do começo ao fim, não 
foge deste papel social, no qual deixa de ser submissa à família para se tornar submissa ao 


amante que ao tornar-se seu marido a agride constantemente. 


Retornando às referências bibliográficas informadas na obra, após a publicação do 
romance Thérêse Raquin, Zola continuou publicando principalmente crônicas e, colaborando 
com La Tribune, jornal da oposição republicana que surgiu com a proposta de liberdade de 
imprensa. Nessa época, influenciado por obras que abordam assuntos sobre hereditariedade e 
psicologia, teve as primeiras ideias sobre um ciclo de romances sobre a história de uma família, 
onde construíria uma grande obra que se apoiasse em seus conceitos naturalistas e 
desenvolvesse uma análise psicológica e social. Assim, Zola abordou com cada vez mais 
frequência assuntos polêmicos em La Tribune e depois em Le Rappel, jornal fundado por 


pessoas próximas a Victor Hugo. 


Nessa época Zola iniciou a escrita do romance La Fortune des Rougon (A fortuna dos 
Rougon). que inaugurou o ciclo Rougon-Macquart. A saga familiar iniciou em 1870 e foi 
concluída em 1893 e tem por subtítulo: História Natural e Social de uma Família sob o Segundo 
Império, que segundo Carpeaux dialoga principalmente com La Comédie Humaine de Honoré 
de Balzac, vasta obra composta por romances que retratam a ascensão da burguesia na época 


da Restauração Francesa. Rougon-Macquart é composta por vinte volumes, que trazem de 
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forma satírica, analítica e científica a composição dos grupos sociais que lucraram e/ou 
sucumbiram na sociedade do governo de Napoleão III. Em seguida, Zola preparou o segundo 
romance do ciclo La Curée (O Regabofe) e foi contratado pelo editor Albert Lacroix que aceitou 


o projeto dos Rougon-Macquart. 


Em Rougon-Macquart, Zola construiu um panorama coerente, suas personagens 
possuem relações dinâmicas entre si e transitam entre os romances, continuando a ação e 
representando assim determinadas classes sociais, o que tornaria difícil de ser retratado em 
apenas um romance. Assim, como em Balzac “(...) o ciclo de Zola constitui um panorama em 
movimento, um imenso romance histórico que não podia ser só um romance porque 
compreendendo a sociedade inteira, e sim um ciclo de romances históricos (...)”. Entretanto, 
“Um dos seus progressos em relação a Balzac é adoção de uma linguagem plebeia, autêntica, 
do povo na vida cotidiana, essa linguagem que assustou os contemporâneos e é uma das 


conquistas mais importantes de Zola” (CARPEUX, 2012, p.280). 


Desta forma, defendendo que os romances deveriam ter parâmetros científicos, Zola 
escreve sua polêmica obra teórica O Romance Experimental (1982 [1880]), onde transpõe a 
teoria cientifica proposta pelo médico Claude Bernard em Introdução ao Estudo da Medicina 
Experimental publicado em 1865, para a literatura, manifestando sua crença na ciência e no 


Determinismo de Taine. 


Na obra O Romance Experimental, Zola busca explicar o Naturalismo colocando-o 
como única forma válida de literatura em sua época. O objetivo de seu método experimental 
iguala-se ao de uma pesquisa cientifica: “consiste em encontrar as relações que prendem um 
fenômeno qualquer à sua causa próxima, ou em outras palavras, em determinar as condições 
necessárias à manifestação deste fenômeno” (ZOLA, 1982. p. 27), não se preocupando com o 


porquê, mas explicando o como. 


O princípio de seu estudo é a observação seguida da experimentação, pois através da 
observação entende-se o comportamento humano, que é determinado por meio da experiência. 
Segundo Zola, a diferença entre observador e o experimentador, é que o primeiro aplica 
processos de investigação sem alterar as condições do objeto estudado; já o segundo, aplica 


processos de investigações modificando as condições do objeto estudado: 


(...) os romancistas naturalistas observam e experimentam, e que todo seu trabalho 
nasce da dúvida em que se colocam diante das verdades mal concebidas, dos 
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fenômenos inexplicados, até que uma idéia experimental desperte bruscamente um 
dia seu gênio e os impele a instruir uma experiência, para analisar os fatos e dominá- 
los. (ZOLA, 1982. p. 36) 


Em O Romance Experimental, Zola afirma que foi a partir da aplicação mais exata do 
método experimental que nasceu a Física e a Química, as quais desprendem-se do irracional e 
do sobrenatural. E, devido ao exercício da análise, descobre-se que há leis fixas, onde os 
fenômenos são dominados. O mecanismo geral da matéria reduz os corpos vivos, a Filosofia 
adquire um pouco mais da certeza das ciências exatas. Desta forma, para provar que o homem 
é uma máquina, cujos mecanismos o experimentador pode modificar, teremos o romance 
experimental, que iniciará pelo determinismo dos corpos brutos para chegar ao determinismo 


dos corpos vivos: 


(...) foi preciso partir do determinismo dos corpos brutos para se chegar ao 
determinismo dos corpos vivos; e, uma vez que cientistas como Claude Bernard 
demonstraram agora que leis fixas regem o corpo humano, pode-se anunciar, sem 
medo de errar, a hora em que as leis do pensamento e das paixões serão por sua vez 
formuladas. Um mesmo mecanismo deve reger a pedra dos caminhos e o cérebro do 
homem. (ZOLA, 1982. p. 40). 


Assim, a ciência encontraria o Determinismo de todas as manifestações cerebrais e 
sensuais do homem e quando colocada em domínio dos romancistas, os tornaria analistas do 


homem em sua ação individual e social. 


Para entendermos melhor como ocorre o Determinismo, Zola compara a sociedade ao 
funcionamento do corpo humano. O processo é recíproco, assim como o meio influencia o 


sujeito, o sujeito também influencia o meio: 


Na sociedade, tanto quanto no corpo humano, existe uma solidariedade que liga os 
diferentes membros, os diferentes órgãos, entre si, de tal modo que, se um órgão 
apodrece, muitos outros serão atingidos e uma doença muito complexa se declara. 
Assim sendo, quando em nossos romances fazemos experiência sobre uma ferida 
grave que envenena a sociedade, procedemos como o médico experimentador: 
tentamos encontrar o determinismo simples inicial, para chegar depois ao 
determinismo complexo cuja ação ocorreu em seguida. (ZOLA, 1982. p.51) 


O método experimental na literatura tem por objetivo conhecer o determinismo dos 
fenômenos para poder dominar esses fenômenos. Devido a isso, no romance naturalista, as 
personagens têm a função de comprovar, por meio de seu comportamento, a sucessão dos fatos 


estabelecidos pelo determinismo. E a função do escritor será trabalhar: 


(...) com os caracteres, as paixões, os fatos humanos e sociais (...) o determinismo 
domina tudo. E a investigação científica, é o raciocínio experimental que combate, 
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uma por uma, as hipóteses dos idealistas, e substitui os romances de pura imaginação 
pelos romances de observação e de experimentação. (ZOLA, 1982. p. 41) 


Outras questões defendidas por Zola consistem na teoria da hereditariedade como 
grande influência nas manifestações intelectuais e passionais do homem, e na importância do 


meio no estudo de uma família ou grupo de seres vivos. Para ele: 


O homem não está só, ele vive numa sociedade, num meio social; assim, para nós 
romancistas, este meio social modifica constantemente os fenômenos. Aliás, nosso 
grande estudo reside nisso, no trabalho recíproco da sociedade sobre o indivíduo e do 
indivíduo sobre a sociedade. (ZOLA, 1982. p. 43) 


Assim, se o objetivo na medicina e filosofia experimentais é conhecer a vida e modificá- 
la, o romancista, que aplica o método experimental ao estudo natural e social do homem, busca 


ser mestre dos fenômenos dos elementos intelectuais e pessoais, para poder conduzi-los. 


Zola afirma que os romancistas naturalistas foram discriminados e taxados de fatalistas 
pela crítica, por isso, em O Romance Experimental, além de explicar o Naturalismo, ele também 


o defende: 


E chego, assim, à grave crítica com a qual muitos acreditam prostrar os romancistas 
naturalistas, tratando-os de fatalistas. Quantas vezes nos quiseram provar que, como 
não aceitamos o livre-arbítrio e como o homem era para nós uma simples máquina 
animal que age sob influência da hereditariedade e dos meios, estávamos caindo num 
fatalismo grosseiro e rebaixando a humanidade à categoria de um rebanho que 
caminha sob o cajado do destino! É necessário esclarecer: não somos fatalistas, somos 
deterministas, o que não é de forma alguma a mesma coisa. (...) somos, portanto, 
deterministas que procuramos determinar experimentalmente as condições dos 
fenômenos, sem nunca sairmos, em nossa investigação, das leis naturais (...) desde 
que agimos realmente sobre o determinismo dos fenômenos, modificando os meios, 
por exemplo, não somos fatalistas (ZOLA, 1982. pp. 51 e 52). 


Desta forma, se até então no Romantismo dava-se importância exagerada à forma, no 
Naturalismo prevalecerá a aplicação do método experimental ao estudo da natureza do homem, 
determinado os fenômenos naturais, individuais e sociais, onde todo fenômeno determinado 
destruirá uma hipótese e a substituirá. Para Hauser, Zola se declarava um determinista, mas não 
um fatalista pois “tem consciência perfeita de que a forma de comportamento dos homens 
depende das circunstâncias materiais da vida, mas não julga que essas circunstâncias sejam 


inalteráveis.” (HAUSER, 1980, p. 966) 


E esta uma das razões, para Hauser, que aproxima o Naturalismo ao Romantismo, pois 
ao descrever o horror, a decadência e a miséria, Zola constrói uma utopia de superação. 


Também se registra que nem todos os seus romances contém narrativas cruéis e terminam em 
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tragédia, como, por exemplo, os romances: Au Bonheur Des Dames (O Paraíso das Damas), 
publicado em 1883 e Le Docteur Pascal (Doutor Pascal), publicado em 1893, que também 
pertencem ao ciclo Rougon-Macquart, porém possuem narrativas que enfatizam a felicidade de 


suas personagens, independentemente de seu passado, família e meio. 


Após a publicação de O Romance Experimental, Émile Zola continuou construindo o 
ciclo de romances Rougon-Macquart, que amplia as temáticas sobre a vida (a natureza, relação 
homem e trabalho, sexualidade), sobre a morte (desabamento, devassidão, assassinato, 
ignorância, esterilidade) e problemas sociais (a máquina, a fera, o sangue, o ouro, o álcool, a 
fornalha), resultando em severas críticas a suas publicações. Em seguida ele abandonou o 


jornalismo. 


Antes da escrita de seus romances, Zola realizava uma prévia pesquisa do grupo que 
retrataria neles. Em sua posição de escritor/cientista, introduzia-se no ambiente a ser retratado, 
recolhia depoimentos, observava e anotava as características típicas do grupo e suas atividades 
cotidianas. Sua metodologia proporcionava o conhecimento do ponto de vista dos grupos 
sociais até então ignorados. Desta maneira, em 1884, com o objetivo de criar um romance que 
abordasse o trabalho e a vida social de operários, Zola inicia sua pesquisa de campo em Anzin, 
nas minas de carvão, onde busca conhecer o ambiente e o cotidiano de trabalhadores de minas 
de carvão. Essa pesquisa resultará no romance Germinal, décimo terceiro do ciclo Rougon- 
Macquart e a obra mais conhecida do escritor, publicada no ano seguinte. Segundo Rocha, et 


al. (2016): 


O caderno de pesquisas de Zola contém também diversos mapas e esquemas sobre as 
minas, desenhados por ele e por terceiros, o depoimento de outro engenheiro chamado 
Lévy, extensas anotações sobre todas as coisas que observou e escutou durante sua 
estada na região. A abundância de notas é tamanha, que o dossiê de preparação é maior 
que o próprio livro (Zola, 1986), cuja primeira edição foi publicada em março de 1885. 
(ROCHA, et al., 2016 p. 69) 


A obra literária Germinal torna-se o ápice dos Rougon-Macquart. Nela é retratada de 
forma realista o cotidiano monótono de exploração e miséria sofrido pelos operários de várias 
minas de carvão na cidade de Montsoy, interior da França. Por possuir em sua descrição 
experimental características de denúncia da opressão social, esse romance põe Zola ao lado de 


Balzac, Victor Hugo, Stendhal e Flaubert. 


Retornando novamente às referências bibliográficas informadas na obra, no ano 1897, 


convencido da inocência do capitão Alfred Dreyfus, condenado pelo governo francês à 
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deportação perpétua por supostamente fornecer informações à Alemanha, Zola escreveu sua 
polêmica carta aberta ao então presidente da França Félix Faure, J'acuse, publicada na primeira 
página do jornal L'Aurore em 13 de janeiro de 1898, onde demonstrou seu engajamento 
político. Devido à manifestação e posicionamento no caso, ele foi julgado e condenado a um 
ano de prisão; exilando-se na Inglaterra e regressando à França onze meses depois, consagrado 


pelo reconhecimento de que estava certo. 


Émile Zola faleceu em 29 de setembro de 1902, asfixiado devido à inalação de fumaça 
ocasionada por uma falha na aeração de sua lareira. Porém, mesmo tendo a investigação tratado 
a morte como acidente, é importante lembrar que o escritor recebia constantemente ameaças. 
Cinquenta anos após sua morte, um empresário anônimo confessa a um jornalista ter obstruído 


a chaminé de Zola, mas isso nunca foi comprovado. 


Suas obras e influência permaneceram. O romance como ferramenta de experiência 
literária criado por Zola inspirou, dentre tantos escritores, o brasileiro Aluísio de Azevedo que, 
em seus romances urbanos, retrata as taras de setores da sociedade brasileira do século XIX, 


com forte base também na teoria do Determinismo. 


De acordo com as informações do site da Academia Brasileira de Letras, Aluísio 
Tancredo Gonçalves de Azevedo nasceu em São Luís do Maranhão em 1857, filho do vice- 
cônsul português em São Luís, David Gonçalves de Azevedo e de D. Emília Amália Pinto de 
Magalhães. Trabalhou como caixeiro e guarda-livros na juventude, e apresentou desde cedo 


interesse pelas artes. 


Em 1876, a pedido de seu irmão, o comediógrafo Artur Azevedo, viajou ao Rio de 
Janeiro, onde matriculou-se na Imperial Academia de Belas Artes, hoje Escola Nacional de 
Belas Artes, e trabalhou como caricaturas para os jornais, porém, retornou à sua cidade natal 


em 1878, devido ao falecimento de seu pai. 


A carreira de Azevedo como escritor iniciou em 1879 com a publicação do romance 
Uma Lágrima de Mulher, característico drama romântico. O escritor colaborou também com o 


jornal anticlerical O Pensador, no qual expunha seus ideais abolicionistas. 


Em 1881, influenciado principalmente pelo novo conceito de produzir literatura 
proposto por Zola, publicou o romance O Mulato, que retrata o preconceito racial, a crueldade 


da escravidão e a hipocrisia religiosa, inaugurando assim o movimento estético literário 
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Naturalismo no Brasil. A obra polêmica apresenta inicialmente em seu enredo uma estrutura 


romântica, porém distancia-se dos moldes clássicos em que o bem prevalece no final. 


No romance O Mulato (2013 [1881]), conhecemos parte da história do mestiço 
Raimundo, filho bastardo de José Pedro da Silva, português fazendeiro e comerciante, com sua 
escrava Domingas. Porém, José casa-se com Quitéria Inocência de Freitas Santiago, viúva, 
brasileira, rica e tão religiosa quanto cruel: não via os escravos como seres humanos e 


constantemente os surrava, levando muitos à morte. 


Ao saber a verdadeira relação entre o menino Raimundo e seu marido José, Quitéria 
manda açoitar e queimar as genitálias de Domingas na frente da criança então com três anos. 
Desesperado José solicita que Domingas seja levada à “casa dos brancos” (hospital), seu filho 
Raimundo é entregue aos cuidados dos tios, sendo bem cuidado até a idade de ser matriculado 
num colégio em Lisboa. Quitéria foge para fazenda de sua mãe, onde José a encontra em 


adultério com o jovem padre Diogo e na fúria a estrangula até a morte. 


Raimundo cresce sem compreender o motivo de ser tratado diferente pela sociedade. E 
ao retornar ao Brasil, com então vinte seis anos e formado em Direito, decide encontrar seu tio 
Manuel para conhecer mais sobre seu passado. Durante a estadia na casa de seu tio, apaixona- 
se por sua prima Ana Rosa, é correspondido e, ignorando os preconceitos sociais sobre sua 
etnia, inicia assim um romance. Porém, Manuel já havia destinado a mão de sua filha ao seu 
empregado Luís Dias. Por amor, o casal decide fugir e, na confusão do dia marcado, Raimundo 


é morto por seu rival. 


Ana Rosa, que estava grávida de Raimundo, acaba abortando a criança e por fim, 
esquecendo-se de todo o amor e juras feitas ao falecido amante, casa-se com Dias com quem 


tem três filhos. 


O romance O Mulato expõe taras, miséria, adultério, criminalidade, entre outros temas 
da patologia social. Contém também uma enorme crítica à hipocrisia da sociedade provinciana 
brasileira por meio de algumas personagens, tais como: Ana Rosa, moça virgem e romântica 
que se transforma em cúmplice do assassinato, por omissão, e pragmaticamente se casa com o 


assassino de seu antigo amor; Quitéria, beata cruel; Diogo, padre depravado e mentiroso. 


Outra característica do Naturalismo presente na obra é o Determinismo, principalmente 


por raça, já que Raimundo, por ser mulato, não casa com Ana Rosa e ainda possui um final 
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trágico, mostrando que a hereditariedade influencia o homem. Essa obra proporcionou a 


Azevedo retornar ao Rio de Janeiro em 1881. 


Retornando às informações do site da Academia Brasileira de Letras, para manter-se 
financeiramente e decidido a seguir a carreira de escritor, Azevedo publicou romances 
folhetinescos em alguns jornais. Após, dedicou-se à análise de agrupamentos de pessoas, a 
exploração de imigrantes e a degradação social, o que deu origem às obras Casa de Pensão, 
publicada em 1884 e O Cortiço, publicada em 1890, sendo essa última a mais conhecida do 
autor e considerada um diálogo com o romance francês Germinal, de Émile Zola, como vamos 


demonstrar no presente trabalho. 


No romance O Cortiço, publicado no auge do Naturalismo no Brasil, Azevedo retrata o 
contexto histórico e social do país no século XIX, expondo a vida miserável das classes 
desfavorecidas e construindo uma análise a partir dos determinismos biológicos e sociais. A 
obra apresenta a união de vários núcleos temáticos em um ambiente coletivo, transformando o 


próprio cortiço na personagem principal. Para Bosi: 


Só em O Cortiço Aluísio atinou de fato com a fórmula que se ajustava ao seu talento: 
desistindo de montar um enredo em função de pessoas, ateve-se à sequência de 
descrições muito precisas onde cenas coletivas e tipos psicologicamente primários 
fazem, no conjunto, do cortiço a personagem mais convincente do nosso romance 
naturalista. (BOSI, 2015, p.201) 


Em 1895, Azevedo tornou-se diplomata servindo na Espanha, Japão, Inglaterra, Itália e 
Argentina. Passou a viver com a argentina D. Pastora Luquez e os enteados Pastor e Zulema. E 


foi nomeado cônsul de primeira classe em 1910. 


Aluísio de Azevedo faleceu em Buenos Aires em 21 de janeiro de 1913, seu corpo foi 
trazido ao Brasil e sepultado em São Luís seis anos depois. Foi o primeiro a preencher a cadeira 


número quatro da Academia Brasileira de Letras. 
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4. ROMANCES NATURALISTAS 


Nos capítulos anteriores foram apresentadas análises sobre o movimento estético 
literário Naturalismo e o diálogo que as obras literárias Germinal, do escritor francês Émile 
Zola e O Cortiço, do escritor brasileiro Aluísio de Azevedo possuem com a época em que foram 
escritas. Logo, por meio da comparação destas narrativas, é possível identificar também um 


diálogo presente entre elas. 


Para a construção da análise comparativa serão empregados os conceitos teóricos de 
Literatura Comparada segundo a obra da professora Sandra Nitrini: Literatura Comparada: 
História, Teoria e Crítica (2015 [1997]), na qual é realizada uma análise das principais 
discussões sobre objetos e métodos de estudo da Literatura Comparada ao longo da história, 


como alguns conceitos fundamentais, até chegar à produção comparatista acadêmica no Brasil. 


Conforme Nitrini (2015, p. 20) “(...) a expressão “literatura comparada” derivou de um 
processo metodológico aplicável às ciências, no qual comparar ou contrastar servia como meio 
para confirmar uma hipótese”. Nos primórdios da teoria, a proposta foi estudar por meio da 
comparação a literatura de dois ou mais grupos culturais, entretanto, com o passar do tempo foi 
ampliado o objeto da teoria. Hoje relacionamos temas, personagens, diferentes obras de arte 


com a literatura. Inicialmente, Nitrini afirma que: 


E, como disciplina autônoma, a literatura comparada tem seu objeto e métodos 
próprios. O objeto é essencialmente o estudo das diversas literaturas nas suas relações 
entre si, isto é, em que medida umas estão ligadas às outras na inspiração, no conteúdo, 
na forma, no estilo. Propõe-se estudar tudo o que passou de uma literatura para outra, 
exercendo uma ação, de variada natureza (NITRINI, 2015. p. 24) 


Sendo assim, além dos conceitos teóricos de Literatura Comparada serem utilizados 
para comparar duas literaturas distintas, que se relacionam por meio do diálogo que uma tem 
com a outra, como já vimos, o conteúdo e objetivo da teoria modificam-se ao longo do tempo 


e espaço, dificultando assim delimitá-la. 
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4.1. Estrutura Narrativa 


E reconhecível o diálogo presente entre os romances Germinal e O Cortiço, 
principalmente em seus enredos, pois ambas as obras retratam de modo geral a desigualdade 
entre classes sociais do século XIX, geradas nas narrativas principalmente pela teoria do 


Determinismo, a qual apresenta o indivíduo como produto do ambiente e da hereditariedade. 


Preocupados em reproduzir fielmente em seus romances a realidade observada, os 
escritores naturalistas eram adeptos da ideia de verossimilhança que segundo Aristóteles 
(ARISTÓTELES, 1996, p. 39) ocorre quando há convencimento por parte do leitor dos fatos 


expostos na narrativa. 


O romance como ferramenta de experiência literária proposto pelo escritor francês 
Emile Zola, como citado anteriormente, compara o escritor a um cientista que observa e 


experimenta por meio da narrativa: 


O romancista é feito de um observador e de um experimentador. Nele, o observador 
apresenta os fatos tal qual os observou, define o ponto de partida, estabelece o terreno 
sólido no qual as personagens vão andar e os fenómenos se desenvolver. Depois, o 
experimentador surge e institui a experiência, quer dizer, faz as personagens 
evoluírem numa história particular, para mostrar que a sucessão dos fatos será tal qual 
a exige o determinismo dos fenómenos estudados. (ZOLA, 1982. p. 31) 


Essa relação entre escritor e cientista reflete diretamente no narrador, que ao ser objetivo 
e impessoal, também assume a posição de cientista fazendo das personagens seu objeto de 
estudo. Desta forma, para transpor credibilidade e impessoalidade aos fatos narrados é 


apresentada nos romances naturalistas uma tese do autor. 


O narrador do romance naturalista é caracterizado principalmente pela sua onisciência 
e indiferença, isto é, conhece tudo sobre a história, incluindo atos e pensamentos das 
personagens e torna impessoal o texto ao narrar na terceira pessoa. Segundo Bosi, utilizando a 


obra O Cortiço para exemplificar: 


Assumindo uma perspectiva do alto, de narrador onisciente, ele fazia distinção entre 
a vida dos que já venceram, como João Romão, o senhor da pedreira e do cortiço, e a 
labuta dos humildes que se exaurem na faina da própria sobrevivência. Para os 
primeiros, o trabalho é uma pena sem remissão, pois a fome de ganho não se sacia e 
o frenesi do lucro - "uma moléstia nervosa, uma loucura”, como a que empolga Romão 
— arrasta às mais sórdidas privações, a uma espécie de ascese às avessas, sem que um 
limite "natural" e "humano" venha dar ao cabo a desejada paz. Já nos pobres, na 
"gentalha", como os chama, o trabalho é o exercício de uma atividade cega, instintiva, 
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não sendo raras as comparações com vermes ou com insetos, sempre que importa fixar 
o vaivém dos operários na pedreira ou das mulheres no cortiço. (BOSI, 2015, p. 202) 


O uso de um narrador onisciente auxilia na exposição da desigualdade socioeconômica, 
direcionando o olhar principalmente ao sofrimento das classes desprivilegiadas, expondo assim 


uma realidade diferente das até então representadas na literatura. 


O romance Germinal, escrito em 1885 por Émile Zola, retrata a vida miserável dos 
operários das minas de carvão na cidade de Montsoy, os quais se encontravam em condições 
trabalhistas sub-humanas. Estruturalmente divide-se em sete grandes partes que estão 
relacionadas principalmente às mudanças de ambientes. Sua narrativa é linear, entretanto 


contém capítulos em que são narrados acontecimentos diferentes simultaneamente. 


A focalização do narrador em Germinal é onisciente neutro, de acordo com Friedman 
(apud LEITE, 2007, p. 33): ele possui um ponto de vista privilegiado, pois conhece tudo sobre 
a história e transmite ao leitor as características das personagens, porém, mesmo sua presença 
sendo explicita no texto, não emite comentários nem sobre os fatos narrados, nem sobre o 


comportamento das personagens. 


No romance acompanhamos parte da trajetória de Étienne Lantier, um jovem de 
aproximadamente 21 anos, membro da família Rougon-Macquart, que busca em Montsoy uma 
oportunidade de emprego. Logo no início da narrativa, Étienne conhece na mina de carvão Boa 
Morte (Vincent Maheus), o membro mais velho da família dos Maheus, e através dele é 
apresentado ao restante da família. Boa Morte trabalha na mina de carvão batizada 
apropriadamente de Voraz, que é descrita constantemente com características animalesca, 


transformando-se em personagem. 


O trabalho de extração de carvão é apresentado como parte da tradição familiar, uma 
vez que passava de geração em geração, impossibilitando aos sucessores dos operários de 


exercerem o livre arbítrio e possuírem alguma perspectiva de vida melhor. 


Diante das chamas que se excitavam, o velho continuava, com a voz mais baixa, 
ruminando suas lembranças. Ah! Com certeza, já fazia muito tempo que ele e os seus 
exploravam aquela jazida! A família trabalhada para a Companhia das Minas de 
Montsou desde sua criação; e isso datava de muito tempo, já fazia 106 anos. Seu 
antepassado Guillaume Maheu, um garoto então com quinze anos, encontrara carvão 
em Réquillart, a primeira mina da companhia, um velho poço hoje abandonado, lá 
longe, perto da refinaria de açúcar Fauvelle. Todo mundo na região sabia disso, a 
prova era que o veio descoberto se chamava jazida Guillaume por causa do nome de 
seu avô. Ele não o conhecera, segundo lhe contaram, era um homem gordo, muito 
forte, que morreu de velhice aos sessenta anos. Depois, seu pai, Nicolas Maheu, 
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chamado de o Ruivo, foi soterrado com apenas quarenta anos na Voraz, que 
escavavam na época; um desmoronamento o esmagou, as rochas beberam seu sangue 
e engoliram seus ossos. Mais tarde, dois de seus tios e seus três irmãos também 
sucumbiram lá dentro. Ele, Vincent Maheu, que havia se salvado mais ou menos 
inteiro, somente as pernas em mal estado, ficara conhecido como um mineiro 
astucioso. Afinal, o que se podia fazer? Era preciso trabalhar. Aquela atividade 
passava de pai para filho, como poderia ter sido de outro modo? Seu filho, Toussaint 
Maheu, agora sofria lá dentro, e seus netos e todos que moravam ali na frente, na 
aldeia operária. Eram 106 anos de extração mineral para o mesmo patrão, os fedelhos 
substituindo os velhos. E então? Muitos burgueses não seriam capazes de contar tão 
bem a sua história! (ZOLA, 2012. p. 17 e 18) 


Entretanto, ao se depararem com uma súbita redução de seus salários, ocasionado pela 
alteração das regras do contrato pelo empregador, os operários da mina de carvão percebem aos 
poucos as injustiças a que são sujeitos e organizam, liderados por Étienne Lantier, uma greve 
trabalhista em busca de melhores condições de trabalho e de salário. Em função do 
prolongamento da greve que tem duração de dois meses e meio, muitas pessoas, entre elas 


crianças, morrem de fome e frio. 


A desigualdade social é detalhada na obra à medida que também são expostas as 
extravagâncias da classe burguesa por meio das famílias Grégoires, donos da mina de carvão, 
e Hennebeaus, família do diretor da mina. Essa discrepância social em alguns momentos é 
tratada com ironia e fica mais explicita principalmente no ápice da greve: enquanto os operários 
morrem aos poucos de fome, na extrema pobreza, a família Grégoires é retratada realizando um 


grande banquete junto ao diretor Hennebeau: 


- Mas, sinceramente, é nossa culpa? Nós também estamos sendo afetados de forma 
cruel.... Desde que as usinas começaram a fechar umas atrás das outras, enfrentamos 
uma dificuldade infernal para escoar nossos estoques; e, diante da redução cada vez 
mais frequente das encomendas, somos obrigados a baixar nossos custos... E isso os 
operários não querem entender. 


Um silêncio se impôs. A doméstica trouxe as perdizes assadas, enquanto a criada 
começava a servir um vinho Chambertin aos convivas. (ZOLA, 2012. p. 210) 


O clímax da narrativa ocorre quando o grupo de operários em greve e dominados pela 
raiva destroem algumas minas de carvão ativas e enfrentam diretamente a polícia, ocasionando 


a morte de alguns trabalhadores, entre eles Toussaint Maheu. 


No romance a figura da polícia representa opressão, como exposto, através do narrador, 
o pensamento da personagem Désir: “Para ela, todos os patrões e autoridades eram policiais, 
um termo de desdém generalizado, dentro do qual embrulhava os inimigos do povo” (ZOLA, 


2012, p.238). 
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A narrativa termina com operários sobreviventes que, vencidos pela fome, pelo frio, 
mas principalmente pela perda de familiares, retornam ao trabalho nas minas de carvão, 
provando que o Determinismo social praticamente os impossibilita de possuírem livre arbítrio 


e progredirem financeiramente. 


Para Hauser a utopia presente no romance encontra-se à medida que a derrota não deixa 
a burguesia tranquila, pois os trabalhadores haviam descoberto sua força. Assim, por meio de 


sua narrativa, Zola incentiva os proletários a lutarem pelos seus direitos. 


Como em Germinal, o romance O Cortiço, escrito em 1890 por Aluísio de Azevedo, 
traz como enfoque principal a denúncia das diferenças sociais e o retrato do comportamento do 
homem influenciado pela herança genética e pelo meio em que vive, porém, adaptado a um 
recorte da sociedade brasileira pós-colonial. Assim, as diferenças sociais não ocorrem apenas 
por meio da desigualdade econômica, mas também por etnias, resultado do processo migratório 


no Brasil e da miscigenação escravocrata. 


O romance é estruturalmente composto por 23 capítulos, com o enredo linear, seguindo 
a cronologia dos fatos. A onisciência de seu narrador é seletiva múltipla, isto é, de acordo com 
Friedman (apud LEITE, 2007 p. 48), apresenta o pensamento e o ponto de vista de várias 
personagens, alternando a focalização em personagens com diferentes trajetórias e desfechos, 


sem que uns possuam necessariamente relação com outros. 


Em O Cortiço, Azevedo constrói uma análise do coletivo ao expor as diferenças étnicas 
de um grupo a partir do Determinismo biológico e social que estão submetidos. O cenário onde 
são construídas as relações sociais dos habitantes de um cortiço do Rio de Janeiro está em 
oposição a um sobrado localizado ao lado, onde vive uma família burguesa, o que representa 


assim os extremos sociais. 


Como mencionado anteriormente, Azevedo transforma o ambiente coletivo, o cortiço, 
em personagem principal ao unir vários núcleos temáticos. Desta forma, não há um 
protagonista, mas sim o ambiente é que sofre personificação, o que para Candido torna São 


Romão a representação em miniatura do Brasil: 


Esboçando já aqui uma visão involuntariamente pejorativa do país, o romancista 
traduz a mistura de raças e a sua convivência como promiscuidade da habitação 
coletiva, que deste modo se torna mesmo um Brasil miniatura, onde brancos, negros 
e mulatos eram igualmente dominados e explorados por esse bicho-papão dos 
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jacobinos, o português ganhador de dinheiro, que manobrava tantos cordéis de 
ascensão social e econômica nas cidades. (CANDIDO, 2004, p. 119) 


Entre os diversos núcleos apresentados na narrativa os principais são: a rivalidade entre 


os portugueses João Romão e Miranda, e o declínio físico e moral do português Jerônimo. 


Logo no início da narrativa acompanhamos a trajetória de ascensão do português João 
Romão que, por desejar a qualquer custo enriquecer, conseguiu acumular o pouco que recebia 
durante os doze anos em que trabalhou em uma taverna. Quando seu patrão voltou para sua 


terra deixou a ele a taverna e mais quinhentos réis em pagamentos vencidos. 


Descrita pelo narrador como uma doença, Romão continuava economizando tudo que 
podia: “Desde que a febre de possuir se apoderou dele totalmente, todos os seus atos, todos, 
fosse o mais simples, visavam um interesse pecuniário. Só tinha uma preocupação: aumentar 
os bens” (AZEVEDO, 2011, p.18). Sua comida era comprada por um preço acessível de sua 
vizinha Bertoleza, uma quitandeira escrava de um velho cego e amigada com um português. 


Após o falecimento de seu amante, João Romão amiga-se com ela. 


Bertoleza trabalhava muito, por isso conseguiu guardar uma quantia que utilizaria para 
comprar sua liberdade. Porém, Romão pega o dinheiro e falsifica a alforria da escrava. Utiliza 
o valor roubado para a compra de um terreno, iniciando assim o cortiço. As casinhas do cortiço 
eram simples e construídas pelo próprio português, com o auxílio de Bertoleza. O material 
utilizado na construção era furtado da pedreira do fundo que em seguida também foi adquirida 


em boa parte por Romão. 


A fortuna de João Romão é construída através das privações, mas principalmente de 
exploração, tanto da escrava Bertoleza, que mesmo responsável pela aquisição de grande parte 
da fortuna Romão em momento algum usufrui de qualquer vantagem que surge, quanto de seus 


inguilinos, que são alvo do superfaturamento dos aluguéis e produtos de seu armazém. 


Nesse mesmo tempo, muda-se para o terreno ao lado com sua família o também 
português Miranda, que se encontra em posição social mais elevada e logo sente-se 
inconformado com o desenvolvimento do cortiço. Miranda e sua família representam a 
burguesia, o oposto do cortiço, e mesmo contendo também seus vícios e depravações, 


conseguem manter as aparências. 
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Inicia-se uma rivalidade entre os dois, cada qual inveja o melhor do outro: de um lado 
João Romão, que enxerga a facilidade do vizinho em enriquecer, já que precisou somente do 
dote da esposa; do outro lado Miranda, que enxerga em seu rival a vantagem de ser livre, não 


tendo que se submeter à companhia de uma esposa adúltera. 


A personagem de João Romão apresenta mudanças gradativas de hábitos e aparência, 
tornando-se, aos poucos, burguês. Sua completa ascensão ocorre quando Miranda lhe concede 
a mão de sua filha Zulmira em casamento, o que resulta na elevação de seu patamar social e o 


possibilita construir uma família rica e influente, pelo molde de seu tempo. 


O confronto entre classes sociais ocorre constantemente ao longo do romance, podendo 
ser identificado entre Miranda e João Romão ou Miranda, João Romão e moradores do cortiço. 
Porém, o que predomina é a oposição entre duas realidades divergentes, de um lado o cortiço 
São Romão habitado por pessoas de classes populares e diferentes etnias, do outro lado, um 


sobrado onde vive a típica família burguesa. 


E durante dois anos o cortiço prosperou de dia para dia, ganhando forças, socando-se 
de gente. E ao lado o Miranda assustava-se, inquieto com aquela exuberância brutal 
de vida, aterrado defronte daquela floresta implacável que lhe crescia junto da casa, 
por debaixo das janelas, e cujas raízes, piores e mais grossas do que serpentes, 
minavam por toda a parte, ameaçando rebentar o chão em torno dela, rachando o solo 
e abalando tudo. 


Posto que lá na Rua do Hospício os seus negócios não corressem mal, custava-lhe a 
sofrer a escandalosa fortuna do vendeiro “aquele tipo! um miserável, um sujo, que 
não pusera nunca um paletó, e que vivia de cama e mesa com uma negra!” 
(AZEVEDO, 2011, p.18) 


Temos ainda conflitos entre as diversas etnias principalmente dentro do cortiço, onde 
habitam as famílias de trabalhadores da pedreira, em sua maioria de descendência portuguesa, 
italiana e africana, que ao longo da história sofrem degradação social, mostrando que o 


ambiente coletivo condiciona o comportamento do homem. 


Outra trajetória que estrutura o enredo é a da personagem português Jerônimo, homem 
forte e habilidoso, que após conseguir trabalho na pedreira de João Romão muda-se com sua 
esposa Piedade para o cortiço, ocupando a casa de número 35, a qual os vizinhos viam 


supersticiosamente como mal agourada. 


Inicialmente Jerônimo se destaca por seu caráter honesto, trabalhador, mas 


principalmente rigoroso em obediência aos hábitos que trouxe de sua terra natal. O português 
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logo assume a direção de todo o serviço da pedreira de João Romão e torna-se exemplo para os 
demais trabalhadores. Entretanto, ao se envolver com a mulata Rita Baiana, inicia um processo 
de decadência física e moral, começa a beber com frequência, não se empenha mais em sua 
função na pedreira, sucumbe à preguiça e à luxúria, tornando-se mau exemplo. Aos poucos abre 
mão das tradições portuguesas e absorve os costumes brasileiros. Por fim, abandona a esposa e 
a filha. Essa transição está relacionada diretamente à influência do meio, reforçando a assim a 


teoria de que o indivíduo é produto do meio em que vive. 


O português abrasileirou-se para sempre; fez-se preguiçoso, amigo das extravagâncias 
e dos abusos, luxurioso e ciumento; fora-se-lhe de vez o espírito da economia e da 
ordem; perdeu a esperança de enriquecer, e deu-se todo, todo inteiro, à felicidade de 
possuir a mulata e ser possuído só por ela, só ela, e mais ninguém. (AZEVEDO, 2011, 
p.184) 


A relação entre Jerônimo e Rita Baiana é um dos pontos altos da narrativa, pois, ao 
tentar se aproximar da mulata, Jerônimo acaba por confrontar diretamente Firmo, o capoeira 
amante de Rita Baiana, ocasionando um tumulto generalizado no cortiço São Romão. A disputa 
entre os dois personagens, está além do passional, representa o confronto entre portugueses e 
brasileiros, que ganha grandes proporções, envolvendo os demais moradores do cortiço: cada 


morador escolhe o representante com quem mais se identifica. 


A confusão resulta no enfrentamento direto com a polícia, assim como em Germinal, o 
que faz com que todos se unam contra o inimigo comum. Como descrito pelo narrador: “A 
polícia era o grande terror daquela gente, porque, sempre que penetrava em qualquer estalagem, 


havia grande estropício; (...) Era uma questão de ódio velho.” (AZEVEDO, 2011, p.114). 


O episódio acaba quando Paula (Bruxa), cabocla velha, incendia uma das casas e o fogo 
ameaça espalhar-se para as demais casas do cortiço, fazendo com que os moradores dispersem- 
se para tentar salvar seus pertences. Os policiais aproveitam para avançarem com mais 


violência, destruindo tudo que encontram pela frente. 


Ao contrário de Germinal, o confronto não chega a resultar em consequências graves, 
uma vez que o incêndio é apagado por uma chuva e nenhum morador é preso ou morto no 


conflito. 


Em ambos os romances, o povo é alvo de continua vigilância, derivada principalmente 
do preconceito pelo ambiente coletivo em que vivem e a inferiorização do homem pobre. A 


representação da polícia como agente opressor é a mesma e a relação entre o povo e as 
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autoridades é construída em meio à tensão permanente em razão da lei ser utilizada 
constantemente como pretexto para a imposição da subordinação aos trabalhadores, pela 
violência física. Desta maneira, o conflito acaba tornando-se uma rivalidade de caráter pessoal, 


Já que a derrota do oponente resulta em desonra e humilhação. 


Após o incêndio, ocorrem mudanças físicas no cortiço que de “Estalagem São Romão” 
torna-se “Avenida São Romão”, como se uma limpeza tivesse sido feita. Essas mudanças 
refletem diretamente em seus habitantes, que aos poucos são substituídos por moradores com 
maior poder aquisitivo. A transformação do ambiente coletivo dialoga com a ascensão da 


personagem João Romão. 


Se de um lado vemos a ascensão do português João Romão, de outro, vemos a 
decadência física e moral do português Jerônimo. A diferença entre os dois personagens está 
na renúncia à coletividade e o empenho nos interesses individuais por parte de Romão. Para 


Candido: 


No começo é como se o cortiço fosse regido por lei biológica; entretanto a vontade de 
João Romão parece ir atenuando o ritmo espontâneo, em troca de um caráter mais 
mecânico de planejamento. Os dois ritmos estão sempre presentes, mas o 
desenvolvimento da narrativa implica o lento predomínio do segundo sobre o 
primeiro, como se a iniciativa do capitalista estrangeiro fosse enformando e 
orientando o jogo natural das condições locais. Ele usa as forças do meio, não se 
submete a elas; se o fizesse, perderia a possibilidade de se tornar capitalista e se 
transformaria num episódio do processo natural, como acontece com o seu patrício 
Jerônimo, o cavouqueiro hercúleo que opta pela adesão à terra e é tragado por ela. 
(CANDIDO, 2004, p. 118) 


Nos romances naturalistas os escritores representam falhas da sociedade, evidenciando 
principalmente a desigualdade socioeconômica por meio da luta de classes. O espaço social é 
utilizado para demonstrar e compreender as posições sociais. O contraste entre o pobre e o rico 
é ampliado quando são representados lado a lado, revelando de um lado a exploração e opressão 
sofrida pelos pobres, de outro a hipocrisia dos ricos e a violência da polícia, braço armado da 


classe burguesa. 


É 


4.2. Ambiente 


Um dos aspectos da construção deste tipo de retrato da sociedade por meio da literatura 
nasce da aliança entre literatura e jornalismo, onde eram introduzidas técnicas do jornalismo 
para construção de romances, tornando a obra literária naturalista um documento de sua época. 
Desta forma, como mencionado anteriormente, para aproximar a narrativa naturalista da 
realidade Zola conhecia o ambiente que iria retratar, não só observando, mas também 
convivendo com o cotidiano dos grupos retratados em seus romances e, ao exercer a função de 
jornalista, expunha realidades as quais até então a literatura ignorava, o que resultava na 


veracidade das descrições dos cenários de seus romances. 


Ão criar o movimento estético literário Naturalismo, Zola substituiu o conflito 
psicológico das personagens presente no Realismo, para os conflitos entre grupos sociais, o que 
Carpeaux denomina “tipos coletivos”. Essa troca do herói individual pelo herói coletivo, 
presentes nos romances naturalistas, exprime a generalidade social, pois a identificação de 
grupos que vivem em situação precária, oprimidas pelo capitalismo, representa também um 
quadro mais amplo da sociedade. Zola defendia que “(...) no estudo de uma família, de um 
grupo de seres vivos, creio que o meio social tem igualmente uma importância capital.” (ZOLA, 


1982. p. 43). 


Essa análise do comportamento humano inserido em um ambiente coletivo influenciou 
o escritor brasileiro Aluísio de Azevedo na composição de dois romances O Cortiço e Casa de 
Pensão, que narram parte das trajetórias de pessoas que vivem aglomeradas em um ambiente 
limitado, porém os romances apresentam cenários completamente diferentes. Se n'O Cortiço 
temos a aglomeração de casas simples, com moradores de diferentes etnias: brancos 
portugueses, negros escravos e mestiços, sendo esses trabalhadores braçais, lavadeiras, 
feirantes, indivíduos de classes sociais desfavorecidas. Em Casa de Pensão, temos um cenário 
domiciliar, com um número menor de moradores vivendo juntos, e mesmo que alguns possuam 
dificuldades financeiras, a grande maioria dos indivíduos era funcionários públicos e 


estudantes, pessoas com renda e status um pouco mais elevado. 


A representação do coletivo reforça a teoria do meio como influenciador do homem, 
pois, ao serem introduzidos em um ambiente grosseiro, as personagens consequentemente 


desenvolvem comportamentos violentos. 


36 


O Determinismo influenciado pelo meio aparece nos romances Germinal e O Cortiço à 
medida em que surge a violência contra os trabalhadores que eram submetidos a viverem 
aglomerados em residências simples, sem o menor conforto, tendo somente o suficiente para a 
sobrevivência e para as necessidades básicas. As casas, por serem fomecidas pelos 
empregadores em ambos os romances, resultavam na circulação do dinheiro local, pois o pouco 
salário recebido pela classe desfavorecida retornava à burguesia. Assim, os escritores 
naturalistas descrevem esses cenários de forma mais desfavorável possível com o propósito de 


denúncia. 


Em Germinal as famílias de trabalhadores da mina de carvão moravam em casebres 
simples, na aldeia Deux-Cent Quarente, próximos a mina Voraz, local de trabalho. A condição 
financeira era tão precária que algumas famílias de trabalhadores, por exemplo, os Maheu, 


possuíam dez membros na família morando em uma casa pequena. 


A casa dos Maheus é descrita como escura e possuía dois andares: o térreo, que era 
destinado à sala e a cozinha, e o andar de cima, onde localizava-se dois pequenos quartos. O 
primeiro quarto dormia o casal e a filha caçula e o segundo quarto era dividido com o restante 


da família: 


Na cama à esquerda, Zacharie, o primogênito, um moço de 21 anos, estava deitado 
com seu irmão Jeanlin, de quase doze anos; naquela à direita, dois fedelhos, Lénore e 
Henri, a primeira de seis anos, o segundo de quatro, dormiam, um no braço do outro; 
enquanto Catherine dividia a terceira cama com sua irmã Alzire, tão fraquinha para 
seus nove anos que a mais velha só sentia a presença dela ao seu lado pelo fato de a 
corcunda da menina enferma lhe incomodar as costas. A porta envidraçada estava 
aberta, percebia-se o corredor contíguo ao quarto, uma espécie de vestíbulo estreito, 
onde o pai e a mãe ocupavam a quarta cama, contra a qual tiveram que acomodar o 
berço da caçula, Estelle, de apenas três meses de idade. (ZOLA, 2012. p. 21) 


Já O Cortiço é formado por casas pequenas e simples, planejadas e erguidas por João 
Romão que também constrói o mínimo de latrinas comunitárias. Mesmo o cortiço sendo um 
ambiente precário, as casinhas eram requisitadas principalmente pelas famílias de trabalhadores 


da pedreira: 


Não obstante, as casinhas do cortiço, à proporção que se atamancavam, enchiam-se 
logo, sem mesmo dar tempo a que as tintas secassem. Havia grande avidez em alugá- 
las; aquele era o melhor ponto do bairro para a gente do trabalho. Os empregados da 
pedreira preferiam todos morar lá, porque ficavam a dois passos da obrigação. 
(AZEVEDO, 2001. p. 15) 


A descrição minuciosa das ações e ambientes, outra característica do Naturalismo 


presente em ambos os romances, tem por finalidade enfatizar os aspectos negativos da vida do 


ER, 


homem na sociedade. O detalhamento nos romances ocorre também com o objetivo de expor a 
situação precária de trabalho. Desta forma, para escrever Germinal, Zola viveu cerca de dois 
meses entre os trabalhadores nas minas de carvão de Montsou, no Norte da França, o que 
resultou na obra na união de ambientes reais à narrativa ficcional. A descrição dos ambientes 
no romance aproxima-se da realidade opressiva e da miséria em que viviam os mineiros 


franceses. 


A narrativa do romance Germinal inicia com o protagonista Étienne Lantier chegando 
à cidade que é construída em meio a um ambiente frio e escuro, onde ao longe destaca-se a 
grandiosa mina de carvão Voraz. À medida que Étienne se aproxima da mina de carvão o leitor 
se aproxima também e em seu primeiro contato com o interior de Voraz conhecemos um 


ambiente sombrio: 


Ele ficou sozinho no meio das construções mal-iluminadas, cheias de buracos negros, 
inquietantes em sua complexidade de salas e andares. Depois de subir uma escada 
escura e meio destruída, ele se viu sobre uma passarela precária; em seguida, 
atravessou o setor de triagem, imerso numa noite tão profunda que parecia andar com 
as mãos para frente, a fim de não se machucar. De repente, diante dele dois grandes 
olhos amarelos perfuraram as trevas. Ele estava sob a torre, no compartimento de 
recepção dos elevadores, bem na boca do poço. (ZOLA, 2012. p. 30) 


A descrição detalhada do ambiente de trabalho também ocorre na obra O Cortiço 
quando João Romão dirige-se com Jerônimo à pedreira para lhe apresentar o local de trabalho, 
um ambiente quente e exaustivo. No romance também temos uma aproximação detalhada da 


pedreira conforme a movimentação das personagens: 


E todo aquele retintim de ferramentas, e o martelar da forja, e o coro dos que lá em 
cima brocavam a rocha para lançar-lhe fogo, e a surda zoada ao longe, que vinha do 
cortiço, como de uma aldeia alarmada; tudo dava a idéia de uma atividade feroz, de 
uma luta de vingança e de ódio. Aqueles homens gotejantes de suor, bêbados de calor, 
desvairados de insolação, a quebrarem, a espicaçarem, a torturarem a pedra, pareciam 
um punhado de demônios revoltados na sua impotência contra o impassível gigante 
que os contemplava com desprezo, imperturbável a todos os golpes e a todos os tiros 
que lhe desfechavam no dorso, deixando sem um gemido que lhe abrissem as 
entranhas de granito. (...) 

A pedreira mostrava nesse ponto de vista o seu lado mais imponente. Descomposta, 
com o escalavrado flanco exposto ao sol, erguia-se altaneira e desassombrada, 
afrontando o céu, muito íngreme, lisa, escaldante e cheia de cordas que 
mesquinhamente lhe escorriam pela ciclópica nudez com um efeito de teias de aranha. 
Em certos lugares, muito alto do chão, lhe haviam espetado alfinetes de ferro, 
amparando, sobre um precipício, miseráveis tábuas que, vistas cá de baixo, pareciam 
palitos, mas em cima das quais uns atrevidos pigmeus de forma humana equilibravam- 
se, desfechando golpes de picareta contra o gigante. (AZEVEDO, 2001. p. 41) 


Outra característica comum em ambas às obras é a personificação do espaço físico. Em 


Germinal seguidamente Zola descreve a mina de carvão como um animal voraz capaz de 
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engolir tudo a sua volta: “E, no fundo do buraco, a Voraz se comprimia como um animal cruel, 
cada vez mais retraída, respirando com um fôlego cada vez mais longo e copioso, e parecendo 
incomodada pela dolorosa digestão de carne humana.” (ZOLA, 2012. p. 16), a presença de uma 
descrição forte e realista torna Voraz uma importante personagem ao longo da narrativa. Já o 
cortiço, em O Cortiço, é comparado a um organismo vivo, onde seus moradores são retratados 
pelo viés biológico e social: “Eram cinco horas da manhã e o cortiço acordava, abrindo, não os 
olhos, mas a sua infinidade de portas e janelas alinhadas” (AZEVEDO, 2001. p. 17), sendo 


assim, como afirmam alguns críticos, o próprio cortiço é a personagem principal do romance. 


Ambos romances dialogam com o contexto social em que foram produzidos. As 
condições climáticas, que são vistas como fatores deterministas, influenciam nas ações das 
personagens. Entretanto, essa característica que a princípio os aproxima, também os distancia, 


pois o meio é diferente nos dois romances em termos geográficos. 


A narrativa de Germinal ocorre no interior da França, país em que o clima frio 
predomina, desta forma, além do trabalho árduo para se alimentar, as personagens estão em 
confronto com o ambiente climático que os prejudica principalmente no auge da greve, quando 
não possuem mais lenha que antes era fornecida pela companhia: “A rua voltou a ficar deserta, 
nem mesmo uma sombra manchava a brancura nua da neve; e a aldeia, retomando sua 


imobilidade cadavérica, sofria de fome sob um frio intenso.” (ZOLA, 2012. p.390). 


Em contraponto, no romance O Cortiço, que ocorre na cidade do Rio de Janeiro, o clima 
quente predomina e é constantemente enfatizado como sufocante, onde o calor reflete nas 
personagens como responsável por características que vão desde a preguiça, presente no 
“abrasileiramento” da personagem Jerônimo, até mesmo a sedução, característica associada à 


personagem Rita Baiana. 


A vida americana e a natureza do Brasil patenteavam-lhe agora aspectos imprevistos 
e sedutores que o comoviam; esquecia-se dos seus primitivos sonhos de ambição; para 
idealizar felicidades novas, picantes e violentas; tornava-se liberal, imprevidente e 
franco, mais amigo de gastar que de guardar; adquiria desejos, tomava gosto aos 
prazeres, e volvia-se preguiçoso resignando-se, vencido, às imposições do sol e do 
calor, muralha de fogo com que o espírito eternamente revoltado do último tamóio 
entrincheirou a pátria contra os conquistadores aventureiros (AZEVEDO, 2001. p.83) 
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4.3. Personagens 


O movimento estético literário Naturalismo buscava objetivar e racionalizar o 
pensamento da época, para isso, nos romances Germinal e O Cortiço seus escritores expunham 
uma visão panorâmica da sociedade por meio da construção de narrativas que possuem um 
número expressivo de personagens, com características variadas e que se agrupam em um 


ambiente limitado. 


Como citado anteriormente, a análise do comportamento humano construída nesses 
romances era fundamentada em teorias cientificas como o Determinismo, proposto inicialmente 
por Hippolyte Taine, que defende que a ação humana é resultado de três fatores 


preestabelecidos: meio, raça e momento histórico. 


Zola introduziu a teoria Determinista na criação de seus romances por meio do estudo 
da fisiologia humana, o qual as personagens são submetidas a uma análise social que tende a 
explorar as mazelas do ser humano, para ele “O homem não está só, ele vive numa sociedade, 
num meio social; assim, para nós romancistas, este meio social modifica constantemente os 
fenômenos” (ZOLA, 1982. p. 43). Assim, escritores naturalistas construfam personagens que 
eram descritos de maneira mais verossímil possível, possuindo vícios e taras, o que tornava 


comum haver a degradação física ou moral de personagens vítimas do contexto social. 


No romance Germinal o Determinismo ocorre principalmente em relação à posição 
socioeconômica das personagens. Representado pela família Maheu, o trabalho de extração de 
carvão é apresentado como parte da tradição familiar. Logo no início da narrativa, em uma 
conversa entre as personagens Étienne e Boa-Morte, este último revela que sua família trabalha 
para Companhia das Minas de Montsou desde criação, o que expõem a impossibilidade dos 
trabalhadores e seus sucessores exercerem o livre arbítrio. Discursos deterministas são 
introduzidos durante as falas das personagens mostrando que a teoria é propagada também de 
forma inconsciente por aqueles que são prejudicados. Destacamos dois momentos distintos da 
presença do Determinismo na fala da personagem Sra. Maheu: o primeiro momento aparece 
quando a Maheu vai buscar doações na casa da família Grégoires e durante uma conversa ela 


demonstra conformismo com a situação que vive: 


- Não estou querendo me queixar. As coisas são assim, é preciso aceitar; ainda mais 
que, mesmo que tentássemos, não mudaríamos nada... Na verdade, o melhor é mesmo 
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tratar de cumprir com honestidade seu trabalho no lugar onde o bom Deus nos pós a 
viver. (ZOLA, 2012. p. 100) 


O segundo momento aparece no fim do livro e ocorre durante uma conversa entre Sra. 
Maheu e Étienne que, após ele expressar surpresa ao saber que Lénore e Henri, seus filhos mais 
novos, tiveram que iniciar o trabalho na mina de carvão a Sra. Maheu o responde: "O que você 
quer? Eles e depois os outros.... Todos vão morrer trabalhando aí dentro. É a vez deles." (ZOLA, 


2012. p. 517) 


Para Zola, os fatores deterministas que contribuíam na compreensão da vida das 
personagens e as ações que estes sofriam poderiam se manifestar também através da 
hereditariedade. Na ciência, a hereditariedade ocorre quando uma condição física é herdada por 
um indivíduo de seu antepassado e, quando esse fenômeno é transposto para literatura, entende- 
se que essa herança pode ser também psicológica como vícios e mazelas sociais. Desta forma, 
Zola julgava que “(...)Ja questão da hereditariedade tem uma grande influência nas 


manifestações intelectuais e passionais do homem. (ZOLA, 1982. p. 42). 


A teoria da hereditariedade defendida por Zola é desenvolvida de modo que abrange 
todos os romances do ciclo Rougon-Macquart, composto por vinte volumes que apresentam no 
geral a decadência da família. No romance L'Assommoir (A Taberna, 1956 [1877]), por 
exemplo, conhecemos a trajetória da personagem Gervaise Macquart que se caracteriza 
inicialmente por ser bondosa e empenhada no trabalho. Logo no início da narrativa é 
abandonada pelo seu companheiro Auguste Lantier, tendo que sustentar a si e a seus dois filhos 


Claude de 8 anos e Étienne de 4 anos. 


Em seguida Gervaise casa-se com Coupeau, soldador que tem tendência ao alcoolismo 
e com quem tem uma filha Anna Coupeau apelidada por Naná. Durante os primeiros anos de 
casados Gervaise e Coupeau destacavam-se no bairro como um casal exemplar, trabalhavam 
muito e além de manterem as despesas da casa conseguem guardar dinheiro para realizarem o 
sonho de Gervaise de estabilizar-se através de sua própria lavanderia. Porém, após um acidente 
que deixa Coupeau meses de cama, ela é forçada a adiar seu sonho e dedica-se a cuidar do 
marido, gastando assim suas economias. Com o acidente, inicia-se a degradação de Coupeau 


que aos poucos transforma-se em preguiçoso e adquire o hábito de beber. 


Gervaise consegue dinheiro emprestado com seu vizinho Gouget, ferreiro apaixonado 


por ela, abre sua lavandeira e por meio de seu trabalho árduo consegue sustentar todos à sua 
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volta. Entretanto a situação piora com o retorno de Auguste Lantier e o fato de ser hospedado 
em sua casa pelo próprio Coupeau. Os dois levam juntos uma vida fácil, regada a comida e 
bebida à custa do trabalho e empenho de Gervaise, que vê as dívidas aumentando, perdendo aos 


poucos a reputação adquirida com tanto esforço. 


Sem alternativas, Gervaise sucumbe ao ambiente e não se importando mais com as 
aparências torna-se amante de Auguste Lantier, situação que depois é vista com naturalidade 


por ela. Começa a beber e o ápice de seu declínio é a tentativa de prostituir-se para sobreviver. 


Gervaise é vítima do destino e da sociedade, resultando assim em um fim trágico. Ela 
tenta erguer-se, sair de sua condição inicial e por pouco tempo consegue, todavia no fim é 
reduzida à miséria e abandonada por todos aqueles a quem um dia sustentou: morre de fome 


embaixo da escadaria do prédio em que morava. 


Assim, os reflexos desse ambiente degradante são vistos também nos filhos de Gervaise. 
Ressaltamos que Claude Lantier, o filho mais velho, é internado em um colégio da povoação a 
pedido de um benfeitor, que se interessa por seus desenhos e, por ser retirado do ambiente 
familiar ainda quando pequeno, não presenciando assim a degradação dos pais, é a personagem 
que menos sofre degradação posteriormente, comparado a seus irmãos. Claude, protagonista do 
romance L'OEuvre (Obra) publicado em 1886, tem obsessão por pintar e não sobrevive à falta 
de reconhecimento e à sua limitação para realizar sua obra-prima. No final do romance Claude 


suicida-se, enforcando-se. 


Dos filhos de Gervaise a que tem mais visibilidade na obra L'Assommoir é Anna 
Coupeau, conhecida por Naná, é filha única de Coupeau, e cresce nesse ambiente onde 
predomina o alcoolismo, a violência e a promiscuidade. Desde pequena é descrita com 
características que denunciam seu destino: “(...) a Naná punha a casa numa barafunda. Apenas 
com seis anos, parecia já manifestarem-se nela os instintos de mulher leviana” (ZOLA, 1956. 
p.160). ainda quando criança presencia os adultérios cometidos por sua mãe com Auguste 


Lantier. No fim do romance, então com 15 anos, foge de casa para prostituir-se. 


Justamente por presenciar por mais tempo que seus irmãos a degradação dos pais é a 
personagem que mais sofre as consequências do Determinismo e da hereditariedade. No 


romance Naná (2001 [1880]), no qual é protagonista, além de prostituta também é atriz de teatro 
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sem talento e devido à sua posição social torna-se vítima de um artigo intitulado “A Mosca de 


Ouro” o qual expõe e critica sua vida: 


A crônica de Fauchery, intitulada “A Mosca de Ouro”, era a história de uma moça 
descendente de quatro ou cinco gerações de bêbados, o sangue estragado por uma 
hereditariedade de miséria e de bebedeira, que nela se transformava num desequilíbrio 
nervoso do seu sexo de mulher. Brotara num bairro, nas ruelas parisienses; e alta, bela, 
de carnes soberbas, tal qual uma planta de estrumeira, vingava os vadios e os 
abandonados de que era produto. Com ela, a podridão que deixavam fermentar no 
povo tornara a subir e apodrecia a aristocracia. Transformava-se numa força da 
natureza, num fermento de destruição, sem mesmo o querer, corrompendo e 
desorganizando Paris entre as suas coxas de neve, fazendo-a alterar como as mulheres 
fazem alterar o leite. Era no fim do artigo que vinha a comparação da mosca que 
apanhava a morte nas podridões cadavéricas toleradas ao longo dos caminhos, e que, 
sussurrante, dançante, lançando um brilho de pedrarias, envenenava os homens mal 
pousava neles, nos palácios onde entrava pelas janelas. (ZOLA, 2002. p.190) 


Naná, ao longo do romance, destrói, com insensibilidade, famílias e no final morre de 
varíola, com o seu corpo em decomposição. Para a construção desse romance Zola introduziu- 
se no submundo parisiense da prostituição, onde recolheu relatos de prostitutas, observou seus 


hábitos, costumes e relações com seus clientes. 


Outro filho de Gervaise que sofre as consequências do ambiente degradante em que foi 
criado é Jacques Lantier. Lembramos que inicialmente Zola organizou a árvore genealógica da 
família Rougon-Macquart com Gervaise tendo dois filhos com Auguste Lantier, Claude e 
Étienne, e uma filha, Naná, com Coupeau. Desta forma, Jacques não aparece na narrativa 
L'Assommoir, pois foi acrescentado à família posteriormente com a publicação em 1890 do 
romance La Bete Humane (A Besta Humana, 2014 [1890]), no qual é protagonista. No romance 
é narrado a parte de sua trajetória como maquinista e sua luta constante contra o desejo de matar 
mulheres por quem se sente atraído, distúrbio psicológico que está relacionado ao desejo 
erótico: 

Deus do céu! Tinha voltado aquele mal terrível do qual se achava curado? Quisera 
mesmo matar Flore! Matar uma mulher, matar uma mulher! Era o que zumbia em seu 
ouvido, desde a juventude, com a febre que crescia, se enlouquecia de desejo. 


Enquanto no despertar da puberdade todos sonham em possuir uma mulher, a ele só 
o obcecava a ideia de matar. (ZOLA, 2014. p.71) 


Seu transtorno psicológico é justificado pela conseguência do meio em que cresceu, 
assim como a presença do alcoolismo que, como explicado no trecho abaixo, Jacques não possui 
o hábito de ingerir álcool, porém, traz em seu sangue o alcoolismo hereditário de seus pais e 


avós: 
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A família parecia muito inconstante, muitos deixavam que se vissem as rachaduras. 
Ele inclusive às vezes podia senti-la muito bem, essa rachadura hereditária. (...) E ele 
sequer bebia, nem mesmo uma dose de aguardente, tendo notado que a menor gota de 
álcool o deixava transtornado. Chegava a achar que pagava por outros, pelos pais e 
avós alcoólatras, gerações de beberrões, e era ele o sangue estragado, resultado de um 
lento envenenamento, uma selvageria que o igualava aos lobos devoradores de 
mulheres, no fundo das florestas. (ZOLA, 2014. p.71) 


No romance Germinal temos a personagem Étienne Lantier, descendente da família 
Rougon-Macquart, filho de Gervaise e Auguste Lantier. Étienne, como vemos no romance 
L'Assommoir, é abandonado pelo pai, cresce em uma família desestruturada, onde é submetido 
à maus-tratos pelo seu padrasto Coupeau, motivo pelo qual ainda adolescente é mandado a 
trabalho em Lille. Já em Germinal, a trajetória de Étienne é marcada pelos seus ideais 


revolucionários e seu engajamento em assuntos relacionados à política, característica vista 


também no discurso de seu pai Auguste Lantier: 


- Eu quero a supressão do militarismo, a fraternidade dos povos... Eu quero a abolição 
dos privilégios, dos títulos, dos monopólios... Eu quero a igualdade dos salários, a 
repartição dos lucros, a glorificação do proletariado... Em duas palavras, todas as 
liberdades! todas!... entendeu... e o divórcio! (fala de Auguste Lantier) (ZOLA, 1956. 
p. 251) 


Étienne possui também a consequência hereditária do alcoolismo. Apesar de não possuir 
o hábito de ingerir álcool, traz em seu sangue essa herança de seus antepassados: “Ele sacudiu 
a cabeça, odiava aguardente, o ódio do último filho de uma linhagem de bêbados, que sofria na 
pele toda essa ascendência banhada e transtornada pelo álcool, a tal ponto que uma única gota 
tornava-se para ele um veneno.” (ZOLA, 2012. p.52). Em outro trecho, quando Étienne mata 


seu rival Chaval, o assassinato também é justificado pela herança do alcoolismo: 


Inclinado e com os olhos esbugalhados, Étienne o observava. Pois então, estava feito; 
ele o matara. De modo confuso, todas as suas brigas voltaram à sua lembrança, aquele 
combate inútil contra o veneno que dormia nos seus músculos; o álcool lentamente 
acumulado de sua gente. Mas naquele momento só a fome o inebriava, o alcoolismo 
remoto de seus pais ainda corria-lhe nas veias. (ZOLA, 2012. p. 502) 


Já no romance O Cortiço temos o predomínio do Determinismo racial que ocorre com 
a relação entre o estrangeiro português e o Brasil, que segundo Candido, essa figura 
representada pela personagem por João Romão, português explorador, torna-se fator 


determinante no romance. 


O roubo e a exploração desalmada de João Romão são expostos como 
comportamento-padrão do português forasteiro, ganhador de fortuna à custa do 
natural da terra, denotando da parte do romancista uma curiosa visão popular e 


ressentida de freguês endividado de empório. (CANDIDO, 2004. p. 116) 
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Assim, ao explorar Bertoleza e os demais moradores do cortiço, João Romão representa 
num quadro mais geral a “exploração nacional pelo estrangeiro”, pois ao estar acima 
etnicamente dos demais moradores do cortiço, Romão se utiliza do meio, mas não sucumbe a 


ele. 


Outro exemplo de Determinismo racial relacionado à inferiorização de determinadas 
etnias encontra-se nas personagens Rita Baiana e Bertoleza, que são descritas como inferiores 


e que buscam em seus parceiros, Jerônimo e João Romão, uma raça superior para se relacionar. 


Amara-o (Firmo) a princípio por afinidade de temperamento (...); mas desde que 
Jerônimo propendeu para ela, fascinando-a com a sua tranquila serenidade de animal 
bom e forte, o sangue da mestiça reclamou os seus direitos de apuração, e Rita preferiu 
no europeu o macho de raça superior. (AZEVEDO, 2001. p. 157) 


Ele (João Romão) propôs-lhe morarem juntos, e ela concordou de braços abertos, feliz 
em meter-se de novo com um português, porque, como toda a cafuza, Bertoleza não 
queria sujeitar-se a negros e procurava instintivamente o homem numa raça superior 
à sua. (AZEVEDO, 2001. p. 6) 


Em O Cortiço o Determinismo influenciado pelo meio social também aparece com 
relação às personagens, sendo o ambiente o grande responsável pelas mudanças de 
comportamento durante a sua trajetória narrativa. Além da personagem Jerônimo, como 


mencionado anteriormente, temos também como exemplo a personagem Pombinha. 


Intitulada pelo narrador de “a flor do cortiço” a personagem Pombinha é um dos maiores 
exemplos de Determinismo no romance. Descrita inicialmente como uma moça virgem, loura, 
pálida, com “modos de menina de boa família”, se difere das demais personagens, destacando- 
se no cortiço. Pombinha possui uma educação mais elevada e por esse motivo escrevia cartas a 
pedido dos moradores. Também por ser querida pela vizinhança, todos desejavam que ela se 
tornasse moça, para assim poder concretizar seu casamento. Porém, após ser violentada por 
Léonie, prostituta de luxo, começa a passar por modificações físicas e morais, que vão desde o 
início da puberdade e a descoberta do corpo, até por fim a prostituição. Durante essa 
transformação da personagem, Pombinha até casa-se, mas em menos de dois anos entedia-se 
da vida de casada, o que a leva cometer adultérios e, por fim, a viver como prostituta de luxo 


com Léonie, mostrando mais uma vez que o indivíduo é produto do meio social. 


Assim, ao terminar na prostituição, Pombinha continua um ciclo antecedido por Léonie 
e que terá sucessão em duas personagens: Juju, filha da brasileira Augusta Carne-Mole com o 


mulato Alexandre, afilhada e protegida de Léonie; e Senhorinha, apelido carinhosamente 
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colocado por moradores do cortiço na filha de Piedade com Jerônimo, que se torna “protegida” 
de Pombinha assumindo também o lugar que a madrinha ocupava anteriormente no cortiço: “A 
cadeia continuava e continuaria interminavelmente; o cortiço estava preparando uma nova 
prostituta naquela pobre menina desamparada (Senhorinha), que se fazia mulher ao lado de uma 


infeliz mãe ébria.”. (AZEVEDO, 2001. p. 213) 


Uma característica marcante do Determinismo e que foi introduzida nas obras 
naturalistas é a valorização do instinto, no qual o homem é constantemente animalizado em 
suas ações, ou seja, ao comparar as personagens a animais, quando em diálogo com a sociedade, 


o escritor acaba por enaltecer o aspecto coletivo sobre o individual. Para Bosi: 


A redução das criaturas ao nível animal cai dentro dos códigos antirromânticos de 
despersonalização; mas o que uma análise mais percuciente atribuiria ao sistema 
desumano de trabalho, que deforma os que vendem e ulcera os que compram, à 
consciência do naturalista aparece como um fado de origem fisiológica, portanto 
inapelável. Como dá caráter absoluto ao que é efeito da iniquidade social, o naturalista 
acaba fatalmente estendendo a amargura da sua reflexão à própria fonte de todas as 
suas leis: a natureza humana afigura-se-lhe uma selva selvaggia onde os fortes comem 
os fracos. (BOSI, 2015. p. 203) 


Em Germinal, a comparação entre personagens e animais ocorre principalmente 
associada ao trabalho em coletividade, no qual os trabalhadores das minas de carvão são 


comparados a insetos: 


O poço devorador engolira sua ração cotidiana de homens, cerca de setecentos 
operários trabalhavam naquele momento dentro do formigueiro gigantesco, 
perfurando a terra por todos os lados, deixando-a crivada como um velho galho 
atacado pelos vermes. E, no meio do denso silêncio, sob o peso esmagador das 
camadas profundas, era possível escutar com o ouvido colado à rocha a vibração 
desses insetos humanos em movimento, desde o deslocamento do cabo que subia e 
descia o elevador de extração até a mordida das ferramentas roendo o carvão no fundo 
dos canteiros de extração. (ZOLA, 2012. p. 44) 


Desta forma, a metáfora animal relacionada ao coletivo exclui a individualidade e expõe 
a impossibilidade dos trabalhadores de possuírem o livre arbítrio, uma vez que fadados a 
permanecerem nesse ciclo, os mineradores, assim como os insetos, não são capazes de evoluir, 
mudar de vida. Por outro lado, há esperança já que agora os trabalhadores conhecem a força do 


movimento coletivo e suas limitações. 


Já em O Cortiço a metáfora animal relacionada ao coletivo aparece logo no início da 
narrativa com o surgimento do cortiço, onde os moradores também são comparados à insetos: 
“E naquela terra encharcada e fumegante, naquela umidade quente e lodosa, começou a 


minhocar, a esfervilhar, a crescer, um mundo, uma coisa viva, uma geração, que parecia brotar 
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espontânea, ali mesmo, daquele lameiro, e multiplicar-se como larvas no esterco.” (AZEVEDO, 


2001. p. 17) 


Antonio Candido em seu texto De Cortiço a Cortiço, ensaio que analisa o romance O 
Cortiço, defende que no romance de Azevedo: “(...) a animalização aparece como redução 
voluntária ao natural, ao elementar comum, que nivela o homem ao bicho, enquanto organismos 
sujeitos ambos às leis decorrentes de sua estrutura.” (CANDIDO, 2004, p. 124). Para o crítico, 
assim como em Germinal, a animalização também está associada ao trabalho. No romance há 
uma redução do indivíduo à condição de “besta de carga”, uma vez que os moradores do cortiço 


são explorados na construção do capital de João Romão. Segundo o crítico: 


A redução à animalidade decorre da redução geral à fisiologia, ou ao homem 
concebido como síntese das funções orgânicas. A finalidade desta operação parece 
apenas científica, mas na verdade é também ética, devido às conotações relativas a 
certa concepção do homem. Ao contrário das aparências, a correlação entre esses dois 
níveis é visível no Naturalismo, manifestando-se através de camadas correspondentes 
do estilo, que se contaminam reciprocamente. (CANDIDO, 2004, p.125) 


A redução do homem ao seu estado natural é apresentada durante as descrições, que 
construídas sistematicamente pelo narrador de maneira objetiva, refletem no uso de uma 
linguagem malvista na época. Por exemplo, habitação coletiva é apresentada como “uma 
aglomeração tumultuosa de machos e fêmeas.” (AZEVEDO, 2001. p. 27). Em outro trecho, 
sobre a perspectiva da personagem Pombinha, que após ser violentada por Léonie passa a ver 
de forma animalizada o ambiente: “E sentiu diante dos olhos aquela massa informe de machos 
e fêmeas, a comichar, a fremir concupiscente, sufocando-se uns aos outros.” (AZEVEDO, 2001. 


p.132). 


Nas personagens femininas naturalistas essa redução do indivíduo ao seu estado natural 
traz uma ruptura na visão tradicional da mulher na literatura, que até então no Romantismo, em 
geral, eram representadas com perfeição e ingenuidade. No Naturalismo, além dessas 
descrições nivelarem as personagens a outras espécies de animais, também estão muitas vezes 
associadas à sexualidade. Candido utiliza como exemplo de comparação a palavra “teta” que 
vem a substituir a palavra “colo” dos clássicos ou a palavra “seio” dos românticos. (CANDIDO, 


2004, p.125) 


A construção da descrição das personagens femininas pode ser diferenciada dependendo 
de sua etnia e posição social que ocupa, assim, personagens que estão em baixa posição social 


tendem a ser descritas mais grosseiramente. Em Germinal temos o exemplo da Sra. Grégoire, 
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esposa do dono da mina de carvão que é descrita: “Baixa, gorda, já nos seus 58 anos de idade, 
seu rosto opulento preservava uma expressão de boneca espantada, sob a brancura cintilante de 
seus cabelos.” (ZOLA, 2012. p. 79), em contraponto a Sra. Maheu, esposa de um minerador é 
descrita: “Enfiada na coberta, só se via seu comprido rosto, de traços pronunciados, uma beleza 
grosseira, já deformada aos 39 anos pela vida miserável e pelos sete filhos que tivera.” (ZOLA, 


2012. p. 25). 


Em O Cortiço a diferença na descrição das personagens além de ocorrer devido sua 
posição social também ocorre conforme sua etnia. A única personagem branca e burguesa no 
romance, Dona Estela, esposa do português Miranda, é descrita como leviana e adúltera, motivo 
pelo qual Miranda se mudou com a família para o sobrado. Essa personagem não apresenta 
características físicas descritas em detalhes como as demais personagens femininas no romance. 
Assim, a segunda personagem que destacamos do romance é Piedade, também branca e 
portuguesa, porém mulher do trabalhador braçal Jerônimo. Essa personagem é descrita 
inicialmente possuindo características positivas relacionadas ao seu caráter e trabalho, sendo 
Julgada pelo narrador por merecer o bom homem que tinha. Durante a narrativa ressalta-se 
também sua fidelidade, sendo comparada em alguns momentos à um cão. Após a traição de seu 
marido, Piedade se transforma moralmente, terminando no alcoolismo e na prostituição, 


degradação essa associada ao meio: 


A mulher chamava-se Piedade de Jesus; teria trinta anos, boa estatura, carne ampla e 
rija, cabelos fortes de um castanho fulvo, dentes pouco alvos, mas sólidos e perfeitos, 
cara cheia, fisionomia aberta; um todo de bonomia toleirona, desabotoando-lhe pelos 
olhos e pela boca numa simpática expressão de honestidade simples e natural. 
(AZEVEDO, 2001. p.45) 
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Outra personagem feminina que merece destaque é a mulata Rita Baiana, que por 


EN 


representar a mulher mestiça e brasileira tem suas características associadas à natureza, ao 
afrodisíaco, à sensualidade e até à perdição, tanto que, junto ao ambiente, é o motivo da 
degradação de Jerônimo. Rita Baiana é descrita como alegre e em algumas ocasiões é até 


comparada à uma cobra, tanto em seus movimentos na dança como por ser traiçoeira: 


Naquela mulata estava o grande mistério, a síntese das impressões que ele recebeu 
chegando aqui: ela era a luz ardente do meio-dia; ela era o calor vermelho das sestas 
da fazenda; era o aroma quente dos trevos e das baunilhas, que o atordoara nas matas 
brasileiras; era a palmeira virginal e esquiva que se não torce a nenhuma outra planta; 
era o veneno e era o açúcar gostoso; era o sapoti mais doce que o mel e era a castanha 
do caju, que abre feridas com o seu azeite de fogo; ela era a cobra verde e traiçoeira, 
a lagarta viscosa, a muriçoca doida, que esvoaçava havia muito tempo em torno do 
corpo dele, assanhando-lhe os desejos, acordando-lhe as fibras embambecidas pela 
saudade da terra, picando-lhe as artérias, para lhe cuspir dentro do sangue uma 
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centelha daquele amor setentrional, uma nota daquela música feita de gemidos de 
prazer, uma larva daquela nuvem de cantáridas que zumbiam em torno da Rita Baiana 
e espalhavam-se pelo ar numa fosforescência afrodisíaca. (AZEVEDO, 2001. p.68) 


E por último, mas não menos importante, destacamos a personagem Bertoleza que 
representa a mulher negra, escrava e também brasileira. Essa personagem é marcada pela 
exploração do começo ao fim da narrativa, possuindo um fim trágico igual aos protagonistas 
dos outros romances de Azevedo. No fim da narrativa, ao reconhecer o filho de seu antigo dono 
que se aproxima com policiais, adivinha que havia sido enganada e que voltaria a ser escrava, 
assim, para livrar-se de seu destino, rasga o ventre com a faca que usava para limpar peixes. 
Bertoleza é também a personagem feminina que possui as descrições físicas mais fortes, 


contendo características grosseiras e repugnantes: 


Mas a bolha do seu desvanecimento engelhou logo à vista de Bertoleza que, estendida 
na cama, roncava, de papo para o ar, com a boca aberta, a camisa soerguida sobre o 
ventre, deixando ver o negrume das pernas gordas e lustrosas. E tinha de estirar-se ali, 
ao lado daquela preta fedorenta a cozinha e bodum de peixe! Pois, tão cheiroso e 
radiante como se sentia, havia de pôr a cabeça naquele mesmo travesseiro sujo em 
que se enterrava a hedionda carapinha da crioula?... (AZEVEDO, 2001. p.142) 


As personagens femininas das classes desfavorecidas, em ambos os romances, também 
são marcadas pela precoce iniciação sexual. A libertinagem sexual faz parte do cotidiano do 
coletivo, sendo normal relacionamentos explícitos entres homens e mulheres. Em Germinal 
essa precocidade sexual é mais explicitada “(...) o amor livre sob os açoites do instinto semeava 
crianças no ventre daquelas meninas, que mal haviam alcançando a puberdade.” (ZOLA, 2012. 
p.130). Por exemplo, temos a personagem Mouquette, uma vagoneteira de dezoito anos, que é 
descrita por habituar-se a ter relações sexuais livremente com vários mineiros desde os seus dez 
anos. Esse descontrole da sexualidade resulta num grande número de filhos por família, os quais 
na visão da população eram justificados como auxílio financeiro no futuro, desta forma, quanto 
mais filhos tivessem, melhor seria o amparo na velhice: “Não planejavam nada, vinham 
naturalmente. E depois, quando cresciam, havia a recompensa, faziam funcionar a casa.” 


(ZOLA, 2012. p. 98). 


Em O Cortiço não há tanta ênfase à sexualidade precoce como em Germinal, pois até 
mesmo a representação da depravação sexual feminina que ocorre por meio da personagem 
Pombinha é tardia. Entretanto, no romance temos a personagem Florinda, filha da mulata 
Marciana, que com então quinze anos é descrita tendo “a pele de um moreno quente, beiços 
sensuais, bonitos dentes, olhos luxuriosos de macaca” (AZEVEDO, 2001. p.30). A menina 


engravida de Domingos, caixeiro da venda, após ser violentada pelo mesmo. 
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O grande número de filhos por família fica marcado em outra passagem do romance 
quando o narrador relava o destino do casal Augusta e Alexandre: “A filharada crescia-lhes, 


que metia medo. "Era um no papo outro no saco!"” (AZEVEDO, 2001. p.192). 


A degradação dos valores morais relacionados à sexualidade também é presente na vida 
da burguesia, onde em ambos os romances temos a presença de personagens femininas ricas 
que, devido à repressão sexual imposta à mulher pela sociedade e o tédio de casamentos 
possivelmente arranjados ou até mesmo a repugnância que sentiam por seus maridos, cometem 
inúmeros adultérios, que acabam sendo consentidos pelos maridos, que buscam manter as 
aparências na sociedade. Há também o medo deles serem traídos com alguém de posição social 


inferior. 


No romance Germinal isso ocorre entre as personagens Sra. Hennebeau e seu sobrinho 
Négrel “ele (Hennebeau) preferia conservar seu sobrinho ante o temor de seu cocheiro” (ZOLA, 


2012. p.491), os quais mantém um relacionamento adultero longo e não tão secreto. 


Em O Cortiço temos a personagem Dona Estela que tem em seus inúmeros adultérios 
“a verdadeira causa da mudança estava na necessidade, que ele (Miranda) reconhecia urgente, 
de afastar Dona Estela do alcance dos seus caixeiros” (AZEVEDO, 2001. p.9). Inicialmente 
Estela é pega, pelo velho Botelho, em adultério com o menino Henrique. Ela atura Miranda 
devido a sua posição de mulher casada na sociedade, simultaneamente tem seus adultérios 
suportados por ele devido ao dote que trouxe ao casamento. Ressalta-se que ao contrário do 
Realismo, no Naturalismo não há no final das narrativas punição aos adultérios cometidos pelas 


mulheres. 
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5. REFLEXÕES FINAIS 


O contexto histórico sempre foi grande influenciador nas produções literárias, onde 
ocorre um reflexo reciproco entre literatura e sociedade. Assim, o movimento estético literário 
Naturalismo, e sua característica de denúncia social, aproximam as obras estudadas, tornando 
o romance O Cortiço um diálogo visível com Germinal, mesmo que cada uma possua 


características únicas pertencentes à cultura do país de produção. 


No primeiro capítulo intitulado: França, Matriz do Naturalismo, ao apresentarmos uma 
breve exposição histórica do cenário de produção das obras analisadas, vemos que o surgimento 
do movimento estético literário Naturalismo é devido principalmente à perda de diálogo dos 
movimentos literários anteriores que não acompanhavam as transformações da sociedade do 


século XIX. 


A literatura de denúncia social ganhava mais espaço na sociedade. Assim, o confronto 
com a estética classicista e com o idealismo romântico, iniciado no Realismo, adquire influência 
do desenvolvimento das ciências, surgindo então o Naturalismo, que conquistou seu espaço ao 
abordar os problemas da sociedade contemporânea, que até então eram ignorados, 
fundamentando-os nas teorias cientificas. Se de um lado o Realismo ocupava-se por expor os 
problemas da burguesia, de outro, o Naturalismo criticava a sociedade de maneira mais radical 
ao direcionar seu olhar às classes desfavorecidas. No Brasil, a chegada dos novos movimentos 
literários influenciou escritores locais que adaptaram as novas tendências vindas principalmente 


da França para o contexto social do Brasil e sua cultura. 


No segundo capitulo intitulado: Naturalismo, Um Novo Ideário Literário vemos que o 
Naturalismo, criado pelo escritor francês Émile Zola, surge da tentativa de unir literatura e 
ciências, pois fundamenta-se em teorias cientificas a respeito do homem em sociedade, como o 
conceito Determinista de meio e hereditariedade, sua proposta era tornar a narrativa literária 
mais verossímil possível. Esteticamente o Naturalismo trouxe uma ruptura histórica na 
literatura, por exemplo o primeiro romance naturalista publicado por Zola, Thérêse Raquin que, 
com o objetivo de criticar a sociedade conservadora, traz uma análise do comportamento 
humano, apresentando personagens, ações e cenários extremamente animalizados, focando nos 
aspectos negativos. Para ampliar sua análise literária cientifica, Zola também constrói um ciclo 
de romances denominado: Rougon-Macquart, o qual retrata a degradação de gerações de uma 


família. 
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Vimos também que para a construção de seus romances tornar-se mais verossímil 
possível, Zola introduzia-se no ambiente que iria retratar, assim, ao contrário do Realismo, o 
romance Naturalista conseguia expor o ponto de vista dos desprivilegiados. Os conceitos que 
baseiam o movimento Naturalismo são explicados pelo francês em seu livro de cunho teórico 
O Romance Experimental, onde é desenvolvida as técnicas para a construção de um romance 


naturalista. 


O romance como ferramenta de experiência literária inspirou o romancista brasileiro 
Aluísio de Azevedo, que adapta as teorias naturalistas para a cultura brasileira, publicando 
assim o primeiro romance naturalista brasileiro: O Mulato. Azevedo escreveu outros dois 
romances, O Cortiço e Casa de Pensão, onde dedicou-se principalmente à análise 


comportamental de grupos sociais em um ambiente limitado e o Determinismo racial. 


No terceiro capítulo intitulado Romances Naturalistas, embasando-se nos conceitos 
teóricos de Literatura Comparada, utilizamos o trabalho realizado no capítulo anterior para 
analisar nas obras Germinal e O Cortiço as características do movimento estético literário 
naturalista presentes nos romances. A construção da análise das obras foi desenvolvida em três 


partes: Estrutura Narrativa, Ambiente e Personagens. 


Na Estrutura Narrativa, concluímos que tanto Germinal quanto O Cortiço dialogam 
com o contexto social em que foram escritas, o que resulta na visível semelhança em seus 
enredos, onde encontramos em ambos os romances, como objetivo principal, a reprodução fiel 
da realidade observada por meio da verossimilhança e o forte embasamento na teoria do 
Determinismo. Outra característica em comum entre os romances está na relação entre escritor 
e cientista, assim, o escritor naturalista, ao assumir a função de cientista, reflete esteticamente 
no narrador, tornando-o na narrativa objetivo e impessoal. Desta forma, o narrador naturalista 
possui como principais características a onisciência e indiferença, o que possibilita ao seu leitor 


uma visão ampla e imparcial de toda a história. 


Vemos também, que os romances assemelham-se ao trabalharem com o coletivo, 
abordando principalmente a temática desigualdade social, onde o contraste entre pobres e ricos 
é ampliado quando são representados lado a lado. E que a relação entre trabalhadores e a polícia, 
como agente opressor, é construída com base no preconceito e na humilhação, tornando a 
rivalidade de caráter pessoal. No entanto a estrutura do enredo de O Cortiço se difere de 


Germinal à medida que apresenta vários núcleos temáticos, onde há alteração da focalização 
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entre as personagens que possuem diferentes trajetórias e desfechos, sendo que nem todos 


possuem relação entre si. 


Quanto ao Ambiente, percebemos que ambos os romances trabalham com “tipos 
coletivos”, os quais buscam representar grupos que vivem em situação precária, oprimidos pelo 
capitalismo. Analisar o comportamento humano inserido no ambiente coletivo reforça a teoria 
do meio como influenciador do homem. Assim, é comum a presença de trabalhadores braçais 
vivendo aglomerados em residências simples, trabalhando somente para sobreviver, sem 


adquirir nenhum conforto. 


Ainda como semelhança encontrada entre os ambientes de ambas as narrativas temos a 
descrição detalhada, característica do movimento Naturalismo, o qual proporciona ao seu leitor 
uma visão ampla do cenário e em alguns momentos conforme os movimentos das personagens. 
Outra característica em comum que destacamos é a personificação do espaço físico, por meio 


da animalização, tanto da mina de carvão Voraz, quanto do próprio cortiço. 


Em contraponto, a ruptura que destacamos nessa análise do ambiente está nas condições 
climáticas em que ocorrem as narrativas, que mesmo sendo fatores deterministas, são diferentes 
em termos geográficos, resultando em uma adaptação cultural. Outra significativa diferença é 
a organização dos trabalhadores mineiros em Germinal que identificam no diretor e no dono da 
mina claramente os inimigos, que reduzem seus já miseráveis salários. Por outro lado, n”O 


Cortiço não há organização ou consciência de exploração. 


Quanto às Personagens dos romances naturalistas, essas possuem características 
marcantes, são frutos da transposição de teorias cientificas para a literatura como a 
hereditariedade e o Determinismo, onde eram submetidas à uma análise social, o que torna suas 
descrições também o mais verossímil possível e constroem um diálogo maior com o seu tempo 
de produção que as personagens dos demais tipos de romances produzidos até então. Uma 
característica do Determinismo presente em ambos os romances é a constante animalização do 
homem e a valorização do instinto, onde personagens são constantemente comparados à 
animais principalmente quando associados ao trabalho em coletivo, diferenciando assim 
esteticamente dos demais movimentos literários. Há também, em ambos os romances, a 


representação da degradação dos valores morais relacionados à sexualidade nas mulheres 


burguesas. 
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Ressalta-se que as descrições das personagens femininas em ambos os romances são 
construídas conforme a posição socioeconômica de ocupam na sociedade, tendo também, assim 
como em outros romances analisados durante a produção desse trabalho, a prostituição, destino 


de algumas personagens, relacionada à degradação. 


Por outro lado, percebemos que o distanciamento entre a construção das personagens 
das obras analisadas ocorre à medida que no romance Germinal o Determinismo é construído 
em relação à posição socioeconômica, muitas vezes propagado nas falas das personagens de 
diferentes classes sociais, e hereditária, abrangendo o ciclo de romances Rougon-Macquart. 
Assim, por exemplo a obra L'Assommoir, que apresenta parte da trajetória de Gervaise 
Macquart, personagem vítima do destino e da sociedade, pela qual vemos suas vivências 
refletirem de alguma forma em seus quatro filhos, dentre eles Étienne, protagonista de 
Germinal. Já no romance O Cortiço, além da presença de Determinismo social, vistos 
principalmente nas personagens Jerônimo e Pombinha, há também o racial, tanto em relação ao 
estrangeiro com o país, como em relação à inferiorização de etnias, vistas com frequência na 
descrição das personagens femininas, que apresentam no geral uma ruptura na visão tradicional 


da mulher na literatura. 


Assim, concluímos que os dois romances são resultado da busca pela produção de uma 
literatura que denunciasse a desigualdade social através do ponto de vista das classes 
desprivilegiadas. E que as narrativas dialogam e revelam os dramas sociais dos grupos 
representados, principalmente quanto à imensa e organizada exploração do capital sobre os 
assalariados que amplia a desigualdade social existente, diferenciando-se conforme a cultura 


local de produção das obras. 
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O ROMANCE O CORTIÇO E A CULTURA POPULAR NO SÉCULO 
XIX 


Anderson Galvão” 


O presente estudo é parte de um projeto maior intitulado “Representações do 
negro no romance O Cortiço: cientificismo, Ideologia e cultura popular”, o qual será 
apresentado como dissertação de mestrado no Programa de Pós Graduação em História 
Social da Universidade Federal do Ceará. Neste artigo, analisamos especialmente as 
personagens mestiças. Trabalharemos a construção das personagens Rita Baiana, Paula, 
a curandeira, e os capoeiras de nome Firmo e Porfiro, relacionando aspectos históricos 
da cultura popular no final do século XIX e início do século XX com o romance em 
questão. Essas personagens aludem a sujeitos históricos não fictícios e múltiplos 


elementos da cultura negra estão ligados a elas. 


O romance O Cortiço possui 23 capítulos que retratam a vida dos moradores de 
uma habitação coletiva na cidade do Rio de Janeiro no final do século XIX. São pessoas 
pobres e de etnias variadas, portugueses, italianos e brasileiros. Vale ressaltar que o 
próprio cortiço é descrito com características de um ser vivo, como se tivesse vida e 
desenvolvimento próprios. A personagem central do romance é o taverneiro João Romão 
em seu processo de ascensão e de enriquecimento a qualquer preço. João Romão amiga- 


se com a escrava de ganho Bertoleza, falsifica sua alforria e a explora como máquina de 


% 
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trabalho. Com a ajuda da companheira, João Romão constrói o grande cortiço, São 
Romão: O taverneiro aluga não somente as casinhas do cortiço, mas também tinas para 
as lavadeiras, além de possuir um empório onde vende de tudo, desde refeições até 
sabonetes. Aos poucos, João Romão vai aumentando seu patrimônio e explorando seus 
trabalhadores. Ao final do romance, o cortiço está mudado, com moradores de nível social 
mais elevado. O taverneiro João Romão consegue realizar o seu sonho, fica rico e, com 


casamento marcado, almeja um título de Visconde ou Conde. 


O romance é peculiar, nesse momento, porque traz várias personagens centrais 
mulatas, mestiças e negras com suas culturas e costumes. O autor na construção da trama 
baseou-se mais em uma visão ideológica sobre o negro, o mestiço e o mulato influenciada 
pelas teses raciais da época, do que na observação dos sujeitos históricos. Apesar de tais 
direcionamentos ideológicos, é digna de nota, no romance, a riqueza de detalhes da 
cultura popular e negra que se faz presente na caracterização das outras personagens 
negras. Descortinando a ideologia do autor, que constrói tais personagens segundo 
estereótipos raciais, mostraremos, entretanto, a riqueza e variedade da cultura popular 


presente na caracterização das mesmas. 


RITA BAIANA, A MULATA SEDUTORA DO CORTIÇO 


Analisaremos primeiramente a personagem Rita Baiana que representa a mulher 
sensual, metáfora do Brasil e sua natureza. Criação literária de um escritor branco com 
valores eurocêntricos, a personagem mulata é caracterizada a partir de preconceitos e de 
uma visão sexista. É figura exótica, feiticeira, encantadora, sedutora e boa de cama, além 


de ser corruptora do homem branco. 


No capítulo VI, surge então Rita Baiana. Sua chegada ao cortiço é narrada como 


um acontecimento que revoluciona alegremente toda a estalagem. 


Rita havia parado em meio do pátio. Cercavam-na homens, mulheres e 
crianças; todos queriam novas dela. Não vinha em traje de domingo; 
trazia casaquinho branco, uma saia que lhe deixava ver o pé sem meia 
num chinelo de polimento com enfeites de marroquim de diversas 
cores. No seu farto cabelo, crespo e reluzente, puxado sobre a nuca, 
havia um molho de manjericão e um pedaço de baunilha espetado por 
um gancho. E toda ela respirava o asseio das brasileiras e um odor 
sensual de trevos e plantas aromáticas. Irrequieta, saracoteando o 
atrevido erijo quadril baiano, respondia para a direita e para a esquerda, 
pondo à mostra um fio de dentes claros e brilhantes que enriqueciam a 
sua fisionomia com um realce fascinador. (AZEVEDO, 2012, p.62.). 
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Em seguida, o narrador dedica mais três páginas sobre a relação de Rita Baiana 
com os demais moradores. Ao final, o narrador ainda nos diz que ela é festeira e que, nas 
suas festas, todos são bem-vindos. A amizade e a solidariedade estão presentes na figura 
da mulata. Seguindo a narrativa, no domingo à tarde, acontece a festa promovida pela 
nossa personagem, com muito barulho, dança e comida. As festas na casa de Rita Baiana 
representam a extensão familiar dentro do cortiço, porém, devido à ideologia do autor e 
sua distância em relação às personagens reais que observou; tais festas são desqualificadas 


e reprovadas. 


A narrativa romanesca mostra também os conflitos sociais como a concorrência 
entre portugueses e brasileiros que disputavam espaços na cidade carioca. A questão da 
identidade nacional sendo forjada pelos populares também está presente na trama. No 
romance, rivalizam até mesmo a música portuguesa, no caso o fado, e a música brasileira, 
representada pelo chorado baiano. A festa no cortiço durou horas e entrou pela 


madrugada: 


[...] Abatidos pelo fadinho harmonioso e nostálgico dos desterrados, 
iam todos, até mesmo os brasileiros, se concentrando e caindo em 
tristeza; mas, de repente, o cavaquinho do Porfiro, acompanhado pelo 
violão do Firmo, romperam vibrantemente com um chorado baiano. 
Nada mais que os primeiros acordes da música crioula para que o 
sangue de toda aquela gente despertasse logo, como se alguém lhe 
fustigasse o corpo com urtigas bravas. E seguiram-se outras notas, e 
outras, cada vez mais ardentes e mais delirantes. Já não eram dois 
instrumentos que soavam, eram lúbricos gemidos e suspiros soltos em 
torrente, a correrem serpenteando, como cobras numa floresta 
incendiada; eram ais convulsos, chorados em frenesi de amor; música 
feita de beijos e soluços gostosos; carícia de fera, carícia de doer, 
fazendo estalar de gozo. E aquela música de fogo doidejava no ar como 
um aroma quente de plantas brasileiras, em torno das quais se nutrem, 
girando, moscardos sensuais e besouros venenosos, freneticamente, 
bêbedos do. delicioso perfume que os mata de volúpia. E à viva 
crepitação da música baiana calaram-se as melancólicas toadas dos de 
além-mar. Assim à refulgente luz dos trópicos amortece a fresca e doce 
claridade dos céus. da Europa, como se -o próprio sol americano, 
vermelho e esbraseado, viesse, na sua luxúria de sultão, beber a lágrima 
medrosa da decaída rainha dos mares velhos. (AZEVEDO, 2012, p. 76). 


A personagem Jerônimo, o português que é seduzido pela Rita Baiana, fica 
doente no dia seguinte à festa e é assistido por Rita Baiana. Os dotes de cura popular da 
nossa personagem mulata completam a sedução do português. No romance, a questão das 


curas populares aparece de várias maneiras. As curandeiras e curandeiros, no final do 
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século XIX e início do século XX, possuíam grande importância em todas as camadas 
sociais: 
— Chá! Que asneira! Chá é água morna! Isso que você tem é uma 
resfriagem. Vou-lhe fazer uma xícara de café bem forte para você beber 


com um gole de parati, e me dirá se sua ou não, e fica depois fino e 
pronto para outra! Espera aí! (AZEVEDO, 2012, p. 81). 


O nome que caracteriza a personagem Rita Baiana também é passível de análise, 
Já que faz alusão ao contingente de pessoas vindas da Bahia para o Rio de Janeiro, no 
final do século XIX e início do XX, em busca de melhores condições de vida. Os negros 
baianos que se fixaram no rio de Janeiro formavam verdadeiras comunidades e trouxeram 
consigo novos hábitos, costumes e valores. As características de Rita Baiana vão 
aparecendo aos poucos no romance. É limpa, asseada, toma banhos todos os dias, trabalha 
de lavadeira, conhece todo o Rio de Janeiro, ajuda as outras moradoras, arranjando-lhes 
emprego etc. Tal fato está diretamente ligado as comunidades de baianos e às “tias 
baianas” existentes no Rio de Janeiro em relação à sociabilidade e autoridades exercidas 
por elas nas camadas populares. Esses hábitos, costumes estavam em desacordo com os 
valores introduzidos pela modernidade. Nessas comunidades, havia ajuda mútua, e, 
muitas vezes, era a mulher baiana quem comandava o lar e as teias de relações da família. 
As matriarcas negras vindas da Bahia para a Corte eram chamadas de “tias baianas” e 
tiveram papel relevante na manutenção e resistência negra na cidade do Rio de Janeiro, 


principalmente no período das mudanças estruturais da cidade !. 


Sobre as festas de Rita Baiana no romance, temos a ideia de sociabilidade 
espacial que era um costume profundamente enraizado na cultura afro-baiana. Monica 
Velloso (1990) diz que frequentemente a casa das “tias baianas” se convertia nesse polo 


aglutinador de energia, onde se dava a socialização do grupo: 


Naquele tempo. (1910) não havia lugar para se divertir. Não havia 
cinema. Havia só festa familiar. Nós os da raça (negro) já sabíamos de 
cor onde se reunir. Havia sempre festa, com baile e até com assunto 
religioso, em numerosas famílias. Lá os crioulos se reuniam, comiam, 
sambavam, se divertiam, namoravam e se casavam ou então se 
amigavam! Mas de qualquer jeito arranjavam companheira: Havia 
muitas casas (centros) onde os negros se reuniam. As principais, que eu 
me lembro eram de Perciliana, mãe do João da Bahia, da Amélia do 


! Ver VELLOSO, Mônica Pimenta. As tias baianas tomam conta do pedaço — espaço e identidade cultural 


no Rio de Janeiro. Estudos Históricos, Rio de Janeiro, vol. 3, nº6, 1990, p. 207-228. 
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Aragão, mãe do Donga e da tia Ciata... (BORGES, 1971 apud 
VELLOSO, 1990, p. 7). 


Antonio Candido, 1991, também faz considerações sobre o abrasileiramento de 
Jerônimo através de Rita Baiana, fazendo alusão aos ritos afro-brasileiros nessa 


transformação: 


O abrasileiramento de Jerônimo é regido quase ritualmente pela baiana, 
que o envolve em lendas e cantigas do Norte, dá-lhe pratos apimentados 
e o corpo “lavado três vezes ao dia e três vezes perfumado com ervas 
aromáticas”; e este abrasileiramento é expressivamente marcado pela 
perda do “espírito da economia e da ordem”, da “esperança do 
enriquecer". É que a sua paixão violenta é apresentada pelo romancista 
como consequência das "imposições mesológicas”, sendo Rita “o fruto 
dourado e acre destes sertões americanos”. (CANDIDO, 1991, p. 122). 


Notamos então que, Rita Baiana possui boa mobilidade, e sobrevive bem naquela 
sociedade apesar de todas as adversidades. Ela é possuidora de vários elementos da 


cultura africana que vão sendo retratados no romance. 


PAULA E MARCIANA: AS MESTIÇAS IDOSAS DO CORTIÇO 


Neste tópico, analisaremos a representação de duas personagens idosas: Paula, a 
“cabocla velha”, e Marciana, a “mulata antiga” ou “velha”, como nos são apresentadas 
pelo narrador. Alguns aspectos presentes em ambas estão relacionados à condição de 


mulheres negras e mestiças na sociedade da época e merecem reflexão. 
Paula, por exemplo, é apresentada ao leitor sob a alcunha de “bruxa”: 


Seguia-se a Paula, uma cabocla velha; meio idiota, a quem respeitavam 
todos pelas virtudes de que só ela dispunha para benzer erisipelas e 
cortar febres por meio de rezas e feitiçarias. Era extremamente feia, 
grossa, triste, com. olhos desvairados, dentes cortados à navalha, 
formando ponta, como dentes de cão, cabelos lisos, escorridos e ainda 
retintos apesar da idade. Chamavam-lhe “Bruxa”. (AZEVEDO, 2012, 


p. 41). 


Os adjetivos pejorativos conferidos à personagem dispensam comentários. A 
“Bruxa” como o narrador a trata no romance é a curandeira do cortiço, é de poucas 
palavras e testemunha todas as atrocidades cometidas por João Romão. Possui rezas e 


ervas para curar todos os tipos de males dos habitantes da estalagem. 
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Velloso (1990) narra um fato curioso ocorrido já na República, envolvendo uma 
dessas curandeiras ou “tias”: Tia Ciata, uma das mais conhecidas “tias baianas” do Rio 
de Janeiro daquele tempo, possuía uma casa onde ocorriam reuniões de sociabilidade da 
comunidade negra carioca. Quando o presidente da República, Venceslau Brás, teve um 
problema de saúde dado como incurável pelo saber médico da época, foi Tia Ciata quem 
o curou com ervas e rezas. Ela ficou famosa pelo feito. E, como forma de agradecimento, 
o presidente da República atenderia a um pedido de Ciata, concedendo a seu marido um 
emprego no gabinete do chefe de polícia. A partir daí, estaria garantida a inviolabilidade 


da casa de tia Ciata. (VELLOSO, 1990, p. 13). 


A questão do curandeirismo está representada no romance de modo mais 
positivo na figura de Rita Baiana, compondo seus mistérios e encantos exóticos. Para a 
velha cabocla Paula, entretanto, apesar dos benefícios prestados com suas eficazes curas, 
a relação estabelecida é simplesmente com a bruxaria, a feitiçaria. O encontro de gerações 
entre as duas feiticeiras do romance é mostrado nesse trecho do romance: “A Bruxa veio 
em silêncio apertar a mão de Rita e retirou-se logo. — Olha a feiticeira! bradou esta 
última, batendo no ombro da idiota. Que diabo você tanto reza, tia Paula? Eu quero que 


você me dê um feitiço para prender meu homem!” (AZEVEDO, 2012, p. 64). 


Os feitos de Paula aparecem em vários momentos do romance até o seu final 
trágico: 


A Bruxa surgiu à janela da sua casa, como à boca de uma fornalha acesa. 
Estava horrível; nunca fora tão bruxa. O seu moreno trigueiro, de 
cabocla velha, reluzia que nem metal em brasa; a sua crina preta, 
desgrenhada, escorrida e abundante como as das éguas selvagens, dava- 
lhe um caráter fantástico de fúria saída do inferno. E ela ria-se, ébria de 
satisfação, sem sentir as queimaduras e as feridas, vitoriosa no meio 
daquela orgia de fogo, com que ultimamente vivia a sonhar em segredo 
a sua alma extravagante de maluca. la atirar-se cá para fora, quando se 
ouviu estalar o madeiramento da casa. incendiada, que abateu 
rapidamente, sepultando a louca num montão de brasas. (AZEVEDO, 
2012, p.178). 


O narrador adjetiva a personagem como “louca” e “maluca” além de enfatizar 
suas características físicas de mulher idosa, de pele escura e aludir ao “demônio” na sua 
comparação. A personagem Paula, é cabocla, mestiça de índio, narrador menciona várias 
vezes o seu cabelo liso. Ela é mostrada como uma representante de um mundo remoto, 


primitivo, irracional e incompreensível. A personagem se autodestrói. 
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De acordo com os historiadores, o combate ao curandeirismo aconteceu 
sistematicamente a partir de meados do século XIX e seu apogeu na República, quando o 
discurso médico higienista estava em alta. Remetemos à análise feita por Sidney 
Chalhoub de uma crônica de Machado de Assis, a qual tratava, já na década de 1900, o 
curandeirismo como algo saudoso, destaca como a crônica machadiana lamentava que os 


jornais da época não fossem mais repletos de anúncios de curandeirismo como antes”. 


O discurso médico daquele período também foi um dos colaboradores no 
combate ao curandeirismo e também era imbuído de preconceito contra os negros. Para 


Martins (2011), esse tipo de discurso já combatia o negro desde o período escravocrata: 


Abolir a escravidão e excluir o escravo do espaço urbano são questões 
que partem de um mesmo princípio, qual seja: a de eliminar os sinais 
do elemento negro desse espaço que se busca ordenar, pois esse 
elemento não seria capaz de se adequar aos seus efeitos modernizantes 
e civilizatórios. A medicina, ao atacar a escravidão urbana (mais 
especificamente, a doméstica), tem como objetivo maior exercer um 
controle sobre as relações familiares com o intuito de moralizá-la. 
(MARTINS, 2011, p. 4). 


q 


Marciana, outra personagem mulata e idosa do cortiço é apresentada pelo 
narrador juntamente com as outras lavadeiras do cortiço. Ela trabalhava entoando cantigas 


africanas, enfadonhas na opinião do narrador: 


[...] Marciana que, com o seu tipo de mulata velha, um cachimbo ao 
canto da boca, cantava toadas monótonas do sertão”: 


“Maricas tá marimbando, 
Maricas tá marimbando, 
Na passagem do riacho 


Maricas tá marimbando.” (AZEVEDO, 2012, p. 49). 


Esse canto de trabalho da personagem revela outro aspecto da cultura negra 
abordada no romance. Velloso (1990) aponta que era costume dos africanos terem seus 
“cantos” na cidade onde se reuniam diariamente para trabalhar. Além de exercer uma 
ação reguladora sobre o mercado de trabalho, esses agrupamentos étnicos 


desempenhavam ainda outras funções. Normalmente, os “cantos” transformavam-se em 
9 


2 Ver Sidney Chalhoub (1996). 
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locais de encontro onde se conversava e se praticava a ajuda mútua. (VERGER, 1981, p. 


219; QUEIROZ, 1988 apud VELLOSO, 1990, p. 6). 


A personagem Marciana é lavadeira como as outras mulheres e possui uma filha 
que, tendo aparecido grávida, acaba por levar a mãe à loucura, já que ambas são 
desamparadas pelas autoridades na busca de reparação pelo malfeito. A personagem é 


despejada, presa e levada ao hospício onde morre dias mais tarde. 


Concluindo a questão das personagens Paula e Marciana, pode-se dizer que as 
duas mulheres velhas e decadentes no romance apontam para a teoria da degeneração. O 
final trágico das duas (ambas enlouquecem) reforça o preconceito e também remete, de 
certo modo, à visão da mulher exclusivamente como reprodutora (as duas já não tinham 
serventia para essa função). E mais, a morte das duas mulheres idosas, no incêndio do 
cortiço, representa alegoricamente o “fim” dos costumes populares que as personagens 
representam no romance, o curandeirismo e os cantos africanos, resquícios de cultura 


indígena e afro. 


A CAPOEIRAGEM NO ROMANCE: O MAIOR SÍMBOLO DA RESISTÊNCIA 
NEGRA DO PERÍODO 


A representação dos capoeiras no romance O cortiço traz a beleza de um dos 
maiores símbolos da resistência negra do final do século XIX e início do XX. As 
personagens mulatos descritos como capoeiras surgem no capítulo VII do romance. Em 
uma tarde de domingo, chega ao cortiço para a festa da Rita Baiana, o seu amante, o 
mestre Firmo, juntamente com seu amigo Porfiro. Os dois trazem instrumentos de 
“capadócio”: um o violão, e o outro o cavaquinho. Começa então a descrição do mulato 


capoeira: 


Firmo, o atual amante de Rita Baiana, era um mulato pachola, delgado 
de corpo, e ágil como um cabrito; capadócio de marca, pernóstico, só 
de maçadas, e todo ele se requebrando nos seus movimentos de 
capoeira. Teria os seus trinta e tantos anos, mas não parecia ter mais de 
vinte e poucos. Pernas e braços finos, pescoço estreito, porém forte; não 
tinha músculos, tinha nervos. [...] grande cabeleira encaracolada, negra 
e bem negra, dividida ao meio da cabeça, escondendo parte da testa e 
estufando em grande gaforina por debaixo da aba do chapéu de palha 
que ele punha de banda, derreado sobre a orelha esquerda. Vestia, como 
de costume, um paletó de lustrina preta já bastante usado, calças 
apertadas nos joelhos, mas tão largas na bainha que engoliam os 
pezinhos secos e ligeiros. Era oficial de torneiro, oficial perito e vadio, 
ganhava uma semana para gastar num dia; às vezes, porém os dados ou 


no 
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a roleta multiplicavam-lhe o dinheiro. [...] nascera no Rio de Janeiro, na 
corte; militara dos doze aos vinte anos em diversas maltas” de capoeira. 
(AZEVEDO, 2012, p. 67). 


Em seguida, temos a descrição do outro capoeira amigo de Firmo, cujo nome é 


Porfiro: 


O amigo que Firmo trazia aquele domingo em sua companhia, o Porfiro, 
era mais velho do que ele e mais escuro. Tinha o cabelo encarapinhado, 
Tipógrafo. Afinavam-se muito os dois tipos com as suas calças de boca 
larga, e com seus chapéus ao lado; mas o Porfiro tinha outra linha, não 
dispensava a sua gravata de cor saltando em laço frouxo sobre o peito 
da camisa. (AZEVEDO, 2012, p. 68). 


Ressaltamos que Porfiro era tipógrafo, profissão especializada, a qual também 
demonstra que a personagem era letrada, privilégio de poucos naquela sociedade. Quanto 
às vestes do mestre Firmo e de Porfiro, as descrições são idênticas às dos capoeiras 


descritos por Carlos Eugenio Líbano Soares.* 


No romance, temos então a descrição de um confronto corporal, na época, entre 


um capoeira e outra pessoa (no caso, o português Jerônimo): 


(...) Firmo, frente a frente; agora avançando e recuando, sempre com 
um dos pés no ar, e bamboleando todo o corpo e meneando os braços, 
como preparado para agarrá-lo. Jerônimo, esbravecido pelo insulto, 
cresceu para o adversário com um soco armado; o cabra, porém, deixou- 
se cair de costas, rapidamente, firmando-se nas mãos o corpo suspenso, 
aperna direita levantada; e o soco passou por cima, varando o espaço, 
enquanto -o português apanhava no ventre um pontapé inesperado. — 
Canalha! berrou possesso; e ia precipitar-se em cheio sobre o mulato, 
quando uma cabeçada o atirou no chão. — Levanta-se, que não dou em 
defuntos! exclamou o Firmo, de pé, repetindo a sua dança de todo o 
corpo. O outro erguera-se logo e, mal se tinha equilibrado, já uma 
rasteira o tombava para a direita, enquanto da esquerda ele recebia uma 
tapona na orelha. Furioso, desferiu novo soco, mas o capoeira deu para 
trás um salto de gato e o português sentiu um pontapé nos queixos... 
(AZEVEDO, 2012, p. 119- 121). 


3 As maltas de capoeiras constituíam uma espécie de gangue (grupos formados por capoeiras de todas as 


idades) e eram comuns em todas as freguesias da cidade do Rio de Janeiro. 


* Ver: SOARES, Carlos Eugênio Líbano, RIO DE JANEIRO (RJ). DEPARTAMENTO GERAL DE 
DOCUMENTACAO E INFORMACAO CULTURAL. 4 negregada instituição: os capoeiras no Rio 
de Janeiro 1850-1890. Rio de Janeiro: Dep. Geral de Documentação e Informação Cultural, Divisão de 
Editoração, 1994. 
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No capítulo seguinte, temos o surgimento e o crescimento de outro cortiço na 
mesma rua do “São Romão”, o “Cabeça-de-Gato”, em alusão a um cortiço real existente 
na época, chamado Cabeça-de-Porco. Os capoeiras Firmo e Porfiro aparecem como 


moradores desse novo cortiço e logo constituem e chefiam uma malta de capoeira: 


Firmo conquistara rápidas simpatias e constituíra-se chefe de malta. Era 
querido e venerado; os companheiros tinham entusiasmo pela sua 
destreza e pela sua coragem; sabiam-lhe de cor a legenda rica de 
façanhas e vitórias. O Porfiro secundava-o sem lhe disputar a primazia, 
e estes dois, só por si, impunham respeito aos carapicus... (AZEVEDO, 
2012, p. 143). 


Com relação à formação das maltas, Soares (1994) explica que estas constituíam 
a unidade fundamental da autuação dos praticantes da capoeiragem. Eram formadas por 
até cem componentes, sendo a forma associativa de resistência mais comum entre 
escravos e homens livres pobres no Rio da segunda metade do século XIX. (SOARES, 


1999, p. 40). 


As maltas possuíam denominações próprias e foram-se alterando ao longo do 
século passado. Seus feitos eram relatados pelos cronistas da época de acordo com Soares 
(1994). Para explicar a ligação entre as maltas e o sistema político do Império, o autor 


cita Magalhães Junior (1957) que defendia uma de muitas hipóteses: 


Ãos poucos os capoeiras foram se agrupando, a ponto de constituírem 
duas “nações”, a dos “guaiamus” e a dos “nagôs”, que mantinham 
entre si rivalidade intransigente, fazendo guerra uma a outra. [...] Uma 
das nações se ligara aos conservadores, outra aos liberais. Assim, 
quando eram perseguidos, os “guaiamus” folgavam as costas do 
“nagôs” e vice-versa. (MAGALHÃES, 1957 apud Soares 1994, p. 41). 


Essas ligações políticas entre capoeiras, conservadores e liberais, de acordo com 
Soares (1994), garantiam a sobrevivência das duas maltas no Segundo Reinado, pois os 
chefes políticos de algumas paróquias os protegiam, compensando algum serviço 


prestado em eleições passadas. 


Chegamos então à cena mais bela do romance, eternizada em sua alusão às duas 
maltas acima citadas, que foram rivais durante longo período na corte carioca e deram 
muito trabalho às autoridades locais. Com o assassinato de Firmo, Porfiro assume a chefia 


da malta do cortiço Cabeça-de-Gato e dirige-se ao cortiço rival a fim de vingar o amigo: 


Os cabeças-de-gato assomaram afinal ao portão. Uns cem homens, em 
que se não via a arma que traziam. Porfiro vinha na frente, a dançar, de 
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braços abertos, bamboleando o corpo e dando rasteiras para que 
ninguém lhe estorvasse a entrada. 


- Aguenta! Aguenta! Faz frente! clamavam de dentro os carapicus. E os 
outros, cantando-o seu hino de guerra, entraram e aproximaram-se 
lentamente, a dançar como selvagens. As navalhas traziam-nas abertas 
e escondidas na palma da mão. Os carapicus enchiam a metade do 
cortiço. Um silêncio arquejado sucedia à estrepitosa vozeria do rolo que 
findara. Sentia-se o hausto impaciente da ferocidade que atirava aqueles 
dois bandos de capoeiras um contra o outro. [...] E os cabeças-de-gato 
aproximavam-se cantando, a dançar, rastejando alguns de costas para o 
chão, firmados nos pulsos e nos calcanhares. Dez carapicus saíram em 
frente; dez cabeças-de-gato se alinharam defronte deles. E a batalha 
principiou, não mais desordenada e cega, porém com método, sob o 
comando de Porfiro que, sempre a cantar ou assoviar, saltava em todas 
as direções, sem nunca ser alcançado por ninguém. Desferiram-se 
navalhas contra navalhas, jogaram-se as cabeçadas e os voa-pés. Par a 
par, todos os capoeiras tinham pela frente um adversário de igual 
destreza que respondia a cada investida com um salto de gato ou uma 
queda repentina que anulava o golpe. De parte a parte esperavam que o 
cansaço desequilibrasse as forças, abrindo furo à vitória; mas um fato 
veio neutralizar inda uma vez a campanha: imenso rebentão de fogo 
esgargalhava-se de uma das casas do fundo, o número 88. E agora o 
incêndio era a valer. Houve nas duas maltas um súbito espasmo de 
terror. Abaixaram-se os ferros e calou-se o hino de morte. Um clarão 
tremendo ensanguentou o ar, que se fechou logo de fumaça fulva. 
(AZEVEDO, 2012, p.177-178). 


O cortiço começa a pegar fogo e os cabeças -de gato -não se aproveitam da 
situação, mostra que a luta entre capoeiras possuía regras de honra e lealdade, além disso, 
temos também a presença da solidariedade e de respeito nas relações das classes 


populares da época, embora rivais: 


[...] Os cabeças-de-gato leais nas suas justas de partido, abandonaram o 
campo, sem voltar o rosto desdenhosos de aceitar o auxílio de um 
sinistro e dispostos até a socorrer o inimigo, se assim fosse preciso. E 
nenhum dos carapicus os feriu-pelas costas. A luta ficava para outra 
ocasião. (AZEVEDO, 2012, p.178). 


E assim termina a participação dos capoeiras no romance. 


Segundo Araújo et al., 2006, a capoeiragem destaca-se como o maior exemplo 
de reinvenção cultural na diáspora africana. Foi muito forte na cidade do Rio de Janeiro, 
palco do romance O Cortiço, e naquele momento era uma mistura de facas, adagas, 
estoques ou qualquer outro objeto contundente, com a habilidade marcial dos africanos e 
seus descendentes, que a tornava especial. O termo capoeira também se referia a um tipo 


de indivíduo, “o capoeira”, que era uma figura de rua característica, mais do que uma 
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prática, muitas vezes mencionada como “o jogo do capoeira”. Segundo os autores as 
maltas surgiram na corte do Rio de Janeiro na disputa pelos chafarizes, locais onde se 
buscava água para seus senhores. Com o tempo, os escravos de uma mesma freguesia 
(bairro) perceberam que agindo em grupo, tirariam melhor proveito da água de seu bairro. 


(ARAÚJO et al..2006, p. 77-79). 


Soares (1994) aponta que uma série de confrontos sangrentos ocorreu entre as 
maltas de capoeiras na cidade do Rio de Janeiro. Esses combates aconteceram 
intermitentemente nas últimas três décadas do período imperial. Há relatos deles por toda 


a cidade, e sua motivação era variada. (SOARES, 1994, p. 57). 


Importante ressaltar que, naquela época, a capoeiragem era considerada 
contravenção penal e era associada a escravos africanos e brasileiros, que sofriam 


perseguição policial constantemente. 


Muniz Sodré (2005) em seu pensamento sobre a capoeira e cultura negra no 
Brasil aponta que a capoeira negra é um jogo sem leis, — logo, sem método — para que 
cada novo instante seja preenchido por um novo gesto. O golpe eficaz tem de ser 
inesperado. Embora o repertório gestual seja finito, suas combinações são abertas. O 
capoeirista, consciente de seu corpo, improvisa sempre e, como o artista, cria. Nesta arte 
—jogo da capoeira, malícia (ou mandinga) é uma palavra-chave, por indicar precisamente 
a perícia negra de contornar a ideologia ocidental do corpo e aplicar em segundos uma 


atitude nova. (SODRÉ, 2005, p. 160). 


Os capoeiras que viviam no final do império no Rio de Janeiro foram colocados 
à margem do processo de construção da identidade nacional, eram a representação do 
ócio, da vagabundagem, do mestiço degenerado e não estavam aptos à disciplina do 


trabalho rumo ao progresso da nação. 


Aluísio Azevedo nos deu essa contribuição histórica, mostrando-nos como era 
ser um capoeira no final do Império na Corte carioca. Nosso romancista mal tinha 
consciência de que aquelas maltas de capoeiras seriam consideradas um dos maiores 


símbolos da resistência negra no Brasil. 


Página ] 9 


VII Simpósio Nacional de História Cultural 
Anais do Evento 


CONCLUSÃO 


Apesar da ideologia do autor na composição das personagens negras e mestiças 
no romance, vários elementos da cultura popular possuem destaque na trama. Costumes, 
festas, diversão, modos de trabalho, relacionamento, capoeiragem e sobrevivência estão 
presentes no romance mostrando como se davam as teias de relações sociais entre as 
classes populares do período. Ressaltamos que, à época, ocorria forte agitação social 
devido às transformações políticas, econômicas e estruturais da cidade do Rio de Janeiro. 
O romance nos mostra, usando da ficção, muito da experiência vivida pelos sujeitos 
históricos não fictícios como demonstramos por meio da pesquisa histórica. O universo 
do cortiço contrasta visivelmente com os valores ideológicos dominantes, mas por outro 


lado, nos trouxe a riqueza da cultura popular e suas formas de resistência. 
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RESUMO: 


O objetivo desse artigo é produzir uma reflexão acerca da 
imagem construída do negro em 1890 a partir da obra naturalista O 
Cortiço, de Aluísio Azevedo. Neste intento é pertinente observar a 
influência do discurso raciológico na construção da obra em lide. O 
questionamento que guia nossa problemática é pensar de que forma 
o negro é retratado na literatura brasileira? Apresentamos a 
discursividade acerca da negritude brasileira. Situamos o leitor a 
respeito do discurso racial que perpassava as ações políticas à época, 
e a matriz de pensamento mais comum nas classes abastadas. 
Outrossim, convivendo com essa interpretação que versava sobre 
uma inferioridade do negro e do mestiço, havia a perspectiva destes 
como criaturas edênicas, em especial no que tange ao mulato. 


Palavras-Chave: Negritude, Raça, Discurso científico. 
INTRODUÇÃO 


O Cortiço foi o primeiro romance brasileiro a dar 
protagonismo a tantos personagens marginalizados pela sociedade 
brasileira: mendigos, trabalhadores informais, “capoeiras”, 
prostitutas, imigrantes etc. ( ROCHA, 2009) A referida obra é um 
convite a atmosfera fervilhante de 1890. Quando nos deparamos 
com fontes produzidas oficialmente no período, os negros pobres 
surgem retratados pelas autoridades públicas tão-somente como um 
problema, que não possuem nome, sentimentos trajetórias que lhe 
relegaram a vida que possuem. É essa lacuna que a obra de Aluísio 
preenche. Nos voltaremos nesse artigo para a condição no negro, 
que também pobre, era percebido pelo discurso da época como ser 
inferior, mas conseguia por vezes inverter as simetrias da 
desigualdade por meio de práticas como a sedução exercida pelo 
mestiço para como português. 

Neste trabalho, tivemos como objetivo ler um texto literário 


buscando realizar com ele uma crítica do documento histórico e 
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social, ler um texto interrogando-o por elementos que estão para além da dimensão estética. 


CONSIDERAÇÕES REFERENTES AO USO DO CONCEITO DE RAÇA 


Antes de nos determos para iniciarmos nossa análise, abriremos um espaço para explicar o 
porquê de adotarmos o termo “raça” nesse trabalho. Sabemos que devido às trágicas consequências da 
Segunda Guerra Mundial, (período em que as raças foram utilizadas para justificar a dominação e até a 
aniquilação de povos), buscou-se abolir o conceito “raça” do discurso científico. Algumas das áreas do 
conhecimento que trabalhavam diretamente com o termo eram a Biologia e a Sociologia/Antropologia. 
A Biologia passou a adotar a palavra população para substituir raça uma vez que o conceito fora 


descartado. 


O que significa a não existência de raças humanas para a biologia? Significa que as diferenças 
internas, digamos aquelas relativas às populações africanas, não são maiores do que as 
diferenças externas, aquelas existentes entre populações africanas e populações européias, 
por exemplo. Ou seja, é impossível definir geneticamente raças humanas que correspondam 
às fronteiras edificadas pela noção vulgar, nativa, de raça. (GUIMARÃES, 2008, p. 65) 


Nas Ciências Sociais, raça aparece como categoria êmica, ou seja, nomenclatura própria do 
campo e empregada como categoria de análise. Conforme dito anteriormente, o conceito de raça 
deixou de figurar no discurso científico, mas foi ressuscitado pelas reivindicações de movimentos 
sociais tais como o Movimento Negro Unificado (MNU). Todavia, a superação do termo raça como 
categoria analítica já teria ocorrido nos anos trinta com a obra de Gilberto Freyre, quando o autor 
concentra seu eixo analítico no conceito de cultura. Para Antonio Sergio Alfredo Guimarães (2008), o 
termo nativo raça foi adotado como tentativa de “justificar” o lugar do negro para o colonizador: a 
escravidão. Dessa forma, os africanos aqui trazidos pelo tráfico negreiro, de diferentes nacionalidades, 
foram, digamos desterritorializados, destituídos de identidade, reduzidos ao rótulo simplório e 
utilitário: negro/escravo. Ainda segundo o mesmo autor, foi devido à crescente quantidade de libertos e 
descendentes destes que o termo “cor” passou a ser mais utilizado que o termo raça. 

Embora cientes do desuso do termo raça, como categoria explicativa para as sociedades humanas, 
é imprescindível fazer uso deste no texto que segue. Isso porque o processo que conduz a superação do 
termo raça ainda não havia ocorrido na época abordada pela obra de Aluísio Azevedo. O Cortiço está 
impregnado pala atmosfera intelectual e política de sua época e a perspectiva raciológica está 
evidenciada na obra. Por esse motivo, utilizá-la-emos. Concordamos com Guimarães (2008) quando 


este ressalta: 


Os conceitos só fazem sentido num mundo teórico determinado, não faz sentido sair daqui 
para aplicar ali este discurso teórico sem referências concretas, porque faltaria história, e 
esses [sic] con-ceitos se articulam numa determinada história e numa determinada teoria. 
(GUIMARÃES, 2008, p. 65) 


ALUÍZIO AZEVEDO E O CAMPO LITERÁRIO 
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Aluísio Tancredo Gonçalves de Azevedo trabalhou como romancista, caricaturista, jornalista, 


tendo ao final de sua carreira de escritor tornado-se diplomata. Nasceu em São Luís, no Maranhão, em 
14 de abril de 1857, e faleceu em Buenos Aires, Argentina, em 21 de janeiro de 1913. É o fundador da 


Cadeira n. 4 da Academia Brasileira de Letras. 


Quase todos os jornais da época tinham folhetins, e foi num deles que Aluísio passou 
a publicar seus romances. A princípio, eram obras menores, escritas apenas para 
garantir a sobrevivência. Depois, surgiu nova preocupação no universo de Aluísio: a 
observação e análise dos agrupamentos humanos, a degradação das casas de pensão e 
sua exploração pelo imigrante, principalmente o português. Dessa preocupação 
resultariam duas de suas melhores obras: Casa de pensão (1884) e O cortiço (1890). 
(Fonte: www.academia.org.br) 


O autor de O Cortiço realizava verdadeiros trabalhos de campo, no sentido em que partia para 
conhecer as pessoas, os tipos humanos que inspiravam seus romances. Foi um crítico dos costumes da 
burguesia e polêmico em suas obras. Apreciava retratar o cotidiano das classes populares e dos grupos 
subalternos. O que realizou em O Mulato, onde denuncia em plena campanha abolicionista, o 
preconceito racial no Maranhão, sua terra natal. 

Sua obra se divide em duas partes: a primeira é a fase romântica, mais ao gosto da época 
em que escrevia e o que propiciou seu sustento durante a juventude. A fase seguinte foi a naturalista, 
que o tornou um clássico da literatura brasileira. Influenciada pelas obras de Émile Zola e Eça de 
Queirós. Sua obra mais marcante desse gênero é O Cortiço. No intuito de situar o leitor, apresentaremos 
brevemente algumas características do naturalismo em âmbito universal e nacional. 

Segundo o naturalismo é na natureza onde o homem deve procurar respostas. Portanto, valoriza 
as leis científicas, em detrimento das explicações religiosas. “Em literatura é a teoria de que a arte deve 
conformar-se com a natureza, utilizando-se de métodos científicos de observações e experimentação 
no tratamento dos fatos e das personagens.” (COUTINHO, 2004, p. 188) 

O naturalismo em sua vertente literária originou-se na França durante a metade do século XIX. 
Recebeu fortes influências das concepções científicas da época, a saber: o darwinismo e o 
determinismo. As teorias evolucionistas de Spencer estão igualmente presentes no pensamento 
naturalista francês. 

Na literatura e no teatro, o naturalismo adotou uma postura crítica focada nos problemas sociais. 
Para Zola (1995), principal expoente do naturalismo europeu, mesmo a escrita literária sob a óptica 
naturalista deveria por princípio adotar uma atitude científica, descrevendo problemas reais, tipos 
humanos reais através da ficção, assim como ele o faz em sua obra Germinal. Para Êmile Zola, “o autor 
tem de fazer personagens reais em um meio real, dar ao leitor um fragmento da vida humana”. O autor 
expõe sua postura, de certa forma positivista, ao destacar que para o naturalista “o senso do real é sentir 
anatureza e representá-la como ela é.” (ZOLA, 1995, p. 26) 

O naturalismo segue a tendência de fazer dos romances um instrumento de luta contra valores, 
instituições, e o status quo. É frequente a crítica contra a hipocrisia, o casamento, a igreja e a burguesia. 


O objetivo era abandonar o caráter apenas lúdico, de entretenimento e fazer parte de uma “provocação” 
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contra o poder opressor. 


No Brasil, foi nas últimas décadas do século XIX, em meio a um contexto histórico turbulento 
onde estão situadas a Abolição da escravatura e a Proclamação da República, que as escolas naturalistas 
e realistas abriram caminho. José Veríssimo (1998) ressalta que o naturalismo chegava ao Brasil 
quando na França já se encontrava em franco declínio. O naturalismo brasileiro apresentou 
características próprias, como a valorização dos aspectos tipicamente brasileiros, afastando-se da 
matriz européia comprometida com a representação das relações de poder. Antonio Candido (1987) 
afirma que Aluízio Azevedo foi um dos poucos escritores que optaram por seguir o modelo semelhante 
ao original francês, comprometido com a problematização da exploração, das desigualdades sociais e 
do racismo. 

Fazem parte da fase naturalista de Azevedo: O mulato, no qual em meio à campanha 
abolicionista desvela o racismo na sociedade maranhense, da qual o autor fazia parte; Casa de Pensão, 
onde produz uma crítica aos costumes burgueses, e O Cortiço, sua mais célebre obra na qual nos 
deteremos mais adiante. Ficaria no limbo das classificações literárias o romance O homem, que para 
alguns autores teria um viés naturalista, e para outros autores, esta penderia mais para a produção 
folhetinesca. 

Autores como Alfredo Bossi (2006) interpretam que O Cortiço fornece uma visão panorâmica 
da sociedade, o social tem predomínio sobre o individual. No referido romance, o personagem 
principal é o Cortiço. Livros anteriores do autor como Casa de Pensão e O mulato receberam críticas 
quanto à presença de traços românticos, no caso de O mulato, e excessos resultantes da influência de 
Zola, mas a obra O Cortiço foi um grande sucesso de crítica, sendo considerada a mais importante obra 
do naturalismo brasileiro. 

Conforme a abordagem naturalista, o homem é visto dentro de sua animalidade, sendo um 
produto do meio social no qual está inserido. No caso do cortiço, as personagens expostas a um 
ambiente hostil desenvolvem comportamento violento, bem como expõem sua sexualidade de forma 
aberta. O homem é dominado por seus instintos como bem revela o excerto a seguir: “Sentia-se naquela 
fermentação sangiiínea, naquela gula viçosa de plantas rasteiras que mergulham os pés vigorosos na 
lama preta e nutriente da vida, o prazer animal de existir, a triunfante satisfação de respirar sobre a 
terra.” (AZEVEDO, 1995, p. 17) 


E naquela terra encharcada e fumegante, naquela umidade quente e lodosa, começou a 
minhocar, a esfervilhar, a crescer, um mundo, uma coisa viva, uma geração, que parecia brotar 
espontânea, ali mesmo, daquele lameiro, e multiplicar-se como larvas no esterco. 
(AZEVEDO, 1995, p.27) 


Durante sua narrativa, Aluísio de Azevedo (1995) compara o cortiço a um organismo vivo. E 
seus personagens moradores do cortiço são retratados pelo viés biológico e social, sendo estas duas 
esferas inseparáveis. Está explícita a visão do homem como espécie. E o próprio planejamento em 
relação ao cortiço se faz com base nesse parâmetro. Não por acaso, João Romão constrói o mínimo de 


latrinas, uso comunitário das pias etc. Não há conforto, há somente o suficiente para seres vivos 
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sobreviverem, atenderem suas necessidades enquanto seres meramente biológicos. 


RAÇA NO DISCURSO CIENTÍFICO BRASILEIRO 


Renato Ortiz (1994) define como “sincretismo científico”, as teorias raciais do século XIX. Os 
intelectuais representantes dessa corrente de pensamento foram Sílvio Romero, Nina Rodrigues e 
Euclides da Cunha. Os autores citados não constituíram uma “escola”, posto que cada um se apropriou 
de termo “raça” com olhares diferentes. As influências marcantes da intelectualidade brasileira no 
início do século foram o darwinismo social, o positivismo de Comte em sua primeira fase e o 
evolucionismo de Spencer. Produziram-se interpretações da história brasileira sob a perspectiva 
determinista, como é o caso da análise de Euclides da Cunha, onde o meio e a raça são fatores que 
formam o homem. Isso fica patente em sua obra mais clássica, Os Sertões, através de sua própria 
divisão: 4 terra, O homem e A luta. Conforme Ortiz (1994) no discurso científico adotado como 
paradigma pela intelligentsia brasileira, o atraso do país estaria vinculado ao clima e a raça. 

Ainterpretação do Brasil como nação mestiça, o deslocamento da análise da perspectiva da raça 
para a da cultura, e a miscigenação como um construto positivo são aspectos relativamente recentes, 
tendo como seu grande expoente Gilberto Freyre, o qual, foi notoriamente influenciado por Franz 
Boas. Casa-grande & Senzala, segundo Ortiz (1994), constitui-se em uma “carteira de identidade 
nacional”, assegurando uma positividade da mestiçagem. Porém a incorporação do conceito de 
mestiçagem já fora anteriormente utilizada por intelectuais brasileiros e visitantes estrangeiros. Lilia 
Moritz Schwarcz (1993) esclarece que no segundo metade o século XIX era lugar-comum os discursos 
que identificavam o Brasil como um país mestiço. Contudo, a mestiçagem era observada como um 
elemento negativo e para alguns pensadores, transitório. João Batista Lacerda, na época diretor do 
Museu Nacional do Rio de Janeiro, pronunciou-se no I Congresso Internacional das Raças, no qual 
defendeu o argumento de que o Brasil até então mestiço acabaria por torna-se branco, encaminhando 
com isso a solução dos problemas relativos ao atraso da nação. Acerca dessa declaração de Lacerda, 
Schwarcz (1993) elucida: 


O autor reconstruía, por meio de imagens, não só com argumentos como perspectivas de 
época. O país era descrito como uma nação composta por raças miscigenadas, porém em 
transição. Essas, passando por um processo acelerado de cruzamento, e depuradas mediante 
uma seleção natural (ou quiçá milagrosa), levariam a supor que o Brasil seria, algum dia, 
branco. (Schwarcz, 1993, p. 12) 


Ressalta Schwarcz (1993) que era frequente a presença de naturalistas, visitantes de outros 
países que, vinham em busca dos elementos exóticos, flora e fauna tropical e deparavam-se, não sem 
algum assombro, com a “mistura das raças”. Tal mistura foi interpretada como uma anomalia, 
contribuindo para a fraqueza do corpo e da alma do brasileiro. Schwarcz (1993) cita o depoimento de 
Louis Agassiz, norte-americano que levara a sua terra natal, o que para ele seria um “fiel depoimento da 


degradação das raças”, perante a miscigenação: 
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Que qualquer um que divide dos males da mistura das raças, e inclua por mal-entendida 
filantropia, a botar abaixo todas as barreiras que as separam, venha ao Brasil. Não poderá 
negar a deterioração decorrente da amálgama das raças mais geral aqui do que em qualquer 
outro país do mundo, e que vai apagando rapidamente as melhores qualidades do branco, do 
negro e do índio deixando um tipo indefinido, híbrido, deficiente em energia física e mental 
(AGASSIZ, 1868, p. 7] apud SCHWARCZ, 1993, p. 13) 


Ao intitularmos esse capítulo de “O discurso raciológico no Brasil”, é preciso deixar claro: 
discurso de quem”? Mencionamos a presença de viajantes estrangeiros e intelectuais brasileiros, e sobre 
esses últimos teceremos algumas considerações. Schwarcz (1993) aponta que a Antropologia e a 
Etnologia ganharam espaço nas publicações do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB), no 
qual se reunia parte da elite intelectual brasileira nos oitocentos. As disciplinas supracitadas foram 
conquistando uma área de atuação diferente das demais, tais como História e Geografia. Sua proposta 
foi a de incluir grupos sociais por ora relegados a um segundo plano nas disciplinas tradicionais Em 
outras palavras, grupos como os negros e indígenas foram objetos de estudo do IHGB, mas sob o 
prisma conservador. Aos indígenas, foi conferido o papel de representante das origens brasileiras. 
Contudo, para este haveria “salvação”, contanto que fosse catequizado pelos jesuítas e/ou civilizado. 
“Poder-se-ia então promover a instrução desses míseros filhos das florestas, avezando-os igualmente 
ao doce julgo do trabalho [...]” (SCHWARCZ, 1993, p. 111). O índio era descrito com um ser dócil, 
pronto para torna-se “útil ao país”, passível de ser “civilizado”; já ao negro eram atribuídas as piores 
críticas: “Os negros representam um exemplo de grupo incivilizável, afirmava um artigo publicado em 
1891; “As populações negras vivem no estado mais baixo de civilização humana”. (SCHWARCZ, 
1993, p. 111). 

Esse discurso ganhava apoio no próprio IHGB. Em 1844, a referida instituição realizou um 
concurso, cujo título era: Como escrever a história do Brasil. O vencedor foi o alemão, correspondente 
e também sócio do IHGB, Karl Friedrich Philip Von Martius. Sua tese versava sobre a miscigenação e 
trazia em caráter conclusivo a idéia de que os primeiros homens a habitarem o planeta foram negros, 
depois vermelhos e por fim, os brancos; com a evolução dos tempos, o negro seria o primeiro tipo 
humano a desaparecer, depois o vermelho (o que supomos, sejam os indígenas) e o branco reinaria 


soberano. Schwarcz (1993) afirma que para Von Martius: 


Ao branco, cabia representar o papel do elemento civilizador. Ao índio, era necessário 
restituir sua dignidade original ajudando-o a galgar os degraus da civilização. Ao negro, [...] 
restava o espaço da detração, uma vez que era entendido como fator de impedimento ao 
progresso da nação: ' Não há dúvida que o Brasil teria tido, diz Von Martius, 'uma evolução 
muito diferente sem a introdução dos míseros escravos negros". (SCHWARCZ, 1993, p. 112) 


O trecho supracitado expressa a percepção que a “elite intelectual” tinha sobre as raças, vendo- 
as de forma hierarquizada, com papeis diferentes na sociedade brasileira. As ideologias que pregavam a 


inferioridade do negro encontram registro na obra de Azevedo através de Bertoleza. 


Ele propôs- lhe morarem juntos, e ela concordou de braços abertos, feliz em meter-se de novo 
com um português, por que, como toda a cafuza, Bertoleza não queria sujeitar- se a negros e 
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procurava instintivamente o homem numa raça superior à sua. (AZEVEDO, 2001, p. 17) 


Tem-se um caso de violência simbólica, a qual a vítima incorpora o racismo contra si. O 
discurso raciológico estava tão presente na sociedade brasileira no período em que a obra foi escrita, 
que na descrição dos personagens de O Cortiço, há recorrentemente uma referência à negritude do 


personagem. Vejamos os exemplos a seguir: 


a) primeira descrição de Bertoleza: 


“Bertoleza, crioula trintona, escrava de um velho cego residente em Juiz de Fora e amigada com um 


português que tinha uma carroça de mão e fazia fretes na cidade.” (AZEVEDO, 2001,p. 15) 


b) Marciana - moradora do cortiço e lavadeira: 
“Marciana que, com o seu tipo de mulata velha, um cachimbo ao canto da boca, cantava toadas 
monótonas do sertão.” (AZEVEDO, 1995, p. 48). 


c) Os empregados do Miranda: 


A criadagem da família do Miranda compunha-se de Isaura, mulata ainda moça, moleirona e 
tola, que gastava todo vintenzinho que pilhava em comprar capilé na venda de João Romão; 
uma negrinha virgem, chamada Leonor, muito ligeira e viva, lisa e seca como um moleque, 
conhecendo de orelha a vasta tecnologia da obscenidade, e dizendo, sempre que os caixeiros 
ou fregueses da taverna, só para mexer com ela, lhe davam atracações: “Óia, que eu me quexo 
ao juiz do orfe!” e finalmente o tal Valentim, filho de escrava que foi de D. Estela e a quem 
esta havia alforriado. (AZEVEDO, 2001, p. 31). 


Nas descrições dos personagens, observemos que, após o nome, surge alguma palavra que 
indique a cor da pele e, logo após, uma característica psicológica relacionada à mesma ou a associação 
de algum hábito supostamente comum a estes tipos humanos. Exemplo: mulata velha com cachimbo na 
boca; crioula escrava; mulata moleirona e tola. Em alguns casos, temos a narração de situações mais 
comuns a esses personagens: é o caso de Leonor, que era frequentemente assediada verbalmente e que 
por isso conhecia de ouvido “toda a tecnologia da obscenidade”:; o que deveria ser relativamente 
comum: uma moça virgem, mas pobre e negra escutava comentários indecentes, e ninguém levara a 
sério suas ameaças: Óia, que eu me quexo (queixo) ao juiz do orfe (órfa)!” 

Um detalhe que não deve ser ignorado pelo leitor é que quando um personagem é identificado 
enquanto crioulo ou cafuzo, isto não significa que eles o sejam propriamente. Um mesmo personagem é 
concomitantemente vislumbrado como negro, cafuzo e crioulo. Apreende-se apenas que tais 
personagens são de pele escura. E provavelmente, foi uma maneira de Aluísio retratar o 
desconhecimento dos próprios sujeitos a respeito dessas classificações. Como pessoas simples, pobres 
e sem instrução (salvo raras exceções), os personagens não diferem as classificações: negro, mulato, 


cafuzo, caboclo, ou nas nomeações pejorativas, crioulo. 
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Bertoleza : A condição de mulher pobre, negra e escrava 


Na obra O cortiço, há uma personagem que perpassa toda a trama, desde as primeiras páginas 
até o momento mais tenso do final da narrativa, esta é Bertoleza. É definida psicologicamente por dois 


aspectos: a lealdade a João Romão e a disposição para o trabalho. 


Bertoleza representava agora ao lado de João Romão o papel tríplice de caixeiro, de criada e 
de amante. Mourejava a valer, mas de cara alegre, às quatro da madrugada estava já na faina 
de todos os dias, aviando o café para os fregueses e depois preparando o almoço para os 
trabalhadores de uma pedreira [...] Varria a casa, cozinhava, vendia ao balcão na taverna, 
quando o amigo andava ocupado lá por fora; fazia a sua quitanda durante o dia no intervalo de 
outros serviços, e à noite passava- se para a porta da venda, e, defronte de um fogareiro de 
barro, fritava fígado e frigia sardinhas [...]. E o demônio da mulher ainda encontrava tempo 
para lavar e consertar a roupa de seu homem. (AZEVEDO, 2001,p. 17-18) 


O comportamento de Bertoleza coaduna-se com a visão de Rufino dos Santos (2000), segundo a 
qual o negro na sociedade brasileira para “se classificar” deveria trabalhar de forma implacável para 
provar que não era vagabundo, ou delinquente, estando o negro pobre frequentemente sob tal suspeita. 
Caberia esforçar-se mais que o branco pobre para conseguir alguma consideração. Freyre (1961) 
aponta para a estrutura que alicerçou o estigma do negro como inferior: a sociedade escravista. 

Durante os séculos XVII e XIX, teriam convivido duas teorias acerca da negritude: uma se 
fundamentava na superioridade da raça ariana como assinala Schwarcz (1993) e outra defendia “a livre 
incorporação dos negros e mulatos à sociedade brasileira, sua ascensão às responsabilidades políticas e 
intelectuais. (FREYRE, 1961, p. 28). Do mesmo modo que os intelectuais divergiam a respeito do 
papel de negros e mestiços entre seres passivos e ativos, a perspectiva desses atores também variava. 
Freyre (1961) relata o caso de um bacharel e advogado negro que em 1834 revoltara-se com as 
oportunidades negadas aos seus irmãos de cor: “[sic] querem que um pobre de cor não passe de um 
simples artista; querem dar-lhes uma esmola do que franquear-lhe aquellas condecorações, e lucros, 
que por direito lhe pertencem” (FREYRE, 1961, p. 28). Estava no cerne da aristocracia delegar os 
ofícios mais degradantes aos negros e mulatos; Gilberto Freyre (1961) ilustra seu ensaio Sobrados e 
Mucambos com um exemplo emblemático. Um capitão-mor antes de assumir o referido cargo “era 
negro”, agora que atingiu tão grandiosa patente não mais era identificado com tal, tendo em vista a 
impossibilidade de um negro na sociedade imperial alcançar tamanho prestígio e poder. 

Em O Cortiço, Bertoleza vivia esse sentimento de ambigiiidade em relação à sua condição de 
escrava: “Seu dono comia-lhe a pele do corpo! Não era brinquedo para uma pobre mulher ter de escapar 
pr'ali todos os meses, vinte- mil réia em dinheiro!” (AZEVEDO, 2001, p. 15-16). Incomodava-lhe o 
fato de ter que ser explorada pelo dono e ainda trabalhar durante o descanso para outras pessoas em 
busca de amealhar alguma quantia para comprar sua alforria. No entanto, ao ser informada sobre a 
suposta morte de seu dono, exclama: “— Coitado! A gente se queixa é da sorte! Ele, como meu senhor, 
exigia o que era seu!” (AZEVEDO, 2001, p. 17). Os sentimentos da personagem são contraditórios, 


porém compreensíveis, pois, por um lado, demonstra a infelicidade sobre sua condição, através de um 
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desabafo, mas, por outro lado, ao aceitar que o dono “só exigia o que era seu”, expressa o conformismo, 


calcado na desesperança em uma mudança social. 

A certeza da personagem de que seu futuro dependia de seu esforço extremo foi moldando sua 
relação com João Romão: “Bertoleza, sempre suja e tisnada sempre sem domingo nem dia santo, lá 
estava ao fogão, mexendo as panelas e enchendo pratos.” (AZEVEDO, 1995, p. 61). Toda a sua 
dedicação assentava-se na fé de que o patrão e amante a recompensaria com um amparo na velhice. 
Freyre (1961) nos informa que as relações nas casas patriarcais eram bastante diversas das que 


ocorriam nas casas-grandes. 


Os senhores dos sobrados e os negros libertos, ou fugidos, moradores dos mucambos, foram 
se tornando extremos antagônicos, bem diversas, as relações entre eles, das que haviam se 
desenvolvido, entre senhores das casas- grandes e negros de senzala, sob o longo patriarcado 
rural. (FREYRE, 1961,p.30) 


O escravo configurava-se no real instrumento para medir a fortuna do setor agrário, posto que 
exigia-se uma significativa quantia de crédito para adquiri-lo. Nesse sentido, cabia ao senhor da casa- 
grande zelar pela durabilidade de seu mais precioso bem, do ponto de vista econômico (FAORO, 
2000). Essa relação “protecionista”, no sentido de proporcionar uma maior vida útil, a qual se 
converteria em trabalho e riqueza para o dono, inexistia no caso do negro liberto ou fugido, na medida 
em que este estava responsável por sua própria sorte, estando sujeito a não ter um teto e nem como se 
alimentar, condições mínimas disponibilizadas pelo escravocrata, embora que ao escravo impingiam- 


se inúmeros infortúnios degradantes. 


[...] chorava em segredo, sem ânimo de reclamar os seus direitos. Na sua obscura condição de 
animal de trabalho, já não era amor o que a mísera desejava, era somente confiança no amparo 
de sua velhice, quando lhe faltassem as forças para ganhar a vida. E contentava-se em suspirar 
no meio de grandes silêncios durante o serviço de todo o dia, covarde e resignada, como seus 
pais que a deixaram nascer e crescer no cativeiro. (AZEVEDO, 1995, p. 188). 


Arelação entre Bertoleza (em sua suposta condição de mulher livre) e João Romão revelou-se 
de caráter utilitário. Mesmo “livre”, foi coisificada, tal como um objeto que perdeu a utilidade; 


Bertoleza decaiu de seu antigo status de amiga e amante, passando a ser adjetivada como estorvo. 


[...] surgiu-lhe nítida ao espírito a compreensão do estorvo que o diabo daquela negra seria 
para seu casamento. 

[...] Ainda bem que não tinham filhos! Abençoadas drogas que a Bruxa dera à Bertoleza nas 
duas vezes em que esta se sentiu grávida! Mas, afinal, de que modo se veria livre daquele 
trombolho? 


[...] E se ela morresse?... (AZEVEDO, 1995,p. 151). 


Comparemos o trecho acima com a descrição de Gilberto Freyre (1961), concernente às 


relações entre portugueses e mulheres negras: “Português geralmente considerado porcalhão e 
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sumítico amigado com negra que trabalhava servilmente para ele e a quem às vezes o” marinheiro” 


abandonava depois de tê-la explorado duramente.” (FREYRE, 1961, p. 462). É precisamente esse o 
quadro exposto em O Cortiço. 

Quando não almejava uma posição de prestígio dentro da sociedade carioca, João Romão não se 
importava em dormir e morar com uma negra. Bertoleza de início fora excelente para seus negócios: 
um braço trabalhador, mulher sem luxos e de poucos gastos, sem perfumarias e roupas bonitas ou 
pinturas, agrados que seriam exigidos por mulheres de uma camada economicamente mais elevada. 
Tampouco precisava Romão despender dinheiro com enfeites para si. Suas “qualidades” de homem 
branco e português eram o bastante para impor amor e respeito por parte da companheira. Graças a essa 
rígida economia, foi possível produzir poupança e fazer fortuna para si. Com dinheiro no bolso, veio- 
lhe a mente o desejo de torna-se um homem “respeitável”. Para tanto, deveria incorporar os valores da 
elite, a começar pela negação de Bertoleza como igual. Logo, a imagem da pobreza e desleixo que 


outrora era cena comum, despertava-lhe agora terrores: 


Etinha de estira-se ali, ao lado daquela preta fedorenta a cozinha e bodum de peixe! Pois, tão 
cheiroso e radiante como se sentia, havia de pôr a cabeça naquele mesmo travesseiro sujo em 
que se enterrava a hedionda carapinha da crioula! (AZEVEDO, 1995, p. 150). 


A autocensura vinha de uma incorporação da censura do grupo social ao qual crescia o ímpeto 
de pertencer. Na figuração social específica que fora o Brasil nos oitocentos, especialmente o Rio de 
Janeiro, era desabonador viver de forma igualitária? com alguém considerado de raça inferior. “-É um 
filho da mãe! [...] É de muita força! Pena é estar metido com a peste daquela crioula! Nem sei como um 
homem tão esperto caiu em semelhante asneira! “(AZEVEDO, 1995, p. 184). A pressão do grupo 
dominante se dava de forma objetiva através do não consentimento do matrimônio com Zulmirinha, 


filha do rico comerciante Miranda até que o pretenso noivo se livrasse da companheira negra. 


Eacrioula? Como haveria de ser? 

Era isto justamente o que, tanto o Barão como o Botelho, morriam para que lhe dissessem. 
Sim por que aquela boa casa que se estava fazendo, e os ricos móveis encomendados, e mais 
as pratas e as porcelanas que haviam de vir, não seriam decerto para os beiços da negra velha! ( 
AZEVEDO, 1995,p. 188). 


O mestiço 


Na sociedade brasileira, o mestiço encontrou como principais veículos de ascensão social os 
cargos militares e a atividade bacharelesca. Ao definir os tipos humanos no Brasil imperial, Freyre 


(1961) os divide da seguinte forma: 


Um tipo de senhor, outro de escravo. Mas havia um meio- termo: o mulato que vinha aos 
poucos desabrochando em bacharel, em padre, em doutor, o diploma acadêmico ou o título de 
capitão de milícias servindo-lhe de carta de branquidade. (FREYRE, 1961, p. 430) 


Raymundo Faoro (2001) em Os donos do poder disserta acerca da participação de mulatos e 
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negros nos cargos de milícia, o que acabou por desabonar ao longo do tempo tais profissões que outrora 


eram privilégio das famílias tradicionais e abastadas. Essa mesma temática é contemplada por Gilberto 
Freyre (1961). Contudo, o autor fornece considerável destaque a outro modo de ascensão: a sedução. 
“Pela beleza física e pela atração sexual exercida sobre o branco do sexo oposto é que, grande número 
de casos, se elevou socialmente o tipo mulato em nosso meio.” (FREYRE, 1961, p. 732). Freyre 
(1961) assinala que ocorriam com fregiiência enlaces matrimoniais entre brancos e negros. Na obra 
azevediana, temos o caso de Augusta: “Meu marido é pobre e é de cor, mas eu sou feliz, por que casei 
pormeu gosto!” (AZEVEDO, 1995, p. 75). 

Constantemente aliada aos encantos estéticos, estava a carta de bacharel. Deteremo-nos, 
todavia, no tocante à inclusão por meio do enlace amoroso ou sexual, pois é este o aspecto destacado na 
obra de Aluísio Azevedo, haja vista sua orientação naturalista. 

Devemos notar a presença em O cortiço, da ideologia do “vigor do híbrido”. Nesta, os mulatos 
jovens são mencionados como criaturas detentoras de um carisma especial; parecem emanar um 


espírito de aventura e visões edênicas. Vejamos a relato de Rita Baiana: 


A lua destoldara-se nesse momento, envolvendo-a na sua como de prata, a cujo refulgir os 
meneiros da mestiça melhor se acentuavam, cheios de uma graça irresistível, simples, 
primitiva, feita toda de pecado, toda de paraíso, com muito de serpente e muito de mulher. 
(AZEVEDO, 1995, p. 77). 


A mulata é caracterizada pela sensualidade, vigor corporal e pelo cuidado de si. A descrição 
estética de Azevedo distancia-se da mais utilizada pelos baluartes do discurso raciológico brasileiro, 
entoado também por não brasileiros como o conde Arthur de Gobineau, francês residido no Rio de 
Janeiro por um ano e três meses, nos quais concluiu: “Trata-se de uma população mulata, viciada no 
sangue e no espírito e assustadoramente feia.” (RAEDERS, 1988, p. 96 apud SCHWARCZ 1993, p. 13) 


E toda ela respirava o asseio das plantas brasileiras e um odor sensual de trevos e plantas 
aromáticas. Irrequieta, saracoteando o atrevido e rijo quadril baiano, respondia para a direita e 
para a esquerda, pondo à mostra um fio de dentes claros e brilhantes que enriqueciam a sua 
fisionomia com umrealce fascinador. (AZEVEDO, 1995, p. 61). 


Além dos atributos físicos ressaltados, percebemos que a personagem Rita Baiana é louvada 
por seus cuidados com a higiene pessoal, estando limpa e cheirosa, observação essa que se opõe 
enfaticamente à personagem Piedade, portuguesa, branca e esposa de Jerônimo, a qual exalava um odor 
desagradável por não tomar banhos com frequência, costume que trouxe consigo de Portugal devido ao 
clima frio em sua terra de origem. 

Outra descrição bastante condizente com a pesquisa bibliográfica referente ao período 


histórico é a de Firmo, antigo amante de Rita. 


Firmo [...] era um mulato pachola, delgado de corpo e ágil como um cabrito; capadócio de 
marca, pernóstico, só de maçadas, e todo ele se quebrando nos seus movimentos de capoeira. 
Teria seus trinta e tantos anos, mas não parecia ter mais de vinte e poucos. Pernas e braços 
finos, pescoço estreito, porém forte; não tinha músculos, tinha nervos. A respeito da barba, 
nada mais do que um bigodinho crespo, petulante, onde reluzia cheirosa a brilhantina do 
barbeiro; grande cabeleira encaracolada, negra e bem negra, dividida ao meio [...). 
AZEVEDO, 1995, p. 66). 
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Para além do cuidado com o corpo, o mulato é representado como símbolo da intrepidez; nada o 


amedronta, exceto o temor de perder a honra, nesse caso, sendo essa mensurada pela valentia. Na 
ausência de um capital financeiro para resguardar, sobrou-lhe o simbólico. 

A perspectiva de raça permeava o ambiente em que a obra O Cortiço foi escrita. É interessante 
notar o desfecho da trama em relação a duas personagens femininas que disputaram o mesmo homem: 
Rita Baiana e mulata nordestina e Piedade, portuguesa, mulher branca. Rita Baiana, nunca ascendeu 
socialmente, não se casou, valores caros à moral burguesa, por outro lado, sempre foi dona de sua 
vontade, suas relações amorosas são geridas pelo desejo e não por normas sociais. Continuou com seus 
pagodes, suas danças, suas farras, não houve homem que a moldasse. Por sua vez, Piedade vivenciou 


uma melancólica trajetória marcada pela decadência e perda dos vínculos sociais. 


Pobre mulher! Chegara ao extremo dos extremos, coitada! Já não causava dó, causava 
repugnância e nojo. A pagaram-se-lhe os últimos vestígios de brio; vivia andrajosa, sem 
nenhum trato e sempre ébria, dessa embriaguez sombria e mórbida que não dissipa nunca. O 
seu quarto era mais imundo e pior de toda a estalagem; homens malvados abusavam dela, 
muitos de uma vez, aproveitando-se da quase completa inconsciência da infeliz. 
(AZEVEDO, 1995, p.219) 


O desfecho reservado a Piedade, mulher branca, que figurava no discurso em voga como raça 
superior, foi provavelmente a interpretação de Azevedo de que os sujeitos se tornam o que são mais em 
virtude das condições sociais em que vivem do que por seus genes. Rita viveu feliz por que sempre 
soube viver para si, ao passo que Piedade só vivia para a família; no instante em que esta se esfacela, a 
pobre mulher se vê sem função, sem utilidade, sem sentido e por isso entrega-se a uma sobrevivência 
errante. Rita, diferentemente de Bertoleza, fora bem sucedida porque não nasceu no cativeiro. Aluísio 
Azevedo, ao mesmo tempo em que apresenta as visões e representações sobre o negro (favoráveis e 
desfavoráveis), estabelece uma vitória do meio sobre a raça. 

Percebemos que a obra de Azevedo consegue captar os diferentes discursos sobre o negro. Por 
um lado, vilipendiado pelo pensamento alicerçado na perspectiva do conceito de raça, por outro, 
exaltado em virtude do vigor físico, sua beleza e habilidades corporais. Simultaneamente, persiste a 


crítica a não incorporação desse físico vigoroso ao trabalho contínuo e disciplinado. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Clifford Geertz (2009) em Obras e Vidas expõe uma interpretação de textos etnográficos de 
autores clássicos como Malinowski, Strauss e Evans-Pritchard, que conquanto a abordagem 
antropológica, parecem mitigar as barreiras entre o texto acadêmico e a escrita literária. Textos dotados 
de delicadeza e acuidade estética que, por vezes, confundem-se com prosa. Do mesmo modo, alguns 
textos literários possuem propriedades que lhe conferem caráter de fonte de informação 
sócioantropológica. Assim também podemos assinalar a fase naturalista de Azevedo como marco na 
literatura brasileira e no pioneirismo de sua representação do negro escravo e empobrecido. 

O leitor deve ter observado que comparações entre “cenas” do livro e acontecimentos históricos 


“reais” foram feitos à larga. Contudo, a ficção de Azevedo humaniza esses personagens até então 
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relegados à condição subalterna. Conduz-nos ao lugar social do negro, suas desventuras e batalhas 


cotidianas as quais compõem essas artes de fazer que se definem nas práticas em que não se vive como 
se deve, mas como se pode. 

Em O Cortiço, Rita Baiana reunia qualidades como beleza e asseio exemplares, bem como a 
capacidade de dominar seus parceiros. Nessa obra, não é Rita que incorpora ativamente os elementos 
culturais atribuídos ao homem branco; é a mulata que “coloniza” o português, a mulher que arbitra 
sobre o homem. Contudo, não aparece na obra nenhum personagem negro letrado, o que revela a 


dificuldade de acesso desse às escolas de ensino básico e superior. 
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NOTAS 


'Aquia palavra surge com a dupla conotação, a de jogador de capoeira e a de marginal. 

2A relação de igualdade na convivência entre os dois se dava na medida em que os dois economizavam em absolutamente 
tudo, evitavam custos com prazeres “fúteis” como roupas, calçados, perfumes, mobília luxuosa etc, to do o dinheiro seria 
economizado, tanto João Romão quanto Bertoleza trabalhavam à exaustão. No entanto, as economias focavam sempre com 
Romão e nunca com Bertoleza. Portanto, a igualdade não era absoluta, mas chocava a “boa sociedade”; o fato de viver nas 


mesmas condições que estas sendo possuidor de fortuna e de cor branca. 
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RESUMO 

O objetivo geral desse trabalho é produzir uma leitura possível sobre a 
representação do pobre por meio do romance O Cortiço, de Aluísio Azevedo. 
Questiona-se: De que forma o pobre surge sob a perspectiva Aluisiana? Que 
construtos simbólicos ela define e fortalece? O primeiro capítulo apresenta de forma 
sucinta a filiação intelectual de Aluísio Azevedo: o naturalismo, assim como 
descreve o campo de estudos. No capítulo dois, encontra-se a fundamentação 
teórica acerca dos eixos analíticos que sustentam a discussão, a saber: 
representação social, sociologia da literatura e pobreza. O terceiro capítulo marca o 
início da análise de dados propriamente dita. Nesta, a pobreza é exposta através 
dos conceitos de estigma social de Erving Goffman e de distinção social de 
Bourdieu, amparados nos estudos de Sevcenko. O quarto capítulo trata da 
antinomia entre disciplina para o trabalho e vadiagem, recaindo na associação 
imediata entre classes pobres e classes perigosas. No capítulo cinco, são 
apresentadas as teorias raciais do século XIX e sua influência direta da escrita da 
obra O Cortiço. À guisa de uma conclusão, é possível afirmar que o pobre é 
representado por ,pelo menos, duas correntes interpretativas : a de vítima da 
estrutura social, e a de sujeito responsável por seu estado de penúria. A pobreza é 
um estigma que representa uma forma de violência simbólica. Na 
contemporaneidade, pobre é aquele que necessita de auxílio, seja por intermédio do 
poder público, seja pela da caridade civil. Pensadores como Serge Paugam e Georg 
Simmel compreendem a pobreza pelo viés da tutela, do assistencialismo. O 
presente estudo problematiza a pobreza na perspectiva de Anthony Giddens, como 
algo dotado de um valor subjetivo, o qual não pode ser mensurado unicamente por 
meio das estatísticas da pobreza, mas pela percepção dos próprios atores sociais. 
De forma específica, buscaremos expor discursos, as ditas “produções de verdade”, 
sobre a pobreza, percebendo com isso as metamorfoses conceituais atinentes ao 
sentido da pobreza; bem como o pobre deixou de representar uma conexão com o 
divino, através da economia de salvação na Idade Média para transformar-se no 
estorvo, obstáculo da modernização. A pobreza é um problema complexo, possuindo 
raízes históricas, políticas e econômicas. Com esse texto, procuramos incitar uma 
reflexão sobre o pobre, sujeito social e sua teia de significações, as quais ele está 
vinculado por sua simples condição. A concepção literária adotada na análise neste 
trabalho é a perspectiva mediadora, a qual seria um meio termo entre a visão 
materialista e a estética ou idealista. Ela admite a criatividade do autor, a 
inventividade, mas permeada por idéias, sentimentos e questões relativas a um 
contexto de produção que é social e histórico. 


Palavras-chave: Pobreza. Estigma social. Sociologia da literatura. 


ABSTRACT 

The aim of this study is to produce a reading as possible about the poor 
representation of the novel through the cork Aluísio Azevedo. One wonders: How the 
poor arises from the perspective Aluisiana? Symbolic constructs that it defines and 
strengthens? The first chapter briefly presents the intellectual affiliation Aluízio 
Azevedo: Naturalism, as well as describing the field of studies. In chapter two, is 
about the theoretical shaft supporting the analytical discussion namely: social 
representation, literature and sociology of poverty. The third chapter marks the 
beginning of the data analysis itself. This poverty is exposed through the concepts of 
social stigma of Erving Goffman and Bourdieu's social distinction, supported in 
studies of Sevcenco. The fouth chapter deals with the contradiction between work 
and discipline for truancy, falling in for immediate association between poor grades 
and dangerous in chapter five presents the racial theories of the nineteenth century 
ans its influence directly the work of writing the Slum. Poverty is a stigma that 
represents a form of symbolic violence. In contemporary times, is poor who needed 
assistance, whether through public or charity sector. Serge Paugam thinkers like 
Georg Simmel and understand the perspective of poverty tutelage, welfarism. This 
article discusses poverty from the perspective of Anthony Giddens, as something 
with a subjective value, which can not be measured solely by the statistics of poverty, 
but by the perception of social actors themselves. Specifically, we will seek to expose 
speeches, the so-called "production of truth" on poverty, thus realizing the 
metamorphosis for the conceptual meaning of poverty, like the poor stopped 
representing a connection with the divine through the economy of salvation in Middle 
Ages to become the hindrance, obstacle modernization. Poverty is a complex 
problem, and has historical roots, political and economic. Withthis text, 
we urge a poor reflection on the subjectand its web of social meanings, which 
he is bound by its simple condition. The design adopted in literary analysis in this 
work is themediator perspective,  whichwould 'beagood | compromise 
between aesthetic and materialistic view and idealistic. She admits 
the author's creativity, inventiveness, yet pervaded by ideas, feelings and issues 
relating toa production environmentthat is socialand historical. By way 
of a conclusion,it can be saidthat the poor arerepresented byat leasttwo 
interpretive trends: a victim of the social structure, and the subject responsible for his 
state of penury. In both cases, revealed traces of a colonial representation. 


Keywords: Poverty. Social stigma. Sociology of Literature. 
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Introdução 


“O mundo me condena e ninguém tem pena, 
Falando sempre mal do meu nome, 
Deixando de saber se eu vou morre de sede ou eu vou morrer 
de fome [...] 
Nessa prontidão sem fim, vou fingindo que sou rico, 
Pra ninguém zombar de mim.” 
Noel Rosa 


O trecho da música Filosofia, de Noel Rosa, denota bem a relação entre arte 
e sociedade. Nele o autor incorpora uma personagem pobre que, para ser aceito, 
precisa fingir-se de rico. Sentimentos concernentes ao pobre são comumente 
expressos em manifestações culturais e artísticas como a música e a literatura, e é 


com essa última que faremos nosso estudo. 


O presente estudo possui um caráter eminentemente interdisciplinar, pois 
conduzimos esse “artesanato intelectual”! com instrumentos teórico-metodológicos 
de diferentes áreas: sociologia, antropologia, política, psicologia, literatura, na 
medida em que forem necessários seus aportes. Nossa proposta é interpretar um 
fenômeno social, a saber, a representação sobre o pobre e com isso desejamos 
apreender que imagens foram produzidas sobre a pobreza no Brasil, no final do 
século XIX. Nosso campo é a literatura brasileira naturalista e como tal, 
analisaremos sua obra mais representativa: O Cortiço, de Aluísio Azevedo. A 
escolha da obra em lide se deve a dois aspectos: um referente ao conteúdo e outro 


relativo à forma e é por ela que começaremos nossa exposição. 


A forma se refere ao estilo literário e estético da narrativa, e O Cortiço é a 
obra na literatura brasileira que mais reúne características do naturalismo clássico, 
tendo a mesma sido escrita com a intenção de “revelar” problemas sociais 
existentes, sendo por Goldmann (1989) considerada como um documento histórico. 
Concernente às características internas do documento, temos o conteúdo da obra 


que se propõe a relatar o cotidiano das classes populares cariocas no último quarto 


! Referência a White Mills. 
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do século XIX. Aluísio descreve o momento do surgimento e eclosão das moradias 
populares denominadas cortiços e com isso enfoca o eixo central de nosso trabalho, 
a pobreza. 


Nesta breve introdução, é pertinente esclarecer algumas questões próprias de 
nossa abordagem. Até o presente momento, mencionamos três eixos centrais que 
perpassam essa pesquisa: representação (no sentido de cenas do cotidiano 
ficcionais transformadas em texto), pobreza e literatura. Uma questão delicada é o 
enfoque que damos à pobreza. Diferentemente de boa parte das abordagens 
encontradas no levantamento bibliográfico (GUIMARÃES, 2000: ARAÚJO, 1996) 
que trabalham com a categoria de pobreza através de métodos quantitativos, não 
temos por objetivo categorizar o pobre por meio de sua renda; mas sim pela 
percepção dos sujeitos pobres e aqueles que os vêem. Trata-se de uma abordagem 
subjetiva da pobreza. A subjetividade que pretendemos captar se refere a algo que 
foge à fria estatística, ou à exatidão dos estudos econômicos. Não objetivamos 
afirmar com isso que tais subsídios quantitativos não sejam relevantes ou que não 
sejam pertinentes ao estudo da pobreza. A pobreza possui inegavelmente uma 
dimensão econômica, mas diversos trabalhos ocuparam-se da compreensão dessa 
esfera. O que desejamos analisar são as negociações, as improvisações, tensões 
dos sujeitos envoltos na pobreza, suas artes de fazer. (Certeau, 2010). 


Os tipos humanos construídos por Aluísio Azevedo são auto-identificados 
como pobres, mas, no entanto, estes criam hierarquias entre si baseadas em outros 
valores, outros capitais, como o intelectual e o estético. Desse modo, observamos 
distinções qualitativas entre os sujeitos: o trabalhador e o vadio, a erudição e o saber 
popular, por exemplo. Por esse motivo, adotamos, para compreender estas 
diferenciações, o conceito de Pierre Bourdieu (2008) de distinção social”. 


Uma outra questão, é que nosso estudo não é uma crítica literária. Ele vai ao 
encontro de uma etnografia do texto, um estudo interpretativo dos fenômenos 
culturais, sociais e históricos contidos na obra (DARNTON, 2006). Em O Grande 


Massacre dos Gatos, o Historiador Robert Darnton (2006), influenciado por Geeriz 


2 Esse aspecto foi trabalhado no capítulo 3. 
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com quem conviveu e trabalhou, utiliza a expressão-conceito, argumentando que “o 
historiador etnográfico estuda a maneira como as pessoas comuns entendiam o 
mundo” (DARNTON, 1996, p.14). A etnografia do texto é utilizada como uma 
ferramenta, um instrumento interpretativo que busca, mediante fontes documentais e 
literárias, acessar as mentalidades de um determinado período histórico. É nesta 
perspectiva que também faremos uso da etnografia do texto como uma espécie de 
instrumento de coleta de dados. 


Caminhando com o conceito de distinção social, fizemos uso do conceito de 
estigma social de Erving Goffmann (1988). Lidamos, então, com a tensão entre 
distinção e estigma social. Durante toda a pesquisa, estamos dialogando com vários 
autores em busca de uma interpretação sociológica da representação do pobre em 
O Cortiço. Mas que visão de pobre será utilizada nessa pesquisa, que definição 
adotar? Pergunta capciosa e, sobretudo pseudo pergunta. O que desejamos inserir 
na pesquisa não é a nossa opinião sobre as teorias sociais sobre o pobre (sujeito) 
ou sobre a pobreza, como indicador social, adotada para fins de planejamento 
público, onde o pobre é visto em termos de unidade da população. O que nos 
interessa é qual a visão de pobre que se destaca na obra o Cortiço. Por que 
descobrir isso é importante? Qual é, afinal, a contribuição dessa pesquisa? Como a 
literatura não é destacada do contexto social, buscamos compreender como essas 
imagens do pobre e os construtos associados à pobreza são expressos na obra de 


Aluísio de Azevedo. 


Outro ponto a ser esclarecido quanto aos objetivos desse estudo é que não 
estamos tentando criar uma teoria da pobreza. Portanto, alguns elementos surgem 
no referencial teórico e na revisão de literatura, porque os mesmos surgem no texto 
literário. Um exemplo seria a associação entre negritude/mestiçagem e pobreza. Na 
literatura acadêmica que toca a temática da pobreza no Brasil, a relação entre 
pobreza e etnia surge de forma contundente; não citar isso nessa dissertação seria 
enviesar o trabalho, e de forma bastante explícita. Identificamos essa relação em 
Gilberto Freyre (1961), Sidney Chalhoub (1996) e Joel Rufino dos Santos, o mesmo 


º Esse aspecto foi trabalhado no capítulo 3. 
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ocorrendo em estudos sobre violência e segregação. É o que poderíamos chamar 
de variável constante. O que não significa que nosso trabalho seja sobre negritude. 
Por que trabalhar com obra literária? 


Na introdução de O saber Local, Clifford Geertz (1997) declara: 


Dez anos atrás, a sugestão de que fenômenos culturais pudessem 
ser tratados como sistemas significativos, capazes de propor 
questões expositivas, era muito mais alarmante para os cientistas 
sociais do que é agora, visto sua tendência a serem alérgicos a 
qualquer coisa literária e inexata. (GEERTZ, 1997, p. 9, grifo nosso) 


O autor destaca no trecho acima que a possibilidade de trabalhar com fontes 
literárias era vista com desconfiança entre os cientistas sociais, fenômeno este que, 
apesar de ter sido atenuado, como ressalta, permanece sob suspeita. Tentamos 
elencar alguns motivos que em nossa perspectiva, justificam essa opção 
metodológica. Para Joel Rufino dos Santos, (2004) a literatura se mostra bastante 


adequada para que possamos trabalhar com a pobreza. 


Não acho como tantos cientistas sociais, que pobre seja uma 
categoria imprecisa, embora reconheça sua pouca valia para a 
sociologia acadêmica. [...], pobre não passa de um conceito e a 
sociologia prefere, em geral, trabalhar com categorias precisas- 
classe, status, grupo de renda, estamento etc. Em defesa do seu 
código de análise, nega à idéia de pobres, que só pode ser aflorada 
pela literatura- como bem reconheceria, aliás, um sociólogo 
insuspeito como Pierre Bourdieu. (RUFINO DOS SANTOS, 2004, p. 
29) 


Rufino dos Santos (2004), seguindo uma linha crítica semelhante à de Geertz 
(1997) reconhece que a Sociologia clássica, que ele denomina de acadêmica, tem 
dificuldades de aceitar o literário como fonte relevante para um estudo científico. 
Isso nos remete aos primórdios da afirmação da Sociologia como ciência, quando a 
mesma, para se identificar como saber útil à sociedade, negava sua interação com o 
meio literário (LEPENIES, 1996). Tal como Rufino (2004) nos conta, pobre é um 
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conceito impreciso e difícil de utilizar no trabalho de campo, uma vez que chamar 
alguém de pobre é muitas vezes, ofendê-lo. Durante a graduação, passei por uma 
experiência esclarecedora a esse respeito. Realizei uma pesquisa no Serviço de 
Proteção ao Consumidor (PROCON) de Fortaleza onde a simples pergunta sobre a 
renda dos participantes era motivo de olhares desconfiados e por vezes ferozes para 
as entrevistadoras, sem falar nas fugas dos sujeitos da pesquisa. Ser supostamente 
reconhecido como pobre em um ambiente público parecia motivo de vergonha, ou 
simplesmente fazia com que os entrevistados se sentissem humilhados. Percebi que 
seria muito penoso e até injusto identificar os sujeitos da pesquisa enquanto pobres, 


através de sua renda. 


Observei que seria mais adequado que os atores sociais identificassem a si 
mesmo enquanto pobres, ou seja, saí de uma abordagem estruturalista para uma 
fenomenológica. Em algumas pesquisas, o que importa é o que as pessoas pensam 
que são, e as ações que derivam dessa crença. No caso do pobre, isso se aplica de 
forma plena. É importante dizermos que a crença dos indivíduos é formada pela 
socialização primária, os saberes imediatos que são aprendidos na família, por 
exemplo, e a socialização secundária, o que os sujeitos aprendem por meio de uma 
esfera mais ampla de socialização, tais como no trabalho, no culto/ igreja/ umbanda, 
na escola etc. (BERGER; LUCKMANN, 2008). Simplificando, o que sabemos sobre 
nós mesmos é uma realidade que construímos com os outros, que nossos pais nos 
ensinam e que a escola, o emprego, a faculdade corroboram ou negam. Essas 
esferas sociais; de certa forma, editam nosso senso estético e moral. Tudo isso é 
social, e assim como Norbert Elias (1994) exprime em A sociedade dos indivíduos, o 
indivíduo é configurado, ele é representativo de sua sociedade e de seu tempo. O 
mesmo podemos dizer das obras literárias. Não por acaso, Elias (1996) adotou em 
O Processo Civilizador, volume 1, livros de etiqueta como fontes de informação, para 
inteira-se sobre um período, o qual não vivenciou. Sua intenção era captar o longo 
processo de transformação dos costumes. No caso de nossa pesquisa, o objetivo é 
observar como o pobre era percebido pela sociedade brasileira durante o final do 
século XIX, a partir da obra O Cortiço, de Aluísio Azevedo e em nossas 
considerações finais, refletimos sobre como essa percepção ainda ecoa na 
contemporaneidade . 
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Apresentamos, a seguir, a forma como organizamos essa pesquisa. No 
primeiro capítulo, identificamos a metodologia e discorremos brevemente sobre 
nosso campo, tentando situá-lo literária e historicamente; por isso introduzimos o 
autor e o naturalismo no Brasil. No capítulo seguinte apresentamos nossa 
perspectiva sobre representação e produzimos uma concisa revisão de literatura 
sobre sociologia da literatura e o pobre, discutimos sociologicamente algumas 
teorias sobre o pobre e expomos um pequeno histórico sobre o conceito, com o 
objetivo de mostrar as mudanças de sentidos que o mesmo foi sofrendo ao longo do 
tempo. 

No terceiro capítulo, apresentamos um pouco do contexto histórico da obra 
literária e discutimos o desejo de diferenciação social, à luz do conceito de distinção 
social, de Pierre Bourdieu. Problematizamos as estratégias de construção de 
hierarquias entre os moradores do cortiço, e percebemos que capitais são 
valorizados em um meio social onde o capital financeiro é escasso. Discutimos ainda 


em contraponto à distinção, o estigma social. 


O quarto capítulo disserta acerca da associação entre pobreza e 
marginalidade no Brasil. Busca demonstrar a construção oportuna do conceito de 
classes perigosas, e como esta vem ao encontro da ideologia capitalista e da 
“guerra ao vagabundo” (CHALHOUB, 1996). Este capítulo ainda discute a relação 
entre disciplina, trabalho, subversão e violência, que advém das repressões contra 
as ditas classes perigosas sendo no Brasil sinônimo de classes pobres. Tudo isso 
será feito tomando como referência as problemáticas apresentadas na obra O 
Cortiço. 


O quinto capítulo analisará a presença do discurso raciológico no Brasil, 
sendo este condição essencial para a interpretação da obra de Aluísio Azevedo. Há 
no texto de forma bastante ostensiva um vestígio das discussões sobre as raças em 
nosso país. O Brasil, diferentemente dos Estados Unidos, não adotou uma 
identidade bi racial, ou seja, não se identificou como um país de negros e brancos, 
mas sim como um país miscigenado. O discurso raciológico pregava que os 
brasileiros adoeciam muito pelo fato de serem miscigenados, uma raça degenerada; 
visto que somente uma raça pura seria possuidora de grande vigor físico. Os 


primeiros intelectuais que se opuseram a esse discurso foram os higienistas. Estes 
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possuíam a crença de que o brasileiro se debilitava demasiadamente devido às 
péssimas condições sanitárias e ao contato com mosquitos. Esse discurso teria 
afetado a visão de Gilberto Freyre, em suas obras Casa-grande e Senzala e 
Sobrados e Mucambos. 
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1 Metodologia e explanação preliminar da obra 


Essa pesquisa segue uma abordagem qualitativa. Nosso campo é a literatura 
naturalista brasileira. Nossa proposta é fazer uma leitura da obra O Cortiço, em 
busca do significado da pobreza no ocaso do século XIX. Por isso, utilizamos como 
recurso metodológico, o que Robert Darnton (2006) nos propõe como recurso da 
leitura. “Se pode ler um ritual ou uma cidade, da mesma maneira como se pode ler 
um conto popular ou um texto filosófico. O método de exegese pode variar, mas, em 
cada caso a leitura é feita em busca do significado.” (DARNTON, 2006, p. XVI). 
Leitura é empregada por Darnton (2006) no sentido de interpretação. 


A obra escolhida explicita com grande vigor o processo de pauperização das 
populações cariocas menos prestigiadas. É um retrato do processo de urbanização 
acelerada e de suas consequências. Registra, por assim dizer, o estigma da pobreza 


urbana. 


Nosso procedimento inicial consistiu em um levantamento das fontes 
históricas, as quais se concentraram em material bibliográfico sobre o período que 
compreende o processo de surgimento dos cortiços até seu auge. Isso foi importante 
para percebermos a relação da obra literária com o contexto histórico ao qual a 
mesma se refere. Adotamos trabalhos historiográficos bem conceituados sobre a 
temática, entre os quais valem destacar: Sidney Chalhoub (1996) e Nicolau 
Sevcenko (1999). É importante ressaltar que ambos trabalham um período de tempo 
maior que o compreendido pela obra de Aluísio de Azevedo. Porém, como sua 
perspectiva é processual, podemos observar que a obra de Azevedo descreve 
fenômenos que são documentados décadas após o lançamento de O Cortiço. Como 
seria isso possível? Não se trata de adivinhação da parte do romancista e sim de ter 
captado os germes de um processo que ainda não se havia concluído. Norbert Elias 
(1993) nos adverte que alguns fenômenos históricos não são muito visíveis em seu 
início, pois somente com a passagem dos anos é possível delinear suas 
características próprias, descrevê-las a e analisá-las sociologicamente. Desse modo, 


Azevedo descreveu de modo ficcional, uma realidade social; enxergou o surgimento 
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dos cortiços, as condições insalubres e até a demolição dos antigos cortiços para a 
construção de habitações melhoradas com a valorização do local. Não estamos, 
portanto, preocupados com a exatidão das datas, mas em captar o processo, acima 
descrito, o qual é exposto em O Cortiço e visível nas obras historiográficas. 


Acerca da estrutura de nossas análises de dados contidas nos capítulos 
posteriores à metodologia, procedemos da seguinte forma: A obra O Cortiço foi lida 
e a partir das leituras realizadas foram produzidos ficnhamentos. A obra foi 


esquadrinhada por eixos temáticos, dentre os quais: 


e Distinção social e estigma (Discutidos no terceiro capítulo). 


e Associação entre pobreza e marginalidade; ideologia da disciplina para o 


trabalho x vadiagem. (Desenvolvida no capítulo quatro). 


e Questão racial e presença do discurso raciológico. (Desenvolvida no capítulo 


cinco) 


Aliada à interpretação do texto literário, realizamos paralelamente um estudo 
referente ao contexto histórico da obra, que é o mesmo contexto histórico de Aluísio 
Azevedo e ainda um levantamento de dados biográficos acerca do autor. Essas 
leituras foram importantes, pois nos ajudaram a perceber de que forma as ideologias 
da época perpassaram a escrita do texto mesmo ficcional, assim como, mediante o 
estudo concernente ao contexto histórico da época, captamos a profundidade da 
análise social feita por Azevedo. “Em muitos casos, a riqueza de detalhes que um 
romance pode fornecer sobre o comportamento social em diferentes contextos e 
épocas, em nada deixa a desejar em relação a determinados textos de produção 
acadêmica das Ciências Sociais” (PAULINO, 2011, p. 113) 


Para a análise sociológica, adotamos um prisma multireferencial, trabalhando 
principalmente com os autores Pierre Bourdieu (1983; 1996; 2008), Erving Goffman 
(1988) e Renato Ortiz, (1994) Michel de Certeau (2011) entre outros autores. 
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1.1 Aluízio Azevedo e o campo literário 


Aluísio Tancredo Gonçalves de Azevedo trabalhou como romancista, 
caricaturista, jornalista, tendo ao final de sua carreira de escritor tornado-se 
diplomata. Nasceu em São Luís, no Maranhão, em 14 de abril de 1857, e faleceu em 
Buenos Aires, Argentina, em 21 de janeiro de 1913. É o fundador da Cadeira n. 4 da 


Academia Brasileira de Letras. 


Quase todos os jornais da época tinham folhetins, e foi num deles 
que Aluísio passou a publicar seus romances. A princípio, eram 
obras menores, escritas apenas para garantir a sobrevivência. 
Depois, surgiu nova preocupação no universo de Aluísio: a 
observação e análise dos agrupamentos humanos, a degradação 
das casas de pensão e sua exploração pelo imigrante, 
principalmente o português. Dessa preocupação resultariam duas de 
suas melhores obras: Casa de pensão (1884) e O cortiço (1890). 


(Fonte: www.academia.org.br) 


O autor de O Cortiço realizava verdadeiros trabalhos de campo, no sentido 
em que partia para conhecer as pessoas, os tipos humanos que inspiravam seus 
romances. Foi um crítico dos costumes da burguesia e polêmico em suas obras. 
Apreciava retratar o cotidiano das classes populares e dos grupos subalternos. O 
que realizou em O Mulato, onde denuncia em plena campanha abolicionista, o 


preconceito racial no Maranhão, sua terra natal. 


Sua obra se divide em duas partes: a primeira é a fase romântica, mais ao 
gosto da época em que escrevia e o que propiciou seu sustento durante a juventude. 
A fase seguinte foi a naturalista, que o tornou um clássico da literatura brasileira. 
Influenciada pelas obras de Émile Zola e Eça de Queirós. Sua obra mais marcante 
desse gênero é O Cortiço. No intuito de situar o leitor, apresentaremos brevemente 


algumas características do naturalismo em âmbito universal e nacional. 


O termo naturalismo é composto pela junção das palavras natural + ismo e 
em filosofia, tem como sentido uma doutrina segundo a qual nada possui um sentido 


metafísico. É na natureza onde o homem deve procurar respostas. Portanto, valoriza 
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as leis científicas, em detrimento das explicações religiosas. “Em literatura é a teoria 
de que a arte deve conformar-se com a natureza, utilizando-se de métodos 
científicos de observações e experimentação no tratamento dos fatos e das 
personagens.” (COUTINHO, 2004, p. 188) 


O naturalismo em sua vertente literária originou-se na França durante a metade 
do século XIX. Recebeu fortes influências das concepções científicas da época, a 
saber: o darwinismo e o determinismo. As teorias evolucionistas de Spencer estão 


igualmente presentes no pensamento naturalista francês. 


Na literatura e no teatro, o naturalismo adotou uma postura crítica focada nos 
problemas sociais. Para Zola (1995), principal expoente do naturalismo europeu, 
mesmo a escrita literária sob a óptica naturalista deveria por princípio adotar uma 
atitude científica, descrevendo problemas reais, tipos humanos reais através da 
ficção, assim como ele o faz em sua obra Germinal. Nesta obra, é evidente o caráter 
de denúncia contra a exploração de mineiros que sobrevivem em condições 
degradantes, e que por esse motivo trazem à tona sua animalidade em detrimento 
do humanismo. Para Émile Zola, “o autor tem de fazer personagens reais em um 
meio real, dar ao leitor um fragmento da vida humana”. O autor expõe sua postura, 
de certa forma positivista, ao destacar que para o naturalista “o senso do real é 
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sentir a natureza e representá-la como ela é.” (ZOLA, 1995, p. 26) 


O naturalismo segue a tendência de fazer dos romances um instrumento de 
luta contra valores, instituições, e o status quo. É frequente a crítica contra a 
hipocrisia, o casamento, a igreja e a burguesia. O objetivo era abandonar o caráter 
apenas lúdico, de entretenimento e fazer parte de uma “provocação” contra o poder 


opressor. 


No Brasil, foi nas últimas décadas do século XIX, em meio a um contexto 
histórico turbulento onde estão situadas a Abolição da escravatura e a Proclamação 
da República, que as escolas naturalistas e realistas abriram caminho. José 
Veríssimo (1998) ressalta que o naturalismo chegava ao Brasil quando na França já 
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se encontrava em franco declínio. O naturalismo brasileiro apresentou 
características próprias, como a valorização dos aspectos tipicamente brasileiros, 
afastando-se da matriz européia comprometida com a representação das relações 
de poder. Antonio Candido (1987) afirma que Aluízio Azevedo foi um dos poucos 
escritores que optaram por seguir o modelo semelhante ao original francês, 
comprometido com a problematização da exploração, das desigualdades sociais e 


do racismo. 


Fazem parte da fase naturalista de Azevedo: O mulato, no qual em meio à 
campanha abolicionista desvela o racismo na sociedade maranhense, da qual o 
autor fazia parte; Casa de Pensão, onde produz uma crítica aos costumes 
burgueses, e O Cortiço, sua mais célebre obra na qual nos deteremos mais adiante. 
Ficaria no limbo das classificações literárias o romance O homem, que para alguns 
autores teria um viés naturalista, e para outros autores, esta penderia mais para a 


produção folhetinesca. 


Autores como Alfredo Bossi (2006) interpretam que O Cortiço fornece uma 
visão panorâmica da sociedade, o social tem predomínio sobre o individual. No 
referido romance, o personagem principal é o Cortiço. Livros anteriores do autor 
como Casa de Pensão e O mulato receberam críticas quanto à presença de traços 
românticos, no caso de O mulato, e excessos resultantes da influência de Zola, mas 
a obra O Cortiço foi um grande sucesso de crítica, sendo considerada a mais 


importante obra do naturalismo brasileiro. 


Foto de Aluísio de Azevedo com um cortiço abaixo 
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Fonte: http://wwwguesaeerante.com.br 


Conforme a abordagem naturalista, o homem é visto dentro de sua 
animalidade, sendo um produto do meio social no qual está inserido. No caso do 
cortiço, as personagens expostas a um ambiente hostil desenvolvem 
comportamento violento, bem como expõem sua sexualidade de forma aberta. O 
homem é dominado por seus instintos como bem revela o excerto a seguir: 
“Sentia-se naquela fermentação sangúínea, naquela gula viçosa de plantas rasteiras 
que mergulham os pés vigorosos na lama preta e nutriente da vida, o prazer animal 


de existir, a triunfante satisfação de respirar sobre a terra.” (AZEVEDO, 1995, p. 17) 


E naquela terra encharcada e fumegante, naquela umidade quente e 
lodosa, começou a minhocar, a esfervilhar, a crescer, um mundo, 
uma coisa viva, uma geração, que parecia brotar espontânea, ali 
mesmo, daquele lameiro, e multiplicar-se como larvas no esterco. 
(AZEVEDO, 1995, p. 27) 


Durante sua narrativa, Aluísio de Azevedo (1995) compara o cortiço a um 
organismo vivo. E seus personagens moradores do cortiço são retratados pelo viés 
biológico e social, sendo estas duas esferas inseparáveis. Está explícita a visão do 
homem como espécie. E o próprio planejamento em relação ao cortiço se faz com 
base nesse parâmetro. Não por acaso, João Romão constrói o mínimo de latrinas, 
uso comunitário das pias etc. Não há conforto, há somente o suficiente para seres 
vivos sobreviverem, atenderem suas necessidades enquanto seres meramente 


biológicos. 
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1.2. Explanação do campo: a obra 


O cortiço João Romão foi uma estalagem que se originou com uma estrutura 
arquitetônica bastante desconfortável. As casinhas alugadas mais pareciam quartos; 
eram pequenas e nelas viviam famílias inteiras. Conquanto a estrutura precária, 
eram bastante solicitadas devido à proximidade do local de trabalho (a pedreira para 
os homens) e dispunha de tinas (tanques para lavagem de roupa) para que as 
mulheres trabalhassem. Havia também a venda de João Romão que fornecia os 
suprimentos alimentares à população local, inclusive, vendendo “fiado” e ainda 
dispunha empréstimo financeiro para seus clientes. João Romão era o dono da 


pedreira, do comércio e da estalagem. 


E, enquanto, no resto da fileira, a Machona, a Augusta, e a 
Leocádia, a Bruxa, e Marciana e sua filha, conversavam de tina a 
tina, berrando e quase sem se ouvirem, a voz um tanto cansada já 
pelo serviço, defronte delas, separado pelos jiraus, formava- se um 
novo renque de lavadeiras, que acudiam de fora, carregadas de 
trouxas, e iam ruidosamente tomando lugar ao lado umas das 
outras, entre uma agitação sem tréguas, onde se não distinguia o 
que era galhofa e o que era briga. E de todos os casulos saíam os 
homens para as suas obrigações. Por uma porta que havia ao fundo 
da estalagem desapareciam os trabalhadores da pedreira, donde 
vinham agora o retinir dos alviões e das picaretas. (AZEVEDO, 
1995, p. 43) 


A permanência de uma pequena população em um espaço diminuto provocava 


constante barulho e confusão no ambiente. 


Uma algazarra medonha, em que ninguém se entendia! Cruzavam- 
se conversas em todas as direções, discutia-se a berros, com 
valentes punhados sobre as mesas. E sempre a sair, e sempre a 
entrar gente, e os que saíram, depois daquela comezaina grossa, 
iam radiantes de contentamento, com a barriga cheia, a arrotar. 
(AZEVEDO, 1995, p. 46) 
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Em várias passagens da obra O Cortiço, fica patente a vertente naturalista de 
Azevedo. Em um dos trechos acima e em muitos outros momentos da obra, o autor 
se refere ao comportamento social das personagens com alguma comparação ao 
comportamento animal, por exemplo: “E de todos os casulos saíam os homens para 
as suas obrigações.” Outro ponto que marca sua escrita é a perspectiva de que 
conhecendo o meio (ambiente), conhecerás também o comportamento social. 


Cortiço típico do final do século XIX 


Fonte: .http//www. literaturabrasileiraporsegiusgonzaga 


Antes de adentrarmos na análise de dados é importante apresentarmos um 
resumo da obra O Cortiço, publicada originalmente em 1890. Esta, narra a história 
de João Romão, português migrado para o Brasil, que utilizou de todos os artifícios 
para prosperar na vida: sempre roubando nas pesagens da balança em sua venda; 
construindo as casinhas que formaram seu cortiço por meio de material de 
construção roubado: mentindo e enganando seus subalternos. É no Cortiço São 
Romão que se desenvolve a trama de Azevedo. Surgem para habitá-lo lavadeiras, 
trabalhadores das proximidades, capoeiras, imigrantes portugueses e nordestinos. A 
obra descreve o cotidiano de pessoas pobres que residem no São Romão, e sua 
relação com a elite, incomodada com os hábitos e modos de vida dos populares. 
Apesar de haver muitos personagens importantes, podemos destacar João Romão, 
dono do cortiço; a negra Bertoleza amante de João Romão, Rita Baiana, emigrante 
nordestina e Jerônimo, imigrante português, porém também surgem com frequência 


no texto as personagens Pombinha e Paula, D. Isabel, Miranda , Estela, Libório, 
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Firmo . Para além do enredo do texto, é interessante notar o modo como a obra foi 
escrita. Renato Ortiz (1994), no capítulo denominado Da raça à cultura: a 
mestiçagem e o nacional” aponta para a influência do discurso raciológico nos 


intelectuais brasileiros e acaba citando O Cortiço como exemplo. 


O destino que Aluísio de Azevedo reserva a um dos personagens 
centrais da trama literária, Jerônimo, é exemplar. Jerônimo imigrante 
português, chega ao Brasil com todos os atributos conferidos à raça 
branca: força, persistência, previdência, gosto pelo trabalho, espírito 
de cálculo. Sua inspiração básica: subir na vida. Porém, ao se 
amasiar com uma mulata (Rita Baiana), ao se 'aclimatar ao país 
(troca a guitarra pelo violão baiano, o fado pelo samba) ele se 
abrasileira, isto é, torna-se dengoso, preguiçoso, amigo das 
extravagâncias, sem espírito de luta, de economia e ordem. (ORTIZ, 
1994, p. 39) 


Ainda para esse autor (1994), ao mestiço são atribuídas características não 
promissoras ao desenvolvimento capitalista: o mestiço é sensual, festeiro, prefere 
gastar suas energias no pagode ou na capoeira do que no exercício do trabalho 
remunerado, gasta mais do que pode; em suma, é mais emocional que racional. 
Renato Ortiz (1994) analisa a questão do desprestígio dedicado aos negros e 
mestiços e a valorização da raça branca. 


No início do romance Jerônimo ocupa a mesma posição social que 
João Romão; outro português que participa também das qualidades 
étnicas da raça branca. E bem verdade que Aluísio apresenta João 
Romão com grande desprezo; ele não se deixa seduzir pelo caráter 
alegre e sensual do mulato brasileiro. No entanto o desfecho do 
romance é parabólico. João Romão calculista e ambicioso, ascende 
socialmente no momento em que se distancia da raça negra (ele se 
desvencilha da negra Bertoleza, com quem viveu grande parte de 
sua vida); Jerônimo, ao se abrasileirar, não consegue vencer a 
barreira de classe, e permanece “ mulato”, junto à população 
mestiça do cortiço. (ORTIZ, 1994, p. 39) 


* Este capítulo faz parte da obra: ORTIZ, Renato. Cultura brasileira e identidade nacional. 
5 ed. São Paulo: Brasiliense, 1994. 
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A interpretação de Ortiz (1994) percebe em O Cortiço, uma forte presença das 
disputas ideológicas que buscavam criar uma identidade para o brasileiro. Essa 
forma de escrita e maneira como os personagens são apresentados, sua 
identificação étnica e os construtos a ela atrelados serão contemplados em nossa 
análise. Para facilitar a leitura da dissertação, disponibilizamos abaixo um quadro de 
referência, apresentando alguns dos personagens de O Cortiço. Os principais estão 
expostos abaixo e serão melhor descritos dentro das análises. Não será possível 
apresentar a todos os que figuram na obra, pois são inúmeros os personagens que 


aparecem poucas vezes na história. 


João Romão: Dono do cortiço São Romão, da pedreira e da venda. Homem 
desonesto e inescrupuloso 

Bertoleza: Escrava que se acreditara alforriada, vivia e trabalhava (sem 
remuneração) para e com João Romão 

Miranda: Vizinho do cortiço São Romão, enriqueceu, através do casamento 
com Estela. 

Estela: Esposa declaradamente adúltera de Miranda 

Zulmira : Filha de Miranda e Estela. É cortejada por João Romão unicamente 
por sua origem e posição social 

Rita Baiana: mulata decidida, festeira e provocante. Relaciona-se com Firmo, 
mas após a morte deste, tornou-se concubina de Jerônimo. 

Firmo: praticante de capoeira, amante de Rita em parte da trama. 

Jerônimo: português, inicialmente muito trabalhador, com o convívio com Rita 
vai tornando-se menos disciplinado ao trabalho para dedicar mais atenção à 
sua amante, pelo amor da qual abandona esposa e filha. 

Piedade: esposa portuguesa de Jerônimo, quando abandonada pelo marido, foi 
mendigar e morar no cortiço Cabeça de gato. 

Senhorinha: filha de Piedade e Jerônimo 

Libório: velho pedinte que morava no cortiço São Romão (Carapicu) 

Bruno: marido de Leocádia, apesar das constantes traições da mulher, era 
muito apaixonado por esta. 

Leocádia: moradora e lavadeira no cortiço São Romão. 


Henrique: aventureiro rico que vai ao cortiço em busca de aventuras sexuais. 
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Pombinha: moça instruída, muito respeitada no cortiço, ao decorrer da estória, 
torna-se lésbica e prostituta. 

Leónie: Prostituta financeiramente bem sucedida e lésbica. Não mora no 
cortiço, mas aparecia com frequência em busca de Pombinha, a quem tornou 
prostituta. 

Marciana: tem obsessão por limpeza 

Florinda: filha de Marciana, após uma gravidez indesejada sai de casa 

Paula: conhecida como Bruxa, guardiã da sabedoria popular, fazia rezas, 
curava doenças com remédios naturais 


Augusta: Lavadeira no cortiço São Romão 
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2. Discussão teórica acerca das representações sociais, sociologia da 
literatura e o pobre na teoria sociológica 


Este capítulo é dedicado a apresentação e discussão dos três pilares teóricos 
de nossa pesquisa, a saber: representação, Sociologia da Literatura e o pobre. 
Iniciamos nossa explanação, esclarecendo nossa interpretação sobre a 
representação social e o uso que faremos desse termo. Segue-se um panorama da 
relação entre Sociologia e Literatura, onde dissertamos sobre aspectos históricos e 
orientações teórico-metodológicas relacionadas ao tema. Para concluir, expomos 
algumas teorias sociológicas que se apropriaram do tema da pobreza, destacando a 


sua perspectiva subjetiva. 
2.1 Considerações acerca das representações sociais 


O termo representação, ou mesmo representação social é algo que 
compreende variadas significações. Fala-se em representação política, 
representação artística e cênica, dentre outros. Sem muito exagero, poderíamos 
considerar que a vida social é uma grande representação, sendo nessa direção que 
caminha o pensamento de Erving Goffman (1988). Isso ocorre pelo fato de 
representarmos o papel de professor, aluno, político, etc quando assumimos funções 
que nos são esperadas (geralmente), da forma como são esperadas, e, desse 
modo, colaboramos para a criação de representações a nosso respeito, sejam elas 
favoráveis ou não a nossa condição. Algumas dessas representações são 
extremamente dotadas de juízo de valor, como, por exemplo, a representação 
construída que associa de forma implacável a pobreza à marginalidade. 
(CHALHOUB, 1996) 


Ângela Pinheiro (2006) percebe as representações sociais como construtores 
de categorias as quais foram gestadas no tecido social, sendo, portanto, 
estruturantes e estruturadas. Seriam estas “categorias de pensamento que 
expressam a realidade, explicam-na, justificando-a ou questionando-a.” (PINHEIRO, 


2006, p. 35) As representações sociais são uma espécie de conhecimento 
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coletivamente engendrados e acabam por tornarem-se princípios norteadores de 


uma prática. 


Se uma representação social é uma 'preparação' para a ação, ela 
não o é somente na medida em que guia o comportamento, mas, 
sobretudo, na medida em que remodela e reconstitui os elementos 
do meio ambiente em que o comportamento deve ter lugar. 
(MOSCOVICI, 1978, p. 49) 


As representações sociais possuem uma dimensão pertinente não apenas à 
esfera individual, mas pública principalmente. (JOVCHELOVICH, 1994) Através das 
representações sociais, criam-se categorias, esquemas interpretativos do mundo 
social, e, nesse aspecto, elas ocupam papel contundente nas ações dos sujeitos 
uma vez que as fundamenta e as justifica. “É através da ação de sujeitos agindo no 
espaço que é comum a todos, que a esfera pública aparece como lugar em que uma 
comunidade pode desenvolver e sustentar saberes sobre si própria, ou seja, 
representações sociais.”(JOVCHELOVICH, 1994, p. 71). Estabelece-se uma relação 
íntima entre as representações sociais e a cultura política, posto que a segunda se 
aproprie da primeira para fomentar ações relativas às políticas públicas. Em nosso 
estudo, veremos de que forma a esteriotipação do pobre, sua caracterização 
atrelada a construtos simbólicos desacreditadores, identificando as classes pobres 
como classes perigosas, favoreceu a ação do Estado contra o pobre morador do 


cortiço em 1890. 


O sentido em que o termo é empregado nessa pesquisa pode ser traduzido 
da seguinte forma: Como o pobre aparece na literatura, de que forma sua imagem é 


construída, exposta no texto: O Cortiço, de Aluísio Azevedo. 


O modo como um escritor cria seus personagens que representam a pobreza 
diz respeito ao modo como ele, um homem “configurado” (isto é, pertencente a um 
universo social e histórico), enxerga esse sujeitos, refletindo uma visão de uma 
sociedade da qual ele faz parte. Por outro lado, essas representações rompem ou 
confirmam estereótipos ou estigmas sociais. Conforme Luckmann e Berger (2008), 
essas construções simbólicas tendem a ser interiorizadas pelos atores sociais, 


mesmo os desfavorecidos por elas. 
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A interiorização neste sentido geral constitui a base primeiramente 
da compreensão de nossos semelhantes e, em segundo lugar, da 
apreensão do mundo como realidade social dotada de sentido. 
(LUCKMANN; BERGER, 2008, p. 174) 


A análise de Luckmann e Berger (2008) é pertinente em função de fornecer 
um prisma interpretativo que parte do princípio de que a realidade social é 
construída. Para estes autores, os processos sociais são interiorizados fazendo com 
que o universo cognitivo do ator social construa num processo subjetivo a sua 
realidade. Para isso, cada sujeito passa por dois momentos de socialização: a 
socialização primária, a qual seria aquela adquirida na família, mais elementar, e 
uma socialização secundária, a qual “exige a aquisição de vocabulários específicos 
de funções, o que significa em primeiro lugar a interiorização de campos semânticos 
que estruturam interpretações e condutas de rotina.” (LUCKMANN; BERGER, 2008, 
p. 185) O que utilizaremos como fonte para nossa pesquisa são as representações 
produzidas ou expressas Aluísio Azevedo. 


2.1.1 Do conceito de representação 


Representação é um termo caro às Ciências Sociais, sendo amplamente 
utilizado em múltiplos objetos. Ao empreendermos uma reflexão acerca do conceito, 
não poderemos nos furtar de introduzir a perspectiva durkheimiana. Esta se faz 
presente especialmente na obra As Formas elementares da vida religiosa (1996), na 
qual o autor enfatiza o aspecto simbólico das relações sociais, ou melhor dito: 
analisa o fator social nos elementos simbólicos, místicos e religiosos. Na obra em 
lide, Durkheim buscou explicar através do estudo da religião (o totemismo) sua 
própria gênese: as formas de pensamento, os conceitos e classificações . 


[...] ela [a religião] não se limitou a enriquecer com um certo número 
de idéias um espírito humano previamente formado; também 
contribuiu para formar esse espírito. Os homens não lhe devem 
apenas, em parte notável, a matéria de seus conhecimentos, mas 
igualmente a forma segundo a qual esses conhecimentos são 
elaborados. (DURKHEIM, 1996, p. XV, grifo nosso.) 
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Segundo Durkheim (1996), as categorias de pensamento são originárias da 
religião, e como esta é fruto do pensamento coletivo, é, portanto, social. O 
pensamento coletivo teria sido atribuído às religiões, porque para o autor, o homem 
de fé necessita professá-la, compartilhá-la. Religião implica reunião de semelhantes, 
comunhão de idéias, pensamento baseado na concepção do todo, bem como na 
idéia de universalidade: “Para que a sociedade possa tomar consciência de si e 
manter, no grau de intensidade necessário, o sentimento que tem de si mesma, é 
preciso que ela se reúna e se concentre.” (DURKHEIM, 1996, p. 466) 

A escolha do totemismo como religião a ser estudada por Durkheim (1996) é 
explicada por ser esta a forma de religião mais simples, onde ficariam mais 
evidentes as manifestações elementares da mesma. Nas sociedades menos 
complexas existiria também uma forma de pensamento mais homogêneo. No 
entanto, todas as religiões apresentam os elementos básicos que estão igualmente 


inclusos no macrocosmo social. 


Na base de todos os sistemas de crenças e de todos os cultos deve 
necessariamente haver um certo número de representações 
fundamentais e de atitudes rituais que, malgrado a diversidade 
das formas que umas e outras puderam revestir, em todas as partes 
têm a mesma significação objetiva e em todas as partes preenchem 
as mesmas funções. (DURKHEIM, 1996, p.208) 


As categorias de pensamento tais como tempo, espaço, quantidade, entre 
outros são provenientes da religião, bem como as visões cosmológicas, as quais são 
tentativas de explicar os fenômenos naturais. Durkheim (1996) ressalta que mesmo 
essas categorias de pensamento como tempo e espaço são “coisas sociais”. As 
representações seriam então um sistema de idéias, as quais seriam utilizadas para 
expressar o mundo. O autor diferencia as representações individuais das coletivas. 
As primeiras estariam presentes nos processos intelectuais básicos: o modo como 
alguém apreende algo, adequando-se mais aos estudos da Psicologia. Por sua vez, 
as representações coletivas seriam mais que um somatório de representações 
individuais. Aquelas dizem respeito ao modo como o grupo concebe o mundo, é uma 
síntese sui generes, diferente das interpretações pessoais que variam; o rito e os 


símbolos coletivos tem significado universal compreensível a todos do grupo. 
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Marcel Mauss (1968), seguindo uma linha de pensamento próximo ao de seu 
tio Durkheim publica em 1921 no Journal de Psychologie, o artigo A expressão 
obrigatória dos sentimentos. Neste, o autor argumenta que o pranto, presente em 
cerimônias fúnebres é a expressão de um cumprimento de uma obrigação social. A 
forma como os grupos demonstram seus sentimentos é intimamente relacionada 
com uma dada temporalidade e uma sociedade específica. "Fazemos então muito 
mais do que manifestar os sentimentos: manifestamos aos outros, já que é 
necessário que lhes sejam manifestados e nós mesmos quando exprimimos aos 
outros e à intenção dos outros.” (MAUSS, 1968, p. 81). Mauss (1968) compreende 
as representações ainda como produtos do social. Estes autores foram essenciais 
para o estudo do tema e suas contribuições são amplamente citadas nas revisões 


de literatura. 


Contudo, o conceito representação é caro não apenas às Ciências Sociais, 
mas também a Psicologia Social, Linguística e Estudos Culturais; entre os últimos, 
apontaremos um estudo de Stuart Hall (1997), no qual representação é 
compreendida em três abordagens. Reflexiva, intencional e construcionista. A 
primeira, como o nome indica, considera representação uma cópia, reflexão da 
realidade, expressando-se pelo princípio da lógica formal “uma coisa é igual a si 
mesma”; só é possível representar um objeto que exista no mundo. “O 
questionamento à abordagem reflexiva, posta por Hall (1997), se dá na medida em 
que o signo já é uma construção e não podemos operar com a materialidade com a 
qual o signo se conecta”. (GUARESCHI; BRUSCHI, 2008, p. 100). O que Hall (1997) 
nos comunica é que não trabalhamos com a coisa em si, mas com o signo que a 
representa. Um exemplo consta na obra de René Magritte. O pintor desenha um 
cachimbo em uma de suas telas e escreve abaixo Ceci n'est pas une pipe, cuja 
tradução corresponde a: isto não é um cachimbo. E de fato não era realmente um 


cachimbo, mas apenas uma representação imagética do mesmo. 


A segunda abordagem é a intencional, a qual segue o prisma oposto de 
interpretação da corrente anteriormente citada. A abordagem intencional concede 
todo o poder de designar o significado da representação ao seu criador, trabalhando 


com a idéia de “linguagem individual”. Tal concepção traz em seu bojo um paradoxo 
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intransponível: a linguagem tem em sua imanência a comunicação, a qual, por sua 
vez, está imbricada ao conceito de construção social, coletiva, não havendo, 
portanto, a possibilidade de existência de uma linguagem produzida somente pela 


ação, vontade ou intenção individual. 


Por último, a abordagem construcionista percebe o duplo caráter da 
linguagem. Esta é modelada e modeladora, ou tal como diria Bourdieu (1983) com 
relação ao poder simbólico: é estruturante e estruturada. A representação não é 
definida como um produto absoluto da vontade de um criador, nem tampouco da 
representação pura e objetiva do real. Um objeto ou fenômeno existente passa por 
uma interpretação do sujeito que a modela com sua subjetividade, ou como explica 


Guareschi Bruschi: 


As 'coisas' não significam em si mesmas; nós construímos as coisas 
pela mediação da linguagem, usando sistemas representacionais, 
conceitos, signos. As práticas e processos simbólicos não podem 
ser confundidos com o mundo material, tampouco negá-lo, mas sim 
devemos refirir que este mundo material não se separa da mediação 
do sujeito/ subjetividade ao mundo material. (GUARESCHI; 
BRUSCHI, 2008, p. 101) 


Além da interpretação de Hall (1997), poderíamos frisar diversas outras 
concepções, cujo mote da discussão concentra-se no campo da linguagem com 
base na teoria de Saussure; na Psicologia Social, destacamos diversas teorias, 
sendo possível citar de Lacan a Moscovici (1961). Entretanto, por serem densas, e 
por ser tão vasto o seu campo, acreditamos extrapolar os objetivos de nossa 
pesquisa discutir todas essas teorias acerca das representações de modo mais 
profundo. Nossa proposta foi a de expor o cenário epistemológico do qual retiramos 
esse conceito e mostrar de que forma as Ciências Sociais se apropriaram do 
mesmo. Agora, indicaremos o caminho tomado nessa pesquisa, revelando a 
abordagem de representação que mais se aproxima de nosso viés de estudo: a 
representação social para Howard S. Becker (2009). 
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Em Falando da Sociedade: ensaios sobre as diferentes maneiras de 
representar o social; expõe sua idéia do termo. Para Becker (2009) há vários modos 
de representar a realidade, seja por meio de um mapa, uma tabela, seja por 
estatísticas, documentários, entre outras formas. A palavra representação possui 
aqui um sentido lato. Na impossibilidade de apresentarmos a realidade em sua 
totalidade, esforçamo-nos por interpretar e analisar partes que a integram, tendo as 
representações sociais como os produtos desse esforço. Essas poderiam ser 
materializadas em uma exposição fotográfica, um romance, nas memórias dos 
atores sociais e nos trabalhos científicos, dentre os quais se incluem as produções 
das Ciências Sociais, e é sobre estes que Becker (2009) detém mais propriamente 


sua análise. 


Os sociólogos e outros pesquisadores se propõem com suas pesquisas a 
adquirirem conhecimento, através das representações outrora produzidas, para 
então, engendrarem também as suas. Há um movimento dialético. “Assim, 
procuramos 'representações' da sociedade em que outras pessoas nos falam sobre 
essas situações, lugares e épocas que não conhecemos em primeira mão, mas 
sobre as quais gostaríamos de saber”. (BECKER, 2009, p. 18) Essa definição tem 
plena aplicabilidade para nossa pesquisa, uma vez que não estivemos presentes ao 
período compreendido em nosso estudo, não presenciamos as situações narradas, 
mas tal como Becker, cremos que o romance é campo fértil para uma análise do 


social. 


Romances realistas da vida social com frequência oferecem uma 
alternativa a um tipo semelhante de análise sociológica- alternativa 
que apresenta mais detalhes dos processos envolvidos e mais 
acesso ao pensamento rotineiro das pessoas envolvidas. Esta é 
uma das razões por que muitos sociólogos usaram romances como 
fonte de conhecimento social. (BECKER, 2009, p. 242). 


Becker (2009) ressalta que não raro os cientistas sociais consideram-se os 
detentores legítimos do monopólio da “criação dessas representações, como se o 
conhecimento da sociedade que produzem fosse o único conhecimento 'real' sobre 
esse assunto.” (BECKER, 2009, p. 19) Ao conferir a outros atores sociais a 


E 


capacidade de produzir representações sociais, dedica um capítulo de Falando da 
Sociedade ao uso do romance como fonte para a produção do conhecimento 
sociológico, em Jane Austen: o romance como análise social. O sociólogo norte- 
americano afirma: “Os romances podem ter, portanto, além de suas qualidades 


como obras literárias, qualidades como análises sociais.” (BECKER, 2009, p. 242) 


2.2 Reflexões sobre sociologia e literatura 


No século XIX, desenrola-se na Europa, principalmente na França, na 
Inglaterra e na Alemanha, um conflito ideológico, entre literatos e sociólogos, pois 
ambos buscavam tornarem-se os orientadores da sociedade moderna. E é 
exatamente esse conflito ideológico que Wolf Lepenies (1996) aborda em seu livro 
As Três Culturas. Ao introduzir seu texto, o autor discorre acerca da relação entre 
literatura e sociologia, e de como a primeira contribuiu para a formação da segunda. 
Abordando autores clássicos da literatura, percebemos as semelhanças e diferenças 
entre as duas formas de conhecimento vigentes. É interessante observar a forma 
como o ideário científico foi se afirmando em detrimento do literário. Um exemplo 
seria a obra de Buffon Historie Naturelle, que no início do século XVIII fora 
valorizada e já no final deste mesmo século, desqualificada como sendo uma obra, 
cujo público alvo seria “mulheres e leigos”. Por outro lado, temos um grupo de 
literatos com evidente preocupação em “representar fielmente o social”. Entre estes, 
podemos citar Balzac, Zola e Flaubert. Até este momento, não havia uma separação 
precisa entre Ciência e Literatura, e a Sociologia se encontrava no dilema entre 
seguir uma abordagem mais literária, ou utilizar-se de um método mais próximo das 


Ciências Naturais. 


No capítulo primeiro de sua obra, Lepenies (1996) fala de Auguste Comte, 
de curiosos aspectos da personalidade deste, de seus relacionamentos amorosos e 
de como estes fatores influenciaram na criação do positivismo, além das críticas a 
essa teoria e à influência que esta exerceu sobre importantes estudiosos como, por 
exemplo, Emile Durkheim. A princípio, Comte era um homem meticuloso: acreditava 
que sua obra possuía um enorme potencial, digno de continuar a obra de Descartes. 


Não lia jornais ou revistas, pois tinha medo de se “contaminar” com as idéias que 
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estes continham. Atribuía à mulher um papel de inferioridade até conhecer Clotilde 
de Vaux, a qual surge como um divisor de águas entre a primeira fase do 
positivismo, teoria científica, e a segunda, em que a teoria é considerada uma 
religião. Há, assim, uma mudança radical no pensamento comtiano, calcada em uma 
valorização dos sentimentos, agora equiparados ao intelecto e a razão, além de uma 
nova visão sobre a mulher e a literatura. Nessa nova fase, o positivismo teria por 
objetivo unificar o pensar, o sentir e o agir, organizando e aperfeiçoando a vida do 
homem, cabendo a arte o papel de mediar à relação afeto-razão. demasiadas foram 
as críticas a essa segunda fase de suas obras, de modo que a Societé de Sociologie 


só considerava a sua primeira fase e o próprio Durkheim só se ligará a essa. 


A Nova Sorbonne, que tinha por objetivo produzir um saber distinto da 
interpretação literária e das lucubrações filosóficas, representava uma Sociologia 
voltada para os rigores do método, oriundos da grande influência de Durkheim na 
referida universidade. As Regras do Método Sociológico foi uma espécie de manual 
para que desse vazão a um saber especializado. Reagindo a essas mudanças 
aparecem os artigos Agathon, escritos por um grupo de literatos, os quais criticavam 
na Sociologia a desvalorização da literatura e negligência com o estilo de escrita na 
instituição. Disputando um espaço na sociologia com Durkheim, surge Gabriel 
Tarde, o qual não possuía tantos discípulos, mas apresentava um estilo de escrita 
mais espontânea e dotada de uma “sensibilidade poética”, aproximando sua 


sociologia de uma abordagem psicossocial. (LEPENIES, 1996) 


A teoria de Durkheim sobrepunha-se a de seus concorrentes por apresentar- 
se como uma ciência moral que poderia exercer, de forma eficaz, o papel da 
educação religiosa. Charles Péguy, que possuía uma loja de livros próxima à 
Sorbonne, criticava a sociologia justamente por acreditar que esta pretendia se 
tornar uma ciência moral. E para suas críticas apoiava-se em Henri Bergson, o qual 
propunha que a realidade não deveria se resumir a compreensão obtida por meio de 
frias análises. Um argumento de crítica à Sorbonne e à sociologia era que esta seria 
uma disciplina alemã e, assim, existiria a possibilidade de expansão da influência 
germânica na universidade francesa. A sociologia, que se propunha a explorar os 


problemas sociais pelo viés metodológico-formal entrava em conflito com a literatura, 
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que se propunha a representar o social, privilegiando o estilo fluido da escrita, e 
agradabilidade na leitura textual. 


Os conflitos ideológicos entre admiradores do estilo de escrita mais flúido e 
agradável típico da escrita literária e os adeptos de uma escrita mais rigorosa, 
padronizada, focada nas regras do método possibilitaram que a Sociologia se 
afirmasse como algo que transita entre as duas formas, o que Lepenies (1996) 


denominou de terceira cultura. 


Adentrando na sociologia da literatura”, esta teve início com duas correntes 
interpretativas: a primeira seria a perspectiva estética, a qual analisa a obra “por si”, 
negligenciando o contexto em que a mesma foi desenvolvida e privilegiando a 
imaginação do autor. Essa corrente de pensamento concebe a produção literária 
como uma esfera autônoma, e considera importantes os elementos estéticos. Nesse 
sentido, Goldmann (1989, p. 13) afirma que “as estruturas, categorias sobre as quais 
incide este gênero de sociologia literária constituem precisamente o que confere à 
obra a sua unidade, o seu caráter especificamente estético e, no caso que nos 
interessa, a sua qualidade propriamente literária”. Nessa corrente, estariam inclusos 
os formalistas russos e críticos literários do Leningrado, como também os linguistas 


russos. 


A segunda é a abordagem materialista que, para Cândido (1967), foi bastante 
utilizada a partir da segunda metade do século XIX e consiste na relação entre a 
obra literária e os acontecimentos históricos, bem como o contexto social presentes 
na obra, ou seja, parte do princípio que uma obra literária representa um imaginário 


coletivo, ou o pensamento de um grupo social. 


Nessa perspectiva, temos os pensadores marxistas, entre os quais devemos 


destacar Lukács (1999) como expoente de maior alcance, tendo influenciado 


º Neste trabalho, escolhemos a Sociologia da Literatura e não a Antropologia da Literatura, 
devido a Sociologia ser pioneira na adoção de obras literárias como fonte de pesquisa 
propiciando, assim, maior disponibilidade de trabalhos onde seja mais visível o trato teórico 
metodológico. Na Antropologia, encontramos abordagens em que o texto antropológico é 
analisado também como obra literária (é o caso de Geertz em Obras e vidas: o antropólogo 
como autor). Alguns trabalhos foram publicados em âmbito internacional, mas é uma 
produção mais escassa. 
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diretamente autores que são tidos como referência no tema, como Lucien Goldmann 
(1967). O materialismo histórico é o método que permeia tais abordagens. Segundo 
esse viés, todo obra literária tem não apenas uma correspondência com a realidade 
(análise do conteúdo da obra), mas também uma ideologia de classe presente no 
modo como a obra é escrita. É onde se questiona: para quem é ela é produzida, 
com que intenção? A contribuição maior de Lukács (2000) seria essa ênfase no 
caráter extrínseco à obra, a observação da forma, bem como um estudo historicista 
das condições sociais concernentes ao romance. Esse é o mote de A alma e as 


formas e A teoria do romance. 


Posteriormente, surgiu a terceira concepção (adotada neste trabalho) que seria 
a perspectiva mediadora. Esta, como o próprio nome indica, seria um meio termo 
entre a visão materialista e a estética, ou idealista. Ela admite a criatividade do 
autor, a inventividade, mas permeada por idéias, sentimentos e questões relativas a 
um contexto de produção que é social e histórico. É o que nos explica Warwick 
(1989, p. 222) 


O principal elemento desta teoria de um vasto alcance é a 
Weltanschuung — visão de mundo que é comum a um escritor e no 
grupo social de que faz parte e que pode encontrar expressões 
manifestamente apresentadas tanto no domínio da literatura como 
noutros domínios. Sem ser inteiramente determinada pelas 
condições sociais e econômicas, a Weltanschuung depende delas 
em ampla medida. 


Entre autores que se enquadrariam nessa terceira concepção, poderíamos 
incluir Pierre Bourdieu, cuja obra mais explicitamente dedicada a essa temática seria 
As regras da arte: gênese e estrutura do campo literário (1996); e Mikhail Bakhtin 
(1993). O primeiro partindo de uma metodologia mais estruturalista, e o segundo 
concentrando-se em um método dialógico. Apresentaremos brevemente os dois 


expoentes. 


Bakhtin em seu livro escrito com Medvedev critica a metodologia formal 
adotada pelos russos nos estudos literários em O método formal dos estudos 
literários. Os autores denunciam a não proficuidade de um estudo que separa a 


forma do conteúdo. Como nos informa Robert Stam (1992, p. 23) 
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Para Bakhtin, não há significado externo à comunicação social geral. 
A literatura reflete, ou melhor, retrata o conjunto do horizonte 
ideológico do qual ela própria faz parte. Retrata os discursos 
circundantes de outras esferas ideológicas, e por sua vez incide 
sobre outros discursos. 


Na visão de Bakhtin (1993), uma obra literária se define por fatores internos a 
ela, como as regras formais de escrita, os estilos, a linguagem, e externos a ela 
como variados fatores relativos ao contexto social da obra, sendo essa separação 
apenas didática. O autor enfatiza que os fatores internos frequentemente se tornam 
externos, assim como o inverso também é verdadeiro, tratando-se, assim, de uma 


perspectiva dialética. 


Em Bourdieu (1996), identificamos uma sociologia da obras; o sociólogo 
francês produz uma sociologia que, ao mesmo tempo, fornece uma autonomia ao 
campo literário, percebendo suas especificidades, coisa que os formalistas da 
abordagem estética também faziam, mas, interpretando esse campo dentro de uma 
realidade social também preponderante na produção do artista. Desse ponto de 
vista, podemos fazer uma aproximação com Bakhtin, pois ambos consideram a 
produção literária como um “produto”, fruto do cruzamento da esfera formal/ estética 


e a influência do meio social. 


Antonio Candido (2000) nos alerta que por Sociologia da Literatura, lato 
sensu, poderíamos considerar qualquer estudo que problematize a relação entre 
Sociologia e Literatura. Assim sendo, seria possível trabalhar com Roger Chartier e 
discorrer sobre a história dos livros, ou com Robert Darnton e produzir uma 
etnografia dos textos”., como, por exemplo, abordando a censura às obras heréticas 
da Idade Média, etc. Diante de todas essas possibilidades, nosso procedimento será 
o de um estudo etnográfico do texto literário. A divisão é sempre arbitrária, mas o 
trabalho acadêmico exige um recorte que torne possível a pesquisa em tempo hábil. 
Portanto, adotamos um recorte que se adequasse mais aos nossos objetivos, não 


nos distanciando de nosso objeto que é a representação do pobre na literatura. 


º Para Danrton podemos interpretar um texto do mesmo modo que podemos interpretar um 
ritual, o material não é o mais importante e sim a abordagem. 
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Para o interesse dessa pesquisa, é necessário discorremos sobre como 
falam sobre os pobres na literatura ou da literatura como fonte. O pobre como 
transtorno social é algo que está documentado nos escritos dos cronistas do início 
do século XX, nos processos-crimes, ou nas críticas ferozes das revistas que 
ditavam as normas de conduta “civilizadas” e de etiqueta, o que temos são 
abordagens sobre a pobreza pelo viés dos atores sociais que se sentiam 
incomodados por ela. Contudo, é importante questionarmos: onde está a 
representação do pobre enquanto protagonista? Quem teria buscado mostrar o que 
é ser pobre, sentir-se pobre? Joel Rufino dos Santos (2004) nos dirá que a história 
tradicional, como instrumento que registra o passado falhou no cumprimento deste 
fim. Isto porque os escritos acerca da população carente se referiam ao pobre 
amiúde como “o outro” indesejado. O que se torna inteligível se nos remetermos ao 
contexto social das antigas publicações historiográficas, quando estas buscavam 
consolidar a História como ciência. Os historiadores da vertente positivista utilizavam 
como fontes fundamentalmente documentos escritos, em geral, oficiais. Não 
obstante, os pobres raramente possuíam condições de deixarem seus registros 
oficialmente, ou porque eram analfabetos ou porque não gozavam de prestígio 
social para escreverem livros, atas, etc, bem como não constavam nos documentos 
governamentais por conta de serem, muitas vezes, a parte a ser escondida, 
relegados à subalternidade. Segundo Portelli (1997), foi somente com a História Oral 
que a historiografia pôde dar voz aos segmentos sociais silenciados por grande 


parte da nossa história, sendo este segmento usualmente composto por pobres. 


No âmbito da Sociologia, foi, de acordo com Da Matta (1987), a revolução 
funcionalista que contribuiu para que os sociólogos viessem a campo investigar as 
populações “exóticas”. Quando se esgotou os estudos das ditas sociedades 
exóticas, a Antropologia deslocou o olhar para sua própria sociedade, contribuindo 
para que se olhasse mais detidamente para as camadas sociais menos assistidas. 
Esse olhar voltado para o outro pode ser construído das mais diversas maneiras. 


Assim, o uso de vários tipos de fonte de informação para a pesquisa, 
inclusive, a presença de textos literários, abre possibilidades tal como o exemplo de 
Gilberto Freyre (1999) que percebeu essa nova possibilidade de construção do 
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saber quando utilizou, dentre outras fontes, romances na concepção de sua mais 


célebre obra: Casa Grande & Senzala. 


Ainda sobre a adoção de obras literárias como fonte para estudos 
sociológicos, Rufino dos Santos (2000) ressalta que a literatura foi um meio bastante 
eficiente na representação social do pobre, para “revelar” seu modo de vida, seus 
costumes, e dar importância aos seus dilemas. O que pode ser compreendido se 
observarmos que escritores como Aluízio Azevedo realizavam pesquisas inclusive 


“de campo” 


para “dar mais vida aos seus personagens e, mesmo através da sátira, 
reproduziam, em forma de texto, sentimentos sociais. Na obra que analisamos, 


encontramos a preocupação com a crítica social, com a denúncia. 


A relação entre obras literárias e fontes de informação para reflexões 
sociológicas é destacada por Damatta: 


Obras que tratam de descrever costumes reais através de um 
prisma ficcionalizado (isto é, costumes reais ou plausíveis, 
existentes em alguns sistemas sociais) são, entretanto apresentados 
pela ótica de um personagem particular [...] (DAMATTA, 1994, p. 45) 


Para Scott (1999), essa oposição entre o conhecimento científico a e 
literatura, é bastante infrutífera, tendo em vista que adotar esse procedimento é crer 
que as pesquisas de campo empíricas vão “revelar a realidade” e não apresentar 
uma interpretação plausível sobre um fenômeno presenciado. Os atores sociais 
presentes na pesquisa de campo podem não estar tão comprometidos com a 
pesquisa como o pesquisador está; poderão omitir ou deliberadamente mentir, dizer 
o que supõem que o pesquisador deseja escutar. Tanto o trabalho de campo, quanto 
a analise da sociedade pela literatura irão revelar um discurso presente na realidade 
social. Muitas vezes, o caráter transgressor da literatura permitirá maior liberdade 
para a expressão de sentimentos que perpassam as práticas sociais. O que Scott 
propõe é: 


” Pesquisa de campo aqui não expressa um conjunto de orientações antropológicas, 
estruturadas com rigor acadêmico, mas, passeios, conversas com os moradores, leitura de 
jornais etc. 
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Dá ao literário um status próprio integral, e até irredutível. Tal status 
não significa transformar o literário em fundamental, mas sim abrir 
novas possibilidades para analisar produções discursivas da 
realidade social e política como processos complexos e 
contraditórios. (SCOTT, 1999, p. p. 43) 


Compreendemos a literatura como campo válido para a investigação 
sociológica, uma vez que ela pode nos fornecer pistas sobre uma mentalidade, um 
comportamento social, sendo necessário para tanto, que o pesquisador saiba 
interrogar adequadamente suas fontes. 


2.3 Algumas concepções sobre a pobreza 


Em muitos estudos, o pobre é definido de acordo com sua renda ou de seu 
poder de compra, como ocorre nos conceitos utilizados por órgãos nacionais e 


internacionais que pautam as políticas públicas: 


A Cepal utiliza o custo de uma cesta de alimentos que, 
geograficamente definida, contemple as necessidades de consumo 
calórico mínimo de uma pessoa (linha de pobreza); o Banco 
Mundial, por sua vez, utiliza o dólar PPC (paridade do poder de 
compra) que elimina as diferenças de custo de vida entre os países; 
no Brasil, a metodologia oficial usa como referência o Salário 
Mínimo, isto é, 1/4 do salário mínimo familiar per capita e 1/2 do 
salário mínimo familiar per capita, limites abaixo dos quais se define 
uma família extremamente pobre (indigente) e pobre, 
respectivamente. º 


A pobreza sob o aspecto que pretendo abordar não se restringe a um aspecto 
econômico e nem pode ser somente medida através das estatísticas oficiais. Trata- 
se de um “modo de vida”, envolto em uma teia de significações que perpassam as 


auto-imagens e as representações sociais do imaginário coletivo. 


“ESTATÍSTICAS DA POBREZA. Disponível em: 
http://www. ibge.gov.br/ibgeteen/glossario/pobreza.html. Acesso em: 07 mar. 2010. 
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Acreditamos que o pobre não é definido tão-somente pelas condições 
materiais. Para discutirmos o que é ser pobre, é pertinente nos voltarmos para um 
ensaio de Georg Simmel, embora nos distanciemos de sua teoria em alguns pontos 
centrais. A pobreza para o autor é uma forma de sociação, em função de a mesma 
estar presente nas “forças, relações e formas, por meio das quais, os homens se 
sociam.” (1983, p. 64). O autor estabelece uma relação íntima entre pobreza e 
assistencialismo. Em sua análise, o pobre é definido como aquele que necessita de 
auxílio, socorro, seja por meio da caridade individual, seja através do 
assistencialismo público. Não obstante, ressalta que quando o Estado se propõe a 
prestar socorro aos pobres através de políticas de assistência, não há, neste ato, 
intenção de produzir uma nivelação entre pobres e ricos, nem tampouco o interesse 
de reduzir as desigualdades sociais. O objetivo central seria o de amenizar as 
tensões sociais produzidas por esses atores. Nas palavras de Simmel, a intenção é 
“mitigar ciertas manifestaciones extermas de la diferencia social de modo que 
aquella estructura pueda seguir descansando sobre esta diferencia. ( SIMMEL, 
2002,p. 223). 


Simmel (2002) nos alerta de que o pobre não é um ser passivo, é um cidadão. 
E deve ser observado dentro de uma estrutura social e não como se fosse um ser à 
parte. Apesar de ser frequentemente percebido como alguém que está fora da 
sociedade, excluído, Simmel (2002) defende que quando alguém faz doações ao 
pobre está contribuindo para que este não lute para conseguir usufruir das benesses 
sociais de modo considerado legítimo, através de seu estudo, trabalho, de seu pleno 
desenvolvimento intelectual, físico e social, e não apenas pela via da “caridade”. 


Outra questão importante indicada por Simmel (2002) diz respeito à 
relativização da pobreza. As pessoas são pobres de acordo com o referencial. 
Alguém que vive confortavelmente no campo, ou em uma pequena cidade, 
transferindo-se para uma metrópole pode tornar-se pobre; sendo possuidor de renda 
equivalente em ambas as cidades. Assim, concordamos com o autor de que se é 
pobre em relação a alguém, de forma que não podemos definir a pobreza sob um 


prisma quantitativo, ao menos não apenas por ele. 
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A despeito da abordagem original de Simmel, o qual atribui ao pobre um 
papel social, devemos discordar no que tange à definição de pobre enquanto alguém 
que necessita de socorro. Essa aceitação do auxílio de outrem forneceria 
tacitamente ao pobre um status negativo. Todavia, é pertinente observar que 
existem pessoas pobres que não recebem socorro e continuam pobres, assim como 
existem pobres que fazem uso da vitimização como estratégia de sobrevivência, 


utilizando para tal fim este status negativo como forma de inserção social. 
a) Pobre: vagabundo e improdutivo 


A questão do pobre como um sujeito que exerce uma função social na 
estrutura capitalista foi abordada por Karl Marx (1977) em A origem do capital: a 
acumulação primitiva. Marx indica que o camponês fora expropriado da terra que 
produzia seu sustento e de sua família, obrigando o camponês a tornar-se operário, 
ladrão ou vadio. Nos últimos casos, sendo duramente castigado. Os braços que o 
comércio manufatureiro necessitava, haviam de incorporar a disciplina. O homem 
não produtivo neste regime pré-capitalista é identificado por Marx (1977), na obra 
supracitada, como pobre. “Por outro lado, estes homens, bruscamente arrancados 
de suas ocupações habituais, não se podiam adaptar prontamente à disciplina do 
novo sistema social, surgindo, por conseguinte, deles, uma porção de mendigos, 
ladrões e vagabundos.” (MARX, 1977, p. 57) 


Ainda em Marx (1977), a “pilhagem dos terrenos comunais” fez com que os 
camponeses “entregassem à indústria das cidades os braços dóceis de um 
proletariado sem lar e sem pão.” (MARX, 1977, p.55). Esses expropriados são 
considerados pobres na medida em que não produzem. No regime feudalista 
também havia pobres, porém, esses pobres, além de trabalharem para servir seus 
senhores, poderiam ser “cuidados” por estes, especialmente através da caridade. No 
entanto, a caridade não possui a mesma conotação na era moderna. Esta caridade 
era permitida para velhos e inválidos, todavia, nos jovens isso se configurava como 
vadiagem. Esta vadiagem; no capítulo terceiro” aparece como um sinônimo de 


pobreza. No referido capítulo, o autor (1977) discorre sobre as duras penas 


º Ainda em A origem do Capital: a acumulação primitiva. 
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aplicadas ao “vagabundo” no final do século XV. Podemos citar algumas: “Eduardo 
VI. Um estatuto do primeiro reinado (1547) ordena que todo indivíduo refratário ao 
trabalho seja julgado como escravo da pessoa que o tenha denunciado como vadio” 
(MARX, 1977, p.60) Em caso de reincidência, o sujeito deveria ser marcado a ferro 
com a letra “v”. No reinado de Elizabeth em 1572, o vadio deveria ser açoitado e 
caso passasse dois anos sem trabalhar, seria marcado com ferro quente na orelha. 
Na Inglaterra de James |, os “vagabundos” reacionários eram marcados com a letra 


“” no ombro e se fossem flagrados mendigando seriam executados. 


Embora Marx não se dirija em sua obra (em um contexto mais amplo) ao 
pobre (como categoria conceitual), ele o evoca frequentemente de forma indireta 
através do termo expropriados. Interessa-nos sua relação referente à representação 
de pobre como vagabundo, ou seja, alguém que está subvertendo a lógica do 
capital. O pobre que trabalha ocupa um outro status social, mais respeitável, ao 
passo que o vagabundo é compreendido pelos estados pré-industriais como a 


escória a ser combatida. 


Nas crônicas de autores cearenses como Otacílio de Azevedo e Gustavo 
Barroso, bem como também no trabalho de Sebastião Ponte (1993), observamos 
que na capital cearense durante a Belle Epoque a noção de pobre imbricada ao 
construto de vagabundo era bastante evidente. Laura de Melo e Souza, por sua vez 
enfatiza a dimensão de que o pobre é indesejado enquanto vadio, mas como mão- 
de-obra barata para os serviços mais impróprios, mais duros, o pobre é assaz 
apreciado. Podemos fazer um paralelo desta situação do pobre imigrante. Tereza 
Caldeira nos relata o preconceito dos antigos habitantes da Mooca contra os novos 
habitantes, os imigrantes pobres. O imigrante pobre povoa o imaginário coletivo 
sendo um ser negativo, que trará marginalidade para o local, responsável pela 
corrupção dos costumes; contudo, no momento em que o imigrante pobre se sujeita 
a trabalhar por muito pouco para que a cidade erija grandes construções, obras 


públicas, esse pobre é extremamente útil. 


Ademais, é preciso que tenhamos o cuidado de não sermos anacrônicos ao 
realizarmos nossa discussão sobre o tema. Se nos escritos de Marx, o pobre é 


recorrentemente enquadrado na denominação de vadio, no estudo que Alba Zaluar 
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(1994) realizou na Cidade de Deus, em A máquina e a revolta, os pobres se 
autodenominavam como trabalhadores pobres, de forma que o sentido da palavra 
pobre varia conforme o tempo e o espaço. 


b) Pobre ou desqualificado social? 


O sociólogo francês Serge Paugam apresenta uma definição interessante 
sobre o pobre. Para esse autor, o termo desqualificado social é mais adequado, pois 
engloba a pobreza por vários aspectos. Contudo, iniciaremos nossa exposição a 


partir do conceito inicialmente utilizado pelo autor: o de pobreza. 


Considerada intolerável pelo conjunto da sociedade, a pobreza 
reveste-se de um status social desvalorizado e estigmatizado. 
Consequentemente, os pobres são obrigados a viver numa situação 
de isolamento, procurando dissimular a inferioridade de seu status 
no meio em que vivem. (PAUGAM, 2008, p. 67). 


A definição de pobreza adotada por Paugam é assaz relevante pelo fato de 
compreender a pobreza não apenas como um componente econômico, mas como 
um fenômeno que enfraquece o corpo e a alma. Suas consequências são também 
psicológicas e contribui para uma quebra dos vínculos sociais, posto que se 
tornasse vergonhoso assumir a condição de pobre. Sobre esse enfraquecimento dos 
vínculos sociais, o autor nos elucida: “A humilhação os impede de aprofundar 
qualquer sentimento de pertinência a uma classe social: a categoria a qual 
pertencem é heterogênea, o que aumenta significativamente o risco de isolamento 
entre seus membros.” (PAUGAM, 2008, p. 67). 


Paugam (2008) adota a conceituação de pobre, através do critério do auxílio, 
do assistencialismo, assim como Simmel o faz. Entre os anos de 1986 e 1987, o 
autor trabalha com o conceito de pobre. A partir de então, identificou que essa 
conceituação era estritamente obtusa para dar conta da complexidade do objeto, 
observando que “a pobreza corresponde, atualmente, muito mais a um processo, do 


que a um estado perpétuo e imutável.” (PAUGAM, 2008, p. 68). 
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Antes de avançar em sua tese, Paugam utiliza-se inicialmente da definição de 


Simmel: 


Os pobres, enquanto categoria social, não são indivíduos que 
sofrem de carências ou privações específicas, mas os que recebem 
assistência ou deveriam recebê-la segundo as normas sociais. 
Nesse sentido, a pobreza não pode ser definida a partir de critérios 
quantitativos, mas a partir de relações sociais provocadas por 
circunstâncias específicas. (SIMMEL apud PAUGAM, 2008, p. 69 
grifo nosso). 


Gostaria de acrescentar à explicação de Paugam, que o significado da 
pobreza é variável também de uma sociedade para outra. O autor em questão 
realizou seu estudo sobre a pobreza em países desenvolvidos, localizados na 
Europa. Por isso, fica patente sua preocupação com o estigma, mais 
especificamente, o auto-estigma das pessoas, as quais sendo pertencentes a uma 
sociedade desenvolvida, aos chamados países ricos, representam a mácula da 
pobreza. 


A contribuição de Paugam (2008) para a teoria da pobreza de Simmel é o que 
ele chamou de “formas elementares da pobreza”, que se expressam pelas seguintes 


categorias. 


1) A estigmatização dos assistidos: compreendendo o estigma social tal como 
Erving Goffman'º o expôs, Paugam acredita que os assistidos são passíveis 
de terem suas identidades deterioradas, considerados como seres inferiores 


aos demais, incapazes. 


2) O modo de integração que caracteriza a situação de pobreza: essa forma 
de integração seria o assistencialismo (o assistencialismo funcional como 
bem enfatizou Simmel é uma forma de controle social.). Forma de controle na 


medida em que o pobre é ajudado pelo estado para que esse sujeito assistido 


'º Para esse autor, “um estigma é, então, na realidade, um tipo especial de relação entre 
atributo e estereótipo” (GOFFMAN, 1988, p.13). Um estigma diferencia o sujeito de forma 
negativa, o estigmatizado assim é identificado na medida em que se afasta do padrão 
socialmente desejável. 


3) 


4) 


a) 


b) 


c) 
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assuma uma função “positiva” na estrutura social, tal como a de consumidor, 


por exemplo, livrando-o da marginalidade. 


O pobre como ser não excluído socialmente: referente a esse tópico, 
Paugam critica o conceito de exclusão social, uma vez que a assistência 
prestada insere os sujeitos em um lugar social, reintegrando-os à estrutura 


social. 


Resistência ao estigma: a resistência varia conforme o estado de 
desqualificação social. Esses estados ou níveis de desqualificação oscilam de 
acordo com os modos de relação com a assistência, que seriam para o 


autor: 


A dos frágeis: definida como uma relação pontual. Em casos emergenciais, 
esses atores sociais recorrem ao auxílio do estado ou da caridade civil. Um 
exemplo seria o caso de catástrofes naturais, ou um desemprego 


momentâneo. 


A dos assistidos: relação regular ou contratual. Os sujeitos já se encontram 
em um processo de dependência em relação ao Estado, ONG's etc. 


A dos marginais: relação infra-assistencial. Nesse estágio, a função dos 
sujeitos em relação à estrutura social é negativa. Ele não conta mais com o 


assistencialismo, pois adentrou para o mundo da marginalidade. 


Esses itens serão explicados posteriormente, dentro da explanação do texto no 


item “O enfraquecimento dos vínculos sociais”. 


5) 


a) 


Definição das condições históricas e sociais: fazem parte do processo de 
desqualificação social (nas sociedades contemporâneas). Para o sociólogo 


francês, o pobre recorre ao assistencialismo devido às seguintes condições: 


O nível de desenvolvimento econômico que conduziria à degradação do 
mercado de trabalho: um equivalente ao conceito de pobre laborioso citado 
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por Laura de Melo e Sousa, aquele que é pobre por que não consegue 


emprego. 


b) A fragilidade dos vínculos familiares (em primeiro plano e em maior 
grau de importância) e sociais: Seria o caso de vários moradores de rua, 


conforme a pesquisa de campo do autor. 


c) Inaptidão do Estado em atender as camadas menos favorecidas; vem à 


tona questão da previdência, e do planejamento governamental. 
O enfraquecimento e a ruptura dos vínculos sociais 


É nesse ponto que Paugam (2008) fornece sua maior contribuição ao 
problema da pobreza, ou como ele muitas vezes prefere denominar, do 
desqualificado social. O autor se refere ao contexto francês, no qual percebe que à 
medida que os atores sociais vão sendo desqualificados no emprego, estes vão se 
tornando menos “sociais”, mais introspectivos, bem como distantes da família. O que 
é especialmente forte no caso dos homens, nos quais aflora um sentimento de 


vergonha." 


Esse sentimento, para Paugam, contribuiria para a criação de uma 
identidade negativa, e consequentemente, um enfraquecimento da sociabilidade 
desses grupos. O medo (temor do fracasso social) é um ponto central na teoria de 
Paugam, pois seria essa uma das principais causas responsáveis pelo rompimento 


dos vínculos sociais. 


O trabalho de Paugam se complementa ao de Goffman, (1988) no tocante ao 
estigma social, embora Paugam não o cite em seu trabalho. A referência ao estigma 
torna-se evidente na seguinte frase: Pessoas que “moram em cidades de má 


reputação, preferem dissimular o nome do bairro, porque se sentem humilhados ao 


“ Essa situação é muito bem ilustrada no filme francês, do diretor Costa-Grarvas chamado 
O corte. No filme, um executivo apavora-se com a perspectiva de perder o emprego que lhe 
propiciava uma vida confortável. A empresa precisa cortar funcionários. O protagonista 
chega ao extremo de assassinar os seus concorrentes ao cargo desejado porque não 
suportava perder sua respeitabilidade, que é atrelada ao status social proveniente do cargo 
ocupado. O filme apresenta o sentimento de humilhação, de não-existência do 
desempregado. 
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serem igualados a pessoas cujo descrédito é do conhecimento de todos.”(PAUGAM, 
2008,p. 73) 


O primeiro fator de descrédito seria o desemprego. Este, por sua vez, afetaria 
a relação com a família, considerando que o desclassificado acreditará não estar à 
altura da família. O desqualificado social compreende três processos não 
necessitando compulsoriamente passar por todos para tornar-se um desqualificado 
social: O primeiro estágio seria o de fragilidade. Este seria definido pela 
dependência do sujeito à Renda Mínima de Inserção (RMl), uma espécie de seguro 
desemprego na França. No entanto, como foi dito anteriormente, é uma relação 
passageira, provisória. Quando este período de dependência dos serviços sociais é 
contínuo, o sujeito encontra-se no estágio dos assistidos. Quando não há 
assistência, e ocorre uma ruptura com os vínculos sociais, surge a figura do 
miserável. “Elas (as pessoas miseráveis) saem das malhas da proteção social e 
deparam-se com situações em grau crescente de marginalidade, onde a miséria é 
sinônimo de dissociação”( PAUGAM, 2008,p. 76) O estágio infra-estrutural seria o 
último estágio de desqualificação social, no qual o destino do sujeito converge para 
a marginalidade. O autor exemplifica com o caso dos moradores de rua, 
alcoolizados e usuários de drogas. O sociólogo ainda fala das vítimas de uma 
“pobreza espiritual”. Ressalta que alguns indivíduos passam do estágio de 
fragilidade (em geral a perda do emprego) para o estágio de ruptura dos vínculos 
sociais sem terem recorrido aos serviços de assistência. Essa derrocada de forma 


tão rápida ocorreria principalmente, devido à instabilidade familiar. 


A perspectiva de Paugam concernente ao pobre como desqualificado social 
(2008) se aproxima do conceito de desfiliação de Robert Castel (1998). Para o autor, 
a população pobre estando inserida no mundo do trabalho em regime assalariado 
acaba por circunscrever o sujeito em um regime de integração social, no sentido 
durkheimiano, em oposição à fragmentação social. No entanto, quando esse 
indivíduo encontra-se em uma situação de desemprego, ou precarização do 
trabalho, torna-se alguém desfiliado, pois o trabalho não mais integra uma dimensão 
constituinte da coesão do tecido social. A esse fenômeno e suas consequências, 
Castel (1998) denomina “nova questão social”. 
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À margem do trabalho e nas fronteiras das formas de troca 
socialmente consagradas - desempregados por período longo, 
moradores dos subúrbios pobres, beneficiados da renda mínima de 
inserção, vítimas das readaptações industriais, jovens à procura de 
emprego e que passam de estágio a estágio, de pequeno trabalho à 
ocupação provisória. (CASTEL, 1998, p. 23) 


A nova questão social diz respeito à insegurança na relação do sujeito com o 
trabalho, e sua falta de perspectiva quando excluído do mesmo. Tal como Paugam, 
Castel sublinha a fragilidade do ator social ao perder seu emprego, pois este, 
aparentemente, leva consigo a perda de vínculos sociais, e da autoestima, na 
medida em que os sujeitos desfiliados serem aqueles que “fracassaram” em sua 


função de integrar-se à sociedade produtivamente. 


Outro sociólogo que produz um texto pertinente sobre a pobreza é Antony 
Giddens, (2001). Para o autor, a pobreza é um objeto bastante difícil de trabalhar em 
termos conceituais. Em busca de sistematizar um conjunto de teorias que nos 
permitam apreender melhor esse tema, ele apresenta termos de classificação 
“objetiva”, tais como pobreza absoluta e pobreza relativa. 


A pobreza absoluta baseia-se em um critério que se propõe como universal: 
as necessidades básicas para a sobrevivência do corpo físico. Uma corrente oposta 
seria a da Teoria da pobreza relativa. Esta defende que não se pode universalizar 
padrões que na realidade são subjetivos. Os itens essenciais para a manutenção de 
um corpo saudável na França ou na Inglaterra são diferentes dos itens fundamentais 
nos países latinos ou africanos. O autor exemplifica nos indicando que na Inglaterra 
as frutas são consideradas artigos de primeira necessidade, enquanto que em vários 
países do mundo as frutas são verdadeiros “artigos de luxo”. Outra observação 
fundamental da teoria da pobreza relativa é a de que os indivíduos possuem 
necessidades nutricionais diversas conforme as atividades executadas no seu dia-a- 
dia. Um executivo que trabalha sentado diuturnamente possui uma necessidade de 
calorias menor do que a de um gari que passa o dia executando um trabalho 


fisicamente cansativo. 


Em termos de mensuração da pobreza, Giddens (2004) adverte de que há 


dois modos de medir a pobreza: uma oficial, com fulcro em dados estatísticos e uma 
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medida Cultural/subjetiva da pobreza, baseada na sensação, no sentimento de 
pertencimento à pobreza. Quando o autor questiona: “Quem são os pobres? Eis a 
sua resposta: É impossível apresentar um perfil para descrever “os pobres"; a face 
da pobreza é diversa e encontra-se em constante mutação.” (GIDDENS, 2004, p. 
317) Ademais, o autor, complementa seu pensamento afirmando que apesar de a 
pobreza ser algo difícil de ser objetivado existe alguns atores sociais que estão mais 
expostos a uma situação de pobreza Seriam esses: os desempregados, idosos, 
doentes, mulheres, crianças, minorias étnicas. É nesse momento que Giddens 
(2004) parece sugerir sua explicação sociológica da pobreza. Para ele, as teorias 
explicativas da pobreza podem ser divididas em duas correntes: a que considera o 
pobre como produtor de sua pobreza (culpabilização da vítima) e a que atribui a 
pobreza a condições estruturais (culpabilização do sistema). As teorias de 
culpabilização das vítimas eram o cerne de medidas como as Casas dos pobres do 
século XIX, que se sustentavam na crença de que uma pessoa era pobre por ser 
incapaz, seja por impossibilidade física, intelectual ou moral, de modo que as 
desigualdades sociais eram percebidas como algo natural. Segundo Giddens : 


Tal concepção ressurgiu, a partir dos anos 70 e 80, à medida que a 
ênfase política colocada na atividade empresarial e a ambição 
individual recompensou aqueles que obtiveram sucesso” na 
sociedade e responsabilzou aqueles que o não fizeram 
(GIDDENS, 2004, p. 319) 


Nesse processo, buscaram-se explicações para a pobreza no estilo de vida 
dos pobres. É o caso de Oscar Lewis, o qual desenvolveu a idéia de que existiria 


uma cultura da pobreza. 


í 


Para Lewis, a pobreza não é o resultado de inadequações 
individuais, mas de uma atmosfera social e cultural mais lata na qual 
as crianças pobres são socializadas. A cultura da pobreza é 
transmitida entre gerações por que os jovens desde cedo não vêem 
razão para aspirar algo mais. Em vez disso, resignam-se fatalmente 
a uma vida de empobrecimento. (GIDDENS, 2004, p.319) 


Giddens (2004) critica a tese da cultura da pobreza e sua variação, a tese da 
cultura da dependência. Esta tese, desenvolvida pelo sociólogo Charles Murray, 


afirma que o auxílio do governo através da previdência engendrou uma cultura de 
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dependência na qual os sujeitos conservam-se fora do mercado de trabalho por 
saberem que serão socorridos pelo Estado. Isso traria um enorme prejuízo 
econômico, além de não estimular “sua ambição pessoal e capacidade de auto- 
ajuda” (GIDDENS, 2004, p. 319) 


Entre as mais profícuas análises sociológicas da pobreza está o estudo de 
Wacquant (2001) Prisões da Miséria. Neste, o autor desnuda as relações 
subjacentes à política de criação do Estado Penal, cujo objetivo seria camuflar o 
fracasso da política sócio econômica que busca incluir de forma perversa parte da 
população.. Esta inclusão se dá na tentativa de impor às camadas baixas empregos 
precários, baixas remunerações. Trata-se de um processo de inculcação onde o 
pobre, especialmente os negros e os imigrantes, ou seja, tipos indesejáveis, tem por 
opção aceitar subempregos, profissões insalubres e perigosas ou entrar para O 
submundo do crime. Caso enverede para esse segundo caminho, o Estado Penal 
optará por encarcerar esse indivíduo engendrando a sensação de bem-estar e 
proteção para as classes dominantes. Tal como foi exposto no estudo de Zaluar 
(1994), o respeito dentro da comunidade pobre é conquistado quando um 
trabalhador faz o possível para assegurar sua posição de provedor da família, e para 
tanto aceita qualquer tipo de emprego, visto que mais prejudicial que a sujeição a 
ofícios penosos e inseguros é ser rotulado como vagabundo, que nos contextos de 
atuação do Estado Penal significa o mesmo que potencialmente perigoso; provável 


marginal. 


Uma forte característica do Estado Penal é a redução dos programas sociais, 
uma progressiva retirada do Estado na economia e um aumento do aparato policial 
repressor. (Ocorre um processo de criminalização da miséria: pequenos delitos são 
intolerados, percebidos como violência, enquanto a precarização do trabalho, o 
árduo acesso a serviços de saúde não são compreendidos enquanto violência nem 
tampouco os crimes de colarinho branco causam a mesma indignação à população 
em geral. Para Wacquant (2001) o thatcherismo teria influenciado diretamente a 
futura implantação do Estado Penal em outros países europeus, embora concentre 
também sua pesquisa nos Estados Unidos onde a visualização das questões 


supracitadas são mais evidentes. 
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A questão da redução do “braço do Estado”, dos direitos sociais, das políticas 
públicas voltadas para o social são uma característica do que Bauman (2010) 
denomina de Modernidade Líquida. Nesta, as funções que outrora eram atribuídas 
ao Estado tornam-se dever do indivíduo: “Assim, espera-se que eles divisem 
soluções individuais para problemas socialmente produzidos, e que o façam de 
modo específico, usando suas próprias habilidades e recursos particulares.” 
(BAUMAN, 2010, p. 59). Nesse contexto, Bauman afirma que os pobres são 
classificados como consumidores defeituosos, como pessoas incapazes de gerir 


bem sua própria vida. Percebe-se uma vez mais a culpabilização da pobreza. 


Em nosso país, a situação dos economicamente frágeis torna-se mais 
delicada por que aqui não houve realmente o que poderíamos chamar de um Estado 
de Bem Estar Social que protegesse o cidadão. Pode-se acrescentar ao quadro 
político brasileiro as relações patrimonialistas, forma de trabalho baseada na 
influência pessoal como bem disserta Sérgio Buarque de Holanda (1995) em Raízes 
do Brasil. Isso configura uma realidade que Vera Telles (2001) intitula “incivilidade” 


que se apóia, em um imaginário que: 


Fixa a pobreza como marca da inferioridade, modo de ser que 
descredencia indivíduos para o exercício de seus direitos, já que 
percebidos numa diferença incomensurável, aquém das regras de 
equivalência que a formalidade da lei supõe e o exercício de direitos 
deveria concretizar.(TELLES, 2001, p. 21). 


A pobreza é um problema complexo, possuindo raízes históricas, políticas e 
econômicas. Com esse capítulo, procuramos incitar uma reflexão sobre o pobre, 
sujeito social e a teia de significações, as quais ele está vinculado. Como foi 
exposto, a identidade do pobre é algo relativo, que muda conforme o tempo e o 
espaço. Se durante a Idade Média, significava uma atalho para a salvação através 
da caridade, no decorrer da Revolução Industrial passou a ser instrumento do 
desenvolvimento por meio de sua força de trabalho, mas, entretanto, foi-lhe negado 


o direito de usufruir de suas benesses. 


O Estado de bem-estar na Inglaterra, França e Alemanha, para Marshall 
(1967) significou, apesar das restrições ao mercado livre não serem intrinsecamente 
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boas, “uma sociedade comprometida com a 'participação justa' e com a distribuição 
de renda real que se podia justificar racionalmente e não era resultado imprevisível 
das forças supostamente cegas de um mercado competitivo no qual cada um tinha o 
direito de tomar para si quanto pudesse.” (Marshall, 1967, p. 200). Com a crise do 
Estado de bem-estar nos anos setenta, as ideologias liberais avançam propondo 
uma diminuição da participação do Estado na economia, favorecendo a elevação da 
pobreza. No Brasil, não é possível falar da existência de um Estado de bem-estar. 
Contudo, foi durante a década de 30 que o Estado interveio mais fortemente nas 
relações de trabalho, no estímulo à educação e ao desenvolvimento dos direitos 
sociais. As conquistas referentes aos direitos sociais alcançadas durante o século 
XX e o investimento em programas assistencialistas tem, em tempos de crise, 
sustentado alguma estabilidade ao nosso país. Porém, embora ocorram medidas 
paliativas contra a miséria, deve-se ressaltar que a pobreza é, sobretudo, um reflexo 
das desigualdades sociais, da ineficiência das políticas públicas e do acesso 
desigual ao capital cultural, bem como uma marca de segregação e estigma. 
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2.4 Uma história da pobreza 


Segundo Laura de Melo e Sousa (1983), a miséria sempre existiu, estando 
livre dela apenas algumas sociedades primitivas, o que se sustenta na pesquisa de 
Alexandre Vexliard, Introduction à La sociologie Du vagabondage, Paris, 1956, a 
qual ela cita como fonte. Segundo a historiadora, foi durante e Idade Média que 
surgiu o termo pobre com a conotação moderna que hoje possui. “durante séculos, 0 
pobre havia sido o pobre de Cristo, o coitadinho que merecia ajuda e com o qual a 
população das vilas convivia sem escândalo.” (MELO E SOUZA, 1983, p. 51) Assim 
como Marx expõe em A origem do capital, a autora assinala a diferenciação que 
havia, na baixa Idade Média, entre pobres inválidos e pobres vagabundos. Contudo, 
durante a era medieval, a caridade para com esses sujeitos era motivo de júbilo, 


algo pessoalmente louvável, agregando capital simbólico ao bem-feitor. 


Entretanto, durante as transformações do século XII, com o processo de 
urbanização, desenvolvimento das economias monetárias, transformações na 
propriedade rural, o pobre emergiu como um problema social. Outrora, ele era o 
personagem central do que a autora chamou de economia da salvação. “A 
humanidade medieval não buscava igualdade; a pobreza era uma riqueza espiritual, 
e o pobre, um intermediário entre o rico e Deus, daí a enorme preocupação com as 
esmolas.” (MELO E SOUZA,1983, p. 52.). No século XIV a pobreza não é mais 
considerada como um conjunto de infortúnios individuais, visto que os pobres se 


tornam demasiadamente numerosos, vítimas da fome e da peste européia. 


Entre os séculos XIl e XIV, surge na Europa uma nova categoria de pobre: o 
“pobre laborioso”. Aquele já explicado por Karl Marx, o qual fora expropriado da terra 


em que produzia o seu sustento e o de sua família. 


O homem pobre expropriado não era inválido, e almejava ter acesso 
ao trabalho, mas muitas vezes não o conseguia: mais do que nunca, 
eram claras as condições estruturais que faziam dele um 
desocupado, um biscateiro intermitente e, no limite, um mendigo, um 
vagabundo, um criminoso. ( MELO E SOUZA,1988, p. 53) 
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Nesse contexto de transformações na Europa, o trabalho passa a ser encarado 
como obrigação de todo homem pobre não portador de deficiência física grave. A 
partir desse momento, o pobre deixa de ser visto como vítima, como a ponte entre o 
abastado e a divindade. No século XIII, a palavra vadio passa a ter uma significação 
extremamente pejorativa. Segundo Laura de Melo e Souza, equivalente em alguns 
casos ao construto de marginalidade, sendo respaldado na célebre frase de Mollat' 
“Tolerava-se o mendigo, mas odiava-se o vagabundo” reforçando assim a idéia de 
que o mendigo, só esmola por conta de não possuir condições físicas de trabalhar, 
como é caso dos cegos, dos idosos, deficientes motores. De acordo com Mollat, 
teria sido esse o clima que precedeu a Lei moral do trabalho. O vadio tornara-se 
então repudiado, especialmente por ser alguém instável: às vezes trabalha, outras 
vezes não, (pelo fato de nem sempre existir emprego para todos) não reside sempre 
no mesmo logradouro (as redes migratórias eram constantes em busca de 
emprego), algumas vezes comete pequenos delitos, mas não é constante em 


nenhuma dessas atividades. 


Como a pobreza tornou-se evidentemente estrutural na Europa, não tardaram 
em surgir medidas que combatessem a vagabundagem, sendo emblemático o caso 
da Inglaterra que em 1388 impunha uma lei na qual os pobres eram obrigados a 
fixarem-se em uma residência que aliás foi promovido também em 1405 e 1509. 
Ocorria amiúde também o fato de os “vadios serem obrigados a trabalharem 
gratuitamente, surgindo ulteriormente um novo castigo: o envio desses sujeitos a 


galés!*. 


Um fator essencial de nossa análise acerca da pobreza em âmbito histórico 
se refere às transformações advindas da Revolução Industrial do século XVIII. Karl 
Polanyi (1980), tendo como lócus de sua pesquisa a Inglaterra, aponta que esse 
processo na medida em que avançou desordenadamente em termos de 


desenvolvimento técnico-científico deixou à margem desse processo a população de 


'2 Citado por Laura de Melo de Souza. Lês pauvre au Moyern- age- Étude Sociale, Paris, 
1978. 

'º Galés eram barcos movidos a remo. Os remadores eram prisioneiros que realizavam 
trabalhos pesados e eram chicoteados quando não obedeciam. Os prisioneiros eram 
frequentemente marcados a ferro e devido aos maus tratos, possuíam curta expectativa de 
vida. 
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menor poder aquisitivo. Obteve-se um quadro no qual o liberalismo colaborou para 
um progresso não regulado, desarticulado com as necessidades das camadas 
baixas, incapaz de prover de forma plena um Estado de bem-estar social (Welfare 
State) 


Jacques Donzelot (1986) em A Polícia das famílias em seu capítulo terceiro 
intitulado O Governo Através da Família disserta sobre a gênese da ação filantrópica 
e de que modo esta veio a substituir a caridade. Ao invés da repressão aberta, 
doação de donativos, cuidado com os idosos, ou seja, formas de auxílio pautados na 
humilhação do outro; surgem grupos vinculados à burguesia que promovem 
assistência às crianças, normas preservadoras e estímulo à poupança, atividades 
estas não mais esporádicas, mas inseridas no cotidiano. A partir de 1840, diversas 
leis foram criadas no intuito de conceder maior poder aos filantropos em sua “tarefa” 


de exercer controle social. 


Referente ao vagabundo no Brasil, Laura de Melo e Souza (1983), afirma 
durante o período colonial o Brasil foi um verdadeiro “ergástulo de delingquentes”. 
Isso por conta de Portugal, com sua legislação duríssima com relação à punição dos 
pobres vadios, ter feito da prisão ultramarina um mecanismo de resolver dois 
problemas. Um era a presença desagradável de vadios e delinquentes em Portugal, 
e o outro era a necessidade de pessoas para habitarem a colônia. Como podemos 
constatar: “O alvará de 1536, de D. João Ill determinava que os moços vadios de 
Lisboa que andavam na Ribeira a furtar bolsas e a fazer outros delitos' fossem 
desterrados para o Brasil.(MELO E SOUZA, 1983, p. 58.) 


O processo de pauperização que ocorria na Europa do século XIV trouxe para 
Portugal a perspectiva da utilização dos pobres nas colônias. Não obstante, o, tipo 
de exploração implantada por Portugal calcada no latifúndio, mão-de-obra escrava 
negra, monocultura de cana-de-açúçar, voltada pro mercado externo necessitava de 
homens que dispusessem de um alto cabedal para enquadrarem-se neste sistema 
de exploração. Porém, a maioria da população não se encaixava neste perfil 
socioeconômico a qual não era nem escrava nem detentora de terra. Foi esta 
população que Laura de Melo e Souza intitulou de desclassificados. Ou seja, essa 


população: 
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Ocupou as funções que o escravo não podia desempenhar, ou por 
ser antieconômico desviar mão-de-obra da produção, ou por colocar 
em risco a condição servil: funções de supervisão (o feitor), de 
defesa (o policiamento (capitão- do —-mato), milícias e ordenanças), 
e funções complementares à produção (desmatamento, preparo do 
solo para o plantio).(MELO E SOUSA, 1983, p. 63) 


Alguns desses homens viviam em estado de miséria, sobrevivendo de uma 
agricultura de subsistência “mesquinha e esporádica que, muitas vezes, mal 
conseguia impedir com que morressem de fome.” (MELO E SOUSA, 1988, p. 63). Já 
que essa agricultura local não era suficiente para prover o sustento das famílias, 
surgiam ofícios destinados, especialmente com o intuito de ocupar essas pessoas, 
que, na qualidade de vadios, estavam onerando o Estado. Medidas essas tão 
conhecidas e ainda hoje utilizadas: construção de estradas, manutenção e 
desenvolvimento de presídios, construção de obras públicas, emprego na lavoura, 
bem como trabalho como guarda pessoal, (quando surge a figura do jagunço), 
expansão territorial e trabalho nas milícias. Nas Minas Gerais, as principais 
ocupações exercidas eram: “O garimpo e a faiscagem!*, que mal davam para o 
sustento”. (MELO E SOUZA, 1988, p. 70). 


No tocante ao desclassificado social no Brasil moderno e contemporâneo 
Rufino dos Santos (2004) nos apresenta um trabalho interessante, tendo o pobre 
como objeto principal de seu estudo. Joel Rufino analisa várias definições de pobre, 


as quais ele vai paulatinamente desconstruindo: 


Pobres são os despossuídos, não de qualquer posse, mas de 
território, de casa, de emprego (embora não de trabalho) de local, 
(embora não de lugar) de família (embora não de nome) e enfim, do 
próprio corpo (no caso dos escravos e servos da Colônia e Império). 
São em suma, um estado nômade ou vagabundo — e é curioso 
como “se virar” designa geralmente, para os pobres, o ato de 
trabalhar. Pobre é quem se vira (já o miserável não tem essa 
capacidade) e isso demarca um lugar preciso, quantificável, na 
estrutura social. Pobre é quem só tem amigos pobres. Pobre é quem 
mora em locais pobres (os territórios da pobreza). (RUFINO DOS 
SANTOS, 2004, p.29) 


'* A faiscagem era a atividade de catar nos rios pequenas pedras de ouro ou diamante. 
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A definição acima, que para Rufino é a mais comum, é desconstruída. 
Discutindo a nomenclatura do pobre, rejeita o termo vagabundo por não ser um 
vocábulo adequado, uma vez que designa apenas uma característica do pobre: a 
ausência de endereço fixo. Relata que a palavra vadio designa os que não 
trabalham ou não escravo brasileiro. Contudo, no período colonial, o pobre não era o 
escravo e sim, um grupo que não era nem senhor nem escravo, possuindo um 
status muitas vezes inferior ao do escravo. Para o autor, uma característica que 
melhor se ajusta ao pobre é a inutilidade. Como já explicitado anteriormente, esta 
inutilidade é veementemente negada por Laura de Melo e Souza (1983), ao 
investigar o falso fausto das Minas Gerais. A autora constatou a utilidade do pobre 
para o governo e para a sociedade civil, sujeitando-se às mais terríveis condições de 
trabalho, como visto no item anterior. Posteriormente, a autora define o pobre como 


desclassificado" tal com Rufino dos Santos também o faz. 


Também critica a classificação do pobre como excluído, posto que um ser 
social não pudesse estar excluído da sociedade estando incluído numa situação de 
pobreza e dificuldades. A afirmação de Rufino dos Santos (2004) encontra 
sustentação na teoria social de Elias (1994) quando este afirma que a constituição 
da individualidade se dá na sociedade, sendo impossível separar-se, excluir-se da 
mesma. O termo excluído para o autor omite um fato real que é a exploração 


econômica, em muito responsável pela pobreza. 


Além da questão econômica e material, uma das características relacionadas 
ao signo da pobreza concerne à negritude. Em Sobrados e Mocambos, Gilberto 
Freyre (1961) ilustra seu ensaio com um exemplo emblemático. Um capitão-mor 
antes de assumir o referido cargo “era negro”, agora que atingiu tão grandiosa 
patente não mais era identificado como tal, considerando a impossibilidade de um 
negro na sociedade imperial alcançar tamanho prestígio e poder, evidenciando, 
assim, que o racismo quando vinculado à pobreza é potencializado. Um exemplo 


está na apresentação de Joel Rufino quando ele, ao falar de si e de sua família 


'S O termo desclassificado utilizado na literatura acadêmica brasileira aproxima-se com o de 
desqualificado social de Paugam e ambos tocam na questão do estigma social levantada 
por Goffman. 
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descreve o que era ser negro e o que era ser pobre. Afirmara que sua família tinha 
sido proveniente de “uma pobreza grande”, o pai, catador de caranguejo, a mãe, 
favelada. Para serem respeitados socialmente, deveriam “deixar de ser negro”. Em 


suas palavras: 


Para se classificar, ainda que por baixo, meu pai assimilou diversas 
lições: não beber estudar a noite e entrar para a igreja Batista. [...] 
Não nos considerávamos exatamente pobres. Nem negros (ou 
pretos ou criolos) embora fôssemos todos escuros em graus 
variáveis. Esses qualificativos se aplicavam sempre “aos outros”, 
aos do fim da rua. Minha mãe deve ter dito mais de uma vez: somos 
negros de alma branca. [...] Era sua maneira de dizer: não se deixe 
aprisionar por essa condição que chamamos negro. (RUFINO DOS 
SANTOS, 2004, p. 17). 


No relato de Joel Rufino dos Santos!” (2004), os pais para serem 
considerados como pessoas “distintas”, respeitáveis, deveriam seguir uma rígida 
disciplina moral. (Não beber, estudar, tornar-se religioso). Para que sua família 
galgasse a posição de estabelecidos!”, deveriam seguir as normas de 
comportamento dos mesmos. Não bastava que se fosse religioso, a religião deveria 
ser uma socialmente valorizada. Em outro trecho, o autor nos conduz a um 
pensamento de seu pai. “Ele sempre detestou a Bahia, que achava imunda e cheia 
de macumbeiros.” (SANTOS, 2004, p. 17). Além da religião cristã (as religiões 
africanas representavam um desprestígio), a educação é um fator que perpassa a 
classificação social do pobre. 


'º Joel Rufino dos Santos (2004) ressalta a relação entre pobreza e negritude. Como 
intelectual negro que fora pobre, essas questões epistemológicas foram também biográficas. 
O autor é historiador e foi professor de pós-graduação em Ciências Humanas da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Atualmente, leciona Literatura Brasileira e 
História da Comunicação nas faculdades de Letras e Escola de Comunicação da UFRJ. 
Nasceu no Rio de Janeiro em 1941. E doutor em Comunicação e Cultura pela mesma 
instituição. Em 1960 participou da elaboração coleção de livros didáticos "História Nova”, 
bastante inovadora o que desagradou a ditadura militar culminando na prisão de Rufino. Fez 
parte da Secretaria Extraordinária de Defesa e Promoção das Populações Negras do Estado 
do Rio de Janeiro (1991/92) ocupou o cargo de presidente na Fundação Cultural Palmares 
do Ministério da Cultura.E autor de obras em diversas áreas: livros infanto-juvenis com 
temática africana, (tais como Gosto de Africa); tendo escrito sobre Literatura, racismo e 
História e Sociologia. 


“ Estabelecidos no sentido adotado por Norbert Elias e Scottson. O grupo integrado, aceito 
socialmente. 
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Um estudo relevante concernente à vivência do pobre foi a tese de 
doutoramento de Alba Zaluar (1994) realizada no início da década de oitenta do 
século XX. Esta concentra-se na pobreza urbana, produzindo uma etnografia no 
conjunto habitacional Cidade de Deus, na qual são explorados os seguintes 
aspectos: o significado da pobreza para os sujeitos da pesquisa (a diferenciação 
entre trabalhadores pobres e bandidos); a relação dos moradores com os políticos 
(clientelismo e “compra” de voto); política habitacional (o contexto da remoção de 
moradores das favelas para as moradias populares- os conjuntos habitacionais); 
formas de associações populares (vizinhança, agremiações, etc); relações de 
trabalho (para se distinguirem dos marginais, os moradores se sujeitam a exercerem 
ocupações desprestigiadas e muitas vezes não regulamentadas, tais como 
ambulantes, biscateiros, empregadas domésticas, entre outras). Ademais, é comum 
o exercício de múltiplas atividades, vários subempregos para assegurar o sustento 


familiar. 
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3. Entre o estigma e o desejo de distinção: o desejo de distinguir-se das 


práticas populares na obra O Cortiço 


Erving Goffman (1988) em Estigma, notas sobre a manipulação da identidade 
deteriorada, lembra que a origem da palavra estigma advém dos gregos, e era 
utilizada para referir-se a alguém que era marcado, identificado socialmente como 
ser indesejável por motivo de alguma falta moral cometida. O pobre não seria então 
um ser socialmente estigmatizado? Para esse autor, “um estigma é, então, na 
realidade, um tipo especial de relação entre atributo e estereótipo” (GOFFMAN, 
1988, p.13). Um estigma diferencia o sujeito de forma negativa, o estigmatizado 
assim é identificado na medida em que se afasta do padrão socialmente desejável. 
“Assim, deixamos de considerá-lo criatura comum e total, reduzindo-o a uma pessoa 
estragada e diminuída. Tal característica é um estigma, especialmente quando o seu 
efeito de descrédito é muito grande.” (GOFFMAN, 1988, p.12). 


Ao que Goffman ressalta: “Construímos uma teoria do estigma, uma ideologia 
para explicar a sua inferioridade e dar conta do perigo que ela representa, 
racionalizando algumas vezes, uma animosidade baseada em outras diferenças, tais 
como as de classe social.” (GOFFMAN, 1988, p. 15). As classes populares são 
frequentemente estigmatizadas. A não capacidade do pobre de constituir poupança, 
não conseguir assegurar um padrão de vida confortável é amiúde posta como culpa 
do ator social, o que vai ao encontro da teoria social da culpabilização da vítima, 
teoria já apresentada por Giddens (2004). Foi esta teoria a que, segundo Chalhoub 
(1996), predominou no período do final do século XIX. O estigma da pobreza se 
expande à suas manifestações culturais típicas, seu tipo de moradia, suas 
características identificáveis e facilmente estereotipadas. Neste capítulo veremos um 
pouco da dinâmica entre distinção e estigma. Iniciamos com uma exposição do 
cenário referente ao contexto da obra O Cortiço e posteriormente discutiremos a 


questão dos capitais!* que propiciam diferenciação entre os personagens. 


8 Esses capitais são valores simbólicos que possuem relevância dentro de um determinado 
campo, ou contexto particular. Ver: BOURDIEU. Algumas propriedades dos campos. In: 
“Questões de Sociologia. Rio de Janeiro: Marco Zero Limitada, 1983. p.89-161. 
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Falaremos um pouco do processo de urbanização acelerada, o qual é pano de 
fundo da obra O Cortiço. Nicolau Sevcenko em seu clássico Literatura Como Missão 
descreve com um sugestivo título “Inferno social”, o contexto social em que foi 
ambientado o referido romance. Para o historiador, o país ansiava por desenvolver- 
se, o que aconteceu de forma acelerada e desordenada. A promessa desse 
desenvolvimento, no caso, urbano, atraiu um enorme contingente de moradores 
para a cidade do Rio de Janeiro. Em outros termos: A “especulação fiduciária que se 
seguiu à instauração da República atuou como um catalisador populacional, atraindo 
aventureiros e mão-de-obra desocupada de toda parte. (SEVCENKO, 1999, p. 51). 
O resultado foi o aumento populacional entre os anos de 1890 e 1900, quando a 
população local aumentou de 522.651 para 691.565 pessoas. Não obstante, o relevo 
da cidade composto de áreas acidentadas e pantanosas dificultava a construção, na 
área, de prédios resistentes. Conforme Sevcenko, já em 1882, havia mais pessoas 
na cidade carioca do que habitações para as mesmas residirem. Não fosse o 
bastante o problema do espaço, as doenças como malária, tuberculose, lepra, 
varíola e a terrível febre amarela eram presença constante nas vidas dos moradores, 
sobretudo, devido às condições insalubres de suas residências. Sobre isso, 
Sevcenko reproduz um discurso de Visconde de Taunay: 


Carência dos moradores e alojamentos falta de condições 
sanitárias, moléstias (alto índice de mortalidade), carestia, fome, 
baixos salários, desemprego, miséria: eis os frutos mais acres desse 
crescimento fabuloso e que cabia à parte maior e mais humilde da 
população provar. (SEVCENKO, 1999, p. 54) 


Grande parte da população que buscava na então Capital da República uma 
oportunidade de emprego acabava por residir em cortiços. Habitações 
extremamente pequenas e desconfortáveis, cujas condições de higienização eram 


igualmente precárias. 
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Eitrs, foder a. 


A Gasalfia NOIR. Ele 4 ! 
Tod as cdr gado 
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A 


Fotografia de SEsE carioca no final do século XIX 
Fonte: http://nwwquesaeerante.com.br 


Um fator importante para compreendermos o surgimento dos cortiços é a 
valorização do espaço urbano. Em 1904, a especulação imobiliária pressionou para 
que pudesse tomar posse, através da compra, das grandes residências da zona 
central da cidade do Rio de Janeiro. Nesse processo, a imprensa foi bastante 
incisiva em suas campanhas “pró-modernidade”, como podemos observar nas 


palavras de um jornalista do Jornal do Comércio, Alcindo Guanabara: 


E a partir de então que começam a pulular os infernais 
pandemônios que são as hospedarias e as casas de cômodos", em 
que predominava uma revoltante promiscuidade dormindo 
frequentemente em um só leito ou em uma só esteira toda uma 
família. (SEVCENKO, 1999. p. 56) 


É interessante a comparação entre dados da realidade apresentado por Nicolau 
Sevcenko e a ficção retratada por Aluísio Azevedo no que tange à descrição dos 
cortiços cariocas. 


Não obstante, as casinhas do cortiço, a proporção que se 
atamancavam, enchiam-se logo, sem mesmo dar tempo a que as 
tintas secassem. Havia grande avidez em alugá-las; aquele era o 
melhor ponto do bairro para a gente do trabalho. (AZEVEDO, 1995, 
p. 26) 
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Durante a Belle époque carioca, o desejo de aparentar para o mundo e para 


si mesmos que o Brasil estava se tornando uma terra “adiantada” era tão 


exacerbado que, na imprensa eram comuns reportagens criticando os hábitos dos 


populares. 


A população do Rio que, na sua quase unanimidade, felizmente ama 
o asseio e a compostura, espera ansiosa pela terminação desse 
hábito selvagem e abjeto que nos impunham as sovaqueiras suadas 
e apenas defendidas por uma simples camisa meia “sic” rota e 
enojante “sic”, pelo nariz do próximo e do vexame de uma súcia de 
cafajestes em pés no chão (sob o pretexto hipócrita de pobreza 
quando o calçado está hoje a 5 $ o par e há tamancos por todos os 
preços). (SEVCENKO, 1999, p. 34) 


Aqui mais uma vez, a ficção não difere da realidade. 


“O Miranda rebentava de raiva. 

-Um cortiço! — exclamava ele, possesso- Um cortiço! Maldito seja 
aquele vendeiro de todos os diabos! Fazer-me um cortiço debaixo 
das janelas!... Estragou-me a casa, o malvado! (AZEVEDO, 1995, p. 
26) 


Aqueles moradores que “manchavam” a cidade com a marca moral do 


desleixo e da sujeira são duramente criticados pela imprensa. Nesse fragmento de 


texto, percebemos o que pode ser interpretado como uma campanha de 


higienização da pobreza, quando o autor fala que a pobreza não é desculpa para ser 


sujo e desarrumado (andar descalço pela cidade). É interessante observar a 


mudança de sentimento da população carioca em finais do século XIX e início do XX 


em relação ao pobre, exposta na seguinte afirmação. “Já se foi o tempo em que 


acolhíamos com uma certa simpatia esses parentes que viam descalços e mal 


vestidos, falar-nos de seus infortúnios e de suas brenhas”( SEVCENKO, 1999, p. 34) 


O sentimento do dever cristão da caridade foi suprimido pelo desejo de tornar-se 


civilizado, chic. “Agora, porém, a Cidade? mudou e nós mudamos com ela e por ela.” 


?(Idem) 
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As portas das latrinas não descansavam, era um abrir e fechar de 
cada instante, um entrar e sair sem tréguas. Não se demoravam lá 
dentro e vinham ainda amarrando as calças ou as saias; as crianças 
não se davam ao trabalho de lá ir, despachavam-se ali mesmo, no 
capinzal dos fundos, por detrás da estalagem ou no recanto das 
hortas. (AZEVEDO, 1995, p. 17) 


Percebemos durante a narrativa literária, a “denúncia” do ambiente insalubre, 
favorável a proliferação de doenças. Faz-se presente no discurso a associação 
imediata entre pobreza, sujeira e doença. 


Referente ao contexto social e histórico da obra naturalista, cabe lembrar que 
a cultura popular era considerada como um verdadeiro estigma. Ela declarava a 
origem social dos grupos. O popular é tido como exótico e inferior. A este respeito 
Sevcenko relata: 


Não era de se esperar, igualmente, que essa sociedade tivesse 
tolerância com as formas de cultura e religiosidade populares. Afinal, 
a luta contra a 'caturrice', a “doença”, o “atraso”, e a “preguiça era 
também uma luta contra as trevas e a ignorância, tratava-se da 
definitiva implantação do progresso e da civilização. (SEVCENKO, 
1999, p.33) 


O texto de Nicolau Sevcenko aponta para o que “[...] comumente chamamos 
de distinção, uma certa qualidade, [...] de porte e de maneiras é de fato diferença, 
separação, traço distintivo, resumindo, propriedade relacional que só existe em 
relação a outras propriedades.”( BOURDIEU,1996, p. 18) Os sujeitos sociais estão 
inseridos no que o Bourdieu (1996) denomina de espaço dos possíveis. Dentro da 
posição que os atores sociais ocupam no campo?”, tendem a tomar atitudes 
conforme o habitus no qual foram engendrados. “os habitus são diferenciados; mas 
também diferenciadores.” (Idem) Essas práticas distintivas se manifestam, por 
exemplo, quando o sujeito fala, como fala e com quem fala, quando se alimenta, do 


que se alimenta e como se alimenta. Isto constitui forte elemento classificatório, 


'º É uma categoria de Bourdieu que se explica entre outras coisas pela definição de disputa 
e de interesses específicos. Para que um campo funcione é preciso que existam pessoas 
aptas a disputar o jogo, com conhecimento das regras. 
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onde os dominantes arbitram seus gostos e práticas como sendo os únicos 
legítimos, e a crença dos dominados na mesma sentença alicerça o que Bourdieu 


denomina violência simbólica. 


No estudo sociológico denominado A Distinção: crítica social do julgamento, 
Pierre Bourdieu (2008) disserta sobre a construção do que ele denominou como 
“modo legítimo”. Esse modo legítimo seria um distintivo, uma marca de classe. Algo 
que faz com que as pessoas que comunguem desse status considerem-se 
diferentes das demais, que sustentem uma suposta superioridade, e façam os outros 


sujeitos acreditarem que eles assim o são. 


O social para Bourdieu é um campo de tensões onde os sujeitos que ocupam 
a posição de dominantes visam, através de suas práticas, ideologias e discursos, 
sustentar essa posição prestigiosa. Essa manutenção ocorre principalmente pela 
desclassificação do outro, de forma que a verdade do grupo dominante tende a ser 
imposta e objetivada como a verdade e os valores do grupo vencedor são 
convertidos em valores legítimos. Vale destacar dois pontos importantes na 
construção dessa distinção: a competência cultural e o capital escolar. A 
competência cultural envolve um conjunto de saberes, que estão além dos 
ensinados em ambiente escolar. Entretanto, o capital escolar é importante para que 
se tenha excelência nesses outros saberes. O capital escolar é desigual para os 
indivíduos, tendo em vista que existe uma esfera de socialização anterior à escola: a 
família. E esta já possibilitou um ganho de capital cultural, o qual é diferenciado 
conforme as origens sociais. Assim, uma criança proveniente das classes populares, 
cujo capital cultural é desprestigiado pelo capital escolar tem menor probabilidade de 
obter o domínio da norma culta, da etiqueta, da apreciação das artes (ou seja, 
competência cultural, típico do capital cultural das elites do que uma criança 
proveniente das classes altas. Dessa forma, a aquisição do capital escolar, que 
depende do capital cultural fornecido primeiramente pela família, é desigual. É sob 
esse alicerce desigual, que os sujeitos irão ocupar suas posições dentro do campo e 


construir seu habitus. 


Para Bourdieu (2008) a diferente apreciação do mundo realizada pelos 


grupos faz com que estes sejam também diferentemente classificados. Por contar 


q 


com um capital cultural menos privilegiado, o pobre é vítima de uma estigmatização, 
uma vez que o pobre é identificado superficialmente pelas pessoas de acordo com a 
negação dos seguintes itens: 


a) o domínio da norma culta; 
b) a utilização de bens duráveis de alto valor aquisitivo; 
c) conhecimento de uma cultura erudita bem como suas manifestações, tais como 


música clássica, apreciação de obras de arte, etc. 


Para a concretização dos itens a e c, temos como a forma mais evidente de 
exposição de tais habilidades o diploma de ensino superior. Que é tanto mais 
valorizado conforme for o prestígio do curso que fora concluído. O que corrobora a 
idéia estigmatizante de que o pobre é mal-educado, desprovido de “cultura”. Ou 
mesmo a noção de que o pobre se mantém nesta condição, devido a sua 


incompetência. 


Na literatura, encontramos um exemplo claro do que nos fala Sevcenko, bem 
como da imposição do modo legítimo que nos relata Bourdieu. Isso ocorre em O 
Cortiço. É pertinente uma comparação entre a descrição de duas personagens 
femininas do cortiço, Pombinha e Paula (Bruxa), no intuito de perceber que Paula é 
a representante do saber popular (benzedeira), da cultura indígena (cabocla), e 
Pombinha, a representação da cultura erudita e do biótipo europeu. 


Seguia-se a Paula, uma cabocla velha, meio idiota, a quem 
respeitavam todos pelas virtudes de que só ela dispunha para 
benzer erisipelas e cortar febres por meio de rezas e feitiçarias. Era 
extremamente feia, grossa, triste, com olhos desvairados, dentes 
cortados à navalha, formando ponta, como dentes de cão, cabelos 
lisos, escorridos e ainda retintos apesar da idade. Chamavam-lhe 
“Bruxa”. (Grifo nosso Idem, p.40) 


Segue-se a descrição de Pombinha: 


Chamavam-lhe Pombinha. Bonita, posto que enfermiça e nervosa 
ao último ponto; loura, muito pálida, com uns modos de menina de 
boa família. A mãe não lhe permitia lavar, nem engomar, mesmo 
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porque o médico a proibira expressamente. (Grifo nosso, Idem, p. 
41) 


Enquanto Pombinha era loura e bonita, Paula era feia, grossa e triste. 
Enquanto Paula era trabalhadora, Pombinha era ociosa. E para melhor desnudar a 
relação de superioridade e inferioridade, percebamos que a primeira era a bruxa e a 
segunda, a flor do cortiço. O trabalho manual exercido por Paula era visto como algo 
desprestigioso, o que nos remonta a origem dos gregos no período clássico. Estes 
acreditavam que a atividade mais nobre para a sociedade era a do espírito, o ócio 


criativo, no caso, exercido por Pombinha. 


O capital escolar como fator diferenciador dentro do grupo pode ser observado 


na descrição de Aluísio sobre a personagem D. Isabel: 


Ali na estalagem lhe dispensavam todos certa consideração, 
privilegiada pelas suas maneiras graves de pessoa que já teve 
tratamento: um pobre mulher comida de desgostos. Fora casada 
com o dono de uma casa de chapéus, que quebrou e suicidou-se, 
deixando-lhe uma filha muito doentinha e fraca a quém Isabel 
sacrificou tudo para educar, dando-lhe até mestre em francês. 
(AZEVEDO, 1995, p. 41) 


Isabel era distinta das outras lavadeiras do cortiço por apresentar modos 
refinados que as demais não dispunham, e por ter valorizado a filha investindo a 
todo custo na educação da mesma. Observemos então, outro trecho, de como a 


filha de Isabel, Pombinha, é apresentada pelo autor: 


Pombinha era muito querida por aquela gente. Era quem lhe 
escrevia cartas; quem em geral fazia o rol das lavadeiras; quem 
tirava as contas; quem lia o jornal para os que quisessem ouvir. 
Prezavam - na com muito respeito e davam-lhe presentes, o que lhe 
permitia um luxo relativo. Andava sempre de botinas ou sapatinhos 
com meias de cor, seu vestido de chita engomado; tinha as suas 
joiazinhas para sair à rua, e, aos domingos, quem a encontrasse à 
missa na Igreja de São João Batista, não seria capaz de desconfiar 
que ela morava no cortiço. (AZEVEDO, 1995, p. 42) 
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O capital escolar de Pombinha lhe propiciava uma posição de prestígio e 
respeito na comunidade. Fica patente uma hierarquia de funções. Pombinha era a 
única pessoa “letrada“ no Cortiço São Romão, distinguindo-se dos demais em um 
ambiente onde havia muitas lavadeiras, muitos trabalhadores da pedreira, capoeiras 
e vadios. Além do capital escolar, a moça vestia-se de forma mais elegante, usava 
sapatos, possuía algumas jóias, o que por sua vez aumentava a distância entre ela e 
as demais moradoras do Cortiço. Os próprios habitantes a reconheciam como 


alguém “superior” a eles. 


Em O cortiço, os personagens pobres vivenciam práticas típicas da cultura 
popular, como os pagodes e capoeira. Essas atividades são parte de seu modo de 
vida, mas ao mesmo tempo são reconhecidas como “coisa de vagabundo”, de 
pobre, do povão. Essas manifestações acabam sendo desvalorizadas pelos 
moradores que não são taxados como vagabundos; para ser “gente direita” há de 
não se animar demais com os “festejos do povão”, corroborando com Bourdieu 
(1996) quando o mesmo fala que a violência simbólica “estabelece que as artes de 
viver dominadas sejam quase sempre percebidas, mesmo por seus praticantes, do 
ponto de vista destruidor e redutor da estética dominante.” (BOURDIEU, 1996, p. 23) 
Um bom exemplo desse caso seria a música apreciada pelos populares. A esse 
respeito, temos na obra de Sevcenko um registro histórico do preconceito contra o 


violão, como sendo este um instrumento desprestigiado. Conta-nos o autor: 


A reação contra a serenata é centrada no instrumento que a 
simboliza: o violão. Sendo por excelência o instrumento popular, o 
acompanhante indispensável das 'modinhas' e presença constante 
nas rodas de estudantes boêmios, o violão passou a significar, por si 
só, um sinônimo de vadiagem. (SEVCENKO, 1999, p. 32) 


A inserção da cidade do Rio de Janeiro no progresso, o desejo de reproduzir 
como um espelho a sociedade francesa e seu ideário de civilização fizeram com que 
as manifestações populares fossem intoleradas pela elite, compreendidas como um 
símbolo de atraso. Além do que, o comportamento boêmio era o oposto da postura 
desejada em uma cidade que se acreditava em franco progresso. A ideologia do 
trabalho era pregada fortemente, e os lazeres populares soavam como modos de 
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subvertê-la. Na obra de Aluísio a relação entre malandragem e música popular? é 
explícita. Como vemos em um trecho que relata a folia dos vadios: “E ambos tiraram 
os paletós e mandaram ver parati”!, ' a abrideira pra moqueca baiana'. E não tardou 
que se ouvissem gemer o cavaquinho e o violão.” (AZEVEDO, 1995, p. 67). 


3.1. Miranda e João Romão: entre o capital econômico e o simbólico 


Miranda era um homem que já fora pobre e para fugir de tal condição aceitou 
prender-se a um casamento infeliz com D. Estela a qual o trafa com frequência e de 
modo pouco dissimulado. Conquanto a posição socialmente prestigiada, por vezes 
invejava a liberdade do vizinho, João Romão, dono do cortiço vizinho a sua casa. 


Feliz e esperto era João Romão! Esse sim, senhor! Para esse é que 
havia de ser a vidal!.... Filho da mãe, que estava hoje tão livre e 
desembaraçado como no dia em que chegou da terra sem nenhum 
vintém de seu! Esse sim, que era moço e podia ainda gozar muito, 
por que, quando mesmo viesse a casar e a mulher lhe saísse uma 
outra Estela, era só mandá-la para o diabo com um pontapé! Podia 
fazê-lo! Para esse é que era o Brasil! .”( AZEVEDO, 1995, p. 29). 


Concomitantemente em que admirava secretamente os atributos de 
“esperteza” de Romão, as regras de distinção que lhe conferiam alguma 
credibilidade pesavam-lhe no julgamento acerca da situação deste, perante a 
sociedade: “Aquele tipo! Um miserável, um sujo, que não pusera nunca um paletó, e 


que vivia de cama e mesa com uma negra!” (AZEVEDO, 1995, p. 28). 


A ocupação de uma posição privilegiada dentro do espaço social não traz 
apenas benesses, mas um conjunto de regras e procedimentos que são socialmente 
reconhecidos como marca de classe. A disposição de integrar a elite econômica 
impedia ao personagem Miranda uma maior liberdade de ação, por mais que 


odiasse a mulher e esta o humilhasse constantemente. Era seu “papel social” aceitá- 


? Por música popular nesse período se denominava a música local, tocada com 
instrumentos adotados pelas classes populares, como o cavaquinho e o violão. Não possui 
qualquer relação com a música popular brasileira (MPB), que ocorrera muito tempo depois. 
* Parati é a forma como os moradores designavam cachaça. 
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la. Caso contrário, perderia a condição burguesa alcançada por intermédio do 
matrimônio. Entretanto, a diferenciação social não se dava apenas entre pobres e 
ricos. Os próprios personagens pobres distinguiam-se uns dos outros em graus 
variáveis de distinção que se expressavam pelo zelo pessoal, pelo grau de instrução 
em relação aos demais, e também pelos modos de conduta relacionados à etiqueta, 


como veremos a seguir: 


A falta de modos de Libório chocava os moradores do cortiço que se 


consideravam mais distintos, educados. 


- Foi um nojo geral. 

- Porco! Gritou Rita, arredando-se. 

-Pois se o bruto quer socar tudo ao mesmo tempo! disse Porfiro. 
Parece que nunca viu comida, este animal! 

E notando que ele continuava ainda mais sôfrego por ter perdido um 
instante: 

- Espera um pouco lobo! Que diabo! A comida não foge! 
(AZEVEDO, 1995, p. 72) 


É rotineiro, no tocante ao senso comum, escutar que o pobre não possui 
etiqueta, o que não corresponde à realidade, sempre. A etiqueta se configura como 
um fator de classificação. Todavia, ela se dá de modo diverso, nas classes 
populares, do que ocorre nas classes abastadas, porque estas apresentam um grau 
de instrução e de domínio das maneiras superior e por isso, o manejo da etiqueta 
torna-se pouco distintivo. Se nas elites o usual é ser erudito e apresentar domínio da 
etiqueta, implica dizer que para destacar-se no grupo é preciso algo mais, algo do 
qual os outros membros do grupo não sejam detentores. Em O Cortiço, as boas 
maneiras são um modo de se declarar superior, pois é algo que grande parte dos 


moradores não possui. 
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3.2 A reconversão do capital econômico para o simbólico 


Um questionamento que passou a assolar os pensamentos de João Romão 
consiste na seguinte problemática: seria possível um homem de origem social pobre, 
tornar-se um “homem de boa sociedade”, respeitado e estimado como tal? Tendo 
obtido uma considerável fortuna, não poderia, finalmente, desfrutar de uma posição 


social privilegiada”? 


Certas dúvidas aborrecidas entravam-lhe agora a roer por dentro. 
Qual seria o melhor e o mais certado: - ter vivido como ele vivera até 
ali, curtindo privações, em tamancos e mangas de camisa; ou ter 
feito como o Miranda, comendo boas coisas e gozando à farta? ... 
Estaria ele, João Romão, habilitado a possuir e desfrutar tratamento 
igual ao do vizinho”... Dinheiro não lhe faltava para isso... Sim, de 
acordo! Mas teria ânimo de gastá-lo assim, sem mais nem menos?... 
Sacrificar uma boa porção de contos de réis, tão penosamente 
acumulados, em troca de uma tetéia para o peito? Teria ânimo de 
dividir o que era seu, tomando esposa, fazendo família e cercando- 
se de amigos? Teria ânimo de encher de finas iguarias e vinhos 
preciosos a barriga dos outros, quando até ali fora tão 
condescendente para com a sua própria? E, caso resolvesse mudar 
de vida radicalmente, unir-se a uma senhora bem educada e distinta 
de maneiras, montar um sobrado com o Miranda e volver- se titular, 
estaria apto para o fazer? Poderia dar conta do recado? 

(AZEVEDO, 1995, p. 113) 


Logo percebeu que essa posição diferenciada dentro do campo lhe custaria 
bem mais do que dinheiro propriamente dito. Era preciso incorporar o habitus da 
nobreza. Tornar-se um membro da elite exigia o cumprimento de normas de conduta 
rígidas, as quais independiam do desejo pessoal do sujeito, como por exemplo: o 
casamento, que se constituía em uma obrigação social, bem como a procedência da 
esposa deveria ser aprovada pelo grupo (“senhora bem educada e distinta”). 
Observa-se certa semelhança entre o cerimonial da sociedade de corte, descrito por 
Norbert Elias,(2001) no qual a liberdade do indivíduo é limitada em virtude de uma 
estrutura social já estabelecida para ele por um grupo que deseja com isso manter 
seu status quo. Há inclusive a obrigação do dispêndio, do luxo, de “gastar com os 
outros membros dessa sociedade, por meio de jantares, gastos com itens de 
elevado valor aquisitivo. Pois não basta que se possua capital econômico, é preciso 


demonstrar sua pose, ritualizando-o, mediante o gasto supérfluo, demonstrando que 
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“não se está com o dinheiro contado”. Nesse sentido, há mais semelhança da 
nobreza dos oitocentos e o habitus cortesão do que com o espírito capitalista 
presente na lógica da sociedade burguesa representado pela frieza do cálculo 


racional. 


Afinal a dolorosa desconfiança de si mesmo e a terrível convicção 
de sua impotência para pretender outra coisa que não fosse juntar 
dinheiro, e mais dinheiro, e ainda mais sem saber para que e com 
que fim. [...] Fora uma besta! Pensou de si próprio. Pois não! Por 
que em tempo não tratara de habituar-se logo a certo modo de viver, 
como faziam tantos outros seus patrícios e colegas de profissão? 
Por que, como eles, não aprendera a dançar? E não frequentara 
sociedades carnavalescas? E não fora de vez em quando à Rua do 
Ouvidor e aos teatros, e a bailes, e a corridas, passeios? Por que 
não habituara-se com as roupas finas, e com o calçado justo, e com 
a bengala, e com o lenço, e com o charuto, e com o chapéu, e com 
a cerveja, e com tudo que os outros usavam naturalmente, sem 
precisar de privilégio para isso? Maldita economia! 

- teria gastos é verdade! Não estaria tão bem, mas ora Deus [...] 
Seria um homem civilizado! 

(AZEVEDO, 1995, p. 114) 


Travou-se uma espécie de diálogo esquizofrênico na mente de João Romão 
entre o habitus da nobreza com sua lógica do desperdício e esbanjamento e o 
habitus modelado pelo espírito capitalista e sua dinâmica de acumulação, economia 
e controle de receitas. Quando chegou ao Brasil, pobre e disposto a fazer fortuna, 
João Romão não se importava em agir de modo desleixado, sem “educação”, em 
meio à sujeira, visto que esses construtos perpassam o imaginário popular acerca 
do pobre. Todavia, tais atributos vindos de membro da elite causam escândalo. Ao 
mudar seu status econômico, João Romão foi sentindo-se impelido e mudar seu 
status simbólico. Logo, a presença do seu atual antípoda causava-lhe repulsa: “O 
vendeiro lançava para baixo, olhares de desprezo sobre aquela gentalha sensual, 
que o enriquecera, e que continuava a mourejar estupidamente, de sol a sol, sem 
outro ideal senão comer, dormir e procriar.” (AZEVEDO, 1995, p. 158). Em sua 
busca de inclusão junto à elite carioca, o mundo parecia dividir-se entre os 
civilizados, em seu entender eram os homens ricos e distintos, e em contrapartida, 


os incivilizados, indesejados e incapazes, os pobres. 
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Quanto mais desejava tornar-se um “estabelecido”? dentro do grupo 
dominante, mais lhe desagradava as ações dos pobres moradores do cortiço. 
Passava agora a vigiar-lhes, e tentava impor disciplina ao lugar. 


Parava defronte das tinas vazias, encolerizado, procurando motivos 
para ralhar. Mandava, com um berro, saírem as crianças do seu 
caminho: * Que praga de piolhos! Arre, demônio! Nunca vira tanta 
gente tão danada para parir! Pareciam ratas! 

Protestou contra os galos de um alfaiate, que se divertia a fazê-los 
brigar, no meio de uma grande roda, entusiasmada e barulhenta. 
Vituperou contra italianos, porque estes, na alegre independência do 


A 


domingo, tinham à porta da casa uma esterqueira das cascas de 
melancia e laranja, que eles comiam tagarelando, assentados sobre 
a janela e a calçada. 

- Quero isto limpo! Bradava furioso. Está pior que um chiqueiro de 
porcos! Arre! Tomara que a febre amarela os lamba a todos! Maldita 
raça de carcamanos! Hão de trazer- me tudo isto asseado ou vai 
tudo para o olho da rua! Aqui mando eu! (AZEVEDO, 1995, p. 115) 


No trecho acima, percebemos a construção do pobre como sujo, sem 
educação e que procria demasiadamente. As crianças são chamadas de piolhos, 
que são parasitas indesejáveis. Não por acaso, João Romão nunca desejou ter 
filhos com Bertoleza, tendo esta realizado abortos com a ajuda de Paula (Bruxa). Os 
filhos indicavam um investimento incerto, a única certeza que teria é a do gasto com 
sua Criação, sem a garantia de um retorno financeiro e a João Romão não apetecia 


dividir o que era seu. 


Sua cólera se voltou contra os hábitos referentes à higiene dos moradores. A 
sujeira que se fazia presente no cortiço faciltava a propagação de doenças, 
conforme vimos na afirmação: “Tomara que a febre amarela os lamba a todos!” 
Interpretação essa bastante presente nos estudos de Chalhoub (1996). Outra 
preocupação de Romão concernente à higienização emergia pelo fato de que o 
estigma social recaindo sobre os moradores, recairia também sobre a reputação da 
estalagem, o que consequentemente, ocasionaria uma desvalorização do imóvel e 


redução dos lucros. Entra em cena a especulação imobiliária. 


2 Referindo-se ao conceito de estabelecidos, de Norbert Elias na obra Os estabelecidos e 
outsiders. 
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3.3 Táticas de sobrevivência 


Michel de Certeau em A invenção do cotidiano: As artes de fazer 1, versa 
acerca das relações entre aqueles que possuem meios de impor uma moral, um 
padrão estético, pedagógico etc, ou seja, a cultura dominante e aqueles que não 
possuem a possibilidade concreta de seguir esse padrões estipulados de cima para 
baixo. A imposição da cultura elitizada é, em realidade, a expressão de um arbítrio 
cultural, onde há um grupo dominante, detentor de maior capital cultural, que irá 
decidir o que é legítimo. (BOURDIEU, 2000). Desse modo, para integrar a 
percepção da elite, é preciso que se conheça as regras que lhe são peculiares 
concernentes a este campo, visto que para incorporar esse habitus, é necessário ter 
acesso a um capital intelectual reconhecido, capital financeiro herdado ou adquirido. 
Portanto, aumenta-se o abismo entre aqueles que são possuidores de um alto 
capital econômico e os que não o possuem. As condições de acesso dos diferentes 
grupos sociais não são igualitárias. No entanto, cultura não designa apenas 
erudição, mas um conjunto de bens simbólicos. Por sua vez, cultura popular pode 
ser compreendida como uma cultura não oficial, pois se constrói à margem da 


cultura assimilada e praticada por uma elite socioeconômica. 


A cultura popular seria assim uma forma de “resistência moral”; um modo de 
fazer e de viver de acordo com suas possibilidades reais e cotidianas. Enquanto a 
cultura dominante arbitra sobre o que deve ser feito e apreciado, a cultura popular 
faz o que pode ser feito por esses atores sociais que não dispõem das mesmas 
condições de desfrutar do capital cultural que os dominantes possuem, ou como 
esclarece Certeau (2011, p. 83): “A ordem efetiva das coisas é justamente aquilo 
que as táticas 'populares' desviam para fins próprios”. Nesse sentido, a obra O 
Cortiço apresenta situações em que as relações de força ao menos 
momentaneamente, se invertem, e a mulher domina o homem, o colonizado 


“domina” o colonizador. Vejamos alguns exemplos: 


a. A dominação do homem pela mulher: 
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Ora! Era preciso ser bem esperta e valer muito para arrancar assim 
da pele dos homens ricos aquela porção de jóias e todo aquele luxo 
de roupa por dentro e por fora! [...] seja assim ou assado, a verdade 
é que ela passa muito bem de boca e nada lhe falta: sua boa casa, 


A 


seu bom carro para passear à tarde; teatro toda a noite; bailes 
quando quer e, aos domingos, corridas, regatas, pagodes fora da 
cidade e dinheirama grossa para gastar à farta! Enfim, só o que 
afianço é que esta não está sujeita, como Leocádia e outras, a 
pontapés e cachações de um bruto de um marido. (AZEVEDO, 
1995, p. 104) 


Na moral da cultura da elite, a boa esposa é aquela que se submete ao 
marido, é subjugada por ele. O casamento torna-se quase uma obrigação social, e 
cabe ao marido ou a uma herança familiar, gerida normalmente pelo pai, o seu 
sustento. No caso da mulher pobre, o casamento além de impor um comportamento 
obediente e o pressuposto da fidelidade, torna a mulher ainda mais dependente do 
homem, pois a separação no período abordado na obra de Azevedo significativa o 
abandono e a “perdição”. No trecho acima, Rita Baiana comenta com admiração, as 
atitudes de Leone, prostituta. Para Rita parecia maravilhoso que uma mulher fosse 
dona de seu dinheiro, e o conseguisse extraindo-o dos homens, que, em sua 
compreensão, seriam uma espécie de “parasita social da mulher”. Em sua visão, a 
mulher que não se entrega a sentimentalismos, que guarda seu amor para si é mais 


livre do que a esposa, exposta a uma dominação patriarcal mais forte. 


B) A “colonização do colonizador” 


A revolução afinal foi completa: a aguardente de cana substituiu o 
vinho; a farinha de mandioca sucedeu à broa; a carne seca e o 
feijão preto ao bacalhau com batatas e cebolas cozidas.[...] 
Jerônimo principiou a achar graça no cheiro do fumo e não tardou a 
fumar também com os amigos. (AZEVEDO, 1995, p. 104) 


Jerônimo, personagem a quem o trecho acima se refere, além da perfeita 
ambientação em termos de alimentação, adotou também os costumes, as músicas, 
principiou a dormir de rede e pedira à mulher, portuguesa, que imitasse a cozinha e 
os asseios da mulata Rita Baiana. Essa inversão do lugar simbólico ocorre por meio 


das pequenas táticas de sobrevivência em condições hostis. 
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4. Da associação entre pobreza e marginalidade na obra O Cortiço 


Sidney Chalhoub (1996), em sua obra mais clássica Cidade febril: cortiços e 
epidemias na corte imperial, trata sobre os cortiços cariocas, desde sua gênese até 
seu declínio; nela, há um tópico que se dedica ao estigma atribuído às classes de 
baixo poder aquisitivo, denominadas pelo poder público como “classes perigosas”. 


O termo classes perigosas teria sido cunhado por Mary Carpenter, escritora 
inglesa de 1840, que o teria usado para designar os meninos de rua ou “infância 
culpada”, para ser fiel às palavras da autora. Em nosso país, o termo foi flexionado 
de forma bastante diferenciada do sentido original. Conforme Chalhoub (1996), a 
expressão foi encontrada em um importante debate da Câmara dos Deputados do 
Império após a abolição da escravatura, isso porque havia uma preocupação sobre 
o que fazer com a então mão-de-obra, não mais escrava. O que faria agora essa 


população até pouco tempo cativa? Como convencê-los ao trabalho? 


M. A. Frégier escreve um livro influente no período de 1840, quando foi 
publicado, o qual se denominava As classes perigosas da população nas grandes 
cidades. Frégier tratou, na supracitada obra, sobre ladrões, pequenos golpistas e 
prostitutas que habitavam a antiga Paris. Para Chalhoub (1996), Frégier não soube 
separar a população meliante da população pobre. Por pensar de forma semelhante, 
nossos deputados daquela época fizeram da associação entre pobreza e 
marginalidade sua principal ferramenta “na guerra santa contra os vadios” 
(CHALHOUB, 1996, p.21). 


O discurso político bradava que “a principal virtude do bom cidadão é o gosto 
pelo trabalho, e este leva necessariamente ao hábito da poupança, que, por sua vez, 
se reverte no conforto para o cidadão” (CHALHOUB, 1996, p.21). Deste ponto de 
vista, o pobre não poderia ser um bom cidadão, posto que, se vive em dificuldades e 


não tem conforto é por que não teria trabalhado ou poupado suficiente para isso. 


De acordo com Chalhoub (1996), não se denotaria no discurso vigente das 
elites cariocas, diferenciação entre pobreza e marginalidade. O autor destaca que 


essa representação estigmatizada do pobre teria ocasionado erros históricos 


82 


irreparáveis. “Assim é que a noção de que a pobreza do indivíduo era fato suficiente 
para torná-lo um malfeitor em potencial teve enormes consequências para a história 
desse país.” (CHALHOUB, 1996, p.23). Uma dessas consequências consistiria no 
tratamento truculento que a ação policial teria reservado às comunidades carentes. 
Outra, seria a potencialização do racismo, haja vista que a população até 
recentemente escrava, adensaria a população pobre e desocupada. 


4.1 Da disciplina para o trabalho ao vagabundo como bandido em potencial 


“Das portas surgiam cabeças congestionadas de sono; ouviam-se amplos 
bocejos” (AZEVEDO, 1995, p. 37). Azevedo descreve o despertar dos moradores, 
que apesar do sono devem acordar cedo para cumprir suas obrigações. Estas são 
divididas por gênero: as mulheres trabalham lavando roupas “para fora” e os 
homens trabalham em sua maioria na pedreira mais próxima. Os trabalhadores 
pobres são incumbidos de incorporarem a disciplina, e devem por isso acordar cedo, 
orquestrar seus movimentos para espantar os fantasmas da preguiça e da 
vagabundagem, tão nocivos à lógica do capital. Temos como exemplo da disciplina 
incorporada a mulher que vivia “maritalmente” com João Romão, Bertoleza, escrava 
supostamente alforriada?*: que trabalhava de sol a sol, economizava em tudo que 
podia, era, em suma, um corpo que fora adestrado (desde os tempos de escravidão) 
ao trabalho duro, ao ritmo intenso de produção. Bertoleza é um exemplo claro de um 


corpo dócil. 


Outro personagem que no início da trama representava um exemplo 
categórico de um corpo disciplinado era o imigrante português Jerônimo. Não faltava 
ao trabalho, acordava cedo, coordenava os trabalhos dos companheiros e exercia 


sobre os mesmos intensa vigilância, como se expõe no trecho abaixo: 


Comigo é que eles não faziam cera. Isso juro eu! Entendo que o 
empregado deve ser bem pago, ter sua comida à farta, o seu gole 
de vinho, mas que deve fazer serviço que se veja, ou então, rua! 
Rua, que não falta por aí quem queira ganhar dinheiro! Autorize-me 
a olhar por eles e verá! (AZEVEDO, 1995, p. 53) 


2º Bertoleza acreditou até as vésperas de sua morte que fora alforriada por seu amante, 
João Romão, quando, na realidade continuava a ser escrava. 
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O exame, como técnica de distinção entre os hábeis e os inaptos, foi 
habilmente descrito por Aluísio Azevedo por meio do personagem Jerônimo. 


Jerônimo, porém, era perseverante, observador e dotado de certa 
habilidade. Em poucos messes se apoderava do seu novo ofício e, 
de quebrador de pedra, passou logo a fazer paralelepípedos; e 
depois foi-se ajeitando com o prumo e com a esquadria e meteu-se 
a fazer lajedos; e finalmente, à força de dedicação pelo serviço, 
tornou-se tão bom quanto os melhores trabalhadores da pedreira e a 
ter salário igual ao deles. Dentro de dois anos, distinguia-se tanto 
entre os companheiros, que o patrão o converteu numa série de 
contra-mestre e elevou-lhe o ordenado a setenta mil réis. 
(AZEVEDO, 1995, p. 56) 


O êxito da disciplina se sustentava pela tríade: o olhar hierárquico, a sanção 
normalizadora, bem como em sua combinação em um procedimento específico da 
disciplina, o exame, o qual consistia em separar os bons funcionários, alunos, 
pacientes etc para que fosse possível recompensar os melhor adaptados e punir ou 
adequar os “incapazes”.?* O personagem Jerônimo incorporara a disciplina como 
algo positivo, um modo de proteger as vagas de empregos, daqueles que não 
estavam dispostos a “render no serviço”, isto é, trata-se de uma separação do lugar 
social dos indivíduos classificados em pobre laborioso ou vagabundo. “Ele 
(Jerônimo) não admitia relaxamentos, nem podia consentir que um preguiçoso se 
demorasse ali tomando o lugar de quem precisava ganhar o pão.” (AZEVEDO, 1995, 
p. 97) 


Ao falarmos do capitalismo do século XIX, temos como palavras-chave a 
disciplina e com ela a subversão e até mesmo a violência daqueles que resistiam ao 
padrão dominante. Para os pobres daquela época, havia uma classificação binária: 
ou se era laborioso ou vagabundo. Aqueles sujeitos que trabalhavam somente 


quando era absolutamente necessário, quando estavam passando fome, eram 


2 A disciplina está sendo exposta conforme a definição Foucaltiana da mesma. 

A disciplina foi essencial para a fase inicial do capitalismo, no qual fora preciso adaptar os 
corpos dos camponeses a uma nova forma de trabalhar os movimentos, os horários, e 
executar tarefas em ritmo nunca antes determinado. “As disciplinas estabelecem uma infra- 
penalidade”, quadriculam um espaço deixado vazio pelas leis, qualificam e reprimem um 
conjunto de comportamentos que escapava aos grandes sistemas de castigo por sua 
relativa indiferença. (FOUCAULT, 1998, p. 149) 
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considerados vagabundos, da mesma forma que aqueles que nunca se dedicavam a 
um emprego. Conforme a definição de Joel Rufino dos Santos (2004), o vagabundo 
é aquele incapaz de se submeter a um trabalho continuado. É essa também a 
perspectiva em O Cortiço. Tal como informa Chalhoub (1999) não havia um 
diferenciação entre o pobre, o vagabundo e o delinquente e por isso o pobre era 


sempre suspeito, alguém a ser vigiado. 


Fica evidente um controle, muitas vezes seguido de coação. Em O cortiço, o 
dono da estalagem João Romão procurava não proibir os festejos de seus 
condôminos. Contudo, havia uma vigilância para que as folias e desavenças dos 
moradores não ultrapassassem os limites de uma sociabilidade relativamente 


amistosa para um cortiço. 


Miranda, o vizinho do cortiço São Romão, ficava por vezes observando o que 
se passava no cortiço, uma vez que a forma como fora projetada a arquitetura do 
local permitia uma observação do que lá ocorria. Quando os hábitos dos moradores 
pobres do São Romão o incomodavam para além dos limites do aceitável, não 


hesitava em intervir: 


“O Miranda apareceu furioso à janela [...] 

- “Vão gritar para o inferno, com um milhão de raios” berrou ele, 
ameaçando para baixo. 

-Isso já é demais! “Se não se calam, vou daqui direto chamar a 
polícia”. Súcia de brutos!"( AZEVEDO, 1995 p. 70) 


4.1.1 Resistência do vagabundo 


Na sociedade moderna, percebemos a coexistência entre o sujeito altamente 
disciplinado, sempre pronto para render mais em suas funções sociais e o seu 
antípoda: o vadio. O vadio é compreendido como aquele sujeito que não exerce um 


oficio ou função constante. 
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Em O Cortiço, temos uma personagem central no que chamaríamos de rotas 
alternativas, ou de fuga contra a disciplina imposta: Rita Baiana. Esta foi descrita por 
suas companheiras de moradia e de ofício, da seguinte forma: “Aquela não endireita 
mais!...Cada vez fica mais assanhada!... Parece que tem fogo no rabo! Pode haver o 
serviço que houver, aparecendo pagode, vai tudo pro lado!”( AZEVEDO, 1995 p. 44) 
Rita não se caracteriza em uma das mais célebres construções da pobreza, a do 


pobre laborioso, aquele que deseja trabalhar, mas não consegue emprego. 


Ainda assim não é má criatura... Tirante o defeito da vadiagem... 
-Bom coração tem ela até demais, que não guarda um vintém pro 
dia de amanhã. Parece que o dinheiro lhe faz comichão no corpo! 
-Depois é que são elas”... O João Romão já não lhe fia! 

Pois olhe que a Rita lhe tem enchido bem as mãos; quando ela tem 
dinheiro é porque gasta mesmo! (AZEVEDO, 1995 p. 45.) 


Rita Baiana, nunca introjetara o “espírito do capitalismo”, por assim dizer, 
jamais deixava de divertir-se ao invés de trabalhar. E sempre que recebia algum 
dinheiro, seja de algum amante, seja de algum serviço informal como a lavagem de 
roupas, gastava-lhe logo. A personagem só trabalhava quando estava sem 
condições materiais de sobrevivência. Por isso, o uso de suas forças seguiam um 
ritmo não orquestrado pela lógica produtivista da disciplina, mas pela vadiagem 
convicta. No trecho abaixo, temos uma amostra da percepção que os moradores do 
cortiço tinham a respeito de Rita Baiana: “- A Rita Baiana? Sei lá! Faz amanhã oito 
dias que ela arribou! A Leocádia explicou logo que a mulata estava com certeza de 
pândega com o Firmo. “(AZEVEDO, 1995, p. 44). 


Entre as práticas que modificam os códigos e normas da classe dominante, 
produzindo um outro modo de fazer, de falar, consumir etc, constituindo o que 
Certeau (2011) denominou de resistência moral, há uma economia do “dom”, onde a 


generosidade faz um contraponto à lógica acumulativa, produtivista e individualista. 


Do mesmo modo, a perda que era voluntária em uma economia do 
dom se transforma em transgressão na economia do lucro: aparece 
aí como excesso (desperdício), contestação (a rejeição do lucro) ou 
delito (atentado contra propriedade). (CERTEAU, 2011, p. 84). 
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Diferentemente do pobre, que para Rufino dos Santos (2000) “se vira” através 
de empregos informais, ou atividades esporádicas quando não possui emprego fixo, 
o miserável é conceituado como o indivíduo que não é capaz de suprir suas 
necessidades por meio de seu trabalho, vivendo assim da caridade alheia ou do 
auxílio governamental. Dada a ausência de um Estado que investisse em 
assistência, o socorro possível vinha da sociedade civil. Em O Cortiço observamos o 
exemplo de Libório: “Um tipão, o velho Libório! Ocupava o pior canto do cortiço e 
andava sempre a fariscar os sobejos alheios, filando aqui, filando ali, pedindo a um e 
outro, como um mendigo, chorando misérias eternamente [...]” (AZEVEDO, 1995, p. 
71). 


87 


4.2 O VADIO E “O CAPOEIRA” (Os Carapicus e Cabeças de gato) 


Durante esse capítulo, nossa intenção consiste na reflexão referente à 
associação entre pobreza e marginalidade, e a esses dois itens encontramos muitos 
construtos simbólicos. Guiados pela narrativa literária de Azevedo, passeamos por 
uma estrutura social que deixou vestígios por meio dos mais variados documentos e 
textos historiográficos, tais como o de Luiz Sergio Dias (2001) intitulado Quem tem 
medo da capoeira? Na obra em lide, o autor produz um recorte temporal que 
compreende de 1890, período em que foi publicado O Cortiço, até 1904. A obra de 
Dias (2001) dialoga diretamente com os personagens da ficção azevediana, e esse 


aspecto que exploraremos a seguir. 


O capítulo primeiro de Dias (2001) denomina-se De Carapicus e Cabeças-de- 
Gato?”, fazendo alusão aos personagens Firmo e Porfírio. “Carapicus e Cabeças de 
gato, a princípio, levaram à identificação com maltas de capoeiras e, em certo 
sentido, com as duas grandes nações, nagoas e guaiamus, que congregavam 
maltas de capoeiras na capital.” (DIAS, 2001, p. 18). “Os capoeiras” eram grupos 
relativamente bem organizados, e personagens constantes da urbanidade carioca, 
geralmente descritos como sujeitos dissociados da disciplina para o trabalho e 
valentões. Em suma, uma ameaça à ordem pública, por serem supostamente afeitos 
a conflitos em plena rua (a capoeira percebida como luta) e avessos ao 
adestramento do corpo em prol do trabalho. Nesse sentido, o capoeira seguia uma 
lógica destoante do capitalismo e da sociedade disciplinar, uma vez que a energia 
que deveria ser empregada no ofício remunerado estava sendo “desperdiçada” em 


uma atividade não lucrativa. 


Através da leitura de relatórios produzidos pelos Chefes de Polícia da Corte, 
relatórios dos Ministros da Justiça, o historiador Luis Sergio Dias (2001) percebeu 
que a capoeiragem abrigava um grupo complexo e heterogêneo: 


2º Nome dado no romance aos dois cortiços rivais. Carapicus eram chamados os moradores 
do cortiço São Romão, e Cabeças de gato, os moradores do cortiço vizinho, não identificado 
pelo nome formal. 
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Não podendo ser analisada apenas como movimento 
exclusivamente de resistência negra [...] inclusive pelo fato de as 
maltas ou capoeiras isoladamente agredirem-se 
indiscriminadamente negros, mulatos, escravos livres; além de ser 
relevante a circunstância de que eram comuns os choques entre 
maltas, e mais seriamente, envolvendo as duas grandes nações 
nagoa e guaiamu. (DIAS, 2001, p. 19) 


Observemos a homologia entre a ficção e a realidade no texto literário abaixo: 


No melhor da luta, ouviu-se na rua um coro de vozes que se 
aproximava das bandas do Cabeça de Gato. Era o canto de guerra 
dos capoeiras do outro cortiço, que vinham dar batalha aos 
Carapicus, para vingar com sangue a morte de Firmo, seu chefe 
malta. (AZEVEDO, 1995. p. 178) 


Em O Cortiço, está exposta situação semelhante retratada por Dias (2001). 
Uma vez que a população pobre convivia em um espaço comum no qual habitavam 
imigrantes portugueses, nordestinos e negros livres, era comum que ocorresse em 
alguma circunstância, conflitos por questões culturais ou desavenças corriqueiras 
que emergiam independentemente da etnia de cada grupo, como, por exemplo, as 
rugas por disputa pelo parceiro amoroso. Fora esse o caso das personagens Firmo, 
mulato praticante da capoeira e Jerônimo, imigrante português, que disputavam a 


navalhadas, o amor de Rita Baiana. 


Em O cortiço, a palavra capoeira tornou-se adjetivo. Era usada para 
classificar o sujeito que não apenas praticava capoeira, mas que impunha temor aos 
demais, cuja intrepidez estava sempre acompanhada de uma navalha no bolso e da 
disposição para usá-la. Em O Cortiço, há episódios que alicerçam a visão 
destemida do capoeira, tal como a luta entre Jerônimo e Firmo, na qual, ao final, 
surge a arma branca. “E então o mulato, com o rosto banhado se sangue, refilando 
as presas e espumando de cólera, erguera o braço direito onde se viu cintilar a 
lâmina de uma navalha”. (AZEVEDO, 1995. p. 121) Essa imagem que se 
popularizou, “do capoeira”, durante o final dos oitocentos, que aparece na obra de 
Azevedo, traz correspondência histórica verificada em autores como: Caio Prado Jr 
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(1957), Luiz Sergio Dias ( 2001) e CHALHOUB(1996). É o que vemos no discurso 


proferido na Câmara dos Deputados, em setembro de 1887: 


(...) Não há hoje desordeiro, faquista, perverso, criminoso por 
ferimentos ou assassino, que não seja um capoeira; é um modo 
de dizer, é uma locução que se tomou vulgar e que está na 
linguagem do povo, direi mesmo da polícia. Do mesmo modo se diz 
que ele deu uma navalhada ou estava com uma navalha; embora 
se trate de um estoque, de um canivete de mola, de um punhal, de 
uma faca, ou de outro instrumento cortante (ANAIS, sessão e 5 set. 
1887, p. 20). 


É possível observar na ilustração do jornal, A Lamparina, a forma como os 
setores letrados enxergavam a figura do capoeira. Homens que executavam com 
destreza movimentos rápidos, e bem coordenados, (a capoeira enquanto dança), 
mas voltados para a defesa e o ataque, este último incrementado com a arma 


branca. Vejamos a imagem abaixo: 


A LAMPARINA 
(Kalixto) 


Luta de capoeiras 
Fonte: DIAS, 2001. 


A preocupação das autoridades com a potencial desordem dos “capoeiras” 
ficou registrada por meio do Código Penal de 1890 que criminalizou a prática da 
capoeira. Para Dias (2001), esse processo de criminalização pode ser compreendido 


a luz da ideologia que caracterizava os praticantes da referida atividade como 
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vagabundos e subversivos. Esse tipo de generalização era disseminada até mesmo 
nos ciclos intelectuais, tal é o exemplo de Caio Prado Jr: 


Nas cidades, os vadios são mais perigosos e nocivos, pois não 
encontram, como no campo, a larga hospitalidade que lá se pratica, 
nem chefes sertanejos prontos a empregarem sua belicosidade. No 
Rio de Janeiro era perigoso transitar só e desarmado em lugares 
ermos, até em pleno dia. O primeiro intendente de polícia da cidade, 
nomeado quando a Corte se transferiu para ela, Paulo Fernandes, 
tomara enérgicas medidas contra tais elementos. Mas o mal se 
perpetuará, e só na República, ninguém o ignora, serão os famosos 
“capoeiras”, sucessores dos vadios da colônia, eliminados da 
capital. (PRADO JR, 1957, p. 282, grifo nosso.) 


No texto de Caio Prado, notamos que a concepção que se tinha dos 
capoeiras imbricava os construtos: perigosos e nocivos, os quais seriam, em 
realidade, o vadio da colônia com outra roupagem. Denota-se nas entrelinhas a 
associação entre classes pobres e classes perigosas. Classes estas que deveriam 
ser afastadas do convívio da elite. A marginalização do capoeira configurou-se como 
uma das estratégias de criminalização da pobreza. No item seguinte, abordaremos a 
ideologia de culpabilização da vítima imersa no contexto das campanhas a favor do 
expurgo dos cortiços no Rio de Janeiro. 
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4.3 Cortiço: a morada do pobre 


Para Chalhoub (1996), a superpopulação nos cortiços cariocas durante o 
período de 1870 a 1880 tornou-se periclitante principalmente devido às migrações 
dos portugueses que buscavam trabalho no comércio que se realizava na capital, 
assim como as migrações internas. Deste modo, grupos heterogêneos povoavam as 
habitações populares. “Migrantes portugueses e negros crioulos ou africanos; 
escravos vivendo 'sobre si”, libertos e livres dividiam democraticamente, mesmo que 
nem sempre de forma pacífica, os cortiços.” (CHALHOUB, 1996, p. 88). A 
convivência desses grupos pertencentes às classes populares, que viviam em 
condições insalubres tornou-se a chaga aberta da urbanização na capital. A 
população pobre dos cortiços foi culpabilizada imediatamente pelo surto de febre 
amarela pelo qual a cidade foi acometida. Iniciou-se uma verdadeira cruzada do 
poder público contra as habitações populares, generalizadas como cortiço. Na obra 
de Azevedo (1995), temos descrições do cortiço Cabeça de gato? que muito se 
aproximam dos relatos históricos de Chalhoub (1996):"À proporção que o São 
Romão se engrandecia, mais e mais ia-se rebaixando, acanalhado, fazendo-se cada 
vez mais torpe, mais abjeto, mais cortiço, vivendo satisfeito do lixo e da salsugem 
que o outro rejeitava.” (AZEVEDO, 1995, p.219) 


O verdadeiro tipo da estalagem fluminense, a legendária; aquela em 
que há uma samba e um rolo por noite; aquela em que matam 
homens sem a polícia descobrir os assassinos; viveiro de larvas 
sensuais em que irmãos dormem misturados com as irmãs na 
mesma lama; paraíso de vermes; brejo de lodo quente e fumegante, 
de onde brota a vida brutalmente, como de uma podridão. 
(AZEVEDO, 1995, p.219) 


Os moradores do Cabeça de gato são comparados a vermes, por viverem em 
meio à imundície, longe da polícia, da moral cristão. A vertente naturalista, ao 
mesmo tempo em que denuncia as condições precárias em que essas pessoas 
sobrevivem, expressa o determinismo do meio sobre o homem. O comportamento 
reprovável dos moradores é explicado pelas condições materiais e sociais em estes 


vivem. Como ser polido onde não é disponibilizada instrução? Como ser asseado 


2 O nome pelo qual o cortiço foi chamando era o mesmo que denominava seus moradores. 
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onde não há condições sanitárias satisfatórias, mulheres e homens convivendo em 
um espaço insuficiente, insalubre e inadequado? Por todas essas questões 
suscitadas pelo problema da precariedade das habitações populares, estas se 
tornaram pauta fixa nas questões de planejamento publico. 


Barata Ribeiro, então prefeito da capital federal, quando da defesa de sua 
tese de doutorado, cujo título era: Quais as medidas sanitárias que devem ser 
aconselhadas para impedir o desenvolvimento e propagação da febre amarela na 
cidade do Rio de Janeiro ?, defendeu o extermínio dos cortiços cariocas. 


Alimenta-os a lubricidade do vício, que se ostenta impudonorosa 
(sic), ferindo os olhos e os ouvidos da sociedade séria que deles se 
aproxima, e a miséria andrajosa e repugnante, que faz da 
ociosidade um trono, e por um contraste filhos das circunstâncias 
peculiares à vida das grandes cidades, ao lado [...] do vício e do 
lodaçal impuro do aviltamento moral, está também o leito do 
trabalhador honesto, que respira à noite a atmosfera deletéria deste 
esterquilínio de fezes! (BARATA RIBEIRO apud CHALHOUB, 1996, 


p. 51) 


Mais adiante, disserta acerca dos moradores dos cortiços: 


No cortiço acha-se de tudo: o mendigo que atravessa as ruas como 
um monturo ambulante; a meretriz impudica, que se compraz em 
degradar a alma, os tipos de todos os vícios e até [..] O 
representante do trabalho [...] Compreende-se desde logo o papel 
que representam na insalubridade da cidade estas habitações, 
quando nos lembramos que além de todas as funções orgânicas do 
seres que povoam, no cortiço lava-se, engoma-se, cozinha-se 
criam-se aves , etc. (BARATA RIBEIRO apud CHALHOUB, 1996, p. 
51) 


A ojeriza de Barata Ribeiro, formado pela Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro, condizia com o coro entoado pela imprensa e por seus colegas da área da 
saúde. Essa atmosfera foi captada por Aluízio Azevedo. Na trama que envolve as 
personagens das classes populares e da elite econômica e intelectual, fica patente a 


tensão entre os extremos, onde os dominantes decidem não mais tolerar os 
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dominados. Em O cortiço, o personagem João Romão que passara grande parte da 
sua existência vivendo em condições precárias e parecia estar adaptado as 
mesmas, percebe-se enojado com o cenário que sempre lhe fora habitual. A aversão 
surgiu quando Romão passou a barganhar uma ascensão social e a aceitação da 
burguesia. Compor a nova classe significava comungar de seus valores e ideologias. 


No trecho abaixo, flagramos a “epifania” de João Romão: 


À noite, quando se esticou na cama, ao lado de Bertoleza, para 
dormir, não pôde conciliar o sono. Por toda a miséria daquele quarto 
sórdido; pelas paredes imundas, pelo chão enlameado de poeira e 
sebo, nos tetos funebrimente velados pelas teias de aranha, 
estrelavam pontos luminosos em grã-cruzes, em hábitos e veneras 
de toda a ordem e espécie. E em volta de seu espírito, pela primeira 
vez alucinado, um turbilhão de grandezas, que ele mal conhecia e 
mal podia imaginar[...] ondas de seda, veludo e pérolas[...] ( 
AZEVEDO, 1995. p. 111) 


O texto acima revela a dialética entre estigma social e distinção. Estando o 
personagem diante do estigma da pobreza, por um lado, e do desejo de “tornar-se 
alguém” na “boa sociedade”, por outro, vamos ao encontro da teoria de Goffman, 
segundo a qual: “A sociedade está organizada tendo por base o princípio de que 
qualquer indivíduo que possua certas características sociais tem o direito moral de 
esperar que os outros o valorizem e o tratem de maneira adequada.” (GOFFMAN, 
1959, p. 21) Goffman (1959) discorre a respeito de uma exigência moral que o ator 
social reivindica a partir do momento que sustenta pertencer a um determinado 
papel social, um lugar social. Outra necessidade de simulação que perpassa o 
cotidiano do pobre é a necessidade de transmitir uma imagem socialmente 
desejável. Em O Cortiço, João Romão deseja converter o capital econômico em 
capital simbólico. Tendo obtido uma considerável quantia em dinheiro, percebe que 
poderá comprar uma posição de prestígio entre os burgueses, diferenciando-se 
assim dos pobres que habitavam o cortiço. 
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Os pobres, moradores dos cortiços, eram estigmatizados, responsabilizados 
pelas doenças que aplacavam a cidade do Rio de Janeiro, tal como a febre amarela, 
como se o pobre escolhesse não ter condições adequadas de higiene. Nesse 
sentido, é interessante observar a fala de João Vicente Torres Homem?” ao se referir 


aos imigrantes portugueses residentes em cortiços: 


[...] os portugueses da baixa classe, que aqui chegam aos milhares 
no último grau de miséria, morrem em grande quantidade [...] devido 
à falta absoluta de cuidados higiênicos. Alguns privam-se destes 
cuidados por que a isso os força o minguado salário que ganham; 
outros porém vivem miseravelmente, sujeitam o organismo a 
verdadeiras torturas só por espírito de ganância. (TORRES HOMEM 
apud CHALHOUB, 1996, p. 90) 


A opinião expressa por Torres Homem, citada por Chalhoub (1996), enquadra 
O imigrante português em dois perfis: é sujo porque não possui rendas para manter- 
se limpo e saudável, ou conserva a sujeira por avareza e apego ao lucro. O segundo 
caso se enquadra perfeitamente à descrição de João Romão. Contudo, percebe-se 
que Torres Homem produz uma generalização grosseira no que tange ao imigrante 
português, assim como havia uma desclassificação em relação ao capoeira e ao 
negro (nos concentraremos nesse aspecto no capítulo seguinte). Erving Goffman 
(1988) lembra que a palavra estigma era utilizada para referir-se a alguém que era 
marcado, identificado socialmente como ser indesejável por motivo de alguma falta 
moral cometida. Os pobres certamente são seres socialmente estigmatizados. Mas, 
qual seria a falta moral cometida por eles? Para a personagem João Romão, o 
pobre torna-se desprezível quando se conforma em se manter pobre. Esse seria o 
pior dos pecados, contentarem-se com uma vida “selvagem”, no sentido naturalista; 
sobreviver: respirar, comer, dormir sem pretensões de ascensão social. Por esse 
motivo, sempre se sentira superior aos demais, pois era um homem ornamentado 
por sua ambição. O Brasil, paraíso edênico, promessa de riqueza fácil, era, na 
realidade, um desafio e não uma profecia. A inculcação da ideologia do trabalho 


produziu, por sua vez, o estima social do pobre como responsável por sua penúria. 


*” Homem de grande influência no cenário político, tendo sido agraciado com os títulos de 
Dignatário da Ordem da Rosa, e de Barão de Torres Homem, este, por carta-de-mercê de 
14 de julho de 1887. 
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Refletindo sobre a contemporaneidade, podemos observar que a ideologia da 
disciplina laboral produziu, por sua vez, uma culpabilzação da pobreza, e 
posteriormente, uma criminalização da mesma. Um estigma que deixou vestígios 
fortes na sociedade brasileira é a associação imediata entre pobre morador de áreas 
inadequadamente urbanizadas, frequentemente desprovidas de um Estado Social 
atuante e a marginalidade dos moradores. No período em que a obra O Cortiço foi 
escrita e o período ao qual ele se refere coincidem; essas habitações eram os 
cortiços, atualmente temos as favelas. Obviamente não estamos afirmando que os 
cortiços e as favelas possuíam realidades homólogas, pecaríamos em primeiro lugar 
por anacronismo ao tentar “igualar” temporalidades historicamente tão distintas bem 
como suas idiossincrasias, como o tráfico de drogas e armas presentes no segundo 


e não registrado no primeiro. 


A semelhança entre ambos se encontra principalmente por meio da inclusão 
perversa de seus moradores no chamado submundo: prostituição, violência e 
subempregos, bem como na ausência de uma estrutura urbana adequada, entre 
outros aspectos. Além dos problemas citados, sofrem com o preconceito dos que 
enxergam no pobre um marginal, e esse estigma se torna manifesto nas práticas 
policiais em relação aos moradores. Não se entra legalmente em um cortiço, se 
invade; sendo os maus tratos para com a população periférica recorrentes . Em O 
Cortiço, Aluísio descreve uma cena na qual ocorre um conflito entre moradores. O 
dono, João Romão, manda chamar a polícia, cuja presença causava pavor aos 
residentes dos cortiços. 


Não entra a polícia! Não deixa entrar! Agúenta! Aguenta! 

- Não entra! Não entra! Repetiu a multidão em coro. 

E todo o cortiço ferveu que nem panela ao fogo. 

[...] Não entra! Não entra! 

E berros atroadores respondiam às pranchadas, que lá fora se 
repetiam ferozes. 

A polícia era o grande terror daquela gente, por que, sempre que 
penetrava em qualquer estalagem, havia grande estrupício: à capa 
de evitar e punir o jogo e a bebedeira, os urbanos invadiam os 
quartos, quebravam o que lá estava, punham tudo em polvorosa. 
Era uma questão de ódio velho. (AZEVEDO, 1995. p. 122-123). 
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O receio que os moradores tinham das autoridades policiais era justificado 
pela experiência sempre traumática em sua relação com os profissionais da área de 
segurança, uma vez que não havia respeito entre as partes. A polícia não adentrava 
nesses territórios para proteger a população pobre, mas para puni-la, mantendo-a 
sob constante suspeita. Trata-se de um exemplo clássico de criminalização da 
pobreza. O pobre aparece não como aquele que deve ser protegido, mas como 
aquele de quem se deve ser protegido. 


Uma vez que a ação da polícia era percebida pelos moradores não como 
medidas de proteção, mas como punição e perseguição, perguntamos: como era 
feita a justiça entre os moradores? Através da justiça popular, que não ocorre por 
meio de dispositivos legais, mas de táticas que a subvertem em busca do 
atendimento imediato das necessidades dos populares. Como tática, adotamos o 
conceito de Michel de Certeau, o qual a define como “um cálculo que não pode 
contar com um próprio, nem, portanto, com uma fronteira que distingue o outro como 
totalidade visível. A tática só tem por lugar o outro.” (CERTEAU, 2011, p. 45). A 
tática só encontra sua “materialidade” na presença do outro, com quem se deseja 
produzir uma ação baseada geralmente no improviso para subverter 


engenhosamente uma situação. 


Um dos momentos em que isso ocorreu em O Cortiço foi quando da gravidez 
de Florinda, filha de Marciana. Esta engravidou de um funcionário da venda de João 
Romão, conhecido como Domingos, o qual não desejava assumir matrimônio com 
Florinda. Revoltada com o ocorrido, Marciana, amparada de outras mulheres do 
cortiço, foram cobrar a “reparação” do capital simbólico da honra de sua filha. 


[...] Marciana sem largar a filha, invadira a casa de João Romão e 
perseguia Domingos que preparava já sua trouxa. 

— Então? Perguntou- lhe. Que tenciona fazer? Ele não deu 
resposta. 

— Vamos, vamos, fale! Desembuche! 

— Ora lixe-se! Resmungou o caixeiro; agora muito vermelho de 


cólera. 
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— Lixe-se, não!... Mais devagar com o andor! Você há de casar: ela 
é menor! Domingos soltou uma palavrada, que enfureceu a velha. 

- Ah, sim? Bradou esta. Pois veremos! 

(AZEVEDO, 1995, p. 99) 


A negativa do pai da criança de Florinda em relação ao casamento acirrou os 
ânimos já inflamados pelo simples fato do defloramento da adolescente; o pouco 
caso proveniente de Domingos feriu os brios das mulheres que se identificaram com 
a figura materna de Marciana. Castigar o deflorador configurava-se no ato dar o 
exemplo, passar a mensagem de que sua honra seria defendida por bem ou por 


mal. 


— Mas onde está esse ordinário? 

"* Saiao canalha! 

— Não deixa sair! 

[...] Pois então o homem que case! Responderam. 

— Ounos dê cão patife! Fugir é que não! Não foge! Não deixa 
fugir! 

— Ninguém se arrede! 

(AZEVEDO, 1995, p. 100) 


A ameaça era de linchamento, mas apenas não foi levada a cabo porque o 
patrão de Domingos, João Romão, comprometeu-se a pagar o sustento da criança. 
Promessa nunca comprida, o que conduziu a jovem Florinda à prostituição e a uma 
miséria mais cruel do que a pobreza em que outrora vivera, pois não havia mais o 
amparo da família, ou dos amigos, os quais a desprezavam, pois além de pobre era 


agora também mãe solteira. 


Marciana, nunca se recuperara da perda da filha que partiu de casa e “entrou 
na vida”; ficara em um estado de apatia, um tanto catatônica. Não lhes respondia o 
que lhes perguntavam, parecia alheia à realidade. Insensível ao estado de espírito 
da inquilina, João Romão ordena que ela desocupe o cômodo que então a estava 
alugando, posto que sua depressão a desabilitou para o trabalho. 
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João Romão falou-lhe; ela nem sequer se voltou para ouvir. E o 
vendeiro, cada vez mais excitado, foi buscar dois homens e ordenou 
que esvaziassem o número 12. 

— Ostarecos fora! Aqui mando eu! Aqui sou o monarca! 

E tinha gestos inflexíveis de déspota. 

Principiou o despejo. 

— Não! Aqui dentro não! Tudo lá fora! Na rua! Gritou ele, quando os 
carregadores quiseram depor no pátio os trêns de Marciana. Lá fora 
do portão! Lá fora do portão! 

E a mísera, sem opor uma palavra, assistia ao despejo, acocorada 
na rua, com os joelhos juntos, as mãos cruzadas sobre as canelas, 
resmungando. 

(AZEVEDO, 1995, p. 115) 


João Romão ingressara sem recursos financeiros em nosso país. Porém, à 
custa não somente do trabalho penoso e da árdua economia que exercia em seu 
cotidiano, como também graças às suas artimanhas de explorar o trabalho alheio 
por muito pouco, trapacear nas pesagens de sua venda, roubar na calada da noite 
materiais de construção com os quais construiu o cortiço, conseguiu sair da pobreza. 
À medida que se afastava desse status econômico, menos tolerava os pobres. Em 
sua perspectiva, estes assim o eram por que não haviam se esforçado o suficiente 
ou não eram tão espertos para sair dessa condição. João Romão estava 
impregnado com a ideologia da culpabilização da vítima: era pobre quem merecia 
sê-lo. Sobretudo, quem não havia incorporado o espírito capitalista: o de trabalhar e 
produzir muito e poupar mais ainda. Os sujeitos inaptos a uma disciplina lhe 
causavam horror. Por esse motivo, a presença do vagabundo ou improdutivo, como 


o velho e a criança, era-lhe insuportável. Vejamos nos exemplos a seguir: 


o Com Marciana, ex- moradora do cortiço, miserável: 
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Nesse dia serviu mal e porcamente aos fregueses; tratou aos 
repelões a Bertoleza e, quando, já as cinco horas, deu com 
Marciana, que, uns negros por compaixão haviam arrastado para 
dentro da venda e disparatou: 

— Ora bolas! Para que diabos me metem em casa este estupor?! 
Gosto de ver tais caridades com o que é dos outros! Isto aqui não é 
coito de vagabundos! (AZEVEDO, 1995, p. 118) 


e Emrelação a Libório, velho e pedinte: 


“Sai tu do caminho, fona de uma figa! Não sei que diabo fica fazendo cá no mundo 
um caco velho como este, que já não presta para nada!” (AZEVEDO, 1995, p. 115) 


Em O Cortiço, a população pobre é sempre alvo de vigilâncias e coerções 
permanentes, sendo, ao mesmo tempo, disciplinada, impelida a incorporar um ethos 
do trabalho. Personagens como Rita Baiana e, posteriormente, seu amante 
Jerônimo, tentam subverter essa lógica não se submetendo ao trabalho contínuo e à 
disciplina. Sevcenko (1999) expõe também as tentativas de enquadrar a pobreza ao 
projeto de modernização, revelando que sua tarefa foi produzir o progresso sem dele 


usufruir plenamente. 
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5. O discurso raciológico no Brasil 


5.1 Considerações referentes ao uso do conceito de raça 


Antes de nos determos para iniciarmos nossa análise do capítulo, abriremos 
um espaço para explicar o porquê de adotarmos o termo “raça” nesse trabalho. 
Sabemos que devido às trágicas consequências da Segunda Guerra Mundial, 
(período em que as raças foram utilizadas para justificar a dominação e até a 
aniquilação de povos), buscou-se abolir o conceito “raça” do discurso científico. 
Algumas das áreas do conhecimento que trabalhavam diretamente com o termo 
eram a Biologia e a Sociologia/Antropologia. A Biologia passou a adotar a palavra 


população para substituir raça uma vez que o conceito fora descartado. 


O que significa a não existência de raças humanas para a biologia? 
Significa que as diferenças internas, digamos aquelas relativas às 
populações africanas, não são maiores do que as diferenças 
externas, aquelas existentes entre populações africanas e 
populações européias, por exemplo. Ou seja, é impossível definir 
geneticamente raças humanas que correspondam às fronteiras 
edificadas pela noção vulgar, nativa, de raça. (GUIMARAES, 2008, 
p. 65) 


Nas Ciências Sociais, raça aparece como categoria êmica, ou seja, 
nomenclatura própria do campo e empregada como categoria de análise. Conforme 
dito anteriormente, o conceito de raça deixou de figurar no discurso científico, mas 
foi ressuscitado pelas reivindicações de movimentos sociais tais como o Movimento 
Negro Unificado. Todavia, a superação do termo raça como categoria analítica já 
teria ocorrido nos anos trinta com a obra de Gilberto Freyre, quando o autor 
concentra seu eixo analítico no conceito de cultura. Para Antonio Sergio Alfredo 
Guimarães (2008), o termo nativo raça foi adotado como tentativa de “ustificar” o 
lugar do negro para o colonizador: a escravidão. Dessa forma, os africanos aqui 
trazidos pelo tráfico negreiro, de diferentes nacionalidades, foram, digamos 
desterritorializados, destituídos de identidade, reduzidos ao rótulo simplório e 
utilitário: negro/escravo. Ainda segundo o mesmo autor, foi devido à crescente 
quantidade de libertos e descendentes destes que o termo “cor” passou a ser mais 


utilizado que o termo raça. 
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Embora cientes do desuso do termo raça, como categoria explicativa para as 
sociedades humanas, é imprescindível fazer uso deste no texto que segue. Isso 
porque o processo que conduz a superação do termo raça ainda não havia ocorrido 
na época abordada pela obra de Aluísio Azevedo. O Cortiço está impregnado pala 
atmosfera intelectual e política de sua época e a perspectiva raciológica está 
evidenciada na obra. Por esse motivo, utilizá-la-emos. Concordamos com 


Guimarães (2008) quando este ressalta: 


Os conceitos só fazem sentido num mundo teórico determinado, não 
faz sentido sair daqui para aplicar ali este discurso teórico sem 
referências concretas, porque faltaria história, e esses [sic] con- 
ceitos se articulam numa determinada história e numa determinada 
teoria. (GUIMARAES, 2008, p. 65) 


5.2. Raça no discurso científico brasileiro 


Renato Ortiz (1994) define como “sincretismo científico”, as teorias raciais do 
século XIX. Os intelectuais representantes dessa corrente de pensamento foram 
Sílvio Romero, Nina Rodrigues e Euclides da Cunha. Os autores citados não 
constituíram uma “escola”, posto que cada um se apropriou de termo “raça” com 
olhares diferentes. As influências marcantes da intelectualidade brasileira no início 
do século foram o darwinismo social, o positivismo de Comte em sua primeira fase e 
o evolucionismo de Spencer. Produziram-se interpretações da história brasileira sob 
a perspectiva determinista, como é o caso da análise de Euclides da Cunha, onde o 
meio e a raça são fatores que formam o homem. Isso fica patente em sua obra mais 
clássica, Os Sertões, através de sua própria divisão: A terra, O homem e A luta. 
Conforme Ortiz (1994) no discurso científico adotado como paradigma pela 
intelligentsia brasileira, o atraso do país estaria vinculado ao clima e a raça. 


A interpretação do Brasil como nação mestiça, o deslocamento da análise da 
perspectiva da raça para a da cultura, e a miscigenação como um construto positivo 
são aspectos relativamente recentes, tendo como seu grande expoente Gilberto 
Freyre, o qual, foi notoriamente influenciado por Franz Boas. Casa-grande & 
Senzala, segundo Ortiz (1994), constitui-se em uma “carteira de identidade 
nacional”, assegurando uma positividade da mestiçagem. Porém a incorporação do 
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conceito de mestiçagem já fora anteriormente utilizada por intelectuais brasileiros e 
visitantes estrangeiros. Lilia Moritz Schwarcz (1993) esclarece que no segundo 
metade o século XIX era lugar-comum os discursos que identificavam o Brasil como 
um país mestiço. Contudo, a mestiçagem era observada como um elemento 
negativo e para alguns pensadores, transitório. João Batista Lacerda, na época 
diretor do Museu Nacional do Rio de Janeiro, pronunciou-se no | Congresso 
Internacional das Raças, no qual defendeu o argumento de que o Brasil até então 
mestiço acabaria por torna-se branco, encaminhando com isso a solução dos 
problemas relativos ao atraso da nação. Acerca dessa declaração de Lacerda, 
Schwarcz (1993) elucida: 


O autor reconstruía, por meio de imagens, não só com argumentos 
como perspectivas de época. O país era descrito como uma nação 
composta por raças miscigenadas, porém em transição. Essas, 
passando por um processo acelerado de cruzamento, e depuradas 
mediante uma seleção natural (ou quiçá milagrosa), levariam a 
supor que o Brasil seria, algum dia, branco. (Schwarcz, 1993, p. 12) 


Ressalta Schwarcz (1993) que era frequente a presença de naturalistas, 
visitantes de outros países que, vinham em busca dos elementos exóticos, flora e 
fauna tropical e deparavam-se, não sem algum assombro, com a “mistura das 
raças”. Tal mistura foi interpretada como uma anomalia, contribuindo para a 
fraqueza do corpo e da alma do brasileiro. Schwarcz (1993) cita o depoimento de 
Louis Agassiz, norte-americano que levara a sua terra natal, o que para ele seria um 


“fiel depoimento da degradação das raças”, perante a miscigenação: 


Que qualquer um que divide dos males da mistura das raças, e 
inclua por mal-entendida filantropia, a lotar abaixo todas as 
barreiras que as separam, venha ao Brasil. Não poderá negar a 
deterioração decorrente da amálgama das raças mais geral aqui do 
que em qualquer outro país do mundo, e que vai apagando 
rapidamente as melhores qualidades do branco, do negro e do índio 
deixando um tipo indefinido, híbrido, deficiente em energia física e 
mental (AGASSIZ, 1868, p. 71 apud SCHWARCZ, 1998, p. 13) 
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Ao intitularmos esse capítulo de “O discurso raciológico no Brasil”, é preciso 
deixar claro: discurso de quem? Mencionamos a presença de viajantes estrangeiros 
e intelectuais brasileiros, e sobre esses últimos teceremos algumas considerações. 
Schwarcz (1993) aponta que a Antropologia e a Etnologia ganharam espaço nas 
publicações do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB), no qual se reunia 
parte da elite intelectual brasileira nos oitocentos. As disciplinas supracitadas foram 
conquistando uma área de atuação diferente das demais, tais como História e 
Geografia. Sua proposta foi a de incluir grupos sociais por ora relegados a um 
segundo plano nas disciplinas tradicionais Em outras palavras, grupos como os 
negros e indígenas foram objetos de estudo do IHGB, mas sob o prisma 
conservador. Aos indígenas, foi conferido o papel de representante das origens 
brasileiras. Contudo, para este haveria “salvação”, contanto que fosse catequizado 
pelos jesuítas e/ou civilizado. “Poder-se-ia então promover a instrução desses 
míseros filhos das florestas, avezando-os igualmente ao doce julgo do trabalho [...]” 
(SCHWARCZ, 1993, p. 111). O índio era descrito com um ser dócil, pronto para 
torna-se “útil ao país”, passível de ser “civilizado”; já ao negro eram atribuídas as 
piores críticas: “Os negros representam um exemplo de grupo incivilizável, afirmava 
um artigo publicado em 1891; “As populações negras vivem no estado mais baixo de 
civilização humana”. (SCHWARCZ, 1998, p. 111). 


Esse discurso ganhava apoio no próprio IHGB. Em 1844, a referida instituição 
realizou um concurso, cujo título era: Como escrever a história do Brasil. O vencedor 
foi o alemão, correspondente e também sócio do IHGB, Karl Friedrich Philip Von 
Martius. Sua tese versava sobre a miscigenação e trazia em caráter conclusivo a 
idéia de que os primeiros homens a habitarem o planeta foram negros, depois 
vermelhos e por fim, os brancos; com a evolução dos tempos, o negro seria o 
primeiro tipo humano a desaparecer, depois o vermelho (o que supomos, sejam os 
indígenas) e o branco reinaria soberano. Schwarcz (1993) afirma que para Von 
Martius: 


Ao branco, cabia representar o papel do elemento civilizador. Ao 
índio, era necessário restituir sua dignidade original ajudando-o a 
galgar os degraus da civilização. Ao negro, [...] restava o espaço da 
detração, uma vez que era entendido como fator de impedimento ao 
progresso da nação: * Não há dúvida que o Brasil teria tido, diz Von 
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Martius, 'uma evolução muito diferente sem a introdução dos 
míseros escravos negros". (SCHWARCZ, 1993, p. 112) 


O trecho supracitado expressa a percepção que a “elite intelectual” tinha 
sobre as raças, vendo-as de forma hierarquizada, com papeis diferentes na 
sociedade brasileira. As ideologias que pregavam a inferioridade do negro 


encontram registro na obra de Azevedo através de Bertoleza. 


Ele propôs- lhe morarem juntos, e ela concordou de braços abertos, 
feliz em meter-se de novo com um português, por que, como toda a 
cafuza, Bertoleza não queria sujeitar- se a negros e procurava 
instintivamente o homem numa raça superior à sua. (AZEVEDO, 
2001, p. 17) 


Tem-se um caso de violência simbólica, a qual a vítima incorpora o racismo 
contra si. O discurso raciológico estava tão presente na sociedade brasileira no 
período em que a obra foi escrita, que na descrição dos personagens de O Cortiço, 
há recorrentemente uma referência à negritude do personagem. Vejamos os 


exemplos a seguir: 


a) primeira descrição de Bertoleza: 


“Bertoleza, crioula trintona, escrava de um velho cego residente em Juiz de Fora e 
amigada com um português que tinha uma carroça de mão e fazia fretes na cidade.” 
(AZEVEDO, 2001, p. 15) 


b) Marciana - moradora do cortiço e lavadeira: 
“Marciana que, com o seu tipo de mulata velha, um cachimbo ao canto da boca, 
cantava toadas monótonas do sertão.” (AZEVEDO, 1995, p. 48). 


c) Os empregados do Miranda: 


A criadagem da família do Miranda compunha-se de Isaura, mulata 
ainda moça, moleirona e tola, que gastava todo vintenzinho que 
pilhava em comprar capilé na venda de João Romão; uma negrinha 
virgem, chamada Leonor, muito ligeira e viva, lisa e seca como um 
moleque, conhecendo de orelha a vasta tecnologia da obscenidade, 
e dizendo, sempre que os caixeiros ou fregueses da taverna, só 


105 


para mexer com ela, lhe davam atracações: “Óia, que eu me quexo 
ao juiz do orfe!” e finalmente o tal Valentim, filho de escrava que foi 
de D. Estela e a quem esta havia alforriado. (AZEVEDO, 2001, p. 
31). 


Nas descrições dos personagens, observemos que, após o nome, surge 
alguma palavra que indique a cor da pele e, logo após, uma característica 
psicológica relacionada à mesma ou a associação de algum hábito supostamente 
comum a estes tipos humanos. Exemplo: mulata velha com cachimbo na boca; 
crioula escrava; mulata moleirona e tola. Em alguns casos, temos a narração de 
situações mais comuns a esses personagens: é o caso de Leonor, que era 
frequentemente assediada verbalmente e que por isso conhecia de ouvido “toda a 
tecnologia da obscenidade”; o que deveria ser relativamente comum: uma moça 
virgem, mas pobre e negra escutava comentários indecentes, e ninguém levara a 


sério suas ameaças: Óia, que eu me quexo (queixo) ao juiz do orfe (órfã)! 


Um detalhe que não deve ser ignorado pelo leitor é que quando um 
personagem é identificado enquanto crioulo ou cafuzo, isto não significa que eles o 
sejam propriamente. Um mesmo personagem é concomitantemente vislumbrado 
como negro, cafuzo e crioulo. Apreende-se apenas que tais personagens são de 
pele escura. E provavelmente, foi uma maneira de Aluísio retratar o 
desconhecimento dos próprios sujeitos a respeito dessas classificações. Como 
pessoas simples, pobres e sem instrução (salvo raras exceções), os personagens 
não diferem as classificações: negro, mulato, cafuzo, caboclo, ou nas nomeações 


pejorativas, crioulo. 
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5.3 Bertoleza : A condição de mulher pobre, negra e escrava 


Na obra O cortiço, há uma personagem que perpassa toda a trama, desde as 
primeiras páginas até o momento mais tenso do final da narrativa, esta é Bertoleza. 
É definida psicologicamente por dois aspectos: a lealdade a João Romão e a 
disposição para o trabalho. 


Bertoleza representava agora ao lado de João Romão o papel 
tríplice de caixeiro, de criada e de amante. Mourejava a valer, mas 
de cara alegre, às quatro da madrugada estava já na faina de todos 
os dias, aviando o café para os fregueses e depois preparando o 
almoço para os trabalhadores de uma pedreira [...] Varria a casa, 
cozinhava, vendia ao balcão na taverna, quando o amigo andava 
ocupado lá por fora; fazia a sua quitanda durante o dia no intervalo 
de outros serviços, e à noite passava- se para a porta da venda, e, 
defronte de um fogareiro de barro, fritava fígado e frigia sardinhas 
[...]. E o demônio da mulher ainda encontrava tempo para lavar e 
consertar a roupa de seu homem. (AZEVEDO, 2001, p. 17- 18) 


O comportamento de Bertoleza coaduna-se com a visão de Rufino dos Santos 
(2000), segundo a qual o negro na sociedade brasileira para “se classificar” deveria 
trabalhar de forma implacável para provar que não era vagabundo, ou delinquente, 
estando o negro pobre frequentemente sob tal suspeita. Caberia esforçar-se mais 
que o branco pobre para conseguir alguma consideração. Freyre (1961) aponta para 


a estrutura que alicerçou o estigma do negro como inferior: a sociedade escravista. 


Durante os séculos XVIII e XIX, teriam convivido duas teorias acerca da 
negritude: uma se fundamentava na superioridade da raça ariana como assinala 
Schwarcz (1993) e outra defendia “a livre incorporação dos negros e mulatos à 
sociedade brasileira, sua ascensão às responsabilidades políticas e intelectuais. 
“(FREYRE, 1961, p. 28). Do mesmo modo que os intelectuais divergiam a respeito 
do papel de negros e mestiços entre seres passivos e ativos, a perspectiva desses 
atores também variava. Freyre (1961) relata o caso de um bacharel e advogado 
negro que em 1834 revoltara-se com as oportunidades negadas aos seus irmãos de 
cor: “[sic] querem que um pobre de cor não passe de um simples artista; querem 
dar-lhes uma esmola do que franquear-lhe aquellas condecorações, e lucros, que 
por direito lhe pertencem” (FREYRE, 1961, p. 28). Estava no cerne da aristocracia 
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delegar os ofícios mais degradantes aos negros e mulatos; Gilberto Freyre (1961) 
ilustra seu ensaio Sobrados e Mucambos com um exemplo emblemático. Um 
capitão-mor antes de assumir o referido cargo “era negro”, agora que atingiu tão 
grandiosa patente não mais era identificado com tal, tendo em vista a 
impossibilidade de um negro na sociedade imperial alcançar tamanho prestígio e 
poder. 


Em O Cortiço, Bertoleza vivia esse sentimento de ambiguidade em relação à 
sua condição de escrava: “Seu dono comia-lhe a pele do corpo! Não era brinquedo 
para uma pobre mulher ter de escapar pr'ali todos os meses, vinte- mil réia em 
dinheiro!” (AZEVEDO, 2001, p. 15-16). Incomodava-lhe o fato de ter que ser 
explorada pelo dono e ainda trabalhar durante o descanso para outras pessoas em 
busca de amealhar alguma quantia para comprar sua alforria. No entanto, ao ser 


informada sobre a suposta morte de seu dono, exclama: “— Coitado! A gente se 
queixa é da sorte! Ele, como meu senhor, exigia o que era seu!” (AZEVEDO, 2001, 
p. 17). Os sentimentos da personagem são contraditórios, porém compreensíveis, 
pois, por um lado, demonstra a infelicidade sobre sua condição, através de um 
desabafo, mas, por outro lado, ao aceitar que o dono “só exigia o que era seu”, 


expressa o conformismo, calcado na desesperança em uma mudança social. 


A certeza da personagem de que seu futuro dependia de seu esforço extremo 
foi moldando sua relação com João Romão: “Bertoleza, sempre suja e tisnada 
sempre sem domingo nem dia santo, lá estava ao fogão, mexendo as panelas e 
enchendo pratos.” (AZEVEDO, 1995, p. 61). Toda a sua dedicação assentava-se na 
fé de que o patrão e amante a recompensaria com um amparo na velhice. Freyre 
(1961) nos informa que as relações nas casas patriarcais eram bastante diversas 


das que ocorriam nas casas-grandes. 


Os senhores dos sobrados e os negros libertos, ou fugidos, 
moradores dos mucambos, foram se tornando extremos 
antagônicos, bem diversas, as relações entre eles, das que haviam 
se desenvolvido, entre senhores das casas- grandes e negros de 
senzala, sob o longo patriarcado rural. (FREYRE, 1961, p. 30) 
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O escravo configurava-se no real instrumento para medir a fortuna do setor 
agrário, posto que exigia-se uma significativa quantia de crédito para adquiri-lo. 
Nesse sentido, cabia ao senhor da casa-grande zelar pela durabilidade de seu mais 
precioso bem, do ponto de vista econômico (FAORO, 2000). Essa relação 
“protecionista”, no sentido de proporcionar uma maior vida útil, a qual se converteria 
em trabalho e riqueza para o dono, inexistia no caso do negro liberto ou fugido, na 
medida em que este estava responsável por sua própria sorte, estando sujeito a não 
ter um teto e nem como se alimentar, condições mínimas disponibilizadas pelo 
escravocrata, embora que ao escravo impingiam-se inúmeros infortúnios 


degradantes. 


[...] chorava em segredo, sem ânimo de reclamar os seus direitos. Na 
sua obscura condição de animal de trabalho, já não era amor o que a 
mísera desejava, era somente confiança no amparo de sua velhice, 
quando lhe faltassem as forças para ganhar a vida. E contentava-se 
em suspirar no meio de grandes silêncios durante o serviço de todo o 
dia, covarde e resignada, como seus pais que a deixaram nascer e 
crescer no cativeiro. (AZEVEDO, 1995, p. 188). 


A relação entre Bertoleza (em sua suposta condição de mulher livre) e João 
Romão revelou-se de caráter utilitário. Mesmo “livre”, foi coisificada, tal como um 
objeto que perdeu a utilidade; Bertoleza decaiu de seu antigo status de amiga e 


amante, passando a ser adjetivada como estorvo. 


[...] surgiu-lhe nítida ao espírito a compreensão do estorvo que o 
diabo daquela negra seria para seu casamento. 

[...] Ainda bem que não tinham filhos! Abençoadas drogas que a 
Bruxa dera à Bertoleza nas duas vezes em que esta se sentiu 
grávida! Mas, afinal, de que modo se veria livre daquele trombolho? 


[...] E se ela morresse”... (AZEVEDO, 1995, p. 151). 


Comparemos o trecho acima com a descrição de Gilberto Freyre (1961), 
concernente às relações entre portugueses e mulheres negras: “Português 


geralmente considerado porcalhão e sumítico amigado com negra que trabalhava 
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servilmente para ele e a quem às vezes o” marinheiro” abandonava depois de tê-la 
explorado duramente.” (FREYRE, 1961, p. 462). É precisamente esse o quadro 
exposto em O Cortiço. 


Quando não almejava uma posição de prestígio dentro da sociedade carioca, 
João Romão não se importava em dormir e morar com uma negra. Bertoleza de 
início fora excelente para seus negócios: um braço trabalhador, mulher sem luxos e 
de poucos gastos, sem perfumarias e roupas bonitas ou pinturas, agrados que 
seriam exigidos por mulheres de uma camada economicamente mais elevada. 
Tampouco precisava Romão despender dinheiro com enfeites para si. Suas 
“qualidades” de homem branco e português eram o bastante para impor amor e 
respeito por parte da companheira. Graças a essa rígida economia, foi possível 
produzir poupança e fazer fortuna para si. Com dinheiro no bolso, veio-lhe a mente o 
desejo de torna-se um homem “respeitável”. Para tanto, deveria incorporar os 
valores da elite, a começar pela negação de Bertoleza como igual. Logo, a imagem 
da pobreza e desleixo que outrora era cena comum, despertava-lhe agora terrores: 


E tinha de estira-se ali, ao lado daquela preta fedorenta a cozinha e 
bodum de peixe! Pois, tão cheiroso e radiante como se sentia, havia 
de pôr a cabeça naquele mesmo travesseiro sujo em que se 
enterrava a hedionda carapinha da crioula! (AZEVEDO, 1995, p. 
150). 


A autocensura vinha de uma incorporação da censura do grupo social ao qual 
crescia o ímpeto de pertencer. Na figuração social específica que fora o Brasil nos 
oitocentos, especialmente o Rio de Janeiro, era desabonador viver de forma 
igualitária?” com alguém considerado de raça inferior. “-É um filho da mãe! [...] É de 
muita força! Pena é estar metido com a peste daquela crioula! Nem sei como um 


homem tão esperto caiu em semelhante asneira! “(AZEVEDO, 1995, p. 184). A 


* A relação de igualdade na convivência entre os dois se dava na medida em que os dois 
economizavam em absolutamente tudo, evitavam custos com prazeres “fúteis” como roupas, 
calçados, perfumes, mobília luxuosa etc, to do o dinheiro seria economizado, tanto João 
Romão quanto Bertoleza trabalhavam à exaustão. No entanto, as economias focavam 
sempre com Romão e nunca com Bertoleza. Portanto, a igualdade não era absoluta, mas 
chocava a “boa sociedade”; o fato de viver nas mesmas condições que estas sendo 


possuidor de fortuna e de cor branca. 
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pressão do grupo dominante se dava de forma objetiva através do não 


consentimento do matrimônio com Zulmirinha, filha do rico comerciante Miranda até 


que o pretenso noivo se livrasse da companheira negra. 


5.4 O mestiço 


E a crioula? Como haveria de ser? 

Era isto justamente o que, tanto o Barão como o Botelho, morriam 
para que lhe dissessem. Sim por que aquela boa casa que se 
estava fazendo, e os ricos móveis encomendados, e mais as pratas 
e as porcelanas que haviam de vir, não seriam decerto para os 
beiços da negra velha! ( AZEVEDO, 1995, p. 188). 


Na sociedade brasileira, o mestiço encontrou como principais veículos de 


ascensão social os cargos militares e a atividade bacharelesca. Ao definir os tipos 


humanos no Brasil imperial, Freyre (1961) os divide da seguinte forma: 


Um tipo de senhor, outro de escravo. Mas havia um meio- termo: o 
mulato que vinha aos poucos desabrochando em bacharel, em 
padre, em doutor, o diploma acadêmico ou o título de capitão de 
milícias servindo-lhe de carta de branquidade. (FREYRE, 1961, p. 
430) 


Raymundo Faoro (2001) em Os donos do poder disserta acerca da 


participação de mulatos e negros nos cargos de milícia, o que acabou por desabonar 


ao longo do tempo tais profissões que outrora eram privilégio das famílias 


tradicionais e abastadas. Essa mesma temática é contemplada por Gilberto Freyre 


(1961). Contudo, o autor fornece considerável destaque a outro modo de ascensão: 


a sedução. “Pela beleza física e pela atração sexual exercida sobre o branco do 


sexo oposto é que, grande número de casos, se elevou socialmente o tipo mulato 


em nosso meio.” (FREYRE, 1961, p. 732). Freyre (1961) assinala que ocorriam com 


frequência enlaces matrimoniais entre brancos e negros. Na obra azevediana, temos 


o caso de Augusta: “Meu marido é pobre e é de cor, mas eu sou feliz, por que casei 
por meu gosto!” (AZEVEDO, 1995, p. 75). 
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Constantemente aliada aos encantos estéticos, estava a carta de bacharel. 
Deteremo-nos, todavia, no tocante à inclusão por meio do enlace amoroso ou 
sexual, pois é este o aspecto destacado na obra de Aluísio Azevedo, haja vista sua 


orientação naturalista. 


Devemos notar a presença em O cortiço, da ideologia do “vigor do híbrido”. 
Nesta, os mulatos jovens são mencionados como criaturas detentoras de um 
carisma especial; parecem emanar um espírito de aventura e visões edênicas. 


Vejamos a relato de Rita Baiana: 


A lua destoldara-se nesse momento, envolvendo-a na sua como de 
prata, a cujo refulgir os meneiros da mestiça melhor se acentuavam, 
cheios de uma graça irresistível, simples, primitiva, feita toda de 
pecado, toda de paraíso, com muito de serpente e muito de mulher. 
(AZEVEDO, 1995, p. 77). 


A mulata é caracterizada pela sensualidade, vigor corporal e pelo cuidado de 
si. A descrição estética de Azevedo distancia-se da mais utilizada pelos baluartes do 
discurso raciológico brasileiro, entoado também por não brasileiros como o conde 
Arthur de Gobineau, francês residido no Rio de Janeiro por um ano e três meses, 
nos quais concluiu: “Trata-se de uma população mulata, viciada no sangue e no 
espírito e assustadoramente feia.” (RAEDERS, 1988, p. 96 apud SCHWARCZ 1998, 


p. 13) 


E toda ela respirava o asseio das plantas brasileiras e um odor 
sensual de trevos e plantas aromáticas. Irrequieta, saracoteando o 
atrevido e rijo quadril baiano, respondia para a direita e para a 
esquerda, pondo à mostra um fio de dentes claros e brilhantes que 
enriqueciam a sua fisionomia com um realce fascinador. 
(AZEVEDO, 1995, p. 61). 


Além dos atributos físicos ressaltados, percebemos que a personagem Rita 
Baiana é louvada por seus cuidados com a higiene pessoal, estando limpa e 
cheirosa, observação essa que se opõe enfaticamente à personagem Piedade, 
portuguesa, branca e esposa de Jerônimo, a qual exalava um odor desagradável por 
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não tomar banhos com frequência, costume que trouxe consigo de Portugal devido 


ao clima frio em sua terra de origem. 


Outra descrição bastante condizente com a pesquisa bibliográfica referente 


ao período histórico é a de Firmo, antigo amante de Rita. 


Firmo [...] era um mulato pachola, delgado de corpo e ágil como um 
cabrito; capadócio de marca, pernóstico, só de maçadas, e todo ele 
se quebrando nos seus movimentos de capoeira. Teria seus trinta e 
tantos anos, mas não parecia ter mais de vinte e poucos. Pernas e 
braços finos, pescoço estreito, porém forte; não tinha músculos, 
tinha nervos. A respeito da barba, nada mais do que um bigodinho 
crespo, petulante, onde reluzia cheirosa a brilhantina do barbeiro; 
grande cabeleira encaracolada, negra e bem negra, dividida ao meio 
[...].( AZEVEDO, 1995, p. 66). 


Para além do cuidado com o corpo, o mulato é representado como símbolo da 
intrepidez; nada o amedronta, exceto o temor de perder a honra, nesse caso, sendo 
essa mensurada pela valentia. Na ausência de um capital financeiro para 


resguardar, sobrou-lhe o simbólico. 


A perspectiva de raça permeava o ambiente em que a obra O Cortiço foi 
escrita. É interessante notar o desfecho da trama em relação a duas personagens 
femininas que disputaram o mesmo homem: Rita Baiana e mulata nordestina e 
Piedade, portuguesa, mulher branca. Rita Baiana, nunca ascendeu socialmente, 
não se casou, valores caros à moral burguesa, por outro lado, sempre foi dona de 
sua vontade, suas relações amorosas são geridas pelo desejo e não por normas 
sociais. Continuou com seus pagodes, suas danças, suas farras, não houve homem 
que a moldasse. Por sua vez, Piedade vivenciou uma melancólica trajetória marcada 


pela decadência e perda dos vínculos sociais. 


Pobre mulher! Chegara ao extremo dos extremos, coitada! Já não 
causava dó, causava repugnância e nojo. A pagaram-se-lhe os 
últimos vestígios de brio; vivia andrajosa, sem nenhum trato e 
sempre ébria, dessa embriaguez sombria e mórbida que não dissipa 
nunca. O seu quarto era mais imundo e pior de toda a estalagem; 
homens malvados abusavam dela, muitos de uma vez, 
aproveitando-se da quase completa inconsciência da infeliz. 
(AZEVEDO, 1995, p. 219) 
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O desfecho reservado a Piedade, mulher branca, que figurava no discurso em 
voga como raça superior, foi provavelmente a interpretação de Azevedo de que os 
sujeitos se tornam o que são mais em virtude das condições sociais em que vivem 
do que por seus genes. Rita viveu feliz por que sempre soube viver para si, ao passo 
que Piedade só vivia para a família; no instante em que esta se esfacela, a pobre 
mulher se vê sem função, sem utilidade, sem sentido e por isso entrega-se a uma 
sobrevivência errante. Rita, diferentemente de Bertoleza, fora bem sucedida porque 
não nasceu no cativeiro. Aluísio Azevedo, ao mesmo tempo em que apresenta as 
visões e representações sobre o negro (favoráveis e desfavoráveis), estabelece uma 
vitória do meio sobre a raça. 

Nesse capítulo, percebemos que a obra de Azevedo consegue captar os 
diferentes discursos sobre o negro. Por um lado, vilipendiado pelo pensamento 
alicerçado na perspectiva do conceito de raça, por outro, exaltado em virtude do 
vigor físico, sua beleza e habilidades corporais. Simultaneamente, persiste a crítica a 


não incorporação desse físico vigoroso ao trabalho contínuo e disciplinado. 
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Considerações finais 


A pobreza ontem e hoje: reflexões a partir de O Cortiço e além 


Clifford Geeriz (2009) em Obras e Vidas expõe uma interpretação de textos 
etnográficos de autores clássicos como Malinowski, Strauss e Evans-Pritchard, que 
conquanto a abordagem antropológica, parecem mitigar as barreiras entre o texto 
acadêmico e a escrita literária. Textos dotados de delicadeza e acuidade estética 
que, por vezes, confundem-se com prosa. Do mesmo modo, alguns textos literários 
possuem propriedades que lhe conferem caráter de fonte de informação 
sócioantropológica. Isso pode ser exemplificado na obra machadiana, por exemplo. 
Este autor em sua fase realista, insinua-se como uma espécie de historiador dos 
costumes bem mais efetivo que os profissionais da historiografia positivista do 
Instituto de História e Geografia Brasileira (IHGB). Assim também podemos assinalar 
a fase naturalista de Azevedo como marco na literatura brasileira e no pioneirismo 


de sua representação da pobreza. 


O Cortiço foi o primeiro romance brasileiro a dar protagonismo a tantos 
personagens marginalizados pela sociedade brasileira: mendigos, trabalhadores 
informais, “capoeiras”?º, prostitutas, imigrantes etc. ( ROCHA, 2009) A referida obra 
é um convite a atmosfera fervilhante de 1890. Quando nos deparamos com fontes 
produzidas oficialmente no período, os pobres surgem retratados pelas autoridades 
públicas tão-somente como um problema, que não possuem nome, sentimentos 
trajetórias que lhe relegaram a vida que possuem. É essa lacuna que a obra de 
Aluísio preenche. Durantes os capítulos três, quatro e cinco, o leitor deve ter 
observado que comparações entre “cenas” do livro e acontecimentos históricos 
“reais” foram feitos à larga. Contudo, a ficção de Azevedo humaniza a pobreza. 
Conduz-nos ao lugar social do pobre, suas desventuras e batalhas cotidianas as 
quais compõem essas artes de fazer que se definem nas práticas em que não se 


vive como se deve, mas como se pode. 


É emblemático o destino dos personagens: Leocádia flagrada em adultério foi 


expulsa da estalagem pelo marido. Ao ser questionada para onde iria, o que faria de 


2º Aqui a palavra surge com a dupla conotação, a de jogador de capoeira e a de marginal. 
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sua vida, responde simplesmente “Não sei, filha, por aí. Os cães não vivem?” 
(AZEVEDO, 1995, p. 91) A cena revela a condição de mulheres pobres que são 
destituídas de dignidade com o abandono do marido. Mais dramático foi o destino de 
Piedade, esposa preterida por Jerônimo. Esta que saiu de sua terra natal para seguir 
seu homem, foi constantemente humilhada pela paixão arrebatadora do mesmo pela 
mulata Rita Baiana. Caiu em depressão, ficou sem trabalho, sem dinheiro para 
pagar os estudos da filha, entregou-se ao alcoolismo e passou a viver da caridade 
de Pombinha, que após tornar-se prostituta, principiava o aliciamento de sua filha 
Senhorinha. Esta é lançada ao destino comum para mulheres jovens, de biótipo 
europeu no cortiço: o meretrício. “A cadeia continuava e continuaria 
interminavelmente; o cortiço preparando uma nova prostituta naquela pobre menina 
desamparada, que se fazia mulher ao lado de uma mãe ébria.” (Azevedo, 1995, p. 
219) Por meio de suas personagens, Azevedo deu vida a sofrimentos sociais e 
trouxe de forma crua, provocações a uma sociedade que se preocupava em 


modernizar-se, tratando com dois pesos e duas medidas as vidas humanas. 


Essa dissertação foi organizada da seguinte forma: em um primeiro momento, 
produzimos um levantamento do estado da arte, referente aos pilares teóricos 
pobreza, literatura e representação. Na segunda parte do trabalho, apresentamos 
nossas análises do texto O Cortiço, as quais foram dispostas nos terceiro, quarto e 


quinto capítulos. 


A segunda parte da dissertação dedicada à análise do campo, inicia-se com o 
capítulo terceiro. Nele, é manifesto que o lugar simbólico dedicado ao pobre agrega 
a esse ator social uma dimensão estritamente negativa; o lugar onde a simples 
presença configura-se em um flagelo e por isso é preciso lançar mão de estratégias 
de hierarquização e distinção intragrupal. 


Durante o capítulo quatro, exploramos a associação preconceituosa entre 
pobreza e marginalidade. Há de se perceber as estratégias das classes dominantes 
de criminalizar a pobreza, reduzir o pobre à categoria de nocivo, inimigo da boa 
sociedade, desumanizá-lo para investir contra ele de violência, isentando o Estado 
de responsabilidades contra esses malogrados sujeitos. 
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O quinto capítulo apresenta a discursividade acerca da negritude brasileira. 
Situamos o leitor a respeito do discurso racial que perpassava as ações políticas à 
época, e a matriz de pensamento mais comum nas classes abastadas. Outrossim, 
convivendo com essa interpretação que versava sobre uma inferioridade do negro e 
do mestiço, havia a perspectiva destes como criaturas edênicas, em especial no que 
tange à mulata. Em O Cortiço, Rita Baiana reunia qualidades como beleza e asseio 
exemplares, bem como a capacidade de dominar seus parceiros. Nessa obra, não é 
Rita que incorpora ativamente os elementos culturais do homem branco, é a mulata 
que “coloniza” o português, a mulher que arbitra sobre o homem. Contudo, não 
aparece na obra nenhum personagem negro letrado, o que revela a dificuldade de 
acesso desse às escolas de ensino básico e superior. 


Neste trabalho, tivemos como objetivo ler um texto literário buscando realizar 
com ele uma crítica do documento histórico e social, ler um texto interrogando-o por 
elementos que estão para além da dimensão estética, dos recursos de estilo os 
quais seriam mais pertinentes aos estudos literários. Tal como  Lukács (2000), 
investigamos os meandros nos quais foram gestados o romance, quem o escrevera, 
a que classe pertencia e a que interesses estava relacionado, qual a sua vinculação 
intelectual e/ou política. A que se propunha? Quem era o autor? Quando e para 
quem escrevera? Tais perguntas guiaram nosso empreendimento interpretativo em 
busca de uma representação do pobre na literatura brasileira naturalista, mediante a 


obra O Cortiço. 


Tal como o fez Telles (1999), almejamos não considerar os personagens 
pobres como: “problemas sociais plenamente objetivados na ordem de suas 
determinações e causalidades.” (TELLES, 1999, p. 5) 


Ao revés dessa suposta objetividade de um problema social passível 
de ser gerenciado tecnicamente, na voz desses sujeitos se 
enunciam outros universos de valores. Aspirações e esperanças, 
desejos e vontades de ultrapassamento das fronteiras reais e 
simbólicas dos lugares predefinidos em suas vidas, sonhos de 
outros mundos possíveis, mundos que valham a pena ser vividos. 
(TELLES, 1999, p. 5) 
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E quem eram os pobres ontem e como vivem hoje? Conforme vimos ao longo 
desse texto dissertativo, especialmente na revisão de literatura, a pobreza possui 
faces diversas. Entretanto, há algo que permeia a situação do pobre de modo geral: 
a alienação. Esta deve ser tomada em um sentido amplo. O pobre fora alienado das 
condições materiais de fornecer para si uma vida digna, expropriado dos meios de 
produção, como frisou Marx e do acesso aos bens culturais que permitiriam 
ascensão social, tas como capacitação adequada para o ingresso no mercado 
formal de trabalho. E assim como indicaram Castel (1998) e Paugam (2008), a perda 
da capacidade de ser responsável por seu sustento, seu consumo e seu lazer, 
frequentemente ocasiona uma falta de confiança em si mesmo, o enfraquecimento 
dos vínculos sociais, a perda da dignidade. A pobreza é compreendida nesse 
trabalho por duas dimensões complementares: a do ponto de vista das condições 


materiais e como modo de vida. 


Falar do pobre é falar dos direitos sociais que lhes foram negados, direitos 
esses que “mal ou bem garantem prerrogativas que compensam a assimetria de 
posições nas relações de trabalho e poder, e fornecem proteções contra as 
incertezas da economia e os azares da vida. (TELLES, 1999, p.2). Nesse sentido, a 
política de assistência tende a estabelecer o mínimo de solidez em “tempos líquido- 


modernos”. 


Outra questão imanente à temática da pobreza e segregação social diz 
respeito à cultura política. Esta que de Dom Pedro | a Getúlio Vargas contou com 
elementos paternalistas, onde as massas eram apaziguadas por meio de medidas 
paliativas, pequenos melhoramentos, o que dava a impressão de que estavam 
sendo “cuidadas por um pai”, e que conferia à política de Estado uma pessoalidade. 
Na perspectiva de Raymundo Faoro (2000), a população no geral se viu alienada 
das decisões e da atividade política no sentido pleno. Além do patrimonialismo, ou 
seja, do uso da coisa pública para fins particulares, era abundante a corrupção que 
ocorria desde a distribuição de cargos a pessoas de interesse pessoal até a compra 
de votos. Para Faoro (2000), nossa política, apesar de algumas adequações 
modernas, é, em seu âmago, conservadora, onde o estamento que governa para si 
tem obtido sucesso na tarefa de alienar a participação efetiva das massas. Assim, o 


patriarcalismo político, que se define por não permitir a verdadeira autonomia dos 
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que estão sob seu jugo. Ainda está presente na sociedade brasileira, sendo este um 
desafio a ser superado na contemporaneidade. 
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OSWALDO DE CAMARGO 


RESUMO 


O presente trabalho analisa as representações do negro no romance O Cortiço (1890) 
de Aluísio Azevedo. O Cortiço é o primeiro romance publicado no Brasil, após a 
abolição, com diversas personagens negras, disso advém a indagação sobre como 
foram representadas essas personagens no contexto da nova ordem social que se 
estabelecia. Diversas pesquisas feitas sobre o romance, seja no campo da História, 
seja no campo da Literatura, abordam a questão do negro como parte das pesquisas, 
mas não contemplam todas as personagens. As personagens do romance foram 
criadas com base na observação de sujeitos históricos e o autor procurou representá- 
las seguindo a estética naturalista. Nesse sentido, a obra é um importante documento 
histórico, e figura como projeto de nação e alegoria de país. A partir de diferentes 
estudos feitos sobre as visões do negro no Brasil e na literatura, analisamos o 
romance de Aluísio Azevedo, relacionando as caracterizações das personagens 
presentes na trama às questões ideológicas, às visões cientificistas e às práticas 
culturais vigentes no momento de sua produção. Trabalhamos as personagens negras 
e suas trajetórias na trama, recuperando a história de negros e negras que viveram 
no período da abolição, confrontando-a com os assuntos que pautavam as discussões 
das elites e dos intelectuais no período. As questões de interesse são: a Abolição, o 
destino dos ex-escravos, a mestiçagem, o imigrantismo, o branqueamento da 
sociedade, entre outras. Ao intercruzar os assuntos abordados no romance com 
notícias de jornais, publicações de cunho científico e pesquisa histórica, 
descortinamos a ideologia do autor, mostrando que a obra possui papel significativo 
na veiculação de ideias. O romance, lido de modo crítico, traz vários elementos da 
cultura afro-brasileira o que revela resistência às formas de dominação e contribui 


para a afirmação e conscientização da população negra brasileira. 


Palavras-chaves: História. Literatura. Teorias raciais. Cultura afro-brasileira 


RESUMÉ 


Ce document analyse les représentations de noir sur le roman O Cortiço (1890) 
d'Aluísio Azevedo. Il est le premier roman publié au Brésil aprês I'abolition, avec 
plusieurs caracteres noirs, il se pose la question de la façon dont ces personnages 
sont représentés sous le nouvel ordre social qui est établi. Plusieurs recherches sur le 
roman, que ce soit dans le domaine de I'histoire, que ce soit dans le domaine de la 
littérature, aborder la question de noir dans le cadre de la recherche, mais ne 
comprennent pas tous les personnages. Les personnages du roman ont été créés en 
se basant sur I'observation de sujets historiques et I'auteur a cherché à les représenter 
suivant l'esthétique naturaliste. En ce sens, le travail est un document historique 
important, et apparait comme projet de la nation et I'allégorie de pays. Il y a des 
différentes études sur les noires au Brésil et dans la littérature, nous analysons le 
roman d'Aluísio Azevedo, concernant les caractérisations des personnages présents 
dans la trame à des questions idéologiques, les vues scientismes et les pratiques 
culturelles en vigueur au moment de sa production. Nous travaillons les caracteres 
noirs et leurs trajectoires dans la trame, la récupération de Ihistoire des hommes et 
des femmes noirs qui vivaient dans la période de I'abolition, en concernant les sujets 
qui ont marqué les discussions des élites et des intellectuels de la période. Les 
questions d'intérêt sont: I'abolition, le sort des anciens esclaves, le métissage, 
limigrantismo, blanchiment de la société, entre autres. Pour croiser les questions 
abordées dans le roman avec des journaux, des publications et de la nature 
scientifique de la recherche historique, nous divulguons I'idéologie de I'auteur, qui 
montre que le travail a un rôle stratégique dans la diffusion des idées. Le roman, lu de 
façon critique, apporte différents éléments de la culture afro-brésilienne qui révele la 
résistance aux formes de domination et contribue à I'affirmation et à la sensibilisation 


de la population noire. 


Mots-clés : Histoire. Littérature. Théories raciales. La culture afro-brésilienne. 
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1. INTRODUÇÃO: 
O presente trabalho analisa as personagens negras! no romance O Cortiço 


(1890) de Aluísio Azevedo. O Cortiço é considerado o melhor livro do escritor e é o 
primeiro romance publicado no Brasil, após a abolição, com personagens negros em 
sua maioria. A obra teve boa recepção crítica e foi muito elogiada nos jornais pela 
capacidade de observação do escritor e pela descrição considerada fidedigna das 
classes populares. 

O Cortiço possui 23 capítulos que relatam a vida dos moradores de uma 
habitação coletiva na cidade do Rio de Janeiro no final do século XIX. A personagem 
central do romance é o taverneiro João Romão em seu processo de ascensão e de 
enriquecimento a qualquer preço. João Romão era um português empregado em uma 
taverna, a qual ele depois recebe de herança, juntamente com alguns contos de réis 
decorrentes de ordenados vencidos. Sempre com a ambição de acumular dinheiro, 
João Romão amiga-se com a escrava de ganho Bertoleza, falsifica sua alforria para 
ficar com o pecúlio guardado por ela e ainda a explora como máquina de trabalho. 
Com a ajuda da companheira, João Romão constrói o grande cortiço, nomeado 
primeiramente São Romão. Ali, o taverneiro aluga não somente as casinhas do 
cortiço, mas também tinas para as lavadeiras, além de possuir um empório onde 
vende de tudo, desde refeições até sabonetes para seus moradores. Aos poucos, 
João Romão vai aumentando seu patrimônio. Ao final do romance, seu cortiço, agora 
denominado Avenida São Romão, está mudado, suas casas são mais amplas e 
limpas e seus moradores possuem nível social mais elevado. A escrava Bertoleza, 
num processo inverso ao de João Romão, restringe-se ao trabalho, degrada-se, não 


progride como seu companheiro e, ao final, suicida-se ao ver que tentavam restituí-la 


1 Para a análise, consideramos negras todas as personagens não-brancas. Guerreiro Ramos (1957) 
teve a ideia pioneira de estender a classificação de negro para mulatos e pardos caracterizando-os 
como o verdadeiro povo brasileiro. Importante ressaltar que termos como mestiço, mulato, pardo, ou 
ainda moreno, escurinho, etc., são provindos da miscigenação entre negros e brancos e somente 
encontram espaço para sua ativação no Brasil. Para mais informações ver: Antônio Sérgio Guimarães 
2009: Racismo e antirracismo no Brasil. 
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a escravidão. O taverneiro João Romão consegue realizar o seu sonho, fica rico e, de 
casamento marcado com uma moça branca almeja um título de Visconde ou Conde. 

Ao longo do romance, também são descritos os moradores do cortiço, seus 
hábitos e formas de vida. São pessoas pobres e de nacionalidades e etnias variadas, 
portugueses, italianos e brasileiros. Vale ressaltar que o próprio cortiço é descrito com 
características de um ser vivo, como se tivesse vida e desenvolvimento próprios. O 
romance é peculiar, nesse momento, porque traz para o centro de enredo uma 
personagem negra (Bertoleza) e uma mulata (Rita Baiana), além de outras 
personagens secundárias negras e mulatas com função de relevância na composição 
da trama, como as lavadeiras, os capoeiras, as curandeiras entre outras. 

Todas as personagens do romance foram baseadas em tipos sociais que 
viveram naquele período e tiveram papeis importantes na construção da identidade 
nacional. Além disso, suas práticas culturais revelam não somente heranças e 
tradições de seus ancestrais, mas também resistência ao processo de modernização 
da cidade do Rio de Janeiro. Ao descortinar a ideologia do autor, mostraremos quais 
os tipos sociais que serviram de modelo ao romancista, quais eram seus anseios, suas 
angústias, inquietações e alegrias. 

Para entrar no universo das relações proposto no romance O cortiço, numa 
abordagem interdisciplinar entre História e Literatura, discutiremos inicialmente 
algumas questões metodológicas, que nos servirão de pressuposto e orientação neste 
trabalho, e a seguir traçaremos um panorama dos estudos sobre o negro na literatura, 


lugar em que se situa nossa pesquisa?. 


1.1 História e literatura: questões metodológicas 
Trabalharemos o romance O cortiço como fonte e objeto de pesquisa. Na 


escrita de seu romance, Aluísio Azevedo procurou ser fiel ao contexto que escolheu 


para a composição de sua trama e escreveu com base na observação, característica 


2 Iniciamos nossos estudos sobre o negro na literatura ainda na Graduação, no curso de Letras da 
Universidade Federal do Ceará, quando tivemos a oportunidade de publicar artigos sobre as 
personagens negras nos romances de Lima Barreto. No projeto PIBIC, trabalhamos com questões 
teóricas sobre literatura, denúncia social e engajamento. Além disso, participamos do grupo de estudos 
do Núcleo Antonio Candido de Estudos de Literatura e Sociedade desde o ano 2007. Com a junção do 
grupo ao de estudos históricos, formando um grupo interdisciplinar chamado Grupo de Estudos História 
e Literatura, vimos a importância que teriam a pesquisa e a perspectiva historiográfica para nosso 
objeto de estudo e ingressamos no Programa de Pós-Graduação em História Social da Universidade 
Federal do Ceará. 
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intrínseca da estética naturalista, por isso é necessário atentar, no estudo em questão, 
para as diferenças e as necessárias mediações entre ficção e realidade. 

O autor Michel de Certeau (2012) considera a “literatura como o discurso teórico 
dos processos históricos, ela cria o não lugar em que as operações efetivas de uma 
sociedade têm acesso a uma formalização”. A literatura não é a “expressão” de um 
referencial, e sim, um discurso “lógico” da história, ou seja, a “ficção” é uma das 
maneiras de se pensar a história. (CERTEAU, 2012. P. 92). 

Em seguida, Certeau aborda literatura, história e os estudos freudianos. O 


autor dialoga com o teórico Imbert (1980) e nos esclarece que: 


Aobra literária é uma “mina” em que é possível compilar as táticas históricas 
relativas às circunstâncias e caracterizadas pelas “deformações” que elas 
operam em um sistema social e/ou linguístico. Como o jogo — com suas 
disposições regras e “golpes” — é um espaço, de algum modo, teórico em que 
as formalidades das estratégias sociais podem explicitar-se em um terreno 
protegido contra as urgências da ação contra as complexidades opacas das 
lutas cotidianas, o texto literário, que é também um jogo, constitui um espaço 
igualmente teórico e protegido à maneira de um laboratório em que se 
formulam, se distinguem, se combinam e se experimentam as práticas 
astuciosas da relação com outrem. E um campo em que se exerce uma lógica 
do outro, aliás, aquela que havia sido rejeitada pela ciência na medida em 
que elas praticavam uma lógica do mesmo. (IMBERT, 1980 apud CERTEAU, 
2012 p. 100). 


A partir da formulação acima, Certeau (2012) ainda aponta que Freud em 
seus estudos, faz do texto literário um desencadeamento das ações formais que 
organizam uma efetividade histórica; devolvendo-lhe o estatuto de ser uma ficção 
teórica na qual se pode reconhecer e a partir da qual se pode produzir modelos lógicos 
indispensáveis a qualquer “explicação” histórica. (CERTEAU, 2012. p. 100). Nesse 
sentido, podemos considerar o romance O cortiço como um modelo lógico, uma teoria 
do processo histórico eivada por um pensamento ideológico dominante no período em 
que ele foi escrito. 

A noção de representação será abordada no romance levando-se em conta 
as importantes ponderações de Roger Chartier: 

As representações do mundo social assim construídas, embora aspirem à 
universalidade de um diagnóstico fundado na razão, são sempre 
determinadas pelos interesses do grupo que as forjam. Daí, para cada caso, 
o necessário relacionamento dos discursos proferidos com a posição de 
quem os utiliza. As percepções do social não são de forma alguma discursos 
neutros: produzem estratégias e práticas (sociais, escolares, políticas) que 
tendem a impor uma autoridade à custa de outros, por elas menosprezados, 
a legitimar um projeto reformador ou a justificar, para os próprios indivíduos, 


as suas escolhas e condutas. Por isso essas investigações sobre as 
representações supõem-nas como estando sempre colocadas num campo de 
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concordâncias e competições cujos desafios se enunciam em termos de 
poder e de dominação. As lutas de representações têm tanta importância 
como as lutas econômicas para compreender os mecanismos pelos quais um 
grupo impõe, ou tenta impor, a sua concepção de mundo social, os valores 
que são os seus, e o seu domínio. (CHARTIER, 1990, p. 17). 

O excerto acima nos leva a considerar o estudo das representações do 
negro no romance O Cortiço, tendo sempre no horizonte a questão dele ter sido escrito 
por um autor branco que justifica no romance a desigualdade social brasileira por meio 
da teoria das raças. Assim, o escritor passa a seus leitores justamente a visão de um 
grupo dominante no Brasil, tentando impor seus valores ao mundo dos dominados. 

A autora Sandra Pesavento (2008) também faz considerações fundadas no 
diálogo entre os dois campos do saber envolvidos na nossa pesquisa. Ela considera 
que na parceria entre História e Literatura não deve haver hierarquias. Deve-se 
entender que as palavras sempre dizem além de sua função nominativa. Isso nos leva 
ao mundo dos significados verbais e às figuras de linguagem. Logo, as fontes 
históricas literárias são portadoras de metáforas, que se referem a significados de um 
outro tempo, e é na busca da decifração desses códigos que o historiador se 
empenha. (PESAVENTO, 2008, p. 110-111). 

Pesavento (2008) continua suas colocações sobre o tema e explica que no 
cruzamento que se estabelece entre História e Literatura, o historiador se utiliza do 
texto literário como um dado a mais para compor uma paisagem dada que os 
documentos comumente usados pela história não fornecem. É justamente aquela 
fonte privilegiada que pode acessar elementos do passado que outros documentos 
não proporcionam. A autora também afirma que os códigos e regras de 
representação, usuais em uma determinada temporalidade, ou o conhecimento dos 
traços que individualizam um determinado estilo são fundamentais. Mas, mais uma 
vez, as questões são dadas pela análise dos significados impressos no tempo da 
elaboração da obra de arte, podendo-se lê-la não como um reflexo de sua época, mas 
como um acesso a formas de sentir e expressar o mundo, implicando não mímesis, 
mas muitas vezes distorção, transformação ou mesmo oposição frente ao real. 
(PESAVENTO, 2008, p. 112-113). 

As distorções entre as formas do mundo e as formas de dizer do mundo 
apontadas por Pesavento (2008) estão implicadas no romance e serão trabalhadas 
por nós. Entendemos que as relações entre os conceitos que norteiam uma visão de 


mundo e as escolhas sobre o que dizer desse mundo implicam formas de dizer 
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marcadas por posições ideológicas. Mais especificamente, em nossa análise 
deslocamos o lugar de onde se olha para o mundo histórico, na medida em que 
trabalharmos as personagens do romance a partir de uma visão do negro como sujeito 
histórico, e não como objeto de descrição, como acontece na narrativa de Aluísio 
Azevedo. 

Vimos que a literatura, no tocante à sua contribuição como fonte de trabalho 
histórico, nos fornece uma gama de interpretações possíveis, as quais pretendemos 
ligar às múltiplas “redes” e conexões sociais feitas pelos seus autores na construção 
de suas obras. Como expôs Michel de Certeau (2012), evidenciaremos também o 
lugar do escritor na sociedade e suas relações com o tema de seu romance. Dessa 
forma, mostraremos Aluísio Azevedo também como sujeito histórico e pretendemos 
então buscar as redes de diálogo a partir das quais foi construída sua obra e como ele 
pretendia interferir (e interferiu) nas questões da sociedade de seu tempo. Pensar a 
realidade por meio da ficção será um árduo trabalho que requer demasiado cuidado, 
já que, na visão de Michel de Certeau (1995), vamos manipular um conteúdo cultural, 
transformando produções sociais em objeto de história. 

Antonio Candido (1970) avalia que o romance de tipo realista, naturalista 
mostra sempre uma certa visão da sociedade, traduzindo seu aspecto e significado 
em termos de arte. Para o autor, esse tipo de romance não passa uma visão 
informativa, tendo em vista que para avaliar a fidelidade do texto ao contexto por meio 
de comparações é necessário lançarmos mão de documentos de outro tipo. 
(CANDIDO, 1970, p. 3). 

Na verdade, o que interessa à análise literária é saber, neste caso, qual a 
função exercida pela realidade social historicamente localizada para constituir 
a estrutura da obra -, isto é, um fenômeno que se poderia chamar de 
formalização ou redução estrutural dos dados externos. (CANDIDO, 1970, p. 
4). 

A partir das formulações dos autores citados acima, sobre Literatura e 
História, em termos metodológicos, faremos uma análise crítica da narrativa 
construída pelo escritor, selecionaremos os fatos de interesse histórico e 


confrontaremos a narrativa com os estudos sobre os sujeitos históricos nos quais se 
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inspirou o autor. Mostraremos, passo a passo, a narrativa ficcional relacionando-a com 


os elementos externos à obra. 


1.2 Os estudos sobre o negro na literatura brasileira: uma dinâmica de fora 
para dentro 
Os estudos sobre o negro na literatura brasileira têm aumentado 


significativamente desde os anos mil novecentos e oitenta no Brasil. Nos anos dois 
mil, devido à aprovação da Lei Federal nº 10.639/08, que torna obrigatório o ensino 
de História e Cultura Africana e Afro-brasileira nas escolas de ensino Fundamental e 
Médio, os temas ligados aos afrodescendentes se tornaram pauta em muitas 
universidades brasileiras. Dialogaremos com autores que se propuseram a realizar 
tais estudos, dando enfoque aos seus métodos e abordagens. 

O primeiro pesquisador que inseriu a temática negra na literatura brasileira 
no âmbito acadêmico foi o antropólogo francês Roger Bastide em 1943. A poesia 
Afro-brasileira é o primeiro livro a tratar sobre o negro na literatura brasileira. O autor 
analisa vários poemas escritos por afro-brasileiros a partir de traços africanos como a 
religião e outros costumes presentes internamente nos textos. Bastide inicia seu 
trabalho fazendo uma comparação entre a poesia afro-brasileira e a poesia negra 
norte americana: 

Aos cantos religiosos e aos cantos do trabalho dos negros norte-americanos 
sucedeu uma poesia culta que encarna, esplendidamente, o gênio da raça. E 
ninguém contesta que teria sido impossível essa poesia, sem a existência de 
uma linha de cor, afastando sistematicamente o africano do convívio dos 
brancos, e à qual ela deve seu extraordinário poder de sedução. E 
inteiramente diferente a situação no Brasil, onde não existem barreiras legais 
entre cidadãos desta ou daquela cor. Este fato, por isso mesmo justo e 
louvável, impede conflitos de que resultariam valores novos, e poderia ser 
apontado como um dos principais empecilhos à eclosão de uma poesia 
original afro-brasileira. (BASTIDE, 1943, p. 17). 

Para o autor, pelo fato de não existir uma barreira legal de cor no Brasil, a 
poesia afro-brasileira se confunde com a poesia do homem branco e sua originalidade 
é questionada pela miscigenação. Bastide (1943) ainda afirma que a miscigenação no 
Brasil possui um aspecto de apagamento das práticas culturais negras e os mestiços 
que ascendem socialmente transpondo a linha de cor, tendem a exprimir a cultura dos 
brancos. Devido a tal processo, a literatura afro-brasileira também está marcada pelo 
estigma da imitação. (BASTIDE,1943. P. 19). 

Em uma simples análise do que foi dito por Bastide, percebemos que o 


pesquisador tinha total consciência do que era ser negro no Brasil no momento em 
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que ele escreve seu livro. Além disso, seu trabalho trata do negro como sujeito de sua 
escrita e não como objeto. O autor também diferencia muito bem os aspectos culturais 
ocidentais cristãos dos aspectos culturais africanos. Tendo ele residido no Brasil e 
participado dos cultos afros, seu pensamento sobre a questão racial era avançado e 
sua análise ultrapassava a linha da poética ocidental, trazendo elementos religiosos e 
filosóficos para o seu estudo. Questões como curandeirismo, mestiçagem, 
preconceito racial são considerados em seu trabalho. Essas questões também são 
tratadas em nossa pesquisa e as colocações de Roger Bastide (1943) elucidam 
alguns pontos do nosso trabalho. 

O Negro na Literatura Brasileira foi escrito por um estadunidense, Raymond 
S. Sayers, em 1955 e publicado no Brasil em 1958. O autor faz um ótimo panorama 
do negro na literatura que compreende a literatura da península ibérica e a literatura 
brasileira. O período histórico estudado por ele vai desde os tempos coloniais até a 
Abolição da escravatura em 1888. 

Sua perspectiva é a análise das personagens negras em todos os escritos 
literários que vão desde sermões de padres, como Antonio Vieira, passando por 
poemas, novelas e romances. Seu maior interesse é sobretudo a relação dos 
escritores e as personagens negras e mulatas com a instituição escravidão, tanto no 
ambiente urbano, como no rural. Ele aponta o problema da escravidão na literatura 
juntamente com autores que atacaram e defenderam o negro na sociedade 
escravocrata. Os poetas e escritores negros também são analisados por ele, assim 
como as correntes literárias barroco, arcadismo, romantismo, realismo, simbolismo e 
parnasianismo. O autor também evidencia a literatura abolicionista, peculiaridade 
brasileira na qual vários tipos de negros foram representados. 

Atentamos para a sua análise do romance O Cortiço (1890), na qual ele 
afirma que o livro apresenta um quadro mais otimista das relações raciais no Brasil e 
o considera o símbolo de uma solução do problema. Interessante é que o autor 
concorda com as teorias do embranquecimento e posteriormente com a assimilação. 
Sayers parte do ponto de vista do negro como objeto de estudo e as influências de 
Gilberto Freyre são recorrentes em suas análises. Ele pinta um quadro do Brasil como 
um país sem preconceito ou ainda sem embate entre as raças. Considerando-se a 
época em que foi escrito e as influências do mito da democracia racial no Brasil, o 


estudo se torna referência relevante para nossa pesquisa, pois mostra o ponto de vista 


19 


de um autor estadunidense, no momento em que existia grande conflito racial com 
forte segregação em sua nação. 

O negro na ficção brasileira (1965), do norte americano Gregory Rabassa, 
dá continuação ao estudo de Raymond S. Sayers (1958). O período estudado por 
Rabassa é após 1888 até os anos 1950. A obra é resultado de sua tese de doutorado 
na Universidade de Columbia. Rabassa inicia seu estudo com a trajetória do negro na 
história e na literatura mundial. Em seguida, ele adentra os estudos sobre o negro na 
literatura espanhola, mas seu foco principal é o estudo de escritores e personagens 
negros que estão nas colônias das Américas. Ele analisa a poesia hispano-americana 
e as personagens negras que aparecem em toda a América latina. 

Ao analisar o negro na ficção brasileira, ele segue os parâmetros norte- 
americanos de critérios raciais, ou seja, qualquer um que tenha uma proporção de 
sangue africano basta para caracterizar uma pessoa como negra. Tais parâmetros 
serão seguidos porque seus estudos foram realizados nos Estados Unidos. No 
estudo, o autor se balizou pelos três grupos: negros, mulatos e brancos. Ele reconhece 
a diferença existente no Brasil entre negros e mulatos, no entanto ele trata o mulato 
como negro. 

Rabassa (1965) analisou a relação das personagens negras com as 
personagens brancas nos romances e poemas das décadas de trinta e quarenta de 
todo o Brasil. Seus principais autores foram: Rachel de Queirós, José Lins do Rego, 
Jorge de Lima, Jorge Amado, entre outros. Rabassa fez uma exceção no seu estudo 
e analisou a obra de Lima Barreto por considerá-la de grande valia, apesar de estar 
fora do seu recorte temporal. A análise de Lima Barreto é detalhada e suas 
considerações são bem aprofundadas. 

No geral, Rabassa tira algumas conclusões que estão muitas vezes de 
acordo com a política de Estado vigente no Brasilº, dando ênfase à democracia racial. 
Ele também trabalha o negro como objeto e, na maioria das vezes, ele apenas 
descreve as personagens negras dos romances sem aprofundamentos psicológicos, 
históricos e sociais. Suas considerações mais profundas aparecem na temática das 
religiões africanas nos romances brasileiros. Fato interessante é que Rabassa, assim 


como Bastide, também enfatizou em suas análises as religiões africanas presentes 


3 Ver Antonio Sérgio Alfredo Guimarães: Racismo e Antirracismo no Brasil. 
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no Brasil e descritas em nossa literatura, o que mostra a importância dessa como 
registro de culturas. 

Houve um intervalo de tempo de aproximadamente vinte anos para 
aparecer outra publicação em livro sobre o negro na literatura brasileira, tal intervalo 
coincide com o período do regime militar no Brasil, mesmo assim, o livro também foi 
escrito por um brasilianista. A obra intitulada Raça e cor na literatura brasileira (1983) 
de David Brookshaw é o terceiro livro publicado no Brasil sobre o negro na literatura. 
Brookshaw é professor de Estudos Luso-Brasileiros da Universidade de Bristol, Reino 
Unido, com um interesse especial em literaturas pós-coloniais. Ele também trabalha 
com literatura Comparada e tradução literária. 

Brookshaw, em seu livro, analisa várias obras literárias que possuem a 
temática negra desde a literatura abolicionista que se inicia em 1850 até os anos 1970. 
O livro também contempla estudos históricos de autores brasileiros e brasilianistas 
trazendo também a relação entre Literatura e História como pano de fundo. O autor 
trabalha com a caracterização do negro pelo homem branco por meio da literatura, 
abordando as fases pré e pós-abolição, e, em seguida, ele trata da literatura do século 
XX até a contemporaneidade. Brookshaw utiliza o conceito de estereótipos como 
ponto de partida de sua análise e diz que os mesmos não são necessariamente 
étnicos, eles são uma camisa de força, uma forma de controle social. Brookshaw 
(1983) afirma que a caracterização do negro na literatura pré-abolicionista, a partir da 
segunda metade do século XIX, se deu de acordo com as superstições do homem 
branco que, em sua posição social dominante, encontrou certa duplicidade que lhe 
interessou em sua atitude para com o seu subalterno negro, no caso o escravo, tanto 
no contexto social como no contexto cultural. Foram atribuídos ao negro estereótipos 
positivos e negativos como, o negro infantilizado, o escravo submisso, resignado, o 
escravo demônio e o negro pervertido?. (BROOKSHAW, 1983, p.16). 

Outro ponto importante é que o autor trabalha com a ideia de rivalidade 
entre as culturas europeia e africana e ameríndia no Brasil. Essa rivalidade estava 


atrelada à adoção de uma identidade latina ou helênica por parte dos intelectuais e 


4 O termo “estereótipo” é derivado das artes gráficas como a fixação, por caracteres móveis, de uma 
página a ser reproduzida, outro ponto relevante é que a partir de tal noção, “ O substantivo derivado 
começa a aparecer nas ciências sociais a partir do século XX, por ocasião de uma experiência de 
Lippmann (1992), para quem os estereótipos são imagens prontas, que medeiam a relação do indivíduo 
com a realidade. Em seguida a psicologia social e a sociologia viram neles representações coletivas 
cristalizadas, crenças pré-concebidas frequentemente nocivas a grupos ou indivíduos.” (CHARADEAU: 
MAINGUENEAU, 2004, p. 213, apud CUTI, 2010, p. 66). 
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literatos como um mecanismo de defesa das elites que desprezavam e abominavam 
aquelas que consideravam sub-raças do Brasil juntamente com suas heranças 
culturais africanas e ameríndias. Uma identidade clássica era o certificado virtual da 
cor branca e o termo mulato era um insulto. (BROOKSHAW, 1983, p.56). 

O autor também aponta outra questão importante para melhor 
entendimento de nossa pesquisa: o negro era muito pouco representado na literatura 
brasileira anterior a 1850 e, à época da escravização no Brasil, não existia uma classe 
média isenta de interesses na escravidão como ocorreu na Inglaterra e nos Estados 
Unidos. No momento em que essa classe surge no Brasil, com força para formar um 
grupo que poderia ter levantado vozes em oposição à escravatura, os mesmos 
preferiram se alinhar aos discípulos de Darwin e às ideologias raciais dos imperialistas 
liberais europeus em detrimento do humanitarismo de homens como Victor Hugo. 
(BROOKSHAW, 1983, p. 26- 27). O autor segue sua análise mostrando que os 
estereótipos sobre o negro foram sendo reproduzidos em toda a literatura brasileira 
até a contemporaneidade. 

Este é um dos trabalhos mais relevantes produzido no Brasil em relação ao 
negro na literatura. Brookshaw denuncia o preconceito racial no Brasil mostrando que 
a literatura colabora para tal. Ao analisar os poucos autores negros, ele adentra na 
perspectiva do negro sujeito, mas infelizmente o número de obras produzidas neste 
sentido é restrito. Ele mostra o racismo literário lado a lado com o racismo científico 
que permeou a intelectualidade brasileira do final do século XIX e início do século XX. 
O autor não mede esforços e nem palavras para mostrar esse lado perverso do 
racismo em forma de literatura traçando um paralelo entre os acontecimentos 
históricos brasileiros e a literatura desses momentos, o que facilita a compreensão do 
seu pensamento. Seu trabalho é de extrema relevância para nossa pesquisa, pois 
aponta uma série de preconceitos na literatura brasileira em relação ao negro. 
Brookshaw dialoga com os autores chamados “revisionistas”” dos estudos sobre o 
negro no Brasil e sua inserção na sociedade. Os “revisionistas” foram os 


contestadores do “mito da democracia racial”. Suas conclusões são de extrema 


8 Ver Emília Viotti da Costa 1998: Da monarquia à república: momentos decisivos. 
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importância para nossos estudos, principalmente sobre o romance O Cortiço (1890) 
de Aluísio Azevedo. 

Trabalharemos na mesma linha de Brookshaw, com a diferença de que 
analisaremos o romance e suas personagens negras num estudo mais detalhado, 
observando também as teorias raciais vigentes na época da publicação do romance 
e suas implicações na nova sociedade que se formava após a ruptura com a 
escravidão. 

Esses livros publicados sobre o negro no Brasil possuem características e 
peculiaridades que não são encontradas em estudos de autores brasileiros e 
merecem algumas reflexões: primeiramente, é de se estranhar que o estudo do negro 
na literatura brasileira tenha se iniciado a partir de pesquisadores estrangeiros, o que 
caracteriza uma falta de interesse dos intelectuais brasileiros pelo tema. Em segundo 
lugar, note-se o silêncio do cânone brasileiro durante anos sobre tais estudos, que só 
foram resgatados por pesquisadores negros contemporâneos. Os autores 
estrangeiros estudam as relações entre os personagens negros e brancos na 
sociedade e o papel do negro nos romances. Eles concluem que tais personagens 
quase sempre são subalternos e também são moldados a partir de concepções e 
caracterizações estereotipadas. A religião afro-brasileira nos romances é vista por 
esses pesquisadores como verdadeiras manifestações culturais negras, sendo 
consideradas por eles uma das poucas características positivas dos negros, nos 
romances e poesias analisados. Os estudiosos identificam também na lírica brasileira 
as relações paternalistas, a inferiorização e sexualização do negro. Poucos autores 
brasileiros escapam a essa regra. Tais obras poderão ser também objetos de estudos 
para futuros trabalhos dentro dessa temática. 

Os autores estadunidenses trabalham muito com a temática mestiça, 
citando sempre Gilberto Freyre e a assimilação cultural do negro na sociedade 
brasileira. Fato interessante é que esses autores antagonizam a questão racial no 
Brasil entre o mulato e o negro e não entre brancos e não-brancos como nos Estados 
Unidos. Ao considerar o período em que foram escritos, percebemos como o mito da 
democracia racial brasileira, disseminado na época, influencia esses autores, pois o 


Brasil era considerado um paraíso racial e muitos intelectuais europeus e americanos 
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estudaram essas relações raciais no Brasil. Roger Bastide não era influenciado por 
tal ideologia. 

David Brookshaw depois de muitos anos retoma o assunto. Ele critica de 
forma mais contundente os autores brasileiros brancos, pela maneira como 
representaram personagens negros em seus romances. Percebemos uma reviravolta 
no modo de análise do tema, pois a questão do preconceito de cor no Brasil agora é 
tratada de outra forma. O interessante é que essa reviravolta também foi feita por um 
estrangeiro. 

A questão do negro na literatura ganhou maior espaço a partir geração 
surgida ao final dos anos 1970. Os escritores negros começaram a se articular e a 
atuar de forma coletiva. A publicação dos Cadernos Negrosº é o marco inicial dessa 
luta. Os Cadernos Negros surgiram em São Paulo em 1978. Essas publicações são 
anuais e reúnem produções artísticas dos afro-brasileiros. De autoria variada, com 
escritoras e escritores oriundos dos diversos estados brasileiros, essa antologia 
poética possui, até o momento, mais de trinta volumes publicados, sendo os números 
ímpares dedicados aos poemas e os números pares, aos contos. Por compreender a 
memória como importante para a construção da identidade dos afro-brasileiros, as 
escritoras e os escritores da literatura negra tematizam a memória dos 
afrodescendentes em suas produções, trazendo à tona uma memória coletiva tornada 
invisível, negada e apagada pela história oficial brasileira. Uma das imagens 
recorrentes nos poemas, contos e romances da literatura afro-brasileira é a ideia de 
que os negros brasileiros compartilham uma origem comum. 

A partir da união desses autores, outras publicações sobre o negro na 
literatura foram aparecendo, como o livro O Negro escrito — apontamentos sobre a 
presença do negro na literatura brasileira (1987), de Oswaldo de Camargo. Este é o 
primeiro livro escrito por um brasileiro (negro) que trata sobre o assunto. 

Camargo nos dá a visão do pesquisador negro sobre o negro na literatura 
e trabalha com a ideia de que somente o negro pode falar por ele. Aqui o negro é 
sujeito de suas ações. Por isso, não basta ser escritor negro ou mulato, é necessário 
que o autor trabalhe a temática negra em suas obras para ser “Negro escrito”. O livro 
traz os negros que escreveram sobre o negro na antiguidade, na Europa, Portugal até 
a chegada ao Brasil. Camargo dialoga com Sayers e Brookshaw no seu trabalho e 


8 Ver PALMEIRA, Francineide Santos: Identidade étnica e literatura afro-brasileira e SOUZA, Ricardo 
Silva Ramos de: Negras substâncias de conscientização: a literatura negro-brasileira. 
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analisa os escritores negros e mulatos na literatura brasileira apontando que o 
primeiro negro a escrever um texto no Brasil foi Henrique Dias em 1650, já o primeiro 
poeta mulato foi Manuel da Silva Alvarenga nascido em 1759. Os outros autores 
considerados por ele com escrita negra são: Domingos Caldas Barbosa (1738? - 
1800), Evaristo da Veiga (1799-1847), José da Natividade Saldanha (1795-1830), 
Trajano Galvão de Carvalho (1830-1864), Antônio Gonçalves Teixeira e Souza (1812- 
1861), Francisco Paula Brito (1809-1861), Luís Gama (1830-1882), Antônio de Castro 
Alves (1847-1871), José Carlos do Patrocínio (1853-1905), Antônio Candido 
Gonçalves Crespo (1846-1883), Bernardino da Costa Lopes (1859-1916) Joaquim 
Maria Machado de Assis (1839-1908), Lima Barreto (1881-1922), Lino Guedes (1897- 
1951), entre outros. 

Oswaldo de Camargo trabalha com a visão de resistência negra na 
literatura, mostra o olhar de um negro sobre o negro. Ele não trata de preconceitos ou 
racismo, apenas os assuntos relevantes do ponto de vista dos interesses dos negros, 
ou seja, a literatura produzida por negro falando de negros e suas questões, seu estar 
no mundo, etc. 

A partir de Camargo, percebemos um embate entre os pesquisadores 
nacionais contemporâneos em relação ao negro na literatura brasileira. Há uma 
disputa ideológica nessa questão que apontaremos adiante. O livro é de suma 
importância para o nosso estudo, pois nos ajuda a situar nosso trabalho no âmbito 
acadêmico. 

O artigo intitulado A trajetória do negro na literatura (2004) de Domício 
Proença Filho mostra o embate ideológico contemporâneo sobre o assunto. O autor 
faz um panorama geral da presença do negro na ficção brasileira e segundo ele, tal 
presença não foge à regra da marginalização do negro desde o início da nossa 
sociedade. 

Evidenciam-se, na sua trajetória no discurso literário nacional, dois 
posicionamentos: a condição negra como objeto, numa visão distanciada, e 
o negro como sujeito, numa atitude compromissada. Tem-se, desse modo, 
literatura sobre o negro, de um lado, e literatura do negro, de outro. 
(PROENÇA FILHO, 2004, p. 168). 

O autor destaca, como outros autores citados, as personagens Isaura (do 
romance A escrava Isaura, 1875) de Bernardo Guimarães e Raimundo (do romance 
O Mulato, 1881) de Aluísio Azevedo do mesmo ponto de vista já analisados pelos 
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pesquisadores citados acima, em seguida ele analisa o poema de Castro Alves O 
navio negreiro, e Mauro, o escravo de Fagundes Varela. Ele mostra o negro tratado 
como objeto na literatura brasileira e utiliza os estereótipos do negro apontados por 
David Brookshaw em suas análises: o negro infantilzado, o escravo submisso, 
resignado, o escravo demônio e o negro pervertido. 

De acordo com Proença Filho, a visão do negro estereotipado prevalece na 
literatura brasileira contemporânea pelo menos até os anos de 1960, quando 
começam a surgir, paralelamente, textos mais preocupados com a etnia. Ele analisa 
estes textos que estão em vários gêneros como poesia, romance e teatro e inicia o 
procedimento de mostrar o engajamento literário dos escritores negros e seu 
comprometimento com a etnia. 

O autor conclui seu trabalho se apoiando no conceito de literatura universal 
fazendo contraponto a termos utilizados por pesquisadores negros como literatura 
negra ou afrodescendente. Proença Filho afirma que tal conceito é perigoso, pois, ao 
adotar o cunho literatura negra, esta se oporia a uma literatura branca e como 
consequência ficaria à margem, ou ainda, seria considerada menor. O autor justifica 
sua posição retomando o pensamento de Bastide (1943) ao afirmar que os poetas 
negros não conseguiram romper com o conceito de literatura vigente até hoje. Por 
isso, ele defende a ideia de que, mesmo com a finalidade de afirmação da etnia, “em 
lugar de literatura negra deve-se referenciar a presença do negro ou da condição 
negra na literatura brasileira. ” Proença Filho ainda afirma que literatura não tem cor 
mas admite que os espaços literários são ocupados de forma tímida pelos 
afrodescendentes brasileiros. Seu trabalho é importante para a nossa pesquisa pois 
possui uma gama de romances e poemas que tratam do negro na literatura brasileira, 
escritos por escritores negros e não negros. Por outro lado, o modo como Proença 
Filho defende a literatura universal contestando os conceitos de literatura negra 
sugeridos pelos pesquisadores negros mostra o embate contemporâneo em relação 
ao tema. 

Bayer e Girola (2009), em artigo intitulado, Figuras institucionalizadas pelo 
cânone brasileiro: o negro como persona na literatura nacional também contribuem 


para o nosso trabalho na medida que conceituam o termo persona e o relacionam com 
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o cânone literário brasileiro mostrando que o negro/a e o/a mulato/a, são figuras 
institucionalizadas. 

As personagens analisadas a partir dessa premissa são: as personagens 
Raimundo e Rita Baiana dos romances de Aluísio Azevedo, O Mulato (1881) e O 
Cortiço (1890), Arminda, do conto Pai contra mãe (1906), de Machado de Assis, o 
negro Bonifácio e Sargento Caldeira das obras Contos Gauchescos (1912), de Simões 
Lopes Neto, e Netto perde sua alma (2001), de Tabajara Ruas. A cor da pele dessas 
personagens (persona) é que baliza seus trabalhos. As autoras também fazem 
considerações sobre a estética Naturalista e contestam a percepção de alguns 
críticos, que dizem que a estética naturalista viabilizou a entrada de outros tipos 
sociais (como gays, lésbicas, negros, pobres, mulatos, capoeiristas, desocupados 
etc.) na literatura brasileira. Tal afirmação é tida como equivocada ou ainda 
conservadora pelas autoras, já que todas essas personagens vêm com estigmas que 
se revigoram constantemente no cânone brasileiro. 

Ao longo do artigo, Bayer e Girola dialogam com muitos pesquisadores que 
trabalharam a questão do negro no Brasil, como John Norvell, Sandra Jatahy 
Pesavento, Kabengele Munanga e Abdias Nascimento. Esses autores rebatem os 
supostos padrões comportamentais do negro na sociedade brasileira e também 
contestam pretensas heranças deterministas que foram utilizadas na caracterização 
das mulheres negras e mulatas nos romances brasileiros. 

Elas concluem que as figuras do mulato e do negro na pena dos escritores 
brasileiros foram institucionalizadas como negativas. O trabalho das autoras mostra 
algo peculiar, pois ao falar em institucionalização das personagens negras e mulatas, 
homens e mulheres, de forma negativa pelo cânone, nos faz refletir sobre a maneira 
como é difundido o preconceito racial no Brasil por meio da literatura. Tal afirmação 
contribui para o nosso trabalho, pois no momento em que a sociedade brasileira rompe 
com a escravidão pela Abolição percebemos que o primeiro romance publicado, após 
tal ruptura, não atende às expectativas. Em nosso trabalho mostraremos que essa 
institucionalização negativa das personagens negras e mulatas já está presente no 
romance O Cortiço (1890) e as teses raciais colaboraram muito para a consolidação 
dessa institucionalização. 

O livro Literatura negro-brasileira (2010), do autor Cuti, também trata da 
temática negra na literatura brasileira. O pesquisador analisa a participação do negro 


— como personagem, autor e leitor mostrando que o negro somente despontou como 
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protagonista relevante nas obras escritas já no final do século XX. Isso se deu como 
consequência dos avanços das lutas contra o racismo no Brasil, travadas de forma 
mais incisiva nesse período. Ele aponta a relevância de intelectuais negros nesse 
processo e faz duras críticas ao academicismo brasileiro, voltado para a cultura 
europeia. 

Segundo ele, a literatura brasileira de brancos, desde o período 
escravocrata, reforçava os estereótipos da vida cotidiana, e possuía função de impedir 
a autoestima do africano escravizado e de sua descendência. O autor ressalta que 
essa função não era fruto de maldade ou maquiavelismo, e sim, fruto da crença da 
superioridade congênita da raça branca. As características dessa literatura branca 
era, em geral, promover a ideia de inferioridade racial, mostrar o desajustamento 
psíquico e moral dos negros e mulatos, caracterizar as personagens negras de forma 
avessa à beleza, mostrar sexualidade desenfreadas e, ao mesmo tempo, ingenuidade 
e passividade da personagem negra. (CUTI, 2010, p. 64). 

Trata-se de uma construção imagética para o consumo e apaziguamento do 
leitor branco, levando-o a justificar para si mesmo a situação social de 
miserabilidade da população negra, experimentando o reforço de ideias de 
hierarquia racial, ao mesmo tempo o sentimento de aversão, e, em certos 
casos, de comiseração, pois quando o leitor tem pena da personagem sente- 
se superior a ela. (CUTI, 2010, p. 64). 

Cuti também aponta e denuncia a ausência de personagens negras na 
literatura brasileira e afirma que: 

Quando se estudam as questões atinentes à presença do negro na literatura 
brasileira, vamos encontrar, na maior parte da produção de autores brancos, 
as personagens negras como verdadeiras caricaturas, isso porque não só 
esses autores se negam a abandonar sua brancura no ato da criação literária, 
por motivos de convicções ideológicas racistas, mas também porque assim 
acabam não tendo acesso à subjetividade negra. (CUTI, 2010, p. 88). 

Cuti (2010) também mostra que esses personagens negros criados por 
autores brancos são geralmente mero adereço das personagens brancas ou 
apetrecho de cenário natural. Elas aparecem, mas não possuem função, não mudam 
nada, e se o fazem é por um acaso. Logo, tais personagens não têm história, não têm 


parentes, surgem como se tivessem origem no nada. (CUTI, 2010, p. 89). Partindo 
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dessas colocações, podemos dizer que ao analisar o romance O cortiço e sua 
historicidade, percebemos o pensamento de Cuti (2010) em vários aspectos da obra. 

Cuti (2010) ainda defende o termo “negro brasileiro” em lugar de “afro- 
brasileiro”, pois a “afro-brasilidade” pode sobreviver sem o negro, uma vez que um 
afro-brasileiro pode ser um não negro, ou seja, não ser vítima da discriminação racial, 
ou ainda, ser um discriminador. Ao defender essa ideia, o autor rebate também a ideia 
antropológica de Gilberto Freyre que se refere à noção de hierarquia cultural, em que 
as manifestações de origem africana seriam consideradas estágios inferiores e o 
cruzamento biológico no Brasil apontaria para o que chamou de “metarraça”, que seria 
a renomeação do “tipo novo” de Silvio Romero, porém, essa população morena de 
Freyre, no futuro, apagaria toda e qualquer tensão racial. Cuti também rebate os 
argumentos de Domício Proença Filho (2004) reafirmando a disputa acadêmica 
contemporânea nas questões culturais e literárias que envolvem os negros brasileiros. 

Existem outros trabalhos contemporâneos que tratam do negro na literatura 
brasileira. Em sua maioria, trabalham o negro como sujeito e propõem uma literatura 
negra voltada para um público negro. Tais trabalhos se inserem no campo da 
resistência e reafirmação do negro na sociedade brasileira. A literatura negro- 
brasileira também é o espaço para reflexão da discriminação racial, na medida em 
que ressignifica os padrões hegemônicos e contribui para mudanças culturais e 
ideológicas. Essa literatura é mais uma ferramenta na luta antirracista. Enfatizamos 
aqui apenas aqueles que, de uma ou outra forma, nos ajudam a situar nossa pesquisa 
em meio a esse vasto tema. 

Como parte, portanto, de um grande esforço coletivo de mapeamento das 
visões construídas sobre o negro no Brasil, no terreno da cultura, analisaremos o 
romance de Aluísio Azevedo, relacionando as caracterizações das personagens 
presentes na trama às questões ideológicas, às visões cientificistas e as práticas 
culturais vigentes no momento de sua produção. 

Investigaremos, na organização do romance, a visão hegemônica da elite 
intelectual brasileira (que se considerava branca) sobre o negro e mostraremos como, 
apesar de toda a carga ideológica nele enraizada, o livro registra vários aspectos dos 
costumes e práticas culturais dos afro-brasileiros e mestiços daquela época. 
Partiremos assim do negro escrito como objeto, a partir de estereótipos já definidos, 
e o mostraremos como sujeito de suas ações. Os costumes e as práticas culturais que 


o romance condena podem ser recuperados positivamente, mediante uma análise 
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crítica da narrativa, o que contribui para a afirmação e conscientização da população 
negra brasileira. 

O trabalho está dividido em três capítulos. No primeiro, mostramos o 
escritor Aluísio Azevedo no seu tempo, seus projetos literários e seus ideários de país. 
Analisamos a Geração de 1870 e como as teorias raciais influenciaram o pensamento 
do escritor e de seus pares. Evidenciamos o projeto literário de Aluísio Azevedo e sua 
crítica à sociedade da época do império. Atentamos também para as dimensões 
nacional e urbana do romance e a sua recepção crítica em sua época, enfatizando a 
estética naturalista que foi abordada pelos pares jornalistas do escritor. Por fim, 
fizemos um paralelo entre o romance O cortiço, os cortiços cariocas e sua relação 
com a cidade. 

No segundo capítulo, analisamos a personagem negra Bertoleza e a ideia 
do desaparecimento do negro como destino. Trabalhamos a personagem e sua 
trajetória na trama, relacionando-a com os assuntos que pautavam as discussões dos 
abolicionistas e das classes dominantes, como a iminência do fim da instituição 
escravidão e o destino dos ex-escravos (com perspectiva de extinção dos negros) na 
sociedade brasileira, apoiada nas teorias da desigualdade racial. Mostramos também 
a incongruência da personagem tanto na trama como no modelo que o autor adotou. 

No terceiro capítulo, analisamos as personagens mulatas e mestiças dando 
ênfase às suas culturas e suas funções na trama. Questões históricas e ideológicas 
e assuntos como mestiçagem, curandeirismo, loucura, festas populares, música, 
dança e capoeiragem estão ligados ao desenvolvimento dessas personagens na obra. 

Ao intercruzar os assuntos abordados no romance com notícias de jornais, 
publicações de cunho cientifico e pesquisa histórica, percebe-se que o romance 
possui função estratégica na veiculação de ideias e ideologias. 
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2. ALUÍSIO AZEVEDO: OS PROJETOS DO ESCRITOR 


2.1 A inserção na Geração de 1870: cientificismo, teorias raciais e a questão 
nacional. 
As relações entre Literatura e História no Brasil também estão ligadas às 


questões identitárias. A literatura passou a ter ligações com os projetos de identidade 
nacional no período do Romantismo e tais projetos começaram a se esboçar após a 
independência em 1822. A ideia de nação ganhou contornos mais nítidos e foi 
tematizada a partir da natureza do território e da pátria, do povo e da língua. Houve 
realmente um processo de “recriação” da identidade nacional, e tal processo de 
“recriação” resolveria os problemas dos males de origem, como dizia Manuel Bonfim, 
pois o Brasil estava atrelado a uma situação de subordinação à Europa. O romantismo 
compôs uma versão idealizada de um mito fundador para o país, pois não havia um 
passado clássico. Nesse período, a literatura era “a expressão dos Estados nacionais” 
e estava comprometida com o projeto de construção da nacionalidade. Por isso a 
literatura foi dotada de caráter militante e até mesmo documental. (SANTOS e 
MADEIRA,1999, p. 71) e (PESAVENTO, 2002, p. 160). 

A partir da segunda metade do mesmo século, com o advento das 
denominadas “questões sociais”, que vieram à tona com a Abolição e a República, a 
ideia de nação ganha contornos científicos e os termos raça e meio geográfico, 
também presentes nos debates europeus, são pautas de discussões aqui (no Brasil) 
onde tais discussões poderiam ser tratadas de forma empírica. As ideias de nação 
passaram do nativismo romântico para o cientificismo dominante e os intelectuais 
brasileiros estavam obcecados pelo pensamento da nação. Gerações de intelectuais, 
escritores e artistas empenharam-se em criar narrativas e imagens que pudessem 
contribuir para delimitar uma fisionomia cultural singular, definidora de uma identidade 
nacional brasileira. (SANTOS e MADEIRA,1999, p. 38 a 48). 

Já no final do século XIX, a geração de 1870, composta por Tobias Barreto, 
Silvio Romero, Nina Rodrigues, Benjamin Constant entre outros, foi a responsável por 
romper com as “brumas do romantismo” e articular os debates em torno das “questões 
sociais”, o Abolicionismo e a República. Tal geração com toda a sua carga de realismo 
cientificista lançava sobre os nacionais uma espécie de “pecado original” que se 
perpetuava na mestiçagem. Que fazer com um país caboclo, mestiço, atrasado? Se 


fosse possível, nascer de novo, do “lado certo” do universo, e alinhar-se junto às 
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nações de primeira linha que formavam o que se consagrava chamar a “civilização 
ocidental cristã”, branca, tecnificada, culta... (PESAVENTO,2002, p. 160). 

Também entram em voga no Brasil, nesse período, as ideias que marcaram 
a cultura histórica moderna, como o positivismo de Comte, o evolucionismo de Darwin 
e Spencer, o intelectualismo de Taine e Renan, ou seja, um conjunto de “ideias novas”, 
no dizer de Silvio Romero. Tais ideias se estenderam no pensamento intelectual 
brasileiro e somente entraram em declínio nos anos 1922 com os modernistas que as 
questionaram de forma mais incisiva. (SANTOS e MADEIRA,1999, p. 76). 

Santos e Madeira (1999) apontam que, pelo lado político, a Abolição e a 
República colocaram desafios ao reordenamento social e político nos planos externos 
e internos. Coube então aos intelectuais do período superar resistências localizadas 
em determinados grupos, para que pudessem convencer a comunidade internacional 
de que se tratava de implantar uma República legítima no Brasil. A literatura também 
se torna importante aliada na empreitada: 

A literatura nesse período tornara-se um instrumento de ação política, o meio 
de difundir os ideais laicos, progressistas e liberais, função social que 
exerciam abertamente, rompendo com o que restava de Romantismo 
subjetivista, lírico e idealizado, que deveria ser substituído pela retorica da 
ciência, ou pela dos salões literários e políticos. (SANTOS e MADEIRA,1999, 
p. 77). 

Com relação ao escritor Aluísio Azevedo e a geração de escritores de seu 
tempo, Nicolau Sevcenko (1995), ao abordar uma crônica escrita pelo autor no jornal 
O pensador em 1880, o situa na geração de 1870. 

Escreve Sevcenko: 

Nota-se a mesma tônica em Aluísio Azevedo, tido como o introdutor do 
Naturalismo no Brasil: 'Porque dizes elegantemente que nos desejávamos 
condenar o Brasil a uma externa imitação — diz ele sobre a sua geração — 
jungindo-o ao carro triunfal da França, quando o que nós dissemos foi que 
éramos, à força das circunstâncias, arrebatados, malgrado nosso patriotismo 
e nossa dignidade nacional, pela corrente elétrica de ideias que jorra na 
França. (SEVCENKO, 1994, p.79-80). 

Tal crônica aborda as artes no Brasil, em especial, a pintura. Mais adiante, 
na mesma crônica, Aluísio Azevedo fala em progresso, em ciência e em literatura: 

Só depois de constituirmos boa constituição política, bom governo, boa 
família, boa sociedade, boa ciência, boa indústria, bons costumes e bom 
caráter é que teremos boa literatura, porque a literatura de qualquer país 


nunca foi outra coisa senão a consequência de tudo isso...” (Azevedo. A. 
Antonio pacífico da Cunha. O Pensador, Maranhão, 30 out. 1880). 
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Salientamos que Aluísio Azevedo estava no limiar de duas gerações: a de 
1870 (Joaquim Nabuco, Rui Barbosa, André Rebouças, Quintino Bocaiúva, Saldanha 
Marinho, Tobias Barreto, Sílvio Romero, Clóvis Beviláqua, entre outros.) e a geração 
boêmia do início do século XX (Olavo Bilac, Raul Pompéia, Valentin Magalhães, 
Pardal Malhet, José do Patrocínio, Coelho Neto, Filinto de Almeida, Émile Rouéde, 
entre outros.). O escritor conviveu com os escritores e intelectuais dos dois períodos 
e suas ideias estão mais próximas dos escritores da geração de 1870, mas vale 
lembrar que, de acordo com seus biógrafos e outros artigos publicados, o seu círculo 
de amizades era maior entre os boêmios”. 

O pensamento dos intelectuais brasileiros dessas gerações, em especial, 
da geração de 1870, e suas “soluções” para o país, seguindo os preceitos de 
civilização europeia, pode ser melhor entendido a partir de Nicolau Sevcenko (1995). 
De acordo com o pesquisador, os intelectuais do período achavam que o Brasil 
somente se libertaria de um passado obscuro e vazio de possibilidades, se se voltasse 
para o fluxo cultural europeu. Essa seria também a única condição de se abrir para 
um mundo novo, liberal, democrático e progressista. O engajamento se tornara o 
preceito ético dos homens de letras. Tais homens se intitulavam “os mosqueteiros 
intelectuais” e suas principais bandeiras eram: a modernização da sociedade com o 
modo de vida baseado no europeu, a renovação das estruturas da nação, com a sua 
devida agregação internacional e a ascensão material e cultural da população. Tais 
objetivos seriam alcançados a partir da agilização da atividade nacional, a dissipação 
das iniciativas e a democratização, pressupondo uma maior participação política. 
(SEVCENKO,1994, p.79). 

Sevcenko (1994) afirma que a vanguarda cientificista que varreu a Europa 
nas décadas de 1870, não somente revolucionou o velho mundo, como também 
definiu os três saltos que mudaram o destino de quase toda a humanidade nos anos 
seguintes. Os três saltos foram: primeiramente a teoria darwinista, que ofereceu uma 
nova explicação para o surgimento, a condição e a existência da espécie humana; Em 
seguida, a revolução sanitária que permitiu os avanços na área de microbiologia, o 


que resultou na explosão demográfica e na urbanização de forma contínua e maciça; 


” Ver Leonardo Affonso de Miranda Pereira, 1994: “Literatura e História Social: A 'Geração Boêmia” no 
Rio de Janeiro do fim do Império”. História Social, nº 1, Unicamp, 1994. Páginas 29-64. Raimundo de 
Menezes, 1958: Aluísio Azevedo: uma vida de romance. Jean Ives Mérian, 2013: Aluísio Azevedo: vida 
e obra. 
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em terceiro lugar, os avanços nas pesquisas tanto no campo da física como no da 
química, que possibilitaram o advento da Il revolução industrial ou tecnológica. Os 
sucessos dos dois últimos reforçaram a autenticidade da teoria darwinista. 
(SEVCENKO,1994, p. 81). 

Continuando com a explicação, Sevcenko (1994) aponta que uma das 
maiores consequências desses fenômenos foi o surgimento dos Estados-nação 
modernos que estimularam de forma grandiosa o nascimento das Ciências Humanas: 

Logo, a história, a filosofia, a antropologia, a geografia, a arqueologia, etc. 
foram desenvolvidas como formas de conhecimento financiadas pelo Estado, 
como justificativa na organização uniforme de uma ampla área geográfica 
com seu respectivo agrupamento humano, legitimados por suas 
características específicas (raça, história, tradição, meio físico, língua religião, 
cultura, caráter psicológico geral); afirmando, aliás, como superiores às de 
outros grupos concorrentes. Essa agitação nacionalista constituiria a base 
ideológica de formação dos Estados nação. Elas buscariam nas teorias 
raciais, que passaram então a dominar a área cultural, a sua justificação, e 
encontraria no militarismo o seu meio de autoafirmação. (SEVCENKO, 1994, 
p. 82). 

O desdobramento da cultura europeia mundialmente acabava por forçar 
uma europeização das consciências e tinha o privilégio de ser o único padrão de 
pensamento admissível na nova ordem econômica unificada, fornecendo, pois, o 
auxílio para as iniciativas de modernização das sociedades tradicionais. O caso 
brasileiro é peculiar. (SEVCENKO, 1994, p. 82). 

A partir dessas explicações, podemos afirmar que no caso literário, não foi 
diferente, pois o surgimento da estética realista, da qual o Naturalismo é tributário, se 
deu acompanhando esses fenômenos apontados por Sevcenko. A estética naturalista 
possui algumas peculiaridades que a tornavam oportuna no caso brasileiro. 

O Naturalismo no Brasil, inaugurado por Aluísio Azevedo, teve grande 
influência da vanguarda literária de sua época, com a estética do escritor português 
Eça de Queiroz e o naturalismo francês de Émile Zola que prescrevia captar o máximo 
de realidade e compô-lo com o mínimo de ficção. Para Sevcenko (1994), o realismo e 
o naturalismo representam a sociedade multifragmentada, em que havendo sido 
rompido o sistema hegemônico de uma elite uniforme, vários grupos sociais se veem 
encorajados a conceber a sociedade a partir de sua visão particular. A posição do 
escritor realista/naturalista na sociedade em contraponto com o escritor romântico 
também é destacada. Enquanto este era membro ou cliente virtual de uma elite 


monárquica, o escritor realista/naturalista disputava a concorrência no mercado 
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urbano recém-inaugurado e almejava participar do sistema hegemônico do espaço 
público da nova república. (SEVCENKO,1994, p. 227-228). Com relação ao texto 
dessa estética (Naturalista), Sevcenko (1994) mostra que as características deles 
eram baseadas nos métodos de investigação científica, com os autores buscando 
enxergar nos fatos isolados o indício da manifestação de fenômenos e leis científicas 
fundamentais. 

Antonio Candido (1991) esclarece que a estética naturalista pautava a obra 
literária por “uma transposição direta da realidade, como se o escritor conseguisse 
ficar diante dela na situação de puro sujeito em face do objeto puro, registrando as 
noções e impressões que iriam constituir o seu próprio texto”. (CANDIDO, 1991, p. 
111). O autor ainda afirma que no Brasil o Naturalismo se dedicou de forma 
privilegiada ao meio e à raça como forças determinantes. Meio e raça eram 
concepções que equivaliam a problemas reais e profundos e possuíam grande peso 
nas decisões dos intelectuais. Em razão das teorias científicas do momento, esses 
conceitos de raça e meio tinham uma força impositiva. (CANDIDO,1991, p. 128). 

Outro autor que aborda a estética naturalista brasileira é David Brookshaw 
(1983). Ele afirma que tal estética ou movimento se encontra diretamente relacionado 
ao racismo no Brasil e que o Naturalismo alimentou outras justificativas para o 
preconceito contra o negro. Na literatura, teve impacto direto com o esgotamento da 
literatura abolicionista em 1880. O autor aponta para o fato de que o Naturalismo 
trouxe revitalização para a literatura abolicionista, mas não um esclarecimento com 
relação à questão do negro na sociedade brasileira. O Naturalismo surgiu do 
preconceito dos abolicionistas e se, por um lado, representava a contraparte literária 
do republicanismo político, também correspondia ao darwinismo social, nascido 
juntamente com a disciplina chamada Sociologia. (BROOKSHAW, 1983, p.42). 

Para os ideólogos e abolicionistas brasileiros, a abolição era necessária 
para o progresso econômico do país. Porém, eles reconheciam que o Brasil era 
formado por uma grande massa de mestiços e negros livres que, mesmo no período 
escravocrata, desenvolveram-se de forma autônoma. Dessa forma, a raça inferior que 
trabalhava as terras não mais dependeria dos senhores brancos e, em contrapartida, 
por serem inferiores, não representavam ameaças, tendo demarcado de antemão, seu 
lugar na sociedade. Os escritores naturalistas brasileiros estavam preocupados com 
a racialização hereditária e com os efeitos do meio no comportamento humano. O 


interesse naturalista pela sordidez e pobreza era associado ao estudo clínico do 
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negro, para mostrar sua bestialidade e sua conduta sexual imoral, além de sua 
incontrolável sensualidade. Com isso, se reforçavam antigos estereótipos sobre o 
negro. (Brookshaw, 1983, p. 42/43). 

Brookshaw (1983) afirma que houve nova faceta do Naturalismo que 
submeteu a figura do mulato a um exame mais minucioso, o que pode ser explicado 
pelo fato de que nas vésperas da Abolição, o elemento misto da população consistia 
numa ameaça bem maior para a identidade étnica da burguesia do que o escravo 
negro. Para o autor, o tema do determinismo racial relacionado ao mestiço brasileiro 
é um importante subproduto dos dois romances de Aluísio Azevedo, a saber, O Mulato 
(1881) e O Cortiço (1890). 

Muitos trabalhos acadêmicos abordaram as teorias cientificistas e raciais 
presentes na obra de Aluísio Azevedo. Mérian (2013) diz-nos que o romancista teve 
grande importância como jornalista e debateu ideias científicas e filosóficas, em seus 
artigos no jornal O Pensador, no ano de 1881, em São Luís do Maranhão, mesmo ano 
em que publica O Mulato. Desde essa época, ele mostrava um conhecimento 
relativamente extenso das teorias filosóficas e científicas em voga, dissertando sobre 
Taine, retomando as ideias deterministas de Darwin, desenvolvendo as teorias sociais 
de Comte e Spencer. Não se pode afirmar que Aluísio tenha tido um conhecimento 
profundo dessas obras, porém ele possuía um relativo conhecimento dessas teorias 
para expor seu sistema de pensamento. Não há disponíveis para análise crônicas 
produzidas pelo escritor após 1881, logo nenhum crítico pode avaliar a evolução de 
seu pensamento. (MÉRIAN, 2013. p.479). 

A pesquisadora Karoline Carula (2007) também busca compreender os 
argumentos de caráter darwinista presentes na obra de Aluísio Azevedo. Ela trabalha 
a relação entre o romance O Mulato, publicado pela primeira vez em 1881, no 
Maranhão, e, posteriormente, no Rio de Janeiro e as Conferências Populares da 
Glória ocorridas entre os anos de 1873 e 1880 na cidade do Rio de Janeiro e sua 
constituição como espaço de sociabilidade e de formação da opinião pública. 

De acordo com a autora, boa parcela da elite brasileira desejava pertencer 
ao mundo civilizado na segunda metade do século XIX. Para chegar ao 
desenvolvimento das sociedades ditas civilizadas, seria necessário possuir o 
conhecimento das ciências, especialmente, das ciências naturais. A ciência era vista 
como o veículo que levaria o país a percorrer o caminho rumo à civilização, logo 


difundir esse conhecimento na sociedade era essencial. As Conferências Populares 
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da Glória foram criadas com a finalidade de divulgar tais conhecimentos científicos. 
Essas Conferências foram realizadas inicialmente na escola da Freguesia da Glória 
no Rio de Janeiro e tiveram o reconhecimento até mesmo do Governo como forma de 
instrução da população. (CARULA, 2007, p. 5). 

Os jornais de maior circulação no Rio de Janeiro como, Jornal do 
Commercio, Diário do Rio de Janeiro, Gazeta de Notícias, O Globo, O Apostolo e A 
Reforma noticiavam as conferências que iriam acontecer e publicavam os discursos 
na íntegra ou seu resumo. Eles também traziam artigos, em suas diversas seções, 
que debatiam as Conferências e as ideias aí expostas. As Conferências eram 
compreendidas como uma atividade letrada, artística e de uma sociabilidade culta. 
(CARULA, 2007, p. 5-6). 

De acordo com a autora, por meio das Conferências Populares da Glória, 
as ideias darwinistas ultrapassaram o circuito das instituições letradas de saber e 
ensino (museus, faculdades de medicina e de direito, institutos históricos e 
geográficos). A primeira conferência a tratar da teoria de Charles Darwin foi a do 
médico Augusto Cezar Miranda de Azevedo em abril de 1875. O médico teria definido 
o darwinismo como “a teoria na qual todos os seres vivos, animais e vegetais, seriam 
originários de organismos mais simples, que se transformaram por meio de evolução”. 
As cosmogonias teológicas e de criação simultânea foram desconsideradas por ele. 
O médico ainda fez uma breve síntese das pesquisas dos evolucionistas anteriores a 
Darwin, creditando a este o mérito de “sistematizar as ideias esparsas de seus 
antecessores”. Em seguida, o conferencista elencou as quatro leis que, segundo ele, 
seriam os pontos essenciais da “teoria da seleção morfológica”: 

1º. A luta pela existência. 2º. A variação ou modificação e adaptação das 
variedades das espécies. 3º. A transformação hereditária dessas alterações 
e a hereditariedade. 4º. Seleção natural através dos imensos períodos 
geológicos, a qual se mantém a favor do combate pela existência. (CID, 2004, 
apud Carula, 2007. P.69) 

A autora ainda afirma que ao concluir sua arguição, como consequência da 
doutrina darwinista, Miranda Azevedo assegurou ser o homem o fruto mais completo 
do aperfeiçoamento das espécies. Ele também teria salientado a importância do 
darwinismo ao romper com as explicações teológicas, que impediriam o avanço da 
inteligência humana. Miranda Azevedo foi conferencista outras diversas vezes e a 


imprensa carioca da época polemizou os conteúdos dessas reuniões e os difundiu, o 
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que alcançou boa parte da camada letrada da cidade e do país. (CARULA, 2007, p. 
69). 

Com relação ao romance O Mulato (1881) A autora afirma que, nas 
conferências da Glória, as discussões sobre o darwinismo teriam preparado o público 
leitor da Corte para a compreensão do romance que contempla tal teoria. 

A autora mostra que o jornal carioca O Correio do Povo quando anunciou 
a reedição de O mulato, ressaltou que no Norte a primeira edição teria se esgotado 
rapidamente, porém, no Rio de Janeiro, o romance “[...] ficou apenas conhecido no 
âmbito restrito das classes letradas [...]". Somente após sua representação cênica de 
1884 é que o romance alcançou as outras camadas da sociedade. (CARULA, 2007, 
p. 128). 

O Mulato obteve boa aceitação na Corte entre a camada letrada que, por sua 
vez, era a mesma que havia frequentado as Conferências Populares na 
década anterior. Constatei que o darwinismo foi operacionalizado no romance 
da mesma maneira que nas Conferências. A introdução do darwinismo em 
uma obra de literatura mostra que ele já havia adquirido outra categoria de 
difusão no início da década de 1880, sinalizando que a opinião pública, neste 
momento, já aceitava tal termo no campo literário. (CARULA, 2007, p. 164). 

A pesquisadora também nos mostra quem compunha esse público leitor 
carioca a partir do trabalho de Tânia Bessone Ferreira: 

No final do século XIX [...] O círculo de leitores do Rio de Janeiro revelou-se 
bastante eclético na sua composição: dele participavam jornalistas, literatos, 
bon vivants, flâneurs, comerciantes, políticos e boêmios, além das categorias 
profissionais mais afeitas aos livros, com destaque para os advogados e 
médicos, que além de suas tarefas específicas, tinham um trato mais íntimo 
com bibliotecas. (FERREIRA,1999, apud CARULA, 2007, p. 128). 

A autora afirma que essa camada letrada era a mesma que frequentara as 
Conferências Populares da Glória e teria acompanhado, pela imprensa, a polêmica 
produzida em decorrência das preleções que abordaram o darwinismo. Ressalta a 
autora que tal teoria não foi aceita por todos. (CARULA, 2007, p. 128). 

Carula (2007) analisa o romance O Mulato de forma sistemática e encontra 
em várias passagens (e na própria trama) a utilização de preceitos darwinistas, tais 
como: 

A racialização do homem, a superioridade dos brancos com relação aos 

negros, a ancestralidade símia da humanidade, a analogia entre negros e 


macacos, a luta pela sobrevivência e a vitória do mais forte. (CARULA, 2007, 
p. 165). 
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A autora mostra que tanto o darwinismo como as teses raciais 
influenciaram o pensamento de Aluísio Azevedo e, apesar de o determinismo já estar 
presente no romance O Mulato, ela acredita que “Aluísio Azevedo não considerava o 
determinismo racial quando descreveu o personagem Raimundo tanto moralmente 
como intelectualmente”. Para tal afirmação, Carula recorre ao estudo de Elizabeth 
Marchant. (MARCHANT, 2000 apud CARULA, 2007 p. 131). Outro fator que chama a 
atenção é justamente aparecer citado o autor racista Gustave Le Bon no romance O 
Mulato, o que confirma ainda mais a decisão consciente de tratar na literatura as teses 
raciais. (CARULA, 2007 p. 155). 

As visões sobre o negro e o mestiço no Brasil, pelo campo cientifico, nos é 
dada pela primeira vez por Silvio Romero, que foi um dos intelectuais mais conhecidos 
de sua época, por suas conferencias, publicações e também por suas polêmicas e 
controvérsias. É considerado também o precursor das ciências sociais no Brasil. Sílvio 
Romero foi crítico literário, juiz, promotor e deputado. O pensador teve importante 
participação no que diz respeito ao pensamento de uma identidade nacional. 

Segundo Azevedo (1987), em seus discursos e conferências, Romero 
manifestava profundo desapreço pela “raça negra”, ainda defendia a escravidão sem 
apoiar-se em nenhum subterfúgio, afirmando que o negro era um ponto de vista 
vencido na escala etnográfica e, por isso, por ser incapaz, não civilizado, sem noção 
de liberdade, a escravidão deveria continuar até que ele sucumbisse no terreno 
econômico pela concorrência do trabalho livre personificado pelo imigrante europeu. 
(ROMERO, 1883 apud AZEVEDO, 1987, p. 70). 

Cinco anos depois dessa conferência, o autor publica sua História da 
literatura brasileira, 1888. Tal obra é vista como a primeira publicação de cunho 
científico no Brasil. Nesse livro, Romero apresenta outra vertente de seu pensamento 
em relação ao negro no Brasil. O autor até reconhece sua contribuição na formação 
do Brasil, porém mantém sua posição em relação à “hierarquia das raças”. 

Resta-me falar dos povos negros que entraram em nossa população. Eram 
quase todos do grupo banto. São gentes ainda no período do fetichismo, 
brutais, submissas e robustas, as mais próprias para os árduos trabalhos de 
nossa lavoura rudimentar. O negro é adaptável ao meio americano; é 
suscetível de aprender; não tem as desconfianças do índio; pode viver ao 
lado do branco, aliar-se a ele. Temos hoje muitos pretos que sabem ler e 
escrever; alguns formados em Direito, Medicina, ou Engenharia; alguns 
comerciantes e ricos; outros jornalistas e oradores. Ao negro devemos muito 
mais do que ao índio; ele entra em larga parte em todas as manifestações de 


nossa atividade. Cruzou muito mais com o branco. (ROMERO, 1960, p. 119- 
120). 


39 


Em seguida, o autor fala sobre o mestiço, que, posteriormente, ele cnamará 
de “tipo novo”. O interessante é que ele distingue o mulato do mestiço. Segundo o 
autor, o mulato possui a pele mais escura (característica dada como negativa, 
segundo inferimos), enquanto o mestiço teria a pele clara. Demonstra-se aí, então, a 
crença de Romero no branqueamento como algo a ser alcançado num futuro próximo, 


conforme o trecho abaixo: 


O mestiço é o produto fisiológico, étnico e histórico do Brasil; é a forma nova 
de nossa diferenciação nacional. Nossa psicologia popular é um produto 
desse estado inicial. Não quero dizer que constituiremos uma nação de 
mulatos; pois que a forma branca vai prevalecendo e prevalecerá; quero dizer 
apenas que o europeu aliou-se aqui a outras raças, e desta união saiu o 
genuíno brasileiro, aquele que não se confunde mais com o português e 
sobre o qual repousa o nosso futuro. Durante muitos e muitos anos reinou o 
vulgar preconceito sobre a imensa inteligência e a enorme robustez das 
populações cruzadas. Supunha-se que as gentes mestiçadas dispunham de 
vantagens excepcionais e maravilhosas. A observação das populações das 
colônias europeias da América e da Oceania mostrou haver engano naquelas 
afirmativas gratuitas. Apareceu então uma tremenda reação e chegou-se ao 
ponto de proclamar a completa hibridação das gentes cruzadas, isto é, sua 
fraqueza e esterilidade radical no fim de um certo número de gerações. Um 
estudo, porém, mais despreocupado desta questão provou não existir na 
humanidade o fenômeno característico do hibridismo. Ou se considere a 
humanidade um gênero dividido em diversas espécies, ou uma espécie 
dividida em diferentes variedades, é sempre certo que estas coabitam entre 
si e produzem uma descendência fecunda, ainda que não tão válida como a 
das raças-mães. (ROMERO, 1960, p. 120). 


As autoras Santos e Madeira (1999) afirmam que a teoria do 
“embranquecimento”, foi formulada por Silvio Romero e defendida por Joaquim 
Nabuco. Essa teoria foi uma alternativa e solução para o impasse em torno do homem 
dos trópicos e do mestiço. O branqueamento como ideia teve boa repercussão e o 
incentivo à imigração ganhou caráter científico a partir do pensamento de Romero. 
(SANTOS e MADEIRA, 1999, p./76). 

O francês Louis Couty, que residiu no Brasil como professor na Escola 
Politécnica do Rio de Janeiro e no Museu Nacional, é um dos escritores estrangeiros 
que escreveu sobre o Brasil sob a ótica negativa do racismo europeu. Em sua 
publicação O Brasil em 1884: esboços sociológicos ele atribuiu às populações 
africanas a causa de diversas mazelas do país e, por isso, clamava pelo fim da 
escravidão e dizia que a solução para o Brasil era o imigrantismo. O livro, que foi 
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traduzido no Brasil em 1984, portanto 100 anos depois, é pouco conhecido e nos 
mostra que as ideias imigrantistas também vieram de fora do país. 

Couty (1984) ao defender o imigrantismo afirma que o nosso mestiço, ou o 
nosso “tipo nacional”, não serve para o trabalho agrícola. O autor também critica o 


posicionamento de Romero e Nabuco em relação ao mestiço: 


Não negamos as qualidades desses camponeses, na maioria mestiços, 
quase todos descendentes de índios e principalmente de negros libertos. São 
hospitaleiros, capazes de esforços pouco duráveis e seus hábitos não são 
agressivos. Entretanto, seus defensores, aqueles que, com Silvio Romero, 
julgam o mestiço superior ao branco, ou seus contendores, aqueles que com 
Joaquim Nabuco, lamentam o fato de o país ter sido colonizado pelos 
portugueses e pelos negros, chegam à mesma conclusão: o Brasil não tem 
povo, ou melhor, o povo que lhe foi dado pelas misturas de raças e pelas 
alforrias não desempenham um papel ativo e útil. (CUTY,1984, p. 200). 


O autor continua sua explanação negativa sobre a mestiçagem brasileira: 


Do ponto de vista humanitário, o Brasil não merece os estigmas que viajantes 
como Jacquement e Darwin, entre outros, quiseram lhe imprimir. Seus 
primeiros colonizadores, os portugueses que ontem como hoje vieram sem 
família, realizaram para os negros e também para os índios o que nenhum 
outro pais realizou, isto é, a igualdade do sangue, o cruzamento das raças, o 
entrosamento de costumes, a mestiçagem moral, como tão bem denominou 
Silvio Romero. Esta mestiçagem biológica e social produziu muitos homens 
notáveis na política, na administração e até nas letras; e, como escrevemos 
a propósito da escravidão, as províncias onde havia maior número de 
pessoas de cor mais escura foram durante muito tempo as mais influentes da 
nação. Mas, como todos reconhecem, essa mestiçagem não construiu um 
povo de trabalhadores constantes e econômicos. (CUTY, 1984, p. 200-201). 


O interessante é que ele afirma que o português, ao se miscigenar com os 
negros e índios, lhes deram uma grande contribuição o que demonstra a crença na 
superioridade racial do europeu. Outro fator importante no trecho é justamente a 
incoerência paradoxal de seu pensamento. O autor admite que os mestiços que 
obtiveram educação formal, tornaram-se homens notáveis, mas a classe pobre 
mestiça, não servia para o trabalho na lavoura, devendo ser substituídos pelos 
europeus. 

Couty (1984) também atribui “vícios morais” aos negros. Ele afirma que 
tanto faz o negro ser escravo ou livre. O autor afirma que os negros também não 
serviriam para o trabalho nas fazendas a partir de uma série de comparações que ele 
fez, na categoria de viajante observador: 

A libertação não modifica em nada o comportamento moral e social das raças 


africanas. Algumas, como os negros Minas, os Cafres ou os Zulus do Cabo, 
são capazes de produzir artesãos, empregados domésticos razoáveis, 
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açougueiros, carregadores e pequenos comerciantes; mas nenhuma, 
absolutamente nenhuma, produziu bons trabalhadores agrícolas. (CUTY, 
1984, p. 201). 


Couty (1984) defende a imigração de forma sistemática em seu livro e 
chega até mesmo a prescrever o que o governo brasileiro deveria fazer para 
equacionar os problemas do país. No quesito imigrantismo, ele aponta: 

Com a imigração o Brasil será unido e forte, porque estará povoado de 
cidadãos ativos e todos como os mesmos direitos; será próspero, porque tais 
cidadãos terão aptidões e funções diferentes. Mas sem a imigração o Brasil 
se desorganizará, porque as funções produtoras, que continham a base de 
todas as outras, não são suficientemente exercidas; em poucos anos estará 
ultrapassado pelas nações vizinhas, menos favorecidas pela natureza, mas 


mais capazes de crescer, lutando, se necessário contra seus próprios 
preconceitos. (COUTY, 1984, p.205). 


De acordo com Renato Ortiz (2012) a questão da raça foi considerada mais 
importante do que o meio no quadro interpretativo da realidade brasileira por muitos 
autores. A raça era vista como “a base fundamental de toda a história, de toda a 
política, de toda estrutura social, de toda a vida estética e moral das nações”. A política 
de imigração do final do século XIX mostrou a relevância de tal questão no Brasil. 
(ORTIZ, 2012, p.18). No período da Abolição, as questões nacionais deveriam então 
acrescentar um elemento novo que foi deixado de lado pelos românticos, o negro: 

A situação se transforma radicalmente com o advento da Abolição. Como fato 
político, a Abolição marca o início de uma nova ordem, onde, o negro deixa 
de ser escravo para ser trabalhador livre. A sociedade o considera como um 
cidadão de segunda categoria, porém a problemática racial se torna 
complexa em relação ao passado, pois um novo elemento deve ser levado 
em conta. O negro aparece assim com fator dinâmico na vida social e 
econômica brasileira, o que faz com que, ideologicamente, sua posição seja 
reavaliada pelos intelectuais e produtores de cultura. Para Silvio Romero e 
Nina Rodrigues ele adquire uma importância maior do que o índio (que se 
acredita estar fadado ao desaparecimento), ou, como dirão alguns: “o negro 
é aliado do branco que prosperou”. (ORTIZ, 2012, p. 19). 

A mestiçagem simbólica traduz, assim, a realidade inferiorizada do 
elemento mestiço concreto. Dentro dessa perspectiva a miscigenação moral, 
intelectual e racial só pode existir enquanto possibilidade. O ideal nacional é na 
verdade uma utopia a ser realizada no futuro, ou seja, no processo de branqueamento 


da sociedade brasileira. É na cadeia da evolução social que poderão ser eliminados 
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os estigmas das “raças inferiores”, o que politicamente se coloca a construção de um 
Estado nacional como meta e não como realidade presente. (ORTIZ, 2012, p. 20-21). 

Analisando a publicação de Silvio Romero (1888) dois anos antes do 
lançamento do Cortiço, podemos inferir que o romance O Cortiço (1890) de Aluísio 
Azevedo está ligado a essa obra, embora de forma indireta, pois personagens negras 
e mestiças são abordadas no romance de forma inferiorizada e ganham destaque de 
forma única na literatura brasileira. A hierarquia de raças é colocada de forma 
sistemática no romance. Logo, o debate intelectual do período foi colocado também 
no plano ficcional. 

Célia Maria Marinho de Azevedo (1987) analisa e relaciona imigração e 
teorias raciais. Em seu trabalho, ela estuda os debates entre abolicionistas e 
imigrantistas sobre o fim da escravidão e qual seria o destino dos negros escravizados 
e ex-escravizados, livres no pós-emancipação. As séries de propostas relativas à 
instituição do mercado de trabalho livre em substituição ao escravizado duraram, 
praticamente, todo o século XIX e foram propostas por homens da elite, políticos, 
conselheiros e senhores proprietários de quase todo o paíss. Essas ideias 
recrudesceram e ganharam força com o fim do tráfico em 1850. 

Muitos desses autores possuíam posições ambíguas e não sabiam, de fato, 
como resolver o problema. À época da independência, José Bonifácio, por exemplo, 
considerava o africano de baixo nível mental, devido à “vida selvática” da África, 
resistente “a toda a espécie de civilização”. Porém ele o mesmo se empenhava em 
prescrever fórmulas para integrá-los ao país “recém-fundado” e transformá-los em 
trabalhadores livres. José Bonifácio era contrário à justificativa cristã para a 
escravidão que livraria o selvagem do pecado e dizia: “Se os africanos são também 
seres humanos, por que não estabelecê-los no Brasil como colonos livres? ”. O 
patriarca da independência chegou a propor sesmarias doadas pelo Estado para 
todos os libertos sem ofício. (AZEVEDO, 1987, p. 41). 

Essas preocupações dos membros da elite também dizem respeito não 
somente à escravidão, mas também à inexistência de um povo brasileiro. Neste ponto, 
o imigrantismo ganhou força, e a “inferioridade” do negro deixou de ser apenas senso 
comum secular, ganhou uma variante brutal com sofisticadas teorias raciais apoiadas 


cientificamente pelos teóricos racistas europeus e americanos. A partir daí os autores 


8 Ver Célia Maria Marinho de Azevedo, Onda negra, medo branco: O negro no imaginário das elites - 
Século XIX. 
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imigrantistas que debateram a questão do trabalho livre no Brasil passavam a 
considerar o negro e o mestiço incapazes de absorver sentimentos civilizados sem 
que antes as qualidades morais e étnicas dos trabalhadores brancos os 
influenciassem ou por seu exemplo civilizador, ou pela miscigenação. (AZEVEDO, 
1987, p. 62). 

Célia Azevedo (1987), ao analisar os diversos projetos e discursos 
diretamente ligados às relações de produção e de constituição de uma nacionalidade, 
retoma as duas perspectivas mais difundidas. Uma era a visão dos imigrantistas de 
cunho racista, a qual atribuía a vagabundagem irremediável do ex-escravo e seus 
descendentes a suas supostas origens raciais inferiores. Já a visão dos abolicionistas 
pretendia integrar o negro na sociedade livre, porém com a sujeição desse negro livre 
aos interesses dos proprietários. (AZEVEDO, 1987, p.104). 

Azevedo (1987) diz-nos que o imigrantismo europeu se consolidou em São 
Paulo durante a década de 1880. O tema do aproveitamento do nacional que 
perpassou todo o século XIX nos debates parlamentares e, ao mesmo tempo, 
preencheu tantos livros foi deixado de lado e caiu no esquecimento. O sonho de 
transformar o Brasil em uma nação branca, constituindo assim a raça brasileira, 
ocupou quase todas as mentes e corações das elites, principalmente a de São Paulo. 
(AZEVEDO, 1987, p. 162). 

A associação dos imigrantes com o progresso civilizador e moral, justificada 
pelas teorias raciais científicas da época, foi de extrema relevância, pois culminou com 
o “não quero” dos escravos e sua radicalização no que diz respeito à resistência ao 
cativeiro. Fugas, rebeliões escravas, assassinatos e manifestações violentas nas 
cidades e vilas assustaram os proprietários e deixaram ecos em todas as camadas 
dirigentes da sociedade inclusive no poder público. (AZEVEDO, 1987, 174). 

Todas as questões acima foram apropriadas por Aluísio Azevedo e 
transformadas em enredo ficcional. Percebemos que o imaginário das elites encontrou 
na literatura, por meio desse romance, um importante aliado. 

Schwarcz (1993) faz considerações acerca dos debates sobre o 
branqueamento da nação ocorridos no final do século XIX e início do século XX. Seu 
estudo se dá a partir dos debates e discursos ocorridos nas instituições imperiais pelos 
“homens de sciencia”. As instituições estudadas pela autora foram o Instituto Histórico 
e Geográfico Brasileiro, a faculdade de direito do Largo São Francisco em São Paulo 
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e a faculdade de direito do Recife, além das faculdades de medicina da Bahia e do 
Rio de Janeiro e os museus que estavam sendo inaugurados naquele período. 

Lilia Schwarcz (1993) também aponta para fenômeno da mestiçagem racial 
brasileira como uma grande questão a ser resolvida, pois a mestiçagem era tida como 
degeneração da espécie humana e autores como Gustave Le Bon lastimavam a 
extrema fertilidade das populações mestiças, que traziam consigo sempre as 
características mais negativas das raças em cruzamento, logo a hibridização era um 
fenômeno a ser evitado. (SCHWARCZ, 1993, p.56-57). 

Schwarcz (1993) mostra que tal debate adentrou bem o século XX, 
apontando que no contexto em que discursos raciais estão ligados a projetos de 
caráter nacionalista, era natural imaginar uma nação em termos biológicos, ou estimar 
uma futura homogeneidade, como previa João Batista Lacerda: “O Brasil mestiço de 
hoje tem no branqueamento em um século sua perspectiva, saída e solução” 
(LACERDA, 1911 apud SCHWARCZ, 1998, p.11). 


Por outro lado, no entanto, a constatação de que essa era uma nação mestiça 
gerava um grande problema para os “cientistas” brasileiros. Se falar na raça 
parecia oportuno — já que a questão referendava-se empiricamente e 
permitia certa naturalização de diferenças, sobretudo sociais —, o mesmo 
tema gerava paradoxos: implicava admitir a inexistência de futuro para uma 
nação de raças mistas como a nossa. Isto é, o conjunto dos modelos 
evolucionistas não só elogiava o progresso e a civilização, como concluía que 
a mistura de raças heterogêneas era sempre um erro, e levava à 
degeneração não só do indivíduo como de toda a coletividade. (SCHWARCZ, 
1998, p. 239 e 240). 


Aqui temos o impasse dos intelectuais da época, ao adotarem essas ideias, 
porque elas representavam uma condenação do país. O Brasil, para muitos autores 
brasileiros que desejavam encontrar uma saída para o país sem questionar as teses 
raciais, era um país miscigenado, porém, em transição, pois passava por um processo 
acelerado de cruzamento, e, mediante uma seleção natural, ou milagrosa, um dia, 
seria branco. A população negra e mestiça tendia a crescer, e a miscigenação 
transformava-se em tema polêmico entre as elites locais, sendo saudada pelos 
cientistas estrangeiros como fenômeno desconhecido e recente. Percebe-se que a 
miscigenação e o branqueamento eram saídas imaginárias para eles. 

Tanto os debates citados por Schwarcz (1993) assim como as conferências 
da Glória estudadas em Carula (2007), provavelmente, influenciaram o pensamento 
de Aluísio Azevedo. O romance O Cortiço endossa as teses raciais e a imigração 
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como forma de branqueamento da população brasileira. Essas ideologias refletiram 
na produção do romance e ajudam a explicar as ideologias daquele período. 

A “obra prima” de Aluísio Azevedo é justamente a concatenação dessas 
ideias cientificistas e a alegoria de país que se pretendia ver sem pretos, com mulatos 
embranquecidos, com o total apagamento das práticas culturais de origem africanas 
e indígenas. O autor, ainda que de forma involuntária, termina contraditoriamente 
registrando e preservando para o futuro justamente as práticas que ele julgava 
indignas de serem preservadas. 


2.2 O projeto literário de Aluísio Azevedo: uma análise social do Império 
brasileiro. 
O romance O Cortiço (1890) era parte de um grande projeto de Aluísio 


Azevedo inspirado no projeto naturalista de Emile Zola em Les Rougon-macquart. Um 
esboço desse projeto foi publicado na revista A Semana em outubro de 1885. 

Seguindo as informações de Menezes (1958) e Mérian (2013), seus 
biógrafos, no projeto literário de Azevedo intitulado Brasileiros antigos e modernos, o 
autor imaginou um retrato da sociedade brasileira em cinco romances, abarcando-a 
do Império desde o seu início até sua ruína, que ele sentia próxima. Os cinco volumes 
seriam, nesta ordem, O Cortiço, A Família brasileira, O Felizardo, A Loureira e A Bola 
Preta. A ação se iniciaria em 1820 e acabaria em 1887. De todos os volumes 
planejados, apenas O Cortiço foi finalizado e publicado em 1890. Os outros volumes 
não chegaram a ser escritos. O romancista explica que esses romances utilizariam 
como pano de fundo “fatos da nossa vida pública que jamais serão apresentados pela 
História”: 


A ação principia no tempo da independência e acabará pelos meados de 
1886 ou 1887.... Tenciona pintar cinco épocas distintas, durante as quais o 
Brasil se vai transformando até chegar, ou a um completo desmoronamento 
político e social, ou a uma completa regeneração de costumes imposta pela 
revolução. O primeiro romance O Cortiço, faz-nos ver um colono analfabeto, 
que de Portugal vem com a mulher trabalhar no Brasil, trazendo consigo uma 
filhinha de dois anos. Essa criança vem a ser a menina do cortiço. (...) O 
colono deixa a mulher por uma mulatinha, e deste novo enlace surgem o 
Felizardo e a Loureira. Participa deste grupo o tipo de capadócio, o pai avô 
do capoeira, que mais tarde é chefe de malta e força ativa nas eleições. 
Ligado a este chefe de malta está um tipo que contrasta com ele: é o antigo 
Conselheiro de Estado, político formado durante a menoridade do sr. D. 
Pedro Il e graduado pelos seus serviços à causa da revolução mineira. Do 
Conselheiro nasce a família brasileira, composta por quatro figuras, a saber: 
O chefe, Conselheiro (...), conservador e lírico, a esposa deste, senhora de 
quarenta, muito apaixonada pela História dos Girondinos de Lamartine, 
sonhando reformas e lamentando não ser homem para desenvolver o que ela 
julga possuir de ambição política em seu espírito; a filha,(...) prática e 
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interesseira, vendo as coisas sempre pelo prisma das comodidades e das 
conveniências sociais, e o filho, rapaz, (...) presumido filósofo e muito 
convencido de que está senhor de toda a ciência de Augusto Comte. E sobre 
essa família que tem de agir o Felizardo e a Loureira: é nesta família que a 
Loureira vai buscar o amante, o filósofo de dezesseis anos, a quem não valerá 
toda a teoria científica de Comte e Spencer e que dará um dos bilontras da 
Bola Preta, enquanto que o Felizardo, conseguindo casar a com a filha do 
Conselheiro e conseguindo, uma vez rico, fazer carreira política vai influenciar 
nos destinos do Brasil e comprometer a posição do monarca como se verá 
no último livro. (MENEZES, 1958, p. 213). 

A autora Flora Sússekind (1983) comenta o projeto literário do romancista 
afirmando que ele era na verdade um ciclo romanesco. Ela afirma que esse ciclo 
planejado de Aluísio Azevedo era como o ciclo dos Rougon-Macquart de Émile Zola, 
um ciclo familiar. As relações entre as personagens previstas para os cinco romances 
são laços de família ou de caráter sexual principalmente. Fala-se em “enlace”, 
“casamentos”, “família brasileira”. E as situações previstas, desde a carreira política 
de Felizardo à decadência imperial, se apresentam como decorrentes de fatos 
significativos na vida familiar das personagens. Não se fala no artigo de Aluísio 
Azevedo em classes, em relações econômicas, mas em raça e filiação. Daí toda hora 
surgirem palavras como “filho”, “filha”, “filhinha”, “mulher”, “esposa”; ou, “preta”, 
“mulatinha”. O ciclo não realizado teria por base, portanto os laços da hereditariedade 
e do atavismo. 

A pesquisadora Ângela Maria Rubel Fanini (2003) também faz 
considerações importantes, no que diz respeito a esse projeto de Aluísio Azevedo. Ela 
afirma que tal projeto é importante para entendermos obras como O Cortiço, O 
homem, O coruja, e o Casa de pensão. De acordo com a autora, essa publicação é 
um verdadeiro documento das mudanças sociais e urbanas que ocorreram no período 
final do século XIX e ele também esclarece a ligação entre literatura e realidade social 
proposta pelo autor. Aluísio Azevedo, influenciado pelo naturalismo, filtrava a forma 
importada de Zola acomodando-a aos propósitos de sua literatura “empenhada”. O 
documento também revela os propósitos estéticos e políticos de Aluísio Azevedo, pois 
ao estabelecer um plano para a obra, ele também estabelece vínculo com a sociedade 
imperial, com a formação e deformação da família brasileira e da política nacional. A 
autora ainda afirma que Aluísio Azevedo tinha intenção de instruir os seus leitores. 
(Fanini, 2003, p.66.). 

De acordo com Raimundo de Menezes (1958) os primeiros apontamentos 


para O Cortiço foram colhidos em excursões para “estudar costumes”, na companhia 
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de Pardal Mallet, em 1884. Segundo relatos do amigo, ambos saíam “disfarçados” 
com vestimentas populares, tamancos sem meias, velhas calças de zuarte 
remendadas, camisas de meia rôtas nos cotovelos, chapéus forrados e cachimbo no 
canto da boca. (MENEZES, 1958, p. 175). 

Na revista Vida Fluminense de 28 de maio de 1890. Temos uma nota do 
diretor do periódico Henrique Fleiúss que atesta o fato acima. Diz a nota: 

Aluísio Azevedo ofereceu-me um exemplar do Cortiço. Entre muitas coisas 
bonitas que se tem escrito em relação ao livro do romancista brasileiro, a 
melhor, a que maior sabor me afigurou ter, foi aquela declaração de Mallet de 
que o autor do Cortiço andou em sua companhia, de tamancos, cotovelos 
rotos, camisa de meia e paletó sebento, a coligir documentos humanos. E 
digam os românticos que tudo aquilo é fantasia. (FLEIUSS.H. Por um oculo. 
Vida Fluminense, Rio de Janeiro, p. 6, 28 maio 1890). 

Oliveira e Silva, também faz alusão ao fato de Aluísio ter ido morar nos 
cortiços disfarçado para melhor observar o objeto de seu enredo. 

Não fraqueou um só instante; nota-se do começo ao fim da obra, em todas 
as páginas, o desejo ardente de dizer exatamente o que viu, o que examinou, 
pessoalmente, transfigurado em simples operário, nos momentos mais 
próprios para apanhar em flagrante as aglomerações humanas que pretendia 
analisar. (OLIVEIRA e SILVA. O Cortiço, Diário do Comércio, Rio de 
Janeiro, p. 1, 5 jun. 1890). 

De acordo com o biógrafo Menezes (1958), Aluísio Azevedo chegou 
mesmo a ser perseguido por um “capoeira”?, que acreditava ser o escritor um “secreta” 
(isto é, um policial) disfarçado quando o reconheceu na rua do Ouvidor trajando roupas 
finas. Aluísio frequentava estalagens, ia às pedreiras, familiarizava-se com 
cavouqueiros comia em casas de pasto e conversava com os trabalhadores, 
estudava-lhes os tipos, os costumes, ria e até se comovia com eles. (MENEZES, 1958, 
p. 173a 175). 

Ainda sobre o romance, Jean-Yves Mérian (2013) aponta que “a ação do 
mesmo se desenvolve entre 1872 e 1880, aproximadamente quinze anos antes da 
realização do romance”. (MÉRIAN, 2013, p. 509). O autor ainda afirma que O Cortiço 
era a abordagem do romancista, de cunho profundamente político. Os comerciantes 
portugueses do período, ao lerem o romance, consideraram-no uma agressão e não 


uma interpretação estética da vida social carioca. Para Mérian (2013), Aluísio Azevedo 


9 Malandro típico do século XIX, lutador de rua que usava a capoeira ('arte marcial” para provocar 
desordem e para combater bandos rivais. Não raro, usavam navalhas ou facas. Eram considerados 
marginais pelo poder público. 
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deixava transparecer suas ideias sobre a sociedade e sua época por meio da 
relevância que conferiam a certos episódios. O Cortiço era uma denúncia do sistema 
de exploração sob o qual os comerciantes portugueses mantinham o Brasil. Um ano 
após a deposição do Imperador e a instauração da República, este romance, mesmo 
falando da sociedade dos anos anteriores, lembrava que o Brasil vivia ainda sob um 
regime neocolonialista que só explorava o povo e erriquecia “aventureiros 
portugueses sem escrúpulos”. O Cortiço foi publicado na data em que a abolição da 
escravatura no Brasil completava dois anos, e muitos leitores ficaram chocados com 
o desfecho do romance e com a suposta existência de abolicionistas de última hora 
até então escravocratas. Aluísio Azevedo descrevia a sociedade do Rio de Janeiro 
tentando revelar seus mecanismos na intenção de compreendê-la. (MÉRIAN, 2013, 
p. 528-529). 


2.3 O cortiço: dimensões nacional e urbana. 


2.3.1 O romance, sua recepção e a estética Naturalista 


O romance O Cortiço foi muito bem recebido pelos jornais da época. Foi 
noticiado e comentado anos antes de sua publicação e, no ano de seu lançamento, a 
propaganda se deu de forma intensa nos periódicos, mês a mês, até a sua publicação 
em maio de 1890. Tal fato mostra o prestígio do escritor na sociedade carioca e entre 
seus pares jornalistas. 

Os jornais e periódicos da época como A Gazeta da tarde, Diário de 
notícias, Gazeta de notícias, Novidades, O Pharol, Revista Ilustrada, entre outros 
publicaram trechos do romance sempre com comentários entusiasmados. No Diário 
do comércio de 30 de novembro de 1889, sai uma pequena nota que diz que vai 
adiantada a impressão do romance O Cortiço e que o mesmo seria posto à venda em 
meados de dezembro. Isso mostra que o romance estava pronto bem antes de sua 
publicação e a data de sua publicação, 13 de maio de 1890, de acordo com Mérien 
(2013), talvez não tivesse sido escolhida por acaso. Na Gazeta de notícias de 20 de 
abril de 1890, por exemplo, saiu uma curta matéria que dizia: 

Apimentados devem estar os leitores do trecho do primoroso Cortiço, 
publicado por vários jornais desta capital, porquanto abiscoitaram 
verdadeiras joias oferecidas por um demônio de nababo de talento — Aluizio 
Azevedo. Só o trecho que cá o patrão para o seu popularíssimo jornal 


apanhou vale um milhão. (Crônica ligeira, Gazeta de notícias, Rio de 
Janeiro, p. 1, 20 abr. 1890). 
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E após a publicação do romance, o jornal faz outra propaganda do romance na seção 
“Crônica ligeira”: 
E passamos a ponto final da crônica com outro sucesso, sucesso de livraria. 
Referimo-nos à edição do Cortiço, do famoso romance de Aluizio Azevedo, 
que já está, vai não vai, a esgotar-se. Como o Cosme Peixoto, e como a 
criação das creches, o cortiço ali segue... na ponta. (Crônica ligeira, Gazeta 
de notícias, Rio de Janeiro, p. 1,18 de maio de 1890). 

O jornal Novidades foi um dos que mais publicou trechos do romance 
durante todo o mês de abril de 1890. Além disso, o jornal também noticiou que o 
romance foi alvo de disputas judiciais entre Aluísio Azevedo e o livreiro Garnier, editor 
da obra. Álvaro de Azevedo sobrinho foi quem assinou a notícia, no dia 5 de abril de 
1890, dizendo que o livreiro B. L. Garnier ia processar Aluísio Azevedo. O Motivo da 
disputa judicial não é mencionado. 

O livro figurou também como parte de uma enquete no periódico A Semana, 
com o título de plesbicito literário, de 1893. Na enquete perguntaram quais eram os 
seis melhores romances escritos em língua portuguesa e O Cortiço obteve votos para 
o terceiro lugar entre os leitores, mas não entrou no ranking da apuração final. No 
periódico O Álbum, de 1893, foi analisado tal plebiscito literário e se concluiu que 
Aluísio Azevedo sofreu a “injustiça mais flagrante, mais clamorosa e mais tola por não 
figurar entre os vencedores”. 

Outro fato interessante foi publicado no jornal Novidades de 15 de junho de 
1891. Na seção “Divertimentos charadistas” o romance O Cortiço foi dado como 
prêmio ao vencedor do concurso de charadas: 

Felizmente depois de grandes dificuldades podemos obter bons prêmios para 
os vencedores dos torneios que formos efetuando. Até hoje tem sido mal 
coroadas as vitórias dos exímios charadistas que nos honram e cremos que, 
dando ao vencedor deste 12 torneio, O Cortiço de Aluísio Azevedo, temos 
correspondido regularmente aos esforços de quem, nos auxiliando 
generosamente, for o primus. Assim será o prêmio para o charadista que 
trouxer mais soluções do nosso torneio 12. O belo romance de Aluísio 
Azevedo o Cortiço. (Divertimentos Charadistas, Novidades, Rio de Janeiro, 
p. 2, jun. 1891). 

No jornal Diário de notícias, de 17 de março de 1890, sai uma nota na seção 


“novidades literárias”, dizendo que está mais próximo do que se pensa o aparecimento 
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d'O Cortiço, a grande obra de Aluísio Azevedo. Em seguida, o jornal publica um artigo 
sobre o romance O Cortiço assinado por L. C. juntamente com alguns trechos do livro: 


Com esses trechos, porém, e em relação a eles poderemos exercitar a nossa 

curiosidade dos que anseiam por mais este livro do moço Aluísio Azevedo. E 
um trabalho difícil, como se pode, desde já, deduzir pelo título, pois por ele 
conclui-se do número extraordinário de tipos e quadros impostos à 
observação ao estudo minucioso do romancista; quadros e tipos que, pela 
sua multiplicidade variadíssima de caracteres e efeitos, exigem o maior 
cuidado no modo de aplicá-los com justiça e verdade nas páginas de um livro, 
insuficiente, nesse caso, para conter todo esse mundo de vícios e de virtudes, 
de ambições e de ridículos, com todas as suas comedias e lances trágicos, 
que o artista viu e, quer-nos parecer, a julgar pelos trechos que ouvimos, 
soube fotografar. (L.C. O Cortiço, Diário de Notícias, Rio de Janeiro, p. 3, 23 
mar. 1890). 


O autor do artigo faz considerações sobre os tipos do romance, alguns 
trechos publicados, e sua forma simples sendo criticada. Depois ele diz: 


Um livro, enfim, O Cortiço, julgando-o pelos trechos que ouvimos ler e, quanto 
a eles, pondo de parte a questão de forma, que podia, em nosso entender ser 
menos simples, que será na nossa opinião o Primero — e confiamos certo 
que não seja o único — do distinto romancista brasileiro, o mais trabalhador e 
incansável, Aluísio Azevedo. As letras pátrias antecipamos os nossos 
parabéns. (L.C. O Cortiço, Diário de Notícias, Rio de Janeiro, p. 3, 23 mar. 
1890). 


O que chama a atenção é a ênfase da crítica dada à observação exata da 
vida sem nenhuma conotação à característica ficcional do romance. Infelizmente não 
conseguimos descobrir quem assinava por L.C., este poderia ser Lima Campos ou 
Leôncio Correa. 

Em seguida, em abril daquele ano, o mesmo jornal publicou mais trechos 


do romance na seção folhetim com os seguintes comentários: 


Publicamos hoje em folhetim um trecho de um dos capítulos principais do 
novo romance de Aluísio Azevedo, O Cortiço, que deve aparecer à venda por 
toda a próxima semana. O cortiço é uma obra notável, em que se acentuam 
todas as qualidades do vigoroso romancista; é notável pela observação exata 
dos homens e das coisas, pelo talento descritivo que fulge em todas as suas 
páginas, e por uma precisão de linguagem, que sabe seduzir perfeitamente 
as ideais e os sentimentos. Ao romance do brilhante escritor está certo 
reservado um duplo sucesso: literário e pecuniário. Felicitamo-nos por ter 
ensejo de proporcionar ao público, com tal antecipação, a leitura do magnifico 
trecho que damos em folhetim. (Folhetim, Diário de Notícias, Rio de Janeiro, 
p. 1,13 abr. 1890). 
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O Diário de notícias continua noticiando o romance quase que diariamente, 


sai na seção notas: 


Outro livro que está a sair OCortiço de Aluizio Azevedo. Alguns trechos 
publicados em diferentes jornais fluminenses, posso afirmar que o último 
romance do autor do Mulato não desmentirá em nada os seus créditos de 
estilista e de observador. No Cortiço há páginas verdadeiramente primorosas, 
feitas com arte e com extremo cuidado. A descritiva é opulenta, o estudo dos 
tipos perfeito. Preparem-se os amadores de boas letras, porque vão ter 
ocasião de gozar algumas páginas bem-feitas. (Notas, Diário de Notícias, 
Rio de Janeiro, p. 1, 18 abr. 1890). 


Na Gazeta de Notícias sai uma matéria extensa sobre o romance O Cortiço, 


com alguns detalhes da trama já depois de seu lançamento: 


Mas o livro é também o estudo do cortiço, provavelmente exato, porque o 
autor deu-se ao trabalho de ver e ouvir, e sabemos que ele tem bons olhos e 
bons ouvidos. Transbordam de vida estas páginas: as lavadeiras com suas 
tinas, os mascates com suas caixas, as promiscuidades inevitáveis, a 
germinação constante de novas existências, as palavradas, os mexericos, os 
pequenos escândalos banais, os sambas, os batuques, a formação de maltas 
de capoeira, enfim, todo um lado da sociedade fluminense que até agora tinha 
sido descurado. O elemento trágico neste pandemônio é a luta por causa da 
mulher: a mulata por um impulso physio-psychico, cobiçando o português 
representante da raça superior; o português fascinado irresistivelmente por 
ela, desfibrado, diluído por este meio, por esta natureza despótica e 
perversora; o mulato procurando sustentar a sua posse e o que considera 
seus direitos adquiridos. Três tipos traçados magistralmente: a mulata Rita 
Baiana, o cavouqueiro Jeronimo, e o capoeira Firmo. A Rita Baiana toda feita 
de cantharidas e pimenta, influi sobre todo o livro. Sem o querer, sem o sentir 
talvez, Aluísio embebeu as páginas do Cortiço de uma sensualidade 
pungente. Não falem em Zola! As exigências do assunto levam-no por vezes 
longe demais. (O Cortiço do Aluizio, Gazeta de notícias, Rio de Janeiro, p. 
1,19 de maio de 1890). 


O autor da matéria faz a crítica pensando o romance como um estudo exato 

da sociedade, baseado na observação, tal qual a crítica anterior. Ele faz alusão à 

hierarquia das raças quando diz que Jerônimo era representante da raça superior e 

também alude ao determinismo. Tal fato mostra o pensamento dos letrados em total 

sintonia com a mensagem do romance. A hierarquia das raças aparece de forma 

espontânea e como natural no momento em que ainda se debatiam tais ideias. Ela 

aparece também com a autoridade de “fato observado”, não como ideologia. Ao 
concluir a matéria o autor tece vários elogios ao romance e ao escritor: 

Aluísio fez um livro de grande pujança. Nem todo mundo o apreciará; há 

pessoas que logo nas primeiras linhas da segunda página, sentirão, como o 

choque de uma pedra contra as rodas do bonde. Estes é melhor que ali 

mesmo fechem O Cortiço. Mas quem aprecia um estilo seguro, uma ação 


que, nos meandros em que envereda, vai sempre aumentando, quem estiver 
convencido que a arte nada tem com a moralidade, leia este livro. Há de 
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concluir que O Cortiço é um livro vigoroso, e Aluísio Azevedo um romancista 
de pulso. (O Cortiço do Aluizio, Gazeta de notícias, Rio de Janeiro, p. 1,19 
de maio de 1890). 


Oliveira e Silva comenta o romance como uma fotografia fiel e exata de um 
lado muito importante de uma população numerosa como a do Rio de Janeiro. Tal 
comentário saiu no Jornal Diário do Comércio, de 28 de maio de 1890. Em seguida 
ele considera o livro profundamente verdadeiro, porém faz crítica moralista ao 
romancista dizendo que “o autor poderia ser menos prolixo em certas cenas que fazem 
corar a grande família dos que possuem a inestimável filosofia prática de aparentar”. 
(Oliveira e Silva. O Cortiço. Diário do Comércio, Rio de Janeiro, p, 1, 28 maio1890). 


Depois de alguns dias, Oliveira e Silva volta a comentar o romance no mesmo jornal: 


A existência sórdida dos cortiços, enxames de gentes vindas do mundo 
inteiro, depósitos das fezes sociais atiradas pela ganância e pela ambição a 
esta terra de tanto futuro, nova e por consequência aberta ao influxo de 
estrangeiro que para aqui vem, foi detalhadamente, cuidadosamente 
estudada por Aluísio. Não recuou diante de coisa alguma, não amedrontou a 
possibilidade de execração dos pudibundos caricatos; foi avante, de cabeça 
erguida, obedecendo apenas ao seu temperamento de artista, cônscio do 
trabalho que empreendeu e das dificuldades em que iria lutar. Não fraqueou 
um só instante; nota-se do começo ao fim da obra, em todas as páginas, o 
desejo ardente de dizer exatamente o que viu, o que examinou, 
pessoalmente, transfigurado em simples operário, nos momentos mais 
próprios para apanhar em flagrante as aglomerações humanas que pretendia 
analisar. (OLIVEIRA e SILVA. O Cortiço, Diário do Comércio, Rio de 
Janeiro, p. 1, 5 jun. 1890). 


No trecho acima, temos novamente a alusão ao estudo baseado na 
observação. O fato de Aluísio ter ido morar nos cortiços disfarçado para melhor 
observar os grupos sociais que representaria confere ao romance uma autoridade e 
uma confiabilidade maior. Estudo e análise social são os valores reconhecidos no 
romance. Ressaltamos que Oliveira e Silva foi o único a fazer observações sobre a 
exploração sofrida pela personagem escrava Bertoleza. Ele a compara com as 
múltiplas Bertolezas reais existentes naquela época e sai em defesa delas dizendo 
que: 

As eternas Bertolezas sempre exploradas, sempre pacientes, sempre bestas 
de carga. São sempre um começo as amasias, assim como a do português 
e, logo que para coisa alguma servem, eliminam-se muito naturalmente, sem 
outro processo além do empregado, quando se atira a uma carroça de lixo 
um par de botas velhas. Para os espíritos observadores, porém, as 
Bertolezas são em certos casos princípios de comendadores, capitalistas, 
homens de praça, que jogam na bolsa, que usam botãozinho significativo na 


lapela, indício de fidalguia barata que só não vem do tempo das cruzadas, 
porque originou-se simplesmente de um pouco de azeite empregado na 
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fritura do peixe. (OLIVEIRA e SILVA. O Cortiço, Diário do Comércio, Rio de 
Janeiro, p. 1, 5 jun. 1890). 


Percebe-se que a visão de Oliveira e Silva em relação às escravas 
(múltiplas Bertolezas) é a mesma que Aluísio Azevedo mostra no romance, as 
escravas são vistas como resignadas e submissas. Trataremos dessa questão mais 
adiante no próximo capítulo. Oliveira e Silva prossegue no seu artigo e faz previsões 
sobre o romance dizendo que ele se tornará um documento histórico: 

Saiu-se airosamente Aluísio da sua tentativa: deu-nos uma amostra 
indiscutível do seu talento e um documento histórico, inestimável para daqui 
há anos, quando o cortiço for apenas uma repugnante e triste fase da 
formação do nosso país. (OLIVEIRA e SILVA. O Cortiço, Diário do 
Comércio, Rio de Janeiro, p. 1, 5 jun. 1890). 

O cearense Antônio Sales, em um artigo publicado na Revista Brasileira de 
1897, intitulado “Nossos acadêmicos”, menciona Aluísio Azevedo e faz um pequeno 
resumo da carreira do romancista. Sales comenta algumas de suas obras e aponta 
que o romance O Homem, segundo o próprio autor, foi o primeiro produto do 
Naturalismo no Brasil. Sales afirma que Aluísio Azevedo rompe com os preconceitos 
pudicos ostentando as cruezas dos processos de Zola. No que diz respeito ao Cortiço, 
o autor afirma ser este um “bom estudo de costumes, denotando um grande esforço 
artístico, mas um pouco desconexo nos agrupamentos de tipos, aliás corretamente 
traçados”. (SALES, A. Revista Brasileira, Tomo IX, Rio de Janeiro, p. 343, janeiro a 
março de 1897). 

Os comentários referentes à obra O Cortiço, sempre se pautam pela 
descrição que é considerada por eles como um estudo meticuloso dos “tipos sociais” 
da época. Percebe-se que todos os comentários sobre o romance atentam para este 
fato, o descritivo, o estudo dos “tipos” e suas caracterizações fieis. Tais críticas 
evidenciam questões sobre o outro, aquele que, apesar de brasileiro, vive de modo 
diferente, possui costumes diferentes e revelam outro Brasil, ou outra cidade dentro 
da cidade. A partir dos comentários dos jornalistas sobre o romance e o romancista, 
pode-se dizer que eles, nem de longe, conheceram um cortiço. Nenhum deles atesta 
que verificou de perto os personagens reais que inspiraram Aluísio Azevedo em sua 
trama. Uma nota curta que saiu no jornal A gazeta de notícias corrobora com essa 
afirmação. Diz a nota: “A propósito do Cortiço de Aluizio Azevedo, que fim levou o 
Cabeça-de Porco? ”. (Gazeta de Notícias, Rio de Janeiro, p. 1, 25 maio 1890). Essa 
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distância entre os letrados e as classes populares aparece nitidamente em cada crítica 
feita ao romance. Tal fato também reforça a ideia de dois mundos presentes naquela 
sociedade 

A proposta de observação direta da estética naturalista era aceita sem 
questionamentos e todos, sem exceção, acreditavam ser o romance uma verdadeira 
fotografia do que se passava nos cortiços cariocas. Também nenhum deles 
questionou as explicações dada pelo narrador, com base nas teorias raciais. Ao 
contrário corroboraram com elas, como visto anteriormente. Outro fato relevante é que 
nenhum crítico, jornalista, ou leitor da época tratou o romance como algo ficcional, a 
maioria deles dão maior ênfase ao vigor artístico do autor. 

Com relação à estética naturalista especificamente, a opinião não era 
unânime, e alguns críticos se preocuparam em analisá-la sempre relacionando-a com 
algumas obras de Aluísio Azevedo. Araripe Junior, por exemplo, faz longo estudo da 
escola naturalista no Brasil intitulado A terra de Emile Zola e O homem de Aluísio 
Azevedo. Tal estudo foi publicado no jornal Novidades em 1888. Araripe Junior 
relaciona o determinismo geográfico com a escrita brasileira e afirma que os escritores 
nacionais estavam ligados intimamente ao clima e à natureza brasileira, fator 
fundamental para o estilo e as digressões filológicas dos textos produzidos aqui por 
José de Alencar, Aluísio Azevedo e José do Patrocínio. “Infelizmente para nós o nexo 
entre os prosadores desta terra ainda não se pode estabelecer senão pelas influências 
gerais dos temperamentos e do ambiente”. (ARARIPE JUNIOR. A terra de Emile Zola 
e O homem de Aluísio Azevedo, Novidades, Rio de Janeiro, p.2, 20 mar. 1888). 

O crítico afirma que os escritores portugueses eram corretos em sua escrita 
e aponta que as incorreções de José de Alencar, de Macedo, de José do Patrocínio, 
e de Aluísio Azevedo seriam fatos repetidos que denunciavam a existência de uma 
lei, uma lei ligada estreitamente à contextura do espírito da terra, do espírito nacional. 
(ARARIPE JUNIOR. A terra de Emile Zola e O homem de Aluísio Azevedo, 
Novidades, Rio de Janeiro, p.2, 20 mar. 1888). 

A última parte de tal estudo foi publicada no dia 22 de março de 1888, sob 
o título de Estilo tropical. A formula do naturalismo brasileiro. Araripe Junior aborda 
questões sobre o clima dos trópicos e seus efeitos no pensamento dos intelectuais e 
escritores. O autor considera Aluísio Azevedo o escritor que melhor se adaptou a esse 
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clima e faz referências ao romance O Mulato e a capítulos do livro O Cortiço, dois 
anos antes de sua publicação. 
E esse estilo desprezado pelos rigoristas, que justamente me apraz encontrar 
na mocidade que agora surge no Brasil; e se há um escritor capaz de 
incorporá-lo a uma literatura nascente como é a nossa, imprimindo-lhe 
direção salutar, isocronica e frutificante, esse escritor é o autor do Mulato, em 
cujas páginas já encontram-se audácias dignas dos melhores, e que nos 
capítulos inéditos do Cortiço vai derramando todo o luxuriante tropicalismo 
desta América do Sul. (ARARIPE JUNIOR. A terra de Emile Zola e O homem 
de Aluísio Azevedo, Novidades, Rio de Janeiro, p.2, 22 mar. 1888). 
Araripe Junior afirma que o Naturalismo emigrando para o Brasil, não podia 
deixar de passar por uma modificação profunda e elogia Aluísio Azevedo como um 
dos precursores da estética no Brasil: 
Aluísio Azevedo, constituindo-se o corifeu do naturalismo em uma terra, não 
cometeu o erro de copia-lo servilmente; ele compenetrou-se primeiro do 
espírito da revolução operada pelo mestre; mas, organicamente diferente de 
Zola, impelido pela força da sua índole talvez mais do que ele pensa, 
enveredou pela trilha única que o há de levar ao acampamento triunfante. 


(ARARIPE JUNIOR. A terra de Emile Zola e O homem de Aluísio Azevedo, 
Novidades, Rio de Janeiro, p.2, 22 mar. 1888). 


Para Araripe júnior, o naturalismo no Brasil deveria se subordinar ao estado 
de coisas brasileiras (clima tropical) para não se tornar apenas uma planta exótica de 
mera curiosidade. Ele afirma que, ao entrar nos trópicos, “a nova escola literária deve 
participar de todas as alucinações que existem no fermento do sangue doméstico de 
todo o sensualismo que queima os nervos do crioulo”. (ARARIPE JUNIOR. A terra de 
Emile Zola e O homem de Aluísio Azevedo, Novidades, Rio de Janeiro, p.2, 22 mar. 
1888). E continua dizendo que “O naturalismo brasileiro é a luta entre o cientificismo 
desalentado do europeu e o lirismo nativo do americano pujante de vida, de amor, de 
sensualidade”. (ARARIPE JUNIOR. A terra de Emile Zola e O homem de Aluísio 
Azevedo, Novidades, Rio de Janeiro, p.2, 20 mar. 1888). 

Araripe Junior conclui seu estudo relacionando mestiçagem brasileira com 
a literatura afirmando que a mestiçagem era positiva para o Brasil. Apesar de 
considerá-la fato limitador no problema nacional, o autor afirma que era justamente 


essa limitação que fazia com que aparecesse a força da nossa riqueza literária. 


56 


(ARARIPE JUNIOR. A terra de Emile Zola e O homem de Aluísio Azevedo, 
Novidades, Rio de Janeiro, p.2, 20 mar. 1888). 

O amigo de Aluísio Azevedo, Pardal Mallet fez o mais extenso comentário 
publicado em jornal sobre o romance O Cortiço. Mallet crítica de forma negativa o 
Naturalismo de Zola imitado por Aluísio Azevedo e também faz duras críticas às 


caracterizações de algumas personagens do romance: 


Os vícios fundamentais desse pseudonaturalismo que, à imitação de Zola, o 
Aluísio teve o não senso de adotar como escola, ainda transparecem em um 
ou outro ponto na contextura do cortiço. Verdadeiro e forte, vívido, naquilo 
que foi diretamente estudado sobre a natureza, ele claudica e fraqueia nos 
pontos onde existe a simples indução. Não se, faz por exemplo, como era 
para desejar, o estudo completo de João Romão. Assiste-se com prazer e 
entusiasmo a descrição da primeira parte da vida do vendeiro. Mas aparece 
bruscamente uma rápida mutação de vistas, que o leitor não compreende 
bem, que não é explicada, depois da qual o amigo de Bertoleza torna-se 
homem da praça, vestindo roupas claras, e possuindo uma verdadeira casa 
bancaria, lá para os bairros de Botafogo. O desejo e o sistema de fazer tipos 
sínteses levou o romancista a esta aberração. Queria pintar o colono 
português chegado aqui criança e sem vintém e galgando posições, e 
acabando comendador e visconde. Mas essas transformações fazem-se com 
o auxílio de um potentado da colônia e como um casamento de bom. A João 
Romão falta primeiramente este auxilio, nunca indicado no romance; e o 
casamento que ele efetua com a filha do Miranda, não lhe vai propriamente 
aumentar a fortuna, que ele já tem solida e bem encaminhada, é mais um ato 
de vingança. E seja como for lá em Botafogo não existem casas bancarias, 
nem o vendeiro do Cortiço, no círculo de vida em que foi colocado, poderia 
ganhar mais de uns cem contos de réis. (MALHET. O Cortiço. Gazeta de 
notícias, Rio de Janeiro, p. 1, 26 de maio de 1890). 


Ao nosso ver, Pardal Mallet fala em pseudonaturalismo no sentido de cópia 
do naturalismo, mas continua apontando como valor a observação direta “da 
natureza”. O interessante é a crítica feita à personagem João Romão discordando da 
maneira de seu enriquecimento sem a ajuda (o favor) de algum patrício. Para ele, a 
ascensão de João Romão no romance era impensável para a época. 

No trecho abaixo, o crítico aponta “uma certa” simpatia e admiração de 


Aluísio Azevedo pelos mulatos e mulatas que procurou retratar: 


Pelo menos essa ideia e esse intuito serviram para fazer as páginas mais 
vibrantes do novo livro de Aluísio Azevedo, serviram para fazer a apoteose 
da mulata brasileira cheirosa e irritante que nem as comidas baianas que 
prepara, independente e altiva, nervosa e sensual, absorvendo tudo, 
gastando a energia dos homens que se matam para disputá-la, tendo alguma 
coisa de nossas matas que se fechavam sobre os bandeirantes. A justiça 
manda confessar que Aluísio dedicou todo um amor especial, uma verdadeira 
ternura aos tipos nacionais, que apresenta no máximo de intensidade, no 
apogeu de seus bons predicados. Ao lado de Rita Baiana também se 
agrupam Firmo e Porfiro, também descritos com essa maestria carinhosa que 
o distingue em tudo quanto é brasileiro. E muitos outros aparecem ainda... 
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(MALHET. O Cortiço. Gazeta de notícias, Rio de Janeiro, p. 1, 26 de maio 
de 1890). 


Mallet ainda caracteriza o romance como uma obra de combate: 


Estudo de vida das baixas camadas de nossa sociedade, estudo da vida 
operária e trabalhadora, ele mostra até que ponto a miséria dos que fazem a 
fortuna dos outros, indica a mais não poder a tristeza a injustiça dessa 
condição de galé imposta ao proletariado e, se não comporta as prédicas 
reivindicadoras de Etienne, se ainda não serve como Germinal para ensinar 
a fazer greves, deixa pelo menos entrever que para ali se encaminha o 
espírito do nosso romancista que está assustando a Karl Marx e que 
decididamente vai escrever O Capital. (MALHET. O Cortiço, Gazeta de 
notícias, Rio de Janeiro, p. 1, 26 de maio de 1890). 

Mallet recomenda a leitura do livro, e diz que o mesmo não era um estudo 
frio e impassível como a ciência, mas sim propaganda do nativismo e também 
propaganda socialista. Era também um romance de passagem no qual os problemas 
sociais se misturam com os problemas políticos e, segundo ele, o romance faz 
denúncia social. Um estudo da exploração das classes mais baixas da sociedade. A 
miséria é que acarretava a imoralidade do pobre. (MALHET. O Cortiço, Gazeta de 
notícias, Rio de Janeiro, p. 1, 26 de maio de 1890). 

A posição um tanto eufórica do amigo de Aluísio Azevedo mostra também 
a ambiguidade e a cooperação da crítica da época entre os autores, já que o próprio 
Pardal Mallet, antes do elogio citado, denunciara o colega como plagiador do livro 
L'assommoir, e antes ainda, percorreu com o autor os cortiços cariocas na coleta de 
material para a composição do romance, como afirmou Menezes (1958). 

Guimarães Passos dedica um artigo elogiando Aluísio Azevedo no jornal O 
Paiz de 15 de janeiro de 1891. O elogio se refere à obra Demônios, que é considerada 
por ele a verdadeira obra prima do escritor: “Aluizio, ao meu ver, constrói a sua 
primeira obra prima, arrancando o possível do seu mundo impossível”. (PASSOS, G. 
Novidades, O PAIZ, Rio de Janeiro, p. 1, 15 jan.1891). 

Demônios é um livro de contos fantásticos e ao elogiar o feito de Aluísio 
Azevedo o autor faz duras críticas à escola naturalista e a Emile Zola: 

Em que pese ao vitorioso criador da família Rougon: eu prefiro o relâmpago 
ao homem que vai riscando fósforos pelo caminho. Aquele de um só rasgo 
será capaz de iluminar-me toda a tenebrosa estrada que tenho a percorrer. 
Este gastará toda caixinha dos seus inflamáveis mostrando-me coisas sem 
importância, sem me dar absolutamente uma ideia grandiosa do que é digno 
de se ver. Zola é o acendedor de fósforos... O naturalismo não é fotografia, 


não é cópia do que existe, mas do que é capaz de existir, do que é provável. 
E há, sem dúvida, mais talento em descrever o que pode ser possível, do que 
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em descrever o que todo o mundo conhece e não merece atenção. (PASSOS, 
G. Novidades, O Paiz, Rio de Janeiro, p. 1, 15 de jan. 1891). 

A crítica de Guimarães Passos destoa da maioria naquele momento, pois 
ele opõe a observação ao ideal, ao fantástico e prefere este último. Ele considera o 
naturalismo como uma simples imitação do que existe, ou ainda, do que possa existir 
escolhendo a literatura fantástica como ideal aos questionamentos sobre a existência 
do homem no mundo. 

Pardal Mallet, assim como Araripe Junior criticavam a cópia direta do 
naturalismo europeu, não os valores naturalistas. Já Guimaraes Passos tem como 
valor certa idealização da realidade. Os comentários dos autores sobre a estética 
naturalista mostram que ela não foi aceita com unanimidade no Brasil, porém, quase 


todos eles concordam que Aluísio Azevedo soube adaptá-la bem ao país. 


2.3.2 “Adequação nacional e originalidade crítica” 


Antonio Candido (1991) afirma que O Cortiço é um romance bem elaborado 
e Aluísio Azevedo se destacou por conseguir associar a vida do trabalhador 
diretamente com a do explorador, que somente foi possível por causa da economia 
semicolonial do país. Em outros países, como a França por exemplo, o capitalista já 
estava separado do trabalhador devido ao processo econômico em estágio mais 
avançado. Segundo o crítico, o romance mostra a acumulação de capital em sua fase 
mais modesta e primária, o que ele chamou de primitivismo econômico. O autor em 
sua análise relaciona a exploração do trabalho e as formas de acúmulo do capital 
presentes no romance. (CANDIDO, 1991, p. 113). 

Para explicar as relações sociais presentes no romance, Candido (1991) 
mostra que no Brasil existia um dito popular desde o início do século XVIII que dizia: 
“para o escravo são necessários três Pês, pau, pão e pano”. Tal dito popular fazia 
alusão a uma passagem bíblica (Eclesiastes, 33: 25) que diz: “para o asno ferragem, 
chicote e carga, para o escravo pão, correção e trabalho”. No final do século XIX, o 
dito foi frequentemente utilizado na sociedade carioca sob nova roupagem, de forma 
humorística, porém mais brutal. O dito dizia: “Para português, negro e burro, três pés: 
pão para comer, pano para vestir e pau para trabalhar”. De acordo com o autor era 


senso comum igualar português, negro e burro, nivelados todos pelo trabalho e essa 
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nivelação aparece no romance de forma nítida logo de início. (CANDIDO, 1991, p. 
114115). 

O autor avalia que o emissor latente do ditado seria o brasileiro livre 
daquele tempo que tendia para o ócio e, devido ao regime de escravidão, via O 
trabalho de forma negativa, algo que nivelaria por baixo e condenaria à animalidade. 
Logo, o português recém-chegado também estava no nível do escravo, pois 
trabalhava como uma besta. Porém, o português poderia eventualmente ganhar e 
acumular dinheiro, enquanto o escravo, ou ainda o liberto, estaria destinado a 
permanecer nas classes inferiores sem chances de ascensão. Para o crítico, a 
relevância da presença do português no romance se justifica porque o português 
antagoniza com o brasileiro e a narrativa se desenvolve a partir desse antagonismo. 
Mas é a natureza brasileira que vai condicionar a ação de cada um e, por conseguinte 
selar o destino dos que aqui habitam. Sendo a natureza (meio) a determinante que 
estabelece de modo implícito a atuação das personagens, Candido (1991) aponta três 
possibilidades para os atores sociais daquele momento. As possibilidades são: O 
português que chega e vence o meio, o português que chega e é vencido pelo meio e 
o brasileiro explorado e adaptado ao meio. (CANDIDO, 1991, p. 116). 

Nesse sentido, o autor considera que o romance no fundo pode ser 
antinaturalisticamente uma alegoria do Brasil, com suas misturas de raças, o embate 
entre elas, a natureza que fascina, atrai e ao mesmo tempo necessita ser domada, o 
capitalismo europeu presente aqui de forma viva, espreitando e extorquindo, exigindo 
e desprezando. Para ele a alegoria é um elemento de força e não de fraqueza, o que 
ele nomeia de realismo alegórico. (CANDIDO, 1991, p. 119). O crítico enfatiza que a 
força do romance O Cortiço vem justamente da mistura entre o plano real e o plano 
alegórico. 

Candido explica que a intenção de Aluísio era condicionar a natureza que 
cercava o cortiço por toda a parte, com o sol ardendo no alto, ao relacionamento entre 
as múltiplas etnias que compunham o cortiço e faziam dele o grande amontoado 
humano. Logo, esta série de causas, à maneira naturalista, incorporaria de forma 
alegórica o que se passava na escala nacional, segundo as ideias da época. Essa 
seria também uma visão pejorativa do país, pois o romancista revela que a mistura de 
raças e sua convivência estão diretamente relacionadas com a promiscuidade da 
habitação coletiva. Desse modo, o cortiço se torna um Brasil em miniatura, onde 


brancos, negros e mulatos eram igualmente dominados e explorados pelo estrangeiro 
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na figura do português ganhador de dinheiro que conduzia todas as ferramentas de 
ascensão social e econômica nas cidades. (CANDIDO, 1991, p. 120). Uma relação de 
cunho causal, naturalista, existia no pensamento dos teóricos e publicistas da época: 
Meio-raça-Brasil. Já no projeto de Aluísio seria: natureza tropical do Rio — raça e tipos 
humanos misturados — cortiço”. (CANDIDO, 1991, p. 119). 

O crítico ainda afirma que em nenhum outro romance brasileiro houve a 
convivência de diversas etnias como n'O Cortiço e que tal coexistência pode ser 
explicada na medida em que assim eram os cortiços e assim era o nosso povo. Tudo 
colocado de forma pejorativa e negativa, característica comum dos naturalistas em 
geral. O romance representava aspectos que definiam o Brasil como um todo e obteve 
êxito como solução literária porque graças a isso o coletivo exprimia a generalidade 
do social. (CANDIDO, 1991, p. 120). 

Antonio Candido vai além em sua análise e aponta que como bom 
naturalista, Aluísio Azevedo colocou a questão da raça no centro de suas obsessões 
como termo explicativo e privilegiado no romance. A alegoria do Brasil no romance, 
de acordo com o crítico, apresentava o mestiço, que era capitoso, sensual, irrequieto, 
fermento de dissolução que justificava todas as transgressões e constituía em face do 
europeu um perigo e uma tentação. O português, que deveria dominar a raça e 
superar o meio para sua ascensão. A pobreza e a privação do brasileiro seriam a 
condição para a realização do explorador de fora. Candido (1991) aponta que o 
movimento da narrativa era o mesmo do movimento social brasileiro da época no que 
diz respeito à acumulação de riqueza e à exploração do pobre, pois o “o cortiço é ao 
mesmo tempo um sistema de relações concretas entre personagens e uma figuração 
do próprio Brasil”. (CANDIDO, 1991, p. 120-121). 

O crítico conclui que havia uma necessidade dos escritores da época de 
“representar o país por acréscimo”, de buscar ou fornecer uma autodefinição nacional. 
Para isso, recorreram a conceitos de meio e raça, que “correspondiam a problemas 
reais e obsessões profundas, pesando nas concepções dos intelectuais”, devido à 
força impositiva das teorias raciais naquele momento. 

O autor Roberto Schwarz (1999), em estudo sobre o ensaio de Antonio 
Candido, acrescenta que o ditado dos três pês cristaliza ideologicamente o 


preconceito de classes e, embora extraliterário, proveniente do meio, esclarece a 
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natureza xenófoba e racista presente no romance, revelando as relações de trabalho 
e acumulação de riqueza características do Brasil. (SCHWARZ, 1999, p.38). 

Schwarz (1999) constata que Antonio Candido mostra que o romance O 
Cortiço “é arquitetado, entre outros elementos, como um modelo narrativo estrangeiro, 
teorias científicas duvidosas, uma intuição da nova dinâmica econômica, projeções do 
preconceito, um ponto de vista de classe tacanho”. Mimeticamente, o romance possui 
diferentes momentos antagônicos e o aspecto construtivo do livro “tanto cria 
condições de generalidades incompatíveis com o preconceito como decorre de algo 
como uma sistematização do próprio preconceito”. (SCHWARZ, 1999, p.40-41). 

A alegoria do Brasil sugerida por Antônio Candido e a ideia de 
sistematização do preconceito evidenciada por Roberto Schwarz são relevantes para 
a nossa pesquisa pois tais questões serão trabalhadas por nós de maneira mais 
próxima e detalhada a partir das análises dos modos de representação dos negros no 
romance e das funções exercidas por cada personagem negra na trama. 
Evidenciaremos a questão da mistura racial e o minucioso sistema de hierarquização 


de raças delineado e proposto no romance como figuração do Brasil. 


2.3.3 O cortiço e a cidade 


A cidade do Rio de Janeiro é o espaço narrativo do romance O Cortiço, 
sendo assim, trabalharemos nesse tópico a relação cidade, literatura e os cortiços 
cariocas. Raquel Rolnik (1992) nos ajuda a compreender o dinamismo das cidades e 
seus agentes transformadores, a vê-las como algo em eterna transformação. A autora 
afirma que as cidades são transformações elétricas, onde as tensões crescem, as 
trocas se aceleram e agitam a vida dos homens de forma constante. É como se a 
cidade fosse um liquidificador com seus agentes modeladores e transformadores 
dentro dele. A transformação se dá de forma muito mais rápida; se agita. A autora 
afirma que esse papel de transformador elétrico, apenas a cidade, e mais nenhuma 
outra configuração espacial, possui. (ROLNIK, 1992, p. 27). 

De acordo com Raquel Rolnik (1992), a constituição do território parte de 
duas ideias: 

A ideia de que existe uma relação para além do funcional na relação dos 
homens e dos grupos sociais com seu espaço e a ideia de que a relação 
sujeito e espaço-tempo é um movimento permanente de constituição mútua. 


Essa ideia de constituição de um território é justamente a singularidade de 
uma marca de expressão; quer dizer, o território abstrato não existe. Só existe 
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o território na medida em que ele é marca, na medida em que ele é constituído 
pelo sujeito social. (ROLNIK, 1992, p. 29). 

Se as cidades são transformadas pelos sujeitos e possuem dinâmicas 
próprias, os escritores têm o seu papel nessas transformações, pois ao descreverem 
a cidade fictícia onde se desenrolam seus romances, trazem à tona seus desejos de 
cidade, ou, ainda, suas repulsas com relação a alguns espaços e seus habitantes. 

Essa questão é explorada pela autora Sandra Pesavento (2002) que fez 
importante pesquisa nesse campo e nos mostra a relação da literatura com o 
imaginário das cidades na pena dos escritores do início do século XX. A autora parte 
do conceito de história cultural do urbano e expõe as representações literárias das 
cidades dizendo que a cidade aparece como um campo de abordagem para os 
estudos recentes sobre o imaginário social. E continua: 

Sendo a cidade, por excelência, o lugar do homem”, ela se presta a 
multiplicidade de olhares entrecruzados que, de forma transdisciplinar, 
abordam o real na busca de cadeias de significados. Essa postura, que 
coloca a história cultural urbana na ordem do dia, pressupõe o que se 
chamaria de 'metaforização do social". Ou seja, as representações da cidade 
tendem a assumir uma forma metafórica de expressão, com apelo a palavras 
e coisas, que associada ao conceito de cidade, lhe atribuem um outro sentido. 
(PESAVENTO, 2002, p. 9). 

Para a pesquisadora, o escritor exerce a sua sensibilidade para criar uma 
cidade do pensamento, traduzidas em palavras e figurações mentais imagéticas do 
espaço urbano e de seus atores. A literatura ao “dizer a cidade”, condensa a 
experiência do vivido na expressão de uma sensibilidade feita texto. Ela constata que 
a história e a literatura corresponderiam a maneiras diferentes de “dizer a cidade” ou 
a esforços para representá-la. (PESAVENTO, 2002, p. 10). A autora se apoia na 
citação de Odile Marcel para completar tal pensamento que diz: 

A literatura, como representação das formas urbanas, tem o poder metafórico 
de conferir aos lugares um sentido e uma função. E nessa medida que as 
obras literárias, em prosa ou verso, têm contribuído para a recuperação, a 
identificação, a interpretação e a crítica das formas urbanas. 
Acrescentaríamos que essa potencialidade metafórica de transfiguração do 
real não apenas transmite as sensibilidades passadas do “viver em cidades” 
como também nos revela os sonhos de uma comunidade, que projeta no 
espaço vivido as suas utopias. (ODILE,1994 apud PESAVENTO, 2002, p. 
13). 

Pesavento também afirma que a literatura anuncia, denuncia ou nega as 


formas sociais da existência urbana e as suas formas materiais de expressão. Nesse 
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contexto, o escritor, autor do texto ficcional que “diz” a cidade a seu modo, é o que se 
chamaria um espectador privilegiado do social, capaz de traduzir, em forma literária, 
um urbano que poderia ter sido e que assume um “efeito de real”. (PESAVENTO, 
2002, p. 14). 

Nesse aspecto, como estamos trabalhando com duas disciplinas 
correlatas, Literatura e História, ressaltamos que o nosso olhar se voltará para o 
imaginário do autor, na construção do romance, mas também das ideologias das elites 
da época em relação ao que era ou deveria ser uma cidade moderna. 

Elucidando essa questão, procuramos recuperar alguns processos 
históricos intrínsecos e extrínsecos ao romance. O título da obra remete aos cortiços 
cariocas que eram residências coletivas e englobam estalagens, cortiços 
propriamente ditos, casas de cômodos e avenidas!º. Seus habitantes eram 
principalmente a classe trabalhadora da cidade, homens livres de cor ou não, ex- 
escravizados, escravizados e imigrantes portugueses e italianos. Convém lembrar que 
os cortiços existiram em várias cidades brasileiras. 

No romance O Cortiço, Azevedo mostra a relação desses tipos de moradia 
com a cidade como um todo. Tal espaço é representado como local de convívio das 
classes populares e considerado um local perigoso, de vícios, depravações e nada 
higiênico. Logo, o autor denuncia e nega as formas sociais de existência dessa 
população e ainda prescreve o modelo ideal de residências populares. Essas 
deveriam estar de acordo com as normas higiênicas e sanitaristas que eram ditadas 
pelos esculápios!! da época. 

A pesquisadora Sandra Pesavento (2002) diz que as cidades brasileiras no 
período colonial eram como verdadeiras extensões do ruralismo agroexportador e 
com a chegada da corte ao Rio de Janeiro em 1808, a cidade passou a ser porta de 
entrada de novas ideias e, com isso, sofreu crise de identidade no processo de 
renovação urbana ruma à modernização. Em torno de 1870, a cidade do Rio de 
Janeiro e seu padrão colonial começaram a serem contestados pela elite cultivada. A 


to Avenidas também eram nomenclaturas que designavam habitações coletivas. Para maiores 
informações ver CHALHOUB, Sidney. Cidade febril: cortiços e epidemias na corte imperial. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1996. 

4 Idem. 
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administração da cidade estava cada vez mais difícil, pois possuía mais de 200.000 
mil habitantes e o fluxo de imigração era constante. (PESAVENTO, 2002, p. 165-167). 

Na verdade, já houvera em 1874 uma comissão de melhoramentos da 
cidade do Rio de Janeiro, quando foram colocados em pauta assuntos, urbanísticos, 
sanitários, referentes à ocupação do espaço, à circulação de pessoas e carros, à 
higiene, etc. A preocupação estética também foi colocada, mas o plano fracassou, pois, 
o Governo não conseguiu capital privado necessário para tal feito. Somente no final 
do século é que essa questão foi posta em pauta e com a participação do Brasil em 
exposições universais, ficou acordado entre as elites que o Brasil precisava mostrar 
um rosto aos estrangeiros. (PESAVENTO,2002, p. 168). 

Na passagem da Monarquia para a República, as elites cariocas não se 
reconheciam na cidade. A identidade urbana do Rio não poderia ser construída em 
cima de uma cidade feia, suja, perigosa e caótica. O Rio de Janeiro como cidade 
moderna passa a valer pela nação e, com isso, atinge-se o padrão identitário 
idealizado, que atrelaria o Brasil ao trem da história, no caminho da civilização. 
(PESAVENTO,2002, p. 159). 

Essa questão, entre as ações governamentais e suas sutilezas opressoras 
em relação aos “indesejáveis”, em pontos estratégicos das cidades é abordada 
também pela pesquisadora Raquel Rolnik (1992) que diz: 

Na discussão política urbana, por exemplo, o que está em jogo quando se 
trata de estratégia de dominação ou estratégia de controle social por parte 
dos projetos de intervenção no espaço dos projetos de intervenção física, é, 
na verdade, uma tensão entre o movimento de singularização e de expressão 
territorial e um padrão de homogeneização ou de alinhamento de território, 
de retirada desses elementos, desses códigos de significação, tornando lisos, 
destendidos esses territórios existenciais, que são absolutamente rugosos, 
cheios de marcas e de códigos específicos. Então o que está em jogo são 
movimentos de singularização e de desterritorialização. Faz todo sentido falar 
em estratégias de dominação desse ponto de vista, não de um ponto de vista 
exterior à própria constituição do território, mas de dentro de um movimento 
permanente de desterritorialização e reterritorialização que acontece na 
cidade. (ROLNIK, 1992, p. 29). 

Partindo da citação acima, podemos inferir que o embate entre cultura e 
identidade nacional existente naquela época, também se refletiu na organização da 
cidade. No caso do Brasil, fica evidente que as ideologias e a racialização do 


pensamento influenciou também o modelo de cidade a ser seguido na nova ordem 
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social brasileira. Tal fato é também atestado pela pesquisadora Sandra Pesavento 

(2002): 
As inversões entre a cidade real e a ideal se completam, num processo de 
negação da identidade colonial. As oposições antitéticas entre o novo e o 
velho, progresso e tradição se traduzem numa associação da cidade colonial 
ao popular e as manifestações da cultura do povo e as sociabilidades 
presentes junto às camadas subalternas são identificadas como sinônimo de 
atraso. Suas práticas sociais serão condenadas, enquanto hábitos e 
costumes, assim como serão igualmente condenados os espaços que os 
pobres frequentam (botequins, quiosques) ou os prédios onde moram 
(cortiços, casas de cômodos). Há uma curiosa operação de “limpeza” da 
memória social, varrendo-se tudo aquilo que possa evocar o “popular” e o 
“antigo”, que é preciso superar. (PESAVENTO, 2002, p. 169). 

O romance O Cortiço como objeto de pesquisa ganha maior destaque a 
partir de tais colocações. Mostraremos no decorrer do trabalho a importância da obra 
como veículo de “novas ideias”, segundo as quais o cortiço era um tipo de moradia 
que não se coadunava com o ideal de “progresso” ou “civilização”. Pelo contrário, seus 
moradores, das classes populares, e suas formas de sociabilidade são representadas 
de forma negativa na obra. 

Retomando o pensamento de Pesavento (2002), ela aponta que a 
estratégia de construção de uma identidade nacional foi baseada no paradigma 
europeu, o que também influenciou a questão da identidade urbana: 

Na busca de formulação de uma identidade do país, o Primeiro Mundo é o 
“outro” desejado, muito distante do componente popular nacional, que se 
construiu no “outro indesejável” que a identidade nacional rejeita. De todas 
as formas, o processo de construção da identidade urbana do Rio, afirmada 
como uma das facetas de realização de uma identidade nacional, revela o 
caráter da classe que marca a consolidação das elites: a sua excludência, 
assinalada pela negação do povo. (PESAVENTO,2002, p. 170). 

Seguindo o raciocínio de Pesavento (2002), a recusa da identidade colonial 
citadina também estava atrelada à topografia da cidade do Rio de Janeiro. Essa 
recusa acabou por impor aos agentes produtores do espaço a missão de domar a 
natureza, que era exuberante e ameaçadora ao mesmo tempo, com a sua paisagem 
acidentada e o seu clima tropical. Essa missão era também a de consolidar um padrão 
cultural adequado à identidade desejada. (PESAVENTO,2002, p. 163). 

As pesquisadoras Lilia Fessler Vaz e Carmen Beatriz Silveira (1993) 
estudaram a habitação na organização espacial da área central do Rio de Janeiro. 
Elas afirmam que as discussões sobre o centro da cidade começaram a surgir na 


segunda metade do século XIX e na última década daquele século, período de 
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aumento populacional devido à imigração estrangeira, aumento das indústrias, 
precárias condições de saneamento e necessidade de maior urbanização. O 
saneamento da cidade caminhava junto com o saneamento da habitação. A imagem 
da cidade como suja, velha e pestilenta era evidenciada em vários setores da 
imprensa e poder público. As habitações coletivas, cortiços e estalagens, utilizadas 
pelas camadas mais pobres chegaram a abrigar entre 20 e 30 por cento da população 
e foram alvos de restrições sucessivas que culminaram na sua proibição. A maioria 
das moradias coletivas (cortiços) se situava junto ao porto e na região central, dando 
suporte às diversas atividades econômicas. Os projetos de modernização dessas 
áreas propunham também a sua eliminação. (VAZ e SILVEIRA, 1993, p. 968). 

Os projetos somente foram realizados no início do século XX com a 
intervenção do Estado. As autoras esclarecem que: 

A grande Reforma Urbana do início do século XX (administração de Pereira 
Passos, 1902-1906) transformou o centro da cidade colonial portuguesa com 
a demolição de grande parte do tecido urbano antigo, o alargamento e 
retificação de ruas existentes, a abertura de largas avenidas, o saneamento, 
a construção de enormes aterros e do porto moderno, além de outras 
transformações. Este momento encerrou um longo período marcado pela 
permanência do ambiente construído e inaugurou outro, de rápida e 
significativa transformação através do processo de destruição/reconstrução 
por meio de políticas urbanas radicais, assim como do processo de 
valorização imobiliária crescente na área. (VAZ e SILVEIRA, 1993, p. 968). 

A derrubada dos cortiços e o afastamento da população pobre da região 
central da cidade do Rio de Janeiro estão intimamente ligados ao processo de 
modernização da cidade carioca. Sobre o termo “Moderno' e sua relação com a 
cidade, Lilian Fessler Vaz (1992) afirma que: 

A modernização da cidade é uma noção vaga e abrangente. Assim como o 
termo modernizar (tornar moderno; dar feição moderna a; adaptar aos usos 
e necessidades modernas), a modernização urbana em sua acepção mais 
simples, significa a mudança da cidade tradicional, medieval ou colonial para 
a cidade moderna, através de profundas transformações espaciais e da 
criação dos sistemas de infraestrutura e serviços coletivos ditos modernos: 
transportes, água e esgoto, iluminação, etc. (VAZ, 1992, p. 197). 

Vaz (1992) diz ainda que, em várias cidades da América Latina, essas 
reformas estavam diretamente relacionadas à exclusão de grande parte da população 
dos novos espaços e meios de consumos coletivos. No caso das cidades brasileiras, 
essa exclusão é notória e patente e aparece de forma clara no espaço e na forma em 


que se constituíram as favelas e periferias. Tais ações significaram um meio de 
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“depuração sócioespacial”. A autora ainda afirma que a história da evolução urbana 
recente pode ser resumida como a do avanço das maneiras de inventar áreas 
privilegiadas e de 'limpá-las' de presenças indesejadas e que a exclusão social foi 
predominante na renovação urbana carioca e brasileira. (VAZ 1992, p.197). 

Vaz (1992) aponta que as transformações sociais, econômicas, políticas e 
culturais que ocorreram no período final do século XIX e início do século XX, tais como 
o fim da escravidão, a formação de mercados e a mercantilização de bens, a 
decadência da cafeicultura, o desenvolvimento dos setores secundários e terciários 
da economia, a definição de novas categorias sociais e a substituição de novas elites 
no poder, com a queda do Império e a proclamação da República, resultaram no 
crescimento urbano intenso da cidade do Rio de Janeiro (235.000 habitantes em 1870 
para 522.000 em 1890). Com isso, houve a necessidade de se criar modernos 
serviços públicos, como sistemas de transportes coletivos (estradas de ferro e 
puxadores de bonde a burro) de esgoto e de abastecimento d'água, telégrafo, 
iluminação a gás, telefone, energia elétrica, etc. (VAZ 1992, p.197). 

Segunda a autora, na implantação desses modernos sistemas, percebe-se 
nitidamente a exclusão conectada à modernização, pois na base dessas 
transformações estava a dispensa da força de trabalho escravo. Muitas atividades 
relacionadas à casa e à cidade estavam ligadas diretamente ao trabalho escravo. 
Logo, no país que se modernizava, o trabalho escravo fora substituído também pelas 
inovações tecnológicas, (carris de ferro rodando sobre trilhos, águas e esgoto fluindo 
através de tubos e canos) o que fez também desaparecer algumas atividades como a 
de aguadeiros e carroceiros. Esses trabalhadores aumentaram o contingente de 
escravos, libertos, livres, emigrantes estrangeiros ou não que, chegando a cidade, 
procuravam as zonas centrais à procura de meios de sobrevivência. Era nessa região 
central que estavam o trabalho e a moradia e as atividades urbanas. Por isso o 
crescimento vertiginoso de cortiços e residências coletivas. (VAZ, 1992, p. 198). 

Vaz e Silveira (1993) afirmam que a “grande reforma” da cidade do Rio de 
Janeiro foi responsável pelo surgimento das primeiras favelas da cidade, já que o 
maior impacto dessas reformas atingia as moradias populares, as quais abrigavam 
dezenas de milhares de pessoas que se sustentavam do trabalho no comércio, em 
serviços e indústrias na região central da cidade. Foram demolidas mais de 500 casas 


e, apesar do saneamento, embelezamento e modernização, as ações do poder 
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público (Estado) estavam relacionadas com a exclusão social. (VAZ e SILVEIRA, p. 
969). 

Com relação ao romance O Cortiço, e os cortiços existentes na Corte, 
retomamos a autora Sandra Pesavento (2002), que nos fornece dados importantes 
sobre o famigerado cortiço de nome “Cabeça de Porco”, grande inspirador da obra em 
estudo: 

Era a síntese de tudo aquilo que evocava o atraso e que manchava a imagem 
da capital da jovem República. Situado próximo à Estrada de Ferro D. Pedro 
II, nele habitava um enorme contingente de pessoas em situação de grande 
promiscuidade. De duas a quatro mil pessoas segundo relatos e que viviam 
em um núcleo habitacional que contrariava todas as normas de higiene, numa 
anarquia arquitetônica de quartos, vielas, sobrados, casebres e pátios, tudo 
subdividido, num incrível labirinto que reunia homens e animais. O cortiço 
tinha fama por ter resistido às inúmeras investidas sucessivas e infrutíferas 
realizadas para eliminá-lo durante a Monarquia. (PESAVENTO,2002, p. 170). 

O autor Sidney Chalhoub (1996) analisou vasta documentação do final do 
século XIX relacionada aos cortiços cariocas e também cita o cortiço “Cabeça de 
Porco”, afirmando que sua destruição completa, em 1893, foi um dos marcos iniciais 
da derrubada e caça aos cortiços. Tais atos foram marcados por uma violenta 
intervenção do poder público, deixando várias famílias desalojadas. Muitas dessas 
famílias foram construir suas casinhas precárias no Morro da Providência juntamente 
com os soldados egressos da guerra de Canudos*2. (CHALHOUB, 1996, p.17). 

A destruição do cortiço carioca mais famoso da época não foi um ato 
isolado, e sim um evento no processo sistemático de perseguição a esse tipo de 
moradia, o que vinha se intensificando desde os anos 1870. De acordo com Chalhoub, 
com o advento das primeiras administrações republicanas, essas perseguições 
chegaram à histeria. (CHALHOUB, 1996, p. 25). 

Chalhoub (1996) nos mostra também outro motivo para tanta truculência e 
tanta dedicação na destruição dos cortiços cariocas. Os cortiços e habitações 
coletivas eram um importante cenário da luta dos negros da Corte contra a escravidão 
nas últimas décadas do século XIX. Ou seja, para o autor, a decisão política de 
expulsar as camadas mais pobres das áreas centrais da cidade estaria associada a 


uma tentativa de desarticulação da memória recente dos movimentos sociais urbanos. 


12 É justamente nesse período que temos a criação do termo Favela para designar residências pobres 
no Brasil. Os casebres do Morro da Província, apelidados de favelas pelos militares que notaram a 
semelhança de sua vegetação com as favas que cobriam o entorno de Canudos. As favelas resistiriam 
por todo o século XX e ainda estão presentes no século XXI. 
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Essas atitudes políticas também tentavam apagar a memória da instituição 
escravidão, abolida há pouco. (CHALHOUB, 1996, p. 25 e 26). 

Chalhoub (1996) também afirma que o aumento dos cortiços e habitações 
populares na cidade do Rio de Janeiro, a partir das décadas de 1850 e 60, deu-se 
devido ao aumento da imigração de portugueses e italianos. Mas traz informações 
novas ao mostrar que o grande número de alforrias concedido naquele período aos 
escravos também colaborou para a proliferação de tais habitações coletivas. De 
acordo com segmentos das classes dominantes, os senhores, a partir de alguns 
anúncios em jornais dirigidos ao chefe de polícia da Corte, alegavam que esses 
cortiços estavam-se transformando em asilos de escravos fugidos e “malfeitores”, 
locais considerados por essa elite como verdadeiras espeluncas onde predominavam 
o vício, atos imorais e prejudiciais de várias formas. (CHALHOUB, 1996, p.26 e 27.). 

Chalhoub (1996) mostra que o surgimento da ideologia da higiene também 
foi responsável pela destruição dessas habitações coletivas. As classes pobres eram 
vistas pelas elites intelectuais e médicos da época como “classes perigosas”, não 
somente por perturbarem a ordem pública e prejudicar a organização do trabalho, mas 
também por oferecerem o risco do contágio de moléstias. Os hábitos higiênicos dos 
moradores pobres eram considerados nocivos à sociedade, pois os cortiços habitados 
por essas pessoas seriam focos de irradiação de epidemias e vícios de todos os tipos. 
O perigo social representado pelos pobres aparecia no imaginário brasileiro na 
metáfora da doença contagiosa: “as classes pobres continuariam a se reproduzir 
enquanto as crianças pobres permanecessem expostas aos vícios de seus pais”. 
(CHALHOUB, 1996, p. 29). Logo, os cortiços, de um modo geral, eram vistos tanto 
como um problema para o controle social dos pobres, como um problema para as 
condições de higiene da cidade. (CHALHOUB, 1996, p. 29). 

Seguindo o autor, havia ainda outra variante no tocante à destruição dos 
cortiços das áreas centrais do Rio de Janeiro: a questão econômica. O discurso dos 
higienistas contra as habitações coletivas legitimava grupos empresarias interessados 
na expansão e transformação da cidade, o que incentivou o esforço desses grupos na 
especulação imobiliária do centro da cidade. 

Lilian Fessler Vaz (1992) já havia analisado essa questão: 

Para que os empresários pudessem convencer a sociedade dos méritos do 
produto que ofereciam, justificando as vantagens a serem obtidas (direito de 


desapropriação de prédios e terrenos, isenção de taxas e impostos), era 
necessário demonstrar o malefício causado pela permanência dos padrões 
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vigentes e os benefícios dos projetos de casas populares higiênicas. Por isso 
os empresários se apossaram do discurso higienista ressaltando a 
insalubridade e a promiscuidade daquelas casas e clamando pela sua 
erradicação. (VAZ, 1992, p. 199). 

Chalhoub (1996) também diz que houve por parte do Governo a iniciativa 
de incentivar empresários da construção civil a erguer moradias para operários e, 
apesar de o governo ter concedido vários privilégios aos investidores, foram poucos 
empresários que chegaram a construir tais casas. 

Arthur Sauer, dono da companhia de saneamento do Rio de Janeiro, foi um 
dos poucos empresários que conseguiu cumprir parte do contrato com o governo e 
construiu cerca de cinco vilas operarias chegando a abrigar mais de 3 mil pessoas. As 
casas construídas seguiam as regras higiênicas e eram de aluguel módico para 
residências de proletários, operários e empregados subalternos, antagonicamente 
aos cortiços e estalagens, os quais possuíam péssimas condições sanitárias e eram 
focos das principais epidemias da cidade. Logo, o maior inconveniente dos cortiços 
era a ameaça aos moradores próximos. Nem empresários e nem autoridades públicas 
estavam preocupadas com a melhoria na qualidade de vida das classes populares, 
suas preocupações se pautavam em diminuir o “perigo” que elas ofereciam às classes 
dominantes. Outros investidores, como Vieira Souto, fracassaram na empreitada e 
acusaram os proprietários dos cortiços de concorrência desleal. 

A destruição de cortiços estava diretamente ligada ao projeto de 
alargamento das ruas da cidade, concessões, direitos de desapropriação, cessão 
gratuita de terrenos públicos e outros privilégios. Vários contratos com empreiteiras 
foram assinados pela Intendência Municipal evidenciando que as alianças políticas e 
empresariais se formavam juntamente com os higienistas. Todos eram contra os 
proprietários de cortiços. (CHALHOUB, 1996, p.53 a 59). 

Diferentemente do que ocorreu com a cidade de São Paulo, Raquel Rolnik 
(1997) nos mostra que vários empresários, como os irmãos Falchi, Jorge Street, 
Ricardo Jafet entre outros, fundaram vilas operárias junto às fabricas dos quais eram 
proprietários. Apesar de caso excepcional, umas dessas vilas possuía até mesmo 
creches, bibliotecas e igreja. (ROLNIK, 1997, p.116 e 117). 

Malgrado a ideologia da dominação presente na construção dessas vilas, 


pois os empresários teriam praticamente total controle e vigilância sobre os seus 
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operários, acreditamos que tais vilas ofereciam ao menos um mínimo de qualidade de 
vida a esses operários. 

Vimos que muitos aspectos relativos à modernização da cidade do Rio de 
Janeiro estavam diretamente relacionados à exclusão das classes populares das 
regiões consideradas “privilegiadas” pelas elites e autoridades daquele tempo. Tais 
processos de exclusão propiciaram o surgimento das favelas, presentes até hoje em 
várias cidades brasileiras. Tal fato revela ao mesmo tempo o descaso do poder público 
com as classes populares e suas resistências diante da exclusão. 

Seguindo o pensamento de Pesavento (2002) no início deste tópico, em 
que ela afirma que a cidade do Rio de Janeiro era a metáfora do Brasil nas 
representações ficcionais daquele período, fazemos um paralelo com a análise de 
Antonio Candido (1991) sobre o romance O Cortiço no qual ele afirma que “o cortiço 
é ao mesmo tempo um sistema de relações concretas entre personagens e uma 
figuração do próprio Brasil”. (CANDIDO, 1991, p. 121). Na visão do crítico, o romance 
é uma alegoria do Brasil, pois mostra uma visão pejorativa do Brasil conforme 
mostramos anteriormente. 

Apoiado na pesquisa histórica mostrada acima, relacionando a obra em 
estudo como uma alegoria do Brasil, de forma pessimista, com o verdadeiro cortiço 
“Cabeça de Porco”, que resistiu às várias tentativas de eliminação durante a 
Monarquia como atesta Pesavento (2002), podemos inferir que o romance O Cortiço 
publicado em 1890 se alinha aos vários projetos de eliminação dessas residências 
coletivas que foram levados a cabo no início do século XX. Tendo em vista que o 
romance foi bem recebido pela crítica da época e foi considerado uma obra prima, 
pode-se dizer que havia um consenso entre as classes dominantes sobre a 
necessidade de eliminar os cortiços. Além disso, o romance assume também o 
discurso dos esculápios da época no combate a essas moradias. Logo, o romance em 
estudo era realmente um presente para a República. Aluísio Azevedo pintara a “nova 
República da miséria com seus cubículos do tamanho de sepulturas” (MENEZES, 
1958, p. 228). Os cortiços eram tudo o que a República deveria combater de forma 


incisiva. 
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3. A PERSONAGEM NEGRA BERTOLEZA: O DESAPARECIMENTO DE UMA 
RAÇA COMO DESTINO 
Analisaremos neste capítulo como se dá a representação do negro por 


meio da personagem Bertoleza. Escrava de ganho! no início do romance e, em 
seguida, julgando-se alforriada, constrói junto com João Romão a fortuna dele. Do 
ponto de vista da cidadania e de sua inserção na sociedade como “ex-escrava”, 
analisaremos de que maneira essa personagem foi construída, qual sua atuação e 
como se relaciona com as outras personagens da obra. 

O primeiro capítulo do romance apresenta a relação entre João Romão e 
Bertoleza. João Romão a conhece sendo freguês em sua quitanda. Da primeira vez 
em que aparece, a personagem é apresentada da seguinte forma: 

A comida arranjava-lha, mediante quatrocentos réis por dia, uma quitandeira 
sua vizinha, a Bertoleza, crioula trintona, escrava de um velho cego residente 
em Juiz de Fora e amigada com um português que tinha uma carroça de mão 
e fazia fretes na cidade. Bertoleza também trabalhava forte; a sua quitanda 
era a mais bem afreguesada do bairro. De manhã vendia angu, e à noite peixe 
frito e iscas de fígado; pagava de jornal a seu dono vinte mil-réis por mês, e, 
apesar disso, tinha de parte quase que o necessário para a alforria. 
(AZEVEDO, 2012, p. 17). 

Pela referência à possibilidade de o escravo comprar a própria alforria, 
inferimos que a cena se passa depois de 1871, ano em que foi instituída a Lei de nº 
2040, de 28 de setembro de 1871, mais conhecida como Lei do ventre livre, que, além 
de libertar os recém-nascidos filhos de escravos, consolidava também o direito do 
escravo ao pecúlio com que podia comprar sua liberdade. Sabemos, entretanto, que 
a prática de compra de alforria já vinha acontecendo muito antes da lei, ela era parte 
dos dispositivos de negociação entre escravo e senhor. A lei apenas instituiu 
juridicamente o que já era feito na prática. 

Entre outros autores!, Albuquerque (2006) nos esclarece sobre essa lei 
que: 


Por ela ficavam livres as crianças recém-nascidas das mulheres escravas, 
obrigando seus senhores a cuidar delas até a idade de oito anos. Daí por 


13 Escravo que trabalhava nas cidades e vivia por “si mesmo” dando apenas o jornal ao seu senhor. 
Esse tipo de escravo foram os que mais conseguiram sua liberdade por meio judicial. Para maior 
entendimento ver Sidney Chalhoub: Visões da liberdade: uma história das últimas décadas da 
escravidão na corte. Companhia das Letras, 1990. 

'4 Chalhoub (1990) aponta que a Lei do Ventre Livre foi vista por muitos autores como o momento de 
afirmação ou consolidação de um projeto de transição do trabalho escravo para o trabalho livre e a 
formação de todo um contingente de trabalhadores disciplinados e higienizados. Logo, o autor 
interpreta o acesso à liberdade pela utilização do pecúlio como forma de ensinar aos escravos virtudes 
da ascensão social pelo trabalho. Mas os escravos já pareciam saber há muito tempo que sua melhor 
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diante os senhores poderiam optar entre receber do governo uma 
indenização de 600 mil réis ou utilizarem o trabalho dos menores até a idade 
de vinte e um anos. Além de libertar os “ingênuos” (assim eram chamados os 
filhos libertos dos escravos) nascidos após sua publicação, a lei criou o fundo 
de emancipação, que libertava cativos com dinheiro proveniente de impostos 
sobre a propriedade escrava, loterias, multas para quem desrespeitasse a lei 
e dotações dos orçamentos públicos. Criava, também, a matrícula obrigatória 
dos cativos como forma de melhorar a cobrança de impostos dos 
proprietários de escravos. O escravo que não fosse matriculado seria 
considerado livre pelas autoridades sem o desembolso de qualquer quantia. 
A Lei de 28 de Setembro de 1871 contemplava alguns direitos costumeiros 
que os negros haviam adquirido ao longo de muitos anos de luta. Por 
exemplo, a lei reconhecia o direito ao pecúlio, ou seja, que o escravo podia 
utilizar suas economias para comprar a liberdade. A grande inovação foi 
permitir ao escravo acionar a justiça caso o senhor se recusasse a conceder 
sua alforria. Nesse caso o escravo, representado por um curador, podia se 
dirigir a um juiz municipal e abrir uma ação de liberdade. Quebrava-se assim 
o monopólio da vontade dos senhores na concessão da alforria. 
(ALBUQUERQUE, 2006, p. 177). 


Ainda no início do romance, o narrador expõe o postulado geral das raças, 
com que procura explicar as relações dentro da narrativa: 

Ele propôs-lhe morarem juntos e ela concordou de braços abertos, feliz em 
meter-se de novo com um português, porque, como toda a cafuza, Bertoleza 
não queria sujeitar-se a negros e procurava instintivamente o homem numa 
raça superior à sua. (AZEVEDO, 2012, p. 18). 

O trecho acima pode ser interpretado de diferentes formas, pois demonstra 
também o que disse Karoline Carula (2007) quando afirma que os leitores de Aluísio 
já aceitavam as teses raciais e o evolucionismo!>. A relação amorosa entre João 
Romão e Bertoleza pode ser explicada também pelo dinheiro que ela possuía para 
pagar sua alforria, dessa forma, Bertoleza estabelecia uma troca, ou ainda uma 
negociação com João Romão. A pesquisa histórica demonstra que as relações do 
escravo no mundo livre eram mais complexas, não se pode afirmar as uniões entre 
brancos e negros, escravos ou não, pela questão racial, pois um escravo sempre que 
se alforriava ou se tornava livre, a primeira medida que tomava era se livrar de 
qualquer resquício da escravidão, logo, constituir família e trabalhar livremente era 


seu objetivo. Muitos escravos foragidos demoravam anos a serem descobertos como 


chance de negociar a liberdade com o senhor era juntar as economias e conseguir indenizar seu preço. 
O autor ironiza: “Nesse sentido, ou pensamos que esses negros estavam disciplinados para o mercado 
de trabalho há muito tempo ou então admitimos que eles podiam se atirar ao trabalho por motivos 
diversos de uma suposta inclinação irresistível pelo salário e pelo encanto dos patrões. ” (CHALHOUB, 
1990, p. 160). 

15 Ver: Carula, Karoline. As Conferências Populares da Glória e as discussões do darwinismo na 
imprensa carioca (1873-1880). - Campinas, SP: [s.n.], 2007. Dissertação (mestrado) - Universidade 
Estadual de Campinas, Instituto de Filosofia e Ciências Humanas. 
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escravos e boa parte deles não eram identificados e gozavam o resto de seus dias 
em liberdade'?. 

O pensamento pretensamente científico sobre as raças da época permeou 
toda a sociedade brasileira. Explanando sobre essa questão, Ventura (1991) aponta 
que as teorias das desigualdades raciais foram difundidas no Brasil juntamente com 
as ideias naturalistas, cientificistas, positivistas e evolucionistas a partir de 1870. A 
formação de um novo imperialismo era então justificada pela existência de etnias 
inferiores. (VENTURA, 1991 p. 55). 

Vale lembrar que essas teorias cnegaram ao Brasil com atraso e, mesmo 
não sendo unanimemente aceitas pelos intelectuais da época, ainda assim foram a 
solução para explicar a exclusão dos ex-escravos do advento da nova sociedade que 
se esboçava no Brasil. Vários autores estrangeiros recusavam a tese da degeneração 
e, pelo contrário, afirmavam que a miscigenação era algo positivo. 

Diversas obras foram escritas por americanos ou europeus residentes na 
América, em que foram contestadas as ideias sobre a degeneração das 
espécies e a fraqueza da natureza e do homem do Novo Mundo. (VENTURA, 
1991, p. 33). 

Autores como Ferdinand Wolf, que observou o surgimento de uma “raça 
nova” resultante da miscigenação dos três povos aqui presentes (portugueses, 
africanos e indígenas) tinha outra opinião a respeito: 

Esta raça, numa palavra, desenvolve-se cada vez mais, diferente de seus 
antepassados portugueses; sua organização física modificou-se em razão do 
clima e dos amiudados cruzamentos, seu modo de ver experimenta completa 
metamorfose, interesses pessoais, opiniões políticas próprias se manifestam, 


e eis nos, afinal, ante um povo de forte individualidade. (WOLF apud 
VENTURA, 1991 p. 32). 


Mesmo assim, boa parte dos intelectuais brasileiros optou por seguir as 
teses racistas europeias. 
Seguindo nossa análise, Bertoleza tinha então boa parte do dinheiro para 
pagar sua alforria e casa mobiliada como mostra a narrativa: 
João Romão comprou então, com as economias da amiga, alguns palmos de 
terreno ao lado esquerdo da venda, e levantou uma casinha de duas portas, 
dividida ao meio paralelamente à rua, sendo a parte da frente destinada à 


quitanda e a do fundo para um dormitório que se arranjou com os cacarecos 
de Bertoleza. Havia, além da cama, uma cômoda de jacarandá muito velha 


té Ver: MATTOS, Hebe. Das cores do silêncio: os significados da liberdade no sudeste escravista 
(Brasil, século XIX). 
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com maçanetas de metal amarelo já mareadas, um oratório cheio de santos 
e forrado de papel de cor, um baú grande de couro cru tachado, dois 
banquinhos de pau feitos de uma só peça e um formidável cabide de pregar 
na parede, com a sua competente coberta de retalho de chita. O vendeiro 
nunca tivera tanta mobília. (AZEVEDO, 2012, p. 18). 

João Romão falsifica a alforria de Bertoleza. A primeira das poucas falas 
de Bertoleza no romance, apesar de ela ser uma das personagens centrais, refere-se 
ao fato de ela reconhecer que tinha um senhor e que lhe pagava porque era um direito 
dele. E ainda sentia pena do mesmo: “ — Coitado! A gente se queixa é da sorte! Ele, 
como meu senhor, exigia o jornal, exigia o que era seu! *. (AZEVEDO, 2012, p. 19). 

Essa fala criada pelo autor mostra o reconhecimento pelo escravo do direito 
de propriedade do senhor. “Exigia apenas o que era seu”. Não há o questionamento 
do direito de um ser humano ser dono de outro. Ocorrendo isso, mesmo num romance 
publicado já depois da abolição da escravatura, leva-nos a crer que, na visão das 
elites e de alguns abolicionistas, aos escravos recém-libertos só restava agradecer e 
continuar fiéis a seus donos que lhes concederam a alforria como um ato de 
“bondade”. 

O narrador prossegue mostrando a personagem ligada ao trabalho manual, 
reforçando sempre a continuidade do mesmo: 

Bertoleza representava agora ao lado de João Romão o papel tríplice de 
caixeiro, de criada e de amante. Mourejava a valer, mas de cara alegre; às 
quatro da madrugada estava já na faina de todos os dias, aviando o café para 
os fregueses e depois preparando o almoço para os trabalhadores de uma 
pedreira que havia para além de um grande capinzal aos fundos da venda. 
Varria a casa, cozinhava, vendia ao balcão na taverna, quando o amigo 
andava ocupado lá por fora; fazia a sua quitanda durante o dia no intervalo 
de outros serviços, e à noite passava-se para a porta da venda, e, defronte 
de um fogareiro de barro, fritava fígado e frigia sardinhas [...]. E o demônio da 


mulher ainda encontrava tempo para lavar e consertar, além da sua, a roupa 
do seu homem... (AZEVEDO, 2012, p. 19). 


O próprio narrador afirma que João Romão fez a aquisição de Bertoleza, 
logo, ela continuava escrava, só que agora dele. À figura do negro, está relacionada 
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uma grande capacidade de trabalho. Mas isso não é considerado positivo, o próprio 
trabalho é visto como algo negativo. !” 

Bertoleza reaparece no capítulo Ill, na descrição do narrador, como uma 
mulher que apenas, e cada vez mais, trabalha, como uma simples máquina. Ao 
mesmo tempo, de forma paulatina, a descrição cuida de adjetivá-la negativamente. 

Ao lado, na casinha de pasto, a Bertoleza, de saias arrepanhadas no quadril, 
o cachaço grosso e negro, reluzindo de suor, ia e vinha de uma panela à 
outra, fazendo pratos, que João Romão levava de carreira aos trabalhadores 
assentados num compartimento junto. (AZEVEDO, 2012, p. 47). 

Em seguida, no capítulo VII, quando Bertoleza reaparece, e é a única vez, 
no romance inteiro, em que a vemos perto dos outros moradores, ou ainda em um 
momento de diversão. Porém, o fato assim é dado pelo narrador: 

O círculo do pagode aumentou: vieram de lá defronte a Isaura e a Leonor; o 
João Romão e a Bertoleza, desembaraçados da sua faina, quiseram dar fé 
da patuscada antes de caírem na cama. (AZEVEDO, 2012, p. 79). 

As tarefas de Bertoleza incluem até, como vemos no capítulo XI, e em 
outros, cuidar de João Romão, quando este se encontra doente. O trabalho está 
diretamente relacionado a ela. 

Podemos observar que Bertoleza era bem diferente das quituteiras e 
quitandeiras, escravas de ganho no período da escravidão. De acordo com a pesquisa 
histórica, observamos que tais mulheres negras, escravas ou não, possuíam grande 
mobilidade nas cidades brasileiras, além disso, essas mulheres eram responsáveis 
pelas relações de amizade e sociabilidade entre os populares. Abordaremos a 
questão mais adiante quando mostraremos outra personagem negra, Rita Baiana, que 
por ser mulata possui atributos diferentes de Bertoleza. 

Reparamos que a personagem possui uma pequena fala de agradecimento 
no primeiro capítulo e somente no capítulo IX é que volta a falar. Nos outros 
momentos, é sempre o narrador quem fala por ela. 

No capítulo XIII, o narrador mostra a degradação da personagem Bertoleza 
inversamente proporcional ao crescimento de João Romão: 

Bertoleza é que continuava na cepa torta, sempre a mesma crioula suja, 
sempre atrapalhada de serviço, sem domingo nem dia santo; essa, em nada, 


em nada absolutamente, participava das novas regalias do amigo; pelo 
contrário, à medida que ele galgava posição social, a desgraçada fazia-se 


7 Ver Antonio Candido, 1991. De cortiço a cortiço. In: Novos estudos, nº 30. 
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mais e mais escrava e rasteira. João Romão subia e ela ficava cá embaixo, 
abandonada como uma cavalgadura de que já não precisamos para continuar 
a viagem. Começou a cair em tristeza. (AZEVEDO, 2012, p. 144). 

João Romão, mesmo já possuindo melhor status social, trata Bertoleza 
como “coisa”, não demonstra o menor sentimento pela “companheira” e começa a 
pensar na morte dela. 

Mas a bolha do seu desvanecimento engelhou logo à vista de Bertoleza que, 
estendida na cama, roncava, de papo para o ar, com a boca aberta, a camisa 
soerguida sobre o ventre, deixando ver o negrume das pernas gordas e 
lustrosas. E tinha de estirar-se ali, ao lado daquela preta fedorenta a cozinha 
e bodum de peixe! Pois, tão cheiroso e radiante como se sentia, havia de pôr 
a cabeça naquele mesmo travesseiro sujo em que se enterrava a hedionda 
carapinha da crioula? — E se ela morresse?... (AZEVEDO, 2012, p.149). 

No trecho acima, em discurso indireto livre!º de João Romão, o que chama 
a atenção são os adjetivos utilizados por ele para referir-se a personagem negra. Na 
conclusão da narrativa acima, João Romão a chama de “diabo” e “trambolho”. O 
discurso indireto livre é com frequência empregado pelo autor justamente nos 
momentos mais violentos e humilhantes que retratam a personagem Bertoleza. 

A questão do que fazer com os negros, que compõem a maioria da 
população, quando da abolição da escravatura, também está presente no romance. 
Tal “problema” foi abordado tanto nos discursos dos abolicionistas, como das elites 
de modo geral, que, pautados pela cegueira positivista e pelos ideais cientificistas, 
nunca pensaram em integrar o negro na sociedade brasileira, alegando que as raças 
inferiores não poderiam contribuir de modo efetivo para o progresso da nação!º. 

No capítulo XVIII, o narrador volta a falar sobre Bertoleza e seus feitos 
depois de um incêndio ocorrido no cortiço: 

O vendeiro só pôde voltar à trouxa das garrafas quando Bertoleza, que fizera 
prodígios contra o incêndio, passava pelo sono, encostada na cama, com a 


saia ainda encharcada de água, o corpo cheio de pequenas queimaduras. 
(AZEVEDO, 2012, p.181). 


t8 O discurso indireto livre se dá quando o texto é escrito em terceira pessoa e o narrador conta a 
história, mas as personagens têm voz própria, de acordo com a necessidade do autor de fazê-lo. Sendo 
assim, é uma mistura dos outros dois tipos de discurso, o direto e o indireto, e as duas vozes se fundem. 
19 Vários autores que estudaram a questão negra no fim da escravidão no Brasil concordam com essa 
ideia. Para melhor compreensão, ver AZEVEDO (1987), SCHWARCZ (1993) e ROMERO (1960). 
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A passagem mostra que Bertoleza continua fiel ao “amigo”. A ideia do 
escravo fiel é contínua no romance. Ela vem desde o romantismo no Brasil conforme 
atesta vários estudiosos do assunto, dentre eles, David Brookshaw (1983).º0 

No capítulo XIX, Bertoleza se torna um problema e um empecilho, pois seu 
companheiro está de casamento marcado com a filha de um Barão: 

E a crioula? Como havia de ser? Era isto justamente o que, tanto o Barão 
como o Botelho, morriam por que lhe dissessem. Sim, porque aquela boa 
casa que se estava fazendo, e os ricos móveis encomendados, e mais as 
pratas e as porcelanas que haviam de vir, não seriam decerto para os beiços 
da negra velha! Conservá-la-ia como criada? Impossível! Todo Botafogo 
sabia que eles até ai fizeram vida comum! Maldita preta dos diabos! Era ela 
o único defeito, o senão de um homem tão importante e tão digno. 
(AZEVEDO, 2012, p.186). 

Aqui o discurso indireto livre faz-se de novo presente. A ambiguidade do 
pensamento da época também se manifesta e o narrador agora é quem acusa João 
Romão de ingrato, maldoso e hipócrita. A admissão de um relacionamento entre 
branco e negro nas camadas mais altas da sociedade não era bem-vinda. Os adjetivos 
pejorativos na descrição física dos negros evidenciam-se. 

Bertoleza tinha consciência de sua situação, o que é contraditório, pois a 
personagem nos é mostrada sempre como máquina de trabalho: 

E Bertoleza bem que compreendia tudo isso e bem que estranhava a 
transformação do amigo. Na sua obscura condição de animal de trabalho, já 
não era amor o que a mísera desejava, era somente confiança no amparo da 
sua velhice quando de todo lhe faltassem as forças para ganhar a vida. E 
contentava-se em suspirar no meio de grandes silêncios durante o serviço de 
todo o dia, covarde e resignada, como seus pais que a deixaram nascer e 
crescer no cativeiro. Escondia-se de todos, mesmo da gentalha do frege e da 
estalagem, envergonhada de si própria, amaldiçoando-se por ser quem era, 
triste de sentir-se a mancha negra, a indecorosa nódoa daquela prosperidade 
brilhante e clara. (AZEVEDO, 2012, p. 186). 

Nesse trecho em discurso indireto livre, mesclando as vozes do narrador e 
de Bertoleza, a resignação e a introjeção do preconceito são atribuídas pelo narrador 
a personagem. Tachada de covarde, a personagem se resigna e ainda se sente 
inferior. O imaginário das elites e as teses raciais em relação ao negro são 


acentuados, bem como o estigma associado à cor da pele. A oposição entre Bertoleza 


20 Ver: BROOKSHAW, David. Raça e cor na literatura brasileira. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1983. 
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e a prosperidade se dá de forma sutil, ela vive para o trabalho (feito para o negro) e a 
prosperidade é brilhante e clara... 

Sob o aspecto do trecho acima, evidenciamos o pensamento do Sociólogo 
francês Pierre Bourdieu (1998) e a questão da Violência Simbólica: o sujeito se 
posiciona no seu espaço de convivência de acordo com os critérios e padrões do 
discurso dominante. Bourdieu (1998) aprofunda o tema do discurso dominante 


entranhado na cultura e afirma que: 


A cultura dominante contribui para a integração real da classe dominante 
(assegurando uma comunicação imediata entre todos os seus membros e 
distinguindo-os de outras classes); para a integração fictícia da sociedade no 
seu conjunto, portanto, à desmobilização (falsa consciência) das classes 
dominadas; para a legitimação da ordem estabelecida por meio do 
estabelecimento das distinções (hierarquias) e para a legitimação dessas 
distinções. Este efeito ideológico, produz a cultura dominante dissimulando a 
função de divisão na função de comunicação: a cultura que une (intermediário 
de comunicação) é também a cultura que separa (instrumento de distinção) 
e que legitima as distinções compelindo todas as culturas (designadas como 
subculturas) a definirem-se pela sua distância em relação à cultura 
dominante. (BOURDIEU,1998, p. 10-11). 


Retomando a narrativa, o narrador reafirma a suposta superioridade da 


raça branca e também a bestialização do negro em relação ao branco. 


E, no entanto, adorava o amigo, tinha por ele o fanatismo irracional das 
caboclas do Amazonas pelo branco a que se escravizam, dessas que morrem 
de ciúmes, mas que também são capazes de matar-se para poupar ao seu 
ídolo a vergonha do seu amor. O que custava aquele homem consentir que 
ela, uma vez por outra, se chegasse para junto dele? Todo o dono, nos 
momentos de bom humor, afaga o seu cão... Mas qual! O destino de 
Bertoleza fazia-se cada vez mais estrito e mais sombrio; pouco a pouco 
deixara totalmente de ser a amante do vendeiro, para ficar sendo só uma sua 
escrava. (AZEVEDO, 2012, p.186-87). 


O rebaixamento e a submissão do negro/índio/mestiço diante do branco 
vêm de uma tradição literária longa, desde o Caramuru, passando por O Guarani e 
Iracema, sendo essas obras unânimes quanto à ideia de que os cativos “escravizam- 
se”, “entregam-se” voluntariamente e até com fanatismo. 

No capítulo XXI, temos novo discurso indireto livre de João Romão. A ideia 
do trabalho e suas características negativas, consideradas dignas dos negros e sua 
inferioridade, aparece agora no pensamento de João Romão também em relação à 
Bertoleza: 

Mas que diabo havia ele de fazer afinal daquela peste? [...] Bertoleza devia 


ser esmagada, devia ser suprimida, porque era tudo que havia de mau na 
vida dele! Seria um crime conservá-la a seu lado! Ela era o torpe balcão da 
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primitiva bodega; era o aladroado vintenzinho de manteiga em papel pardo; 
era o peixe trazido da praia e vendido à noite ao lado do fogareiro à porta da 
taberna; era o frege imundo e a lista cantada das comezainas à portuguesa; 
era o sono roncado num colchão fétido, cheio de bichos; ela era a sua 
cúmplice e era todo seu mal— devia, pois, extinguir-se! ”. (AZEVEDO, 2012, 
p. 203). 
Como estratégia de narrativa, a ideia de morte da personagem é repetida 
a exaustão nesse capítulo. O autor busca a aceitação da morte da personagem por 
parte do leitor. Ressalte-se, ainda, o emprego do verbo “extinguir”, frequente, na 
época, para referir-se à extinção dos negros, segundo as teses raciais e o 
branqueamento da população. A ideia da eliminação de Bertoleza ocupa todo o 
capítulo. E, em meio a tudo, João Romão mostra-se preocupado apenas com sua 
nova imagem perante a sociedade. 
Sempre de forma pejorativa, o narrador atribui cada vez mais adjetivos à 
Bertoleza, igualando-a uma máquina: 
E o demônio da crioula parecia mesmo não estar disposta a ir só com duas 
razões; apesar de triste e acabrunhada, mostrava-se forte e rija. Suas pernas 
curtas e lustrosas eram duas peças de ferro unidas pela culatra, das quais 
ela trazia um par de balas penduradas em saco contra o peito; as róseas 
lustrosas do seu cachaço lembravam grossos chouriços de sangue, e na sua 
carapinha compacta ainda não havia um fio branco. Aquilo, arre! Tinha vida 
para o resto do século! (AZEVEDO, 2012, p. 207). 
No final do romance, encontra-se a maior fala de Bertoleza, representando, 
a nosso ver, sua ingenuidade, mas ao mesmo tempo uma tomada de consciência, 
porque ela expõe sua situação desde o início, ou seja, ela tem consciência de que, ao 
conhecer João Romão, possuía uma quitanda, bem afreguesada, bem como quase 
todo o pecúlio para comprar sua alforria. A ingenuidade, no caso, resultava do seu 
sonho em viver ao lado de João Romão e desfrutar de tudo o que conseguiram juntos. 
Se, durante todo o romance, a personagem não saiu de dentro do cortiço, somente 
uma vez foi à festa de Rita Baiana e sequer trocava de roupa aos domingos, como 
poderia ela sonhar semelhante situação? O narrador passa a mostrar a indignação da 
personagem, sua raiva e toda a sua consciência dos anos que se passaram. Por ser 
a única vez em que a personagem efetivamente fala no romance, citaremos 
integralmente seu diálogo com João Romão: 
[...] Vinha tão transformada e tão lívida que só com a sua presença intimidou 
profundamente os dois. A indignação tirava-lhe faíscas dos olhos e os lábios 


tremiam-lhe de raiva. Logo que falou veio-lhe espuma aos cantos da boca. — 
Você está muito enganado, seu João, se cuida que se casa e me atira à toa! 
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Exclamou ela. Sou negra, sim, mas tenho sentimentos! Quem me comeu a 
carne tem de roer-me os ossos! Então há de uma criatura ver entrar ano e 
sair ano, a puxar pelo corpo todo o santo dia que Deus manda ao mundo, 
desde pela manhãzinha até pelas tantas da noite, para ao depois ser jogada 
no meio da rua, como galinha podre?! Não! Não há de ser assim, seu João! 
— Mas, filha de Deus, quem te disse que eu quero atirar-te à toa? .... 
Perguntou o capitalista. — Eu escutei o que você conversava, seu João! A 
mim não me cegam assim só! Você é fino, mas eu também sou! Você está 
armando casamento com a menina de seu Miranda! — Sim, estou. Um dia 
havia de cuidar de meu casamento! .... Não hei de ficar solteiro toda a vida, 
que não nasci para podengo. Mas também não te sacudo na rua, como 
disseste; ao contrário agora mesmo tratava aqui com o seu Botelho de 
arranjar-te uma quitanda e.... — Não! Com quitanda principiei; não hei de ser 
quitandeira até morrer! Preciso de um descanso! Para isso mourejei junto de 
você enquanto Deus Nosso Senhor me deu força e saúde! — Mas afinal que 
diabo queres tu?! — Ora essa! Quero ficar a seu lado! Quero desfrutar o que 
nós dois ganhamos juntos! Quero a minha parte no que fizemos com o nosso 
trabalho! Quero o meu regalo, como você quer o seu! — Mas não vês que 
isso é um disparate? .... Tu não te conheces? .... Eu te estimo, filha; mas por 
ti farei o que for bem entendido e não loucuras! Descansa que nada te há de 
faltar! .... Tinha graça, com efeito, que ficássemos vivendo juntos! Não sei 
como não me propões casamento! — Ah! Agora não me enxergo! Agora eu 
não presto para nada! Porém, quando você precisou de mim não lhe ficava 
mal servir-se de meu corpo e aguentar a sua casa com o meu trabalho! Então 
a negra servia pra um tudo; agora não presta pra mais nada, e atira-se com 
ela no monturo do cisco! Não! Assim também Deus não manda! Pois se aos 
cães velhos não se enxotam, por que me hão de pôr fora desta casa, em que 
meti muito suor do meu rosto? .... Quer casar, espere então que eu feche 
primeiro os olhos; não seja ingrato! João Romão perdeu por fim a paciência 
e retirou-se da sala, atirando à amante uma palavra porca. (AZEVEDO, 2012, 
p. 210). 


A explicação para tal passagem tem a ver com a ideologia do autor que não 
se sustentou na realização da trama, pois Bertoleza estava totalmente passiva e 
submissa até esse momento da narrativa. Logo, a retomada de consciência de 
Bertoleza foi necessária para manter a tensão e o conflito no romance. 

Retomando a narrativa, Bertoleza fica desconfiada e com medo de ser 
assassinada. Conforme descrito acima, a consciência do que está acontecendo e do 
que está por vir poderia levá-la a fugir ou aconselhar-se com outros moradores do 
cortiço. Isso, porém, não acontece. Para o narrador, deve prevalecer a resignação da 
personagem. Aqui temos o conceito inabalável do escravo coisa: 

A infeliz vivia num sobressalto constante; cheia de apreensões, com medo de 
ser assassinada; só comia do que ela própria preparava para si e não dormia 
senão depois de fechar-se a chave. À noite o mais ligeiro rumor a punha de 
pé, olhos arregalados, respiração convulsa, boca aberta e pronta para pedir 
socorro ao primeiro assalto. No entanto, em redor do seu desassossego e do 
seu mal-estar, tudo ali prosperava forte em grosso, aos contos de réis, com a 
mesma febre com que dantes, em torno da sua atividade de escrava 


trabalhadeira, os vinténs choviam dentro da gaveta da venda. (AZEVEDO, 
2012, p. 210). 
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Elucidando o trecho acima, mostraremos outra publicação do período que 
fala dos negros: História da literatura brasileira: contribuições e estudos gerais para o 
exato conhecimento da literatura brasileira, de Sílvio Romero, 1888. Tal publicação é 
considerada por muitos como a primeira obra de cunho científico no Brasil. Silvio 
Romero também acredita nas teses raciais e no branqueamento da nação como 
solução para seus males. A visão de Aluísio Azevedo, na figura do narrador, 
reconhecendo que o escravo negro construíra com seu trabalho a riqueza do país é 
semelhante à de Sílvio Romero, já mostrada por nós. Ambos tinham ideias 


naturalistas: 


O meio não funda uma raça; pode modificá-la e nada mais. Deve-se, neste 
assunto, contar com o fator humano, isto é, com uma força viva prestes a 
reagir contra todas as pressões por intermédio da cultura. Não contesto a 
ação dos meios e das raças, que é um achado definitivo doravante na ciência. 
Imponho-me somente algum cuidado no manejo de meu assunto: a literatura 
pátria. O povo brasileiro é um grupo étnico estreme e característico, ou é uma 
determinada formação histórica? Nem uma nem outra coisa, respondo 
resolutamente. Não é um grupo étnico definitivo; porque é um resultado 
pouco determinado de três raças diversas, que ainda acampam em parte 
separadas ao lado uma da outra. Não é uma formação histórica, uma raça 
sociológica, repetindo a palavra de Laffitte, porque ainda não temos uma 
feição característica e original. Temos, porém os elementos indispensáveis 
para tomar uma face étnica e uma maior coesão histórica. Quando se trata 
de caracterizar a nação brasileira, é claro que não deve ser no ar, 
fantasticamente, e sim em relação ao povo de que ela principalmente 
descende e diante daqueles que a cercam. Se o povo português não se 
distingue etnologicamente do espanhol, nós temos elementos para 
separarmo-nos consideravelmente do nosso ascendente europeu e dos 
povos vizinhos que nos cercam. A raça ariana, reunindo-se aqui a duas outras 
totalmente diversas, contribuiu para a formação de uma sub-raça mestiça e 
crioula, distinta da europeia. A introdução do elemento negro, não existente 
na mor parte das repúblicas espanholas, habilita-nos, por outro lado, a 
afastar-nos destas de um modo bem positivo. (ROMERO, 1960, p. 99-100). 


Mais adiante em sua obra, Romero (1960) fala sobre o negro de forma mais 
acentuada, já que está falando dos povos mestiços. Temos então o reconhecimento 
por parte do autor em relação à contribuição dos povos negros para formação do 
Brasil, mas a contribuição é dada pelo trabalho duro (escravo), pela subserviência e 
por sua adaptação rápida ao mundo dos brancos. (ROMERO, 1960, p. 119-120). 

A ideia de Silvio Romero sobre o negro brutal, submisso, robusto, talhado 
para o trabalho árduo, é muito parecida com a caracterização de Bertoleza pelo 
narrador do romance, que se pretende menos impiedoso com o negro. 

Retornando ao romance, no último capítulo, temos, então, o fim de 


Bertoleza. João Romão vai restituí-la à escravidão. Ele encontra seu verdadeiro dono 
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com a ajuda de um amigo. Esboça até um pequeno remorso, mas o amigo o anima, e 
fica subentendido o vínculo negro/ escravo: 
[...] Fica livre dela para sempre, e daqui a dias estoura o champanha do 
casório! — Mas... - Ela há de choramingar, fazer lamúrias e coisas, mas você 
põe-se duro e deixe-a seguir lá o seu destino! ... Bolas! Não foi você que a 
fez negra! ... (AZEVEDO, 2012, p. 219). 

Bertoleza reconhece o filho de seu senhor e, ao ver que não havia outra 
saída, suicida-se: 

A negra, imóvel, cercada de escamas e tripas de peixe, com uma das mãos 
espalmada no chão e com a outra segurando a faca de cozinha, olhou 
aterrada para eles, sem pestanejar. Os policiais, vendo que ela se não 
despachava, desembainharam os sabres. Bertoleza então, erguendo-se com 
ímpeto de anta bravia, recuou de um salto e, antes que alguém conseguisse 
alcançá-la, já de um só golpe certeiro e fundo rasgara o ventre de lado a lado. 
E depois emborcou para a frente, rugindo e esfocinhando moribunda numa 
lameira de sangue. João Romão fugira até ao canto mais escuro do armazém, 
tapando o rosto com as mãos. (AZEVEDO, 2012, p. 221-222). 

Bertoleza morre por si mesma, outra alusão ao destino dos ex-escravos no 
Brasil, ao deixar a “raça inferior” livre, eles não terão como sobreviver no mundo 
melhor “adaptado” para os europeus brancos, logo, morrerão por si, pois estão 
condenados a desaparecer. Tendo em vista a trajetória da personagem no romance, 
a ideia de seu desaparecimento e seu suicídio, fica subentendido o recado das teses 
raciais. 

Apesar de ser uma característica do naturalismo, a animalização final da 
personagem também é passível de reflexão, pois, a animalização do diferente foi uma 
prática bastante comum realizada por estudiosos em nome do progresso científico no 
Brasil e no mundo. 

Para muitos críticos, o romance deveria terminar com a cena acima 
descrita,?! no entanto, o autor acrescenta mais um parágrafo: 

Nesse momento parava à porta da rua uma carruagem. Era uma comissão 
de abolicionistas que vinha, de casaca! Trazer-lhe respeitosamente o diploma 


de sócio benemérito. Ele mandou que os conduzissem para a sala de visitas. 
(AZEVEDO, 2012, p. 222). 


Esse último parágrafo é essencial para compreendermos melhor o que foi 
o abolicionismo no Brasil e seus principais agentes. Segundo Mérian (2013), o 


21 Ver Jean-lves Mérian: Aluísio Azevedo: vida e obra. 


84 


romance foi publicado no dia 13 de maio de 1890, dois anos após a assinatura da Lei 
Áurea. O biógrafo diz que muitos leitores ficaram chocados com o final trágico da 
escrava juntamente com a entrega do diploma a João Romão. O autor acredita que a 
última cena do romance teve por finalidade desmistificar certos abolicionistas e 
lembrar que os oportunistas e hipócritas de plantão não eram raros naquele período??. 

A seguir, faremos um paralelo entre o romance, a personagem escravizada 
Bertoleza e a visão de autores que trabalharam, em diferentes épocas, a temática da 


escravização e do abolicionismo no Brasil. 


3.1 As visões do negro em tempos de abolicionismo 
A personagem Bertoleza está diretamente relacionada com a questão da 


escravidão no Brasil e sua abolição. O autor do romance, Aluísio Azevedo, trabalhou 
no jornal de José do Patrocínio, um dos principais abolicionistas da época, além de 
escrever peças teatrais em parceria com Emilio Rouéde, um fanático pela causa 
abolicionista.” O romance O Cortiço se passa no período final do regime 
escravocrata, que, no Brasil, durou quase 400 anos. 

De acordo com Carvalho (2012), no Brasil, de 1500 a 1822, os efeitos da 
colonização deixaram uma população analfabeta, uma sociedade escravocrata, uma 
economia monocultora e latifundiária e um Estado absolutista. No advento da 
Independência, não havia cidadãos brasileiros, nem pátria brasileira. A escravidão foi 
o fator que mais negativamente influenciou a consolidação da cidadania no Brasil. Por 
outro lado, o ambiente urbano que se construiu no Brasil contribuiu decisivamente 
para afrouxar os controles sociais, sobre a população escrava, diminuindo o poder 
latifundiário até então dominante. Os escravos começaram a ser importados na 
segunda metade do século XVI, e a importação continuou ininterrupta até 1850, ou 
seja, 28 anos após a independência. A estimativa é de que tenham entrado, até 1822, 
na colônia, cerca de três milhões de escravos. A escravidão penetrava em todas as 
classes, em todos os lugares, em todos os desvãos da sociedade: a sociedade 
colonial era escravista de alto a baixo. Apesar da concentração dos escravos nas 
áreas de grande agricultura exportadora e de mineração, havia escravos em todas as 
atividades, inclusive urbanas; nas cidades, eles exerciam várias tarefas dentro das 


casas e na rua. Nas casas, as escravas faziam o serviço doméstico, amamentavam 


22º Idem. p. 529. 
23 Yer MENEZES, Raimundo de. Aluísio de Azevedo: uma vida de romance. São Paulo. Livraria Martins 
Editora, 1957. 
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os filhos das sinhás, satisfaziam a concupiscência dos senhores. Os filhos dos 
escravos faziam pequenos trabalhos e serviam de montaria nos brinquedos dos 
sinhozinhos. Nas ruas, trabalhavam para os senhores ou eram por eles alugados. Em 
muitos casos, os escravos eram a única fonte de renda de viúvas. Trabalhavam de 
carregadores, vendedores, artesãos, barbeiros, prostitutas, e alguns eram alugados 
até mesmo para mendigar. Toda pessoa com algum recurso possuía um ou mais 
escravos. O Estado, os funcionários públicos, as ordens religiosas, os padres, todos 
eram proprietários de escravos. Era tão grande a força da escravidão que os próprios 
libertos, uma vez livres, adquiriam escravos quando podiam (CARVALHO, 2012, p. 
18,19 e 20). 

Diferentemente dos Estados Unidos, onde a escravidão seu deu apenas 
nos Estados do Sul do país e um escravo estaria livre indo para o norte. No Brasil, 
não havia como fugir da escravidão. Os escravos distribufam-se de maneira desigual 
pela nação, havia escravos no país inteiro, em todas as províncias, no campo e nas 
cidades. Não existiam linhas geográficas separando a escravidão da liberdade. A 
escravidão estava tão enraizada na sociedade brasileira que nunca foi colocada 
seriamente em questão até o final da guerra contra o Paraguai. Os escravos que 
fugiam organizavam quilombos, muitos de longa duração, como o mais famoso deles, 
o de Palmares, situado hoje no Estado de Alagoas. Contudo, via de regra, esses 
quilombos duravam pouco tempo, eram logo atacados por forças do governo ou de 
particulares. Aqueles que duravam mais tempo acabavam estabelecendo relações 
com a sociedade circundante, e esta sociedade era escravista. (CARVALHO, 2012, 
p.48). 

As lutas dos negros contra a escravidão somente são relatadas por vários 
autores pela formação de quilombos?*. Ressaltamos que a sobrevivência à instituição 
já é uma forma de resistência. Resistir à escravidão é o mesmo que resistir ao 
trabalho. Logo, o escravo precisava ser um mau trabalhador para não ser um bom 
escravo. Relaxamento, desleixo, a subserviência fingida, a sabotagem, o mau trato 
com as ferramentas, com as plantações e com os animais mostram outras formas de 


resistência, qualificada pelos senhores como algo a ser combatido nos negros. 


24 A origem da palavra quilombo não é unanime entre os autores, uns acreditam ser uma palavra de 
origem africana que significava esconderijo. Outros acreditam ser derivada da palavra canhambola, 
palavra indígena que significava aquele que vive no mato. Tal palavra era utilizada pelos índios 
brasileiros quando encontravam um escravo fugitivo pelas matas com aparência desumana, devido ao 
fato de estar só durante muito tempo perambulando na floresta. 
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Futuramente, essa gama de adjetivos foi utilizada para diferenciar o trabalho dos 
negros dos brancos nas sociedades pós-abolição. O banzo também era outra forma 
de resistência. Tal expressão denominava a depressão do escravo que se recusava 
a trabalhar, a comer e a obedecer, não raramente, definhando até a morte. Atitude 
esta interpretada como forte resistência ao ambiente hostil e estranho ao qual era 
submetido o africano recém-chegado da África. Nessas condições, o escravo não se 
identificava com o espaço físico, e nem com a opressão exercida pelo branco. O 
suicídio, que era desconhecido no continente africano, também foi utilizado pelos 
escravos como forma de fuga da escravização. Os que cometiam suicídio acreditavam 
que seus espíritos retornariam à África. Outra forma de resistência era o aborto ou até 
mesmo a sacrifício de crianças praticado pelas mães a fim de evitar futuros 
sofrimentos. Violência individual contra feitores e senhores nas regiões de plantações 
ocorriam de forma mais rara, mas no final da instituição a destruição de engenhos e 
de fazendas era recorrente. O desejo de destruição dos brancos manifestava-se, 
muitas vezes, por símbolos e rituais. Como forma de resistência e rebeldia coletiva 
por parte dos escravos, temos as práticas religiosas que ocorriam nas senzalas, nas 
fazendas e nos “terreiros nas cidades”. Alguns rituais que surgiram em África 
acabaram ganhando contornos de arte marcial no Brasil, como é o caso da capoeira, 
que será tratada mais adiante nesta dissertação. (GENNARI, 2008, p. 30-31). 

Sobre o movimento abolicionista, Carvalho (2012) diz que foi um dos 
movimentos políticos que indicavam um início de cidadania ativa. Tal movimento 
ganhou força a partir de 1887. Era um movimento nacional, predominantemente 
urbano. Foi forte tanto no Sul como no Norte do país e envolveu pessoas de várias 
camadas sociais, membros da elite, como Joaquim Nabuco, jornalistas, pequenos 
proprietários, inclusive os próprios escravos. Seu foco principal era a luta por um 
direito civil básico, a liberdade. No entanto, após a abolição, o abolicionismo se acabou 
e não prosseguiu a luta, como queria André Rebouças??, para quem a abolição era 
apenas o primeiro passo na transformação dos ex-escravos em cidadãos 
(CARVALHO, 2102, p.65-66). 

O médico-professor viajante Louis Couty, que residiu no Brasil na época 
em que os abolicionistas mais atuaram, também foi amigo de André Rebouças. O 


25 André Rebouças foi um ilustre negro abolicionista da Corte. Vindo de família abastada de políticos 
baianos, foi o único a pensar um projeto político e econômico para os negros após a abolição. Amigo 
da família real, exilou-se com o imperador na Europa após a Proclamação da República. 
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médico, em uma carta enviada ao senador e abolicionista francês Victor Schoelcher, 
afirmava em 1884 que “no Brasil quase todo indivíduo é abolicionista, porque o 
abolicionismo agora faz parte dos costumes”. (CUTY, 1984, p. 188). Em seguida, na 
mesma carta, ele faz considerações sobre o comportamento dos abolicionistas 
brasileiros afirmando que: 
Num país em que o escravo fornece ainda maior parte do trabalho produtivo 
agrícola, a dificuldade da situação atual vem da certeza de que o alforriado 
quase sempre deixará de trabalhar; e esta dificuldade é tão bem 
compreendida pelos abolicionistas idealistas que jamais ousaram propor, 
Excelentíssimo Senador, uma abolição imediata como a que o senhor deseja. 
A maioria dos abolicionistas do Brasil se preocupa pouco com direitos 
metafísicos ou com princípios espiritualistas difíceis de definir. (CUTY, 1984, 
p. 189). 

Célia Maria Marinho de Azevedo (2003) analisa o tema da abolição, 
comparando sua ocorrência no Brasil e nos Estados Unidos. A autora estuda os 
abolicionistas desses dois países e suas diferenças. Azevedo (2003) analisa os 
abolicionistas brasileiros que viviam na Corte, em sua maioria, o que nos ajudou a tirar 
algumas conclusões que serão apresentadas adiante em relação à nossa análise do 
romance O Cortiço. Vale ressaltar que o movimento abolicionista foi nacional e 
possuía diversas correntes de pensamento e ação. 

Azevedo (2003) aponta que a campanha abolicionista nos Estados Unidos 
se deu continuamente por mais de três décadas e terminou em 1865 após uma 
sangrenta guerra civil que dizimou aproximadamente seiscentas mil pessoas. Já no 
Brasil, a campanha abolicionista não foi tão intensa em relação ao tempo, e a lei da 
abolição se deu de forma pacífica e foi comemorada de diferentes formas em todo o 
território nacional (AZEVEDO, 2008, p. 16). 

Comparando aspectos ideológicos do abolicionismo nos dois países, a 
autora aponta quatro elementos fundamentais que os distinguiram. Em primeiro lugar, 
os caminhos da independência de cada país. A vitória republicana nos Estados Unidos 
depois de uma revolução e a vitória da Coroa portuguesa no Brasil por meio de um 
acordo pacífico forneceram diferentes modos de pensamentos sobre identidade 
nacional, igualdade social e política e a cidadania pensada pelos abolicionistas desses 
dois países. Em segundo lugar, temos a amplitude da escravidão em cada país. Tal 
fato fez com que os abolicionistas pensassem os problemas da escravidão, trabalho 
livre, abolição e suas consequências, além da relação pessoal entre negros de origem 
africana e brancos de origem europeia. No Brasil, a escravidão permeou todo o 
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território nacional, já nos Estados Unidos, a escravidão teve uma distribuição desigual 
e, após a era revolucionária, ocorreu somente nos Estados sulistas. A população 
negra nos dois países também contrastava em relação à quantidade. Enquanto no 
Brasil ela era maioria nos anos 1880, nos Estados Unidos, era minoria. Em terceiro 
lugar, a autora faz menção à questão da imigração europeia nos dizendo que, nos 
Estados Unidos, existiam imigrantes europeus de várias etnias por toda parte. No 
Brasil, a imigração europeia em massa se deu praticamente apenas no final do século 
XIX justamente incentivada por causa da escravidão e sua iminente abolição. Em 
quarto lugar, a autora reflete sobre as posições religiosas diferentes, adotadas pelos 
dois países, no que diz respeito ao processo de povoamento. O protestantismo nos 
Estados Unidos e o catolicismo no Brasil, assim como suas diferentes relações com 
as religiões africanas, também deram tons diferentes nos discursos abolicionistas de 
cada nação. As éticas distintas entre os abolicionistas norte-americanos e brasileiros 
quanto às relações humanas também são frutos de diferentes combinações de teorias 
religiosas, humanísticas e científicas praticadas pelos dois países em análise 
(AZEVEDO, 2008, p. 25-26). 

Seguindo o pensamento de Azevedo (2003), vamos atentar em sua 
comparação a partir dos escravos, ou seja, como era a imagem do escravo nos dois 
países. Tal explanação ajudará na compreensão da representação do escravo no 
romance O Cortiço. Os abolicionistas norte-americanos tinham a imagem do escravo 
como um irmão da família humana, já os brasileiros, como um perigo dentro da família 
brasileira, um inimigo doméstico para o senhor. Se, por um lado, os norte-americanos 
abolicionistas tinham e difundiam a ideia de que o senhor era o inimigo do escravo, 
no Brasil, os abolicionistas diziam que o escravo é quem era inimigo do senhor. José 
Bonifácio de Andrada e Silva, um dos primeiros abolicionistas no Brasil, afirmava que: 

A existência dos escravos, e o que é mais fatal à civilização, a sua continuada 
importação d'esses sertões d'Africa, perpetua a ignorância, a apatia de uma 
classe numerosas de nossos cultivadores, e torna impossível desbastar os 
erros, que na agricultura tem introduzido a rotina cega dos tempos passados. 
O escravo não tem interesse algum no aperfeiçoamento... Mas si o escravo 
é capaz de algum melhoramento, não é o de certo o africano, cujas 
faculdades intelectuais foram embotadas pela vida selvática, que passou na 


terra natal, e cujas disposições resistem a toda a espécie de civilização. 
(SILVA,1840 apud Azevedo, 2008, p.110). 
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Essas ideias permeavam as relações entre senhor e escravo, e, no caso 
do abolicionismo brasileiro, a autora afirma que a crítica à escravidão não significava 
uma completa ruptura com a ideologia dominante escravista. 

Azevedo (2003) destaca o fato de que o “Manifesto da Sociedade Brasileira 


contra e Escravidão” afirmava que os homens sem liberdade são privados da própria 
natureza humana. Para a autora, estava implícito que, para os abolicionistas 
brasileiros, os escravos se assemelhavam a bestas humanas (AZEVEDO, 2008, p. 
103). 

A ideia de animalização do homem, (no caso, o escravo) estava presente 
nos abolicionistas brasileiros pelo fato de os mesmos estarem contaminados pelas 
ideias do naturalismo positivista. 

Azevedo (2003) nos diz que, no Brasil, o problema principal para os 
abolicionistas era garantir uma transição suave da escravidão ao trabalho livre sem 
maiores prejuízos para os fazendeiros. Os escravos deveriam tornar-se trabalhadores 
livres a serviço das fazendas, daí o próprio jornal de José do Patrocínio sugerir, em 
1887, a escolha entre “salvar tudo” ou “perder tudo”, isso a menos de seis meses da 
decretação da Lei Áurea. Para a autora, o salvar tudo significava colonizar o liberto, 
transformar o escravo, aos poucos, em trabalhador livre, combinando disciplinarização 
e pagamentos de salários. A ideia de perder tudo, então, seria deixar os escravos 
encontrarem o próprio caminho para se livrar da escravidão, como já vinha 
acontecendo, fugindo e conquistando a liberdade por si mesmos. Nenhum dos ex- 
abolicionistas brasileiros propôs qualquer tipo de reparação para os escravos 
libertados e seus descendentes. Eles “atacaram o privilégio e a injustiça, mas não 
conseguiram visualizar o futuro do país sobre uma nova base, incluindo-se medidas 
sociais que beneficiassem os libertos”. 

Azevedo (2003) acredita que tal fato ocorreu pela ausência de uma 
profundidade moral com fundamentos religiosos protestantes no Brasil como ocorreu 
nos EUA. (AZEVEDO, 2008, p. 201-202). A autora explica adiante tal formulação: 


Os abolicionistas brasileiros pertenciam ao mundo de uma pequena classe 
governante imbuída de uma cultura europeia. Não havia conexões entre eles 
e a imensa população circundante de ascendência africana, a não ser 
aqueles que diziam respeito às relações cotidianas de trabalho, aos negócios, 
em geral, e às obrigações impostas por uma hierarquia social. Os 
abolicionistas brasileiros não demonstravam empatia pelo catolicismo negro, 
pelas religiões africanas, ou pela cultura afro-brasileira em geral. Enquanto 
pessoas formadas pelos princípios iluministas, os abolicionistas reconheciam 
a injustiça da escravidão, mas este reconhecimento não se traduzia em 
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simpatia pelos escravos e seus descendentes. Além disso, nunca lhes faltava 
a certeza proclamada pelos viajantes e abolicionistas estrangeiros de que o 
Brasil era um país excepcional por sua tolerância em relação aos negros. 
Assim eles concluíram rapidamente que o Brasil estava pronto para se tornar 
um paraíso racial tão logo a escravidão fosse abolida (AZEVEDO, 2008, p. 
203-204). 

Sobre a abolição, Schwarcz (2007) constata que, na década de 1880, esse 
assunto pautava todos os debates, sendo tratado de duas maneiras: uma era a 
afirmação da ordem e controle por parte das elites brancas no processo de libertação 
dos escravos, e a outra era o estabelecimento, de forma decisiva, da necessidade de 
submissão e lealdade dos cativos que, paulatinamente, ganhava a liberdade 
(SCHWARCZ, 2007, p. 26). 

A autora analisa vários artigos de jornais paulistas no ano de 1888 e mostra 
a propaganda feita pelos senhores em relação à submissão e a gratidão dos ex- 
escravos para com seus antigos senhores em relação à libertação. Assim pouco antes 
do ato oficial que aboliu a escravidão, uma série de matérias fazia da libertação um 
ritual: uma grande festa, na qual desfiles, comícios e festejos celebravam a “boa e 
meritosa” ação dos senhores brancos, com a participação quase passiva dos negros. 
Além disso, se os antigos proprietários eram sempre nomeados (e devidamente 
descritos e identificados), seus ex-escravos ficavam no anonimato. Ou melhor, sua 
condição de escravos ou libertos já definia sua inserção na sociedade e lhes bastava. 
Aos futuros “cidadãos”, não se dava identificação, porque sua situação de ex-escravos 
lhes conferia estatuto, lugar e posição. Esses rituais de libertação eram a afirmação 
da propriedade, ou seja, algo deveria mudar para tudo permanecer como estava. Os 
libertos não eram vistos como sujeitos da abolição e sim como objetos felizes e 
contemplados com o troféu da abolição e, em troca desse prêmio, ofereceriam sua 
gratidão eterna (SCHWARCZ, 2007, p.34-35). 

Até mesmo jornais abolicionistas propagavam a notícia de que, com o fim 
da escravidão, milhares de libertos buscariam empregos nos estabelecimentos rurais, 
aumentando a oferta e diminuindo os salários, o que seria excelente vantagem para 
os fazendeiros (AZEVEDO, 2008, p.200). 

Mesmo após a abolição, e na República que se instaurava, o que se tentou 
estabelecer foi o pensamento de que os escravos teriam sido libertados por um ato 
particular, seja da princesa Isabel, seja de seus proprietários. É como se o ato da 
abolição virasse um tema da intimidade e das relações pessoais, fugindo da agenda 


91 


pública e do próprio exercício da cidadania. Dos escravos, esperava-se gratidão e sua 
permanência junto aos seus proprietários, logo, a cidadania propalada pela nova 
República não aconteceria de fato (SCHWARCZ, 2007, p.49). 

As elites fizeram de tudo para transformar a abolição e o processo de 
libertação dos negros, que já vinha acontecendo devido às fugas em massa, rebeliões 
e assassinatos dos senhores, em algo sem nenhuma participação dos negros, 
suprimindo suas lutas pelos seus direitos de liberdade. Vale lembrar que um dos 
poucos membros da Elite que admitiu a abolição via luta dos escravos, naquele 
momento, foi Rui Barbosa com sua frase: “Não havia mais nada a ser feito”. Rui 
Barbosa, ao proferir tal frase no momento da Abolição, reconhecia que nada poderia 
conter a convulsão social que exigia o fim da escravidão. 

Outra autora que trabalha a abolição é Emília Viotti da Costa (2008), ela 
nos mostra todo o processo da assinatura da lei áurea analisando a questão como um 
todo e não apenas como um ato único. 

A autora afirma que o Brasil era o último país do mundo ocidental a eliminar 
a escravidão e continua: 

Os ex-escravos foram abandonados à própria sorte. Caberia a eles, daí por 
diante, converter sua emancipação em realidade. Se a lei lhes garantia o 
status jurídico de homens livres, ela não lhes fornecia os meios para tornar 
sua liberdade efetiva. A igualdade jurídica não era suficiente para eliminar as 
enormes distâncias sociais e os preconceitos que mais de trezentos anos de 
cativeiro haviam criado. A lei Aurea abolia a escravidão, mas não o seu 
legado. Trezentos anos de opressão não se elimina com uma penada. A 
abolição foi apenas um primeiro passo na direção da emancipação do negro. 
Nem por isso, deixou de ser uma conquista, se bem que de efeito limitado. 
(COSTA, 2008, p. 11-12). 

A autora de modo ensaístico trata do tema da abolição, suas causas e seus 
principais personagens, ilustres ou anônimos. Costa é uma das poucas que dá ênfase 
aos escravos, ex-escravos, livres e libertos no papel da abolição da escravatura. Indo 
de encontro àqueles que apenas julgaram relevante no processo o papel de 
abolicionistas famosos como Joaquim Nabuco, Antonio Rebouças, José do Patrocínio, 
entre outros. 

Em relação ao movimento abolicionista e os nomes citados acima, a autora 
afirma que os abolicionistas tinham muitas coisas em comum, apesar de suas origens 


sociais serem distintas. Todos eles pertenciam mais ou menos a uma geração, que 


2º Ver Emília Viotti da Costa. A Abolição. 


92 


se iniciou publicamente na década de 1870, no período de ostracismo do partido 
Liberal e quando o movimento reformista ganhou vitalidade. Todos foram afetados de 
certa forma pelo discurso reformista dessa época que respondia as transformações 
econômicas e sociais ocorridas na segunda metade do século e devido à crise política 
iniciada em 1868 com a queda do gabinete Zacarias. Ela ainda afirma que todos eles 
foram afetados pelos rumos da política e que os abolicionistas também mantiveram 
com as oligarquias uma relação ambígua. Unanimemente, todos eles condenavam o 
“atraso e a ignorância” da sociedade brasileira e se identificaram com a causa do 
“progresso e da civilização” europeia. Fazendo-se abolicionistas, eles se faziam 
portadores do “progresso” no Brasil. A autora destaca não somente os abolicionistas 
famosos, mas também enfatiza o papel desempenhado por um sem-número de 
indivíduos brancos, negro e mulatos, livres e escravos que lutaram anonimamente 
pela abolição. (COSTA, 2008, p. 109-110). 

Costa (2008) também menciona as sociedades secretas que instigavam a 
fuga de escravos nas fazendas, faziam propaganda na imprensa e instigavam também 
as rebeliões escravas, como os Caifazes em São Paulo e o Clube do Cupim em 
Recife. A autora afirma que faltam estudos sobre organizações como estas em outras 
regiões do Brasil. (COSTA, 2008, p. 111). 

Segundo a autora, os Caifazes foram organizados por Antônio Bento, filho 
de um farmacêutico, nascido em São Paulo, em 1841. Bento foi juiz de paz e juiz 
municipal. Seguindo os passos de Luís Gama, sempre defendeu os escravos, 
inclusive nos cargos em que ocupou. Participou do movimento abolicionista e 
organizou uma sociedade secreta com sede na confraria dos homens negros da Igreja 
Nossa Senhora dos Remédios em São Paulo. Se reuniam ali pessoas das mais 
diversas camadas da sociedade: negociantes, farmacêuticos, advogados, jornalistas, 
operários, artesãos, cocheiros e estudantes. 

No jornal de sua propriedade, 4 Redempção, conclamava o povo a 
combater a escravidão a partir dos meios que dispunham. Os Caifazes denunciavam 
as mazelas da escravidão e defendiam na justiça a causa dos escravos. Faziam atos 
públicos em favor deles, coletavam dinheiro para alforrias e protegiam escravos 


fugidos. Eles também perseguiam os capitães do mato, sabotavam ações policiais e 
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denunciavam os desmandos dos senhores, colocando-os contra a opinião pública. 
Por meio da imprensa, mantinham a população constantemente mobilizada. 

A autora ainda mostra que os Caifazes operavam tanto na Capital São 
Paulo, como no interior da província, instigando os escravos a fugir, fornecendo-lhes 
os meios, protegendo-os durante a fuga. Eles retiravam os escravos das fazendas e 
os empregavam em outras como assalariados, além disso, levavam-nos a pontos 
seguros, onde poderiam escapar à perseguição de seus senhores. O famoso 
Quilombo do Jabaquara, que se formou nos arredores da cidade Santos, era o destino 
mais frequente desses escravos fugidos com o auxílio dos caifazes. Este quilombo 
chegou a reunir mais de 10 mil escravos foragidos. A autora acredita que situações 
como essa ocorreram em outras partes do Brasil. (COSTA, 2008, p. 111-112). 

Seguindo a explanação de Costa (2008), o abolicionismo deu uma nova 
dimensão à revolta do escravo. Deu a ele uma nova percepção de si mesmo além de 
criar uma opinião pública mais favorável ao escravo. Tornou a escravidão um crime e 
absolveu o crime do escravo. Fez do senhor um algoz e do escravo uma vítima. Se 
os escravos encontraram juízes e advogados dispostos a defendê-los, era graças ao 
abolicionismo. As mudanças no processo de produção no país ocorridas durante todo 
o século XIX também contribuíram para que o abolicionismo ganhasse força. Como 
consequência, as lutas e rebeliões escravas nesse período foram legitimadas, já que, 
boa parte da população não via a escravidão como algo moralmente justificável. A 
década de 1880 foi fundamental para o término da escravidão, pois os escravos, 
instigados pelos abolicionistas, começaram a fugir em número cada vez maior das 
fazendas, principalmente nas regiões cafeeiras paulistas, onde os abolicionistas eram 
mais ativos. (COSTA, 2008, p.114-115). 

Costa (2008) por exemplo, nos aponta que no período final da instituição 
escravidão, as demonstrações de solidariedade aos escravos vinham de todos os 
setores da sociedade, negros livres, libertos, mulheres, homens, imigrantes italianos, 
portugueses, alemães, e até mesmo os capoeiras. Muitos desses foram detidos pela 
polícia por instigar e ajudar escravos em sua luta pela liberdade. Até mesmo a própria 
polícia dava sinais dessa solidariedade, logo, ficou de fato difícil controlar a situação. 
(COSTA, 2008, p.116-117). 

Evidentemente que a maioria dos fazendeiros resistiam o quanto podiam a 
abolição, pois tal fato significava perda de capital. Os que perceberam que a situação 


era inevitável trataram então de alforriar seus escravos de forma condicional. Os 
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escravos eram emancipados, mas assumiam a obrigação de trabalhar em suas 
fazendas por um período de tempo de até cinco anos. O número de alforrias 
registradas em apenas um ano foi de aproximadamente 40 quarenta mil. (COSTA. 
2008, p.120-121). 

A partir dessa sociedade escravocrata, Carvalho (2012) faz considerações 
sobre cidadania no Brasil e nos diz que as consequências da escravidão não atingiram 
apenas os negros. Do ponto de vista da formação do cidadão, a escravidão afetou 
tanto o escravo como o senhor. Se o escravo não desenvolvia a consciência de seus 
direitos civis, o senhor tampouco o fazia. O senhor não admitia os direitos dos 
escravos e exigia privilégios para si próprio. Se um estava abaixo da lei, o outro se 
considerava acima. A libertação dos escravos não trouxe consigo a igualdade efetiva. 
Essa igualdade era afirmada nas leis, mas negada na prática (CARVALHO, 2012, p. 
53). 

A imigração de cunho trabalhista, ocorrida no final do século XIX em massa 
nas províncias do Sudeste e do Sul do Brasil, fez com que muitos negros, após a 
abolição, mudassem-se para as províncias do Norte onde mantinham relações e laços 
familiares. Os imigrantes europeus, por sua vez, possuíam alguns privilégios e 
proteção proporcionados tanto pelo Estado brasileiro como pelos seus respectivos 
consulados. Os negros brasileiros não tinham o apoio de nenhuma instituição 
brasileira, contavam apenas com o apoio deles próprios. Sofriam perseguições da 
polícia e eram discriminados quando tentavam conseguir emprego. Mesmo as 
instituições religiosas recusavam-se a educar as crianças negras. Tudo isso 
influenciou no processo de mudança dos negros para as províncias do Norte em busca 
de parentes. Foram sobreviver nas províncias mais pobres do país. Os afro-brasileiros 
perceberam rapidamente que a condição de livre não os libertava da pobreza e da 
violência (AZEVEDO, 2002, p. 205). 

Ainda sobre o tema da abolição, analisamos o conteúdo publicado no 
mesmo período do romance no livro de João Ribeiro, História do Brasil: curso superior, 
publicado em 1900, é apresentado como um divisor de águas na historiografia: “deixou 


de ser a história de governadores, vice-reis e imperadores para ser a história natural 
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do povo brasileiro”, segundo as palavras do filho de João Ribeiro, Joaquim Ribeiro 
(1960: III-VI)?”. 

A abolição é considerada nesse livro como revolução. O autor faz uma 
pequena retrospectiva histórica ao abordar o tema da escravidão, mantém a ideia de 
que a iniciativa de libertar os escravos foi dos senhores, e, sobre o papel dos negros 
no processo, ele apenas faz menção a algumas fugas: 


O Ceará e o Amazonas em 1884 já libertam os seus por iniciativa privada, 
agricultores do Sul e do Norte também dão o exemplo e libertam os seus 
escravos. E em alguns lugares os escravos abandonam o trabalho. 
(RIBEIRO, 1954, p. 407). 


Em seguida, o autor comenta a recusa do exército em perseguir os 
escravos fugidos e demonstra que a emancipação se deu por meio da aliança entre 
alguns fazendeiros e a princesa Isabel: 


O exército nacional se recusa a perseguir os escravos fugidos e a princesa 
Isabel através de novo gabinete, desta vez chefiado pelo senador João 
Alfredo e Antonio Prado, este um grande fazendeiro que emancipou seus 
escravos. Na tribuna da câmara, notável abolicionista recebia o ministério, 
dizendo que deste momento em diante cessava a voz dos partidos e a 
proposta da lei da abolição imediata foi aprovada com quase unanimidade 
pela nação. (RIBEIRO, 1954, p. 408). 


Logo após, o autor comenta as consequências da Lei Áurea: 


Entretanto, essa lei, mais que todas humanas e cristã, ameaçava o trabalho 
e feria gravemente os interesses dos agricultores: ainda havia no Brasil mais 
de setecentos mil escravos que representavam o valor aproximativo de 
quinhentos mil contos. A humanitária reforma produziu, pois, inúmeros 
descontentes entre aqueles, que representando a fortuna pública, eram por 
isso mesmo os esteios da monarquia conservadora, instituição a custo 
tolerada pela população das cidades e mal sofrida pelos exaltados e radicais 
que estavam quase todos, como era natural, entre os abolicionistas. 
(RIBEIRO, 1954, p. 408). 


Apesar de seu livro se apresentar como proposta histórica diferente da 
historiografia oficial, podemos inferir, a partir do trecho acima, que o sentimento de 
justiça do abolicionismo brasileiro era sempre matizado pelo catolicismo. Por isso, a 


ideia de dádiva se faz presente, e não de igualdade, direito ou cidadania. Ribeiro 
(1954) faz poucas menções à participação dos negros no processo da abolição. Isso 


27 Ver ROCHA JUNIOR, R. A. João Ribeiro entre História, Gramática e Filologia. Revista Philologus, v. 
12, p. 7, 2006. In: <http:/Avww filologia.org.br/revista/36/06.htm>. acessado em 29/06/2014. 


96 


mostra a eficácia da propaganda divulgada pelas elites no período. Dessa forma, a 
revolução que ele diz ter sido a abolição teria sido feita pelas classes dominantes. 
Abdias Nascimento (1998) após 110 anos da assinatura da lei Áurea, faz 


uma reflexão para o 13 de maio e os acontecimentos acima citados: 


(...) Foi assim que chegamos ao 13 de maio de 1888, quando negros de todo 
o País — pelo menos nas regiões atingidas pelo telégrafo — puderam 
comemorar com euforia a liberdade recém-adquirida, apenas para acordar no 
dia 14 com a enorme ressaca produzida por uma dúvida atroz: o que fazer 
com esse tipo de liberdade”? Para muitos, a resposta seria permanecer nas 
mesmas fazendas, realizando o mesmo trabalho, agora sob piores condições: 
não sendo mais um investimento, e sem qualquer proteção na esfera das leis, 
o negro agora era livre para escolher a ponte sob a qual preferia morrer. Sem 
terras para cultivar e enfrentando no mercado de trabalho a competição dos 
imigrantes europeus, em geral subsidiados por seus países de origem e 
incentivados pelo Governo brasileiro, preocupado em branquear física e 
culturalmente a nossa população, os brasileiros descendentes de africanos 
entraram numa nova etapa de sua via crucis. De escravos passaram a 
favelados, meninos de rua, vítimas preferenciais da violência policial, 
discriminados nas esferas da justiça e do mercado de trabalho, invisibilizados 
nos meios de comunicação, negados nos seus valores, na sua religião e na 
sua cultura. Cidadãos de uma curiosa “democracia racial” em que ocupam, 
predominantemente, lugar de destaque em todas as estatísticas que 
mapeiam a miséria e a destituição?8, 


Pelo que temos até aqui, a escravidão não cessou com a abolição. Pelo 
contrário, O 13 de maio foi um dia que ainda não terminou para muitos 
afrodescendentes brasileiros. A cegueira positivista, pautada no progresso e atraso 
nacional, também colaborou para eliminar qualquer proposta de reparação voltada 
para Os ex-escravos e seus descendentes. O racismo manteve a população negra nas 
esferas mais inferiores da sociedade. 

No que diz respeito à República, são importantes para este trabalho as 
explanações de Angela Maria de Castro Gomes. Ela se apoia no trabalho de Lobo, 
para explicar que: 

A cidade do Rio de Janeiro, dada a sua situação de capital federal e de maior 
cidade do país, se tornara um microcosmo muito especial. A República foi 
proclamada no bojo de transformações socioeconômicas profundas que 
traduziram na diluição das relações sociais fundadoras de uma ordem do tipo 
senhoria, lançando o país num processo de construção de novas relações 
sociais, agora determinadas pelo valor mercantil do dinheiro. Estas novas 


relações — muito pouco estáveis se colocadas frente ao modelo tradicional — 
experimentavam além disso um momento de particular flutuação devido à 


28 Discurso proferido pelo Senador Abdias Nascimento por ocasião dos 110 anos da abolição no 
Senado Federal em 13 de maio de 1998. In: 
<http:/Avww.senado.gov.br/atividade/Pronunciamento/detTexto.asp?t=226669>. 
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política econômica do chamado encilhamento. (LOBO, 1976 apud GOMES 
1998, p. 36 - 37). 

Em seguida, ela cita Sevcenko (1983) e diz que para os que já se 
afiguravam como críticos da forma como o novo regime estava sendo implantado, a 
nova sociedade, com suas fronteiras sociais fluidas, era pouco orientada por regras 
morais e por isso mesmo capaz de prestigiar rápidos e pouco lícitos enriquecimentos. 
Homens rudes, movidos pela cobiça e pelo egoísmo, ocupavam espaços antes 
inimagináveis, sugerindo projetos muito pouco nítidos de igualdade e de oportunidade, 
de democracia, enfim, de República. Evidentemente o Rio era um campo especial 
para tais observações, por sua menor dependência da estrutura agrária do país e pela 
facilidade de acesso à mobilidade social própria de uma grande cidade 
(SEVCENKO,1993 apud GOMES, 1998, p. 37). 

A autora também cita a publicação de 1890, do jornal A Voz do Povo no 
tocante ao significado de República. Anunciando “novos horizontes ao povo 
brasileiro”, ela se instaura como uma “revolução pacífica, verdadeiramente sublime” 
em seus princípios e sua forma. A Monarquia do Brasil fora “abatida” pela “avalanche 
da evolução” que “arrastou-a até a beira do abismo”, liquidando-a tranquilamente. A 
República era o reverso da Monarquia, diagnosticada como a “era do tradicionalismo”, 
isto é, dos privilégios e preconceitos aristocráticos. No interior dessa tradição tacanha, 
férrea e imoral, o operário não passava de simples representação do servo da gleba, 
que foi sempre o indivíduo ignaro das sociedades aristocráticas, sem valor moral, sem 
representação social, sem vontade, sem direitos e sem razão. Seguindo a publicação 
do mesmo jornal, o grande sentido da República era abrir as portas da existência ao 
trabalhador brasileiro. A operação implicava inverter os sinais pelos quais a categoria 
trabalho era identificada na sociedade de então. O trabalho não mais poderia ostentar 
o sinal da desgraça e do atraso, como acontecia na escravidão. O trabalho, e em 
decorrência aqueles que trabalham (os proletários) eram as forças preponderantes na 
sociedade, seus elementos de prosperidade, de riqueza e progresso. (GOMES, 1988, 
p. 40). 

Sobre o ponto de vista narrativo do romance O Cortiço, atentamos para a 
análise de Antonio Candido, citada anteriormente, que, ao contrário do que diz o jornal 
analisado por Angela Maria de Castro Gomes, mostra que o romance adota uma visão 
negativa do trabalho e nivela por baixo portugueses brancos, brasileiros brancos e 
negros. “O Trabalho, repita-se, horrivelmente derrogatório aos olhos do brasileiro, 
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traduzindo-se para ele numa espécie de animalização do português trabalhador”. 
(CANDIDO, 1991, p. 115). 


3.2 Bertoleza e sua incongruência: sujeito histórico, personagem fictícia 
Aluísio Azevedo inicia o romance com a personagem negra Bertoleza 


totalmente independente. Ela possuía uma quitanda e quase todo o pecúlio para a 
compra de sua alforria. Em seguida, a personagem torna-se amante de João Romão, 
e mesmo julgando-se alforriada, torna-se máquina de trabalho dele, submissa e 
resignada. Pouco antes do fim do romance, Bertoleza toma consciência dos fatos 
novamente, entende que, se não fosse ela, João Romão não teria se tornado rico 
comerciante que era. Esse, aliás, é o aspecto mais positivo da personagem. Porém 
após expor sua situação, não faz nada para mudá-la e acaba se matando para evitar 
sua restituição ao cativeiro. 

A personagem no romance pode ser explicada pelo fato de que Aluísio 
Azevedo, naturalista exaltado, baseou sua personagem fictícia em um sujeito 
histórico. O ponto de partida da criação da personagem, escrava quitandeira que junta 
dinheiro o suficiente para comprar a própria alforria, baseia-se na observação. 
Entretanto, o desenvolvimento da personagem no romance, marcado pela submissão, 
parece ter-se baseado em uma visão ideológica sobre o negro, influenciada pelas 
teses raciais da época. 

O autor, portanto, parte de uma figura existente, mas a desenvolve de 
maneira incongruente, ao projetar sobre ela uma visão preconcebida. No final, esse 
desenvolvimento não se sustenta e a personagem retoma a consciência, fazendo 
surgir a tensão e o conflito no romance. 

A falsidade da personagem aparece no desenvolvimento dela como 
submissa contrastando com a consciência de si que ela tem no começo e no fim do 
romance. Dentro da narrativa temos indicações desse desenvolvimento ideológico, 
não somente nas comparações com a realidade, o desenvolvimento dela é 
incongruente mesmo ficcionalmente. 

Bertoleza não participa de sua própria vida e a ideia que ela tem da mesma 


vem de seu proprietário, no caso João Romão. Ela não se relaciona e não fala com 
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mais ninguém além de João Romão até o fim do romance, e o narrador é quem 
sempre fala por ela. 

Analisando pelo lado da cidadania, temos a personagem negra como 
realmente uma “coisa”. Sua representação em nada contribui para a sua inserção na 
sociedade. Ela não sai de dentro do Cortiço e mal sai da cozinha durante todo o 
romance. Comporta-se sempre como escrava mesmo pensando ser livre. Os adjetivos 
negativos colocados pelo narrador também foram interpretados por nós como 
estratégia de narrativa que, ao longo do romance, são utilizados de forma insistente, 
inspirando a ojeriza do leitor. O comportamento de Bertoleza é explicado no romance 
pelo narrador apenas pelo viés da submissão e da admiração dela pela raça superior. 

A pesquisa histórica mostra-nos, por meio de vários autores, que figuras 
como Bertoleza, quitandeiras, escravas de ganho, existiram em todo o Brasil 
escravocrata e tiveram papel importante, principalmente nas relações sociais da 
comunidade negra. 

Chalhoub (1990), por exemplo, pesquisou o período final da escravidão, 
mostrando que a participação dos negros aliados a dispositivos legais pôs em xeque 
a instituição escravidão, principalmente na Corte. O autor contesta a construção do 
escravo como coisa, definição intitulada por ele de “teoria do escravo-coisa”. Essa 
teoria, bastante difundida por outros autores, “defende a ideia de que as condições 
extremamente duras da vida na escravidão teriam destituído os escravos da 
capacidade de pensar o mundo a partir de categorias e significados sociais que não 
aqueles instituídos pelos próprios senhores” (CHALHOUB, 1990, p. 249). Seu trabalho 
é uma tentativa de demonstrar o equívoco de tais análises. 

Chalhoub (1990) analisa processos judiciais e criminais do período anterior 
a 1888 e aponta as maneiras pelas quais os negros protagonizaram suas 
manifestações de descontentamento, questionamentos e liberdade plena da 
instituição escravidão. Os escravos se rebelavam contra seus senhores e contra 
administradores ou negociantes atravessadores no processo de compra e venda de 
escravos. Na visão dos senhores, os proprietários pareciam quase acreditar que 
estavam realmente lidando com objetos ou coisas. Dessa forma, o autor vai 
mostrando a consciência dos escravos, em relação aos seus direitos de liberdade. 
Processos judiciais como o de Maria do Bonfim que fez de tudo para viver ao lado de 
sua filha, a escrava de nome Felicidade, cuja liberdade foi comprada através de 


empréstimos e ajuda mutuas de outras quitandeiras na Corte, mostram como a 
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solidariedade entre os escravos, forros e libertos era comum na luta anti-escravização. 
(CHALHOUB, 1990, p. 58). 

Para o autor, as últimas décadas da escravidão na Corte foram anos de 
esperança e de conquista para os negros, e muitos destes souberam tirar proveito das 
possibilidades de ganho econômicos no meio urbano e tiveram a experiência 
marcante de conseguir comprar sua liberdade por meio do trabalho árduo e da ajuda 
dos amigos e familiares. (CHALHOUB, 1990, p. 180). 

Hebe Mattos (2013) também analisou as ocupações urbanas nas últimas 
décadas da escravidão e nos mostra que alfaiates, carpinteiros, lavadeiras, 
quitandeiras e costureiras travavam complexas relações pessoais, envolvendo alguns 
escravos, libertos e livres com larga predominância de forros e seus descendentes e 
estabeleciam verdadeiras comunidades em várias vilas do interior de muitos estados 
entre eles o Rio de Janeiro, alvo de nossa pesquisa. (MATTOS, 2013, p. 58). 

A autora Maria Odila da Silva Dias (1995) também explica a funcionalidade 
das escravas de ganho na cidade de são Paulo, dizendo que conforme contrato verbal 
com os senhores elas trabalhavam fora, sem controle ou supervisão direta. Era o caso 
de mulheres escravas, em geral mais velhas, que moravam sós em quartos de 
aluguel, com a permissão das donas e se sustentavam e a seus filhos e netos. Deviam 
as proprietárias, cada semana, uma certa quantia estipulada mais comumente, quatro 
dias de jornal, guardando os outros para si. É curioso lembrar que a semana de quatro 
dias era costume arraigado entre as africanas comerciantes da costa ocidental da 
África, (do Marfim, do Ouro, Congo, Senegal, Daomé). (DIAS, 1995, p.125-126). 

Outra informação importante da autora é a questão dos ganhos extras do 
escravo. Estes eram acordados e respeitados tanto pelo proprietário como pelos 
usuários de escravos alugados. Esses ganhos extras tanto serviam para a 
subsistência do escravo como poderia constituir o eventual pecúlio, com qual sonhava 
comprar sua alforria. A autora ressalta que esses acordos verbais reconheciam 
tacitamente os ganhos do escravo e o não cumprimento do mesmo levava o escravo 
a se rebelar. (DIAS, 1995, p.132). 

Dias (1995) também cita documentos de 1836 afirmando que já era comum 
escravos morarem sós, por conta própria ou em quartos alugados pelos próprios 
senhores e que entre as mulheres negras e pardas, que pareciam como chefe de fogo, 
(termo utilizado nas Listas Nominativas de Habitantes para designar o domicílio) 
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muitas eram lavadeiras, caixeiras de vendas, donas de botecos e pequenos 
armazéns. (DIAS, 1995, p.138). 

A autora também aponta, como outros autores, o fato de que os pontos de 
encontros e de informações dos escravos eram organizados em torno do pequeno 
comércio clandestino, feitos na maioria das vezes pelas mulheres escravas e forras, 
vendedoras como Bertoleza e que estas possuíam grande papel na vida comunitárias 
dos escravos. (DIAS,1995, p. 155). Logo, a personagem não se relacionar com 
ninguém na trama, a não ser com o português João Romão, estava quase que 
totalmente fora de cogitação no mundo real, ainda mais se for pela questão da “raça 
superior” como explicita o narrador. Bertoleza poderia não ser aglutinadora ou 
socializadora, mas no mínimo o contato com outros escravos ela deveria ter, afinal, 
para ser quitandeira era essencial esse contato urbano com pessoas de todas as 
classes, livres, forros, escravos, brancos e brancas pobres, etc. O trabalho de Dias 
(1995) mostra que as escravas de ganhos possuíam iguais funções em outras cidades 
escravocratas, o que não era característica particular das que viviam na Corte carioca. 
Sendo assim, fica difícil pensar num escravo como Bertoleza, naquele período em que 
a instituição escravidão estava bastante abalada. 

Aluísio Azevedo cria a personagem negra e escrava e vai bestializando-a 
gradativamente no romance até seu desaparecimento. Tal desaparecimento faz 
alusão às teorias das desigualdades raciais e ao embranquecimento da população 
brasileira. Aluísio Azevedo conviveu e se relacionou com muitos abolicionistas na 
Corte carioca e, se, para Célia Maria Marinho de Azevedo (2002), fica evidente que 
os escravos eram semelhantes a bestas perante a maioria dos abolicionistas, vimos 
que, para o autor do romance, tal pensamento não era diferente. Aluísio Azevedo 
falava sobre um mundo diferente do dele, seu imaginário apenas refletia o que as 


elites também pensavam. 
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Rugendas 


Figura 1- quitandeiras 
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4. AS PERSONAGENS MESTIÇAS: DESAPARECIMENTO, ANOMIA E 
BRANQUEAMENTO 


4.1 Rita Baiana e Florinda, as mulatas jovens do cortiço. 

Discutiremos agora a representação do negro na obra O Cortiço, por meio 
da análise das personagens Rita Baiana e Florinda, ambas tratadas como mulatas no 
romance. Iniciaremos com a análise da personagem Rita Baiana que, em 
contrapartida à personagem negra Bertoleza que encarnava o trabalho, representava 
a mulher sensual e exótica. Ela também é uma das personagens principais do 
romance e sua história é contada paralelamente à de João Romão e Bertoleza. Na 
trama, ela é a mulata que se torna amante do português Jerônimo, trabalhador “ideal”, 
sem vícios e com família nuclear constituída. Ele é um exemplo a ser seguido, mas é 
seduzido pela baiana e “abrasileira-se”. 

A personagem Rita Baiana aparece pela primeira vez no romance nos 
comentários das lavadeiras do cortiço no capitulo Ill. A personagem é chamada ora 
pelo nome, ora de mulata. É reprovada pelas colegas devido ao seu comportamento 
lascivo e “vadio”. Seu gosto por festas (pagodes) e bebedeiras também não é bem 
visto pelas colegas e, ao final da conversa, reprovam também seu namorado, o Firmo 
Capoeira. A conversa entre as lavadeiras termina assim: 

— Ainda assim não é má criatura... Tirante o defeito da vadiagem... - Bom 
coração tem ela, até demais, que não guarda um vintém para dia de amanhã. 
Parece que o dinheiro lhe faz comichão no corpo! (AZEVEDO, 2012, p. 46). 

No capítulo VI, surge então Rita Baiana. Sua chegada ao cortiço é narrada 
como um acontecimento que revoluciona alegremente toda a estalagem. No romance, 
Rita representa a mulher brasileira, mulata, fogosa, alegre, querida por todos, ajuda a 
todos e conhece o Rio de Janeiro inteiro. 

Rita havia parado em meio do pátio. Cercavam-na homens, mulheres e 
crianças; todos queriam novas dela. Não vinha em traje de domingo; trazia 
casaquinho branco, uma saia que lhe deixava ver o pé sem meia num chinelo 
de polimento com enfeites de marroquim de diversas cores. No seu farto 
cabelo, crespo e reluzente, puxado sobre a nuca, havia um molho de 
manjericão e um pedaço de baunilha espetado por um gancho. E toda ela 
respirava o asseio das brasileiras e um odor sensual de trevos e plantas 
aromáticas. lIrrequieta, saracoteando o atrevido e rijo quadril baiano, 
respondia para a direita e para a esquerda, pondo à mostra um fio de dentes 


claros e brilhantes que enriqueciam a sua fisionomia com um realce 
fascinador. (AZEVEDO, 2012, p.62.). 
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No trecho acima, encontramos a imaginação do escritor branco em relação 
a mulher negra. Temos a sensualização da mulher brasileira negra, aquela que rebola 
quando anda e, ainda, possui um odor sensual de trevos e plantas aromáticas. Os 
cabelos crespos também são sempre citados. São dedicadas mais três páginas sobre 
a relação de Rita Baiana com os demais moradores. Ao final, o narrador ainda nos diz 
que ela é festeira e que, nas suas festas, todos são bem-vindos: 

E, afinal abaixando a voz, segredou às companheiras que à noite teriam um 
pagodinho de violão. Podiam contar como certo! Esta última notícia causou 
verdadeiro júbilo no auditório. As patuscadas da Rita Baiana eram sempre as 
melhores da estalagem. Ninguém como o diabo da mulata para armar uma 
função que ia pelas tantas da madrugada, sem saber a gente como foi que a 
noite se passou tão depressa. Além de que “era aquela franqueza! Enquanto 
houvesse dinheiro ou crédito, ninguém morria com a tripa marcha ou com a 
goela seca! ” (AZEVEDO, 2012, p.65). 

A amizade e a solidariedade estão presentes na figura da mulata. 

Seguindo a narrativa, no domingo à tarde, acontece a festa promovida pela 
nossa personagem, com muito barulho, dança e comida. Na descrição de Rita Baiana 
pelo narrador, temos outra vez presente o postulado geral das teses raciais: “[...] 
chegadinha de fresco da Bahia, em companhia da mãe, uma cafuza dura, capaz de 
arrancar as tripas ao Manduca da Praia. A cafuza morreu e o Firmo tomou conta da 
mulata [...]. Ele tinha “paixa” pela Rita, e ela, apesar de volúvel como toda a mestiça, 
(grifo meu) não podia esquecê-lo por uma vez [...]'. (AZEVEDO, 2012, p. 68). O 
narrador ainda afirma que Rita Baiana apanhava de Firmo de vez em quando. 

A hierarquização dos negros, também está presente no trecho acima: a 
mãe, cafuza, dura e sem nome, a filha, mulata, de nome Rita Baiana, somente isso. 
O pai de Rita não é mencionado pelo narrador. Supõe-se que o pai era branco, já que 
ela é mulata e a mãe cafuza (mestiça de índio com negro). Essa questão de 
mestiçagem será aprofundada no próximo tópico. 

O nome que caracteriza a personagem Rita Baiana também é passível de 
análise, já que faz alusão ao contingente de pessoas vindas da Bahia para o Rio de 
Janeiro, no final do século XIX e início do XX, em busca de melhores condições de 
vida. Os negros baianos que se fixaram no Rio de Janeiro formavam verdadeiras 
comunidades e trouxeram consigo novos hábitos, costumes e valores. Rita Baiana 


está diretamente ligada a essas comunidades de baianos e às mulheres baianas em 
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relação à sociabilidade e à autoridade exercidas por elas nas camadas populares?º. 
Esses hábitos e costumes, estavam em desacordo com os valores introduzidos pela 
modernidade. Nessas comunidades, havia ajuda mútua, e, muitas vezes, era a mulher 
baiana quem comandava o lar e as teias de relações da família. As matriarcas negras 
vindas da Bahia para a Corte eram chamadas de “tias baianas” e tiveram papel 
relevante na manutenção e resistência negra na cidade do Rio de Janeiro, 
principalmente no período das mudanças estruturais da cidade. A narrativa 
romanesca mostra também os conflitos sociais como a concorrência entre 
portugueses e brasileiros que disputavam espaços na cidade carioca. A questão da 
identidade nacional sendo forjada pelos populares também está presente na trama. 
No romance, rivalizam até mesmo a música portuguesa, no caso o fado, e a música 


brasileira, representada pelo chorado baiano: 


[...] Abatidos pelo fadinho harmonioso e nostálgico dos desterrados, iam 
todos, até mesmo os brasileiros, se concentrando e caindo em tristeza; mas, 
de repente, o cavaquinho do Porfiro, acompanhado pelo violão do Firmo, 
romperam vibrantemente com um chorado baiano. Nada mais que os 
primeiros acordes da música crioula para que o sangue de toda aquela gente 
despertasse logo, como se alguém lhe fustigasse o corpo com urtigas bravas. 
E seguiram-se outras notas, e outras, cada vez mais ardentes e mais 
delirantes. Já não eram dois instrumentos que soavam, eram lúbricos 
gemidos e suspiros soltos em torrente, a correrem serpenteando, como 
cobras numa floresta incendiada; eram ais convulsos, chorados em frenesi 
de amor; música feita de beijos e soluços gostosos; carícia de fera, carícia de 
doer, fazendo estalar de gozo. E aquela música de fogo doidejava no ar como 
um aroma quente de plantas brasileiras, em torno das quais se nutrem, 
girando, moscardos sensuais e besouros venenosos, freneticamente, 
bêbedos do delicioso perfume que os mata de volúpia. E à viva crepitação da 
música baiana calaram-se as melancólicas toadas dos de além-mar. Assim à 
refulgente luz dos trópicos amortece a fresca e doce claridade dos céus da 
Europa, como se o próprio sol americano, vermelho e esbraseado, viesse, na 
sua luxúria de sultão, beber a lágrima medrosa da decaída rainha dos mares 
velhos. (AZEVEDO, 2012, p. 76). 


A festa no cortiço durou horas e entrou pela madrugada... 
As festas na casa de Rita Baiana representam essa extensão familiar 
dentro do cortiço, porém, devido à ideologia do autor e sua distância em relação às 


29 Ver VELLOSO, Mônica Pimenta. As tias baianas tomam conta do pedaço — espaço e identidade 
cultural no Rio de Janeiro. Estudos Históricos, Rio de Janeiro, vol. 3, nº6, 1990, p. 207-228. 
%º Ibidem. 
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personagens reais que observou, tais festas são desqualificadas e reprovadas, como 


veremos no final do romance. 


Continuando o estudo sobre as festas de Rita Baiana, temos a ideia de 


sociabilidade espacial que era um costume profundamente enraizado na cultura afro- 


baiana. Monica Velloso (1990) diz que frequentemente a casa das “tias baianas” se 


convertia nesse polo 


aglutinador de energia, onde se dava a socialização do grupo: 


Naquele tempo (1910) não havia lugar para se divertir. Não havia cinema. 
Havia só festa familiar. Nós os da raça (negro) já sabíamos de cor onde se 
reunir. Havia sempre festa, com baile e até com assunto religioso, em 
numerosas famílias. Lá os crioulos se reuniam, comiam, sambavam, se 
divertiam, namoravam e se casavam ou então se amigavam! Mas de qualquer 
jeito arranjavam companheira. Havia muitas casas (centros) onde os negros 
se reuniam. As principais, que eu me lembro eram de Perciliana, mãe do João 
da Bahia, da Amélia do Aragão, mãe do Donga e da tia Ciata... (BORGES, 
1971 apud VELLOSO, 1990, p. 7). 


Geraldo José Alves (2005), em seu artigo, também aborda a questão das 


festas de Rita Baiana no romance. No que diz respeito à cultura popular e os espaços 


de sociabilidade, o autor enfatiza que: 


Jerônimo, 
Baiana dançando e 


romance: 


No cortiço as festas sempre se iniciam pela refeição, tida em comum pelos 
familiares e convidados vindos de fora, dentro do cômodo de cada morador 
(a casa). Somente depois da fase “privada” os vários grupos organizados 
extrapolam sua alegria embebidas nas taças de cachaça e parati para o pátio 
comum (a rua), onde se canta e dança, criando-se uma fogueira que é a 
síntese das chamas dos diversos fogos domésticos. Assim o cortiço 
constituía a dimensão espacializada de uma determinada cultura política 
especialmente popular. Nele a distinção entre o público e o privado é 
elaborada no contexto interno de sua própria organização quase dispensando 
referências aos espaços públicos externos a ele. (ALVES, 2005, p.64). 


atraído pela música brasileira e pelo clima da terra, vê Rita 


se apaixona por ela. A mulata sedutora entra em cena no 


E viu a Rita Baiana, que fora trocar o vestido por uma saia, surgir de ombros 
e braços nus, para dançar. A lua destoldara-se nesse momento, envolvendo- 
a na sua coma de prata, a cujo refulgir os meneios da mestiça melhor se 
acentuavam, cheios de uma graça irresistível, simples, primitiva, feita toda de 
pecado, toda de paraíso, com muito de serpente e muito de mulher. Ela saltou 
em meio da roda, com os braços na cintura, rebolando as ilhargas e 
bamboleando a cabeça, ora para a esquerda, ora para a direita, como numa 
sofreguidão de gozo carnal, num requebrado luxurioso que a punha ofegante; 
já correndo de barriga empinada; já recuando de braços estendidos, a tremer 
toda, como se fosse afundando num prazer grosso que nem azeite, em que 
se não toma pé e nunca se encontra fundo. Depois, como se voltasse à vida, 
soltava um gemido prolongado, estalando os dedos no ar e vergando as 
pernas, descendo, subindo, sem nunca parar com os quadris, e em seguida 
sapateava, miúdo e cerrado, freneticamente, erguendo e abaixando os 
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braços, que dobrava, ora um, ora outro, sobre a nuca, enquanto a carne lhe 
fervia toda, fibra por fibra, tirilando. Em torno o entusiasmo tocava ao delírio; 
um grito de aplausos explodia de vez em quando, rubro e quente como deve 
ser um grito saído do sangue. E as palmas insistiam, cadentes, certas, num 
ritmo nervoso, numa persistência de loucura. [...] Mas, ninguém como a Rita; 
só ela, só aquele demônio, tinha o mágico segredo daqueles movimentos de 
cobra amaldiçoada; aqueles requebros que não podiam ser sem o cheiro que 
a mulata soltava de si e sem aquela voz doce, quebrada, harmoniosa, 
arrogante, meiga e suplicante. (AZEVEDO, 2012, p. 77-78). 


Notamos que a mulata estava em seu ambiente de forma natural, ela não 
seduziu Jerônimo como o narrador tenta nos mostrar, foi Jerônimo que ficou 
encantado com sua beleza. O narrador mostra Rita Baiana como metáfora da 


natureza brasileira. O exotismo da mulata também está relacionado com tal metáfora: 


E Jerônimo via e escutava, sentindo ir-se-lhe toda a alma pelos olhos 
enamorados. Naquela mulata estava o grande mistério, a síntese das 
impressões que ele recebeu chegando aqui: ela era a luz ardente do meio- 
dia; ela era o calor vermelho das sestas da fazenda; era o aroma quente dos 
trevos e das baunilhas, que o atordoara nas matas brasileiras; era a palmeira 
virginal e esquiva que se não torce a nenhuma outra planta; era o veneno e 
era o açúcar gostoso; era o sapoti mais doce que o mel e era a castanha do 
caju, que abre feridas com o seu azeite de fogo; ela era a cobra verde e 
traiçoeira, a lagarta viscosa, a muriçoca doida, que esvoaçava havia muito 
tempo em torno do corpo dele, assanhando-lhe os desejos, acordando- lhe 
as fibras embambecidas pela saudade da terra, picando-lhe as artérias, para 
lhe cuspir dentro do sangue uma centelha daquele amor setentrional, uma 
nota daquela música feita de gemidos de prazer, uma larva daquela nuvem 
de cantáridas que zumbiam em torno da Rita Baiana e espalhavam-se pelo 
ar numa fosforescência afrodisíaca. Isto era o que Jerônimo sentia, mas o 
que o tonto não podia conceber. De todas as impressões daquele resto de 
domingo só lhe ficou no espírito o entorpecimento de uma desconhecida 
embriaguez, não de vinho, mas de mel chuchurreado no cálice de flores 
americanas, dessas muito alvas, cheirosas e úmidas, que ele na fazenda via 
debruçadas confidencialmente sobre os limosos pântanos sombrios, onde as 
oiticicas trescalam um aroma que entristece de saudade. E deixava-se ficar 
olhando. Outras raparigas dançaram, mas o português só via a mulata, 
mesmo quando, prostrada, fora cair nos braços do amigo. (AZEVEDO, 2012, 
p. 78). 


E, mais adiante, o narrador ressalta novamente o cabelo crespo, característica 


física do negro, de Rita Baiana: 


Mas Jerônimo nada mais sentia, nem ouvia, do que aquela música 
embalsamada de baunilha, que lhe entontecera a alma; e compreendeu 
perfeitamente que dentro dele aqueles cabelos crespos, brilhantes e 
cheirosos, da mulata, principiavam a formar um ninho de cobras negras e 
venenosas, que lhe iam devorar o coração. (AZEVEDO, 2012, p. 78). 
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Jerônimo fica doente no dia seguinte à festa e é assistido por Rita Baiana. 
Os dotes de cura popular da nossa personagem negra completam a sedução do 
português: 

- Chá! Que asneira! Chá é água morna! Isso que você tem é uma resfriagem. 
Vou-lhe fazer uma xícara de café bem forte para você beber com um gole de 
parati, e me dirá se sua ou não, e fica depois fino e pronto para outra! Espera 
aí! (AZEVEDO, 2012, p. 81). 

No romance, a questão das curas populares também está exposta e será 
abordada mais adiante. As curandeiras e curandeiros, no final do século XIX e início 
do século XX, possuíam grande importância em todas as camadas sociais. As 
características de Rita Baiana vão aparecendo aos poucos no romance. É limpa, 
asseada, toma banhos todos os dias, trabalha de lavadeira, conhece todo o Rio de 
Janeiro, ajuda as outras moradoras, arranjando-lhes emprego etc. 

Ao longo do romance, vamos percebendo as diferenças entre a mulata Rita 
Baiana e a negra Bertoleza. Uma é festeira, possui relações com todo mundo, e a 
outra não fala com ninguém a não ser “seu dono”, João Romão. 

Rita Baiana também faz reflexões sobre o casamento formal, diz que não 
se sujeita a maridos e não aceita apanhar deles. 

Ao falar da nova preferência amorosa de Rita Baiana pelo português 
Jerônimo, o narrador retoma as teses das desigualdades raciais e a teoria do 
branqueamento, agora na figura da mestiça que sente apreço pelo europeu como 
representante de uma “raça superior”: 

[...] mas desde que Jerônimo propendeu para ela, fascinando-a com a sua 
tranquila seriedade de animal bom e forte, o sangue da mestiça reclamou os 
seus direitos de apuração, e Rita preferiu no europeu o macho de raça 
superior. O cavouqueiro, pelo seu lado, cedendo às imposições mesológicas, 
enfarava a esposa, sua congênere, e queria a mulata, porque a mulata era o 
prazer, era a volúpia, era o fruto dourado e acre destes sertões americanos, 


onde a alma de Jerônimo aprendeu lascívias de macaco e onde seu corpo 
porejou o cheiro sensual dos bodes. (AZEVEDO, 2012, p. 163). 


Rita Baiana reaparecerá em cena no capitulo XV, quando Jerônimo, após 
assassinar Firmo o amante de Rita Baiana, volta para o cortiço de madrugada, bate 
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na porta de Rita Baiana e lhe confessa o crime. Ela não se abala e os dois fazem 
amor, ela termina prometendo ir morar com ele. 
Rita vai viver com Jerônimo em outro ponto da cidade, a mulata regenera 
Jerônimo: 
Jerônimo volta a trabalhar na pedreira de São Diogo, onde trabalhava antes. 
Morando com a Rita Baiana, gasta muito dinheiro na decoração de sua nova 
casa, trabalha pouco ou quase nada ambos, vivem sua paixão. De acordo 
com o narrador, o português abrasileirava-se de vez. Fez-se preguiçoso, 
amigo das extravagâncias e dos abusos, luxurioso e ciumento; fora-se lhe de 
vez o espírito da economia e da ordem; perdeu a esperança de enriquecer, e 


deu-se todo, todo inteiro, à felicidade de possuir a mulata e ser possuída só 
por ela, só ela e mais ninguém. (AZEVEDO, 2012, p. 189). 


Z 


A suposta falta de caráter por parte dos negros e mulatos nos é 
apresentada de maneira indireta pela ausência de sentimentos da mulata Rita Baiana, 
ao tomar conhecimento da morte do amante e, logo em seguida, entregar-se 
amorosamente a seu assassino. O narrador ainda termina o episódio alegando que a 
morte do amigo de Rita era coisa natural: 

Com relação à morte de Firmo, não vinham nunca toldar-lhes o gozo da vida; 
quer ele, quer a amiga, achavam a coisa muito natural. “O facínora matara 
tanta gente: fizera tanta maldade; devia, pois acabar como acabou! Nada 
mais justo! Se não fosse Jerônimo seria outro! Ele assim o quis — bem feito!”. 
(AZEVEDO, 2012, p. 189). 

Sobre o abrasileiramento de Jerônimo por meio de sua relação com Rita 
Baiana, concordamos com a posição do crítico Antonio Candido (1991) que faz alusão 
aos ritos afro-brasileiros nessa transformação: 

O abrasileiramento de Jerônimo é regido quase ritualmente pela baiana, que 
o envolve em lendas e cantigas do Norte, dá-lhe pratos apimentados e o 
corpo “lavado três vezes ao dia e três vezes perfumado com ervas 
aromáticas”, e este abrasileiramento é expressivamente marcado pela perda 
do “espírito da economia e da ordem”, da “esperança do enriquecer". E que 
a sua paixão violenta é apresentada pelo romancista como consequência das 
"imposições mesológicas”, sendo Rita “o fruto dourado e acre destes sertões 
americanos”. (CANDIDO, 1991, p. 122). 

Jerônimo e Rita Baiana continuam a viver juntos e se amando na miséria 
de mais um cortiço carioca. Esse é o desfecho dos dois personagens na trama. 

Ao analisar a crítica sobre a personagem em estudo, atentamos para o 
pensamento de David Brookshaw (1983) que aponta a personagem mulata Rita 
Baiana como totalmente controlada pela própria sensualidade e capricho. A típica 


heroína naturalista, ou seja, seu comportamento é ditado por seu tipo biológico. Sua 
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Z 


amoralidade é enfatizada por Aluísio Azevedo várias vezes. Ela é a causa da 
degeneração de Jerônimo. Para Brookshaw (1983), a originalidade da caracterização 
da mulata n'O Cortiço é que tal caracterização simboliza o Brasil. 
A voluptuosidade de Rita Baiana reflete a abundância e a sensualidade da 
natureza brasileira, o que não é difícil explicar se lembrarmos que para os 
naturalistas o ambiente governa o caráter, assim a mulata, a verdadeira 


nativa do Brasil, era o produto e, portanto, o reflexo, de seu ambiente natural... 
(BROOKSHAW, 1983, p.45). 


Para o autor, esses estereótipos, construídos por Aluísio Azevedo em 
relação à mulata, evoluem nos anos 20 e 30 do século XX, para que a mulata se torne 
então o símbolo de beleza e desejo nacionais. Brookshaw (1983) ressalta a 
inexistência de semelhantes estereótipos para a mulher negra. Como já foi analisado 
aqui, no romance O Cortiço, essa mulher negra é representada por Bertoleza como 
passiva, resignada, feia, suja, indesejável, etc. 

Desconstruindo a imagem passada pelo romance em relação ao meio que 
determina os comportamentos, concordamos com a opinião de Silva (2008), que diz: 

É o imigrante português quem possui normas frágeis de comportamento, já 
que, é ele quem se abrasileira e não o contrário como Aluísio mostrou no 
personagem Jerônimo, é ele quem troca o vinho pela cachaça, o fado pelo 
pagode e a mulher branca pela negra. Deixando à mostra a sua fragilidade 
de sua moral, ao desejar tudo o que ele diz ser errado: a sexualidade livre, o 
ócio e o pagode. (Silva, 2008, p. 57). 

Abordaremos agora outra mulata (jovem e sensual) do romance O Cortiço, 
a personagem Florinda. Ela nos é apresentada juntamente com a sua mãe Marciana, 
a “mulata antiga” muito séria e asseada em exagero, no capítulo Ill. As duas trabalham 
de lavadeira, como quase todas as outras mulheres do Cortiço. Florinda era mulata 
bonita e desejada igualmente como Rita Baiana, a diferença entre as duas era a idade: 

A filha tinha quinze anos, a pele de um moreno quente, beiços sensuais, 
bonitos dentes, olhos luxuriosos de macaca. Toda ela estava a pedir homem, 
mas sustentava ainda a sua virgindade e não cedia, nem à mão de Deus 
Padre, aos rogos de João Romão, que a desejava apanhar a troco de 
pequenas concessões na medida e no peso das compras que Florinda fazia 
diariamente à venda. (AZEVEDO, 2012, P. 42). 

Florinda é personagem secundária do romance, mas está bem presente na 
composição da trama, participa da recepção calorosa, na chegada de Rita Baiana ao 
cortiço, como sua admiradora e em seguida a ajuda nos preparos para o pagode 


promovido pela baiana no domingo, o qual foi descrito anteriormente. A personagem 
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compõe um dos escândalos da estalagem, que ocorre no capitulo IX, quando ela 
aparece com enjoo e sua mãe desconfia de gravidez. Com o auxílio da Bruxa, 
confirma-se que ela está grávida. O suposto malfeitor, seria seu Domingos, caixeiro 
da venda do João Romão. 

Depois de fugir de casa com medo da mãe e de não ser amparada pelas 
autoridades, Florinda reaparece novamente no capítulo XV, dentro de um bar, quando 
é reconhecida pela personagem Pataca. Eis sua descrição: “Era uma mulatinha 
magra, malvestida, acompanhada por uma velha quase cega e mais um homem, 
inteiramente calvo, que sofria de asma...” (AZEVEDO, 2012, p.159). Ela então conta 
como se virou desde o dia em que fugiu do cortiço após a surra dada pela sua mãe. 

(...) contou que, no dia em que fugiu da estalagem, ficou na rua e dormiu 
numas obras de uma casa em construção na Travessa da Passagem, e que 
no seguinte oferecendo-se de porta em porta, para alugar-se de criada ou de 


ama-seca, encontrou um velho solteiro e agimbado que a tomou ao seu 
serviço e meteu-se com ela. (AZEVEDO, 2012, p. 159). 


Florinda continua contando que trocou de companheiro várias vezes, 
apanhando, sendo roubada, vivendo quase como uma prostituta. 

A personagem sofre um aborto e fica doente. Ao final o autor dá um final 
feliz a ela, que retorna ao novo cortiço: “Vila São Romão”, agora casada com um 
despachante da estrada de ferro: 

Florinda, metida agora com um despachante de estrada de ferro, voltara para 
o São Romão e trazia a sua casinha em muito bonito pé de limpeza e arranjo. 
Estava ainda de luto pela mãe, a pobre velha Marciana, que ultimamente 
havia morrido no hospício dos doidos. Aos domingos o despachante 
costumava receber alguns camaradas para jantar, e como a rapariga puxava 
os feitios da Rita Baiana, as suas noitadas acabavam sempre em pagode de 
dança e cantarola, mas tudo de portas adentro, que ali já se não admitiam 
sambas e chinfrinadas ao relento. (AZEVEDO,2012, p. 214). 

As trocas de companheiro apontam para a conclusão de que a única virtude 
da personagem era ser bonita e desejada, mostrando bem a representação da mulher 
mulata no imaginário masculino. A ideologia do branqueamento está presente aqui de 
modo que as mulatas tendem a se dar bem com seu corpo, ou seja, ambas 
conquistam homens e vão sobrevivendo apenas pelo desejo dos homens em relação 
a elas. 

No romance O Cortiço, Rita Baiana representa a mulher sensual, metáfora 
do Brasil e de sua natureza. Criação literária de um escritor branco com valores 


eurocêntricos. Ela é figura exótica, feiticeira, encantadora, sedutora e boa de cama, 


112 


corruptora do homem branco. Esse olhar eurocêntrico e masculino opera a síntese 
das qualidades femininas desejadas, assim a mulata seria “bonita como a branca e 
fácil como a negra”, por isso capaz de provocar desordem ou descenso social na 
ordem hierárquica estabelecida do cotidiano dos brancos. 

Ressalte-se que a beleza dessa personagem mulata é antes atribuída à 
“positiva” ascendência branca do pai, do que da mãe, uma mulata cafuza. Essa 
hierarquização racial é ainda mais evidente na contraposição estabelecida pelo autor 
entre Bertoleza e Rita Baiana. Bertoleza negra, feia, fétida, gorda, resignada e 
passiva, e Rita Baiana, uma mulata com os atributos anteriormente descritos. 

Notamos então que, tanto Rita Baiana como Florinda, possuem boa 
mobilidade, são mulatas e sobrevivem bem naquela sociedade apesar de todas as 
adversidades. Já a crioula Bertoleza, que mesmo vivendo do seu trabalho, e pagando 
jornal ao seu senhor, não servia para a questão da miscigenação, não era desejada, 
era feia, estava sempre suja, tisnada, tornava-se “coisa” e, ao final, desaparecia. Tal 
fato faz alusão ao pensamento da época o qual enfatizava que a raça negra não 
estava apta ao progresso e nem a serem pessoas livres, devendo desaparecer em 


breve período de tempo. 


4.2 Paula e Marciana: as mestiças idosas do Cortiço. 
Neste tópico, analisaremos a forma de representação das idosas por meio 


da análise das personagens Paula, a “cabocla velha”, e Marciana, a “mulata antiga” 
ou “velha”, como nos sãos descritas pelo narrador. Alguns aspectos presentes em 
ambas e relacionados à condição de mulheres negras e mestiças na sociedade da 
época merecem reflexão. 
Paula, por exemplo, é apresentada ao leitor sob a alcunha de “bruxa”: 
Seguia-se a Paula, uma cabocla velha, meio idiota, a quem respeitavam 
todos pelas virtudes de que só ela dispunha para benzer erisipelas e cortar 
febres por meio de rezas e feitiçarias. Era extremamente feia, grossa, triste, 
com olhos desvairados, dentes cortados à navalha, formando ponta, como 
dentes de cão, cabelos lisos, escorridos e ainda retintos apesar da idade. 
Chamavam-lhe “Bruxa”. (AZEVEDO, 2012, p. 41). 
Os adjetivos pejorativos conferidos à personagem dispensam comentários. 
A “Bruxa”, como o narrador a trata no romance, refere-se à curandeira do cortiço, é 


mulher de poucas palavras e testemunha todas as atrocidades cometidas por João 
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Romão. Possui rezas e ervas para curar todos os tipos de males dos habitantes da 
estalagem. 

Curandeiras e curandeiros, no final do século XIX e início do século XX, 
possuíam grande importância em todas as camadas sociais. Velloso (1990) narra um 
fato curioso ocorrido já na República, envolvendo uma dessas curandeiras ou “tias”: 
Tia Ciata, uma das mais conhecidas “tias baianas” do Rio de Janeiro daquele tempo, 
possuía uma casa onde ocorriam reuniões de sociabilidade da comunidade negra 
carioca. Quando o presidente da República, Venceslau Brás, teve um problema de 
saúde dado como incurável pelo saber médico da época, foi Tia Ciata quem o curou 
com ervas e rezas. Ela ficou famosa pelo feito. E, como forma de agradecimento, o 
presidente da República atenderia a um pedido de Ciata, concedendo a seu marido 
um emprego no gabinete do chefe de polícia. A partir daí, estaria garantida a 
inviolabilidade da casa de tia Ciata. (VELLOSO, 1990, p. 13). 

A questão do curandeirismo foi abordada no tópico anterior e aparecia de 
modo mais positivo na figura de Rita Baiana, compondo seus mistérios e encantos 
exóticos. Para a velha cabocla Paula, entretanto, apesar dos benefícios prestados 
com suas eficazes curas, a relação estabelecida é simplesmente com a bruxaria, a 
feitiçaria. Sempre se referindo a ela como idiota, o narrador mostra um encontro das 
duas mulheres: 

A Bruxa veio em silêncio apertar a mão de Rita e retirou-se logo. — Olha a 
feiticeira! bradou esta última, batendo no ombro da idiota. Que diabo você 
tanto reza, tia Paula? Eu quero que você me dê um feitiço para prender meu 
homem! (AZEVEDO, 2012, p. 64). 

Os feitos de Paula aparecem em vários momentos do romance, como no 
trecho abaixo, em discurso indireto livre, por exemplo, quando João Romão pondera 
sobre seu relacionamento com Bertoleza: “Ainda bem que não tinham filhos! 
Abençoadas drogas que a Bruxa dera à Bertoleza nas duas vezes em que esta se 
sentiu grávida!”. (AZEVEDO, 2012, p.149). 

Sabe-se que o sonho de tia Paula (a Bruxa), e era colocar fogo no cortiço, 
pois estava ficando louca. E durante a guerra entre os cortiços rivais, ela tem a chance 
de realizá-lo. 

A Bruxa, por influência sugestiva da loucura de Marciana, piorou do juízo e 
tentou incendiar o cortiço. Enquanto os companheiros o defendiam a unhas 


e dentes, ela, com todo o disfarce, carregava palha e sarrafos para o número 
12e preparava uma fogueira. (AZEVEDO, 2012, p. 1293). 
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Segue a narrativa e, no capítulo XVII, o cortiço pega fogo e a personagem 


Paula morre incendiada: 


A Bruxa surgiu à janela da sua casa, como à boca de uma fornalha acesa. 
Estava horrível; nunca fora tão bruxa. O seu moreno trigueiro, de cabocla 
velha, reluzia que nem metal em brasa; a sua crina preta, desgrenhada, 
escorrida e abundante como as das éguas selvagens, dava-lhe um caráter 
fantástico de fúria saída do inferno. E ela ria-se, ébria de satisfação, sem 
sentir as queimaduras e as feridas, vitoriosa no meio daquela orgia de fogo, 
com que ultimamente vivia a sonhar em segredo a sua alma extravagante de 
maluca. la atirar-se cá para fora, quando se ouviu estalar o madeiramento da 
casa incendiada, que abateu rapidamente, sepultando a louca num montão 
de brasas. (AZEVEDO, 2012, p.178). 


O narrador adjetiva a personagem como louca e maluca além de enfatizar 
suas características físicas de mulher idosa, de pele escura e aludir ao “demônio” na 
sua comparação. A personagem Paula, é cabocla, mestiça de índio, como o narrador 
menciona várias vezes o seu cabelo liso. Ela é mostrada como uma representante de 
um mundo remoto, primitivo, irracional e incompreensível. A personagem também se 
autodestrói, como Bertoleza. 

Marciana, outra personagem mulata e idosa do cortiço, é apresentada pelo 
narrador juntamente com as outras lavadeiras do cortiço: 

Depois seguiam-se a Marciana e mais a sua filha Florinda. A primeira, mulata 
antiga, muito seria e asseada em exagero: a sua casa estava sempre úmida 
das consecutivas lavagens. Em lhe apanhando o mau humor punha-se logo 
a espanar, a varrer febrilmente, e, quando a raiva era grande, corria a buscar 
um balde de água e descarregava-o com fúria pelo chão da sala. (AZEVEDO, 
2012, p. 41). 

Marciana trabalhava entoando cantigas africanas, enfadonhas na opinião 
do narrador: 

[...] Marciana que, com o seu tipo de mulata velha, um cachimbo ao canto da 
boca, cantava toadas monótonas do sertão”: 

“Maricas tá marimbando, 

Maricas tá marimbando, 

Na passagem do riacho 

Maricas tá marimbando.” (AZEVEDO, 2012, p. 49). 

Esse canto de trabalho da personagem revela outro aspecto da cultura 
negra abordada no romance. Velloso (1990) aponta que era costume dos africanos 
entoarem seus “cantos” na cidade onde se reuniam diariamente para trabalhar. 


Normalmente, os “cantos” transformavam-se em locais de encontro onde se 


115 


conversava e se praticava a ajuda mútua. (VERGER, 1981, p. 219; QUEIROZ, 1988 
apud VELLOSO, 1990, p. 6). 

Seguindo a trama do romance, Florinda, a filha de Marciana, aparece 
grávida. Após grande confusão entre mãe, filha e as outras lavadeiras, todos vão à 
venda de João Romão, já que o malfeitor seria um de seus caixeiros. Segue-se o 
alvoroço dos moradores, exigindo reparação. João Romão promete que seu caixeiro 
se casa ou ele próprio pagará o dote à mãe da menina maculada. João Romão finda 
por despedir o caixeiro, sem indenizá-lo, a fim de pagar com esse dinheiro o dote da 
menina grávida. O caixeiro foge às escondidas de noite. No capítulo X, João Romão 
se nega a pagar o dote a Marciana. Como último recurso para capturar o malfeitor, 
Marciana procura a polícia e advogados, que, ao verem que mãe e filha não 
dispunham de recursos, desinteressam-se pelo caso. Retornando ao cortiço, elas se 
desentendem, e a filha foge de casa. João Romão, com o auxílio da polícia, despeja 
Marciana. 

Mãe e filha são desamparadas pelas autoridades e enganadas por 
promessas não cumpridas de João Romão. A polícia não se interessa pela senhora 
negra, que, diante de tudo isso, fica estática, sem dar palavras, talvez aterrorizada 
com o que se passara, e leva-a direto para o hospício onde morre dias depois. 

Ressaltamos que o hospício, naquele período, era uma espécie de prisão 
para os desfavorecidos. O tratamento no sanatório era até mesmo mais cruel que o 
da própria prisão. De acordo com Engel (2003), tais instituições foram criadas na 
cidade do Rio de Janeiro para atender a necessidade de um estabelecimento 
especialmente destinado a recolher os loucos da cidade. O primeiro estabelecimento 
desse tipo a ser criado na cidade do Rio de Janeiro foi o Hospício de Pedro Il, no 
decorrer dos anos 1880. Seu caráter medicalizado era limitado devido à ascendência 
dos poderes leigos e da subordinação do hospício à Santa Casa de Misericórdia do 
Rio de Janeiro. Os alienistas somente passaram a controlar efetivamente o hospício 
nas primeiras administrações republicanas, o que conferiu um caráter medicalizado à 
instituição, o qual culminou com a consolidação do processo de psiquiatria no Brasil 
como campo de saber especializado e reconhecido. (ENGEL, 20083, p. 59). 

A autora elucida tal consolidação: 

O processo de constituição e consolidação da medicina mental no mundo 
ocidental caracterizou-se pela transformação da loucura em doença mental, 


o que implicou a ampliação das fronteiras definidoras da “alienação mental”, 
que, cada vez mais invisíveis aos olhares leigos os desqualificados, se 
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tornavam monopólio da verdade cientifica produzida pelos especialistas. No 
Brasil, tal processo teve desdobramentos mais efetivos e profundos, como foi 
indicado acima, nas últimas décadas do século XIX, sob a égide, pois, dos 
princípios da teoria da degenerescência e da medicina organicista. (ENGEL, 
2008, p. 60). 


E continua com a explicação apontando que a mistura da lucidez com a 
desrazão foi uma das estratégias fundamentais para a ampliação das fronteiras da 
anormalidade. Ao transformar a loucura em doença mental, fez com que os hospícios, 
que estavam longe de ser um local efetivo de cura, contribuíssem muito para a 
brevidade da vida. Mesmo assim o regulamento disciplinar a modo de casa 
penitenciária, utilizado por esses hospícios, era reconhecido como legítimo. (ENGEL, 
2008, p. 61). 

O discurso médico ligava-se tanto ao combate ao curandeirismo, quanto ao 
preconceito contra os negros. Para Martins (2011), esse tipo de discurso já combatia 
o negro desde o período escravocrata: 


Abolir a escravidão e excluir o escravo do espaço urbano são questões que 
partem de um mesmo princípio, qual seja: a de eliminar os sinais do elemento 
negro desse espaço que se busca ordenar, pois esse elemento não seria 
capaz de se adequar aos seus efeitos modernizantes e civilizatórios. A 
medicina, ao atacar a escravidão urbana (mais especificamente, a 
doméstica), tem como objetivo maior exercer um controle sobre as relações 
familiares com o intuito de moralizá-la. (MARTINS, 2011, p. 4). 


Martins (2011) também faz considerações sobre a loucura, citando Joel 
Biman, que analisou o lugar da loucura na sociedade moderna e apontou o papel que 
a medicina (psiquiatria) ocuparia nas propostas de construção de um novo homem e 


de uma nova sociedade: 


A Medicina mental emerge, como uma nova instituição social e como um 
discurso com pretensões científicas, neste momento de reorganização sócio 
moral do sujeito. E, como instituição, ocupará um espaço e uma função 
específica nesta sociedade. Suas teorias estão essencialmente articuladas 
com suas formas de institucionalização, em todos os seus níveis, não 
podendo ser separadas deste conjunto, já que seriam parcializadas nas suas 
intenções primeiras, o que ocultaria a sua compreensão. Mas como 
instituição social, a Psiquiatria torna-se um poder, que se exercerá como 
regulação moral das individualidades, definindo valores, que estabelecerão o 
campo de variação do comportamento humano. Este será considerado como 
mórbido ou sadio, numa escala estabelecida pela razão psiquiátrica. 
Enquanto poder social, ela não pode ser autônoma ou auto-regulada. Ela é 
subordinada e controlada como instituição pela Sociedade mesma. Ela regula 
e é regulada a um só tempo (BIRMAN, apud MARTINS, 2011, p. 10). 
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Ainda segundo Martins (2011), a higienização dos espaços com o intuito 
de fazer da sociedade um espaço mais salubre não foi um processo de decisão 
médica, e sim o resultado de uma nova configuração da sociedade que possibilitou e 
exigiu tal medida. A psiquiatria como reguladora do espaço social, fazendo parte do 
pensamento médico, acabou colaborando para a elaboração e uso de certas 
estratégias de controle social, exagerando na temática racial. Com a possibilidade de 
o negro se tornar cidadão legitimo na sociedade brasileira, com suas práticas 
cotidianas e as de outros representantes anônimos dessa sociedade, as questões de 
cor da pele do novo brasileiro acabaram obscurecidas, perdendo força diante do 
discurso ordenador da ciência médica, discurso que daria um novo contorno a esses 
fenômenos ao torná-los objeto de suas estratégias de visibilidade. (MARTINS, 2011, 
p.10). O autor vai além e explica como se deu tal transformação: 

O contorno reluzente que o elemento negro receberia passava agora a ser 
definido pelo determinismo causalista das teorias científicas, que 
discursavam sobre um teatro das degenerescências presentes na história da 
constituição desse elemento. E no passado “inferior” da raça negra que os 
médicos buscam encontrar as causas de suas deficiências. A adjetivação do 
elemento negro (“criminoso”, “perigoso”, “degenerado”) pelo discurso do 
especialista só foi mais um dos efeitos dessa estratégia de controle que tira 
o elemento negro do seu lugar obscuro para fazê-lo reluzir como elemento 
“degenerado”. Com o advento de uma medicina do social, o corpo negro seria 


investigado para que aí fosse encontrada a marca da degeneração e a origem 
de suas causas. (Martins, 2011, p. 11). 


Dessa forma, além das teses raciais, o discurso médico também colaborou 
para a exacerbação do racismo daquele período. 

O combate ao curandeirismo aconteceu sistematicamente a partir de 
meados do século XIX e seu apogeu na República, quando o discurso médico 
higienista estava em alta. Remetemos à análise feita por Sidney Chalhoub (1996) de 
uma crônica de Machado de Assis, a qual tratava, já na década de 1900, o 
curandeirismo como algo saudoso, ele destaca como a crônica machadiana 
lamentava que os jornais da época não fossem mais repletos de anúncios de 
curandeirismo como antes. 

De volta às personagens Paula e Marciana, afirmamos que as duas 
mulheres velhas e decadentes no romance apontam para a teoria da degeneração. O 
final trágico das duas (ambas enlouquecem e morrem) reforça a ideia de que elas já 
não serviam para a reprodução, não serviam para o trabalho devido à idade e também 


não eram mais objeto de desejo sexual. A morte das duas mulheres idosas, no cortiço, 
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representa alegoricamente o “fim” dos costumes populares que as personagens 
representam no romance, o curandeirismo e os cantos africanos, resquícios de cultura 
afro e indígena. 

Aluísio Azevedo estava a par das questões do seu tempo e explorou 
também a questão dos curandeiros no romance, sempre do ponto de vista ideológico 


das elites. 
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4.3 Mestiçagem e branqueamento: uma questão de gênero 
Para melhor entendimento da miscigenação e do termo “mulato/a”, 


dialogaremos com lanni (1988), que afirma que tanto o negro, quanto o mulato são 

frutos do escravo: 
Como fenômeno humano, econômico e social, ao mesmo tempo, a 
reprodução do escravo gera consigo efeitos sociais dinâmicos, que escapam 
à compreensão, interesse e domínio dos agentes das ações, reagindo 
reflexivamente sobre eles e no interior do contexto econômico — social em 
que ocorre. [...] as relações sociais entre o escravo e o senhor, requisitos 
inerentes ao regime, geraram uma categoria de natureza diversa, o mulato, 
que em parte implica a negação da condição escrava (IANNI, 1988, p.165). 

Para o autor, escravo, senhor e mulato são categorias contraditórias 
quando organizadas socialmente dessa maneira. O mulato é um dos componentes da 
dissolução da sociedade escravista (IANNI, 1988, p.165). É então um produto 
dialético, negação do escravo e do senhor. E, em decorrência dessa dialética, é um 
dos agentes de destruição da escravatura. Explicando melhor, o autor afirma que: 

O cruzamento entre escravos e brancos é um mecanismo emancipador, 
mesmo que seus resultados sejam lentos, pois os indivíduos que se cruzam 
pertencem a categorias sociais distintas, encontram-se em posições sociais 
hierarquizadas, como um é submisso e propriedade do outro, é natural e 
inevitável que o fenômeno produza repercussões sociais dinâmicas sobre as 
próprias condições que o geraram. (IANNI,1988, p.170). 

Expressões como negro, mulato e escravo foram sendo utilizadas para 
designar o cativo, logo, à medida que negros e mulatos eram libertados, levavam 
consigo características do grupo original. Levavam os atributos socialmente definidos 
como específicos de ex-escravos (IANNI, 1988, p. 209). 

Nina Rodrigues, destacado autor racista, defendia a ideia de que a mistura 
de raças entre homens produziria indivíduos sem conduta e com temperamento 
variável, um tipo sem valor, que não serve para o modo de viver nem da raça superior 
nem da inferior, não serve, enfim, para gênero de vida algum. (RODRIGUES, 1894 
apud SILVA, 2008, p. 56). 

As ideologias da época presentes no romance coincidiam com a publicação 
de vários autores racistas naquele período, como Silvio Romero que também 
considera o mulato como inferior, ele acredita no mestiço, considerando-o um “tipo 
novo”, O brasileiro do futuro, que com o tempo será superior até mesmo à raça ariana. 
O interessante é que ele faz uma distinção entre mulato e mestiço. O mulato é apenas 


um estágio, não serve ainda. Silvio Romero deixa claro que esse mestiço seria aquele 
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que depois de várias gerações se tornaria branco, ou seja, a crença no 
branqueamento como um processo mágico. (ROMERO, 1960, p. 120). 

Antonio Sergio Alfredo Guimarães (2009) também analisa o pensamento 
social dos intelectuais do final do século XIX. Para o autor, a questão das dicotomias 
elite/povo, brancos/negros que sustentaram a ordem escravocrata existente no Brasil 
ainda aparecem como sistema de hierarquização social. Tais dicotomias se reforçam 
mutuamente simbólica e materialmente. Guimaraes cita a famosa frase de Emília 
Viotti da Costa para elucidar a questão: “O preconceito racial servia para manter e 
legitimar a distância do mundo dos privilégios e direitos do mundo de privações e 
deveres” (COSTA 1988, p. 137 apud, GUIMARÃES, 2009, p. 49). 

Guimarães (2009) explica algumas questões presentes no romance em 
relação aos pobres e negros. Segundo ele, a doutrina liberal do século XIX, na qual 
os pobres eram pobres porque eram inferiores, encontrava no Brasil, sua aparência 
de legitimidade no aniquilamento cultural dos costumes africanos, e na condição de 
pobreza e de exclusão política, social e cultural da grande massa de pretos e mestiços. 
Assim como anteriormente, a condição servil dos escravos, era tomada como marca 
de inferioridade. Chegamos à mesma conclusão quando falamos que os liberais, 
abolicionistas e escritores, como Aluísio Azevedo, não tinham uma reflexão sobre as 
relações raciais, nem se preocupavam com a condição dos negros depois da abolição. 
(GUIMARÃES, 2009, p. 50). 

Guimaraes (2009) afirma que a admissão da igualdade universal entre os 
homens era colocada ao nível dogmático e teórico, acima e além de qualquer contato 
ou engajamento com os interesses reais das pessoas envolvidas. Essa teoria 
coexistia, tal como hoje, sem maiores problemas, com a enorme distância social e 
com o sentido de superioridade que separava os brancos e letrados dos pretos, dos 
mulatos e da gentinha em geral. (GUIMARÃES, 2009, p. 50). 

As representações de mulheres negras na literatura são abordadas por 
vários autores. Campos (2007), em seu artigo intitulado “Representações da mulher 
negra na literatura brasileira”, comenta: 

A representação hegemônica da mulher negra na literatura brasileira, ao 
longo da história, resultou, como sabemos, de construções de escritores 
brancos: integrou uma tripartição de funções socialmente atribuídas a 
mulheres brancas, mulatas e negras, elaborada pelo imaginário masculino 
euro-descendente. Centrada nos interesses do projeto de hegemonia deste 


segmento, via patriarcalismo, não apenas nas relações entre os gêneros, mas 
também nas econômicas, de dependência da mulher ao homem, e políticas, 
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de marginalização dela na esfera pública e, sobretudo, do poder. O final feliz 
de Isaura e das donzelas dos romances urbanos de Alencar, em aberto 
contraste com o suicídio de Bertoleza, com a tragédia amorosa da índia 
Iracema, com o efeito destruidor de lar da sensualidade de Rita Baiana ilustra 
o papel atribuído ao consórcio amoroso inter-racial como fator de construção 
de uma população paulatinamente mais branca, ao influxo das teses racistas 
do conde de Gobineau. O romance brasileiro oitocentista, em grande, parte 
ocupou-se em fixar lugares sociais e raciais de mulheres — índias, brancas, 
pardas e negras — segundo um projeto de nacionalidade hierarquizante e 
desigual. (CAMPOS, 2007, p. 1-2). 
De acordo com a autora, a representação na literatura da mulher negra 
brasileira criou estereótipos racistas e preconceituosos desde o período romântico. 
Corrêa (1996), em seu artigo intitulado “Sobre a invenção da mulata”, 
mostra-nos que a classificação racial “mulata” fica no limiar, nem natural, nem cultural, 
nem individual, nem social, entre o branco e o negro e aí fica. “À mulata é reservado 
um lugar definido, ou definitivo, do 'encontro das raças": uma espécie de pororoca 
cultural. A mulatice não é uma definição passível de negociação”. (CORRÊA, 1996, p. 
47). 
E mais: 
No universo textual, ambos, o mulato e a mulata, saíram do âmbito das 
classificações de sexo para o das classificações de gênero, mas seguindo 
caminhos diferentes: um transformou-se em agente social, elemento 
importante para a definição ou constituição da sociedade nacional, outra 
transformou-se em objeto social, símbolo de uma sociedade (que se quer) 
mestiça. Resumindo: De um “modelo de sexo”, passamos a um “modelo de 
gênero”, senão na realidade, ao menos nas análises. Da “mulata animal”, 
passando pela mulata “vegetal”, chegamos à mulata tal qual, agora 
visualmente bem definida e aparentemente aceita no imaginário social como 
personagem com estatuto próprio. (CORREA, 1996, p. 48). 
O autor Affonso Romano de Sant'Anna (1993) em seu estudo sobre poesia 
e mulher no Brasil, afirma que a representação da mulata na literatura brasileira é bem 
diferente da virgem assexuada, da irmã, e do anjo louro que foram formas 
representativas de várias mulheres brancas, inclusive no período romântico. A mulata 
é limiar entre a branca e a prostituta. Ela é o espaço da mestiçagem moral, o espaço 
do pecado permitido, porém, fica claro que esses sentimentos em relação à mulher 
de cor somente puderam vir à tona pelo fato de que ela é um ser socialmente 
inferiorizado. (SANT'ANNA, 1998, p. 26). 
O branqueamento racial também foi representado pela pintura no período 


da publicação do romance. Figuras como o negro, o branco e o mulato estão 
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presentes no quadro A Redenção de Cam, de 1895, do pintor Modesto Brocos y 


O título do quadro é sugestivo, Cam faz parte do mito bíblico cnamada A 
danação de Cam, pois o destino do povo africano segundo esse mito seria o de ser 


negro e escravo. Assim se sucedeu de acordo com a Bíblia: 


E abençoou Deus a Noé e a seus filhos, e disse-lhes: Frutificai e multiplicai- 
vos e enchei a terra. Os filhos de Noé, que da arca saíram, foram Sem, Cão 
e Jafé; e Cão é o pai de Canaã. Estes três foram os filhos de Noé; e destes 
se povoou toda a terra. E começou Noé a ser lavrador da terra, e plantou uma 
vinha. E bebeu do vinho, e embebedou-se; e descobriu-se no meio de sua 
tenda. E viu Cão, o pai de Canaã, a nudez do seu pai, e fê-lo saber a ambos 
seus irmãos no lado de fora. Então tomaram Sem e Jafé uma capa, e 
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puseram-na sobre ambos os seus ombros, e indo virados para trás, cobriram 
a nudez do seu pai, e os seus rostos estavam virados, de maneira que não 
viram a nudez de seu pai. E despertou Noé do seu vinho, e soube o que seu 
filho menor lhe fizera. E disse: -- Maldito seja Canaã; servo dos servos seja 
aos seus irmãos. E disse: - Bendito seja o Senhor Deus de Sem; e seja-lhe 
Canaã por servo. Alargue Deus a Jafé, e habite nas tendas de Sem; e seja- 
lhe Canaã por servo. (Genesis 9: 1, 18-27). 


Alfredo Bosi (2006) comenta tal passagem bíblica e afirma que as 
interpretações da Bíblia são variadas entre os diferentes povos que a utilizam e não 
há um consenso na explicação do livro de Genesis. O que se sabe é que os filhos de 
Cam ou Canaã, em determinado momento no mundo ocidental cristão, passaram a 
ser considerados todos os povos africanos. Com a expansão ultramarina portuguesa 
que fez ressurgir a figura do escravo no século XV, a maldição de Cam passou a ser 
atribuída a todos os africanos justificando religiosamente a escravização: 


A explicação pelo escravismo se deu, em plena cultura moderna, como 
resultado e uma culpa exemplarmente punida pelo patriarca da Arca salvo do 
diluvio para perpetuar a espécie humana. A referência a sina de Cam circulou 
nos séculos XVI, XVll e XVIII quando a teologia católica ou protestante se viu 
confrontada com a generalização do trabalho forçado nas economias 
coloniais. O velho mito serviu então ao novo pensamento mercantil, que o 
alegava para justificar o tráfico negreiro, e ao discurso salvacionista, que via 
na escravidão um meio de catequizar populações antes entregues ao 
fetichismo ou ao domínio do Islão. Mercadores e ideólogos religiosos do 
sistema conceberam o pecado de Cam e a sua punição como o evento 
fundador de uma situação imutável. (BOSI, 2006, p. 258). 


Ressaltamos que a maldição de Cam foi substituída pelas teses raciais, 
que se iniciaram nos anos 1850 do século XIX, para justificar a manutenção da 
escravização e o subjugamento dos povos africanos abarcando também os povos 
indígenas. 

Retornando ao quadro, enfatizamos a análise de Silva (2008) que se 
reporta ao pensamento da autora Giselda Melo do Nascimento em seu estudo e 
identifica no quadro um símbolo da ideia de branqueamento: 


[...] às mulheres cabem os tons enegrecidos da pele, ao contrário das figuras 
masculinas, deixando visível que é atribuição da mulher, mais precisamente 
seu ventre, funcionar como laboratório para o melhoramento e o 
aperfeiçoamento da constituição racial brasileira. Seria difícil imaginar a tela 
enquanto discurso da representação social retratando os personagens de 
forma invertida quanto à distribuição de cores. Inconcebível um quadro em 
que o ventre/laboratório pertencesse à mulher branca; esta, por sua 
intocabilidade histórica, jamais serviria como objeto manipulável para 
experiência de tal natureza, ao menos neste contexto. (NASCIMENTO, 2006, 
apud SILVA, 2008, p. 62). 
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As autoras Tatiana H. P. Lotierzo e Lilia K. M. Schwarcz, em recente artigo 
intitulado: Raça, gênero e projeto branqueador: A redenção de Cam de Modesto 
Brocos também fazem interessante análise do quadro. Elas afirmam que ele seria a 
tradução dos preceitos do darwinismo social e seu conceito de “evolução” da espécie. 
A brancura, nesse contexto, era associada à ideia de perfeição. As autoras ainda 
afirmam que o quadro representa também um projeto: 

É digno de nota que, no marco de tal projeto, as duas personagens não- 
brancas em cena sejam mulheres: avó e mãe estabelecem uma oposição de 
cor evidente com relação à figura paterna e ao menino. Se o pai pode parecer 
estrangeiro, ou também afastado da natureza local - note-se que, numa 
alusão a progresso, construída pela metáfora do chão de pedra contra o de 
terra, ele pisa a parte pavimentada do solo e dá as costas para as demais 
figuras em cena -, mãe e filha fariam parte da mesma "cadeia evolutiva". Na 
medida em que o bebê e o pai podem ser vistos como brancos e do sexo 
masculino, parece haver na genealogia dessa família uma dupla ruptura: 
racial, mas também de gênero. Se é verdade que o movimento percorrido 
pela obra vai do negro ao branco, em conformidade com as projeções de uma 
vertente do pensamento racista do período, que apostava no branqueamento, 
é possível pensar que o quadro tem gênero definido : uma vez que o futuro 
racial da família em cena é um menino branco, o quadro procura exprimir, 
através da configuração raça/gênero, um certo olhar masculino de 
cumplicidade entre cavalheiros, assentado no impulso a confirmar a 
paternidade (branca) da criança. Além disso, a tela privilegia uma 
mestiçagem ordenada pelo par mãe negra/mulata e pai branco - e não o 


contrário, o que coloca a figura masculina no papel de elemento definidor do 
processo. (LOTIERZO e SCHWARCZ, 2018, p. 5). 


Ressaltamos que a posição do autor do romance O Cortiço era um pouco 
diferente das análises acima. Aluísio Azevedo foi o primeiro a tratar sobre 
branqueamento e miscigenação em uma obra literária em meio às ideias que 
efervesciam no momento. N'O Cortiço a mulher branca pobre aparece como 
reprodutora. A mulher branca (rica) do sobrado só tem uma filha meio fraquinha e a 
Rita Baiana não tem filhos até o fim do romance. Acreditamos que para o escritor o 
mulato já figure de uma maneira mais aceita, sendo que, ele podia ter uma mulher 
branca, embora pobre, pois estaria contribuindo para a miscigenação. O homem negro 
é que não podia se relacionar com uma branca. Não há nenhum caso no romance. 
Isso mostra a escala minuciosa de hierarquias raciais presente no romance. Como 
Aluísio Azevedo foi o primeiro a tratar do assunto na literatura, os estudos sobre a 
miscigenação foram além e, apesar de certa simpatia que o autor tinha pelos mulatos, 
ele era preconceituoso e seu sistema não estava fechado ainda, tanto é que há varias 


ambiguidades no romance, como a questão cultural em que o fado (português) é 
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enfadonho e o samba (africano) é animado. Outra ambiguidade também está ligada a 
habilidade das capoeiras, tanto fisicamente como intelectualmente. 

Voltando à questão do branqueamento, Moutinho (2004) afirma que, nas 
representações da mestiçagem no Brasil, a figura do homem negro ficava ausente do 
processo. Logo, a construção da sociedade brasileira havia sido feminizada e 
sexualizada, pautada pela sensualidade e sedução que as mulheres índias, negras e 
mulatas exerciam sobre os colonizadores portugueses. O casal miscigenador seria 
composto então pelo libidinoso português “branco” com as “luxuriosas” mulheres 
negras, índias e mestiças. Os homens negros, índios e mestiços estavam ausentes 
do processo. Esses homens apareciam ligados somente ao trabalho, isentos das 
relações afetivas e de prazer. Nos clássicos da historiografia, ao se falar em 
mestiçagem, a impressão era de que a mesma se produzia em abstrato, não por meio 
de relações sexuais entre pessoas, legitimadas ou não pelo casamento. No mundo 
das representações, era o corpo da mulher negra que servia como instrumento no 
processo de miscigenação. Além disso, as mulheres negras disputavam o homem 
branco em detrimento do negro. Os homens negros e os mulatos nunca eram 
associados ao erotismo como as mulheres. (MOUTINHO, 2004, apud SILVA, 2008, p. 
61-62). 

Com relação à mulher, a pesquisadora Angela Arruda (2000) aponta para 
o imaginário perpétuo do homem branco ressaltando que, no Brasil, a instituição 
imaginária da mulher inaugurou-se, desde a chegada dos portugueses, pela via dos 
seus atributos sexuais — seja pela exaltação da sensualidade, seja pela capacidade 
procriadora — e se construiu na ambivalência. Mas muitas mulheres haviam fugido a 
esse perfil imaginário: as mulheres pobres e as escravas forras, que garantiam a 
alimentação das populações mineiras e urbanas como comerciantes ambulantes, as 
índias que resistiram ao assédio dos colonizadores, as aristocratas que responderam 
pela prosperidade das capitanias hereditárias como administradoras, as brancas, 
negras e índias que combateram contra os invasores e tantas outras. (ARRUDA, 
2000, p. 57-58). A autora conclui que a natureza da raça e da mulher isentava o 
homem de culpa e a mulher de qualquer prejuízo, desse modo, as relações de raça, 
gênero e classe iam-se dando na vida cotidiana e nas mentes das pessoas. O corpo 
da mulher em benefício do projeto oficial e de outros, numa escala menor, serviu de 


intermediário, ligado à cor da pele, ao imaginário nacional numa escala bastante 
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reveladora, que considera “branca para casar, mulata para fornicar, negra para 
trabalhar”. (ARRUDA, 2000, p. 60). 

Sobre a miscigenação e a questão da mulher branca em oposição às 
negras, índias e mulatas no Brasil, recorremos ao estudo da pesquisadora Maria Odila 
da Silva Dias (1995). Ela afirma que a ausência da mulher branca no Brasil desde o 
tempo colonial acabou criando o mito da dona ausente. A questão romântica do amor 
impossível pela dona branca já se fazia antes mesmo do período romântico. A autora 
nos explica que tal fato corresponde à ideologia de dominação dos portugueses que 
possuíam valores sociais pré-determinados na sociedade. Foram utilizadas variadas 
estratégias que reforçavam o estereótipo da mulher branca para fixar padrões 
inatingíveis ou impossíveis de serem seguidos por mulheres de cor, mestiças ou 
mulatas. A autora ainda ressalta que fazia parte do aparato de repressão do Estado, 
investir contra as tentativas de formalização ou de ostentação pública de concubinatos 
com mulheres de cor. A condenação dos concubinatos inter-raciais era explicada pelo 
fato de que os filhos de índias ou negras com portugueses tendiam a herdar as 
preferências da mãe não branca do que da raça dos pais. (DIAS, 1995, p.91-92). 
Elucidando tal afirmação, Dias (1995) cita um sermão do período colonial proferido 
por Frei Vicente de Salvador: 

Os filhos de homens de bem, que tiveram a desgraça de nascerem e serem 
criados no Brasil, não herdam os estímulos de honra (dos pais), mas adotam 
de boa vontade os costumes dos negros, mulatos e gentios e mais gente 
ridícula que há nesta terra... (SAA VEDRA, 1896 apud DIAS 1995, p. 92). 

A autora continua explicando a questão e cita um trecho do relato de Pedro 
Taques, guarda-mor das minas de ouro no século XVIII: “... a enorme maioria dos 
mineiros brancos composta de celibatários mantinha relações irregulares com pretas 
e índias, uniões que o espirito de casta não permite legalizar...” (LEME, s/d apud DIAS, 
p.93). De acordo com Dias (1995), tanto Frei Gaspar como Pedro Taques enfatizavam 
os valores da dama ausente e reprovavam os apetites carnais. Ficava subentendida 
a exaltação das virtudes de mulheres brancas de sangue limpo, em oposição às 
“mulheres de infecta nação reprovada”. Estas, em sua maioria pardas e forras, 
também eram suspeitas de prostituição, de filiação duvidosa e de paternidade difícil 
de ser provada. (DIAS, 1995, p. 93). 

A pesquisadora afirma que alguns estereótipos e valores ideológicos, 


relativos aos papeis sociais femininos, tem menos a ver com uma condição universal 
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feminina do que com as tensões específicas das relações de poder numa determinada 
sociedade. No projeto social de colonização do Brasil, por exemplo, a mulher branca 
assume papel importante no que diz respeito à política oficial da Coroa portuguesa 
para compensar a sua falta nas frentes pioneiras de povoamento. Em cada uma das 
sucessivas frentes de povoamento, desde o litoral no século XVI e particularmente na 
época da mineração do ouro, surgiram diversas práticas sociais atreladas às variadas 
providências administrativas que reforçavam os papeis de mulheres brancas como 
reprodutoras e transmissoras de propriedade e dos símbolos da ascendência 
colonizadora: cor, língua, religião. (DIAS, 1995, p.101). 

A autora explica que o processo colonizador valorizou a mulher branca a 
ponto de cristalizar a sua imagem como um dos pilares do projeto social de dominação 
dos portugueses, fossem proprietários rurais, comerciantes ou funcionários da Coroa. 
Elas tinham papeis estratégicos e apareciam também como chefes de alianças 
familiares no mandonismo local e figuravam como mediadoras do processo político 
entre o poder central e o local. Os valores mais caros à ideologia do poder estavam 
impressos na imagem das grandes damas: limpeza de sangue, socializadora dos 
filhos e dos escravos. Elas organizavam o artesanato doméstico, administravam 
propriedades e cuidavam dos casamentos dos filhos. (DIAS, 1995, p.109). 

Os estudos sobre a mulher branca, negra ou mestiça na sociedade e na 
literatura brasileira têm crescido significativamente. A pesquisa historiográfica sobre 
as mulheres negras e mestiças utilizadas neste estudo apenas esclarecem algumas 
questões do romance. Em virtude do espaço e do nosso tema, não levaremos a 


questão adiante. O tema poderá ser nosso objeto em futuros trabalhos. 
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4.4 Alexandre, Firmo e Porfiro: os mulatos jovens do cortiço 
Trabalharemos nesse tópico a representação dos homens negros no 


romance: o policial Alexandre e os capoeiras Firmo e Porfiro. Alexandre, o mulato 


“pernóstico” é apresentado pelo narrador por intermédio da esposa do personagem: 


Augusta carne mole, brasileira branca e mulher de Alexandre, um mulato de 
quarenta anos, soldado de polícia, pernóstico, de grande bigode preto, queixo 
sempre escanhoado e um luxo de calças brancas engomadas e botões 
limpos na farda, quando estava de serviço, possuíam dois filhos pequenos e 
a Juju, vivia na cidade com a madrinha que cuidava dela, tal madrinha era 
uma cocote de trinta mil reis para cima de procedência francesa Léonie com 
sobrado na cidade. (AZEVEDO, 2012, p.41). 


O mulato Alexandre, por ser policial e sempre andar bem alinhado, é 
qualificado de pernóstico pelo narrador. A mulher branca e brasileira, por sua vez, 
recebe apelido bem pejorativo: “Augusta carne mole”. O casal se mostra conivente, 
apesar de o marido ser policial, com a criação de sua filha por uma cocote de origem 
francesa, com fins espúrios. Essa representação do negro estava bem de acordo com 
os “vícios” atribuídos aos moradores de cortiços naquele período. O comportamento 
do policial Alexandre variava conforme estivesse envergando ou não o uniforme. 

Alexandre, em casa, à hora de descanso, nos seus chinelos e na sua camisa 
desabotoada, era muito chão com os companheiros de estalagem, 
conversava, ria e brincava, mas envergando o uniforme, encerando o bigode 
e empunhando a sua chibata, com que tinha o costume de fustigar as calças 
de brim, ninguém mais lhe via os dentes e então a todos falava teso e por 
cima do ombro. A mulher, a quem ele só dava tu quando não estava fardado, 
era de uma honestidade proverbial no cortiço, honestidade sem mérito, 


porque vinha da indolência do seu temperamento e não do arbítrio do seu 
caráter. (AZEVEDO, 2012, p.41). 


Note-se que, para o narrador, mesmo que, porventura, ainda se 
reconhecesse alguma qualidade em Augusta, como a honestidade, esta adviria de 
uma falha de temperamento, a indolência, e não da força de caráter da personagem. 
Dessa maneira, a mulher encontra seu maior (talvez único) valor social na capacidade 
de gerar filhos, na sua condição de “fábrica” de filhos: 

Augusta ficara com a família numa das casinhas do segundo andar, à direita; 
estava grávida outra vez; e à noite via-se o Alexandre, sempre muito 
circunspecto, a passear ao comprido da varanda, acalentando uma 
criancinha ao colo, enquanto a mulher dentro de casa cuidava de outras. A 


filharada crescia-lhes, que metia medo. "Era um no papo outro no saco!" 
(AZEVEDO, 2012, p. 196). 
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A família de Alexandre e Augusta encontra-se presente em quase todos os 
acontecimentos da trama, ainda que de maneira secundária, constituindo o núcleo 
familiar central em O Cortiço. 

E em torno desse grupo familiar podemos tecer algumas considerações 
sobre as influências das teses raciais e de branqueamento da sociedade, amplamente 
difundidas no romance. Por que a necessidade de apresentar a mulher do mulato 
Alexandre como brasileira branca? Essa necessidade vem ao encontro de mostrar 
Alexandre como o símbolo do branqueamento. No final do romance, o personagem 
do mulato pernóstico e empertigado ascende socialmente, sendo promovido a 
sargento: 

Alexandre fora promovido a sargento e empertigava-se ainda mais dentro da 
sua farda nova, de botões que cegavam; a mulher, sempre indiferentemente 
fecunda e honesta, parecia criar bolor na sua moleza úmida e tinha um ar 
triste de cogumelo; era vista com frequência a dar de mamar a um 
pequerrucho de poucos meses, empinando muito a barriga para a frente, pelo 
hábito de andar sempre grávida. (AZEVEDO, 2012, p. 214). 

Mesmo após a promoção, ele decide permanecer no cortiço, que passa por 
uma reforma após o incêndio provocado pela “Bruxa”. Esse novo cortiço, porém, deixa 
de ser um ambiente popular para se tornar mais “aristocratizado”. Dessa forma, o autor 
parece sugerir um paralelo entre a ascensão profissional do personagem e a 
“aristocratização” do ambiente em que mora. As duas transformações reafirmam, de 
certa maneira, o apagamento do elemento popular, o enrijecimento dos costumes, 
ideias aqui já comentadas. 

Ainda sobre o “branqueamento”, temos a descrição da mulher de Alexandre 
como verdadeira fábrica de filhos, corroborando o que afirmávamos. Afinal esses 
filhos seriam os novos brasileiros, já “branqueados”. Por isso, a fábrica de 
pequerruchos. Quanto mais filhos gerados dessa relação inter-racial, mais rápido 
chegaríamos ao branqueamento da nação! 

Augusta “carne-mole”, de acordo com o narrador, é fraca, sem atitude ou 
iniciativa; é quase um ser vegetativo, sem autonomia, o que nos faz pensar na questão 
dos casamentos inter-raciais sugeridos no romance. Quando a mulher era mulata, e 
o homem branco, a explicação se dava no apuramento do sangue na “raça superior”, 
como no caso de Rita Baiana e Jerônimo, mas, quando ocorre o contrário, como 
acontece com Alexandre e Augusta, a mulher branca é considerada um vegetal. Tal 
pensamento ratifica o que já foi explorado na questão da mulher como veículo do 
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experimento miscigenador, mas, no caso, é a mulher branca quem possui esse papel. 
O machismo e o sexismo daquela sociedade estão manifestados na voz do narrador. 
Nesse sentido, Augusta parece-se com a representação da Bertoleza. Uma é negra e 
máquina de trabalho e não tem filhos. A outra branca, mas pobre — é máquina de 
reprodução de brasileiros mais brancos. A hierarquização das raças também aparece 
na relação entre Alexandre e Augusta. 

O mulato Alexandre é também a metáfora da ordem no cortiço. Está 
sempre procurando apaziguar situações de conflito dos moradores, acalma todos e, 


como policial do cortiço, é respeitado também. 


4.4.1 Os mulatos capoeiras no cortiço 


“O Capoeira” 
Qué apanhá sordado”? 
O quê? 
Qué apanhá? 
Pernas e cabeças na calçada. 
(Oswald de Andrade) 


A representação dos capoeiras no romance O cortiço traz a beleza de um 
dos maiores símbolos da resistência negra do final do século XIX e início do XX. 
Apesar de todo o preconceito em torno do tema na época, conseguimos extrair muito 


do que foram os capoeiras daquele período. 


F die dida dé SS 


Figura 3 - Capoeiras jogando 
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Os jovens mulatos descritos como capoeiras surgem no capítulo VII do 
romance. Em uma tarde de domingo, chega ao cortiço para a festa da Rita Baiana, o 
seu amante, o mestre Firmo, juntamente com seu amigo Porfiro. Os dois trazem 
instrumentos de “capadócio”: um o violão, e o outro o cavaquinho. Começa então a 


descrição do mulato capoeira: 


Firmo, o atual amante de Rita Baiana, era um mulato pachola, delgado de 
corpo, e ágil como um cabrito; capadócio de marca, pernóstico, só de 
maçadas, e todo ele se requebrando nos seus movimentos de capoeira. Teria 
os seus trinta e tantos anos, mas não parecia ter mais de vinte e poucos. 
Pernas e braços finos, pescoço estreito, porém forte; não tinha músculos, 
tinha nervos. A respeito da barba, nada mais do que um bigodinho crespo, 
petulante, onde reluzia a cheirosa brilhantina do barbeiro; grande cabeleira 
encaracolada, negra e bem negra, dividida ao meio da cabeça, escondendo 
parte da testa e estufando em grande gaforina por debaixo da aba do chapéu 
de palha que ele punha de banda, derreado sobre a orelha esquerda. Vestia, 
como de costume, um paletó de lustrina preta já bastante usado, calças 
apertadas nos joelhos, mas tão largas na bainha que engoliam os pezinhos 
secos e ligeiros. Não trazia gravata, nem colete, sim uma camisa de chita 
nova, € ao pescoço; resguardando o colarinho, um lenço alvo e perfumado; à 
boca um enorme charuto de dois vinténs, na mão um grosso porrete de 
Petrópolis, que nunca sossegava, tantas voltas lhe dava a ele a um tempo 
por entre os dedos magros e nervosos. Era oficial de torneiro, oficial perito e 
vadio, ganhava uma semana para gastar num dia; às vezes, porém os dados 
ou a roleta multiplicavam-lhe o dinheiro, e então ele fazia como naqueles 
últimos três meses; afogava-se numa boa pandega com a Rita Baiana”. “A 
Rita ou outra, 'O que não faltava ai por ai eram saias para ajudar um homem 
a cuspir o cobre na boca do diabo! * Nascera no Rio de Janeiro, na corte; 
militara dos doze aos vinte anos em diversas maltas de capoeira; chegara a 
decidir eleições na época do voto indireto. Deixou nome em várias freguesias 
e mereceu abraços, presentes e palavras de gratidão de alguns importantes 
chefes de partido. Chamava a isso a sua época de paixão política; mas depois 
desgostou-se com o sistema de governo e renunciou às lutas eleitorais, pois 
não conseguira nunca o lugar de contínuo numa repartição pública — o seu 
ideal — Setenta mil-réis por mensais; trabalho das nove às três. 
(AZEVEDO,2012, p. 67). 


Nessas descrições, vemos que o narrador abusa dos adjetivos negativos 
para caracterizar o mulato, usando, às vezes, sinônimos, como “só de maçadas”, 
“pachola”, “pernóstico” e “capadócio”. Na questão do trabalho, o narrador continua sua 
descrição pejorativa: “oficial perito e vadio”, ainda por cima viciado em jogo. 

Tais descrições são bem diferentes da feita pelo narrador anteriormente de 
Jerônimo, o Português seu rival, o trabalhador europeu ideal das elites brasileiras. O 
narrador tece elogios de mais de duas páginas ao português Jerônimo: “Jerônimo 


então dentro de dois anos se torna um dos melhores trabalhadores da pedreira e 
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passa a ganhar setenta mil réis e possui agora o cargo de contramestre. ” (AZEVEDO, 

2012, p.57). E mais adiante a explicação para o novo cargo: 
Mas não foram somente ao seu zelo e a sua habilidade o que o pôs assim 
para a frente; duas outras coisas contribuíram muito para isso: a força de 
touro que o tornava respeitado e temido por todo o pessoal dos trabalhadores, 
como ainda, e talvez principalmente, a grande seriedade do seu caráter e a 
pureza austera de seus costumes. Era homem de uma honestidade a toda 
prova e de uma primitiva simplicidade no seu modo de viver... (AZEVEDO, 
2012, p.57). 

O interessante é que o capoeira Firmo é oficial de torneiro perito*!, uma 
profissão que requer especialização, enquanto Jerônimo é quebrador de pedras, ou 
seja, Jerônimo se destaca por sua força física, disciplina e honestidade e não por sua 
inteligência. 

Quanto às vestes de mestre Firmo, a descrição é idêntica às dos capoeiras 
descritos por Carlos Eugenio Líbano Soares.º2 Nesse ponto, destacamos a fidelidade 
aos contextos, na qual primou Aluísio Azevedo e que constituiu traço bastante 
conhecido de seus leitores contemporâneos. Ou seja, assim como no caso da 
personagem Bertoleza, Aluísio utilizou-se de sujeitos históricos reais para narrar sua 
obra ficcional. Desse modo, como já dissemos aqui, a ideologia do autor, juntamente 
com seu imaginário, construiu personagens carregadas de características 
preconceituosas, mas com ponto de partida na observação. 

A entrada de Firmo em malta de capoeira também é descrita pelo narrador. 
As freguesias citadas dizem respeito às rivalidades entre essas maltas, que se 
estabeleciam nas freguesias cariocas. Aprofundaremos essa questão mais adiante. 

Em seguida, temos a descrição do outro capoeira amigo de Firmo, cujo 
nome é Porfiro: 

O amigo que Firmo trazia aquele domingo em sua companhia, o Porfiro, era 
mais velho do que ele e mais escuro. Tinha o cabelo encarapinhado, 
Tipógrafo. Afinavam-se muito os dois tipos com as suas calças de boca larga, 
e com seus chapéus ao lado; mas o Porfiro tinha outra linha, não dispensava 


a sua gravata de cor saltando em laço frouxo sobre o peito da camisa; fazia 
questão da sua bengalinha com cabeça de prata e da sua piteira em âmbar 


"O oficial de torneiro é aquele que trabalha em uma máquina ferramenta empregada para 
confeccionar ou dar acabamento a peças de madeira, marfim, ferro e aço, etc. Tal máquina é usada na 
fabricação de diversos recipientes como panelas, cubas, tampas, etc. Tal profissão está ligada a 
engenharia mecânica e atualmente esse profissional corresponde ao torneiro mecânico. 

32 Ver: SOARES, Carlos Eugênio Líbano, RIO DE JANEIRO (RJ). DEPARTAMENTO GERAL DE 
DOCUMENTACAO E INFORMACAO CULTURAL. A negregada instituição: os capoeiras no Rio de 
Janeiro 1850-1890. Rio de Janeiro: Dep. Geral de Documentação e Informação Cultural, Divisão de 
Editoração, 1994. 
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e espuma, em que ele equilibrava um cigarro de palha. ” (AZEVEDO, 2012, 
p. 68). 

Ressaltamos que Porfiro era tipógrafo, outra profissão especializada, o que 
também demonstra que a personagem era letrada, privilégio de poucos naquela 
sociedade. Acima, temos o branqueamento na hierarquização das raças: Firmo é mais 
novo e possui pele mais clara e cabelo encaracolado, já Porfiro é mais velho, de pele 
mais escura e cabelo encarapinhado. 

Firmo, o amante de Rita Baiana, aparece novamente no romance no 
capítulo IX. Agora, na descrição de seus hábitos, o tratamento conferido pelo narrador 
ao personagem muda. Em vez de designá-lo pelo nome, refere-se a ele simplesmente 
como “o capadócio”: “O capadócio ia dormir todas as noites com a Rita, mas não 
morava na estalagem; tinha o seu cômodo na oficina em que trabalhava”. (AZEVEDO, 
2012, p. 96). 

Em seguida, o narrador continua descrevendo a cena, mostrando agora o 
aspecto psicológico do personagem: 

Jantou de cara amarrada e durante o parati, depois do café, só falou em rolos, 
em dar cabeçadas e navalhadas, pintando-se terrível, recordando façanhas 
de capoeiragem, nas quais sangrara tais e tais tipos de fama; “não contando 
dois galegos que mandara pras minhocas, porque isso para ele não era 
gente! — Com um par de cocadas boas ficavam de pés unidos para sempre!” 
(AZEVEDO, 2012, p. 96). 

A violência do personagem é um traço característico da representação do 
negro no romance. Na primeira descrição de Firmo, já notamos essa ideia, que 
encontraremos paulatinamente disseminada pelo narrador ao longo do romance. Aqui 
ocorre também a problemática social do confronto entre negros e brancos (os 
galegos). Em outro trecho o narrador mostra a participação de Firmo na festa de Rita 
Baiana: 

[...] Também cantou. E cada verso que vinha da sua boca de mulata era um 
arrulhar choroso de pomba no cio. E o Firmo, bêbedo de volúpia, enroscava- 
se todo ao violão; e o violão e ele gemiam com o mesmo gosto, grunhindo, 
ganindo, miando, com todas as vozes de bichos sensuais, num desespero de 
luxúria que penetrava até ao tutano com línguas finíssimas de cobra. 
(AZEVEDO, 2012, p. 118). 

Segundo Sevcenko (1985), esse tipo de festa foi condenada pela 
República, assim como a boêmia e a serenata. A reação contra a serenata centrou- 


se no instrumento que a simboliza: o violão. Sendo por excelência o instrumento 
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popular, o acompanhante indispensável das “modinhas” e presença constante nas 
rodas de estudantes boêmios, o violão, por si só, virou sinônimo de vadiagem. A 
imprensa incitava a polícia recorrentemente contra o seresteiro em particular e o violão 
em geral. (SEVCENKO, 1985, p. 33). 

Seguindo a narrativa, os adjetivos trocados entre as personagens brancas 
e negras no romance também mostram a rivalidade entre ambos do ponto de vista 
social. O narrador descreve então, pela primeira vez, um confronto corporal, na época, 


entre um capoeira e outra pessoa (no caso, o português Jerônimo): 


— Deixa-me ver o que quer de mim este cabra!... rosnou ele. 

— Dar-te um banho de fumaça, galego ordinário! respondeu Firmo, frente a 
frente; agora avançando e recuando, sempre com um dos pés no ar, e 
bamboleando todo o corpo e meneando os braços, como preparado para 
agarrá-lo. Jerônimo, esbravecido pelo insulto, cresceu para o adversário com 
um soco armado; o cabra, porém, deixou-se cair de costas, rapidamente, 
firmando-se nas mãos o corpo suspenso, a perna direita levantada; e o soco 
passou por cima, varando o espaço, enquanto o português apanhava no 
ventre um pontapé inesperado. 

— Canalha! berrou possesso; e ia precipitar-se em cheio sobre o mulato, 
quando uma cabeçada o atirou no chão. 

— Levanta-se, que não dou em defuntos! exclamou o Firmo, de pé, repetindo 
a sua dança de todo o corpo. O outro erguera-se logo e, mal se tinha 
equilibrado, já uma rasteira o tombava para a direita, enquanto da esquerda 
ele recebia uma tapona na orelha. Furioso, desferiu novo soco, mas o 
capoeira deu para trás um salto de gato e o português sentiu um pontapé nos 
queixos. Espirrou-lhe sangue da boca e das ventas. [...] Então fez-se um 
clamor medonho. As mulheres quiseram meter-se de permeio, porém o cabra 
as emborcava com rasteiras rápidas, cujo movimento de pernas apenas se 
percebia. Um horrível sarilho se formava. O Bruno, os mascates, os 
trabalhadores da pedreira, e todos os outros que tentaram segurar o mulato, 
tinham rolado em torno dele, formando-se uma roda limpa, no meio da qual o 
terrível capoeira, fora de si, doido, reinava, saltando a um tempo para todos 
os lados, sem consentir que ninguém se aproximasse. O terror arrancava 
gritos agudos. Estavam já todos assustados, menos a Rita que, a certa 
distancia, via, de braços cruzados, aqueles dois homens a se baterem por 
causa dela; um ligeiro sorriso encrespava-lhe os lábios. [...] Nisto, ecoou na 
estalagem um bramido de fera enraivecida: Firmo acabava de receber, sem 
esperar, uma formidável cacetada na cabeça. E que Jerônimo havia corrido 
à casa e armara-se com o seu varapau minhoto. E então o mulato, com o 
rosto banhado de sangue, refilando as presas e espumando de cólera, 
erguera o braço direito, onde se viu cintilar a lamina de uma navalha. 

[...] Entanto, no meio de uma nova roda, encintada pelo povo, o português e 
o brasileiro batiam-se. Agora a luta era regular: havia igualdade de partidos, 
porque o cavouqueiro jogava o pau admiravelmente; jogava-o tão bem quanto 
o outro jogava a sua capoeiragem. Embalde Firmo tentava alcançá-lo; 
Jerônimo, sopesando ao meio a grossa vara na mão direita, girava-a com tal 
perícia e ligeireza em torno do corpo, que parecia embastilhado por uma teia 
impenetrável e sibilante. Não se lhe via a arma; só se ouvia um zunido do ar 
simultaneamente cortado em todas as direções. E, ao mesmo tempo que se 
defendia, atacava. O brasileiro tinha já recebido pauladas na testa, no 
pescoço, nos ombros, nos braços, no peito, nos rins e nas pernas. O sangue 
inundava-o inteiro; ele rugia e arfava, iroso e cansado, investindo ora com os 
pés, ora com a cabeça, e livrando-se daqui, livrando-se dali, aos pulos e às 
cambalhotas. A vitória pendia para o lado do português. Os espectadores 
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aclamavam-no já com entusiasmo; mas, de súbito, o capoeira mergulhou, 
num relance, até as canelas do adversário e surgiu-lhe rente dos pés, 
grupado nele, rasgando-lhe o ventre com uma navalhada. Jerônimo soltou 
um mugido e caiu de borco, segurando os intestinos. — Matou! Matou! Matou! 
Exclamaram todos com assombro. Os apitos esfuziaram mais assanhados. 
Firmo varou pelos fundos do cortiço e desapareceu no capinzal. (AZEVEDO, 
2012, p. 119,120 e 121). 


No excerto acima, o narrador mostra que, se a capoeira era elemento da 
cultura negra no Brasil, a defesa de Jerônimo, com seu varapau minhoto era um 
elemento da cultura portuguesa, que se refere ao jogo do pau (esgrima lusitana de 
origem antiga praticada primeiramente na região do Minho ao norte de Portugal). 

No capítulo seguinte, temos o surgimento e o crescimento de outro cortiço 
na mesma rua do “São Romão”, o “Cabeça-de-Gato”, em alusão a um cortiço real 
existente na época, chamado Cabeça-de-Porco. Firmo e Porfiro aparecem como 
moradores desse novo cortiço e logo constituem e chefiam uma malta** de capoeira: 

Firmo conquistara rápidas simpatias e constituíra-se chefe de malta. Era 
querido e venerado; os companheiros tinham entusiasmo pela sua destreza 
e pela sua coragem; sabiam-lhe de cor a legenda rica de façanhas e vitórias. 


O Porfiro secundava-o sem lhe disputar a primazia, e estes dois, só por si, 
impunham respeito aos carapicus... (AZEVEDO, 2012, p. 143). 


O cortiço Cabeça-de-Gato é descrito da seguinte maneira: 


[...]"Cabeça-de-Gato" que, à proporção que o São Romão se engrandecia, 
mais e mais ia-se rebaixando acanalhado, fazendo-se cada vez mais torpe, 
mais abjeto, mais cortiço, vivendo satisfeito do lixo e da salsugem que o outro 
rejeitava, como se todo o seu ideal fosse conservar inalterável, para sempre, 
o verdadeiro tipo da estalagem fluminense, a legitima, a legendária; aquela 
em que há um samba e um rolo por noite; aquela em que se matam homens 
sem a polícia descobrir os assassinos; viveiro de larvas sensuais em que 
irmãos dormem misturados com as irmãs na mesma lama; paraíso de 
vermes, brejo de lodo quente e fumegante, donde brota a vida brutalmente, 
como de uma podridão. (AZEVEDO, 2012, p. 217). 


Voltando à nossa análise dos negros capoeiras no romance, temos então 
a morte de Firmo por Jerônimo, representando metaforicamente a luta entre 
estrangeiros brancos e negros brasileiros. Nesse sentido, é importante ressaltar o 
cientificismo por trás da narrativa. O fim de Firmo é trágico e violento. Nosso capoeira 


é morto a pauladas desferidas por três homens. Antes dessa morte, o narrador o 


mostra como um bêbado, vingativo e rancoroso. Com a eliminação de Firmo, Porfiro 


33 As maltas de capoeiras constituíam uma espécie de gangue e eram comuns em todas as freguesias 
da cidade do Rio de Janeiro. 
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assume a chefia da malta do cortiço Cabeça-de-Gato e dirige-se ao cortiço rival a fim 
de vingar o amigo. 

Com relação à formação das maltas, Soares (1994) explica que estas 
constituíam a unidade fundamental da autuação dos praticantes da capoeiragem. 
Eram formadas por até cem componentes, sendo a forma associativa de resistência 
mais comum entre escravos e homens livres pobres no Rio da segunda metade do 
século XIX. (SOARES, 1999, p. 40). 

As maltas possuíam denominações próprias e foram-se alterando ao longo 
do século passado. Seus feitos eram relatados pelos cronistas da época de acordo 
com Soares (1994). Para explicar a ligação entre as maltas e o sistema político do 
Império, o autor cita Magalhães Junior (1957) que defendia uma de muitas hipóteses: 


Aos poucos os capoeiras foram se agrupando, a ponto de constituírem duas 
“nações”, a dos “guaiamus” e a dos “nagôs”, que mantinham entre si 
rivalidade intransigente, fazendo guerra uma a outra. [...] Uma das nações se 
lgara aos conservadores, outra aos liberais. Assim, quando eram 
perseguidos, os “guaiamus” folgavam as costas do “nagôs” e vice-versa. 
(MAGALHÃES, 1957 apud soares 1994, p. 41). 


Essas ligações políticas entre capoeiras, conservadores e liberais, de 
acordo com Soares, garantiam a sobrevivência das duas maltas no Segundo Reinado, 
pois os chefes políticos de algumas paróquias os protegiam, compensando algum 
serviço prestado em eleições passadas. 

Chegamos então à cena mais bela do romance, eternizada em sua alusão 
as duas maltas acima citadas, que foram rivais durante longo período na corte carioca 


e deram muito trabalho às autoridades locais: 


Os cabeças-de-gato assomaram afinal ao portão. Uns cem homens, em que 
se não via a arma que traziam. Porfiro vinha na frente, a dançar, de braços 
abertos, bamboleando o corpo e dando rasteiras para que ninguém lhe 
estorvasse a entrada. Trazia o chapéu à ré, com um laço de fita amarela 
flutuando na copa. 

- Aguenta! Aguenta! Faz frente! clamavam de dentro os carapicus. E os 
outros, cantando o seu hino de guerra, entraram e aproximaram-se 
lentamente, a dançar como selvagens. As navalhas traziam-nas abertas e 
escondidas na palma da mão. Os carapicus enchiam a metade do cortiço. 
Um silêncio arquejado sucedia à estrepitosa vozeria do rolo que findara. 
Sentia-se o hausto impaciente da ferocidade que atirava aqueles dois bandos 
de capoeiras um contra o outro. E, no entanto, o sol, único causador de tudo 
aquilo, desaparecia de todo nos limbos do horizonte, indiferente, deixando 
atrás de si as melancolias do crepúsculo, que é a saudade da terra quando 
ele se ausenta, levando consigo a alegria da luz e do calor. Lá na janela do 
Barão, o Botelho, entusiasmado como sempre por tudo que lhe cheirava a 
guerra, soltava gritos de aplauso e dava brados de comando militar. E os 
cabeças-de-gato aproximavam-se cantando, a dançar, rastejando alguns de 
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costas para o chão, firmados nos pulsos e nos calcanhares. Dez carapicus 
saíram em frente; dez cabeças-de-gato se alinharam defronte deles. E a 
batalha principiou, não mais desordenada e cega, porém com método, sob o 
comando de Porfiro que, sempre a cantar ou assoviar, saltava em todas as 
direções, sem nunca ser alcançado por ninguém. Desferiram-se navalhas 
contra navalhas, jogaram-se as cabeçadas e os voa-pés. Par a par, todos os 
capoeiras tinham pela frente um adversário de igual destreza que respondia 
a cada investida com um salto de gato ou uma queda repentina que anulava 
o golpe. De parte a parte esperavam que o cansaço desequilibrasse as 
forças, abrindo furo à vitória; mas um fato veio neutralizar inda uma vez a 
campanha: imenso rebentão de fogo esgargalhava-se de uma das casas do 
fundo, o número 88. E agora o incêndio era a valer. Houve nas duas maltas 
um súbito espasmo de terror. Abaixaram-se os ferros e calou-se o hino de 
morte. Um clarão tremendo ensanguentou o ar, que se fechou logo de fumaça 
fulva. (AZEVEDO, 2012, p.177-178). 

A luta entre as duas maltas é um dos poucos registros de como se dava tal 
embate. O romancista também mostra que, mesmo sendo rivais, as maltas possuíam 
códigos de honra. Esse ponto da narrativa, em que o cortiço começa a pegar fogo e 
os cabeças de gato não se aproveitam da situação, mostra que a luta entre capoeiras 
possuía regras de honra e lealdade. Além disso, temos também a presença da 
solidariedade e do respeito nas relações das classes populares da época, embora 
rivais: 

[...] Os cabeças-de-gato leais nas suas justas de partido, abandonaram o 
campo, sem voltar o rosto desdenhosos de aceitar o auxílio de um sinistro e 
dispostos até a socorrer o inimigo, se assim fosse preciso. E nenhum dos 
carapicus os feriu pelas costas. A luta ficava para outra ocasião. (AZEVEDO, 
2012, p.178). 

A participação dos capoeiras no romance termina no trecho acima. 
Comparando os mulatos no romance, temos os capoeiras Firmo e Porfiro como 
representantes da desordem social, são considerados vagabundos e malandros pelo 
narrador. Embora ambos exerçam profissões de natureza especializada, um torneiro 
oficial perito e o outro tipógrafo, vão morar no cortiço Cabeça-de-gato, dentro do 
romance, a representação do mais baixo tipo de moradia da Corte. Por tal 
comportamento, também ficam à margem do processo civilizatório, um morre, e o 
outro se torna chefe de gangue. 

Já Alexandre representa a ordem, não é vagabundo, não consome bebidas 
alcoólicas, porém, é considerado pernóstico por suas maneiras polidas e educadas. 
Enfatizamos que é sempre o narrador que o chama de pernóstico e empertigado. 


Alexandre colabora com o branqueamento racial e ascende socialmente; na trajetória 
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da personagem, as teses do “progresso” racial e social andam juntas. Ele é um dos 
poucos que continuam a habitar o novo cortiço, modernizado e ordeiro. 

A representação dos mulatos no romance reflete bem a ideologia do 
branqueamento, ou seja, os brasileiros, mesmo educados e instruídos não servem 
para representar o trabalhador nacional. O imigrante europeu, sim, é quem representa 
o trabalhador ideal na nova ordem do trabalho estabelecida, independente de ser 
qualificado. 

A hierarquização das personagens se torna patente: brancos, mulatos e 
negros. Sobre essa hierarquização feita pelo escritor e o lugar ocupado por ele na 
sociedade, retomamos o pensamento de Pierre Bourdieu (1998) que afirma que: 

A classe dominante é o lugar de uma luta específica pela hierarquia dos 
princípios de hierarquização: as frações dominantes, cujo poder assenta no 
capital econômico, têm em vista impor a legitimidade de sua dominação quer 
por meio da própria produção simbólica, quer por intermédio dos ideólogos 
conservadores os quais só verdadeiramente servem os interesses dos 
dominantes por acréscimo, ameaçando sempre desviar em seu proveito o 
poder de definição do mundo social que detém por delegação; a fração 
dominada (letrados ou<<intelectuais>> e <<artistas>>, segundo a época) 
tende sempre a colocar o capital específico a que ela deve a sua posição, no 
topo da hierarquia dos princípios da hierarquização. (BOURDIEU, 1998, p. 
12). 

A hierarquia presente no romance nos é mostrada de forma natural. Para 
Guimarães (2009) há diversas maneiras de naturalizar as hierarquias sociais. O termo 
“natural” empregado em sentido amplo, significa uma ordem a-histórica ou trans- 
histórica, isenta de interesses contingentes e particulares, representando apenas 
atributos gerais da espécie humana ou das divindades. 

No caso do romance, a ordem natural presumida tem uma justificativa 
cientifica (endodeterminada) e também cultural (necessidade histórica — como no caso 
dos evolucionismos que justificam a subordinação de uma sociedade humana por 
outra). No romance, essa ordem delimita as distâncias sociais mostrando um sistema 
de hierarquização rígido e inescapável. 

De acordo com Guimarães (2009), as hierarquias sociais podem ser 
justificadas e racionalizadas, por conseguinte, de diferentes modos, fazendo, todas, 
apelo à ordem natural. Assim, por exemplo, a ordem econômica era justificada na 
Inglaterra do século XIX, como produto das virtudes individuais (os pobres eram 
pobres porque lhes faltavam sentimentos, virtudes e valores nobres); do mesmo 


modo, as mulheres teriam posições subordinadas devido às características de seu 
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sexo, € os negros eram escravizados ou mantidos em situação de subordinação 
porque sua “raça” seria, intelectual e moralmente, incapacitada para a civilização. O 
autor ressalta que todas essas hierarquias foram justificadas, e algumas ainda o são, 
por uma teoria “científica” da natureza (eugenia, biologia e genética). Em todos esses 
casos o grau de “fechamento” do sistema de hierarquização dependeu menos do 
caráter das marcas utilizadas (marcas de corpo, vestuário, maneira de agir, etc.) e 
mais de sua pretensa naturalidade. (GUIMARÃES, 2009, p. 32-33). 


4.5 A capoeiragem no Rio de Janeiro no final do século XIX: algumas 
contribuições do romance de Aluísio Azevedo 
Trabalharemos historicamente com os capoeiras na Corte carioca no final 


do Império, período em que se desenvolve a trama no romance, dialogando com 
Carlos Eugênio Líbano Soares. O autor é o maior historiador dos capoeiras no Rio de 
Janeiro e pesquisou os processos criminais e os livros de entrada na cadeia pública 
da Corte no século XIX. Ele analisou as prisões e processos por “capoeiragem”, além 
de publicações na imprensa daquele período. 

A “capoeiragem”, segundo Soares (2006), destaca-se como o maior 
exemplo de reinvenção cultural na diáspora africana. Foi muito forte na cidade do Rio 
de Janeiro e naquele momento era uma mistura de facas, adagas, estoques ou 
qualquer outro objeto contundente, com a habilidade marcial dos africanos e seus 
descendentes, que a tornava especial. O termo capoeira também se referia a um tipo 
de indivíduo, “o capoeira”, que era uma figura de rua típica, mais do que uma prática, 
muitas vezes mencionada como “o jogo do capoeira”. (ARAÚJO et al., 2006, p. 77- 
79). 

Soares (1994) aponta que existiam várias “maltas” (grupos formados por 
capoeiras de todas as idades) e que suas atividades eram demarcadas por freguesias. 
As maltas surgiram na corte do Rio de Janeiro na disputa pelos chafarizes, locais onde 
se buscava água para seus senhores. Com o tempo, os escravos de uma mesma 
freguesia (bairro) perceberam que agindo em grupo, tirariam melhor proveito da água 
de seu bairro**. Quase todas eram rivais entre si bastava um capoeira invadir outra 


freguesia para armar-se o confronto. Importante ressaltar que, naquela época, a 


34 Ver ARAÚJO et al. Cidades negras: africanos, crioulos e espaços urbanos no Brasil escravista do 
século XIX. São Paulo: Alameda, 2006. 
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capoeiragem era considerada contravenção penal e estava associada a escravos 


africanos e brasileiros, que sofriam perseguição policial constantemente. 


4 


Figura 4 - capoeiras sendo pego 


De acordo com Soares (1994), as primeiras décadas do século XIX, na 
cidade do Rio de Janeiro, foram marcadas pelo terror da capoeira. As “maltas” eram 
formadas por escravos que percorriam as ruas da cidade portando facas, estoques ou 
qualquer instrumento perfurante. Os capoeiras mantiveram em vigilância a capital da 
Colônia e a Corte no Império. Ainda nesse período, a capoeira estava ligada à 
condição escrava e à origem africana. A ideia de que a capoeira é uma invenção 
escrava originada no Brasil é a mais aceita por seus estudiosos, pois não se tem 
relatos ou notícias de tal prática na África. O autor também explica que a capoeira não 
era usada somente contra policiais, soldados ou senhores violentos. Ela servia 
também para acertar diferença e marcar hierarquia dentro da própria massa escrava. 
Segundo o autor, o ponto mais importante foi a percepção de uma identidade cultural 
própria, com certeza, construída em códigos africanos de identidade tribal combinados 
com rivalidades locais produzidas pela experiência da escravidão urbana. As punições 


para os escravos presos como capoeiras eram brutais, 300 açoites, trabalhos forçados 


141 


na Ilha das cobras ou ainda na estrada da Tijuca na periferia da cidade. Os capoeiras 
então representavam a vanguarda da violência escrava na reação às truculências do 
Estado escravagista. (SOARES, 1994, p. 25-29). 

A malta de capoeira denominada nagoa ou nagôs teria uma ligação com 
africanos e baianos, seguidores da religião dos orixás, ou pelo menos próximos. 
Guaiamum seria uma tradição nativa, “crioula”, natural da terra, ligada aos escravos 
nascidos no Brasil. (SOARES, 1994, p. 48). 

No romance O cortiço, não há diferenciação entre as maltas de capoeiras, 
mesmo porque o interesse de seu autor foi apenas de narrar como se dava a luta dos 
capoeiras entre si ou contra qualquer outra pessoa, o que foi muito bem explorado no 
romance. Como no romance o autor faz alusão à comunidade baiana na Corte carioca, 
retomamos outro trabalho de Soares (1998-1999) que mostra que boa parte dos 
capoeiras presos naquele período era de origem baiana. O autor ainda faz associação 
aos nagoas capoeiras do Rio de Janeiro com os nagôs da Bahia, temidos pelos 
senhores de escravos em Salvador devido à sua capacidade de organizar rebeliões e 
fugas em massa. (SOARES, 1998-1999, p. 153). 

A Guerra do Paraguai colaborou muito para a desarticulação das maltas de 
capoeiras. Pois a maioria dos capoeiras foram recrutados para a guerra, muitos 
morreram e quando o conflito acabou, os capoeiras que retornaram continuaram com 
suas rivalidades. Uma série de confrontos sangrentos ocorreram na cidade do Rio de 
Janeiro. Esses combates aconteceram intermitentemente nas últimas três décadas do 
período imperial. Há relatos deles por toda a cidade, e sua motivação era variada. 
(SOARES, 1994, p. 57). 

A relação entre capoeiras e política também é explorada pelo autor. Em 
1888, ano da abolição da escravatura, houve grandes mobilizações de maltas de 
capoeiras. Violentos confrontos entre nagôs e guaiamuns também ocorreram. A 
atuação das maltas atingiu seu apogeu de sofisticação nesse período. (SOARES, 
1994, p. 57-59). 

Após a abolição, surge então a milícia de capoeiras da Guarda Negra, que 
se tornou célebre em seus ataques aos Republicanos. Tais ataques se estenderam 
no país inteiro. A Guarda Negra foi o episódio da política dos capoeiras mais foi 
enfocado pelos historiadores. Tal processo abriu diversas possibilidades de 
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interpretações, desde o 13 de maio até a proclamação da República. (SOARES, 1994, 
p. 227). 

Ainda de acordo com o autor, a Guarda Negra foi fundada na redação do 
jornal Cidade do Rio, de José do Patrocínio, na data comemorativa da Lei do Ventre 
Livre, quando ela completava dezessete anos. José do Patrocínio foi o patrono e líder 
natural da Guarda Negra. 

A primeira menção à Guarda Negra foi publicada num artigo de jornal em 
1888, aludindo ao fato de que houve, em casa de Emílio Roudé, o abolicionista, amigo 
e parceiro de Aluísio Azevedo no teatro, o acordo da fundação de uma associação de 
nome Guarda Negra da Redentora. Esse programa de ação e formação de uma 
agremiação política possuía estatuto, eleições internas e uma rede de alianças que ia 
desde os jornais da Corte até os libertos do interior. (SOARES, 1994, p. 231). 

O autor aponta então para a existência de dois projetos de Guarda Negra 
surgidos no segundo semestre de 1888: o primeiro, citado acima, e o segundo, ligado 
ao gabinete de João Alfredo (Presidente do Conselho de Ministros de D. Pedro Il), que 
pretendia formar um braço armado clandestino contra os republicanos, fazendo com 
que estes se aterrorizassem. A esse mesmo projeto, pretendia incorporar populares 
sob seu campo de influência. Esse projeto vingou, porém João Alfredo perdeu o 
controle de sua milícia, que passou a praticar ataques indiscriminados em várias 
reuniões e encontros republicanos. (SOARES, 1994, p. 233-234). 

Com o advento da República, os capoeiras foram os primeiros a sofrer as 
represálias do novo regime. Tanto os capoeiras como a Guarda Negra representavam 
grande ameaça ao controle da situação na Corte, e o novo regime sabia que esse 
controle era necessário para estabilizar a República. Sampaio Ferraz (o cavanhaque 
de aço), promotor de justiça do Império na Corte, foi nomeado chefe de polícia do 
governo provisório e, tendo carta branca para agir, deixou de lado todo o aparato 
jurídico, dando início a sua perseguição aos capoeiras. Com o parlamento fechado e 
longe da influência dos políticos, Sampaio Ferraz prendeu a maioria dos capoeiras 
mais conhecidos e destemidos do Rio de Janeiro. Sua estratégia foi buscá-los em 
suas residências. Sem dar aos presos nenhum direito à defesa, deportou centenas 
deles para a ilha de Fernando de Noronha, pondo um suposto “fim” ao episódio dos 
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capoeiras. A capoeiragem durou aproximadamente um século na Corte Imperial. 
(SOARES, 1994, p. 236). 

O suposto “fim” da capoeiragem no Rio de Janeiro começou a se 
desencadear em 1890, ano da publicação do romance O cortiço. De acordo com os 
biógrafos Raimundo de Menezes (1956) e Jean-Yves Mérien (2013), Aluísio Azevedo 
teve contato e até mesmo amizade com capoeiras, chegando a ser perseguido por 
um deles em suas andanças pelos cortiços cariocas. Sabendo que Aluísio Azevedo 
era amigo de Emílio Roudé, um dos fundadores da Guarda Negra, o autor naturalista 
com suas ideologias também não percebeu e jamais perceberia a importância dos 
capoeiras naquele período. O romancista reproduziu n'O Cortiço (1890) as mesmas 
visões preconceituosas sobre os capoeiras veiculadas pela imprensa da época. 

Outro autor que trabalha a temática dos capoeiras no Rio de Janeiro é 
Antonio Liberac Pires (1996). Em sua dissertação de mestrado, ele trabalha na 
perspectiva dos anos após 1890 até 1937. Preocupado em fazer uma revisão na 
história dos capoeiras no Brasil, mais especificamente no Rio de Janeiro, Pires 
trabalha muito a questão cultural e racial ligada à capoeira, procurando desconstruir 
algumas visões binárias e deformadoras em relação ao assunto. Muito do que já foi 
dito por Soares está contido em sua dissertação. 

Para entendermos melhor a capoeira como um símbolo de cultura africana 
e de resistência no Brasil, dialogaremos então com um dos principais intelectuais 
negros no Brasil que se propôs a abordar esse tema. Muniz Sodré (2005) nos dá um 
conceito de cultura brasileira, ou de cultura no Brasil, a partir de elementos da cultura 
negra vinda para cá com o tráfico negreiro. 

Explanando sobre seu conceito de cultura, Muniz Sodré, (2005) retoma a 
questão da formação da sociedade brasileira iniciada no século XVI, que foi um 
processo de agrupamento, num gigantesco território que deveria ser conquistado, de 
elementos americanos (indígenas), europeus (os colonizadores portugueses) e 
africanos (escravos negros, trazidos principalmente da costa da África). No mesmo 
campo ideológico do colonizador, fixaram-se as organizações hierárquicas, formas 
religiosas, concepções estéticas, relações míticas, música, costumes, ritos, 
característicos dos diversos grupos negros. Apesar do esforço brasileiro de quebrar 
as formas econômicas, políticas, familiares e míticas de todos os negros sem 
distinção. É sabido que, em plena vigência da escravatura, com todos os seus 


aparatos e táticas de assimilação e cooptação ideológicas, tais como concessões de 
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pequenos privilégios, oportunidades de ascensão social para mestiços, etc., os negros 
desenvolviam formas paralelas de organização social. Exemplos disso são a criação 
de caixas de poupanças para compra de alforrias de escravos urbanos, conselhos 
deliberativos próprios para resolver disputas internas entre nação ou etnia, ou para 
preparação de ações coletivas (como fuga e revoltas), confrarias de assistência mútua 
e a manutenção do iorubá como língua ritualística. (SODRÉ, 2005, p. 90). 
No capítulo intitulado “Capoeira, um jogo de corpo”, de seu livro A verdade 
seduzida (2005), Muniz Sodré atrela outras denominações como vadiação e 
brincadeira ao jogo da capoeira na Bahia. Quem a vê pela primeira vez faz a pergunta: 
capoeira se luta, joga, brinca, dá-se entre amigos ou companheiros, como? A 
explicação quase que pedagógica nos ajuda a compreender os mistérios que 
envolvem a capoeira até os dias de hoje: Forma-se uma roda composta de, no mínimo, 
um tocador de berimbau (instrumento constituído de arco com uma cabaça presa a 
uma das extremidades, funcionando como caixa de ressonância, e retesado por um 
fio de aço, tocado de forma ritmada por uma vareta). Outros instrumentos como 
pandeiros, reco-reco e caxixis também contribuem para o ritmo. Todos os 
participantes da roda acompanham com um canto denominado chulas, que são 
específicos das rodas de capoeiras. Em seguida, dois homens entram no círculo 
abaixando-se na frente dos músicos, dando início ao jogo. No espetáculo, mobilizam- 
se totalmente os corpos dos jogadores, mãos, pés, joelhos, cotovelos, dedos, cabeças 
se combinam em esquivas e golpes de nomes variados. (SODRÉ, 2005, p. 153). 
O objetivo é o envolvimento, a atração do oponente a um ponto em que se 
pode definir como impacto/queda no caso da luta ou ainda a possibilidade 
dos mesmos no caso da brincadeira. Mas nenhuma finalidade restrita 
comanda o jogo, nem há uma divisão radical entre as formas de luta e as de 
brincadeira ou as formas de ataque e de defesa. O estilo individual do jogador 
se define inicialmente pela ginga, o balanço incessante e maneiroso do corpo, 
que faz com que se esquive e dance ao mesmo tempo, mesclando gestos, 
firulas, sorrisos ou ainda mandinga como preferimos (algo relacionado ao 
mágico, feiticeiro, malícia, encantamento) capazes de desviar o adversário do 
seu caminho previsto, ou seja, seduzi-lo. (Sodré, 2005, p.154). 
O autor continua dizendo que o capoeirista jamais se imobiliza, e sua ginga 
evolui em roda, como outros elementos da cultura africana no Brasil, por exemplo, o 
samba tradicional ou o espaço das danças religiosas negras. É a mesma estratégia 
da aranha: evitando o confronto direto, o capoeirista seduz o adversário num espaço 
circular, envolvendo-o, enlaçando-o. Se não o vence, retira-se astutamente, 


transforma-se num “pé-de-mato”, foge. A capoeira implicava, como toda estratégia 
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cultural dos negros no Brasil, um jogo de resistência e acomodação. “Luta com 
aparência de dança, dança que aparenta combate, fantasia de luta, vadiação, 
mandinga, a capoeira sobreviveu por ser jogo cultural”. Um jogo de destreza e malícia 
em que se finge lutar, e finge-se tão bem que o conceito de verdade da luta 
desaparece aos olhos do espectador e — ai dele — do oponente distraído. (SODRÉ, 
2005, p. 154/55). 

Finalizando o conceito de capoeira de Muniz Sodré, a capoeira negra é um 
jogo sem leis, — logo, sem método — para que cada novo instante seja preenchido por 
um novo gesto. O golpe eficaz tem de ser inesperado. Embora o repertório gestual 
seja finito, suas combinações são abertas. O capoeirista, consciente de seu corpo, 
improvisa sempre e, como o artista, cria. Nesta arte-jogo da capoeira, malícia (ou 
mandinga) é uma palavra-chave, por indicar precisamente a perícia negra de 
contornar a ideologia ocidental do corpo e aplicar em segundos uma atitude nova. 
(SODRÉ, 2005, p. 160). 

Muniz Sodré também fala do corpo negro, ou seja, negando a tentadora 
explicação de que a capoeira seria a tendência à rebelião do corpo contra as 
consequências físicas da colonização, o autor vai além e nos diz que o que há na 
capoeira é um envolvimento emocional, um sentimento de raiz e tradição, ausentes 
do esporte puro e simples. Logo, o autor afirma que “a capoeira é mais a afirmação 
de um corpo orgulhoso de sua vitalidade e ciente de seus segredos, de sua 
mandinga”. E foi também o caminho de um estilo “individual”, de uma catarse corporal, 
em face das desavenças ou da dança, assim como o grito, nos primórdios do jazz, 
identificava o negro rural norte-americano. (SODRÉ, 2005, p. 161). 

Avulta assim a hipótese de um corpo definido pela plasticidade necessária 
aos herdeiros de uma cultura em movimento de autopreservação e 
continuidade. O corpo do capoeirista negro, ajusta sinergias 
neuromusculares com imperativos de resistência cultural. E um corpo sempre 
aberto como estrutura, capaz de incorporar a dispositivos marciais a alegria 
da dança e do ritmo. Tudo isso em simbiose faz com que o jogo da capoeira 
seja uma extraordinária diferença cultural. No momento em que se joga a 
capoeira, os movimentos do indivíduo libertam-se de qualquer causa externa, 
de qualquer justificativa racional outorgada por um Outro, possibilitando um 


desfrute instantâneo do real. O ritmo do berimbau então põe em jogo, 
integrados, corpo e alma do negro. (SODRE, 2005, p. 162). 
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Atualmente, a capoeira é considerada patrimônio cultural imaterial do Brasil 
pelo instituto do patrimônio histórico e artístico nacional (IPHAN) e está presente em 
diversos países. 

A partir das explanações dos autores sobre capoeiras e sua ligação com a 
narrativa do romance O cortiço, podemos concluir que a capoeira segue outros rumos 
após a abolição da escravatura e a Proclamação da República. Foi, sem dúvida, uma 
das maiores formas de resistência negra, seja individual ou em grupos. Os capoeiras 
também tiveram ligações com políticos para poderem sobreviver e se organizavam na 
hierarquização social, em bairros, cortiços, freguesias, locais de trabalho e até mesmo 
nas prisões. 

Com a mudança de regime político, saem de cena alguns agentes, e 
entram outros. Todas as mudanças ocorridas na cidade carioca afetaram diretamente 
as relações que os capoeiras mantinham com a sociedade. Os capoeiras que viviam 
no final do império no Rio de Janeiro são colocados à margem do processo de 
construção da identidade nacional. Eram a representação do ócio, da vagabundagem, 
do mestiço degenerado e não estavam aptos à disciplina do trabalho rumo ao 
progresso da nação. 

Sem intenção, Aluísio Azevedo contribuiu historicamente, mostrando-nos 
como era ser um capoeira no final do Império na Corte carioca. Nosso romancista mal 
tinha consciência de que aquelas maltas de capoeiras seriam consideradas um dos 


maiores símbolos da resistência negra no Brasil. 


Figura 5 - 
Roda de capoeira hoje 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A análise das representações do negro no romance O Cortiço se deu tanto 


do ponto de vista literário, como do ponto de vista histórico. A obra foi estudada como 
fonte e objeto de pesquisa e ao situar historicamente o romance em seu tempo, 
conseguimos observar muito do que foi o pensamento das elites no final do século 
XIX. Aluísio Azevedo abordou muitos assuntos que estavam em discussão na época, 
enquanto contava a história de personagens que viviam nos cortiços cariocas, de 
acordo com a estética naturalista, e buscando representar fielmente a sociedade 
brasileira. 

As ideias naturalistas e as teorias raciais presentes no romance 
cristalizaram o debate sobre miscigenação e identidade nacional travado no Brasil 
pelos intelectuais que se pautaram por uma suposta visão científica. No momento em 
que o romance foi publicado apenas Sílvio Romero já havia publicado uma obra que 
sistematizava essas ideias no Brasil. Vale ressaltar que tais ideias já estavam sendo 
discutidas nos jornais e círculos intelectuais por aqui desde 1870. Euclides da Cunha 
e Raimundo Nina Rodrigues publicaram suas obras posteriormente. 

A instituição escravidão permeia o romance do início ao fim e não é 
questionada em nenhum momento do romance, não existe a causa humana no que 
diz respeito ao futuro dos escravos. Ao incorporar o romance como um projeto de 
país, o pioneiro deles, diga-se de passagem, percebe-se claramente que ele não 
continha o negro como elemento cidadão. 

Partindo da ideia de Antonio Candido de que O Cortiço é uma alegoria do 
Brasil, com sua mistura de raças e nacionalidades, identificamos nos destinos e 
relações entre as personagens um projeto de país. A alegoria, neste caso, tenciona a 
noção naturalista de representação mecânica do mundo. Ela é uma ideologia 
transformada em projeto nacional, não um estado de coisas. Ela figura o projeto das 
elites brasileiras no momento da abolição da escravatura e da proclamação da 
República. Daí a importância de o romance ter sido publicado no momento de grande 
ebulição social do país. 

Com relação às personagens, atentamos para o fato de que o ponto de 
partida da criação de Bertoleza baseia-se na observação. Entretanto, o 
desenvolvimento da personagem no romance é marcado pela submissão. A análise 
mostrou que sua criação se baseou em uma visão ideológica sobre o negro, 


influenciada pelas teses raciais da época. O autor, portanto, parte de um tipo existente, 


148 


mas a desenvolve de maneira incongruente, ao projetar sobre ela uma visão 
preconcebida, de que os negros se extinguiriam (suprimidos por si mesmos, como 
acontece com a Bertoleza). 

Pelo lado da cidadania, temos a personagem negra como realmente uma 
“coisa”. A forma como Azevedo cria a personagem em nada contribui para a sua 
inserção na sociedade. Bertoleza não sai de dentro do cortiço e mal sai da cozinha 
durante todo o romance. Ela não tem relações de sociabilidade com ninguém e 
comporta-se sempre como escrava mesmo pensando ser livre. Os adjetivos negativos 
colocados pelo narrador também foram interpretados por nós como uma estratégia 
narrativa que, ao longo do romance, é utilizada de forma insistente, de modo a inspirar 
no leitor a ojeriza. A tentativa de construir uma imagem de força do negro ligada ao 
trabalho e à submissão foi evidenciada na figura da personagem negra Bertoleza. 
Ressaltamos que essa imagem do negro também está presente no pensamento de 
Silvio Romero que dizia que o negro era próprio para o trabalho árduo e aprende com 
facilidade, aliando-se ao branco, convivendo lado a lado com ele. (ROMERO, 1960, 
p. 119-120). 

No romance, o horror ao trabalho, como atividade pouco nobre, liga-se à 
figura do negro e se estende para o português, porém, este pode ascender 
socialmente, o negro não. O romance ao tratar da escravização, vincula o negro ao 
escravo de forma natural, além disso, passa a imagem do branco tutelando o negro 
como se ele não tivesse sido sujeito de suas ações e agenciador de sua liberdade. 

A personagem Rita Baiana não causa repugnância e possui uma grande 
distância de Bertoleza. Figura completamente diferente, ela é desejável e perigosa. 
Visão ideológica também. Rita Baiana representa a mulher sensual, como uma 
metáfora da natureza brasileira. Criação literária de um escritor branco com valores 
eurocêntricos. Ela é figura exótica, feiticeira, encantadora, sedutora, sensual e 
corruptora do homem branco. “Bonita como a branca e fácil como ao negra” a mulata 
seria capaz de provocar desordem ou descenso social na ordem hierárquica 
estabelecida do cotidiano dos brancos. A beleza dessa personagem mulata é atribuída 
à “positiva” ascendência branca do pai, antes que da mãe, uma mulata cafuza. A 
hierarquização, racial é evidente na contraposição estabelecida pelo autor entre 
Bertoleza e Rita Baiana. 

A personagem Florinda segue com as mesmas características de Rita 


Baiana, é bonita e desejada pelos homens. A mulher mulata representa o prazer na 
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trama. Notamos que, tanto Rita Baiana como Florinda, possuem boa mobilidade e 
sobrevivem bem naquela sociedade apesar de todas as adversidades. Já a crioula 
Bertoleza, mesmo vivendo do seu trabalho, e pagando jornal ao seu senhor, é 
mostrada como uma mulher que não serve à miscigenação, não tem filhos. Ela não 
é desejada, torna-se “coisa” e, ao final, desaparece. 

As mestiças velhas, representadas pelas personagens Paula e Marciana, 
são guardiãs de culturas ancestrais, figuras ligadas à terra. No decorrer do romance, 
elas enlouquecem e morrem, dando lugar ao novo. Elas contrastam com a 
modernidade. A morte das duas faz alusão à morte desse mundo e desses costumes 
que não se ajustam ao progresso e devem se extinguir. 

Já a personagem Alexandre mostra o caminho possível aos mulatos ao se 
colocar ao lado da ordem e ao aderir ao processo de branqueamento. Ele é premiado 
com a ascensão social, mas teve que abrir mão da cultura africana de seus 
antepassados. Alexandre representa o mulato em seu “primeiro estágio”, como diz 
Silvio Romero. Ele é casado com uma mulher branca e o atributo dele no romance é 
apenas gerar filhos. Esses filhos seriam já de pele mais clara, se tornariam brancos e 
assim a forma branca iria prevalecendo segundo as concepções da teoria do 
embranquecimento. 

Os mulatos Firmo e Porfiro são considerados vagabundos e capoeiras, 
lembrando que era contravenção penal praticar a arte de origem africana, porém 
ambos possuíam profissões não braçais, humildes é verdade, mas que exigiam algum 
conhecimento técnico. Além disso, sabiam tocar instrumentos como o violão e o 
cavaco, que seriam depois proibidos de serem utilizados no período republicano. O 
livro mostra que eles não se entregam à ordem social, por fim eles também se 
extinguem pela morte ou se dissolvem na anomia das camadas mais baixas. 

Os portugueses brancos exploram os brasileiros, enriquecem e instauram 
a nova ordem capitalista (figurada na Vila São Romão, planejada e higienizada) na 
qual o negro está à margem; ele não participa dessa nova ordem. 

Ainda que involuntariamente, Aluísio Azevedo, como escritor naturalista, 
observou e nos mostrou, por meio dessas personagens negras e mestiças, vários 


elementos da cultura africana ou ainda da “pequena África” existente no Rio de Janeiro 
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no final do século XIX. Uma cultura transplantada que resistiu, a ponto de exercer 
grande influência em seu novo meio. Este é que consideramos o lado positivo da obra. 

Aluísio Azevedo, em seu romance, mostra as dificuldades e as 
contradições de lidar com elementos de cultura diferente, no caso, a cultura africana 
enraizada e presente no Brasil. É controverso quando aponta as habilidades e 
destrezas dos capoeiras no universo urbano e também quando mostra que os mulatos 
brasileiros possuíam profissões mais especializadas (técnicas) que os imigrantes 
europeus. 

O autor do romance tinha certa admiração pelos “tipos brasileiros”, como 
atesta seu amigo Pardal Mallet em sua crônica de jornal, no entanto, essa suposta 
admiração de Aluísio Azevedo pelos mulatos e mulatas não altera a sua visão 
preconceituosa e afinada com a ideologia das teses raciais em relação a eles. A 
representação de tais personagens no romance demonstra o lugar que deveria ser 
ocupado pelos mulatos na sociedade. Nenhum deles ascende socialmente, não 
desaparecem como os negros (Bertoleza), mas também não saem do lugar. A 
exceção de Alexandre que contribui para o processo de branqueamento da sociedade. 
A narrativa mostra que o ideal de Brasil era outro, sem a presença desses “tipos”. 

Aluísio Azevedo projetou em seu romance as ideologias do pensamento 
dominante de seu tempo, deixando à mostra, entretanto, a ambiguidade do 
pensamento brasileiro da época: o mestiço representa a degeneração, mas, ao 
mesmo tempo, a beleza e o encantamento natural do país. 

Não encontramos no romance posicionamentos diretos em relação a 
Abolição, apenas a ironia contra os abolicionistas. Em relação à República, também 
não aparece nenhuma menção, assim como também à Monarquia. Porém, atentando 
para o que escreveu um de seus biógrafos acerca da publicação do romance e 
confrontando com as fontes históricas, o romance parece realmente ser um presente 
para a República. Ali estavam boa parte do que a República deveria combater em seu 
processo civilizatório: cortiços, negros, mulatos, capoeiras, curandeiras, etc. 

A partir das considerações feitas acima, retomamos o pensamento de Michel 
de Certeau (2012), segundo o qual o texto literário é um desencadeamento das ações 


formais que organizam uma efetividade histórica, reconhecendo-lhe o estatuto de um 
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discurso teórico que se pode reconhecer e produzir modelos lógicos indispensáveis a 
qualquer “explicação” histórica. (CERTEAU, 2012. P. 100). 

Mostramos, neste trabalho, que o romance O Cortiço, funciona de várias formas 
como um modelo lógico, capaz de ser reconhecido por nós agora, após 120 anos da 
publicação do romance. No modelo histórico de Aluísio Azevedo, assim como de Silvio 
Romero, os negros desapareceriam e a sociedade se ordenaria, segundo valores 
eurocêntricos, e se branquearia paulatinamente. 

Faz parte das ambiguidades do romance, entretanto, que ele tenha um 
valor documental importante justamente para a cultura daqueles que condenou. As 
festas promovidas por Rita Baiana, a prática do curandeirismo da personagem Paula, 
os cantos de Marciana, ditando o ritmo da lavagem das roupas, e os capoeiras e seus 
modos de defesa mostraram o riquíssimo espectro cultural das classes baixas daquela 
sociedade. Essas atitudes conferem às personagens negras do romance grande força 
de identidade e resistência, apesar de estas serem desumanizadas pelo narrador. 

Na década seguinte à publicação d'O Cortiço, o escritor negro Lima Barreto 
começa a publicar várias obras literárias que combatem diretamente as teorias raciais. 
No campo cientifico, o médico psiquiatra negro Juliano Moreira tornou-se importante 
cientista que também refutou as teses raciais e a ideia de uma hierarquia dos povos 
pautada na diferença entre países de climas variados ou raciais diversificadas. 
Coincidentemente, Juliano Moreira foi diretor do hospício onde Lima Barreto ficou 
internado. Ambos são importantes intelectuais negros que resistiram à imposição das 
teorias raciais e questionaram abertamente sua validade. 

As personagens negras criadas por Lima Barreto podem ser objeto de 
estudo de futuros trabalhos acadêmicos, sendo interessante, inclusive, sua 


comparação com as personagens de Aluísio Azevedo. 
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a mensagem que se recebe; é um significado que se acolhe a mais, 
marginalmente; [...] é o sistema parasita que é o principal [...] é ele que é o 
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incessante entre dois sistemas: vejam minhas palavras, sou linguagem; 
vejam meus sentidos, sou literatura (Barthes, 2009, pp.170-1). 
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RESUMO 


A presente pesquisa aborda um estudo de revisitação do romance O Cortiço, de Aluísio 
Azevedo, na clave do Realismo Brasileiro. Seu núcleo pragmático está no jogo enigmático 
do significado literário, ao qual o autor-narrador se solidariza, pondo em teste o mundo 
feminino brasileiro. Dessa cumplicidade, decidimos uma metodologia da estética que 
transgride os dispositivos em uso pela metodologia positivista própria ao ortodoxismo do 
século XIX. O erotismo feminino subjaz à ação mostrada pelas personagens protagonistas: 
Bertoleza, Rita Baiana, Pombinha, Léonie e Estela, levando-as a uma ação de denúncia e 
resistência no quadro de uma dupla representação social sobrado-cortiço. Emerge dessa 
invenção estrutural a nossa problemática: as personagens femininas são previsíveis na 
trama do romance ou transgridem o patriarcalismo sob o olhar experimentalista da estética 
aluisiana? No diagnóstico das hipóteses lançadas neste estudo, buscam-se respostas ao 
resultado dessa contaminação social sobre o cientificismo da razão ocidental, no âmbito da 
crítica da literatura no século XIX. Todavia, a ruptura presente na mobilidade do relato das 
ações das personagens femininas repete-se na negação dos princípios de homogeneidade 
social, modificados através da paródia operativa presente na performance de cada uma das 
personagens ficcionais. No cenário continental, a realidade do romance evidencia-se pela 
via da analogia com a realidade do "país das Américas", no entrelaçar dos vetores sobrado 
branco x cortiço mestiço em processo de crioulização. A resultante desta revisitação é 
marcada por uma poética da "relação" da cultura crioula (Glissant, 2005) e da transgressão 
do interdito (Bataille, 2014) aplicada à ação feminina na narrativa, em O Cortiço. Os dois 
capítulos apresentados defendem essas correlações na intriga, pela via de uma crítica 
transitória que, ao profanar a imagem da mulher realista, mostra a presença dos "rastros- 
resíduo" de uma cultura crioula já vigente no “país das Américas”, entre os séculos XIX e 
XX. 
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erotismo feminino; tropicalismo. 
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ABSTRACT 


The current survey approaches a study of revisiting the romance O Cortiço, by Aluisio 
Azevedo, on the clef of Brazilian Realism. lts pragmatic center is on an enigmatic game of a 
literary meaning, which the narrator — author solidaires himself, testing the Brazilian female 
world. From this complicity, we have decided on a methodology of aesthetic that transgress 
the gadgets used by its own positive methodology to the orthodoxism of the XIX century. The 
feminine erotism brings the action showed by the main characters: Bertoleza, Rita Baiana, 
Pombinha, Léonie and Estela, taking them to a resistant denounce action on a board of à 
double social representation, house — slum tenement. Arises from this structural inversion 
our problem: the female characters are predictable on the subject of the romance or they 
transgress the patriarchalism under a trying stare of the Alusiana aesthetic? On the 
diagnostic of hypotheses launched on this essay, we look for answers to the result of this 
social contamination under the scientificism of the occidental reason, on the scope of the 
literary of the XIX century. Although, the rupture seen on the mobility of reports of the female 
characters" actions we repeat on the browse of the main social homogeneity, modified 
through operative parody present on the performance of each fictional characters. On a 
continental scenery, the reality of the romance is highlighted trough the analogy with the 
reality “The Country of America”, interlacing the vectors white house x half breed slum 
tenement in the process of creolization. The resultant of this Revisitation is pointed to a 
poetic “relation” of the creole culture (Gissant, 2005), and the transgression of the interdict 
(Baitalle, 2014) applied to a feminine action on the narrative, in O Cortiço. Two chapters 
presented defend these correlations on the intrigue, through a transitory critic that when 
profaned the image of a realistic woman, show the presence of trace — residues of a creole 


culture already current in the “Country of America”, between centuries XIX and XX. 


Key-Words: Aluísio Azevedo; O Cortiço; homogeneous townhouse; heterogeneous 


tenement; female eroticism; tropicalism. 
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INTRODUÇÃO 


O estudo do romance O Cortiço (1890), do escritor brasileiro Aluísio 
Azevedo, enfoca a personagem feminina, por meio das ações e do diálogo de 
resistência histórico e sociocultural no interdito e das leis patriarcais do século XIX 
no Brasil. 

O romance, de Aluísio Azevedo, herdeiro das tendências do naturalismo 
europeu, com Émile Zola e Eça de Queirós, aponta para o nascimento do fenômeno 
da periferização, permitindo-nos esboçar com mais precisão o capitalismo importado 
pelo Brasil e sua problemática histórica divisionista das classes sociais. Expõe, 
desse modo, o funcionamento do sistema ideológico brasileiro, embutido nos 
discursos e nas ações das personagens, sob regras morais e religiosas da 
sociedade. 

Além disso, o naturalismo sobreveio de uma época de grandes descobertas 
científicas, de um universo europeu bem concreto como o positivismo de Augusto 
Comte, do determinismo de Hypolite Taine e do evolucionismo de Charles Darwin, 
assim como as ideias de Émile Zola, em oposição ao mundo espiritual. 

O naturalismo também sofreu influências da Revolução Industrial em sua 
segunda fase, quando o capitalismo já se encontrava na fase de transição, do 
capitalismo competitivo para o capitalismo monopolista, provocando a periferização 
e o aumento populacional das cidades, com a consequente divisão entre as classes 
sociais, a burguesia e o proletariado. 

Entretanto, Aluísio Azevedo defende na composição do seu romance o 
método realista-naturalista, uma revolução literária, ao revelar uma independência 
intelectual para trabalhar, ao denunciar temas tabus, fixando a literatura naturalista 
em solo brasileiro, em favor de uma adaptação à cultura e ao clima brasileiro. Assim 
sendo, numa 

[...] época que se caracteriza principalmente pelos fortes contrastes [...] da 
nova “divindade” a máquina [...] surge uma cosmovisão diferente, e de 
transformação dentro da própria literatura. 

[...] a avaliação de uma estética literária não pode ser realizada como se faz 
com uma empresa, porque o balanço nunca pode ser fechado. Uma 
reavaliação se faz sempre necessária. Dessa forma, a avaliação do 


naturalismo depende sempre da consideração em que a estética ocorreu e 
da literatura como um processo dialético. (Silva, 1981, pp. 9-26) 
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Não obstante, Aluísio Azevedo é incansável na sua escritura realista- 
naturalista de O Cortiço; talentoso, ele consegue “pintar” no seu romance imagens 
que transformam a narrativa numa leitura plástico-espacial, atemporal, fazendo de O 
Cortiço um romance que expõe indicadores de uma linguagem artística. Sua 
abstração e visualização vão desde as lutas internas do microcosmo do cortiço às 
traições de todos os tipos (principalmente as amorosas), a festas, brigas entre 
grupos rivais; o jogaréu do cortiço com a reconstrução do novo cortiço. Todo o 
drama do Segundo Império exposto por imagens de cores fortes e quentes no 
cotidiano do cortiço, Aluísio expõe em grandioso espetáculo social: 

A crítica vê o naturalismo positivamente quando não é considerado isolado, 
mas dentro do processo dialético literário. E o fato de o naturalismo ser uma 
estética de reação e, portanto, de inovação; um dos pontos mais positivos 
que se perpetuou e penetrou na literatura do século XX. 

[...] dentro desse enfoque são relevantes, portanto, as relações sociais, 
principalmente o fato de que o bem e o mal não são problemas pessoais, 
mas sociais, pois o determinismo isenta o indivíduo de culpabilidade. (Silva, 
1981, p.28) 

Porém, essa criação estética desagrada a alguns críticos literários que não 
aceitam esse tipo de estética. No entanto, assim como o crítico literário Nelson 
Werneck Sodré (apud Cruz, 2008, p.43), entendemos que “uma literatura 
generalizadamente imoral corresponde, sem dúvida, à imoralidade generalizada em 
determinado tempo e meio, e denuncia, de toda forma, uma fase de mudança”. 

A estética literária realista-naturalista de Aluísio Azevedo, além de denunciar, 
também é criticada por seu realismo destituído do aspecto psicológico. Entretanto, 
da mesma forma como o crítico literário, que prediz uma nova trilha ao realismo, 
defendemos que 

Aluísio Azevedo, constituindo-se o corifeu do naturalismo em sua terra, não 
cometeu o erro de copiá-lo servilmente; ele compenetrou-se primeiro do 
espírito da revolução operada pelo mestre; mas, organicamante diferente de 
Zola, impelido pela força de sua índole, talvez mais do que ele pensa, 
enveredou pela trilha única que o há de levar ao acampamento triunfante. 
(Araripe Jr, 1978, p.127) 

Ora, o movimento realista e o movimento naturalista aparecem no Brasil 
quase juntos: o realismo em 1880, e o naturalismo em 1881. O realismo aparece 
com Machado de Assis com a obra Memórias Póstumas de Brás Cubas, e o 
naturalismo surge com Aluísio Azevedo, com a obra O Mulato, e ambos movimentos 


são tidos como rupturas da prosa romântica. Aluísio Azevedo é descrito pela crítica 
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do tempo como autêntico escritor realista e um naturalista de original criatividade. 


Assim sendo: 


A exegese do percurso da critica da obra aluisiana nos permitiu verificar que 
o escritor maranhense é um autêntico realista. Assimilou influências do 
movimento naturalista francês e português, sem, contudo, calcar seu 
trabalho em regras doutrinárias do naturalismo. [...] Não é correta a 
caracterização de que se trata de uma abordagem puramente exterior da 
vida das personagens, em que carecem de complexidade psicológica. 
(Oliveira, 2003, pp. 49-50) 

Entretanto, com a entrada do realismo e do naturalismo no Brasil, ocorre uma 
ruptura destes com o movimento romântico, pois este não corresponde mais aos 
anseios daquela sociedade em transformação. Porém, essa ruptura foi apenas 
parcial, proporcionando, dessa forma, o aparecimento de obras híbridas, como o 
romance realista-naturalista O Cortiço. 

Já, em outra versão literária, o crítico brasileiro Antonio Candido considera 
que Aluísio Azevedo soube valorizar e filtrar o meio, porém, que não soube ter 
independência intelectual para enxergá-lo com os seus próprios olhos: 

Aluísio Azevedo se inspirou evidentemente em L'assommoir, de Émile 
Zola, para escrever O Cortiço, [...] o seu livro é um texto [...] primeiro na 
medida em que filtra o meio; texto segundo na medida em que vê o meio 
com lentes tomadas de empréstimos. O Cortiço é um romance bem 
realizado e se destaca na sua obra, geralmente medíocre, pelo encontro 
feliz dos dois procedimentos. (Candido, 1998, pp.124-5) 

A chegada do naturalismo ao Brasil acontece num momento sócio-histórico 
de grande transformação interna. Esse fato fixa a literatura naturalista em solo 
brasileiro, pois a sua proposta de mudança correspondia aos anseios da sociedade 
e ao inconformismo dos intelectuais, que se opunham contra o ideário romântico. 
Portanto, o naturalismo no Brasil não se prestou a plagiar o movimento naturalista 
francês, a nosso ver, pois aquele se revestiu da nossa própria realidade social, do 
momento histórico e da posição geográfica do país no continente sul-americano. Por 
isso, concordamos que 

No Brasil, o espetáculo seria muito outro, o de uma sociedade que nasce, 
que cresce, que se aparelha, como a criança, para a luta. Ora, nada mais 


natural do que uma inserção nos instrumentos. Um cadáver não se observa 
do mesmo modo que um ser que ofega de vigor. (Araripe Jr., 1978, p.127) 
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Dessa forma, entendido, o naturalismo não chega ao Brasil copiado de um 
receituário pronto e acabado do modelo francês de Émile Zola. O naturalismo 
sofreria, aqui, uma saudável adaptação a nossa cultura e ao clima quente e tropical, 
diferente da cultura e do clima europeu. Aluísio Azevedo interpretou e traduziu bem 
esse diferencial, cuja tradução foi exposta de forma singular nas páginas do 
romance: “O Cortiço vai derramando todo o luxuriante tropicalismo desta América 
do Sul” (Araripe Jr., 1978, p.126). 

Desta forma, Aluísio Azevedo soube com muita propriedade envolver os 
leitores de O Cortiço na rede armada, no percurso vivencial do enredo de suas 
personagens, que vai de um extremo a outro, perpassando tragédias, paixões e 
amores traiçoeiros. Nisto, Aluísio Azevedo é criticado pelos naturalistas europeus, 
pois estes consideraram que esses novos elementos introduzidos no naturalismo 
rompiam com a verdadeira estética naturalista. Entretanto, esses novos elementos 
acrescentados ao naturalismo, a nosso ver, são justamente o contraponto lírico 
literário naturalista que faltava aos europeus: “o naturalismo brasileiro é a luta entre 
o cientificismo desalentado do europeu e o lirismo nativo do americano pujante de 
vida, de amor, de sensualidade” (Araripe Jr., 1978, p.17). 

Entendemos, pois, em contrário, que O Cortiço é uma obra enraizada na 
cultura brasileira, cujo objetivo é fazer um paralelo entre as raízes realistas do Brasil 
e os conflitos comportamentais dramáticos sociais presentes no enredo do romance. 
Tal proeza só poderia ser materializada por meio do talento criador de Aluísio 
Azevedo: 

O absurdo da crítica está em não reconhecer as raízes sociais da obra de 
Aluísio Azevedo e as particularidades de sua estética realista. Se há um 
escritor desse período profundamente engendrado pelas forças da história é 
Aluísio Azevedo. Em seus trabalhos fundamentais se encontram a 
desintegração do escravismo, o nascimento da indústria, a constituição das 
novas classes, os centros urbanos, as manifestações de novas formas de 
opressão e, assim, os novos dramas sociais. (Oliveira, 2011, p.2) 

Do mesmo modo, neste romance, é possível identificar uma abordagem 
crítica do neocolonialismo dos comerciantes portugueses, que, aqui, aportaram, 
explorando os brasileiros, e essa mesma crítica voltaria a ser ratificada em O 
Cortiço, figurada pela personagem do português comerciante João Romão. 


Vejamos: 


14 


Tanto os desenhos, quanto as crônicas que começou a publicar em 
diferentes jornais satíricos da corte tinham forte conteúdo crítico. Centrados 
na sátira social, apontavam os males que afligiam o país, como a 
escravidão, os cortiços e a febre amarela; ridicularizavam os comerciantes 
portugueses, que viviam da exploração dos mais humildes; questionavam o 
casamento e a porção da mulher na sociedade; e, além disso, atacavam o 
Império. (Corrêa, 2011, p.11) 

Não obstante, O Cortiço é um romance de visão poético-social, pois impõe 
um movimento e ganha legitimidade na crítica feita aquela sociedade patriarcal do 
final do Segundo Império. Passa da diacronia histórica para a sincronia de novos 
significados na dança sensual feminina, nas sombras refrescantes do capinzal do 
cortiço com os seus segredos amorosos, no rito de passagem do repouso e do 
sonho erótico de Pombinha na transcendência de menina à mulher. É nessa 
conexão plástico-lírica que Aluísio Azevedo encontra a base da desconstrução das 
regras sociais e o seu referencial crítico literário, conforme lemos abaixo: 

O pintor e romancista Aluísio Azevedo persegue, em seu percurso plástico, 
uma concepção artística referencial da realidade, alicerçada na crítica social 
de sua época e, muitas vezes, recorre a alguns artifícios ilusionistas de 
tempo e de espaço para fazer a sua representação imagética ficar cada vez 
mais próxima da realidade. (Carvalho, 2002, p.123) 

O romancista opera, com mais independência intelectual, a partir dos fatos 
observados da realidade objetiva, como já faziam os naturalistas. Na retórica do seu 
romance, ele extrai, da fusão cortiço e sobrado, as leis realistas-naturalistas com 
foco na contraideologia. Em correlação, a construção da personagem coletiva do 
escritor, presente no paralelo sobrado e cortiço, já impõe uma visão crítica às 
hierarquias propostas pela sociedade da época. O romancista, sob essa perspectiva, 
coloca a mulher no epicentro do conflito daquela sociedade machista patriarcal, com 
o desejo de denunciar a sua condição de inferioridade, vista apenas como um ser 
reprodutor. 

A proposição para esse debate surge fundamentada na imposição do 
determinismo, que qualifica tais personagens como produto do meio, dando ênfase 
às questões de superioridade racial e sexual, à herança biológica, ao meio ambiente 
e ao momento sócio-histórico. E que se ressalta, principalmente, nas convergências 
e divergências do naturalismo brasileiro com o naturalismo europeu e as 
peculiaridades da sociedade brasileira, na regulação das práticas sociais daquele 


mundo patriarcal e homogeneizado. 
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Outro fato visto como um dos problemas que destacamos na leitura da obra O 
Cortiço é a questão da visão dualista: determinismo versus naturalismo, na mistura 
estético-tropicalista em que dá visibilidade à mulher daquele patriarcado, 
contrariando a visão dualista determinista/naturalista europeia em que o 
extraordinário é excluído da vida cotidiana do indivíduo. 

Para tanto, o nosso objetivo central é investigar a forma de cunho darwinista 
no duplo homem-animal reproduzida no corpo feminino, porém na forma de 
erotismo, em contraste com os valores da época, duplicidade firmada no corpo 
feminino como força de trabalho. 

Faz também parte dessa dissertação o objetivo de ampliar o cenário literário 
aluisiano, em O Cortiço, no exame dos novos elementos que Azevedo introduziu no 
naturalismo “tropicalista” no “país das Américas”. Trata-se da questão da 
degeneração do relato no romance social, sob a perspectiva da ironia dos contrários 
(social versus ações) ao tratar de questões entre aquele mundo homogêneo 
patriarcal em relação à regulação da violência das forças soberanas e o mundo 
heterogêneo. Trata-se da busca da sobrevivência, retratada pela réplica irônica, 
paródica e pela crioulização na imagem da mulher. 

Pesquisando e refletindo sobre a visibilidade plástica na singularidade do 
naturalismo de O Cortiço, nas particularidades das ações e atitudes das 
personagens femininas, chegamos ao seguinte questionamento: 

1) As personagens femininas apresentam, dentro da trama do enredo, alguma 
complexidade na sua caracterização ficcional? 

2) São elas personagens previsíveis, ou encerram alguma complexidade que as 
leve a romper com os princípios do machismo e do patriarcalismo da época? 

3) Qual é o papel desse jogo imagético científico-político-social em O Cortiço, 
quando faz uso da imagem erótica naquele mundo homogêneo patriarcal? 

4) Um novo olhar experimentalista é capaz de desvincular o realismo para 
receber a performance da personagem feminina, sob uma nova estética 
tropicalista? 

Na reflexão sobre a visibilidade plástica dos ângulos, volumes, linhas do 
corpo feminino e as emoções, os sentimentos de interioridade erótica feminina posto 
à prova, levantamos as seguintes hipóteses: 


a) A personagem feminina concretiza o resultado de sua transformação; 
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b) Na exposição da imagem do corpo feminino, O Cortiço demonstra que o 
naturalismo “tropical” contaminou o cientificismo ao dar visibilidade erótica à 
mulher e, assim rompe com os princípios do machismo da época; 

c) No limite sócio-ideológico sobrado-cortiço, o discurso feminino se abre ao 
diálogo e provoca a inversão dos valores patriarcais pela paródia, ironia e 
profanação; 

d) A “performance do experimentalismo” científico revela-se pelo método da 
transgressão do realismo a partir da subjetividade das personagens 
femininas. 

Sabemos que em O Cortiço estão presentes as seguintes teorias: o 
cientificismo de Augusto Comte, que se estrutura na ciência e na razão, pelo 
determinismo de Hypolite Taine, baseado na raça, ambiente e momento histórico, e 
o evolucionismo de Charles Darwin. Há ainda a presença das ideias de Emile Zola 
que, na década de 1860, desenvolveu a sua teoria geral do naturalismo, 
conquistando, posteriormente, a denominação de Romance Experimental. 

Dessa forma, caberia ao romancista discernir essas leis e transformá-las de 
acordo com a sua capacidade literária. Assim, a literatura receberia o Método 
Experimental como um recurso metodológico complementar da sua ideia originária. 
O naturalismo está enraizado no determinismo e o homem é identificado como 
produto das leis físicas e sociais. Apesar desses aspectos redundantes, faz-se 
necessária a sua abordagem escritural, visto que o romance O Cortiço nasceu 
dessas teorias subjacentes. 

Os principais fundamentos teóricos aplicados à leitura do romance em 


questão são: 


A) Na teoria do excesso, em Bataille (1987) nosso desafio será o de relacionar a 
pressão contínua advinda de um excesso das condutas soberanas com a potência 
desorganizadora que interage sobre os “organismos vivos”. Em forma de “gasto”, 
somos ambíguos e fazemos parte de um jogo contínuo / descontínuo, entre o mundo 
homogêneo e o mundo heterogêneo. Segundo Borges: 
O excesso é esta força que supera o que quer que seja, venha de onde vier, 
de fora ou de dentro do homem. O excesso é perpétuo devir. Nenhum 
discurso o contém, nenhum saber o detém. A cada ato excessivo supera-se 


um limite e ao mesmo tempo se assimila outro, que via de regra é excedido 
depois. (Borges, 2012, p.12) 
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B) Em Glissant (2005), descobrimos o encantamento poético do “país das 
Américas”, na cultura “quente-tropical” do folhetim de O Cortiço. Isto é, no contexto 
histórico e sociocultural do Brasil da época, perpassando pelas ações e conexões 
das personagens femininas. Glissant (2005) nos auxiliará a desvendar o processo 


cultural da crioulização. 


Como o movimento da narrativa literária é um movimento vivo, a palavra 
“sangra” no trabalho da literariedade, de forma tal que a nós caberá saber aplicar as 
teorias e os conceitos, aqui propostos com a transformação do sangramento da 
palavra num vermelho cristalino de um puro rubi em consonância com a força e 
sensualidade das imagens plásticas de cores quentes transfiguradas nas emoções, 
ironia, paródia, erotismos retratados no texto de O Cortiço. 

Nesta árdua tarefa de abstrair a visibilidade plástica de O Cortiço, extraímos 
do texto o que supomos fazer a conexão existencial das personagens femininas Rita 
Baiana, Pombinha, Léonie, Estela e Bertoleza, com o contexto daquela sociedade 
patriarcal do final do século XIX. As personagens femininas são vistas como objeto e 
produtos de uma lógica negativa, pretendendo ser objetivas e transgressoras. 

Na incansável jornada de estudos para adquirir a necessária consistência no 
pensar e repensar a literariedade no romance, partimos em busca de um caminho 
metodológico que nos levasse a demonstrar presença da arqueologia histórico- 
política em O Cortiço. 

Por consequência destes objetivos, a pesquisa bibliográfica passou a ser O 
nosso principal alicerce argumentativo, ancorado no naturalismo europeu, cuja 
gênese se deu na França, até sua entrada no Brasil. 

Afora isso, o desafio maior deste estudo foi encontrar as referências teóricas, 
assim como os conceitos mais apropriados que permitissem questionar o caráter das 
proposições dialéticas da linguagem, quando articuladas à estética literária de 
Aluísio Azevedo, sobre as práticas e papéis sociais do século XIX. 

A partir dos interditos de Bataille (2014) sobre as especialidades da cultura da 
crioulização do “país das Américas”, encontramos o caminho para relacionar o 
mundo homogêneo com o mundo heterogêneo. E, enfim, nas suas convergências e 


divergências, compreender naquela sociedade de O Cortiço o experimentalismo do 
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erotismo no corpo feminino e a força de trabalho feminino no mundo regulado pelo 
capitalismo. 

Isto posto, esse trabalho se compõe de dois capítulos. O primeiro capítulo 
versa sobre o anacronismo histórico, na visão dualista, entre determinismo versus 
naturalismo e, ainda, no olhar da mistura estético-tropicalista na descrição da 
personagem e na recepção de O Cortiço pela crítica literária, que destaca a 
singularidade e a especificidade da obra face ao naturalismo francês. 

No segundo capítulo são analisadas, principalmente, as particularidades das 
ações das personagens Rita Baiana, Pombinha, Léonie, Estela e Bertoleza, no 
relato imagético, enfatizando a paródia. E, nas reflexões políticas dos interditos de 
Bataille, como Azevedo se utiliza da palavra, da imagem e da emoção na construção 
do discurso da profanação no corpo da mulher tropical. 

A obra de Aluísio Azevedo, O Cortiço, para nós, é uma preciosidade literária, 
por ser uma contribuição inestimável do autor para a crítica brasileira, à qual 


compartilha com esta revisitação em leitura estética paródica. 


CAPÍTULO | - DA TRANSIÇÃO CAPITALISTA PARA A PERIFERIZAÇÃO 
POPULAR: CORTIÇO X SOBRADO 


[...] é necessário renunciarmos à espiritualidade, à mentalidade e ao 
imaginário movidos pela concepção de uma identidade raiz única que mata 
tudo à sua volta, para entrarmos na difícil complexão de uma identidade 
relação, de uma identidade que comporta uma abertura ao outro, sem 
perigo de diluição? (Glissant, 2005, p.28) 
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Capítulo | - Da transição capitalista para a periferização popular: cortiço x 
sobrado 


Aluísio Azevedo publica o seu romance O Cortiço em 1890 e o direciona para 
uma estética realista-naturalista experimentalista mais heterodoxa do que a estética 
realista-naturalista de Emile Zola. 

O romancista ultrapassa a diacronia historiográfica para a sincronia de novos 
significantes na composição do seu espetáculo artístico-literário, impregnado com a 
sensibilidade feminina na exuberante diversidade cultural brasileira, abrindo espaço 
para uma revisitação reflexiva real e subjetiva da nossa cultura. 

O cenário do romance O Cortiço tem sua trama representada no espaço 
ficcional do cortiço-sobrado. Aborda a periferização das massas humanas, oriundas 
do interior do Brasil, e que se juntam com a migração de grupos europeus, 
principalmente de italianos e portugueses aglomerados em moradias populares do 
tipo cortiço. 

O escritor em O Cortiço representa a voz antecedente e não a consequente 
do cânone literário e por isso é muito criticado pelo seu naturalismo heterodoxo em 
relação ao naturalismo mais ortodoxo europeu. Aluísio Azevedo projeta sua escritura 
no cotidiano da realidade humana, rejeitando um realismo mecanicista. Sua escritura 
é emancipadora e transcendente, contextualizada nas contradições ideológicas 
entre o cortiço “mestiço” versus sobrado “branco”. 

Perspicaz, o romancista percebe toda beleza do movimento cultural crioulo do 
“país das Américas” e traduz esse fenômeno cultural “quente e tropical” para sua 
obra O Cortiço. Valoriza a mulher, quando a coloca como protagonista na 
representação da sua obra, evidenciando o poder sedutor feminino para subverter 
aquele patriarcado brasileiro. 

O autor propõe ao leitor revisitar sua obra com um olhar modernista, 
enraizado na cultura diversificada tropical brasileira com a mistura das três “raças”. 
Mistura essa, representada na estética literária realista-naturalista no enredo do 
romance. 

É no “país das Américas”, na cultura “quente-tropical” do folhetim O Cortiço, 
nas ações das personagens femininas, que acontece a dinâmica histórica e 


sociocultural da crioulização brasileira. Isto simbolizado no erotismo subversivo 


21 


dessas personagens, na transição capitalista para a periferzação da população. 
Compondo dessa forma, a intriga política, ideológica, social e patriarcal com reflexos 


nos “casos” amorosos daquelas protagonistas femininas. 


1.1 Resistência e denúncia no tratamento do folhetim realista 


O romance O Cortiço de Aluísio Azevedo surge no final do século XIX, mais 
precisamente em 1890, com a proposta ficcional de resistir e denunciar o sistema 
patriarcal brasileiro da época. Aluísio Azevedo encontra nos naturalista francês 
Émile Zola no português Eça de Queirós a inspiração artística literária para a criação 
de sua obra transgressora realista-naturalista-tropicalista. 

A estética naturalista originária de uma Europa em crise econômica, política e 
social, presa que estava ao cientificismo racional positivista e, consequentemente, 
das descobertas científicas do século XIX, acarretou para a literatura naturalista 
estilos diferentes entre o mestre Émile Zola e os seus discípulos Eça de Queirós e 
Aluísio Azevedo. Vejamos: “[...] de Portugal, principalmente de Eça de Queirós e 
seus romances, O Crime do Padre Amaro (1875) e o Primo Basílio (1878), o Brasil 
recebia o naturalismo, não o naturalismo teórico de Zola, mas um modelo concreto e 
prático” (Silva, 1981, p.44). 

Enquanto isso: 


A doutrina zolaesca se estabeleceu basicamente a partir do determinismo 
tainiano visto através do cientificismo característico da época [...]. Por outras 
palavras propõe um romance de bases científicas constituindo-se num 
estudo do homem social. 

Mas, apesar de reiterar a literatura como ciência, admite que aquela difere 
desta e que o romancista tem uma maior liberdade que o cientista [...]. 
Nestes três problemas trabalhados pelo naturalismo brasileiro, temos, 
declaradamente, a influência francesa na questão sexual, a influência 
portuguesa na questão religiosa; e a reação ao preconceito de cor, no 
entanto, e caracteristicamente brasileira. (Silva, 1981, pp. 17, 18, 45) 


Concordamos com a influência dos dois naturalistas europeus: o português 
Eça de Queirós e o francês Émile Zola na obra aluisiana, O Cortiço. Porém, 
entendemos que a influência portuguesa foi maior que a francesa, pelo fato de o 
romancista português ser na sua estética naturalista mais heterodoxo do que Zola. 


Aluísio Azevedo absorve essa heterodoxia de Eça de Queirós e vai mais além, 


acrescenta na sua obra O Cortiço o calor da diversidade emocional e sentimental da 
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cultura do nosso país, fazendo da sua obra de arte literária um modo de resistência 
histórico e sociocultural pela via da periferização do naturalismo europeu. 

Agora, o naturalismo europeu, já introduzido no Novo Mundo, vige dentro do 
espaço brasileiro, cujos marcadores geográficos vão da linha do Equador ao Trópico 
de Capricórnio. Perpassa os extremos Norte e Sul do nosso país, dialeticamente 
inserido em nossa diversidade étnica-cultural “quente tropical”, na tradução colorida 
latino-africana, e pela proximidade das raças no meio escravocrata. Aluísio Azevedo 
vislumbra e mensura toda essa magnitude do espaço geográfico brasileiro e 
transforma a periferização de então, das cidades em desenvolvimento com o 
imbricar lúdico do contexto histórico e sociocultural. 

Dessa tradução colorida latino-africana, surge o grande palco performático 
mimetizado do cenário dos cortiços da cidade do Rio de Janeiro. Dá-se a majestosa 
coreografia da obra O Cortiço, com a criação de personagens envolvidas em 
conflitos passionais, desejos sexuais incontidos e desvairadas ambições 
materialistas. É a representação sensório-sequencial de passos, gestos, imagens, 
música e danças, no aglomerado humano do reduzido espaço físico do cortiço 
proletário versus 0 glamour do sobrado mimetizado da elite soberana branca. 

O surgimento de cortiços no Brasil é uma declarada consequência das 
grandes descobertas científicas europeias, pois estas surgem em oposição a uma 
mentalidade espiritual passiva e alienante da Europa do século XIX. O pensamento 
intelectual europeu se cristaliza, afirmativamente, com o pensamento racionalista- 
mecanicista, e a sociedade passa a ser mais materialista, semelhante ao contexto 
histórico e sociocultural do Brasil, que ainda abarca o excesso populacional da 
Europa. 

Excesso populacional composto, principalmente, de italianos e portugueses, 
provocando o aumento da população brasileira, trazendo a falta de moradias e 
abrindo espaços para a construção de casas populares. Além disso, brasileiros de 
todas as regiões do país, principalmente pela extinção do tráfico de escravos, 
aportam a zona urbana. Os naturalistas literatos brasileiros, em suas obras, passam 


a descrever esse contexto histórico e sociocultural. É 
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[...] justamente no Brasil que o naturalismo vai adquirir maiores 
características de protestos, decorrência do pessimismo e da situação 
bastante conturbada do país na época. Além disso, os naturalistas 
brasileiros tinham em mira três questões: a sexual, a religiosa e a racial. [...] 
tratará dos problemas urbanos, denunciando uma crise muito mais 
econômica, porém também social. (Silva, 1981, pp.68-9) 

No Brasil, assim como na Europa, o cientificismo das grandes descobertas, 
adentra de forma cabal a sociedade, a política e a economia, abrindo espaço para o 
capitalismo monopolista, oriundo da sua predecessora Revolução Industrial. Com o 
advento do capitalismo, surge o proletariado, produto da industrialização e do 
consequente comércio industrializado. Aluísio Azevedo apreende essa crise histórica 
e sociocultural e transforma sua obra O Cortiço num novo paradigma estético 
literário brasileiro, subvertendo o realismo determinista social do poder homogêneo 
patriarcal. 

Com isso, Aluisio Azevedo, como escritor, colunista de jornal, artista plástico e 
desenhista, conta com o olhar da visibilidade, da visão única, recriadora da arte. Ele 
se apropria dos marcadores daquele contexto científico, histórico e universal, e 
oferece ao seu leitor a leitura do silêncio, da revisitação dos vazios que precisam 
receber um significante novo na trama do lirismo erótico do corpo feminino, numa 
simultaneidade de tempo e espaço e na polissemia da palavra. 

Pois: 


A contemporaneidade, [...] é uma singular relação com o próprio tempo, que 
adere a este e, ao mesmo tempo, dele toma distância: mais precisamente 
essa é a relação com o tempo que a este adere através de uma dissociação 
e um anacronismo. Aqueles que coincidem muito plenamente com a época, 
que em todos os aspectos a esta aderem perfeitamente, não são 
contemporâneos porque, exatamente por isso, não conseguem vê-la, não 


podem manter fixo o olhar sobre ela. (Agamben, 2009, p.59) 


E, por isso, a singular obra aluisiana, O Cortiço, apresenta em sua escritura 
um diferencial muito abrangente e importante em relação aos princípios do 
naturalismo europeu, quando identifica o passado, mas indo para além desse 
contexto. Sua obra apresenta um discurso impressionista fragmentado com 
dispositivos ideológicos sociais, relacionando potencialidades e tensões com as 
teorias positivistas-mecanicistas europeias. Dessa forma, o autor cria um 
instrumento de transgressão na metanarrativa, na singular relação com a expressão 
corporal feminina. Ele dialoga com o subsolo do texto numa relação metadialógica 


trazida do burburinho cortiço versus sobrado, potencializando a trama extraída do 
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relato sonoro do texto. Invade as lacunas deixadas pelo cientificismo do pensamento 
racional mecanicista europeu, rompendo e tensionando a ordem dos valores e 
convenções sociais. 


A propósito, na escritura aluisiana: 


O naturalismo de Aluísio Azevedo reflete, com cinismo, um conceito de vida 
positivo. Afirma incondicionalmente o valor da existência humana ao dotar 
de emoção, honra, desejo, compaixão, e ambiguidade moral personagens 
mais simples, sem importar quão pobre ou humilde ele ou ela possa ser. O 
escritor nos envolve na experiência de uma vida que é ao mesmo tempo 
trivial e extraordinária, familiar e estranha, desprezível e lírica, simples e 
complexa, e nos agrada com sentimentalismo e sensualidade. Desse modo, 
a “confusão” moral e o sensacionalismo melodramático que são criticados 
na Europa por supostamente haverem diminuído ou prejudicado a unidade 
literária e o valor estético do romance naturalista francês deve, no que diz 
respeito ao naturalismo brasileiro, ser incorporado como normal e 
reconhecido como componentes essenciais das variações nacionais do 
gênero. (Cruz, 2008, pp.47-8). 


Nesse embate, Aluísio Azevedo extrapola o sentido comum e vai deslindando 
o fio de desfazer o velho e refazer o novo. Busca a imanência da realidade, dirige o 
seu olhar para o século XX e introduz valores na “existência humana” da gente 
simples do cortiço em relação à vida fútil do sobrado. É o paradoxo do cortiço 
proletário mestiço com o paralelo do poder soberano da elite branca, representada 
pelo sobrado. 

E ainda no mesmo cenário: 

[...] os naturalistas portugueses e brasileiros, ao contrário dos seus colegas 
da França, descobrem, nesse mundo aborrecido, aquelas qualidades do 
homem que geralmente vêm associadas ao heroísmo ou à aventura, tais 
como atos de violência, paixão, amor e bondade que culminam nas obras 
deles em trechos de intensa sensibilidade. 

A tensão aqui é entre a vontade do autor de representar na sua ficção, por 
um lado, as verdades rudes e desagradáveis que ele vislumbrou nas idéias 
e na vida do seu mundo, e, por outro lado, o seu desejo de encontrar algum 
significado que reafirme a validade do mesmo mundo e do empreendimento 
humano (Cruz, 2008, p.46-7). 

O naturalismo de Aluísio Azevedo vem impregnado de humanidade, 
especialmente na criação de suas personagens femininas, perpassando pelo âmago 
da feminilidade da mulher brasileira. Dessa forma, o naturalismo europeu não seria 
aqui concebido sem antes passar pelos limiares das marcas contemporâneas da 
nossa brasilidade, sob o olhar da visibilidade latino-americana de Aluísio Azevedo. 

“Descriando” para recriar novos espaços na expressão imagética erótica do 


corpo feminino, o romancista proporciona ao leitor a leitura da agoridade, no sobejo 
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elemento híbrido revelador da sua estética naturalista: as marcas do romantismo. Na 
segunda metade do século XIX, no Brasil, não há mais uma divisão clara entre as 
estéticas românticas e realista-naturalista. 

Por conseguinte, quando o pensamento romântico brasileiro perdeu para o 
modernismo filosófico-científico, a literatura assimilou esse conhecimento, vinculado 
à representação artística com o conceito da realidade social. O movimento realista- 
naturalista, ao contrário daquele, tem suas raízes fincadas nos problemas reais da 
sociedade. Nessa fase de transição histórica e sociocultural brasileira do século XIX, 
a estética realista-naturalista afirma-se no Brasil, enquanto a estética literária 
romântica declina. Porém, há um ponto de interseção entre esses dois movimentos 
literários: 

De acordo com Sônia Brayner, o hibridismo romântico-naturalista presente 
em nossa prosa ficcional oitocentista, sobretudo na obra de Aluísio 
Azevedo, deve-se ao fato de a ficção romântica de aventuras ter sido 
transplantada para o Brasil numa fase em que já começava a ser 
questionada na Europa, ou seja, depois da morte de Balzac em 1850, 
quando Stendhal e Flaubert já haviam iniciado suas obras. Ao instalar-se 
tardiamente no Brasil, a estética romântica teria contaminado com seus 
traços estruturais os já nascentes textos realistas, que, por sua vez, ficaram 
sujeitos a esse hibridismo [...]. (Brayner apud Corrêa, 2011, p.17) 

Por isso, em O Cortiço, esse hibridismo romântico-naturalista, antes de ser 
um dano, foi um ganho inestimável para o leitor na revisitação da obra. Aluísio 
Azevedo, em sua obra, apresenta características da feminilidade lírica da mulher 
brasileira, identificando sua arte literária com o romantismo. Porém, indo para além 
desse contexto híbrido, quando através da ironia mostra e denuncia a realidade 
daquela subcultura patriarcal do século XIX no Brasil. Na extratificação da linguagem 
naturalista proporciona ao seu leitor a mensagem do autor-narrador, do autor 
contemporâneo do seu tempo. Quando explicita na sua mensagem subjetiva a 


objetividade contemporânea do tempo do leitor: 


O narrador é uma voz do autor, sujeito humano que ocupa um lugar 
polêmico, e até conflituoso, no mundo real e que transmite seu ponto de 
vista ao leitor. Esse ponto de vista chama um dialogismo cognitivo, pois, 
visando ao leitor, o autor se apóia na particularidade subjetiva da 
mensagem, que deve ser objetivada. 

A narração é um discurso do sujeito. É um dispositivo da linguagem 
complexa que modela enunciados narrativos, discursivos e dialógicos e que 
indica a posição do sujeito num conjunto social e literário. (Krysinski, 2007, 
pp.63-4) 
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E, portanto, sendo o autor a personificação subjetiva do narrador, a narrativa 
em O Cortiço vem sem a “mordaça” do rigor do cientificismo ortodoxo europeu, 
chamando o leitor para uma “dialogismo cognitivo”. A criação aluisiana ganha novos 
elementos de subversão, como o erotismo feminino, a ironia, a profanação dos 
dispositivos sociais, o interdito do casamento “no dispositivo da linguagem”. O leitor 
apreende essa metaficção proporcionada pela forma híbrida do autor, que deseja 
um leitor reflexivo da sua obra literária. 

Da mensagem diacrônica objetivada pelo leitor, se dá a apreensão da 
problemática da periferização urbana pela via do naturalismo europeu. Dessa 
diacronia, o leitor é convidado por Aluísio Azevedo a revisitar sua obra, na forma 
sincrônica de um novo olhar, no jogo enigmático científico, político e social em O 
Cortiço. Nessa passagem, Aluísio Azevedo revela ao leitor o método da sua 
escritura transgressora realista crioula-tropical subversiva, contaminando o 


cientificismo teórico-mecanicista do naturalismo mais ortodoxo europeu. 


1.2 A representação revisitada do realismo através do olhar atento 


experimentalista 


O romance O Cortiço apresenta a edificação de um cortiço, cujo simbolismo 
aponta para o fenômeno da periferização, uma história vinculada à agregação das 
massas urbanas, originárias de várias regiões do Brasil e de imigrantes europeus, 
formando o conjunto da população da cidade do Rio de Janeiro. Ao cenário do 
romance O Cortiço acopla-se o sobrado, símbolo da classe social dominante 
decadente do país. Esse conjunto arquitetônico e humano remete-se aos 
acontecimentos sociais da cidade do Rio de Janeiro do século XIX. 

Aluísio Azevedo assimilou o paradigma da escola naturalista europeia, mas, 
com um diferencial: foi mais espontâneo do que a fórmula original ortodoxa do 
naturalismo europeu. Isso colaborou para que o narrador de O Cortiço abrisse mais 
o espaço transformador para a atuação das personagens, principalmente as 
femininas, propiciando-lhes uma ambiguidade reversível no processo social em 
relação àquele patriarcado social vigente. Portanto, o romancista distancia-se do 
naturalismo europeu ortodoxo, no que diz respeito ao conteúdo, porém, adere 


aquela estética naturalista. 
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De maneira tal que 


O romance naturalista português e o brasileiro podem [...] ser vistos como 
uma extensão do realismo, mas somente no sentido em que ambas as 
escolas geralmente lidam com temas locais e contemporâneos. Estes são, 
como regra geral, os limites do realismo. Os naturalistas, entretanto, vão 
além dos seus colegas realistas quando tentam descobrir na matéria e 
assunto de suas obras literárias certas qualidades extraordinárias e 
excessivas da natureza humana. 

Escritores como Zola frequentemente descrevem suas personagens como 
se elas estivessem condicionadas e fossem controladas pelo meio- 
ambiente, pela hereditariedade, pelo instinto animal, ou pelo acaso. Até 
certo ponto, os naturalistas portugueses e brasileiros fazem o mesmo, mas 
eles sugerem um valor humanitário compensador nas suas personagens, ou 
nos destinos destas o qual afirma o sentido e a importância do individuo e 
da vida. (Cruz, 2008, pp.46-7) 


Colocando as questões nesses termos, em O Cortiço, sentimos a força da 
expressão realista na descrição das várias unidades sociais e dramáticas que 
compõem o conjunto cortiço-sobrado na sua transformação social, segundo o 
contexto do sistema histórico e sociocultural dominante. Nesse percurso de 
contradições, vai-se arquitetando o enredo composto pela diversidade cultural de 
cada unidade social. Na essência do enredo, vêm embutidos os dispositivos 
ideológicos de alienação representados nos discursos e nas ações das 
personagens, cuja verossimilhança da narrativa faz a ligação da fábula ao enredo. 

Ademais, Aluísio Azevedo na sua estética realista-naturalista faz um 
encadeamento dinâmico-contraditório revitalizador nas interseções livres deixadas 
pelas teorias científicas. É quando estas superdimensionam o materialismo, excluem 
o intuitivo e o metafísico, dentro de uma visão fatalista-mecanicista, apontando e 
propondo uma direção sem a plausibilidade do livre arbítrio. Portanto, 

A polêmica sobre o realismo, que envolveu e envolve também o conceito do 
naturalismo de Emile Zola, se manifestou em vários momentos históricos. 
Há de comum em todos eles um contexto dinâmico e convulsivo da 
realidade social. A emersão das ciências no século XIX, acompanhada da 
conflitiva concentração urbana e a manifestação de embates sociais cada 
vez mais agudos, tornou mais sensível o problema do vínculo do escritor 
com as forças antagônicas de seu tempo e das obras com sua função 
social. (Oliveira, 2003, pp. 171-2) 

Dito desse modo, o estilo realista-naturalista aluisiano retrata a dialética 
sobrado-cortiço — o primeiro branco-burguês, o segundo mestiço-proletário — com 
crítica objetiva, quando introduz e oculta o real pelo discurso irônico e no corpo 


feminino, e assim acaba contaminando o cientificismo europeu. O romancista, no 
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seu experimentalismo, visualiza aquela coletividade das camadas sociais 
emergentes dos cortiços, convive com os burgueses em ascensão e ao mesmo 
tempo frequenta os cortiços inseridos na cidade do Rio de Janeiro. Na narrativa, 
penetra na vida das personagens, trabalha com o geral e os seus detalhes. 

Para compor o romance realista-naturalista O Cortiço, Aluísio Azevedo faz 
uso da fundamentação aos moldes do Método Experimental de Émile Zola. O 
romancista parte em busca dos acontecimentos da vida real de forma impessoal nos 
cortiços da cidade do Rio de Janeiro. Vivencia e seleciona esses fatos através da 
observação dos fenômenos que tem diante de si. Dessa observação emerge o 
alicerce para a construção da história, na qual as personagens ficcionais vão se 
mover de acordo com a evolução dos fenômenos das imagens registradas. 

No percurso da composição de seu romance, O Cortiço, o autor, segundo o 
Método Experimental de Émile Zola, define a linha mestre a ser seguida para a 
movimentação e evolução das personagens ficcionais. Da relação entre a fábula e o 
enredo extraída da observação das imagens dos fatos reais, o método da 
observação e da composição destaca-se pela verossimilhança. Ou seja, a fábula é 
extraída da observação, que por sua vez permite a criação do enredo, acontecendo 
a mímese. Elimina-se, dessa forma, a transposição de uma cópia mecânica do real 
para o ficcional, dando a narrativa realista-naturalista uma dinâmica maior no 
percurso de elaboração das personagens em transformação no romance. 

Porém, Aluísio Azevedo vai mais além no seu método de compor realista- 
naturalista. 

Todo ele era urbano, como sua observação cotidiana. Seria incapaz de 
escrever sem o documento humano, que ele ia procurar onde existisse [...]. 
Ele mesmo recortava e pintava bonecos, aos quais emprestava vida, 
atitudes, sentimentos, ações, caráter, com os quais falava e convivia, para 
sua obra. (Peixoto apud Oliveira, 2003, p.114) 

Da experimentação urbana e observativa, Aluísio Azevedo compõe o método 
realista-naturalista. Transporta a trajetória histórica e sociocultural do século XIX 
dialeticamente, construindo a trajetória do cotidiano das personagens reais do 
cortiço para o seu cortiço ficcional. A busca do material vivo para a obra, extraído da 
natureza, por ele próprio, através da vivência observativa na origem, contribui para a 


plasticidade da narrativa realista-naturalista. 
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Da verossimilhança sai a conexão com a criação ficcional das personagens 
em forma de resistência e denúncia, tecendo com a realidade a crítica do presente e, 
projetando-se para o futuro com um sentido novo. Entra em processo de significação 
com o resgate do passado na desferencialização da mensagem, porém em novo 
espetáculo pela mediação da imagem, com a cena visual do corpo feminino. 

A partir daí, a produção ficcional das personagens em forma de enredo vem 
fundamentada na materialidade observada dentro do que estabelece a composição 
realista-naturalista, com predominância da descrição exterior das personagens. Em 
O Cortiço, a narrativa se dá sob o ponto de vista do narrador observador onisciente, 
cujo discurso indireto coloca o narrador por detrás da fala das personagens, 
acompanhada de minuciosa descrição. 

Ao delimitar a origem dos conflitos aos fatores hereditários, do meio-ambiente 
e do momento histórico e sociocultural, na linguagem referencial do romance, Aluísio 
Azevedo submete as personagens ao poder homogêneo. Ao demonstrar as mazelas 
da sociedade do século XIX na narrativa descritiva de O Cortiço, incorpora a 
imoralidade e a promiscuidade presentes no relato do romance. O objetivo é cnamar 
a atenção dos leitores para os acontecimentos sociais escondidos por detrás da 
falsa aparência da burguesia. E na representação revisitada do realismo, o autor faz 
a passagem do poder homogêneo para o poder heterogêneo nas ações das 
personagens femininas. 

Aluísio Azevedo oferece um jogo lúdico à sua narrativa experimentalista 
realista-naturalista, na qual o leitor revisita as conexões entre a leitura do autor e a 
releitura das personagens e do narrador, em performance lírico-rítmica, sensório- 
sensual do erotismo do corpo feminino. E, assim, segue complicando a trama do 
enredo no movimento vivo da narrativa. Aluísio Azevedo convida o leitor para uma 
atividade artístico-literária, no jogo lúdico da universalidade da leitura perceptiva. O 
texto passa a ser um palco com o cenário coreográfico das intrigas entre o sobrado 
soberano e o cortiço transgressor. 

Dessa forma, em O Cortiço, o palco performático pode ser o Brasil em 
miniatura, isto é, uma alegoria do Brasil inserida naquele microcosmo do sobrado 
cortiço, em analogia ao teatro. A narrativa perpassa uma experiência mais complexa, 
exigindo que o leitor tire do objeto um conceito que cruze com o momento histórico e 
sociocultural do século XIX, com a interpretação de novas conexões oferecidas pela 


meta-representação das imagens textuais. 


30 


Aluísio Azevedo, com muita perspicácia, provoca aquela sociedade patriarcal, 
justamente com o mundo feminino, quando coloca a mulher acima da regulação dos 
interditos do casamento e da obrigatoriedade da procriação, fazendo com esse jogo 
a reversão daquele processo social. A personagem feminina desqualifica aquela 
ideologia patriarcalista ao reverter os valores daquelas regras morais do patriarcado 
brasileiro. 

O relato do romance vem marcado pelo monologismo positivista numa 
relação ambivalente com o naturalismo aluisiano, todavia expondo a transcendência 
das emoções, das paixões, das traições amorosas, dos embates materialistas 
desmensurados e dos vícios humanos, entremeados ao cotidiano erótico feminino. 

É valido dizer que a metodologia realista-naturalista experimentalista na 
escritura dialética de Aluísio Azevedo enlaça-se com o contexto histórico e 
sociocultural do século XIX, pela ambiguidade. E, desta forma, compõe um jogo 
enigmático, com a projeção do erotismo imagético corporal da mulher de forma 
visível no relato. No enunciado híbrido, a mulher desreferencializa a mensagem 
romanesca em um novo espetáculo, sob a visibilidade de Aluísio Azevedo, que 
busca o passado, mas com o olhar da mudança, no sentido ambivalente e lúdico das 
alegorias, das imagens femininas. 

Em O Cortiço, a prevalência experimentalista aluisiana na dialética realista- 
naturalista sugere-nos o modernismo. Porquanto o texto do romance nos permite 
uma interpretação livre, polêmica, revelando um jogo lúdico na errância do texto. Isto 
é, no sentido de investigar, denunciar e resistir àquelas ideologias do poder 
homogêneo soberano patriarcal. 

Nessa mescla de modernidade, o naturalismo aluisiano apresenta um ponto 
de confronto em relação ao naturalismo europeu ortodoxo: é a heterodoxia. Esta 
vem inserida na sua metodologia realista-naturalista, suplantando a aridez ortodoxa 
daquela escola naturalista. E, assim, fornece elementos no tempo e no espaço para 
a liberdade de ação das personagens femininas naquela micro-sociedade sobrado- 
cortiço, no seu modo de investigar paródico, ao denunciar a ideologia patriarcal- 
capitalista: “A paródia tece relações especiais com a ficção, que constitui desde 
sempre a contrassenha da literatura” (Agamben, 2007, p.45). 

A heterodoxia naturalista de Aluísio Azevedo faz par harmônico, no 
desenvolvimento dialético da escritura emancipadora realista, com a forma de 


resistência no paralelo das raízes histórico e sócioculturais do Brasil do século XIX. 
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É quando pela estética realista-naturalista com contornos tropicalistas, incorpora e 
não exclui o extraordinário da vida cotidiana das personagens femininas, com as 
imagens eróticas. 

Desse modo, podemos afirmar que a metodologia realista-naturalista 
aluisiana vai além do mecanismo científico zolaesco e encontra na crítica do 


significante a interação perfeita com o realismo de Bertolt Brecht: 


[...] Brecht rejeita a idéia do realismo mecânico, que pretende encontrar na 
linguagem artística a semelhança exata da realidade em formas canônicas 
de uma descrição realista. 

O termo realismo, empregado para conceituar uma tendência artística (não 
simplesmente uma escola, como se entende) que se caracteriza por vincular 
a sua produção à realidade objetiva, corresponde à noção materialista. 
(Oliveira, 2003, pp. 163, 158) 

Aluísio Azevedo, um literato realista-naturalista, também se distancia das 
formas canônicas em sua obra O Cortiço, e por isso é criticado. Criticado por seu 
naturalismo mais heterodoxo do que o europeu de Zola. É também criticado em seu 
realismo por ser este destituído dos padrões convencionais do psicologismo. 

Todavia, é na escritura emancipadora realista-naturalista experimentalista de 
Aluísio Azevedo que se dá o grande espetáculo no seu romance. E, 
consequentemente, a forma fica mais rica, no sentido da ambivalência abstraída das 
imagens, da ironia, da paródia, das alegorias que entram na amostra do relato. 

O autor extrapola o sentido comum e induz o leitor a revisitar sua obra na 
leitura imagética do erotismo feminino naquele fracionamento do sistema ideológico 
histórico e sociocultural, produzido pelas contradições capitalistas e regras 
patriarcais e a consequente divisão de classes sociais. 

Portanto, em O Cortiço, o contexto é mais um palco, que representa a 
sociedade do Brasil em miniatura, e nela as intrigas acontecem. O enredo tem como 
protagonistas as personagens femininas Bertoleza, Pombinha, Léonie, Rita Baiana e 
Estela, e o grande cenário é composto pelo cortiço e o sobrado. A tragédia entra no 
cerne do dramático, criando um novo conceito, um novo significado-significante, que 
se une à transcendência com a imanência inserida no “script”. Isto é, na 
representação das massas proletárias, contextualizadas com as contradições do 
capitalismo monopolista industrial e com as regras do patriarcalismo. 

Todo esse contexto sócio-político ambíguo contracena com a personagem 


protagonista, a mulher, sob o olhar da visibilidade do autor-escritor-coreógrafo 
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Aluísio Azevedo. Este apresenta na sua coreografia toda a sua cumplicidade com o 
mundo feminino nos seus modos de resistência históricos e socioculturais do século 
XIX, em sua metodologia realista-naturalista. Colocada dessa forma, encontramos, 
na analogia com o teatro brechtiniano, a escritura emancipadora de Aluísio Azevedo 


no pensamento de Roland Barthes: 


[...] ele ligava esse teatro da significação a um pensamento político, Brecht 
[...] afirmava o sentido, mas não o preenchia. Certamente, seu teatro é 
ideológico, [...] ele toma partido sobre a natureza, o trabalho, o racismo, o 
fascismo, a história, a guerra, a alienação; entretanto, é um teatro da 
consciência, [...] como toda linguagem literária, ele serve para “formular”, 
não para “fazer”; todas as peças de Brecht terminam implicitamente por um 
“procurarem a saída” dirigido ao espectador em nome daquele deciframento 
ao qual a materialidade do espetáculo deve conduzir. (Barthes, 2009, pp. 
167-8) 

É na analogia do espectador emancipado no realismo do teatro de Brecht que 
encontramos, já no século XIX, em O Cortiço de Aluísio Azevedo, a escritura 
emancipadora realista-naturalista, que estimula o leitor a tensionar o código 
ideológico daquele sistema histórico e sociocultural. Não apenas com uma psicologia 
estético-emocional, mas, incorporando significantes dentro de um sistema 
intelectual, na tradução “quente e tropical” no folhetim de O Cortiço. A ficcionalidade 
de Aluísio Azevedo é “[...] fortemente significante [...]; o papel do sistema não é aqui 
transmitir uma mensagem positiva [...], mas fazer compreender que o mundo é um 
objeto que deve ser decifrado [...] e que é um tempo do ainda-não”. (Barthes, 2009, 
p.168) 

O leitor, acreditamos, ao revisitar a obra aluisiana, descobrirá no “tempo do 
ainda não”, isto é, no tempo e espaço do século XIX para o XX, o vanguardismo 
experimentalista realista-naturalista do romance quando sugere uma representação 
modernista na arqueologia do romance. Arqueologia esta inserida no tropicalismo da 
cultura crioula neoamericana do “país das Américas”, na representação ficcional 
estética “quente-tropical” no comportamento das personagens Bertoleza, Pombinha, 


Léonie, Rita Baiana e Estela, em O Cortiço. 
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1.3 A inserção do macrocosmo continental no microcosmo cortiço-sobrado 


tropical 


Na tradução da cultura “quente e tropical” no folhetim de O Cortiço, Aluísio 
Azevedo incorpora um sentido lírico na escritura ficcional, e transforma as raízes da 
cultura brasileira num engenhoso sistema de literariedade. Coloca na expressão 
corporal imagética feminina a transmutação da ordem de valores e convenções 
sociais com a construção do presente, justificando, desse modo, um sentido novo. 
Desse contexto paródico, o romancista extrai a mediação do romance com a 
inserção do tropicalismo continental no microcosmo cortiço-sobrado. 

Essa tradução cultural “quente e tropical” refere-se aos negros vindos 
principalmente do Caribe, de povos ameríndios já existentes e migrantes europeus, 
povos compostos principalmente de portugueses e italianos. 

Encontramos, no Caribe, o principal porto para o desembarque dos africanos 
vitimizados pelo tráfico de escravos e posteriormente aportados para o “país das 
Américas”. 

[...] o Caribe sempre me pareceu ser uma espécie de prefácio ao continente 
americano. 

O Caribe foi o lugar do primeiro desembarque dos escravos vítimas do 
tráfico, dos africanos que vivenciaram o tráfico — e que depois eram 
orientados para a América do Norte, para o Brasil [...]. 

[..] o mar do Caribe é um mar que difrata e leva à efervescência da 
diversidade. Ele não é apenas um mar de trânsito e de passagem, mas é 
também um mar de encontros, e de implicações [...] um encontro de 
elementos culturais vindo de horizontes absolutamente diversos e que 
realmente se crioulizam, realmente se imbricam e se confundem um no 
outro para dar nascimento a algo absolutamente imprevisível, 
absolutamente novo — a realidade crioula. (Glissant, 2005, pp.14, 15-17, 18) 

Aluísio Azevedo, já no século XIX, apreende esse fenômeno cultural da 
realidade crioula em nosso país. Com o olhar mutante, Aluísio Azevedo abstrai essa 
cultura da crioulização do “país das Américas”, e transmuta para sua estética 
realista-naturalista, em O Cortiço, a literariedade da diversidade colorida afro-latina- 
brasileira para um grande palco performático situado na cidade do Rio de Janeiro, 
na coreografia alegórica do Brasil em miniatura. 

Em O Cortiço, Aluísio Azevedo incorpora na escritura realista-naturalista não 
só a beleza e a abertura da diversidade paisagística latino-brasileira, mas também a 


sensualidade da mulher brasileira no conjunto da nossa diversidade cultural. Esse 
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nosso modus vivendi cultural diversificado é imbricado com a cultura europeia, 
indígena e africana. E é sem fronteiras pela imprevisibilidade da realidade crioula. 
Dessa forma, com todo o imbricamento desse contexto histórico, sociocultural 
e paisagístico, o naturalismo-realismo de Aluísio Azevedo não poderia deixar de ser 
mais heterodoxo se comparado ao naturalismo-realismo ortodoxo europeu. Em 
contraste com aquela nossa paisagem aberta e de cultura diversificada está a 
paisagem europeia fechada e de cultura una, que está em harmonia cultural com o 
modus vivendi do europeu ortodoxo e mais de acordo com o realismo-naturalismo 
mecanicista de Zola. O Mar do Caribe em paralelo com o mar Mediterrâneo explica 


bem o contraste entre essas duas culturas, a do Novo com a do Velho Mundo: 


[...] o mar do Caribe se diferencia do mar Mediterrâneo por ser um mar 
aberto, um mar que difrata, ao passo que o mar Mediterrâneo é um mar que 
concentra. Se as civilizações e as grandes religiões monoteístas nasceram 
em torno da bacia do Mediterrâneo, isto se deve à força que tem esse mar 
de predispor o pensamento do homem, mesmo que através de dramas, 
guerras e conflitos, a um pensamento do Uno e da unidade. (Glissant, 2005, 
p.17) 


A cultura de um país revela a história dessa sociedade. Na Europa do século 
XIX, o pensamento intelectual europeu segue por uma direção racionalista- 
mecanicista, penetrando de forma contundente na economia, na política, na 
sociedade, na cultura com um olhar supranacional monopolista de uma sociedade 
cuja identidade se forma a partir de uma raiz única. Porém, no Brasil a proposta é 


outra. O nosso país se abre para novas culturas num paralelo metafórico com o Mar 
do Caribe: 


A crioulização exige que os elementos heterogêneos colocados em relação 
“se intervalorizem”, ou seja, que não haja degradação ou diminuição do ser 
nesse contato e nessa mistura, seja internamente, isto é, de dentro para 
fora, seja externamente, de fora para dentro. [...] a crioulização é a 
mestiçagem acrescida de uma mais-valia que é a imprevisibilidade. Ao 
contrário da mestiçagem, a crioulização rege a imprevisibilidade; ela cria 
nas Américas microclimas culturais e linguísticos absolutamente 
inesperados, lugares nos quais as repercussões das línguas uma sobre as 
outras, ou das culturas umas sobre as outras, são abruptas. (Glissant, 2005, 
pp.22-3) 


A cultura crioula no Brasil é o somatório de várias culturas heterogêneas se 
intervalorizando em “microclimas” culturais. A obra O Cortiço de Aluísio Azevedo 


vem permeada em sua escritura estético-realista-naturalista, com personagens 


étnico-cultural crioulizadas do branco-europeu, negro-africano e ameríndios. A 
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cultura “quente e tropical” de Aluísio Azevedo aborda o conflito sobrado branco- 
burguês versus cortiço mestiço-proletário, propondo uma articulação cujo movimento 
desemboca na rediscussão histórica e sociocultural do Brasil. O autor redireciona um 
processo de transformação daquele contexto histórico e sociocultural do Brasil no 
século XIX, com o objetivo de revalorizar a cultura da crioulização com a inclusão da 
mulher. 

A partir dessa cultura da crioulização, Aluísio Azevedo apresenta a música 
crioula sensual no cavaquinho do personagem Porfiro e no violão do personagem 
Firmo: 

[...] o cavaquinho do Porfiro, acompanhado pelo violão de Firmo, romperam 
vibrantemente com o chorado baiano. Nada mais que os primeiros acordes 
da música crioula para que o sangue de toda aquela gente despertasse 
logo, como se alguém lhe fustigasse o corpo com urtigas bravas [...]. Já não 
eram dois instrumentos que soavam, eram lúbridos gemidos e suspiros 
soltos em torrente [...]. 

E aquela música de fogo doidejava no ar como um aroma quente de plantas 
brasileiras [...]. (Azevedo, 2007, p.82) 

Como o “mar aberto do Caribe”, a música crioula instrumental de Porfiro e 
Firmo, naquele dia no cortiço, abriu-se para uma sedução musical que encantou a 
todos do cortiço. Até o português Jerônimo, morador do cortiço, largou sua guitarra 
chorosa, una, melancólica de lado e foi se juntar no entorno da roda musical de 
Porfiro e Firmo. 

Se de um lado a música quente-crioula de Porfiro e Firmo leva ao delírio a 
plateia do cortiço, de outro, a guitarra do português Jerônimo, ao contrário, leva dor, 
dramas, saudade, tristezas. Ele traz na sua guitarra, no seu canto, um pensamento 
implícito de unidade cultural, justamente como o Mar Mediterrâneo, um mar que 
concentra, um mar uniformemente cultural, que não se diversifica. 

Mas, ao ouvir, e depois se chegar na roda musical crioula de Porfiro e Firmo, 
Jerônimo começa a interiorizar um processo de diversificação cultural, um processo 
de intervalorização de “[...] microclimas e macroclimas de interpenetração cultural e 
linguística” (Glissant, 2005, p.23): 

E à viva crepitação da música baiana calaram-se as melancólicas toadas de 
além-mar. Assim a refulgente luz dos trópicos amortece a fresca e doce 
claridade dos céus da Europa, como se o próprio sol americano, vermelho e 


esbraseado, viesse, na sua luxúria de sultão, beber a lágrima medrosa da 
decaída rainha dos mares velhos. (Azevedo, 2007, p.82) 
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E dos “mares velhos” da Europa chega Jerônimo com sua família ao Brasil. 
Jerônimo e tantos outros grupos de migrantes europeus chegam ao Novo Mundo, 
em busca de uma melhor condição de vida e para suprir a falta de mão-de-obra no 
Brasil, devido à abolição da escravatura em 1888. 

Chegaram oriundos de uma Europa do século XIX, mergulhada numa crise 
socioeconômica. Esse grupo migratório europeu que chega ao Brasil vem com um 
perfil de cultura uniformizada europeial: “[...] migrante familiar, civil, aquele que 
chega com seus hábitos alimentares, seu forno, suas panelas, suas fotos de família 
e povoa uma parte das Américas do Norte e do Sul. (Glissant, 2005, p.17) 

Além de Jerônimo, quem traz esse perfil de migração, na estética realista- 
naturalista de Aluísio Azevedo, em O Cortiço, são os personagens protagonistas 
João Romão e Miranda. Quanto ao tipo de “migrante nu”, em O Cortiço, 
encontramos a sua principal representante na personagem de Bertoleza: 

[...] aquele que chamamos de “migrante nu,”, ou seja, aquele que foi 
transportado à força para o continente e que constitui a base do 
povoamento dessa espécie de circularidade fundamental que, no meu 
entendimento, o Caribe constitui. Aqui não podemos negligenciar o termo 
“circularidade”, porque se trata, com efeito de uma espécie de irradiação, de 
uma “espiralidade”, o que é bem diferente da “projeção em flecha” que 
caracteriza toda e qualquer colonização. (Glissant, 2005, p.17) 

A personagem bBertoleza faz parte da Neo-América, a “América da 
crioulização” que compreende o nordeste brasileiro. E, do nordeste brasileiro, a 
cultura da crioulização se expande para o resto do Brasil. Aluísio Azevedo apreende 
esse movimento cultural “quente tropical” em sua obra e o recoloca no seu palco 
performático com a coreografia do Brasil em miniatura, no cenário paisagístico 
aberto e diversificado da cidade do Rio de Janeiro. “E o que é interessante no 
fenômeno da crioulização, no fenômeno que constitui a Neo-América, é que o 
povoamento dessa América é muito especial: nele é a África que prevalece”. 
(Glissant, 2005, p.16) 

A personagem Bertoleza é escrava na ficção de Aluísio Azevedo em O 
Cortiço. É a representação da mulher negra e escrava em sua obra. E, como tal, 
protagoniza os problemas da escravatura no Brasil do século XIX. Ela paga 
regularmente ao seu “dono”, uma quantia em dinheiro correspondente à compra de 
sua liberdade que nunca chega. Bertoleza, como neoamericana, experimenta a 


cultura crioula pela memorização do rastro / resíduo, diferente dos demais seres: 
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A Neo-América, seja no Brasil, nas costas caribenhas [...], vive a 
experiência real da crioulização através da escravidão, da opressão, do 
desapossamento perpetrados pelos diversos sistemas escravocratas, cuja 
abolição se estende por um longo período [...] e através desses 
desapossamentos, dessas opressões e desses crimes realiza uma 
verdadeira conversão do “ser”. 

[...] as humanidades de hoje estão abandonando dificilmente algo em que 
se obstinavam há muito tempo — a crença de que a identidade de um ser só 
é válida e reconhecível se for excluída, diferente da identidade de todos os 
outros seres possíveis. (Glissant, 2005, p.18) 

Assim como a personagem Bertoleza, a personagem Rita Baiana também é 
neoamericana; ela representa a Neo-América. A América da cultura crioula, da 
espontaneidade musical, da imprevisibilidade da crioulização. As festas de Rita 
Baiana no cortiço são a festa de todos os seus moradores. Eles são atraídos pelo 
ritmo contagiante da música crioula e principalmente pela forma como Rita Baiana 
dança. 

Nos seus meneios mestiço-crioulo, incorpora um jogo de quadris, 
conjuntamente com as pernas, braços, cabeça, no frenesi do ritmo crioulo, extraídos 
e sustentados pelos “poderes da sua memória” “[...] mas a partir de rastros / 
resíduos de ritmos africanos fundamentais. Embora esse neoamericano não cante 
canções africanas [...]) ele re-instaura no Caribe, no Brasil [...] através do 
pensamento do rastro / resíduo, formas de arte [...] válidas para todos” (Glissant, 
2005, p.20). 

Na festa de Rita Baiana no cortiço, ela: 

[...] saltou em meio da roda, com os braços na cintura, rebolando as ilhargas 
e bamboleando a cabeça, ora para a esquerda, ora para a direita [...] num 
requebrado luxurioso que a punha ofegante; já correndo de barriga 
empinada; já recuando de braços estendidos, a tremer toda, [...] descendo, 
subindo, sem nunca parar com os quadris [...] enquanto a carne lhe fervia 
toda, fibra por fibra, titilando. (Azevedo, 2007, p.83) 

Em O Cortiço, Bertoleza, Rita Baiana, Pombinha, Léonie e Estela fazem 
parte da tradução “quente e tropical” de Aluísio Azevedo. Bertoleza representa a 
força da mulher negra e escrava e Rita Baiana representa a mestiça mais dengosa 
do cortiço. Já Pombinha, Léonie e Estela representam a mulher branca. Essas três 
últimas personagens estão mais distanciadas da cultura crioula da Neo-América. 
Elas se aproximam mais da cultura europeia de raiz única, capitalista e monológica. 

Entretanto, tanto Pombinha como Léonie e Estela se mesclam com o 


fenômeno cultural neoamericano, pois este tem prevalência no “país das Américas”. 
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Pombinha mora no cortiço mestiço. Léonie é assídua frequentadora desse cortiço. 
Estela é moradora do sobrado branco, não transita no cortiço, mas transita com seus 
amantes, no “país das Américas”, sem nenhuma seleção de identidade cultural, 
assim como Pombinha e Léonie. 

Bertoleza e Rita Baiana se assemelham mais ao Mar do Caribe quando este 
difrata, diversifica, num processo de simbolismo à cultura da crioulização. Pombinha, 
Léonie e Estela sugerem para um simbologismo cultural do Mar Mediterrâneo 
quando este concentra, unifica e se direciona para uma identidade cultural branca 
ocidental dos países hegemônicos europeus. No encontro dessas duas culturas, em 
O Cortiço, o que prevalece “[...] é a consciência que reativa o processo e é a não- 
ciência, o não conhecimento, que estabilizaria em uma identidade definida” 
(Glissant, 2005, p.33). 

Na inserção do tropicalismo continental no microcosmo cortiço-sobrado, 
Aluísio Azevedo, pela via da periferzação do naturalismo europeu, na sua 
metodologia dialética experimentalista realista-naturalista, elabora a tradução da 
cultura “quente e tropical” no folhetim de O Cortiço. Na sua escritura cognitiva ele 
vincula as cinco personagens femininas protagonistas da sua obra (Bertoleza, Rita 
Baiana, Pombinha, Léonie e Estela) com a conexão plástico-lírica na composição da 
intriga sobrado versus cortiço. 

Da transição capitalista para a periferização da população, sob resistência e 
denúncia em O Cortiço, buscamos suporte conceitual e teórico em Glissant. Um 
suporte para encontrar a resposta sobre o nosso questionamento no que se refere a 
complexidade, ou não, na caracterização ficcional das cinco personagens femininas 
protagonistas, na trama do enredo. A partir desse questionamento, encontramos 
respaldo científico em Glissant, no que diz respeito à inserção do tropicalismo 
cultural crioulo introduzido por Aluísio Azevedo, já no século XIX, na sua obra O 
Cortiço. 

Sendo assim, as personagens Bertoleza e Rita Baiana representam, no 
romance, a experiência real da cultura crioula neoamericana. Tanto Bertoleza quanto 
Rita Baiana protagonizam a cultural “quente e tropical” da raiz cultural diversificada e 
intervalorizada sem fronteiras, e por isso acrescida de novos elementos culturais de 
outros povos. 

Já as personagens Pombinha, Leonie e Estela são originárias da cultura da 


Euro-América. Cultura de identidade de raiz única europeia. Essas três personagens 
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optam parcialmente pelo rastro-resíduo dos valores da cultura branca capitalista 
europeia. Enquanto Bertoleza e Rita Baiana figuram pela latência do rastro / resíduo 
ressurgido e optam pela diversidade cultural crioula da Neo-América. 

É dessa forma, no encontro dessas duas culturas, neoamericana e 
euroamericana, que ocorre a prevalência da consciência dessas personagens, na 
trama do enredo, apresentando certo grau de complexidade ficcional. Esta é a tese 
que responde ao nosso questionamento e alicerça a hipótese proposta de que no 
romance O Cortiço prevalece a performance do experimentalismo científico na 
escritura transgressora do realismo a partir da subjetividade (Eu) das personagens 
femininas. É a partir da subjetividade do rastro / resíduo cultural, dos “eus” das 
personagens, que se dá a prevalência sobre o poder homogêneo soberano no 
experimentalismo realista de Aluísio Azevedo. Quando, pela via da consciência 
cultural transgressora individual das personagens, ocorre a ruptura da regularidade 
social daquele sistema ideológico patriarcal no ato de representação cortiço versus 


sobrado. 


CAPÍTULO Il - O ERÓTICO-SOCIAL DA PERSONAGEM FEMININA NO RELATO 
EM O CORTIÇO 


“No encontro das culturas do mundo, precisamos ter a força imaginária de 
conceber todas as culturas como agentes de unidade e diversidade 
libertadoras, ao mesmo tempo”. (Glissant, 2005, p.86) 
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Capítulo II - O erótico-social da personagem feminina no relato em O Cortiço 


É dentro do universo histórico e sociocultural do Brasil do final do século XIX 
que Aluísio Azevedo situa as cinco personagens femininas, entrelaçadas por uma 
conexão plástico-lírica dada pela composição de uma intriga performatizada no 
cenário sobrado-cortiço. É a intriga do mundo feminino versus o mundo masculino, 
quando este dificulta a liberdade plena da mulher. 

A representante da mulher negra no enredo é Bertoleza, que forma o par 
“amoroso” com João Romão. Pombinha representa a doce e virginal menina / 
adolescente para mulher prostituta, na companhia da glamourosa prostituta francesa 
Léonie. Rita Baiana é a mulata-cafuza embasbacada por Jerônimo, seu português 
branco, casado com a portuguesa Piedade. Estela é a fogosa “esposa” de Miranda. 
Estela e Miranda moram no suntuoso sobrado vizinho ao cortiço. Léonie não mora 
no cortiço, mas visita suas afilhadas, Pombinha e Juju, ambas moradoras do cortiço. 

Essas cinco personagens femininas, criadas na ficção de Aluísio Azevedo, 
representam na conexão plástico-lírica, com composição lúdica realista-naturalista- 
tropicalista a quebra de paradigmas das regras sociais e morais daquele contexto 
histórico e sociocultural, na presença dos dispositivos do naturalismo, positivismo e 
capitalismo inseridos na cultura patriarcalista da época. 

Acumpliciado ao mundo feminino, Aluísio Azevedo oferece ao leitor tanto a 
linguagem referencial quanto a linguagem da representação: o escritor estimula o 
leitor a apreender a leitura não da superficialidade das entrelinhas, mas a leitura dos 
muitos “eus”. É o inapreensível referencial da primeira leitura em busca de um ponto 
zero na escritura: o indecidível conectado com os princípios do racionalismo, do 
positivismo, do naturalismo e do capitalismo monopolista. 

Mesmo sob a opressão dos dispositivos daquele poder, essas cinco 
personagens femininas conquistam para si a supremacia do mando de seus 
relacionamentos amorosos. Isto é, no hibridsmo da obra, o autor visualiza e 
denuncia aquela subcultura patriarcal. Coloca a mulher no centro das intrigas e, com 
isso, sua intenção é ironizar aqueles dispositivos do poder centralizador elitista no 
espaço da linguagem: “Portanto, a linguagem é o lugar da experiência e da verdade, 


que recebe os mais diversos espaços de sentido” (Palo, 2013, p.36). 
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A leitura lúdica da metaficção inserida na escritura do romance dispõe, ao 
leitor, o relato transformador, e exalta e emancipa a mulher na sua feminilidade e na 
conquista dos seus desejos femininos soberanos. É nas lacunas livres aprisionadas 
pela rigidez do cientificismo racionalista europeu que Aluísio Azevedo avança e 
quebra as fronteiras opressoras daquela sociedade de condutas soberanas 


homogêneas. 


2.1 A caracterização subjetiva pela crioulização objetiva no jogo amoroso 


feminino 


No universo histórico e sociocultural do Brasil no final do século XIX, o que 
existia era uma sociedade em grande transformação, na qual a formação da 
identidade nacional ainda estava sendo alicerçada. Era uma sociedade carregada de 
preconceitos. A literatura de então vem absorver e interpretar esse contexto, em 
obras como O Cortiço, confirmando “o homem na sua humanidade”: 

Talvez não haja equilíbrio social sem literatura. Deste modo, ela é fator 
indispensável de humanização e, sendo assim, confirma o homem na sua 
humanidade, inclusive porque atua em grande parte no subconsciente e no 
inconsciente [...]. Cada sociedade cria as suas manifestações ficcionais, 
políticas e dramáticas de acordo com os seus impulsos, as suas crenças, os 
seus sentimentos, as suas normas, a fim de fortalecer em cada um a 
presença e a atuação deles. (Candido apud Cruz, 2008, pp.52-3) 

É nesse universo histórico e sociocultural com a conexão plástico-lírica 
sobrado versus cortiço que Aluísio Azevedo ficcionaliza no seu romance O Cortiço 
“a crença e os sentimentos” de cinco personagens femininas envolvidas em paixões 
conflituosas. No relato, a personagem feminina mostra sua interrelação na intriga 
com o meio masculino adverso à sua independência, de forma tal a caracterizar um 
jogo amoroso erótico-social no relato do romance. 

A representante da mulher negra e escrava é Bertoleza. Seduz e é seduzida 
pelo português João Romão. Torna-se sua amante, confidente e escrava. Bertoleza 
é brasileira, com mais de trinta anos, cabelos negros, musculatura corporal rígida. É 
quitandeira e trabalhadeira. Foi amigada com um português branco, carroceiro, ficou 
viúva e se amigou com João Romão, também branco e português, seu vizinho 


vendeiro. 
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Bertoleza se dedicava muito a sua quitanda, e com isso conquista grande 
freguesia. Vendia angu, peixe frito e iscas de fígado. Da sua quitanda saía a comida 
de João Romão, por quatrocentos réis ao dia. Pagava vinte mil réis por mês ao seu 
dono, um cego, e já guardara boa soma em dinheiro para a compra de sua carta de 
alforria. 

Ao perder o português carroceiro, que morreu na rua puxando sua carroça de 
mão, Bertoleza estreitou amizade com João Romão, tornando-se sua confidente. Da 
confidência de Bertoleza, João Romão soube tirar proveito da quitanda, do dinheiro 
guardado e do envio do pagamento mensal do seu dono. Bertoleza, com medo de 
ser roubada, lhe entrega toda sua economia. João Romão passou a ser o seu caixa, 
seu procurador e bom conselheiro de todas as horas. 

Seduzida e apaixonada por João Romão, Bertoleza não era mais dona da sua 
vontade, dependia da vontade arbitrária dele para a solução dos seus negócios e, 
depois, do seu corpo, ao amigar-se com ele. E do corpo dela também saía o ritmo 
acelerado do trabalho árduo, imposto por um cotidiano massacrante, sob o domínio 
de João Romão. 

Depois de amigados, Bertoleza aceita morar com ele, feliz da vida por “meter- 


se de novo com um português”, branco, uma “raça superior a sua”: 


Ele propôs-lhe morarem juntos, e ela concordou de braços abertos, feliz em 
meter-se de novo com um português, porque, como toda a cafuza, 
Bertoleza não queria sujeitar-se a negros e procurava instintivamente o 
homem numa raça superior à sua. Bertoleza representava agora ao lado de 
João Romão o papel tríplice de caixeiro, de criada e de amante. (Azevedo, 
2007, pp.8-10) 


Dessa felicidade “branca” sentida por Bertoleza, João Romão se aproveita e 
usurpa suas economias. Compra um terreno ao lado esquerdo da sua venda, 
construindo ali uma casinha, dividida ao meio, contendo duas portas. A parte da 
frente ficou para a quitanda e a parte do fundo como dormitório para o casal, 
mobiliado com os pertences de Bertoleza. 

João Romão também se dedicou a libertar Bertoleza do seu dono. Fazendo- 
se passar por um escrivão, João Romão escreve uma falsa carta de alforria, 
libertando Bertoleza. Lê essa carta, em casa, para Bertoleza, deixando-a muito 
agradecida e feliz. Porém, o dono de Bertoleza desconhecia tal fato, pois soubera 
que sua escrava, depois da morte do seu português, fugira para a Bahia. Na 


verdade, João Romão só ficou despreocupado sobre o assunto da “liberdade” de 
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Bertoleza depois de três meses, quando soube que o velho cego, dono de Bertoleza, 
tinha morrido, e que esta passara em herança para os filhos do falecido. Estes não 
se meteriam à besta com ele, João Romão. 

Bertoleza trabalhava muito, mas estava feliz. Levantava às quatro horas da 
madrugada, para longa jornada de trabalho. Um ano depois que João Romão se 
amasiou com Bertoleza, comprou mais terras, localizadas ao fundo da sua venda, e 
rapidamente construiu mais três casinhas. E essas três casinhas representam o 
início da grande construção do cortiço São Romão. 

Para a construção dessas três casinhas, junto com o “Seu João”, Bertoleza se 
presta a furtar, durante a noite, às escondidas, material de construção da pedreira 
do fundo do cortiço. E a compra de terrenos contínuos à propriedade de João 
Romão continuava, e à medida que comprava mais terras, mais se reproduziam os 
cômodos e, consequentemente, os moradores no cortiço. Do trabalho do casal, João 
Romão, afinal, compra parte da pedreira contígua a seu terreno. 

Durante todos esses anos de trabalho duro, Bertoleza se sentiu muito feliz ao 
lado do “Seu João”. Gostava de ver o “seu homem” prosperar na vida. Sentia 
orgulho, prazer de estar ao lado do seu homem branco, “de raça superior” à sua. 
Bertoleza foi feliz ao lado de João Romão até ele conhecer Zulmirinha, a filha 
adolescente do vizinho, o português Miranda, casado com Estela, moradores do 
aristocrático sobrado e representantes da aristocracia daquele patriarcado brasileiro. 

Já Rita Baiana é diferente de Bertoleza. É um bom exemplo da aclimatação 
original do naturalismo ao universo brasileiro de O Cortiço: o lirismo, amor e 
sensualidade que Aluísio Azevedo extraiu da natureza para o cortiço, construindo 
toda a brejeirice baiana de Rita Baiana, cuja dança estava impregnada de 
feminilidade. A personagem dançava com tal sensualidade que contagiava a todos 
os presentes nas suas festas rotineiras: 

A Rita Baiana essa noite estava de veia para a coisa; estava inspirada! 
divina! Nunca dançara com tanta graça e tamanha lubricidade! 

Também cantou. E cada verso que vinha da sua boca de mulata era um 
arrulhar choroso de pomba no cio. (Azevedo, 2007, p. 135) 

Rita Baiana é moradora do cortiço de João Romão, no bairro de Botafogo, na 
cidade do Rio de Janeiro. Habita o cômodo de número 9 e mora sozinha. É uma 


mulata cor de canela, baiana (como o próprio nome já indica), filha de mãe cafuza 


45 


faz parte do grupo de lavadeiras de roupa do cortiço. É solteira, sem filhos e se 
autosustenta. 

Rita Baiana sabe valorizar e explorar como ninguém o seu porte físico em prol 
do seu jogo de sedução. Nesse jogo, o seu corpo é agraciado por ela com roupas de 
cores tropicais, fartos decotes, perfumes, tudo combinando com um ritmo de trejeitos 
singular: nos gestos, no andar, no cantar, no falar, no sorriso, no olhar, no tatear e 
no dançar. A graça de sua dança vem do cruzamento mestiço cafuzo-branco, e 
simboliza, neste caso, o protótipo da mulher brasileira. Mulata dengosa, volúvel, usa 
da sua venenosa sensualidade para conquistar e conviver com amores perigosos. 

Os cabelos negros, fartos e crespos, que conservava sempre limpos, 
perfumados e com brilho, também eram adornados por arranjos de ramos de 
manjericão e baunilha. O asseio corporal era emblemático.“E toda ela respirava o 
asseio das brasileiras e um odor sensual de trevos e plantas aromáticas” (Azevedo, 
2007, p.64). 

Ela faz questão de se apresentar sempre limpa e cheirosa, exibindo um 
sorriso franco, alvo, brilhante, que contrasta com a cor de canela de sua pele e com 
o brilho de seus olhos, dando-lhes mais contraste e harmonia. Seu andar é maroto, e 
nele ganha destaque o seu rijo quadril, num gracioso remelexo sedutor. Por onde 
passa, chama a atenção para si, com seu andar, suas roupas, seus enfeites, seus 
cheiros, e com seus chinelos enfeitados de marroquim de diversas cores. 

No grupo das lavadeiras do cortiço, Rita Baiana é a mais displicente no seu 
trabalho. Troca com tranquilidade a sua lavagem de roupas por um bom “pagode”, 
arriscando-se, dessa forma, a perder freguesia e, consequentemente, dinheiro. Vive 
da lavagem de roupas; porém, tudo o que ganha, gasta; para ela, é como se não 
existisse o amanhã. Por esse comportamento, é muito criticada pelas outras 
lavadeiras do cortiço: 

— É doida mesmol!... censurava Augusta. Meter-se na pândega sem dar 
conta da roupa que lhe entregaram... Assim há de ficar sem um freguês... 

— Aquela não endireita mais!... Cada vez fica até mais assanhada!... Parece 
que tem fogo no rabo! Pode haver o serviço que houver, aparecendo 
pagode, vai tudo pro lado! 

— Então agora, com este mulato, o Firmo, é uma pouca-vergonha! Est'ro dia, 
pois você não viu? Levaram ai numa bebedeira, a dançar e cantar à viola, 
que nem sei o que parecia! Deus te livre! 


— Para tudo há horas e há dias!... 
— Para Rita todos os dias são dias Santos! (Azevedo, 2007, pp.43-4) 
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Mas, Rita Baiana gosta de viver intensamente os prazeres que a vida lhe 
oferece, e quando lhe falta dinheiro, compra fiado com o vendeiro João Romão, o 
dono da venda de Bertoleza e senhor dos moradores do seu cortiço. 

Mulher de muitos amantes, seu prazer são seus amores. Mas é fiel, não 
mistura os seus casos; tem um caso de cada vez. Quando está com um amante, 
permanece ligada só a ele. Sempre acompanha um bom “pagode”, com comida, 
violão e guitarra com sabor baiano. Rita Baiana considera-se livre, por isso não se 
casa oficialmente com ninguém, e recrimina suas colegas lavadeiras, cujos maridos 
são truculentos e beberrões: 

— Casar? Protestou a Rita. Nessa não cai a filha de meu pai! Casar”? livra! 
Para quê? para arranjar cativeiro? Um marido é pior que o diabo; pensa 
logo que a gente é escrava! Nada! qual Deus te livre! Não há como viver 
cada um senhor e dono do que é seu! (Azevedo, 2007, p.65) 

Por isso, livre, ela se dá o direito de tirar férias e aproveitar o pagode da roça. 
O seu retorno ao cortiço traz grande alegria a sua gente. Ela é muito querida pela 
sua generosidade e sua alegria contagiante. Está sempre disposta a compartilhar, 
de uma ou de outra forma, os seus préstimos com seus amigos: 

Um acontecimento, porém, veio revolucionar alegremente toda aquela 
confederação da estalagem. Foi a chegada da Rita Baiana, que voltava 
depois de uma ausência de meses [...]. 

Vinha acompanhada por um moleque, que trazia na cabeça um enorme 
samburá carregado de compras feitas no mercado; um grande peixe 
espiava por entre folhas de alface com o seu olhar embaciado e triste, 
contrastando com as risonhas cores dos rabanetes, das cenouras e das 
talhadas de abóbora vermelha. (Azevedo, 2007, pp.63-4) 

Na chegada de Rita Baiana ao cortiço, ela avista no cômodo de número 35 o 
casal português Jerônimo e Piedade. Quis saber de Leocádia, outra lavadeira de 
roupas, quem eram “aqueles jururus”. Foi informada que o casal viera morar no 
cortiço durante a sua ausência. E, na festa de chegada de Rita Baiana, Jerônimo 
descobriu a mulata mais sensual que ele já vira. Ela dançava com Firmo. Depois 
mudou a roupa e apareceu com um decote que mostrava os ombros nus. Jerônimo 
ficou de “queixo caído” pela mulata. E Jerônimo compreendeu que aquela mulata 
tinha entrado em si, irremediavelmente. 

Firmo, o capadócio, não morava no cortiço, mas dormia com Rita todas as 


noites. Ele, como Rita, gostava de gazear o serviço, e foi assim que viu, no cortiço, 
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Rita junto à sua tina de lavar roupas, proseando com Jerônimo. Não gostou do que 
viu e passou a ficar alerta. A confusão estava armada... 

A confusão também estava armada para a personagem Pombinha em O 
Cortiço. Na conexão plástico-lírica no paralelo sobrado-cortiço, Pombinha surge 
como a doce, ingênua e singular menina, depois é a adolescente letrada do mundo 
e, finalmente, a mulher de sedução fatal, de parceria profissional e íntima com a 
prostituta de glamour francês, homossexual, Léonie, sua madrinha. 

Pombinha é filha da lavadeira Dona Isabel, portuguesa, viúva, cujo marido 
suicidou-se por conta da falência de sua loja de chapéus. Mãe e filha passaram a 
morar no cortiço de João Romão, no cômodo de número 15. Pombinha é bonita, 
loira, pálida, meiga, frágil, nervosa, brasileira, 18 anos, uma adolescente virginal com 
a saúde debilitada. 

Aos domingos, ia à missa acompanhada da mãe. Sempre bem arrumada, 
trajando vestido de cetineta, nas mãos trazia um livro de rezas, acompanhado de um 
lenço e uma sombrinha. Diferente das outras jovens colegas suas do cortiço, 
Pombinha não tinha o perfil de quem morava num cortiço. Era considerada a Flor do 
cortiço pelos moradores; e seu proceder de menina de boa família conquista a todos. 

Dona Isabel não poupou sacrifícios para dar à filha a melhor educação que 
pôde, e até custeou um mestre para lhe ensinar francês. Era proibida pela mãe de 
lavar e engomar roupas, como acontecia com as outras mulheres e jovens do 
cortiço, devido à fragilidade de sua saúde. Porém, Pombinha não deixava de 
colaborar na renda familiar da casa. Três vezes por semana, ela servia de dama 
pela quantia de dois mil réis, por noite, para uma clientela de caixeiros do comércio, 
cuja proposta era o aprendizado da dança. 

Foi nesse ofício que Pombinha conheceu seu noivo, o João da Costa. Dona 
Isabel, entretanto, só permitirá esse casamento quando Pombinha alcançar as 
regras menstruais. Desse casamento dependia a volta da mãe e filha para a classe 
social de origem de ambas, pois Costa encontra-se bem empregado. 

Léonie desejava a doce virginal Pombinha, e este desejo era um segredo 
muito bem guardado. Léonie era francesa, “cocote” luxuosa de mais de trinta mil 
réis. Não morava no cortiço, e sim num sobrado na cidade. Prostituta de casa 
aberta, vivia cercada de grande luxo. Seus lábios eram pintados de carmim, suas 


pálpebras de violeta e seu cabelo de loiro. Considerada de bom coração, tinha o 


48 


rosto redondo, malicioso, petulante, combinando com seus dentes alvos. Bonita, 
possuía um bom carro, frequentava teatros, bailes, “pagodes”. 

Léonie tinha muito dinheiro para gastar. Suas roupas eram extravagantes: 
vestidos de seda sempre enfeitados, sapatos da moda, luvas cano longo, sombrinha 
vermelha com muita renda com o cabo enfeitado, chapéu chamativo, jóias de 
pedrarias circundadas com muito brilhante, meias, muito luxo nas rendas e 
bordados. 

Todo esse luxo, Léonie desejava para Pombinha, sua afilhada. Faria tudo que 
estivesse a seu alcance para isso acontecer. Léonie, mulher experiente, não teve 
dificuldades em mascarar os seus propósitos lúbricos traiçoeiros com a finalidade de 
possuir a ingênua Pombinha. 

Já a representante branca da burguesia decadente é Estela. Mulher de 
amores matreiros, vive um casamento de aparências, e entrega-se a outros tantos 
amores às escondidas. Com o seu marido Miranda, o seu relacionamento 
matrimonial corresponde a um casamento apenas de aparências. 

A família Miranda mora num belo sobrado, localizado à direita da venda do 
proprietário João Romão. O sobrado é grande, espaçoso, com nove janelas de 
peitoril que se abrem para o terreno do cortiço, do mesmo proprietário da venda. 
Estela é brasileira, mulher do português Miranda, tem uma filha de nome Zulmira; é 
rica, pertence à aristocracia brasileira decadente. 

Estela é uma mulher branca e pálida; seu pescoço muito branco é liso, sem 
rugas e grosso. Seus cabelos e pele são perfumados; seus lábios possuem malicia 
sensual. Ela costuma usar grandes leques para se abanar do calor, acompanhado 
de penteador de cambraia com enfeites de laços cor-de-rosa, com pretensão de 
nobreza. O casamento de Estela com Miranda é de aparências, serve para 
enriquecer e ascender social e economicamente o seu marido. 

Por sua vez, Estela é mulher de muitos homens, “levada da breca”; tem 
atitudes escandalosas que beiram a leviandade. Casada há treze anos, mas 
adúltera desde o segundo ano de matrimônio; foi pega em flagrante adultério pelo 
próprio marido. Miranda desejou despachá-la; porém, sua casa de comércio era 
alicerçada sobre o dote da mulher: oitenta contos distribuídos em prédios e ações da 
dívida pública. Sendo assim, Miranda preferiu aguentar a mulher adúltera a ter que 


voltar à pobreza. 
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O real motivo da mudança de residência da Rua do Hospício (que ficava no 
centro da cidade, onde o casal morava e tinha o seu estabelecimento comercial, 
uma loja de fazendas por atacado) para o sobrado recém-comprado foi o de afastar 
dona Estela dos seus caixeiros. O casal passou a conviver em quartos separados. 
Odiavam-se mutuamente. 

O nascimento da filha Zulmira foi um desastre na vida do casal. Estela tinha 
dificuldade de amar a filha, por supô-la filha do marido. O marido detestava a filha 
por não ter certeza da sua paternidade. 

Miranda, numa noite, sentiu o desejo de estar com alguma mulher. Não 
encontrando em casa nenhuma criada, foi ter com Estela, em seu quarto. Ela 
dormia. Com a aproximação do marido, acordou e, fingindo dormir, permitiu o 
“delito”. Porém, Miranda 

Continuava a odiá-la. Entretanto este mesmo fato de obrigação em que ele 
se colocou de não servir-se dela, a responsabilidade de desprezá-la, como 
que ainda mais lhe assanhava o desejo da carne, fazendo da esposa infiel 
um fruto proibido. (Azevedo, 2007, p.13) 

Mas, Estela sabia que teria o marido, novamente, em sua cama. Ela tinha isso 
como certo, pois o conhecia bem. Era só esperar e depois saber recebê-lo dentro 
daquele “script” tão bem preparado por ela. O marido, arrependido amargamente 
pelo ato cometido, compreendeu a besteira feita, retirou-se para o seu quarto de 
“solteiro” lamentando. 

Sendo assim, no dia seguinte, ambos se viram, se evitaram e se odiaram, até 
o mês seguinte, quando Miranda retorna ao quarto de Estela, que fingindo dormir, 
esperou que o marido se aproximasse e, quando este a tocou, foi surpreendido por 
uma gargalhada lançada ao seu rosto. Desejou retirar-se, mas Estela o aprisionou, 
apegando-se ao seu corpo, cegando-o de beijos. Possuífram-se um ao outro como 
nunca tivera acontecido antes em todos os anos de casamento. 

Desta vez, Miranda só saiu do quarto de Estela pela manhã, e a partir daí 
ficou estabelecido entre eles o hábito conjugal. Mas esse hábito não modificou a 
repugnância moral que um sentia pelo outro. Essa repugnância transformava-se no 
combustível que movia a tara luxuriante entre os dois. 

Isso durou por dez anos, quando por fim Miranda esfriou as suas “crises” 
conjugais e deixou de comparecer ao quarto de Estela com regularidade. Foi quando 


Estela se dispôs a reincidir na culpa de adúltera, estimulando os caixeiros do marido 
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quando estes subiam, ou para o almoço, ou para o jantar. Essa situação provocou 
em Miranda o desejo de mudar-se, e então decidiu comprar o sobrado vizinho ao 
João Romão. 

Por essa época, passou a morar no sobrado da família Miranda, por motivo 
de estudos, o jovem Henrique de quinze anos, vindo de Minas Gerais, filho de um 
fazendeiro, cliente importante da loja comercial de Miranda. Dona Estela se apegou 
muito ao jovem Henrique, passou até a administrar sua gorda mesada. Sentia prazer 
em passear pela praia com ele, sua filha e Valentim ao anoitecer. Valentim era filho 
da escrava alforriada por Estela. Estela gostava mais de Valentim do que da própria 
filha. 

Outro morador da casa da família Miranda era Botelho, um parasita 
manipulador dos moradores da casa. Era confidente infiel, tanto de Estela como de 
Miranda. Estela expunha a Botelho todo o desprezo que nutria pelo marido. 
Lamentava precisar ter ao seu lado, por exigência da sociedade, um marido, mesmo 
que este fosse um traste; e se permitia que ele se chegasse a ela é só para evitar 
aborrecimentos. 

Entretanto, Estela é novamente flagrada em adultério, desta vez por Botelho. 
Ao chegar antes da hora em casa, Botelho se depara com Estela se agarrando no 
quintal do sobrado com Henrique, mas justifica a falha de Estela pelo marido omisso 
e a jovialidade dela. 

Miranda, por sua vez, foi agraciado pelo governo português com o título de 
Barão do Freixal. Haveria faxina e festa no sobrado. Dona Estela, de penteador de 
cambraia com enfeites de laços cor-de-rosa, dava ordens a seus criados, abanando- 
se com seu leque enorme, levantando a saia para não sujá-la na água da limpeza da 
casa. A festa foi muito concorrida e farta em comida e bebida. No romper da 
alvorada, a pedido de dona Estela, houve queima de fogos com banda musical. E 
Miranda, muito bem vestido, aparecia vez por outra a uma das janelas do sobrado, 
ao lado da mulher ou da filha, agradecendo para a plateia da rua. 

Estela, já com uma filha de dezessete anos, às vésperas de um casamento 
arranjado com João Romão, ressentia-se da chegada da velhice. E com a velhice 
perdeu dois dentes, apareceram rugas, pintou os cabelos, perdeu a malícia dos 
lábios; porém, o pescoço estava firme e belo como antes, assim como os braços e 
Os firmes passos. Permanecia sempre ciente do dever cumprido e da importância de 


saber ser ela mesma. 
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Da visualização erótico-social daquelas cinco personagens protagonistas do 
romance, prevalece no jogo amoroso de cada uma a força sedutora da cultura 
crioula da Neo-América. Ou seja, a América da crioulização cultural “quente tropical”. 
Desse encontro mágico cultural amoroso, cada uma dessas personagens tem sua 
própria característica de seduzir e conquistar os seus pares amorosos de uma forma 
bem concreta. 

Bertoleza conquista o “Seu João” pela sedução da força de trabalho do seu 
corpo e da força do dinheiro de suas economias. Pois, para Bertoleza, segundo o 
conceito de “opacidade” de Glissant, na união das culturas universais, não foi 
necessário “compreender o outro, ou seja, reduzi-lo ao modelo de minha própria 
transparência para viver com esse outro ou construir com ele” (Glissant, 2005, p.86). 

Já Rita Baiana conquista os seus amores pela força sedutora do remelexo 
sensual do corpo, traduzido no andar, no dançar. A força sedutora de Pombinha e 
Léonie também está no corpo, mas no corpo profissional da força da sedução do 
dinheiro. Estela seduz seu marido com a força do seu dote e, os seus amores, com a 
sedução “quente-tropical” do corpo. 

No “país das Américas”, culturalmente crioulo, essas cinco personagens têm o 
livre arbítrio das suas conquistas amorosas. Elas rompem com as regras sociais do 
casamento de tutela masculina patriarcal da época. Portanto, na escolha dos seus 
pares amorosos, elas não são previsíveis. No relato do romance, elas representam 
em suas atitudes emancipadoras as suas escolhas amorosas. 

Desta forma, na exposição imagética da natureza do corpo feminino, o autor 
de O Cortiço prova que o naturalismo “tropical” contaminou o cientificismo, quando 
deu visibilidade à exposição erótica da mulher, rompendo com os princípios 
conceituais da época. 

Aluísio Azevedo, no romance criou as cinco protagonistas femininas 
(Bertoleza, Rita Baiana, Pombinha, Léonie e Estela) como modos de resistência 
histórica e sociocultural do século XIX. Com a conexão plástico-lírica na composição 
lúdica realista-naturalista, ele retrata, com contornos tropicalistas, a dialética 
sobrado-cortiço no cenário coreográfico do Brasil em miniatura, o conflito sem 


fronteiras, dos desejos do mundo feminino em jogo amoroso. 
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2.2 Cada personagem em cada performance: ações em desconexões causais 


Aluísio Azevedo, em O Cortiço, acumplicia-se ao mundo feminino. E do 
mundo erótico feminino, o romance se apresenta com dois tipos de linguagens. A 
primeira leitura é a da linguagem que o autor propõe, a da espacialidade da obra. A 
segunda linguagem é a representação do autor, em que o leitor, sob o olhar da 
visibilidade, ou seja, do olhar da visão única, apreende essa representação em 
busca da intencionalidade do autor, cuja proposta é a leitura de muitos “eus”, e que 
está subentendida na primeira linguagem. 

Dessa forma, a obra passa a ser relativizada pressupondo ao leitor uma 
recepção interpretativa. Impõe-lhe a função de intérprete que performatiza uma 
dialética com a conexão plástico-lírico-cognitiva. E, assim, estabelece um jogo lúdico 
do deciframento da obra em busca de um ponto zero na escritura, o ponto 
indecidível na revisitação do romance O Cortiço. 

Na primeira linguagem, Aluísio Azevedo coloca a mulher sob o domínio do 
meio, na presença dos dispositivos do naturalismo, do positivismo e do capitalismo. 
Sujeita a mulher às regras sociais daquela sociedade patriarcal sob a égide do lema 
“ordem e progresso da gestão coletiva”, com a prevalência do poder do saber sobre 
a ordem social, cuja finalidade é inferiorizar e disciplinar a mulher aos costumes 
sociais do patriarcalismo. 

Englobando o racionalismo mecanicista do positivismo com a presença do 
naturalismo, baseado na raça, ambiente, momento histórico e sociocultural, 
encontramos na obra de Azevedo a intercessão desses três princípios conectados. É 
quando o autor dinamiza um movimento dialético que ganha legitimidade na ação 
ficcional de “descriar” da primeira linguagem, com a ação ficcional de criar da 
segunda, de encontro ao cruzamento do tempo passado, do cientificismo do século 
XIX, inserido no espaço europeu, agora no tempo presente do espaço tropical no 
cenário patriarcal sobrado-cortiço. 

Sobre o domínio do meio em representação na primeira linguagem que o livro 
propõe, na presença dos dispositivos do naturalismo, do positivismo e do 
capitalismo, sujeitos às regras sociais daquela sociedade patriarcal, destacamos as 


cinco personagens protagonistas do romance (Bertoleza, Rita Baiana, Pombinha, 
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Leónie e Estela). Elas representam no palco do cenário ficcional sobrado-cortiço o 
drama das suas paixões amorosas heterogêneas. 

A personagem Bertoleza é a representante da mulher negra, escrava, 
explorada, discriminada, desapossada da sua identidade, analfabeta, escrava do 
sistema econômico na representação do cortiço e do seu amante João Romão. Para 
João Romão, Bertoleza é sua escrava particular: na cozinha, no sexo, na lavagem 
de roupas, como costureira e como caixa registradora dos negócios de João Romão. 
Enfim, ela é explorada por ele em toda a sua força de trabalho. Bertoleza tem em si 
os dispositivos opressores do naturalismo, do positivismo e do capitalismo. Ela é 
presa fácil dentro desse contexto do século XIX. Bertoleza, por sua vez, 

mourejava a valer, mas de cara alegre; às quatro da madrugada estava já 
na fáina de todos os dias, aviando o café para os fregueses e depois 
preparando o almoço para os trabalhadores de uma pedreira que havia para 
além de um grande capinzal aos fundos da venda. Varria a casa, cozinhava, 
vendia ao balcão na taberna, quando o amigo andava ocupado lá por fora; 
fazia sua quitanda durante o dia no intervalo de outros serviços, e à noite 
passava-se para porta da venda, e, defronte de um fogareiro de barro, 
fritava fígado e frigia sardinhas [...]. (Azevedo, 2007, p.10) 

Ela sofre o preconceito social, de cor e de gênero e, num sentido contrário, 
ela também tem preconceito de cor, pois só se empolga com homens brancos e de 
preferência português Ela avalia que o homem branco é um ser superior ao negro, 
ao mestiço. 

Todavia, Bertoleza é mestiça, cafuza, isto é, mestiça de negro com índio. Ela 
tem esse entendimento de superioridade da raça branca sobre as demais devido à 
supremacia econômica e política do branco europeu sobre os negros e mestiços no 
patriarcado brasileiro daquela época. Os negros e os mestiços são os que menos 
têm livre arbítrio sobre os dispositivos ideológicos do naturalismo, do positivismo e 
do capitalismo, do poder do saber sobre a ordem social baseado na raça, ambiente 


e momento histórico e do materialismo capitalista. Sendo assim, 


[...] nos elementos culturais colocados em relação, alguns são inferiorizados 
em relação a outros, e a crioulização não se dá verdadeiramente. Ela se dá, 
mas de modo desequilibrado, que deixa a desejar, e de maneira injusta. É 
por essa razão que em países oriundos do processo de crioulização, como 
é o caso do Caribe ou do Brasil, nos quais os elementos culturais foram 
colocados em presença uns dos outros através do modo do povoamento 
representado pelo tráfico de africanos, os componentes culturais africanos e 
negros foram normalmente inferiorizados. A crioulização se dá, entretanto, 
também nesses casos, nessas condições, mas deixa um resíduo amargo, 
incontrolável. (Glissant, 2005, p.21) 
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Em Bertoleza, os “componentes culturais” foram desvalorizados devido à 
escravocracia brasileira. Essa suposta “superioridade branca” leva Bertoleza à ruína 
financeira, afetiva, moral e social, e a transforma em um burro de carga para o seu 
querido “Seu João”. 

O envolvimento de João Romão com Bertoleza representa a combinação 
determinista do homem branco que se aproxima da mulher negra com o objetivo 
exploratório. Bertoleza, dentro da representação literária naturalista, torna-se uma 
figura grotesca e animalesca; é ferida em sua feminilidade em função de um 
embrutecimento que a torna um ser inferior. Na sua dignidade, ela também é 
aviltada em função da mentalidade escravocrata e da mentalidade desrespeitosa de 
“Seu João”. 

Bertoleza é considerada e ela própria também se considera inferior a João 
Romão. Ela não tem nenhuma influência amorosa sobre ele; e ela é totalmente 
destruída por João Romão, que em muito contribui o seu suicídio. 

João Romão foi a desgraça de Bertoleza. A pressão determinista, motivada 
por preconceito racial e pela mentalidade escravocrata do Brasil de então, 
encaminhou Bertoleza para João Romão, um homem inferior a ela, mas que era 
branco. João Romão precisava de Bertoleza em sua vida, mas Bertoleza, ao 
contrário, não precisava de João Romão para si. 

Sob a ótica do patriarcado brasileiro preconceituoso, João Romão era 
considerado superior por conta de sua raça branca,, e ele se comportava social e 
familiarmente como tal. Ele descobre que seu casamento com a adolescente 
Zulmira, filha de Estela e Miranda, os brancos aristocratas moradores do sobrado, 
corria o grave risco de não se concretizar por causa da negra Bertoleza. E, assim, o 
vendeiro procura uma solução para se livrar de Bertoleza, um bom “empurrão” para 
que a crioula sumisse de vez: 

E o demônio da crioula parecia mesmo não estar disposto a ir só com duas 
razões; apesar de triste e acabrunhada, mostrava-se forte e rija. Suas 
pernas curtas e lustrosas eram duas peças de ferro unidas pela culatra, das 
quais ela trazia um par de balas penduradas em saco contra o peito; as 
roscas lustrosas do seu cachaço lembravam grossos chouriços de sangue, 
e na sua carapinha compacta ainda não havia um fio branco. Aquilo, arre! 
Tinha vida para o resto do século! (Azevedo, 2007, p.247) 

E por causa dessa suposta vida longa de Bertoleza que o vendeiro procura e 


confessa a Botelho, este branco, português, morador parasita do sobrado dos 
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Miranda, que Bertoleza estava com ele, desde o início da sua vida no Brasil. 
Precisava dela para ajudá-lo a progredir nos seus negócios. Ela foi ficando, e ficou 
junto dele, mas agora ele não fazia mais vida com ela e nem precisava mais da 
negra. 

João Romão agora é autônomo, dono de seu próprio negócio. Está mais 
próspero por causa de Bertoleza. Todavia, no passado, na sua juventude, ele não 
passava de um simples empregado, explorado pelo seu patrão também português. 

João Romão foi, dos treze aos vinte e cinco anos, empregado de um 
vendeiro que enriqueceu entre as quatro paredes de uma suja e obscura 
taverna nos repolhos do bairro de Botafogo; e tanto economizou do pouco 
que ganhava nessa dúzia de anos que, ao retirar-se o patrão para a terra, 
lhe deixou, em pagamento de ordenados vencidos, nem só a venda com o 
que estava dentro, como ainda um conto e quinhentos em dinheiro. 

Proprietário e estabelecido por sua conta, o rapaz atirou-se a labutação 
ainda com mais ardor, possuindo-se de tal delírio de enriquecer, que 
afrontava resignado as mais duras privações. (Azevedo, 2007, p.7) 

Oriundo de Portugal, João Romão chega ao Brasil e passa a fazer parte do 
migrante da Euro-América. O migrante de raiz cultural única. No Brasil, ele 
reencontra sua cultura original pelo rastro / resíduo da sua memória, ou seja, 
reencontra a cultura branca dos países hegemônicos europeus e ocidentais. Por 
isso ele entende ser necessária a disciplina de saber poupar o seu dinheiro para 
conquistar bens materiais, e de tirar de cima de si o dispositivo opressor, explorador, 
capitalista e monopolista. Deixar de ser empregado explorado para ser patrão 
explorador. João Romão não desejou diluir-se de si mesmo e ir ao encontro “de 
outras identidades”, pois 

[...] quando falamos de identidade raiz indo ao encontro de outras 
identidades, temos a impressão de uma ameaça de diluição: funcionamos 
sempre seguindo o antigo modelo e, então repito a mim mesmo que se eu 
for ao encontro do outro, não serei mais eu mesmo, e se eu não for mais eu 
mesmo, perco-me de mim! 

[...] é necessário renunciarmos à espiritualidade, à mentalidade e ao 
imaginário movidos pela concepção de uma identidade raiz única que mata 
tudo à sua volta, para entrarmos na difícil complexão de uma identidade 
relação, de uma identidade que comporta uma abertura ao outro, sem 
perigo de diluição? (Glissant, 2005, p.28) 

João Romão, em O Cortiço, representa esse “antigo modelo”. O modelo dos 
países europeus de raiz cultural única. De vendeiro, João Romão passou a ser 


representante da classe social dominante. Um capitalista nato. Soube tirar proveito 


26 


das benesses do cientificismo europeu, quando este favorece o homem branco, a 
“raça” superior em detrimento da mulher, dos negros e dos mestiços. 

Enquanto Bertoleza é considerada um burro de carga no árduo trabalho 
cotidiano, Rita Baiana é considerada displicente no ofício de lavadeira de roupas. 
Ela ganha a vida lavando roupas, tem boa freguesia. Assim como Bertoleza, Rita 
Baiana tem uma “amigação”. É com o capadócio do Firmo, e é coisa bem antiga. 

Essa amigação de Rita Baiana vinha do tempo em que chegou à cidade do 
Rio de Janeiro, com a mãe, vinda da Bahia. Quando Rita perde a mãe, Firmo passa 
a tomar conta dela. Porém, o ciúme exagerado de Firmo sempre foi causador das 
várias separações do casal. 

Firmo era apaixonado por Rita e esta, apesar de sua inconstância de mestiça, 
não vivia sem ele. Nas separações, Rita se metia com outros homens, e Firmo não 
gostava. “Ele tinha 'paixa' pela Rita [...]; metia-se com outros, é certo, de quando em 
quando, e o Firmo então pintava caneco, dava paus e pedras, enchia-a de 
bofetadas” (Azevedo, 2007, p.71). 

Já Bertoleza, na visão naturalista, ao ser explicitada como burro de carga, 
emerge para uma situação degenerativa do ser humano. Rita, ao ser considerada 
displicente no trabalho, na visão capitalista monopolista é considerada um ser 
inferior, preguiçoso, incompetente. 

Além disso, na visão naturalista-determinista do meio, a queda dos mais 
fracos é considerada normal frente aos mais fortes. Por isso, Rita (como mulher, a 
parte fraca) “apanha” do amante Firmo, o mulato capadócio. E tal atitude é aceita 
naquela sociedade patriarcal. O sistema cientificista de visão determinista favorece o 
homem em detrimento da mulher. Mas se esse sistema favorece a Firmo por ser 
homem, ele é negado, inferiorizado como cidadão pelo mesmo sistema. É que Firmo 
é mulato, e como mulato ele não passa de um “capadócio”, um canalha, “pachola”, 
“pernóstico”. Portanto, o pior defeito de Firmo, na visão do determinismo racial, 
social, é a sua cor de pele e não o seu caráter. 

Firmo, o atual amante de Rita Baiana, era um mulato pachola, delgado de 
corpo e ágil como cabrito; capadócio de marca, pernóstico, só de maçadas, 
e todo ele se quebrando nos seus movimentos de capoeira. 

Era oficial de torneiro, oficial perito e vadio; ganhava uma semana para 


gastar num dia [...] afogava-se numa boa pândega com Rita Baiana. 
A Rita ou outra (Azevedo, 2007, p.70). 
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Se Firmo, como mulato, é um homem mulherengo, pretensioso e de maneiras 
acanalhadas, Jerônimo, por sua vez, pertence à “raça” superior branca, a raça 
preferida de Rita Baiana. Pois, como Bertoleza, Rita também prefere o homem 
branco em detrimento do negro e do mulato. E por influência de Rita Baiana, 
Jerônimo passou a ser displicente com a família; e no trabalho de cavouqueiro de 
pedreira, desagradava sobremaneira João Romão, seu patrão. 

Porém, não se importava, porque ele era então mais brasileiro do que 
português. Ele trocara sua identidade cultural de raiz única de migrante da Euro- 
América dos países hegemônicos da Europa para a “identidade não mais como raiz 
única, mas como raiz indo ao encontro de outras raízes” (Glissant, 2005, p.27). 

E, assim como Bertoleza, que despreza o homem negro e mestiço como 
parceiro amoroso, assim é Rita Baiana. Ambas, como cafuzas, estão, nesse sentido, 
desapossadas da respectiva identidade cultural da Neo e Meso-América. Elas são 
vítimas do determinismo racial e social. 

Porém, Rita Baiana está apaixonada por Jerônimo “[...] desde que Jerônimo 
propendeu para ela, fascinando-a com sua tranquila seriedade de animal bom e 
forte, o sangue da mestiça reclamou os seus direitos de apuração, e Rita preferiu no 
europeu o macho de raça superior” (Azevedo, 2007, p.192). 

Numa demonstração de preconceito racial, Rita Baiana se deu o “direito” de 
apurar a raça. Ela está sob a visão do cientificismo determinista e mecanicista, 
quando este interfere e condiciona as ações do sujeito com o propósito de 
determinar o seu declínio social e cultural. 

Já declinando socialmente, Jerônimo, no intuito de ver Rita, usa do café, a 
bebida preferida da Neo-América, para se aproximar de Rita. Vai até a casa dela 
para saborear a bebida (símbolo da sedução de ambos) e, na oportunidade, rebaixa 
Piedade em sua feminilidade. É o homem branco português rebaixando a sua 
mulher branca portuguesa em prol da mulata. Jerônimo está se abrasileirando, pois 
o naturalismo, na visão determinista racial e sexual, valoriza o corpo, o sexo e não o 
espírito. Jerônimo valoriza o erotismo corporal da mulata. 

Rita Baiana recrimina Jerônimo por rebaixar sua mulher, Piedade. Mas, no 
instante seguinte, Rita confessa a Jerônimo que despachou Firmo, e o rebaixa na 
sua masculinidade. É a mulata rebaixando o seu mulato em prol do homem branco 


na apuração da raça. 
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Ao sair da casa de Rita, Jerônimo vai a um encontro sinistro com Pataca e Zé 
Carlos. Os três combinam aprisionar Firmo numa emboscada mortal. Firmo era 
esperto, tinha manha, mas inadvertidamente baixou a guarda e caiu na embosca 
preparada para ele. Morreu na praia, a golpes de pauladas, e teve seu corpo jogado 
ao mar: 

Os dois vultos, pondo o cacete entre os dentes, apoderam-se de Firmo, que, 
bracejava seguro pelo tronco. Quando Pataca o viu preso pelos sovacos e 
pela dobra dos joelhos, sacou-lhe fora a navalha. 

Soltaram-no então. O capoeira, mal tocou os pés em terra, desferiu um 
golpe com a cabeça, ao mesmo tempo que a primeira cacetada lhe abriu a 
nuca. 

Afinal, quando de todo já não tinham forças para bater ainda, arrastaram a 


trouxa até a ribanceira da praia e lançaram-na ao mar. (Azevedo, 2007, 
pp.190-1) 
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Assim, a “raça” superior, vence sobre a “raça inferior”. Firmo, o mulato, é 
assassinado pelo homem branco, o português Jerônimo. Ambos brigam até a morte 
de Firmo, como o macho briga por uma fêmea, movidos pelo instinto bestial das 
causas hereditárias e sociais. Toda a fragilidade humana fica exposta diante da mãe 
natureza primitiva, instintiva e animalesca. Rita e Jerônimo se amam como animais 
no cio, como macho e fêmea, tripudiando em cima do sangue de Firmo. Eles vão 
morar juntos em outra estalagem. Os dois passam a viver de muito amor, ócio e 
“parati”. 

Se a paixão de Rita Baiana e Jerônimo foi fulminante, se o par se amou como 
macho e fêmea, não menos avassaladora foi a paixão vivida entre a prostituta 
Léonie e sua doce afilhada Pombinha. Léonie tinha outra afilhada, a Juju, que 
morava com ela, filha de Augusta Carne-Mole com Alexandre, que moravam no 
cortiço de João Romão. Léonie tinha o hábito de visitar a comadre lavadeira no 
cortiço; sentia-se muito à vontade na casa da comadre. Descalçava-se dos seus 
sapatos luxuosos para calçar os chinelos velhos dos donos da casa. Ali, cercada de 
gente simples, transformava-se em mulher de elevada moral. 

É na casa de sua comadre que Léonie reencontra os fundamentos da sua 
identidade primeira. Identidade essa perdida na trajetória de vida marcada pela 
ambição materialista ditada pelos moldes do capitalismo. O ambiente familiar da 
casa de sua comadre que Léonie tanto apreciava era propício ao amor filial que ela 


nutria por Juju: 
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Aquela afilhada era o seu luxo, a sua originalidade, a coisa boa da sua vida 
de cansaços depravados; era o que aos seus próprios olhos a resgatava 
das abjeções do ofício. Prostituta de casa aberta, prezava todavia com 
admiração e respeito a honestidade vulgar da comadre; sentia-se honrada 
com a sua estima; cobria-a de obséquios de toda espécie. [...] nem ela 
parecia a mesma, pois até os olhos lhe mudavam de expressão. (Azevedo, 
2007, p.115) 

Com Pombinha era diferente. A admiração de Léonie por Pombinha era 
sexual. Certo dia, Pombinha e sua mãe são convidadas para jantar na casa de 
Léonie. Depois deste jantar, Pombinha não amanheceu bem, e lamentou ter 
participado dele. Ela não esperava por um certo comportamento da madrinha; foi 
pega de surpresa com certas atitudes inconvenientes, maliciosas. 

Esse jantar de domingo foi uma preparação de Léonie para atrair Pombinha 
para si. Ela conduz sua afilhada para aqueles divãs confortáveis em sua sala, 
apropriados para ocasiões especialíssimas, e assedia Pombinha sexualmente; “e 
assentou-se ao lado da menina, bem juntinho uma da outra, tomando-lhe as mãos, 
fazendo-lhe uma infinidade de perguntas, e pedindo-lhe beijos, que saboreava 
gemendo, de olhos fechados” (Azevedo, 2007, p.147). 

A violência sexual da cena é explícita: 

Pombinha arfava, relutando; mas o atrito daquelas duas grossas pomas 
irrequietas sobre o seu mesquinho peito de donzela impúbere e o roçar 
vertiginoso daqueles cabelos ásperos e crespos nas estações mais 
sensitivas da sua feminilidade, acabaram por foguear-lhe a pólvora do 
sangue [...]. 

Agora, esfoliava-se toda, cerrando os dentes, fremindo-lhe a carne em 
crispações de espasmos; ao passo que a outra, por cima, doida de luxúria, 
irracional, feroz, revoluteava, em corcovos de égua, bufando e relinchando. 
(Azevedo, 2007, pp.148-9) 

Léonie, como prostituta francesa, migrante da Euro-América, traz em seu 
rastro / resíduo para o Brasil o glamour feminino da cultura francesa. Traz não só 
esse glamour, mas a vivência capitalista da exploração sexual. Léonie, assim como 
João Romão, é uma capitalista nata. Ambos exploram de maneira diferente o corpo 
alheio na obtenção do lucro. Ela é aliciadora de jovens para sua grande empresa do 
sexo. Ele explora a força de trabalho do corpo de Bertoleza na obtenção de lucro 
fácil para os seus negócios escusos. Léonie também não teve nenhuma dificuldade 
para seduzir a jovem, doce e ingênua Pombinha para os seus negócios escusos, e 
para o seu próprio prazer. Pombinha cai na armadilha traiçoeira da madrinha e é 


violentada sexualmente: 
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E metia-lhe a língua tesa pela boca e pelas orelhas, e esmagava-lhe os 
olhos debaixo dos seus beijos lubrificados de espuma, e mordia-lhe o lóbulo 
dos ombros, e agarrava-lhe convulsivamente o cabelo, como se quisesse 
arrancá-lo aos punhados. Até que, com um assomo mais forte, devorou-a 
num abraço de todo o corpo, ganindo ligeiros gritos secos, curtos muito 
agudos, e afinal desabou para o lado [...]. (Azevedo, 2007, p.149) 


Mas, Pombinha não tem exclusividade com Léonie. Sua madrinha tinha 
outros amantes. O último é um pouco mais velho que Pombinha. Trata-se de um 
rapaz elegante, alto, que veste roupas finas mas é pobre e desempregado, e de 
quem Léonie se propôs ser a mantenedora. 

Depois daquele jantar na casa de Léonie, às oito horas da noite, Dona Isabel 
e Pombinha voltam para a estalagem. Pombinha, muito contrariada, não consegue 
dormir bem a noite. Pela manhã sente dores uterinas, e por volta do meio dia sai 
para um passeio no capinzal, atrás do cortiço. Deita-se, adormece, e sonha que está 
dentro de um jogo voluptuoso de luzes, sol, borboleta, jogo, rosa, forma de menina. 


É o sonho repleto de poesia e a emoção dos sentidos da puberdade de Pombinha: 


Na doce tranquilidade daquela sombra morna, [...] o calor tirava do capim 
um cheiro sensual. 

A moça fechou as pálpebras, vencida pelo delicioso entorpecimento, e 
estendeu-se de todo no chão, de barriga para o ar, braços e pernas abertas. 
Adormeceu. 

Começou logo a sonhar [...]. E viu-se nua, toda nua, exposta ao céu, sob a 
tépida luz de um sol embriagador, que lhe batia de chapa sobre os seios. 
[...], no regaço de uma rosa interminável, [...] espreguiçou-se toda [...], o sol 
a fitava obstinadamente, enamorado das suas mimosas formas de menina. 
[...], o fogoso astro tremeu e agitou-se, e, desdobrando-se, abriu de par em 
par em duas asas e [...] precipitou-se lá de cima agitando as asas, e veio, 
enorme borboleta de fogo, adejar luxuriosamente em torno da imensa rosa, 
em cujo regaço a virgem permanecia [...]. (Azevedo, 2007, pp.152-3) 


O sonho púbere da Pombinha revela a força da natureza no comando e na 


transformação da vida, num entrelaçamento de vida animal e vegetal. O calor e o 
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brilho do astro rei, metamorfoseado, confidencia à Pombinha o percurso bem 


traçado da natureza na transformação de menina para mulher: 


Uma sofreguidão lúbrica, desensofrida, apoderou-se da moça; queria a todo 
custo que a borboleta pousasse nela [...]). De cada vez a borboleta se 
avizinhava com as suas negaças, a flor arregaçava-se toda, dilatando as 
pétalas, abrindo o seu pistilo vermelho e ávido daquele contato com a luz 
[...]. A borboleta não pousou; mas, num delírio, convulsa de amor, sacudiu 
as asas com mais ímpeto e uma nuvem de poeira dourada desprendeu-se 
sobre a rosa, fazendo a donzela soltar gemidos e suspiros, tonta de gosto 
sob aquele eflúvio luminoso e fecundante. 

Nisto, Pombinha soltou um ai formidável [...]. E feliz, [...] sentiu o grito da 
puberdade sair-lhe afinal das entranhas, em uma onda vermelha e quente 
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[...]. O sol, vitorioso, estava a pino [...], abençoando a nova mulher que se 
formava para o mundo. (Azevedo, 2007, pp.154-5) 

Dona Isabel era muito religiosa e educou Pombinha nos preceitos da religião 
católica. Daí sua promessa e agradecimento a Nosso Senhor Jesus Cristo por 
aquele sangue providencial de Pombinha. Ele representava para as duas, mãe e 
filha, a volta para uma vida melhor, regrada nas leis sociais do patriarcalismo 
burguês representado pelo sobrado branco. João da Costa, o noivo de Pombinha, 
bem empregado, foi avisado e solicitado que marcasse o casamento, pois Pombinha 
foi agraciada com o rito de passagem de menina para mulher. 

Para se casar, Pombinha deixa o curso de dança e agora recebe seu noivo 
todas as noites. O casamento foi marcado: mãe, filha e noivo iriam morar juntos. 
Enfim, com o casamento de Pombinha, Dona Isabel resolve os seus problemas e 
cria outros para a filha. Não foi perguntado a Pombinha se ela queria esse 
casamento, se ela queria deixar o curso de dança, se ela desejava morar com a mãe 
e se, principalmente, ela queria aquele noivo. Posto que ela, como professora no 
curso de dança, já contribuífa com parte da renda mensal da família. Assim, 
Pombinha, vítima do determinismo social, assume, bem jovem, responsabilidades 
que não são suas. 

Dito desse modo, ela se sujeita às regras sociais deterministas: 

O cientificismo implica também uma visão determinista e mecanicista; pois 
as atitudes e reações humanas são determinadas [...]). Estão sujeitas ao 
efeito quer das leis naturais de raça, clima e temperamento, quer das leis 
culturais de meio e educação. Por outras palavras, o homem está sujeito às 
causas hereditárias e sociais, que o determinam. (Silva, 1981, p.20) 

Mas Pombinha não gostou do que lhe impuseram. E começou a revelar traços 
surpreendentes da sua personalidade. Ela era escolarizada, e por isso compreendeu 
a opressão do seu casamento “machista”, assim sendo, termina o casamento com 
João da Costa, seu marido. 

Enquanto isso, Estela também tem um nó-matrimonial bem fechado. Mas, 
também tem a fama de mulher fogosa, tal qual Léonie. A fama de Estela vem de 
longe. Leocádia, a lavadeira do cortiço, garantiu que, certa vez, olhando por cima do 
muro do pátio do cortiço, vira Estela agarrada ao estudante Henrique. Henrique é o 
jovem recém-chegado de Minas Gerais, hóspede de Estela. Alexandre, marido de 
Augusta, também lavadeira do cortiço, não se surpreende com a revelação de 


Leocádia e afirma já ter visto, através da sombra de Estela refletida na parede, um 
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agarramento dela com um sujeito barbudo, careca, que aparece por lá uma vez por 
outra. 
A Leocádia [...] vira a sirigaita com a cara agarrada a do estudante aos 
beijos e aos abraços, que era obra; e assim que os dois deram fé que ela os 
espreitava, deitaram a fugir que nem cães apedrejados. 
A Augusta Came-Mole benzeu-se, com uma invocação à Virgem 
Santíssima, e o companheiro do amigo da das Dores [...], mostrou-se muito 
admirado com a notícia, “supunha D. Estela um modelo de seriedade”. 
(Azevedo, 2007, p.80) 

Estela, por ser branca, rica e “bem” casada, é tida como um bom exemplo de 
mulher, mãe e esposa. Nesse sentido, ela favorece o positivismo de Auguste Comte, 
pois mantém a aparência da “ordem” disciplinar dos bons costumes sociais daquele 
patriarcado. Por ser branca e rica, ela é favorecida pelo determinismo racial. Ela 
pertence à elite da classe social dominante daquele contexto histórico e sociocultural 
do Brasil do século XIX, na representação do sobrado. Porém, por contradição, é 
desfavorecida socialmente por esse mesmo contexto; por ser mulher, ela sofre as 
causas do preconceito do sexo feminino. 

Miranda casou-se com Estela por causa do seu dote, já que não tem 
independência financeira para viver bem sem ele. Por isso, ele não desfaz seu 
casamento. Estela precisa do marido para se autoafirmar socialmente no contexto 
daquela sociedade patriarcal. E ambos são seduzidos pelo luxo do materialismo 
capitalista, que vem esmiuçado, pulverizado nos valores morais daquela sociedade. 

Na primeira linguagem da obra O Cortiço, ou seja, a linguagem referencial 
que o livro propõe, a mulher fica sujeita ao meio, na presença dos dispositivos do 
naturalismo, do positivismo e do capitalismo monopolista, sujeita às regras sociais 
que patriarcado brasileiro impunha naquela época. As personagens Bertoleza, Rita 
Baiana, Pombinha, Léonie e Estela representam, no palco do cenário sobrado- 
cortiço, toda a tensão do drama social e de suas paixões amorosas. Elas lutam, 
cada uma a sua maneira, para conquistar e ter o seu homem ao lado. É o principal 
objetivo de suas vidas, com exceção de Pombinha, que luta para desfazer seu 
casamento e resolver o caso amoroso com Léonie. 

Nesse sentido, e sob a presença opressora dos dispositivos do cientificismo 
na visão determinista e mecanicista do naturalismo, do positivismo e do capitalismo 
monopolista, as cinco personagens femininas em questão sofrem algum tipo de 


preconceito, seja social, de gênero, racial, dentro da visualização erótico-social no 
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relato do romance. A obra híbrida da Aluísio Azevedo traz para a marginalidade 
aquela subcultura urbana patriarcal do Brasil do século XIX. 

Bertoleza e Rita Baiana sofrem preconceitos de gênero, racial e social. 
Bertoleza é negada pelo seu par amoroso, João Romão por ser negra, escrava e 
pobre. Ela é trocada pela jovem Zulmira, branca e rica, pertencente à elite branca 
soberana, na representação do sobrado. E, como mulher, Bertoleza deve obediência 
ao seu par amoroso e à sociedade patriarcal. Enquanto Rita Baiana, por ser mulata 
é considerada displicente no trabalho. Como mulher apanha do seu amante Firmo, o 
que é permitido naquela sociedade patriarcal. Ambas as personagens estão 
cerceadas no espaço social proletário, representado pelo cortiço. Elas não transitam 
no espaço social da elite soberana branca, representado pelo sobrado. 

Pombinha e Léonie são brancas e não sofrem o preconceito racial. Mas, 
sofrem o preconceito de gênero, social e de identidade sexual. Nem Pombinha e 
nem Léonie, como bissexuais e prostitutas, têm “marido fixo”. Como bissexuais e 
prostitutas, elas também estão cerceadas por aquela sociedade a um espaço social 
restrito. Quanto a Estela, apesar de ser branca, rica, pertencente a classe social 
soberana, representada pelo sobrado, também sofre; sem o seu “querido marido”, 
ela está cerceada de transitar naquela sociedade branca elitista patriarcal pelo fato 
de ser mulher. 

Essas cinco personagens ficcionalizadas pela linguagem primeira, a 
referencial, que o romance propõe, não apresentam, na trama do enredo, 
complexidade alguma na performance das suas ações. Elas não subvertem os 
preconceitos sofridos naquela sociedade patriarcal. E, dessa forma, cada uma delas 
não demonstra, no relato do romance, um resultado concreto na sua transformação 
emancipadora dentro daquele patriarcado brasileiro. Elas são sujeitas aos 
dispositivos das teorias cientificistas mecanicistas subjacentes a O Cortiço, 
identificadas como produto das leis sociais. Estão sujeitas ao meio, à 
hereditariedade e ao momento histórico e sociocultural do determinismo social no 
Brasil do século XIX. 

Já na leitura da segunda linguagem, vamos encontrar, através da ironia, a 
subversão no relato transformador das cinco personagens protagonistas. É a 
garantia de um sentido a ser descoberto pelo leitor, pois este, ludicamente, deve 
imbricar a refencialidade da primeira leitura à metalinguagem da segunda. O 


preestabelecido na primeira linguagem entra como objeto da segunda. É a 
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representação do autor partilhando em muitos “eus” na escritura paródica; trata-se 
de um código lendo outro código; um significado que se encaminha para um novo 


significante em futuro. 


2.3 A profanação da imagem da mulher realista à tropicalista 


A literatura identifica o passado, mas vai para além desse contexto. Sempre 
terá outras interpretações. O leitor decodifica os significados que estão no presente 
e que servirão para o futuro na leitura-revisitação dos vazios do texto, pois não há 
mais uma cópia da realidade, mas um realismo, um sistema parasita, real. 

A metalinguagem imbrica a metaficção de um sistema lendo outros sistemas 
como: filosofia, história, geografia, antropologia, sociologia, psicologia, política, 
economia. Tudo contextualizado e inserido na linguagem literária do naturalismo 
heterodoxo de Aluísio Azevedo, na subversão do relato transformador imagético, 
erótico sensual e da força de trabalho do corpo feminino. É o espetáculo 
coreográfico cognitivo da visibilidade ambivalente do eu-outro demonstrada no palco 
do sobrado-cortiço, pois a literatura, no lúcido pensar de Barthes, 

[...] ela é feita com linguagem, isto é, com uma matéria que já é significante 
no momento em que a literatura dela se apodera: é preciso que a literatura 
deslize para um sistema que não lhe pertence, mas que funciona apesar de 
tudo com os mesmos fins do que ela, isto é: comunicar. [...] estruturalmente, 
a literatura é apenas um objeto parasita da linguagem; quando se lê um 
romance, não se consome primeiro o significado do “romance”; a idéia de 
literatura [...] não é a mensagem que se recebe; é um significado que se 
acolhe a mais, marginalmente; [...] é o sistema parasita que é o principal 
[...]; é ele que é o real. Essa espécie de inversão astuciosa das funções 
explica as ambigúidades bem conhecidas do discurso literário: é um 
discurso no qual se acredita sem acreditar, pois o ato de leitura se funda 
num torniquete incessante entre dois sistemas: vejam minhas palavras, sou 
linguagem; vejam meu sentido, sou literatura. (Barthes, 2009, pp.170-1) 

É o imaginário do autor oferecendo “as ambiguidades do discurso literário”, 
entre dois sistemas, ao leitor na representação cênica da conexão performática do 
preestabelecido diacronicamente na leitura da linguagem referencial. É a 
referencialidade das entrelinhas de O Cortiço, em conexão com as hipóteses 
sincrônicas do texto híbrido. 

Trata-se da hibridez textual abrindo-se para a decodificação dos significados. 


Não se faz mais a leitura das entrelinhas e, sim, a releitura potencial dos vãos livres 
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deixados pelo naturalismo ortodoxo europeu de raiz cultural única — quando este, na 
sua rigidez científica racionalista, não consegue a diversidade da memória do rastro / 
resíduo. Não considera o imbricar emancipatório subjetivo originário de outras 
culturas, de povos provenientes de outros continentes, excluindo o outro de forma 
preconceituosa, seu “self” antropológico. 
O pensamento do rastro / resíduo é aquele que se aplica, em nossos dias, 
da forma mais válida, à falsa universalidade dos pensamentos de sistema. 
Porque de fato é disso que se trata: de uma concepção sublime e mortal 
que os povos da Europa e as culturas ocidentais veicularam no mundo; ou 


seja, toda identidade é uma identidade de raiz única e exclui o outro. 
(Glissant, 2005, pp.20-7) 


Z 


Mas, Bertoleza não contém a “identidade de raiz única”. Portanto, é no 
imbricar subjetivo da diversidade cultural das Américas e Caribe que se desenha a 
personagem Bertoleza. Como cafuza, traz em sua identidade cultural rastros / 
resíduos da Neo-América e da Meso-América. Da união dessas duas Américas, ela 
acrescenta a convivência experimental, pessoal, diária com o seu primeiro amásio, 
português-branco, oriundo do chamado grupo do migrante Euro-América. 

Ele ganhava a vida como trabalhador autônomo. Fazia fretes com sua carroça 
de mão, ganhando e contando o dinheiro do seu negócio. Por meio dele, Bertoleza 
assimila a cultura de raiz única trazida dos países hegemônicos da Europa, de seus 
valores arraigados, como: disciplina para ganhar e poupar dinheiro, trabalho árduo 
no próprio negócio para “fugir” do patrão explorador capitalista monopolizador. 

Trata-se, aqui, do rito de passagem de Bertoleza. De escrava, para mulher de 
empreendimento autônomo, dona de quitanda. No relato transformador do romance, 
ela absorve o princípio aritmético extraído da convivência com seu português 
carroceiro. De escrava analfabeta, Bertoleza consegue fazer contas e dirigir com 
eficiência sua quitanda: em dia com todas as contas, ela ainda paga mensalmente 
certa quantia em dinheiro ao seu dono escravocrata, e consegue poupar para 
comprar sua carta de alforria. Ela se encontra rigorosamente dentro da legalidade da 
lei. 

Bertoleza é uma legalista e, como legalista, ela subverte a impropriedade da 
ilegalidade da escravidão imposta aos negros e reforça a legalidade das instituições 
democráticas. Com isso, ela subverte também a racionalidade instrumental do 
discurso europeu ortodoxo, científico e naturalista-determinista em busca da 


liberdade do “eu”. 
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Bertoleza é poderosa. Ela ascende, socialmente, com os seus próprios e 
honestos méritos. Tem a quitanda bem afreguesada, é financeiramente emancipada, 
e ainda conquista dois portugueses brancos para si. O primeiro é o carroceiro; viúva 
deste, conquista João Romão. Bertoleza é o laço que estabelece a identificação 
profética e lírica no imaginário do leitor. “Esse imaginário do pensamento rastro / 
resíduo nos é consubstancial quando vivemos uma “poética da Relação” no mundo 
atual (Glissant, 2005, p.30). 

A cafuza Bertoleza vivia a “poética da Relação” com o “Seu João”, um 
português branco, que a deixava muito feliz. Ela fazia de tudo para agradá-lo e tê-lo 
ao seu lado. Dedicava a ele todo o seu tempo com absoluta fidelidade, de peito 
aberto no “desatamento”, na união com novas culturas: 

Todos precipitamos em nós mesmos os rastros / resíduos de nossas 
histórias ofuscadas; não para propor, em breve, através de desvios, um 
modelo de humanidade que contraporíamos - mas de maneira 
completamente rastreada — a tantos outros padrões que se esforçam em 
nos impor. Esse é o desvio que não é nem fuga nem renúncia, mas a arte 
nova do desatamento do mundo. 

No encontro das culturas do mundo, precisamos ter a força imaginária de 
conceber todas as culturas como agentes de unidade e diversidade 
libertadoras, ao mesmo tempo. (Glissant, 2005, pp.84-6) 

E no encontro da crioulização cultural, Bertoleza, como neoamericana, se une 
no “país das Américas” com dois portugueses brancos, oriundos da Euro-América. 
Com isso, Bertoleza, rompe com a ordem de valores e convenções sociais que 
regiam aquela sociedade patriarcal brasileira. 

Se Bertoleza rompe com a ordem de valores e convenções sociais, por sua 
vez, João Romão, seu amásio, não rompe. Pelo contrário, ele reafirma aqueles 
valores; o título de Barão do Freixal, concedido pelo governo português ao seu 
vizinho Miranda deixou João Romão sem sono de inveja. Diante dos olhos dele vão 
surgindo novas possibilidades de prazeres, luxos; uma vida de capitalista. Passou a 
usar boas roupas, passeava vestido com finas camisas que harmonizavam com as 
gravatas e os sapatos; limpou e reformou o quarto de dormir, e se dedicava menos 
ao trabalho diário: 

João Romão, agora sempre de paletó, engravatado, calças brancas, colete 
e corrente de relógio, já não parava na venda, e só acompanhava as obras 
na folga das ocupações da rua. Principiava a tomar tino no jogo da Bolsa; 


comia em hotéis caros e bebia cerveja em larga camaradagem com 
capitalistas nos cafés do comércio. (Azevedo, 2007, p.220) 
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Nessa subida social, João Romão contrata o “amigo” Botelho para facilitar seu 
casamento com Zulmira. Quanto à Zulmira, não lhe foi perguntado se ela desejava 
se casar com tal brutamontes bem mais velho do que ela. Assim, Zulmira “ganha” 
um casamento patrimonialista. O patrimônio dos Miranda se fundiria ao patrimônio 
de João Romão conquistado com a força de trabalho e das economias de Bertoleza. 
Portanto, a moeda de troca para o aumento do capital dos Miranda e João Romão 
foi Zulmira conjuntamente com Bertoleza. 

Diante de tão grandioso futuro, proporcionado pelo materialismo externo e 
concreto daquela união matrimonial, João Romão compreendeu o obstáculo que 
Bertoleza seria para o seu casamento com Zulmira. Ao vê-la destripando peixes, 
assimilou a cena com a possível morte dela. E, querendo estar à altura da família 
Miranda, instala o seu novo quarto no novo sobrado, ao lado do sobrado dos 
Miranda. O quarto era um verdadeiro luxo e o mobiliário já era para casados. Para 
Bertoleza, sobrou como quarto um mísero vão de escada, no andar de baixo nos 
fundos do armazém. O vendeiro procurava uma solução para se livrar de Bertoleza. 

João Romão, como capitalista, é desprovido de sensibilidade, isto é, ele é 
incapaz de visualizar os detalhes primorosos da alma humana. Ele vive o 
confinamento a que está reduzido dentro da identidade cultural de raiz única e, 
portanto, não consegue conviver com Bertoleza, sua cafuza que vive a cultura da 
crioulização, ou seja de uma “identidade raiz indo ao encontro de outras identidades” 
(Glissant, 2005, p.28). 

Por isso, o vendeiro, em conversa com o seu “melhor” amigo, Botelho, lhe 
revela o desejo de restituir, “legalmente”, Bertoleza ao seu antigo dono. E pede ao 
companheiro o obséquio de tratar do caso o mais breve possível. O negócio é 
fechado mediante pagamento. “Não seria difícil... considerou ele; era só procurar o 
dono da escrava, dizer-lhe onde esta se achava refugiada e aquele ir logo buscá-la 
com a polícia” (Azevedo, 2007, p.252). 

Já em casa, onde João Romão se encontrava em companhia de Botelho, é 
procurado por dois praças e um homem alto, reclamando para si sua escrava. João 
Romão entrega Bertoleza, que se encontrava na cozinha limpando peixes. A 
escrava imediatamente reconhece o filho mais velho do seu dono. Fora enganada 
por uma falsa carta de alforria, paga por ela pelo homem a quem ela dedicou sua 


vida. 
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Procurou fugir, não conseguiu. Foi segurada pelo seu atual dono, que pediu 
ao soldado que a prendessem. A pobre mulher, desprezada e indefesa, rodeada de 
escamas e tripas de peixe, com a faca de cozinha em uma das mãos, ergue-se do 
chão, recua rapidamente com um salto derradeiro e num golpe único e mortal, rasga 
o ventre de um lado ao outro, caindo de boca para baixo, agonizando, cercada de 
sangue por todos os lados. Bertoleza foi levada sorrateiramente ao suicídio pelo 
ganancioso “Seu João”. 

A negra, imóvel, cercada de escamas e tripas de peixe, com uma das mãos 
espalmada no chão e com a outra segurando a faca de cozinha, olhou 
aterrada para eles, sem pestanejar. 

Os policiais, vendo que ela se não despachava, desembainharam os 
sabres. Bertoleza então, erguendo-se com ímpeto de anta brava, recuou de 
um salto e, antes que alguém conseguisse alcançá-la, já de um só golpe 
certeiro e fundo, rasgava o ventre de lado a lado. 

E depois emborcou para frente, rugindo e esfocinhando moribunda numa 
lameira de sangue. (Azevedo, 2007, p.266) 

Com a morte, Bertoleza subverte as leis e as autoridades constituídas no 
Brasil do século XIX. Ninguém a levaria mais presa. E, muito menos se tornaria 
escrava novamente. Bertoleza fez João Romão feliz. Não o trocaria por ninguém e 
por moeda nenhuma. Enquanto ele, a “raça superior” branca, preferiu a moeda 
capitalista, em vez de sua fiel, virtuosa e talentosa Bertoleza. De empregadinho 
explorado pelo patrão, João Romão se transforma num capitalista investidor no jogo 
da Bolsa de Valores. E, portanto, vende como mercadoria, por cem mil-réis, sem 
piedade nenhuma, sua fiel companheira de tantos anos. João Romão é desprovido 
da “poética da Relação”, por se considerar um ser “absoluto”: 

Nas culturas ocidentais diz-se que o absoluto é o absoluto do ser e que o 
ser não pode ser sem conceber-se como absoluto. 

[..] a noção de ser e de absoluto do ser está associada à noção de 
identidade “raiz única” e à exclusividade da identidade, e que se 
concebermos uma identidade rizoma, isto é, raiz, mas que vá ao encontro 
das outras raízes, então, o que se torna importante não é tanto um pretenso 
absoluto de cada raiz, mas o modo, a maneira como ela entra em contato 
com outras raízes: a Relação. Uma poética da Relação me parece mais 
evidente e mais “enraizante” atualmente do que uma política do ser. 
(Glissant, 2005, p.37) 

Bertoleza, a sua maneira, vive a lírica da “poética da Relação” com o seu 
querido João Romão. Como cafuza, isto é, como neo e mesoamericana, ela quebra 
a rigidez científica-naturalista do discurso; de forma tal que Bertoleza abre-se para o 


encontro do seu homem branco, de identidade cultural “raiz única”. Mas ele se abre 
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para a vida ostentosa, prazerosa do capitalismo branco europeu transportado para a 
representação do sobrado soberano no “país das Américas”. 

Acompanhando João Romão nos seus valores capitalistas, encontramos 
Pompinha e sua parceira Léonie. Pombinha, como prostituta, passa da condição de 
menina e adolescente pobre para a condição de exploradora dos barões do café, 
juntamente com Léonie. Elas vendiam caro seus corpos àqueles homens honrados e 
cidadãos “bem” casados. 

Pombinha tinha, no cortiço, funções espontâneas de escrever cartas para os 
que lhe pedissem; de fazer listas das lavagens de roupas para as lavadeiras; de 
fazer contas e de ler as notícias de jornais, trazendo as notícias de fora para dentro 
do cortiço. É pelo conhecimento da leitura e da escrita que Pompinha é detentora e 
cúmplice dos segredos da gente do cortiço, revelados a ela na escrita das cartas: 

Numa pequena mesa, coberta por um pedaço de chita, com o tinteiro ao 
lado da caixinha de papel, a menina escrevia, enquanto o dono ou dona da 
carta ditava em voz alta o que queria mandar dizer à família ou algum mau 
devedor de roupa lavada [...]. Pronta uma carta, sobrescritava-a, entregava 
ao dono e chamava por outro, ficando a sós com um de cada vez, pois que 
nenhum deles queria dar o seu recado em presença de mais ninguém 
senão de Pombinha. De sorte que a pobre rapariga ia acumulando no seu 
coração de donzela toda a súmula daquelas paixões e daqueles 
ressentimentos, às vezes mais fétidos do que evaporação de um lameiro em 
dias de grande calor. (Azevedo, 2007, pp.68-9) 

Na voz, nos gestos, no olhar, nas dores dos pares amorosos, os habitantes 
do cortiço levam à Pombinha a transmissão pessoal e oral das suas cartas 
destinadas a parentes longínquos. Pombinha abstrai cada detalhe desse contexto 
sensitivo e reproduz na escrita das cartas a impressão do destinador para o 
destinatário. E, simultaneamente ela absorve toda a riqueza dessa transmissão 
pessoal e oral. Compreende na mediação do visual com o escrito, o discurso do 
relato transformador, toda a problemática interpessoal do comportamento humano. 

Desse modo, Pombinha se transforma. A menina pura, ingênua, dócil, agora é 
mulher; mulher letrada da sociedade. Quando o seu ventre fora visitado pelo fogo 
sensual do sol abrasador, este lhe agraciou com o conhecimento da vida feminina. 
Da sua vivência de escrevente de cartas, decifrou os segredos alheios e conheceu a 
fraqueza humana. Das fotos que Léonie lhe mostrara dos velhos cidadãos 
“honrados” pela sociedade, compreendeu a impotência do ser masculino diante das 
garras impiedosas e manipuladoras da prostituta, sugando-lhe no seu orgulho, na 


sua honra, nos seus bens, até com o extermínio da própria vida. Dos segredos 
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alheios, das cartas e das fotos, Pombinha descobre os seus próprios segredos, 
difrata-se e muda a direção de sua vida. 

Pombinha transforma-se num ato individual, subjetivo daquele burburinho 
trazido pela gente do cortiço. Do discurso oral das mensagens das cartas, ela 
incorpora aquele contexto social e percebe como reprimiu os seus desejos de ver o 
belo, a arte, a originalidade em prol da vida estreita do marido negociante sem 
grande futuro. 

Pobre Pombinha! No fim dos seus primeiros dois anos de casada já não 
podia suportar o marido. [...] ouviu-lhe, resignada, as confidências banais 
nas horas íntimas do matrimônio; [...] procurou afinar em tudo com o pobre 
rapaz; não lhe falou nunca em coisas que cheirassem a luxo, a arte [...] 
escondeu a sua mal-educada e natural intuição pelo que é grande, ou belo, 
[...] mas, de repente, zás! faltou-lhe o equilíbrio e a mísera escorregou, 
caindo nos braços de um boêmio de talento, libertino e poeta, jogador e 
capoeira. (Azevedo, 2007, pp.256-7) 

Pombinha descobriu que o casamento é uma opressão para a mulher. Da 
somatória de menina, ingenuidade e atitudes prestativas à gente pobre e analfabeta 
do cortiço, com a adolescente letrada, Pombinha é uma personagem emancipada 
face ao sistema patriarcal, patronal da sociedade brasileira da época. Pombinha 
tinha um casamento padronizado no modelo patriarcal. Um casamento forçado pela 
autoridade da mãe, cujo interesse era financeiro e de ascensão social. 

Léonie e Pombinha tornaram-se amigas íntimas. Dominavam como ninguém 
o ramo da prostituição. Viviam cercadas de luxo e prazeres, carro descoberto, teatro, 
jantares. Entre os seus clientes estavam os ricos fazendeiros do café. Pombinha 
sabia como tirar dinheiro do mais avarento deles. Conhecia todos os segredos da 
profissão. 

Agora, as duas cocotes, amigas inseparáveis, terríveis naquela 
inquebrantável solidariedade, que fazia delas uma só cobra com duas 
cabeças, dominavam o alto e o baixo Rio de Janeiro. Eram vistas por toda a 
parte onde houvesse prazer; [...] no teatro, em um camarote de boca, 
chamavam sobre si os velhos conselheiros desfibrados pela política [...], ou 
arrastavam para os gabinetes particulares dos hotéis os sensuais e gordos 
fazendeiros de café. (Azevedo, 2007, p. 258) 

Para o pessoal do cortiço, Pombinha continuava sendo a mesma Flor. 
Principalmente quando ela e Léonie abriam as suas bolsas e soltavam dinheiro; em 
em especial para Piedade, mulher de Jerônimo, cuja filha, Senhorinha, Pombinha 
protegia com as intenções quem outrora fora “protegida” por Léonie. Pombinha 


também tinha o hábito de passear com seus clientes pelo centro da cidade. Certa 
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vez, foi vista, coberta de joias, com Henrique, aquele que esteve com Estela, mulher 
de Miranda. 

Pombinha, ao se “diploma” com Léonie, sua “madrinha protetora”, 
especializa-se como sócia majoritária de Léonie no empreendimento altamente 
profissional da prostituição e, nas horas vagas, ambas dividem a mesma cama entre 
si. Assim, com essa atitude, Pombinha subverte a condição da mulher do casamento 
imposto, convencional e padronizado que o patriarcado da época prezava. 

Ela toma o seu destino em suas mãos, ascende socialmente, sem precisar do 
marido; não procria e mantém uma identidade bissexual, assim como sua madrinha 
Léonie. Ambas negam a tradição patriarcal familiar e social. Trata-se da potência do 
inapreensível do texto referencial no discurso da negatividade dentro do relato 
transformador. “[...] uma narrativa não escrita, mas que se oferece como 
negatividade dos textos concretos” (Siqueira, 2013, p.150). 

Diferentemente de Pombinha e Léonie, Rita Baiana nunca se prostitui. No 
enredo do romance, Rita Baiana vem com outro perfil de mulher. Na sua criação, 
Aluísio Azevedo explora a identidade da “raça” brasileira. O seu percurso amoroso, 
no enredo de O Cortiço, surpreende pelo traçado de grandes conquistas perigosas 
e traiçoeiras. Ela assume, explicitamente, o papel de mulher livre que se 
autossustenta e nunca fica a mercê de homem algum: “vocês são tudo a mesma 
súcia! Bem tola é quem vai atrás de lábia de homem! Eu cá não quero mais saber 
disso... Ao outro despachei já” (Azevedo, 2007, p.178). 

Rita Baiana se despadroniza daquelas leis patriarcais e vai em direção a uma 
“nova comunidade”. E, pela sedução cultural crioula, desapossa Jerônimo de sua 
identidade raiz única e ambos seguem em direção à interação com outras raízes 
culturais na “horizontalidade terrena”: 

A identidade-rizoma se constitui à medida que avança horizontalmente em 
direção a outras raízes e vai com elas se formando e formando a rede do 
mundo. 

Essa totalidade-terra, que funda as novas culturas, deve ser entendida, 
segundo Glissant, como a comunidade nova, engendrada a partir de um 
pensamento do rastro-resíduo, que deriva do processo de crioulização ou se 
constrói juntamente com ele, em que o ser não é mais buscado ou sonhado, 
idealizado (principalmente pelas literaturas). 

Nessa comunidade nova, não é preciso mais profetizar o ontológico 
absoluto, já que a raiz única, que implica fixidez, cedeu lugar ao rizoma, que 


é móvel e implica deslocamento, diluição de fronteiras (Loyola, 2013, 
pp.205-6) 
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Rita Baiana, como mulata e cafuza, pertence às três “raças”: a branca, a 
negra e a ameríndia (índio americano). Pelo seu rastro / resíduo, ela faz parte do 
processo cultural de crioulização, indo em direção à “comunidade nova”. Já 
Jerônimo, segundo o seu rastro / resíduo, faz parte da cultura de raiz única, a Euro- 
América. Sua raiz cultural é fixa, ao contrário de Rita Baiana, cuja raiz cultural é 
móvel. Ao descobrir todo o encanto, beleza e sedução da paisagem natural e da 
mulher brasileira, Jerônimo se desloca e ultrapassa a fronteira de sua identidade 
cultural única. 

Nessa movência, Jerônimo se imbrica com outras culturas, entrando no 
processo cultural crioulo. Rita Baiana e Jerônimo se movem horizontalmente para a 
“nova comunidade”, associando “[...] o princípio de uma identidade rizoma à 
existência de culturas compósitas, ou seja, culturas nas quais se pratica uma 
crioulização” (Glissant, 2005, p.72). 

Diferente não só de Rita Baiana, mas também de Pombinha, Léonie e 
Bertoleza, encontramos Estela. Ela é casada, mas é livre. Dona do seu tempo, do 
seu dinheiro, subverte os papéis da família tradicional patriarcal, pois não é o marido 
o mantenedor financeiro da casa, mas ela, com o seu valioso dote. Ao marido, ela 
deixa a dúvida cruel, inconsolável da verdadeira paternidade da filha do casal. 

Por fim, podemos afirmar que as cinco personagens deste estudo (Bertoleza, 
Pombinha, Léonie, Rita Baiana e Estela) revelam, no relato transformador, no 
paralelo sobrado-cortiço, a cultura da crioulização neoamericana, emancipadora e 
aglutinadora de novas culturas. Culturas essas inseridas na visualização imagética 
erótico-social sob o olhar experimentalista de Azevedo, que se desvincula do 
realismo tal e qual para receber a performance das personagens femininas a partir 
de uma nova estética tropicalista. 

Desta forma, o autor confirma a nossa hipótese central de que, naquele 
contexto ideológico-social sobrado-cortiço, o discurso feminino se abre para o “não”, 
para provocar a inversão dos valores patriarcais por meio da profanação e da ironia 


sobre as regras sociais do poder soberano patriarcal. 
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2.4 A inversão dos valores positivistas da estética naturalista para a estética 


tropicalista 


Já no século XIX, Aluísio Azevedo, em O Cortiço, faz uma revisitação 
histórica e sociocultural sobre a nossa diversidade cultural tropical inserida das três 
“raças”: branca, negra e ameríndia. Mais tarde, essa mesma cultura é denominada 
por Glissant de cultura da crioulização do “país das Américas”. Trata-se da 
intervalorização das culturas da Meso-América, Euro-América, crioulizada 
culturalmente na Neo-América: “A crioulização exige que os elementos 
heterogêneos colocados em relação se intervalorizem” (Glissant, 2005, p.22). 

Na visão estética naturalista, o autor coloca a mulher sob o domínio daquele 
mundo homogêneo patriarcal e capitalista, cerceia o movimento das experiências 
femininas constituídas na força-motriz erótica emancipadora da sua feminilidade. Na 
estética tropicalista, Aluísio Azevedo parodia, no relato do romance, nos vazios dos 
significados, aquele sistema soberano. Ao parodiar o poder homogêneo, a mulher 
ganha o livre arbítrio em suas ações femininas no tempo e espaço dos seus desejos 
mais íntimos. “[...] o dispositivo de controle e de verdade não são definitivos, mas 
provisórios, por mais sofisticados que hajam se tornado” (Borges, 2012, p.29). 

É com esse olhar nos “dispositivos de controle” patriarcal-capitalista sobre a 
mulher que Aluísio Azevedo ficcionaliza as cinco personagens protagonistas: 
Bertoleza, Rita Baiana, Pombinha, Léonie e Estela. É, justamente essa criação 
feminina que possibilita ao autor representar o grande espetáculo paródico e erótico 
exercido pela mulher em seu papel transformador e emancipador. É na inversão dos 
valores positivistas da estética naturalista para a estética tropicalista que Aluísio 
Azevedo resiste e denuncia o papel fiscalizador e interdito do casamento sobre a 
mulher. O sexo no mundo homogêneo patriarcal e capitalista é visto apenas como 


fator de procriação, de produção. 


[...] o mundo organizado do trabalho tende a rejeitar as atitudes 
incompatíveis com a produção [...]. Por meio de instituições, como a do 
matrimônio, o mundo homogêneo regula as práticas sexuais. O sexo é visto 
como atividade produtiva, visando à procriação. (Borges, 2012, p.24) 


Porém, essas cinco personagens protagonistas do romance subvertem essa 


lógica opressora sobre a mulher através do erotismo excessivo de seus corpos. 
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Erotismo imensurável “quente-tropical” do “país das Américas”, não se encaixando 
dentro do racionalismo científico, mesmo quando esse erotismo se reduz num olhar, 
num gesto. “O que está em jogo no erotismo é sempre uma dissolução das formas 
constituídas” (Bataille, 2014, p.42). 

Na “dissolução” das regras patriarcais “constituídas”, cada uma dessas 
personagens em estudo transgride através da estética tropicalista, no relato do 
romance. Vejamos: das cinco personagens em estudo só Pombinha e Estela se 
casam legalmente, e somente Estela torna-se mãe, porém, a paternidade da filha é 
duvidosa, dada a prevaricação da mãe. Pombinha viola aquela instituição 
matrimonial patriarcal quando desfaz seu casamento para ser amante homossexual 
de Léonie. Rita Baiana nunca se casou, assim como bBertoleza. As cinco 
personagens transformam aqueles interditos matrimoniais em interditos paródicos na 


“desordem organizada”: 


Mas o efeito mais constante do movimento a que dei o nome de 
transgressão é o de organizar o que por essência é desordem. Pelo fato de 
introduzir a superação num mundo organizado, a transgressão é o princípio 
de uma desordem organizada. (Bataille, 2014, p.144) 


É na inversão dos valores positivistas que Aluísio Azevedo, no 
experimentalismo erótico-tropicalista, transgride as antigas formas constituídas. 
Dessas formas arcaicas da utilidade e da quantificação patriarcalista-capitalista, 
Aluísio Azevedo inverte para novas formas revitalizadoras, inovadoras do prazer e 
da qualidade natural de vida sobre a soberania erótica feminina. Esse contexto 
aluisiano tropicalista do “país das Américas” vem organizado na desordem em meio 
a um jogo no qual não há transgressão sem interdito. 

Na “desordem organizada”, Bertoleza viola o interdito do casamento 
homogêneo na heterogeneidade do erotismo dos corações. Ela oferece ao seu 
amante João Romão o que de mais sublime e precioso a alma feminina possa ter. 
De dentro do seu âmago, ela extrai para João Romão o encantamento poético 
amoroso, cuja nobreza de sentimentos foi reservada intimamente ao homem da sua 
vida, ele próprio. 

Porém, Bertoleza não foi correspondida na sua tão esperada paixão feliz de 


amor pleno: 
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Se o amante não possuir o ser amado, pensa às vezes em matá-lo: muitas 
vezes preferiria matá-lo a perdê-lo. Deseja em outros casos sua própria 
morte. O que está em jogo nessa fúria é o sentimento de uma continuidade 
possível percebida no ser amado. Parece ao amante que só o ser amado — 
isso se deve a correspondências difíceis de definir, que acrescentam à 
possibilidade de união sensual a de uma união dos corações — pode, neste 
mundo, realizar o que nossos limites interdizem, a plena confusão de dois 
seres, a continuidade de dois seres descontínuos. (Bataille, 2014, p.43) 


Bertoleza não foi correspondida nessa união de dois corações em um. O seu 
coração está unido na continuidade plena do ser com o do seu amante. Para 
Bertoleza, o seu amante era a “transparência do mundo”. Para o amante, Bertoleza 
era a ascensão social. Por isso, ela opta pela morte. “É o ser pleno, ilimitado que a 
descontinuidade pessoal não mais limita” (Bataille, 2014, p.44). 

Das cinco personagens estudadas, só Bertoleza amou o seu par com o 
erotismo excessivo do coração. As demais personagens amaram os seus pares com 
o erotismo excessivo dos corpos desnudados do ser pleno. Porém, tanto no erotismo 
excessivo dos corações como no erotismo excessivo dos corpos, o que predomina é 
a passagem do isolamento do ser na forma descontínua para a passagem do ser na 
forma contínua de sentimentos plenos. 

Rita Baiana amou seu amante Jerônimo na forma do erotismo excessivo dos 
corpos. Ambos se amaram de forma tal a experimentar na paixão dos corpos 


desnudos de si a “perturbação e a desordem” com um sopro de morte: 


Abaixo dessa violência — a que corresponde o sentimento de contínua 
violação da individualidade descontínua — começa o domínio do hábito e do 
egoísmo a dois, o que quer dizer uma nova forma de descontinuidade. 
(Bataille, 2014, p.44) 


Foi nessa paixão egoísta, entre Rita Baiana e Jerônimo, que o ex-amante 
Firmo, foi assassinado violentamente por Jerônimo, com a aprovação de sua amada 
Rita Baiana. Foi o sentimento da perda da amada que levou Jerônimo a cometer tal 
violência: “Se for preciso, posso dizer, no erotismo: Eu me perco” (Bataille, 2014, 
p.55). 

Pombinha e Léonie também experimentam o erotismo excessivo dos corpos. 
Porém, de forma diferente de Rita Baiana, pois elas são bissexuais. Em meados do 
século XIX, não era possível ser homossexual ou bissexual livremente. Não era 
permitido ter esse tipo de identidade sexual, ou seja, ser soberano dos seus corpos 


e desejos. 
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Na força explosiva do excesso do erotismo dos corpos, Pombinha e Léonie se 
colocam fora da lógica conceptiva do mundo patriarcal-capitalista do século XIX. 
Elas saem do universo do mundo hegemônico e vão em direção da heterogenia 
transcendental do universo erótico da descontinuidade do ser para a continuidade de 
que o ser é capaz e o que o mundo pode oferecer. Continuidade essa indesejada 
pela hegemonia do poder dominante. Pois, essas atitudes consciente-inconsciente 
do ser desnudado de si desequilibram a racionalidade do poder absoluto. 

Ambas as personagens reagem a formas de vida que delimitam as 
experiências emancipadoras de uma vida interligada com a mobilidade propiciada 
pela força motriz do erotismo dos corpos. Por isso, Pombinha e Léonie têm 
consciência que seus corpos vão além de seus conhecimentos no impulso corporal 
do universo erótico humano. “A continuidade é dada na superação dos limites” 
(Bataille, 2014, p.144). 

Estela, dentre as cinco personagens, é a única a permanecer casada. Casada 
com Miranda e com uma filha para criar. Mas essa situação em que ela mesma se 
colocou não a impede de desfrutar os excessos do erotismo dos corpos. Ela 
experimenta esses excessos eróticos tanto com o marido como com outros amantes. 
Estela tem consciência dos interditos impostos pelas leis matrimoniais patriarcais 
fundados na ciência e na razão. Mas ela rompe com essas formas racionais 
patriarcais que regulam a vida sexual da mulher. 

A calma ordenadora sexual do casamento, Estela despreza. É justamente 
essa calma ordenadora que impulsiona na consciência de Estela à angustia de um 
casamento de aparência burguesa. Ela experimenta, na transgressão bem-sucedida 
do interdito do casamento, o desnudamento do erotismo dos corpos no “país das 
Américas” e se deixa aprisionar no jogo erótico “na passagem da descontinuidade à 
continuidade” (Bataille, 2014, p.40). 

Estela trai o marido, transgride aquele interdito hegemônico patriarcal, 


experimentando na passagem da transgressão a angústia que “funda o interdito”. 


Mas experimentamos, no momento da transgressão, a angústia sem a qual 
o interdito não existiria: é a experiência do pecado. A experiência conduz à 
transgressão acabada, à transgressão bem-sucedida, que, conservando o 
interdito, conserva-o para dele gozar. (Bataille, 2014, p.62) 


Essa angústia violenta sentida por Estela na “ordem desorganizada” do 


cotidiano do casamento é a força positiva subjetiva da consciência do interdito do 
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casamento diante de si, que a leva a transgredi-lo. Ela não se aprisiona diante dele, 
e o transgride com a força positiva angustiante no experimentalismo de sua 
transgressão. “[...] sobretudo no momento suspenso em que ele ainda atua e em 


que, não obstante, cedemos à impulsão a que ele opunha” (Bataille, 2014, p.62). 


Aqueles que ignoram, ou só experimentam furtivamente, os sentimento de 
angústia, de náusea, de horror, comuns às mocinhas do século passado 
(XIX), não são suscetíveis, mas o mesmo se dá com aqueles que se deixam 
limitar por tais sentimentos. Esses sentimentos nada têm de doentio; mas 
são, na vida de um homem, o que a crisálida é para o animal perfeito. A 
experiência interior do homem é dada no instante em que, quebrando a 
crisálida, ele tem a consciência de dilacerar a si mesmo, não a resistência 
oposta de fora. A superação da consciência objetiva, que as paredes da 
crisálida limitavam, está ligada a essa inversão. (Bataille, 2014, p. 62) 


Bataille (1897) explicita o que Aluísio Azevedo, já no século XIX, coloca na 
representação do romance O Cortiço, ou seja, o aprisionamento erótico sexual da 
mulher sob o poder dominante. As “mocinhas do século passado” de Bataille, diante 
do interdito se refugiavam no “casulo”. “Mas as mocinhas do século XIX” de Aluísio 
Azevedo, isto é, as personagens Bertoleza, Rita Baiana, Pombinha, Léonie e Estela 
rompem o casulo do século XIX — patriarcal-capitalista, na representação do relato 
ficcional do romance — como mulheres de visão do século XX. Elas rompem a 
“crisálida” do tempo e espaço, dilacerando-se no excesso do erotismo do coração 
(Bertoleza) e dos corpos (Rita Baiana, Pompinha, Léonie e Estela), com consciência 
objetiva diante do interdito do casamento. Entretanto: “Há [...] entre a consciência, 
estreitamente ligada ao trabalho, e a vida sexual, uma incompatibilidade cujo rigor 
não poderia ser negado” (Bataille, 2014, p.188). 

Não por acaso a personagem Bertoleza desenvolveu o erotismo dos corações 
e não o erotismo dos corpos. No relato do romance, é Bertoleza quem mais trabalha 
das cinco personagens em questão. Mas foi através do erotismo dos corações que 
Bertoleza, a seu modo, se sentiu feliz ao lado do amante João Romão. Isto é, com a 


superação dos seus limites no desnudamento da continuidade do ser pleno: 


O erotismo dos corações é mais livre. Se se separa em aparência da 
materialidade do erotismo dos corpos, procede dele [...]. Na base, a paixão 
dos amantes prolonga no domínio da simpatia moral a fusão dos corpos 
entre si. (Bataille, 2014, p.43) 


Com o erotismo “mais livre”, aproxima-se mais de uma estabilidade 


emocional-afetiva, se desvinculando do sentido egoísta do erotismo dos corpos; este 
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se aproxima mais do perfil de Bertoleza. Pois, Bertoleza é mais próxima da “poética 
da Relação”, neoamericana do “país das Américas”. Ela se desvincula da 
materialidade do erotismo dos corpos e do materialismo capitalista concreto exterior. 

Desvinculada do materialismo concreto individual, Bertoleza opta pela morte. 
Nessa opção, ela causa desordem contra aquele mundo soberano, pois a morte é a 


força-motriz do erotismo na experimentação da passagem da vida para a morte: 


A aprovação da vida até na morte é desafio; tanto no erotismo dos corações 
quanto no dos corpos, ela é desafio, por indiferença, à morte. A vida é 
acesso ao ser: se a vida é mortal, a continuidade do ser não o é. [..] O 
erotismo abre para a morte. A morte abre para a negação da duração 
individual. (Bataille, 2014, p. 47) 


Com a morte, Bertoleza entra no jogo erótico versus transgressão dos 
interditos patriarcais-capitalistas do século XIX no Brasil. Da posse soberana do seu 
corpo, ela abre os limites fronteiriços do poder homogêneo dominante com a 
violência do excesso de erotismo da morte. Bertoleza subtrai a soberania alienante 
do poder contra a mulher e o transfere para a soberania da morte emancipadora na 
continuidade do ser. 

Já Rita Baiana trabalha pouco. É considerada displicente no seu trabalho 
diário de lavadeira de roupas pelas próprias colegas. Para Rita Baiana, há uma 
incompatibilidade na lógica do trabalho com sua vida sexual, baseada no erotismo 
dos corpos. O trabalho para ela tem um sentido profano de uma operação servil 
exploratória de sociedade capitalista monopolista e, no excesso do erotismo 
corporal, ela encontra a qualidade do que é outro, ou seja, a sua continuidade. Rita 


Baiana se enfastia com a profanidade da lógica utilitária do trabalho. 


No domínio de nossa vida, o excesso se manifesta na medida em que a 
violência prevalece sobre a razão. O trabalho exige uma conduta em que o 
cálculo do esforço, relacionando à eficácia produtiva, é constante. Exige 
uma conduta razoável, em que os movimentos tumultuosos que se liberam 
na festa e, geralmente, no jogo, não são admitidos. Se não pudéssemos 
refrear esses movimentos, não poderíamos trabalhar, mas o trabalho 
introduz justamente a razão de refreá-los. [...]. A maior parte do tempo, o 
trabalho é a tarefa de uma coletividade, e a coletividade deve se opor, no 
tempo reservado ao trabalho, a esses movimentos de excesso contagioso 
nos quais nada mais existe senão o abandono imediato ao excesso. Ou 
seja, à violência. (Bataille, 2014, p.64) 


Na soberania do erotismo corporal de Rita Baiana, o excesso emancipador 


prevalece diante do interdito racional do trabalho frente à mulher. Desse excesso 
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advindo da “violência” originária do interdito, Rita Baiana o reutiliza com seus 
prazeres, festas, pagodes, férias e vida sexual ativa e, com seus amantes, no 
próprio excesso de erotismo dos corpos. Na tarefa de lavar roupas “para fora”, Rita 
Baiana trabalha em coletividade com suas colegas também lavadeiras de roupas. 
Porém, trabalha somente para a manutenção de sua sobrevivência no tempo 
presente, diferente de suas colegas. 

Rita Baiana, no “país das Américas”, como neoamericana, isto é, na 
intervalorização cultural da crioulização, não se sujeita a uma posição de alienação e 
servidão. De certa forma, ela exerce uma liderança com a classe proletária mestiça, 
simbolizada pelo cortiço, na forma explícita de uma identidade cultural de relação 
heterogênea com o poder homogêneo dominante do século XIX em nosso país. De 
posse de sua soberania erótica corporal, Rita Baiana está segura de si, pois, “A 
verdade dos interditos é a chave de nossa atitude humana” (Bataille, 2014, p.61). 

E Rita Baiana faz uso da senha dessa “chave” na sua vida pessoal, 
profissional, afetiva e erótico-sensual no excesso de erotismo dos corpos. Por tudo 
isso, ela se diferencia e lidera a classe das lavadeiras de roupas representada no 
simbolismo do cortiço. 

Pombinha e Léonie também são soberanas. Soberanas do poder dos seus 
corpos a serviço da alta e rendosa prostituição. Entre os seus clientes, estão os 
barões do café, os soberanos do poder homogêneo dominante. Na prostituição, 
esses senhores transgridem o interdito da moral e bons costumes do patriarcalismo 
brasileiro do século XIX. Isto porque são considerados pela elite desse mesmo poder 
como honrados cidadãos e dedicados chefes de família. 

Dessa forma, Pombinha e Léonie mantêm no subterrâneo da prostituição, 
relações íntimas com o poder como grandes empresárias e sócias que são da alta 
prostituição. Submetem seus clientes a uma situação de coisificação altamente 
lucrativa, bem capitalista, num jogo de cálculo financeiro do prazer. “As ferramentas 
e os produtos do trabalho são coisas descontínuas, aquele que se serve e fabrica os 
produtos é ele próprio um ser descontínuo [...]” (Bataille, 2014, p.144). 

Por isso, Pombinha e Léonie, com suas “ferramentas e produtos do trabalho” 
inerentes à prostituição lucrativa e coisificada, não excedem o erotismo dos corpos e 
se entregam à força capitalista do luxo e do consumo; são, portanto, seres 
descontínuos. Porém, elas têm ações ambíguas. Pois, quando estão sozinhas entre 


si, revelam-se seres contínuos no desnudamento do excesso do erotismo dos 
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corpos. E, na errância por perder-se por completo, na transcendência da 
irracionalidade entre o erotismo, a continuidade e a heterogeneidade, transgridem o 
interdito do casamento heterossexual daquela sociedade. 

Quando Pombinha e Léonie estão mais para o cálculo financeiro do lucro do 
prazer, elas beiram a cultura capitalista de raiz única. Quando visitam o cortiço, com 
ações benemerentes, se envolvendo com a classe social proletária mestiça, elas 
beiram a cultura crioula do “país das Américas”. Tanto na profissão de lucro fácil 
junto aos seus clientes poderosos, quanto nas ações benemerentes junto a classe 
proletária, ambas são vanguardistas naquilo que fazem. 

Das cinco personagens, Estela é a única que não trabalha. Ela é rica, 
emancipada financeiramente, graças ao seu dote financeiro. No simbolismo do 
“sobrado branco”, ela pertence à classe política dominante do poder hegemônico do 
Brasil do século XIX. E, portanto, ela usufrui dos privilégios que emanam desse 
poder. Sem necessidade de trabalhar e amparada nas leis daquele poder soberano, 
ela gasta o excedente da sua energia feminil com o excesso do erotismo dos corpos. 
Diferente da classe proletária no simbolismo do cortiço, que gasta o excedente na 
força de trabalho. 

Seu valioso dote, sua cor de pele branca, sua projeção social elevada junto 
ao poder hegemônico branco lhe dão a segurança necessária para transitar 
livremente dentro ou fora da lei, fundada por aquele poder, sempre de acordo com 
suas conveniências. Suas ações de cidadã são autodirigidas para seus interesses, 
cujo objetivo principal é a manutenção do poder e do patrimônio pessoal. 

Estela gosta do farto luxo que o capitalismo-monopolista lhe oferece, e ao 
qual ela tem acesso graças à força de trabalho da classe proletária na 
representação do cortiço, assim como Pombinha e Léonie. E, igualmente como 
Pombinha e Léonie, Estela neste sentido, se identifica mais com a cultura capitalista 
de raiz única da Euro-América. Mas, Estela é ambígua nas suas ações. Pois, é no 


erotismo dos corpos que ela conhece “a operação do erotismo”: 


Toda a operação do erotismo tem por fim atingir o ser no mais íntimo, no 
ponto em que o coração desfalece. A passagem do estado normal ao 
desejo erótico supõe em nós a dissolução relativa do ser constituído na 
ordem descontínua. (Bataille, 2014, p.41) 


Na ociosidade laboral de Estela é que se dá a “dissolução” da ordem 


“descontínua” hegemônica em relação ao mundo organizado patriarcal-capitalista. 
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Neste ponto, Estela transgride essa hegemonia soberana da qual ela mesma faz 
parte e se aproxima mais da cultura neoamericana no “país das Américas”, na 
transcendência da inconsciência no experimentalismo do erotismo dos corpos, na 
continuidade do ser pleno: “O rastro, resíduo supõe e traz em si a divagação do 
existente, e não o pensamento do ser” (Glissant, 2005, p.82). 

Na experiência erótica dos corpos, Estela também é soberana, pois essa 
experimentação ilimitada dos corpos coloca o ser nas vias da soberania. Isto é, 
diferente da soberania, mas na perda da soberania da individualidade própria do ser 
descontínuo, há o encontro na continuidade do ser sem dominação alguma do ser 
pleno desnudado de si. “A passagem do estado normal ao desejo erótico supõe em 
nós a dissolução relativa do ser constituído na ordem descontínua” (Bataille, 2014, 
p.41). 

Nessa condição de “dissolução”, Estela adquire a soberania que o poder 
hegemônico patriarcal-capitalista do século XIX no Brasil não deseja. Pois esse tipo 


de soberania estabelece a heterogenia emancipadora. Assim sendo: 


[...] o mundo homogêneo exclui da vida social as condutas soberanas que 
dão vazão à heterogeneidade. 

O indivíduo que se desvia do trabalho, desfuncionaliza a energia liberando-a 
para despesas improdutivas; torna-se, ao contrário, um receptáculo de 
forças heterogêneas. A soberania em Bataille é a condição plena da 
heterogeneidade. Nesse sentido, para ele, o ser soberano é aquele que vive 
inteiramente nos extremos do excesso e na consumação de si mesmo. 
(Borges, 2012, p.21) 


Estela gosta desses “excessos de consumação de si mesma”. E, por isso, se 
expõe em escândalos sexuais. Só fica preocupada e disfarça quando esses 
escândalos são flagrados pela classe proletária representada pelo cortiço mestiço. 
Pois, não é bom que o poder proletário heterogêneo descubra os escândalos do 
poder homogêneo soberano político patriarcal, principalmente de tão honrada 


esposa e mãe como dona Estela. Como diz Bataille: 


“seres descontínuos” [...] realizam uma experiência de continuidade; a 
continuidade é o sentido que as relações entre corpos adquirem quando se 
colocam na via excessiva das experiências do sacrifício, do erotismo, da 
poesia, do êxtase, das condutas marcadas pela violência [...]. 

A consumação de si não se faz em confirmação de um saber e de sua 
autoridade, mas em razão da autoridade própria da experiência que em seu 
ato desautoriza qualquer outro saber. (Borges, 2012, pp.25-6) 
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Tanto Bertoleza com a poética da “Relação” no erotismo dos corações e do 
sacrifício de sua morte, como Rita Baiana na displicência sobre o mundo regulado 
do trabalho e no erotismo dos corpos, “desautorizam” o “saber” racional do velho 
patriarcalismo do século XIX. É através das “condutas soberanas” dos seus corpos, 
no experimentalismo da continuidade do ser pleno, com a “consumação de si”, que 
se revela a heterogeneidade do ser emancipado em relação ao do poder da época. 
Através dessa heterogeneidade, abre-se o caminho para a ascensão daquela classe 
proletária do Brasil de então. 

Já Pombinha e Léonie, na inversão dos valores positivistas da estética 
naturalista para a estética tropicalista, no romance de Aluísio Azevedo, transgridem 
a hegemonia do poder soberano patriarcal quando explicitam na conduta soberana 
de seus corpos o homossexualismo e o bissexualismo. Quando ironizam aquele 
mesmo poder desautorizando o seu saber patriarcalista, frente à luxúria da 
prostituição patrocinada por elas, mas, consumida e mantida na promiscuidade da 
ilegalidade da lei. 

Portanto, é na visualização erótico-social da personagem no relato corporal 
que Aluísio Azevedo, em seu romance O Cortiço, faz a inversão dos valores 
positivistas da estética naturalista para a estética tropicalista. Da revisitacão histórica 
e sociocultural feita pelo autor no “país das Américas” sobre a nossa diversidade 
cultural étnica, Azevedo propõe ao leitor um jogo lúdico enigmático, científico, 
político e social no relato do romance. Propõe ao leitor revisitar sua obra com o olhar 
na inversão dos significados naturalista-positivistas para os significantes da estética 
tropicalista. 

Da imagem erótica da mulher, Aluísio Azevedo mostra a força-motriz 
emancipadora feminina na tradução das personagens Bertoleza, Rita Baiana, 
Pombinha, Léonie e Estela. O autor denuncia e mostra a “crisálida” que o poder 
tenta “fechar”. Mas, Azevedo parodia aqueles interditos sociais do poder soberano 
com a força da transgressão erótica do corpo feminino, na inserção da estética 
tropicalista em representação no seu romance. 

Ao explicitar a conduta soberana erótica da mulher frente ao poder dominante 
da época, o autor resiste ao cientificismo político-social. Resiste na representação 
revisitada do realismo subjetivado na cultura crioula neoamericana do “país das 
Américas” com a performance emancipadora de cada uma daquelas personagens. 


Deste novo olhar experimentalista, calcado na inversão dos valores naturalista- 
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positivistas para a estética tropicalista, Azevedo demonstra o resultado concreto 
positivo do poder transformador. 

O jogo enigmático de Aluisio Azevedo revela ao leitor a força da mulher 
brasileira do século XIX com o olhar no século XX na representação do Brasil em 
miniatura. As forças heterogêneas do erotismo imagético feminino no relato do 
romance contribuem para a decadência daquele poder hegemônico e, ao mesmo 
tempo, para a ascensão do poder heterogênico na representação da classe 
proletária. Isto é, no eixo do simbolismo do romance: o “sobrado branco” 
representando o poder soberano homogêneo, e o cortiço representando o poder 


heterogêneo mestiço. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Percorremos um caminho investigativo, que se inicia com a trajetória das 
personagens protagonistas Bertoleza, Rita Baiana, Pombinha, Léonie e Estela, no 
relato do romance O Cortiço, quando estas se entrelaçam ao movimento histórico e 
sociocultural do Brasil do final do século XIX. Isso nos possibilitou realizar um 
levantamento de confronto entre o realismo-naturalismo europeu mais ortodoxo de 
Émile Zola, com um realismo-naturalismo mais heterodoxo de seus discípulos Eça 
de Queiros e Aluísio Azevedo. 

Aluísio Azevedo, na sua obra, vai da diacronia historiográfica zolaesca, 
passando pela heterodoxia do naturalismo de Eça de Queiros e, indo mais além com 
seu método experimentalista-tropicalista. Pela profanação e ironia dos interditos 
considerados intocáveis pelo sistema político, econômico e patriarcal de monopólios, 
o autor decodifica as amarras de uma sociedade homogênea ofuscada nos 
interditos, tendo como princípio a ordem social patriarcal do mundo regulado do 
trabalho de produção capitalista. 

O romancista introduz no Novo Mundo um realismo-naturalismo de matiz 
“quente e tropical”, conectado à dialética da diversidade étnico-cultural da Meso- 
América, Euro-América e Neo-América no “país das Américas”. Potencializa e 
tensiona, com esta visão, os dispositivos em uso pelas teorias positivistas- 
mecanicistas europeias. A intencionalidade do autor é tornar visível o invisível e o 
dizível no indizível dentro dos interditos de regras patriarcais sociais e da exploração 
do trabalho capitalista monopolista. 

Por meio da ironia e da paródia no erotismo feminino, vimos como se 
estabelece a articulação na linguagem representativa, a referência textual do 
romance, e concluímos que Aluísio Azevedo propõe, na sua escritura profana, a 
dialética experimental da linguagem referencial com o simbolismo da estética 
tropicalista, à luz da cultura crioula no “país das Américas”. E, através do olhar no 
tempo passado, o autor traz para o seu tempo presente a inversão dos valores 
positivistas, por meio da tradução da estética experimentalista tropicalista. Com isso, 
potencializa vazios deixados pelo mundo homogêneo na representação do 


cientificismo mecaniscista-nacionalista europeu mais ortodoxo. 
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Tal mentalidade política homogênea do século XIX, na Europa, leva Aluísio 
Azevedo a revisitar as padronizações e as classificações da escola literária realista- 
naturalista europeia. O romancista vai em busca do equilíbrio natural da vida, na 
representação revisitada do realismo-naturalismo, através da visão erótica natural e 
social da personagem feminina no relato corporal do texto imagético em O Cortiço. 
É na inserção de sentimentos, cores, sons, imagens, na composição irônica das 
formas individuais das personagens Bertoleza, Rita Baiana, Pombinha, Léonie e 
Estela, e dentro da dinâmica histórica e- sociocultural da época que Aluísio Azevedo 
monta a representação coreográfica de um espetáculo teatral do Brasil em miniatura 
cujo cenário é Rio de Janeiro do século XIX. 

Foi na leitura revisitada do romance O Cortiço que escolhemos o espaço 
natural, cultural e social de 1890 do Brasil de então, na forma imagética expressiva 
da força erótica sensual feminina. Aluísio Azevedo irrompe, na intersecção visual 
com o textual, as fronteiras estéticas naturalistas, alicerçadas na cultura brasileira. 
Na concepção realista-naturalista do romance, o autor mostra e demonstra 
literariamente as fronteiras rompidas na escritura de sua obra. Com os aspectos 
múltiplos no espaço natural, cultural e social definido pelas classes sociais, a 
burguesia dominante branca e a proletária mestiça irrompe. 

O poder soberano homogêneo branco vem representado no romance na 
figura da personagem Estela. O poder heterogêneo proletário mestiço está 
encarnado nas figuras das personagens Bertoleza e Rita Baiana. A corrupção sexual 
do poder branco homogêneo se apresenta nas figuras dos barões do café e na 
prostituição ilegal das empresárias do sexo Pombinha e Léonie. 

No jogo do significado-significante, Aluísio Azevedo explora ao máximo a 
configuração homogênea-heterogênea entre os dois mundos dissociados entre si, o 
poder soberano patriarcal-capitalista e o poder heterogêneo mestiço. Dessa 
dissociação, resulta a desordenação da ordem da lógica do poder homogêneo 
patriarcal-capitalista, na transgressão dos interditos sociais e da força do trabalho 
regulado desse poder. Ironicamente, são esses interditos que estimulam a 
heterogenia do erotismo corporal feminino no romance. Uma força contrária ao 
poder homogêneo da época. 

Na representação ficcional, no relado do romance, são as personagens 
Bertoleza, Rita Baiana, Pombinha, Léonie e Estela que irrompem como 


protagonistas; com a força-motriz natural na liberação da vida, na desordem 
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organizada erótica e feminina, transgridem os interditos. O autor-narrador delega 
mobilidade social erótica àquelas personagens; e essa mobilidade potencializa o 
resgate emancipatório dos desejos soberanos femininos subtraídos pelo poder 
homogêneo, que passa a sequenciar, nominalmente. 

Bertoleza ganha mobilidade de ação, na poética da “Relação” neoamericana. 
Ela não caminha em direção a uma síntese daquele poder soberano branco. Pelo 
contrário, através da “carne”, na força explosiva do erotismo, ela se abre 
profundamente para a soberania heterogênea de seu corpo, não temendo se perder 
na experiência soberana da morte. Na experiência extrema da morte, Bertoleza 
encontra “o estado extremo da vida” (Bataille, 2014, p.266). 

Rita Baiana encontra o seu “estado extremo da vida” nas suas danças 
eróticas, nas festas que ela patrocina para os moradores do cortiço, na transgressão 
indisciplinar do trabalho exploratório do mundo fundado capitalista-monopolista e 
nas suas conquistas amorosas. Tanto Bertoleza como Rita Baiana optam pela 
heterogeneidade da cultura neoamericana. No excesso da força do erotismo, elas 
liberam a vida e, por isso, são líderes na ascensão da classe proletária mestiça do 
século XIX, no Brasil, na representação ficcional do relato do romance O Cortiço. 

Pombinha e Léonie encontram o “estado extremo da vida” na prostituição. 
Prostituição essa direcionada para os poderosos do poder dominante do Brasil 
daquela época. Aluísio Azevedo parodia aquele poder nas figuras das personagens 
Pombinha e Léonie com o comércio profissional do corpo. Os nobres barões do café 
se desnudam de si mesmos diante das duas prostitutas. Estas desautorizam a lei 
desse poder constituído com o excesso das forças heterogêneas de seus corpos. 
Desautorizam e contaminam o mundo da razão homogênea. 

Estela também encontra o “estado extremo da vida” na desautorização do 
poder dominante homogêneo da qual ela própria é representante. Mas, é nessa 
desautorização que ela se desnuda de si mesma, tal como os barões do café, os 
representantes, com o mesmo poder dominante de Estela. Assim como Pombinha e 
Léonie, Estela consome o excesso das forças heterogêneas do seu corpo com os 
amantes, independentemente de classe social. 

Na transgressão do jogo dos mundos dissociados homogêneo-heterogêneo, 
Estela transita nos dois. Sempre de acordo com suas conveniências. Quando é 
conveniente, ela transgride o interdito do casamento e exorbita nos braços dos 


amantes. Quando não, ela é a honrada mãe de família. Na paródia de O Cortiço, 
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Estela representa a habilidade do poder soberano homogêneo na manipulação e 
manutenção dos privilégios políticos econômicos do século XIX no Brasil. 

Neste jogo enigmático dos significados-significantes, Aluísio Azevedo explora 
ao máximo a trama de dois mundos dissociados entre si, o mundo soberano 
homogêneo branco dominador e o mundo soberano heterogêneo mestiço. Essa 
dissociação se dá justamente pela imposição da ordem lógica, política e cultural dos 
interditos sociais daquele poder homogêneo de raiz cultural única em detrimento da 
heterogenia cultural mestiça. 

Segundo este jogo, o leitor pode revisitar a obra O Cortiço fundamentado nos 
novos significantes, na inserção da estética tropicalista no experimentalismo de 
Aluísio Azevedo. É o Novo Mundo, recebendo a obra aluisiana, num sistema de 
símbolos literários, que dá autoridade à literariedade nesta tradução de matiz 
“quente e tropical” da caracterização subjetiva pela crioulização objetiva nas 
performances das cinco personagens protagonistas. 

No redimensionamento da estética realista-naturalista para a estética 
tropicalista no “país das Américas”, em O Cortiço, o sentido metafórico daqueles 
dois mundos, simbolizados pelo sobrado branco e o cortiço mestiço, vai se 
concretizando nos novos significantes desde o início do relato do romance. Vai se 
mostrando na linguagem metaficcional do texto romanesco, cuja intencionalidade do 
autor é revitalizar uma leitura fundada na metaliteratura. Isto só se dá quando 
englobada pelo experimentalismo metodológico da estética realista-naturalista- 
tropicalista. 

Segundo esta revisitação investigativa realizada na obra O Cortiço, 
encontramos um sentido lírico-poético na cumplicidade do autor em relação à 
mulher, nas figuras das personagens Bertoleza, Rita Baiana, Pombinha, Léonie e 
Estela. O autor-narrador estabelece, através da paródia, uma relação de resistência 
e denúncia frente ao poder soberano do século XIX no Brasil. Resistência e 
denúncia diante de tal poder, que tenta atribuir à mulher papéis alienantes 
patriarcalistas frente aos seus desejos soberanos. Como agente desse processo 
histórico, o romancista interfere na uniformização das classes sociais dando 
mobilidade de ação àquelas personagens. 

No primeiro capítulo, vimos que Aluísio Azevedo ultrapassa a diacronia 
historiográfica dos significados para a sincronia de novos significantes, abrindo 


espaço para o leitor revisitar o romance com um olhar reflexivo subjetivado na 
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cultura crioula da Neo-América. Isto permite ao o leitor decifrar o método 
experimentalista de matiz “quente e tropical”, na autonomia da escritura diante da 
tradução de uma nova e diversa realidade do século XIX no Brasil, com a ascensão 
da nova classe proletária e a queda da classe social patriarcal-capitalista 
monopolista. 

Já no segundo capítulo, partimos da linguagem referencial, na representação 
textual do romance, sugerindo a leitura do inapreensível referencial da primeira 
linguagem, conectada aos princípios do cientificismo naturalista-positivista e com o 
capitalismo monopolista, rompendo através do erotismo feminino os dispositivos de 
tutela masculina da dinâmica estrutural da forma do romance. 

Assim, se afirma o fenômeno da crioulização cultural na literariedade da 
metalinguagem, implícito no contexto global da obra. De tal forma, Aluísio Azevedo 
reafirma o papel definitivo feminino na demarcação entre o limite convencional 
patriarcal-capitalista para o espaço sem fronteiras do poder soberano feminino. Aí, 
está a potência do método realista-naturalista-tropicalista aluisiano frente ao 
cientificismo mais ortodoxo europeu do século XIX. Sendo assim, o autor sugere, na 
arqueologia do romance, uma representação que avança o realismo. 

O engenhoso sistema de literariedade aluisiano refere-se ao imbricamento do 
contexto histórico e sociocultural e paisagístico-climático do Brasil da época. Releva 
a abertura de novas culturas valorizando a emancipação da mulher. As personagens 
protagonistas do romance, Bertoleza, Rita Baiana, Pombinha, Léonie e Estela, na 
intriga traduzem a cultura crioula sustentada pelo rastro-resíduo neoamericano no 
“país das Américas”. 

Aluísio Azevedo produz uma obra inovadora, em que prevalece a importância 
da intervalorização das culturas universais, abrindo-se para outras identidades 
culturais na proposta vincular afirmativa da cidadania libertadora feminina e de uma 
nação emancipada de preconceitos. Contribui, em síntese, através da forma da obra, 
com uma compreensão ampliada da realidade histórica e sociocultural do Brasil do 
século XIX, porém, com uma tendência estética tropicalista, conforme acreditamos, à 
luz dos pensamentos de Bataille e Glissant, um rastro-resíduo neoamericano no 


“país das Américas. 
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Resumo 


Ribeiro, T. B. (2021). A prostituição na obra O cortiço, de Aluísio Azevedo- Reflexões. 
(Trabalho de Conclusão de Curso), Instituto de Psicologia, Universidade Federal de 


Uberlândia, Minas Gerais. 


O presente trabalho de conclusão de curso apresenta algumas reflexões sobre a obra O 
cortiço, autoria de Aluísio Azevedo, publicado em 13 de maio de 1890. A obra retrata a vida 
cotidiana das pessoas pertencentes às classes populares do Rio de Janeiro Imperial e que 
habitam o cortiço São Romão. O enredo permite fazer uma análise sobre o fenômeno 
prostituição neste contexto histórico. Utilizando a obra O Cortiço como base, a partir das 
leituras e reflexões da bibliografia selecionada, intenciona-se analisar o tema prostituição na 
trama das relações que se desenvolvem no enredo da obra e na trama das relações que a 
compreendem, implícita e explicitamente, e de forma mais ampla acerca do Rio de Janeiro do 
século XIX. Também se investiga o desenvolvimento da prostituição nas classes sociais 
envolvidas neste universo, a ascensão social e financeira atingida por meio da prostituição e a 


vida das mulheres neste contexto histórico-político-social. 


Palavras-chave: O Cortiço. Prostituição. Mulheres. 


Resumen 


Ribeiro, T. B. (2021). La prostitución en el libro O Cortiço, de Aluísio Azevedo- Reflexiones. 
(Trabajo de finalización de curso ), Instituto de Psicologia, Universidade Federal de 


Uberlândia, Minas Gerais. 


Este trabajo de finalización del curso presenta algunas reflexiones sobre la obra O Cortiço, de 
Aluísio Azevedo, publicada el 13 de mayo de 1890. La obra retrata la vida cotidiana de las 
personas pertenecientes a las clases populares del Río de Janeiro Imperial que habitan el 
conventillo São Romão. La trama permite un análisis del fenómeno de la prostitución en este 
contexto histórico. Tomando como base la obra O Cortiço, a partir de las lecturas y 
reflexiones de la bibliografia seleccionada, la intención es analizar el tema de la prostitución 
en la trama de relaciones que se desarrolla en la trama de la obra y en la trama de relaciones 
que la componen, implícita y explícitamente, y de manera más amplia sobre el Río de Janeiro 
en el siglo XIX. También se investiga el desarrollo de la prostitución en las clases sociales 
involucradas en este universo, el ascenso social y económico logrado a través de la 


prostitución y la vida de las mujeres en este contexto histórico-político-social. 


Palabras-clave: Prostituición. Conventillo. Mujeres. 


Sumário 


LL InIrOdUÇÃO: aiessrccne tease lia eita aigr qo esta dare hotel canttec in tase rar enptiicala atalalopigecigas 1 
1.1 Aluísio Azevedo e o Naturalismo...................cccecrerrssrerereresmesnesmessesmessesseenasses 3 
12: À PESQUISA susaiisoscasninsantsatoniassnoaesaboiabo icon sadia ane i asia ares mi rimaisan ado site nanaicos serao 5 
2 A mulher no Brasil Oitocentista- A santa X A prostituta...............cccccceeees 7 
2.1 A modernização das cidades e a mulher na esfera pública....................... 10 
2.2 A tecnologia, o desenvolvimento social e a prostituição ........................... 14 
2.3 A política do Brasil oitocentista e a prostituição .................ccecceesceeerseressees 18 
3 A prostituição no século XIX no Rio de Janeiro.................ccceeccesersserssrereess 30 
3.1 Olhares sobre a prostituição ..................ccceeesrersreercrrreerereseerererereseocesencesaeesa 35 
3.1.1 As prostitutas estrangeiras no Brasil.........ccccceeeeeeeeeeecerererererererenncersenco 37 
3.3 O discurso médico e científico sobre a mulher .....................cesccesessrssresesses 38 
4 A prostituição na obra O Cortiço ............. es ceeeeceeeeereererrereeerenaraaneo 40 
5: CONCIuSÃO sespieeisiniana presecansessbitom cosa de crase pdavicne casada de canesa nao Dvia ni caro nicas ns dosadennadaa 59 


1 Introdução 


A cultura, a literatura e a psicanálise estão intimamente interligadas porque têm um 
ponto em comum sem o qual não existiriam: o ser humano. A história é feita pelo homem, o 
homem faz história na cultura, na literatura ele conta as suas histórias (conta as histórias dos 
outros também) e na psicanálise ele se entende com a própria história (e com as dos outros 
também). 

As obras literárias são documentos importantes, através delas os autores descrevem 
artisticamente um contexto histórico e social, traduzem em suas palavras as várias formas de 
enxergar o mundo e isso possibilita uma aproximação lúdica a uma determinada época por 
meio da leitura.O texto objetivo é imparcial, não tem o efeito comovente de uma obra 
literária que em sua intensidade rapta o leitor para o enredo e o teletransporta para outra 
dimensão do tempo, do espaço e de outras formas de existir. 

A obra literária artística está mais próxima da psicologia e da psicanálise do que a 
obra histórica porque na literatura a subjetividade do autor tem mais espaço de expressão, 
mas é preciso ir além dela e pesquisar também sobre o contexto histórico e político, a 
perspectiva de outros autores, historiadores e críticos literários porque o escritor é um ser do 
seu tempo e de uma maneira tímida ou acentuada o seu discurso é marcado por sua 
subjetividade 

A prostituição sempre foi um tabu social, o silenciamento que ronda os tabus cria uma 
necessidade de se falar sobre eles porque só assim terão um espaço digno na sociedade- de 
acolhimento verdadeiro, de debate e de busca de melhorias para a vida das pessoas que estão 
envolvidas neste universo, com menos julgamentos, mais compreensão e respeito sobre os 


processos de vida e escolha do outro. 


O Naturalismo foi uma escola literária que libertou os escritores para falarem sobre os 
temas considerados “amorais” e “doentios”. Antes não se tratava de forma tão escancarada 
sobre a prostituição na literatura. Aluísio Azevedo “inaugura” o Naturalismo no Brasil e além 
de escrever uma obra que denuncia como viviam horrendamente as classes pobres, desvela 
um assunto interdito envolvendo as mulheres. Aliás O Cortiço tem uma trama muito 
feminina, a maioria dos personagens e os mais exuberantes são mulheres- se João Romão 
construiu a estrutura do “São Romão” com cimento e tijolos roubados, quem dá a vida ao 
cortiço são elas com as suas histórias densas, o seu “zumzum”, danças, conversas e dramas, 
toda a vida gira ao redor delas. 

Ao se estudar a história do Brasil percebe-se que é uma sociedade que tem na 
construção das suas bases os preconceitos e a marginalização dos que são considerados 
“desviantes”, tudo isso com o apoio de diversos âmbitos governamentais. A psicologia e a 
psicanálise através dos seus olhares para a subjetividade, possibilitam a desconstrução e a luta 
aos preconceitos contra a mulher, o negro, o índio, o homossexual, etc. e exercem influências 
no campo individual e social, porque transformar as formas de pensar e agir gera resultados 


no coletivo. 


1.1 Aluísio Azevedo e o Naturalismo 


Aluísio Tancredo Gonçalves de Azevedo foi o pioneiro do Naturalismo no Brasil. O 
autor nasceu em São Luís do Maranhão em 14 de abril de 1857. O autor trabalhou como 
guarda-livros, caixeiro, desenhista, pintor, caricaturista, escritor, jornalista e diplomata. 
Mudou-se para o Rio de Janeiro em 1876 e tornou-se aluno da “Academia de Belas Artes”. 
No ano de 1879 publicou o seu primeiro romance: “Uma lágrima de mulher”, sua estreia na 
literatura, ocupou a cadeira quatro na Academia Brasileira de Letras. Faleceu em 21 de 
Janeiro de 1913 em Buenos Aires-Argentina. 

O livro “O Mulato” publicado em 1881 foi bem recebido pelo público e teve altas 
tiragens. Esse livro gerou polêmicas porque abordou tabus como o preconceito racial e o 
anticlericalismo, foi a primeira obra realista-naturalista lançada no Brasil. Sua próxima 
publicação foi “Casa de Pensão” (1884), relato da mudança de Amâncio de Vasconcelos do 
Maranhão para o Rio de Janeiro para estudar Medicina, mas como o curso se torna entediante 
ele se empenha em buscar aventuras amorosas- à luz das teorias deterministas o autor narra 
com ironia a imoralidade e degradação da rotina local. 

A obra “O Mulato” foi parte de um proposta maior, intitulada: “Brasileiros, antigos e 
modernos” que tinha como objetivo abordar a sociedade brasileira oitocentista e os seus 
costumes. Embora a tal proposta não tenha prosperado, é a obra O Cortiço que se estabelece 
como uma publicação representativa da sociedade brasileira do século XIX. Publicado em 
1890, foi o marco do Naturalismo no Brasil, uma das obras mais importantes desta escola 


literária e também da vida do autor: 


Numa obra que “tem (mau) cheiro”, a habilidade do escritor se mostra em vários 


aspectos — incluindo a linguagem escolhida, a temática, a construção dos fatos e a 


variedade e caracterização dos personagens —, revelando um amadurecimento que nos 
permite enxergar, com precisão, diversos tipos de miséria, e configurando, portanto, 
uma obra de denúncia social. Há fome, prostituição, assassinato, adultério, 


preconceito, exploração sexual e financeira, condições insalubres, etc. (Santos, 2021, 


p.51) 


Na obra O Cortiço, Aluísio Azevedo mostrou as injustiças e as diferenças sociais 
existentes entre as classes dominantes e as dominadas do Brasil Império, mas não suscitou 


em sua narrativa nenhuma proposta de alteração deste esquema de marginalização social. 


Por outro lado, é ponto pacífícico que o romance tem forte preocupação documental. 
Conta-se que o autor, como bom realista, chegou a frequentar, disfarçado, um cortiço 
do Rio de Janeiro, para tomar apontamentos ao vivo, a almoçar na tabernas imundas e 


a ouvir memórias de capoeiras e operários. (Franchetti, 2014, p.42) 


1.2 A pesquisa 


Esta é uma pesquisa realizada para o cumprimento do trabalho de conclusão de curso 
no âmbito da Graduação em Psicologia- Bacharelado da Universidade Federal de Uberlândia- 
Minas Gerais, especificamente da Ênfase em Psicologia Clínica e Social. Tal pesquisa foi 
realizada em um período fragmentado, que se estendeu do ano 2018 ao ano de 2019 e depois, 
retomada em julho de 2021. 

Desde o princípio o objetivo era analisar o romance naturalista O Cortiço e a gênese 
das relações que compreendem, implícita e explicitamente, a prostituição e que se 
desenvolvem ao longo da obra e de forma ampla no Rio de Janeiro do século XIX. Investigar 
também como se davam os atravessamentos da prostituição nas classes sociais envolvidas 
neste universo, a ascensão social e financeira atingida por meio do meretrício e a vida das 
mulheres neste contexto. 

Desde 2008, primeira vez em que li O Cortiço, esta obra é uma das que mais aprecio e 
nunca me canso de relê-la, a intensa narrativa aluisiana me teletransporta para o Brasil 
colônia, um período da história sobre o qual tenho um misterioso interesse. 

Este primeiro capítulo aborda uma introdução sobre a pesquisa e as suas motivações, 
a relação entre Psicologia, Psicanálise e Literatura, uma breve descrição sobre o Naturalismo 
brasileiro e o papel de Aluísio Azevedo nesta escola literária. 

O segundo capítulo compreende a história da mulher no Brasil oitocentista e os seus 
desdobramentos, o antagonismo “santaXprostituta”, a modernização tecnológica e o 
desenvolvimento social das cidades, a entrada feminina na esfera pública e a prostituição. 

O terceiro capítulo aborda a prostituição durante o século XIX no Rio de Janeiro, o 
alto e o baixo meretrício, as diversas visões sobre este processo e a presença das cortesãs 


estrangeiras no Brasil. 


O quarto capítulo traz uma análise sobre a prostituição na obra O Cortiço e o universo 
habitado por Léonie e Pombinha, bem como as relações que se estabelecem entre elas ao 


longo da narrativa. 


2 A mulher no Brasil Oitocentista: A santa X A prostituta 


Considerando-se que a mulher no Brasil do século XIX era confinada ao ambiente 
doméstico e pouquíssimas aprendiam a ler e a escrever, também não lhe cabia o direito de se 
definir. Esse quadro foi completamente escrito e descrito pelas mãos dos homens, a mulher 
foi retratada a partir de um estereótipo feminino criado pelos homens em relação a sua 
própria imagem, sempre ligada ao materno, reprodução e aos cuidados do lar, já a prostituta 
foi caracterizada como o avesso de tudo isso, desviante do modelo definido pelos homens 
sábios e da lei, uma espécie de mulher com defeito. 

Conforme Rago (1990) os discursos científicos, políticos e criminológicos da época se 
empenharam em descrever a identidade e o corpo da prostituta da prostituta e vários clichês 
foram criados ao redor desta figura mítica: a da meretriz pobre e sem oportunidades de 
ascensão social, uma vítima da vida que encontrava na prostituição uma chance para 
sobreviver em um mundo cruel; a femme-fatalle, mulher bonita e sedutora que não 
necessariamente se prostitui, mas que tem a sua imagem relacionada à da cortesã porque os 
homens são arrebatados por ela; a mulher independente que encontra no meretrício os meios 
para atingir o êxito financeiro e enriquecer, ela é desiludida sobre a maternidade e o 
casamento, oferta respeitosa que a sociedade tem para as mulheres e a louca, irracional, um 
exemplar patológico: traz consigo traumas da infância, relacionados a sexualidade- 
complexos edipianos, (abusos sexuais, incestos, etc.), sexualidades exuberantes (ninfomania). 

Em uma sociedade construída sobre bases misóginas a prostituta era (e ainda é) o 
símbolo vivo de tudo o que se considerava impróprio de ser feito por alguém do sexo 
feminino: pública (as mulheres consideradas decentes eram as do ambiente doméstico, em 


casa elas costuravam e bordavam, algumas tinham aulas de piano, eram submissas aos 


maridos, silenciosas, o seu universo era o lar); noturna (era considerado imoral que uma 
mulher circulasse pela rua durante a noite, que frequentasse ambientes boêmios, que fumasse 
ou bebesse); artificiais (as prostitutas usavam maquiagem, roupas coloridas, perfumes, 
acessórios espalhafatosos como joias e brincos, pintavam o cabelo, etc.), tudo isso era 
obsceno e o esperado era que a mulher não se destacasse e escondesse o corpo sob as vestes. 
A mulher virtuosa era aquela à imagem e semelhança da mãe e da santa, sem manifestações 
de sensualidade e sexualidade e sem vícios; havia um código de regras inconsciente, um 
estabelecimento de limites sobre como uma “santa” deveria se vestir ou se comportar, para 
que não corresse o risco de ser confundida com uma prostituta. 

Os discursos médicos, judiciais e policiais da época eram um compilado de 


depreciações acerca da sexualidade feminina no geral, não apenas da mulher prostituta: 


Fenômeno tipicamente urbano (...) o crescimento da prostituição passava ser 
vivenciado como um problema público- lado negativo do progresso- e era 
transformado em poderoso fantasma de contenção às mulheres que pressionavam para 
ingressar na esfera da vida pública. Os tempos tinham efetivamente mudado. Não 
parecia fácil aceitar a convivência feminina em espaços tidos como essencialmente 


masculinos. (Rago, 1990, p.49) 


Margareth Rago em “Os prazeres da noite: prostituição e códigos da sexualidade 


feminina em São Paulo”: 


Nas entrelinhas dos discursos que advertiam as senhoras contra os usos exagerados de 
perfumes, das joias, das roupas decotadas, pairava a ameaça latente da identificação 
com a cortesã. A “mulher pública” era visualizada não como aquela que atuava no 


espaço público, que trabalhava, dirigia e faziajmas como aquela que vendia o corpo 


como mercadoria: como vendedora e mercadoria simultaneamente. como a mulher 
que era capaz de sentir prazer, que era lugar de prazer, mesmo sem amar, ou sem ser 
amada. Ela simbolizava assim, a fragmentação do sujeito moderno e a separação 


radical entre o erótico e o amor. (Rago, 1990, p.51) 


Entretanto, Rago também traz em sua obra a influência que as cocottes francesas 
tiveram, porque muitas mulheres que não faziam parte do universo da prostituição passaram a 
frequentar as mesmas costureiras, copiando as modas e os hábitos afrancesados, visto que a 


cultura francesa era muito apreciada naquela época. 
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2.1 A modernização das cidades e a mulher na esfera pública 


O desconfinamento feminino do ambiente doméstico no início da modernização das 
cidades se apresentou como um período pleno de empecilhos que mostraram que essa 
liberdade era limitada, havia um código simbólico do que era apropriado para a mulher 
decente: quando circulava pelos espaços públicos devia se ater sobre a sua forma de se 
comportar, de se vestir, de se perfumar, de falar e de gesticular, principalmente se estava 
andando sozinha pelas ruas sem a companhia de figuras masculinas como o marido ou o pai, 
porque se ultrapassasse determinadas fronteiras, corria o risco de ser confundida com uma 
prostituta ou “mulher pública”. Isso seria uma desonra não apenas para ela, mas para o 
marido e a família. Para ilustrar o quanto o universo feminino era limitado por regras, 
códigos e discursos sociais, neste trecho a autora Margareth Luzia Rago descreve o 


pensamento das Feministas do século XIX: 


Não é à toa que as feministas do começo do século XIX no Brasil, procurassem 
continuamente desfazer as possíveis confusões entre liberdade e licenciosidade, e 
propusessem igualdade de direitos mas contenção da mulher no lar, salários mais altos 
para as trabalhadoras, mas complementariedade de sua participação no orçamento 
doméstico. É aliás, frequente nas revistas femininas do período, como veremos, o 
argumento de que uma profissão é importante para a mulher, principalmente se ela 
enviuvar, ou se não conseguir um bom casamento, pois a habilitação profissional 
impedirá que necessite recorrer a atividades menos nobres para a sobrevivência 


material. (Rago, 1990, p.53) 


O discurso da mulher como uma figura do lar que cuida das obrigações domésticas, 


do marido e da educação dos filhos era o que vigorava na época do Brasil Império, ou seja, 
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ela era privada da convivência pública, da atividade remunerada e não tinha acesso ao 
dinheiro, condições que a mantinham em um lugar de submissão conjugal, porque todos os 
recursos financeiros vinham das mãos do marido e para ela não havia possibilidade de 
entrada no mundo público, nem mesmo compreendia como funcionavam as relações no 
âmbito social. 

Quando o Brasil começa a se modernizar com a introdução da tecnologia, da 
industrialização e da evolução do espaço urbano, também se inicia uma transformação sobre 
a condição da mulher na sociedade, embora ainda limitada pelos códigos de comportamento 


que deveriam seguir. Sobre a mulher nos espaços públicos, Rago escreve: 


Antes da industrialização as senhoras esposas de fazendeiros não circulavam pela rua, 
não saiam de casa nem para fazer compra, só circulavam pelas ruas as mulheres 
pobres, vendedoras de comida, de legumes e a noite as prostitutas que “perambulando 
pelos becos e vielas, de ínfima classe (...) a existência de uma certa movimentação 
noturna, quando as meretrizes pobres iam vender os seus encantos, únicos recursos de 


que dispunham. (Rago, 1990, p.67) 


Com a chegada da modernidade, os espaços e os papéis sociais passam a ser 
redefinidos, novas formas de socializar e de estar em público surgem e a mulher, como se 
encontrava em uma posição submissa ao homem, recebe então uma série de prescrições de 
como deve estar presente nos ambientes compartilhados (lugar que antes era reservado ao 
sexo masculino), as funções femininas na sociedade, a sua subjetividade, a sua forma de se 
inserir entre os homens, tudo isso é orientado por eles, que ditam os discursos que se 
incorporam ao inconsciente da coletividade e resistem, sendo reproduzidos pelas mulheres 


para delinear a imagem de suas semelhantes: 
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A vaidade era um sentimento condenável na mulher, na lógica das feministas, para a 
preocupação com o corpo e com a imagem era sinônimo de esvaziamento espiritual. 
Portanto havia sempre por trás destas recomendações moralistas o espectro da 
prostituta: embora nem seja citada, induz-se constantemente a ameaça sobre a mulher 
de ser confundida com a “decaída” de usar uma roupa muito decotada, uma saia muito 


Justa, se exibir muitas joias ou se pintar um pouco mais. (Rago, 1990, p.87) 


Margareth Rago (1990) fala de um Feminismo com limites, porque a liberdade plena 
da mulher era medonha para os homens e deveria ter as suas possibilidades afastadas do real - 
“Demarcação reiterada” - o Feminismo defendia as oportunidades de estudo, trabalho e 
conhecimento do mundo, contudo isso teria que servir para que ela se tornasse uma melhor 
mãe e dona de casa, apta para educar adequadamente os filhos para a sociedade. Enquanto 
favorece a participação social da mulher, livrando-a de ser exclusivamente do lar, dita que 
tudo o que ela fizer ou conquistar deve ser dado ao marido e aos filhos, ou seja, a mantém no 


esquema tradicional. 


Ainda sobre o Feminismo e as publicações que eram divulgadas em revistas 


feministas da época: 


(...) conquistar o direito à liberdade licenciosa dos costumes, de poder imitar os 
homens nos seus erros, que a sociedade tolera. Em todos os pontos em que a ação 
feminina se exerce, a moral é absolutamente observada; e os maus costumes, o 
alcoolismo, a falta de higiene tem sido eficazmente combatidos (...) educar, eis a 


missão do feminismo. (Rago, 1990, p.101) 
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A subjetividade da mulher foi construída pelas palavras dos homens a partir de um 
emaranhado de projeções masculinas lançadas sobre ela, em sua maioria, depreciativas, 
situando-a em um lugar de falta em relação a eles, de futilidade, de inferioridade biológica e 


intelectual. 
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2.2 A tecnologia, o desenvolvimento social e a prostituição 


A prostituição acontecia nas áreas centrais e comerciais da cidade moderna, lá 
ficavam situados os prostíbulos, os bares, os cabarés, os teatros, os cafés-concerto, os 
cinemas. Estes novos locais eram frequentados pelos políticos, estudantes, trabalhadores, 
marginais e a burguesia opulenta, ávida por consumir os corpos que também eram 


mercadorias. Rago aponta: 


Várias microinstituições haviam nascido para sustentar a prostituição: 
cafés-concertos, “cabarets”, pensões, espaços onde as “mulheres públicas” se 
exibiam, procuravam seus fregueses, articulavam-se com os seus cafetões. (...) muitas 
vezes o grupo de homens procurava o café-concerto apenas para presenciar o show de 
dança do ventre ou o “nu-artístico” que lá se apresentava, e não necessariamente 


buscava a companhia de uma prostituta.(Rago, 1990, p.119) 


Rago (1990) traz em seu livro que nas “pensões alegres” mais refinadas se reuniam 
muitos coronéis, intelectuais, artistas, advogados e boêmios, não eram apenas espaços onde 
se buscavam relações sexuais com prostitutas, também eram locais onde os homens 
praticavam uma nova forma de sociabilidade que escapava dos códigos convencionais de 
conduta, procuravam incorporar novos hábitos de uma burguesia estrangeira (porque muitas 
das meretrizes desta época eram imigrantes oriundas de vários países da Europa- França, 
Portugal, Polônia, Rússia, etc.). Nessa época a França era o centro cultural do mundo e 
muitos prostíbulos do Brasil adotavam nomes parisienses, apresentando-se implicitamente 


como filiais dos grandes estabelecimentos eróticos famosos na França. 


o 


A imigração das prostitutas estrangeiras para o Brasil no final do século XIX foi um 
fenômeno muito interessante, porque como a autora descreve em sua pesquisa, essas 
mulheres se tornaram as favoritas entre a burguesia, que através do contato com elas almejava 
conhecer um mundo estrangeiro e misterioso. Várias prostitutas brasileiras acabaram 
adotando o estilo e os nomes franceses, adaptando-se ao novo mercado de consumo do sexo, 


assim como todo e qualquer tipo de comércio tem que se adaptar às ânsias dos fregueses: 


As prostitutas, por sua vez, participavam deste amplo processo de modernização, isto 
é, de codificação das condutas pautadas por paradigmas europeus. À imitação de suas 
congêneres europeias, exibiam roupas elegantes e decotadas, maquiavam-se 
excessivamente para o gosto da época, de tal forma que muitos exprimiam certa 


dificuldade em descobrir se (...) eram de fato francesas ou não. (Rago, 1990, p.138) 


Ainda sobre a figura das francesas no universo da prostituição brasileiro: 


A prostituição estimulada pelo mercado de consumo em expansão e transformada ela 
mesma numa indústria altamente lucrativa, correspondia a figura da prostitura 
“francesa”, grande medo e fascinação no imaginário social. Mulher experiente, 
misteriosa, diante da qual mesmo os homens mais abastados e vividos se tornavam 
provincianos (...) e os olhares voltavam-se agora para o brilho da moderna Madame 
Pommery e para as suas discípulas francesas, italianas, russas e polacas, loiras, ruivas, 
castanhas, civilizadas e não mais para as lindas escravas negras que haviam fascinado 


os viajantes estrangeiros. (Rago, 1990, p.138) 


Cresciam os locais destinados à prática do meretrício, novidades eróticas eram 


importadas da França e da Inglaterra- “vícios elegantes”, as mulheres buscavam saciar as 
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demandas de uma clientela nova, homens de diversos setores sociais as procuravam, 
exploradores de novas formas de erotismo refinado, de sedução e de expressão do desejo. 
Uma nova indústria e um novo comércio cresceu em torno da prostituição- divulgavam-se 
novas ferramentas do desejo: lingeries, fetiches com ligas, rendas, meias pretas, perfumes 
afrodisíacos, drogas, objetos sadomasoquistas, revistas e filmes pornográficos, fotografias de 
nus artísticos, decoração elaborada de interiores com espelhos, veludo, ornamentos e cheiros 
especiais, tudo isso tinha como intuito evocar climas exóticos, intensificar sensações e fazia 
sucesso na cidade: “Os jovens de família rica que frequentemente viajavam do Brasil para a 
França- o centro cultural do mundo no século XIX, traziam as suas vivências de prazeres no 
mundo da prostituição europeia e que desejavam reproduzir aqui.” (Rago, 1990, p.127) 
Havia uma ânsia pelo novo, pelo moderno e isso se refletia em todos os setores, 


inclusive nos sexuais: 


A expansão do comércio do prazer e a sofisticação crescente do mundo da 
prostituição provocaram reações moralistas por parte de setores diversificados da 
população. Ao lado dos chefes de polícia, envolvidos com a moralização dos 
costumes, a imprensa promoveu sucessivas campanhas exigindo respostas mais 
eficazes de vigilância do submundo-. Logo mais médicos, juristas e criminologistas 
tentaram unificar seus esforços no sentido de definir a melhor forma de intervenção 
dos poderes públicos na organização do mundo do prazer, o que, na verdade, nem 


sempre deu bons resultados. (Rago, 1990, p.166) 


Sempre que o novo se desvela há alguma oposição por parte da parcela da sociedade 


que é tradicional e que deseja conservar os valores morais, sobretudo quando essas novidades 
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são sobre assuntos considerados tabus. Entretanto, como relata Rago ao longo de sua 


pesquisa, o comércio do sexo nunca parou de crescer mesmo diante de muitos obstáculos. 
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2.3 A política do Brasil oitocentista e a prostituição 


Se ainda hoje, no auge do século XXI as prostitutas são menosprezadas por discursos 
machistas e misóginos, no Brasil oitocentista era muito pior, a mulher mal podia sair de casa 


sozinha, se prostituir era demasiadamente absurdo para a época: 


A sociedade conservadora do final do Brasil Império, demonizava a prostituta - ela 
era tida como a iminência da decadência moral e da tradição, uma potencial 
destruidora de lares, prejudicial para os rapazes e para a imagem das moças de 
família, ligada ao aumento do consumo de drogas nas grandes metrópoles e aos surtos 


de doenças venéreas como a sífilis. (Rago, 1990, p.166) 


Vigorava entre as autoridades públicas o pensamento higienista e eugenista, a figura 
da prostituta era marginalizada, associada ao crime, marcada pela transgressão moral e pela 
decadência, afirma Rago (1990); “Ao lado dos cáftens, as prostitutas “escandalosas” eram 
visadas pela ação policial por atentarem contra a moralidade pública.” (p.166). 

Uma prostituta escandalosa escapava muito aos moldes do que era esperado de 
uma mulher naquele contexto histórico, era uma figura desprezível e que fazia as 
autoridades policiais se preocuparem com a fiscalização dos espaços de diversão eróticos e 
como todos os fatos têm os seus apoiadores e os seus críticos, uma parcela da população 
aplaudia a atuação da polícia e a outra os detestava pelo tipo de abordagem violenta. Rago 
(1990): “(...) A criminalização crescente das práticas populares de lazer, incluindo-se aí as 
sexuais, não se dava sem encontrar forte resistência por parte daqueles que se sentiam 


lesados” (p.170). 
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Era uma sociedade governada e dominada pelos homens, ditava, cerceava e 
controlava o comportamento das mulheres de várias formas: pelos discursos misóginos, os 


códigos moralistas e a tirania dos atuadores da lei. 


A proposta do regulamentarismo, com as suas regras e medidas que tinham como 
objetivo enclausurar, tirar dos olhos do povo a prostituição e todos os seus 
desdobramentos,varrendo-a para um recôndito da cidade e também controlar a 


atuação das prostitutas pobres, as do baixo meretrício . (Rago, 1990, p.173) 


As prostitutas de luxo, as cocottes, tinham a proteção dos coronéis endinheirados, 
restava para a polícia perseguir as que se encontravam desamparadas, as cortesãs do baixo 
meretrício. No Brasil do século XXI, a polícia ainda conserva este hábito de perseguir 


pessoas marginalizadas e pobres. 


Em sua obra Rago (1990) afirma que o alvo de atuação desses poderes era a 
prostituição pobre, as “pensões alegres”, as tavernas, as “casas de tolerância” que 
compunham a geografia do baixo meretrício e que, eventualmente, se estendiam a outros 
bairros populares da cidade, já se sabe das inúmeras concepções a respeito da incivilidade, 
irracionalidade e animalidade dos pobres, considerados como "classes perigosas" mais do 


que como “classes trabalhadoras”. 


O regulamentarismo prescrevia algumas regras para as prostitutas, na cidade de São 


Paulo: 


“a) que não são permitidos os hotéis ou conventilhos, podendo as mulheres 
públicas viver unicamente em domicílio particular , em número nunca excedente a 


três.” (Rago, 1990, p.74) 
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“b) As janelas de suas casas deverão ser guarnecidas, por dentro, de cortinas 


duplas e, por fora, de persianas.” (Rago, 1990, p.174) 


Para Rago (1990) o objetivo de privatizar as relações extra-conjugais, constituídas 
a partir do modelo do casal burguês, evidenciava- se na intenção de eliminar qualquer 
elemento de publicidade que o sexo pudesse ter. O bordel transformado e decorado à 


imagem da casa evitaria qualquer possibilidade de devassamento aos olhares curiosos. 


Este regulamento intentava controlar e limitar que as prostitutas se expressassem, 
tirá-las das vistas do povo, ocultá-las em suas casas, a modelo das mulheres da família 
burguesa que ocupavam o ambiente doméstico, eram silenciosas e discretas. O fato de uma 
mulher tomar a iniciativa de se aproximar do homem também era um escândalo, porque de 
acordo com os costumes, era ele quem deveria abordá-la, isso era da natureza masculina e 


evidenciava a sua virilidade. 


As autoridades também controlavam os horários em que as prostitutas pobres 
poderiam circular em público e ditava regras sobre como elas deveriam se vestir ou parecer - 
as roupas não poderiam ser muito decotadas ou curtas, Rago (1990, p.175) : “e) Deverão 
guardar toda decência no trajar uma vez que se apresentem às janelas ou saiam à rua, para o 


que deverão usar de vestuários que resguardem completamente o corpo e o busto.” 


Assim como ditavam as regras para a atuação pública das mulheres decentes, também 
ditavam as regras para a mulher pública, porque ela não poderia perturbar as famílias: “Nos 
teatros e divertimentos públicos que frequentarem deverão guardar todo o recato, não lhes 
sendo permitido entabular conversação com homens nos corredores ou nos lugares que 


possam ser observados pelo público.” Rago (1990, p. 175) 
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Margareth Rago elucida sobre o porquê da existência de tanta preocupação com a 
imagem da prostituta, com a sua forma de agir e de se vestir, a intenção era que a prostituta 


se apresentasse à imagem e semelhança da mulher do lar: 


Nos espaços públicos de diversão,o regulamento propunha recato e silêncio às 
meretrizes pobres.Valorizava-se o ideal da mulher doméstica, contida, que fala 
pouco, que não exprime suas emoções, que refreia qualquer expressão espontânea, 
que controla as pulsões corporais e o desejo. Ideal do indivíduo sem rosto, invisível 


e impassível, esvaziado de toda subjetividade. (Rago, 1990, p.175) 


Rago(1990) traz que nesta época surgiu o “Livro de Registro das Prostitutas”, e nele 
eram anotados: nome, nacionalidade, profissão, idade e endereço residencial, uma espécie 
de fichamento das meretrizes na delegacia. Mesmo após as propostas do regulamentarismo 
serem rejeitadas, tal prática continuou a ser adotada, inclusive após 1915. Isso mostra o 
quanto a prostituição estava associada com a criminalidade, apesar de não ter cometido 
nenhum crime ou transgredido a lei, a prostituta tinha uma ficha na polícia. O 


regulamentarismo foi fortemente criticado por alguns jornais da época: 


Reclamava-se das dificuldades que o regulamento criava para as meretrizes que, por 
exemplo, adoecessem repentinamente pois, enclausuradas nos bordéis, correriam o 
risco de não encontrar apoio para serem socorridas.Acabava censurando o 
regulamento pelo poder que conferia aos policiais que privilegiavam algumas 
prostitutas, perseguiam outras, e sobre os quais não se teria qualquer capacidade de 
controle.De fato,estas perseguições policiais predominaram por várias décadas, 


chegando mesmo aos anos mais recentes. (Rago, 1990, p.177) 
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A polícia se utilizava da violência física para punir e controlar todos os tipos de 
pessoas que iam contra as regras - prostitutas, homossexuais, criminosos, etc. Os 
abolicionistas (grupo que defendia a liberdade das prostitutas e lutava contra a intervenção do 
Estado na prostituição), inclusive se valeram deste argumento da truculência da “polícia de 


controle dos corpos marginais” para contestarem a ineficácia do regulamentarismo: 


Os abolicionistas condenavam o fato de que o Estado tratava o assunto prostituiçao de 
três formas: “repressão penal”- a visão da prostituição como uma violação da lei e 
sujeita a punição da mulher; a “regulamentação”, que enxergava a prostituição como 
um “mal necessário”, tratando-a com tolerância e exercendo um controle através de 
algumas regras que guiavam o comportamento da mulher e a “abstenção”- a 
prostituição como uma assunto individual e moral, o Estado não deveria tomar partido 


ao menos que isso perturbasse a ordem social. (Rago, 1990, p.184) 


Também rejeitavam o regulamentarismo porque este se valia da “teoria das duas 
morais”- a culpa e a repressão atribuídas somente à mulher, o homem é isentado embora 


também seja uma das partes envolvidas na prostituição. 


Margareth Rago traz em sua pesquisa que havia “uma estreita articulação entre as 
autoridades policiais dos dois estados”, no Rio de Janeiro e em São Paulo no ano de 1896, em 


prol do controle da prostituição: 


Referia-se ainda, a medidas atinentes ao lenocínio e à prostituição, que seriam 
executadas em diligências posteriores. No mesmo ano, ainda, era levada uma 
ampla campanha de repressão aos rufiões, ao jogo e à prostituição no Rio de Janeiro 


(...) preocupação com a moralização dos costumes - repressão ao jogo, lenocínio, 
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“danças desenvoltas" e "bailes tolerados” , alcoolismo e vagabundagem. (Rago, 


1990, p.186) 


A autora discorre sobre a obsessão dos setores poderosos da sociedade com a figura 


feminina que agora começava a ocupar um lugar que era exclusivamente masculino: 


A presença feminina no cenário urbano incomodava de várias maneiras: seja como 
trabalhadoras, seja como prostitutas; fumando ou usando roupas mais curtas. 
Desconhecida, a sexualidade feminina se tornava um grande medo e uma atração. Daí 
o enorme interesse em torno do desvendamento do corpo da mulher, desde meados do 
século passado, tanto pelos saberes científicos, quanto pelas artes. (Rago, 1990, 


p.186) 


Entretanto, os homens da lei também frequentavam esses ambientes que tanto 


condenavam, escancarando as bases hipócritas sobre a qual se ergue a sociedade moralista: 


Outras notícias traziam reclamações de populares contra a frequência de soldados 
num lupanar existente à rua de Santa Tereza, junto ao restaurante Bahia,em São Paulo, 
que, ao lado das "mulheres de vida airada da mais baixa classe”, ofendiam a moral 


pública com gestos e palavras obscenas. (Rago, 1990, p.188) 


Apesar da perseguição dos homens poderosos a prostituição não deixou de existir, o 
comércio erótico se ampliou e incorporou novas formas de vivenciar o erotismo, ao redor do 
prazer e do deleite vendidos e comprados, circulava muito dinheiro e tudo isso movimentava 


a economia: 
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Políticos influentes, fazendeiros ricos, estudantes de Direito, advogados de 
projeção, delegados de polícia, assim como trabalhadores e jovens dos setores mais 
pobres da população divertiam-se em companhia dessas mulheres, solicitavam- nas, 
bebiam e dançavam com elas. Mesmo aquelas que se tornaram cortesãs de luxo 
provinham de um meio social inferior e, na maior parte dos casos, fizeram fortuna 
através dos homens que as procuravam. Nenê Romano, por quem se apaixona 
desesperadamente um jovem advogado de família tradicional, Moacyr de Toledo 
Pisa, começara como humilde imigrante italiana que trabalhava como costureira. 


Mme. Sanchez Pommery enriquece na prostituição (Rago, 1990, p.189) 


Rago (1990) afirma que não era de interesse dos homens mais poderosos 
economicamente e politicamente, erradicar a prostituição e os estabelecimentos a ela 
destinados, porque consideravam este território vital para si mesmos e para os seus filhos, ao 


menos durante uma parte de suas vidas. 


Casos como estes com certeza não foram raros em nossa história. Talvez se desejasse 
que a prostituição ocorresse em melhores condições sanitárias e mais 
confortavelmente, e que uma maior privacidade fosse garantida para os homens 
públicos importantes, políticos famosos, ou pais de família culpados, que 


frequentavam os centros de prostituição, alta ou baixa. (Rago, 1990, p.192) 


Como já foi dito, o regulamentarismo não foi de todo acatado, apenas algumas de suas 
medidas vigoraram, mas a caça às bruxas não parou: “Contudo, uma política de 


confinamento propriamente dito, segregando geograficamente as meretrizes, só se efetivou 
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na década de 1940, quando as prostitutas pobres foram alocadas (...) no Mangue, no Rio de 


Janeiro.” (Rago, 1990, p.193) 


Rago (1990) afirma que nessa época as prostitutas foram despejadas dos prostíbulos 
em que moravam e trabalhavam e obrigadas a saírem em busca de novas moradas, muitas 
delas completamente desamparadas, sem formação profissional para se dedicarem a outro 
ofício, sem uma fonte de renda alternativa e sem o suporte do Estado, dessa forma muitos 


hotéis e casas-de-cômodos acabaram se tornando bordéis disfarçados. 


A atuação da polícia contra a prostituição se baseou nos documentos e propostas 
médicas que buscavam explicar e controlar a sexualidade dessas mulheres insubmissas: 
“Desde a década de 1840 , os médicos apresentaram idéias de como controlar a 
prostituição no Rio de Janeiro , centro que se urbanizava rapidamente, levando os chefes de 


polícia nas décadas seguintes a tentarem implementá-las.” (Rago, 1990, p.195) 


Nesse cenário, os abolicionistas continuavam a tecer as suas críticas contra o 
regulamentarismo e a culpabilização que lançava sobre a mulher, como se ela fosse a única 


parte envolvida na prostituição: 


Não podendo dominar a prostituição, as sociedades tomaram o partido de considerá-la 
um mal necessário.Procuraram cerceá-la em seus efeitos funestos, restringir o mal que 
dela deriva por um conjunto de medidas administrativas.As prostitutas foram 
inscritas em um registro especial. Abriram- se as chamadas "casas de tolerância” onde 
o comércio carnal se estabelece sob garantia do Estado. Médicos visitam 
periodicamente estes estabelecimentos, procedem o exame nas mercadorias 
humanas,sequestram as que estão infeccionadas, garantindo assim o sexo forte. 


Agentes plenipotenciáriosmas não diplomáticos efetuam a caça paternal às 
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prostitutas rebeldes, e constrangem-nas aos regulamentos. E eis, sumariamente, como 


o estado se faz cáften. (Rago, 1990, p.196) 


De acordo com Rago (1990): o doutor Alberto Seabra, abolicionista, criticava também 
a figura do cafetão- que surgia devido a esse sistema, como “um protetor da mulher contra a 
polícia de costumes”- e os inconvenientes das casas de tolerância, onde os proprietários 
obrigavam as prostitutas a aumentarem constantemente a taxa de consumo de bebidas 
alcoólicas, com o objetivo exclusivo de lucro, debilitando a sua saúde. Defendia o direito da 
inviolabilidade das casas das prostitutas, visto que a prostituição não era considerada delito e 


não era uma atividade que necessitasse pagar impostos ao município. 


Muitos homens poderosos tomavam partido acerca da discussão sobre a prostituição, 
alguns defendiam as medidas mais humanizadas (os abolicionistas) e outros as medidas de 
controle e higienização (os regulamentaristas), não haviam mulheres na política, tudo era 


pensado e decidido por homens. 


Evaristo Moraes, um jurista e abolicionista da época, retomava . e radicalizava as 


críticas ao regulamentarismo: 


O ponto forte de sua argumentação em defesa do abolicionismo girava em torno da 
vitimização da prostituta, sequestrada numa rede de poder, tanto pelas cafetinas 
quanto pelas autoridades policiais, que entravam numa relação de cumplicidade com 
aquelas.Preocupado em refazer uma outra imagem da meretriz, dissociada da idéia 
da vagabundagem e da criminalidade,Evaristo apontava para as causas sócio 
econômicas da prostituição, contra as posições regulamentaristas(...) Ora, a maneira 
de encarar a prostituição pelos prebostes e pelos lugares-tenentes (sic) não pode ser a 


dos atuais administradores públicos, nem a dos atuais legisladores, nem a dos atuais 
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magistrados . A prostituição-crime, a prostituta criminosa são concepções errôneas de 
outras épocas, seja fenômeno fisiológico, seja fenômeno patológico, da vida coletiva, 
a prostituição aparece, hoje, a moralistas, sociólogos e criminólogos como resultante 
do meio social , tendo por causa direta, preponderantemente, quase exlusiva, a 
miséria, tomada essa expressão no seu significado mais amplo. (...) as “casas de 
tolerância", registradas e vigiadas pela polícia de costumes, acabavam constituindo-se 
em focos privilegiados da decadência moral e da transmissão da sífilis. As moças 
eram obrigadas pelas cafetinas a receber elevado número de fregueses, enquanto as 
que moravam isoladamente podiam escolhê-los livremente. Além disso,eram 
obrigadas a alcoolizarem-se para garantir um consumo mais elevado de bebidas nos 
bordéis, embrutecendo-se rapidamente nesta situação de “escravidão disfarçada. 
Reconhecida a causa social-econômica da prostituição, o caráter odioso da polícia dos 
costumes se patenteia em plena luz , aparecendo a monstruosidade de serem tratadas, 
como criminosas e perversas, as pobres criaturas que o egoísmo do tempo estraga e 
corrompe, para satisfação dos sôfregos instintos libidinosos do homem e garantia da 


moral familiar. (Rago, 1990, p.198) 


Os abolicionistas se aborreciam com o quanto a polícia ganhava poder discursivo e 
de atuação sobre o universo da prostituição, se apropriando cada vez mais de campos que 
cabiam aos médicos e aos juristas. Na medida que a imagem da prostituta foi sendo 
desassociada da criminosa, da transgressora da lei e sendo associada à da mulher com 
doença venérea, o que foi motivado pela epidemia de sífilis que se deu nessa época, a 
prostituição passou a ser um campo de autoridade médico. As atitudes policiais eram 


condenadas pelos abolicionistas: 
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(...) também descrevia uma "limpeza da zona” no Rio de Janeiro, por ocasião da 
vinda do rei Alberto, em 1920. Contudo, recriminava a medida policial por não 
decorrer de um programa de ação organizado, sendo apenas uma atitude oportunista 
e ocasional (...) Imoladas ao extraordinário acontecimento, convictas da inutilidade 
da resistência, desamparadas de qualquer intervenção jornalística, sumiram-se, 
pouco a pouco, das suas habitações, as mercadorias do amor barato, escapando às 


ameaças do xadrez. (Rago, 1990, p.280) 


A figura demonizada da prostituta era associada a todo e qualquer tipo de mazela 


humana que surgia: 


Quando irrompeu uma epidemia de sífilis, a prostituição foi imediatamente 
associada a ela: “(...) o debate em torno da sífilis acendera as discussões sobre a 
prostituição e sua regulamentação desde a década de 1870 , na Academia Nacional 
do Rio de Janeiro, sendo retomado inúmeras vezes -entre a elite culta do Rio e de 


São Paulo. (Rago, 1990, p.206) 


Se por um lado as meretrizes eram culpabilizadas pela epidemia de sífilis, por 
outro os homens contaminados se orgulhavam disso, porque era um um sinal de virilidade 


e não de promiscuidade: 


Mesmo assim,segundo Oswald de Andrade, muitos homens desta geração 
vangloriavam-se de um dia ter conhecido esta doença estigmatizada: "Nenhuma 
experiência tive, no entanto, de doenças venéreas. Por pura sorte. Pois tinha me 


atirado às fêmeas como todos os rapazes de minha geração. Muitos deles vi se 
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orgulharem de um cancro duro, pura sífilis. Era um atestado de virilidade pegar 


uma boa gonorréia . (Rago, 1990, p.208) 


Rago (1990) traz em sua obra que é possível que no alto meretrício, habitado pelas 
prostitutas estrangeiras, muitas com experiência no ofício, os cuidados higiênicos fossem 
bem maiores do que no baixo meretrício, onde a alta rotatividade de corpos e o descaso 
das cafetinas e meretrizes facilitavam a propagação das doenças venéreas. Isso leva a 
concluir que as epidemias de doenças venéreas eram mais avassaladoras no baixo 
meretrício: “De qualquer maneira, Penteado considerava as prostitut.as “da cidade” mais 
informadas, pois usavam “líquidos antissépticos”, aquecidos num fogareiro a álcool, 
enquanto que as do Brás empregavam uma mecha de estopa, que, por economia, usavam 


para vários fregueses." (Rago, 1990, p.214) 
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3 A prostituição no século XIX no Rio de Janeiro 


O universo da prostiuição é marginal e portanto marcado por preconceitos, 
estereótipos e lugares-comuns sobre os personagens que o compõem, estes são depreciados 
por discursos caricaturais- as cafetinas cruéis e abusivas; as prostitutas doentes, tristes, 
exploradas, envoltas em roupas decotadas e curtas e os fregueses violentos em busca da 
realização dos seus fetiches perversos. Os discursos médicos e policiais tecidos pelas 
autoridades da época são majoritariamente higienistas, excludentes e marginalizantes, junto a 
estes coexiste o discurso do tipo filantrópico - dos que querem ser os salvadores das 
prostitutas, o que evoca de imediato o clichê da meretriz vítima de um destino cruel. 

Rago (1990) utiliza a expressão “fantasma” da prostituição para se referir ao legado 
de concepções, estereótipos, clichês e preconceitos que os variados discursos (médicos, 
jornalistas, criminologistas, juristas e literatos) introduziram no imaginário social desde o 
século XIX e que são mais ligados a uma preocupação com a moralidade pública e a 
introdução da mulher na vida pública do que com o assunto “prostituição” e a vida das 
prostitutas. Estes fantasmas se mantêm vivos ao longo do tempo. 

A prostituição é um fenômeno social carregado de descrições associadas a podridão 
moral, doenças e perversão, sempre atrelado ao repulsivo e há sobre ela uma ânsia de 
controle por parte das autoridades. Ainda sobre estas formas discursivas, a autora traz: 
“Herdeiros de uma tradição intelectual conservadora, especialmente marcada pelas 
concepções biologizantes que se refinaram ao longo do século 19, os especialistas 
formularam políticas de controle da sexualidade vagabunda, assustados com as formas 


devastadoras que poderia assumir.” (Rago, 1990, p.138) 
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Este depoimento é de uma mulher entrevistada por Rago (1990) , Mm. O, sobre como 


se dava a prostituição no Brasil do século XIX: 


Passeavam vagarosamente de um lado para o outro ou esperavam nas esquinas os 
fregueses. Devo dizer porém que elas jamais abordavam as pessoas. Também não 
lançavam injúrias aos homens ou umas às outras. Mal olhavam os passantes, 
mantinham uma certa compostura exterior e nada havia nelas do cínico descaramento, 
tão revoltante, das prostitutas parisienses de classe baixa, nessa mesma época. 


(Rago, 1990, p.70)/ 


Rago (1990) aborda em seu texto sobre os romances da época (escritos por homens) e 
que tinham como tema a prostitução e aponta para os curiosos destinos que eram atribuídos 
às prostitutas: ou eram punidas pelo autor com assassinato, ou doença física ou “eram salvas” 
e se estabeleciam em uma vida doméstica e pacata. Em O Cortiço Aluísio Azevedo foge à 
regra e não predestina as personagens Pombinha e Léonie a um desfecho punitivo ou 


disciplinador, muito pelo contrário: 


Agora, as duas cocotes, amigas inseparáveis, terríveis naquela inquebrantável 
solidariedade, que fazia delas uma só cobra de duas cabeças, dominavam o alto e o 
baixo Rio de Janeiro. Eram vistas por toda a parte onde houvesse prazer; à tarde, antes 
do jantar, atravessavam o Catete em carro descoberto, com a Juju ao lado; à noite, no 
teatro, em um camarote de boca, chamavam sobre si os velhos conselheiros 
desfibrados pela política e ávidos de sensações extremas, ou arrastavam para os 
gabinetes particulares dos hotéis os sensuais e gordos fazendeiros de café, que vinham 
à corte esbodegar o farto produto das safras do ano, trabalhadas pelos seus escravos. 


Por cima delas duas passara uma geração inteira de devassos. Pombinha, só com três 
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meses de cama franca, fizera-se tão perita no ofício como a outra; a sua infeliz 
inteligência, nascida e criada no modesto lodo da estalagem, medrou logo 
admiravelmente na lama forte dos vícios de largo fôlego; fez maravilhas na arte; 
parecia adivinhar todos os segredos daquela vida; seus lábios não tocavam em 
ninguém sem tirar sangue; sabia beber, gota a gota, pela boca do homem mais 
avarento, todo o dinheiro que a vítima pudesse dar de si. Entretanto, lá na Avenida 
São Romão, era, como a mestra, cada vez mais adorada pelos seus velhos e fiéis 
companheiros de cortiço; quando lá iam, acompanhadas por Jujú, a porta da Augusta 
ficava, como dantes, cheia de gente, que as abençoava com o seu estúpido sorriso de 


pobreza hereditária e humilde. (Azevedo, 2012, p.348) 


O trecho evidencia que Pombinha, a “flor do cortiço”, acompanhada por Léonie, 
encontrou na prostituição o caminho para uma vida rica, frequentando agora teatros e tendo 
como clientes os homens mais ricos da sociedade carioca, mantendo ainda o apreço dos seus 
amigos e vizinhos do São Romão e era bem recebida quando retornava ao cortiço para 


visitá-los: 


A mulher prostituta era também uma figura mítica, uma espécie de nova bruxa, 
diversas imagens eram atribuídas a ela (para além das imagens dos discursos 
patologizantes e moralistas) : de mulher liberta dos costumes, dos vínculos sociais e 
que se permitia múltiplas práticas sexuais, uma “mulher pública” que podia fazer o 
que bem desejava com o próprio corpo, dissociando o prazer do amor, aventurando-se 


através da troca da experiência sexual pelo dinheiro. (Rago, 1990, p.49) 


Para Rago (1990) a prostituta é aquela que é simultaneamente a vendedora e a 


mercadoria, simbolizada também como a degradação - em uma sociedade que as relações são 
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mediadas pelo equivalente geral: dinheiro- a relação que se desenrola entre a meretriz e o 
cliente não é entre indivíduos e sim entre dois objetos parciais, o que é degradante para uma 
sociedade que buscava construir uma forma de subjetividade a partir de um corpo individual. 
De acordo com Rago (1990) a separação entre o amor puro e o prazer sexual foi algo 
de difícil compreensão para a época, sobretudo em relação à mulher que tinha a sua 
sexualidade diminuída e era vista como a mãe, amorosa e casta. As prostitutas não eram 
segregadas das mulheres de família e frequentavam os espaços comuns, gostavam de se 
exibir, desfilavam em carros abertos, mostravam os seus corpos ornamentados aos olhares do 
público nos locais elegantes da vida boêmia (bares, teatros, cafés, etc.) ou nas ruas ocupadas 
pelo baixo meretrício. Este trecho em que Aluísio Azevedo descreve a chegada da Léonie ao 


São Romão ilustra bem a citação de Rago: 


Léonie, com as suas roupas exageradas e barulhentas de cocote à francesa, levantava 
rumores quando lá ia e punha expressões de assombro em todas as caras. O seu 
vestido de seda cor de aço, enfeitado de encarnado sangue de boi, curto, petulante, 
mostrando uns sapatinhos à moda com um salto de quatro dedos de altura; as suas 
lavas de vinte botões que lhe chegavam até aos sovacos; a sua sombrinha vermelha, 
sumida numa nuvem de rendas cor-de-rosa e com grande cabo cheio de arabescos 
extravagantes; o seu pantafaçudo chapéu de imensas abas forradas de velado 
escarlate, com um pássaro inteiro grudado à copa; as suas jóias caprichosas, 
cintilantes de pedras finas; os seus lábios pintados de carmim; suas pálpebras tingidas 


de violeta; o seu cabelo artificialmente louro. (Azevedo, 2012, p. 185) 


Rago (1990) elucida os conceitos de baixo e de alto meretrício, o baixo meretrício era 


o espaço ocupado pelas prostitutas (brasileiras ou estrangeiras) menos abastadas, que 
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residiam em casas alugadas ou próprias e lá recebiam os clientes, mantinham-se sem vínculos 
de dependência com uma cafetina, mas as que viviam em “pensões de artistas” dependiam 


das cafetinas. 


(...) as meretrizes postadas nas janelas ou portas das casas situadas naquelas ruas do 
baixo meretrício costumavam enfeitar os cabelos com flores, exibindo com esses 
emblemas a sua condição de 'mulheres da vida”, e usavam galhos de arruda nas 


coxas, para evitar mau olhado e doenças venéreas. (Rago, 1990, p.123) 


As prostitutas do alto meretrício possuíam as suas próprias casas (montadas por algum 
coronel endinheirado) ou viviam em hotéis de luxo, eram as “cortesãs de luxo” que atendiam 
os homens ricos, políticos, advogados, delegados e coronéis. Os coronéis abastados 
montavam casas próprias para as prostitutas, essas residências eram mansões e estavam 


localizadas em bairros de elite. 


Muitas destas moças do alto meretrício estavam ligadas ao crescimento dos 
cafés-concertos: “artistas-cançonetistas e bailarinas- que além dos espetáculos, 
acompanhavam os senhores abastados para beber e cear em lugares mais reservados e 
elegantes. Às vezes estrelas de algum espetáculo (...) que “trabalhavam” nas horas 
vagas, complementando a sua renda salarial, ou que por aqui ficavam, depois que as 


companhias partiam. (Rago, 1990, p.135) 


As prostitutas, por fazerem parte de um ambiente boêmio e serem transgressoras, 
eram frequentemente culpadas de corromper os homens jovens da época, induzindo-os aos 


vícios, consumo de drogas, alcoolismo, contaminando-os com as doenças venéreas. 
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3.1 Olhares sobre a prostituição 


No capítulo dois: “A prostituição como positividade”, Margareth Rago (1990) 
questiona porque o comércio do prazer ainda existe, já que era tido como tão negativo e 
aponta que uma das dificuldades de se tratar do assunto prostituição é descrever o seu lado 
positivo. Isso estaria ligado ao fato de que no imaginário social ainda vigoram os “fantasmas” 
da prostituição e ousar mostrar alguma outra faceta do meretrício soa muito subversivo? 


(Maffesoli, como citado em Rago, 1990,p.24), para explicar esta afirmação curiosa: 


(...) Atento para os agenciamentos sociais subterrâneos, as “socialidades de base”, o 
autor defende que uma sociedade não pode impedir a manifestação das forças 
dionisíacas, do prazer, do lúdico que operam em seu interior, sem correr o risco de ver 
explodir em formas “violentas e perversas” esta dimensão da vida humana recalcada. 
Cabe-lhe, então, procurar integrar simbolicamente suas “regiões sombrias”. 
Recusar-se a ver o lado noturno do indivíduo ou de um grupo social pode produzir 
efeitos mais devastadores, segundo esta lógica, do que buscar integrar dimensões que 
caracterizam a vida social, como o lúdico, a pulsão da errância, o desejo de fruir o 


prazer, de viver a festa, de perder-se na comunhão do coletivo. 


Em uma sociedade em que se reprime a libido sexual em prol do trabalho e da 
produção, em que se recalcam os desejos para poder existir em coletividade e que ainda é 
guiada por uma moralidade cristã, a demonização da prostituição é um processo 
compreensível, não aceitável. 

A sociedade individualista não admira a união dos corpos, isso é perigoso, os 


oprimidos podem se tornar fortes quando unidos. O corpo separado e individualizado é mais 
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facil de ser controlado e consome mais porque vive envolto em uma competição materialista 


com os demais. 


No “mundo do prazer e do crime”, vivem-se possibilidades de perda da identidade na 
relação sexual, de desterritorialização subjetiva, ao inverterem-se papéis e 
dramatizarem-se situações, abrindo-se espaço a manifestação de pulsões irreprimíveis, 


que não podem se realizar na relação conjugal normalizada. (Rago, 1990, p.25) 


Em uma sociedade que começava a se modernizar e a adentrar os moldes capitalistas, 
as formas de expressão e existência em conjunto não eram valorizadas, se pregava o 
individualismo, o consumismo, era toda fundamentada em princípios cristãos de recriminação 
o sexo, sobretudo para a mulher. Essa sociedade valorizava mais a competição do que a 
divisão, dessa forma, olhar esse lado positivo da prostituição vai contra a todos os princípios 


e bases em que a sociedade foi construída. 
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3.1.1 As prostitutas estrangeiras no Brasil 


De acordo com Rago (1990) a presença das prostitutas estrangeiras no Brasil era 
espetacularizada, os homens viam nessas mulheres vindas da França, da Rússia, de Portugal, 
da Itália, etc. uma forma de terem contato com esse mundo desconhecido, de aprender sobre 
novas culturas, sobre outras formas de se comportar e de socializar. Inclusive passaram a 
preferir as prostitutas estrangeiras: “A mulher negra, símbolo da sexualidade quente e tropical 
ainda hoje, deixava de figurar como signo da imoralidade sexual, substituída pela prostituta 


estrangeira, tanto no Rio de Janeiro, onde a presença negra era maior.” (Rago, 1990, p.57) 


A autora afirma que a França era o centro cultural do mundo nessa época, a 
curiosidade despertada pelas prostitutas francesas era maior porque elas pareciam mais livres, 
sedutoras e experientes do que qualquer outra mulher, vindas de uma sociedade mais 
moderna, de hábitos imoderados. As prostitutas francesas geralmente pertenciam ao alto 
meretrício, se comportavam bem, eram cultas, inteligentes, bonitas e conhecedoras do 
mundo: “As prostitutas estrangeiras ascendiam à cena principal, em detrimento das 
brasileiras, brancas ou pretas, nos discursos oficiais, nas memórias ou como personagens 


centrais dos romances da época.” (Rago, 1990, p.137) 
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3.2 O discurso médico e científico sobre a mulher 


Além do discurso policial que associava a prostituta ao crime, também haviam os 
discursos médico-biologizantes que buscavam defini-la em relação à mulher casta. A meretriz 
era descrita como anormal, oriunda da pobreza, psicologicamente e moralmente adoecida e 
isso a conduziria para o mundo da prostituição. 

Rago (1990) traz que todos os tratados médicos e jurídicos produzidos entre meados 
do século XIX e as primeiras décadas do século XX atribuíam o florescimento da prostituição 
a miséria econômica da mulher. Proveniente de um meio social inferior, ela não conseguiria 
sustentar-se com proventos próprios, recorrendo à comercialização do próprio corpo como 
forma de complementar o salário ou como única atividade remunerada: “Num contexto tão 
misógino e machista, vários autores apontavam como influências nocivas que atuavam sobre 
seu espírito fraco os livros, o teatro, o cinema, os bailes e outras formas de diversão que se 


propagavam na cidade moderna.” (Rago, 1990, p.217): 


A facilidade de aproximação dos corpos, a troca de olhares entre uma senhora e 
um rapaz solteiro, as conversas propiciadas pelas danças e reuniões sociais, tudo 
agia no sentido de propiciar condições para a entrega ao prazer. Este é, aliás, um dos 
argumentos mais recorrentes nas falas de juristas, advogados, médicos e 


observadores do período. (Rago, 1990, p.218) 


Para estes senhores detentores do saber, a libertação feminina do ambiente doméstico 
e a participação na vida social da cidade que se modernizava, contribuiu para que ela se 
tornasse uma prostituta em potencial, ou seja, queriam a mulher silenciada e em casa como 
antes. O que os incomodava mais era a prostituição em si ou a presença da mullher nos 


espaços que antes eram só dos homens (mercado de trabalho,ruas, concertos, teatros e 
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festas)? Eles estavam mais incomodados com a liberdade feminina do que com a prostituição 


e o moralismo que ronda este assunto. 


A mulher também era descrita como aquela que tem menos energia sexual, menos 
libido que o homem e que só precisava do sexo para engravidar e exercer a sua função 


materna: 


Ao passar de assunto silenciado para objeto de conhecimento, a mulher pagou o alto 
preço de ser incorporada nos marcos de uma teoria já estruturada pela razão 
masculina, incapaz de pensar a especificidade de sua maneira de sentir, agir e 
viver. Figura da alteridade, foi capturada nas teias de um discurso incapaz de pensar 
a diferença e, portanto, foi definida por aquilo que não possuía em relação ao homem: 
“capacidade de previsão,ausência de desejo,menor agilidade física e mental , 
“ausência de pênis” , como afirmara Freud. Carência absoluta, toda a sua 
personalidade,caráter, desejos foram vinculados a um único órgão- o útero - definidor 
de sua essência em toda a cultura ocidental.Ao definirem conceitualmente a condição 
feminina,os médicos,juristas,criminologistas e antropólogos acabaram por subjugá-la 


à dimensão especular da posição central ocupada pelo homem. (Rago, 1990, p.225) 
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4 A prostituição na obra O Cortiço 


O cortiço “São Romão” é uma habitação coletiva fictícia situada no bairro do 
Botafogo- Rio de Janeiro, no final do século XIX. Narrado em terceira pessoa onisciente, as 
histórias dos personagens são entrelaçadas sobre um plano de fundo miserável, eles são 
descritos sob uma ótica da análise científica, as mazelas são escancaradas por elementos 
como o zoomorfismo (fazer o uso de imagens para remeter a hábitos ou formas animalescos), 
o Determinismo (princípio segundo o qual as decisões, escolhas e atitudes humanas não se 
dão pelo livre arbítrio, mas através de relações de causalidade, todas as ações humanas são 
predeterminadas pela natureza e a liberdade de escolha é uma ilusão) e o Darwinismo (teoria 
do naturalista Charles Darwin que defende que apenas os mais fortes sobrevivem aos desafios 
do meio e propagam os seus genes). 

Os moradores do cortiço são pessoas oriundas de uma classe social à beira da 
miséria, “como larvas no esterco” eles têm o mínimo necessário para a sobrevivência e 
satisfazem apenas as suas necessidades biológicas básicas, são personagens excêntricos, 
intensos e entregues às paixões humanas. A narrativa é visceral, cortante e crua, a maioria dos 
personagens aluisianos são mulheres: lavadeiras, donas de casa, mães, esposas, cozinheiras, 
meretrizes e uma infinidade de temas acerca da vida feminina são tratados na obra. 

Entre os personagens masculinos o mais marcante é o João Romão - proprietário do 
cortiço, ele é o capitalista ambicioso, avarento, anseia enriquecer e é através da exploração da 
mão de obra dos miseráveis, dos serviços de sua amante Bertoleza e de alguns roubos na 
vizinhança que alcança o seu tão almejado lugar entre os homens ricos. 

A personagem Rita Baiana é marcante, ela é o arquétipo da natureza brasileira, 


sensual, alegre, simpática, gosta de dançar, de se divertir e traz em si o calor dos trópicos. Ela 
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desperta a paixão em muitos homens e acaba sendo par de Jerônimo, um imigrante português 
que abandona a esposa portuguesa Piedade (que se torna alcoólatra) para viver com Rita. 

O Jerônimo, imigrante português muito disciplinado e dado ao trabalho, é tomado 
inteiramente por Rita Baiana e este apaixonamento é mais que pela mulher, é pelo jeito 
brasileiro de viver. Após se envolver com a baiana, o autor descreve que o português deixa de 
lado a sua dedicação ao trabalho e quanto mais se adapta aos costumes brasileiros, maiores 


são as metáforas animalescas utilizadas para descrevê-lo. 


Do lado português, frio e melancolia; do brasileiro um inferno de sol, perfume e 
lascívia. No Brasil, campos dominados por animais selvagens (onça, maracajá, 
queixada, anta, sucuruju, cobra-coral); em Portugal, o campo habitado pelo gado “que 
à tarde levanta para o céu de opala o seu olhar humilde, compungido e bíblico”. A 
contraposição é entre o presépio português e a orgia brasileira, entre o céu e o inferno, 


lugar da salvação e lugar da queda e perdição. (Franchetti, 2014, p.48) 


Chalhoub descreve o cortiço “Cabeça de Porco”, da mesma época que o “São 


Romão”: 


Cabeça de Porco, o mais célebre cortiço carioca do período: um grande portal, em 
arcada ornamentado com a figura de uma cabeça de porco, tinha atrás de si um 
corredor central e duas longas alas com mais de uma centena de casinhas. Além dessa 
rua principal,havia algumas ramificações com mais moradias e várias cocheiras. Há 
controvérsia quanto ao número de habitantes da estalagem: dizia-se que, em tempos 


áureos, o conjunto havia sido ocupado por cerca de 4 mil pessoas. (Chalhoub, 1996, 


p.15) 
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Nos cortiços habitavam as pessoas pertencentes às classes menos abastadas, em sua 
maioria negros, escravos alforriados, imigrantes europeus em busca de uma vida melhor no 
Brasil, mulheres viúvas, etc., eram pessoas marginalizadas sem oportunidades de buscar a 
ascensão social e financeira, à margem de uma sociedade de consumo. Chalhoub (1990, p.20) 
traz em sua obra uma discussão sobre as classes pobres e perigosas para se referir aos 
habitantes do cortiço Cabeça de Porco, que foi cruelmente demolido a despeito dos apelos 
dos moradores que ainda nem tinham retirado os seus pertences e muito menos possuíam 
outro local para morar, o autor afirma que: “A expressão “classes perigosas” parece ter 
surgido na primeira metade do século XIX.- referindo-se apenas aos indivíduos que já haviam 
abertamente escolhido uma estratégia de sobrevivência que os colocava à margem da lei.” 
Chalhoub (1990, p.20) 

Os habitantes do “São Romão”, à semelhança dos habitantes do “Cabeça de Porco”, 
pertencem também às classes pobres e perigosas. Chalhoub amplia a sua discussão sobre tal 


conceito no trecho: 


As classes pobres não passaram a ser vistas como classes perigosas apenas porque 
poderiam oferecer problemas para a organização do trabalho e a manutenção da 
ordem pública. Os pobres ofereciam também perigo de contágio. Por um lado, o 
próprio perigo social representado pelos pobres aparecia no imaginário político 
brasileiro no final do século XIX através da metáfora da doença contagiosa: as 
classes perigosas continuariam a se reproduzir enquanto as crianças pobres 
permanecessem expostas aos vícios de seus pais. Assim, na própria discussão sobre 
a repressão à ociosidade (...) a estratégia de combate ao problema é geralmente 


apresentada como consistindo em duas etapas: mais imediatamente, cabia 
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reprimir os supostos hábitos de não-trabalho dos adultos; a mais longo prazo, era 


necessário cuidar da educação dos menores. (Chalhoub, 1996, p.29) 


As classes marginalizadas, as “pobres e perigosas”, sempre foram alvo de inspeção 
violenta da polícia, associadas ao crime muito mais do que ao trabalho intenso de luta pela 
sobrevivência. Em um fragmento Aluísio Azevedo descreve o medo que a polícia (solicitada 


por João Romão) evoca nos moradores do cortiço, em um episódio de briga entre os homens: 


A polícia era o grande terror daquela gente, porque, sempre que penetrava em 
qualquer estalagem, havia grande estropício; à capa de evitar e punir o jogo e a 
bebedeira, os urbanos invadiam os quartos, quebravam o que lá estava, punham tudo 
em polvorosa. Era uma questão de ódio velho. E, enquanto os homens guardavam a 
entrada do capinzal e sustentavam de costas o portão da frente, as mulheres, em 
desordem, rolavam as tinas, arrancavam jiraus, arrastavam carroças, restos de 


colchões e sacos de cal, formando às pressas uma barricada. (Azevedo, 2012, p. 213) 


E este “ódio velho” que não permite que enxerguem as “classes pobres e perigosas” 
como vítimas de um funcionamento social perverso, apenas as enxergam com as lentes dos 
estereótipos e preconceitos que foram tecidos ao longo de anos sobre este grupo. Depois que 


a polícia adentra o cortiço, o que segue é uma cena de violência: 


Fez-se logo medonha confusão. Cada qual pensou em salvar o que era seu. E os 
policiais, aproveitando o terror dos adversários, avançaram com ímpeto, levando na 
frente o que encontravam e penetrando enfim no infernal reduto, a dar espadeiradas 
para a direita e para a esquerda, como quem destroça uma boiada. A multidão 


atropelava-se, desembestando num alarido. Uns fugiam à prisão; outros cuidavam em 


44 


defender a casa. Mas as praças, loucas de cólera, metiam dentro as portas e iam 


invadindo e quebrando tudo, sequiosas de vingança. (Azevedo, 2012, p.214) 


Chalhoub (1996) afirma que o Cabeça de Porco - assim como os cortiços do centro do 
Rio de Janeiro em geral - era tido pelas autoridades da época como um "valhacouto de 
desordeiros". Muito já foi dito nesta pesquisa sobre a associação da imagem da mulher 
prostituta ao mundo do crime, simbolicamente fichada na polícia, ela também cabe neste 
grupo das classes “pobres e perigosas”, sobretudo as que trabalhavam no baixo meretrício. 

No romance de Aluísio Azevedo, duas mulheres prostitutas são retratadas - a 
Pombinha e a Léonie. Esta última é descrita como uma mulher elegante, loira, maquiada, 
perfumada e bem vestida que ia ao cortiço fazer visitas à família de sua afilhada Juju: “(...) a 
Juju, vivia na cidade com a madrinha que se encarregava dela. Esta madrinha era uma cocote 
de trinta mil-réis para cima, a Léonie, com sobrado na cidade. Procedência francesa.” 
(Azevedo, 2012, p.100 ) 

Pelas descrições que o autor faz sobre Léonie e com base nas leituras realizadas, 
sobretudo na obra de Margareth Rago, pode-se afirmar que ela era uma prostituta de luxo, do 
alto-meretrício da sociedade carioca, provavelmente uma imigrante francesa e os seus 
clientes eram homens abastados - “era uma cocotte de trinta mil-réis para cima”- coronéis, 
fazendeiros, delegados e a alta burguesia. Léonie ascendeu socialmente por meio da 
prostituição e conquistou a sua independência financeira, é provável que por outros meios 
não chegasse a este patamar, pois o mercado de trabalho era muito restrito para as mulheres 
nesta época. 

Quando Aluísio Azevedo descreve a aparência de Léonie, a cena logo remete aos 
trechos das descrições feitas no livro de Rago sobre as prostitutas estrangeiras da época, que 


com sua elegância chocavam as pessoas: 
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Léonie, com as suas roupas exageradas e barulhentas de cocote à francesa, levantava 
rumores quando lá ia e punha expressões de assombro em todas as caras. O seu 
vestido de seda cor de aço, enfeitado de encarnado sangue de boi, curto, petulante, 
mostrando uns sapatinhos à moda com um salto de quatro dedos de altura; as suas 
lavas de vinte botões que lhe chegavam até aos sovacos; a sua sombrinha vermelha, 
sumida numa nuvem de rendas cor-de-rosa e com grande cabo cheio de arabescos 
extravagantes; o seu pantafaçudo chapéu de imensas abas forradas de velado 
escarlate, com um pássaro inteiro grudado à copa; as suas jóias caprichosas, 
cintilantes de pedras finas; os seus lábios pintados de carmim; suas pálpebras tingidas 
de violeta; o seu cabelo artificialmente louro; tudo isto contrastava tanto com as 
vestimentas, os costumes e as maneiras daquela pobre gente, que de todos os lados 


surgiam olhos curiosos a espreitá-la (...).(Azevedo, 2012, p.185 ) 


Pombinha era uma “moça de família”, também moradora do cortiço, mas em alguns 
aspectos muito diferente dos seus vizinhos, Aluísio (1990, p.101) se refere a ela como a “Flor 
do cortiço”, ela era: “(...) loura, muito pálida, com uns modos de menina de boa família. A 
mãe não lhe permitia lavar, nem engomar, mesmo porque o médico a proibira 
expressamente”. 

Pombinha era a noiva de João da Costa, com o qual ainda não havia se casado porque 
aguardava a menarca e o casamento era muito esperado, porque este rapaz poderia ajudar 
Pombinha e a mãe a ascenderem financeiramente, visto que ele tinha um bom emprego. Ela 
era muito querida no cortiço, porque era culta, sabia ler, escrever, fazer cálculos e auxiliava a 
todos com as suas habilidades. 

Em suas idas ao cortiço, Léonie também visitava Pombinha e lhe dava muitos 


presentes, eram amigas. Porém, ao longo da narrativa percebe-se que Léonie nutria por 
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Pombinha um interesse romântico e sexual, tanto que a seduz e mantém relações sexuais com 
ela. Depois que a Pombinha tem a sua menarca, casa-se com João da Costa, mas após dois 
anos entedia-se com a vida de casada e com o marido, comete adultério, traindo-o com um 
poeta boêmio. 

É interessante pensar que ao longo da narrativa, Pombinha se mostra uma mulher 
bastante transgressora para o seu tempo- apesar do seu nome “Pombinha” remeter ao puro e a 
uma feminilidade casta- ela se envolve com Léonie em relações homossexuais, depois trai o 
marido e por fim se une a Léonie, tornando-se também uma prostituta. A trama que a envolve 
é rodeada por tabus, sobretudo para a época do Brasil Império. 


Aluísio narra a chegada de Pombinha e Léonie ao cortiço, após as duas se unirem: 


(...) Uma ocasião em que lá fora, um sábado à tarde, produzira grande alvoroço entre 
os decanos da estalagem, porque consigo levava Pombinha, que se atirara ao mundo e 


vivia agora em companhia dela. (Azevedo, 2012, p.346 ) 


Em alguns trechos, Aluísio dá a entender que Pombinha e Léonie vivem juntas como 
um casal: “Só a descobriu semanas depois; estava morando num hotel com Léonie. A 
serpente vencia afinal. Pombinha foi, pelo seu próprio pé, atraída, meter-se-lhe na boca.” 
(Azevedo, 2012, p.347) 

Pombinha, à semelhança de Léonie, se torna uma prostituta de luxo, do alto meretrício 
e apesar de não ter conquistado a ascensão social e financeira por meio do casamento com 
João da Costa, agora circula com a “amiga inseparável” entre as classes mais abastadas do 


Rio de Janeiro. 


Agora, as duas cocotes, amigas inseparáveis, terríveis naquela inquebrantável 


solidariedade, que fazia delas uma só cobra de duas cabeças, dominavam o alto e o 
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baixo Rio de Janeiro. Eram vistas por toda a parte onde houvesse prazer; à tarde, antes 
do jantar, atravessavam o Catete em carro descoberto, com a Jujú ao lado; à noite, no 
teatro, em um camarote de boca, chamavam sobre si os velhos conselheiros 
desfibrados pela política e ávidos de sensações extremas, ou arrastavam para os 
gabinetes particulares dos hotéis os sensuais e gordos fazendeiros de café, que vinham 
à corte esbodegar o farto produto das safras do ano, trabalhadas pelos seus escravos. 
Por cima delas duas passara uma geração inteira de devassos. Pombinha, só com três 
meses de cama franca, fizera-se tão perita no ofício como a outra; a sua infeliz 
inteligência, nascida e criada no modesto lodo da estalagem, medrou logo 
admiravelmente na lama forte dos vícios de largo fôlego; fez maravilhas na arte; 
parecia adivinhar todos os segredos daquela vida; seus lábios não tocavam em 
ninguém sem tirar sangue; sabia beber, gota a gota, pela boca do homem mais 


avarento, todo o dinheiro que a vítima pudesse dar de si. (Azevedo, 2012, p.348 ) 


Quando descreve as visitas de Pombinha ao cortiço, seu antigo lar, Aluísio fala da 
presença dela como antes falava de Léonie, as duas são recebidas pelo povo como duas 
celebridades, muito bem tratadas por todos, adoradas, inclusive, auxiliam financeiramente os 
moradores de lá. Chama a atenção o comentário do autor para se referir a simpatia que 
Pombinha nutria por Senhorinha - filha de Jerônimo- fazendo uma comparação a antiga 
simpatia que Léonie nutria por Pombinha: “A cadeia continuava e continuaria 
interminavelmente; o cortiço estava preparando uma nova prostituta naquela pobre menina 
desamparada, que se fazia mulher ao lado de uma infeliz mãe ébria.” (Azevedo, 2012, p.348 ) 

Este trecho remete a uma das visões que a sociedade tem sobre a mulher prostituta 
(várias vezes citado nesta pesquisa): a da mulher vítima de uma sociedade cruel, do destino, 


que é obrigada a se jogar na prostituição porque a vida não lhe deu outra chance - “a pobre 


48 


menina desamparada” - oriunda de uma família problemática, abandonada pelo pai e criada 
por uma mãe alcoólatra que mal consegue cuidar de si. 

Ao analisar a história de Pombinha e refletir sobre em que visão da mulher prostituta 
ela se encaixa, ela caberia na classificação: “mulher independente”, que encontra na 
prostituição um caminho para a ascensão social e financeira e que, ao mesmo tempo rejeita 
uma série de coisas que a sociedade oferece para as mulheres- casamento, maternidade e vida 
doméstica- Pombinha não suporta o matrimônio e trai João da Costa. Não se sabe até que 
ponto Aluísio Azevedo foi influenciado por essas visões estereotipadas ou se as empregou 
propositalmente em sua escrita, mas é impossível não perceber isso em sua obra. 

A fascinação que Léonie (e posteriormente, também, Pombinha) causa se dá pelo 
poder econômico que detém em suas mãos, pela liberdade e beleza (cabelo louro, joias, 
roupas elegantes), enquanto as mulheres lavadeiras do cortiço lutam pela sobrevivência, em 
sua maioria são casadas, mães e precisam se desdobrar para cuidarem dos filhos, da casa, do 
marido e desempenharem o trabalho mal remunerado. A reflexão de Rita Baiana expressa 


isso perfeitamente: 


Não sei, filha! Pregava depois a mulata, no pátio, a uma companheira: seja assim ou 
assado, a verdade é que ela passa muito bem de boca e nada lhe falta: sua boa casa; 
seu bom carro para passear à tarde; teatro toda noite; bailes quando quer e, aos 
domingos, corridas, regatas, pagodes fora da cidade e dinheirama grossa para gastar à 
farta! Enfim, só o que afianço é que esta não está sujeita, como a Leocádia e outras, a 
pontapés e cachações de um bruto de marido! É dona das suas ações! Livre como o 
lindo amor! Senhora do seu corpinho, que ela só entrega a quem muito bem lhe der na 


veneta. (Azevedo, 2012, p.188) 
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Na fala de Rita Baiana o meretrício não é mal visto ou julgado com moralismos, 
foram citados ao longo desta pesquisa alguns trechos do livro de Margareth Rago (1990), que 
apontam que algumas mulheres da época “fantasiavam” sobre a prostituição como um 
caminho de libertação feminina, isso explica este trecho, Rita não era prostituta, não estava 
envolvida neste universo e não demonstrava ânsias de compô-lo, mas ao pensar sobre ele o 
enxergava de maneira positiva. A pesquisa de Rago mostra que realmente a prostituição era 
esse “caminho de libertação” para algumas mulheres- as meretrizes de luxo, do alto 
meretrício, como Léonie- mas para os do baixo meretrício não era uma vida fácil, havia muita 


violência, perseguição policial, etc.. 


Ao comparar a vida de Léonie com a de Leocádia- que foi flagrada em uma relação 
sexual adúltera com o vizinho adolescente Henrique, morador do sobrado chique do Miranda, 
em troca de um coelho- Rita Baiana insinua que o casamento é, às vezes, uma espécie de 
servidão e de escravidão e que a prostituta é uma mulher que tem controle do seu destino e 


das suas escolhas sexuais e sociais. 


Margareth Rago afirma que em suas pesquisas sobre a prostituição brasileira, em 
praticamente todos os documentos (literários, científicos, policiais, juristas e médicos) 
consultados, de modo geral a prostituta aparece com uma mulher vítima, doente, louca e 
criminosa, entre outras conotações negativas, mas na obra de Aluísio Azevedo não há 
nenhuma descrição de ordem médica ou policial associadas ao meretrício, apenas pequenas 
condenações morais podem ser lidas quando o autor fala sobre Léonie e a conversão de 
Pombinha, mas são muito discretas e partem do narrador. Em nenhum momento há falas dos 


moradores do cortiço que condenam o estilo de vida de Léonie ou de Pombinha, o que leva a 
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crer que talvez os maiores preconceitos contra a prostituição naquela época, viessem da 


burguesia. 


No capítulo XII o narrador quase se confunde com a própria Pombinha; aqui o 
distanciamento que permite ao narrador ter uma visão de águia também lhe permite 
passar alguns julgamentos morais que nada se parecem com a visão que a própria 
Pombinha parece ter de sua vida e de suas escolhas. A decisão de se tornar prostituta e 
dividir o teto com Leonie faz com que Pombinha fature deliberadamente as relações 
entre sexo, dever, família e procriação. O narrador diz que com essa decisão “a 
serpente vencia afinal”. A serpente é Leonie, que na voluptuosa cena de sexo animal a 
seduzira alguns anos antes, mas também é o mundo de vícios em nível mais geral que, 
segundo o ponto de vista do narrador, triunfa sobre a vontade débil de uma moça 
desequilibrada — uma tese naturalista em contradição frontal com o grito de autonomia 
e independência da própria Leonie no capítulo XII (e em contradição também com os 
elogios esporádicos que alguns personagens do romance fazem ao ofício da 


prostituição como um caminho de libertação feminina). (Mendes, 2017, p.3) 


Ainda que o discurso de Aluísio Azevedo sobre a prostituição seja leve em sua 
maioria, às vezes é ambíguo. Deve-se considerar que o autor buscou transmitir o pensamento 
daquela sociedade, um texto literário escrito no século XIX não pode ser julgado com o olhar 


do século XXI, a arte é o fruto do seu tempo. 


De acordo com Paulo Franchetti (2014) as personagens Léonie e Pombinha 
representam os predadores (tal como a metáfora de Aluísio Azevedo que as equipara a 


serpentes), elas ascendem e movem-se de um ambiente a outro- do cortiço onde vigora a 
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natureza humana, a pobreza e o instinto animal ao Catete e ao alto Rio de Janeiro com os seus 
teatros, meios onde vigoram os preceitos culturais burgueses. Diferentemente dos outros 
personagens do enredo que ficam relegados a um só lugar na narrativa, estas duas mulheres 
(assim como o capitalista João Romão) ganham destaque por alcançarem novos patamares e 


por experimentarem estes dois mundos tão contrastantes. 


Aluísio Azevedo, como um bom Naturalista, se vale do zoomorfismo para descrever 
os comportamentos dos seus personagens, Léonie e Pombinha não escapam a isso- são 
retratadas em alguns trechos da obra como as partes de uma serpente de duas cabeças, como 


as éguas que rincham e bufam, entre outras metáforas animalescas. 


O autor também utiliza a natureza e a paisagem tropical brasileira para construir mais 
imagens e metaforismos - o sol forte do Brasil é citado diversas vezes e se torna quase que 
um dos personagens da narrativa- ele é um elemento que influencia e determina o 
temperamento quente e bestial do povo brasileiro. Em uma das cenas mais poéticas do 
romance, o sol surge como aquele que derrama luz sobre a tão esperada menarca da 
Pombinha, toda a descrição feita por Aluísio remete a uma união lasciva entre a mulher e a 


Natureza. 


A relação que se estabelece entre a Pombinha e a Léonie ao longo da narrativa é de 
caráter denso, a princípio a Léonie se insinua como uma amiga de Pombinha, lhe dá presentes 
e a visita no cortiço. Mas, ao longo do enredo nota-se que Léonie nutre pela inocente 
Pombinha um interesse muito além da amizade- Léonie convida Pombinha para um jantar em 


sua casa, acaba seduzindo-a e mantendo relações sexuais com ela. 
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Pombinha arfava, relutando; mas o atrito daquelas duas grossas pomas irrequietas 
sobre seu mesquinho peito de donzela impúbere e o rogar vertiginoso daqueles 
cabelos ásperos e crespos nas estações mais sensitivas da sua feminilidade, acabaram 


por foguear-lhe a pólvora do sangue, desertando-lhe a razão ao rebate dos sentidos. 


(Azevedo, 2012, p.223) 


De acordo com Paulo Franchetti (2014, p.47) esta cena se trata de “um quadro de 
perdição: Pombinha, que se mantivera casta e pura- “flor mimosa e peregrina criada num 
monturo, violeta infeliz, que um estrume forte demais para ela atrofiara”- experimenta o sexo 
estéril com Léonie, é fecundada não por um homem, mas pelo sol, e consegue assim, de 
alguma forma, libertar-se de “toda aquela esterqueira, onde ela, depois de se arrastar por 
muito tempo como larva, um belo dia acordou borboleta à luz do sol”. O fato de Pombinha só 
atingir a puberdade, até então “atrasada”, após uma relação sexual com Léonie faz pensar que 
o autor a concebe inicialmente como um personagem tão puro (o próprio nome “Pombinha” 
remete a uma imagem santa, inocente e puríssima), que só após uma experiência sexual ela é 
despertada para outro universo, saindo do seu estado virginal e ingênuo: “A serpente vencia 
afinal. Pombinha foi, pelo seu próprio pé, atraída, meter-se-lhe na boca.” (Azevedo, 2012, 


p.347). 


A metáfora de Aluísio Azevedo que compara Pombinha e Léonie a uma só cobra-de 
duas-cabeças é curiosa, pois a Pombinha após manter relações sexuais com Léonie, vai aos 
poucos se tornando a própria Léonie- no sentido de que virá a trilhar os mesmos caminhos da 
amiga- após um casamento fracassado. Pombinha se une a Léonie e juntas dominam o alto e 
o baixo meretrício do Rio de Janeiro, são duas mulheres que desprezam uma série de “regras” 


impostas à mulher, saem da curva e constroem a vida tal como bem entendem. A cobra é 
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também um símbolo do pecado (no Cristianismo), o animal traidor, sedutor, ligado ao 
submundo e ao demônio- neste sentido não parece ser um acaso associar estas duas mulheres 
a serpente- de certa forma elas traem o patriarcado ao escolherem ser prostitutas e não 
“mulheres de família” ou cuidadoras do lar, o trabalho delas é o sexo, um tema sempre 


demonizado pelo Cristianismo e pela burguesia. 


A imagem é eloquente. Pombinha, após a iniciação sexual e o episódio do sono ao ar 
livre, incorpora o sol: ela é agora a borboleta. Passa a ser, simbolicamente, um êmulo 
do sol, adquire o poder sedutor e nocivo do sol dos trópicos, no esquema simbólico do 
romance. Deixa o lugar metafórico da flor, que é o da feminilidade, e assume o da 
borboleta, que é o poder fecundante masculino. Torna-se, por assim dizer, uma versão 
em nível mais elevado de Rita e Léonie: sedutora como a natureza tropical, mas não 
seduzida; uma predadora- como sugere o nome de sua mentora e parceira- e não mais 


uma presa. (Franchetti, 2014, p.50) 


A sensualidade de três personagens femininas deste romance é evidenciada: a de Rita 
Baiana, a de Pombinha e a de Léonie. A Rita Baiana é o símbolo da mulher brasileira, a 
Léonie é a prostituta estrangeira elegante e cheia de mistérios e a Pombinha é uma moça 
virginal que faz uma transição radical- de “flor do cortiço” para a cortesã desejada por todos 
os homens ricos do Rio de Janeiro; estas três mulheres são em algum momento da narrativa 
comparadas a serpentes, como se a sensualidade e a sexualidade feminina fossem uma 
espécie de veneno, um elixir perigoso. De acordo com Paulo Franchetti (2014) a Léonie e a 
Pombinha conseguem dominar a sua lascívia e transmutá-la em uma ferramenta de trabalho 
para a obtenção de dinheiro e assim se distanciam da escravidão ao natural e do determinismo 


do meio - o cortiço, a Rita Baiana não vivencia este processo e é dona da sua luxúria, 
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gastando-a com quem bem entende, mas é também dominada por esta mesma volúpia: 
“Nesse sentido, Pombinha e Léonie estão na mesma categoria de João Romão, que tampouco 
sucumbe aos encantos da natureza tropical nem aos próprios instintos e que, pelo contrário, 


subordina ambos à paixão maior do dinheiro.”(Franchetti, 2014, p.50) 


Em outro trecho o autor prossegue com a construção de um paralelo entre a Pombinha 


e o capitalista selvagem João Romão : 


O que diferencia Romão e o coloca, de certa forma, no mesmo nível de Pombinha, é 
que ele é antinatural, apenas cálculo e ambição. Por isso mesmo ele aparece como 
imune aos encantos da natureza brasileira. Melhor diríamos talvez: indiferente a ela. 
Na verdade não há em João Romão qualquer comprazimento no gozo dos sentidos. 
Mesmo quando se torna capitalista, o prazer lhe aparece basicamente como um 


símbolo da ascensão social. (Franchetti, 2014, p.51) 


Sobre esta busca desenfreada pela riqueza e pela ascensão social, deixando em 
segundo plano o prazer e o gozo dos sentidos, neste trecho em que Aluísio descreve a 
Pombinha e a Léonie no exercício do meretrício, subtende-se que o sexo é mais um artifício 
utilizado para tirar “todo o dinheiro que a vítima pudesse dar de si” do que uma caça pelo 
gozo e que a Pombinha, assim como a Léonie, tornou-se perita no ofício para conseguir 
extrair lucros até do homem mais avarento. Subentende-se também que a clientela não era 
composta por homens sexualmente atraentes para as duas mulheres jovens, bonitas e 
desejadas - eram os velhos desfibrados e os gordos sensuais, porém enriquecidos pela política 
e pela lavoura de café - o que mais uma vez reforça que o dinheiro estava acima do prazer e 


da luxúria. 


o 


(...) à noite, no teatro, em um camarote de boca, chamavam sobre si os velhos 
conselheiros desfibrados pela política e ávidos de sensações extremas, ou arrastavam 
para os gabinetes particulares dos hotéis os sensuais e gordos fazendeiros de café, que 
vinham à corte esbodegar o farto produto das safras do ano, trabalhadas pelos seus 
escravos. Por cima delas duas passara uma geração inteira de devassos. Pombinha, só 
com três meses de cama franca, fizera-se tão perita no ofício como a outra; a sua 
infeliz inteligência, nascida e criada no modesto lodo da estalagem, medrou logo 
admiravelmente na lama forte dos vícios de largo fôlego; fez maravilhas na arte; 
parecia adivinhar todos os segredos daquela vida; seus lábios não tocavam em 
ninguém sem tirar sangue; sabia beber, gota a gota, pela boca do homem mais 


avarento, todo o dinheiro que a vítima pudesse dar de si. (Azevedo, 2012, p.348) 


Pombinha e Léonie desfrutavam da sua sexualidade e da sensualidade em uma época 
que desprezava e condenava essas manifestações femininas, mas de uma forma diferente de 
Rita Baiana e de Leocádia, elas fizeram disso um negócio que as proporcionava uma vida 
opulenta. Pressupõe-se que as duas encontravam o real gozo dos sentidos entre si, porque 
além de colegas de profissão, viviam juntas como amantes. São duas personagens muito 
transgressoras, além de prostitutas, mantinham uma relação homoafetiva na época do Brasil 
oitocentista. 

A Pombinha, antes de se tornar prostituta e de se unir a Léonie, já tinha o seu destino 
traçado pela mãe que almejava para a filha o casamento com o João da Costa, esta união as 
salvaria da miséria do cortiço, mas antes mesmo de acontecer ela já a repudiava: “E não 
obstante, até então, aquele matrimônio era o seu sonho dourado. Pois agora, nas vésperas de 
obtê-lo, sentia repugnância em dar-se ao noivo, e, se não fora a mãe, seria muito capaz de 


dissolver o ajuste.” (Azevedo, 2012, p. 239) 
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A “flor do cortiço” percebe tardiamente que não amava o passivo e resignado noivo e 
tampouco desejava um matrimônio para lhe salvar a vida, porém, não teve coragem de 
desfazer todos os planos tão repentinamente. Ela se deu conta que não precisava se casar para 
ascender financeiramente, a aspiração burguesa do casamento como a única saída já não lhe 
persuadia. 

A Pombinha é uma mulher diferente das demais moradoras do cortiço porque escapa 
das privações da pobreza por meio da razão, não é uma personagem essencialmente 
determinada pelo meio. Ela se casa, mas rejeita o noivo e as ideias do casamento, une-se à 
Léonie e se torna uma prostituta de luxo, não se resigna a um homem e a vida doméstica, 
através das relações com vários homens ricos constrói para si uma existência opulenta, 
torna-se uma provedora arcando com todas as despesas da mãe e fazendo caridade aos 
moradores do cortiço, seus antigos vizinhos. Em um trecho da obra, Aluísio Azevedo desvela 


este lado racional de Pombinha: 


(...) surgiu-lhe então uma ideia bem clara da sua própria força de seu próprio valor. 


Sorriu. 


E no seu sorriso já havia garras. 

Uma aluvião de cenas, que ela jamais tentara explicar e que até aí jaziam esquecidas 
nos meandros do seu passado, apresentavam-se agora nítidas e transparentes. 
Compreendeu como era que certos velhos respeitáveis, cujas fotografias Léonie lhe 
mostrara no dia em que passaram juntas, deixavam-se vilmente cavalgar pela loureira, 
cativos e submissos, pagando a escravidão com a honra, os bens, e até com a própria 
vida, se a prostituta, depois de os ter esgotado, fechava-lhes o corpo. E continuou a 


sorrir, desvanecida na sua superioridade sobre esse outro sexo, vaidoso e fanfarrão, 


of 


que se julgava senhor e que no entanto fora posto no mundo simplesmente para servir 


ao feminino. (Azevedo, 2012, p.237) 


Através da Léonie e das suas próprias reflexões Pombinha percebe o poder natural 
que possui sobre os homens, se dá conta de que o sexo é uma arma poderosa que tem nas 
mãos e que a sua rica amiga Leónie faz parte deste universo, se valendo disso para ter os 
homens mais poderosos em suas mãos e desfrutar do luxo que eles as proporcionam. 

A doce moça se enjoa rapidamente do casamento e do marido, ele era um homem 
muito passivo a quem ela não poderia amar e ser fiel, acaba por cometer adultério traindo-o 
com um poeta boêmio, pode-se perceber que o sonho do matrimônio era mais da Dona Isabel 
que da Pombinha, ela via na filha uma espécie de trampolim para se mudar do cortiço e ter 
uma vida melhor. Mais uma vez a Pombinha se mostra uma figura transgressora, porque o 
adultério não era esperado de uma mulher naquela época, sobretudo daquela que era tida 
como a personificação de um anjo. 

Todas essas transformações vividas por Pombinha ao longo da narrativa mostram que 
o ideal burguês da mulher que é criada para o casamento é, na verdade um fracasso, e não 
apenas o casamento de Pombinha demonstra isso, há outras personagens do cortiço que 
exemplificam isso por suas atitudes transgressoras (adultério, vivência de uma sexualidade 
desprendida): Leocádia, dona Estela, das Dores, Rita Baiana, etc.. 

A Pombinha surge como uma moça delicada, inocente e frágil e ao longo da narrativa 
se transforma em uma mulher sensual, prostituta e dona do seu destino, isso faz com que seja 
uma das personagens mais surpreendentes da obra. Quando Aluísio Azevedo escreve: “A 
serpente vencia afinal” está apontando a influência das forças do meio sobre a Pombinha, o 
determinismo que transforma completamente o indivíduo e é maior que o seu próprio desejo- 


ela cresceu assolada pela pobreza, mas nutria o desejo por uma vida melhor, sempre se 
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destacou entre os moradores do cortiço pois, frequentou a escola, tinha modos delicados e 
naquela época encontrou na prostituição um caminho para ter liberdade e uma vida luxuosa, 
felizmente ela encontra a prosperidade neste ofício (porque as pesquisas de Rago mostram 
que nem todas as prostitutas conquistavam este espaço na sociedade, as mulheres do baixo 


meretrício não tinham estes mesmo privilégios das do alto meretrício). 
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5 Conclusão 


O desenvolvimento deste trabalho de conclusão de curso possibilitou uma rica 
reflexão sobre a história da mulher no Brasil e trouxe uma explicação contundente sobre o 
porquê desta sociedade ser tão misógina. Muito ainda precisa ser feito para mudar as 
estruturas enferrujadas e anacrônicas, esses inúmeros muros que separam a mulher da 
sociedade e a relegam a um papel inferior precisam ser derrubados. 

Se o assunto principal desta pesquisa: “a prostituição” ainda hoje é um tabu, no Brasil 
Império era ainda mais interdito. A obra “Os prazeres da noite. Prostituição e códigos da 
sexualidade feminina em São Paulo” de Margareth Rago foi de grande vália para analisar o 
romance O Cortiço de Aluísio Azevedo e a gênese das relações que compreendem, implícita 
e explicitamente, a prostituição e que se desenvolvem no enredo da obra e de forma ampla 
acerca da sociedade do Rio de Janeiro do século XIX como um todo. Foi possível construir 
uma linha do tempo sobre a história da mulher no Brasil, a entrada da mulher na esfera 
pública após a modernização da sociedade, os papéis que a ela eram atribuídos, a figura 
transgressora das mulheres prostitutas brasileiras e imigrantes em uma sociedade dominada 
por homens e que cerceava a presença pública feminina e os discursos médicos e policiais 
que delineavam a existência da mulher prostituta, o que propiciou uma maior compreensão 
sobre o tema pesquisado. 

A análise da obra O Cortiço com base nas referências bibliográficas consultadas foi 
prolífica, várias partes do enredo sobre a prostituição, a vida das mulheres e a influência do 
meio no indivíduo foram destacados e facilmente percebidos após as leituras e pesquisas 
realizadas. Estudar um assunto que é comumente tão carregado de estereótipos negativos e 


preconceitos é também uma oportunidade de aprender, transformar a forma de pensar sobre 
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os outros modos de existir no mundo e de viver em sociedade, isso é enriquecedor não apenas 
ao nível acadêmico, mas também ao pessoal. 

A prostituição é um universo, é mais que a venda do sexo, é uma forma de relação 
humana - um dos exemplos se explicita quando Rago descreve as rodas boêmias em que os 
homens se reuniam com as prostitutas estrangeiras para conversarem e aprenderem sobre a 
modernidade e cultura européia. No geral, há um reducionismo ao redor desta profissão, 
porque é vista, exclusivamente, como o comércio maquinal do corpo. 

No Brasil oitocentista havia o baixo meretrício e o alto meretrício (prostituição de 
luxo), no baixo meretrício as mulheres enfrentavam a violência dos clientes, das cafetinas, da 
polícia, eram mal remuneradas, estavam mais submetidas ao risco de contrair doenças 
sexualmente transmissíveis, entre outras desventuras. Mas no alto meretrício, frequentado por 
Léonie e Pombinha, viviam uma vida de luxo sustentada por coronéis e políticos ricos, 
mantinham com eles relações à semelhança do casamento burguês- estes homens abastados 
alugavam casarões para elas e as mantinham em uma vida luxuosa. 

A prostituição não possui uma única faceta cruel e triste, da mulher pobre, desviada e 
sem alternativas que acaba se prostituindo para ter meios de sobrevivência, para muitas 
mulheres se trata de uma escolha, para outras é uma transgressão, para algumas é um meio 
para se ter uma vida luxuosa, etc.. O ser humano é complexo em suas escolhas, a prostituição 
nada mais é que uma profissão que enfrenta muitos preconceitos, porque envolve o sexo, a 
mulher comercializando o seu corpo e obtendo dinheiro (a sexualidade feminina sempre foi 
um tabu, alvo de controle e julgamento, uma mulher que atua em uma profissão sexual vai 
muito contra tais “regras”, por isso a demonização deste ofício). 

Aluísio Azevedo tratou do assunto “prostituição” de uma maneira positiva, visto que 


as personagens Léonie e Pombinha circulavam pelo alto meretrício do Rio de Janeiro, eram 
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prostitutas de luxo e donas do seu destino. Em Léonie e Pombinha é possível enxergar que 
encontraram na prostituição um meio para viver de forma opulenta, são duas figuras 
femininas transgressoras e sagazes. 

É interessante pensar que ao longo da narrativa, não há julgamentos dos moradores do 
cortiço contra a Pombinha e a Léonie, o que dá a entender que naquela época era a burguesia 
quem perseguia moralmente as prostitutas- os jornalistas, a polícia e os médicos que com os 
seus discursos as estigmatizavam no que tange às doenças venéreas e aos vícios em geral. 

Outro ponto interessante é a reflexão sobre a figura da prostituta como um ser que 
mostra à sociedade novas formas, novas práticas de vivenciar a sexualidade, tão controlada 
pelos preceitos religiosos cristãos e burgueses em uma sociedade retrógrada como o Brasil 
Império. 

É de se admirar também a coragem destas mulheres que “quebravam as regras” no 
século XIX, reivindicando o seu espaço e a sua independência em uma sociedade que estava 
começando a se abrir para a entrada feminina na esfera pública, mas ainda acreditava que a 
rua era dos homens. Infelizmente na densa pesquisa de Rago há vários relatos de atrocidades 
cometidas contra as prostitutas (e hoje ainda há), mas em pensar no que elas se arriscavam 
naquela época em que não havia nem mesmo leis que puniam os crimes contra as mulheres, 
há que se respeitar a resistência feminina. 

Aluísio situa Léonie e Pombinha como dois personagens que escapam ao 
determinismo do meio e do efeito da natureza em seu destino, pois elas sabem usar e 
controlar os seus instintos sexuais para a obtenção de riqueza. Não desfrutam do sexo de 
forma livre nem de forma animalesca, como alguns outros personagens da obra e isso as 


diferencia dos demais. 
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A rejeição do casamento burguês e da vida de dona de casa é também um ato que as 
diferencia dos demais personagens, porque o comum naquele ambiente era que a mulher se 
casasse, fosse mãe e cuidasse do marido e das obrigações domésticas, mas elas escolhem um 
caminho completamente antagônico a este para trilhar. Isso mostra que carregavam dentro de 
si uma essência livre , porque naquela época não havia muitas mulheres vanguardistas em 


quem se inspirar, mas ainda assim elas trilham um caminho de liberdade. 


Por fim, a prostituição é uma profissão e não deve ser demonizada, assim como não 
deve ser romantizada. É preciso estudar, pensar, pesquisar sobre este tema, olhar a pessoa 
como sujeito e não apenas como mais um membro de um grupo marginalizado, desconstruir 
os diversos preconceitos que a sociedade engendra a respeito deste assunto, abandonar a 
visão de que todas as prostitutas precisam ser salvas, de que são mulheres que estão lá porque 
não encontraram nada melhor na vida, de que é uma profissão perigosa e parar de culpabilizar 
a mulher pelas violências a que é submetida, pois o que realmente pode oferecer mais 
segurança e oportunidades às mulheres não são estes clichês e sim a existência de uma 


sociedade igualitária e não misógina - o que soa utópico. 
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As relações entre o povo e a polícia no Brasil, marcadas por uma tensão perma- 
nente, estão presentes na tradição romanesca do país pelo menos desde as Memó- 
rias de um sargento de milícias (1854-45), de Manuel Antônio de Almeida. Naquele 
romance, a muitos títulos inaugural, o conflito entre as personagens da camada po- 
pular e a força repressiva da polícia acompanha a ação praticamente em sua integra- 
lidade. Os pobres e os não-proprietários que transitam entre o lícito e o ilícito são 
alvo de contínua vigilância das tropas comandadas pelo major Vidigal. Não apenas 
os dois Leonardos, pai e filho, cujas trajetórias sustentam o fio narrativo, mas tam- 
bém e sobretudo os desvalidos que povoam o romance, sofrem a violência incessante 
da polícia. No fim, Leonardo alcança a improvável ascensão econômico-social por 
meio de heranças e arranjos e, por isso mesmo, deixará de ser perseguido e se con- 
ciliará com o major, mas aos outros, a população supérflua que continuará pobre 
e inintegrável, resta a ação punitiva e arbitrária da polícia. Do ângulo da atualidade, 
talvez aí já se possa entrever algo do sentido da modernidade que efetivamente vi- 
ria a se instalar nos sucessivos ciclos de desenvolvimento da sociedade brasileira nas 
décadas seguintes. 

Para sugerir articulações entre diferentes momentos históricos por meio do ro- 
mance brasileiro, podem-se tomar duas cenas que apresentam conflitos entre o povo 
e a polícia. A primeira ocorre no cap. X de O cortiço (1890), de Aluísio Azevedo. Nesse 
capítulo, Jerônimo, o português empregado na pedreira, tenta aproximar-se de Rita 
Baiana, a mulata por quem se apaixona, e é confrontado por Firmo, o amante da la- 
vadeira; os dois lutam e arma-se um tumulto no cortiço de João Romão. Logo em se- 
guida, surge a polícia forçando a entrada com pancadas no portão da estalagem. João 
Romão exorta os moradores a resistirem, impedindo a invasão da polícia; assim, eles 
se armam com paus e varais de ferro e, enquanto os homens sustentam o portão, as 
mulheres montam uma barricada. O portão acaba por ceder, e, em um primeiro mo- 
mento, os policiais não conseguem vencer a defesa dos moradores, mas um incêndio 
se inicia em uma das casas, ameaçando espalhar-se para as outras. O temor provo- 
cado pelo fogo leva os moradores a abandonarem a luta contra os policiais, disper- 
sando-se para salvar seus pertences. Os policiais aproveitam a confusão e avançam 
com violência, distribuindo golpes de espada e destruindo o que encontram pela 
frente. 
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No romance, esse conflito entre os trabalhadores pobres e os agentes da repres- 
são não chega a ter consequências narrativas importantes: o incêndio é apagado 
por uma chuva providencial, e, depois, a polícia se retira sem levar nenhum preso 
(cap. XI). Na articulação narrativa, importa apenas que a destruição parcial do cor- 
tiço leva João Romão a colocar suas propriedades sob seguro (como se revela no cap. 
XVIII), e, após o segundo incêndio (cap. XVII), o dinheiro do seguro lhe permite in- 
vestir na reconstrução da estalagem. Na cena em questão, no entanto, o conflito não 
produz desdobramentos narrativos, e o sentido da ação da polícia não é explorado de 
maneira mais profunda. 

No momento em que os policiais investem contra o portão da estalagem, os mora- 
dores se unem “como se ficassem desonrados para sempre se a polícia entrasse ali”, 
os policiais, por sua vez, sentem a resistência dos moradores como uma humilhação. 
O narrador comenta ainda: 


A polícia era o grande terror daquela gente, porque, sempre que penetrava em 
qualquer estalagem, havia grande estropício; à capa de evitar e punir o jogo 
e a bebedeira, os urbanos invadiam os quartos, quebravam o que lá estava, 
punham tudo em polvorosa. Era uma questão de ódio velho?. 


Por fim, quando os policiais, loucos de cólera, invadem as casas quebrando tudo, 
o narrador indica que eles o faziam “sequiosos de vingança”. 

Aqui, o conflito entre os pobres e a polícia é apresentado como se fosse uma ri- 
validade de caráter pessoal, visto que ser vencido pelo oponente implicaria desonra 
e humilhação. Para o narrador, a luta seria movida por ódio e desejo de vingança, 
e a lei não seria mais do que um pretexto para o exercício da violência física. Limi- 
tando-se à aparência do evento, o narrador pretende explicar o conflito como uma 
espécie de rixa entre grupos rivais. E embora essa maneira de compreender a re- 
lação entre os trabalhadores pobres e os policiais esteja longe de captar os funda- 
mentos sociológicos do problema, a aparência de rixa pessoal já assinala um dado 
histórico internalizado na figuração do conflito. 

Com efeito, a história da polícia do Rio de Janeiro ao longo do século XIX evi- 
dencia a persistência de práticas ligadas ao escravismo, em que os homens livres 
pobres eram identificados a uma condição de inferioridade semelhante à atribuída 
aos escravos. Como indica o historiador Thomas Holloway, no início do século a po- 
lícia funcionava como extensão da classe proprietária no domínio sobre os escravos 
e atuava com igual violência contra os pobres livres. Com a gradativa diminuição do 
número de escravos na segunda metade do século, as práticas disciplinares e repres- 
sivas foram transferidas para as classes inferiores livres, perdurando após a Aboli- 
ção. A despeito das mudanças institucionais que retiraram a autoridade judicial dos 
funcionários da polícia (de modo que a truculência soberana de um major Vidigal, 
por exemplo, não seria mais legalmente admitida), o fato é que as práticas punitivas 
da polícia incidiam sobre toda a subclasse urbana cuja abrangência dissolvia as fron- 


1 Azevedo 1973, pp. 139-140. 
2 Ibidem, p. 140. 
3 Ibidem, p. 141. 
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teiras do estatuto civil que separava escravos e homens livres, do espectro racial que 
ia do negro ao branco e da etnia/nacionalidade que diferenciava africanos, brasilei- 
ros de ascendência portuguesa e imigrantes europeus recentes. Assim, a condição 
de subcidadania imposta aos pobres e o tratamento incivil dispensado a eles favo- 
receram a permanência das atitudes mutuamente hostis entre a polícia e os setores 
sociais que sofriam as ações repressivas*. 

Voltando à cena de O cortiço, pode-se dizer que, no discurso do narrador, fica 
em primeiro plano a dimensão dos afetos e da honra pessoal, mas o romance, em 
sua estruturação, internaliza elementos sociais e históricos mais complexos. A re- 
lação entre os homens livres pobres e os policiais aparece ao narrador como uma 
rixa, mas seus fundamentos histórico-sociais remetem a todo um complexo de 
efeitos do sistema escravista. Tais efeitos remontam ao período colonial — em que 
a atividade governamental é acima de tudo a administração de um território desti- 
nado à produção para o mercado externo* — e, também depois da Independência, 
ultrapassam o âmbito estrito do controle dos escravos, voltando-se para todos os 
pobres que estavam à margem dos grandes processos produtivos da economia do 
país. Assim, a atuação da polícia em relação aos pobres (trabalhadores ou não), 
mesmo na segunda metade do século XIX, revela uma lógica em que a força policial 
se volta ao controle da população supérflua, vista como elemento de perturbação 
da ordem. Como é sabido, a ação do romance se passa pouco antes do fim da escra- 
vidão, em um momento em que o discurso abolicionista ganhava força, e já estava 
em curso a redefinição das relações de trabalho. Tanto assim que a maior parte dos 
moradores da estalagem é composta de trabalhadores livres (operários da pedreira 
e lavadeiras). Desse modo, n'O cortiço, a ação da polícia não se pauta tanto pela tra- 
dicional repressão à vadiagem, que, no século XX, seria reativada juntamente com 
a ideologia da valorização do trabalho articulada à arregimentação de mão-de- 
-obra; parece ser antes uma ação disciplinar, que pretende governar os comporta- 
mentos dos pobres. 

Tendo em vista a organização formal do romance como um todo, cabe lembrar 
a interpretação de Antonio Candido, no ensaio “De cortiço a cortiço”, que mostrou 
como a narrativa se constrói segundo a dinâmica da acumulação capitalista, mani- 
festando o progressivo predomínio do desígnio racional sobre o ritmo espontâneo 
da natureza. Importa aqui destacar a figuração da estalagem reconstruída após o se- 
gundo incêndio, em oposição ao cortiço vizinho, o “Cabeça-de-Gato”. A descrição fi- 
nal do “Cabeça-de-Gato” pretende sugerir a persistência do cortiço-tipo, isto é, uma 
habitação coletiva para a população pobre, que é apresentada no romance como o es- 
paço da degradação, da miséria, da sujeira, da imoralidade, do vício e do crime — 
um reduto social que teima em reproduzir-se a despeito da tendência moderniza- 
dora (cap. XXII). Em contraste, a nova estalagem de João Romão, reconstruída, limpa 
e devidamente rebatizada como “Avenida São Romão”, passa a receber estudantes 
pobres, artistas de teatro e trabalhadores em funções modestas (contínuos de repar- 
tições públicas, caixeiros de botequim, condutores de bondes e vendedores de bilhe- 
tes de loteria). À medida que João Romão aumenta os preços dos cômodos, os mais 
4 Holloway 1997, pp. 215, 257-9. 

5 Ver Prado Júnior 1995. 
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pobres vão sendo enxotados para o “Cabeça-de-Gato” e, nas palavras do narrador, 
“sendo substituídos por gente mais limpa”s. 

A “limpeza” da estalagem reconstruída é determinada pelo poder do capital 
imobiliário corporificado em João Romão, e ocorre paralelamente ao empenho do 
proprietário em adquirir modos “civilizados”, ou seja, modos que lhe permitissem 
marcar a distinção de classe. Como o seu proprietário, também a nova estalagem se 
“civiliza”, e isso ocorre com a progressiva expulsão dos mais pobres, que passam a se 
aglomerar no cortiço vizinho. O processo modernizador, que no romance se concre- 
tiza na reconstrução da estalagem, não produz resultados integradores, favorecendo 
antes a manutenção de um setor social permanentemente segregado. E embora no 
romance o espaço degradado do “Cabeça-de-Gato” seja apresentado como um lugar 
imperecível, no plano da realidade histórica os cortiços tradicionais, sobretudo os do 
centro da cidade, estavam condenados a desaparecer e, de fato, seriam eliminados 
nos anos seguintes como parte de um processo mais amplo que obrigaria os pobres 
a ocupar regiões mais distantes do centro”. 

No romance de Aluísio, o conflito entre os pobres e a polícia apenas vagamente 
indica a função disciplinadora do aparato repressivo, mas a dinâmica narrativa já 
apreende algo da tendência histórica que nos anos seguintes à publicação do ro- 
mance se concretizaria no projeto de “Regeneração” da cidade do Rio de Janeiro, 
expulsando à força a população mais pobre do centro da cidade. Esse momento his- 
tórico posterior corresponde à segunda cena a que farei menção e que se encontra 
no capítulo XII das Recordações do escrivão Isaías Caminha (1909), de Lima Barreto. 
Ali, o conflito apresenta feições nítidas de protesto social: a cena descreve o motim 
contra certa “lei dos sapatos obrigatórios”, que é uma paródia da lei da vacina obri- 
gatória de 1904, em torno da qual se armou a insurreição popular que, como se sabe, 
ficou conhecida como a Revolta da Vacina — quando, durante sete dias, ocorreram 
sucessivas manifestações populares em reação à obrigatoriedade da vacina contra 
a varíola, que foram reprimidas pela força militar. 

No romance, a descrição do conflito apresenta um cenário de guerra, com barri- 
cadas, tiroteios e amotinados em confronto com a cavalaria de polícia. Também aqui 
a belicosidade do povo é, em parte, atribuída ao ódio à polícia, mas é também vista 
como decorrência da indignação com as condições de vida e com o governo: “Todos 
se misturavam, afrontavam as balas, unidos pela mesma irritação e pelo mesmo ódio 
à polícia, onde uns viam o seu inimigo natural e outros o Estado, que não dava a feli- 
cidade, a riqueza e a abundância”. 

Também aqui a cena de conflito entre o povo e a polícia é um episódio secundário 
na economia do enredo, pois serve antes para reforçar o tema central do romance, 
indicando mais uma instância do poder do jornal e da manipulação no jogo da polí- 
tica: a mobilização dos manifestantes é explicada pelo narrador como efeito da in- 
fluência insidiosa dos jornalistas. O episódio serve ainda para expressar opiniões do 
personagem-narrador, que reprova a queima de um bonde como “atentado brutal 


6 Azevedo 1973, p. 244. 

7 É emblemática, nesse sentido, a destruição do “Cabeça-de-porco”, cortiço do centro do 
Rio de Janeiro, em 1893. Ver Chalhoub 1996. 

s Barreto 1989, p. 197. 
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contra a propriedade particular e pública”, ou então serve para explorar sentimen- 
talmente o pesar de Isaías Caminha pelas vítimas do motim, sobretudo as atingidas 
por balas perdidas. 

Ao mesmo tempo, porém, a descrição da revolta capta certa ausência de contor- 
nos nítidos e motivações claras do motim, que não se deixa enquadrar facilmente em 
categorias pré-estabelecidas e, desse modo, indica um fundo mais complexo: 


Havia a poeira de garotos e moleques; havia o vagabundo, o desordeiro pro- 
fissional, o pequeno burguês, empregado, caixeiro e estudante; havia emis- 
sários de políticos descontentes. [...] / O motim não tem fisionomia, não tem 
forma, é improvisado. Propaga-se, espalha-se, mas não se liga. O grupo que 
opera aqui não tem ligação alguma com o que tiroteia acolá. São independen- 
tes; não há um chefe geral nem um plano estabelecido. Numa esquina, numa 
travessa, forma-se um grupo, seis, dez, vinte pessoas diferentes, de profissão, 
inteligência e moralidade”. 


Este trecho sugere que, um pouco à maneira do que havia ocorrido na realidade his- 
tórica, isto é, na Revolta da Vacina, a mobilização popular não se deveu unicamente 
à influência de oradores, publicistas e lideranças políticas pertencentes à elite; abar- 
cando pequenos comerciantes, funcionários públicos, artesãos e operários, a re- 
volta estendeu-se para as camadas mais pobres, que encontraram na insurreição um 
modo de expressão política. Essa dinâmica da mobilização popular havia sido inau- 
gurada pela Revolta do Vintém em 1880, quando a população do Rio de Janeiro se 
opôs ao aumento da passagem dos bondes no valor de um vintém (20 réis), uma vez 
que o custo do imposto então aprovado para conter o déficit orçamentário da Coroa 
recaía sobre os usuários dos serviços, e não sobre as empresas de bonde. Esse modo 
de mobilização política do povo teve continuidade em outros protestos de menor es- 
cala até 1904, quando da Revolta da Vacina, mas agora em um quadro modernizador 
marcado pelas políticas de saneamento e de reestruturação urbana que modificaram 
a aparência do Rio de Janeiro!º. 

No romance, é significativo que a lei contra a qual a população se rebela seja 
a da obrigatoriedade do uso de sapatos. Primeiramente, isso faz pensar num desejo 
de afirmação de uma sociedade de homens livres, ao mesmo tempo em que sugere 
a permanência do fantasma da escravidão, pois, antes da abolição, era proibido aos 
escravos o uso de calçados. No novo contexto modernizador em que o escravismo 
está formalmente abolido, impõe-se por força de lei a marca aparente da liberdade 
do povo, devidamente calçado e civilizado. Um pouco nessa direção, uma das per- 
sonagens (Floc) considera que a obrigatoriedade dos sapatos é uma medida que fo- 
menta o progresso nacional: “Causa má impressão ver essa gente descalça... Isso só 
nos países atrasados! Eu nunca vi isso na Europa..."i!. A lei surge em um contexto 
em que está se difundindo o intuito de civilizar o país e promover a modernização 


9 Barreto 1989, p. 197. 
10 Ver Graham 1980; Meade 1986 e 1989; Needell 1987; Jesus 2006. 
1 Barreto 1989, p. 192. 
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por meio de reformas urbanas”; outra personagem (Aires d'Ávila) escreve um ar- 
tigo “mostrando a necessidade de ruas largas para diminuir a prostituição e o crime 
e desenvolver a inteligência nacional”', Como se vê, embora as indicações sejam 
pontuais e não encontrem desenvolvimento narrativo, aparecendo somente como 
assunto do discurso das personagens, são indícios inequívocos da modernidade que 
a elite ansiava naquele período, em que predominava a ideologia do progresso civi- 
lizatório. 

Digamos então que a insurreição popular — tanto a figurada no romance quanto 
a ocorrida na realidade histórica — talvez possa ser entendida como uma revolta 
contra o próprio rumo histórico que vinha se impondo pelo projeto de moderniza- 
ção nacional, ainda que isso não emergisse claramente à consciência da população 
envolvida! 

Em O cortiço, o conflito entre o povo e a polícia não é apresentado como uma atua- 
ção conscientemente política por parte dos pobres, mas se funda nas desigualdades 
econômico-sociais e no tratamento discriminatório reservado aos pobres, que per- 
manecem confinados em territórios degradados. Em Isaías Caminha, é notório no 
conflito a reivindicação política do povo dirigida ao Estado. Mais significativo, po- 
rém, é que, embora a revolta seja vitoriosa em seu objetivo imediato — pois a lei dos 
sapatos é suspensa, assim como havia sido revogada a obrigatoriedade da vacina —, 
as condições de vida dos pobres não foram substancialmente alteradas. 

Além disso, no que diz respeito à Revolta da Vacina, as práticas adotadas para 
reprimi-la, implicando discriminação e arbitrariedade dos policiais contra a popu- 
lação pobre, eram um prolongamento dos antigos métodos de controle dos escra- 
vos por meio da violência; nas palavras de Nicolau Sevcenko, “o que antes fora uma 
justiça particular, aplicada no interior das fazendas e casas senhoriais, tornou-se 
prática institucional da própria autoridade pública no regime republicano”. Cabe 
enfatizar que isso se deu sob estado de sítio, decretado em 16 de novembro, quando 
a revolta foi derrotada, e prorrogado duas vezes até 18 de março. O próprio Lima Bar- 
reto, em uma anotação sem data de seu diário, registrou considerações sobre o es- 
tado de sítio instalado após a Revolta da Vacina: 


Trinta dias depois, o sítio é a mesma coisa. Toda a violência do governo se de- 
monstra na ilha das Cobras. Inocentes vagabundos são aí recolhidos, surrados 
e mandados para o Acre. 

Um progresso! Até aqui se fazia isso sem ser preciso estado de sítio; 
o Brasil já estava habituado a essa história. Durante quatrocentos anos não 
se fez outra cousa pelo Brasil. Creio que se modificará o nome: estado de sítio 
passará a ser estado de fazenda. 

De sítio para fazenda, há sempre um aumento, pelo menos no número de 
escravos!6. 


12 Ver Benchimol 1990. 

13 Barreto 1989, p. 158. 

14 Apoio-me em observação de Sevcenko 2010, p. 120. 

15 Sevcenko 2010, p. 116. 

16 Barreto 1956, p. 49. O trecho é em parte citado por Sevcenko 2010, pp. 116-7. 
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Hoje, o que mais chama a atenção na passagem acima talvez não seja tanto a conexão 
com o passado escravista, e sim o pressentimento — irônico à época, mas hoje som- 
briamente realista — da ampliação e normalização do estado de sítio como prática 
governamental para controlar ou eliminar a população pobre”. 

Por fim, cumpre lembrar mais uma observação de Nicolau Sevcenko, útil para 
se pensar, do ângulo da atualidade, o sentido da modernização promovida na Belle 
Époque brasileira. Compreendendo a Revolta da Vacina e suas consequências como 
parte de um processo mais amplo de segregação econômica, social e urbana, Sev- 
cenko identifica naquele período “a gênese de um modo de administração no qual 
o objetivo não é a superação, mas a gestão burocrática da pobreza como o pilar bá- 
sico da política social”'8. 

Embora as duas cenas literárias analisadas não cheguem a revelar esse modo de 
administração em sua efetiva complexidade, elas fornecem elementos para se pen- 
sar não apenas a reprodução da pobreza como parte iniludível da modernização bra- 
sileira, mas também os aparatos governamentais com que, cada vez mais, a popula- 
ção segregada e descartável passou a ser gerida. 

Assim, a política higienista e a remodelação urbana do “bota-abaixo”, que leva- 
ram à remoção dos cortiços do centro do Rio de Janeiro, expulsando a população ex- 
cedente para os morros, compõem parte daquela modernidade que se anunciou na 
passagem do século XIX para o século XX. Mas dela também participam, de maneira 
central, medidas administrativas como a mobilização das forças policiais para a con- 
tenção das revoltas e para o controle dos pobres que não serão integrados. No cená- 
rio do Brasil atual, que desde 2013 passa por uma série de manifestações populares 
cujo sentido político se inverteu, e em que a gestão da pobreza como política social 
se tornou uma realidade incontestada, o período abarcado pelos dois romances em 
foco talvez possa funcionar também como um termo de comparação para a reflexão 
histórica sobre o sentido da atualidade. 
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RESUMO 


Esta pesquisa busca analisar as representações da regionalidade e do determinismo na obra O 
cortiço, de Aluísio Azevedo. Procura-se saber quais são os aspectos referentes ao determinismo 
racial, do meio, do momento histórico e à regionalidade presentes na obra. Assim, tem-se como 
objetivo analisar como esses determinismos e a(s) regionalidade(s) foram representados e se 
entrelaçam no romance. Sabe-se que o autor, principal representante da escola literária do 
Naturalismo no Brasil, imprimiu em seu projeto artístico muito das concepções cientificistas 
tão em voga quando de sua atuação, no último quartel do século XIX. Além disso, o romance 
analisado, lançado em 1890, representa e foi produzido durante uma época de efervescência 
social, em que se discutiam pesadamente, no Brasil, temas como a abolição da escravidão (que 
ocorrera em 1888), a igualdade ou a diferença entre os perfis étnico-raciais. Foi a época das 
teorias do determinismo, que tiveram em Silvio Romero e Nina Rodrigues fortes vozes de 
consonância. Os cortiços foram se tornando cada vez mais comuns, acelerados pelo crescente 
fluxo de imigrantes, pelo aumento no número de alforrias, pelos negros fugidos, que eram 
abrigados nessas habitações, além de servirem de moradia para aqueles com baixa renda ou 
nenhuma. Eram espaços sociais tomados pela miscigenação, objeto de debates entre os 
intelectuais brasileiros para explicar a formação do povo brasileiro, baseados em critérios 
raciais e apoiados nas correntes cientificistas do período. Ademais, esses agrupamentos urbanos 
são a origem das favelas que se desenvolveram nas cidades e regiões brasileiras; por isso, este 
trabalho também se debruça sobre recentes discussões teóricas a respeito de região e 
regionalidade, uma vez que o cortiço de Aluísio Azevedo, embora assumidamente tenha 
buscado representar todo o Brasil, claramente tem traços específicos de nações, etnias e 
momentos históricos específicos — regionalidades. 


Palavras-chave: Aluísio Azevedo. O cortiço. Naturalismo. Determinismo. Regionalidade. 


ABSTRACT 


This thesis aims at analyzing the novel O cortiço, by Brazilian writer Aluísio Azevedo, based 
on the concepts of Regionality and Determinism. The objective is to relate considerations on 
racial determinism, environment, history and regionality present in the work. The analysis seeks 
to establish how the nineteenth century”s deterministic concepts and the regionalities were 
represented and connected in the plot of the novel. It is known that the author, who was the 
main representative of the literary school of Naturalism in Brazil, imprinted on his artistic 
project much of the scientific conceptions in vogue in the last quarter of the nineteenth century. 
In addition, the novel, published in 1890, represents and was produced during an era of social 
change in Brazil, in which many important debates occurred, such as the abolition of slavery 
(which occurred in 1888), equality and the scientific differences between ethnic-racial profiles. 
It was the age of theories like Determinism, which was developed in Brazil by intellectuals such 
as Silvio Romero and Nina Rodrigues. The type of slums that named the novel in Portuguese 
became increasingly common due to the crescent number of freed and fleeing slaves in the late 
nineteenth century. Such areas also provided housing to people who did not afford to live 
elsewhere, regardless of the race. They were social spaces formed by miscegenation, something 
that was heavily debated among scientists regarding the development of the Brazilian 
population, especially based on racial criteria and scientific thoughts of the nineteenth century. 
In addition, these urban groupings were the birthplace of modern Brazilian slums, cities and 
regions; Thus, this work also deals with recent theoretical discussions about region and 
regionality, since Aluísio Azevedo”s fictional slum, although admittedly seeking to represent 
all of Brazil, clearly has specific traits of nations, ethnic groups and historical moments — 
regionalities. 


Keywords: Aluísio Azevedo. O cortiço. Naturalism. Determinism. Regionality. 
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1 INTRODUÇÃO 


A presente dissertação visa à análise do livro O cortiço, de Aluísio Azevedo!, lançado 
em 18902. As aglomerações de indivíduos e aquilo que as envolve estão representados nessa 
obra literária, objeto desta pesquisa, sendo o cortiço, além de personagem atuante, o espaço 
onde os protagonistas movem-se guiados pelos instintos, pelo meio e pela hereditariedade, 
determinando sua trajetória de vida. Nesse sentido, este estudo analisa as representações 
culturais e históricas, com foco na regionalidade e no determinismo, na narrativa de Azevedo. 

Dadas as condições habitacionais apresentadas por meio do cortiço, examinam-se os 
contextos social, histórico e racial das classes brasileiras populares, presentes nos últimos anos 
do século XIX. Parte-se da premissa de que as camadas menos favorecidas apresentadas 
ficcionalmente, por meio das habitações populares, relacionam-se com o desenvolvimento 
social, político e econômico no Brasil daquele período, constituindo um quadro verossímil de 
reflexão e denúncia das questões sociais que contribuíram para a formação da cidade e do 
cortiço. 

Nessa época, o processo de modernização iniciava-se, inspirado nas grandes metrópoles 
europeias, sinônimo de desenvolvimento, o que levou os moradores, pobres em sua maioria, 
dos cortiços para o alto dos morros. A nação precisava mostrar, frente aos outros países, uma 
imagem moderna, industrializada e civilizada. Os cortiços, em nome dessa modernização, 
desaparecem no início do século XX, dando lugar, entre outras coisas, a grandes e largas 


avenidas, ao gosto parisiense. Nesse momento, a grande massa, formada principalmente por 


! “Aluísio Azevedo (Aluísio Tancredo Gonçalves de Azevedo), caricaturista, jornalista, romancista e diplomata, 
nasceu em São Luís, MA, em 14 de abril de 1857, e faleceu em Buenos Aires, Argentina, em 21 de janeiro de 
1913. [...] Da infância à adolescência, Aluísio estudou em São Luís e trabalhou como caixeiro e guarda-livros. 
Desde cedo revelou grande interesse pelo desenho e pela pintura, o que certamente o auxiliou na aquisição da 
técnica que empregará mais tarde ao caracterizar os personagens de seus romances. Em 1876, embarcou para o 
Rio de Janeiro, onde já se encontrava o irmão mais velho, Artur. Matriculou-se na Imperial Academia de Belas 
Artes, hoje Escola Nacional de Belas Artes. Para manter-se fazia caricaturas para os jornais da época, como O 
Fígaro, O Mequetrefe, Zig-Zag e A Semana Ilustrada. A partir desses “bonecos”, que conservava sobre a mesa de 
trabalho, escrevia cenas de romances. A morte do pai, em 1878, obrigou-o a voltar a São Luís, para tomar conta 
da família. Ali começou a carreira de escritor, com a publicação, em 1879, do romance Uma lágrima de mulher, 
típico dramalhão romântico. Ajuda a lançar e colabora com o jornal anticlerical O Pensador, que defendia a 
abolição da escravatura, enquanto os padres mostravam-se contrários a ela. [...] Quase todos os jornais da época 
tinham folhetins, e foi num deles que Aluísio passou a publicar seus romances. A princípio, eram obras menores, 
escritas apenas para garantir a sua sobrevivência. Depois, surgiu nova preocupação no universo de Aluísio: a 
observação e análise dos agrupamentos humanos, a degradação das casas de pensão e sua exploração pelo 
imigrante, principalmente o português. Dessa preocupação resultariam duas de suas melhores obras: Casa de 
pensão (1884) e O cortiço (1890). De 1882 a 1895 escreveu sem interrupção romances, contos e crônicas, além 
de peças de teatro em colaboração com Artur de Azevedo e Emílio Rouêde [...]”. Disponível em: 
<http://www.academia.org.br/academicos/aluísio-azevedo/biografia>. Acesso em: 10 jan. 2017. Para biodata do 
autor, verificar Anexo A. 

2 Para capa original da obra, verificar Anexo B. 
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negros ex-escravos, subia o morro e construía seus barracos com bambu, barro e zinco, dando 
origem às moradias hoje conhecidas como favelas. 

O cortiço “Estalagem São Romão”, na obra O cortiço, fora construído por um português 
avarento, que tinha como principal meta na vida a riqueza e a alcunha de Barão. Após a morte 
de seu empregador, herda a venda e o terreno no subúrbio de Botafogo, à beira de um morro. 
Amasia-se com uma negra fugida, Bertoleza, dona de uma quitanda, que trabalha para ele como 
uma “burra de carga”. Aos poucos, começa a construir um conjunto de casinhas de baixo custo, 
onde abriga portugueses, mestiços e negros. 

Aluísio Azevedo, por meio da ficção, fornece um painel da cidade do Rio de Janeiro, 
então Distrito Federal, em um momento de profunda transformação social, cultural e 
econômica. As novas teorias cientificistas e filosóficas, como o Determinismo, o 
Evolucionismo e o Positivismo, chegavam ao Brasil, influenciando a maneira de interpretar a 
realidade brasileira, ou seja, modificando os conceitos literários e sociais da época. Os grupos 
sociais marginalizados, até então sem representação na literatura, são ilustrados por meio da 
influência do meio e da força dos instintos, o que determina o comportamento de alguns 
personagens, representados como brutos e primitivos, seguindo os princípios cientificistas. 

Apresenta-se, dessa forma, o seguinte problema de pesquisa: quais aspectos referentes 
ao determinismo racial, do meio e do momento histórico e à regionalidade estão presentes na 
obra naturalista O cortiço, de Aluísio Azevedo? 

A partir disso, o objetivo geral desta dissertação é analisar como esses determinismos e 
a(s) regionalidade(s) são representados e se entrelaçam na obra O cortiço, de Aluísio Azevedo. 
Desdobram-se, como objetivos específicos, os seguintes: traçar um histórico da cidade do Rio 
de Janeiro no final do século XIX; examinar a produção de alguns intelectuais brasileiros sobre 
o determinismo racial; apresentar as principais características do Naturalismo; analisar aspectos 
regionais e deterministas na obra O cortiço. 

Utiliza-se aqui a análise interpretativa como método para alcançar esses objetivos. De 


acordo com Franco Junior (2009, p. 34), 


a análise interpretativa [...] volta-se para a compreensão das possíveis relações de 
sentido que se estabelecem entre tais elementos que constituem o todo textual, e, 
também, para a compreensão das possíveis relações de sentido que se estabelecem 
entre a ordem que preside a organização de tais elementos sob a forma de texto e a 
história ali narrada. 


Pretende-se, assim, nesta pesquisa, verificar as relações literárias, históricas e raciais 


sob a perspectiva do determinismo racial e da(s) regionalidade(s), na obra O cortiço, de Aluísio 
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Azevedo, considerando a forma de habitar como um dado sociológico. No discurso ficcional, 
observar-se-á a construção das personagens, relacionando-as com os problemas presentes na 
história brasileira da época. O espaço urbano no centro da cidade do Rio de Janeiro, antes 
ocupado pela elite, nesse período, vai cedendo lugar a cortiços, casarões divididos em cômodos 
e alugados. No final do século XIX, com a continuidade da modernização da infraestrutura 
econômica e urbana brasileira, esses casarões são destruídos, movendo grande parte de seus 
moradores às encostas e ao alto dos morros. Sem opção, esse contingente pertencente às classes 
populares encontrava no morro sua única opção de refúgio e abrigo. Tais aglomerados urbanos, 
que mais tarde passariam a ser chamados favelas?, sinalizam o aprofundamento das 
desigualdades sociais no país. 

Dessa maneira, examina-se a interligação entre os fatos históricos, a literatura e a 
sociedade do período, a fim de aprofundar o debate sobre as ideias cientificistas que englobam 
as questões raciais e suas conexões com a narrativa de ficção, além de inventariar a maneira 
como o meio social é representado no enredo da obra e, sobretudo, de que maneira essa obra 
simboliza um determinado modelo social. 

Outro ponto importante neste estudo é verificar as relações de regionalidade presentes 
no espaço físico e social do cortiço. No decorrer da pesquisa, considera-se o cortiço como uma 
possível alegoria de uma região de exclusão dos segmentos populares na cidade do Rio de 
Janeiro, figurantes na narrativa de Azevedo. 

Sem dúvida, a partir de 1870, o problema da escravidão provocou muitos desgastes entre 
o Estado e suas bases sociais e políticas. Na verdade, esse período da história brasileira 
registrou, além da questão da abolição, que se deu por meio da Lei Áurea em maio de 1888, 
mais dois grupos descontentes com o Brasil Imperial: os republicanos e o Exército. Em outras 
palavras, o Brasil até 1889, conviveu com fortes mudanças estruturais tanto na economia, como 
também no meio social e na literatura. Nesse momento, analisa-se o contexto da abolição, 
severamente contestada pela classe dominante. Como deixaria de contar com o braço negro 
para movimentar a economia, ela rejeita a ideia de uma abolição imediata e considera o projeto 


como subversão à ordem nacional. Porém, com o surgimento de associações, jornais e 


3 Entende-se por “favela”, de acordo com o Dicionário Michaelis, “Área de povoamento urbano, formada por 
moradias populares, onde predominam pessoas socialmente desfavorecidas. Essa comunidade é o resultado de um 
processo histórico de exclusão social e de um modelo de má distribuição de renda. Em geral carece de saneamento 
básico. Muitas favelas já contam com urbanização. Existem nesse espaço urbano, assim como nos bairros das 
periferias, elevadas taxas de pobreza e desemprego”. Já por “cortiço” compreende-se “Casa grande, geralmente 
decadente, que serve de habitação coletiva para famílias de baixa renda”. Disponível em: 
<https://michaelis.uol.com.br/>. Acesso em: 15 out. 2018. 
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propaganda, o projeto abolicionista ganha fôlego e foi reforçado com a participação de diversos 
níveis sociais que se aliaram, fortalecendo e contribuindo para a extinção da escravatura. 

Na literatura, há a incorporação dos avanços das ciências no século XIX, como o 
evolucionismo social, o positivismo, o naturalismo e o social-darwinismo. Aluísio Azevedo foi 
um dos primeiros escritores brasileiros que aplicou essas novidades cientificistas em suas obras, 
e o fez apresentando os aglomerados humanos no romance O cortiço. 

A partir disso, o presente trabalho é estruturado em três planos. O capítulo 2 apresenta 
o contexto da cidade do Rio de Janeiro, palco do enredo da obra O cortiço, tomando como 
ponto de partida o ano de 1870 até 1889, ano anterior ao da publicação desse romance. A 
narrativa expõe as mazelas das populações marginalizadas, por meio do seu cortiço, 
representado como um espaço físico e social de exclusão, até então sem nenhuma representação 
na literatura brasileira. Dessa forma, são apresentadas as ideias de alguns estudiosos, 
principalmente de Silvio Romero e Nina Rodrigues, acerca do determinismo racial, importante 
conceito para a compreensão do objeto de estudo desta pesquisa. 

O capítulo 3 apresenta informações sobre o Naturalismo, período literário e a que a obra 
em análise é classificada. Em seguida, parte do enredo da obra é apresentada, com foco em 
traços específicos de determinados personagens, quais sejam: a ambição do português João 
Romão, que se torna dono do cortiço, a participação da negra Bertoleza, que, enganada por João 
Romão, acredita ter conseguido sua alforria, e a decadência de Jerônimo, português respeitado 
por todos, que parece sucumbir àquele ambiente. 

Já no capítulo 4, são inseridas na discussão as conceitualizações de região e 
regionalidade. Na tentativa de representar um cortiço, fica nítido que Azevedo utiliza-se de 
diversas peculiaridades culturais e étnicas: hábitos e valores de portugueses, africanos e 
mestiços estão no centro da narrativa. Nesse capítulo, busca-se mapear essas representações 
para que se possam definir as regionalidades e o estatuto de região cultural que o espaço do 
cortiço e do sobrado possam a vir a assumir na análise. Há, além disso, uma reflexão sobre 
como o determinismo liga-se a esses conceitos, influenciando o comportamento dos 
personagens que estão inseridos nessa região. 

Conclui-se a presente pesquisa com as considerações finais, nas quais são recuperados 
os pontos abordados durante a dissertação, a construção ficcional dos tipos sociais e a sua 
provável relação com agentes enunciadores das questões sociais vigentes nos períodos 
analisados. Dessa forma, acredita-se que esta pesquisa possa contribuir para a construção de 


novos olhares acerca da obra considerada a melhor representante naturalista de Azevedo, tão 
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importante para a formação intelectual do Brasil nos anos seguintes, o que justifica a 


importância de novas leituras no presente mundo ficcionalizado no passado. 
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2 O BRASIL NO CONTEXTO ABOLICIONISTA 


Este capítulo tem por objetivo contextualizar as relações sociais e históricas do Brasil, 
na segunda metade do século XIX, a fim de embasar a análise sobre como os tipos sociais 
apresentam-se ficcionalmente na obra literária O cortiço, de Aluísio Azevedo. Fenômenos 
importantes, como os que serão apresentados a seguir, alteraram a estrutura econômica e social 
brasileira naquele período, incrementando o pequeno mercado interno, que se voltava para a 
substituição das importações, promovendo o processo de urbanização. Ressalta-se que era nos 
principais centros urbanos que se localizavam os portos exportadores das matérias-primas 
brasileiras, tais como Rio de Janeiro, São Paulo (porto de Santos), Salvador, Recife e Belém. 

Ideias, que a partir de 1850 já eclodiam em nossa intelectualidade, como o 
evolucionismo, o positivismo e o determinismo climático-racial, eram tidas como um modo de 
explicar a nação brasileira. Conforme Coutinho (2004, p. 6), de uma maneira geral, a partir de 
1870, houve, mundialmente, “uma revolução nas ideias e na vida, que levou os homens para o 
interesse e a devoção pelas coisas materiais”. Tobias Barreto e seu discípulo Silvio Romero, 
ambos da Escola de Recife, e Nina Rodrigues foram considerados os pioneiros das Ciências 
Sociais no Brasil (ORTIZ, 2006, p. 14). Eles se dedicaram ao exame da sociedade brasileira, 
por meio do cientificismo europeu e americano, adaptado à realidade da época, utilizando, 
principalmente, as teorias raciais como tema para explicar o comportamento social e político 
do país. 

Na literatura, o romantismo, que exagerava os sentimentos em relação à pátria e ao 
amor, simulando a realidade, perdia sua força para o realismo-naturalismo, que tinha a intenção 
de revelar a natureza humana e suas relações sociais com objetividade e impessoalidade, 
baseado nos métodos da pesquisa científica. Os personagens da obra resultam do 
condicionamento ao meio e da sua hereditariedade. Assim, O cortiço configura-se como uma 
das melhores representações do Naturalismo no Brasil. Para Bosi (2015, p. 178), toda vez que 
“personagens e enredos submeterem-se ao destino cego das “leis naturais” que a ciência da 
época julgava ter codificado”, tem-se o Naturalismo. 

Aluísio apresenta seu cortiço seguindo as teorias cientificistas com características 
naturalistas, do condicionamento ao meio e à raça, que pode ser visto como um testemunho da 
classe pobre e desfavorecida da cidade do Rio de Janeiro, antes sem visibilidade nas obras 


literárias brasileiras. 
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2.1 DESENVOLVIMENTO E URBANIZAÇÃO DO RIO DE JANEIRO NO ÚLTIMO 
QUARTEL DO SÉCULO XIX 


As últimas décadas do século XIX foram de profundas transformações sociais e políticas 
no Brasil. O fim da Guerra do Paraguai, em 1870, impulsionou as campanhas a favor da 
República e da abolição da escravatura. No início desse ano, criou-se, no Distrito Federal, hoje 
Rio de Janeiro, o Partido Republicano, além da Sociedade de Libertação e da Sociedade 
Emancipadora do Elemento Servil (SCHWARCZ; STARLING, 2015, p. 299), ambas 
envolvidas no trato da abolição. Ainda em 1870, o Manifesto Republicano* foi lançado no jornal 
A República, subscrito por Lopes Trovão e Silva Jardim (FAUSTO, 2014, p. 127), marcando o 
início de um período de contestações ao modelo imperial. 

Esse novo movimento inspirou vários grupos de militantes, que buscavam uma 
alternativa à monarquia já decadente, mobilizando-se em clubes, partidos políticos e na 
imprensa, acirrando o embate entre republicanos e monarquistas. No entanto, não houve a 
participação das classes populares, que apenas acompanhavam as discussões de longe 
(VISCARDI, 2013, p. 28). De acordo com Carvalho (2012, p. 35), “povo e elite mantiveram- 
se em mundos à parte no campo cultural, assim como no mundo social e político”. Entre os 
propósitos dos republicanos, estavam a maior participação do povo na política, a 
descentralização do trono e da administração e, também, a implementação de uma república 
federativa (SCHWARCZ; STARLING, 2015, p. 301). 

A questão abolicionista ganhou força no Brasil devido ao fim da Guerra do Paraguai, a 
partir de 1871, com um real impacto na década de 1880 e a multiplicação dos quilombos e a 
propaganda propriamente dita, nas cidades e nos jornais do país. A lei do Ventre Livre”, em 
1871, conforme Fausto (2014, p. 122), era uma estratégia utilizada pelo Imperador e seus 
conselheiros, pois “o encaminhamento da questão servil, mesmo ferindo interesses econômicos 
importantes, era visto como um mal menor diante do risco potencial de revoltas de escravos”. 
Observa-se que essa lei não surtiu muito efeito, pois as elites criaram maneiras de burlá-la, 


descumpri-la, utilizando-se de dispositivos restritivos nas concessões (GOHN, 2003, p. 45). 


* Publicado ao final do ano 1870, foi o marco simbólico do movimento Republicano, assinado por cinquenta e oito 
apoiadores, entre médicos, advogados, professores, militares e fazendeiros, além da participação dos alunos das 
escolas de direito, medicina e das escolas militares. Esse documento expressava o consenso entre diversos grupos 
republicanos que criticavam o imperador e a monarquia. Por meio desse periódico, é que se iniciou a campanha 
pela derrubada do regime (FAUSTO, 2014, p. 127). 

é Basicamente, propunha tornar livres os filhos de escravas após a lei. Partiu do presidente do gabinete conservador 
presidido pelo Visconde do Rio Branco, que, segundo Fausto (2014, p. 121), “arrebatou a bandeira do 
abolicionismo das mãos dos liberais”. 
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A escravidão, na época, consistia na força de trabalho essencial para a economia do país. 
A sociedade brasileira do século XIX era predominantemente escravista, e a utilização do negro 
era fundamental ao sistema agroexportador, primordial fonte da economia, principalmente em 
função dos impostos que gerava. Os produtos que alimentavam as exportações eram o açúcar e 
o café, sendo que, a partir da década de 1830, o café, considerado uma sobremesa, transformou- 
se no principal produto de exportação, favorecendo o incremento da importação de escravos, 
apesar da forte pressão inglesa” contra o tráfico. Ao final do Império, o café representava 61% 
do valor das exportações, tornando o porto da cidade do Rio de Janeiro o mais importante do 
país. Para se ter uma ideia da força econômica do café, que tornou o país um grande produtor 
mundial, entre 1870 e 1880, a média brasileira foi um pouco inferior à mundial: 3.785.000 
sacas, comparadas a 3.925.000. Após 1880, o Brasil ultrapassou 5.900.000 sacas, enquanto 
outros países chegaram a 4.665.000. Nessa década, a produção nacional variava entre quatro e 
seis milhões de sacas, exceto em 1888, em que a produção alcançou três milhões, enquanto a 
produção mundial oscilava entre três e quatro milhões (CARONE, 1975, p. 30). Sevcenko 
(2003, p. 39) afirma que o porto do Distrito Federal, na passagem do século, ocupava o décimo 
quinto lugar em volume de comércio no mundo. 

Dessa maneira, percebe-se a grande importância da mão de obra cativa para o 
desenvolvimento econômico do país. Em sua grande maioria, os escravos seguiam para as 
lavouras de café do Vale do Paraíba, oeste paulista, ou permaneciam no Rio de Janeiro 
(FAUSTO, 2012, p. 105). Contudo, a partir de 1880, a causa abolicionista passou a ser 
representada por duas correntes distintas: os moderados, tendo Joaquim Nabuco”, maçom, 
como ideólogo, os quais defendiam a libertação gradual dos escravos; e os radicais, que tinham 
entre seus principais representantes Silva Jardim, Luís Gama, conhecido como o “rábula 
negro”, José do Patrocínio e Antônio Bento, que apoiavam as rebeliões e as fugas em massa 
das fazendas, ou seja, lutavam por uma liberdade imediata dos cativos (SCHWARCZ; 
STARLING, 2015, p. 306). 

Em 1880, “se apegavam à escravidão apenas os representantes das velhas zonas 


cafeeiras do Vale do Paraíba, cujas fortunas em declínio se concentravam nos escravos” 


é No ano de 1827, a Inglaterra fez um tratado com o Brasil, no qual após três anos de sua ratificação, seria declarado 
ilegal o tráfico de escravos, de qualquer procedência, no território nacional. Uma outra lei foi firmada em 1831, 
prevendo severas penas aos traficantes e libertando os escravos que entrassem no país a partir daquela data. A lei 
foi considerada “para inglês ver”, expressão comum, significando atitudes que só têm aparência e não são para 
valer. O tráfico voltou a crescer e ela não foi aplicada (FAUSTO, 2014). 

7 Filho de um fazendeiro e padre, dono de escravos, e de uma vendedora de frutas, foi proprietário da Gazeta da 
Tarde, jornal abolicionista do Rio de Janeiro, ficando famoso por seus discursos emocionados (FAUSTO, 2014, 
p. 122). De acordo com Chalhoub (2012, p. 75), Nabuco dizia, em 1880, que para qualquer escravo brasileiro, a 
perspectiva de morrer no cativeiro permanecia maior do que a de se atingir a liberdade. 
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(FAUSTO, 2014, p. 123). Em um breve movimento contra a escravidão, em 1881, os 
proprietários de escravos e seus representantes no Parlamento insurgiram-se contra a abolição, 
pois seus interesses econômicos não poderiam ser ameaçados. Inúmeros aforismos citados por 
defensores da escravatura foram reunidos pela Gazeta da Tarde, em 1880, e posteriormente 
publicados como “O Brasil é o café e o café é o negro”, de Silveira Martins/RS; “A escravidão 
é conveniente mesmo em bem do escravo”, do Senador Sinimbu/AL; “Amo mais a minha pátria 
do que o negro”, de Saraiva, Presidente do Conselho de Ministros; “O fazendeiro deve merecer 
mais cuidados dos poderes públicos do que os escravos”, de Martim Francisco de Andrade; 
“Medidas de rigor e quanto antes para conter a insubordinação nas fazendas e fazer murchar 
perigosas impaciências”, de Paulinho de Souza/RJ, entre outros (CONRAD, 1975, p. 205). 

Apesar de a abolição ser fortemente rechaçada por alguns parlamentares e fazendeiros, 
ela continuava a ser defendida passo a passo até a sua extinção. O clero e o exército também 
não acobertavam mais a escravidão, considerada moral e politicamente condenada (IGLÉSIAS 
et al., 2002, p. 305). No entanto, para Conrad (1975, p. 192), foi mais uma decisão política que 
“não tinha a intenção [...] de transformar escravos em cidadãos, mas sim limitado à substituição 
da escravatura por um sistema de trabalho livre”. Outro destaque é a atuação da maçonaria no 
processo abolicionista. Nomes como José do Patrocínio, Luís Gama, Joaquim Nabuco, entre 
outros, defendiam a abolição da escravatura. Pode-se afirmar que a maçonaria brasileira atuou 
de forma eficaz para acabar com essa mancha na história do país (MOREL; SOUZA, 2008). 

Na verdade, aqueles que eram marcados pela cor da pele, a qual insinuava a ascendência 
escrava, apesar de estarem na condição de “homens livres”, não tiveram tal liberdade 
reconhecida na plena concepção da palavra, pois continuaram na pobreza, na subserviência e 
com poucas oportunidades de emprego, restringindo-se ao trabalho duro, como em 
propriedades que não eram suas ou migrando para centros urbanos, onde se amontoavam nas 
ruas ou nos cortiços. Costa (1994, p. 207) atesta que negros e mulatos que se destacaram na 
política, nas artes e nas letras, como José do Patrocínio, Gonçalves Dias, Machado de Assis, 
Tobias Barreto, Nilo Peçanha, entre outros, “usualmente citados como exemplo de mobilidade 
social do negro no Brasil, de fato representaram uma minoria ínfima da população negra ou 
mestiça”. 

A participação da imprensa foi muito importante nesse período. Inúmeros jornais 
concorreram com o mesmo objetivo — a abolição —, entre eles o Jornal do comércio, A onda, A 
abolição, Oitenta e nove, A redenção, A vida semanária, Vila da redenção, A liberdade, O 
Alliot, A gazeta da tarde, A terra da redenção, O amigo do escravo, A luta, O federalista, bem 


como dezenas de panfletos e pasquins (SCHWARCZ; STARLING, 2015, p. 307). 
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Para o Estado, a situação tornava-se cada vez mais difícil, pois a abolição já acontecia 
“a revelia dos governantes, por iniciativas particulares e dos próprios escravos” (SCHWARCZ; 
STARLING, 2015, p. 310). Um senador conservador de São Paulo, ligado ao Oeste Paulista, 
que utilizava um grande número de escravos nas lavouras cafeeiras, argumentou que a abolição, 
no início, deveria estar sujeita à indenização aos escravocratas e que o trabalho dos cativos 
deveria se manter por mais três meses em função da colheita que estava próxima. Contudo, a 
ideia não foi acolhida e, finalmente, deu-se a libertação dos escravos sem restrições, sendo 
sancionada em treze de maio de 1888, pela maioria parlamentar, com a Lei Áurea. Nas palavras 


de Schwarcz e Starling (2015, p. 310): 


o treze de maio redimiu 700 mil escravos, que representavam, a essas alturas, um 
número pequeno no total da população geral, estimada em 15 milhões de pessoas. 
Mesmo assim, a penada da princesa Isabel não foi simples manipulação política, e de 
fato oficializou e acaba por encerrar o final desse sistema, ao menos nas bases 
mercantis, que insistia em perseverar no Brasil. 


A liberdade dos cativos causou perdas econômicas para a elite brasileira, pois os 
proprietários não foram indenizados. Com isso, instalou-se um descontentamento em relação 
ao Imperador, levando alguns grupos ligados e atuantes no trono a romperem com o Estado e a 
passarem para o lado republicano. Aluísio Azevedo, por meio de suas caricaturas para jornais 
em São Luís, no Maranhão, e na atual cidade do Rio de Janeiro, também criticou o Império, a 
Igreja e a escravatura. 

Esse contexto de lutas para alcançar, principalmente, a abolição e, em seguida, a 
República, fez com que a preocupação com o provável fim da mão de obra escrava se 
concentrasse em substituir essa massa trabalhadora por estrangeiros. Fausto (2014, p. 136) 
afirma que a emigração de europeus para o Brasil começou no Sul do país, antes mesmo de São 
Paulo, porém com objetivos diferentes. No Sul, o plano era incentivar a colonização baseada 
na pequena propriedade, contudo, em São Paulo, a intenção era fornecer trabalhadores para a 
grande lavoura cafeeira. Depois de 18708, o Império incentivou a colonização italiana e alemã, 
especialmente para Santa Catarina e para o Rio Grande do Sul. A ideia do Imperador era 
incentivar a formação de uma classe média rural. Os alemães ocuparam o Nordeste de Santa 
Catarina, dando origem às colônias de Blumenau, Brusque e Dona Francisca, atual Joinville. 


Os colonos italianos especializaram-se no cultivo da uva e na produção de vinho, e 


é Segundo Paula (2012, p. 200), entre 1860 e 1869 o Brasil recebeu 108.187 imigrantes, entre 1870 e 1879, 193.431 
e, entre 1891 e 1930, 3.964.300, sendo 36% italianos, 29% portugueses, 14% espanhóis e 3% japoneses. 
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estabeleceram várias colônias no Rio Grande do Sul, sendo Caxias do Sul a mais importante? 
(FAUSTO, 2014, p. 138). 

No ano da abolição, 132.070 imigrantes entraram no país, e, quando a República foi 
proclamada, em 1889, uma nova leva significativa de estrangeiros chegou ao Brasil 
(CARVALHO, 2012). Dessa forma, a imigração contribuiu para a ocupação de novas áreas do 
Sul do país, apesar das duras condições presentes nessa região, entre elas a distância geográfica 
marcada por um precário sistema de comunicação e transportes. 

No Quadro 1, observa-se o número total anual da corrente imigratória no país, entre os 
anos de 1884 e 1900!º. Percebe-se que, no ano em que se deu a abolição da escravatura, o 
número de imigrantes aproximou-se da totalidade de pessoas que vieram para o Brasil nos cinco 
anos anteriores. Em 1891, tem-se a maior entrada de imigrantes no país, sendo a maioria deles 
de origem italiana, principalmente para a mão de obra agrícola e para o setor industrial e 
artesanal. Nesse período, a Itália estava com sua economia fragilizada, aumentando o número 


de italianos que pretendiam emigrar. 


Quadro 1 — Número total de imigrantes no Brasil entre 1884 e 1900. 


Ano N. de imigrantes 
1884 23.564 
1885 34.724 
1886 32.650 
1887 54.932 
1888 132.070 
1889 65.165 
1890 106.819 
1891 215.239 
1892 85.906 
1893 132.589 
1894 60.182 
1895 164.831 
1896 157.423 
1897 144.866 
1898 76.862 
1899 53.610 
1900 37.807 


Fonte: elaboração da autora com base nos dados de Iglésias et al. (2002, p. 308). 


? Para maiores informações sobre a imigração italiana no Rio Grande do Sul, consultar Frosi e Mioranza (1975). 
10 Cabe lembrar que houve grandes levas de imigrantes em anos anteriores ao espaço compreendido pela tabela. 
Um dos objetivos era o “branqueamento” do Brasil. D. Leopoldina foi grande incentivadora da vinda de alemães 
para o Brasil. 
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A imigração teve como objetivos colonizar regiões remotas, como o Sul do Brasil, 
produzir gêneros para o consumo interno, trazer novas técnicas que poderiam ser úteis para o 
desenvolvimento econômico do país e, não menos importante, promover o “branqueamento” 
do Brasil. A carência de mão de obra poderia ser suprida pelos próprios escravos livres, 
contudo, segundo Ianni (1987, p. 139), “os imigrantes europeus foram escolhidos a dedo para 
branquear o país”. A preferência era por italianos, poloneses, portugueses, alemães, espanhóis, 
entre outros. Os chineses eram vetados por serem “amarelos”. 

Em termos de modernização, a infraestrutura brasileira, apesar de lenta, avançava. A 
ampliação da rede de ferrovias facilitou o escoamento das principais mercadorias para os portos. 
Houve o lançamento do primeiro cabo submarino que ligou o Brasil à Europa; tiveram início a 
telefonia e o telégrafo; começou a instalação de redes de tráfego no Rio de Janeiro, São Paulo, 
Salvador, Campinas, São Luís e Recife, fato que proporcionou uma maior interação entre as 
regiões brasileiras. Com isso, apresentou-se uma melhora considerável na organização urbana 
e a consequente expansão desses núcleos. Além da diversificação das estruturas bancárias e 
financeiras, ocorreu, também, a instalação de serviços de utilidade pública, como iluminação a 
gás, transporte urbano com tração animal, serviços de água e esgoto (PAULA, 2012, p. 214). 
Por sua vez, as viagens intensificaram-se, e as leituras de jornais, revistas e livros franceses, 
alemães e ingleses geraram um grande movimento entre os intelectuais mais engajados 
(PAULA, 2012, p. 212). Todas essas “modernidades” promoveram uma década rica em 
inovações no Brasil. 

Ainda no Rio de Janeiro, instalou-se um grande número de fábricas, entre elas as de 
chapéus, tecidos e bebidas. O surgimento de bancos, companhias de comércio e navegação, 
empresas de transporte, construção e gás promoveu a ampliação dos contingentes populacionais 
que se deslocavam para a cidade à procura de novas oportunidades de trabalho. Essa população 
era composta por operários de todas as profissões, estudantes sem recursos, migrantes internos 
e imigrantes que fugiam do campo, aterrorizados com as condições de vida oferecidas pelos 
“senhores” que os tratavam como escravos brancos. 

Mesmo após a Constituição de 1891, que automaticamente naturalizava-os, 
juridicamente, isso “não implicou que o imigrante fosse aceito como um igual” (IANNI, 1987, 
p. 151). Eles enfrentaram situações de conflitos e tensões, principalmente em relação aos ex- 
escravos e seus descendentes para alcançar sua posição na sociedade brasileira, pois as 
empresas continuavam a dar preferência ao emprego de imigrantes. Para Iglésias et al. (2002, 


p. 315), “horizontes culturais diferentes colocaram negros e mulatos em desvantagem frente ao 
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imigrante”. Iniciava-se o rudimentar sistema operário mediado pelo etnocentrismo e pelo 
preconceito de cor. 

Tais acontecimentos influenciaram fortemente o crescimento demográfico do Rio de 
Janeiro que, de acordo com Fausto (2014, p. 134), contava, em 1890, com uma população de 
522.000 habitantes. Conforme Iglésias et al. (2002, p. 418), o Brasil, em 1872, possuía uma 
população de cerca de 3 milhões de habitantes que chegaria a dezessete milhões e meio em 
1900. O crescimento econômico e populacional da então Capital Federal piorou as condições 


dos moradores dos cortiços, como se pode observar na descrição de Aquino (2005, p. 16): 


o Rio de Janeiro teve, na segunda metade do século XIX, um aumento de sua 
população sem que isso fosse acompanhado, de forma planejada, a construção de 
habitações, o que ocasionou a superlotação em casa de cômodos, onde a circulação de 
ar tornava deficitária. Essa situação, agravada pelas péssimas condições de 
alimentação, fragilizava ainda mais a saúde da classe trabalhadora, que se tornava 
vítima fácil de doenças, em sua maioria fatais. 


Doenças como febre amarela, tifo, cólera, lepra, coqueluche, tuberculose (responsável 
por 15% das mortes em 1895, no Distrito Federal), entre outras, espalharam-se com facilidade 
nesses lugares, contagiando e matando rapidamente a população. Ainda no ano de 1855, a 
Câmara Municipal da Corte, em função da alta taxa de mortalidade ocorrida (febre amarela, em 
1850, e cólera, em 1885), levou aos vereadores um projeto de lei que apresentava em sua 
introdução o seguinte argumento: “o preço elevadíssimo das casas nesta Capital deu lugar à 
fundação de moradas, conhecidas pelo nome significativo de cortiços, onde em pequenos 
quartos habita uma grande população das classes menos abastadas, como é sabido” (Códice 44- 
2-7, habitações coletivas, estalagens ou cortiços 1855-68 apud CHALHOUB, 1996, p. 31). 
Constata-se que havia alguma consciência de uma parcela de parlamentares sobre os problemas 
habitacionais existentes, como já dito, e sobre o crescimento populacional na então capital do 
Brasil. 

A proliferação de cortiços no Rio de Janeiro deu-se, sobretudo, entre 1850 e 1860, 
reflexo direto do aumento de imigrantes e de escravos alforriados, ambos destinados ao trabalho 
braçal. Negros fugidos também se refugiavam nos cortiços e, ali escondidos, recebiam a 
solidariedade dos vizinhos e podiam viver à margem da sociedade escravocrata. A partir de 
1870, as autoridades sanitárias passaram a lutar pela erradicação dos cortiços nas zonas centrais 
da cidade, devido aos sucessivos surtos de febre amarela. O mais célebre cortiço carioca de seu 
tempo, o “Cabeça de Porco”, localizado onde hoje está situado o bairro de Botafogo, com uma 


população estimada em quatro mil moradores, foi demolido em 26 de janeiro de 1893, fato 
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acompanhado pessoalmente pelo prefeito Barata Ribeiro e pelo chefe de polícia (CHALHOUSB, 
1996, p. 15-16, 26, 88). 

Chalhoub (1996, p. 17), em sua pesquisa sobre os cortiços e seus ocupantes, no Rio de 
Janeiro do século XIX, revela um dado importante quanto ao destino dos moradores da 
estalagem “Cabeça de Porco”. De acordo com o autor, o então prefeito Barata Ribeiro “facultou 
à gente pobre que habitava aquele recinto a retirada das madeiras que podiam ser aproveitadas” 
em futuras construções. Esse material foi utilizado para a reconstrução de casebres na encosta 
do morro, que se situava atrás da demolida estalagem. Uma das proprietárias do cortiço, que 
também possuía lotes no morro, alugou-os a fim de continuar obtendo lucro. Mais tarde, em 
1897, soldados egressos da campanha de Canudos foram autorizados, por chefes militares, a 
residir nessa encosta, que foi denominada de “morro da favela”. Surgia, então, o morro como 
uma opção de residência para os habitantes de baixa ou nenhuma renda. 

Historicamente, o Brasil ingressou na República com forte compromisso, entre a elite, 
de repensar o espaço urbano, “principalmente em relação à forma de moradia da população 
pobre, considerada imunda e fonte de doenças que a todos afetariam” (PAULA, s. d., p. 4). A 
chamada “regeneração”!! urbana da cidade do Rio de Janeiro é relatada por Sevcenko (2003, p. 


43) desta forma: 


[...] são demolidos os imensos casarões coloniais e imperiais do centro da cidade, 
transformados que estavam em pardieiros em que se abarrotava grande parte da 
população pobre, a fim de que ruelas acanhadas se transformassem em amplas 
avenidas, praças, jardins, decorados com palácios de mármore e cristal e pontilhados 
de estátuas importadas da Europa. 


O centro econômico e social do Brasil, no então Distrito Federal, transformava o espaço 
público. Nas palavras de Sevcenko (2003, p. 43), isso aconteceu, principalmente, após a 
Exposição Nacional do Rio de Janeiro, em 1873, que definiu os novos ideais da indústria, do 


progresso e da riqueza em quatro princípios fundamentais: 


x 


[...] a condenação dos hábitos e costumes ligados pela memória à sociedade 
dominante (pode-se entender como o português colonizador e explorador); uma 
política rigorosa de expulsão dos grupos populares da área central da cidade (cativos 
libertos, desempregados, mendigos, enfim os excluídos sociais) para desfrute 
exclusivo das camadas aburguesadas (banqueiros, fazendeiros, a elite); e um 
cosmopolitismo agressivo, profundamente identificado com a vida parisiense. 


1 Termo utilizado por Sevcenko (2003, p. 43). 
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Os cortiços eram vistos sob dois aspectos, conforme Chalhoub (1996, p. 31): o primeiro 
“como um problema para o controle social dos pobres e [0] segundo como uma ameaça para as 
condições higiênicas da cidade”. Pelo bem do progresso que o Rio de Janeiro queria mostrar ao 
mundo, os cortiços foram extintos, e a população pobre, empurrada para os morros mais 
próximos, aumentando o número de pessoas nas primeiras favelas que já apareciam na 
paisagem carioca, no final do século XIX. 

A capital fluminense constituía-se em um grande centro urbano e concentrava a vida 
política, os investimentos em transportes, a iluminação, os divertimentos e o embelezamento. 
A mão de obra, nos grandes centros urbanos, onde se localizavam as indústrias (no caso do Rio 
de Janeiro a indústria têxtil), era abundante e barata, porém a “população marginal, sem 
ocupação fixa e meio regular de vida, era numerosa” (PRADO JÚNIOR, 1998, p. 198). A 
modernização acompanhada da urbanização, de acordo com Costa (1994, p. 223), foi somente 
de fachada e nos limites dos grandes centros urbanos. Como descrito pelo autor, 
“frequentemente, não a muitos quilômetros de distância, o caboclo vegetava, à margem do 
progresso”. 

No último decênio dos anos oitocentistas, vários fatores fomentaram o aumento da 
população no então Distrito Federal, como a crise da economia cafeeira, a abolição, a imigração, 
a industrialização, o desenvolvimento da rede de transportes, entre outros (COSTA, 1994, p. 
225). A especulação fiduciária na recente República atraiu aventureiros e mão de obra 
desocupada. Visconde de Taunay foi testemunha desse crescimento, referindo-se “à febre de 
pretendido industrialismo que avassalou o Rio de Janeiro; fazendo acudir a essa cidade gente 
de toda a parte, quer das antigas províncias, quer de fora do país” (TAUNAY, 2003, p. 99). 

A ocupação dos cortiços deu-se principalmente em função do alto preço dos aluguéis 
das poucas casas disponíveis, resultado das grandes transformações na demografia urbana do 
Distrito Federal. As “classes menos abastadas” foram levadas a procurar tais habitações, 
compostas por pequenos quartos, sem banheiro, com pouca ventilação, enfim, lugares quentes 
e insalubres. 

Os cortiços representavam a pobreza, os vícios, as transgressões morais, e uma ameaça 
para a saúde pública (CHALHOUB, 1996, p. 31). Outro fato que suscitou a ira do poder público 
contra os cortiços, sugerido Chalhoub (1996), foi que nesse tempo intensificaram-se as lutas 
dos negros pela liberdade, e muitos escravos fugidos escondiam-se e se reuniam nesses locais 
com aqueles que partilhavam dos mesmos ideais. Iniciava-se a “caça” para o fim dos cortiços, 


um bom motivo para retirar do meio público tais construções, para a abertura das grandes 
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avenidas ao modo de Paris, como já mencionado, a fim de demonstrar ao mundo que o país 
estava se modernizando. 

Nota-se que a preocupação era muito mais mostrar a todos a grandeza do Brasil, por 
meio da nova arquitetura e do urbanismo que estava sendo imposto aos brasileiros, do que com 
a miséria e a injustiça social que imperavam sobre classes pobres, negras e mestiças, que 
representavam a maioria da população. Os cortiços, utilizando as palavras de Candido (2010b, 
p. 119), eram o retrato do “Brasil em miniatura”, caracterizado pelo atraso, o preconceito, 
vivenciando um regime neocolonialista que trazia a miséria e provocava os desajustes sociais. 

Em síntese, os fatos apresentados, como a abolição, a queda do Império, a economia 
baseada na exportação agrícola, promoveram certa modernização e um pouco de crescimento 
econômico ao país, no último quartel do século dezenove. No entanto, sabe-se que o resultado 
desse lento progresso não alcançou a sociedade como um todo, pois a maioria da população não 
usufruiu dos poucos benefícios trazidos por esse avanço. A inexistente distribuição de renda, 
assim como a educação e os direitos do cidadão, inviabilizou o usufruto das benesses que esse 
inicial desenvolvimento trouxe para o povo brasileiro. 

Por conseguinte, havia escravos livres, imigrantes e migrantes sem trabalho, sem 
moradia e sendo varridos por epidemias de tifo, cólera, febre amarela, entre tantas outras, além 
do preconceito em relação à cor negra e suas variações, e ao nível social. Na obra ficcional O 
cortiço, percebem-se seus habitantes sujeitos a todos os tipos de dificuldades, como as 
financeiras, as habitacionais, as relacionais e todos os seus efeitos, sendo conduzidos por 
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caminhos de uma ciência determinista e uma “antropologia racista”'”, ou seja, imigrantes, 


negros e mestiços movimentando-se sob a égide do meio climático, social e racial. 
2.2 O DETERMINISMO RACIAL NO BRASIL 


No período em questão, neste estudo, juntamente com as mudanças políticas, sociais e 
econômicas, verifica-se que o cientificismo, em voga na Europa, atravessou o Atlântico e 
aportou no Brasil. Entre as ideias mais importantes, destaca-se o Positivismo do francês 
Augusto Comte (1798-1857), que parte do princípio de que o único conhecimento válido é o 
conhecimento positivo, isto é, oriundo das ciências. Trata-se de uma filosofia empírica que se 
baseia na observação do mundo físico e, por isso, rejeita a metafísica e acredita na capacidade 


do homem de amar e ser socialmente solidário. Comte exerceu grande influência intelectual na 


!2 Termo utilizado por Bosi (2015). 
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época, tanto como filósofo quanto como reformador social (DIMAS, 1980, p. 220). 

No Brasil, o positivismo “continha uma fórmula de modernização conservadora, 
centrada na ação do Estado e na neutralização dos políticos tradicionais, que teve forte 
ressonância nos meios militares” (FAUSTO, 2014, p. 130). A instituição da chamada Igreja 
Positivista estendeu-se, principalmente, na América Latina, ao Chile, ao México e ao Brasil. 
Muitos republicanos brasileiros aderiram a essas ideias, porém, para Carvalho (2012, p. 34), 
“os Positivistas, no Brasil, entortaram o pensamento de Comte para defender, por exemplo, um 
papel político para as classes médias ou ação política revolucionária para derrubar a 
monarquia”. De qualquer maneira, preserva-se, ainda hoje, na bandeira brasileira, a expressão 
positivista “Ordem e Progresso”, inspirada nos pressupostos comtianos (DIMAS, 1980, p. 
220). 

Outro postulado filosófico que parte das novas ideias cientificistas da época é o 
Determinismo, desenvolvido por Hippolyte Taine (1828-1893). O filósofo, crítico e historiador 
positivista preconiza que o poder ilimitado do ambiente ou milieu torna o homem “parte 
integrante da ordem natural, e seu corpo tanto quanto o seu espírito se desenvolvem e atuam 
debaixo de seu condicionamento total e inevitável” (COUTINHO, 2004, p. 8). Trata-se do meio 
e seus poderes ilimitados determinando, em sua totalidade, as ações dos indivíduos. Ainda 
conforme Coutinho (2004), o ambientalismo, introduzido por meio da antropogeografia e 
incorporado às pesquisas do século XIX, e difundidas pelo filósofo, reduziu a interpretação das 
artes, das letras e da história à compreensão do meio, da raça e do momento em que foram 
produzidos. O autor ainda alega que essa teoria influenciou “inclusive ou sobretudo no Brasil” 
(COUTINHO, 2004, p. 8) de forma predominante. 

Por fim, Charles Darwin, em Origem das espécies (1859), apresenta a teoria da seleção 
natural, também conhecida como Evolucionismo, segundo a qual a natureza ou o meio 
selecionam os seres vivos, ou seja, os mais aptos sobrevivem e perpetuam-se, enquanto os mais 
fracos são eliminados. Utilizando a representação de “uma grande árvore, nos quais seus 
raminhos que dão brotos podem representar espécies vivas, e os ramos produzidos durante anos 
anteriores podem representar a longa sucessão de espécies extintas”, o cientista apresentou ao 
mundo o que foi chamado por ele de seleção natural (MESQUITA, 2011, p. 25). 

O Positivismo, o Determinismo e o Darwinismo constituem-se como os principais 
alicerces dos fundamentos cientificistas do Naturalismo, utilizados por Aluísio Azevedo, na 


obra O cortiço. Esses conceitos serviram como novos argumentos para explicar as diferenças 


33 A primeira edição, com apenas 1.250 exemplares, esgotou-se no dia do lançamento (MESQUITA, 2011, p. 125). 
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internas, bem como o atraso do Brasil em relação ao mundo ocidental. Com esses pressupostos, 
procurava-se entender, por meio do debate, “os fundamentos de uma cultura nacional em 
oposição aos legados metropolitanos e à origem colonial” (VENTURA! apud SCHWARCZ, 
1993, p. 38). Além disso, segundo Schwarcz (1993, p. 39), a partir de meados do século XIX, 
introduz-se o confronto entre a literatura e as ciências sociais, de modo que a sociologia passa 
a ser vista por meio da análise e não mais como uma descrição. Adicionalmente, de acordo com 
Schwarcz (1993, p. 73), as leis da termodinâmica, da biologia e o estabelecimento de fronteiras 
entre as diversas áreas do conhecimento passam a contribuir para que conceitos como 
“evolução”, “hereditariedade”, “seleção do mais forte” e “competição” integrassem a 
investigação sobre o comportamento social brasileiro. 

Segundo Candido (2009, p. 246), a partir do início do século XIX, afigura-se, pela 
primeira vez, no Brasil, “uma vida intelectual” em sua concepção literal, composta por, 
principalmente, professores, administradores, publicistas, oradores, médicos, engenheiros, 
magistrados etc. Assim, uma nova cosmovisão emergia no Brasil, contribuindo para que as 
novas ideias e condições de vida, surgidas com o progresso científico e industrial, fossem 
investigadas por meio do evolucionismo e do determinismo climático-racial, como uma forma 
de produzir e mostrar verdades sobre a nação. Acirrou-se o debate político sobre a necessidade 
de se conhecer, principalmente, o povo brasileiro e seu meio geográfico. 

Expoentes intelectuais do país acreditavam que essas ideias davam conta do “problema 
que a diversidade de populações representava para a construção da unidade nacional” 
(RAMOS; MAIO, 2010, p. 32). Esses autores ainda afirmam que “as respostas que hoje temos 


à disposição sobre o que é o povo brasileiro são fruto de um caminho aberto por autores como 


!4 Original em: VENTURA, Roberto. Escritores, escravos e mestiços em um país tropical: raça e natureza na 
cultura brasileira (1825-1933). São Paulo: Depto. de História, FFLCH, USP, 1988, 241 p. (Tese de Doutorado). 
Original não localizado para citação. 
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Silvio Romero!!! e Raimundo Nina Rodrigues!!S”, 

De fato, a partir da segunda metade do século XIX, a incorporação das teorias raciais 
torna-se aquilo que a Academia convencionou como “darwinismo social”. Com base nos 
princípios científicos europeus influenciados por Darwin e Spencer, entre outros, a discussão 
passa a ser predominante entre os pensadores brasileiros, sobretudo os recém citados. Como 
afirma Schwarcz (1993, p. 85), “é apenas no século XIX, com a teorias das raças, que a 
apreensão das diferenças transforma-se em projeto de pretensão universal e globalizante”. 

Visões distintas reuniam os intelectuais que pretendiam entender a gênese humana e a 
questão racial no século XIX. Aqui cabe esboçar o importante desafio que os intelectuais da 
época tinham para entender a gênese do homem, pois por meio desses conceitos é que o discurso 
racial ancestral emergia com o propósito de explicar a noção de povo, ou seja, “como variante 
do debate sobre a cidadania, já que no interior desses novos modelos discorria-se mais sobre as 
determinações do grupo biológico do que o [livre] arbítrio do indivíduo” (SCHWARCZ, 1993, 
p. 65). 

De um lado, havia uma visão monogenista, alicerçada sobre os ensinamentos bíblicos e 
muito difundida até a primeira metade do século XIX (SCHWARCZ, 1993, p. 64), em que se 
pregava que a espécie humana era fruto da linhagem de Adão e Eva, ou seja, derivava de um 
único ancestral. Embora fosse claro que Darwin “postulava um processo evolucionário o que, 
por definição, começava com uma única espécie” (SKIDMORE, 2012, p. 95), o poligenismo 
avançou entre os intelectuais brasileiros devido à “crescente sofisticação das ciências biológicas 
e diante da contestação ao dogma monogenista da Igreja” (SCHWARCZ, 1993, p. 64). 


Conforme Ramos e Maio (2010, p. 30), ao contrário dos monogenistas, na visão poligenista, as 


55 Silvio Romero (1851-1914 - Sílvio Vasconcelos da Silveira Ramos Romero) atuou como advogado, jornalista, 
crítico literário, ensaísta, poeta, escritor e político brasileiro. Procurou explicar o Brasil por meio de manifestações 
folclóricas e literárias. Foi um pesquisador bibliográfico sério e minucioso. Preocupou-se, sobretudo, com o 
levantamento sociológico em torno de autor e obra. Sua força estava nas ideias de âmbito geral e no profundo 
sentido de brasilidade que imprimia em tudo que escrevia. A sua contribuição à historiografia literária brasileira é 
uma das mais importantes de seu tempo. Inepto para a apreensão estética da arte literária, limitou-a a seus aspectos 
sociológicos, no que, a bem da verdade, fez escola no Brasil. Era membro do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro, sócio correspondente da Academia das Ciências de Lisboa e de diversas outras associações literárias. 
Convidado a comparecer à sessão de instalação da Academia Brasileira de Letras, em 28 de janeiro de 1897, 
fundou a cadeira nº 17, escolhendo como patrono Hipólito da Costa. Informações disponíveis em: 
<www.academia.org.br/academicos/silvio-romero/biografia>. Acesso em: 17 jun. 2016. Segundo Werneck Sodré, 
foi o primeiro a entender a literatura como uma das manifestações da sociedade (1969, p. 365). Para Schwarcz 
(1993, p. 200-201), ele podia ser visto “como polemista, ou mesmo como aglutinador de uma geração que nos 
anos 20 o definia de forma celebradora”. 

!6 Raimundo Nina Rodrigues (1862-1906) formou-se em medicina na Bahia. Em 1891 tornou-se professor de 
Medicina Legal na Faculdade de Medicina da Bahia, depois na de Recife. Foi membro da Academia Nacional de 
Medicina, da Academia Pernambucana de Letras e do Conselho Nacional de Ensino (1926-1927). Fundou a 
Revista Médico-legal. Foi redator da Gazeta Médica da Bahia e assíduo colaborador dos periódicos Brasil-Médico 
e Revista Médica de São Paulo. Informações disponíveis em: 
<www.scielo.br/scielo.php?script=sci arttext&pid=S0104-597020100006000151>. Acesso em: 20 jun. 2016. 
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raças comportavam diferentes espécies hierarquizadas e prevalecendo a superioridade da raça 
branca e a inferioridade dos negros e amarelos. Schwarcz (1993, p. 75, grifos originais) afirma 
que, para os poligenistas, “seleção natural implicava pensar na degeneração social. 

Silvio Romero considerava-se poligenista e julgava um “exagero reduzir todas as raças 
humanas a uma única origem” (s. d., p. 23). Crendo na miscigenação com predomínio da raça 
branca sobre as demais, que compreendia, também, as variadas divisões da raça branca entre 
st, Romero (s. d., p. 28) afirmava que a população brasileira seria sempre a fusão de diversas 
camadas étnicas, expressando ainda que, “se isto é bom ou mal [sic]; é um fato e basta” 
(ROMERO, s. d., p. 28). O autor liderou, a partir dos anos 1870, a adaptação das teorias 
cientificistas europeias como o evolucionismo e o darwinismo social ao direito e à literatura, a 
fim de explicar a realidade nacional, tendo na raça e no meio geográfico os ingredientes 


principais para uma investigação. De acordo com o próprio autor, ele pretendia 


escrever um trabalho naturalista sobre a história da literatura brasileira. Munido do 
critério popular e étnico para explicar o nosso caráter nacional, [ele não esqueceria] 
[...] o critério positivo e evolucionista da nova filosofia social, quando [tratasse] [...] 
de notar as relações do Brasil com a humanidade em geral (ROMERO, s. d., p. 3). 


Radical em suas posições, Romero apresentou terminologias retiradas de Haeckel, 
Darwin e Spencer, até então desconhecidas em nosso meio, e acreditava que a miscigenação 
era um possível caminho para a homogeneidade nacional. O mestiço representava “a genuína 
formação histórica brasileira, [ficaria] só diante do branco quase puro, com o qual se [haveria], 
mais cedo ou mais tarde, confundir” (ROMERO, s. d., p. 20). Dessa forma, a mestiçagem foi 
uma construção brasileira com o intuito de conceber o Brasil como um país moderno, unido ao 
imaginário ocidental e, desse modo, projetado para o futuro. 

Destaca-se que Silvio Romero foi muito criticado por seu posicionamento, provocando 
duros embates, incluindo com Machado de Assis!” (1893-1902), que manteve seu papel de 
escritor, fidelizando seu olhar sobre o panorama humano de seu tempo e renegando a prática 
cientificista baseada no meio, na raça e no momento. Mas Romero dizia enxergar nos anos 1870 


um novo tempo e o início de uma década inovadora em todos os setores. Em sua visão, 


até 1868 o catolicismo reinante não tinha sofrido nessas plagas o mais leve abalo, a 
filosofia espiritualista a mais insignificante oposição; a autoridade das instituições 
monárquicas o menos ataque sério por qualquer classe do povo, a instituição servil e 


“ Em seu conto “O alienista” (1882), Machado, por meio do personagem médico Simão Bacamarte, criticava a 
“era da ciência” que “resumia uma tendência da época que via na ciência não apenas uma profissão, mas uma 
espécie de sacerdócio; que valorizou a moda intelectual em detrimento da produção”. Sua crítica era em relação à 
postura cientificista que não via o ser humano de corpo e alma (SCHWARCZ, 1993, p. 38-39). 
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os direitos tradicionais do feudalismo a mais individual opugnacção, o romantismo 
com seus dons enganosos e encantadores cismares a mais avançada desavença... De 
repente um movimento subterrâneo que vinha de longe, a instabilidade de todas as 
coisas se mostrou o sofrismo do Império aparece com toda a sua nitidez... Na política 
é um mundo que vacila. Nas regiões do pensamento teórico o travamento da peleja 
foi ainda mais formidável, porque o atraso era horroso. Um bando de ideias novas 
esvoaçava sobre nós de todos os pontos do horizonte... (ROMERO apud BOSI, 2015, 
p. 175-176, grifo meu). 


É nos romances naturalistas, entre eles O cortiço, que se percebe a ampla utilização e 
divulgação desse “bando de ideias novas”, como descrito por Silvio Romero. Esse autor, além 
da análise literária, realiza um inventário histórico, etnológico e sociológico do país, a fim de 
compreender o desenvolvimento racial e cultural brasileiro, de modo a encontrar um modelo de 
“caráter” que o levasse na direção de uma civilização. Segundo Romero, ela abarcaria a raça, o 
meio e o clima, todos interagindo, sendo a raça, conforme a sua classificação, o motor 
propulsor. 

O contato com múltiplas culturas e etnias (índios nativos, negros africanos, na sua 
maioria do grupo banto, e o branco europeu) deu origem ao mestiço, que, na visão do autor, “é 
a genuína formação histórica brasileira” e “é a forma nova de nossa diferenciação nacional” (s. 
d., p. 28). Na opinião de Romero, exposta em sua obra História da literatura brasileira (1888), 
considerada por Antonio Candido (1999, p. 28) como a sua principal produção na qual “pôs o 
essencial do que desejava dizer sobre a cultura e mesmo a sociedade do seu país”, o mestiço 
representa “as cores vivas e ardentes de nosso lirismo, de nossa pintura, de nossa música e de 
nossa arte em geral” (ROMERO, s. d., p. 114). Do ponto de vista do autor, “ao negro devemos 
muito mais do que ao índio; ele entra em larga parte em todas as manifestações de nossa 
atividade. Cruzou muito mais com o branco” (s. d., p. 28). A ênfase no negro, partícipe da 
mestiçagem dada por Sílvio Romero, pode ser considerada como uma destacada visão sobre a 
importância que o autor dava ao elemento africano. 

Contudo, apesar de Romero reconhecer o enriquecimento cultural trazido pelo negro, 
por meio da língua, da dança, das crenças e da força de trabalho, nota-se uma ambivalência em 
seu discurso, visto que o branco europeu era considerado, por ele, depositário de uma cultura 
superior às demais, e o “branqueamento”, que se daria por meio da miscigenação, perduraria 
no desenvolvimento da mescla racial, pois reabilitaria “as raças inferiores, integradas à 
civilização, ao serem extintas pela mistura progressiva” (VENTURA, 1991, p. 61). 

Romero adaptou as ideias cientificistas, manifestadas com entusiasmo no meio 
intelectual na segunda metade do século XIX, tendo como objetivo explicar a nação brasileira 


por meio da miscigenação, propondo o “branqueamento”, por meio do qual o branco, com o 
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tempo, assimilaria as demais raças, consideradas, por ele, como “inferiores”. Com o indiscutível 
triunfo da raça branca, seria possível construir uma cultura brasileira erudita, adequando os 
princípios europeus aos temas locais. Ramos e Maio (2010, p. 38) esclarecem que tal teoria 
“não foi monopólio de Romero” fundamentada nos “princípios do evolucionismo e dos 
determinismos raciais”, e foi partilhada por outros pensadores nesse período. Para Skidmore 
(2012, p. 77), a ideologia do branqueamento entre os anos de 1880-1920 teve seu ponto alto no 
pensamento racial brasileiro, ganhando status científico, no momento em que as teorias racistas 
foram aplicadas para confirmar a ideia de que a raça superior branca prevaleceria no processo 
de fusão do europeu branco, do africano negro e do índio nativo. 

Baseado em sua percepção de civilização, Romero vê a “divisão natural” da literatura 
brasileira em quatro momentos: período de formação (1500-1750), período de desenvolvimento 
autonômico (1750-1830), período de transformação romântica (1830-1870) e período de 
reação crítica (de 1870 em diante). Para o Romero, essa divisão “não tem esse rigor mesquinho 
e serve bem para indicar os grandes marcos de nossa evolução mental” (ROMERO, s. d., p. 3), 
e não se limita aos fatos literários, pois a “expressão literária”, para o intelectual, tem a grandeza 
dada pelos historiadores e críticos alemães, compreendendo “todas a manifestações da 
inteligência de um povo: política, economia, arte, criações populares, ciências...” (ROMERO, 
s. d., p. 4). 

Coutinho (2014) afirma que, antes de Romero, a historiografia literária praticada no país 
era meramente descritiva, aplicando os mesmos critérios utilizados na história geral, como 
“repertórios biográficos, catálogos bibliográficos ou antologias de finalidade didática”. Com 
Romero, a historiografia literária brasileira passa a ser “encarada em bases científicas, com 
preocupação conceitual e metodológica, imprimindo a história literária um sentido autônomo e 
não apenas um reflexo das atividades gerais humanas” (COUTINHO, 2014, p. 28-29). 

Bosi (2015, p. 265), ao se referir a Romero, afirma que “é forçoso o apaixonado labor 
histórico e crítico de Silvio que, durante mais de quarenta anos de publicações, vincou 
fundamente a cultura realista e nos deu bases sólidas para construir uma história literária”. 

Por sua vez, Schwarcz (1993, p. 38-39), apesar de concordar que o cientificismo entrou 
no Brasil por meio da literatura, ao analisar o conto “O alienista”, de Machado de Assis, ratifica 
que essas ideias tornaram-se “moda intelectual”, desconsiderando a criatividade do autor. 
Percebe-se que a autora, ao afirmar que “a ciência penetra primeiro como moda e só muito 
tempo depois como prática e produção” (SCHWARCZ, 1993, p. 41), sugere que Machado de 
Assis tinha as suas razões, ao se recusar a fazer parte das ideologias oriundas da Europa, que 


guiavam a intelectualidade brasileira em busca de explicações para o entendimento da nação 
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brasileira, por meio de sua origem, peculiaridades e clima, atributos alusivos à raça 
(SCHWARCZ, 1993, p. 61-63). Esse foi um dos motivos que fez crescer a ira de Silvio em 
relação a Machado, pois esse autor não seguia os mesmos preceitos científicos praticados nos 
anos oitocentistas, pois sua matriz ideológica era inglesa e alemã, e não francesa como a maioria 
dos escritores e intelectuais da época. 

Algumas contradições já podem ser percebidas em Silvio Romero, como o fato de se 
considerar um naturalista, mas não ser admirador de Zola (1840-1902), autor francês 
canonizado como o precursor do naturalismo, por meio da aplicação das ideias cientificistas da 
época. Tal divergência causa estranheza, já que Romero propôs-se a escrever uma história 
naturalista da literatura. Outro paradoxo é o fato de que o crítico não aceitava, com bom grado, 
a “importação” de ideias estrangeiras. Pode-se perceber a opinião do autor, quando ele afirma 


que 


a nação brasileira não tem pois em rigor uma forma própria, uma individualidade 
característica, nem política, nem intelectual. Todas as escolas, numa e noutra esfera, 
não tem feito mais em geral do que glosar, em clave baixa, as ideias tomadas à 
Europa, às vezes em segunda ou terceira mão (ROMERO, s. d., p. 40, grifo nosso). 


Silvio Romero era contrário àqueles que “imitavam” modelos estrangeiros na forma de 
escrever e eram guiados por temas das correntes literárias europeias, as quais utilizavam 
personagens reais cercadas de mentiras romanescas, mostrando o desconhecimento do que era 
realmente o povo brasileiro, pois viviam confinados nas metrópoles. Para o crítico, a literatura 
“era o lugar onde se expressava e se construía a nacionalidade”!8 (RAMOS; MAIO, 2010, p. 
36), ou seja, a literatura, para o autor, serviria como a porta-voz da nação. No entanto, Romero, 
ao empenhar-se na busca do entendimento da nação brasileira, baseou suas pesquisas em ideias 
europeias, moldando-as à realidade local. Seja como for, tais incoerências não tiram a 
importância do acervo deixado pelo crítico para pesquisa e reflexão nos dias atuais. As palavras 
de Sodré (2002, p. 418-419) confirmam essa afirmação: “Sua incansável atividade, sua 
dedicação à literatura, não ficaram perdidas. [...] [Romero] teve deficiências enormes, erros 
discutíveis, desvios apaixonados, que devem ser vistos à luz das condições do tempo e do meio 
em que trabalhou”. O vasto legado, fundado sob a égide da investigação e da curiosidade, 


deixado por Silvio Romero, torna-o um importante colaborador na discussão sobre como e por 


que se promoveu o desenvolvimento e a sistematização da literatura brasileira. 


!8 Cabe lembrar que essa é uma ideia do Romantismo, em que a missão dos poetas da primeira geração era construir 
a nacionalidade. 
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Diferentemente de Silvio Romero, que valorizava a mestiçagem, “tomando-a como 
instrumento de regeneração e constituição de uma raça e de uma cultura brasileiras” (RAMOS; 
MAIO, 2010, p. 38), houve uma outra personalidade intelectual que contestava tal opinião: 
Raimundo Nina Rodrigues. Esse autor defendia que os negros, em função de serem inferiores 
biologicamente, não poderiam ser tratados de igual maneira aos brancos e, portanto, seriam 
incapazes de se portarem como cidadãos plenos de direitos. 

Raimundo Nina Rodrigues, médico, pesquisador e professor na faculdade de medicina 
da Bahia, é responsável pelo primeiro estudo etnográfico sobre os afro-brasileiros no Brasil 
(1891). Ele compactuava com a ideia do poligenismo e tratava a mestiçagem como algo 
negativo no processo de formação do povo brasileiro. Segundo Ramos e Maio (2010, p. 42), 
Rodrigues considerava que a mestiçagem levaria sempre à degradação, “uma tragédia”. Outro 
fator importante acerca do etnólogo e médico legal é que ele refutava a hipótese de que a mistura 
da raça branca, superior, com raças consideradas inferiores, indígenas e negros, levaria ao 
branqueamento, como acreditava o crítico Silvio Romero. Desenvolveu seus estudos 
inicialmente em doenças tropicais, fisiologia e, mais tarde, em medicina legal, sustentado pela 
antropologia física do período. 

Rodrigues opôs-se aos juristas da época, responsáveis pela elaboração do Código Penal 
de 1894, alegando que somente os médicos “teriam o arbítrio sobre os corpos doentes, sendo 
que na sua interpretação, o Direito apostava em concepções “ultrapassadas”, como igualdade e 
livre-arbítrio, que levariam ao obscurantismo social” (SCHW ARCZ, 1993, p. 21). Não obteve 
sucesso nesse ato, pois sua autoridade como médico não surtiu efeito na retificação do Código 


Penal de 1884, o que foi lamentado por Rodrigues, visto que, para ele, 


a concepção espiritualista de uma alma da mesma natureza em todos os povos, tendo 
como consequência uma inteligência da mesma capacidade em todas as raças, apenas 
variável no grau de cultura e passível, portanto, de atingir mesmo num representante 
das raças inferiores, o elevado grau a que chegaram as raças superiores, é uma 
concepção irremissivelmente condenada em face dos conhecimentos científicos 
modernos (RODRIGUES, 1957, p. 28). 


Em obra publicada em 1894, seu primeiro livro, considerada uma das mais importantes 
de sua carreira, Nina Rodrigues afirmava que fazia um “estudo das modificações que as 
condições de raça imprimem à responsabilidade penal” (RODRIGUES, 1957, p. 27). Na 
referida obra, Rodrigues sugeria que a culpabilidade penal das “raças inferiores” não fosse 
nivelada à das “raças brancas civilizadas” (SKIDMORE, 2012, p. 104). Dessa forma, para esse 


autor, o conjunto formado pela “diferença de imputabilidade entre as raças”, atestada por meio 


36 


da apreciação de casos como epilepsia, histeria, neurastenia etc. (SCHWARCZ, 2012, p. 22- 
23), validava a hipótese da impossibilidade de aplicação das leis que formavam o código penal, 
de 1884, igualmente para todos os indivíduos de todas as raças. Para tal autor, tratava-se, em 
suas palavras, de uma “falácia da igualdade” (SCHWARCZ, 2012, p. 23). 

Alcançando diversas áreas da medicina, com destaque para a medicina legal, Nina 
Rodrigues, segundo Ramos e Maio (2010, p. 42), aderiu a uma ciência pretensamente “livre e 
imparcial”, reiterando a inferioridade do negro, que para ele significava um fato “determinante 
para atraso do país em relação a países em que predominava a raça branca”. A despeito de suas 
afirmações sobre o lugar que ocupava o negro em suas pesquisas, mostrava empatia pela cultura 
africana, defendendo, na Bahia, cultos de candomblé, quando esses eram considerados ilegais 
pela polícia (RAMOS; MAIO, 2010, p. 42). 

Hoje, percebe-se que as teorias defendidas por Silvio Romero e Nina Rodrigues foram 
importantes naquele momento histórico. Pode-se afirmar que o cientificismo usado pela 
sociologia incipiente, a fim de transformar o Brasil em um país civilizado e moderno, em um 
primeiro momento, tratou-se, em verdade, apenas de um modismo, pois a pergunta a ser 
respondida era à qual raça pertencíamos e se a mestiçagem significava ou não a degradação do 
povo brasileiro. A ciência progrediu, e as ideias apregoadas no final do século XIX não cabem 
mais como justificativas para qualquer afirmação sobre raça. 

No entanto, um estudo do que foi defendido e pensado a respeito da questão racial torna- 
se de crucial importância à medida que permite compreender melhor hoje a formação racial- 
cultural do Brasil. Além disso, a produção expressiva desses autores em sua época propiciou o 
desenvolvimento de movimentos artísticos como o Naturalismo, bem como embasou e 


conversou com a produção de autores literários como Aluísio Azevedo. 
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3 O NATURALISMO E O CORTIÇO 


A literatura acompanhou o novo panorama cientificista surgido na segunda metade do 
século XIX. Em uma sociedade “nova”, baseada no modernismo filosófico-científico, não cabia 
mais o Romantismo, que passou a ser combatido por seu compromisso com as filosofias 
espiritualistas e pela idealização extrema da realidade (CANDIDO, 2010a, p. 123; CANDIDO 
& CASTELLO, 2001, p. 284). 

Com o advento da revolução biológica alçada por Darwin, que colocou a biologia como 
diretriz do pensamento, os amores impossíveis, o individualismo, o saudosismo e o excesso de 
sentimentalismo já não poderiam mais fazer parte da literatura, pois a sociedade passou a ser 
vista “sob o influxo da biologia, como um organismo composto de células em funcionamento 
harmônico e obedecendo as leis biológicas de crescimento e morte” (COUTINHO, 1969, p. 4). 
Para que tal visão fosse levada adiante, o Romantismo não poderia ser aceito da maneira como 
era cultivado. Percebe-se que um novo espírito literário apresentava oposição ideológica e 
estética ao Romantismo, e foi chamado de Naturalismo. 


Para Coutinho (1969, p. 8), a etimologia de Naturalismo 


é formada de natural+ismo, significando em filosofia, a doutrina para a qual a 
realidade nada tem um significado supernatural, e, portanto, as leis cientificas, e não 
as concepções teológicas da natureza, é que possuem explicações válidas. Em 
literatura, é a teoria de que a arte deve conformar-se com a natureza, utilizando-se dos 
métodos científicos de observação e experimentação no tratamento dos fatos e das 
personagens. 


Em conformidade com Iglésias et al. (2002, p. 353), a ficção brasileira ancorada no 
Naturalismo apresenta “os sentimentos e a conduta dos personagens relacionadas com os fatores 
do meio, da herança, dos instintos, que os condicionam segundo um determinismo mais ou 
menos rígido”. Hoje é possível afirmar que essas ideias eram racistas e xenofóbicas, mas, à 
época e para o cânone da literatura brasileira, houve um efeito colateral positivo: as obras do 
Naturalismo representaram muitos perfis identitários importantes para a brasilidade, como a 
mestiçagem, os negros, a degradação de europeus, a homossexualidade, entre outros. Essa 
representação é particularmente forte em um dos grandes clássicos da literatura brasileira, O 


cortiço, foco deste estudo. 
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3.1 O NATURALISMO 


Como já brevemente apontado no subcapítulo 2.1, o Naturalismo surgiu no Brasil em 
um período em que o país experimentava um intenso movimento político, econômico e social 
marcado pela Lei do Ventre Livre (1871), pela Questão Religiosa (1874), pela libertação dos 
sexagenários (1885), pela Abolição (1888), pela República (1889), pela primeira constituição 
Republicana (1891), entre outros fatos que promoveram importantes alterações na vida nacional 
brasileira, incluindo a literatura. O Realismo, que se apoia nas “impressões sensíveis, escolhe a 
linguagem mais próxima da realidade, da simplicidade, da naturalidade”!? (COUTINHO, 1969, 
p. 8), atingiu o Naturalismo que, conforme Verissimo (1963, p. 258), foi “um levante contra o 
romantismo”, tentando apagar o subjetivismo romântico pela utilização das ideias cientificistas 
difundidas na época. Outros autores também apresentam seus conceitos acerca do Naturalismo, 
como verifica-se a seguir. 

Pereira (1988, p. 30) afirma que nesse novo conceito acerca da realidade, experimental 
e científica, “o romance adquiriu a todos os olhos importância e dignidade, deixou de 
representar um passatempo da categoria dos bordados. Já não precisaria reger pelas preferências 
e melindres femininos”?. A realidade seria criticamente observada, desejando-se, cada vez 
mais, impessoalidade e objetividade, seguindo os métodos da pesquisa científica. Aos poucos, 
a literatura passou a registrar esse pensamento inovador, tentando aproximar a representação 
artística da verdade social como um novo argumento para explicar as diferenças internas da 
sociedade. 

De acordo com Candido (2010b, p. 107), a obra literária no Naturalismo “era 
essencialmente uma transposição direta da realidade, como se o escritor conseguisse ficar diante 
dela na situação de puro sujeito em face do objeto puro, registrando as noções e impressões que 
iriam constituir o seu próprio texto”. Ratificando a afirmação de Candido, Mérian (2013, p. 
508) afirma que Aluísio Azevedo realmente alugou um cômodo em um cortiço com o propósito 
de vivenciar o dia a dia de seus moradores e, assim, documentou, bem ao estilo naturalista, sua 
experiência vivida no lugar, com o intuito de narrar o mais fidedignamente a composição de 
sua obra O cortiço. 

A obra O cortiço, de Aluísio Azevedo, é considerada a melhor e mais bem-acabada 


representação naturalista no Brasil (MONTELLO, 1963; SODRÉ, 1969; PEREIRA, 1988; 


1? Em conformidade com outros intelectuais. 
2 A autora sutilmente apresenta a mulher relegada a “bordados” e às leituras de romances água com açúcar, 
confiada a sua sala de jantar, à mercê do arbítrio patriarcal (PEREIRA, 1988). 
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COUTINHO, 2001; IGLÉSIAS et. al., 2002; CANDIDO, 2010a). Émile Zola (1840-1902), 
escritor francês, foi uma das grandes influências da obra aluisiana e de toda uma geração, 
responsável pelo principal texto a respeito do romance naturalista — O romance experimental 
(1880). 

Nesse ensaio, Zola reivindica para a literatura uma abordagem objetiva, distante do 
subjetivismo romântico que marcara toda a primeira metade do século XIX. O escritor propunha 
que o naturalismo francês fosse a “tradução literária do experimentalismo nas ciências 
biológicas”. Seu mestre foi Claude Bernard (1813-1878)?!, patriarca da biologia francesa. Em 
sua obra O romance experimental, Zola basicamente fundiu os princípios científicos e a teoria 
literária (BOSI, 2012, p. 263). Estritamente documental, importava aos escritores o momento 
imediato de seu tempo, pois ambicionavam aprofundar a reflexão sobre os principais temas da 
sociedade de sua época. 

NºO romance experimental, Zola explica seus pressupostos para realizar uma obra de 
ciência, na qual o romance deve espelhar o novo mundo por meio dos métodos, sendo o 
determinismo científico sua principal ferramenta. O autor propõe que o romance seja franco e 
objetivo em sua forma de apresentar a realidade social, seguindo a trilha do biologismo, 
incluindo, também, os fenômenos patológicos e a vida sexual. Do ponto de vista de Zola (s. d., 


p. 64), 


só o método experimental pode tirar o romance das mentiras e dos erros em que se 
arrasta. Toda a minha vida literária foi dirigida por esta convicção. Não dou ouvidos 
à voz dos críticos que me pedem para formular as leis da hereditariedade nas 
personagens e as da influência dos meios. Os que me fazem estas objeções negativas 
e desencorajadoras, dirigem-nas a mim apenas por preguiça de espírito, por teimosia 
na tradição, por apego mais ou menos consciente a crenças filosóficas e religiosas. 


Para Zola (s. d., p. 65) a imaginação, pressuposto do Romantismo, não servia mais para 
dar conta de uma sociedade debilitada, e a sua cura seria o comprometimento com a real 
observação, a análise. 

Silvio Romero, em sua obra Naturalismo em literatura (1882, p. 13-14), alega, entre 
outras coisas, que Zola tem uma visão limitada, preocupando-se mais com seus romances do 
que com a ciência, e acrescenta que na verdade foi Taine o responsável pela crítica científica, e 


não Sainte-Beuve, como afirma Zola. Outros intelectuais, entre eles José Verissimo (1857- 


* Dimas (1980, p. 222) afirma que, de acordo com a Enciclopédia Mirador Internacional, Claude Bernard foi um 
fisiologista francês que criou novos métodos de experimentação de extrema importância para seus estudos. 
Tornou-se famoso por suas pesquisas sobre fisiologia da digestão e o sistema nervoso, confirmando que as doenças 
em geral são anomalias do funcionamento dos órgãos. Até hoje, é considerado um dos grandes fisiologistas. 
Baseou a sua obra na pesquisa metódica, exame minucioso e investigação criteriosa dos fenômenos biológicos. 
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1916), também contestaram as ideias de Zola. Para esse autor, apesar de Zola ter trazido à ficção 
brasileira “sentimento da realidade”, “maior interesse humano”, “inteligência mais clara dos 
fenômenos e da alma individual”, “uma representação menos defeituosa da nossa vida”, seu 
maior demérito foi a “vulgarização da arte que em si mesmo trazia” (VERISSIMO, 1963, p. 
260). Ainda de acordo com Verissimo, o autor que melhor representou os princípios naturalistas 
no Brasil foi Aluísio Azevedo, autor da obra O cortiço, objeto de estudo desta dissertação. 

Princípios como o empirismo, o vocabulário científico, a união entre ciência e arte, as 
modernas teorias da natureza, a redução do homem ao nível animal, além da consciência social, 
foram os aliados do Naturalismo que, por conseguinte, evitava a excessiva personalização 
operada durante o Romantismo. A grande diferença entre esses dois movimentos, que muito 
influenciou a cultura ocidental, foi o primado das ciências exatas sobre a descrição artística dos 
fatos. Mérian (2013, p. 477) afirma que, no Brasil, as teorias de Zola povoavam a imprensa, por 
meio de Silvio Romero, José Veríssimo, Valentim Magalhães e Araripe Júnior, entre os anos 
de 1881 e 1889. 

As polêmicas entre esses intelectuais, para Ventura (1991, p. 11), apresentam ainda hoje 
questões contemporâneas na crítica literária, como “o predomínio da história ou da estética na 
interpretação literária, o destaque dos fatores extrínsecos ou intrínsecos da obra, a análise do 
tema e conteúdo ou da forma e linguagem, o conceito genérico ou específico de literatura”. 
Constata-se a relevância dos estudos realizados no século XIX, por tais sujeitos, para a 
interpretação da sociedade brasileira baseada na escala racial, predominante no ideário do 
período. 

Aluísio Azevedo, importante preposto naturalista, anos após ter se distanciado da vida 
literária, então cônsul em Vigo, confidenciou a um amigo, o que pensava sobre a sua obra. 
Inicia-se, dessa forma, o desabafo que, segundo seu interlocutor, era “contrito” e 
“desconsolado”: “[...] Eu obstinei-me em querer fazer arte com as realidades mais vulgares da 
vida, e desacreditava a espécie humana, esquecendo o anseio de ideal que agitava e que já 
produzira um Sócrates, um Platão, um Cristo, um São Francisco de Assis e um Dante” (DIAS 
apud MARTINS, 2010, p. 375). 

Tal afirmação sugerelg que o escritor reavaliou sua obra baseada na autenticidade, 
impessoalidade e objetividade, almejada pelas ideias cientificistas apregoadas durante o 


Naturalismo. 
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3.2 O CORTIÇO: A OBRA E SEU CONTEXTO 


Devido à expansão urbana, já mencionada no subcapítulo 2.1, criou-se um imenso 
problema de acomodação para o contingente humano, e a solução encontrada recaiu na criação 
de cortiços. Baseando-se nesse contexto, Aluísio Azevedo constrói seu romance influenciado 
pelas ideias cientificistas. O cortiço pode ser considerada uma das primeiras obras que dá 
visibilidade à figura do trabalhador, apresentando o urbano com seus grupos populares como 
personagens em sua narrativa. A ocupação do espaço representado era, basicamente, composta 
de operários, cavouqueiros?, malandros, imigrantes, comerciários, lavadeiras, prostitutas, 
soldados e desempregados. Esses pertencem a diversas raças — brancos, negros, mestiços —, 
revelando uma multiplicidade étnica e social que compõe a Estalagem São Romão. O principal 
objetivo desses ocupantes era a sobrevivência econômica, entregando-se à dura labuta diária na 
venda, nas tinas de roupas, na pedreira ou na feira, apesar das rigorosas condições de existência 
naqueles aglomerados coletivos sem as mínimas condições habitacionais. 

Dentre as principais personagens da obra, está João Romão, um ganancioso comerciante 
de origem portuguesa, que possui uma pedreira, uma taverna e um terreno, onde constrói 


casinhas de baixo custo para alugar, como se observa no seguinte trecho do romance: 


Noventa e cinco casinhas comportou a imensa estalagem. [...] As casinhas eram 
alugadas por mês e as tinas por dia: tudo pago adiantado. O preço de cada tina, 
metendo a água, quinhentos réis; sabão à parte. As moradoras do cortiço tinham 
preferência e não pagavam nada para lavar. [...] Mal vagava uma das casinhas, ou um 
quarto, ou um canto que coubesse um colchão, surgia uma nuvem de pretendentes a 
disputá-los (AZEVEDO, 2014, p. 60-61). 


Além da denúncia social, por meio da exploração econômica e do desvario presente no 
cortiço, seus habitantes são representados como brutos, primitivos, beirando a animalidade que, 
de acordo com os princípios naturalistas, são movidos pelo determinismo do meio e dos 
instintos. Desumanizados por um ambiente indigno, os habitantes do cortiço São Romão são 
representados com seus instintos mais bestiais, focalizados em crimes, adultério, prostituição, 
alcoolismo e violência. As personagens são comparadas, em sua brutalidade, a animais — 


zoomorfismo?? —, conforme é possível verificar no trecho a seguir: 


2? Trabalhadores da pedreira. 

2 A zoomorfização do romance naturalista expressa uma maneira de ver a condição humana. [...] sob o ponto de 
vista em que se coloca o narrador, não apenas para contar os dramas de suas personagens, mas também explicar 
em que medida o seu comportamento é condicionado por fatores biológicos e genéticos.” (FATIGATTI, 1980, p. 
25). 
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E naquela terra encharcada e fumegante, naquela umidade quente e lodosa, começou 
a minhocar, a esfervilhar, a crescer, um mundo, uma coisa viva, uma geração, que 
parecia brota espontânea, ali mesmo, daquele lameiro, e multiplicar-se como larvas 


x 


no esterco. [...] As corridas até à venda reproduziam-se, transformando-se num 
verminar constante de formigueiro acanhado. [...] Da porta da venda que dava para o 
cortiço iam e vinham como formigas, fazendo compras (AZEVEDO, 2014, p. 61-79). 


Valendo-se dos preceitos naturalistas, o narrador apresenta suas personagens 
influenciadas pelo meio (o fator social), pela raça (fator biológico, genético), e pelo momento 
(fator histórico). O predomínio dos instintos, a sensualidade da mulher mestiça e a natureza 
tropical da cidade do Rio de Janeiro vão moldando as ações de seus habitantes. 

Jerônimo é um bom exemplo dessa transformação. Português de caráter sério, 
trabalhador dedicado e com costumes trazidos de sua terra, ele acabou cedendo aos encantos da 
terra brasilis. Trocou o vinho pela cachaça, a guitarra pelo violão, o fado pelo samba e a esposa 
portuguesa pela sensual e encantadora mulata Rita Baiana, símbolo de uma vida desregrada e 
dominada pela luxúria. De acordo com o narrador, o português é vencido pela “realidade” 
brasileira. A perfeita oposição entre a força da natureza da América e a fragilidade da natureza 


europeia é demonstrada no trecho a seguir: 


Uma transformação, lenta e profunda, operava-se nele, dia a dia, hora a hora, 
eviscerando-lhe o corpo alando-lhe os sentidos, num trabalho misterioso e surdo de 
crisália. A sua energia afrouxava lentamente: fazia-se contemplativo e amoroso. A 
vida americana e a natureza do Brasil patenteavam-lhe agora aspectos imprevistos e 
sedutores que o comoviam. [...] tornara-se liberal, imprevidente e franco, mais amigo 
de gastar que de guardar; adquiria desejos, tomava gosto aos prazeres, e volvia-se 
preguiçoso, resignando-se vencido às imposições do sol e do calor, muralha de fogo 
com que o espírito eternamente revoltado do último tamoio, entrincheirou a pátria 
contra os conquistadores aventureiros. [...] e Jerônimo abrasileirou-se (AZEVEDO, 
2014, p. 165-166). 


Ao contrário de seu conterrâneo, João Romão, homem trabalhador e mesquinho, torna- 
se rico à custa de meios ilícitos. Amasia-se com Bertoleza, escrava fugida, apropria-se de suas 
economias, com a falsa promessa de que compraria sua alforria. Apossa-se de um pedaço de 
terra para iniciar seu negócio, roubando material de construção para edificar casinhas simples, 
a fim de alugá-las para pessoas de baixa renda. Dessa maneira, inicia-se o processo de 
enriquecimento. Percebe-se a aparência física e psicológica de João Romão representada por 


meio da caracterização que o narrador faz dessa personagem, como segue: 


Desde que a febre de possuir se apoderou dele totalmente, todos os seus atos, todos, 
fosse o mais simples, visavam um interesse pecuniário. Só tinha uma preocupação: 
aumentar os bens. De suas hortas recolhia para si e para a companheira os piores 
legumes, aqueles que, por maus, ninguém compraria; as suas galinhas produziam 
muito e ele não comia ovo, do que, no entanto, gostava imenso; vendia-os todos e 
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contentava-se com os restos de comida dos trabalhadores. Aquilo já não era ambição, 
era moléstia nervosa, uma loucura, um desespero de acumular, de reduzir tudo a 
moeda. E seu tipo baixote, socado, de cabelos à escovinha, a barba sempre por fazer, 
ia e vinha da pedreira para a venda, da venda às hortas e ao capinzal, sempre em 
mangas de camisa, de tamancos, sem meias, olhando para todos os lados, com o seu 
eterno ar de cobiça, apoderando-se, com os olhos, de tudo aquilo de que ele não podia 
apoderar-se logo com as unhas (AZEVEDO, 2014, p. 57-58). 


Dessa forma, o sovina João Romão, após muito economizar, consegue enriquecer. Seu 
vizinho Miranda, um representante da burguesia ascendente do século XIX, era invejado por 
Romão. Desafetos durante toda a trama, os interesses mútuos passam a aproximá-los. Miranda 
vê-o como um homem de posses, rico, um bom partido para a sua filha Zulmira, enquanto João 
Romão vê a possibilidade, tão almejada durante toda a sua vida, de tornar-se um aristocrata por 
meio do casamento com a filha do Barão. Assim, o então “vendeiro” alcança sua meta tornando- 
se um Visconde. 

Bertoleza, mulher forte e ambiciosa, que até então havia servido de meio para a febril 
busca da ascensão de João Romão, ao final, por não servir mais aos interesses desse português 
avarento, depara-se com seus antigos donos que vieram restituí-la à senzala. Sem pensar, 
suicida-se com a faca que utilizava para limpar peixe. Romão, que já estava de casamento 
marcado com a filha de seu vizinho Barão Miranda, precisava de qualquer maneira livrar-se 
daquela “negra desprezível”. Desse modo, envia uma carta para os antigos donos de Bertoleza, 


avisando-os de seu paradeiro. O trecho a seguir é elucidativo: 


Bertoleza, que havia feito subir o jantar dos caixeiros, estava de cócoras no chão, 
escamando peixe, para a ceia do seu homem, quando viu parar defronte dela aquele 
grupo sinistro. Reconheceu logo o filho do seu primitivo senhor, e sentir um calafrio 
percorreu-lhe o corpo. [...] adivinhou que tinha sido enganada; que sua carta de 
alforria era de mentira, e que seu amante, não tendo coragem para matá-la, restituía-a 
ao cativeiro. [...] Bertoleza então, erguendo-se com ímpeto de anta bravia, recuou de 
um salto e, antes que alguém conseguisse alcançá-la, já de um só golpe certeiro e 
fundo, rasgara o ventre de lado a lado (AZEVEDO, 2014, p. 375). 


Esse desfecho narra, na ficção, a revolta negra ao sistema escravista. Segundo Pereira 
(1988, p. 153), o romance deveria ter terminado conforme acima descrito e foi uma pena que 
Aluísio julgasse “necessário forçar a nota dramaticamente irônica, fazendo chegar uma 
comissão de abolicionistas para entregar a João Romão o diploma de sócio benemérito de sua 
sociedade”. Já no ponto de vista de Mérian (2013, p. 529), o desfecho do romance “tem por 
finalidade desmitificar certos abolicionistas e lembrar que os oportunistas e os hipócritas tinham 
sido, nos últimos anos, tão numerosas quanto as pessoas sinceras”. Na verdade, o narrador, mais 


vez, emprega a ironia para finalizar o seu enredo. Aproveita os últimos momentos para zombar 
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do português, demonstrando um certo antilusitanismo latente que perpassa a narrativa, dando a 
impressão de que isso o diverte. 

Fatigatti (1980, p. 214) esclarece que o discurso de João Romão não é somente em 
relação à Bertoleza, mas diz respeito a todos que residiam no cortiço, que eram, também, 


vítimas de sua ganância por se tornar rico e ascender socialmente. De acordo com o autor, 


[...] o cortiço, espaço físico dos acontecimentos narrados, ganha dimensão maior 
dentro do enredo, que é significar o espaço das relações sociais que determinam o 
comportamento das personagens: é no cortiço e por meio do cortiço que João por 
causa do que o cortiço representa para João Romão que Bertoleza se degrada; é no 
cortiço e pelas influências do cortiço que Jerônimo se transforma e adquire uma certa 
identidade brasileira (1980, p. 214, grifos do autor). 


Aluísio tinha em mente um grande projeto para representar a sociedade brasileira, que 
compreendia o nascimento do Império até a sua ruína, pressentida por ele. Porém, O cortiço foi 
a única obra executada nesse sentido (PEREIRA, 1988, p. 155). Um esboço desse planejamento 


foi apresentado em um número de A Semana, em outubro de 1885: 


A obra que preocupa, agora, o espírito do nosso romancista e será talvez o seu trabalho 
de maior fôlego tem por título “Brasileiros Antigos e Modernos” e consta de cinco 
livros, do tamanho de Casa de Pensão, a saber: O cortiço, A Família Brasileira, O 
Felizardo, A Loreira, A bola Preta. Apesar de ter trabalhado vários anos reunindo 
informações e documentos necessários para a sua realização, somente O homem 
(1887) e O cortiço (1896) foram escritos, porém com alterações em relação ao projeto 
inicial (MÉRIAN, 2013, p. 508). 


Segundo Mérian (2013), as personagens presentes na obra O cortiço evidenciam as 
classes sociais da época, como a burguesia mercantil, os portugueses imigrados e as camadas 
populares, compostas por mestiços, brancos e negros. A visão sociológica da vida do cortiço, 
ainda de acordo com o autor (2013, p. 506), tem um valor documental, pois aborda o problema 
das relações econômicas, sociais, raciais, entre operários e a burguesia no final do século XIX. 


Do ponto de vista de Pereira (1988, p. 155): 


Esse pendor para o espetáculo das massas, raríssimo em nossa literatura, fez com que 
a personagem coletiva do cortiço fosse a única que Aluísio Azevedo conseguiu fixar 
para sempre. Ressoante de cantigas e rixas, cheirando a comida e a roupa lavada, ele 
representa alguma coisa mais do que a soma de vidas humildes que abriga; é um 
pedaço do Rio, e um momento de sua evolução que se perpetua neste livro. 


Candido (2010b) também expressa sua opinião no ensaio “De cortiço a cortiço”, 
destacando que nessa obra encontra-se a influência de Zola adaptada à observação do real 


praticada por Aluísio. Em países subdesenvolvidos, continua Candido, a construção de um 
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universo ficcional coerente passa tanto pela influência de textos dos países europeus, quanto 
pelas questões da realidade mais imediata. Essa dialética é responsável pela boa construção 
ficcional do romance do autor maranhense. O crítico acredita que tal obra seja uma verdadeira 
miniatura do Brasil e dos grandes temas da sociedade oitocentista, pois, em nenhuma outra 
obra, até então, os tipos raciais brasileiros tinham aparecido vivendo em íntima coexistência. O 
autor alega que a comunidade representada no cortiço acaba definindo o “mesmo tecido social 


que compunha o país” (2010b, p. 119). No ponto de vista de Candido, 


[...] o romancista traduz a mistura de raças e sua convivência com a promiscuidade 
da habitação coletiva, [...] onde brancos, negros e mulatos eram igualmente 
dominados e explorados por esse bicho papão dos jacobinos, o português ganhador de 
dinheiro, que manobra tantos cordéis de ascensão social e econômica nas cidades 
(CANDIDO, 2010b, p. 119). 


João Romão representava o português ambicioso e explorador e sua força é tão intensa 
quanto a força que o meio desempenha sobre os habitantes do cortiço. Embora ele trabalhasse 
de sol a sol, de tamancos, em mangas de camisa, dormindo em um balcão da venda e se 
alimentando de restos, em nenhum momento ele deixa de ser o branco superior. Como afirma 
Candido (2010b, p. 121), “aquilo que é condição de esmagamento para o brasileiro seria a 
condição de realização para o explorador de fora, pois a pobreza e a privação foram as melhores 
e mais seguras fontes de riqueza”. Bertoleza era a representação da escrava que se amasiou com 
o branco, por considerá-lo de uma raça superior, portanto, com maiores possibilidades de 
adquirir o status econômico e social ambicionado. 

A diferença entre João Romão e Bertoleza é que, apesar de estarem juntos e na luta dura 
e diária, “o negro escravo e depois liberto era de fato confinado sem remédio às camadas 
inferiores [...] enquanto o português podia eventualmente acumular dinheiro, subir e mandar 
no país meio colonial” (CANDIDO, 2010b, p. 113). Rita Baiana representa o mestiço e a 
sensualidade brasileira, que, tal qual Bertoleza, trocou o companheiro negro Firmo pelo 
português Jerônimo. Esse não resistiu ao meio nem aos braços de Rita e, diferentemente de seu 
compatriota, o dono do cortiço, ele é o “português que chega e é vencido pelo meio” 
(CANDIDO, 2010b, p. 114). 

Dessa forma, pode-se depreender que Aluísio Azevedo traz à tona, n'O cortiço, não 
somente o recém-chegado cientificismo, denominado “naturalista”, mas, principalmente, uma 
crítica ao sistema capitalista, em que o meio e a força do branco colonizador reinam contra o 


negro e o pobre, pois sua natureza não lhes permite avançar e vencer. A obra revela a exploração 
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que a maioria dos portugueses praticava no Brasil e foi considerada na época como uma 
agressão contra eles (MÉRIAN, 2013, p. 528). 
A publicação de O cortiço, em 1890, traduz muito sobre seu contexto de enredo. 


Segundo Mérian (2013, p. 509), 


Logicamente, seguindo os preceitos do naturalismo, ele se interessa por uma realidade 
contemporânea. O cortiço é apresentado numa época imediatamente anterior à 
publicação do romance. Já que o fato era perceptível para os leitores de então, Aluísio 
não insiste no fato. Ele não fornece nenhuma data precisa, mas se refere a certos 
episódios que bastariam para situar a época na qual a ação se desenvolve. Assim, a 
evocação rápida do passado do velho Botelho, sua riqueza na época da guerra do 
Paraguai, sua hostilidade contra a Lei do Ventre Livre de 1871 permitem-nos dizer 
que a ação do romance se desenvolve entre os anos 1872 e 1880, ou seja, quase quinze 
anos antes da realização do romance. 


Portanto, infere-se que a narrativa ocorre em tempos de explosiva discussão em prol da 
abolição da escravatura, que ocorreria em 1888. Mesmo após a Lei Áurea, os negros tinham 
escassas oportunidades de trabalho, pois a primeira opção eram os imigrantes brancos para a 
realização do trabalho nas áreas mais importantes da economia. Tal fato gerou uma forte 
desigualdade social da população negra. Como descrito por Fausto (2014, p. 125), em parte 
pelo preconceito contra o negro, principalmente “nas regiões de forte imigração, ele foi 
considerado um ser inferior, útil quando subserviente ou perigoso por natureza, ao ser visto 
como vadio e propenso ao crime”. Nota-se, infelizmente, que essa afirmação, passados mais de 
duzentos anos, ainda é atual, uma vez que parte da população brasileira parece continuar a 


reproduzir esse discurso. 
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4 REGIÃO E REGIONALIDADE/(S) EM O CORTIÇO 


Neste capítulo, serão analisadas as especificidades culturais apresentadas na narrativa 
de O cortiço. Com isso, tenciona-se verificar como a obra ficcional, embebida pelos discursos 
cientificista e naturalista, representa a formação citadina do Rio de Janeiro do século XIX. 
Muitas análises defendem que Aluísio Azevedo cunha um microcosmo que espelha todo o 
Brasil; propomo-nos, aqui, a entender que se tratam de dois espaços — cortiço e sobrado — 
edificados com regionalidades díspares que, historicamente, são formadoras de uma identidade 
cultural específica. 

Destaca-se, neste capítulo, o papel desempenhado pelo cortiço e pelo sobrado como 
regiões culturais demarcadas por um profundo abismo social. Nota-se que a narrativa abarca 
dois grupos dialeticamente opostos, configurados sob as lentes do determinismo, segundo o 
qual o sujeito é meramente um animal, cujo destino, inevitavelmente, é determinado pela 
hereditariedade, pela ambiência social e pelo seu contexto histórico. Pode-se inferir que, juntos, 
esses espaços, arquitetônicos e sociais, simbolizam, ficcionalmente, o processo de 
transformação urbana e social, ocasionados pela transição de uma sociedade agrária, 
latifundiária, escravista e aristocrática para uma sociedade burguesa e urbana. 

Historicamente, como visto no Capítulo 2 da presente pesquisa, tais fatos causaram 
mudanças significativas de ordem social e econômica, reformulando o posicionamento da 
intelligentsia brasileira na busca da compreensão de quem formava o povo brasileiro e qual era 
a sua identidade, distinguindo seus traços culturais típicos. 

Parte-se do pressuposto de que o cortiço e o sobrado representam espaços socioculturais 
que apresentam marcas de regionalidades, especificidades culturais caracterizadas por meio das 
questões sociais, econômicas e raciais, configuradas, de um lado, pela classe operária, e, por 


outro, pela burguesia. 


4.1] REGIONALIDADES CULTURAIS 


Os dicionários de Língua Portuguesa, tais como Aurélio, Houaiss, Michaelis, Priberam, 
até o momento, não registram o termo regionalidade como um conceito autônomo. Contudo, 
seu uso vem ganhando espaço nos estudos literários, principalmente naqueles desenvolvidos no 
Brasil e na Alemanha, dos quais temos conhecimento. Circula como Regionalitct, em alemão; 


regionality, em inglês; regionalidad, em espanhol; e regionalitã, em italiano. 
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Como a própria palavra indica, regionalidade está diretamente conectada à ideia de 
região. Ambos os conceitos correlacionam-se, embora o primeiro, em estudos literários, seja 
uma teorização relativamente recente a respeito do segundo. Assim, é preciso revisitar o 
conceito de região, a fim de desmistificar a crença popular de que ela é apenas uma construção 
física, proveniente, principalmente, da geografia. 

Dessa forma, iniciemos com as reflexões feitas por Pozenato. Para o autor, a região “é 
antes de tudo um espaço construído por decisão, seja política, seja da ordem das representações, 
entre as quais as de diferentes ciências” (POZENATO, 2003, p. 50). Vemos, então, que uma 
região não é apenas um espaço geográfico, mas, também, cultural, uma vez que seu recorte é 
estabelecido por meio da influência antropológica, e não apenas natural. A paisagem é 
determinante para a maneira como certa comunidade comporta-se e a ela se adapta; contudo, a 
cultura e as decisões fronteiriças não são completamente dependentes da paisagem, e o conceito 
de região engloba essas características simultaneamente. 

Constatamos, assim, que “a região não é pois, na sua origem, uma realidade natural, mas 
uma divisão do mundo social estabelecida por um ato de vontade” (POZENATO, 2003, p. 150). 
Interesses sociais, econômicos e políticos estão quase sempre imbricados na delimitação de 
uma região. Assim, ainda de acordo com o autor, “a região, sem deixar de ser em algum grau 
um espaço natural, com fronteiras naturais, é antes de tudo um espaço construído por decisão, 
seja política, seja da ordem das representações, entre as quais de diferentes ciências” 
(POZENATO, 2003, p. 150). Conceituar região significa, então, superar uma concepção 
simplista provinda da geografia tradicional e entendê-la de maneira complexa, levando em 
conta também a geopolítica, a história e a cultura dos locais. 


Nesse sentido, Pozenato ainda afirma que 


a idéia de região como um espaço natural talvez tenha surgido a partir de sua utilização 
pela Geografia. A Geografia Física circunscreve territórios em função da paisagem, 
como se dizia antigamente, ou seja, da Meteorologia, da Hidrologia, da Topografia, 
da vegetação etc. A Geografia Humana define os espaços regionais também com 
critérios objetivos, fornecidos pela História, pela Etnografia, pela Lingiística, pela 
Economia, pela Sociologia. Como nem sempre esses critérios coincidem, é possível 
falar de região histórica, região cultural, região econômica e assim por diante, com 
fronteiras distintas no mesmo território físico (POZENATO, 2003, p. 151). 


Com isso, o autor mostra que a região é construída de maneira simbólica. Ou seja, sua 
origem parte de um recorte humano, como já visto, e não apenas de um dado da natureza. Se 
pensarmos na Região de Colonização Italiana do Nordeste do Rio Grande do Sul, popularmente 


conhecida como RCI, veremos que seu recorte, feito por Frosi e Mioranza (1975), diz respeito 
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ao conjunto de municípios que foi colonizado por imigrantes italianos no final do século XIX. 
Apesar disso, a Serra Gaúcha, aparentemente tida como região puramente natural, uma vez que 
a forma geográfica parece ter sido o que mais influenciou a sua criação, também pode ser vista 
como uma região cultural, porque, mais uma vez, sabemos que ela foi criada a partir da ação 
humana. Por isso, o conceito de região ultrapassa as categorizações meramente geográficas, de 
clima e relevo, por exemplo. Além disso, as decisões políticas que envolvem municípios e 
estados e suas fronteiras, embora muito importantes para a constituição de uma região, não são 
suficientes para encerrá-la; é possível, inclusive, ver regiões entrecruzadas em espaços culturais 
adjuntos. 

A região, ainda, pode estar vinculada à identidade cultural existente em determinado 


local. Acerca disso, Berumen (2003, p. 52) reflete que 


la región, por tanto, no se encuentra nunca desligada de la existência de una 
determinada identidad cultural y que, afincada en el territorio y en la tradición 
histórica, expresa la manera cómo una comunidad se reconoce y se manifesta. Existe 
a través de un sentimiento de pertenencia que se expresa en una identidad regional 
(BERUMEN, 2003, p. 52). 


Usando o mesmo exemplo, podemos pensar sobre o fato de existirem, em Caxias do 
Sul, uma identidade cultural (e também regional) gaúcha e outra italiana. Músicas, culinária, 
costumes, hábitos, vestimentas e outros itens convivem em um único espaço, mesmo 
pertencendo a grupos culturais distintos: o gaúcho e o italiano — esse último trazido para a região 
com a imigração. 

Percebemos, assim, que um mesmo espaço pode pertencer a mais de uma região. Nos 
exemplos apresentados, vemos que parte da RCI coincide com a Serra Gaúcha. O município 
de Caxias do Sul, por exemplo, está inserido em ambas as regiões (e pode inclusive ser tido 
como uma região independente, formada por sua sede municipal e suas regiões administrativas). 


Sobre essa flexibilidade, Joachimsthaler (2009, p. 40) afirma que 


uma região é, portanto, “simplesmente” uma condensação de espaço cultural (mais de 
uma pode se sobrepor em um só local) usada por indivíduos como motivo para a 
construção de identidades regionais, no que elas atribuem um sentido para a 
identificação de caráter identitário aos espaços. 


Desse modo, novos olhares, direcionados a novas necessidades — geográficas, culturais, 
históricas, políticas, sociais, entre outras — podem dar origem a novas regiões. Ainda de acordo 


com Pozenato (2003, p. 152), “uma determinada região é constituída, portanto, de acordo com 
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o tipo, o número e a extensão de relações adotadas para defini-la.” Na obra O cortiço, a região 
é representada e estabelecida mediante as relações humanas multiculturais ali presentes. 

Essas “relações” existentes nas regiões que as compõem, de acordo com Pozenato 
(2003), dão origem ao termo abordado no primeiro parágrafo deste capítulo: a regionalidade. 
Esta pode ser entendida “como simplesmente um feixe de relações a partir do qual se 
estabelecem outras relações, tanto de proximidade como de distância” (POZENATO, 2003, p. 
157). São essas características, então, formadas a partir de relações, que remetem à ideia de 
regionalidade. 

O mesmo autor ainda faz uma distinção entre os termos regionalidade, regionalismo e 
regionalização. De acordo com ele, devido à proximidade semântica existente entre essas 
palavras, elas podem ser facilmente confundidas e, dessa forma, é preciso entender suas 
definições. 

Para Pozenato (2003, p. 153), o regionalismo funciona por meio da força simbólica, 
principalmente, da língua (ou de um dialeto). Cria-se um espaço com base na exclusão ou na 
exclusividade. Regionalismo é uma escolha ideológica que envolve a busca por elogiar ou 
definir uma região em oposição a outras; trata-se de uma característica comum a diversos 
momentos literários, como, por exemplo, o Romantismo, o Realismo e o Modernismo, que, 
como visto, de diferentes maneiras, buscavam reafirmar as características intrínsecas do ser 
brasileiro e das macrorregiões do Brasil. 

Por sua vez, a regionalização funciona como “um programa de ação voltado para o 
estabelecimento ou o reforço de relações concretas e formais dentro de um espaço que vai sendo 
delimitado pela própria rede de relações operativas que vai sendo estabelecida” (POZENATO, 
2003, p. 153). O conceito está, pois, conectado à ideia da formação e manutenção política de 
determinado território e sua respectiva identidade cultural, como funcionou e vem funcionando 
com as decisões estatais a respeito da centralização da identidade brasileira, da identidade 
gaúcha etc. Isso pode ser visível em políticas educacionais, em nomes de lugares públicos e até 
mesmo na produção artística e literária. 

Por fim, a regionalidade diz respeito às relações culturais de determinada região. Trata- 
se de um conjunto de características que deixam explícitas as identidades culturais ou regionais 
que podem ocorrer concomitantemente em determinado espaço. Portanto, o conceito de 
regionalidade difere dos anteriores, para Pozenato, por não ser prescritivo. 

Arendt (2012, p. 89) afirma que uma região tem o potencial de apresentar características 
“díspares e conflitantes”, e pensa que o conceito deva ser mais comumente usado no plural: 


regionalidades. Na mesma esteira de ideias, Haesbaert (2010, p. 8) também apresenta uma 
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conceituação do termo. Para ele, a regionalidade está relacionada à propriedade ou qualidade 


de ser regional. Contudo, 


c 


ser”, aqui, não no sentido ontológico de um “fato” regional bem definido e 
autoevidente. A regionalidade envolveria a criação concomitante da “realidade” e das 
representações regionais, sem que elas possam ser dissociadas ou que uma se coloque, 
a priori, sob o comando da outra — o imaginário e a construção simbólica moldando o 
vivido regional e a vivência e produção concretas da região, por sua vez, alimentando 
suas configurações simbólicas (HAESB AERT, 2010, p. 8). 


Percebemos que o autor atribui ao conceito de regionalidade as propriedades do “ser” 
regional. Assim, tudo aquilo que constituiu uma região e a difere de outra pode ser entendido 
como uma regionalidade. Arendt (2012, p. 90) simplifica: “regionalidades são, assim, 
especificidades que integram e constituem uma paisagem natural — e aqui entendemos a região 
não como espaço limitado do ponto de vista dos seus significados, mas, ao contrário, como 
paisagem ampla, como potência cujo valor final é de precisão difícil”. De acordo com essa 
visão, as regionalidades são intrínsecas às regiões culturais. 

Ao mesmo tempo em que elas existem para construir a região, servindo como item 
unificador, também se prestam para diferenciá-la das outras, ocupando um papel de exclusão. 
Ainda segundo Arendt (2012, p. 89), “uma região cultural é composta por especificidades 
(assim, no plural) materiais e imateriais — regionalidades que armam um tecido complexo e 
flexível, o qual se mostra sempre outro a cada novo olhar”. Ou seja, torna-se difícil lidarmos 
com apenas uma regionalidade ligada a um determinado espaço. 

A partir disso, no subcapítulo 4.2, apresentado a seguir, buscaremos apontar quais são 
as regionalidades, isto é, as características do “ser” regional, vinculadas aos personagens e aos 
comportamentos mais evidentes no espaço ficcional construído e apresentado na obra O cortiço, 


foco desta análise, além de outras questões, como o determinismo. 


4.2 DETERMINISMO E REGIONALIDADES NO CORTIÇO E NO SOBRADO 


Inicialmente, na obra em análise, o próprio cortiço pode ser visto como um personagem 
coletivo, protagonista do enredo. De acordo com Bosi (2015, p. 201), Aluísio Azevedo “ateve- 
se à sequência de descrições muito precisas onde cenas coletivas e tipos psicologicamente 
primários fazem, no conjunto, do cortiço a personagem mais convincente do nosso romance 
naturalista”. Dessa forma, não surpreende que o ambiente do romance seja marcado por um 


crescente movimento, como se pode observar no seguinte trecho: 
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Eram cinco horas da manhã e o cortiço acordava, abrindo, não os olhos, mas a sua 
infinidade de portas e janelas alinhadas. 

Um acordar alegre e farto de quem dormiu de uma assentada sete horas de chumbo. 
Como que se sentiam ainda na indolência de neblina as derradeiras notas da última 
guitarra da noite antecedente, dissolvendo-se à luz loura e tenra da aurora, que nem 
um suspiro de saudade perdido em terra alheia. 

A roupa lavada, que ficara de vésperas nos coradouros, umedecia o ar e punha-lhe um 
fartum acre de sabão ordinário. As pedras do chão, esbranquiçadas no lugar da 
lavagem e em alguns pontos azulada pelo anil, mostravam uma palidez grisalha e 
triste, feita de acumulações de espumas secas (AZEVEDO, 2014, p. 77). 


O cortiço, de fato, em momentos assim, comporta-se como personagem da obra, devido 
à personificação empregada pelo narrador. Trata-se, primordialmente, do espaço central da 
narrativa. O cortiço, a princípio nomeado Estalagem São Romão, é um espaço geográfico e 
social, dentro do qual pessoas vivem e comportam-se de maneiras específicas, de acordo com 
suas heranças sócio-históricas e tradições, influenciadas, muitas vezes, pela miscigenação 
discutida nos anos 1800. 

Ressalta-se, nesta análise, o papel desempenhado pelo cortiço e pelo sobrado como 
espaços simbólicos divididos por um enorme abismo social. De um lado, estão os personagens 
marginalizados pelo meio (social), pela raça (etnia) e pelo momento (histórico), e, do outro, o 
comendador Miranda, simbolizando a burguesia, o qual, do alto de seu sobrado, invejava as 
posses que, dia a dia, acumulava seu compatriota João Romão: “aquele tipo! um miserável, um 
sujo, que não pusera nunca um paletó, e que vívia de cama e mesa com uma negra! [...] que 
fizera fortuna, sem precisar roer nenhum chifre” (AZEVEDO, 2014, p. 63-64). Assim, deduz- 
se que o narrador interfere de modo irônico em algumas passagens, como na caracterização de 
João Romão, por meio dos adjetivos “sujo” e “miserável”, já mencionados, ao que tudo indica, 
por seu “antilusitanismo” velado, pois classifica o português como o explorador, que vem para 
Brasil prosperar e ascender na escala social. 

A esse respeito, Ortiz (2006, p. 39) assevera que “Aluísio apresenta João Romão com 
grande desprezo”. Na verdade, a personificação do vendeiro na narrativa mostra seu caráter 
ávido e cobiçoso, que faz e se sujeita a qualquer coisa para ascender econômica e socialmente. 
Candido (2010b, p. 110) também se manifesta sobre a ascensão febril de João Romão, 
suscitando a possibilidade de certo ressentimento do narrador em relação à presença dos 
portugueses no Brasil. 

O narrador onisciente não se preocupa com julgamentos, nem para o bem tampouco 
para o mal, no desenvolvimento da sua narrativa. Também não se empenha em apresentar 


soluções para os conflitos. Conforme Moisés (1989, p. 45), a narrativa “detém-se na análise dos 
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dramas coletivos, centrados na exploração do homem pelo homem, mas não aventura uma 
fórmula de resolvê-los, como pedia o decálogo naturalista, de base positiva e científica”, ou 
seja, seu propósito é, por meio da observação, apresentar a descrição precisa, objetiva e 
determinista daquele conglomerado de operários brancos, negros, mulatos, italianos e 
portugueses e das relações geradas entre os explorados, os habitantes do cortiço, e os 
exploradores, representados pelas figuras do ambicioso português João Romão e do arrogante 
e nobre comendador Miranda. 

O propósito do narrador configura-se na apresentação daquele habitat com os dogmas 
do determinismo étnico, social e econômico, revelando literariamente as condições sociais de 
grupos proscritos da sociedade no período imperial. Pode-se dizer que o tema continua atual, 
especialmente em relação à cor da pele negra, que, em pleno século XXI, ainda denota o 
tratamento negativo muitas vezes dado a esses indivíduos. O cortiço, publicado em 1890, já 
revela ficcionalmente os temas relacionados ao determinismo racial, social e econômico ainda 
presentes nos dias de hoje. 

Mérian (2013, p. 508) esclarece que, na obra O cortiço, “os personagens existem dentro 
de um contexto que não é pretexto, mas um dado essencial e indispensável, delimitados no 
espaço e no tempo com rigor”. Dessa maneira, infere-se que o escritor, baseado em suas 
posições antimonárquicas e abolicionistas, como se verifica em suas caricaturas satíricas e 
polêmicas publicadas na época, imprime em sua obra a representação de temas importantes na 
conjuntura nacional, como a escravidão, por meio de Bertoleza, o tráfico de escravos, utilizando 
o personagem Botelho, a ascensão da burguesia, recorrendo à exploração dos demais convivas, 
o oportunismo nas figuras de João Romão e Miranda, bem como a questão dos imigrantes, em 
sua maioria, reprimidos da mesma maneira que o escravo e o pobre. 

Hoje, pode-se depreender que alguns desses pressupostos são exagerados, como se 
percebe na caracterização que a força da natureza tropical exerce sobre o meio que influencia 
as ações de corpos e mentes presentes no cortiço. Pode-se observar a posição do narrador 
quando, no enfrentamento entre os “carapicus”, moradores do cortiço de João Romão, e os 
“cabeças-de-gato”, habitantes de um cortiço vizinho, culpa o sol, que é considerado o “único 
causador de tudo aquilo” (AZEVEDO, 2014, p. 304). A força e o determinismo do meio regem 
as ações dos sujeitos e, em alguns casos, derrotam-nos. 

Excessos à parte, o foco principal da narrativa é desvelar ficcionalmente a sociedade 
fluminense que atua nas últimas décadas do século XIX. A obra literária O cortiço representa 
as relações entre o branco, o negro, o europeu, o pobre e a elite, com toda a carga que cada um 


sustenta. Cria uma pintura naturalista do Distrito Federal composta por suas mazelas. 
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Sandra Pesavento (1995, p. 122) alega que “a literatura comparecia para trazer à cena 
atores que eram deserdados do sistema, como Aluísio Azevedo com suas obras O Cortiço, O 
Mulato e Casa de Pensão”. Candido e Castello (2001, p. 325) afirmam que “nesse romancista 
[Aluísio Azevedo] avulta, pela primeira vez nas literaturas de língua portuguesa, o 
impressionante poder de dar vida e corpo a agrupamentos humanos”. Sob a lupa do 
cientificismo determinista, o narrador evidencia, por meio da ilustração, o indivíduo e seu 
destino atrelado às teses relacionadas à hereditariedade e ao meio natural (a natureza tropical), 
que influenciam a razão e a vontade. Não há o livre-arbítrio. 

Conforme Coutinho (2001, p. 183-184), “do senso romântico da importância do tempo, 
do passado e das origens, transitou-se naturalmente para a noção do crescimento e 
desenvolvimento de evolução e progresso”. Por meio do iluminismo, evolucionismo, 
positivismo, liberalismo entre outros, “o cientificismo comunicou feitio ao Naturalismo” 
(COUTINHO, 2001, p. 135) e à literatura nacional. 

Já no que tange ao conceito de região, um dos focos desta pesquisa, torna-se necessário, 
como visto no capítulo anterior, pensar nele não como um “espaço natural, com fronteiras 
naturais”, mas “antes de tudo um espaço construído por decisão” (POZENATO, 2003, p. 150). 
José Clemente Pozenato, pesquisador e romancista gaúcho, preocupou-se ao longo de sua 
formação com as questões acerca das categorias região, regionalidades, regionalismos, entre 
outras que dela derivam ou se aproximam semanticamente. O escritor afirma que, no caso da 
literatura brasileira, a confusão acerca dos conceitos de regionalidade e regionalismo é bem 
comum (POZENATO, 2003, p. 155). 

De uma maneira geral, classifica-se a obra com ambiência rural como uma obra 
regionalista, como, por exemplo, São Bernardo, quando, na atualidade, uma das características 
de uma obra regionalista é o discurso laudatório à terra e aos seus indivíduos. Na visão de 
Arendt (2015, p. 124), o regionalismo deve considerar apenas aquelas obras “em que as 
particularidades culturais regionais sejam intencionalmente postas em evidência, exaltadas em 
relação a outras”. Todavia, não se observa tal exaltação na composição artística de Graciliano 
Ramos, ou seja, essa obra não pode ser mais rotulada de regionalista. 

A partir dos anos mil novecentos e setenta, e com Pozenato, é que o conceito de 
regionalismo inicia seu percurso de desfazer a nódoa de literatura exótica ambientada no meio 
rural. Do mesmo modo, a noção de região acompanha essa revisão conceitual e é tratada com 


igual atenção. Salienta-se que essa categoria é basilar na presente pesquisa. 
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O conceito de região, oriundo da geografia, tem sofrido estigma acadêmico, por se opor 
ao conceito de nação e à ideia de globalização. A região é percebida como uma “rede de 


relações”. Nas palavras do autor, 


a região não é pois, na sua origem, uma realidade natural, mas uma divisão do mundo 
social estabelecida por um ato de vontade. Tal divisão só não é totalmente arbitrária 
porque, por trás do ato de delimitar um território, há certamente critérios, entre os 
quais o mais importante é o do alcance e da eficácia do poder de que se reveste o 
auctor da região. Enquanto esse poder é reconhecido, a região por ele regida existe. 
Em suma, a região, sem deixar de ser em algum grau um espaço natural, com 
fronteiras naturais, é antes de tudo um espaço construído por decisão, seja política, 
seja da ordem das representações, entre as quais as de diferentes ciências 
(POZENATO, 2003, p. 150). 


Ainda para Pozenato (2003, p. 152), “uma determinada região é constituída, portanto, 
de acordo com o tipo, o número e a extensão das relações adotadas para defini-la”. Uma região, 
assim, não deve ser entendida, como já dito, apenas como “uma realidade natural, mas uma 
rede de relações, em última instância, estabelecida por um auctor, seja ele um cientista, um 
governo, uma coletividade, uma instituição ou um líder separatista” (POZENATO, 2003, p. 
152). Apesar de o autor se referir, em seu texto, principalmente a regiões como a da Serra ou 
da Campanha, observa-se que tal denominação pode ser atribuída também ao cortiço e ao 
sobrado, uma vez que eles ocupam um espaço geográfico delimitado, com uma rede de relações, 
na qual João Romão e Miranda atuam como autores/atores específicos, que geram e mantêm 
seus respectivos espaços simbólicos e identitários. Outro aspecto averiguado por Pozenato é 


um 


importante deslocamento do conceito de região, que vem sendo operado nas últimas 
décadas, quando a referência da região à nacionalidade começa a ser substituída, pelo 
menos em parte, pela referência à globalização das relações políticas, econômicas e 
culturais (POZENATO, 2009, p. 152). 


Nesses termos, a região passa a ter uma outra acepção, a qual aponta para sua complexa 
e variada rede de relações, que, acredita-se, é o palco apropriado para representar o mundo e 
sua pluralidade social, histórica e cultural. Pozenato (2009, p. 15) argumenta que “a unidade 
cultural do país só será enriquecida com a soma destas diversidades regionais e locais”. Na 
visão de Oliven (2009, p. 1), “com a mundialização, o local está se tornando cada vez mais 
importante. Ao contrário do que se pensa, a globalização não termina com o local, mas acaba 
recriando-o”. O sugestivo título desta obra — A parte e o todo (2006) — trata “a diversidade 


cultural no Brasil-nação”, ratificando que a parte continua formando o todo. 
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A definição da palavra cortiço parece conversar com essa ideia de rede de relações. O 
Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa registra para a palavra “cortiço” as seguintes 
acepções: “casa onde as abelhas se criam e fabricam o mel e a cera”, e “habitação coletiva das 
classes pobres” (FERREIRA, 1993, p. 141). O Dicionário Silveira Bueno também traz as duas 
acepções: “caixa em que as abelhas se criam e fabricam o mel e a cera”, e “casa de cômodos 
onde moram muitas famílias” (BUENO, 2007, p. 202). 

A figura utilizada para paralelizar o cortiço humano com organizações de insetos como 
abelhas é recorrente na própria obra; contudo, a representação não é de abelhas, mas de 
formigas. Isso fica claro no trecho a seguir: “Da porta da venda que dava para o cortiço iam e 
vinham como formigas, fazendo compras” (AZEVEDO, 2014, p. 79). A analogia utilizada pelo 
narrador anuncia o zoomorfismo presente na obra, o qual é usado para comparar personagens a 
animais quando eles se deixam guiar pelos instintos, ou seja, o determinismo genético e 
biológico condiciona os comportamentos humanos. Pode-se observar isso quando o narrador 
declara que “as corridas até a venda reproduziam-se, transformando-se num verminar constante 
de formigueiro assanhado” (AZEVEDO, 2014, p. 79). 

Como formigas, as pessoas amontoam-se pelo cortiço, em um espaço delimitado física e 
socialmente, em uma rede de relações já indissolúvel e, sobretudo, inédita historicamente, no 
contexto pré e pós-abolicionista. De fato, a região não é apenas espacial ou política, mas 


também temporal: 


uma discussão interessante nessa direção é a de saber se o que faz a região é o espaço 
ou, ao invés dele, o tempo, a história [...]. Se a região se apresenta como um espaço, 
ela é um espaço definido por uma história diferente da do espaço vizinho e externo. 
Essa ênfase na história como fator constituinte da região remete para a importância 
maior dos fatores sociais em confronto com os fatores de ordem física ou da paisagem. 
Mas remete, principalmente, para uma visão sistêmica da regionalização como 
processo. Nesse processo pesa, sem dúvida, a constatação de identidades internas, mas 
pesa, igualmente, o deslocamento produzido pelas diferenças vindas do mundo 
externo (POZENATO, 2003, p. 4). 


O cortiço e o sobrado são espaços temporalmente localizados, e as relações interpessoais 
que ali ocorrem são dependentes desses contextos; trata-se, justamente, de um processo 
histórico representado. Se o Rio de Janeiro de hoje se configura como uma região, essa região 
formou-se ao longo dos séculos, e será, certamente, formadora de novas configurações culturais 
no futuro. A construção coletiva e contínua do espaço pelos indivíduos ali presentes possibilita 
que esse espaço se constitua em uma região. Haesbaert (2010, p. 6) esclarece que tomar o espaço 


como dimensão primeira de análise da região 
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não significa, nunca é demais enfatizar, que se trate de um espaço separado ou 
separável dos sujeitos que o constroem: a regionalização deve estar sempre articulada 
em uma análise centrada na ação dos sujeitos que produzem o espaço e na interação 
que eles estabelecem, seja com a “primeira” (cada vez mais rara, como já reconhecida 
por Max), seja como a “segunda” natureza. Ou seja, o espaço sempre visto em seu 
sentido, totalmente impregnado nas dinâmicas de produção da sociedade 
(HAESBAERT, 2010, p. 6). 


Quanto mais multiculturais os espaços socioculturais apresentam-se, maiores são as suas 
relações em rede, as suas especificidades culturais, as regionalidades que são ficcionalmente 
idealizadas pelo autor da obra literária. O cortiço apresenta suas particularidades materiais e 
simbólicas, como a economia, a gastronomia, a música, as tradições, entre outras. Por meio dos 
personagens que ali transitam, são representadas as particularidades do espaço sociocultural. 
Nesse sentido, o cortiço é constituído de regionalidades que compõem aquela região cultural. 

O mosaico étnico-cultural apresentado no cortiço oferece uma gama de elementos 
singulares que caracterizam aquele espaço e a ação humana ali delineada. Pobres, ricos, negros, 
brancos, mulatos, portugueses, italianos, desempregados, explorados, entre outros, eram 
suscetíveis às repressões sociais. Interagem no mesmo ambiente físico e social, com suas 
casinhas, suas dificuldades e seus costumes. A narrativa dá à luz o cortiço, ele cresce, 
desenvolve-se e transforma-se no decorrer do romance, e, por fim, aristocratiza-se. 

Os moradores são fregueses e inquilinos, e João Romão é dono da venda, dos casebres, 
da pedreira, enfim, de tudo, é patrão e proprietário na busca do seu título de visconde a qualquer 
custo. Como se nota, o cortiço reúne inúmeros personagens que podem ser considerados como 
“secundários”, em relação ao verdadeiro protagonista do enredo, que é a coletividade marcada 
na narração. 

João Romão, o fundador do cortiço, símbolo da exploração portuguesa no Brasil, aqui 
chegou aos treze anos, sem educação, sem nada. Mais tarde, aos vinte e cinco anos, ele recebeu 
um pequeno negócio, como pagamento pelos anos que ali havia trabalhado, do seu patrão, o 
qual “enriqueceu entre quatro paredes de uma suja e obscura taverna nos refolhos do bairro do 
Botafogo” (AZEVEDO, 2014, p. 43). A partir desse momento, com afã de enriquecer, entrega- 
se de corpo e alma ao seu intento. 

Observa-se que o narrador, já nas primeiras linhas do romance, caracteriza o tipo de 
local, nascedouro do cortiço, como imundo e sombrio, mas que serve para a conquista de seus 
objetivos de posse econômica e social, visto que o antigo dono ali havia enriquecido. Nota-se, 
também, que a descrição do ambiente físico já deixa a impressão da sordidez em que se 
desenvolvem as redes de relações dos personagens no cortiço, contrastando com a exuberante 


beleza tropical do Distrito Federal. 
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João Romão amasia-se com Bertoleza, uma negra trintona, forte, que tinha uma quitanda 
e que trabalhava de manhã à noite sem descanso, economizando a fim de pagar a sua alforria. 
O casal inicia a construção de casinhas de baixo custo para alugar. O personagem encontra em 


Bertoleza uma oportunidade para prosperar, e juntos, 


furtavam à pedreira do fundo, da mesma forma que subtraiam o material das casas em 
obra que havia por ali perto. Estes furtos eram feitos com todas as cautelas e sempre 
coroados do melhor sucesso, graças à circunstância de que nesse tempo a polícia não 
se mostrava muito por aquelas alturas. João Romão observava durante o dia quais as 
obras em que ficava material para o dia seguinte, e à noite lá estava ele rente, mais a 
Bertoleza, a removerem tábuas, tijolos, telhas, sacos de cal, para o meio da rua, com 
tamanha habilidade que se não ouvia vislumbre de rumor (AZEVEDO, 2014, p. 48). 


Astuto e ganancioso, dentro de pouco tempo, já era conselheiro, procurador, caixa e 
amante de Bertoleza. Esta, por sua vez, está feliz, pois “como toda a cafuza, Bertoleza não 
queria sujeitar-se a negros e procurava instintivamente o homem numa raça superior a sua” 
(AZEVEDO, 2014, p. 45). Percebem-se aqui as notas do determinismo de cunho racial. O 
indivíduo branco, europeu, a raça pura está no topo da pirâmide como dominante e mais forte, 
por isso, a escolha de Bertoleza. 

A representação dessa personagem mostra, ficcionalmente, o símbolo do negro que, 
diante da submissão escrava, fornece ao português sustento e ascensão, e, quando não serve 
mais aos interesses do seu “senhor”, é descartado. Após servir João Romão de todas as formas, 
é devolvida ao seu dono, pois a alforria que pensa ter conquistado, na verdade, é mais uma das 
trapaças do avaro português. Em seus planos não havia mais lugar para ela, diante do casamento 
com Zulmira, a filha do comendador Miranda. 

O trânsito entre o ambiente físico do cortiço e o espaço social representado pelo sobrado, 
almejado por João Romão, torna-se realidade. O título de visconde está encaminhado. 
Bertoleza, em um ato de desespero, suicida-se, pois somente dessa maneira ela se liberta do 
cativeiro, alcançando sua emancipação. 

As questões raciais não são representadas de maneira explícita na narrativa. Elas são 
apresentadas quando o sujeito de cor branca consagra-se na escala social, como o taverneiro 
proprietário do cortiço ou Jerônimo, português, que, segundo Candido (2010, p. 116), não 
consegue “ser agente no processo de espoliar e acumular”, e se rende ao meio. 

Acrescenta-se, no trato racial, a questão relativa ao casamento inter-racial. A burguesia 
não permite tal matrimônio. Nas classes mais pobres, essa prática é aceita, como se observa no 
caso do policial mulato Alexandre, que, segundo Candido (2010, p. 108), era uma “inofensiva 


caricatura da lei”, e sua esposa brasileira e branca Augusta. Ela pratica a liberdade de união 
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entre brancos e negros, como podemos verificar quando anuncia: “meu marido é pobre e de cor, 
mas sou feliz, porque casei por meu gosto!” (AZEVEDO, 2014, p. 139). O narrador, nas 
entrelinhas, faz menção aos casamentos arranjados. 

Para Augusta, “isto de casamentos empurrados à força acabam sempre desgraçando 
tanto a mulher como o homem!” (AZEVEDO, 2014, p. 139). Na época, eram bem comuns esses 
acordos matrimoniais, como é o caso do dono do sobrado, vizinho ao cortiço, o comendador 
Miranda. Como um “bom” português que deseja ascender econômica e socialmente, casa-se 
com a filha do patrão, um influente senhor da sociedade fluminense, que lhe dá um dote, uma 
loja de tecidos por atacado, como “pagamento” pelo casamento. Em outras palavras, o pai da 
noiva compra um marido para sua filha. 

Augusta argumenta que “mais vale um gosto que quatro vinténs” (AZEVEDO, 2014, p. 
139), ao passo que, para Miranda, o importante são os vinténs, conforme descreve o narrador: 
“pensara fazer-se senhor do Brasil e fizera-se escravo de uma brasileira mal-educada e sem 
escrúpulos de virtude! [...] hipotecando-se a um diabo [Estela], que lhe trouxera oitenta contos 
de réis, mas incalculáveis milhões de desgostos e vergonhas!” (AZEVEDO, 2014, p. 64-65). 
Ele vive um casamento de treze anos infeliz e de aparências, no entanto, o mais importante para 
o comendador é a manutenção de sua posição social. 

Em um artigo intitulado “Estratégias matrimoniais no Brasil do século XIX”, de Eni 
Samara, é abordada a instituição do casamento na cidade de São Paulo, que pode ser ajustada 


ao pensamento da sociedade do Rio de Janeiro e do Brasil no período. Segundo a autora, 


aconteciam uniões que integravam, através de alianças, os indivíduos pertencentes a 
outras camadas sociais e estrangeiros que buscavam a ascensão social. Sabemos que 
os comerciantes portugueses tinham acesso as famílias tradicionais através dos 
casamentos, o que proporcionava a sua rápida integração com a família da noiva e na 
esfera de influências políticas e econômicas com o sogro (SAMARA, 1987-1988, p. 
93). 


Percebe-se que o conterrâneo de João Romão, de uma forma diferente, também pode 
ser classificado como um português explorador. A sua meta é manter a qualquer custo o seu 
distinto status aristocrático de comendador, mais tarde barão. Circular nas “grandes rodas” da 
elite do Distrito Federal e passear pela rua do Ouvidor ou frequentar a confeitaria Pascoal, locais 
considerados elegantes pela elite fluminense do século XIX, com sua casaca, guarda-chuva e 
charuto, ostentando o seu título de nobreza, são a receita da sua felicidade. A esposa adúltera e 
a dúvida quanto a Zulmira ser ou não sua filha são um detalhe que não o impede de “honrar” o 


acordo econômico que atende aos seus ideais. 
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As relações sociais, históricas e econômicas, no final de século XIX, propiciam o 
“acordo matrimonial econômico”, que faz parte da cultura praticada naquele meio. No entanto, 
quando se voltam os olhos para o cortiço, nota-se que o mesmo não ocorre, porque se trata de 
um “contrato” que envolve dinheiro, realizado entre brancos e que se propõe a tornar as relações 
conjugais um objeto de compra e venda. 

Augusta representa a mulher branca, brasileira, pobre e casada com um indivíduo “de 
cor” e “urbano”, codinome popular utilizado para se referir a um policial, e habitante do cortiço, 
que não concebe e nem aceita esse tipo de negociação. Para ela, que pode ser considerada porta- 
voz das mulheres que convivem naquele espaço sociocultural, o casamento é uma escolha 
subjetiva, em que o livre-arbítrio é indispensável e soberano. No caso, o dinheiro não tem o 
poder de valorar as relações matrimoniais. 

Desse modo, percebe-se que o narrador fundamenta seu enredo com base nas relações 
econômicas para criar uma atmosfera para o tratamento de assuntos importantes em voga no 
Império, como se afirma no decorrer desta dissertação. O caso dos casamentos arranjados 
versus casamentos por livre escolha reforça esse elemento. Simbolicamente, a economia 
representa um pacto, uma convenção de direitos e deveres a que os personagens de alguma 
maneira se submetem. O negro com os seus deveres, o branco com seus direitos, e a natureza 
mediando essas forças. As mulheres representadas no cortiço, caracterizadas como indivíduos 
sem dinheiro, não permitem que o direito de escolha marital seja cerceado. 

As relações de João Romão com Bertoleza são as mesmas presentes nos demais 
moradores do cortiço. Como já dito, o vendeiro lusitano exercia com mão de ferro seu papel de 
explorador. Assim, Bertoleza representa, no discurso ficcional, como já mencionado, a vida dos 
escravos trazidos para o Brasil, os quais, explorados e execrados, proporcionam a riqueza de 
seus feitores espraiados pelo país. 

É evidente que, graças ao esforço e empenho de Bertoleza, João Romão enriqueceu. 
Contudo, a negra trintona passa a ser um obstáculo para os planos do vendeiro, pois ele planeja 
casar-se com Zulmira, a filha de seu compatriota e vizinho Miranda. Agora Bertoleza “é um 
trambolho que lhe pode escangalhar a igrejinha!” (AZEVEDO, 2014, p. 356). Nota-se, aqui, 
mais uma vez, o determinismo racial, ou seja, a crença na superioridade da raça branca e a 
inferioridade do negro. Os pressupostos poligenistas condenavam a “mistura” por acarretar a 
degeneração social, e João Romão opta por não se “degenerar”. 

Diversos tipos sociais, integrantes do cortiço, são apresentados pelo narrador, como os 
trabalhadores da pedreira, que preferem morar nos casebres para, assim, ficarem mais perto do 


ofício, e as lavadeiras, que moram no cortiço, porém não pagam as tinas para lavar as roupas. 
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Contudo, para as que ali não residem, as vasilhas são alugadas. Observa-se que, para João 
Romão, qualquer atividade realizada em seu cortiço representava fonte de angariar recursos 
financeiros. O operário imigrante português, o italiano, o agente da lei, o jornaleiro, o 
funcionário público, o pedreiro, o ambulante, todos moram, compram na venda e se alimentam 
e bebem na taverna do local. Tudo se mobiliza em torno do comércio criado e gerido pelo dono 
da Estalagem São Romão, para seu enriquecimento. 

Nota-se que o cortiço de João Romão distingue-se do sobrado de Miranda, pelos 
elementos que o compõem e que são, especialmente, de acordo com a oposição entre pobres e 
ricos, explorados e exploradores. Para Candido (1974), o cortiço representa a naturalização, o 
animalesco, ao passo que o sobrado é a alta cultura, a riqueza. Essa dicotomia funciona como 
um espaço de fronteira entre duas regiões culturais opostas, que, como é típico do realismo- 
naturalismo, são habitadas por personagens-tipo”! que servem para comprovar teses 
cientificistas. 

Candido (1974) ainda alega que a narrativa de Aluísio Azevedo serve para alegorizar as 
relações de capital que ocorriam no Brasil do século XIX, de forma que a etnia e a raça são 


subjugadas por papéis econômicos. Isso fica claro quando se vê que 


neste romance, o branco é por excelência, não o que tem cor branca, mas o que 
pertence ou vai pertencer à classe dominante. Sobretudo o Português. E ainda: que o 
Negro não é o de cor preta, mas todos os que pertencem às camadas sociais cujos 
membros são, no limite, tratados como escravos, isto é, aqueles sobre os quais recai o 
trabalho produtivo. É a massa brasileira do cortiço, feita de brancos, negros, mulatos, 
caboclos, cafuzos. Os Portugueses que, em vez de tenderem à classe dominante, 
tendem à classe dominada, se equiparam essencialmente ao Negro, como Jerônimo. 
Portanto, Negro = Trabalhador. A classificação étnica inicial se refaz, é redefinida 
segundo critérios sociais e econômicos (CANDIDO, 1974, p. 7). 


Isso ocorre em completa consonância com a teoria do Darwinismo social, que permitia 
à intelectualidade da época compreender que o negro, por ser inferior e animalesco, tenderia ao 
insucesso social. Por isso, o português que se equiparasse ao negro no comportamento e no 
meio também tenderia ao fracasso, porquanto estaria negando sua essência étnico-racial 
superior e, de maneira determinista, inferiorizar-se-ia. 

As duas regiões culturais conflitantes, o cortiço e o sobrado, são usadas em favor dessa 


marcação, dessa oposição. Segundo Candido (1974, p. 5): 


Quem é o português? Os ricos, seus descendentes e aliados; o candidato a rico; alguns 
trabalhadores pobres. Quem é brasileiro? Alguns ricos, mas vinculados aos 


* Personagens que representam estereótipos sociais. 
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portugueses, como Estela (mulher), Zulmira (filha) e Henrique (hóspede e talvez o 
único brasileiro propriamente dito, pois, pelas origens, Estela pode ser filha de 
comerciante português); a maioria absoluta dos pobres. O lugar dos ricos é o Sobrado; 
dos pobres, o Cortiço (João Romão transita de um para outro como elemento dinâmico 
de passagem). 


Tomando, pois, o cortiço como uma região cultural, e o sobrado como outra, fica claro 
que a distinção entre ambas é muito mais de ordem social, do que racial ou histórica. Cada um 
desses grupos sociais representa um Botafogo, um Rio de Janeiro, um Brasil em formação. No 
cortiço, o proprietário almeja a riqueza e, para isso, subjuga seus inquilinos, empregados e afins 
— o “povo” —, representando o desejo intenso do lusitano em enriquecer a qualquer custo. No 
sobrado, a conquista da prosperidade representa a participação na elite por meio de títulos de 
nobreza e, para isso, o português Miranda vincula-se a um casamento de aparência. 

Observa-se que, nas duas regiões culturais, os seus integrantes habitam ambientes 
socioculturais antagônicos, porém, a meta de ambos os gestores é a mesma, ou seja, alçar voo 
em direção à aristocracia fluminense. A afirmação de Mérian (2013, p. 508) de que as 
representações dos personagens na obra estão em um “contexto que não é pretexto” evidencia, 
na narrativa, os temas presentes na história brasileira daquele período, sendo utilizados como 
pano de fundo da obra ficcional ora em análise. 

Sobre essa imagem da região criada por Azevedo, bem como sobre o embate entre 


cortiço e sobrado, Candido ilumina: 


Tomadas comparativamente, a categoria decisiva é o cortiço, tanto assim que o 
Sobrado não é motivo de criação linguística especial, enquanto ele é um verdadeiro 
fulcro de descrições, epítetos, metáforas, etc. É porque é o “Brasil brasileiro”, 
funcionando como microcosmo do país, enquanto o Sobrado é a dimensão que tende 
a des-brasileirar, na medida em que assimila traços cosmopolitas, incaracterísticos até 
certo ponto, sobrepondo-se à placenta originária do Cortiço, de cuja dinâmica se 
desprende como outra capa (1974, p. 9-10). 


O sobrado representa o colonizador, o português, a cidade grande da metrópole que 
deixava de ser relevante no novo contexto. O cortiço é o novo núcleo citadino, ainda incipiente, 
que se dispunha a representar de maneira microcósmica todo o país. Como visto, no entanto, 
por mais múltiplo e plural que fosse a configuração cultural do cortiço, ele não é uma nação, 
mas uma região, reduzida e limitada, repleta de especificidades culturais — ou seja, 
regionalidades. 

Sobre isso, Arendt (2012), no artigo “Do outro lado do muro”, ao refletir sobre o 
conceito de região em um espaço multicultural como a cidade de Berlim, capital da Alemanha, 


aponta para a região Sul do Brasil, em que tem havido, ao longo de séculos, forte miscigenação 
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cultural entre indígenas, ibéricos, alemães e italianos. Tecendo considerações a respeito de 
culinária e comportamento social, o autor chega à ideia de criação de novas especificidades 
culturais de acordo com o espaço que se cria e se renova em meio à expansão de fronteiras 
físicas e sociais. Essa ideia de especificidades culturais parece crucial, uma vez que são elas 
que compõem as regionalidades. 

Por isso, regiões não são unas e estanques: “a configuração de regiões culturais baseada 
em noções de unidade e homogeneidade precisa, portanto, ser relativizada” (ARENDT, 2012, 
p. 96). Na mesma senda, o geógrafo Rogério Haesbaert (2010, p. 8) atribui ao conceito de 
regionalidade “a propriedade ou qualidade de “ser” regional”. 

Isso permite enxergar tanto um cortiço — ou a sua variação linguística como morro, 
favela e, nos dias de hoje, comunidade —, bem como o sobrado como uma rede de relações 
díspares e conflitantes exclusiva de seus espaços delimitados temporalmente, em plena e 


constante construção, ou seja, tratam-se de regiões culturais. Ainda para Arendt (2012, p. 96): 


regiões culturais não existem por capricho do acaso. Elas são produto (e propulsoras) 
do trabalho humano de delimitar e significar espaços sociais. Regiões surgem da 
inte(g)ração, harmoniosa ou não, entre indivíduos e grupos, que constroem “modelos 
identitários” capazes de “identificar um determinado contexto local com “seus” 
cidadãos e “sua” cultura [...]. 


As regiões são formadas tanto pelos valores históricos e sociais compartilhados, quanto 
por aqueles disputados; as diásporas, os conflitos, os problemas também são constitutivos de 
regiões. Em um espaço em que a miscigenação, sob um viés determinista, faz os homens 
comportarem-se como formigas, parece que a ficção, de modo metafórico, enfatiza essas redes 
de relações e suas consequências, ainda que de maneira tendenciosa. Houve, assim, por meio 
dessas representações, o objetivo de comprovar a tese do determinismo social, racial e histórico. 

Comentou-se, anteriormente, sobre o português Jerônimo em relação a sua derrota em 
função do meio, segundo as propostas deterministas divulgadas nas últimas décadas do século 
XIX. Agora, apresenta-se esse personagem, para conhecê-lo um pouco mais. Tem “uns trinta e 
cinco anos, alto, espadaúdo. Pescoço de touro e cara de Hercules” (AZEVEDO, 2014, p. 91). 


Ele chega ao Brasil e logo se destaca por sua seriedade e destreza no trabalho: 


[...] acordava todos os dias às quatro horas da manhã, fazia antes dos outros a sua 
lavagem à bica do pátio, socava-se depois com uma boa palangana de caldo de unto, 
acompanhada de um pão de quatro; e, em mangas de camisa de riscado, a cabeça ao 
vento, os grossos pés sem meias metidos em um formidável par de chinelos de couro 
cru, seguia para a pedreira. A sua picareta era para os companheiros o toque de reunir. 
Aquela ferramenta movida por um pulso de Hércules valia bem os clarins de um 
regimento tocando alvorada (AZEVEDO, 2014, p. 111). 
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Jerônimo “era homem de uma honestidade a toda a prova e de uma primitiva 
simplicidade no seu modo de viver” (AZEVEDO, 2014, p. 109). Sua esposa, Piedade, é 
admirada pelas outras lavadeiras: “sadia, honesta, forte, bem acomodada com tudo e com todos, 
trabalhando de sol a sol. [...] seus fregueses de roupa, apesar daquela mudança para o Botafogo, 
não a deixam. Por sua bondade e capricho com o marido e a filha é respeitada por todos” 
(AZEVEDO, 2014, p. 109). O fato que gerou a mudança dessa família para o cortiço deveu-se 
ao antigo patrão ter morrido e “com uma reforma estúpida em todo o serviço da pedreira, o 
colono desgostou-se dela” (AZEVEDO, 2014, p. 109). Alguém lhe indicou a pedreira de João 
Romão, pois soubera que o dono do cortiço procurava um novo empregado. Jerônimo torna-se 
o novo inquilino e funcionário do ambicioso português. Com o tempo, “era consultado e ouvido, 
quando qualquer questão difícil os preocupava” (AZEVEDO, 2014, p. 110). Era um sujeito 
sério, admirado e estimado por todos. 

Depois de algum tempo, conhece Rita Baiana, a mais formosa mulata do cortiço, bonita, 
alegre, com “seu farto cabelo crespo e luzente, puxado sobre a nuca, havia um ramalhete de 
manjericão e um pedaço de baunilha espetado por um gancho” (AZEVEDO, 2014, p. 116). De 
vez em quando, sumia por meses; porém, quando retornava, era recebida por homens, mulheres 
e crianças com grande alegria (AZEVEDO, 2014, p. 117). Jerônimo, ao encontrar a mulata, fica 


desconcertado, pois ela 


tinha o mágico segredo daqueles movimentos de cobra amaldiçoada; aqueles 
requebros que não podiam ser sem o cheiro que a mulata soltava de si e sem aquela 
voz doce, quebrada, harmoniosa, arrogante, meiga e suplicante (AZEVEDO, 2014, p. 
86). 


A paixão pela mulata parece enfeitiçar o português, até então conhecido por ser um 
sujeito íntegro e honesto. A representação do determinismo do meio que abate o lusitano inicia- 


se. Ele está encantado com Rita Baiana: 


naquela mulata estava o grande mistério, síntese das impressões que ele recebeu 
chegando aqui: ela era a luz ardente do meio dia; era o calor vermelho das setas da 
fazenda; era o aroma quente dos trevos e baunilhas, que o atordoara nas matas 
brasileiras; era a palmeira virginal e esquiva que não se torce a nenhuma outra planta; 
era o veneno e o açúcar [...] assanhando-lhe os desejos, acordando as fibras 
embambecidas pela saudade da terra, picando-lhe as artérias [...] (AZEVEDO, 2014, 
p. 143). 


A descrição longa e pormenorizada, repleta de metáforas, revela como a “beleza tropical 


brasileira”, representada por Rita Baiana, hipnotiza Jerônimo. De acordo com Coutinho (2001, 
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p. 197), “criou-se a convicção de um laço determinista entre a terra e a conduta humana, entre 
ela e o próprio destino humano, que foi uma formulação brasileira da abordagem realista- 
naturalista ao problema das relações entre o homem e o ambiente”. O determinismo do meio 
condiciona o sujeito, como se percebe em relação ao lusitano Jerônimo. O branco europeu, tido 
como partícipe da superioridade racial, não resiste à força da natureza presente no tórrido 
ambiente e rende-se a ela. 

Para ficar com Rita Baiana, Jerônimo acaba por matar Firmo, então namorado da mulata. 
O narrador descreve a briga dos dois homens, porém, como em outras passagens, não mostra 
uma preocupação exagerada com o clássico triângulo amoroso, como, por exemplo, em 
romances produzidos no Romantismo, como Iracema e O guarani, de José de Alencar. Com 
isso, ambos fogem, o que torna Jerônimo um adúltero e assassino. Piedade, sua esposa 
abandonada, recorre ao álcool, prostitui-se e sucumbe às circunstâncias do meio. Sua revolta 
não era contra o marido, mas “contra aquela amaldiçoada luz alucinadora, contra aquele sol 
libertino e devasso, que fazia ferver o sangue aos homens e metia-lhes no corpo luxúrias de 
bode” (AZEVEDO, 2014, p. 292-293). Novamente, o sol e o meio determinam o 
comportamento dos indivíduos. 

Ademais, Chiappini (2013, p. 26) argumenta que “a regionalidade seria resultante da 
determinação como região ou província, de um espaço, ao mesmo tempo vivido e subjetivo”. 
Esse espaço está em constante transformação, é heterogêneo e possui “continuidade e elos de 
ligação” (ARENDT, 2012, p. 86), que conectam ou não os sujeitos de uma região. Tem-se como 
exemplo Jerônimo que se vincula à comida brasileira representada pela culinária baiana 
preparada por Rita. 

Conforme Arendt (2012, p. 85), “a gastronomia tem papel fundamental na constituição 
de uma região cultural, imprimindo certa especificidade que a distingue dentro de um contexto 
cultural mais amplo”. Assim, Jerônimo “estava completamente mudado. Rita apagara-lhe a 
última réstia das recordações da pátria; secou, ao calor dos seus lábios grossos e vermelhos” 
(AZEVEDO, 2014, p. 323). Seus hábitos alimentares portugueses aos poucos foram deixados 
para trás. 

Em O cortiço, Jerônimo toma gosto pela comida brasileira preparada por Rita. A bebida 
local também era apreciada pelo português. A aguardente de cana substituiu o vinho verde, 
tipicamente português. Ele passou a tomar café forte com cachaça, sendo que antes não tomava 
café; a broa foi substituída pela farinha de mandioca; a carne-seca, alimento muito utilizado no 
Nordeste, e o feijão substituíram o bacalhau com batatas cozidas e cebolas. Sua comida era 


temperada com o “fogoso azeite-de-dendê cor de brasa” (AZEVEDO, 2014, p. 323), como o 
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vatapá, a moqueca e o caruru. A couve à mineira substituiu a couve portuguesa. O pão de rala 
foi substituído pelo pirão de fubá. A açorda e o caldo verde, comidas típicas portuguesas, nem 
na memória foram conservadas. O lusitano agora é mais brasileiro que português, tal a sua 
adaptação aos trópicos. 

Os costumes de uma região cultural podem se configurar como especificidades, 
regionalidades. Jerônimo ganhou de presente uma rede e nela ficava pitando o seu cachimbo. 
Antes de conhecer Rita Baiana, o português não fumava, porém, aos poucos, o cheiro do fumo 
foi lhe chamando a atenção. Nota-se que seus hábitos estavam cada vez mais abrasileirados. 

A música também pode ser considerada uma regionalidade. Seu instrumento musical 
era a guitarra, mas agora é o violão baiano que usa para tocar o choro e o pagode. Seu ouvido 
tornou-se mais atento e já compreendia as canções quando a viola tocava os amores infelizes. 
O fado que lembra a terra natal já faz parte do passado. Hoje a sua vida mudou, e o meio 


contribuiu para tal. Ou seja, 


o português abrasileirou-se para sempre; fez-se preguiçoso, amigo das extravagâncias 
e dos abusos, luxurioso e ciumento; fora-se-lhe de vez o espírito da economia e da 
ordem; perdeu a esperança de enriquecer, e deu-se todo, todo inteiro, à felicidade de 
possuir a mulata e ser possuído só por ela, só ela, e mais ninguém (AZEVEDO, 2014, 
p. 323). 


Jerônimo, português que veio para o Brasil com a esposa e uma filha, tentou, como todos 
os patrícios, melhorar sua situação social, porém, entregou-se aos hábitos e costumes do país, 
deixando-se envolver por Rita Baiana. Dessa forma, observa-se que a figura do negro leva o 
português bem-sucedido para o insucesso, comprovando a tese determinista, conforme 
explicado por Candido (1974). 

Esses hábitos que acabaram por “corromper” Jerônimo — dentre eles, a gastronomia e a 
música, por exemplo — podem ser considerados regionalidades. Isso fica explícito quando 
costumes brasileiros são contrapostos aos portugueses. Assim, de acordo com Arendt (2012, p. 


87), 


o acervo cultural de uma região se constitui historicamente, condensando, sobrepondo 
e reorganizando elementos novos e antigos. Daí ser possível localizar em uma única 
região, às vezes de modo escuso, símbolos de diferentes regiões que aí se 
condensaram. 


Essa ideia fica explícita em passagens que abordam a questão abolicionista, em que são 
representados traços culturais de origens diversas, convivendo em harmonia ou desarmonia. 


Adicionalmente, por se tratar de uma obra de cunho naturalista, algumas considerações sobre 
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perfis étnico-raciais e manifestações culturais e históricas são visíveis na obra de Azevedo, 


como quando 


vinha à discussão o movimento abolicionista que principiava a formar-se em torno da 
lei Rio Branco. Então o Botelho ficava possesso e vomitava frases terríveis, para a 
direita e para a esquerda, como quem dispara tiros sem fazer alvo, e vociferava 
imprecações, aproveitando aquela válvula para desafogar o velho ódio acumulado 
dentro dele. 

— Bandidos! berrava apopléctico. Cáfila de salteadores! 

E o seu rancor irradiava-lhe dos olhos em setas envenenadas, procurando cravar-se 
em todas as brancuras e em todas as claridades. A virtude, a beleza, o talento, a 
mocidade, a forca, a saúde, e principalmente a fortuna, eis o que ele não perdoava a 
ninguém, amaldiçoando todo aquele que conseguia o que ele não obtivera; que gozava 
o que ele não desfrutara; que sabia o que ele não aprendera. E, para individualizar o 
objeto do seu ódio, voltava-se contra o Brasil, essa terra que, na sua opinião, só tinha 
uma serventia: enriquecer os portugueses, e que, no entanto, o deixara, a ele, na 
penúria (AZEVEDO, 2014, p. 32). 


Botelho representa o português que faz fortuna com o comércio de escravos. 
Historicamente, sabe-se que é uma prática recorrente no período da escravidão, não só no Brasil 
como em outros países onde havia isso. O mercador de escravos é representado pela etnia 
portuguesa, caracterizando os lusitanos, pelo menos aqueles que não sucumbem ao 
determinismo do meio tropical, como os algozes do país colonizado. Assim, são representadas 
na obra disputas e discordâncias típicas da época de produção e publicação. 

As dispersões de povos por motivos políticos ou religiosos também são características 
constitutivas de regiões, as quais frequentemente são palco importante de discordâncias para a 


renovação e a evolução das particularidades regionais. Para Arendt (2012, p. 86), 


uma região cultural não se configura apenas pela conservação de tradições ancestrais 
ou o cultivo de valores étnicos, históricos, religiosos, linguísticos, nativos... Ela pode 


x 


ser, ao contrário, aberta à diversidade e à renovação de valores, sem que isso a 
descaracterize. 


É possível que essas representações queiram provar a impossibilidade da coexistência 
de raças tão díspares, em conformidade com as teorias poligenistas oriundas do darwinismo 
social. Contudo, a coexistência de grupos socioculturais, no cortiço, realiza-se. Inexiste o desejo 
de sair daquele ambiente, ou melhor, não existe ambição, por parte dos personagens, para tentar 
mudar suas vidas. Alguns abandonam o trabalho, outros se prostituem ou se viciam no álcool, 
são despejados e expulsos do local e voltam como pedintes, vivendo da comida oferecida pelos 
poucos antigos vizinhos que ainda estão ali. Parece que o ambiente os contamina. Infere-se, daí, 
que o meio contribui para esse “desânimo geral”, afinal o sol, em função das altas temperaturas, 


quase sempre é o principal transgressor. 
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João Romão reforma o cortiço, ergue um sobrado mais alto que o do vizinho, cobra mais 
caro pelo aluguel, empurrando os mais pobres para outros cortiços mais baratos, onde reiniciam 
suas vidas. Ele casa-se com Zulmira, a filha de seu antagonista. Agora, o cortiço passa a se 
chamar “Avenida João Romão”, aristocratizando-se. Os novos inquilinos são alfaiates, 
relojoeiros, um pintor de tetos inspirado, cigarreiros, despachantes de estrada de ferro, entre 
outros, com boas condições financeiras. Miranda, agora sogro de João Romão, torna-se barão. 
Jerônimo vive feliz com Rita Baiana. Os determinismos continuam reinando, e as regiões 


culturais continuam criando as suas redes de relações repletas de novas regionalidades. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Este trabalho teve como foco de análise a obra O cortiço, de Aluísio Azevedo. Sabe-se 
que o autor, nascido no Maranhão, sempre teve aptidões artísticas que foram cerceadas ao longo 
de sua vida, mas pôde encontrar subsistência por meio da literatura, pelo menos desde quando 
se mudou para o Rio de Janeiro, então capital do Brasil, até o ponto de sua vida em que se 
tornou diplomata. Tendo sido, portanto, um dos primeiros escritores a sobreviverem de sua arte 
no Brasil, Azevedo também foi pioneiro da escola literária do Naturalismo no país, com largas 
influências advindas da Europa. Azevedo imprimiu em seu projeto artístico muito das 
concepções cientificistas em voga quando de sua atuação, na segunda metade dos anos 
oitocentistas do século XIX. 

O romance analisado, lançado em 1890, foi produzido durante uma época de 
efervescência social, em que se discutiam, no Brasil, a abolição da escravatura (de 1888), e as 
análises científicas sobre os perfis étnico-raciais. Por isso, esta análise iniciou, no capítulo 2, 
com uma contextualização histórica da época. Os anos 1800 viram um crescente aumento na 
alforria dos negros africanos, trazidos ao longo dos duzentos anos anteriores para as terras 
brasileiras como escravos-mercadoria. Começava-se a perceber que negros e brancos não 
tinham tantas diferenças além da cor e da cultura, mas diversos setores da sociedade valeram- 
se de teorias científicas para defender visões mais ortodoxas. O século XIX foi a época da 
maturação da Sociologia como ciência, por meio do movimento de Auguste Comte, que fundou 
a escola (posteriormente, igreja) positivista. Essa visão buscava imprimir à sociedade os 
mesmos traços de evolução e regularidade típicas do pensamento científico das áreas de estudo 
da natureza. Pelo mesmo motivo, certos teóricos passaram a utilizar as ideias evolucionistas de 
Darwin para defender seus pontos sociais, e teorias denominadas Darwinismo Social e 
Determinismo Racial afloraram. 

Em linhas gerais, essas teorias provinham de Darwin, por meio da ideia de que o ser 
humano evoluiu de outros animais paulatinamente, e se opunham às visões criacionistas. 
Contudo, uma vertente específica do determinismo racial, denominada poligenista, discordava 
de Darwin (e da Igreja) em um ponto crucial: para ela, as origens de seres humanos de cores e 
raças diferentes eram dissociadas. Por isso, as aptidões de negros e brancos eram diferentes — 
brancos eram mais propensos à intelectualidade e à civilidade, ao passo que negros eram 
animalescos e pouco inteligentes. Essa visão teve nos teóricos brasileiros Silvio Romero e Nina 
Rodrigues fortes vozes de consonância. Os autores, ao analisarem obras literárias e padrões 


sociais, foram pioneiros em considerar a mestiçagem como importante para o desenvolvimento 
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do Brasil. Romero, por exemplo, enxergava que as raízes negras e a cultura africana foram de 
crucial relevância para o Brasil tornar-se o que havia se tornado, contudo, defendia que, para 
que a nação crescesse de maneira intelectual e econômica, seria necessário, aos poucos, 
abandonar o fenótipo negro nas cruzas, para que os mulatos passassem por um branqueamento. 

Essas ideias foram perigosas ao longo dos séculos posteriores, e torna-se relevante 
revisitá-las hoje. Além disso, elas funcionaram como base para toda a produção literária do 
Naturalismo brasileiro, período do qual Aluísio Azevedo foi protagonista. Hoje é possível 
afirmar que essas ideias eram racistas e xenofóbicas, mas, à época e para o cânone da literatura 
brasileira, houve um efeito colateral positivo: as obras do Naturalismo foram as primeiras a 
retratarem muitos perfis identitários importantes para a brasilidade. 

Os cortiços, concentrações urbanas de baixa renda típicos da segunda metade do século 
XIX, foram se tornando cada vez mais comuns conforme os escravos iam sendo alforriados no 
Brasil. Além disso, eles foram a gênese da urbanidade carioca a partir da Lei Áurea. Por mais 
necessária que fosse a abolição da desumana escravidão, no momento em que os escravos não 
podiam mais viver nas fazendas, eles precisaram habitar locais longe da alta urbanização. No 
Rio de Janeiro, esses locais foram, primeiramente, os cortiços, até o momento em que eles 
foram demolidos por decisões governamentais, e negros, mestiços e brancos pobres foram 
forçados a subir os morros inabitados — o que originou as favelas, paisagens tão atuais das 
grandes concentrações urbanas do Brasil contemporâneo. 

Em um tempo reduzido, entre a discussão abolicionista e os anos seguintes à Lei Áurea, 
os cortiços representaram uma forma de ser brasileiro (ou carioca) muito particular. Eram 
espaços sociais tomados pela miscigenação, onde conviviam portugueses, africanos e 
brasileiros, bem como todo tipo de mistura racial e cultural — algo que era mal visto pelos 
cientificistas e naturalistas. Esses agrupamentos urbanos são a gênese de modernas cidades e 
regiões brasileiras. 

Em vista disso, o capítulo 3 deste trabalho buscou analisar as premissas do movimento 
naturalista, e traçou uma análise do comportamento de personagens dO cortiço. O foco foi 
dado aos portugueses João Romão e Jerônimo, além das mulheres Bertoleza e Rita Baiana, que 
representam mestiços e negros. Ficou claro que os destinos de cada um desses personagens- 
tipo foram propositadamente dados por Azevedo, para que teorias cientificistas fossem 
comprovadas; mas, como dito, a própria representatividade desses grupos sociais era inédita à 
época, o que garante a importância e a validade dessa obra literária. 

No capítulo 4, este trabalho debruçou-se sobre recentes discussões teóricas a respeito de 


região e regionalidade, encabeçadas por Pozenato e Arendt. O espaço do cortiço de Aluísio 


VA! 


Azevedo, embora assumidamente tenha buscado representar todo o Brasil, claramente tinha 
características específicas de nações, etnias e momentos históricos particulares — as chamadas 
regionalidades. Partiu-se do pressuposto de que regiões são redes de relações que ocorrem em 
tempos e espaços delimitados (por um líder, por uma lei, por um estudioso...), e que essas 
relações constituem-se como regionalidades, propriedades da região, especificidades culturais, 
sociais e temporais daqueles espaços. Além disso, constatou-se a influência exercida pelo 
determinismo nas atitudes de alguns personagens. Nesse momento, fez-se preciso, sempre que 
necessário, retomar teorias e discussões anteriormente apresentadas, a fim de situar o leitor nas 
análises propostas, uma vez que se buscou trabalhar com a obra a partir do diálogo entre teorias 
inicialmente díspares, como determinismo e regionalidade. 

Por isso, este trabalho concluiu com a ideia de que os eventos de O cortiço se localizam 
em um espaço ficcional fechado, gerido, limitado e com características próprias, e que, apesar 
da tentativa de larga representatividade por meio de personagens-tipo, vivendo na capital, 
características tão típicas do Naturalismo, esse espaço configura-se como uma região cultural 
particular, com suas especificidades basilares para a formação de novos perfis identitários a 
posteriori — como os bairros e as favelas cariocas. 

Dessa forma, no tocante ao problema de pesquisa anteriormente apresentado, conclui- 
se que na obra naturalista O cortiço, de Aluísio Azevedo, evidenciam-se aspectos voltados ao 
determinismo racial, em momentos em que a raça branca é colocada de forma superior à negra; 
ao determinismo do meio, em função, principalmente, do clima tropical brasileiro; e ao 
determinismo histórico, em razão do contexto político-social, da escravatura, da chegada de 
imigrantes e da miscigenação. No que tange às regionalidades, destacam-se a gastronomia, a 
música, O sistema econômico e as tradições, itens colocados em contraste, principalmente, com 
a cultura portuguesa. 

Trata-se, portanto, de uma obra esmerada, cuja revisitação se justifica, à medida que o 
enredo representou grupos sociais nunca antes representados, e que esses grupos locais deram 
origem, nos séculos que se seguiram, às configurações regionais e citadinas com as quais 
convivemos hoje. O cortiço de Azevedo era localizado no bairro do Botafogo, e cristaliza uma 
identidade carioca do Botafogo que, desde então, foi renovada e reinventada por diversas ações 
sociais e políticas. Essas regionalidades cristalizadas na obra são fonte histórica e ficcional 
preciosa de estudos, e nos ajudam a entender de onde vieram os perfis regionais com os quais 
lidamos hoje, das favelas, dos grandes prédios, das corrupções, dos preconceitos, e de tantos 
outros traços culturais nossos que, certamente, em duzentos anos também serão focos de estudo 


para perplexos cientistas. 
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ANEXO A - Biodata de Aluísio Azevedo. Retirado de: MONTELLO, Josué. Aluísio 


Azevedo: trechos escolhidos. Rio de Janeiro: Editora Agir, 1963. 


1857 — 14 de abril: Nasce em São Luís do Maranhão Aluísio 
Tancredo Gonçalves de Azevedo, filho de Davi Gonçalves de Azevedo e 
Emília Amália Pinto de Magalhães. 

1871 — Depois de trabalhar no comércio, como caixeiro, matricula- 
se no Liceu Maranhense e estuda pintura com Domingos Tribuzzi, artista 
italiano radicado em São Luís. 

1876 — Com o propósito de estudar desenho e pintura na Academia 
Imperial de Belas-Artes, segue para o Rio de Janeiro, onde já se encontra 
seu irmão Artur, dois anos mais velho que ele. Nesse ano, faz sua estreia 
como caricaturista, em O Fígaro. 

1878 — Regressa a São Luís, por ter falecido seu pai. 

1879 — Publica em São Luís, na Tipografia Frias, Uma Lágrima de 
Mulher. 

1880 — Aparece em São Luís a folha anticlerical O Pensador, de 
que Aluísio é um dos redatores. 

1881 — Publica em São Luís, na Tipografia de O País, O Mulato. 
Nesse mesmo ano, em plena controvérsia suscitada por seu romance, 
embarca para o Rio de Janeiro. 

1882 — Publica, em folhetins em A Gazetinha, as Memórias de um 
Condenado, cujo título, ao sair em livro, é mudado para 4 Condessa 
Vésper. Nesse mesmo ano, na Fôlha Nova, inicia, também em folhetins, 
Mistério da Tijuca. 

1883 — Publica, em folhetins na Fôlha Nova, Casa de Pensão. 

1884 — Publica Filomena Borges. 

1885 — Publica, em folhetins no O País, O Coruja. 

1887 — Publica O Homem. 

1890 — Publica O Cortiço. 

1891 — Publica, em folhetins na Gazeta de Notícias, A Mortalha de 
Alzira. 

1893 — Publica Demônios. 

1895 — Publica Livro de uma Sogra. Nesse mesmo ano, depois de 
prestar concurso para cônsul na Secretaria do Exterior, é nomeado vice- 
cônsul em Vigo, na Espanha. 

1897 — Publica, aproveitando contos de Demônios, o volume 
Pegadas. É transferido para Iokohama, no Japão. 

1899 — É nomeado cônsul de La Plata. 

1903 — Promovido a cônsul de segunda classe, é transferido para 
Cardiff, na Inglaterra. 

1910 — Promovido a cônsul de primeira classe em Assunção, no 
Paraguai. 

1911 — Adido-comercial do Brasil na Argentina, Chile, Uruguai e 
Paraguai. 

1913 — 21 de janeiro: Falece em Buenos Aires. 
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ANEXO B — Capa da primeira edição dO cortiço, em 1890. 
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RESUMO 


No referido trabalho, tenciona-se analisar a construção do espaço do cortiço em duas obras do 
escritor Aluísio Azevedo (1857 — 1913): O Homem (1887) e O Cortiço (1890). A espacialidade 
de ambos os romances é desenvolvida pelo autor que criou uma espécie de projeto em que ele 
a edifica e a torna determinante. Esse espaço que aparece em alguns romances do autor ganha 
destaque, principalmente, nessas duas obras, pois foi nos referidos textos que Azevedo formulou 
a construção do cortiço como fator influente para o desenvolvimento das narrativas. Em O 
Homem, esse espaço aparece tardiamente como um elemento que constitui o plano secundário 
do texto, mas já apresenta traços distintos do que seria projetado em seu romance posterior. Em 
O Cortiço, tem-se a ascensão desse espaço que é influente desde o início da narrativa, é 
tamanha a preponderância que a espacialidade funciona como um mediador para o enredo, 
provocando peripécias, caracterizando personagens e, acima de tudo, tendo poder de ação, pois 
ao assumir essas postulações, incumbe-se de um papel que vai além de um espaço 
despretensioso, assumindo protagonismo. A possibilidade deste estudo está intimamente ligada 
a autores que já desenvolveram pesquisas que contribuem para a formulação da pesquisa e 
podem ser invocados para a realização de um trabalho mais eficaz: Roberto Damatta (1985 - 
1986), Gilberto Freyre (1936), Gaston Bachelard (1957) e Ozíris Filho (2007) serão elencados 
para o entendimento das questões de espacialidade; Antônio Candido (1973 — 1975), Alfredo 
Bosi (1970) e Antônio Coutinho (2002) fornecem a base teórica necessária para entender o 
contexto histórico e estilístico; Milton Marques (2000) e Jean-Yves Mérian (1988) são estudiosos 
da vida e da obra azevediana e, por isso, são indispensáveis para que se entenda a literatura do 
autor. É possível inferir, por meio da análise desses textos, que Azevedo pretendia construir um 
microcosmo que representasse a sociedade da época, sendo o foco de seu romance retratar um 
Brasil oitocentista em suas mais profundas raízes. 

Palavras-chave: O Homem. Aluísio Azevedo. O Cortiço. Espacialidade literária. 


ABSTRACT 


PERETTO, Juliano M. O Cortiço em Construção: o espaço literário em O Homem 
e O Cortiço, de Aluísio Azevedo. 103 f. 2019. Dissertation (Master's degree in 
Linguistics and Literature studies) — Postgraduate Studies in Linguistics and 
Literature: Literature, Society and Interarts, Federal Technological University of 
Paraná, Pato Branco, 2019. 


In this work, it's intend to analyze the construction of the space of o cortiço in two works of the 
writer Aluísio Azevedo (1857 - 1913): O Homem (1887) and O Cortiço (1890). The spatiality of 
both novels is developed by the author who created a kind of project in which he builds it and 
transforms itin a protagonist character. This space that appears in some novels of the author is 
highlighted, especially in these two works, because it was in these texts that Azevedo formulated 
the construction of o cortiço as an influential factor for the development of narratives. In O Homem 
this space appears belatedly as an element that constitutes the secondary plane of the text, but 
already has distinct features from what would be projected in his later novel. In O Cortiço, this 
space has been influential since the beginning of the narrative, its influence is such that spatiality 
assumes a protagonist role for the plot, having power of action as well as a character. The 
possibility of this study is closely linked to authors who have already developed studies that 
contribute to the formulation of the research and can be invoked for a more effective work: 
Roberto Damatta (1985 - 1986), Gilberto Freyre (1936), Gaston Bachelard ( 1957) and Oziris 
Filho (2007) will be listed for the understanding of spatiality issues; Antônio Candido (1973 - 
1975), Alfredo Bosi (1970) and Antônio Coutinho (2002) provide the necessary theoretical basis 
to understand the historical and stylistic context; Milton Marques (2000) and Jean-Yves Mérian 
(1988) studied the life and work of Aluísio Azevedo and are indispensable for understanding the 
author's literature. It is possible to conclude, by analyzing these texts, that Azevedo intended to 
build a microcosm that represented the society of the time, and the focus of his novel is to portray 
a nineteenth century Brazil in depth 

Keywords: O Homem. Aluísio Azevedo. O Cortiço. Literary Spaciality. 
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INTRODUÇÃO 


Esta pesquisa busca analisar as formas de configuração da construção 
literária do espaço do cortiço em duas obras do escritor Aluísio de Azevedo (1857 
— 1913), O Homem (1887) e O Cortiço (1890), levando-se em conta ser esse um 
elemento recorrente em parte das narrativas do autor que culminou na realização 
de O Cortiço. Ao se analisarem esses textos pode-se notar a maneira como o 
espaço é cuidadosamente construído ao longo das narrativas. A espacialidade 
nas obras mencionadas funciona, muitas vezes, como determinante para os 
eventos ocorridos, intervindo e transformando diretamente as personagens, 
potencializando peripécias e enfatizando um olhar que evidencia as contradições 
sociais latentes no final do século XIX. Em vista disso, será examinada a maneira 
com que o autor transforma o espaço do cortiço que aparece de maneira 
secundária em O Homem, em uma espécie de protagonista de sua obra 
posterior, configurando-a sempre sob a égide da estética naturalista. 

No contexto atual de análises literárias há muitas pesquisas que buscam 
entender a obra O Cortiço, principalmente no que se refere à construção desse 
espaço que se configura de suma importância para o estudo da obra azevediana, 
porém, o que ainda não foi tão explorado; o fato de que a espacialidade é um 
elemento que Aluísio Azevedo foi amadurecendo durante as suas narrativas, 
esse processo custou anos da vida do autor e, por final, culminou na publicação 
do romance cujo título já evidenciava qual seria o seu objeto principal. 

Ao realizar-se uma pesquisa mais aprofundada acerca dos trabalhos 
existentes em relação à construção do espaço cortiço na obra azevediana no 
âmbito nacional, foram encontrados os seguintes trabalhos: “Uma análise sobre 
a relevância do espaço como personagem na obra “O cortiço”, de Aluísio de 
Azevedo” (1982) de Felipe Antonio Ferreira da Silva, cujo próprio título já indica 
realizar um estudo que comprove a importância da espacialidade para a 
composição obra O cortiço; “Da senzala ao cortiço — história e literatura em 
Aluísio Azevedo e João Ubaldo Ribeiro” (2001) de Regina Dalcastagne, pesquisa 
que busca analisar as obras: Viva o povo brasileiro e O cortiço, sob a ótica social, 
encontrando pontos de contato entre os dois títulos e o processo de formação 
das elites brasileiras; “Público e privado n'O cortiço, de Aluísio Azevedo” (2005) 
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de Geraldo José Alves, esse trabalho parte do texto O cortiço para a sociedade, 
buscando compreender as principais relações entre história e literatura; “Espaço 
e literatura: introdução à topoanálise” (2007) de Ozíris Borges Filho, esse estudo 
será, inclusive, utilizado para esta pesquisa, pois o autor realiza uma análise 
evidenciando as principais nuances que envolvem a compreensão da 
espacialidade em diversas narrativas; “Literatura, Cidade e Violência Urbana: 
Uma análise comparativa entre as experiências urbanas em O Cortiço, de Aluísio 
Azevedo e em Cidade de Deus, de Paulo Lins” (2013) de Jade Cardozo 
Magalhães dos Santos, estudo esse que realiza uma análise comparativa entre 
o espaços dos romances O cortiço e Cidade de Deus. 

Ao verificar algumas das produções até então existentes, surge a principal 
motivação deste estudo: realizar uma análise que busca elucidar, por meio dos 
romances O Homem e O Cortiço, de que forma Aluísio Azevedo projetou o 
espaço cortiço em sua produção literária, procurando compreender quais são as 
principais conexões entre as duas obras. Acredita-se que, além de esse assunto 
ser menos discutido em relação a obra azevediana, será possível agregar 
contribuições significativas para o meio acadêmico. Somado a isso, tem-se o 
olhar social que fornece informações ponderosas sobre a formação histórica 
brasileira que é de suma importância para entender algumas questões que 
assolam o Brasil contemporâneo, bem como as mazelas sociais que perduram 
até os dias de hoje. 

Para atingir esse objetivo central, alguns outros aspectos precisam ser 
percorridos, sendo eles: analisar as relações existentes entre personagem e 
espaço; compreender de que forma a vida do autor e, também, o contexto 
histórico foram determinantes para produção literária estudada; entender a 
influência que o espaço exerce para as narrativas em questão; verificar de que 
forma essas obras se concatenam com a sociedade do século XIX; evidenciar 
os recursos utilizados para tornar o cortiço um espaço protagonista. Acredita-se 
que ao estudarem esses aspectos será possível obter uma visão mais ampla 
sobra a complexidade que envolve o estudo da espacialidade nas duas obras de 
Azevedo. 

Os cortiços têm seu destaque marcado na trajetória histórica e social 
brasileira desde o século XIX. Esses conglomerados de residências, na maioria 


das vezes, construídos por seus habitantes, trouxeram à tona alguns dos 
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problemas sociais do Brasil oitocentista, tendo em vista as frágeis e degradantes 
situações e mazelas dali advindas. Mesmo com um grande número de cortiços 
se formando em cidades que também se desenvolviam ao final do século XIX, 
como São Paulo e Rio de Janeiro, eles permaneciam quase que à margem da 
literatura nacional, até o momento em que Aluísio Azevedo os explora em suas 
narrativas, permitindo analisá-los pelos seus aspectos culturais e sociais. A 
produção literária do autor se ampara, primordialmente, em dois espaços, 
conforme ressalta Bosi (1997, p. 192) “Aluísio não sai das casas de pensão e dos 
cortiços” (BOSI, 1997, p.192). A predileção pelo espaço coletivo cria um campo 
de análise comparativa e, dessa forma, é possível perceber como Azevedo 
intensifica o foco sobre essas espécies de habitações e, como ocorre em O 
Cortiço, as torna personagem, elevando a ideia de um mero local físico em algo 
que se coaduna com todos os seres que a habitam. 

Ao lado do fenômeno da urbanização, os cortiços começaram a se tornar 
cada vez mais comuns. Tendo em vista o aumento populacional, 
consequentemente surgem também os problemas de habitação: “Sobrados 
estreitíssimos e, dentro deles, um excesso de gente. Gente respirando mal, 
mexendo-se com dificuldade. Às vezes oito pessoas dormindo no mesmo quarto. 
Verdadeiros cortiços. Os primeiros cortiços do Brasil” (FREYRE, 2013, p. 170). 
Essa pode ser uma rápida definição do que seria um cortiço, mas para que seja 
possível entender por completo um espaço, é necessário perceber como as 
pessoas que o habitam vivem e qual o impacto cultural e social gerado por esse 
conglomerado na sociedade. 

Nesse sentido, para entender esses aspectos, os textos de Aluísio 
Azevedo tornam-se excelentes, tendo em vista explorarem-nos a fundo, mesmo 
que dentro de uma perspectiva determinista. Na obra do escritor, o cortiço é 
colocado como um espaço degradante onde se permite aflorarem os sentidos e 
as necessidades do homem. Para entender a finalidade do autor, o viés 
naturalista ajuda percorrer com mais noção e ciência os caminhos “[...] d'O 
Cortiço, porque o mecanismo do cortiço nele descrito é regido por um 
determinismo estrito, que mostra a natureza (meio) condicionando o grupo (raça) 
e ambos definindo as relações humanas na habitação coletiva” (CANDIDO, 
1991, p. 121). Esse espaço, portanto, ganha uma conotação distinta nos moldes 


do Naturalismo de Azevedo que, para evidenciá-lo em um texto literário, usa dos 
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mecanismos de pesquisa, estudando aquela parcela da população amparado 
em uma espécie de estudo de campo para compor o retrato social em um texto 
literário. 

Em O Homem, o espaço do cortiço presente no texto ocupa, 
aparentemente, o segundo plano, pois o foco da narrativa gira em torno de 
Madalena, também conhecida como Magda. A personagem adoece após perder 
seu grande amor e irmão Fernando, tornando-se infeliz em sua vida amorosa, 
pois não consegue amar mais ninguém, o que acaba desenvolvendo uma série 
de problemas. Por indicação do médico da família, Magda se muda para uma 
casa de campo que fica em frente à uma pedreira, onde ela terá contato com o 
cortiço. A partir dessa mudança, a trama ganha outra tonalidade na qual o 
espaço, mesmo que secundário, funcionará como uma espécie de catalizador 
do caráter febril e histérico que começa a tomar conta da vida da protagonista. 
É, também, nesse momento da narrativa, que Azevedo explora de maneira sutil 
aspectos sociais que integravam a forma de vida dos habitantes do cortiço. 

Em O Cortiço, esse espaço torna-se mais emblemático e ganha grande 
visibilidade. Azevedo aprimora a ideia sobre o cortiço, tornando-o uma espécie 
de protagonista de onde emergem as mais variadas ações. Em vista disso, não 
é possível apresentar uma leitura aprofundada dessas obras sem recair no 
elemento da espacialidade, pois, nesses casos, não se trata de um componente 
que caracteriza apenas o cenário onde se passa história, mas transforma 
significativamente o desenvolvimento da narrativa tornando-se parte indivisível 
dela. 

A realização desta pesquisa se torna possível devido ao grande 
arcabouço teórico construído por autores que embasaram seus estudos no 
intuito de entender as questões relativas ao espaço e também à formação da 
literatura brasileira. Alguns autores essenciais podem ser citados: Roberto 
Damatta (1985 - 1986), Gilberto Freyre (1936), Bachelard (1957) e Ozíris Filho 
(2007) são fundamentais para entender a consolidação dos espaços menos 
privilegiados na sociedade brasileira ao longo do tempo. A partir deles, pode-se 
entender a função social e o funcionamento de algumas comunidades, bem 
como os cortiços e os sobrados, e a diferença entre espaço social (rua) e o 
privado (casa). Candido (1973 — 1975), Bosi (1970) e Coutinho (1986) 
constituem, para este trabalho, as bases de formulação e compreensão sobre a 
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História da Literatura Brasileira, elemento fundamental para o entendimento da 
obra de Azevedo. Milton Marques Júnior (2000) e Jean-Yves Mérian (1988) são 
fundamentais para olhar a obra de Azevedo como um conjunto, em seus 
principais detalhes. É fato consumado a que um texto literário está muito além 
de ser apenas um conjunto de signos a serem ressignificados — as marcas de 
autoria, contexto histórico e social, escola literária e a estética são alguns de 
muitos fatores a serem levados em consideração quando se trata de uma análise 
literária, por isso, tem-se a justificativa da escolha de autores que diversificam 
em seus campos de análise. 

A organização do trabalho constitui-se da seguinte forma: no primeiro 
capítulo serão elucidados os aspectos que envolvem a estética naturalista, bem 
como os fatores determinantes dessa corrente literária que envolve a produção 
azevediana; em seguida serão explanadas, sucintamente, as informações que 
envolvem a vida e a obra de Aluísio Azevedo no intuito de perceber que alguns 
acontecimentos se configuram de suma importância e, até mesmo, interfeririam 
na produção literária do autor. 

O segundo capítulo abordará as concepções teóricas que envolvem o 
estudo da topoanálise, a fim de esclarecer os pressupostos que envolvem a 
observação da espacialidade em um texto literário, para tal objetivo, alguns 
excertos de obras consagradas servirão de exemplo para que se possa 
compreender os diferentes conceitos e formulações desse campo teórico. 

O terceiro capítulo será destinado à observação da obra O homem, nessa 
etapa realizar-se-á uma análise do referido romance, sendo que o foco principal 
recair-se-á sobre a composição dos espaços: o cortiço, a pedreira e o sobrado, 
bem como a importância que desempenham para a narrativa. Essa parte do 
estudo além de buscar compreender as principais informações que envolvem a 
espacialidade do romance também buscará evidenciar os pontos de contato 
entre O homem e a obra posterior: O cortiço. 

No quarto capítulo é realizada a análise da construção dos espaços no 
romance O cortiço: o cortiço, a pedreira e o sobrado; para tal abordagem, foi 
estudado os principais aspectos referentes à espacialidade, elucidando, dessa 
forma, o porquê é possível afirmar que o cortiço assume papel protagonista 
nesse texto e, também, a ideia de que ele foi construído ao longo da trajetória 


literária do autor, buscando relacioná-lo com o romance anterior: O homem. 
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1. O NATURALISMO PARA PROPAGAÇÃO DE UM NOVO IDEÁRIO 


O século XIX foi um período de grandes mudanças. A ascensão da 
democracia burguesa juntamente com os avanços proporcionados pela segunda 
revolução industrial fez com que esse momento histórico se tornasse uma 
encruzilhada de acontecimentos, revoluções e mudanças. 

A começar pela tecnologia, alguns acontecimentos importantes podem 
ser citados, como o surgimento das primeiras câmeras fotográficas (1826); a 
invenção do primeiro aparelho telefônico (1870); os primeiros automóveis 
movidos a gasolina (1885); avanços nos meios de transporte como os balões 
dirigíveis, o submarino e o transporte ferroviário; o invento do cinematógrafo 
(1895). 

As novas tecnologias dão origem a outro estilo de vida, auxiliando o 
expansionismo europeu e aumentando a lucratividade da burguesia. Em 
contrapartida, há uma grande parcela da população sofrendo com as mazelas 
advindas desse sistema. Não existiam leis para a proteção dos trabalhadores e, 
dessa forma, as condições às quais eram submetidos se tornavam subumanas; 
proletários morriam em grande escala dentro das fábricas; a mecanização do 
trabalho gerava desemprego e a desigualdade social no contexto europeu 
tomava proporções gigantescas. 

Dentro dessa perspectiva, tem-se o aparecimento das primeiras teorias 
socialistas, articulando a classe proletária, tornando-a revolucionária e visível 
aos olhos da burguesia. Essas duas classes travam uma luta necessária para a 


obtenção das primeiras conquistas dos trabalhadores. 


Porque a burguesia gera, dialéticamente[sic], o seu contrário, o 
proletariado: na medida em que se expande, expande o seu inevitável 
acólito. A sociedade da segunda metade do século, assim, assiste a 
grandes lutas e a episódios importantes em que as duas classes se 
defrontam (SODRÉ, 1965, p. 17). 


Os ideais desse duelo entre burguesia e proletariado começaram a 
aparecer na literatura, exemplo dos quais, tem-se os romances de Balzac em 
que evidenciavam, por meio de personagem norteados pelo capital, o dinheiro 


como marco das relações humanas. 
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Também emergem as novas correntes filosóficas, dentre as quais três 
chamam mais atenção para este estudo: o Positivismo de Auguste Comte (1798- 
1857), o Evolucionismo de Charles Darwin (1809-1882) e o Determinismo. 

O Positivismo consistia na ideia de que a validez de uma teoria dependia 
das técnicas de comprovação científica, ou seja, para uma teoria ser aceita, ela 
precisava ser comprovada por meio de um método científico. Essa corrente 
filosófica invalidava as teorias metafísicas e teológicas tão relevantes para o 
contexto da época, marcando um grande avanço no campo experimental. 

O Evolucionismo buscava entender, por meio da análise de diversas 
espécies, as mudanças sofridas pelos seres vivos. Dando origem à teoria da 
seleção natural, embasada na ideia de que as espécies passam por um processo 
de seleção em que somente as que estão mais aptas sobrevivem. 

Nesse contexto, o Determinismo, como o próprio termo já indica, é a teoria 
de que o homem é condicionado a três forças as quais estão além do seu poder 
de mudança, sendo elas, o meio, a raça e o momento. Aqui, “O homem nada era 
senão uma máquina guiada pela ação de leis físicas e químicas, pela 
hereditariedade e pelo meio físico e social” (COUTINHO, 1983, p. 189). Essas 
forças atuam de forma imponente transformando o homem em um produto 
indivisível dessas determinações. 

Foi nesse momento que o Naturalismo achou a incisão necessária para 
ganhar significado, tendo como principal expoente Émile Zola, quem inaugurou 
a estética com a publicação da obra o romance experimental (1880). Coutinho 
(1983) apresenta em forma de tópicos como se comportou o Naturalismo e seus 
escritores, mostrando, em linhas gerais, uma espécie de definição para tal 


escola: 


1) A visão da vida no Naturalismo, é mais determinista, mais 
mecanicista: o homem é um animal presa de forças fatias e superiores 
e impulsionado pela fisiologia em igualdade de proporções que pelo 
espírito ou a razão; 2) O naturalista observa o homem por meio do 
método científico, impessoal e objetivamente, como um “caso” a ser 
analisado; 3) o naturalista denota inclinação reformadora: a sua 
preocupação com os aspectos da inferioridade visam à melhoria das 
condições sociais que a geraram; 4) O naturalista, com sua 
preocupação científica, declara-se de interesses amplos e universais, 
nada é desprovido de importância e significado como assunto, nada 
que esteja na natureza é indigno da literatura. Essa universalidade e 
fidelidade ao fato, a todos os fatos, conduz o Naturalismo a certo 
amoralismo, certa indiferença. Não importa a opinião sobre os atos, 
mas os atos em si (COUTINHO, 1983, p. 189). 
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O Naturalismo levado pelos ideais cientificistas que conduziam a Europa, 
se pauta em uma outra forma de fazer literatura. Nesse momento, a ruptura 
drástica com o Romantismo fez com que os naturalistas apresentassem, na 
literatura, o homem de carne e osso que age instintivamente e, dessa forma, 
precisa ser entendido por meio de métodos científicos e “estudado” em seu 
contexto social. “O Romantismo foi o meio de expressão próprio da ascensão 
burguesa; Naturalismo seria o de sua decadência” (SODRÉ, 1965, p. 18). Com 
a visão naturalista, a burguesia deixaria de ser retratada com suas máscaras e 
passaria a ser anunciada como uma das causas dos males que assolavam a 
Europa. 

Tais afirmações se comprovam nas obras de Zola, que buscou evidenciar 
em seus textos todos os problemas existentes naquela sociedade. Citando caso 
análogo, antes de iniciar sua carreira no Naturalismo, o autor já anunciava o que 


seria a tese de seus romances: 


[...] o estudo de um curioso caso fisiológico... Dados um homem forte 
e uma mulher insatisfeita, procurar nêles[sic] a bêsta[sic], envolvê-los 
num drama violento e observar escrupulosamente as sensações e os 
atos dessas criaturas... Limitei-me a fazer em dois corpos vivos aquilo 
que os cirurgiões fazem em cadáveres (ZOLA apud SODRE, 1965, p. 
19). 

Tal afirmação dá início ao que se conhece por romance de tese — textos 
que pretendiam comprovar, por meio da construção ficcional do convívio em 
sociedade, algum aspecto comportamental do homem. Por vezes, o Naturalismo 
e o Realismo são estudados de forma concomitante, pois as duas escolas têm 
vários pontos em comum. 

Porém, a singularidade do naturalismo se encontra em buscar no retrato 
social o que há de mais sórdido, além disso aliado ao determinismo, ao 
positivismo e ao cientificismo, a distinção da sua abordagem que, por vezes, 
pode parecer mais radical se comparada ao realismo, mostra certas condições 
do homem que o reduzem a um animal racionalizado. 

Essas características aparecem de forma escancarada na maior parte da 


obra de Zola que, antes da produção de um de seus romances mais conhecidos 
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Naná (1880), fez uma espécie de pesquisa com pessoas consideradas de má 


índole no contexto mencionado. Conforme explica Sodré: 


Quando decidiu-se a escrever Nana, percorreu os bairros da 
prostituição e os bordéis, conversou com as mulheres mais conhecidas 
no ramo, como conta o mesmo biógrafo: “Tendo em vistas seu futuro 
romance, Zola percorreu mil lugares suspeitos e casas de diversões, 
explorou camarins de teatros, espionou fêmeas e atrizes por buracos 
de fechaduras, ouviu as narrações de ex-devassos e de marafonas, 
assistiu a corridas — tudo isso no seu papel de romancista científico 
[...] (SODRÉ, 1965, p. 21-22). 


Esse fanatismo por assuntos vistos com maus olhos pela sociedade 
oitocentisca se configura em um dos principais objetivos dos naturalistas que, 
por meio de seus textos, buscavam desmascarar as leis morais tão bem aceitas 
pela sociedade burguesa. A ideia de romancista científico vinha ao encontro das 
correntes filosóficas em voga. Em declaração, Zola afirmava: “Creio na Ciência. 
.. É nela que está o futuro e o ponto de vista que desejo. Seja qual fôr[sic] a 
direção para que me volte, só vejo cientistas”. (ZOLA apud SODRÉ, 1965, p. 
20). 

Uma breve análise do termo Naturalismo reforça o espírito de Zola ao 
tentar, por meio da sua literatura, comprovar suas teses por meio de um método 


científico. Conforme explica Coutinho (1983): 


A palavra Naturalismo é formada de natural+ismo, e significa, em 
filosofia, a doutrina para a qual na realidade nada tem um significado 
supernatural, e, portanto, as leis científicas, e não as concepções 
teológicas da natureza, é que possuem explicações válidas; em 
literatura, é a teoria de que a arte deve conformar-se com a natureza, 
utilizando-se dos métodos científicos de observação e experimentação 
no tratamento dos fatos e das personagens (COUTINHO, 1983, p. 
188). 


Aqui se tem duas das principais características do Naturalismo: a 
predileção por assuntos imorais e o cientificismo. O ser humano, nesta escola 
literária, é “posto à prova” e, independentemente da situação, sempre age 
instintivamente em detrimento da razão. A título de exemplo, se um homem 
“bom” precisar matar para se alimentar, o mesmo o fará, pois nas teses 
naturalistas o indivíduo é considerado um animal que age primitivamente. Tudo 


isso somado a ideias deterministas. 
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É interessante perceber como Zola lida com essas questões em seus 


romances. Para isso, Sodré (1965) explica: 


Quando os ambientes eram sujos e tristes, sujas e tristes deveriam ser 
as criaturas que nêle[sic] viviam. Zola conservou sempre, por isso, uma 
profunda impressão da vida dos pobres, com as suas violências e 
bebedeiras, com as famílias degeneradas pelo álcool. Presenciando 
funerais, refeições coletivas, festas a que acorriam trabalhadores, viu 
nêles[sic] apenas grandes rebanhos animalizados (SODRÉ, 1965, p. 
22). 


Dessa forma, pode-se fazer um aparato geral do que seria o Naturalismo 
na literatura de Zola. Nos textos do autor, tem-se a união dos elementos até 
então apresentados; os determinismos atuam de maneira arrebatadora na 
condição de um homem que, por meio do olhar científico, é visto de forma 
animalizada; a moral da época é posta às avessas fazendo com que várias 
questões sejam levantadas sobre os preceitos éticos daquela sociedade. Além 
disso o autor exibe os problemas sociais que acometiam a burguesia. 

Dentro dessas perspectivas, Zola anunciou a estética naturalista. Os seus 
romances exploraram a fundo as condições precárias vividas pelos franceses 
durante o difícil momento histórico pelo qual passavam. O autor, no intuito de 
desenvolver um romance de tese, estudou os homens e mulheres da França 
expondo as mazelas ali existentes e, dessa forma, não só transpareceu os 
problemas sociais, mas evidenciou as dualidades entre a classe burguesa e 
proletária. 

A partir desses apontamentos, uma nova questão se faz necessária para 
este estudo: como o Naturalismo francês interveio no contexto brasileiro, sendo 
inaugurado no âmbito nacional em 1881 por meio da publicação de O Mulato de 


Aluísio Azevedo. 


1.1 O NATURALISMO NO CONTEXTO BRASILEIRO 


O Naturalismo chega ao Brasil entrelaçado com as novas teorias 
filosóficas e científicas e com o avanço tecnológico que se fazia cada vez mais 
notável. O país ainda sofria fortes influências europeias, sendo graças à França, 
em especial, que a nação imergiu no “mundo moderno”, conforme explica 


Coutinho: 
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Deve-se à influência francesa a penetração das idéias [sic] “modernas” 
do século XIX no Brasil. Foi larga e profunda a influência francesa. Os 
ideais do século, os princípios libertinos e sediciosos, a “mania 
francesa”, sacudidos pela revolução, pelo iluminismo, pelo movimento 
crítico da Enciclopédia, traduzidos em doutrinas de libertação filosófica, 
de racionalismo, de materialismo, de emancipação política e social 
(COUTINHO, 1983, p. 191). 


O Brasil precisava de um norte para acompanhar os avanços da 
modernidade, e pode-se dizer que a França serviu como uma guia, conduzindo- 
o pelas inúmeras mudanças que o mundo estava enfrentando. Torna-se 
importante destacar ainda que no contexto nacional até então se mantinham as 
relações escravocratas, apesar de já haver tido avanços abolicionistas, como a 
Lei Eusébio de Quierós (1850) que proibia o tráfico negreiro e a Lei do Ventre 
Livre (1871) que declarava que os filhos de escravos nascidos a partir daquele 
momento eram livres. Também já se fazia notar, paulatinamente, a formação da 
civilização burguesa em detrimento da sociedade agrária e latifundiária, dando 
início aos primeiros proletariados como também a uma população marginalizada 
pela falta de trabalho e condições dignas de vida. 

Ao adentrar no contexto brasileiro, o Naturalismo foi desenvolvido e 
exposto nas linhas dos textos de Aluísio Azevedo que, até então, era um produtor 
de folhetins e ganhava a vida como cronista nos jornais do Maranhão 
manifestando, desde o início, os seus fortes ideais anticlericais e políticos. Sob 
a égide ainda romântica, o autor publicou, em 1880, a obra Uma Lágrima de 
Mulher. Esse contato com as letras o preparou para que, no ano seguinte, 
publicasse de fato o seu primeiro romance naturalista O Mulato. 

Nas linhas de Azevedo já se fazem notar certas distinções em relação a 
Zola, porém os pontos em comum são mais evidentes. A leitura do romance O 
Mulato apresenta uma noção apurada da sociedade maranhense. Raimundo, o 
personagem protagonista, é um mulato que se forma doutor na Europa e retorna 
para o São Luís no Maranhão para viver a trama de um amor falho que culminou 
na sua morte. Por intermédio de personagens, o autor exibe temas como o 
preconceito latente na sociedade maranhense, revelado por meio das famílias 
brancas que rejeitaram o casamento de Raimundo; o anticlericalismo por meio 


de um cônego que mantinha relações com uma mulher casada; a tentativa falha 
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de o homem lutar contra as suas origens comprovando o determinismo do meio, 
da raça e do momento. 

O autor de O Mulato foi adiante e sofisticou ainda mais a sua narrativa 
naturalista, conforme explica Bosi (1997): 


O mérito do narrador que saiu de O Mulato estaria em saber aplicar a 
outros ambientes o dom de observação que fizera prova. Aí estão o 
valor e o limite de Aluísio: o poder de fixar conjuntos humanos como a 
casa de pensão e o cortiço dos romances homônimos constitui o seu 
legado para a ficção brasileira de costumes (BOSI, 1997, p. 212). 


Azevedo, especialmente no que se refere aos cortiços, desenvolveu a 
capacidade de pintar em seus personagens uma espécie de indivíduo que é 
parte integrante do lugar em que habita, assim como uma engrenagem compõe 
determinada máquina, as figuras azevedianas, principalmente no que se refere 
ao cortiço, fazem parte de algo maior que, nesse caso, é o espaço. Essa 
capacidade, além de aproximá-lo das narrativas de Zola, tornou alguns de seus 
textos em verdadeiras obras primas em que o objeto de estudo eram as ações 
coletivas, juntamente personagens psicologicamente rasos atuando no convívio 
em sociedade. Dessa forma, o autor elevou seus romances para um quadro 
social que, certamente, o distinguiu dos outros escritores brasileiros do século 
XIX. Nesse sentido, pode-se citar a obra o cortiço que “[...] ateve-se à sequência 
de descrições muito precisas onde cenas coletivas e tipos psicologicamente 
primários fazem, no conjunto, do cortiço a personagem mais convincente do 
nosso romance naturalista (BOSI, 1997, p. 212). Tal afirmação comprova a 
relação de Azevedo com Zola que também fornecia personagens estreitamente 
ligados com a espacialidade narrativa. 

Entende-se, por meio da literatura de Azevedo, os temas ainda 
relacionados com os problemas urbanos e contemporâneos. Ele, assim como 
Zola, teve a intenção de problematizar os princípios aceitos como verdade única 
e impostos pela sociedade burguesa. “Aluísio foi expoente de nossa ficção 
urbana nos moldes do tempo” (BOSI, 1997, p. 210). O escritor de O Mulato 
também coloca em prática as dualidades existentes entre a classe dominante e 
a classe dominada, fazendo como que o Naturalismo brasileiro se tornasse tão 


impactante quanto fora na França. 
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1.2 ALUÍSIO DE AZEVEDO: VIDA E OBRA 


Em uma tentativa de analisar a vida e a obra de Aluísio Azevedo (1857 — 
1913), a primeira dificuldade que se instala é a de achar um ponto de partida 
para realização de tal trabalho. É numerosa a quantidade de informações que se 
tem acerca da figura do escritor ícone do Naturalismo brasileiro; um possível 
início poderia ser fomentado pelas engenhosas linhas de seus textos, reforçando 
o seu talento como escritor. Entretanto, antes de buscar entender a sua 
literatura, torna-se importante captar quais fatores influenciaram para que o autor 
que anunciou uma outra forma de fazer literatura, tornasse matéria textual o seu 
novo olhar para com algumas das problemáticas sociais da nação. 

Em comparação à quantidade de análises que objetivam esclarecer, em 
linhas gerais, a obra e o intelectual, a vida do escritor passa quase despercebida. 
Aluísio Azevedo nasceu no Maranhão em 1857, era filho de David Gonçalves de 
Azevedo e de Emília Amália Pinto de Guimarães. 

Vários estudos afirmam que o pai de Aluísio Azevedo, David Gonçalves 
de Azevedo, fora vice-cônsul antes do nascimento do escritor, ou seja, 
anteriormente de 1855. Porém, Jean-Yves Mérian, estudioso do texto 
azevediano, em sua obra Aluísio Azevedo vida e obra (2013), desmistifica tal 
afirmação, apontando que, na verdade, o título de vice-cônsul foi alcunhado 
erroneamente, durante um período de sua vida, devido a uma “[...] apressada 
interpretação de um texto de Dunshee de Abranches” (MÉRIAN, 2013, p. 33). 
Na verdade, nessa época, David de Azevedo era um comerciante de grande 
prestígio, muito “[...] estimado e respeitado não só pela comunidade portuguesa, 
mas por toda sociedade maranhense” (MÉRIAN, 2013, p. 33), que se tornou de 
fato vice-cônsul dois anos após o nascimento de Aluísio Azevedo. 

O comerciante possuía amizades com a corte e a alta sociedade do 
Maranhão, segundo Mérian (2013) que obteve informações sobre o pai de 
Aluísio por meio de uma carta que este enviou ao Rei de Portugal. David se 
mostra um homem de fortes ideais, apreciador da ordem e do progresso “[...] seu 
julgamento sobre os revoltosos traduzem um profundo desprezo por aqueles que 
haviam planejado acabar com a ordem de tipo feudal e escravagista na província 
e com a supremacia dos portugueses” (MÉRIAN, 2013, p. 36). 
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As crenças de David são um reflexo dos moldes de pensamento da 
sociedade maranhense. Os ideais do pai mostram, de maneira transparente, o 
berço ideológico familiar de Aluísio Azevedo que, durante sua trajetória como 
escritor, mostrou-se contrário aos ideais escravocratas, bem como à ideia de 
supremacia dos portugueses. 

Apesar de não existir um registro que formalize o casamento entre Emília 
Amélia e David Azevedo, estima-se que por volta de 1854, os dois, enfrentando 
uma forte resistência por parte da sociedade, começaram a viver juntos. 

A história da mãe do escritor, Emília Amália, se distancia do estilo de vida 
do pai, tanto no que se refere à moral quanto ao prestígio e à visibilidade social. 
Amália foi julgada e difamada durante grande parte de sua vida por abandonar 
o seu primeiro casamento e fugir com sua filha após descobrir que o seu marido 
“[...] tinha como amante uma escrava negra com quem aparecia em público até 
mesmo na presença da esposa” (MÉRIAN, 2013, p. 38). 

Amália garantia o sustento da sua filha como costureira e, durante o tempo 
em que ficou isolada, contrariando a moral e os bons costumes, sofreu várias 
discriminações — inclusive tentativas de assassinato; a mãe de Aluísio recebia 


doces envenenados como presente de suas “amigas”. Nessa sociedade, 


Os maridos deviam se mostrar dominadores, voluntariosos no 
exercício da vontade patriarcal, insensíveis e egoístas. As mulheres, 
por sua vez, apresentavam-se como fiéis, submissas, recolhidas. Sua 
tarefa mais importante era a procriação” (DEL PRIORE, 2011, p. 38). 


Entretanto, a mãe de Azevedo mostrou-se uma verdadeira guerreira em 
um Brasil patriarcal onde o homem e a mulher possuíam papéis definidos: a 
figura feminina havia de representar o arquétipo de uma moral sublime que era 
a elas imposta. Sobre o pai de Azevedo, não se pode esquecer de que “era 
comerciante e como tal submetido a uma moral de grupo constrangedora. No 
entanto, seu prestígio na cidade de São Luís venceu as reticências” (MÉRIAN, 
2013, p. 39). No que se refere as duas figuras como um casal, têm-se a 
informação de que eram um exemplo em sua relação amorosa. David, um 
homem sério, muito apaixonado por sua esposa e Amália, uma mãe e 
companheira excepcional, contrariando, dessa forma, as suposições levantadas 


a partir do término de seu primeiro casamento. 
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O casal teve dois filhos, Artur Azevedo que nasceu no ano de 1855 e 
Aluísio Azevedo irmão mais novo que nasce dois anos depois, em 1857. A 
paixão que no princípio Aluísio acha na pintura, Arthur encontrou no teatro, 
desde muito cedo começou a escrever peças, vindo a publicar a sua primeira, 
Amor por Anexins (1872). Também trabalhou em diversos jornais cariocas, 
diferentemente de Aluísio que encontrou na imprensa do Maranhão o seu viés 
para escrever, Artur publicou diversos textos ainda no Rio de Janeiro, 
principalmente artigos e críticas teatrais. Apesar dos ideais conservadores do 
pai, Artur defendia a abolição da escravatura, publicando peças em defesa do 
tema e, até mesmo, tendo algumas censuradas pelo Império como O Liberato e 
A família Salazar (1884). 

Amália era uma mulher intelectual, a frente de seu tempo, e foi devido a 
ela que Aluísio Azevedo e seu irmão, Arthur Azevedo, desenvolveram o gosto 
pela leitura. Ela dispunha de uma biblioteca com livros suficientes para despertar 
em seus filhos o interesse pelas letras conforme evidencia MÉRIAN (2013). 
Pode-se pensar que o seu envolvimento com o Naturalismo se deu pelo fato de 
Azevedo ter tido os ensinamentos de língua francesa ainda muito cedo. Esse 
fator levou o escritor a ter acesso a essa literatura — na época os textos tinham 
de ser lidos em suas versões originais, tendo em vista que a tradução ainda era 
um processo restrito —, intentando que a França é o berço dessa corrente 
literária. Outro fator determinante para entender a relação de Aluísio Azevedo 
com o Naturalismo é o fato de ele ter assistido de perto aos episódios 
vivenciados pela sua família, principalmente as aflições sofridas por sua mãe, 
fatores esses que o fizeram repensar os preceitos morais e éticos da sociedade 
brasileira. 

Aluísio Azevedo é amplamente conhecido por meio de seus romances, 
principalmente, aqueles escritos sob a égide naturalista: O Mulato (1881), O 
Homem (1887), O Cortiço (1890) e Casa de Pensão (1890) seus textos de maior 
destaque. É a partir do contexto carioca que o autor escreveu os seus inúmeros 
textos, dentre eles, peças de teatro, crônicas, contos e os romances que mais 
lhe trouxeram prestígio. 

Azevedo foi um dos poucos escritores que recebeu prestígio como escritor 


ainda em vida. “Aluísio Azevedo - disse Valentim Magalhães - é no Brasil talvez 


o único escritor que ganha o pão exclusivamente à custa da sua pena, mas note- 
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se que apenas ganha o pão: as letras no Brasil ainda não dão para a manteiga” 
(BOSI, 1997, p. 209). Viver desse ofício foi algo momentâneo para Aluísio 
Azevedo que, após algum tempo, dedicou-se à carreira diplomática, pelo fato de 
ela proporcionar um melhor retorno financeiro. 

Os escritores do século XIX enfrentavam grande dificuldades, pois a 
profissão ainda não trazia retorno financeiro e, dessa forma, tornava-se uma 
prática que poucos puderam exercer tendo-a como base de sustento. A “pena”, 
nesse contexto, era um artefato conhecido por poucas pessoas, tendo em vista 
que o público leitor era bem reduzido e esse quadro se amplia ainda mais no que 
se refere aos escritores. 

Entretanto, o contato de Azevedo com a arte antecede a literatura. Antes 
de escritor, ele se dedicou à pintura, em 1876, na tentativa falha de ingressar na 
Academia Imperial de Belas Artes, foi para o Rio de Janeiro onde iniciou a sua 
carreira de escritor na área jornalística — um ramo rentável que estava em voga 
na época —. Devido à falta de prestígio e subsídios, o escritor desiste da carreira 
de pintor. Com a morte de seu pai, o então jornalista volta para o Maranhão em 
1878, só retornando para a então capital do Brasil, em 1881, com dois romances 
já publicados: Uma Lágrima de Mulher (1880) e O Mulato (1881). 

Ter uma família de cunho nobre e economicamente favorecida foi um fator 
decisivo para que Azevedo trilhasse o caminho literário. Tendo em vista que a 
“pena” e as letras eram privilégios de uma sociedade majoritariamente branca e 
de origem europeia, vale ressaltar que nos anos de 1860, “[...] uma média de 
dois mil rapazes e 400 moças estavam matriculados no curso primário e 180 no 
secundário, isso numa população calculada em 360 mil pessoas, 35 mil das 
quais viviam em São Luís do Maranhão” (MÉRIAN, 2013, p. 23), local de 
nascimento de Azevedo e, também, onde o autor concluiu os preparatórios. 
Esses números evidenciam o quão desigual se mostrava a sociedade 


oitocentista. 
1.3 ALUÍSIO AZEVEDO: UM NOVO OLHAR PARA O SOCIAL BRASILEIRO 
Uma ponte precisa ser construída entre o contexto social e o autor: os 


textos de Azevedo podem ser entendidos como ponto de partida de um trajeto 
que tem como destino o contexto social oitocentista brasileiro. No século XIX, 
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existia uma pequena parcela da sociedade — por sinal, a mesma era detentora 
de recursos e poder suficientes para ditar as regras políticas e de cunho social 
da sociedade brasileira — que ditava as regras, conforme explica Mérian (2013): 


[...] essencialmente de origem portuguesa, que enriquecera no 
comércio e morava nos sobradões construídos em pedra de alcantaria, 
frequentemente importada da Europa, nos bairros da Praia Grande e 
de Nossa senhora da Conceição. Aquela “elite” pouco se misturava à 
população brasileira [...] Os comerciantes formavam uma casta que 
dominava a economia da província, e os casamentos deviam servir, 
antes de mais nada, para consolidar os interesses dos membros dessa 
sociedade, genuinamente neocolonial (MÉRIAN, 2013, p. 23). 


Esses aspectos foram determinantes para a consolidação dos textos de 
Azevedo e, também, para entender, de maneira factual, o objeto de alguns 
romances do autor, — as classes menos privilegiadas que formavam a grande 
parcela da população — tendo em vista que Azevedo fazia parte de uma minoria 
privilegiada. Uma questão pode ser levantada no intuito de tentar esclarecer 
como se configura o paradoxo existente no distanciamento entre a camada social 
à qual o autor pertence e a desfortunada sociedade brasileira retratada em seus 
textos: qual seria a motivação de Aluísio na produção de textos preocupados 
com os problemas advindos das relações sociais e de poder entre negros, 
mulatos e brancos? O ensaio de tentar responder essa questão poderia ocupar 
a centralidade desta pesquisa, intentando para o grau de dificuldade proveniente 
de tal trabalho. Entretanto é suficiente dizer que um dos fatores que aproximou 
Azevedo dessa camada da sociedade foi, possivelmente, a literatura. 

Dentre os escritores literários da época, Aluísio Azevedo traz, sem sombra 
de dúvidas, um olhar original e renovado em relação às várias questões que 
englobam o caráter social. O autor retrata em suas obras a sociedade formada 
nos cortiços, as situações de trabalho degradantes enfrentadas por uma parcela 
da população, os problemas sociais advindos de uma sociedade escravocrata, 
classes e assuntos não retratados por boa parte das obras literárias até então 
existentes no Brasil. Para isso, vale ressaltar o conceito apresentado por 


Candido que formaliza a influência do contexto sob a produção literária: 


[...] sugerindo que a função histórica ou social de uma obra depende 
da sua estrutura literária. E que esta repousa sobre a organização 
formal de certas representações mentais, condicionadas pela 
sociedade em que a obra foi escrita (CANDIDO, 2006, p. 177). 
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Essas representações condicionadas pelo contexto de produção são 
evidentes em grande parte das produções do autor. Dessa forma, afirmar que o 
contexto pode ser o elemento mais influente para a criação dos textos de Aluísio 
se configura em um truísmo já comprovado na grande quantidade de pesquisas 
existentes sobre a vida e obra do autor. 

Azevedo viveu e escreveu sobre a segunda metade do século XIX. À vista 
disso, o autor consegue ampliar a concepção sobre esse período, abordando em 
seus textos assuntos como a escravidão, os problemas raciais, as péssimas 
situações sociais vivenciadas pelos mulatos e negros ainda escravizados e os 
aspectos culturais dessa camada menos privilegiada. Essas temáticas, no que 


se refere ao contexto histórico, vão ao encontro da proposta Naturalista: 


[-..] Por circunstâncias históricas, nacionais e internacionais, 
coincidindo com o advento da civilização burguesa, democrata, 
industrial e mecânica, e com a nova penetração da ciência no mundo 
das ideias e da prática por meio da biologia, os valores que a 
representam produziram um impacto tão grande no espírito ocidental, 
que o dominaram quase por completo, mormente no Brasil 
(COUTINHO, 1983, p. 05-06). 


Levado por essa profusão de acontecimentos, Azevedo incorpora em sua 
literatura a vivacidade e a diversidade do período pelo qual transitava. Com o 
advento da urbanização e dos problemas dali advindos, o autor acha a incisão 
necessária para delatar e importar para a literatura os problemas provenientes 
das relações sociais entre negros, mulatos e brancos. 

Para entender melhor as questões “raciais” oitocentistas, Candido (1991), 
em seu ensaio De cortiço a cortiço, evidencia uma situação que comprova a real 


condição do negro perante a essa sociedade escravocrata: 


No Brasil, costumam dizer que para o escravo são necessários três 
P.P.P., a saber, Pau, Pão e Pano” — dizia Antonil no começo do século 
XVIII, retomando o que está no Eclesiastes, 33, 25, como assinala 
Andrée Mansuy na sua edição erudita ("Para o asno ferragem, chicote 
e carga; para o servo pão, correção e trabalho"). No fim do século XIX 
era corrente no Rio de Janeiro, como dito humorístico, uma variante 
mais brutal ainda: "Para português, negro e burro, três pês: pão para 
comer, pano para vestir, pau para trabalhar (CANDIDO, 1991, p. 144). 


A condição do negro que se estende, de forma semelhante a do mulato, 


fica evidente nesse dito que se configura em uma verdadeira desumanização 
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dessas raças, que eram vistas como animais de trabalho — sendo comparadas 
até mesmo com o asno — pelo homem branco. 

Os aspectos raciais podem ser entendidos como um dos gatilhos que 
levou Azevedo a produzir O Mulato, romance que faz uma compilação dos 
preconceitos latentes na sociedade da época. Nessa obra, o autor achou a 
incisão necessária para expor, de forma crítica, os preconceitos e preceitos 
morais e éticos que, evidentemente, estavam se tornando ultrapassados. 

O Mulato é a obra de Azevedo que, segundo a História da Literatura 
Brasileira, inaugura a estética naturalista no Brasil. Em linhas gerais, o enredo 
do romance se desenvolve em torno do personagem Raimundo, nascido de uma 
relação extraconjugal entre seu pai, José Pedro e uma escrava chamada 
Domingas. Raimundo, ainda órfão, é enviado à Lisboa para estudar direito. Ao 
retornar, o personagem acaba se apaixonado por sua prima, Ana Rosa. Essa 
possível história de amor é desmotivada pelo pai da moça devido à condição de 
mulato de seu pretendente. A proibição motivou os personagens a fugirem, 
porém, no momento da fuga, os dois são barrados por Padre Diogo e Luís Dias 
— pretendente de Ana Rosa que foi escolhido pelo pai da moça para concretizar 
um matrimônio — nessa peripécia, Raimundo acaba sendo assassinado e o 


destino de Ana foi casar-se com Luís Dias. 


[...JO mulato é romance naturalista, no seu processo, no seu espírito 
combativo, na sua cópia da realidade objetiva, no seu todo de 
documento de vida de província ao lado da preocupação de fixar tipos 
em que se espelham os temperamentos que determinam o 
desenvolver da narrativa” (COUTINHO, 1983, p. 70). 


Em paralelo à centralidade da narrativa, sob a égide naturalista, 
desfiam-se temas como o adultério — entre Quitéria, esposa de José Pedro, e o 
Padre Diogo — esse caso foi, intencionalmente, abordado pelo autor para atingir 
a igreja, abrangendo, dessa forma, o caráter anticlerical comum à estética 
naturalista. Nela também se evidencia o determinismo, em especial os pontos 
ligados à raça e ao meio, que aparece no enredo do romance por meio do 
personagem Raimundo que, mesmo sendo um doutor com formação na Europa, 
ao tentar se casar com uma moça de família branca, sofre com o preconceito 


racial e, ao tentar mudar essa situação, fugindo com sua amada, acaba morto. 
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Após a morte do personagem principal, Azevedo, no intuito de dar 
ênfase às determinações do homem, acaba transformando “[...] a ardente 
heroína em pacata mulher de um tipo imposto pela família e que sempre lhe 
parecera o mais sórdido dos homens” (BOSI, 1997, p. 211). 

Ao mostrar as falhas da camada burguesa, Azevedo atinge o ápice do 
naturalismo: colocar em evidência as falhas morais que anteriormente eram 
veladas pelo Romantismo, utilizando para isso, o homem de carne e osso, 
analisado por meio de um olhar científico que o transforma em um animal que 
age instintivamente em benefício próprio. 

Azevedo acreditava que o Positivismo era a única saída para 
revolucionar e acabar com os problemas no Brasil, e, nessa perspectiva, a 
religião se tornava um empecilho. A predominância do catolicismo nos ideais da 
sociedade brasileira oitocentista era fortemente criticada pelo escritor que 
encontrou, em sua terra natal, uma oportunidade de divulgar a sua causa e 
combater o clero. 

Durante a segunda metade do século XIX, a imprensa em São Luís do 
Maranhão gozava de uma liberdade, possivelmente, única na história do país. 
Nesse período, os meios de comunicação acharam o viés necessário para 
propagar os novos ideais sem censura. 

O Pensador — jornal do qual Azevedo era cronista — foi criado no intuito 
de divulgar os ideais positivistas que estavam em voga, opondo-se ao jornal 
Civilização que representava os ideais cristãos. Foi dali que o escritor achou 
forças para dar forma a suas primeiras críticas: “Essas crônicas, bem como as 
outras notas que escreve para o jornal, nem sempre são assinadas, com 
Azevedo recorrendo frequentemente a pseudônimos como Soror, Pampadour, 
Giroflê Lhinho etc” (MARQUES JÚNIOR, 2000, p, 74). Os jornais ganhavam cada 
vez mais significado e foi nessa incisão que o futuro naturalista achou a 


oportunidade de divulgar amplamente as suas convicções. 


[...] conforme podemos observar em crônica de O Pensador, na seção 
Crônica, p.4, em que, comentando o calendário da Festa Literária do 
Seminário das Mercês, ele mostra a contradição entre o que a igreja 
pregava contra o teatro, chamando-o de “centro de perdição”, e o 
programa do seminário, em que constavam apresentações de peças 
(MARQUES JÚNIOR, 2000, p. 68). 
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O trecho citado se refere a Azevedo que, durante esse período, publicou 
várias crônicas criticando, de madeira mordaz, a igreja católica. A título de 
exemplo, faz-se interessante a leitura de um trecho da resposta de Aluísio a um 
artigo de a Civilização — outra imprensa da época — o texto criticado manifestava 
o ponto de vista religioso em relação à caridade e, também, às virtudes 


modernas: 


Todo aquele que não trabalha, não cansa, não cria, não tem direito ao 
dinheiro que ganha. As virtudes modernas instituíram um novo poder — 
o poder do trabalho; isso, que era dantes uma função desprezível, 
converteu-se hoje em fonte de riqueza e dignidade o homem que mais 
trabalha mais direito tem à vida e às honras sociais. Por consequência 
é neste ponto muito mais legítimo e muito melhor ganho o salário do 
ator do que o salário do padre (AZEVEDO apud MARQUES JÚNIOR, 
2000, p. 75). 


São perceptíveis os fortes ideais positivistas arraigados à 
intencionalidade crítica do autor. Azevedo, como era de se esperar, causa 
grande polêmica como cronista, o uso da ferramenta midiática, além de servir- 
lhe como meio de propagação de seu novo ideário, funciona como uma ponte 
para que o autor tivesse acesso à sociedade intelectual da época. 

Além da crítica à igreja católica, os problemas advindos das políticas 
escravocratas também se tornam evidentes em O Mulato. Na época, uma 
denúncia feita contra “[...] D. Ana Rosa Viana Ribeiro, mulher do chefe do Partido 
Liberal, Dr. Carlos Fernandes Ribeiro futuro Barão de Grajaú, acusada de ter 
matado um moleque, seu escravo de nome Inocêncio” (MARQUES JÚNIOR, 
2000, p. 69). A acusação levantou várias suspeitas e críticas por parte da 
sociedade, porém depois de vários ziguezagues, Anna Rosa teve a absolvição 
unânime. Esse incidente, somado a outras diversas atrocidades às quais os 
escravos vinham sendo submetidos, foram fatores crucias para a produção de O 
Mulato. 

A “Atenas brasileira” foi o termo utilizado para se referir a São Luís 
devido à grande quantidade de filhos de burgueses que haviam estudado na 
Europa e retornado ao local pertencente à província do Maranhão. A referência 
que remete o leitor à Grécia Antiga, remonta, também, à ideia de uma sociedade 
onde os bons costumes e o conhecimento são elementos indispensáveis. 


Entretanto, por meio de alguns dos textos de Aluísio, é possível perceber quão 
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conservadora e, até mesmo, ultrapassada era aquela sociedade. São Luís, além 
de receber fortes influências do clero e dos ricos comerciantes, ainda se 
mostrava extremamente conservadora em relação à abolição da escravatura. 

Nessa sociedade, o mulato era visto como um dos vários problemas e 
mazelas criados pela escravidão. Quase todos se voltavam com maus olhos 
para pessoas de origem africana. A crítica de Aluísio não se volta unicamente 
para a escravidão, mas também para “[...] os problemas com os quais se 
defrontam os mulatos forros ou descendentes de forros, desprezados pelos 
brancos” (MÉRIAN, 2013, p. 193). 

Torna-se importante entender que as questões voltadas à figura do 
mulato e do escravo não apareceram de maneira inédita no texto Azevedo. 
Mérian (2013) salienta que esses apontamentos já haviam aparecido no 
romance Bug Jargal (1826) de Victor Hugo, publicado aproximadamente 50 anos 
antes de O Mulato. O texto fazia críticas ao modelo escravocrata retratando a 
insurreição dos escravos de São Domingos — colônia francesa —. E, dessa forma, 
no que tange o texto de Azevedo, “Não fica excluída a hipótese de que tenha 
podido conhecer, antes de escrever o romance, obras literárias - francesas em 
particular — onde as mesmas questões eram abordadas” (MÉRIAN, 2013, p. 
193). 

Em 1880, ano que antecede a publicação da narrativa, já se fazem notar 
os ideais positivistas, bem como, a formulação de críticas — evidenciadas em sua 
obra — por meio de seus textos produzidos sob a égide do jornalismo. Dessa 
forma, com a publicação de O Mulato, Aluísio vem iluminar, com a inauguração 
do Naturalismo, um período patriarcal e escravocrata que assombrava o Brasil. 
Tendo em vista os fatos apresentados, se torna evidente que a percepção para 
com o social de Aluísio antecede a publicação de O Mulato. O romance se torna 
a matéria de um pensamento que o escritor veio desenvolvendo durante os anos 
e que vai se consolidar com a publicação de seu livro. 

É possível perceber que a percepção social do autor não teve início com 
a publicação de O Mulato, mas foi desenvolvida durante sua vida. Torna-se 
importante ressaltar que se ela não se iniciou com a publicação desse romance, 
muito menos cessou após esse acontecimento. O social nas obras de Aluísio 
Azevedo avolumou-se nos seus romances seguintes, especialmente em Casa 


de Pensão e O Cortiço — considerado, por muitos teóricos, a obra prima do autor. 
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Em Casa de Pensão, o autor retrata novamente a realidade social 
brasileira. A história se desenvolve por meio da personagem Amâncio da Silva 
Bastos e Vasconcelos. De início, percebe-se que a personagem pertence a uma 
família rica, porém seu “[...] pai não lhe dava liberdade, nem dinheiro, e como 
exigia que ele às nove horas da noite se recolhesse a casa, Amâncio arranjava 
com a mãe os cobres que podia e, quando a família já estava dormindo, evadia- 
se pelos fundos [...]" (AZEVEDO, 1989, p.18). Amâncio era um jovem inteligente 
“Aos quatorze anos prestou exame de francês e geografia e matriculo-se [sic] 
nas aulas de gramática geral e inglês[...] os exames do Liceu do Maranhão, e 
com as cartas que daí houvesse, podia entrar nas academias da Corte” 
(AZEVEDO, 1989, p.18). Porém preferia as patuscadas, o jovem era mais atraído 
pela diversão do que pelos estudos, “Preferia ficar na cidade: tinha namoros, 
gostava loucamente de dançar, já fumava, e já fazia pândegas grossas com os 
colegas do Liceu (AZEVEDO, 1989, p.18). Acarinhado pela mãe, mas cedendo 
as exigências do pai, ele parte da província do Maranhão rumo a corte do Rio de 
Janeiro com o intuito de estudar medicina, lá, Amâncio se via livre das demandas 
de seu pai e pronto para aproveitar a sua vida. 

Ao chegar no Rio de Janeiro, Amâncio é hospedado na casa do Sr. 
Campos, um amigo de seu pai, mas logo em seguida se muda para morar em 
uma casa de pensão. Os proprietários — João Coqueiro e sua esposa Mme. 
Brizard —, por interesse, tratam o maranhense com predileção; o objetivo era 
casar o recém-chegado rico com a irmã de João, a jovem Amélia. 

A título de exemplo, o excerto a seguir anuncia brevemente as afirmações 


supracitadas: 


E, enquanto palavreava abstraído com Mme. Brizard e com o Coqueiro, 
percebia que alguma coisa se apoderava dele, que alguma coisa lhe 
penetrava familiarmente pelos sentidos e aí se derramava e distendia, 
à semelhança de um polvo que alonga sensualmente os seus 
langorosos tentáculos. E, sempre dominado pelos encantos da 
rapariga, alheava-se de tudo o que não fosse ela; queria ouvir o que 
lhe diziam os outros, prestar-lhes atenção, mas o pensamento 
libertava-se à força e corria a lançar-se aos pés de Amélia, procurando 
enroscar-se por ela, à feição do tênue vapor do incenso, quando vai 
subindo e espiralando, abraçado a uma coluna de mármore 
(AZEVEDO, 1989, p. 45). 


Com Mme. Brizard e Coqueiro tramando o futuro casamento, Amâncio já 


se via apaixonado por Amélia que acaba se tornando sua amante. Essa trama 
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avoluma-se e a situação se agrava quando a personagem é convocada por sua 
mãe para voltar a sua terra natal devido ao falecimento de seu pai. Amâncio tenta 
voltar, porém é impedido pela família que queria ver o casamento se concretizar 
antes de sua partida. 

Amâncio tenta fugir, porém é preso por um oficial de justiça — a 
personagem é acusada de seduzir a jovem Amélia — Coqueiro dá andamento a 
essa fraude por meio de mentiras, mas acusação é refutada e o acusado é 
absolvido. Como desfecho, tem-se o assassinato de Amâncio que, enquanto 
dormia, foi morto por Coqueiro com um tiro. 

Uma das últimas peripécias se transcorre com a mãe de Amâncio que 
chega no Rio de Janeiro para encontrar o filho e acaba se deparando com a foto 
dele morto estampada em um estabelecimento comercial, nela, Amâncio jazia 
na mesa do necrotério. 

Aluísio Azevedo, para escrever seu romance de tese, se baseou em um 
evento verídico que aconteceu no ano de 1876 — cerca de 4 anos antes da 
publicação de Casa de Pensão —, Questão Capistrano foi o nome dado a esse 
crime passional, devido ao sobrenome de um dos envolvidos. Essa história gerou 
grande repercussão no Rio de Janeiro, sendo desenvolvida pelo autor. 

Já antecipando O Cortiço, Azevedo personifica uma habitação coletiva, 
neste caso, a casa de pensão que, ainda hoje, é muito comum no contexto 
nacional. Seguindo os moldes do Naturalismo, o autor cria um romance tendo 
como ponto de partida o crime ocorrido e esse tipo de habitação a qual ganha 
volume na narrativa. Conforme Ressalta Mérian (2013) “O romance continua 
sendo uma obra de observação. É também um estudo de costumes que segue 
as regras do naturalismo, no que se refere ao jogo dos determinismos que 
orientam a vida dos personagens” (MÉRIAN, 2013, p. 484). As relações de 
poder, evidentemente cedem fluidez a narrativa, mostrando personagens que 
buscam mudar a realidade a qual estão condicionados, mas são impedidos pelos 
determinismos que regem a vida e o comportamento, segundo pregava a escola 
Naturalista. 

Assim como em O Cortiço, Azevedo pintou personagens representativos 
das classes menos favorecidas da sociedade, dessa forma, revela-se a 
importância de um “personagem coletivo” como é o caso da casa de pensão — 


explorar esse espaço personificado, sem sombra de dúvidas, eleva e torna 
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sofisticado o texto azevediano, conforme explica Mérian (2013) no que se refere 
a Casa de Pensão e O Cortiço: 


Azevedo primou na pintura dos personagens coletivos: reunião de 
pensionistas, vida dos operários e das lavadeiras... até mesmo os 
heróis principais se diluem no ambiente, chegando, às vezes, a 
desaparecer, engolidos pelo meio, pelas exigências do grupo em que 
vivem (MÉRIAN, 2013, p. 485). 


Quando o autor explora as questões sociais e naturalistas por meio de 
personagens coletivos ele impulsiona a sua obra, tornando os seus textos alvos 
dignos das numerosas análises sobre esse assunto. Em Casa de Pensão, o 
espaço destoa de um simples elemento da narrativa, e é por meio dele que a 


erotização e a decadência moral dos personagens são elencadas: 


A pensão de família não é apenas um lugar de observação e um 
cenário para ação. Apesar da origem díspar dos elementos que o 
constituem, este microcosmo é um autência personagem coletivo, que 
tem seu ritmo de vida, seus hábitos, seus gostos, sua “moral” 
(MÉRIAN, 2013, p. 485). 


A casa de pensão causa a inversão dos valores morais e éticos, quando 
imersos nesse espaço, as personagens tendem a se comportar de forma a se 
reduzirem aos prazeres da carne e à avareza. Os bons valores são secundários 
e circundam essas vontades obscuras. Dessa forma, pode-se inferir que o 
espaço não só dita as regras para as demais personagens como eleva 
significativamente a obra aos valores naturalistas. “A maneira como a casa de 
pensão aparece, na Rua do Resende, como um monstro devorador é 
semelhante à do cortiço de João Romão, quando o vendeiro deseja abocanhar 
algumas braças de terreno do seu vizinho” (MARQUES JÚNIOR, 2000, p. 213). 

Ao mencionar um personagem coletivo, seria impróprio o ato de não citar 
o romance que o escritor mais desenvolveu esse aspecto: O Cortiço, pois nesse 
texto, Azevedo projeta um espaço que amarra todo o restante da narrativa. 
Ainda atentando para as classes menos favorecidas, nessa habitação coletiva, 
cria-se uma nova forma de se pensar os espaços literários. 

Em O Cortiço, o foco narrativo em 3º pessoa centraliza as atenções, 


inicialmente, em João Romão, personagem que objetiva, incessantemente, se 
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tornar rico. Para isso, ele explora os trabalhadores e, até mesmo, chega a 


cometer furtos. 


João Romão foi, dos treze aos vinte e cinco anos, empregado de um 
vendeiro que enriqueceu entre as quatro paredes de uma suja e 
obscura taverna nos refolhos do bairro do Botafogo; e tanto 
economizou do pouco que ganhara nessa dúzia de anos que, ao 
retirar-se o patrão para a terra, lhe deixou, em pagamento de 
ordenados vencidos, nem só a venda com o que estava dentro como 
ainda um conto e quinhentos em dinheiro. Proprietário e estabelecido 
por sua conta, O rapaz atirou-se à labutação ainda com mais ardor, 
possuindo-se de tal delírio de enriquecer que afrontava resignado as 
mais duras privações. Dormia sobre o balcão da própria venda, em 
cima de uma esteira, fazendo travesseiro de um saco de estopa cheio 
de palha. A comida arranjava-lhe, mediante quatrocentos réis por dia, 
uma quitandeira sua vizinha, a Bertoleza, crioula trintona, escrava de 
um velho cego [...] (AZEVEDO, 2004, p. 19) 


Desde o princípio, João Romão é apresentado por meio de sua avareza 
e obstinação para enriquecer. Dono da pedreira, do cortiço e da taverna, com 
interesses bem claros, ele torna Bertoleza sua amante. João Romão faz um rival: 
a personagem Miranda. Essa última figura é possuidora de grande capital, fato 
que atiça a inveja do comerciante que busca, incessantemente, “superá-lo” em 
todos os aspectos possíveis. 

Concomitantemente à saga de João Romão, Aluísio Azevedo ressalta a 
classe trabalhadora: os homens e mulheres que habitavam o cortiço. O escritor, 
sintonizado com seu tempo, esmiuçou esse retrato social que estava ganhando 
cada vez mais significado no contexto carioca, colocando-o em contraponto à 
ascensão da burguesia oitocentista representada pela rica figura do Miranda. 

A personificação do cortiço faz com que aquele amontoado de pessoas 
vivendo instintivamente siga o ritmo da espacialidade do romance. Ao retratar 
essa habitação coletiva, Azevedo protagonizou uma outra face da sociedade: o 
vício pelo alcoolismo, jornadas de trabalho desumanas, a animalização do 
homem a seus instintos primários, as brigas e discussões provenientes do 
convívio em sociedade, etc. Em resumo, o autor se atentou para o que há de 
mais pútrido naquele microcosmo, atendendo de forma digna as demandas 
naturalistas. 

Em linhas gerais, percebe-se que a percepção social de Aluísio Azevedo 
foi sendo desenvolvida durante os anos. Essa preocupação não começou com 


seu contato com o naturalismo e, muito menos, findou-se ou estagnou-se com a 
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publicação de O Mulato. Azevedo preocupou-se com os problemas sociais de 
seu tempo, aliado ao romance de tese, ao cientificismo, aos determinismos, ao 
anticlericalismo, trouxe para o Brasil o Naturalismo de maneira exemplar. Essa 
resolução pode ser observada na trajetória literária do autor e, principalmente, 


mas não exclusivamente, em O Mulato, Casa de Pensão e O Cortiço 
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2. O ESPAÇO LITERÁRIO 


Antes de iniciar a análise do espaço do cortiço na obra de Aluísio 
Azevedo, torna-se indispensável entender o que se está analisando. Teorizar, 
na tentativa de buscar entender o que é o espaço literário, ajudará esmiuçá-lo 
na obra do autor e, dessa forma, evitar uma análise superficial desse elemento 
que se faz de suma importância para o desenvolvimento desta pesquisa. 

Pesquisadores como Gaston Bachelard em A Filosofia do Não; O Novo 
Espírito Científico; A Poética do Espaço (1957) e Ozíris Borges Filho em Espaço 
e Literatura: Introdução à Topoanálise (2007) desenvolveram estudos 
significativos acerca do espaço, exame ao qual se deu o nome de topoanálise: 
“A topoanálise seria então o estudo psicológico sistemático dos lugares físicos 
de nossa vida íntima” (BACHELARD, 1978, p. 202). Levando em consideração 
a ideia apresentada por Bachelard, em poética do espaço, Borges traz essa 
questão para o texto literário, apontando que a topoanálise é o estudo do espaço 
na obra literária (BORGES FILHO, 2007). Essa definição vem ao encontro do 
objeto de estudo desta pesquisa. 

Ao se pensar em espaço, a ideia de lugar é facilmente elencada. A 
sinonímia desses termos deve ser levada em consideração, porém, estabelecer 
uma distinção entre elas se faz de suma importância para uma melhor 
compreensão do assunto proposto. Recorrendo à geografia para execução de 
tal tarefa, pode-se perceber que espaço e lugar estabelecem uma relação de 


dependência: 


[...] frequentemente se funde com o de lugar. O espaço é mais abstrato 
do que “lugar. O que começa como indiferenciado transforma-se em 
um lugar à medida que o conhecemos melhor e o dotamos de valor. 
Os arquitetos falam sobre as qualidades espaciais do lugar; podem 
igualmente falar das qualidades locacionais do espaço. As idéias[sic] 
de 'espaço' e 'lugar' não podem ser definidas uma sem a outra. A partir 
da segurança e estabilidade do lugar estamos cientes da amplidão, da 
liberdade e da ameaça do espaço, e vice versa. Além disso, se 
pensamos no espaço como algo que permite movimento, então lugar 
é pausa; cada pausa no movimento torna possível que localização se 
transforme em lugar. (TUAN apud BORGES, 2007, p. 19) 


O caráter mais abstrato que engloba o espaço faz com que ele se torne 
um elemento mais atrativo para a literatura, ao passo que as questões de 


espacialidade vão além de um mero lugar de existência física. 
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Estreitando essas concepções para o âmbito literário, o espaço pode ser 
entendido como o meio onde se passam os acontecimentos de uma narrativa, 
tendo como função “[...] situar as ações dos personagens e estabelecer com eles 
uma interação, quer influenciando suas atitudes, pensamentos ou emoções, 
quer sofrendo eventuais transformações provocadas pelos personagens” 
(GANCHO, 2011, p. 17). 

O espaço, dessa forma, passa a ser visto como elemento fundamental 
para a composição de uma narrativa, intentando para o fato de que é um dos 
cinco elementos essenciais a ela: tempo, espaço, personagem, narrador e 
enredo não devem ser analisados isoladamente, mas sim como um conjunto de 


elementos de relação dependente: 


A narrativa é um objeto compacto e inextricável, todos os seus fios se 
enlaçam entre si e cada um reflete inúmeros outros. Pode-se, apesar 
de tudo, isolar um de seus aspectos e estudá-lo — não compreende-se 
como se os demais aspectos inexistissem, mas projetando-o sobre 
eles. (LINS, 1976, p. 63 - 64) 


Três elementos são fundamentais para entender a construção de um 
espaço em sua totalidade quando se trata de uma narrativa: continente, 
conteúdo e observador se constituem elementos necessários à análise das 
questões de espacialidade. Borges Filho (2007) destaca a importância dessa 


tríade: 


Quando falamos de espaço, referimo-nos tanto aos objetos e sua 
relação como ao recipiente, isto é, à localização desses mesmos 
objetos. Além disso, nunca podemos esquecer o observador a partir do 
qual aquelas relações são construídas na literatura. Assim, ao 
analisarmos um espaço qualquer, por exemplo, casa, navio, escola, 
etc... não podemos nos esquecer dos objetos que compõem e 
constituem esse espaço e de suas relações entre si e com as 
personagens e/ou narrador. Continente, conteúdo e observador são 
partes integrantes de uma topoanálise, pois é a junção desses três 
elementos que forma o que se entende por espaço (BORGES FILHO, 
2007, p. 17). 


Exemplificando os termos apresentados, continente se refere a ideia 
daquilo que abarca objetos e seres ou, até mesmo, “uma de suas postulações 
básicas é a de que existe o espaço vazio e sua infinidade” (BORGES FILHO, 
2007, p. 16). Ao referir-se ao continente, é necessário ter em mente que esse 


seria o “recipiente” onde se inserem os elementos, sem que o mesmo, 
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necessariamente, tenha alguma influência sobre eles; em seguida, tem-se o 
conteúdo que diz respeito à parte que compõe esse recipiente, ou seja, são os 
objetos materiais que integram o continente, e eles sozinhos não apresentam 
valor sentimental ou moral e, simplesmente, existem como itens físicos; toda e 
qualquer subjetividade proveniente do continente ou do conteúdo é criada pelo 
observador, “Em outras palavras, a realidade depende de quem a interpreta” 
(BORGES FILHO, 2007, p. 16). Dessa forma, o observador será o responsável 
por resignificar a realidade material, pois é por meio dele que será entendida a 
condição dos objetos externos. 

Para que fique mais claro, pode-se citar um trecho da obra de Mary Shelly: 
Frankenstein (1818) no intuito de elucidar esses conceitos. Neste excerto, após 
Victor Frankenstein dar vida a uma criatura de aparência física assustadora em 
seu apartamento, o personagem começa a evitar o local da criação, pois as suas 
memórias formavam uma atmosfera que lhe causava medo; porém nada disso 
acontece com as outras personagens que não possuíam conhecimento sobre o 


ocorrido: 


Eu tremia muito. Não podia sequer pensar, e muito menos aludir aos 
acontecimentos da noite anterior. Eu caminhava depressa, e logo 
chegamos ao colégio. Então refleti, e esse pensamento me trouxe 
calafrios, que a criatura que eu deixara em meu apartamento ainda 
podia estar ali, viva e andando. Eu me apavorava ante a perspectiva 
de enfrentar aquele monstro [...JAbri a porta com violência, como fazem 
as crianças, quando esperam que um fantasma as esteja esperando 
do outro lado, porém nada apareceu. Entrei receoso; o apartamento 
estava vazio, e meu quarto de dormir também se achava livre daquele 
hóspede horrível. (SHELLEY, 2014, p. 67) 


O apartamento do personagem, nesse caso, seria o continente e os 
objetos que o integravam seriam o conteúdo, porém é valido perceber que no 
plano material, esses elementos desempenhavam uma função puramente física, 
enquanto no que se refere ao psicológico do Victor Frankenstein (observador), o 
personagem irá ressignificar essa realidade, atribuindo àquele local um valor 
subjetivo. A soma desses três fatores: continente, conteúdo e observador é o 
que constitui o espaço. 

Em linhas gerais, quando se estuda espacialidade de uma narrativa, o 
pesquisador precisa ter em vista que todos os elementos constituintes de um 


determinado espaço são de extrema importância. A isso pode-se acrescentar a 
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relação personagem-espaço — fatos e acontecimentos que ganham significado 
inseridos em um espaço específico — que, em algumas narrativas, aparecem de 
maneira implícita, contribuindo para a construção espacial. A título de exemplo, 
pode-se citar o ensaio, Filosofia da Composição (1846), em que Edgar Allan Poe 
(1809 — 1849) realiza um estudo detalhado analisando a composição de um de 
seus textos: O Corvo (1845) — esse texto que é um marco, traduzido por 
escritores como Machado de Assis (1839 — 1908) e Fernando Pessoa (1888 — 
1935). 

Poe, ao levantar reflexões sobre o ato da produção literária, anuncia a sua 
ideia sobre o “efeito” na literatura. Segundo o autor, antes de iniciar as suas 
produções, “em primeiro lugar: “Dentre os inúmeros efeitos, ou impressões a que 
são suscetíveis o coração, a inteligência ou, mais geralmente, a alma, qual irei 
eu, na ocasião atual escolher?” (POE, 1999, p. 02). Uma possível interpretação 
desse enunciado seria que, antes de iniciar as suas produções, o autor tentava 
estabelecer os “objetivos” que precisava atingir, bem como, quais efeitos ou 
impressões que os seus textos causariam. 

Para atingir o “efeito” desejado, Poe precisava construir uma narrativa 
examinada que transcendia o simples ato de escrever. “Meu pensamento 
seguinte referiu-se à escolha de uma impressão, ou efeito, a ser obtido; e aqui 
bem posso observar que, através de toda a elaboração, tive firmemente em vista 
o desejo de tornar a obra apreciável por todos” (POE, 1999, p. 04). O autor traça 
como objetivo produzir um texto admirado por todos e, para isso, sua criação 
precisava ser “bela” e “perfeita”. Suas reflexões sobre ato de produção podem 


ser evidenciadas no trecho a seguir: 


Eu já havia chegado à idéia[sic] de um Corvo, a ave do mau agouro, 
repetindo monotonamente a expressão "Nunca mais", na conclusão de 
cada estância de um poema de tom melancólico e extensão de cerca 
de cem linhas. Então, jamais perdendo de vista o objetivo - o 
superlativo ou a perfeição em todos os pontos -, perguntei-me: "De 
todos os temas melancólicos, qual, segundo a compreensão universal 
da humanidade, é o mais melancólico?" A Morte - foi a resposta 
evidente. "E quando", insisti, "esse mais melancólico dos temas se 
torna o mais poético?" Pelo que já explanei, um tanto 
prolongadamente, a resposta também aí era evidente: “Quando ele se 
alia, mais de perto, à Beleza; a morte, pois, de uma bela mulher é, 
inquestionavelmente, o tema mais poético do mundo e, igualmente, a 
boca mais capaz de desenvolver tal tema é a de um amante despojado 
de seu amor” (POE, 1999, p. 05). 
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Poe torna claro os seus devaneios e reflexões acerca do seu processo de 
produção, principalmente, no que se refere ao relato dos fatos em seu poema. 
Sua principal contribuição para este estudo se apresenta no momento em que 
ele cita, como um dos requisitos a serem considerados para atingir seus 
objetivos, o “local” de seu texto. Dessa forma, o autor cria um espaço totalmente 
influente para a sua narrativa — uma espacialidade que iria além de um algo que 


simplesmente situava as suas personagens: 


O ponto seguinte, a ser considerado, era o modo de juntar o amante e 
o Corvo: e o primeiro ramo dessa consideração era o local. Para isso, 
a sugestão mais natural seria a de uma floresta, ou a dos campos; mas 
sempre me pareceu que uma circunscrição fechada do espaço é 
absolutamente necessária para o efeito do incidente insulado e tem a 
força de uma moldura para um quadro. Tem indiscutível força moral 
para conservar concentrada a atenção e, naturalmente, não deve ser 
confundida com a mera unidade de lugar (POE, 1999, p. 05). 


De maneira implícita, o autor deixa claro que a espacialidade pode causar 
diferentes efeitos, por essa razão, Poe decide introduzir seus personagens em 
um local fechado evitando a natureza como ponto de partida para sua criação. 
O “local”, dentro dessa perspectiva, iria auxiliá-lo no exercício de atingir o referido 


efeito. Dentre uma grande variedade de espaços fechados: 


Determinei, então, colocar o amante em seu quarto - num quarto para 
ele sagrado, pela recordação daquela que o frequentara[sic]. O quarto 
é apresentado como ricamente mobiliado, isso na simples continuação 
das idéias[sic], que eu já tinha explanado, a respeito da Beleza como 
a única verdadeira tese poética (POE, 1999, p. 05). 


Nesse momento, torna-se perceptível que além de escolher um local 
específico, Poe acrescenta a esse quarto um valor moral, criando, dessa forma, 
uma relação íntima entre personagem e espaço e, por último, ambientando-o 
com um “rico mobiliário” atribuindo-se, também, do valor estético: a beleza. 

No que se refere ao estudo da topoanálise, essa relação que se cria entre 
personagem e espaço — que pode ser vista no texto de Poe — precisa ser 
evidenciada e analisada em uma pesquisa cujo objetivo principal se atém no 
estudo da espacialidade. Essa interação se configura de suma importância para 


o estudo do espaço literário uma vez que é possível elencar como uma de suas 
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principais funções: caracterizar e situar personagens dentro dos possíveis 
contextos de um texto. 

Conforme explica Borges Filho (2007): “Muitas vezes, mesmo antes de 
qualquer ação, é possível prever quais serão as atitudes da personagem, pois 
essas ações já foram indicadas no espaço que a mesma ocupou” (BORGES 
FILHO, 2007, p. 35). Como exemplo dessa afirmação, tem-se Quincas Borba 
(1891) de Machado de Assis; nesse romance, a personagem Sofia, motivada 
pelos interesses econômicos de seu marido Cristiano Palha, servia como 
chamarisco de homens que podiam, de alguma forma, beneficiar 
economicamente o casal Palha. Como é sabido, Quincas Borba pertence à 
estética realista que “retira a maior soma de efeitos do uso de detalhes 
específicos. [...] Usam-se detalhes aparentemente insignificantes na pintura de 
personagens e ambientes” (COUTINHO, 1983, p. 10). Esses detalhes 
aparentemente são insignificantes; porém, quando analisados revelam 
informações indispensáveis para a complexidade da narrativa como pode ser 
evidenciado a seguir. 

Todos conheciam as atitudes e os traços físicos de Sofia, pois o seu 
marido, Cristiano Palha, “Tinha essa vaidade singular; decotava a mulher 
sempre que podia, e até onde não podia, para mostrar aos outros as suas 
venturas particulares” (ASSIS, 2014, p. 90). Nos salões festivos, Sofia, que era 
vista pelos olhos do narrador com uma beleza indescritível, destacava-se pelas 


suas maneiras e comportamento, ela estava sempre à mostra: 


Para as despesas da vaidade, bastavam-lhe os olhos, que eram 
ridentes, inquietos, convidativos, e só convidativos: podemos compará- 
los à lanterna de uma hospedaria em que não houvesse cômodos para 
hóspedes. A lanterna fazia parar toda a gente, tal era a lindeza da cor, 
e a originalidade dos emblemas; parava, olhava e andava. Para que 
escancarar as janelas? Escancarou-as, finalmente; mas a porta, se 
assim podemos chamar ao coração, essa estava trancada e retrancada 
(ASSIS, 2014, p. 90) 


Ao adjetivar sobre os olhos da personagem, o narrador revela os 
propósitos de Sofia: a começar por ridentes, termo que passa a ideia de que 
eram agradáveis e felizes; em seguida, inquietos anunciando que esses olhos 
buscavam algo, essa inquietude alude a imagem de que eles procuravam 


alguma informação, alguém ou alguma cena em particular e, por último, 
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convidativos, mas apenas convidativos, a hipótese de conseguir algo a mais 
torna-se descartável — as janelas da hospedaria estavam abertas, porém a porta 
estava trancada. 

As descrições feitas fazem com que a personagem se assemelhe a um 
objeto pertencente aquele local, o leitor não sabe o que ela pensa, ou sente, pois 
somente é informado acerca de suas características físicas, assim como um 
objeto. Essa afirmação se torna ainda mais evidente quando Sofia é comparada 
a uma hospedaria cujos olhos eram lanternas e as suas formas e gestos, janelas, 


porém a sua “porta” estava trancada. 


Sofia inaugurou os seus salões de Botafogo, com um baile, que foi o 
mais célebre do tempo. Estava deslumbrante. Ostentava, sem orgulho, 
todos os seus braços e espáduas. Ricas jóias [sic]; o colar era ainda 
um dos primeiros presentes do Rubião, tão certo é que, neste gênero 
de atavios, as modas conservam-se mais (ASSIS, 2014, p. 154) 


A utilização do pronome possessivo “seus” estreita ainda mais a relação 
de Sofia com esse espaço que era uma espécie de habitat natural para ela que 
se comportava tão espontaneamente nesses bailes. Ainda é valido perceber que 
as descrições realizadas são centralizadas nas características físicas da 
personagem. Além do mais, não são os convidados em questão que inauguram 
os salões festivos de Botafogo, mas sim, Sofia, ao pluralizar o substantivo 
“salões” Machado de Assis, possivelmente, intentava reafirmar essa relação 
existente entre a personagem e aquelas celebrações. Esses fatos levam o leitor 
a concluir que o referido espaço — os salões de Botafogo — que serve de palco 
para a materialização dos planos do casal Palha, é o local de ostentação da 
personagem que ali exibe suas riquezas físicas e materiais. 

No exemplo acima, personagem e espaço andam juntos, fato análogo 
acontece em A Queda da Casa de Usher (1839), conto que encurta ainda mais 
a relação entre espaço e personagem. Edgar Allan Poe, de maneira simbólica, 
constrói um espaço que, juntamente com as personagens, padece; a ruina da 
família Usher significa a destruição do casarão em que todas as gerações desse 
seguimento haviam vivido; ao final da história, personagem e espaço findam 
juntos: a morte dos irmãos Roderick e da recôndita Lady Madeline, que surge 
para “buscar” o seu parente acomete o desmoronar da mansão. Na descrição do 


narrador que, nesse momento já se encontrava fora da morada Usher: 
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Enquanto eu olhava, a fenda rapidamente se alargou — houve uma 
rajada mais impetuosa da ventania — o globo inteiro do satélite invadiu 
de repente meu campo de visão — e meu cérebro sofreu como um 
desfalecimento quando vi que as grossas paredes ruíam, 
despedaçando-se — houve um longo e tumultuoso estrondo, com mil 
vozes de água — e a profunda e sombria lagoa a meus pés fechou-se 
sombriamente sobre os destroços da Casa de Usher. (POE, 2006, p. 
176) 


Os dois exemplos utilizados remetem a gêneros totalmente distintos, um 
possível ponto de encontro seria na representação de personagem por meio dos 
espaços em que estão acondicionados e estreitamente ligados. Nessas 
histórias, as personagens e o espaço não podem ser entendidos de forma 
desassociada, mas sim como algo que se complementa e, por vezes, se 
confunde. 

Aprofundando-se no estudo da topoanálise, ainda se faz necessário 
entender a existência de distinções de algumas terminologias para que não haja 
confusão na busca pelo entendimento do espaço literário: cenário, natureza, 
ambiente, paisagem são termos que remetem a definições distintas e não podem 
ser confundidas. 

Essas distinções se enquadram dentro do que Borges Filho (2007) vai 
chamar de micro e macroespaços. O macroespaço é mais amplo “Às vezes o 
texto pode ser dividido em dois grandes espaços, tais como: o campo e a cidade” 
como acontece no texto O Homem, de Aluísio Azevedo. Inseridos nesses lugares 
mais abrangentes, tem-se os microespaços, neste segmento estão presentes as 
casas, os salões festivos, as ruas, os bares, etc... Em conformidade um se torna 
complemento do outro. 

Como em um tecido, esses tipos de espaço se tornam interligados 
estabelecendo uma relação de dependência entre si. Em um contexto mais 
amplo, tem-se o cenário e a natureza, e, ligados e esses dois, tem-se o ambiente 
e a paisagem. 

Ao começar pelo cenário, “No âmbito da topoanálise, entendemos por 
cenário os espaços criados pelo homem”. (BORGES, 2007, p. 47). Aqui se fazem 
presentes os espaços como, a casa, a rua, as caleches, a igreja etc. Existe uma 
grande quantidade de espaços que se enquadram nessa categoria, sendo eles 
aqueles cuja existência é dependente do homem. Machado de Assis retratou 
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essa categoria com maestria por meio de personagens que transitavam nas ruas 
da cidade maravilhosa: o Rio de Janeiro do século XIX, fato este que pode ser 
observado no conto Pai Contra Mãe (1906). 

O enredo dessa narrativa se desenvolve em torno da figura Cândido 
Neves, um homem sem muita vocação para o trabalho que ganhava a vida 
caçando escravos fugitivos; em um momento de dificuldade financeira a 
possibilidade de continuar com seu filho recém-nascido estava ligada ao ato de 
ganhar alguns trocados para alimentar a criança. Sem recursos e há um bom 
tempo sem ganhar nenhuma recompensa, a personagem é obrigada a levar o 
bebê à roda dos enjeitados — lugar onde se deixavam as crianças abandonadas 
pelos pais, geralmente, situavam-se em frente a instituições de caridade — no 
trajeto feito até o local destinado para deixar a criança, Cândido vê uma escrava 
que possuía um alto valor de recompensa. Nesse conto, Machado de Assis criou 
um cenário que possibilita o leitor imaginar a personagem caminhando pelo 


amontoado de ruas estreitas do Rio de Janeiro: 


Mas não sendo a rua infinita ou sequer longa, viria a acaba-la; foi então 
que lhe correu entrar por um dos becos que ligavam aquela à Rua da 
Ajuda. Chegou ao fim do beco e, indo a dobrar à direita, na direção do 
Lago da Ajuda, viu do lado oposto um vulto de mulher; era a mulata 
fugida. Não dou aqui a comoção de Cândido Neves por não podê-lo 
fazer com a intensidade real. Um adjetivo basta; digamos enorme. 
Descendo a mulher, desceu ele também; a poucos passos estava a 
farmácia onde obtivera a informação, que referi acima. (ASSIS, 2015, 
p. 58). 


Ao começar pelo nome da rua — Rua da Ajuda — e, depois Lago da Ajuda, 
não seria coincidência Cândido encontrar o auxílio financeiro de que precisava 
justamente nesse local. A escolha desses nomes na construção da 
espacialidade revela dois pontos importantes: o primeiro é que o cenário 
acompanha a situação do personagem e o segundo, que ele anuncia o que irá 
acontecer em seguida. A descrição feita pelo narrador remete o leitor a um 
cenário que acompanha a sequência de fatos da história, tendo em vista que um 
beco é constituído por uma quantidade de casas ou prédios muito próximos um 
do outro - do mesmo modo estava a situação dos personagens encurralados e 
oprimidos: Cândido pelo problema financeiro que o levaria a perder o filho já no 


que se refere a escrava, essa sente medo de ser capturada — a farmácia e rua 
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também fazem parte dos espaços criados pelo homem e, dessa forma, 
encaixam-se na definição de cenário que, como pode ser visto, é muito bem 
explorada por Machado de Assis. 

Se no cenário os espaços são obras do homem, na natureza acontece o 
oposto, sendo “[...] o conjunto das coisas que independem do ser humano, do 
fazer do homem” (BORGES, 2007, p. 48). Nessa categoria podem ser elencados 
espaços como a floresta, o bosque, a montanha, o vale etc. Em resumo, natureza 
é tudo aquilo que existe no mundo independentemente das atividades humanas. 


A título de exemplo, pode-se citar: 


Verdes mares bravios de minha terra natal, onde canta a jandaia nas 
frondes da carnaúba; verdes mares, que brilhais como líquida 
esmeralda aos raios do sol nascente, perlongando as alvas praias 
ensombradas de coqueiros; serenai, verdes mares, e alisai docemente 
a vaga impetuosa, para que o barco aventureiro manso resvale à flor 
das águas. Onde vai a afoita jangada, que deixa rápida a costa 
cearense, aberta ao fresco terral a grande vela? Onde vai como branca 
alcíone buscando o rochedo pátrio nas solidões do oceano? 
(ALENCAR, 2016, p. 18) 


Ao analisar a descrição do espaço nesse trecho da narrativa de José de 
Alencar, a predominância da natureza torna-se palpável; por meio de uma 
descrição detalhada, o narrador apresenta a mata brasileira: as árvores, a água 
dos mares, o sol e, até mesmo, a jandaia configuram-se como os objetos 
principais da narração que centraliza as suas atenções nas riquezas naturais. 
Neste caso, por se tratar de um romance indianista, os personagens habitam o 
meio natural, e mais uma vez se estabelece uma relação intima entre 
personagem e espaço uma vez que a natureza está conectada com o interior 
das personagens. Essa afirmação se torna perceptível quando o narrador, após 
a apresentação do espaço — logo depois da jangada — centraliza a sua atenção 
nos personagens que ali estão e ainda compara a natureza com os sentimentos 
desses indivíduos. 

Após apresentar os conceitos de cenário e natureza — espaços primários 
—, vale expor outras duas definições: ambiente e paisagem. Terminologias que 
complementam o estudo da espacialidade. No que se refere ao ambiente, pode- 


se defini-lo como as circunstâncias psicológicas às quais as personagens estão 
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condicionadas dentro de um espaço. Em vista disso, o romance Drácula fornece 


uma ambientação complexa e apurada: 


Com o cair da tarde, começou a fazer bastante frio, e o ocaso parecia 
mergulhar numa uniformidade negra e difusa os vultos sombrios das 
árvores — carvalhos, faias e pinheiros —, embora, nos vales que se 
alongavam bem abaixo dos picos das colinas, os abetos escuros se 
pudessem divisar aqui e ali contra o fundo coberto pela neve que ainda 
não havia derretido, à medida que subíamos em direção ao passo. Às 
vezes, quando a estrada atravessava os pinheirais que na escuridão 
pareciam se fechar sobre nós, grandes volumes de uma neblina 
cinzenta cobriam num ponto ou noutro as árvores, produzindo um 
efeito peculiarmente estranho e solene; assim, perpetuavam-se os 
pensamentos e as soturnas fantasias engendradas mais cedo, quando 
as nuvens fantasmagóricas que ali nos Cárpatos parecem deslizar 
incessantemente por entre vales parecessem estar em alto-relevo. Às 
vezes as encostas das colinas eram tão íngremes que, apesar da 
pressa de nosso cocheiro, os cavalos só conseguiam seguir bem 
devagar (STOKER, 2014, p. 14). 


À medida que a personagem Jonathan Harcker descreve o espaço a sua 
volta, um ambiente fantasmagórico vai se tornando ascendente juntamente com 
o psicológico da personagem que foi instigado, durante todo o percurso, acerca 
das superstições referentes aquele lugar. A ambientação dessa viagem vai se 
tornando algo maior — um presságio de algo que estava por vir. O trecho 
antecede o contato da personagem com o castelo de Drácula — espaço influente 
desde o início da narrativa. Daí surge a importância da construção de um 
ambiente que esteja relacionado com o psicológico e o meio ao qual os 


personagens estão inseridos: 


Tomemos como exemplo a seguinte sequência de figuras: noite, chuva 
forte, vento forte, trovões, relâmpagos. Se essas figuras estiverem 
simplesmente apresentando o clima meteorológico teríamos aí um 
espaço ao qual podemos denominar natureza. Entretanto, se a essas 
figuras, o narrador justapõe uma personagem que tramou um crime e 
que se encontra em vias de praticá-lo, temos aí uma sinergia entre 
ação e natureza (BORGES FILHO, 2007, p. 50). 


Essa sinergia, exemplificada por Borges Filho, representa o ambiente: 
essa relação se dá na soma entre o espaço e clima psicológico. A ambientação 
projeta os acontecimentos e condições dos personagens de forma harmoniosa 
ou contrastante. 

Enquanto o ambiente é mais íntimo ao narrador e ao subjetivismo, a 


paisagem pode estar de acordo com o ponto de vista do narrador, porém ela 
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também pode estar nas descrições de uma personagem secundária. Entende- 


se como paisagem a relação subjetiva entre personagem e espaço descrito. 


A idéia[sic] de paisagem estará ligada ao olhar da personagem e/ou 
narrador. Quando ela estiver olhando uma grande extensão de espaço 
aí teremos a paisagem. Como se sabe nenhum olhar é neutro, daí que 
a vivência da personagem e ou narrador determinará o conceito que 
esta terá do espaço que vê. (BORGES FILHO, 2007, p. 52). 


A partir dessa inferência entre subjetividade da personagem e o espaço 
que se vê, tem-se a definição de paisagem. A título de exemplo pode-se elencar 
o texto de Mário de Andrade Macunaíma (1928): 


De-manhãzinha ensinaram que todos aqueles piados berros cuquiadas 
sopros roncos esturros não eram nada disso não, eram mas cláxons 
campainhas apitos buzinas e tudo era máquina. As onças pardas não 
eram onças pardas, se chamavam fordes hupmobiles chevrolés 
dodges mármons e eram máquinas. Os tamanduás os boitatás as 
inajás de curuatás de fumo, em vez eram caminhões bondes 
autobondes anúncios-luminosos relógios faróis rádios motocicletas 
telefones gorjetas postes chaminés... Eram máquinas e tudo na cidade 
era só máquina! O herói aprendendo calado (ANDRADE, 2015, p. 47). 

A ideia de paisagem fica clara quando a personagem Macunaíma tem o 
seu primeiro contato com a cidade de São Paulo, e, como não era de 
conhecimento dela todos aqueles artefatos, atribuiu significado a tudo que viu a 
partir de seu próprio ponto de vista — a subjetividade é criada, então, entre o 
contexto de origem e o contexto de chegada da personagem. 

Ao que se pode concluir: “O espaço compreendido pela imaginação não 
pode ficar sendo o espaço indiferente abandonado à medida e reflexão do 
geômetra. É vivido. E é vivido não em sua positividade, mas com todas as 
parcialidades da imaginação” (BACHELARD, 1978, p. 196). Assim, personagem 
e espaço criam uma íntima relação de dependência. Essa relação irá avolumar- 
se ao passo que o autor, por meio do narrador, tenha por objetivo realçar o 
espaço de forma com que personagem e espaço se confundam. Fato análogo 
acontece no romance O Ateneu (1888) de Raul Pompeia (1863 — 1895). 

Nas palavras de Bosi: “O ateneu, mal se pode definir, em sentido estrito, 
realista; e já se houve quem o dissesse impressionista, afetado pela plasticidade 
nervosa de alguns retratos e ambientações” (BOSI, 1997, p. 204). Por meio da 


narração em primeira pessoa, Sérgio, narrador-personagem, utiliza-se do tempo 
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psicológico para remontar uma história já ocorrida: fatos que fizeram parte da 
sua infância e adolescência; como elemento central dessa narrativa, tem-se o 
Ateneu que “[...] era o grande colégio da época. Afamado por um sistema de 
nutrido reclame, mantido por um diretor que de tempos a rempos reformava o 
estabelecimento, pintando-o jeitosamente de novidade” (POMPEIA, 1998, p. 13). 

O narrador faz ricas descrições da espacialidade e das pessoas que 
transitavam nessa instituição e, conforme o romance avança, pode-se perceber 
certa relação entre o colégio e a sociedade oitocentista, pois o Ateneu se 
comporta, de forma representativa, como um microcosmo que engloba as 
características contextuais da estrutura social brasileira da época. “A escola é 
microcosmo em vários níveis. No da direção onde a mola do divino Aristarco é o 
dinheiro; mas também entre os alunos cujas atividades tecem uma rede de 
interesses econômicos” (BOSI, 1997, p. 204). Somado a isso, tem-se a figura do 
diretor que tratava os estudantes seguindo as relações de poder existentes em 
um mundo onde o móvel das ações humanas é o dinheiro; lá, cada figura recebia 
o tratamento em conformidade com a sua classe econômica. 

Dessa forma, percebe-se que o espaço da narrativa dita o ritmo das 
personagens e dá força para que os acontecimentos se concretizem e, por 
vezes, confunde-se como personagem principal do texto, cumprindo, dessa 
maneira, o objetivo da escola Realista que é explorado com maestria por Raul 
Pompeia: “encarar as coisas tais como na realidade são. Em literatura, realismo 
opõe-se habitualmente a idealismo, em virtude da sua opção pela realidade tal 
como é e não como deve ser” (COUTINHO, 1983, p. 135). Em O Ateneu essa 
busca pela realidade confunde-se com a subjetividade da narração que, aliado 
ao imaginário de infância do narrado, recria aquele ambiente por meio do seu 
ponto de vista. 

Ao levantar esses pressupostos, entende-se por espaço uma grande 
diversidade de elementos que não podem ser enumerados e estudados 
isoladamente: O cenário o qual entendemos pelos espaços criados pelo homem, 
e, em oposição a esse, a natureza, cujos valores fogem do alcance das 
determinações dos seres humanos; o ambiente que é envolto por uma esfera de 
subjetividade que acompanha as questões psicológicas das personagens; a 
paisagem que reforça a descrição do espaço por meio do narrador e ou 


personagem que possuí uma visão Íntima sobre o espaço descrito. 
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Por isso, no que se refere ao estudo da espacialidade, não se pode olvidar 
as personagens, objetos e circunstâncias criadas para que haja uma concepção 
de espaço literário. Uma analogia pode ser feita para simplificar o entendimento 
desse elemento: o espaço, assim como a moldura de um quadro, fornece 
sustento para que determinada obra ganhe notoriedade, pois sem ele o texto 


perde seu significado e beleza. 


2.1 A LEITURA DE ALUÍSIO AZEVEDO SOBRE OS ESPAÇOS SOCIAIS DE 
SUA ÉPOCA. 


Antes de iniciar a análise do espaço literário, faz-se necessário uma 
introdução ao cenário de aparecimento dos cortiços no Brasil, bem como o que 
isso representou no referido contexto. No século XIX, com o enfraquecimento e 
por fim abolição do sistema escravocrata somado ao avanço da urbanização, já 
se faziam notar os primeiros traços das habitações coletivas evidenciadas pelos 
vários problemas de infraestrutura. 


O país cedia à urbanização burguesa e capitalista: 


[... no sentido das casas-grandes se urbanizarem em sobrados mais 
requintadamente europeus, com as senzalas reduzidas quase a 
quartos de criado, as moças namorando das janelas para a rua, as 
aldeias de mucambos, os “quadros”, os cortiços crescendo ao lado dos 
sobrados (FREYRE, 2013, p. 188) 


A paisagem social, principalmente paulista e carioca, começa a sofrer 
grandes alterações. Os cortiços e os mucambos — moradias construídas 
artesanalmente e, na maioria das vezes, pequenas e com vários problemas de 
habitação — começam a se avolumar ao passo que a população aumentava 
exorbitantemente, porém as políticas públicas não acompanharam esse 
desenvolvimento, fato que agravou ainda mais os problemas sociais existentes 
no país. 

Acentuando as mazelas provocadas por esse tipo de habitação que, a 
cada dia, ganhava dimensões maiores, tornaram-se nítidos os efeitos 
provenientes da abolição da escravidão: ex-escravos, que agora precisavam 
viver com pouco ou quase nada que lhes restava, vendiam a sua mão de obra 


no intuito de sobreviver. Os cortiços se tornavam uma saída possível para se ter 
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onde morar, dessa forma esse tipo de habitação se expandia em grande 
escalada, sendo construídos em lugares de fácil acesso ao local de trabalho, 
geralmente perto dos casarões e sobrados dos agora barões que haviam feito 
fortuna na exploração do trabalho escravo. Os ex-escravos enfrentavam novos 
problemas, a liberdade não havia facilitado a vida dos negros que precisavam 
trabalhar “Dissolvendo-se no proletariado de mucambo e de cortiço, seus 
padrões de vida e de alimentação muitas vezes baixaram (FREYRE, 2013, p. 
202). 

A abolição da escravidão, dessa forma, não havia diminuído as 
desigualdades e diferenças sociais existentes entre o branco e o negro e, muito 
menos, facilitado a vida dos agora “libertos”. “Muito ex-escravo, assim degradado 
pela liberdade e pelas condições devida no meio urbano, tornou-se malandro de 
cais, capoeira, ladrão, prostituta e até assassino. O terror da burguesia dos 
sobrados” (FREYRE, 2013, p. 202). Os cortiços e os mucambos podem ser 
entendidos como espaços representativos dos problemas sociais advindos da 
formação histórica brasileira. 

A título de exemplo, alguns dados apresentados por Freyre (2013) exigem 


uma noção aproximada da proporção dessa nova sociedade: 


O certo é que no Rio de Janeiro, com os padres, os frades e os ricos, 
donos de verdadeiras fazendas dentro da cidade, e as populações 
pobres forçadas a habitarem pequenos espaços de terra desprezíveis, 
os cortiços desenvolveram-se de tal modo a ponto de em 1869 
existirem 642, com 9.671 quartos habitados por 21.929 pessoas: 
13.555 homens e 8.374 mulheres; 16.852 adultos e 5.077 menores. A 
porcentagem dos cortiços era de 3,10% e a da sua população de 
9,65%, elevando-se em 1888 a 3,96% e 11,72%. (FREYRE, 2013, p. 
188) 


Nesse momento, é possível ter uma noção do grau de importância que 
esse espaço representou no contexto mencionado; o mapa do Rio de Janeiro 
começa a se expandir, locais antes inabitados passam a ser povoados, 
principalmente, pela figura do negro, muitos ex-escravos procuravam lugares 
distantes de onde haviam sido escravizados. As regiões que sobravam para eles, 
não eram adequadas à produção de moradias e, por isso, enfrentavam 
dificuldades como a falta de água, pouca segurança e, especialmente, 
complicações com os fenômenos naturais como a chuva que causava grandes 


estragos nas frágeis casinhas dos cortiços. Essa formação geográfica da “cidade 
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maravilhosa” muito esclarece sobre as desigualdades sociais existentes nos 
diferentes bairros do Rio de Janeiro. 

O negro não era visto como formador da civilização brasileira, porém a 
formação histórica prova o contrário — sendo os cortiços formados em sua 
maioria por negros e mulatos, ao observar os dados apresentados pelo sociólogo 
Gilberto Freyre, pode-se entender claramente os problemas que perduram 
atualmente, mas tiveram raízes históricas —. Sem nenhum controle de 
natalidade, o número de pessoas que viviam nessas habitações viria a crescer 
cada vez mais e, junto com eles, os problemas sociais se alastravam de maneira 
vertiginosa. 

Enquanto uma elite negava a importância do negro na consolidação da 
civilização brasileira, essa raça menos privilegiada se propagava em questões 
numéricas. O resultado dessa evolução não gerou comentários positivos por 
parte dos europeus e até mesmo brasileiros, conforme ressalta Damatita (1997) 
parafraseando um dito de Hermann Burmeister, alemão que visitava o país 


atraído por interesses econômicos: 


Como nos informa, por exemplo, Hermann Burmeister que, em 1850, 
andando pelas ruas do Rio, diz: "Em nenhuma parte achara coisa digna 
de ser vista e a população não me parecera nada atraente pelo seu 
aspecto. Encontra-se no Rio de Janeiro muito mais gente de cor, 
maltrapilha ou seminua do que gente branca em trajes convenientes 
(DAMATTA, 1997, p. 57). 


O olhar negativo não impediu que o novo cenário social carioca ganhasse 
cada vez mais significado. Os cortiços têm seu destaque marcado na trajetória 
histórica e social brasileira — essa forma de habitação proletária se tornava cada 
vez mais comum no decorrer do século XIX — tendo em vista que essas 
comunidades tiveram grande importância para o desenvolvimento da civilização 
carioca em questões de número populacional fato que resultou, para essa região, 
na formação da etnia predominantemente negra. Esses conglomerados de 
residências eram, na maioria das vezes, autoconstruídos por seus habitantes. 
Com o número de cortiços se elevando, os problemas sociais têm um grande 
aumento, tendo em vista a situação degradante das mazelas expostas por esse 


espaço. 
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Com a urbanização, o aumento populacional e as habitações coletivas se 
estreitando cada vez mais, surgem também os problemas de habitação, 
resultando, muitas vezes, na construção de cortiços que consistiam em uma 
grande quantidade de casinhas amontoadas, com espaço limitado, poucas 
mobilhas e quase nenhuma proteção contra os fenômenos da natureza. Seria 
fácil definir essas estalagens de forma objetiva conforme apresentado, 
entretanto para que seja possível entender por completo um espaço, é 
necessário perceber como as pessoas que o habitam vivem, qual o impacto 
gerado por esse conglomerado de pessoas morando juntas, na forma em que o 
homem, como ser social, é levado a se comportar por sua degradante rotina. 

Azevedo viabiliza, por meio da literatura, a análise dessa fatia da 
sociedade e da formação de um novo tipo de civilização formada inteiramente 
na diversidade existente nos cortiços. Influenciado pelos fatores contextuais, o 
autor retrata em seus textos as desigualdades sociais provenientes de uma 
formação histórica desigual e injusta. Dessa forma, cria uma nova maneira de 
encarar o social. “[...] deixou Aluísio Azevedo no seu O cortiço um retrato 
disfarçado em romance que é menos ficção literária que documentação 
sociológica de uma fase e de um aspecto característico da formação brasileira” 
(FREYRE, 2013, p. 470). A citação de Gilberto Freyre fornece uma informação 
importante em favor da obra de Aluísio Azevedo, ao reconhecê-la e citá-la para 
reafirmar a importância que esse tipo de habitação empregou no referido 
contexto, evidenciando, de forma eficaz, a maneira como Azevedo se concatena 
com a época e de que forma consegue ler e traduzir os problemas sociais para 
dentro de seu romance. A função social dos textos do autor, mais 
especificamente aqueles explorados no espaço cortiço, cria, entre a literatura e 
os estudos sociológicos, uma ponte que facilitou o entendimento sobre a 
sociedade e os espaços literários. 

Nessa perspectiva, um adendo precisa ser feito: torna-se importante 
ressaltar que a obra literária não deve ser reduzida somente ao estudo do social, 
para evitar assim, simplificá-la a um mero objeto de estudo sociológico. Para 
isso, é valido ressaltar o que Candido defende sobre a função de um texto 
literário. “Hoje sabemos que a integridade da obra não permite adotar nenhuma 
dessas visões dissociadas; e que só a podemos entender fundindo texto e 


contexto numa interpretação dialeticamente íntegra” (CANDIDO, 2006, p. 13), 
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em que o contexto, obra e a estética literária não podem ser desassociados, mas 
sim, um se torna complemento do outro. 

De forma inegável, Aluísio Azevedo sintonizou-se com a sociedade e 
contexto pelo qual dedicou boa parte de sua vida e obra — a província do 
Maranhão e a então capital do Brasil: Rio de Janeiro — para tal trabalho Azevedo 
buscou entender de maneira mais factual possível como era de fato um cortiço. 
Essa busca por escrever um romance que buscava compreender os elementos 
da realidade, tão comum à estética naturalista, enriqueceu o texto azevediano, 
mostrando que o autor, para escrever sobre a sociedade e as relações sociais, 
não se aproveitou de uma visão distante e desassociada do que iria se constituir 
o objeto principal do seu romance. 

Ao retratar esse excerto social de maneira tão completa, Azevedo 
aproximou o seu romance da tese que DaMatta postulou anos depois, afirmando 


sobre os escritores que se preocupam com os aspectos sociais em seus textos: 


Quem escreve sobre a sociedade sem querer perder de vista as 
relações sociais e seus paradoxos não pode construir casamatas, mas 
cabanas, barracos e choças. Moradas feitas de grandes espaços 
abertos, destinadas à boa comida e à nobre cerveja com os amigos, 
dentro daquelas conversações onde se ama o que se fala e se 
desculpa toda a veemência que acompanha uma eventual descoberta 
de algum aspecto da sociedade e da cultura onde se vive (DAMATTA, 
1997, p. 12). 


Uma possível intepretação da afirmação de DaMatta seria o fato de que 
para entender as relações sociais, torna-se necessário um olhar mais atento aos 
espaços que a maioria do povo brasileiro habita e as atividades que pratica. Um 
texto que visa trabalhar com a sociedade como objeto de estudo precisa, sem 
sombra de dúvidas, adentrar nas raízes mais profundas dos espaços em que o 
povo se encontra e amparar-se de suas atividades diárias para conhecê-lo. 

Quando se entende que como requisito para escrever sobre a sociedade 
e as relações sociais de maneira eficaz é necessário compreender os modos de 
vida da população brasileira, várias ideias podem ser elencadas. Uma 
necessidade surgiria no intuito de achar um ponto de partida, bem como uma 
maneira para atingir essa finalidade de expor a forma com que as pessoas vivem. 
Para tal objetivo DaMatta (1986) evidencia onde se deve buscar esse Brasil 


“verdadeiro”: 
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[...] na comida que comemos, na roupa que vestimos, na casa onde 
moramos e na mulher que amamos e adoramos. Para essa 
perspectiva, o Brasil deve ser procurado nos rituais nobres dos 
palácios de justiça, dos fóruns, das câmaras e das pretorias — onde a 
letra clara da lei define suas instituições mais importantes; mas 
também no jeitinho malandro que soma a lei com a pessoa na sua 
vontade escusa de ganhar, embora a regra fria e dura como o mármore 
da Justiça não a tenha tomado em consideração. Aqui, portanto, o 
Brasil está em toda parte: ou melhor, pode ser encontrado em toda 
parte (DAMATTA, 1986, p. 09). 

Azevedo traz esses elementos em suas obras de forma natural, quem lê 
algum de seus romances naturalistas tem acesso a toda vivacidade que os 
espaços sociais podem apresentar. Citando O cortiço como exemplo, ao 
terminar a leitura da narrativa o leitor pode ter as informações mais diversas 
sobre a forma como aquele outro “mundo” vive e se comporta. Com suas 
próprias leis, o povo que habita o cortiço de Azevedo é tão diverso que poderia 
ser entendido como uma representação vívida daquela parte da sociedade 
oitocentista. De função contrastante, o autor ainda apresenta o sobrado do 
Miranda que, por sua vez, representava a classe burguesa e refinada que se 
escondia atrás de máscaras ilusórias para disfarçar as suas falhas éticas e 
morais. Dessa forma, Azevedo, então, reduz aquele Rio de Janeiro do século 
XIX à ficcionalização desses espaços. 

Para melhor compreender a obra de Aluísio Azevedo, principalmente, no 
que se refere ao amadurecimento de sua narrativa e a construção do cortiço em 
dois de seus textos: O Homem e O Cortiço, a seguir, será feita uma análise 
observando como se deu a edificação desse espaço que permeou seu ato 


criador durante parte de sua trajetória literária. 
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3. UM ROMANCE PREDOMINANTEMENTE NATURALISTA: O HOMEM 


O Homem, romance publicado somente três anos antes de O cortiço torna 
evidente os propósitos naturalistas de Aluísio Azevedo e ainda apresenta 
algumas pinceladas do cortiço o espaço que mais tarde assumirá papel 
protagonista da narrativa do autor. 

Por meio de uma nota de abertura, Azevedo advertiu sobre a publicação 
de O Homem “Quem não amar a verdade na arte e não tiver a respeito do 
Naturalismo idéias[sic] bem claras e seguras, fará, deixando de ler este livro, um 
grande obséquio a quem o escreveu” (AZEVEDO, 2008, p. 7). Nesse momento, 
pode-se entender a influência que a estética naturalista desempenhou para esse 


romance. Nas palavras de Marques Júnior (2000, p. 50): 


O homem surge, portanto, como romance naturalista por excelência. 
De fato, pode-se afirmar que nesse romance Aluísio Azevedo 
consegue realizar plenamente o seu projeto de romance naturalista. 
Mesmo em Casa de pensão, obra publicada em 1884, portanto 
somente quatro anos antes, a doutrina naturalista não foi levada à 
exacerbação como ocorre em O Homem. A histeria de Magdá, que a 
conduz à loucura e ao assassinato de Luís e Rosinha. 


Azevedo não só criou um romance predominantemente naturalista com 
essa publicação, mas elevou seu trabalho que recebeu, em sua recepção, 
comparações com grandes escritores como Balzac, Flaubert e Zola. Dessa 
forma, o autor de O Mulato fez com que o Naturalismo ganhasse uma conotação 
especial no contexto nacional no que se referia ao âmbito literário da época, 
apontando para importância dessa escola. Os sinais estéticos de O Homem são 
evidenciados já no seu enredo. “Fiel à receita naturalista, de se basear no 
discurso científico, Aluísio Azevedo fundamenta a doença de Magdá, que irá 
transformar-se gradativamente em loucura, na infelicidade pela desilusão 
amorosa com o meio-irmão Fernando” (MARQUES JÚNIOR, 2000, p. 53) 

Em O Homem, o foco narrativo em terceira pessoa centraliza as atenções 
no drama vivido por Madalena, após descobrir que Fernando, sua grande paixão 
amorosa, era, na verdade, seu irmão. A moça acreditava que o rapaz fosse 
afilhado de seu pai, o Sr. Conselheiro Pinto, mas a revelação de que os dois 


possuíam um laço sanguíneo e, dessa forma, não poderiam efetivar um 
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matrimônio, teve efeitos concretos sobre o psicológico da irmã, que logo 
adoeceu. 

Seguindo as imposições patriarcais do século XIX, o Sr. Conselheiro 
tenta, de todas as maneiras, arranjar a Magdá um casamento. A moça, após a 
decepção amorosa, recusava-se a iniciar novos relacionamentos, mostrando-se 
sempre insatisfeita com os seus pretendentes e indiferente à possibilidade de 
um matrimônio, assunto que não lhe interessava mais. Segundo o médico da 


família, Dr. Lobão, a doença viria a se agravar caso a moça não se casasse logo. 


Depois do ataque, Magdá sentiu um grande quebramento de corpo e 
pontadas na cabeça. O Conselheiro, quando a viu em estado de 
conversar, falou-lhe com delicadeza a respeito de casamento, 
apresentando-lhe as doutrinas do Dr. Lobão, vestidas agora de um 
modo mais conveniente (AZEVEDO, 2008, p. 48) 


A figura do médico acentua as intenções naturalistas de Azevedo, “O 
amigo da família, doutor Lobão, materialista, é de opinião que apenas o 
casamento poderá pôr um termo à doença nervosa da moça” (MÉRIAN, 2013, 
p. 498). Para adentrar nesse assunto, Aluísio Azevedo utiliza-se da postura 
científica para a sua abordagem, daí a presença de tal figura. “No plano médico, 
a função do doutor Lobão é secundária, mas ele aparece como a caução do 
caráter científico do romance” (MÉRIAN, 2013, p. 498). 

Ao que se torna evidente no excerto de O Homem, Magdá encontraria o 
remédio para a sua doença por meio de um casamento, a função de curá-la ficou 
a cargo de seu pai que não obtém sucesso em seu ofício. O dinheiro da família 
a gastar-se com bailes cujo único objetivo era servir de atração para empreender 
tão esperado casamento que nunca se concretizaria provocou grande 
preocupações no Sr. Conselheiro, que via a sua filha piorando a cada dia. 

Junto com a degradação física da personagem, tem-se a psicológica e 
moral; conforme se agravava a situação de Madalena, percebe-se que os seus 
devaneios tendem a um lado erótico em que o tom anticlerical surge no romance. 
Magdá na busca desesperada de encontrar a cura por meio da religião, acaba 
tendo sua moral envolta por uma atmosfera herege ao tornar erótica a imagem 
de Jesus Cristo. 

Madalena começou a frequentar o templo — local visto com maus olhos 


pelo Sr. Conselheiro e o médico da família — para tratar de seus assuntos 
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religiosos, motivada pela sua tia Camila, a fugir de seu pai para realizar tal tarefa, 
“As duas saíam em passo de quem vai espairecer um pouco pelas imediações 
de casa, mas a certa distância aceleravam a marcha, apressavam-se, 
conversando em segredo os seus assuntos religiosos” (AZEVEDO, 2008, p. 63). 
Nessas fugas, Madalena adquiria um estado de espírito que a tornava cheia de 
dissimulações, “A rapariga, à medida que se aproximava do templo, ia ficando 
excitada, palpitante, olhando repetidas vezes para trás, como se receasse que a 
seguissem” (AZEVEDO, 2003, p. 63). Percebe-se, aqui, a atitude imoral da 
personagem que conscientemente sabia que praticava algo indecoroso, fato que 
pode ser evidenciado pelo seu comportamento que dá indícios de tal 
pensamento. Quando chegava à igreja, Magdá se ajoelhava em um local 
escolhido “[...] tinha já a sua imagem predileta, era um grupo de Mater Dolorosa, 
de tamanho natural, com o Cristo deitado ao colo, morto, todo nu, os braços 
pendentes, o sangue a escorrer-lhe pelas faces e pela ebúrnea rigidez do corpo” 
(AZEVEDO, 2008, p. 63). Torna-se evidente qual era o plano da personagem 
que, devido a suas necessidades biológicas, exacerbava a sua sexualidade por 
meio da erotização da imagem de Cristo. Ao que o narrador torna ainda mais 


evidente no trecho que segue: 


Adorava este Cristo, amava-o, preferia-o, tinha íntimas predileções por 
ele; achava-o o mais formoso do que todas as outras imagens 
sagradas. Embriagava-se com ver-lhe aquele rosto muito pálido, 
aqueles olhos de pálpebras mal fechadas, adormecidos no negrume 
dos martírios, aqueles lábios roxos, imóveis, aqueles longos cabelos 
que lhe caíam pelos ombros, aquela barba nazarena que parecia ter 
bebido de cada mulher da terra uma lágrima de amor. E ela, no 
murmúrio das suas orações, dizia-lhe ternuras de esposa; pedia-lhe 
consolos e confortos, que êle[sic] não lhe podia dar (AZEVEDO, 2003, 
p. 63). 


É possível que esse envolvimento platônico de Magdá com Cristo sirva de 
explicação para a escolha do nome da personagem. Azevedo, ao nomeá-la 
Madalena, quiçá, levou em consideração uma hipótese apócrifa de que 
Madalena e Jesus Cristo haviam mantido uma relação amorosa. Ao fazer isso, 
o autor torna palpável o amor idealizado da personagem que fica ainda mais 
perceptível no trecho elencado; a adjetivação que circunda a imagem de Cristo, 
somada à intenção do narrador em apontá-la como esposa que o admirava, 


forma uma atmosfera decadente que desaguará nas pinceladas anticlericais que 
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enriqueceram o romance naturalista de Azevedo. Além disso, conforme destaca 
Marques Júnior (2000, p. 54) “o narrador vai tecendo as suas críticas à religião, 
através da antipatia com que trata a tia de Magdá, D. Camila “cuja beatice 
emperrara com o tempo e já tresandava a idiotia”. 

Os devaneios da Magdá culminam em complicações ainda mais intensas 
em seu estado. Após o agravamento das doenças de Magda, seu pai é 
aconselhado pelo médico da família que “[...] levasse a doente para outro 
arrabalde mais campestre, onde não houvesse igrejas perto de casa e onde ela 
pudesse estar mais em liberdade e movimento” (AZEVEDO, 2003, p. 65). Como 
solicitado, o Conselheiro leva sua filha para um casarão retirado da cidade, 
nesse local, se fazem notar os primeiros traços da espacialidade do romance 


que serão aqui analisados. 


3.1 OS ESPAÇOS EM O HOMEM E A HISTERIA DE MAGDA COMO CENTRO 
DA NARRATIVA 


No momento em que a personagem é levada para um casarão retirado da 
cidade, a espacialidade do romance começa a ganhar mais significado. A relação 
existente entre as personagens e o espaço torna-se perceptível quando o 
Conselheiro e Madalena mudam-se de Botafogo para a Tijuca; a partir desse 
momento, o narrador começa a fornecer mais informações sobre a espacialidade 
do romance. Para que fique mais claro, tem-se a descrição feita do sobrado o 


qual se tornaria a nova morada de Magdá: 


Sobrado muito antigo e de aparência tristonha, todo enterrado no fundo 
de uma chácara, enorme e tão destratada, que alguns pontos até 
parecia mato virgem. Janelas quase quadradas; paredes denegridas 
pela chuva e pelo tempo; nas grades da escadaria principal heras e 
parasitas grimpavam livremente; as trapoerabas cobriam os degraus e 
alastravam por toda a parte; e lá no alto, à beira desdentada do telhado, 
habitava uma república de andorinhas (AZEVEDO, 2008, p. 66). 


Consoante ao estado deteriorado da nova moradia, tem-se o estado físico 
e psicológico de Madalena que se encontrava “abandonada” de qualquer tipo de 
cuidado. Conforme explica Borges Filho (2007, p. 36) “[...] inúmeras vezes, o 
espaço é a projeção psicológica da personagem. Essa projeção pode ser de uma 


característica intrínseca da personagem ou de um estado momentâneo”. Nesse 
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caso, a característica central da personagem é a deterioração da sua saúde 
física e psicológica e, facilmente, pode ser comparada ao estado de sua nova 
moradia que, por sinal, servirá de palco a sua ruína. 

Uma possível leitura seria que, além da deterioração da saúde da 
personagem, tem-se a decadência moral de Magdá que, ao final da narrativa, 
comete um assassinato. Para acentuar essa depravação que acontece nesse 
sobrado em ruínas, a personagem, em seus sonhos, trata de forma erótica a 
figura de um homem que nunca poderia oferecer a Madalena um casamento, 
uma vez que ele era um simples cavouqueiro que não atendia às demandas 
sociais que envolviam a figura de um homem designado a casar-se com tal 
moça. Por final, o ato criminoso revela o caráter perverso e sombrio que 
circundava a figura da filha do Sr. Conselheiro. 

As descrições desse espaço não se limitam a sua aparência externa. O 
narrador segue as ponderações da seguinte forma: “Para chegar à casa, tinha- 
se de atravessar uma longa e tenebrosa alameda de mangueiras, que começava 
logo no portão da entrada e se ia estendendo por ali acima lúgubre como um 
caminho de cemitério” (AZEVEDO, 2003, p. 66). A sensação de estranheza, 
decadência e tristeza causada pela caracterização, projeta uma atmosfera 


insólita que circunda esse espaço. 


Era triste aquilo com os seus altos muros de pedra e cal, pesados, 
cobertos de limo, e transbordantes de copas de árvores velhas. O 
casarão, olhando pelas costas ou pelo flanco esquerdo, deixava-se ver 
em toda a sua grosseira imponência, porque dava esses lados para a 
rua, fazendo esquina com as suas próprias paredes. Metia aflição 
entrar lá; um ar frio e encanado, como o ar de um corredor de claustro, 
enregelava e oprimia o coração naqueles longos aposentos sem vida. 
Tudo aquilo transpirava cheiro de velhice, cheiro de moléstia; sentia-se 
a friagem da morte e a fedentina úmida das catacumbas (AZEVEDO, 
2003, p. 66 - 67). 


Um espaço carregado de conotações negativas avoluma-se com o 
decorrer das descrições, até cnegar em seu ápice conforme é possível perceber 
no trecho mencionado. Perceba, em um primeiro momento o narrador compara 
a trajetória que dá acesso à casa a um caminho de cemitério; em seguida, sabe- 
se que esse local “metia aflição”, pois a sua atmosfera assemelhava-se a de um 


corredor de claustro — parte arquitetônica de mosteiros e conventos — 


61 


concomitantemente, ao cheiro de moléstia e do sentimento de friagem e morte 
que causava o espectro desse cenário. 

Essa descrição, até certo ponto gótica, feita sobre o casarão da família 
muito diz sobre os rumos que tomariam a história e, também, o destino de 
Madalena. Em contrapartida ao caráter mórbido da habitação, tem-se um local 
cheio de vida e de disposição: em frente à janela do quarto de Magdá, situava- 
se uma pedreira, lá, homens trabalhavam mostrando os seus corpos 
musculosos. 

A posição do quarto é explorada de maneira estratégica pelo narrador; as 
primeiras pinceladas sobre a pedreira aparecem devido a esse fator, pois Magdá 


agora tinha uma mania: 


[...] era por-se à janela do quarto e aí permanecer horas e horas 
esquecidas, a ver o serviço da pedreira que ficava de fronte, olhando 
muito entretida para os cavouqueiros, e ouvindo a toada que eles 
gemem quando estão minando rocha para lhe lançar fogo (AZEVEDO, 
20083, p. 72). 
O fato de uma moça doente se interessar por uma pedreira é de se 
chamar a atenção, exceto pelo motivo que o narrador apresenta logo em 
seguida; Magdá havia deixado a sua admiração pela imagem de Cristo e, agora, 


fixava-se em admirar os trabalhadores daquele local: 


Parecia até gostar de ver os trabalhadores; como que lhe aprazia 
aquela rica exibição de músculos tesos que saltavam com o pêsosic] 
do macete e do furão de ferro, e daqueles corpos nus e suados, que 
reluziam ao sol como se fossem de bronze polido. E, quando alguém 
ia chama-la para a mesa ou para conversar com o pai, respondia 
zangada, sem tirar os olhos da pedreira: - não posso ir! Deixem-me 
(AZEVEDO, 2008, p. 72). 


A pedreira apresentada se configura como um espaço natural assim como 
os indivíduos que lá estão. É valido atentar para o fato de que a descrição desses 
personagens se atém unicamente às características físicas, e é devido a essa 
imagem que se tem o fator que impulsiona a histeria de Magdá que passará a 
ser perturbada por essa visão. 

Nesse momento é valido fazer um adendo ao termo histeria que, por 
vezes, é utilizado para se referir ao estado mental da personagem: no contexto 


oitocentista com os avanços dos estudos no campo da psicanalise é comum ver 
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a ocorrência dessa terminologia para designar o comportamento de mulheres, 
uma vez que estava em voga o seu emprego no âmbito acadêmico devida a sua 
recente aparição nos estudos de Sigmund Freud — médico neurologista e 
psiquiatra que fundou a psicanálise. Para entender melhor essa situação, torna- 
se valido apresentar uma citação Del Priore (2011, p. 78) que exemplifica bem a 


imagem da mulher no referido contexto: 


A mulher tinha que ser naturalmente frágil, bonita, sedutora, boa mãe, 
submissa e doce. As que revelassem atributos opostos seriam 
consideradas seres antinaturais. Partia-se do princípio de que, graças 
à natureza feminina, o instinto materno anulava o instinto sexual e, 
consequentemente, aquela que sentisse desejo ou prazer sexual seria 
inevitavelmente anormal. “Aquilo que os homens sentiam”, no entender 
do dr. William Acton, defensor da anestesia sexual feminina, só raras 
vezes atingiria as mulheres, transformando-as em ninfomaníacas. Ou, 
na opinião do renomado Esquirol, que tanto influenciou nossos 
doutores: “Toda a mulher é feita para sentir, e sentir é quase histeria”. 
O destino de tais aberrações? O hospício. Direto! 


É difícil atribuir a designação de histeria a um comportamento específico, 
pois o mesmo se referia a várias situações que, no contexto oitocentista, eram 
considerados anormais por parte das mulheres. A Magdá fica evidente que se 
usa essa terminologia para referir-se à moça que desenvolve uma espécie de 
distúrbio mental por lhe faltar a relação sexual e o matrimônio tão idealizados na 
época. Levando em consideração a suposição de que Azevedo tinha 
conhecimento dos estudos psicanalíticos, justifica-se o fato de, no enredo, o 
escritor implantar a figura de um médico para tratar a suposta “doença” da 
personagem que nunca se casa e, consequentemente, torna-se uma histérica 
que, ao final da narrativa no auge de sua doença, comete um assassinato. Dessa 
forma, o autor estaria firmando as novas correntes científicas que estavam em 
voga na época. 

A moça passava horas fitando aquele “espetáculo” que lhe chamava a 
atenção, e dedicava demasiado tempo observando os trabalhadores brocando 
pedra, ouvindo os sons que vinham de lá e a incrível vivacidade que circundava 
aquele espaço. Pode-se observar também, no excerto a seguir, um episódio em 
particular que demonstra o contraste existente entre esses dois espaços: 
“casarão” e “pedreira”. Como sempre, Magdá estava perdida em seus devaneios 
a olhar para o horizonte “E seu olhar pelo espaço, perdido como andorinha doida 


a que roubassem o ninho, percorrendo inquieta e tonta, de um só vôolsic], léguas 
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e léguas de azul, até ir afinal cair prostrada, de asas bambas, no cimo da 
pedreira” (AZEVEDO, 2003, p. 80). O que vem a seguir, torna claro, que aquele 


outro lugar se opunha à esmarrida atmosfera do casarão: 


Prendeu-lhe toda a atenção o que se passava ali: os trabalhadores 
suspendiam por instantes o serviço, alvoroçados com a chegada de 
uma raparigona que lhes levava o jantar. Que alegria! A cachopa era 
sem dúvida mulher de um deles, o mais alto e mais barbado, porque 
ela, mal soltou no chão o cesto da comida, lhe arrumou com uma 
carícia de gado grosso um murro nos rins, e retraiu-se logo, a rir, toda 
arrepiada, esperando que o macho correspondesse. Este cascalhou 
uma risada de gozo alvar e ferrou-lhe na anca a sua mão bruta de 
cavouqueiro, tão encrostada e escamosa, que se não podia abrir de 
todo. Depois: acercaram-se de um pedaço de pedra, em que a mulher 
foi depondo o que trouxera na cesta; e de cócoras, ao lado uns dos 
outros, puseram-se todos a comer sofregamente, no meio de muito rir 
e palavrear de boca cheia. (AZEVEDO, 2003, p. 80 — 81). 


As distinções sociais expostas pelo contraste entre sobrado e cortiço são 
facilmente explicadas por meio da sociologia que indica o que esses espaços 
representavam para a sociedade da época “Com a urbanização do país, 
ganharam tais antagonismos uma intensidade nova; o equilíbrio entre brancos 
de sobrado e pretos, caboclos e pardos livres dos mucambos” (FREYRE, 2018, 
p. 168). Azevedo utiliza-se dessa diferenciação existente entre espaços 
ocupados por brancos e negros e a aplica em O homem para agravar as suas 
críticas sociais, mas também para ressaltar os elementos e características que 
tornavam esses dois conceitos dessemelhantes. 

A animalização do homem em oposição às convenções e regras 
entendidas por Magdá se faz notável e compõe as características naturalistas. 
Fato que chama atenção nesse romance, pois mesmo no meio da “miséria” 
aqueles seres dispunham de uma felicidade imensa contrastando, dessa 
maneira a concepção de felicidade que a personagem conhecia. Em meio a uma 
cena tão rudimentar, os trabalhadores possuíam a vivacidade suficiente para 
criar um grande “muro” entre o casarão e a pedreira. Conforme explica Mérian 
(2013, p. 505): “Nesse romance convivem dois mundos: o universo sem graça e 
fechado do sobrado, onde vivem, no ócio, o rico conselheiro e sua filha Magdá, 
e o universo cheio de vida da pedreira e do cortiço, onde vivem os operários”. 


Naquele outro mundo, o qual não fazia sentido a Magda, são elucidados os 
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aspectos culturais daquela parcela da população que vivia sem o mínimo de 
condições, trabalhando debaixo do sol escaldante e alimentando-se mal. 

Foi tanto o encanto e a curiosidade de Magdá por aquele outro universo 
que, certo dia, a personagem propõe a seu pai, como destino de passeio, visitar 
o alto da pedreira. Essa atitude surpreende o Conselheiro que chega a pensar 
consigo mesmo “Ora até que enfim aquela preguiçosa se resolvia a passear!” 
(AZEVEDO, 2003, p.81). Esse episódio singular, destaca-se para a narrativa, 
pois ele desencadeia algo inesperado na personagem. Enquanto os dois se 
aproximavam da pedreira, cujo “o morro, com as suas entranhas já muito à 
mostra, arrojava-se para o céu, como um gigante de pedra violentado pela dor; 
via-se-lhe o âmago cinzento reverberara à luz do sol, que parecia estar doendo” 
(AZEVEDO, 2003, p. 81), uma nova sensação começa se manifestar em 
Madalena que, ao chegar no topo da pedreira “[...] defrontou com o pavoroso 
abismo que precipitava debaixo de seus pés, soltou um grito rápido, fechou os 
olhos, e teria caído para trás, se o Conselheiro não lhe acode a tempo”. 
(AZEVEDO, 2003, p. 83). Nesse momento, entra em cena uma figura de suma 
importância para o desenvolvimento da narrativa: Luís, um cavouqueiro, que 


salvaria a moça desfalecida. 


O trabalhador que se ofereceu para conduzir Magdá era um moço de 
vinte e tantos anos, vigoroso e belo de força. Estava nu da cintura para 
cima e a riqueza dos seus músculos, bronzeados pelo sol, potenteava- 
se livremente com uma independência de estátua. Os cabelos, 
empastados de suor e pó de pedra, caífam-lhe em desordem sobre a 
testa e sobre o pescoço, dando-lhe à cabeça uma satírica feição de 
sensualidade ingênua (AZEVEDO, 2003, p. 83). 

Nessa cena, Luís é anunciado ao leitor; a atitude ingênua do rapaz, 
estranhamente, fez com que o quadro da doente se agravasse ainda mais. Após 
o consentimento do Sr. Conselheiro. Luís desce com Madalena junto ao seu 
corpo suado e “Quando o moço, já em baixo, a depos[sic] num banco de pedra 
que ali havia, a enferma abriu de todo os olhos, deixou escapar um grito e cobriu 
logo o rosto com as mãos” (AZEVEDO, 2003, p. 85). A moça, ao acordar, 
“chorou de pejo”; a atitude da personagem assustou Luís que, em sua posição 
de trabalhador, preocupou-se em tê-lo feito mal em ajudá-la, pois não entendia 


a cena que se passava. 
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De agora em diante, Magdá passaria a ser perturbada constantemente 


pela figura do trabalhador, conforme explica Marques Júnior (2000, p. 55) 


É o episódio de subida à pedreira que vai desabrochar a sexualidade 
reprimida de Magdá. Mas apenas em sonhos eróticos , num local 
paradisíaco, chamado Ilha do Segredo, onde ela vive em companhia 
de Luís, o cavouqueiro que ela odeia em vida real e ama na vida onírica 

Como se não fosse suficiente o estado perturbado de Madalena, Azevedo 
explora a doença da personagem ainda mais. Criando uma história de amor que 
se passa nos sonhos de Magdá a qual, em dado momento, prefere dormir e viver 
seus sonhos de amor ao invés de presenciar a realidade. “Esta crise prostrou-a 
de cama por dois dias, dois dias de febre e delírios, em que ela não deu acordo 
de sie falava de coisas inteiramente estranhas para os mais. Sonhava-se na ilha 
do Segredo” (AZEVEDO, 2003, p. 151). Em decorrência do agravamento da 
doença da personagem que começa a confundir sonho e realidade sem saber 
diferenciá-los vivendo em uma espécie de transe, tem-se a morte de Luís e 
Rosinha que, um dia após se casarem, são envenenados por Magdá. 

A atitude de assassinar o casal acentua ainda mais o caráter decadente 
e sombrio dessa classe abastada. “A notícia do casamento dos dois jovens e o 
espetáculo do leito nupcial despertam em Magdá uma reação de demência” 
(MÉRIAN, 2013, p. 498). Ao enterrar-se em um completo estado de loucura, a 
personagem também revela o poder de decisão da vida do proletariado que 
estava nas mãos da burguesia. 

Ao final da narrativa, Magdá é presa, e, no episódio que segue, é possível 
perceber o grau de histeria e loucura em que se encontrava a personagem: 
“Magdá, em vão tentando debater-se na camisola de força, foi entre policiais, 
conduzida para uma célula nos braços do Dr. Lobão [...] O pai viu fecharem-lhe 
a jaula, mais sucumbido do que se aquela porta fosse a lousa de um túmulo” 
(AZEVEDO, 2003, p. 212). O final trágico fortalece a tese do Doutor Lobão que 
alardeava o pior caso a moça não encontrasse logo um homem, e mais uma vez 
as teses naturalistas prevalecem, induzindo o leitor ao pensamento de que as 
necessidades biológicas da personagem se sobrepõe as convenções sociais. 

O homem, por se tratar de um romance que se liga grandemente à 
estética naturalista, traz ao final da história uma consequência pautada nas 


ideias deterministas, pois há uma barreira entre os desejos da personagem e o 
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homem que ela ama nos seus sonhos, mas detesta na vida real: “o impulso dos 
sentidos depara-se com a recusa da razão. A “moral”, a diferença de classe 
social, o orgulho excluíam, a princípio, qualquer aventura entre a moça burguesa 
e um operário” (MÉRIAN, 2013, p. 497). Dessa forma, justifica-se o 
comportamento da personagem que somente aceita aquele homem em seu 
subconsciente, porém no plano material precisa evitá-lo para que não tenha a 
sua moral vexada. 

Em síntese, ressalta Mérian (2013, p. 498): “Este romance, que tem como 
tema a vida de Magdá, uma moça histérica, poderia ter recebido o título de “A 
mulher”; porém a escolha do título não deixa de ter significado: o que cria o 
problema é a ausência de um homem”. Ao perceber que a centralidade da 
narrativa gira em torno da figura de Magdá, pode-se, então, atentar-se para o 
projeto do cortiço que aparece em segundo plano no referido romance. 

É em paralelo ao caso de histeria de Magdá que Azevedo projeta os traços 
iniciais do cortiço em O Homem. Pouco depois do episódio da visita à pedreira é 
que o narrador começa a descrever esse lugar que existia perto do sobrado da 
família do Conselheiro. Entender que o cortiço aparece de maneira tardia e 
secundariamente nessa narrativa é de suma importância, pois é necessário 
deixar claro que o objetivo principal desse romance não é elaborar um espaço 
coletivo que assume papel protagonista para o desenvolvimento da narrativa, 
mas sim elencar os traços naturalistas que compõem a totalidade de uma 
narrativa que se atém aos devaneios de Madalena. 

Ainda é valido ressaltar que, além do cortiço, outros espaços carregam 
uma carga significativa para o desenvolvimento da narrativa, sendo eles o 
sobrado em que vive o Conselheiro e sua filha e a pedreira situada defronte à 
janela de Magdá. Para isso, como pode ser evidenciado, Azevedo utiliza alguns 


recursos para ressaltar a importância desses espaços. 


3.2 O INÍCIO DE UM PROJETO INACABADO 


Antes de iniciar a análise do espaço do cortiço em O Homem, romance 
que projeta traços do que seria o foco da narrativa azevediana futuramente, é 
válido ressaltar que Aluísio Azevedo, no ano de 1885, anunciou o esboço de um 


projeto audacioso em que se comprometia, em fazer um “[...] retrato em cinco 
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romances, Brasileiros antigos e modernos, abarcando a sociedade brasileira do 
Império desde seu nascimento até sua ruína que ele sentia próxima” (MÉRIAN, 
2013, p. 503). Como essa declaração foi feita cerca de dois anos antes da 
publicação de O Homem, pode-se afirmar que o autor já estava planejando 
desenvolver esse propósito no romance em questão. 

Uma das teses de o autor que integram ambos os romances, como será 
visto adiante, ampara-se no duelo sempre existente entre: o proletariado e a 


burguesia: 


O quadro que ele imaginou em 1885 era a pintura da sociedade do 
Império. Para pôr em cena as leis sociais, as leis da hereditariedade e 
da fisiologia, ele escolheu a história de duas famílias representativas 
das classes sociais que constituíam a população brasileira urbana: o 
proletariado livre e a burguesia (MÉRIAN, 2013, p. 504) 


A relação contrastante dessas duas classes é explorada por Azevedo no 
intuito de comprovar a teoria de que a população brasileira era dividida entre 
proletariado e burguesia. Dessa forma, o autor busca nessa dualidade os 
elementos necessários para compor o seu retrato do quadro social brasileiro. 

Em obras anteriores, Azevedo já atinava para a construção de romances 
que se preocuparam em fazer um retrato da sociedade brasileira como é o caso 
de O Mulato e Casa de Pensão, porém com o anúncio de Brasileiros antigos e 
modernos, percebe-se qual seria a real intenção do autor nos romances que 


viriam a seguir: 


O projeto ambicioso não foi adiante, ainda que o escritor tenha 
trabalhado durante vários anos recolhendo informações e os 
documentos necessário para a sua realização: O homem (1887) e O 
cortiço (1896) foram os únicos romances escrito dentro da perspectiva 
escolhida para Brasileiros antigos e modernos (MÉRIAN, 2013, p. 505) 


O fato de que somente esses dois romances integrem o projeto inacabado 
de Azevedo, justifica a escolha de analisar a construção do cortiço, 
essencialmente, nessas duas obras. Em O homem já são apresentados indícios 
do que seria esse espaço que, posteriormente, viria a se tornar um aspecto 
representativo da sociedade brasileira apesar de ser um elemento que aparece 


de maneira secundária no enredo da história. 
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3.3 O CORTIÇO: UM PROJETO EM DESENVOLVIMENTO 


Em certos momentos do romance, o narrador desvia a sua atenção do 
caso de histeria envolto na figura de Magdá para apresentar um outro segmento 
da história. Após o acontecimento da pedreira em que um novo personagem é 
anunciado, a história desse homem passa, também, a integrar o enredo de O 


Homem: 


Luís era filho de tia Zefa, e morava com esta, mais a avó e mais a 
Rosinha, irmã de Justina e noiva dele, na tal casita de duas janelas, 
com entrada pela estalagem que ficava em frente da chácara do Sr. 
Conselheiro. Viera novo para o Brasil, onde se achava perfeitamente 
aclimado; não sabia ler nem escrever; tinha, porém, força e saúdo “que 
é o principal para quem deseja ganhar a vida”. O seu casamento estava 
já para se realizar havia um ano, porque Luís queria fazer coisa 
asseada. (AZEVEDO, 2008, p. 100) 

Agora já se fazem notar os traços de simplicidade que circundavam 
aquele espaço; ao começar pelo nome das personagens, que não possuíam 
nenhuma riqueza de significado e, muito menos, vinham acompanhados de 
títulos como é o caso de Madalena e do Sr. Conselheiro. Nomes curtos e muito 
próximos da oralidade, característica que é facilmente percebida no título de “tia” 
Zefa, expressão utilizada informalmente para se referir a uma mulher de meia 
idade que ainda não se casou. A pobre casinha de duas janelas situada defronte 
ao sobrado, acentua essa atmosfera de simplicidade e, ao caracterizá-la dessa 
maneira, o narrador sugere a humilde situação da habitação e seu pequeno 
tamanho, onde possivelmente as quatro personagens dormiam juntas devido ao 
pouco espaço e à falta de recursos em sua moradia que tinha a entrada pela 
estalagem. 

A casinha, para além de seu pequeno espaço, faz uma projeção da 
distinção social que ali havia. “E a casa é, na verdade, o centro mais importante 
de adaptação do homem ao meio” (FREYRE, 2013, p. 22). No contexto dos 
cortiços, as moradias eram todas muito semelhantes em sua arquitetura, e como 
um todo, representavam a classe proletária livre que, devido às circunstâncias, 


construfam habitações em lugares retirados como era o caso do bairro da Tijuca 


69 


no referido momento; o único objetivo dessas construções era que seus 
moradores pudessem suprir as suas necessidades de moradia, por isso, eram 
desprovidas de qualquer tipo de luxo e os objetos que compunham o seu 
mobiliário restringiam-se, geralmente, às finalidades de dormir e de comer: 
talheres, pratos e canecas; muitos dormiam no chão sobre tecidos, e os mais 
bem “sucedidos” tinham camas que, geralmente, eram ganhadas. 

O cortiço é mais apropriadamente anunciado num dia em que Luís 
“entortou o cotovelo” — expressão utilizada no romance por tia Zefa para se referir 
ao personagem que havia se embriagado — pois havia recebido uns trocados por 
ter ajudado a filha do Conselheiro. É importante perceber, ainda, que nas falas 
das personagens são anunciadas várias expressões populares indicando o baixo 
grau de instrução de seus interlocutores. 

Nesse episódio, o narrador apresenta o interior da casinha onde viviam 


os três: 


Um candeeiro de querosene iluminava a pobre sala de duas braças de largura 
e três de comprimento, toda caiada de cima a baixo, e com uma pequena 
barra de roxo-terra. Havia um armário de pinho sem pintura, onde se 
guardava a louça, aquela grossa louça de doze vinténs o prato, e aquelas 
canecas de pó de pedra, onde eles tomavam café antes de levantar o dia 
(AZEVEDO, 20083, p. 102). 

No intuito de exemplificar o tamanho dessa moradia, o narrador 
exemplifica a exata dimensão daquele local que somava poucas braças, termo 
utilizado na época para se referir a uma medida de cerca de 2,20 metros. 
Somado à pequena proporção, tem-se a descrição da pobre mobília que 
decorava aquela casinha que fazia parte do cortiço, como pode ser evidenciado 
no trecho a seguir: “A casa constava ainda de duas alcovas e outra salinha; ao 
fundo um pequeno quintal que dava para o cortiço” (AZEVEDO, 20083, p. 102). 
Essa é a primeira aparição do termo cortiço em O Homem, o local “Era 
propriedade da mãe de Luís; deixou-lha o marido, um ferreiro, que morreu de 
desastre” (AZEVEDO, 20083, p. 102). 

A singela aparição do cortiço na narrativa já fornece uma abundância de 
informações: essas moradias coletivas construídas, na maioria das vezes, por 
pessoas pobres e sem instrução como é o caso do pai de Luís, um ferreiro que 


havia morrido de desastre, exalavam as condições de vida as quais os seus 
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habitantes eram submetidos. Aos poucos o narrador vai fornecendo informações 
sobre esse espaço que, em uma leitura desatenta, pode até passar despercebido 
aos olhos do leitor; tudo isso acontecia enquanto a doença de Magdá se 
agravava e, dessa forma, cria-se outra atmosfera que “quebra” o foco narrativo 


atento à histeria da personagem central do romance: 


E entanto, na verdadeira casa de Luís, na casinha do cortiço, as coisas 
corriam de modo muito diverso. Aí é que havia sincero contentamento 
e legítima felicidade; aproximava-se o dia do casório do rapaz e, tanto 
a noiva como as duas velhas, resplandeciam de júbilo. Falava-se 
desde pela manhã até à noite no grande assunto, e discutiam-se já os 
doces, o carname, o peixe frito e a vinhaça pagodeira (AZEVEDO, 
2003, p. 170). 


Torna-se válido ressaltar os comentários que o narrador vai tecendo 
acerca desse lugar, visto que somente ali havia sincero contentamento e legitima 
felicidade e essa firmação ser feita na intenção de contrastar a vida no cortiço 
com a degradação da saúde de Magdá e a tristeza que imperava na casa do Sr. 
Conselheiro. O grau diminutivo do substantivo “casa” não só remete à dimensão 
desse local, mas também, torna-se uma forma de demonstração de afeição por 
aquele espaço, que vai se ligar à ideia de felicidade que envolve a atmosfera da 
moradia; quando Magdá e o Sr. Conselheiro se mudam, não havia relação 
sentimental entre o morador e a moradia, fato característico da burguesia que 
possuía várias propriedades, e nelas não havia valor sentimental, diferentemente 
da “casinha”, onde morava Luís e havia sincero contentamento. No cortiço, as 
relações entre morador e moradia são mais estreitas e o dito popular “não há 
lugar melhor que o nosso lar” faz mais sentido. 

Nessa ocasião, também, já são perceptíveis os traços culturais dos que 
habitavam o cortiço; no referido trecho já se fazem notar os aspectos sociais dos 
que integravam esse espaço: as predileções culinárias e musicais; o 
comportamento coletivo semelhante que era praticado por seus habitantes; 
nessa habitação coletiva, todos, sem exceção, aguardavam ansiosamente a 
festividade do casamento, pois, além de configurar-se como uma cerimônia 
especial, os efeitos da festividade os agradava, e esse era o assunto que gerava 
grande ansiedade entre os moradores. 

Em decorrência do casamento, “A Justina dava de vez em quando uma 


escapula até lá e voltava entusiasmada, falando pelos cotovelos” (AZEVEDO, 
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2008, p. 170). A personagem mencionada, era irmã de Rosinha, e trabalhava no 
sobrado do Sr. Conselheiro como criada de Magdá, cujas fugas para ir ao cortiço 
eram explicadas por um acontecimento que chamava a atenção de todos ali: “No 
dia em que se esperava a tal cama prometida pelo padrinho de Luís, ela não 
parou cinco minutos em casa dos amos, tão depressa a viam aí, como no cortiço” 
(AZEVEDO, 2003, p. 171). O episódio da cama caracteriza-se de suma 
importância na construção do enredo do livro, para exemplificar, esse episódio 
foi mais abordado no romance do que a cena do casamento em si. 

Todos esperavam a prometida cama que chegaria um tempo antes do 
casamento, o fato de uma cama ser o centro das atenções é facilmente 
explicado, tendo em vista que, na época, o objeto era sinal de status social. A 


descrição desse episódio se iniciou da seguinte forma: 


E, com efeito, na esquina da rua surgiram seis negros descalços e em 
mangas de camisas, a cantaram em voz alta, equilibrando na cabeça 
uma enorme cama do tempo antigo; bastante usada, mas polida de 
novo. Vinha armada e trazia já o colchão, os lençóis e um par de 
grandes travesseiros (AZEVEDO, 2003, p. 172). 


Conforme o narrador edifica esse espaço, torna-se perceptível que há a 
intenção de atribuir valor a este excerto da história que acontecia em paralelo. 
Nesse momento, Magdá apresentava-se em um grau elevado de moléstia, 
porém Azevedo opta por criar essas duas linhas tênues: o agravamento dos 
problemas psicológicos da personagem e o casamento entre Rosinha e Luís. A 
descrição da chegada da cama para o casamento assume agora parte 


significativa do romance: 


Foi um sucesso em todo o quarteirão a chegada desta velha relíquia 
dos bons tempos: Os vizinhos de Luís assomaram à janela atraídos 
pelo grosseiro canto dos africanos; o cortiço inteiro agitou-se; as 
lavadeiras abandonaram as tinas e coradouros e vieram ruidosamente 
ao portão da estalagem, com braços nus, saias arrepolhadas no 
quadril, mostrando pernas sem meias e grossos pés metidos em 
tamancos; a pequenada descalça acompanhava os carregadores 
numa grande algazarra, o homem da venda acudiu em camisa de meia, 
o peito muito cabeludo aparecendo; pretos e pretas, que andavam nas 
compras do jantar, estacionaram em frente ao cortiço com a cesta no 
braço; negras minas pararam para olhar, monologando em voz alta, o 
tabuleiro na cabeça, e na mão um banquinho de pau; algumas traziam 
ainda um filho escarrachado atrás, nos rins, e encueirado numa toalha, 
cujas pontas elas amarravam na cintura (AZEVEDO, 2003, p. 172). 
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O trecho mencionado é essencial para o desenvolvimento desta pesquisa, 
pois nele Azevedo constrói, pela primeira vez em O Homem, uma descrição 
daquela sociedade como um todo. É valido perceber que agora, com a chegada 
dos negros, todos se reuniam exacerbando a vivacidade daquele microcosmo: 
as crianças corriam agitadas fazendo uma grande algazarra; as lavadeiras 
largavam o seu ofício com o objetivo de assistir à cena; o homem da venda 
ajudava-os na missão de descarregar aquela velha relíquia. Somado a essa 
profusão de indivíduos, que deixam de se “individualizar” e se tornam um todo 
singular na composição do cenário daquele espaço, tem-se o narrador tecendo 
comentários sobre as características físicas daqueles que integravam o episódio: 
“com braços nus, saias arrepolhadas no quadril, mostrando pernas sem meias e 
grossos pés metidos em tamancos[...Ja pequenada descalça...) o homem da 
venda acudiu em camisa de meia, o peito muito cabeludo aparecendo” 
(AZEVEDO, 2003, p. 102). Esses apontamentos fazem com que, em termos de 
espacialidade, o cortiço comece a ganhar forma, assumindo, cada vez mais, uma 
posição de espaço influente para a narrativa. 

Além disso, nesse momento da narrativa, é preciso tecer um ato reflexivo 
sobre a conotação que a cama representa para Magda. A personagem, 
possivelmente, vê nesse objeto a materialização da relação sexual entre os 
noivos, tendo em vista que, após o matrimônio, o casal passaria a dormir junto 
nesse artefato que, consequentemente, passa simbolizar o ato carnal que falta 
a Magdá. É possível chegar a essa conclusão pelo fato de que, após esse 
episódio, tem-se um agravamento no estado mental da personagem que chega 
a seu nível mais elevado de histeria. 

É também nesse trecho que o narrador anuncia a primeira personificação 
de o cortiço “o cortiço inteiro agitou-se” (AZEVEDO, 2003, p. 173). No excerto 
mencionado, o sujeito da oração é o cortiço; quem pratica a ação verbal é o 
espaço, e não um personagem ou um grupo de pessoas, além do mais, indica 
uma ação que, geralmente, é praticada por uma pessoa e, dessa forma, essa 
habitação coletiva se edifica e se aproxima de um microcosmo representativo 
daquela realidade social. 

Quando, de fato, os carregadores chegaram ao local destinado, a 
confusão avoluma-se, “O cortiço foi invadido por muita gente e então principiou 


uma verdadeira balbúrdia. Destacavam-se os gritos do Luís, da tia Zefa e da 
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Rosinha” (AZEVEDO, 2003, p. 173). Percebe-se que todos falam ao mesmo 
tempo, todos olham para a casa do vizinho e todos gritam, sem que isso se 
configure como uma falta de respeito, pois era um local onde as convenções 
sociais não se aplicavam. Essa afirmação torna-se mais evidente no trecho que 


segue: 


O cão da casa junto com os da vizinhança, protestava energicamente 
contra a invasão daquele monstro de jacarandá que tudo 
revolucionava. Fazia-se um catatau infernal; todos aconselhavam; 
todos queriam mandar; todos falavam ao mesmo tempo; Levanta! — 
Aguenta! — Pára[sic]! O monstro não passava do quintal e mesmo para 
chegar lá, fora preciso arrancarem-se algumas estacas da cerca que 
separava a casa do cortiço (AZEVEDO, 2008, p. 174). 


É perceptível a atitude uniforme de todos aqueles seres que integravam o 
cortiço, a confusão tomava conta daquele acontecimento, cujo único objetivo era 
instalar uma grande cama em humilde casa, após todos se intrometerem e, 
finalmente, aquele “monstro de jacarandá” ser serrado e colocado para dentro 
da moradia em meio a várias opiniões; o episódio que segue é o tão esperado 


casamento: 


O casório fez-se no dia marcado, às dez da manhã numa igreja do 
Andaraí-grande. Que pagode! — Os noivos foram e voltaram a bonde, 
seguidos por uma dúzia de convidados de ambos os sexos e mais os 
padrinhos e as madrinhas; todos em gala de domingo. Muita roupa de 
cor, muita água florida, muita jóia[sic] maciça e tosca, e muita pilhéria 
de tirar couro e cabelo. O tempo ajudava; fazia um belo sol, de inverno 
alegre e comunicativo (AZEVEDO, 2003, p. 180). 


As ações, dentro desse espaço, sempre são descritas de forma coletiva, 
pois são poucas as vezes em que o narrador se atém a um único personagem, 
diferentemente das figuras que habitavam o sobrado, cujo drama é solitário e a 
narração se volta para ações de personagens isoladas. Durante a festividade, 
qualquer um aproveitava tanto quanto os noivos e os familiares, ninguém ficava 
de fora. As figuras não se assemelhavam somente em relação ao 
comportamento, pois isso se estendia até nas roupas em que usavam e no 
barulho que faziam. Após ocorrida a cerimônia religiosa, as pessoas seguiram 
para a festa, e lá “não havia cerimônia, era comer e beber à vontade; fizeram-se 


brindes do estilo entre risadas [...] com que essa boa gentinha dos cortiços 
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costuma frisar brejeiramente a vexada felicidade dos noivos” (AZEVEDO, 2003, 
p. 182). 

Ao final do casamento, cessam as atenções do narrador para com o 
cortiço e o foco narrativo volta-se para o drama de Magdá novamente. Porém, 
apesar desse espaço aparecer breve e secundariamente no romance, Azevedo 
forneceu o princípio de um elemento que se tornaria protagonista em seu 
romance posterior O cortiço. Partindo desse pressuposto, como será visto a 
seguir, esse espaço irá se avolumar, expandindo-se como um agente 
determinante para o desenvolvimento de seu texto. 

Em O homem aparecem três espaços de suma importância para a 
composição do romance: um sobrado, uma pedreira e um cortiço. Esses 
desempenham um papel fundamental no desenvolvimento desta análise, pois 
são eles que serão projetados de forma mais intensa e ganharão uma conotação 
mais influente no romance posterior. 

O sobrado como representação de uma sociedade burguesa e decadente, 
cuja preocupação com a ascensão social se configura como principal gatilho de 
ação das personagens. Azevedo atenta para essa burguesia em que as falhas 
morais transparecem e são usadas para compor as críticas ao referido contexto; 
a pedreira que simboliza os meios de trabalho que sobravam para o proletariado 
livre que labutava nos mais árduos serviços, aproximando esses indivíduos de 
uma animalização natural do ser humano; o cortiço, lugar de vivacidade e 
exacerbação dos sentidos, engloba grande parte das ações daqueles que o 
habitam e, até mesmo, se torna personagem, praticando ações muito 
semelhantes a de seus moradores. 

Torna-se importante ressaltar que esses espaços que aparecem em O 
homem serão projetados em O cortiço e elevados a um nível mais aprofundado 
de espacialidade. No romance posterior, o cortiço apresenta-se como 
protagonista da história; uma simples comparação entre os títulos pode ser feita 
para elucidar essa diferença: em O homem, tem-se como personagem principal 
Magdá que, ao restringir a sua sexualidade e viver sem um homem, desenvolve 
um grave caso de histeria que a elava a um nível de loucura e insanidade mental. 
Já em O cortiço, é o espaço que se configura como centro da narrativa, 


influenciando no perfil dos personagens “humanos” e nas suas ações, também, 
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tem-se uma habitação coletiva personificada que assumirá o controle do 


andamento da narrativa alcançando novas dimensões e figurações. 


4. UMA INTRODUÇÃO À ESPACILIDADE DE O CORTIÇO 


Antes de mais nada é importante atentar ao título do romance: O cortiço. 
Assim como em Casa de Pensão, Azevedo tirou o foco das suas personagens e 
optou por criar, por meio do espaço, uma representação viva de um excerto da 
sociedade. Nesse retrato, as ações coletivas ocupam a centralidade do romance, 
as personagens mostram-se com pouco ou nenhum aprofundamento 
psicológico, anunciadas por meio de suas ações, sendo elas, na maioria dos 
casos, celebrações, rotinas de trabalho, discussões que, muitas vezes, tornam- 


se confrontos físicos, conforme explica Mérian (2013, p.508) 


Quando não deu a seu romance o nome de um dos personagens, 
Aluísio Azevedo quis indicar que se tratava de uma obra onde a 
coletividade teria um papel preponderante. Os personagens principais 
existirão dentro de um contexto que não é um pretexto, mas um dado 
essencial e indispensável. A unidade de composição é fornecida pelo 
cortiço, a realidade sociológica do Rio de Janeiro no final do século 
XIX, delimitada no espaço e no tempo com rigor. 


Em O Cortiço, o enredo da história intensifica, em termos de 
espacialidade, o papel destes três elementos: o cortiço, a pedreira e o sobrado. 
Azevedo, desta vez, passa a explorá-los a fundo; se em O homem esses 
espaços ocuparam o segundo plano, nesse romance se tornaram o foco principal 
da narrativa. 

O sobrado, a pedreira e, principalmente, o cortiço constituem-se como 
protagonistas de O cortiço, fundamentando uma tríade que permanece 
indissolúvel até o final da história e, em certos momentos, parece que essa 
relação estabelecida entre eles se agrava, fator que se tornará visível com o 
decorrer desta análise. O fato de o autor manter esses três espaços no período 
de transição entre O homem e O cortiço já se torna um atrativo que precisa ser 
evidenciado. Quando analisados sob a perspectiva do primeiro romance, 
aparecem tardiamente, entretanto, já possuem valor significativo para a narrativa 


conforme pôde ser visto; algo semelhante acontece em O cortiço, porém os três 
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espaços já aparecem nas páginas iniciais da história e, desempenham valor 
ponderoso. 

Em O homem esses espaços aparecem tardiamente e nada se sabe sobre 
seus contornos iniciais, pois lá já viviam e trabalhavam homens e mulheres antes 
mesmo da chegada de Magdá; em O cortiço, esses espaços, com destaque do 
cortiço, passam pelo estado “gestacional”, já que, nesse romance, o leitor é 
informado acerca das peripécias que dão início ao cortiço e ao sobrado, exceto 
pela pedreira que já estava localizada próxima à venda de João Romão, antes 
mesmo do início da abundante construção de casinhas. 

Em uma “suja e obscura taverna nos refolhos do Botafogo” (AZEVEDO, 
2004, p. 19) é que tudo se inicia. João Romão herdara de seu antigo chefe uma 
venda que servirá de palco para a projeção do cortiço que irá se formar nessas 
proximidades. Romão, por interesse, se associou com uma escrava alforriada 
falsamente por ele mesmo. A mulher, de nome Bertoleza, ao aceitar esse pacto, 
sem saber, comprometeu-se de trabalhar nas mesmas proporções se não mais 
do que no período de sua escravidão. “João Romão, com a ajuda de Bertoleza, 
consegue, graças à sua total falta de escrúpulos, ao seu egoísmo e à sua 
avareza, edificar um imenso cortiço junto ao sobrado de Miranda e explorar uma 
pedreira” (MÉRIAN, 2013, p. 508). De forma metafórica, pode-se dizer que João 
e Bertoleza formariam respectivamente o casal que daria luz ao cortiço. 

Essa “obscura” taverna — adjetivo provavelmente utilizado para reforçar a 
falta de honestidade proveniente desse local — possibilitou que Romão 
arrecadasse, além de sua falta de honestidade, dinheiro suficiente para dar início 


ao seu projeto habitacional: 


João Romão não saía nunca a passeio, nem ia à missa aos domingos; 
tudo que rendia a sua venda e mais a quitanda seguia direitinho para 
a caixa econômica e daí então para o banco. Tanto assim que, um ano 
depois da aquisição da crioula, indo em hasta pública algumas braças 
de terra situadas ao fundo da taverna, arrematou-as logo e tratou, sem 
perda de tempo, de construir três casinhas de porta e janela 
(AZEVEDO, 2004, p. 21). 


No trecho mencionado pode-se perceber o nascimento do cortiço; é válido 
perceber que, desde o princípio, o autor utiliza o diminutivo “casinhas” para se 
referir âquelas moradias e por meio sufixo “inha” reforça a ideia de tamanho, 


assim como traz à tona a perspectiva de familiaridade, porém diferentemente de 
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como acontece em O Homem o diminutivo, nesse momento, passa indicar certa 
depreciação que se adensará ao longo da narrativa. Além disso, ainda pode ser 
vista a utilização do singular em “de porta e janela”, que intensifica a pobre 
arquitetura que circunda as habitações do cortiço. 

Essas três casinhas marcaram o nascimento do cortiço e, conforme o 


tempo passava, esse espaço crescia incontrolavelmente: 


E o fato é que aquelas três casinhas, tão engenhosamente construídas, 
foram o ponto de partida do grande cortiço de São Romão. Hoje quatro 
braças de terra, amanhã seis, depois mais outras, ia o vendeiro 
conquistando todo o terreno que se estendia pelos fundos da sua 
bodega; e, à proporção que o conquistava, reproduziam-se os quartos 
e o número de moradores. (AZEVEDO, 2004, p. 21). 


O crescimento do cortiço se dá em concomitância com o seu 
protagonismo. Conforme constroem-se casas, amontoam-se tinas, nascem 
outros comércios e aquele local se torna populoso, a sua força na narrativa 
aumenta, isto é, enquanto essa habitação coletiva está em fase de crescimento, 
o foco narrativo se prende aos personagens João Romão e Miranda, porém no 
momento em que o cortiço está em um estágio mais avançado, esse espaço 
começa a aparecer mais frequentemente até assumir a centralidade do texto. 

A pedreira, que já estava em funcionamento desde o início da narrativa, é 
centro de interesses de João Romão, tanto foi o fascínio que “Romão veio afinal 
a comprar uma boa parte da bela pedreira, que ele todos os dias, ao cair da 
tarde, assentado um instante à porta da venda, contemplava de longe com um 
resignado olhar de cobiça” (AZEVEDO, 2004, p. 22), e, posteriormente, viria 
adquiri-la por inteiro. Esse espaço é utilizado estrategicamente no enredo forjado 
por Azevedo, pois é na pedreira que a maioria dos homens que habitam o cortiço 
trabalham. 


Pôs lá seis homens a quebrarem pedra e outros seis a fazerem 
lajeados e paralelepípedos, e então principiou a ganhar em grosso, tão 
em grosso que, dentro de um ano e meio, arrematava já todo o espaço 
compreendido entre as suas casinhas e a pedreira, isto é, umas oitenta 
braças de fundo sobre vinte de frente em plano enxuto e magnífico para 
construir (AZEVEDO, 2004, p. 22). 


Além disso, adicionar ao texto um local de labutação, forneceria as 


ferramentas necessárias para explorar os aspectos primitivos daqueles seres 
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que, de baixo de um sol escaldante, realizavam um trabalho braçal e exaustivo, 
os tornando, dessa forma, homens animalizados e, consequentemente, mais 
suscetíveis a ceder às deliberações do espaço firmando, assim, ainda mais o 
seu propósito de espaço protagonista onde os demais personagens não passam 
de coadjuvantes e parte de um grande microcosmo que possui suas próprias 
leis. 

Quando levadas em consideração as concepções que circundam o 
conceito de trabalho, esse espaço se torna ainda mais atrativo para Azevedo: “o 
famoso 'batente', nome já indicativo de um obstáculo que temos que cruzar, 
ultrapassar ou tropeçar. Trabalho que no nosso sistema é concebido como 
castigo” (DAMATTA, 1986, p.21). De fato, no contexto nacional a ideia de 
trabalho não é associada a algo prazeroso, mas sim de sofrimento e, por isso, 
“[...] não temos a glorificação do trabalhador, nem a idéia de que a rua e o 
trabalho são locais onde se pode honestamente enriquecer e ganhar dignidade 
(DAMATTA, 1986, p.21). Sendo assim, já se sabe que aqueles trabalhadores 
não vão desfrutar de retornos financeiros, mesmo se dedicando ao trabalho 
árduo; o único trabalhador que enriquece é o João Romão, mas esse não o faz 
honestamente. 

No o que se refere ao sobrado do Miranda é possível perceber que, de 
forma muito semelhante à que ocorre em O Homem, esse representa uma classe 
burguesa decadente ética, moral e economicamente. Essas habitações que mais 
tarde seriam transformadas em hospitais, escolas e museus são exploradas no 
texto azevediano pelo seu caráter “deteriorado”. Essa questão é tão evidente 


que Freyre (2013, p. 27) a retratou em seu texto: 


A ruína ou degradação dos sobrados, das casas nobres, das casas- 
grandes, dos próprios túmulos ou jazigos de família mais suntuosos, é 
tão frequente, no Brasil que parece revelar, no brasileiro, singular 
negligência pelo que foi obra ou fundação de antepassado. 


Por meio do sobrado, Azevedo retrata uma moradia que funciona como 
uma figura representativa de uma parcela privilegiada da população que 
mantinha a sua riqueza por meio de heranças e títulos, uma burguesia que não 
havia enriquecido pelo trabalho, como era o caso do João Romão, um 


incontestável capitalista que, aliado ao logro, fez fortuna. Romão, mesmo 
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pertencente a uma camada pobre da sociedade, consegue mudar a sua 
realidade e tornar-se alvo de admirações do Miranda. Tal fato reforça essa 
relação dialógica entre os cortiços e os sobrados, já apresentada por esse 
trabalho, “os cortiços crescendo ao lado dos sobrados, mas quase sem se 
comunicarem com eles” (FREYRE, 2013, p. 19). Essa associação, nos moldes 
do tempo, foi sabiamente explorada pelo autor de O cortiço que soube opor 
esses dois espaços que tanto se contrastam, mas, ao mesmo tempo, se 
complementam. 

Segundo Milton Marques, O cortiço é criado a partir de um estudo atento 
da sociedade carioca do século XIX e, por isso, entende-se essa relação 
dialógica entre literatura e contexto histórico feita por meio de certos tipos de 
classes como os trabalhadores de o cortiço; o português obstinado a fazer 
fortuna e, por vezes, impossibilitado de fazê-la somente com o suor do seu 
trabalho; a mudança entre as formas de lucratividade das classes burguesas etc. 
Ao explorar em seu texto essas figuras, Azevedo conecta sua obra diretamente 
com a sociedade oitocentista uma vez que o período pelo qual o Brasil passava 


é marcado por esses indivíduos que, na obra azevediana, ganharam visibilidade: 


O cortiço nasce da observação de Aluísio Azevedo às mudanças que 
começavam a ocorrer na sociedade brasileira e, mais particularmente, 
no Rio de Janeiro. O problema da moradia popular, das condições 
sanitárias, a escravidão em agonia, uma sociedade híbrida de negros 
escravos de casa, negros escravos jornaleiros, negros forros, além de 
uma massa de brancos que viviam de seu trabalho e, por seguinte, 
estavam no mesmo patamar dos negros, numa sociedade aristocrática 
que já não se sustentava, e não considerava o trabalho como meio de 
ascensão. Proliferavam os pequenos e grandes comércios, 
empregando caixeiros para o seu serviço, sobretudo os portugueses. 
(MILTON MARQUES, 2000, p, 74). 


Quando se entende que essas classes são, muitas vezes, representadas 
por meio dos espaços que transitam, torna-se evidente o motivo de se escolher 
uma pedreira, um sobrado e um cortiço. Os três se somam na narrativa e passam 
uma visão geral de como estava dividida aquela sociedade: o Rio de Janeiro do 
século XIX. Tem-se o cortiço formado, em sua maioria, por escravos alforriados 
e imigrantes miseráveis que buscavam uma nova vida e ali formavam um novo 
grupo social, dessa forma, simbolizando a mudança habitacional; a pedreira 
como local de trabalho assalariado representando as novas formas de troca 


econômica: a venda da mão de obra por um pagamento em dinheiro; e o sobrado 
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que, além de ser um elemento que se opõe aos dois primeiros por marcar certa 
distinção social, retrata uma época e uma classe que já se encontrava em ruínas 


e havia de ceder às novas políticas. 


4.1 O SOBRADO DE MIRANDA E A SUA RELAÇÃO DIALÓGICA COM A 
BURGUESIA DA SEGUNDA METÁDE DO SÉCULO XIX 


A proposta de se analisarem os pontos em comum entre Miranda e sua 
família, residentes do sobrado próximo ao cortiço, e a burguesia do século XIX 


deve se iniciar pelo motivo da compra dessa residência: 


Justamente por essa ocasião vendeu-se também um sobrado que 
ficava à direita da venda, separado desta apenas por aquelas vinte 
braças; e de sorte que todo o flanco esquerdo do prédio, coisa de uns 
vinte e tantos metros, despejava para o terreno do vendeiro as suas 
nove janelas de peitoril. Comprou-o um tal Miranda, negociante 
português, estabelecido na Rua do Hospício com uma loja de fazendas 
por atacado. Corrida uma limpeza geral no casarão, mudar-se-ia ele 
para lá com a família, pois que a mulher, Dona Estela, senhora 
pretensiosa e com fumaças de nobreza, já não podia suportar a 
residência no centro da cidade, como também sua menina, a 
Zulmirinha, crescia muito pálida e precisava de largueza para errijar e 
tomar corpo. (AZEVEDO, 2004, p. 22). 


A começar pela figura de Miranda, esse dizia que havia se retirado do 
centro da cidade em busca de novos ares, porém, como será visto em seguida, 
não foi exatamente esse o verdadeiro motivo. Ele e a família estavam, antes da 
mudança, estabelecidos na Rua do Hospício, cujo nome já indica ao leitor uma 
possível decadência moral, e ainda por ser um lugar onde o comércio se fazia 
presente, a situação remete a todos aqueles que lá residiam, trabalhavam ou 
simplesmente circundavam; sendo assim, a ideia de “hospício” se estende a 
todas essas pessoas. Dito isso, pode-se entender o verdadeiro motivo da compra 
do sobrado: 


Isto foi o que disse o Miranda aos colegas, porém a verdadeira causa 
da mudança estava na necessidade, que ele reconhecia urgente, de 
afastar Dona Estela do alcance dos seus caixeiros. Dona Estela era 
uma mulherzinha levada da breca: achava-se casada havia treze anos 
e durante esse tempo dera ao marido toda sorte de desgostos. Ainda 
antes de terminar o segundo ano de matrimônio, o Miranda pilhou-a 
em flagrante delito de adultério; ficou furioso e o seu primeiro impulso 
foi de mandá-la para o diabo junto com o cúmplice; mas a sua casa 
comercial garantia-se com o dote que ela trouxera, uns oitenta contos 
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em prédios e ações da dívida pública, de que se utilizava o desgraçado 
tanto quanto lhe permitia o regime dotal. Além de que, um rompimento 
brusco seria obra para escândalo, e, segundo a sua opinião, qualquer 
escândalo doméstico ficava muito mal a um negociante de certa ordem. 
Prezava, acima de tudo, a sua posição social e tremia só com a 
idéia[sic] de ver-se novamente pobre, sem recursos e sem coragem 
para recomeçar a vida, depois de se haver habituado a umas tantas 
regalias e afeito à hombridade de português rico que já não tem pátria 
na Europa (AZEVEDO, 2004, p. 22- 23). 


O adultério consentido por parte de Miranda, revela, por si só, o motivo 
pelo qual o nome do local onde residiam era Rua do Hospício. Todavia, o que 
mais precisa ser evidenciado no trecho apresentado; é o fato de que o marido 
só era conivente com tal atitude, porque precisava manter a sua posição social 
de português rico. “Miranda, em O cortiço, graças ao dinheiro que compensa sua 
infelicidade doméstica, tornar-se-á barão e ascenderá destarte à alta sociedade 
da capital. Sua mulher não desempenhará nenhum papel importante” (MÉRIAN, 
2018, p. 33). Separar-se de Dona Estela não era uma possibilidade e, por essa 
razão, mudar-se para um local retirado da cidade poderia ser uma alternativa 
para mantê-la trancafiada e longe de outros homens. Sendo assim, o 
personagem tornar-se-á um exemplo clássico de burguês que não enriqueceu 
por meio do trabalho e esse é um dos motivos que o levam a invejar João Romão, 


conforme pode ser visto no trecho a seguir: 


Tinha inveja do outro, daquele outro português que fizera fortuna, sem 
precisar roer nenhum chifre; daquele outro que, para ser mais rico três 
vezes do que ele, não teve de casar com a filha do patrão ou com a 
bastarda de algum fazendeiro freguês da casa! (AZEVEDO, 2004, p. 
29) 

Miranda representa simbolicamente o caráter decadente da classe 
burguesa, uma vez que vivia infeliz e tudo isso para conseguir um pouco de 
dinheiro. Na narrativa, esse fato é tão evidente que o narrador opta por 
apresentar os seus devaneios, momento em que inveja João Romão, mas 
também tece um ato reflexivo sobre a sua própria vida. Para isso, o foco narrativo 
utiliza-se de uma técnica muito parecida com o discurso indireto, porém invade 


a intimidade dos pensamentos do personagem: 


Mas então, ele Miranda, que se supunha a última expressão da 
ladinagem e da esperteza; ele, que, logo depois do seu casamento, 
respondendo para Portugal a um ex-colega que o felicitava, dissera 
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que o Brasil era uma cavalgadura carregada de dinheiro, cujas rédeas 
um homem fino empolgava facilmente; ele, que se tinha na conta de 
invencível matreiro, não passava afinal de um pedaço de asno 
comparado com o seu vizinho! Pensara fazer-se senhor do Brasil e 
fizera-se escravo de uma brasileira mal-educada e sem escrúpulos de 
virtude! Imaginara-se talhado para grandes conquistas, e não passava 
de uma vítima ridícula e sofredora!... Sim! No fim de contas qual fora a 
sua África?... Enriquecera um pouco, é verdade, mas como? A que 
preço? Hipotecando-se a um diabo, que lhe trouxera oitenta contos de 
réis, mas incalculáveis milhões de desgostos e vergonhas! Arranjara a 
vida, sim, mas teve de aturar eternamente uma mulher que ele odiava! 
E do que afinal lhe aproveitar tudo isso? Qual era afinal a sua grande 
existência? Do inferno da casa para o purgatório do trabalho e vice- 
versa! Invejável sorte, não havia dúvida! (AZEVEDO, 2004, p. 09). 


O personagem ainda coloca a culpa de todos os seus infortúnios na sua 
mulher; fica evidente que os dois não se amam e que de fato o casamento foi 
firmado com bases no interesse financeiro; o que torna ainda mais evidente os 
problemas daquela burguesia: matrimônios consolidados com o intuito de criar 
laços econômicos; uma mulher que não ama o marido, mas precisa viver presa 
a ele, pois uma separação era praticamente impossível nos moldes da sociedade 
patriarcal do século XIX; o adultério materializado e consentido; as falsas 
aparências que evitavam escândalos e, de certa forma, mantinham posições 
sociais. 

O sentimento de inveja, em dado momento, tornar-se-á recíproco uma vez 
que João Romão também passará senti-lo; “Uma vez que se torna rico, ele vai 
se esforçar para se tornar um burguês respeitável, para seguir o exemplo de 
Miranda, de quem inveja o título de nobreza e ascensão social” (MÉRIAN, 2013, 
p. 508). Essa emulação torna-se evidente no momento em que Miranda recebe 
o título de Barão, fato que desperta no vendeiro um profundo descontentamento 


e até “atiça” os desejos de nobreza do personagem: 


Ah! Ele esse dia estava intolerante com tudo e com todos; por mais de 
uma vez mandara Bertoleza à coisa mais imunda, apenas porque esta 
lhe fizera algumas perguntas concernentes ao serviço. Nunca o tinha 
visto assim, tão fora de si, tão cheio de repelões; nem parecia aquele 
mesmo homem inalterável, sempre calmo e metódico. E ninguém seria 
capaz de acreditar que a causa de tudo isso era o fato de ter sido o 
Miranda agraciado com o título de Barão. Sim, senhor! aquele 
taverneiro, na aparência tão humilde e tão miserável; aquele sovina 
que nunca saíra dos seus tamancos e da sua camisa de riscadinho de 
Angola; aquele animal que se alimentava pior que os cães, para pôr de 
parte tudo, tudo, que ganhava ou extorquia; aquele ente atrofiado pela 
cobiça e que parecia ter abdicado dos seus privilégios e sentimentos 
de homem; aquele desgraçado, que nunca jamais amara senão o 
dinheiro, invejava agora o Miranda, invejava-o deveras, com dobrada 
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amargura do que sofrera o marido de Dona Estela, quando, por sua 
vez, o invejara a ele (AZEVEDO, 2004, p.94) 


O narrador, na mesma proporção que fez com Miranda, invade os 
pensamentos de Romão e mostra o personagem descontente com sua vida, 


admirando a vida do outro: 


João Romão via tudo isto com o coração moído. Certas dúvidas 
aborrecidas entravam-lhe agora a roer por dentro. Qual seria o melhor 
e o mais acertado: - ter vivido como ele vivera até ali, curtindo 
privações, em tamancos e mangas de camisa; ou ter feito como o 
Miranda, comendo boas coisas e gozando à farta”... Estaria ele, João 
Romão, habilitado a possuir e desfrutar tratamento igual ao do 
vizinho?... Dinheiro não lhe faltava para isso... Sim, de acordo! Mas 
teria animo de gastá-lo assim, sem mais nem menos?... Sacrificar uma 
boa porção de contos de réis, tão penosamente acumulados, em troca 
de uma tetéia para o peito”... Teria animo de dividir o que era seu, 
tomando esposa, fazendo família; e cercando-se de amigos”... Teria 
animo de encher de finas iguarias e vinhos preciosos a barriga dos 
outros, quando até ali fora tão pouco condescendente para com a 
própria?... E, caso resolvesse mudar de vida radicalmente, unir-se a 
uma senhora bem-educada e distinta de maneiras, montar um sobrado 
como o do Miranda e volver-se titular, estaria apto para o fazer”... 
Poderia dar conta do recado? (AZEVEDO, 2004, p.61) 


Azevedo compara esses dois personagens durante todo o romance, ora 
mostrando como estavam as coisas para Romão ora evidenciado o estilo de vida 
de Miranda, e nesse ziguezague é mostrado como estava dividida aquela 
sociedade. À medida que a narrativa se desenvolve, esse contraste entre esses 
dois personagens aumenta, situação essa que tornam evidentes vários 
problemas morais e éticos de uma sociedade que funciona como uma 
engrenagem em que a peça mais importante é o dinheiro. 

Ainda é valido perceber a posição em que essas duas habitações são 
colocadas, uma defronte a outra como se estivessem prontas para o “combate”, 
já remete a essa situação de disputa. A visão que Miranda tem por meio das 
“suas nove janelas de peitoril” é simbolicamente explorada, a imagem projetada 
durante todo o romance é de que um cortiço foi construído debaixo das janelas 
do Miranda, o que por si só já representa uma fronteira entre esses dois 
personagens: a burguesia decadente — representada por Miranda — que olha 
para baixo e vê, com inveja, um João Romão enriquecendo, enquanto este “olha” 
para cima e vê os títulos de nobreza de que ele precisa para, de fato, se tornar 


um burguês. 
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Torna-se valido evidenciar que, por meio dessas moradias, tem-se uma 
distinção gritante não somente entre o Miranda e João Romão, mas sim, entre 
classes menos favorecidas economicamente e uma elite brasileira que 
impulsiona que essa parcela a permaneça em uma posição de “inferioridade” e 


degradação: 


Os portugueses são de dois tipos: os que vencem e os que são 
vencidos, quanto os brasileiros são apenas vencidos. Há um 
antagonismo nacional entre portugueses e brasileiros, mas quando o 
Cortiço está em jogo enquanto grupo, ele cessa e todos passam a ser 
apenas pobres que moram juntos. Em termos de cor, o grupo pobre é 
mais complexo, porque formado por brancos e mestiços e negros, 
enquanto no Sobrado só há brancos. Ou, por outra: nem todos os 
brancos estão no sobrado, mas nele só há brancos. (CANDIDO, 2002, 
p. 63-64) 


No caso de O cortiço, tem-se Miranda e, ao final, João Romão como 
vencedores, entretanto uma parcela dos portugueses permanecem vencidos, 
assim como os brasileiros que ali habitavam. No momento em que Azevedo 
aprimora esses aspectos nos seus personagens, principalmente no que se refere 
aos habitantes do sobrado, traz à tona, de forma factual, as relações de poder, 
que estavam até então escondidas, através de máscaras, daquela burguesia 
decadente. Além do mais, apresenta em sua obra um espelho da sociedade 
oitocentista em todas as suas faces e transformações, pois não focou somente 
na camada menos privilegiada, mas trouxe também, para o seu texto, a parcela 
burguesa. Somado a isso, conseguiu contrastá-las durante todo o romance, 
alternando ora os moradores do sobrado ora a vida no cortiço. 

Dentro dessas relações, torna-se pertinente relembrar que os espaços 


possuem valores que vão além do plano físico: 


Quando digo então que "casa" e "rua" são categorias sociológicas para 
os brasileiros, estou afirmando que, entre nós, estas palavras não 
designam simplesmente espaços geográficos ou coisas físicas 
comensuráveis, mas acima de tudo entidades morais, esferas de ação 
social, províncias éticas dotadas de positividade, domínios culturais 
institucionalizados e, por causa disso, capazes de despertar emoções, 
reações, leis, orações, músicas e imagens esteticamente emolduradas 
e inspiradas (DAMATTA, 1997, p. 15). 


Por conseguinte, entende-se o porquê de o sobrado servir como palco 


para os acontecimentos supracitados. Esse espaço, entendido como uma 
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entidade que representa aquele grupo social, faz-se uma escolha valiosa para 
representar a decadência da família de Miranda e Estela que podem ser 
entendidos como personagens que representam simbolicamente boa parte da 
burguesia oitocentista, assim como o sobrado, moradia que assume a função de 
representa-los dentro da sociedade. Se o espaço possui valor moral e simbólico, 
optar por um sobrado, que era o elemento representativo daquela classe, traz 
para a narrativa uma nova óptica, sendo ela o contraste existente entre as duas 


classes: o cortiço e o sobrado. 


4.2 A PEDREIRA SOB UMA NOVA PERSPECTIVA 


Dado que no romance O Homem o espaço da pedreira foi anunciado por 
meio de uma perspectiva erótica aos olhos de Magdá que via naqueles 
trabalhadores uma exibição vital de músculos e corpos suados, em O Cortiço a 
pedreira ganha outro significado. Nesse romance, a ideia de trabalho é alusiva à 


punição e ao sofrimento, conforme pode ser evidenciado no trecho que segue: 


Aqui, ali, por toda a parte, encontravam-se trabalhadores, uns ao sol, 
outros debaixo de pequenas barracas feitas de lona ou de folhas de 
palmeira. De um lado cunhavam pedra cantando; de outro a 
quebravam a picareta; de outro afeiçoavam lajedos a ponta de picão; 
mais adiante faziam paralelepípedos a escopro e macete. E todo 
aquele retintim de ferramentas, e o martelar da forja, e o coro dos que 
lá em cima brocavam a rocha para lançar-lhe fogo e a surda zoada ao 
longe, que vinha do cortiço, como de uma aldeia alarmada; tudo dava 
a idéia de uma atividade feroz, de uma luta de vingança e de ódio. 
Aqueles homens gotejantes de suor, bêbados de calor, desvairados de 
insolação, a quebrarem, a espicaçarem, a torturarem a pedra, 
pareciam um punhado de demônios revoltados na sua impotência 
contra o impassível gigante que os contemplava com desprezo, 
imperturbável a todos os golpes e todos os tiros que lhe desfechavam 
no dorso, deixando sem um gemido que lhe abrissem as entranhas de 
granito (AZEVEDO, 2004, p. 47). 


Nessa nova pedreira em que se perde o embelezamento da labutação, o 
trabalho é sinônimo de padecimento, aquela visão erótica construída no romance 
anterior de Azevedo pelo foco narrativo é desconstruída, aqui, pela imagem de 
um trabalho exaustivo e penoso, sendo que o sentimento predominante entre 
aqueles homens bêbados de calor — devido à tontura que o trabalho realizado 


abaixo de sol provocava — era de vingança e ódio, o que provocava a imagem 
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da realização de uma atividade feroz. É valido perceber que a adjetivação 
utilizada pelo autor provoca, até certo ponto, uma noção apurada de luta 
daqueles homens que labutavam tão arduamente para sobreviver. 

Mesmo a pedreira não aparecendo tão frequentemente como o cortiço e 
o sobrado, ainda se percebe que os personagens situados dentro desse 
“impassível gigante que os contemplava com desprezo” (AZEVEDO, 2004, p. 47) 
são regidos por ele; o fato desses seres estarem sendo observados pelo espaço, 
constituí, por si só, essa imersão das figuras que transitavam por ali como 
“formigas” tão frágeis e tão numerosas. Além do mais, no trecho: “que lhe 
abrissem as entranhas de granito” (AZEVEDO, 2004, p. 47), pode-se notar outra 
personificação da pedreira com a utilização do substantivo “entranhas” que 
provoca uma profusão de sentidos, evidenciando o contraste existente entre 
pedreira e um organismo vivo. 

Ainda se torna pertinente ressaltar o fato de que esse trabalho exaustivo 
acomete os trabalhadores a serem mais suscetíveis e frágeis em relação ao 
meio. À medida que labutadores se esgotam em suas jornadas de trabalho, o 
descanso e a alimentação se tornam mais necessários, logo a estalagem de 
João Romão mostra-se um atrativo, visto que é nela onde encontram o que 
carecem. “Uma parte dos moradores do cortiço vive numa total dependência em 
relação ao português. Os operários da pedreira são ao mesmo tempo 
empregados e fregueses” (MÉRIAN, 20130, p. 515). 

Uma possível leitura é que a pedreira, em ambos os romances, funciona 
como uma extensão do cortiço, estabelecendo a noção de que o trabalho é 
essencial à vida; na estalagem encontra-se a “casa” sinônimo de descanso e na 
“rua” encontra-se o trabalho como um elemento mediador entre os indivíduos: 
“Mas, além disso tudo, a rua é espaço que permite a mediação pelo trabalho” 
(DAMATTA, 1986, p. 21), ou seja, todos ali no cortiço tinham as suas funções as 
lavadeiras, o leiteiro, o padeiro, os trabalhadores da pedreira etc, esses 
substantivos comuns funcionam como uma identidade para os personagens que 
são reconhecidos pelo trabalho que desempenham dentro daquela sociedade e 
não por sua individualidade; por isso, uma pedreira seria o lugar ideal para 
mediar a interação daqueles homens massificados com a sociedade, sendo que 
eles, a vida inteira, desempenharam um trabalho braçal e eram impossibilitados 


de exercer qualquer outra função como se tornar um comerciante por exemplo. 
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4.3 UM ESPAÇO PROTAGONISTA: O CORTIÇO 


Após a construção das três casinhas que foram o ponto de partida para o 
cortiço, esse espaço cresce consideravelmente, até mesmo, provocando 


assombro por parte do Miranda que assistia à expansão das habitações: 


- Um cortiço! exclamava ele, possesso. Um cortiço! Maldito seja aquele 
vendeiro de todos os diabos! Fazer-me um cortiço debaixo das 
janelas!... Estragou-me a casa, o malvado! E vomitava pragas, jurando 
que havia de vingar-se, e protestando aos berros contra o pó que lhe 
invadia em ondas as salas, e contra o infernal baralho dos pedreiros e 
carpinteiros que levavam a martelar de sol a sol. O que aliás não 
impediu que as casinhas continuassem a surgir, uma após outra, e 
fossem logo se enchendo, a estenderem-se unidas por ali a fora, desde 
a venda até quase ao morro, e depois dobrassem para o lado do 
Miranda e avançassem sobre o quintal deste, que parecia ameaçado 
por aquela serpente de pedra e cal (AZEVEDO, 2004, p. 47). 


O fato é que Miranda e João Romão se tornam grandes rivais; ambos se 
odeiam por ver no outro aquilo que lhes falta: em Romão faltam-lhe as boas 
maneiras e a cultura elitista; já o Miranda inveja a liberdade e o poder econômico 
do vendeiro. Entretanto, o que mais chama a atenção no trecho apresentado é 
o fato de Azevedo utilizar uma prosopopeia para exemplificar essa disputa. A 
imagem criada por meio dessa cena é de que as casinhas do cortiço agem como 


se fossem os soldados de João Romão que marcham em direção ao inimigo. 


Fato esse que fica mais evidente no trecho que segue: 


E durante dois anos o cortiço prosperou de dia para dia, ganhando 
forças, socando-se de gente. E ao lado o Miranda assustava-se, 
inquieto com aquela exuberância brutal de vida, aterrado defronte 
daquela floresta implacável que lhe crescia junto da casa, por debaixo 
das janelas, e cujas raízes, piores e mais grossas do que serpentes, 
minavam por toda a parte, ameaçando rebentar o chão em torno dela, 
rachando o solo e abalando tudo (AZEVEDO, 2004, P. 28-19). 


Miranda sentia-se ameaçado pelas casinhas, mais especificamente, 
“Noventa e cinco casinhas comportou a imensa estalagem” (AZEVEDO, 2004, 
p. 28) seriam elas, possivelmente, os soldados de João Romão. Durante seus 


anos iniciais, o cortiço ganhou forças e, nesse momento, é válido salientar que 
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essa pujança obtida pelo espaço apresenta um sentido literal, tendo em vista 
que, conforme amontoavam-se pessoas naquele local, quem mais se mostra 
impetuoso era o cortiço que resplandecia vivacidade onde as ações da 
coletividade o torna em um espaço que vai designar determinada função para 
cada personagem que ali transita. 

Essa influência que o espaço vai exercendo conforme a narrativa vai 
avançado, acaba resultando em personificações que fazem com que o cortiço 


assuma maior protagonismo: 


Eram cinco horas da manhã e o cortiço acordava, abrindo, não os 
olhos, mas a sua infinidade de portas e janelas alinhadas. Um acordar 
alegre e farto de quem dormiu de uma assentada sete horas de 
chumbo. Como que se sentiam ainda na indolência de neblina as 
derradeiras notas da última guitarra da noite antecedente, dissolvendo- 
se à luz loura e tenra da aurora, que nem um suspiro de saudade 
perdido em terra alheia” (AZEVEDO, 2004, p. 35). 


No referido trecho, torna-se perceptível que as ações do cortiço estão 
tornando-o um personagem coletivo, além do mais, por meio da prosopopeia o 
narrador vai construindo essa imagem protagonista do espaço onde quem 
acorda não são os seus habitantes, mas sim aquela gigantesca estalagem; 
ademais, outra figura de linguagem pode ser elencada nesse trecho: ao 
personificar o continente e não o conteúdo, cria-se uma metonímia, pois o 
espaço passa a realizar a ação dos indivíduos que o integravam. A descrição 


desse despertar segue e nenhuma outra personagem é citada: 


Entretanto, das portas surgiam cabeças congestionadas de sono; 
ouviam-se amplos bocejos, fortes como o marulhar das ondas; 
pigarreava-se grosso por toda a parte; começavam as xícaras a tilintar; 
o cheiro quente do café aquecia, suplantando todos os outros; 
trocavam-se de janela para janela as primeiras palavras, os bons-dias; 
reatavam-se conversas interrompidas à noite; a pequenada cá fora 
traquinava já, e lá dentro das casas vinham choros abafados de 
crianças que ainda não andam. No confuso rumor que se formava, 
destacavam-se risos, sons de vozes que altercavam, sem se saber 
onde, grasnar de marrecos, cantar de galos, cacarejar de galinhas. De 
alguns quartos saíam mulheres que vinham pendurar cá fora, na 
parede, a gaiola do papagaio, e os louros, à semelhança dos donos, 
cumprimentavam-se ruidosamente, espanejando-se à luz nova do dia. 
Daí a pouco, em volta das bicas era um zunzum crescente; uma 
aglomeração (AZEVEDO, 2004, p. 35). 
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É notável como a representatividade do espaço vai se avolumando; se 
antes o cortiço estava despertando, agora já se tornou um organismo cheio de 
vida que começa a se agitar; os personagens rasos — sem aprofundamento 
psicológico — nem nomes recebem no referido momento. O narrador centraliza 
as suas atenções naquela massa que começa a se movimentar, ao que se 
assemelha a uma máquina a vapor que começa, lentamente, a desenvolver a 
sua função. 

Todavia, como o eixo aqui são as ações humanas, o foco narrativo se 
atém aos sentidos e aos aspectos fisiológicos desses seres que passam a 
assemelharem-se com animais: “o grasnar de marrecos, cantar de galos e 
cacarejar de galinhas” (AZEVEDO, 2004, p. 35). Torna-se perceptível que não 
há uma distinção entre aqueles indivíduos que passam a se confundir no modo 


de agir com esses animais. Em seguida, o cortiço passa a ser um só: 


O rumor crescia, condensando-se; o zunzum de todos os dias 
acentuava-se; já se não destacavam vozes dispersas, mas um só ruído 
compacto que enchia todo o cortiço. Começavam a fazer compras na 
venda; ensarilhavam-se discussões e resingas; ouviam-se 
gargalhadas e pragas; já se não falava, gritava-se. Sentia-se naquela 
fermentação sangúínea, naquela gula viçosa de plantas rasteiras que 
mergulham os pés vigorosos na lama preta e nutriente da vida, o prazer 
animal de existir, a triunfante satisfação de respirar sobre a terra 
(AZEVEDO, 2004, p. 36) 


Nesse momento, todo o cortiço já se unificou, o crescente ruído faz com 
que as vozes não sejam distinguidas formando “um só ruído compacto que 
enchia todo o cortiço”. Esses personagens que muito se assemelham com 
formigas que fazem parte de algo maior, que foge do seu controle constituem 
um fator muito importante para reafirmar essa influência do espaço: “Da porta da 
venda que dava para o cortiço iam e vinham como formigas” (AZEVEDO, 2004, 
p. 36). Aliás, é importante entender que essas personalidades rasas enfatizam 
ainda mais a presença de um personagem coletivo, pois essas figuras perdem a 
sua individualidade para tornar-se uma só ação, conforme explica Mérian (2013, 
p. 511): 


Na primeira parte do romance, os personagens são definidos como 
indivíduos, mas muitas vezes perdem sua singularidade e se fundem 
na vida comum. Descobrimos que as ocupações cotidianas, as 
preocupações, OS Usos, os sentimentos, sem que o romancista fique 
ligado muito tempo a um personagem ou a um lar em particular. O 
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cortiço vive ao ritmo das atividades e das festas, e é sobretudo nessas 
circunstâncias que Aluísio nos faz descobrir a população, que se torna 
um verdadeiro personagem coletivo 


As figuras que transitam aquele espaço perdem, na maioria das 
peripécias, a sua individualidade, e o leitor é posto em uma posição em que não 
pode distingui-los. No momento em que se está acontecendo um evento de 
qualquer natureza, todas as personagens aparecem e se envolvem de alguma 
forma com aquele ocorrido. 

Torna-se indubitável o caráter protagonista do espaço que após gestado 
por meio das três casinhas que marcam o seu início cresce e ganha forças 
literalmente. A atuação de o cortiço para a narrativa ganha, agora, uma nova 
perspectiva, uma vez que em O Homem aparece tardiamente e já em estado 
desenvolvido, pois o leitor é informado acerca de um espaço que já estava 
formado e cujo desenrolar dos fatos independe da presença de Magdá — 
elemento central da narrativa — nesse outro romance, sabe-se como ele foi 
construído e, também, as etapas de seu desenvolvimento até que chegue em 


seu ápice de espaço independente e influente sobre as suas personagens. 


4.4 O ESPAÇO COMO TRANSFORMADOR DA PERSONAGEM 


Ao assumir os moldes do Naturalismo para a produção de O cortiço, 
Azevedo cria personagens que sucumbir-se-ão ao ritmo da espacialidade. Para 
exemplificar essa afirmação, serão citadas duas figuras em específico: 
Pombinha e Jerônimo, os dois, por intermédio da espacialidade, sofrerão 
“modificações” ao passo que têm contato com a estalagem. Uma consideração 
interessante sobre essas personagens que se desdobram a homogeneidade do 
cortiço recaí em suas particularidades, pois ambos se mostram diferentes dos 
demais e, para reafirmar o caráter implacável do espaço, ao invés de eles 
influenciarem os outros moradores, serão influenciados, mas não por pessoas e 
sim pelo espaço, ali, o diferente se torna uniforme. 


Ao começar por Pombinha — filha de Dona Isabel: 


Depois via-se a velha Isabel, isto é, Dona Isabel, porque ali na 
estalagem lhe dispensavam todos certa consideração, privilegiada 
pelas suas maneiras graves de pessoa que já teve tratamento: uma 
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pobre mulher comida de desgostos. Fora casada com o dono de uma 
casa de chapéus, que quebrou e suicidou-se, deixando-lhe uma filha 
muito doentinha e fraca, a quem Isabel sacrificou tudo para educar, 
dando-lhe mestre até de francês (AZEVEDO, 2004, p.38-39) 


Nas apresentações de Isabel e sua filha no romance, já indicam que essas 
personagens em algum momento tiveram uma vida bem diferente dos outros que 
viviam no cortiço. Dentre os personagens, elas destacavam-se pelas boas 


maneiras e pelo conhecimento que, principalmente, Pombinha possuía: 


A filha era a flor do cortiço. Chamavam-lhe Pombinha. Bonita, posto 
que enfermiça e nervosa ao último ponto; loura, muito pálida, com uns 
modos de menina de boa família. A mãe não lhe permitia lavar, nem 
engomar, mesmo porque o médico a proibira expressamente 
(AZEVEDO, 2004, p. 39). 


As primeiras palavras da citação apresentada chamam muito a atenção 
“A filha era a flor do cortiço” (AZEVEDO, 2004, p. 39), uma vez que essa flor irá 
desabrochar futuramente como será visto; uma possível leitura para tal fato, seria 
que a personagem acabaria, mais cedo ou mais tarde, cedendo às regências do 
espaço. O fato é que Isabel detestava o local onde ela e a filha viviam, 
consequentemente, por achar que não pertenciam àquela gente. Para agravar 


essa situação, Pombinha sofria de uma espécie de maldição, a personagem: 


Tinha o seu noivo, o João da Costa, moço do comércio, estimado do 
patrão e dos colegas, com muito futuro, e que a adorava e conhecia 
desde pequenita; mas Dona Isabel não queria que o casamento se 
fizesse já. É que Pombinha, orçando aliás pelos dezoito anos, não tinha 
ainda pago à natureza o cruento tributo da puberdade, apesar do zelo 
da velha e dos sacrifícios que esta fazia para cumprir à risca as 
prescrições do médico e não faltar à filha o menor desvelo (AZEVEDO, 
2004, p. 39). 


Em resumo, a personagem mesmo ostentando os seus dezoito anos 
ainda não havia passado pelo ciclo menstrual e, dessa forma, nem casamento 
nem qualquer tipo de relação poderia ser materializada uma vez que Pombinha 
ainda não havia se tornado “mulher”. A personagem era adorada por todos os 
habitantes do cortiço e, várias vezes, se referem àquela menina como a flor do 
cortiço, porém o rumo da vida dessa personagem muda radicalmente. 

O destino de Pombinha estava já decidido: era casar-se com João da 


Costa “moço do comércio, estimado do patrão e dos colegas, com muito futuro, 
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e que a adorava e conhecia desde pequenita” (AZEVEDO, 2004, p. 39). E isso 
de fato acontece, após a moça enfim ter se tornado “mulher” — a flor que havia 
desabrochado. Entretanto, pouco tempo após o casamento, Pombinha se 
encontrava descontente com o esposo “Pobre Pombinha! No fim dos seus 
primeiros dois anos de casada já não podia suportar o marido” (AZEVEDO, 2004, 
p. 125) o que resultaria o termino da relação. Uma possível explicação para que 
a mulher rejeitasse o seu marido era o fato de que ela, há algum tempo, tivera 
relações sexuais com uma prostituta de nome Léonie — uma antiga moradora do 
cortiço que se tornou rica por meio do meretrício e que, às vezes, retornava ao 
local para visitar os seus amigos. Em uma de suas visitas, a personagem convida 
a mãe e a filha para passarem um domingo em sua casa, nesse dia acontece o 


primeiro contato sexual de Pombinha: 


Pombinha arfava, relutando; mas o atrito daquelas duas grossas 
pomas irrequietas sobre seu mesquinho peito de donzela impúbere e 
o rogar vertiginoso daqueles cabelos ásperos e crespos nas estações 
mais sensitivas da sua feminilidade, acabaram por foguear-lhe a 
pólvora do sangue, desertando-lhe a razão ao rebate dos sentidos. 
Agora, espolinhava-se toda, cerrando os dentes, fremindo-lhe a carne 
em crispações de espasmo; ao passo que a outra, por cima, doida de 
luxúria, irracional, feroz, revoluteava, em corcovos de égua, bufando e 
relinchando. E metia-lhe a língua tesa pela boca e pelas orelhas, e 
esmagava-lhe os olhos debaixo dos seus beijos lubrificados de 
espuma, e mordia-lhe o lóbulo dos ombros, e agarrava-lhe 
convulsivamente o cabelo, como se quisesse arrancá-lo aos punhados. 
(AZEVEDO, 2004, p. 109) 


Apesar de esse episódio não ter acontecido dentro do cortiço, a “pura” 
Pombinha só é levada a conhecer pessoas dessa índole por ter vivido na 
estalagem de Romão. Sendo assim, é possível inferir essa transformação da 
personagem pelo espaço, além do mais os episódios envolvendo-a se agravam. 
Sendo que mais tarde a personagem se mudará para o centro do Rio de Janeiro 


e começará a prostituir-se: 


Pombinha desapareceu da casa da mãe. Dona Isabel quase morre de 
desgosto. Para onde teria ido a filha?... “Onde está? onde não está? 
Procura daqui! procura daí!” Só a descobriu semanas depois; estava 
morando num hotel com Léonie. A serpente vencia afinal. Pombinha 
foi, pelo seu próprio pé, atraída, meter-se-lhe na boca. A pobre mãe 
chorou a filha como morta, mas, visto que os desgostos não lhe tiraram 
a vida por uma vez e, como a desgraçada não tinha com que matar a 
fome, nem forças para trabalhar, aceitou de cabeça baixa o primeiro 
dinheiro que Pombinha lhe mandou. E, desde então, aceitou sempre, 
constituindo-se a rapariga no seu único amparo da velhice e 
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sustentando-a com os ganhos da prostituição. Depois, como neste 
mundo uma criatura a tudo se acostuma, Dona Isabel mudou-se para 
a casa da filha. Mas não aparecia nunca na sala quando havia gente 
de fora; escondia-se; e, se algum dos frequentadores de Pombinha a 
pilhava de improviso, a infeliz, com vergonha de si mesma, fingia-se 
criada ou dama de companhia (AZEVEDO, 2004, p, 177-178). 

Mesmo a moça com o futuro mais promissor daquela estalagem teve seu 
destino alterado, tornando-se o que havia de mais baixo para uma mulher 
naquela sociedade: uma prostituta. Pombinha mesmo com educação de família 
rica acabou cedendo as convenções do espaço; e a Dona Isabel nada mais 
restou a não ser aceitar a nova vida que a filha levava. 

Pombinha é uma das personagens que acaba sendo modificada pelo 
espaço. “O que era diferente vai-se homogeneizando através do espaço em que 
vive. Nesse caso o espaço não reflete a personagem, ele a transforma” 
(BORGES FILHO, 2008, p. 37). Entretanto, o exemplo mais sólido dessa 
ocorrência está na figura de Jerônimo, um português que, após mudar-se para 
a estalagem de João Romão, acaba “abrasileirando-se” por meio das influências 
cortiço. 

Jerônimo é apresentado, no princípio, como um trabalhador de referência 


que se distinguia dos demais pela sua seriedade e dedicação a labutação: 


Jerônimo acordava todos os dias às quatro horas da manhã, fazia 
antes dos outros a sua lavagem à bica do pátio, socava-se depois com 
uma boa palangana de caldo de unto, acompanhada de um pão de 
quatro; e, em mangas de camisa de riscado, a cabeça ao vento, os 
grossos pés sem meias metidos em um formidável par de chinelos de 
couro cru, seguia para a pedreira. A sua picareta era para os 
companheiros o toque de reunir. Aquela ferramenta movida por um 
pulso de Hércules valia bem os clarins de um regimento tocando 
alvorada. Ao seu retinir vibrante surgiam do caos opalino das neblinas 
vultos cor de cinza, que lá iam, como sombras, galgando a montanha, 
para cavar na pedra o pão-nosso de cada dia. E, quando o sol 
desfechava sobre o píncaro da rocha os seus primeiros raios, já 
encontrava de pé, a bater-se contra o gigante de granito, aquele mísero 
grupo de obscuros batalhadores. (AZEVEDO, 2004, P. 53) 


A partir do trecho apresentado, torna-se evidente que o português gozava 
de grande respeito dentre todos os trabalhadores; era ele o subordinado mais 
valioso de João Romão, sendo tratado com maior respeito. Chegava antes que 


todos e era o último a sair. Em outra pedreira que trabalhara 
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Tomou conta da direção de todo o serviço, e em boa hora o fez, porque 
dia a dia a sua influência se foi sentindo no progresso do trabalho. Com 
o seu exemplo os companheiros tornavam-se igualmente sérios e 
zelosos. Ele não admitia relaxamentos, nem podia consentir que um 
preguiçoso se demorasse ali tomando o lugar de quem precisava 
ganhar o pão (AZEVEDO, 2004, P. 52) 


Nessa outra pedreira foi ele teve influência sobre os demais, tornando-os 
sérios e zelosos. Além de se destacar como trabalhador era um ótimo marido ele 
e sua esposa tornam-se exemplos para os demais que admiravam os seus 


valores e atitudes: 


Jerônimo só voltava a casa ao descair da tarde, morto de fome e de 
fadiga. A mulher preparava-lhe sempre para o jantar alguma das 
comidas da terra deles. E ali, naquela estreita salinha, sossegada e 
humilde, gozavam os dois, ao lado um do outro, a paz feliz dos simples 
[...] Depois, até às horas de dormir, que nunca passavam das nove, ele 
tomava a sua guitarra e ia para defronte da porta, junto com a mulher, 
dedilhar os fados da sua terra. Era nesses momentos que dava plena 
expansão às saudades da pátria (AZEVEDO, 2004, P. 52). 


Além de ressaltar as suas qualidades como trabalhador, o narrador 
também apresenta as suas virtudes e sua adoração a pátria de origem; quando 
todas as noites tocava canções de recordações em que expunha a sua tristeza 
por estar longe de seu povo, destacando assim os seus costumes de bom 
português. Porém, o seu contato com o espaço acaba sendo mais forte e, se 
noutro momento foi ele quem influenciou os outros, agora seria influenciado. 

A mudança de Jerônimo passa acontecer quando num domingo ele se 
deixa encantar pela beleza de uma mulata de nome Rita Baiana. O narrador, 
para tornar ainda mais naturalista essa influência decisiva do espaço sob o 


personagem, utiliza-se dos sentidos de Jerônimo para encantá-lo. 


Jerônimo alheou-se de sua guitarra e ficou com as mãos esquecidas 
sobre as cordas, todo atento para aquela música estranha, que vinha 
dentro dele continuar uma revolução começada desde a primeira vez 
em que lhe bateu em cheio no rosto, como uma bofetada de desafio, a 
luz deste sol orgulhoso e selvagem, e lhe cantou no ouvido o estribilho 
da primeira cigarra, e lhe acidulou a garganta o suco da primeira fruta 
provada nestas terras de brasa, e lhe entonteceu a alma o aroma do 
primeiro bogari, e lhe transtornou o sangue o cheiro animal da primeira 
mulher, da primeira mestiça, que junto dele sacudiu as saias e os 
cabelos (AZEVEDO, 2004, P. 67). 
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Em um primeiro momento, Jerônimo é atraído por meio da sonoridade, 
deixando a audição conduzir-lhe, em consequência, os outros sentidos se 
afloram e ele percebe a luz do sol brasileiro unido ao gosto de suco da primeira 
fruta, em seguida o personagem sente os aromas e a soma de todos esses 
sentidos provocam-no um estimulo sexual. Uma música causa uma sinfonia de 
sentimentos em Jerônimo e, a partir disso, todos os seus sentidos são postos a 
prova. O “feitiço” continua: “Jerônimo levantou-se, quase que maquinalmente, e, 
seguido por Piedade, aproximou-se da grande roda [...] E viu a Rita Baiana, que 
fora trocar o vestido por uma saia” (AZEVEDO, 2004, p. 67). À medida em que 
o português presencia aquela situação, mais eloquente se torna, o homem ao 


ver Rita dançando sensualmente perde todo o controle. 


E Jerônimo via e escutava, sentindo ir-se-lhe toda a alma pelos olhos 
enamorados. Naquela mulata estava o grande mistério, a síntese das 
impressões que ele recebeu chegando aqui: ela era a luz ardente do 
meio-dia; ela era o calor vermelho das sestas da fazenda; era o aroma 
quente dos trevos e das baunilhas, que o atordoara nas matas 
brasileiras; era a palmeira virginal e esquiva que se não torce a 
nenhuma outra planta; era o veneno e era o açúcar gostoso; era o 
sapoti mais doce que o mel e era a castanha do caju, que abre feridas 
com o seu azeite de fogo; ela era a cobra verde e traiçoeira, a lagarta 
viscosa, a muriçoca doida, que esvoaçava havia muito tempo em torno 
do corpo dele, assanhando-lhe os desejos, acordando-lhe as fibras 
embambecidas pela saudade da terra, picando-lhe as artérias, para lhe 
cuspir dentro do sangue uma centelha daquele amor setentrional, uma 
nota daquela música feita de gemidos de prazer, uma larva daquela 
nuvem de cantáridas que zumbiam em torno da Rita Baiana e 
espalhavam-se pelo ar numa fosforescência afrodisíaca (AZEVEDO, 
2004, p. 68) 


No referido trecho, tem-se o ápice do encantamento do personagem e a 
profusão de sentidos, agora, ganha uma conotação especial. Rita era, em 
síntese, tudo o que ele havia vivenciado no Brasil e, novamente, o narrador 
começa a utilizar tais referências para transmitir os sentimentos do personagem: 
inicia mais uma vez, pelo calor do sol brasileiro e em sequência, o aroma é 
elencado; após isso, Rita Baiana é rebaixada ao nível vegetal “; era a palmeira 
virginal e esquiva que se não torce a nenhuma outra planta” (AZEVEDO, 2004, 
p. 68); depois a eleva ao reino animal “ela era a cobra verde e traiçoeira, a lagarta 
viscosa, a muriçoca doida, que esvoaçava havia muito tempo em torno do corpo 


dele” (AZEVEDO, 2004, p. 68); finalizando outra vez com uma implicação sexual. 
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É possível até inferir um certo padrão nas comparações feitas pelo 
narrador, todavia o que é mais válido ressaltar nesse momento é que esse 
acontecimento lançou ao trabalhador mais respeitado da pedreira um feitiço que 


o tornaria outro homem. 


Jerônimo tomava agora, todas as manhãs, uma xícara de café bem 
grosso, à moda da Ritinha, e tragava dois dedos de parati “pr'a cortar 
a friagem”. Uma transformação, lenta e profunda, operava-se nele, dia 
a dia, hora a hora, reviscerando-lhe o corpo e alando-lhe os sentidos, 
num trabalho misterioso e surdo de crisálida. A sua energia afrouxava 
lentamente: fazia-se contemplativo e amoroso. A vida americana e a 
natureza do Brasil patenteavamlhe agora aspectos imprevistos e 
sedutores que o comoviam; esquecia-se dos seus primitivos sonhos de 
ambição; para idealizar felicidades novas, picantes e violentas; 
tornava-se liberal, imprevidente e franco, mais amigo de gastar que de 
guardar; adquiria desejos, tomava gosto aos prazeres, e volviase 
preguiçoso resignando-se, vencido, às imposições do sol e do calor, 
muralha de fogo com que o espírito eternamente revoltado do último 
tamoio entrincheirou a pátria contra os conquistadores aventureiros. E 
assim, pouco a pouco, se foram reformando todos os seus hábitos 
singelos de aldeão português: e Jerônimo abrasileirou-se. A sua casa 
perdeu aquele ar sombrio e concentrado que a entristecia; já 
apareciam por lá alguns companheiros de estalagem, para dar dois 
dedos de palestra nas horas de descanso, e aos domingos reunia-se 
gente para o jantar. A revolução afinal foi completa: a aguardente de 
cana substituiu o vinho; a farinha de mandioca sucedeu à broa; a 
carne-seca e o feijão-preto ao bacalhau com batatas e cebolas cozidas; 
a pimenta-malagueta e a pimenta-de-cheiro invadiram vitoriosamente 
a sua mesa; o caldo verde, a açorda e o caldo de unto foram repelidos 
pelos ruivos e gostosos quitutes baianos, pela muqueca, pelo vatapá e 
pelo caruru; a couve à mineira destronou a couve à portuguesa; o pirão 
de fubá ao pão de rala, e, desde que o café encheu a casa com o seu 
aroma quente, Jerônimo principiou a achar graça no cheiro do fumo e 
não tardou a fumar também com os amigos (AZEVEDO, 2004, p. 79). 


O fato é que Jerônimo se tornou tudo aquilo que menosprezava; se Rita 
Baiana sintetizava tudo o que ele conhecera no Brasil, a perspectiva de o 
personagem abrasileirar-se pode, possivelmente, apresentar um duplo sentido, 
uma vez que buscava nessa mulher o seu objetivo de vida. 

O português, após começar a ter contato com a pedreira e a estalagem 
de João Romão, cedeu às convenções do espaço. O personagem não só se 
encantou com a mulher, mas tornou-se preguiçoso, não achava mais no trabalho 
o prazer da dedicação, mas sim a ideia de castigo; substituiu o vinho pela 
aguardente; aderiu aos pratos típicos brasileiros; começou a tomar café e a 
fumar; era o primeiro a chegar nas festas e o último a sair; já não achava encanto 


em sua mulher, começou a evitá-la: “Jerônimo já nunca pegava na guitarra senão 
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para procurar acertar com as modinhas que a Rita cantava. Em noites de samba 
era o primeiro a chegar-se e o último a ir embora” (AZEVEDO, 2004, p. 68). 

O ápice dessa transformação acontece quando esse homem que era o 
trabalhador mais exemplar de o cortiço, respeitado por todos arruma uma briga 


com outro homem em uma festa, na tentativa de disputar o amor de Rita Baiana: 


Mas, lá pelo meio do pagode, a baiana caíra na imprudência de 
derrear-se toda sobre o português e soprar-lhe um segredo, 
requebrando os olhos. Firmo, de um salto, aprumou-se então defronte 
dele, medindo-o de alto a baixo com um olhar provocador e atrevido. 
Jerônimo, também posto de pé, respondeu altivo com um gesto igual. 
Os instrumentos calaram-se logo. Fez-se um profundo silêncio. 
Ninguém se mexeu do lugar em que estava. E, no meio da grande roda, 
iluminados amplamente pelo capitoso luar de abril, os dois homens, 
perfilados defronte um do outro, olhavam-se em desafio (AZEVEDO, 
2004, p. 68). 


Aqui é pertinente ressaltar ao nível de influência que o espaço 
estabeleceu para com o personagem; toda a imagem que é construída a respeito 


do português vai por água abaixo. 


Este português honesto e virtuoso se deixa dominar pela atmosfera do 
Rio de Janeiro e acaba cedendo aos charmes da bela mulata Rita 
Baiana. Rita vivia com um mulato chamado Firmo, que era um mestre 
em capoeira[...] Jerônimo após eliminar. Firmo, vai se tornar amante 
oficial de Rita, abandonando a família para viver com ela (MÉRIAN, 
2018, p.507). 


Se no início Jerônimo era um personagem contrastante, agora se tornara 
uniforme, o implacável determinismo do espaço o fizera só mais um ser dentro 
de todo aquele organismo vivo. Não é mais possível distingui-lo dos demais 
trabalhadores e a sua identidade de português é descontruída, tornando-o um 
brasileiro. 

Quando se entende Pombinha e Jerônimo como exemplos dessa 
influência exercida pelo espaço, compreende-se o porquê da transformação 
desses dois tipos: um português e uma moça de bons modos e costumes. Esses 
personagens são de maneira geral os que mais se diferem dos demais e, operar- 
lhes uma transformação seria, para o romancista, uma forma de provar essa 


implacável força do espaço. 


98 


4.5 A TRANSFORMAÇÃO DO ESPAÇO CORTIÇO APÓS O INCÊNDIO 


O cortiço, durante algum tempo, permaneceu inalterável, porém certo dia, 
no decorrer de uma guerra entre a estalagem de João Romão com os rivais 
cabeças de gato — nome designado aos moradores de outro cortiço que se 
formara nas proximidades — um incêndio, ocasionado pela personagem Bruxa, 
veio modificar aquela habitação. O evento que reduziu a cinza as casinhas foi 


descrito da seguinte forma: 


E a cena transformou-se num relance; os mesmos que barateavam tão 
facilmente a vida, apressavam-se agora a salvar os miseráveis bens 
que possuíam sobre a terra. Fechou-se um entra-e-sai de maribondos 
defronte daquelas cem casinhas ameaçadas pelo fogo. Homens e 
mulheres corriam de cá para lá com os tarecos ao ombro, numa 
balbúrdia de doidos. O pátio e a rua enchiam-se agora de camas velhas 
e colchões espocados. Ninguém se conhecia naquela zumba de gritos 
sem nexo, e choro de crianças esmagadas, e pragas arrancadas pela 
dor e pelo desespero. Da casa do Barão saiam clamores apopléticos; 
ouviam-se os guinchos de Zulmira que se espolinhava com um ataque. 
E começou a aparecer água. Quem a trouxe? Ninguém sabia dizê-lo; 
mas viam-se baldes e baldes que se despejavam sobre as chamas 
(AZEVEDO, 2004, p. 148) 


O fato é que João Romão, devido a um outro incêndio que havia ocorrido 
há algum tempo, colocou todos os seus bens no seguro e, por fim acabou 
lucrando com esse desastre. Sendo assim, o cortiço foi reconstruído só que 
agora de uma forma melhorada. E essa situação, como poderá ser visto, possuí 


valor ponderoso para a narrativa: 


Mas o cortiço já não era o mesmo; estava muito diferente; mal dava 
idéia do que fora. O pátio, como João Romão havia prometido, 
estreitara-se com as edificações novas; agora parecia uma rua, todo 
calçado por igual e iluminado por três lampiões grandes 
simetricamente dispostos. Fizeram-se seis latrinas, seis torneiras de 
água e três banheiros. Desapareceram as pequenas hortas, os jardins 
de quatro a oito palmos e os imensos depósitos de garrafas vazias. À 
esquerda, até onde acabava o prédio do Miranda, estendia-se um novo 
correr de casinhas de porta e janela, e daí por diante, acompanhando 
todo o lado do fundo e dobrando depois para a direita até esbarrar no 
sobrado de João Romão, erguia-se um segundo andar, fechado em 
cima do primeiro por uma estreita e extensa varanda de grades de 
madeira, para a qual se subia por duas escadas, uma em cada 
extremidade. De cento e tantos, a numeração dos cômodos elevou-se 
a mais de quatrocentos; e tudo caiadinho e pintado de fresco; paredes 
brancas, portas verdes e goteiras encarnadas. Poucos lugares havia 
desocupados. Alguns moradores puseram plantas à porta e à janela, 
em meias tinas serradas ou em vasos de barro. (AZEVEDO, 2004, p. 
161) 
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Pode-se perceber que o cortiço passa por um processo de purificação 
após o incêndio, o novo conteúdo que surge após o desastre é melhor. Acontece, 
por meio desse evento, uma alteração nas moradias e, também, nas figuras que 
as habitam, alterando a atmosfera daquele espaço. É valido perceber que se 
antes havia a ideia de desorganização, agora tudo parece em perfeita harmonia: 
os lampiões simetricamente dispostos; o branco das casas possivelmente 
simbolizando a paz que agora reinava no local; ali já não se faziam mais festas; 
o antigo pátio movimentado cedera lugar a uma rua que acompanha as novas 
edificações; e a informação que mais se destaca: João Romão passa a morar 
em um sobrado. 

João Romão, ao construir um sobrado, deixa de ser o homem sempre 


visto de tamancos e em mangas de camisa e passa a ser notado de outra forma: 


Desde que o vizinho surgiu com o baronato, o vendeiro transformava- 
se por dentro e por fora a causar pasmo. Mandou fazer boas roupas e 
aos domingos refestelava-se de casaco branco e de meias, assentado 
defronte da venda, a ler jornais. Depois deu para sair a passeio, vestido 
de casimira, calçado e de gravata. (AZEVEDO, 2004, p. 121) 


Essa nova posição que João Romão alcança por meio das suas novas 
maneiras, materializar-se-á de forma mais evidente por meio da construção do 
sobrado ainda melhor que o do Miranda, firmando, dessa maneira, uma nova 
figura acerca do personagem: a de um burguês e não mais a de um simples 
português que fizera fortuna por meio do logro — inclusive, passado esse que ele 
tentava agora esconder de todos. Ao final ainda se casaria com a filha do seu 
rival, Zulmira, mesmo que para conseguir a mão de moça fosse preciso sacrificar 
a sua amante e escrava Bertoleza que, sob pressão, comete assassinato. 

Essas mudanças podem provocar, em especial, duas reflexões acerca 
das intenções de Azevedo em relação ao cortiço: a primeira consiste em 
relacionar esse processo de purificação o qual passa o cortiço com a 
proclamação da república datada de 1889 — um ano antes da publicação de o 
cortiço — que, de maneira simbólica, representaria essa sociedade melhor que 
havia surgido; a segunda revela que tanto o cortiço quanto o sobrado — espaços 
que possuem valores representativos de determinadas classes sociais — 


passariam do plano físico ao social, reforçando a ideia de que esses dois núcleos 
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nunca foram simples espaços físicos, mas sim assumem função de simbolizar a 
divisão de classes existente no período oitocentista, reafirmando, dessa forma, 


a posição de espaço microcosmo, que compõe a narrativa. 
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CONCLUSÃO 


Em consonância com os apontamentos realizados ao longo desse 
trabalho, torna-se perceptível que a construção da espacialidade nos textos: O 
Homem e O Cortiço, possuem pontos em comum, mas também aspectos 
divergentes. É perceptível que no primeiro romance, o autor, apesar de trabalhar 
com os espaços: a pedreira, o sobrado e o cortiço, ainda não os havia elaborado 
de forma tão complexa como aparem em O Cortiço, entretanto do ponto de vista 
da topoanálise já se constituem como elementos de valor ponderoso para o 
desenvolvimento da narrativa. Dessa forma, o objetivo principal desse estudo 
pôde ser alcançado, tendo em vista que essa relação dialógica entre as obras 
foi estudada de maneira que os dois romances foram postos lado a lado tornando 
possível uma análise factual do objeto dessa pesquisa. 

Destarte, pode-se dizer que Aluísio Azevedo aprimorou esses espaços de 
um romance para o outro, haja vista que em O Homem, o foco central da 
narrativa recai sobre a figura de Magdá, enquanto em O cortiço, são as ações 
do cortiço que prevalecem como protagonista da história. Ainda é possível 
perceber que no primeiro romance, o autor opta por mostrar um espaço que já 
estava em funcionamento quando é aprestado ao leitor ao passo que no 
segundo, mostra-se como esses espaços foram construídos e, também, de que 
forma adquirem força e notoriedade para ditar o ritmo da narrativa. 

No momento em que se entende o cortiço por meio de um ponto de vista 
comparativo — evidenciando que esse espaço foi construído durante algumas 
narrativas do autor — é possível aprofundar a análise desse elemento que pode 
ser reconhecido de grande complexidade. Por conseguinte, entende-se que o 
sobrado e o cortiço, por exemplo, assumem perspectivas sociais, sendo 
moradias representativas de classes que viveram durante o século XIX, mas que 
envolvem problemas sociais que perduram até os dias atuais. 

O cortiço dialoga com a parcela pobre da sociedade que foi obrigada a 
habitar esse tipo de moradia devido a fatos históricos como a abolição da 
escravatura e a imigração do português; já no que se refere ao sobrado, entende- 
se que esse tipo de moradia simbolizava a burguesia que, muitas vezes, 
escondia os seus problemas vexatórios atrás de paredes para mostrar-se de 


uma perfeição que, como pode ser visto, inexistia. Sendo assim, ambas as obras 
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se concatenam com a sociedade oitocentista e passam um panorama geral de 
como estava dividida aquela sociedade e tudo isso é evidenciado por meio da 
espacialidade. 

Do ponto de vista da topoanálise, entende-se que Aluísio Azevedo 
trabalhou com um espaço que funciona como um personagem protagonista que 
se mostra de suma importância para o desenrolar dos fatos. Naquele cortiço de 
João Romão tudo o que era diferente se tornava uniforme devido a influência do 
espaço, os seus habitantes, quando ali estavam, se tornavam nada mais nada 
menos do que moradores daquela grande estalagem cujas vozes não poderiam 
se distinguir e cujos nomes pouco importavam porque ali todos funcionavam 
como uma engrenagem que movimentava uma grande máquina: o cortiço. 

Além disso, foi possível perceber, por meio dos estudos da espacialidade, 
que em grande parte das narrativas, o espaço assume funções diferentes, sendo 
assim se torna um elemento que não pode passar despercebido por uma análise 
literária criteriosa. A topoanálise se mostra de grande eficiência para 
compreender a nuances que envolvem essa linha de estudo. Ainda é valido 
perceber que os estudos de ordem social e literária se mostraram de suma 
importância para o desenvolvimento deste estudo. 

Aliado as teorias sociais e literárias, esse estudo cumpriu a função de 
mostrar como o espaço o cortiço foi construído ao longo de duas narrativas do 
autor: O Homem e O Cortiço. Sendo que partindo de ambos os textos, foram 
realizadas analises buscando encontrar semelhanças e divergências que 
elucidaram de que forma Aluísio Azevedo construiu um espaço que aparece em 
alguns de seus textos e que tanto dizem sobre a sociedade brasileira. 

É importante perceber ainda que O Cortiço evidencia o término desse 
“projeto” de retratação e construção de espaços que abrigassem de todo um 
amplo espectro da sociedade oitocentista, dentro de uma visão crítica e reflexiva 
que atendia às demandas de pensamento daquela época. Uma vez que nos 
romances seguintes — O Coruja (1890); A mortalha de Alzira (1894); O livro de 
uma sogra (1895) — esses espaços não aparecem sob essa ótica. 

Como esse trabalho não pôde abarcar o estudo de todas as obras em que 
o autor retrata, por meio de seus espaços, a sociedade brasileira, surge como 
possibilidade para novos estudos em um momento futuro, a expansão dessa 


analise abrangendo todos os romances do autor que, de alguma forma, 
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dialogaram na construção de uma espacialidade que vem sendo construída ao 
longo da trajetória literária de Azevedo. Essa temática se torna valiosa, pois 
evidenciaria informações ponderosas que ainda não foram estudadas no que se 


refere a literatura azevediana. 
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RESUMO 


Um estudo comparativo do naturalismo brasileiro e 
americano, tendo como material de análise dos romances O Cor- 
tiço de Aluísio Azevedo e Maggie; A Girl of thé Streets de 
Stephen Crane, irá esclarecer o curso das duas literaturas. 1) 
naturalismo, embora esteja presente em ambos os países, toma 
direções enfáticas diferentes du rastdo em íntima relação com 
as divergências culturais e literárias existentes entre o 
Brasil e os Estados Unidos. 

À estética naturalista caracteriza-se por uma visão 
do Neném: do mundo, da vida, da sociedade, da religião e da 
própria literatura que depende dos postulados e idêias da se- 
gunda metade do século XIX: cientificismo, darwinismo, deter- 
minismo, materialismo e patologismo. (0) Brasil, mais -permeã- 
vel à influência francesa, apresenta um. naturalismo caracte- 
rizado principalmente pelo patologismo,pelo determinismo he- 
reditário e mesológico, em que o tropicalismo desempenha - um 
papel especial. Os Estados Unidos, onde a influência francesa 
é mais restrita, apresenta um naturalismo caracterizado pela 
ausência destes dois itens. O naturalismo americano é caracte- 
rizado pelo decoro e moderação na escolha e tratamento dos as- 
suntos, consegilente do puritanismo e da influência russa, prim 
oipalmente Tolstoi. | 


A aÃ parte desta dissertação, que se constitui 


de pesquisa Biblicos determina as características bási- 
cas do naturalismo europeu, principalmente o de França, onde 
é esta estética teve sua soneca e estuda a influência européia 
sobre o naturalismo brasileiro e americano. 

A segunda parte analisa os dois romances, O Cortiço 
de Aluísio Azevedo e Maggie; A Girl of the stípets de Stephen 
Crane, tendo em mente as caracteristicas básicas do naturalis- 


mo e sua particular antropovisão e cosmovisão, 
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ABSTRACT 


A comparative study | of Brazilian and “American 
naturalism, based on the novels O Cortiço by Aluísio Azevedo 
and Maggie; A Girl of the SEtesto by Stephen Crane, will 
clarify the course of the two literatures. Naturalismalthough 
- it is present in both countries, has a different emphasis in 
each which is closely connected VLC ANE cultural and Literary 
divergences which exist between Brazil and the United States. 

The aesthetics of naturalism is.charadtóritoa by a 
vision of man, the world, life, society, - - religion and 
literature which is dependent on the postulates anã ideas 
of the decouá half of the nineteenth century: | scientifism 
Darwinism, determinism, HaESEiaiio focusing sathalogia 
phenomena. Brazil, more receptive - to the. French. influence, 
presents a form of naturalism mainly . characterized - by 
pathologism and by hereditary and environmental determiniam 
in which tropicalism plays a special rode. In the sathrsiiom 
of the United states, where the French influence ' is more 
| restricted, these two aspects are absent. American naturalism 
is characterized by moderation and decorum in the choise 
and treatment of subjects, as a Consequence of puritanism. 
and the influence of the Russian realists, specially Tolstoy. 

| The first part of this dissertation, which consists 
of bibliographic research, establishes the basié characteristics 
Of European naturalism, se lnalpalio that of France, where this 


vii: 


aesthetics originated. The European influence on Brazilian 
and American naturalism is then examined. 

Ths second part analyses the two novels, O Cortiço 
by Aluísio Azevedo and Maggie; A Girl of the Streets by 
Stephen Crane, from the point of view of the basic characteris- 
tics of naturalism and its particular vision of man and the 


q 


universe. 
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INTRODUÇÃO 


Hã muito que o naturalismo despertou as atenções do 
autor e, à medida em que o tempo passava e os estudos prosse- 
diam elas dirigiam-se especialmente às diferenças - e seme- 
lhanças do naturalismo brasiléiro e do naturalismo norte-ame- 
 ricano durante deus estudos realizados : na':Chelmsford: High. 
Schobl. Assim a presente dissertação é resultado de estudos 
realizados antes e durante o Curso de Pós-Graduação. 

Constituem assunto dessa dissertação! as  convergên- 
clas e divergênciasentre o naturalismo brasileiro e o norte” 
americano. É a partir do naturalismo europeu; principalmente o 
francês, e de suas características, que constituem a base teó 
rica e praNica para os naturalismos nacionais, que este tra- 
balho pretende mostrar como a estética se adaptou às caracte- 
rísticas particulares do Brasil e dos Estados Unidos -- e por 
que hã elementos que são convergentes, e outros, divergentes. 
Assim questões importantes se apresentam: até que ponto e co 
mo o naturalísmo europeu influenciou a literatura das “Ameria 
vas? Atê que ponto características individuais e nacionais mo- 
dificaram o naturalismo europeu? As diferenças e semelhanças 
do naturalismo no Brasil e nos Estados Unidos serão analisa- 
das por modelos concretos, por dois romancas naturalistas: 


OQ Cortiço de Aluísio Azevedo e Maggie; A Girl of the Streets 


+ 


de Stephen Crane, A escolha aERueR romances justifica-se, uma 
vez que Foram escritos em épocas iguais, porêm em espaços cut 
- turais diferentes. Este fato favorece O estudioso de -litera- 
tura, pois oferece subsídios substanciais para um estudo que 
revele em que pontos o naturalismo brasileiro e. o americano 
convergem ou divergem. o | ; 
'O presente estudo tem como base O naturalismo fran- 
ces; pois foi na França que essa estética teve o seu inicio 
e foi a partir da França que dominou o cenário literário mun- 
“dial das últimas décadãa dO edsúlo XIX. Assim estando deter- 
- minadas as características básicas do naturalismo, que impli- 
ca uma visão toda especial do home do mundo e da vida, surge 
o problema das peculiaridades dessa estêtica em espaços cul- 
| turais diferentes. O problema da pesquisa concretiza-se na 
medida em que O Cortiço de Aluísio Azevedo e - Maggie de 
Stephen Crane forem examinados à luz das visões determinista, 
darwinista, materialista e patológica, que implicam uma par- 
“ticular antropovisão e mundivisão e que se configuram como .a 
estrutura básica da estética naturalista em que o espaço e as 
personagens desempenham papel preponderante. 
| Objetiva-se, assim, examinar em que proporção os dois 
romances, que aparentemente se assemelham quanto à apresenta- 
ção de espaços, personagens e ações, divergem ou convergem 
quando examinados à luz das características básicas do natu- 
ralismo. .. | 
A dissertação donstitui um estudo comparativo, pois 
"estã confinada ao estudo das relações entre duas ou mais Li- 


“teraturas"?. Porém como demonstrou WELLEK e WARREN, a -compa- 


a 


- ração entre literaturas, movimentos ou obras é assunto .raro 
na história da literatura, mas que pode ser 
"esclarecedor por definir não só paralelos e 
afinidades, mas também divergências entre . o 


desenvolvimento Literârio de uma nação e o de 
outra". 


Assim o estudo comparativo entre os dóis romances, 
partindo do naturalismo francês e de suas características ba 
sicas, pretende aferir as convergências e as divergências em 
tre o naturalismo brasileiro eo ameritano, bem como as “car 
sas desses fenômenos, quer sejam elas culturais .'ou literã- 
rias. | | 

Afirma DAICHES 

"rhie kind of eriticism te not evaluative,its 
aim is to help to account for differences ín 
tone, etyule and method between writers by 


showing how those differences are related to 
shifts in the cultural context". 


Por conseguinte o trabalho estabelece : sua própria 
metodologia. Assim se torna necessária uma pesquisa biblio- 
gráfica do naturalismo europeu, principalmente o francês on- 
de esta estética teve sua gênese, e dos naturalismos do Bra- 
sil e dos Estados Unidos tendo em vista a influência france- 
sa e os movimentos prô e contra, existentes nos dois paises. 
A segunda fase do estudo & uma análise literária dos dois 
Fenan ces O Cortiço e Maggie; A girl of the Streets, com ba- 
se nos dados aolatadcE durante a primeira fase. Portanto, o 
estudo segue um esquema: pela visão cientificista, darwinis- 
ta, determinista, materialista e patológica, que estabelecem 
perspectivas do homem, da vida, da sociedade, do mundo, da 


religião e da estêticaese mostrarão particalares e únicas 
se 


dentro da estética naturalista. Enfoque todo especial serã 
dado às personagens e ao espaço durante a análise; pois a 
estética naturalista, em princípio e por princípio, se atém 
a estes dois elementos ficcionais. Portanto, a partir da 
pesquisa bibliográfica e da análise iitorágia se estabelece- 
rão as convergências e as divergências do Ro ciran iso brasi- 
leiro e norte-americano. A dissertação segue, dessa forma, a 
sugestão de DAICHES 

"Por sto approach to be most profitablés. 

the eritic should work both from the 

(cultural) context to the Literature under 


consideration and from - the work | of 
Literature to the context". 


A dissertação se configuraráã a partir de três capi- 
tulos, divisão esta que se justifica pela Íntima relação com 
metodologia seguida. No primeiro serã apresentado o natura- 
lismo europeu, principalmente o francês, estabelecendo-se ,as- 
“sim, um modelo crítico. No segundo capítulo serão analisados 
o naturalismo brasileiro e o naturalismo norte-americano ã 
luz desse modelo crítico. E finalmente no térceiro capitulo 
serão examinadas as obras O Cortiço de Aluísio Azevedo | e. 
Maggie: A Girl of the streets de Stephen Crane, à luz da 
conceituação naturalista em foco, colhendo os elementos con- 
vergentes e divergentes e as suas causas, quer sejam elas 
culturais ou literárias. 

Uma vez que não hã edições criticasdos dois roman- 
ces, impuseram-se as melhores e as mais cuidadas. Para (o) 
autor americano foi escolhida a edição da Fawcettº e para o 
autor brasileiro a Editora Martins, que trabalhou em conjunto 


com o Instituto Nacional do Livro e o Ministério da Educação 
+ 


“e Sultura.” 


NOTAS 


lapesar de a maioria dos livros consultados terem sido edi- 
tados antes de 1972, ano da mudança ortográfica da Língua Por 
tuguesa, adotamos a atual ortografia nas citações. Não se jus- 
tifica a manutenção de artografia ultrapassada. Não se trata 
de estudo das evoluções e nem tampouco os livros consultados 
são tão antigos para que se mantenha a sua ortografia: eles 
continuam sendo editados dentro das novas leis ortográficas. 


“WELLEK, R & WARREN,A. Literatura Géral, Literatura Compa- 


rada e Literatura Nacional. In: - Teoria da Literatura. 
2.ed. Lisboa, Europa-América , 1971. p.59. 


“TBID, p.57. 


“DAICHES,D. Critician and Cultural Context, In: 


Critical approaches to Literature. London, Longmans, E Tos6: 
p.387. 


SIBID;p.388. 


ÊCRANE, S. Maggie; A Girl of the Streets. Ín: Ê Two 
Novels; Maggie: A Girl of the streets and George's mother. 


4.ed. New Tork, Fawcett, 1967. p.l1-88. 


“AZEVEDO,A. O Cortiço. São Paulo, Martins/Brasília, INL 
& MEC, 1972. 254p. 
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CAPÍTULO a 


O NATURALISMO EUROPEU 


O naturalismo teve sua gênese na França. As caracte- 
rísticas do naturalismo do continente europeu constituem a es 
trutura básica para o estabelecimento das relações existentes 
ente o naturalismo norte-americano e o brasileiro. 

A comparação dos dois romances naturalistas, Maggie; 
a Girl of the streets e Q Cortiço, estabelecerã os elementos 
convergentes ou divergentes e as causas desses fenômenos, quer 
literáriosou culturais. 

O termo e o fenômeno "naturalismo" não se restringem 
ã segunda metade do século XIX. Uma série de situações confu- 
sas tem. surgido por falta de clareza, quando o termo é rela- 
cionado com O realismo, quando & classificado como tendência 
ou como estêtica!. A única característica que permaneceu, a 
partir do posicionamento grego atê os nossos dias, foi a li- 
"gação do fenômeno e do próprio termo "naturalismo" com mate- 
rialismo: ambos estão ligados à importância dada aos objetos 
tangíveis do mundo concreto. O termo e o fenômeno estão tam- 
bêm ligados a domínios não literários; carregam Genro de si 
os significados pertinentes a outros domínios como o filos6ft 
co, o científico e o artístico. Essa problemática é o assun- 


“to de estudo de um dos livros de OSBORNE”, mas este : trabalho 
et dd 


focaliza a estética literária em si, do final do século XIX.. 

Como tendência, o naturalismo e o realismo são mui- 
to anteriores. Os problemas quanto à utilização dos termos, 
como são entendidos foram causados, principalmente, durante 
o próprio século XIX. Como exemplo basta citar Zola, que, ao 
comentar os trabalhos dos jovens pintores, usou os termos 
"realista, naturalista, impressionista e atualista" indiscri- 
minadamente como se fossem sinônimos*. 

Segundo CARPEAUX*, o a pngaiisho propriamente dito, 
aquele causador de tantas discussões e equívocos é o natura- 
lismo francês. Portanto, quer dizer que hã um naturalismo em 
tendido como estética do final do século XIX e não como ten- 
dência que se aproxima mais de um “naturalismo absoluto": o 
naturalismo ãa França. Hã, além deste, naturalismos relaciona- 
dos intimamente com as literaturas nacionais, que fogem des- 
se absoluto e se afastam por caminhos diversos para um natura 
lismo relativo. Hã, portanto, uma escala dentro do naturalis- 
mo: algumas literaturas nacionais tendem para um . naturalis- 
mo de maior grau e intensidade e outras para um naturalismo de 
menor grau e intensidade. 

O naturalismo surgiu na França. Pode-se | determinar 
como datas limites 1867 e 1891 que correspondem respectivamerm 
te às datas de publicação de Thérêse Raquin e do inquérito do 
Echo de Paris demonstrando o fim do naturalismo na Prança'. 
Porêm ao se estabelecerem estas datas não intencionamos marcar 
rigidamente o início e o fim do naturalismo; pois as estéti- 
cas literárias se interpenetram, não sé Gonscituindo em “rea- 
lidade estanque, mas sim em processo, por, vezes, gradativo e 


longo. É por volta de 1880 que o naturalismo toma corpo 
+ 


-quando se organiza à volta de Zola e seu grupo, nos famosos 
tSoirees de Medan", | | 

Como toda atividade humana e como o foram as outras 
estéticas literárias, o naturalismo foi resultado de sua épo- 
ca. Elas são uma expressão dos movimentos de transformação do 
mundo; espelhando, desta forma, uma cosmovisão diferente; e 
de transformações dentro da própria literatura; portanto "são 
a expressão imperfeita, acentuadamente didática, dos ciclos 
de estabilidade e instabilidade"! da própria unaniasdo, 

O naturalismo foi uma reação natural aos excessos de 
uma espiritualização passada, partindo, porém, para Os exces- 
sos do materialismo, colocando o homem num ambiente exclusi- 
vamente natural - com origem e história natural. É, portanto, 
uma época de mudanças rápidas e radicais e contrastantes. “A 
revolução ocorreu primeiro no espírito e no pensamento dos ho- 
mens e dai passou à sua vida, ao seu mundo e aos seus valo- 
res". ”. 

O naturalismo foi decorrência de sua época, princi- 
palmente da Revolução Industrial e das Descobertas Clentifi- 
cas*, A Revolução Industrial entrava na segunda fase, como 
o Capitalismo que passava de competitivo a monopolista”, com 
o desenvolvimento sem igual da produção e do comércio, o cres- 
cimento desordenado da cidade, acarretando um ilusório fre- 
asi de super-capacidade, de autoconfiança, de domínio comple-. 
to do mundo por meio . da nova divindade - a máguina. 

É uma época que se caracteriza principalmente pelos 
fortes contrastes. Ligado inevitavelmente à Revolução Indus-. 


trial estava o Capitalismo e, assim, enquanto a burguesia se 
mao 
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. expandia, surgia e crescia também o proletariado. Estava .es- 
tabelecido o primeiro contraste da época: de um lado, a ex- 
pansão, a excitação pelo poder e pela conguista e, consegien- 
temente, a elevação do padrão de vida e, de outro lado, a ex- 
ploração, a inquietação social, a revolta e a queda do padrão 
de vida. £ o determinismo sadias econômico que se caracterk- 
za principalmente pelo pessimismo, uma vez que a luta pela so 
brevivência dentro dos termos do &apitalismo ê quase impossi- 
vel para a maioria. 

O segundo as cOnEnáBEENES! que então aparece, e 
formado pelos capitalístas, materialistas em 'firme. âtitude 
O BEBO rd ESo: e pelos reacionários, idealistas em oposição 
ao progresso. Estes, como os proletários, pouco ou nada podem 
perante a força do dapitalismo e do materialismo, que então 
se instala na sociedade como valor. E aí estã a mudança mais 
radical e mais inbogiante da êpoca, apesar de ser mais sutil. 

Com a Revolução Industrial advêm a mudança na escala 
de valores: tomam lugar, antes ocupado pelos valores espiri- 
tuais, os materiais e não & por acaso que a teoria utilitaris 
ta de John Stuart Mill é formulada então. !º É esta mudança na 
escala de valores que irã determinar a alteração nos padrões 
éticos e, consegientemente, mudança na vida, nas atividades 
e na conduta da humanidade. A mudança, portanto, atinge as 
atitudes externas, bem como a mentalidade dos indivíduos. 

“Alêm das modificações produzidas pela Rsioinção In- 
dustrial, hã aquelas suscitadas pelas descobertas ciêntificas,. 
que tambêm estão ligadas ao materialismo característico da 


época; pois as ciências reiteram a ênfase a ele dado. “É a 
à a - 
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epoca determinada pelo evolucionismo de Lamark, Spencer e 
Darwin, anatematizado pela Igreja e pela “"genteel tradition"; 
pelo determinismo de Taine, reprovado energicamente porque 
impunha um amoralismo e a não-responsabilidade do homem no 
mundo; pelo positivismo de Comte, revitalizando o materialis- 
mo com sua teoftia baseada no palpável, no observável; - pelo 
experimentalismo de Claude Bernard e Mill, excluindo também 
o intuitivo e o metafísico. Assim era reafirmada a importância 
do valor material; porém as descobertas científicas foram 
além, pela ênfase dada às teorias mecanicistas e ao : “método 
científico baseado na observação e experimentação aplicados 
não sô nos- campos das ciências experimentais por excelência , 
mas também em outros domínios como a gilosofia, a sociologia e 
até a fitératura; 

O homem, perante este burburinho das novas teorias 
do evolucionismo e do determinismo, quer social, quer here- 
ditário, mesológico e circunstancial, viu-se obrigado a uma 
reavaliação do seu ambiente e de si mesmo, tanto no aspecto 
físico como moral. Viu todo o seu credo em um - ente superior 
destruido; pois a metafísica era afastada, relegada a um se- 
gundo plano. Hã, dodsarGisaa  Cneueiasmo; sentimento de poder 
e otimismo; pois as novas descobertas e as novas teorias o co 
locam no centro do mundo e das atenções. E, desta forma, uma 
época de exagerado otimismo no futuro da humanidade e, ao mes- 
mo tempo, um pessimismo, Cambé exagerado, no futuro de cada 
indivíduo. Espécie e indivíduo assim se distinguiam. 

Se é uma época de mudanças completas, radicais, to- 


tais e contrastantes, é uma época de crise. É o mundo, é a 
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“humanidade dividida entre o espiritual e o material, entre o 
otimismo e o pessimismo, entre a realidade e a imaginação ou 
ilusão. É o homem caótico, num universo caótico. É um tempo 
caótico atingindo o ser humano, a sociedade e toda a cultura. 
Mas. & tambêm um período de anâlise e de reflexão. !! E assim 
o naturalismo surgiu em resposta ao estímulo da epoca, que se 
reflete no assunto e no estilo. !? 
Tanto que: 
"Ao planejar o gigantesco edificio de sua obra, 
Zola nao teve duvidas em escrever: "Meu roman- 
ce seria irrealizavel antes de 1869." Isso in- 
dicava, da parte do grande iniciador do natu- 
ralismo, a compreensão nitida do eonsóreio que 
existe entre qa vida e a arte, de como as esco- 
tas e os processos de criação refletem as con- 
dições sociais, de como acontecem nas ocasiões 
adequadas, e não antes ou depois, e por causas 
bem nítidas e não pela iniciativa isolada de 
alguém”. a 

Assim como o naturalismo foi consequência da época, 
também o fvi o realismo. A necessidade de se estabelecerem di 
ferenciações básicas entre estas duas estéticas literárias é 
pertinente na pesquisa. Necessidade esta que, não ê tão sim- 
ples quando se depara com vasta bibliografia e posicionamentos 
“tão opostos entre si. 

A primeira questão que se põe, é a falsa suposição de 
que existe uma filosofia naturalista servindo de base ao na- 
turalismo literário, assim como uma filosofia realista suster- 
tando o realismo literário. E é isto, justamente, que FREIMAN!* 
demonstra no seu trabalho. Na realidade não existe tal filo- 


sofia naturalista ou realista, mas, sim, toda uma época, com 


seus credos, teorias, idéias, atitudes, que subjaz à estéti- 
> 
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“ea literâria. 

O segundo problema, que se apresenta, mais . crúcial 

que o primeiro, são os diferentes posicionamentos entre o 
que seria a tendência da época e o que seria estética literã- 
ria do mesmo período. Esta problemática se torna mais comple- 
xa quando são estabelecidas oposições entre as tendência da 
êpoca ea anterior. Por exemplo, enquanto a maioria dos cri- 
ticos e estudiosos literários!” opõe a tendência realista da 
metade do século XIX a uma tendência romântica da época ante- 
rior, HAUSER aproxima a estética naturalista a : uma atitude 
romântica, caracterizando-o como "... um romantismo de novas 
convenções, de novas, mas por enquanto, mais ou. menos arbi- 
trárias pressuposições de verossimilhança".!* E - estabelece 
como única diferença entre o naturalismo e o romantismo, : o 
cientificismo daquele. O que, na verdade, poderia Classificar 
se como tendência romântica da escola naturalista &, justamer 
te, a £ê inabalâvel depositada nas ciências vistas como sal- 

vadoras do mundo e da sociedade. 
Os mesmos criticos e estudiosos literários, que aqui. 
tambêm formam a maioriáã, vêem o realismo como tendência e o 
naturalismo como intensificação do realismo: é&m contraposição, 
OSBORNE vê o naturalismo como tendência e o realismo como es- 
tética: 

"Chamamos realista qualquer arte quando é na- 

turalista e mostra o mundo real como que atra- 


vês de uma vidraça de janela, nem melhor | nem 
pior do que é. 


O que se pode concluir dos posicionamentos dos cri- 


ticos & que hã uma tendência literária geral durante a segun- 
ê -—+ 


gunda metade do século XIX. É a partir desta tendência geral, 
consequente da época, que se estabeleceram as diferentes es- 
téticas literárias. Portanto, o problema em si não se consti- 
tui ao nível das idéias, mas a nível do léxico, i.e., da no- 
menclatura atribuida a um e a outro..: 

Assim, partindo deste fato levantado e aproveitando 
os estudos de WELLER & WARREN! º e do professor ATAÍDE, per- 
cebe-se durante a segunda metade do século XIX uma tendência 
realista Entenaias canos 


"oc. a doutrina segundo a qual o pensamento ir- 


dividual é obtido, no ato do conhecimento, por 
uma intuição direta do nao-eu, entendido este 
como distinto do eu. Reduzindo para a esteti- 
ca: € au forma geral que a arte assume de não 
reduzir-se a idealizar a realidade, a fazer os 
homens melhores ou piores do que são, mas a 
exprimi-los tais quais são efetivamente". !* 


A partir desta tendência realista é que se formam 
as diferentes estéticas. Esta tendência caracteriza-se prin- 
cipalmente pelo realismo mimético, pelo materialismo, . pela 
objetividade, pelos assuntos do cotidiano, pelo factual e 
pelo típico. Enfatiza-se, então, caracteristicamente o rea- 
lismo em oposição a um idealismo, em especial o idealismo do 
movimento romântico. Estas características da tendência geral 
do sêculo XIX tornar-se-ão estruturas básicas das estéticas 
e mostrar-se-ão mais ou menos fortes e presentes em cada, uma 
delas. São elas o realismo, Scnatucaiiano eo “impressionismo 
que apesar de diferentes entre si, não são indepengentes;pois 
se acham ligadas à tendência geral da época. Pela nomenclatu- 
ra do professor ATAÍDE?º, temos, respectivamente, um realismo 
psicológico, um realismo absstivo e um realismo romântico, com 


seus respectivos representantes: Flaubert, Zola, é os Gon- 
é di 


court e Proust. O realismo psicológico se diferencia, princi- 
palmente, dos outros pela apreensão da complexidade psicológi 
ca da personagem. O realismo objetivo caracteriza-se pelo exam 
“gerado enfoque dado à realidade exterior, conhecida pela ob- 
servação. Finalmente, o realismo romântico distancia-se dos 
anteriores pelo subjetivismo do autor que interfere na visão 
da realidade exterior. (6) se utnés quadro visualiza os três 


enfoques: 


| TENDÊNCIA  REALISTA 
“REALISMO REALISMO | - REALISMO 
| PSICOLÓGICO ROMÂNTICO 


OBJETIVO 


ESTÉTICA 
IMPRESSIONISTA 


ESTÉTICA 
REALISTA: 


ESTÉTICA 
- NATURALISTA 


FLAUBERT OS GONCOURT, 


PROUST 


Ainda se faz necessário estabelecer maiores “distin- 
- Ções características entre a primeira e a segunda - estéticas 
literârias. O realismo se caracteriza, ainda, pelo apuro es» 
tilístico. pelo decoro que faz com que se evitem as descrições 
repugnantes ou imorais, decorrente de um condicionamento mo- 
ral e tradicional da epoca, que restringe a liberdade do es- 
critor, e peia descrição de personagens individuais. O natu- 
ralismo se evidencia pelo cunho cientificista característico 

da época, da maior liberdade na descrição de situações repug- 


a 
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nantes e íntimas, pelo amoralismo e pela indifierença na des- 
crição de grupos sociais, diferenciando-se, assim, com pre- 
ferência pela coletividade. 

Concluída a diferenciação básica entre as estéti- 
cas da segunda metade do século XIX, sata ainda frisar que 
estas não são estanques, não se podendo delimitá-las crono- 
logicamente, jã que convivem ao mesmo tempo no mesmo espaço 
geográfico. Incorre-se em Serido: ao se considerar 


Pe a sucessão das escolas  ascensionalmente 


... esquema que empobrece e falgeia totalmen-. 
te o sentido histórico... porque coloca a 
tácia de superioridade de uma escola sobre a 
outra, e não de sua adequação histórica, cada 
uma sendo a melhor ou a expressão própria de 
cada época... 2! 


A tendência literária geral da êpoca e suas três ma 
nifestações literárias, [6] realismo, o naturalismo e o impres- 
sionismo, marcam o início de uma revolução na literatura ,prin- 
“cipalmente na ficção; pois se mostraram importantes para a 
' evolução do romance no século xx. Estas tendências persistem 
na literatura de hoje sob novas formas.*?? 

Zola sobressai no cenário literário francês como. 
iniciador e incentivador, também no cenário literário | mun- 
dial como influenciador e propagador do naturalismo,quer di- 
reta ou indiretamente.** O Zola doutrinário e -. teórico. se 
revela nos ensaios nos quais descreve o romance «naturalista 
que chama de experimental. O Zola romancista, aquele que pre- 
tende colocar em prática as suas teorias, aparece nos roman- 


ces. Destes, Thêrêsa P--vin, Aztado de 1867, & considerado o 


protótipo do romance naturalista.?* No prefácio deste livro 
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jã delineava a estrutura teórica básica do naturalismo, que. 


somente apareceria totalmente desenvolvida em 1880 . em Le 


Roman Expérimental.?* 

A doutrina zolaesca se estabelece basicamente .. a 
partir do determinismo tainiano visto atravês do cientificis- 
mo Caracraria tica da época, principalmente 


Pic. atraves da psicofisica de Claude Bernard, 


que lhe forneceu um fio de ortentação psteoló- 
gica no caos das relações sociais, perturbádas 
peta, corrução do Segundo Império e peta derro- 

ta. "2 . 


Assim, com estas bases científicas, introduz O : seu 


modelo de romance: 


ts this is what constitutes the experimental 


novel: to possess a knowledge of the mecanism 
tnherent in man, to show the machinery of his 
tntelLlectual and sensory manifestations, under 
the influences of heredity and environment ... 
and then finally to exhibit man - living: in 
- social conditions produced by himself, which 
he modifies daily, and in the heart of which 

he himself experiences o = Goma Rn 

transformation."?” 


Por outras palavras propõe um romance de bases cien- 


tificas constituindo-se num estudo do homem social: 


"raire entrer dans le littêrature d'abord et 
sourtout Les methodes des sotences de la nature 


ensuíte Les donnêes nouvelles apportées . par 
ces sectences, tel est le but que ee .- propose 
vo Ne Rida i 


Porém, Zola vai além, quando propõe que a literatura deixe de 


ser arte para ser ciência. 


"Since medicine, which was an art, is becoming 


Ec ai 
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a science, why should .. not - Literature .also 
become a science by meane of the experimental 
method?"2º 
Mas, apesar de reiterar a literatura como ciência, 
admite que aquela difere desta e que o romancista tem uma 
maior liberdade que o cientista: 
"Not only ts aiuriter's genius to be .- found 
in the feeling .and in the idea a priori but 
also in the form and style. ..«. (Une ceuvre. 
d'iart est un coin de la nature vu a travere un 
tempérament).'!*º 
WELLEK ao analisar Zola diz que este foi muito drãs- 
tico. .- ao tratar do romance nos seus ensaios, mas que não 
chegou a .aplicar completamente as suas teorias nos seus ro- 
'“mances. Ao comentar Le Roman Expêrimental afirma: 
"A citação ou paráfrase de Bernard é um artifi 
cito retórico - talvez infeliz - para revestir 


suas teorias com o prestigio da ciência contem- 
porânea.'"?! 


Da mesma forma explica que a atitude exagerada de Zo- 

- la, ao pretender aproximar a literatura da ciência, tinha co- 
mo propôsito defender a liberdade do artista quanto ao trata 
mento de qualquer assunto e, ao mesmo tempo, isentá-lo de qual- 
quer obrigação moral. '*? WELLEK explica tambêm a imparcialida- 
de e a bbjetividade requeridas por Zola como atitude típica da 
êpoca, que era contrária à idealização, à imaginação e ao sub- 

jetivismo dc romantismo. Pois Zola demonstra: 

Pio. q crença nó típico e no universal... uma 


aceitação de um mundo fícticio, sem arranjo,se- 
Leção ou idealização. "** 
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Apesar dos seus exageros, Zola & personagem impor-. 
tante no quadro da literatura mundial da segunda metade do 
século XIX. Por sua teoria e seus romances o naturalismo se 
difundiu. pelo mundo. Por meio dele a literatura alargou os 
seus ines dao tanto "na dimensão da profundidade, mas da 
horizontalidade".º* Com Zola a literatura se liberta, se- 
gundo HENRY JAMES; pois deixa de ser inocente e infantil pa- 
ra adentrar o mundo adulto de experiências au itan ode 

Portanto, a partir de Zola, dos seus ensaios e ro- 
mances e do “grupo de Môden” se institui o naturalismo .. e 
tambêm se pode determinar as suas caractaristicad! Estas fi- 
cam facilmente estabelecidas a partir de uma visão particu- 
lar e peculiar do homem, da vida, da sociedade, do mundo, do 
credo e da literatura com um estilo todo próprio. ** 

O cientificismo determina a visão naturalista do ho- 
mem, de acordo com a época. O homem é, portanto, objeto de 
estudo, de observação, de descrição e de análise científica, 
tal qual a cobaia de um laboratório. O que se entrevê ai é 
"uma demanda de um novo conesito do papel do homem no mundo. 

“A visão darwinista do homem & conseglência do cien- 
tificismo. Como Zola dizia "L'homme metaphysique" &  súbsti- 
tuido por “Z'homme phystologique".*? Assim a parte besta 
do homem & mais explorada que a sua parte anjo. O homem | é 
simplesmente um macho e a mulher simplesmente uma femea, da 


mesma forma como DARWIN deu ênfase ao aspecto sexual na sua 


teoria da seleção Sexual: 


"rhtis form of selection depends, not on a 
struggle for existence in relation to other: 
. eia 
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organie beings or to external conditions, but - 
on a struggle between the individuals of one 
sex, penenadty the males, for the peneRasçor 
of the other sex, "38 


Maior ênfase é dada, portanto, à função procriadora 
e ao sexo. Tanto que o amor "que antes era apenas sentimento, 
passou a ser apenas fisiologia". ººAo explorar no humano os. 
aspectos bestiais, estã a demonstrar que ele estã sujeito às 
forças fatais do instinto; da mesma forma Darwin via “instincts 


are of the highest importance to each animal. ""º 


O que pres- 
supõe a falta de vontade própria do homem. No naturalismo, po 
rém, hã uma tendência de reverter o processo evolutivo. O ho- 
mem tende a degenerar, pelo brutalismo que lhe é peculiar,ao 


sub humano, ao primitivo, pois DARWIN afirmara que "man ts 


descended from some lowly organised form...” e que 


"Man, iike every other animal, has no doubt 
advanced to his present high condition through 
a struggle for existence consequent on his 
rapid multiplication... 


Portanto, tende a narrar a queda dos fracos na luta 
jã prê-determinada contra os fortes: "iv. Let the strongest 


ZLtve and the wveakest die",!? 


O cientificismo implica tambêm uma visão determinis- 
ta e mecanicista; pois as atitudes e reações humanas são de- 
terminadas, ocasionando a sua queda. Estão sujeitas ao efeito 
quer das leis naturais de raça, clima e temperamento, - quer 
das leis culturais de meio e educação. Por outras palavras, 
o homem estã sujeito às causas hereditárias e sociais, que o 
determinam. Assim sendo, não hã herói dentro da estética na- 


turalista, pois, se hã determinismo, exclui-se o extraordina- 
| + 
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rio. Só hã, portanto, lugar para o homem comum. Tambêm não hã 
livre arbítrio pela mesma razão, tanto que a personagem “often 


seems to have no self". *º Essa tese acarreta a questão da '' amo- 


ralidade do naturalismo; pois não. Há diferença entre o mal 
e o bem, nem mesmo a luta entre estas duas forças por tantas 
vezes focalizada na literatura. 

A maior ênfase dada à realidade exterior e à factua- 
lidade implicam a visão materiálista do homem. Hã e peimesia 
de detalhes concretos e uma simplificação psicológica no ro- 
mance naturalista, acarretando a valorização do corpo e :: não 
do espírito. É apresentado somente o homem natural pela des- 
crição comportamental em determinada situação e em determina- 
do meio. 

Na antropovisão naturalista hã uma tendência ao ti- 
pico. E do típico se passa facilmente ao caso e ao patológico. 
"É agsim que o naturalismo foge da normalidade ao visar O ho- 
mem como vitima. Explora, portanto, os vícios , aàS baixezas,o 
doentio. No rol de assuntos do romance naturalista um exemplo 
freglente & a histeria feminina. Conseglentemente & parte ine- 
rente. da antropovisão naturalista o fatalismo e o pessimismo, 
pois, considera-se oc homem um fraco, um frustrado, um impoten- 
te, um vencido. | 

Os naturalistas, em consegilência da visão do homem, 
vêem a vida como uma interminável luta sempre brutal, sempre 
violenta."* A vida É, portanto, na ôtica naturalista, tão 
conturbada quanto o ê o homem. Porêm o determinismo, inerente 
ao naturalismo, incute uma nota fatalista e pessimista; pois 


.não hã como fugir, como também de nada adianta lutar. A única 
, ; "ep 


“atitude que resta, a única solução existente é a aceitação dá 
existência tal qual ela se apresenta. 

Assim como sô o homem comum e não o dutrsordinario & 
enfocado, tambêm só é retratada a vida cotidiana e contempora 
nea, em especial e de preferência em situações chocantes e re- 
voltantes. Como o naturalismo se atêm à observação, “ «sucede 
também uma riqueza social'”, tanto que retrata principalmente 
grupos e classes sociais ao invés de individuos. É assim que 
um : pouco da sociologia adentra os domínios da literatura." 
É, portanto, assunto.comum a aglomeração e as coletividades. 
Por isso, os naturalistas demonstram preferência pelas cama- 
das mais baixas da sociedade decorrente da visão darwinista e 
patológica do homem. Porém tanto na classe operâria, como iina 
próspera classe mêdia, todos são fundamentalmente iguais;pois 
todos sofrem as conseglências do determinismo hereditário e 
social.'” Resumindo, como os homens a sociedade é também con- 
turbada e violenta. 

E é assim também que se revela o mundo na visão na- 
turalista: é conturbado e violento. '"* Segundo o tientifi-. 
cismo preponderante da época, com a supervalorização das leis 
naturais, o mundo é um complexo de normas e fatos indiferentes 
à alma humana. 

O determinismo, por se vez, acarreta o papel ativo 
designado ao meio, ao espaço como pressionador das ações hu- 
manas e da sociedade. Conseglientemente (o) espaço e as -cóisas 
são mais importantes que as idéias e os pensamentos."” O espa 
ço preferido das descrições naturalistas são as favelas que 


cresciam ac redor das fãbricas; pois o texto naturalista se 
su 
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atêm às camadas mais baixas da sociedade, em especial os ope- 
rários. Assim Endo: o romance naturalista é predominantemen- 
te urbano e raramente campesina, DO 

O cientificismo e o materialismo, característico da 
época, renegam a existência de forças sobrenaturais ou metaf + 
sicas. O que vigora &€ o conceito do homem, do mundo e - da 
sociedade natural e nao o humanista e menos ainda a religiosa 
É a razão, e não o sentimento, que sai em busca das leis natu- 
rais e universais. Fruto ê o amoralismo; pois só interessa a 
realidade, o resultado é o liberalismo. O que caracteriza,por 
tanto, o naturalismo, se SE & uma atitude descaradamente an- 
ticlerical, & a atitude anti-religiosa.*! | 

Faz parte, porém, da visão naturalista a aceitação 
no seu credo de uma contradição dialética (impotência/revolta, 
essência/aparência, aspectos exteriores/aspectos interiores) 
que se faz presente nos romances para a qual não hã solução. 
O importante é a aceitação: pois implica a aceitação da &po- 
ca que, como jã descrevemos, é de crise, de contradição, por” 
tanto de luta insolúvel entre contrários. 


Segundo HAUSER a estética naturalista 


PM... vai buscar quase todos os seus critérios 
de probabilidade no empirismo das ciências na- 
turais. Baseia o seu conceito de verdade psico 
Lógica no princípio de causalidade; o desenvol 
vimento correto do enredo, na eliminação do a- 
caso e dos milagres; sua descrição de ambiente 
na ideia de que todo o fenômeno natural temo 
seu lugar numa cadeia aberta de condições e mo- 
tivos, sua utilização de pormenores caracteris- 
ticos, no método de observação cientifica em 
que não se despreza nenhum incidente, por menor 
que seja, o seu eúttar aq forma pura e acabada, 


+ 


24 


na natureza inconcludente, inevitável da iin- 
vestigação cientifica. "*? 

Assim em decorrência do método documental e do rea- 
lismo mimético advogados pelos naturalistas, a descrição do 
homem & comportamental em relação a determinada situação e a 
determinado meio, A atitude naturalista afeta a linguagem que 
& coloquial, simples, natural e até das pois retrata . o 
determinismo entre o meio e o homem. Em decorrência hã uma 
anâlise cuidadosa dos fatos e da realidade, chegando à pre- 
cisão de detalhes como que fotográficos, Este cuidado refle- 
te a maior importância dada ao espaço e às coisas, em detri- 
mento das idéias e pensamentos. O romance naturalista, vis- 
to sob este ângulo,se assemelha, portanto, à reportagem e 
ao documentário. Explica-se assim também o fato de que o na- 
turalismo se detêm somente no contemporâneo; pois não hã, no 
naturalismo, o romance histórico. 

Em consegliência de uma visão darwinista e determinis 
ta, o naturalismo explora 'ihagens e expressões violentas que 
contém um certo sentido drandEico: £ justamente pela violên-. 
cia e pelo vício que o homem se degenera, se torna primitivo. 
Isto acarreta a aproximação do humano ao animal, - aí que 
BRAYNER chama de metaforização do corpo. **. 

| A visão do homem e a predileção pelas favelas como 
espaço para osromances naturalistas, acrescida de todo: -o 
cientificismo em que se vê envolto implica diretamente a pre- 
ferência por certos assuntos. Assim O crime, a miséria, as 
prostituição, o adultério,o:. Rasa sdadiano e as intrigas sem 


pre se repetem no rol de assuntos dos romances naturalistas, 
. + 
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sempre revelando o SOC nias e ao mesmo tempo o patológico. 

Ainda dentro desta visão cientificista e em decorrêm 
cia dela, aparece a tão propalada objetividade e imparcialida- 
de científica. Estas, na realidade, tão reinforçadas na teo- 
ria, demonstram-se impraticáveis; pois a presença do narrador 
acaba por se fazer presente. Para atestar tal fenômeno basta 
verificar em qualquer romance naturalista o uso dos adjetivos, 
da ironia e das imagens. | | 

Em consegtiência desta vidas estêtica & que o assun- 
to e o mêtodo se sobrepõem à forma e ao estilo. O gue & fun- 
damental para determinar a divergência, os limites entre [o] 
naturalismo eo saaticas: 

Segundo DUBOIS** os conceitos de objetividade e do- 
cumentação implicam uma introdução típica do' romance .natura- 
lista. Como os naturalistas não desejavam que á narração que- 
brasse o curso dos fatos, o texto inicia quando a ação jã ha- 
via inicicdo. Desta forma evitavam a aparente distância entre 
a narração e a narrativa. * Três recursos eram usados . para 
dar este efeito: por um “nôs", que deixa claro uma anteriori- 
dade, por um diálogo ou, ainda, pelo uso dos nomes das perso- 
nagens como se jã fossem conhecidas. Assim evitavam a pronta 
manifestação da narração, mas evidenciavam um passado ainda 
desconhecido, o que implica uma falta de referência no con- 
texto. | 

O Ssgoade passo para dar desenvolvimento ao texto 
introdutório & a descrição de uma situação sempre de expecta- 
tiva ou de movimento implicando retorno ou saída respectiva- 


mente. Aparece então a descrição do cenário que faz o par 
Es 
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pel de elemento referencial com bases no social ou no pessoal, 
antecipando o desenvolvimento da narração. Desta forma a des- 
crição espacial tem a função de desvendar o presente usando 
o passado como determinante causal. No passo seguinte, e so 
então, aparece a narração. Esta apresenta implicitamente as 
pistas atê então desconhecidas para O desvendamento do passa- 
do. Ao mesmo tempo denuncia os efeitos da situação inisiaias 
próximas. E assim, por meio destes passos, o naturalismo ten- 
tava aplicar os conceitos de objetividade e documentação no 
texto, tentando chegar O mais próximo possivel da realidade. 

As caracteristicas do naturalismo, tanto no assunto 
como ha forma, são resultado do cientificismo da época, que de- 
termina a visão do homem, da vida, da sociedade, do mundo e da: 
estética. 

Todas estas caracteristicas do Naturalismo foram ava- 
liadas pelos críticos. Mas a avaliação de uma estêtica , literá- 
ria não pode ser Sadiizads como se faz com uma empresa, por- 
que o balanço nunca pode ser fechado. Uma reavaliação se faz 
sempre necessária. Assim acontece também com o naturalismo que 

fc. was firet attacked for its ammoralityshen 
valued for its social documentation and more 


recently is coming to be dppreciated for tits 
Literary qualities."** 


Assim sendo a avaliação do naturalismo depende .- sem- 
pre da consideração da época em que a estêtica ocorreu e da 


literatura como um processo dialético. Assim: 


. 


V "A grandeza e a importancia das alterações in- 
troduzidas pelo naturalismo... pode ser aferida 
«.. pelo simples fato de que a literatura, para 
acompanhar as alterações introdusidas na exis- 

: + 
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tência, na vida em sociedade, teve, inclusive, 
de mudar os seus processos, criando formas que 
pareceram adequadas no momento e relegando ao 
passado outras, que pareciam superadas, lLiga- 
das a um estágio vencido. "3? 


As críticas à estética se apegam geralmente às ati- 
tudes exageradas dos naturalistas, principalmente o cientifr 
cismo por eles defendido. O fato de que no rol dos romances 
naturalistas muitos são de segunda categoria, veio auxiliar 
o estabelecimento de crítica nedativa ã estética. É assim que, 
se a teoria naturalista for entendida literalmente, & um mo- 
vimento anti-éstético, porque desejava transfórmar a litera- 
tura em ciência. Porém as teorias se mostraram impraticáveis 
[e] que acarretou, na prática, a liberalização: das concepções 
teoricamente estabelecidas. E assim, esta discrepância entre 
teoria e prática revela a época quê se caracteriza “prinei- 
palmente pelas contradições e, portanto, pela tensão dialéti- 
ca.ºº Desta forma o que seria negativo do ponto de vista de 
objetivo não alcançado se tornou dado positivo para a lite- 
ratura. É assim que a crítica, baseada no alénta cidliamo apres 
goado teoricamente pelos naturalistas, condena a análise eder 
tiífica não adequada para o estudo dos sentimentos, o arrola- 
mento extenso dos detalhes, a visão limitada do homem e os as 
suntos repetitivos. 

Outro ponto cadiuem bastante combatido é o fato 
de que os naturalistas pretendiam descrever a realidade tal 
como ela se apresenta, transformando o romance em document á- 
rio ou em reportagem. Porém, ZOLA, ao afirmar que “Une ceuvre 
d'art est un coin de la nature vu à travers un tempérament"'*, 


“deixou implícito de que o romance naturalista é uma visão .e 
> 
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“uma tradução pessoal da realidade.ºº E assim o dualismo  en- 
tre teoria e prática se apresenta novamente no naturalismo. E 
ê assim que 
"The good novel of Naturalism is not a transference 
of science into art, but rather a marriage of 
the two, tense at times, often rewarding."*! 

A crítica vê o naturalismo positivamente quando não 
é considerado isoladamente, mas dentro do processo dialético 
literário. É o fato de o naturalismo ser uma estética de rea- 
ção e, portanto, de inovação um dos pontos mais positivos que 
se perpetuou e penetrou na literatura no século XX. 

A descrição social geralmente como denúncia & vista 
como um dos pontos mais positivos pela crítica, pois vai cul- 
minar no século XX na literatura . angangée. Dentro deste | en- 
foque são relevantes, portanto, as relações sociais, princi- 
palmente o fato de que o bem e o mal não são problemas pesso- 
ais, mas sociais, pois o determinismo isenta o individuo de 
culpabiligade. 

Outro fato visto. positivamente na estética .natura- 
lista são as novas técnicas adotadas, principalmente no que 
concerne o diálogo que se tornará peça importante dentro . da 
ficção moderna, e as novas ãreas desvendadas para o desenvol- 
vimento de assuntos até então ignoradas pela literatura. Como 
o movimento & caracteristicamente simples o romance naturalis- 
ta constitui fácil leitura, sem demanda intelectual que (9) ca- 
- racteriza como popular em relação a outros movimentos de têéc-: 
nicas mais complexas. E é sela que em oposição ao super-este- 


“ticismo do realismo, o naturalismo tenta resólver a lacuna em 
> 
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tre a vida e a literatura. 

O naturalismo, no entanto, não &ê único e nem unifica 
do. Hã fatores comuns fundamentais que se relacionam ao movk 
mento na França, SHas teve sua gênese. São eles o retrato ob- 
“jetivo de uma realidade observada em detalhes, a adoção .. do 
método científico e a crença no devemidnd anos? 

| E ao expandir-se mundo afora 
"ic. the groupings whithin each country gathered 
and dispersed again with constiderable rapidity 


so that there vas a constant dynamic Psaaacs of 
development..." 


Tanto que 


fico Tt assumed a somewhat different guise in 
each Land and emphasized different aims, largely 
in response to native conditions and against the 
background of the indigenous tradition. "'** 


É a partir do naturalismo francês, que constitui a base teórica 
e prática para os naturalismos nacionais, que este : trabálho 
pretende mostrar como a estética se adaptou às características 
particulares do Brasil e dos Estados Unidos e por que hã ele- 


mentos que são convergentes, e outros, divergentes. 
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NOTAS 


IUsenos o termo tendência ou época para designar o enfoque 
enfatico dado à realidade exterior nas literaturas da segun- 
da metade do seculo XIX, em contraposição ao enfoque idealis- 
ta da primeira metade o mesmo século. O termo estética . & 
usado para designar diferentes realizações literarias de uma 
mesma época. Assim sendo, entêndemos que hã uma época realis- 
ta onde se realizam diferentes manifestações literarias, ou 
seja a estetica realista, a estética naturalista e a estéti- 
ca impressionista. Isto se da da mesma forma como temos uma 
época classica com a estética renascentista, a estética bar- 
roca e a estêtica neoclássica. 


“Tal problemática & bem desenvolvida e estudada por OSBORNE, 
H. O naturalismo . 1 & o Naturalismo 2 In: . Estêtica e 
Teoria da Arte; uma introdução histórica. 3,ed. Sao Paulo, 
Cultrix, 1978. Trad.: CAJADO, Octávio Mendes. p.52-72 & 
p.73-94, Outro trabalho que tambem desenvolve tal problema e 
FURST, L.R. & SKRINE, P.N. The term naturalism. In: A 
Naturalism. London, Methuen, 1971. p.l-9. 


“FURST, L.R. & SKRINE,P.N. The term naturalism. In: ; 
Naturalism. London, Methuen, 1971. »p.5. 


*CARFEAUX,O.M. o Naturalismo. In: . História da Lite- 
ratura Ocidental. Rio de Janeiro, Cruzeiro, 1963. 5v. p.2389. 


“RIBEIRO,C.L. et alii. Introdução. In: - “Língua Por- 
tuguesa. 4.ed. Sao Paulo, Brasil, 1949. v.3. p.134-5. 


CARNS,H. O trinômio Homem - Natureza - Deus na Fenomeno- 
logia Literaria. Revista Letras,  (n918) p.127-39, 1970. 
p. 129, Dê É 


"COUTINHO,A. (dir.) Realismo, Naturalismo, Parnasianismo. 
In: - A Literatura no Brasil. 2.ed. Rio de Janeiro, Sul 
Americana, 1969... DV. Poju.. 


So estudo das causas do surgimento do naturalismo baseia-se 
principalmente no trabalho de FURST,L.R. & SKRINE,P.N. 
Naturalism. London, Methuen, 1971. 8ip.sprincipalmente no 
capítulo "The Shaping Factors" p.10-23, Também no trabalho 
de HAUSER,A. O Segundo Império. In: + Historia Social da 
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de 
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bor, Xercx University Microfilms, 1977. p.i- 36. 


'Spntre os críticos literarios que constam da lista de re- 
encias bibliográficas desta dissertação, enumeram-se 
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Paris, Presses Universitaires. de France, 1960. p.215. 
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CAPÍTULO II 


O NATURALISMO BRASILEIRO E O NATURALISMO AMERICANO 


3.1 O naturalismo brasileiro. 


Ao estudar-se o naturalismo brasileiro e o naturalis- 
mo americano, uma questão fulcral se apresenta: atê que pon- 
to e como o naturalismo europeu influenciou a literatura das 
Américas? Até que ponto características individuais e nacio- 
nais modificaram os conceitos básicos do naturalismo europeu? 
"Não é possível negar a importância dessas perguntas, como tam 
bêm não é possível negar no continente americano a força da 
influência europêia. Porêm, uma vez que se trata de uma situa. 
ção, de um espaço geográfico e histórico completamente diver- 
so do europeu, não hã como relegar à segundo plano essas di- 
versidades, quê naturalmente influem na vida como também na 
literatura. Assim as influências externas e as caracteristicas 
particulares internas devem produzir um elemento híbrido; ou 
seja, um naturalismo diferente do naturalismo francês, pelo 
menos parcialmente diferentes. É a base da configuração do na 


turalismo brasileiro e do americano. > 
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Foram demarcadas as datas de 1867 e de 1891 como da 
tas limites do naturalismo francês. No Brasil costuma-se. co- 
locar como marco inicial do naturalismo O Mulato de Aluísio 
Azevedo de 1881. Apesar de ser assim considerado, demonstra 
ser um romance de época de transição; pois & bem aparente aim 
da o romantismo, principalmente na idealização de seu 
personagem principal. Mas o livro é acolhido com entusiasmo. 
A vitória do naturalismo consolida-se em 1884 com a Casa de 
Pensão. Em 1888 atinge o seu apogens pois desse - ano são 
O Missionário de Inglês de Sousa, As Cenas da Vida A nasanis 


ca de dose Verissimo, O Cromo de Horácio de Carvalho, A Car- 


ne de Júlio Ribeiro, Hortênsia de Marques Carvalho e O Lar 


de Pardal Mallet.! Estã assim estabelecido o naturalismo no 
Brasil. Apesar da grande quantidade:., a maioria dos  roman- 
ces naturalistas brasileiros pecam pela falta de qualidade. 
Bons mesmo sô O Cortiço de Aluísio Azevedo e O Bom Crioulo 
de Adolfo Caminha.? E assim a partir de 1890, ano da publi- 
cação de O Cortiço, e 1895, data da publicação de O Bom Criar 
lo, o naturalismo no Brasil vai perdendo o seu lugar de 
prestígio e não apresentará nenhuma obra que mereça citação 
especial. 
Portanto, 1881 e 1895 são as datas limites do natu- 
ralismo no Brasil, que. conseguiu impor-se no cenário nacio- 
nal pouco mais que uma década, As conclsões, porém, que se 
tiram destas datas se mostram relevantes. Enquanto na Fran- 
ça Madame Bovary era publicado em volume (havia sido publi- 
ndo anteriormente em revista), saia no Brasil O - Guarani 


(1857)..Enguanto Zola hã havia dado início à série Rougon- 
! E: . o 
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Macquart, Taunay escrevia Inocência (1872). Assim, portanto, 
enquanto o realismo já vigorava e o naturalismo florescia na 
Europa, no Brasil o romantismo encontrava-se no seu apogeu. 
Assim mais de catorze anos se passaram até que as novas 
idéias chegassem ao Brasil jã vélhas na Europa.* E note-se 
que a estética naturalista só ganha PRESA no Brasil a partir 
de modelos concretos, o que sô vem a demonstrar a força da 
influência européia. São as datas Mevementa que - não deixam 
sombra de dúvida. É sô depois que Eça de Queirós escreve O 
Crime do Padre Amaro (1875)* e O Primo Basílio (1878) e que 
Zola coloca suas teorias em Le Roman Expérimental (1880) que 
sai no Brasil -O Mulato (1881). | 
Como bem assinalou ARARIPE JÚNIOR, 

r...as formas poderosas do romance moderno não 

teriam entrado no Brasil pela mão de Aluisio 

Azevedo, se antes uma propulsão acidental, vim 


da de Portugal; não qs houvesse revelado aos 
cultores do gênero". * 


O apoio do público, leitor dado aos novos romances 
e as novas idéias demonstram que não eram sô as influências 


externas que tinham força, mas também condições internas. 


". «aquelas condições peculiares a sociedade 

brasileira do tempo, em que as suas manifesta- 

ções situavam-se como protesto contra uma or- 

dem de coisas, atendendo ao sentimento de in- 

conformismo que se generalizavae encontrava na 

nova escola uma saida para expressar-se em 
| termos de literatura." 


Ê principalmente pelo Nordeste brasileiro que as 


“novas idéias adentram O nosso país. A revolução começa com o 
| | a 
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Grupo de Recife (1868) onde se sobressaem Sílvio Romero, Cló- 
vis Bevilacqua e Capistrano de Abreu, liderados por Tobias 
Barreto. Também se distinguem no cenário cultural do Nordes- 
te e do Brasil Josê Veríssimo e Araripe Júnior* e ainda Adol- 
£o Caminha, um dos fundadores da Padaria Espiritual do Ceará. 
Tomando posição contrária ao romantismo e a seus exageros vão 
assim aos poucos se infiltrando no Brasil as idéias sdggbio 
vistas e darwinistas. Essas idéias sô adentram o domínio 1i- 
terário a partir dos modelos concretos proporcionados por 
Zola e Eça de Queirôz, este último tendo maior domínio e im- 
portância na configuração do naturalismo brasileiro.” 

Ê Assim como as novas idéias trazidas 'da Europa, tam- 
bém a situação interna agita a pais. Tanto que a poesia de 
cunho social de Sousândrade e Castro Alves, o romance do 
Nordeste de Franklin Távora, os últimos romances urbanos de 
Josê de Alencar Jã denunciavam em termos românticos um país 
am orise io | | 

| - No cenário político, o. império perdia as suas for- 
ças e declinava em decorrência da instabilidade politica e 
das revoltas que assolaram todo o país a partir de 1830. Tem 
início o movimento republicano com o Manifesto Republicano em 
1870. Torna-se cada vez mais acirrada a luta abolicionista. 
No. cenário religioso a forte campanha anticlerical toma cur- 
Bo uma vez que as idéias importadas, principalmente à posi- 
tivismo e o darwinisho, pregam o racionalismo e o objetivis 


mo "em cuja propagação teve papel relevante: a maçonaria". 
No aspecto econômico o fantasma da inflação e do desemprego e 


dos baixos salários assustam. O ciclo da cana chega a seu 
= . j ; + 
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fim em decorrência do açúcar de beterraba da Europa e da com 
corrência antilhana e cubana. Desenvolve-se plenamente o ci- 
clo do café, que vem a acarretar o fluxo migratório do Nor- 
“deste para o Centro Sul. A situação do Nordeste brasileiro ' 
a região mais populosa do Brasil, & das piores; pois decai 
a oferta de trabalho, assim como a renda per capita , cuja 
taxa de crescimento, segundo o censo de 1872, decai " para 
-0,6.!2 O Fato é patente em O Cortiço “de Aluísgo Azevedo. 
O Brasil continua sendo um país essencialmente agrário, tan- 
to que não se pode falar de Revolução Industrial; pois as no- 
vas técnicas só escassamente haviam penetrado no país.E, a- 
pesar da migração interna, a taxa de urbanização do Rio de 
“Janeiro é de sd: igual à taxa de crescimento populacional do 
paíis.!º Portanto hã uma urbanização crescente, porêm não 
acelerada. Todos os problemas do país, a inflação, o desem- 
prego e os baixos salários, são sentidos de forma mais dras- 
tica pelas populações urbanas,'* que mais sofrem com a si- 
tuação do país. 

No aspecto social de uma sociedade agrária, lati- 
fundiaria, escravocrata, aristocrática ia-se passando — para 
uma civilização burguesa e urbana", !* jã existente no Bra- 
sil desde o ciélo do sura: Essa crescente burguesia influi 
em todo cenário nacional, tendo voz forte na imprensa, nas 
escolas: superiores, no parlamento, no cenário político. E a 
fase preparatória para a industrialização, mas se pode falar 
em um pequeno proletariado urbano já marginalizado. Reduzem-.. 
se as distâncias com a rede ferroviária, os jornais, o telé- 


grafo e o cabo submarino; aproximam-se, desta forma, os. nú-. 
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cleos da população nacional ao mesmo tempo em que se estrei- 
tam os contatos com o exterior. !* 

Pode-se concluir que & uma época de mudanças sociais, 
políticas, econômicas e até religiosas, que abalam as velhas 
estruturas da nação. "0s anseios das classes médias urbanas 
compunham um quadro novo para a nação, RoLLado ro fermento de 
tdetas Liberais.” q naturalismo, portanto, não é acidental 
no Brasil, pois às idéias européias somam-se ae fenômenos e 
.as circunstâncias internas, propícias a mudança. 

Como apontou ANTÔNIO CÂNDIDO a vida espiritual bra- 
sileira "se rege pela dialetica do tocalismo e do . cosmopoli- 


He Ag - diferentes estéticas o demonstram no Brasil; 


tismo. 
pois, ora o nacionalismo é afirmado categoricamente, ora (o) 
conformismo às estêticas vigentes na Europa. É o caso do 
romantismo e do realismo e naturalismo, respectivamente. Du- 
rante a segunda metade do século XIX a sociedade brasileira já 
não consegue aceitar o "padrão romântico de existência traça 
do com Linhas indecisas do devaneio e da Contas dava nem o 
falso nacionalismo; pois o romantismo importara as idéias da. 
Europa num processo involuntário e inconsciente. Assim sendo, 
sente-se a partir de 1884, data da publicação de Casa de Pen- 
são de Aluísio Azevedo, a influência européia, voluntária e 
consciente, mais intensa, £irmando-se e definindo-se o: Natis 
ralismo brasileiro. E da França e de Zola, diretamente, ou de 
Portugal e Eça de Queirós, indiretamente, que chegam as no- 
vas idéias. MIGUEL-PEREIRA conclui que “o agente decisivo foi 


o exemplo doe naturalistas europeus"?! 
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Sabe-se, assim, com certeza que as influências eu-. 
ropéias tiveram papel importante e essencial no desenvolvi- 
mnto da estética naturalista no Brásil. Porêm, enquanto SO- 
DRE?! ressalta o papel de Portugal pelos romances de Eça 
de Queirós, O Crime do Padre Amaro e O Primo Basílio,no ce- 
nário literário brasileiro, RIBEIRO?* afirma que com a In- 
dependência e para consolidá-la, os prdsiiodias adotam a 
França, e não Portugal, como suis Sanicitusi asodiducalssdos 
outro lado ANTÔNIO CÂNDIDO e AFRÂNIO COUTINHO? º ressaltam a 
“importância influenciadora tanto da França, como de Portugal, 
mas dão também a Eça de Queirôs o papel de modelo que se im- 
põe e que se sobrepõe a Zola no Brasil. 

| Entre os críticos e estudiosos literários  sãodife- 

rentes. as posições adotadas frente à influência externa na 
literatura nacional. Assim se mostram desgostosos e contrã- 
rios SODRÊ e MIGUEL-PEREIRA?! classificando o naturalismo co 
mo uma estética importada, postiça e alienígena. São "mais 
condescendentes AFRÂNIO COUTINHO, BOSI, RIBEIRO e EINSIEDEL?* 
que vêem a influência européia nas Américas como um fenômeno 
natural. | 

| Não se nega a influência européia nas letras nacio- 
nais. Este fato é facilmente detectável; basta . analisarmos 
qualquer Sunaico Autira dista Braadidiio para percebê-la, Des- 
ta forma percebe-se que as iG Rpade características Es na- o 
turalismo francês também marcam presença nos romances brasi- 
Jeiros do final do sévulo XIX, i.e., no rol de romances de 
“autores que adotaram a estética naturalista. 


O cientificismo existente nas obras francesas, tam- 
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bêm cercontramos no Bessa caracteristicamente por méio aa, 
observação e da documentação. O darwinismo também se encon- 
tra presente, aproximando o homem do animal e explorando os 
seus aspectos mais violentos e primitivos. Como decorrência, 
o sexo tambêm se apresenta nos romances brasileiros, causan- 
do polêmica; pois até então o assunto era evitado senão prot 
bido, na ficção. O determinismo, principalmente o biológico, 
& outra característica. dos romances do naturalismo brasilei- 
ro, trazendo consigo o fatalismo; pois as personagens se car 
racterizam principalmente pela falta de livre arbitrio.. O 
materialismo também se encontra no Brasil principalmente pe- 
lo apego às descrições exteriores, ao concreto. Desta forma 
se apresenta um texto mais preocupado com as realidades ex- 
teriores que interiores. O filosófico, portanto, é uma rea- 
lidade renegada pelos brasileiros, geralmente Hsudo dados:a 


abstrações. ?º 


Prevalece assim o meio sobre a personagem de- 
corrente da maior ênfase dada ao concreto e do determinismo 
nesolôgico, fato evidente nas descrições datalhistas é por- 
ienorizadas do ambiente físico. O ambiente é predominantemen- 
te urbano, mesmo no Brasil, trazendo para a ficção a análi- 
se social. O positivismo persistiu, teve maiores forças. no 
3rasij,e trouxe consigo o racionalismo; pois a bandeira bra- 


27, Consegilentemente menor 


sileira ostenta o lema comteano 
ênfase é dada à religião, cujos postulados, também aqui, não 
servem mais para explicar o mundo é o homem, Temos então o 
amoralismo tão discutido e tão condenado. Desta maneira a li 


teratura se desvencilha da moral permitindo o estudo de ca- 


'sos patológicos, o misticismo fisiolôgico, a histeria femi- 
| a 


: e a : 
nina e todos e assuntos até entao presentes na sociedade, 


! ; a ; Ss 
mas proibidos no romance: o adultério, o crime, a miseria, a 


prostituição, O homossexualismo. 

Pode-se concluir que a visão do homem, da vida, do 
mundo e da própria literatura presentes no naturalismo fran- 
cês, tambêm se encontram no naturalismo brasileiro. 

Não: hã dúvida, que, durante a segunda metade do sêécu- 
lo XIX a influência francesa em Portugal, vo. Ma elite portu- 
guesa uma ob mais se voltava para a França", que .: “Vos én- 


telectuais spruiam a cultura francesa e Paris representava o 


sonho de vodos os artistas". 2º 0 próprio RAMALHO  ORTIGÃO 


o assevera: 


| "Os países latiros, a França, a Itália, a Es- 
panha, Portugal constituem para efeito das 
ídéias, dos princípios, dos costumes uma estrei- 
ita confederação moral, governada em espirito 
pelo mais adiantado e pelo mais inetruido dos 
Estados Federados. O país dirigente é a França. 
E ao seu impulso que obedecem fatalmente em Por- 
“tugai todos os fenômenos sociológicos: a arte, 
o: Literatura, a poesta, o Rea a bolibi- 
Cds 


E assim de Portugal, principalmente de Eça de Queirós 
po 
e seus romankes, O Crime do Padre Amaro e O Primo Basilio, (o) 


Brasil recebia o naturalismo, não o naturalismo teórico de Zo- 
la, mas um modelo concreto e pratico: “Segundo SODRÉ *º recebia- 
mos um modelo que não 'Seguia as normas do modelo rigóroso do. 
assis francês; pois o naturalismo português não se- 
ria tão ordodoxo. Assim sendo o artista seria mais li- 
vre, uma vez que não estaria preso a um Hodéio coercitivo.. 


"Segundo couTINHO?!, o naturalismo brasileiro ganhou do mode- 


lo de Eça de Queirôs principalmente a não pretensão de trans- 
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formar a Pbtaratura em ciência, mas simplesmente aproveitou - 
os avanços cientificos para a arte. Conciliava-se assim a 
arte e a polêmica, tanto que a influência de Eça de Queirós 
mais sentida no Brasil foi a luta anticlerical. Também a ob- 
jetividade era quebrada pela ironia, em que nos serviria de 
modelo o romancista português. | 

Segundo COUTINHO no naturalismo brasileiro 

sbre problêmas interesam mais de perto suas 
figuras de maior expressão: a luta contra a 
Igreja, a reação do preconceito de cor e a ques 
tao sexual. 

Nestes três problemas trabalhados pelo naturalismo 
brasileiro, temos declaradamente a influência francesa na 
questão sexual, a influência portuguesa na questão religiosa; 
a reação ao preconceito de cor, no entanto, é característica- 
mente brasileira. Durante a época em que as questões de  ra- 
ça e de suas diferenças, como eram vistas por GOBINEAU e 
CHAMBERLAIN, *? eram tidas como as causadoras das diferenças 
culturais e econômicas, é justamente no Brasil que se instala. 
a reação contra o preconceito de cor e de raça. 

Assim O naturalismo brasileiro se diferenciaria do 
francês pela sua forma de protesto e sua feição polêmica con-. 
tra o preconceito de raça e de. cor, contra a influência cle- 
rical, contra a classe dominante e seu Bemportaneneo social, 
sua pretensa moralidade e sua falsa santificação. da mulher. 

Segundo SODRÊ e MIGUEL-PEREIRA?S o que ainda torna 
“O naturalismo brasileiro diverso do modelo, é o seu romantis- 


mo e seu idealismo que, fazem parte integrante da alma bra- 
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sileira e que se deixa transparecer na ficção. Porêm esse li- 
rismo ê também diferente do europeu; pois é um “lirismo na- 
tivo do americano pujante de vida, de amor, de DEniaiida de 
Temos assim “um realismo quente em oposição a um Ltrtemo de 


*º OQ naturalismo brasileiro se desvencilha 


“cadente e frio", 
do europeu no que toca ao conteúdo, porém não no que toca à 

forma e ao método, como bem notou ARARIPE JÚNIOR, era inevitã- 
vel a transformação e a aclimatação do naturalismo no Brasil 


pois 


",. «tem de entrar pelo Trópico de Capricórnio 
participando de todas as alucinações. que exis- 
tem no fermento do sangue doméstico, de todo o 
“sensualismo que queima os nervos do Crioulo",*” 


Portanto o naturálismo não só existiu devido às  in- 
fluências externas, preponderantes, mas também devido à si- 
tuação interna. Os romances naturalistas brasileiros também 


não foram mera cópia dos europeus, pois no conteúdo eram bra- 


ed 


sileiros. Tanto é que ANTÔNIO CÂNDIDO afirma que é sô no Gl- 


timo quartel do século XIX que 


Huse pode considerar formada a nossa Literatu- 
ra, como sistema orgânico que funciona e ê ca- 
paz de dar lugar a uma vida Literaria regular, 
servindo de base:a obras ao mesmo tampo univer- 
sais e Locais. "'? 


au que, ao ver MIGUEL-PEREIRA, O romance 


"adquiriu a todos os olhos importância e 
dignidade, deixou de representar um passatempo 


da categoria dos bordados. "** 
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Porém é necessário concordar com SODRÊ e MIGUEL-PE-. 
REIRA, quando se referem à falta de visão por parte dos ro- 
mancistas brasileiros das questões mais sérias e mais nacio- 
nais como seriam a abolição , a república, as experiência ra- 
ciais, o relacionamento de senhores e escravos, as condições 
de existência tão diferentes na Corte e nas zonas rurais. ** 


O naturalismo brasileiro 


"Não refletia, portanto, a realidade total do 
pais, em suas formulações e reivindições, mas 
os meios urbanos e as forças novas que emer- 
gtam", 41 
No cenário literário nacional da segunda metade do 
sêculo XIX distinguem-se Machado de Assis, Aluísio Azevedo e 


Raul Pompéia. É por eles que se reconstitui para a literatu 


ra brasileira o seguinte: quadro: '? 


EPOCA REALISTA o 
- REALISMO REALISMO REALISMO 
PSICOLÓGICO. OBJETIVO ROMÂNTICO 
» ESTÉTICA ESTÉTICA ESTÉTICA | 
1 REALISTA NATURALISTA IMPRESSIONISTA ; 
— AIÍSIO RAUL 
| DE ASSIS | EVEDO 


R 


As duas figuras que nos interessam aqui são Macha- 
do de Assis e Aluísio Azevedo, este por tomar partido da es- 
têtica naturalista e aquele pela veemente reação ao natura- 
lismo. | 


É natural em Machado. de Assis a sua aversão ao na- 
+ 
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turalismo, sendo ele tradicionalista e moralista. Ao analisar 
O Primo Basílio de Eça de Queirôs, o que Machado de Assis 
fez foi condenar a escola mais que a obra, usando de Mhostilê 
dade quase partidaria" na expressão do próprio Eça. '"* Diz 


MACHADO DE ASSIS que o livro de Eça de Queirôs 


restrag defeitos que me parecem graves, uns de 
concepção, outros. de escola em que o autor é alu- 
NO sv 


Mostra-se também bastante contrário à "obscenidade 


"Ss e lamenta a falta de decoro tan- 


sistematica do realismo 
to massunto, como no tratamento, quanto na linguagem. E 
lamenta no mesmo artigo datado de 1878 
"sr «nem a doutrina realista é tão nova que não 
conte a entre nôs, mais de um fervido religio- 
nario- 
E assim, apesar da crítica contrária, o naturalismo 
brasileiro acabou triunfando com o apoio de outros |. criticos, 
nomeadamente Tito Lívio de Castro, Aderbal de Carvalho e Adol- 


+8 Mas & novamente seggindo um modelo concreto 


£o Caminha. 
que O naturalismo brasileiro toma corpo. Este modelo  . dentro 
dos limites brasileiros é Rluísio Azevedo. Porém não o seguem 
pelo exemplo de casa de Pensão , mas pon causa de O Homem, 

que segue os moldes naturalistas, embora: seja considerado de 


segunda categoria. *? 


Por isso, apesar do grande número , Os 
romances naturalistas brasileiros não se revelam muito bons. 
Basta lembrar o próprio Aluísio Azevedo que tanto . produziu, 


mas que de valor sô nos deixou Casa de Pensão e O Cortiço, sen- 
RSRS a 


"do sô q Gino considerado obra prima. 

Pado=aé concluir que o naturalismo brasileiro se 
configurou de influência em influência e de modelo em modelo. 
Pena é que, apesar dos modelos tenha produzido muito, mas 
com pouca qualidade, fato que se revela especialmente ver- 
dadeiro ao se analisar o realismo em que se verifica justa- 


mente o contrário. 


3.2 O Naturalismo Americano 


Quando se estuda o naturalismo norte-americano fica 
patente que a critica literária demonstra um mal-escondido pu 
dor, um generalizado mal-estar que tende não admitir o natu- 
ralismo nas terras do Tio Sam.ºº Esse fato explica-se pelo 
instituído moralismo no espírito do povo americano, *! que | 
naturalmente rejeita os postulados básicos | do naturalismo 
francês, do quai. se distingue e se afasta bem mais que O 
naturalismo brasileiro. Na verdade o naturalismo americano * 
deixa bem mais patente o seu nacionalismo e sua adaptação 
que O naturalismo brasileiro. Mas apesar dessa tendência ge- 
neralizada de rejeição, o naturalismo nos Estados Unidos 'per- 
sistiu e teve uma vida bem mais longa que na Europa e no 
Brasil.'ºº* Demonstra-se bem menos definido e organizado que 
no resto do mundo, gozando, por isso mesmo, de maior liberda- 


de e maior flexibilidade; pois evitava-se tudo que, no na- 


turalismo francês, era considerado exagerado. ** 
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É só a partir da decada de 80 que o naturalismo co-. 
meça a se definir nos Estados Unidos.º* Porêm, como se tra- 
ta de estética mais duradoura, é costume dividir o naturalis- 
mo americano em duas gerações. *SAssim sendo a Primeira Gera- 
ção abarca o periodo de 1883 a 1900 e dela participam Hamlin 
Garland, Stepehn Crane e Frank Norris. A Segunda Geração ini- 
cia-se em 1900 e segue até 1920. Nela figuram principalmente 
Theodore Dreiser e Jack tondanço Pelos autores que parti- 
cipam dessa lista, DodevdstaccuE-E a flexibilidade do natu- 
ralismo americano; pois são bersonalidades diferentes com 
qualidades e habilidades diferentes que se manifestam de mo- 
dos diversos e heterogêneos. Alêm disso o naturalismo se 
alonga de maneiras diversas, para além de 1920, como demons- 
trou THORPº* e como tansparece nas obras de Hemingway e 
John dos Passos. | 

| O primeiro romance americano completamente natura- 
lista é Maggie; a Girl of the Streets de Stepehn Crane** (de 
1893, publicação particular; pois o autor não conseguiu edi- 
tor). Essa edição causou muito escândalo e foi considerado 
chocante. É sô em 1896, depois que Crane alcançou sucesso 
com The Red Badge of Courage (1894), que conseguiu publicã- 
lo regúlarmente.** | 
| Assim O naturalismo nos Estados Unidos durou trinta 
e cinco anos, apesar de toda pressão contrária e em : conse- 
quência dela teve uma existência duradoúra: Teve que aclima |. 
tar-se e adaptar-se para poder prosperar. Portanto, foi em. 
resposta às pressões contrárias dHesRdas que o Napuraliano 


se instalou nos Estados Unidos, modificando-se, é verdade. 
É i +. 
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Condiz também com a época; pois ê justamente em resposta a 
situação interna que ele surge. O período de 1885 a 1920 é a 
êpoca em que as mudanças foram mais completas, mais radicais 
e mais rápidas na história dos Estados Unidos.*! O fato é 
que, após a Guerra Civil Americana, o país estava longe de 
ser o que Jefferson e Hamilton haviam sonhado. Depressões,gre- 
ves, favelas, discordias sociais eram fatos da vida cotidiana 
que se prolongaram e se DEVA com a Revolução Industrial 
e a ação do apitnlieno ganancioso que geravam o descontenta- 
mento do proletariado, pois somente "1/8 of the people owned 
7/8 of the wealth".º* O naturalismo surge em resposta a esse 
estado de coisas, em resposta ao desencanto e à desilusão caw 
sados pela mudança principalmente social e econômica e seus 
problemas. | 

As mudanças sociais se aceleram no país em decorrên- 
cia do aumento da riqueza e do crescimento desordenado e alar 
mante das cidades, cuja população dobra sete vezes durante es- 
se período.º*º* É a cidade que oferece maiores oportunidades. E 
uma vida mais civilizada e mais humana; pois hã maiores con- 
dições para O lazer, para a instrução. Porêm é na cidade tam- 
bém que os problemas são mais cruciais e evidentes e onde a 
discrepancia entre pobres e ricos, entre proletariado e bur- 
guesia se torna gritante. Na cidade a falta de condições de 
trabalho e de habitação se Eonia ansdaciants; gerando a vio- 
lência. Essa situação não sô se aplica aos americanos, mas 
agora também aos imigrantes que acorriam aos Estados Unidos 


em busca de "Promised Land". New York ê& então o centro de imi- 
E + 


52 


gração mundial, onde dentre cinco cidadãos quatro são estran- 


8» Portanto, como os imigrantes também acorrem às ci- 


geiros. 
dades, multiplicam-se os problemas da vida urbana, e por isso 
mesmo, dificultam a adaptação dos imigrantes. Apesar de todos 
os problemas encontrados, os imigrantes contribuiram para re- 
Vitalizar o otimismo da sociedade americana ne” esperança em. 
futuro melhor. 

Devido às dificuldades enfrentadas pela maioria. do 
- povo americano, surge um revitalizante espírito de reforma om 
o objetivo especifico de revelar os males sociais.  Buscavam 
assim pela crítica auxiliar os pobres e alcançar a justiça so 
cial. Pretendiam-no pela educação livre, gratis e obrigatória 
pois não podiam conceber a participação FoRpOnEaVa! e inteli-. 
gente do individuo na sociedade sem ela. 

Essa conturbada situação social resultava da situa- 
ção econômica do país. Os Estados Unidos passava de um país 
caracteristicamente agrário para a situação de país Sapitáiio: 
ta e industrial. Mas não era mais O capitalismo competitivo 
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que vigorava era o monopolista que se impunha. 
rou o materialismo e, ao Nédiio tempo, acarretou a depressão, 
pois a produção era maior que o consumo. Alêm disso a mudança 
para o capitalismo monopolista não se enquadrou com a tradi- 
ção e a vida moral e EudeuEsd do país. Hã, portanto, uma ge- 
neralizada confusão de valores e a sociedade se torna mais 
aquisitiva, hã a expansão imperialista e a ostensiva demons- 


tração de riqueza, que não espelham as condições reais do 


pais; novas religiões e doutrinas políticas, de todo esquisi- 
. + 


tas e não naturais ao espírito americano, vao proliferando. 
Apesar do abalo que gótren as velhas estruturas, permanece 
a crença no progresso e no crescimento industrial, tanto 
que as inovações vão ocorrendo assustadoramente, não mais 
preenchendo necessidades, mas criando-as. Em - consegilência 
do espirito da êpoca e em consequência do compromisso ame- 
ricano com as ciências, as invenções se multiplicam como 
que por encanto - é o mito da época, A ordem do dia a por- 
tanto, inventar, inventar sempre, sem descanso. É a febre 


“tecnolôgica que se instala no espírito americano.** Todo 
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esse estado conturbado de coisas acaba por se revelar tam- | 


bém na situação politica do país. A corrupção se torna al-. 
go corriqueiro ao passar do tempo, conseglência principal 
do materialismo, que irã provocar no final do século grande 
reação, inclusive na literatura a reação dos Muckrakers.*” 
Assim as mudanças se processam de forma acentua- 
damente rápida, revelando a contradição existente entre o 
velho e o novo, o ultrapassado e o contemporâneo. Porém 'são 
mudanças rápidas demais, não permitindo que o individuo 
as acompanhe, tanto que HENRY ADAMS chega à conclusão, no 


- Seu famoso Education (1918), que melhor detecta as mudanças 


e seus efeitos, que O homem amerditano da segunda metade do | 


sêculo XIX 


"Was living in a twentieth-century world 
with elghteenth-century assumptions about 
- order and purpose ín change. "'s* 


Temos, portanto, um homem dividido entre os valo- 


“res do passado e do presente, que vê abaladas as bases da 
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vida moral e cultural e da própria tradição. É um homem per-: 
dido no tempo; pois não se ajusta à vida do passado, mas tar 
bém não consegue se adaptar ao modelo de vida proposto pelo 


seu tempo, sua época. O naturalismo assim 


“".scpoured eullenty out of agrarian bitternees, 
the class hatreds of the eighties and minities, 
the bLeakness of small town life, the mackery 

of the nouveaux ríches, and the bitterness in the 
great new proletárian cities."** 


Conseqlentemente o naturalismo americano represen- 


tou. 


"o. q mental orientation! (ve can now call Lt 


an 'ideologícal mediation!) in response . to 
certain specific moral and intellectual problems. 
(which we might now calt 'anomalies in the 


prevalent ideology') posed by the social and 
economic structures of the lLate- nineteenth- 
century America."”?º 
O naturalismo americano ERR em resposta aos esti- 
mulos interros, principalmente ao capitalismo monopolista e 
à industrialização com todas as suas óbvias consegilências.Po- 
rêm, quando se trata do estudo das influências externas, no- 
vamente a crítica literária norte-americana demonstra precau- 
ção e cautela, algo facilmente explicável pelo moralismo e 
isolacionismo característicos do país.”! Aliãs, faltam estu- 
dos sobre a influência européia e dos modelos europeus, mas ê 
sumamente importante detectar as diferentes influências ex- 
ternas; pois 'ã situação interna do país correspondem diferen-: 
tes manifestações estéticas fiterânias; o realismo, o natura- 


lismo, o muckrakserismo e o impressionismo. Esses estímulos 
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internos não esclarecem a razão de quatro estéticas - diferen- 
tes; portanto, os estimulos externos ê que devem explicar as 
diferentes manifestações literárias existentes nos Estados 
Unidos. 

E interessante notar que até os próprios escritores 
naturalistas tinham por costume negar a influência externa. 
Exceção é Frank Norris que se confessou discípulo das idéias 
de zola.'?  Porêm, essa “peremptória negativa não chega a 
esclarecer o problema; pois, enquanto as obras Witarárias de- 
punciam influências européias, os autores acabam, portanto, 
por se desdizer. AO final de uma análise mais esmiuçada, che- 
ga-se à conclusão de que ela realmente aconteceu. Exemplo bem 
claro & o caso de Stephen Crane que, quando alguém o apontava 
como discípulo de Zola ou via alguma relação entre os seus 
romances é a obra de Zola, recusava admitir qualquer laço de 


is Porém, quando estava na universidade, entrou 


aprendizado. 
em contato com o naturalismo francês e com as idéias de Zola.”* 
E como demonstra THORP, Ford Madox Ford observou que as vio- 
lentas negações de Wrane, alegando não ter lido os naturalis- 
tas franceses não deviam ser aceitas, pois, quando a conver- 
sa girava em torno destes,os seus comentários revelaram um 


* Portanto, as ne- 


conhecimento considerável de suas obras.” 
gativas quanto às influências européias não devem ser levadas 
em conta. 

| Vários fatores levaram às negativas, por vezes vee- 
mentes, da influência européia. Primeiramente, não hã dúvida 
de que o naturalismo americano "“owes more to Local factors 
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than to outside influences. Para asseverar este fato .e 
— 
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evidente a força do jornalismo americano””, como também a 
força dos analistas sociais e de seu vigoroso protesto, com: 
as figuras de Jacob Rils e E.A.Ross'º, e a relação entre esses 
fatores e a literatura da época, principalmente O naturalismo 
e o muckrakerismo, pela documentação da realidade. Outras duas 
forças também serviram para frear um pouco essas duas estéti- 
cas, que não se ajustam completamente ao espírito e à tradi- 
ção americana, baseadas na crença do sobrenatural e dos 
ideais democráticos. Essas duas forças controladoras foram o 
puritanismo, auecimpiica moralismo aguçado, porêm jã sem a 
força da sua filosofia trágica e inflexível”'*, e o nacionalis- 
mo é a força do otimismo de Walt Whitman na própria terra e 


na democracia. ** 


Esses fenômenos naturalmente detiveram o 
amoralismo. e as idéias de uma estética alienígena. Porêm a- 
pesar de todas essas forças que serviram para conter tanto o 
surgimento como a manifestação da estética naturalista nos 
Estados Unidos | 
"..0o8 norte-americanos, não obstante sofrerem 
também a influência européia, foram intelectuw 
almente mais livres e seguros de si, deram mais 
cedo a sua medida",*! 
A data de 1891 maréa o “fim :do matérialismo-na Prançã.Abase para 
tal afirmação foi o inquérito realizado pelo jornal Echo ' de 
Paris demonstrando frança reação aquela estética. As  cau- 
sas apontadas para O declínio do naturalismo francês foram os 
romancistas russos, Turquenieu, Dostoiewski e Tolstoi, revela 
dos por Melchior Voguê em O Romance Russo (1886), o reapareci- 


mento de uma posição metafísica com vigoroso sopro espiritua 


a 


e 
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âista e o surgimento de novo surto de idealismo ligado ao rea 
lismo construtivo que se detinha no estudo da vida psíquica e 
social. *? 

Assim a influência européia nos Estados Unidos não 
provém só da França, mas principalmente da Rússia, por seus 


romancistas. 


As idêias dos realistas russos se ajustaram 
mais ao espirito do americano, principalmente ao seu moralis- 
mo. Assim por intermédio de Howells, entravam nos Estados Uni- 
dos mais livremente Tolstoi e Turgueniew do que Zola.º* Aliãs 
a influência e o efeito deste nos Estados Unidos ê& discutida: 
"In 1882, the Critic, a fashionable Literary 
journal of the day, Xad deelared Zola a litera- 
ry outlaw, and insane. In 1892 it pronounced: 
Itwasa britliant idea to introduce the scientific 
spirit of the age into the novel, and Zola set 
to work upon it with his immense energy and 
his unshakeabie resolution. One by one the 
evile of his time have been taken up by this 


prodigious representative of latin realism and 
laid before the world in all their enormity."ºs 


Como aponta KAZIN*É, uma das causas para essa mudan- 
ça de posição foi o posicionamento de Zola no Caso Dreyfus or 
de se mostrou um humanitário, conquistando desta forma o apre 


ço dos americanos. *” 


Outro fato que demonstra uma certa ace 
tação do romancista francês pelo poyo americano foram as nu 
merosas traduções a partir de 1878, apesar de muitas delas não 
se revelarem simplesmente traduções, mas muito mais -. adapta 
ções. ** | 

Portanto, o naturalismo americano toma aspectos di- 
ferentes de francês e do brasileiro, com a influência adicio- 


nal:dos russos. Na realidade o naturalismo americano é todo 


ele um caso à parte; pois não teve um programa, não apresen- 
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tou grupos unidos por objetivos comuns, não mostrou um prin-, 
cípio unificador, nem uma orientação coerente e dinâmica, nem 
modelos precisos e quase nenhuma teoria.** 

Como revelam os romances americanos, muitas caracte- 
rísticas do naturalismo francês se fazem presentes no natura- 
iísmo americano, mas com algumas mudanças e adaptações. O na- 
“uralismo dos Estados Unidos também se caracteriza pelo cien- 
tificismo: usavam assim as descobertas científicas para es- 
clarecer e dar embasamento às atitudes das personagens e ao 
próprio enredo. Porêm não chegam ao Gisa dos estudos de ca 
sos presentes nos romançes franceses que se caracterizam primr 
cipalmente pela sua afinidade como fisiologia. Por exemplo, 
Stephan Crane muito se dedicou ao estudo do medo. Novas idéias 
como a noção de “suicídio de raça" de Ross, o apelo por uma 
“vida árdua" de Roosevelt e a crença na supremacia da civili- 
tação anglo-saxônica de Josiah Strong,ºº entravam nos domi- 
nios literários, que deixavam patente a americanização do 
cientificismo. Com este, conseglentemente, aparecia a objeti- 
vidade nos romances naturalistas americanos, mas se revela 
rartiat;; pois o autor interferia na obra, como é o caso de 
- cephen Crane e de sua aparente e aguçada ironia. O determi- 
rismo também marca sua presença na literatura norte-americana; 

Pu Rsia mais um determinismo mesolóôgico é circimstanciál do 
«e hereditário. Esse determinismo com sua caracteristica far. 


ca de livre arbítrio acabava sempre por 


"release from guilt and from sense of responei- 
bility for one's own failures which ie implicit 
tn such elaborations of the naturalistie paradigm 
could conceivabk work as a profoundiy relaxing 
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force on those who had nbbdndeto haã only them 
selves to blame", 

Portanto, o naturalismo americano caracteriza-se mais 
pelo determinismo social e econômico do que pelo determinismo 
biológico. Tambêm o darwinismo presente nas obras naturalistas 
norte-americanas & mais social e econômico que biológico;pois 
o homem & sempre visto em sociedade e em razão dela. Mostram 
a queda do homem moderno, pois tendem também, como os outros 
naturalistas, a mostrar a regressão evolutiva. Deste quadro 
participam os vestígios de uma herança animal presente na vio 
lência, a sobrevivência do mais forte, a necessidade do pro- 
gresso, apesar de tudo, para chegar à perfeição. O mundo, em 
decorrência do darwinismo social, ê uma selva onde a necessi- 
dade da luta para a sobrevivência é indispensâvel. Hã uma 
tendência generalizada para enfocar as camadas mais pobres da 
sociedade, geralmente implicando a defesa do proletariado. As 
histórias apresentadas são sempre casos do cidadão moderno, 
que vive em um mundo industrializado, que planeja a vida, lu- 
ta para alcançar seu ideal e morre. Porêm nessa trajetória do 
homem moderno em sociedade, sempre o captam em momento de lu- 
ta entre as forças do bem e do mal. 

Assim os romances iaturatiatas são documentos . so- 
ciais. E aí se apresenta outra característica do naturalismo 
francês, a documentação da realidade, que se realiza geralmem 
te pela demonstração de toda realidade, mesmo que esta seja 
desagradável. Porêm hã um policiamento maior na escolha de 
assuntos; pois evitam cenas e detalhes que comprometam. Isso 


é especialmente verdadeiro quando tratam do adultério, da pros- 
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tituição, do homossexualismo, enfim todos os assuntos que, 

envolvam o sexo. A documentação se revela ainda na primazia 

dada aos elementos exteriores e concretos e nas descrições de- 
talhadas dos ambientes, que, também aqui, tem lugar preponde- 
rante na literatura. Mas os naturalistas não esquecem | das. 
realidades interiores que envolvem conceitos psicológicos fi- 
losôficos e éticos. 

Na documentação da realidade os americanos dão um 
passo além dos naturalistas europeus, quando, desejando mos- 
trar a realidade da existência das personagens e sua relação 
com o meio, aplicam a teoria da observação, da documentação e 
do realismo mimético à linguagem utilizada pelas personagens. 
Assim a linguagem da personagem estã em Íntima relação com 
O seu meio e o seu background € aparecem a gíria, os pala- 
vrões, os dialetos nos romances . Mas o que é mais importante 
ê o aparecimento da linguagem falada, da linguagem coloquial 
cuja representação gráfica foge às normas da ortografia tra 
Citional, inovação essa que se mostrarã de suma “importância 
no desenvolvimento da ficção do século XX. 

Pode-se concluir que o naturalismo americano ' tem 
nas slas sases o naturalismo francês; pois demonstra conter 
semelhante visão do homem, da vida, do mundo, da sociedade. 
Porêm fenômenos característicos da alma americana : e a in+ 
fluência russa vão modificar levemente a visão da. “religião 
» as características do naturalismo. 

Cone denonsecoa WELLEK, *? Tolstoi teve grande | in- 
fluência no espírito americano do final do século XIX. Carac 


teristicamente o seu primitivismo, sua confiança no progres-. 
e 
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so, sua idéia de arte como expressão coletiva da sociedade, 
sua religiosidade, seu crddo na sinceridade do artista “e 
principalmente sua atitude contrária aos exageros do natura- 


lismo francês: 


"Grande parte da arte moderna é simples imita- 
ção, ou é cópia da realidade, ou é apenas cho- 
cante e intereseante..."º3 

Assim as características do naturalismo se modificam, 

se ampliam ou se atrofiam na sua versão americana. Como de- 
monstrou CUNLIFFE a ênfase americana é ainda moral, didática 
e redentora, º**, mesmo no naturalismo. E ele se - caracteriza 
“principalmente pelos dois dualismos; naturalismo/romantismo e 
naturalismo/didaticismo.º* Porque a função social do romance 
se apresenta como a função primordial. Mostrando os males da 
Sociedade se mostram, portanto, dentro das convenções do na- 

turalismo francês. '** | 

O naturalismo nos Estados Unidos se revela caracte- 
rlaticâmento america nas cenas, nas personagens nos assun- 
tos que explora e que revelam a sua nacionalidade e sua êpo- 
ca. Assim o príncipal objetivo dos naturalistas é mostrar a 
brutalidade e a anarquia da existência e expandir e aprofun- 
dar a consciência americana para as forças incontroláveis des- 
sa época de mudanças, que alteravam inclusive a cultura nor- 
te-americana. Porém não são predominantemente urbanos, veja- 
se Frank Norris e Jack London que exploram principalmente os 
meios não citadinos. Quanto à predominância do meio, segun- 


do THORP,º” este fenômeno é característicamente americano; 
E E 
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pois mesmo antes de o naturalismo surgir, já se revelavam ro 
mancistas do ambiente, pois os americanos são tradicionalmemr 
te adeptus do meio. 

O naturalismo nos Estados Unidos diferencia-se tam- 
bêm do francês e do brasileiro, por ser mais profundo, mais 
filosófico, algo caracteristicamente americano que natural 
mente detesta a superficialidade. º* Também não se desvenci- 
lha da moral, não se caracterizando pelo amoralismo, portan- 
to. Os romancistas americanos se mostram mais conservadores 
neste ponto, consequência inevitável do puritanismo.”* Tanto 
que demonstrando-se mais fiéis ap sentimento humanitário , tem 
dem para a piedade, não conseguindo deixar suas personagens 
entregues ao fatalismo do determinismo procurando, assim,sal- 
var suas personagens. !?? 


Demonstra-se assim que o naturalismo norte-america- 


no e fruto mais direto de fenômenos e situações interiores 


não tiverar a força daquelas. 

No cenârio literário americanc dos fins do século 
XIX e do início do século XX destacam-se Howells, Henry James, 
»iniin Gaslend, Stephen Crane, Dreiser e Upton Sinclair.!º! 
Destas figuras o primeiro teve grande força e influência,prir 
cipalmente no que toca à resistência ao naturalismo. 

Howells foi o crítico prestigiado do Harper 'sMagazine 
e exerceu grande influência durante o seu tempo. Desempenhou 
o papel de grande protetor dos escritores novatos, principal- 


mente Hamiin Garland e Stepchn Crane. Foi o maior propagan- 
eu 
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dista da estêtica realista nos Estados Unidos. Coube-lhe des 
ta forma o trabalho sistemático, tanto que, ao tratar da es- 
tética realista, todos os críticos se referem ao seu traba- 
lho, principalmente Críticism and Fiction.!'? Realismo no 
romance, para Howells, era a expressão da vida: adotava,por- 
tanto, uma posição contrária aos convencionalismos sentimen- 
tais do romantismo. Apesar de apolar Flaubert,  Turgueniev e 
Tolstoi, este último principalmente de quem era grande admi- 
rador, desaprovava veementemente o naturalismo francês, as 


brutalidades de Zola. 1º? Assim o 


"o... Realismo, liderado por Hovells, e defini- 


do por ele como "the truthful treatment of 
matertal", nao deveria aderir a uma filosofia 
ou tendencia, mas simplesmente apresentar - a 


realidade. '"tê* 


Como. americano de sua época, Howells insistia nos 
fins morais da literatura. A verdade para ele era mais pro- 
funda que simples aspectos exteriores explorados pelos natu- 
ralistas. Assim, alêm do Mo caLUana:- insista também na pro- 
fundidade do texto literário; pois como os vitorianos, evita 
va cuidadosamente as questões sexuais e sempre preferia os 
famosos “happy ende" da literatura americana, aos trágicos 
desfechos dos naturalistas franceses. Apesar de apoiar e in- 
centivar o criticismo social, não admitia que se explorasse 
a sordidez, O sexo e o crime em literatura. Assim Howells 
resistiu ao naturalismo francês, principalmente a Zola e 
tentou envercdar a literatura americana para os lados» de 


“folstoi. Teve mais sucesso, ao tentar frear o naturalismo nas 
' "+ 
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terras do Tio Sam que Machado de Assis no Brasil. Mas apesar 
de toda resistência, o naturalismo acabou eclodindo, com um 
maneirismo todo prôprio, e venceu a forte corrente contrária. 
Todo esse movimento de resistência teve como base objeções re- 
ligiosase morais, que se chocavam com o pessimismo, o - amora- 
lismo ea irreligiosidade dos naturalistas franceses. Porêm, 
ê justamente essa literatura violenta que irá levar o pais 
a uma posição de realce no cenário literário mundial no sécu- 
lo XX. | 

Porêm, apesar do graride número de obras, os :-roman- 
ces e os romancistas naturalistas americanos pecam pela falta 
de qualidade. Somente Stephen Crane e Dreiser fugiram à  re- 
gra, mas mesmo Stephen Crane acabou escrevendo muita coisa 
ruím - veja-se o trabalho de LA FRANCE sobre o assunto, cujo 
titulo é bastante ilustrativo."4Any Sort of Stuff that would 
selt."'"S Caso inverso é o realismo, que também produziu mui- 
to, mas obras de grande qualidade. !º* 

A atitude contrária ao atual dano dificultou o seu 
desenvolvimento nos Estados Unidos. Basta lembrar, para ates- 
tar esse fato, as dificuldades que Stephen Crane enfrentou pa- 
ra publicar o seu Maggie, a Girl of the Stmets. E mesmo apôs 
sua publicação, a crítica foi acirrada, mesmo de seu amigo 
Hamlin Garland e de seu protetor Howells. Este afirmou 

"o«cbut he (Stephen Crane in Ma tê) could not 


have been so hard to do, for ali the pathos of 
her fate is rendered without one -máudiin' touch." 


E Hamlin Garland, que muito incentivara Crane para 
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que publicasse Maggie, acaba por tecer essa crítica, cujo ti- 
tulo não deixa de ser irônico: "An ambitious:. French Novel 


and a Modest American Story": 


"The story faile of rounded completeness. Ei 

tg only a fragment. It ie typical oniy of the 

woret elements of the alley. The author should 

delineate the families living on the. : next 

street, who live Lives of heroic purity and 

hopdess hardship."!ºº 

Toda critica contrária tinha como causa o fato de 
Stephen Crane na seleção do material, no seu ponto de vista, 
na sua maneira de dizer as coisas, na sua descrição honesta 
“ãos.:abismos a que pode descer (o) homem, era pulo mais inova- 
dor e ousado que seus contemporâneos. Mostrava-se um pesqui- 
sador, um artista experimental, em suma, um inovador. Foi 
justamente pela adoção dessa posição, como tantos-outros que 
(o) seguiram que a literatura americana conseguiu um lugar de 
rélevo durante o século XX. 
Como as datas limites do naturalismo americano são 

1883 e 1920, & necessário analisar outra estética que surge 
durante os primeiros anos do novo século. Trata-se do muc- 
Brakerismo,!º? movimento de cunho predominantemente socialis- 
ta e comunista que tinha como único propósito agitar, edu- 
car E organizar os americanos contra o sistema capitalista. 
Não é fácil aceitar, E primeira vista, iodeto aoclal Te: 
ta e comunista em um país como os Estados Unidos, país bási- 
co e caracteristicamente democrático. porém o muckrakerismo 
surgiu justamente em resposta às injustiças sociais . e à 


“corrupção resultantes do sistema capitalista e do desenvolvi 
- + 
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mento industrial, que com o passar do tempo tendiam a . uma 
piora. As suas principais figuras são Upton Sinclar e Lincoln 
Steffens. A obra mais conhecida dessa estética é The Jungle 
(1906) de Upton Sinclair, Snde as idéias radicais é - reacio 
'nárias são evidentes. Porêm como todo o movimento é caracte- 
risticamente contrário ao espírito americano, e isso é óbvio 
sofreu duras críticas, chegando o próprio Presidente Róose-- 
veat a criticâ-lo.!!º As críticas foram mais acirradas do 
que aquelas que vinha sofrendo o naturalismo e acabou assim 
por não conquistar o público. Demonstrou, porém, ter grande 
força política e reformadora. | 
Assim o quadro que estabelecemos para O naturalis- 


mo francês e para o brasileiro, ganha, no caso do naturalis- 


mo americano, mais uma coluna: 


| | ÉPOCA REALISTA no | 


REALISMO REALISMO REALISMO 
OBJETIVO | ROMÂNTICO IDEOLÓGICO 


REALISMO 
PSICOLÓGICO 


ESTÉTICA 
A) MUCKRAKERISTA . 


ESTÉTICA. | ESTÉTICA 
NATURAL ISTA| IMPRESSIONI 


ESTÉTICA 
REALISTA 


HOWELLS' 


Conclui-se.que .o naturalismo, como também o .muc- 
krakeiismo, surgiram principalmente em resposta à época. As 
influências externas não tiveram assim tanta força como 


as internas que foram definidoras das duas estéticas. Coube, 
. É . + 
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desta forma, às influências externas a determinação de enfo= 
ques diferentes - o cientificismo, o darwinismo e o determi- 
nísmo, no caso do naturalismo. Assim como a situação do país 
teve um papel definidor, tambêm o teve Howells, no sentido 
de oferecer grande resistência âquilo que considerava os 
exageros do naturalismo, francês, não permitindo, assim,o amo- 
ralismo, o pessimismo e a irreligiosidade exagerada de Zola. 
Demonstraram então preferência por Tolstoi Weincipaimênto , 
mais tradicional e mais comedido que Zola. Deve-ser tambêm 
ressaltar a discrepância entre a qualidade literária das 
“o bEaE oferecidas pelos realistas e pelos naturalistas e 
muckrakeristas. Porêm & interessante notar que apesar da fa 
ta de qualidade na grande maioria dos casos, esses dois movi- 
mentos foram responsáveis, por seu caráter inovador, pelo su 
cesso da literatura americana no cenário mundial no século 


XX, sendo, sem dúvida esse o seu maior legado. 


3.3 Paralelos. 


O naturalismo brasileiro e o naturalismo americano, 
no decorrer da apresentação, mostraram-se diferentes em al- 
guns pontos e semelhantes em outros. A começar pelas datas, 
Ge 1881 a 1895; e Estados Unidos: de 1883 a 1920) revelam-sa 
diferentes; pois o naturalismo norte-americano se apresenta 
mais tardio, mas demonstra ter sobrevivido por um espaço de 
tempo bem maior. Explica-se pelo fato de que no Brasil o na- 


turalismo surgiu principalmente em resposta a estímulos ex 
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ternos, revelando use ldaSaS, enquanto nos Estados Unidos foi 
resposta a estímulos internos, portanto, mais pensado e ava- 
liado que o naturalismo brasileiro. A influência externa, fa-' 
tor preponderante no naturalismo verde-amarelo, & mais facihk 
mente detectável. No Brasil permanece a dúvida se a França ou 
Portugal exerceu maior influência. Nos Estados Unidos é deve- 
ras difícil se estabelecer concretamente qualquer influência 
ou modelo europeu, pois hã uma generalizada tendência a não 
admiti-los. A influência da Europa, com suas idéias, é pater- 
te no Brasil, comprovada pelo positivismo, que persistiu por 
longo período. E justamente por ter sido conseglência mais a- 
centuadamente de uma situação interna, o naturalismo america 
no revela-se mais verossímil à época. O naturalismo está 
ligado ao Capitalismo e à Revolução Industrial, fato con- 
sumado nos Estados Unidos, mas não no Brasil. O mais es- 
tranho é que é justamente no Brasil que o naturalismo vai 
adquirir maiores características de protesto, decorrência do 
pessimismo e da situação bastante conturbada do pais na épo-. 
ca. Além disso os naturalistas brasileiros tinham em mira 
três questões: a sexual, a religiosa e a racial. Nos Estados 
Unidos hã também uma revolta, porém essa vai revelar-se nos 
Muckrakers. Os naturalistas americanos demonstram revolta 
esperançosa com o reformismo, busca consciente de solu- 
ções próprias. Assim, o naturalismo americano denuncia 
a “mudança e uma crise mais demarcadamente moral, mas 
tambêm social, que o levarã a tomar partido do proletaria 
do contra 'a classe dominante. No Brasil , ele não irá 


revelar a realidade total do pais; pois tratarã dos proble- 


mas urbanos, denunciando uma crise muito mais econômica, po- 
É , j + 
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rêm também social. Assim A AnUARES o Brasil se preocupa com 
os problemas urbanos e se esquece de problemas maiores e 
de interesse nacional, os Estados Unidos vão tratar, além 
dos problemas urbanos, dos demblenasbuEada; onde a: crise 
demonstra ser mais crucial. 

Reações contrárias apareceram nos dois países,po- 
rêm ela foi bem mais forte, matis sólida e mais persistente 
com Howells do que com Machado de Assis. Assim, enquanto a 
crítica brasileira se dividiaem duas facções, uma prô-natu- 
ralismo e outra contrária a ele, nos Estados Unidos a ten- 
dência geral da crítica é de reação ao naturalismo: não hã 
nada que comprove um movimento prô-naturalismo. As forças 
repressoras demonstraram maior poderio no naturalismo amert . 
cano; é lã que ele sofre suas consegilências, sendo, portan- 
to, forçado a adaptar-se e a modificar-se. Essas modifica- 
ções não ocorreram somente devido às forças repressoras,mas 
tambêm devido à influência de Tolstoi nas letras americanas, 
que acabou por transfigurar O naturalismo. Veja-se o caso do 
determinismo e do darwinismo que no Brasil se revelam 
predominantemente biológicos, enquanto nos Estados Uhi- 
dos eles são caracteristicamente sociais e econômicos. 
No Brasil o modelo básico foi Zola, seja via direta ou 
via indireta por intermédio de Eça de Queirós. E as- 
sim o naturalismo brasileiro demonstra ' ser mais fiel ao 
naturalismo francês que o americano. Esse fenômeno explica-se 


pelo fato de que no Brasil a literatura desvencilha-se da mo- 


+ 
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ral, da religiao e da filosofia. Noé Estados Unidos isso não 
ocorre, pois, como demonstrou MIGUEL-PEREIRA,!!! o puritanis- 
mo ainda exerce suas forças no espírito americano que se vê 
Ligado à moral, à religião e à filosofia. Buscam, portanto, 
mostrar as realidades de ordem intelectual e moral, -  demons- 
trando o maior valor legado às idéias e aos conceitos, revelam 
do-se críticos e irônicos. E isso não ocorre no Brasil, onde 
à literatura enfatiza a realidade física, concreta, exterior. 
Pode-se falar que o catolicismo seria uma grande força repres- 
sora, principalmente do amoralismo presente no naturalismo ,mas 
ele não teve aguia força e nem o exagero do puritanismo na 
alma e no espírito do americano. !!? Prova patente desse fenô- 
meno é o policiamento exercido na escolha dos assuntos; pois 
os naturalistas americanos sempre evitavam as descrições mui- 
to detalhadas de cenas consideradas escabrosas, principalmen- 
te no que tangia o sexo. Também comprova esse fenômeno o fas 
to de os americanos amenizarem as forças fatalistas e -pessi- 
mistas, pois tendiam salvar a personagem. 

| Também nos revelam os autores brasileiros um natura- 
lismo mais homogêneo no tratamento, no método e nos assuntos 
que o naturalismo americano que se mostra bastante - hetetrogê- 
neo. Mas os romancistas americanos são mais inovadores. no 
tratamento da linguagem de suas personagens, que têm um rea- 
lismo mimético em relação ao meio e ao background dos perso- 
nagens. | 

Se levarmos em consideração as bases colocadas pelo 


naturalismo francês, veremos que o que corresponderia ao na- 
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turalismo brasileiro, seria a união dos postulados do natura 
lismo americano e do mackrakerismo. Com esta união teríamos 
o determinismo, O protesto, o darwinismo, a documentação de 
forma completa, tal qual se revelam nó naturalismo francês e 
conseglentemente no naturalismo brasileiro. Não que não ha- 
ja darwinismo, determinismo, documentação e protesto no natu- 
ralismo americano. Sim, esses postulados básicos do natura 
lismo francês, que implicam uma visão do homem, da vida, do 
mundo, da: sociedade, da religião e da prôpria literatura,es- 
tão presentes no naturalismo americano. Porém esses postula- 
dos se apresentam de forma policiada e não de forma exuberan- 
te como eles se revelam no naturalismo brasileiro, por seu 
tropicalismo, sensualismo e calor humano. 

Conclui-se que nas suas estruturas básicas, revela 
das pelo naturalismo francês, o naturalismo brasileiro «e o 
naturalismo norte-americano se assemelham. Se assim não fos- 
se, em um dos casos não teriamos naturalismo. Em ambos = os 
casos estã presente. 

uma franca reação ao romantismo; 

a escolha de assuntos, que apesar dsrevelarem sua 
nacionalidade, servem aos propósitos naturalistas; 

a aclimatação do naturalismo em ambos os paises,po- 
rêm mais no que tange ao conteúdo que à forma ou ao "método; 

a crítica social onde a ironia se faz presente; 

o aproveitamento das descobertas científicas no do- 
mínio literário. Porém, como foi demonstrado, hã diferenças 


de enfoque, de tratamento que os afastam. E são essas seme- 
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lhanças e diferenças que serão analisadas em modelos concre- 
tos, ou seja, no romance de Aluísio Azevedo, Q Cortiço, e no 


romance de Stephen Crane, Maggie, A Girl of the Streets. 
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CAPÍTULO III 


ESTUDO COMPARATIVO DB Q CORTIÇO E MAGGIE; 
A GIRL OF THB STREETS. 


Para a análise do naturalismo brasileiro e americano 
em bases concretas, Seconiidaoa os romances O Cortiço de Alui- 
sio Azeyedo e Maggie; A Girl of che Streets de Stephen Crane.' 
Ambos os autores se revelam figuras de relevo e de prioridade 
nas duas literaturas, tanto na cronologia como na valoração 
estética; pois tanto Aluísio Azevedo como Stephen Crane deram 
início ao naturalismo em seus respectivos países e ambos pro- 
quziram obras-primas.. Porêm somente Aluísio Azevedo fazia par 
te, juntamente com Celso Magalhães, de um grupo, no Maranhão, 
que se dedicou à leitura, ao estudo e aos debates das novas 
idéias trazidas da Europa,? que constituem as bases da estéti- 
ca naturalista. | 

Os dois romances foram escolhidos por serem cronolo- 
gicamente próximos (O Cortiço saiu em 1890 e Maggie em 1893) 
e por retratarem honestamente por meio do realismo mimético a 
horrivel realidade das favelas de dois grandes centros trba- 
nos, o. Rio de ssnadxo e os seus cortiços e New York e os seus 


tenements. Nisto ambos foram inovadores e únicos durante a 
- ; + 
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época. É óbvio que nem: tudo poderia ser dana: Enguanto O: 
Cortiço é obra do final do naturalismo brasileiro, Maggie | 
marca o seu início. Enquanto aquele é considerado a obra 
prima do autor, este não o é, apesar de ser considerado um. 
dos melhores exemplares do naturalismo da primeira geração 
americana. Na realidade Stephen Crane é mais conhecido pe- 
lo seu Red Badge of Courage considerado um dos quatro me- 
lhores romances do século XIX na ficção americana. o 

A análise comparativa dos dois romances tem como 
objetivo apontar as convergências e as divergências do na- 
túralismo brasileiro e do naturalismo americano. O esquema 
seguido. serã o mesmo dos prévios capítulos: pela visão cier 
tificista, darwinista, determinista, materialista e patoló- 
gica do homem serão também enfocadas as visões da vida, da 
sociedade, do mundo, da religião e da estética. Enfoque “todo 
espacial será dado às personagens e ao espaço durante a anã 
lise; pois a estética naturalista, em princípio e por prin 
Bipis, ie abanc ia estes dois elementos ficcionais. 

Como serã observado no decorrer da análise o cien-. 
tificismo, característico da época e do naturalismo, se en- 
sentes presente em ambos os. romances, principalmente | as. 
idéias do evolucionismo de Darwin e o determinismo mesológi. 
co de Taine. O darwinismo e o determinismo se unem nos Eos 
mances como força única e inabalável abarcando dois elemen- 
cos ticeiodáia que se tornam importantíssimos no romance na- 
turalista: a personagem e O seu espaço. Os dois romances u- 
sam da técnica do contraponto, onde várias cenas coletivas 


são descritas com precisão. Estas cenas tem como princi- 
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pio de união o cortiço no caso do romance de Aluísio Azevedo. 
e o Bowery no caso de obra de Stephen Crane. O uso dessa tec 
nica deixa evidente o trabalho dos romancistas a partir de 
um princípio racional e lógico que dirige a obra. A este fe 
nômeno acrescenta-se o fato de ambos os autores perseguirem 
o princípio da documentação. Tanto Aluísio Azevedo" como 
SESshai Crane”, ao trabalharem com O Cortiço e com Maggie, 
chegaram a visitar os ambientes que iriam utilizar nos: seus 
romances araODESias 6 anaicas o comportamento dos seus 
habitantes. Desta forma pretendiam assegurar a verossimilham- 
ça de seus romances. Aluísio Azevedo fez uso ainda de dg. 
senhos de cenas e tipos:;além de - . escritor, foi também ca- 
ricaturista. Nos seus estudos dos ambientes e das persona- 
gens, os dois romancistas, seguindo (0) credo naturalista, per- 
seguiram a realidade e a descreveram sem omitir cenas ou da- 
dos observados. Portanto a documentação e a observação, no 
caso de O Cortiço e Maggle, têm papel importante na criação 
ficcional. | | | 

Como O Cortiço se trata de um romance - bem mais 
longo que Maggie (na proporção 3:1), & óbvio e evidente que 
Aluísio Azevedo teve maiores oportunidades de ilustrar "os 
pontos de vista que pretendia inserir na obra, principalmen- 
te o darwinismo e o determinismo. Deve-se também levar em 
conta que se trata de ficção e, portanto, as idéias darwvinis- 
tas e deterministas dos dois romances devem ser consideradas 
pélo EnsEds em que elas se realizarao e se comprovarão. 

Na visão darwinista do homem o primeiro fato que se 


evidencia, é que o mundo é governado pela violência. É pela 
R e 


Sad ts 


violência que se revela o homem primitivo e brutal, que vive. 


uma vida violenta. A violência se acha presente em todo (9) 


Cortiço, tanto que SANTANA* chama de antropofâágica a atitu- 


de das personagens na solução de seus conflitos. Este fato 


se mostra verdadeiro quando são analisadas as reações  vio- 


lentas das personagens de Aluísio Azevedo: 


do) 
2) 
3) 


4) 


6) 


7) 


a reação de Bruno diante de Leocâdia, a esposa 
adúltera (p.98-104); | 

a reação de Marciana ao descobrir que Florinda 
estava grávida (p.111-2); 

a reação ciumenta de Firmo diante de Jerônimo e 
Rita( p.136-39);: | 

a reação vingativa de Jerônimo diante de Firmo 
(p.184-6); 

a reação ciumenta de Piedade diante de Rita, a 
amante (p.200-1); | 

a reação de Romão ao descobrir as economias de 
Libório (p.206-7); 

a reação de Bertoleza ao descobrir a traição de 


Romão (p.253-4). 


Não somente as personagens, consideradas isoladamen- 


te, reagem violentamente aos seus conflitos, mas o. próprio 


cortiço, considerado como agrupamento também assim reage: 


1) quando a polícia ameaça entrar pela primeira vez' 


t 


"... O cortiço ferveu que nem uma panela “ão fo- 


go". (p.139); 


2) quando rebentou a luta entre portugueses e bra- 


sileiros, "...rebentou um terremoto. As cercas e 
> 


87 


jiraus desapareceram do chão e estilhaçaram-se 
no ar, estalando em descarga, ao passo que nu- 
ma berraria infernal, num fecha-fecha de for-. 
migueiro em guerra, aquela onda viva ia arras- 
tando o que topava no caminho: 2% tpuz0D); 

3) quando a luta entre os. carapiaus e os gatos . 
rebenta, "sentia-se o haustoiimpaciente da  fe- 
rocidade que atirava aqueles dois bandos “de 
capoeiras um contra o outro." (p.203). 

O mesmo acontece em Maggie: as relações entre as 
personagens se caracterizam principalmente pela violência. 
Todas as personagens reagem também violentamente: 

dg a reação de Jim diante das crianças de Devil's 
Row (p.11-2); o 

2) a reação de Jim contra Billie(p.13-4);' 

3) a reação do pai de Jim ao encontrá-lo brigando 
(p.14); 

4) a reação de Mag contra Tom, que nao E quer se- 

“guir(p.15); | 
| 5) a reação de Jim contra Mag, que o reprova (p.16); 

6) a reação de Mary ao ver que Mag quebrara um pra- 
to (p.17-9); 

7) a reação do pai ao 'encontrar Jim com um “balde 
de cerveja(p.21); 

8) a reação de Mary diante do marido (p.22); 

9) a reação da mãe diante de Jim, que a quer levar 


para casa (p.47-8); at 
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10) a reação de Jim quando descobre que Pete  des- 
truira a irma (p.54-9); 

11) a reação de Mag quando não encontra uma saída. 
para os seus problemas (p.81). 

Assim todo o sei dedonanento entre as pessoas é go- 
vernado pela violência, até entre os elementos da família 
Johnson. Esse fato & comum, tanto que os vizinhos comentam: 
"OL! Johnson's playin! horse agin."(p.22).A única dúvida que 
permanece para os moradores do tenement &: “Is yor fader 
béatin! ver mudder, or yer mudder beatin' yer fader?"(p.19). 
Portanto, HaprÊ de estranhar quando o Sr.Johnson chega ã 
conclusão que: “my home reg'lar Livin! Hell! (p.21). O prô- 
prio mundo se mostra violento; pois Jim - "had begun with no 
tdols that it (the world) had smashed, "tp. 24). E a parte bai 
xa da.: cidade, onde os Johnsons moram, Espactariaasse por: 
"the turmoil and tumble of the downtown etreets"(p. 26). 

A violência, que serve para solucionar qualquer pro- 
blema e conflito, se apresenta mais recorrente em Maggie do 
que em O Cortiço. Naquele, podemos encontrá-la em quase to- 
das as páginas; pois, se as personagens não estão em luta, 
estão a contar as "glórias" de lutas passadas ou programando 
outras. Exemplo mais claro é Pete, que juntamente com Jim, 
gasta a noite a falar da violência (p.30-4). 

o mundo assim se assemelha a ima selva onde a vida 
“do homem é uma constante luta, a luta pela sobrevivência com 
os da mesma espécie, com espécies diferentes ou ainda com as 
condições Pínicas do ambiente.” Perém nem todos têm condi- 


ções de sobreviver; pois o crescimento populacional não o. 
> 
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permite. Assim a luta se caracteriza pela seleção haturál: 
os fortes sobrevivem e os fracos sucumbem? 
No romance de Aluísio Azevedo vemos o cortíço como 


um ser vivo em crescimento: 


"E naquela terra encharcada e fumegante, naque- 
ta umidade : quente e lodosa, começou a múnho- 
car, a esfervilhar, a crescer, um mundo, . uma 
coisa viva, uma geragao que parecia brotar es- 
pontanea, alí mesmo, daquele lameiro, e' multt 
plicar-se como larvas no esterco. 

E durante dois anos o cortiço prosperou de 
dia para dia, ganhando forças, socando-se de 


gente. E ao lado o Miranda assustava-se, in- 
quieto com aquela exuberancia brutal de vida..." 


(p.33). 


Como demonstrou ATAÍDE,º & a partir do processo a- 
cima descrito que os habitantes do cortiço lútasão pela exis- 
nela pode a vida em sociedade é um espelho dá vida natu- 
ral. É o próprio cortiço que põe em funcionamento o esquema 
da palácio natural. 


E o mesmo acontece com as personagens de Bowery: 


"The vast crowd had an air through out of having 
juet quitted labour. Men with calloused hands, 
and attired in garments that showed the . wear 
of an endlese drudging for a Living... The 
great body of the croúvd was composed of people 
who showed that all day they strove with their 
hands.'! (p.37) 


Porém Aluísio Azevedo vai além quando afirma: 


, 


"... aquela gentalha sensual, que o (Romão) en- 
riquecera e que continuava a mourejar estupida- 
E ne - + 
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mente, de sol a got, sem outro ideal senão co- 
mer, dormir e procriar". (p, 179), 


Os dois romances, portanto, enfocam a luta pela 


E ObLEvINanGIos Porêm o povo do cortiço apresenta caracteris- 
ticas inferiores ao povo do Bowery, principalmente pela fun- 
| ção procriadora que lhe ê& dada O problema do crescimento po 
pulacional também aparece em Maggie, porêm sem as  qonota- 


ções primitivas e animalescas de O Cortiço: 


".. a dozgen gruegome doorwvays gave up loads 


of babies to the street and the gutter. “..In 
the streete infants played or fought with 
other infants or sat stupidly in the way of 
vehicles. 

«««The building quivered and creaked from the 
weight of humanity etamping about in its 
bovele."(pl6s). 


Mesmo em Maggie a luta pela sobrevivência implica 
o primitivo e o animalesco, mas nunca em relação ao sexo. 
'A maneira como os pequenos Johnsons se reúnem à mesa para a 


refeição, denota essa luta: 


"The children ecrambled hastily. With 
prodigious elatter they arranged themselves at 
table. The babe eat with his feet dangling 
high from a precarious infant's chair and 
gorged:: his emali etomach. Jimie forced, with 
feverish rapidity, the grease-enveloped pieces 
between his wounded Lips. Maggie, with side 
giances of fear of interruption ate Like q 
small pursued tigress.” (p.18-9). 


Assim, percebe-se, como demonstrou FITELSON,'º que 


as personagens, imersas no mundo violento, se orientam por 
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certos princípios básicos: tomam conhecimento da natureza do. 
mundo, conduzem suas vidas em conformidade com essa natureza; 
conseguindo SSbREvEvcE à violência, livram-se da frustração; 

como não hã outras alternativas significantes senão a violên- 
cia, percebem que as noções convencionais da moralidade não 

têm aplicação útil; elegem como único e absoluto valor lutar 

e sobreviver. São esses principiosique Ss distinguir os for- 
tes dos fracos, os vencedores dos vencidos, os que sobrevivem 
dos auê sucumbem. 

As personagens, assim, dividem-se em dois grupos:as 
personagens fortes e as fracas. quanto mais forte a persona- 
gem, mais oportunidades ela terã de vencer e quanto mais fra- 
ca, mais facilmente serã vencida. Aquelas possuem três caracte- 
rísticas básicas: a energia, a ambição e a vontade de vencer; 
enquanto estas se caracterizam pela passividade, resignação e 
falta de ambição. A personagem forte não se deixa venvolver 
pelas misérias e sofrimentos dos fracos; ao contrário, usa 
deles para sobreviver, acelerando, desta forma, o processo que 
os leva à queda. A queda, porêm, não faz com que o mundo pa- 
re: continua alheio a esses pequenos detalhes. 

Em O Cortiço os três portugueses, Miranda, Romão e 
Jerônimo, assumem espaços e funções diversas.!! Miranda de- 
monstra a linha estável do processo evolutivo de: que trata toda a. ; 
narrativa. Ele já tem garantida a sua Bostção e sô deve Jutar 


para mante-la a qualquer custo: 


"Prezava, acima de tudo, a sua posição social e 
tremia ego com a ideia de ver-se novamente pobre, 


sem recursos e sem coragem para recomeçar a vi- 
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da, depois de se haver habituado a umas tantar 
regalias e afeito à hombridade de portugues ré 
co que ja não tem patria na Europa. "(p. 24). 


Miranda somente deseja O título de Barão, que garam 
“tirã a sua posição de certa forma ameaçada pelo vizinho, do- 


no do cortiço: 


"icoprincipiou a sonhar com um baronato, fa- 
zendo disso o objeto querido da sua existência 
PClDed os 


O que finalmente consegue: 


"Lia-se no "Jornal do Comércio" que Sua Exce- 
tencia fora agraciado pelo governo português 
com o titulo de Barão do Freixal; e como os 
seus amigos se achassem previnidos para ir 
cumprimenta-lo no domingo, o negociante dis- 
punha-se a recebê-los condignamente."(p. 122) 


Para consegui-lo são necessárias certas estratégias: 


“Deu logo para fingir-se escravo das conveniêm 
cias, afetando escrúpulos sociais, empertigan- 
do-se quanto podia e disfarçando a sua inveja 

“pelo vizinho com um desdenhoso ar de superio- 
ridade condescendente." (p. 36). 


Portanto, conclui-se que mesmo aguele aié jã galgou 
uma posição, não pode abster-se da luta, ela & necessária pa 
ra proteger-se a si próprio, como também a posição alcançada. 
Junto com Miranda, representando essa mesma linha estável, en- 


contram-se Estela, Zulmira, Henriquinho e o dono do Cortiço 
ad 
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Cabeça-de-Gato: 


“Pigurava como seu dono um portugues que tam- 
bêm tinha venda, mas o legitimo proprietário 

era um abastado conselheiro, homem de gravata 
lavada, a quem não convinha, por decoro social, 
epesd car em semelhante genero de especulações." 


Romão significa a linha ascendente do processo evo- 
lutivo, o elemento vitorioso segundo a seleção natural. '“As- 
sim Romão tentarã de todas as formas alcançar a posição já 
ocupada por Miranda. É um processo gradativo; pois passa por 
diferentes etapas: de empregado para proprietário de uma ver 
da (p.19), para proprietário: do terreno (p.20), para pro+ 
prietário do cortiço (p.22), para dono de estalagem (p.32), 
para proprietário da avenida (p.226). 

Como apontou ATAÍDE'2a evolução de Romão evidencia- 


se também pelas roupas e por seus hábitos: 


E, “sempre em mangas de camisa, de tamancos. e 
sem metas "(p.22); 

8) msempre em mangas de camisa” (p.23)5; 

3) "sempre em mangas de camisa, de tamancos, 
eem meia” (p. 80); 

4) "de roupa mudada como os outros, mas sempre 

em mangas de camisa" (p. 70); 

5) "que nunca saíra dos seus tamancos e de sua 
camisa de rigcadinho de Angola" (p.126)s 

6) "Foi mesmo (a policia) em mangas de camisa 

e sem meias” (p. 142); 

7) "Mandou fazer boas roupas e aos domingos 
refeetelava-ge de casaco branco e de meias" 
(p. 164); 

8) "Jã não era o mesmo Lambuzão!" [p.166)3 

9) "banhou-se em várias âguas, areou os dentes 
atê fazê-los bem limpos, perfumou-se todo 
dos pés à cabeça, escanhoou-se com esmero, 
aparou e bruniu as unhas, vestiu-se de rou- 
pa nova em folha" (p.168-9); 


+ 
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10) "vestido de casimira clara, uma gravata à. 
moda, ja familiarizado com qa roupa e com 


q gente fina” (p.178); 


11) "agora sempre de paletó, engravatado, 


calças brancas, colete e corrente de 
lógio” (p. 212); 
12) nde fraque e chapéu alto” (p. 228); 
13) "em chinelas e camisola * (p.23L); 


de 


re- 


14) "apurado num fato novo de casimira clara" 


(Pe 248); 
15) "apoiado no seu guarda-chuva de cabo 


de 


marfim... consultava o relôgio..."(p. 248). 


Porém, as mudanças são só exteriores; no fundo 


mão continua o mesmo, se assim não fosse não venceria (p.165). 


Romão consegue sair-se vencedor pelas suas "qualidades" 


Ro- 


a: 


cobiça e a avareza (p.30), a esperteza e a ladinagem (p.34), 


a agitação e o trabalho fatigante e incansável (p.53,55), a 


inveja (p.126): 


"1. aquele taverneiro, na aparência tao 


hu- 


mitde e tão miserâvel; aquele sovina que nunca 


saira de seus tamancos e da sua camisa de 


ris- 


cadinho de Angola; aquele animal que se alimem 


tava pior que 08 caes, para por de parte 
tudo, que ganhava ou extorquia, aquele 


tudo, 
ente 


atrofiado pela cobiça e que parecia ter abdica-. 


do dos seus privilegios e sentimentos de 


ho- 


mem; aquele desgraçado, que nunca jamais amara . 


senão o dinheiro..."(p. 126). 


Romão apresenta-se como típico avaro e de uma 


doentia: 


forma 


"E o prazer que ele desfrutava neste serviço 


(contar dinheiro) punha-lhe em jogo todos 


sentidos e afugentava-lhe o sono e as fadligas.. 
E continuou com mais ardor o geu delicioso tra- 


balho..." (p.210). 


> 
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Libório também desempenha o papel do típico avaro 
e do típico mendigo; porêm a avareza para este & causa de 
sua queda, enquanto para Romão É causa de sua vitória. Isto 
quer dizer que dos dois somente Romão sabe usar da avareza 
para o seu prôprio proveito, como sabe usar da avareza “de 


Libório o prôprio Romão (p.206-7): 


"Um tipão o velho Libório! Ocupava o pior 
canto do cortiço e andava sempre a fariscar 
os sobejos alheios, filando aqui, filando ali, 
pedindo a um gaoutro, como um mendigo, choran- 
do misérias eternamente, apanhando pontas de 
cigarro para fumar no cachimbo, cachimbo que 
o eumbtico roubara de um pobre cego deereépito. 
Na estalagem disiam todavia que Libório tinha 
dinheiro aferrolhado, contra o que ele protes- 
tava ressentido, diprando A a sua extrema penúria ! 
(Ds 82). 


ij 


Romão tambêm apresenta-se como forte, pois sabe ti- 
rar partido de situações que normalmente seriam catastrôfi- 
cas. Veja-se, por exemplo, o caso do incêndio do cortiço que 
sô trouxe prejuízos para os seus habitantes que já não ti- 
nham muito para perder (p.208), para Romão significa lucro, 


pois com o dinheiro do seguro teria um negócio: 


"a dar dinheiro, em vez de uma centena de cômo- 
dos, nada menos de quatrocentos a quinhentos, 
de doze qa vinte e cinco mil-rêis cada um! (p. 209). 


Para alcançar a posição almejada e ser vitorioso “é 
necessário que Romão seja um forte. Assim se faz ditador e 
entende que, como ê dono do cortiço, ê também dono das vidas 


-dos habitantes do cortiço: "Aqui mando eutfp.131). Dispõe do 


> 


“trabalho, da família, da casa e do dinheiro daqueles que mor 


ram no cortiço: 


"convencido de que não podia, por econecmia, 
dispensar um homem daqueles (Jeronimo). E pen- 
sou la de ei para ei: "Os meus setenta  mil- 
réis voltar-me-do à gaveta. Tudo me fica em 
casa!"(p. 62) 


E o ditador e sabe aproveitar de situações pa o 
seu próprio proveito: 
1) no caso de Florinda, Domingos e Marciana (p.115- 
24); 
2) no despaio de Marciana (p.132); 
3) no caso da invasão da polícia (p.142); 
4) no caso do incêndio (p.208-9). 
Portanto para poder sair-se iLoRLSSSTHas pode ter 
nenhum preceito moral, pois: | | 
l) forja a carta de alforria de pertoleza (p.21); 
2) rouba materiais de construção (p.22); 
3) rouba Domingos (p.116); 
4) usa da politicagem e instiga a rivalidade contra 
O cortiço Cabeça-de-Gato (p. 163); 
5) rouba Libório (p.206-7); 
6) causa indiretamente a morte de Bertoleza (p.241, 
251-4).. 
Assim, além do amoralismo que dirige a sua vida,tira 
“partido dos fracos, utilizando-se de suas misérias e sofrimen- 
tos para tornar-se mais forte. Portanto os fracos não fazem 


com que Romão pare, ao contrário, o estimulam a seguir em frerm 
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te. Outros tambêm seguem o seu caminho, também evoluem; po 
rêm não conseguem chegar atê o ponto alcançado por Romão:Al- 
bino, Bruno e Leocádia, Augusta e Alexandre, Machona, Nenen 

e Das Dores e Rita. 

Jerônimo representa a linha descendente no processo 
“evolutivo do cortiço. Consegue atingir um certo estágio den- 
tro desse processo, porêm as circunstâncias eo meio o levam 
à queda. Dentro desse processo passa por diversas etapas:co- 
lono, quebrador de pedras, faz paralelepípedos, faz lajedos, 
contramestre.: (p.65). Porêm, venceu todas essas etapas antes 
de chegar ao cortiço. Assim que lã chega, estaciona e depois 


decai. Jerônimo aparece no cortiço como um semideus grego: 


"Era um português de seus trinta e cinco a qua- 
renta anos, alto, espadaúdo, barbas asperas,ca- 
belos pretos e maltratados caindo-Lhe sobre fo 
testa, por debaixo de um chapêu de feltro ordi- 
nário; pescoço de touro e cara de Herecules,na 

qual os olhos, todavia, húmildes como os olhos 

de um boi de canga, exprimiam trangilita bonda- 

de". (p. 54). 


Assim, apesar de sua "força de touro" (p.65),Jerô- 
nimo e tambêm sua mulher decaem principalmente por causa de 


suas qualidades, seus padrões morais: 


". «a grande seriedade do seu carater e a :pu- 
reza quetera dos seus costumes. Era um homem 
de uma honestidade a toda prova, de uma primi- 
tiva simplicidade no seu modo de viver. Saia 
de casa para o serviço e do serviço para casa, 
onde nunca ninguém o vira com a mulher senao 
em. boa paz; traztam a filhinha sempre limpa e 
bem alimentada, e, tanto um como outro, .- eram 


os primeiros à hora do trabalho." (p.66) 
> 
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Essas qualidades do casal Jerônimo e Piedade, normas 
mente consideradas como excelentes, dentro dos padrões natura- 
listas são fraquezas, porque aquele que quer vencer não pode 
fraquejar. Portanto, para sobreviver o amoralismo se torna 
essencial arma na luta. | 

Assim a princípio Jerônimo se apresenta para os ha- 
bitantes do cortiço como um ente superior, tanto que chegam 


à conclusão que 


"Aquele & que devia ser o patrão, diziam. É um 
homem serio e destemido!" (p. 67). 


Os habitantes do cortiço o elegem como um ser forte, 


como ele ê fisicamente, mas não espiritualmente. Isto acarre- 


- 


tarã a sua queda. E é Rita Baiana que acelerarã o :- processo 


devolutivo de Jerônimo e consequentemente também de Ptedade. 


"E deixava-se (Jerônimo) ficar olhando. Oras 
raparigas dançaram, mas o português só. via a 
mulata (Rita), mesmo quando, prostrada, fora 
cair nos. braços do amigo. Piedade, a cabesear 
de sono, chamava-o varias vezes para ee recolhe- 
rem; ele respondeu com um resmungo e não deu 
pela retirada da mulher." (p.90). 


Assim tem início a queda de Jerônimo, que, a partir 
desse momento, vai scfrer transformações cada vez maiores e maiis 


rápidas. No dia seguinte ao do pagode de Rita. 


"Zargou o trabalho à hora de almoçar e, em vez 
de comer Lã mesmo na pedreira com os companhei- 
roê, foi para casa. Mal tocou no que a mulher 
lhe apresentou à mesa e meteu-se logo depois na 


do 
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cama, ordenando-Lhe que fosse ter com João Ro- 
mão e lhe dissesse que ele estava incomodado e 


ficava de descanso aquele dia." (p.91) 


Aos poucos vai decaindo e todas aquelas qualidades 
tomam 


que foram as causadoras desse processo vão caindo e 
co- 


o seu lugar outras: perde o gosto pelo trabalho (w.105); 


meça a gostar do parati (p.104-5) deixa-se prostrar por Rita 


(p. 96), começa a fumar (p.105): 


'.«.tanto mate os seus sentidos se apuravam, 
“* a 
E que em detrimento das suas forças fisti- 


cas. "(p.1065). 


Com o passar do tempo, Jerônimo que fora sempre tão 


amâvel para com Piedade, vai se afastando dela e vai se apro- 


ximando de Rita: 


"Esta rezinga chamou outras que, com o | correr 
do tempo, se foram amiudando. Ah! jã não havia 
dúvida que mestre Jerônimo andava meio caido 
para o lado da Rita Baiana... "(p. 108). 


Quanto mais se afasta de Piedade, mais se apróxima 


de Rita 


".. q Rita no pátio, beliscou a coxa de Jerôni- 
mo... E para deixar bem patentes as suas prefe- 
rencias, (Jeronimo) virou o pê do lado e bateu 
com o tamanco na canela da mulata." (p. 122) 


Acaba brigando com Firmo, o amigo de Rita, numa luta, 
* que 


que, em termos darwinistas, é a luta pela posse da fêmea, 
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fica feliz e impassível aguardando o resultado dela. (p.136-9): 
"jogassem lã as cristas, que o mais homem ficaria com a mu- 
Zher.tp. 140). Porém, tanto Jerônimo como Rita tem uma falsa 

visão de si e do outro, pois não hã virtude no que fazem, uma 


vez que tudo se resume no biológico: 


"Jerônimo aureolou-se aos olhos dela com uma eim- 
patia de martir sacrificado à mulher que ama; 
cresceu com aquela navalhada; iluminou-se com o 
seu próprio sangue derramado... o mesmo fenômeno 
se operava no espírito de Jerônimo com relação 
a Rita: arriscar espontaneamente a vida por al- 
guem é aceitar um compromieso de ternura, em que 
empenhamos alma e coração; a mulher por quem fa- 
-Remos tamanho sacrificio, seja ela quem for, as- 
sume de um só vôo em nossa fantasia as ;: propor- 
ções de um ideal." (p. 187). 


“Assim essa visão romântica é falsa contribuirã  ain- 
da mais para a sua queda. Porêm a luta não resolve o-problema, 
Firmo fica possesso de ciúmes e deseja vingança (p.173) ,enquar 
to Jerônimo aindafraco e desfigurado pela convalescênça; tam-. 
bem deseja a vingança (p.173). E assim Jerônimo planeja uma 


tocaia para Firmo. Contrata Pataca é Zé Carlos (p. 176-7) e: 


"Ele (Firmo) agora, aseim debaixo daquele: bate- 
bate sem tréguas, parecia muito menor, minguava 
como se estivesee ao fogo. Lembrava um rato mor- 
rendo a pau. Um Ligeiro tremor convulLsivo era 
apenas o que ainda Lhe denunciava um resto . de 
vida. Os outros três (Jerônimo, 2€ Carlos e Pa- 
taca) não diziam palavra, arfavam, a bater sem 
pre, tomados de uma irrestivel vertigem de pi- 
ear bem qa cacete aquela trouxa de carne mole e 
ensanglentada, que grunhia frouxamente a seus 
' pês.” (p.186). 


E assim sô falta Jerônimo abandonar a família :. nara 
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alcançar a miséria: 


"... mandaria uma carta à Joao Romão, despedin- 
do-se do seu serviço, e outra & mulher, dizen- 
do com boas palavras que por uma dessas fatal 
dades de que nenhuma criatura estã Livre, dei- 
xava de viver em companhia dela, mas que lhe 
conservava a mesma estima e continuaria a pagar 
o colégio da fêlha; e, feito teto, pronto! en- 
traria em vida nova, senhor da sua mulata, Lti- 
vres e sozinhos, independentes, vivendo um pa- 
ra o outro, numa eterna embriaguez de gozos." 
(p. 1889). 


A degradação de Jerônimo é total: assassina fria e 
calculadamente o rival e despede-se da famíliacom uma carta. 
Acaba por deteriorar-se física e espiritualmente, não traba- 
lha e gasta muito (p.215-6). E o mesmo vai acontecendo com 


Pledade: 


", ..Começou a afundar sem reeistência na Lama 
de seu deegosto, covardemente, sem forças para 
Tludir-ge com umo esperança fátua, abandonando- 
se ao abandono, desistindo dos seus principios, 
do seu proprio carater... foi-lhe fugindo o tra- 
balho pouco a pouco; fez-se madraça e moleirona 
«e. e gole a gole, habituara-se a beber todos 
os dias o seu meio mártelo de aguardente, para 
enganar os pesares." (p.217). 


Jerônimo e Piedade se mostram sem ânimo para a luta, 
sem energia, viciados, em resumo, fracos (p.218). Entram num 
ciclo vicioso e vão afutidando cada vez mais. Porém não são res- 
ponsáveis; pois tudo acontece sem que a vontade de ambos seja 


consultada: 


"subordinava-se (Jerônimo) calado e afetando até 
satisfação; no intimo, porem, o infeliz sofria de- 
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veras. A Lembrança constante da filha e da mu- 
lher apoquentava-o. com pontas de remoreo, que 
dia a dia alastravam na consciência, à propor- 
ção que este ia acordando daquela cegueira. O 
desgraçado sentia e compreendia perfeitamente 
todo o mai de sua conduta; mas só a idéia de 
separar-se: da amante, punha- The logo o sangue 
dotdo e apaga-lhe de novo a luz dos raciocinios 
... E então, para fugir aquela voz irrefutavel, 
que estava a serrazimar dentro dele, bebia em 
camaradagem com os companheiros e habituara-se, 
dentro em pouco, à embriaguez... "tp. Sab 


E Piedade também acaba na miséria total: 


".»«Chegara aos extremos dos extremos. Coitada! 


jã não causava do, causava repugnância e nojo. 
4pagaram-se- Lhe os úliimos vestígios do brio; 
vivia andrajosa, sem nenhum trato . e. sempre 
ebria; -dégea embriaguez sombria e morbida que 
se não dissipa nunca. O eeu quarto era o mais 
imundo e o pior de toda a eetalagem; homens matl- 
vados abusavam dela, muitos de uma vez, aprovei- 
tando-se da quase completa inconsciência da in- 
feliz. Agora, o menor trago de aguardente a pu- 
nha Logo: pronta; acordava todas as manhãs apa- 
tetada, muito triste, sem ânimo para viver es- 
se dia, mas era 380 correr a garrafa e voltavam 
lhe as risadas frouxas, de boca que já se não 
governa." (p.248). 


Note-se que a queda de Jerônimo e Piedade é total e 
não hã piedade e nem comtemplação para eles. São os fracos, co 
mo também o são Libório, a Bruxa, Agostinho, Bertoleza, Firmo, 
Marciana e Isabel. E, sendo fracos, não sobrevivem. 

Portanto, em (o) Cortiço: o processo evolutivo se rea- 
liza em suas tres linhas -Ascendenta; a estacionária e a des 
cendente.Não é somente-por este processo queo darwinismo se realiza 
no romance. DARWIN afirmou que as dificuldades para :sobrevi- 


ver e a força da destruição se mostram maiores em relação aos 


e 
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jovens e aos velhos!* e que os muito jovens são aqueles que. 


mais sofrem. !* 


Este fenômeno natural tambêm se realiza no 
romance de Aluísio Azevedo; são os casos 

1) da Bruxa (p.47, 244-5), 

2) de Libório (p.73, 206-7); 

3) de Marciana (p.47, 123-5, 183, 244-5); 

4) de Isabel (p.48, 246-7); 

5) de Agostinho (p.236); 

6) da filhinha de Augusta (p.207). 

Fica assim comprovada a dificuldade que têm os ve- 
lhos, como a Bruxa,Libório, Marciana e Isabel, para sobrevi- 
ver; pois as circunstâncias acabam por lhes impedir a luta. 

O mesmo também fica patente no caso dos muitos jovens, como 
Agostinho e a filha de Augusta. 

Em O Cortiço, alêm dos três grupos que perfazem o 
processo evolutivo das linhas ascendente, estacionária e des 
cendente, representados sespedtlvancitê por Romão, Miranda e-: 
Jerônimo; hã mais um grupo. É o grupo das mulheres que também 
se saem vitoriosas, justamente porque abandonam o quadro dos 
padrões éticos convencionais. São as prostitutas representa- 
das principalmente por Léonie (p.47,117), Pombinha (p.245-6), 
Florinda (p.182) e Senhorinha (p.247). A primeira já estabe- 
lecida, as duas seguintes que iniciam e alcançam o mesmo 'es- 
tágio de léonie e a última que sô inícia o mesmo processo no 


fim da narrativa. 


f... (Pombinha e Lêonie) dominavam o alto e o 
"baixo Rio de Janeiro. Eram vistas por toda - a 
parte onde houvesse prazer... no teatro, -.: em 
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um camarote de boca clamavam sobre si os velhos. 
conselheiros desfibrados pela politica e avidos 
de sensações extremas, ou se arrastavam para as 
gabinetes particulares dos hotéis os sensuare 
gordos fazendeiros de café, que vinham a corte 
esbodegar o farto produto das safras do . anos, 
trabalhadas pelos seus escravos. Por cima delas 
duas passara uma geração inteira de devassos... 
seus labios (de Pombinha) nao tocavam em nin- 
guém sem tirar sangue; sabia beber, gota a go- 
ta, pela boca do homem mais avarento, todo o 
dinheiro que a vitima pudesse dar de et."(p. 247). 


Dessa maneira elas perfazem o segundo grupo dentro 
do processo evolutivo e se encaixam dentro da linha ascenden- 
te; pois vencem e para isso abandonam todo e qualquer código 
moral, fazem uso dos mais fracos para vencer e nao demonstram 
nem constrangimento, quanto mais, piedade perante os fracos, 
acelerando dessa forma O processo devolutivo. 


Segundo SANTANA!S hã três tipos de mulher em O Corti 


- 


go: aquela que & objeto de troca, como Zulmira e Bertoleza;a- 
quela que é objeto e sujeito de troca, como Estela e Rita; e 
aquela que & sujeito de tmxa, que impõe as condições, .:. como 
Léonie e Pombinha. Assim as realmente vitoriosas são as últi- 
nas. Para a mulher, portanto, sô hã duas alternativas: o casa. 
mento ou a prostituição.E ambas são vistas como meio de sobre- 
vivência, um negócio, uma troca(p.167 e p.247). 

Dessas três linhas do processo evolutivo somente duas 
aparecem em Maggie bem discriminadas: a descendente e a ves- 
tacionária. A linha dEsEndancE não faz parte da narrativa.Co- 


mo exemplo do vencedor poderiamos citar o patrão de Maggie: 


"+ The fat foreigner who owned the establishment. 
He was a detestable character. He wore white 
: > 
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cocks with Low shoes. He sat ali day delivering 
orationa in the depthe of a cushioned chair. 
His pocket-book deprived themlthe workers) of 
the power of retort, 'What do you sink I pie 
fife dolla a week for? PLay?.No, py tamn!" 

(p. 42). 


Porém, ele &ê uma personagem secundária e Stephen 
Crane não se ocupa de sua trajetória. Portanto, a trajetória 
da linha ascendente não aparece no romance. | 

Mary, a mãe de Mag, e Jim representam a linha esta- 
cionária do processo evolutivo de Maggie. Como aponta FI- 
TELSON!º Mary vive em perpétua luta, porque não - pode. sér: 
classificada como uma forte. Porém ela ê capaz de vencer mui 
tos antes de ser vencida e & capaz de mahter-se longe do al- 
cance dos mais fortes; pois hã Heinuma incufçel Montado de so 
breviver o que lhe dã forças e permite que ela não se tor- 


ne vencida. 


“The door (of the bar) received a kick of 
exasperation from within, and the voman (Mary) 
lurched heavily out on the side walk.The gamins 
tn the half-circie became vioclenthy agitated. 
They began to dance about and hoot and gelt 
and jeer. A wide dirty grin epread over each 
face. 

The woman made a furíous dagh at a 
particularly . outrageous cluster of little 
boys. They laughed detightedly, and seamperred 
off a ghort distance, caliting out to her over 
their shoulders. She stood tottering on the 
kerb-stone and thundered at them. “yeh devill!s 
kids. !! she howled, shaking her fists, The 
tittle boye whooped in glee As she started up 
the street they feli in behind and marched 
aproariously. Oecastonally ehe wheeled about 
and made charges on them. They van nimhly out 
“of reach and taunted her. "(p. 46). 


Esse trecho & o que melhor demonstra que Mary luta 
E . + 
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para não ser uma vencida, porém sita também não é uma vensédos 
ra. Aqui ela mais parece um animal ferido fugindo de lobos 

famintos. Mary pelo seu físico, é forte e usa  da' violência 
para se impor, parecendo um animal raivoso e feroz (p.17,47). 
Assim sobre a família ela consegue se moGE e pode, principat 
mente perante o pai, Tom e Mag, ser qualificada de forte. Ela 
não apresenta sentimento matemal nenhum tp. 17,19), justamente 
porque esse sentimento a impediria de se impor, de ser «mais 
forte. Assim perante o pai & vencedora pois ao"interjecting 

bursta of volcanie wrath at the father” (p.22) e ao apresen- 
tar “an Eb ResEroR which, it would seem, nad the power to 
change his blood to salt"(p.23) ela se mostra forte. Porém na 


luta contra ele apesar de sair-se vitoriosa, sai ferida: 


"The mother writhed in an uneasy slumber, her 
" chest wheezing as if she were in agonies of 
strangulation". 


(O) mesmo acontece com Jim que perante os mais fracos 
toma uma atitude de ataque e perante os mais fortes toma uma 
atitude de defesa, acontecera quando criança, quando brigou 
com Bill(p.14) e o ap iadancáca como atacante; quando o pai 
o levou para casa(p.14) ou quando obséria a mãe. (p.19,23) se 


apresentara como defensor. É o que acontece depois de adulto: 


“He (Jim) maintained a belligerent attitude 


tovard all well dressed man... He and his ordere 
vere kinge to a certain extent, over the men 
“of untarnished clothes, because these: latter 


dreaded, perhape, to be either killed or laughed 
at. "(p. 24). Ee 
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Asgim a vida de Jim & uma luta e, para sobreviver, 
ele deve saber quando é hora de atacar e quando é hora de 


recuar: 


"..che resolved never to move out of the 
way of anything until formidabie circumstances 
or a much larger man then himeelf forced 
him to tt."(p.8?7). 


A mãe e Jim representam a linha estacionária do 
processo evolutivo de Maggie, pois perante os mais fracos 
atacam e perante os mais fortes se defendem. Estão, assim, 
em perpétua luta para manterem a sua posição e sobreviver. 

B o mesmo padrão para a velha vizinha dos Johnsons. 
Essa personagem é em alguns pontos semelhante ao Libório e 
em outros à Bruxa de O Cortiço. Pois & a típica mendiga co- 


mo o Libório: 


"Bach day she took q position upon the stones 
of Fifth Avenue, where she croúuchêd, immovable 
and hideous, like an idol, She received daily 
a small eum in penntes. It was contributed, for 
the most part, by persons who did not make 
their homes in that vicintty."(p.20) 


É ela que irá contar ao Jim que Mag perdera a vir- 
gindade, vê tudo como "Tt was deh funnies! t'ing I ever saw" 
(p. 50).Nessa ocasião ela toma a mesma posição da Bruxa ao ve- 


-rificar a gravidez de Florinda: 


"...depois disse friamente: 
- Estã de barriga. 
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E afastou-se, sem um gesto de surpresa, 
nem de censura."(p.111) 


É nesse posicionamento de não-censura ou de não-sur- 
presa que a velha vizinha e a Bruxa se assemelham. Porém:: ela 
não é uma fraca e uma vencida como Libório e a Bruxa;pois ela 
luta para se manter onde e como estã, para sobreviver. Ela o. 
“consegue e os outros dois não. 

O pai de Maggie e o seu irmão, Tom, e Pete represen- 
tam a linha descendente do processo evolutivo do romance .de: 
Stephen Crane, O pai de Jim que consegue suplantar os filhos, 
não consegue suplantar a mulher. Também usa da violência para 


tentar sobreviver e consegue ser mais forte que Jim: 


"Up the avenue there plodded slowly a man . 
(Maggie's father) .with sullen eyes. ...A8 he 
neared the spot where the Little boys stroveshe 
regarded them Ligtlessly. But euddenty he roared 
an oath and advanced upon the rolling fighters. 
"Here, you, Jim, git up, now, while I belt yer 
Life out, yeh disorderiy brat." He began to 
kick into the chaotic mass on the ground. "(p. 14) 


Porém, perante Mary, O pai de Mag É um vencido e um 

fraco: 
"In the quarrel between husband and wife | the 
woman was victor. The man seized his hat and 


rushed. from the room, apparently deve nmpnea upon 
a vengeful drunk. "(p.18). 


Assim o pai é vencido pela mãe e foge. E na luta pela 


sobrevivência vai aos poucos perdendo para a mãe e para as con- 
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dições físicas do Bowery: 


“In one corner of the room his father's Limp 
body hung across the seat of a chair... The 
father had not moved, but lay in.the same 
death Like sleep.'"(p.23-4). 


Finalmente perde a luta e morre. (p.26). O mesmo. acor 


tece com Tom,que é fraco e, por ser o menor,acaba por sofrer 


a violência dos outros: 


"The babe bawled tremendovely, protesting with 
great violence. During his sister's hasty 


manuoevres he was dragged by the arm... the babes;. 
Tommie, was knocked down. He protested with his 
usual vehemence because they had bruised his 


“tender shin: againet a table Leg."(p. 16): 


Apesar de tentar usar da violência para sobreviver , 


Tommie, sendo o menor e o mais fraco, sucumbe: 


"The babe, Tommie, died. He went avay in 
tneignificant coffin, hie smali waxen 
elutching a flower that the girl, Maggie, 


etolen from an Italian.'"(p.24). 


an 


had 


hand 


Assim o velho e o bebê se mostram os mais fracos e 


acabam morrendo; pois, como afirmou DARWIN, !? 


se torna muito mais difícil para eles, acabando, assim, 
sofrer a destruição. Porêm as suas mortes não modificam 


família e nem o mundo, pois a luta continua e ninguém 


parar 


a sobrevivência 


por 
a 


pode 
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"So eventually, he (Jim) felt obliged to works. 
His father died, and his mother's years were 
divided up into periode of thirty days."(p.26) 


Pete a princípio se apresenta como forte e superior: 


"Dounthe avenue came boastfully sauntering a 
Lad of sixteen yeare, although the chronic 
eneer of an ideal manhood alreatly sat upon his 
Lips, His hat was tipped over hte eye with an 
air of challenge. Between his teeth a cigar- 
stump was tilted at the angle of defiance. He 
wvalked with a certain suing of the  shoulders 
which appalled the timid... He strode over to 
the cureing circle, ewinging his shoulders in 
a manner which denoted that he held vietory in 
his fiste."(p.12). 


Denota-se que num mundo viGIsatá Pete age com 
violência. Isso é necessário para sobreviver; por isso . se 
mostra superior. Esse fenômeno é bem visível quando anos de- 
- pois visita Jim(p.30-4) - o assunto da conversa demonstra es 


sa necessidade: 


"When he said, "Ah, what d'hell!" his voice 

was burdened with disdaint for the inevitable: 
and contempt for anything that fate might compel 
him to endure."(p. 32) 


Ê assim que Pete age com todos, com o mundo. e 
“mesmo com Mag (p.37). A sua agressividade & o seu meio para 
sobreviver. A sua atitude E semelhante à de Jim: na realida- 
de fora ele quem ensinara Jim a vencer. No momento em que 
Pete deixa de dadin agir, acaba por perder-se. Isso acontece 


quando ele encontra Nellie no bar e está acompanhado de 
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Maggle; pois fica perturbado e acaba se rebaixando: 


“Pete reached forward an touched the woman 
(Nellie) on the arm. "Come out a minute while 
TI tells yeh why I can't go wid ger. Yer doin' 
me dirt, Nell! I never t'ought Ye'd do me 
dirt, Nell. Come on, will ger?" He spoke in 
tones of injury. 

“Why, I don't see why I should be 
interested in your explanations,” said the 
woman with a coldness that seemed to reducce 
Pete to a pulp. 

Bis eyes pleaded with her." (p.68). 


E assim ao se rebaixar, ao deixar de lado [o] 
seu modo agressivo de enfrentar qualquer situação, torna-se 
um fraco e um vencido e Nellie mostra-se mais forte e vence- 
dora. Após a morte de Maggie, quando ele entretêm um “grupo 
de prostitutas, vemos Pete emocionado, o que leva a suspeitar 
um sentimento de culpa; pois repetidamente suplica por apoio 
e entendimento:"I'm goo' f'lertp.82-5). Essa atitude, que an- 
teriormente o próprio Pete havia condenado (p.30-4), demons- 
“tra que é um fraco; pois demonstra necessidade de afirmação, 


de piedade. Assim, Pete se deteriora e decai: 


"Presently he (Pete) went to sleep with his 
swollen face fallen forward on his chest. 

The women drank and Laughed, not heeding 
the elumbering man in the corner. Finally he 
lurched forward and fell groaning to the floor. 

The women ecreamed in disgust and dreu. back 
their shirte. 

The women of briltiance and audacity (Neliie) 
stayed behind, taking up the bílis and stuffing 
them into a deep, trregular shaped pocket. A 
guttural enore from the recumbent man . caused 
her to turn and look down at him. She lLaughed. 
"What a fool!", she said, and went. (p.85-6) 
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Portanto, aqueles que se mostram fracos acabam sen- 
do vencidos; pois a vida & uma luta e, com qualquer deslize, 
outro mais forte aparece, destruindo-os. Estes sempre ficam 
abandonados, já que não hã ocasião para a compaixão. 

A descrição inicial de Pete se assemelha à descri- 


ção de Firmo: 


“.. cera um mulato pachola, delgado de corpo e 


agit como um cabrito; capadócio de marea, per- 
nostico, so de maçadas, e todo ele se quebran- 
do nos seus movimentos de capoeira. ...Pernas 

e braços finos, pescoço estreito, porêm forte; 
nao tinha musculos; tinha nervos. 4 respeito 

de barba, nada mais que um bigodinho crespo, pe- 
tulante... grande cabeleira encaracolada ...di-. 
vidida ao meio da cabeça, escondendo parte da 
testa e estufando em grande gaforina por debai- 
xo da aba do chapéu de palha, que ele punha 


de banda... a boca um enorme charuto de dois 
vintêns e na mão um grosso porrete de Petro- 
polis, que nunca sossegava..."(p. 76). 


“Ambos sao vencados por mulheres que se mostram mais 
fortes que eles: Neilie e Rita Baiana. Assim apesar de fisi- 
camente aptos para sobreviver, as suas mulheres e a paixão 
que lhes devotam, são suas. fraquezas; pois fazem . com . que 
abandonem os seus princípios, necessários Ear lutar e |. para 
sobreviver. Ambos acabam bêbados e vencidos (Maggie, Pp. 85-6; 
jo) Cortiço p.183-6). 

-A história ae Meggie se assemelha bastante com à 
de Pombinha. Mesmo a descrição inicial de ambas apresenta se- 


melhanças: 


"The girl, Maggie, blosegeomed in a mudpuddle.She 
grew to be a most rare and wonderful productton 
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of a tenement district, a pretty girl. None of 
the dirt of Rum Alley seemed to be in her veins. 
The philosophers, upetairs, dounstairs, and on 
the same floor, puszled over it. When a child, 
playing and fighting with gamins in the street, 
dirt disguieged her, 

meo tn tatters and grime she went unseen.”" 
p.29) 


"A filha era a flor do cortiço. Chamavam-Lhe 
Pombinha. Bonita, posto - que enfermiça e nervo- 
sa ao último ponto; loura, muito palida, com 
uns modos de menina de boa familia. A mae nao 
lhe permitia lavar, nem engomar, mesmo porque 
o medico a proibira expressamente... 


Prezavam-na com muito respeito e davam-lhe 
presentes, o que lhe permitia certo Luxo relati- 
vo. Andava sempre de botinas ou sapatinhos com 
meias de cor, seu vestido de chita engomado;ti- 
nha as suas jotazinhas para eair à rua, e, aos 
domingos, quem a encontrasse à missa na igreja 
de Sao João Batista, não seria capaz de descon- 
fiar que ela morava em cortiço." (p.48-9). 


Ambas são descritas de modo bastante semelhante, são 
bonitas e são comparadas com flor. Ambas, ainda, destoam do 
ambiente onde moram,como que a desafiar o meio onde vivem. 
Hã diferenças, é óbvio,o tratamento que recebem de suas mães 
é a maior delas. As alternativas que ambas têm para . a vida 
também diferem. Pombinha podia escolher entre o casamento e 
a prostituição. Escolhe, naturalmente, o primeiro e, não ten- 
do sucesso, tenta a segunda alternativa, onde encontra o su- 
cesso. Maggie também podia escolher entre o trabalho ou a 


prostituição(p.29). Naturalmente avessa à segunda tente a pri- 


meira: . 


"Whereupon she went to work, having the feminine 
aversion to the alternative. By a chance, she 
got. a position in an establishment where they 
made collare and cuffs. She received a stool and 
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a machine in a room where sat twenty gírlis of: 
various shades cf yellow digcontent. She 
perched on the stool and treadled at her machine, 
all day, turning out collare with a name which 
might have been noted for tts irrelevaney to 
anything connected with collars. At night she 
returned home to her mother."(p.29). 


Não tem sucesso: 


"The atr in the collar-and-cuff establishment 
etrangled her. She knew she was gradually and 
surely shrivelling in the hot, estuffy room ... 
she felt that ehe should love to see aomebody 
entangle their fingers in the oily beard of the 
fat foreigner who owned the establishment." 
(p.41-2) 


É Pete que acaba por influenciá-la; para Mag ele se 


apresenta como: 


" Here was a formidable man who disdained the 
etrength of a world full of fists.. Here was 
one who had contempt for brase-eclothed power, 
one whose knuckles could ring defiantiy against 
the granite law. He was a Ric da 34), 


Assim, apesar de ter conhecimento que "the earth was 
composed of hardships. and insulte"(p.34) Mag se entrega à 
visão romântica que ela tem de Pete. Ele se transforma no seu 
salvador, na sua única saída honrosa. Entrega-se totalmente a 
Pete, de corpo e alma (p.50-1). Esquece que para sobreviver & 
necessário lutar, como fazia quando criança; abandona-se to- 


talmente e & totalmente dependente de Pete para sobreviver: 


"Maggie was pale. From her eyes had beenplunked 
- > 


all Look of self-reltance. She leaned with a dependent 
air toward her companion. She was timid, as if 
fearing his anger or displeasure. She seemed 
to beseech tenderness of him."(p.60) 


E assim tenta fugir do passado: 


"At times Maggie told Peter Long confidential 
tales of her “former home Life, dvelling upon 
the escapades of the other members of the family 
and the difficulties she had had to combat tn 
order to obtain a degree of comfort."(p.60-1) 


E prevê o futuro 


"She imagined a future rose-tinted becquse of 
tits distance from all that she had experienced 
before. 

As to the present she perceived only vague 
reasons to be miserable", (p.61) 


“Portanto, Mag abandona a luta torna-se fraca e presa 


fácil, acaba assim por deteriorar-se: 


"The air of epantel-lLike dependence had. been 
magnifted and showed its direct effect in the 
peculiar off-handedness and ease of Pete's ways 
toward her."(p.66). 


No momento em que Pete a abandona para sair com 

Nellie , começa a perceber que a visão que tinha de Pete era 

errônea (p.69-71). Jã & tarde: não a aceitam em casa(73-5) e 
nem Pete a aceita mais (p.76-7). 

| É então que Mag tenta a segunda alternativa que a 


vida e o mundo lhe oferecem - a prostituição. Segue o | ca- 


ito 


minho de Sadie Mac - Mallister (p.52) e de Hattie(p.71-2). 
Aqui ela parece também ter obtido sucesso, assim como Pombi- 


nha: 


"A girl of the painted cohorts of the eity 
went along the etreet. She threw changing 
glancesat men who passedher, giving smiling. 
invitations to those of rural or untaught 
pattern... bending forward in her handsome 
cloak, daintly lifting her shirtes, and picking 
for her well-shad feet the dryer spots upon 
the etdewalke, (p.79) | 


Tudo é aparência; Mag estã realmente perdida e acaba 
suicidando-se. Abandona, portanto, o valor maior de seu mundo 
que ê a vida, que é sobreviver. Assim Mag também faz parte do 
grupo que representa a linha descendente do processo evoluti- 
vo do romance. É nisto, principalmente, que ela difere de 
Pombinha, que não abandona a luta. Em termos darwinistas Mag 
se assemelha à planta que nasce à beira do deserto, cuja so- 
brevivência é sempre problemática. '!* | 

Tanto em O Cortiço quanto em Maggie o processo evo- 
lutivo ocorre em três linhas: a ascendente, a estacionária e 
a descendente de forma a comprovar a seleção natural. No “se- 
gundo romance Stephen Crane não explora a linha ascendente, 
não apresenta nenhuma personagem que se encontre em luta den- 
tro do processo evolutivo ascendente. Portanto, o darwinismo 
se realiza em ambos os romances que ilustram a evolução “ou 
a involução do ser humano. Não & somente por este processo , 
queo-darwinismo se seáligas As transformações por que passam 


as personagens, as variações de comportamento que eles ado- 
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tam para tentar sobreviver também são realizações do darwinis- 
mo nos dois romances.!º Como demonstrou FITELSON,*º as per- 
sonagens adotam uma variante de comportamento para justificar 
uma ação e, consegilentemente, sobreviver ou sucumbir, se a 
variante não surtir efeito. E ainda, como demonstrou SANTANA?! 
a troca é outra transformação que ocorre dentro do romance na 
turalísta permitindo, assim, que a personagem evolua e sobrevi- 
va. | | 

O primeiro tipo de transformação porque passam as: 
personagens, a adoção de uma variante de comportamento, ocor- 
re nos dois romances. Em o Cortico Miranda transforma O seu 
comportamento para se manter na sua posição, conseguir o ba- 


ronato e sobreviver: 


"Deu Logo para fingir-se escravo das conveniên- 
cias, afetando escrúpulos sociais, empertigando- 
se quanto podia e disfarçando a sua inveja pelo 
vizinho com um desdenhoso ar de superioridade" 
(p. 36) 


O mesmo acontece com vJoão Romão, que, para evoluir 
e competir com o vizinho, passa por uma sêrie de transforma- 


ções: 


"Desde que o vizinho surgiu com o baronato, o 
vendeiro transformava-se por dentro e por fora 
a causar pasmo. Mandou. fazer boas roupas... Dei 
vou de tosquiar o cabelo à escovinha; pôs a bar- 
ba abaixo, conservando apenas o bigode,que ele 
agora tratava com brilhantina todas as vezes 
que ia ao barbeiro. Jã não era o mesmo lLambuzão! 
».. principiou qa comer com guardanapo e ter tom 
lha e copos sobre a mesa... Admitiu mais tres 
caixeiros, já .se não prestava muito . a servir 
pessoalmente a pesrarndca da prsunhança, «agora 
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atê mal chegava ao balcão. Principiava a meter- 
se em altas especulações, aceitava ações de 
companhias de títulos ingleses e sô emprestava 
dinheiro com paraqueas de boas hipotecas". 


(p. L64-5), 


Mesmo as atitudes e o comportamento de Miranda par 
ra com Romão e vice-versa modificam-se. O atrito de ambos 


por causa do terreno entre o cortiço e o sobrado: 


"Iravou-se então uma luta renhida entre o por- 
tuguês, negociante de fazendas por atacado e o 
português, negessante de secos e molhados". 
(p.28) 


acaba aos poucos desaparecendo, na mesma medida em que João 


Romão evolui 


"O Miranda tratava-o ja de outro modo, tirava- 
Lhe o chapéu, parava risonho para lhe falar 
quando se encontravam na rua, e as vezes troecea- 
va com ele dois dedos de palestra a porta da 
venda". (p. 166). 


Os dois acabam se unindo por intermédio do casamento 


de Romão com Zulmira 


".. «nessa noite o Miranda Lhe falara abertamen- 
te sobre o que ouvira de Botelho, e estava tudo 
decidido: Zulmira aceitava-o para marido e Dona 
Estela ta marcar o dia do casamento." (p.2381). - 


“Rita também adota uma variante de comportamento, pa- 


ra fugir de complicações e assim conseguir sobreviver: 


119 


"Vinha eatisfeita, estivera com Jerônimo, jantar 
ram juntos, numa casa de pasto; ficara tudo 
combinado, arranjara-ge o ninho, Não se : - mudg- 
ria Logo para não dar que falar na estalagem.”.. 
(p. 199), 


O mesmo acontece com Isabel: 


"A pobre mãe: chorou a fílha (Pombinha) como mor- 
ta... aceitou de cabeça baixa o primeiro dinhei- 

ro que Pombinha lhe mandou, E desde então, a- 

ceitou sempre, constituindo-se a rapariga no seu 
único amparo da velhice e sustentando-a com os 

ganhos da prostituição. Depois, como neste mun- 

do uma criatura a tudo ee acostuma, Dona Isabel 

mudou-se para a casa da filha, Mas não aparecia 
nunca na sata quando havia gente de fora,escon- 

dia-se..."(p. 246) 


Essas mudanças comportamentais também aparecem em 
Maggie. A sua mãe, Mary, usa a variante de comportamento para 


fugir de problemas e sobreviver 


hen arrested for drunkenness she used the story 
of her daughter's downfall with telling effect 
upon the police justices.'"(p.65): 


Da mesma forma usa desse tipo de artificio para esca- 
par à condenação dos vizinhos, quando estes descobrem que Mag 


se perdera: 


"The parent continually wvondered how her daughter 
could come to such «a pass. She had never considered 
Maggie as a peart dropped unstained into Rum 
Alitey from Heaven, but she could not conceive 

how it was poseible for her daughter to fall so 
low ae to bring disgrace upon her family. She was 
terrific in denunciation of the girl's wickedness. 
The fact that the neighbours talked of it maddened 
her."(p.62) 
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O mesmo acontece com Jim: . 


"Of course Jimmie publicly damned his steter 
that he might appear on a higher eocial plane. 

º But arguing with himself, etumbling about in 
ways that he knew not, he, once, almost. came 
to a coneluston that his sister would have been 
more firmly good had she better known hou, 
However, he felt that he could not hold euch 
a view. He threw it hastly aside."(p.65) 


Jim em público adota um comportamento, mas para si 
próprio chega a concluir que a culpa não é dela. Essa idéia. 
implica responsabilidade e como não combina com o seu padrão 
de atitudes que têm como único valor a luta pela sobrevivên- 
cia, ele rapidamente abandona a idéia. 

Pete adota, ao Sonérbria de Jime Mary, uma varian- 
te que implicarã sua destruição: ele depende da aprovação dos 


outros para sobreviver. Esse fato fica claro quando Mag lhe 


recusa-.um beijo 


"He had something of an astomished expression 

upon hie features. He paueed under a lLamp-poet 

and breathed a low breath of surprise. "Yee” 
he eaid, "I wonner if I've been played fer a 

duffer!"(p. 41). 


E esse mesmo fato & mais evidente na atitude de Pete 


perante Nellie 


"T"he man turned appealing eyes to the woman. He 
felt that if he could be convicted of a 
contemptible action he would die. "Shays, Nell, 
I allus trea's yehs shquare, didn't I? I allus 
been goo'! f'ler wit yehs, ain't I, Neil?". 

(p. 84). Es 
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É ôbvio que dentro dos padrões em que se coloca o 
romance, uma: personagem que depende de outra para sobreviver, 
acaba sucumbindo, porque abandona a luta. O mesmo acontece 


com Mag que depende de Pete para sobreviver 


"The air of epantel.- like dependence had been . 

magnified and showed its direot effect in the 
“peculiar off-handedness and ease of Pete!s 

ways toward her". (p. 66). 


Além disso, Mag decal porque esquece que o mundo 
"vas composed of hardships and insulte"(p.34) e que para so- 
breviver ê necessário lutar. Ela abandona a luta e sai a 
procura de um mundo idealizado e romântico. É por intermédio 
de Pete, em quem ela vê o cavaleiro salvador (p. 34) ,que “ela 
pretende alcançar esse mundo. Ao adotar esse CC onBaEEanaNES 
variante, ela se perde e sumcumbe, 

E assim tanto Mag, quanto Pete acabam por adotar 
variantes comportamentais que não produzem o efeito desejado, 
e pelo contrário, os levam a destruir-se. De modo inverso Jim. 
Mary, Rita Balana, Romão e Miranda adotam as variantes cor- 
retas, aquelas que os auxiliam na luta pela sobrevivência. 

Outro meio adotado pelas personagens para garantir a 


od 


sobrevivência é a troca. Assim em O Cortiço, Estela é uma 


das personagens que, usa desse artifício 


"..a gua (de Miranda) casa comercial garantia- 
se com o dote que ela trouzera, une ottenta com 
tos em prédios e ações da divida publica de que 
se utilizava o desgraçado tanto quanto the per- 
mitia o regime dotal”.(p.24) 
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E além de manter um regime de troca com 6 marido ba- 


seado no dinheiro, também o realiza pelo sexo: 


RO O Ap entre eles (Estela e Miran- 
da) o habito de uma felicidade sexual, tão com- 
pleta como ainda não a tinham desfrutado, pos- 
to que no intimo de cada um peretetisee contra 
o outro a meema repugnância moral em nada en- 


|, fraquecida..."(p.27) 


Miranda com a troca tem lucro e desgostos: 


Esse 


Romão. Aquele 


Para 


"Enviquecera um pouco, & verdade, mas como? q 
que preço? hipotecando-se a um diabo, que lhe 
trouxera oitenta contos de rete, mas incalcula- 
veis milhões de desgostos e vergonhas! Arranja- 
ra a vida, sim, mas teve de aturar eternamente 
uma mulher que ele odiaval"(p.34) 


regime de trocas tambêm ocorre entre Miranda e 


interessado na prosperidade deste: 


"O Barão e o Botelho apareciam: por lã (casa de 
Romão) todos os dias “ambos muito interessados pe- 
La prosperidade do vizinho..."(p. 212). 


Romão a troca tambêm interessa: 


"Mas sô com Lembrar-se da sua uniao “com aquela 


brasileirinha. fina e artstocratica, um. Largo 
quadro de vitórias, rasgava-se defronte da de- 
sensofrida avidez da sua vaidade ... fazia-se 
membro de uma familia tradicionalmente orgulho- 
8ãs aumentava consideravelmente os seus bens com 
o dote da noiva... caber-lhe-ia mais tarde tudo 
o que o Miranda possuia..."(p. 232). 


Léo 


O regime de trocas adotado em O Cortiço sempre traz 
lucros para ambos os lados. Porêm isso não ocorre em Maggie, 
em.que a troca, ao contrário, traz prejuízos. Maggie resolve 
mudar sua vida e para isso troca o seu trabalho e sua -. casa, 
que significam desgostos, tristezas e conflitos, - por Pete 
por meio de quem ela procura uma vida melhor e um mundo me- 


lhor 


"Her (Maggie's) cheecks were blushing with 
excitement and her eyes were glistening. She 
drew deep breathe of pleasure. No thoughts of 
the atmosphere of the collar - and-cuff factory: 
came to her", (p. 40). 


Finalmente, apôs descobrir que. com Pete não encontra 


ria o mundo que procurava, Maggie se vê perdida: 


"The girl seemed to have a etruggle with hereelf. 
She was apparently bewildered and could not find 
epeech. Finally she asked in a low voice, "But 
where kin I go? 

The question exasperated Pete beyond . the 
povers of endurance. ...In his indignation he 
volunteered information "oh, go to hell!" eried 
hão sas 

Maggie went a way. She wondered aimlessly 
cos tpo fi) 


Assim o darwinismo também se realiza nos dois 
romances com variações de comportamento e regime de trocas. 
Também se realiza nas associações animais e botânicas tanto 
em relação às personagens, como em relação ao espaço que elas 
ocupam. Em O Cortiço esse fenômeno & mais recorrente e mais 


enfático que em Maggie: todas as personagens são comparadas 


> 
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a animais ou plantas son Rats sua atitude, posição, trabalho, 
vestuário, habitação e hábitos. Duas cenas ficaram famosas em 
O Cortiço justamente por essas associações: o despertar do 
cortiço (p.43-5) e a festa de Rita (p.87-90). O próprio cor- 


tiço & comparado botanicamente:. 


",«. daquela floreeta implacâvel que Lhe crescia 
junto da casa, por debaixo das janelas,e: cujas 
raizes piores e mais grossas do que serpentes, 
minavam por toda parte..."(p,33). 


É também comparado zoológicamente 


"... começou a minhocar, a esfervilhar, a cres- 
cer, um mundo, uma coisa Upa pass) 


Principalmente os habitantes do cortiço sofrem  es- 


se tipo de associação: 


",..0 grosseiro rumor que vinha da estalagem 
numa exalaçaão forte de animais cansados." 
(peos) 


",.caquele bafo, quente e sensual, que o embe- 
bedava com o seu fartum de bestas no coito.” 
(p. 34) 


"Sentia-se naquela fermentação sangiitnea, na- 
quela gula viçosa de plantas rasteiras . que 
mergulham os pês vigorosos na lama preta e 
nutriente da vida, o prazer animal de existir 
a triunfante satisfação de respirar sobre a 
terra, 
Da porta da venda que dava para o corti- 
- Go tam e vinham como formigas fasendo compras. 
(p.44-5). 


O mesmo acontece em Maggie em que a casa dos Johnsons 


> 
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ê "a panther'e den"(p.22) numa associação zoológica. O mesmo 
acontece com as suas personagens. Maggie “ate like a small 
pursued tigrese."(p.19), "blossomed in a mud-puddle."(p. 29)e 
tinha um “air of spaniet - Like dependence” (p.66).Pete ê 
associado com uma pantera ("The glare of a panther came into 
Pete's eyes" (p.56) na luta com Jim. Este por sua vez ê as- 
sociado com um gato ("with the quickness of a cat"(p.57)). 
Ambos são associados com cães na mesma ocasião ("The bravery 
of bulldogs sat upon the faces of the men"(p.5?7). Para Mag, 
Pete é "a Lion of lordly characteristics" (p.60). Mary tam- 
bêm sofre esse tipo de associação: ”...she blauled persistently 
«.. She shrouded herself, puffing and smorting in a cloud 
of steam at thé stove..."(p. 18). | 

Essas associações, quer zoológicas ou botânicas,que 
sofrem as personagens de Maggie e de O Cortiço, marcadamen- 
te deste último, as aproximam do primitivo e do brutal. As- 
sim pelas comparações e pelas metáforas?? as personagens ad- 
'quirem caracteristicas animais ou botânicas por suas atitudes 
hábitos, moradia, vestimenta. O darwinismo aí se realiza, 
ao demonstrar que o homem tem certas características primi- 
tivas: fica implícita a relação do ser humano com seres mais 
primitivos, fundamentando dessa forma também o processo 
evolutivo das espécies. Quanto mais violenta e mais bárbara 
se mostra a personagem mais ela sofre esse tipo de associação. 
Esse fato ocorre principalmente em O Cortiço, em que as as- 
sociações zoolóôgicas ou botânicas ocorrem em maior número com 


“os habitantes do cortiço do que com os habitantes do sobrado. 
, “o 
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Em Maggie essas associações geralmente ocorrem quando a perr 
sonagem se torna viclenta e primitiva. 

O darwinismo se realiza nestes dois romances Ê pela 
violência, o que implica a visão do mundo como selva eda-vilda 
como eterna luta; pelo processo evolutivo das linhas ascender 
te, descendente e estacionária, onde se evidencia a seleção na- 
tural; pelas transformações quer por um comportamento varian- 
te, quer por um regime de trocas; e pelas associações Zoológi- 
cas e botânicas. £ enfáticaa apresentação da violência em 
Maggie e a associação das personagens tanto com animais, como 
com plantas em O Cortiço. Assim.'do ponto de vista darwinista 
ambos os romances se enquadram dentro dos preceitos naturalis- 
tas, mas com ênfase diferente em cada um deles. | 

“O determinismo também se realiza em O Cortiço e em 
Maggie. Neste não hã o menor indício do determinismo here- 
ditário ou racial, enquanto em O Cortiço ele é claro édirei 
to. Aluísio Azevedo o apresenta e o explora principalmente por 
meio de duas personagens: Bertoleza e Rita Baiana. Ambas pro- 


curam homens brancos como companheiros: 


"EZe (Romão) propões--lhe morarem juntos, é ela 

concordou de braços abertos, feliz em meter-ge 

de novo com um português Porque, como toda a car 

fusa, Bertoleza não queria sujeitar-se a negros 
e procurava tnetintivamente o homem numa raça 
Eupentor a eua." (p.20). 


".. Jerônimo propendeu para ela, fescinnidoda: 
com sua tranqlúila seriedade de animal bom e form 
te, o sangue da mestiça reclamou os seus direi- 

"tos de apuração, e Rita preferiu no europeu o 
macho de raça superior." (p. 187), 
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Fica, assim, explicito no texto de Aluísio de Azeve- 
do a crença na superioridade e inferiotidade das raças. O que 
era comum na época no Brasil, como demonatrda MOOG.?? A força 
do determinismo nEreditásio e racial comandam a escolha e a 
vida das personagens. Esse fenômeno ê visivelmente claro no 


caso de Bertoleza: 


"Na eua obscura condição de animal de trabalho, 
ja nao era amor o que a misera desejava, era 
somente confiança no amparo da gua : velhice 
quando de todo lhe faltassem as forças para 
ganhar a vida. E contentava-se em susptrar - no 
meio de grandes silêncios durante o serviço de 
todo o dia, covarde e resignada, como seus país 
que a deixaram nascer e crescer no cativeiro. Es- 
condia-se de todos, mesmo da gentalha do frege 
e da estalagem, envergonhada de si própria, amal- 
diçoando-se por ser quem era, triste de sentir- 
se a mancha negra, a indecorosa nódoa, daquela 

prosperidade brilhante e clara. 

E, no entanto, adorava o amigo, tinha por 
ele o fanatismo irracional das caboelas do Ama- 
zonas pelo branco a que se escravizam, dessas 
que morrem de ciumes, mas que também são capa- 
2es de matar-se para poupar ao seu tdolo a ver- 
gonha do seu amor." (213-4), 


(0) fim de Bertoleza, O seu suicídio, ocorre por 
força do determinismo hereditário e racial. Assim toda | a 
sua vida & determinada e dessa força ela não pode escapar, 
mesmo sabendo que irã destruí-la. 
Rita também sofre desse tipo de “determinismo, por 
"Gquas vezes o autor a descreve como "volúvel como toda mesti- 
a" (p.77,201). Em o Cortiço o determinismo hereditário e 
racial ê mais enfaticamente explorado no confronto: brasilei- 
ro x. português. Esse confronto segue-se por toda a narrativa 


“e apresenta-se sob variadas formas: 


“a 


-| pobres ricos 
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PÁGINA | 


BRASILEIROS PORTUGUESES 


chorado: alegria,ardente, cantigas: saudade, 
delirante, baiano monótono, triste, 
; além-mar 


39 
57 
45. 


68,86-7. 


cavaquinho, violão guitarra, harmôni- | 68-9,76 


ca 


lenço na cabeça 69 
xales de crochê de um ama xales de lã verme- 
relo desbotado lha 


vatapã - cozido à moda da 
terra, zorô 78 


insultos recebidos:cigana, insultos recebidos; 
cabra:do inferno, peste, perua choca, ga- 
sirigaita, mulata assanha- - linha podre, baiacu 
da de praia, galega 


cabelos penteados «d/rama- 
lhete 


199-201 


remédios caseiros: café remédios caseiros: 


q 
(0) 


quente, parati, suadouro chã, escalda-pês 92-4 
acostumados aos males da não agilentam as 
| terra doenças da terra 93 | 


maus presságios 64,68,.. | 
224 


mais sunersticiosos 


Assim apesar de morarem no mesmo cortiço e conviverem 
em certa harmonia, brasileiros e portugueses demonstram ser 
dois grupos distintos. Esse fato & comprovado no capítulo VII, 
em que os portugueses se reúnem com os portugueses e os brasi-. 


leiros com brasileiros. O mesmo acontece no capítulo XVI, em 
+ + 
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que Rita e Piedade brigam por Jerônimo, os brasileiros natu- 
ralmente tomam partido daquela e os portugueses tomam parti- 
do desta. Os italianos sempre se configuram como um grupo à 
parte (p.80,85). Porêm todos se unem quando hã necessidade, 
cuando hã um interesse comum a ser preservado (p.163-4, 202- 
3). 

Dessa forma ocorre o determinismo hereditário e ra- 
ala ei O Cortiço, fixando as atitudes,os comportamentos das 
personagens, que são privadas do livre-arbítrio, já que este 
determinismo age sobre elas como uma força contra a qual não 
adianta lutar. | 

Aluísio Azevedo deixa clara a força do determinismo 
hereditário e racial em todo o romance é chega a falar em 
"pobreza hereditária e humilde" (p.247), O que em termos de 
Brasil não deixa de ser verdade. É importante frisar novamere 
te que esse tipo de determinismo não é explorado por Stephen 
Crane. em Maggie. É bem verdade que esse romance não apresen- 
ta personagens de origens raciais diferentes, todos são an- 
glo-saxônicos. A única personagem que difere das outras | é 
Pete que é judeu (p.49), mas Crane não explora essa caracte- 
rística da sua personagem. Stephen Crane, assim como Aluísio 
Azevedo, coloca as suas personagens à revelia das circunstârmr 
ciasedo jeto rorinsipaimente deste último. 

As circunstâncias têm um papel importante no desen- 
rolar da narrativa. São elas que irão determinar e caractert 
zar as personagens fortes e as fracas. Desta forma o determi. 


nismo circunstancial serve para distinguir os vencedores dos 
+ 
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vencidos, pois um dado momento que para uns significa des- 
truição, para outros, apesar de sua característica catastró- 
fica, oferece condições para crescer. Em O Cortiço esse fe- 
nômeno se evidencia no incêndio do cortiço. Os seus habitan- 
tes só levam prejuízos, enquanto Romão tira partido da situa 


ção e a usa para crescer mais: 


"O vendeiro, com efeito, impressionado com a 
primeira tentativa de incêndio, tratara de segu- 
rar: todas :as suaspropriedades; e, com tamanha ing- 
piração o fez que, agora em vez de lhe trazer 
o fogo prejuizo, atê lhe deixaria lucros... 
Olhe, aqueles é que com certeza não gosta- 
ram da brincadeira! acrescentou (Romão), apon- 
tando para o Lado em que maior era o grupo de 
infelizes, que tomavam conta dos restos de seus 
tarecos atirados em montão. 
- Ah, mas esses, que diabo! nada tem que per- 
der: ... considerou o qutro"(Miranda). (p.208) 


Assim enquanto os habitantes do cortiço são vitimas 
do momento, Romão, pelo contrário, sai-se vencedor da circuns 


tância. Zulmira tambêm & vitima das circunstâncias:. 


"O nascimento de Zulmira veio agravar ainda mais 
a situação; a pobre criança, em vez de servir 
de elo aos dois infelizes (Estela e Miranda), 
foi antes um novo isolador que se estabeleceu 
entre eles. Estela amavara menos do que lhe pe- 
dia o instinto materno por supo-La filha do ma- 
rido,. e este a detestava porque tinha convicção 
de não ser seu pai. (p.24) 


, 


Assim Zulmira sofre as consequências de uma circuns- 
tância que na realidade não apresenta relação direta consigo 
mesma. Consegqlentemente perde para Valentim, um dos criados 


da casa do Miranda: 
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".. e muita vez chegou (Estela) a fazer ciumes 


à filha, de tão solicita que se mostrava com 
ele (Valentim). Pois se a caprichosa senhora ra 
lhava com Zulmira por causa do negrinho! Pois, 
ge quando se queixavam os dote, um contra o ou- 
tro, ela nunca dava razão à filha! Pois, se o 
Rue pda de melhvrna casa era para o Valentim!” 
p.37 


E assim Zulmira segue o seu caminho, & destinada a. 


Romão. Ela não tem escolha 


" - Ela talvez não queira... 


- Qual o que! Pois uma menina daquelas, ertada 
a obedecer aos país, sabe lã orque é não 
querer?"(p. 167) 


Florinda e Marciana também são presas pela circunstãm 


cia. Aquela ficou grávida e como a mãe lhe bate foge de casa 


"Marciana foi atê o portão, como uma doida e, 
compreendendo que a filha a abandonava... dispa- 
rou da cólera, que a convulsionava desde a ma- 
nhã da véspera, para cair numa dor humilde e en- 
“"ternecida de mãe que perdeu o fitho."(p.125) 


No entanto Marciana chega a compreender que enquanto 
o momento se apresenta como trágico para elas, para Romao sig- 


nifica lucros e ganhos: 


"Este galego êque teve culpa de tudo! Maldito se 
jas tu, ladrão! Se não me deres conta de minha 
filha, malvado, pego-te fogo na casa: 


+ O vendeiro chegou a porta e ordenou em 
tom seco à Marciana que despejasee o número 18." 
(De L2B) 


+ 


Assim, como foi apontado, as forças circunstanciais 
determinam a vitória ou a ruína das personagens. O mesmo a- 
contece em Maggie, em que Stephen Crane explora não tanto 
as circunstâncias, mas o que elas produzem.?* A violência é 
sempre resultado de um determinismo circunstancial, “princi- 
-palmente a briga entre Pete e Jim, pois Jim estava “with his 
heart throbbing at battle heat" (p.59).A luta inicia-se com 
“the three men edged for poeitong Like frigates contemplating 


battie", porêm ela se torna cada vez mais violenta: 


"The faces of the men, at firet fluehedto flame 
- coloured anger, now began to fade to the 
paltor of warriores in the bload and heat of a 
battle. ...their eyes glittered with murderous 
Feres” (p.57) 


E se torna cada vez mais brutal 


“Zhe three. frothing: ereatures: on the floor... 
buried themselves in a frenzy for blood."(p.58) 


O mesmo acontece com Maggie que acaba sendo vitima 
das circunstâncias. Jim e sua mãe tiveram uma briga daquelas 


e 


"Maggie, standing. in the middle of the room, 
gazed about her. The ueual up heavel of the 
tables and chairs had taken place."(p.48) 


Pete aparece repentinamente 
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"Oh, gee!" he observed. He walked over to 
Maggie and whispered in her ear: "Ah, what 
d'hell, Mag? Come ahn and we'll have a out 
eight time."(p.49) 


A mãe diante de Mag e Pete, e na sua raiva: 


"Her eyes seemed to burn balefully. "Yeht've 
gone t' d'devil, Mag Jçhneon, yehe knows yehe 
have gone t! d'! devil yer a diegrace t' yer 
people. An' now, git out an! go ahn vid dat 
doefaced jude of yours. Go wid him, curse yeh 
an' a good riddance. Go, an! see how yeh likes 
tt."(p.49) | 


E Maggie fica indecisa entre a mãe e Pete e as suas 


propostas, pois passa por estágios até aceitá-las: . 


siste: 


"Maggie gazed Long at her mother ,.. the gíirl 
began to tremble... The girl cast a glance 

about the room filled with a chaotic mass of 
debris, and at the vrithing body of her mother." 
Tp. 49) 


- Porêm suas indecisões se dissipam quando a mãe in- 


"git th' devil out here." Maggie went". (p.49). 


E: assim que essa situação determina a vida de Mag 


que se entrega a Pete, «da mesma forma que, quando não sabe 


O quefazer e pede socorro a Pete e 


"In hte indignation he volunteered information. 
"Oh, go to helli" (p.?77) 
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Assim as circunstâncias por duas vezes determinam o 


destino de Mag, primeiro atirando-a aos braços de Pete e de- 


pois levando-a para a prostituição e conseglentemente para a 


morte. 


O determinismo circunstancial se apresenta, desta 


“forma, como uma força avassaladora nas vidas das personagens, 


tanto em Maggie como em O Cortico, levando-as e determinan- 


do o seu fim. Porêm mais avassaladora é a força do determinis- 


mo mesológico em ambos os romances. O determinismo mesológico 


ê mais avassalador, mais direto e mais explícito ainda em 


O Cortiço: 


não sô o ambiente do cortiço determina as vidas 


das personagens, mas o próprio pãis as determina. Exemplo pron- 


to e acabado desse fenômeno no romance é Jerônimo. 


As diferenças entre Brasil e Portugal ficam claras 


no romance. São diferenças climáticas e geográficas que deter- 


minam as características de seus povos: 


"...essa boa terra (Portugal) cansada, velha co- 


“mo que enferma; essa boa terra tranglila, sem 


eobressaltos nem desvarios de juventude. Sim, lã 
os campos eram frios e melancólicos, de um ver- 
de alourado e quieto, e não ardentes e esmeral- 
dinos e afogados em tanto sol e em perfume como 
o deste inferno (Brasil), onde em cada folha que 
se pisa ha debaixo um reptil venenoso, como em 
cada flor que desabotoa e em cada moscardo que 
adeja hã um virus de lascivia. ne. Lã o- seu. ho- 
mem não. seria anavalhado pelo ciume de um ca- 
poeira, lã Jerônimo seria ainda o mesmo esposo 
casto,' silencioso e meigo, seria o mesmo Lavra- 
dor triste e contemplativo, como o gado que a 
tarde Levanta para o cêu de opala o seu olhar 
humilde, compungido e biblico." (p.196). 


Assim no triângulo amoroso Piedade-Jerônimo-Rita a- 


quela representa Portugal e esta representa o Brasil e Jerônt 


> 
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mo representa o elemento que por força do determinismo ambien- 
tal passarã por um processo de transformação - Jerônimo se 
abrasileira a cada passo, a cada dia. E nesse processo de a- 
brasileiramento deixa Piedade e busca Rita. Aquela então se 
torna toda defeitos. Jerônimo ao passar por esse :.. processo 
trabalha comparativamente, para assim explicar a sua prefe- 


rência por Rita: 


"A mulata aproximou-se da cama. Como principia- 
ra a trabalhar esse dia, tinha as saias apanha- 
das na cintura e os braços completamente nus e 
frios. da lavagem. O seu casaquinho branco abria- 
se no pescoço, mostrando parte do peito cor de 
canela. ... Y 
Jerônimo, so com respirar aquele almíscar, pare- 
eta melhor. Quando Piedade tornou, pesada, tries 
te, resmungando consigo mesma, ele sentiu: que 
principiava a enfara-lo; e, quando a infeliz se 
aproximou do marido, este, fora do costume, no- 
tou-lhe o cheiro azedo do corpo. Voltou-lhe en- 
tao o mal-estar e desapareceu o ultimo vestígio 
do sorriso que ele tivera havia pouco."(p.92) 


Assim & por intermédio de Rita que Jerônimo irá a- 


-brasileirar-se, pois Rita representa o Brasil: 


"Naquela mulata estava o grande misterio, a ein- 
tese das impressões que ele recebeu chegando 
aqui: ela era a luz ardente do meio-dia; ela era 
o calor vermelho das sestas da fazenda; era o 
aroma quente dos trevos e das baunilhas, que o 
atordoara nas matas brasileiras; era a palmeira 
virginal e esquiva que se não torce a nenhuma ow 
"tra planta; era o veneno e o açúcar gostoso; era 
o sapoti mais doce que o mel e era a castanha de 
caju, que abre feridas com seu azeite de fogo; 
ela era a cobra verde e traiçoeira, a lagarta 
viscosa, a muriçoca doida, que esvoaçava havia 
muito tempo em torno do corpo dele..." (p.89). 
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A trajetôria de Jerônimo tem o seu início «e o seu- 


fim em Rita: 


".. «aquela música estranha, que vinha dentro de 


Le continuar uma revolução começgada desde a 
primeira vez em que Lhe bateu em cheto no rosto, 
como uma bofetada de desafio... "(p.8?7) 


Jerônimo não pode e nem consegue evitar esse desafio, 


cede e ê vencido pelo meio: 


", «cedendo as imposições mesológicas, enfarava 
“a sua esposa, sua congênere, e queria a mulata, 
porque a mulata era o prazer, era a volúpia, era 
o fruto dourado e qere destes sertões americanos, 
onde a alma de Jerônimo aprendeu lascivias de . 
macaco e onde seu corpo pórejou o cheiro sensual 
dos bodes."(p.187). 


“” 


o processo de abrasileiramento de Jerônimo é lento, 
porém, certo. É "uma transformação lenta e profunda" (p. 105) on- 
de Jerônimo apura os sentidos em detrimento de suas forças 
físicas, adquire novos hábitos e atitudes e perde a ambição 
que o trouxera ao Brasil (p.105-7). Assim "o mundo inteiyo-se 


“todo o seu passado fugiam como sombras fâtuas". (p.191). 


"Estava completamente mudados Rita: apagara-the a 
última rêsttia das recordações da patria. 

(9) português abrastleirou-se para sempre; fea- 
se preguiçoso, amigo das extravagâncias e dos 
abusos, luxurioso e ciumento, fora-se-Lhe de vez 
o espirito da economia e da ordem; perdeu a es- 
perança, de enriquecer, e deu-se todo, todo in- 
teiro, Q felicidade de possuir a mulata e ser 
possuído sô por ela, só ela, e mais ninguém. 

A morte do Firmo não vinha nunca a toldar- 
Lheso gozo da vida; quer ele,quera amiga achavam a 


coisa muito naturat."(p. 216). 
jr 
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Jerônimo sofre uma mudança total e completa. Não sô 
os hábitos e as atitudes mudam, mudam também os seus padrões 
éticos. A mudança, portanto, não é só física & também espiri- 


em 


tual, Assim Jerônimo é vitima do meio (p.187) e de uma fata- 

lidade (p.199) para as quais nao hã remédio, não hã fuga. 
Aluísio Azevedo, dessa forma, culpa o clima, a geo- 

gratia, o relevo, a fauna e a flora brasileiras de todas as 


ações e atitudes das suas personagens: 


"Sentia-se o hausto impaciente da ferocidade 
que atirava aqueles dois bandos de capoeiras um 
contra o outro. E, no entanto, o sol, unico 
causador de tudo aquilo, desaparecia de todo 
nos Limbos do horizonte, indiferente, deixando 
atrãs de si ag melancolias do crepúsculo, que 
é a saudade da terra quando ele se ausenta, le- 
vando consigo a alegria da tum e do. aa pot 

(p. 203) 


Esse tipo de determinismo não aparece em Stephen Cra- 
ne, para quem a violência, alêm de ser elemento necessário pa- 
raia sobrevivência, & determinada pelas circunstâncias e não pe- 
1o meio-ambiente físico, como & claro em Aluísio Azevedo. 

O meio-ambiente onde moram as personagens ê fator de- 
terminante de suas vidas. Daí a importância que adquire na nar 
rativa a descrição desse meio-ambiente, como apontou DUBOIS.** 
Esse determinismo se manifesta em Aluísio Azevedo e em Stephen 
Crane. Nos dois domadcEs aparecem dois ambientes que se mos- 
tram importantes quanto ao determinismo mesológico que age so- 
bre as personagens. Esses dois ambientes se caracterizam prin- 
cipalmente por dois aspectos: o campo de batalha e a prisão. 


Em O Cortiço temos 
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"uma eociedade completa, fechada, formando um 
todo complexo, mas coeso. Todas as existencias 
se entrelaçam repercutem uma nas outras. "28 


Nestes termos a ênfase maior não & dada às persona- 
gens, mas ao espaço, pois não hã herói. "e o cortiço & que 
forma o núcleo gerador de tudo"??. Desta forma, a visão sperm 
ceriana de sociedade como um organismo vivo se realiza em O 
Cortiço. A estalagem de Romão é descrita como um grande ani- 
mal vivo (p.33,43,45, 63,80) que cresce fermentando. Como os 
seus habitantes se acham dentro de um processo evolutivo,po- 
sitivo ou negativo, todo o cortiço e o próprio bairro também 
se encontram dentro do mesmogrocesso. Assim como João Romão 
cresce, também cresce o seu cortiço e, quanto mais ascende: 
aquele, também este ascende. Cada etapa vencida por Romão e- 

' quivale a uma nova etapa do cortiço, que como seu proprietã- 
rio passa por várias modificações: taverna(p.19), venda(p.20), 
quitanda (p.20), três casinhas (p.22, pedreira (p.23), casa 
“de pasto (p.30), bazar (p.31), ammasônip:21), cortiço (p.31), 
noventa e cinco casinhas (p.32), estalagem (p.32), quatrocen- 
tos a quinhentos cômodos (p.209-223-4), sobrado (p.212), gram 
ãe armazém (p.212), avenida (p.226), casa comercial (p.243-4). 


Assim 


"como q casa comercial de João Romão prosperava 
igualmente a sua avenida. ... O Cortiço artato- 
ecratizava-se.” (p. 244), 


O cortiço, como um grande ser vivo, tem as mesmas. 


características de seu dono: 
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"A feroz: engrenagem daquela máquina terrível, 
que nunca parava, ia ja lançando os dentes q 
uma nóva camada social que, pouco a pouco se 
“deixaria arrastar inteira la para dentro.” 

(p. 225). 


Portanto aqueles que não podem e não conseguem  a- 
companhã-los, aqueles que se encontram dentro de um processo 
evolutivo negativo ou descendente, são obrigados a abandonã- 
lo'e seguir para o Cabeça-de-Gato, que como aqueles que . O 


procuram tambêm se encontra em processo de degenerescência: 


".. "Cabeça-de-Gato” que, a proporção que o 
São Romão ge engrandecia, mais e mais ia-ge 
rebatxando acanalhado, fazendo-se cada vez 
mais torpe, maie abjeto, mais cortiço, vivendo. 
satisfeito do Lixo e da salsugem que o outro 
rejeitava... viveiro de larvas sensuais em que 
irmãos dormem misturados com as irmds na mesma 
cama; paraiso de vermes; brejo de tado quente 
e fumegante, donde brota a vida brutalmente, 
como de uma podridão." (p.248) 


(O) cortiço, para alcançar a sua posição e se equipa- 
rar com o sobrado de Miranda, foi obrigado a lutar, a trans- 
formar-se. A maior parte do romance se ocupa dessa transfor- 
mação, pois o cortiço sô se equipara no Capítulo xx(p.223), 
isto é, no final do romance. Assim O cortiço e o sobrado se 
contrapõem, pois aquele se constitui ima-ascredade simples, 
governada pelo instinto, caracteristicamente animal e hori- 
zontal, pois estã ao nível da natureza, resolvendo os seus 
conflitos com a violência, enquanto este se constitui numa 
sociedade complexa, governada pela razão, caracteristicamen- 
te convencional e vertical, pois estã ao nível da cultura,re- 


solvendo os seus conflitos principalmente por meio de um re 
. a 


láv 


º* Assim, em termos sociais, O cortiço se re- 


gime de trocas.* 
laciona com a plebe e o sobrado com a aristocracia. É natural 
que entre duas entidades tão diferentes e tão próximas sur- 
gisse um conflito. Esse conflito se concretiza no momento em 
que Miranda se vê obrigado a construir o muro (p.32). Como 
“apontou SANTANA,*º o muro deixa nítida a diferença entre - o 
sobrado e o cortiço e delimita o jardim (p.27) da seiva (p.33), 
o domínio da cultura e do convencionalismo ("marido de Estela" 
p.29) do domínio da natureza e do instinto ("amigo de Bertole- 
“za"p.27). Como o cortiço e Romão Svdscén e abandonam o mundo 
regido pelo instinto, para adentrar o mundo dos convencionalis- 
mos, o conflito desaparece e o cortiço e o sobrado se unem 
com o casamento de honadre Zulmira, | 
O cortiço possui tambêm dois outros aspectos: é cam- 
po de batalha e é, também, prisão. É campo de batalha, SoLs os 
“conflitos de seus habitantes se resolvem pela violência, pois 
várias vezes é comparado com um "formigueiro assanhado" - . ou 
"formigueiro em SusEuas (p.45,51,53, 70, 78, 100, 112, 139, 
195, 197, 201, 236). Esse fato ressalta mais nos capítulos 
xvI e XVII em que uma guerra realmente se deflagra, primeiro 
entre brasileiros e portugueses e depois entre carapicus e 
gatôs. O caos é total entre os habitantes do contiço e conse- 
quentemente também em todo o espaço: 
f a 


"Houve um vavau rãpido e eurdo, e logo em segut- 
da um formidavel rolo, um rolo a valter, nao 


mais de duas mulheres, mas de uns quarenta e 
tantos homens de pulso, rebentou como um terre- 
moto. As cercas e og jiraus desapareceram do. 


chão e estilhaçaramese no ar, estalando em descar 
ga ao passo que numa berrarta infernal, num fe- 
; : a 


o, 


constante no romance. Exemplo mais típico desse fenômeno 


Essa correlação entre o espaço e as personagens 
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cha-fecha de formigueiro em guerra, aquela onda 
viva ta arrastando o que topava no caminhos. bar- 
racas e tinas, baldes, regadores e caixões de 
planta, tudo rolava entre aquela centena de per 


nas confundidas e doidas." (p. 201). 


da 


O 


quando a notícia da morte do Firmo se espalha nos dois corti- 


ços, aumentando o clima de guerra entre eles. Aluísio Azavedo 


descreve então o ocaso: 


“O gol descambava para o ocaso, indefeso, e nu, 
tingindo o cêu de uma vermelhidão pressaga e si- 
nietra."(p. 197) 


Por outro lado o cortiço é também prisão, pois todos 


lã vivem, lã trabalham, lã ganham e gastam fo) seu suado dinhei- 


rinho, lã amam, lá brigam e lã morrem. (p.62) 


Assim as personagens estão presas ao espaço, 


"E toda a gentileza daquelas redondezas ta cair 
la (no bazar), ou entao ali ao lado, na casa 
de pasto, onde os operarios das fabricas e . os 


trabalhadores da pedreira se reuntam depois do 


serviço... Era Jogo Romão quem lhes fornecia. tu- 
do, tudo... Havia grande avidez em alugá-las 
(as casinhas); aquele era o melhor ponto ... . do 
bairro para a gente do trabalho. '"(p.31) 


- moram, 


trabalham e deixam tudo de si ali mesmo. Quanto mais cresce 


O cortiço, mais crescem as suas características de prisão: 


"O número dos hóspedes crescia, os casulos eub- 
dividiam-se em cubtculos do tamanho de sepultu- 
Pães pride) A 


142 


Torna-se claustrofóbico: 


"OQ patio... estreitara-se com as edificações no 
vas; agora parecia uma rua... Desapareceram as 
pequenas hortas, os jardins de quatro a oito 
palmos e os imensos: depósitos de garrafas va- 
sias. A esquerda, atê onde acabava o prédio do 
Miranda, estendia-se um novo correr de casinhas 
de porta e janela, e dai por diante... erguia- 
se um segundo andar, fechado em cima do primei - 
ro por uma estreita e extensa varanda de gra- 
des de madeira..."(p.223-4), 


O cortiço e o sobrado, assim, se apresentam como uma 
sociedade fechada e completa, como um organismo vivo, ::. como 
campo de batalha e como prisão. O espaço é configurado do mo- 
do semelhante em Maggie. O Bowery também se apresenta como uma 
sociedade fechada e completa, assim como o cortiço, o Bowery. 
se apresenta como o centro de tudo, não hã herôis e a ação de- 
pende do espaço. É a descrição ambiental e o próprio tenement 
que une todas as:cenas que -& principio-párecem dasconexas. g 
tambêm descrito como um orgânismo vivo, porém não nas dimen- 
sões dadas ao cortiço por Aluício Azevedo: 


",..q dozen gruesome doornays gaveup Loade of 


babies tó the strestand the gutter. ...The 
bulding quivered and creaked from the weight 
of humanity etamping about in its bovels." 
(p.15). 
A importância do meio & grande em Maggie, pois ide- 
termina a vida e o destino das personagens. O próprio Stephe 


Crane assevera que: 
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"Maggie tétes to show that environment ie a 
tremendous thing in the world and frequently 
shapes Lives regardless. ..!'3º 


A prôpria Maggie tem consciência da força do meio 


sobre as vidas das pessoas: 


"She wondered if the culture and refinement 
she had seen imitated, perhaps grotesquely, by 
the heroine on the stage, could be acquired by 
a girl who lived in a tenement house and worked 
in aq shirt factory.'"(p. 45) 


Quando Stephen Crane escreveu Maggie a ação degene- 
rativa do meio, principalmente dos tenements, dos bares,era 
conhecida, pois Jacob Riis jã havia tratado do assunto em 
How the Other Half Lives(1890) e em Children of the Poor (1892) 
É sobre esse efeito do meio nas vidas das Dersonagens quê se 
“ocupa Stephen Crane em Maggie. O meio tem força destrutiva no 
romance, através da indiferença e da opressão de suas institui 
ções - a fábrica, o lar, os bares e a igreja. Os habitantes da 
Bowery se encontram n da dicriSi postures of submission to 
something". (p.15). O espaço & violento como os seus habitan- 


tes são violentos: 


"..«cinfante played or fought with other infants... 
" Formidable women ... screamed in frantic 
quarrete.'! (p.?S). no 


A violência e o caos do: ambiente: se revela nesta ce- 


na: 


o 
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"Foot passengers were mere pestering flies 

with an ineane disregard for their Llege and 

his (Jim's) convenience, He could not comprehend 
their desire to cross the streets. Their 
madnege emote him with eternal amazement. He 
was continually estorming at them from his throne. 
He sat aloft and denounced their frantic Leaps, 
planges, diíves, and straddles." (p. 27), 


Como apontou PIZERº?, o mundo do Bowery se divide em 
dois ambientes importantes: O tenement eo bar. Estes têm -pa- 
pel importante na trajetória de Maggie, pois a mãe domina e 
representa o primeiro e Pete domina e representa o segundo. A 


importância dos dois ambientes no destino de Mag se evidencia 


no paralelismo da apresentação de ambos (tenement p.15-9, bar 


-p.53-9). Hã a descrição do espaço, seguida da descrição das 


personagens e a narração de ação. Ambos se caracterizam por 
um lado pela predominância do âlcool e da fúria e pela violên- 
cia animal destacando uma amoralidade primitiva. De outro la- 
do, caracterizam-se por um posicionamento moral que não combi- 
na com as atitudes das personagens que julgam e condenam rapi- 
damente, o que denota uma amoralidade sentimental. Assim -.! em 
ambos os ambientes denota-se o desejo de manter a respeitabilt 
dade do lugar por meio da isenção da culpa e da responsabilida 
de dos atos de Maggie e de seu destino. (p. 63-75). 

Q tenement tem uma força determinista sobre Mary, 


mas ela também age no espaço tornando-o pior. Ela tem, assim, 


“um comportamento diferente de Mag que tenta melhorã-lo: 


“She spent some of her week!'s pay in the purchase 
of flowored cretone for a lambrequin, She made tt 
with infinite care, and hung it to the alightly 
careening mantel over the stove in the kitchen." 
(p. 35) > 


; 
12, 
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As tentativas de Maggie de nada adiantam, pois 


"She (Mary) had vented some phase of drunken 
fury upon the lambrequin. It lay in a 
bedraggled heap in the corner. "(p.36) 


As tentativas de Maggie são aparentes, porêm não 


mudam o aspecto do ambiente: 


"The roome ghowed that attempts had been made 
at tidying them. Parts of the wreckage of the 
day before had been repaired by an unskilLed 
hand. "(p. 50) 


Maggie destoa do ambiente, porém não consegue arru- 
mã-lo, pois sua mãe e Jim o colocam em desordem. Tanto a mãe 


como o irmão não destoam do ambiente: 


"The woman on the Pior. cursed. Jimmie uvas 
intent upon his bruised fore-arms. The girl cast 
o glance about the room filled with a chaotic 
mase of debris, and at the writhing body of 
her mother. "Git th' devil out a here." Maggie 
went.” (p.49) 


Como Maggie destoa do ambiente, tenta fugir dêle, por 
rêm é justamente na fuga que Maggie se destruirã. Assim a mãe, 
como representante do tenement, tem força sobre o destino de 
Maggie. Porêma própria mãe também sofre o determinismo | do 


meio: 


"It seemed that the world treated thig woman 
very badly, and she took q deep revenge upon euch 
porttons of Lt as came within her reach. She 
broke furniture as if she were at last getting 

ão 


1 
se 
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her rights."(p.42) 


Como o meio age destrutivamente, também Mary assim 
age. A força que empurra Maggie pará o seu fim é assim du- 


plã pelo efeito do meio e da mãe: 


"The eyee of both (Mag and Jimlwere drawn by 
some force, to etare at the wvoman'!'s face, for 

“they thought she need only to awake and” all 
the fiende would come from below."(p.24) 


' O bar, por sua vez, apesar de sua ordem, apresenta 


uma atmosfera de imitação barata e de fuga. 


"The open mouth of a saloon called eeductively 
to passengers to enter and cannihilate sorrou 
or create rage. 
The interior of the place was papered in 

olive and bronze tinte of imitation Leather. 

A ehining bar of counterfeit massiveness 
extended down the side of the room. Behind it 
a great mahogany - imitation sideboard reached 
the ceiling. ... A ntickel - plated cagh- : 
register oceupied a place in the exact centre 
of the general effect. The a encasy senses of 
“tt all seemed to be opulence:: and. geometrical 
aceuracy."(p. 53-4), 


A função do bar; portanto, não é outra senão propor- 
cionar uma ilusória “faga do mundo violento e cruel. Esta mes 
ma função tem o hall que também tem uma atmosfera brilhante, 
de imitação barata e de mabi-gosto (p. 36-40) - e acena toda é 
absurdamente patética, tanto o espaço, como a ação e as “per- 
MORaGSUE que assim tentam a fuga. 

| Como em O Cortiço o espaço aqui também se configu- 


ra como campo de batalha e como prisão. É campo de batalha, 
E 
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porque as personagens resolvem os seus conflitos com violên- 
cia. Esse fato ocorre tanto no tenement como no bar de forma 
cruel e primitiva. É prisão porque oferece poucas alternati- 
vas: O trabalho ou a prostituição (p.29) e porque não abre 
caminhos para que se saia dele. É um mundo fechado, as po- 
bres ficam na cidade baixa, no Bowery (p.26 ,39) . Tem também 
todas as características de um ambiente de emprisionamento. 
É escuro, é frio e hã falta de espaço, hã medo e -hã : fúria 
(p. 15- -6, 23- 4). 

Tanto o cortiço como (o) tênement, tanto o Botafogo co 
mo o Bowery com suas características de emprisionamento. e 
violência têm uma força determinante nas vidas das “persona- 
gens, principalmente em Pombinha e em Maggie. O meio tem o 
poder de determinar as atitudãs e as reações das personagens, 
determinando assim a queda. Portanto, não hã livre arbítrio, 
o que implica a amoralidade e a não-responsabilidade das. per- 
sonagens. 

Pombinha a princípio apresenta-se como um fruto raro 
do dopgado parece intocada pelo ma tosanbieno que a cerca . 
(p.48-9). 


Porêm 


".. a pobre rapariga ta acumulando no seu .cora- 
ção de donsela toda a súmula daque las paixões 
e daqueles ressentimentos, ãs vezes mais feti- 
doe do que a evaporação de um Lameiro em dias 
de grande calor."(p.75) 


Assim o meio vai deixando seus traços em Pombinha e 


o seu destino fica previsto no presente que ela recebe de 
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Léonie: 


". ..uma tetêéia.. que valia só pela esquesitice, 
representando uma fatia de queijo com um ca- 
mundongo em cima." (p.121) 


Pombinha e sua mãe desejam fugir do cortiço, e aq 


único meio de fuga para elas & o casamento com Costa (155-6). 


' Porélt.-. o seu destino já estava marcado pelo cortiço: 


"E não obetante, até então, aquele matrimônio 
era o seu sonho dourado. Pois agora, nas vespe- 
ras de obtê-lo, sentia repugnaneia em dar-se ao 
noivo, e, se não fora qa mãe, seria muito capaz 
de dissolver o ajuste. "(p. 161). 


O determinismo do meio é explicito: 


"E na sua alma enfermiça e aleijada, no seu es 
pirito rebelde de flor mimosa e peregrina eria- 
da num mionturo, violeta infeliz, que um estrume 
forte demais para ela atrofiara, a moça presser 
tiu bem claro que nunca daria de ei ao marido 


«"(p.160-1). 

Não é sô o meio que determina o seu destino, a sua 
interpretação errada do mundo também age destrutivamente: 

"... ela compreendeu e avaizou a fraqueza dos 


homens, a fragilidade desses animais fortes, de 
musculos valentes, de patas esmagadoras, mas que 
se deixavam encabrestar e condusir humildee pe- 
la soberana e delicada mão da femea. . 
Aquela pobre flor do cortiço, egeapando a 
estupidez do meio em que desabotoou, tinha de 
ser fatalmente vitima da eua própria duraragaRs 


cia. "(p.159) 


ai! 
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Para Pombinha o mundo se rege pelo dualismo macho-. 
fêmea, pelo sexo. Portanto, a sua errônea interpretação do 


mundo e o meio determinam o seu fim: 


", ..estava morando num hotel com Léonte. A ser 
pente vencia afinal: 

Pombinha foi, pelo seu próprio pê, xepdidas me- 
ter-se-lhe na boca. "(p. 246) | 


- 


É o destino, & a fatalidade do meio que se reáliza 
determinantemente no romance que jã prenuncia o mésmo fim 
para Senhorinha, pois seus país, Jerônimo e Piedade vêem Por 


binha como modelo e como exemplo: 


"Ia: SEL risco de perder-se... Ora adeus, so 

ge perdia quem mesmo jã nascera para a perdi- 
ção! A outra não se conservara sa e pura? ndo 
achara noivo? nao ecasara e não vivia dignamen- 
“te com o marido? Entao?!" E Senhorinha continuou 
aira ncia LG Sade 


E assim o destino de Senhorinha acaba por se deli- 


near: 


" 


els SUA protegida predileta, dotava agora, por 
sua vez, uma eimpatia toda especial, tdentica 
à que noutro tempo inepirara ela própria (Pom- 
binha) a Léonie. A cadeim. continuava e conti- 
nuaria interminavelmente; o cortiço estava pre 
parando uma nova prostituta naquela pobre me- 
nina desamparada, que se fazia mulher ao Lado 
de uma' infeliz mãe ebria. '"'(p. 247). 


O mesmo acontece com Maggie. Ela se vê oprimida pe- 
lo espaço de sua casa (48-9) e pelo espaço da fábrica (p.41- 


2). E tudo parece ficar pior do que é quando ela vê em Pete | 
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o seu meio de fuga: 


"Her eyes dwelt wonderingly and rather wistfully 
upon Pete's face. The broken furniture,grimy 
“wallg,and general disorder and dirt of her home 
of a sudden appeared before her and began take 
a potential aspect. "(p. 32). 


Quando Maggie vê Pete como um salvador (p.34) demons- 
tra tambêm que estã interpretando erroneamente o mundo. com 
llusões românticas que a tornam cega para a realidade. Esse 
fato se comprovarã fatal para Maggie; pois na realidade com 
pete ela consegue fugir de casa e da fábrica, porém não con- 
segue fugir do Bowery e nem do ambiente vicioso e da sua mo- 
ralidade víviosa, o que fica claro quando ela tenta retornar a 
casa(p.73-5) e quando tenta buscar a ajuda de Pete (p.76-7). 

| À medida que Maggie decai, decai também o ambiente 
em que ela se encontra (p.65-6). Porém, ao contrário de Pom- 
binha, Maggie não consegue manter-se viva; pois no Capítulo 
XVII fica claro que Maggie, ao contrário de todos os - outros, 
não tem destino certo, todos a rejeitam (p.79-81). Ela, "por- 
tanto, não pertence ao espaço e vê-se obrigada a sair dele 
o que ela faz quando encontra “the deathly black hue of the 


river". (p.81). E o ambiente se coloca em ordem novamente: 


" «the room took on that .appalLting appearance 
of neatness and order with which death is 
greeted. "(p.87) 


Como ficou demonstrado o determinismo & evidente nos 


dois romances, porêm de forma muito mais explícita, clara e 
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direta em O Cortiço do que em Maggie. Da mesma forma ele se 
mostra cíclico, também mais explicitamente em O cortiço, pois 
O romance deixa claro que o processo & repetitivo e cíclico, 
Assim João Romão e Zulmira repetirão a história de Miranda 
e Estela (p.232); Senhorinha repetirã Pombinha (p.217):0 Ca- 
beça-de-Gato reiniciarã tudo novamente (p.162) e a história 
de Jerônimo também se repetirá (p.221). O mesmo ocorre com 
Maggie que repetiu Sadie Mac Mallister (p.52). A vida, assim, 
não tem solução e nem o mundo, o que implica visão pessimis- 
ta. | 
Aluísio Azevedo insiste mais em um determinismo bio 

lógico e na amoralidade, por isso a sua insistência ao tra- 
tar suas personagens como animais e não somente e simplesmen- 
te animais, mas também reprodutores, pois a narrativa ressal- 
ta a força do sexo nas ocorrências. Stephen Crane, ao contrã- 
rio, insiste mais em um determinismo social, pois enfoca os 
efeitos prejudiciais do Bowery e de suas instituições sociais, 
não somente por seus vícios, mas também pelo falso moralismo 
adotado pelas personagens que acabam destruindo Maggie. 

| O materialismo se apresenta tanto em O Cortiço como 
em Maggie. As personagens apresentam uma vida interior quase 
nula, porêm a vida exterior e de relação & ativa. Ressalta-se 
esse fato Seia primazia do corpo e pela descrição comport amem 
tal em relação ao meio e a uma determinada situação. Esses fe- 
nêmenos são visíveis em O Cortiço na descrição de seu acor- 
dar (p.43-55) e em Maggie na descrição da briga de Jim e Pe- 
te(p.53-9). Em ambas as narrativas tudo é visto pelo prisma 


físico e visual. pa 


ne 
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O materialismo ê também claro nos valores cultiva- 
dos pelas Dlrdonagend: Há uma supervalorização “dos: valores 
materiais em detrimento dos valores espirituais. E são es- 
ses valores que empurram as personagens cujas ações são por 
eles determinadas. Isso é revelado em O Cortiço especial e 
diretamente pelas atitudes de João Romão que deixam claros 


quais são os valores que preza: 


"mas ao cabo de três mesee, Joao Romão, notando 
que os seus interesses nada sofriam com a exte- 
tência da nova estalagem e, ate pelo contrario, 
lucravam com o progressivo movimento de povo que 
se ta fazendo no bairro, retornou a sua primi- 
tiva preocupação com o Miranda. ..' tp. 164). 


E o fato de que são os valores materiais que regem a 
vida das personagens, & claro quando, depois do incêndio,. tu- 


do & visto em termos econômicos e não humanitários: 


"E todos, todos se queixavam de danos recebidos 
e revoltaram-se contra os rigores da sorte. O 
dia passou-se inteiro na computação dos prejui- 
20e e dar-se balanço no que se salvara do «in- 
cendio", (p. 207) 


O relacionamento entre as personagens também é regi- 


do por esses mesmos valores. Rita admira Léonie porque: 


".«a verdade é que ela passa muito bem de boca 
e nada lhe falta: a eua boa casa; seu bom carro 
para passear à tarde; teatro toda a noite; bai- 
les quando quer e, aos domingos corridas, rega- 
tas, pagodes fora da cidade e dinheirama grossa 
para gastar à farta!"(p. 119). 


- 
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O mesmo acontece entre Miranda e Romão: 


"o. cera ainda a prosperidade do vizinho o que 
the obsedava o espirito, enegrecendo-Lhe a al- 
ma com um feio ressentimento de despeito." 

(p. 34) 


Assim os valores materiais são os únicos que conhe- 
cem e que regem as suas vidas, determinando também o relacio- 
namento com os outros. O que fica implícito & o. amótalismo 
que acompanha o materialismo dentro do romance. Sô valem os 
padrões materiais; o padrão ético sucumbe. Não hã como sobre- 
viver com dignidade, a dignidade aqui não interessa, só in- 
 teressa sobreviver. Isso se verifica nas trajetórias de Mi- 
randa, Romão e Jerônimo. Para exemplificar esse fenômeno, ve 
ja-se como Romão reage ao descobrir que Libório tinha algumas 


notas prescritas: 


"Hoje impingiam-se dois mil- -reis, amanha .cinco. 
Não nas compras, mae nos trocos... Porque não? 
Alguem reclamaria, mas muitas engoliriam a bu- 
cha... Para isso não faltavam estrangeiros e 
caipiras! 0. E demais, não era erime! ... Sim! 
se havia nigseo Ladroeira, queixassem-se do 
governo! "(p.210-1). 


O amoralismo se mostra necessário e esssencial para 
sobreviver: Assim sendo, os valores espirituais perdem sua 
força. Somente as personagens fracas se encontram ainda pre- 
sas à religião: Jerônimo e Piedade (p.66). Como ficou claro 
na exposigão da trajetória de Jerônimo, os valores espirituais 


não engrandecem a personagem, ao contrário, por eles ela se 


mostra fraca e sucumbe. EN 
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Em O Cortiço Aluísio Azevedo se mostra anti-religio- 
so é até anticlerical principalmente pelas imagens e compara- 
ções usadas: Juju é carregada em procissão como um Ídolo mi- 
lagroso (p.118), a roupa branca de Léonie é rica como a-..: de 
Nossa Senhora da Penha (p.119), a ida à delegacia & uma comas 
ria (p.142), o barulho dos trabalhadores na pedreira é& um com 
ro religioso de penitentes (p. 151), a. camisa de Pombinha man- 
chada com sangue menstrual ê a Verônica sagrada de Cristo (p. 
154), a escrivaninha de Pombinha & um pequeno confessionário 
(p.160), a casa de Albino tem o luxo de igreja(p.224). Esse 
fato & mais visivel ainda quando Bruno e Leocâádia brigam e 
aparece um Irmão do Santíssimo no cortiço que não toma nenhu- 
ma atitude para ajudar a resolver o conflito entre a esposa 
e O marido, mas que pede dinheiro, ao contrário do que .: era 
esperado (p. 101). 

Essa mesma visão materialista ocorre em Maggie. Os 


valores que preocupam Maggie são os materiais: 


"..ghe began to have an intense dislike..: for 
all of her dresses... she began to note with. 
more interest the well-dressed women she met 

on the avenues. She envied elegance and soft 


palme."(p. 41). 


Essa preocupação & mais evidente ainda quando no hatit 


Maggie observa a dançarina: 


"Maggie wondered at the splendour of the costume 
and Lost herself in calculations of the cost of 
the silks and laces.'"(p.38) 
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É em Pete que ela os vê e vai procurá-los: she... 
noted that wealth and prosperity were indicated by -» his 
clothess"(p.61). O mesmo acontece com Pete ao se interessar 
poriMaggie: "I'm sEuok on yer shape, It's outa sight. "(p. 38), 

são desalscãs mapeniado; portanto, que regem | a 
vida de Maggie e o seu relacionamento com Pete. A amoralida- 
de é implicita na narrativa, na luta em que Nagdie se coloca. 
em busca dEamen valores e no fato de ela acabar prostitu indo- 
se. Os valores espirituais também ficamrelegados a um segundo 
plano. Maggie só lembra que ela ouviu uma vez falar em Deus 
e sai em sua busca quando não tem mais a quem recorrer (p. 78). 
Assim a anti-religiosidade também se apresenta em Stephen 


Crane sempre com um tom irônico como: 


"Two girls... eang a duet which is heard 
occasionally at concerte given under ahurch 
quspices. They supplemented it with a dance, 
whtch, of course can never be seen at concerte 
“given under church quepices."(p. 39). 


"He did not risk it (respectability) to save a 
soul. For how was he to know that there was a. 
soul before him that needed saving?"(p.78) 


Os valores espirituais e a religião são completamen- 


te desvalorizados pelos habitantes do Bowery: 


"He (Pete) waved his hands like a man of the 

world who dismisses religion and philosophy..." 

(p. 30-14) 

"Above all things he (Jim) deespised obvious 
“christians..."(p.25) 


je 
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Esse fato é mais patente na cena da missão (p.24-5)., 
pois enquanto "a man composed his sermons of'you: 's!'"fp. 24) 

e condena a degradação dos habitantes do Bowery, estes só 
estão interessados no calor do fogão e na sopa. 

Portanto, o materialismo e a anti-religiosidade são 
claros nos dois romances, porém em Maggie a atitute contrã- 
ria à religião & explícita e diretamente aberta, enquanto em 
O Cortico ela é implícita e indireta. O amoralismo sa en- 
contra presente nos dois romances durante toda a narrativa 
como arma necessária para a luta da sobrevivência, pois os 
padrões êticos convencionais em nada auxiliam as personagens 
nas suas trajetórias, ao contrário, as levam em direção da 
queda. 

A visão patológica do homem, onde este se apresenta 
vitima dos vícios e do doentio, não se apresenta em Maggie. 
Porém ela .é bastante explorada por Aluísio Azevedo em Q Cor- 
tiço, pois enfoca o homem em relação a cenas de uma sensua- 
lidade e sexualidade violentas. Tudo se configura como “uma 
aglomeração de machos e femeas"(p.44). A visão da sexualida- 


de exposta no romance & resumida por Botelho ao Henriquinho: 


"Nas circunstancias de Dona Estela, €& atê um 
grande serviço que você lhe faz! ... quando 
“uma mulher ja passou dos trinta e pilha a jei- 
to um rapazito da sua idade, é como se descobrie- 
8e ouro em pó! ... egcovera, escove-a! que a 
porá macia que nem veludo: ... e continue para 
diante, não só com ela, mas com todas as que 
Lhe cairem debaixo da asa! Vã passando! menos 
as de casa aberta, que iseo é perígoso por 
causa das molestias; nem Eumpolco donzelas", 
(p. 42-3) 
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Assim a luta, não somente se configura em termos de, 


“existência simplesmente, mas tambêm em termos da sexualidade 


humana. Tudo é visto em termos darwinistas: o homem como ani 
mal se torna escravo dos seus instintos. Assim a sexualidade 
humana é sô instinto e nada mais onde "o temperamento, forte 
para desejar e fraco para resistir ao desejo"(p.25) resumem 
toda visão do romance. Aluísio Azevedo explora a sexualidade 
de seus personagens em cenas picantes e sensuais: Miranda e 
Estela (p.26), Estela e Henriquinho(p.41), Henriquinho e Leo- 
cádia (p.97-8), Florinda e Domingos (p.113), Jerônimo e Rita 
(p.190-1), Piedade e Pataca(p.230). Explora também o homosse- 
xualismo com Botelho (p.42-3), Albino (p.49--50) e principalmerm 
te com Léonie que inicia Pombinha sexualmente (p.147-9). “A 
histeria feminima & explorada nas personagens Estela (p.41-2) 
e Pombinha (p.151-3). 

A visão de Aluísio Azevedo no romance se assemelha à 


visao distorcida de Pombinha sobre a humanidade: 


"mediu com as antenas da sua perspicacia mu- 
Lherit toda aquela esterqueira... E sentiu diam 
te dos olhos aquela massa informe de machos e 
femeas, a comichar, a fremir concupiscente, su- 
focando-se uns aos outros. E viu o Firmo eo de 
ronimo atasalharem-se como dois cães que dispu- 
tam uma cadela de rua; e viu o Miranda, la de 
fronte, subatterno ao Lado da espoea infiel,que 
se divertia a faze-lo dançar a seus pês seguro: 

pelos chifres; e viu o Domingos, que fora da 
venda, furtando horas ao sono, depois de um tra- 
balho de burro, e perdendo o seu emprego e - as 
economias ajuntadas com sacrificio, só para ter 
um instante de luxúria entre as pernas de uma 
desgraçadinha irresponeavel e tola, e tornou 

a ver Bruno a soluçar pela mulher; e outros fer- 
reiros e hortelões, e cavouqueiros, e trabalha- 
dores de toda a espécie, um exercito de bestas 


sensuais. .."(p. 160) 
o 
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Assim toda a dialética do mundo se resume no conjun- 
to de machos e fêmeas. O mundo é visto pelo prisma da sexua- 
lidade. Esse fato não ocorre em Maggie, na verdade - Stephen 
Crane -puritanamente não explora em nenhuma das cenas o se- 
XO, nem mesmo quando Maggie se abandona para Pete. 

Tanto Aluísio Azevedo em O Cortiço como Stephen Cra- 
ne em Maggie revelam uma denúncia e uma crítica ao código | 
social e aos problemas sociais. Os dois romances são gritos 
de protesto: pela representação desencantada do ambiente das 
grandes cidades, da desesperada e sofredora existência dos 
mais pobres e da falta de condições para que se leve uma vi 
da com dignidade. Deixam claro que é uma nova êpoca que sur- 


ge no Brasil e que se acha estabelecida nos Estados Unidos - 


D 


a época do industrialismo e do capitalismo. Porêm o Brasil 


o 


ainda uma “cavalgaduwrarica"(p.34)para os europeus e a nova 
época só se prenuncia no Romance de Aluísio Azevedo com : o 
crescimento urbano (p.30,66,164), as fábricas que começam a 
aparecer (p.30) e conseglentemente os operários e os -corti- 
ços (p.30,66), que são. ipenubicona de misóéria"(p.163) e os 
"infernos" (p.138) da grande cidade brasileira. Uma nova épo- 
ca Se inaugura no Brasil trazendo riquezas com o cafê (p.86- 
247), com a importação e exportação (p.31,243-4) com a migra 
ção do Nordeste (p.55-75), com a máquina (p.205). O Rio de 
Janeiro cresce e como toda cidade que cresce apresenta gran- 
des problemas que aparecem em O Cortiço: 

| 1) a escravidão (p.19-20,21, 253-4); 

2)o sistema desumano de trabalho (p.31,59,62,65,76); 
3) os acidentes de trabalho (p.55,236); 


a 


4) 
5) 
6) 
7) 
8) 
9) 
10) 
dl) 
12) 
13) 
14) 
15) 
16) 
- 17) 
18) 
19) 


20) 
21) 
22) 


(O) 


Lo) 


a 
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pobreza (p.98-9,124,178-9); 

“justiça só para os abastados (p.124); 
grande indice de natalidade (p.131); 
mortalidade infantil (p.207-8, 236); 
desamparo da velhice (p.213,246-7); 
falta de espaço vital (p.209,223); 


os males da promiscuidade (p.146-50, 247); 


a 


prostituição (p.75, 117,157,182,246-7);. 


os vícios (p.120, 181,182); 


o 


a 


a 


a 


a 


o 


O 


aborto (p.171,182); 
violência (p.98-9,102, 111-2,112-6, 185-6,207); 
violência contra as crianças (p.69,237); 
violência policial (p.140-1, 143); 

evasão do campo (p.55,75); | 

problema da agricultura (D:.55): 


problema dos cabos eleitorais e os servidores 


públicos (p.77); 


a 


febre amarela (p.91,162); 


as doenças (p.182); 


os boticários (p.180); 


O mesmo acontece em Maggie onde a industrialização 


- 


e o capitalismo & um fato consumado tornando assim o proble- 


ma das grandes cidades, maiores e piores: 


1) 
2) 
3) 
4) 
3) 


os efeitos da imigração (p.19,37); 


a 


a 


a 


(o) 


pobreza (p.20,44-5); 

falta de espaço vital (p. 15); 
sujeira da favela (p.15); 

grande Índice de natalidade (p.15); 


*) 


6) 
7) 
8) 
9) 
10) 


a 


a 
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dificuldade de emprego (p.29); 

sistema desumano de trabalho (p.26,41-2); 

vício (p.18,19,21,23,26,4%8, 53); 

prostituição (p.52,62,66-8, 79, 81); 

violência (p.11,12,14, 15,16,17,18,19,21,23,26, 


46,477-8,57); 


“11) a violência policial (p.26-27). 


A denúncia e& clara em ambos os romances, porêm é ne- 


cessário frisar que isso não significa que vejam na obra de 


arte uma função social, ou que pretendam uma arte engajada. 


Tanto em Maggie como em O Cortiço fica claro o não-conformis- 


mo de seus autores com as condições sociais e o estado de coi- 


sas , que eles denunciam. 


No plano estético os dois romances reálizam-se dentro 


do naturalismo. Em ambos a linguagem é cologuial e vulgar. 


Em 


O Cortiço são encontrados diálogos como esse: 


Em Maggie 


"= Muito bebado, hein? 
- Como um gamba! Aquilo foi alguma que a Rita 
Baiana lhe pregou de fresco!"(p.176) 


encontra-se esse tipo de diálogo: 


"Ah, Jimmie: youse bin fightin'! agin." The . 
urehin : suelled disdainfuliy. "Ah, what d'helL, 


Mag see?" 

The Little girl cupbraided him. "Youge allus 
fightin' Jimmie, an! yeh knows it puts mudder 
out when yehs come home half dead, an! tt'e 
like we'll ali get a poundin'! "She began to 
veep. The babe threv back his head and roared. 
at his prospect. 

"Ah,! crted Jimmie, "shut up er I'Lt smuck 
ver mout'. See?" (p.16) 


+» 
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Em ambos os , romances hã o cuídade de documentar pe- 
la linguagem o méio das personagens. É, portanto, coloquial e 
vulgar. Porém Stephen Crane demonstra uma preocupação maior 
do que Aluísio Azevedo, quando coloca no papel a linguagem tal 
qual seria falada pela personagem na realidade "... youBe bin 
fightin'! agin.” Essa preocupação alêm de abarcar a persona- 
gem e o seu meio, abarca também a situação, por exemplo quan- 


do encontramos Pete bêbado: 


"Dass ri'!!" cried the man, hia face Lighting up 
at the soothing tones of the woman's voice. 
"Dass ris I'm goo! f'ler, an! w'en any one 
trea'e me ri!, I trea!'s zem ri!! Shee?" (p.83) 


Assim a linguagem não só documenta a personagem e Oo 
seu meio mas também a circunstância. Aluísio Azevedo não apre 
senta esse tipo de preocupação, mesmo quando, por exemplo Firmo 
s€ encontra bêbado (p. 184). Sob esse aspecto stephen Crane é 
mais inovador do que Aluísio Azevedo, que, apesar de tentar 
colocar as-diferenças de fala entre brasileiros e portugueses 
no papel, não chega ao nível daquele: o diálogo de Jerônimo e 


Piedade: 


" - Não me dizes nada! Aseim m'assuetas ... Que 
tens, dis'-lo! 
- Não cozas o chã. Vou tomar outra coisa ... 
- Não queres o chã? Mas & remédio filhinho de 
Deus! 
- Ve te disse que tomo outra mezinha, Oh." 
p.22) 


o diãlogo entre Jerônimo e Rita: 
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- Jã tomou algum remédio? 

- À mulher falou ai em cha preto... 

- Cha! Que asneira: Chã e dgua morna! Isgo 
que você teme uma resfriagem. Vou- the fazer 
uma xicara de café bem forte para você beber 
com um gole de parati, e me dira se sua ou 
não, e fica depois fino e pronto para outra! 
Espere ai!"(p.92) 


A dramaticidade dos textos apresenta-se principalmen- 


te pelas imagens e expressões violentas, denotando a primiti- 


vidade das personagens. Em O Cortiço temos 


E em 


Maggie: 


"... imenso rebentão de fogo sogargalhava-se de 


uma das casas do fundo, o número 88. E agora o 


incêndio era a vater, 

Houve nas duas maltas um eubito espasmo de 
terror. Abaixaram-se os ferros e calou-se o hi- 
no de morte. Um clarão tremendo ensanglentou o 
ar, que se fechou logo de fumaça fulva. E. 

4 Bruxa conseguira afinal realizar o seu. 
eonho de louca: o cortiço taarder; não haveria 
meio de reprimir aquele cruento devorar de la- 
baredas."(p. 2034), 


"The emall combatentes pounded and kicked, 
seratched and tore, They began to weep, and 
their curses struggled in their throats. with 
sobs. The other little boys elasped their hands 
and wriggled their Legs in excitement. They 
formed a bobbing cirete about the pair. ..., The 
tuo Little boys, fighting in the modes of four 
eo years ago, dtd not hear the warning. 

(p 14 


Assim temos na descrição a violência explorada com 


imagens e expressões dramáticas. Às cenas tambêm comportam ri- 


queza de detalhes. Essas características realizam o naturalismo 
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tanto em O Cortiço como em Maggie. O mesmo ocorre com as per 
sonagens, porêm nas suas descrições geralmente aparecem as 
comparações ou metãforas** pelas quais o homem apresenta ca- 


racteristicas animais. Esse fato é muito mais visível em O 


Cortiço do que em Maggie: 


"Marciana na frente do grupo e sem largar o bra- 
ço da filha, que seguia como um animal puxado 
pela coleira..."(O Cortigo, p.llB) 


"... a gua erina preta (a Bruxa), desgrenhada, 


escorrida e abundante como a das éguas selva- 
gens...” (0 Cortiço, p.2a04) 


"E era tão feroz o demônio naquela fome de cao 
sem dono (Libório) ...! (O Cortiço p.82) 


"The bravery of bullidoge set upon the faces of 
the men " (Maggie p. 67) 


"Bowery - Like, with the quicknese of a cat." 
(Maggie p. 57) 


"The glare of a panther came into Pete's eyes.” 
(Maggie p. 66) 


".. with the expresetons of happy cows.” 
(Maggie p. 37) 


Esse tipo de comparação, como foi visto, realiza o 
darwinismo nas duas obras. Mas ocorre com maior intensidade e 
freglência em O Cortiço em que Aluísio Azevedo explora apri- 
mitividade,.a irracionalidade e a instíntividade das suas peé 
sonagens colocando-as, assim, em um nível inferior às perso- 
nagens de Maggie, 

Em' ambos Os romances hã cenas em que a ação é mostra 
da por um artifício descritivo em que a parte é tomada pelo 


todo. Esse artifício tem sido apontado como sendo caracteris- 
dá : > 
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ticamente impressionista, principalmente em Stephen Crane, ** 
Em Stephen Crane esse fenômeno ocorre geralmente quando as 
personagens estão dentro de uma cena violenta, como é o caso 
da briga de Pete e Jim (p.53-9), O mesmo ocorre em Aluísio 
Azevedo, como na cena do despertar do cortiço (p.43-5), en- 
fatizando, porêm, os hábitos cotidianos dos habitantes do 
cortiço e as suas característias animais. 

Quanto ao assunto, Aluísio Azevedo se mostra mais 
abrangente em O Cortiço que abarca todos os assuntos predi- 
letos do naturalismo: os vícios, o crime, a miséria, a pros- 
tituição, o adultério, o homossexualismo, a violência e as ir 
trigas. Enquanto Stephen Crane faz seus assuntos em Maggie 
“somente os vícios, a violência e a prostituição. Porêm ambos, 
na escolha do assunto, realizam o naturalismo, pois exploram 
o mais baixo e o mais sórdido da sociedade em seus romances. 

Tanto Aluísio Azevedo, quanto Stephen Crane tentam 
realizar o princípio naturalista da objetividade. E o conse- 
guem até certo ponto adotando a imparcialidade e impessoali- 
| dade pela perspectiva fotográfica nas cenas descritas; de 
forma mais acentuada, e nas cenas narrativas. Veja-se, por 
exemplo, em O Cortiço a descrição da pedreira (p.58-61) e em 
Maggie a descrição da morte de Maggie (p.78-81). Porêm os 


narradores acabam por aparecer no texto como, por exemplo,em 


O Cortiço: 


ft... quando apareceram na sala Dona Estela e a 
filha, o pobre diabo chegava a causar do de tao 
atrapalhado que se via."(p.167) 


"Ah! essa (Rita) não fez comentários sobre o 
E 
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estranho procedimento da mestre Jerônimo... En- 
tretanto ah: ah! ela estava bem preocupada." 
(p. 197). 


ou como em Maggi 


"It seemed that the world had treated this woman 
very badly..." (p.42), 


"Tt appeared that he was invencible in fighte." 
(p. 382) 

"o... in qn attitude of exhaustion, something, 
mayhap;. like that of «a eated villain."(p.23) 


Assim apesar dos dois textos realizarem o princípio 
da objetividade , esta não ê completa. Esse fenômeno se reve- 
la sobretudo quando os narradores empregam a ironia como,por 


exemplo, em O Cortiço: 


"... Botelho, depois de falar com o costumado 


entustasmo do seu belo amigo Barão e da virtuo- 
stesima familia deste...''(p. 166) 


"...Prendam-na! É escrava minha! ... de um so 
golpe certeiro e fundo rasgara (Bertoleza) o 
ventre de lado a tado, 

E depois emborcou para frente, rugindo e 
esfocinhando moribunda numa lameira de sangue. 

João .Romão fugira atê ao canto mais égcuro 
do armazém, tapando o rogto com as mãos, 

Nesse momento parava à porta da rua uma car. 
ruagem. Era a comiseãao de abolicionietas que 
vinha, de casaca, trager-lhe respeitosamente q 
diploma de socio benemérito. 

Ele mandou que os conduziasem para a sala 
de Rea 28d), 


A ironia se apresenta em O Córtiço e o livro se fe- 


cha ironicamente comprovando a amoralidade da personagem ao 
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mesmo tempo que denuncia a estrutura e o côdigo social. O mes 
mo acontece em Maggie;porêm neste romance a ironia ê mais fre 
quente e mais intensa do que naquele. Vejam-se por exemplo es- 


sas cenas de Maggie: 


"Ahswuho would t'ink such a bad girl could grow up 
in our fambily, Jimmie, me son, Many d'hour 

I've spent in talk,wvid dat girl an! tol'her if 
she ever went on d'streete I'd eee her damned. 
An' after all her bringintup an' what TI tol'her 
and talked vid her, she goes teh d'bad, like a 
duck teh water." (p.51-2) | 


"A soiled, unghaven man pushed open the door and 
entered, "well", said he, "Mag's dead." 

"What? satd the woman, her mouth filled with 
bread. 

"Mag's dead", repeated the man. 

"Deh blazes sh ie!” said the woman. She 

continued her meat, 

When ehe finished her coffee she began to 
weep."(p. 86) 


Em Maggie a ironia cresce gradualmente até alcançar 
o ponto mais intenso no seu final amargo e trágico. Em Maggie 
o mito da típica família feliz é desmistificado pela ironia. 
Assim a ironia é o elemento que principalmente desfaz o prin- 
ciípio da objetividade da estética naturalista. Apesar de ambos 
os autores tentarem alcançá-lo, não o conseguem. Esse fenômeno 
“é mais claro em Stephen Crane do que em Aluísio Azevedo. 

Quanto ã estrutura do texto naturalista, tal qual foi 
estudada por DUBOIS,ºº esta se realiza em O Cortiço como em 
Maggie. Os dois romances iniciam-se quando a ação jã teve fo) 
seu início. Os textos iniciam tipicamente com o nome das perso 
nagens como se elas fossem conhecidas. Ambas as situações ini= 


Ciais são de movimento. Logo após segue-se a descrição do am 
Es 
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biente do cortiço (p.31-3) e do tenement (p.15-6), seguida 
da narração que deixa claro o passado das personagens ainda 
desconhecido. Essa descrição do meio ambiente vai ocorrendo 
nos dois romances sempre que háimidança do meio ou quando es- 
te se transforma. E a descrição & sempre seguida da narração 
da ação que se desenrola no espaço descrito. A ação, assim, 
estã presa ao espaço assim como as personagens também estão. 
Desta forma Aluísio Azevedo e Stephen Crane garantem a docu- 
mentação nos seus romances e reforçam a tese do determinismo 
ambiental. Assim a estrutura dos dois romances também se mos- 
tra caracteristicamente naturalista. 

Conclui-sé que ambos os romances são naturalistas den- 
tro das linhas gerais da estética naturalista. Assim ambos rea- 
lizam o cientificismo do naturalismo, principalmente na visão 
darwinista e determinista do homem. O darwinismo estã na sele- 
ção natural implicita nos dois romances e o determinismo pelas 
vidas determinadas das personagens, a falta do livre arbítrio 
"e o amoralismo. O materialismo tambêm se faz presente em ambos: 
os romances em que ficam-claras a anti-religiosidade e a neces 
sidade do amoralismo que se apresenta como arma na luta pela 
sobrevivência. Assim a sociedade e o mundo são vistos como uma 
selva, um grande animal vivo e a vida como uma eterna luta. E 
ambos se apresentam inalteráveis e inabaláveis, A sapratantonádo 
sim, O pessimismo, pois tanto o mundo como a vida não têm con- 
serto. A denúncia e a crítica social são nítidas em O Cortiço e. 
em Maggie. Também se realizam dentro dos padrões do naturalis- 
mo estéticamente, pois apresentam linguagem coloquial e vulgar, 


a técnica do contraponto ., a objetividade e a imparcialidade. e 
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a estrutura do texto. Todos esses itens revelam que tanto O“ 
Cortiço como Maggie são romances naturalistas. Porém, cer- 
tas divergências surgiram durante a análise, sem distanciar 
os romances da estêtica naturalista. Assim em O Cortiço en- 
contra-se o naturalismo explícito e diréto, enquanto em 
Maggie o Haten Rana se manifesta implicitamente. Apesar de 
a violência aparecer em ambos os romances como arma necessã- 
ria na luta pela sobrevivência, as causas dessa violência são 
divergentes. Em O Cortiço a causa da violência &ê o Pprôprio 
meio-ambiente brasileiro e o:-seu característico tropicalismo. 
Em Maggie a violência é causada pela circunstância.a violência 
neste. & mais brutal e mais frequente do que naquele. Naque- 
“le as personagens são mais animalizadas e mais baixas e infe- 
riores. Em Maggie encontramos direta e explicitamente . a 
desvalorização da religião, enquanto em O Cortiço a valori- 
zação do sexo influi, inclusive, na visão do mundo, da socie- 
“dade e da vida e o autor explora cenas sensuais. À visão pa- 
tológica, assim, somente se apresenta em Aluísio Azevedo, que 
também explora o determinismo e darwinismo biológico, enquan- 
to Stephen Crane explora o determinismo e o darwinismo social 
pela sua análise dos efeitos prejudiciais do Bowery e das 
instituições e do seu falso moralismo. Stephen Crane também 
apresentou-se durante a análise um inovador da linguagem e 
emprega uma ironia crescente e mais feroz, intensa e mais fre 
quente. Aluísio Azevedo demonstrou sor mais abrangente nos 
assuntos Estados em O Cortiço do que Stephen Crane em Maggle. 
Assim pode-se concluir que a maior diferença entre os dois 


romances & justamente a presença em O Cortiço de uma visão 
' asd je 
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patológica do homem, de um determinismo heréditário e tropi-. 
cal. Itens que não aparecem na obra de Stephen Crane. É sem 
dúvida a visão patológica que determina a maior diferença e 
divergência entre as duas obras; pois esta acarreta uma 
visão do mundo, da sociedade e da vida diferente daquela pre 
sente em Maggie. Assim O Cortiço não somente se distancia de 
Maggie, mas vai além, i.e., realiza o naturalismo mais com 
pleta e integralmente. Porém deve-se levar em conta à Eta 
tância tanto de Maggie como de O Cortiço “como legados para 
a literatura posterior, polis deram início a uma nova visão 
do romance. Ambos os romances realizaram o princípio da revo- 
lução na ficção, que se concretizaria no século XX, estabele- 
“cendo, desta forma, e confirmando o predomínio da ficção so- 


bre a poesia. 
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CONCLUSÃO 


A estética naturalista teve a sua gênese na França 
com Zola. É a partir da França que o cenário literário mun- 
dial se-modiftica, porém. em cada país o naturalismo .. adotou 
características particulares, diferenciando-se, assim, .. do 
naturalismo francês, sem abandonar as características  bási- 
cas dessa estêtica, mantendo em essência os liames caracteris- 
ticos com o naturalismo francês. Assim, apesar de apresentar 
elementos diferentes emcada país, a estética naturalista se 
caracteriza por uma visão toda especial do homem, da vida, do 
mundo, da sociedade e da literatura. É essa visão a base da 
estética naturalista e ê essa visão, base estrutural em cada 
pais onde essa estêtica se manifestou, que permite falar em 
naturalismo francês, naturalismo brasiletro | e naturalismo 
norte-americano. É uma sô estética básica - o naturalismo - 
que adota feições particulares e individuais em cada nação. 
A estêtica resultou de fenômenos especiais da êpoca, princi- 
palmente da revolução industrial, do capitalismo e da evolu- 
ção das ciências que modificaram drasticamente o mundo nos 
meados do século XIX. O naturalismo, assim, surgiu em respos- 
ta à época. Isto é o que revela a sua visão do homem, da vi- 
da, do mundo, da sociedade e da literatura. 


Assim a estética naturalista na sua mundivisão e 
E + 
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antropovisão se mostram típicas da época: caracteriza-se pelo 


cientificismo, darwinismo, determinismo, materialismo, positi- 


| vismo e patologismo. Todos esses'-ismos' fazem do naturalis- 


mo uma estêtica toda especial e diferente das demais. O mundo 
ê visto como uma selva ea vida - como interminável luta da qual 
o homem, destituído de sua racionalidade, de sua parte anjo, 
ê característicamente instintivo e animal, participa sem Oo 
poder de opinar, escolher ou decidir; é destituído do livre- 
arbítrio e é determinado pelo meio, pela hereditariedade e 
pelo momento. Tudo & governado, assim, pela violência é pelo 
primitívismo o que implica uma antropovisão e mundi-visão ne- 
gativa, pessimista e fatalista. A visão da literatura é resul 
tado desta antropovisão e mundivisão, pois adota a linguagem 
coloquial e vulgar, a precisão das descrições com detalhes fo 
tográficos, as imagens e as expressões violentas, as metãforas 
e as comparações zoolégicas e botânicas, a objetividade e a 
imparcialidade, os assuntos chocantes representando o que hã 
de baixo e sórdido na sociedade. 

Portanto, essa visão toda particular da estética na- 
turalista se espalha pelo mundo sendo adotada e modificada em 
cada paia onde adentra adaptando-se às características parti- 
culares é nacionais. Com esse fenômeno em mente foram analisa- 
dos o naturalismo brasileiro e norte-americano, que se mostra- 
ram semelhantes quanto a caracteristicas abrangentes e bãsi- 


cas da estética que envolviam a mundivisão e ahtropovigão do 


naturalismo. Mostraram-se diferentes quanto a certas particu- 


laridades que envolvem caracteristicas de cada um dos países. 


a 


Assim enquanto no Brasil o naturalismo surgia em resposta a 
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estímulos exteriores, europeus, O naturalismo nos Estados , 
Unidos se mostrou resultante muito máis de estimulos inter- 
nos do que externos. A realidade dodiai, Seinômica e cultu- 
ral dos Estados Unidos se assemelhava muito mais à européia 
do que era no Brasil, e o Brasil sempre se mostrou mais 
permeável às influências exteriores que os Estados Unidos. 
Em decorrência, O pessimismo & maior no naturalismo brasi- 
leiro do que no americano; aí, o reformismo implicava a 
busca consciente de soluções próprias. Assim enquanto o na- 
turalismo brasileiro tem muito mais a ver com o francês e, 
consegilentemente com Zola, nos Estados Unidos a oposição à 
estética demonstrou ter uma força de contenção muito maior 
“na figura de Howells do que no Brasil com Machado de Assis. 
É ai que entra am cena Tosltôi e o seu realismo que condizia 
mais com o espirito americano, principalmente o puritanismo. 
Por isso no Brasil a insistência maior no biológico e nosEs- 
tados Unidos no social e econômico. Por isso, também no 
Brasil a literatura se desvencilha da moral e da filosofia, 
enquanto nos Estados Unidos ainda se acha atada à ética e ã 
filosofia o que implica um policiamento: maior dos assuntos, 
do fatalismo e do pessimismo. | 

Assim tendo em vista a antropovisão e mundivisão da 
estética naturalista e as particularidades dos Estados  Uni- 
dos e do Brasil, foram analisados os romances O Cortiço de 
Aluísio Azevedo e Maggie; A Girl of the Streets de Stephen 
Crane. A análise das convergências e divergências da estética 
naturalista em ambos os romances levou em consideração o ciemr 


tificismo, darwinismo, determinismo, materialismo, patologis- 
: ; ) E + 
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mo, à denúncia social e a estilística, Assim levando em conta 
esses fatores básicos da estêtica naturalista os dois - roman- 
ces convergem e, portanto, se configuram como natuxalistas. 

Segundo o darwinismo, que se coa iiia em ambos os romances , 

hã luta pela sobrevivência, seleção natural, evolucionismo,, 

transformações por que passam as personagens com um comporta- 
mento variante cucom um regime de trocas, hã associações z00- 
lógicas e botânicas. Segundo o determinismo, que também se 
achou presente tanto em Aluísio Azevedo como em Stephen Crane, 
hã forças circunstanciais e mesológicas dirigindo a vida das 
personagens. Segundo o materialismo encontra-se Oo sentimento 
de amtistelisionidade é o amoralismo. Apresentam-se ainda de- 
núncia e crítica aos padrões e ao código social demonstrando | 
insatisfação com o estado de coisas da sociedade da êpoca.Se- 
gundo a estilística naturalista, o texto se caracteriza por 
linguagem coloquial, imagens e expressões violentas, 'compara- 


ções e metáforas zoológicas e botânicas, assuntos que se de- 


senvolvem nos dois romances de acordo com as predileções dos 


naturalistas, objetividade e imparcíalidade apesar de parcial; 
pois a ironia as quebra, hã descrição especial e narração de- 
pendente dela qusrevelam uma estrutura ficcional toda própria 
da estética naturalista. Portanto, em termos gerais e básicos 
o naturalismo se realiza tanto em O Cortiço como em Maggie, 


convergindo na visão básica naturalista do homem e do mundo. 


“Divergem em aspectos particulares, que, todavia, não os -dis- 


tanciam totalmente: 'da estética naturalista. Enquanto Stephen 
Crane insiste na violência causada pelas circunstâncias e pe- 


lo meio e em um darwinismo e determinismo puramente social, 
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Aluísio Azevedo enfatiza a parte animal, instintiva e primi-. 
tiva do homem, que tambêm é violento em dsesrrência - também 
das circunstâncias, porêm aí a violência apresenta-se também 
decorrente do tropicalismo das terras brasileiras. Enfoca as 
sim em O Cortiço um darwinismo e determinismo muito mais 
biológico do que social; além de enfatizar a animalidade de 


suas personagens, enfatiza também a força do determinismo he- 


- reditário e racial através de uma visão patológica. . “Dentro 


dessa visão os homens são vistos somente como reprodutores on- 
de a sexualidade humana é fator preponderante, apresentando as- 
sim uma visão do homem e do mundo que não aparecem em Maggie. 


Enquanto Stephen Crane se mostra um inovador quanto ao uso 


“da linguagem nos diálogos e profundamente mais irônico, Aluí- 


sio Azevedo se mostra mais abrangente na:escolha dos assuntos 
do romance, muito mais violento nas suas imagens, expressões 
e comparações. Enquanto Aluísio Azevedo explora principalmen- 
gê o darwinismo eo determinismo de forma explícita e “direta, 
Stephen Crane os explora de forma implícita e indireta. Em 
Maggie nota-se. que Stephen Crane, apesar de adotar a antro- 
povisão e mundivisão da estética naturalista, as usa indireta 
mente, deixando à mostra o policiamento ' devido ao puritanis- 
mo e às forças de contenção que agiam nos Estados Unidos. 

Ão compararmos o naturalismo brasileiro tendo ::: em 
vista as influências de Zola e de Tolstoi e adotando a teoria 


dos-conjuntos temos: . é 


o 
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“O naturalismo brasileiro equivale à soma do naturalismo ameri- 


cáno e do muckrakerismo: 


ZOLA 


NATURAL ISMO BRASILEIRO 


“NATURALISMO AMERICANO | MUCKRARERISMO 


TOLSTOI 


au 


Esse fato é evidente, pois utilizando ainda a teoria 
dos conjuntos quanto à “analise feita nos romances O Cortiço 


e Maggie temos: 


- Esse fenômeno se mostra verdadeiro, pois, O Cortiço 


é muito mais abrangente em termos da estética naturalista do 


que Maggie. 
E a 
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Conclui-se que as semelhanças e igualdades entre O 

Cortiço e Maggie se devem apcredo da &poca e às bases da 
estética naturalista. Aí encontramos verdades abrangentes e 
universais que revelam a êpocã e a estâática. Temos como con- 
vergência principal a relação entre espaço e personagem e a 
ação; e aí encontramos a realidade universal das favelas "e 
dos bairros pobres, da prostituição, do operariado, da misé- 
ria, da violência e da falta de cultura. As divergências que 
demonstram verdades particulares e nacionais, dam inti- 
mamente relacionadas com as diferenças culturais, sociológi- 
cas, históricas, geográficas, psicolôgicas, econômicas, rte- 
ligiosas e políticas entre o Brasil e os Estados Unidos. Te- 
mos como divergências entre os dois romances mulatos, portu- 
StadEs: hraniiaitos e irlandeses, escoseses, americanos; a 
aceitação e a não-aceitação da prostituição; a exploração e 
a não-exploração na narrativa da sexualidade humana; o «amo- 
ralismo e o puritanismo quanto à escolha dos assuntos. O que 
mais se distingue como divergente foi o tropicalismo e o 
patologismo de O Cortiço. Esses dois fenômenos são os que 
“têm maior força divergente. A força do tropicalismo se mos- 
tra muito grande em O Cortiço e estã ligado a doenças; à de- 
sordem, à indisciplina e à violência; ao abrasileiramento; é 
finalmente ao amoralismo ou imoralismo e à sensualidade .Opa- 
tologismo em O Cortiço leva a uma visão do homem como um 
animal reprodutor, a uma visão do mundo toda ela influencia- 
da pelo sexo, o quegcaracteristicamente brasileiro. Esse fe- | 
nômeno nunca ocorreria a um americano. 


- 


"Portanto é na sua brasilidade que O Cortiço diver- 
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ge de Maggie, que, por não apresentar uma visão patológica 
do homem e nem o tropicalismo, demonstra e atesta com es- 
se conjunto vazio que é americano. Assim ambos se. revelam 
naturalistas nas verdades universais que demonstraram e: 
que estão intimamente ligados à êpoca, assim como à estêti- 
ca naturalista. E tanto Maggie como O Cortiço revelam a 
sua nacionalidade nas verdades particulares que se  entre- 
vêem nos dois romances. Assim Aluísio Azevedo .- e Stephen 
Crane convergem quanto às características básicas da estéti 
ca naturalista e divergem nos acessórios que essa estética 
adquiriu ao se adaptar às culturas de cada um dos paises. 
Portanto conclui-se que o naturalismo se irradiou da França 
para o mundo, adaptando-se às verdades culturais de cada 
país onde se instalou: Os estudos do naturalismo e suas ma- 
nifestações não se encerram aqui. Hã ainda necessidade de 
maiores estudos quanto à influências de Eça de Queirós .. no: 
naturalismo brasileiro, a influência de Tolstoi no naturalis- 
mo americano, a divergências e convergências entre a primei- 
ra e a segunda geração do naturalismo americano, a divergên- 
“cias e convergências do naturalismo na América Latina e Amê- 
rica Anglo-Saxônica, a importância do naturalismo nas estê- 
ticas posteriores. Hã muito ainda para ser estudado e anali- 
sado quanto ao naturalismo e o mundo dos estudos literários 


se mostra, assim, inesgotável. 
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RESUMO 


Nesta pesquisa, pretende-se analisar o romance O Cortiço, publicado por Aluísio 
Azevedo no ano de 1890, a fim de compreender o modo como o autor problematizou 
o cotidiano urbano no Rio de Janeiro em fins do século XIX. Para tanto, é de 
fundamental importância atentar para o fato de que o autor vislumbrou, no texto 
literário, diferentes tipos sociais que faziam parte da realidade de seu tempo, tendo 
como eixo temático de sua narrativa questões como a moralidade e a ordem pública. 
Obviamente, percebe-se O Cortiço como um romance em que se buscou representar 
primordialmente o espaço coletivo habitado por homens e mulheres das camadas 
menos favorecidas da população do Rio de Janeiro, sendo ele o cenário principal em 
que se desenrolaram cenas e episódios fundamentais para a análise que se pretende 
realizar por meio dessa pesquisa. No entanto, observou-se que a tessitura da crítica 
pretendida pelo escritor brasileiro caminhou no sentido de esboçar de forma mais 
complexa e multifacetada o cotidiano dos grupos pauperizados; mais do que isso, 
notou-se que o delineamento crítico presente na narrativa estendeu-se para além dos 
limites em que se localizava a Estalagem São Romão, adentrando no sobrado de 
Miranda para retirar as máscaras que sustentavam o regime de aparências em que 
viviam os setores mais abastados da Corte. Somado à análise da obra literária, e 
considerando a importância da imprensa da época como propagadora de informações 
a respeito dos intensos debates em torno das habitações coletivas e do modo de vida 
das classes dominantes, serão analisados artigos dos jornais cariocas, principalmente 
da Gazeta de Notícias e do Diário do Comércio, tendo como finalidade compreender 
como os grupos do cortiço e do sobrado da literatura foram representados pelas 
narrativas jornalísticas, estabelecendo paralelos e conexões com o romance de Aluísio 


Azevedo. 


ABSTRACT 


This research aims at analyzing the novel O Cortiço, published by Aluísio Azevedo in 
1890. It will investigate how the author portrayed and critically analyzed the urban daily 
life of the late nineteenth century Rio de Janeiro. The primary concern is to understand 
how the author presented different social types that made part of his time, having as axis 
of his narrative matters as morality and public order. 

This dissertation proposes that O Cortiço is a novel in which predominate the collective 
environment inhabited by men and women of Rio de Janeiro"s working class and that the 
fictional tenement is the main scenario where happened episodes and facts essential for 
our analysis. However, Aluísio Azevedo represented the daily life of urban working class 
in a way more complex and multifaceted, entering a bourgeois house and the masks that 
sustained the appearances of higher class life. 

Furthermore, this research will consider the importance of newspapers at that time as a 
propagator of information about the tenements and the living conditions of the ruling 
class. The analysis of newspapers will enable us to understand how classes were 
represented in these journalistic narratives, which could establish parallels and 


connections with Aluísio Azevedo's novel. 
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INTRODUÇÃO 


O romance O Cortiço foi publicado no ano de 1890, momento em que muito se 
discutia a respeito de medidas para a promoção de melhorias na salubridade da cidade do Rio 
de Janeiro. Na realidade, intensos debates já haviam sido travados em torno desta questão, 
sendo que a maioria deles, senão todos, levaram as autoridades e a própria população a 
considerar os cortiços e as condições de moradia da classe subalterna como os principais focos 
das epidemias que assolavam a capital brasileira, representando uma ameaça à saúde pública e 
a toda a sociedade.! 

O acentuado crescimento populacional do Rio de Janeiro, decorrente do aumento 
da migração interna e da imigração de estrangeiros para a capital, resultou em uma enorme 
demanda por habitações e, consequentemente, na proliferação dos cortiços. Essas moradias 
estavam geralmente localizadas nas áreas centrais da cidade e eram habitadas por indivíduos 
que compunham as camadas populares e menos favorecidas, cujos hábitos eram constantemente 
condenados e considerados nocivos à sociedade, pois representavam uma afronta à moralidade 
burguesa e à manutenção da ordem. Neste sentido, as habitações coletivas simbolizavam um 
perigo não somente pelas precárias condições de higiene e salubridade que apresentavam, mas 
porque também abrigavam um conjunto de pessoas que não era desejável, pelo menos, em áreas 
tão visíveis da cidade. 

Alvos de inúmeras denúncias, as habitações coletivas e seus moradores passaram a 
estampar com frequência as páginas da imprensa carioca, tornando-se um dos principais 
assuntos abordados quando se colocava em pauta a salubridade pública. No entanto, como 
ressalta Jean-Y ves Mérian, os cortiços, sobre os quais tanto se discutia e que eram sinônimos 
de imensa preocupação, eram muito pouco conhecidos por aqueles que ali não habitavam.? E 
foi nestas habitações e no povo pobre que morava nelas que Aluísio Azevedo buscou o tema 
para o seu romance. 

A obra chamou a atenção pelo caráter de novidade, pois, apesar de a trama se 
desenvolver no meio urbano da cidade do Rio de Janeiro, bastante conhecido pela burguesia 
carioca, fugiu do convencional ao colocar em cena a camada pobre da população. Sobre a 
curiosidade que pode ter sido despertada em torno do conteúdo do romance de Aluísio Azevedo, 


Mérian acredita que este foi um dos fatores que conquistou o público leitor da época e 


! CHALHOUB, Sidney. Cidade Febril: cortiços e epidemias na Corte imperial. São Paulo, SP: Companhia das Letras, 1996. 
2 MÉRIAN, Op. cit., p. 516. 
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contribuiu para a publicidade da obra.? Quanto à crítica literária da época, embora esta tenha 
pautado grande parte de suas considerações no âmbito da influência estética naturalista de 
Émile Zola sobre o escritor maranhense, não deixou de reconhecer o talento do autor em retratar 
criticamente a realidade carioca. 

Entretanto, O Cortiço não despertou interesse apenas no período de sua publicação. 
Muitos foram os trabalhos que se dedicaram a uma análise mais detalhada da obra e da sua 
importância como romance naturalista, destacando o seu valor documental. Gilberto Freyre, 
por exemplo, afirma que o escritor maranhense produziu “(...) um retrato disfarçado em 
romance que é menos ficção literária que documentação sociológica de uma fase e de um 
aspecto característico da formação brasileira”.“Enquadrando a obra na tradição naturalista, 
Flora Siissekind também ressalta a presença do caráter de documento, fotografia e espelho da 
realidade brasileira no texto literário publicado por Aluísio Azevedo em 1890.º No entanto, a 
ensaísta apresenta um olhar bem menos positivo em relação aos interesses que permeavam a 
produção de uma literatura que se comprometia com a veracidade e a objetividade dos fatos. 
Preocupada em analisar de forma mais aprofundada a trajetória do naturalismo brasileiro, a 
autora de Tal Brasil, qual romance? parte da premissa de que, sendo o Brasil um país 
dependente e periférico, a recorrência à estética naturalista ocupou-se com mais afinco em 
perseguir uma representação que ocultasse completamente sua ficcionalidade podendo, assim, 
forjar uma feição coesa da população e da existência de uma identidade nacional. Neste sentido, 
Flora Siissekind afirma que, dadas as fraturas, descontinuidades e diversidade características do 
país naquele período, “(...)'fazer literatura” implicaria necessariamente “fazer um pouco de 


"6. produzindo ficcionalmente no leitor — apesar de afirmar total fidelidade ao real — a 


nação 
sensação de que existia uma unidade racial, cultural e nacional da qual ele fazia parte. O 
naturalismo seria, portanto, uma construção ideológica capaz de encobrir as contradições 
existentes no país, esquivando-se de um viés problematizador e adequadamente compatível 
com a realidade. Além disso, ao considerar a importância d'O Cortiço como texto literário 
constituinte desta estética naturalista, a autora coloca-o no conjunto das obras de fins do século 
XIX, que estavam mais voltadas para a observação experimental e fisiológica dos indivíduos 


do que para as relações econômicas, sociais e políticas existentes entre eles. 


3 Idem, ibidem, p. 442. 

4 FREYRE, Gilberto. Sobrados e mocambos. 4º Ed. Rio de Janeiro, 1968, p.607 apud MÉRIAN, Jean- Yves. Aluísio Azevedo, 
vida e obra 1857-1913: o verdadeiro Brasil do século XIX. Rio de Janeiro, RJ; Brasília, DF: Espaço e Tempo: INL, 1988, p. 
557. 

5 SUSSEKIND, Flora. Tal Brasil, qual romance?: uma ideologia estética e sua história: o naturalismo. Rio de Janeiro, RJ: 
Achiamé, 1984, pp. 36-37. 

é Idem, ibidem, p. 95. 
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Tal entendimento a respeito da obra de Aluísio Azevedo não se encaixa 
completamente na abordagem proposta nesse projeto de pesquisa, que considera que na 
literatura, mais especificamente no romance O Cortiço, existe uma multiplicidade e 
complexidade que vão além da necessidade de construir uma identidade nacional e ocultar as 
fraturas e dependências existentes no país, bem como do enquadramento do texto literário a 
formas específicas de análise científica, documental e ficcional. Afinal, a obra que se pretende 
analisar está composta por uma diversidade de relações e identidades, sejam elas raciais, 
nacionais, econômicas, sociais ou sexuais, que revelam muito mais um caráter fraturado e 
múltiplo, que se contrapõe ao sinal de igualdade e unidade a que Flora Siissekind se refere 
quando trata do naturalismo brasileiro em fins do século XIX. 

Para além dos apontamentos e trabalhos dedicados ao contexto de inserção da 
tradição estética naturalista e da relevância dada pelos escritores do período a uma literatura 
que atuasse em conjunto e a favor das ciências naturais, promovendo textos que fossem o retrato 
da realidade brasileira que se pretendia narrar, outros estudiosos preferiram atentar aos temas 
abordados pelo escritor maranhense e à forma como este os apresentou em sua narrativa. Assim, 
Jean-Yves Mérian, autor que dedicou um livro à vida e obra de Aluísio Azevedo, admite como 
foco da obra literária a relação entre explorador e explorado, destacando o papel assumido por 
dois personagens: João Romão e Miranda, representantes da aristocracia comercial e industrial 
brasileira.” Segundo Mérian, o que move a vida dos dois portugueses é a necessidade de garantir 
a ascensão social e o sucesso financeiro. No entanto, é a figura de João Romão que adquire 
maior notoriedade no romance, representando “(...) a síntese das diversas formas de exploração 
possíveis na sociedade capitalista brasileira em formação, onde a indústria desempenha ainda 
um papel secundário”. Tem-se, portanto, a exploração que o português ambicioso exerce sobre 
o povo, sobre os operários, sobre seus inquilinos, sobre a classe menos favorecida, visando 
apenas o próprio lucro e a elevação de seu status social. 

Essa dicotomia na relação de exploração, destacada nos estudos de Mérian, já havia 
sido apontada por Antonio Cândido no texto “A passagem do dois ao três (contribuição para o 


estudo das mediações na análise literária)”.? Parte da análise realizada pelo crítico literário no 


5510 


ensaio de 1974 foi retomada no artigo “De cortiço a cortiço”'”, em que Cândido busca 


7 MÉRIAN, Op. cit., p. 565. 

é Idem, ibidem, p. 573. 

º CÂNDIDO, Antonio. “A passagem do dois ao três (contribuição para o estudo das mediações na análise literária)”. In: Revista 
de História. Número 100, São Paulo, 4º trimestre de 1974, pp. 787-800. Disponível em: 
<http://revhistoria.usp.br/images/stories/revistas/100v2/a20v100n2.pdf> 

19 CÂNDIDO. “De cortiço a cortiço”. In: O discurso e a cidade. São Paulo, SP: Duas Cidades, 1993. 
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compreender aquilo que possivelmente teria influenciado Aluísio Azevedo no momento em que 
se dedicou à produção do romance. 

Assim, ao considerar a importância de estudar a filiação dos textos e sua fidelidade 
aos contextos em que foram produzidos, o autor parte de uma análise comparativa entre O 
Cortiço e a obra L'Assommoir de Émile Zola — considerando esta última como uma das 
principais influências literárias de Aluísio Azevedo — para argumentar que, apesar da relação 
existente entre os dois romances, principalmente pelo fato de narrarem histórias de 
trabalhadores pobres, é possível apontar a narrativa do escritor brasileiro como um texto 
literário peculiar em relação à influência que textos precedentes possam ter provocado sobre 
ele. Para dar respaldo a essa ideia de originalidade, Cândido ressalta que as especificidades 
presentes na obra de Aluísio Azevedo foram resultado das condições próprias do Brasil naquele 
período, caracterizado pela presença de um “primitivismo econômico”, fator ausente na França 
de Zola, que se encontrava em um grau superior de urbanização e cuja sociedade apresentava 
acentuada diferenciação. Assim, Antonio Cândido parte de uma perspectiva histórico- 
econômica para embasar sua análise e defende que a acumulação do capital num país ainda 
pouco desenvolvido exerceu um papel decisivo para as reflexões, interpretações e 
representações da realidade narrada pelo autor da obra, tornando logicamente possível a 
“coexistência íntima do explorador e do explorado” no cortiço carioca. 

Paralelo ao entendimento de que O Cortiço representa minuciosamente o processo 
de acumulação primitiva do capital no Brasil e os mecanismos da formação de riquezas 
individuais, realizados à custa da exploração brutal dos trabalhadores pobres, tem-se o intenso 
conflito entre as diferentes raças e nacionalidades. Daí a necessidade colocada por Cândido em 


cotejar a obra de Aluísio Azevedo com o “dito dos três pês”!! 


, a partir do qual seria possível 
compreender o universo existente no cortiço da ficção. Dada a constatação da importância em 
enunciar o dito infame, bastante corrente no Rio de Janeiro do século XIX, como forma de 
afirmar a diferença e superioridade do “brasileiro nato, livre, branco” em relação aos negros e 
ao trabalhador bruto, além de proclamar o ódio ao português usurpador de direitos e riquezas, 
Antonio Cândido transporta a dimensão que existe por trás do dichote para um plano mais 
profundo, que permite alcançar a conclusão final acerca da trindade representada nºO Cortiço: 
“(...) primeiro, o explorador capitalista; segundo, o trabalhador reduzido a escravo; terceiro, o 


homem socialmente alienado, rebaixado ao nível do animal”.!? 


HO “dito dos três pês” mencionado por Antonio Cândido é: “Para português, negro e burro, três pês: pão para comer, pano 
para vestir, pau para trabalhar.” Ver: CANDIDO. Idem, ibidem, p. 114. 
12 Idem, ibidem, p.118. 
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Noutras palavras, o “dito dos três pês”, analisado em conjunto com o romance, 
representa as rivalidades raciais e nacionalistas, em que se destacam os extremos branco e 
negro, português e brasileiro. No entanto, se tais aspectos forem observados em um plano mais 
profundo, tem-se que a obra literária apreende o ritmo da acumulação de capital num ambiente 
peculiar, em que o motor principal se dá pela luta de classes. O crítico propõe ainda que, no 
interior da narrativa, o conflito entre ricos e pobres é mediado principalmente pela animalização 
do homem, a qual se dá em diferentes níveis. Se todos os homens estão sujeitos a 


1”!3, o homem trabalhador e/ou 


comportamentos animalescos pela “redução voluntária ao natura 
negro representa um nível mais elevado de animalização na medida em que se submete ao 
exercício brutal e desumano do trabalho. 

Ao fundamentar a sua tese em torno da função central que o dinheiro e a 
acumulação deste exercem sobre a obra literária de Aluísio Azevedo, refletindo os conflitos de 
raça, nacionalidade e a própria luta de classes, Antonio Cândido ressalta ainda outro caráter 
singular do romance brasileiro: ao representar o modo de vida da classe trabalhadora, 
considerando também a coexistência entre as diversas raças que habitam os cortiços e as 
relações entre explorados e exploradores, o autor do livro apresenta características que definem, 
de forma geral, o próprio país, expondo um “Brasil miniatura.” Neste sentido, a análise proposta 
pelo crítico atinge uma conclusão mais ampla, que enxerga na representação particular do 
cortiço carioca a “necessidade de representar o país por acréscimo.” !4 

Esses exercícios de reflexão e interpretação realizados por Antonio Cândido em 
torno d'O Cortiço tornaram-se clássicos para a análise literária da obra e devem ser 
considerados quando se pretende compreender o romance dentro de seu contexto de criação. 
No entanto, é importante ressaltar que a genialidade de Cândido ao apontar a originalidade do 
romance como resultado da situação do Brasil diante da acumulação primitiva do capital 
restringe-se na medida em que assume este tema como eixo central e de principal importância 
para o desenvolvimento da narrativa de Aluísio Azevedo. É claro que as relações econômicas 
são fundamentais para a compreensão do romance, mas o explicam parcialmente, se não forem 
consideradas em conjunto com a multiplicidade das demais relações representadas pelo autor e 


que vão além dos conflitos raciais e de nacionalidade, que também forem expostos no ensaio 


“De cortiço a cortiço”. 


13 Idem, ibidem, p.124. 
14 Tdem, ibidem, p.128. 
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Ao analisar a obra literária pela ótica econômica e destacar dicotomias como 
explorador-explorado, rico-pobre, negro-branco, brasileiro-português, Antonio Cândido deixa 
de contemplar outros elementos que também são relevantes para a construção da obra e para a 
problematização do que está representado nela. Em seu texto “A passagem do dois ao três”, o 
crítico menciona, por exemplo, que a relação homem-mulher é irrelevante dentro do universo 
do livro”, o que transforma as personagens femininas em figurantes passivas e pouco 
significativas na trama (e, de certa forma, na própria sociedade carioca, considerando que a 
obra tem como fundamento representar a realidade). Mas, se atentarmos para o fato de que as 
mulheres estão presentes em maior quantidade no interior da narrativa e participam da maioria 
dos acontecimentos decisivos na trama, como seria possível não considerar a função crucial 
exercida por elas no sistema de transformações e no desenrolar da própria acumulação do 
capital? Afinal, João Romão só concretiza sua ascensão social e econômica porque encontra 
uma mulher rica para casar, depois de enriquecer pela exploração de sua amante Bertoleza. E 
este é apenas um dos variados exemplos possíveis de serem encontrados no livro O Cortiço 
acerca da atuação relevante das personagens femininas. 

Além disso, por mais coerente que seja a análise baseada na oposição entre 
determinados grupos, sendo a principal delas a dicotomia entre vencidos e vencedores, é 
importante problematizar cada uma dessas categorias, encontrando nelas aquilo que as tornam 
mais complexas do que os estereótipos homem-trabalhador/negro = pobre explorado e branco- 
rico/português = explorador. Isso permitiria perceber os indivíduos das camadas menos 
abastadas como seres que não são completamente passivos e alienados diante da exploração 
que sofrem, buscando alternativas para sua sobrevivência, para o seu lazer e para suas ambições, 
mesmo que estas contrariem a conduta desejada pela elite. Nesse sentido, a própria noção de 
quem deve fazer parte do grupo dos vencedores torna-se mais diluída, pois o olhar crítico deixa 
de ser colocado apenas sob um único aspecto, direção ou fim, tornando perceptível certos 
ganhos conquistados também pelos que fazem parte das classes subalternas. 

Outro ponto destacado por Antonio Cândido e que deve ser estudado com cautela 
diz respeito à força que o livro apresenta como alegoria do Brasil. O cortiço de Aluísio Azevedo 
traz, sim, a representação da mistura entre as raças, do convívio e do choque entre elas, do 
processo de promoção do capitalismo e, consequentemente, do trabalho livre. Tais elementos 
faziam-se presentes em todo o país e, por este motivo, Cândido toma a obra literária como um 


retrato alegórico do Brasil. No entanto, esta suposição não parece simplificar e homogeneizar 


!5 CÂNDIDO. “A passagem do dois ao três”, Op. cit.,p. 790. 
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o país, dadas as particularidades existentes em cada região brasileira, na época em que o 
romance foi produzido, e que poderiam diferenciá-las no modo e na intensidade como lidavam 
com as questões raciais, nacionalistas, com as relações de trabalho e com o processo de 
acumulação do capital? Será mesmo que Aluísio Azevedo quis transformar o espaço particular 
do cortiço em uma representação tão mais ampla? Talvez, o autor tenha tido o interesse de 
colocar em cena um ambiente tão múltiplo e complexo para exemplificar algo mais abrangente. 
Entretanto, parece mais inteligível analisar o cortiço como um retrato da sociedade carioca, 
mais do que do Brasil como um todo, o qual não pode ser tomado como um meio homogêneo 
e sem especificidades regionais. 

Considerada a extrema relevância e credibilidade inegáveis dos estudos e análises 
realizados por Antonio Cândido, é válido admitir que a ênfase nas condições econômicas e a 
escolha de determinadas dicotomias ofuscaram outros aspectos importantes para explicar a 
narrativa de Aluísio Azevedo. Desse modo, a pesquisa aqui proposta intenciona valer-se das 
contribuições feitas por Cândido para melhor compreender e analisar a obra, tendo em vista 
explorar aquilo que não foi contemplado pelo ensaio crítico “De cortiço a cortiço”. Isso 
significa que as relações econômicas serão consideradas como importantes para a análise da 
narrativa literária, mas não ocuparão o papel de elemento único de transformação e 
desenvolvimento da trama. Se observadas em conjunto com as demais relações existentes no 
romance (relações de poder, de gênero, de trabalho, de raça, de níveis sociais diversos), as 
condições econômicas oferecem uma interpretação mais complexa a respeito da composição 
das diferentes camadas sociais, de seus comportamentos, das trocas que realizavam entre si e 
da posição que assumiam como vencidos, vencedores ou meros sobreviventes do processo de 
acumulação do capital e dos novos caminhos traçados a partir das relações impostas pelo 
trabalho assalariado. 

Feito este breve balanço em torno das críticas e análises de maior destaque em torno 
dO Cortiço, resta ainda considerar o minucioso trabalho realizado por Orna Messer Levin, 
abrindo novas perspectivas acerca da obra azevediana e ampliando o conhecimento a respeito 
da trajetória traçada pelo autor até o momento em que decidiu se dedicar ao romance em 
questão. Responsável por organizar em dois volumes os textos literários mais expressivos da 
produção artística do escritor brasileiro, Levin delineia os caminhos percorridos por Aluísio 
Azevedo desde suas primeiras experiências como pintor, perpassando a atuação do mesmo 


como jornalista, folhetinista e inventor de peças teatrais, até “atingir a maturidade criativa e o 
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reconhecimento que hoje cercam seu nome” por meio da prosa de ficção.!'º Ao desenvolver seu 
estudo, a autora aponta para a forma híbrida dos textos produzidos pelo romancista que, apesar 
de seguir a linha naturalista, compreendia a necessidade de adaptar a linguagem ao gosto do 
leitor, oferecendo a ele “(...) uma fórmula intermediária, combinando os dados da observação 
imediata com ações inverossímeis e intrigas artificialmente concebidas.” !” Entretanto, não 
deixa de reconhecer na composição literária de Aluísio Azevedo o espírito crítico e combativo 
que o caracterizava, afirmando que o mesmo “(...) valeu-se do romance para abrir um canal de 
circulação de ideias sociais reformadoras e, principalmente, de protestos. Usou a literatura para 
denunciar os preconceitos e os vícios da classe dominante.” !8 

Admitindo essa lógica, Levin analisa o livro O Cortiço por um viés um pouco mais 
abrangente. Sem desconsiderar o fato de que a narrativa carrega consigo elementos que revelam 
os mecanismos econômicos da realidade retratada, a discussão proposta pela estudiosa constrói- 
se por meio da percepção em torno dos determinismos que delimitam as ações e os destinos dos 
personagens, das redes de sociabilidade estabelecidas entre eles e do desnudamento do declínio 
moral da burguesia, bem como o rebaixamento humano dos moradores do cortiço. Assim, o 
texto de Orna Messer Levin destaca-se não somente pela maneira como traça os principais 
momentos da produção artística de Aluísio Azevedo e de sua contribuição para a literatura 
brasileira, mas principalmente porque enxerga no conjunto das obras do romancista — e, 
particularmente, nO Cortiço — uma complexidade crítica que abarca questões sociais, sexuais 
e morais, além dos aspectos econômicos que possam ter influenciado a representação da 
realidade feita pelo escritor maranhense. Por esse motivo, e pela qualidade da transcrição dos 
textos azevedianos que compõe a coletânea mencionada, o trabalho da autora atua como 
referência analítica e suporte para o desenvolvimento dessa dissertação. 

Obviamente, as demais argumentações e abordagens expostas também foram 
fundamentais para a construção dessa proposta de pesquisa na busca de compreender os modos 
como a literatura vê, registra e intervém nas questões de determinados contextos e tempos 
históricos. Entretanto, a intenção em afirmar a tradição naturalista como uma expressão estética 
da unidade brasileira ou a tentativa de dar maior embasamento ao conflito de classes, acabou 
por ocultar, de certa forma, outros pontos importantes a serem analisados e que, mesmo não 


aparecendo de forma explícita ao longo da narrativa, contribuem para uma compreensão mais 


I$AZEVEDO, Aluísio. Ficção Completa: em dois volumes. Org.: Orna Messer Levin. Rio de Janeiro, RJ: Nova Aguilar, 2005, 
p. 15. 

YIdem, ibidem, p. 29. 

'8Idem, ibidem, p. 22. 
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ampla do cotidiano popular urbano e da própria sociedade carioca. Como demonstrado acima, 
pouco foi discutido a respeito da complexidade existente não apenas na classe pobre e 
trabalhadora, como também no grupo mais abastado, com o qual aquela estabelece um 
importante regime de trocas e tensões, que só pode ser entendido se visto em conjunto com a 
multiplicidade presente nas relações diversas entre patrão e trabalhadores, inquilinos e 
proprietário, ricos e pobres, homens e mulheres, negros, mulatos e brancos, brasileiros e 
imigrantes. 

Olhar para o cotidiano urbano das classes populares que, ao seu modo e de 
diferentes maneiras, encontraram estratégias de sobrevivência em uma sociedade marcada por 
preconceitos, estigmas e pela reprodução de desigualdades sociais, raciais e sexuais, dentre 
outras, é a intenção primordial dessa pesquisa. Afinal, estes personagens não estavam presentes 
somente no interior do romance de Aluísio Azevedo ou nas reportagens dos jornais cariocas, 
mas faziam parte da realidade do Rio de Janeiro, assumindo atitudes e posturas que na maioria 
das vezes desmitificavam o modelo tradicional de conduta e comportamento defendido pela 
elite da época. 

Para tanto, essa dissertação foi organizada em três partes principais. No capítulo 
inicial, compreender, a princípio, como se deu a recepção do modelo literário realista- 
naturalista se fez necessário na medida em que se considerou que o autor do romance analisado 
foi um adepto dos preceitos que compunham o romance moderno e, consequentemente, 
enquadrado pela crítica como precursor do Naturalismo no Brasil. Na sequência, a análise de 
um projeto literário esboçado por Aluísio Azevedo em 1885 permite perceber como, desde um 
período anterior a 1890, data da publicação do romance O Cortiço, o escritor intencionava 
produzir uma narrativa que tivesse como tema o universo das habitações coletivas. Observadas 
as conexões com a proposta inicial e as modificações realizadas pelo autor para a composição 
do romance, o estudo atenta para a repercussão da obra literária na época de seu lançamento, 
tendo como fontes fundamentais os artigos críticos publicados na imprensa carioca por Oliveira 
e Silva e Pardal Mallet. 

Em seguida, no segundo capítulo, conhecer o contexto em que O Cortiço apareceu, 
bem como os estereótipos que norteavam a mentalidade do período acerca das moradias 
populares e daqueles que ali habitavam, apresenta-se como caminho fundamental para 
compreender os possíveis motivos que levaram o autor a compor sua narrativa. Significa, nas 


palavras de Carlo Ginzburg, compreender aquilo que está fora do texto, o hors-texte, que “também 
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está dentro dele, abriga-se entre suas dobras: é preciso descobri-lo e fazê-lo falar.” Isto porque, ao 
cotejar a obra literária com outras fontes é possível perceber as relações de força existentes entre 
aquilo que não está apenas interno à narrativa, mas externo a ela, e, consequentemente, ter uma 
imagem mais abrangente e completa acerca das informações históricas que se encontram nos 
interstícios do romance. Assim, tendo por finalidade explorar mais as possibilidades de 
representação do universo popular e o modo como os moradores de cortiços foram descritos 
pela imprensa carioca e por Aluísio Azevedo em sua obra, tem-se a análise de jornais de 
destaque que circularam no Rio de Janeiro e publicaram uma série de textos que se destinavam 
às questões referentes à salubridade pública, às habitações populares e, de certo modo, ao 
próprio cotidiano das classes menos favorecidas. 

Para ser trabalhado em conjunto com o estudo da obra O Cortiço foi escolhido o jornal 
Gazeta de Notícias. A relevância deste se dá não apenas pelos artigos e notícias publicadas acerca 
dos debates em torno das habitações populares e do modo de vida da classe trabalhadora, mas pelas 
publicações referentes ao próprio romance de Aluísio Azevedo, obra que colocou em cena estes 
lugares e personagens tão recorrentes na realidade urbana do Rio de Janeiro. Paralelo a isso, é 
importante considerar que a Gazeta de Notícias destacou-se por ser um jornal bastante popular e 
barato??, agregando, portanto, um número considerável de leitores e tornando-se um importante 
veículo de acesso às informações e representações do universo ocupado pelas classes subalternas, 
seus comportamentos e suas condições de moradia. Atrelado à análise deste popular jornal carioca, 
serão também consideradas notícias e colunas que estampavam as páginas do Diário do Comércio, 
nas quais figuravam personagens bastante similares aos que foram trabalhados no romance O 
Cortiço.” A partir do cruzamento entre os temas centrais presentes nas colunas jornalísticas 
sobre a existência de moradias coletivas e o eixo temático do romance azevediano percebe-se a 
preocupação demasiada das autoridades públicas e dos intelectuais da época com o alastramento 
de doenças e infecções; em contrapartida, Aluísio Azevedo expunha a degradação moral que 
contaminava toda a sociedade carioca como um perigo muito mais agravante e que merecia 
tanta atenção quanto os problemas de higiene e saneamento da cidade. Dessa maneira, intenta- 
se demonstrar a função moralizadora presente no romance publicado em 1890 e ressaltar que, 
ao mesmo tempo em que compartilhava alguns aspectos do discurso disseminado pela imprensa 


da Corte, o texto literário trazia em seu interior novos elementos que contrapunham 


9 GINZBURG, Carlo. Relações de força: história, retórica, prova. Trad.: Jonatas Batista Neto. São Paulo, SP: Companhia das 
Letras, 2002, p. 42. 

2º SODRÉ, Nelson Werneck. História da Imprensa no Brasil. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1966, p. 224. 

21 A ortografia dos artigos de imprensa será atualizada neste trabalho, porém a pontuação e a gramática da época permanecerão 
na sua forma original. 
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determinadas visões acerca das classes populares e dos grupos dominantes que compunham a 
população do Rio de Janeiro. 

Por fim, o terceiro capítulo aborda mais detalhadamente a maneira como o autor 
representou e problematizou a complexidade do espaço coletivo habitado pelas classes 
populares - encontrando significados não apenas nos conflitos deflagrados no interior da 
estalagem, mas no cotidiano ali compartilhado — contrapondo novamente a visão do romancista 
ao discurso letrado da imprensa carioca. Desta vez, o eixo temático desloca-se para a visão 
estereotipada disseminada pelos jornais da época de que as habitações coletivas e seus 
moradores representavam um risco para a manutenção da ordem pública. Para dar maior 
embasamento à complexidade revelada por Aluísio Azevedo em relação às classes menos 
favorecidas, o último capítulo também abordará temas como a solidariedade coletiva e a 
consciência de pertencimento a um mesmo grupo. Assuntos como estes não foram encontrados 
nas inúmeras notícias e nos debates que estamparam a Gazeta de Notícias e o Diário do 
Comércio (jornais estudados ao longo da pesquisa) durante os anos de 1889 e 1890. Ainda 
assim, e também por esse mesmo motivo, interessam na medida em que foram considerados 


pelo autor como importantes para a construção de sua narrativa e da crítica nela presente. 


CAPÍTULO 1 
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DOS PRIMÓRDIOS DO NATURALISMO NO BRASIL À RECEPÇÃO CRÍTICA DO 
ROMANCE O CORTIÇO 


A segunda metade do século XIX no Brasil, mais precisamente a partir dos anos 
1870, simbolizou um momento de profundas críticas e contestações em torno da tradição 
política do Segundo Reinado e das instituições conservadoras que perpetuavam valores 
tradicionais do período colonial. Na tentativa de esboçar novos caminhos que destinassem o 
Brasil ao progresso e à civilização, pareando-o com os países europeus, membros da elite 
letrada e intelectual brasileira incorporaram do repertório estrangeiro modelos de análise 
política, econômica, social e racial, buscando compreender o contexto de mudanças no qual 
estavam inseridos e encontrar possíveis soluções para os principais problemas enfrentados pelo 
país.? 

Inserida nesse cenário de intensas discussões e debates acerca das transformações 
necessárias à construção de uma nação brasileira devidamente civilizada, a literatura também 
foi alvo de mudanças e adaptações tanto no que diz respeito à abordagem temática quanto aos 
requisitos estéticos e estilísticos que deveriam ser seguidos. Diante do novo quadro intelectual 
que se construía com a chamada geração de 1870 e do “bando de idéias novas”? que 
adentravam no país, sendo constantemente reformuladas e adaptadas à realidade brasileira, a 
estética romântica parecia não ter mais a aceitação de antes, pelo menos por parte da crítica 
literária. 

O movimento realista-naturalista 2* ganhava, assim, espaço entre os escritores e os 
críticos da época, trazendo para o romance, como gênero, uma nova face e uma nova função. 
À literatura caberia cumprir o papel utilitário e prático que vinha desempenhando com o 


romantismo — educar, instruir e edificar moralmente seus leitores, proporcionando também a 


2 Sobre a recorrência a teorias e modelos estrangeiros, por parte dos intelectuais da segunda metade do século XIX, com a 
finalidade de compreender melhor o contexto de social, político, econômico e racial no qual estavam inseridos, ver: COSTA, 
João Cruz. Contribuição à História das Ideias no Brasil: (o desenvolvimento da filosofia no Brasil e a evolução histórica 
nacional). Rio de Janeiro, RJ: José Olympio, 1956 e ALONSO, Angela. Ideias em movimento: a geração de 1870 na crise do 
Brasil Império. São Paulo, SP: Paz e Terra, 2002. 

Z22ROMERO, Silvio. “Explicações indispensáveis”. Prefácio a Vários escritos, Tobias Barreto, Sergipe, Editora do Estado de 
Sergipe, 1926, XXIII — IV. In: SCHWARCZ, Lilia Moritz. O espetáculo das raças: cientistas, instituições e questão racial no 
Brasil, 1870-1930. São Paulo, SP: Companhia das Letras, 2005. 

24 Atualmente, Realismo e Naturalismo são tratados como escolas literárias diversas, apresentando definições distintas, embora 
apresentem pontos de contato. No entanto, as definições e distinções existentes para a crítica literária da segunda metade do 
século XIX ainda eram muito fluídas e corriqueiramente os autores e literatos faziam referências ao realismo de forma 
indistinta, tanto quando tratavam desta escola, quanto ao discutir sobre o naturalismo. 
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eles o deleite e a diversão — somado, a partir de então, ao dever de trazer em si uma 
representação fiel da natureza e da realidade de seu tempo. Atreladas ainda com o teor 
cientificista e o ideal de progresso da época, as produções literárias comprometiam-se com as 
mudanças sociais, compreendendo que a representação exata da realidade, principalmente em 
suas misérias e torpezas — entraves à modernização -, contribuiria para o aprimoramento da 
sociedade e dos indivíduos. Entretanto, como acontece com toda transformação, a adesão ao 
romance moderno ocorreu de forma transitória, tanto nos países europeus onde teve origem, 
quanto no Brasil, e não sem atravessar um caminho conflituoso e de muitos debates entre 
aqueles que o glorificavam e os que viam nele falhas estéticas e até mesmo morais. 

Sendo, portanto, “a questão do dia”, o novo movimento literário foi uma das 
principais pautas nas discussões que visavam definir os rumos que a literatura brasileira tomaria 
em tempos de mudanças que se faziam expressivas e iminentes em diversas outras instâncias 
do país, mobilizando opiniões opostas entre escritores e literatos de grande prestígio daquele 
período. Dentre os debates e as trocas de farpas que estamparam as páginas da imprensa 
brasileira, a polêmica que norteou a recepção do romance português O primo Basílio” 
possibilita enxergar nos diferentes posicionamentos — contra e a favor da novidade literária 
colocada pelo realismo — pontos de contato, principalmente no que diz respeito aos temas 
abordados pela recepção crítica e pelos adeptos do romance moderno. 

Observando que a moralidade e o compromisso com a verdade que se buscava 
representar foram pautas recorrentes e, por vezes, primordiais nos artigos que realizaram 
apreciações sobre as obras literárias, assim como nos discursos de defesa da estética realista- 
naturalista, tem-se como intenção demonstrar que o romance O Cortiço também foi lido pelo 
crivo moral e, sobretudo, consagrado como a obra de maior destaque produzida por Aluísio 
Azevedo pela qualidade e fidelidade com que o escritor retratou a realidade de seu tempo. 
Concluída tal demonstração, a atenção se voltará para a seguinte indagação: se a recepção 
crítica da obra azevediana reconheceu na narrativa a compatibilidade com o mundo real, porque 
não questionou a ausência no cortiço da ficção de doenças epidêmicas e da falta de higiene, tão 
mencionados nos noticiários jornalísticos? E porque pouco se falou do comportamento 


desviante também presente nos grupos dominantes retratados no livro? 


2Sobre o assunto, trabalhos como os de José Leonardo do Nascimento, que fez um panorama completo dos artigos publicados 
na imprensa carioca e paulista, reunindo-os todos e comentando cronologicamente em seu livro, e de Daniele Maria Megid, 
que discutiu a participação de Machado de Assis no debate da época, são de fundamental importância para esclarecer alguns 
dos vieses pelos quais a escola naturalista — e, mais especificamente, a obra eciana - foi abordada e recebida pela crítica 
brasileira. Ver: NASCIMENTO, José Leonardo do. O primo Basílio na imprensa brasileira do século XIX: estética e história. 
São Paulo: EDUNESP, 2007 e MEGID, Daniele Maria. À roda de Brás Cubas: literatura, ciência e personagens femininas em 
Machado de Assis. Dissertação (Mestrado), Universidade Estadual de Campinas — IFCH, Campinas-SP, 2012. 
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Na hipótese-resposta que será desenvolvida no decorrer deste trabalho será possível 
notar concepções diversas — e, talvez, complementares - entre a moralidade e a verdade sobre 
o cotidiano popular urbano apresentado pela imprensa carioca e pelo romance O Cortiço. 

Porém, ainda há uma longa trajetória a ser percorrida. Não nos apressemos em 


arrematar conclusões. 
1.1. Antes de O Cortiço: moralidade e verdade na literatura Naturalista 


“A máxima nem todas as verdades se dizem devia estar presente ao espírito dos 
romancistas da nova escola.” % O trecho citado, publicado no dia 17 de abril de 1878, foi escrito 
pelo redator do folhetim “Sem Malícias” em sua análise crítica a respeito do romance português 
O Primo Basílio. Embora o artigo completo envolvesse considerações mais detalhadas acerca 
da obra produzida por Eça de Queirós, essa breve passagem é suficiente para revelar dois 
aspectos importantes que movimentaram as discussões constituintes do embate conhecido 
como a “Batalha do Realismo”. Em primeiro lugar, tem-se que, ao trabalhar o conceito de 
verdade, o folhetinista reafirmava ser um dos principais baluartes do realismo o 
comprometimento com o mundo real; ou, se tratarmos em outros termos, a representação fiel 
da realidade seria, naquele momento, uma das expressões artísticas necessárias para a 
construção da literatura moderna que se apresentava em consonância ao cientificismo da época. 
Por outro lado, a recorrência à máxima de que nem todas as verdades deveriam ser ditas 
demonstrava a permanência, ainda na segunda metade do século XIX, da preocupação com o 
teor moral presente nos romances. a 

Longe de ser um caso isolado constituinte da análise crítica publicada no Jornal do 
Comércio, a tônica moral ocupou um lugar especial nas demais considerações produzidas em 
relação ao romance português, estando presente no debate em textos anteriores ao do excerto 
retirado do folhetim “Sem Malícias”. Prova disso pode ser encontrada observando as principais 


opiniões que foram manifestadas ao longo da contenda. 


26 Folhetim “Sem Malícia”. Jornal do Comércio. Rio de Janeiro, n. 107, abr/1878. In: NASCIMENTO, Op. cit., p. 198. 

7 Segundo Leandro Thomaz de Almeida, desde que o romance surgiu como um gênero da arte, foi necessário atribuir a ele 
um papel instrutivo e edificante, funções que deveriam sobrepor-se à diversão que seria proporcionada aos leitores. Isso porque, 
“carente do prestígio gozado pelo drama e pela poesia”, o romance foi fortemente acusado de corromper os costumes, incutindo 
em seus interlocutores maus hábitos, como o devaneio e o afastamento de tarefas sérias. Como bem ressaltou Almeida, o 
princípio “castigar o vício e premiar a virtude” serviu como lente pela qual foram lidas, examinadas e consagradas obras de 
autores que deram início à prosa de ficção brasileira. Ver: ALMEIDA, Leandro Thomaz de. Literatura naturalista, moralidade 
e natureza. Tese (Doutorado). Universidade Estadual de Campinas — IEL, Campinas-SP, 2013. 
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Anunciando o lançamento da nova obra literária do escritor Eça de Queirós, o artigo 
de Ramalho Ortigão * aportou no Brasil em 25 de março de 1878, por meio da coluna “Cartas 
Portuguesas” do jornal Gazeta de Notícias. A chegada da notícia literária - acompanhada de 
expressivas considerações realizadas pelo redator acerca do escritor conterrâneo e de seu 
romance O Primo Basílio — inaugurou o que seria um dos principais embates travados na 
imprensa brasileira em torno da estética e da finalidade propostas pela escola realista- 
naturalista. 

Reconhecendo no autor da obra um talento inigualável quanto à “compreensão do 
processo e da perfeição artística”, Ortigão teceu uma série de comentários elogiosos ao trabalho 
realizado pelo amigo, mas confessou ter lido o texto literário com bastante avidez, sentindo-se 
“prostrado como depois de uma luta” ao término da leitura.” Tal sensação foi explicada no 
desenrolar de seu artigo, ao passo em que demonstrou pontos de discordância e até mesmo 
repulsa em relação a maneira como Eça de Queirós deixou entrever em sua narrativa 


minudências que estariam além do necessário a ser exposto por um escritor de tamanho talento: 


“[...] As cenas de alcova são reproduzidas na sua nudez mais impudica e mais 
asquerosa. As páginas que as retratam tem as exalações pútridas do lupanar, fazem na 


dignidade e no pudor largas manchas nauseabundas e torpes, como as que pôem nos 


muros brancos os canos rotos.” *º 


Para Ramalho Ortigão, na medida em que fez de seu romance um “espelho mágico 
absolutamente passivo e impessoal, de uma realidade implacável e trágica”, dando aos 
sentimentos de seus personagens e a determinadas situações “expressão tão viva”, capaz de 
traduzir o real, o autor de O Primo Basílio havia cumprido com a perfeição proposta pela 
modernidade de inculcar o realismo na literatura.”! Entretanto, o exagero com que foram 
expostas certas minudências ou, nas palavras do próprio crítico, “essa fidelidade sistemática 
dos pormenores”, tornavam o romance pesado, com passagens difíceis de serem digeridas pela 
torpeza dos detalhes. 

Dando embasamento ao viés moral com que criticou a exorbitância de detalhes 
torpes na obra literária, o literato defendeu que o personagem Basílio era um tipo falso, 


destacando que a figura de um dândi aventureiro e devasso jamais seria compatível ao estilo de 


28 O mesmo artigo já havia sido publicado em Lisboa no dia 22 de fevereiro de 1878, tendo chegado ao Brasil cerca de um mês 
depois. Ver: “Cartas Portuguesas”. Gazeta de Notícias. Rio de Janeiro, n.82, mar/1878. In: NASCIMENTO, Op. cit., p. 157. 
2º Idem, ibidem, pp. 158-159. 

30 Idem, ibidem, p. 160. 

3! Idem, ibidem, p. 160. 
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vida de um comerciante, homem afinado aos negócios. Ortigão compreendia que o trabalho 
agia de forma edificante sobre os indivíduos, tornando-os incapazes de realizar atitudes 
infames,como empregar dissimuladamente todos os meios de conquista para desvirtuar uma 
moça casada tal como fez Basílio. Dessa maneira, o personagem representado pelo primo de 
Luísa confundia o “trabalhador valoroso” com os “homens de prazer”, que se entregavam à 
luxúria, e desvirtuava a realidade que buscava narrar, dando uma representação moralmente 
falsa aos leitores da obra.” 

Complementando suas considerações sobre a narrativa eciana, Ramalho Ortigão 
demonstrou forte apreço pela veracidade em torno dos retratos traçados de Luísa e da criada 
Juliana, ressaltando a riqueza do trabalho realizado por Eça de Queirós. Ainda assim, se O 
Primo Basílio surgia superior na forma à criação que o antecedeu, O Crime do Padre Amaro, 
não o havia superado “como intenção crítica e como influência social”. Isso se devia ao fato de 
o escritor português ter descrito a sociedade portuguesa em sua obra como “lastimosamente 
corrupta, antipática, condenada à dissolução”, condenando, assim e primordialmente, a 
burguesia da época. O grande problema do novo romance eciano não estava somente na maneira 
como ele expunha as minudências da realidade mundana, dando a ver até mesmo o que era 
considerado depravado e indecoroso, mas na própria intenção moralizadora da obra. Tal intento 
havia falhado na medida em que apontava os defeitos de um grupo que, aos olhos do crítico, 
estava em processo de formação e precisava, acima de qualquer injúria, ser instruído, mais do 
que condenado em todas as suas esferas da vida cotidiana. 

Ao realizar tal apreciação da obra portuguesa, o literato colocava em pauta uma das 
principais questões que nortearam os debates em torno da literatura moderna e de suas novas 
fórmulas temáticas e estéticas — e, consequentemente, a contenda iniciada com a publicação de 
O Primo Basílio: era certo que a arte deveria ater-se aos aspectos da realidade, sendo uma 
mimese da natureza que compunha o mundo real; mas, quais elementos seriam dignos de serem 
transpostos da esfera da realidade para a obra de arte? Atrelada a essa indagação e às respostas 
referentes a ela, encontrava-se também uma preocupação existente desde que o romance surgiu 
como um gênero de representação artística: de que maneira a literatura moderna cumpriria seu 
papel moralizador e edificante, se desnudasse por completo toda a realidade, até mesmo em 


seus aspectos mais torpes? 


32 Idem, ibidem, p. 161. 
33 Idem, ibidem, pp. 162-163. 
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Vejamos o que alguns dos críticos e literatos da época em que o romance português 
chegou ao Brasil tinham a dizer sobre a obra e como a debateram tendo, muitas vezes, como 
ponto de partida o crivo da moralidade na literatura, assim como Ramalho Ortigão. 

Constituinte do Jornal do Comércio, a coluna “Sem Malícias”, já mencionada 
anteriormente, trouxe em suas páginas as primeiras manifestações da crítica brasileira em torno 
do romance eciano. Em 27 de março de 1878, o redator do folhetim destacou a potencialidade 
da obra ao representar uma “nova feição da literatura portuguesa” e libertar-se “das fórmulas 
piegas e choronas” que marcaram a produção literária, no Brasil e em Portugal, durante muitos 
anos.** Mas confessou ter se sentido receoso em recomendar a leitura da narrativa, pelo fato da 
mesma conter cenas decotadas e condimentos picantes. Percebem-se, assim, sinais sutis, 
embora não menos importantes, acerca dos cuidados necessários a serem tomados com a leitura 
de determinados romances, como era o caso do novo livro de Eça de Queirós. 

Tais considerações realizadas pelo colaborador do antigo jornal carioca seriam 
retomadas posteriormente e com maior acuidade. Assim, no dia 10 de abril 35 o crítico voltaria 
a comentar a obra, observando que, se O Primo Basílio era notável por seguir os preceitos da 
nova escola, tornando-se assunto indispensável nas conversações daquele momento, ele deveria 
se fazer presente apenas nas discussões que ocorressem em âmbito diverso dos lares 
domésticos, como nos passeios e botequins. Ao valer-se desse tipo de argumento, bastante 
recorrente nas análises da produção literária, o crítico reafirmava a preocupação acerca do poder 
de influência dos livros sobre seus leitores, principalmente as mulheres, sendo necessário que 
houvesse uma distinção entre os romances que poderiam adentrar a honestidade dos lares e 
aqueles que, apresentando o risco de corrompê-la, deveriam ser afastados dela. 

Ao que parece, o redator do folhetim “Sem Malícias” trazia logo no início de seu 
texto um importante alerta aqueles que desconheciam o conteúdo da obra eciana, embora tenha 
tecido, ao longo de sua análise crítica, uma série de argumentos elogiosos ao escritor português 
e à maneira como este soube trazer a realidade para a sua arte. 

De acordo com o crítico, Eça de Queirós era um verdadeiro realista, preocupado 
com a “concepção literária da realidade”, sendo a verdade exposta por ele de forma inflexível, 
sem seguir convenções ou repelir o que há de belo e hediondo. Porém, seguindo o viés 
argumentativo de Ramalho Ortigão, a recorrência exagerada aos detalhes tornava a leitura 


sufocante a ponto de cansar o leitor e fazer com que o livro perdesse uma de suas finalidades 


3 Folhetim “Sem Malícia”. Jornal do Comércio. Rio de Janeiro, n. 86, mar/1878. In: NASCIMENTO, Op. cit., p. 164. 
3 Folhetim “Sem Malícia”. Jornal do Comércio. Rio de Janeiro, n. 100, abr/1878. In: NASCIMENTO, Op. cit., p. 169. 
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cruciais: o prazer e o deleite. Paralelo a isso, e embora afirmasse ser incontestável o mérito que 
cabia ao autor do romance O Primo Basílio, o colaborador do jornal carioca confessava ver no 
escândalo observado em torno da obra o verdadeiro motivo de sua popularidade. Afinal, a 
ferocidade da realidade contida “nessa obra-prima da literatura portuguesa moderna” colocava 
sobre ela uma mancha que não podia “justificar nem as mais exaltadas ideias realistas”, mas 


que reafirmava a necessidade de mantê-la longe do ambiente recatado dos lares: 


“Há algumas páginas de uma tal imoralidade, de um tal desapego dos mais 
comezinhos princípios das conveniências sociais, que não podemos eximir-nos de 
lastimar que o mesmo nome que assina tão grandes belezas seja o mesmo que 
referenda tão repelentes obscenidades. 


Já não há aqui que discutir questões de realismo e de naturalismo, a questão agora 


versa simplesmente sobre os deveres da decência e decoro literário.” 3º 


Extrapolando, portanto, os limites do decoro e da decência em determinadas 
passagens, o colunista estava certo de que o livro deveria ser recebido de portas fechadas pelas 
famílias prezadas por sua honestidade, o que, segundo o autor do artigo, destinava o livro a um 
triste futuro, reduzindo a parcela daqueles que teriam a oportunidade de ler suas páginas. Apesar 
disso, o romance não perderia o destaque alcançado tão rapidamente com o seu lançamento, 
nem deixaria de movimentar novas opiniões. Retomando as palavras expressadas em 10 de abril 
no “Sem Malícias”, o realismo era uma questão primordial dentre aqueles que “se interessavam 
pelos progressos da arte e da literatura” e não seria possível fugir às discussões que o mesmo 
suscitava. 

Admitindo essa lógica, fica claro que, às publicações realizadas no Jornal do 
Comércio, sucederam-se diversos outros textos críticos acerca do romance e do movimento 
literário ao qual o mesmo encontrava-se filiado. 

Foi o caso do folhetim assinado por L. e divulgado na Gazeta de Notícias. De início, 
o texto elucidava os caminhos percorridos em meio às discussões que ocorriam em torno da 
novidade colocada pela narrativa eciana, dividindo seus leitores em dois grupos diversos e 
opositores: havia aqueles que consideravam a obra “digna e meritória da moderna literatura 
portuguesa”, ao passo que outros enxergavam nela motivos para escândalo. Estabelecidos os 
dois lados que se destacavam nos debates literários do momento, o autor afirmou encontrar 


exageros em ambos e procurou não se filiar a nenhum deles. No entanto, também esboçou uma 


36 Idem, ibidem, p. 177. 
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leitura moral do romance ao ressaltar que este perdia muito com as descrições presentes no 
capítulo sobre o “Paraíso” e ao concluir seu texto com a defesa de que o autor possuía uma 
intenção edificante quando fez do sofrimento e da morte de Luísa um pagamento pelo erro que 
a jovem havia cometido. *” 

Em contrapartida a este posicionamento aparentemente apartidário publicado no 
jornal Gazeta de Notícias, Machado de Assis apresentou-se ao debate como oponente ferrenho 
não apenas do novo romance português, mas, sobretudo, da escola literária que o mesmo 
representava. Sob o pseudônimo de Eleazar, o literato brasileiro não se limitou à análise da 
nova obra de Eça de Queirós, buscando no romance O Crime do Padre Amaro, publicado em 
1875, aspectos que fundamentassem sua argumentação acerca da filiação do escritor português 
à escola realista e a fidelidade que este mantinha ao movimento literário na produção de seus 


textos: 


“[...] O Crime do Padre Amaro revelou desde logo as tendências literárias do Sr. Eça 


de Queirós e a escola a que abertamente se filiava. O Sr. Eça de Queirós é um fiel e 


aspérrimo discípulo do realismo propagado pelo autor de Assomoir.” * 


Tal afirmação nos revela que o conhecimento de Machado de Assis não se limitava 
às obras produzidas por Eça de Queirós, mas ampliava-se aos trabalhos de outros seguidores 
do realismo, como Zola. A leitura de textos variados, acompanhada da compreensão que o 
romancista brasileiro construíra sobre eles, seria um elemento fundamental para construção de 
sua análise crítica. Paralelo a isso, tem-se colocada logo no início da composição do artigo a 
indistinção, sob o ponto de vista do redator, entre realismo e naturalismo. Essa percepção é 
possível a partir da afirmação feita pelo próprio Machado de Assis de que o autor de Assomoir 
era o responsável pela propagação dos preceitos realistas. 

Posta, dessa forma, a linha de pensamento na qual o literato iria fundamentar seus 
argumentos, o texto publicado no jornal O Cruzeiro deteve-se, inicialmente, ao livro O Crime 
do Padre Amaro para demonstrar como este, sendo uma imitação do romance La faute de l'abbé 
Mouret de Emile Zola - tanto na situação desenvolvida na trama, quanto na tendência, no estilo 
e até mesmo no título — já esboçava um “(...) realismo implacável, consequente, lógico, levado 


à puerilidade e à obscuridade”.*º 


30 primo Basílio”. Gazeta de Notícias. Rio de Janeiro, n. 100, abr/1878. In: NASCIMENTO, Op. Cit., p. 179. 
38“O primo Basílio por Eça de Queirós”. O Cruzeiro. Rio de Janeiro, n. 106, abr/1878. In: NASCIMENTO, Op. cit., p. 186. 
39 Idem, ibidem, p.188. 
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No movimento literário que havia aparecido no país do Velho Mundo por meio das 
linhas traçadas por Eça de Queirós ao narrar a história do Padre Amaro, Machado de Assis 
enxergava a mais pura “(...) reprodução fotográfica e servil das coisas mínimas e ignóbeis”.*º 
Uma doutrina que descrevia com carinhosa minúcia o torpe e o escuso, dando ao público leitor 
o que parecia ser a composição de um inventário; no entanto, a perfeição descritiva da escola 
só seria comprovada para o redator do artigo quando a mesma dissesse com exatidão a 
quantidade de fios existentes em um lenço de cambraia ou num esfregão de cozinha. 
Esboçavam-se, assim, os fortes traços de ironia que estariam presentes ao longo de todo o texto 
crítico produzido por Machado de Assis e que seriam umas das marcas do romancista no embate 
da época. 

Retornando à análise mais detida da obra eciana — sem se desvencilhar da discussão 
acerca do realismo — o romancista brasileiro afirmou que o livro O Primo Basílio nada mais era 
do que a reincidência, por parte de Eça de Queirós, ao gênero ao qual havia recorrido para 
compor O Crime do Padre Amaro. Acrescentou ainda que, embora estivesse rodeado de maior 
êxito, o novo romance não trazia a ação mais interessante ou vivaz, nem o estilo mais perfeito 
do que a narrativa que o antecedera. O aspecto era novo, mas a impressão era a mesma. 

Como ponto chave na argumentação de Machado de Assis a respeito das 
incongruências existentes na obra portuguesa, destacou-se a personagem Luísa. Caracterizada 
como figura ausente de qualquer tipo de consciência, remorso ou paixão, Luísa representava 
“(..) antes um títere do que uma pessoa moral”. Uma alma inerte, movida e manipulada 
facilmente, ora pelos encantos de seu primo Basílio, ora pelas chantagens e exigências feitas 


pela criada Juliana: 


“[...] Luísa resvala no lodo, sem vontade, sem repulsa, sem consciência; Basílio não 
faz mais do que empuxá-la, como matéria inerte, que é. Uma vez rolada ao erro, como 


nenhuma flama espiritual a alenta, não acha ali a saciedade das grandes paixões 


criminosas: rebolca-se simplesmente.”*! 


Ao expor tal concepção sobre o caráter inanimado de Luísa, o colunista do jornal O 
Cruzeiro procurava demonstrar como a relação entre os primos nada tinha de interessante e 
atraente, e muito menos de instrutivo e edificante. Não sendo motivada por um sentimento ou 


uma atitude consciente por parte da jovem personagem, a ligação estabelecida com Basílio se 


40 Idem, ibidem, p.188. 
4! Idem, ibidem, p.190. 
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tornava apenas “(...) um incidente erótico, sem relevo, repugnante, vulgar.” E foi justamente na 
maneira como Eça de Queirós deu novos contornos a este incidente, na tentativa de chamar a 
atenção e a curiosidade do leitor para a sua obra, que Machado de Assis encontrou o que 
considerou ser o “defeito capital” do livro: a incongruência entre a proposta realista, assumida 
pelo escritor português, e a má composição da trama apresentada pelo livro O Primo Basílio. 
Para o literato, se não fosse a interferência do narrador ao inventar a criada Juliana 
e o episódio da descoberta das cartas - mesclando a isso o desespero que tomara conta de Luísa, 
causando sua morte — a história narrada estaria encerrada com o regresso de Jorge do Alentejo 
e a partida de Basílio para a França, sendo a vida do casal retomada sem grandes consequências. 
E este deveria ter sido o curso naturalmente percorrido ao longo da narrativa, considerando que 
o autor português estava comprometido com a escola realista. Mas Eça de Queirós escolheu um 
caminho diverso daquele que seria o mais coerente aos olhos de Machado de Assis. Optou pela 
descrição de uma situação fortuita que, inventada pelo narrador, influía artificialmente no 
encadeamento dos fatos, impedindo que os acontecimentos ocorressem de forma natural. 
Dessa maneira, se o literato que adotara o pseudônimo de Eleazar enxergava no 
livro O Primo Basílio uma filiação ao movimento realista, criticando o exagero presente na 
caracterização dos fatos — fator que resultava na exposição do obsceno e do repugnante — a 
recorrência arbitrária à imaginação colocava o autor português e sua própria obra em posição 
bastante ambígua ao que parecia ser a pretensão de representar fielmente a nova escola literária. 
Delineada, portanto, a crítica estética ao novo livro de Eça de Queirós — o que não significa que 
a mesma estivesse ausente de contornos morais -, Machado de Assis buscou esmiuçar possíveis 
intenções do escritor em instruir seus leitores ao compor a trama protagonizada pelo casal de 


primos: 


“Se o autor, visto que o realismo também inculca vocação social e apostólica, intentou 
dar no seu romance algum ensinamento ou demonstrar com ele alguma tese, força é 


confessar que o não conseguiu, a menos de supor que a tese ou ensinamento seja isto: 


- À boa escolha dos fâmulos é uma condição de paz no adultério” *? 

Como se não bastasse o tédio e a apatia causados pelo caráter mole e sem 
consciência moral de Luísa, somados à incongruência de uma trama realista que tinha como 
cerne de seu desenvolvimento uma circunstância fortuita, o romance também falhava no intento 


de produzir um ensinamento edificante. Para o literato brasileiro, a única conclusão a ser 


42 Idem, ibidem, p. 192. 
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extraída do incidente que causara toda a catástrofe da narrativa era: saiba selecionar criadas 
cúmplices e fiéis e, assim, conquistará a tranquilidade necessária para cometer um adultério, 
sem correr o risco de ser descoberta ou ameaçada. E, mesmo que fossem retiradas as cenas mais 
repugnantes e torpes, seria impossível extirpar do livro o tom inapropriado que ele carregava. 

Enxergando na obra eciana a adesão de Eça de Queirós ao que chamou de “realismo 
sem condescendência”, Machado de Assis valeu-se de Eleazar como seu pseudônimo para 
expor não apenas as críticas acerca das falhas que via presentes desde O Crime do Padre Amaro 
e que haviam se agravado na nova produção literária do autor português, mas suas 
considerações referentes à estética realista e ao aspecto moralizante que estava embutido nela. 
Na realidade, aos olhos do redator do jornal O Cruzeiro, o maior erro cometido pelo escritor de 
Portugal foi ter-se entregado às preocupações de escola, querendo ser não um “realista 
mitigado, mas intenso e completo”, carregando nas descrições do real e deixando o traço grosso 
— e, consequentemente, grosseiro - ao modo dos contornos dados pelo realismo. 

As considerações assinadas por Eleazar recrudesceram o tom da discussão em torno 
do livro O Primo Basílio, tanto no que dizia respeito à estética, quanto na função de produzir 
um ensinamento instrutivo, fator que levou aqueles que simpatizavam com o novo movimento 
literário a adentrarem no debate. Assim, dois artigos publicados no jornal Gazeta de Notícias 
ocuparam o lugar de confronto frente aos argumentos severos destinados pelo folhetinista de O 
Cruzeiro à obra portuguesa. 

O primeiro deles, divulgado no dia 20 de abril de 1878 e assinado por S. Saraiva, 
observou que uma crítica que se pretendesse livre de quaisquer laços que a mantivesse afinada 
com determinada escola literária, deveria julgar o romance tendo em vista a seguinte indagação: 
“(...) como produto do realismo, é o novo livro uma obra mal-feita, ou corresponde exatamente 
às exigências do seu gênero?”.*º Admitindo essa lógica, o folhetinista considerava inadequado 
o julgamento realizado por Eleazar; afinal, pouco afeito à escola realista, este somente poderia 
colocar-se contra ela, acusando uma série de falhas presentes na obra que reproduzia a estética 
do realismo. 

Munindo-se com as próprias teses críticas esboçadas no folhetim do jornal O 
Cruzeiro, S. Saraiva deu embasamento à defesa do romance eciano a partir de respostas que 
questionavam a validade dos apontamentos feitos no dia 16 de abril. De início, o opositor de 
Eleazar destacou que o trabalho realizado por Eça de Queirós foi transplantar para a literatura 


o “trivialíssimo episódio de um adultério sem escândalo”, narrando com “apurado processo de 


“Ainda O primo Basílio”. Gazeta de Notícias. Rio de Janeiro, n. 108, abr/1878. In: NASCIMENTO, Op .cit., p. 200. 
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observação” e “escrupuloso respeito à verdade” o caráter, os defeitos, as virtudes e os hábitos 
da vida de seus personagens. Desse modo, apesar de trivial, a ação desenvolvida no romance 
não estava fora da esfera da realidade, assim como os caracteres de seus personagens não 
destoavam da maneira como agiam na trama. Para provar isso, S. Saraiva contrapôs a ideia de 
que Luísa era apenas um títere, ausente de consciência e sentimentos, pois, se assim fosse, a 
personagem não teria sentido medo diante da possibilidade de o marido descobrir o seu delito 
ou sofrido com as ameaças constantes da criada Juliana. Mais do que isso, admitiu ser a 
personagem uma representação verossímil de tantas outras mulheres daquele tempo, sendo 
inegável “a verdade do caráter de Luísa” e, consequentemente, contraditória a alegação de que 
ela nada mais era do que uma marionete manipulada por outros personagens e pelas 
circunstâncias. 

Na sequência da composição de sua crítica, o folhetinista voltou a defender com 
mais detalhamento a ideia de que, havendo por parte do autor português a condição de 
estabelecer uma verdade em seu romance, Eleazar deveria ter-se empenhado em analisar a obra 
pela proximidade que esta continha em relação à escola a qual estava filiada. No entanto, ao 
reconhecer em Eça de Queirós um discípulo de Zola, o folhetinista encontrou somente motivos 
para criticar, na composição de O Primo Basílio, os exageros das descrições, a minúcia dos 
vícios e a preocupação do escritor em ser fiel à realidade. Tal posicionamento foi condenado 
pelo redator da Gazeta de Notícias como um ponto de vista falso, pois o artigo publicado sob o 
pseudônimo de Machado de Assis apenas admitia a filiação da obra à escola realista para, a 
partir disso, condená-la, desconsiderando uma apreciação da narrativa em relação à estética e 
às intenções do movimento no qual ela se enquadrava. 

Ao ler o novo livro de Eça de Queirós sob esta ótica, S. Saraiva admitia ser 
descabida a condenação da obra pelas minúcias de suas descrições, assim como pela presença 
do que havia de tedioso, de ridículo, de torpe e de obsceno no realismo que ela seguia. E, apesar 
de valer-se também do crivo da moralidade na medida em que confessou ter o romance excessos 
e cores carregadas que deveriam dele ser retiradas, o folhetinista conclui seu artigo deixando 
uma mensagem bastante confiante àqueles que se colocavam em oposição à nova face da 
literatura moderna; mensagem esta que mais parecia um recado destinado diretamente à 
afirmação feita por Eleazar de que a vertente realista seria estrangulada, no país do Velho 


Mundo, ainda no berço: 
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“Podem os que não aceitam o realismo formar as colunas cerradas da sua resistência, 


esta será inútil porque as colunas sucumbirão ao peso do grande colosso que se chama 


simplesmente — a verdade.” 4 


Adicionando forças ao discurso contestatório em torno dos comentários feitos por 
Eleazar acerca da obra eciana e da nova escola literária, um novo artigo foi publicado na Gazeta 
de Notícias no dia 24 de abril de 1878. Sob o pseudônimo de Amenófis Efendi, Ataliba Lopes 
de Gomensoro dedicou o espaço a que pertencia o seu folhetim “Cartas Egípcias” à defesa do 
romance português, delineando suas considerações em conjunto com uma análise crítica do 
folhetim divulgado no jornal O Cruzeiro. Dentre os principais temas que haviam movimentado 
a contenta iniciada pela chegada do romance O Primo Basílio, Gomensoro retomou alguns deles 
para compor o seu texto. Num posicionamento bastante próximo ao de S. Saraiva, o redator 
julgou ser improcedente a afirmação de que Luísa seria uma figura inânime, oca de consciência 
e que atuava como um mero títere na narrativa, bem como condenou a postura de Eleazar ao 
considerar inverossímil o episódio da descoberta das cartas e das ameaças da criada como 
elemento constituinte da fatalidade no romance. Por outro lado, ao tratar da leitura moralizante 
feita pelo pseudônimo de Machado de Assis — quando este ressaltara que a maior gravidade do 
romance seria o tom, “o espetáculo dos ardores, exigências e perversões físicas” — Gomensoro 
considerou que Eça de Queirós não intentara transmitir algum ensinamento ou edificar uma 
tese; a única pretensão do autor ao produzir O Primo Basílio de acordo com as expressões da 
“escola romântica positiva” foi “fotografar cenas comuns da sociedade moderna” sem ter como 
finalidade a educação moral de seus leitores.” Ao concluir, o folhetinista travestido de 
Amenófis Efendi também rebateu a previsão postulada por Eleazar de que o realismo seguiria 
o caminho da estrangulação, assumindo a defesa de que o mundo estava se modificando e era 
preciso que o romance estivesse, portanto, em compasso com a sua época para ser bem 
apreciado pelo público leitor. 

Em meio ao clima de represálias e contestações que norteava o embate sobre a obra 
eciana e a nova escola literária no país do Velho Mundo, Machado de Assis deu vida novamente 
a Eleazar e retornou à contenda para responder as acusações que lhe foram feitas.*Num ar 


bastante provocativo, o romancista julgou ter sido mal compreendido: se havia criticado 


* Idem, ibidem, p. 205. 

4 Folhetim “Cartas Egípcias - Eleazar e Eça de Queirós: um crítico do Primo Basílio”. Gazeta de Notícias. Rio de Janeiro, 
n.112, abr/1878. In: NASCIMENTO, Op. cit., p. 215. 

46 Idem, ibidem, p. 220. 

470 Primo Basílio”. O Cruzeiro. Rio de Janeiro, n. 118, abr/1878. In: NASCIMENTO, Op.cit., p. 234. 
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severamente os defeitos presentes no livro, como a concepção da obra e a escola a qual o autor 
dela havia sido doutrinado, era justamente porque reconhecia em Eça de Queirós o talento de 
um bom escritor e o “dom da observação”. Assim, julgava ter sido justo na medida em que 
proporcionou ao autor português “(...) a lealdade da minha crítica e a sinceridade da minha 
admiração”. Na sequência de sua resposta, Eleazar retomou os seus argumentos que foram 
refutados, analisando os temas com mais acuidade a fim de não deixar dúvidas dos motivos 
pelas quais considerou Luísa um simples títere e enxergou incongruências na ação factual que 
deu curso à trama. 

Quanto à tônica moral, o crítico manteve a condenação de que a obra nada tinha de 
edificante; pelo contrário, poderia causar nos leitores uma impressão moralmente reprovável ao 
entrever que o maior problema do adultério estaria em escolher erroneamente os criados e não 
na atitude em si. Complementando o mal contido na mensagem transmitida pelo livro, a 
“pintura viva dos fatos viciosos” era fator contribuinte para a desvirtuada influência moral que 
a narrativa poderia produzir aos que se aventurassem a lê-la. 

Ao segundo texto assinado por Eleazar seguiria, três dias depois, a tréplica 
formulada em nome do também fictício Amenófis Efendi. No entanto, Machado de Assis 
decidiu colocar um ponto final em sua participação no embate travado, em 1878, em torno do 
romance O Primo Basílio, deixando o rival Gomensoro sem nova resposta. Para Daniele Megid, 
a postura do literato ao abster-se das manifestações e críticas feitas aos seus apontamentos sobre 
o realismo e o romance de Eça de Queiróz se deu de forma intencional. A refutação viria anos 
depois e não mais como resenha crítica, mas em forma de obra-prima com o lançamento de 
Memórias Póstumas de Brás Cubas. 

Desse modo, de finais de março até maio de 1878, a obra eciana ocupou lugar 
central nas discussões literárias que tiveram como palco principal a imprensa brasileira.*º Como 
foi possível perceber, a questão da moralidade e do comprometimento com a verdade foram 
elementos fundamentais articulados para a compreensão e a leitura da literatura moderna pela 
recepção crítica da época. Para alguns, a arte não deveria ter limites ao se comprometer com o 
real; enquanto outros viam na descrição dos vícios e do torpe algo decotado e desvirtuante, 
indigno de ser levado à honestidade dos lares. 

Assim, se o crivo moral foi um critério bastante recorrente nas avaliações críticas 


feitas em torno dos livros de literatura produzidos ao longo do século XIX - tanto na Europa, 


48Mesmo não sendo mais motivo para posicionamentos rivais tão acalorados como os que fizeram parte da Batalha do Realismo, 
o livro continuou sendo assunto presente em jornais e revistas brasileiros nos meses posteriores, devido à adaptação do romance 
ao teatro. Sobre os demais textos referentes ao romance O Primo Basílio, ver: NASCIMENTO, Op. cit. 
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quanto nos países de além mar, como o Brasil — “a entrada em cena dos romances naturalistas” 
não acarretou mudanças significativas nesse sentido.*? Embora a temática, a forma e a estética 
ganhassem novos contornos, atribuindo ao romance a função de sustentáculo da realidade, a 
moralidade, como uma das lentes pelas quais se analisavam as obras literárias, não deixaria de 
ser utilizada. Nem por parte da recepção crítica da época, nem por aqueles que seguiam a 
literatura moderna como sua doutrina. 

Quando publicou o seu Romance Experimental em 1880, dois anos depois da 
contenda em torno da obra de Eça de Queirós colocar em pauta a estética realista nos debates 
sobre literatura no Brasil, o francês Emile Zola também abordou conceitos como verdade e 
moralidade para explicitar as finalidades do romance naturalista e contrapor a ideia de que a 


exposição fiel e completa da realidade poderia provocar nos leitores um efeito imoral: 


“Resumo, agora, o nosso papel de moralistas experimentadores. Mostramos o 
mecanismo do útil e do nocivo, definimos o determinismo dos fenômenos humanos e 
sociais, para que se possa um dia dominar e dirigir estes fenômenos. Em uma palavra, 
trabalhamos com todo o século na grande obra que é a conquista da natureza, a 
potência do homem decuplicada. E vejam, comparado ao nosso, o trabalho dos 
escritores idealistas, que se apoiam no irracional e no sobrenatural, e cujos enlevos 
são seguidos, um a um, de uma profunda queda no caos metafísico. Somos nós que 


estamos com a força, somos nós que estamos com a moral.”5º 


Expondo suas principais concepções teóricas acerca do Naturalismo, o 
representante do movimento colocava a verdade - retrato da realidade dos fatos e dos fenômenos 
humanos e sociais, fossem eles úteis ou nocivos - como uma atitude moralmente instrutora e 
edificante. Conhecer os mecanismos que determinavam as ações dos seres humanos, tanto no 
âmbito individual quanto na vida em sociedade, expondo as suas mais variadas faces (“a 
potência do homem decuplicada”), conduziria os leitores ao domínio da natureza - de sua 
própria natureza — em detrimento do afastamento em relação ao mundo real provocado pelas 


leituras idealistas. 


* ALMEIDA, Leandro Thomaz de. A ciência em defesa da literatura: romance naturalista e moralidade em finais do século 
XIX. Vocábulo: Revista de letras e linguagens midiáticas. ISSN 2237-3586. Volume TIT. 

Disponível em: <http://www.baraodemaua.br/comunicacao/publicacoes/vocabulo/volumelI.html > 

50 ZOLA, Emile. Romance Experimental e O naturalismo no teatro. Trad.: Italo Caroni e Célia Berrettini. São Paulo, SP: 
Perspectiva, 1982, p. 53. 
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Entretanto, para realizar o intento de produzir um verdadeiro romance 
experimental, o escritor deveria ir além da observação dos fatos e da representação fotográfica 


da realidade. Era preciso, acima de tudo, experimentar: 


“(...) possuir o mecanismo dos fenômenos do homem, mostrar a engrenagem das 
manifestações intelectuais e sensuais, tal qual a Fisiologia no-las explicará, sob as 
influências da hereditariedade e das circunstâncias-ambiente, e depois mostrar o 


homem vivendo no meio social que ele mesmo produziu, que modifica todos os dia, 


e no seio do qual experimenta por sua vez sua transformação contínua.” *! 


Significava, considerando a adaptação feita pelo escritor francês entre o método 
experimental aplicado à medicina e a elaboração literária, observar os fenômenos e as 
manifestações humanas dentro e fora do âmbito social para, então, experimentá-los em variadas 
circunstâncias a fim de destrinchar todos os mecanismos da natureza e do homem: como se 
comportam em meios, situações e com pessoas diversas. Assim, o gênio do romancista estaria 
em saber colocar seus personagens em diferentes condições, testando-os sem desrespeitar as 
leis naturais, ou seja, sem buscar justificativas na metafísica e no sobrenatural, para mostrar 
como os seres humanos agem quando se modificam as circunstâncias. 

No entanto, para Zola, se o escritor interfere ao aplicar o método experimental na 
elaboração de seu romance, sendo esta a tarefa capaz de qualificar a sua genialidade, não cabe 
a ele propor soluções. Seu papel é mostrar e explicar ao público, quantas vezes for necessário, 
o seu trabalho de experimentação: “tal é a verdade, tal é o mecanismo dos fenômenos”.*? Mas 
não deve se indignar diante dos fatos nem deixar entrever se aprova ou recrimina algo. Tal 
atitude compete à sociedade; é a ela que, diante do que lhe foi exposto pelo romancista, cabe 
considerar se é útil ou perigoso continuar produzindo determinado fenômeno. 

Estava, portanto, esboçada a relação intrínseca entre verdade e moralidade na 
concepção literária de Emile Zola. E, embora tenha pautado as suas considerações em 
fundamentos elaborados para a aplicação no campo da medicina, soube articular os saberes 
científicos — recorrentes na época — à discussão em torno da literatura moderna, somando a isso 
ideias que há muito tempo eram utilizadas para se pensar e analisar as obras literárias. 

No Brasil, o escritor francês ocupou um lugar de destaque entre os representantes 


da estética naturalista, conquistando importantes seguidores entre os literatos brasileiros: 


5! Idem, ibidem, p. 43. 
2 Idem, Ibidem, p. 53. 
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“comparece privilegiadamente nas dedicatórias lançadas nos romances, como se vê em O 
homem e A carne”. * Em contrapartida, também esteve na mira da recepção crítica, sendo alvo 
de apontamentos que, frequentemente, traziam à tona a discussão em torno da verdade na 
literatura e da função moral dos romances. Antes mesmo de elaborar os fundamentos teóricos 
do romance experimental, Emile Zola foi anunciado por Machado de Assis como o professor 
de escola de Eça de Queirós; aquele a quem, sob o pseudônimo de Eleazar, foi atribuída a 
criação do realismo, escola a qual o romancista brasileiro se opunha pela maneira como 
descrevia sem rebuço o torpe e o escuso. Posteriormente, em 1883, o visconde de Taunay teceu 
severos comentários acerca dos preceitos seguidos por Zola das obras produzidas pelo 


romancista, alegando serem elas: 


“(...) frutos pecos e perigosos de uma observação que pretende filiar-se às mais 
delicadas e controversas investigações científicas, e que, na realidade, se concentra na 


contemplação e na análise da corrupção, da imoralidade e das misérias humanas, mais 


ainda de ordem física do que moral”** 


Compreendendo que a literatura não deveria ser tão explícita ao retratar o real, 
suplantando a moralidade com o que havia de mais baixo e repugnante na vida da sociedade, 
Taunay considerava que Zola procedia como um “mau cidadão”. Novamente, a relação 
verdade-moralidade aparecia nos apontamentos feitos pela crítica literária ao versar sobre a 
feição das produções naturalistas e, consequentemente, dos fundamentos teóricos que foram 
defendidos no Romance Experimental, em 1880. 

E, se a chegada do livro O Primo Basílio, bem como os trabalhos do mais eminente 
representante do movimento naturalista, deram motivos para se questionar a função moral da 
literatura moderna no compromisso que mantinha com a verdade dos fatos e das ações humanas, 
fica claro que os romances produzidos no Brasil e que tiveram como influência a estética 
realista-naturalista também foram lidos por um viés de cunho moral. Portanto, o autor e a obra 
sobre os quais nos debruçaremos com maior afinco ao longo dessa pesquisa não escaparam de 
uma leitura moral produzida pela crítica literária da época. Mesmo que, no momento em que 
ocorreu a publicação do romance O Cortiço, a doutrina naturalista já não fosse mais uma 
novidade, é possível encontrar vestígios claros das lentes que nortearam os olhares de críticos, 


literatos e leitores em relação à literatura desde que ela surgiu como gênero. 


53 ALMEIDA, Op. cit., p. 5. 
“4 DINARTE, Sylvio (Escragnolle Taunay). Estudos críticos Il — Litteratura e philologia. Rio de Janeiro: Typ. De G. Leuzinger 
& Filhos, 1883, pp. 47. In: ALMEIDA, Op. cit., p. 80. 
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Adepto das ideias difundidas por Emile Zola, Aluísio Azevedo foi considerado por 
boa parte da crítica literária como o precursor da estética naturalista no Brasil. Entretanto, não 
manteve suas produções artísticas atreladas unicamente aos preceitos do movimento naturalista; 
pelo contrário, é possível encontrar características românticas no enredo de O Mulato, romance 
ao qual foi atribuído o título de obra inaugural do Naturalismo brasileiro, bem como entrever 
resquícios ou até mesmo fortes contornos do realismo em muitas das descrições pertencentes 
às narrativas folhetinescas. Sobre a natureza estética da obra azevediana, Araripe Júnior fez a 


seguinte observação ao analisar o livro publicado em 1881: 


“[...] O novo romancista apresentou-se francamente como é; no período de transições, 
de lutas, de vacilações. O seu livro em que se encontra cenas admiráveis, pode-se dizer 


a crisálida de uma obra realista. Nem lagarta, nem borboleta.”*º 


Para o colaborador da Gazeta de Notícias, o hibridismo presente no romance O 
Mulato apresentava-se em consonância com a enxurrada de ideias e pensamentos difundidos 
pelo país do Velho Mundo e com o contexto de transformações que repercutiam diretamente 
no âmbito das letras. Na realidade, o próprio Aluísio Azevedo esclareceu, em um dos capítulos 
do folhetim Mistério da Tijuca, suas concepções acerca da produção de um romance tributário 


dos ideais naturalistas no Brasil: 


“E já que avançamos tanto, diremos logo com franqueza que todo o nosso fim é 
encaminhar o leitor para o verdadeiro romance moderno. 

[...] É preciso ir dando a coisa em pequenas doses, paulatinamente: um pouco de 
enredo de vez em quando; uma ou outra situação dramática de espaço a espaço, para 
engodar, mas sem nunca esquecer o verdadeiro ponto de partida — a observação e o 
respeito à verdade. Depois, as doses de romantismo irão diminuindo gradualmente, 
enquanto as do naturalismo irão se desenvolvendo; até que um belo dia, sem que o 
leitor o sinta, esteja completamente habituado ao romance de pura observação e estudo 


dos caracteres.” * 


5 Araripe Júnior. “Sem Oriente: O Mulato”. Gazeta da Tarde, Rio de Janeiro, pp. 01, nov/1881, apud SODRÉ, Nelson Werneck. 
O Naturalismo no Brasil. Rio de Janeiro, RJ: Civilização, Brasileira, 1965, p. 176. 

56 Capítulo LXI: Onde o autor põe o nariz de fora -Folhetim Mistério da Tijuca”.Folha Nova. Rio de Janeiro. jan/1883. In: 
MARQUES JÚNIOR, Milton. Da ilha de São Luís aos refolhos de Botafogo. João Pessoa: Editora Universitária/UFPB, 2000, 
pp. 41-42. 


39 


Consciente da necessidade que havia em produzir romances “(...) de modo a agradar 
ao mesmo tempo ao paladar do público e ao paladar dos críticos” ”, Aluísio Azevedo buscava 
acrescentar em suas obras, paulatinamente e em pequenas doses, elementos da estética literária 
moderna. Conciliar as duas escolas — Romantismo e Naturalismo —, tendo em vista diminuir as 
influências da primeira e deixar prevalecer a última, fazia parte de um processo de construção 
literária cujo objetivo era abrir espaço para uma melhor aceitação das narrativas de observação 
e, consequentemente, preparar os leitores para que recebessem sem escândalos os textos 
naturalistas. 

Porém, nem toda a recepção e historiografia críticas da obra literária de Aluísio 
Azevedo soube enxergar esse hibridismo presente nas composições do romancista maranhense. 

A apreciação da obra azevediana se deu, em muitos casos, por meio de sua 
classificação em dois grupos distintos e opostos: de um lado, estariam os romances afinados 
com a estética naturalista e, portanto, dignos de serem analisados; em posição contrária, os 
romances-folhetins, “pastelões melodramáticos”, segundo Alfredo Bosi *, indignos de serem 
lidos com a seriedade merecida pelos demais livros produzidos pelo autor. Em contrapartida a 
esse posicionamento, Milton Marques Júnior ressaltou que assumir uma leitura dicotômica 
acerca dos textos literários produzidos por Aluísio Azevedo ao longo de sua trajetória como 
escritor seria ignorar a gênese do Naturalismo nos romances românticos publicados em 
folhetim, desconsiderando que existisse qualquer relação que mantivesse o conjunto de toda a 
obra do autor. Para o estudioso, mesmo que seja possível reconhecer as distinções entre os 
“romances de qualidade discutíveis, ao lado de outros bem construídos”, o autor percorreu um 
caminho consciente em suas produções. Caminho este que, se considerados os entrelaçamentos 
existentes entre temáticas, personagens e cenários constituintes das narrativas literárias do 
romancista, direcionou a produção azevediana para o Naturalismo em sua completude, tendo 
como ponto de convergência o romance O Cortiço.” 

Admitindo a lógica da abordagem feita por Milton Marques — que melhor se 
aproxima dos interesses registrados pelo próprio punho do romancista, no capítulo do folhetim 
publicado entre novembro de 1882 e março de 1883 — nota-se que, ao dedicar-se 
exclusivamente à profissão de escritor, Aluísio Azevedo preocupou-se em adequar a sua obra 
ao gosto do público leitor e da crítica literária, sem deixar de plantar em seus romances folhetins 


a semente do Naturalismo. E, apesar de o próprio autor reconhecer a inconstância de suas 


“Idem, ibidem, p.42. 
SBOSI, Alfredo. História concisa da literatura brasileira. Ed.:3, São Paulo: Cultrix, 1987, p. 210. 
9MARQUES JÚNIOR, Op.cit., pp. 37-38. 
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produções, confessando em carta destinada ao amigo Afonso Celso o intento de não mais 
precisar “fabricar Mistério da Tijuca”, podendo ter a liberdade de “escrever Casas de Pensão” 
90 o que fica evidente é que ele fez da trajetória a ser percorrida até a ampla aceitação dos 
romances naturalistas um grande trabalho de experimentação. Como demonstrado no trabalho 


Da ilha de São Luís aos refolhos de Botafogo: 


“(...) Aluísio escreveu o tempo todo voltado para o naturalismo, se bem que tenha 
utilizado, por vezes, uma forma romanesca e folhetinesca, mas já com o intuito de 
difundir o romance de conteúdo naturalista. Depois, o romancista não se contentou 
em ter escrito e publicado os romances nos jornais. Ao serem editados sob a forma de 


brochura, ele os modificava, e essa modificação se acentuava na proporção direta à 


distância temporal da publicação nos jornais.” ! 


Modificando alguns de seus romances folhetins como Mistério da Tijuca e 
Girândola de Amores, Aluísio Azevedo se reescrevia e aprimorava as produções originais, 
tornando o estilo mais refinado e alinhado à estética naturalista. Por outro lado, ao passo em 
que o trabalho de reedição — e lapidação — de alguns de seus romances folhetins constituía parte 
de um importante processo de depuração da linguagem e do estilo, contribuindo para uma 
melhor elaboração literária, a recorrência de determinadas figuras e cenários ao longo do 
conjunto da obra azevediana conduziu Milton Marques para a seguinte constatação: “(...) 
Aluísio Azevedo vai experimentando nomes de personagens, compondo tipos, aperfeiçoando- 
os, para dá-los acabados e prontos em O Cortiço.” 

Analisando a obra azevediana por meio do viés apresentado por Milton Marques, 
parece válido propor que o romancista maranhense demonstrou, ao longo de sua trajetória como 
escritor, ser tributário de um dos principais preceitos defendidos por Emile Zola ao descrever 
os fundamentos teóricos do naturalismo. Aluísio Azevedo não aplicara o método de 
experimentação em uma única obra ou apenas naquelas que foram consideradas dignas de 
serem lidas e avaliadas por não se enquadrarem na estética romanesca; mais do que isso, 
dedicou o seu ofício a realização de um processo consciente de elaboração e aperfeiçoamento 
literário de modo a adequar suas produções, em doses homeopáticas e exercícios de reescrita, 


aos moldes da literatura moderna. 


50 Tdem, ibidem. 
6! Idem, ibidem, p. 155. 
$2 Idem, ibidem, p.216. 
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Poderíamos sugerir ainda que a preocupação em realizar um trabalho tão minucioso 
ao transladar e adaptar o naturalismo francês à realidade brasileira e às exigências da crítica e 
do público da época, dando-lhes o tempo necessário para se acostumarem ao estilo e forma 
naturalistas, indicam que Aluísio Azevedo buscava moldar aos poucos o olhar de seus leitores 
de modo que, quando estes estivessem habituados completamente aos romances de observação, 
estariam aptos não somente à sua estrutura formal e às suas descrições, mas para compreender 
a moralidade existente por trás da verdade retratada. Afinal, como foi possível perceber, não 
eram apenas os leitores comuns que precisavam ter adequadas as lentes morais com que liam 
os livros que serviam à literatura moderna; os olhares da recepção crítica também necessitavam 
de alguns ajustes, se o intento era fazer prevalecer o Naturalismo. 

Feita essa longa explanação - em que se consideraram alguns dos posicionamentos 
manifestados pelos críticos brasileiros sobre a estética realista-naturalista, bem como a presença 
de uma concepção moral, atrelada ao comprometimento com a verdade, na elaboração teórica 
de um dos principais representantes do Naturalismo, até, por fim, ser observado que o conjunto 
da obra azevediana revela o traço do autor naturalista como marca de um processo de reescrita 
e aperfeiçoamento da produção literária — nos restam as seguintes indagações: se O Cortiço 
representou a concretização do propósito de afinar a literatura cada vez mais às precedências 
formais, temáticas e estilistas do Naturalismo, isso significa que os leitores estavam, finalmente, 
preparados para a leitura de romances de observação? Teria a recepção crítica compreendido a 
tônica moral travestida na realidade esmiuçada no romance? 

A chave que possibilita abrir respostas para tais questionamentos está nas linhas 
redigidas por aqueles que se dedicaram à apreciação do romance O Cortiço. Saber o que foi 
dito acerca da obra literária publicada em 1890 nos ajudará a descobrir se o crivo da moralidade 
continuou a ser critério tão importante de análise dos romances. Mais do que isso, talvez seja 
possível entrever se a recepção crítica soube reconhecer a relação intrínseca entre verdade e 
moralidade, defendida por Emile Zola e presente na narrativa do romancista brasileiro. A partir 
dessa compreensão, o estudo aqui realizado irá considerar que, quando empunha a sua pena de 
escritor, Aluísio Azevedo assumia o próprio lugar de narrador da história, sem criar para si um 
personagem que observava e relatava o mundo ao seu redor. Para pintar o retrato que desejava 
acerca da realidade vivida, e garantir o compromisso com a verdade buscada pela estética 
naturalista — verdade esta responsável pela edificação moral dos indivíduos, na medida em que 
expunha todas as faces dos mecanismos humanos — o autor traduzia literariamente tudo o que 


havia coletado no universo real em que adentrara, colocando-se de fora das situações; como um 
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observador onisciente, que sabia e identificava cada movimento de seus personagens, Aluísio 
Azevedo dava aos seus leitores uma leitura nua e crua de toda a sociedade carioca, abstendo-se 
de estabelecer soluções a serem seguidas. Em sua função como escritor simpatizante do 
Naturalismo, não cabia a ele ser o juiz dos caminhos trilhados pela população, mas expor como 


estes caminhos estavam sendo trilhados. 


1.2. O projeto “Brasileiros antigos e modernos” e suas relações com O Cortiço 


“[...] A obra que preocupa agora o espírito do nosso romancista, e que será talvez o 
seu trabalho de maior fôlego, tem por título “Brasileiro antigos e modernos” e consta 
de cinco livros, do tamanho cada um da Casa de Pensão; a saber: 

1º O Cortiço. 

2º A família brasileira. 

3º O felizardo. 

4º A loreira. 

5º A bola preta. 

Esta obra, unida por um teia geral que a atravessa desde o primeiro até ao último livro, 
representará todavia cinco romances, perfeitamente completos, cada um dos quais 
poderá ser lido em separado. 

A ação principia no tempo da Independência e acabará, segundo espera o autor, pelos 
meados do ano que vem, ou talvez do imediato, isto é: começa em 1820 e acaba em 
1887. 

Aluísio conta que estes dois anos ainda não vividos lhe fornecerão uma cena política 
de que ele precisa para fecho do seu trabalho. 

Tenciona pintar cinco épocas distintas, durante as quais o Brasil se vai transformando 
até chegar — ou a um completo desmoronamento político e social, ou a uma completa 
regeneração de costumes, imposta pela revolução. 

O primeiro romance, O Cortiço, faz-nos ver um colono analfabeto que de Portugal 
vem com a mulher trabalhar no Brasil, trazendo consigo uma filhinha de dois anos. 
Esta menina vem a ser a menina do cortiço, um dos tipos mais acentuados da obra, o 
qual será ligado imediatamente a um novo tipo, o tipo do vendeiro amancebado com 
a preta. O colono deixa a mulher por uma mulatinha, e deste novo enlace surgem o 
Felizardo e a Loreira. Participa deste grupo o tipo do capadócio, o pai avô de capoeira, 
que mais tarde é chefe de malta e força ativa nas eleições. Ligado a este chefe de malta 
está um tipo que contrasta com ele. É o antigo Conselheiro de Estado, político formado 
durante a minoridade do senhor D. Pedro II e graduado em posição pelos seus serviços 
à causa da revolução mineira. 

Do Conselheiro nasce a Família Brasileira, composta de quatro figuras, a saber: o 


chefe, o Conselheiro de cinquenta e tantos anos, conservador e lírico; a esposa deste, 
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muito apaixonada pela História dos Girondinos de Lamartine, sonhando reformas e 
lamentando não ser homem para desenvolver o que ela julga possuir de ambição 
política no seu espírito; a filha, moça de vinte anos, prática e interesseira, vendo 
sempre as coisas pelo prisma das comodidades e das conveniências sociais; o filho, 
rapaz de dezesseis anos, presumido filósofo, e muito convencido de que está senhor 
de toda a ciência de Augusto Comte. 

É sobre esta família que tem de agir o Felizardo e a Loreira. É nesta família que a 
Loreira vai buscar o amante, o filósofo de dezesseis anos, a quem não valerá toda a 
teoria cientifica de Comte e Spencer, e que dará um dos bilontras da Bola Preta. 
Enquanto que o Felizardo, conseguindo casar-se com a filha do Conselheiro e 
conseguindo uma vez rico fazer carreira política vai influenciar nos destinos do Brasil 
e comprometer a posição do monarca como se verá no último livro. 

As intenções literárias do nosso incansável romancista, concebendo obra de tamanho 
fôlego, é legar à geração que nos suceda uma cópia fiel dos fatos políticos e sociais, 
representados nos personagens que terão fatalmente de desaparecer com o reinado do 
Sr. D. Pedro II. Ela quer reunir em uma só obra todos os tipos brasileiros, bons e maus, 
do seu tempo e compendiar em forma de romance todos os fatos de nossa vida pública, 


que jamais serão apresentados pela História.” & 


Foi em outubro de 1885 que o jornal A Semana publicou o esboço deste projeto 
bastante ambicioso delineado por Aluísio Azevedo e a partir do qual o escritor pretendia 
escrever um retrato da sociedade brasileira nos tempos do Império. A intenção era compor cinco 
romances que permaneceriam interligados por meio de uma teia traçada desde o primeiro até o 
último, sendo que O Cortiço faria parte desta série; uma espécie de pintura realista dos 
diferentes “tipos brasileiros” e dos acontecimentos políticos e sociais; um legado documental 
para as gerações futuras. 

Para a realização desse feito, o autor dedicou-se ao estudo dos temas que pretendia 
trabalhar em seus romances e à coleta de uma série de informações que lhe permitissem retratar 
fielmente a realidade de seu país até o momento em que vivia. No entanto, a proposta não foi 
concretizada na íntegra. Aluísio Azevedo limitou-se a escrever o livro O Cortiço, apenas o 
primeiro do conjunto das cinco obras que deveriam compor o trabalho esboçado no jornal A 
Semana. Sem descartar a perspectiva documental e realista anunciada, o romance foi publicado 
em 1890 com profundas modificações em relação ao projeto inicial, formulado cinco anos 


antes, e mesclou em seu interior personagens que deveriam aparecer somente no livro seguinte, 


$3 “Aluísio Azevedo — Novas Obras”. A Semana. Rio de Janeiro, n. 44, p. 3, out/1885. 
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“A família brasileira”, desconsiderando completamente elementos dos três últimos textos que 
faziam parte do esboço de 1885. 4 

Recordando as pretensões literárias enunciadas pelo autor, Pardal Mallet 
evidenciou a superposição feita entre os romances previstos para o projeto “Brasileiros antigos 
e modernos”. Seu primeiro artigo, publicado no jornal Gazeta de Notícias, analisou 
principalmente a composição da obra e o modo como alguns personagens imaginados por 
Aluísio Azevedo em diferentes romances adentraram a narrativa dO Cortiço, modificando-a 


em importantes aspectos: 


“Há tempos Aluísio Azevedo teve a ideia de escrever um livro sobre o Comendador. 
Depois veio-lhe a de escrever outros tomando por assunto o cortiço. Fundiram-se e 
confundiram-se as duas dando o vigoroso romance ora publicado pela casa Garnier. 
Mas não é tão completa a mistura que não se perceba vagamente como nas fotografias 
compostas a superposição nos objetivos. 

O comendador primitivo devia ser o Miranda, traído em casa pela mulher, amassando 
na vergonha a fortuna que lhe satisfazia os apetites, consolando-se nas considerações 
exteriores das misérias íntimas que tragava, até que um dia aparece-lhe a visão do 
paraíso, num título de Barão, mais tarde Visconde, Conde, quem sabe que mais? 
Porém este tipo de Comendador pareceu insuficiente ao autor, desde que começou a 
respirar a atmosfera acre do cortiço do João Romão, português, estabelecido numa 
bodega em Botafogo, desonesto, imundo, roubando o peso, comprando os furtos dos 
escravos e criados, maridado com a Bertoleza, negra cujos haveres avocou, 


emprestando a 8% ao mês.” 


Protagonista do texto que seria intitulado “A família brasileira”, o Conselheiro 
Miranda foi deslocado para a obra de 1890 no papel coadjuvante de um comerciante português 
que enriqueceu e conseguiu prestígio social por ter-se casado com a filha de seu patrão. Ele 
deixou de ser o grande chefe de família, político e autêntico representante da classe dirigente — 
características anunciadas no projeto inicial - para transformar-se no marido traído, que remoía 
as desavenças com a mulher em prol da riqueza e do status que o casamento lhe proporcionava. 


A relevância de Miranda como retrato do português que vinha fazer fortuna no Brasil tornou- 


4 Embora Aluísio Azevedo tenha dedicado parte de seu tempo à busca de informações e vivência que possibilitassem um maior 
embasamento e veracidade ao seu projeto, o autor não deixou de realizar outros trabalhos de destaque entre os anos de 1885 e 
1890. Como romancista, escreveu o livro O Homem no ano de 1888. Logo após o lançamento desta narrativa, Aluísio publicou 
uma nova edição da obra literária O mulato, introduzindo nela algumas mudanças em relação ao texto inicial. No campo da 
dramaturgia, compôs algumas peças em parceira com seu amigo Emílio Rouêde: O Caboclo, em 1886, Um caso de adultério 
e Em flagrante, ambas em 1890. Ainda atuando como dramaturgo, foi autor da comédia Macaquinhos no sótão, apresentada 
ao público em 1887. Em conjunto com o irmão, Arthur Azevedo, organizou as revistas Fritzmac (1888) e A República (1890). 
65 Pardal Mallet. ““O Cortiço” de Aluísio Azevedo”. Gazeta de Notícias. Rio de Janeiro, n. 139, p. 1, maio/1890. 
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se ainda mais secundária com o destaque assumido pela figura de João Romão ao longo da 
narrativa da qual já fazia parte, mas de forma menos expressiva. Isso porque em torno deste 
personagem passou a estar ligado todo o universo do cortiço e suas principais transformações, 
dando a ele uma importância que não poderia ter sido prevista por meio dos planos divulgados 
na imprensa carioca em 1885.%Aos olhos de Pardal Mallet, a necessidade em acrescentar um 
novo tipo de português enriquecido ao romance teria sido resultado do fato de Aluísio Azevedo 
ter respirado “a atmosfera acre do cortiço de João Romão”, remetendo aos estudos realizados 
pelo escritor e à dedicação deste em coletar o máximo de materiais para compor uma obra que 
estivesse de acordo com a realidade do que pretendia narrar sobre a vida nessas habitações. Por 
esse motivo, o jornalista considerou O Cortiço como uma superposição entre dois romances 
que haviam sido arquitetados pelo escritor - um sobre o conselheiro e outro sobre os cortiços - 
que apareceram fundidos em um único trabalho, mas não sem deixar entrever as 
particularidades de cada um e as modificações delineadas ao longo dos cinco anos que haviam 
se passado desde a publicação do trabalho enunciado no jornal A Semana.“ 

Além dos paralelos estabelecidos por Pardal Mallet em sua análise crítica, outras 
relações podem ser encontradas entre o livro de Aluísio Azevedo e suas antigas pretensões 
literárias. Personagens como Jerônimo, Rita Baiana e Firmo podem ser facilmente relacionadas 
ao colono analfabeto, à mulata que o faz abandonar a mulher e ao capoeira, chefe da malta. 
Mas, se essas figuras já apareciam delineadas no quadro imaginado pelo escritor quando propôs 
o amplo projeto enunciado em 1885, as mesmas foram alvos de transformações e adaptações à 
nova trama e, assim como Miranda e João Romão, foram inseridas em novas situações, 
ganhando ou perdendo posições de destaque no desenvolvimento da narrativa. 

Modificações e permanências também ocorreram com os temas retomados no 
romance de 1890. Segundo o enunciado do projeto “Brasileiros antigos e modernos”, o 
panorama do Brasil Imperial, desde o seu nascimento até a sua ruína, deveria ser trabalhado de 
forma a compor um retrato dos tipos sociais brasileiros, mais especificamente daquele que seria 
o fruto da união entre o imigrante europeu e a mulata brasileira. Um tipo branqueado pela 
mistura entre as raças e que, por meio de sua ascensão social e econômica, influiria nos destinos 
do país e da monarquia. O delineamento e a realização desse novo homem brasileiro, que 


surgiria com as transformações do período imperial, deveriam ser tecidos ao longo dos cinco 


66 Em seu livro sobre a vida e a obra de Aluísio Azevedo, Jean-Y ves Mérian fez uma interessante comparação entre o projeto 
inicial publicado no jornal A Semana e romances posteriores do escritor brasileiro como O homem e O Cortiço. Ver: MÉRIAN, 
Op.cit., pp. 549 — 555. 

7 Pardal Mallet. “O Cortiço (romance de Aluísio Azevedo) III”. Gazeta de Notícias. Rio de Janeiro, n.146, p. 1, maio/1890. 


46 


romances formulados por Aluísio Azevedo, atingindo o seu auge com o desaparecimento do 
reinado de D. Pedro II. Nota-se, portanto, que tal figura assumiu o papel de um dos principais 
protagonistas do esboço de 1885, representando também o filho do proletariado que havia 
conquistado um lugar de destaque na sociedade, tornando-se rico e fazendo carreira política. 
Entretanto, se o projeto publicado no jornal A Semana previa o fim do regime 
escravocrata e o surgimento de um proletariado livre com futuro promissor, os anos vividos por 
Aluísio Azevedo até a produção do romance O Cortiço deram ao escritor um novo olhar sobre 
os possíveis caminhos que seriam traçados pela sociedade carioca. Afinal, muitos dos 
personagens que o autor considerou que fatalmente desapareciam com a aproximação do fim 
do período imperial e com a abolição da escravatura, dando espaço para a concretização do 
verdadeiro tipo brasileiro, ainda estavam bastante presentes no cotidiano do Rio de Janeiro. 
Na realidade, desde meados do século XIX, com a supressão definitiva do tráfico 
atlântico de africanos, a questão em torno da transição do trabalho escravo para o trabalho livre 
tornou-se alvo de inúmeros debates, que visavam efetuar a necessária reestruturação nas 
relações de trabalho sem romper com as desigualdades sociais ou com as hierarquias 
tradicionais. Além disso, diferentemente do que se imaginava devido às diversas promessas 
feitas pelos governantes, as habitações coletivas não haviam sido extintas e se tornavam cada 
vez mais numerosas nas principais cidades do país, reproduzindo desigualdades e sustentando 
aqueles que ainda eram os principais exploradores do povo brasileiro, os portugueses. Inserido 
e engajado nos debates políticos e intelectuais de seu tempo, Aluísio Azevedo soube reconhecer 
as continuidades que se mantinham na realidade brasileira anos depois do esboço formulado 
em 1885. E, embora situasse - de maneira bastante imprecisa - sua narrativa num momento 
anterior à libertação dos escravos, momento este que representava um passado recente para toda 
a população brasileira na época em que O Cortiço foi publicado, o escritor não deixou de 
produzir um romance extremamente atual para os leitores de 1890. Afinal, aos olhos de muitos 
daqueles que defenderam a instauração da República — dentre eles o próprio Aluísio Azevedo 
— a mudança do regime governamental não havia dado espaço para as transformações 
necessárias e almejadas para o Brasil, colocando a sociedade brasileira em uma posição não 
muito diversa da condição anterior à abolição da escravatura e do advento republicano. Desse 
modo, se a temporalidade das ações do romance não condizia com a datação exata de sua 
publicação, o retrato social pintado ao longo da narrativa continuava bastante compatível com 
a realidade do ano em que Aluísio Azevedo lançou sua obra de maior reconhecimento perante 


a crítica literária. 


47 


Muito provavelmente, a percepção do mundo que o rodeava, aparentemente sem 
grandes possibilidades de profundas mudanças, fez com que o autor preservasse a importância 
em representar a burguesia mercantil e o proletariado livre, grupos que, segundo o projeto 
inicial, seriam colocados em cena por meio da história de duas famílias: a do Conselheiro e a 
do colono analfabeto que vem trabalhar no Brasil. No entanto, essas classes sociais ganharam 
contornos diversos e mais bem delineados na medida em que Aluísio Azevedo empenhava-se 
em produzir um retrato realista de sua época. 

Sem terem alcançado maiores conquistas no âmbito social e econômico, os 
trabalhadores livres foram transportados para a narrativa como representantes das camadas mais 
pobres da população; aqueles que se aglomeravam nos cortiços e viviam em uma situação 
precária, devido à baixa condição financeira. Paralelo a isso, a burguesia mercantil foi retratada 
por meio da figura do português inescrupuloso e ganancioso que, para alcançar seus anseios, 
aproveitava-se da vulnerabilidade daqueles que o rodeavam ou suportava um casamento 
calcado nas aparências. Simbolizando a vida de muitos comerciantes portugueses que vinham 
para o Brasil e conseguiam fazer fortuna, a ascensão de Miranda e principalmente de João 
Romão retratadas nO Cortiço revelavam os mecanismos sociais e econômicos determinantes 
para que estes personagens conquistassem uma posição de prestígio dificilmente alcançada por 
aqueles que compunham as camadas menos abastadas da população. 

Assim, a imagem do novo tipo de brasileiro, nascido no proletariado, não poderia 
mais ser concretizada da forma como foi delineada no esboço de 1885, pois não havia espaço 
para que os trabalhadores atingissem uma condição diversa e mais favorável. E, sob o ponto de 
vista de Aluísio Azevedo, o principal elemento perturbador dos caminhos previstos por ele em 
seu projeto enunciado no jornal A Semana estava justamente na permanência e na ascensão dos 
portugueses que formavam a maior parte da aristocracia comerciante e industrial brasileira, 
exercendo domínio sobre o restante da população e explorando das mais variadas formas o 
proletariado livre. 

Da proposta formulada inicialmente, as modificações na narrativa apresentada em 
1890 foram resultado direto das transformações e, principalmente, das continuidades ocorridas 
no próprio país ao longo dos cinco anos que se passaram. No entanto, O Cortiço estava longe 
de ser um retrato completo da sociedade brasileira de todo o período imperial. Cenário do 
romance e personagem representante da coletividade, o cortiço de João Romão retratou na 


ficção a realidade social e econômica do Rio de Janeiro em um momento marcado por debates 
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em torno da transformação do trabalho escravo em trabalho livre assalariado, delimitando o 


espaço e o tempo da narrativa. 
1.3. Recepção crítica da obra: debates sobre a influência de Emile Zola 


Consagrada como a obra de maior importância e maturidade produzida por Aluísio 
Azevedo, O Cortiço conquistou um lugar de destaque entre os clássicos da literatura brasileira 
e o posto de principal romance naturalista do país. Tais considerações nos levam à necessidade 
de conhecer um pouco mais sobre a recepção crítica da época e como a obra foi analisada e 
relacionada ao contexto de sua publicação. Assim, seria impossível ignorar que um dos aspectos 
mais característicos do romance, ressaltado inúmeras vezes pelos críticos da época e pelos 
especialistas contemporâneos, foi o seu valor documental. 

Poucos dias após o lançamento do romance O Cortiço, importantes jornalistas e 
literatos já deixavam registrados na imprensa carioca seus pareceres a respeito da nova obra de 
Aluísio Azevedo. Elogios não foram poupados ao trabalho realizado pelo escritor e à dedicação 
deste em buscar diretamente na realidade do Rio de Janeiro os elementos fundamentais para a 
construção de seus personagens e de sua narrativa. Segundo Pardal Mallet, para o preparo da 


obra, o autor estudou o próprio documento humano, enchendo de vida as páginas que escrevia: 


“[...] Assim tem feito sempre, assim vi-o fazer para este Cortiço, cujos primeiros 
apontamentos foram colhidos em minha companhia, ao fim do ano de 1884, numas 
excursões para estudar costumes, nas quais saiamos disfarçados com a vestimenta do 


popular — tamancos sem meias, velhas calças de zuartes remendadas, camisas de meia 


rotas no cotovelo, chapéus furados e cachimbo no canto da boca.”*8 


Este testemunho registrado por Mallet mostrou que o trabalho de documentação 
realizado para a composição da narrativa de Aluísio Azevedo teria sido resultado da inserção 
do próprio escritor no cotidiano da realidade que pretendia retratar na ficção. Além disso, a 
coleta de informações e a vivência direta no universo das camadas populares teve início anos 
antes do autor começar a escrever o livro, o que lhe proporcionou uma rica bagagem a respeito 
da vida do proletariado urbano e dos moradores de cortiços. Assim, para o jornalista, mais do 
que um romance de ficção, O Cortiço era um estudo minucioso das habitações populares do 


Rio de Janeiro daquele período; um “estudo da vida nas baixas camadas de nossa sociedade, 


68 Pardal Mallet. “O Cortiço (romance de Aluísio Azevedo) II”. Gazeta de Notícias. Rio de Janeiro, n.144, p. 1, maio/1890. 
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estudo da vida operária e trabalhadora”, capaz de mostrar até que ponto poderia chegar a 
situação de miséria imposta aos trabalhadores pobres, aqueles que “faziam a fortuna dos 
outros”. * 

O valor documental da obra chamou a atenção de outros críticos literários que se 
dedicaram à análise do romance de Aluísio Azevedo. Oliveira e Silva, por exemplo, ressaltou 
o caráter “profundamente verdadeiro” do livro, que revelava do começo ao fim o enorme desejo 
do escritor brasileiro em retratar exatamente o que havia visto e examinado em meio aos 
aglomerados humanos que habitavam os cortiços.”º Ainda segundo Oliveira e Silva, por meio 
dos estudos e de todo o trabalho feito para reunir informações, o autor teria oferecido aos 
leitores da época uma biografia de muitos dos tipos sociais que estavam presentes na realidade 
carioca, como os portugueses exploradores e ambiciosos representados pelo personagem de 
João Romão, ou as meretrizes produzidas no interior dos cortiços, apresentadas principalmente 
na figura de Pombinha. Às gerações seguintes, ficaria o registro historicamente documentado 
de um estilo de habitação popular que não mais existiria, sendo parte apenas de uma fase já 
superada pelo país. 

Tais características já haviam sido expostas antes mesmo da publicação d”O 
Cortiço, quando as propagandas em torno da obra se preocupavam em atrair a curiosidade e o 
interesse dos leitores. Com um mês de antecedência ao lançamento do romance, Artur Azevedo 


apresentava ao público mais um dos trabalhos realizados por seu irmão: 


“O Cortiço é o estudo consciencioso de um dos “basfonds” da sociedade fluminense, 
e o livro mais acentuadamente popular de quantos nos tem dado pena vigorosa do 
ilustre romancista. E na literatura brasileira um livro único em seu gênero, com 


cenários, tipos, caracteres e episódios nunca dantes analisados pelos nossos 


romancistas.” 7! 


Não há dúvidas, portanto, de que a obra de Aluísio Azevedo despertou a atenção 
dos leitores e da própria recepção crítica pelos temas e personagens que protagonizaram a 
narrativa em forma de crítica social e representação da realidade. A novidade do romance estava 
além da história que se desenrolava ao longo de toda a trama. O destaque apresentava-se 
principalmente na maneira de narrar os fatos e expor os personagens; na franqueza absoluta 


como o autor havia trabalhado a realidade social analisada; na coragem em descrever todos os 


6º Pardal Mallet. “O Cortiço (romance de Aluísio Azevedo) III”. Gazeta de Notícias. Rio de Janeiro, n. 146, p. 1, maio/1890. 
7 Oliveira e Silva. “O Cortiço — Aluísio Azevedo”. Diário do Comércio. Rio de Janeiro, n. 547, p. 1, jun/1890. 
71 Artur Azevedo. Correio do Povo. Rio de Janeiro. Apud.: MERIAN, Op. cit., p. 442. 
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movimentos vivenciados por ele e trazer à tona fenômenos patológicos e da vida sexual das 
pessoas. Este extrapolar da realidade na ficção deu ao livro O Cortiço as glórias recebidas até 
hoje. 

Aparentemente, Aluísio Azevedo havia encontrado o contexto ideal para a 
produção de um romance naturalista, estando os seus leitores finalmente habituados aos 
preceitos da estética literária do Naturalismo. A verdade reproduzida em sua narrativa 
apresentava-se como motivo primordial na tessitura dos elogios destinados a seu novo livro. 

Entretanto, nem tudo eram flores nos posicionamentos dos críticos literários da 
época em torno do romance. Ao considerarem os aspectos estilísticos e as influências de outros 
autores sobre o trabalho realizado pelo escritor, os artigos publicados na imprensa carioca 
reservaram uma série de críticas à obra de Aluísio. As principais ressalvas estavam direcionadas 
à aproximação da narrativa aos moldes da escola naturalista. 

Embora fosse muito amigo do escritor, Pardal Mallet não se acanhou em afirmar 
que um dos grandes defeitos de Aluísio Azevedo tinha sido incorporar a si o rótulo de 
naturalista. Isso porque o literato entendia que o naturalismo, quando convertido em escola, se 
transformava em simples imitação de modelos. '2Além disso, Mallet considerou que, ao admitir 
os mesmos métodos dos precursores do estilo literário naturalista, o autor d” O Cortiço teria se 
sujeitado principalmente às influências de Émile Zola, de quem herdara os principais equívocos 
presentes em sua obra. Assim, as análises realizadas pelo crítico literário caminharam em torno 
de uma comparação entre as narrativas produzidas pelos dois escritores, estabelecendo 
paralelos e diferenciações entre os elementos estéticos e os métodos utilizados por eles para a 
composição de suas histórias. 

Após tecer uma série de elogios ao aperfeiçoamento do trabalho realizado por 
Aluísio desde as suas primeiras obras, avaliando positivamente o modo como o autor vinha 
construindo suas narrativas, dando a elas melhor equilíbrio, distribuindo as partes e 
simplificando a linguagem, Mallet demonstrou sua desaprovação em relação a determinados 
rumos tomados pelo autor do romance para produzir uma obra inserida no estilo e na estética 
naturalista, bastante relacionada à forma com que Zola escrevia. No artigo publicado em 22 de 
maio de 1890 no jornal Gazeta de Notícias, o literato chegou a afirmar que o escritor francês 
pouco valia como romancista e já não despertava mais a admiração do público, pois apenas lhe 


restava “a maldade feroz do seu pessimismo traduzido num constante desprezo pelo homem.” 


72 Pardal Mallet. “O Cortiço (romance de Aluísio Azevedo) 1”. Gazeta de Notícias. Rio de Janeiro, n.142, p. 1, maio/1890. 
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78 A esse sentimento de descrença na humanidade somava-se outro ponto a ser condenado nas 
obras de Émile Zola: transformar o inanimado em personagem da narrativa, permitindo que ele 
assumisse um papel tão importante quanto qualquer outra figura humana no desenvolvimento 
da trama. Herdadas por Aluísio Azevedo, essas características apareceram de forma bastante 
nítida em seu novo romance, onde o cortiço “acordava, abrindo, não os olhos, mas sua 


infinidade de portas e janelas alinhadas” 7 


e em que a falta de possíveis soluções para aquela 
vida miserável não deixava nascer nenhuma esperança em torno de um futuro diferente. 

Dois dias depois, o crítico literário retomaria a análise da obra lamentando o 
costume de Aluísio em enxertar elementos e personagens a mais em sua narrativa, inventando 
por conta própria e deixando que a imaginação sobressaísse, em determinados momentos, em 
relação à realidade da documentação coletada. Assim, embora tenha reconhecido a maestria 
com que o escritor representou alguns personagens do cotidiano carioca na ficção, como Rita 
Baiana, Firmo e Jerônimo, ficando claro a dedicação daquele no estudo das experiências 
humanas que pretendia narrar, Mallet demonstrou um completo desapontamento acerca das 
figuras que compunham o segundo plano da narrativa. Desagradavam-lhe especificamente o 
policial Alexandre e o velho Libório, tipos-sínteses, mas mal trabalhados, porque não haviam 
sido estudados de perto e podiam ser facilmente retirados do livro sem ocasionar nenhuma 
modificação no desenvolvimento da trama. 

Para o literato, foi justamente por ter assimilado tais elementos narrativos e 
literários para a elaboração de seu romance que Aluísio Azevedo teria escolhido um péssimo 
caminho ao considerar Zola como uma inspiração a ser seguida. A partir de seus apontamentos 
e na tentativa de complementar a discussão em torno do que teria influenciado o escritor na 
composição de sua obra, Mallet colocou em pauta a seguinte questão: seria o romance O Cortiço 
um plágio de L'Assomoir? 

Essa possibilidade foi rebatida por Oliveira e Silva em seu artigo publicado no dia 
31 de maio no jornal Diário do Comércio. Segundo ele, estava claro que o escritor havia 
recebido fortes influências dos trabalhos produzidos por Zola; no entanto, se alguns dos 
personagens e acontecimentos eram semelhantes nas obras dos dois autores, isso se dava 
principalmente porque estes elementos faziam parte da realidade de outros países, além do 
Brasil. Nesse sentido, Oliveira e Silva considerava que, apesar de os romances terem sido 


escritos em lugares tão distantes, alguns de seus personagens e situações não eram únicos da 


73 Idem, ibidem. 
74 AZEVEDO, Aluísio. Ficção Completa: em dois volumes. Org.: Orna Messer Levin. Rio de Janeiro, RJ: Nova Aguilar, 2005, 
p. 461. 
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nacionalidade brasileira. Era o caso, por exemplo, do velho Libório, cuja semelhança com o 
pere Bru de L'Assomoir foi justificada pelo fato de essas duas figuras representarem um tipo 
social que poderia ser encontrado em qualquer parte do mundo. Do mesmo modo, os possíveis 
paralelos estabelecidos entre o desentendimento de Rita Baiana e Piedade nO Cortiço com a 
discussão de Gervasia e Virginia em L"Assomoir ocorriam porque o temperamento adotado por 
essas figuras femininas representavam o próprio modo como duas mulheres que desejavam o 
mesmo homem resolviam a disputa travada para decidir quem ficaria com ele.” 

Assim, a partir de suas considerações, Oliveira e Silva expôs uma opinião 
divergente da que foi colocada por Pardal Mallet e defendeu o direito de Aluísio Azevedo em 
escrever sobre temas, pessoas e acontecimentos que não fossem exclusivos do Brasil. Afinal, 
apesar das semelhanças, eram as diferenças que assumiam o papel de maior destaque e 
transformavam o romance num retrato particular da sociedade brasileira. 

Na realidade, o próprio autor do questionamento acerca da autenticidade d'O 
Cortiço não sustentou essa possibilidade. Como resposta a sua pergunta, logo na sequência do 
texto, Pardal Mallet negou ter havido um verdadeiro plágio de L'Assomoir por parte de Aluísio 


Azevedo, embora não desconsiderasse as falhas existentes e semelhantes nas duas obras: 


“[...] Não é, pois, de se estranhar, muito natural parece até que existam entre elas 
alguns pontos de contato. O povo é sempre o mesmo, aqui ou ali, em qualquer parte. 
Tem o caráter nu, na inteira exuberância dos seus instintos, sem as roupagens, enfim, 
do convencionalismo. 

E a justiça manda confessar que, depois do confronto entre as duas obras, são muito 
insignificantes e pouco numerosos esses pontos de contato. Cada uma dºelas tem 
intuição e destino diverso. Nada absolutamente de comum existe nos lineamentos de 
cada uma e nos personagens do primeiro plano. 

[...] Os personagens do primeiro plano do Cortiço vivem vida real, o leitor sente que 
foram observados e sentidos, que chegaram a conviver com o autor. 

O mesmo não sucede, porém, com os de planos mais afastados. 

Comparando a confecção de um romance à confecção de uma tela se poderia, enfim, 
dizer que o Aluízio tem dificuldade para fazer o fundo dos quadros, e que n'esse 
momento aproveita até um qualquer que lhe esteja à vista no atelier. 

O verdadeiro plágio não existe por conseguinte; mas existe o defeito, defeito do 


romancista e não do romance (...).”76 


* Oliveira e Silva. “O Cortiço — Aluísio Azevedo IV”. Diário do Comércio. Rio de Janeiro, n.541, p. 1, maio/1890. 
76 Pardal Mallet. “O Cortiço (romance de Aluísio Azevedo) ID”. Gazeta de Notícias. Rio de Janeiro, n.144, p. 1, maio/1890. 
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O erro cometido por Aluísio Azevedo não estava na cópia indiscriminada de 
cenários, personagens e situações presentes no romance francês, mas na reprodução das mesmas 
falhas cometidas por Émile Zola. Vale ressaltar que, ao realizar a coleta de informações para a 
construção de sua narrativa, o escritor brasileiro fez um excelente trabalho de inserção no 
cotidiano real dos personagens que dariam vida à sua obra e, para isso, valeu-se principalmente 
dos métodos de observação e experimentação já utilizados por Zola para a produção de alguns 
de seus textos.” Entretanto, as ressalvas direcionadas às influências do autor de L'Assomoir 
sobre Aluísio se concentravam em torno da construção estética e narrativa do texto literário e 
não nos métodos que fundamentaram o trabalho de estudo e levantamento da documentação 
que seria utilizada para a composição da obra. Se havia uma acusação sendo feita por parte de 
Pardal Mallet, essa se referia ao fato de seu amigo ter herdado os principais defeitos de Zola 
como romancista: dar vida e poder de intervenção ao inanimado; florear a trama com detalhes, 
personagens e acontecimentos dispensáveis; e olhar para a realidade com o mais profundo 
pessimismo. O problema do livro O Cortiço centrava-se, portanto, no que o crítico denominou 
de “pseudo-naturalismo” - criado pelo escritor francês e seguido por Aluísio Azevedo - porque 
permitia à imaginação acrescentar detalhes desnecessários e equivocados às informações 
colhidas diretamente na realidade vivida e admitia que máquinas e casas vivessem e pensassem 
como qualquer pessoa. Do ponto de vista do literato, estes aspectos representavam uma 
contradição em relação ao que o próprio autor d”O Cortiço havia proposto: compor um romance 
que fosse, acima de tudo, um verdadeiro e completo estudo do documento humano. 

Assim, a comparação realizada por Pardal Mallet nos direciona para as influências 
estéticas, narrativas e metodológicas exercidas pela escola naturalista e principalmente por 
Émile Zola sobre Aluísio Azevedo. Isso não significa que o autor brasileiro tenha elaborado seu 
romance sem considerar as particularidades sociais, econômicas, políticas e culturais do Brasil, 
mais especificamente do Rio de Janeiro, em fins do Império. Como ressaltou Jean-Y ves 
Mérrian, as heranças do escritor francês eram bastante perceptíveis no que se referia à técnica 
romanesca e às situações empregadas no livro O Cortiço; no entanto, os personagens 


imaginados pelo autor não eram “franceses fantasiados de brasileiros”. 


77 Segundo Jean-Y ves Mérrian, “Os métodos de trabalho de Aluísio Azevedo — documentação, observação, experimentação — 
supõem que ele tenha lido Le Roman expérimental de Zola. E admitindo que não tivesse lido esta obra, ele não podia, no 
entanto, ignorar as teorias do romancista francês, longamente expostas e comentadas na imprensa por Silvio Romero, José 
Veríssimo, Valentim Magalhães e Araripe Júnior. Esta obra de Zola esteve no centro dos debates literários entre 1881 e 1890.” 
Ver: MÉRIAN, Op. cit., p. 547. 

78 MÉRIAN, Op.cit., p.574. 
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A importância dessa singularidade não passou despercebida à recepção crítica da 
época. Embora tenha ressaltado os aspectos negativos herdados de Emile Zola, Mallet não se 
esqueceu de destacar a originalidade da obra publicada no ano de 1890, especialmente no que 
se referia à construção dos personagens retirados diretamente do mundo real do proletariado 
urbano e transportados para o texto literário por meio da pena de Aluísio. Como já foi ressaltado 
anteriormente, de acordo com as análises do literato, as similitudes entre L'Assomoir e O 
Cortiço tornavam-se irrisórias quando eram destinados olhares mais minuciosos sobre o livro 
brasileiro; olhares que permitiam perceber que “[...] Cada uma delas tem intuição e destino 
diverso. Nada absolutamente de comum existe nos lineamentos de cada uma e nos personagens 
do primeiro plano.” 

Após delinear os apontamentos em torno da construção estética e narrativa do novo 
livro de Aluísio Azevedo e examinar as referências estrangeiras nas quais o autor se baseou, a 
própria recepção crítica esclareceu que as semelhanças existentes entre as duas obras não 
sustentavam a ideia de que tivesse ocorrido plágio por parte de Aluísio. Os pontos de contato 
entre o romance de Zola e O Cortiço revelavam a influência exercida pelo escritor francês; no 
entanto, não obscureciam o destaque conseguido pelo romancista brasileiro ao retratar 
personagens e situações que só poderiam ser encontrados no universo urbano e nas relações 


cotidianas do Rio de Janeiro daquele tempo. 
1.4. Recepção crítica: o alcance da obra como um retrato da realidade carioca 


Vimos anteriormente que a recepção crítica não economizou elogios ao falar sobre 
o trabalho realizado por Aluísio no levantamento de informações e dados para sua obra; também 
considerou como inquestionável a maestria do autor brasileiro ao pintar, por meio das palavras 
e de maneira bastante verossímil, determinados personagens do universo carioca. Comprovado 
o valor documental dO Cortiço, os críticos literários preocuparam-se em discutir o alcance do 
romance como um retrato fiel da realidade urbana do Rio de Janeiro e, consequentemente, a sua 
função ao realizar tal intento. Assim, em torno do livro surgiu outra polêmica, que não dizia 
respeito às questões estéticas, metodológicas ou estruturais da narrativa, mas tinha como tema 
a contextualização da obra e a compatibilidade desta com os assuntos latentes na sociedade 


carioca nos últimos anos do século XIX. 


7? Pardal Mallet. “O Cortiço (romance de Aluísio Azevedo) ID”. Gazeta de Notícias. Rio de Janeiro, n.144, p. 1, maio/1890. 


55 


Sob os olhares de Pardal Mallet, a maneira exemplar como o romancista descreveu 
os tipos nacionais e expôs a vida miserável dos trabalhadores pobres do Rio de Janeiro 


transformava O Cortiço em uma obra de combate, que 


“(...) deixa de ser um livro de estudo, impassível e frio como a ciência, para tornar-se 
um livro de propaganda, onde vibra toda inteira a bela alma sonhadora e compassiva 
do escritor maranhense. 

De propaganda nativista, e de propaganda socialista também. 

Estudo da vida nas baixas camadas de nossa sociedade, estudo da vida operária e 
trabalhadora, ele mostra até que ponto chega a miséria dos que fazem a fortuna dos 
outros, indica a mais não poder a tristeza e a injustiça ao proletariado e, se ainda não 
comporta as prédicas reivindicadoras de Etienne, se ainda não serve como o Germinal 
para ensinar a fazer greves, deixa pelo menos entrever que para aí se acaminha o 


espírito do romancista, que está assustando o Karl Marx e que decididamente vai 


escrever o Capital.8º 


A análise realizada por Mallet indica a dimensão da polêmica causada pelos temas 
trabalhados no romance. Ao destacar o livro como propaganda nativista, o jornalista nos coloca 
diante de um provável descontentamento por parte dos comerciantes portugueses em relação ao 
modo como suas atitudes foram retratadas e denunciadas no interior da narrativa: sobre eles foi 
depositada toda a responsabilidade em relação à miséria do povo brasileiro, pois compreendia- 
se que este era constantemente explorado para fazer a fortuna de estrangeiros inescrupulosos. 
As palavras de Oliveira e Silva ajudam a refletir sobre o impacto que a narrativa teria causado 
em determinados setores da população: “O estudo de João Romão é uma biografia perfeita, que 
sintetiza muitos passados duvidosos, hoje de todo esquecido, graças ao brilho de alguns títulos 
de aquém e além-mar atirados às mãos cheias pela munificência dos que o podem fazer.” 8! 

Assim, personagens como João Romão e Miranda poderiam facilmente despertar 
ou realçar um profundo sentimento de lusofobia nas demais pessoas que conviviam diariamente 
com aqueles que vinham de Portugal. Com certeza, muitos dos portugueses que moravam no 
Brasil ficaram bastante desagradados ao verem exposta a maneira desonesta como conseguiram 
acumular riquezas e títulos no país. 

Por outro lado, com uma conotação ainda mais forte e ousada, a sugestão de que O 


Cortiço também deveria ser considerado uma propaganda socialista nos informa acerca dos 


80 Pardal Mallet. “O Cortiço (romance de Aluísio Azevedo) IP”. Gazeta de Notícias. Rio de Janeiro, n.146, p. 1, maio/1890. 
8! Oliveira e Silva. “O Cortiço — Aluísio Azevedo”. Diário do Comércio. Rio de Janeiro, n.547, p. 1, jun/1890. 
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mecanismos sociais, políticos e econômicos que regiam as bases da sociedade carioca. De 
acordo com a análise crítica realizada pelo jornalista da Gazeta de Notícias, o cortiço de Aluísio 
Azevedo colocava em cena dois grupos antagônicos bem delimitados — a burguesia comercial 
e industrial, comandada pelos portugueses, e o proletariado urbano — a partir dos quais estava 
reconstruída a dura realidade em que vivia boa parcela da população do Rio de Janeiro. 
Admitindo essa lógica, Mallet compreendia que, ao condenar o “neocolonialismo” praticado 
em grande parte pelos portugueses que aqui chegavam, cujo poder econômico e social resultava 
da exploração desenfreada daqueles que constituíam o grupo dos trabalhadores pobres, o 
escritor brasileiro não só desmontava todo o sistema desonesto sobre o qual muitos enriqueciam 
no Brasil, mas imbuía sua narrativa de um sentido político. Sentido este que, sob o ponto de 
vista do crítico literário, estava nitidamente presente no modo como o autor do romance 
retratava o cotidiano dos trabalhadores urbanos, mostrando “até que ponto chega a miséria dos 
que fazem a fortuna dos outros”, indicando a “tristeza e a injustiça dessa condição de galé” em 
que sobrevivia o proletariado, revelando o “poder dissolvente da miséria” que “faz a 
imoralidade dos pobres”. * 

Muito provavelmente, considerando todos os artigos escritos por Pardal Mallet 
sobre o novo romance naturalista, ao enxergar na literatura de Aluísio Azevedo este 
engajamento político e, consequentemente, o forte teor de propaganda socialista, o literato 
tomava como referência temas e abordagens sociais, políticas e econômicas presentes na obra 
produzida por Emile Zola, em 1885, compreendida como uma das principais influências 
estéticas e temáticas para a composição d'O Cortiço. A leitura analítica formulada pelo crítico 
fazia-se, portanto, por meio das lentes da narrativa francesa, Germinal, romance em que 
também apareceram minuciosamente descritas e reveladas as injustiças sociais, a exploração 
do operariado e o enriquecimento desenfreado de uma minoria em grande parte desonesta e 
inescrupulosa; resumidamente, o conflito social determinado pelo modelo de mundo capitalista. 
Tal compreensão do romance brasileiro permitiu a Mallet acrescentar ao seu último texto sobre 
O Cortiço a seguinte elucidação: mesmo que estivesse bastante camuflada, ainda não tão bem 
formulada para ser um Germinal, a ideia de que a sociedade de seu tempo movia-se por meio 
do conflito entre grupos sociais distintos já se fazia presente no romance de Aluísio e — ironias 
à parte — conseguia até mesmo assustar Karl Marx, um dos principais pensadores e defensores 


do socialismo.?? 


82? Pardal Mallet. “O Cortiço (romance de Aluísio Azevedo) III”. Gazeta de Notícias. Rio de Janeiro, n.146, p.1, maio/1890. 
83 Idem, ibidem. 
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Se o crítico literário exagerou ou não na dimensão dada ao sentido político existente 
no novo livro do escritor brasileiro ao enunciá-lo como portador das prédicas socialistas, o que 
nos interessa de fato é o destaque dado por Pardal Mallet à abordagem realizada por Aluísio 
Azevedo em seu romance, o qual não estava isento de um viés extremamente político e moral 
na maneira como expunha a realidade social da população do Rio de Janeiro. As próprias 
críticas traçadas pelo autor em sua obra literária nos permitem perceber a permanência desse 
viés no desenrolar de toda a trama. 

De fato, o romance constituía um documento inigualável acerca dos problemas 
sociais e econômicos que assolavam a sociedade carioca dos últimos anos do Segundo Reinado; 
desnudava, ao longo da narrativa, todo o mecanismo desigual e injusto que movia a vida das 
classes menos favorecidas e enchia de riquezas e poder a burguesia comercial comandada pelos 
portugueses. No entanto, o autor não propunha soluções nem esboçava possibilidades de 
mudanças que colocassem fim à situação descrita em seu romance. E é muito provável que não 
fosse essa a verdadeira intenção do escritor brasileiro. Tributário dos fundamentos defendidos 
por Emile Zola, não é descabido acreditar que Aluísio Azevedo considerasse, ao longo do 
processo de composição de seu texto literário, que a elaboração de uma imagem fiel à realidade 
observada e estudada por ele possuía em si própria uma função moral. Como demonstrado 
anteriormente, segundo os preceitos teóricos delineados no Romance Experimental, não cabia 
ao escritor elaborar soluções ou descrever os seus julgamentos pessoais; a verdade exposta na 
narrativa era o fator que deveria conduzir os leitores a ponderar sobre os fatos reais, sobre os 
vícios e as virtudes ali expostos. 

Além disso, o posicionamento combativo e comprometido com as questões 
candentes de seu tempo, desde a época em que escreveu O Mulato, caminhava ao lado da 
consciência e da nítida percepção de Aluísio Azevedo em torno da realidade do universo em 
que vivia. Ciente da impossibilidade de propor soluções imediatas, o escritor preocupou-se mais 
em denunciar a lógica do que considerava ser um sistema neocolonialista mantido pelos 
portugueses e que aniquilava boa parte do proletariado urbano por meio de uma exploração 
mascarada como trabalho livre, além de expor o comportamento deturpado que também fazia 
parte das camadas mais abastadas da população. Sua obra poderia não ser o panfleto político 
imaginado por Pardal Mallet nem carregar em seu interior pensamentos revolucionários, mas a 
abordagem presente nela era profundamente crítica, justamente porque colocava os inúmeros 


problemas da sociedade carioca em suas devidas dimensões.” E o literato soube, ao seu modo, 


84 MÉRIAN, Op. cit., p. 574 — 582. 
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reconhecer a construção crítica e a problematização do cotidiano carioca no interior da narrativa 
sobre a qual ponderava. 

Ainda no âmbito do alcance conquistado pelo romance como uma obra que 
reconstruía ficcionalmente aspectos reais da vida na então capital brasileira, a análise realizada 
por Oliveira e Silva traz novas informações acerca das possíveis intenções de Aluísio ao 
escrever seu livro. Embora tenha oferecido aos seus leitores uma percepção bastante parecida 
com a de Pardal Mallet acerca do compromisso do escritor brasileiro com o estudo daquilo que 
pretendia narrar, o outro crítico literário tomou um caminho diverso no momento em que 
analisou o conteúdo da obra. Suas conclusões em torno do retrato documental deixado por 
Aluísio Azevedo não buscavam desvendar uma propaganda nativista ou política nas entrelinhas 
do romance e isso provavelmente tenha ocorrido porque Oliveira e Silva soube dar a devida 
importância ao profundo pessimismo que permeava a obra do começo ao fim e não permitia 
aos personagens — e, consequentemente, à própria sociedade — nenhuma salvação moral. 
Possivelmente atento às inúmeras promessas feitas pelas autoridades governamentais sem que 
fossem realmente colocadas em práticae à falta de propostas que solucionassem os problemas 
enfrentados pelo povo brasileiro — embora pensasse que fossem apenas passageiros na história 
do Brasil Oliveira e Silva preocupou-se em manter seu olhar fixo na fidelidade do quadro 
social, político e econômico pintado pelo romancista. 

Antes de concluir sua série de artigos sobre o romance, enaltecendo o trabalho 
realizado pelo escritor brasileiro e o modo detalhado como o mesmo narrou “a existência 
sórdida dos cortiços, enxames de gentes vindas do mundo inteiro, depósito de fezes sociais 
atiradas pela ganância e pela ambição a esta terra de tanto futuro (...)” &, Oliveira e Silva foi 
enfático ao destacar a fiel representação do ambiente desmoralizante das habitações populares 
e o pessimismo do autor em relação ao destino do povo brasileiro. Considerando o cortiço como 
um elemento deletério dos costumes, o crítico literário atentou para o caráter moralmente 
degradante presente nesse tipo de habitação. Para isso, analisou com maior cautela três dos 
principais personagens do livro: Pombinha, João Romão e Jerônimo. 

O primeiro deles, a menina dO Cortiço, foi apontado por Oliveira e Silva como 
“um dos mais belos resultados da obra de Aluísio”, porque mostrou ao público o enorme 
contingente de meretrizes que os cortiços e estalagens forneciam à sociedade. Era ela, portanto, 


a figura que representava um produto real daquele ambiente totalmente dominado pelos vícios 


85 Oliveira e Silva. “O Cortiço — Aluísio Azevedo”. Diário do Comércio. Rio de Janeiro, n. 547, p. 1, jun/1890. 
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e pela imoralidade.º Paralelo a isso, o cavougueiro Jerônimo apareceu como exemplo de um 
homem honesto e dedicado ao trabalho que em pouco tempo teve sua personalidade 
transformada pela sensualidade mestiça, mostrando que até mesmo pessoas de bem e de bom 
caráter poderiam ser afetadas quando imersas num meio desmoralizante. Por fim, como 
responsável pela existência da situação miserável a que estavam submetidos os demais 
personagens, incluindo Pombinha e Jerônimo, João Romão teve seu papel acentuado, porque, 
apesar de ter se tornado um rico comerciante, conquistando uma posição de prestígio na 
sociedade carioca, apenas conseguiu este feito pela ambição e ganância que moviam o seu 
espírito e que o transformavam em alguém ainda mais imoral que qualquer um de seus 
inquilinos. *” 

A partir dessas análises, Oliveira e Silva demonstrou perceber no romance os 
principais problemas sociais e morais colocados por Aluísio Azevedo em relação aos cortiços, 
além de compartilhar o sentimento de aversão aos estrangeiros, principalmente portugueses, 
que construíam fortunas pela exploração do povo brasileiro. Mostrando-se bem mais otimista 


do que o autor dºO Cortiço, o crítico defendeu que a existência desse tipo de habitação 


“(...) não é um fato consumado, um feitio definitivo da vida no Rio de Janeiro; é 
quando muito um incidente na evolução social desta terra em que influiu de modo 
pernicioso pela promiscuidade de raças e temperamentos, aglomerados nºum círculo 
estreito e viciado, onde se agitam todas as paixões baixas, corrompendo o que por 
ventura pudesse aparecer de são, por acaso, naquele inferno de vileza e luxúria. 

É muito possível que o progresso e a higiene consigam suprimir tão abomináveis 
ajuntamentos com que especula a ganância de um forte estrangeiro, pouco 
escrupuloso, fazendo pingar vintém por vintém, na sua gaveta de usuário, o dinheiro 


roubado à miséria e à prostituição.”88 


Apesar da esperança depositada por Oliveira e Silva no progresso e na higiene, em 
nenhum de seus artigos o crítico buscou relacionar tais aspectos a possíveis soluções ou 
propostas criadas por Aluísio Azevedo no interior de sua narrativa. O pessimismo do escritor 
em torno do futuro da sociedade carioca estava muito claro para o jornalista do Diário do 


Comércio, assim como o desejo daquele de “apresentar aos seus concidadãos um estudo fiel do 


meio em que vive”.º? Essa percepção diversa acerca da finalidade do romance — propaganda 


86 Oliveira e Silva. “O Cortiço — Aluísio Azevedo”. Diário do Comércio. Rio de Janeiro, n. 539, p. 1, maio/1890. 
87 Idem, ibidem. 

88 Tdem, ibidem. 

89 «Aluísio Azevedo — Novas Obras”. A Semana. Rio de Janeiro, n. 44, p. 3, out/1885. 
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nativista e socialista versus pessimismo em torno de uma realidade perturbadora — colocou as 
análises de Oliveira e Silva e Pardal Mallet em diferentes patamares. 

De todo modo, as críticas desenvolvidas pelos jornalistas trazem informações 
relevantes que possibilitam depreender o tom geral sobre o qual se delineou a recepção crítica 
em torno do novo romance de Aluísio Azevedo. Após o percurso realizado até este momento 
da pesquisa, tem-se claramente perceptível que grande parte dos elogios destinados à obra 
literária teve como aspecto central a realidade representada na narrativa, sendo reconhecido o 
comprometimento do autor com a verdade que caracterizava a sociedade de seu tempo. 

Contudo, toda essa discussão estaria deficiente se não buscássemos encontrar nos 
discursos dos críticos aqui analisados uma leitura moral acerca do livro O Cortiço. Como foi 
demonstrado anteriormente, desde que surgiu como gênero, a literatura movimentou uma série 
de discussões e análises que tiveram como ponto de partida o crivo da moralidade, instituindo 
o papel edificante e instrutivo como elemento fundamental para qualificar uma obra literária. 
Tal requisito não deixou de ser considerado como critério avaliativo no momento em que foram 
produzidos os romances naturalistas. Em finais do século XIX, associar as descrições 
pormenorizadas do cotidiano, expondo situações abjetas e indecorosas da vida humana, à 
imoralidade ainda era um requisito bastante utilizado pela recepção crítica da época. Assim, os 
temas e a maneira minuciosa como a realidade era transposta para as páginas dos livros que 
seguiam os preceitos do Naturalismo levantaram novos debates e controvérsias acerca do 
caráter moral contido neles. 

Diante disso, é curioso notar que os críticos que se debruçaram sobre o romance de 
Aluísio Azevedo construíram suas análises literárias por meio de olhares menos carregados de 
critérios morais, o que não significa que seus textos estivessem ausentes de uma visão 
moralizadora sobre o conteúdo da obra. Na realidade, ao dissertarem sobre os efeitos que 
poderiam ser causados pela leitura do livro O Cortiço, os colaboradores dos jornais cariocas 
apresentaram pontos de vista um pouco diversos. Pardal Mallet valeu-se do crivo da moralidade 
para avaliar o romance logo no primeiro artigo que publicou sobre o assunto na Gazeta de 


Notícias: 


“(...) Aluísio Azevedo fez um livro de grande pujança. Nem todo o mundo o apreciará; 
há pessoas que logo nas primeiras linhas da segunda página sentirão como o choque 


de uma pedra contra as rodas do bond. Estes é melhor que ai mesmo fechem o Cortiço. 
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Mas quem apreciar um estilo seguro, uma ação que, nos meandros em que envereda, 


vai sempre aumentando, quem estiver convencido que a arte nada tem com a 


moralidade, leia este livro.” ºº 

Ocupando as últimas linhas da análise literária feita em 19 de maio de 1890, a 
questão moral foi tratada pelo literato como forma de não recomendação aqueles que 
considerassem que a arte apresentava-se em constante vínculo com a moralidade. Deixava 
assim entrever que, embora reconhecesse toda a força presente na obra de Aluísio Azevedo, 
não enxergava nas situações e nos personagens ali narrados mais do que um engenhoso retrato 
da realidade carioca. Com um “estilo seguro” e a pujança de um grande livro, O Cortiço parecia 
não estar imbuído, aos olhos de Mallet, de uma lição moral — fator que, pelo que é possível 
notar a partir dos dizeres acima transcritos, continuava a ser extremamente relacionado à 
produção artística. Além disso, e apontando o seu descontentamento com a filiação do escritor 
à escola naturalista, o literato registrou a ressalva de que as páginas do texto literário haviam 
sido embebidas de uma “sensualidade pungente”, desvio cometido pelo fato de o autor ter 
levado longe demais as exigências do movimento sustentado por Zola. De todo modo, o teor da 
crítica apresentada por Pardal Mallet não teve como elemento central de avaliação o efeito 
moralizante da representação da verdade no romance, estando em maior destaque para o 
colaborador da Gazeta de Notícias os aspectos estilísticos e formais na composição de uma 
narrativa enquadrada como obra naturalista. 

Por outro lado, Oliveira e Silva dedicou o artigo do dia 27 de maio exclusivamente 
às discussões morais que estavam sendo semeadas em torno do romance. O jornalista comentou 
que a primeira opinião que escutou a respeito do novo livro de Aluísio Azevedo surgiu a partir 
de uma conversa entre dois caixeiros que assistiam à peça “O Crime do Padre Amaro” no teatro 
Lucinda. Atento ao assunto discutido entre os dois espectadores ao lado dos quais sentara, o 
literato registrou que, após a encenação do momento em que o padre, protagonista da história, 


envolveu-se amorosamente com a personagem Amélia, deu-se a seguinte situação: 


“Um dos tais espectadores que se achavam a minha direita disse para o outro, apenas 
acabou a ruidosa salva de palmas de quase toda a sala: 


- E fresco, é! 


20 Pardal Mallet. ““O Cortiço” de Aluísio Azevedo”. Gazeta de Notícias. Rio de Janeiro, n. 139, p. 1, maio/1890. 
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[...] O outro tirou do bolso um cigarro de palha, riscou um fósforo, acendeu-o e 
retorquiu, num tom de soberana indiferença, só próprio de quem, no assunto, anda 
muito mais adiantado: 

- Ora, isso não é nada...e o Cortiço? 

Prestei mais atenção. O romance saíra na véspera; conhecia apenas o que estava 
publicado nos jornais e mais algumas páginas, cuja revisão fizera em companhia do 
autor. 

- Que Cortiço? Interrogou o primeiro, que naturalmente nada sabia do romance. 

- À última obra do Aluis (é autentico o Aluis). Ali sim; há coisas de fazer corar as 
pedras. 

E baixando a voz, para não ser ouvido por uma moça que ocupava uma cadeira logo 
na fila seguinte, narrou os casos da D. Estela com o Henrique, da Pombinha com 
Leonie, do Jerônimo com a Rita Baiana e acabou perguntando: 


- Que tal, hein”? 


- Homem, vou comprar o romance amanhã mesmo.” ?! 


Valendo-se desse fato para exemplificar as manifestações que o romance causava 
já no segundo dia após sua publicação, Oliveira e Silva reconheceu haver no texto literário 
terreno fértil que favorecia os instintos bestiais de determinados leitores; mas, acrescentou que 
tal efeito só atingiria pessoas que, como o moço que assistia à peça do teatro Lucinda, não 
estava à “altura de compreender o alcance profundamente moral de uma fotografia fiel e exata 
de um lado muito importante de uma população numerosa como a do Rio de Janeiro.” Além 
disso, o colaborador do Diário do Comércio não se intimidou em mencionar a impressão 
primordial que o romance lhe deixara: “É profundamente verdadeiro o livro”. E, embora não 
contestasse o fato de que o autor poderia ter sido mais cauteloso ao representar certas cenas, 
não deixou de distribuir algumas alfinetadas àqueles que condenavam a obra, afirmando que 
estes muitas vezes preocupavam-se em mostrar espanto com o conteúdo ali presente, mas, na 
realidade, eram apenas “pseudos castos” muito bem entendidos da “filosofia prática de 
aparentar”.?? 

Colocando-nos de forma mais direta com a recepção da crítica e do público leitor 
em relação ao romance O Cortiço, o texto de Oliveira e Silva é mais enfático na apreciação que 
faz sobre o comprometimento do escritor brasileiro com a verdade que buscava retratar. Ainda 
que tivesse aplicado sobre o romance uma leitura pautada no crivo moral, confessando haver 


nele aspectos exagerados, o jornalista identificou na verdade retratada na narrativa literária uma 


º! Oliveira e Silva. “O Cortiço (Aluísio Azevedo)”. Diário do Comércio. Rio de Janeiro, n. 537, p. 1, maio/1890. 
92 Idem, ibidem. 
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intenção edificante; no entanto, considerava que nem todos saberiam compreender o alcance 
moral pretendido pela fidelidade com que o autor retratou a sociedade de seu tempo, o que 
poderia potencializar atitudes “bestiais” em determinados leitores. 

De certa forma, Oliveira e Silva, bem como Pardal Mallet, compartilhavam de um 
critério analítico bastante recorrente nas apreciações dos textos literários ao longo do século 
XIX, observando os efeitos morais que a leitura dos romances poderia causar nos leitores. Tal 
visão não era particular da recepção crítica, mas também se fazia presente nas considerações 
feitas pelo público leitor. Pelo menos, é o que se pode sugerir ao colocar em paralelo a história 
contada no artigo de 27 de maio e o breve pedido realizado no jornal Gazeta de Notícias 


referente à exibição da peça O Crime do Padre Amaro e destinado ao chefe de polícia: 


“Ao tão justo, imparcial e enérgico chefe de polícia, que limpou esta capital da infame 
capoeiragem, pedem as famílias honestas que conclua a sua obra de saneamento 
social, proibindo as representações do Crime do Padre Amaro. 

Essa monstruosa imoralidade, com vergonha o dizemos, está atraindo todas as noites 
ao teatro Lucinda imenso concurso de gente, que ai vai acabar de corromper-se com 


o espetáculo licencioso de padres a seduzirem e a beijarem donzelas inexperientes e 


incautas.” 


Remetida pelas “famílias honestas” ** 


, à solicitação para que fosse proibida a peça 
teatral ocorreu no dia 1 de maio de 1890, poucos dias antes do lançamento do livro O Cortiço. 
E, se a adaptação do texto de Eça de Queirós ao teatro havia sido observada a partir de lentes 
morais, não soará estranho propor que, no momento em que se deu a publicação da obra 
literária, parte do público que teve acesso a ela possivelmente avaliou a narrativa por meio de 
um viés também moral, compreendendo-a como um texto indecoroso e desvirtuante pelas cenas 
que representava. No entanto, entre a hipótese e a certeza da maneira como a obra de Aluísio 
Azevedo foi realmente recebida pelos leitores comuns há um caminho longo e trabalhoso a ser 
percorrido. Ainda assim, a necessidade esboçada por alguns dos assinantes da Gazeta de 
Notícias em acabar com as apresentações que ocorriam no teatro Lucinda, para que fosse 
efetivado por completo o saneamento social da cidade carioca, coloca-se como uma fonte 


importante acerca da permanência de certa preocupação com o aspecto moral presente nas 


produções artísticas. 


º3 «O crime do Padre Amaro — ao digno chefe de polícia”. Gazeta de Notícias. Rio de Janeiro, n. 121, p. 3, abril/1890. 
24 Termo utilizado para assinar o pedido destinado ao chefe de polícia. 


64 


Obviamente, não se pode negar que a questão moral perpetuou a maior parte da 
apreciação feita pelos colaborados da Gazeta de Notícias e do Diário do Comércio. Entretanto, 
faz sentido notar que, valendo-se do crivo da moralidade para produzir suas análises literárias 
acerca do novo romance de Aluísio Azevedo, os críticos não o determinaram como critério 
fundamental de suas argumentações. Estabelecido o fator “efeito moral sobre os leitores”, 
Mallet e Oliveira e Silva concentraram-se na validade documental da obra e no alinhamento 
desta com a estética naturalista. 

Desse modo, os olhares da recepção crítica abordada trabalharam a questão moral 
considerando-a como um aspecto temático fundamental na construção da narrativa azevediana 
e que merecia ser analisado como tal. Assim, mais do que classificarem a obra como inadequada 
para a leitura pelas cenas ali descritas, os críticos preocuparam-se em verificar a fidelidade com 
que o autor retratou e condenou a realidade degradante da vida das camadas mais pobres da 
população. Adotando esse viés — que compreendia a moralidade como um tema retratado e 
criticado no romance - reconheceram o teor de denúncia presente nas descrições sobre os 
comportamentos dos habitantes dos cortiços. 

Vale ainda ressaltar que, ao delinearem suas apreciações críticas acerca do modo 
como Aluísio Azevedo condenou muitos dos aspectos morais da sociedade carioca, os literatos 
não deixaram de notar as representações contidas nos personagens pertencentes ao grupo mais 
abastado. As análises publicadas nos jornais aqui trabalhados revelam certa percepção da 
denúncia em torno das figuras de Miranda e João Romão, identificando nelas o interesse do 
autor em retratar os estrangeiros que vinham para o Brasil e faziam fortuna à custa dos 
trabalhadores brasileiros. No entanto, não dimensionaram, de forma muito detalhada, a crítica 
moral referente aos setores sociais dominantes; pelo menos, não de modo semelhante como 
fizeram ao observaras imagens reproduzidas dos moradores dos cortiços. 

Em seu artigo de 26 de maio de 1890, Pardal Mallet argumentou que as descrições 
de Aluísio Azevedo mostravam o poder dissolvente da miséria e como esta situação 
transformava em imoral a vida das classes baixas. Em seguida, acrescentou que essa 
imoralidade, tão repugnada pela gente rica, também pertencia ao grupo que a condenava, mas 
apresentava-se condecorada com o título de adultério. Pode-se dizer, portanto, que, em alguma 
medida, o crítico compreendia que o tema da moralidade, delineado no interior da narrativa, 
expandia-se para os grupos mais abastados ali retratados, abarcando toda a sociedade. 
Entretanto, se o colaborador da Gazeta de Notícias reconheceu a problematização do cotidiano 


do Rio de Janeiro na realidade retratada na obra literária sobre a qual ponderava, não o fez sem 
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tecer algumas ressalvas; e estas estiveram principalmente voltadas para os personagens 
representantes das camadas dominantes. Sob o ponto de vista do crítico, o autor do romance 
havia falhado no intento de fazer de João Romão um tipo síntese do colono português 
estabelecido no Brasil, pois a trajetória percorrida pelo personagem ao longo da trama não se 


fazia compatível com a riqueza e a posição que conquistara ao final do romance: 


“[...] Queria pintar o colono português chegado aqui criança e sem vintém e galgando 
posições, e acabando comendador e visconde. Mas essas transformações fazem-se 
com o auxílio de um potentado da colônia e com um casamento de bom. A João 
Romão falta primeiramente este auxílio, nunca indicado no romance; e o casamento 
que ele efetuou com a filha de Miranda não lhe vai propriamente aumentar a fortuna, 
que ele já tem sólida e bem encaminhada, é mais um ato de vingança. E, seja como 
for, lá em Botafogo não existem casas banbarias [sic], nem o vendeiro do Cortiço, no 


círculo de vida em que foi colocado poderia ganhar mais de uns cem contos de réis.” 


95 


O dono da Estalagem São Romão aparecia para Pardal Mallet como um tipo 
inverossímil, incoerente com a realidade que se buscava retratar. De acordo com o literato, 
representação mais válida e verdadeira do tipo do colono que chegava ao Brasil com a esperança 
de fazer fortuna estaria mais bem esboçada na figura de Jerônimo -personagem que, bruto e 
forte como a pedreira na qual trabalhava, teve suas energias totalmente gastas pela “apoteose 
da mulata brasileira”. Assim, Mallet diminuía o tratamento moral dado por Aluísio Azevedo na 
tessitura de João Romão — figura que teve grande ascensão social e econômica ao longo da 
trama desenvolvida graças à exploração de seus inquilinos e a uma série de meios ilícitos — para 
estabelecer no português dominado pela sensualidade das mulatas brasileiras um tipo mais 
coerente com os colonos da vida real. 

Além disso, quando voltou sua análise para os personagens que habitavam o 
sobrado ficcional, pouco dissertou acerca do teor moral presente nas descrições dos 
comportamentos e atitudes daqueles que compunham o retrato do grupo social antagônico ao 
dos residentes do cortiço. Em uma breve consideração feita sobre a composição da personagem 
Estela, o crítico chegou a demonstrar certa discordância em relação ao tratamento dado a ela 


pelo autor do romance: representando, ao lado de Rita Baiana, Firmo e Porfírio, um tipo 


25 Pardal Mallet. “O Cortiço (romance de Aluísio Azevedo) III”. Gazeta de Notícias. Rio de Janeiro, n. 146, p.1, maio/1890. 
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nacional verdadeiro dentro da narrativa, o retrato construído em torno da esposa de Miranda 
revelava “o romancista sempre pronto a desculpar a falta dos seus patrícios”. Ou seja, para 
Mallet, o autor de O Cortiço apresentava o delito cometido pela senhora burguesa, mas dava a 
ele uma justificativa, uma desculpa capaz de amenizá-lo. 

Sem esboçar maiores esclarecimentos ou estabelecer uma análise mais aprofundada 
acerca do desvio de conduta apresentado também nas camadas mais abastadas que figuravam 
o romance, os artigos publicados na Gazeta de Notícias pontuaram essa questão como um dos 
temas componentes da obra literária sem atribuir a ela o teor central da crítica. Pardal Mallet 
considerava, sim, haver na figura de João Romão um tom de denúncia em relação à posição 
ocupada pelos portugueses na sociedade carioca e reconhecia a descrição de uma postura 
inadequada por parte de Estela; porém, na medida em que observou a construção desses 
personagens, atribuiu a eles um papel secundário em relação àqueles que atuaram na narrativa 
como representantes das camadas menos abastadas. Movimentando-se quase que 
exclusivamente pelo cenário principal da trama, os habitantes do cortiço ficcional foram vistos 
pelo crítico literário como o eixo em torno do qual Aluísio Azevedo cumpriu com o 
compromisso assumido em retratar a realidade que observou durante anos. Assim, a leitura 
assumida por Mallet caminhava no sentido de enxergar nas informações contidas no romance 
uma referência completa e verdadeira ao cotidiano das lavadeiras, às promiscuidades 
inevitáveis a qual estava destinado o grupo dos trabalhadores, aos mexericos e aos escândalos 
banais que emergiam nas habitações populares, aos sambas, aos batuques e às maltas de 
capoeiras. Referência esta que se sobrepunha aos tipos sociais compostos para representar os 
setores dominantes da sociedade e que concentrava em si a maior denúncia moral do livro O 
Cortiço. 

Assumindo um posicionamento diverso, embora não completamente ao avesso das 
considerações elaboradas pelo colaborador da Gazeta de Notícias, Oliveira e Silva parece ter 
compreendido na composição de João Romão uma relação mais aprofundada com figuras 
presentes na realidade carioca, afirmando ser ele uma “biografia perfeita”de muitos portugueses 
que vinham para o país. Além disso, o crítico demonstrou ter observado na trajetória do dono 
da estalagem ficcional e no relacionamento entre Miranda e Estela certo tom de crítica moral, 
que teria permeado a narrativa como uma denúncia referente a muitos dos estrangeiros que se 
estabeleciam na então capital brasileira e às aparências que os membros dos setores abastados 


buscavam manter perante a sociedade: 


67 


“O João Romão ficou, de pé, altaneiro, no meio da desmoralização que favoreceu e 
alimentou, para encher a gaveta da venda com os vinténs que roubava. Foi um forte 
na luta tenaz pela existência, tendo por axioma o princípio perniciosíssimo, 
institivamente, inconscientemente concebido de que os fins justificam os meios. Tudo 
lhe servia, tudo, a miséria, a fome, o roubo, a prostituição, para os primeiros alicerces 
do seu palácio que ficou muito mais bonito, depois de feito, do que o do Miranda, o 
vizinho afidalgado de ao pé, que fechava os olhos as pequeninas faltas da mulher, 


com que no final de contas veio a habituar-se, certo de que só teria a perder com o 


escândalo.” *é 


Ainda assim, o fator primordial sobre o qual os olhares de Oliveira e Silva 
permaneceram fixamente detidos e ao qual sempre retornaram no desenvolvimento de seus 
textos, mesmo quando se buscava discutir sobre as figuras mais abastadas que atuaram na 
narrativa, foi o valor documental do retrato daqueles que habitavam os cortiços da vida real. 
Apesar de identificarem João Romão a representação da responsabilidade que pairava sobre 
muitos dos portugueses que viviam no Brasil pela situação de miséria e vileza do proletariado 
urbano e sugerir que parte da sociedade seguia um regime de aparências, como o casal do 
sobrado criado por Aluísio Azevedo, o literato enxergou no romance uma denúncia moral muito 
mais voltada para o comportamento das lavadeiras, mulatas, capoeiras e demais inquilinos da 
estalagem. Assim, manteve sua análise focada na composição crítica em torno dos grupos 
pauperizados e considerou a fidelidade do retrato produzido pelo autor da obra literária como 
uma denúncia certeira acerca do perigo moral que o ambiente degradante das habitações 
coletivas representava para toda a população: “Que o Cortiço é um elemento deletério dos 
nossos costumes não há dúvida alguma (...)”.”” Prova disso, segundo o próprio literato, estava 
no contingente de meretrizes produzido no interior desses aglomerados humanos, no poder de 
domínio exercido pelas mestiças brasileiras, capaz de fazer com que um homem de bem como 
Jerônimo descesse a “assassino traiçoeiro”, no espírito “nada educado dos seus inquilinos” que 
se desmoralizava cada vez mais com a situação de miséria e, fundamentalmente, na própria 
existência dos cortiços, que fomentava as ambições e os desvios de caráter de tipos como João 
Romão. 

Desse modo, embora as considerações feitas por Pardal Mallet e Oliveira e Silva 


tenham percorrido caminhos diversos, ressaltando aspectos diferentes do romance para delinear 


9% Oliveira e Silva. “O Cortiço — Aluísio Azevedo”. Diário do Comércio. Rio de Janeiro, n. 547, p. 1, jun/1890. 
7 Oliveira e Silva. “O Cortiço — Aluísio Azevedo”. Diário do Comércio. Rio de Janeiro, n. 539, p. 1, maio/1890. 
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suas observações em torno da crítica presente na narrativa, os artigos publicados no Diário do 
Comércio e na Gazeta de Notícias permitem observar que houve, por parte daqueles que os 
produziram, a compreensão de que o autor do livro O Cortiço valeu-se da literatura para 
condenar algumas atitudes desviantes dos que pertenciam aos setores dominantes da sociedade 
carioca. Porém, o que de fato marcou o viés adotado pelos críticos ao analisarem literariamente 
a temática do romance e o alcance deste como um retrato da realidade carioca foi a denúncia 
em relação à degradação moral presente nas habitações coletivas e, consequentemente, nos que 
ali residiam. 

Essa discussão, que analisa, sobretudo, a trajetória percorrida pelos colaboradores 
dos jornais mencionados no sentido de demonstrar ou questionar a compatibilidade da obra com 
aspectos do mundo real, serve de amparo a outra, sobre o alcance da própria apreciação da 
recepção crítica em torno do romance. Desse modo, se um lugar bastante frequentado pelos 
críticos literários foi o de associar personagens e situações da narrativa ficcional a elementos 
reais, que caracterizavam a sociedade e o cenário urbano da então capital brasileira, percebendo 
nas descrições e nos retratos a abordagem temática da moralidade, é curioso notar que, em meio 
à minúcia buscada em suas análises acerca do novo romance de Aluísio Azevedo, certo detalhe 
parece ter passado despercebido aos olhos dos literatos. 

As discussões que problematizavam a presença e o crescimento das habitações 
populares no Rio de Janeiro se faziam bastante presentes nos artigos da imprensa carioca 
quando O Cortiço foi publicado. Muitas das questões debatidas por jornalistas e homens 
letrados estavam sendo tratadas desde anos anteriores a 1890, antes mesmo de Aluísio propor 
o projeto do qual nasceria o seu renomado romance naturalista, e tinham como ponto chave 
encontrar alternativas que solucionassem a epidemia de febre amarela, que se alastrava pela 
Corte causando centenas de mortes. Diretamente relacionados a focos de contágio e 
disseminação de uma série de doenças, devido às péssimas condições de higiene e salubridade, 
os cortiços e seus moradores passaram a ser o principal alvo das críticas publicadas pelos jornais 
do Rio. Em meio a todos os estereótipos que movimentavam a imaginação daqueles que não 
precisavam viver nesse tipo de habitação, os olhares das autoridades públicas e dos setores mais 
abastados da população ficaram estritamente condicionados a enxergar esses aglomerados 
humanos como uma imensa ameaça à saúde pública e ao desenvolvimento da então capital do 
Brasil. 

Atento ao mundo que o rodeava e sintonizado aos debates travados na imprensa 


carioca, Aluísio Azevedo não podia desconsiderar a permanência acentuada dessas moradias e 
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os problemas que boa parte da sociedade atribuía a elas. O desejo de produzir um retrato 
devidamente verossímil de seu tempo colocava a necessidade de enxergar todos os aspectos 
sociais, políticos, econômicos e morais que movimentavam a realidade que seria transposta para 
a ficção. Entretanto, ao cotejar o romance com as notícias e artigos publicados nos jornais do 
Rio de Janeiro, ganha destaque a maneira como o discurso central da narrativa literária se 
distanciava da imagem principal construída pela imprensa em torno das habitações populares. 

Se o discurso letrado da imprensa e da política administrativa da época preocupava- 
se com os perigos de contaminação da população pela febre amarela e outras doenças originadas 
e disseminadas principalmente por ambientes insalubres como os cortiços, Aluísio Azevedo 
expôs em sua obra outro tipo de contágio ainda mais preocupante, porque contribuía para a 
perpetuação da situação miserável e indigesta dessas habitações. Quando traduziu 
literariamente tudo o que observou e vivenciou no cotidiano urbano das classes populares, o 
romancista desnudou a imoralidade e os vícios desse grupo. E não parou por aí; foi além ao 
condenar os comportamentos das classes mais favorecidas, destacando o papel da burguesia 
mercantil como responsável pela criação e manutenção desses lugares indesejados, que 
atentavam contra os bons costumes de uma sociedade civilizada. 

Assim, para o autor dºO Cortiço, o problema mais grave não estava relacionado à 
ameaça que as habitações populares representavam para a saúde pública. Sua maior 
preocupação dizia respeito à imoralidade que florescia devido à existência dos cortiços e que, 
de diferentes maneiras, tomava conta de toda a sociedade. A partir disso, é possível sugerir a 
hipótese de que a polêmica causada no público leitor tenha se dado justamente porque, embora 
se aproximasse em partes do discurso dos artigos da imprensa carioca, a narrativa literária expôs 
o comportamento desviante de todos os setores sociais, valendo-se deles para desmontar todos 
os mecanismos imorais que sustentavam a fortuna de muitos dos que faziam parte da alta 
sociedade carioca e sujeitavam a maioria do proletariado urbano às condições indignas em que 
viviam. 

Ainda assim, não é possível entrever os motivos pelos quais Pardal Mallet e Oliveira 
e Silva não discutiram essa divergência entre o discurso dos jornais do Rio de Janeiro — jornais 
em que publicaram seus artigos —, extremamente alinhado aos problemas de higiene e saúde 
pública, e o tema central abordado por Aluísio Azevedo. Talvez, a questão da moralidade — ou 
da falta dela — trabalhada no romance tenha se apresentado de forma tão acentuada aos literatos, 
que estes simplesmente ignoraram o que se discutia exteriormente para analisar aquilo que lhes 


saltava aos olhos. Do mesmo modo, a persistência do autor em manter o desenvolvimento da 
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trama quase que exclusivamente no espaço do cortiço de João Romão pode ter colaborado para 
que a atenção dos críticos literários ficasse centrada nos comportamentos daqueles que faziam 
parte desse meio, remetendo as descrições da vida no sobrado para uma posição periférica 
dentro da composição crítica pretendida pelo escritor. 

É com esse pano de fundo em mente que serão realizadas as principais reflexões 
dessa dissertação em torno do romance O Cortiço. Tomando os artigos publicados na Gazeta 
de Notícias e no Diário do Comércio como fontes fundamentais de informação sobre as leituras 
que foram feitas acerca da obra literária no contexto de sua publicação, admite-se que há, nas 
considerações esboçadas nos jornais cariocas, brechas na compreensão em torno do modo como 
o autor problematizou o cotidiano urbano do Rio de Janeiro de finais do século XIX. Por este 
motivo, o estudo aqui realizado terá como intento perseguir não somente as representações 
sociais dos tipos que caracterizavam a vida nos cortiços, mas também analisar o retrato 
composto por aqueles que simbolizavam as camadas mais abastadas da sociedade carioca, tendo 
em vista que a crítica moral que permeia a narrativa azevediana, do começo ao fim, atua no 
sentido de condenar a condição de miséria em que sobrevivia boa parcela da população da 
Corte, possibilitando a ascensão desonesta e moldada nas aparências das pessoas que 
pertenciam aos grupos dominantes. 

Assim, a impossibilidade de descobrir se houve, por parte da recepção crítica e dos 
leitores da época, a percepção de que Aluísio Azevedo dedicou sua obra literária à denúncia do 
problema moral que caracterizava toda a sociedade carioca — desde as camadas mais pobres até 
aqueles que compunham os setores mais abastados e, aparentemente, mais educados e 
moralizados - não inviabiliza o estudo conjunto do texto literário e dos artigos publicados na 
imprensa; pelo contrário, fortalece a necessidade de buscar relações, mesmo que essas sejam 
díspares em determinados momentos, entre esses dois veículos de ideias e informações. Se há 
pontos de contato entre o discurso presente na obra de Aluísio Azevedo e os textos divulgados 
nos jornais, isso mostra a compatibilidade da narrativa com a realidade que o autor pretendia 
retratar; e, se os pontos de contraste e afastamento também existirem, então a pesquisa se torna 
ainda mais interessante, porque vai tentar alcançar aquilo que não se encontra na superfície do 


romance, mas em suas entrelinhas. 
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CAPÍTULO 2 
O CORTIÇO E A IMPRENSA DA ÉPOCA: A DISPARIDADE DOS DISCURSOS 
2.1. Considerações sobre as habitações populares no Rio de Janeiro 


Para compreender como O Cortiço pode ter sido escrito de modo a ser uma obra 
combativa em relação ao cenário político, econômico e social da cidade do Rio de Janeiro nas 
últimas décadas do século XIX e, mais relevante ainda, para melhor dimensionar a 
compatibilidade do retrato pintado por Aluísio Azevedo com a realidade carioca, é necessário 
tomar conhecimento dos debates, pensamentos e medidas articuladas pelas autoridades médicas 
e governamentais em conjunto com os interesses das classes mais abastadas na época em que o 
livro foi produzido. Em outras palavras, é de suma importância inserir a narrativa literária no 
contexto de sua produção e publicação, buscando perceber como o texto ficcional, considerado 
em suas particularidades formais e estilísticas, apresenta-se como produto de seu tempo e 
carrega consigo, mesmo que de forma inconsciente, os significados simbólicos que permeiam 
as memórias, as posturas e até mesmo a moral da sociedade em que está inserido. 

Como vimos, em outubro de 1885, o escritor brasileiro já planejava escrever um 
romance ambientado num cortiço e que trazia como protagonistas alguns de seus moradores. 
Parte de um projeto muito mais amplo, que acabou não se concretizando na íntegra, O Cortiço 
foi lançado anos depois e, embora o autor tenha situado sua narrativa num tempo anterior ao 


tempo de sua publicação, o livro não deixou de estar entremeado aos principais assuntos que 
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versavam sobre os destinos da então capital do Brasil e de sua população. Na realidade, quando 
Aluísio Azevedo deu início à coleta de informações para a elaboração do romance e ao estudo 
da vida das camadas populares do Rio de Janeiro, vivenciando diretamente o cotidiano desses 
grupos, a cidade carioca, assim como outras no país, era há muito tempo palco de intensos 
debates e denúncias acerca das questões de saúde pública, as quais eram constantemente 
relacionadas às precárias condições higiênicas dos locais onde residiam as classes mais pobres 
da população. Além disso, na época tornou-se comum associar a condição de pobreza a atitudes 


subversivas e até mesmo criminosas, o que fez com que as “classes pobres e trabalhadoras” 


fossem frequentemente relacionadas e caracterizadas como “classes perigosas”.* 


Tal situação ganhou novos contornos e conotações com a proliferação dos cortiços, 
alternativas de moradia viáveis para as camadas pauperizadas devido ao baixo custo dos 
aluguéis. Decorrente do acentuado crescimento populacional e da enorme demanda por 
habitações, a existência dos cortiços em sua real dimensão começou a ser percebida e analisada 
pelos administradores da Corte a partir da década de 1850, quando as epidemias de febre 
amarela e cólera elevaram significativamente a taxa de mortalidade na cidade carioca e 
colocaram em pauta a salubridade pública,” levantando uma série de debates e discussões entre 
intelectuais, médicos e políticos da época. Como bem ressaltou Lia de Aquino Carvalho, 


“quando a febre amarela se manifesta no Rio de Janeiro, o seu ponto de partida é sempre o 


»» 100 


cortiço , onde a ausência de espaço, o pouco arejamento e as deploráveis condições físicas 


do ambiente eram consideradas pelos médicos higienistas como portas abertas para o 
surgimento de doenças que se propagariam pelas ruas e quarteirões, acumulando vítimas até 


mesmo nas regiões mais ricas e higiênicas da cidade.!º! 


º8 Sobre a associação entre os conceitos e noções de “classes pobres” e “classes perigosas”, ver: CHALHOUB, Cidade Febril, 
Op. cit. pp. 20-29. 

º9 Idem, ibidem, pp. 29-30. 

100 ROCHA, Oswaldo Porto. A era das demolições: cidade do Rio de Janeiro: 1870-1920; CARVALHO, Lia de Aquino. 
Contribuição ao estudo das habitações populares: Rio de Janeiro: 1866-1906. 2º Ed. Rio de Janeiro: Secretaria Municipal de 
Cultura, Dep. Geral de Doc. e Inf. Cultural, Divisão de Editoração, 1995. p. 154. 

!0 Interessados em colocar fim à proliferação de doenças na então capital brasileira — principalmente da febre amarela que, 
reaparecendo nas décadas que se seguiram aos primeiros casos constatados, “(...) causou embaraços constantes às atividades 
comercias do país e, mais tarde, às propostas de implementação de políticas imigrantistas” -, sanitaristas e autoridades públicas 
preocuparam-se em desvendar as causas e maneiras que levavam ao surgimento e à propagação dessas enfermidades. 
Desconhecendo o papel do mosquito para a transmissão do vírus responsável pela febre amarela, médicos higienistas dividiram- 
se entre opiniões diversas: havia aqueles que defendiam a dissipação por meio do contágio, ou seja, pelo contato direto de 
pessoas saudáveis com vítimas de determinada doença; outros, por seu turno, acreditavam que uma moléstia infecciosa poderia 
contaminar os indivíduos, propagando-se de um a outro, na medida em que alterava o ar ambiente, tornando-o contagioso. 
Essas teses renderam acalorados debates entre “contagionistas” e “infeccionistas”. Mas foi o discurso defendido pelas 
autoridades médicas constituintes do segundo grupo que contribuiu para endossar a ideia de que o surgimento de moléstias 
resultava em grande parte da negligência da administração pública e da própria população carioca em relação às condições 
sanitárias da Corte. Ignorando o agente vetor da “epidemia reinante”, os higienistas da época passaram a elaborar medidas que 
visavam extinguir quaisquer elementos que pudessem ocasionar a origem de miasmas, colocando em risco a higiene e a saúde 
dos habitantes da capital brasileira; ver: CHALHOUB, Cidade Febril, Op. cit. pp. 60-86. 
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Vistas inicialmente como um problema para o controle social pelos aglomerados 


humanos que ali se juntavam!? 


, as habitações populares passaram a simbolizar focos em 
potencial de epidemias e infecções por suas péssimas condições de higiene e saneamento. Por 
outro lado, delineou-se a percepção de que os indivíduos que ali habitavam ofereciam riscos 
não apenas porque apresentavam hábitos considerados prejudiciais à organização do trabalho, 
à sujeição social e, consequentemente, à manutenção da ordem e da moral, mas constituíam 
também uma ameaça à saúde e ao bem-estar da população carioca, um perigo de contágio no 
sentido literal do termo. Vinculadas aos problemas sanitários da cidade, as condições de vida e 
os hábitos das classes trabalhadoras foram identificadas como nocivas aos demais habitantes 
do Rio de Janeiro, ampliando ainda mais o sentimento de suspeição sobre as camadas mais 
pobres e a associação destas às chamadas “classes perigosas”. 

Aos cortiços foram atribuídos os males presentes no país, dando origem à 
articulação de novas estratégias para que fossem erradicados — pelo menos das áreas mais 
visíveis da cidade. Para tanto, a ação saneadora encabeçada por médicos, engenheiros e pela 
administração pública valeu-se do entendimento de que havia um modelo de “aperfeiçoamento 
moral e material” que seria válido para qualquer povo, colocando-o no verdadeiro patamar da 
civilização. Além disso, a política de extermínio aos cortiços ganhou forças e garantiu um 
suporte ideológico a partir da ideia de que as condições de saúde e saneamento público eram 
elementos definidores do grau de elevação e desenvolvimento de um país, sendo o dever das 
autoridades governamentais garantir o percurso da sociedade em direção ao progresso. !ºº Isso 
significava que, diagnosticado o enorme empecilho que as habitações coletivas e seus 
moradores representavam à construção de uma cidade moderna e bem vista pelos europeus que 
desembarcavam no porto do Rio de Janeiro, assim como o perigo latente de contágio físico e 


moral a que essas residências anti-higiênicas expunham toda a população, a solução mais 


102Conforme ressalta Sidney Chalhoub, muitas das habitações populares representaram um “(...) importante cenário da luta dos 
negros da Corte contra a escravidão nas últimas décadas do século XIX”. Isto porque, mais do que abrigarem escravos fugidos, 
esses espaços de convívio coletivo significavam uma possibilidade de moradia aos negros libertos e àqueles que tinham a 
autorização de seus senhores para viverem “sobre si”. Tal prática contribuia para a quebra da relação de dependência inerente 
ao regime servil e tornava cada vez mais ambígua a definição e a continuidade do cativeiro, possibilitando aos escravos a 
oportunidade de reconhecer brechas que poderiam resultar em sua liberdade. Os estudos realizados por Chalhoub informam 
que a autorização concedida a um escravo para que vivesse “sobre si” dava-lhe a oportunidade de morar fora da casa de seu 
senhor e de realizar trabalhos que lhe rendessem algum pecúlio. No entanto, se o cativeiro se definia principalmente pela 
sujeição dos cativos e pelo domínio senhorial sobre a vida deles, a conquista desta autonomia em decidir sobre onde morar e 
como obter meios de sustento passou a adquirir um significado mais amplo, indicando maiores possibilidades e ganhos no 
caminho da liberdade. Fraturada uma das estruturas ideológicas que garantiam a continuidade da escravidão, a permissão dada 
aos negros escravos foi vista como uma ameaça ao controle social. Idem, ibidem, pp.26-29. Ver também: CHALHOUB, Sidney. 
Visões da liberdade: uma história das últimas décadas da escravidão na corte. São Paulo: Companhia das Letras, 1990, pp. 
233-248. 

103 Tdem, ibidem, p. 35. 
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plausível seria colocar fim a este tipo de moradia, assegurando melhorias na salubridade pública 
e, consequentemente, o avanço do Brasil rumo à modernidade e à civilização. 

Apesar da malograda tentativa de estimular os empresários da construção civil e 
alguns industriais a erguer ou apostar em um novo modelo de moradia popular, a investida 
contra os cortiços não teve fim; pelo contrário, a política de erradicação dessas moradias tornou- 
se ainda mais intensa com o recrudescimento das medidas governamentais e a formulação de 
posturas que regulamentavam a construção ou qualquer tipo de reparos em habitações populares 
localizadas principalmente no centro da cidade. No entanto, se o projeto urbanístico e saneador 
tão almejado por diferentes grupos da população carioca (autoridades públicas, médicos, 
intelectuais, empresários e demais setores dominantes) começava a ser efetivamente colocado 
em prática — a partir de 1892 com Cândido Barata Ribeiro como prefeito do Rio de Janeiro e, 
sequencialmente, com a prefeitura sob o comando de Pereira Passos —, a demolição de inúmeros 
cortiços e estalagens se deu sem que houvesse habitações novas em número suficiente para 
abrigar as camadas mais pobres que estavam sendo despejadas de suas moradias.!º? 

Coordenando o processo de urbanização e saneamento da então capital brasileira, o 
governo conseguiu executar a remodelação das principais ruas e avenidas da cidade do Rio de 
Janeiro!º, colocando fim à existência de cortiços e estalagens na região central. A interferência 
no espaço urbano — antes caracterizado pelas inúmeras habitações populares e pela presença 
das classes mais pobres — afastou definitivamente as camadas pauperizadas do centro carioca e 
dos lugares mais visíveis e frequentados pela classe dominante e pelos estrangeiros que 
visitavam o país. Certamente, o que se nota é que o discurso das autoridades públicas — em 
conjunto com os saberes médicos, o interesse especulativo dos empresários e a necessidade da 
elite em se sentir como parte de um universo civilizado e europeizado — interpretou a questão 
das moradias destinadas às classes pobres e trabalhadoras como um problema na medida em 
que as mesmas simbolizavam um empecilho para a concretização das transformações desejadas 
no espaço urbano do Rio de Janeiro. A partir do momento em que foi possível realizar os anseios 
das camadas dominantes, seguindo os interesses e necessidades impostos por elas, pouco foi 
feito no sentido de resolver as condições das habitações populares; afinal, estas não deixaram 
de existir, apenas foram obrigatoriamente realocadas para as regiões periféricas, onde não 


representariam mais um perigo para a sociedade. !º9 


104 Ver CHALHOUB, Cidade Febril; CARVALHO, Op.cit.; ROCHA, Op.cit. 
105 CARVALHO, Op.cit., p. 166. 
106 Idem, ibidem, pp. 168-169. 


15 


2.2. Imprensa — um importante aliado 


Quem buscasse nos principais jornais do Rio de Janeiro denúncias contra a situação 
sanitária da capital brasileira ou procurasse obter informações acerca dos problemas de 
saneamento e higiene da cidade, bem como das moléstias que assolavam a população 
fluminense, teria suas expectativas atendidas. Em 14 de janeiro de 1880, por exemplo, os 
leitores do jornal Gazeta de Notícias poderiam encontrar, logo na primeira página, um artigo 


que trazia o seguinte relato: 


“O obituário do dia 10 registra alguns casos de febre amarela. Convém que a Junta de 
Higiene informe oficialmente ao público do que há feito para impedir a propagação 
do mal. 

Sabemos que há ofícios, portarias e avisos organizando o serviço de saúde do porto; 
mandando demolir, reparar e lotar cortiços; contratando homens para desinfecção das 
casas em que se derem casos de moléstia; mas isso escreve-se todos os anos, fica 
escrito e não passa do papel. 

Para tranquilidade do público e principalmente da vizinhança das casas que se 
convertem em focos de infecção; para tranquilidade daqueles que, pela natureza de 
suas ocupações, têm de ir ao mar, aos navios suspeitos, ou neles tem de seguir viagem; 
para evitar que redobrem de vigor as quarentenas impostas no Rio da Prata às 
procedências do nosso porto; convém que oficialmente se demonstre que alguma coisa 
de eficaz se tem feito no intuito de extinguir o mal em sua origem. 

O serviço de higiene pública é tão irregularmente feito, a respectiva Junta é tão 
desprovida de recursos, que nem se pode dizer ao certo se a febre amarela é importada 
todos os anos — o porto do Rio de Janeiro é franco a todas as procedências — ou se é 
produzida aqui, em focos persistentes que se desenvolvem em dadas condições de 
estação. 

Por serem incompletos, senão nulos, ambos os serviços, tanto o de mar na inspeção e 
desinfecção dos navios, como de terra na observância das leis de higiene nas 
habitações e ruas, faz-se preciso atender agora com igual escrúpulo a ambos para 
atacar as duas fontes prováveis da epidemia. 

Seja, porém, o gérmen importado, ou esteja aclimado, é certo que no ponto em que se 
dá esse caso, principalmente se esse ponto é um cortiço ou casa em más condições, aí 
fica um foco de onde sairá a moléstia para propagar-se, primeiro aos vizinhos, depois 
à cidade inteira. 

E, por isso, que importa saber se tem sido acompanhada de perto a história dos casos 
fatais de febre amarela que tem ocorrido; se os doentes têm sido isolados, se as suas 


casa têm sido devidamente desinfectadas, se tem sido aplicada a penalidade imposta 
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aos proprietários e moradores de casas que se mantém elementos de infecção, se tem 
sido demolidos alguns cortiços, se os que podem ser conservados observam as 


prescrições higiênicas, não só em relação ao asseio e arejamento, como ao número de 


seus moradores. (...)” 197 


Publicado com o título “Assuntos do dia”, o texto informa aspectos centrais dos 
debates divulgados na imprensa carioca e que colocavam em pauta a salubridade pública. Em 
primeiro lugar, nota-se que o artigo expressa de forma bem clara a certeza de que — apesar das 
dúvidas em relação à origem e ao alastramento da febre amarela — os cortiços e as condições 
precárias em que seus moradores viviam representavam um perigo latente para toda a 
sociedade, associando as habitações coletivas diretamente a focos de infecção e contágio. 
Independentemente de serem ou não responsáveis pela origem da moléstia, as moradias 
destinadas às camadas pauperizadas, assim como determinadas ruas estreitas e mal arejadas, se 
apresentavam aos olhos da crítica jornalística em uma situação extremamente condenável em 
termos de higiene, asseio e número de moradores, não condizendo com as exigências 
estipuladas pela Junta aos proprietários e inquilinos dessas habitações populares. 

Uma segunda questão refere-se à denúncia e cobrança por parte do jornal em 
relação à atuação das autoridades governamentais e dos órgãos destinados à manutenção e 
fiscalização dos problemas de saneamento e higiene na Corte. Nesse sentido, vale ressaltar que, 
as evidências destacadas pelas autoridades médicas e governamentais de que os cortiços e seus 
moradores compunham um assunto indissociável ao problema da higiene pública na Corte, 
motivaram a formulação de determinadas posturas que visavam o melhoramento das habitações 
coletivas em prol da salubridade do meio urbano. Foi então criada a Junta Central de Higiene, 
com o intuito de zelar pelas condições salutares da capital do país, ao passo que a Câmara 
Municipal da Corte tornou-se responsável pela regulamentação das moradias destinadas às 
camadas mais pobres da sociedade. !º8 Estes órgãos passaram a legislar com o intuito de obrigar 
os proprietários a construírem habitações de acordo com as normas de higiene estabelecidas ou 
reformar as moradias já existentes para que oferecessem aos trabalhadores o mínimo de 
condições higiênicas para sua sobrevivência. !º? 

Desse modo, o que se vê no artigo citado é a total insatisfação diante do não 
cumprimento das promessas feitas pelas instâncias municipais para a realização de melhorias 


nas condições de salubridade da cidade do Rio de Janeiro, deixando toda a população — 


107 « Assumptos do Dia”. Gazeta de Notícias. Rio de Janeiro, n. 14, p. 1, jan./1880. 
108 CHALHOUSB, Cidade Febril, Op. cit, pp. 29 — 30. 
109 Tdem, ibidem, p. 33. 
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principalmente a elite carioca - à mercê de epidemias que se alastravam sem que se soubesse 
ao menos a sua origem. 

Esse posicionamento adotado pela Gazeta de Notícias — e também por outros órgãos 
da imprensa carioca — revela o importante papel assumido pelos jornais da época na defesa de 
um Rio de Janeiro saneado e higiênico, ampliando não somente o número de aliados 
conquistados pelos médicos higienistas, mas a própria disseminação de informações a respeito 
das habitações coletivas e das camadas pauperizadas. Afinal, ao se deparar com os artigos que 
versavam sobre as questões de salubridade pública, o leitor teria diante de seus olhos a 
reprodução do discurso formulado por médicos e intelectuais e, consequentemente, a defesa de 
que o caminho para o progresso e a civilização ocorreria principalmente por meio de medidas 
saneadoras realizadas no ambiente urbano e que dependiam quase que exclusivamente do 
extermínio das habitações populares e de seus moradores das áreas centrais da cidade. 

A ideologia da higiene lançava, assim, raízes cada vez mais profundas sobre 
determinados setores da sociedade, incluindo os órgãos da imprensa!!º. e, embora esta ideologia 
fosse assimilada e compartilhada em diversos momentos pelas autoridades administrativas do 
Segundo Reinado, muitas vezes encontrava “obstáculos impostos à sua difusão pelos 


mecanismos institucionais da velha monarquia”! 


, resultando em inúmeras queixas por parte 
da população referentes à falta da concretização de medidas salutares que representassem 
avanços significativos para a Corte. Desse modo, textos semelhantes ao “Assuntos do dia”, 
publicado na Gazeta de Notícias, continuaram a aparecer com frequência na imprensa carioca 
durante os anos que se seguiram. 

Em meio aos acontecimentos diários noticiados pelos jornais da Corte, o tema da 
salubridade pública mobilizou o surgimento de variadas manifestações que reclamavam maior 
atenção das autoridades municipais para as condições sanitárias do Rio de Janeiro e 
denunciavam qualquer tipo de irregularidade que colocasse em risco as ambições saneadoras e 


urbanísticas pretendidas pelos setores dominantes. Evidentemente, por estarem entremeadas às 


questões que colocavam em pauta a salubridade pública e as transformações urbanas, as 


H0 Ver CHALHOUB, Cidade febril, Op. cit., p. 42. 

!l Idem, ibidem, pp. 45. Na realidade, a concretização das medidas saneadoras esbarrava principalmente em barreiras judiciais, 
políticas e até mesmo terminológicas, muitas vezes desconsideradas nos debates travados nas páginas da imprensa. Embora a 
política administrativa de fins do Império compartilhasse a ideia de que as condições sanitárias do Brasil representavam um 
empecilho bastante grave para o progresso do país, muitas das estratégias colocadas em prática acabavam sendo prejudicadas 
por motivos que dependiam de mudanças legais e do fim dos embates existentes entre médicos, intelectuais e políticos. Dentre 
os obstáculos que dificultavam as ações administrativas, pode-se ressaltar o pacto liberal que, defendendo a propriedade 
privada, dificultava o fechamento de cortiços e estalagens; a crença dos higienistas na falta de qualificação apresentada por 
alguns políticos para gerir a cidade, porque não possuíam um conjunto de saberes técnico-científicos necessários para 
estabelecer as devidas medidas sanitárias; e, por fim, a dificuldade em estabelecer uma definição inequívoca em torno do termo 
cortiço. 
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habitações coletivas passaram a figurar constantemente nas páginas dos principais jornais da 
época; estes, por sua vez, transformaram-se em um veículo extremamente poderoso de denúncia 
e alerta para os órgãos responsáveis pela fiscalização sanitária sobre moradias em condições de 
higiene inapropriadas. Como observou Sidney Chalhoub, várias ações da Junta Central de 
Higiene contra supostos cortiços foram desencadeadas por meio de informações divulgadas 
pela imprensa da época.!!2 

Um exemplo bastante considerável é o caso do Diário do Comércio, fundado em 
1888 e ao qual pertencia a coluna “Queixas do Povo”. Sem meios termos e fazendo jus ao 
próprio título, esta seção não somente noticiava aos leitores acerca de situações que haviam 
desagradado moradores da Corte; sobretudo, oferecia a eles um importante espaço para que 
expusessem suas próprias reclamações, colocando o diário na posição de intermediário entre a 


população e as autoridades municipais: 


“Chamam por nosso intermédio a atenção do Sr. Subdelegado do 2º distrito do 
Engenho Novo, para um célebre cortiço, que existe na rua de D. Romana, no Cabuçu, 
onde além de ser imundo e causar a peste na quadra atual que atravessamos, reúne-se 


todos os dias grande número de vagabundos, desordeiros e gatunos, trazendo em 


contínuo sobressalto os moradores e transeuntes daquelas localidades.”!!º 


Não há dúvidas de que casos relacionados à higiene urbana e às condições de 
saneamento da cidade causavam a toda população um imenso incômodo e temor em relação à 
propagação de moléstias. Assim, atentos aos debates travados entre médicos, intelectuais e 
governantes, os leitores souberam valer-se da oportunidade dada pelo jornal carioca para 
reclamar uma maior atenção das autoridades para as habitações coletivas, que passaram a ser 
um dos principais motes das queixas publicadas na coluna do Diário do Comércio. Entretanto, 
não havia a necessidade de que moradores da cidade do Rio de Janeiro procurassem os órgãos 
da imprensa para que denúncias em relação aos cortiços e estalagens fossem registradas. 
Bastava uma leitura atenta da Gazeta de Notícias para encontrar em suas estreitas colunas 


acusações feitas pelo próprio jornal: 


“Na rua de Santa Tereza há vários cortiços, todos eles em péssimo estado. Nesses 
antros de miséria tem havido vários casos de febre amarela, perfeitamente justificados 


pelo desasseio que ali reina. 


!12 Idem, ibidem, p. 42. 
113 “Queixas do Povo”. Diário do Comércio. Rio de Janeiro, n. 143, p. 2, abril/1889. 
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Há dias, chamamos a atenção da autoridade sanitária para o cortiço nº 39; agora, 


ajuntamos a esse mais os seguintes números: 63, 65, 67 e 69.” 114 


Novamente, por meio destas breves passagens, é possível depreender que, por trás 
das denúncias articuladas pelos jornais, havia um tom bastante crítico em relação à postura das 
autoridades responsáveis por notificar e combater as irregularidades sanitárias da Corte. Mesmo 
que de forma bastante sutil, fica evidente que uma das informações que se desejava transmitir 
aqueles que liam a denúncia das habitações da rua de Santa Tereza era: se há dias a Gazeta de 
Notícias advertia a respeito do péssimo estado em que se encontrava o cortiço do nº 39, a falta 
de providências tomadas pela autoridade sanitária deu espaço para que outros quatro cortiços 
localizados na mesma rua fossem denunciados. No entanto, as reclamações referentes à 
salubridade pública não ficavam restritas a esses pequenos noticiários denunciativos. Como foi 
possível perceber pelo artigo “Assuntos do dia”, publicado no ano de 1880, os jornais também 
traziam textos destinados a discutir os problemas gerais de saneamento e higiene da cidade, 
expondo de forma bem mais direta e delineada a grande insatisfação com os aspectos salutares 
do Rio de Janeiro. Nesses casos, além de denunciar a situação miserável e insalubre de muitas 
das moradias em que residiam as classes mais pobres, os textos jornalísticos censuravam o 
descaso da administração pública com as ruas, o sistema de esgoto, o estado do porto e o próprio 
abastecimento de água, fatores que também eram considerados essenciais para a manutenção 
da saúde na Corte. 

Contestações como essas continuaram marcando presença em artigos publicados 
nos jornais da época e representaram uma maneira bastante incisiva de pressionar a tomada de 
atitudes definitivas por parte da administração pública. Isso porque, além da preocupação com 
o controle das moléstias que assolavam a cidade do Rio de Janeiro, havia a esperança de que, 
sanados os velhos problemas sanitários da cidade, fosse possível recriar a feição pavorosa pela 
qual a capital brasileira e o próprio país eram conhecidos no estrangeiro: “Flagelado 
constantemente pelas epidemias, vitimado pelas endemias, padecendo a lutuosa fama de país 
mortífero (...)”.!!5 

A ideia de que uma cidade civilizada e desenvolvida seria uma cidade dentro dos 
padrões de higiene e urbanização estrangeiros entremeou-se, portanto, às denúncias e 
discussões realizadas nos jornais cariocas. Em suma, fica evidente que os órgãos da imprensa 


incorporaram sem grandes críticas o discurso dos higienistas e não pouparam esforços ao 


Gazeta de Notícias. Rio de Janeiro, n. 24, p.1, jan./1889. 
!15 «Congresso Médico”. Diário do Comércio. Rio de Janeiro, n. 288, p.1, set./1889. 
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defender a construção de um Rio de Janeiro saneado e modernizado aos moldes europeus. Para 
isso, estava nítida a necessidade de colocar fim às moradias miseráveis, anti-higiênicas e focos 
de temidas doenças que se localizavam nas principais ruas e avenidas da Corte. 

Diante dessas observações, nota-se que, sendo palco de intensos debates e 
denúncias acerca das questões de salubridade pública, periódicos de destaque que circularam 
pela capital brasileira - como a Gazeta de Notícias e o Diário do Comércio, analisados 
particularmente nessa pesquisa - transformaram-se em um importante veículo de acesso às 
informações e representações do universo ocupado pelas classes mais pobres, seus 
comportamentos e suas condições de moradias que, na mentalidade da época, colocavam em 
risco o caminho que deveria ser traçado pelo país rumo ao progresso e à civilização. Muitos dos 
textos jornalísticos que noticiavam os problemas sanitários do Rio de Janeiro estavam repletos 
de representações sociais, articulando-se neles uma série de estereótipos e preconceitos em 
relação aos pobres e aos locais que eram habitados pela classe popular. Assim, estampando 
parte da primeira página do Diário do Comércio em 20 de maio de 1889, a notícia sobre o 
projeto de saneamento das habitações encabeçado por Arthur Sauer também oferecia aos 


leitores a sugestiva descrição acerca do ambiente em que habitavam as classes pauperizadas: 


“As classes pobres são pessimamente servidas de casas confortáveis e baratas; os mais 
infectos aposentos, as mais hediondas pocilgas, as mais nojentas aglomerações pôem 


em risco a vida do proletário e não raro inutilizam completamente famílias inteiras.” 


116 


Apresentadas as péssimas condições em que habitavam as camadas mais pobres, 
tem-se a conclusão de que as “hediondas pocilgas” representavam um risco enorme às famílias 
que se aglomeravam sob o mesmo teto. Isso nos coloca diante de um ponto de vista que não 
era exclusivo do texto jornalístico apresentado no Diário do Comércio, mas expressava a 
própria mentalidade da sociedade carioca do período: a falta de asseio e higiene mantinha 
intrínseca relação com a formação moral do indivíduo, podendo corrompê-lo em seu caráter e 
dignidade. Esta hipótese torna-se ainda mais plausível na medida em que o periódico 
apresentava em outras de suas edições artigos que defendiam o casamento como uma 


instituição pautada pela moral e pela higiene e cuja finalidade deveria ser a constituição da 


!6 “Saneamento das habitações”. Diário do Comércio. Rio de Janeiro, n. 166, p.1, maio/1889. 
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família!!”, ou que denunciavam a prostituição como uma imoralidade advinda da miséria em 
que muitas meninas e mulheres viviam.!!8 

Cabe considerar ainda que, se as discussões que marcaram os primeiros anos de 
debates em torno das questões higiênicas e saneadoras do Rio de Janeiro tiveram como aspecto 
crucial a necessidade de melhorar a qualidade das moradias que seriam proporcionadas às 
classes populares, os anos seguintes trouxeram consigo uma mudança significativa na maneira 
como os “especialistas” e a sociedade iriam encarar os percalços colocados pela existência deste 
tipo de residência.!!? Assim, a ênfase nas condições estruturais e físicas das habitações coletivas 
atrelou-se à preocupação demasiada em relação ao espaço ocupado pelas moradias populares, 
principalmente os cortiços e estalagens. 

Um dos fatores que passou a ser alvo da preocupação da sociedade carioca e, por 
este motivo, se tornou eixo fundamental das discussões acerca da existência perturbadora dos 
cortiços foi o local ocupado por esses aglomerados humanos. Localizadas principalmente nas 
áreas centrais do Rio de Janeiro, as habitações coletivas colocavam em xeque a imagem da 
Corte brasileira diante dos países europeus, consideradas as precárias condições higiênicas e 
sanitárias das construções que abrigavam as classes trabalhadoras. Além disso, a própria 
presença das camadas pobres em ruas de destaque da cidade carioca tornou-se completamente 
indesejada, devido à carência moral e aos vícios que a elite via serem dissipados pelos maus 
hábitos daqueles que não tinham as mesmas condições de vida. 

Assim, a precariedade de vida a que estavam submetidas as classes trabalhadoras 
era compreendida como um fator que contribuía para que as pessoas pobres desenvolvessem 
ou acentuassem hábitos imorais e adquirissem atitudes extremamente condenáveis pelos 
grupos dominantes. Atrelada ao perigo da propagação de moléstias, a suspeição em torno das 
camadas pauperizadas também se baseava no risco que estes grupos simbolizavam à 
manutenção da ordem, dos bons costumes e da moralidade; ou seja, as condições insalubres de 
moradia e a miséria cotidiana atestavam a existência de uma dupla carência: de higiene e de 
moral. 

Entretanto, a luta travada contra os cortiços, intimamente atrelada ao anseio das 
autoridades públicas e das classes dominantes em transformar a capital do país em uma cidade 
urbanizada, higiênica e civilizada aos moldes europeus, desconsiderava o aspecto social por 


trás da erradicação destas habitações que, apesar de veementemente condenadas por suas más 


H7 «Na rua do ouvidor”. Diário do Comércio. Rio de Janeiro, n. 410, p.2, jan./1890. 
8 “Caftinismo”. Diário do Comércio. Rio de Janeiro, n. 31, p.1, jan./1889. 
119 Idem, ibidem, p. 33. 
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condições de salubridade, continuavam sendo a única possibilidade de moradia para as camadas 
mais pobres da população. Assim, em meio ao aumento populacional e à incessante demanda 
por habitações — que ocorriam dentro de um espaço marcado por transformações urbanísticas e 
sanitárias — emergia uma nova questão: derrubados os cortiços, onde e como seriam alocadas 
as camadas populares? 

Este assunto preocupou de maneira considerável a administração municipal carioca 
e, sobretudo, despertou o interesse de grupos empresarias que enxergaram na destruição dos 
cortiços e na diminuição dos aglomerados humanos do centro da capital uma excelente 
oportunidade de investimento no setor imobiliário — construindo habitações higiênicas para as 
camadas populares — e de expansão para novas áreas da cidade. Às pretensões das autoridades 
governamentais de transformar o espaço urbano e garantir o embelezamento do Rio de Janeiro 
uniram-se, portanto, os interesses de diversos empresários, resultando na concessão de favores 
e privilégios que tinham como intuito incentivar a edificação de residências baratas para os 
trabalhadores. Logo, ao lado das denúncias referentes às péssimas condições sanitárias e de 
higiene da Corte e dos cortiços, começaram a aparecer publicados na imprensa carioca projetos 
como os de Arthur Sauer, engenheiro responsável pela Companhia de Saneamento do Rio de 
Janeiro, criada com a proposta de construir habitações higiênicas destinadas aos operários e 
suas famílias, e do empresário Américo de Castro, dono do projeto de “Melhoramento e 
Saneamento da Cidade”, a partir do qual oferecia como opção satisfatória a construção de vilas 
operárias. 

O objetivo primordial era garantir o extermínio dos cortiços por meio da oferta de 
moradias em melhores condições do que aquelas em que as classes menos favorecidas 
habitavam. Entretanto, não foi nada fácil competir no mercado com os baixos aluguéis 
cobrados pelos proprietários de cortiços e estalagens que permaneciam nas áreas centrais. 
Assim, os incentivos oferecidos pelo governo não obtiveram o sucesso esperado e poucos 
foram os investidores que, como os acima mencionados, levaram a cabo a tarefa de construir 
as habitações salubres que substituiriam as inconvenientes moradias coletivas. 

Desse modo, a constatação de que as classes trabalhadoras e suas moradias 
constituíam uma dupla ameaça — à ordem e à higiene — se deu em um momento marcado por 
profundas transformações no espaço urbano da Corte e intensas cobranças por parte das classes 
dominantes para que o Estado articulasse estratégias, colocando-as em prática, que visassem 
melhorias no saneamento e nas condições higiênicas daquela cidade que era a porta de entrada 


do país para visitantes e imigrantes estrangeiros. Embora houvesse inúmeras possibilidades de 
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negociação por parte dos proprietários perante a fiscalização dos funcionários da administração 


municipal e a instabilidade em torno da conceituação do termo “cortiço” 120 


, O que dificultava 
o controle sobre a construção das moradias populares, os órgãos comandados pelos higienistas 
conseguiram colocar em prática determinados conjuntos de saberes e discursos que 
diagnosticavam as habitações das classes trabalhadoras como um elemento extremamente 
perigoso, onde as moléstias encontravam condições suficientes para proliferar e propagar-se 
por toda a cidade. A percepção de tais problemas, identificados por médicos e intelectuais, 
somava-se ao anseio da elite carioca em dar procedimento aos projetos de urbanização e 
modernização do Rio de Janeiro, cujos objetivos e práticas estavam intrinsecamente 
relacionados ao desejo de europeizar a cidade. Os órgãos da imprensa, por sua vez, lançaram 
mão do discurso higienista já bastante propagado pelas autoridades médicas e governamentais, 
dando maior visibilidade às questões sanitárias da Corte e sendo um importante veículo de 


representações e estereótipos acerca das condições insalubres das habitações coletivas e do 


comportamento considerado inadequado por parte das classes menos favorecidas. 


seek 


Fontes importantes pelo conteúdo que guardavam sobre os problemas enfrentados 
pela existência das habitações coletivas e as condições miseráveis e insalubres em que viviam 
os seus moradores, os textos jornalísticos, sem dúvida, atuaram como um elemento 
indispensável aos estudos realizados por Aluísio Azevedo, contribuindo com diversas 
informações e concepções acerca do universo particular dos cortiços do Rio de Janeiro e, 
consequentemente, das classes populares. Isso não significa que o escritor maranhense tenha 
assimilado completamente o discurso letrado da imprensa carioca; afinal, ele não se limitou aos 
documentos escritos quando deu início a sua pesquisa, mas foi buscar na própria realidade dos 
grupos pauperizados personagens e situações para a composição de sua narrativa. Ao fazer isso, 
o autor pôde formar sua própria perspectiva em relação à sociedade de seu tempo e, embora 
tenha colocado em cena personagens e situações que figuravam constantemente nas páginas de 
importantes jornais da época, soube dar a sua narrativa o caráter crítico e contestador que tão 
bem o representava como romancista. 

De todo modo, alguns elementos permitem aproximar a obra literária dos 


noticiários que circulavam pela Corte. De maneira mais direta, o próprio fato de a imprensa ter 


20 Idem, ibidem, p. 40. 
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atuado como um importante veículo difusor de ideias e informações referentes às classes menos 
abastadas e suas condições de moradia contribuiu para que Aluísio Azevedo encontrasse um 
ambiente bastante receptivo ao seu romance - fosse porque discutia literariamente um assunto 
que tanto preocupava a sociedade carioca e para o qual há anos se buscava uma solução, ou 
simplesmente pela curiosidade que despertava ao colocar em cena o dia-a-dia de um grupo 
social sobre o qual muito se falava, mas pouco se conhecia em suas especificidades e para além 
dos estereótipos construídos em torno de seu modo de vida. 

Versando, portanto, sobre um mesmo aspecto que se fazia presente na realidade do 
Rio de Janeiro de fins do Império, literatura e textos jornalísticos apresentaram, em 
determinados momentos, conteúdos bastante semelhantes em suas narrativas. Pode-se citar 
como exemplo a existência, tanto nos noticiários quanto nO Cortiço, de trechos que retratavam 
os cortiços como locais em que, corriqueiramente, ocorriam grandes alvoroços, atritos entre os 
moradores ou entre estes e o proprietário, espancamentos e navalhadas resultantes de conflitos 
passionais, bebedeiras e até mesmo casos de defloramento. Por aparecerem com fregiiência nos 
jornais e adquirirem função importante no desenrolar da trama de Aluísio Azevedo, situações 
como estas revelavam determinados hábitos e comportamentos comuns entre aqueles que 
residiam em habitações coletivas; sobretudo, informavam a maneira como as atitudes das 
camadas pauperizadas eram encaradas pelo olhar da elite carioca e, de maneira diferenciada, 
pelo tom crítico da literatura naturalista. Isso significa que, embora expusessem de maneira 
muito parecida certos acontecimentos, suas interpretações e pontos de vista poderiam variar ou 
mesmo se opor. 

Mas as possíveis divergências que poderiam existir não impediram que romance e 
noticiários formulassem uma mesma opinião ou partilhassem de um entendimento comum 
acerca da vida dos trabalhadores pobres. Desse modo, tem-se presente nas páginas da imprensa 
e da obra literária a certeza de que a situação miserável a que estavam submetidas as classes 
mais pobres, em conjunto com as condições degradantes de sobrevivência das moradias 
populares, frutificavam e potencializavam nos indivíduos características desviantes e 
imorais.Paralelo a isso, não havia dúvidas de que a falta de recursos contribuía expressivamente 
para que cada vez mais meninas e mulheres se entregassem à prostituição. Os cortiços dos 
jornais, bem como aquele que foi personificado na ficção, foram, portanto, representados como 
locais em que se conseguia facilmente conquistar novas prostitutas, vendendo a ilusão — ou não 


— de que essa atividade poderia transformar radicalmente as suas míseras vidas. Era-lhes, 
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portanto, inegável a promiscuidade proveniente das habitações destinadas aos trabalhadores 
pobres. 

Saindo do campo dos conteúdos e perspectivas compartilhadas pelos gêneros 
jornalístico e literário e tomando como foco os modos de narrar o cotidiano das classes 
populares e suas habitações, ainda é possível reconhecer pontos de similitude entre os dois tipos 
de textos. Nesse sentido, deve-se considerar que muitas das notícias publicadas nos jornais do 
século XIX estavam carregadas de ficcionalização, revelando certa inspiração por parte da 
imprensa em modelos literários, que eram redefinidos e adequados para a composição dos 
artigos.!2! Essa relação entre os gêneros aparece claramente no trecho retirado da edição de 18 
de maio de 1890 da Gazeta de Notícias. Informando a respeito da criação do Banco dos 
Operários, o artigo descrevia o cotidiano do trabalhador pobre e o ambiente onde este morava 


do seguinte modo: 


“(...) o pobre trabalhador, que vivia de sol a sol a ganhar com o suor de seu rosto e os 
calos das suas mãos o pão nosso de cada dia — pão que em regra tomava a consistência 
de osso duro de roer — não será mais o triste proletariado passando as noites em 
imundos cortiços, deitado sobre uma esteira esfrangalhada e puída, e tendo por 
impertinentes companheiros essa legião formidolosa de bichos que lhe mordiscam a 


pele e chupam regaladamente, tão regaladamente como o celebre vampiro do teatro 


Variedades, o seu rico sangue.” 12 


Repleta de subjetividades e elementos figurativos — até mesmo alegóricos —, a 
descrição dos cortiços como lugares imundos, do trabalhador como uma pessoa triste que 
conquistava seu sustento com o suor do corpo e os calos das mãos, ou da forma prazerosa e 
vampiresca como os bichos mordiam e sugavam o sangue das pessoas demonstra claramente 
como, em determinados momentos, a imprensa valia-se da reapropriação de fontes e estilos 
distintos para a composição dos textos jornalísticos. Esse modo de noticiar literariamente 
acontecimentos da realidade urbana e de se referir a vivências pessoais de um grupo diverso 
poderia facilitar a compreensão dos leitores em relação às informações que se pretendia 
transmitir ou mesmo atraí-los para a leitura do jornal veiculado. No entanto, não se pode 
desconsiderar a carga de interesses e compreensões particulares que permanecia embutida nos 


noticiários da época a respeito das camadas mais pobres, de seu cotidiano e suas condições de 


21 THÉRENTY, Marie-Eve. Pour une histoirelittéraire de lapresseauXIXesiêcle. P.JU.F./ Revue d'histoirelittéraire de la 
France, 2003/3 - Vol. 103 pp. 625-635, ISSN 0035-2411. Disponível em < http://www .cairn.info/revue-d-histoire-litteraire- 
de-la-france-2003-3-page-625.htm>. 

122 “Chronica ligeira”. Gazeta de Notícias. Rio de Janeiro, n. 138, p. 1, maio/1890. 
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vida; nesse sentido, adotar componentes próprios da narrativa literária poderia contribuir 
também para a construção de estereótipos que não fossem completamente compatíveis com as 
experiências vividas pelas classes pauperizadas ou que representassem apenas um pequeno lado 
do cotidiano nas habitações coletivas, desconsiderando em grande parte toda a complexidade 
da vida nesses lugares. 

E é justamente essa característica ficcional e subjetiva presente no modo como 
romancistas e jornalistas contaram algumas histórias sobre as classes populares que possibilita 
aproximar gêneros aparentemente muito diversos. Porém, as semelhanças encerram-se por aí. 
Se havia certa interação entre literatura e jornalismo na maneira como se narrava e descrevia 
determinados acontecimentos e indivíduos, o romancista soube colocar um olhar crítico e 
combativo em torno das informações coletadas e da experiência vivida ao longo dos anos em 
que se dedicou ao estudo dos cortiços. O minucioso trabalho realizado por ele na busca por 
situações e personagens reais que protagonizassem sua trama possibilitou a produção de um 
quadro bastante realista da sociedade carioca de fins do Império; com certeza, um retrato mais 
complexo acerca do cotidiano das classes menos favorecidas do que as representações que 
circulavam pelas páginas dos órgãos da imprensa. 

Estabelecidas as ligações diretas entre o romance azevediano e os textos publicados 
pelos órgãos da imprensa carioca, existe ainda um caminho que desperta maior interesse. A 
análise de temas mais amplos que foram abordados de forma obstinada pelos veículos 
jornalísticos, mas não receberam a mesma atenção por parte do escritor maranhense — e vice- 
versa - possibilita encontrar disparidades entre o discurso letrado apresentado nos noticiários 
diários e as reflexões existentes em meio à narrativa literária. Esta disparidade entre os discursos 
presentes nesses dois veículos de informação e ideias sobre as camadas menos favorecidas será 
abordada mais detalhadamente nos tópicos a seguir, tendo em vista a temática central trabalhada 
por Aluísio Azevedo em sua obra literária de 1890, bem como o delineamento do pensamento 
crítico do romancista acerca de comportamentos que o mesmo acreditava serem capazes de 


definir a moralidade e o grau de civilização de um povo. 


2.3. A imoralidade como uma grave ameaça 


2.3.1. A composição do pensamento: vestígios sobre a moralidade em Aluísio Azevedo. 
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Antes de partirmos para a apreciação sistemática d"O Cortiço, tendo em vista 
encontrar em sua narrativa temáticas e vieses divergentes da postura assumida pelos jornais 
cariocas acerca das habitações coletivas e de seus moradores, se faz necessário perseguir, ainda 
que brevemente, a composição do pensamento crítico de Aluísio Azevedo e, consequentemente, 
as ideias que possam ter moldado a maneira combativa como o mesmo observou e retratou a 
sociedade de seu tempo. Tal intento, embora não constitua objeto central para essa pesquisa, se 
justifica na medida em que se busca resgatar antigas reflexões realizadas pelo autor em campos 
diversos da produção literária, visando encontrar nelas questões que foram retomadas, mesmo 
que de modo diferenciado, no romance naturalista de 1890. Para tanto, é imprescindível que 
nossos olhares se voltem para os primórdios da carreira de Aluísio Azevedo como artista, 
quando ele esboçou abertamente — ainda antes de produzir seu primeiro romance — o seu 
posicionamento crítico em relação ao contexto social, político e religioso do Brasil do segundo 
reinado, possibilitando um entendimento bastante significativo acerca dos personagens e da 
dinâmica das relações que faziam parte da sociedade reconstruída e criticada pelo autor na obra 


literária O Cortiço. 


He 


Embora tenha recebido reconhecimento como grande romancista de sua época, 


sendo “(...) um dos primeiros escritores brasileiros a viver de literatura” !23 


, € adquirido prestígio 
pela composição da mais célebre narrativa naturalista do país, a atuação artística de Aluísio 
Azevedo teve início em áreas diversas da criação romanesca. Pelos relatos que foram feitos a 
respeito da vida do escritor maranhense, se depreende que seu grande sonho era ter seguido a 
carreira de pintor e desenhista, anseio não consumado pela falta dos meios necessários e pela 
ausência de subsídios governamentais que possibilitassem a manutenção de sua inserção na 
Academia de Belas Artes.!2* Abandonado o sonho inicial, o jovem maranhense, que, em 1876, 
havia acabado de se estabelecer no Rio de Janeiro, encontrou na imprensa carioca uma forma 
de exercitar o seu talento para a produção de ilustrações e de garantir o seu sustento. 

Durante os dois anos em que permaneceu na Corte, Aluísio Azevedo estreitou 


relações com importantes personagens da então capital brasileira, como Teixeira Mendes, José 


do Patrocínio e Lopes Trovão, companhias que contribuíram para a inserção do escritor no 


23 ALMEIDA, Rodrigo Estramanho de. A realidade da ficção — ambiguidades literárias e sociais em “O Mulato” de Aluísio 
Azevedo. São Paulo: Alameda, 2012, p. 27. 
PAL EVIN, Op.cit., p.15. 
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círculo intelectual carioca, ampliando o contato do mesmo com o positivismo e os ideais 
republicanos e contribuindo para o aperfeiçoamento de seu posicionamento crítico acerca das 
discussões que norteavam a situação brasileira naquela época. Sobre este aspecto, vale ressaltar 
que a década de 1870 ficou marcada como um período de grande contestação política, em que 
parte da juventude letrada atuou de forma a promover uma série de críticas às instituições 
oficiais do Império, exigindo reformas e mudanças que garantissem ao país a caminhada rumo 
ao progresso e à modernidade.!?* Neste momento, os jornais representaram um importante 
veículo de difusão das insatisfações e denúncias em relação à monarquia, modelo político 
vigente, e aos valores que permaneciam encarnados na tradição colonial. 

Sintonizado aos assuntos que movimentavam os principais debates daquele 
período, como o problema da escravidão, o papel do clero na sociedade, o poder excessivo e 
arbitrário das autoridades governamentais e as propostas de um novo modelo político, Aluísio 
Azevedo reconheceu-se como membro das manifestações e lutas da juventude intelectual 
brasileira.!é Como crítico de seu tempo, à maneira dos colegas que havia feito na Corte, o 
artista fez uso da imprensa não apenas como uma fonte de remuneração e divulgação de seus 
desenhos, mas como meio de expor sua postura crítica e combativa em relação aos aspectos que 
o incomodavam nos âmbitos social, religioso e político do Brasil. Assim, teve início a sua 
carreira como caricaturista, a partir da qual contribuiu para uma série de jornais cariocas, dentre 
eles O Mequetrefe, Fígaro e Zig-Zag. Suas charges apontavam para o forte tino provocador de 
Aluísio que, sem meias palavras e de forma bastante satirizada, empunhava sua pena para 
ilustrar as mais contundentes denúncias aos abusos da Igreja Católica, à estreita relação e 
influência que esta mantinha sobre a monarquia e à lamentável decadência em que o país se 
encontrava devido à incapacidade do imperador e de seus auxiliares em administrar os 


problemas enfrentados pela nação brasileira, bem como encaminhar as transformações que se 


!25 Foi num quadro de crise política do regime imperial e de importantes transformações da sociedade brasileira que o 
movimento de 1870 tomou corpo, aprofundando a crítica contra as instituições conservadoras e a tradição política do Segundo 
Reinado. Sobre a emergência desse movimento intelectual e da importância que este deu à adoção das teorias científicas e 
liberais europeias, João Cruz Costa defende que a inteligência brasileira foi marcada pela europeização de suas ideias, 
colocando de lado a realidade vivida pelos brasileiros. Sob o seu ponto de vista, a geração de 1870 teria se preocupado mais 
em reproduzir as teorias estrangeiras, sem tentar adequá-las à situação nacional, desconsiderando os principais problemas 
enfrentados pelo país. Esse modelo de análise, que explica a segunda metade do século XIX como um período marcado pela 
réplica do pensamento e das ideias europeias, foi criticado e contestado por outros trabalhos, que passaram a defender a 
existência de traços originais nas produções brasileiras e no modo de refletir a sociedade daquele momento. Sobre os caminhos 
percorridos pela geração de 1870 na busca por um melhor entendimento do contexto brasileiro e das propostas que se faziam 
necessárias ao desenvolvimento do país, ver: COSTA, João Cruz. Contribuição à História das Ideias no Brasil: (o 
desenvolvimento da filosofia no Brasil e a evolução histórica nacional). Rio de Janeiro, RJ: José Olympio, 1956; ALONSO, 
Angela. Ideias em movimento: a geração de 1870 na crise do Brasil Império. São Paulo, SP: Paz e Terra, 2002. 

!26Momento de rebeldia intelectual que representou, segundo Orna Messer Levin, fator crucial para a “(...) definição das 
diretrizes estéticas e políticas adotadas posteriormente pelo escritor”. Ver: LEVIN, Op. cit., p. 16. 
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faziam necessárias para que o Brasil atingisse o mesmo patamar de desenvolvimento e 
modernização de alguns países europeus. 

À imagem publicada no dia 19 de março de 1877, no jornal O Mequetrefe, aponta 
claramente para o posicionamento crítico assumido por Aluísio Azevedo diante das questões 


candentes na sociedade brasileira dos anos 1870: 
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Aluísio Azevedo, O Mequetrefe, nº 94, Rio de Janeiro, 19 de março de 1877. 


Intitulada “As Três Idades do Brasil”, a figura ilustrada por Aluísio Azevedo expôs 
três aspectos fundamentais para a construção de sua crítica política: na extremidade esquerda, 
a “Idade de Ouro”, em que o índio selvagem representava a vida e a situação de liberdade do 
país anterior à chegada dos portugueses e à submissão imposta pela colonização; à direita, a 
“Idade de Bronze”, marcada pela falsa Independência, considerando que o povo brasileiro 
continuava sendo pisoteado e subordinado pelo Imperador e seus aliados; por fim, no centro da 
ilustração, a “Idade da Folha de Flandres”, em que o Brasil aparecia sendo embriagado pela 
Política, retratada como uma prostituta, e por um clérigo, apresentado como o símbolo da Igreja 
Católica. Admitindo esta lógica, a ilustração representava alguns dos principais problemas 
enfrentados pelo país, que estava mergulhado nos vícios das tradicionais e antiquadas 


instituições imperiais portuguesas, tendo perdido a sua liberdade e acreditando viver uma 
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independência que nada mais era do que uma grande mentira sustentada por D. Pedro II e seus 
partidários. 

Entretanto, a acidez crítica de Aluísio Azevedo não esteve voltada apenas para o 
plano político. Observador atento da realidade que o rodeava, o jovem maranhense estabeleceu 
como temática de algumas de suas ilustrações a situação social do país. Para isso, a ascendência 
portuguesa do artista, filho de pai lusitano, não representou um obstáculo às denúncias dirigidas 
à figura do Imperador e aos próprios portugueses como principais responsáveis pelo atraso da 
nação e pela exploração a que estava sujeito o povo brasileiro. Em desenho feito para O Fígaro, 
no ano de 1876, por exemplo, fez referência ao modo como a vida daqueles que deixavam 
Portugal para se estabelecer no Brasil modificava-se para melhor em detrimento dos habitantes 


originais do país: 


dra, vo 
» Arma 


Aluísio Azevedo, O Fígaro: folha ilustrada, nº 20, Rio de Janeiro, 13 de maio de 1876. 


De início, logo que chegavam aqui, os portugueses pobres e sem recursos 
conseguiam transformar-se em homens gordos, fartos nos títulos que conquistavam 
(comendadores, barões, viscondes) e enriquecidos à custa do trabalho realizado pelo povo 
brasileiro. Movido pelas mãos de um índio nativo, o Brasil foi representado como uma máquina 
capaz de fazer a fortuna dos portugueses, elevando-os em seu status social e econômico. 
Compunha-se, portanto, a alegoria do neocolonialismo português, indicando novamente que o 


país, embora independente na teoria, pouco havia sido transformado para o benefício dos 
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brasileiros; muito pelo contrário, permanecia à mercê dos anseios e do jogo de interesses 
lusitanos, sem que nenhuma mudança significativa houvesse contribuído para melhorias na vida 
da população e para o verdadeiro progresso da nação. Ao atentarmos de forma detalhada para 
a construção de determinados personagens do romance O Cortiço, como João Romão e 
Miranda, veremos como a denúncia feita em relação à postura dos portugueses que migravam 
para o Brasil foi retomada e reconstruída anos depois do período em que as charges foram 
publicadas. 

Ademais, são muitas as ilustrações e caricaturas produzidas por Aluísio Azevedo 
que permitem nos aproximarmos de forma mais direta da composição de seu pensamento, 
encontrando nele a influência dos ideais positivistas e republicanos que fervilhavam nos 
círculos intelectuais da juventude da época e que, absorvidos de forma crítica pelo autor, 
contribuíram para a formação de um ponto de vista particular e bastante combativo em torno 
da realidade brasileira. No entanto, sua carreira como caricaturista não durou muito tempo. 
Após dois anos de permanência no Rio de Janeiro, o escritor precisou retornar à sua cidade 
natal, devido à morte de seu pai. 

De volta a São Luís do Maranhão, Aluísio Azevedo deu continuidade ao trabalho 
realizado no Rio de Janeiro, mas desta vez como jornalista e romancista, permanecendo 
próximo às teorias estrangeiras e aos ideais positivistas, bastante difundidos e debatidos na 
imprensa maranhense. Em 1880, o escritor passou a fazer parte de uma associação de jovens 
“progressistas” que juntos fundaram e se tornaram componentes da direção do jornal O 
Pensador. A iniciativa de fundação deste novo periódico, assumida pela mocidade positivista 
e anticlerical da província, se deu principalmente pelo surgimento da gazeta católica 
Civilisação, em que eram combatidas as novas ideias que circulavam por todo país, ao passo 
que os fundamentos e dogmatismos religiosos eram reafirmados tendo por finalidade garantir 
a moralização da sociedade. Contrária às posturas adotadas pelos clérigos e defensora da ciência 
e da razão, a juventude intelectual maranhense, da qual Aluísio Azevedo fazia parte, divulgava 
uma série de textos e artigos que denunciavam os hábitos licenciosos e autoritários do clero de 
São Luís e o domínio da Igreja sobre o pensamento da população. Logo na primeira edição 
divulgada no dia 10 de setembro de 1880, o periódico expressou claramente qual era a sua 


proposta: 


“O presente jornal tem um fim: combater esse espírito sacerdotal que tanto sangue 
tem custado à humanidade. Não batemos os homens que o defendem, vimos apenas 


declarar guerra à ideia de que se fazem sustentáculos. [...] 
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Nosso programa é extenso como pode ser a esfera do pensamento humano. Pensamos, 
e pensar é fazer o bem, porque pensar é ser livre, e ser livre é ser bom. Pensar é o 
contrário de crer. A Igreja crê, e nós pensamos. A Igreja crê, porque sonha a 
escravidão universal. Nós pensamos porque sonhamos a liberdade da espécie humana. 
Vós, padres de Roma credes, porque explorais a mina da credulidade. Nós pensamos 
porque queremos devassar os mundos em que existem os germens dºessas grandes 


ideias que se chamam direito, justiça e liberdade. Vós quereis ser úteis a vós mesmos; 


nós procuramos sê-lo aos nossos concidadãos.” 127 


As acusações que permeavam as páginas do periódico renderam inúmeras respostas 
por parte do jornal católico, dando início a um conflito público na imprensa de São Luís do 
Maranhão. Para incrementar este combate travado entre os jovens e o clero, foi lançada, também 
em 1880, a gazeta diária Pacotilha que, articulando-se por meio dos mesmos princípios e ideais 
apresentados pelo O Pensador, contou com a colaboração de Aluísio Azevedo, que assinava 
sob os pseudônimos de Giroflê e Semicúpio dos Lampiões. 

Compartilhando do mesmo tom de provocação e denúncia característico dos jornais 
maranhenses em que colaborou, o cronista não se intimidou diante das duras réplicas e infâmias 
publicadas pelo “órgão dos interesses católicos” nem da polêmica que seus textos causavam na 
sociedade de sua província natal. Encontrou nos periódicos um espaço tão significativo quanto 
a imprensa carioca para expressar suas ideias e valeu-se de sua pena para - não mais desenhar, 
mas pintar através das palavras - inúmeras críticas em torno da postura desmoralizante do clero, 
condenado por praticar atos infames e que contradiziam os preceitos cristãos, e dos vícios e 
fanatismos que caracterizavam a mentalidade da população de sua cidade natal. 

Dentre as temáticas abordadas pelo escritor em suas crônicas, está claro que o teor 
anticlerical predominava. Entretanto, Aluísio Azevedo, atento como era aos diversos aspectos 
que compunham a realidade de seu tempo e aos demais problemas enfrentados pelo país, soube 
atrelar sabiamente à questão religiosa a defesa do republicanismo e da modernização da 
sociedade brasileira, tendo em vista apontar o caminho que a colocasse no mesmo patamar de 
civilização e progresso dos países europeus. Assim sendo, não foi despretensiosamente que o 
cronista dedicou boa parte de seus textos jornalísticos à discussão acerca da educação, pautada 
numa religiosidade exacerbada, das mulheres provincianas. Sob o seu ponto de vista, bastante 
afinado à compreensão positivista do papel feminino na sociedade, o homem de bem deveria 


combater energicamente a invasão das superstições no espírito das mulheres, afastando-as do 


270 Pensador. Maranhão, p. 2, set./1880. 
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convívio com os padres para que elas não se tornassem seres alheios aos cuidados da casa e aos 


deveres que tinham como filha, mãe e esposa. O intuito era combater o “estado bestial de 


»» 128 


credulidade em que se encontrava boa parte da população de São Luís do Maranhão que, 


tomada por um exacerbado fanatismo religioso, tornava-se cada vez mais viciosa e ignorante: 


“A mulher, permitam V. Exmas que o digamos, tem sobre a terra certos deveres, cuja 
má observância redunda em prejuízo de muitos e significa a mais criminosa infração 
das leis criadas por Deus e das leis criadas pelo homem civilizado. 

Do procedimento da mulher, saibam V. Exmas depende do equilíbrio social, depende 
o equilíbrio político, depende todo o estado patológico e todo o desenvolvimento 
intelectual da humanidade. (...) 

Sejamos claros — o homem, minhas senhoras, seja ele qual for — um operário, um 
artista, um diplomata, um empregado publico, um vadio, um padre, um negociante, 
um deputado ou simplesmente um bandido, seja ele bom ou mau, esperto ou tolo, 
nunca é mais do que o desenvolvimento fiel de uma criança, e uma criança, Exmas 
Senhoras, é obra exclusiva de quem a educou — as mães, e só elas são as grandes 
criadoras do bem e do mal, conforme o bom ou o mau estado de seus órgãos e de sua 
inteligência. 

Uma mulher ignorante, supersticiosa e doentia, é mais perniciosa do que um facínora, 
armado até os dentes e solto no meio de uma povoação; até avançamos mais — uma 
mulher naquelas circunstâncias é ainda pior do que um padre mau! 

O padre ao menos, que nos conste, não amamenta e cria seus filhos; ao passo que a 
mulher transmite-lhes no leite e nos exemplos toda a hediondez de seu caráter e de 
seu corpo. 

A filosofia prova exuberantemente que uma mulher linfática, supersticiosa e ignorante 
só pode produzir crianças estúpidas, raquíticas más, cheias de frenesis e predispostas 
à anemia escrofulosa e ao reumatismo articular. 

Ora, semelhante criançada desenvolve-se como um tumor carregado de pus, e um belo 
dia desabrocha em homens levados do diabo, motores de quanto há de mau, de feio, 
de imundo e odioso na existência. [...] 

Para extinguir essa geração danada, para purgar a humanidade dessa sífilis terrível, só 
há um remédio — é dar à mulher uma educação sólida e moderna, é dar à mulher essa 
bela educação positivista, que se baseia nas ciências naturais e tem por alvo a 
felicidade comum dos povos. É preciso educá-la física e moralmente, prepará-la por 
meios práticos e científicos para ser uma boa mãe e uma boa cidadã — torná-la 
consciente de seus deveres domésticos e sociológicos — predispor-lhe o organismo 


para a procriação, evitar a diátese nervosa como fonte de mil desgraças (...), instruí-la 


!28 “Chronica”. O Pensador. Maranhão, p. 4, nov./1880. 
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e obrigá-la principalmente a trabalhar — o trabalho é a base da dignidade, da saúde e 
da afirmação no dever. 


A mulher assim preparada não irá gastar ociosamente os dias na igreja, porque 


compreende que um dever sagrado a prende à sua casa, à sua família.” !2º 


De fato, debater esse tema parece ter sido uma questão crucial aos olhos de Aluísio 
Azevedo. Apesar do olhar do escritor estar centrado em sua província natal, esta crônica expôs 
nitidamente a postura dele em torno da sociedade de seu tempo e do que ele considerava um 
dos fatores fundamentais para o fim dos tradicionalismos e do conservadorismo decadente que 
ainda permaneciam incrustados por todo o país. Compreendendo que a mulher ocupava um 
papel essencial na formação dos cidadãos da nação, o jovem escritor defendia que a educação 
destinada a ela deveria seguir os caminhos da modernidade, alinhando-se aos preceitos 
positivistas e tendo como base a ciência natural. Isto significava distanciar as mulheres das 
simpatias e crendices populares, a fim de que elas não mais permanecessem afundadas em um 
fanatismo extremado, deixando de cuidar da casa e da família para gastar a maior parte de seu 
tempo ocioso dentro da igreja e ao redor dos padres. 

Dessa maneira, às mulheres cabia o dever de reconhecer a importância de sua 
função como filha, mãe e esposa; afastar-se dos cuidados do lar e de suas obrigações para com 
a educação de seus filhos era algo que, aos olhos de Aluísio, afetava profundamente a 
mentalidade e a composição do caráter dos demais indivíduos que faziam parte da população, 
impossibilitando o próprio desenvolvimento do país. Nas mãos femininas estava o destino das 
novas gerações; eram elas que conduziriam os jovens para o bem ou para o mau, para a 
ignorância ou para a sabedoria; delas dependia todo o futuro da nação brasileira. Desse modo, 
defender a educação feminina por meio de um viés científico e positivista — que, obviamente, 
não quebrasse com as distinções de gêneros da época e com a ideia em torno dos lugares 
específicos que as mulheres deveriam ocupar na família e na sociedade — em detrimento das 
crenças e do obscurantismo religiosos representava emblematicamente a defesa de um dos 
principais passos a serem dados na trajetória que o Brasil deveria traçar rumo ao progresso, à 
civilização e à modernidade. 

Além disso, era fundamental que as mulheres permanecessem honestas na aliança 
que faziam com seus maridos no momento do casamento. Tal instituição foi apresentada, em 


30 


uma crônica publicada no jornal O Pensador *º, como uma união que não deveria estar 


129 “Chrônica”. O Pensador. Maranhão, p. 4, dez/1880. 
50 «“Chrônica”. O Pensador. Maranhão, p. 4, jun/1881. 
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relacionada apenas ao corpo físico, mas à alma do casal, sendo de grande necessidade que o 
homem, antes de consolidar o casamento, sondasse sua pretendente, buscando encontrar nela 
uma mulher imaculada e virgem, cuja alma e consciência não estivessem permeadas pelos 
fanatismos e dogmatismos religiosos. Pertencendo por inteiro ao seu marido e mantendo seu 
compromisso como educadora e responsável pela manutenção moral do lar, a mulher estaria 
prestando um enorme serviço à sociedade e ao próprio país. 

Entretanto, Aluísio Azevedo não se deteve apenas na mudança do comportamento 
e da educação feminina como um elemento necessário ao progresso da nação brasileira. Em 
meio às crônicas que publicou na imprensa maranhense, o cronista chamou a atenção de todos 
ao condenar o ócio em que os padres viviam, sendo esta condição sustentada por uma sociedade 
que permanecia imersa nos dogmatismos disseminados pela Igreja Católica. Assim, em 
conjunto com as denúncias acerca da postura libidinosa dos clérigos da província e do mal que 
estes faziam ao encher de crenças e fanatismos as cabeças das mulheres, o discurso em torno 
da valorização do trabalho como uma virtude do ser humano tomou forma e ganhou espaço nas 
páginas ocupadas pelos textos de Aluísio Azevedo. 

Não foram poucas as vezes em que o escritor salientou a importância do trabalho 
para a conquista legítima e honesta das aspirações dos indivíduos, livrando-os dos vícios e da 
imoralidade e permitindo com que cumprissem o seu dever para com a construção de um país 
mais civilizado e moderno.Aos olhos do cronista, dedicar-se ao trabalho era agir de maneira 
digna e honrosa, afastando-se da ociosidade, mal que transformava os indivíduos em seres 
débeis, ignorantes, imorais e, acima de tudo, prejudiciais ao progresso do Brasil. Dessa forma, 
ao defender o aprimoramento da educação do povo brasileiro-que incluísse as mulheres e 
estivesse fundamentada na ciência e no positivismo- e valorizar o trabalho como exercício 
fundamental para a formação de um cidadão digno e ciente de seus deveres e compromissos, o 
cronista voltava a condenar aqueles que se aproveitavam do esforço de outras pessoas para obter 
vantagens e garantir regalias, enquanto em nada contribuíam para a transformação do país. 
Sobre esse aspecto, é importante atentar para o fato de que Aluísio Azevedo, espectador crítico 
dos aspectos políticos e sociais de seu tempo, compreendia que determinados setores da 
população não desejavam as mudanças propostas pela juventude da época, tendo em vista que 
elas poderiam significar alterações na hierarquia social a qual estavam habituados. Mas, muito 
provavelmente, esse foi um dos motivos pelos quais as produções jornalísticas do jovem 
maranhense carregaram em seu interior discussões sobre diferentes polêmicas que agitaram os 


debates daquele período, dirigindo-as, muitas vezes, àqueles a quem queria criticar ou 
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procurando abrir os olhos dos que considerava vítimas da ignorância e dos valores ultrapassados 
que eram sustentados pelas instituições monárquicas. 

Em sintonia com a realidade brasileira, Aluísio Azevedo valeu-se de seu talento 
como artista e escritor para expor em seus textos as necessidades que se faziam presentes para 
a construção de um país melhor — mais moderno, civilizado, distanciado do obscurantismo 
religioso e que possibilitasse condições mais dignas ao próprio povo e não aos imigrantes 
portugueses que o exploravam. Influenciado pelas ideias e pensamentos provenientes da 
Europa, os quais eram constantemente difundidos pela imprensa e debatidos no círculo 
intelectual da época, o escritor expressou em muitos de seus textos a importância do Brasil 
tomar como referência determinados modelos europeus, vistos de maneira geral pela elite 
letrada como ideal de progresso e civilização. Mas, embora defendesse a construção de um país 
pautado nos ideais de igualdade, fraternidade e liberdade, propagados pela sociedade francesa, 
e acreditasse no poder modernizante e civilizador de uma educação positivista, Aluísio Azevedo 
reconhecia a necessidade em adequar as teorias e pensamentos estrangeiros à realidade do povo 
brasileiro, tendo em vista a constituição de um modelo político, social e econômico que lhe 
fosse particular e representasse a nação como um todo. 

A observação de uma pequena polêmica movimentada em torno da enorme 
influência francesa sobre a gramática portuguesa permite notar como o posicionamento do 
jovem escritor caminhava no sentido da aceitação e assimilação da corrente de ideias europeias. 
No jornal O Pensador de 20 de outubro de 1880, Aluísio Azevedo escreveu uma crítica ao livro 
publicado pelo Sr. Dr. Frederico José Correia, em que este propunha uma correção aos 
galicismos que penetravam pela língua portuguesa, condenando a utilização excessiva dos 
termos franceses. Diante da defesa apresentada por Frederico Mauriz e Antônio Pacífico ao 
“Novo Glossário das palavras e frases viciosas introduzidas no português e de outras que a 


» 131 


necessidade reclama » foi divulgada, novamente em O Pensador, a réplica de Aluísio 


Azevedo: 


“E, se nós pintamos, esculpimos e escrevemos à europeia e não à brasileira, é porque 
o nosso pensamento, a nossa ideia, é puramente emprestada pela Europa, e dela 
recebemos nossa inspiração e nossa instrução (...). 

E como ainda a França é de todos os países da Europa o que mais desenvolvimento 


tem tido — nós somos mais franceses que qualquer outra coisa. 


131 Nome dado ao texto produzido pelo Sr. Dr. Frederico José Correia e que foi criticado por Aluísio Azevedo. 
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Para libertarmo-nos do jugo da França, não nos basta o cuidado de não escrever 


galicismos, é preciso como ela caminhar firme e resoluta para diante e subir com o pé 


seguro os degraus escorregadiços do progresso.” 1º? 


Esta simpatia e afinidade do escritor maranhense pelas ideias e pensamentos 
europeus foram esboçadas principalmente pelos contornos positivistas que permearam a 
maioria de seus textos jornalísticos e sua produção literária. Como já foi ressaltado, a atuação 
como caricaturista nos jornais cariocas possibilitou um contato mais próximo e aprofundado 
com as novas teorias, acontecimentos e discussões que ocorriam na Europa. No entanto, fica 
claro que Aluísio procurou fazer uma releitura da história do Brasil, incorporando do repertório 
estrangeiro os modelos de análise social, política e econômica a fim de compreender o contexto 
de crise e mudanças no qual estava inserido. Nesse sentido, o conjunto de ideias e teorias 
disseminado na Europa passou a ser encarado como um importante veículo que possibilitaria 
alcançar a modernidade. Embasar-se na ciência e nas diferentes modalidades do pensamento 
europeu tornou-se, para os componentes da jovem intelectualidade brasileira, uma tentativa de 
romper com a tradição imperial e encontrar respostas satisfatórias para os problemas 
enfrentados pelo país. 

Assim, Aluísio Azevedo expôs em suas caricaturas e crônicas as necessidades que 
se faziam presentes para a construção de um país melhor — mais moderno, civilizado, 
distanciado do obscurantismo religioso e que possibilitasse condições mais dignas ao próprio 
povo e não somente aos imigrantes portugueses que o exploravam. Analisando paralelamente 
a produção artística do jovem maranhense durante os anos de 1876 a 1881, quando o mesmo 
retorna ao Rio de Janeiro, e o romance O Cortiço é possível encontrar uma série de conexões 
existentes entre o pensamento do ilustrador carioca, o cronista dos jornais O Pensador e 
Pacotilha e o narrador das histórias que se entrelaçaram na Estalagem São Romão. Resgatadas 
antigas visões esboçadas pelo artista sobre a situação do Brasil imperial, é plausível afirmar que 
questões trabalhadas na obra literária de 1890 — o lugar das mulheres na sociedade, a 
valorização do trabalho e a assimilação da cultura europeia como parte de um projeto 
moralizante e civilizatório, necessário ao progresso da nação — já haviam sido abordadas e 
discutidas de maneiras diversas do discurso literário. Tal análise nos coloca, portanto, diante de 
um artista múltiplo que também vislumbrou na literatura um campo interessante de contestação 


e divulgação de suas ideias, mais do que um meio de garantir o seu sustento. 


2«Chrônica: Os nossos críticos”. O Pensador. Maranhão, p. 4, out/1880. 
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2.3.2. Onde habita a imoralidade? 


Como discutido anteriormente, dentre os assuntos recorrentes na cidade do Rio de 
Janeiro durante o período em que Aluísio Azevedo se dedicou à produção d"O Cortiço, bem 
como no ano de lançamento da obra, intensos debates acerca das questões de salubridade 
pública tiveram por palco os órgãos da imprensa carioca, que denunciavam as péssimas 
condições dos cortiços e condenavam a situação calamitosa em que se encontrava a cidade do 
Rio de Janeiro em termos de higiene e saneamento. Ponto de partida para as discussões que 
colocavam em pauta os velhos problemas salutares da Corte e as dificuldades enfrentadas diante 
das epidemias que assolavam a então capital brasileira — porta de entrada do país e centro 
comercial e financeiro — as moradias destinadas às camadas menos favorecidas tornaram-se 
cada vez mais indesejadas, sendo diretamente associadas à permanência da insalubridade 
urbana e à propagação de moléstias atemorizantes na época como a febre amarela e a cólera. 

Sintonizado aos principais acontecimentos e problemas que movimentavam a 
sociedade carioca, e que se referiam em grande parte ao cenário e aos personagens que 
transportaria para a ficção, é evidente que o romancista esteve atento ao modo como os cortiços 
e seus habitantes eram vistos e representados pela e para a população da Corte. Entretanto, 
mesmo que Aluísio Azevedo tenha se valido das informações contidas nos jornais, seu olhar 
acerca da realidade de seu tempo foi moldado por meio de lentes diversas. No cortiço da 
literatura, por exemplo, a questão da higiene não estava colocada como um fator ausente do 
cotidiano das camadas pauperizadas e muito menos relacionada à origem de doenças e 
epidemias. O asseio demasiado de Marciana, personagem que tinha mania de limpeza e que, 
nos momentos em que se encontrava nervosa ou preocupada por algum motivo, munia-se com 
vassouras e baldes para se acalmar, parece até mesmo uma afronta à visão estereotipada e tão 
disseminada pelos órgãos da imprensa acerca da imundície dessas moradias. E, embora seja 
possível encontrar referências a doenças — como no dia em que o lavadeiro Albino acordou 


pálido, devido a uma moléstia que o atormentara durante a noite! 


, ou no conselho dado por 
Botelho ao menino Henrique para que não se relacionasse com as mulheres de “casa aberta”, 
pois correria o risco de pegar alguma moléstia !?* -, não se encontra nenhuma informação que 


permita relacioná-las à falta de higiene nas residências das camadas pauperizadas. 


53AZEVEDO, Aluísio. O Cortiço, p. 466. 
134 Tdem, ibidem, p. 460. 
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De todo modo, não é possível saber ao certo se Aluísio Azevedo concordava ou não 
com os ideais afirmados pelos médicos higienistas da época e que estavam amplamente 
entremeados aos artigos jornalísticos. O fato é que, se o autor teve como pano de fundo de sua 
narrativa questão diversa dos problemas sanitários e de saúde pública aos quais as habitações 
coletivas eram constantemente associadas, seu olhar crítico e contestador focalizou outro 
aspecto que se fazia presente na sociedade carioca e que estava interligado às condições de vida 
dos trabalhadores pobres. Expondo uma nova abordagem acerca da existência incômoda dos 
cortiços, o escritor maranhense empunhou sua pena de romancista para demonstrar como a 
situação de miséria tão comum entre aqueles que residiam nessas moradias era capaz de 
embrutecer os indivíduos, afetando-os não em sua saúde física ou características higiênicas, 
mas prejudicando fundamentalmente sua própria constituição moral. 

Ausente ao longo de toda a narrativa, a propagação da febre amarela parece não ser 
o elemento mais preocupante para Aluísio Azevedo; nem mesmo o risco à situação sanitária da 
Corte se encontrava nas entrelinhas do texto literário. A grande questão que lhe saltava aos 
olhos não estava necessariamente ligada aos hábitos de higiene dos moradores de cortiços, mas 
às atitudes e comportamentos que aqueles assumiam nas variadas relações — trabalho, gênero, 
raça — em que se envolviam cotidianamente com outros grupos sociais e entre si. Para expor 
seu posicionamento, o autor delimitou o espaço de sua narrativa quase que exclusivamente ao 
ambiente particular da estalagem de João Romão e colocou em cena um grupo variado de 
personagens, a partir dos quais apresentou o cotidiano coletivo das classes populares. Paralelo 
a isso, vale considerar que boa parte das críticas construídas ao longo da narrativa aparecia 
expressa por meio das descrições acerca das características e posturas dos personagens que 
compunham o romance. Delineados de forma a demonstrar o embrutecimento dos trabalhadores 
pobres diante da situação de miséria e exploração a que estavam constantemente submetidos, 
os indivíduos que habitavam o cortiço ficcional tinham, na maioria das vezes, suas atitudes e 
qualidades animalizadas, como se fossem guiados mais pelos instintos do que por um 


pensamento racional: 


“Daí a pouco, em volta das bicas era um zumzum crescente; uma aglomeração 
tumultuosa de machos e fêmeas. Uns, após outros, lavavam a cara, incomodamente, 
debaixo do fio de água que escorria da altura de uns cinco palmos. O chão inundava- 
se. As mulheres precisavam já prender as saias entre as coxas para não as molhar; via- 
se-lhes a tostada nudez dos braços e do pescoço, que elas despiam, suspendendo o 
cabelo todo para o alto do casco; os homens, esses não se preocupavam em não molhar 


o pelo, ao contrário metiam a cabeça bem debaixo da água e esfregavam com força as 
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ventas e as barbas, fossando e fungando contra as palmas da mão. As portas das 
latrinas não descansavam, era um abrir e fechar de cada instante, um entrar e sair sem 
tréguas. Não se demoravam lá dentro e vinham ainda amarrando as calças ou as saias; 
as crianças não se davam ao trabalho de lá ir, despachavam-se ali mesmo, no capinzal 


dos fundos, por detrás da estalagem ou no recanto das hortas.” 13 


Singular pelo modo como recria um dia comum aos moradores do cortiço, a 
passagem contribui para ressaltar o aviltamento da condição humana a que estavam sujeitas as 
classes mais pobres. Mais do que homens e mulheres, figuravam no romance machos e fêmeas, 
cujas qualidades e atitudes apareciam constantemente delineadas por meio de adjetivos e verbos 
referentes a animais. Além disso, com poucos momentos privados, os inquilinos de João Romão 
permaneciam vivenciando um cotidiano compartilhado, dividindo diariamente com os demais 
moradores do cortiço desde o seu despertar, aglomerando-se ao redor das bicas, até as variadas 
situações particulares que se transferiam das casinhas ao pátio da estalagem. E, assim, novas 
algazarras e escândalos se formavam, envolvendo todos aqueles que ali estivessem presentes, 
fosse para tentar apaziguar determinadas contendas - como no dia em que Marciana descobriu 
que a filha estava grávida !º., fosse para acender desavenças - como ocorreu durante a briga 
entre Rita Baiana e Piedade, mulheres que disputavam o amor de Jerônimo. !*” 

É interessante notar ainda que, ao penetrar no espaço de convívio coletivo 
delimitado pela “Estalagem São Romão”, Aluísio Azevedo não tinha como pretexto ceder lugar 
a um protagonista. Isso porque, como bem explicitava o próprio título da obra literária, a história 
ali descrita não se referia a um personagem em particular, mas a um grupo de indivíduos que 
representava as camadas pauperizadas que habitavam os cortiços da cidade do Rio de Janeiro; 


!38 e onde os diversos 


ou seja, tratava-se de um romance onde uma coletividade seria retratada 
personagens atuariam de forma a compor a unidade da narrativa, possibilitando a crítica 
pretendida pelo autor. Assim, sem grandes aprofundamentos psicológicos, os moradores da 
estalagem foram apresentados por meio de características bastante expressivas e pontuais; 
suficientes para fazer deles tipos que seriam facilmente reconhecidos pelo público leitor como 
existentes na realidade carioca. No entanto, essa descrição tipificada — e porque não 


estereotipada — dos personagens literários não estava isenta de um tom bastante crítico e 


moralizante. 


!35 Tdem, ibidem, p. 461. 

!36 Tdem, ibidem, pp. 515-518. 
137 Idem, ibidem, pp. 589-590. 
138 MÉRIAN, Op. cit., p. 555. 
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Para compor sua crítica social, Aluísio Azevedo lançou mão das mulheres 
ficcionais que criava. Representando a grande maioria do grupo que habitava o cortiço de João 
Romão, as figuras femininas apareceram constantemente retratadas por meio de aspectos que 
indicavam um comportamento desviante. Muitas delas eram sozinhas, obtinham seu sustento 
por meio do próprio trabalho e criavam seus filhos sem a presença do pai; algumas, como no 
caso de Machona, deixavam os demais inquilinos na dúvida de sua condição matrimonial — 
desquitada ou viúva? — e da paternidade de seus filhos, que não se pareciam uns com os outros; 
outras ainda, tão naturalmente como Rita Baiana, eram sensuais e sedutoras, e se entregavam a 
uniões informais na medida em que se apaixonavam e conquistavam novos companheiros. 

Dentre as representações do feminino no romance, os artigos dos jornais analisados 
nessa pesquisa deixam entrever que a personagem de Pombinha foi lida com olhares mais 
atentos e que a destacaram com uma das principais figuras que elucidavam a degradação do 
indivíduo pelo meio e pela situação de miséria. Da menina que possuía modos de quem fora 
criada em boa família e mantinha a virgindade preservada para o noivo João da Costa, 
esperando ansiosamente a visita das regras para selar o matrimônio que colocaria a si e a mãe 
novamente em melhor posição social e econômica, emergiu, com a chegada da puberdade, a 
mulher capaz de enxergar nos homens um fantoche para seus desejos e conquistas. Diante de 
uma vida enfadonha junto a único homem, que se tornaria para sempre o seu marido, Pombinha 
escolheu trilhar seu destino ao lado de Léonie, ganhando a vida no luxo proporcionado pelos 
barões, viscondes e capitalistas às suas cortesãs. 

Como esboçado anteriormente, o valor documental atribuído ao novo livro de 
Aluísio Azevedo pelos críticos literários, Pardal Mallet e Oliveira e Silva, deveu-se em grande 
parte à maneira como o autor retratou fidedignamente o cortiço e a situação de miséria como 
produtores de meretrizes. Sob o viés da leitura aplicada pela recepção crítica, a narrativa 
apresentava, por meio de Léonie e, seguidamente, Pombinha, um tipo extremamente verdadeiro 
e que era responsável em grande parte pela corrupção dos lares das camadas mais pobres, 
retirando das famílias as suas filhas virgens para lançá-las num mundo de maior promiscuidade. 
Obviamente, o escritor não deixou de colocar sobre a personagem que representava a flor do 
cortiço ficcional o crivo da moralidade. Tratou a prostituição como uma saída em meio às 
condições precárias a que estavam submetidos os grupos menos abastados da população; 
porém, não compreendia isso como uma atitude honrosa. Afinal, seus posicionamentos acerca 
da educação que deveria ser destinada às mulheres e do papel que estas exerciam na constituição 


de uma boa família permitem sugerir que o autor condenava a prostituição justamente porque 
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era uma prática que deturpava o modelo familiar defendido por ele. Vale esclarecer, contudo, 
que um fator diverso à condição de pobreza também foi determinante na transformação de 
Pombinha. Tais aspectos serão abordados mais adiante, no decorrer deste capítulo. 

De todo modo, fica claro que, ao assumirem atitudes como as esboçadas acima, 
extremamente diversas dos valores tradicionais da época e do modo como os setores 
dominantes da sociedade pensavam e julgavam o feminino, as personagens do romance — 
retiradas da vida real — contradiziam certas concepções e estereótipos em torno das posturas 
que deveriam ser assumidas pelas mulheres na família, no trabalho e perante a sociedade. Eram 
elas, portanto, que encarnavam boa parte dos comportamentos imorais e subversivos 
condenados na obra. Consequentemente, tais comportamentos apareceram no interior da 
narrativa como elementos deletérios dos costumes morais e desagregadores da constituição 
familiar, colocando em risco o modelo de civilização que se desejava para o país. 

Igualmente, mas por meio de características diversas, os homens que 
compartilhavam da vida na estalagem de Botafogo também tiveram seus hábitos tipificados 
como degradantes e bem distantes da conduta esperada de um bom trabalhador. Firmo 


constituía figura exemplar nesse quesito: 


“(...) o atual amante de Rita Baiana, era um mulato pachola, delgado de corpo e ágil 
como um cabrito; capadócio de marca, pernóstico, só de maçadas, e todo ele se 
quebrando nos seus movimentos de capoeira. 

[...] Era oficial de torneiro, oficial perito e vadio; ganhava uma semana para gastar 
num dia; porém, os dados ou a roleta multiplicavam-lhe o dinheiro, e então, ele fazia 


como naqueles últimos três meses: afogava-se numa boa pândega com a Rita Baiana.” 


139 


Vadio e capoeira; vivendo a maior parte do tempo ocioso e gastando tudo o que 
ganhava em uma boa patuscada: o amante de Rita Baiana era o exemplo típico daqueles que 
eram taxados como vagabundos e que apareciam em algumas colunas da imprensa como seres 
que deveriam ser banidos da sociedade para que não ficassem perambulando pelas ruas da 
cidade, sem um trabalho fixo, sem ter onde morar e, mais grave ainda, exibindo atitudes 
desmoralizantes e pervertidas, resultantes de sua “mísera existência na devassidão e na 
crápula”.!º Personagem extremamente significativo pela crítica que carregava acerca do 


comportamento desviante de muitos dos homens que compunham as camadas pauperizadas da 


139 AZEVEDO, Op.cit. pp. 487-488. 
140 “Vagabundos”. Diário do Comércio. Rio de Janeiro, n. 81, p. 1, fev./ 1889. 


103 


Corte, não era ele, no entanto, a expressão máxima da maneira como o meio degradante do 
cortiço poderia atuar sobre o caráter e a constituição moral do indivíduo. Tal representação foi 
destinada à figura do português Jerônimo. 

Logo que apareceu no romance, quando assumiu o controle da pedreira e mudou- 
se para a estalagem de João Romão, o imigrante português foi apresentado aos leitores como 
um exemplo de homem trabalhador, bom marido e pai de família, cuja perseverança e 
habilidades constituíram fatores cruciais para que ele obtivesse uma posição de destaque em 
seu antigo trabalho. Para além dessas nobres características, outros aspectos da personalidade 
de Jerônimo foram apresentados, contribuindo para realçar sua boa conduta e a seriedade que 


compunham o seu caráter: 


“(...) Era homem de uma honestidade a toda a prova e de uma primitiva simplicidade 
no seu modo de viver. Saía de casa para o serviço e do serviço para a casa, onde nunca 
ninguém o vira com a mulher senão em boa paz; traziam a filhinha sempre limpa e 
bem alimentada, e, tanto um como o outro, eram sempre os primeiros à hora do 


trabalho.” 14! 


Influência positiva para os demais companheiros de trabalho, que “tornavam-se 
igualmente sérios e zelosos”, Jerônimo transformou a dinâmica dos serviços realizados na 
pedreira: sem admitir qualquer tipo de relaxamento, o português alterou o grupo dos 
trabalhadores, demitindo alguns deles e contratando novos; além disso, aumentou o ordenado 
dos que ali ficaram, “(...) estabelecendo-lhes novas obrigações e reformando tudo para 
melhor”.!*2? Com isso, o colono rendeu bons frutos ao ambicioso dono da pedreira que, no fim 
de dois meses, já obtinha lucros com as modificações ali realizadas. Aos poucos, conquistou 
também o prestígio e a consideração dos outros moradores do cortiço, sendo, diversas vezes, 
consultado por seus vizinhos e parceiros de estalagem quando algo os preocupava; e estes o 
escutavam como se fosse um superior. 

Entretanto, durante o desenrolar de uma festa que teve início numa manhã de 
domingo, começaram a brotar em Jerônimo os primeiros sinais da mudança que o ambiente 
representado pelo cortiço, bem como o relacionamento com algumas pessoas e determinados 
costumes ali presentes, causaria no personagem. Assim, a princípio, ao escutar os acordes 


vibrantes da música entoada por Porfírio e Firmo, o imigrante português largou sua guitarra, 


41 AZEVEDO, Op.cit. p. 479. 
!42 Idem, ibidem, pp. 479-480. 
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encerrou a cantiga monótona que o fazia lembrar-se de sua terra natal e entregou-se “(...) de 
corpo e alma àquela cantiga sedutora e voluptuosa que o enleava e tolhia, como à robusta 
gameleira brava o cipó flexível, carinhoso e traiçoeiro.” ! Mas, foram, sobretudo,os encantos 
de Rita Baiana que dominaram o português por completo e, consequentemente, contribuíram 
para a transfiguração de seu caráter. Embriagado com todas as sensações despertadas pela 
mulata, Jerônimo foi pouco a pouco assimilando os usos e hábitos brasileiros, até abandonar de 
vez os costumes e as tradições portuguesas das quais, anteriormente, fazia questão de se 


recordar como uma forma de amenizar a saudade de seu país de origem: 


“E, assim, pouco a pouco, se foram reformando todos os seus hábitos singelos de 
aldeão português: e Jerônimo abrasileirou-se. A sua casa perdeu aquele ar sombrio e 
concentrado que a entristecia; já apareciam por lá alguns companheiros de estalagem, 
para dar dois dedos de palestra nas horas de descanso, e aos domingos reunia-se gente 
para o jantar. A revolução afinal foi completa: a aguardente de cana substituiu o vinho; 
a farinha de mandioca sucedeu à broa; a carne-seca e o feijão-preto ao bacalhau com 
batatas e cebolas cozidas; a pimenta-malagueta e a pimenta-de-cheiro invadiram 
vitoriosamente a sua mesa; o caldo verde, a acorda e o caldo de unto foram repelidos 
pelos ruivos e gostoso quitutes baianos, pela mugqueca, pelo vatapá e pelo caruru; a 
couve mineira destronou a couve à portuguesa; o pirão de fubá ao pão de rala, e, desde 
que o café encheu a casa com o aroma quente, Jerônimo principiou a achar graça no 
cheiro de fumo e não tardou a fumar também com os amigos. 

E o curioso é que, quanto mais ia ele caindo nos usos e costumes brasileiros, tanto 
mais os seus sentidos se apuravam, posto que em detrimento das suas forças físicas. 


(a) tt 


Se, quando se mudou para a “Estalagem São Romão”, o imigrante português era 
considerado um homem de muito prestígio pela seriedade e honestidade que compunham seu 
caráter, a paixão que lhe despertara Rita Baiana e o contato cada vez mais intenso com os 
costumes brasileiros transformaram-no em um trabalhador preguiçoso, capaz de abandonar a 
mulher com quem se casara para “amancebar-se” com a mulata que o conquistara, deixando, 
por fim, até mesmo de pagar o colégio da filha. E, embora sentisse um profundo arrependimento 
ao lembrar-se de Piedade e da menina que conceberam juntos, embora compreendesse “todo o 


»» 145 


mal de sua conduta” '*, era incapaz de separar-se da amante. 


143 Idem, ibidem, p. 497. 
!44 Idem, ibidem, p. 511. 
145 Idem, ibidem, p. 605. 
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Emblemático por trazer em si o determinismo condicionante do ambiente em que 
se vive e dos costumes com os quais se tem contato diário, o trecho acima citado fornece ainda 
uma informação que merece atenção: o termo “abrasileirar-se”, utilizado pelo autor ao expor as 
mudanças ocorridas no colono, apresentava-se na narrativa permeado de significados negativos, 
representando alterações que nem sempre eram benéficas ao sujeito. Por meio de suas 
minuciosas descrições, o escritor maranhense demonstrou que o imigrante português reformou- 
se por inteiro ao adotar hábitos e costumes tipicamente brasileiros, os quais substituíram as 
tradições que o mesmo trouxera de sua terra natal: Jerônimo modificou sua alimentação 
acrescentando a ela temperos do Brasil como a pimenta malagueta e a pimenta de cheiro; 
principiou a fumar cigarro e a se reunir com os amigos do cortiço para “trocar dois dedos de 
prosa”; deixou que a aguardente e o café se tornassem essenciais nas bebidas consumidas 
diariamente; pouco a pouco se transformou em um verdadeiro brasileiro. Além disso, as 
transformações que ocorreram sobre o personagem modificaram-lhe também o caráter e o 


comportamento: 


“[...] A sua energia afrouxava lentamente: fazia-se contemplativo e amoroso. A vida 
americana e a natureza do Brasil patenteavam-lhe agora aspectos imprevistos e 
sedutores que o comoviam; esquecia-se dos seus primitivos sonhos de ambição, para 
idealizar felicidades novas, picantes e violentas; tornava-se liberal, imprevidente e 
franco, mais amigo de gastar que de guardar; adquiria desejos, tomava gostos aos 
prazeres, e volvia-se preguiçoso resignando-se, vencido, às imposições do sol e do 


calor, muralha de fogo com que o espírito eternamente revoltado do último tamoio 


entrincheirou a pátria contra os conquistadores aventureiros.” 14 


Submetido principalmente às imposições do sol abrasador que reinava sobre todos 
os personagens da narrativa, o português tornava-se cada vez mais indolente e resignado aos 
prazeres sensuais que a natureza brasileira lhe despertava. Assim, Aluísio Azevedo destacou a 
influência das condições climáticas e próprias do meio em que o Brasil se encontrava como um 
elemento que atuava de forma a acentuar hábitos que colocavam em risco a manutenção da 
ordem e da moralidade previstas para uma sociedade civilizada. Somados à situação de miséria 
e exploração a que estavam sujeitas as classes pobres e trabalhadoras, os efeitos negativos que 
o meio amolecido pelo calor excessivo do sol poderiam causar nos indivíduos contribuíam para 


degradá-los moralmente, resultando no aviltamento de seu caráter. Nesse sentido, “abrasileirar- 


!46 Idem, ibidem, p. 511. 
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se”, ambientando-se completamente ao universo deste país tropical e aos costumes brasileiros 
que transbordavam das habitações coletivas, simbolizava transformar-se em um homem 
irresponsável com seus deveres e capaz de cometer atitudes desviantes como participar de uma 
patuscada, faltar do trabalho, beber nas horas de folga, deixar de poupar o pouco dinheiro que 
recebia ou entregar-se aos prazeres mundanos. 

Esse longo parêntesis relativo às mudanças transcorridas no comportamento de 
Jerônimo ao longo da narrativa possibilita entrever que, embora também compartilhasse do 
desejo exposto pela imprensa em ver a edificação do Brasil como um país civilizado e moderno 
aos moldes europeus, o autor do romance compreendia que a imoralidade dos costumes, 
aguçada pelos aspectos particulares do meio em que o país se localizava, era um fator bastante 
preocupante para o seu desenvolvimento e simbolizava uma ameaça que precisava ser 
devidamente observada e discutida tanto quanto as questões sanitárias da Corte. Admitindo a 
presença dessa lógica nas entrelinhas do romance, e considerando todas as passagens do texto 
literário citadas anteriormente, tem-se que, sob o ponto de vista de Aluísio Azevedo, se existia 
algum tipo de perigo relacionado à existência dos cortiços e habitações populares, ele estava 
presente nos aspectos imorais e desviantes característicos desses ambientes em que a falta de 
privacidade, a precariedade de vida e até mesmo as sensações causadas pelas condições naturais 
do meio brasileiro uniam-se para condenar aqueles que ali residiam aos vícios e à degradação 
humana. Tendo em vista, portanto, que o contágio imoral representava na obra naturalista um 
risco muito maior do que a falta de asseio e higiene apontada pela administração pública e pelos 
jornalistas da época como inerentes às moradias destinadas às classes pauperizadas, vale ainda 
ressaltar que a “Estalagem São Romão”, embora fosse o cenário central de toda a trama, não 
era o único espaço social responsável pela proliferação de atitudes depreciativas e aviltantes. 

Dessa maneira, se as classes pobres e trabalhadoras eram constantemente vistas 
pelos setores dominantes como “classes perigosas” e condenadas por seus hábitos, 
comportamentos e modos de sobrevivência, para o autor do romance O Cortiço os costumes de 
seu tempo encontravam-se deturpados também por aqueles que constituíam parte da elite 
carioca. A imoralidade exposta por Aluísio Azevedo abarcava, assim, todas as esferas da vida 
urbana do Rio de Janeiro de fins do Segundo Reinado, germinando não apenas no ambiente 
coletivo das habitações populares, mas no cerne das famílias mais abastadas. 

A tessitura das relações estabelecidas entre Miranda e Estela, casal que residia no 
sobrado ao lado do cortiço de João Romão, pode ser tomada como um exemplo bastante 


convincente acerca da promiscuidade e vileza existentes no mundo das classes dominantes. 
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Logo de início, a mudança do negociante português com sua família para o sobrado de Botafogo 
foi anunciada pelo narrador como resultado da necessidade reconhecida por Miranda em afastar 
a esposa dos caixeiros que trabalhavam em sua loja de atacados. Isso porque, desde que se 
casou, Dona Estela havia dado ao marido “toda sorte de desgostos”, sendo pilhada por ele em 
flagrante delito de adultério já no segundo ano de matrimônio.!*” Os delitos desta senhora não 
cessaram no decorrer dos anos que se passaram, colocando em xeque até mesmo a paternidade 
da menina Zulmira. E, embora odiassem um ao outro, sentindo um desprezo imenso entre si, 
era preciso acima de tudo manter as aparências e evitar qualquer escândalo doméstico. 

Para Miranda, uma separação motivada pela traição da esposa poderia ser mal vista 
pela sociedade, prejudicando-lhe os negócios e afetando a posição social que conquistara com 
o casamento. Além disso, “a sua casa comercial garantia-se com o dote que ela trouxera”, sendo 
que o português já não possuía mais forças para recomeçar a vida sem a condição garantida 
pela união com Estela, ainda mais “depois de se haver habituado a umas tantas regalias e afeito 
à hombridade de português rico que já não tem pátria na Europa.” !** Submetido à necessidade 
de manter-se casado para não perder a vida de luxos e o destaque perante a elite carioca, 
Miranda aceitou “uma simples separação de leitos” e uma convivência forçada: “[...] Não 
comiam juntos, e mal trocavam entre si uma ou outra palavra constrangida, quando qualquer 
inesperado acaso os reunia a contragosto.”!4? Por outro lado, Dona Estela justificava o fato de 
continuar aturando o marido pela imposição colocada pela sociedade que não permitia que 
mulheres como ela vivessem sem um esposo. Era, portanto, preciso simular a estabilidade do 
matrimônio a fim de preservar as aparências. Nesse sentido, as relações existentes entre esses 
dois personagens se pautavam na dissimulação de sentimentos e num jogo de interesses 
econômicos e sociais que aos olhos das outras pessoas aparentavam a existência de uma família 
tradicional e de boa conduta. 

Deturpando o modelo familiar no qual a sociedade brasileira se baseou durante 
anos, a imoralidade presente nas camadas dominantes estava mais do que explicitada nas 
páginas que apresentavam o convívio forjado de Miranda e Estela. Entretanto, Aluísio Azevedo 
foi além e, da mesma maneira como salientou cada uma das atitudes e comportamentos dos 
personagens que compunham o grupo dos inquilinos dos cortiços, buscou ressaltar a postura 


controversa e animalesca do casal abastado adentrando em sua intimidade. 


147 Idem, ibidem, p. 445. 
148 Idem, ibidem, p.445. 
149 Tdem, ibidem, p. 445. 
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Para isso, mostrou como Miranda, mesmo desgostoso de seu casamento e 


insatisfeito com a postura adúltera da esposa, ao ser tomado pela necessidade de satisfazer-se 


sexualmente, não resistiu e foi procurar alívio para os seus desejos no quarto de Estela. Fingindo 


não ter percebido a presença do marido, a mulher manteve-se como se estivesse dormindo e 


deixou que ele consumasse o ato luxurioso; afinal, sabia que o mesmo a procuraria em algum 


momento, pois “[...] Conhecia-lhe o temperamento, forte para desejar e fraco para resistir ao 


desejo.” 1º Envergonhado por não ter conseguido reagir a seus instintos, Miranda retirou-se 


para os seus aposentos e, no dia seguinte, ele e a esposa trataram como se o episódio da noite 


anterior jamais tivesse ocorrido. No entanto, esta não seria a primeira nem a última vez que os 


dois personagens cometeriam ação tão infame: 


50dem, ibidem, p.446. 


“(...) daí a um mês, o pobre homem, acometido de um novo acesso de luxúria, voltou 
ao quarto da mulher. 

Estela recebeu-o desta vez como da primeira, fingindo que não acordava; na ocasião, 
porém, em que ele se apoderava dela febrilmente, a leviana, sem se poder conter, 
soltou-lhe em cheio contra o rosto uma gargalhada que a custo sopeava. O pobre- 
diabo desnorteou, deveras escandalizado, soerguendo-se, brusco, num 
estremunhamento de sonâmbulo acordado com violência. 

A mulher percebeu a situação e não lhe deu tempo para fugir; passou-lhe rápido as 
pernas por cima e, grudando-se-lhe ao corpo, cegou-o com uma metralhada de beijos. 
Não se falaram. 

Miranda nunca a tivera, nem nunca a vira, assim tão violenta no prazer. Estranhou-a. 
Afigurou-se-lhe estar nos braços de uma amante apaixonada: descobriu nela o 
capitoso encanto com que nos embebedam as cortesãs amestradas na ciência do gozo 
venéreo. Descobriu-lhe no cheiro da pele e no cheiro dos cabelos perfumes que nunca 
lhe sentira; notou-lhe outro hálito, outro som nos gemidos e nos suspiros. E gozou-a, 
gozou-a loucamente, com delírio, com verdadeira satisfação de animal no cio. 

E ela também, ela também gozou, estimulada por aquela circunstância picante do 
ressentimento que os desunia; gozou a desonestidade daquele ato que a ambos 
acanalhava aos olhos um do outro; estorceu-se toda, rangendo os dentes, grunhindo, 
debaixo daquele inimigo odiado, achando-o também, agora, como homem, melhor 
que nunca, sufocando-o nos seus abraços nus, metendo-lhe pela boca a língua úmida 
e em brasa. (....) 

A partir dessa noite, da qual só pela manhã Miranda se retirou do quarto da mulher, 


estabeleceu-se entre eles o hábito de uma felicidade sexual, tão completa como ainda 
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não a tinham desfrutado, posto que no íntimo de cada um persistisse contra o outro a 


mesma repugnância moral em nada enfraquecida.” !5! 


Dissimulados e vis por manterem um casamento de aparências, tirando vantagens 
desta união; promíscuos e desonrados por cederem aos seus instintos sexuais, transformando a 
ojeriza que sentiam um pelo outro em estímulo para o prazer do ato consumado; e, levantando- 
se no dia seguinte como se nada houvesse acontecido, mantendo em segredo a infâmia que 
compartilhavam. Ficava claro, portanto, que a imoralidade também estava lá, no seio das 
famílias abastadas, nos homens de negócios e prestígio social, nas nobres mulheres da alta 
sociedade carioca, representando uma ameaça tão grave à construção de um país civilizado 
quanto o modo de vida dos que constituíam as camadas mais pobres. 

Para complementar este paralelo entre cortiço e sobrado é interessante focalizarmos 
nossas lentes em outro episódio prenhe de significados que nos permitem refletir de forma mais 
aprofundada sobre o casamento burguês e o modo animalizado com que as figuras masculinas 
foram apresentadas no romance. Atentemos, então, para a transformação de Pombinha em 
cortesã de luxo. 

Sendo um dos poucos habitantes da estalagem que sabia ler e escrever, por vezes a 
jovem auxiliava os vizinhos redigindo cartas que os mesmos desejavam endereçar a parentes 
ou para alguém com quem precisavam trocar informações. Um dia, portanto, recebeu em sua 
casinha o amante de Leocádia que, após ter rompido com ela por motivo de traição, queria lhe 
dizer que sentia saudades e que, se ela o aceitasse de volta, ele seria capaz de perdoar-lhe o erro 
que havia cometido. Diante da postura assumida pelo rapaz, Pombinha foi despertada por uma 


compreensão diversa do mundo: 


“Agora, encarando as lágrimas do Bruno, ela compreendeu e avaliou a fraqueza dos 
homens, a fragilidade desses animais fortes, de músculos valentes, de patas 
esmagadoras, mas que se deixavam encabrestar e conduzir humildes pela soberana e 
delicada mão da fêmea. (...) 

Que estranho poder era esse, que a mulher exercia sobre eles, a tal ponto, que os 
infelizes, carregados de desonra e de ludíbrio, ainda vinham covardes e suplicantes 
mendigar-lhes o perdão pelo mal que ela lhes fizera?... 

Sorriu. 


E no seu sorriso já havia garras. 


Idem, ibidem, pp. 446-447. 
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Uma aluvião de cenas, que ela jamais tentara explicar e que até aí jaziam esquecidas 
nos meandros do seu passado, apresentavam-se agora nítidas e transparentes. 
Compreendeu como era que certos velhos respeitáveis, cuja fotografia Léonie lhe 
mostrara no dia que passaram juntas, deixavam-se vilmente cavalgar pela loureira, 
cativos e submissos, pagando a escravidão com a honra, os bens, e até com a própria 
vida, se a prostituta, depois de os ter esgotado, fechava-lhes o corpo. (...) 

[...] E viu o Firmo e o Jerônimo atassalharem-se, como dois cães que disputam uma 
cadela da rua; e viu o Miranda, lá defronte, subalterno ao lado da esposa infiel, que se 
divertia a fazê-lo dançar a seus pés seguro pelos chifres; e viu o Domingos, que fora 
da venda, furtando horas ao sono, depois de um trabalho de burro, e perdendo o seu 
emprego e as economias ajuntadas com o sacrifício, só para ter um instante de luxúria 
entre as pernas de uma desgraçadinha irresponsável e tola; e tornou a ver Bruno a 


soluçar pela mulher (...)” 152 


A lembrança destas cenas transfigurou os pensamentos de Pombinha, moldando 
nela uma visão diversa a respeito das relações que deveriam ser estabelecidas entre homens e 
mulheres e levando-a à certeza de que jamais conseguiria ser uma boa esposa; jamais amaria 


de fato o seu noivo, o Costa, pois aos seus olhos 


“(...) era como os outros, passivo e resignado, aceitando a existência que lhe 
impunham as circunstâncias, sem ideais próprios, sem temeridades de revolta, sem 
atrevimentos de ambição, sem vícios trágicos, sem capacidade para grandes crimes; 
era mais um animal que viera ao mundo para propagar a espécie; um pobre-diabo 
enfim que já a adorava cegamente e que mais tarde, com ou sem razão, derramaria 


aquelas mesmas lágrimas, ridículas e vergonhosas, que ela vira decorrendo em 


quentes camarinhas pelas ásperas e maltratadas barbas do marido de Leocádia.” 15 


Ainda assim, subiu ao altar e casou-se com o Costa. Porém, dois anos depois, não 
suportando mais a “falta de espírito” do marido, teve suas traições descobertas por ele. E foi 
morar junto de Léonie, transformando-se em uma prostituta de luxo que bebia champanha, 
frequentava teatros e tinha como clientes velhos conselheiros envolvidos com a política ou 
gordos fazendeiros de café. Desfrutando de um estilo de vida nitidamente condenado pelo autor 
da obra como imoral e vicioso, a jovem - com toda sua inteligência e “modos de menina de boa 
família”, muito provavelmente a única na estalagem que conseguiria ter um futuro mais 


abastado e privilegiado que as demais - parece ter trilhado esse destino muito mais pela 


152 Idem, ibidem, pp.555 — 556. 
153 Idem, ibidem, p. 556. 
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influência da descoberta de que era possível retirar dos homens tudo o que ela desejasse do que 
pela condição social e financeira em que estava. Estendendo para todo o gênero oposto a 
fraqueza que viu em Bruno e que percebeu nos demais homens do cortiço e do sobrado, 
Pombinha enxergou na prostituição a realização mais concreta de suas ambições; uma 
alternativa que lhe parecia bem mais atraente do que a vida privada nos lares burgueses, em que 
as mulheres deveriam dedicar-se completamente aos cuidados da casa e do marido. Assim, é 
possível sugerir que, ao descrever a mudança no comportamento da personagem, o autor teceu 
a sua crítica tendo em vista não apenas a situação de miséria a que estavam sujeitas às camadas 
menos favorecidas. Também ressaltou o estilo de vida burguês e a própria postura assumida 
pelos homens como elementos que também contribuíam para fomentar a prostituição e a 
imoralidade que ela representava; afinal, todo o luxo em que Pombinha e Léonie viviam era 
sustentado por comendadores e fazendeiros que, encobertos pela sombra das aparências, 
mantinham a engrenagem de tal promiscuidade sempre funcionando; por outro lado, a fraqueza 
deste sexo, “que se julgava senhor e que, no entanto fora posto no mundo simplesmente para 
servir ao feminino”, atrelada à necessidade animalizada de satisfazer o gozo, faziam dos 
homens seres inconscientemente submissos e escravos ridículos das mulheres com quem se 
relacionavam. 

Feito mais este longo parêntese, compreende-se que, sem meias palavras, Aluísio 
Azevedo tecia em seu romance uma profunda crítica social, colocando em cena personagens 
que representariam diferentes atitudes e posturas desmoralizantes e deturpadas que se faziam 
presentes em toda a sociedade do Rio de Janeiro de sua época. E, se a questão da moralidade — 
ou a falta dela — atuava como eixo central que perpassava toda a narrativa literária, envolvendo 
cada uma das figuras presentes na trama - fossem elas ricas ou pobres, homens ou mulheres, 
negros, brancos ou mulatos, brasileiros ou imigrantes portugueses-, seria uma enorme 
negligência não mencionar como elemento fundamental para a construção dessa temática um 
dos personagens de maior destaque e responsável pela existência do cenário que constituiu a 
unidade do romance: João Romão. 

Imigrante português, o personagem apareceu, a princípio, como um homem de 
poucos recursos financeiros, que trabalhava como empregado de um vendeiro e possuía uma 
ambição gigantesca, nutrindo o sonho de conquistar grande prestígio social e econômico 
perante a elite carioca. Logo, apresentou-se a ele a primeira oportunidade de crescimento: “(...) 


ao retirar-se o patrão para a terra, lhe deixou, em pagamento de ordenados vencidos, nem só a 
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venda com o que estava dentro, como ainda um conto e quinhentos em dinheiro.” !4 Com seu 
próprio estabelecimento, o taberneiro entregou-se à labuta e não se poupou das mais duras 
privações no intuito de economizar o que ganhava e garantir o aumento de seu ordenado. No 
entanto, o que havia conquistado com a partida daquele que havia lhe deixado a venda ainda 
não era o suficiente para satisfazer a ganância exacerbada de João Romão. Assim, o português 
soube aproveitar de sua esperteza e astúcia para tirar proveito das mais variadas situações, 
angariando para si mais dinheiro e poder; alimentando cada vez mais seus anseios e sua vaidade. 

Um dos primeiros passos dados em sua trajetória inescrupulosa e desonesta se deu 
com a percepção da ignorância e fragilidade de Bertoleza. Quando descobriu que a negra 
possuía a quantia de vinte mil-réis guardada para a compra de sua alforria, o vendeiro não teve 
dúvidas do que deveria fazer: ganhou a confiança da escrava, convencendo-a facilmente a ir 
morar junto dele — para ela não poderia haver satisfação maior do que viver ao lado de um 
homem branco -, e tão logo se amancebaram, João Romão aproveitou-se das economias de 
Bertoleza para adquirir um pedaço de terreno ao lado da venda. A cafuza, por sua vez, pouco 
se importou em entregar o dinheiro nas mãos do amante, confiando que o mesmo cumpriria 
com a promessa de cuidar do processo da compra de sua alforria. E o português realmente o 
fez, mas a seu modo: forjando o documento e tomando posse do dinheiro. Grata pelo enorme 
favor que ele havia lhe prestado, Bertoleza transformou-se em um excepcional instrumento para 
a construção da fortuna de João Romão, dedicando-se dia e noite aos trabalhos na venda, 
cozinhando, limpando a casa e cuidando das roupas daquele que considerava ser o seu 
companheiro. ! 

Sendo o pontapé inicial para a ascensão desejada pelo colono português, a 
exploração da escrava não foi o único meio encontrado por ele para aumentar seus rendimentos. 
O cortiço construído com o material furtado e ampliado com a aquisição de novas braçadas de 
terra — fator possibilitado pelo dinheiro faturado de sua desonestidade cotidiana — permitiu a 
prática de outras formas de exploração, agora realizada em torno dos inquilinos que ali se 
estabeleciam. E assim, aos poucos, o narrador foi delineando o caráter distorcido do taverneiro 


que, possuído pelo “delírio de enriquecer”, agia sem o mínimo escrúpulo: 


“Sempre em mangas de camisa, sem domingo nem dia santo, não perdendo nunca a 
ocasião de assenhorear-se do alheio, deixando de pagar todas as vezes que podia e 


nunca deixando de receber, enganando os fregueses, roubando nos pesos e nas 


154 Idem, ibidem, p. 441. 
155 Tdem, ibidem, pp. 441-443, 
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medidas, comprando por dez réis de mel coado o que os escravos furtavam da casa 
dos seus senhores, apertando cada vez mais as próprias despesas, empilhando 
privações sobre privações, trabalhando e mais a amiga como uma junta de bois, João 
Romão veio afinal a comprar uma boa parte da bela pedreira, que ele, todos os dias, 


ao cair da tarde, assentado um instante à porta da venda, contemplava de longe com 


um resignado olhar de cobiça.” 156 


Escrava fugida, moradores da estalagem, empregados da pedreira, clientes da 
venda: personagens que compunham um grupo social bastante diverso e multifacetado, mas 
semelhante na condição de pobreza e exploração a que estavam sujeitos. Figuras que davam 
vida ao retrato pintado por Aluísio Azevedo em sua obra literária e que, transpostos da realidade 
para a ficção, representavam uma peça crucial no enriquecimento de muitos daqueles que 
faziam parte — ou que estavam a caminho — dos setores dominantes. E foi aproveitando-se da 
fragilidade desse grupo, resultante da necessidade de sobrevivência, de garantir o seu sustento 
e sua moradia, que João Romão conseguiu transformar-se em um grande negociante, 
conquistando cada vez mais espaço na alta sociedade carioca. Em contrapartida, aqueles que 
serviram a ele como suporte para sua ascensão permaneceram sem maiores ganhos ou 
recompensas: com a reforma do cortiço e o aumento do aluguel das casinhas, muitos dos 
inquilinos acabaram mudando-se para o “Cabeça-de-Gato”; Bertoleza foi completamente 
descartada pelo amante que, sem o menor sinal de compaixão ou gratidão por tudo o que 
construíram juntos, denunciou a situação irregular da escrava, a qual não suportou a ideia de 
tornar-se novamente cativa — embora nunca tivesse deixado de estar nessa condição, 
considerando o modo como servia ao vendeiro —, preferindo a morte; aqueles que frequentavam 
a venda com toda certeza não deixaram de ser trapaceados pela esperteza indecorosa de João 
Romão, do mesmo modo que seus atuais inquilinos e operários da pedreira continuaram sendo 
explorados em sua condição inferior. 

Tal compreensão acerca da composição crítica presente no personagem de João 
Romão mostra-se como uma leitura plausível e que, considerando-se os apontamentos 
realizados nos jornais cariocas por Pardal Mallet e Oliveira e Silva, provavelmente também foi 
efetuada por parte significativa do público leitor que teve acesso ao romance de Aluísio 
Azevedo. Há que ressaltar, contudo, que, embora ofereça uma visão panorâmica a respeito da 
denúncia moral realizada pelo autor da narrativa em relação à ascensão de muitos portugueses 


que faziam fortuna no Brasil e seja uma baliza importante para se ter um entendimento amplo 


156 Idem, ibidem, p. 444. 
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da temática central desenvolvida ao longo da obra literária, esta leitura do romance O Cortiço 
não é a única possível nem deve excluir os detalhes que resultam de uma observação mais 
minuciosa como a que será realizada aqui. Obviamente, estando o autor e sua obra inseridos na 
estética e nos métodos naturalistas, compreende-se que a intenção de Aluísio Azevedo era 
produzir um romance que desse tudo a ver, documentando ficcionalmente a realidade de seu 
tempo. No entanto, isso não significa que a trama estivesse ausente de sentidos escusos que 
complementassem de forma significativa a crítica desenvolvida ao longo da narrativa literária. 
Assim sendo, e tendo em vista um dos principais objetivos deste trabalho, serão perseguidos no 
desenrolar do caminho percorrido por João Romão — e também de Miranda - os significados 
menos aparentes e que não foram discutidos nas apreciações críticas publicadas na Gazeta de 
Notícias e no Jornal do Comércio. 

Ainda que a figura de João Romão aparecesse em diversos momentos da trama 
representada de forma bastante caricata — fator que possivelmente levou Pardal Mallet a 
considerar o personagem inverossímil — aqueles que fizessem uma leitura a contrapelo das 
páginas que compunham o romance poderiam alcançar, por meio das descrições e das situações 
que nortearam a ascensão do personagem dono do cortiço ficcional, a profundidade do que 
estava dito em suas entrelinhas. Vale, portanto, trazer à tona os acontecimentos narrados no 
décimo capítulo da obra literária; capítulo este em que o autor passava a concentrar sua apurada 
pena no delineamento das transformações resultantes do caminho percorrido por João Romão 
em sua ânsia por acumular cada vez mais dinheiro. A partir do que se passa nesse momento da 
trama, e após estarem bem delimitados e claramente descritos todos os meios dos quais o 
personagem valeu-se para ascender economicamente, tem-se o início de uma segunda etapa em 
sua caminhada e que se definia principalmente pela tomada de consciência dele em relação 
aquilo que possuía e à posição em que seu poder aquisitivo poderia lhe colocar na sociedade. 

A virada que ocorreria na vida do estalajadeiro foi esboçada em linhas prenhes de 
significados. Como fator determinante para isso, Aluísio Azevedo escolheu acrescentar à trama 
uma ocorrência aparentemente banal, a partir da qual emergiria um eixo fundamental para uma 
melhor compreensão acerca do modo como o autor criticava a realidade que observava: 
Miranda havia sido agraciado pelo governo português com o título de Barão do Freixal. Esta 
notícia que, na trama, estampava uma das páginas do Jornal do Comércio e movimentava o 
sobrado para receber importantes nomes da alta sociedade carioca, despertou em João Romão 


um profundo sentimento de inveja. Algo que nunca havia realmente sentido, mesmo 
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acompanhando todas as outras conquistas do vizinho desde que este se estabelecera no sobrado 


ao lado do cortiço: 


“(...) vira-o nas felizes ocasiões da vida, cheio de importância, cercado de amigos e 
rodeado de aduladores; vira-o dar festas e receber em sua casa as figuras mais salientes 
da praça e da política; vira-o luzir, como um grosso pião de ouro, girando por entre 
damas da melhor e mais fina sociedade fluminense; vira-o meter-se em altas 
especulações comerciais e sair-se bem; vira seu nome figurar em várias corporações 
de gente escolhida e em subscrições, assinando belas quantias; vira-o fazer parte de 
festas de caridade e festas de regozijo nacional; vira-o elogiado pela imprensa e 
aclamado como homem de vistas largas e grande talento financeiro; vira-o enfim em 


todas as suas prosperidades, e nunca lhe tivera inveja. (...).” 197 


Este sentimento lhe causara um profundo deslumbramento; para o vendeiro, “que 
nunca jamais amara senão o dinheiro”, parecia novidade cobiçar algo diverso. E passou o dia 
todo a pensar no baronato conquistado pelo rival, entrando numa espécie de delírio ambicioso 
pelos títulos e condecorações que não possuía: “(...) tudo se convertia em comendas e crachás; 
até os modestos dois vinténs de manteiga, que media sobre um pedaço de papel de embrulho 
para dar ao freguês, transformava-se, de simples mancha amarela, em opulenta insígnia de ouro 
cravejada de brilhantes.” Chegada a noite, as sensações despertadas em João Romão pela 
ascensão social de Miranda não cessariam; pelo contrário, contribuiriam para direcionar as 
futuras escolhas e mudanças que ele tomaria em sua gananciosa jornada. Deitado em sua cama, 
ao lado de Bertoleza, o dono do cortiço - atormentado pela miséria e sordidez do quarto onde 
repousava; incomodado com as paredes imundas, com o “chão enlameado de poeira e sebo”, 


com as teias de aranha penduradas pelo teto — entregou-se a um sonho alucinante em que 


“(...) um turbilhão de grandezas que ele mal conhecia e mal podia imaginar, perpassou 
vertiginosamente, em ondas de seda e rendas, veludo e pérolas, colos e braços de 
mulheres seminuas, num fremir de risos e espumar aljofrado de vinhos cor de ouro. E 
nuvens de caudas de vestidos e abas de casaca lá iam, rodando deliciosamente, ao som 
de langorosas valsas e à luz de candelabros de mil velas de todas as cores. E carruagens 
desfilavam reluzentes, com uma coroa à portinhola, o cocheiro teso, de libré, 
sopeando parelhas de cavalos grandes. E intermináveis mesas estendiam-se, 


serpenteando a perder de vista, acumuladas de iguarias, numa encantadora confusão 


157 Idem, ibidem, pp. 528 — 529. 
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de flores, luzes, baixelas e cristais, cercadas de um e de outro lado por luxuoso rengue 
de convivas, de taça em punho, brindando o anfitrião. (...) 

[...] E as dúbias sombras tomavam forma, e as vozes duvidosas e confusas 
transformaram-se em falas distintas, e as linhas desenhavam-se nítidas, e tudo se ia 
esclarecendo e tudo se aclarava, num reviver de natureza ao raiar do sol. Os tênues 
murmúrios suspirosos desdobravam-se em orquestra de baile, onde se distinguiam 
instrumentos, e os surdos rumores indefinidos eram já animadas conversas, em que 
damas e cavalheiros discutiam política, artes, literatura e ciência. E uma vida inteira, 
completa, real, descortinou-se amplamente defronte dos seus olhos fascinados; uma 
vida fidalga de muito luxo, de muito dinheiro; uma vida em palácio, entre mobílias 
preciosas e objetos esplêndidos, onde ele ser via cercado de titulares milionários, e 
homens de farda bordada, a quem tratava por tu, de igual para igual, pondo-lhes a mão 
no ombro. E ali ele não era, nunca fora, o dono de um cortiço, de tamancos e em 
mangas de camisa; ali era o Sr. Barão! O Barão do ouro! O Barão das grandezas! O 
Barão dos milhões! Vendeiro? Qual! era o famoso, o enorme capitalista! o proprietário 
sem igual! o incomparável banqueiro, em cujos capitais se equilibrava a terra, como 
imenso globo em cima de colunas feitas de moedas de ouro. E viu-se logo montado a 
cavaleiras sobre o mundo, pretendendo abarcá-lo com as suas pernas curtas; na cabeça 
uma coroa de rei e na mão um cetro. E logo, de todos os cantos do quarto, começaram 
a jorrar cascatas de libras esterlinas; e a seus pés principiou a formar-se um 
formigueiro de pigmeus em grande movimento comercial; e navios descarregavam 
pilhas e pilhas de fardos e caixões marcados com as iniciais do seu nome; e telegramas 
faiscavam eletricamente em volta da sua cabeça; e paquetes de todas as nacionalidades 
giravam vertiginosamente em torno do seu corpo de colosso, arfando e apitando sem 
trégua; e rápidos comboios a vapor atravessam-no todo, de um lado a outro, como se 


o cosessem com uma cadeia de vagões.” 158 


Essa explosão de sensações, misturadas ao devaneio de, pela primeira vez, fazer 
parte de um mundo que só chegara a ele como o “eco e o reflexo” de algo que lhe parecia 
inatingível e muito distante, agrega à composição do personagem de João Romão a caricatura 
do burguês capitalista que não apenas ambicionava acumular dinheiro e enriquecer cada vez 
mais, mas que tinha uma preocupação exacerbada e delirante com a sua posição social. Até este 
momento da narrativa, o vendeiro havia pautado o seu caminho na busca incessante em obter o 
máximo de poder aquisitivo, mesmo que isso significasse uma vida de privações para si mesmo 
visando economizar tudo o que podia. Mas, bastou o patriarca do sobrado receber a 


condecoração de Barão do Freixal, para que o dono do cortiço percebesse que estar devidamente 


158 Idem, ibidem, pp. 529-530. 
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imerso no patamar econômico e social que almejara durante toda a sua vida requeria também 
conquistar títulos, insígnias, prestígio perante os seus superiores. Só assim se tornaria um deles 
e poderia ser tratado, não mais como um vendeiro e estalajadeiro de tamancos e em mangas de 
camisa, mas como um igual — ou, quem sabe, um “enorme capitalista”, um “incomparável 
banqueiro”, um rei com a coroa na cabeça e o cetro na mão. 

Contudo, o despertar do dia de domingo, já embalado pela festa providenciada no 
sobrado, não deu a João Romão a tranquilidade sobre o novo futuro que o sonho lhe revelara. 
Uma série de dúvidas e inseguranças tomou conta de seu pensamento, fazendo com que o 
personagem questionasse a sua capacidade em ser mais do que havia sido até então; em se tornar 
alguém tão importante quanto o recente barão. E, apesar da “dolorosa desconfiança de si 
mesmo” e da “convicção da sua impotência para pretender outra coisa que fosse ajuntar 
dinheiro” — fator que azedara a sua alma e tirara dele o seu brilho, concluiu que aquele era o 
momento de dar adeus ao seu antigo modo de vida; chegara a hora de fazer de seu dinheiro o 
que bem quisesse; estava habilitado para ser um homem civilizado. 

Tem-se, portanto, o início da transformação do personagem. Tudo o que antes era 
tratado por ele com certa naturalidade e maior aceitação passou a incomodá-lo excessivamente: 
se desentendeu com Bertoleza, ralhou com a Machona, porque o gato desta havia chegado ao 
tabuleiro do peixe frito, criticou a “praga de piolhos” que eram as crianças de suas inquilinas - 
mulheres que, segundo ele, mais “pareciam ratas” tal era a sua capacidade para parir -, exigiu 
que os italianos limpassem a janela e calçada onde comiam e tagarelavam, importunou os 
caixeiros que trabalhavam na venda e, por fim, queixou-se do relaxamento no serviço da 
pedreira, acusando Jerônimo de ser o primeiro a dar o mau exemplo. Não sendo isso o 
suficiente, fez questão de fazer-se inflexível diante da ordem de despejo da velha Marciana, 
ressaltando que: “Aqui, mando eu! Aqui sou eu o monarca!”: como se esta fosse uma maneira 
de afirmar o seu poderio diante daquela gente que explorava; como se, deste modo, superasse 
o baronato de seu rival e confirmasse para si mesmo a possibilidade de realizar tudo o que 
sonhara na noite anterior. 

À busca incansável e desonesta pelo dinheiro uniu-se o fascínio pelo status que 
poderia conquistar perante a sociedade. Consequentemente, a percepção do quanto já havia 
acumulado em poder aquisitivo, desde que se estabelecera na taverna dos refolhos de Botafogo, 
resultou na tomada de consciência da vida que levava e em quem poderia finalmente se tornar. 
Três meses depois, a titulação conquistada por Miranda não poderia ter resultado em maior 


transformação no vendeiro: 
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“[...] Mandou fazer boas roupas e aos domingos refestelava-se de casaco branco e de 
meias, assentado defronte da venda, a ler jornais. Depois deu para sair a passeio, 
vestido de casimira, calçado e de gravata. Deixou de tosquiar o cabelo à escovinha; 
pôs a barba abaixo, conservando apenas o bigode, que ele agora tratava com 
brilhantina todas as vezes que ia ao barbeiro. Já não era o mesmo lambuzão! E não 
parou aí: fez-se sócio de um clube de dança e, duas noites por semana, ia aprender a 
dançar; começou a usar relógio e cadeia de ouro; correu uma limpeza no seu quarto 
de dormir, mandou soalhá-lo, forrou-o e pintou-o; comprou alguns móveis em 
segunda mão; arranjou um chuveiro ao lado da retrete; principiou a comer com 
guardanapo e a ter toalha e copos sobre a mesa; entrou a tomar vinho, não do ordinário 
que vendia aos trabalhadores, mas de um especial que guardava para seu gasto. Nos 
dias de folga atirava-se para o Passeio Público depois do jantar ou ia ao teatro São 
Pedro de Alcântara assistir aos espetáculos da tarde; do Jornal do Comércio, que era 
o único que ele assinava havia já três anos e tanto, passou a receber mais dois outros 
e a tomar fascículos de romances franceses traduzidos, que o ambicioso lia de cabo a 
rabo, com uma paciência de santo, na doce convicção que instruía. 

Admitiu mais três caixeiros; já nãos e prestava muito a servir pessoalmente à 
negralhada da vizinhança, agora até mal chegava ao balcão. E em breve o seu tipo 
começou a ser visto com frequência na rua Direita, na praça do comércio e nos bancos, 
o chapéu alto derreado para a nuca e o guarda-chuva debaixo do braço. Principiava a 
meter-se em altas especulações, aceitava ações de companhias de títulos ingleses e só 


emprestava dinheiro com garantias de boas hipotecas.” !5º 


Modificaram-se, portanto, os hábitos, as roupas, os aposentos. Até mesmo o 


tratamento recebido por parte do dono do sobrado foi alterado, considerando que este agora 


tirava o chapéu para cumprimentar o vizinho, trocando os dois um dedo de prosa quando se 


encontravam na porta da venda. Tendo, portanto, alcançado uma condição econômica que lhe 


garantia a vida luxuosa que tanto desejara, ao colono português restava oficializar a sua posição 


social como novo membro da elite do Rio de Janeiro. Para isso, arranjou o seu casamento com 


a jovem Zulmira, filha de Miranda e Estela. Qual seria o futuro de João Romão depois do enlace 


com “aquela brasileirinha fina e aristocrática”? Não é possível saber ao certo, considerando que 


a história contada por Aluísio Azevedo encerrava-se antes da realização do matrimônio. Mas o 


autor deixou aos seus leitores informações preciosas para que estes imaginassem por si próprios 


os próximos passos dados pelo antigo vendeiro: 


159 Idem, ibidem, pp. 559-60. 
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“[...] Em primeiro lugar fazia-se membro de uma família tradicionalmente orgulhosa, 
como era, dito por todos, a de Dona Estela; em segundo lugar aumentava 
consideravelmente os seus bens com o dote da noiva, que era rica; e, em terceiro, 
afinal, caber-lhe-ia mais tarde tudo o que Miranda possuía, realizando-se deste modo 


um velho sonho que o vendeiro afagava desde o nascimento de sua rivalidade com o 


vizinho.” 190 


Traçado o caminho percorrido pelo colono e estabelecidas as possibilidades — 
virtuosas ou não — aproveitadas por ele, tem-se em João Romão a caricatura completa do 
burguês capitalista, nunca saciado em sua ânsia pelo dinheiro e sempre enlouquecido no delírio 
de ter e ser — ou aparentar ser — mais do que tem e é. Além disso, ao esboçar a jornada do 
personagem e as transformações que o dinheiro havia formulado dentro e fora dele, Aluísio 
Azevedo traçou as suas linhas de forma a denunciar o modelo de civilização almejado e 
glorificado pela elite carioca. Assim, o autor também transformava o proprietário da “Avenida 
São Romão” no símbolo da imoralidade que, aos seus olhos, norteava a vida de numerosos 
portugueses que vinham fazer fortuna no Brasil e, pela exploração da força de trabalho das 
camadas menos abastadas e da condição inferior em que a miséria as colocava, conseguiam 
conquistar espaço social e aumentar seu poderio econômico. Sobretudo, faziam isso sem sequer 
serem taxados como desonestos ou sem escrúpulos. Afinal, não era o meio que os havia 
colocado em uma posição de prestígio que interessava aos seus companheiros da alta sociedade, 
mas a quantidade de títulos e a validade de seu poder aquisitivo. O fim conquistado de forma 
audaciosa e vil justificava toda a trajetória deturpada e incorreta. 

Concentrando em João Romão a representação de um grupo inteiro ao qual desejava 
criticar — e temperando sua narrativa com boas doses de um forte antilusitanismo - o autor 
reeditava em forma de romance a denúncia que havia elaborado anos antes por meio de sua 
charge publicada no jornal O Fígaro: folha ilustrada.'!Ao colocar em cena um imigrante 
português que, motivado pela ganância em acumular dinheiro sem se importar com o modo 
como faria isso, percorreu uma jornada desonesta para a conquista de uma posição econômica 
e social de prestígio, Aluísio Azevedo descreveu com palavras tudo o que ocorria dentro do 
forno desenhado e publicado por ele na imprensa carioca em 1876. E, apesar da adaptação aos 
novos tempos, considerando que a força motora estava representada no romance não mais pela 


figura do índio, mas pelo proletariado urbano, a ideia ainda era a mesma: estabelecidos no Brasil 


160 Tdem, ibidem, p. 615. 
161 Esta referência diz respeito à charge publicada em 1876 no jornal O Fígaro: folha ilustrada e que foi mencionada no tópico 
anterior. 
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com poucos recursos, grande parte dos portugueses deixava que a ambição os colocassem para 
dentro dessa máquina de fazer dinheiro, movida pelo esforço e pelo trabalho do povo brasileiro. 
Dentro do forno, delirantes e fascinados com o poder que seria possível conquistar, os futuros 
burgueses capitalistas assumiam atitudes pouco virtuosas, explorando das mais diversas 
maneiras a miséria e a necessidade de sobrevivência daqueles que compunham as camadas 
desfavorecidas da população; e, assim, alavancados pela força dos trabalhadores, saiam dessa 
imensa máquina moldados exatamente como os setores dominantes exigiam, revestidos com as 
roupas que lhes davam o tom de superioridade conquistado e aparentando ser o oposto do que 
sempre foram até aquele momento. Civilizados, fartos de dinheiro, empanturrados de títulos e 
insígnias, deixavam para trás o forno e todos os que o mantiveram em seu devido 
funcionamento para a ascensão que tanto almejavam. 

E, se a história de João Romão pode ser compreendida como a narração minuciosa 
do que ocorria com muitos dos imigrantes portugueses que vinham para o Brasil e se 
estabeleciam no Rio de Janeiro; se a transformação do vendeiro em um burguês capitalista 
continha em si a denúncia da imoralidade que fazia parte daqueles que, depois de acumular 
dinheiro e conquistar status social às custas da exploração de seus subalternos, se tornariam 
defensores da moral e dos bons costumes; se o caminho percorrido pelo personagem ao longo 
da narrativa literária descrevia com detalhes o que Aluísio Azevedo havia desenhado em 1876, 
a figura de Miranda também deve ser considerada como peça fundamental para a construção e 
elucidação da crítica pretendida pelo escritor na elaboração do romance O Cortiço. 

Para explicitar como a representação do comendador que habitava o sobrado 
ficcional estava inserida na composição da crítica aos setores dominantes da Corte, 
recorreremos novamente ao décimo capítulo da obra literária. Como mencionado 
anteriormente, o estopim para a tomada de consciência de João Romão acerca da vida que 
levava e no que poderia se tornar fora justamente a notícia de que o vizinho havia sido 
condecorado com o título de Barão do Freixal. Tal acontecimento não foi apenas utilizado como 
ponto chave para a transformação que ocorreria no vendeiro e dono da estalagem, revelando de 
forma caricata o delírio e fascínio pelo status que assolavam o corpo e a mente dos burgueses, 
mas para delinear de maneira simples, embora não menos densa de significados, os mecanismos 
que engendravam a grande máquina que moldava e convertia colonos português em capitalistas 


com importantes titulações. 
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Assim, estando a casa de Miranda em preparos de festa para receber,no dia de 
domingo, os amigos que iriam cumprimentá-lo pelo título com que fora agraciado, tem-se a 


descrição de todo o trabalho realizado por seus empregados: 


“Do cortiço, onde esta novidade causou sensação, viam-se nas janelas do sobrado, 
abertas de par em par, surgir de vez em quando Leonor ou Isaura, a sacudirem tapetes 
e capachos, batendo-lhes em cima com um pau, os olhos fechados, a cabeça torcida 
para dentro por causa da poeira que a cada pancada se levantava, como fumaça de um 


tiro de peça. Chamaram-se novos criados para aqueles dias. No salão da frente, pretos 


lavavam o soalho, e na cozinha havia rebuliço.” 1º? 


E, enquanto os serviçais do sobrado, acompanhados dos demais criados que foram 
contratados para aquela ocasião, cumpriam com os seus encargos — lavar, limpar, cozinhar, 
descarregar comidas e bebidas que chegavam, arrumar a casa — Dona Estela e Zulmira iam e 


vinham a dar as suas ordens, até que surgia 


“(..) a figura gorda e encanecida do novo Barão, sobrecasacado, com o chapéu alto 
derreado para trás na cabeça e sem largar o guarda-chuva, entrava da rua e atravessava 
a sala de jantar, seguia até a despensa, diligente esbaforido, indagando se já tinha 
vindo isso e mais aquilo, provando dos vinhos que chegavam em garrafões, 


examinando tudo, voltando-se para a direita e para a esquerda, dando ordens, 


ralhando, exigindo atividade, e depois tornava a sair (....)” 1 


Esboçava-se, mais uma vez, o imenso contraste entre aqueles que eram explorados 
em sua condição de inferioridade — econômica, social, racial — e os que tinham na exploração 
desenfreada de seus subalternos degraus a serem ultrapassados para o alcance de um lugar mais 
elevado na sociedade. E, se a tonalidade moral é considerada nesta pesquisa como fundamental 
para a denúncia pretendida pelo autor, não seria contraditório sugerir que há nas descrições 
referentes aos preparativos da festa organizada por Miranda a crítica condensada em torno dos 
comportamentos dos membros da burguesia do Rio de Janeiro. Afinal, das entrelinhas que 
tecem essas descrições emergem importantes representações que ajudam a construir o tom da 
narrativa: a figura do capitalista gordo e de sobrecasaca que só faz ordenar, indagar e examinar 


o serviço dos criados, ralhando com eles e exigindo-lhes atividade; a esposa do novo Barão que, 


162 Idem, ibidem, p. 525. 
163 Idem, ibidem, p. 526. 
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mesmo tendo repugnância do marido, receberia todos os colegas dele em sua casa numa espécie 
de comemoração pela posição que ela também conquistava permanecendo ao lado dele; por 
fim, o trabalho dos empregados que, pouco reconhecido e sem chances de receber títulos e 
elogios, ajudava a sustentar o estilo de vida e a própria ascensão daqueles a quem serviam. 

Desse modo, ao expor os mecanismos que estavam por traz do cotidiano luxuoso e 
moralizador daqueles que frequentavam teatros, bailes e salões e que se diziam defensores 
ferrenhos dos bons costumes, Aluísio Azevedo arrancou as máscaras que sustentavam tudo 
aquilo que a maior parte da elite carioca aparentava ser. Mais do que isso, eliminou a 
disparidade moral estabelecida pela sociedade entre os grupos de diferentes níveis sociais e 
econômicos. Dona Estela não era mais digna do que qualquer mulher do cortiço; assim como 
Leocádia, traiu o marido e, quando voltou a ter relações sexuais com ele, o fazia com toda a 
animalidade daqueles que se deixavam levar pelos instintos, entregando-se como uma cortesã 
habituada ao gozo venéreo. Miranda também não escapou ao olhar julgador do romancista: 
submetendo-se à necessidade de manter as regalias e a condição financeira e social conquistadas 
após a união com Estela, o negociante nutria um casamento falso, pautado em interesses de 
ambos os lados, e permitia-se aliviar os seus desejos carnais com a mulher que tanto repugnava. 
João Romão, por sua vez, concentrava em si a ganância desenfreada de um homem astuto e 
completamente desonesto, que não media esforços nem se compadecia da dificuldade alheia, 
aproveitando-se dela para ampliar cada vez mais e mais as suas conquistas. 

Desiguais em sua constituição física e social, separados por um muro de concreto, 
cortiço e sobrado foram inicialmente apresentados como elementos díspares e controversos. No 
entanto, o caminhar da pena de Aluísio Azevedo, moldado pela influência dos traços 
naturalistas e pela personalidade crítica e engajada do autor, estabeleceu intrigantes pontos de 
contato entre estes dois espaços; aspectos que revelavam não apenas a condição aviltante a que 
estavam sujeitas as camadas pauperizadas, mas as contradições e desvios de conduta existentes 
no cerne da elite do Rio de Janeiro e naqueles que um dia fariam parte dela. 

A crítica estava feita. O problema que saltava aos olhos do romancista estava 
minuciosamente esboçado. Restava aos leitores tirarem suas próprias conclusões e refletirem 
por si só acerca de possíveis soluções que colocassem fim a esse contágio imoral que se 


alastrava por toda a sociedade e representava um perigo alarmante ao progresso do país. 
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CAPÍTULO 3 


UMA QUESTÃO DE ORDEM 


Além de ser palco de intensos debates acerca das questões de salubridade pública, 
as quais eram diretamente relacionadas à existência dos cortiços, a imprensa carioca publicou 
uma série de relatos sobre situações que envolviam aqueles que residiam nesse tipo de habitação 
coletiva. Como foi possível perceber nas discussões anteriores, embora apresentasse um retrato 
carregado de estereótipos e um olhar bastante negativo em relação ao comportamento dos que 
faziam parte das classes populares, retratando-as muitas vezes de forma semelhante à das 
notícias publicadas nos jornais, Aluísio Azevedo não limitou a imoralidade como constituinte 
apenas dos grupos menos favorecidos, mas escancarou a baixeza presente na vida da elite 


carioca. Além disso, e diferentemente da visão jornalística, o autor analisou o problema das 
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moradias populares por meio de um olhar moralizador, sem considerar como característica 
dominante as condições de higiene e salubridade tão debatidas na época. 

Havia, portanto, similitudes e pontos de contraste entre a maneira como o 
romancista enxergava a realidade de seu tempo e a posição assumida nas discussões e debates 
que estampavam os textos jornalísticos. Tais aspectos também serão de grande importância para 
a reflexão que estará presente neste terceiro capítulo. No entanto, se o comportamento e as 
atitudes daqueles que compunham os grupos menos abastados continuará sendo alvo de análise, 
o foco não será o mesmo. Agora, o que se pretende é trabalhar a preocupação exacerbada da 
imprensa com a manutenção da ordem pública, fator que provocava a divulgação de diversos 
textos que relatavam, num tom denunciador, brigas, confrontos, arruaças, bebedeiras ou 
festanças que ocorriam no interior de estalagens e cortiços. Tais acontecimentos eram retratados 
como elementos que perturbavam não só a vizinhança, mas ameaçavam a ordem que deveria 
ser mantida. 

Entende-se, assim, que, para defender a própria ordem pública, o principal tema 
deveria ser a desordem pública. Compreendendo também que este era um elemento 
característico do cotidiano popular urbano e do convívio compartilhado constantemente no 
espaço coletivo, Aluísio Azevedo esboçou em seu romance cenas bastante parecidas com as 
que eram divulgadas nos relatos da imprensa. Embora sejam detalhes que permeiam a obra 
literária, a intenção dessa pesquisa é justamente encontrar aquilo que está nas entrelinhas do 
romance na tentativa de pensar as representações elaboradas pelo autor sobre a sociedade de 
sua época. Apresentando-se como um dos elementos que compunham as representações 
(literárias e jornalísticas) em torno das classes populares, o tema da (des)ordem contribui para 
uma melhor compreensão do modo como o escritor brasileiro retratou aquele grupo por um viés 
problematizador e menos estereotipado. 

Por fim, se o olhar de Aluísio Azevedo estava condicionado pela lente moralizadora 
com que compreendeu os comportamentos das camadas menos favorecidas e pela preocupação 
em expor os mecanismos desiguais e aviltantes que norteavam a vida da sociedade carioca como 
um todo, o autor não fechou os olhos para a multiplicidade e complexidade existentes no grupo 
que retratou em seu romance. Muito disso se deve ao cuidado que teve em vivenciar antes de 
relatar, em observar e analisar variadas informações para, depois, traduzir ficcionalmente a 
realidade — à sua maneira e moldado pelas influências que o transformaram em um escritor 


sintonizado, engajado e, principalmente, crítico da realidade de seu tempo. 


125 


3.1. O lugar da (des)ordem na imprensa carioca 


Durante o período em que Aluísio Azevedo se dedicou à produção d"O Cortiço, 
bem como no ano de lançamento da obra — finais do século XIX — a então capital brasileira foi 
palco de um profundo crescimento populacional. Esse processo ocorreu em um momento 
também marcado por intensas discussões acerca das transformações no modo e nas relações de 
trabalho e do surgimento do “homem livre”, resultado dos caminhos percorridos para a 
concretização da abolição da escravidão e que seria um elemento fundamental na formação do 
mercado capitalista de trabalho assalariado. 

Da multidão que penetrou a cidade do Rio de Janeiro, boa parte era constituída por 
negros libertos, estigmatizados como incapazes de viver em sociedade e desprovidos de valores 
morais e de noções de civilidade, devido aos vícios herdados do regime escravocrata. Tal 
concepção levou as autoridades e aqueles que compunham a classe dominante a temer que, uma 
vez obtida a liberdade, os ex-escravos se tornassem “vadios”, comprometendo a ordem social. 
Era, portanto, preciso criar maneiras de educar os libertos para transformá-los em bons 
trabalhadores e controlar, não apenas estes, mas o grande contingente de imigrantes que 
chegava à capital. A solução encontrada foi construir uma nova ideologia do trabalho, dando a 
ele um caráter extremamente honroso, carregado de valores positivos, de modo a romper com 
a conotação negativa que o cercou por tantos anos, devido à experiência da escravidão. 1º? 

O trabalho transformou-se em uma atividade fortemente valorizada, capaz de 
moralizar o indivíduo, enquanto a ociosidade e a vadiagem, tomadas como uma ameaça à 
ordem, passaram a ser condenadas e intensamente reprimidas. Neste sentido, incutir o hábito 
do trabalho no cotidiano de determinados setores da população, principalmente o das classes 
populares, frequentemente associadas às “classes perigosas”, assim como reprimir a ociosidade 
e a vadiagem como atitudes contrárias à moral e aos bons costumes significava exercer o 
controle social e garantir a sujeição das camadas menos favorecidas. Isso possibilitaria a 
manutenção da ordem e, consequentemente, o progresso do país. 

Obviamente, ocupando o lugar de principal veículo de informação e debates da 
época, os órgãos da imprensa carioca não permaneceram alheios a esta questão. 

No dia 22 de fevereiro de 1889, por exemplo, o jornal Diário do Comércio publicou 


uma seção intitulada “Vagabundos”, em que criticava a quantidade de homens e mulheres que 


164 CHALHOUSB, Sidney. Trabalho, lar e botequim: o cotidiano dos trabalhadores no Rio de Janeiro da belle époque. 2º Ed. 
Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2001, pp. 65 a 73. 
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perambulavam pela cidade ociosamente e que, por este motivo, eram considerados vagabundos. 
Como solução para o problema, o jornal sugeria ao governo a organização de colônias militares 
para onde fossem enviadas pessoas que estivessem vagando pelas ruas do Rio de Janeiro, sem 
ter onde morar ou algo útil para fazer, disseminando para quem quisesse ver atitudes depravadas 
e desmoralizantes.!* Compartilhando dessa mesma perspectiva acerca do comportamento 
suspeito e desviante das camadas pauperizadas, a Gazeta de Notícias justificou com bastante 
clareza o motivo pelo qual defendia a remoção de imigrantes italianos que permaneciam 
alojados na casa de número 313 da rua de São Pedro: dormiam promiscuamente no local “(...) 
mulheres, homens e crianças, em estado de repugnante imundície”; fora isso, acrescia-se o fato 
de que “(...) toda vizinhança vive alarmada, temendo qualquer agressão por parte desses 
indivíduos, pelo estado de miséria em que se acham.” 169 

Poderíamos citar ainda, tendo em vista oferecer um posicionamento mais específico 
acerca da relação que acreditavam existir entre a falta de trabalho e a prática de atitudes 
desordeiras, o artigo “Direito Criminal: a repressão dos capoeiras VIII”, publicado também no 
Diário do Comércio e que se referia aos capoeiras como um grupo inerte e embrutecido, que 
vagabundeava em meio à população laboriosa, pois o que lhes faltava não era a força ou a 
ocasião, mas a própria vontade de trabalhar. Assinado por Carlos Perdigão, o texto argumentava 
que o ideal não era manter esses indivíduos presos por um determinado tempo, sendo isto 
apenas uma maneira de mantê-los apresados em seus próprios vícios e preguiça, sem dar ao 
delinquente a correção de seu caráter; em contrapartida, propunha alocar os malfeitores para a 
realização de trabalhos agrícolas, atividade que os deixaria atarefados por períodos maiores e 
mais frequentes do que a pena de reclusão, proporcionando à sociedade uma proteção mais 
efetiva contra esse grupo, cujo verdadeiro mal estava na “má direção dada à educação, a falta 
de trabalho e a insuficiência de meios”. Apresentava-se, portanto, estabelecida a ideia em torno 
de uma possível regeneração que ocorreria em determinadas pessoas que teriam suas vidas 
modificadas pelo hábito do trabalho e, consequentemente, deixariam de representar um perigo 
para o controle da moral e dos bons costumes necessários à ordem estabelecida. 

Paralelo a isso, vale ressaltar que a leitura dos jornais acima mencionados revela 
que não eram poucas as queixas em relação à quantidade de gatunos e vadios que 
perambulavam pelas ruas da Corte. Estampando quase diariamente as edições do Diário do 


Comércio e da Gazeta de Notícias, nos anos de 1889 e 1890, estes personagens figuravam em 


165 “Vagabundos”. Diário do Comércio. Rio de Janeiro, n. 81, p. 1, fev./ 1889. 


166 “Miséria”. Gazeta de Notícias. Rio de Janeiro, n. 144, p.1, maio/1889. 
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casos de roubos e outros delitos, além de terem anunciadas as suas prisões, muitas vezes 
efetuadas por não terem apresentado uma boa conduta ou por haverem descumprido com o 
compromisso de “bem-viver”.!9 

Entretanto, se mecanismos de controle e repressão foram adotados contra a postura 
inadequada e até mesmo criminosa assumida por aqueles que eram considerados vadios e 
ociosos por habitarem as ruas, tais práticas não ficaram restritas a esse grupo. Como 
mencionado anteriormente, os moradores de cortiços e estalagens também faziam parte das 
camadas menos favorecidas e, embora tivessem um local em que residiam com seus familiares, 
muitos de seus comportamentos foram considerados nocivos aos ideais de civilização e 
modernização almejados pelos setores dominantes. Além de serem constantemente 
relacionadas aos problemas de higiene e saúde pública, as habitações coletivas passaram a fazer 
parte das questões que versavam sobre a manutenção da ordem e do compromisso das 
autoridades em garantir o progresso do país por meio da boa conduta de seu povo. 

Desse modo, muitas das notícias que circulavam pelos jornais da época traziam em 
suas linhas uma série de relatos acerca de situações que se desenrolavam no interior das 
moradias populares e que, de diversas maneiras, contribuíam para o estabelecimento da 
desordem. Dentre a variedade de informações que estes relatos poderiam oferecer — e realmente 
ofereciam — sobre o modo como os diferentes indivíduos que faziam parte da população mais 
pobre se relacionavam entre si, vivenciavam conflitos cotidianos ou momentos de lazer, tem- 
se uma imensa preocupação por parte dos diários aqui analisados em registrar casos de 
bebedeiras, brigas entre amantes, crimes passionais, defloramentos, badernas, orgias e grandes 
alvoroços que ocorriam em espaços delimitados por cortiços e estalagens e que, 
consequentemente, se transferiam para a esfera pública a partir das queixas feitas por vizinhos 
ou pelos próprios moradores destes locais. Sob um tom denunciante, não era difícil encontrar, 
em meio às páginas dos órgãos da imprensa carioca, notícias como a do dia 9 de janeiro de 


1889: 


“Rua Ferreira Viana. 
Pede-se a atenção de S. Ex. o Sr. Chefe de polícia e subdelegado respectivo para o 
cortiço n. 6 existente nesta rua. Na parte dos fundos deste cortiço são constantes as 


desordens que trazem em sobressalto as famílias da vizinhança, incomodadas e 


167 Durante a pesquisa realizada para a composição desta dissertação, foram encontrados nos jornais estudados breves anúncios 
sobre pessoas que deveriam assinar o “termo de bem-viver” ou que haviam sido detidas justamente por não terem seguido este 
compromisso. Como em alguns registros há a referência à assinatura do “termo de bem-viver” para pessoas que eram vistas 
frequentemente ébrias ou se envolviam em desordens, acredita-se que o termo era destinado àqueles que representassem uma 
ameaça à manutenção da ordem pública por meio de seus atos. 
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ofendidas ainda pelas palavras obscenas que, sem atenção a elas e à moralidade, aí 
são à noite e muitas vezes de dia continuamente proferidas em altíssimas vozes. É 
urgentíssima a necessidade de providências e entre elas que o proprietário de tal 
cortiço tenha um administrador ou pessoa que se responsabilize pela ordem 
reclamada. Se elas não vierem — não cessaremos de pedi-las para que o S. Ex. o Sr. 


Chefe saiba que não foram dadas.” 168 


Ou semelhantes ao relato “Ainda A Cabeça de Porco”: 


“A afamada estalagem da rua Barão de S. Felix, há muito conhecida Cabeça de Porco, 
foi ante-ontem teatro de uma grande desordem. A 1 hora da madrugada, maisou 
menos, estavam em luta renhida, numa troca de murros e pontapés, João Browns, 
Avelina de Araújo Santos, Maria Florinda Machado, Marcelina Rosa de Aguiar e 
Alzira Maria da conceição. Na ocasião em eram presos, opôs-se tenazmente a essa 
prisão o músico do 23º batalhão de infantaria, que, com os outros, foi detido, ficando 
à disposição do ajudante-general. A prisão do músico foi efetuada por um sargento do 


25º batalhão.” 16º 


Outros artigos podiam trazer ainda a narração de histórias como a de Dorothéa 
Maria da Conceição e Luiz Cândido, residentes da estalagem n. 59 da rua de São João, onde 


deu-se a seguinte “cena de sangue”: 


“[...] Depois de calorosa discussão que tiveram, Casimiro, levado pelo ciúme, armou- 
se de uma navalha e com ela fez diversos ferimentos em Dorothéa, no pescoço, na 
fronte, nos dedos e em outras partes do corpo. Aos gritos da vítima, acudiram alguns 
moradores da referida estalagem, efetuando estes a prisão do criminoso. 

O subdelegado da freguesia de S. Cristóvão mandou lavrar auto de flagrante contra 
Casimiro e submeter a paciente a exame de corpo de delito, que lhe foi feito pelo Dr. 


Thomaz Coelho, médico da polícia.” 170 


Impressos nas páginas da Gazeta de Notícias, os textos acima citados são apenas 
alguns exemplos da maneira como o cotidiano das camadas pauperizadas — e que habitavam os 
cortiços e estalagens do Rio de Janeiro — era retratado pela imprensa da Corte. Como 


mencionado anteriormente, a coluna Queixas do Povo exibida no Diário do Comércio também 


I68“Ag S. Ex. o Sr. Chefe de polícia”, Gazeta de Notícias, Rio de Janeiro, número 9, p. 4, jan/1889 
19Gazeta de Notícias, Rio de Janeiro, n. 91, p.1, abril/1889. 
N0Por Ciúmes”, Gazeta de Notícias, Rio de Janeiro, n. 121, p.1, maio 1890. 


129 


era um espaço em que muito se relatava sobre problemas e perturbações causados pela 
existência das habitações coletivas e de seus moradores. Olhar para esses relatos requer o 
cuidado em considerar que, por trás do intuito de cada um dos jornais em informar seus leitores, 
havia o interesse e a própria consciência de que, quando se falava das habitações coletivas e 
dos indivíduos que compunham as classes desfavorecidas, colocavam-se em pauta questões de 
salubridade pública — temática discutida no capítulo anterior — e manutenção da ordem, por 
meio da repressão ou mesmo da condenação às práticas consideradas imorais ou subversivas. 
Desse modo, não é difícil notar nos noticiários estudados a constância de figuras que 
representavam a autoridade policial como elemento capaz de punir aqueles que apresentassem 
posturas inadequadas, restabelecendo a ordem no local. Somado a isso, tem-se os próprios 
órgãos da imprensa assumindo a responsabilidade de denunciar comportamentos e situações 
que colocariam em risco a imagem que se pretendia construir do Brasil como um país civilizado. 

Compreende-se, portanto, que a exposição de acontecimentos que envolviam os 
setores mais pobres da população carioca se dava para além da necessidade de noticiar o que 
ocorria na cidade do Rio de Janeiro, sendo também uma forma de apontar para aquilo que 
incomodava os grupos dominantes e condenar atitudes que consideravam ser um risco para o 
progresso da nação brasileira. Dessa maneira, os jornais cariocas manifestavam, por meio de 
constantes noticiários, um posicionamento bastante próximo à defesa de um país que, para se 
tornar devidamente civilizado, necessitava controlar atitudes consideradas viciosas ou 
subversivas. Sobretudo, expunham o esforço conjunto da imprensa - denunciando determinadas 
atitudes praticadas por pessoas das camadas mais pobres, ou mesmo sem qualquer condição de 
subsistência, já que moravam primordialmente nas ruas e não possuíam um emprego, e 
parabenizando o trabalho dos policiais na captura dos infratores — e das autoridades locais em 
manter a ordem pública. 

Posto isso, é forçoso que centremos nossa atenção na seguinte indagação: se o modo 
de vida das camadas populares não condizia com as pretensões de civilização a serem 
perseguidas para que o Brasil se transformasse num país aos moldes europeus, isso significa 
que a imprensa da época — considerando-se os jornais aqui estudados — compartilhava a ideia 
de que o estilo de vida dos grupos mais abastados era o modelo ideal? A resposta não poderia 
ser encontrada em outro lugar que não fossem as próprias páginas dos jornais. E nem é preciso 
escarafunchar as entrelinhas dos textos jornalísticos para descobrir o posicionamento dos 


mesmos. 
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Retornemos, então, ao nosso já conhecido Diário do Comércio. Novamente, a 
coluna Queixas do Povo nos serve como um exemplo claro para a comparação que se pretende 
fazer. Esse era um espaço deliberadamente destinado à intervenção do público leitor, que 
poderia enviar ao jornal reclamações ou denúncias sobre os mais variados tipos de problemas 
enfrentados pela população carioca. Obviamente, num período marcado por intensos debates 
acerca das condições sanitárias da Corte e da necessidade de modernização do Rio de Janeiro, 
a coluna tornou-se um imenso palco em que constantemente apareciam personagens retirados 
dos cortiços que faziam parte da cidade. Ali eram narrados — sob um viés bastante repressivo e 
condenatório — acontecimentos que envolviam as camadas pauperizadas e que, de diferentes 
maneiras, eram apontados como uma afronta à moralidade e aos bons costumes, perturbando 
constantemente a ordem estabelecida — podendo esta estar relacionada às questões de higiene e 
asseio ou à maneira como determinadas pessoas se comportavam (jeito de falar, de se 
relacionar, de usufruir momentos de lazer, de criar os filhos, de trabalhar, de resolver conflitos). 
Em contrapartida, no mesmo jornal que informava sobre o cotidiano popular urbano era 
possível encontrar informações a respeito da vida dos que pertenciam às camadas mais 
abastadas. Dentre as colunas que estampavam o Diário do Comércio, a que era intitulada “Na 
Rua do Ouvidor” trazia comentários referentes às toilletes das mulheres que passavam pela rua 
onde estava localizada a sede do referido diário. Descrito em francês, na parte final do artigo, 
todo o vestuário das senhoras era transmitido aos que assinavam ou compravam o jornal.””! 
Antecedendo estas descrições, vinham traçadas breves discussões sobre variados assuntos: uma 
história de amor, a finalidade do casamento ou a morte de alguém de prestígio.!”2 Paralelo a 
isso, era possível saber, por meio do que se noticiava em “Palcos e Salões”, as atrações que 
seriam exibidas nos teatros da capital brasileira, bem como ter acesso a tudo o que havia 
acontecido nas grandes festas promovidas pelos clubes da cidade. 

Tais relatos ajudam a compreender um pouco acerca do posicionamento assumido 
pelos órgãos da imprensa da Corte em relação à sua população e àqueles que eram considerados 
um exemplo a ser seguido em suas posturas e até mesmo em sua maneira de se vestir e de se 
divertir. De todo modo, se quisermos enxergar com maior nitidez a maneira diferenciada com 
que grupos sociais diversos foram representados pela e para a sociedade da época, é importante 


colocarmos olhares mais detidos sobre alguns desses noticiários. Vejamos, a seguir, um 


7 Apenas as referências feitas às vestimentas das senhoras que haviam circulado pela Rua do Ouvidor vinha escrita em francês. 
Os demais assuntos trabalhados na referida coluna do Diário do Comércio eram descritos em português. 

172Na Rua do Ouvidor”. Diário do Comércio, Rio de Janeiro, n. 81, p. 1, fev/1889; “Na Rua do Ouvidor”. Diário do Comércio, 
Rio de Janeiro, n. 410, p. 1, jan/1890 e “Na Rua do Ouvidor”. Diário do Comércio, Rio de Janeiro, n. 254, p. 1, ago/1889. 
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exemplo bastante significativo encontrado na publicação do dia 13 de março de 1889 no Diário 


do Comércio: 


“Mais uma vez foi esta rua teatro das façanhas da polícia que, de espada em punho, 
procurou acutilar o povo, apavorado e sequioso diante da calamidade que nos 
persegue. 

Já por diversas vezes temos dito, - é sempre nesta rua que começam ou que acabam 
as manifestações populares. Anteontem fecharam-se rapidamente as lojas, porque o 
povo começou a rugir na rua Gonçalves Dias ouvindo a palavra de um orador popular. 
A onda avolumava-se e ameaçava inundar toda a rua, mas o orador pediu calma e a 
onda mansa desfez-se pacificamente; pois bem, apesar disso a polícia quis mostrar 
que anda a cavalo e que traz uma espada à cinta e que esta não foi feita pata criar 
ferrugem dentro da bainha e, por isso, mais uma vez quis mostrar que a rua do Ouvidos 
é o palco mais próprio para a representação das suas burlescas comédias... 

Estas comédias, porém, podem ter consequências fatais, porque a rua do Ouvidor, por 


onde não passam carros, nem mesmo o do Imperador, é o passeio das famílias e estas 


podem ser esmagadas pelas patas dos cavalos da polícia...” 17 


Cotejando a narração acima citada com os registros acerca do cotidiano das 
camadas populares, é possível tirar a seguinte conclusão: por um lado, o diário exigia das 
autoridades públicas e policiais a aplicação de atitudes mais efetivas quanto à situação anti- 
higiênica, desordeira e imoral dos moradores de cortiços e estalagens, bem como dos grupos 
que viviam nas ruas; por outro, demonstrava grande indignação em torno da ação repressiva 
por parte da polícia às pessoas que frequentavam a Rua do Ouvidor. Quando o assunto era 
adentrar os espaços de convívio coletivo representados pelas habitações populares, tendo como 
objetivo restabelecer a ordem, não se questionava a arbitrariedade da polícia nem havia a 
preocupação de estarem ali presentes senhoras e crianças. No entanto, causava espanto ver estas 
mesmas autoridades utilizando contra as famílias que passeavam por uma das mais nobres ruas 
da cidade os mecanismos de controle destinados aos grupos considerados baderneiros e 
perigosos. 

Além disso, vale ressaltar o tratamento diferenciado dado aos acontecimentos 
ocorridos no interior dos espaços de encontro e convívio das camadas mais pobres e dos setores 
dominantes. A partir da leitura das colunas destacadas percebe-se que o Diário do Comércio 


lia as posturas de cada um desses grupos por meio de lentes diversas: os cortiços e estalagens 


173«Na Rua do Ouvidor”. Diário do Comércio, Rio de Janeiro, n. 99, p. 2, mar/1889. 
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apresentavam-se aos seus redatores como lugares em que era comum a baderna, a bebedeira, a 
ocorrência de crimes e delitos, sendo um local onde muitas vezes ficavam abrigados uma série 
de vagabundos, gatunos e desordeiros; em contrapartida, os salões, os teatros e as ruas mais 
nobres eram ambientes frequentados por pessoas civilizadas, que se vestiam bem e sabiam se 
divertir até altas horas da madrugada, brindando com champanhes e festejando sem causar 
qualquer infortúnio. 

Quanto aos textos que compunham as edições da Gazeta de Notícias, o que se 
encontra é um viés bastante parecido com o apresentado pelo diário acima analisado. Embora 
não possuísse colunas particulares destinadas especificamente a relatos e denúncias que 
poderiam estar relacionadas ao cotidiano das camadas menos favorecidas ou seções que 
informavam a respeito dos bailes da cidade e das toilettes que passeavam pela Rua do Ouvidor, 
a maneira como determinados acontecimentos foram narrados nos artigos do jornal deixam 
entrever um posicionamento particular acerca dos diferentes grupos sociais que compunham a 
realidade urbana do Rio de Janeiro. Para elucidar tal percepção, vejamos, primeiramente, o 


registro feito em 30 de janeiro de 1890: 


“Alexandre José Pereira, dono do botequim n. 30 da rua do Senador Pompeu, teve 
anteontem de explicar-se com a multa de 308000 que lhe impôs o subdelegado do 1 
distrito de Santa Rita, por consentir em seu estabelecimento, depois das 10 2 horas 


da noite, ajuntamento de pessoas em algazarra.” 174 


Na sequência, atentemos para a maneira como foi retratada, em uma publicação de 
8 de março daquele mesmo ano, a festa de aniversário da Exma. Sra. D. Amelia Carvalho, 


esposa do industrial Sr. Comendador Ribeiro de Carvalho: 


“(...) foi a sua casa frequentada por grande número de amigos seus e muitas famílias, 
que ai foram felicitá-la por aquele motivo. 

À noite, abriu o Sr. Carvalho os seus salões para oferecer às famílias presentes um 
esplêndido baile, notando-se ali a presença do que existe de melhor na nossa 
sociedade, representando todas as classes sociais. 

À meia noite, foi servida uma lauta ceia, durante a qual foram trocados amistosos 


brindes e proferidos alguns discursos e felicitações à esposa do Sr. Carvalho. 


N4Gazeta de Notícias, Rio de Janeiro, n. 30, p. 2, jan/1890. 
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Só pela madrugada de ontem terminou aquela delicada festa, retirando-se todos os 


convidados penhorados pelas amabilidades e fino trato que lhes foi dispensado pelo 


Sr. Carvalho e sua Exma. esposa.” !5 


Estabelecendo um paralelo entre as informações presentes em cada uma das notícias 
ressaltadas acima, é possível compreender com maiores detalhes a postura assumida pela 
Gazeta de Notícias. Ao mencionar a multa recebida por Alexandre José Pereira, o jornal deixa 
claro que ela foi aplicada pelo fato do referido homem ter permitido o ajuntamento de pessoas 
no seu botequim para além das dez e meia da noite. Por outro lado, tem-se estampando parte da 
segunda página da edição de 8 de março, um relato cheio de elogios à festa que se deu na casa 
do comendador Carvalho e que, embora tenha ido até a madrugada do dia seguinte, não 
acarretou nenhuma multa para o dono da casa. A partir disso, não seria descabido sugerir que o 
agrupamento de pessoas em um botequim depois de determinada hora era apresentado como 
um incômodo para a vizinhança, uma desordem ou uma “algazarra”, se quisermos utilizar o 
próprio termo empregado na notícia, como uma ação que deveria sofrer a penalidade de uma 
multa; em contrapartida, encontros realizados em casas daqueles que pertenciam às camadas 
mais abastadas representavam um momento glorioso, marcado pela presença do que existia de 
melhor na sociedade, em que se brindava e se comia muito bem, sem causar qualquer transtorno, 
independentemente do horário em que se finalizava. Novamente, o que se vê é um olhar 
condicionado que enxerga a desordem como característica pertencente a grupos e a lugares 
específicos. 

Em suma, os textos jornalísticos acima expostos— e que foram publicados na Gazeta 
de Notícias e no Diário do Comércio - possibilitam notar a grande diferença de tratamento em 
relação a fatos que envolviam pessoas de posições diversas na sociedade carioca. Como 
demonstrado, os dois diários traziam registrada em suas páginas uma variedade de ocorrências 
envolvendo indivíduos que habitavam cortiços e estalagens ou moradores de rua — lembrando 
que estes últimos figuravam, na maioria das vezes, artigos referentes à ação dos então 
denominados gatunos e vagabundos. Na tessitura destes registros havia a representação do que 
se compreendia serem eventos corriqueiros na vida cotidiana dessas pessoas: algazarras, brigas 
por ciúmes, facadas, pancadarias, desordens e uma série de outras posturas consideradas 
inadequadas. Assim, ao oferecerem constantemente aos seus leitores este tipo de relato, os 


jornais colocavam aqueles que compunham as camadas mais pobres e desfavorecidas como os 


W5Gazeta de Notícias, Rio de Janeiro, n. 67, p. 2, mar/1890. 
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principais protagonistas de situações que perturbavam os demais membros da população, 
afrontavam a moralidade e ameaçavam a manutenção da ordem pública. Por outro lado, ao 
retratarem de forma minuciosa a maneira como se vestiam as senhoras da elite e ressaltar os 
salões, clubes e teatros cariocas como locais de sociabilidade ordeira, disseminavam, mesmo 


que indiretamente, o modelo de civilização que consideravam o melhor a ser seguido. 


3.2. O lugar da (des)ordem no romance O Cortiço. 


Pelas discussões estabelecidas no capítulo anterior, foi possível depreender que, ao 
traduzir literariamente o cotidiano dos trabalhadores urbanos e das camadas menos favorecidas 
da população carioca, Aluísio Azevedo transportou para a sua obra certo conjunto de 
pensamentos, ideias e julgamentos particulares acerca do modo como compreendia a sociedade 
de seu tempo e do modelo de civilização que considerava o ideal a ser seguido. Sobretudo, 
compreende-se que extrapolar a visão fechada e superficial contida nos textos jornalísticos - e 
na própria mentalidade da época - parece ter sido uma de suas intenções ao compor O Cortiço, 
oferecendo aos seus leitores a chance de adentrar pelo pátio da estalagem de João Romão, 
bisbilhotar pelas portas e janelas das casinhas que a compunham, escutar as conversas durante 
o trabalho das mulheres nas tinas e participar dos momentos compartilhados nesse espaço 
coletivo. Obviamente, assumir tal posicionamento não significava estar completamente despido 
de preconceitos e visões estereotipadas; mas compreender a necessidade de se conhecer de 
forma mais aprofundada o universo com o qual não se estava habituado para, compreendendo- 
o em sua complexidade, descrevê-lo de maneira mais compatível com a realidade. 

Essa postura mais crítica e multifacetada diante do retrato que buscou pintar em sua 
narrativa literária, mesmo nos momentos em que abordou temáticas e situações similares às que 
apareciam constantemente nas páginas dos jornais cariocas, permaneceu expressa quando o 


assunto em questão se referia à des(ordem) pública. 


He 


Comecemos por analisar uma sequência de episódios bastante simbólicos em que 
Aluísio Azevedo apresentou aos leitores do romance O Cortiço cenas de um dia de domingo. 
Nesse momento da narrativa, o autor principia indicando que aquela manhã surgira alegre e, 


não somente as tinas encontravam-se abandonadas pelas lavadeiras, como a pedreira parecia 
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dormir, ao fundo do capinzal, o “seu sono de pedra” e não se escutava o resfolegar das máquinas 


movimentadas pelos que ali trabalhavam. Na estalagem, os moradores aproveitavam-se daquele 


momento único da semana que tinham inteiramente para si, sem as preocupações e exigências 


rotineiras do trabalho, 


para descansar, trocar a roupa dos dias de serviço, se reunir com os 


amigos e vizinhos e desfrutar de toda sorte de divertimentos que lhes era possível. Ao mesmo 


tempo em que havia grande rebuliço na casa de Machona, onde todos se arrumavam para um 


passeio, homens de corpo nu jogavam a placa numa grande algazarra e era possível ouvir uma 


diversidade de cantos e sons de instrumentos que saíam das diferentes casinhas que compunham 


o cortiço da literatura. Já na taverna de João Romão, a agitação não era menos promissora: 


“(...) os martelos de vinho branco, os copos de cerveja nacional e os dois vinténs de 
parati ou laranjinha sucediam-se por cima do balcão passando das mãos do Domingos 
e do Manuel para as mãos ávidas dos operários e dos trabalhadores, que os recebiam 


com estrondosas exclamações de pândega.” 76 


Posteriormente, a chegada de Rita Baiana e os jantares que seriam servidos na casa 


desta e de das Dores contribuiriam para fazer daquela tarde de abril um dia de muita festa e 


agitação na estalagem da Rua de Botafogo: 


NS AZEVEDO, Op. cit. p. 482. 


“Tanto numa casa, como na outra, o jantar seria às cinco horas. Rita “botou” vestido 
branco, de cambraia, encanudado a ferro. Leocádia, Augusta, o Bruno, o Alexandre e 
o Albino jantariam com ela no número 9; e no número 8, com a das Dores, ficariam, 
além dos parentes desta, Dona Isabel, Pombinha, Marciana e Florinda. 

Jerônimo e sua mulher foram convidados para ambas as mesas, mas não aceitaram o 
convite para nenhuma, dispostos a passar a tarde ao lado um do outro, tranquilamente, 
como sempre, comendo em paz o seu cozido à moda da terra e bebendo o seu quartilho 
de verde pela mesma infusa. 

Entretanto, os dois jantares vizinhos principiaram ruidosos logo desde a sopa e 
assanharam-se progressivamente. 

Meia hora depois vinha das duas casas uma algazarra infernal. Falavam e riam todos 
ao mesmo tempo; tilintavam os talheres e os copos. Cá de fora sentia-se perfeitamente 
o prazer que aquela gente punha em comer e beber à farta, com a boca cheia, os beiços 
envernizados de molho gordo. [...] De vez em quando, da janela de uma das casas 
aparecia uma das moradoras, chamando a vizinha, para entregar um prato cheio, 


permutando as duas entre si os quitutes e as petisqueiras em que eram peritas. (...) 
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Do meio para o fim do jantar o barulho em ambas as casas era medonho. No número 
8 berravam-se brindes e cantos desafinados. (...) 

Em uma outra casinha do cortiço acabava de estalar uma nova sobremesa, 
engrossando o barulho geral: era o jantar de um grupo de mascates italianos, onde o 
Delporto, o Pompeo, o Francesco e o Andréa representavam as principais figuras. 
Todos eles cantavam em coro, mais afinados que nas outras duas casas; quase, porém, 
que se lhes não podia ouvir as vozes, tantas e tão estrondosas eram as pragas que 
soltavam ao mesmo tempo. (...) 


E, daqui e dali, iam rebentando novas algazarras em grupos formados lá e cá pela 


estalagem.” 177 


E assim, em meio a este emaranhado de variadas ações paralelas, é possível ver 
brotar ficcionalmente situações retiradas de uma realidade que parecia ser bastante conhecida 
por aqueles que dedicavam parte de seu tempo à leitura dos órgãos de imprensa que circulavam 
pela Corte. Têm-se, logo nos primeiros parágrafos que traziam a descrição do que seria um 
típico dia de domingo das camadas menos favorecidas, um pouco da bebedeira, da algazarra, 
do barulho formado pela mistura de sons dos mais variados tipos (cantos, gritos, instrumentos, 
festejos) e do extrapolar do ambiente particular de cada uma das pequenas habitações que 
compunham a estalagem para o pátio da mesma. Episódios variados que se estenderiam e 
ganhariam mais intensidade ao longo daquele dia de domingo. 

No entanto, se o conteúdo dos retratos apresentados por Aluísio Azevedo em seu 
romance ia ao encontro daquilo que estampava constantemente as páginas dos jornais cariocas, 
a maneira como essa temática foi abordada e exposta ao público leitor destes dois veículos de 
informação não era completamente similar. 

É relevante notar, por exemplo, que, sem maiores aprofundamentos em aspectos 
diversos do cotidiano dos setores mais pobres da população e daqueles que residiam em 
habitações coletivas, há uma imensa dificuldade de se encontrar nos artigos jornalísticos da 
época o reconhecimento de que esses indivíduos existiam para além das concepções colocadas 
sobre eles; estereótipos que reafirmavam que seus hábitos e posturas eram inadequados, imorais 
e representavam uma grave ameaça à ordem pública e que estavam fundamentados em uma 
visão particular e extremamente condicionada acerca do que imaginavam ser o universo das 
camadas menos favorecidas: um aglomerado de pessoas que, além de viverem em péssimas 
condições de salubridade, envolviam-se constantemente em badernas, brigas, confusões, 


bebedeiras e algazarras, perturbando aqueles que não faziam parte dessa realidade. Por outro 


177 Idem, ibidem, p. 489. 
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lado, embora tenha esboçado um viés extremamente crítico em relação ao modo de vida de toda 
a sociedade do Rio de Janeiro, o texto literário produzido pelo escritor brasileiro nos coloca 
diante de um quadro muito mais completo das práticas e comportamentos que faziam parte dos 
dois mundos nele retratados — o do cortiço e o do sobrado. 

Mesmo que tenha narrado em seu livro acontecimentos que causavam a impressão 
de terem sido retirados diretamente dos noticiários de imprensa, as situações contidas no 
romance vinham acompanhadas de relatos sobre elementos diversos do cotidiano ali retratado 
ou apresentavam um contexto mais bem elaborado e definido do que se encontrava nos artigos 
dos jornais. Assim, mais do que representar um momento de extrema perturbação da ordem, 
que provavelmente marcaria presença em uma das colunas jornalísticas da época, o dia de 
domingo mostrava como os moradores do cortiço de João Romão desfrutavam daquele período 
longe dos afazeres do trabalho — tanto na pedreira, quanto nas tinas e nos tabuleiros de roupas 
- para seu lazer, descanso e diversão. Ao pintar cenas tão variadas na trama ficcional, Aluísio 
Azevedo expunha toda a complexidade que caracterizava a convivência naquele espaço 
coletivo em que se misturavam as mais diferentes raças e nacionalidades — representadas pelas 
figuras de italianos, portugueses e brasileiros, bem como pelas tradições que cada um deles 
carregava, fosse na música que cantavam, na comida ou na bebida que compunham seus 
almoços e jantares e na maneira como aproveitavam o seu dia de folga do trabalho. 
Consequentemente, o autor permitia que seus leitores penetrassem pelo ambiente da estalagem 
que criara, descobrindo nela um espaço no qual, entremeados ao imenso falatório e cantoria que 
saíam das casinhas e às algazarras que ali se formavam, eram compartilhados momentos que 
não se restringiam às mazelas da vida a que estavam submetidos, mas que envolviam festejos 
e comemorações capazes de unificar todo o grupo — ou, pelo menos, boa parte dele. 

Paralelo a isso, dando continuidade à análise dos episódios que se sucederam 
naquela tarde de domingo na Rua de Botafogo, tem-se esboçada na narrativa literária a maneira 
como os setores dominantes da sociedade carioca observavam e julgavam o universo das classes 
populares. Sem se limitar ao cenário da Estalagem São Romão, o autor expandiu suas lentes 
para o perímetro em que estava localizado o sobrado de Miranda, mostrando o completo 


desconforto provocado nele pelo comportamento de seus vizinhos: 


“O Miranda apareceu furioso à janela, com o seu tipo de comendador, a barriga 
empinada para a frente, de paletó branco, um guardanapo no pescoço e um trinchante 


empunhado na destra, como uma espada. 
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- Vão gritar pra o inferno, com um milhão de raios! berrou ele, ameaçando para baixo. 
Isto também já é demais! Se não se calam, vou daqui direito chamar a polícia! Súcia 


de brutos!” 178 


Com seu ar de superioridade, que ganhava contornos caricatos com a descrição do 
que vestia, da maneira como empinava a barriga e do talher que trazia em mãos para criticar e 
ameaçar aqueles que o incomodavam, a figura do comendador assumiu uma representação 
bastante simbólica, refletindo o próprio posicionamento adotado pelos jornais da época: nos 
cortiços, o que se via constantemente era uma grande desordem, capaz de atormentar o descanso 
daqueles que moravam próximos a esse tipo de habitação; e, obviamente, a solução era contar 
com uma atitude repreensiva por parte da polícia. E, se por meio desta passagem já é possível 
entrever o tom de ironia colocado por Aluísio Azevedo ao retratar a fúria de Miranda diante do 
divertimento dos moradores do cortiço, o trecho a seguir deixa evidente o teor crítico de sua 


obra literária: 


“Agora, no sobrado de Miranda é que era o maior barulho. Saía de lá uma terrível 
gritaria de hipes e hurras, virgulada pelo desarrolhar de garrafas de champanha. — 
Como eles atacam!...observou Alexandre, já de novo sem farda. 

- E, no entanto, reprovam que a gente coma o que é seu com um pouco mais de alegria! 


comentou Rita. Uma súcia!” !7º 


Aos olhos do dono do sobrado, barulho e comemorações realizados no espaço 
delimitado pela estalagem com a qual sua residência fazia divisa eram considerados como 
grandes algazarras que o atormentavam; porém, os brindes e gritarias banhados com champanha 
provenientes de sua casa não representavam nenhum sinal de perturbação da ordem ou 
incômodo para a vizinhança. A princípio, a algazarra que se formou no sobrado de Miranda 
pode ser analisada como um elemento completamente contraditório à atitude esboçada por ele 
diante de um comportamento semelhante por parte dos moradores do cortiço; contudo, se 
considerarmos o tom crítico assumido por Aluísio Azevedo em suas produções artísticas, é 
possível sugerir que a reclamação realizada pela figura do comendador seguida dos “hipes e 
hurras” que também agitaram a Rua de Botafogo representavam a compreensão, por parte da 
burguesia carioca, dos lugares que cada indivíduo deveria ocupar na sociedade. Traduzindo 


mais uma vez a visão estereotipada dos órgãos de imprensa que circulavam pela Corte, as 


178 Idem, ibidem, p. 491. 
179 Idem, ibidem, p. 495. 
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atitudes aparentemente controversas do personagem demonstravam como as posições sociais e 
econômicas, acompanhadas de um cenário privilegiado, constituíam elementos importantes 
para transformar o “maior barulho” e uma “terrível gritaria” em uma festa dentro dos âmbitos 
morais e de ordem pública. Somado a isso, a própria reação dos moradores da Estalagem São 
Romão, que reconheciam a incoerência de Miranda, contribuiu para dar maior embasamento ao 
tom irônico com que o autor descreveu o festejo que se dava na casa ao lado do cortiço. 

Admitindo essa lógica, considera-se que o autor retomava o viés multifacetado com 
que trabalhara a questão da imoralidade em sua narrativa, demonstrando que a (des)ordem 
pública também era um assunto que deveria ser tratado sem grandes distinções sociais ou 
econômicas; afinal, a maior diferença que havia entre o local habitado por Miranda e seus 
familiares e o cenário em que viviam os inquilinos de João Romão era o regime de aparências 
mantido pelos grupos dominantes com suas insígnias e suas riquezas. Esboçada a partir dos 
momentos de interação e contraste entre o mundo daqueles que habitavam suntuosos sobrados 
e dos que compartilhavam seu dia a dia com uma diversidade de outros indivíduos no interior 
das habitações coletivas, a crítica pretendida pelo escritor ia se delineando a partir de pequenos 
eventos que, juntos, compunham uma cena complexa e repleta de significados como foi o caso 
daquele dia de domingo. 

Ademais, outros acontecimentos que se desenrolaram na narrativa literária auxiliam 
a compreender de forma mais detalhada o retrato que Aluísio Azevedo intencionava esboçar 
acerca da sociedade de seu tempo. Ainda no que tange as relações que podem ser estabelecidas 
entre cotidiano das camadas pauperizadas, constituídas em sua grande parte por moradores de 
cortiços e estalagens, e problemas da manutenção da ordem pública, é forçoso observar que no 
romance O Cortiço também foram abordados casos de brigas por ciúmes, disputas entre dois 
indivíduos pelo amor de uma determinada pessoa, crimes passionais e um suposto 
defloramento. Assuntos que, como já havíamos mencionado, eram recorrentes nos noticiários 
divulgados pelos jornais da época e, apesar de serem transpostos para a obra do escritor 
brasileiro, foram retratados por meio de olhares mais críticos e aprofundados, que tiveram como 
foco elementos que estavam dentro e fora do espaço ocupado pelas camadas populares. 

O embate travado entre Jerônimo e Firmo apresenta-se como um exemplo relevante 
no que se refere à temática dos conflitos deflagrados no espaço compartilhado pelos moradores 
de cortiços e estalagens e que se transformavam em casos de desordem pública, em que a ação 


das autoridades policiais era solicitada. 
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Neste episódio, o confronto teve início numa noite de domingo em que um grande 
forrobodó embalava os inquilinos da Estalagem São Romão. Em meio ao canto e a dança que 
animavam o pátio do cortiço, Rita e Jerônimo começaram a trocar alguns cochichos particulares 


que deixaram Firmo bastante enciumado. A mulata já havia alertado o português sobre o que o 


amante era capaz de fazer “sob a influência do ciúmes”!*º. no entanto, a advertência parece não 


ter inibido o cavouqueiro, nem mesmo Rita Baiana que “caíra na imprudência de derrear-se 
toda sobre o português e soprar-lhe um segredo, requebrando os olhos”.!8! Tal atitude foi mais 
do que suficiente para que se iniciasse o conflito — para o capoeira, era preciso defender sua 
honra diante da traição que acabava de presenciar; para Jerônimo, garantir a vitória simbolizaria 
ganhar o coração da mulata que o enfeitiçara. Sendo insuficientes os pedidos daqueles que os 
rodeavam para que não houvesse “rolo” e que se seguisse com a dança, os dois precipitaram-se 
para a briga de fato, formando “um verdadeiro sarilho” na estalagem. Firmo, com toda sua 


destreza na arte da capoeira, “saltando a um tempo para todos os lados, sem consentir que 


5182 


ninguém se aproximasse”'º**, começou com vantagem sobre o adversário; porém, logo que o 


português conseguiu desferir um golpe na cabeça do mulato, a luta ganhou contornos mais 


regulares e, também, mais arriscados: 


“[...] É que o Jerônimo havia corrido à casa e armara-se com o seu varapau minhoto. 
E então o mulato, com o rosto banhado de sangue, refilando as presas e espumando 
de cólera, erguera o braço direito, onde se viu cintilar a lâmina de uma navalha. (...) 
Agora a luta era regular: havia igualdade de partidos, porque o cavouqueiro jogava o 
pau admiravelmente; jogava-o tão bem quanto o outro jogava a sua capoeiragem. 
Embalde Firmo tentava alcançá-lo; Jerônimo, sopesando ao meio a grossa vara na 
mão direita, girava-a com tal perícia e ligeireza em torno do corpo, que parecia 
embastilhado por uma teia impenetrável e sibilante. Não se lha via a arma, só se ouvia 
um zunido do ar simultaneamente cortado em todas as direções. 

E, ao mesmo tempo que se defendia, atacava. O brasileiro tinha já recebido pauladas 
na testa, no pescoço, nos ombros, nos braços, no peito, nos rins e nas pernas. O sangue 
inundava-o inteiro; ele rugia e arfava, iroso e cansado, investindo ora com os pés, ora 


com a cabeça, e livrando-se daqui, livrando-se dali, aos pulos e às cambalhotas.” 18º 


Entretanto, se a vitória parecia estar garantida para o cavouqueiro, a navalha com 


que Firmo estava armado deu a ele um desfecho mais favorável: “(...) de súbito, o capoeira 


!80 Tdem, ibidem, p. 515. 
!81! Idem, ibidem, p. 536. 
182 Idem, ibidem, p. 538. 
!83 Idem, ibidem, pp. 538-539. 
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mergulhou, num relance, até as canelas do adversário e surgiu-lhe rente dos pés, grudado nele, 
rasgando-o o ventre com uma navalhada.”!8*Sabendo ter cometido um delito, o mulato fugira 
pelos fundos da estalagem, enquanto Piedade e Rita Baiana apressavam-se em socorrer o 
português ensanguentado. 

Semelhante a tantos outros que estampavam as páginas dos jornais cariocas — fosse 
pelo motivo que o deflagrara, pelos objetos utilizados como armas pelos adversários, pelo 
palavreado ofensivo proferido por eles, pelo crime que havia resultado ou pela confusão que 
causara - o conflito narrado por Aluísio Azevedo trazia esboçado em seus interstícios 
significados menos aparentes que raramente apareciam ou eram debatidos nos noticiários. 

Assim, é curioso notar que, na medida em que descreveu cada um dos golpes, socos 
e pontapés trocados por Firmo e Jerônimo, o autor do romance preocupou-se em apresentar as 
variadas reações daqueles que acompanhavam a disputa. Os moradores do cortiço não apenas 
pediam para que não fosse iniciada uma confusão e que se seguisse com a dança que animava 
aquela noite de domingo; também tentavam interromper a briga, segurando o mulato e 
acalmando o português. Além disso, manifestaram verdadeiro assombro e reprovações em 
relação à postura inflamada adotada pelos dois homens que se engalfinhavam: “a das Dores 
soltava censuras e maldições contra aquela estupidez de se destriparem por causa de entrepernas 
de mulher”; já Dona Isabel, que praguejava contra aquela desordem e lamentava a má sorte de 
morar naquele inferno, fechou-se com a filha dentro de sua casa, após terem enfrentado um 
grande tumulto para chegar até lá.! Por outro lado, havia aqueles que, divertindo-se com a 
contenda, tomavam o partido de um dos rapazes ou incitavam os adversários a continuarem 
desferindo golpes um contra o outro; ou mesmo os que, curiosos com o que se passava na 
estalagem, adentravam pelo pátio e contribuíam para aumentar o alvoroço que se formara. 

Pintando tipos sociais com características e posicionamentos tão diversos em 
relação a um mesmo acontecimento, Aluísio Azevedo elaborava um romance em que a 
pluralidade se fazia presente e deixava entrever que o cenário principal de sua narrativa era um 
ambiente muito mais complexo do que os setores dominantes imaginavam ou do que se lia nos 
jornais. Apesar de não romper com o julgamento de que o espaço habitado pelas camadas menos 
favorecidas era palco constante de desordens, o escritor brasileiro buscou elucidar para seus 
leitores as diferentes faces do cotidiano popular urbano que observara; isso significava dar voz, 


mesmo que de forma bastante sutil e nas entrelinhas do romance, aos sujeitos que havia 


184 Idem, ibidem, p. 539. 
185 Idem, ibidem, p. 538. 
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transposto para a ficção, expondo aspectos que ultrapassavam alguns dos estereótipos 
disseminados por aqueles que muito discutiam sobre a realidade das habitações coletivas, mas 
pouco se importavam com a multiplicidade de vidas e estilos de vida que se ali se misturavam. 

Ademais, para além da confusão causada pela troca de pauladas e navalhadas entre 
os amantes de Rita Baiana, um elemento externo ao cortiço de João Romão entraria em cena, 
resultando em um tumulto ainda maior: “(...) um estardalhaço de formidáveis pranchadas 
estrugiu no portão da estalagem.”!8º E, diante da iminência da invasão policial, os moradores 
esqueceram-se da desordem que há pouco havia se formado e, agora, preparavam-se para um 


confronto ainda maior: 


“De cada casulo espipavam homens armados de pau, achas de lenha, varais de ferro. 
Um empenho coletivo os agitava agora, a todos, numa solidariedade briosa, como se 
ficassem desonrados para sempre se a polícia entrasse ali pela primeira vez. 

[...] E, enquanto os homens guardavam a entrada do capinzal e sustentavam de costas 
o portão da frente, as mulheres, em desordem, rolavam as tinas, arrancavam jiraus, 
arrastavam carroças, restos de colchões e sacos de cal, formando às pressas uma 


barricada.” 137 


Isto porque, 


“A polícia era o grande terror daquela gente, porque, sempre que penetrava em 
qualquer estalagem, havia grande estropício; à capa de evitar e punir o jogo e a 


bebedeira, os urbanos invadiam os quartos, quebravam o que lá estava, punham tudo 


em polvorosa. Era uma questão de ódio velho.” 188 


E em meio à enorme pressão realizada pelas pranchadas, que se multiplicavam 
ainda mais, o portão que os separava do pátio e das casinhas que compunham a Estalagem São 
Romão finalmente cedeu. Principiou-se, então, o confronto direto entre os urbanos e os 
inguilinos do cortiço. A mobilização encabeçada pelos que se encontravam do lado de dentro 
da estalagem mostrou-se extremamente resistente à ação repressiva das autoridades policiais. 
Algumas delas, como duas praças, abandonaram o “campo de batalha” e o sargento em pouco 


tempo já se encontrava com a cabeça partida: 


186 Idem, Ibidem, p. 539. 
187 Idem, ibidem, p. 540. 
!88 Idem, ibidem, pp. 539-540. 
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“Era impossível invadir aquele baluarte com tão poucos elementos, mas a polícia 
teimava, não mais por obrigação que por necessidade pessoal de desforço. Semelhante 
resistência os humilhava. Se tivessem espingardas fariam fogo. O único deles que 
conseguiu trepar à barricada rolou de lá abaixo sob uma carga de pau que teve de ser 
carregado para a rua pelos companheiros. O Bruno, todo sujo de sangue, estava agora 
armado de um refle e o Porfiro, mestre na capoeiragem, tinha na cabeça uma barretina 
de urbano. 

- Fora os morcegos! 

- Fora! Fora! 


E, a cada exclamação, tome pedra! tome lenha! tome cal! tome fundo de garrafa!” 18º 


Entretanto, um novo acontecimento viria abalar a fortaleza formada pelos 
moradores do cortiço ficcional: a Bruxa, afetada pela perda completa do juízo, tentou incendiar 
a estalagem. A notícia de que havia fogo no número 12 foi motivo de pânico geral. Todos se 
precipitaram, então, para cada um de seus aposentos, na tentativa de salvar aquilo que lhes 
pertencia; afinal, sabiam que um incêndio seria capaz de lamber “aquelas cem casinhas 


Pp? 


enquanto o diabo esfrega um olho!”. !º Com a barricada completamente desfeita, e 
aproveitando-se do pavor instaurado pela fumaça do pequeno incêndio, as polícias avançaram 


sobre o espaço em que habitavam seus adversários: 


“(...) levando na frente o que encontravam e penetrando enfim no infernal reduto, a 
dar espadeiradas para a direita e para a esquerda, como quem destroça uma boiada. A 
multidão atropelava-se, desembestando num alarido. Uns fugiam à prisão; outros 


cuidavam em defender a casa. Mas as praças, loucas de cólera, metiam dentro as 


portas e iam invadindo e quebrando tudo, sequiosas de vingança.” !?! 


Dominada a fogueira acesa propositalmente pela Bruxa, a chuva viria apagar o 
incêndio que se formara com a entrada dos urbanos. Não obstante terem escapado às labaredas 
do fogo, muitas das casinhas não se livraram da devastação resultada pela ação policial. 

Apresentando as tensões advindas da presença das autoridades policiais no cenário 
principal em que se desenvolvia a narrativa literária, Aluísio Azevedo elaborou, a partir de fatos 
que poderiam ser considerados banais para aqueles que não faziam parte do universo popular 


urbano, páginas prenhes de significados. A minúcia dos detalhes pintados pelo romancista em 


!89 Tdem, ibidem, p. 540. 
190 Tdem, ibidem, p. 540. 
191 Idem, ibidem, p. 541. 


144 


toda a passagem ressaltada acima nos coloca diante da representação de uma realidade que 
sequer despontava nas histórias contadas pelos textos jornalísticos. 

Personagens constantes nos noticiários publicados pela imprensa carioca, 
principalmente naqueles que versavam sobre ocorrências referentes aos moradores de cortiços 
ou indivíduos que pertenciam às camadas menos favorecidas, as autoridades policiais eram 
tratadas como elementos fundamentais para a manutenção da ordem pública; nas mãos delas 
estava confiada a inibição e repressão de qualquer atitude considerada desordeira. Tais aspectos 
foram importados para a narrativa literária, ocupando espaço também nos momentos de grande 
confusão e conflito retratados ficcionalmente pelo escritor brasileiro. Contudo, há que se 
ressaltar o imenso contraste estabelecido entre a realidade estampada nos jornais e a realidade 
da ficção. 

Se, na teoria, a polícia assumia o papel de mantenedora da ordem pública, na prática 
ocorria o contrário. Pelo menos, essa é a conclusão a que se pode chegar pela leitura do romance 
O Cortiço. No momento em que conseguiram adentrar a Estalagem São Romão, os urbanos não 
se preocuparam em por fim à grande confusão que ali se instaurara com a disputa travada entre 
Jerônimo e Firmo. Decididos que estavam em retribuir a humilhação causada pela resistência 
dos que se encontravam do lado oposto do portão, apenas aproveitaram da distração provocada 
pelo fogo para estabelecer uma situação de tumulto ainda maior. Afora a motivação 
completamente destorcida que levara à invasão efetiva do cortiço da literatura — “(...) a polícia 


teimava, não mais por obrigação que por necessidade pessoal de desforço” 172 - 


é possível 
entrever ainda a descrição de uma postura profundamente arbitrária por parte das autoridades 
policiais que, sem ter conhecimento de quem havia participado da desordem inicial ou dos 
pretextos que levaram a ela, meteram-se aleatoriamente dentro das casas, quebrando tudo o que 
encontravam. E em nada adiantava aos inquilinos do cortiço indignarem-se diante da marca 
desastrosa deixada pelos urbanos — além dos inúmeros objetos quebrados, uma intervenção 
policial era vista como uma afronta à dignidade do local e dos que ali residiam.!?? Afinal, a 
reposta que lhes fora dada na secretaria de polícia acerca do ocorrido no dia anterior era simples 


e enfática: “- Bem feito! bradou o subdelegado. Não resistissem!” Estava, portanto, mais do 


que justificada a ação desferida pelas autoridades que invadiram os limites da estalagem. 


192 Idem, ibidem, p. 540. 

!93Como autoridades responsáveis pela manutenção da ordem, corriqueiramente encarregadas de reprimir comportamentos 
considerados desviantes e perturbadores, os policiais não eram desejados nos cortiços. A presença deles simbolizaria a desonra 
do lugar, que passaria a ser visto como foco de desordens e atitudes viciosas. 
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No entanto, se o ensejo das autoridades policiais era cumprir com seu papel como 
mantenedora da ordem, garantindo a prevalência dos bons costumes, nem sempre era possível 
— ou desejado — realizar tal feito. Assim, quando Marciana descobriu que sua filha Florinda 
estava grávida do caixeiro Domingos e que o mesmo havia fugido para não assumir o 
matrimônio, foram as duas à procura do subdelegado; porém, lhes foi dito que nada poderia ser 
feito enquanto o rapaz não fosse encontrado. Fora isso, a própria condição de pobreza não 
possibilitava meios particulares para solucionar o caso: ao chegarem no escritório dos 
advogados, “(...) um por um, lhes perguntavam de quanto dispunham para gastar com o 
processo, despachando-as, sem mais considerações, logo que se inteiravam da escassez de 
recursos de ambas as partes.”!º* A partir disso, é curioso notar que o fato de terem denunciado 
o defloramento de Florinda e a decisão em manter a honradez da menina por meio do 
matrimônio demonstrava uma postura bastante alinhada às noções de honra e moralidade 
defendidas e impostas pela classe dominante e vistas como tão necessárias à construção da 
civilização brasileira; mas, ao que parece, apresentar tais predicados não era o suficiente se 
estes não estivessem acompanhados do poder aquisitivo. 

Posto isso, resta-nos atentarmos ainda para um componente fundamental na 
tessitura das representações do cotidiano popular urbano: as redes de solidariedade. Para tanto, 
não é preciso perseguir aspectos ocultos e menos aparentes nas entrelinhas do romance. O 
retrato do dia a dia compartilhado pelos inquilinos de João Romão oferece exemplos claros de 
ajuda e apoio mútuo em que todos pareciam sentir-se como membros de uma mesma família: 
“[...] E daí a pouco apareciam ajudantes gratuitos para os arranjos do jantar, tanto do lado da 
das Dores, como do lado de Rita Baiana” !º; “[...] De vez em quando, da janela de uma das 
casas aparecia uma das moradoras, chamando a vizinha, para entregar um prato cheio, 
permutando as duas entre si os quitutes e as petisqueiras em que eram as mais peritas” 129; “[...] 
Pedi à Leocádia que me esfregasse a roupa. Ela tinha pouco que fazer (...)” 17; “E Leocádia 
escapou afinal das pauladas do marido, a quem o povaréu desarmara num fecha-fecha” 18. “As 
lavadeiras a apanharam, cuidando em defendê-la da mãe, que surgiu logo à porta, ameaçando 


para o grupo, terrível e armada de pau”.!?? 


IMAZAVEDO, Op. cit., p. 527. 
195 Idem, ibidem, p. 486. 
196 Idem, ibidem, p. 489. 
197 Idem, ibidem, p. 501. 
198 Idem, ibidem, p. 509. 
199 Tdem, ibidem, p. 516. 
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Em outros momentos, a própria consciência de pertencimento a um mesmo grupo, 
que tinha como dever defender o espaço coletivo habitado por eles, fazia com que os moradores 
do cortiço se esquecessem de suas desavenças particulares e dos conflitos em que se envolviam 
para, juntos, serem uma força maior. Assim, enquanto a contenda entre Jerônimo e Firmo “se 
tratava de uma simples luta entre dois rivais, estava direito!”, mas com uma possível 
intervenção policial, restava a eles “defender a estalagem, a comuna, onde cada um tinha a zelar 
por alguém ou alguma coisa querida.” 2ºº Em situação similar, se a briga protagonizada por Rita 
Baiana e Piedade havia dividido os inquilinos em dois partidos opostos — “quase todos os 
brasileiros eram pela Rita e quase todos os portugueses pela outra”, a aproximação daqueles 
que residiam no cortiço rival dissolveu, em instantes, a desavença que se formava, despertando 
neles o sentimento de coletividade e a necessidade de voltarem a ser um só, um grande 
organismo que habitava e dava vida à estalagem da Rua de Botafogo, para resguardar aquilo 
que lhes pertencia em comum.?º! Nesse sentido, compreende-se que, diante de uma ameaça 
externa, fosse ela representada pela autoridade policial ou pelos moradores do “Cabeça de 
Gato”, qualquer desavença ou conflito existente seria posto de lado na medida em que a defesa 
do espaço coletivo tornava-se questão primordial. Era como se existisse um acordo tácito entre 
eles, a partir do qual todos se comprometiam em conservar intacta a estabilidade e a reputação 
do local em que habitavam, sem que ninguém que estivesse fora dos limites da estalagem 
pudesse interferir na dinâmica estabelecida pelo grupo. 

Delineando em cena após cena — e, por tantas vezes, nos interstícios do romance — 
os mais variados aspectos do cotidiano popular urbano, Aluísio Azevedo deixou registrada 
literariamente a pluralidade que caracterizava as camadas subalternas e problematizou questões 
que comumente eram tratadas pela sociedade como inerentes aos populares e àqueles que 
residiam em cortiços e estalagens. Muito mais complexos do que os vadios e desviantes da 
conduta moral que protagonizavam os noticiários da imprensa, os personagens do cortiço 
ficcional se diferenciam em termos raciais, nacionais, sexuais e até mesmo sociais, o que 
resultava em uma multiplicidade de atitudes e comportamentos provenientes de cada um deles. 
Ainda assim, semelhantes na condição de pobreza e na vida que compartilhavam, permaneciam 
unidos pelo sentimento determinante de que pertenciam a um mesmo grupo e que, juntos - como 
moradores da Estalagem São Romão, como lavadeira, como mães solteiras que cuidavam de 


seus filhos, como trabalhadores da pedreira ou caixeiros de uma taverna — formavam um só. 


20 dem, ibidem, p. 539. 
201 Idem, ibidem, p. 589 - 591. 
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CONCLUSÃO 


A voz onisciente que dá vida à narrativa de O Cortiço traz consigo muito das 
impressões capturadas pelo autor da obra em suas incursões na realidade que desejava retratar, 
além de apresentar-se carregada de elementos que faziam parte do pensamento crítico de 
Aluísio Azevedo. Como personagem principal da trama, protagonista que anima a história e 
que envolve todas as demais figuras atuantes no enredo, vai-se construindo diante dos leitores 
a Estalagem São Romão. A princípio, o narrador - que conhece todos os aspectos das situações 
que se desenrolam e dos personagens que compõem as diferentes histórias que se mesclam 
envoltas à existência do cortiço ficcional — detém-se nos primórdios da ambiciosa e desonesta 
trajetória de João Romão para, então, expor como foram surgindo as casinhas que seriam 
habitadas por uma população bastante variada no que diz respeito aos hábitos, à nacionalidade, 
à raça e à formação familiar, mas muito semelhante na condição de pobreza e exploração a que 
estava submetida. 

Desse movimento que parte de um personagem em particular, vimos emergir, 
portanto, o cenário que dava alma à narrativa ao passo em que se descortinavam novas figuras 
dentro e fora dele. Nenhum desses personagens conquistou para si o papel exclusivo de 
protagonista da história. E, embora nem todos fossem decisivos para o desenvolvimento e o 
desfecho das situações contadas no livro, cada um deles assumiu importante função tanto para 
a construção do enredo, quanto para as críticas ali presentes. Assim, dentre tantos retratos e 
representações que se apresentavam carregados de significados e que poderiam ser retirados 
das mais diversas cenas do romance, uma porção suntuosa foi escolhida para compor e 
exemplificar as análises desenvolvidas ao longo dessa pesquisa. 

Caminhando no sentido da finalidade proposta, observou-se o compromisso que 
Aluísio Azevedo assumira como escritor naturalista e, principalmente, como responsável por 
representar literariamente e criticamente a realidade de seu tempo. Tendo como mote central de 
sua narrativa a questão moral, o autor esboçou como hábitos viciosos e desviantes faziam-se 


presentes e eram disseminados por todos os setores da sociedade carioca. Contudo, deixou bem 
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claras as diferenças que lhe saltavam aos olhos: por um lado, a situação de miséria, exploração 
e repressão a que estavam submetidas as camadas menos favorecidas fazia com que estas 
assumissem posturas e comportamentos bastante controversos às noções de conduta moral e 
civilizada — considerando-se, obviamente, a composição do pensamento do autor e o conjunto 
de valores defendidos por ele; por outro, encoberta pelas máscaras da aparência, a imoralidade 
dos setores dominantes construía-se por meio de uma trajetória desonesta, perversa, por vezes 
marcada apenas pelo jogo de interesses entre aqueles que, enfeitados com insígnias e títulos 
obsoletos, contradiziam às escuras tudo o que aparentavam ser. 

Somado a isso, olhar para o cotidiano popular urbano pelas lentes com que o autor 
do romance utilizara-se para construir sua obra literária — espiando a rotina das lavadeiras e o 
trabalho dos cavougueiros na pedreira, desnudando a sequência de fatos que se desenrolavam 
num dia de domingo, bisbilhotando a desordem provocada por ciúmes ou disputas amorosas, 
destrinchando os momentos de interação entre cortiço e sobrado e esmiuçando as redes de 
solidariedade - possibilitou entrever a grande diversidade que se concentrava no espaço 
delimitado pelos muros da estalagem. Diversidade esta que, estampando as páginas do romance 
O Cortiço, raramente aparecia mencionada nos inúmeros casos noticiados pelos jornais acerca 
das habitações coletivas e daqueles que ali residiam. 

Ademais, descobriu-se na obra literária o traçado delineado pela pena de um escritor 
que, quando jovem, ensejava pintar quadros; porém, na impossibilidade de concretizar tal 
intento, acabou dedicando-se a pintar, por meio de palavras, cenas e retratos retirados 


diretamente da realidade de seu tempo e transfigurados para a ficção. 
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RESUMO 


O objetivo dessa tese é investigar as relações de trabalho e os meandros da ascensão 
social presentes em O cortiço (1890) e em Bom Crioulo (1895). Inspirado e fundamentado 
nas contribuições de Antonio Candido em “De Cortiço a cortiço” (1992), o estudo visa a 
desenvolver uma leitura correlacionada à do ensaio de Candido, também analisando as 
tensões da forma literária conjuntamente à apreciação do âmbito social nos dois romances. A 
interpretação do texto literário se produz pela conexão de texto e contexto na tentativa do 
entendimento dialeticamente íntegro. A intenção é ampliar o debate sobre os abusos ocorridos 
no mercado de trabalho livre, que as duas obras apresentam. De um lado, são examinadas as 
características do mundo profissional em formalização, em que as atividades desenvolvidas 
por homens são majoritárias. Buscamos compreender os efeitos da reificação na construção 
dos personagens masculinos, que assumem ou rejeitam a autoridade do patrão. Do outro, são 
destacadas as relações empregatícias em que estão inseridos os afazeres femininos, mais 
informais e em que as lavadeiras e as prostitutas ganham destaque. Procuramos abordar as 
especificidades das atividades financeiras das mulheres e investigar as causas da 
independência delas nos relacionamentos afetivos e no cotidiano das camadas populares. 
Pretende-se apresentar a solidariedade feminina nascida no âmbito profissional. Entendemos 
que os dois romances estão divididos entre um domínio legitimado por vínculos trabalhistas 
degradantes, onde a exploração é imediata, e um domínio marcado pela improvisação, à 
margem da sociedade, cujos principais representantes são as lavadeiras e as prostitutas. Os 
dois universos estão em comunicação, ainda que tenham particularidades e apresentem 
processos de ascensão social bastante específicos e com tensões e contradições diferentes. 
João Romão é representativo da mobilidade central e de maior valor dentro da trama. Léonie, 
Pombinha e Dona Carolina fazem seu caminho ascendente por meio da prostituição, tratada 
de forma bastante ambígua. Esta ambivalência reflete as diversas ambiguidades que 


estruturam os dois livros. 


Palavras-chave: Aluísio Azevedo. O cortiço. Adolfo Caminha. Bom Crioulo. Sociedade 


brasileira. Forma literária. Real-Naturalismo. 


RÉSUMÉ 


L'objectif de cette thêse est d'étudier les relations de travail et les méandres de la 
mobilité sociale dans O cortiço (1890) et Bom Crioulo (1895). Animé et soutenu par les 
contributions de Antonio Candido dans |'essai De Cortiço a cortiço (1992), cet étude prétend 
développer une lecture corrélative à celle du texte de Candido et analyser les tensions de la 
forme littéraire avec l'appréciation du contexte social dans les deux romans. L'interprétation 
du texte littéraire est produite par la connexion du texte et du contexte dans la tentative d'une 
compréhension dialectiquement intêgre. L'intention est d'élargir le débat présent dans les deux 
oevres à propos des abus dans le marché du travail. D'une part, les caractéristiques du monde 
professionnel en procês de formalisation, ou la présence des hommes est majoritaire, sont 
examinées.On cherche à comprendre les effets de la réification sur la construction des 
personnages masculins, qui assument ou rejettent I'autorité du patron. D'autre part, on veut 
souligner les relations de travail plus informelles ou se situent les affaires des femmes, surtout 
le rôle des lavandiêres et des prostituées. Les particularités liées au travail des femmes ont été 
soulignées ainsi que les causes de I'indépendance observée dans leurs relations amoureuses et 
dans la vie quotidienne des classes populaires ont été étudiées. On a également Iintention de 
présenter la solidarité féminine née dans le cadre du travail. On croit que les deux romans sont 
partagés entre un domaine légitimé pour les liens de travail dégradants, ou l'exploitation est 
immédiate, et un domaine marqué par "improvisation, plus en marge de la société, ou les 
principaux représentants sont les lavandiéres et les prostituées.Les deux univers sont en 
communication, bien qu'ils aient des particularités et des processus d'ascension sociale assez 
spécifiques,avec des tensions et des contradictions différentes. João Romão représent la 
mobilité centrale et de plus haut valeur dans Pintrigue. Léonie, Pombinha et Dona Carolina 
font leur chemin à travers la prostitution, qui reçoit un traitement assez ambivalent. Cette 


ambivalence reflete les diverses ambiguités qui structurent les deux livres. 


Mots-clés: Aluísio Azevedo. O cortiço. Adolfo Caminha. Bom Crioulo. La société 


brésilienne. Forme littéraire. Real-Naturalisme. 
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1 INTRODUÇÃO 


O final do século XIX é marcado por fatos históricos decisivos que antecedem a 
publicação de O cortiço, de Aluísio Azevedo (1890), e a de Bom Crioulo, de Adolfo Caminha 
(1895), entre eles, a Abolição da Escravatura (1888) e a Proclamação da República (1889). A 
assinatura da Lei Áurea e a instauração de uma nova ordem política são fundamentais para as 
transformações sociais que ocorrem e são igualmente importantes para o entendimento dos 
romances que decidimos estudar. 

O objetivo desta tese está centrado na discussão da representação do mundo do 
trabalho em O cortiço e Bom Crioulo. Os meios de sobrevivência dos pobres livres, na cidade 
do Rio de Janeiro, é o ponto chave da abordagem crítica que estabelecemos. Os dois livros 
enquadram um período de redefinição do mercado de trabalho. A exploração do homem livre 
sem finanças e sem assistência estatal é um aspecto importante para a compreensão das 
características das duas histórias. O mundo patriarcal e rural entra em decadência ou é 
contraposto por uma ampliação do ambiente urbano, o qual adquire importância 
administrativa e ganha peso no âmbito das decisões políticas. Emerge o padrão urbano 
desestabilizador da moral patriarcal, e o pater familias passa a guerrear com a rua, via de 
novidade de costumes e contestação da autoridade do pai-marido (FREYRE, 1968, p. 34). 

Com o fim da escravatura (1888), o imigrante europeu incorpora a função de guia dos 
novos rumos do trabalho na então Capital Federal, tendo o encargo de ser um exemplo de 
conduta. O escravo fica enleado às características da atividade mortificante e cruel que 
desenvolvia, sendo encarado como um modelo do atraso brasileiro. O estrangeiro também é 
mais valorizado em relação aos cativos pela “vantagem de ser branco” (RIBEIRO, 1990, p. 
15). O forasteiro lusitano passa a controlar os negócios da cidade (comércio e varejo) e 
também concorre pelos empregos, marginalizando, ainda mais, o homem africano e seus 
descendentes. Esses fatos reverberam, na sociedade carioca, em “guerras travadas nas ruas 
com vieses nacionais e raciais, conflitos oriundos da briga pela sobrevivência.” (RIBEIRO, 
1990, p. 10). 

Os dados do Censo de 1890 refletem uma intensificação migratória e apontam que os 
estrangeiros representavam 30% da população da cidade do Rio de Janeiro. Desse percentual, 
20% eram lusitanos!. Além disso, “a cidade apresentava a maior concentração urbana de 


negros e mulatos dentro do sudeste.” (CHALHOUB, 1986, p. 36). Com esse excedente 


1 CHALHOUB, Sidney. Trabalho, lar e botequim: o cotidiano dos trabalhadores no Rio de Janeiro da belle 
époque. São Paulo: Brasiliense, 1986, p.25. 
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populacional, as habitações se tornam escassas e aumenta o número de desempregados, 
acirram-se as disputas pelos meios de sobrevivência. 

As ruas também se aristocratizam com a chegada dos “homens de bem e suas 
famílias”, advindos do interior do país (PESAVENTO, 2004, p. 210). As elites rurais medem 
importância com os novos ricos, donos de bodegas e de pensões. Os capitalistas imigrantes 
vindos de Portugal ascendem explorando os pobres e acabam ligados às famílias brasileiras 
com alguma origem nobre, como acontece com Miranda e João Romão em O cortiço. A 
liberdade negligenciada e a falta de incorporação social fazem dos pobres presa fácil da 
ganância dos patrões. Dessa forma, os empobrecidos procuram alternativas legais ou ilegais, 
formais ou informais para resistirem ao contexto adverso. Um exemplo disso é Pombinha, em 
O cortiço. Ela escapa às dificuldades financeiras quando vira prostituta de luxo. Por fora do 
decoro de fachada, a jovem sobe na escala social, após uma tentativa frustrada de casamento 
arranjado. 

Em Bom Crioulo, o mundo urbano é caracterizado como o contraponto ao universo do 
desgaste e ao autoritarismo das embarcações. Os capitães da corveta e do encouraçado são 
arbitrários e exploram a mão de obra dos marujos em favor da fortuna do país. Regem os 
impulsos e os desejos homossexuais utilizando as regras escravistas do código da Marinha. O 
descompasso entre a rigidez e o isolamento do barco e a liberdade e amplidão urbana do Rio 
de Janeiro é um dos antagonismos centrais no livro de Adolfo Caminha. A imigração 
portuguesa também é representativa em Bom Crioulo. Dona Carolina vem para o Brasil atrás 
de fortuna e, após ganhar dinheiro como prostituta, vira proprietária de uma pensão. O sótão 
do sobrado onde vive é sede dos encontros amorosos entre Amaro e Aleixo, o qual é branco, 
catarinense e também marujo. 

Os pobres não tomam consciência da igualdade entre si, e o compartilhamento da 
precariedade é insuficiente para superarem o preconceito racial e a xenofobia. Os 
despossuídos comungam dos valores ideológicos da elite e não conseguem antever interesses 
comuns, sobretudo quando se trata dos homens. As mulheres apresentam algumas alianças de 
empatia, as quais repercutem as especificidades das atividades que desenvolvem. O 
trabalhador alienado pela atividade produtiva é consumido como lenha pelo avarento ou pelo 
oficial da Marinha e não consegue compreender o engajamento coletivo, de modo a se 
contrapor às desigualdades. No entanto, certas reações de indignação surgem nos dois 
romances, apontando para uma conscientização tímida e individual. 

Em O cortiço e em Bom Crioulo, o leitor encara um processo de capitalização da 


economia escravista com os efeitos trágicos na formação do indivíduo. Os preconceitos e os 
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valores patriarcais são impostos em larga medida, tendo como complemento os pressupostos 
burgueses de bom trabalhador e cidadão ideal. No meio do caminho, o sujeito empobrecido 
tenta um equilíbrio impossível entre a condição subjetiva de objeto oco — a quem é negada a 
individualidade — e a individualização conquistada com a alforria. Bertoleza e Amaro são os 
casos mais emblemáticos desse ser-e-não-ser brasileiro. 

As duas narrativas são, assim, referência para o nosso Real-Naturalismo, porque 
respondem aos impasses presentes na transformação política das últimas décadas do século 
XIX. O desamparo dos escravos libertados e a desilusão com os fracassos da Proclamação da 
República são os principais dilemas enfrentados pelas narrativas selecionadas. A autonomia 
desassistida dos cativos e as atrocidades vividas pelos homens e mulheres humildes são 
questões tematizadas e às quais as obras reagem internamente. Por isso, o tema da 
representação das relações produtivas é enfrentado nesta tese, a fim de desvencilhar da 
estrutura profunda das duas obras as semelhanças e divergências existentes entre si. O estudo 
persegue as consequências artísticas das tensões ocasionadas com a virada do escravismo para 
o mercado livre. Pensa sobre as relações ideológicas e sobre a sedimentação dos impasses na 
arquitetura de O cortiço e Bom Crioulo, projetando uma análise da configuração recebida pela 
temática do trabalho — o qual é articulado com outros assuntos transversais, marcadamente o 
racismo. 

Já abordamos o tema da desigualdade social e das atividades produtivas em O cortiço 
em outros textos, desde 2009, porém, a questão ganhou maior fôlego com a dissertação de 
mestrado, defendida, nesta universidade, em 2014. Intitulada O sol foi sequestrado: 
mentalidade, trabalho e ascensão social em O cortiço, a pesquisa visava a descrever o quanto 
a mentalidade advinda do contexto rural contaminava as estruturas e os estereótipos d” O 
cortiço. 

Conseguimos perceber a existência de tipologias que enquadram os personagens 
masculinos e femininos em categorias sociais preconceituosas, as quais reafirmam a 
desigualdade social do passado escravista. Portanto, relemos o ditado dos três pês procurando 
suas raízes patriarcais. No entanto, na leitura de Casa-grande & Senzala, encontramos um 
outro ditado popular que julgamos importante exemplo das premissas ideológicas e patriarcais 
que contaminam o enquadramento de O cortiço. Intitulamos essa segunda fórmula de 
concepção de mundo como ditado da coisificação das mulheres. 

O ditado dos três pês remonta às relações entre os senhores e os escravos, as quais são 


reformuladas no âmbito urbano, após o fim da servidão brasileira. Haveria uma espécie de 
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compensação imaginária dos antigos proprietários, que reparam as perdas ou a decadência 
financeira com projeções de grandeza, crivadas de preconceito e de machismo. 

O ditado da coisificação das mulheres se refere justamente ao machismo e projeta a 
condição submissa das mesmas frente a uma trinca abjeta, a qual as define pela cor e por uma 
função social. O adágio diz branca para casar, mulata para foder e preta para cozinhar. Há 
uma outra variação que menciona branca no altar, mulata na cama e preta no fogão. Com 
qual surpresa não percebemos que esses ditados formulavam o imaginário sobre o universo 
feminino articulado no romance de Aluísio. Para o primeiro verso — Zulmira ou a ingênua 
Pombinha; para o segundo — Rita Baiana; para o terceiro — Bertoleza. Porém, essas 
caracterizações são questionadas internamente e as personagens se opõem às precondições 
impostas. O andamento volta a desmentir os pressupostos racistas do relato. Pombinha 
abandona o marido e vira prostituta. Rita não aceita as imposições sexuais e fetichistas dos 
homens. Bertoleza se suicida para não voltar à cozinha da Casa grande. Daí salta aos olhos 
uma sucessão de contestações que contradizem os preceitos de classe preestabelecidos em O 
cortiço. 

Na sequência da dissertação, examinamos as relações de trabalho próprias a uma 
distinção entre o mundo e os empregos dos homens e o universo e as atividades econômicas 
das mulheres. Além disso, o contraponto entre a ascensão social de João e a de Pombinha 
também nos chamou a atenção e foi parcialmente debatido. Com a dissertação defendida, os 
dois últimos temas desenvolvidos, a condição distinta dos empregados e das empregadas e a 
ascensão social em O cortiço, merecem uma leitura mais consequente. O que é comprovado 
quando percebemos que algumas implicações da dissertação encontram reflexos ou 
contrariedades em Bom Crioulo. Por isso, procuramos centralizar o assunto da tese na 
compreensão do universo do trabalho e atentar para as suas consequências no enredo e nas 
formalizações das duas narrativas. 

Num primeiro momento, fazemos uma revisão da fortuna crítica consolidada, tendo 
em mente as relações de trabalho e o racismo advindo do âmbito empregatício e das relações 
sociais. O intuito é analisar algumas das interpretações dos romances, a fim de nos valermos 
delas para contribuirmos com uma interpretação vinculada aos pressupostos conquistados até 
aqui. 

Num segundo momento, atentamos para como os romances articulam ou desmentem 
premissas racistas a respeito dos personagens retratados em O cortiço e Bom Crioulo. Nesse 
sentido, a passagem do espontâneo ao dirigido examinada por Antonio Candido em “De 


cortiço a cortiço” é fundamental para os encaminhamentos pretendidos. A dialética entre a 


15 


dualidade “manifesta a acumulação de capital, que disciplina à medida que se disciplina, 
enquanto o sistema metafórico passa do orgânico da natureza para o mecânico do mundo 
urbanizado” (CANDIDO, 2004, p. 115). Dentro da lógica apresentada pelo crítico, 
defendemos que a passagem do espontâneo ao dirigido também discerne a substituição e a 
oposição entre tipos de atividades profissionais em O cortiço. A feição orgânica e menos 
programática da espontaneidade descreveria as relações e o preconceito vivido pelos 
trabalhadores autônomos ou pelos que não se encaixam no perfil ético e burguês, cuja maior 
informalidade ressalta um viés desleixado, sujo e imprevidente. O contraponto é dado pelas 
profissões mais burocratizadas do final do romance ou pelos profissionais enquadrados nos 
ditames ideológicos de bom cidadão, em que se refletiriam certas formalidades conduzidas 
mais diretamente por uma disposição calculista e dirigida. 

Essa articulação serve à análise de Bom Crioulo, embora sejam desfeitas as 
prerrogativas pejorativas sobre o perfil do brasileiro pobre e não se trate do decurso de 
acumulação de capital, mas dos efeitos desiguais dele. O romance é construído para 
apresentar as consequências nefastas da repressão que limita a vida dos pobres, evidenciando 
as falsidades dos preconceitos e os fundamentos do descontentamento dos subalternos. O 
livro de Adolfo Caminha contrasta, então, o anseio de liberdade dos personagens 
marginalizados e as amarras sociais que lhes consomem a vida. O leitor do romance é 
conduzido pelos meandros da desigualdade e da disciplina dirigida pelo código da Marinha e 
encara as inúmeras tentativas de independência dos personagens. 

Na terceira parte, procuramos demonstrar os tipos de afazeres a que estão ligados os 
personagens masculinos e femininos. A finalidade é debater uma divisão comum aos dois 
livros, que opõe a vida laboral dos homens, ligada a atividades com um maior formalismo 
(com patrão, horários e um ambiente determinado), e o dia a dia das empregadas, cujas 
atividades mais informais denotam o enraizamento de profissões autônomas que respondem a 
demandas advindas da escravidão e que dão a elas alguma autonomia material em relação aos 
homens e uma trajetória narrativa distinta deles. Nesse capítulo, o ideal também é estudar a 
dinâmica de ascensão social pelo trabalho, presente nas duas obras. De um lado, analisamos 
a trajetória de João Romão e os “o mecanismo de formação da riqueza individual” entre 
esforço pessoal, roubos e alianças. 

A ascensão social de Pombinha é marcada pelo ganho financeiro advindo da 
prostituição. Essa recondução de classe é condenada pelo narrador e não recebe um 
tratamento profundo da crítica literária. Desse modo, teríamos duas elevações sociais 


correndo em paralelo, mas que seriam complementares. Uma flui no sentido do 
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disciplinamento laboral, o qual acompanha as consequências do incremento do capitalista, e a 
outra aponta para uma acumulação econômica alheia à disposição controladora, projetada 
pelo cerceamento do mundo espontâneo. 

Em Bom Crioulo, há também a ascensão de uma prostituta. Dona Carolina enriquece 
com o dinheiro adquirido com os serviços sexuais. Com esse capital, compra um sobrado e 
conclui a trajetória ascensional, deixando o meretrício. Ela sintetiza o percurso de vida de 
João Romão e o de Pombinha. 

Essas personagens parecem explicitar dois fenômenos dentro do improvisado 
capitalismo à brasileira. Tanto apontam para o caminho da recondução feita por meio da 
legalidade que macaqueia os preceitos da moralidade e da ética, embora, por baixo dos panos, 
roube e engane, no caso de João, quanto refletem um enriquecimento ambíguo, marcado pela 
condenação pública, mas também pelo enfrentamento dos preceitos patriarcais e machistas 
que reduziam a subjetividade a pó, no caso de Pombinha. A representação de Carolina é mais 
indeterminada, e a personagem responde ao mesmo tempo por Carola Bunda, ex-prostituta e 
desrespeitada, quanto por Dona Carolina, após conquistar respeitabilidade depois de ganhar 
dinheiro. Parecem existir duas feições complementares em sentido amplo para a consolidação 
da riqueza no Brasil. Uma está conectada à espontaneidade ou à informalidade, repudiada 
quanto mais evidente. Uma outra está mais diretamente vinculada a alguma razão ética do 
capital, que no fim é apenas fachada, pois ligada à racionalidade da grana e à aparência 
ordeira. Isso nos faz pensar sobre as diferenças ou semelhanças entre o tipo de vida e o tipo de 
relações econômicas que estão sendo representadas em O cortiço e Bom Crioulo. 

O primeiro capítulo acompanha algumas interpretações sobre o tema proposto, as 
quais combinam o exame da literatura a uma visão historiográfica, a partir dos anos 50. O 
nosso marco é a publicação de Prosa de Ficção, História da Literatura Brasileira de 1870 a 
1920, de Lúcia Miguel-Pereira. O contexto histórico é o Pós-Segunda Guerra mundial de 
modernização do Brasil, no qual as concepções racistas com fundamentação científica caem 
em completo descrédito na crítica literária e fora dela. O New Criticism tinha chegado ao 
Brasil há pouco tempo pelas mãos de Afrânio Coutinho, e o estruturalismo à brasileira 
(Concretismo) dava seus primeiros passos no meio da década. Lúcia mantém alerta sobre os 
defeitos do historicismo e do esteticismo, conservando-se firme à necessidade da história 
literária. Sobre isso, ela cita Benedetto Croce que: 

(...) adverte os estudiosos da literatura contra o duplo perigo do historicismo e do 


esteticismo, considerando ambos degenerecências da crítica. E do mesmo passo que 
tem por inconcebível uma crítica sem o conceito de arte fornecido pela estética, 
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parece-lhe indestrutível a identidade entre a crítica e a história literária (MIGUEL- 
PEREIRA, 1959, p. 17). 


São rechaçados os ideais imediatistas que explicavam de pronto as variáveis do texto 
literário, a partir de pressupostos históricos e sociais retirados de traços fisiológicos da 
atmosfera brasileira e das características pessoais dos autores, na mesma medida em que é 
refutada a elucidação artística em si mesma. Essa perspectiva norteia justamente a seleção dos 
textos críticos no capítulo inicial. Procuramos examinar como foram enfrentadas as questões 
apresentadas pelos romances naturalistas, ao longo do século XX, num contexto intelectual 
mais arejado e com outras referências. O alvo também é a demarcação de um período de 
debate, compartilhado pelos autores selecionados e no qual, entre outros avanços, há 
consolidação da universidade no Brasil. Com os aspectos mencionados em mente, foi 
selecionado um grupo de autores e de textos que combinam o estudo literário a variáveis 
históricas e sociais sem uma aferição direta. Os resultados deles são bastante distintos entre si, 
e as características específicas de cada escritor são respeitadas, mesmo que se privilegie o 
acúmulo crítico. O conjunto heterogêneo de intelectuais é composto por Lúcia Miguel- 
Pereira, Nelson Werneck Sodré, Alfredo Bosi, José Guilherme Merquior, Antonio Candido e 
Salete de Almeida Cara. 

Não se trata de influência direta entre os estudiosos, embora possa existir. No entanto, 
o objetivo é propor uma discussão comum, com pressupostos críticos e com uma metodologia 
de análise semelhante que projeta antever as sinuosidades estéticas por meio do diálogo com a 
história. Foram selecionados respectivamente os livros: Prosa de Ficção, História da 
Literatura Brasileira de 1870 a 1920, de Lúcia Miguel-Pereira (1950), O Naturalismo no 
Brasil, Nelson Werneck Sodré (1965), História Concisa da Literatura Brasileira, Alfredo 
Bosi (1970), De Anchieta A Euclides - Breve História da Literatura Brasileira, José 
Guilherme Merquior (1977). Além disso, a lista conta com os ensaios de Antonio Candido: 
“A passagem do dois ao três” (1974), “Literatura — Sociedade” (1975) e a retomada desses 
dois ensaios em “De cortiço a cortiço” (1991). Por fim, são comentados os artigos: “O escritor 
e o crítico (lições de mediação)” (2011) e apresentação de Bom Crioulo para editora Ateliê 
(2014), ambos de Salete de Almeida Cara. A leitura do livro Marx, Zola e Prosa Realista 
(2009), também de Salete, foi incluída para um entendimento maior das pressuposições do 
naturalismo de Émile Zola e de suas modificações nos resultados brasileiros. Estamos 
tratando de escritores com trajetórias e orientações ideológicas às vezes opostas, de gerações 


diferentes, mas que compartilham posturas críticas. 


18 


A interpretação de O cortiço por Antonio Candido e a de Bom Crioulo por Salete 
Cara talvez se beneficie pelo menor fôlego textual e maior aprofundamento em relação aos 
livros. No entanto, a articulação que eles fazem é a mais bem-sucedida, pois “texto e contexto 
[convivem] numa interpretação dialeticamente integra” (CANDIDO, 1976, p. 4). Para os dois, 
o elemento social é importante na medida em que edifica a estrutura da obra literária e “torna- 
se, portanto, interno” (CANDIDO, 1976, p. 5). Partilhamos da mesma concepção de método 
crítico desses dois estudiosos. Todavia, todas as obras citadas têm importância nas 
considerações às quais chegamos. 

O segundo capítulo pretende abranger os significados da dicotomia espontâneo e 
dirigido abarcando os pressupostos ideológicos presentes na oposição e a forma como ela nos 
ajuda a apreender também os tipos de profissões e a estruturação dos dois romances. O 
objetivo é estabelecer uma leitura de contraste entre os dois romances e definir as 
componentes e os movimentos profundos das histórias. Para isso, é importante acompanhar a 
trajetória de João Romão e a de Amaro, mas parece ainda decisivo também compreender os 
aspectos da formação pessoal e do destino de Pombinha e Aleixo. Eles criam um contraponto 
à mentalidade controladora e ao rumo seguido pelos personagens principais. Enquanto João 
consolida o enriquecimento com uma imagem de homem de posses respeitado socialmente, 
Pombinha enriquece à margem e é condenada publicamente. Ela é discriminada pelo narrador, 
que acusa as falhas de todo mundo, mas também é censurada pelo restante da sociedade 
patriarcal, que, de alguma forma ou outra, o narrador representa. São trajetórias semelhantes, 
mas que correm em veios distintos. 

No caso de Bom Crioulo, fica mais claro que, mesmo começando o romance em 
situações parecidas, marujos segregados no barco da Marinha, Amaro e Aleixo se diferenciam 
pelo trabalho e também pelo tratamento recebido dos superiores. Amaro é chibatado duas 
vezes, por exemplo, e Aleixo nunca é agredido. Amaro se alista na Marinha para fugir da 
escravidão. Ao que tudo indica, Aleixo entra para armada vindo de uma Escola da Marinha de 
Santa Catarina, a qual formava recrutas de famílias humildes. A distância entre os dois 
marinheiros é agravada a tal ponto, que, no sétimo capítulo, mais precisamente, eles se 
desencontram completamente. O dois apenas voltam a se ver no final trágico do livro. Amaro 
vive a roda viva das desventuras, própria àqueles que continuam sendo tratados como 
escravos. Aleixo adquire mais liberdade ao longo da narrativa, amadurece e se relaciona com 
Dona Carolina. Amaro tenta alcançar sua liberdade, mas esbarra nas intransigências militares 
dos superiores. Em outro sentido, Aleixo conquista mais autonomia em relação à rotina dos 


barcos e no que se refere ao relacionamento com o pobre negro. O jovem passa a responder 
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por uma feição andrógina e projeta dias melhores ao lado dona da pensão, que tem dinheiro e 
uma vida tranquila. Os pobres com maior ou menor liberdade acabam se dando mal, e a 
portuguesa rica é a única a ficar incólume à tragédia, representando, à semelhança de João 
Romão, o sucesso do capitalismo, no caso dela, mais informal, mas não menos desgastante. 

O eixo de Bom Crioulo difere do de O cortiço, pois está centrado nas sucessivas 
desventuras que acometem a vida dos pobres, embora ali também estejam os sinais de vidas 
redimidas pela ascensão de classe. Além da de Carolina, o comandante da corveta também 
parece um novo rico e, por isso, é mais desrespeitado e precisa mediar sua violência com uma 
fundamentação legal mais larga do que a do comandante do encouraçado. No entanto, como 
veremos nesse capítulo, esse não é o ponto privilegiado pelo romance. 

Tendo esse quadro montado, partimos para a definição das características dos 
trabalhadores. Percebemos, então, que o número de mulheres em profissões domésticas é 
majoritário, quase sem exceção em O cortiço, o que denota uma série de variáveis históricas 
que abordamos no terceiro capítulo. Tentamos estabelecer uma leitura semelhante sobre as 
relações de Bom Crioulo, o qual apresenta, predominantemente, o universo de espoliação 
direta vivido nos covis da armada brasileira. No entanto, surge, a partir do quarto capítulo de 
Bom Crioulo, um grupo pequeno, mas significativo, de profissionais autônomos circulando 
pela cidade, o que demonstra um outro mundo não privilegiado pela história, mas importante 
para a definição da biografia de Dona Carolina e para a distinção das escolhas e configurações 
do romance. 

Após uma compreensão desses aspectos, tentamos uma comparação mais acurada 
entre a trajetória de infortúnios de Bertoleza, única trabalhadora com um patrão, cozinheira da 
estalagem, e a trajetória de Amaro, ex-escravo, que também terá um final trágico. A ideia é 
analisar as desventuras dos trabalhadores consumidos pela lógica espoliativa em O cortiço e 
Bom Crioulo, tomando como exemplos a trajetória desses dois indivíduos. Analisaremos 
como eles entendem esse momento de transição entre a escravidão e a liberdade e os limites 
que a vida dos dois expõe. Eles serão as personagens importantes para exemplificar a tensão 
que existe no período histórico dos dois romances, sendo decisivos para a força da denúncia 
das obras. 

Na sequência, o foco é o processo de ascensão de João Romão, pois se demonstra que 
o português não enriquece apenas pelo esforço próprio, mas também por se valer das brechas 
sociais da desigualdade brasileira as quais, em muitos aspectos, são ilegais. Para conquistar o 
objetivo, João ainda estabelece alianças com outros patrícios e casa com a filha de um 


desafeto. Depois, analisamos a contraditória ascensão social das prostitutas. A finalidade é 
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identificar as variáveis estéticas e estruturais que acompanham a trajetória das meretrizes, que 
ousam desafiar as estatísticas de mortalidade presentes nos encerramentos moralistas das 
ficções pelo mundo, terminando vivas e ricas. Por fim, atentamos para o enriquecimento de 
Dona Carolina. Como mencionamos, ela é uma síntese de João Romão e de Pombinha. É 
portuguesa e se torna proprietária de uma pensão após comprar o imóvel com o dinheiro do 
trabalho como prostituta. Ela também se vale de favorecimentos que consegue com 
relacionamentos fortuitos. Carolina vem para o Brasil para conquistar riqueza, labuta como 
atriz, lavadeira, prostituta e adquire o próprio negócio. Procuramos analisar as três trajetórias 
atentando para o modelo de riqueza construído no Brasil pós-abolição e antes da consolidação 


dos direitos trabalhistas, que só ocorreria na década de 30. 


Nesse caminho de pesquisa, pretendemos demonstrar que a divisão entre homens e 
mulheres tem razão de ser pelos aspectos materiais que diferenciam suas vidas. Neste 
percurso, observamos que o capitalismo brasileiro já demonstrava vocação para a 
consolidação de riqueza pelo acordo de meios regulares e alternativos, digamos assim, pela 
exploração dos vários tipos de trabalho, de maneira direta ou indireta. O cortiço e Bom 
Crioulo exemplificam que as atividades marginais tanto podem salvar, em alguma medida, 
alguns empobrecidos da derrota total, da pobreza extrema e de parte das arbitrariedades que 
estão sempre à espreita, quanto podem fortalecer a riqueza dos homens do poder 
intensificando a desigualdade e a violência social — o que os nossos últimos anos de história 


só fazem reafirmar. 
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2 DA CRÍTICA DO SÉCULO XX E DO NATURALISMO: O CORTIÇO E BOM 
CRIOULO 


2.1 LÚCIA MIGUEL-PEREIRA: NEM SÓ DE CIENTIFICISMO SE FAZ O 
NATURALISMO BRASILEIRO 


Lúcia Miguel-Pereira — em Prosa de Ficção, História da Literatura Brasileira de 
1870 a 1920 (1950) — destaca o suposto atraso com que o Naturalismo aparece no meio 
intelectual brasileiro, ainda preso a concepções românticas. A escritora enfatiza o nosso 
descompasso em relação ao que acontece na Europa quando compara o ano de publicação de 
O Guarani e o de Madame Bovary, ambos de 1857. Enquanto por lá, Zola publica os 
primeiros volumes da série dos Rougon-Macquart; por aqui, Taunay escreve Inocência?. A 
cabeça dos jovens escritores se transforma ao longo dos anos 1870, quando as teorias sociais e 
filosóficas passam a embasar os argumentos de certos discursos políticos e de algumas falas 
públicas. As mudanças já se avizinham na literatura, mesmo que ainda predominem os 
rompantes idealistas. As livrarias e as estantes dos nossos poucos leitores pareciam cada vez 
mais receptivas às novidades das escolas estrangeiras. Fazendo um balanço sobre a literatura 


nacional em 1873, Machado de Assis é muito preciso ao examinar esse desequilíbrio: 


Os livros de certa escola francesa, ainda que muito lidos entre nós, não 
contaminaram a literatura brasileira, nem sinto nela tendências para adotar as suas 
doutrinas, o que é já notável mérito. As obras de que falo foram aqui bem-vindas e 
festejadas, como hóspedes, mas não se aliaram à família nem tomaram o governo da 
casa. Os nomes que principalmente seduzem a nossa mocidade são os do período 
romântico, os escritores que se vão buscar para fazer comparações com os nossos, - 
porque há aqui muito amor a essas comparações - são ainda aqueles com que o 
nosso espírito se educou, os Vitor Hugos, os Gautiers, os Mussets, os Gozlans, os 
Nervals. (MACHADO, 1959, s/p.) 


A primeira obra inspirada na estética cientificista surge nove anos depois do artigo de 
Machado. A apreciação de Lúcia sobre os romances naturalistas se estrutura justamente na 
passagem do Romantismo para o Naturalismo, por isso é constante, nas suas análises, a 
menção dos traços românticos subjacentes ao olhar rígido sobre a realidade. 

Nessa disputa entre o passado e o presente literários, a autora acusa um curto circuito a 


que os autores estão sujeitos. Os naturalistas se notabilizam por serem “uns românticos mais 


2? Em Brasil na Internacional Naturalista, adequação da estética, do método e da temática naturalista no 
romance brasileiro do século 19 (2012), Haroldo Ceravolo Sereza analisa a publicação de romances naturalistas 
fora da França e demonstra que o Brasil não estava atrasado significativamente em relação à difusão da estética 
científica quando se pensa no restante da Europa. 
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pedantes, sem a ingenuidade dos outros”, e a moda erudita se impõe ao artista que se via 
obrigado a reproduzir os fatos “em geral desinteressantes” minuciosa e unilateralmente. 
(MIGUEL-PEREIRA, 1973, p. 130). Desse contato a contragosto advém “um invencível 
desgosto pelo assunto”, predominante em vários escritores desse período. Para a autora, 


Aluísio Azevedo é o grande exemplo dessa contradição, “um naturalista com horror à 


realidade”. (MIGUEL-PEREIRA, 1973, p. 124). 


x 


O seu feitio independente, sempre em revolta contra o meio, devia levá-lo à 
literatura de evasão, mas a moda do tempo o impelia para a objetividade, e o real 
que assim se obrigava a buscar não o satisfazia, antes como que lhe repugnava, 
preso que ficava aos pormenores mais grosseiros. (MIGUEL-PEREIRA, 1973, p. 
149). 
Esse comentário evidencia a ausência de mediação entre narrador e autor na leitura 
crítica — o que torna o compromisso com a arte o principal critério de avaliação literária. A 
perspectiva analítica com traços românticos mede o grau de engajamento entre o retrato do 


real e a “verdade” da obra. Como ela escreve: 


Para que um movimento literário possa ser assimilado ao ponto de influir na obra 
sem forçar o artista, é imprescindível que seja o reflexo de um estado de espírito 
global, que se reflita tanto na esfera intelectual como na emotiva, na maneira de 
escrever como na de viver. Assim foi, aqui, o romantismo, e por isso conseguimos 
absorvê-lo completamente, afeiçoá-lo, embora importado ao nosso feitio (MIGUEL. 
PEREIRA, 1973, p. 137). 

Nesse argumento, as falhas do estilo naturalista no Brasil ressaltam a sua 
artificialidade. Os nossos romancistas o incorporam como uma fórmula, uma vez que, “no 
espírito, continuam românticos” (MIGUEL-PEREIRA, 1973, p. 124). Para a escritora, O 
Mulato — primeiro exemplo de Naturalismo bem acabado — disfarça com “cenas realistas o 
seu romantismo” (MIGUEL-PEREIRA, 1973, p. 124). A predominância do temperamento 
doentio das personagens naturalistas redefine os sentimentos grandiloquentes românticos em 
instintos incontroláveis. 

A autora estipula também uma divisão entre Norte e Sul para diferenciar as tendências 
criativas dos extremos do país. Do Sul procede o simbolismo que combate os representantes 
do cientificismo predominantemente oriundos do Norte. Na prosa só se ouvem as vozes 
nortistas, à exceção de Machado de Assis e de Raul Pompéia. Os escritores do Norte estariam 
preparados para incorporar as novidades contrabandeadas, pois o debate sobre as ideias 


políticas e filosóficas está avançado nessa região. Nesse ponto, a Escola de Recife possui 


papel importante, embora não seja completamente decisivo. A importação do modelo 
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estrangeiro e a realidade da sociedade baseada na exploração agrária escravista também 
escancaram o atraso dessas localidades, uma vez que enfatizam a inexistência dos motivos 
sociais enfrentados pelos livros europeus. Esses aspectos conjugados às “tendências que desde 
a década de setenta se vêm esboçando” — sobretudo a do Positivismo, que dá um perfil 
racional à mentalidade brasileira, — facilitam a “rápida imitação” (MIGUEL-PEREIRA, 1973, 
p. 127). 

O cortiço e Bom Crioulo se salvam no manancial de insucessos e realizações de mau 
gosto, pois são “livros completamente realizados, sem fugir uma linha ao naturalismo” 
(MIGUEL-PEREIRA, 1973, p. 137). Entretanto, essa fixidez ao paradigma-estilístico-que-se- 
segue-em-linha-reta é questionada ao serem examinadas as narrativas mais de perto. Os 
romances de Aluísio se notabilizam por uma “mistura de dramalhão romântico e comédia 
naturalista”, que é superada apenas no momento em que ele se limita à “observação pura e 
simples” (MIGUEL-PEREIRA, 1973, p. 149). Por isso, os seus principais títulos são os que 
retratam coletividades, uma vez que as relações pessoais e sociais são descritas com cuidado e 
sem falsidades. O efeito decorrente dessa visada abrangente sobre a realidade seria a ausência 


de aprofundamento psicológico dos personagens. 


Os seus melhores livros são aqueles em que põe em cena muita gente, em que a ação 
resulta não do desenvolvimento de uma personagem, mas da coexistência de várias 
mais apreciadas nas suas relações do que na sua vida interior. (...) As habitações 
coletivas do Rio forneceriam ao maranhense os seus dois maiores romances — Casa 
de Pensão e O Cortiço, este muito superior ao outro. (MIGUEL-PEREIRA, 1973, p. 
152). 


A representação de grupos sociais constitui a qualidade essencial das grandes 
realizações literárias de Aluísio, e a constatação sobre o tratamento dado a grupos de 
personagens é preciosa e fundamental para entender O cortiço. Segundo Lúcia Miguel- 
Pereira, o enquadramento dado à “comunidade humana” fortalece as realizações artísticas do 
romance de 1890, pois deixa evidente que o indivíduo está inserido num contexto social mais 
amplo e não é um caso isolado (MIGUEL-PEREIRA, 1973, p. 153). Nas palavras da 
estudiosa, “só nos momentos em que vê o indivíduo em função do meio a que pertence, como 
parte dele, e não como um caso a estudar isoladamente, é que o escritor se sente no seu 
elemento” (MIGUEL-PEREIRA, 1973, p. 153). Nesse trecho, a palavra “meio” é despida das 
fundamentações deterministas e aponta para uma explicação mais global das variáveis sociais 
e econômicas que acometem os sujeitos — a exemplo da análise feita pela autora sobre a 
origem dos autores do Naturalismo brasileiro. A leitura de Lúcia não desenvolve o argumento 


sobre o caráter coletivo de O cortiço. Porém, a questão estabelecida será retomada ao longo 
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da crítica literária brasileira e é fundamental para a definição do dado da vida social (posição 
ideológica e de classe, própria ao intelectual do tempo ), em “De cortiço a cortiço”. 

Os determinismos e a aversão à realidade se amenizam com uma visão mais ampla da 
desigualdade”, consequentemente o retrato do “espetáculo das massas” e a ausência de 
mergulho na interioridade das personagens se tornam marcas inconfundíveis de O Mulato, 
Casa de Pensão e O cortiço. (MIGUEL-PEREIRA, 1973, p. 157). 

Em O cortiço, João Romão representa o eixo de uma trama sem heróis, em que é 
narrada “a negra história de sua ascensão social” (MIGUEL-PEREIRA, 1973, p. 154). Em 
meio ao interesse capitalista desse português, constitui-se uma “sociedade completa, fechada, 
formando um todo complexo, mas coeso. Todas as existências se entrelaçam, repercutem 
umas nas outras” (MIGUEL-PEREIRA, 1973, p. 153). A individualidade é reinterpretada 
dentro dos grupos sociais, da mesma maneira que o tema central se abre a outras histórias com 
as quais se relaciona e nas quais interfere. 

A nacionalidade do taverneiro e a rixa com o vizinho são discernidas, bem como o 
antagonismo entre “o português que explora” e a “família burguesa de Miranda”. Porém, não 
são investigados os motivos da rivalidade, cujo centro estaria justamente no fato de o 
protagonista ser de fora — o que será esmiuçado apenas por Antonio Candido, em “De cortiço 
a cortiço”. A força do diagnóstico decai quando a leitura se sustenta nas supostas posições 
assumidas por Aluísio dentro da ficção. Novamente a leitura passa ao largo da avaliação das 


estruturas internas da obra. 


Nesse romance (O Cortiço), Aluísio Azevedo se aproxima da realidade sem 
repugnância, sem idéias preconcebidas, sem inconscientes movimentos românticos 
nem dogmas cientificistas. Aqui ele não toma partido, como fez tão visivelmente no 
Mulato, não se perde em explicações desnecessárias, como acontece no O Homem, 
não determina de antemão o futuro, como na Casa de Pensão ou no Coruja. E por 
isso se torna muito mais convincente (MIGUEL-PEREIRA, 1973, p. 154). 


Caso o sentido das frases negativas acima fosse invertido, à exceção da última, e se 
trocasse Aluísio Azevedo por o narrador, esse parágrafo de Lúcia anteciparia alguns pontos 


importantes da compreensão do ensaio “De cortiço a cortiço”, sem o componente de classe 


2 O trecho em itálico foi retirado de CARA, Salete de Almeida. Luzia-Homem: um romance naturalista, em O 
eixo e a roda, v. 22, n. 1, 2013, p. 72. 

* O comentário sobre o caráter coletivo dos romances de Aluísio é bastante significativo para a compreensão da 
estética dos livros do romancista maranhense. O ponto é retomado inúmeras vezes pelos críticos que vieram após 
Lúcia, como demonstraremos ao longo deste capítulo. No entanto, como exporemos no segundo capítulo, o 
enquadramento coletivista de O cortiço assume o ponto de vista interno à estalagem de João, deixando de lado os 
eventos que acontecem fora do cortiço e que, como veremos, podem ser importantes para um entendimento da 
estruturação do romance e do sentido da história. 
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que Candido traz para caracterizar o racismo do emissor latente. Contudo, a estudiosa renega 
os condicionamentos ideológicos inerentes ao texto literário, a fim de lhe reforçar a qualidade, 
e confia no enredo de O cortiço”. Há quase uma defesa de que o comprometimento artístico e 
a boa literatura decorrem da rejeição de a priores, e, por essa razão, essa postura e inspiração 
criativa devem ser valorizadas”. A autora não enfrenta a questão racial com receio de reduzir 
o livro a fórmulas preestabelecidas — o que tira um pouco do fôlego da análise, mas não apaga 
seus méritos. 

A imparcialidade do artista frente às novidades e a da voz narrativa diante dos 
acontecimentos seriam elementos essenciais para o entendimento das potencialidades 
miméticas do romance. Por isso, a cena de suicídio de Bertoleza é realista por excelência e 
talvez fosse um ótimo desfecho para a história — já que as minúcias da descrição onisciente 
reforçam o tema da exploração, apreendido de longe. No entanto, “o autor julgou necessário 
forçar a nota dramaticamente irônica, fazendo chegar uma comissão de abolicionistas” 
(MIGUEL-PEREIRA, 1973, p. 155). Ou seja, não se conteve nos bastidores da cena e se 
deixa ver modificando o episódio final.” 

O texto de Lúcia é marcado pela apresentação e pela retomada contínua de argumentos 
em páginas e seções distintas. Dessa maneira, no encerramento dos comentários sobre O 
cortiço, ela recupera o componente da visão abrangente e do enquadramento comunitário e 
anota a recorrência do cenário das pedreiras nos enredos de Azevedo. 

Assim, termina a história do cortiço São Romão, contada desde o seu início pelo 
maranhense que encontrou na vida urbana carioca o seu grande assunto, mais 
sensível ao homem do que à natureza, à aglomeração do que ao indivíduo. E 
característico que o aspecto natural que mais o impressionasse, a que voltou três 
vezes, no incrível Girândola de Amores, no pernóstico O Homem e no Cortiço, fosse 


o das pedreiras, onde sente tanto a força da pedra como o dos que a quebram, onde o 
trabalho tem que ser coletivo (MIGUEL -PEREIRA, 1973, p. 127). 


A qualificação um tanto dúbia de Girândola de Amores pode sinalizar certa 
valorização do viés romântico assumido por esse romance-folhetim. Aliás, a temática central 
de Girândola (a histeria feminina) é condenada em O Homem pelo viés cientificista e 
pernóstico, vinculado à análise psicológica. Se o andamento de O cortiço realmente desmente 


as ideias do narrador — Lúcia acerta ao afirmar que esse livro pende para a compreensão do 


3 Ver CARA, Salete de Almeida. Luzia-Homem: um romance naturalista, em O eixo e a roda, v. 22, n. 1, 2013, 
p.72. 

é Lúcia faz ressalvas ao engajamento estético supostamente acrítico do escritor naturalista, que rifaria a verdade 
da obra por uma disposição artística não condizente com nossa realidade, da mesma maneira que acusa, anos 
antes, o engajamento político de Jorge Amado de obscurecer a verdade das suas obras. 

” Embora Lúcia não trabalhe com a categoria de narrador, algumas de suas considerações sobre o romance 
advêm de asserções sobre o perfil narrativo. 
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homem, não como categoria etérea ou determinista, mas dentro de relações produtivas e 
sociais. Nesse ponto, porém, O Prosa de Ficção não avança tanto, pois afasta os comentários 
sobre os meios de sobrevivência da temática racial. 

Embora os subsídios históricos emoldurem as escolas literárias — sobretudo quando 
dizem respeito mais diretamente à trajetória dos intelectuais — a leitura se reporta pouco aos 
dilemas materiais aos quais suas obras respondem. Parece existir certo receio de se pender 
para uma aferição vulgar e mecânica à semelhança do método crítico naturalista. Esse aspecto 
fica mais claro na divisão da literatura entre Norte e Sul. 

São sem dúvida perigosos e traidores os critérios geográficos para explicar as coisas 
do espírito, e só com muitas reservas, pois se baseiam apenas no exemplo de 
algumas gerações, muito poucas ainda para fornecerem prova segura, deve ser 


formulada esta interpretação, que certamente, muitos casos poderão desmentir. 
(MIGUEL-PEREIRA, 1973, p. 125-126). 


No arco da boa literatura, Lúcia coloca Bom Crioulo, de Adolfo Caminha, como a 
outra ponta importante do nosso Naturalismo. Diferentemente de Aluísio Azevedo, o escritor 
cearense privilegia a camada interior dos personagens e representa “o mistério dos seres e da 
vida” (MIGUEL-PEREIRA, 1973, p. 169). É um contraponto ao estilo de Azevedo, mais 
ligado à exterioridade. Essa indicação é preciosa porque pode orientar a distinção entre os 
procedimentos narrativos utilizados por ambos. Como essa diferença se formaliza em O 
cortiço e Bom Crioulo? Por que ela ocorre e o que revela de maneira mais latente? As 
respostas não estão dadas em Prosa de Ficção, mas podem nortear uma comparação sob a 
ótica materialista e dialética, como tentaremos ao longo desta tese. 

A escritora assinala, também, que Caminha não se desvirtua em pedantismo e 
prolixidades, como acontecia frequentemente na literatura do final do dezenove. Em Bom 
Crioulo, “é que se revela romancista autêntico e livre, este é que nos faz lamentar a sua morte 
prematura” (MIGUEL-PEREIRA, 1973, p. 173). Esse comentário é seguido de algumas 
ressalvas que apontam as fraquezas de seus romances, cuja principal seria “a ausência de 
poesia”. A autora argumenta que quase não há “dignidade” no tratamento dos marinheiros 
brutalizados, uma vez que inexiste “sopro lírico”. O escritor cearense é outro representante 
dos criadores “sem dons poéticos” (MIGUEL-PEREIRA, 1973, p. 149), e o desprezo pela 
realidade também acarreta o tratamento “chocante” dado ao tema central: o relacionamento 
homossexual (MIGUEL-PEREIRA, 1973, p. 175). Essas críticas reiteram o apreço por uma 
expressividade idealizada e quase benevolente, a qual amenizaria questões traumáticas por 
meio de uma eloquência elevada e distensionada, propendendo para o romantismo — a nossa 


verdadeira vocação nas letras. Isso não desmerece nem reduz o valor da crítica, mas expõe os 
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pressupostos e a base das contrariedades entre a avaliação estética e o estilo ficcional. No 
entanto, “a despeito dos senões apontados”, Bom Crioulo, junto com O cortiço, é “o ponto 
alto do naturalismo” (MIGUEL-PEREIRA, 1973, p. 173) 

É enriquecedor perceber as oscilações e os vaivéns dos argumentos de Lúcia Miguel- 
Pereira, bem como a carga semântica dos substantivos e dos adjetivos que assumem uma 
tensão de cabo de guerra, quando Lúcia se deixa ver na escrita impessoal titubeante e certeira. 
O excerto abaixo sucede a defesa de Bom Crioulo como a segunda obra fundamental da 
escola em causa. 

Há, porém, nele uma grandeza, uma terrível grandeza, a que só por momentos 
atingiu Aluísio Azevedo. Denso, cerrado, sombrio, o seu ambiente todo parece 


augurar as explosões do vício e do crime. Até o mau gosto por vezes desagradável 
de Caminha como que torna mais convincente a triste condição dos homens que 


evoca (...). (MIGUEL-PEREIRA, 1973, p. 173) 


No excerto acima, os elogios à obra entram em contradição e, em Bom Crioulo, ponto 
alto do Naturalismo, há, porém, uma grandeza, uma terrível grandeza. No miolo da frase, a 
adversativa parece um tanto fora de lugar, sendo ressignificada pela ideia suspensa: uma 
terrível grandeza. A ressalva é novamente invertida e passa a ser uma característica decisiva 
dos melhores momentos da prosa naturalista. O ambiente denso, cerrado e sombrio; o enredo 
marcado pelo vício e pelo crime; e até o mau gosto por vezes desagradável dão confiabilidade 
ao relato. Fazem dele grande literatura nacional. As oposições reversíveis não são exclusivas 
da interpretação de Lúcia e condizem fielmente às tensões internas às narrativas naturalistas. 
As contradições reativas do texto ensaístico desentranham as oposições conflitantes do 
literário, no qual são debatidos a escravidão, a exploração econômica capitalista, o racismo, a 
homossexualidade, entre outros. 

Lúcia Miguel-Pereira avalia os romances naturalistas pela presença ou ausência de 
traços românticos e condena o sectarismo às ideias importadas que não encontrariam no Brasil 
os traços do solo social de origem. É uma leitura que mantém uma postura reticente quanto ao 
uso do dado material como suporte para julgar o Naturalismo: de um lado, porque entende 
que as condições geradoras do Romantismo ainda perduram na geração seguinte e, de outro, 
porque carrega certo receio de encarar a alta voltagem da matéria narrada ou de cair no 
materialismo vulgar e enrijecido, o que, por vezes, enfraquece a análise textual. Portanto, a 
arte dos exageros sentimentais é apresentada como uma fórmula mais bem-sucedida e mais 
condizente com a realidade do século XIX. Lúcia utiliza o vínculo entre a vida literária e o 


contexto histórico para caracterizar a trajetória de vida dos intelectuais e suas filiações 
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artísticas, mas não aprofunda a leitura estilo-histórica sobre os romances individualmente, 
vinculando as possibilidades criativas ao quadro de reconhecimento público. Assim, a escola 
iniciada com O Mulato necessitaria carregar as tintas e se torna quase artificial, pois desponta 


como algo estranho aos nossos contextos e mundialmente superada. 


2.2 NELSON WERNECK SODRÉ E A DIALÉTICA IMPERFEITA 


Nelson Werneck Sodré compreende o estilo racionalista (sic) em O Naturalismo no 
Brasil (1965) a partir, predominantemente, da combinação entre o desenvolvimento histórico- 
social e o literário. Dessa forma, o crítico busca definir as mudanças históricas que anunciam 
o aparecimento da estética cientificista em terras brasileiras. A ascensão da burguesia nacional 
é elemento decisivo do exame de Nelson, pois essa nova classe — que vinha se estruturando 
desde o ciclo da mineração — é essencialmente urbana e passa a influenciar de maneira 
decisiva a imprensa, as escolas superiores e os conflitos do Segundo Reinado — justamente 
quando as cidades assumem maior importância administrativa e financeira. Essa camada que 
dará o tom ideológico das reivindicações passa a orientar “formações políticas e muitas 
colocações artísticas” (SODRÉ, 1965, p. 160). 

Werneck procura entender a passagem dos ideários artísticos do século XIX brasileiro 
por meio da dimensão histórica que sustentaria a alteração de perspectiva político-cultural. 
Percorre assim o mesmo problema levantado por Lúcia Miguel-Pereira: a mudança de 
influência literária e a situação dos intelectuais dentro de uma nova realidade. Para Werneck, 
essa nova realidade traria resquícios do passado, mas se oporia a ele devido aos interesses de 
um novo grupo social, com outros impasses, interesses e ideais. De um lado, Lúcia focaliza a 
condição dos intelectuais apontando de maneira esquemática a divisão entre Norte e Sul, 
cujos pressupostos do novo romance eram dados pelos cearenses, maranhenses, entre outros 
nortistas, que precisavam se transferir para o Rio de Janeiro a fim de entrarem no sistema. De 
outro lado, Nelson especifica de que camada social vêm esses artistas e o quanto a ascensão 
do Naturalismo e a permanência de traços românticos descrevem impasses históricos 
essenciais para a caracterização desse grupo de escritores e de seus objetivos. 

Werneck vai mais fundo e refere a dificuldade da consolidação dos anseios burgueses 
que estavam obstaculizados por um país de tradição latifundiária e de trabalho escravo, 
encerrado num sistema de plantation que consumia as liberdades individuais. Dentro desse 
conjunto de antagonismos internos, que dificultavam o avanço material, bloqueado pelo 


arbítrio dos dirigentes rurais e pelo vínculo de favor, desponta nas cidades uma pequena 
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burguesia que defende uma visão de mundo derivada das ideias liberais e que é constrangida 
pela perspectiva da classe alta. O crítico margeia a dinâmica sociocultural estudada em Ideias 
fora do lugar, de Roberto Schwarz, embora não aprofunde a contradição ideológica do 
liberalismo à brasileira e não utilize a sua clareza invejável sobre as incongruências históricas 
para discernir a forma literária e os temas dos romances. Fica pendente o exame do desacerto 
entre a incorporação das instituições liberais e os fundamentos dela e a base econômica em 
que se sustentavam as elites e suas riquezas, construídas por meio do tráfico negreiro e do 
trabalho escravo. Como conceber a liberdade e o futuro meritocrático numa circunstância de 
direta mercantilização humana e de cordialismo disseminado? 

As camadas intermediárias — supostamente “desligadas dos interesses de produção” — 
também promoviam a adoção de concepções e procedimentos estrangeiros que 
“correspondem à reação da pequena burguesia contra a alienação do romantismo e 
representavam o acesso de mais amplas camadas ao conhecimento científico até então 
reservado às elites” (SODRÉ, 1965, p. 163-164). Dentro da realidade de efervescências e 
rivalidades dos extremos do Brasil, tenta-se compreender a premência do Ceará na literatura a 
partir da sua organização social. O paradigma naturalista se enquadra bem a esse estado 
devido às disputas de “elementos de classe média de Fortaleza, [que,] após uma ativa 
campanha contra a escravidão, ao lado dos grandes comerciantes da capital, seriam por eles 
deixados à sua própria sorte, depois de 1884, quando conseguida a abolição”. (SODRÉ, 1965, 
p. 165). Isso teria aprofundado as diferenças internas, o que tornaria esses homens práticos 
mais propensos à denúncia daquela realidade e mais diretamente preocupados com os 
conflitos dela. 

Esse exemplo é fundamental para a apreensão do método crítico de O Naturalismo no 
Brasil, uma vez que deixa claro o mecanismo dialético, carente de refinamento, utilizado para 
distinguir a importância da estética forasteira na região nordeste do Brasil — em que seriam 
mais intensas as incongruências e oposições classistas. Desse modelo analítico — derivado da 
filiação marxista — decorre uma outra abordagem sobre a relação entre a experiência sócio- 


histórica interna e a influência do estilo europeu. 


Abre-se, aqui, a controvérsia: teria surgido êle [romance naturalista] de condições 
que nos foram próprias, tão somente, ou da imitação de fórmulas externas, tão 
somente? Adotar uma ou outra idéia é reduzir o problema de alguma complexidade 
ao simplismo de um esquema. Foi importante a influência dos modelos externos, do 
ponto de vista formal principalmente, como é natural; mas foi importante, também, a 
circunstância histórica que nos era própria. (SODRÉ, 1965, p. 169). 
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Os nossos escritores imitaram a técnica naturalista, copiaram a receita, em muitos 
casos. Mas o imitador está distanciado do modelo pela diferença entre sociedades a 
que pertencem. Só a identidade de estruturas sociais permite influências artísticas 
contemporâneas fecundas. Essa identidade não existia. Por isso, o naturalismo 
brasileiro é tanto mais falso quanto mais se esforça por aproximar-se da receita 
externa, e tanto mais válido quanto se atém às influências peculiares ao meio 
nacional. Salva-se, assim, na medida em que, a rigor, não é naturalista. (SODRÉ, 
1965, p. 233) 


As formas (ou fórmulas) externas não são imunes ao processo social que Nelson 
Werneck Sodré esmiúça e persegue. Porém, ele não se pergunta sobre as modificações que 
sofre o elemento estrangeiro ao ser incorporado às demandas brasileiras. O fundamento 
dialético está presente a grosso modo e ainda seria necessário descrever “o processo por cujo 
intermédio a realidade do mundo e do ser se torna, na narrativa ficcional, componente de uma 
estrutura literária, permitindo que esta seja estudada em si mesma, como algo autônomo” 
(CANDIDO, 2004, p. 9). As antigas articulações enferrujadas entre a realidade e a literatura 
são substituídas por uma visada com mais movimentos, que, todavia, não se completa 
plenamente. Fica pendente a combinação entre o universo paternalista e escravocrata — onde 
surge uma burguesia com anseios liberais — e os traços formalizados na ficção desse 
momento, o que — a respeito do Naturalismo — só será alcançado de maneira mais bem- 
acabada em “De cortiço a cortiço”, de Antonio Candido. Werneck pergunta sobre a origem do 
naturalismo entre nós: “teria surgido ele de condições que nos foram próprias, tão somente, ou 
da imitação de fórmulas externas, tão somente?” (SODRE,1965, p. 169). A questão tinha sido 
posta por Lúcia Miguel-Pereira e é retomada no “problema de filiação dos textos e de 
fidelidade aos contextos” (CANDIDO, 2004, p. 106). 

Falta à leitura de Nelson uma imersão mais profunda no cotidiano das relações que 
definem os movimentos sociais internos aos romances. Ele está mais interessado numa 
investigação macro e, por conseguência, distante dos aspectos mais intersticiais daquela 
sociedade. Sendo justo, esses contornos críticos condizem com os objetivos panorâmicos da 
escrita dO Naturalismo no Brasil e, por isso, a interpretação das obras passa ao largo das 
contradições mais profundas, as quais responderiam ao processo social amplo e específico. 
No entanto, esse fato não retira e nem diminui a importância dos escritos de Werneck, uma 
vez que são fundamentais para o retrato histórico dos intelectuais do período e para um 
entendimento do universo das produções e dos dilemas mais abrangentes a que o novo 
modelo estético se referia. 

A grande contribuição de Werneck está em demonstrar que o estilo engrandecido por 
Zola não era tão artificial ao Brasil, uma vez que várias incoerências próprias a nossa 


atmosfera ideológica e material se conjugaram à prerrogativa científica permeada de 
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interesses políticos e de classe. Portanto, o perfil de classe média ou pequeno burguês dos 
naturalistas é essencial para definir o pessimismo e o caráter combativo dessa literatura. Esses 
funcionários públicos remediados ou empregados de veículos privados (jornais) perseguem 
uma condição que os redima da ausência de origem nobre. Ensanduichados entre os ricos 
arbitrários e os pobres coisificados, eles se valem das letras a fim de fugirem desse pé lá e 
outro cá e se engajam na defesa das transformações profundas (fim da escravidão, fim do 
Império, instauração da República, etc.) por meio da denúncia das mazelas nacionais, seja nos 
periódicos, seja nos romances. Embora em situação de disputa e contraposição, a pequena 
burguesia compartilha uma visão de mundo derivada da classe alta, onde deseja chegar, a qual 
lhe dificulta o avanço econômico e com a qual necessita manter trocas de favor. E o caráter 
combativo e polêmico das narrativas é referendado pelo público, que as acolhe: 
(...) mantendo-as com o seu interesse. Prova importante essa: prova de que o 
naturalismo não havia ocorrido apenas por força da influência externa, mas atendia 
também a condições internas, aquelas condições, peculiares à sociedade brasileira do 
tempo, em que as suas manifestações situavam-se como protesto contra uma ordem 
de coisas, atendendo ao sentimento de inconformismo que se generalizava e 


encontrava na nova escola uma saída para expressar-se, em termos de literatura. 
(SODRÉ, 1965, p. 174). 


Outro ponto marcante de O Naturalismo no Brasil é a presença de Lúcia Miguel- 
Pereira. O autor carioca segue de perto as proposições estéticas cunhadas por Lúcia, quando 
examina as particularidades das narrativas mais emblemáticas. Leva em conta a contribuição 
precedente para encarar os livros e mapeia certo cânone. Portanto, também determina os cinco 
anos de 1890 a 1895 como o ponto alto do Naturalismo brasileiro, justamente os anos de 
publicação de O cortiço e Bom Crioulo. Ele revalida a indicação de Lúcia e afirma que, “com 
O Cortiço, O Missionário e os dois romances de Adolfo Caminha, realmente, a escola 
oferecia o melhor de si” (SODRÉ, 1965, p. 188). 

Ao comentar O cortiço, acompanha Prosa de Ficção ao ressaltar que o ponto máximo 


de realização artística é “a orquestração do coletivo”. Reafirma — por meio de uma longa 


º É interessante que, em O Naturalismo no Brasil (1965), Nelson Werneck Sodré revisa algumas formulações de 
História da Literatura Brasileira: seus fundamentos econômicos (1938). No capítulo O episódio naturalista, 
Werneck escreve “o naturalismo não corresponde, pois, no Brasil, a uma espontânea solicitação do meio, até 
mesmo impreparado para receber e compreender as manifestações da nova escola, particularmente aquelas mais 
próximas dos modelos franceses e, portanto, ortodoxas. Nem refletiria ele, como era dos fundamentos teóricos da 
fórmula, a realidade do meio, por consequências. Refletiria, antes e muitas vezes com rigores extremos, 
formulações distanciadas de tudo aquilo que o Brasil apresentava como peculiar” (SODRÉ, 1976, p. 387). A 
reedição de História da Literatura Brasileira não compreende certas considerações desenvolvidas pelo próprio 
Sodré no livro posterior, como, por exemplo, a de que havia um contexto para o aparecimento do naturalismo 
brasileiro e de que ele respondia a impasses internos, não sendo uma imitação descabida. A recepção dos textos 
de Gyôrgy Lukács, ao que tudo indica a partir dos anos 1950, pode ser uma das explicações para a distância 
entre algumas abordagens estabelecidas e não revisadas em História da Literatura e a escrita já influenciada pelo 
crítico húngaro em O Naturalismo no Brasil. 
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citação direta do Prosa, já mencionada acima — que Aluísio Azevedo se acerca da realidade 
sem concepções prévias ou condicionamentos, incorrendo no mesmo erro de não diferenciar 
autor e narrador. Porém, a divisão de classe — que passava ao largo do estudo anterior — é 
apreciada por meio da oposição sobrado-cortiço, embora não se debata o racismo 
internalizado nessa ordenação antagônica e o modo como o preconceito racial deflagra certo 
processo histórico e dada formalização artística. A premissa básica parece ser novamente: não 
há que se falar em racismo, uma vez que Aluísio não é racista e combateu a escravidão. 
Assim, reedita algumas linhas de Lúcia numa síntese acurada. 
O forte do livro é a orquestração do meio coletivo, é o local que dá nome ao livro e 
são as relações de trabalho, as da escrava Bertoleza em destaque, mas também a dos 
que fazem a riqueza de João Romão. O sobrado de um lado, o cortiço de outro, 
caracterizam as classes. E esse “pendor para o espetáculo das massas” que assegura 
a sobrevivência de Aluísio e particularmente de sua obra mestra, livro denso, 
trágico, povoado de cenas populares exatamente apanhadas, retratando a vida 
comum na capital do país, com fidelidade, o que era habitual nele, mas também com 
grandeza e com movimento, o que era raro. Só a existência de O Cortiço salvaria do 


esquecimento e, mais do que isso, marcaria a importância do naturalismo brasileiro. 
(SODRE, 1965, p. 189). 


Werneck também é bastante sucinto sobre Bom Crioulo. Reitera o potencial trágico da 
narrativa, o qual só teria como precedente O cortiço. Mais internamente argumenta que os 
acontecimentos periféricos ao tema central (o amor entre Amaro e Aleixo) devem ser 
valorizados, pois ali estariam assuntos relevantes para a permanência da história, como o 
“castigo corporal da Marinha” (SODRE, 1965, p. 189). A indicação é importante, porque 
aponta para a indispensabilidade de se acompanhar o desenvolvimento do enredo e os traços 
marginais a ele. Defende uma leitura mais íntegra, na qual as partes circundantes são tão 
merecedoras de atenção quanto o assunto central. 

O Bom Crioulo, de 1895, atinge aquela grandeza trágica que o naturalismo só 
conheceu com O Cortiço. Claro que não em todas as páginas, mas nas melhores, e o 
fato está em que o autor conseguiu, tratando um assunto dos mais difíceis, o 
homossexualismo, fazer girar em torno do tema central uma série de aspectos 
laterais de interesse destacado, inclusive aquele que tanto o preocupara, do castigo 


corporal na Marinha. Lúcia Miguel Pereira fez justiça ao livro de Adolfo Caminha 
quando o analisou assim: “Mas esse livro, ousado na concepção e na execução, forte 


2 


e dramático, humano e verdadeiro, é, a despeito dos senões apontados, com O 
Cortiço, o ponto alto do naturalismo” (SODRE, 1965, p. 192). 


O Naturalismo no Brasil acumula a contribuição de Lúcia ao mesmo tempo que 
fundamenta historicamente a interpretação autoral, a fim de alcançar as condicionantes que 
faziam do Naturalismo um ideário bem-sucedido no Brasil. O gesto dialético perde 
intensidade quando privilegia o componente extraliterário que dialoga pouco com o 


andamento dos relatos. Contudo, os fatores do sucesso do cientificismo são incontornáveis, 
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pois deflagram as razões pelas quais se consolidou entre nós. O arrivismo, o caráter polemista 
e erudito de uma classe emergente de intelectuais apontam para uma revisão (a ser feita) dos 
interesses que essa expressão artística e as suas formalizações internas guardam e deixam ver. 
Que tipo de visão média é essa que se coloca entre as contendas dos superiores (senhores de 
escravo, funcionários públicos graduados, capitalistas, etc.) e dos suplantados (escravos, 
agregados, funcionários menores, etc.) por meio de uma aparente imparcialidade discursiva? 
Esse enquadramento da realidade a partir de um ponto intermediário é mimetizado pelo 
enfoque narrativo? O texto de Werneck instiga essas questões, conquanto não lhes dê 
respostas. O que fica claro é a tensão entre concepções modernas e civilizadas 
(republicanismo, liberalismo, abolicionismo) encobertas por um desejo de transformação 
social, cuja face talvez dissimule certa aspiração de poder e melhoria de vida”. O incremento 
educacional que vislumbra o desenvolvimento nacional é delimitado pela vontade de ascensão 
econômica e pelos ideais de bem-estar dos dirigentes de renome — admiráveis inimigos. Nesse 
sentido, a presença do Romantismo dentro do cientificismo parece denunciar a manutenção de 
um estado de coisas que alicerça a estética tida como atrasada, mas que se faz presente com 
certo sucesso nos meandros do Naturalismo, que procura a representação objetiva do real. O 
comungar dos valores da classe alta e a fragilidade econômica dos autores ameniza o 
potencial crítico e contestador por meio do invólucro romântico — que, segundo Werneck, 
disfarça “os termos, [ao polir] as arestas” (1965, p. 226). O escritor não arma a equação desse 
modo, mas é possível depreender esse raciocínio em algumas passagens. 
Tivesse correspondido ao desenvolvimento da sociedade, segundo a resultante de 
suas forças, o naturalismo teria não só alcançado dimensões próprias mais claras do 
que as que alcançou — porque algumas chegou a alcançar — como se teria despido 
da mistura romântica e definido melhor as suas características. Teria, talvez, 
penetrado mais fundo pelo caminho polêmico, que percorreu algumas vezes, 
tornando-se o repositório das denúncias contra uma sociedade desigual, injusta e 


cega, tal como aconteceu, em alguns casos, nos países de origem. (SODRÉ, 1965, p. 
221). 


O caminho acusatório não convinha, naquele momento, senão a camadas da 
sociedade cuja força era reduzida. (SODRÉ, 1965, p. 222). 

(...) nas suas origens européias, o naturalismo é manifestação peculiar à fase de 
decadência da burguesia, quando se abre a etapa imperialista, enquanto os seus 
reflexos, aqui, inserem-se num quadro em que a burguesia está ainda em gênese, em 
ramo ascensional, encontrando, desde o início, dois formidáveis obstáculos, o 
latifúndio e o imperialismo. Para a classe velha, tratava-se de preservar o 
romantismo; para a classe nova, ainda não se tratava de manifestar-se em termos 
decadentistas, em termos de naturalismo. (SODRÉ, 1965, p. 231). 


9 defr E E 4 ” . po 

O humor ácido de Machado de Assis talvez dissesse que esse desejo de transformações estruturais não passa de 
falso filantropismo e sede de nominada, a exemplo do desmascaramento irônico de Brás em Memórias Póstumas 
de Brás Cubas. 
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Esses momentos de dialética em vias de plenitude refletem os embates da sociedade na 
amálgama de dois modelos conflitantes. No terceiro excerto, a expressão “ainda não se 
tratava” ressalta o conteúdo do argumento com rara felicidade. Ela recompõe o cálculo dos 
emergentes que sabem dos limites a que estão sujeitos — seja na escrita, seja no cotidiano. 
Ainda não se trata de comprar briga renhida por autonomia dentro e fora dos livros, no lugar 
cabem a conciliação e os arranjos entre os homens alfabetizados, ainda que impere o desprezo 
mútuo. A síntese das diferenças entre o Naturalismo de lá e o de cá talvez reflita a leitura de 
Gyórgy Lukács e, mais especificamente, do ensaio Narrar ou descrever? — com o qual 
Werneck teve contato na tradução italiana !º, 

Nelson não leva a comparação a suas últimas consequências, mas a demarcação da 
França como uma sociedade cristalizada em que a burguesia se consolidou e entrou em 
decadência com o poder conservador, pós-junho de 1848, parece se apoiar no pensamento do 
crítico húngaro. No texto de Lukács, o contraste fica por conta da sociedade russa em que há 
prerrogativa de participação e de mudanças históricas profundas. De um lado, os escritores 
observam descontentes e condenam o desenrolar regressivo. Não há como participar, só nos 
resta registrar os acontecimentos criticamente. Do outro, buscam tomar parte nas convulsões 
sociais que apontam novas saídas para os impasses do capital. No Brasil, Werneck também 
refere o descompasso entre o desenvolvimento dos dois mundos ao compará-los. A burguesia 
está surgindo entre nós e enfrenta grandes dilemas para construir e consolidar o seu espaço 
político-econômico e estético. E, embora tenha participado das grandes rupturas do século 
(Abolição, instauração da República, etc.) ou na fixação de outros parâmetros estilísticos 
(Naturalismo, Simbolismo, Parnasianismo), pende para um viés ressentido, conservador e 
conciliatório, bem ao nosso jeito, o que bloqueia a participação contestadora e transformadora 
de maneira mais profunda e abrangente. Uma questão que fica sem reposta também é: como 
esse ponto de vista burguês insurgente ou pequeno burguês ressentido se materializa nos 
romances? 

Um francês admirador de Naná que recebesse de um professor de literatura brasileira a 
indicação de O cortiço e Bom Crioulo poderia perguntar por que as descrições são tão curtas. 
Veria que o retrato do corpo de Rita Baiana e de Aleixo é minucioso, mas saberia pouco sobre 
como é o interior dos casebres alugados por João Romão ou sobre as condições de vida dos 
marinheiros no convés. Como são suas casas por dentro? O que utilizam para trabalhar no 
'º Na bibliografia de O Naturalismo no Brasil, constam duas traduções italianas e uma francesa da obra de 


Lukács: 1 Marxismo e la Critica Litteraria (1953), Saggi sul Realismo (1950) e La Signification Présente du 
Realisme Critique (1960). 
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barco? Como são suas viagens? Por que há tantas piruetas no enredo? Brigas descomunais, 
incêndios devastadores, suicídios, assassinatos, lances de azar e sorte? O leitor poderia ficar 
com a correta impressão de que todos esses eventos são determinantes para a continuidade da 
história. O especialista apoiado em O Naturalismo no Brasil talvez respondesse que a força 
do romantismo e certo dinamismo histórico próprio ao nosso século dezenove implica esse 
estilo mais convulsivo. Talvez recorresse a Antonio Candido para quem a celeridade de O 
cortiço mimetiza o ritmo de acumulação capitalista do personagem central. Iria da abordagem 
mais panorâmica de Werneck à mais mediada de Candido, cujo resultado é mais elucidativo, 
pois dialeticamente mais bem-acabado. O texto de Nelson Werneck Sodré se ressente da 
aplicação parcial do método marxista, embora esse uso já suscite inúmeros apontamentos e 


questões instigantes. 


2.3 ALFREDO BOSI E O NATURALISMO ENTRE ESPELHOS 


Alfredo Bosi em História Concisa da Literatura Brasileira (1970) coloca o fim do 
tráfico de escravos (1850) como o marco para a mudança de mentalidade nacional, propícia 
para o nascimento de uma literatura realista. O bloqueio da compra e venda de trabalhadores 
“acelera a decadência da economia açucareira”; desloca o “eixo de prestígio para o Sul” e 
acarreta em novos “anseios das classes médias urbanas” (BOSI, 1975, p. 163). O Brasil 
citadino muda de tamanho, e as ideias liberais, abolicionistas e republicanas se disseminam. 
Para o autor, os anos de 1860 são cruciais para a início de uma ruptura mental com o regime 
escravocrata e com as instituições políticas que o alicerçavam. Na década seguinte, a criação 
do Partido Republicano (1870) por parte de alas mais radicais do Partido Liberal dá outro 
parâmetro para as discussões sobre a substituição da mão de obra escrava pelo trabalho livre. 
Nesse mundo em reforma, as concepções evolucionistas são de grande valor ao serem 
filtradas pelos interesses dos progressistas que desejavam “demolir com a tradição escolástica 
e o ecletismo de fundo romântico” (BOSL 1975, p. 164) — e o modelo de civilidade é a 
idealização das democracias liberais da França e dos Estados Unidos. 

A função social do romantismo brasileiro cai com o declínio do II Império, e as lutas 
das “magras classes médias locais” (BOSI, 1975, p.166) assumem a dianteira criativa, ao 
mesmo tempo que reivindicam conquistas há muito alcançadas no velho mundo. Bosi enfatiza 
a cisão entre a sociedade que serve de lastro para o literário sentimento romântico e a 
conjuntura que propicia o aparecimento de um tratamento realista, seja na poesia 


(Parnasianismo), seja no romance (Realista ou Naturalista). Enquanto para Lúcia Miguel- 
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Pereira e Nelson Werneck Sodré havia uma contaminação de vontades artísticas mais líricas, 
que poderiam apontar para incongruências históricas, Bosi empreende uma leitura de 
descolamento e oposição mais mecânica, pouco dialética e talvez menos condizente com os 
materiais. Para não sermos injustos, o autor menciona a existência de uma “ponte literária 
entre o último Romantismo (já em Castro Alves e em Sousândrade marcadamente aberto para 
o progresso e a liberdade) e a cosmovisão realista [que] será lançada (...) pela “poesia 
científica” e libertária de Sílvio Romero, Carvalho Jr., Fontoura Xavier, Valentim Magalhães 
e menores”. Todavia, o abismo entre os lados da ponte parece demasiado largo e carece de 
uma medição intratextual para se escorar, embora possa ser plausível. No mais, a tônica é o 
jogo de contrastes entre os idealistas-alheios-ao-mundo e os realistas-sedentos-por- 
objetividade, a qual “responde aos métodos científicos cada vez mais exatos nas últimas 
décadas do século” (BOSI, 1975, p. 167). 

No plano interno à forma literária, que é vista de longe, a impessoalidade e o olhar 
obcecado pelo real respondem ao racionalismo que está refletido no narrador onisciente. O 
determinismo comanda os enredos e a trajetória dos personagens fica à mercê do “destino 
cego das “leis naturais” que a ciência da época julgava ter codificado” (BOSI, 1975, p. 167). 
O negativismo presente nas obras desse período repercute um obscurantismo derivado da 
clareza excessiva sobre os ditames da existência: a inteligência concreta das coisas consome a 


metafísica, a criatividade e o dia-a-dia. 


Tentando abraçar de um só golpe a literatura realista-naturalista-parnasiana, [o 
realismo] é uma grande mancha pardacenta que se alonga aos nossos olhos: cinza 
como o cotidiano do homem burguês, cinza como a eterna repetição dos 
mecanismos de seu comportamento; cinza como a vida das cidades que já então se 
unificava em todo o Ocidente. E é a moral cinzenta do fatalismo que se destila na 
prosa de Aluísio de Azevedo, de Raul Pompéia, de Adolfo Caminha, ou na poesia de 
Raimundo Correia. (BOSI, 1975, p. 168) 


A reificação dos hábitos urbanos assemelharia as experiências nefastas em partes 
distantes do Ocidente e as faria matéria de livro. O argumento aqui é um tanto delicado. 
Podemos afirmar que a vivência parisiense após as jornadas de junho de 1848 e as 
“melhorias” haussmannianas dialogam pouco com a vivência dos cariocas pré e mesmo pós- 
República. Embora haja a importação por Pereira Passos do modelo de cidade à Haussmann, a 
fantasmagoria da capital do século XIX está muito longe do Rio de Janeiro. Não se está 
medindo desgraças, mesmo porque a nossa incivilidade-bem-mais-explícita talvez levasse 
alguma vantagem sobre o modelo europeu. A questão — como enfrenta Nelson Werneck Sodré 


— é de desenvolvimento desigual em que a dinâmica capitalista opõe centro e periferia. 
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O texto de História concisa é caracterizado justamente pela articulação um pouco 
direta entre os atributos do Real-Naturalismo europeu e os do brasileiro. Enquanto Nelson 
Werneck Sodré escreve cinco capítulos tratando dos dois movimentos similares, mas 
apartados — em História concisa, as definições estéticas são mais abstratas e muito 
abrangentes, como se valessem para ambos. O parágrafo abaixo é bastante ilustrativo desse 
procedimento: 

Estreitando o horizonte das personagens e da sua interação nos limites de uma 
factualidade que a ciência reduz às suas categorias, o romancista acaba recorrendo 
com alta frequência ao tipo ou a situação típica: ambos, enquanto síntese do normal 
e do inteligível, prestam-se docilmente a compor o romance que se deseja imune a 
tentações da fantasia. E de fato, a configuração do típico foi uma conquista do 
Realismo, um progresso da consciência estética em face do arbítrio a que o 


subjetivismo levava o escritor romântico a quem nada impedia de engendrar 
criaturas exóticas e enredos inverossímeis. (BOSI, 1975, 190) 


A sucessão aparentemente mecânica entre as inspirações do passado (arte romântica) e 
as do presente (arte realista) invalida o argumento, quando certo arranjo entre elas fica 
manifesto nas realizações do nosso Real-Naturalismo. As mudanças operadas em larga escala 
temporal no Velho Mundo se concretizam aqui de modo acelerado e combinado, mesmo na 
literatura. Por isso, as características assinaladas pelo crítico são parciais, pois apresentam um 
lado do problema e fazem da forma algo estático, aproximando universos antagônicos. As 
premissas do crítico e o critério de avaliação estão espelhados numa leitura tipificada do 
realismo. Assim, de um parágrafo a outro, vai-se das letras brasileiras às europeias por meio 
de categorias amplas e pretensamente compartilhadas. 

A tradição de análise materialista é seguida de perto na elucidação dos problemas 
sociais que, de alguma maneira, influenciam a escrita, mas o dado externo é deixado de lado 
quando o assunto é o texto literário nele mesmo. Dentro do panorama dos traços sociais 
imprescindíveis do realismo brasileiro, reafirma-se o perfil contestador e rebelde das classes 
médias. Esse ponto aproxima O Naturalismo no Brasil e História concisa da Literatura 
Brasileira e ressalta a importância desses ideólogos no meio do caminho entre ricos e pobres. 
Porém, como foi dito, esse viés pouco perpassa a descrição da arquitetura ficcional. 

A respeito de O cortiço, Bosi reitera o talento de Aluísio Azevedo para “sequências de 
descrições muito precisas onde cenas coletivas e tipos psicologicamente primários fazem, no 
conjunto, do cortiço a personagem mais convincente do romance” (BOSI, 1975, p. 190). O 
crítico paulista recupera o viés coletivo e a falta de aprofundamento psicológico de O cortiço. 
Em seguida, cita Lúcia Miguel-Pereira textualmente e discorre sobre a “forma [como] a 


consciência do escritor percebia os grupos humanos” (BOSI, 1975, p. 190). Conquanto Bosi 
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use a expressão consciência do escritor — o conceito de narrador substitui o papel do autor 
quando se aborda a ficção em si. “Uma perspectiva do alto” — própria à onisciência — divisaria 
a vida dos vencedores enriquecidos e o trabalho extenuante dos pobres. A cisão entre sobrado 


e cortiço é retomada, e as características do cotidiano de cada âmbito são apresentadas. 


Para os primeiros, o trabalho é uma pena sem remissão, pois a fome de ganho não se 
sacia e o frenesi do lucro — “uma moléstia nervosa, uma loucura”, como a que 
empolga Romão — arrasta às mais sórdidas privações, a uma espécie de ascese às 
avessas, sem que um limite “natural” ou “humano” venha dar ao cabo à desejada 
paz. Já nos pobres, na “gentalha”, como os chama, o trabalho é o exercício de uma 
atividade cega, instintiva, não sendo raras as comparações com vermes ou com 
insetos. (BOSI, 1975, p. 191). 


Tal como Nelson Werneck Sodré, Alfredo Bosi não menciona a origem étnica de João 
Romão e de Miranda — os vitoriosos — nem as diferenças raciais presentes no cortiço, 
tampouco o preconceito de cor e a xenofobia presentes na voz narrativa. O narrador é 
tipificado segundo o modelo de impessoalidade e de imparcialidade idealizado de algumas 
obras estrangeiras, sem atentar para as contradições do exemplo no Brasil”. Porém, na 
passagem acima, Bosi faz referência ao modo depreciativo como o português e os negros são 
tratados. Nesse sentido, a pretensa objetividade desaparece quando o crítico transcreve as 
palavras do emissor do discurso. A “atividade cega, instintiva” das personagens, que o 
narrador apenas descreveria, é revestida de obliquidades ideológicas que reduzem 
interessadamente a humanidade dos homens e das mulheres pobres. Por isso, não há uma 
perspectiva de redenção por meio do trabalho, uma vez que ele é representado apenas como 
algo rebaixado e estafante. A impessoalidade é bloqueada pelo universo desigual no qual 
quem narra toma partido e possui interesses particulares, o que Bosi enuncia indiretamente. O 
dia a dia dos arrivistas e dos miseráveis é visto de um ponto alto, o qual denota a pretensa 
superioridade avocada por quem deseja ou ocupa esse lugar, seja na enunciação, seja na 
sociedade. A ameaça do forasteiro e o ódio de classe desestabilizam a tranquilidade da escrita 
pretensamente opaca. Aliás, Bosi aprofunda a temática do trabalho em O cortiço de tal modo 
que é possível depreender o lastro ideológico da concepção animalizadora. Contudo, não 


segue adiante, pois se mantém fiel a conceitos preestabelecidos sobre o texto naturalista. 


! Conforme veremos adiante, Salete de Almeida Cara demonstra que nem nos romances de Émile Zola o tipo de 
imparcialidade e impessoalidade se configurou de maneira tão programática. Além disso, a própria 
impessoalidade pode denunciar todo um jogo de despistes conservadores, a exemplo do que Salete apresenta em 
Marx, Zola e a Prosa Realista. Embora Alfredo Bosi tenha publicado o História Concisa em 1970 e não tenha 
enfrentado uma série de debates nascidos com a crítica literária mais recente, o livro continua sendo reeditado 
com os mesmos pressupostos da primeira edição. Vale lembrar, ainda, que o compêndio de Bosi é 
contemporâneo aos primeiros ensaios de Candido sobre O cortiço, os quais darão em “De cortiço a cortiço”. 
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A redução das criaturas ao nível do animal cai dentro dos códigos anti-românticos 
de despersonificação; mas o que uma análise percuciente atribuiria ao sistema 
desumano de trabalho, que deforma os que vendem e ulcera os que compram, à 
consciência do naturalista aparece como um fado de origem fisiológica, portanto 
inapelável. Como dá caráter absoluto ao que é efeito da iniquidade social, o 
naturalista acaba estendendo a amargura da sua reflexão à própria fonte de todas as 
suas leis (...). (BOSI, 1975, p 191). 


O autor não teve interesse em revelar o quanto o caráter absoluto, imposto de cima 
para baixo, procura amenizar a potência vil da reificação a que está submetido mais o que 
vende do que aquele que compra. Na verdade, o Brasil e O cortiço estão quase ausentes das 
ponderações acima — uma vez que mesmo a relação de consumo e a de mais-valia brasileiras 
são muito mais brutais do que as do modelo europeu, sobretudo quando se trata do século 
XIX. O tipo ideal e a consciência do naturalista se tornam novamente um bloco uno, comum a 
todos os escritores. Porém, a despeito das generalizações, é inegável que a leitura sobre O 
cortiço acumula informações já estabelecidas e avança ao tentar demonstrar os nexos entre a 
estrutura narrativa e a dinâmica social, ainda que privilegie uma gama de conceitos para dar 
conta da síntese. 

Em História Concisa, Bom Crioulo não perde a condição de grande obra e 
indispensável para o nosso Naturalismo, mas as observações sobre o romance ficam limitadas 
a algumas linhas de um pequeno parágrafo. Parece que o tema da homossexualidade afasta o 
debate mais extenso e, assim, há apenas algumas indicações para uma futura revisão crítica. 

O Bom Crioulo não padece de tais inverosimilhanças [de A Normalista]. Mais denso 
e enxuto que o romance anterior, resiste ainda hoje a uma leitura crítica que descarte 
os vezos da escola e saiba apreciar a construção de um tipo, o mulato Amaro, 


coerente na sua passionalidade que o move, pelos meandros do sadomasoquismo, à 
perversão e ao crime. (BOSI, 1975, p 194) 


Chama a atenção que o relacionamento homossexual entre Amaro e Aleixo não seja 
sequer aludido. O sentimento do marinheiro é rebaixado a práticas de perversão e 
sadomasoquismo, as quais procedem de um afeto desmedido. Talvez as convicções do crítico 
caracterizem o despiste a respeito da homoafetividade retratada em Bom Crioulo. Outra 
hipótese para o esquecimento da temática do relato poderia ser o contexto repressivo e 
“decoroso” dos anos nefastos da ditadura civil-militar brasileira. Não faltam antecedentes para 
a desconfiança e para a interdição. Bom Crioulo havia sido censurado durante o Estado Novo 
(1937), a pedido da Marinha, por ser considerado comunista. Segundo João Silvério Trevisan, 
a amnésia sobre a obra advém da recusa premeditada da matéria ““desviante” da 


homossexualidade, o que provocou uma obnubilação de tipo ideológico” em que “tudo 
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2 +. Em nome dos bons costumes, Bom Crioulo 


acontece como se nada tivesse acontecido 
permanece durante muito tempo sem novas reedições e só volta a circular a partir da década 
de 80º. 

A História Concisa da Literatura Brasileira privilegia as zonas de ruptura entre as 
instâncias estéticas. Há uma sucessão de estímulos e interesses criativos que se pautam pelo 
surgimento do novo e pela padronização das características das escolas da literatura, a 
estrangeira ou a brasileira. Essa categorização está a serviço do cotejo esquemático de 
contextos distintos da cultura romanesca no centro e na periferia. Internamente ao sistema 
nacional, o crítico estipula cortes abruptos entre linhagens, sempre perseguindo o componente 
histórico-social que as opõe. Nesse sentido, a premissa de articulação do extra e intraliterário 


assemelha Lúcia, Nelson e Bosi — porém alguns resultados desse último se distinguem 


bastante dos dois primeiros, pois a continuidade é preterida pelos recortes tipológicos. 


2.4 JOSÉ GUILHERME MERQUIOR: DE LÚCIA A BOSI 


José Guilherme Merquior em De Anchieta a Euclides: Breve História da Literatura 
Brasileira (1977) inicia o debate sobre o Naturalismo expondo as alterações históricas da 
última metade do século XIX. Para tanto, dá ênfase à eliminação do tráfico negreiro e ao 
incentivo à importação de mão de obra europeia como fatores incontornáveis para a ascensão 
da doutrina cientificista por aqui, a exemplo de Bosi. Argumenta, ainda, que essa vinda dos 
colonos acelerou a transição da economia rural de servidão para o trabalho remunerado e 
urbano. Merquior faz referência a aspectos fundamentais para o entendimento dos temas 
representados em O cortiço e Bom Crioulo, embora a apreciação das duas obras não repercuta 
os pontos levantados, que as emolduram de maneira ampla. Há, outra vez, um descompasso 
entre a interpretação da arte e o levantamento dos momentos decisivos de transformação da 
sociedade. 

O conjunto de fatos históricos registra as perturbações das massas citadinas, sobretudo 
as de classe média. Elas teriam catalisado fatores decisivos para as mudanças ocorridas entre 


o final do século dezenove e o início do vinte. Para Merquior, “é a agitação das novas classes 


2 ver TREVISAN, João Silvério. Introdução. In: CAMINHA, Adolfo. Bom Crioulo. São Paulo, Ed. Hedra, 
2009, p. 12-13. 

3 João Silvério Trevisan comenta que as traduções de Bom Crioulo para o inglês, para o espanhol e para o 
francês, entre outros idiomas, deram uma visibilidade e reabilitaram o debate sobre o romance a partir dos anos 
80. (TREVISAN, 2009, p. 16). 
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médias que diferencia o Brasil entre o fim da Guerra do Paraguai e a Revolução de 30” 


(MERQUIOR, 2014, p. 183). 


O desenvolvimento econômico era acanhado demais para absorver as camadas 
pequeno-burguesas; nas baixas cíclicas do preço internacional do café, agricultura de 
exportação conseguia, mediante o reajuste cambial, socializar os seus prejuízos, 
fazendo-os recair sobre a classe média, consumidora do grande volume de produtos 
importados, inclusive roupas e alimentos. O sentido oligárquico do sistema político 
— a democracia dos coronéis — negava instrumentos de protesto e reivindicação a 
esses setores urbanos. (MERQUIOR, 2014, p. 183). 


Mas calar esse grupo reativo e com diversos matizes não é tão simples. Mais volumosa 

e esclarecida, a classe média disputa os privilégios, renega os prejuízos que solapam e visa à 

ascensão social. A escrita é um dos veículos das insatisfações e de construção do seu ponto de 

vista. Por isso, na luta por visibilidade, “vários segmentos [dessa camada] timbraram em 

prestigiar valores tipicamente burgueses, como o saber e a agilidade intelectual” 

(MERQUIOR, 2014, p. 183). Contrapondo-se às qualidades hereditárias, os membros da nova 

classe se embrenham nas páginas dos livros importados e se apropriam das ideias com 

validade local!* — enquanto mantêm a pose de enriquecidos com dificuldade, desprezando a 

sujeira do trabalho duro. Merquior lista a origem social dos principais escritores do segundo 

Oitocentos — o que “revela que a porcentagem dos escritores saídos da classe média, e até da 

baixa classe média, aumentou consideravelmente em relação à era romântica”. (MERQUIOR, 
2014, p. 184). 

Gonçalves Dias, Álvares de Azevedo, Alencar, Varela e Castro Alves eram todos de 

família fazendeira ou abastada; mas Machado de Assis era filho de pintor de 

paredes, Cruz e Souza, de um preto alforriado, e Aluísio Azevedo, Olavo Bilac, 

Sílvio Romero ou Lima Barreto vinham todos de lares remediados — e de uma órbita 


social bem inferior à de seus contemporâneos Joaquim Nabuco, Graça Aranha ou 
Eduardo Prado. (MERQUIOR, 2014, p. 184). 


A cidade em desenvolvimento e a prerrogativa de espaço das decisões administrativas 
e governamentais consolida a emergência de um grupo de remediados com ganas de 
reconhecimento público e de ingerência política. “Para esses self-made men, a vitória nas 
letras equivalia a uma promoção social” (MERQUIOR, 2014, p. 184). São homens livres 
com alguma disposição para enfrentar os obstáculos da ordem escravocrata e oligárquica ao 
demandarem mais civilidade e cidadania por meio da reflexão e da intervenção literária e 
jornalística. Porém, o pensamento não se despe do ornamento auto-laudatório que demonstra 


a própria sabedoria e as habilidades discursivas. A complexificação do tema e do arranjo 


* Sobre a utilização das concepções estrangeiras por questões nacionais, ver ALONSO, Angela. Crítica e 
contestação: o movimento reformista da geração 1870, em Revista Brasileira de Ciências Sociais, Vol. 15, nº 
44, 2000, p. 35-55. 
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estilístico da escrita aponta para a competência e para a posição do literato. “Assim, a estética 
pós-romântica, quer pela sofisticação da linguagem (parnasianismo, impressionismo, 
simbolismo), quer pela intectualização do conteúdo (romance naturalista, cheio de pretensões 
“científicas”), exercia uma função heráldica, hierarquizante, conferindo status aos talentos da 
estirpe média e pequeno-burguesa” (MERQUIOR, 2014, p. 184). 

Essa mudança de perspectiva de classe equivale à valorização da inteligência que 
acarreta a elevação do nível mental da literatura. Os autores inconformados se capacitam 
filosófica e cientificamente para combater o nacionalismo idealizado e curto em tributo de 
uma inserção mais universalista, ainda que o ethos senhorial, clientelista e ornamental não 
seja abandonado. A crença burguesa de civilização combina-se a valores aristocráticos 
avessos à autonomia, à liberdade e à equidade. “Assim, como método, atribui-se 
independência à dependência, utilidade ao capricho, universalidade às exceções, mérito ao 
parentesco, igualdade ao privilégio, etc” (SCHWARZ, 1981, p. 18). Novamente — a exemplo 
da crítica materialista de Nelson Werneck Sodré — estamos próximos dos dilemas dissecados 
nas formulações de Roberto Schwarz em As ideias fora do lugar; mas o estudo ideológico 
mais detido dos desacertos não é levado adiante. Merquior chega a afirmar que “ideias e 
formas passaram então a ser manipuladas por si, sem preocupação de fazê-las ferramentas de 
uma crítica do real” (MERQUIOR, 2014, p. 186). Ficam pelo menos duas perguntas a serem 
feitas: por que não há interesse de fazê-las ferramentas de uma crítica do real? E por que essa 
contradição não é denunciada? A chave das questões está na relação de favor, na qual a 
cumplicidade entre as partes suplanta o interesse da denúncia recíproca do contrassenso 
insolúvel, embora haja, a todo instante, elementos para o desmascaramento. Nesse sentido, a 
denúncia se conserva em latência e sempre há margem de negociação. As ideias e formas são 
e não são ferramentas do real, em sentido dialético carregam em si as contradições do 
universo das quais emanam sem alarde. Na esteira da ideologia, os novos agentes projetam 
uma ideia universal de progresso que lhes traga privilégios. 

José Guilherme Merquior reforça o vínculo entre o quadro econômico dos intelectuais 
da geração de 1870 e o interesse pelas expressões artísticas. Ele fortalece os dados contidos 
em O Naturalismo no Brasil e abandona a oposição entre a estética do Norte e a do Sul. 

Os anseios criativos dos adeptos do Naturalismo sofrem a influência da filosofia 
comteana como programa de combate aos obscurantismos religioso e metafísico. A 
investigação empírica da realidade também vem a reboque das inspirações taineanas, cuja 
prerrogativa se encerra na procura das regras gerais do real — a qual se apoia num 


determinismo causalista. Segundo Merquior, o romance se notabilizaria por uma narrativa “de 
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tese”: “uma narrativa que comprova o encadeamento casual dos acontecimentos, mostrando a 
sua dependência de fatores biológicos ou ecológicos” (MERQUIOR, 2014, p. 188). Entre os 
difusores dos pressupostos científicos e agitadores culturais, Tobias Barreto e Silvio Romero 
são as principais vozes. Numa maciça introdução da ideologia positivista, esses estudiosos 
chocam a mentalidade provinciana e romântica ao apresentarem um “buquê de sedutoras 
“ideias gerais” de fácil emprego oratório e sensacionalista” (MERQUIOR, 2014, p. 190). O 
movimento de alargamento das referências atinge a literatura com a publicação de O Mulato 
(1881), de Aluísio Azevedo. 

É interessante que, ao analisar o conjunto de proposições importadas, Merquior perde 
de vista as contradições inerentes ao pensamento dos intelectuais realistas. Não recebem 
destaque nem a presença de traços românticos nas obras naturalistas, nem a forma como a 
mentalidade provinciana com traços românticos pode ter tensionado os ensinamentos 
deterministas. O desconcerto e o uso pragmático das ideias gerais são deixados de lado 
quando se aborda o percurso de atualização da consciência da intelectualidade brasileira. A 
exemplo de Alfredo Bosi, Merquior afirma que, “desembaraçando-se rapidamente do ideário 
romântico, os novos autores ainda sacrificavam por algum tempo os seus módulos estilísticos. 
Tal foi precisamente o caso da “poesia científica” (MERQUIOR, 2014, p. 189). A amálgama 
de conciliações disparatadas com fundamentação histórica — enfrentada por Lúcia Miguel- 
Pereira e Nelson Werneck Sodré — deixa de pautar as definições sobre o Naturalismo. A 
ênfase nas oposições de estilo prevê a superação sem crises da antiga conjetura 
composicional, embora sejam claros para Merquior os anacronismos e as desproporções no 
uso dos empréstimos feitos pelos self-made men. 

O dualismo entre Romantismo e Naturalismo parece apontar para certa autonomia da 
literatura, como se os dissensos próprios à sociedade se enfraquecessem ao serem submetidos 
a fórmulas ou a regras conscienciosas da arte. O crítico de De Anchieta a Euclides conserva e 
aprofunda os comentários de Nelson — quando avalia a origem classista dos escritores — tanto 
quanto acompanha Bosi, quando investe nas divergências categóricas entre os românticos e 
seus sucessores. Nesse sentido, os cientistas da literatura enfrentam as dificuldades da 
situação econômica instável e o desajuste frente à modernização dos países que invejam, mas 
são fiéis aos ditames formalistas que definem o essencial da prosa à Zola. Caso fosse assim, 
Silvio Romero talvez estivesse certo, quando afirma que o “naturalismo foi, como o próprio 
cientificismo, antes de tudo, um plágio transoceânico” (MERQUIOR, 2014, p. 193). No 
entanto, os escombros do jargão lógico e racionalista guardam os problemas e as soluções 


narrativas específicos ao “torcicolo cultural em que nos reconhecemos” (SCHWARZ, 1981, 
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p. 21). O ritmo das trocas de estilos contrasta com a manutenção do sistema econômico e 
produtivo baseado na exploração compulsória da mão de obra. A modernidade imaginada 
desvela a sua falsidade ao ser constrangida pela matéria narrada, e a impropriedade decorre da 
discordância entre a perspectiva progressista e um viés conservador dos homens das letras. A 
dependência econômica e cultural do Brasil junto às relações de produção são os motivos da 
torção da espinha, a que Bosi e Merquior não atentam. 

Mais pontualmente sobre O cortiço, Merquior defende que Aluísio Azevedo recupera 
com “maestria o romance de caracteres múltiplos, de destino coletivo”. Essa avaliação reitera, 
mais uma vez, a anotação de Lúcia Miguel-Pereira sobre a habilidade e a importância do 
desenho de grupo sociais nos romances de Azevedo. O manejo no registro de conjuntos de 
personagens possuía como precedente Casa de Pensão (1884) — em que as figuras humanas 
são definidas como “títeres inverossímeis, tão inconsistentes quanto os heróis e vilões do 
romantismo de carregação” (MERQUIOR, 2014, p. 194). O crítico carioca argumenta que 
ocorre um salto qualitativo na narrativa de 1890, e os indivíduos retratados parecem mais 
livres das deformidades maquinais, embora os abalos melodramáticos ainda sejam sentidos. O 
comentário completo sobre O cortiço é curto, mas muito significativo. 

Aluísio retoma com maestria o romance de caracteres múltiplos, de destino coletivo, 
nº O Cortiço (1890), passado no ambiente carioca dos capoeiras e proletários do fim 
do Império. A história do português João Romão, que enriquece explorando o 
trabalho dos hóspedes de sua infecta estalagem numa pedreira infernal, e planeja sua 
ascensão sem nada perder em matéria de brutalidade, é tanto mais convincente 


quanto o autor atenua as explicações deterministas e o melodramatismo. 
(MERQUIOR, 2014, p. 195). 


A condição de estrangeiro de João Romão é enunciada como poucas vezes havia sido 
nos textos anteriores. Porém, o fato de o capitalista não ser brasileiro não contribui para a 
apreensão das relações rixosas internas ao enredo e o espírito xenofóbico impregnado na 
narrativa. O foco da síntese está em João Romão, por isso não se distinguem as oposições 
internas entre Romão e seus demais compatriotas: o seu primeiro patrão, Miranda e Jerônimo 
— quatro homens em posições hierárquicas distintas que descrevem de certa maneira as 
possibilidades de vida do imigrante no Brasil. Um ascende e volta para Portugal; o outro sobe 
pelo casamento de interesse, e o terceiro é consumido ao não conseguir fugir à exploração 
financeira direta do taverneiro já estabelecido e em enriquecimento. Tudo isso filtrado pela 
mentalidade do brasileiro de classe média que se sente ameaçado pelos forasteiros e percebe 
esses movimentos com desgosto — tal como enuncia Antonio Candido em “De cortiço a 


cortiço”. Merquior fica longe desses percursos mais complexos e não retira conseguências 
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analíticas do fluxo de imigração e da vinda de mão de obra europeia representados no livro, 
até porque seu olhar sobre ele é bastante enxuto, a exemplo dos demais críticos. 

Tal como Lúcia, Nelson e Bosi, o autor de De Anchieta a Euclides privilegia o lastro 
histórico, as características do estilo e tem uma visão panorâmica sobre as obras em si. No 
livro de Merquior, fica mais claro que os dados historiográficos são essenciais à 
fundamentação argumentativa, embora dialoguem pouco com os comentários sobre a 
literatura. E constantemente a informação histórica corre em paralelo ao raciocínio feito sobre 
a prosa. 

Novamente Bom Crioulo é apresentado como uma das ficções mais bem-acabadas do 
período. Para Merquior, a obra também é “um dos pontos altos da nossa novelística”, embora 
a reflexão crítica seja novamente bastante sucinta. No entanto, os pontos nevrálgicos da 
narrativa são recompostos com acuidade. 

O melhor Caminha está na novela Bom Crioulo (1895), relato sóbrio e cru de uma 
ligação homossexual que desemboca no crime, no meio rude da marinhagem. O 
perfil de Amaro, escravo fujão, engajado na Marinha, submetido aos bárbaros 
castigos corporais em vigor nos navios de guerra (e contra os quais o oficial 
Caminha protestou pelos jornais, anos antes do célebre motim de João Cândido), o 


retrato de Amaro, o primeiro pervertido pela crueldade da ordem social, é um dos 
pontos altos da nossa novelística (MERQUIOR, 2014, p. 197). 


A passagem apresenta o relacionamento homossexual de Amaro e Aleixo 
aparentemente sem ressalvas. O grau de moralismo existente na avaliação de Prosa de Ficção 


e na de História Concisa decai sensivelmente em De Anchieta a Euclides. A palavra 
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pervertido carrega uma ambiguidade, pois a corrupção do personagem não se refere 
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orientação sexual, mas ao tratamento vil recebido pelos marinheiros. Amaro também 
definido com engajado na Marinha, cujo significado aponta para alistamento voluntário, 
maneira de fugir da escravidão. Ocorre que a narrativa trata mais do desengajamento do 
personagem que renega ativamente o tratamento da fazenda e o dos navios. O contraste 
ressalta a riqueza irônica do título, que projeta um sujeito pacífico que acredita no esforço 
pela liberdade, cujo desencantamento repercute os efeitos da opressão e a resistência do 
oprimido diante das práticas escravocratas. A sentença escravo fujão recupera ainda a 
linguagem do senhor que recrimina o escravo resistente à dominação. Talvez os termos não 
sejam os melhores para caracterizar a trajetória e o lugar de Amaro, mas recuperam, em 
algum grau, as contradições formativas inerentes ao valor da ficção. 

Os castigos corporais recebem destaque por anteciparem a denúncia dos motivos que 
detonam a revolta dos marinheiros liderados por João Cândido, em 1910. O paralelo entre a 


vida de Amaro e a dos marinheiros rebelados ilustra a motivação da descrença cujo cerne está 
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composto na falta de perspectiva de melhoria econômica e social pelo trabalho e na rigidez 
das penas impostas aos navegadores. A cada nova chibata, ou melhor, a cada série de 
chibatadas, Amaro se desgosta mais daquela doutrina; acha-se injustiçado e perde o respeito 
pelas normas da corporação. Nesse sentido, o enredo exibe as causas da contrariedade e da 
insubordinação do protagonista, cuja existência exemplifica a razão da inconformidade dos 
oprimidos. 

Adolfo Caminha foi segundo-tenente da Marinha de Guerra e presenciou o sofrimento 
dos companheiros de embarcação. Por isso, ele se engaja com tanto afinco e propriedade na 
denúncia pública — seja pelos jornais, seja pela literatura — das condições de vida dos 
trabalhadores do mar. José Guilherme Merquior recupera esses aspectos negligenciados pelos 
demais críticos debatidos e faz deles precedentes importantes do discernimento, ainda que 
pontual, da temática do romance. No entanto, o cotejo entre a denúncia de Caminha nos 
jornais e na literatura ficou para ser feito, como quase tudo que envolve essa obra renegada à 


irrelevância por muito anos. 


Passemos agora aos ensaios de Antonio Candido sobre O cortiço. Mas antes cabe uma 
pequena síntese do que foi visto até aqui a respeito da temática do trabalho e do racismo. 
Esses aspectos estão impressos na tematização do romance e atingem a arquitetura profunda 
do relato, como Candido demonstra na crítica da narrativa de Aluísio Azevedo. 

A análise empreendida pelos críticos histórico-materialistas tem um viés panorâmico 
próprio aos objetivos dos estudiosos. Os temas são debatidos sem muita profundidade e 
definições importantes e mais imediatas, como quanto às condições produtivas mimetizadas 
nas obras, são deixadas de lado, sem haver um comentário sobre a presença de um viés racista 
nos romances, por exemplo. A questão racial não é mencionada nem enquanto elemento 
temático, tampouco como marca estrutural, embora a maioria dos escritores atente para os 
quiproquós entre uma mentalidade romântica e escravista e a perspectiva moderna trazida 
pelo novo modelo de pensamento. A divisão nacional e a rixa entre brasileiros e portugueses 
são representadas com bastante ênfase em O cortiço, mas também aparece em momentos 
importantes de Bom Crioulo. Porém, apenas José Guilherme Merquior faz referência à 
nacionalidade de João, porque esse ponto reforça o argumento histórico sobre a vinda dos 
imigrantes para substituir a mão de obra escrava. 

Todavia, os críticos panorâmicos trazem contribuições importantes para a 
compreensão das obras debatidas. Lúcia Miguel-Pereira argumenta sobre a qualidade de 


Azevedo para o retrato coletivo e, salvo engano, é a primeira a definir O cortiço e Bom 
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Crioulo como as melhores realizações artísticas do Naturalismo brasileiro. A contaminação 
do romantismo na expressão do nosso naturalismo é recuperada e desenvolvida por Lúcia 
Miguel-Pereira, que persegue os trejeitos e os lances dramáticos, que, segundo ela, dariam a 
qualidade das histórias. Esse tema volta ao debate nas demais análises e aparece na 
comparação entre Iracema e O cortiço, em “De cortiço a cortiço”. 

A tentativa de uma leitura dialética, que apreendesse as contradições entre os 
estímulos internos e externos ao romance naturalista, a definição do quadro social e da 
condição social dos escritores de classe média, que adquirem notoriedade com as novas letras 
e estão ensanduichados entre pobreza e riqueza, são precedentes importantes à leitura de 
Candido. Não estamos falando em uma influência direta, embora ela possa ter acontecido. 
Mas estamos pensando num universo de debate compartilhado com algumas referências 
semelhantes, tais como Nelson Werneck Sodré e Antonio Candido, leitores de Gyórgy 
Lukács, por exemplo. 1965 é o ano de publicação de O Naturalismo no Brasil, mas também 
de Literatura e Sociedade, no qual Candido discute os pressupostos para uma apreensão 
dialética do literário. Os dois livros são incomparáveis em vários aspectos, mas trazem em si 
uma vontade de entender onde e de que modo a literatura encontra e responde aos estímulos 
externos. José Guilherme Merquior refere o Prosa de Ficção, o Formação da Literatura 
Brasileira, o Literatura e Sociedade e o História Concisa, como leituras de apoio e deve ter 
lido o livro de Werneck. 

A grande vantagem e inovação de Candido está em conseguir depreender ou perceber 
as informações materiais do texto literário. As informações do âmbito externo são 
desentranhadas do material artístico, e não o contrário. Ele completa o movimento dialético 
dando equilíbrio a uma leitura íntegra do processo social e da forma literária. A leitura de 
Memórias de um Sargento de Milícias e O cortiço serão uma inspiração e um ensinamento 
para os futuros leitores do romance realista, como acontece com Salete de Almeida Cara. Ela 
se vale do método e das aprendizagens da obra de Antonio Candido para compreender a obra 
de Émile Zola e apresentar uma interpretação de Bom Crioulo. No percurso de Lúcia a Salete, 
fica nítido o acúmulo de debate entre os escritores e um refinamento entre cada uma das 
apreciações. Os textos de Candido foram se atualizando até o resultado final em “De cortiço a 
cortiço”. Eles encaram a dureza das estruturas formalistas e depois enfrentam o debate pós- 
moderno dos desconstrutivistas, como veremos a seguir. 

A diferença entre os artigos de Candido e os compêndios até aqui analisados é 
evidente pela extensão e pelo formato. O autor de O discurso e a cidade se enfronha no 


melhor, ou num dos melhores textos naturalistas, mas algumas de suas considerações são da 
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ordem da totalidade e encontram acolhida no debate de outros romances contemporâneos a O 


cortiço e são fundamentais para a releitura dos estudos antecessores, como fizemos até aqui. 


2.5 ANTONIO CANDIDO E A LEITURA DE FORMA OU A DIALÉTICA SE 
COMPLETA 


O debate de Antonio Candido sobre O cortiço inicia numa resposta à leitura 
estruturalista de Affonso Romano de Sant” Anna. Em 1973, Affonso lança Análise Estrutural 
de Romances Brasileiros em que interpreta alguns clássicos da nossa literatura sob a 
inspiração do método estrutural — que se alastrava na mentalidade universitária da época. 
Num dos capítulos, os esquemas binários são utilizados para esclarecer as oposições internas 
ao romance de Aluísio Azevedo. A divergência entre Cortiço (conjunto simples) = Natureza e 
Sobrado (conjunto complexo) = Cultura adquire importância central no estudo, embora as 
contradições internas à antítese não sejam encaradas. Reticente sobre a eficácia da imanência 
textual, Candido apresenta a funcionalidade de uma metodologia que supera as dualidades e 
se abre a um terceiro âmbito analítico. Esse outro ponto de observação não visa ao equilíbrio 
simétrico entre duas variáveis, e sim, a uma síntese de três elementos inter-relacionados e com 
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facetas reais e imaginárias. Em “A passagem do dois ao três” (1974), o conteúdo e a forma 
são complementados por uma leitura estrutural dos componentes sociais que marcam 
intrinsecamente o literário. Esse programa mais diversificado procura refletir a complexidade 
da arte e da sociedade. Privilegia a “visão dinâmica do processo” à “contemplação estática 
dos sistemas em equilíbrio” (CANDIDO, 2002, p. 53). 

O crítico rejeita o estruturalismo nas suas insuficiências contextuais, mas também 
renega o estudo do texto literário como uma extensão dos eventos do mundo. Não quer a 
literatura percebida como continuação do real: artefato artístico em que o enredo espelha os 
fatos numa reciprocidade direta. Em substituição, sugere um pensamento mais abrangente que 
discerne a materialidade histórica a partir da configuração da obra. Os dados sociais se tornam 
importantes ao serem agrupados pela forma literária, a qual lhe imprime uma outra ordem, 
enquanto é acometida pelo dinamismo deles. Esse arranjo ficcional constitui uma totalidade 
análoga “à precedência da sociedade sobre os conteúdos separados” (SCHWARZ, 2012, p. 
288) e se torna revelador porque seu caráter interno e específico contém algo da disposição do 
extraliterário. Por consequência, a função do comentário materialista e dialético é descobrir 


no ânimo formal as circunstâncias que ajudaram a moldá-lo. 
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Os impasses do desenvolvimento sócio-histórico e individual se organizam de tal 
modo que embasam a estruturação dos textos literários. Essa nova construção ressignifica a 
aparência dos dilemas do dia a dia em representações com um grau de falseamento que 
também depende da influência de experiências subjetivas anteriores, na arte ou fora dela. 
Candido sintetiza essa ambiguidade entre o condicionamento externo e a liberdade inventiva 
no conceito de estruturação. Esse fundamento aparece já na década de 60 e se refere à 
transformação da gama de eventos externos — do âmbito social, político, histórico ou do 
arcabouço psicológico — em material narrativo, poético, teatral, etc. O contexto de produção 
deixa de ser moldura ou tema e torna-se peça estruturante intratextual. 
Com essa perspectiva em mente, surge a divergência a respeito do fundamento teórico 
e dos resultados interpretativos de Affonso Romano de Sant" Anna. A passagem da natureza à 
cultura demonstra a sua fragilidade, quando Candido introduz nela as variáveis de classe que 
diferem o cortiço do sobrado. 
Fica difícil de ver O cortiço no que tem de mais profundamente significativo, como 
passagem genérica do estado de natureza ao estado de cultura, pois mesmo que 
funcionasse no plano heurístico com suficiente amplitude, esta oposição demasiado 
geral só ganharia significado pleno se considerássemos o processo de passagem 
como mediado pela exploração do trabalho. A realidade das classes, da alienação, se 


interpõe entre duas categorias extremas e faz ver a dinâmica mais complexa da 
narrativa de Aluísio. (CANDIDO, 2002, p. 66) 


As duas unidades interpretativas são preenchidas com aspectos da sociedade, cuja 
razão se vincula às disputas pela sobrevivência. A dicotomia parece ter alguma validade como 
ponto de partida, mas precisa de aprofundamento para chegar a elucidar o romance. Esse 
entendimento mais apurado passa necessariamente pela compreensão das mediações em que a 
divergência se apoia. Por isso, investiga-se uma terceira componente interna e mais abstrata: a 
animalização. Ela se relaciona às duas primeiras, responde a estímulos externos e tem três 
níveis: 1) a condição substantiva: o animal propriamente dito; II) a presença adjetiva: a parcela 
embrutecida de cada um dos homens — bem ao gosto naturalista; e a mais importante, porque 
menos evidente, III) a razão “animal”, mediada por categorias sociais, que definem “o homem 
tratado economicamente como bicho, na medida em que se torna uma besta de carga, pela 
necessidade de vender a sua força de trabalho” (CANDIDO, 2002, p.66). Para além da 
discordância entre ser natural ou cultural, a espoliação e a vida abrutalhada dos pobres 
reduzem a sua humanidade ao equipará-los a uma “máquina muscular”. Portanto, a 
acumulação predatória acomete mais violentamente aqueles com menos dinheiro e esclarece 
as bases estruturais nas quais se fundamentam os significados encavados no texto. As 


diferenças entre o cortiço e o sobrado são definidas pelas relações desiguais de trabalho. 
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Em 1975, Candido retoma os limites interpretativos tanto da metodologia positivista 
quanto da estruturalista. A conferência intitulada de “Literatura — Sociologia” é proferida no 
II Encontro Nacional de Professores de Literatura, na PUC-SP. Inicia com um pequeno 
panorama do andamento da crítica internacional e refere a importância de Gyôrgy Lukács na 
abertura de novas perspectivas para a análise dialética. O estudioso húngaro amplia os 
horizontes do debate sobre estética, porque não restringe a atenção ao exame da passagem do 
cotidiano à tematização literária. Está interessado no rendimento ficcional das tensões 
histórico-sociais. O paralelismo que impunha um espelhamento mecânico entre realidade e 
literatura é abandonado por uma prática concentrada na síntese desses dois domínios. E a 
eficiência da técnica passa necessariamente pelo marxismo, uma vez que: 

Graças ao conceito de infraestrutura e de ideologia, os marxistas desconfiam da 
camada aparente e procuram vê-la como afloramento, manifestação superficial de 
significados profundos que podem ser diferentes e que, estes sim, exprimem as 
relações reais com a sociedade. Forma-se portanto no texto um primeiro nível de 
articulação formal, produto sobretudo da independência do autor e de sua adequação 
às normas estéticas vigentes, e um segundo nível de articulação propriamente 
estrutural, devido a impregnações vindas da sociedade e escapando ao governo 
racional do autor. Ao distinguir um plano profundo de significado e insistir na sua 
decisiva importância, o marxismo não apenas abre caminho para a análise das 
ideologias, mas permite estratificar a compreensão do texto, estabelecendo a 
possibilidade da existência de mais um nível de significado e, sobretudo, da 


divergência dialética entre ambos, o que enriquece muito a visão crítica, devido ao 
senso de tensões. (CANDIDO, 2002, p. 53-54). 


Em “Literatura — Sociologia”, surgem genericamente alguns argumentos que são 
retomados em “De cortiço a cortiço”. A ausência “do governo racional do autor” sobre os 
elementos mais profundos, que sedimentam estímulos do mundo, é recuperada no argumento 
que enfoca a violência social propagada em O cortiço — a qual o escritor não supunha. Ela não 
é imaginada porque é da ordem das relações de trabalho e da acumulação primitiva de capital 
— cuja consciência do artista não apreende completamente, conquanto essa brutalidade esteja 
presente em todos os aspectos da vida. Isso ocorre porque essa pulsão agressiva está 
deformada pelas ilusões e falsidades inerentes à estrutura econômica e às convicções do 
artista. É derivada da realidade objetiva, na qual o sujeito está inserido, mas a qual não 
discerne, uma vez que a percepção individual não alcança os movimentos internos à dinâmica 
material, os quais aparecem na construção artística. 

Cabe destacar a importância dos escritos marxistas para as reflexões sobre as 
potencialidades da dialética para uma explicação mais condizente às contradições do 
romance. Nelson Werneck Sodré também move esse arcabouço teórico na sua crítica, porém 


assenta suas conclusões em resultados semelhantes aos encontrados na Europa. Faz um 
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paralelismo entre o raciocínio sobre a particularidade do Brasil e a dinâmica social que 
Lukács discerniu, por exemplo, a partir da obra de Balzac e de Zola. Foca a atenção nos 
saldos da investigação lukasciana e perde de vista o método — que não domina plenamente na 
interpretação estética. O salto qualitativo de Antonio Candido na adequação e no emprego do 
modelo analítico é bastante expressivo. O autor de “A passagem do dois ao três” procura as 
especificidades do romance brasileiro por meio das incongruências históricas percebidas a 
partir dos rendimentos formais de O cortiço. É essa interação orgânica entre sociedade e 
literatura que oportuniza os impressionantes avanços de Candido. 

Ele supera muito seus contemporâneos e antecessores, embora esse conjunto de 
críticos possa ter tido alguma relevância no desenvolvimento de seu trabalho. Como 
referimos, tanto Nelson Werneck Sodré quanto Antonio Candido abordam a questão da 
fidelidade ao contexto social da escrita. Porém, os resultados se distanciam quando Nelson 
utiliza o desenvolvimento europeu — seja na literatura, seja na história — como tábua de 
equivalência em que o fator estrangeiro serve de gabarito. No fundo, a concepção do atraso 
brasileiro não permite uma visada sobre as qualidades da resposta do Naturalismo daqui. E o 
movimento de leitura se caracteriza pela aferição do real e pela sondagem do sucesso do 
modelo importado. Embora seja um precedente importante, está muito longe da visão crítica 
de Candido, que — despido dos constrangimentos diante dos problemas e das diferenças 
nacionais — os enfrenta e mostra sua produtividade no interior da narrativa. Em “De cortiço a 
cortiço”, isso será determinante para demonstrar o quanto O cortiço avança em relação à sua 
inspiração francesa. 

O ineditismo das suas formulações também se deve ao surgimento de um ambiente 
universitário (ainda bastante restrito, mas já com alguma importância) e a seu vasto 
conhecimento em várias áreas das ciências humanas. Candido foi aluno das primeiras turmas 
da Faculdade de Filosofia de São Paulo, fundada em 1934, e é frequentemente mencionado 
como um dos primeiros “críticos brasileiros a se beneficiar de uma formação atualizada em 
ciências humanas, a salvo do autodidatismo tradicional e em sintonia com a dinâmica 
intelectual nova” (SCHWARZ, 1999, p. 33). Porém, o ponto chave do desequilíbrio frente aos 
contemporâneos de debate talvez seja mesmo I) uso mais profícuo e mais minucioso das 
metodologias disponíveis e Il) uma atenção para as incongruências e para as particularidades 
da experiência histórica brasileira. Em lugar de ideologizar o campo da crítica, Candido 
procura desvendar a falsa verdade exposta na camada mais superficial dos textos. Ele 
relaciona e evidencia as contradições sociais a partir da dialética íntima e indissociável entre a 


totalidade econômica atrasada e as realizações criativas do livro. 
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O eixo dos três momentos da crítica candidiana sobre O cortiço (1974, 1975, 1991) 
será a fidelidade dos escritos ao contexto em que são produzidos. A língua dos três pês — 
máxima popular das ruas do Rio de Janeiro do século XIX — é abordada nas três versões da 
interpretação. Aparece em “A passagem do dois ao três” e é reeditada em “Literatura — 
Sociologia” e em “De cortiço a cortiço”, que é publicado em 1991, na revista CEBRAP. No 
entanto, o enfoque dos três usos é diferente em cada um dos momentos. Em 1974, responde à 
polêmica com os estudos estruturalistas que estavam distantes da historicidade da literatura. 
Em 1975, a ênfase recai sobre os limites do materialismo vulgar e rebate a verificação 
mecânica da realidade na ficção. Em 1991, esses dois debates também reaparecem, mas 
dividem espaço com o tema da filiação literária — que não estava explicita nos debates 
anteriores. 

O fantasma do texto enquadrado, seja pelo discurso fotográfico e realista, seja pelas 
potencialidades da arquitetura de fachada, parece superado. Essa polaridade com cheirinho de 
naftalina é retomada em dois parágrafos, e as especulações de Affonso Romano de Sant” Anna 
nem sequer são mencionadas, por exemplo. Os adversários teóricos da vez são outros, 
contemporâneos do estruturalismo, mas com uma roupagem mais moderna e desconstruída. 
Todo aquele universo sólido é desmembrado em galáxias de indefinição. Sobre esse aspecto, 


o comentário de Haroldo Ceravolo Sereza e de Nancy Lopes Yung é bastante ilustrativo. 


Em 1991, a proposição de Candido de debater “o problema da filiação de textos” 
recupera muitas de suas reflexões, mas abandona a polêmica com Romano de 
Sant” Anna. Talvez por não ser exatamente com ele que Candido está discutindo. De 
certo modo, ele parece dialogar muito mais com as questões levantadas por Haroldo 
de Campos, autor de O Segiiestro do Barroco na Formação da Literatura 
Brasileira, e seu grupo, do que com Sant” Anna. E, no aspecto da filiação do texto, O 
Cortiço serve muito bem ao debate, devido à sua íntima relação com o romance 
L'Assomoir, de Émile Zola. Os romances tratam de questões comuns, em especial a 
exploração urbana, que passa pela própria construção e mercantilização do espaço 
físico (o cortiço e “lassomoir”, o cortiço vertical parisiense). (SEREZA & YUNG, 
2007, p. 80). 


O percurso da controvérsia sobre os posicionamentos teóricos acompanha o 
surgimento da última moda nas letras brasileiras. Sai Claude Lévi-Strauss com suas 
constantes antropológicas do imaginário, meio cruas, meio cozidas, e entra Derrida com sua 
intraduzível différance e a déconstruction. Haroldo de Campos se vincula a esse segundo 
grupo após abandonar o concretismo. 

Os membros da família de Haroldo querem revisar o cânone nacional, repelindo as 
consagrações. Escrevem sobre seus contemporâneos e predecessores para “buscar esclarecer 


sua própria atividade [escritura] e orientar os rumos da escrita subsegiente”. (PERRONE- 
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MOISES, 1998, p. 11). Não existe o intuito de valorizar e tomar o passado como paradigma 
sacralizado. A atitude mais despojada é retornar à tradição para garimpar técnicas formais, 
inovações linguísticas, rupturas praticadas em outros tempos. O objetivo é apresentar um 
legado de invenções formais supostamente não compreendidas, mas que são fundamentais 
para o entendimento da literatura contemporânea. Segundo Leyla Perrone-Moisés: “os valores 
que eles atribuem aos autores do passado não são valores a priori, mas aqueles capazes de 
garantir o prosseguimento de seu próprio trabalho e da escrita literária em geral”. (1998, p. 
12). Portanto, essa vertente julga, escolhe e lê sempre dentro de uma perspectiva sincrônica. O 
presente literário e seus arrojos linguísticos se destacam e se tornam a nova roupa dos estudos 
literários no final dos anos 80 do século vinte. 

O Segiiestro do Barroco na Formação da Literatura Brasileira (1989) segue esse 
caminho. O conceito de formação literária é definido numa concepção de história que valoriza 
os “momentos de ruptura e transgressão e que entende a tradição não de um modo 
“essencialista” (...), mas como uma “dialética da pergunta e da resposta”, um constante e 
renovado questionar da diacronia pela sincronia” (CAMPOS, 1989, p. 63). No desenrolar do 
livro, surgem a relativização da ideia de cânone, bem como a contestação da premissa de 
“literaturas ditas “maiores”? e da influência de mão única (CAMPOS, 1989, p. 67). Conforme 
bem denuncia Roberto Schwarz, essa razão concebe um “espaço literário que não existe, sem 
fronteiras, homogêneo e livre, onde tudo, inclusive o original — e portanto nada —, é cópia” 
(SCHWARZ, 1999, p. 26). O mundo literário é visto como uma grande constelação onde não 
existem iniquidades, e a segmentação capitalista entre centro e periferia é irrelevante no 
universo paritário construído a fórceps. 

Em 1991, Candido reacende a discussão sobre O cortiço tendo em mente a mais nova 
tendência universitária, as reservas e as condenações feitas dois anos antes. Portanto, cada 
início dos três artigos se contrapõe a uma linha diferente dos estudos sobre literatura no 
Brasil. O primeiro se dirige com mais ênfase ao estruturalismo; o segundo, ao materialismo 
vulgar; o terceiro, ao desconstrutivismo. Em todos esses episódios, Candido conserva a 


unidade do pensamento dialético que conjuga forma literária e desenvolvimento social. 


“De cortiço a cortiço” é resultado, também, de um campo de disputas sobre I) a obra 
de arte ser resultado de estímulos externos (sociais, históricos, biográficos) ou II) decorrer das 
relações que estabelece autonomamente dentro da tradição. O autor de Literatura e Sociedade 
comprova, então, que uma obra reflete as tensões de seu entorno e, justamente por reagir 


assim, supera a inspiração estrangeira, o seu exemplo de referência. 
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Ele registra a influência direta das narrativas de Zola, sobretudo a de L'Assommoir, em 
temas, figuras e episódios, mas também persegue as diferenças na realização literária 
brasileira. A originalidade advém da atenção ao andamento do contexto local, que torce os 
padrões tomados de empréstimo. A aproximação das formas (estrangeira e brasileira) expõe 
as singularidades de cada uma das sociedades em que os romances são redigidos. A 
materialidade e a estética não são divididas, e o texto primeiro não é pedra de toque para 
avaliar o texto segundo, o qual adquire autonomia na leitura. Mas também não cai na 
ingenuidade de engrandecer o saldo da cópia para comprovar a superioridade ou a 
horizontalidade entre os dois sistemas. 

O interesse da comparação está centrado na singularidade das narrativas — o que é 
bastante significativo, já que os críticos anteriores a Antonio Candido procuram estabelecer as 
semelhanças e, na maioria das vezes, reduzir as diferenças à más execuções. O modelo previa 
a disjunção entre explorador e explorado num estágio avançado do capitalismo, em que ricos 
e pobres estão apartados geograficamente e se encontram em episódios diferentes do romance 
cíclico de Zola. Esse projeto narrativo é remodelado para dar conta do convívio contíguo e 
dependente entre explorados e exploradores. 

As dificuldades com a falta de dinheiro e com o alcoolismo são reeditadas no universo 
receptor mais improvisado, onde a riqueza era até há pouco medida em compra e venda de 
pessoas. Essas idiossincrasias se tornam fermento da arquitetura e do conteúdo da escrita de 
Aluísio Azevedo. A ficção da particularidade local acarreta a superioridade do devedor que 
desbanca o seu credor ao inserir fatores não previstos na adaptação da forma literária. 

O proprietário capitalista não tem destaque no enredo de L'Assommoir, aparece uma 
vez ou outra para cobrar o aluguel de Gervaise e seus vizinhos. Em O cortiço, esse tipo é o 
eixo da narrativa, cujo viés ascensional bem-sucedido e a acumulação primitiva de capital são 
novas variantes da reorganização do molde europeu. O contato direto e predatório do 
candidato a burguês — que reside na parte da frente e controla a rotina de seus inquilinos com 
os quais lida diariamente — ressignifica as trocas financeiras, marcadas ainda por traços do 
escravismo predatório e personalista. O enriquecimento fluminense se diferencia pelo 
consumo da mão-de-obra, cujos limites são tênues e podem ser renegados à irrelevância, dada 
a fragilidade de direitos dos funcionários formalmente livres, mas materialmente escravizados 
pelas circunstâncias de vida. A liberdade com condições econômicas e sociais restritas faz dos 
pobres presas fáceis para os interesses do empreendedor, que lucra com a falta de assistência 


dos inquilinos. 
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O intuito é retratar uma comunidade por meio das ideias científicas e “modernas”, a 
fim de explicar os motivos da desigualdade e do atraso, tal qual Zola fez. Todavia, a realidade 
imediata imprime outra razão ao script inicial. Ele recupera algumas sugestões que derivam 
da sua admiração por Émile Zola, mas está interessado em representar as particularidades da 
pobreza no Brasil. Parte da ambivalência de O cortiço provém justamente desse um pé cá e 
outro lá. De um lado, é texto primeiro “na medida que filtra o meio; [e, do outro, é] texto 
segundo na medida que vê o meio com lentes tomadas de empréstimo”. (CANDIDO, 2004, p. 
107). 

Em síntese, a disparidade entre as duas narrativas é pontuada pela multiplicidade de 
assuntos que o brasileiro enfrenta num só livro. Enquanto no velho mundo dos ciclos de 
desenvolvimento, os dilemas sociais e as provocações morais estão divididos tematicamente 
numa série de publicações. Na América tropical, a complexidade da sociedade capitalista em 
aprimoramento induz a concentração do debate. Por isso, uma diversidade de problemas 
históricos é espremida numa intriga cuja espinha dorsal tem uma reveladora gama de 
deformações. 

Candido se encaminha, então, para o estudo dos antagonismos da narrativa de segunda 
mão e original. No entanto, não é nada previsível ao fazer esse movimento. Deixa em 
suspenso a leitura de O cortiço e se detém numa interpretação minuciosa de um ditado 
repulsivo e “engraçado” que circulava nas ruas da Capital Federal. Deixa de lado o romance 
para investigar um registro popular, perpassado de preconceitos e sem nenhum valor artístico- 
cultural: para português, negro e burro três pês: pão para comer, pano para vestir, pau para 
trabalhar. 

As raízes do dito cômico são recuperadas numa passagem bíblica e num trecho de 
Cultura e Opulência no Brasil por suas Drogas e Minas, do clérigo e consultor de finanças, 
Antonil. Na Bíblia, o ditado é “para o asno forragem, chicote e carga; para o servo pão, 
correção e trabalho”. Na primeira ocorrência, o tratamento do servo e do asno já são nivelados 
sob uma mesma “disciplina”. A sequência do texto religioso apresenta de maneira mais 
explícita os métodos de submissão dos escravos. O servo “trabalha quando o castigam, doutra 
sorte não cuida senão de descansar: afrouxa-lhe as mãos, e buscará a liberdade. O jugo e as 
correias fazem curvar o pescoço duro, assim as tarefas contínuas amansam o escravo. Ao 
escravo malévolo, tortura e correntes” (ECLESIASTES, 33:25). A medida da violência é 
proporcional ao engajamento do trabalhador aos seus afazeres, e a sua resistência física e 
moral precisa ser extinta não só com chicote, mas também com correntes. Os procedimentos 


de coerção igualam as duas vítimas da brutalidade recomendada aos tementes a Deus. 
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A reedição do dito em solo brasileiro internaliza a dinâmica escravocrata do mundo 
moderno. Os novos cativos são pessoas tratadas como mercadorias e vindas da costa da 
África. A pretensa inferioridade racial é utilizada no embasamento ideológico que legitima a 
submissão desses sujeitos. Com essa explicação, eles se tornam reféns de um sistema 
capitalista em que são a moeda de troca e corporificam a prosperidade dos senhores. A lógica 
econômica os coisifica de tal forma que perdem a essência humana aos olhos dos 
proprietários. Dessa maneira, são condicionados à posição limiar de bichos e de máquinas e é 
esperado deles sujeição e eficiência. 

O Brasil escravocrata reconfigura o “ensinamento” bíblico a partir dessa outra 
experiência material. O tripé pão, correção e trabalho é redefinido pela trinca: pau, pão e 
pano. Os três pês redistribuem as obrigações dos dois lados e enfatizam a agressão com valor 
primordial. Os conselhos bíblicos são filtrados pelo cálculo financeiro, e a peça é punida de 
maneira categórica, ainda que não se saiba por quê. A mentalidade sádica daqueles que 
mandam redefine as prioridades e a intensidade da imposição do chicote. “É posto que 
comecem mal, principalmente pelo castigo que é o pau, com tudo prouvera a Deus que tão 
abundante fosse o comer e o vestir como muitas vezes é o castigo dado por qualquer causa 
pouco provada ou levantada.” (ANTONIL, 1982, p. 101). 

O sentimento crente do Velho Testamento relaciona a correção do açoite com uma 
educação instaurada a partir do corpo. As penalidades redimidas por meio de flagelos eram 
comuns aos adeptos do cristianismo e serviam para reeducar. No Brasil, esse sentido 
pretensamente puro se perde completamente, a ponto de chocar Antonil. Para além de revelar 
o caráter psicológico, as atrocidades dos escravistas brasileiros desrespeitam as bases 
ideológico-religiosas nas quais se sustentam e, assim, deixam mais claras a falsidade delas. 

A disciplina do cativo passa pelo controle do trabalho, pelo sustento minimamente 
digno, pelo conhecimento da doutrina e pelo castigo persuasivo e que condiga com os valores 
de Deus. No entanto, os conselhos e as repreensões das autoridades religiosas não 
representam quase nada quando confrontados com os interesses econômicos dos proprietários. 
No cotejo entre os ditados, é interessante notar que a correção no sentido bíblico passa pelo 
trabalho, mas não se vincula necessariamente a ele. 

À primeira versão brasileira do dito se distancia dos preceitos morais da Igreja por não 
apresentar a atividade produtiva segundo um viés redentor, uma vez que enxerga uma 
proporcionalidade entre coerção e lucro. Desse modo, o termo pau conjuga metonimicamente 
o universo produtivo e os seus mecanismos abjetos de manutenção dos privilégios. A 


educação do escravo passa, fundamentalmente, pela brutalidade, e o aval para as atrocidades 


57 


se ampara na ideologia dos padres com concepções racistas. Conforme Ronaldo Vainfas 


escreve: 


Foi com base na representação etnográfica que o escravismo compôs a sua 
“linguagem” particular: a idéia de negro, invenção da situação colonial, convertia o 
racismo na viga mestra da ordem social escravista. O mundo do trabalho era o 


x 


espaço central da redução do africano à condição de escravo. A disciplina e a 
vigilância estritas eram requisitos básicos do escravismo, peças essenciais na relação 
das classes, constituindo uma face expressiva da coerção senhorial. (VAINFAS, 
1986, p. 35). 


O mundo do trabalho é, ao mesmo tempo, definido pelas relações desiguais — que 
sustentam a colônia e constroem a riqueza dos senhores — e pela ideia da glória da virtude 
cristã contra os vícios dos negros hereges. Nesse sentido, os procedimentos para a retidão 
obediente são validados, conquanto os excessos diários evidenciem as inverdades do discurso. 

A ressignificação da máxima bíblica revela a importância central da atividade 
compulsória e espoliativa no contexto colonial brasileiro. O dito dos engenhos escancara as 
práticas de dominação e, por consequência, expõe a impunidade e a falta de sentimento de 
culpa ou de dilemas por parte dos emissores. A contradição entre o preceito sagrado e a 
dinâmica nacional deixa ver as potencialidades e a verdadeira face da aprendizagem 
condicionada às penas impostas por aqueles que parecem ou se dizem esclarecidos pela fé. A 
ideia de trabalho possui um componente de controle social, de sede de enriquecimento sem 
desgaste e de moralidade cristã, a qual pode ser relativizada. 

A subsistência também transparece as idiossincrasias e as falsidades entre a convicção 
do crente e a materialidade histórica. O pão bíblico simboliza a comida essencial da vida, pois 
é um produto material e imaterial ao apontar para a alimentação do corpo e do espírito. Ganha 
uma dimensão caridosa e eleva quem o fornece aos desvalidos. A natureza caridosa é 
recuperada pelo pão dessacralizado dos três pês. O fundamento cristão está fossilizado do 
discurso, despido do caráter sublime por uma perspectiva que crê cinicamente nesses valores 
transcendentes. Sob a caridade e a obrigação moral, estão as preocupações capitais do sistema 
escravista: manter a força de trabalho e evitar as fugas. Além disso, os mantimentos são 
vistos como uma contrapartida pelo serviço e uma maneira de evitar o pecado do roubo 
(VAINFAS, 1986, p. 108). 

Antonil não deixa dúvidas sobre a precariedade do sustento e das vestimentas dos 
engenhos. Mesmo com as censuras e as “possíveis” punições frente a Deus, a mente calculista 
dos pater familias privilegia o tratamento dos cavalos ao dos escravos. Alguns proprietários 


fazem “mais caso de um cavalo que de meia dúzia de escravos, pois o cavalo é servido e tem 
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quem lhe busque capim, tem pano para o suor, e sela e freio dourado” (ANTONIL, 1982, p. 
101). O animal e o homem se igualam com vantagem para o primeiro, pois talvez seja mais 
caro e raro. O componente social e o discurso religioso se rearticulam no chão social 
brasileiro de tal maneira que imprimem um outro conteúdo e uma outra forma à noção cristã 
de escravatura, bem menos temente e bem mais gananciosa. 

Alguns resquícios dessa adequação estão reformulados no ditado dos três pês do 
século XIX. Diante da iminente extinção do escravismo, é incentivada a vinda de imigrantes 
europeus para ocupar o lugar dos libertos, como mencionamos anteriormente. Os portugueses, 
os italianos e os alemães são a redenção do país miscigenado e não afeito ao batente duro, 
conforme pensam os ideólogos e os explorados dessa mais recente leva de mão de obra. Eles 
embranqueceriam a população e demonstrariam a verdadeira essência de um funcionário 
comprometido com o emprego. No entanto, esse parâmetro de nascentes liberdades — em 
vários sentidos também ideológico — desestabiliza as posições fixas que caracterizam as 
relações laborais dos trezentos anos de sofrimentos dos negros. 

O tráfico negreiro é extinto sob pressão inglesa em 1850 — segundo a Lei Eusébio de 
Queirós —, e o mercado interno de compra e venda de pessoas se torna bastante concorrido e 
caro. Em 1850 mesmo, os estrangeiros começam a adquirir benefícios materiais para se 
assentarem por aqui. Podem adquirir terras por compra e venda ou por doação do Estado, mas 
ficam obrigados a manter residência e produzir em solo brasileiro. Com isso, almeja-se atrair 
europeus e se inicia um processo de transição econômica. 

Uma série de medidas atinge profundamente a lógica escravagista ao longo dos anos 
seguintes. A principal delas talvez tenha sido a Lei Rio Branco ou Lei do Ventre Livre. Essa 
legislação liberta todos os filhos de escravas nascidos depois de 28 de setembro de 1871. A 
determinação fere de morte a possibilidade de os senhores reproduzirem suas “peças” dentro 
dos seus domínios, de suas senzalas. Assim, não se pode compensar o déficit da proibição do 
tráfico com a gravidez das trabalhadoras. 

Em 1885, a Lei dos Sexagenários é aprovada e determina a soltura dos cativos a partir 
dos sessenta anos. No entanto, os indivíduos com menos de sessenta e cinco anos ficam 
obrigados a trabalhar por três anos a título de indenização ao proprietário. Esse decreto tem 
pouca abrangência, uma vez que a maioria dos homens e das mulheres não atinge a idade 
mínima estipulada, pois não suporta as punições e o sofrimento inerentes às atividades nas 


fazendas. 
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Finalmente, em 13 de maio de 1888, sanciona-se a Lei Áurea e se extingue legalmente 
a escravidão no Brasil. Em linhas gerais, esse é o contexto em que surgem o preconceito, a 
xenofobia e o racismo que reformulam os três pês citados por Antonil. 

Para português, negro e burro, três pês: pão para comer, pano para vestir e pau para 
trabalhar. Esse é o dito pronunciado entre risos pelos fluminenses de bem que Antonio 
Candido discene ao longo do ensaio. A aparente confusão ontológica entre o animal 
maltratado e os homens de etnias e de nacionalidades diferentes está encoberta pela “casca do 
riso” e é desmentida apenas na leitura apurada. Na verdade, o nivelamento entre bichos e 
pessoas é naturalizado por quem se beneficia com o rebaixamento, e a redução humana reflete 
as iniquidades e as ambições da esfera sociológica. A partir dessa certeza, Candido persegue 
as singularidades materiais que forjaram o adágio e, por paralelo, o romance. 

Num giro de dar nó na cabeça do leitor desavisado, o ensaísta refere que o dito “serve 
de introdução ao universo das relações humanas d” O cortiço, não apenas por causa do sentido 
[do pareamento sociológico entre homens e animais] que acaba de ser indicado, mas porque 
encerra também uma ilusão do brasileiro livre daquele tempo, que é o emissor latente e que no 
enfoque narrativo do romance se manifesta com uma curiosa mistura de lucidez e 
obnubilação.” (CANDIDO, 2004, p. 110). Como num drible, ele nos deixa sem entender 
como fez tantos movimentos num espaço tão curto. Num ditado desprezível humana e 
esteticamente, apresenta o seu emissor latente e vislumbra as parecenças entre ele e o enfoque 
narrativo do romance de Aluísio. 

Não bastasse isso, ainda dá feição oswaldiana à rima retirada das ruas. A nova versão 


é intitulada de Mais-valia crioula e recebe tal disposição gráfica: 
Mais-valia crioula 


Para 

português negro e burro 
três pês: 

pão para comer 

pano para vestir 

pau para trabalhar. 


(CANDIDO, 2004, p. 113). 


Adiante Candido abre um parágrafo em primeira pessoa no qual não deixa dúvidas 


sobre as características do legítimo autor do conteúdo do poema. O emissor latente da Mais- 
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valia crioula comunga dos mesmos preceitos da visão de classe por trás do ângulo narrativo 
do livro. Sem dúvida nenhuma, esse é um dos pontos altos do ensaísmo brasileiro. 

O trabalho é o eixo da contenda e modo de nivelar por baixo o português alucinado 
por ganhar a vida. A cegueira pelo dinheiro transforma o desafeto num bicho repugnante, 
cujas feições e a trajetória se tornam uma espécie de modelo grotesco e irritante de sucesso 
financeiro. A rapinagem e a opressão sem escrúpulos de João Romão transformam-se numa 
tipologia que concebe os lusitanos enriquecidos como oportunistas. Vêm para explorar os 
brasileiros, fazem fortuna e se tornam mais distintos. Essa padronização do comportamento 
português denota “da parte do romancista uma curiosa visão popular e ressentida de freguês 
endividado de empório.” (CANDIDO, 2004, p. 112). 

Nessa última passagem, cabe destacar que a “visão popular e ressentida de freguês 
endividado de empório” é atribuída a Aluísio Azevedo. Em uma crônica intitulada de “Do 
vendeiro ao poeta” (1892), compilada em Touro Negro, Aluísio exemplifica essa amargura ao 
condenar a profissão de vendeiro, que, segundo ele, só sabia roubar e ludibriar. A passagem 
tingida de biografismo reitera o argumento de Candido — que identifica certo perfil do artista a 
partir da instância literária. É como se o escritor deixasse transbordar para a literatura — na 
maneira de conceber seu personagem — o desgosto cotidiano. O descontentamento se conecta 
de algum modo à ascensão social do forasteiro que disputa os privilégios com classes 
emergentes ou em decadência. Vale lembrar a posição média que ocupa a maioria dos autores 
do final do século, conforme apresentam Nelson Werneck Sodré, Alfredo Bosi e José 
Merquior. Nessa fatia da população, busca-se alguma autonomia econômica e um destaque 
intelectual para redimir o passado sem muitas glórias. O esforço do self-made man das letras 
colide com os interesses do self-made man do armazém, também sem berço, mas com 
dinheiro. A saída do letrado é ressaltar a ignorância, a imoralidade e a fortuna feita no 
vergonhoso mundo do trabalho. Ainda se reforça o caráter doentio dos homens práticos, 
sempre os depreciando pela sua origem mais humilde e/ou pelo nascimento em outras terras. 
É essa disposição agressiva, nacionalista e angustiada que parece aproximar o ponto de vista 
do romancista, o imaginário preconceituoso que circula nas ruas do Rio de Janeiro e a fratura 
estética do romance. 

Aliás, na sequência, o crítico pontua pela primeira vez a ambiguidade da perspectiva 
do intelectual brasileiro frente à sua terra. Enquanto condena o estrangeiro amparado numa 
mágoa xenofóbica e nacionalista, não encontra razões científicas para embasar o patriotismo 
entre eufórico e descrente. Daí vem a exaltação da natureza, bem ao gosto romântico. Coloca- 


se uma pitada de pimenta na idealização que remonta aos românticos e a sua influência no 
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modo de conceber a arte e de perceber os atributos do Brasil. A oscilação é tão significativa 
que o lado reverencial descamba para a condenação dos efeitos do clima tropical no sentido e 
na vida dos habitantes desse lado do Atlântico. Por isso, Candido retoma o ditado na busca de 
desvelar o substrato encoberto pela dimensão ideológica falseada pelos preconceitos e pelas 
componentes pretensamente científicos usados para estigmatizar e legitimar a exploração. 
Entra-se na verdade dos três pês. 

A necessidade de reafirmar o relativo privilégio de ser livre, branco e brasileiro, é 
cotidiana, pois nem a nacionalidade, nem a brancura e tampouco a liberdade são certeza de 
uma vida estável e independente. A piada furiosa é uma maneira de autoafirmação das 
características supostamente superiores do cidadão agraciado com a trinca da perfeição social, 
que não garante nada além de uma compensação imaginária. Ocupando uma posição 
intermediária no ordenamento social, o piadista descontente e enciumado luta para não ser 
confundido com os vizinhos de bairro. Uma espécie de Teoria do Medalhão da classe média 
enfurecida registra os conselhos e o comportamento do homem livre sem posses, mas 
consciente da sua posição no jogo. 

Se estiver na camada de cima, asseguro deste modo a minha posição e desmascaro 
os que estão por baixo: portugueses pobres, gente de cor, brancos do meu tipo que 
querem meu lugar. Se tiver em camada inferior, devo gritar mais alto, para me fazer 
como os de cima e evitar qualquer confusão com os que estão mais abaixo. Por isso 


eu empurro o meu vizinho debaixo e sou empurrado pelo de cima, todos querendo 
sofregamente ganhar o direito de serem reconhecidos nos termos implícitos do dito 


espirituoso. (CANDIDO, 2004, p. 113). 


O paradigma de adversário na dança das cadeiras é o português, que pode acumular e 
ascender ou se entregar aos gostos e desejos da terra, perdendo a vez de se abancar. Mas 
mesmo a rejeição ao europeu é ambígua, pois traz em si motivos de admiração, de inveja e 
desprezo: ele é ordeiro, bem-sucedido e pode ser mais branco. Abaixo dos imigrantes do 
Velho Mundo, estão os negros e os mulatos, renegados à sua condição econômica que os 
rebaixa ainda mais. 

Na base da pirâmide e no fim da trinca, estão os animais sem importância no enredo, 
mas encenados pelos próprios homens reduzidos à bestialidade decorrente do lugar que 
ocupam nas relações de produção. O trabalho animaliza e tira a integridade humana, segundo 
o enfoque do sujeito que se equilibra para manter a insígnia da ociosidade. Como a unidade 
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do dito é o falseamento da realidade, Candido mostra que em “plano profundo” “o primeiro 


figurante prefiguraria o explorador capitalista, o segundo, o trabalhador reduzido a escravo; o 
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terceiro, o homem socialmente alienado, rebaixado ao nível do animal”. (CANDIDO, 2004, p. 
114). 

O viés religioso da correção e da caridade decai em importância na concepção do 
mundo, assim a espoliação entre indivíduos livres precisa menos da fachada metafísica, e a 
mediação cristã fica quase esquecida na história. Porém, a ênfase se mantém na violência 
contra os subalternos, que se odeiam entre si por diferenças forjadas e reproduzem os 
fundamentos racistas das elites num outro contexto. O baixo pagamento (pão, pano) agora 
serve também para evitar a ascensão econômica dos desafetos, e a premissa da subordinação 
irredutível entre os homens é renegada a valor ideal numa realidade na qual o dinheiro 
começa a dar as cartas. 

Outras ideologias são vinculadas por meio de artefatos discursivos distintos (ditado 
popular e romance), mas que se esclarecem mutuamente e explicitam as especialidades do 
capitalismo brasileiro. Deles Candido depreende o perfil de um elemento estrutural abstrato, 
não tematizado em O cortiço, mas fundamental para a compreensão da prosa e, por 
consequência, da organização da nossa sociedade. 

Dada a verdade dos três pês, o crítico parte para a definição da unidade opositiva que 
confere ao cortiço de João um desenvolvimento mais espontâneo no início do enredo. A 
imagem da natureza concede caráter pretensamente orgânico ao desenvolvimento econômico. 
No projeto, as leis que coordenam a matéria biológica também influenciam os rumos do 
ganho de dinheiro. Aos poucos os ditames do crescimento das plantas ou do cortiço orgânico 
são substituídos pela engrenagem em moto contínuo, que desmancha a idealização do 
progresso improvisado. A mente calculista de Romão toma as rédeas e simboliza o 
incremento da lógica capitalista, cujas raízes se estendem por vários meandros da história. 
Romão enriquece, personagens morrem ou se mudam, e o cortiço se aristocratiza. O entorno 
também sofre transformações pretensamente civilizatórias e higienistas que guardam em si a 
especulação imobiliária e a expansão dos interesses financeiros, do qual o cortiço é a maior 
alegoria, como veremos no próximo capítulo. “Os dois ritmos estão sempre presentes, mas o 
desenvolvimento da narrativa implica lento predomínio do segundo sobre o primeiro, como se 
a iniciativa do capitalista estrangeiro fosse enformando e orientando o jogo natural das 
condições locais”. (CANDIDO, 2004, p. 115). 

A dialética entre espontâneo e dirigido, com a supremacia da razão calculista, leva a 
pensar na força do capital enfeixada na obsessão do lucro que João Romão encarna. Já o 
apagamento da espontaneidade transfigura o insucesso dos moradores imprevidentes, cujo 


destaque no desleixo retira o foco da situação financeira daquelas pessoas. A espontaneidade 
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de quem não tem dinheiro e recebe pouco é o principal infortúnio dos pobres. Já a rotina bem 
cuidada dos estrangeiros gera ganhos e uma conversão merecedora de cumprimentos e de 
inveja. Nesse sentido, a transição esquemática entre os polos incorpora um modo de pensar 
tão popular quanto o ditado dos três pês, no qual a ideia de vitória pelo trabalho duro guarda 
uma concepção ideológica que condena o modo de vida dos pobres ao mesmo tempo em que 
ressalta a indignidade daquele que trabalhou feito um bicho para chegar onde chegou, como 
veremos no próximo capítulo. 

A ordem interna ao romance reafirma os concepções excludentes e preconceituosas 
que distinguiam e ainda distinguem os pobres como desordeiros e relaxados no trabalho e no 
dia a dia. Legitima a inversão violenta que desapropria e subjuga o inferior moral a quem se 
deve educar a qualquer custo. O esgarçamento da ordem do capital rejeita qualquer tipo de 
entrave a seu domínio e se desenvolve com mais rapidez quando esses obstáculos são 
facilmente retirados. Por isso, a passagem do espontâneo ao dirigido emana as ideias 
preconceituosas e conservadoras que responsabilizavam os miseráveis pela sua situação e 
deturpa, com interesse, a feição predatória do plano de capitalização e enriquecimento. No 
entanto, Antonio Candido não aprofunda muito o viés ideológico da passagem do espontâneo 
e dirigido, nem apresenta a semelhança que pode existir entre a dualidade de O cortiço e a 
transição entre ordem e desordem, que aqui — diferente de Memórias de um sargento de 
milícias — não é uma via de duas mãos, em que são conciliados o respeito e a burla das 
normas, num vaivém sem consequências negativas, ao que voltaremos a seguir. 

O viés alegórico de O cortiço é examinado em seguida. Retomando o argumento 
clássico de Lukács, em Narrar ou descrever?, os escritores realistas e naturalistas revelam a 
sua visão contemplativa e reacionária da sociedade por meio da minúcia excessiva e reificante 
dos acontecimentos romanceados. A descrição não compreende a totalidade e está ligada à 
percepção da classe burguesa, que almeja apresentar os movimentos históricos com uma 
feição natural e imutável. O contraponto são Balzac, Tolstói e Walter Scott, para quem a arte 
realista é denunciante e participativa. Nesse caso, o caráter descritivo se combina à narração 
numa perspectiva atuante e transformadora. A história adquire uma feição dinâmica que 
projeta a mudança, a qual a obra repercute. Igualmente a Nelson Werneck Sodré, Antonio 
Candido alude as considerações do filósofo marxista, mas questiona o inevitável vínculo entre 
a mania pelos pormenores e a contemplação reativa. 

O ensaísta brasileiro alega que, em O cortiço, embora também se descreva, há o 
propósito de ir além da observação da realidade. A provável limitação da alegoria ganha outro 


tamanho ao ser inserida num país convulsionado. Fica demonstrada a possibilidade de se 
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retratarem elementos muito particulares e perpassados por simbolismos e, mesmo assim, 
alcançar a totalidade. As brigas de rua entre portugueses brancos e brasileiros negros dão a 
ver os componentes mais profundos do desenvolvimento primitivo do capital. 

A simbolização dos dilemas e dos problemas abrangentes da sociedade, que acarretaria 
fraqueza estética para Lukács, é um dos fatores da qualidade do romance de Aluísio Azevedo. 
O autor consegue, a partir do esquema alegórico, tratar das relações concretas e internas à 
estalagem, as quais levam à fortuna feita com o suor e o prejuízo dos moradores, ao mesmo 
tempo que constrói uma imagem ampla do Brasil, filtrada pelas concepções científicas e por 
uma visão romântica da natureza. De um lado, fica a condenação do prejuízo físico e 
psicológico acarretado pelo ambiente e, do outro, são louvadas as belezas e a vivacidade 
transformadora da natureza brasileira. Embaixo dos preconceitos e da parafernália científica, 
“a consistência formal desconhece a ordem estabelecida, os seus limites e os seus equívocos, 
em cujo quadro não se acomoda e em relação à qual apresenta um valor de ruptura, por 
oposição ao papel redundante e conservador da mimese.” (SCHWARZ, 1999, p. 39). 

O cortiço se torna, então, veículo do debate sobre as ideias determinantes que 
prefigura a incontornável inferioridade do povo mestiço e tropical quando comparável ao 
mais brancos de outras terras. Ao mesmo tempo, a gente e o meio também são vislumbrados 
nas suas potencialidades físicas que acarretam deslumbramento e admiração. Por fim, 
reconfigura o Brasil nas suas contradições materiais e projetos nacionais excludentes. Nesse 
sentido, a estalagem de Romão é “um ambiente, um meio, físico, social e simbólico — 
vinculado a certo modo de viver condicionando certa mecânica de relações” (CANDIDO, 
2004, p. 117), em que atuam duas forças: uma de fora para dentro que prefigura as 
decadências biológicas e morais de quem se entrega aos sabores e atrativos do país quente e 
belo, e outra de dentro para fora que representa a fúria capitalista do lusitano com sede de 
ganho. “O cortiço é ao mesmo tempo um sistema de relações concretas entre personagens e 
uma figuração do próprio Brasil” (CANDIDO, 2004, p. 119). Ele guarda em si a verdade 
material dos vínculos de interesse e a idealização ambivalente da pátria e da sua população. 

Sobre o contato do Romantismo e do Naturalismo, Candido defende que a 
personificação, por excelência, do imaginário romântico é Rita Baiana. Ele refaz os contatos e 
a influência do ideário de José de Alencar ao I) recompor as semelhanças entre o 
encantamento do literato com o ambiente brasileiro e II) ao perceber a similaridade entre as 
qualidades de Iracema e Rita Baiana — está última bem mais ambígua na sua construção. 
Diferentemente de Alfredo Bosi e José Merquior, são reconstituídas as heranças entre os dois 


modelos literários de maneira mais mediada. “Sob tal aspecto há nºO cortiço um pouco de 
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Iracema coada pelo Naturalismo” (CANDIDO, 2004, p. 121). A mesma disputa entre o 
estrangeiro e o brasileiro pela bela nativa é permeada por ditames pseudocientíficos que 
fariam Rita escolher o homem numa raça superior. Todo o encadeamento vai do encanto da 
dança da linda mulata ao jargão grosseiro travestido de estudo de caso, que reafirma a 
inferioridade racial da mulata. A contradição desponta justamente da aliança entre os 
estímulos alencarianos e as ideias racistas — positividade e negatividade lado a lado. 
Diferentemente daqueles que também percebem o contágio do ideal romântico no novo estilo, 
Candido apresenta as incongruências dessa união desconjuntada que reflete dificuldades do 
escritor e posições ideológicas entre conservadoras e ufanistas. Por baixo do jeito de vestir, de 
pensar e falar, o filho de português e antilusitano tinha “um perigoso medo de ser brasileiro”. 
No livro de Aluísio, estão “as ambivalências que fazem do nosso patriotismo uma espécie de 
amor-desprezo, uma nostalgia dos países-matrizes e uma adoração confusa da mão que pune e 
explora” (CANDIDO, 2004, p. 121). 

O deslocamento da língua dos três pês para O cortiço evidencia os mecanismos de 
opressão com resquícios escravocratas que concebem socialmente o homem ao nível do 
animal mesmo num universo de homens-livres. A fórmula desprezível é reeditada e abarca a 
nova conjuntura de trabalho e, ao lado do negro, passa a figurar o português, ambos nivelados 
ao burro. Por um lado, as diferenças entre o dito do século XVII e o do XIX apresentam as 
diferenças entre os momentos históricos e entre os universos produtivos. Por outro, as 
similaridades distinguem a perenidade de uma concepção desigual e brutalizada, cujo 
fundamento é a permanência da disparidade entre o opressor e o oprimido. A razão do 
enunciador dos adágios permanece convicta quando o assunto é quem manda e quem 
obedece. A ameaça dos arrivistas estrangeiros que agora disputam os privilégios e benefícios 
sociais reforça a importância da pecha e da propaganda das atrocidades. 

A organização do trabalho ainda se pauta numa submissão direta de um indivíduo 
sobre o outro, onde o indivíduo é rebaixado à condição de escravo pela falta de dinheiro. O 
relacionamento do explorador capitalista e do trabalhador se centra num contrato verbal de 
produção e num anseio de elevação social (Jerônimo e Bertoleza). Contudo, a qualquer 
momento, o empregador pode rescindir o pacto e, sem problemas, colocar o funcionário na 
rua (o que acontece com Domingos, ex-caixeiro de João). O dono do empório negocia os 
salários cada vez mais baixos e compra e vende mercadorias com cada vez mais lucro. Com 
esses ganhos, vêm a subida e o reconhecimento sociais, juntamente ao ódio dos sujeitos de 
classe média, sem muitos fundos. Mas aqui surge uma pergunta: será que esse esquema 


bastante esclarecedor funciona para definir o contexto das mulheres em O cortiço? 
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O aumento da população e a deficiente absorção da mão de obra tornam dificultosa a 
concorrência das mulheres, mesmo porque “a existência de preconceitos [...] restringia muito 
as ocupações que podiam ser desempenhadas por [elas|” (ENGEL, 1989, p. 25). As 
possibilidades de emprego das mulheres livres são limitadas numa sociedade em que as 
atividades assalariadas ainda são escassas. Esse ponto fica claro nos dados sobre o emprego, 
arrolados por Eulália Maria Lahmeyer Lobo. Segundo a pesquisadora, em 1870, das 80.717 
pessoas relacionadas na categoria de “sem profissão conhecida”, “45.719 eram mulheres — 


40.187 livres e 5.532 escravas — ou seja, 56,64%” (LOBO apud ENGEL, 1976, p, 25). Assim: 


x x 


Não restavam à mulher livre e pobre ou mesmo à escrava de ganho, muitas 
alternativas, além do serviço doméstico, do pequeno comércio — quitandeiras, 
vendedoras de quitutes etc. — do artesanato — costureiras, por exemplo — e outras 
atividades como lavadeiras, cartomantes, feiticeiras, cortistas, dançarinas, cantoras, 
atrizes e prostitutas — quase todas, ocupações profundamente depreciadas na 
sociedade da época (LOBO apud ENGEL, 1976, p, 25). 


Nesse quadro de informalidade, as mulheres livres do romance de Aluísio Azevedo e 
as suas profissões simbolizam as possibilidades de emprego feminino nesse período. 
Pombinha dança nos bailes e ganha “dois mil-réis por noite, nas terças, nas quintas e nos 
sábados” ao ensinar os caixeiros — antes de se tornar prostituta (AZEVEDO, 2011, p. 123). A 
maioria das personagens femininas são lavadeiras, e algumas se tornam prostitutas. Todas 
vivem dessas atividades informais. Não possuem patrões e, por isso, não se subordinam 
diretamente ao ganho de uma determinada pessoa. Há uma relação de freguesia entre essas 
mulheres e os contratantes de seus serviços, assim são autônomas; arrecadam afazeres pela 
cidade (clientes e roupas) e ganham por serviços e produção. 

Elas adquirem o necessário para uma subsistência bastante humilde e, eventualmente, 
para algum festejo. Por não estarem a serviço de um patrão, por vezes, até mesmo são relapsas 
com as encomendas. Rita Baiana chega a se ausentar por dias do cortiço “sem dar conta da 
roupa que lhe entregaram...” [como censura Augusta] “Assim há de ficar sem um freguês” 
(AZEVEDO, 2011, p. 53). A mulata lava e passa o suficiente para não perder os fregueses, 
para pagar o aluguel da casa e da tina e festejar com o pouco que ganha. Por esse caráter de 
independência, essas mulheres não são subjugadas nos moldes da língua dos três pês. Antes, 
são marginalizadas pelo baixo rendimento de seus ofícios. A relação de exploração transpõe 
os limites do cortiço de João Romão e é sustentada pela desigualdade social que acarreta 
pouco valor agregado às atividades femininas, subvalorizadas pelos fregueses de fora do 


imóvel do português. 
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Não existe uma realidade exemplar à do mundo dual e semi-escravista, em que há a 
presentificação de um explorador que submete a força física do trabalhador. A desigualdade 
advém do caráter informal e do reduzido reconhecimento social da prestação de serviços 
dessas profissionais. No fundo, o ditado dos três pês não descreve completamente a 
informalidade das atividades das mulheres. Ele pressupõe uma sociedade minimamente 
pautada no emprego braçal imposto pela força e num grau de compromisso intrínseco a ambas 
as partes. Esse modelo ideológico e trabalhista se aproxima do vínculo e do tipo de submissão 
de Bertoleza e de Jerônimo, por exemplo. No entanto, não condiz inteiramente com a 
realidade das lavadeiras da narrativa, quando se analisa como essas mulheres livres são 
subjugadas. Em outro contexto, surge outra forma de exploração, não a “direta e predatória do 
trabalho muscular”; mas a da “renda imobiliária arrancada do pobre” (CANDIDO, 2004, p. 
127); a da quantia do empréstimo das tinas; a do irrisório reconhecimento financeiro das suas 
profissões. Mais abstrato que a sujeição direta, esse modelo não está necessariamente ligado 
ao lucro do esforço excedente do empregado, mas à dívida criada entre pessoas com alguma 
liberdade. Os lucros não advêm da produção, mas do endividamento. 

As lavadeiras e as prostitutas, de suma importância para a estruturação do romance, 
perdem espaço no mundo masculinizado do ditado. Nesse sentido, pretendemos, no terceiro 
capítulo, construir uma leitura complementar à de Antônio Candido com o intuito de 
redimensionar a importância das mulheres livres em O cortiço, buscando apresentar as 
especificidades das oportunidades de emprego e as singularidades da exploração social e 
econômica a que estão submetidas. Parece que o ditado dos três pês não compreende a 
amplitude temática e os tipos de exploração do romance, que, do lado feminino, pressupõe, 
por exemplo: alugueis; endividamento; informalidade; relação de freguesia. Esse limite pode 
advir da caracterização e extensão que as atividades produtivas da mulher tinham no período, 
sendo definidas como uma continuação do universo doméstico. De forma correlata, essas 
trabalhadoras são descritas pelos censos da época com o rótulo de “sem profissão conhecida”. 

Além disso, analisando a língua dos três pês partindo d” O cortiço, fica claro que a 
ideologia de trabalho depreendida do ditado não comporta o ofício das prostitutas. O sexo é 
suprimido dos anseios instintivos dos homens descritos no ditado, e os desvios morais não 
estão postos no adágio. O que não ocorre no romance. Nele há a representação da devassidão 
dos aristocratas, cuja animalidade reprimida no lar enche as carteiras das madames. Pelo 
trabalho condenado, essas mulheres enriquecem, adquirem certo reconhecimento social e 
ascendem socialmente. O tema recebe um tratamento bastante ambíguo no romance, e 


voltaremos a ele no terceiro capítulo. 
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2.6 SALETE DE ALMEIDA CARA ENTRE DUAS TRADIÇÕES 


Salete de Almeida Cara foi aluna de Antonio Candido e segue de perto os 
ensinamentos de seu professor. No texto O escritor e o crítico, lições de mediação (2011), a 
autora recupera as anotações do curso de pós-graduação do ano de 1975 e relembra os fatores 
que a levaram à pesquisa sobre o naturalismo e o antinaturalismo no Brasil. O ano de 1975, 
ano do curso de Candido, é justamente o período em que estavam surgindo os ensaios sobre 
Memórias de um sargento de milícias e sobre O cortiço, e as aulas parecem uma aplicação e 
testagem das concepções interpretativas a que o estudioso vinha se debruçando há alguns 
anos. A mediação da estrutura estética é o fundamento das aulas e exemplifica o caráter 
autônomo da arte que rearranja as tensões presentes nos materiais tomados como ingredientes 
da criação. 

A hoje professora da USP reinterpreta o aprendizado trinta e seis anos depois, dando 
ênfase para os desafios do crítico perante as características estruturais da obra de arte, a qual 
se abre para a realidade e se torna histórica, quando não é induzida pelos preconceitos e pela 
ideologia que pode permear a matéria narrada. As anotações transcritas pela aluna e relidas 
pela professora transparecem o empenho de Candido na formação de novos estudiosos da 
literatura. 

O esgotamento do ideário Realista como “convenção historicamente determinada” é 
outro ponto destacado por Salete. Esse aspecto reflete as mudanças históricas que acarretam 
transformações na expressividade de cada época. Nas palavras anotadas pela aluna, a 
“transformação dos meios expressivos acompanha as transformações da vida”. Em 
perspectiva, Salete identifica nesses apontamentos as raízes do artigo “Realismo e realismo 
em Marcel Proust”, de 1984, o qual é fundamental para a leitura que faz de Le Débácle, um 
dos últimos romances de Émile Zola — como veremos a seguir. 

Como sintetiza a autora em 2011, o aprendizado do curso da década de setenta 
almejava educar os jovens estudantes de literatura sobre a metodologia e a postura diante do 


diálogo entre história e literatura. O que encarnava um desafio duplo: 


[o da] necessidade de pensar, não só em termos nacionais, as diferentes experiências 
que são contadas pelas próprias formas. E [0] de incluir, lado a lado, um exame dos 
pontos de vista crítico-teórico e literário, compondo, cada um a seu modo, o sentido 
histórico-social de uma experiência formal-literária. (CARA, 2011, p. 82). 


É desse objetivo instigante e exigente que surge o projeto de pesquisa mencionado 


acima e as leituras materialistas sobre a prosa real-naturalista de Zola e de Adolfo Caminha, 
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que serão o tema dos próximos dois tópicos. Há, então, forte proximidade intelectual e uma 


filiação direta do trabalho da professora Salete ao do professor Candido. 


2.6.1 A Prosa Realista de Émile Zola: o assassinato dos operários insurgentes 


Salete demonstra que o modelo de composição de Émile Zola em La Débácle (1892) 
sofre alterações formais profundas ao retratar os episódios da Guerra Franco-Prussiana e as 
motivações da Comuna de Paris. O narrador reage de modo negativo à contestação popular 
das ruas de Paris e se desfaz do afastamento que lhe iluminava sobre as contradições 
ideológicas e sociais próprias à ampliação do capitalismo na França. Zola constrói um 
narrador com uma postura diferente da dos romances anteriores e divide com ele um viés 
reacionário, otimista e patriótico. A essa visão muito restrita, contrapõe-se a criticidade 
notável no restante dos Rougon-Macquart que enfrentam com propriedade os acontecimentos 
e as discrepâncias sociais de um contexto cada vez mais especulativo e abstrato. A mudança 
da aparência narrativa denotaria uma postura conservadora e reformista do autor frente às 
causas do levante dos oprimidos. 

O resultado agônico de uma política excludente é abordado por uma consciência 
falsamente alienada que se esquiva das contradições da totalidade problemática, proveniente 
dos fatos tomados da realidade. A atitude do sujeito narrativo “depende e forja a própria 
alienação” (CARA, 2009, p. 16), o que causa certo estranhamento, pois é criada por um 
escritor preocupado com as incoerências impostas pela prática capitalista. Para Salete, o ciclo 
dos Rougon-Macquart se destaca justamente pela crítica aos descompassos entre os preceitos 
ideológicos liberais numa sociedade claramente desigual, em que se vive uma “comédia 
ideológica” de primeiro grau. Assim, a exceção de La Débácle é significativa porque possui 
marcas estruturais que explicitam a contrariedade e as dificuldades de lidar com a revolução 
dos pobres. A formalização do preconceito do intelectual explicaria a baixa qualidade do 
romance. 

Quando os valores imateriais se tornam escancaradamente mentirosos com a ditadura 
de Napoleão III e depois com os assassinatos dos communards, o autor incorpora, em La 
Débáâcle, uma dicção reservada e crente no futuro francês, no qual imperaria a comunhão 
nacional. Esse é o momento em que a farsa ideológica (que no Brasil dava as cartas e era de 
segundo grau) também fica evidente no miolo da sociedade moderna — seja através da luta dos 
insurgentes, seja através do seu aniquilamento. Nesse sentido, o assassinato de Maurice pelo 


amigo Jean poderia explicitar as idiossincrasias que os divide. Porém — como analisa Salete — 
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esses momentos de quase esclarecimento são contrapostos por uma retórica fantasmagórica e 
por um despiste constante que depositam a culpa nos communards. As distorções entre 
ideologia e realidade antagonizam tanto, que os motivos concretos para a insurgência são 
suprimidos em troca de “uma versão nacionalista e positiva dos acontecimentos narrados” 
(CARA, 2009, p. 19). Essa torção da realidade expõe os pressupostos políticos e, 
indiretamente, os efeitos estéticos da deturpação das circunstâncias históricas. 

Os interesses da indústria e a especulação dos bancos se fortalecem e substituem os 
ideais humanitários que nortearam a luta da revolução de 1789. Os movimentos de expansão 
de um capitalismo cada vez mais imaterial e permeado pelos ditames do mercado, bem como 
as consequências no cotidiano dos explorados, estão nas melhores obras de Émile Zola. 
Todavia, o pessimismo atento ao estado dos pobres na reprodução econômica é desconectado 
quando decide enfocar os eventos da guerra de Sedan e da desobediência civil. Uma postura 
distanciada e desinteressada toma para si o direito de contar a história, e a visão desanuviada 
dos outros romances encontra “os limites de uma posição anticapitalista do escritor (se essa 
qualificação não for exagerada), conferindo ao romance uma carga de regressão formal em 
relação ao trabalho que realizava.” (CARA, 2009, p. 37). 

Salete segue de perto os ensinamentos candidianos e — onde se vê deformação e má- 
realização artística — apreende nas oscilações do narrador os impasses históricos em que o 
romance encosta sem querer deixar digitais. Ela desentranha das fissuras as potencialidades 
explicativas e compreende o perfil do texto a partir dos rejeitos da arquitetura da obra. Vai à 
minúcia da formalização e do desenvolvimento romanescos — a exemplo do método do objeto 
de pesquisa — para recuperar a força reveladora das estruturas abandonadas prematuramente 
ao longo do texto. 

Como ponto de fuga do ciclo dos Rougon-Macquart, La Débâcle revela muito no 
seu desastre ficcional: o narrador vai largando pelo caminho alguns restos 
indesejáveis, que não irrompem como forma no romance. São restos que fazem ver a 
derrocada final do narrador que, naquele momento, abdica de uma posição de 
distanciamento a-crítico e não é capaz de assumir as próprias contradições. Um 
saldo que, mesmo em debacle formal, pode vir a cobrar a sua dívida, e, assim, dar 
interesse ao romance. Destacar esses restos indesejáveis é uma maneira menor de 
pagá-la, dando a ver a negatividade recalcada”. (CARA, 2009, p. 41). 

Um leitor desavisado pode se espantar com o esforço crítico de antever no irrealizado 
ou na deformação — que, nesse caso, é ideológica e, dentro dos limites, consciente — a verdade 
material da arte. Não teria sido mais produtivo se concentrar em projetos mais bem-acabados? 
— poderia perguntar um leitor de primeira viagem. Talvez. Porém, a visada profunda e ampla 


do ciclo sempre renegaria La Débácle à irrelevância de desacerto-quase-sem-importância. 


VA! 


Como inseri-lo no projeto estilístico do escritor francês? Que importância tem nos Rougon- 
Macquart? O que diz na sua relação com o real? A leitura de Salete comprova a existência de 
uma unidade no procedimento criativo de Zola, mesmo quando a invenção aparenta não se 
completar ou escapar dele. A retomada do passado frente aos dilemas do presente corta a série 
dos Rougon-Macquart, e esse compromisso com o tratamento ficcional das problemáticas do 
tempo deixa marcas significativas também no que foi renegado como má realização. 

A mudança de visada reitera a qualidade da distância crítica e o caráter pessimista das 
obras anteriores. Denota as dificuldades de enquadramento das iniquidades desabridas e mais 
brutais do capitalismo, enquanto ainda se acredita em alguns de seus pressupostos. Quando o 
sintoma dos desníveis econômicos se torna mais terrível, explícito e arbitrário, o arranjo 
formal decai em qualidade literária, mas não perde a sua capacidade de refletir as 
complexidades externas. Para perceber esses fatores, a escritora se afasta das definições 
negativas ou positivas da fortuna crítica e caracteriza o perfil narrativo a partir do tratamento 
temático. Exemplifica também a “intimidade com a obra” e o “erro do conteudismo simples” 
que empurraria os leitores para a armadilha construída no enredo. O desafinamento calculado 
de La Débâcle irrompe como fator importante no discernimento do momento da escrita, dela 
mesma e do conjunto da prosa de Zola. Embora haja diferenças de gradação, Salete 
exemplifica outra vez que a leitura dialética — a qual pressupõe obras “mais ou menos 
fechadas e altamente estruturadas” — pode descortinar de narrativas mal resolvidas as 
variáveis decisivas para se compreender a experiência histórica de uma determinada época. 
(SCHWARZ, 2012, p. 290). 

A alienação imposta pelo capitalismo é alegorizada por outro tipo de alheamento não 
problematizado, o da guerra de Sedan. Essa falta de consciência é materializada, por sua vez, 
na construção da voz do livro — a qual sabe até “onde quer chegar em relação ao que narra” 
(CARA, 2009, p. 55). Zola parece centralizar a problemática da história na dicção entre 
reticente e desinteressada, tal qual “um eixo de despiste de enfretamento da matéria” (CARA, 
2009, p. 55). Diante dos impasses da revolta proletária e perante as atrocidades da guerra, o 
narrador ocupa uma atitude “deliberadamente esquiva e calculada, evitando ser respingado 
por aquilo que conta, com distância bem medida” (CARA, 2009, p. 56). Diferentemente dos 
outros romances de Zola, em que a distância pressupõe um espaço de criticidade, em La 
Débâcle, esse afastamento denuncia os dilemas frente aos conflitos abordados. Por sua vez, 
esse modo de agir “revela as condições de tempo e lugar em que o romance é escrito” 


(CARA, 2009, p. 57). 
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O narrador é criado para “evitar [os] incômodos” da realidade marcada pela violência, 
que lança por terra as concepções igualitárias de outros tempos. O objetivo já não é mais 
desvelar as contradições entre ideais e mundo vivido, pois não se pode mais equilibrar a 
perspectiva humana e integradora no dia-a-dia de massacre por todos os lados (CARA, 2009, 
p. 59). A matéria narrada traz em si os descompassos que antes cabia ao romancista apontar. 
A visão regressiva sobre a Comuna de Paris sustenta uma predisposição confiante, a qual 
renuncia à substância dos episódios tomados na criação literária. “A verdade é que agora a 
própria matéria é o lugar de revelação daquilo que poderia caber ao escritor desvendar, para 
além das aparências” (CARA, 2009, p. 60). 

Essas brechas entre ficção e realidade demonstram a necessidade imperiosa que o 
romance naturalista tem de manter o contato com o dado material. Nesse sentido, Salete 
compara O cortiço e La Débâcle para caracterizar dois tipos de soluções estéticas. Enquanto, 
no Brasil, a mentalidade rebaixada e preconceituosa expõe uma posição de classe instável, 
que ratifica as atrocidades nacionais e revela, sem querer, os mecanismos de exploração de 
um capitalismo incipiente; na França, um escritor mais habilidoso recobre a materialidade 
convulsionada com estereótipos que falsificam as instâncias formativas do descalabro 
parcialmente retratado. 

A ensaísta constrói o perfil do narrador regressivo de Zola à semelhança da criação de 
um personagem. Ela desobstrui a visão, desmente a pretensa impassibilidade e apresenta as 
concepções ideológicas de um sujeito habilidoso no embaralhamento dos objetivos e dos 
ângulos do relato. A perspicácia de quem conduz com braço de ferro, mas com rosto leve, é 
desentranhada justamente da: 

(...) encenação de uma certa desatenção, uma certa distração da consciência em 
relação a si mesma e ao que está em volta, dando, em resumo, numa alienação 
constitutiva. O leitor entra em matéria guiado por alguém que se apresenta como 
conhecedor minucioso dos passos da derrota de Sedan e, supõe-se, da Comuna, e 


que também sabe construir muito bem uma narrativa, que embala e prepara o leitor 
para o desfecho do romance. (CARA, 2009, p. 162). 


Salete faz emergir da dicção distanciada, da minúcia das informações e da precisão no 
desenlace histórico, uma figura controladora que não mede esforços para validar suas ideias, 
as quais sustentam um desgosto pelos eventos da Comuna. A opinião depreciativa é ocultada 
em descrições improdutivas e fica mais clara apenas no confronto com o dado material e a 
partir do descompasso entre a consciência possível dos personagens e o que lhes é dado 
pensar. Se os combatentes são “observadores desconcertados das largas paisagens” (CARA, 


2009, p. 172), o ponto de vista do romance dilui a angústia do desconcerto, quando atenta 
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para a atmosfera desconjuntada que parece refletir os dilemas dos homens. É como se o 
entorno determinasse e fosse determinado pelos indivíduos que nele matam e morrem. A sua 
recriação literária é profundamente detalhista, serena e pouco relevante pois simula uma outra 
alienação paralela à dos soldados. “O espetáculo do horror [é] uma mera coreografia, que 
pode ser contemplada” (CARA, 2009, p. 173). 

O destino está traçado pela inexorabilidade do quadro que se admira, mesmo que não 
se entenda ou finja-se desconhecer os fundamentos da pintura. Nesses momentos, aparecem 
as dúvidas e os titubeios que descortinam a verdade da manobra — a qual ressalta precisão dos 
dados materiais colhidos como forma de comprovar a veracidade da história. O guia da 
exposição deixa seus rastros na organização das telas do infortúnio irremediável que, 
necessariamente, levariam a uma solução integradora e conciliatória. A realidade é conduzida 
de modo a comprovar uma ideia preexistente que conduz a uma interpretação inegociável 
sobre a temática de La Débáâcle. De um lado, a guerra de Sedan se caracteriza pelo 
desentendimento dos homens e pelo ambiente de dimensões indefiníveis. Do outro, a 
fantasmagoria da insurreição proletária destrói a clarividência da “arquitetura de Haussmann” 
(CARA, 2009, p. 202). 

Sobre a Comuna de Paris, o texto de Zola é bem menos titubeante quanto aos 
posicionamentos defendidos. Os vestígios — que denunciavam de relance o partido da terceira 
pessoa — são contrapostos pela imagem cristalina da “cidade destruída como uma vítima dos 
communards” (CARA, 2009, p. 203). Uma voz eloquente sai dos bastidores e induz o leitor, 
ao mesmo tempo que se sobrepõe aos personagens. Salete chega a esse grau de compreensão 
do romance, porque também se concentra nos dois capítulos finais, justamente os dedicados à 
Comuna, e que não eram tidos como tão representativos. 

A fortuna crítica dava destaque para o enunciado da batalha contra a Prússia e perdia a 
visada de conjunto no exame do livro. Passava ao largo da “unidade ideológica” própria à 
abordagem de ambos os assuntos. Em Marx, Zola e a Prosa Realista, fica demonstrado que 
somente no enquadramento das duas partes se adquire uma noção inequívoca das pretensões 
da obra. Inverte-se a escala de importância e são destacados com igualdade os eventos das 
disputas externas entre a França e o vizinho europeu e as lutas internas posteriores. Com isso, 
Salete Cara prova que o debate enviesado sobre a revolta de 1871 esclarece os meandros do 
tratamento do restante de La Débácle. 

O desnível entre o livro de 1892 e os demais gera uma descontinuidade desautorizada 
dentro do próprio Rougon-Macquart. La Débâcle cria a sensação de que se vivia numa 


sociedade de harmonia e de bem-estar, a qual é abalada pela intempestividade dos rebeldes. 
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Em seu trabalho, Salete faz questão de mostrar o quanto essa falsificação é desmentida pelo 
comprometimento do autor com a denúncia das desigualdades em outros momentos. A 
disparidade de oportunidades de vida é a causa primeira da tensão na literatura e na sociedade, 
ainda que não se fuja disso. Se, no Brasil, o problema em O cortiço seria a ganância do 
português que explora os miseráveis indecorosos e se assenta na cadeira reservada aos da 
terra; na França, o dilema seria a rebeldia de um grupo descontente que decidiu tocar fogo na 
capital, pois não soube esperar a sua vez. Por trás das cortinas, existem dois indivíduos que, 
construídos com níveis diferentes de intencionalidade, imprimem sua fisionomia na forma e 
naquilo que narram. Um é mais negativo: eles vão tomar nosso lugar e há pouco a se fazer. O 
outro, mais positivo: eles não vão tomar nosso lugar e vamos reconstruir o país. 

Outro destaque de Marx, Zola e a Prosa Realista é a análise estética da prosa 
ensaística de 18 Brumário de Luís Bonaparte, de Karl Marx. Com uma ótima prosa realista, 
Marx recupera os detalhes mais significativos de um universo atravessado de contradições e, a 
partir da definição dos conflitos materiais mais valiosos, conduz a leitura da totalidade 
problemática. Enxerga as particularidades como fontes importantes de compreensão histórica 
quando em diálogo numa conjuntura ampla. A partir desses pressupostos, o estudo sobre o 
espírito artístico de 18 Brumário passa pela qualificação do narrador e pelo tratamento 
criterioso da experiência histórica, sem perder de vista a intrínseca relação entre estilo e tema. 

A pergunta central para Marx é como um “personagem medíocre e grotesco” é alçado 
à posição de herói. Ao invés de definir o perfil individual ou a paisagem da época, o filósofo 
parte para uma perspectiva mais geral do problema que envolve as revoluções burguesas no 
século XVIII e as proletárias do século XIX. Define, a partir daí, as forças políticas nos 
partidos do tempo: o Partido da Ordem (majoritário) e o chamado, pejorativamente, partido da 
anarquia (proletários). Toma o problema central e o reinsere num enquadramento mais 
afastado para perceber os lances que levaram ao golpe do farsesco Napoleão III. A 
incorporação desse debate na interpretação mais detida da escrita de Zola faz pensar sobre as 
semelhanças entre articulação feita por Marx para compreender os lances históricos e aquela 
necessária para abarcar o desenrolar das intrigas, da formação das personagens e da 
construção das narrativas dentro do ciclo zolariano. Salete utiliza esse procedimento para 
apresentar a trajetória de Jean: de personagem irrelevante em La Terre — “um camponês 
rústico, que mal e mal escreve” (CARA, 2009, p.154) — a reconstrutor da nação em La 
Débâcle. Mas, salvo engano, deixa uma pergunta sem resposta: Jean seria uma alegoria e/ou 
uma aposta num outro salvador da pátria, tão patético quanto o real? Só é possível perceber as 


transformações que levam à alteração de mentalidade histórica e literária e as quais 
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desembocam em Napoleão III e em Jean, quando o olhar persegue a totalidade. Nesse sentido, 
Marx, Zola e Prosa Realista sintetiza e é uma representação do mecanismo exposto. 

Tanto o melhor dos Rougon-Macquart quanto 18 Brumário se notabilizam por lerem o 
passado tendo com horizonte o presente a partir de “um narrador situado”. No caso da prosa 
de Marx, ele se distingue por um humor saliente e pela ironia ácida. Vale-se de um jargão 
desmoralizado e, numa espécie de discurso indireto livre, assume posições antagônicas sem 
desestabilizar a narração. Demonstra conhecimento e postura crítica em relação à visão 
divergente e hegemônica, da qual diverge com propriedade e com sarcasmo. A escritora 
salienta com precisão invejável os movimentos de montagem do texto, o qual incorpora 
alguns gêneros textuais e perspectivas sociais diferentes com acuidade argumentativa e 
estilística. O exame que faz da apropriação do discurso constitucional pela voz narrativa que 
se metamorfoseia em lei é precioso. 

A palavra constitucional, coletiva e impessoal, funciona como um curioso coro que 
já não pode deixar de exibir-se também como farsa: saído do interior da própria 
armação engenhosa do poder, ratifica e comenta, ao ser exposta, os termos da 
aparente inviolabilidade da sua montagem. Dar a palavra à constituição para mostrá- 
la, criticamente, é um outro modo de descrever para narrar, de recortar para contar, 


combinando num mesmo movimento a escolha do material exibido, o 
distanciamento e comentário do próprio narrador. (CARA, 2009, p. 103). 


A Constituição se torna outra personagem cuja morte poderia ser profetizada. Nascida 
do ataque ao povo nas jornadas de julho, é “subsequentemente liquidada por meio das 
baionetas” (MARX, 1978, p. 341) que trocam de mãos. Nesse enredo, Tétis, “deusa do mar, 
[que profetiza] a Aquiles que ele morreria na flor da juventude”, nem precisaria aparecer, pois 
“bastava que os republicanos puros empenhados na elaboração da Constituição baixassem o 
olhar do paraíso da sua república ideal e olhassem este mundo profano para perceber o 
quando a arrogância dos monarquistas, dos bonapartistas, dos democratas, dos comunistas, 
bem como seu descrédito,” colocavam em xeque a sua existência (MARX, 1978, p. 340). A 
sua sentença irremediável desponta do empate entre, de um lado, os interesses e o poder 
outorgado ao presidente e, do outro, os anseios e a legitimidade da Assembleia Nacional. 
Nesse embate de vida ou morte, a carta constitucional é golpeada duas vezes e não resiste. Ela 
traz em si as fragilidades desencadeadas pelas contradições sedimentadas na redação de 
artigos e leis. Marx apresenta o quanto o documento é incoerente ao afirmar as determinações 
legais e a liberdade como fundamento basilar, mas ressalvá-las (excetuá-las) no momento 


seguinte. 
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(...) a liberdade pessoal, as liberdades de imprensa, de palavra, de associação, de 
reunião, de educação, de religião, etc. receberam um uniforme constitucional que as 
fez invulneráveis. Com efeito, cada uma dessas liberdades é proclamada como 
direito absoluto do cidadão francês, mas sempre acompanhada da restrição à 
margem, no sentido de que é ilimitada desde que não esteja limitada pelos “direitos 
iguais dos outros e pela segurança pública” ou por “leis” destinadas a restabelecer 
precisamente essa harmonia das liberdades individuais entre si e com a segurança 
pública. (MARX, 1978, p. 338). 


Essas restrições à liberdade plena definem internamente as prerrogativas para destituí- 
la. É como se a constituição perseguisse e contribuísse para a sua própria morte, enquanto 
aparente querer ficar viva. Ela representa, nos seus vaivéns argumentativos, o antagonismo 
entre o interesse público e o privado e, na imagem de Marx, aconselha Luís Bonaparte sobre 
os limites da autoridade dele. A personagem contraditória internaliza as incongruências 
históricas que levaram à sua decapitação e à ditadura do sobrinho ilustre. 

A fluidez de crônica jornalística e a impressionante profundidade-de-quem-entendeu- 
tudo-no-calor-da-hora reforçam a habilidade literária daquele que revisa as crises do tempo 
com mão de ficcionista e condizente à figura da realidade. O que é possível graças a um 
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narrador próximo dos acontecimentos, mas que mantém uma “““visão unificadora” das formas 


do mundo narrado” (CARA, 2009, p. 102). Ele assume o papel de interpretá-las a partir do 
arranjo inerente e conferido a elas. Desse modo, confere “consistência e fôlego crítico à 
matéria narrada: o narrador que descreve e narra como voz organizadora dos fenômenos não é 
um mero narrador opinativo” (CARA, 2009, 102). 

Nesse ponto, Salete já está apresentando alguns dos pressupostos da sua divergência 
em relação aos argumentos de Narrar ou descrever? — o qual será analisado em um capítulo 
chamado Narrador sabido, personagens sob medida. Embora não discuta diretamente o texto 
de Lukács, o ensaio de Antonio Candido intitulado Realidade e realismo (via Marcel Proust) 
é importante para o contraponto feito por ela, pois contrasta o realismo referencial, da 
observação e do detalhamento, a uma prosa que incorpora o olhar minucioso de modo a 
discernir profundamente a realidade tomando os detalhes como veículo. Candido se refere a 
essa escrita como sendo um “transrealismo”: a superação do filigrana descritivo por uma 
interpretação que transcenda a miudeza em troca de uma narração descolada dos efeitos do 
tempo. O modelo é a forma de organização da lembrança, no qual o pormenor pontual ou a 
memória desconectada são pouco relevantes quando estão isolados. O caráter distintivo da 
reminiscência está na unidade criada entre as particularidades de cada memória. E é no 
contato delas que se revela a permanência e propriedade dos acontecimentos para além da 
ação ou da contingência temporais. O ideal é dispor os fatos e os ângulos narrativos de tal 


forma que sejam iluminados mutuamente, a fim de transpassar o circunstancial ensimesmado 
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em tributo de uma visada mais totalizante. Nesse sentido, descrever não deixa de ser uma 
maneira de narrar, e o arranjo dos eventos denota a participação não meramente opinativa ou 
contemplativa, mas sim um posicionamento ativo no mundo. O detalhismo, tido como o mal 
da arte realista, é fonte de uma concepção atenta ao particular, ao miúdo, que não perde de 
vista a crítica ou os movimentos enraizados na realidade. Esse é o caso de Marx e também é o 
de Zola. 

A necessária alternativa do “ou” perde o viés de engajamento exclusivo para um 
entendimento mais íntegro, no qual narrar também é descrever. Esse posicionamento crítico 
está desenvolvido em Degradação dos espaços, capítulo de O discurso e a cidade que 
examina a importância da caracterização dos lugares em L 'Assommoir. O estudo estipula uma 
correlação entre o jeito de ser das personagens e a função do ambiente e dos objetos no 
romance. Um significado simbólico emerge dos componentes reais que o escritor reinscreve 
na sua narrativa. O conjunto do romance cria uma unidade ao fazer refletir sobre a 
desumanização do pobre por meio da precariedade material na qual vive. Desse modo, os 
contrastes entre os espaços apresentam o processo de degradação de Gervaise e enfatizam a 
complementariedade entre os episódios e as descrições. 

O interesse é justamente demonstrar a potencialidade denunciante do perfil descritivo 
enquanto agente da narração. Ao adotar o ponto de vista da classe baixa, a narrativa discute, 
na própria estrutura, a reificação como traço constitutivo do capitalismo. Por isso, para 
Candido e Salete, narração é descrição. Nas ponderações sobre a prosa ensaística de Marx, a 
autora enfrenta esse debate ao tratar do narrador que ordena os acontecimentos descritos de 
modo a unificá-los numa narrativa coerente com as leis da objetividade histórica. O que 
também vale para pensar a escrita de Zola, e a revisão do passado desde uma perspectiva 
compromissada com o relatado aproxima os dois autores, conquanto mantenham suas 
especificidades dentro do estilo. 

Lukács encara a possibilidade de o caráter descritivo ser uma condenação ao mundo 
reificado. Assim como Nelson Werneck Sodré e Antonio Candido, Salete também enfrenta o 
par narrar/participar e descrever/observar a partir da diferença entre a dinâmica de uma 
sociedade cristalizada e de uma em desenvolvimento — o que já expusemos antes. Seguindo as 
ressalvas de Candido, a escritora pontua as fraquezas do debate, um tanto esquemático, 
levantado pelo escritor húngaro. Sem embarcar na dualidade, a exemplo do que ocorre em O 
Naturalismo no Brasil, Marx, Zola e Prosa Realista encaminha uma releitura que enfatiza a 
justa conexão entre as coisas e a sua funcionalidade no desenrolar ficcional e discerne a 


motivação de uma expressividade minuciosa na construção das cenas, dos homens e dos 
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objetos. Esses pontos se encontram na voz do romance a qual acompanha o drama das suas 
personagens, sem se contaminar de tal modo a abandonar uma postura analítica diante da 
conjuntura econômica. Aquilo que Lukács condena como “mero “observadores e críticos da 
sociedade burguesa” se dá, então, pelo avesso: é a posição de observador distanciado que 
sustenta o arrojo formal negativo da prosa de Zola” (CARA, 2009, p. 151). Zola responde, 
assim, à crescente alienação e denuncia o fardo pesado imposto aos empobrecidos. 

De certa forma La Débâcle leva água para o moinho de Lukács e poderia servir de 
exemplo para algumas das considerações do crítico. No entanto, mesmo esse livro, que peca 
na disposição narrativa a qual não assume a complexidade da temática, desanca alguns dos 
princípios com os quais o escritor de Narrar ou Descrever? trabalha. A obra de 1892 “leva a 
pensar na descrição e na narração enquanto indissociadas da relação que a narrativa estabelece 
com o objeto, faz rever os preceitos sobre a adesão empática do leitor, a posição do narrador e 
a organização em suspense do enredo” (CARA, 2009, p. 152). Ou seja, nem mesmo o 
romance mal resolvido de Zola corrobora plenamente as condenações generalizáveis. A 
cegueira de Lukács emana de uma “positividade rósea” cujo horizonte é o realismo socialista, 
contemporâneo de Stalin. Isso faz com que o estudioso subestime as formas da arte moderna e 
entenda “os momentos constitutivos [dela] como acidentais e contingentes, apenas 
acrescentados a um assunto” (CARA, 2009, p. 151). 

É interessante que, com esses comentários de Salete de Almeida Cara, fechamos uma 
espécie de ciclo de debates e uso dos pressupostos de Gyórgy Lukács no Brasil. Iniciamos 
com as utilizações um tanto desarticuladas de Nelson Werneck Sodré. Passamos pelas críticas 
mais pontuais, mas decisiva em “De cortiço a cortiço”, de Antonio Candido, e chegamos a 
uma leitura detida e mais combativa de Salete, cuja análise de La Débâcle torna ainda mais 
claras as fraquezas dos ajuizamentos intransigentes e otimistas de Lukács. 

Embora a autora não discuta diretamente Bom Crioulo em Marx, Zola e a Prosa 
Realista, a base da apreciação da obra de Émile Zola e de Karl Marx é de suma importância 
para o entendimento do estudo sobre o romance de Adolfo Caminha. Aliás, a interpretação de 
Bom Crioulo sucede ao debate do realismo europeu e das narrativas de Machado de Assis, 
conforme menciona a orelha do livro de 2009: “(...) publicou seus mais recentes trabalhos 
sobre ensaio, crítica brasileira do século XIX e Machado de Assis, cronista e contista. Na 
sequência dessa pesquisa prepara um estudo sobre o romance Bom Crioulo, de Adolfo 


Caminha.” (CARA, 2009, s/p.). Esses dois fatos serão significativos ali adiante. 


2.6.2 A Prosa Realista de Adolfo Caminha 
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Salete de Almeida Cara começa a apresentação de Bom Crioulo ressaltando a 
necessidade da articulação entre a “precariedade das experiências amorosas” (CARA, 2014, p. 
9) e a vida dos pobres na transição político-econômica, do final do século xIx2. O foco 
narrativo está concentrado nos dilemas, desejos e afetos do ex-escravo, mas não perde de vista 
a violência e a penúria do cotidiano com as quais personagens precisam lidar. “Está em 
questão uma sociedade onde violência e desagregação são constitutivas, o que convoca 
problemas mais gerais da sociabilidade brasileira” (CARA, 2014, p. 9). O texto de Salete 
pensa sobre a inter-relação entre I) o problema pessoal do homem negro, cujo amor é 
condenado publicamente, e II) as dificuldades que ele compartilha com os outros marinheiros 
e com outros homens livres empobrecidos. 

Se O cortiço tem o mérito de ser “o primeiro dos nossos [romances] a descrever 
minuciosamente o mecanismo de formação da riqueza individual” (CANDIDO, 2004, p. 111), 
Bom Crioulo “é o primeiro romance brasileiro a abordar a homossexualidade masculina no 
século XIX” (CARA, 2014, p. 10). Ambos seguem sugestões do romance naturalista francês, 
mas respondem às demandas inerentes ao universo do Rio de Janeiro das últimas décadas do 
novecentos. Consequentemente, certos pressupostos da análise de Bom Crioulo são 
semelhantes aos mobilizados por Antonio Candido na sua interpretação de O cortiço. 

O gesto literário de Aluísio Azevedo e o de Adolfo Caminha se aproximam, pois 
ambos se inspiram em narrativas estrangeiras, mas respondem às problemáticas internas e de 
seu tempo. A abordagem dos estímulos literários reforça a importância do cotejo entre os 
romances, sobretudo, quando: I) se pretende compreender os efeitos culturais da transição 
histórica do Império à República e II) se almeja definir a caracterização do trabalho nesses 
dois livros. O ineditismo temático de O cortiço e Bom Crioulo dá a medida do acerto dos 
críticos que, antes de Salete, discerniram a relevância deles para o naturalismo brasileiro. 

Os franceses abrem caminho para a discussão sobre a sexualidade e são os primeiros a 
abordar com distanciamento crítico os impasses das más condições de vida dos trabalhadores. 
Do lado de cá do Atlântico, Adolfo Caminha se vale dos procedimentos realistas e enfrenta a 
temática da homossexualidade dentro dos limites impostos pelo patriarcalismo e pela 
escravidão. A questão principal (a homoafetividade) se enraíza em dilemas transversais: o 


autor persegue os entraves da realização afetiva e denuncia a exploração desumana nos navios 


> Há uma divergência na crítica literária sobre o momento em que se passa o romance de Adolfo Caminha. Para 
Salete, a história ocorre “no Brasil pós-abolicionista e já republicano” (CARA, 2014, p. 9). José Hildebrando 
Dacanal defende que “a ação se desenvolve entre 13 de maio de 1888 e 15 de novembro de 1889” (DACANAL, 
2013, p. 84). 
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sem higiene, onde a febre amarela matava a rodo. A precariedade se combina à violência 
disciplinar e consome os homens quase sem perspectiva emancipatória e alienados pelo 
esforço diário. Portanto, a disparidade entre as patentes militares é um elemento decisivo para 
a compreensão da engenharia do livro e para a apreensão do contexto material — como Salete 
enfatiza. Dessa maneira, “o assassinato cometido por Bom Crioulo tem móveis sociais e 
psíquicos bem mais complexos, como mostra a oposição que atravessa todo o romance em 
surdina: aquela entre um comandante de que “falavam-se cousas”, um “militar fidalgo 
irrepreensível e caprichoso”, e o próprio Bom Crioulo” (CARA, 2014, p. 15). O conflito entre 
os representantes de classes distintas perpassa a esfera sexual: alguns poucos podem 
expressar seus desejos e outros tantos têm de reprimi-los. O assassinato de Aleixo abarca, 
então, alguns componentes socais insuspeitos, sendo a rixa entre o negro e o capitão um 
elemento fundamental. Segundo a visão totalizante do romance, não há como separar as 
frustrações afetivas dos dramas objetivos de Amaro, sob pena de cair numa simplificação das 
razões da vingança. 

A fragilidade econômica, a exploração da mão de obra, a indignidade do cotidiano e a 
orientação sexual reprimida são temas cruciais para avaliar a força de Bom Crioulo. Essas 
dificuldades acarretam a “falta de qualquer solidariedade efetiva naquele meio popular, onde 
se instala um jogo perverso no plano íntimo do prazer” (CARA, 2014, p. 10). A ordem 
patriarcal e as atrocidades inerentes ao país periférico torcem o modelo importado e lhe 
imprime problemas imprevistos ocasionados por outro estágio de desenvolvimento 
econômico e por outro parâmetro moral de entendimento do mundo. Se, em La Débácle, Zola 
inverte os sinais dos pressupostos estilísticos ao retratar a Comuna de Paris, adotando uma 
postura reacionária, em Bom Crioulo, Caminha reconfigura o paradigma tomado de 
empréstimo a partir dos agentes convulsivos da matéria narrada, os quais não subestima ou 
rejeita. O enquadramento ilumina as atrocidades da Marinha e manifesta a incompatibilidade 
entre os preceitos liberais do Velho Mundo e a objetividade da nova terra, num viés 
pessimista. 

O romance leva a pensar no modo como a sociedade brasileira, que participa com a 
violência do sistema escravista da sociedade de mercado global, impunha suas 
condições ao que não pode ser considerado realização individual: nas circunstâncias 
daquele meio social, via de regra as relações são movidas a fastio e interesses em 
vantagens ilusórias. Com peso importante para a construção do conjunto, as pessoas 


se amontoam atrás de “rolos” de rua de todo o tipo, em espetáculos, à cata da 
desgraça alheia. (CARA, 2014, p.12). 


A mecânica dos desmandos e a restrição de liberdade transpassam o real; limitam a 


formação humana e invalidam de saída os substratos ideológicos tomados da Europa. A 
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desagregação coletiva origina disputas comezinhas dentro de grupos com mesmos problemas 
de sobrevivência. Amaro adquire uma relativa consciência sobre os privilégios e sobre a 
desigualdade existente entre ele e os superiores, ao longo da história. Todavia, essa lucidez 
não diminui as desavenças e o ódio que sente pelos marinheiros iguais a ele. Na busca de 
= . 4» 16 AU: . A: 

alguma compensação imaginária”, os valores hegemônicos (propriedade, família, macheza 
etc.) são compartilhados pela maioria da população, na luta incessante por rebaixar o vizinho. 
O romance de Adolfo Caminha apresenta os efeitos da dispersão da mentalidade escravocrata 
ao trazer um personagem que contesta essas imposições e sofre as consequências desse 
desprendimento, sem conseguir perceber os outros marujos como iguais. 

Salete termina enfatizando, na passagem acima, o quanto a espetacularização das 
desgraças preenche o dia tedioso e frustrante daquelas pessoas. Ela não menciona 
diretamente, mas o caso do assassinato de Aleixo é um exemplo desse regozijo com a 
infelicidade alheia. O público surge minutos depois da facada de Amaro, sedento para 
apreciar a morte do rapaz. 

A rua enchia-se de gente pelas janelas, pelas portas, pelas calçadas. Era uma 
curiosidade tumultuosa e flagrante a saltar dos olhos, um desejo irresistível de ver, 
uma irresistível atração, uma ânsia! 

Ninguém se importava com o “o outro”, com o negro, que lá ia, rua abaixo, triste e 
desolado, entre baionetas, à luz quente da manhã: todos, porém, queriam “ver o 


cadáver”, analisar o ferimento, meter no nariz na chaga... (CAMINHA, 2014, p. 
214). 


A cena encerra com os curiosos “se espalhando, se espalhando, té cair na monotonia 
habitual, no eterno vaivém” (CAMINHA, 2014, p. 214). A autora discemne nas relações 
afetivas — também marcadas por alguma crueldade — resquícios e parâmetros que regem a 
sociedade de maneira geral, uma vez que a constituição do sujeito responde à realidade 
objetificante. Bom Crioulo demonstra o quanto a personalidade do indivíduo sofre com os 
valores e com as dificuldades vigentes. 

A formação social com suas convicções preconceituosas influencia a mentalidade que 
internaliza e reproduz estigmas e auto-depreciações. A ideologia da classe dominante reflete 
seu domínio nas relações materiais e é assumida até mesmo pelos grupos que são 
prejudicados por ela, conforme refere Marx na Ideologia Alemã e exemplifica Bom Crioulo. 


“E decisivo que nem o narrador, e nem mesmo o próprio Bom Crioulo, se mostrem imunes 


aos preconceitos em circulação. O narrador os assimila e os expõe, compondo uma situação 


'9 A expressão foi retirada de Era no Tempo do Rei — Atualidade das Memórias de um Sargento de Milícias 
(2016), de Edu Teruki Otsuka. 
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onde o desprezo pelo ex-escravo e pela relação homoerótica estão sempre à espreita, mas nem 
sempre evidentes.” (CARA, 2014, p. 13). No entanto, novamente o andamento do romance dá 
uma volta nos “chavões” e “lugares-comuns” que o narrador insiste em utilizar (CARA, 2014, 
p. 13-14). A ensaísta mobiliza agui a análise de Roberto Schwarz a respeito das contradições 
apresentadas por Candido e dá maior destaque aos graus de semelhança entre O cortiço e Bom 
Crioulo, ainda que não os desenvolva. A rede de interpretações (Antonio Candido, Roberto 
Schwarz, Salete Cara) caracteriza Marx, Zola e a Prosa Realista e é reposicionada na 
apresentação do romance de Adolfo Caminha — o que oportuniza uma percepção mais 
completa do ciclo de narrativas de Zola e aponta para uma relativa unidade nas realizações do 
nosso melhor naturalismo. 

Em síntese, o organismo social retira a prerrogativa de individuação ao adotar como 
princípios o domínio da propriedade e a exploração do escravo, os quais se tornam formas de 
destaque e enobrecimento. Essas projeções de comando e de sucesso contrastam e acometem 
a maneira de se relacionar e os vínculos das camadas pobres, que não estão imunes ao sistema 
ideológico e às práticas largamente difundidas. É nesse sentido que se percebe a presença do 
ânimo escravocrata na representação da psicologia dos personagens reduzidos à condição de 
escravos. A individualização não se concretiza plenamente pois é obstaculizada, de um lado, 
pelas vontades e contrapartidas dos homens ricos e, por outro, pela falta de postos de trabalho 
livre, que deem meios de viver por conta própria. Tudo isso atravessado pelo intransigente 
contato pessoal, direto, suscetível ao humor dos poderosos. O jeito afetivo que Amaro trata o 
retrato de Dom Pedro II é bastante sugestivo dessa proximidade “cordial” e paterna, que 
emana dos meios produtivos e de vida. 

Bom Crioulo também debate os descompassos dos desajustes advindos da tentativa de 
forjar uma outra sociedade e uma outra cultura a partir de prerrogativas estranhas a nossa vida 
pública e ao nosso desenvolvimento econômico e artístico. Desponta novamente as fraturas 
das ideologias de segunda mão num solo hostil ao livre arbítrio. Porém, agora se percebem os 
seus efeitos e as suas idiossincrasias desde a camada humilde, a qual sofre mais diretamente e 
sente com mais intensidade física as causas da incompatibilidade. Assim, a definição de Bom 
Crioulo tal qual uma narrativa de aprendizado é muito interessante, pois explicita os limites 
factuais do autoconhecimento e da expressão da sexualidade. 

O enredo dá a ver o malogro dos sonhos de Amaro, o Bom Crioulo, que, ao deixar 
de ser escravo, vive etapas de uma dura aprendizagem no navio e na Rua da 


Misericórdia até seu amargo fim. O narrador sublinha com ênfase a felicidade que 
ele sente ao fugir do cativeiro, e a aposta que faz na alegria da liberdade, acentuando 
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sua comovente, insistente e malsucedida disponibilidade para a vida. (CARA, 2014, 
p. 13) 


Amaro compreende as similaridades entre as vivências do enclausuramento e a rotina 
da senzala e as experiências no navio. A rua da Misericórdia é onde se encerra a 
aprendizagem e “de certo modo recolhe as etapas das experiências anteriores, particulares e 
gerais, da sociedade de escravos” (CARA, 2014, p. 17). A autora não investe tanto em 
descrever esse processo de individuação de Bom Crioulo. No entanto, é interessante que o 
desenvolvimento subjetivo dos escravos apenas ocorra em sentido trágico. As amarras 
impostas ao cativo o conduzem a uma reação violenta que é uma resposta ao cerceamento da 
liberdade”, Em Bom Crioulo, o sofrimento corporal e as frustações sucessivas calham numa 
revolta que é catalisada pelo assassinato vingativo de Aleixo. Em O cortiço, o encerramento 
acompanha o suicídio de Bertoleza, que foi ludibriada e não aceita voltar à condição de 
escrava. A formação não se completa, pois, mesmo que se percebam como indivíduos, não 
possuem possibilidades de escolha e de autoafirmação plena. A contestação individual ou 
coletiva dos abusos é sufocada pela coerção dos proprietários. Não restam muitas alternativas 
aos escravizados, os quais reagem como conseguem e na medida da violência sofrida. A falta 
de direitos e de dinheiro restringe as manifestações de descontentamento dos oprimidos com 
alguma consciência, mas de braços atados. 

A modernização à brasileira ilumina os limites civilizatórios do progresso em escala 
mundial. O alinhamento das ideias liberais e do dinamismo assimétrico do escravismo revela 
a falsidade dos conceitos fundamentais da ordem burguesa. Enquanto as idiossincrasias do 
capital eram uma anomalia do desenvolvimento do sistema, o qual revela a sua faceta mais 
torpe na chacina dos revolucionários de 1871; no Brasil, elas definem o ambiente natural das 
relações cotidianas, facilmente concebidas por meio de avançadas anotações científicas que 
serviam à conservação das desigualdades. 

A percepção do déficit da experiência histórica brasileira constitui matéria particular 
que oportuniza um entendimento crítico das contradições da civilização moderna em geral. O 


formalismo das ideias fica claro ao coexistirem às barbáries daqui, mas também ao 


“ Em Da fuga ao suicídio: aspectos da rebeldia do escravo no Brasil (1972), José Alípio Goulart estuda as 
formas de resistência escrava diante do universo brutalizado das senzalas. Goulart escreve um capítulo do livro 
ao tema do suicídio de cativos. Para o autor, o suicídio é uma forma de reação dos escravizados à violência 
imposta pelos senhores. Adquire, assim, um significado de protesto, de rebeldia e é uma maneira de vingança 
contra o contexto e contra as arbitrariedades do proprietário. O descontentamento e a impotência frente aos 
desmandos generalizados e frente ao cerceamento das liberdades acarretam a retirada da própria vida, os quais 
poderiam estar relacionados, ainda, à crença do retorno desencarnado ao solo africano e a enfermidades 
relacionadas ao banzo. 
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conviverem com as de lá!º. Aliás, o juízo dos dilemas da realidade do Brasil serve de medida 
na investigação dos efeitos da matéria narrada na mudança de postura do narrador de La 
Débáâcle. Os resultados de Antonio Candido e os de Roberto Schwarz — além da leitura de 
críticos anteriores a eles — fornecem parâmetros para configurar os nervos da sociabilidade 
francesa com os quais Zola lida. Portanto, o discernimento das agruras da experiência 
histórica da periferia concede pressupostos para abranger os impasses estéticos gerados pelo 
acirramento das contradições do centro do capitalismo. O Brasil se torna um ponto de 
articulação importante para que sejam percebidos os limites das ideias no seu próprio lugar de 
origem. Desse modo, a compreensão do ciclo de Zola passa pelas leituras da obra de Machado 
de Assis, da mesma forma que são fundamentais para o entendimento de Bom Crioulo. 

Uma das grandes contribuições do estudo de Salete é a aproximação do esforço crítico 
de Machado de Assis e o de Adolfo Caminha. Conforme menciona, ambos se mantêm alheios 
à “euforia, comum entre os escritores brasileiros, em relação ao romance europeu que 
tomavam como modelo.” (CARA, 2014, p. 36). Para desmascarar a retidão pública e as 
atitudes bem-comportadas dos pais de família, Machado e Caminha direcionam suas lentes 
para os métodos atrozes que sustentam os privilégios da elite e que afetam diretamente a vida 
da mão de obra escrava e a dos homens livres pobres. Eles revelam os graves efeitos 
colaterais causados pelos interesses dos homens-ricos-de-imagem-irretocável — quando 
desnudam, com ênfases diferentes, a falta de caráter dos privilegiados e a fragilidade dos 
pobres. Machado passa a palavra para os agentes do descalabro, Caminha procura o resultado 
do trauma na mente das vítimas. De um lado, a primeira pessoa e o eu posso falar. Do outro, 
o discurso indireto livre e o eu quero entender. Em ambos, a postura crítica frente ao 
patriarcalismo escravista. Para Caminha, o giro baixo do motor naturalista também pressupõe 
larga rejeição dos fundamentos racionais comumente adotados. Renega o mecanicismo da 
pseudociência e foge aos esquemas das sexualidades doentias, colocando em xeque 
“justamente a leitura-clichê do romance naturalista, isto é, os estereótipos a que [o sexo] tinha 
sido reduzido.” (CARA, 2014, p.40). Volta-se para as variáveis concretas que reprimiam os 
desejos e o prazer dos homens e das mulheres. Nesse sentido, tanto Machado quanto Caminha 
tentam responder, de maneiras distintas, à pergunta: “como aprender relações sociais cuja 
natureza e a falta de coesão não podiam estar contempladas pelo romance realista e naturalista 


europeus, nascidos numa sociedade diversa?” (CARA, 2014, p. 36). É interessante que as 


'* Sobre esse efeito do achatamento dos polos centro e periferia mais contemporaneamente, ver A fratura 
brasileira do mundo, visões do laboratório brasileiro da mundialização, em Zero à Esquerda (2004), de Paulo 
Arantes. 
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semelhanças entre Machado de Assis e Adolfo Caminha passem pela clareza com que 
encaram os problemas de sua época e como procurem formas de responder a eles. Aliás, essa 
consciência histórico-estética distancia o escritor cearense de Aluísio Azevedo — que acredita 
nos jargões do darwinismo social e tenta comprová-los a todo custo. No entanto, Azevedo é 
levado pelo ânimo da matéria narrada a resultados semelhantes aos de Caminha, mesmo que 
com grau de consciência aparentemente distinto. 

Mas há muito trabalho a ser feito em relação a Bom Crioulo. Ao revisar a fortuna 
crítica, Salete percebe que o argumento da influência científica ainda é majoritário nas 
interpretações, porque “o leitor acabou aceitando o jogo da prosa, sem desconfiar das iscas 
que ela plantava, numa direção contrária à dos próprios preconceitos que parecia 
disseminar”? (CAMINHA, 2014, p. 40). Os estudiosos não questionam a autoridade do 
narrador e não apreendem o andamento da obra. A cena final é preciosa, pois exemplifica 
muito bem o quiproquó entre a perspectiva e o desenrolar da história. “O negro teve um 
daqueles ímpetos medonhos, que o acometiam às vezes...” (CAMINHA, 2014, p. 211), 
segundo a ensaísta analisa “a linha racista (“coisa de negro”) é contraposta ao que veio sendo 
narrado e ao teor do desfecho. “A gente é como um copo de água: vai-se enchendo, enchendo, 
até não poder mais”, diz Bom Crioulo” (CARA, 2014, p. 14). Também se examina um 
procedimento semelhante em Singular ocorrência, de Machado de Assis — o que torna mais 
evidente e coloca noutro patamar a narrativa de Caminha. Os exemplos elucidam um método 
literário minucioso por meio de estudo não menos minucioso das contradições entre o dito e a 
pretensão geral do texto. No entanto, há margem para o aprofundamento desses achados, o 
que pretendemos fazer mais adiante. 

O paradigma estrutural e a aproximação com a obra ultra estruturada de Machado dão 
a medida da importância de uma apreciação materialista e dialética do romance de Caminha. 
O projeto literário de Bom Crioulo cria um paralelo complementar e interessante ao ser 


comparado com o de O cortiço. Pelo argumento da apresentação do livro, Adolfo Caminha 


2 O romance de Adolfo Caminha apresenta as armadilhas ideológicas como um pensamento disseminado na 
consciência de uma sociedade racista e desigual. Substitui as fórmulas deterministas por um discurso de domínio 
público presente na cabeça de todos, inclusive na de Amaro. A maior parte da crítica nem percebe a diferença 
entre a utilização dos pressupostos científicos pelo narrador de O cortiço e a presença do racismo disperso na 
mente dos personagens anônimos que discriminam o protagonista de Bom Crioulo, cujo sentimento de 
inferioridade reflete a internalização dos valores pejorativos relacionados ao negro. O efeito da interpretação 
engessada pela preconcepção do que seja o naturalismo é a cegueira sobre as características não previstas no 
gabarito. O estudo das fragilidades do uso do discurso indireto livre em O cortiço e a análise da profícua 
construção narrativa de Bom crioulo poderiam solucionar o problema. 

Em O retrato do Imperador: negociação, sexualidade e romance naturalista no Brasil (2000), Leonardo Mendes 
foge do previsto ao apostar numa interpretação sobre o gótico em Bom Crioulo. Para o crítico, “o gótico é uma 
essência anti-científico”, “[atrevessando] toda a obra, reaparecendo sempre que o narrador se aproxima da 
realização concreta de atos homossexuais.” (MENDES, 2000, p. 122). 
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coloca em questão os componentes racistas não por suas contradições inerentes ou por suas 
componentes socais ressentidas, mas sim pela relativa convicção dos limites das idealizações 
pretensamente racionais que circulavam pelas ruas do Rio e que denunciavam as atrocidades 
do Império com reflexos em outro momento político. O desenvolvimento da intriga desmente 
o narrador numa direção predefinida ou pelos menos de maneira mais explícita e, certamente, 
com mais interesse no desmentido. Por isso, o cotejo entre os narradores é fundamental e 
iluminará ainda mais o acerto de Salete. Não se pode afirmar até onde vão os desígnios do 
autor em relação aos resultantes do tratamento literário que confere à matéria e à voz 
narrativa, mas se está falando de uma abordagem que implode a segurança naturalista ao 
desestabilizar os alicerces do preconceito. 

No tópico Naturalismo e Antinaturalismo no Brasil, da apresentação, a autora 
menciona a defasagem do naturalismo de Adolfo Caminha em relação ao desenvolvimento 
literário francês que começa a passar por um momento de propagação de uma literatura mais 
esteticista — argumento que desenvolve em Marx, Zola e a Prosa Realista. Ou seja, Caminha 
está escrevendo num período de decadência do modelo, de modo que ficava mais suscetível 
aos descontentamentos dos críticos que nos mediam pelo padrão de bom gosto francês. Aliás, 
mesmo quando em alta na tendência literária, o naturalismo no Brasil sofre com o 
desentendimento das potencialidades da obra de Zola, causado pelas importações mentais. 
Nesse quiproquó, os constrangimentos gerados pelas ideias eugênicas e as determinações 
biológicas germinaram no pensamento da elite bem pensante, provinciana, mestiça e tropical. 
Uma saída é a concepção tresloucada de embranquecer o país com a importação de mão de 
obra. O símbolo desse curto circuito mental é Silvio Romero. “Um crítico como Sílvio 
Romero, confiante na melhora da sociedade colonial, pobre e mestiça, apostou no ímpeto 
renovador e progressista do “bando de novas ideias” (...) como armas de combate contra a 
mentalidade jesuíta e colonial” (CARA, 2014, p. 28). Os posicionamentos em relação ao 
naturalismo são de euforia com as possibilidades modernas, desde que elas não afetassem o 
estado de coisas brasileiro. O ganho de Bom Crioulo foi não ter apostado nenhum tostão na 
eufórica recepção dos pensamentos tomados de empréstimo. 

O desnudamento do racismo se liga à construção de um emissor ambivalente, que 
oscila frente à temática. Encena-se a ambiguidade do pé lá e outro cá, do encanto e do 
desgosto pelas coisas daqui, do intelectual que “não encontrando nas obras da civilização 
apoio suficiente para justificar o orgulho nacional, recuava para a natureza como segunda 
linha, entrincheirando-se numa posição que era também capitulação, ao ser um modo colonial 


e pitoresco de ver o país” (CANDIDO, 2004, 118). Por isso, a ambivalência também é uma 
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das características centrais da mentalidade de O cortiço, conquanto fosse derivada de uma 
postura intrínseca e, portanto, não programada. Nesse caso, o desequilíbrio surge das 
incongruências com as quais Aluísio não sabe lidar, pois deprecia a realidade brasileira ao 
medi-la com a régua emprestada, enquanto compensa imaginativamente as próprias 
dificuldades materiais. Da classe média, olha-se para cima. Com outra atitude, mas diante dos 
mesmos problemas, Caminha denuncia os entraves gerados pela sociabilidade brasileira na 
experiência individual e coletiva e desconfia da validez das correntes de pensamento de 
segunda mão. Da classe média, olha-se para baixo. A posição média que ocupam os 
narradores — como será analisado com mais profundidade à frente — tanto pode gerar um olhar 
egocêntrico, ganancioso e arrogante que rejeita os mais pobres, quanto pode gerar um olhar 
mais condescendente e comprometido com a situação dos explorados. Em O cortiço, 
predomina a primeira postura e, em Bom Crioulo, prevalece a segunda. 
A contiguidade da posição intermediária com ênfases trocadas aproxima O cortiço e 
Bom Crioulo e pode lançar luz para a condição média (de classe média) dos autores. Nelson 
Werneck Sodré e José Merquior destacam a ascensão desse grupo social nas letras brasileiras, 
mas eles não perseguem as possíveis consequências literárias. Antônio Candido resolve a 
questão internamente, quando se refere à condição instável do “brasileiro nato, livre, branco” 
o qual é o emissor latente e que, ensanduichado pela ordem social, pensa: 
(...) não posso me confundir com o homem de trabalho bruto, que é escravo e de 
outra cor; e odeio o português, que trabalha como ele e acaba mais rico e mais 
importante do que eu, sendo além disso mais branco. Quanto mais ruidosamente eu 
proclamar os meus débeis privilégios, mais possibilidades terei de ser considerado 


branco, gente bem, candidato viável aos benefícios que a Sociedade e o Estado 
devem reservar aos seus prediletos. (CANDIDO, 2004, p. 117). 


Sem cair num arranjo mecânico e sabendo dos limites da afirmação, talvez o ponto de 
vista oscilante e ambíguo dos romances possa iluminar os dilemas da condição limítrofe dos 
escritores e a situação dos homens livres remediados. Por sua vez, a realidade dos artistas 
parece influenciar certas características do enfoque narrativo presente na mentalidade que 
organiza e se coloca atrás dos narradores. A oscilação entre incriminação e compadecimento 
tanto pode explicar as razões da renúncia pela disposição cientificista, quando são retratadas 
as desigualdades econômicas de indivíduos com quais posso me identificar (Bom Crioulo); 
quanto pode esclarecer os motivos do encaixe forçado entre o preconceito e o dado material, 
quando a representação é guiada por um ressentimento com a minha própria fragilidade 
financeira — o que não reduz a denúncia, pois não controla a correnteza dos fatos (O cortiço). 


O sentimento ambíguo (CANDIDO, 2004, p.116) ou ambivalente (CARA, 2014, p. 20) 
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surgiria das contradições com as quais os intelectuais (sobretudo os da nova classe) têm de 
lidar na literatura, fonte de enobrecimento e de reconhecimento público, e fora dela. No caso 
de O cortiço, a compensação imaginária, o desprezo pelos endividados de outra classe e a 
inspiração romântica geraram um emissor latente que apresenta os desafios e os obstáculos 
para se chegar à elite sem trabalhar. Já em Bom Crioulo, os motivos da fragilidade econômica 
e da falta de liberdade distinguem uma mentalidade preocupada com a circunstância de vida 
de um conjunto de pessoas que, como a maioria da população, sofriam com os desmandos e a 
vitória dos ricos. Talvez o aparecimento dos artistas dessa nova faixa social possa explicar as 
ambivalências na abordagem da existência dos homens sem posses. Se essa complexidade 
não fosse escassa, a equação pareceria ficar completa apenas quando se posiciona Machado 
de Assis nesse jogo todo. De um lado o traidor de classe, que num primeiro momento 
acreditava na regeneração dos patriarcas com desvios morais, e, do outro, os remediados que 
renegam ou aceitam as suas semelhanças com quem está mais abaixo. 

Dentro desse quadro, as posturas se multiplicam. A primeira crê nos valores sociais e 
numa transformação do perfil abrutalhado da elite (primeira fase de Machado de Assis). A 
segunda acredita enfurecidamente nas convicções cientificistas como forma de nos redimir do 
atraso (Aluísio Azevedo). A terceira adota forte viés crítico diante das arbitrariedades e dos 
privilégios dos patriarcas cujas ideias apenas encobrem as razões dos problemas internos 
(segunda fase de Machado de Assis, Adolfo Caminha). Primeiro, um comportamento 
benevolente do agregado que procura o acolhimento do senhor-boa-gente, mas cheio de 
impulsos. Segundo, o homem livre sem dinheiro que recrimina quem possa ameaçar as parcas 
regalias que tenta conservar a duras penas. Terceiro, uma postura que condena em bloco o 
status quo fundamentado no humor dos proprietários e na troca de favores, cujas 
características enformam a realidade brasileira. Três posturas com raízes estéticas que 
respondem a três perfis de um mesmo grupo social, cujos representantes podem ter maior ou 
menor sucesso econômico — o que pode não ser decisivo para as suas expressões literárias. O 
quadro poderia ser ampliado de modo a inserir outros autores (Júlio Ribeiro, Euclides da 
Cunha, Raul Pompéia, Lima Barreto, etc.) que pudessem tencionar ou reforçar certos valores 
do campo literário dos autores remediados. 

A análise do narrador de Bom Crioulo é essencial, pois evidencia que ninguém (nem o 
narrador, nem o protagonista) está imune aos preconceitos que circulam e que atravessam as 
classes. O acerto de Caminha é evidenciar que o racismo do narrador não é uma questão 
individual ou de perspectiva, mas um problema de amplo espectro e de larga escala social, 


que acomete também a ele, mas também está intrincado em outros atores sociais, inclusive 
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naqueles que são alvo da discriminação. O exercício da orientação sexual sofre, pois também 
é discernido como doença ou desvio de caráter pela ótica pseudorracional e machista. Ao 
apresentar as pressões históricas a que estão presos os marinheiros e ao tratar com dignidade o 
relacionamento entre Amaro e Aleixo, Caminha coloca em xeque os chavões que reproduz na 
dicção do romance. Eles são contestados pelo arranjo do enredo que dá relevo e integralidade 
ao que é condenado e rebaixado pelo contexto intolerante. A voz narrativa é parte do jogo, 
mesmo porque tenta abarcar um pensamento social por meio de um uso habilidoso do 
discurso indireto livre, como veremos. Os personagens surgem com larga profundidade 
psicológica e se contrapondo a uma dimensão global, que denuncia os entraves humanos do 
quadro de repressões diversas. 

Compreender os limites da visão do narrador é importante para discernir o 
antagonismo entre Amaro e o capitão do barco, por exemplo. O que é descrito como 
superstição e instinto é antes uma rivalidade que guarda componentes de classe, os quais 
distinguem aquele que pode expressar seus desejos e afetos, mesmo que às escondidas e sem 
punições, e aquele que não pode. Fica claro, então, que essas diferenças não têm nada a ver 
com diferenças ontológicas ou imoralidades, mas sim com disparidades econômicas e de 
classe. Mas, por ser bastante habilidosa, a construção romanesca desentranha o desacerto da 
concepção de quem narra ao defrontá-la à própria intuição do personagem que quase alcança 
a consciência do princípio da disparidade (CARA, 2014, p. 17- 18) — ao que voltaremos mais 
adiante. 

Por fim, o tema do cânone real-naturalista também é debatido por Salete Cara. 
Diferentemente dos críticos anteriores, ela não distingue o realismo machadiano e a prosa do 
naturalismo, pelo contrário, engloba esses romances na definição de prosa realista. Segundo 
ela, há uma unanimidade na crítica quando se trata de apontar os melhores romances da 
década 80 e 90 do XIX, sendo eles: Memórias Póstumas de Brás Cubas, Quincas Borba e 
Dom Casmurro, de Machado de Assis; O Ateneu, de Raul Pompéia; O cortiço e Bom Crioulo. 
Essas obras são as principais e não haveria muita divergência entre os estudiosos. Salete está 
adotando um ponto de vista contemporâneo, que, até onde se percebe, não coloca em dúvida a 
importância dessas narrativas. Mas, como vimos, nem sempre foi assim. Bom Crioulo 
retomou nesses últimos trinta anos o status de grande livro, depois de um longo ostracismo. O 
que demonstra a dinâmica e as competições da leitura dos textos literários ao longo da 
história, as quais encobrem questões pessoais, metodológicas e políticas — o que esse capítulo 


também apresenta ao reler as leituras dos dois expoentes do naturalismo brasileiro. 
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O caso de Bom Crioulo é sintomático das adversidades da história literária e dos 
vaivéns das releituras da tradição. Depois de proibido nos anos 30 e quase desaparecido das 
livrarias até os anos 80, até hoje o romance recebe raros mas significativos comentários que 
respondam a sua qualidade. A ausência de análises constantes que recomponham, a exemplo 
do ensaio de Salete Cara, os componentes materiais sem perder de vista a sua formalização 
ficcional, ainda, demonstra certo descrédito pelo relato, quando se trata da crítica materialista 
e dialética. A unanimidade sobre a qualidade da narrativa, se existe e parece que sim, não 
redunda em análises estruturadas, a exemplo do prefácio à edição da Ateliê. Ainda hoje, a 
fortuna crítica de Bom Crioulo é pequena e bastante desconexa ao trabalhar mais no espaço da 
sexualidade e renegar as incongruências do mundo a segundo plano. Por isso, parece ser 
importante discutir a unanimidade, o acordo tácito, que insere no campo, mas não analisa. É 
decisivo examinar as potencialidades internas e as tensões que essa obra causa no meio 
literário de sua época, embora esse segundo objetivo não vá ser desenvolvido nesta pesquisa. 
Aqui se fecha o percurso do debate sobre as intepretações do naturalismo, com foco na 
representação do trabalho e do racismo em O cortiço e Bom Crioulo, num arco que iniciou 
pelas considerações precisas de Lúcia Miguel-Pereira e que termina, neste estudo, com as 


críticas materialistas e dialéticas de Antonio Candido e de Salete de Almeida Cara. 
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3 DO ESPONTÂNEO AO DIRIGIDO E VICE-VERSA: A TRANSIÇÃO PARA A 
ORDEM CAPITALISTA E A REPRESENTAÇÃO DO TRABALHO EM O CORTIÇO 
E BOM CRIOULO 


3.1 O ESPONTÂNEO E O DIRIGIDO: OS COMPONENTES IDEOLÓGICOS E 
MATERIAIS DA OPOSIÇÃO 


O intuito deste primeiro subcapítulo é investigar o viés ideológico e a materialidade 
encoberta pela dicotomia espontâneo e dirigido — que Antonio Candido antevê como sendo o 
movimento interno de O cortiço, conforme foi mencionado no capítulo anterior. Para pensar o 
romance de Aluísio Azevedo, segue-se de perto a compreensão de que o andamento de um 
polo a outro corresponde à acumulação de capital que atravessa a narrativa. Todavia, a 
dualidade também é bastante produtiva para se pensar, em contraste, os aspectos internos de 
Bom Crioulo, pois ela reverbera uma profusão de projeções difundidas durante o período de 
transição do escravismo para o mercado de trabalho livre, o que explica o estudo dela nas 
duas obras, embora receba tratamentos distintos. Por isso, o objetivo desta primeira parte do 
segundo capítulo é especificar à qual concepção se vinculam as categorias de espontâneo e de 
dirigido, procurar os efeitos da categorização na estrutura de O cortiço e Bom Crioulo e, 
ainda, relacionar esse binarismo com os tipos de profissões representadas e vigentes na 


reconfiguração do trabalho e das relações sociais da virada do século XIX. 


Os dois romances tratam de homens livres que se sustentam a duras penas e se valem 
das brechas da lei ou da vista grossa das autoridades. O anseio deles é manter alguma 
dignidade num contexto de aquisição da liberdade, de imigração estrangeira incentivada e de 
acirramento das disputas pelos meios de sobrevivência da Capital Federal. Todo esse 
movimento é o ápice de um processo desencadeado ao longo do século XIX, devido a 
pressões internas (luta pela libertação dos negros) e externas (ampliação das zonas de influxo 
do imperialismo inglês, sedento por novos mercados). A difusão das ideias liberais denota o 
avanço das regiões de influência e do interesse financeiro dos grandes centros. No entanto, a 
conjuntura de aumento das liberdades não acarreta autonomia plena aos homens sem dinheiro. 
Eles se veem pressionados por uma gama de predicados associados ao mundo do trabalho e 
por um conjunto de medidas opressivas, que os obrigam a ingressar no negócio nacional. Os 
novos cidadãos devem corroborar os valores éticos da sociedade burguesa e perseguir os 


desígnios mentais do trabalhador sério, disciplinado, competente, ordeiro, previdente — cujo 
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ideal é o acúmulo de capital dentro das balizas autoritárias e da falta de direitos. Precisam 
aceitar a exploração se convencendo da importância do esforço individual, até o limite de seu 
corpo e de sua mente, a fim de amenizarem fragilidades e desvios morais. 

Não é mais possível gravitar impunemente entre a esfera da ordem e da desordem 
como faziam os homens brancos e livres que recorriam às relações de favor, no intuito de não 
serem confundidos com os escravos?”. Os escassos empregos, a pobreza e o preconceito racial 
pressionam os pobres a darem um jeitinho. Contudo, esse subterfúgio tem a violência e a 
brutalidade intensificadas quando comparado ao tempo do Rei. Por consequência, a 
representação da vida dos trabalhadores miseráveis é muito mais polêmica, grave e tensa em 
O cortiço e em Bom Crioulo. A agressividade contida, a recusa da explosão raivosa e a 
expressão mais amena e jocosa são substituídas por uma contundência desabrida, com forte 
disposição para o fatalismo. 

O ideal se vincula ao capitalismo do Velho Mundo, e a postura desejável é a do 
funcionário dedicado à ordem e crente na iniciativa pessoal. O vetor ideológico é contestado 
pelos ex-escravos que, descontentes com a conhecida realidade do empregado no Brasil, 
negam-se à tradição da submissão desvantajosa. Eles questionam a autoridade e os costumes 
das famílias de bem e sofrem os efeitos da pecha de vadios, malandros e maus críoulos. 

A passagem do espontâneo ao dirigido espelha o movimento histórico sintetizado em 
O cortiço e percebido por Antonio Candido. Ela “manifesta a acumulação de capital” que 
organiza a engenharia interna da narrativa. Desse modo, “uma tendência, ou [uma] 
organização difusa, à maneira da sociabilidade inicial do cortiço, fortemente marcada pelo 
espírito livre do grupo” seria contrastada ou substituída pelo “dirigido, que é a atuação de um 
projeto racional” (CANDIDO, 2004, p. 128). O par opositivo define, assim, os meandros 
ideológicos presentes no período de transição do trabalho escravo para o trabalho livre, aos 
quais tanto O cortiço quanto Bom Crioulo deram atenção e respostas. O paralelo entre o 
anseio de liberdade e a contenção dos sentidos esclarece as sinuosidades dos preceitos que 
estigmatizam o trabalhador brasileiro negro e reforçam a suposta adaptabilidade do 
estrangeiro branco ao padrão ético burguês. 

Em Bom Crioulo, a divisão é menos esquemática, mas a dicotomia repercute os 
mesmos pressupostos da definição do trabalho e de sociedade depois da Abolição. No entanto, 
Adolfo Caminha é mais crítico e explora justamente as fragilidades da premissa ideológica. 


Na história de Amaro, a dialética entre espontâneo e dirigido pondera sobre a estigmatização 


? Ver CANDIDO, Antônio. Dialética da Malandragem. In: O discurso e a cidade. São Paulo: Duas Cidades / 
Ouro sobre Azul, 2004, p. 17-46. 
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do negro e sobre o caráter aviltante e destruidor da espoliação, que caracteriza o escravismo e 
também está arraigado à racionalidade da nova ordem. Opõe a experiência autônoma ao peso 
da repressão encarnados no mundo do trabalho aparentemente sem amarras. No romance de 
Caminha, a visão preconceituosa fica mais difusa, pois não é programática e figura até mesmo 
na cabeça das vítimas. O dirigido está ligado ao contexto do mar, e o espontâneo, ao da terra, 
conquanto não recebam um tratamento estético particularizado. Questiona-se o mito da 
irremediável imprudência e do desleixo dos pobres. 

A verdadeira face da espontaneidade se apresenta no exercício independente da 
liberdade individual e é amplamente condenada pelas classes dirigentes em função do seu 
potencial convulsivo”!. A libertação dos escravos restringe o domínio da elite sobre a força de 
trabalho. Então, torna-se necessário coagir o indivíduo a comercializar a sua capacidade 
produtiva, ao mesmo tempo em que é indispensável repensar o conceito de trabalho. Ele 
precisaria adquirir “uma roupagem nova que lhe desse um valor positivo, tornando-se, então, 
o elemento fundamental para a implantação de uma ordem burguesa no Brasil”. 
(CHALHOUB, 2008, p. 65). 

O combate à ociosidade dos pobres vem na esteira da valorização do “trabalho [como] 
elemento característico da vida civilizada” (CHALHOUB, 2008, p. 69). Daí sobrevêm os 
estereótipos que distinguiriam essencialmente o estrangeiro branco e o brasileiro negro. O 
imigrante estaria habituado com os fundamentos morais da burguesia, enquanto o ex-escravo 
abandonava uma gama de circunstâncias perversas e injustas, contrárias às noções básicas de 
liberdade, de justiça e de respeito à propriedade. Para os ideólogos e pensadores, “a liberdade 
do cativeiro não significava para o liberto a responsabilidade pelos seus atos, e sim a 
possiblidade de se tornar ocioso, furtar e roubar etc.” (CHALHOUB, 2008, p. 68). Todo bom 
cidadão deveria entender sua importância no sistema produtivo e dar o melhor de si, 
independentemente do retorno financeiro. 

A mentalidade das classes dominantes passa a dividir a sociedade brasileira em dois 
grupos com características antagônicas, mas com um destino comum: a servidão. Numa face, 


está o universo ordeiro e civilizado, cuja figura de referência é o funcionário obstinado e 


2? Sobre o medo com a libertação e com a independência dos ex-escravos e dos imigrantes pobres há muito 
material historiográfico. Seguem alguns dos livros mais consultados. CHALHOUB, Sidney. Visões da 
Liberdade. Uma história das últimas décadas da escravidão na Corte. São Paulo: Companhia das Letras, 2011, 
357 p.. CHALHOUSB, Sidney. Trabalho, lar e botequim: o cotidiano dos trabalhadores no Rio de Janeiro da belle 
époque. Campinas: Unicamp, 2008. 367 p. MARINHO, Celia Maria de Azevedo, Onda Negra, medo Branco: o 
negro no imaginário das elites no século XIX. São Paulo, Annablume, 2004, 254 p.. COSTA, Emilia Viotti da. A 
Abolição. São Paulo: Editora Unesp, 2010, 144 p.. HOLLOWAY, Thomas H. Polícia no Rio de Janeiro: 
repressão e resistência numa cidade do século XIX. Rio de Janeiro: FGV, 1997. 343 p. 
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estrangeiro, alheio às dificuldades intrínsecas ao sistema e vocacionado à profissão. Na outra, 
a realidade confusa e imoral do brasileiro negro é caracterizada como preguiçosa, e ele, como 
ambiguamente malicioso. Nessa realidade, o crime, a desordem e o sexo se sobrepujariam. 

Azevedo enquadra O cortiço de cima e repisa o conjunto de categorizações a que as 
classes perigosas estão fadadas e que oprime os indivíduos marginalizados. A ideologia 
amplamente difundida encharca a preconcepção dos personagens. Os trejeitos intrínsecos e 
pecaminosos, tais como a preguiça, a luxúria, a gula, a cobiça, a avareza, cortam o texto e 
desnudam a importância coercitiva que tiveram no contexto de reestruturação social no final 
do século XIX. 

O cortiço percebe a desigualdade por meio de um racismo moralista. Já Bom Crioulo 
desfaz os nexos entre o sentimento melancólico ou entre a felicidade catártica e a pretensa 
ontologia desgraçada dos sujeitos explorados. Não se trata disso. Trata-se da chibata cortante, 
da baixa remuneração, da falsa independência, dos privilégios de classe, do preconceito de 
cima para baixo e da repressão. Daí advêm o descontentamento e o medo branco com a 
alforria e com a desforra, os quais criminalizam o tempo de folga dos miseráveis. 

Sem dúvida, o movimento do espontâneo ao dirigido distingue a trajetória de 
acumulação do capital em camada mais abrangente e profunda, organizando dois momentos, 
duas etapas que coexistem, embora haja predominância de uma sobre a outra, nas duas partes 
de O cortiço. Mas esse decurso de estágios de desenvolvimento traz em si também um 
fundamento estético que embasa a estereotipia, o protagonismo e a caracterização das 
personagens de Aluísio Azevedo. Liga-se à linha do pensamento dominante e à espoliação 
diária. E acompanha a preponderância do movimento de concentração de riqueza, cuja matriz 
é a exploração ensejada no mercado de trabalho mais ou menos formal e racionalizado. Aos 
espoliados, cabe se submeterem aos ditames impostos sem muitas chances de insurgência. Em 
Bom Crioulo, o mecanismo ideológico é questionado por dentro, quando se relaciona a 
desumanidade, o desamparo e os parcos ganhos à luta dos personagens por independência. No 
entanto, em O cortiço, as superstições deterministas também não se sustentam 
completamente, pois: 

(...) a consistência estrita na busca da vantagem econômica, ao mesmo tempo que 
unifica a narrativa, redefine o conflito e seus campos, fazendo girar em falso os 
chavões que a fábula devia consolidar. O cuidado artístico e formal com a coerência 
narrativa funciona como um fator independente, com potência crítica involuntária 


em relação ao conjunto de ideologias que o enredo, através da mimese, reproduzia e 
ilustrava. (SCCHWARZ, 1999, p. 41) 
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A dicotomia apresentada por Candido ajuda, ainda, a compreender o tratamento 
artístico e as especificidades da reorganização do trabalho e das ocupações informais 
presentes nos dois romances. Nas duas obras, há a representação do esforço e do comércio 
individual e restrito, com baixo retorno (ocupações informais), em paralelo à produção 
controlada e desigual, com maiores lucros (mercado de trabalho em formalização). Essa 
separação não é estanque, conquanto apareça interessadamente esquematizada em O cortiço e 
oponha a primeira e a segunda partes do livro. 

A língua dos três pês revela o tipo de exploração e de vínculo estabelecido nas 
relações de trabalho hierarquizadas em que há a presença da dicotomia: empregado e 
empregador, como acontece entre João e Jerônimo. Estamos no mundo dirigido, das relações 
produtivas assimétricas e da espoliação direta. A opressão é dirigida pelo capitalista em 
pessoa. Na outra ponta, as mulheres e suas profissões originárias do âmbito doméstico 
apresentam uma especulação mais indireta, apoiada no aluguel alto e na desvalorização social 
dos serviços domésticos, dentro e fora dos domínios do cortiço. Lavar, passar, costurar e 
vender alimentos para fora são as principais atividades remuneradas femininas. São elas as 
protagonistas do primeiro segmento da obra e não estão condicionadas pelas mesmas 
circunstâncias da exploração dos homens da pedreira ou dos empregados da taverna. A 
atividade rentável das inquilinas e dos pequenos comerciantes ambulantes do início de O 
cortiço evidencia a configuração do trabalho e as oportunidades para além dos empregos com 
uma rotina mais rígida. A estrutura do romance mimetiza, então, as oportunidades de 
remuneração disponíveis num contexto em que é deficiente a absorção da mão de obra e 
dificultosa a concorrência, sobretudo, para mulheres. Do capítulo I até o XI, a 
espontaneidade, a informalidade e a realidade econômica delas são centrais. A partir do 
capítulo XIII, o cortiço é rearquitetado, aparece um grupo de profissionais estabelecidos e 
muitos dos antigos personagens (a maioria das lavadeiras e profissionais autônomos) morrem 
ou são despejados, o que veremos no próximo subcapítulo. Os negócios de João prosperam e 
boa parte das funções rentáveis do começo desaparece — o que será tratado com mais vagar no 
terceiro capítulo desta tese. 

Em Bom Crioulo, a conjuntura profissional encerrada no mar difere-se das ocupações 
em terra firme. No barco, o cotidiano é atravessado pela lida estafante, pelas disputas entre os 
marujos e pelo desnível das patentes militares. Em contrapartida, as ruas são um terreno fértil 
de novidades com alguns postos disponíveis fora das condições opressivas da Marinha. No 
entanto, Adolfo Caminha não cria uma hierarquização valorativa ao tratar desses dois 


âmbitos. Eles convivem e, de certa forma, aparecem integrados no processo de 
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enriquecimento de Dona Carolina, por exemplo. Na obra de Caminha, a presença do trabalho 
regular é maior, pois o protagonismo é do dia a dia dos marujos. Entretanto, o autor cearense 
retrata também homens e mulheres que vivem de pequenos afazeres, quando abre o romance 
para a cidade do Rio. Nesse sentido, a presença de Dona Carolina representa a elevação de 
classe e contrasta a baixa rentabilidade adquirida pelos tripulantes dos barcos. 

Mesmo que, por questões de análise do universo do trabalho, seja interessante separar 
o espontâneo e o informal versus o dirigido e o formal, de modo a apresentar suas 
especificidades, um não vive sem o outro no capitalismo brasileiro. As duas narrativas 
demonstram o quanto o improviso, o bico e a precarização do serviço irregular servem aos 
anseios do mercado financeiro hipoteticamente mais bem-estruturado, previdente e com uma 
rotina — convivendo e se confundindo com ele. Menos do que uma transformação substancial, 
trata-se de uma convivência harmoniosa, hipocritamente depreciada, uma vez que se cobiça o 


aumento do excedente de ganho e de mão de obra barata. 


3.1.1 O cortiço: os pobres no centro e na periferia do romance 


Em O cortiço, como referido, a dualidade sintetizada por Candido se relaciona ao tipo 
de trabalho desenvolvido e predominante nas duas partes da história. Ela retrata uma dialética 
entre as atividades comerciais com alguma formalização e as ocupações independentes, 
encarnadas no cotidiano dos personagens. Profundamente, a representação binária reinterpreta 
as etapas do desenvolvimento do capitalismo brasileiro na virada do século — o qual nunca se 
completa plenamente. A informalidade tem por centro a vivência, a sociabilidade incorporada 
pelo dia a dia das lavadeiras, as quais são essenciais no princípio da narração. O aspecto 
dirigido da outra metade traduz a relação mais distante e mediada que João tem 
primeiramente com seu patrão e, depois, com seus empregados, clientes e inquilinos. 

A primeira parte é pontuada pelos vínculos de ocasião, pela espontaneidade, pela 
contiguidade e pelo arranjo, e as mulheres são essenciais na sequência dos acontecimentos. 
Na segunda metade, surge um universo de segmentação, verticalização e disciplina, no qual 
os homens de classe média ganham destaque num contexto de afirmação do dinheiro como o 
equivalente geral entre todas as coisas. Os hábitos e as práticas profissionais consolidados 
durante o período de escravidão são contrapostos por uma atmosfera mecanizada, privada e 
individualizante. Não por acaso, a ascensão social de Pombinha acontece fora do cortiço 


reformado. 
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O casal João Romão e Bertoleza é, aliás, representativo da divisão trabalhista no início 
da história. Combina-se o emprego fixo do português — que projeta dias melhores na nova 
terra, como funcionário na estalagem de um compatriota — ao cotidiano da escrava de aluguel, 
a qual percorre as ruas da cidade junto de outro lusitano, que morre de um ataque cardíaco de 
tanto trabalhar. Enquanto os portugueses vislumbram enriquecer no novo mundo, Bertoleza 
pretende obter a sua liberdade jurídico-material e andar com os próprios pés. De um lado, o 
autor vende a convicção dos estrangeiros que transpiram a ética capitalista — pois creem na 
redenção material conquistada pelo esforço, pela disciplina e pela seriedade. Do outro, 
Azevedo representa a trajetória do escravizado que junta os centavos-não-consumidos-pelas- 
dívidas para adquirir a emancipação num futuro incerto. 

Até o décimo segundo capítulo, o clima de improviso brota do lamaçal da periferia do 
Rio. O narrador se empenha em enfatizar o caráter natural do aparecimento dos 
marginalizados e relativiza os abusos a que estão submetidos. Animaliza os pobres ao reduzi- 
los a resíduos dos dejetos de um terreno baldio, como se do nada surgisse uma geração de 
homens empobrecidos e moradores de casebres miseráveis. Desponta uma horda de 
indivíduos com poucos vinténs, mas, na medida do possível, donos da própria vida. A 
independência dos pobres negros é antinatural para os beneficiados do antigo regime, pois 
advém de um conjunto de vitórias de diferentes agentes políticos, contrários à desigualdade 
legal e social. A Lei do Ventre Livre, ou Lei Rio Branco, parece ser a mais importante no 
período tematizado em O cortiço?. A liberdade dos trabalhadores reduz os privilégios em 
vigor, já que, ao menos, não se pode comprar a existência do empregado e consumi-la por 
inteiro. Por isso, essa autonomia é ideologicamente rebaixada pela reconfiguração do mundo 
proletarizado, onde se sublinha a suposta falta de civilidade e de comprometimento dos de 
baixo. 

A representação do surgimento da estalagem e dos habitantes exemplifica bem a 
disposição de retratá-lo como algo orgânico e incidental. O aparecimento dos cômodos e das 
pessoas se confunde numa atmosfera de acaso que é caracterizada por um jargão biológico 


desqualificador. 


2 Em Aluísio Azevedo, vida e obra (1857-1913) — o verdadeiro Brasil do século XIX, Jean-Y ves Mérian afirma 
que “a partir da hostilidade [de Botelho] contra a “Lei do Ventre Livre”, de 1871, permite-nos dizer que a ação 
do romance se desenvolve entre os anos 1872 e 1880, ou seja, quase 15 anos antes da realização do romance” 
(1988, p. 356). Mesmo que o romance tematize certos acontecimentos ocorridos quinze anos antes da escrita, 
não perdemos de vista que os fatos de 1888 e 1889, anos de construção da narrativa, são decisivos para o 
encaminhamento e a alegoria que a obra apresenta. 
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E naquela terra encharcada e fumegante, naquela umidade quente e lodosa, começou 
a minhocar, a esfervilhar, a crescer um mundo, uma coisa viva, uma geração, que 
parecia brotar espontânea, ali mesmo, daquele lameiro, e multiplicar-se como larvas 
no esterco. (AZEVEDO, 2011, p. 26) 


É significativo pontuar o quanto a passagem acima se assemelha à concepção cristã da 
origem do mundo e da humanidade, presente no Genesis. A semelhança também passa pela 
linguagem, constituída de períodos coordenados, frases curtas e estilo sintético”?. Da mesma 
maneira que no texto religioso, aqui o homem também nasce da terra. No caso brasileiro, a 
ideia principal parece ser: uma terra sem qualidades gera um homem sem qualidades, numa 
visão direta e preconceituosa. A proximidade com a passagem bíblica reforça a falta de 
planejamento do local e a inexistência de função para aquelas pessoas. No texto religioso, há 
uma criação pensada e projetada por um sujeito, Deus e sua sabedoria. No Brasil periférico, 
não há uma mentalidade visível ou um projeto claro, nem uma crença definitiva que 
caracterize o surgimento do lugar e das pessoas. O anonimato dos sujeitos e o aparecimento 
das habitações ressaltam o improviso do engenho, feito sem controle e desassistido, pós- 
pecado, numa ambientação sensual, líquida e viscosa, suja e contaminada. 

O pecado dos excessos ligados ao dinheiro e ao sexo, que multiplica os objetos e os 
homens descontroladamente, desvirtua e os rebaixa à razão dos vermes. Estamos diante de 
uma combinação sui generis entre criacionismo e cientificismo. Os dois modelos de 
pensamento contraditórios entre si são utilizados em prol da denúncia do descaso com a 
independência à própria sorte, mas acabam dizendo também da improvisação e da violência 
do desenvolvimento capitalismo nacional. O despontar da riqueza e da liberdade é visto com 
descrença e deslumbramento, como se fosse uma maldição sedutora. O parâmetro racional 
procura explicar os êxitos e os fracassos por meio da leitura dos componentes orgânicos do 
sujeito e da natureza, num vaivém forçado. O purismo carola, por sua vez, desqualifica a 
população empobrecida como se esta fosse consequência direta da promiscuidade e da 
perversidade original. Todavia, os dois vetores ideológicos caem em descrédito diante das 
potencialidades inconsequentes das moedas no todo da obra. 

Para a conscientização sobre a ascese intramundana, apela-se para os pecados capitais. 
O quiproquó teleológico apresenta a contradição entre as duas razões. Uma está conectada à 
visão projetiva, a qual alinha atitudes éticas e empenhos diários a fim de consagrar um 
resultado programado. A outra pensa em planos isolados, atitudes pontuais, que, depois dos 
cálculos aritméticos, dão o saldo positivo ou negativo no fim do dia, do mês, do ano, da vida. 


? Devo essa indicação ao colega Luís Adriano Cezar, que chamou a atenção para a linguagem parecida dos 
textos. 
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Dependendo do resultado, conquista-se o bem-estar eterno ou se é penalizado para todo o 
sempre. A projeção total convive com a avaliação episódica. De um lado, estão as atitudes 
calculadas e o trabalho como ferramenta de salvação, sem espaço para as pulsões do corpo. 
Do outro, o gesto livre e autêntico retrata a vivência dura e permeada por restrições nunca 
recompensadoras, mas na qual vige a esperança de dias melhores. As práticas capitalistas 
individuais e intransigentes se aproveitam da plasticidade, da desarmonia e do improviso, 
conquanto o fantasma da penalidade busque mais engajamento do funcionário. 

O narrador de O cortiço transfere o problema da reprodução do dinheiro — que rebaixa 
ou revaloriza trajetórias individuais — para a má formação nacional, pensada não em sentido 
social, mas sim em sentido bíblico (pecado) ou pseudocientífico (decorrência da fisiologia ou 
do ambiente). No fundo, trata-se do inesperado sucesso adquirido pela estalagem de Romão, o 
seu ganha pão, que modifica o destino do avarento. No fundo, trata-se da formação de capital, 
que é conquistado por meio da fragilidade econômica dos inquilinos, os quais servem aos 
desígnios do capitalista sem se darem conta. No primeiro segmento do romance, assistimos ao 
desenrolar da etapa das relações financeiras mais frouxas, na qual a exploração vai tomando 
contornos, uma cara e um produto (o cortiço ou o enriquecimento do taverneiro). Os contatos 
têm maior proximidade e são mais horizontais, numa disputa surda e numa comunhão 
desigual, sem grandes lucros e com muita precariedade, onde predominam o roubo, as 
afetividades, os bicos. Há uma multiplicação sem um vetor unificador, ainda sem forte 
centralidade. A falta de unidade se sedimenta ao longo da narrativa, na aparência do primeiro 
cortiço e sob a mentalidade calculista do estrangeiro, que se aproveita dessa realidade livre e 
renegada, nova, desigual e, aparentemente, sem proprietários. Até o décimo segundo capítulo, 
a expansão dos negócios acontece horizontalmente, com a conquista do território e de novos 
consumidores da região. No capítulo treze, um movimento de integração se verticaliza, seja 
pela subida dos prédios, seja pelas alianças financeiras e afetuosas em camadas sociais mais 
bem-sucedidas. Os movimentos são complementares, articulam-se ao longo da história, 
mesmo que haja predominância de um sobre o outro. Descrevem esteticamente as 
especificidades do andamento da vida econômica vinculada à mercadoria no Brasil em 
transição. 

O anonimato dos pobres e da grana se concentra numa imagem do mundo sem deus, 
sem moral, em que o dinheiro surge da miséria alheia e serve aos objetivos de um forasteiro 
indigno. A força do dinheiro se descola da figura de João e se faz um tanto autônoma. Ela se 


reproduz sem éticas ou freios e se modifica, surpreendendo até o capitalista previdente, com 
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uma força que se renova quase descontroladamente e, no início, ainda com muitos riscos e 
alguns prejuízos. 

O lucro do taverneiro se diversifica numa cadeia de segmentos econômicos a partir da 
metade do livro. Aparece toda uma série de profissões numa complicada composição de 
funcionários públicos e profissionais liberais. Embora transações arriscadas aconteçam na 
taverna de Romão, o seu capital é estável, tendo se expandido de tal forma que o lusitano 
domina os pequenos estabelecimentos da redondeza. Os níqueis, que se reproduziam 
precariamente, passam a reluzir o seu potencial especulativo e abstrato. Isso contamina a 
velocidade da frase longa, permeada de sucessões num dinamismo acelerado já presente na 
primeira parte da história e que se intensifica na segunda. João Romão se torna quase imune 
às consequências nefastas das oscilações financeiras e dos prejuízos imprevistos, os quais são 
alegorizados nos dois incêndios. 

O grupo de casas dispersas pelo terreno suburbano — que simbolizava os ganhos 
desconjuntados e as pequenas receitas do lusitano, ligadas à venda de balcão e aos alugueis 
relativamente baixos — reverte-se numa cadeia de vínculos e negociatas em torno da casa 
comercial, com trocas financeiras cada vez mais imateriais e impessoais. Uma babel de 
mercadores começa a frequentar o estabelecimento de Botafogo, que se torna referência de 
comércio e de transações de grandes valores. Atrai pessoas de vários lugares, transformando a 
localidade num ponto quase obrigatório de permutas financeiras, perdendo definitivamente o 
aspecto casual, desarranjado, acidental. A racionalidade capitalista domina o ambiente 
periférico, imprimindo nele as suas vontades, objetivos e interesses. Os diversos matizes do 
desenvolvimento do capital contagiam o desenho dos personagens que passam a ser definidos 
exclusivamente por suas profissões e seccionados em pequenas características físicas, sem 
profundidade ou integralidade, numa descrição despersonalizante. As figuras humanas 
perdem o contorno, e a narração internaliza a reificação do comércio. A frase se despe do 
jargão evolucionista para retratar o movimento involuntário e vivo da estalagem bancária. 

As lavadeiras e os vendedores ambulantes perdem espaço no enredo, pois retratam a 
suposta desordem, seja da vida particular, seja das atividades rentáveis e populares. Esse 
ambiente é caracterizado como sujo, doente, escravista, africano e rural, distante da realidade 
e dos privilégios dos homens com nome e/ou com riqueza. Distingue-se do plano político de 
implementação de um mundo laboral ordeiro e subordinado, que, na verdade, visa a cercear a 
independência dos libertos e dos imigrantes. Seguindo a ideação estético-ideológica que 
reverbera a dinâmica histórica, os homens e as mulheres com seus afazeres irregulares são 


escamoteados na reconfiguração urbanizadora. Nela as regras dos cifrões apresentam a face 
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real da civilidade administrada. O trabalho mais formal ganha destaque e as notas se movem 


num toma lá dá cá incessante. 


E o armazém, com as suas portas escancaradas sobre o público, engolia tudo de um 
trago, para depois ir deixando sair de novo, aos poucos, com um lucro lindíssimo, 
que no fim do ano causava assombros. João Romão fizera-se o fornecedor de todas 
as tabernas e armarinhos de Botafogo; o pequeno comércio sortia-se lá para vender a 
retalho. A sua casa tinha agora um pessoal complicado de primeiros, segundos e 
terceiros caixeiros, além do guarda-livros, do comprador, do despachante e do caixa; 
do seu escritório saiam correspondências em várias línguas e, por dentro das grades 
de madeira polida, onde havia um bufete sempre servido com presunto, queijo e 
cerveja, faziam-se largos contratos comerciais, transações em que se arriscavam 
fortunas; e propunham-se negociações de empresas e privilégios obtidos do governo; 
e realizavam-se vendas e compras de papéis; e conclufam-se empréstimos de juros 
fortes sobre hipotecas de grande valor. E ali ia de tudo: o alto e o baixo negociante; 
capitalistas adulados e mercadores falidos; corretores de praça, zangões, cambistas; 
empregados públicos, que passavam procuração contra o seu ordenado; empresários 
de teatro e fundadores de jornais, em apuros de dinheiro; viúvas, que negociavam o 
seu montepio; estudantes, que iam receber a sua mesada; e capatazes de vários 
grupos de trabalhadores pagos pela casa; e, destacando-se de todos, pela quantidade, 
os advogados e a gente miúda do foro, sempre inquieta, farisqueira, a meter o nariz 
em tudo, feia, a papelada debaixo do braço, a barba por fazer, o cigarro babado e 
apagado a um canto da boca. E, como a casa comercial de João Romão, prosperava 
igualmente a sua avenida. (AZEVEDO, 2011, p. 254-255). 


A primeira metade de O cortiço se vincula à sociabilidade e à precarização do sistema 
econômico escravista. Recebe um tratamento literário que gira em torno de uma projeção 
primitiva, compulsória e legitimamente condenável. As atividades financeiras desenvolvidas 
pelos herdeiros de escravos ou pelos libertos, desembaraçados dos desmandos de patrões, são 
tachadas de desorganizadas e propensas à vagabundagem. São ocupações que eram 
desempenhadas durante o escravismo e que se mantiveram como uma possibilidade de 
sobrevivência, pois estão arraigadas ao cotidiano da Corte. Nesse sentido, condenam-se as 
lavadeiras, as amas de leite, os vendedores ambulantes, entre outras categorias profissionais. 

O incremento financeiro impõe a modernização e se traduz em um espectro de 
profundas alterações socioeconômicas associadas à transição de vínculos sociais do tipo 
senhorial-escravista para relações do tipo burguês-capitalista, o que reflete um conjunto de 
episódios narrativos que se sucedem com rapidez, sobretudo a partir do décimo terceiro, 
quando o perfil das personagens e das moradias se modifica irremediavelmente. Fica evidente 
a imposição de uma nova ordem que reorganiza o ambiente ao projetar a estruturação das 
classes. A divisão classista é atributo essencial da passagem da sociedade com baixa 
mobilidade para uma economia de moldes capitalistas. E a “associação íntima entre o 
proprietário do cortiço e seus moradores, [a qual disfarça] a fratura que os separa e o vínculo 


perverso que os une” (OTSUKA, 2009, p. 184), dilui-se na construção do sobrado de 


102 


português arrivista. A imponente habitação circunscreve a ascensão e apaga as possibilidades 
de confusão com a arraia-miúda, colocando-o acima do vizinho: “João Romão conseguira 
meter o sobrado do vizinho no chinelo; o seu era mais alto e mais nobre, e então com as 
cortinas e com a mobília nova impunha respeito” (AZEVEDO, 2011, p. 235). 

Enquanto o capitalismo europeu se desenrola em estágios sólidos, imprimindo a sua 
dinâmica ao romance rechonchudo e arrastado”, no Brasil, o capitalismo se efetiva a toque de 
caixa, queimando as etapas e tudo o que vê pela frente, deixando uma vivacidade 
inconfundível nas obras em análise. O ritmo se ajusta ao dinamismo das transformações 
sociais do final do século XIX, as quais as obras alegorizam / mimetizam. Esse andamento 
acelerado estaria ligado à ausência de entraves à exploração e traz em si traços constitutivos 
da transformação gerada pela implementação de uma sociedade vinculada ao capital. A 
queima das etapas do desenvolvimento social e econômico, que nos colocaria na nova ordem, 
aparece nos incêndios dos cortiços. 

O fogo, síntese do poder de consumo dos ricos e da revolta dos pobres, provoca uma 
evolução em três fases. Primeiro consome uma parte do cortiço de pau a pique, depois termina 
com a estalagem reformada e, das suas cinzas, nasce uma avenida. Três etapas do progresso 
conservador que leva à feição urbanizada e que tenta apagar, e apaga, a aparência 
desconjuntada do empreendimento construído por meio de roubos e de trapaças. O espontâneo 
a serviço do dirigido, o dirigido substituindo aparentemente o espontâneo. No entanto, se 
olharmos para o lado, veremos que a Avenida São Romão não está sozinha. O Cabeça-de- 
Gato está na vizinhança e é invadido pela polícia quase diariamente, sinalizando o caráter 
seletivo do avanço e a coabitação da miséria não abraçada pelos rompantes de modernização. 


Conforme, Edu Otsuka escreve: 


A “limpeza” da estalagem reconstruída é determinada pelo poder do capital 
imobiliário corporificado em João Romão, e ocorre paralelamente ao empenho do 
proprietário em adquirir modos “civilizados”, ou seja, modos que lhe permitissem 
marcar a distinção de classe. Como o seu proprietário, também a nova estalagem se 


* Nesse ponto, estamos pensando nos romances analisados por Franco Moretti, em O Século Sério, os quais se 
notabilizavam pelo caráter arrastado e pontuado de passagens sobre o estilo de vida e os hábitos dos 
personagens. Essas longas sequências narrativas são chamadas de enchimento pelo crítico italiano e são definidas 
por espaços de tempo entre uma mudança e outra na direção do enredo. As alternativas de mudança de rumo são 
denominadas de bifurcações. Com essa comparação provocativa entre o romance europeu e o brasileiro, 
queremos chamar a atenção para a celeridade dos acontecimentos nas intrigas dos nossos livros realistas, os 
quais dificilmente se estendem em descrições longas sobre a rotina dos homens e das mulheres representados. O 
cotidiano habitual é pouco desenvolvido, e as reviravoltas são bastante comuns, sem que, contudo, haja um 
desenvolvimento prévio que as anteceda ou as antecipe. Em O cortiço, os dois incêndios são os casos mais 
emblemáticos das conversões repentinas. Já, em Bom Crioulo, a transferência de Amaro da corveta para o 
encouraçado também é anunciada de repente e muda o curso da história, que descreve pouco o dia a dia dos 
marinheiros. 
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“civiliza”, e isso ocorre com a progressiva expulsão dos mais pobres, que passam 
a se aglomerar no cortiço vizinho. O processo modernizador, que no romance se 
concretiza na reconstrução da estalagem, não produz resultados integradores, 
favorecendo antes a manutenção de um setor social permanentemente segregado. 
E embora no romance o espaço degradado do “Cabeça-de-Gato” seja apresentado 
como um lugar imperecível, no plano da realidade histórica, os cortiços tradicionais, 
sobretudo os do centro da cidade, estavam condenados a desaparecer e, de fato, 
seriam eliminados nos anos seguintes como parte de um processo mais amplo que 
obrigaria os pobres a ocupar regiões mais distantes do centro. (OTSUKA, 2017, p. 
102). 


3.1.2 Bom Crioulo: a repressão e a cidade 


Em Bom Crioulo, a polarização atraso x progresso não é imaginada conforme uma 
antinomia fechada, cuja única direção seria a melhoria gradual em linha reta. O romance é 
dividido entre as vivências de Amaro na corveta e no couraçado — que lembram os anos de 
senzala. Os seis primeiros capítulos abordam o dia a dia de Bom Crioulo na nau infectada, 
mas, ainda no quinto capítulo, ele é: 

(...) surpreendido com a notícia de que estava nomeado para servir noutro navio — 
um de aço, muito conhecido pelo seu maquinismo complicado e pela sua formidável 


artilharia; belo conjunto de forças navais, que fazia desse couraçado um dos mais 
poderosos do mundo. (CAMINHA, 2014, p. 133). 


Amaro sai de uma barqueta humilde, caindo aos pedaços e comida pela febre amarela, 
para servir numa embarcação de guerra moderna e luxuosa, onde o hábito da chibata não está 
abolido. Pelo contrário, é ainda mais intenso. As duas embarcações dividem o mesmo mar e 
não se diferenciam quando se trata do batente e das injúrias. O cortejo de categorias polares é 
colocado em xeque numa espécie de intercâmbio de atrocidades, e a Marinha se atualiza ao 
consumir artefatos complexos e modernos, mas conserva o respeito pelo chicote. Nessa 
disjunção, a modernidade supera o arcaico em selvageria, e as sessões de tortura passam a ter 
certo ar de instrumentalidade medida e subjetivamente imotivada. 

Em Bom Crioulo, a realidade — regida pelos interesses do proprietário ou do chefe — 
também está dividida entre a herança e as experiências dos anos de escravidão e o horizonte 
de redenção financeira pelo trabalho, cujo ideal é a constrição dos impulsos corporais em 
troca de dias melhores. O que se revela uma mentira, quando fica claro que a liberdade é um 
privilégio. Todavia, como foi mencionado, Adolfo Caminha não constrói uma oposição 
sistemática e qualitativa entre a organicidade escravista (derivada da precariedade das 
relações de produção) e a racionalidade burguesa (aparentemente despida de arbitrariedades, 
dirigida por valores impessoais). Enquanto Aluísio Azevedo credita a sorte dos 


desafortunados ao meio ambiente tropical e ao legado do retrocesso histórico, Caminha 
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denuncia a falsidade das prerrogativas e dos fundamentos modernos, que não repelem 
necessariamente as veleidades e os preconceitos autóctones?. 

Em O cortiço, o ponto de vista e a ideologia elitista assumem uma aparência de 
verdade incontestável e impessoal, sustentada por um embasamento com contornos fatalistas. 
Todavia, a coerência interna da obra desestabiliza as premissas supostamente racionais, 
desnudando a inconsistência delas frente à exploração e aos movimentos do capital, 
deflagrando o quanto têm de crendices. O narrador de Bom Crioulo também reproduz, por 
vezes, as distorções próprias ao pensamento da classe dominante, mas deixa as torções da 
visão seletiva e indutora mais explícitas. Os escorregões racistas em Bom Crioulo lançam luz 
sobre as cristalizações pejorativas, disseminadas no pensamento coletivo e entre classes. Os 
pobres se dividem ao compartilharem certos pressupostos da visão de mundo da camada 
dirigente, a quem interessa a manutenção do quadro social desigual. 

O desajuste entre os laivos de racismo e a fatura mimética fica latente. E o escritor 
cearense constrói um narrador que — ao se aproximar dos dilemas das personagens, de suas 
opiniões e de seu imaginário — aborda os vários âmbitos a que pode chegar a ideologia 
dominante. Ilumina as contradições que surgem do contato com aspectos concretos da 
realidade com que ela lida. Por isso, os deslizes e os comentários racistas não apagam ou 
amenizam a denúncia da violência infligida ao personagem central. Caminha retrata a 
condição de vida do marinheiro negro e dá matizes fáticos à descrença, à rebeldia e à 
melancolia do marujo. A voz narrativa inicia o romance dando ênfase à disciplina rigorosa e 
vil da embarcação, descrevendo a sessão de tortura à que Amaro é submetido, ainda na 
corveta. Narra a cerimônia das chibatadas e atenta para a disparidade entre os oficiais 
alfabetizados, não enquadrados no código da Marinha, e os marujos negros consumidos pelas 


penalidades. 


A marinhagem, analfabeta e rude, ouvia silenciosa, com um vago respeito no olhar, 
aquele repisado capítulo do livro disciplinar, em pé, à luz dura e mordente do meio 
dia, enquanto o oficial do quarto, gozando a sombra reparadora de um largo toldo 
estendido sobre sua cabeça, ia e vinha, de um bordo a outro bordo, sem se preocupar 
com o resto da humanidade (CAMINHA, 2014, p. 72). 


Ao longo do livro, ressalta-se a recriminação contra a preferência sexual do 
protagonista, que esconde seus desejos diante da sociedade machista e patriarcal. A 


intolerância contra a sua orientação afetiva colabora para a autodepreciação do protagonista, 


2 Como escreve Salete de Almeida Cara: “O romance leva a pensar no modo como a sociedade brasileira, que 
participa com a violência do sistema escravista da sociedade de mercado global, impunha as suas condições ao 
que não pode ser considerado realização individual: nas circunstâncias daquele meio social, via de regra as 
relações são movidas a fastio e interesses em vantagens ilusórias.” (CARA, 2014, p. 12). 


105 


que acaba relativizando os benefícios de sua entrada na armada. Os anos de esforço nutrem a 
certeza de que a remuneração miúda não recompensa tal sofrimento. Violência, repressão e 
baixo salário são os agentes de uma revolta surda, desopilada no álcool e nas brigas de 
ocasião. Para a embriaguez e os conflitos pessoais convergem o ódio e as frustrações de 
classe, provocados pelos desmandos das autoridades imunes ao desgosto dos subalternos. O 
universo de desprezo mútuo entre os empobrecidos aponta para as dificuldades sociais 
enfrentadas pelos de baixo e para o conflito interno do personagem. Desse modo, Caminha 
cria nexos entre a desilusão paulatina e a exploração desgastante e repulsiva, que toma a 
consciência de Amaro aos poucos. A luta pela liberdade é consumida pelos entraves sociais, e 
o desgosto se desdobra em autodepreciação e ceticismo. 

O enredo inicia apresentando os motivos sensíveis para o descontentamento do 
trabalhador, o qual está destituído de chances reais de domínio da própria vida, num quadro 
de opressão diária. Uma combinação do paternalismo e da ética burguesa caracteriza o 
vínculo assimétrico entre os capitães (o da corveta e o do couraçado) e Amaro. A rotina do 
marinheiro é controlada pelos superiores, que são chefes da atividade produtiva e 
supervisionam o destino do empregado. Aplicam penas, não por mau desempenho, mas por 
mau comportamento e/ou imoralidades. A orientação e o gozo sexuais são condenados, pois 
não condizem com hábitos do cidadão decente. Os dirigentes dos navios incorporam os 
encargos de censor e de fiscal dos costumes exemplares — os quais, diga-se de passagem, 
podem desrespeitar. As normas institucionais extrapolam o mundo da lida e regem o 
comportamento de quem não pode burlar as regras impunemente. 

Diferentemente de Aluísio, o escritor cearense desnuda e condena os abusos e as 
arbitrariedades em que se sustentam os estamentos e os valores ordeiros. O serviço 
obrigatório beneficia uma entidade nacional e deixa os corpos em carne viva. Ilumina-se a 
amplitude das práticas vis e espoliantes que não se restringiam à ganância dos senhores de 
escravos ou dos capitalistas aventureiros. No limite, o favorecido com a animalização dos 
miseráveis é o próprio Estado brasileiro. O que reduz bastante a feição alegórica do romance, 
em que a figura do Imperador e as práticas escravistas nos barcos na frota nacional são 
execráveis sem volteios ou muitas simbologias. O retrato do imperador está no quarto da casa 
de Dona Carolina, onde Amaro e Aleixo se encontram, mas também está nas atrocidades 
cometidas em proveito dos ganhos e da defesa da nação. A oposição entre a disciplina na frota 


e a espontaneidade que aponta para a luta pelo direito de viver de maneira digna e autônoma 
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não reforça a concepção da falta de vontade ou inabilidade do trabalhador brasileiro. Pelo 
2. E z g . “0, 
contrário, revela a brutalidade a que está submetido o homem sem dinheiro”. 

O romance apresenta uma crítica mais direta às práticas da monarquia brasileira e à 
sua espoliação econômica, quando os amantes vão à casa de Carolina, pela primeira vez. No 
trajeto, enquanto Amaro está apresentando os pontos turísticos do Rio de Janeiro ao 
catarinense, o narrador se descola do casal e recrimina os descalabros da nobreza. A família 
real é vista de longe, através da imponência da arquitetura do palácio. E a fachada encarna a 
onerosa ociosidade dos Bragança. 

Acendiam-se as luzes e rareavam os transeuntes no Largo do Paço. Um ou outro 
retardatário, em pé na sombra, e sujeitos que saltavam dos bondes em frente à 
estação das barcas, conduzindo embrulhos. O velho pardieiro dos Braganças, o 
sombrio casarão, em que, durante quase um século, a monarquia fez reclamo de suas 


pratas, imobilizava-se lugubremente, ermo e fechado aquela hora. (CAMINHA, 
2014, p. 117-118) 


O trecho acima opõe o cotidiano e a sociabilidade dos sujeitos comuns à realidade dos 
donos do poder. De um lado, apresenta a rotina dos passageiros do bonde noturno, talvez 
atrasados para voltar para casa. Do outro, enfatiza a grandiosidade do casarão soturno e 
intransponível, por meio do qual a realeza demonstra seu valor. Para o crítico Leonardo 
Mendes, a atmosfera sombria e misteriosa do Paço representa as “sexualidades e os desejos 
inconfessáveis” do patriarca ilustre (MENDES, 2000, p. 207). Desse modo, a imagem da casa 
imperial replica, em outra escala, a mesma fruição “indecorosa” vivida no sótão do sobrado 
de Dona Carolina. As habitações são gêmeas de classes distintas e, talvez, sejam aproximadas 
com o intuito de ressaltar as consequências distintas para hábitos semelhantes de grupos 
apartados. No couraçado, o contexto é o mesmo: o capitão usufrui de suas regalias e recebe os 


escolhidos na sua cabine, enquanto renega o afeto e as vontades dos subalternos à ilegalidade. 


% Em O retrato do Imperador: negociação, sexualidade e romance naturalista no Brasil, Leonardo Mendes 
estipula uma leitura sobre a presença do retrato do rei no quarto de Amaro e Aleixo. Para o pesquisador, a 
recuperação do monarca se dá numa chave ambígua própria à postura pública e privada do chefe de estado. 
Segundo Mendes, “Adolfo Caminha convida o imperador a exercer, no romance, o poder moderador que ele, por 
incumbência constitucional, exercia na sociedade” (2000, p. 207). A fotografia serviria ainda para ressaltar o 
abismo entre “o narrador republicano [e] a sexualidade por assim dizer monárquica do protagonista” (2000, p. 
207). Por fim, a imagem de Dom Pedro II representaria “a meiguice, bondade e indulgência para o protagonista” 
(2000, p. 210). Salvo engano, a interpretação de Mendes se ressente de certa falta de mediação, pois cria 
espelhamento apressado entre a figura histórica e pessoal do rei e o debate estipulado em Bom Crioulo. Mesmo 
que esses argumentos possam ser plausíveis, o esquematismo deles passa ao largo da relação entre a 
personalidade do Império e as atrocidades da Marinha, por exemplo. Nesse sentido, os sentimentos de Amaro 
por Dom Pedro II denunciam a inconsciência do personagem sobre a origem das práticas atrozes que lhe 
perseguiram toda a vida, seja como escravo, seja como marinheiro. 
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Por fim, as pratas continuam sendo forjadas com suor e sangue e sob os mesmos métodos 
aberrantes do passado recente.” 

Mas talvez não seja possível concordar com a leitura de Leonardo Mendes, quando 
menciona que a crítica “à ociosidade e à inutilidade da família real é lançada ao texto de 
forma intempestiva e não tem nenhuma função no enredo do romance a essas alturas” (2000, 
p. 207). A desigualdade material e os privilégios permanecem apoiados nos preceitos e nas 
técnicas de controle atrozes, regulares durante o mando da família real. Desse modo, a 
reprovação das práticas arcaicas não se separa da censura dos resultados financeiros 
desproporcionais ancorados nelas, no passado e no presente. Nessa chave, Bom Crioulo não 
se restringe à condenação do Império ou da República desidealizada. O eixo do livro é a 
diferença econômica, a violência e as mordomias que dividem a sociedade antes e depois de 
1888 ou 1889. O som da chibata e as feridas abertas durante o Segundo Reinado são 
essenciais para o entendimento das críticas feitas a respeito da conservação das técnicas vis e 
normatizadas durante a República — a qual conduziria o país num novo rumo, apagando as 
nossas aberrações históricas. 

A modernização e os avanços tecnológicos intensificam a violência e a exploração já 
muito cruéis noutros tempos. A vida de Amaro na corveta velha e suja (monárquica) não se 
difere em nada da vida no couraçado-cheirando-a-novo (republicano), para onde ele é 
enviado. “No couraçado a disciplina era outra; o imediato, homem feroz, só falava em chibata 
e golilha. Estava muito satisfeito na sua corveta assim mesmo velha e triste...”, pensa Aleixo 
(CAMINHA, 2014, p. 135). Afastado do namorado, Bom Crioulo compara a realidade da nau 
febril ao cotidiano do barco vindo da Europa. Para ele, a liberdade era maior e havia mais 
flexibilidade, pois o tempo em terra era maior e as penas, menos frequentes. 

Bom Crioulo não estava satisfeito no couraçado, naquela formidável prisão de aço, 
que lhe consumia o tempo, e cuja disciplina — um horror de trabalho — privava-o de 


ir à terra hoje sim, amanhã não, como nos outros navios, Ah! Mil vezes a corveta, 
mil vezes! Ao menos tinha-se liberdade. (CAMINHA, 2014, p. 147). 


” Em Cisnes Negros, 1910: a revolta dos marinheiros contra a chibata, Mário Maestri menciona que o decreto 
do dia 16 de novembro de 1889, ou seja, do segundo dia República brasileira, abolia o uso do chicote e os 
castigos físicos da Armada. Essas práticas despóticas “foram consideradas, pelos políticos republicanos recém- 
chegados ao poder, fortemente influenciados pelo evolucionismo positivista, como práticas próprias à escravidão 
e aos tempos medievais”. (MAESTRI, 2014, p. 41). No entanto, “a chibata, que fora expulsa pela porta, ao som 
de fanfarras, voltou pela janela, silenciosamente. Consolidado minimamente o golpe republicano, devido à 
pressão da alta oficialidade da Armada, o decreto nº 328, de abril de 1890, criou uma “Companhia Correcional”, 
na qual eram enquadrados os marinheiros condenados por faltas disciplinares tidas como graves”. (MAESTRI, 
2014, p. 41). O regimento da Companhia Correcional estipulava vários tipos de punições para as faltas dos 
marinheiros, tais como “perdas de regalias — licença, vinho, aguardente, etc. —, a redução de vencimentos, o 
rebaixamento de grau, a perda do tempo de serviço, a prisão, os ferros, a solitária a pão e água e ... a chibata” 
(MAESTRI, 2014, p. 41-42). 


108 


O componente afetivo da transferência, ocasionado pela saudade do amante, é um 
elemento que ajuda a entender a relativização da violência na fragata. Ele sofria, mas, ao 
menos, estava perto do amado. No entanto, descontando o dado subjetivo, o paralelo do 
romance também revela uma visão desalentada a respeito das potencialidades emancipadoras 
da modernidade e questiona o antagonismo entre o atraso e o progresso. 

A vivência nos dois barcos relativiza a oposição entre os valores transcendentes 
ancorados na razão e as mazelas conexas ao retrocesso social, econômico e político bastante 
acentuado no século dezenove. O navio de última geração é atravessado pelos açoites, e essa 
comunhão espelha a ferocidade do moderno à brasileira. A repressão é racionalmente 
regulada pelos códigos de conduta herdados da escravidão e ativos na legislação 
comprometida com o respeito ao trabalho. A arbitrariedade obtém um ar de imparcialidade 
fria e legal, à qual os capitães recorrem como se não houvesse outra saída. A ela se coaduna o 
prazer do algoz com a aplicação do código da Marinha (na corveta) ou a assistência médica 
que impede os excessos (no couraçado). A gloriosa embarcação aristocrática de passado áureo 
e imaterial — presente na memória saudosa e idealizada do narrador — apresenta a feição real 
de barco fantasma, contaminado por doenças contagiosas e pela truculência. Ela, por sua vez, 
é substituída pela armada republicana conectada àquilo de mais atual no tempo — à qual 
Amaro é promovido por competência, quando ainda acreditava na vida tranquila ao lado do 
companheiro. Indo ao texto, percebemos o paralelismo hábil construído por Caminha, entre as 
cenas de correção do capítulo I e as do capítulo VIII. 

O primeiro castigo acontece porque Amaro agride um companheiro que resolve se 
engraçar com Aleixo. O comandante da fragata não aceita a afronta e pune Bom Crioulo. 
Nessa sessão, outros dois marinheiros também são punidos. Herculano é pego se masturbando 
no convés e, para evitar a denúncia de Santana, investe contra o colega. No fim, os dois 
acordam o resto da marujada e são presos. O carrasco é Agostinho — “homem de grande 
estatura, largo e reforçado, tipo de caboclo nascido no Amazonas” (CAMINHA, 2014, p. 72). 
Ele é um “especialista consumado no ofício de aplicar a chibata” e se deleitava com a sua 
incumbência. No alto do bordo, o comandante observa o cenário e dá as ordens para o bom 
andamento da cerimônia. O tenente mulato é um “homem robusto de feições e presença 
nobre, olhar energético, muito moreno, desse moreno carregado, cor de bronze, que o sol 
imprime nos homens do mar, bigode largo e compacto, levemente grisalho, com uma ponta de 
arrogância convencional” (CAMINHA, 2014, p. 70). Tudo está organizado, é hora de 
começar o suplício. Mas, antes, o chefe militar pede a palavra e, “depois de um breve discurso 


em que as palavras “disciplina e ordem” repetiam-se, fez um sinalzinho com a cabeça e logo o 
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oficial imediato, um louro, de bigodes, começou a leitura do Código na parte relativa a 
castigos corporais” (CAMINHA, 2014, p. 72). Agora Agostinho está liberado para utilizar o 
chicote com um prazer estampado no rosto e, no meio de uma série interminável de açoites, o 


comandante se exalta: 


Hei de corrigi-los, bradava o comandante, aceso em súbita cólera, mal-humorado 
sob a luz ardentíssima do meio-dia tropical. — Hei de corrigi-los: corja! (CAMINHA, 
2014, p. 77). 

Já no couraçado Amaro volta a ser repreendido após uma contenda com um português, 
no porto. Descontente com o desaparecimento de Aleixo, ele se embriaga e começa a xingar 
os lusitanos de “galegos”. No meio da troca de insultos, acerta um soco num deles, e a 
confusão cresce, tomando a atenção de todos no largo. Lá pelas tantas, o brasileiro tira “o aço 
de uma navalha” da cintura e o português foge em disparada. Aparece a polícia e, em seguida, 
um oficial da marinha que ordena a prisão do “homem-fera”. Três soldados se dividem e 
conseguem dominá-lo. 

Na manhã seguinte, o comandante do couraçado ordena que busquem Amaro na 
masmorra para as regras serem cumpridas. O caudilho tinha “uma bela estampa de militar 
fidalgo, irrepreensível e caprichoso, era o mesmo, aquele mesmo de quem, na frase tosca de 
Bom Crioulo, “falavam-se cousas” (CAMINHA, 2014, p. 161). As suas relações 
homossexuais são comentadas pelos marinheiros, do mesmo modo que se ressalta “a 
indiferença pelo sexo feminino, e cujo ideal genésico ele ia rebuscar na própria adolescência 
masculina, entre os de sua classe” (CAMINHA, 2014, p. 161). Mas de toda sorte todos 
respeitavam “o seu belo porte de fidalgo, manso às vezes, disciplinador intransigente, modelo 
dos oficiais” (CAMINHA, 2014, p. 161). 

Amaro fica preso numa cela minúscula, onde só cabia um homem, e dorme toda a 
noite com uma mordaça de ferro na boca. Ele se apresenta no convés com os olhos vermelhos 
e um roxo na face, pois “adormecera com a cabeça em posição de múmia indígena” 
(CAMINHA, 2014, p. 163). Tudo está pronto novamente e, “como da outra vez, na corveta, 
houve “mostra geral”, a guarnição inteira formou a ré, na tolda” (CAMINHA, 2014, p. 163). 
O comandante do couraçado também se pronuncia durante a sessão e exalta a sua autoridade e 
disciplina: 

Não se iluda a guarnição deste navio! Perorou o comandante. Desobediência, 


embriaguez e pederastia são crimes de primeira ordem. Não se iludam!... 
(CAMINHA, 2014, p. 163). 
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Após os golpes, o corpo do ex-escravo fica em frangalhos e não há menção ao perfil 
ou a alguma satisfação do algoz. Dessa vez, registra-se a presença de um médico que atende 
Bom Crioulo depois da última batida. Nervoso e trêmulo, o doutor surge dizendo “que não 
era nada, que não era nada; que trouxessem o vidrinho de éter e água, um pouco d'água...” 
(CAMINHA, 2014, p. 164). 

Na comparação da cena, alguns aspectos chamam a atenção. O mais importante deles 
é a consagração da disciplina como símbolo máximo dentro dos barcos. Na corveta, o 
superior faz questão de fazer um discurso enfatizando a importância da disciplina e da ordem 
e, na sequência, ainda pede a leitura do código de conduta. Essa atitude parece apontar para 
certa fragilidade ou dificuldade de manutenção da autoridade no universo mais confuso e mais 
precarizado do navio carcomido. Talvez o componente de classe e certa injunção racial possa 
explicar o maior cuidado do líder. Ele precisa ostentar a sua veste ilustre e valorizar as 
insígnias que leva sobre o ombro, cuja soberba contrasta com a cena do martírio do pobre 
coitado. A solenidade é revestida de pompa, e o narrador acompanha o descaso do movimento 
do superior. Ele abotoa a “luva branca de camurça, teso na sua farda nova, o ar autoritário, 
solta a espada num abandono elegante, as dragonas tremulando sobre os ombros em cachos de 
ouro, todo ele comunicado respeito.” (CAMINHA, 2014, p. 70). O gesto vagaroso e calmo, as 
divisas militares e o ar de desprezo fazem dele uma “espécie de rei provisório” que precisa 
renovar o respeito e o medo dos subalternos para conservar o posto (CAMINHA, 2014, p. 
71). 

O chefe da segunda embarcação tem sua origem numa classe superior, além de ser 
mais branco. Esses aspectos sociais o distanciam mais dos aspirantes. Nesse sentido, o 
primeiro comandante parece querer se afastar do componente arbitrário da sua posição, 
utilizando-se da lei como uma espécie de escudo contra o descontentamento e uma possível 
revolta dos de baixo. É interessante que — no segundo castigo — Amaro se sente perseguido 
pelo comandante do cruzado: “esse homem nasceu para me fazer mal, pensava o negro 
supersticiosamente” (CAMINHA, 2014, p. 162). O discurso legalista e o cerimonialismo 
retiram da punição o seu caráter discricional, e o uso do ritual protege o poder do suscetível 


descontrole. Aliás, o exercício irrestrito da violência reforça as raízes mais nobres, pois não há 
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nada a temer, quando se está dentro da armada mais moderna do mundo e se é um filho 
ilustre? 

Com exclusão do componente classista, que revela as sinuosidades da violência 
atemporal do Brasil, a crueldade é a mesma nos dois lugares. Na corveta, há o escravo do 
escravo, para usar a imagem machadiana. Agostinho é a síntese do sadismo brasileiro que é 
internalizado e não se restringe à classe dominante. Os pobres assumem os sentimentos e 
hábitos nefastos a que são submetidos e os reproduzem. A questão aqui é que Agostinho 
ganha algum dinheiro para isso. Sente-se bem e é recompensado com o mal que inflige ao 
outro, reafirmando o exercício da agressão como uma forma de nivelar por cima. Coloca-se 
por sobre os demais colegas e assume o regozijo vil, que o chefe precisa esconder. O seu 
contraponto parece ser o médico que se ressente da opressão e desempenha uma função de 
termômetro da brutalidade. 

Novamente o narrador aproxima alegoricamente as veleidades ensejadas no barco 
mais humilde ao Império, opondo a corveta monarquista e obsoleta ao gigantismo do navio 
republicano. A crítica surge da descrença na própria oposição, e a postura negativa registra a 
similaridade dos dois mundos flutuantes. A euforia subdesenvolvida diante dos signos da 
civilização não germina, pois a contradição entre as importações e o nosso contexto humano 
salta aos olhos críticos. O paralelo das naus apresenta momentos díspares que — ao invés de se 
sucederem numa escala evolutiva como em O cortiço — convivem demonstrando, outra vez, 
que “a experiência periférica da coexistência sistêmica de capitalismo e escravidão [falseia] a 
própria vigência dos padrões civilizatórios da idade liberal burguesa” (ARANTES apud 
NOBRE & REGO, 2000, p. 357). Opôem-se na aparência, mas conservam, na essência, as 
mesmas rotinas e igual organização, macaqueando mudanças externas. O formalismo convive 
bem com o prazer sádico da punição, na corveta. As horas ou os dias de independência 
tutelada emprestam algo de civilizado à realidade, no couraçado. Amaro pode até se ausentar 
nos dois empregos, com a condição de respeitar as regras de conduta e não ignorar as sanções 
disciplinares, como se nunca tivesse saído de serviço. Tudo é feito pelo bem dele e pensando 


no crescimento individual e coletivo da nação. 


?* Segundo escreve Mário Maestri, “praticamente até 1888, os proprietários tinham o direito legal e a obrigação 
moral de surrarem a seu bel-prazer seus trabalhadores escravizados, para mantê-los no trabalho e na disciplina. 
As concepções elitistas e despóticas da sociedade escravista transferiam-se, naturalmente, para a marinha, onde a 
grande maioria dos marinheiros era constituída de homens negros, mestiços e caboclos e, a alta oficialidade, não 
raro, descendente de famílias proprietárias de cativos e de terras” (MAESTRI, 2014, p. 49). 
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Na narrativa de Aluísio Azevedo, a evolução do cortiço pontua a transição de tempos 
distintos e, por consequência, a diferença entre modelos de organização social e financeira. 
No entanto, em meio às convenções racistas que criam gabaritos para a construção dos 
personagens, a coerência interna do enredo e da construção dos agentes ficcionais desvalida 
as convenções cientificistas, ao escancarar os efeitos colaterais da concepção progressista e 
conservadora. No fim, a cisão essencialista entre o atraso e o moderno e a qualidade dos 
sujeitos em O cortiço são desmentidos pelos efeitos colaterais crônicos do capitalismo à 
brasileira. Todavia, o estudo do viés ideológico que encobre a verdadeira face da tragédia 
iminente ilumina a repressão sofrida e a reposta dada pelos pobres às dificuldades cotidianas. 
Nesse sentido, o caráter negativo concedido à espontaneidade reafirma a resistência dos 
homens e mulheres que tentam sobreviver na improvisação completa e conquistam o sustento 
por meio da informalidade — a qual pode ser mais amena ou nem tanto. A violência, a 
ilegalidade e a revolta sem freios se combinam numa visão pejorativa e temerosa para com a 
liberdade-sem-ter-nada-a-perder dos novos cidadãos. O medo corta a sociedade que teme a 
vingança dos libertos contra os mesmos proprietários do antigo regime. 

Na contracorrente, o discurso da ordem difunde a imagem do cidadão de bem e aponta 
a falsa civilidade do emprego fixo como a única saída. A valorização dele é acompanhada de 
desejos econômicos, de uma irresignação esperançosa e de um horizonte de redenção quase 
nunca alcançado pelos subalternos. São dois sintomas de um problema encarado tanto por 
Aluísio Azevedo, quanto por Adolfo Caminha. 

Bom Crioulo também leva o leitor aos bastidores da consolidação da riqueza. A 
riqueza é vista de forma mais impessoal do que em O cortiço, pois aponta para uma dinâmica 
filtrada pelas castas militares e pelos ganhos da elite representada pelos e nos oficiais, além de 
se fazer presente na arquitetura da cidade. Para se alcançar maior eficiência e conseguir um 
trabalhador menos inflexível, a violência se expressa na potência mais bestial, histórica e 
direta. E os beneficiados delegam a disciplina da chibata a um profissional. Bom Crioulo 
apresenta o resultado vil e irracional da norma assimétrica ao vinculá-la às consequências 
nefastas na constituição subjetiva do sujeito. 

Adolfo Caminha centra o debate sobre o poder do Estado na gerência da vida do 
homem livre. Trata não só da influência da grana e da penúria do povo, mas também aborda a 
ingerência estatal nos movimentos e na constituição do corpo social, reprimindo e 
condicionando vidas. A dinâmica de Bom Crioulo alinha a história de Amaro à dos homens e 
das mulheres que foram despejados e agredidos por agentes públicos, sem diálogo e sob a 


abstração da lei. Enquanto o movimento de O cortiço vai do espontâneo ao dirigido, 
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mimetizando a força repressora da mercadoria e o cerceamento da liberdade, encoberta por 
laivos sedutores da atmosfera tropical — Bom Crioulo inverte a sentença sem dar muita 
importância à natureza. Contudo, o aprisionamento do negro atravessa o livro, e Amaro 
primeiro foge da senzala e, depois, tenta abandonar os navios sem sucesso. Não há como 


escapar e, não por acaso, os dois livros terminam com a desgraça dos ex-escravos. 


3.2 A ESTRUTURAÇÃO DOS ROMANCES DENTRO DE DUALIDADES E DE 
AMBIVALÊNCIAS 

O objetivo deste segundo subcapítulo é apresentar o caráter estrutural dos dois 
romances, cuja culminância dramática está representada na transformação individual de 
Pombinha e de Aleixo. Os adolescentes são assediados por adultos e estão no centro da virada 
do enredo de O cortiço e Bom Crioulo, respectivamente. 

Em O cortiço, Pombinha começa um processo de conscientização sobre a importância 
da mulher e, por óbvio, sobre o próprio valor pessoal, depois de ser abusada por Léonie e de 
viver o episódio da menstruação. Em Bom Crioulo, Aleixo inicia uma etapa de 
autodescobrimento logo depois dos assédios de Amaro. O processo de autoconhecimento é 
intensificado com o desembarque no Rio de Janeiro. Nas duas obras, os momentos de receio e 
de prazer desencadeiam uma mudança profunda nos personagens — o que revela, também, 
uma alteração profunda no texto literário. 

Pombinha e Aleixo lutam por autonomia e fogem dos vínculos desiguais, seja no 
âmbito afetivo (casamento e proteção impositiva), seja na esfera laboral (pequenos trabalhos 
no cortiço e muito trabalho na Marinha). Eles perseguem a liberdade, e o tratamento literário 
dessa busca se reflete num aprofundamento subjetivo, numa introspecção que repercute a 
clareza obtida a respeito das condições de vida. 

Os dois estão no centro estrutural dos relatos marcando passagens distintas. O cortiço 
evolui de uma atmosfera de maior naturalidade, na qual Pombinha é ingênua e pura, para uma 
atmosfera dirigida pelos lucros, em que ela é a devassa-que-foge-à-exploração-e-ao-desnível- 
do-inquilinato e abandona o matrimônio frustrado. Escapa às formalidades da boa aparência e 
ganha dinheiro com Léonie & Cia. Isso pode ser calculado na divisão da narrativa. 

No capítulo XI, Pombinha, já em transformação, sai de casa faltando onze minutos 
para o meio-dia. Nesse momento, acontece o ápice do mundo orgânico, improvisado e 
espontâneo, e ela menstrua. No zênite solar, Pombinha e o sol transam. No capítulo XIII, o 


mundo dirigido começa a se estruturar com mais força, e João Romão principia a troca de 
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hábitos. A flor do cortiço deixa a estalagem casada, mas consciente dos limites impostos à 
mulher solteira ou desquitada. Por fim, abandona o marido e segue a madrinha, indo do 
ingênuo ao racional. Nesse sentido, segue o influxo do romance, embora se mantenha na 
informalidade da prostituição. 

O caso de Aleixo é semelhante. O personagem pueril — que tem quase a mesma idade 
de Pombinha — amadurece ao longo dos treze capítulos de Bom Crioulo. A transformação fica 
mais evidente a partir do sétimo capítulo (ou seja, na metade do livro), quando Aleixo aparece 
fumando e bebendo, hábitos condenados por Amaro. Depois que Amaro troca de barco, 
Aleixo escapa com mais frequência da rotina estafante do navio e permanece por mais tempo 
na terra. Ele acaba se engraçando com Dona Carolina e foge do antigo amante. 

O movimento interno de Bom Crioulo vai do dirigido (a opressão nas embarcações) 
para a rotina mais indeterminada da cidade. Aleixo segue esse andamento, mas a repressão 
ressurge na figura do explorado traído que o assassina. Pombinha e Aleixo descrevem um 
caminho de conquista da individualidade e tentam escapar pelas frestas da repressão da 
sociedade conservadora, mas o condicionamento social reencena os limites da autonomia do 
sujeito. Portanto, as vidas de Pombinha e de Aleixo são significativas, pois demonstram 
posturas de resistência frente às intransigências que consomem os homens e as mulheres 
pobres. 

Pombinha termina desfrutando de uma relativa independência, depois de abandonar o 
casamento arranjado para trabalhar com a madrinha francesa. Aleixo projeta um outro amor 
com mais vantagens do que o de Amaro, mas é morto pelas estocadas banhadas de frustração, 
desferidas pelo ex-escravo abatido com as repetidas e diárias derrotas. 

A ideia aqui é apresentar a estruturação do romance diante da oposição espontâneo e 
dirigido, demonstrando que os personagens fogem à repressão (principalmente Pombinha e 
Aleixo, pois centrais nas narrativas) e buscam saídas disponíveis, ou a prostituição, ou os 
relacionamentos ocasionais e com algum interesse pessoal. Do espontâneo ao dirigido (O 
cortiço), do dirigido ao espontâneo (Bom Crioulo). 

O cortiço descreve o percurso de incremento das economias do capitalista, e o giro 
cego das finanças coordena o caminho existencial dos demais personagens, desalinhando as 
projeções deterministas e revelando o preconceito de classe do narrador. Já Bom Crioulo opõe 
a rotina dos navios, autocentrada e regida pelas normas internas, aos dias em terra firme, nos 
quais os marujos procuram descarregar os desgostos, buscando a recompensa do 


esquecimento no álcool e no sexo. 
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Diferentemente de Aluísio Azevedo, Adolfo Caminha não aposta todas as suas fichas 
na atmosfera redentora de perseguição ao jeito e às práticas dos de baixo, os quais atrasariam 
o relógio do desenvolvimento brasileiro. Pelo contrário, Caminha descreve os meandros do 
retrocesso enfocando os costumes arcaicos e enraizados na mente da elite. Por isso, a terra é 
retratada como um horizonte de redenção e de liberdade fatalisticamente incompleto, e o 
assassinato passional lança luz sobre a semelhança entre o cotidiano dentro e fora do convés. 
Amaro nunca é libertado e atravessa a trama prisioneiro, primeiro, das embarcações, depois, 
do sótão dos desejos inconfessáveis e, por fim, do hospital-cadeia. Tanto quanto a narrativa de 
Azevedo, a obra de Caminha também denuncia o sucesso dos componentes retrógrados e, 
sobretudo, da supremacia do dinheiro. 

As prostitutas Pombinha, Léonie e Carolina exemplificam uma das chances de 
sobrevivência da mulher humilde e sem marido. Junto com João Romão, elas são a exceção 
de um quadro geral de infortúnios, pois conseguem entrar para o jogo econômico. À 
semelhança de Aleixo, que sucumbe ao resistir às injunções externas, elas têm um perfil 
ambíguo com trejeitos femininos coadunados a atitudes tidas pelos narradores como 
masculinas. 

Aleixo e as prostitutas são caracterizados com uma aparência andrógina que talvez 
reinterprete certa dualidade tensa na qual se equilibram os romances. A feição andrógina 
talvez possa reencenar o aspecto híbrido (entre espontâneo e dirigido) do movimento de 
acumulação do capitalismo brasileiro. Os romances descrevem predominâncias no movimento 
dialético, mas as duas instâncias coexistem na composição da atmosfera do romance e 
parecem conviver na construção do perfil dos personagens. A aparente espontaneidade- 
informal-do-trabalho-rentável-de-Pombinha convive com o enriquecimento-calculista-do- 
avarento-empreendedor. E o relacionamento de Aleixo com o marinheiro negro se opõe ao 
vínculo que tem com portuguesa capitalista. A biografia dos adolescentes é cindida pelo 
cálculo dentro das variáveis da realidade, a qual se abre à especulação e à relativização dos 
hábitos e dos gostos em prol da sobrevivência remediada. Assim, a intenção deste subcapítulo 
é examinar mais um pouco os meandros ideológicos das narrativas, a fim de descrever os 


movimentos internos de O cortiço e Bom Crioulo. 


3.2.1 Pombinha e o relógio 


Em O cortiço, há uma espécie de desinteresse pelo mundo de fora da estalagem. O 


pátio interno é o marco narrativo, o que talvez advenha da falta de vinculação direta entre a 
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exterioridade e a ascensão social de João Romão — ideia fixa do entrecho. Desse modo, o 
surgimento das fábricas e as mudanças do entorno valem na medida em que fornecem 


consumidores para a taberna e atraem moradores para o bairro. 


A rua lá fora povoava-se de um modo admirável. Construía-se mal, porém muito; 
surgiam chalés e casinhas da noite para o dia; subiam os aluguéis; as propriedades 
dobravam de valor. Montara-se uma fábrica de massas italianas e outra de velas, e os 
trabalhadores passavam de manhã e às Ave-Marias, e a maior parte deles ia comer à 
casa de pasto que João Romão arranjara aos fundos da sua varanda. (AZEVEDO, 
2011, p. 23). 


A palavra essencial nessa passagem parece ser “lá”, pois marca a posição do 
enunciador e seu ponto de referência. Há uma marca espacial que localiza quem conta. 
Observa-se de dentro e com algum interesse pelas alterações ocorridas no subúrbio de 
Botafogo, mesmo que não se vá ali fora. O excerto acima é permeado por inúmeras 
indeterminações: quem construía? Quem eram os arrendatários da localidade? Qual o motivo 
real dos aumentos dos aluguéis e da carestia? Essas imprecisões amoldam certa oposição 
dialética entre o universo interno e externo d” O cortiço. O foco é autocentrado no pátio da 
estalagem, onde acontecem — na quase completude — as cenas mais decisivas do romance, 
com algumas exceções interessantes”. É o que explica a maior recorrência de cenas que 
acompanham a rotina das lavadeiras. 

O imício de O cortiço não atenta para o universo externo. Faz alusão à presença de 
algumas confecções achegadas aos domínios de Romão e parece que o isolamento do bairro 
não fornece muitos elementos narrativos, além dos enfeixados nos domínios do sobrado e do 
cortiço. No entanto, as afinidades de produção e comércio internos se espraiam em negócios 
de importação de mercadorias, bem como de fornecimento de produtos a outros 
estabelecimentos do bairro — também em transformação. O que ilumina a circunscrição do 
enquadramento romanesco, preso ao cotidiano das casinhas, enquanto os arredores se 
desenvolvem. As posses e a riqueza do mercenário também se irradiam a ponto de tocar 
outros empreendimentos da região. “João Romão fizera-se o fornecedor de todas as tabernas e 


armarinhos de Botafogo; o pequeno comércio sortia-se lá para vender a retalho” (AZEVEDO, 


2 Os episódios ocorridos longe do pátio são momentos privados: uma traição, a primeira menstruação, os quais 
serão enunciados aos brados no local de encontro dos moradores; são atitudes condenáveis, como o 
assassinato por vingança de Firmo, ou demandas legais, como comparecer a uma delegacia após a briga com 
dois feridos. Nesse sentido, irremediavelmente, esses instantes são ensejados ou compartilhados entre os 
muros da estalagem, ressaltando o viés coletivo. Há, ainda, a visita de João Romão à Rua do Ouvidor, na qual 
é acompanhado pela família de Miranda. Assim, enquanto os inquilinos labutam duro no cortiço, o 
proprietário desfila suas roupas novas na glamourizada rua, o que sinaliza o seu distanciamento social e 
financeiro do contexto desgastante de produção. 
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2011, p. 254). Ou seja, o entorno da Avenida São Romão também está progredindo ao longo 
da história de vitória do português, conquanto a modernização de Botafogo esteja obscurecida 
e constrangida pelo ponto de vista imóvel da obra. Enquanto a finalidade é relatar os 
acontecimentos das noventa habitações, da bodega e do sobrado, o ângulo do pátio satisfaz. 
Na primeira parte, o livro apresenta o dia a dia dos cavougueiros da pedreira (capítulo V) e as 
idas e vindas dos operários da fábrica de massas, porém os episódios nesses cenários 
raramente influenciam o cotidiano dos personagens mais conhecidos. A visão se torna cada 
vez mais míope quando as duas habitações rivais ganham a companhia da cercania em 
crescimento — a qual, por sua vez, talvez mimetize as especulações imobiliárias no centro da 
cidade do Rio de Janeiro e da nascente mobilidade urbana da época”. O que poderia explicar 
a chegada dos novos inquilinos quase no final da história, os quais representam a gênese de 
uma classe média baixa, como comentado acima. 

Os clientes são atraídos pelo conforto dos alojamentos reformulados, mas também 
estão ali por modificações estruturais ocorridas no ambiente externo que possibilitam o 
deslocamento entre bairros. A zona retirada — na qual Miranda decide criar a filha 
supostamente por causa dos ares mais sadios — é tomada pela circulação de mercadorias e 
pessoas em poucos anos. O aparecimento de outros locatários talvez seja consequência das 
novas possibilidades de locomoção urbana. Eles poderiam estar procurando abrigo mais 
próximo aos postos de emprego e aos meios de transporte. E — em alguns desses pontos — o 
Carapicus se destaca antes mesmo das modificações do entorno. Com o obscurecimento dos 
rompantes especulativos alheios aos domínios de João Romão, o surgimento da classe média 
se assemelha à aparição dos primeiros condôminos do cortiço de Botafogo. Os dois grupos 
aparecem espontaneamente e são abocanhados pela “feroz engrenagem daquela máquina 
terrível, que nunca parava, ia já lançando os dentes a uma nova camada social que, pouco a 
pouco, se deixaria arrastar inteira lá para dentro” (AZEVEDO, 2011, p. 234). 

A impressão criada é de que as mudanças decorrem completamente da modernização 
imposta pelo inimigo número um. No entanto, o movimento de incremento material é 
corporificado em João Romão sem que ele controle plenamente as alterações em moto 
contínuo. Portanto, continua existindo uma certa espontaneidade no dirigido, a qual aponta 
para a rede de negociações em que Romão é um dos envolvidos. Essa rede, no final, é mais 


abstratizante e, por isso, menos personalista, embora o narrador insista em pessoalizá-la. No 


* «O crescimento da cidade para novas áreas tornou-se factível a partir dos anos 1870 devido à expansão das 
linhas de bonde. Pouco a pouco, fazendas e chácaras nos subúrbios foram sendo compradas e loteadas, numa 
conjunção de interesses entre empresários da área de transportes e agentes do capital imobiliário” (CHALHOUB, 
1996, p. 52) 
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entanto, em paralelo à personalização, há uma dinâmica generalizante que o narrador não 
apreende. Ela deixa suas marcas no romance e denuncia que João é um dos agentes das 
transformações, mas não as controla completamente. Se o andamento do romance desmente 
as prerrogativas racistas do narrador, também desmente a possibilidade de uma gerência 
segura dos movimentos do capital, os quais oscilam e mudam de direção a qualquer momento. 
Portanto, o português-sem-passado-glorioso-e-herança nunca descansa e está sempre atrás de 
negócios diferentes, precisando administrar os lances de insegurança que os inquilinos e 
Bertoleza representam. Precisa investir no casamento, ampliar as negociatas para além dos 
limites da estalagem e administrar ainda mais a vida dos moradores. Ele precisa se antecipar 
aos possíveis prejuízos ou à diminuição dos lucros, seja com a perda de rentabilidade dos 
dormitórios, seja com a dificuldade de negociar com membros de classes mais altas. 

Para acompanhar a correlação existente entre a passagem do caráter provinciano e 
orgânico do cortiço e do bairro à aparência urbana e dirigida de ambos, o foco necessitaria de 
afastamento para configurar a completude do problema e das mudanças, o que não acontece. 
A percepção se mantém na altura do olhar e enclausurada entre os muros do cortiço-avenida, 
porém a reformulação da arquitetura das habitações e do botequim aponta que esta também é 
resultante da atualização em curso no entorno. O leitor e o narrador necessitariam percorrer 
outros espaços, externos ao terreno onde brotam as casinhas, para perceberem o imbricamento 
entre os acontecimentos de fora e os de dentro. A falibilidade e a visão restrita”! são 
representativas da inteligência atrelada à antiga condição de minimundo de O cortiço — o qual 
tencionava apenas sobrado e cortiço (Casa-grande & Senzala). 

Mas a transição entre o Carapicus e a Avenida São Romão guarda ainda uma crítica à 
modernização conservadora do Rio de Janeiro pré e pós-abolição. Entre o cortiço-senzala e o 
cortiço-avenida, ocorre, portanto, a dispersão e a morte de diversos personagens da primeira 
parte, os quais são consumidos pela espoliação direta e pela especulação imobiliária, sendo 
substituídos por locatários externos, mais livres e, na ampla maioria, com empregos menos 
estafantes. Após o rearranjo, os quartos reformados são ocupados pelos novos habitantes do 
subúrbio de Botafogo. São poucos os inquilinos antigos que sustentam as elevações do 
aluguel e que se mantêm vivos. Dos moradores do mundo orgânico, apenas nove deles 


chegam ao final da narrativa. 


Quadro 1 - Destino dos personagens d” O cortiço 


*! Outros exemplos de narrativas de percepção enclausurada na literatura brasileira são O Homem, de Aluísio 
Azevedo, O Ateneu, de Raul Pompéia, e Suor, de Jorge Amado. 
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32 Agostinho, Bertoleza, Delporto e Pompeo, 
MORTOS) Firmo, Libório, Paula. 
DESPEJADOS (1) Marciana 

Dona Isabel, Jerônimo, Piedade de Jesus, 
MEDO) Pombinha, Rita Baiana, Senhorinha. 
Albino, Alexandre, Ana das Dores, Augusta 
PERMANÊNCIAS (9) | Carne-Mole, Bruno, Florinda, Leandra 
“machona”, Leocádia, Neném. 


Fonte: o autor (2017) 


Os problemas e as transformações se ampliam com tal desenvoltura, que a antiga 
forma de enquadrar os acontecimentos fica pequena. A paisagem se alarga mais que a 
moldura. A percepção fixa não consegue abranger a totalidade das “mutações” ocorridas 
dentro da estalagem, pois os fatos relevantes para o seu crescimento transbordam o quadrante 
da fotografia. Um exemplo disso é o segundo incêndio empreendido por Paula. 

Os incêndios são essenciais para a “metamorfose” dos domínios de João Romão. 
Porém, ela ocorre apenas devido ao seguro bancário feito pelo vendeiro, após os prejuízos 
ocasionados pela primeira destruição. O narrador não alude às ideias precavidas do taverneiro, 
nem descreve a visita de João ao banco. O seguro só é revelado, quando João está diante dos 
escombros e das cinzas dos casebres. Devido ao enclausuramento da estrutura, a solução 
racional e a previdência do taverneiro aparecem como um deus ex-machina que resolve o 
conflito e dá continuidade à narrativa, reforçando os lucros. 

A lógica precavida e o investimento com retorno certo carregam algo das maletas de 
dinheiro achadas, das heranças inesperadas e dos acasos de sorte que mudam a história dos 
protagonistas românticos. A mentalidade calculista revelada subitamente acelera a ascensão 
social e revela os pontos cegos do enredo, o que concede um ar de milagre à fortuna 
matematicamente construída. A subordinação dos fatos que constituem a mecânica até o 
progresso permanece com certa roupagem natural — a qual volta a aparecer em momentos 
decisivos do enredo. Acontece um hibridismo de formas em instantes fundamentais, e essa 
mescla parece apontar para a convivência da queima de etapas que caracteriza a destruição do 
mundo desordenado e a consolidação do império do forasteiro pragmático. 

É como se o espírito aventureiro continuasse vigendo e coordenasse as oportunidades 
de investimento. Segundo Edu Otsuka, “fornecendo ocasião para que o cálculo racional se 
efetive, o artifício narrativo dá feição casual (“natural”?) ao novo dinamismo da sociedade” 


(OTSUKA, 2009, p. 184). 


*” No incêndio em que morrem Libório e Paula, também falece uma filha de Augusta e de Alexandre, porém 
essa menina não tem destaque no romance até este trágico incidente. 
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A queima de etapas não seria possível sem os conflitos ensejados no pátio e a resposta 
imediata dos policiais que tentam invadi-lo. A repressão policial legitima as medidas 
repressivas do português e condiciona o ambiente à autoridade, de dentro e fora do pátio. 
Todavia, a violência dos meganhas e o controle de Romão não são eficientes a ponto de 
apagar completamente os hábitos do povo. Mesmo após a verticalização do cortiço, os 
operários italianos permanecem com o costume de jogar lixo pela janela e ainda vivem 
comprimidos aos bandos nas pequenas casas. Mas conseguem pagar o aluguel, o que é o mais 
importante. O dinheiro novamente sustenta a repressão e o preconceito e, por isso mesmo, é o 
antídoto contra a reprimenda e a repulsa. 

A urbanização de O cortiço remodela os vínculos trabalhistas, as relações comerciais e 
de inquilinato. O comprador de gêneros passa a “fornecedor de todas as tabernas e armarinhos 
de Botafogo” (AZEVEDO, 2011, p. 16). Agora, se Romão decidisse aumentar os lucros 
encarecendo seus mantimentos, essa atitude não afetaria somente os habitantes da estalagem, 
mas também toda uma freguesia dependente de seu empório. O roubo localizado e 
presentificado na má-fé com os pesos e com as medidas é substituído pela receita advinda do 
comércio com o bairro inteiro. 

O incremento das alianças comerciais também se apresenta no mercado de trabalho. A 
exploração direta sai de cena com a ausência do patrão, uma vez que aparecem os moradores 
de classe média e a rotina de João Romão é enobrecida. Os funcionários liberais e os 
burocratas desempenham as atividades em repartições distantes da Avenida São Romão. São 
indiretamente sugados pelo capitalista, parecem possuir contratos profissionais, e os 
superiores hierárquicos deles nem são referidos. O distanciamento produtivo caracteriza o 
desinteresse do narrador por esses homens. Não se conhece sua origem étnica ou racial, ou os 
motivos de estarem ali: trocaram de serviço? Separaram-se? Mudaram de emprego? O 
cotidiano ordenado não contribui narrativamente, e o anonimato reflete uma rotina despida de 
eventos intempestivos, importantes para a trama de O cortiço. 

A história dos indivíduos de classe média não fornece os percursos convulsivos, 
perpassados por altos e baixos, dos quais O cortiço se alimenta e os quais reflete. O narrador 
observa o dia a dia dos homens minimamente estabelecidos como um reflexo das relações 
comerciais, repetitivas e previsíveis. Eles estão confortáveis com a exploração com algum 
retorno e se invalidam como material criativo. Entre eles, não há a indignação propícia à 
revolta que desestabiliza a situação geral. O ódio dos pobres se dissipa em querelas entre 
vizinhos e, de alguma forma, contribui para o surgimento da repetição especulativa renegada 


pelo romancista. Os membros das camadas de baixo resistem com pouca unidade à 
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exploração cotidiana, mas os exemplos de rebeldia contra os desmandos são fundamentais na 
estrutura de O cortiço. Ao largo da ambientação contábil, encarnada pelos indivíduos 
despersonalizados, Bertoleza cobra a parte dela nos lucros do bodegueiro. A rotina das 
negociações se trava na antessala do empório, enquanto, na cozinha, a quitandeira mantém 
uma luta surda contra a realidade engessada. A insatisfação de Bertoleza reverbera ainda o 
desagrado de outras mulheres e segue o exemplo de Marciana e de Paula, a bruxa, que 
também ousaram desafiar a autoridade do português. 

Marciana é ajudada pelas outras lavadeiras e se rebela, quando descobre a gravidez da 
filha, Florinda. A jovem engravida de um dos caixeiros da venda, e as mulheres cobram uma 
atitude de João. Em resposta, o lusitano demite o funcionário e despeja Marciana, sem pagar o 
dote pela virgindade de Florinda, como fica acordado. A inquilina se sente tão violentada, que 
acaba perdendo o juízo, e é recolhida a um manicômio. Paula, a bruxa, é a única que se 
sensibiliza com a dor da vizinha-colega-amiga e passa a procurar uma oportunidade de 
prejudicar os negócios do locador. 

As três mulheres simbolizam um ódio de classe ainda difuso, cuja aversão se liga às 
arbitrariedades do proprietário, recebendo um tratamento ambíguo que oscila entre clareza e 
obnubilação, entre sanidade e maluquice. Portanto, a ambiguidade do intelectual diante da 
realidade dos miseráveis perpassa o relato também quando se trata de registrar o 
descontentamento dos pobres frente à conjuntura a que estão condicionados. A contradição 
entre os membros de classes distintas é o combustível dos rumos da história. Todavia, a luta é 
ganha pela cautela do capitalista que havia feito um seguro. A energia rebelde e espontânea 
sucumbe à razão capitalista, e o insucesso da desforra ou do questionamento é revertido em 
lucro. Por fim, a entrada em cena da classe média é um dos marcos da consolidação do projeto 
financeiro de João Romão. 

A repetição é um fator estrutural importante de O cortiço, que vai além do perfil dos 
burocratas. Há episódios, trajetórias pessoais e cenas que se replicam ao longo da intriga. 

A existência dos primeiros moradores é pontuada por uma cadeia de repetições, em 
que se combinam o movimento repetitivo do mundo espontâneo e, com raras exceções, o 
curso progressivo do ambiente dirigido. A impressão é a de que certo acaso condiciona uma 
sucessão de coincidências desastrosas. Porém, a recorrência de acontecimentos semelhantes 
não se restringe aos pobres, mas é mais decisiva no percurso deles. Há, a título de exemplo, 
três personagens enlouquecidas (Paula, a bruxa; Marciana e, de certa maneira, Bertoleza — as 
quais enfrentam o poder de João Romão); três prostitutas (Léonie, Pombinha, Senhorinha); 


três ascensões sociais pelo trabalho (a do chefe de Romão, que retorna a Portugal, a de Romão 
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e a de Pombinha); dois estupros (o de Pombinha e o de Piedade); duas brigas entre brasileiros 
e portugueses; dois incêndios; dois casamentos por interesse entre dois portugueses e duas 
brasileiras (Miranda e Estela, João e Zulmira), entre outros. Nesse conjunto, a dinâmica 
cíclica distingue a derrota sistemática dos pobres, mas também identifica a consolidação de 
elevações econômicas, nas quais prepondera o movimento progressivo e ascensional. As 
sucessivas desventuras da classe baixa se articulam às poucas chances de prosperidade. 

Edu Otsuka argumenta “que as temporalidades [a do espontâneo e a do dirigido] não 
se cruzam efetivamente no romance” e que o desenvolvimento narrativo não apresenta “uma 
articulação profunda entre a camada de cima e a de baixo, pressuposta no nexo da exploração 
do trabalho” (OTSUKA, 2009, p. 183). Ele defende que a dinâmica interna do romance 
ressalta certa união íntima entre explorador e explorado — o que apagaria a fratura e o conflito 
social e naturalizaria ideologicamente a relação desigual. Os dois incêndios do cortiço seriam 
os principais episódios em que estaria representada a comunhão entre o locador e os 
moradores. O que crítico não valoriza é a presença da inquilina ateando fogo ao cortiço, 
renegando, assim, a identificação dela com o proprietário. Paula passa a odiá-lo e espera um 
ensejo para atacar. A primeira tentativa fracassa após a invasão da polícia e devido à chuva 
providencial e conciliadora que começa a cair. Mas o criminoso não é descoberto e, na 
segunda ocasião, a bruxa consegue se vingar. Num ato tresloucado, a cabocla se deixa 
consumir pelo fogo que também consumia as casas do português e leva consigo a certeza da 
destruição do patrimônio do capitalista. Comemora a desforra, sem suspeitar do subterfúgio 
bancário. Talvez, o plano dos procedimentos não sugira uma sólida-associação-íntima entre 
ricos e pobres, caso fosse assim não haveria as contestações (auto)destrutivas, retratadas como 
sandice pela mentalidade conservadora. 

A espontaneidade da enlouquecida-que-se-enfurece-com-as-arbitrariedades-do- 
proprietário-e-taca-fogo-em-tudo aponta para uma revolta contra a desigualdade, que não 
consegue ferir de morte os domínios do capitalista por ser individualizada. Nesse sentido, as 
sucessivas repetições descrevem uma transformação decisiva, que demanda a finitude da 
maioria dos locatários da primeira parte. As mortes são ideologicamente retratadas como 
naturais, recuperando o descaso e a violência histórica que distinguem a finitude dos pobres, 


fermento das benesses alheias. 
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A estrutura do romance talvez distorça o ódio classista ao individualizá-lo” como um 
problema psicológico ou ao privilegiar a cena da comunhão entre explorador e explorado 
contra a força policial. No entanto, a raiva com a falta de palavra e com o despejo de 
Marciana prefigura uma identificação desencadeada por dificuldades compartilhadas. A ira 
das lavadeiras é um elemento de transformação incompleto, pois não se organiza 
coletivamente, mas demonstra certa afinidade social entre elas. A desobediência dos pobres 
não alcança um patamar comunitário e não modifica profundamente o caminho das coisas, 
ainda que seja retratada com alguma relevância e com bastante receio. A fúria desenfreada 
alicerça o desenvolvimento excludente, que encontra poucos obstáculos. Precede e oportuniza 
a subida de classe, pois o aventureiro se aproveita da improvisação sistematicamente 
disseminada e consegue minar as contestações internas, o que revela as precariedades que 
consomem os personagens que, por vezes, resistem à autoridade e ao poderio. 

A comunidade concilia com João Romão quando protege as casas e os poucos bens da 
violência da polícia. Todavia, a aliança momentânea não apaga a memória dos abusos 
praticados pelo taverneiro e da ligação afetiva das lavadeiras. O ciclo contínuo de 
infelicidades reverbera as conquistas do português, mas a revolta, a resistência e o 
descontentamentos estão ali, registrando a contrariedade, entre maluquice e iluminação. É a 
insanidade-afetada-pelo-sofrimento-alheio que quase transforma os negócios de Romão em 
cinza. Se num primeiro instante há a interrupção do conflito e do desenvolvimento narrativo, 
com os providenciais pingos de chuva, no segundo incêndio, a bruxa consegue alcançar o 
intento, prende fogo na casa número 88 e morre com um sorriso no rosto. As consequências 
do contra-ataque feminino não são profundas, mas deixam claro que Paula não aceita ficar ao 
lado do inimigo. 

As repetições estão tanto na dinâmica abstrata e imotivada da circulação de 
mercadorias — presente nos círculos viciosos de desgraça e estampada no perfil dos homens de 
classe média — quanto apontam para os gestos tresloucados de indignação de quem não aceita 
se submeter aos caprichos da elite. Infelizmente, a disposição insurgente não vence a 
disposição mecanizada e a inexorabilidade reentrante própria à energia financeira. Assim, 
existe uma distorção da configuração do antagonismo de classe, quando T) se privilegia o 


enquadramento da comunhão dos desiguais, ou quando II) se transveste a discordância 


** Sobre alianças por questões materiais entre trabalhadores, ao longo do século XIX, ver MATTOS, Marcelo 
Badaró, Escravizados e Livres, experiências comuns na formação da classe trabalhadora carioca. Rio de Janeiro: 
Bom Texto, 2008, 240 p. 
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transversal em loucura suicida. Mas essa raiva tem os dias contados e se dissipa com a 
chegada dos novos trabalhadores. 

Essa divisão social está projetada na divisão do romance, que tem vinte e três capítulos 
sem títulos. Embora essa distribuição seja assimétrica, o livro é composto de várias simetrias 
— inclusive no arranjo do número de segmentos. Caso a harmonia fosse perfeita e consciente, 
o autor centralizaria a metade da história entre o capítulo XI e o XII. Entre eles, justamente, 
ocorre a menstruação de Pombinha. No episódio, a menina transtornada sai de casa faltando 
onze minutos (XI) para o meio-dia (XID. Durante o intervalo, ela passará pelo iluminado 
delírio sexual e despertará com os sinos da igreja, anunciando as doze horas e o décimo 
segundo capítulo. Esse evento é uma espécie de segundo marco zero no romance — no qual 
incide um recomeço — e na vida da jovem, a qual reconhece a fragilidade masculina e se casa. 
No capítulo XII, a flor do cortiço não mora mais no subúrbio de Botafogo, e a abertura 
menciona que “à proporção que alguns locatários abandonavam a estalagem, muitos 
pretendentes surgiam disputando os cômodos desalugados” (AZEVEDO, 2011, p. 166). A 
segunda parte é balizada pelo agravamento das injustiças e pelas mortes de inúmeros dos 
antigos inquilinos. Dada à estereotipia e às desgraças que acometem os despossuídos, os 
decursos e as indignas oportunidades de vida se espelham entre as partes. Isso se evidencia na 


recorrência de acontecimentos, conforme é especificado no quadro abaixo. 


QUADRO DE SIMETRIAS E RECORRÊNCIAS ENTRE A PRIMEIRA E A SEGUNDA PARTE 
EVENTOS 1º E 
SURGIMENTO DE a s 
CORTIÇOS SÃO ROMÃO CABEÇA DE GATO 
SURGIMENTO DOS R 
 ORRADOS SOBRADO DE MIRANDA SOBRADO DE ROMÃO 
BRIGAS FIRMO E JERÔNIMO RITA E PIEDADE 
ABRASILEIRAMENTOS JERÔNIMO PIEDADE 
INCÊNDIO CASA 12 CASA 88 
PROTEÇÃO E ; 
AM DEINCIAMÉNTO LÉONIE - POMBINHA POMBINHA — SENHORINHA 
a BERTOLEZA (DE ESCRAVA A BERTOLEZA (DE APARENTE 
PEGRANIDAO APARENTE LIBERTA) LIBERTA À ESCRAVA) 


Fonte: o autor (2017) 


A disparidade entre o percurso bem-sucedido do taverneiro e o caminho tortuoso dos 
antigos habitantes adquire uma tradução na arquitetura da narrativa. O conjunto habitacional 
está passando por uma reformulação, quando surge outra estalagem com características 


semelhantes às que estão sendo substituídas. “Agora, na mesma rua, germinava outro cortiço 
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ali perto, o “Cabeça de Gato”” (AZEVEDO, 2011, p. 166). João Romão teme a concorrência 
do novo grupo de moradias, o qual “prometia ir adiante e ameaçava fazer-lhe à sua perigosa 
concorrência” (AZEVEDO, 2011, p. 166). Com o receio de perder os fregueses, João 
persegue o estabelecimento da redondeza, “peitando os fiscais e guardas municipais, para que 
o não deixassem respirar um instante com multas e exigências vexatórias; enquanto pela 
sorrelfa plantava no espírito dos seus inquilinos um verdadeiro partido de ódio” (AZEVEDO, 
2011, p. 166). Lucra com as adversidades, cria uma espécie de reserva de mercado e cobra 
fidelidade dos clientes, forjando uma antipatia entre os corticeiros de lá e os de cá. O tempo 
passa, e a reconstrução verticalizada das habitações modifica a aparência do ambiente. A 
Estalagem de São Romão é substituída pela Avenida São Romão, e... 

-- O Cabeça de Gato é vencido finalmente, vencido para sempre; nem já ninguém se 

animava a comparar as duas estalagens. A medida que a de João Romão prosperava 


daquele modo, a outra decaída de todo; raro era o dia em que a polícia não entrava lá 
e baldeava tudo aquilo a espadeirada de cego (AZEVEDO, 2011, p. 236). 


. . 34 

Alguns cabeças de gato chegam a virar a casaca e passam para o lado dos carapicus””, 

“entre os quais um homem podia até arranjar a vida, se soubesse trabalhar com jeito em tempo 

de eleições” (AZEVEDO, 2011, p. 236). Ainda é possível sobreviver nos domicílios de João 

com algum esforço e com os arranjos de ocasião. A remuneração dos trabalhos fortuitos e dos 

bicos em tempos de eleições cobre o pagamento das contas. Contudo, fica cada vez difícil 
entrar para o São Romão após as melhorias. 

E, como a casa comercial de João Romão, prosperava igualmente a sua avenida. Já 

lá se não admitia assim qualquer pé-rapado: para entrar era preciso carta de fiança e 

uma recomendação especial. Os preços dos cômodos subiam, e muitos dos antigos 

hóspedes, italianos principalmente, iam, por economia, desertando para o Cabeça de 

Gato e sendo substituídos por gente mais limpa. Decrescia também o número de 


lavadeiras, e a maior parte das casinhas eram ocupadas agora por pequenas famílias 
de operários, artistas e praticantes de secretaria. (AZEVEDO, 2011, p. 255). 


Agora apenas locatários com garantia e com indicação de terceiro são admitidos. Os 
cômodos não são alugados a desconhecidos, ainda que o locador tenha meios de 
sobrevivência condizentes com os valores cobrados. É necessário possuir também uma 
postura que esteja alinhada à feição renovada. O narrador enaltece o asseio e o 
profissionalismo do atual agrupamento e, por contraponto, repisa a caracterização 
preconceituosa do popular sujo e não afeito ao trabalho. A limpeza social apaga o modelo de 
existência pautado no jeitinho e limita os riscos de agitações e as chances de calote, que 


assombravam o empreendimento. O refugo é lançado ao Cabeça de Gato, e os representantes 


* Nome dado aos moradores do conjunto habitacional de Romão. 
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da pobreza mais intensa são separados dos homens e das mulheres remediados e com um 
trabalho fixo. Há um esboço de uma divisão de classe, marcada pela diferença de residência e 
de rotina. O dia a dia do Cabeça de Gato é circunscrito pela presença da polícia, e o cotidiano 
de infelicidades reiteradas muda de endereço. A modernização excludente recebe uma 
tradução estrutural, e o aparecimento do Cabeça demarca um recomeço, no qual os 
antagonismos se tornam paulatinamente mais claros, até não existir mais possibilidade de 
João ser confundido com os corticeiros. A ruptura decisiva acontece no capítulo dezessete, 
quando a bruxa prende fogo ao passado. Aluísio Azevedo dá uma piscada de olho e numera a 
casa-da-lavadeira-piromaníaca com o ano da libertação dos escravos, 88 — o que reforça o 
acento pessimista quanto às alterações sociais em vigor na sociedade brasileira. O aparente 
desmoronamento dos mecanismos de dominação reatualiza a forma de controle e a repressão, 
mantendo os abusos, a exclusão e a desigualdade com os trejeitos pretensamente superados”. 

A energia progressista e o “desígnio racional” se sobrepõem, a partir da metade do 
livro, às imprevisibilidades peculiares aos negócios e às relações sociais, predominantes nos 
primeiros doze capítulos. O avanço material e a concentração de riqueza reforçam as 
incertezas dos homens e das mulheres periféricos sobre o porvir sem casa e com as atividades 
produtivas condenadas ao esquecimento. Ficam explícitas as distinções entre os ricos e os 
remediados e os vizinhos-miseráveis-que-são-visitados-pela-polícia-todos-os-dias. A divisão 
social se torna uma divisão textual, interna aos domínios do romance. 

Nessa virada, a personagem Pombinha é fundamental, porque sofre a consequência 
dos dois modelos de vida. Vive a penúria do dinheiro curto e é sustentada a duras penas pela 
mãe. Prometida a um noivo, Pombinha espera a ação da natureza para mudar de realidade. A 
menstruação demora e, quando acontece, desencadeia uma revolução nos pensamentos e na 
personalidade da menina. Ela adquire uma consciência sobre a posição da mulher no contexto 
onde está inserida, mas aceita o destino traçado e se casa com um caixeiro. Após algumas 
frustrações com o marido, decide abandoná-lo e procura a madrinha Léonie, com intuito de 
trabalhar como prostituta. 

A jovem atravessa a parte inicial do romance com um ar ingênuo e com uma 


fragilidade doentia, mas assume uma visão mais realista e programática a partir do episódio 


* Sobre o viés crítico à lógica do trabalho no Brasil, Angela Maria Rubel Fanini escreve “Aluísio Azevedo, 
embora elogie o universo do trabalho, está bastante alerta para o fato de que o contexto, econômico brasileiro 
dificulta a transformação das relações de produção. No plano do discurso, há o endeusamento do trabalho, mas, 
nas situações narrativas ocorre a ficcionalização da precariedade das relações de trabalho, reproduzindo na 
linguagem literária o contexto brasileiro” (2003, p. 86). 

* Expressão de Edu Teruki Otsuka, em O povo e a polícia: conflitos sociais em O cortiço, de Aluísio Azevedo, 
e Recordações do escrivão Isaías Caminha, de Lima Barreto. 
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da menstruação. Ela está colocada entre o ápice da estética orgânica e a energia do projeto 
racional. No fim, a flor do cortiço sobe e compõe com Romão as únicas duas exceções à 
pobreza geral. Todavia, o enriquecimento de Pombinha vai na contramão do enobrecimento 
de João. Ele consolida o percurso vitorioso adotando a postura de barão-novo-rico. Cede às 
pressões externas e lima o passado dos improvisos e da desordem. Pombinha vai por outro 
lado. Renega o casamento, adquire uma postura reprovada socialmente e decide pela 
liberdade com menos restrições, rejeitando o casamento arranjado. O romance aponta para o 
corte das arestas contestatórias em direção a uma burocratização ascética, mas a afilhada de 
Léonie aponta para uma realidade-não-afeita-à-convenção, na qual se mantém o ethos 
transgressivo e uma autonomia difícil. De um lado, a ascensão com a aparência respeitável e 
condecorada, mas com uma escrava no fogão, do outro, a promoção condenável a qual 
representa a vontade da jovem, que não escapa aos efeitos do dinheiro, embora contradiga, em 
parte, o mundo patriarcal. Em sentido profundo, estamos falando de trajetórias 
complementares que descrevem a espoliação dirigida e sem obstáculos legais e a 
informalidade marginalizada submetida à lógica do dinheiro, que convivem num 
desenvolvimento incompleto. As duas tratam das consequências nefastas do capital e das 
possibilidades restritas frente à desigualdade e à ausência de freios à exploração num país 
periférico. A redução do ponto de vista ao pátio da estalagem denota a amplitude do processo, 
do qual o cortiço (o Brasil) ou João Romão são parte de uma problemática mais ampla, dentro 
ou fora do enredo. Se Zola foge das contradições do sistema no centro, forjando “a própria 
alienação” do narrador em La Débácle, Azevedo também continua fiel aos ideais modernos e 
ideologicamente só percebe as incongruências da periferia atrasada, creditando os males aos 
sujeitos e ao ambiente. No entanto, a dicotomia — que equilibra o preconceito e o ideal de 
trabalhador e que discerne o incremento econômico no Brasil — ajuda a explicitar o quadro 
material e as iniquidades que acometem os dominados, numa oposição entre o trabalho sem 
mérito ou valor e a concepção burguesa de esforço produtivo, traduzida pela mentalidade 
escravista e na estruturação de O cortiço. Disso advém a repressão e o descaso com o 


desmonetarizado, o que Azevedo soube denunciar mesmo sem querer. 


3.2.2 Aleixo acende um cigarro 


Em Bom Crioulo, a repressão consome a vida dos homens em alto mar, e o narrador 


não defende o despotismo como forma de curar os malefícios tropicais. “Hei de corrigi-los, 


bradava o comandante, aceso de súbita cólera, mal-humorado sob a luz ardentíssima do meio 
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dia tropical. Hei de corrigi-los: corja!” (CAMINHA, 2014, p. 77). Esse trecho constrói um 
paralelo entre a violência da autoridade e a presença do sol escaldante que, pretensamente, 
consumiria a retidão dos tripulantes, conforme a ciência da época. A verdade determinista não 
é levada adiante, e as passagens alegóricas e antropomórficas de O cortiço não têm 
correspondências em Bom Crioulo. O sol é coadjuvante num mundo autocentrado, à deriva, 
no qual não é permitido contestar a disciplina do chicote. 

Após ser integrado à Marinha, Amaro se sente “verdadeiramente homem” jurídica e 
subjetivamente, pois é remunerado e tem como cuidar minimante de interesses próprios 
durante as folgas. “Ele, o escravo, o “negro fugido” sentia-se (...) igual aos outros homens, 
feliz de o ser, grande como a natureza, em toda a pujança viril da sua mocidade, e tinha pena 
dos que ficavam na “fazenda” trabalhando, sem ganhar dinheiro, desde a madrugadinha té... 
sabe Deus!” (CAMINHA, 2014, p. 84). Representa a trajetória dos escravizados do passado, 
que povoam a sua memória; exemplifica o presente dos libertos e vive o cotidiano dos 
homens pobres independentemente da cor. As escolhas bloqueadas pela estrutura repressora 
repercutem nas individualidades precárias dos personagens. 

Amaro atinge algum grau de consciência ao repudiar as penas dos navios, as quais 
lembram a vida levada nos domínios dos antigos senhores. “Em dez anos viajara quase o 
mundo inteiro, arriscando a vida cinquenta vezes, sacrificando-se inutilmente. — Afinal a 
gente aborrece... Um pobre marinheiro trabalha como besta de sol a sol, passa noites 
acordado, atura desaforo de todo mundo, sem proveito, sem menor proveito! O verdadeiro é 
levar a vida “na flauta”...”” (CAMINHA, 2014, p. 89). O desaforo da lida estafante e o baixo 
reconhecimento financeiro distendem os ânimos do empregado e afundam os tiques racistas 
do narrador. O sol marca o tempo investido e sem retorno que deprime o protagonista. Os 
componentes geológicos que antes explicariam a falta de vontade do brasileiro são preteridos 
por uma crítica das circunstâncias espoliantes, marcando a estrutura profunda do romance. O 
foco narrativo se cola aos personagens subjugados e registra com menos preconceito os 
dilemas deles. Na passagem acima, o discurso indireto livre é desdobrado num monólogo 
interno, no qual Amaro se refere diretamente ao verdadeiro motivo da sua descrença e 
impertinência. Ele arrisca a vida inúmeras vezes sem nenhuma recompensa. Pelo contrário, os 
personagens estão enclausurados num universo desigual e sitiado pelas águas do mar. O limite 
é a borda do navio. Naquela imensidão, “nem sinal de vela na linha azul do horizonte, indício 
algum de criatura humana fora daquele estreito convés: água, somente água em derredor, 


como se o mundo houvesse desaparecido num dilúvio medonho...” (CAMINHA, 2014, p. 67). 
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Sem direitos e ilhados, os homens são alvo das mais aberrantes injúrias sem possibilidades de 
fuga. O comandante é o governante absoluto e maneja as leis forjadas em terra firme. 

À semelhança com o voo do albatroz”, o romance inicia com uma visão panorâmica e 
idealizada que cai diante da realidade abominável em mar aberto. Aos poucos, o ponto de 
observação se aproxima dos homens do convés, e a imagem crua e realista borra o 
saudosismo sem fundamento. “Vista ao longe, na infinita extensão azul, dir-se-ia, agora, a 
sombra fantástica de um barco aventureiro” (CAMINHA, 2014, p.67). A “garça branca” que 
flechava a “líquida planície” se converte “num grande morcego apocalíptico de asas abertas 
sobre o mar”, quando percebido de olhos abertos (CAMINHA, 2014, p. 67). 

Os marinheiros aparecem aos poucos, à medida que o enquadramento se aproxima do 
navio. Estão ligados aos seus afazeres domésticos e profissionais e, por isso, são anônimos. 
Fazem parte da engenharia que conserva o deslocamento e a vida nos domínios do 
imensurável. “Sentados uns no castelo, outros de pé, colhendo cabos ou estendendo roupa ao 
sol, tranquilamente, esquecidos da faina” (CAMINHA, 2014, p. 68). O narrador relaciona 
indiretamente a indolência estampada no semblante da gente à atmosfera escaldante que “o 
aço e metal amarelo reluz fortemente, encadeando a vista.” A correlação do calor escaldante e 
da moleza dos funcionários é bastante sutil e perde cabimento. O metal dourado lembra uma 
moeda de ouro e ofusca a vista. A hipótese de frouxidão ser provocada pelo clima tropical não 
se sedimenta na estrutura mais imediata (no âmbito da frase) e não encontra reverbero na 
formalização mais profunda. Pelo contrário, a estruturação narrativa desfaz as prerrogativas 
racistas próprias à linguagem do tempo e registrada na obra. O discurso indireto livre traz, 
para dentro do jogo de voz, a opinião do público representado e os preconceitos da voz 
narrativa. Registra as ponderações preconceituosas dos de baixo contra si mesmos e o 
Julgamento supremacista das classes altas. Mas, como no início do romance, a perspectiva se 
aproxima dos indivíduos humildes e dá palavra à subjetividade das vítimas — como 
analisaremos, com mais vagar, em outro momento. 

Olhando para a estrutura profunda e segmentando os assuntos dos capítulos, há a 
seguinte configuração em Bom Crioulo. No primeiro capítulo, a corveta está em alto mar e 
ocorre o processo de aproximação do foco narrativo. Aparecem a penúria e a situação 
deplorável em que vivem os marinheiros. As contravenções e as penalidades dão o norte das 
primeiras cenas, nas quais o protagonista vai obter notoriedade no enredo, sendo o último 


condenado a ser revelado. O voo panorâmico; a atmosfera ensolarada; as primeiras 


37 : . . 
Pensamos aqui nas semelhanças entre o voo do albatroz no poema O Navio Negreiro, de Castro Alves, e a 
visão panorâmica presente no início de Bom Crioulo. 
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impressões da pobreza e da divisão entre grupos sociais; as dificuldades vividas pelos 
marujos; o problema central (a relação homoafetiva e desejos sexuais reprimidos) e as 
consequências legais (a chibata comendo o couro do pessoal) compõem o início do romance. 
Na abertura, o discurso direto comanda a cena, e Amaro ainda é só exterioridade. E o negro 
corpulento que ousou desafiar as ordens. O narrador apresenta o protagonista e as suas 
cicatrizes para, no segundo capítulo, criar um outro plano temporal e recuperar o caminho 
percorrido pelo anti-herói. 

O segundo capítulo retoma a trajetória de Amaro até o dia das chibatadas. As 
primeiras impressões subjetivas despontam, e a sensação de liberdade, embora em discurso 
direto, está refletida no deslumbramento de Amaro. “A liberdade entrava pelos olhos, pelos 
ouvidos, pelas narinas, por todos os poros, enfim, como a própria alma da luz, do som, do 
odor e de todas as cousas etéreas...” (CAMINHA, 2014, p. 84). O narrador passa a 
acompanhar o cenário pelo olhar de Amaro e a cena é construída a partir das impressões do 
ex-escravo que percebe o mundo sem amarras. 

Tudo que o cercava: a planura da água cantando na proa do escaler, o imaculado 
azul do céu, o perfil longínquo das montanhas, navios balouçando entre ilhas, e a 
casaria imóvel da cidade que ficava para atrás, - os companheiros mesmo que iam 
remando igual, como se fossem um só braço, - e sobretudo, meu Deus!, sobretudo o 
ambiente largo e iluminado da baía: enfim, todo o conjunto da paisagem 
comunicava-lhe uma sensação tão forte de liberdade e vida, que até lhe vinha 


vontade de chorar, mas de chorar francamente, abertamente, na presença dos outros, 
como se estivesse enlouquecendo... (CAMINHA, 2014, p. 84) 


A passagem é comovente e talvez, salvo melhor juízo, um dos poucos episódios da 
literatura brasileira que aborde a densidade do sentimento do escravizado com a libertação. 
Apresenta o impacto e a esperança do ex-cativo, descobrindo sua interioridade. O impacto da 
emancipação e o mergulho introspectivo de Amaro caminham juntos, e o narrador acompanha 
minuciosamente os anseios e as emoções do novo homem. Nesse momento, a terra é o 
ambiente opressivo. Por isso, quanto mais o barco adentra o mar, maior se torna o 
maravilhamento com o sem-fim do oceano. A vastidão dimensiona o entendimento sobre a 
liberdade e contrasta com as lembranças dos anos de trabalho forçado na fazenda. Todavia, o 
fascínio não se mantém. Com o passar dos anos, a oposição terra/opressão versus 
mar/liberdade é invertida. À medida que se apaixona por Aleixo, Amaro começa a relativizar 
os benefícios da Marinha. O sentimento amoroso pelo adolescente traz à tona as frustrações 
com o tratamento recebido e as vontades sonegadas por Bom Crioulo. Antes do 
autoconhecimento mais vivo, Amaro suporta a rigidez da vida e do trabalho, pois a compara 


com o passado e projeta dias melhores. 
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A disciplina militar, como todos os seus excessos, não se comparava ao penoso 
trabalho da fazenda, ao regimen terrível do tronco e do chicote. Havia muita 
diferença... Ali ao menos, na fortaleza, ele tinha sua maca, seu travesseiro, sua roupa 
limpa, e comia bem, a fartar, como qualquer pessoa, hoje boa carne cozida, amanhã 
suculenta feijoada, e, às sextas-feiras, um bacalhauzinho com pimenta e sangue de 
Cristo.... Para que vida melhor? Depois, a liberdade, minha gente, só a liberdade 
valia por tudo! Ali não se olhava a cor ou a raça do marinheiro: todos eram iguais, 
tinham as mesmas regalias o mesmo serviço, a mesma folga. E quando a gente se 
faz estimar pelos superiores, quando não se tem inimigos, então é um viver 
abençoado esse: ninguém pensa no dia d'amanhã! (CAMINHA, 2014, p. 85). 


O narrador temporalmente distante não antecipa os fatos e respeita a ilusão do 
marinheiro, apesar de saber que a desventura está à espreita. A luta pela soltura é renovada, 
pois Amaro toma conhecimento da sua orientação sexual e se relaciona afetivamente com o 
colega. Como refere David William Foster”, o amor de Bom Crioulo representa a primeira 
iniciativa de exercer plenamente o livre-arbítrio conquistado. Por consequência, também é o 
motivo do reinício das práticas escravistas que se mantêm em latência, no prenúncio de 
ressurgirem ao menor desvio de conduta. O protagonista tenta escapar ao jugo que impede a 
expressão da sua verdade íntima. Deixa de lado os parcos benefícios da corporação, a fim de 
perseguir a genuína atração, e projeta um futuro feliz sem grilhões, ao lado do amante. Nesse 
sentido, Foster talvez esteja certo ao referir que Amaro entra para o mundo dos homens livres 
não quando descobre a própria subjetividade, mas sim ao descobrir a sua orientação sexual 
(1994, p. 97-98). O processo de descoberta e de relativa consciência ilumina as injustiças e 
desanuvia a mente. A necessidade de autocontrole colide com o ambiente autoritário e 
heterossexual e reaviva o descontentamento com os procedimentos e efeitos da disparidade 
econômica intrínseca à sociedade brasileira. 

O terceiro capítulo trata do retorno ao Rio de Janeiro e do fortalecimento do 
companheirismo entre Amaro e Aleixo. Na volta, Amaro promete apresentar a cidade ao 
catarinense e induz uma mudança na vestimenta e no comportamento do jovem. A 
“metamorfose” acontece de dentro para fora, mas as indicações triunfam também no “ânimo 
do grumete, abrindo-lhe na alma ingênua de criançola o desejo de conquistar simpatias, de 
atrair sobre a sua pessoa a atenção de todos” (CAMINHA, 2014, p. 98). Esses conselhos 
ecoam na subjetividade de Aleixo e culminam com o desfecho do capítulo — no qual cede às 
investidas e corresponde aos desejos de Amaro. 

O casal chega ao Rio de Janeiro durante o capítulo seguinte. O ex-escravo faz as vezes 


de guia turístico e, desde a entrada no porto, exibe o conhecimento sobre os diversos lugares 


*8 Ver: Latin American Writers on Gay and Lesbian Themes: A Bio-Critical Sourcebook, p. 97. 
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que se destacam na paisagem. Vai “indicando, um a um, com exclamações de patriotismo, os 
acidentes da entrada, os edifícios: as fortalezas de S. João no alto, e de Santa Cruz à beira- 
mar, olhando-se, com sua artilharia muda; a Praia Vermelha, entre morros; hospício; 
Botafogo...” (CAMINHA, 2014, p. 112). Em meio à felicidade da chegada, Amaro guarda 
algumas incertezas quanto ao futuro do relacionamento. Ele se ressente com a possibilidade 
de perder o contato com o companheiro, caso Aleixo fosse transferido para outro 
destacamento. À parte as incertezas de Amaro, esse momento é bastante significativo, pois 
apresenta o processo de conscientização do protagonista sobre a própria sexualidade. Ao 


ç 


relembrar a primeira noite de amor, Bom Crioulo “compreendia nitidamente que só no 
homem, no próprio homem, ele podia encontrar aquilo que debalde procurava nas mulheres” 
(CAMINHA, 2014, p. 113). 

A passagem abaixo é bastante elucidativa dos dilemas vividos por Amaro quando 
compreende a sua homossexualidade. O excerto é permeado por certa oscilação entre uma 
autorrecriminação ética e um complacente autoconhecimento. O personagem trata do desejo 
pelo colega como algo anormal, enquanto percebe que — até aquele momento — nunca tinha se 
perguntado sobre as próprias vontades. 

Nunca se apercebera de semelhante anomalia, nunca em sua vida tivera a lembrança 
de perscrutar suas tendências em matéria de sexualidade. As mulheres o 
desarmavam para os combates do amor, é certo, mas também não concebia, por 
forma alguma, esse comércio grosseiro entre indivíduos do mesmo sexo; entretanto, 
quem diria!l, o fato passava-se agora consigo próprio, sem premeditação, 
inesperadamente. E o mais interessante é que “aquilo” ameaçava ir longe, para mal 


de seus pecados... Não havia jeito, senão ter paciência, uma vez que a “natureza” 
impunha-lhe esse castigo. (CAMINHA, 2014, p. 113-114). 


Nesse trecho, o leitor é levado a pensar com o personagem, embora a linguagem com 
algum rebuscamento denuncie a presença do narrador. O discurso indireto livre apresenta os 
impasses psicológicos do protagonista e os traduz para a dicção do romance. Os pronomes 
possessivos, os verbos no pretérito mais-que-perfeito e no imperfeito conduzem a narrativa 
para dentro das reflexões de Amaro. Esse movimento chega a se desdobrar num pequeno e 
surpreendente monólogo (quem diria!). O rapaz que também condena os relacionamentos 
homossexuais é surpreendido ao se apaixonar por outro homem. A autocompreensão 
desencadeada pelo sentimento disputa espaço com uma moral internalizada e derivada da 
sociedade patriarcal, heterossexual e machista. A cabeça de Bom Crioulo fica dividida entre 
os valores sedimentados ao longo de anos de condicionamentos (marcados com aspas) e a 


paixão que aponta para outros caminhos. 
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O narrador também tem uma postura ambivalente diante do vínculo afetivo entre os 
marinheiros. Na superfície do discurso, a relação homossexual é caracterizada como 
“anomalia”, “comércio grosseiro”, “aquilo” — ao mesmo tempo que é representada com 
profundidade humana. No entanto, o mergulho na interioridade de Amaro desautoriza as 
prerrogativas preconceituosas, pois desvincula a afeição de comentários predefinidos ao 
entendê-la a partir da subjetividade do indivíduo em questão. A oposição entre a censura 
externa e coletiva e a fidelidade ao ponto de vista do protagonista criam um jogo conflitante 
que divisa o próprio movimento de esclarecimento do negro. Nesse ponto, narrador e 
personagem se encontram numa convergência de vozes, desde o “andar de baixo” (CARA, 
2014, p. 38). O que era compreendido tal qual anomalia, num primeiro momento, progride 
para a aceitação da naturalidade do desejo, conquanto ainda seja visto conforme um castigo. 
Diante dos preceitos e da repressão impostos, as saídas são poucas e ilegais (condenadas). Por 
isso, não há síntese possível para o antagonismo entre a orientação sexual de Amaro e os 
fundamentos intransigentes e moralistas da sociedade — o que desemboca no final trágico. A 
luta pela autonomia e pela liberdade embasadas em direitos universais e advindas de uma 
nova ordem encontra novamente os entraves do nosso atraso mental e socioeconômico. A 
modernização excludente convive bem com a ausência de instituições que oportunizariam 
uma autonomia real e uma outra sociedade, menos desigual e mais igualitária, cujo centro 
seria o indivíduo livre e pleno. Essas contradições próprias à virada do nosso século XIX 
permeiam a engenharia do romance e ficam latentes no perfil violento de Bom Crioulo e, 
sobretudo, na feição andrógina de Aleixo — da qual trataremos adiante. Os trabalhadores 
vivem acossados entre a clandestinidade das vontades, a informalidade produtiva e a opressão 
institucional e não têm possibilidades de se constituírem sujeitos — aspecto que Adolfo 
Caminha, Aluísio Azevedo e Machado de Assis retrataram cada um a seu modo. 

Amaro vive buscando a liberdade. Primeiro foge da fazenda em que era violentado 
diariamente e tratado como um animal de carga ou igual a um objeto de casa. Escapa do meio 
rural escravista seguindo seus anseios de uma outra vida, mais digna e com mais aspirações. 
O horizonte de um futuro melhor povoa a cabeça do rapaz que abandona os companheiros de 
senzala e os parentes para tentar a sorte cladestinamente na cidade. Entra para a tripulação da 
Marinha, onde passa por diversas dificuldades sempre com a convicção de dias melhores. 
Mesmo com relativa melhora, ele não se contenta com as concessões do comandante. Apoiada 
em abusos, mas com alguns dias de folga, a independência formal e a sede de mais revelam a 
profundidade psicológica do personagem — nascida do combate contra as pressões exteriores 


que impedem o desenvolvimento pessoal. Bom Crioulo se individualiza ao resistir à condição 
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de homem administrado e começa a se problematizar. Surgem os dilemas em torno do lugar 
ocupado na sociedade e vinculados aos desejos particulares. O personagem leva a vida se 
esquivando da opressão, mas, em dado momento, tem de lidar com os traços dominantes 
internalizados. Ele precisa se livrar das prerrogativas do machismo e do patriarcalismo para 
assumir a paixão pelo amigo e interpretar a insatisfação sexual com as mulheres. Esses 
aspectos serão retomados, quando analisarmos a trajetória e as características de Amaro em 
cotejo com as de Bertoleza, no próximo capítulo. 

Voltando à divisão do romance, os capítulos cinco e seis redefinem a problemática da 
trama com o surgimento do triângulo amoroso. O sótão do sobradinho de Dona Carolina é 
centro dos fatos dessas duas partes e é um local decisivo na formação e na mudança de 
Aleixo. Tudo inicia bem com o regozijo sentimental de Amaro e com a retribuição afetuosa 
do adolescente catarinense. O amor distante das arbitrariedades do convés dá novo ânimo ao 
ex-escravo. Ele investe algumas economias na “compra de móveis e objetos de fantasia 
rococó, “figuras”, enfeites, cousas sem valor” e se divide entre o trabalho a bordo e os 
encontros na casa improvisada, “sem dar motivos a castigos e recriminações” (CAMINHA, 
2014, p. 125-126). O grumete, “por sua vez, trazia a alma na perpétua alegria dos que não têm 
cuidados. Em terra ou a bordo, não tinha de que se queixar” (CAMINHA, 2014, p. 126). O 
romance chega à calmaria digna do mar adentro, sem ondulações e com a promessa de um 
cotidiano imune a sobressaltos. Aleixo apenas se descontenta com os “caprichos libertinos do 
outro”, que “não se contentava em possuí-lo a qualquer hora do dia ou da noite, queria muito 
mais, obrigava-o a excessos, fazia dele escravo, uma “mulher à toa”? (CAMINHA, 2014, p. 
127). “Fora disso a vida corria-lhe admiravelmente, como um leve barco à feição...” 
(CAMINHA, 2014, p. 129). 

O jovem está tão feliz que compara o convívio amistoso e carinhoso entre ele, Amaro 
e Dona Carolina com o de “uma pequena família, [sem] segredos entre si” (CAMINHA, p. 
129). Conforme Salete Cara salienta, esse modelo familiar contrasta profundamente com o 
padrão socialmente aceito e exigido no Brasil do dezenove. A relação entre os três 
personagens “nada tem a ver com a autoridade, propriedade, exploração do escravo e 
centralidade do falo” (CARA, 2014, p. 19). Longe da imagem autoritária do mundo patriarcal, 
o trio representa a contestação das virtudes impostas e preestabelecidas como ideais num 
mundo em transformação, mas com raízes profundas nos hábitos e nos costumes tradicionais. 
Até dado momento, o casal e a dona da pensão vivem com igualdade e em harmonia. No 
entanto, o vínculo amistoso se desfaz quando Amaro e Carolina passam a disputar o controle 


e a posse de Aleixo. O menino vira uma espécie de moeda cobiçada pelo marinheiro e pela 
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ex-prostituta. A exemplo do feitiço do dinheiro, involuntariamente o grumete encanta os 
sentidos de seus amantes com uma beleza hipnotizante. Nos dias de tranquilidade do sobrado, 
Amaro se sente um “capitalista zeloso que traz o dinheiro guardado inviolavelmente” 
(CAMINHA, 2014, p. 133). Já Carolina realiza “seu desejo, sua ambição de mulher gasta: 
possuir um amante novo, mocinho, imberbe, com uma ponta de ingenuidade a ruborizar-lhe a 
face” (CAMINHA, 2014, p. 169). 

O relacionamento dos marinheiros não é, no entanto, abalado diretamente pela 
portuguesa, que contribui para o desencontro imposto pela administração militar. No quinto 
capítulo, Amaro recebe um comunicado de transferência da corveta. Tudo ia bem até “Bom 
Crioulo um dia [ser] surpreendido com a notícia de que estava nomeado para servir noutro 
navio” (CAMINHA, 2014, p. 133). A partir do sexto capítulo, reinicia-se o conflito e o perfil 
dos personagens sofre alterações. 

Amaro oscila muito de humor ao longo do relato, mas se resigna com a vida ao lado de 
Aleixo e faz jus ao apelido pelo qual responde. Contudo, com a permuta, ele se insurge contra 
as ordens superiores e abandona de vez a alma tranquila, comprometida e bem-comportada. 

A distância entre Bom Crioulo e o adolescente acarreta a perda de contato entre eles. 
No dia seguinte à entrada para a equipe do couraçado, Amaro não consegue ir ao encontro 
marcado, e Aleixo, distante do controle do parceiro, aparece com outros gestos. A atmosfera 
da cena solitária do grumete é marcada pela presença escaldante do sol “das duas horas, [que] 
caia obliquamente” (CAMINHA, 2014, p. 135). O garoto se sente cansado e decide dormir 
uma soneca, pois saíra muito cedo do serviço e ficara de quarto na noite passada. “Não 
chegou ao fim do cigarro, um detestável mata-ratos, e que abriu-se de todo em sua mão 
desajeitada. — Não sabia que diabo de gosto de fumantes. Qual! Decididamente não se 
acostumava com fumo. Vinha-lhe a dor de cabeça...” (CAMINHA, 2014, p. 135). Essa cena 
concentra o esforço de Aleixo para contrair os vícios do fumo e do álcool, igual os homens 
mais velhos. Todavia, mal consegue terminar o cigarro que se desmancha com a pouca prática 
e sofre com os efeitos da inexperiência com o tabaco. Não carrega mais a inocência de quando 
foi incorporado à Marinha, mas ainda não adquiriu a malícia e a desenvoltura de um adulto 
daquele universo marginalizado. O menino vem se desenvolvendo, e as próximas horas 
daquela tarde são decisivas. “Adormec[e] justamente quando soaram duas horas no relógio de 
D. Carolina, embaixo no primeiro andar” (CAMINHA, 2014, p. 136). Quando desperta 
novamente, o sol já esmaecera e os seus pensamentos estão mudados. Lembra de Amaro, mas 
rechaça a memória numa passagem permeada de volteios construídas pelo uso perfeito do 


indireto livre. 
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De resto, o negro não lhe fazia muita falta: estimava-o, é verdade, mas aquilo não 
era sangria desatada que não acabasse nunca... Essa ideia penetrou-o com uma 
lembrança feliz, como um fluido esquisito que lhe inoculassem no sangue. Podia 
encontrar algum homem de posição, de dinheiro: já agora estava acostumado 
“aquilo”... O próprio Bom Crioulo dissera que não se reparavam essas cousas no Rio 
de Janeiro. Sim, que podia ele esperar de Bom Crioulo? Nada, e, no entanto, estava 
sacrificando a saúde, o corpo, a mocidade... Ora, não valia a pena! Saltou da cama e 
foi se vestindo devagar, assobiando baixinho, dominado por aquela ideia. Estava 
aborrecido, muito aborrecido; precisava mudar de vida... (CAMINHA, 2014, p. 
136). 


Aleixo acorda com outros planos e com os pensamentos renovados. A ausência da 
tutela de Amaro lhe dá margem para imaginar um outro relacionamento mais vantajoso. Além 
disso, a cidade protege o amor homossexual com uma dimensão menos provinciana e, por 
consequência, com mais esconderijos para se gozar o desejo proibido sem tanto receio, 
sobretudo quando um dos envolvidos é um homem de posição. 

O catarinense desperto passa a fazer os cálculos sobre o tempo vivido com Amaro. 
Depois de somar e de subtrair, começa a acreditar que está perdendo a saúde, o corpo, a 
mocidade sem uma contrapartida à altura da entrega. Não vale a pena continuar se 
relacionando com um homem pobre, mesmo que haja estima. A lógica do dinheiro o invade e 
desorganiza o afeto ao inserir nele valores de ordem comparativa. Surge uma visão 
pragmática que antevê vantagens, estipula concorrências e relativiza o sentimento verdadeiro, 
também nascido num universo de negociações. O vínculo amoroso entre os marinheiros surge 
dentro de uma conjuntura de interesses, mais diretos e pessoais. Protetores e protegidos 
trocam “favores” sexuais por segurança no meio belicoso e masculinizado — a exemplo do que 
acontece em O Ateneu, de Raul Pompéia — e até se apaixonam, por vezes. Aleixo aceita os 
carinhos porque se sente em dívida diante das 150 chibatadas recebidas por sua causa. “A 
ideia de que Bom Crioulo sofrera por sua causa calou de tal maneira no espírito do grumete 
que ele agora estimava-o como um protetor desinteressado, amigo dos fracos...” (CAMINHA, 
2014, p. 93). O menino retribui o empenho e ressignifica o cuidado e as atitudes do protetor 
desinteressado, amigo dos fracos. No fundo, sabe o preço da ajuda e da dedicação do outro 
homem e acaba se interessando por ele. Com o passar do tempo, o jovem redesenha o assédio 
com contornos afetuosos, pois a dedicação do outro o cativa. 

As circunstâncias do navio são mais restritas em comparação com as da terra firme. As 
negociações são mais circunscritas, e a opressão intensifica a aparência de beco sem saída. 
Mesmo com a desproporcionalidade das forças, Amaro procura conquistar o grumete e 
reprime a violência do outro marujo contra o menino. Violência, desejo e amor andam juntos 
e, caso Bom Crioulo não tivesse intercedido, talvez Aleixo tivesse outro protetor. Mas, 


diferentemente da prática usual, o marinheiro negro atrai a confiança de Aleixo 1 
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demostrando valor ao resistir à dor e aos ferimentos das chibatadas, e II) alimentando a 
imaginação do garoto com a promessa de novidades e de divertimento, após o desembarque. 
Mesmo tendo se apresentado de outra maneira, o protagonista não consegue conter as 
vontades e passa a perseguir o jovem, até a noite em que o acha deitado e indefeso no convés. 
Depois de um silêncio cauteloso e rápido, Bom Crioulo, aconchegando-se ao 
grumete, disse-lhe qualquer cousa no ouvido. Aleixo conservou-se imóvel, sem 
respirar. Encolhido, as pálpebras cerrando-se, instintivamente de sono, ouvindo, com 
o ouvido pegado ao convés, o marulhar das ondas na proa, não teve ânimo de 
murmurar uma palavra. Viu passarem, como em sonho, as mil e uma promessas de 
Bom Crioulo: o quartinho da Rua da Misericórdia no Rio de Janeiro, os teatros, os 
passeios...; lembrou-se do castigo que o negro sofrera por sua causa; mas não disse 
nada. Uma sensação de ventura infinita espalhava-se em todo o corpo. Começava a 
sentir no próprio sangue impulsos nunca experimentados, uma como vontade 
ingênita de ceder aos caprichos do negro, de abandonar-se-lhe para o que ele 
quisesse, - uma vaga distensão dos nervos, um prurido de passividade... Ande logo! 


murmurou apressadamente, voltando-se. E consumou-se o delito contra a natureza. 
(CAMINHA, 2014, p. 109). 


Não se pode fugir da vontade alheia, mas — para além dos benefícios e da 
subserviência forçada — desponta um querer genuíno que distende a resistência. “O ato 
(homo)sexual é descrito assemelhando-se a um rito de iniciação que se dá pela culminância 
do desejo erótico entre os corpos que se veem conduzidos por uma força instintiva até 
culminar na ação de enlace sexual” (ARAÚJO apud MITIDIERI & CAMARGO, 2015, p. 
251). 

Todavia, o entendimento do “rito de iniciação” não pode ser descolado das 
características sociais que o cercam. Ainda que o prazer e o vínculo amoroso recebam outras 
tonalidades, eles trazem em si questões da realidade autoritária na qual se manifestam. Não 
podemos fazer uma leitura anacrônica e esquecer do contexto no qual se dá a afeição e os 
trejeitos dela. Amaro que sempre foi tratado como um objeto reproduz aspectos da sua 
condição no relacionamento, fazendo do amante um hem. O corpo de Aleixo é a extensão do 
domínio e do afeto. Bom Crioulo não sabe lidar com a individualidade do adolescente e não 
aceita a possibilidade de ser trocado em meio ao dinamismo da cidade. Mas, como receia, o 
moço se desprende quando desembarca, o que é importante para entender os motivos da 
separação. 

Nos dias de folga longe de Amaro, que está preso no encouraçado — Aleixo pode 
usufruir de outras experiências pessoais. Fuma, bebe e é atraído pelo corpo e pela projeção 
social de Dona Carolina, encontrando a outra face da sexualidade andrógina. Há, ainda, outros 
segredos a serem revelados, mas o rapaz já conhece minimamente a cidade e a si próprio e, 


em terra firme, pode encontrar outro guia. Está descobrindo os prazeres do corpo e tenta fugir 
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do jugo e dos caprichos do namorado. Tenta escapar à lógica da objetificação circunscrita ao 
deleite alheio, mas só antevê as relações pessoais por meio do lucro e da funcionalidade 
pragmática dos indivíduos — os quais seriam o passaporte para a libertação dos 
constrangimentos materiais. A maturidade do personagem irrompe no capítulo VI vinculado a 
um esclarecimento sobre as circunstâncias subjetivas e certos fatores da sociedade. 

O processo de constituição pessoal desencadeia a necessidade de fugir do jugo 
amoroso e da intransigência Marinha, concebendo um porvir. Aleixo oscila entre o amor pelo 
ex-escravo (símbolo do passado, até o capítulo VI) e a ansiedade pela portuguesa bem- 
sucedida (símbolo do futuro, até o capítulo XID. Vive do trabalho espoliante, mas tenciona a 
redenção numa união com um membro de uma camada acima — homem ou mulher. O rapaz 
está entre o mundo roteirizado da Marinha, com seu cotidiano ensimesmado, e as surpresas 
sem script do universo urbano. Transita da representação do mundo normatizado, 
condicionante e brutal (onde vive uma união contrária à maneira de pensar estabelecida) ao 
dinamismo da cidade, com baixa regulação, no qual tem um relacionamento convencional. 
Aleixo é uma espécie de síntese alegórica das ambivalências próprias às transformações 
inconclusas. 

O cálculo financeiro, a vontade de modificar a realidade individual e o pensamento 
pragmático conduzem à autoconsciência sob as badaladas do relógio que o desperta. O 
romance é divido em dois a partir do instante que Aleixo abre os olhos na tarde quente. Ele se 
separa de Amaro, e a história recomeça com outro casal, com problemas semelhantes, mas 
com a aparência de outras opções. O inverso do relacionamento homossexual surge com a 
masculinidade juvenil de Aleixo, que se deixa levar por outro adulto — pelo prazer de uma 
mulher mais velha e com dinheiro. O autoconhecimento é perpassado por uma nova 
experiência carnal, e as estruturas e passagens se renovam com alterações significativas. 

Amaro volta a ser agredido, agora, no barco moderno e por atacar outro homem não 
para proteger o companheiro, mas por desgosto com o sumiço dele. As chibatadas do capítulo 
de abertura espelham os açoites do oitavo. Acontecem dois desencontros sutilmente dirigidos 
por Dona Carolina, que redirecionam o enredo (VI e VII), e Aleixo que estava sob o domínio 
e influência de Amaro é repensado pela portuguesa”. O duplo marca as oposições referenciais 


entre o lá (barco ou terra), o cá (terra ou barco). Entre o capítulo I e VI, predomina a 


* «Bom Crioulo compreendeu o efeito da experiência e tratou de completar a educação do marinheiro. Ensinou- 
lhe como se dava laço na gravata... (gravata não, dizia ele, isso não se chama gravata, chama-se lenço...); 
aconselhou-o que nunca usasse o boné no meio da cabeça: Um marinheiro deve usar o boné de lado, com certa 
graça... E a camisa? Oh, a camisa devia ser um bocadinho aberta para mostrar a de baixo, a de meia. O hábito faz 
o monge. O grumete aceitava tudo com um ar filial.” (CAMINHA, 2014, p. 98). 
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imaginação sobre o horizonte de vida na cidade do Rio, pois os personagens estão isolados na 
corveta. No V, ocorre o desembarque, mas Amaro e Aleixo continuam ilhados, agora, no 
esconderijo do sobrado — onde se abrigam da recriminação social. O sexto capítulo faz a 
transição e termina com “o grumete, ainda bêbedo de sono, os olhos apertados, o passo leve, 
saijndo] de leve ao Cais dos Mineiros” (CAMINHA, 2014, p. 145). Pela primeira vez, Aleixo 
é descrito caminhando sozinho e com a cabeça tomada pela determinação de nunca mais se 
encontrar com “aquele negro”. O jogo vira e os indivíduos oprimidos e mais pobres se 
insurgem por mais singularidade nas relações sociais, em menor e em maior âmbito. Não se 
trata de rejeitar a homossexualidade por uma heterossexualidade, ou o contrário, mas da 
tentativa de experimentar as duas formas com verdade e sem dominação, o que o romance 
apresenta como uma impossibilidade dentro do quadro heterôõnomo e espoliante, do qual os 
subjugados retiram os trejeitos que mimetizam as contradições inerentes ao descompasso 
entre a aspiração de liberdade dentro de um país com hábitos de servidão. Os dois vínculos 
amorosos se notabilizam pela objetificação de Aleixo, mas, no segundo, intensifica-se o 
interesse monetário do próprio adolescente — o que dá a aparência de maior independência, 
ainda que seja tão redutor quanto o primeiro. Nos capítulos VII e VII, vemos a luta de Amaro 
para ser livre novamente. 

O personagem — que havia fugido da senzala, como ficamos sabendo no flashback do 
capítulo II — foge do encouraçado no capítulo VII, após arquitetar um pequeno plano. O 
objetivo é reencontrar o amante, mas também parece ser um teste sobre as fronteiras da 
autodesignação. O personagem volta a se deparar com o destino implacável das perdas. O 
grumete dava a Amaro um alento, pois o convívio ameno dos dois parecia rico de promessas 
de alegria e encobria os dias de dificuldade. Mas o ano “quase de sossego e felicidade” é 
cortado pela nomeação de Bom Crioulo, e o casal se afasta. Amaro renova a visão 
contestadora e não aceita mais se submeter aos maus tratos da Marinha. 

É interessante que o capítulo VI e VII apresentam em contraste os olhares de Aleixo e 
de Amaro, respectivamente. Uma das chaves da cena está no modo como os dois veem o 
retrato do rei. Na percepção do menino, a foto recortada da página de um “jornal ilustrado” 
não chama muito atenção, e o grumete passa os olhos pelo retrato “já muito apagado”. Para o 
ex-escravo, a imagem ainda guarda a mesma vivacidade e importância de tempos atrás. “O 
retrato do imperador sorria-lhe meigo, com a sua barba de patriarca indulgente. Era o seu 
homem. Diziam mal dele, os tais “republicanos”, porque o velho tinha sentimento e gostava 
do povo...” (CAMINHA, 2014, p. 150). A imagem do imperador não diz nada para a visão 


ingênua e pragmática, mas ainda é idealizada pelo negro que internaliza certos significados do 
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paternalismo, cujos entraves reduzem a clareza do espoliado. Amaro oscila entre I) uma 
considerável compreensão subjetiva e desanuviada da conjuntura de exploração e II) alguns 
sentidos que reprimem o autogoverno, as escolhas e a revolta, já protegidos pelos mecanismos 
coercitivos da ordem estabelecida. Portanto, o mesmo personagem que entende como natural 
a atração pelo colega tenta reprimir o sentimento. O recalque é internalizado na procura da 
suposta “normalidade” e de alguma tranquilidade conformada. Como pensa Amaro: 
“Aquilo” não ia bem... Precisava tomar uma resolução: abandonar o Aleixo, acabar 
de uma vez, meter-se a bordo, ou então amigar-se aí com uma rapariga de sua cor e 
viver tranquilo. Estava emagrecendo à toa, não comia, não tinha descanso, em 
termos de adoecer, de apanhar uma moléstia, por causa do “senhor” Aleixo. Se ao 


menos pudesse vê-lo todos os dias, como na corveta...; mas assim, longe um do 
outro? Não valia a pena, era cair no desfrute... (CAMINHA, 2014, p. 152). 


Com a mente angustiada, o protagonista pensa em abandonar todas as suas 
conquistas. Intenta abdicar da curta autonomia, do amor homossexual, da verdade pessoal em 
troca de uma realidade indulgente sem fundamento. Os ditames ideológicos do povo ordeiro e 
bem-comportado são desmentidos e reafirmados pelo mesmo homem. Por isso, o título do 
romance carrega uma ironia dolorida e perpassada pela oscilação entre momentos de 
conformismo alienado e inconformismo irresignado do homem pobre com os valores 
empurrados goela abaixo. O capítulo VII traz a coexistência das duas posturas e o excerto 


acima atrita com as passagens a seguir: 


Enchia-se ódio contra os superiores: Uma cáfila! Todos a mesma cousa; faziam do 
pobre marinheiro um burro... Ninguém os entendia. (CAMINHA, 2014, p. 147) 


E com pouco Bom Crioulo escancarava a janelinha do quarto, recebendo em cheio, 
no rosto, a frescura matinal: Agora queria ver se o arrancavam dali. Uma ova! 
Estava em sua casa, muito bem escondido. Não era nenhum burro de carga!... 
(CAMINHA, 2014, p. 149) 


(...) que os pariu! Não sou escravo de ninguém. Fujo quantas vezes quiser; ninguém 
me proíbe... (CAMINHA, 2014, p. 151). 


Eu daqui vou direitinho, mas é para bordo, murmurava. Hei de mostrar à canalha! 
Vou porque quero, porque sou livre! (CAMINHA, 2014, p. 155). 


Cambada de burros! Atraca essa porcaria! E abriu a boca numa tremenda explosão 
de impropérios, fechando o punho ameaçadoramente, desenrolando todo o 
vocabulário imundo e obsceno das tarimbas contra os companheiros, berrando em 
alta voz que era livre, que havia de fazer, que havia de acontecer!... (CAMINHA, 
2014, p. 156). 


Nessas três passagens, o personagem reflete sobre a animalização do marinheiro. Na 
primeira, iguala o tratamento do trabalhador do mar ao dispendido ao burro. Depois diz não 


ser nenhum burro de carga para ser destratado daquela maneira e, por fim, chama os 
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companheiros de cambada de burros. O processo incompleto de conscientização de Amaro é 
percebido por ele como uma vantagem sobre os demais, os quais despreza pela inferioridade 
advinda das sujeições que aceitam passivamente e das quais também é refém. No relato de 
Adolfo Caminha, “a descrição das relações de trabalho [também] revela um nível mais grave 
de animalização, que transcende essa redução naturalista, pois é a própria redução do homem 
à condição de besta de carga, explorada para formar o capital dos outros” (CANDIDO, 2004, 
p. 117). No entanto, a voz narrativa de Bom Crioulo abre espaço para o próprio Amaro 
denunciar a animalização sofrida, mesmo que o protagonista não consiga abarcar plenamente 
o jogo de azar de que é peça. 

A trajetória de esclarecimento sobre os abusos embrutecedores é inexoravelmente 
incompleta, uma vez que não há bases materiais para uma emancipação íntegra. Dessa forma, 
restam duas alternativas trágicas, pois, necessariamente, individuais. De um lado, Amaro 
corresponde aos conteúdos compartilhados e os assimila em parte, projetando passividade, 
suicídio ou assassinato. Combate a vontade “desviante” a qual destravou a personalidade e o 
tornou mais espontâneo. Ou, de outro, contraria as injunções externas e renega os juízos 
cristalizados — o que é quase impossível dado o grau de precarização de toda a vida. Nesse 
sentido, Amaro reforça a noção de que é livre para contrabalancear os vários fatores da 
realidade que o desmentem. E o esclarecimento esbarra na ilegalidade condenada com tortura, 
na rixa pessoal entre os de baixo e na cordialidade com os de cima. O retrato apagado e sem 
importância do monarca poderia prenunciar um outro tipo de relação, mais mediada e menos 
personalista — cuja razão impessoal e republicana regraria a todos. No entanto, os princípios 
caducos são fortes demais para serem esquecidos, sendo incorporados a outro padrão de 
sociedade. Talvez, por isso, a fotografia do passado seja relativizada pelo jovem, mas não 
deixe de ser significativa para o empregado que guarda sentimento e admiração pela nobreza. 
No fim, morre justamente a visão arejada e em descobrimento, sufocada pela reação do 
sujeito em conflito. 

O paralelismo das partes seis e sete também se dá na organização da cena. Em ambas, 
os personagens adormecem no sótão e são acordados por Dona Carolina. A personagem 
feminina começa a ter uma importância cada vez maior no relato. A crítica não alivia a mão 
quando retrata a vilania da mulher e, por vezes, perde o esquadro ao analisar o texto. David 
William Foster entende Carolina como uma representante do modelo econômico calculista — o 
qual inflige um outro tipo de castigo a Aleixo, contribuindo para o final trágico da história. 

A penalidade propagada pela portuguesa seria mais privada, em relação aos flagelos 


públicos da Marinha, e o sistema representado por ela reintroduz a “justiça” recompondo o 
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estado das coisas, após Aleixo se masculinizar e ser assassinado por Amaro. O casal gay é 
consumido pelos atrasos da sociedade brasileira a que ousaram desafiar, e a proprietária ajuda 
a arruinar o amor homossexual e sai ilesa de tudo, tal qual os oficiais do mar. Porém, Foster 
talvez deslize quando se refere à atração de Amaro pelo retrato do Imperador. Para o 
estudioso, Bom Crioulo se atrai pela imagem de Dom Pedro II, porque quer estar próximo dos 
poderosos para compensar a impotência social da qual sempre foi vítima. O crítico interpreta 
a admiração como uma maneira de Amaro se afastar da fragilidade feminina, uma vez que 
“women do not represent any source of power in a social environment where the main figure 
has a benign patriarchal smile as his principal asset” (FOSTER, 1994, p. 97). Dentro da 
sociedade patriarcal da época, a condição da mulher é, sem dúvida, muito difícil, todavia, nas 
classes baixas, existe uma série de atitudes de enfretamento feminino diante das imposições 
díspares e machistas. Carolina reinterpreta algumas delas e é uma força no enredo pela sua 
condição financeira mais favorecida e por sua atitude insubordinável. Entre o poder de Amaro 
e o do Imperador, Aleixo escolhe a tranquilidade econômica da portuguesa, que se destaca por 
ter dinheiro e propriedade. Nesse sentido, o romance de Caminha está apontando para a virada 
econômica que possibilita a maior autonomia de Carolina, a qual enxerga o mundo por meio 
da lógica da mercadoria e do ganho. Esse tema será retomado mais à frente ao comparar a 
trajetória de vida-da-lusitana-capitalista-que-ascende-pela-prostituição-e-pelos-investimentos 
e o percurso narrativo de João Romão e de Pombinha. 

Voltando à sequência da história, após brigar no cais, Amaro volta a ser preso e 
chicoteado. Os ferimentos são graves e ele é levado ao hospital, onde fica preso para 
cuidados. O paralelo com a sessão de suplícios da abertura do romance remonta à trajetória 
cíclica do personagem que é perseguido pelos infortúnios do indivíduo sem direitos. Enquanto 
Amaro se encontra hospitalizado (IX), Aleixo é ludibriado por Carolina. Ela volta a reafirmar 
não ter visto o Bom Crioulo nos últimos dias (X) e leva uma rotina feliz ao lado do menino. 
Novamente, os capítulos opõem o isolamento e o desespero de Amaro — avoluma-se o 
indireto livre — e as realizações de Aleixo, que tenta esquecer o antigo amor. Esse clima 
harmônico não apaga o temor, e o discurso direto trata das andanças públicas do casal 
heterossexual, embora as noites sejam de pesadelo e de angústia com a ameaça da volta de 
Amaro. 

Via Bom Crioulo entrar pela casa dentro bêbado, os olhos em chama, segurando 
uma navalha de marinheiro, brandindo a arma, cheio de Ódio, feroz, terrível, 


hediondo, e, de repente, cair sobre o grumete, espumando ciúme, cortando-o de 
navalhadas; e parecia-lhe estar vendo o outro rolar no chão sem fala, num rio de 
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sangue, morto!... E depois a polícia, gritos de socorro, vergonhas, curiosos que 
vinham ver... (CAMINHA, 2014, p. 187). 


Além de recuperar os sentimentos de Aleixo, esse trecho também antecipa o 
encerramento trágico. O sonho e a noite trazem os fatos que o personagem deseja esquecer, 
ainda que não consiga, uma vez que receia a fúria do ex-amante. 

O catarinense não responde à carta redigida no leito hospitalar, e Amaro foge 
novamente quando descobre que Aleixo tem um caso com uma mulher. A terceira fuga de 
Amaro acontece no décimo primeiro capítulo, quando reaparece Herculano. Herculano 
também é conhecido como Pinga e é um antigo companheiro de lida, o qual fora chibatado 
junto com o marinheiro negro no início do livro. Ele vira peça fundamental, pois reacende o 
ódio no protagonista ao revelar que Aleixo está amigado com uma rapariga. 

Amaro escapa durante a madrugada e amanhece na rua. “Estava um dia lindo, lindo! 
Um dia de galas no azul e nas montanhas, um dia de liberdade”. É nesse dia lindo que um 
caixeiro confirma a história de Pinga e acrescenta: a rapariga que andava com Aleixo é Dona 
Carolina. Diferentemente dos dias no hospital, Amaro não reflete sobre a situação e decide 
matar o adolescente. O aprofundamento introspectivo permeado pelos dias de aprisionamento 


e dúvida dá lugar à vingança cega, sem muita reflexão (XID. 


QUADRO DE SIMETRIAS E RECORRÊNCIAS ENTRE A PRIMEIRA E A SEGUNDA PARTE 
EVENTOS 1º x 
FUGAS FUGA DA SENZALA EG Rd O da Rn 
SR BRIGA COM OUTRO BRIGA COM UM ESTIVADOR 
MARINHEIRO PORTUGUÊS 
INGRESSOS NA FROTA NA CORVETA NO ENCOURAÇADO 
CHIBATADAS PUNIÇÃO DA CORVETA PUNIÇÃO DO ENCOURAÇADO 
RELAÇÕES AFETIVAS AMARO - ALEIXO CAROLINA - ALEIXO 
APRISIONAMENTO SENZALA-CORVETA ENCOURAÇADO-CADEIA 


Fonte: autor (2017). 


O primeiro ponto importante do quadro evidencia a aspiração de Amaro de escapar às 
prisões da terra e do mar. O romance está dividido entre espaços de autonomia e ambientes de 
cerceamento, de isolamento ou de refúgio. Inicialmente, Amaro se sente livre quando é 
alistado às fileiras da marinha, mas as chibatas fazem lembrar da fazenda. Depois do 
desembarque, o cotidiano no sótão do sobrado é a vida ideal, pois pode amar Aleixo sem 
medo. Mas, após um ano de encontros às escondidas, o cômodo também se reverte numa 
prisão. Amaro assume o novo posto e não consegue mais manter as visitas secretas. No 


encouraçado, os desmandos se intensificam, e as folgas são cada vez mais raras. Por fim, o 


144 


marinheiro é literalmente preso no hospital, em decorrência dos ferimentos provocados pelas 
chicotadas. O binômio repressão x liberdade domina a arquitetura do relato e é caracterizado 


da seguinte forma: 


ESPAÇOS DE ESPAÇOS DE PASSAGENS DO ROMANCE 
REPRESSÃO E LIBERDADE E 
ISOLAMENTO AUTONOMIA 
TRAJETÓRIA DE AMARO 
TEMPO ANTERIOR AO INÍCIO 
DO ROMANCE (FLASHBACK, 
SENZALA CIDADE / BARCO CAP. II) 
CORVETA CIDADE / SOBRADO CAP.IVEV 
SOBRADO CIDADE CAP. V 
ENCOURAÇADO CIDADE / SOBRADO A PARTIR DO CAP. VI 
HOSPITAL CIDADE DO CAP. IX AO XI 


Fonte: autor (2017) 


O pouco tempo de Amaro na cidade ou no sobrado é contraposto pelos anos de 
enclausuramento na senzala e nos navios. Por um lado, o entrecho descreve um percurso de 
libertação, no qual as possibilidades citadinas surgem opondo as atrocidades e o controle 
hierarquizado das naus, que lembram o passado. Todavia, o protagonista continua preso ao 
fardo de homem pobre, negro ex-cativo, aparecendo aprisionado e violentado na maior parte 
do romance. Assim, conquanto Bom Crioulo se abra às imprevisibilidades citadinas, Amaro 
só consegue desfrutar de descanso durante as fugas e nos intervalos entre uma viagem e outra. 
O encaminhamento do enredo enaltece a falsidade da alforria do subalterno constantemente 
encarcerado dentro e fora das embarcações, o que confronta a biografia de Aleixo, sem 
penalidades, com um período maior de lazer no Rio, cujas conseguências narrativas são 
maiores. Nesse ponto, a questão racial talvez possa explicar o tratamento diferente e a sorte 
distinta dos dois. 

À semelhança dos corticeiros de Aluísio Azevedo, Amaro também representa o 
inexorável trajeto palmilhado pelas repetições desventurosas, numa sequência de espoliações 
que lhe sonegam o horizonte emancipatório. A diferença é que a narrativa de Aluísio prioriza 
a formação da fortuna do adversário bem-sucedido, representando as implicações dela no 
cotidiano dos empobrecidos. Já Caminha faz outra escolha e privilegia o enquadramento das 
sequelas impostas pela exploração e o preconceito numa vivência perpassada de frustrações 
ocasionadas por promessas não cumpridas. Um retrata as decorrências da desigualdade 
ressaltando os vícios do empreendimento e os defeitos do investidor e dos clientes, 
conseguindo, porém, um resultado crítico inesperado a respeito dos antagonismos brasileiros. 


O outro elege, como veio da história, o sofrimento e o destino de aprisionamentos do 
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protagonista negro, trabalhador compulsório e homossexual. Caminha enfoca as decorrências 
nefastas das disparidades e dos privilégios na tragédia cotidiana dos homens sem posses. Não 
deixa de denunciar as deformidades dos beneficiados do passado e do presente, mas privilegia 
o drama do trabalhador sem saída. Conforme escreve Salete Cara, Bom Crioulo focaliza “o 
procedimento [de desmascaramento do falso decoro paternalista que recobria perversões e 
preconceitos próprios de um país escravista] a partir do chamado andar de baixo, completando 
o quadro geral das nossas complexidades” (2011, p. 38). Talvez O cortiço seja mais 
abrangente na abordagem dos vários aspectos das incongruências acarretadas pela 
concentração financeira. Todavia, o mérito de Bom Crioulo está justamente na imersão 
dramática na subjetividade acometida pelos resultados nocivos do racismo, da intolerância 


sexual e da desigualdade. 


A individualidade do negro é atravessada pelas selvagerias da mais-valia crioula e 
internaliza os preconceitos e a coação externa, os quais são desdobrados no sentimento de 
culpa com a homossexualidade e na desvalorização subjetiva. Porém, a personalidade do 
marujo negro também é moldada pela irresignação com as amarras do servilismo 
emburrecedor. Essa tensão entre as imposições exógenas e a independência de pensamento se 
formaliza ainda no contradito ente a fraseologia do narrador e o desprendimento artístico 
essencial para a compreensão dos dilemas históricos e fundamental para o entendimento do 
uso do indireto livre. A conscientização sobre as infelicidades dos empregados trava o arsenal 
determinista e aproxima o ângulo narrativo dos motivos da fatalidade. O que acarreta um 
relato contrário à dominação patriarcal e ao conformismo ideológico — que distingue a 
construção da personagem central. 

Caso tivesse escolhido priorizar o caminho de Carolina, portuguesa com dinheiro e 
prostituta, ainda teríamos uma história de contestação dos valores preestabelecidos de cima 
para baixo. Todavia, a noção das disparidades talvez se assemelhasse à perspectiva de O 
cortiço e acompanharíamos o decurso ascensional de um novo rico. Por outro lado, Caminha 
decide encarar as circunstâncias e os prejuízos da falta da equidade universal num país 
periférico e historicamente escravagista. Bom Crioulo persegue a cíclica tragédia que vai da 
prisão à falsa liberdade e da falsa liberdade à prisão. Em paralelo, está a subida tortuosa da 
dona da pensão, protótipo de vilã, que assiste o final trágico de longe. 

O interessante é encarar que os dois romances tratam das problemáticas nacionais 
construindo personagens despossuídos e propensos a um perfil ambivalente, de quem está 


atrás de uma integralidade singular em definição ou indefinida. Por isso, Pombinha e Aleixo 
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são fundamentais para a estética e a apreensão dos padrões formativos das duas obras. O 
impasse da autoconsciência das figuras narrativas reverbera os impasses insolúveis da matéria 
narrada, sendo que a esta parece controlar a arquitetura ficcional, e não o contrário. As 
indefinições sociais e econômicas de um momento de transição com transformações 
estruturais excludentes talvez estejam refletidas na configuração do mundo ficcional de O 
cortiço e Bom Crioulo”. 

Tanto Pombinha quanto Aleixo são personagens de classe média baixa, com alguma 
instrução, brancos, loiros, inicialmente ingênuos e frágeis. Os dois são assediados por adultos 
desejosos da beleza virgem, da puberdade deslumbrante e sem maldades. O que essa 
recorrência pode afirmar? Talvez possa apontar para uma conjuntura de modificações 
idealizadas que fracassaram, do ponto de vista de quem acreditou numa mudança, cuja 
perspectiva conservadora visava a uma erradicação das incongruências nacionais, na qual os 
pobres seriam tranquilos, respeitáveis e obedientes, sendo mais brancos. Ou seja, seria uma 
lamentação do fim de uma pureza utópica, elitista e conservadora. Mas, por outro lado, pode 
figurar também o discernimento crítico dos limites dos fundamentos universais em terras 
brasileiras e a valorização de certos traços de resistência da população subjugada, mas 
renitente. Daí adviria alguma contradição nos finais: a vitória da prostituta ou a morte do 
menino que não quis se submeter à objetificação da vontade alheia e sem escolha. Há uma 
ambiguidade que ressalta a ambivalência do encaminhamento narrativo. Se visto de cima, há 
um prejuízo ou um escândalo, se visto de baixo, há uma libertação, ainda que trágica. Dessa 
forma, o sucesso econômico de Pombinha pode ser lido como a redenção ou a danação 
completa da coletividade miserável. A morte de Aleixo resume os dissabores de vários 


personagens semelhantes a ele, inclusive os de Amaro. Representa a infelicidade de todos 


“ Em Volubilidade e ideia fixa (o outro no romance brasileiro), José Antônio Pasta Junior trata de um aspecto 
semelhante, quando analisa “movência continua” na caracterização de alguns personagens importantes da 
literatura brasileira. O crítico defende que a conjunção entre a escravidão e o capitalismo no Brasil faz com que 
os indivíduos se vejam diante de duas ordens com concepções díspares do eu e, por consequência, duas formas 
diferentes de projeção da alteridade. O regime de autoconsciência contraditória distingue, de um lado, o modo de 
produção capitalista — o qual estipula a diferenciação entre o eu e o outro —, e, do outro, encara uma ordenação 
patriarcal e escravista, que não reconhece as diferenças do mesmo e do outro. Assim, o sujeito persegue a 
verdade subjetiva, mas responde pela posição ocupada no sistema: senhor, escravo, agregado etc. O quiproquó- 
tão-Brasil conduz o sujeito a uma homologia com o outro, e a constituição pessoal advém da projeção do outro. 
O mesmo é o outro, numa identificação feita de fora para dentro. Salvo engano, a movência de postura parece 
refletida também na formação individual de Pombinha e de Aleixo. Os dois atingem uma clareza íntima através 
da construção pessoal perpassada pela influência impositiva dos amantes adultos, Léonie, Amaro e Carolina. Os 
adolescentes se constituem por uma maleabilidade andrógina e bissexual que repudia certos valores 
compartilhados e empurrados goela abaixo, com uma personalidade mais contestadora ou inconformada, própria 
à complicada condição de classe dos personagens. Guardadas as especificidades de Bom Crioulo e O cortiço, 
cabe mencionar que o crítico também reporta uma recorrente “troca de identidade sexual” entre os personagens 
de Senhora, Memórias Póstumas de Brás Cubas, Macunaíma e Grande Sertão: veredas. 
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aqueles que, sem condições materiais, tentaram se emancipar numa sociedade discricionária e 
desigual como a brasileira. 

Do ângulo de baixo há poucas alternativas para enfrentar as inúmeras mazelas 
consolidadas pela lógica da mercadoria à brasileira, cujo verniz moderno não borrava o fato 
de homens e mulheres terem sido vendidos por anos. Pelo contrário, a explicação ilustrada 
fundamenta a distorção vil e escancara as prerrogativas para uma concorrência desenfreada e 
uma competição sem escrúpulos. Dentro desse quadro, há como condenar a prostituição? 
Léonie, Pombinha e Carolina são maltratadas pelo narrador, mas o próspero encerramento 
financeiro e, sobretudo, a manutenção da existência das personagens instiga a analisar o 
tratamento literário. Em Bom Crioulo, a inimiga é a portuguesa, dona de pensão e que foi 
prostituta, uma síntese do itinerário de João e da flor do cortiço. Esses pontos serão alguns 
dos motes do próximo capítulo, no qual examinaremos a construção dessas personagens, 
tendo como espectro analítico as diferenças entre as relações produtivas mais informais das 
mulheres e o contexto profissional mais rígido dos inquilinos e dos marinheiros. Aliás, a vida 
equilibrada entre informalidades e formalidades dá conta das dualidades que transpõem as 


relações sociais dos marujos e dos corticeiros representados. 
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4 ENTRE ROTINAS, FORMALIDADES E INFORMALIDADES EM O CORTIÇO E 
EM BOM CRIOULO 


4.1 BERTOLEZA E AMARO, ENTRE LUTAS E PENSAMENTOS 


O preconceito introjetado por Bertoleza e por Amaro demonstra o quanto os valores 
vigentes permeiam a mente de todos os indivíduos, contagiando até mesmo os pensamentos 
das vítimas da intolerância. Os personagens fragilizados reproduzem o estigma difundido 
coletivamente, e as convicções racistas iluminam a influência do desenvolvimento social na 
consolidação da mentalidade dos homens e das mulheres, num movimento transversal que 
corta a sociedade e que inferioriza os negros e os pobres. A idealização negativa é parte 
necessária da consolidação da subserviência e da espoliação, consumindo a integridade dos 
sujeitos que são alvo das sentenças pejorativas e que internalizam os estigmas. Os valores 
patriarcais e escravagistas sustentam o modelo de sociabilidade, uma vez que se ramificam e 
contaminam as ideias dos trabalhadores surrupiados da energia produtiva e do esclarecimento. 
No entanto, existem momentos nos quais os reprimidos se insurgem contra os desmandos e 
exigem ressarcimento pelos anos de suor e de resignação. Bertoleza reclama das covardias do 
patrão e da falta de contrapartida pelos anos de dedicação e não aceita voltar à senzala. Amaro 
abandona a postura de bom empregado e passa a relativizar os preceitos da Marinha, os quais 
contradizem os seus anseios pessoais. O horizonte de redenção das tragédias pessoais é 
nebuloso, e os dois ex-escravos têm finais desastrosos. Por sua vez, os narradores dos dois 
livros têm posturas antagônicas. Um assiste aos fatos com um distanciamento atravessado de 
deslumbramento e repulsa (O cortiço), e o outro mergulha na subjetividade dos infelizes 


procurando a significação dos dilemas e do sofrimento pessoal (Bom Crioulo). 


Bertoleza inicia o romance como uma escrava de aluguel e trabalha de ambulante 
vendendo quitutes ao lado de um comerciante português. É alugada ao lusitano e, em troca, 
paga uma mensalidade ao proprietário brasileiro com os ganhos das vendas no bairro de 
Botafogo. Os lucros da cozinheira são divididos em três: o companheiro imigrante fica com 
uma parte, outra é remetida ao dono brasileiro e o restante é reservado para a compra da 
alforria. Todavia, o imponderável reorganiza o enredo da personagem, quando o locatário da 
escrava morre de um mal súbito após “correr meia légua, puxando uma carga superior às suas 


forças” (AZEVEDO, 2011, p. 11). O lance de azar lhe desampara, e João Romão demonstra 
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“orande interesse” por sua fragilidade. Ele conquista a confiança da vizinha, pois finge 
preocupação com as desventuras confidenciadas inocentemente. Numa das conversas dos 
dois, a “boa mulher” comenta sobre a quantia que está acumulando para a aquisição da 
liberdade e pede “ao vendeiro que lhe guard[e] as economias, porque já de certa vez fora 
roubada por gatunos que lhe entraram na quitanda pelos fundos” (AZEVEDO, 2011, p. 12). 

Pouco tempo e duas páginas redefinem a trajetória de vida e as relações econômicas da 
empregada. Romão passa a ajudá-la exercendo as funções de “caixa, procurador e 
conselheiro” e toma o controle das finanças e da rotina da cozinheira (AZEVEDO, 2011, p. 
12). Agora, “quando precisa de dinheiro para qualquer coisa, [ela] d[á] um pulo até a venda e 
receb[e]-o das mãos do vendeiro” (AZEVEDO, 2011, p. 12). O contato entre eles é 
fortalecido a tal ponto, que Bertoleza aceita, “cegamente, todo e qualquer arbítrio” do 
comerciante (AZEVEDO, 2011, p. 12). Cai na lábia do vigarista e entrega os poucos tostões- 
acumulados-a-duras-penas ao negociante ganancioso, do qual não desconfia. Imagina que está 
protegida da insegurança da periferia, mas deposita o dinheiro de anos na caixa-registradora- 
do-criminoso-mais-calculista-das-redondezas. 

Com a quantia de Bertoleza na gaveta, João forja uma carta de emancipação, embolsa 
as economias e “adquire” a empregada. O dinheiro é utilizado para ampliar os domínios do 
forasteiro, que adquire, “com as economias da amiga, alguns palmos de terreno ao lado 
esquerdo da venda, e levanta uma casinha de duas portas, dividida ao meio paralelamente à 
rua, sendo a parte da frente destinada à quitanda e a do fundo para um dormitório que se 
arranjou com os cacarecos de Bertoleza” (AZEVEDO, 2011, p. 12). O taverneiro desempenha 
a função de banco e aplica em benefício próprio o dinheiro da outra. O montante que 
retroalimentaria a economia escravocrata financia os planos de enriquecimento do arrivista. O 
quadro histórico é refeito, e um estrangeiro (português) oprime uma nativa de origem africana 
para aumentar o patrimônio. Depois de “um ano da aquisição da crioula, indo em hasta 
pública algumas braças de terra situadas no fundo da taverna, arrematou-as logo e tratou, sem 
perda de tempo, de construir três casinhas de porta e janela” (AZEVEDO, 2011, p. 14). A 
palavra aquisição remonta à ambivalência do trabalho livre permeado de desigualdades 
escravistas, e a empregada é aparentemente livre, ao mesmo tempo em que é contabilizada 
também pela cabeça do narrador como se fosse mais uma de suas posses. 

Ela não pode mais abandoná-lo, sob pena de sair no prejuízo, o que é negligenciado no 
comentário do narrador. Está presa à relação de trabalho permeada por um componente 


afetivo e marcada pela vulnerabilidade social e pela diferença de oportunidades. O documento 
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4 EN 


de soltura é apresentado à mulher analfabeta, que acredita naquela “folha de papel toda 

escrita” (AZEVEDO, 2011, p. 13). 

Aliás, a frase “folha de papel toda escrita” recupera os pensamentos de quem acredita 
na veracidade do preto no branco. O documento é considerado acima de qualquer suspeita 
devido à falta de escolaridade da ex-escrava. O narrador recompõe a cena da entrega do 
documento emancipatório e traz a reverência da mulher sem educação diante da página 
redigida. Retoma a linguagem de Bertoleza sem mergulhar nos sentimentos dela, e o episódio 
não apresenta as emoções da trabalhadora que gastou uma vida para ser livre. A distância 
entre a consciência do romance e a da personagem gera uma representação indiferente, 
conservadora e apática do rompimento das amarras escravistas. Quais foram os pensamentos 
da ex-escrava diante da carta? Quais foram as sensações da mulher que trabalhou duramente 
para ser independente? As perguntas ficam sem respostas, mas são significativas para a 
caracterização do tipo de arquitetura do livro. Há uma ausência de afinidade da voz narrativa 
frente às dificuldades e às limitações enfrentadas pelos miseráveis retratados, seja pela repulsa 
e condenação pela vivência improvisada, seja pela tentativa da manutenção da imparcialidade 
discursiva. A impessoalidade materializa o desprezo pelo marginalizado, e o desprezo enterra 
a imparcialidade, dando a ver a própria condição do narrador, que se acha superior à realidade 
do subúrbio e à condição do homem escravizado pela falta de dinheiro. A pouca recorrência e 
a falta de expressividade do discurso indireto-livre são os efeitos estéticos mais sentidos e 
ocasionados pela aversão às classes baixas. O discurso direto predomina na obra, seja por 
meio das máximas científicas e discriminatórias, seja por meio das falas e diálogos dos 
moradores, o que cria uma dualidade abissal entre a mentalidade estruturante e a consciência 
dos empobrecidos representados. A visão apartada e atenta ao conjunto de relações 
econômico-sociais prefere a descrição dinâmica ao mergulho psicológico. O narrador ocupa o 
pátio da estalagem, mas compensa a coabitação do cenário com crenças de superioridade 
pessoal.*! 

O cortiço se distingue pelo caráter plano dos personagens, os quais dificilmente 
apresentam uma camada subjetiva ou alguma reflexão individual. Na maior parte do tempo, 
representam aspectos sociais ou são puramente elementos ficcionais, que desempenham uma 
função interna e/ou externa, entre ideológica, estilística e alegórica. Bertoleza ilustra o papel 


de títere no andamento da história e é discernida pelas características físicas e pela profissão. 


* Jean Yvés-Mérian ressalta a importância do diálogo em O cortiço, mas o relaciona a experiência de Aluísio no 
teatro. Segundo o crítico, “A narrativa é antes de mais nada, dinâmica. Os tempos fortes são na maioria das 
vezes, diálogos que, através de sua vivacidade lembram o teatro. Aluísio Azevedo foi autor de numerosas peças 
de teatro e isto pode ser sentido em “O cortiço” (MÉRIAN, 1988, p. 580). 
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Porém, alguns momentos importantes do livro registram certas ponderações da ex-escrava e 
trazem à tona uma mulher questionadora, melancólica e pressionada pelos preconceitos. Essas 
pequenas oscilações entre a dimensão interna e externa e a predominância da aparência 
constituem uma diferença importante entre O cortiço e Bom Crioulo e entre a criação de 
Bertoleza e de Amaro. O aprofundamento psicológico em Bom Crioulo é uma constante, uma 
vez que o interesse é explicitar as agruras cotidianas de um marinheiro negro, pobre e 
homossexual numa corporação escravista, machista e patriarcal. Se Azevedo aposta na 
coletividade de homens e mulheres tipificados, que denunciam as contradições nacionais, 
Caminha está atrás da instância humana dos marujos, que, pela dureza rotineira, exemplificam 
os efeitos psicológicos da repressão e da desigualdade em larga medida — aspectos que são 
assinalados em parte por Lúcia Miguel-Pereira, como vimos. 

Os preconceitos do narrador de O cortiço reforçam a crise entre a representação 
acurada da realidade e a manipulação ficcional, que tenta enquadrar os personagens. Para 
confirmar suas superstições, o observador desmente ou subestima os vínculos de causalidade 
entre os fatos que descreve com minúcia. Ele menciona que “Bertoleza não queria sujeitar-se 
aos negros e procurava instintivamente o homem numa raça superior à sua”, após o 
argumento inicial do romance ter sido norteado pelo desamparo da escrava-sem-dono e pela 
relação de dependência econômica com João. A atração de cunho determinista da escrava 
pelo português é desmentida pelo entrecho, que apresenta o vínculo comercial estabelecido 
entre os dois. A ideia de que Bertoleza procurava um homem numa raça superior contradiz 
(subestima) o calculismo entranhado no ânimo do romance. Por quase duas páginas, o leitor 
acompanha o cortejo interesseiro do português e a postura passiva e ingênua da quitandeira, 
para ser surpreendido pela afirmação arbitrária e determinista. Nela, o narrador inverte a ação, 
e a vendedora abandona o polo passivo, orientada pelos seus impulsos. Na fantasia dele, João 
é o escolhido de Bertoleza, que seguiu a sua sanha por um homem branco. Como as ilusões 
dos intelectuais não conferem com a realidade, “o taverneiro [segue seu plano e] vai ganhando 
confiança no espírito da mulher” (AZEVEDO, 2011, p. 12) sem pressa para não a afugentar e, 
“quando deram fé, estavam amigados” (AZEVEDO, 2011, p. 12). As artimanhas do 
taverneiro são desconsideradas em favor das convicções descabidas sobre o-jogo-de-força- 
das-etnias-no-Brasil. 

O contrassenso entre a personalidade da empregada e a sentença categórica e racista 
explicita o defeito artístico, o qual dá a ver a causa e a postura abjeta de quem narra. O leitor 
percebe que a iniciativa da união parte do caixeiro, quando tapa os ouvidos para a voz 


narrativa e reconstrói o contexto da aliança entre João e Bertoleza. As únicas pretensões dela 
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são, primeiro, abandonar a condição de escrava e, depois, conquistar uma vida digna — o que 
nunca obtém plenamente. A penúria da quitandeira é agravada porque, agora, ela depende e 
não tem dinheiro para se desligar de João Romão, em quem acredita fielmente. 

Ela não larga o “Seu João” e não aceita ser escorraçada, porque, com ele, vão os seus 
bens e os seus projetos de vida. No novo relacionamento, Bertoleza abandona a posição de 
concorrente e a informalidade para desempenhar o papel tríplice de “caixeiro, de criada e de 
amante” (AZEVEDO, 2011, p. 14). Foge da escravidão e, após a “conquista” da liberdade, 
foca na prosperidade do casal, para, no fim, ser ameaçada de despejo e de devolução. O 
objetivo inicial dela é o controle sobre o próprio destino e corpo, o que acontece de repente, 
após muito esforço. Sem desconfiança, segue firme no ideal regrado de uma vivência norteada 
pelo livre-arbítrio e pelo esforço pessoal, mas segue presa à humilhação e às injustiças. Um 
dos méritos do romance é, justamente, desnudar a falta de validade e de reconhecimento 
desses fundamentos ético-morais liberais, sobretudo quando se referem ao negro e ao 
brasileiro, de maneira geral. Esses princípios são renegados em prol da exclusividade dos 
privilégios, soando tão falsos quanto o documento-de-libertação-escrito-pelo-português. 

As incertezas do comércio de ocasião são substituídas pela rotina na taverna, e a 
fragilidade jurídica é desenganada pela aparente autonomia. Contudo, a certeza abnegada da 
trabalhadora não é recompensada com mais benefícios e menos abusos. Pelo contrário, a 
personagem continua sendo tratada como uma escrava, dentro e fora do enredo, dentro e fora 
dos comentários do narrador. É independente apenas na visão pessoal, a qual é iludida pela 
aparência, pelo formalismo e pelas promessas não cumpridas, a exemplo do que acontece com 
Amaro — como veremos. O documento grosseiramente falsificado é um componente 
alegórico-irônico que ressignifica, em menor escala, os infortúnios dos negros legalmente 
livres, mas marginalizados e propensos às iniquidades e às injúrias diárias. A instituição de 
um novo estado de coisas é absolutamente necessária, mas sem plenas possibilidades 
emancipatórias, realça as limitações do projeto social modernizador e apenas hipoteticamente 
mais igualitário. A alforria de fachada caracteriza os desmandos e o regime vil a que os 
homens e as mulheres pretos estão submetidos e que os nivelam à condição dos escravizados, 
tratados como bichos. 

As dificuldades enfrentadas pelos pobres-livres-e-presos-à-quase-ausência-de-direitos 
remonta à “gangorra acintosa dos contrários” (ARANTES, 1992, p.23). A convivência 
amistosa entre a exceção da norma e o amplo espectro da infração constituem a ambivalência 
do semblante nacional conciliador. Os opostos são aliançados de tal forma que as 


contradições entre eles não se diluem. O cortiço e Bom Crioulo apresentam personagens 
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livres tratados como escravos, ou o contrário. Bertoleza e Amaro são forros, mas respondem 
pelo passado. Os dois são explorados dentro de uma lógica capitalista, a qual prevê a 
independência e uma relativa igualdade entre os agentes produtivos, conquanto a 
equanimidade seja nivelada por baixo, e a soberania pessoal, restringida à força e por regras 
unilaterais. Esses aspectos estão concentrados na voz narrativa, que olha para os de baixo 
meio como gente — abrindo a cabeça deles para o leitor — e meio como objetos, apresentando 
os preconceitos com uma casca científica ou como parte do cotidiano. 

O caso de Bertoleza é emblemático. Ela é escrava de aluguel no princípio do romance; 
depois passa a ser identificada como uma mulher livre e, por fim, é surpreendida com a 
tentativa de lhe devolverem aos filhos do velho senhor. Balanceia entre ser-e-não-ser-escrava, 
embora o leitor saiba que a liberdade seja uma criação mentirosa. O caso de Amaro é o 
contrário idêntico: não-é-e-é-escravo. O rapaz abandona a categoria de escravo quando é 
alistado à Marinha. Contudo, aos poucos, compreende que os procedimentos nos navios são 
idênticos aos da senzala. Não consegue exercer verdadeiramente as vontades, sendo 
constantemente perseguido por infortúnios e pelos ambientes de aprisionamento. A voz 
narrativa de O cortiço adota uma postura aparentemente isenta, lançando afirmações de cunho 
eugênico que desumanizam os marginalizados. Em Bom Crioulo, “é decisivo que nem o 
narrador, e nem mesmo o próprio Bom Crioulo, se mostrem imunes aos preconceitos em 
circulação. O narrador os assimila e os expõe, compondo uma situação onde o desprezo pelo 
ex-escravo e pela relação homoerótica estão sempre à espreita, mas nem sempre evidentes.” 
(CARA, 2014, p. 13). O mérito de Caminha é correlacionar as dificuldades vividas no mar e 
na terra aos ataques de ódio que Amaro enfrenta e que consomem a sua existência. A opinião 
pública é reconfigurada num discurso narrativo abrangente, que recolhe as considerações 
conservadoras, homofóbicas e racistas da mente e da boca de homens e mulheres anônimos, 
branco e negros, pobres ou remediados, demonstrando, assim, que a discriminação é um 
problema coletivo com graves implicações nos indivíduos mais fragilizados: os negros, as 
mulheres, os homossexuais e os miseráveis, em amplo espectro. 

A permanente escravização do homem e da mulher negros denota a convivência 
amistosa entre os preceitos de uma sociedade em desenvolvimento que não se despede dos 
fundamentos e trejeitos nem tão antigos. No arranjo dos opostos, “atribui-se independência à 
dependência, utilidade ao capricho, universalidade às exceções, mérito ao parentesco, 
igualdade ao privilégio, etc.” (SCHWARZ, 1981, p. 18). As dualidades indissociáveis 
convivem bem estruturando uma equidade racista, uma liberdade sem fundos e um 


regramento aplicado com seletividade. O avanço vai da precarização da existência ao final 
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infeliz dos ex-escravos nunca descravizados, sendo difícil esconder os efeitos colaterais e a 
desarmonia do projeto excludente que consome a história dos mais subalternizados, que 
seguem o caminho dos ancestrais. 

No âmbito feminino, a companheira de João Romão é o modelo “da própria redução 
do homem à condição de besta de carga, explorada para formar o capital dos outros” 
(CANDIDO, 2004, p. 114). Enquanto as companheiras de habitação têm problemas dos mais 
diversos — gravidez indesejada; troca de relacionamentos; violência doméstica; urgência por 
casamento; menstruação atrasada; perda da virgindade; além, é claro, da árdua luta pela 
sobrevivência, lavando, passando e cozinhando para fora — as preocupações de Bertoleza 
estão mais restritas à produção da bodega. É a única a receber literalmente pão, pano para se 
ater aos afazeres da cozinha do empreendimento de João. Nunca desfrutará dos lucros, nem 
antes e tampouco depois de se unir ao português. Bertoleza só faz trabalhar forte, de sol a sol, 
para se tornar livre de forma legal e, depois, para se libertar da condição de empregada sem 
descanso. 

A personagem apresenta certa consciência da condição de explorada quando está 
prestes a ser despejada por João. Contesta a tentativa de despejo e pede o reconhecimento 
pelos anos de esforço ao lado dele, enfatizando o caminho tortuoso que a levou até ali. Como 
ela diz, “não! Com quitanda principiei; não hei de ser quitandeira até morrer! Preciso de um 
descanso! Para isso mourejei junto de você enquanto Deus Nosso Senhor me deu força e 
saúde!” (AZEVEDO, 2011, p. 251). A postura de Bertoleza nem de longe lembra a 
passividade bem-comportada e abnegada que marca a sua personalidade até o momento em 
que se sente ameaçada pela possível traição do companheiro. A mulher não baixa a cabeça e 
cobra consideração. No todo do romance, ela alterna entre a internalização dos estigmas e 
uma postura submissa e momentos de repentina insurgência questionadora. 

Bertoleza se inferioriza e reproduz a discriminação contra a mulher negra, mas 
também a contraria quando defende os frágeis direitos advindos com o livre-arbítrio de 
aparências. É significativo que o discurso indireto livre apareça nos momentos de debilidade e 
de autodepreciação de Bertoleza, uma vez que a teorização do narrador busca comprovar a 
inferioridade da empregada. A consciência da vítima dos abusos reafirma a compreensão de 
inferioridade, mas as suas falas contradizem os pensamentos auto-derrogatórios e apresentam 
um semblante mais ativo e indignado. O romance combina o raciocínio de inferioridade, em 
que o indireto livre é mais intenso, com as recusas e o descontentamento da ex-escrava em 


discurso direto, em diálogos tensos. 
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Ela reflete sobre a rejeição do parceiro. “O que custava aquele homem consentir que 
ela, uma vez por outra, se chegasse para junto dele? Todo dono, nos momentos de bom 
humor, afaga o seu cão...” (AZEVEDO, 2011, p. 233). O pronome pessoal marca a-distância- 
segura-daquele-que-teme-ser-confundido com “ela”, mas esse raro momento de mergulho 
subjetivo expõe as ponderações combalidas da empregada. Ela se coloca no mesmo patamar 
do animal doméstico e, como um “cão”, anseia pela afeição do proprietário. O 
aprofundamento psicológico ocorre num momento de descrença e autocomiseração do sujeito, 
a quem a individuação é negada discursiva e materialmente. As convicções da funcionária são 
desenganadas pela total ausência de recompensas pela retidão, pelo trabalho ordeiro e pelo 
respeito às regras durante anos. 

O trecho acima é arrematado com uma visão em perspectiva do cotidiano. Bertoleza se 
“contentava em suspirar no meio de grandes silêncios durante o serviço de todo o dia, covarde 
e resignada, como seus pais que a deixaram nascer e crescer no cativeiro” (AZEVEDO, 2011, 
p. 256). Aqui o narrador vincula a inércia da ex-escrava ao cativeiro no qual foi criada. Esse 
ponto de vista defende que há uma confluência entre a situação social, deformadora da 
personalidade, e a passividade da empregada. O raciocínio corrobora o enquadramento elitista 
do enredo e está na mesma esteira do sol distendendo os nervos na quentura dos trópicos. 
Contudo, a palavra deixar traz um eco interessante. Saída da cabeça de Bertoleza, ela 
reverbera uma censura à ausência de resistência dos pais à opressão, os quais não fugiram e 
deixaram a menina ser criada sob o jugo da fazenda. Há uma leve condenação ao destino 
reservado à filha e decorrente da inação frente ao aprisionamento e às restrições rurais, as 
quais não foram combatidas. Diferentemente de seus pais, Bertoleza não permanece na 
estalagem obrigada, mas porque acredita numa mudança redentora, que nunca chega. 

A resignação dela não é uma questão de determinismo de nascimento; não é a situação 
de um indivíduo oprimido que se submete a um opressor porque assim percebe as relações 
naturais entre indivíduos. Quando fala, o real motivo da submissão vem à tona. A quitandeira 
também investiu as suas economias e a sua energia na construção da estalagem. Sacrificou-se 
sem medir esforços para proteger a propriedade do patrão e, por esse motivo, pede que João 
lhe respeite e reconheça aquilo que “os dois ganharam juntos!” (AZEVEDO, 2011, p. 251). 
Diz na cara dele: “quero a minha parte no que fizemos com o nosso trabalho! Quero o meu 
regalo, como você quer o seu!” (AZEVEDO, 2011, p. 251). Nesse momento, não é afável 
nem abre mão da sua “parte” em troca de um “afago”. 

João Romão lhe suplanta, todavia, os argumentos com um... “mas não vês que isso é 


um disparate?... Tu não te conheces?” (AZEVEDO, 2011, p. 251). Diminui a companheira e 
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as suas alegações ao lhe cobrar a consciência de que ela nunca se colocaria em pé de 
igualdade com ele, pois é negra, pobre e ex-escrava. Bertoleza entende a insinuação e não 
aceita: “ah! Agora eu não me enxergo! (...) Então a negra servia para um tudo; agora não 
presta mais para nada, e atira-se com ela no monturo do cisco! Não!” (AZEVEDO, 2011, p. 
251). 

A tentativa de resistência infelizmente não tem vida longa e adquire uma roupagem 
trágica. No fundo, Romão tinha razão. Dificilmente, ela conseguiria recuperar os prejuízos e 
cobrar os seus direitos numa sociedade desigual, injusta e discriminatória. A imobilidade de 
Bertoleza, no enredo, mimetiza a reclusão também vivenciada por ela. Ela foge da exploração 
do meio rural na busca de maior autonomia na cidade. Trabalha firme a fim de adquirir a 
alforria e, no fim, se vê enredada numa trama que a remeteria para onde nunca imaginaria 
voltar. Abandona a precariedade do esforço sem recompensa do tempo da senzala. Ocupa-se 
de um comércio ambulante como escrava de aluguel. E acaba morta numa cozinha de fundos, 
em meio aos afazeres ditados por João Romão. Está emaranha na teia da esperança de 
conduzir os próprios passos e construir um futuro diferente. Por fim, desmentindo 
completamente o ideal de sujeição passiva do escravo, ela se suicida, pois não aceita retornar 
à antiga condição. 

A contradição entre ser e não ser do escravizado é enfocada pela estrutura narrativa 
que acompanha de perto a autodepreciação, de modo a reforçar as convicções sobre a 
inferioridade do descendente africano. Mas a fala dos de baixo demonstra a indignação e a 
batalha por paridade e por consideração. O discurso indireto livre é usado com parcimônia 
devido ao preconceito disseminado na dicção romanesca e aparece, no caso de Bertoleza, 
quando corrobora as teses dos privilegiados, mas não apaga totalmente as contradições que as 
máximas racistas tentam ocultar. 

A tensão entre classes e discursos tem o mérito de apresentar os limites da forma 
literária num contexto de acirramento e de extrema oposição entre os atores sociais, que, 
quando ficcionalizados, não deixam de trazer para o interior da arte as tensões de fora dela. 
Ficamos entre aquilo que poderia pensar uma ex-escrava, que continua respondendo pela 
condição que abandona sem abandonar, e o que a consequência argumentativa e o 
encadeamento dos fatos narrados acarretam à representação do negro enganado e desesperado 
com a espiral de derrotas. Por isso, O cortiço tenta conformar os pensamentos, mas não deixa 
de registrar certa insubordinação dos corticeiros. 

O narrador de Bom Crioulo não se omite ao apresentar os traços grossos do 


preconceito racial e homofóbico presentes no enredo e também na sua dicção, dos quais 
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assume uma posição de contrariedade surda (SALETE, 2014, p. 13), atacando, dessa forma, 
seus próprios preconceitos, que, no romance, pela fala coletiva dada pelo indireto livre, dá a 
impressão de serem de todos. Nesse sentido, por vezes o narrador, mas também o andamento 
de aprisionamentos da história pessoal do escravo homossexual, desmente os preconceitos 
disseminados também pela voz narrativa. Nas palavras de Salete, o que ocorre é que a 
instância narrativa “é confrontada com a tensão armada pelo desenvolvimento do enredo”, o 
que, pelo nosso argumento, também está dado pela fragilidade da convicção ideológica, que 
deixa ver o lastro de tensão social que ela encobre, não chegando a ser encarada numa 
disposição racionalizante. 

O romance foca a materialidade dos infortúnios de Amaro, contradizendo as poucas 
impressões inferiorizantes que o narrador possa em alguns momentos apresentar, sobretudo 
quando se descola da mente do personagem para referir suas ideias malformadas. Caminha 
parece pressentir o descompasso entre o programa das ideias liberais já com as contradições 
próprias a um horizonte econômico heterônomo e as contradições do atraso das formas de 
organização e de espoliação destravada de parâmetros mínimos de sanidade e de legalismo da 
sociedade brasileira. Fica evidente o desajuste entre a atmosfera nacional e o estado de coisas 
a ser importado como marca de civilidade, num país em que a individualidade é um traço de 
classe e onde o novo programa de sociedade é pautado pelas práticas conservadoras de 
chibata na mão, excludentes e repressoras, que não ficaram no passado depois da instituição 
da liberdade geral e da república como modelo de Estado. Percebemos as contradições da 
ideologia de segundo grau não pela cabeça discricionária da elite toda poderosa e com pose de 
culta, mas pelas chagas e feridas abertas no corpo do homem negro, que se julgava livre e que 
pensa sobre os motivos e sobre a realidade de ser negro, sem conquistar a consciência plena 
do que estava em jogo na sua tragédia. As contradições estão demarcadas desde o ponto de 
vista, desde os pensamentos de quem sofre das ausências de padrões mínimos de civilidade, 
de quem sofre com a permanência das velhas práticas tão bem adaptadas aos valores 
modernos e as práticas mais avançadas das embarcações importadas no calor da hora, em 
sintonia com o maquinário mais atual do Velho Mundo, mas controlado a pulso firme como 
se fosse a firma escravista, que dá menos autonomia e controle com mais disciplinamento dos 
impulsos revoltados dos subordinados. Percebemos os efeitos da contradição no corpo dos 
mais empobrecidos, na camada mais humilde, que sofre mais diretamente e percebe com mais 
intensidade as razões e as consequências da incompatibilidade-compatível dos preceitos de lá 


e a realidade de cá. 
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A sociedade brasileira está enformada de modo a corroer as disposições e os anseios 
de individuação e de independência dos homens e mulheres. A individuação está 
impossibilitada pela própria coisificação humana, pela autoridade inquestionável e 
brutalmente disposta, pela exaltação personalista. Para ter um reconhecimento social e não ser 
confundido com um escravo negro, o homem livre branco e pobre reprime e condena o 
vizinho de porta, reforçando o poder do homem branco mais rico, do que necessita ser 
reconhecido, e repetindo o padrão de comportamento e de pensar do homem que sonha ser um 
dia. A individuação não se concretiza plenamente, pois é, por um lado, obstaculizada pelas 
vontades dos enriquecidos com hereditariedade, a quem é necessário se sujeitar em troca de 
reconhecimento e algumas vantagens em contrapartida da devoção, e, por outro, é 
obstaculizada pela falta de emprego digno e livre, que proporcione aos pobres condições de 
viverem por conta própria. De um lado, a autoridade violenta do senhor, do outro, a vida 
difícil e sem meios de sobrevivência do escravo-livre-preso. Tudo marcado pelas relações 
pessoais diretas e suscetíveis ao humor da classe alta. Isso tudo parece um tanto abstrato visto 
de longe. Mas o romance de Caminha apresenta tanto a autoridade racista, abrutalhada, sem 
deixar de ser cordial, quanto a contaminação dos valores sociais na mente de sujeitos 
anônimos que ratificam a concepção de mundo importada da elite, numa espécie de ideologia 
de terceira mão, acolhida por quem é alvo dela, mas que, não sendo negro, se acha ileso. O 
jeito como a figura de Dom Pedro II é vista pelo sujeito mais fraco do romance é bastante 
significativa da proximidade afetiva da personalidade benevolente do patriarca por parte das 
camadas baixas. A difusão da mentalidade preconceituosa perpassa todo o romance, como se 
fosse um coro na tragédia de Amaro. 

A modernização à brasileira denuncia os limites civilizatórios do progresso em escala 
mundial. A convivência das disposições ilustrada com o dinamismo assimétrico do 
escravismo revela a falsidade dos fundamentos mais iluministas da ordem liberal e burguesa. 
O indireto livre de Bom Crioulo oscila, então, entre o discurso discriminatório do narrador, 
que denuncia a sua falta de clareza e o pensamento da gente simples das embarcações e ruas 
do Rio. No mesmo romance, consegue construções invejáveis que aprofundam os indivíduos 
pretensamente sem individualidade e também cai em chavões condenatórios, sobretudo em 
relação ao negro, o que não é feito em sentido científico, mas como reprodução do 
preconceito entranhado entre nós. Para Caminha, o giro baixo do romance naturalista europeu 


pressupõe certo questionamento e certa rejeição pelos fundamentos deterministas comumente 
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lidos por uma mentalidade conservadora”, a qual se beneficiava deles de maneira seletiva e 
mecanicista de modo a apresentar a importância de quem não se enquadrava na sentença 
degradante. O autor coloca em xeque os “clichês do romance naturalista, isto é, os 
estereótipos a que ele tinha sido reduzido” (SALETE, 2014, p. 40). Ao entrar em contato com 
a matéria narrada, desentranha dela os preconceitos que circulavam pelas ruas e por todas as 
mentes, inclusive a sua, e contradiz esses preconceitos largamente disseminados com a 
história de um homem que foge da exploração a vida inteira. Caminha lança luz sobre as 
inculcações presentes nas idealizações negativas do povo pobre, sobretudo o negro, ao 
enfocar as agruras sofridas pelas vítimas dos rebaixamentos que reforçam a autoridade do 
patrão e os mecanismos de exploração e lucro mesmo após as transformações aparentemente 
modernas. 

Estamos tratando de uma abordagem que implode a convicção naturalista de uma 
explicação calculada, perfurada de a priores, e que revira os sinais das prerrogativas 
ressaltadas pelo narrador de O cortiço. Esse enfraquecimento das componentes que sustentam 
o conjunto de fundamentos racistas se liga à construção do narrador. Ele, como já referimos, é 
uma voz que insiste tanto nos “lugares-comuns do tempo” que acaba por reduzi-los a peças 
caducas de um estado de coisas que denuncia. Como realça Salete, o ponto de contato entre o 
romance de Caminha e a obra de Machado de Assis está justamente em concentrar a atenção 
crítica no modo como os homens de poder se valem da mão de obra escrava e como se 
beneficiam da fragilidade econômica dos homens-livres pobres que vivem à cata de uma 
solução para as dificuldades financeiras. Essa é a vida de Amaro antes e depois de fugir da 
senzala. Num primeiro momento, é explorado pelos senhores de escravo, dos quais é peça e 
funcionário adquirido ou reproduzido na propriedade rural. O Bom Crioulo se liberta do 
trabalho compulsório escapando ao desgaste e às agressões físicas infligidas pelos capatazes, 
mas livre e alistado na Marinha reencontra os métodos que pensava ter deixado para trás. 

O teor de denúncia trazido pelo enunciado também contagiado pelo jargão 
discriminatório cria uma ambiguidade, uma ambivalência, interna à ficção que ressignifica o 
perfil de uma época, como mencionado acima. Por isso, seria “inédito seu alcance crítico, 
pondo à prova um narrador ambivalente” (SALETE, 2014, p. 20), que compreende 
profundamente os dilemas de Amaro, que é rebaixado discursivamente, ainda que tenha 
respeitados seus sentimentos e sua imaginação. O discurso direto e o indireto-livre entram em 


contradição às vistas do leitor. “O romance destoa do clima da opinião do tempo, que passava 


* Salete de Almeida Cara explora esse ponto na Introdução à edição de Bom Crioulo, da Editora Ateliê. 
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como em brasas sobre os assuntos espinhosos” (SALETE, 2014, p. 20), ao se autodenunciar 
apresentando as iniquidades enraizadas no solo e na mente brasileiros. 

A ambivalência e a ambiguidade que tanto Candido quanto Salete”? identificam no O 
cortiço e no Bom Crioulo, respectivamente, definem a mentalidade do intelectual que busca 
divisar a realidade dos marginalizados. A diferença de ênfase entre as duas prosas surgiria da 
maneira como lidaram com contradições que almejaram representar. Aluísio Azevedo acredita 
nos parâmetros de definição estética e científica importadas e que acabam encortinando uma 
cadeia de ressentimentos e pressupostos de classe, afeitos a homens-livres brancos e sem 
dinheiro que tentam compensar a sua fragilidade econômica com a maledicência geral e 
autoafirmação. Adolfo Caminha leva ao limite as valências ideológicas disseminadas no 
mundo urbano, longe do cientificismo e próximo da fala e do imaginário popular. Assim, 
expõe as fragilidades da posição de intelectual branco e de classe média que ocupa, as 
distorções das lentes europeias e as vicissitudes incrustadas na opinião pública. Os narradores 
dos dois livros parecem ocupar uma zona intermediária, entre os pobres tematizados e os ricos 
de quem esperam reconhecimento. Ocupam uma condição média que reverbera a própria 
situação social dos escritores, levando água para o moinho dos críticos que discerniram a 
condição intermediária dos autores aparecidos pós-1870. Sem cair numa transposição 
mecanicista e biografista, os narradores parecem mimetizar a posição dos intelectuais, o que 
acarreta um ponto de vista interno à escrita criativa que tanto pode olhar para os de baixo com 
desprezo arrebatador (O cortiço), quanto pode encará-los com compaixão recalcada (Bom 
Crioulo). 

Estamos tratando de um enquadramento social que influencia o viés analítico e a 
realização estética, mais descritiva e com predominância do discurso direto e da descrição (O 
cortiço), ou mais introspectiva, com ênfase no discurso indireto-livre e no retrato mais 
subjetivo do conflito (Bom Crioulo). Uma dada condição empírica ajuda a explicar e é 
explicada pelo tipo de enfoque que os romances apresentam, bem como pelo tratamento dado 
ao real quando ficcionalizado. A realização estrutural e as escolhas artísticas dão a ver a 
mentalidade que azeita as engrenagens do relato; o ponto de narração, o tratamento dos 
personagens e a discursividade dos dois livros iluminam o horizonte dos artistas. Uma 


disposição leva em frente os conceitos adquiridos como modo de prestar autoridade e 


*º Antonio Candido faz referência a uma ambiguidade em O cortiço que marca a geração dos intelectuais 
contemporâneos de Aluísio Azevedo. Segundo ele, “a visão dos intelectuais brasileiros no século XIX era 
bastante ambígua, pois não encontrando nas obras da civilização apoio suficiente para justificar o orgulho 
nacional, eles recuavam para a natureza como segunda linha, entrincheirando-se numa posição que era também 
capitulação, ao ser um modo colonial e pitoresco de ver o país” (2004, p. 112). 


161 


destaque ao romanesco e ao seu criador, antenados com a produção cultural europeia. A outra 
renega as teorizações dos acadêmicos do Velho Mundo, mesmo que não se dispa das 
referências eruditas, às vezes um tanto sem propósito e não retiradas da imaginação dos 
homens simples”. O interesse propende para falências e distorções nacionais que acometem a 
psicologia dos indivíduos, o que faz abandonar as verdades generalizantes e implacáveis. Por 
sua vez, os narradores sintetizam a rejeição ou a empatia com as agruras do outro de classe 
quando renegam ou quando aceitam a comunhão discursiva os com mais pobres. 

As divergências entre os modelos narrativos de O cortiço e de Bom Crioulo podem 
sinalizar também as marcas permanentes da compreensão de mundo advinda do escravismo 
em contraste com uma abertura a um horizonte mais libertário e com maior igualdade, 
anunciado pelas transformações que conduziriam a uma nova sociedade. Na verdade, como 
previsto no projeto de atraso, as mudanças não foram profundas e se adaptaram à lógica da 
exclusividade de poder e à exploração predatória do espoliado. Mas parece que a iniciativa de 
reconhecimento da individualidade do descravizado abriu as portas para a dimensão interior 
dos trabalhadores também no discurso romanesco. Em O cortiço, predominam a distância e o 
rechaço à individualidade dos nivelados à condição de escravos, tratados de maneira violenta, 
preconceituosa e mais descritiva. Já, em Bom Crioulo, há um mergulho nas meditações do 
marinheiro, recuperando sua linguagem e suas ponderações, que diluem as injúrias da voz 
romanesca. O ponto de vista do remediado e crítico ao desenvolvimento social pode tanto 
resvalar para a explicação individualista e pessoalizada por meio de uma dicção racista, 
quanto pode avaliar o processo pela compreensão onisciente de um sujeito ou pela razão 
aviltante da opinião pública. O impressionante é que a força da matéria narrada conduz as 
duas obras a pontos nevrálgicos e similares a respeito das veleidades do período de transição 
capitalista do final do século XIX, mesmo que as realizações literárias sejam diferentes. 

O arbítrio e a consolidação da pena corporal legislada em um código disciplinar e 
laboral, supostamente regido pela impessoalidade (uma violência prevista em lei ou por ela 
coordenada), estão presentes em Bom Crioulo. A racionalidade coercitiva reveste o espírito 
sádico e discricionário, e o autoritarismo desinibido e masoquista rege a pretensa aplicação da 


ordem e da justiça quando se trata de prever a punição ao criminoso/desviante. As concessões 


* No episódio em que Amaro admira o corpo de Aleixo, no capítulo V, o narrador faz várias comparações entre 
a beleza física do catarinense e algumas referências gregas, que Amaro obviamente não dominaria. O registro 
perde a simplicidade usual e é grandiloquente, recuperando a visão encantada do protagonista, mas numa 
tradução erudita. “Aleixo surgia-lhe agora em plena e exuberante nudez, muito alvo, as formas roliças de 
calipígio ressaltando na meia sombra voluptuosa do aposento, na penumbra acariciadora daquele ignorado e 
impudico santuário de paixões inconfessáveis... Belo modelo de efebo que a Grécia de Vênus talvez 
imortalizasse em estrofes de ouro límpido e estátuas duma escultura sensual e pujante” (AMARO, 2014, p. 127). 
O tom e a dicção se descolam das impressões de Amaro e enfatizam a erudição de quem narra. 
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feitas à liberdade assistida de Amaro são acompanhadas da coerção, a fim de garantir que a 
vítima se mantenha firme, disposta e dentro do controle, mesmo quando desacredita do 
modelo de vida. Se Bertoleza teme perder tudo abandonando ou sendo abandonada por João, 
Amaro não consegue fugir da caça da instituição à qual se vincula voluntariamente. 

A distância entre a posição do intelectual e a figura representada diminui também o 
potencial da revolta dos de baixo contra o endinheirado em O cortiço. A visão panorâmica do 
conflito de interesses nos dois incêndios nivela as contrariedades e denota ainda a frágil 
diferenciação social num nascente capitalismo à brasileira. A descrição do suicídio de Paula, a 
bruxa, e do de Bertoleza revertem em maluguice a fúria com a desigualdade econômico- 
formal, como já referimos. A dimensão lógica e consequente do incêndio é dissipada em meio 
à contenda entre vizinhos, o que não deixa de apontar para a falta de direitos dos inquilinos, 
ainda que esse ponto esteja na periferia da cena. O observador não se envolve na briga e 
assiste sem tomar o lado de nenhum dos adversários, não se identificando minimamente com 
nenhum dos envolvidos e ocupando uma falsa imparcialidade, marcada por um sentimento de 
superioridade em relação aos sem dinheiro e por um ressentimento pelo capitalista. 

Na esteira das incompatibilidades com os marginalizados, o intelectual não vê a 
revolta dos pobres como algo coerente e digno frente às precarizações vividas por eles. A 
postura ideológica de viés conservador imprime uma coloração desmedida e irracional à 
insurgência de certos oprimidos. A demência dos indignados rebaixa a legitimidade da 
demanda contra a opressão escravo-capitalista. As oposições internas ao cortiço de João 
Romão recebem um tratamento literário psicologizante, que recupera o caráter 
individualizante das insatisfações, mas que o carimba com desvio da normalidade ordeira e sã. 
Tanto o viés panorâmico e coletivo do ponto de vista narrativo, que rebaixa pobres e 
arrivistas, quanto a irracionalidade dos indignados nos conflitos são decorrências da situação 
intermediária ocupada pelo intelectual, que retrata com ambiguidade os populares desejados e 
repugnantes e o capitalista invejado e ameaçador. O homem das letras denuncia os efeitos do 
descaso e da exploração financeira sem parâmetros legais, mas os define, na superficialidade 
da frase, como sintomas de tresloucados sem tratamento. O foco narrativo de O cortiço atenta 
para a reprodução dos pobres e dos novos ricos e para as disputas entre eles e insere a polícia 
(um terceiro) e os seus abusos de autoridade na qualidade de grupo dirimidor das 
divergências. No todo do romance, a arbitrariedade dos homens da lei se torna signo da 
ilegalidade e da selvageria ordeira que faz a roda modernizadora girar no Brasil. Em 
comparação a O cortiço, Bom Crioulo persegue e torna mais claras as contiguidades entre a 


revolta do escravizado livre e os privilégios, os avanços tecnológicos e a manutenção das 
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hierarquias da Marinha. A indignação de subalterno é amortizada pelas escalas de mando e se 
volta para o colega de trabalho com diferenças étnicas ou nacionais, alimentado, assim, o 
sentimento xenofóbico e racista entre os marginalizados. As chances de uma consciência 
genuína da divisão de classe entre marujos e oficiais são impensáveis diante das relações 
produtivas e compulsórias, mesmo que Amaro perceba as semelhanças entre cativeiro e 
convés, como veremos a seguir. Em outras palavras, Amaro só atinge alguma clareza dos 
desmandos socialmente difundidos, porque conquista pequenos momentos negociáveis de 
folga, de prazer e de autogoverno. 

O mundo do trabalho regulado também é masculino e até as virtudes pessoais estão em 
competição em alto-mar. Já o cotidiano de Carolina é compreendido pelos afazeres 
domésticos, pela gerência da pensão e pelas aventuras amorosas com passeios no meio da 
tarde. A iluminação do protagonista ocorre justamente quando experimenta e adquire tempo 
livre, no qual relativiza o tempo gasto com obrigações e algumas verdades pessoais. Se o 
cotidiano feminino mais negociável e menos competitivo em O cortiço, à exceção de 
Bertoleza, possibilita que as mulheres se unam em alguns momentos e questionem a 
autoridade de João, algo parecido acontece em Bom Crioulo. Amaro é visto pelos colegas e 
pelos chefes como desordeiro à medida que passa a rejeitar o controle institucional, deixando 
para trás a alcunha, a bondade e o comportamento exemplar. Com Bertoleza, como vimos, 
algo semelhante também acontece. Ela começa a pensar em si quando é ameaçada de despejo, 
o qual levaria todos os anos de trabalho duro e os projetos pessoais. No entanto, ela continua 
firme na decisão de mudar seu destino até o momento da morte, conquanto reflita sobre a 
ganância do amigo e sobre seu futuro. Uma das diferenças entre O cortiço e Bom Crioulo se 
prende à representação do tempo. Enquanto Aluísio Azevedo está interessado no tempo 
cronológico dos afazeres e da evolução rápida do empreendimento de João, Adolfo Caminha 
se concentra mais no tempo psicológico das personagens principais, com ênfase em Aleixo e 
Amaro. Os dois não são reduzidos à profissão, a aspectos pessoais ou ao contexto de 
empobrecimento, o que gera reflexos nas escolhas de construção do narrador. 

É interessante que, a partir do mergulho na mente do oprimido, marinheiro, negro e 
homossexual, o narrador de Bom Crioulo entra na consciência coletiva, na psiquê, no espírito 
coletivo de uma época, em vários aspectos. Uma das primeiras características que chama 
atenção é certo constrangimento e uma censura velada às descrições das transas entre o casal 
protagonista, mesmo que o sentimento deles não seja tratado com rebaixamento. O receio 
emana as dificuldades íntimas de Amaro para compreender e para aceitar o amor e a atração 


pelo colega de profissão. A condenação pelo afeto e pelo prazer homossexual é compartilhada 
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pela razão da maioria dos cidadãos de uma sociedade conservadora como a brasileira. Mas a 
gangorra mental não pende para a negação, ela oscila entre a verdade-do-sentir-do- 
personagem-central e um-moralismo-entranhado-nas-opiniões-e-hábitos. Ela carrega em si 
justamente a paixão e a autocensura de Amaro, numa descoberta genuína marcada por 
acolhimento e recusa. A linguagem recupera, ainda, a maneira como os marinheiros tratam a 
sexualidade em alto mar. Não são aceitas a masturbação, tampouco o homoerotismo, ainda 
que essas duas manifestações sexuais ocorram. 

O machismo e as repreensões deturpam os vínculos, e é comum o entendimento de 
que há um código de superioridade e inferioridade na união entre os homens. Os marujos 
reproduzem a suposta desigualdade de forças das uniões heterossexuais. Os frágeis 
responderiam por uma postura condescendente, submissa e delicada, e os homens seriam 
fortes, destemidos e viris. Porém, esse aspecto não é confirmado nem mesmo pela 
representação das alianças amorosas e dos tipos de personagens, os quais se caracterizam 
mais pela ambiguidade e/ou ambivalência. Ainda, os navios são divididos pelas patentes e 
pelas classes sociais, que demarcam quem pode e quem não pode gozar o sexo homoafetivo 
sem sanções. Desse modo, a mente de Amaro é povoada por um moralismo coletivizado, por 
uma noção de desigualdade entre pessoas — seja pelo sexo, seja pela posição social ocupada — 
e por uma experiência de liberdade que revela a sua individualidade, as suas vontades e as 
falsidades do livre-arbítrio com sanções corporais. E o ponto de vista do romance acompanha 
e define esses temas a partir da reflexão e da vivência dos de baixo. Voltemos a uma citação 


mencionada anteriormente, para aprofundarmos esses pontos. 


Mas — instinto ou falta de hábito — alguma coisa de si revoltava-se contra 
semelhante imoralidade que outros de categoria superior praticavam quase todas 
as noites ali mesmo sobre o convés... Não vivera tão bem sem isso? Então, que 
diabo! Não valia a pena sacrificar o grumete, uma criança... Quando sentisse “a 
necessidade”, aí estavam mulheres de todas as nações, francesas, inglesas, 
espanholas... a escolher! (AMARO, 2014, p. 97). 


Segundo referimos, esse excerto não é categórico sobre os motivos que levam Amaro 
a se sentir atraído por Aleixo. O pensamento do tempo se entranha no marinheiro, e ele recusa 
o querer, condenando a si e aos superiores que se entregam a tal imoralidade. Seria a 
instintividade de macho ou a inexperiência com o sexo entre homens que lhe acendia a raiva? 
Amaro é acometido de um processo de negação da própria sexualidade, a qual está impressa 
na palavra necessidade entre aspas. O sexo é tratado com desprezo e é marca de inferioridade; 


é sujo e, na mente do personagem, aparece eufemisticamente censurado, conforme o texto 
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literário reproduz. A pulsão sexual é apenas uma necessidade do corpo, que não deve ser 
nominada nem mesmo nas ruminações mentais. A insinuação contida encerra o peso e o tabu 
do assunto. Por isso, a outra parte da censura presente em “a necessidade” é do narrador, o 
qual também tem seus pudores com as transas dos marinheiros. Nesse sentido, o romance está 
tratando de um tema interdito para o homem de classe baixa ou para um sujeito de classe 
intermediária que procura entendê-lo pela experiência do outro. O romance está tratando de 
um bloqueio social, no qual a palavra “a necessidade” não é só de Amaro ou do narrador, mas 
também de uma opinião geral e socialmente transversal que acomete cada um na sua 
individualidade. É interessante que esses valores, no entanto, são afirmados e rejeitados tanto 
pelo moralismo dos protagonistas, quanto pela postura narrativa de Bom Crioulo, o que 
reforça a qualidade do tratamento estético e a disposição política do livro. Por isso, o mérito 
de Bom Crioulo parece se centrar na rejeição do discurso cientificista e no questionamento 
dos padrões de comportamento sem que, com isso, os abandone de todo, uma vez que são 
dados da realidade e influenciam a vida dos brasileiros em sentido amplo. 

Os personagens do alto-mar internalizam os sintomas de um trabalho quase sem 
compensação, o que os leva a abandoná-lo como possibilidade de melhorar a sua situação 
social e econômica. O narrador menciona que, na opinião de alguns companheiros, Amaro 
havia perdido a retidão laboral devido ao alcoolismo. Outros companheiros acreditavam que a 
mudança repentina do marinheiro se devia ao relacionamento com Aleixo. Como 
mencionamos, o narrador não recorre a razões predeterminadas para explicar a revolta e as 
recusas de Amaro. Mas reproduz os comentários do senso comum que se alinham à ideologia 


conservadora do tempo. 


Diziam uns que a cachaça estava deitando a perder “o negro”, outros, porém, 
insinuavam que Bom Crioulo tornara-se assim, esquecido e indiferente, dês que “se 
metera” com Aleixo, o tal grumete, o belo marinheiro de olhos azuis, que embarcara 
no sul. — O ladrão do negro estava mesmo ficando sem vergonha! E não lhe fossem 
fazer recriminações, dar conselhos... Era muito homem para esmagar um! 


As considerações dos populares são desmentidas pela precariedade e pela rigidez das 
penas impostas aos marujos. A injustiça leva ao descompromisso com as normas da 
corporação. O enredo e a arquitetura da história denunciam as razões da insubordinação se 
aprofundando no ânimo dos expropriados e privilegiando o caminho de suplícios do homem 


negro homossexual. 


4.2 OS TRABALHADORES SAEM CEDO 
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Aluísio Azevedo redige O cortiço após a abolição da escravatura e, por isso, 
obviamente já tem ciência dos problemas a serem enfrentados pelos governantes no momento 
posterior ao descrito na sua narrativa. Fica claro que a situação profissional extenuante do 
trabalhador não é prioridade para os dirigentes do País. Pelo contrário, o trabalho é 
ideologicamente elevado a fundamento da redenção do atraso nacional. Temendo as 
consequências do inchaço populacional, a elite coloca em destaque o caráter educacional da 


atividade produtiva sem levar em conta a insalubridade. Conforme escreve Sidney Chalhoub: 


No mundo de outrora, ordenado pela presença do escravo, a questão do trabalho era 
escassamente problematizada na esfera das mentalidades: o trabalhador escravo era 
propriedade do senhor e, sendo assim, o mundo do trabalho estava obviamente 
circunscrito à esfera mais ampla do mundo da ordem, que consagrava o princípio da 
propriedade (CHALHOUB, 2008, p. 65). 


O ócio dos de baixo é condenado veementemente, da mesma forma que se reprimiam 
as ocupações informais e esporádicas. O discurso moralizante e a repressão policial se tornam 
mecanismo de persuasão para convencerem as camadas populares a se submeterem à 
autoridade e aos empregos disponíveis, independentemente dos ganhos e do tratamento dado 
pelos patrões, que, nesse ponto, lembravam os antigos senhores. Pelos dados de detenção de 
1875, são presas 7.266 pessoas por crime contra a ordem pública. Desse montante, 29,5% 
respondem pela infração de embriaguez, 18,5%, pela de desordem, e 3,9%, pela de vadiagem 
(HOLLOWAY, 1997, p. 236). É possível notar pelos motivos das detenções — os quais 
incluem ainda a capoeira e a mendicância — que a maioria das contravenções se refere a 
desvios morais de caráter individual. O Estado intervém no comportamento de modo a 
conformá-lo a uma expectativa social, e a sociedade parece uma ampla instituição doméstica, 
cuja obrigação é acomodar os atos de todos. A filantropia e o moralismo sociais têm como 
avesso o lucro e a autodefesa, que são a verdadeira razão das penalidades. Os políticos têm 
receio da violência e da indignação dos ociosos, dos embriagados, dos pobres, entregues à 
própria sorte. Na luta pela sobrevivência, poderiam pender para o roubo, para o trabalho sem 
patrão e — talvez frustrados com a sua condição de miserabilidade — poderiam se vingar da 
falta de oportunidades. Por isso, a principal chaga para os difusores-da-ordem-e-do-bom- 
comportamento eram as maltas — conjunto de capoeiras que se uniam em festas e procissões 


é g 4 
para praticarem crimes”. 


º ver Holloway, H. Thomas. Polícia no Rio de Janeiro, resistência e repressão numa cidade do século XIX. Rio 
de Janeiro: FGV, 1997, p. 343. 


167 


2 


Firmo é o perfil do sujeito indesejado por essa sociedade com a ideia fixa da 
arrumação e bom comportamento. O mulato é lutador, dançarino e modista, além de 
imprevidente com suas economias, “vadio” e hábil multiplicador de dinheiro com a sua 
destreza nos dados e nas roletas (AZEVEDO, 2011, p. 73). Seria fácil enquadrá-lo em vários 
dos crimes contrários ao bem-estar da ordem, mesmo que, quando conveniente, fosse 
utilizado pelos partidos políticos. Ele “militara, dos doze aos vinte anos em diversas maltas” 
as quais chegaram a “decidir eleições nos tempos de voto indireto” (AZEVEDO, 2011, p. 73). 
O amigo de Rita Baiana sobrevive com a navalha, convencendo eleitores indecisos sobre o 
melhor candidato. Enquanto era útil, esteve próximo aos governantes elegíveis e sonhou com 
“o lugar de contínuo numa repartição pública” (AZEVEDO, 2011, p. 73). Mas, com a reforma 
política, abandona as maltas e o sonho do funcionalismo público. 

O serviço público é o objetivo do rapaz justamente pelas condições de trabalho. A 
jornada diária é de seis horas, e a remuneração gira em torno de “setenta mil-réis”, um valor 
aparentemente alto. A título de comparação, Bertoleza fornece comida a clientes de um bairro 
inteiro e obtém, com dificuldade, os “vinte-mil réis” para pagar o aluguel da sua mão de obra. 
A escolha do carioca reflete os longos expedientes e a baixa remuneração dos afazeres 
braçais. Por isso, Firmo é oficial de torneiro e oficial perito, mas vive de bicos, dos lances de 
sorte nos dados e na roleta, festejando a renda ocasional. O narrador condena o modo de vida 
de Firmo e o caracteriza como um padrão de conduta dos mulatos brasileiros, mas, quando 
explicita os desejos e as frustrações do capoeira, apresenta a descrença do indivíduo com as 
oportunidades oferecidas pelos empregos regulares fora do Estado. Além disso, o preconceito 
racial pode influir nas escolhas de mulato, pois, como recompõe Gladys Sabina Ribeiro, o 
sujeito de cor normalmente desempenha as funções mais subalternas e quase sem nenhum 
ganho (RIBEIRO, 1990, p. 47). 

A visão de mundo do mulato é bastante diferente da de João e da de Bertoleza. O 
europeu e a brasileira têm uma convicção cega na transformação social por meio do esforço 
pessoal. O português se espelha em Miranda e no antigo patrão e, sem escrúpulos, não mede 
esforços para ascender socialmente. Já Bertoleza visa à liberdade, o que imaginariamente 
atinge, e continua trabalhando para descansar na velhice, idade a que nem chega. Enquanto 
João e Bertoleza são previdentes e escravos dos horários e dos ofícios, o torneiro oficial não 
crê nos valores internalizados pelos vizinhos e vive agora do dinheiro ganho de diversas 
formas. Para Firmo e outros personagens de O cortiço, “viver pode não significar 
necessariamente venerar o trabalho, agir sob determinados parâmetros de certa índole e 


assiduidade, ou poupar, enriquecer e ascender pela boa moralidade de ser um exemplar 
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cidadão trabalhador” (RIBEIRO, 1990, p 47). No romance de Aluísio, os personagens que 
seguem a idealização do cidadão trabalhador são portugueses e possuem uma relevância 
central para o desenvolvimento narrativo, seja por representarem o empregado ideal, seja por 
o renegarem”*. 

Exigem-se pela ética do trabalho, pelo respeito à propriedade privada e pelos 
proprietários mais antigos. “Quanto mais dedicação e abnegação o indivíduo tiver em seu 
trabalho, maiores serão seus atributos morais” (CHALHOUB, 2008, p. 70). Na cartilha dos 
legisladores, a ociosidade é a praga a ser combatida no mercado de trabalho e na sociedade. 
Os estrangeiros deveriam ser o exemplo de abnegação produtiva e de retidão, representando o 
papel “do trabalhador ideal na ordem capitalista que se anunciava” (CHALOUB, 2008, p. 77). 
O ódio de Firmo pelos portugueses talvez possa ser um outro motivo para a aversão ao 
disciplinamento e a assiduidade. As confrontações entre o perfil estigmatizado do brasileiro 
(não próprio ao trabalho) e o ideal do português (adepto inconteste do ânimo produtivo) 
acirram as rivalidades entre nacionais e imigrantes e restringem ainda mais os meios de 
sobrevivência. Todas essas variáveis e a exploração mais intensa para os homens e mulheres 
negras podem explicar a razão de Firmo não se empenhar na sua profissão de mecânico e 
manter o dia a dia sem rotina, frequentando uma oficina onde trabalha esporadicamente. 


: anda à 47 
Procura escapar à conjuntura de espoliação à qual os portugueses “burros” 


e alguns 
conhecidos se sujeitam. Foge do condicionamento imposto pelos patrões e exerce certa 
liberdade com muitas consequências nocivas. É levado a optar pela vida difícil em que a 
imprevidência e o acaso dão o tom. A atitude do personagem reflete a recusa do pobre não 
disposto a comercializar a sua liberdade por pouco. E, no caso de Firmo, a desilusão com a 
prestação de serviço à elite é intensificada pelos anos de cabo eleitoral (dos treze aos vinte) 
sem o retorno prometido. O capoeirista acredita na hipótese de uma mudança social através da 
dignidade do funcionalismo público. Almeja abandonar a informalidade e a vida dura por um 
emprego, suas obrigações e seus privilégios, mas acaba desenganado frente à realidade. A 


frustação de Firmo lembra a de Amaro, que também crê na redenção como funcionário da 


Marinha, mas que também se desilude com o desequilíbrio entre os direitos e os deveres 


*º O português narrativamente significativo e representante desse modelo é João Romão. Ao contrário dele, 
Jerônimo torna-se relevante após se entregar aos gostos nacionais, ausentar-se dos hábitos bem-comportados e 
das jornadas diárias na pedreira. Domingos e Manuel são personagens pequenos e descritos como labutadores 
corretos. No caso do primeiro, ele adquire algum relevo na história após também romper com o ideal ao serem 
descobertos os seus encontros amorosos com Florinda e ao ser demitido. Já Bruno deixa de ser apenas ferreiro 
escondido nos afazeres contíguos aos fundos da estalagem, quando se descobre traído pela esposa, Leocádia. 
Conforme Gladys Sabina Ribeiro, os lusitanos “eram considerados “burros” pelos nacionais quando estes 
percebiam as atitudes dos lusos vinculadas à ideologia do trabalho, fossem elas “atitudes éticas” do bem 
trabalhar ou explorações geradas pela excessiva labuta” (RIBEIRO, 1990, p. 49-50). 
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profissionais. Os dois são representativos do ceticismo ocasionado pela desigualdade 
impressa nas relações de trabalho do capitalismo escravista. Enquanto Bom Crioulo denuncia 
o uso da chibata, o narrador de O cortiço percebe a rejeição dos brasileiros à lógica do 
trabalho livre segundo parâmetros fisiológicos e geográficos, os quais não escondem a 


miséria, a fragilidade econômica e a exploração tematizadas pelo próprio romance. 


O tratamento depreciativo concedido pelo narrador na apresentação de Firmo já 
denuncia a mentalidade da elite. A caracterização de vadio contrasta com os ofícios (oficial de 
torneiro e oficial perito) que o mulato domina. O antagonismo entre o domínio profissional e 
a vadiagem condena a liberdade e as aspirações do empregado, pois pinta o amante de Rita 
como preparado para desempenhar duas atividades e — ao mesmo tempo — acometido por um 
espírito de vadiagem. A inabilidade e a ausência de conhecimento não seriam os empecilhos 
do mulato — como também não o são no caso de Jerônimo. Para a opinião pública e para o 
narrador cientificista, a repugnância pelo trabalho é componente dos contornos do brasileiro 
negro ou do europeu abrasileirado, cujos sintomas seriam a preguiça, a imprevidência e a 
imoralidade. Em O cortiço, a opinião é peculiar ao intelectual que analisa a rotina dos 
subalternos de longe e sem alteridade. No fundo, ele ambiciona manter a distinção entre o 
trabalho braçal e vergonhoso e a ociosidade criativa, oportunizada pelo esforço dos 
empregados mal pagos. Valoriza a prática produtiva de sol a sol como mecanismo de 
conservação dos antagonismos inerentes às disposições desiguais e ao exercício da liberdade. 
“A vida honesta e independente não está ao alcance do pobre, que aos olhos dos abastados é 
presunçoso quando a procura, e desprezível quando desiste” (SCHWARZ, 2000, p. 107). No 


jargão do narrador de O cortiço, o termo desprezível é substituído por vadio. 


o 


A exemplo de todos os personagens de O cortiço, Firmo responde por estereótipos 
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encarna as características do mulato visto pelas classes dirigentes. Ele é músico e ligado 
fruição das sensações corporais, cheio de gingado e membro das maltas de capoeira. O rapaz é 
apresentado desse modo, e o narrador seleciona momentos da vida do brasileiro que 
reencenam a preconcepção social. Há uma preferência pelo espírito festivo do personagem, 
em detrimento dos momentos de trabalho na oficina, pois a voz narrativa adere à convicção de 
que o brasileiro mulato é preguiçoso e vagabundo. O destaque dado a certos episódios da 
biografia de Firmo especifica o fundamento ideológico da voz narrativa. Uma vez que o 
narrador não está interessado em demonstrar o vínculo entre a vida precária e o 
desprendimento do pobre, há uma descontinuidade entre a rotina do mundo do trabalho e os 


festejos de domingo, os quais são privilegiados na história. 
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O romance de Aluísio Azevedo está dividido entre o dia a dia dos trabalhadores de 
emprego fixo e o cotidiano dos trabalhadores autônomos. Os funcionários da pedreira, da 
taverna e da fábrica de massas são contratados e estão submetidos diretamente à autoridade do 
patrão, saindo pela manhã e retornando apenas no horário do almoço e no fim do expediente. 
Com exceção dos afazeres no botequim de João, as cenas que registram os serviços 
masculinos são poucas, pois eles acontecem fora do pátio do cortiço. Por isso, as lavadeiras se 
destacam no argumento do livro, uma vez que desenvolvem suas atividades no interior da 
estalagem, tendo mais liberdade e, portanto, sendo veículo das novidades da narrativa. 

O serviço da bodega e as cenas da pedreira no capítulo IV complementam a realidade 
profissional do livro. Nessas partes, os portugueses surgem com o perfil do trabalhador 
ordeiro e comprometido, e o brasileiro é representado como molenga e desajeitado. João 
Romão é o principal representante do primeiro grupo e aparenta o sucesso de quem 
supostamente adquire fortuna pela dedicação. O segundo grupo é caracterizado por Firmo, 
rapaz que prefere o carnaval à oficina. Por sua vez, Jerônimo passa pelas duas definições e 
troca de aparência ao trocar de grupo. 

A passagem da construção do cortiço também merece atenção. Ela sintetiza a 
celeridade que notabiliza o andamento do primeiro e segundo capítulo que se referem ao 


nascimento da oposição cortiço versus sobrado. Nela se lê: 


[João] pôs lá [na pedreira] seis homens a quebrarem pedra e outros seis a fazerem 
lajedos e paralelepípedos, e então principiou a ganhar em grosso, tão grosso que, 
dentro de ano e meio, arrematava já todo o espaço compreendido entre as suas 
casinhas e a pedreira, isto é, umas oitenta braças de fundos sobre vinte de frente em 
plano enxuto e magnífico para construir. (AZEVEDO, 2011, p. 16). 


As referências da cena são sumárias e pouco imagéticas, e o tema é o lucro 
impressionante de João Romão com a contratação de doze trabalhadores competentes e 
divididos em dois grupos. O narrador não menciona a etnia, a nacionalidade e tampouco as 
condições de trabalho dos homens de João. Eles são apenas um número gerador de cifras que 
parecem brotar do nada. A conexão feita por “e então” entre os dois primeiros períodos 
sublinha uma consequência aparentemente eventual entre o esforço dos doze anônimos e o 
sucesso econômico do taverneiro. 

Os doze homens se assemelham a mudas plantadas em solo árido que, então, começam 
a dar dinheiro. Claramente, o enquadramento do trecho é a rentabilidade pretensamente 
improvável. Onde só se via pedra, o português faz brotar riqueza. Há um deslumbramento do 


narrador com o empreendimento do taverneiro, que soube aproveitar alguns fulanos sem valor 
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para explorar um terreno baldio. Os obreiros são substituídos no restante do trecho pela 
reprodução dos níqueis do patrão, convertendo-se em lucro integral. Embora haja alguma 
remuneração, ela é tão insignificante que nem figura ao lado dos ganhos. Os abusos são 
obviamente acobertados no excerto, e o narrador não menciona ou defende um reembolso justo 
frente aos rendimentos do lusitano. A mão de obra barata é um milagre aos olhos dos mais bem 
colocados, e a exploração livre é uma forma de ampliar os privilégios. 

O narrador foca o intermediário entre o produtor (os mineradores) e os consumidores 
(interessados no pavimento), no excerto acima. Se privilegiasse as dificuldades sofridas pelos 
trabalhadores, desmentiria os estigmas do homem negro, tido como ocioso, indolente e 
despreparado, a exemplo do que acontece em Bom Crioulo. Se valorizasse as mudanças da 
cidade do Rio de Janeiro, apresentaria as transformações das antigas-ruas-sem-calçamento e 
os clientes de João, o último elo da exploração. Mas o argumento central do trecho e do livro 
é a construção da fortuna do avarento. Primeiro, o taverneiro adquire alguns homens por 
umas migalhas e os coloca na labuta diária de quebrar e modelar pedras. Depois, acerta o 
preço dos paralelepípedos com um comprador, manda carregar uma carroça e entregar a 
mercadoria. O rendimento lhe cai nos bolsos sem precisar se emporcalhar na poeira fina dos 
paralelepípedos. O enunciador admirado não condena a atitude do lusitano, tampouco 
denuncia o contexto de penúria e espoliação dos servidores, que não teriam razão caso se 
insubordinassem diante de tal conjuntura. 

O efeito das lacunas na apresentação da completude dos trâmites entre a fabricação 
das peças de calçamento e os ganhos do mercenário produz certo feitio orgânico e autônomo 
às abastanças de João. Os trabalhadores são peças numa rede de lucros e de abusos 
naturalizados. O jorro das moedas é incontrolável e imensurável, e o poder de João aumenta 
não pelo empenho dos funcionários, mas devido a sua mente calculista. 

O enunciado se alonga e internaliza a pujança e a rapidez do enriquecimento do 
personagem. Aluísio Azevedo constrói um parágrafo de sessenta e duas palavras num único 
período, cuja abrangência temporal é de um ano e meio. Numa obra constituída por três 
capítulos (do VI ao IX) que narram os acontecimentos de um único dia, o salto acelerado é 
significativo do movimento de concentração de renda e exemplifica que “o ritmo da narrativa 
acaba se ajustando ao ritmo da sua acumulação” (CANDIDO, 2004, p. 111). O pragmatismo 
da biografia do lusitano. 

O português não dá nenhuma martelada sequer contra a pedreira, mas aparece como o 
motor da extração e das modificações no subúrbio. Assim, “arrematava já todo o espaço 


compreendido entre as suas casinhas e a pedreira [...] plano enxuto e magnífico para construir”. 
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Novamente, Romão contrata um outro grupo de homens pobres a baixo custo para construir, 
mas permanece na posição de sujeito dos atos, o que omite o agente real constantemente 
desvalorizado e objetificado. 

O arranjo oblíquo reforça o estereótipo do estrangeiro trabalhador, cujo 
enriquecimento seria consequência da inciativa individual. As infelicidades dos doze 
desconhecidos se limitam a duas linhas, e a espoliação é intensificada com o emprego de mais 
funcionários, os quais ficam escondidos extraindo pedras nos fundos do cortiço. Alguns são 
demitidos com a chegada de Jerônimo, cujo inicial-perfil-ordeiro-e-retilíneo se 
incompatibiliza com o descaso-e-a-imperícia-dos-que-não-dão-a-vida-em-troca-de-alguns- 
trocados. Mas não demora, e Jerônimo também renega a ética do bom funcionário, 
entregando-se aos prazeres da nova terra. Descontentes com a condição de empregados mal 
remunerados, Firmo e Jerônimo passam a trabalhar visando à sobrevivência e à diversão. Eles 
sofrem do mesmo descontentamento de Amaro, em Bom Crioulo, e representam a recusa 
pelos encargos do bom comportamento e fogem do mercado de trabalho escravo-capitalista, o 
que não passa pela mente convicta de Bertoleza. 

O descompasso entre a procura e a oferta no inchado mercado de trabalho é 
minimizada pelo narrador, que não se interessa pelas causas reais do dilema dos excluídos. A 
impressão é de que existe emprego para todos, até para os que trabalham “mal”, o que 
intensifica a noção de mérito pessoal. Esse ideal fajuto é reforçado pelas palavras de 
Jerônimo, o qual assevera: “rua [aos que fazem cera], que não falta por aí quem queira ganhar 
dinheiro”. O Jerônimo-crente-de-dias-melhores reforça a máxima de que é possível 
enriquecer, contanto que se tenha firmeza nas mãos e no caráter. O desempregado é 
depreciado na narrativa, pois apenas os “vadios” não tinham uma atividade certa e 
remunerada. 

O lastro ideológico conservador aponta o suor e a determinação como a saída dos 
males dos miseráveis. Essas afirmações infundadas procuram conservar a ordem social e o 
status quo ameaçados pelas mudanças ocorridas após as leis de libertação dos escravos e a 
importação de mão de obra. A esperança deve ser mantida pelos de baixo, mas as aspirações 
não podem extravasar os limites impostos pelos privilegiados. Caso um dos membros da 
arraia-miúda ascenda, os ameaçados pela sua prosperidade saem a explicitar o lado inculto do 
adversário e o passado duro do arrivista. A vida de esforço indigno e diário do inimigo 
público é destacada, ao passo que a rotina de espoliação dos sujeitos consumidos pelas 
máquinas (operários italianos) e pelas dinamites e escombros (cavouqueiros lusitanos e 


brasileiros) é amenizada na superficialidade discursiva, o que, paradoxalmente, reforça o 
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efeito denunciativo da obra, pois cristaliza no não-dito o descaso dos ricos e/ou nobres para 
com os funcionários. 

O empregado deve conservar a expectativa de dias melhores, mas não pode esquecer 
da sua origem e da sua camada social de partida, à semelhança de quando coisa era coisa, 
cidadão era cidadão e a esperança de mudanças individuais era vendida a preços módicos. 
Nesse tempo, “Antonil não deixa de recomendar ao senhor de engenho que dê [ao escravo] 
também, no fim da safra, algum mimo, “para que a esperança deste limitado prêmio o alente 
novamente para o trabalho”? (BOSI, 1996, p. 162). No contexto urbano do fim do dezenove, 
o alento é também travestido de balizamento ético-moral: um bom funcionário é um bom 
cidadão. Conforme Gladys Sabina Ribeiro menciona: “[Seria cidadão agora] o trabalhador 
que, com seu esforço e dedicação, galgasse a riqueza e a nobreza de caráter.” (RIBEIRO, 
1990, p. 16). Há poucas definições tão vagas sobre as circunstâncias humanas quanto riqueza 
e nobreza de caráter. A distinção de caráter dos pobres não ganha muito relevo em O cortiço. 
Jerônimo, por exemplo, adquire mais importância e destaque narrativos justamente quando 
abandona o jeito “correto” de ser. 

Os explorados (mercadorias anônimas) obtêm notoriedade pública e tornam-se assunto 
jurídico-narrativo principalmente quando fogem ou quando a sua liberdade é discutida?*. No 
caso d'O cortiço e Bom Crioulo, os espoliados urbanos adquirem notoriedade quando 
questionam os fundamentos da ordem e do progresso conservador, embora a ênfase dos 
narradores seja distinta, tal como vimos. Aliás, a redução da humanidade dos operários e o 
apagamento dos agentes reais nas descrições são elementos decisivos da aparência orgânica 


do início de O cortiço, o que pode ser percebido na passagem abaixo: 


[A revolta de Miranda] aliás não impediu que as casinhas continuassem a surgir, 
uma após outra, e fossem logo se enchendo, a estenderem-se unidas por ali a fora, 
desde a venda até quase ao morro, e depois dobrassem para o lado do Miranda e 
avançassem sobre o quintal deste, que parecia ameaçado por aquela serpente de 
pedra e cal. (AZEVEDO, 2011, p. 25) 


As casinhas começam a se reproduzir como se copulassem e engravidassem, e a 
sexualidade pululante no enredo atinge a representação das pequenas construções, as quais se 
multiplicam descontroladamente. Elas povoam o terreno vazio e deixam o rastro similar ao de 


uma serpente de “pedra e cal” (AZEVEDO, 2011, p. 25). O jargão entre naturalista e bíblico 


** Visões da Liberdade, de Sidney Chalhoub, é permeado de casos de resistência dos escravos à conjuntura de 
exploração e de disputas judiciais impetradas no intuito de litigar a soltura de libertos por meio de 
testamentos. 


174 


apaga novamente os profissionais contratados para edificarem as moradias, pois esses homens 
são irrelevantes aos anseios narrativos. Enquanto, no outro trecho citado, os trabalhadores se 
presentificam a partir da quantidade e, sobretudo, do lucro desfrutado pelo lusitano — nesse 
último, eles nem são mencionados ou contabilizados. O narrador observa de longe as 
empreitadas na estalagem e apenas enuncia as modificações aparentes ocorridas na paisagem 
antes exígua e desvalorizada. A representação literária mimetiza o processo ainda precário de 
“instrumentalização dos destinos pelo dinheiro e pela mercadoria” (SALETE, 2009, p. 143). 
Os indivíduos apagados refletem a autonomização da forma mercadoria, e a vitória do 
empreendimento significa a derrota e a irrelevância dos construtores, acompanhando o modo 
acelerado da acumulação financeira. A notoriedade da mercadoria precede a do trabalhador e 
adquire maior significação no romance. 

As vidas perdidas estão encobertas por ornamentos linguísticos de cunho biológico- 
evolutivo-cristão, que pontuam a aparente metamorfose da estalagem e o descompromisso 
com o estado dos pobres. No andamento romanesco, o descaso do proprietário pelo 
funcionário nivelado à condição do escravizado e desumanização do sujeito ficam evidentes 
ainda mais com a morte de Bertoleza. 

É interessante notar que alguns personagens ganham importância narrativa ao se 
afastarem do condicionamento direto a João Romão. A explicação pode estar na certa 
autonomia que detêm frente aos desígnios do lusitano, uma vez que não são funcionários do 
português. Não contribuem diretamente para a lógica da multiplicação da grana em benefício 
de alguém. Todas as lavadeiras, Firmo, Jerônimo abrasileirado, Alexandre e os vendedores 
ambulantes são exemplos. Talvez fiquem em evidência na história por não labutarem de sol a 
sol enclausurados na estalagem ou na pedreira. A rotina deles é mais suscetível a alterações 
desencadeadas por acontecimentos inesperados. Os operários passam por outras 
circunstâncias. O cotidiano deles se confunde com o tempo dedicado à produção, e essa rotina 
tem pouca validade para o movimento do romance, pois acontece fora dos muros do cortiço. 
O romance privilegia os homens e as mulheres livres que exercem ou lutam pela liberdade. 
Eles possuem algum tempo ocioso e são propícios à narrativa justamente por não estarem 
engajados com seus empregos, motivo pelo qual também são condenados pela moral e 
ideologia compartilhadas pelo narrador. Cobra-se dos indivíduos que trabalhem exatamente 
para que sumam das vistas da elite bem postada e leitora de jornais. Bem-comportados e 
satisfeitos com a existência difícil e rotineira, eles não incomodam os beneficiados com a mão 
de obra excedente. Por isso, os “problemáticos” são os que escapam à configuração original 


de quieta pobreza e são tematizados com ressalvas, O cortiço, ou com apoio, Bom Crioulo. 
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Fica claro novamente que o ponto de narração e de observação é o “pátio de quartel” 
do cortiço. Dali, são ouvidos os barulhos da fábrica “com o seu arfar monótono de máquina a 
vapor”; as marteladas da pedreira, “donde vinha agora o retinir dos alviões e das picaretas”; 
os reclames da taverna, “onde gentalha daquelas redondezas ia cair lá, ou então ali ao lado, na 
casa de pasto, onde os operários das fábricas e os trabalhadores da pedreira se reuniam depois 
do serviço” (AZEVEDO, 2011, p. 39). O local é fundamental para O cortiço, pois é o ponto 
de comunhão e divertimento dos moradores de emprego fixo, quando estão descansando. Ali 
também é o lugar dos afazeres profissionais das lavadeiras, de quem trataremos a seguir. As 
tarefas e as agruras dos cavouqueiros são pouco mencionadas, e as peculiaridades operárias da 
fábrica de massa nem são referidas. 

O ponto de vista do romance acompanha João e Jerônimo até a pedreira apenas no 
capítulo IV. O marido de Piedade e o leitor conhecem as técnicas arcaicas de extração e o 
cotidiano improvisado do lugar. Quando abrem o portão dos fundos da estalagem, surge um 
espaço apenas sinalizado nos três primeiros capítulos e que perde importância ao longo da 
história.” Os homens desaparecidos do miolo da estalagem fervilham na disputa cega com o 
paredão, onde não há “nem sinal de mulher” (AZEVEDO, 2011, p. 56). Os mineradores e a 
pedreira talvez não sejam muito significativos para o conjunto da obra, pois aparecem 
figurados como extensão da propriedade do lusitano. São mensurados pela “fecundidade 
prodigiosa do seu dinheiro” e integrantes do “esforço inquebrantável” do mercenário, 
questões que são a tônica do livro. Esses aspectos ficam evidentes na passagem em que se lê: 
“No fim de dois meses já o vendeiro esfregava as mãos contente e via, radiante, quanto 
lucrava com a aquisição de Jerônimo; tanto assim que estava disposto a aumentar-lhe o 
ordenado para conservá-lo em sua companhia”. (AZEVEDO, 2011, p. 62). 

O ponto mais expressivo desse fragmento está na palavra “aquisição” que específica o 
vínculo entre os dois homens livres. O termo é componente do raciocínio financeiro do patrão 
e da voz narrativa. Se, na primeira parte, há um discurso direto: “o vendeiro esfregava as 
mãos contente”, na sequência, o “lucrava com a aquisição do Jerônimo” tanto é a 
consideração direta do narrador, quanto é o pensamento do personagem. A confusão entre 
vozes fica clara na palavra aquisição, que aponta para o regozijo de João com a “compra” de 
Jerônimo, compreensão partilhada sem restrições. O narrador também parece considerar as 
relações de trabalho uma demanda de propriedade e não faz ressalvas. “Aquisição” cristaliza 


o modelo de trabalho a que os assalariados estão submetidos e expõe a maneira como o pacto 


2 A pedreira e o trabalho de lá funcionam como composição do cenário para a traição de Leocádia, para a 
menstruação de Pombinha, para a morte de Agostinho, sempre de forma lateral ao eixo da ação e do enredo. 


176 


produtivo é compreendido pelos mais bem-colocados, a exemplo do que vimos na “aquisição” 
de Bertoleza. 

Os subordinados são entendidos à semelhança das ferramentas, objetificados 
multiplicam os dividendos dos donos e dão relevo à riqueza de quem os possui. Esse modo de 
compreender a realidade é derivado da experiência de coisificação dos escravos e entra em 
linha no projeto modernizador capitalista que consome as autonomias individuais e a 
existência dos desmonetarizados. A linguagem reflete a realidade do indivíduo-livre-de- 
ofício-fixo com condições de sobrevivência iguais às das vigentes na escravidão. Por outro, já 
se anteveem disputas de interesse entre contratado e contratante, nas quais o segundo precisa 
ceder para impor suas vontades e “adquirir” o empregado. O excerto citado marca, então, com 
justeza, a passagem da circunstância da mão de obra compulsória à livre, bem como a 
permanência do ponto de vista dos senhores na elite urbana. 

O grau de abstração e de irrelevância dos personagens dirigidos por João é resultado 
do consumo dos indivíduos vistos sem essencialidade. “A descrição das relações de trabalho 
revela um nível mais grave de animalização, que transcende a redução naturalista, pois é a 
própria redução do homem à condição de besta de carga, explorada para formar o capital dos 
outros” (CANDIDO, 2004, p. 114). A falta de dignidade e a bestialização laboriosas saltam à 
vista, e a quase completude dos homens submetidos àquela brutalidade não é conhecida do 
leitor — o que intensifica ainda mais as circunstâncias da alienação e da redução do homem à 
condição de besta de carga. O apagamento das diferenças individuais de classe e de 
nacionalidade na caracterização dos anônimos revela que são motos da fábrica do dinheiro 
alheio, confundindo-se com ele. 

A pedreira apresenta uma certa e incipiente partição no andamento produtivo para 
acelerá-lo. Há o homem da picareta, o da enxada, o do escopro e o do macete, todos num 
concerto “de retintim de ferramentas” (AZEVEDO, 2011, p. 54). O sujeito é depreendido dos 
instrumentos e, ao empunhá-los, vira parte do rol de bens do patrão. O funcionário se 
transfigura num objeto ao comercializar a força de trabalho, submetendo-se a tal situação 
mortificante devido à necessidade do sustento. A ênfase sobre ferramentas reforça a 
inferioridade e instrumentalização dos empregados, com o agravante de que o esforço físico 
no Brasil deprecia ainda mais esses homens livres. 

O romance mimetiza a historicidade da atitude e do interesse mercantil frente às 
pessoas, as quais são entendidas e equiparadas a meios propícios aos negócios. O episódio da 
visita aos fundos da taverna é fundamental para o entendimento das relações de produção 


baseadas no vínculo de contrato, as quais se assemelham à antiga aliança desigual e 
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abominável entre o senhor e o escravizado — o que também está posto em Bom Crioulo, como 
vimos. Como explicita Antonio Candido, a discussão a respeito da animalização e da 
objetificação humanas se assenta num patamar afastado do simples viés estético 
predeterminado pelo ideário científico e literário. 

Tanto O cortiço quanto Bom Crioulo tratam das imposições a que os libertos estão 
condicionados e que os obrigam a empenhar a sua mão de obra. A ideologia capitalista se 
combina à racista, e o emprego é exaltado como fundamento primordial da ética e da moral, 
embora trabalhar seja coisa de preto. O cortiço e Bom Crioulo denunciam a 
complementariedade entre o aniquilamento progressista, o nivelamento do homem à 
mercadoria e o propagandeado compromisso de superação das máculas nacionais. Abordam 
as alternativas rentáveis para a sobrevivência fora do universo legitimado e a contrariedade 
(resistência) dos pobres com o padrão de sociabilidade e os estereótipos impostos. Deixam 
claro que a manutenção e a instituição da ordem capitalista no Brasil dependem de um 
conjunto de mecanismos de controle social que perpassam as relações de viés paternalista 
(patrão-empregado) e do uso da violência, tanto na atuação da polícia, em O cortiço, quanto 
na formação das Forças Armadas, mais especificamente a Marinha, em Bom Crioulo. 
Esclarecem que essa nova ordem se amálgama bem aos trejeitos e à flexibilidade dos “pares 
antitéticos das sociedades consolidadas — lícito ou ilícito, moral ou imoral, justo ou injusto 
etc. — se mostram reversíveis e não estanques, imunes à racionalização ideológica das 
antinomias, convivendo por aqui num curioso lusco-fusco” em favor da elite (ARANTES, 
2004, p. 68). O drama de Amaro termina com a vitória da ordem e da moralidade e a 
condenação da vingança, enquanto as tarefas e os hábitos da chibata continuam inalterados 
em alto-mar. Por outro lado, a informalidade continua em latência no triunfo e nos favores 
trocados por Dona Carolina, que adquire respeito no meio público. Tudo confluindo para a 
desgraça do casal de marinheiros. 

Para o final de O cortiço, o mercado de trabalho tem ramificações menos localizadas, 
pois há ligações mais proficientes entre outros pontos da cidade do Rio e Botafogo. Não se 
trata mais de um sobrado e um cortiço perdidos no meio do nada, mas de um lugar em que 
pessoas circulam, compram e trabalham mais autonomamente e de parte considerável de 
pessoas submetidas a João Romão pelo aluguel, não pelo trabalho. Como escreve Haroldo 
Ceravolo Sereza, “o português que cuida desse aglomerado humano [da Avenida São Romão] 
não é mais proprietário, mas um gerente do espaço”, (SEREZA, 2014, p. 192), metido em 


negócios especulativos de várias ordens, na sua estalagem bancária. 
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4.3 JOÃO ROMÃO, UM NOVO RICO À BRASILEIRA 


João Romão abandona a irrelevância social e assume o papel de protagonista do 
romance de Aluísio Azevedo apenas quando se torna proprietário. O primeiro parágrafo de O 
cortiço é emblemático, pois resume um arco de doze anos do João ninguém numa meia dúzia 
de linhas. O jovem desembarca no Brasil sem família e é acolhido por um vendeiro português, 
com quem trabalha “dos treze aos vinte e cinco anos” (AZEVEDO, 2011, p. 11). O rapaz 
obstinado rompe com o ciclo de penúrias e sobe de classe com muito trabalho, mas também 
por meio de alianças, de roubos e da exploração dos pobres. Diferentemente dos lusitanos 
enriquecidos do passado, permanece no Brasil e não segue a sequência esperada do arrivista 
que vem, vence e volta. 

O acolhimento recebido por João Romão na chegada ao Rio de Janeiro é decisivo para 
seu sucesso econômico e se combina à entrega da venda e ao pagamento de uma quantia, 
pelos anos de serviços prestados sem salário. O chefe de João retorna a Portugal e lhe deixa 
“nem só a venda com o que estava dentro, como ainda um conto e quinhentos em dinheiro” 
(AZEVEDO, 2011, p. 9). Esses eventos são essenciais para a ascensão e também ajudam a 
explicar os antagonismos entre João e Jerônimo. Se Romão aporta sozinho, jovem e obtém, de 
saída, uma residência e um trabalho, Jerônimo desembarca sem dinheiro, sem nenhum contato 
ou referência e com uma família, indo trabalhar inicialmente no meio rural”. As 
oportunidades dos imigrantes recepcionados por compatriotas são maiores, pois o aceno do 
conhecido significa “trabalho garantido” (RIBEIRO, 1990, p. 20). A aliança é valiosa tanto 
pelo contratado, que recebe salário, moradia e alimentação, quanto pelo contratante, que 
ganha com os baixos custos da mão de obra. Mas a dependência entre eles impossibilita que o 
empregado reclame, caso não receba pagamento ou discorde do tratamento do patrão. 

“Proprietário e estabelecido por sua conta, o rapaz atira-se à labutação com mais 
ardor” e tem vantagens, pois sabe ler e calcular (AZEVEDO, 2011, p. 11). Numa realidade de 
largo analfabetismo, a escolaridade o beneficia em relação a Jerônimo e aos demais inquilinos 
e empregados. O marido de Piedade tem consciência do prejuízo decorrente da falta de 


escolaridade e matricula a filha no colégio interno, porque “a queria com outro saber que não 


*º Quando Jerônimo chega ao cortiço, o narrador relata sobre a temporada vivida pelo cavouqueiro numa fazenda 
e das frustrações com as atividades e o tratamento recebido lá. “Jerônimo viera da terra, com a mulher e uma 
filhinha ainda pequena, tentar a vida no Brasil, na qualidade de colono de um fazendeiro, em cuja fazenda 
mourejou durante dois anos, sem nunca levantar a cabeça, e de onde afinal se retirou de mãos vazias e uma 
grande birra pela lavoura brasileira. Para continuar a servir na roça tinha que sujeitar-se a emparelhar com os 
negros escravos e viver com eles no mesmo meio degradante, encurralado como uma besta, sem aspirações, nem 
futuro, trabalhando eternamente para outro” (AZEVEDO, 2011, p. 60-61). 
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ele, a quem os pais não mandaram ensinar nada” (AZEVEDO, 2011, p. 62). Por fim, a 
ascensão de João Romão é redefinida com a promessa de casamento com Zulmira, filha de 
Miranda. A proximidade com os donos do sobrado lhe proporciona maior reconhecimento 
social e contatos com a alta sociedade fluminense. 

A prosperidade de João segue um traçado contínuo e reto e está amparada no turbilhão 
de desgraças sofridas pela maioria dos personagens, explorados direta ou indiretamente. 
Embora o narrador aposte suas fichas nas ideologias deterministas e na ética burguesa ao 
analisar os fatos de O cortiço, eles demonstram que o Sol, a raça e a falta de mérito não são as 
causas da tragédia dos desvalidos, nem a riqueza é apenas resultado do esforço individual. Na 


crônica Casas de Cômodo, Aluísio escreve: 


Há no Rio de Janeiro, entre os que não trabalham e conseguem sem base pecuniária 


fazer pecúlio e até enriquecer; um tipo digno de estudo - é o "dono de casa de 
cômodos"; mais curioso e mais completo no gênero que o "dono de casa de jogo"; 
pois este ao menos representa o capital da sua banca, suscetível de ir à glória, ao 
passo que o outro nenhum capital representa, nem arrisca, ficando, além de tudo, 
isento da pecha de mal procedido. Quase sempre forasteiro, exercia dantes um ofício 
na pátria que deixou para vir tentar fortuna no Brasil; mas, percebendo que agui a 
especulação velhaca produz muito mais do que o trabalho honesto, tratou logo de 
esconder as ferramentas do ofício e de fariscar os meios de, sem nada fazer, fazer 
dinheiro. Foi a um patrício seu, estabelecido no comércio, pediu e dele obteve uma 
carta de fiança, alugou um vasto casario de dois ou três andares, meteu-se lá dentro, 
pregou escritos em todas as janelas; e agora o verás! (AZEVEDO, 1954, p. 35). 


O autor denuncia novamente o pacto entre os compatriotas. No episódio citado, um 
estrangeiro recém-chegado procura um compatriota com a finalidade de lhe pedir uma carta 
de fiança para alugar um espaço e abrir um negócio. O homem que vinha para aumentar o já 
inchado mercado de trabalho recebe a carta, passa a locar quartos e ganha dinheiro 
especulando em cima das dificuldades da cidade. A principal diferença entre o imigrante da 
crônica e o do romance é o enriquecimento pelo trabalho. Enquanto o dono da casa de 
cômodos acumula apenas por meio dos aluguéis, João Romão faz dinheiro após doze anos 
como caixeiro. Os portugueses se igualam quando Romão abandona os afazeres mais 
desgastantes e manuais e aumenta os rendimentos com o encarecimento das habitações, mais 
para o final do livro. Porém, a vitória de ambos está intimamente ligada à troca de favor. 

O desamparo de Jerônimo e dos demais moradores do cortiço é delimitado pela 
ausência de direitos e pela falta de relações numa sociedade de conveniências. Isso ratifica 
que não chegariam à posição do taverneiro, mesmo se trabalhassem cegamente. O bom 
relacionamento e os acordos com os proprietários (portugueses ou brasileiros) são essenciais 
para a validação e para o aumento dos rendimentos financeiros, que advém não apenas do 


mérito, mas também do oportunismo. 
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Sempre em mangas de camisa, sem domingo nem dia santo, não perdendo nunca a 
ocasião de assenhorear-se do alheio, deixando de pagar todas as vezes que podia e 
nunca deixando de receber, enganando os fregueses, roubando nos pesos e nas 
medidas, comprando por dez réis de mel coado o que os escravos furtavam da casa 
dos seus senhores, apertando cada vez mais as próprias despesas, empilhando 
privações sobre privações, trabalhando e mais a amiga como uma junta de bois, João 
Romão veio afinal a comprar uma boa parte da bela pedreira, que ele, todos os dias, 
ao cair da tarde, assentado um instante à porta da venda, contemplava de longe com 
um resignado olhar de cobiça. (AZEVEDO, 2011, p. 15). 


O narrador enumera os artifícios usados por João e não diferencia o trabalho duro das 
trapaças. A união recompõe perfeitamente a rotina do caixeiro que atende seus clientes e os 
engana nos pesos e nas medidas. As orações nominais se destacam pelos verbos flexionados 
no gerúndio e se encaixam pela semelhança estrutural e pela assonância das desinências -endo 
e, sobretudo, -ando. A repetição reforça o nexo entre as frases e reproduz textualmente a 
ininterrupção das práticas vis às quais os fregueses estão sujeitos. Os clientes e os inquilinos 
são vítimas de uma sucessão de artimanhas que estão grifadas na continuidade morfológica e 
semântica. A gaveta do balcão mistura o dinheiro da venda dos produtos e dos “erros” de 
cálculo, e esse montante financiará a compra da pedreira. 

A utilização da dupla negação não perdendo nunca, dos advérbios sempre, nunca e 
das expressões todas as vezes e cada vez mais intensificam a habitualidade das fraudes e a 
ganância por trás delas. Os inquilinos devem estar atentos sempre e nunca podem deixar 
nenhum bem largado ou quantia à mostra. Os fornecedores precisam cobrar o taverneiro 
diariamente para evitar calotes, e os escravos nunca conseguem mais do que ninharias pelos 
bens que surrupiam dos senhores e revendem ao português. O parágrafo acima representa a 
roda-viva das iniquidades e vincula as desventuras dos habitantes à fortuna do estrangeiro, 
sendo uma amostra do mecanismo e do movimento predatório de capitalização do Brasil. A 
frase de tirar o fôlego combina as atitudes inescrupulosas e reproduz a velocidade da 
multiplicação das cifras. A vontade incomensurável de aumentar os rendimentos contagia o 
enunciado que se assemelha a uma boca que a tudo consome e que está sempre aberta a novas 
formas de ganho, sem pudores ou limites íntimos que restrinjam a sanha capitalista que nunca 
cessa. 

O olhar de Romão apenas se resigna ao contemplar o morro dos fundos. Quanto mais 
longe ele parece, mais os abusos se reproduzem a fim de alcançá-lo. João está apaixonado 
pela bela pedreira e se enternece com os atributos do lugar abandonado. A palavra bela 


recebe uma conotação própria do mercenário-sem-conceito-estético-e-oco-de-sentimentos- 
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mais-nobres, e o arrebatamento pelas pedras dá a medida da secura e da reificação do sujeito. 
O avarento nunca abandonaria um projeto financeiro por uma afeição desinteressada, como 
fez Jerônimo. A insensibilidade dele dimensiona o grau de alienação e a convicção 
inguebrantável do burguês fetichista. Os anseios advêm da gana de comprar (material) e do 
lucro projetado (imaterial). No fim, os pedregulhos não são pedregulhos, mas encarnam a 
expectativa do que podem render. Por isso, a pedreira, os homens e as mulheres não se 
diferenciam diante dos seus olhos contemplativos e são avaliados pelo que podem dar de 
retorno. 

O excerto citado chama a atenção também pela ordenação das ideias. O narrador o 
organiza de maneira a estabelecer um vínculo conclusivo: João rouba e trabalha, por isso 
compra a pedreira. No entanto, o sentido é claramente causal: João rouba e trabalha, porque 
quer comprar a pedreira. A inversão realça os métodos de enriquecimento e denuncia a 
situação do oprimido, sem, no entanto, defendê-lo. Mesmo que os fatos e as atitudes do 
comerciante sejam repudiados, a voz narrativa não se coloca na posição do freguês 
marginalizado. O nexo causal entre os fatos e os argumentos talvez soasse mais enfático, mais 
direto e engajado na denúncia da desigualdade, o que acontece em Bom Crioulo. O fragmento 
referido acima emana os dilemas da totalidade do livro e reúne pontos fundamentais para o 
entendimento da elevação de classe do ex-caixeiro. Trabalho, privação, fraude e violência 
estão articulados na acumulação primitiva, revertida na aquisição do morro dos fundos, no 
qual os dividendos continuam a se multiplicar por meio da mais-valia crioula. 

João Romão é exaltado como um dos maiores trabalhadores da literatura brasileira, 
mas também pode ser qualificado como um dos maiores golpistas. A vítima mais próxima e 
evidente do mercenário é Bertoleza. Ela junta o dinheiro da alforria, mas Romão o desvia com 
o subterfúgio da carta de alforria fraudada e compra o espaço em que são construídas as 
residências improvisadas, segundo referimos. A quitandeira é desapossada da soma que, no 
limite, refinanciaria o mundo escravista, do qual se veria livre. Romão a ludibria, reinveste a 
soma na compra de um terreno e, com a ajuda dela, saqueia os materiais das construções 


próximas, com os quais constrói os primeiros barracos. 


João Romão observava durante o dia quais as obras em que ficava material para o 
dia seguinte, e à noite lá estava ele rente, mais a Bertoleza, a removerem tábuas, 
tijolos, telhas, sacos de cal, para o meio da rua, com tamanha habilidade que se não 
ouvia vislumbre de rumor. Depois, um tomava uma carga e partia para casa, 
enquanto o outro ficava de alcatéia ao lado do resto, pronto a dar sinal, em caso de 
perigo [...] (AZEVEDO, 2011, p. 15). 


182 


João possui, até aqui, o empório; uma empregada; uma área de terra; a pedreira e três 
casas. Os rendimentos de parte dessas propriedades sustentam a edificação da sua mercadoria 
mais conhecida e rentável: o cortiço. 

Na mesma época, é vendido um sobrado ao lado do armazém, e um outro lusitano, sua 
mulher, seus filhos, agregados e criadas vão morar ali. O ódio entre os patrícios é 
desencadeado por uma disputa por “dez braças daquele terreno do fundo que ia até à pedreira” 
(AZEVEDO, 2011, p. 20). O casarão não tem quintal, e Miranda, o dono do sobrado, negocia 
com João a compra “das dez braças”. O taverneiro não cede, e os dois passam a se odiar 
publicamente. 

Essa ojeriza-cheia-de-mútuo-ressentimento produz uma rixa ferrenha entre eles. 
Miranda inveja a riqueza do adversário, pois está preso a um casamento arranjado e às 
vontades da esposa, Estela. Surge, então, a ideia da compra do título de nobreza, pois é um 
meio de “empregar dinheiro, sem ter, nunca mais, de restituí-lo à mulher, nem ter de deixá-lo 
a pessoa alguma.” (AZEVEDO, 2011, p. 29). A honraria cria um desequilíbrio entre os 
inimigos de cerca, e o aspirante à aristocrata despreza o vendeiro, “disfarçando a sua inveja 
pelo vizinho com um desdenhoso ar de superioridade condescendente” (AZEVEDO, 2011, p. 
29). A raiva entre eles cresce e atinge o ápice com o festejo da concessão da insígnia de 
Barão, a que João Romão é convidado. Depois desse episódio, que ocorre no capítulo X (o 
mesmo do incêndio), o dono do cortiço começa a questionar o rigor e os rumos da sua vida. A 
inveja pelo vizinho desencadeia uma reflexão sobre os hábitos e sobre os costumes dos anos 
de racionamento, e a primeira iniciativa de metamorfose do ambicioso maltrapilho não é 


perdoada pelo narrador, conforme fica claro no trecho abaixo. 


Sim, senhor! aquele taverneiro, na aparência tão humilde e tão miserável; aquele 
sovina que nunca saíra dos seus tamancos e da sua camisa de riscadinho de 
Angola; aquele animal que se alimentava pior que os cães, para pôr de parte tudo, 
tudo, que ganhava ou extorquia; aquele ente atrofiado pela cobiça e que parecia ter 
abdicado dos seus privilégios e sentimentos de homem; aquele desgraçado, que 
nunca jamais amara senão o dinheiro, invejava agora o Miranda, invejava-o 
deveras, com dobrada amargura do que sofrera o marido de Dona Estela, quando, 
por sua vez, o invejara a ele. (AZEVEDO, 2011, p. 126-127, grifo nosso). 


A passagem é dirigida diretamente ao leitor, com o qual é compartilhada a reação de 
surpresa. O narrador induz à indignação diante daquela circunstância pretensamente inusitada 
e a dramatiza textualmente. Revoltado, fica a poucas linhas de dizer: Sim, leitor! Aquele 
arrivista sujo também deseja ser um membro da elite! Não usa “sujo”, mas não economiza 
nos xingamentos contra o lusitano: humilde, miserável, sovina, animal, desgraçado, ente 


atrofiado pela cobiça, sem falar nas quatro orações adjetivas, grifadas. A desforra termina na 
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comparação entre João e Miranda. Para o narrador, João sofre e fica amargurado mais com a 
prosperidade de Miranda do que o contrário. Ou seja, toma-se partido do detestado marido de 
Estela para inferiorizar o capitalista. Todos os atributos convergem para ente atrofiado pela 
cobiça e possuem o exagero nervoso que não caberia à voz culta e impessoal. A perturbação 
discursiva provém da dificuldade de manter a isenção frente à ameaça que o forasteiro 
simboliza. Aquele outro coloca em risco os privilégios almejados por uma classe média com 
ares de alta sociedade, mas sem dinheiro e nobreza. 

Os protestos não modificam, todavia, o caminho traçado, e João — a partir do capítulo 
X — também condena a sua aparência e a sua postura, bem como os modos e as atitudes no 


cortiço. O comerciante aparece refeito no capítulo XIII, após contornar os prejuízos 


ocasionados pela queima de alguns barracos. 


Desde que o vizinho surgiu com o baronato, o vendeiro transformava-se por dentro e 
por fora a causar pasmo. Mandou fazer boas roupas e aos domingos refestelava-se 
de casaco branco e de meias, assentado defronte da venda, a ler jornais. Depois deu 
para sair a passeio, vestido de casimira, calçado e de gravata. Deixou de tosquiar o 
cabelo à escovinha; pôs a barba abaixo, conservando apenas o bigode, que ele agora 
tratava com brilhantina todas as vezes que ia ao barbeiro. Já não era o mesmo 
lambuzão! E não parou aí: fez-se sócio de um clube de dança e, duas noites por 
semana, ia aprender a dançar; começou a usar relógio e cadeia de ouro [...] 
(AZEVEDO, 2011, p. 168). 


O dono do cortiço diminui a distância no embate simbólico com o vizinho, embora 
ainda esteja em desvantagem. As brigas sucumbem à polidez, a qual compõe a aparência de 
proto-burgueses-aristocratas. Miranda é só sorrisos e, entre um encontro e outro, eles trocam 
“dois dedos de palestra à porta da venda” (AZEVEDO, 2011, p. 169). Os gestos falsos 
camuflam a latente inimizade e permitem a aproximação entre os desafetos. A cínica 
intimidade encobre o apetite de um abocanhar os bens do outro. Para tanto, estreitam laços de 
parentesco, e Miranda concede a mão de Zulmira a Romão. Nesse ponto, Botelho é bastante 


importante para a aproximação entre os rivais. 
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Miranda e Botelho se tornam amigos, quando trabalham juntos no comércio. A origem 
portuguesa”! fortalece o vínculo entre os imigrantes, que se distanciam ao abandonarem a 
profissão de caixeiro. Botelho se torna traficante de escravos, aporta “mais de uma vez na 
África [a fim] de negocia[r] escravos”, mas sucumbe após sucessivos negócios malfeitos e 
devido às restrições impostas ao tráfico. Na pobreza, é acolhido pelo amigo, que já havia se 
casado. 

No sobrado, o velho desempenha a função de conselheiro, tanto de Miranda, quanto de 
Estela e é uma peça essencial na manutenção da aparência ordeira da família. Ele ouve, 
aconselha e silencia sobre os segredos relatados e descobertos e, até o meio do romance, é um 
personagem cômico que desempenha um papel secundário no enredo. A partir do capítulo 
XIII, ele fica amigo de João e é o intermediário entre os interesses do taverneiro e os de 
Miranda. O marido de Estela cobiça o dinheiro do novo rico, e esse sonha em adquirir as 
economias e o sobrado do desafeto. Nesse leva e traz, o parasita conserva um lugar na família, 
arranja o casamento entre João e Zulmira e embolsa alguns trocados do pretendente. 

A afinidade entre os três homens transparece os mecanismos do favor, largamente 
representados por Machado de Assis, conforme Roberto Schwarz esclarece nos seus artigos e 
livros. Cabe destacar que a troca de favores em O cortiço não é feita entre brasileiros, mas sim 
entre portugueses que jogam segundo as regras e as variáveis da sociedade em que estão 
inseridos. O texto literário reconstitui a conjuntura social e a desigualdade entre os brancos ricos 
(portugueses) e os negros pobres (brasileiros) e apresenta os subterfúgios dos homens livres 
brancos, pobres e lusitanos. Fica notório “o mecanismo através do qual se reproduz uma das 
grandes classes da sociedade, envolvendo também outra, a dos que têm.” (SCHWARZ, 1981, p. 
30). O agregado é imprescindível para o desenrolar da história e para os conchavos que 
aceleraram a entrada do vendeiro endinheirado na camada dirigente e que calham na morte de 
Bertoleza. Botelho adverte sobre a necessidade de escorraçar a empregada e fica responsável 


por encontrar o antigo senhor da ex-escrava. 


*1 A passagem que apresenta a nacionalidade portuguesa de Botelho é a seguinte: “o Botelho ficava possesso e 
vomitava frases terríveis, para a direita e para a esquerda, como quem dispara tiros sem fazer alvo, e 
vociferava imprecações, aproveitando aquela válvula para desafogar o velho ódio acumulado dentro dele. - 
Bandidos! berrava apoplético. Cáfila de salteadores! E o seu rancor irradiava-lhe dos olhos em setas 
envenenadas, procurando cravar-se em todas as brancuras e em todas as claridades. A virtude, a beleza, o 
talento, a mocidade, a força, a saúde, e principalmente a fortuna, eis o que ele não perdoava a ninguém, 
amaldiçoando todo aquele que conseguia o que ele não obtivera; que gozava o que ele não desfrutara; que 
sabia o que ele não aprendera. E, para individualizar o objeto do seu ódio, voltava-se contra o Brasil, essa 
terra que, na sua opinião, só tinha uma serventia: enriquecer os portugueses, e que, no entanto, o 
deixara, a ele, na penúria.” (AZEVEDO, 2011, p. 32-33, grifo nosso). Devemos essa e outras indicações ao 
Prof. Dr. Antonio Sanseverino. 
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A dinâmica ambígua do favor e do compadrio perpassa a estrutura interna e a sequência 
narrativa de O cortiço, sendo representada como meio de sobrevivência e elemento da ascensão 
de classe no Brasil. A troca de favores e a concentração de capital andam juntas no romance, e a 
história do self-made man brasileiro começa com a tutela do compatriota, que lhe transmite a 
propriedade, e termina com o casamento de conveniência, possibilitado por meio das tratativas 
do homem de confiança de Miranda. 

A adoção das novas maneiras e o iminente matrimônio abrem outros horizontes ao 
estalajadeiro (Rua do Ouvidor, teatro, bailes, corridas e passeios), que são massacrantes 
inicialmente. Como adaptar os pés aos sapatos apertados? Como ficar bem com o colarinho 
sufocante? De que modo se comportar nas jantas? Ele vai superando os problemas aos poucos 
e, sempre que pode, está nas ceias do sobrado. Com isso, o empreendedor conquista uma meta 
antiga. No início da briga com Miranda, Romão profetiza a Bertoleza: “deixa estar [...]; deixa 
estar que ainda lhe hei de entrar pelos fundos da casa, se é que não lhe entre pela frente!” 
(AZEVEDO, 2011, p. 22). A porta dos fundos parece simbolizar o avanço sorrateiro e 
criminoso sobre o quintal do casarão, e a entrada pela frente talvez signifique a compra da 
propriedade. No momento em que profere a frase, João não planeja uma aliança com o 
vizinho que abomina, nem passa pelos pensamentos aceitar os convites irônicos dele. Mas 
Botelho contorna a situação e abre os salões da alta classe ao capitalista com melhores modos, 
amenizando o conflito e o atrito direto, bem ao feitio brasileiro. 

O cronista Aluísio Azevedo repudia justamente a incorporação dos arrivistas à elite, 
que lhes dá entrada digna. Segundo ele, “nas grandes capitais do Velho Mundo civilizado” 
(AZEVEDO, 1954, p. 65), a divisão social é tripartida e menos condescendente com os 
homens sem ilustração. O autor argumenta que a primeira camada seria formada “pelos 
homens de espírito, pelos sábios, pelos homens de letras, pelos artistas de talento, pelos 
investigadores e reformadores científicos, pelos exploradores notáveis” (AZEVEDO, 1954, p. 
65). A segunda seria a dos “incapazes de criar, mas que servem de veículo à grande obra dos 
artistas criadores” (AZEVEDO, 1954, p. 65). No nível mais baixo, “ chega a vez dos 
mercadores, isto é, daqueles que, por falta de talento para conceber e por falta de técnica para 
executar ou reproduzir qualquer trabalho científico ou artístico, limitam-se a servir de 
intermediários entre a ciência, a arte e a indústria e entre o público que o consome.” 


(AZEVEDO, 1954, p. 66). Por fim, afirma: 


Esta última camada social constitui o comércio, em grosso e a retalho. Na Inglaterra, 
na Alemanha, na Itália, e na Rússia, as portas da boa sociedade lhe são vedadas 
escrupulosamente. A França, depois que se democratizou, limita-se a empurrá-la 
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para o fim da ordem social, e, se lhe não fecha as portas da alta sociedade, faz pior: 
despreza-a, trata-a com desdém e até com repugnância. Em França, hoje essa classe 
só serve para fornecer sogros ricos e noivas com bom dote. (AZEVEDO, 1954, p. 
66) 


No trecho acima, o escrito traça as diferenças a respeito do tratamento recebido pelos 


psp (o) 


membros do “terceiro escalão” na França. Ainda que tenha amenizado a rejeição aos homens 
de negócio, a elite francesa mantém distância dos pequenos burgueses sem tradição e incultos. 
Os endinheirados devem sustentar o conforto da nobreza, mas não são aceitos por ela. Podem 
enriquecer, mas não ascendem de classe. A reconversão social é quase exclusiva às filhas dos 
capitalistas, as quais podem subir por meio do casamento. O que Honoré de Balzac tematiza 
em Eugênia Grandet e Pai Goriot, por exemplo. 

Essas narrativas expõem o protecionismo da aristocracia e as dificuldades de 
reconhecimento público dos novos ricos. Eles dificilmente conseguem se inserir entre nos 
salões parisienses, e a ascensão social pelo casamento é uma possibilidade quase 
exclusivamente das mulheres. Na periferia, a elite brasileira urbana e decadente é mais 
receptiva aos endinheirados, desde de que não sejam negros. A diferença entre o destino dos 
mercenários de lá e o do lusitano daqui está fundamentada, então, numa disparidade de ordem 
social. 

Os avarentos de Balzac não chegam ao patamar de aceitação do protagonista lusitano, 
ainda que tenham uma formação bastante semelhante, o que explicita as singularidades dos 
dois países. O dono do cortiço é um personagem da família literária de Félix Grandet, por 
exemplo. Os dois encerram o impulso desmedido do trabalho e da economia e, para ambos, 
não existe atitude imoral na multiplicação e na concentração de riqueza. São calculistas que 
empregam as suas forças e anulam os seus sentimentos no intuito de triunfar a qualquer custo 
e sem remorso. Igualam-se na maneira como concebem as relações humanas e fazem delas 
extensão das atividades produtiva e comercial, nivelando os indivíduos a objetos. 
Coisificados, os amigos, parentes e empregados (inquilinos) são meios de enriquecimento. 
Mas a concentração de riqueza de Grandet ou de Goriot não é revertida em distinção pessoal. 
Eles perseguem um casamento digno para as filhas e precisam se esconder, pois desonram a 
origem delas. 

A brutalidade e a ganância de Grandet e Romão são equiparáveis, mas o pai de 
Eugênia não rompe os obstáculos das camadas mais baixas. Além disso, o dinheiro de 
investimento inicial de Grandet advém do dote e da herança, algo comum aos romances 


brasileiros do século XIX, anteriores a O cortiço. Aluísio Azevedo rompe com esse script e, 
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ainda que tenha buscado sugestões criativas em Balzac, as adapta “com liberdade e força 
criadora” (CANDIDO, 2004, p. 108) às circunstâncias espoliantes e às sinuosidades cordiais 
do Brasil. A concentração financeira é importante, mas as relações familistas e a boa 
convivência são imprescindíveis na metamorfose de João Romão. Por isso, Botelho acaba 
sendo um português decisivo para a compreensão das negociatas e dos componentes do 
ascenso de João. Há, assim, uma variedade de portugueses com níveis de importância no 
enredo de O cortiço. Eles estão divididos em pelo menos seis categoriais, com maior ou 


menor grau de informalidade profissional. 


O percurso dos portugueses Personagem Função social Onde aparece 
Trabalha de caixeiro, enriquece e volta E 
) d Chefe de João Rae 3 
É Proprietário Capítulo I 
para Portugal. Romão 
Trabalha de vendedor ambulante e morre 
Locador de ; 
, Ambulante Capítulo I 
de um ataque cardíaco. Bertoleza 
Trabalha de caixeiro, casa com uma 
brasileira rica e adquire uma empresa Miranda Proprietário Capítulo II 
têxtil. 
Trabalha de caixeiro, trafica escravos e 
E Botelho Agregado Capítulo II 
passa a viver de favor. sres P 
Trabalha de empregado numa fazenda e se 
muda para trabalhar de cavouqueiro na Jerônimo Funcionário Capítulo IV 
cidade. 
Trabalha de caixeiro, adquire uma taverna 
e constrói um cortiço. Casa com uma João Romão Proprietário Capítulo 1 
brasileira da elite. 


Fonte: o autor (2017) 


A tabela acima especifica alguns dados interessantes. Em O cortiço, o locatário de 
Bertoleza é o único caso de morte entre os portugueses, o que difere da alta mortandade dos 
brasileiros negros. Ainda ficam evidentes três ascensões sociais (a do chefe de João, a de 
Miranda e a do próprio João). Botelho é o único desempregado que vive confortavelmente; 
abandona completamente a vida profissional e sobrevive na condição de membro da família 
de Miranda. Ele retrata uma das ocupações que um lusitano sem dinheiro pode arranjar no 
Brasil, destoando da caracterização dos demais. O velho ranzinza é mais do que um 
empregado e menos do que um parente e está dedicado em ouvir, ver e calar, assentindo com 


a cabeça, mas guardando as informações para um momento oportuno. A fidelidade e o 


silêncio são a sua moeda e, dessa maneira, consegue ficar fora do esquema opressivo e 
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espoliante mais agressivo do mercado de trabalho. A liberdade de iniciativa e o mérito se 
confundem com as pilantragens e com as conveniências patriarcais, e as relações de 
exploração podem ter interesses mútuos, com lucros, mas sem nenhuma produção, o que 


Botelho exemplifica. 


Botelho conhecia as faltas de Estela como as palmas da própria mão. O Miranda 
mesmo, que o via em conta de amigo fiel, muitas e muitas vezes lhas confiara em 
ocasiões desesperadas de desabafo, declarando francamente o quanto no íntimo a 
desprezava e a razão por que não a punha na rua aos pontapés. E o Botelho dava-lhe 
toda a razão; entendia também que os sérios interesses comerciais estavam acima de 
tudo. 


(...) 

O parasita, feliz por ver quanto o amigo aviltava a mulher, concordava em tudo 
plenamente, dando-lhe um carinhoso abraço de admiração. Mas por outro lado, 
quando ouvia Estela falar do marido, com infinito desdém e até com asco, ainda 
mais resplandecia de contente. 


(...) 
O Botelho, com a sua encanecida experiência do mundo, nunca transmitia a nenhum 
dos dois o que cada qual lhe dizia contra o outro (AZEVEDO, 2011, p. 34) 


O narrador ressalta a situação parasitária do ex-traficante de escravos. Botelho se 
desdobra para agradar os proprietários, ainda que intimamente os despreze e fique satisfeito 
com os xingamentos contra Estela e com as traições sofridas por Miranda. O posicionamento 
do homem de confiança é sempre circunstancial, e a falsidade dos gestos mantém o acesso às 
regalias do sobrado. Não pode emitir nenhum julgamento sobre as atitudes do casal, mas 
condena fervorosamente as decisões “erradas” que os políticos brasileiros vinham tomando. É 
contra as leis de libertação dos escravos e coloca para fora “o velho ódio acumulado dentro 
dele” quando brada contra elas. Os comentários efusivos sobre os problemas nacionais o 
colocam em patamar de igualdade com os superiores, e o cidadão Botelho indica os rumos do 
país, ainda que não controle os próprios passos. O parasita encena dignamente um discurso 
que apenas reproduz o pensamento dos donos do casarão, de quem é eterno devedor. 

Botelho se equilibra entre a pobreza econômica e de espírito e os privilégios 
proporcionados pelas afinidades e pela esperteza. As consequências são a ausência de 
individualidade, uma vontade tributária e um comprometimento com o bem-estar dos outros 
e, por extensão, com o próprio. “Sem prejuízo das constantes artimanhas, o agregado não se 
concebe propriamente como indivíduo, à parte da família a que serve, com a qual se confunde 
em imaginação e cuja importância lhe empresta o sentimento da própria valia” (SCHWARZ, 
1991, p. 94). A inteligência é ferramenta de Botelho, que aproxima os inimigos públicos e 


amplia o prestígio de João e, em contrapartida, o seu. 
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O mercenário inculto rejeitado na alta classe do Velho Mundo é vitorioso no Brasil. A 
comercialização dos títulos nobiliários esconde o passado do rico sem ascendência, que 
renega o jeito de comerciante de subúrbio. Os rudimentos de etiqueta, o abandono do trabalho 
braçal, as alianças cordiais e matrimônio regeneram a sina do homem sem virtudes, 
revoltando os brasileiros que queriam estar no seu lugar. Em O Mulato, os maranhenses 
xenófobos são José Roberto — que atende pelo apelido de Casusa, um jovem boêmio, 
republicano e defensor das ideias abolicionistas — e Sebastião Campos, senhor de engenho, 
bairrista, racista e violento com seus escravos; segundo ele, “preto é preto; branco é branco! 
Moleque é moleque; menino é menino!” (AZEVEDO, 1994, p. 66). Numa conversa com 
Sebastião, Casusa defende uma revolução que refizesse a ordem social — igual ao que Aluísio 


defende em artigo de jornal” 2 


Olhe, meu Sebastião, aqui no Brasil vale mais a pena ser estrangeiro que filho da 
terra!... Você não está vendo todos os dias os nacionais perseguidos e 
desrespeitados, ao passo que os portugueses vão se enchendo, vão se enchendo, e as 
duas por três são comendadores, são barões, são tudo! Uma revolução! exclamou 
repelindo o Campos com ambas as mãos. Uma revolução é do que precisamos! 
(AZEVEDO, 1994, p. 66) 


O conjunto de escritos de Aluísio é permeado pela discussão sobre a valorização dos 
estrangeiros no Brasil. Entre 1881 e 1892, Aluísio espera pela reforma redentora que devolva 
o lugar de destaque aos brasileiros pequeno-burgueses. Em O cortiço, a ascensão do 
taverneiro é carimbada com o título de Visconde e talvez, futuramente, Conde. A distinção é 
importante para compensar simbolicamente a desvalorização sofrida pelos arrivistas e compõe 
um conjunto de enobrecimentos, em que os bacharéis (poeta, artista, jornalista) rivalizam com 
uma elite em ascensão, formada de comendadores, viscondes, condes e barões. O objetivo 
geral e o motivo da desavença parece ser o anseio por ascender, adquirir renome e cidadania. 

A síntese de Antonio Candido sobre o processo de centralização econômica reflete a 
expansão selvagem e a capitalização desenfreada, passando por vários âmbitos. Em O cortiço, 
“o enriquecimento é feito à custa da exploração brutal do trabalho servil, da renda imobiliária 
arrancada do pobre, da usura e até do roubo puro e simples, constituindo o que se poderia 
qualificar de primitivismo econômico” (CANDIDO, 2004, p. 108). Poderíamos acrescentar 
que essa concentração brutalizada é bastante clara na primeira metade do livro. Depois disso, 
a reprodução de capital por meio da exploração da mão de obra, dos negócios financeiros e 


dos aluguéis corrigidos passam a tomar o centro da cena, a medida que Romão vai se limpado 


*2 A referência é a crônica Do vendeiro ao poeta, publicada em 1892 e compilada em Touro Negro. 
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dos traços rudes e dos hábitos mais condenáveis. Esse processo é acompanhado do 
agravamento da pauperização dos antigos personagens, que servem aos objetivos financeiros 
iniciais, mas que, cada vez mais empobrecidos, não têm meios de arcar com os custos dos 
benefícios para os quais contribuíram. À medida que avançamos na leitura, ficam mais 
evidente o paralelo entre a ascensão do português e a miséria e a morte dos desmonetarizados. 

Haroldo Ceravolo Sereza escreve que “não é o suor, portanto, conta-nos Aluísio, que 
faz o capitalista, mas os crimes que a riqueza permitirá, por meio da ideologia, esconder” 
(SEREZA, 2014, p. 191). Existe uma pretensa verdade que embasa o arcabouço ideológico da 
conquista pelo mérito individual, que vai sendo desmantelada à medida que a história avança 
e que as formas (e não apenas o autor) vão deixando claros a violência e os meandros escusos 
que estão por trás do aparente sucesso feito pelo homem ordeiro e compenetrado. A premissa 
que sustenta a ideologia reafirmada e desmentida pelo romance entra em crise, quando os 
parâmetros de civilidade e o movimento de acumulação sem entraves legais ou morais 
apresentam toda a crueldade do vale-tudo competitivo. O empobrecimento dos de baixo 
conduz às negociações com a classe média, e o pacto de boa vizinhança com um membro da 
classe alta (ainda que nem tão alta) aponta para um incremento da fortuna, agora nutrida por 
importâncias maiores. O roubo, a fraude e a violência não deixam de existir, mas precisam ser 
mais decorosos, menos evidentes, mais bem-arquitetados, ainda que a natureza regressiva do 
sistema econômico e de seu representante se mantenham intactas após as adaptações. O 
próprio fato de os integrantes da nova ordem investirem em títulos aristocráticos esclarece que 
a tradição se mantém inalterada. “O tradicional torna-se pura e simplesmente uma das figuras 
do moderno” também em O cortiço (ARANTES, 1992, p. 37). 

João Romão é outra figura sintética da ambivalência que o romance enfrenta. De um 
lado, podemos afirmar que ele é um símbolo do atraso e da atmosfera rebaixada que é 
retratada no livro. Do outro, que a desordem e a informalidade são fatores imprescindíveis 
para a sua melhoria de vida rápida e sem escrúpulos, pautada na desgraça do mundo dos 
desassistidos. Podemos dizer que ele é um representante de um outro estado de coisas e que o 
seu respeito à ordem e a sua conduta obsessivamente retilínea o levam à redenção, a qual é 
individual, como é previsto de saída. João Romão difere dos outros personagens que não 
conseguem sustentar as contradições, porque são afetados social e psicologicamente por ela. 
João não é nem o pobre que precisa lidar com as contradições da realidade, nem é a elite que 
tem que forjar alguma resposta para elas, mesmo que não tenham fundamento nenhum e 
sirvam apenas de fachada de ilustração, como fazem ironicamente os narradores de Machado 


de Assis. O taverneiro de Botafogo quer multiplicar seu dinheiro e deixar a camada social 
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mais frágil. Faz isso, num primeiro momento, de maneira um tanto quanto irrefletida, 
contudo, após a rixa com Miranda e com a ajuda de Botelho, se apropria dos códigos mais 
superficiais da alta sociedade sem abandonar o pragmatismo imediatista. E parte de uma elite 


inculta que tem limitações intelectuais e que não brinca de esconder a falta de pudores. 


4.4 AS TRABALHADORAS ENTRE A CASA E À RUA 


O sol nasce timidamente, e os homens do cortiço de Botafogo já saem para o 
desempenho de suas atividades na vizinhança das habitações alugadas, em O cortiço. No 
córrego que corta o pátio da estalagem, as mulheres se preparam para iniciar a lavação das 
roupas sujas coletadas em diferentes bairros do Rio. O ponto de vista e o leitor permanecem 
na companhia dessas trabalhadoras. “Agora, no lugar das bicas apinhavam-se latas de todos os 
feitios, sobressaindo as de querosene com um braço de madeira em cima; sentia-se o trapejar 
da água caindo na folha” (AZEVEDO, 2011, p. 39). Entre as modinhas brasileiras e os fados 
portugueses, os pregões dos ambulantes e dos mascates ressoam no pátio emoldurando a 
história e enchendo a manhã. 

Os cantores são anônimos tais quais os cavouqueiros e os caixeiros, mas se 
individualizam no conjunto pelo “modo especial de apregoar” (AZEVEDO, 2011, p. 39) —- o 
qual “imprime traços [...] de uma vida concreta, particular, no anúncio ouvido coletivamente 
pela multidão” (GARCIA, 2012, p. 33). Chama a atenção no burburinho “o homem das 
sardinhas, com as cestas do peixe dependuradas, à moda de balança, de um pau que ele trazia 
ao ombro” (AZEVEDO, 2011, p. 39). Ele desaparece ao regressar à rua na procura de outros 
clientes e a sua voz enfraquece. Os ruídos da mineração e das fábricas são cortados pelas 
canções dos trabalhadores que carregam circunscrições subjetivas e têm finalidades utilitárias 
— seja clamar atenção para a mercadoria vendida, seja cadenciar o ritmo da lavagem. 

A musicalidade convoca a atenção para o modelo de sustento e para os negócios feitos 
no pátio da estalagem. O pátio une o âmbito doméstico e a vida pública por meio das 
pequenas relações econômicas e dos serviços informais. As funções comerciais invadem as 
residenciais por meio das conversas e dos cantos. 

A configuração do romance reproduz a separação entre as oportunidades de emprego 
ocupadas somente pelos homens, em que há uma exploração direta do trabalho, e as 
atividades informais, nas quais a presença das mulheres é mais marcante, e a exploração 
acontece por meio das relações comerciais. O aumento da população e a baixa absorção da 


mão de obra dificultam a concorrência delas, as quais sofrem ainda com o patriarcalismo e 
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com o machismo estruturais. “A existência de preconceitos [...] restringia muito as ocupações 
que podiam ser desempenhadas por [elas|” (ENGEL, 1989, p. 25). Com isso, o emprego das 
mulheres livres é limitado na esfera da atividade assalariada. 

O número de atividades femininas registradas em O cortiço e em Bom Crioulo dá 
conta das dificuldades e dos meios de sobrevivência da época. Pombinha escreve cartas para 
os vizinhos e ganha “dois mil-réis por noite, nas terças, nas quintas e nos sábados” como 
professora de dança, durante a primeira parte do romance (AZEVEDO, 2011, p. 123). 
Augusta Carne-Mole, Leocádia, Marciana e várias outras personagens lavam e cozinham para 
fora. Paula, a Bruxa, tem outras ocupações, sendo também cartomante e curandeira. Léonie, 
Pombinha, Senhorinha e Juju se sustentam ou são sustentadas com a prostituição. Em Bom 
Crioulo, Dona Carolina se torna dona de uma pensão, após ter sido prostituta e atriz de teatro. 
A maioria delas não depende economicamente dos homens e nenhuma delas tem patrão. Não 
são dominadas pelo mesmo processo opressivo vivido por Bertoleza e pelos homens da 
pedreira, da estalagem e da Marinha — o que acarreta maior preconceito e menosprezo pelo 
papel delas na sociedade e na literatura. São mulheres que questionam a autoridade masculina 
frequentemente, pois mantêm uma relativa autonomia financeira, a qual influencia também os 
vínculos afetivos que estabelecem. 

As trabalhadoras do riacho arrecadam afazeres pela cidade (roupas) e ganham por 
produção. Por não serem empregadas, por vezes, são relapsas com as encomendas. Rita 
Baiana some do cortiço por dias “sem dar conta da roupa que lhe entregaram”. Augusta chega 
a criticar a colega dizendo que “assim h[averia] de ficar sem um freguês” (AZEVEDO, 2011, 
p. 53). A atitude revela a considerável liberdade de Rita, que se dedica às tarefas apenas o 
suficiente para poder pagar o aluguel a João e festejar os pequenos lucros. 

Rita, suas companheiras e Carolina não são expropriadas à semelhança das escravas, 
sujeitas à imposição e à vigilância. Antes são marginalizadas pelo baixo ganho com seus 
ofícios, pouco recompensados devido ao estigma por serem encargos braçais e um 
prolongamento de trabalho doméstico. A espoliação sofrida por elas transpõe as fronteiras 
geográficas compreendidas no enredo e é sustentada pela desigualdade social que restringe as 
oportunidades de emprego e que rebaixa as atividades femininas, subvalorizadas por 
fregueses com quem não convivem. A iniquidade decorre da desvalorização social que reduz 
o preço das funções desempenhadas por elas, o que também está arraigado à realidade 
nacional. 

A mentalidade do mundo agrário e escravista interfere nas suas receitas, pois 


historicamente deprecia os afazeres manuais e domésticos. Em O cortiço, Romão não as 
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consome “direta e predatoriamente por meio do trabalho muscular”, mas se prevalece da 
“renda imobiliária arrancada do pobre” e da quantia com o aluguel das tinas (CANDIDO, 
2004, p. 127). Mais abstrato do que a sujeição escravo-capitalista presente na mais-valia 
crioula, o abuso não se vincula diretamente aos ganhos com o trabalho excedente do 
empregado, mas à cobrança de uma dívida criada entre pessoas livres e economicamente 
desiguais. Os lucros não advêm do excedente da produção, mas do endividamento. 

A ocupação das inquilinas ou por onde elas andem pouco importam ao dono 
mesquinho do cortiço, uma vez que cumpram com seus débitos. Contanto que esteja em dia 
com o aluguel, Rita Baiana pode se ausentar da estalagem que o capitalista não questionará 
sobre o seu paradeiro. Uma das primeiras cenas da narrativa é justamente a volta da mulata, 
que retorna “depois de uma ausência de meses, durante a qual só dera notícias suas nas 
ocasiões de pagar o aluguel do cômodo” (AZEVEDO, 2011, p. 74). O universo de submissão 
e de controle brutal dos indivíduos, representado pelo sofrimento de Bertoleza e de Amaro em 
O cortiço e em Bom Crioulo, coexiste com as relações de endividamento e de inquilinato, nas 
quais se baseia o enriquecimento de João Romão e de Dona Carolina. 

O contato entre a clientela e as trabalhadoras é distante a tal ponto, que as roupas 
estendidas no pátio são o único vestígio do negócio. A estrutura do cortiço de portas e janelas 
voltadas para o riacho favorece, ainda, o intercâmbio entre acontecimentos cotidianos e a 
rotina das lavadeiras, o que fica evidente no episódio da briga entre Leocádia e Bruno. O 
marido traído arremessa os pertences da esposa para fora e acerta as roupas penduradas de 
Marciana, que “se queixava de que lhe respingaram querosene na roupa estendida ao sol” 
(AZEVEDO, 2011, p. 99). No momento seguinte, “um saco de café, cheio de borra, deu duas 
voltas no ar e espalhou o seu conteúdo, pintalgando de pontos negros os coradouros” 
(AZEVEDO, 2011, p. 99). A desavença do casal interfere e compromete o serviço de quem 
nem estava envolvido na confusão, pois o espaço coletivo e de convergência das casas é onde 
se lava a roupa suja, nos dois sentidos. 

A proximidade entre o ambiente da casa e do trabalho e a participação das 
companheiras nos dilemas enfrentados por uma e outra reforçam a amizade entre elas. Rita 
Baiana “arvora [sic] em protetora” de Leocádia, quando Bruno escorraça a esposa de casa 
(AZEVEDO, 2011, p. 107). Rita soluciona os problemas da amiga ao indicá-la a uma “casa de 
umas engomadeiras do Catete, muito suas camaradas” (AZEVEDO, 2011, p. 107). O 
coleguismo e o grau de vulnerabilidade compartilhado pelas mulheres estreitam os laços entre 
elas. A portuguesa separada certamente penaria para encontrar uma nova moradia e um outro 


lugar para trabalhar. A brasileira reconhece a situação de dificuldade e não nega apoio. Nem a 
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diferença de nacionalidade e de raça — que seria impeditivo grave para a camaradagem no 
universo masculino — embaraça as intenções da mulata. A índole apaziguadora da baiana mais 
a demanda intrincada da vizinha resultam no amparo e descrevem uma rede de contatos 
afetivos e profissionais que transcendem o subúrbio de Botafogo. 

Em O cortiço, a unidade entre as lavadeiras é tão forte que, por vezes, elas são 
representadas por meio de enunciados coletivos à semelhança do coro teatral. O tipo de 
construção discursiva reproduz o viés corporativo, e o anonimato expressa a unidade de certos 
pensamentos e posições. A união dificulta a identificação da pessoa que fala no meio do 
grupo comprimido na pequena localidade. Na briga entre Bruno e Leocádia, o alvoroço sobe 


e: 


Fez-se logo um alarido entre as lavadeiras. “Aquilo não tinha jeito, que diabo! 
Armavam lá as suas turras e os outros é que haviam de aturar?!... Sebo! que os mais 
não estavam dispostos a suportar as fúrias de cada um! Quem parira Mateus que o 
embalasse! Se agora, todas as vezes que a Leocádia se fosse espojar no capinzal, o 
bruto do marido tinha de sujar daquele modo o trabalho da gente, ninguém mais 
poderia ganhar ali a sua vida! Que espiga!” (AZEVEDO, 2011, p. 99). 


O discurso direto entre aspas anota a linguagem popular e a fúria das mulheres. A voz 
comunitária proclama a insatisfação recíproca com os rompantes de fúria do casal, e os termos 
“os outros”, “os mais”, “da gente” unificam o discurso e pontuam o lugar de fala. É um 
protesto de consenso em que se defende o direito de trabalhar sem contratempos, o que os 
conflitos particulares e a arquitetura do cortiço dificultam. O dia a dia das mulheres é 
atravessado pelos acontecimentos domésticos, próprios e alheios. Nos dias de semana, os 
escândalos (a traição de Leocádia, a visita de Léonie, a gravidez de Florinda, a briga de Rita e 
Piedade) atrapalham a manutenção de um padrão nas execuções das tarefas. 

O engajamento entre as lavadeiras acontece também quando descobrem a gravidez de 
Florinda. O “mulherio em massa” vai até o armazém de Romão para cobrar o reparo pela 
perda da virgindade da jovem. O caixeiro Domingos não aceita casar com a menina com 
quem teve um caso e produz “o efeito de um grito de guerra entre as lavadeiras, que se 
reuniram de novo, agitadas por uma grande indignação” (AZEVEDO, 2011, p. 113). A defesa 
de Florinda reflete a preocupação com o futuro das jovens pobres, que são desprezadas 
publicamente por serem “impuras” ou mães solteiras. A mais “indignada com o fato era a 
Dona Isabel” (AZEVEDO, 2011, p. 113), que protege a castidade de Pombinha e que só 
autoriza o casamento da adolescente com um marido trabalhador e melhor de vida. Marciana 


pensa em processar Domingos, mas a falta de um advogado para fazer a denúncia e os custos 
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dos trâmites legais restringem as possibilidades de condenação e de ressarcimento pelo dano. 


Desse modo, ela e a filha... 


[...] passaram todo [0] sábado na rua, numa roda-viva, da secretaria e das estações de 
polícia para o escritório de advogados que, um por um, lhes perguntavam de quanto 
dispunham para gastar com o processo, despachando-as, sem mais considerações, 
logo que se inteiravam da escassez de recursos de ambas as partes. (AZEVEDO, 
2011, p. 124). 


As mulheres parecem mais preocupadas com a retratação material e com o 
acolhimento da menina grávida, do que com o simbolismo do casamento e da “castidade”. O 
matrimônio em si tem pouco significado para elas, tanto que algumas não têm um 
companheiro fixo ou são separadas sem nenhuma perturbação ou preconceito. A das Dores 
chega a mencionar que “fora casada e que largara o marido para meter-se com um homem do 
comércio; e que este, retirando-se para a terra e não querendo soltá-la ao desamparo, deixara o 
sócio em seu lugar” (AZEVEDO, 2011, p. 40). O episódio de Florinda acentua a fragilidade 
econômica da família, e João Romão dispersa a revolta com a promessa do pagamento de um 
dote, o que não cumpre. Por fim, ele fica irritado com as ameaças de Marciana e a coloca na 
rua. Paula é solidária ao sofrimento da vizinha e decide vingá-la, colocando fogo no cortiço, 
como referimos no capítulo anterior. 

A ausência de concorrência entre as trabalhadoras pode explicar o pacto de confiança 
e de colaboração mútuos. Um funcionário da pedreira precisa mostrar serviço e disputa em 
produtividade com o companheiro, para que seu esforço seja reconhecido e ele não seja 
dispensado. A figura do supervisor e a ameaça do desemprego aumentam a rivalidade, que 
assume contornos de preconceito racial e gera acusações entre os concorrentes. Jerônimo age 
dessa forma, quando vai conhecer a pedreira e começa a apontar os defeitos no processo de 
extração dos paralelepípedos, afirmando que poderia solucionar os problemas e prejuízos. Nas 
palavras dele, “sempre o mesmo serviço malfeito e mal dirigido!... [...] melhor seria tomar 
dois bons trabalhadores de cinquenta, que fazem o dobro do que fazem aqueles monos e que 
podem servir para outras coisas! Parece que nunca trabalharam! Olhe, é já a terceira vez que 
aquele que ali está deixa cair o escopro!” (AZEVEDO, 2011, p. 57-58). 

O patrão ávido por lucros dá ouvidos aos apontamentos do português recém-chegado, 
e os estigmas ajudam Jerônimo na luta pelo emprego. Não há nenhum gesto de solidariedade 
entre os homens em O cortiço, e as palavras de Salete sobre o ambiente de Bom Crioulo 
servem perfeitamente para caracterizar o universo masculino no subúrbio de Botafogo, onde é 


“seneralizada a falta de qualquer solidariedade efetiva naquele meio popular (...). É acanhado 
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tudo que faz passar por intimidade ou amizade”. (SALETE, 2014, p. 10). No entanto, quando 
olhamos para o convívio das lavadeiras, percebemos que o espírito de competição e a 
rivalidade profissional inexistem no cotidiano de trabalho delas. Elas constroem uma amizade 
e têm uma intimidade, ainda que também entrem em conflito por razões pessoais e étnicas. No 
episódio da briga entre Rita e Piedade, o racismo aparece como o componente que divide as 
portuguesas brancas e as brasileiras negras e explicita a força dos obstáculos da experiência e 
da consciência brasileiras. Enquanto Paula tenta vingar a amiga e colega ateando fogo ao 
casebre 88, Rita e Piedade resolvem suas diferenças aos tapas no meio do cortiço. 

As semelhanças de vida e a maior liberdade constituem certos acordos femininos. Há 
uma integração e uma cordialidade em meio a uma realidade atravessada de conflitos raciais e 
pela subsistência, o que reduz o impacto da comunhão das corticeiras. 

Mas a confiança e o vínculo de amizade são uma constante do romance. Piedade chega 
a ficar responsável pelo serviço de Leocádia para que a amiga possa ir aos encontros com 
Henriquinho. Não há nenhum receio de delação, e a troca de favores parece recorrente. 
Quando Jerônimo adoece e fica preocupado com o atraso das encomendas da esposa, 
Leocádia responde: “não te dê isso cuidado! Não parou o trabalho! Pedi à Leocádia que me 
esfregasse a roupa. Ela hoje tinha pouco que fazer e... [...] Ora! Não há três dias que fiz outro 
tanto por ela... E demais, não foi que tivesse o homem doente, era a calaçaria do capinzal!” 
(AZEVEDO, 2011, p. 90-91). Nessa parte, o marido e o leitor ainda não sabem dos encontros 
às escondidas, mesmo que sejam frequentes. Eles são mantidos em sigilo pelas companheiras, 
que trocam favores e segredos, resistindo ao domínio e à vigilância patriarcais (do esposo 
violento e também do narrador curioso). 

Leocádia privilegia as suas vontades e a sua independência econômica e rejeita o 
relacionamento violento que mantinha com Bruno. Ela só reata com o ex-marido e volta ao 
cortiço, após Bruno lhe mandar uma carta de desculpas e após pedir que ela o ajude com os 
ferimentos que teve no segundo incêndio da estalagem. O retorno não acontece por possíveis 
dificuldades financeiras ocorridas na ausência dela, e o ferreiro tenta se redimir das agressões, 
justamente porque não consegue manipular a vida conjugal e o destino da companheira. 
Enquanto, no sobrado, Miranda precisa manter as aparências para que a sociedade não 
descubra as traições de Estela, afinal o divórcio é impossível do ponto de vista econômico. No 
cortiço, a mulher sai de casa e busca sua sobrevivência sem impedimentos. O mesmo ocorre 
na relação entre Rita Baiana e Firmo, depois, entre ela e Jerônimo. Os moradores não fazem 
críticas morais a respeito do ânimo das mulheres, e muitos sabem “que Leocádia dava ainda 


muito que fazer ao corpo sem o concurso do marido” (AZEVEDO, 2011, p. 234). E, no caso 
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das lavadeiras, a defesa se mantém inalterada, mesmo que não se concorde com as atitudes da 
colega e amiga. 

A remuneração das mulheres e dos homens são equiparadas, mas num patamar 
bastante baixo. Elas também sofrem com o aumento dos aluguéis após a reforma das 
moradias, e estão suscetíveis a calotes e às hostilidades dos clientes. Albino é o único 
homossexual masculino da história, também lava para fora e participa do grupo feminino. Ele 
exemplifica as ameaças a que as profissionais estão suscetíveis e, numa passagem, é agredido 
quando fica encarregado de cobrar o pagamento do “rol” pelas colegas numa república de 
estudantes. Depois desse fato, ele abdica do encargo da cobrança por medo de voltar a 
apanhar. 

O contato e as negociações com os consumidores são mediados pelo desprezo classista 
e pela desvalorização misógina para com as tarefas tidas como “das donas de casa”. A 
esperança de enriquecimento de Jerônimo não faz parte do horizonte de Rita e suas vizinhas, e 
o grau maior de improviso retira delas qualquer chance de um reconhecimento até mesmo 
simbólico. A falta de opção e o preconceito restringem as chances delas no mercado de 
trabalho inchado. Os censos as definem com a expressão “sem profissão conhecida”, o que é 


uma consequência direta da mentalidade escravista. 


O aviltamento da idéia de trabalho, relacionado ao caráter escravista da sociedade 
colonial, bem como o traço agroexportador da economia, conferem especificidade e 
abrangência ao significado das expressões vadio e vadiagem, que serviam para 
designar todo o universo de atividades que se situavam fora da estrutura básica da 
produção colonial (ENGEL, 1989, p. 28). 


A correlação entre a temática de L'Assommoir e a de O cortiço explicita as diferenças 
da realização estética e do percurso narrativo das lavadeiras brasileiras, o que denota a 
influência do contexto nacional de recepção literária. As brasileiras pobres encaram o 
cotidiano do trabalho doméstico juntamente com os encargos e com os prazos de entrega das 
encomendas, numa atmosfera bastante atravessada pelo improviso e pelo acaso. As francesas 
trabalham num galpão que parece “uma grande máquina barulhenta e extrovertida, bufando 
num ambiente de trabalho duro”, no qual as profissionais autônomas estão enclausuradas num 
“calpão enorme, onde se alinham as tinas de aluguel e sobressai a máquina a vapor que ferve 
e limpa a roupa suja” (CANDIDO, 2004, p. 35). As mulheres retratadas por Zola lembram os 
operários reificados e mimetizados pelas ferramentas da pedreira ou pelos utensílios náuticos, 
em Bom Crioulo, e, como eles, elas também “fogem ao trabalho” (CANDIDO, 2004, p. 35). 


Rita e as suas vizinhas de Botafogo acabam sendo relapsas com as atividades produtivas 
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também porque o grau de improviso do espaço de labuta e o dia a dia de imprevistos insistem 
em lhes retirar a atenção das tinas. As lavadeiras daqui procuravam os melhores córregos para 
lavar e andavam pela cidade com suas trouxas na cabeça, mesmo que o foco permaneça entre 
os limites da propriedade de João. 

À exceção de Bertoleza, as outras mulheres — para o bem ou para o mal — não estão 
reguladas por uma jornada predefinida e a um expediente enclausurado com salário baixo, 
mas determinado e com alguma certeza. Pelo contrário, realizam atividades esparsas de 
maneira independente. O romance de Aluísio Azevedo retrata com fidelidade a submissão e o 
poder do mercado de trabalho predominantemente masculino, atenta para as singularidades da 
sobrevivência feminina num contexto de capitalização econômica e opõe estruturalmente as 
duas formas de viver. No interior da estalagem, encontram-se as lavadeiras e, por vezes, as 
prostitutas, as quais respondem por uma esfera de relações mais informais. Durante o dia, 
entrando no cortiço, percebe-se que, enquanto os homens saem, as mulheres e suas filhas 
permanecem desenvolvendo afazeres e enfrentando outros desafios. Em Bom Crioulo, o dia 
dos marinheiros contrasta com a rotina da pensão, em que o tempo corre em outra velocidade 
devido às injunções de gênero e, no caso específico de Carolina, devido à condição de classe. 

O cotidiano delas é dividido com os ambulantes, que comercializam diferentes 
produtos pela manhã. A maioria vende mantimentos e estabelece um comércio paralelo com 
as responsáveis pelos alimentos. É interessante que determinados artigos estão disponíveis no 
botequim de Romão, o que revela uma certa concorrência entre os ambulantes e o lusitano, 
uma competição e uma complementariedade entre os dois âmbitos e os dois tipos de vínculos 
comerciais. Por essa razão, o locador exige que Jerônimo compre os produtos para sua 
moradia na venda dele (AZEVEDO, 2011, p. 58). O leiteiro, o padeiro e os mascates 
compõem o painel orgânico da abertura do romance e, junto com as corticeiras, compõe o 
mundo. Com as sucessivas mudanças infligidas ao arranjo da estalagem, esses personagens 
desaparecem. 

Em Bom Crioulo, os ambulantes aparecem nas poucas descrições do movimento da 
cidade. No começo do último capítulo, o narrador faz uma apresentação panorâmica do clima 
que precede ao assassinato de Aleixo. A construção do episódio vai do burburinho tímido e da 
circulação lenta dos “operários e ganhadores” à internalização na imaginação, nas sensações e 
gestos do criminoso. A abertura demonstra a maestria de Caminha para a construção de cenas 
coletivas, mas a predominância do interesse pela caracterização e pelas reações dos sentidos. 
Desse modo, o preâmbulo do nascimento da manhã e o detalhamento das perturbações de 


Amaro criam um suspense que é distendido com a morte no encerramento. 
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Quase nenhum movimento ainda na rua da Misericórdia; sujeitos malvestidos, 
operários e ganhadores, desciam com um ar miserável e bisonho de ovelhas mansas 
que seguem fatalmente, num passo ronceiro, numa lentidão arrastada, numa quase 
indolência de eunucos. À vaca do leite, com as grandes tetas pesadas, um chocalho 
ao pescoço, ia no seu giro quotidiano, muito dócil, o ventre bojudo, uma baba a 
escorrer-lhe do focinho em fios d'espuma. A carrocinha do lixo, pintada de azul, 
andava na sua faina matinal, parando aqui, parando acolá. 

Nenhum esto de vida quebrava a monotonia do quarteirão, somente o ruído dos 
bondes e uma ou outra voz falando alto. Pairava um cheiro forte de urina, assim 
como uma emanação agressiva de mictório público, envenenando a atmosfera, 
intoxicando a respiração. Os primeiros reflexos do sol batiam nas vidraças 
obliquamente acordando os moradores, colorindo a frente das casas em pinceladas 
de ouro, dando brilhos de cristal puro ao granito dos portais, doendo na vista como 
fulgurações quentes de revérbero; e já se começava a sentir um calorzinho brando, 
uma tepidez morrinhenta, um princípio de mormaço. 

Abriam-se botequins preguiçosamente, lojas de negócio, estabelecimentos de 
madeira, carvoarias, quitandas. 

O movimento, porém, aumentava com a luz; multiplicavam-se os transeuntes numa 
confusão bizarra de cores e toilettes: daqui, dali, surgiam caras estranhas, 
fisionomias amarrotadas pelo sono, como abelhas de um cortiço. 

A vida recomeçava. 

Bom Crioulo foi encurtando o passo, diminuindo a marcha, calculando a distância, 
lento e lento, rumo do sobradinho. Já o avistava: era o mesmo de outrora, o 
mesmíssimo, com as duas janelas da frente, com o seu aspecto antigo, do tempo del- 
rei, e lá, no alto, lá cima, no telhado, a trapeira sumindo-se, enterrando-se, 
dependurada quase... (CAMINHA, 2014, p. 207-208). 


O trecho começa com o convívio entre os malvestidos que têm emprego e os 
maltrapilhos que dão um jeito de ganhar algum trocado. O passo arrastado de quem-sabe-as- 
dificuldades-que-tem-pela-frente pontua a vagareza do pôr-do-sol, fraco, mas que já anuncia o 
calor escaldante. A vaca do leite, o carro do lixo e a atmosfera pestilenta e quente compõem o 
quadro febril de epidemias e de debilidades urbanas. A aglomeração de moradores das 
redondezas, funcionários e proprietários de pequenos negócios e a combinação da cor dourada 
e dos cheiros intensos relembram o princípio do capítulo III de O cortiço. Essa insalubridade 
se torna o alvo dos higienistas do fim do século, os quais procuram as causas da febre 
amarela, referida nos dois livros. As habitações precárias, os ajuntamentos e as antigas 
práticas são condenados pelo modelo civilizado de sociedade, pois são relacionadas à 
propagação de doenças — o que é enfatizado em O cortiço e não deixa de ser sugerido em Bom 
Crioulo. 

Em O cortiço, a coação policial do Estado e a visão calculista motivam as reformas 
modernizantes desenvolvidas por João Romão. São instaladas “seis latrinas, seis torneiras de 
água e três banheiros. Desapareceram as pequenas hortas, os jardins de quatro a oito palmos e 
os imensos depósitos de garrafas vazias” (AZEVEDO, 2011, p. 233). O português se vacina 


contra as invasões da polícia e aumenta o endividamento dos locadores, pois não podem mais 
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plantar nenhum tipo de alimento. Os ambulantes ficam proibidos de entrar no cortiço e 
desaparecem os concorrentes dos preços da bodega. 

O lusitano almeja aumentar os lucros e, para tanto, despeja vários inquilinos 
encarecendo o aluguel ou proibindo certos hábitos. Age do mesmo modo que o sardinheiro, 
que, para “ver-se livre por um instante [dos gatos] importunos, (...) atirava para bem longe um 
punhado de sardinhas, sobre o qual se precipitava logo, aos pulos, o grupo dos pedinchões” 
(AZEVEDO, 2011, p. 40). O Cabeça de Gato é para onde são arremessados os carapicus que 


atrapalham a imagem vitoriosa. 


4.5 POMBINHA, LÉONIE, CAROLINA & CIA. 


A prostituição é um tema bastante delicado dentro e fora do ramo dos estudos 
literários. Muitos trabalhos acadêmicos sobre as obras que analisamos nessa tese não tocam 
no assunto, ou enfrentam-no de maneira reticente e sem muita profundidade, podendo ou não 
cair numa abordagem um tanto moralista. A primeira pergunta que fica é: o corpo de Léonie, 
de Pombinha e das demais mulheres que se prostituem é uma propriedade delas, uma vez que 
se opõe às ingerências e aos condicionamentos do casamento imposto, ou é uma mercadoria 
dos consumidores, uma vez que o comercializam? A prostituição pode ser vista nos dois 
romances como uma forma de emancipação ou é apenas um mecanismo marginal de redenção 
econômica, em que a mulher é um objeto da vontade masculina numa sociedade patriarcal? 
Prostituição é uma forma de trabalho? Por que os estudos que analisam o movimento de 
ascensão social não levam em conta a mobilidade de classe das prostitutas de luxo? Há mais 
dignidade do processo de acumulação de capital de João Romão, feito à custa dos pobres, do 
que no enriquecimento das mulheres? Por que podemos exaltar João Romão como o primeiro 


caso literário de enriquecimento pelo trabalho e não fazemos a mesma afirmação sobre a 
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personagem Lucíola, de José de Alencar?” Algumas dessas questões e outras serão abordadas 


na sequência deste subcapítulo. 


A autonomia financeira das mulheres é um elemento importante no entendimento e na 
caracterização da contestação e da liberdade feminina dentro e fora dos relacionamentos 
conjugais, tanto em O cortiço, quanto em Bom Crioulo. Em O cortiço, as lavadeiras são 
marginalizadas pelo preconceito e pela baixa rentabilidade e não escapam à regra da exclusão 
imposta pela razão patriarcal escravo-capitalista. A independência econômica das prostitutas é 
proporcionalmente maior e é vista com desprezo pela consciência narrativa e pela opinião 
pública, conquanto seja invejada pelas outras mulheres do romance. Na primeira visita ao 
cortiço, Léonie encanta a gente da estalagem com os seus modos refinados e com o luxo da 
sua vestimenta. A mais bem impressionada é Rita Baiana que faz um discurso sobre as 
vantagens da situação vivida pela prostituta de luxo. 

— Não sei, filha! pregava depois a mulata, no pátio, a uma companheira; seja assim 
ou assado, a verdade é que ela passa muito bem de boca e nada lhe falta: sua boa 
casa; seu bom carro para passear à tarde; teatro toda a noite; bailes quando quer e, 
aos domingos, corridas, regatas, pagodes fora da cidade e dinheirama grossa para 
gastar à farta! Enfim, só o que afianço é que esta não está sujeita, como a Leocádia e 
outras, a pontapés e cachações de um bruto de marido! E dona das suas ações! Livre 


como o lindo amor! Senhora do seu corpinho, que ela só entrega a quem muito bem 
lhe der na veneta! (AZEVEDO, 2011, p. 119) 


, e 


A passagem é impressionante pelos vários meandros e pelas diversas implicações 
sociais que encerra. Rita compara a vida desgastante das inquilinas à realidade de fartura e de 
diversão de Léonie, que não está sujeita à autoridade e à violência dos maridos, à semelhança 
do caso de Leocádia. A mulata destaca que ela não está sujeita às instabilidades da falta de 
dinheiro, nem pena com as oscilações de humor dos homens. Ela saúda a possibilidade de 


controlar o próprio corpo, que não deixa de ser visto como mercadoria, embora a mulher 


*3 Ao analisar o processo de ascensão social nos romances brasileiros publicados ao longo do Segundo Império, 
André Boucinhas percorre uma vasta bibliografia ficcional detalhando a questão da mobilidade social no Rio de 
Janeiro. Todavia, a respeito de Lucíola, de José de Alencar, os comentários de André são bastante reticentes e 
estabelecem uma divisão entre o tema da prostituição e o do movimento ascensional, dando a impressão de que 
um não está associado ao outro. O autor escreve “as mesmas questões da falta de cuidado com a adequação da 
personagem com os costumes da alta sociedade se repetem neste romance [Lucíola], embora fique evidente que 
o que estava em jogo para José de Alencar era a prostituição e não o movimento de ascensão social em si” 
(BOUCINHAS, 2016, p. 158, grifo nosso). É vago o sentido do em si, mas parece apontar para um 
enriquecimento marcado pelo recebimento de uma herança, a exemplo do caso de Aurélia, em Senhora, ou para 
uma acumulação de capital feita pelo trabalho individual dentro de parâmetros legitimados e “moralmente” 
aceitos, seguindo o modelo de João Romão. Aliás, há apenas uma menção ao enriquecimento de Pombinha, 
ainda que o ascenso de João Romão seja examinado, no subcapítulo dedicado ao O cortiço. Ver: BOUCINHAS, 
André. Ascensão social no romance brasileiro do Segundo Reinado. Porto Alegre: UFRGS, 2016, p. 252. 
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tenha alguma ingerência sobre a vida. As meretrizes teriam uma margem maior de 
negociação, pois teriam mais renda e, por isso, uma certa dignidade. 

A visão de Rita talvez esteja contamina por uma idealização e pelas restrições 
materiais que impedem um discernimento mais profundo das dificuldades da prostituição. A 
opinião dela talvez esteja ligada à miserabilidade que leva à relativização dos pontos 
negativos do enriquecimento com o sexo. Porém, a hipótese defendida pela mulata não deixa 
de representar a possibilidade de uma existência menos rebaixada, já que oportunizaria 
receitas mais significativas, pelo menos. Segundo a historiadora Magali Engel, no século 
XIX, ““prostituir-se” poderia representar uma escolha, na medida em que, em termos 
econômicos, sexuais e emocionais, o exercício da prostituição poderia viabilizar para a 
mulher a vivência de uma condição autônoma e independente” (ENGEL, 1989, p. 26). A 
noção de “escolha” pode ser questionada, já que as opressões vividas pelas mulheres pobres 
são de várias ordens, e as opções, bastante reduzidas. Todavia, não podemos negar que o 
romance retrata a prostituição de Pombinha, como uma “escolha”. A personagem abandona o 
casamento arranjado para seguir Léonie, mesmo com os estigmas decorrentes da separação e 
do trabalho reprovado. Em Bom Crioulo, Dona Carolina entra e sai do meretrício em duas 
oportunidades e se torna proprietária por meio dos ganhos obtidos nele. 

No encerramento da história, Pombinha reaparece vestida igual à madrinha, em um 
carro com Henrique, rapaz rico, estudante de medicina que vive na casa de Miranda. A jovem 
faria corpo à riqueza do futuro médico, estaria no nível da bela carruagem e seria um 
emblema da fortuna tal qual as pedras preciosas que carrega no pescoço. Porém, o foco da 
cena não são Henrique e os seus bens, mas sim a presença chamativa da prostituta de luxo. 
Pombinha e Henrique são descritos com igualdade (o que pode rebaixar ou elevar ambos), e a 


imagem feminina não é de subserviência ou desigualdade em relação ao rapaz. Ela parece 


dominar a situação e tem ascendência sobre o enquadramento narrativo. 


No Largo da Carioca uma vitória passou por eles, a todo o trote. Botelho vergou-se 
logo para trás, procurando os olhos do vendeiro, a rir-se com intenção. Dentro do 
carro ia Pombinha, coberta de jóias, ao lado de Henrique; ambos muito alegres, em 
pândega. O estudante, agora no seu quarto ano de medicina, vivia à solta com outros 
da mesma idade e pagava ao Rio de Janeiro o seu tributo de rapazola rico. 
(AZEVEDO, 2011, p. 264) 


O episódio inicia com João Romão e Botelho voltando do centro da cidade, onde 
passeiam e debatem sobre o que fazer com Bertoleza. Eles tomam um bonde e são 


surpreendidos pela luxuosa carruagem que leva Pombinha e Henrique. O paralelo entre a 
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fragilidade de Bertoleza e o conforto vivido por Pombinha salta aos olhos, e a discussão sobre 
o futuro da ex-escrava é contrastada pelas andanças da irreconhecível meretriz saída do 


cortiço. O paralelismo evidencia a maior debilidade da negra, que está nas mãos dos 
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poderosos, e a riqueza moralmente condenada, mas que proporciona certa imunidade 
branca, que sobrevive aos efeitos mais brutais da capitalização alheia e que pode resistir à 
autoridade e a alguns desígnios masculinos. No limite, a ascensão ameniza as consequências 
opressivas da objetificação imposta a todos, a qual é mais grave para as mulheres negras das 
camadas baixas. Veremos que a chance de mobilidade social pela prostituição ou pelo 
casamento é restrita às pobres de pele clara e com educação, excluindo, portanto, muitas 
personagens em função do preconceito racial. 

O cortiço e Bom Crioulo abordam a prostituição numa dimensão política que está 
equilibrada entre uma concepção moralista-conservadora (narrador), em que a meretriz é 
vítima da própria ganância, e um horizonte mais liberal, em que a tomada de decisão não 
acarreta um final moralizante (estrutura narrativa). A escolha é o resultado do jogo do capital 
à brasileira, no qual a legitimidade e a propriedade do corpo marginalizado são contestadas de 
saída. A tradição escravista e patriarcal predetermina a natureza maternal do feminino e a 
vocação servil do escravo. Os negros e as negras acabam tendo um fim trágico devido ao grau 
de rebaixamento e às exceções que perpassam a realidade deles. Amaro e Bertoleza são os 
principais paradigmas da infelicidade dos cativos. A educação formal e a aparência de 
estrangeiras de Léonie, Pombinha e Carolina lhes concedem vantagens mensuradas 
economicamente. O dinheiro lhes retira a emancipação, já que precisam comercializar o 
próprio corpo, mas as salvaguardam do nível mais alto de heteronomia de uma sociedade em 
que seriam subjugadas no âmbito familiar e na esfera econômica. O corpo pode ser visto 
como uma propriedade feminina, conforme entende Rita Baiana, mas não deixa de ser uma 
mercadoria. A margem de negociação mais ampla e a defesa financeira contra as brutalidades 
mais graves calham numa liberdade sem liberdade. A acumulação da prostituta gera uma 
emancipação incompleta, e Pombinha foge da imposição matrimonial, mas segue a madrinha. 
O caminho mais bem-sucedido talvez aponte para a superação do meretrício e para um 
investimento numa fonte de renda, numa mercadoria, que substitua a si própria, a exemplo do 
que ocorre com Dona Carolina, em Bom Crioulo. 

A personalidade de Pombinha difere dos traços típicos da maioria dos outros 
moradores. Ela possui uma complexidade que não lembra nem de perto a imagem 
despersonificada dos profissionais consumidos por João Romão. A reconstituição do 


imaginário dela é feita por meio do uso do indireto-livre que contamina a tradução da 
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consciência da filha da dona Isabel com um palavreado agressivo e um tanto rebaixado, 
deixando claro o desgosto com a transformação dela. Concomitantemente à condenação do 
narrador, que é a voz pública e, portanto, o porta-voz do parâmetro conservador e patriarcal, 
as meretrizes apresentam princípios que tensionam o lastro ideológico e a mentalidade 
aparente na dicção dele, sem que sejam condenadas à pena de morte romanesca. A 
contrariedade entre o andamento da ficção e o padrão defendido pela consciência 
conservadora do livro reverbera a dualidade não sintética entre o fundamento da autogerência 
pessoal e as iniquidades consolidadas pelo hábito. A individualidade e a cidadania que 
deveriam ser inquestionáveis são bloqueadas por uma sociabilidade que preconcebe quem 
pode ser definido como indivíduo e cidadão e quem é apenas uma moeda sem valor ou de 
troca. Segundo sintetiza José Antônio Pasta Júnior: 
O Brasil conheceu, sempre, duas formas contraditórias da concepção do sujeito: uma 
mais “moderna”, concebe o indivíduo isolado, o sujeito individual, enquanto sujeito 
autônomo, isto é, como fundamentalmente e por definição distinto do outro; 
associada a essa, uma outra, tributária da presença da escravidão, torna muito 


simplesmente inconcebível essa autonomia, pois ela pois ela não é apta a conceber a 
distinção entre o mesmo e o outro. (PASTA, 2012, p. 13). 


A tensão combinada entre as projeções liberais da Europa e a conjuntura de atraso do 
Brasil aparece na conduta volúvel da elite, o que Roberto Schwarz analisa em Um Mestre na 
Periferia do Capitalismo. Para Pasta Júnior, não apenas o leitor é acometido pelo movimento 
vertiginoso, mas também a própria subjetividade do narrador que se metamorfosearia “sem 
cessar”. Ela se consolida como não ser e ela é a supressão, uma vez que a todo instante se 
torna o outro, o que “significa que ele [o narrador de Memórias Póstumas de Brás Cubas] 
vem a ser desaparecendo, ou ainda que ele se forma suprimindo-se” (PASTA, 2012, p. 15). O 
crítico percebe semelhanças entre jeito de ser e não ser o outro em outras narrativas da 
literatura brasileira, conforme mencionamos no capítulo anterior. Em O cortiço e em Bom 
Crioulo, ocorre algo semelhante, mas há diferenças bastante significativas que explicitam as 
variáveis da subjetividade dos de baixo e dos novos ricos. 

Um dos traços da indefinição da fisionomia dos personagens analisados por Pasta é a 
“oscilação interminável entre os dois polos [eu e outro], ou a passagem perturbadora do 
mesmo no outro” (PASTA, 2012, p. 14). Em O cortiço, a reversibilidade entre os extremos 
não é evidente e, seguindo o desenvolvimento narrativo, que mimetiza o andamento histórico 
e as consequências do capital, vamos de um polo ao outro sem volta. Senão vejamos, João 
Romão odeia o vizinho e se espelha nele ao adotar o novo comportamento, assumindo aos 


trejeitos do desafeto, que, por sua vez, não são genuínos. A taverna é modernizada e vira um 
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sobrado nos moldes da outra habitação. Jerônimo despreza Firmo, mas, na luta pelo amor de 
Rita, se habitua ao samba e à aguardente, deixando de lado a pedreira. Bertoleza abandona a 
escravidão e almeja ser e viver à semelhança de João Romão, mas acaba morrendo, pois a 
diferença entre eles é intransponível. O Cabeça de Gato tem a aparência e ocupa o espaço de 
Carapicus, quando esse se aristocratiza. Pombinha tão frágil e recatada se metamorfoseia 
numa femme fatale recompondo a madrinha, por quem foi violentada. O ciclo perdura e, logo 
ali na frente, Senhorinha é a nova flor do cortiço, a qual desabrochara numa outra afilhada de 
Léonie. Esses são alguns exemplos da passagem da diferença para a semelhança. 

Em Bom Crioulo, a violência encaminha também os acontecimentos para uma única 
direção. Amaro detesta e inveja o capitão, enquanto entende a si mesmo, ainda que não possa 
ser. Primeiro é ordeiro e bom profissional, depois entorna a cachaça e critica o tratamento no 
convés. É homossexual, mas perseguido por sua orientação sexual, acaba se autocondenando. 
Aleixo exerce a sua androginia sob a influência dos amantes, mas também não resiste à 
indecisão e à pressão do mundo e termina assassinado. A corveta é o encouraçado, e o 
encouraçado é a corveta, mesmo sendo um o avesso do outro. Carolina talvez seja a exceção 
no movimento geral, uma vez que fica mais evidente o jogo indissolúvel que caracteriza a 
proprietária. 

Ela assume papéis antagônicos no desenrolar dos capítulos, ex-prostituta e proprietária 
respeitada, respondendo por Carola Bunda e Dona Carolina. É amiga e antagonista de Amaro, 
amante e mãe de Aleixo, mas nunca abandona os antigos relacionamentos de ocasião, com 
quem tem interesses comerciais. E é a única a sair impune de tudo isso. Diferentemente do 
que ocorre em O cortiço, não assistimos às consequências das mudanças sociais na 
personalidade de Carolina, pois o percurso vivido por ela não é o mote do relato. Já a 
encontramos remediada e se valendo dos seus privilégios. No entanto, a comparação entre os 
portugueses capitalistas evidencia que a renovação do dono do cortiço é verdadeira sendo 
falsa, pois ele não deixa de ser o mesmo, embora seja outro e vice-versa. 

Tudo aqui é e não é. Romão não é e é Miranda, assim como os demais divergem e 
convergem para o verso (adversário) de si mesmo. Nas duas narrativas, há uma coexistência 
dos opostos, ainda que o “jogo indissolúvel da semelhança e da diferença” (CANDIDO, apud 
SALETE, 2017, p. 2002) seja para poucos, havendo uma preponderância de um sobre o outro. 
A disputa pela sobrevivência e, por extensão, a diferença de classe entre aqueles que vão de 
um lado ao outro e os que estão num beco sem saída, quem sabe, expliquem as singularidades 
de O cortiço e Bom Crioulo. Quem consegue acompanhar a flexibilidade do capital e o ritmo 


da “modernização” supera os momentos de crise e pode, até mesmo, se valer deles, tal qual 
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João Romão que ganha em cima da queima dos casebres. Carolina nem está presente na cena 
do crime e não toma conhecimento sobre a desforra, pois não é ameaçada. Ela, Léonie, 
Pombinha e as outras prostitutas simbolizam a persistência do mundo marginalizado que a 
grana pode redimir, conquanto permaneça com sinal de menos. Em O cortiço, o sobrado de 
Léonie é e não é o sobrado de Miranda ou de João, uma vez que esses têm mais “virtudes”. 
Aqui, no alto da sociedade, as contradições entre virtudes e pecados são relativizadas, mas lá, 
na base da pirâmide, elas são o motivo de infortúnio e a fórmula que elucida o insucesso 
massivo. As adversidades incontornáveis repercutem na ficcionalização da psicologia e dos 
rumos do empobrecidos, e eles têm o argumento e a mente perturbados pela dicotomia 
histórica da qual são vítimas. 

Voltamos às ambiguidades e às ambivalências que os dois romances repetidas vezes 
reencenam e as quais arquitetam os relatos. O espontâneo e o dirigido definem 
ideologicamente dois tipos sociais: um ligado à improvisação à brasileira e um outro conexo à 
ética profissional burguesa, opondo o subemprego, o marginal e o dar um jeito ao emprego 
regrado, à previdência e ao fazer por onde. As meretrizes são as representantes relativamente 
bem-sucedidas do primeiro grupo, já que encontram um modo de se sustentarem e 
capitalizarem na periferia do modelo avalizado, o qual é central na arquitetura das duas obras 
literárias. Para as mulheres as oportunidades de emprego estão bloqueadas pela concorrência e 
por questões de gênero, é programado que se casem e sejam sustentadas pelo marido, 
assumindo as responsabilidades do lar. Isso é o que acontece com Pombinha num primeiro 
momento. A menina casa, muda de ares e dá um passo em direção ao paradigma feminino, 
cujo custo é a prisão domiciliar. Mas recua e assume uma postura completamente díspar do 
previsto até ali. Extrapola o esquadro da mulher bem-comportada, mas paga o preço de ser 
vendedora e produto ao mesmo tempo. Carregaria em si as marcas da opressão patriarcal 
aliada às contingências das políticas excludentes do capitalismo, que lhe fetichiza o corpo. 
Porém, as coisas não são tão consequentes e diretas no Brasil. 

As meretrizes de luxo são um objeto alheio, mas não pertencem a ninguém, pois têm 
uma margem de negociação e não estão na mira das arbitrariedades graves afeitas à 
dependência do lar e à brutalidade da miséria. Elas não têm a propriedade do corpo, mas 
questionam, em certa medida, a autoridade masculina, mantendo-se na solteirice. Têm e não 
têm dignidade, uma vez que frequentam a alta sociedade sempre com a mácula de imorais, 
convivendo com as realizações e as ilusões do luxo. Escolhem, mas dentro de um contexto 
social absolutamente desfavorável e agravado pela pobreza, pelo preconceito e pela 


misoginia. A mercantilização de si e “o consumo d[ão] a aparência de liberdade à sujeição dos 
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homens” (SALETE, 2010, p. 106), mas, no quadro mais regressivo em que a ausência de 
direitos e a falta de liberdade são irrestritas, a falsa liberdade talvez seja a única possível para 
elas, o que dá o sinal do nosso atraso. 

A “escolha” só é possível porque são brancas e porque tem educação, o que possibilita 
maiores ganhos. Em O cortiço, não há menção à rotina e às dificuldades vividas no baixo 
meretrício, cuja precariedade e os resultados pecuniários mínimos não são retratados. O foco é 
o luxo das cortesãs de pele clara, em contraste com as privações das lavadeiras, na sua 
maioria mulatas ou negras. A oposição entre o aprisionamento dos indivíduos sem recursos 
econômicos e o enriquecimento propiciado por circunstâncias privilegiadas (João e 
Pombinha) está mantido também no âmbito feminino, sendo uma característica compositiva 
importante. A prostituição das cocottes pode ser vista não apenas “como uma alternativa 
importante de sobrevivência”, mas ainda como, “em alguns casos, uma possibilidade de 
ganhos mais expressivos” (ENGEL, 1989, p. 25). Dessa maneira, é necessária uma análise 
mais ampla desse outro trabalho para que possamos compreender mais as variáveis da 
reconversão social de Pombinha e as componentes formais de O cortiço e Bom Crioulo. 

As inguilinas com escolaridade e fenótipo europeu são cooptadas e deixam a 
estalagem, porque representam um artigo incomum no Brasil antenado às modas francesas. 
Pombinha lê, escreve e sabe francês. Senhorinha é filha de português e é enviada para estudar 
num convento. Juju é a caçula de Augusta e de Alexandre, sendo educada pela madrinha 
Léonie. O espelho de todas elas é a própria Léonie, já que, conforme apresenta Cristiana 


Schettini: 


As mulheres que se dedicavam à prostituição eram vistas pelos “consumidores” 
potenciais através da mesma lógica fetichista que cada vez mais guiava interesses e 
gosto dos brasileiros por produtos europeus na virada do século. As prostitutas 
européias começam a circular pelo Rio de Janeiro ao mesmo tempo em que a 
variedade de produtos de luxo de origem européia começa a ser objeto de consumo 
de setores médios e de uma elite urbana que procurava se identificar com a cultura 
franco-inglesa. [...] [Além disso, a elite urbana] identificava a França como o ideal 
de civilização da sociedade carioca e procurava se distanciar da presença e das 
influências africanas e portuguesas, associadas ao indesejável passado colonial. 
(SCHETTINI, 2006, p. 138) 


O afrancesamento das prostitutas de O cortiço e o de Carolina, em Bom Crioulo, 
provém das influências fetichistas da realidade fluminense e da inspiração literária, sobretudo, 
da jovem Nana e da adulta Nana, de L'Assommoir e Nana. A miscigenação e a diversidade 
racial são menosprezadas visando a uma padronização que desvela o preconceito contra as 


mulheres negras nas casas frequentadas pela elite. Aliás, a diferença social gera contrastes 
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muito significativos entre a composição de Émile Zola, a de Aluísio Azevedo e a de Adolfo 
Caminha. 

Em L'Assommoir, a Nanazinha se distingue pela sexualidade precoce e pelos trejeitos 
maduros. Ela exerce forte influência sobre os amigos como se fosse uma “grande personne 
ayant du vice. C'était, sous sa condute, des jeux à se faire gifler.” (ZOLA, 1879, p. 196). É 
muito interessada pela rotina dos adultos e costuma sugerir as outras crianças para que 
brinquem de pai e mãe. Testemunha o encontro amoroso de Gervaise e Lantier e rompe 
prematuramente com o ar pueril da infância. O jeito despojado e curioso e a atmosfera sexual 
em que vive convergem para a degradação capitalista que ocorre em Nana. Como 
contraponto, em O cortiço, Pombinha se conserva inocente até estar prestes a casar. Com 
dezoito anos, é uma jovem mirrada, ingênua e sem nenhum conhecimento ou manifestação de 
desejo. “Ao contrário da heroína saudável e robusta de Zola, ela é “enfermiça e nervosa ao 
último ponto” (CANDIDO, 2004, p. 126). O corpo e a mente da jovem são “perturbados” 
pela experiência sexual com Léonie, pela menstruação e por uma conscientização sobre o 
lugar da mulher no cortiço. Em consequência, o narrador chega a lastimar a “perdição” da flor 
de O cortiço que é abocanhada pela “serpente”. 

A situação da prostituta reflete a ambiguidade inerente à totalidade e ora é vilã, ora, 
vítima. O caráter inquebrantável de Pombinha é o fiel da balança e equilibra os desvios de 
comportamento com uma pureza adequada a uma esposa honesta. É uma flor que calha de 
brotar ali, e a sua virtude desperta um raro sentimento de compaixão. A decência infantilizada 
é pervertida pela cobiça da mulher mais velha. Quando Pombinha resolve deixar o marido, o 
narrador recupera a ambivalência e refere que “a serpente vencia afinal: Pombinha foi, pelo 
seu próprio pé, atraída, meter-se-lhe na boca” (AZEVEDO, 2011, p. 257). Ele responsabiliza 
a francesa e, alegoricamente, reconstitui o maniqueísmo entre o nacional (vítima) e o 
estrangeiro (vilão), mesmo que a dualidade não resista a uma leitura mais detida. Aos olhos 
do argumento central, a brasileira tem o destino ordeiro corrompido pela ingerência e pela tara 
da protetora de fora, enquanto o entrecho apresenta a desilusão e o amadurecimento de 
Pombinha, que é e não é corrompida. 

Aluísio Azevedo apresenta injunções licenciosas que supostamente “desvirtuam” a 
adolescente, mas inova quando não as vincula diretamente à construção e à mudança interior 
da personagem. Embora o estupro lhe acenda a sexualidade e a menstruação sinalize a 
maturidade, a nova mentalidade de Pombinha provém de um entendimento do espaço- 
ocupado-pela-mulher-nos-relacionamentos-da-vizinhança. A jovem é mais vítima da própria 


inteligência do que do “entorno viciado”. “Aquela pobre flor de cortiço, escapando à 
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estupidez do meio em que desabotoou, tinha de ser fatalmente vítima da própria inteligência” 
(AZEVEDO, 2011, p. 252). 

O desenvolvimento de Pombinha se vincula menos a condicionamentos abstratos e 
irremediáveis, do que a uma materialidade que embasa o amadurecimento da moça: 
experiências concretas, traumáticas e frustrantes, individuais e coletivas. Essas vivências 
acarretam a fuga de casa e apoiam a busca por mais autonomia. 

Há uma outra diferença bastante importante entre a visão da prostituição em O cortiço 
e em Nana, distinguindo historicidades e formações antagônicas. Segundo “George Holden, 
tradutor da edição da Penguin de Nana, tanto Zola quanto Dumas Filho responsabilizaram o 
colapso do Segundo Império (1870) à prostituição; e foi justamente durante este período que a 
noção da prostituta como inimigo público número um começou a penetrar na consciência do 
público como um todo. E ali está desde então” (ROBERTS, 1992, p. 270). Segundo pontua 
Salete de Almeida Cara, “a prostituição de Nana, um Macquart, filha de Gervaise de 
L'Assommoir, que tem como finalidade na vida satisfazer todos os apetites e desejos, é parte 
constitutiva de um mundo dos vencedores, uma “obra de ruína e de morte [...] trazendo o 
fermento das podridões sociais” (CARA, 2009, p. 140). A autora destaca que a origem 
marginal de Nana, vinda da camada mais baixa para divertir e servir à elite, fazem dela “um 
símbolo da sociedade do Império e seus tentáculos na devassidão cosmopolita” (CARA, 2009, 
p. 140). Os fundamentos morais e o padrão burguês em vigência, mesmo que apresentando 
graves curtos-circuitos, faziam das cortesãs algo abjeto alegoricamente comparável às 
depravações farsescas e às ilegalidades ocorridas durante o regime monárquico implantado 
por Napoleão III. No entanto, o modelo de conduta ética e a seriedade crítica no Brasil nunca 
vigoram plenamente e servem de preâmbulo para o ato dos suplícios à luz do dia, a exemplo 
das duas surras de Amaro precedidas pela leitura empostada do código-penal-exclusivo-para- 
a-marujada. 

As narrativas de Aluísio Azevedo e de Adolfo Caminha respondem formalmente à 
relativização e ao funcionamento parcial do ideal burguês no Brasil, a exemplo de Machado 
de Assis. A ficção dos três “torna palpável, no mesmo passo, a folga e plenitude possibilitadas 
por essa insuficiência” (SCHWARZ, 2000, p. 144), cada um a seu modo e investigando os 
efeitos disso em camadas sociais distintas. Machado apresenta as sinuosidades da elite, e 
Azevedo e Caminha, principalmente as da classe baixa. Roberto Schwarz examina a relação 
amorosa mais frouxa entre Brás e Virgília e refere “que o aburguesamento incompleto dos 
costumes brasileiros permitia a Machado estudar o dinamismo despoliciado do desejo em 


termos semelhantes àqueles — revolucionários — ocasionados na Europa pela emancipação da 
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sexualidade como esfera autônoma de vida” (SCHWARZ, 2000, p. 144). Em O cortiço e Bom 
Crioulo, o despoliciamento do desejo é um componente de diferenciação classista, entre 
regressivo e revolucionário. A alta sociedade mantém uma vida dupla com ilicitudes e abusos, 
mas repreende as “vicissitudes” dos subalternos que mantêm vínculos amorosos 
“reprováveis”. A maior liberdade afetivo-sexual, dos pobres que é representada pela maneira 
despachada e franca de Rita Baiana, coloca em xeque a recriminação das prostitutas e também 
da homossexualidade, no caso de Albino. As cortesãs são acolhidas no cortiço, sendo 
admiradas pelo desembaraço, e o lavadeiro vira um amigo que deve ser protegido. 

Leonardo Mendes sublinha a condição de porta-voz de Rita Baiana, que “articula em 
palavras o apreço que essas mulheres sentiam pela prostituta, porque ela [, Rita,] é a mulher, 
no romance, que mais se aproxima dessa posição de autonomia, e por isso sabe avaliar suas 
vantagens” (MENDES, 2000, p. 89). Mas não podemos perder de vista que essa autonomia e 
aceitação em parte decorre de uma má-formação nacional, que tem um avesso bastante 
perverso, haja vista o rol de abusos sofridos pelas mulheres até hoje. No entanto, essa maior 
frouxidão do critério moral pode ajudar a explicar a formalização artística e as injunções 
brasileiras que levam a que as cocottes não morram em O cortiço e em Bom Crioulo” o 

Aliás, o obituário das meretrizes na literatura é longo: Margarida Gautier, de Dama 
das Camélias, de Alexandre Dumas Filho; Fantine, de Os miseráveis, de Vitor Hugo; Élisa, 
de La Fille Élisa, de Edmund Goncourt; Marthe, de Marthe, a história de uma prostituta, de 
Joris-Karl Huysmans; Lucíola, de Lucíola, de José de Alencar — apenas para citar algumas”?. 
Obviamente, Nana também está na lista das vítimas da devassidão trágica. A particularidade 
da narrativa de Émile Zola é o regozijo do narrador com a finitude da mulher. Ele 


sadicamente esmiúça cada um dos efeitos da varíola no corpo dela. 


Era uma câmara mortuária, um montão de humores e de sangue, uma porção de 
carne em decomposição, largada ali, sobre o travesseiro. As pústulas tinham 
invadido todo o rosto, as bexigas ligadas umas às outras; e murchas, apagadas, com 
um aspecto acinzentado de lama, pareciam já um montão de terra, sobre aquele rosto 
informe, onde não se distinguiam já feições. Um olho, o esquerdo, tinha-se afundado 
completamente sob uma capa de purulência; o outro, semiaberto, enterrava-se, como 
um buraco negro e corroído. O nariz supurava também. Toda uma crosta 
avermelhada partida de uma face, invadia a boca, que repuxava num riso macabro. E 
sobre aquela máscara horrível e grotesca do nada, os cabelos, os formosos cabelos, 
conservavam o seu brilho, estendiam-se como uma cascata de ouro. A Vênus 
decompunha-se. Parecia que o vírus por ela apanhado nas sarjetas, nas carcaças 


* Leonardo Mendes, em Retrato do Imperador, menciona o estudo de João Sedycias, em que o autor americano 
“chama a atenção para a tendência moralista que informa o desfecho do romance norte-americano, para a 
configuração didática que a morte da prostituta denuncia” (MENDES, 2000, p. 91). 

*> Moll Flanders, de Daniel Defoe, e Bola de Sebo, de Guy Maupassant são duas personagens que não morrem, 
mas que acabam mal. 
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corroídas, aquele fermento com que ela envenenara um povo, acabava de lhe subir 
ao rosto, e o apodrecera. (ZOLA, 1982, p. 407). 


O desprezo é tal, que o enterro da Vênus é antecipado imaginariamente, e o “montão 
de terra” cobre o rosto dela. Ao longo do romance, Nana é caracterizada como se fosse “um 
parasita de um burguês rico”, sobretudo do Conde Muffat (ROBERTS, 1992, p. 270). É 
negligenciada qualquer inteligência à personagem, pois, segundo Zola, seria “um erro [fazê-la 
inteligente |; ela não é nada além de carne” (ZOLA apud ROBERTS, 1992, p. 270). Conforme 
o autor “ela tem de morrer no auge da sua juventude, no auge do seu triunfo” (ZOLA apud 
ROBERTS, 1992, p. 270). Claramente, não se está falando de triunfo financeiro, uma vez que 
a cortesã convive com inúmeras dificuldades econômicas, devendo para costureiras, donos de 
conduções e para o proprietário do imóvel que aluga. A sua vitória é conexa à quantidade de 
homens infectados pelas sífilis. “Esta era [...] a realidade da prostituta do século XIX: uma 
prostituta envenenada [...] que destruía a sociedade (masculina)” (ROBERTS, 1992, p. 270). 
O falecimento de Nana é celebrado pelo caráter “sanitarista com arroubos de misoginia. [...] 
Com a morte da Vênus, restauram-se as disciplinas médicas e sociais.” (MENDES, 2000, p. 
97). Imersos em discussões públicas sobre a sanidade física e moral da sociedade e do 
indivíduo, O cortiço e Bom Crioulo não entram nessa celeuma e concedem certa dignidade as 
suas prostitutas, aspecto nada comum. Ainda que a sorte delas possa também ser lida como 
um dado negativo, as obras tensionam o inventário do irremediável com o destino singular. A 
superficialidade narrativa continua conservadora e concede a elas a função de vilãs (ou 
vítimas), mas a trama aponta uma saída menos fatalista. Conforme escreve Leandro Mendes 


sobre Aluísio: 


Sem rejeitar em bloco o paradigma das teorias deterministas de que era 
contemporâneo, o autor consegue, no entanto, matizá-lo de forma a retratar com 


x 


sensibilidade e relativo respeito à prostituição, [...] passando ao mesmo tempo, 
breves juízos médico-moralizantes. (MENDES, 2000, p. 98). 


Em O cortiço, o resultado é o discurso contraditório que descreve o cotidiano dos 
suburbanos e das prostitutas, ao mesmo tempo em que analisa essa realidade por meio de um 
pensamento tradicional calcado em formulações deterministas, próprio à visão de quem relata. 
O enredo se choca com o enunciado a todo tempo, criando uma ambivalência não superada. 
Em Bom Crioulo, as predeterminações são questionadas desde o início, e o romance reflete a 
própria postura da opinião pública, que desaprova a prostituição, mas que ouve os motivos da 


madame e passa a tratá-la com certo respeito. 
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As incongruências constituem o modelo de organização da sociedade patriarcal 
brasileira, que antagoniza a mulher santa do lar e a diabólica cortesã. Em casa, a mulher deve 
ser casta e é “uma escrava, à qual ainda não chegou, nem chegará tão cedo, ao benefício 
influxo da emancipação” (AZEVEDO apud FREYRE, 1968, p. 117). Nos bordéis, ela é 
detentora de uma sexualidade desviante, encantadora e desprezível. “Identificada com tudo o 
que é “sujo” e “degradado” (a imagem cristã da própria sexualidade), a prostituta [é] vista 
tanto como necessária quanto nojenta; uma mistura ambígua de defensora da família e fossa 
obscena”. (ROBERTS, 1992, p. 265). A linha das contradições engrossa, pois a trabalhadora 
sexual é vista como capital para que a dona de casa não tenha acesso à libido. As normas do 
matrimônio acarretam na aversão àquela que se prostitui, conquanto o número de clientes seja 
alto. As personagens são relegadas à “marginalidade e ao desamparo social” e são 
caracterizadas como objetos sexuais, entendimento reforçado pelo narrador e contraposto pela 
relativa autonomia delas. Estão diante de uma bifurcação indissolúvel entre a igualdade do 
dinheiro e a independência coisificada, remontando as antíteses indissociáveis e negativas que 
constituem a modernização conservadora do Brasil e que a organização do romance dá a ver. 
A instabilidade ética pode elucidar o porquê de Léonie e suas companheiras literárias não 
serem julgadas categoricamente pela afronta dos códigos de comportamento. 

O autor maranhense esmiúça a conjuntura de enriquecimento das cortesãs ao 
representar o vínculo comercial e de confiança entre elas e homens ricos e indecorosos. O 
narrador enuncia com ironia que Léonie e Pombinha “arrastavam para os gabinetes 
particulares dos hotéis os sensuais gordos fazendeiros de café, que vinham à corte esbodegar o 
farto produto das safras do ano, trabalhadas pelos seus escravos” (AZEVEDO, 2011, p. 252). 
Diante dessa cena, cria-se, então, uma escala financeira, a circulação econômica inicia com os 
lucros da exploração do negro que oportunizam a contratação dos serviços da prostituta (o que 
possibilita o enriquecimento e o custeio do padrão de vida delas). Entra nesse cálculo também 
Henriquinho, o qual recebe dinheiro do pai fazendeiro a fim de estudar Medicina, mas que 
logo passa a visitar Pombinha. Por fim, alguns desses cobres caem nos bolsos de algum João 
Romão, a exemplo do que acontece no capítulo IX, no qual Léonie “[dá] a Agostinho dez mil- 
réis para ir buscar três garrafas de Carlsberg” (AZEVEDO, 2011, p. 124). Desse modo, os 
gastos movimentam a economia da cidade e, indiretamente, ampliam as receitas também do 
homem do empório. De um lado, eleva-se financeiramente a prostituta e, do outro, o 
taverneiro, dando a ver as várias desigualdades encenadas na cidade e o contato entre o 


mundo marginal e a alta sociedade. 
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Pombinha e Léonie “chamavam para si os velhos conselheiros desfibrados pela 
política e ávidos de sensações extremas” (AZEVEDO, 2011, p. 252). A algibeira delas 
recolhe os pagamentos dos senhores de escravo e dos servidores públicos, e Léonie e 
Pombinha passam a controlar “o alto e o baixo Rio de Janeiro” (AZEVEDO, 2011, p. 252), 
mas são condenadas pelos discursos-morais-dos-cidadãos-sem-moral. São discriminadas, mas 
essa discriminação pode ser relativizada diante de um ganho mais volumoso, o qual acaba 
perturbando e contingenciando tudo. 

Os impasses enfrentados pelas vendedoras de si apontam para um universo de relações 
contraditórias, que opõe dependência e independência. Nickie Roberts fala na existência de 
“uma cultura de solidariedade entre as prostitutas” na Europa (ROBERTS, 1992, p. 283). No 
romance de Aluísio Azevedo, o relacionamento entre as meretrizes não se limita à questão do 
companheirismo, e ele se define por um simulado grau de parentesco. Léonie amadrinha Juju 
e Pombinha, participa da infância delas e é bem quista pelas jovens. Conforme menciona o 
narrador, “gostavam-se muito uma da outra” (AZEVEDO, 2011, p. 124), e a história se repete 
com Senhorinha. A imagem de independência feminina num universo com poucas 
oportunidades de emprego e com muita violência de gênero só é possível graças à relação de 
dependência estabelecida entre as prostitutas. 

Dentro desse ambiente de familiaridade e cordialidade, as prostitutas administram o 
dia a dia, longe da exploração financeira direta dos homens. Pombinha não consulta Léonie 
sobre os gastos pessoais, mas mora na casa da madrinha. A equiparação dúbia entre elas é 
reforçada no momento em que é dito que as duas dominam o “o alto e o baixo Rio de Janeiro” 
(AZEVEDO, 2011, p. 252). A dignidade advém do reconhecimento público propiciado pela 
concentração econômica, o que acontece após a aliança e o acolhimento de Léonie. O 
consumo produz uma aparente liberdade, que está vinculada ao fetichismo das mercadorias 
europeias, à união de interesses e à inconformidade de Léonie e das suas afilhadas. Carolina 
gravita também entre a troca de favores e a independência de quem enriquece sem casar. 

Ela vem para o Brasil atrás da vitória no novo mundo, assim como João Romão. Sem 
o acolhimento que marca a boa sorte dele, Carolina abre casa na rua Lampadosa. Melhora 
financeiramente, mas adoece. Saem-lhe “feridas pelo corpo, julg[a] não escapar. E, como tudo 
passa, ela nunca mais pôde reerguer-se, chegando, por desgraça, ao ponto de empenhar joias e 
tudo, porque ninguém a procurava, ninguém a queria pobre cadela sem dono...” (CAMINHA, 
2014, p. 121). Contudo, volta a ter notoriedade, quando interpreta Vênus num carnaval de rua. 
Tem um sucesso momentâneo, que desaparece com uma nova enfermidade. Retorna a 


Portugal, onde se reabilita e, com a saúde refeita, regressa ao “Brasil, cheia de corpo e de 
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novas ambições, amig[a]-se outra vez, e, afinal de contas, depois de muito gozar e de muito 
sofrer, lá estava na Rua da Misericórdia, fazendo pela vida, meu rico!, explorando a 
humanidade brejeira, enquanto o seu macacão trabalhava por outro lado em negócios de carne 
verde e fornecimento para os quartéis” (CAMINHA, 2014, p. 121). As moléstias e a 
interpretação do papel de Vênus relembram Nana, mas, diferentemente dela, Carolina supera 
a ruína. As alternâncias entre ganhos e perdas se assemelham ao dinamismo do 
enriquecimento do outro português, que é acometido pelos prejuízos e pelos contratempos da 
piromania. Os percalços dos dois lusitanos evidenciam as dificuldades da empresa capitalista, 
feita com esforço, febre de lucro, exploração oportunista e favores. Por fim, compra um 
sobrado e vira proprietária, mas não abdica das antigas ligações pessoais. 

Ela trilha um caminho entre Pombinha e João. Carolina abandona as dificuldades 
materiais indo e vindo de males curáveis, e a redenção do dinheiro lhe retira as máculas 
indecorosas e contorna o passado indigno, como o colega da outra história. Mas sua fortuna é 
feita na informalidade total. De um lado, acompanhamos a trajetória ordeira e transpassada 
pela violência da rotina de trabalho em alto-mar, e, do outro, acompanhamos a solteirice da 
estrangeira que detém um negócio e que mantém relações de favor com alguns homens, sem 
vínculo definitivo com nenhum. Mantém uma relação amorosa com um fornecedor de carne, 
uma amizade com Amaro e um amor impulsivo por Aleixo, por quem se apaixona. Ela induz 
o desencontro entre o marujo negro e o menino catarinense, que se torna mais uma das suas 
propriedades. Inverte as máximas da superioridade e ascendência do homem sobre a mulher. 
Talvez essa postura e o fato de ser forasteira e calculista sejam elementos importantes da 
caracterização de vilania. Algum sentimento de xenofobia, combinado com uma aversão à 
burguesa sem brios, fazem dela uma antagonista. Como em O cortiço, Carolina não está 
presente no final trágico dos pobres, na derrocada mental de Amaro e na cena do assassinato 
do amante. O dinheiro lhe distância do cenário da vingança do ex-amigo. À similaridade de 
João, passa ilesa à violência do subjugado e é alvo de uma condenação pública que dura o 
tempo da memória que passa e não lhe afeta sensivelmente os negócios, naquela cidade 
superlotada, em que é necessário encontrar um lugar para morar. 

O tratamento recebido pela personagem é interessante porque explicita também a 
indisposição de se adentrar nos pensamentos dela. A preferência por focalizar os pobres que 
são consumidos pelo trabalho diário dos barcos, deixa a personagem portuguesa na periferia 
do enredo e sem grandes aprofundamentos psicológicos, o que a faz um tanto caricata, 
relembrando certos trejeitos de João. Carolina não possui um capítulo de reflexão pessoal, e a 


descrição é majoritária no caso dela, diferentemente do que acontece com Amaro e com 
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Aleixo. Ela incorpora a razão previdente do capitalista e é ardilosa na conquista/aquisição dos 
objetivos e do amante adolescente. Tem culpa nos acontecimentos desastrosos que encarnam 
a doentia ganância e a vigilância das ações dos mais fragilizados. 

Carolina se vale das pessoas em benefício próprio para sair vitoriosa do-deus-nos- 
acuda-fluminense e concorrer às regalias. Ela é mais uma das figuras híbridas, que pendula 
entre a disposição-ordeira-de-senhora-de-passeios-públicos-com-ares-de-gente-importante-e- 
moradia-confortável e a-vontade-de-superar-os-anos-de-miséria-com-a-exploração-de-si-e- 
dos-outros, conciliando polarizações sem dar na vista. Ganha dinheiro com aluguéis, 
acumulando parte do dinheiro duramente conquistado pelos trabalhadores do mar e da terra 
que não têm onde cair mortos. Não explora ninguém diretamente, mas capitaliza com a falta 
de meios de sobrevivência dos outros. O que deixa mais claro a interação entre o contexto que 
opõe os trabalhadores e os empregadores por um mínimo de liberdade e as negociações entre 
pessoas sem vínculo de trabalho, com fontes de renda distintas e que fazem pequenos acordos 
sem a presença do dinheiro, tal como grande parte das relações de Carolina com os amigos e 
amantes. Embora haja muita informalidade na formalidade dos homens libertos, quase sem 
direitos, e alguma formalidade nas relações de favor, o que ressalta o caráter híbrido das 
personagens. Há uma diferença significativa entre a vida levada pelas mulheres prostitutas, a 
quem não é dada a possibilidade de um trabalho, uma profissão com um mínimo 
reconhecimento, e a vida dos funcionários da Marinha. Estamos, novamente, diante de outra 
prostituta que teve uma trajetória marcada por improvisos de toda a sorte, semelhante à de 
Pombinha, que abandona a vida de professora de dança para casar e abandona o marido para 
virar prostituta. Carolina passa por muitos ramos e, com foco na vitória pessoal, concentra-se 
na propaganda do novo mundo, quase morre, mas, no fim, vence, contrapondo-se às tragédias 


particulares dos que ficam pelo caminho. 


Todas as madames estão no meio do caminho do viés regressivo — ligado a transar 
com desconhecidos por uma quantia — e do gesto de inconformidade das empobrecidas, 
fadadas ao casamento induzido ou à morte à mingua, sem emprego e habitação. Todavia, sem 
dúvida, essa tensão desvela o baixo teor de civilidade do país, o que os dois romances fazem 
ver com maestria através de sua morfologia historicamente demarcada. Portanto, é muito 
difícil sentenciá-las ou categorizá-las, o que a crítica e os narradores tentam sem sucesso. Elas 


não são nem vilãs e nem heroínas, são uma mescla de oposições e polêmicas, que dão a ver o 
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que somos. A felicidade privada mercantilizada”” obsta o gesto de insatisfação que 
reconverteria o estado das coisas para além do um sucesso excepcional, momentâneo e a 
duras penas conquistado. Todavia, a contrariedade feminina com as hierarquizações e os 
bloqueios domésticos demonstra, novamente, que os escravos-livres não aceitam as 


determinações de cabeça baixa, não obstante seja uma luta perdida. 


* Essa expressão é retirada de Realismo e perda da realidade: o naturalismo de Zola, de Salete de Almeida Cara. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 


A metamorfose dos barracos em O cortiço e a duplicidade entre as embarcações 
siamesas de Bom Crioulo simbolizam a transformação conservadora das relações de trabalho 
e de consumo no Brasil do final do século XIX. A libertação-do-escravo-nunca-plenamente- 
livre demonstra a artificialidade da reforma de fachada, e o sujeito sem fundos vende ou é 
obrigado a vender sua mão de obra, trazendo no corpo e na mente as marcas das mentiras, o 
que Adolfo Caminha retrata com brilhantismo por meio de um discurso indireto-livre muito 
bem armado. O capital enforma a aparência natural de O cortiço, extinguindo-a na superfície 
do argumento textual. Mas ela reaparece na projeção mecânica e é refeita num 
desenvolvimento sem controle, em que a ingerência do componente humano aparenta ser 
irrelevante, como se tudo fosse feito sozinho e seguisse o andamento lógico e automático da 
economia. O resultado ou o efeito colateral é a violência em alta voltagem, não mais com a 
sua roupagem solar, mas conforme a ambição rentista. 

As engrenagens permanecem escondidas, e o progresso traz em si a atinência alienada 
de quem é comandado sem consciência ou com parca clareza dos motivos e das 
consequências das explorações e das recriminações. De um lado, o natural, o improvisado e o 
habitual são desmascarados pelo dirigido, e, do outro, o dirigido, a ordem e a nova ideologia 
são desmascarados pela amálgama que estabelecem com os velhos hábitos e as velhas formas 
de pensar. Não nos livramos do tradicional espectro de violações que caracteriza os vínculos 
trabalhistas no Brasil, e a coexistência dos antagonismos do capitalismo à brasileira assume o 
ânimo da alma mercadológica que se adapta e traz em si as contradições de ser tudo e não ser 
nada, afetando mais gravemente os desprivilegiados do sistema. 

Os dois romances enquadram um período histórico de exploração do homem livre sem 
finanças por uma burguesia emergente e estrangeira. No alinhamento das narrativas, vemos a 
raiva enclausurada de verve preconceituosa que impede a organização e confunde os 
pensamentos do homem simples que se revolta individualmente contra os desmandos dos 
ricos. O que é superado na década de vinte e trinta por meio do “movimento sindical 
autônomo” e do “mercado de trabalho territorizado” que ocasionam a clarividência da eficácia 
da contestação e da busca de direitos coletivamente (ALENCASTRO, 1987, p. 20). Junto à 
redução da entrada de mão de obra, as rivalidades entre galegos e cabras se apartam do eixo 
dos embates pela subsistência. E os problemas salariais e o desemprego deixam de ser 
carimbados com a imagem do concorrente não-brasileiro e passam a ser vistos como resultado 


da ganância e da falta de direitos. As dificuldades intrínsecas à conjuntura de miserabilidade 
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passam a não ser mais focalizadas como conseguência direta da disputa por um emprego, o 
que fica mais claro no romance de 30. 

As modificações sociais e a representação de O cortiço seguem uma série de etapas, 
de maneira paulatina, não revolucionária, como se estivessem acima da vontade dos homens, 
num arranjo em que todos ganhariam. A arbitrariedade do homem rico e hierarquicamente 
privilegiado explicita a âncora da desigualdade, que é mantida também com pulso forte, mas 
usando a chibata, no caso de Bom crioulo. A esfera de decisão social e pessoal está longe dos 
domínios dos pobres que não podem se contrapor à onipotência da lógica da modernização e 
do acúmulo do capital, protegida pela lei e pela força da polícia. O negro e, mais amplamente, 
o pobre são criminosos em potencial, dada a sua condição desagregada e desassistida. O 
esforço produtivo é visto, então, como devedor da repressão, e a vitória do capital é a vitória 
do homem branco, seja no centro, seja na periferia dos enredos. Os dois espaços sociais das 
narrativas se comunicam, conquanto tenham representantes com especificidades. João é e não 
é Pombinha, e os dois têm semelhanças, ainda que se encontrem em ambientes e tenham 
sortes distintas, a quais são figuradas na trajetória sintética de Carolina, que gravita mais 
explicitamente entre as dualidades: formal e informal, legítimo e ilegítimo, que se confundem 
em características. A verdade é que a ordem e as formalidades empregatícias são bastante 
relativas, são muito precárias e beneficiam a lucratividade destravada dos parâmetros legais. 
A informalidade, a intimidade e os arranjos distinguem o semblante da sociedade e são 
incorporados à lógica, ao funcionamento comum e à integralidade nacional. Por essa razão, 
João, Pombinha e Carolina precisam ser entendidos em conjunto, pois caracterizam problemas 
e formações sociais complementares no Brasil. 

A elite mede importância com os “falsos” ricos donos de bodegas e de pensão. Os 
capitalistas de fora, ou os que parecem com eles, ascendem socialmente explorando pobres e 
podem acabar se ligando às antigas famílias nobres — o caso de João Romão no Rio de 
Janeiro. Em Bom Crioulo, o mundo urbano se caracteriza pelo exterior do universo 
marinheiro — no qual o déspota é o capitão, membro da elite e regente dos instintos e impulsos 
masculinos refreados pelo código militar-escravocrata. O descompasso entre a rigidez e o 
isolamento do barco e os atrativos da amplidão urbana é o antagonismo central. No livro de 
Caminha, o papel de Carolina é bastante importante, pois estabelece a conexão entre os 
marinheiros e a Corte por ser proprietária. Oferece abrigo para o amor de Amaro e Aleixo, 
mas se interessa pelo menino e coloca o relacionamento homossexual em xeque. O outro é 
filtrado pela percepção escravo-capitalista, em que o amante é um bem a ser disputado. O 


triângulo amoroso traz em si os efeitos da atmosfera social que reduz a humanidade de todos 
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os indivíduos, sendo uma alegoria da disputa de propriedade. O ente de afeto genuíno e de 
desejo sexual é disputado em beneficio e prazer próprios, acarretando na derrota dos que 
ocupam uma posição mais frágil, e quem sai ganhando necessariamente tem dinheiro. A 
ingenuidade e a pureza do adolescente que marcam o primeiro meio da história desaguam na 
tragédia dos marginalizados. 

A forma literária e o enredo de O cortiço e Bom Crioulo se modificam descrevendo o 
aprimoramento das relações sociais pautadas, cada vez mais, pelo compadrio e pela grana. O 
enquadramento ficcional se alarga apontando para o alargamento dos vínculos e dos anseios 
pessoais. A liberdade conquistada a duras penas sofre o controle autoritário que atravessa a 
vida dos pobres, cada vez mais reprimidos, quanto mais se desejam independentes. A 
autonomia e a repressão são proporcionais à rentabilidade do sujeito. A dilatação do cenário e 
as alterações estéticas denotam uma ampliação das trocas financeiras e de favor, que 
desajustam o jogo nunca igualitário. 

À medida em que o ambiente narrativo é complexificado e há um aprimoramento na 
sua disposição arquitetônica ou tecnológica, a desgraça, a caça e o aprisionamento dos 
homens e mulheres pobres são intensificados. Eles morrem, enlouquecem ou são presos, caso 
não respeitem os limites legais e a programação adequada para um homem honesto, miserável 
e bondoso. O jeitinho é cada vez mais difícil, sendo a informalidade e o improviso 
perseguidos com exemplaridade. Tudo aponta para o final trágico dos homens pobres e 
negros, enquanto os endinheirados se saem bem de tudo isso. 

O encarceramento dos pobres descreve a contrariedade deles diante da autoridade 
financeira ou institucional. Essa irresignação aparece como uma ação solitária ou com poucos 
adeptos. Estão todos condenados ou penalizados de maneira exemplar. É a partir do 
sufocamento das demandas transgressoras que se erguem a forma literária tensiva e a fortuna 
do capitalista. O que fica mais claro em Bom Crioulo, pois o narrador apresenta a revolta e as 
consequências subjetivas de dentro da cabeça do sujeito livre-mas-sem-liberdade consumido 
pela violência. O desvio da revolta que se dirige contra o amor não correspondido, 
descontrolado, aponta para a inconsciência ou os limites da conscientização num mundo em 
que a xenofobia e o racismo imperam. Os momentos de xeque do mando do proprietário, que 
poderiam lhe retirar a autoridade e o ganho, são reprimidos e engrossam seu poder e suas 
finanças, carimbando sua imunidade aos contratempos. 

A dimensão democrática do romance, que, por natureza, tenta congregar as vozes e os 
pontos de vista de uma sociedade desigual por meio de uma impessoalidade narrativa, é 


oscilante e ambivalente nos dois romances e formaliza, também, a tensão entre um passado 
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autoritário e de condicionamento das camadas populares e a ideologia liberal, com um 
horizonte mais igualitário, libertário e democrático, que são conduzidos por um Estado 
despótico e republicano. O discurso indireto livre apontaria para a recepção da linguagem e o 
pensamento do outro, aceitos com graus distintos em O cortiço e Bom Crioulo. Ao mesmo 
tempo a distância social rechaça a individualidade e o pensamento independente do outro de 
classe, que é tratado com admiração e desprezo, em maior ou menor grau. O viés mais 
igualitário presente no discurso indireto livre e a perspectiva crítica congregam os 
pressupostos cristalizados de uma dada mentalidade elitista, que, em Bom Crioulo, abre 
espaço à opinião pública que sofre dos males dos anos de escravidão, o que demonstra e 
denuncia os impasses da nossa realidade. 

A civilidade e o ganho andam juntos na condenação dos “desvios” dos trabalhadores 
relapsos ou dos consumidores desordeiros que podem atrapalhar os negócios e a evolução 
fluida do empreendimento ou a tranquilidade corporativa dos homens do poder. Os códigos da 
lei e as forças de contenção condicionam os marginais sem dinheiro a andarem na linha, a 
qual é condizente com os interesses de quem a estabelece. Os afetados resistem aos 
desmandos, deixam clara a sua revolta, mas não suportam a disputa. A queima das etapas do 
desenvolvimento aparece nos incêndios, nas marcas físicas e no sangue dos marginalizados 
rebelados. O ritmo das transformações se ajusta ao dinamismo narrativo das duas obras, que 
são alegorias do Brasil daquele tempo, mas que trazem vários elementos que perduram até 
hoje, uma vez que os problemas históricos são constitutivos do nosso modelo de sociedade e 
do jeito do nosso progresso. 

No meio disso tudo, o movimento de ruptura e de adequação marginal acontece com 
Pombinha. O que reforça a importância financeira na cisão com as atrocidades que não 
deixam de existir. Sua ascensão transfigura a permanência do polo marginal, que tanto pode 
apontar para uma ruptura do padrão, quanto manter semelhanças com ele. O final dela carrega 
em si a indecisão do encerramento entre regressivo e progressista, que traz em si a 
insolubilidade das contradições que Carolina representa no outro romance. A resistência e a 
contrariedade ao controle do tempo e as precarizações denotam uma postura combativa e um 
descontentamento feminino. No caso das lavadeiras, a reação é coletiva e também demonstra 
o desagrado com o peso das opressões domésticas. A solidariedade entre as colegas de serviço 
aponta certo desgosto e indica alguns mecanismos de reação conjunta nascidos de vivências 
comuns mais fortes entre elas. 

A indignação e a fúria dos revoltados e das revoltadas marcam as décadas seguintes, 


calhando na Revolta da Vacina (1907) e na Revolta da Chibata (1910). Os dois eventos são 
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antecipados artisticamente por O cortiço e Bom Crioulo. Os dois autores enfrentam temas que 
perduram e são importantes na definição do Brasil e ganham mais força ainda no desenrolar 
dos anos posteriores. Há uma redução da forma social a uma forma estética ambígua e 
ambivalente, que congrega as distorções de uma urbanização desigual e as interferências do 
dinheiro e do Estado no cotidiano da massa de excluídos. 

A insalubridade e a falta de saneamento básico fazem do Rio um alvo fácil das 
epidemias, principalmente da febre amarela, mas também da varíola e da peste. O combate às 
doenças acarreta num combate às pessoas marginalizadas, que se levantam contra as reformas 
urbanísticas e contra as iniquidades da cura das enfermidades. Há uma reação ao 
autoritarismo e às pressões do Governo no cotidiano dos empobrecidos e no âmbito da saúde 
pública, em que a campanha médica passa longe do diálogo e da conscientização. Há uma 
resposta violenta ao realinhamento citadino, em que a polícia é a condutora dos novos 
projetos de país, o que O cortiço mimetiza em 1890. Divide-se a cidade em zonas 
econômicas, e a desinfestação começa nas mais periféricas, deixando clara a razão 
especulativa por trás da sanha de salubridade. Por fim, os insurgentes de O cortiço definham 
ou são banidos da mesma maneira que ocorre com os banidos da Revolta da Vacina. “Os 
magotes de pobres da cidade são embarcados nas famosas “presigangas”, espécie de navio- 
prisão, onde se amontoam de maneira bárbara, seminus, em más condições de alimentação e 
respiração, sufocando, sob o calor, os excrementos, piolhos, ratos e a chibata” (SEVCENKO, 
2011, p. 72), o que lembra o cotidiano dos marujos aprisionados de Bom Crioulo. 

As condições semelhantes às vividas pelos insurgentes da Revolta da Vacina são o 
estopim do levante dos marujos de 1910, sob o comando do Almirante negro, João Candido. 
A institucionalização do açoite e o policiamento do dia a dia dos marinheiros rasos estão 
refletidos na insubordinação dos aspirantes, já influenciados por concepções políticas 
socialistas. O chicote é o emblema da herança imperialista que é mantida pelos herdeiros 
republicanos e concentra em si as barbáries contra as quais os marujos mais esclarecidos se 
contrapõem. O contexto periférico e o universo dos dois romances articulam em dois ritmos 
que refletem a comunhão de duas realidades que espelham a amálgama de vivências 
diferentes, opostas, adversárias, mas combinadas, que ganham estofo histórico no conflito 
aberto entre os antagonistas que não chegam às vias de fato na ficção de 1890 e de 1895. 
Portanto, a leitura em conjunto de O cortiço e Bom Crioulo é decisiva porque evidencia que o 
fenômeno literário não é estanque. Ela ratifica a percepção de que tradição literária é recriada 
no presente interpretativo, ressignificando-se no confronto com novas obras e ampliando o 


entendimento sobre um determinado texto e sobre uma dada realidade. 
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RESUMO 


Este estudo busca analisar comparativamente os romances Casa de Pensão (1884) 
e O Cortiço (1890), de Aluísio de Azevedo, explorando como as referidas obras 
propõem imagens que entrecruzam, no espaço da cidade do Rio de Janeiro, a 
violência e o progresso. Observamos a realidade encenada em Casa de Pensão e O 
Cortiço pelas lentes de seus narradores. Buscamos analisar, na escrita ficcional 
dessas duas obras, características que moldam a nação realista-naturalista de 
Azevedo, contrapondo-as à imagem da nação romântica, conformando dessa 
maneira, caricaturas da nação brasileira. Para ler, analisar e interpretar os romances 
usamos como base teórica e metodológica o comparativismo literário e o 
conhecimento advindo dos estudos sobre imagens de nação literária e ainda, 
projeções dos paradoxos de progresso e violência no Brasil do século XIX. A violência 
em Casa de Pensão se materializa por meio das ações da personagem antagonista. 
N'O Cortiço, a violência é mostrada principalmente, pelo contexto de escravidão e é 
evidenciada por toda a obra por meio de expressões de racismo e preconceitos 
extremos. Já o progresso é captado nas duas obras pelo processo evolutivo dos 
espaços enquadrados nos referidos romances. 


Palavras-chave: Casa de Pensão. O Cortiço. Progresso. Violência. Caricaturas. 


ABSTRACT 


This study aims to analyze comparatively, the novels Casa de Pensão (1884) and O 
Cortiço (1890) by Aluísio Azevedo, exploring how these works propose images of the 
Brazilian nation that intersect, in the space of the city of Rio de Janeiro, violence and 
progress. The thesis considers a narrative that evidences the novels as composition 
of literary nations. We observe the reality in Casa de Pensão and O Cortiço through 
the lenses of their narrators. We seek to analyze, in the fictional writing of these two 
works, characteristics that mold the realist-naturalist nation of Azevedo, opposing them 
to the image of the romantic nation, thus conforming, caricatures of the Brazilian nation. 
For reading, analyzing and interpreting the novels, we use as theoretical and 
methodological basis the literary comparativism and knowledge derived from the 
studies on images of the nation, literary nation and yet, the paradoxes of progress and 
violence in Brazil of the Nineteenth Century. The violence treated in Casa de Pensão 
is materialized through the actions of the antagonist character. In O Cortiço the 
violence is shown mainly through the context of slavery, racism and extreme 
prejudices. Progress is captured in the two works by the evolutionary process of the 
spaces framed in the novels. 


Keywords: Casa de Pensão. O Cortiço. Progress. Violence. Caricatures. 


RESUME 


Este estudio busca analizar, comparativamente, los romances Casa de Pensão (1884) 
y O Cortiço (1890), de Aluísio de Azevedo, explorando cómo las referidas obras 
proponen imágenes de la nación brasilefia que entrecruzan, en el espacio de la ciudad 
de Río de Janeiro, violencia y el progreso. La tesis plantea una narrativa que evidencia 
los romances como composición de naciones literarias. Observamos la realidad 
escenificada en Casa de Pensão y O Cortiço por las lentes de sus narradores. En la 
escritura ficcional de esas dos obras, buscamos analizar, en la escritura ficcional de 
esas dos obras, que moldean la nación realista-naturalista de Azevedo, 
contraponiéndolas a la imagen de la nación romântica, conformando de esa manera 
caricaturas de la nación brasilena. Para lectura, análisis e interpretación de los 
romances, utilizamos como fundamentación teórica y metodológica el comparativismo 
literario y conocimientos provenientes de los estudios sobre imágenes de nación 
literaria, todavia la proyección de las paradojas de progreso y violencia en el Brasil del 
siglo XIX. La violencia tratada en Casa de Pensão se materializa por medio de las 
acciones del personaje antagónico. En O Cortiço la violencia es tratada también, por 
el contexto de esclavitud racismo y prejuícios extremos. El progreso es captado en las 
dos obras por el proceso evolutivo de los espacios encuadrados en los romances. 


Palabras claves: Casa de Pensão. O Cortiço. Progreso. Violencia. Caricaturas. 
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INTRODUÇÃO 


Este estudo analisa, comparativamente, os romances Casa de Pensão (1884) 
e O Cortiço (1890), de Aluísio de Azevedo, explorando como as referidas obras 
propõem caricaturas da nação brasileira para mostrar como se entrecruzam, no 
espaço da cidade do Rio de Janeiro, a violência e o progresso. Observamos a 
realidade encenada em Casa de Pensão e O Cortiço pelas lentes de seus narradores. 
A violência é mostrada n' O Cortiço, principalmente, pelo contexto de escravidão e é 
evidenciada por toda a obra por meio de expressões de racismo e preconceitos 
extremos. A violência em Casa de Pensão se materializa por meio das ações da 
personagem antagonista, e tem seu desfecho no assassinato da personagem principal 
do romance. Já o progresso é captado nas duas obras pelo processo evolutivo dos 
espaços enquadrados nos romances. O Cortiço apresenta uma estalagem construída 
a partir de três casinhas. Em pouco tempo progrediu para uma estalagem agitada de 
noventa e cinco casinhas. Afinal, materializou-se em mais de quatrocentos cômodos 
com pátios transformados em ruas e iluminação estruturada por lampiões. A Casa de 
Pensão muda para o bairro de Santa Tereza e logo reformula-se em estrutura e 
aquisições movidas caprichosamente pelos desejos ambiciosos de seu proprietário. A 
tese busca evidenciar, na escrita ficcional dessas duas obras, características que 
moldam um projeto de uma nação realista-naturalista de Azevedo, contrapondo-as à 
imagem da nação romântica, conformando, dessa maneira, caricaturas da nação 


brasileira. 


O século XIX foi marcado por frustrações e utopias, mas teve o pensamento 
racional como uma mola propulsora, não só de justiça e moral, mas também de 
mobilização política. No intuito de reformar a realidade, muitos escritores 
empenharam-se em lutas sociais, acreditando na ciência como uma base de 
sustentação de sua escrita. Com o objetivo de renovar tradições, a corrente realista- 
naturalista revestiu-se de teorias científicas para explicar e reformular os problemas 


da sociedade. 


Envolvidos com a estética realista-naturalista, os escritores do século XIX 
elegeram escravos, prostitutas, psicopatas, feirantes, alcoólatras e outros tipos 
peculiares para contar histórias de extrema miséria e degradação humanas. As tramas 
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realistas-naturalistas, marcadas pela violência extrema, se conformam no espaço da 
urbe. Pelas palavras de Antonio Candido lemos que, “os romances mais típicos do 
naturalismo são marcados pela civilização que a burguesia construiu no 
enquadramento das cidades”. (CANDIDO, 1993, p. 95). Os mesmos trazem planos de 
um mundo parado e fechado, onde, como explica o estudioso, “as relações sociais 
viram fatos naturais, onde o vínculo direto como o meio anula a liberdade e ninguém 
pode praticamente escapar às suas pressões sem se destruir”. (CANDIDO, 19983, p. 
102). O enquadramento desses espaços, explicados pelo autor nos permite fazer uma 
conexão com o ambiente das casas de habitação comunitária das duas obras em foco, 
e a consequente rede de intrigas e violência geradas pela convivência coletiva nesses 


espaços. 


Aluísio Tancredo Belo Gonçalves de Azevedo nasceu em São Luís, no estado 
brasileiro do Maranhão, em 14 de abril de 1857. Nasceu filho do português David 
Gonçalves de Azevedo e de Emília Branco, descendente de família maranhense. 
Vários biógrafos de Aluísio Azevedo atestam que o pai português representava o 
protótipo do comerciante português culto. Aluísio Azevedo não teve o privilégio de ter 
uma família rica, mas a sua família foi uma das mais cultas da capital do estado. 
Embora os pais de Aluísio Azevedo não possuíssem escravos, o escritor testemunhou 
bem de perto as condições em que eles viviam, principalmente, no Maranhão. O 
escritor publicou, primeiramente, O Mulato, em 1881. Casa de Pensão foi publicado 
em 1884 e o Cortiço em 1890. As obras foram produzidas em plena campanha 
abolicionista, o que provocou um escândalo para a crítica da época. Filho de pai 
português, o autor traz consigo contradições que Candido aponta como “adoração 
confusa da mão que pune e explora”. (CANDIDO, 1993, p. 143). Como intelectual, 
Azevedo analisou o mestiço na sociedade de seu tempo e espaço e, à sua maneira, 
atacou diretamente o preconceito racial. As obras publicadas são um marco da 
literatura realista-naturalista e trazem uma linguagem vigorosa ao traduzir as vidas 


miseráveis dos moradores de uma casa de pensão e de um cortiço. 


Casa de Pensão (1884) teria sido um romance inspirado em um caso policial 
acontecido no Rio de Janeiro e que ficou conhecido como “questão Capistrano”. A 
narrativa conta a história de Amâncio da Silva Bastos e Vasconcelos, rapaz rico da 
província do Maranhão que se muda para a corte do Rio de Janeiro para estudar e 


x 


fazer fortuna. Ao chegar à cidade, primeiramente, vai morar na casa do senhor 
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Campos, um amigo de seu pai. Mas logo recebe um convite do também estudante 
João Coqueiro para morar em uma pensão de sua propriedade. Coqueiro e a esposa, 
Madame Brizard, tratam-no com devoção e planejam casá-lo com a irmã, Amélia, por 
puro interesse financeiro. A pensão é um ambiente de promiscuidade generalizada e 
perversões de desejos, apesar da hipócrita moralidade apregoada por seu 
proprietário. A trama envolve personagens que estão agrupados na casa ou estão 
próximos do protagonista. 


O romance O Cortiço (1890) narra a ascensão do ambicioso taverneiro João 
Romão. Para acumular fortuna, o português explora sua amante, Bertoleza, escrava 
que acreditava ter sido alforriada pelo “companheiro”. Este, desonestamente, vai lhe 
roubando todo o dinheiro obtido com o suor da labuta. Tragicamente a escrava, ao 
perceber que o amante a enganou e vai devolvê-la a seu dono, se mata. João Romão 
é o construtor da habitação coletiva que, assim como a casa de pensão onde mora 
Amâncio Vasconcelos, é um ambiente que evidencia os desvios morais de seus 
habitantes. Entendemos que o espaço de ambas as moradias, de O Cortiço e de Casa 
de Pensão, impulsiona, motiva e ordena as ações corriqueiras e trágicas que lemos 
nas narrativas. O espaço é quase uma personagem e é privilegiado pelo autor nos 
títulos das duas obras. 


Interpretamos a personagem Amâncio, protagonista de Casa de Pensão, 
como uma caricatura do jovem do norte que chega à cidade do Rio de Janeiro, em 
seu melhor terno de casimira. A tinta usada pelo autor evidencia aspectos físicos e 
psicológicos para reiterar uma visão estereotipada ora conservadora, ora moralista e 
autoritária, produzida e consolidada na sociedade brasileira em relação ao povo 


nortista e também aos vizinhos do nordeste. 


Já em O Cortiço podemos citar, como exemplo, a personagem Bertoleza, “uma 
crioula trintona” que, no início do romance, é ressaltada, pelo narrador, por sua 
capacidade incansável de realizar o trabalho árduo. Mas logo suas qualidades são 
substituídas por assertivas vociferadas pelo seu companheiro do tipo “crioula suja” 
(AZEVEDO, 2007, p. 146), “desgraçada” (AZEVEDO, 2007, p. 146), “escrava e 
rasteira” (AZEVEDO, 2007, p. 146), “maldita preta dos diabos” (AZEVEDO, 2007, p. 
188), “demônio da crioula” (AZEVEDO, 2007, p. 209). Na maioria das vezes as 
analogias à Bertoleza têm como parâmetros os animais. Pensamos essa estratégia 


denominada pelos críticos como animalização das personagens como uma outra 
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forma encontrada por Azevedo para evidenciar a violência contra a escrava. Outras 
personagens do cortiço também são aproximados aos animais com bastante 
frequência pelo narrador. Affonso Romano de Sant'Ana, em Análise estrutural dos 
romances brasileiros, enumera os apelidos ressaltados às personagens: Leandra com 
“ancas de animal do campo”; Neném como “enguia”; Paula com “dente do cão” e 
“Pombinha”. (SANT'ANA, 1973, p. 100). O autor ainda esclarece que o nome 
verdadeiro de Pombinha fica no anonimato. Ainda no movimento de zoomorfização 
das criaturas, o narrador explicita que Bertoleza e Romão trabalham como “uma junta 
de bois” (SANT'ANA, 1973, p. 100). 


Conforme analisado por quase uma unanimidade de estudiosos da literatura 
brasileira, Aluísio Azevedo utiliza-se da realidade observada nas habitações coletivas 
do Rio de Janeiro para acordar uma experiência cientificista, despertando nos leitores 
repulsa ao ambiente mostrado, tanto nos aspectos físicos como nos aspectos morais. 
Este conceito de que o ambiente molda o indivíduo é um dos preceitos que rege a 
estética realista-naturalista. No entanto, pontuamos como a construção caricata das 
personagens de Azevedo, ao mesmo tempo em que conformam imagens de uma 
nação brasileira primordialmente naturalista, criticam essa nação. Para fazer sua 
crítica, Azevedo contrapõe, às imagens da nação romântica projetadas pelo 
Romantismo, tanto em Casa de Pensão como em O Cortiço, caricaturas da nação 


naturalista. 


Nas obras em estudo, as histórias são tecidas na instância individual das 
personagens, no cruzamento de suas histórias e são remetidas para o coletivo, 
exposto nas obras estudadas em forma de uma pensão e um cortiço. Justamente por 
se tratar de hospedagens, reconhecemos a complexidade e a dificuldade de se 
analisar profundamente cada uma dessas histórias e dos respectivos temas ricamente 
relacionados a elas. Por isso, antecipadamente, nos justificamos por ignorarmos 
muitas personagens relevantes em cada uma das obras para privilegiar e destacar, 
em forma de recortes, determinados eixos da trama dos dois romances, 


cuidadosamente escolhidos devido ao exíguo limite de nosso tempo. 


As obras de Azevedo, aqui analisadas, evidenciam pistas de espaços que 
contrapõem a natureza e a cidade, o mundo natural e o mundo civilizado, o velho e o 
novo, o antigo e o moderno, o desenvolvimento e o subdesenvolvimento. Para 


entender o espaço nos romances Casa de Pensão e O Cortiço nos embasamos em 
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autores como Milton Santos, com Metamorfose do espaço habitado (1988), cujos 
pressupostos teóricos mostram o espaço como um mosaico de relações, de formas, 
funções e sentidos. O autor trabalha preocupado em compreender e analisar as 
transformações sócio espaciais sob o impulso do capitalismo e como elas interferem 
nas ações humanas. Milton Santos é um conceituado geógrafo e sobre esse olhar a 
partir do qual a geograficidade se estende à Literatura é importante sublinhar, com os 
estudiosos Oliveira e Marandola Jr. (2013), que é a partir dela, e não nela, que os 
significados, o sentido dos lugares, as identidades territoriais, os sentimentos de 
afeição e rejeição a lugares, o envolvimento com o meio, a percepção da paisagem, 
tornaram-se foco do estudo geográfico de obras literárias. Nessa perspectiva, 
salientamos que em nossa análise a paisagem não será tomada como o aspecto mais 
visível do espaço. Nosso intento é, justamente, contrapor, analisar e discutir os 
espaços literários dos dois romances como projeções de caricaturas dos espaços 
brasileiros projetados a partir do ideário nacionalista romântico. 


Buscamos rastrear, em Casa de Pensão e O Cortiço, mudanças ocorridas no 
Rio de Janeiro e, mais precisamente, nas duas habitações coletivas em foco, sejam 
essas mudanças relacionadas à progressão ou à deterioração de seus habitantes, 
analisando como elas interferem no modo de agir das personagens. Buscamos 
contrapor, ainda, a visão da natureza mitificada e o oposto dela conformando a noção 
do progresso do realismo-naturalista. 


Os espaços concebidos por Aluísio Azevedo são, também, de relações sociais. 
Por isso, nossa análise buscou entender como, nos dois romances, o Rio de Janeiro, 
é encenado por um escritor cujo discurso critica a visão de uma elite social. O autor 
retrata nas obras, simultaneamente, a violência e o progresso, paradoxos estes que 


moldam uma caricatura da nação brasileira. 


É conhecido que Aluísio Azevedo defendia novos critérios estéticos. Antes 
mesmo de se destacar como romancista, Aluísio se dedicou às caricaturas políticas 
que foram publicadas em jornais do Maranhão e do Rio de Janeiro. Raimundo de 
Menezes transcreve em biografia de Azevedo a seguinte afirmativa do autor: “Quando 
escrevo, afirma, pinto mentalmente. Primeiro desenho os meus romances, depois 
redijo-os”. (AZEVEDO apud MENEZES, 1958, s.p). Acreditamos que a sensibilidade 
artística de Azevedo presenteia a literatura brasileira com uma galeria de tipos que, 


nas unidades de composição, exemplificados aqui em uma pensão e em um cortiço, 
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representam toda uma realidade sociológica do Rio de Janeiro no final do século XIX. 
Por isso, ao analisar personagens e passagens das obras Casa de pensão e O cortiço, 
interpretamos que o narrador, em cada uma das obras, descreve as personagens 
como caricaturas de Aluísio Azevedo e é importante para esta tese que se projete as 
imagens dessa nação imaginada a partir desta abordagem, ou seja, Azevedo transcria 
seus personagens em caricaturas por meio de seus narradores. A transcriação, 
segundo Haroldo de Campos (1989), é uma recriação. O tradutor é um recriador. O 
estudioso se inspirou em conceitos de escritores como Ezra Pound e outros. A teoria 
haroldiana vê a tradução como recriação e como crítica. As caricaturas, assim, se 


propõem como uma forma de criticar a sociedade e ao sistema que a envolve. 


As caricaturas são criadas a partir de relações de semelhança que envolvem 
aspectos físicos e psicológicos,de valores culturais e sociais. As charges são definidas 
como caricaturas, mas costumam apresentar um fato completo acontecido. É 
constituída de uma ou várias caricaturas e outros complementos envolvidos que 
facilitam a identificação de uma crítica atual, enquanto que a caricatura, em si, mostra- 
se individual. A palavra charge é de origem francesa e significa carga. Desde os 
primórdios a arte da caricatura é, também, definida como pintura satírica ou burlesca, 


pois provoca riso, zombaria, por sua extravagância ou ridículo. 


Mas, como afirma Francis Grose, estudioso Inglês citado por Herman Lima, em 
A história da Caricatura (1963), é preciso julgar a arte com isenção de méritos, pois a 
pintura satírica veio vingar a virtude e a dignidade ultrajadas, por isso aponta ao 
público os culpados, fazendo “tremer à simples ideia de ver suas loucuras, seus vícios, 
expostos à ponta acerado do ridículo, aqueles mesmos que enfrentariam com desdém 
censuras atrozes”. (GROSE apud LIMA, 1968, p. 5). 


Acreditamos que caracterizar o indivíduo e o ambiente em que ele vive define 
melhor o propósito da escrita de Azevedo sob a perspectiva da caricatura. 
Concordamos com Lima quando afirma que a caricatura sublima gestos, exalta 
aspectos inesperados, revela segredos subentendidos e não apenas os deforma ou 
os exagera para expô-los ao ridículo. Nesse viés, nos atemos aos recortes das 
narrativas transcritas pelos narradores em cada um dos romances para desvendar 
uma escrita criteriosa no propósito exclusivo de ironizar a realidade do subúrbio 
carioca encenando e evidenciando seus multi personagens como parte constituinte 


da nação brasileira. 
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Assim, para um melhor detalhamento do presente trabalho, organizou-se esta 
tese em cinco capítulos. O primeiro capítulo, “O intelectual Aluísio Azevedo” trata do 
escritor Aluísio Azevedo e de algumas questões sobre o intelectual no Brasil do século 
XIX. Também evidenciamos contradições tanto no referido século como na literatura 
brasileira. Nesse capítulo contrapomos o projeto romântico de nação e o projeto 
naturalista de Azevedo. 


No segundo capítulo, “Aluísio Azevedo e a caricatura da nação brasileira”, 
primeiramente, apresentamos um breve estudo da arte da caricatura para melhor 
entendermos como a ironia, o grotesco e a comicidade são componentes congruentes 
e de teor caricato nas diversas descrições das personagens. Em seguida, analisamos 
como Aluísio Azevedo delineia caricaturas da nação brasileira por meio dos 
narradores de Casa de Pensão e O Cortiço. As caricaturas se propõem como uma 
forma de crítica à sociedade e ao sistema que a sustenta. Para caracterizar 
personagens de maneira caricata, Aluísio Azevedo aplica na sua escrita a sua 
habilidade de artista plástico. Dessa maneira, “o hábil tracejador de caricaturas 
políticas” (BOSI, 1987, p. 210), apresenta uma galeria de tipos hiperbolizados e 
deformados para representar toda uma realidade sociológica brasileira, em pleno 
século XIX. As passagens de ambos os romances foram selecionadas para análise 
em subitens distintos para que, também, se permitisse uma visualização caricata 
nítida dos aspectos físicos e psíquicos das personagens. Nessa perspectiva de 
figuração, a autora dessa tese apresenta nos apêndices seis versões de desenhos, 
idealizados numa perspectiva lúdica e amadora, como uma forma de materializar, na 


prática, a escrita de Azevedo. 


O terceiro capítulo, “A cidade moderna do Rio de Janeiro: caricaturas do 
espaço brasileiro”, analisa a oposição entre a natureza mitificada do Brasil proposta 
pelo Romantismo e a descrição grotesca do espaço citadino proposta pelo Realismo- 
naturalismo. Buscamos perceber como as narrativas encenam mudanças ocorridas 
no Rio de Janeiro e, mais precisamente, nas duas habitações coletivas em foco, sejam 
essas mudanças relacionadas à progressão ou à deterioração de seus habitantes, 
analisando como elas interferem no modo de agir das personagens. Simulamos, 
nessa análise, um roteiro turístico através dos romances Casa de Pensão e O Cortiço, 
conduzidos pelos seus narradores para ressaltar a ordem mítica em oposição à 


desordem e à degeneração dos referidos espaços. O primeiro roteiro inclui uma 
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hospedaria, um hotel, uma república e uma casa de pensão e o segundo é elaborado 
a partir de dois cortiços, uma pedreira e um casarão. Discutimos como, em cada uma 


das obras, as caricaturas se emolduram a partir dos espaços das narrativas. 


O quarto capítulo, intitulado “Caricaturas da nação brasileira sob o selo do 
Naturalismo” discute e exemplifica como a escrita naturalista de Azevedo, 
estrategicamente, rasura o Romantismo da personagem Amâncio de Vasconcelos. O 
estudo também explica como, numa casa de aparência familiar, as personagens Mme 
Brizard, Amélia e João Coqueiro idealizam e executam um plano audacioso de 
sedução do maranhense. O determinismo do Naturalismo justifica, portanto, o 
desfecho trágico da saga de Amâncio de Vasconcelos, jovem estudante, imigrante, 
cheio de sonhos e disposto a aventurar-se pela corte carioca na busca por seus 
prazeres e ideais. 


O quinto capítulo, “A nação moderna naturalista contraposta à nação 
romântica” investiga como o mesmo determinismo que vitimou Amâncio de 
Vasconcelos em Casa de Pensão extermina a escrava Bertoleza em O Cortiço. Aqui 
encontramos a grande crítica que o escritor faz à sociedade quando, ao término do 
romance, o final de mesma tragicidade confirma, pelo Naturalismo, a superioridade do 
branco e do sistema. 


E, após retomar os aspectos almejados em cada capítulo, apresentamos as 
nossas considerações finais que consolidam o plano de estudo apontando cada um 
dos objetivos alcançados. 


Este trabalho analisou e interpretou as obras Casa de Pensão (1884) e O 
Cortiço (1890). Nesse estudo entendemos que Aluísio Azevedo rasura o projeto de 
nação romântica propondo uma caricatura da nação brasileira. As imagens do projeto 
nacionalista romântico, contrapostas às da nação do Naturalismo de Azevedo, 
resultam num efeito caricato, como demonstrado nas passagens selecionadas para 


análise. 


Para ler, analisar e interpretar os romances, usamos como base teórica e 
metodológica o comparativismo literário e o conhecimento advindo de estudos sobre 
imagens de nação literária e ainda, projeções simultâneas de paradoxos de progresso 
e violência no Brasil do século XIX. 
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Para tamanho desafio contamos com o apoio crítico e teórico de autores como 
Alfredo Bosi (1987), Antonio Candido (1975), (1985), (1993), D.C. Muecke (1995), 
Henri Bergson (2007), Herman Lima (1963), Mikhail Bakhtin (2000), Milton Santos 
(1988), Raymundo Faoro (1977), Vladimir Propp (1992), Wolfgang Kayser (20083), 


dentre outros. O estudo se inscreve em uma dimensão dialógica e comparativista. 
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1 O INTELECTUAL ALUÍSIO AZEVEDO 


Quando escrevo, pinto mentalmente. 
Primeiro desenho os meus romances, depois 
redio-os. (AZEVEDO apud MENEZES, 
1958, s.p). 


Neste estudo buscamos entender Aluísio Azevedo não só como o escritor de 
Casa de pensão e O Cortiço, mas como um intelectual, posicionado ideologicamente 
contra os preconceitos e a hipocrisia de uma minoria social dominante no Brasil do 
século XIX. Aluísio Azevedo defendia a parcialidade das ideologias por meio da 
literatura para discussão e reflexão de assuntos sérios. Parece-nos que o intelectual 
escritor via a narrativa naturalista como uma estratégia organizada em função das 
lições explícitas ou implícitas a serem tiradas dos acontecimentos mostrando, dessa 
maneira, o ponto de vista didático e pedagógico no qual cremos que a referida estética 
está inserida. A análise por esse viés nos impulsiona para uma discussão de um 
contexto relacionado à intelectualidade e suas atribuições no Brasil da época de 
Azevedo. 


O estudioso Adauto Novaes explica o termo intelectual como “aquele que tenta 
infatigavelmente construir a si mesmo e a todas as coisas através dos atos articulados 
do espírito.” (NOVAES, 2006, p. 13). Nada mais simples que relacionar o uso da 
palavra às atividades que dizem respeito ao intelecto, como cultura, artes, música, 
literatura, etc. O intelectual, portanto, produzirá pensamentos considerados como de 
inteligência. Dedicar-se-á ao trabalho crítico em busca de verdades, justiça e 
liberdade. 


Ponderamos aqui que os intelectuais se engajam em movimentos para 
evidenciar os eminentes problemas da sociedade. Agitam ideias, pois a sua matéria 
prima é a ordem e a desordem das coisas e do mundo. Por levantar questões que, 
em sua grande parte, dizem respeito aos sujeitos subjugados e desfavorecidos, 
entendemos os intelectuais como indivíduos inconformados por natureza. São, na 


verdade, tradutores de tensões. 


A estudiosa Maria Zilda Cury, em Intelectuais e vida pública: migrações e 


mediações (2008), resgata a história do intelectual e aponta Jean Paul Sartre como o 
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último intelectual moderno, aquele que se alia às questões de outrem, a fim de 
contestar as verdades recebidas. A autora explica que Sartre, “na sua ação intelectual 
empunhava até um megafone, ia pra frente das universidades discutir com os 
estudantes, posicionava-se na imprensa contra as guerras colonial e do Vietnã”. 
(CURY, 2008, p. 21). 


À sua maneira, Aluísio Azevedo também empunhava “um megafone” na luta 
contra a escravidão, o clero e o Império. Abraçou o modelo republicano de governo. 
Desde jovem, em São Luís do Maranhão, trabalhava em jornais a serviço de 
movimentos abolicionistas e para combater a hipocrisia do clero. O movimento 
intelectual positivista ao qual ele pertencia mostrava problemas relacionados à fome, 
a febre amarela, à aglomeração das pessoas em cortiços, à violência e aos abusos 
da milícia. Os intelectuais enalteciam a instrução, a ciência, o progresso e a higiene 


pública. 


Faz-se necessário para a sociedade, portanto, essa força de agenciamento, 
de mediação, porque há um sistema de poder que barra e proíbe o discurso da voz 
subalterna. A esse respeito, Sandra Regina Goulart Almeida, em seu artigo 
“Intelectuais cosmopolitas: mulheres, migrações e espaço público”, cita Gayatri C. 
Spivak para explicar que a fala do subalterno e do colonizado sempre foi intermediada 
pela voz de outrem e que “a tarefa de intelectuais, escritores e críticos da 
contemporaneidade deve ser de criar espaços por meio dos quais o sujeito subalterno 
possa falar para que, quando ele ou ela o fizer, possa ser ouvido” (SPIVAK apud 
ALMEIDA, 2008, p. 47). 


Este papel de mediador é, sobremaneira, de grande importância, pois por meio 
dele, o intelectual pode representar, articular e questionar as tensões resultantes da 
relação entre o explorado e o explorador, do ponto de vista do explorado. Mas isso 
não exime o intelectual da relação com o sistema de poder, pois ele também está 
sujeito às leis da sociedade. Aluísio Azevedo tem, além do “megafone” das crônicas, 
dos artigos e das caricaturas que desenha, a literatura naturalista como uma 
estratégia para questionar e refletir sobre os acontecimentos da sociedade de seu 
tempo. Dessa maneira, a escrita de Azevedo molda caricaturas da nação brasileira e 
ao deformar, interpretamos que o escritor aponta defeitos e falhas na nossa 
sociedade. Em O Cortiço, por exemplo, depois de ter sido traída, ludibriada, explorada 


sexualmente e pela força do seu trabalho, a escrava Bertoleza se suicida. Aluísio 
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Azevedo traduz o acontecido como uma charge. Em primeiro plano observa-se a 
negra se esvaindo em sangue com o ventre rasgado de lado a lado; em segundo 
plano, ironicamente representado no mesmo quadro, vê-se o português taverneiro 
recebendo das mãos de uma comissão de abolicionistas o diploma de sócio 


benemérito da instituição que os representava. 


Em Casa de Pensão os fatos são diferentes, mas o desfecho trágico e a charge 
faz-se irônica como em O Cortiço. Amâncio de Vasconcelos fora assassinado por seu 
suposto amigo João Coqueiro. A mãe de Amâncio, ao chegar ao Rio de Janeiro, 
depara-se com o terrível quadro, também traduzido por Azevedo na seguinte charge: 
em primeiro plano, nota-se o retrato do filho de D. Ângela morto numa mesa de 
necrotério, com o tronco nu e em sangue; em segundo plano o comércio estampa 
promoções de chapéus, gravatas e bengalas “à Amâncio de Vasconcelos”. 
(AZEVEDO, 1996, p. 255). 


Discrepâncias na narrativa colocam paradoxalmente aspectos do dia a dia 
junto a atos violentos de morte, dispõem num mesmo plano o retrato de um cadáver 
com placas de promoções do comércio. Julio Jeha, em Monstros e monstruosidades 
na literatura, quando afirma que: “A literatura da Renascença descreve pecados 
específicos (ciúme, orgulho, etc) como monstruosos [...] deformidades externas 
revelam transgressão, pois o indivíduo personifica uma traição da natureza”. (JEHA, 
2007, p. 7). O autor ainda completa: “Se filósofos e teólogos falham ao tentar 
repreender o mal, escritores talvez sejam capazes de tornar o indizível visível. A 
serviço deles, figuras do discurso, principalmente metáforas, podem dar corpo a 
noções abstratas como 'existência negativa”. (JEHA, 2007, p. 19). 


Teoricamente, a mediação de intelectuais escritores é necessária para a 
defesa dos desvalidos explorados pelo sistema dominante em todo o mundo ocidental 
do século XIX. Na prática, os escritores e intelectuais envolvidos com a estética 
naturalista, como é o caso de Aluísio Azevedo, produzem reflexões em que as práticas 
do explorador são recompensadas como percebe-se nos desfechos trágicos de suas 
obras. Dessa maneira, acreditamos que o discurso de Azevedo se faz notadamente 
irônico para evidenciar questões prementes à sociedade brasileira. Por meio da 
escrita dos romances visualizamos, dessa maneira, caricaturas da nação brasileira 


elaboradas por Azevedo. 
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1.1 Contradições no século XIX e na literatura brasileira 


Compreender o que era o Brasil no século XIX nos remete a analisar em que 
moldes a nação brasileira foi se construindo. Analisar pressupõe aqui decompor e 
desconstruir elementos articuladores de desigualdades que concentravam o poder e 
a riqueza nas mãos de poucos, em um modelo cujo pano de fundo é um Brasil 
escravista. Na segunda metade do século XIX, a sociedade brasileira sofreu 


mudanças bastante significativas e fundamentais em sua estrutura política e social. 


O preconceito de raça era absoluto no século e fez surgir o chamado racismo 
científico no século XIX propôs a classificação do ser humano se amparando em 
teorias raciais debatidas à exaustão por antropólogos, historiadores, sociólogos e 
intelectuais da época. Fazia-se, inclusive, o uso de taxonomias no trato do tema. Lilia 
Moritz Schwarcz, em O espetáculo das raças, descreve que uma das mais estranhas 
teorias considerava uma suposta esterilidade “de espécies miscigenadas associando 
a não-fertilidade da mula a uma possível esterilidade do mulato”. (SCHWARCZ, 1998, 
p. 47). A autora ainda explica que o termo raça foi apresentado pela primeira vez, na 
literatura mais especializada, no início do século XIX, por Georges Cuvier, 
inaugurando assim “a ideia de existência de heranças físicas permanentes entre os 
vários grupos humanos”. (SCHWARCZ, 1993, p. 47). O próprio sistema escravocrata, 
como observou Schwarcz, enraizou o racismo no Brasil e instaurou a naturalização 
da violência extrema contra o negro. Sidney Chalhoub, em Visões de liberdade: uma 


história das últimas décadas de escravidão na corte, explica que 


Para o leitor de hoje em dia, a possibilidade de homens e mulheres serem 
comprados e vendidos como uma outra mercadoria qualquer deve ser algo, 
no mínimo, difícil de conceber. [...] Com efeito, um pouco de intimidade com 
os arquivos da escravidão revela de chofre ao pesquisador que ele está 
lidando com uma realidade social extremamente violenta: são encontros 
cotidianos com negros espancados e supliciados, com mães que têm seus 
filhos vendidos a outros senhores, com cativos que são ludibriados em seus 
constantes esforços para a obtenção da liberdade. (CHALHOUB, 2011, p. 
40). 


A princípio, a sensação exalada para o leitor nas situações inscritas é de 
repugnância perante o conhecimento dessa realidade social no Brasil, mas depois de 
certo tempo, o meio intelectual progrediu para uma denúncia desse passado de 
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crueldades. As histórias de violência são muitas. A ciência das atrocidades cometidas 
sensibilizam pesquisadores e alimentam as vozes de escritores e pensadores com o 
objetivo amplo de eliminar a escravidão do mundo, desnaturalizar a violência, e 
perpetuar apenas as histórias sobre ela, para que o leitor se indigne com os fatos reais 


acontecidos e adaptados para a ficção com estratégias de verossimilhança. 


A ilegitimidade da escravidão, durante anos, foi amparada na política da corte 
portuguesa e encontrou apoio no sistema brasileiro, ancorado pela conceituação 
jurídica nacional. As leis que deviam controlar a violência no país facilitavam a 
reescravização. O regime escravista ocupou todo o território brasileiro e não foi 
privilégio só dos senhores de engenho, mas, surpreendentemente, foi disseminado 
entre padres e militares, grupos que, eticamente, e supostamente, deveriam proteger 
qualquer trabalhador, independente do credo ou raça, da violência e do trabalho 
forçado. O regime escravocrata definiu, portanto, desigualdades sociais, fez da raça 
e da cor fundamentais marcadores de diferenças e principalmente, de violência e 
preconceito. Mas, também, fez surgir na sociedade brasileira intelectuais escritores, 
indivíduos dispostos a usar o conhecimento científico e a arte de escrever histórias 


em prol de lutas sociais, no intuito de reformar uma realidade violenta e atroz. 


Marcelo Bulhões, em Leituras do desejo: o erotismo no romance naturalista 
brasileiro, analisa o romance naturalista brasileiro no século XIX e aponta muitos 
romancistas como “abolicionistas, anticlericais, republicanos e reformadores de um 
saber tradicional, postulando, por exemplo, a necessidade da atuação do 
conhecimento científico com a função de esclarecimento e superação de preconceitos 
e superstições”. (BULHÕES, 2003, p. 195). 


O crítico literário Domício Proença Filho, em seu artigo “A trajetória do negro 
na literatura brasileira”, conclama que “a presença do negro na literatura não escapa 
ao tratamento marginalizador que, desde as instâncias fundadoras, marca a etnia no 
processo de construção da nossa sociedade”. (PROENÇA FILHO, 2004, p. 161). O 
autor completa que a visão estereotipada surge mais significativamente a partir do 
século XIX e prevalece ainda até nossa atualidade. Mesmo que a base da escrita seja, 
de certa forma, científica, por termos um intelectual por trás da “pena”, o crítico explica 
que há estereótipos nessa literatura abolicionista. O autor destaca os estereótipos 


mais evidentes nas obras: 
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Começo pelo escravo nobre, que vence por força de seu branqueamento, 
embora a custo de muito sacrifício e humilhação. E o caso da escrava Isaura, 
do livro do mesmo nome, escrito por Bernardo Guimarães e publicado em 
1872 e de Raimundo, o belíssimo mulato de olhos azuis criado por Aluísio 
Azevedo em O Mulato, lançado em 1881. Essa nobreza identifica-se 
claramente com a aceitação de submissão, apesar da bandeira abolicionista 
que o primeiro pretende empunhar e da denúncia do preconceito assumida 
pelo segundo. (PROENÇA FILHO, 2004, p. 162, grifos do autor). 


Segundo Proença Filho, “o negro pervertido ganha a cena no excelente 
romance O Bom-Crioulo (1885), de Adolfo Caminha”. (PROENÇA FILHO, 2004, p. 
165). As obras citadas pelo referido autor são um marco da literatura realista- 
naturalista brasileira. A condição escravista também permeia O Bom-Crioulo, de 
Adolfo Caminha. O livro foi publicado em 1895 e tem sido estudado na atualidade, não 
apenas como uma obra prima do autor, mas também como um importante arquivo da 
prática de castigos corporais dentro das galés. Embora a obra tenha sido ambientada 
na escravidão, seu protagonista não vive mais a condição de escravo de fazenda, mas 
a de um escravo de navios. Ele e seus companheiros usam grilhões, são chicoteados 
e massacrados por seus superiores, mas mesmo assim encaram as galés como 


“liberdade”. 


Estranhamente, de maneira paradoxal, a escravidão impulsiona o país para um 
processo civilizatório. São oposições que se mostram nos mesmos espaços ficcionais 
que encenam a situação dos negros no país, mas que aparecem em tensionamento 
por colocar, lado a lado, violência e progresso. Figuramos a encenação desses 
paradoxos como uma caricatura do século XIX. E este processo é também assunto 
da nossa pesquisa. Por isso, observamos a cidade do Rio de Janeiro como parâmetro 
nas duas obras de Aluísio Azevedo, Casa de Pensão e O Cortiço. 


No século XIX, a Lei do Ventre Livre, em 28 de setembro de 1871, trouxe alento 
e esperanças ao Brasil, mas, também, causou muitas frustrações. Logo a população 
escravista conseguiu soluções rápidas e efetivas para que se continuasse mantendo 
a escravidão dentro do país. Como relata o biógrafo Jean-Yves Mérian, em Aluísio 
Azevedo- vida e obra (1857-1913): o verdadeiro Brasil do século XIX (1988), os padres 
registravam os escravos nascidos após 28 de setembro com data anterior. Outro fato 
é que o filho do escravo nascido livre (chamado de ingênuo) ainda assim era vendido 
em praça pública como um escravo. As negociações eram feitas por meio de anúncios 


e efetivadas até mesmo em hotéis. 
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Célia Maria Marinho de Azevedo, na obra Onda Negra Medo Branco (2004), 
aponta o preconceito racial até mesmo no meio abolicionista. Assim como Domício 
Proença Filho (2004), a autora também questiona o fato de o padrão dominante 
branco prevalecer na literatura abolicionista da época, como nos romances A escrava 
Isaura, de Bernardo Guimarães, publicado em 1885 e O Mulato, de Aluísio Azevedo, 
publicado em 1881. A estudiosa alega que “ambos os personagens centrais são 
descendentes de africanos, porém mestiços, de traços fisionômicos próximos aos do 
branco e por isso [são] considerados belos”. (AZEVEDO, 2004, p. 206). A estudiosa 
defende, em seu livro, que as obras referidas promovem a associação da cor do negro 
ao estigma de raça inferior. Nessa perspectiva, descrevendo a escrita de O Cortiço 
como exemplo, Antonio Candido, em O discurso e a cidade, explica bem as 
contradições encontradas no intelectual Aluísio Azevedo: 


Ainda aqui encontramos todos os chavões do tempo, marcando a 
ambiguidade do intelectual brasileiro que aceitava e rejeitava sua terra, dela 
se orgulhava e se envergonhava, nela confiava e dela desesperava, 
oscilando entre o otimismo idiota das visões oficiais e o sombrio pessimismo 
devido à consciência do atraso. (CANDIDO, 1998, p. 139). 


Ao analisar esses aspectos tão característicos desse tempo, ressaltamos que, 
aos olhos de hoje, as contradições do século XIX cotejadas interferem de forma 
contundente na escrita literária e, também, evidenciam as incongruências presentes 


no meio intelectual. 


1.2 O projeto romântico de nação e o projeto naturalista de Azevedo 


Mauro Boianovsky, em “A formação política do Brasil segundo Furtado” (2014), 
explica que devido ao município brasileiro ser uma divisão territorial arbitrária, a 
sociedade brasileira escravocrata era definida pelo patriarcalismo colonial. Mesmo 
após a abolição dos escravos em 1888, a estrutura sociopolítica brasileira ainda 
constitufa-se nesses parâmetros e, conforme explicado pelo estudioso, permanecia 
como domínio agrícola ligado ao comércio exterior e esse comércio era dominado por 
comerciantes portugueses e ingleses. O modelo era de uma sociedade 
patrimonialista. Sobre o patrimonialismo, Raymundo Faoro, em Os donos do poder: 
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formação do patronato político brasileiro (1977), ressalta que é uma estrutura 
importada da Coroa lusitana no século XIX e prega, em sua essência, uma 
subordinação à autoridade representada pelo Estado, elemento catalizador, edificador 
das instituições e, principalmente, centralizador. O pensamento patrimonialista não 
admite autonomia e tem suas origens nos arquétipos institucionais patriarcais. A sua 
prática é doutrinária, de dominação plena e encontrou solo fértil no típico brasileiro 
denominado “homem cordial”, indivíduo este caracterizado pela afabilidade e perfil 
familiar que, sobretudo, subordina-se, mas para defender seus interesses. 


O pesquisador Octávio lanni esclarece em seu artigo “Tendências do 
pensamento brasileiro”, que a grande questão colonial contrapõe “sociedade civil e 
estado, a possibilidade e a impossibilidade de formação do estado-nação, simbolizado 
no princípio da soberania; democracia e tirania; reforma e revolução; além de outros 
dilemas.” (IANNI, 2000. p. 56). Sobre a sociedade civil o autor ainda aponta sua 
debilidade e pouca organização e que compreende tradições patrimoniais, 
coronelismo, caciquismo e políticas de campanário. Outros componentes, dessa 
mesma sociedade, são “abertamente evolucionistas, ou mesmo situados na linha do 
darwinismo social, apelando para o racismo, o arianismo, uma europeização 
imaginária.” (IANNI, 2000. p. 57). O estudioso ainda cogita que esses outros “em geral 
tomam escritos europeus como se fossem expressões indiscutíveis da formação das 
nações européias, modelos definitivos para as outras sociedades. Idealizam o que, 
em certos casos, os europeus também idealizam.” (IANNI, 2000. p. 56). 


Aluísio Azevedo encena, nos dois referidos romances, uma realidade do Brasil 
com esses indicativos. Nesse viés, entende-se os direcionamentos na sua escrita 
como um projeto pessoal. Em Casa de Pensão o autor cria a personagem Amâncio 
de Vasconcelos como um burguês típico, que conforma o ideário da nação romântica, 
ou seja, descendente de uma família de elite rural, estereótipo de uma sociedade 
patrimonialista. A personagem busca apoio psicológico nos romances estrangeiros e 
se enquadra no perfil de um indivíduo que exalta a cultura de elite. 


Z 


Podemos ver, também, outro estereótipo brasileiro que é o português 
comerciante ganancioso e atuante no comércio local, o taverneiro João Romão, de O 
Cortiço. A personagem foi também moldada em perfil patrimonialista que subordina, 
domina e que se notabiliza na disputa e aquisição de títulos mobiliárquicos para 


comprovar uma ascensão social nos moldes europeus. 


30 


A nação ficcional é criada pelo escritor a partir de aspectos primordiais que 
dizem respeito a uma comunidade imaginada. O autor opta por observar 
características concernentes a esse povo. O teor das suas observações proporcionam 
o tom de sua escrita. A lente naturalista mostra quadros vivos dos vícios, 
promiscuidade, miséria, o cientificismo das doenças, da destruição e toda a sorte de 
embates sociais e pessoais. O Naturalismo propõe uma realidade metaforicamente 
crua e se dispõe a enfrentá-la, dissecando-a. Interpreta-se que o Romantismo já traz 
em si a frustração do poeta que se sente desajustado por não conseguir exprimir o 
que deseja. Desconfia da palavra antes mesmo de escrevê-la. 


O projeto do Romantismo foi construído a partir do amparo e da visão mitificada 
da natureza. Sobre “a imagem romântica do país”, José Murilo de Carvalho explica 
que, apesar da discórdia sobre a representação nacional entre republicanos e 
imperialistas, “um ponto em torno do qual todos pareciam concordar era a exaltação 
da natureza como motivo de orgulho nacional” e “o uso da natureza como fonte de 
nacionalismo (...) presente já entre autores coloniais”. (CARVALHO, 1999, p. 245). O 
estudioso ainda complementa que o índio é considerado o símbolo dessa identidade 
por unanimidade pela imprensa ilustrada do Rio de Janeiro por ocasião da Guerra do 
Paraguai. Nessa perspectiva de identidade nacional, o escritor José Martiniano de 
Alencar foi quem instaurou na literatura o prazer estético da paisagem. O escritor 
exaltou o romântico, sobretudo, como um contemplador e daí a perspicácia de 
Candido quando explica que a escrita de Alencar foi “racionalizando alguns aspectos 
da nossa mestiçagem física e cultural e contribuindo para consolidar uma consciência 
nacional tocada pelo sentimento de inferioridade em face dos padrões europeus”. 
(CANDIDO, 1975, p. 212). O autor ainda exalta Alencar como autor de uma escrita 
que suscita “a magia de belíssimas combinações plásticas e melódicas.” (CANDIDO, 
1975, p. 212). 


Porém, a imagem da nação, como representada por José de Alencar, não 
corresponde a uma realidade genuinamente brasileira, pois sua literatura alterna entre 
o índio e o homem da cidade: este sendo quase sempre um aristocrata ou burguês, 
com mulheres e filhas frequentando os salões da corte e falando a língua francesa; e 
o índio, sendo branco, falante do português, cordial e civilizado espelhado num herói 
medieval, é quase um europeu. Não há, na escrita de Alencar, leia-se na nação 


romântica, um herói de perfil popular. 
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Mesmo um personagem como Amâncio, protagonista de Casa de Pensão, de 
Aluísio Azevedo, está longe de ser um rapaz simples do povo. É um burguês 
descendente de uma elite patriarcalista, tem o perfil de estudante de direito ou 
medicina e lê literatura importada como a dos escritores românticos Byron, Musset, 
etc. Ainda assim, em O Cortiço entendemos que a escrita de Azevedo rasura a 
representação plástica da nação proposta pelo Romantismo. Nele o patrimonialismo 
orienta a construção do país na imagem que vai se desenvolvendo vertiginosamente. 
Em relação às mulheres, por exemplo, em Azevedo não encontramos mulheres 
aristocráticas, construídas na perspectiva do mito de nação espelhado em uma 
literatura europeia, mas sim a mulher do povo. Essa mulher do povo é como uma 
sátira da mulher aristocrática. Por muitas vezes, usa o corpo para a própria 
sobrevivência e sustento da família, tem um filho exclusivamente para ser ama de 


leite, ou faz da virgindade moeda de troca para ascensão financeira. 


O Realismo-naturalismo não provoca, portanto, a identificação prazerosa 
evidenciada no Romantismo porque a proposta é, justamente, a de incomodar, gerar 
desconforto, causar náusea, repúdio e outros sintomas que possam fazer com que o 
leitor reflita a partir da exposição da personagem ou de um fato em si. Exacerbando 
essas características, o Realismo-naturalismo gera situações tão repulsivas que o 


leitor não as assimila prontamente como sua experiência. 


Presumidamente, Aluísio Azevedo se inspirou no autor francês Émile Zola para 
criar sua escrita a partir das suas próprias observações cotidianas. Para ambos, a 
influência do meio, em um sentido generalizado, era determinante. O Naturalismo tem 
como uma de suas características mostrar o homem como produto de forças 
“naturais”, demonstrando que o lado animalesco do indivíduo aflora quando 
confrontado. Tanto Azevedo como Zola se inspiram no Naturalismo e mergulham num 
mundo urbano de cortiços e pensões para demonstrar que a boa índole do indivíduo 
é neutralizada pelo enfrentamento, em detrimento do bom convívio em sociedade. Na 
passagem, a seguir, que descreve a paisagem urbana de O Cortiço, exemplificamos 


algumas das características supra referidas: 


Sentia-se naquela fermentação sanguínea, naquela gula viçosa de plantas 
rasteiras que mergulham os pés vigorosos na lama preta e nutriente da vida, 
o prazer animal de existir, a triunfante satisfação de respirar sobre a terra. 
(AZEVEDO, 2007, p. 38). 
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Essa passagem metaforiza a condição do indivíduo habitante do cortiço, com o 
lado animalesco biologicamente aflorado nas suas forças naturais instintivas a partir 
do seu habitat natural. A sujeira, a desordem física do espaço e a desordem 
psicológica das personagens produzem no leitor certa repugnância, decorrente da 
abordagem de cunho naturalista. Entendemos que a descrição da massa urbana a 
partir desse “prazer animal” que se nutre da lama preta rasura a descrição da cidade 
proposta no projeto de nação romântica, pois cria uma caricatura da nação com a qual 


ninguém se identifica. 


De maneira ampla, as imagens da nação do Naturalismo propostas por 
Azevedo, contrapostas às imagens do projeto nacionalista romântico, resultam num 
efeito caricato. No romance O Cortiço, como exemplo, evidenciamos as personagens 
Leocádia, que resolve ter um filho e se tornar ama-de-leite para sobreviver, e 
Pombinha, que de virgem casadoira se deixa contaminar pelos instintos, transforma- 
se numa mulher adúltera eem seguida, ao ser abandonada, opta pela prostituição 
para sustento próprio e da mãe. 


Fazer um levantamento das identidades na nação naturalista presente nas 
obras de Azevedo, projetadas a partir de estereótipos que ressignificam a imagem de 
nação imaginada no projeto romântico da literatura brasileira, parece-nos relevante. 
Essa nação rasurada e caricaturizada apresenta, também, um povo que, se não é 
totalmente miscigenado, acaba se tornando, como acontece com o casal de 
portugueses Jerônimo e Piedade, em O Cortiço, cujos cônjuges saem do matrimônio 
para uma fortuita mistura de raças: o cavouqueiro português é totalmente seduzido 
por Rita Baiana, e a sua esposa, desconsolada, deixa-se levar pelos instintos 
animalescos dos frequentadores de sua casa. 


Devem-se considerar os elementos circunscritos na construção da identidade 
coletiva projetada nas obras, mesmo que se siga a lógica dolorosa do dominador 
sobre os dominados. Assim, observa-se o enredo de O Cortiço, que apresenta, em 
desfecho, a vitória e o reconhecimento de gratidão da comunidade carioca a João 
Romão, ignorando completamente a exploração determinante da escrava Bertoleza 
pelo taverneiro. No romance Casa de Pensão, João Coqueiro é aclamado pela mesma 
multidão que o condenava momentos antes do assassinato para suposta defesa da 


honra. 
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Ao deslindar a intermediação de Azevedo expondo personagens construídas 
sob o signo da violência, da subjugação e da pobreza, entendemos que o autor está 
trabalhando com uma referência excludente para reiterar a máxima de que o predador 
sempre vence. Ele inova pelo fato de trabalhá-las a partir do humor e da ironia. O 
autor, por meio da literatura, faz denúncias contra o sistema quando apresenta uma 
política vigente dominadora, que burla as leis e violenta o outro, como no romance O 
Mulato. Denuncia, por exemplo, o clero, que na contramão da promulgação de leis 
abolicionistas, se dispõe, sorrateiramente, a manter a escravidão no interior da própria 
Igreja. Em Casa de Pensão e O Cortiço a escrita de Azevedo mostra-se, 
propositalmente, irônica, quando se revela tão preconceituosa quanto o sistema, 
fadando os protagonistas das obras ao eminente fracasso como um consequente 
resultado das mazelas brasileiras, ambas representadas nos espaços de uma pensão 


e um cortiço. 


Os espaços coletivos, nas referidas obras, apresentam-se como berços de 
promiscuidade e perversões generalizadas. A pensão e o cortiço são microcosmos da 
sociedade brasileira e em constante mutação. O desenvolvimento desse centro vivo 
entrecruza a violência e o progresso. É uma nação híbrida de viciados sob a 
perspectiva de ordem moral e da ordem financeira. Por exemplo, viciados em sexo, 
como evidenciado nas personagens de D. Estela, esposa do Miranda, Jerônimo e Rita 
baiana, em O Cortiço. Também como nas personagens Amâncio, protagonista de 
Casa de Pensão e a hóspede casada, Lúcia. Em O Cortiço, o taverneiro João Romão 
é viciado em dinheiro, no poder aquisitivo que o mesmo proporciona, incluindo 
ascensão social e tudo o que o capitalismo representa. O desfecho das duas 
narrativas confirma que os vilões das histórias são os grandes vencedores da trama. 
Bertoleza, de O Cortiço representa o ato brutal do próprio Azevedo para premiar o 
taverneiro ambicioso e ansioso pelo livramento da escrava. Em Casa de Pensão, após 
o assassinato de Amâncio, a sociedade muda de ideia e passa a apoiar o ato de 
defesa de honra por parte do também ambicioso João Coqueiro. Ironicamente, como 
comprovamos nos estudos das obras inscritas nessa tese, os aclamados antagonistas 
recebem troféus. A postura do autor é de exposição e os desfechos das narrativas 
confirmam, com acentuada ironia, as mazelas de uma sociedade preconceituosa. Ao 


nosso ver, moldam-se caricaturas da nação brasileira sob uma perspectiva naturalista. 
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2 ALUÍSIO AZEVEDO E A CARICATURA DA NAÇÃO BRASILEIRA 


2.1 A arte da caricatura 


Em 1963 o estudioso, contista e romancista cearense Hernan Lima nos 
presenteou com uma obra prima totalmente ilustrada mostrando toda a história da 
caricatura no Brasil em quatro volumes, totalizando 1.797 páginas de profunda 
pesquisa e análises sobre a caricatura. O estudo abrange a arte caricatural desde a 
antiguidade aos tempos modernos, no mundo e no Brasil, perpassando pela sua 
história de maneira analítica e ilustrativa, nas perspectivas sócio-política e cultural. A 
obra é referência sobre a caricatura e o histórico da imprensa satírica no Rio de 


Janeiro e no Brasil. 


A arte da caricatura e da sátira são muito próximas. O verbo satirizar é definido 
como escarnecer expondo ao ridículo, ou seja, ridicularizar. Sobre os primórdios da 
caricatura, Lima cita o autor da primeira obra dedicada ao estudo da caricatura, 
Capitão Francis Grose (1788) que a definiu como uma arte “geralmente considerada 
como um dom perigoso, mais próprio a tornar seu possuidor temido do que estimado”. 
(GROSE apud LIMA, 19683, p. 05). O pesquisador também privilegia o autor Robert de 
La Sizeranne para explicar que a caricatura não se destina exclusivamente a 


evidenciar o ridículo de um homem, muito menos a deformar o corpo humano: 


Caricatura é para caracterizar, para sublinhar algum gesto, para notar algum 
jogo de fisionomia, para unir tão intimamente todos os aspectos inesperados, 
inéditos, da máquina humana, que o envoltório da carne e dos ossos, revele 
todos os seus segredos. (SIZERANNE apud LIMA, 1963, p. 06 - Grifo do 
autor). 


Sobre o arte de caricaturizar, Lima ainda cita uma frase atribuída ao pintor e 
desenhista francês Jean-Auguste Dominique Ingres: “É preciso caracterizar até a 
caricatura”. (INGRES apud LIMA, 1963, p. 06). Sobre a composição da caricatura, o 
autor expõe que a caricatura em si não é necessariamente dotada de espírito cômico. 


O estudioso aponta que, 
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Os antecedentes da caricatura devem ser procurados nas fantasias 
imaginativas dos antigos grottesche, nos líricos conceitos dos monstros 
romanescos e nas deformações científicas de Leonardo da Vinci; e quando, 
no século XVII, o termo “caricatura” apareceu, era associado com 
giuoco(brincadeira),tanto quanto scherno (troça) (Balduccini, 1681) com os 
efeitos colpi caricati (satíricos) dos desenhos de Bernini — “como resultado de 
sua retidão” (Balduccini, 1682) pelo contraste do branco contra a lâmina 
negra, produzindo “algumas caricaturas indefinivelmente graciosas e uma 
deliciosa vivacidade” (A. M. Salvini, 1695). Pelo fim do século XVIII, observou- 
se que o conceito estava se aproximando cada vez mais do de cômico, mas 
também se reconheceu que o motivo original era o “característico”. (Sulzer, 
1777). (LIMA, 1968, p. 07- Grifos do autor). 


A caricatura é uma das mais antigas tradições de representação do mundo. 
Estudiosos afirmam que no século XVIII já se evidenciava o seu grande poder de 
impacto sobre as pessoas. Esta forma de experimentação estética veio do grotesco e 
tipificava personalidades populares. Sua maior característica se dá pelo exagero das 
formas, mas ela também pode envolver fatores psicológicos do indivíduo, valores 
sociais e culturais. Como supracitado por Lima, a caricatura tem como princípio 
descobrir o indivíduo e não exclusivamente deformá-lo, como assim o descrevem 
alguns. Segundo o estudioso a primeira caricatura conhecida no mundo foi um papiro 


egípcio do Museu de Turim, Itália, que reproduzimos, a seguir: 


Figura 1: Primeira caricatura conhecida: Papiro Egípcio do Museu de Turim. Dimensões 47/12 cm. 
(LIMA, 1963, p. 37. Vol. 01). 
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Segundo Lima (1963) essa charge data da décima nona dinastia do reino de 
Ramsés Il. A figura compreende quatro grupos distintos e, em um deles, 
personalidades como o rei Ramsés se misturam aos povos vizinhos. Todos são 
representados a partir da figura de animais, e são designados por aspectos que 
correspondem a esses animais. Ao expor explicitamente figuras políticas ou fatos 
ligados ao poder associando-os a animais, certamente, o desenho coloca o autor da 
sátira em perigo pela crítica contumaz. De acordo com o estudioso, o primeiro grupo 


representado nessa caricatura, por exemplo, é explicado da seguinte forma: 


O primeiro grupo compreende quatro personagens, que dão um concerto — 
um burro tocando harpa, um leão dedilhando uma cítara, um crocodilo 
tangendo uma tiorba e um macaco soprando numa flauta dupla.[...] a figura 
do burro seria o rei, Ramsés-Sético. O leão, a Etiopia, ligada ao Egito; o 
crocodilo seria o Alto Egito, e o Macaco, o Baixo Egito. (LIMA, 1968, p. 36). 


O autor salienta que a descrição supracitada é observada da direita para 
esquerda. A análise pesquisada por Lima é extensa e implica aspectos e significados 
também históricos. Todo o quadro também pode ser analisado sob viés político. Nossa 
observação no recorte consiste em demonstrar que desde a primeira caricatura 


registrada, os animais são usados para evidenciar, a priori, personalidades humanas. 


Além de apontar o vínculo evidente com os animais, os estudiosos da arte da 
caricatura são unânimes em proclamar a relação dos desenhos caricatos com a 
comicidade, a ironia e o humor. Ao analisar os componentes de uma caricatura, 
sublinhamos os aportes da teoria bakhtiniana, que descreve o cômico como o princípio 


que organiza o grotesco: 


o princípio do riso sofre uma transformação muito importante. Certamente o 
riso subsiste, não desaparece nem é excluído como nas obras “sérias”, mas 
no grotesco romântico o riso se atenua, torna a forma do humor, ironia ou 
sarcasmo. (BAKHTIN, 1987, p. 33 - Grifos do autor). 


Bakhtin discorda, portanto, da definição de tom “lúgubre, terrível e espantoso” 
do mundo grotesco proposta por Wolfgang Kayser que, em O Grotesco, assim define 


o termo: 
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o contraste pronunciado entre a forma e a matéria (assunto), a mistura 
centrífuga do heterogêneo, a força explosiva do paradoxal, que são ridículos 
e horripilantes ao mesmo tempo. Como na estética do século XVIII, os 
conceitos de caricatura, mas também os do trágico e do cômico, penetram 
agora nos enunciados. A caricatura é uma vinculação passiva do ingênuo e 
do grotesco. O poeta pode empregá-la tanto trágica como comicamente. Se 
déssemos outra forma à equação, resultaria que o grotesco é a caricatura 
sem ingenuidade. (KAYSER, 2008, p. 56-57). 


O autor, portanto, evidencia a aparente hibridez “explosiva” do horripilante, do 
ridículo, como também do trágico e do cômico. Tendo o grotesco como sua base, 


Kayser equaciona a caricatura como um componente ingênuo resultante do grotesco. 


Já Vladimir Propp, em Comicidade e riso, categoriza o grotesco como o grau 
mais elevado e extremo do exagero e explica: “no grotesco o exagero atinge tais 
dimensões que aquilo que é aumentado já se transforma em monstruoso. Ele 
extrapola completamente os limites da realidade e penetra no domínio do fantástico. 
Por isso o grotesco delimita-se com o terrível”. (PROPP, 1992, p. 91). Dessa maneira 
o autor postula que o grotesco gera o monstruoso que, de tão hiperbólico, ultrapassa 
o domínio fantasioso para abalizar-se com o aterrador. A caricatura parte de um 
princípio irônico, cômico e, por vezes, sarcástico, como nos aponta Bakhtin. O exagero 


extremo desses princípios é dimensionado por Propp como sendo grotesco. 


Já o estudioso Henri Bergson, em O riso: ensaio sobre a significação da 
comicidade (2007), proclama que todo riso precisa do eco do leitor ou seja, é 
necessário que, no mínimo, o leitor entenda a comicidade para que ela efetivamente 
exista. Nesse sentido, as manifestações do cômico, como exalta Lima (1963), 
acompanhadas com interesse pelo público, tendem a nivelar todas as classes sociais, 
pois este público se constitui de todos os patamares da sociedade. O reconhecimento 
dos elementos do desenho pelo público é que valida o seu significado. A charge é um 
desenho crítico de um acontecimento e concentra em um só quadro vários elementos 


e, inclusive, várias caricaturas. Já a caricatura em si é individual e pontual. 


A seguir, com o propósito de exemplificar charges e tipificar caricaturas 
contidas nas mesmas, selecionamos alguns exemplos de personalidades 
representadas nas charges que, certamente, exploram fatos históricos conhecidos 
mundialmente. Os exemplos incluem, em sua maioria, figuras populares envolvidas 
em fatos específicos. Espera-se que, pelo reconhecimento do público, a mensagem 
seja prontamente captada pelos conhecedores dos eventos implicados no desenho. 
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Figura 2: O Eclipse — Será total? Charge de K. Lixto. D. Quixote (30-04-1919). (LIMA, 1963, p.04. Vol. 
01). 


O eclipse do sol retratado na charge, realmente, aconteceu na época de sua 
publicação, em 1919. Da esquerda para direita, observa-se as personalidades 
Clemenceau (França), Wilson (E.U.A), Rui Barbosa (Brasil), além de outro não 
identificado. Ainda na análise do desenho, o eclipse observado retrata “a cabeça de 
Lenine, chefe da Revolução Russa, projetando-se contra o sol da ordem social”. 
(LIMA, 1963, p. 4). Na charge acima, Lenin é a face mais próxima da vista do eclipse 
pelos representantes dos países: França, E.U.A. Brasil e outro. Para estes 


representantes ele pode representar um obstáculo à luz da ordem social. 


Optamos, logo abaixo, por outros dois desenhos que retratam o ditador nazista 
Adolf Hitler: 
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Figura 3: Hitler — Você pode ter criado o homem — porém eu, Adolf Hitler, acabarei com ele! 
David Low. Evening Standard, Londres (21-09-1939). (LIMA, 1968, p. 22. Vol. 01). 


A charge acima trata da visão de Hitler e sua empáfia perante Deus e o mundo. 
Mesmo minúsculo, na mão do Criador, o ditador nazista blasfema sua onipotência. O 
quadro não é de humor. Muito pelo contrário, o seu sentido é de crítica explícita. Hitler 
é universalmente conhecido pelo seu envolvimento com o Nazismo e o assassinato 
de milhares de judeus em campos de extermínio nazistas. Consequentemente, é alvo 


de muitas charges. 
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Em outro desenho publicado em 1940, no Jornal The Chicago Daily News, o 
caricaturista Vaughn Shoemaker expressa toda ironia contida nos fatos históricos 
quando coloca o Fuehrer sentado à mesa assinando um texto onde lê-se, em inglês: 
“Ready to sacrifice 1,000,000 men”. Atrás dele vê-se a morte a tocar-lhe no ombro 
com a mão esquálida indagando: “How about making it a million and one?” (LIMA, 
1963, p. 2. Vol. 01): 


MILLION AND 
VU ONE? 


Figura 4: Hitler - Pronto para sacrificar um milhão de homens. 


Figura 4: A Morte - E que tal, se fosse um milhão e um? Vaughn Shoemaker. The Chicaco Daily News 
(1940). (LIMA, 1963, p. 23. Vol. 01). 
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A ironia contida na charge pode ser analisada sob o ponto de vista dos fatos 
em si, pois contém a assinatura de Hitler se responsabilizando pelo bárbaro 
assassinato de, pelo menos, um milhão de judeus. Também contém ironia pelo fato 
de a Morte, em pessoa, querer exercer o seu mister e sugerir acrescentar mais um a 


ser levado junto ao um milhão de mortes planejadas. Seria esse o próprio Adolf Hitler? 


Com os exemplos, atentamos para o fato de que o reconhecimento de uma 
realidade irônica e, também, deformada aproxima o leitor da verdade. Sobre 


deformação, o pintor e crítico inglês R. H. Willlenski traz à luz o seguinte conceito: 


Há uma íntima conexão entre a arte romântica original e a caricatura, a 
distorção em ambos os casos sendo um meio de chamar a atenção para os 
desvios do normal. O artista romântico original- Rosseti, por exemplo, torna- 
se emocional pelo comprimento desusado do pescoço de certa mulher e dá 
uma representação deturpada para acentuar essa peculiaridade que ele acha 
emotiva. O caricaturista original observa em muitos pontos essa maneira; 
mas a procura, no seu caso não é de anormalidades romanticamente 
emotivas, mas de anormalidades que ele possa usar para alguma ideia social 
ou psicológica ou que o impressionou como substancialmente hilariante. 
(WILLENSKI apud LIMA, 1968, p. 20). 


Nessa perspectiva apontada pelo crítico de arte Willenski enxergamos o 
caricaturista Aluísio Azevedo manipulando a arte da escrita a partir de uma premissa 
romântica para acentuar o caráter social de suas narrativas com tintas realistas- 
naturalistas. O desfecho das obras é trágico. Não desencadeia o riso ou a comicidade, 
mesmo que sutil, como se espera, normalmente, de uma caricatura. É certo, portanto, 
que nem toda caricatura nos faça rir. Não deve ter sido esse o real propósito do 
escritor quando retratou os episódios violentos tanto em Casa de Pensão como em O 
Cortiço. Segundo o estudioso Lima, há caricaturas tristes, até mesmo, por assim dizer, 
lúgubres. Por isso, acreditamos que ambas as obras de Azevedo, a partir de sua 
escrita irônica, delineiam caricaturas que se propõem como uma forma de crítica 
social, como analisaremos nos recortes dos romances em capítulos específicos 


dessa tese. 
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2.2 A caricatura da nação brasileira 


Aluísio Azevedo foi um desses rebeldes que, imbuído de ideias revolucionárias, 
buscou atacar O sistema vigente, e por isso logo finalizou o romance O Mulato, em 
1881, exatamente dez anos após a Lei do Ventre Livre. A postura de Azevedo perante 
o sistema escravocrata é marcante e o argumento de O Mulato, claramente, abre 


caminho para o naturalismo no Brasil. 


O mundo naturalista pode ser explicado pelas forças brutais da natureza e os 
temas mais comuns do movimento são crimes, adultérios, taras sexuais, miséria, 
loucura, desejos, instintos, traição, exploração social, etc. Para Aluísio Azevedo, como 
proclama Jean-Yves Mérian, 


o naturalismo, antes de ser uma teoria literária, é uma nova atitude frente à 
sociedade e com combate ideológico. A narrativa está organizada em função 
das lições a serem tiradas dos acontecimentos, lições mais ou menos 
explícitas, mas sempre presentes. (MERIAN, 1988, p. 287). 


Por esse ponto de vista pontuamos que uma das características da escrita 
naturalista é o seu aspecto didático, ou seja, há uma preocupação recorrente em 
moralizar o indivíduo, tanto no âmbito psicológico como no fisiológico perante a 


sociedade. 


Metaforicamente, estando a postos com o seu “megafone”, Azevedo se propõe 
a denunciar as adversidades do Brasil, miniaturizadas no espaço do Maranhão e do 
Rio de Janeiro. De acordo com Mérian (1988), por meio da leitura das crônicas 
publicadas em O Pensador e Pacotilha, em 1880 e início de 1881, é possível fazer o 
percurso intelectual de Aluísio Azevedo e nos inteirar sobre o seu pensamento 
filosófico, tão em voga na Europa. Aluísio defendia novos critérios estéticos, um 
método de trabalho e uma moral a partir de assuntos retirados objetivamente do real, 


e ainda, a criação do chamado romance útil. 


As caricaturas políticas de Aluísio Azevedo, também publicadas em O Fígaro 
(1876) e em O Mequetrefe (1877), retratam com humor gráfico e influência positivista 
as mazelas da monarquia e do clero no final do século XIX. Além dos referidos jornais, 


o pesquisador Herman Lima enumera outros jornais satíricos, tais como A Semana 
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Ilustrada, O Mosquito, e A Revista Ilustrada como mantenedores da movimentação de 
ideias, de agitadas campanhas em prol da libertação dos escravos e, também, da vida 
literária e artística dos desenhistas e escritores desse tempo. 


Lima afirma que Aluízio Azevedo usou diversos codinomes como “Lambertini”, 
“Milorde”, “Acropólio”, e não só retratou denúncias e críticas em seus trabalhos, mas 
assinou diversos desenhos a propaganda de teatros e de casas comerciais e retratos 
de personalidades brasileiras, cujo acervo pode, também, servir de documentação 
histórica sobre a vida no Brasil do século XIX. Sob o ponto de vista político, Aluísio 
Azevedo, como caricaturista, demonstra evidente hostilidade ao regime Imperial. A 
seguir propomos-nos examinar alguns de seus trabalhos para elucidar algumas das 
premissas propostas pelo autor enquanto desenhista: 
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Figura 5- “E o povo... o povo também é rei, e rei como Jesus! Para beber o fel, para morrer 
na cruz”.[18--]. Acessado 2018. https://pbs .twimg.com/media/CQfUer8WgAARNZ.jpg. 
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Essa charge de Azevedo, publicada em 1877, desvela a ironia do artista, pois 
coloca o povo brasileiro como Jesus, morrendo na cruz. Logo abaixo da caricatura, ao 
lado da assinatura do autor, lemos os dizeres: “E o povo... o povo também é rei, e rei 
como Jesus! Para beber o fel, para morrer na cruz”. Trata-se de uma evidente crítica 
ao império que violenta o povo que, ainda que sacrificado na cruz, tem sua sede 
saciada pelas agruras de um governo impiedoso. Ainda sobre essa caricatura, O 
biógrafo Mérian (1988) ressalta que, no desenho, o General Caxias, fantasiado de 
romano, desfere em Jesus (o povo) um golpe com a lança. Enquanto isso, afastados, 
o Imperador joga dados com um padre. Observa-se, portanto, uma denúncia 
simultânea contra o imperialismo e o clero que, a despeito do sacrifício do povo, 


divertem-se indiferentes. 


Na caricatura seguinte o estudioso destaca a apresentação de Aluísio 


Azevedo aos leitores do Rio de Janeiro: 


Meus senhores! Apresento-lhes um novo caricaturista, o senhor Aluísio de 
Azevedo, irmão do pai da filha de Maria Angu. E um rapaz hábil que se propõe 
a fazer caricaturas se o público, juiz severo e imparcial, não mandar o 
contrário. (MERIAN, 1988, p. 106). 


Figura 6 -Autocaricatura de Aluísio Azevedo sendo apresentado aos leitores do Rio de Janeiro.[18--]. 
Acessado 2018. http://educaterra.terra.com.br/literatura/realnaturalismo/realnaturalismo 26.him. 
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O “pai da filha de Maria Angu” refere-se ao irmão mais velho de Aluísio 
Azevedo, famoso autor de comédias no Rio de Janeiro. Segundo Mérian, “a frase em 
si mostra o quanto Artur Azevedo, seu irmão, influenciou no lançamento de Aluísio 
como caricaturista em O Fígaro”. (MÉRIAN, 1988, p. 106). A seguir, reproduzimos o 
desenho publicado no jornal que, seguramente, propaga Artur Azevedo e sua peça, 


em cartaz no Rio de Janeiro. 


Figura 7 - O pai da filha de Maria Angu. Caricatura de Aluísio Azevedo retratando seu irmão, Artur 
Azevedo, em “O Figaro”, Rio de Janeiro, 13-05-1876. (MERIAN, 1988, p. 354). 


O desenho do caricaturista retrata o próprio irmão de Azevedo, por ocasião da 
representação da adaptação de “La fille de Madame Angot”. A charge seguinte retrata 
“de modo irreverente”, como explica Mérian, “A Família Imperial”. (MÉRIAN, 1988, p. 
114). 
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me farodia de Aut end 


7 
Figura 8 - A Sagrada Família. Aluísio Azevedo, “O Mequetrefe”, no 99, Rio de Janeiro, 24-04-1877. 
(MERIAN, 1988, p. 114). 


Logo abaixo da caricatura está escrito: “Paródia de Rubens”. A cena refere-se 
ao quadro de Rubens, A Sagrada Família. Na paródia observa-se a princesa Isabel, 
seu marido, o Conde D'Eu, e D. Pedro Il. O quadro retrata ainda o General Duque de 
Caxias, então chefe do governo conservador, como um boi do presépio sagrado. É 
impossível não notar que o boi está zangado. Bem na parte superior do quadro, o 
Cônego José Gonçalves Ferreira, é a pomba, símbolo do Espírito Santo. Além de usar 
óculos, a pomba não parece exalar luz sobre os outros famosos personagens e sim, 
excrementos. A irreverência é evidente e, como afirma Kenneth Rivers (1991), a 


potência expressiva da caricatura propõe ao leitor a não ler textos tão passivamente. 
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O autor ainda complementa que “a caricatura é subversiva, na medida em que oferece 
ao leitor textos 'deformados', que requerem interpretação criativa”. (RIVERS apud 
QUELUZ, 2016, p. 137, grifos do autor). A caricatura faz uso de metáforas e 
metonímias para liberar a sua essência, principalmente, política. O caricaturista 
trabalha com imagens clássicas, religiosas ou mitológicas. Muitas vezes usa alegorias 
do passado para representar a atualidade. A ironia dessacraliza os dogmas da igreja. 
Mistura o sagrado e o profano, como na relação da caricatura acima com o quadro 
que representa a família de Jesus Cristo, para severas críticas ao governo vigente. A 
religião se entrecruza com a história e são contadas (retratadas) pelo avesso. Os 
fatos, em si mesmos, já caracterizam uma caricatura. Como exemplo das 
características supra destacadas reproduzimos, a seguir, a charge litografada por ele 
mesmo em preto, mas reproduzida no livro de Hernan Lima a cores: A Câmara dos 
Deputados fala ao Barão de Cotegipe, Ministro da Fazenda — “Passa-lhe a perna, coração, 
ele rincha mas não morde! (Alheio a cena, O Imperador continua a ler 


imperturbavelmente.)” (LIMA,1963, p. vii). 


Figura 9 - A Câmara dos Deputados ao Barão de Cotegipe, Ministro da Fazenda — Passa-lhe a perna, 
coração, ele rincha mas não morde! Aluísio Azevedo. O Mequetrefe (28-08-1877). (LIMA, 1968, p. vi. 
Vol. 04). 


48 


2.3 O narrador de Casa de Pensão e as personagens caricatas de Aluísio 
Azevedo 


Nos romances Aluísio Azevedo se apropria das artes plásticas para escrever. 
O método de trabalho é de todo modo autêntico, pois o romancista trabalha numa 
oficina de vida. Disfarça-se para penetrar no ambiente, não para escrever, mas para 
auscultar o fervilhar do que o amigo escritor Coelho Neto, por meio de um conceito de 
representação do tempo, denomina como “formigueiros d'almas”, com o firme 
propósito de buscar matéria prima para seus romances. Para um melhor 
entendimento, Coelho Neto metaforiza o trabalho de Aluísio Azevedo dessa maneira: 
“o seu livro era a sua época, tendo por páginas os dias, com o texto que eram os 
episódios e ilustrações da natureza”. (COELHO NETO apud DANTAS, 1954, p. 36). 


O biógrafo Paulo Dantas também cita o depoimento de Rodrigo Otávio, em 
Memórias dos outros, comentando outra metodologia de trabalho de Azevedo que 


ressaltamos, e, comprovadamente, está ligada às artes visuais: 


Tinha um modo interessante de trabalhar, procurava conviver com as 
personagens dos episódios que estava escrevendo e ele mesmo completava 
a idealização de seu novo romance, pintava, a cores sobre papelão, as 
respectivas figuras, recortava-lhes os contornos, pregava-lhes um pequeno 
bloco de madeira, de modo que se pudessem ter de pé, e era, rodeado por 
esses vultos, eretos na sua mesa de trabalho, em torno de sua pasta, 
representando os figurantes das cenas que estava escrevendo [...] e com 
esse original sistema, sob a sugestão direta da presença dos próprios 
personagens de que se ocupava, ele alcançava efeitos admiráveis. (OTAVIO 
apud DANTAS, 1954, p. 29). 


É importante ponderar sobre como Aluísio Azevedo aplica no seu trabalho 
escrito os seus dons de artista plástico. Os personagens eram pensados e criados 
pelo autor e também materializados em recortes de papelão, como nos conta Rodrigo 
Otávio. Materializados porque o escritor, engenhosamente, os retirava do papel plano 
e os transformava em “bonecos personagens”. Azevedo é, como afirma Afrânio 
Coutinho (2004), “um dominador de cenas”, “um criador de tipos” e “fixador de 
ambientes”. O autor domina as cenas pela verossimilhança, as personagens criadas 


representam tipos de pessoas brasileiras. 
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Alfredo Bosi, em História Concisa da Literatura Brasileira, descreve o autor da 


seguinte forma: 


Aluísio foi expoente de nossa ficção urbana nos moldes do tempo. O hábil 
tracejador de caricaturas nas folhas políticas do Rio precedeu o autor do 
Mulato e ensinou-lhe a arte da linha grossa que deforma o corpo e o gesto e 
perfaz a técnica do tipo, inerente à concepção naturalista da personagem. 
(BOSI, 1987, p. 210). 


De acordo com Bosi, a sensibilidade de Azevedo desenvolvida a partir das 
caricaturas políticas trabalhada anteriormente nos jornais, nos apresenta, em Casa de 
Pensão e O Cortiço, uma galeria de tipos caricatos, hiperbolizados, deformados. O 
escritor, estrategicamente, ao apontar a distorção física, também aponta a distorção 
da moralidade. Presume-se que a intenção do escritor seja levar o leitor a pensar no 
prenúncio de denúncia moral. Os espaços de composição dessas personagens são 
em uma pensão e um cortiço, sendo que eles próprios, também, são caricaturizados 
por Azevedo, como demonstraremos no capítulo três dessa tese. O ambiente, como 
um todo, representam uma realidade sociológica do Rio de Janeiro no final do século 
XIX. 


Aluísio Azevedo escolheu, para o romance Casa de Pensão, um narrador que 
fala em terceira pessoa e assume uma prosa presumidamente analítica e quase 
sempre parcial em relação às ações e reações das personagens. Este narrador 
assume o enredo da história de Amâncio a partir da chegada do rapaz à tão idealizada 
e desejada corte do Rio de Janeiro. O autor de Casa de Pensão, por meio do narrador, 
molda estereótipos. Suas personagens são imagens caricatas de uma nação 
brasileira primordialmente naturalista, as quais se contrapõem às imagens da nação 
romântica, como vimos afirmando e discutiremos mais especificamente no capítulo 


quatro dessa tese. 


Vejamos como o enredo da narrativa já sugere a forma caricata com que as 
personagens serão retratadas pelo narrador: Amâncio é nortista, é brasileiro. Acredita- 
se que, por ter sido amamentado por uma preta doente de sífilis, teria um grande azar 
na vida. Seu pai, Senhor Vasconcelos, foi um negociante rico e austero. Sua mãe, 
Dona Ângela, um anjo em forma de pessoa. Na infância Amâncio foi atormentado 


pelos castigos dos mestres e do pai, que o transformaram em um dissimulado, 
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incrédulo e vilão. O sangue da ama o teria tornado um hipócrita, um cínico e de 
temperamento sexual voraz, o que o faz cair na esbórnia no Rio de Janeiro. Mas a 
sua figura tinha o ar acanhado do nortista recém-chegado na cidade grande, que o 
tornaria uma vítima fácil para os mais espertos. Foi assassinado pelo irmão de sua 
amante, Amélia, dono da pensão onde morava. Morreu por não ter aceito um 
casamento forjado em nome da suposta honra da moça interesseira que queria dar o 
golpe do baú no nortista deslumbrado com a cidade grande. 


O enredo de Casa de Pensão parte de uma premissa essencialmente 
naturalista, quando mostra a chegada de Amâncio à capital federal e o acomoda em 
uma hospedagem de uma casa de pensão, onde oferece-se o alimento, o pouso 
para descanso, carinho fraternal, maternal, afagos de amante e, também incluso, até 
tratamento de enfermidades. Porém, nada é feito pelo apego ou pela bondade. Em 


cada ato prestativo exige-se prontamente, o pagamento imediato. 


O ambiente da pensão é um núcleo domiciliar na corte do Rio de Janeiro que 
se contrapõe ao ambiente da família de Amâncio, deixada na província. Os dois 
núcleos se opõem na narrativa. Cada um deles é composto por uma tríade atuante 
no enredo. O primeiro, da família na província maranhense, se constitui pelo pai, Sr. 
Vasconcelos, um negociante português próspero e austero; a mãe, Dona Ângela, 
um anjo em pessoa, e o filho único, Amâncio, um jovem rico seduzido pela corte do 
Rio de janeiro. O segundo núcleo, também atuante na trama, reside na pensão na 
corte da capital federal e é formado por João Coqueiro, estudante secundarista da 
escola Politécnica; sua esposa Mme. Brizard, e Amélia, irmã de João Coqueiro. A 
mulher de Coqueiro é uma viúva francesa de aproximadamente cinquenta anos, que 
atende por Madame Brizard. Amélia, sua cunhada, é amante de Amâncio e, 
juntamente com a família, está disposta a tomar-lhe todo o dinheiro. Essa oposição 
racional de núcleos pode ser observada a partir da relação “bem contra mal”, a qual 
se intensifica, na narrativa, pela tendência à perversão que caracteriza a 
personalidade de Amâncio em decorrência de seu contato com a ama de leite 


durante a infância. 


O capítulo 1 inicia-se com a chegada de Amâncio à cidade do Rio de Janeiro. 
São onze horas da manhã e quem o recebe é o Sr. Luís Batista de Campos, amigo 


de seu pai: 
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- Tenha a bondade de entrar, disse este. 


O rapaz aproximou-se das grades de cedro polido, que o separavam do 
comerciante. 


Era de vinte anos tipo do Norte, franzino, amorenado, pescoço estreito, 
cabelos crespos e olhos vivos e penetrantes, se bem que alterados por um 
leve estrabismo. 


Vestia casimira clara, tinha um alfinete de esmeralda na camisa, um brilhante 
na mão esquerda e uma grossa cadeia de ouro sobre o ventre. Os pés, 
coagidos em apertados sapatinhos de verniz, desapareciam-lhe 
casquilhamente nas amplas bainhas da calça. (AZEVEDO, 1996, p. 15). 


O narrador apresenta o rapaz dizendo “era de vinte anos, tipo do norte”. 
Entendemos que associar o tipo de uma pessoa à sua região geográfica é generalizar 
sua aparência física e psicológica. É atribuir-lhe características que, nem sempre, 
dizem respeito à sua própria aparência física, mas referem-se a costumes praticados 
na região, a determinados modos de enquadrar a região, sendo que esse 
enquadramento pode resultar de uma visão valorativa que pode ser positiva, mas, 
também, negativa. É dessa maneira que se projetam estereótipos. Os acessórios da 
personagem denotam uma certa sofisticação, mas ao mesmo tempo, a corrente 
grossa de ouro sobre o ventre e o anel brilhante na mão esquerda podem indicar uma 


certa ostentação. 


No capítulo dois do referido romance, o narrador opta por recuar no tempo e, 
com sua prosa analítica, resgata a infância de Amâncio para justificar os seus 
procedimentos no tempo presente. Explica que ele era um menino levado da breca; 


só não chorava enquanto dormia e era muito feio em pequeno: 


Um nariz disforme, uma boca sem lábios e dois rasgões no lugar dos olhos. 
Não tinha um fio de cabelo e estava sempre a fazer caretas. A princípio — 
muito achacado em feridas, coitadinho! Os pés frios, o ventre duro 
constantemente. Levou muito tempo para andar e custou-lhe balbuciar as 
primeiras palavras. (AZEVEDO, 1996, p. 27). 


A descrição é como um desenho: “uma boca sem lábios e dois rasgões no lugar 
dos olhos”. É perceptível, por toda a narrativa, uma profusão de exclamações por parte 
do narrador. Essas transcendem a descrição e denotam a sua parcialidade em relação 
ao relato e às personagens, confirmando o determinismo da proposta estética 
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naturalista de explicar o comportamento das personagens vinculando-os ao meio no 


qual estão inseridas. 


Em outro episódio sobre a infância de Amâncio, o narrador vai colocando o 
leitor a par da educação do menino e continua a tecer os comentários com analogias 


que, como já anteriormente mencionado, tramam desenhos caricatos: 


Aos sete anos entrou para a escola. Que horror! O mestre, um tal Antônio 
Pires, homem grosseiro bruto, de cabelo duro e olhos de touro, batia nas 
crianças por gosto, por um hábito do ofício. Na aula só falava a berrar, como 
se dirigisse uma boiada. Tinha as mãos grossas, a voz áspera, a catadura 
selvagem; e quando metia para dentro um pouco mais de vinho, ficava pior. 
(AZEVEDO, 1996, p. 23). 


Pode-se observar que a descrição, na citação supracitada, além de expressar 
comentários que implicam juízo de valor, também faz uma conexão com a oralidade, 
ou seja, com o ato de contar histórias, principalmente quando o narrador diz “um tal 
Antônio Pires”. O narrador, não só compara o professor com um animal, mas sugere 
que a plateia de estudantes poderia ser uma “boiada”. As mãos espessas 
caracterizam certa rudez, inclusive, nos gestos, e a voz rouca soa como grunhidos, 


em acordo com as feições de um animal feroz. 


No final do capítulo IV o narrador apresenta mais detalhadamente João 
Coqueiro, personagem essencial para o desfecho da história de Amâncio. É ele que, 
para defender a suposta honra da irmã, assassina Amâncio. Pela descrição, já 
percebemos que o narrador o desenha e o pinta como vilão: 


Amâncio hesitou em se devia ir ou não. Coqueiro, com a sua figura de tísico, 
o seu rosto chupado e quase verde, os seus olhos pequenos e penetrantes, 
de uma mobilidade de olho de pássaro, com sua boca fria, deslabiada, o seu 
nariz agudo, o seu todo seco egoísta, desenganado da vida, não era das 
coisas que mais o atraíssem. (AZEVEDO, 1996, p. 59-60). 


É interessante ressaltar a maneira como a personagem João Coqueiro é 
descrita. Novamente observamos como o narrador enfatiza a descrição fisiológica 
sobrepondo-a a psicológica. A cor verde da figura não é humana e a relação das 
descrições com pássaros, insetos e outros animais é bem típica do narrador de 
Azevedo, que por meio da animalização deforma, realçando, dessa forma, o caráter 
caricatural da descrição. Ainda, a figura tísica é bem magra, quase esquelética porque 
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tísica é o nome popular da tuberculose, enfermidade que quando não mata, definha o 
individuo. Outro detalhe diz respeito ao perfil psicológico: a figura “desenganada da 
vida” inspira temor porque não tem nada mais a perder. Então sublinhamos a 


afirmação de Henri Bergson quando explica que 


seria preciso começar definindo a fealdade e depois procurar o que a 
comicidade lhe acrescenta: ora, a fealdade não é muito mais fácil de analisar 
do que a beleza. Mas vamos experimentar um artifício que nos servirá 
amiúde. Vamos expressar o problema, por assim dizer, engordando o efeito 
até tornar risível a causa. Agravemos a fealdade, levando-a até a 
deformidade, e vejamos como se passa do disforme ao ridículo. (BERGSON, 
2007, p. 16). 


Percebe-se que o narrador traça muito mais uma caricatura de pessoa, 
destacando-a sob o ponto de vista físico, do que faz a descrição de uma pessoa de 
índole má. O perfil psicológico apresentado, ou seja, a personagem como “o seu todo 
seco egoísta” e “desenganada da vida”, apenas complementa a caricatura física do 
vilão que será João coqueiro. E é nesse viés que Bergson afirma que é muito mais 


estratégico agravar a fealdade transmutando-a do disforme ao degradante. 


No capítulo V, ainda contando a história de João Coqueiro, apelidado pela mãe 
de Janjão, o narrador recua no tempo e, como o fizera com a descrição de Amâncio 
quando ainda bebê, nos apresenta outro desenho caricato da referida personagem. 


Dessa vez João Coqueiro está com menos de cinco anos: 


Tiveram o primeiro filho — Janjão. Criancinha feia, dessangrada, cheia de 
asma. Até os cinco anos parecia idiota; passava os dias a babar-se debaixo 
da mesa de jantar, ao pé de um moleque encarregado de vigiá-lo. A mãe 
desfazia-se em mil cuidadozinhos com a criança; era esta o seu enlevo, a sua 
vida. (AZEVEDO, 1996, p. 61). 


O aspecto disforme é acentuado pelo complemento que diz respeito à saúde 
da criança, que é asmática. O ato de babar hiperboliza o perfil de desassisado da 
criatura. É um quadro que pode ser visualizado como em uma charge. 
Simultaneamente ao aspecto hediondo da criança observa-se uma mãe caprichosa 
que se desdobra em desvelo pelo filho. O contraste entre mãe e filho é caricato. 
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Aspectos disformes, em desordem e de transgressão traduzidos em caricaturas pode 


certamente evocar o riso. Sobre o riso , em Bergson lemos que 


Entende-se agora a comicidade da caricatura. Por mais regular que seja uma 
fisionomia, por mais harmoniosa que suponhamos serem suas linhas, por 
mais graciosos os seus movimentos, seu equilíbrio nunca é perfeito. Nela 
sempre se discernirá o indício de um vezo que se anuncia o esboço de um 
esgar possível, enfim uma deformação preferida na qual se contorceria a 
natureza. A arte do caricaturista é captar esse movimento às vezes 
imperceptível para todos os olhos. Faz caretear seus modelos como eles 
mesmos o fariam se chegassem até o extremo de seu esgar. (BERGSON, 
2007, p. 19-20). 


Potencializado pelo traço que zomba ou ironiza o outro, este recurso pode ser 
usado pelo autor para enfraquecer a personagem que, até aquele momento, se 


mostrava imponente e forte. 


Uma outra personagem, Mme. Brizard, foi viúva de um afamado hoteleiro. É 
uma senhora francesa, descrita no enredo com cinquenta anos e, portanto, bem mais 
velha que João Coqueiro. Para acentuar as diferenças entre a madame e o seu 


esposo, o narrador assim reporta sobre a personagem: 


Estava bem disposta, apesar da idade. Gorda, mas elegante e com uns 
vestígios assaz pronunciados de antiga formosura. Tinha os olhos azuis e os 
cabelos pretos, no tipo peculiar ao meio-dia da França. Carne opulenta e 
quadril vigoroso. Notava-se-lhe a boca, com um desses lábios superiores que 
formam como duas camadas; o que aliás não obstava a que Mme. Brizard 
tivesse um sorriso gracioso, e ainda tirasse partido da brancura privilegiada 
de seus dentes. Mas a sua riqueza e a sua vaidade era o pescoço, um grande 
pescoço pálido, cheio de ondulações macias e fartas. (AZEVEDO, 1996, p. 
65). 


A citação supracitada sobre a personagem Mme. Brizard é um bom exemplo 
de que nem sempre o narrador usa de aspectos analisados como “feios”, como ele 
mesmo descreve, para construir uma figura grotesca aos olhos do leitor. Para construir 
uma caricatura da personagem basta que se exagere nos aspectos físicos ou 
psíquicos. Como exemplo, os olhos azuis em contraste com o cabelo preto, a brancura 
dos dentes destacados com o nariz e boca. Do pescoço salta-lhe “ondulações macias 


e farta”, que traduzidos em desenho pode ser interpretada como uma pele bem flácida 


So 


a sobressair sobre o colo avantajado. Aluísio Azevedo reconhecidamente ilustra suas 


obras com as palavras. 


A seguir, comentaremos o efeito de caricatura apresentado no romance O 
Cortiço, que, publicado seis anos após Casa de pensão, mostra um certo 
amadurecimento na escrita, principalmente na forma de acentuar as características 
das personagens, tanto do ponto de vista físico quanto do psíquico, facilitando ao leitor 
a visualização da perspectiva crítica que orienta a construção das personagens. A 
estratégia de Azevedo é de mostrar a decadência social brasileira e os quadros vivos 
de miséria e de vícios que conformam também a identidade nacional. Ao fazê-lo, 
contrapõe uma imagem naturalista da nação à imagem da identidade nacional 
proposta pela estética romântica, como pretendemos confirmar em outro momento 


desta tese. 


2.4 As caricaturas de Aluísio Azevedo em O Cortiço 


Aluísio Azevedo também escolheu, para o romance O Cortiço, um narrador que 
fala em terceira pessoa e apresenta, novamente, prosa analítica. Como a narrativa é 
sobre uma sociedade fraturada e violenta, o seu narrador demonstra perplexidade 
ante os acontecimentos e, muitas vezes, faz perguntas que a história em si não 
responde. Como no romance Casa de Pensão, o narrador de O Cortiço faz uma 
crônica visual quando desconfigura ou reconfigura às avessas as personagens. Sua 
crítica mostra-se mais contundente ao físico do que ao psicológico. Em suas 
observações nota-se o quanto é sagaz, satírico, desdenhoso e principalmente 
zombeteiro. As imagens apresentadas de maneira invertida, certamente, provocam 
estranhamento no leitor, porque, primordialmente, chocam. O efeito é de caricatura, 
como apresentamos anteriormente sobre o romance Casa de Pensão. O que 
realçamos nesta análise é que a maneira como o narrador caricaturiza as 
personagens em O Cortiço é mais acentuado, evidenciando mais sua condição de 
estereótipos do que arquétipos. Além das metáforas e metonímias criadas, essas 
caricaturas são, por muitas vezes, complementadas por frases de efeito hilárias. Outro 
ponto que vale a pena comentar é que o narrador alterna suas observações com os 


pensamentos dos próprios personagens, pois é um narrador onisciente, mas que, 
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também, penetra na mente das personagens e transmite as sua certezas, incertezas 


e até mesmo preconceitos diante dos fatos acontecidos ou prestes a acontecer. 


Sobre o narrador de O Cortiço, Alfredo Bosi afirma: “assumindo uma 
perspectiva do alto, de narrador onisciente, ele fazia a distinção entre a vida dos que 
já venceram, como João Romão, o senhor da pedreira e do cortiço, e a labuta dos 
humildes que se exaurem na faina da própria sobrevivência”. (BOSI, 1987, p. 212). 


Outro aspecto interessante desse narrador que vale a pena pontuar é que, por 
diversas vezes, ele age como se tivesse uma câmera filmadora nas mãos: ele abre 
duas telas para que o seu leitor observe, por um lado, o zumzum dos operários 
chegando das fábricas para o almoço, as vendas no balcão do Domingos e do Manuel, 
empregados do taverneiro português; e por outro lado, Dona Estela e a filha Zulmira 
sentadas placidamente na sala de jantar “e ambas a limarem as unhas” (AZEVEDO, 
2007, p. 45). Analisamos que estes efeitos visuais permitem ao leitor acompanhar o 
trânsito rápido de vários personagens na estalagem e nas vizinhanças, ao mesmo 
tempo em que desenham a verticalidade característica das oposições que marcam as 


relações entre esses espaços. 


O cortiço Cabeça de Gato era um aglomerado rival localizado bem próximo ao 
de João Romão. Este costumava receber moradores inadaptados ou expulsos da 
estalagem pelo comerciante português. O ritmo do Cabeça de Gato era de desordem 
e de rivalidade. 


A cidade do Rio de Janeiro não possuía um Cabeça de Gato, mas, como nos 
revela o historiador Sidney Chalhoub, em Cidade Febril: cortiços e epidemias na Corte 
Imperial (1996), o nome de um dos mais famosos cortiços da capital federal era 
Cabeça de Porco. Como o próprio nome indica, possuía uma enorme cabeça de porco 
como ornamentação em um grande portal, em arcada. Nada mais caricato do que uma 
estrutura como esta e que pode, certamente, ter inspirado Aluísio Azevedo na 
composição de um cortiço rival ao Carapicus. Contam os relatos do historiador 
Chalhoub sobre a capital federal que “a destruição do Cabeça de Porco marcou o 
início do fim de uma era, pois dramatizou, como nenhum outro evento, o processo em 
andamento de erradicação dos cortiços cariocas”. (CHALHOUB, 1996, p. 17). 
Chalhoub ainda relata que, na Revista Illustrada, 
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o evento foi saudado com um humor asqueroso: o leitor foi servido de um 
prato com uma enorme cabeça de porco, de olhos entreabertos e fisionomia 
lacrimejante, e sobre a qual se achava uma barata devidamente cascuda e 
repugnante. [...] A reputação do cortiço demolido e a atividade do inseto na 
cabeça do porco eram descritas em versinhos: 


Era de ferro a cabeça, 

De tal poder infinito 

Que, se bem nos pareça, 

Devia ser de granito... (CHALHOUB, 1996, p. 17-18). 


O relato de Chalhoub é histórico, mas o desdobramento merece ser comparado 
as caricaturas produzidas por Aluísio Azevedo. Salientamos que o indivíduo habitante 
do cortiço foi presumidamente avaliado como possuidor de um instinto animalesco 
biologicamente aflorado a partir do seu habitat natural, e no romance são inúmeras as 
associações desses indivíduos a animais e insetos. Embora a sujeira, a desordem 
física do espaço e a desordem psicológica das personagens produzam no leitor certa 
repugnância, decorrente de uma abordagem de cunho naturalista, nós as associamos 


às metáforas e metonímias bem características das caricaturas. 


Uma personagem bem caricata e coadjuvante no cortiço nos chama atenção. 
Trata-se do velho octogenário Libório. O narrador logo explica ao apresentá-lo ao leitor 
que “jamais ninguém sabia ao certo onde almoçava ou jantava, surgiu do seu buraco, 
que nem um jabuti quando vê chuva”. (AZEVEDO, 2007, p. 71). Com a técnica usual 
de animalização o narrador o compara ao animalzinho jabuti que de vez em quando 
sai do seu buraco. É nas palavras da lavadeira Rita Baiana que a caricatura do velho 
Libório se delineia. Mas em seguida, nas falas do narrador, que a criatura surge 


definitivamente: 


- Olha o velho Libório! Como está cada vez mais duro!... Não se entrega por 
nada o demônio do judeu! 


E correu para o lugar, onde estava, aquecendo-se ao belo sol de abril, um 
octogenário, seco, que parecia mumificado pela idade, a fumar num resto 
de cachimbo, cujo pipo desaparecia na sua boca já sem lábio 
(AZEVEDO,2007, p. 693). 


Bakhtin elucida que “o pensamento grotesco interpreta a luta da vida contra a 
morte dentro do corpo do indivíduo como a luta da vida velha recalcitante contra a 
nova vida nascente, como uma crise de revezamento” (BAKHTIN, 1987, p. 44). 
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Percebe-se essa luta por sobrevivência de um corpo visualmente morto, “mumificado 
pela idade”. A caricatura do indivíduo esquelético é complementada pelo cachimbo já 
gasto e penetrado no interior de uma cavidade sem lábios. 


As personagens do romance O Cortiço são inúmeras e, numa primeira leitura, 
parece complicado decifrar prontamente cada personagem e sua trajetória. O narrador 
denomina esses habitantes de raia miúda. E o velho Libório faz parte dessa “gentalha”, 
como os chama o taverneiro. Em sua maioria é formada por trabalhadores da pedreira, 
operários das fábricas e lavadeiras. O Albino, por exemplo, era homem, mas já era 
prontamente conclamado pelo narrador como alguém “que fechava a fila das primeiras 
lavadeiras” e “um sujeito afeminado, fraco, cor de aspargo cozido e com um cabelinho 
castanho, deslavado e pobre, que lhe caía numa só linha, até o pescocinho mole e 
fino. Era lavadeiro e vivia sempre entre as mulheres”. (AZEVEDO, 2007, p. 42). O 
lavadeiro endossa a grande quantidade de personagens coadjuvantes desse 
formigueiro de vida que era o cortiço. Certamente era mais uma figura a compor outra 


charge do atento caricaturista. 


Para exemplificar uma outra caricatura na escrita de Azevedo, por meio de seu 
narrador, destacamos a de Rita baiana cuja descrição fisica não mostra a fragilidade 
da personagem Albino, destacada anteriormente: 


Não vinha em trajo de domingo; trazia casaquinho branco, uma saia que lhe 
deixava ver o pé sem meia num chinelo de polimento com enfeites de 
marroquim de diversas cores. No seu farto cabelo, crespo e reluzente, puxado 
sobre a nuca, havia um molho de manjericão e um pedaço de baunilha 
espetado por um gancho. E toda ela respirava o asseio das brasileiras e um 
odor sensual de trevos e plantas aromáticas. Irrequieta, saracoteando o 
atrevido e rijo quadril baiano, respondia para a direita e para a esquerda, 
pondo à mostra um fio de dentes claros e brilhantes que enriqueciam a sua 
fisionomia com um realce fascinador. (AZEVEDO, 2007, p. 61). 


Observamos que à medida que a personagem tem um papel mais definido na 
trama de Aluísio Azevedo a sua descrição se faz mais detalhada. Na descrição da 
Rita Baiana notamos a presença de estereótipos para caracterizar o perfil da mulata 
brasileira tanto no que tange ao “asseio” como ao balanço dos quadris “rijos e 
atrevidos”. O desenho também se formata pela vestimenta e pelos acessórios e é 
complementado pelo tipo de cabelo, “farto, crespo e reluzente e puxado sobre a nuca”. 
É interessante destacar o apelo sensorial da narrativa na exploração que o narrador 
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faz de efeitos visuais característicos da caricatura, como o cheiro, que ele trata como 
“um odor sensual de trevos e plantas aromáticas”, e a sensualidade do movimento, 
que aparece quando ele diz que a personagem saracoteava “para a direita e para a 
esquerda”. Os elementos exaltados na personagem Rita Baiana, são muito mais de 
uma identificação positiva do que de uma ridicularização da sua pessoa. Sobre 
descrições Bergson pontua que, se o objeto do poeta é cômico, a melhor maneira de 
mostrar-nos é expor os vários exemplares diferentes do mesmo tipo. O autor nos 
explica ainda que “o naturalista não age de maneira diferente quando trata de uma 
espécie. Enumera e descreve suas principais variedades” (BERGSON, 2007, p. 123- 
124). Como pontuamos anteriormente, o caricaturista muitas vezes opta por mostrar 
as características do indivíduo. Como Bergson mesmo explica, enumera-as para 


tipificá-las e não necessariamente para discriminar os seus defeitos. 


Ao apresentar o personagem Firmo, uma voz que atravessa a do narrador já 
conclama: “paixões da Rita!” “Uma por ano! Não contando as miúdas!” (AZEVEDO, 
2007, p. 62). E o narrador assim o apresenta, logo no início do capítulo VII: 


Firmo, o atual amante de Rita Baiana, era um mulato pachola, delgado de 
corpo e ágil como um cabrito; capadócio de marca, pernóstico, só de 
maçadas, e todo ele se quebrando nos seus movimentos de capoeira. Teria 
seus trinta e tantos anos, mas não parecia ter mais de vinte e poucos. Pernas 
e braços finos, pescoço estreito, porém forte; não tinha músculos, tinha 
nervos. A respeito da barba, nada mais que um bigodinho crespo, petulante, 
onde reluzia cheirosa a brilhantina do barbeiro; grande cabeleira 
encaracolada, negra e bem negra, dividida ao meio da cabeça, escondendo 
parte da testa e estufando em grande gaforina por debaixo da aba do chapéu 
de palha, que ele punha de banda, derreado sobre a orelha esquerda 
(AZEVEDO, 2007, p. 66). 


A descrição da personagem Firmo é minuciosa. O narrador destaca elementos 
de composição cruciais para que se vislumbre, de forma caricata, a personagem em 
toda a sua essência, tanto em caráter como em físico. Além de descrevê-lo como 
magro e extremamente ágil a sua movimentação já demonstra sua habilidade de 


capoeirista. O tipo realça cabeleira negra, crespa e bigodinho insignificante: 


Vestia, como de costume, um paletó de lustrina preta já bastante usado, 
calças apertadas nos joelhos, mas tão largas na bainha que lhe engoliam os 
pezinhos secos e ligeiros. Não trazia gravata, nem colete, sim uma camisa 
de chita nova e ao pescoço, resguardando o colarinho, um lenço alvo e 
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perfumado; à boca um enorme charuto de dois vinténs e na mão um grosso 
porrete de Petrópolis, que nunca sossegava, tantas voltas lhe dava ele a um 
tempo por entre os dedos magros e nervosos. (AZEVEDO, 2007, p. 66). 


Os elementos que compõem o visual da personagem Firmo são descontínuos 
e desalinhados, mas dialogam na composição de uma figura emblemática e, ao 
mesmo tempo, extravagante. Bergson aponta que “é preciso uma solução brusca de 
continuidade, uma ruptura com a moda, para que essa virtude ressurja. Acredita-se 
então que essa solução de continuidade dá origem à comicidade, ao passo que ela 
se limita a nos fazer notá-la. O riso é então explicado pela surpresa, pelo contraste 
etc” (grifo do autor) (BERGSON, 2007, p. 29). O exagero, tão característico das 
caricaturas, está presente na “bainha que lhe engoliam os pezinhos secos e ligeiros”. 
Os pés que são “pequenos e ligeiros” denotam estarem prontos para fugas de 
“maçadas”, pequenos golpes e trapaças, os quais fazem parte de sua rotina diária. A 
camisa de chita contrasta com o paletó e o lenço alvo e perfumado. Há um contraste 
ainda maior entre “o porrete de Petrópolis” que carrega e o uso de “charuto de dois 
vinténs”. A falta de colete e gravata denunciam o despropósito da composição que, a 


princípio, é clássica. 


Analisamos ainda que, na composição desse personagem, elementos 
descritos como deformados, exagerados e ligados a golpes, maçadas e porretes 
podem ser configurados como típicos de uma amostragem naturalista. A imagem de 
Firmo é irônica quando sugerida por sua apresentação como “namorado” de Rita 
Baiana. Se o narrador o descrevesse como o “homem” da Rita ou até mesmo o seu 
“macho”, estaria mais condizente com os parâmetros naturalistas apresentados para 


a personagem. 


No enredo do romance montado por Azevedo, a personagem Botelho é um 
elemento crucial para o desenvolvimento da trama e uma das figuras mais caricatas 
apresentadas pelo narrador. Trata-se de um velho hóspede do Miranda que 
acompanha o progresso de João Romão e o orienta em muitos aspectos para que o 
português alcance a tão almejada condição de aristocrata. Para que os objetivos do 
tavemneiro, finalmente, se concretizem, Botelho é recrutado e compensado 
financeiramente, para ajudar João Romão a livrar-se definitivamente da escrava 


Bertoleza. É no capítulo Il que o narrador assim o apresenta ao leitor: 
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Era um pobre diabo caminhando para os setenta anos; antipático, cabelo 
branco, curto e duro como escova, barba e bigode do mesmo teor; muito 
macilento, com uns óculos redondos que lhe aumentavam o tamanho da 
pupila e davam-lhe à cara uma expressão de abutre, perfeitamente de acordo 
com o seu nariz adunco e com a sua boca sem lábios; viam-se-lhe ainda 
todos os dentes, mas, tão gastos, que pareciam limados até o meio. Andava 
sempre de preto, com um guarda-chuva debaixo do braço e um chapéu de 
Braga enterrado nas orelhas. (AZEVEDO, 2007, p. 32). 


Assim como na descrição de Firmo, chama-nos a atenção certos detalhes de 
composição do personagem Botelho. Primeiro, a descrição pelo narrador adianta-nos 
a idade, por volta dos setenta anos, para em seguida, compartilhar junto ao leitor o 
seu sentimento de antipatia em relação ao indivíduo. Segundo o narrador, o nariz 
adunco e a boca sem lábios já lhe sugerem “uma expressão de um abutre”. A roupa 
preta, o guarda-chuva e o chapéu de Braga que cobrem as orelhas, completam a 
caricatura do aliado de João Romão. Para a concretização do molde caricato, o 


desenho, assim, é complementado: 


Fora em seu tempo empregado do comércio, depois corretor de escravos; 
contava mesmo que estivera mais de uma vez na Africa, negociando negros 
por sua conta. Atirou- se muito às especulações; durante a Guerra do 
Paraguai ainda ganhara forte, chegando a ser bem rico; mas a roda desandou 
e, de malogro em malogro, foi lhe escapando tudo por entre suas garras de 
ave de rapina. E agora já velho, comido de desilusões, cheio de hemorróidas, 
via-se totalmente sem recursos e vegetava à sombra. (AZEVEDO, 2007, p. 
32). 


Nota-se, neste complemento, que o velho já havia trabalhado por conta própria 
no comércio de escravos. Portanto, sente-se íntimo ao assunto concernente à 
Bertoleza e tratado por João Romão. O seu papel no enredo é de suma importância 


para a consolidação da trama que é o final trágico da escrava Bertoleza. 


O narrador de O Cortiço é o apresentador oficial das caricaturas moldadas, 
desenhadas e pintadas por Aluísio Azevedo. Por isso acreditamos que ele alterna 
suas próprias observações com o leitor, muitas vezes, colocando-o dentro da mente 
das personagens, participando de seus questionamentos, de suas incertezas, de seus 
sonhos e até mesmo de seus desvios de caráter. O narrador nos coloca atentos aos 
fatos e, transcendendo a narrativa, nos permite visualizar caricaturas de Azevedo 


performadas pelas letras, e não pelos pincéis e tintas do autor. 


62 


No próximo capítulo discutiremos em Casa de Pensão e O Cortiço, a natureza 
mitificada em oposição à noção grotesca do Realismo-naturalismo como caricaturas 
do espaço brasileiro. Faremos um contraponto entre natureza e cidade observando o 
mundo natural mitificado do romântico em oposição ao progresso do realista 
naturalista na cidade moderna do Rio de Janeiro. Buscamos rastrear como as 
mudanças ocorridas no espaço das duas habitações coletivas interferem no modo de 


agir das personagens dos dois romances. 
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3. A CIDADE MODERNA DO RIO DE JANEIRO E AS CARICATURAS DO ESPAÇO 
BRASILEIRO 


Dentro desta cidade em que estamos, há 
outras pequenas cidades que ninguém vê, a 
não ser os seus moradores. No meio de uma 
quadra de casas, há um pequeno portão, com 
um longo corredor, e no fim uma população. E 
aí o cortiço. Fechado por todos os lados, só 
penetra dentro dele o ar que nenhuma brisa 
altera nem agita, o ar preso ao solo pelos 
miasmas que dele sobem. (GAZETA DE 
NOTÍCIAS, 1876, Saúde pública e limpeza da 
cidade apud MERIAN, 1988, p. 98). 


Não há dúvidas de que a obra O Cortiço trata de uma realidade sociológica 
ambientada no espaço do Rio de Janeiro do final do século XIX. A concentração de 
muitas pessoas em um único lugar preocupava, certamente, representantes da saúde 
pública no estado. Estes aglomerados eram considerados como um problema sério, 
pois a umidade, o calor e a sujeira eram agentes facilitadores de doenças 
transmissíveis. Foram estas as razões principais que levaram o estado do Rio de 
Janeiro a proibir definitivamente a construção de casas coletivas de habitação no 
centro da cidade. 


Impressionado pela essência naturalista contida nessas habitações, Azevedo 
planeja personagens que não são levadas em conta individualmente. Foram criadas 
em um contexto de coletividade que exalta um cortiço e uma casa de pensão, títulos 
dos dois livros, como personagens principais. Mas, dentro da coletividade, há 
identidade de cada uma das personagens com um processo de violência que está por 
trás de suas histórias. A essência do cortiço é de uma nação de indivíduos que têm 
em comum a pobreza e a exploração do outro. Há, segundo Antonio Candido (1993), 


uma coexistência íntima entre explorado e explorador dentro dos espaços. 


As personagens criadas por Azevedo primam por representar tipos de pessoas 
bem brasileiras. O escritor encena microcosmos que são decifráveis por meio de sua 
obra. Observamos que o Rio de janeiro já era capital do Estado do Brasil desde 17683. 
De acordo com as historiadoras Lilia Moritz Schwarcz e Heloisa M. Starling, em Brasil: 
uma biografia, “Era no Rio de Janeiro que se sentiam mais perto as mudanças 


resultantes do fim do tráfico. Na verdade, toda a urbanização da cidade passara por 
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uma revolução. O modelo era a Paris burguesa...”.(SCHWARCZ & STARLING, 2015, 
p. 276). O tráfico ao qual as autoras se referem é o negreiro. As pesquisadoras 
destacam, na biografia do Brasil, melhorias que o Rio de Janeiro alcançou tendo, 
como espelho, o mundo urbano moderno da Europa, e assim relacionam-nas: 
“arborização (a partir de 1820), calçamento com paralelepípedo (1853), iluminação a 
gás (1854), bondes puxados a burro (1868), rede de esgoto (1862) e abastecimento 
domiciliar de água (1874)”. (SCHWARCZ & STARLING, 2015, p. 277). 


De acordo com as autoras, as pesquisas notabilizam, apenas, um progresso 
aparente da corte do Rio de Janeiro, supostamente livre da escravidão, mas 
mostrando ainda, no seu espaço urbano, escravos lado a lado com seus senhores 
bem-vestidos, e escravas amas de leite no anonimato de sua condição. Portanto, 
nesse contínuo desenvolvimento, a corte carioca se mostra contraditória, pois mistura 
um comércio elegante de estabelecimentos de moda a pequenos armazéns de secos 
e molhados. Nesse sentido, a degradação do espaço se mostra maior que o seu 
desenvolvimento. Schwarcz e Starling afirmam que “o acanhado das ruas, o odor de 
esgoto, o serviço urbano dos escravos, o cheiro de maresia, tudo contribuía para a 
contínua decrepitude do local”. (SCHWARCZ & STARLING, 2015, p. 277). 


Pontuamos que a escravidão, por si só, já significa uma das maiores violências 
imputadas ao ser humano e associá-la ao progresso é, certamente, contraditório. Mas, 
estranhamente, de maneira paradoxal, no Brasil a escravidão e o desenvolvimento 
nacional andam lado a lado. São oposições que estão juntas e se tensionam nas obras 
de Azevedo, mas o efeito estético gerado por esse tensionamento, porém, é 
desagradável e deformado, como o de uma caricatura. A caricatura contém um 
paradoxo e o paradoxo gera e fundamenta a ironia. D.C. Muecke, em Ironia e irônico, 
afirma que a ironia “é a formação de um paradoxo e paradoxo é a conditio sinequa 


non da ironia, sua alma, sua fonte, e seu princípio”. (MUECKE, 1995, p. 40). 


Os espaços concebidos por Aluísio Azevedo são, também, de relações 
sociais. Para entender o espaço nos romances Casa de Pensão e O Cortiço nos 
embasamos em autores como Milton Santos, cujos pressupostos teóricos em 
Metamorfose do espaço habitado (1988), buscam analisar as transformações sócio 
espaciais sob o prisma do capitalismo. Por isso procuramos analisar não só as 
personagens, mas também, os espaços encenados na cidade do Rio de Janeiro como 


caricaturas. 
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3.1 Uma hospedaria, um hotel, uma república e uma casa de pensão 


Simularemos nessa análise um roteiro turístico através do romance Casa de 
Pensão. Buscaremos ressaltar a ordem mítica em oposição à desordem e à 
degeneração dos espaços. É o narrador que nos conduz à casa de Campos, primeiro 
espaço coletivo que é o ponto de partida para o enredo de Casa de Pensão. Logo no 
início, a personagem Amâncio, já instalada na casa do amigo de seu pai, ainda tem 
dúvidas quanto a sua permanência ali. Campos, o proprietário, é “um bom moço, muito 
expedito e trabalhador.” (AZEVEDO, 1996, p. 19). Amigo de Vasconcelos, o pai de 
Amâncio, esse próspero português foi a primeira referência carioca para a estadia do 


jovem migrante na corte. 


3.1.1 Casa de Campos 


É a primeira hospedagem de Amâncio de Vasconcelos no Rio de Janeiro. O 
lugar é um casarão em velho estilo, símbolo de resistência ao processo de 
modernização do espaço carioca e uma das primeiras representações do comércio 


português na Corte carioca: 


A casa de Luís Campos era na Rua Direita. Um desses casarões do tempo 
antigo, quadradas e sem gosto, cujo ar severo e recolhido está a dizer no seu 
silêncio os rigores do velho comércio português. 


Compunha-se do vasto armazém ao rés-do-chão, e mais dois andares; no 
primeiro dos quais estava o escritório e à noite aboletavam-se os caixeiros, e 
no segundo morava o negociante com a mulher — D. Maria Hortência, e uma 
cunhada — D. Carlotinha. 


A mesa era no andar de cima. Faziam-se duas: uma para o dono da casa, a 
família, o guarda livros e hóspedes, se os havia, o que era frequente; e a 
outra só para caixeiros, que subiam ao número de cinco ou seis. (AZEVEDO, 
1996, p. 17). 


Como a passagem nos mostra, a casa de Campos também é um armazém e 


sua estrutura física se divide em mais dois andares: 
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O segundo andar vivia, pois, num brinco; nem um escarro seco no chão. Os 
móveis luziam, como se tivessem chegado na véspera da casa do 
marceneiro; as roupas da cama eram de uma brancura fresca e cheirosa; não 
havia teias de aranha nos tetos ou nos candeeiros e os globos de vidro não 
apresentavam sequer nódoa de uma mosca. E Campos sentia-se bem no 
meio dessa ordem, desse método. (AZEVEDO, 1996, p. 19). 


O papel do narrador nas apresentações dos espaços é de, como Muecke 
denomina, um guia em “um roteiro turístico através de um romance, um roteiro 
altamente inusual, onde as palavras do guia têm valor igual ao que ele está 
mostrando”. (MUECKE, 1995, p. 113). Não há como não acreditar na ordem, na 
limpeza e no conforto da casa de Campos pela maneira como o narrador a descreve. 
O aspecto de muito alinho e harmonia do lugar é ressaltado por expressões como 
“móveis luziam”, “brancura fresca e cheirosa”, que refletem o perfil ordeiro e bem 


metódico de seu proprietário, Luís Campos, quanto à manutenção do casarão: 


Procurava todos os dias enriquecer os trens de sua casa, já comprando umas 
jardineiras, que lhe chamavam atenção em tal rua; já trazendo uma estatueta, 
um quadro, uma nova máquina de fazer sorvetes ou um sistema aperfeiçoado 
para esta ou aquela utilidade doméstica. Gostava que sua casa houvesse um 
pouco de tudo. Não aparecia por ai qualquer novidade, qualquer novo 
aparelho de bater ovos, gelar vinho, regar plantas, que o Campos não fosse 
um dos primeiros a experimentar. (AZEVEDO, 1996, p. 19). 


O geógrafo Milton Santos, que se destacou pelos seus estudos de urbanização, 
define o espaço como “resultado da ação dos homens sobre o próprio espaço, 
intermediados pelos objetos, naturais e artificiais.” (SANTOS, 1988. p. 71). O 
intelectual defende, portanto, que a paisagem que cerca o indivíduo correlaciona 
objetos naturais com os objetos fabricados por ele mesmo. A personagem Luís 
Campos, na passagem supracitada, é um exímio colecionador de utilidades 
domésticas. Como explica Santos, cerca-se de artifícios para compor o seu conforto 
e o da família. 


A casa de Campos atendia prontamente às necessidades de Amâncio, recém 
chegado do norte e matriculado no curso de medicina, mas que, com muitas saudades 
da mãe, mostra-se um eterno descontente e entediado com o lugar. Sente-se isolado 
e aborrecido, apesar da família do negociante tratá-lo com atenção. No auge de sua 


insatisfação, Amâncio, numa certa ocasião, encontra o Paiva Rocha, seu 
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“comprovinciano e condiscípulo” pertencente à mesma turma de exames na sua 
cidade natal. Para mostrar certo ar de superioridade ao amigo provinciano, Paiva faz- 
se grande conhecedor da corte e, como cicerone, mostra profundo conhecimento por 
certos lugares. Logo o amigo convida Amâncio para almoçar em lugar muito 


apropriado, o Hotel dos Príncipes. 


3.1.2 Hotel dos Príncipes 


É o espaço idealizado da corte carioca. No caminho deste hotel Amâncio 
conhece os amigos de Paiva, João Coqueiro e Salustino Simões e, juntos, seguem 


para o almoço no referido hotel. A seguir, a descrição do lugar, segundo o narrador: 


Amâncio estava maravilhado. O aspecto daquelas salas afestoadas, cheias 
de espelhos, de cortinas e douradouras, no gênero pretensioso dos hotéis, o 
ar parisiense dos criados, vestidos de preto e avental branco; a cor estridente 
do gabinete; o perfume das flores que guarneciam as jarras de proporções 
luxuosas; o alvoroço palavroso e alegre dos que faziam a sobremesa; o 
crepitar do riso das mulheres, cujos penteadores branquejavam sobre o 
escuro dos tapetes; a reverberação dos cristais; a expectativa de um bom 
almoço, que seria devorado com apetite, e finalmente a circunstância de que 
Amâncio, havia muito, não gozava uma pândega; tudo isso lhe refrescava o 
humor e o fazia feliz naquele momento. (AZEVEDO, 1996, p. 44). 


Finalmente um lugar digno e à altura dos anseios do jovem provinciano. O hotel 
era pura opulência e liberdade. O “crepitar” dos risos denota grande movimentação e 
alegria no ambiente. Os tapetes e os cristais implicam luxo e ostentação. O 
entusiasmo de Amâncio é visível, e, consequentemente, atrai o faro ambicioso do 
recém amigo João Coqueiro. E ainda no almoço, no intuito de atrair a completa 
atenção de Amâncio, Coqueiro reata a conversa com o estudante e faz a melhor 
propaganda possível da casa de pensão de sua propriedade e da esposa, Mme. 
Brizard. É um espaço mítico na perspectiva de João Coqueiro. O novo amigo de 
Amâncio tem fortes interesses para que o rapaz se mude definitivamente para a 


referida propriedade. 
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3.1.3 A casa de pensão 


- É como lhe digo, recapitulava este. — Aquilo não é um hotel, é uma casa de 
família! Não temos hóspedes, temos amigos! Minha mulher é quem toma 
conta de tudo!... E dando à voz um tom grave: - Ela é muito asseada, muito 
exigente em questões de comida! Você não imagina!...Ao almoço três pratos, 
a escolher, leite, cná ou café, e vinho; pelo almoço pode calcular o que não 
será o jantar! E depois é preciso observar a qualidade dos gêneros”...enfim, 
só mesmo você indo ver! Amâncio reprometia. (AZEVEDO, 1996, p. 48). 


João Coqueiro tenta, a todo custo, convencer Amâncio de que a pensão é a 
melhor opção de moradia para o jovem estudante de medicina na capital federal. 
Convence o jovem de que o lugar não é uma república ou um hotel, mas um ambiente 
familiar, formado por ele, a mulher, a enteada, o filho e a irmã. Observamos que João 
Coqueiro mostra a sua casa de pensão para Amâncio como um espaço que tem, na 
visão proposta pelo proprietário, características que indicam respeito à 
individualidade, sentimento de confiança e, supostamente, transmitem bondade entre 
os proprietários e os hóspedes, os quais, na fala de Coqueiro, são considerados 


amigos. O novo amigo de Amâncio ainda completa suas considerações: 


A vida em hotel ou a vida em república é o diabo: estraga-se tudo, - o 
estômago, o caráter, a bolsa; ao passo que ali você tem o seu banho frio pela 
manhã, torradas à noite e, se cair doente (o que lhe não desejo), há quem o 
trate, quem lhe prepare um remédio, um caldo, um suadouro, um escalda- 
pés... (AZEVEDO, 1996, p. 48). 


A família (pai, mãe e filhos) é o núcleo central da estética romântica e, nessa 
perspectiva, João Coqueiro mostra-se excepcionalmente familiar e de caráter 
confiável. Para atrair o ingênuo Amâncio ao aluguel do quarto de sua casa, Coqueiro 
desacredita todas as outras opções de moradia prontamente. Cogita, como em uma 
propaganda, até mesmo, a companhia e a dedicação de alguém que o trate dos males 


ocasionais, caso o jovem adoeça. 


Ressaltamos que o narrador, momentos antes de apresentar o pretenso novo 
amigo, cheio de “boas intenções” para com o nortista, o desabona prontamente com 
adjetivos físico-psicológicos, comparando-o até mesmo a uma ave predadora. Como 


citado anteriormente, o narrador comenta ainda como, astuciosamente, Coqueiro se 
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preparava para uma abordagem incisiva de propaganda da propriedade de sua 


família. 


Ao descrever João Coqueiro de uma maneira tão vil e ao mesmo tempo 
destacar a família Coqueiro como íntegra e extremamente íntima aos hóspedes, o 
narrador já prepara o leitor para as mazelas que se encontram por trás deste núcleo 
familiar tão prestativo. A irmã de João Coqueiro, componente importante deste núcleo, 
atrairá Amâncio para um casamento por interesse para garantir a estabilidade 


financeira e um provável enriquecimento dos Coqueiros. 


Amâncio o escuta atentamente e promete visita. No íntimo, ele já se encontra 
muito entediado e contrariado na hospedaria de Campos. Logo após o almoço, depois 
de muita bebedeira e alguns incidentes no ambiente do hotel, Amâncio, aborrecido, 
paga a conta e segue para a república onde o amigo Paiva se hospeda. Chega lá bem 
indisposto, passa mal e até vomita. Toma algumas gotas de amoníaco, conforme 
ensinado por Paiva, e dorme profundamente. Só acorda, como conta o narrador, no 


dia seguinte. 


3.1.4 Degeneração de uma república 


A república de estudantes é uma caricatura de espaço pelo viés naturalista 


como observa-se, a seguir: 


O quarto respirava todo um ar triste de desmazelo e boêmia. Fazia má 
impressão estar ali: o vômito de Amâncio secava-se no chão, azedando o 
ambiente; a louça, que servira o último jantar, ainda coberta de gordura 
coalhada, aparecia dentro de uma lata abominável, cheia de contusões e 
comida de ferrugem. Uma banquinha, encostada à parede dizia com o seu 
frio aspecto desarranjado que alguém estivera aí a trabalhar durante a noite, 
até que se extinguira a vela, cujas últimas gotas de estearina se derramavam 
melancolicamente pelas bordas de um frasco vazio de xarope Larose, que 
lhe fizera as vezes de castiçal. Num dos cantos amontoavam-se roupa suja; 
em outro repousava uma máquina de fazer café, ao lado de uma garrafa de 
espírito de vinho. Nas cabeceiras das três camas e ao comprido das paredes, 
sobre jornais velhos e desbotados, dependuravam-se calças e fraques de 
casimira; em uma das ombreiras da janela havia umas lunetas de ouro, 
cuidadosamente suspensas de um prego. Por aqui e por ali pontas 
esmagadas de cigarro e cuspalhadas ressequidas. No meio do assoalho, com 
o gargalo decepado, luzia uma garrafa. (AZEVEDO, 1996, p. 54). 
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Esse excerto segue a risca a técnica realista-naturalista por exibir pormenores 
descritivo-narrativos. O descritivismo é elemento essencial em quaisquer narrativas 
que tenham como proposta dialogar com a realidade. A técnica da descrição traz 
verossimilhança ao texto, seja nos cenários ou sobre as personagens como um todo. 
Pode apresentar coerência fluida por meio de uma relação lógica e harmônica entre 
caracterizações pormenorizadas. Por meio do descritvismo o ambiente é 


particularizado. 


Na passagem acima visualizamos o espaço como se o narrador caminhasse 
lentamente pelo quarto adentro e apontasse ali cada detalhe que denunciasse toda a 
movimentação anterior das personagens. O ambiente já se mostra triste e descuidado 
e o vômito de Amâncio só piora a apresentação do lugar. O narrador, então, enumera 
uma composição grotesca acentuando muito mais o aspecto degradante daquele 


quarto de república. 


Avaliando o caráter grotesco, Kayser explica que “a caricatura é uma 
vinculação passiva do ingênuo e do grotesco”. (KAYSER, 2003, p. 56). Nessa 
perspectiva, a escrita de Azevedo conforma uma caricatura quando conecta 
elementos que causam nojo e repulsa como vômito, gordura coalhada e cuspalhadas 
com instrumentos que possam inspirar prazer de sentidos, como uma máquina de 


fazer café e uma garrafa de vinho, por exemplo. 


Considerando os aspectos gerais, a descrição do interior do quarto suscita 
pessimismo e uma certa crítica à decadência. Nesse ponto de vista Kayser 
complementa o pensamento elucidando a forma grotesca como “a deformação nos 
elementos, a mistura dos domínios, a simultaneidade do belo, do bizarro, do horroroso 
e do nauseabundo, sua fusão num todo turbulento”. O estudioso ainda conclama que 


“este mundo acha-se preparado para erupção”. (KAYSER, 2008, p. 76). 


Após descrever minuciosamente a república dos estudantes, o narrador mostra, 
logo em seguida, os arredores por onde se estendia a moradia de três andares. Pelo 
relato é possível entender a movimentação urbana e o desenvolvimento do comércio 


local: 


A república era muito no alto, sobre três andares, dominando uma grande 
extensão. Viam-se em cima as casas acavaladas uma pelas outras, formando 
ruas, contornando praças. As chaminés principiavam a fumar; deslizavam as 
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carrocinhas multicores dos padeiros; as vacas de leite caminhavam como seu 
passo vagaroso, parando à porta dos fregueses, tilintando o chocalho; os 
quiosques vendiam café a homens de jaqueta e chapéu desabado, cruzavam- 
se na rua os libertinos retardios com os operários que se levantavam para a 
obrigação; ouvia-se o ruído estalado dos carros d'água, o rodar monótono 
dos bondes. (AZEVEDO, 1996, p. 54). 


Como anteriormente mencionado, as historiadoras Lilia M. Schwarcz e Heloisa 
M. Starling (2015) destacam, em livro sobre o Brasil e, especificamente, o Rio de 
Janeiro, um progresso urbano e aparente em pleno século XIX e em um período de 
interstício entre escravidão e liberdade. Como se pode observar na passagem 
supracitada, é possível enumerar avanços de fabricação, comércio e trânsito urbano 
nos subúrbios da capital federal. O aumento da população é visível pelo acúmulo de 
casas, que, por conseguinte, originam novas ruas e praças. A fumaça nas chaminés 
de fogão doméstico transparece atividade de fabriquetas em pleno funcionamento. Os 
bondes são o prenúncio da modernidade. O conjunto dos ruídos gera uma cadência 
entediante nas redondezas. 


O aspecto analisado nos chama a atenção para os pressupostos conceituais 
de Milton Santos, que postula que “o espaço é, também e sempre, formado de fixos e 
fluxos.” (SANTOS, 1988, p. 77). O espaço contém tanto o elemento imóvel como o 
que se encontra em movimento. São constituintes, portanto, da paisagem. Consoante 
ao conceito de Santos, o também geógrafo Antonio Cordeiro Feitosa, em seu artigo 
“O conhecimento e a experiência como condição fundamental para a percepção da 
paisagem”, cita Georges Bertrand e Claude Bertrand (2007) para explicar que 


A paisagem não envolve apenas os elementos geográficos dispostos no 
espaço, pois, numa determinada porção do espaço, não há um só conjunto 
de elementos que lhe dão forma, mas o resultado da combinação dinâmica 
de elementos físicos, biológicos e humanos, interagindo dialeticamente numa 
paisagem única e indissociável, em perpétua evolução. (BERTRAND e 
BERTRAND apud FEITOSA, 2018, p. 36). 


Por isso paisagem e espaço formam um par dialético. No mesmo espaço onde 
mostra a pensão, surpreendentemente interligada a essa paisagem de mobilidade 
urbana, o narrador estende um pouco a vista e surpreende o leitor com uma visão 


panorâmica de cores vibrantes e um cenário mítico: 
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Mais para além pressentiam-se os arrabaldes pelo verdejar das árvores; ao 
fundo encadeavam-se cordilheiras, graduando planos esfumados de neblina. 
O horizonte rasgava-se à luz do sol, num deslumbramento de cores siderais. 
E lá muito ao longe, quase a perder de vista, reverberava a baía, laminando 
as águas na praia. (AZEVEDO, 1996, p. 54). 


Essa visão contrasta com o quadro grotesco do quarto de república observado 
momentos antes pelo leitor, traçado sob a lente naturalista. A recuperação da visão 
romântica nos é apresentada pelo narrador em ínfimos instantes, mas é o suficiente 
para nos fazer perceber como o romântico idealiza uma fuga da realidade para a 
natureza na busca de um mundo de perfeição e sonho, de paisagens bucólicas e 


incomuns. 


Nesse estudo entendemos que o Romantismo aparece nas duas obras de 
Azevedo para ser desbancado, vencido, criticado e ridicularizado, evidenciando, 
dessa maneira, o contraste entre o ideal e o real. O autor rasura o projeto de nação 
romântica propondo uma caricatura, inclusive dos espaços dos dois romances. As 
imagens do projeto nacionalista romântico, contrapostas às da nação do Naturalismo 


de Azevedo, resultam num efeito caricato, como nos propomos a demonstrar. 


3.1.5 Uma pensão em formato de cortiço 


Os pressupostos teóricos de Santos se alicerçam no conceito de que “o espaço 
construído é suscetível a mudanças irregulares ao longo do tempo e é um conjunto 
de formas heterogêneas, de idades diferentes, pedaços de tempos históricos 
representativos das diversas maneiras de produzir as coisas”. (SANTOS, 1988, p. 68). 
Analisando as duas passagens que descrevem em sequência minuciosa a casa de 
pensão visualizamos um espaço constituído da diversidade das formas e de tempos 


históricos de que fala Santos: 


A casa tinha dois andares e uma boa chácara no fundo. O salão de visitas 
era o primeiro. — Mobília antiga, um tanto mesclada; ao centro grande lustre 
de cristal, coberto de filó amarelo; três largas janelas de sacada, guarnecidas 
de cortinas brancas dava para a rua; do lado oposto, um enorme espelho de 
moldura dourada e gasta inclinava-se pomposamente sobre um sofá de 
molas; em uma das paredes laterais, um retrato a óleo de Mme. Brizard, vinte 
anos mais moça [...] (AZEVEDO, 1996, p. 70). 
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Ainda havia um corredor, a despensa, a cozinha, uma escada que conduzia 
à chácara, outra ao segundo andar, e mais três alcovas para hóspedes, todas 
do mesmo tamanho e numeradas. A numeração dos quartos principiava aí 
esses três para continuar em cima. Em cima é que estava o grande recurso 
da casa, porque Mme. Brizard dividira todo o segundo pavimento em oito 
cubículos iguais; ficando quatro de cada lado e o corredor no centro. Os da 
frente davam janelas para a rua e os do fundo para a chácara. As paredes 
divisórias eram madeiras e forradas de papel nacional. (AZEVEDO, 1996, p. 
71). 


A disposição dos objetos no ambiente mostra um certo grau de mau gosto, mas, 
muito da decoração tosca e até mesmo rudimentar deve-se à representação histórica, 
de tempo e, até mesmo, mudanças consequentes do poder aquisitivo da proprietária. 
Na segunda citação o narrador detalha a disposição dos cômodos da casa e denomina 
os oito quartos de aluguel do segundo pavimento como cubículos. O narrador ainda 
especifica o material das divisórias como sendo de madeira forrada de papel nacional. 
Observamos que a numeração e a simetria dos quartos aproximam o formato da casa 


de pensão a um cortiço. 


Um outro detalhe da descrição que nos chama a atenção é o fato de haver 
uma chácara nos fundos da pensão. Analisamos que esta seria, possivelmente, uma 
representação de um espaço mítico da casa. A chácara é anunciada pelo proprietário 
como um lugar muito aconchegante, que poderia até inspirar um hóspede, 
constrangido pela movimentação urbana, a uma fuga de uma realidade premente e 


opressiva: 


Principiaram pela Chácara. 


— Olha. Isto aqui é como vêsl!... dizia o proprietário. —- Boa sombra, 
caramanchões de maracujá, flores, sossego!...Bom lugar para estudo! E vai 
até o fundo. Vem ver! 


Amâncio obedecia calado. 


Parece que se está na roçal!... acrescentou o outro. — De manhã é um chilrear 
de passarinhos, que até aborrece! Quando aqui não houver fresco, não o 
encontrarás também em parte alguma! Cá está o terraço — sobe!(AZEVEDO, 
1996, p. 79-80). 


O suposto amigo de Amâncio incentiva sobremaneira a satisfação do hóspede 


pelo simples contato com a natureza. Sobre o espaço vinculado à natureza, o 
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estudioso Feitosa nos explica que “quando o produto observado é uma obra da 
natureza, cuja estética impressiona positivamente os sentidos de um determinado 
sujeito, a reação expressa manifestações de atributos inatos deste, como afetividade 
e emoção”. (FEITOSA, 2013, p. 39). Entendemos que Coqueiro quer impressionar 
Amâncio com o objetivo de conseguir convencê-lo a alugar um quarto de sua pensão. 
Assim, acreditamos que Azevedo ironiza quando transparece uma natureza mítica nas 
suas palavras. A discrepância entre seu discurso e seu caráter é de efeito caricato. 
Sobre esse tipo de perfil da personagem, Muecke explica que “nos romances é comum 
este tipo de ironia, onde a falsa imagem que uma personagem formou de si mesma 
conflita com a imagem que a obra induz o leitor a formar”. (MUECKE, 1995, p. 109). 
A princípio, não há nada que contradiga o caráter de João Coqueiro. Ele, inclusive, é 
um estudante como os outros amigos de Amâncio. Mas o narrador, aos poucos, vai 
dando pistas de seu caráter diabólico, idealizando ações premeditadas para garantir 
o suporte financeiro de sua família. Nada é mais irônico do que fazer esse personagem 
vestir uma máscara romântica e apresentar a casa de pensão como um espaço mítico, 
quando, na realidade, a sua estratégia é uma armadilha pronta para capturar o 


ingênuo imigrante nortista. 


3.2 Dois cortiços, uma pedreira e um casarão 


Neste momento também seguimos um roteiro pelos espaços apresentados na 
obra O Cortiço idealizados pelo seu narrador. Nesse romance de Azevedo buscamos 
contrapor o progresso e a degeneração desses mesmos espaços. Também, 
rastreamos o “licor” romântico que, como afirma Sodré (2006), escorre pelos espaços 
naturalistas construídos por Azevedo. Embasados, ainda, pelos pressupostos teóricos 
de Milton Santos, também investigamos como a sobreposição das relações sociais 
interferem nas ações das personagens e reformulam novos espaços. Citamos, como 
exemplo, o cortiço vizinho ao de João Romão, O Cabeça de Gato o qual analisaremos 
mais especificamente no último subitem desse mesmo capítulo como uma 
transformação sócio espacial da estalagem de João Romão. O Cabeça de Gato 
também pode ser analisado como o resultado de uma espécie de higienização do 
cortiço feita pelo português no intuito de tornar a sua estalagem mais sofisticada 
perante a sociedade. 
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3.2.1 Estalagem de São Romão 


Este é o início do tour para o narrador de O Cortiço colocar sua máscara de 


guia turístico e adentrar-se, e a nós, leitores, pelo romance no subúrbio carioca: 


Três casinhas, tão engenhosamente construídas, foram ponto de partida do 
grande cortiço de São Romão. Hoje quatro braças de terra, amanhã seis, 
depois mais outras, ia o vendeiro conquistando todo o terreno que se estendia 
pelos fundos da bodega; e, à proporção que o conquistava, reproduziam-se 
os quartos e o número dos moradores. (AZEVEDO, 2007, p. 18). 


A Estalagem de São Romão era composta por noventa e cinco casinhas, 
alugadas mensalmente. Era uma imensa estalagem e a partir desse agrupamento, 


como apresenta o narrador, constituiu-se numa grande lavanderia: 


Agitada e barulhenta, com as suas cercas de varas, as suas hortaliças 
verdejantes e os seus jardinzinhos de três e quatro palmos, que apareciam 
como manchas alegres por entre a negrura das limosas tinas transbordantes 
e o revérbero das claras barracas de algodão cru, armadas sobre os lustrosos 
bancos de lavar. E os gotejantes jiraus, cobertos de roupa molhada, 
cintilavam ao sol, que nem lagos de metal branco. (AZEVEDO, 2007, p. 27). 


Trata-se do primeiro espaço apresentado pelo narrador guia em perspectiva 
mitificada. O som da lavanderia “agitada e barulhenta” é puro realismo, mas destoa 
da paisagem de “suas hortaliças verdejantes e de “seus jardinzinhos”. A prosa poética 
do narrador descreve os “gotejantes jiraus” cintilando ao sol como “lagos de metal 
branco”. A estratégia é de efeito calmante. As palavras desse guia têm o mesmo valor 
do que ele está mostrando, como nos explica Muecke (1995). Em seguida este mesmo 
narrador impacta o leitor com uma passagem muito comentada pelos críticos literários 
como sendo uma das mais representativas e exemplificativas do viés naturalista da 


obra O Cortiço: 


E naquela terra encharcada e fumegante, naquela umidade quente e lodosa, 
começou a minhocar, a esfervilhar, a crescer, um mundo, uma coisa viva, 
uma geração, que parecia brotar espontânea, ali mesmo daquele lameiro, e 
multiplicar-se como larvas no esterco. (AZEVEDO, 2007, p. 27). 
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Aluísio Azevedo, por trás de seu narrador, busca deslindar os segredos que se 
escondem por trás das paisagens naturais. Para isso cria elementos que se 
sobrepõem ao cenário mítico, deformando-o. Azevedo, claramente, se coloca a 
serviço da estética naturalista. A sua experimentação, propositalmente, contrapõe, 
como mostrado nas passagens ressaltadas, nuances românticas à degeneração 
circundante. O efeito é surpreendente para o leitor. O cientificismo apresentado pelo 
autor tem, a priori, o propósito de dissecar uma realidade aparente. E para isso é 
absolutamente necessário que o viés romântico seja explicitado para, posteriormente, 
os valores cientificistas se lhes sobreporem. O narrador de Azevedo transpõe, para a 


obra, características estéticas do Romantismo e do Realismo-naturalismo. 


O Naturalismo tem como uma de suas principais características o 
determinismo, tese que defende que o meio é que determina as ações das 
personagens. Os indivíduos são apresentados como seres biológicos e, como tais, 
lidam com seus instintos, primordialmente, primitivos. Então, nesse aspecto, é 
percebido facilmente a animalização de comportamentos (zoomorfização). Na 
passagem supracitada, por exemplo, os verbos “minhocar”, “esfervilhar”, “crescer” e 
“multiplicar” estão dispostos propositalmente para explicar a presença dos habitantes 
no espaço como “uma coisa viva” que brota espontaneamente na lama lodosa do 
cortiço. Os indivíduos,sejam homens, mulheres ou crianças, são apresentados como 
larvas, como “coisas” vivas. Caricaturas de bichos que não pensam e que agem por 
instinto. Não planejam, simplesmente acasalam-se e multiplicam-se. Dessa maneira 
o narrador encerra o capítulo |. Nos capítulos Il e Ill alguns poucos anos se passaram 
desde a criação da habitação coletiva. O narrador, como um mentor turístico, nos 
apresenta uma estalagem bem mais estruturada, mas que, na visão do vizinho do 
cortiço, o Miranda, não passa de um antro de “animais cansados” e de “bestas no 


coito” (AZEVEDO, 2007, p. 28): 


O zunzum de todos os dias acentuava -se; já se não destacavam vozes 
dispersas, mas um só ruído compacto que enchia o cortiço. Começavam a 
fazer compras na venda; ensarilhavam-se discussões e rezingas; ouviam-se 
gargalhadas e pragas, já se não falava, gritava-se. (AZEVEDO, 2007, p. 38). 


Nesse pouco tempo de existência há, como dissemos anteriormente, uma 


evidente transformação no meio ambiente da hospedagem. Essa gente “fervilhante” 
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consome víveres, mascateia seus alimentos, movimenta um comércio, até então 
básico, mas de expressivo valor para a sobrevivência do estabelecimento. As 


passagens seguintes exemplificam a notável transformação social da estalagem: 


O zunzum chegava ao seu apogeu. A fábrica de massas italianas, ali mesmo 
da vizinhança, começou a trabalhar, engrossando o barulho com o seu arfar 
monótono de máquina a vapor. As corridas até a venda reproduziam-se, 
transformando-se num verminar constante de formigueiro assanhado. Agora, 
no lugar das bicas apinhavam-se latas de todos os feitios, sobressaindo as 
de querosene com um braço de madeira em cima; sentia-se o trapejar da 
água caindo na folha. (AZEVEDO, 2007, p. 38). 


Essa passagem é do capítulo III, ou seja, ainda no início do romance. Nela, 
percebe-se, claramente, como a aglomeração de pessoas no subúrbio carioca atrai 
todo tipo de comércio. Surge, inclusive, uma fábrica de massas italianas. Sobre a 


visível movimentação, o narrador, com seu modo bem peculiar de descrição, compara 


as pessoas da comunidade aos bichos rasteiros, como num “verminar” “assanhado”. 


Z 


A estratégia usada é para demonstrar a crescente e constante agitação dos 
indivíduos, como se fossem formigas. Ainda, observa-se a variedade de produtos que, 
automaticamente, vão surgindo para atender às necessidades do local. A seguir, no 
próximo excerto, destacamos a diversidade de negociantes que surgem na estalagem 
e, também, dos tipos de produtos comercializados: 


E, durante muito tempo, fez-se um vaivém de mercadores. Apareceram os 
tabuleiros de carne fresca e outras tripas e fatos de boi; só não vinham 
hortaliças, porque havia muitas hortas no cortiço. Vieram ruidosos mascates, 
com suas latas de quinquilharia, com as suas caixas de candeeiros e objetos 
de vidro e com o seu fornecimento de caçarolas e chocolateiras de folha-de- 
flandres. Cada vendedor tinha o seu modo especial de apregoar, destacando- 
se o homem das sardinhas, com as cestas do peixe dependuradas, à moda 
da balança, de um pau que ele trazia no ombro. Nada mais foi preciso do que 
o seu primeiro guincho estridente e gutural para surgirem logo, como por 
encanto, uma enorme variedade de gatos, que vieram acercar-se dele com 
grande familiaridade, roçando-se-lhe nas pernas arregaçadas e miando 
suplicantemente. (AZEVEDO, 2007, p. 39). 


Milton Santos pontua que “quanto mais evoluem os sistemas, mais coisas se 
produzem em menos tempo, o consumo se faz mais imediatamente e a circulação é 


facilitada. Altera-se, portanto, a relação capital-trabalho, isto é a equação dos 
empregos”. (SANTOS, 1988, p. 81). Pelo excerto é possível visualizar uma charge de 
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Azevedo. Nela o comércio ambulante deixa entrever desde “a carne fresca” aos “fatos 
do boi”. Ainda no quadro os felinos, pelo faro, perseguem o vendedor de peixe na 
certeza de que haverá comida suficiente para saciá-los. A cena é grotesca e, de 
acordo com Propp (1992), o grotesco é cômico. 


3.2.2 O casarão do Miranda 


O Miranda era também um negociante e seu estabelecimento era de tecidos, 
situado na Rua do Hospício. Tinha inveja da prosperidade de João Romão, apesar de 
condenar veementemente o modo de vida do vendeiro. O sobrado onde morava com 
a família ficava à direita da venda de João Romão. Moravam no casarão D. Estela, 
descrita pelo narrador como uma “mulherzinha levada da breca”, que foi pilhada pelo 
Miranda, certa vez, “em flagrante delito de adultério”, e era “senhora pretensiosa e 
com fumaças de nobreza”, “como também a sua menina, a Zulmirinha” (AZEVEDO, 
2007, p. 19). Devido à infidelidade da esposa, o negociante procurou afastar-se do 
movimento dos caixeiros viajantes que frequentavam o seu estabelecimento. Por isso 


comprou o prédio vizinho a João Romão. 


O narrador descreve o casarão como uma casa boa, cujo único defeito estava 
na escassez de quintal. Daí a insistência do Miranda em adquirir, de João Romão, 
pelo menos umas dez braças de fundo e mais dez ou quinze palmos do lado da venda 
do português. Mas a proposta foi prontamente negada pelo vendeiro e, então, 
principiou-se “uma luta renhida surda entre o português negociante de fazendas por 


atacado e o português negociante de secos e molhados”. (AZEVEDO, 2007, p. 23). 


É interessante ressaltar que o casarão do Miranda não é descrito em 
prioridade pelo narrador. O leitor, na verdade, capta alguns detalhes que escapam da 
narrativa a partir das comparações feitas com o cortiço de João Romão ou, até 
mesmo, das reações de pesar do negociante rival ao se sentir altamente prejudicado 
pelo avanço do cortiço, como observa-senas seguintes passagens: 


O Miranda rebentava de raiva. 


— Um cortiço! — exclamava ele, possesso — Um cortiço! 
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Maldito seja aquele vendeiro de todos os diabos! Fazer-me um cortiço 
debaixo das janelas!...Estragou-me a casa, o malvado! 


E vomitava pragas, jurando que havia de vingar-se, e protestando aos berros 
contra o pó que lhe invadia em ondas as salas...(AZEVEDO, 2007, p. 26). 


E durante dois anos o cortiço prosperou de dia para dia ganhando forças, 
socando-se de gente. E ao lado o Miranda assustava-se inquieto com aquela 
exuberância brutal da vida, aterrado defronte daquela floresta implacável que 
lhe crescia junto da casa, por debaixo das janelas, e raízes, piores e mais 
grossas do que serpentes, minavam por toda a parte, ameaçando rebentar o 
chão em torno dela, rachando o solo e abalando tudo. 


Posto que lá na Rua do hospício os seus negócios não corressem mal, 
custava-lhe a sofrer a escandalosa fortuna do vendeiro “aquele tipo! um 
miserável, um sujo, que não pusera nunca um paletó, e que vivia de cama e 
mesa com uma negra!” (AZEVEDO, 2007, p. 28). 


Por diversas vezes, ao apresentar o relacionamento conturbado de João 
Romão com o vizinho, o narrador, se apropriando do discurso direto livre, reveza sua 
voz com a do próprio Miranda. Assim, estrategicamente, é permitido ao leitor 
perpassar diretamente pela mente do negociante português e partilhar de seus 
pensamentos de inveja, revolta e de pura ambição. Sempre tendo como parâmetro a 
prosperidade rápida e resoluta de seu vizinho, João Romão. A inveja e o ódio de 
Miranda por João Romão é recíproca. Este, por sua vez, só tem uma meta principal 


na vida: aumentar suas posses e desbancar o vizinho. 


Possuído pela febre capitalista, o vendeiro sortiu o seu estabelecimento com 
gêneros vindos até mesmo da Europa. Aproveitou espaços para ampliar o armazém 
e, consequentemente, as vendas. Nas palavras do narrador, a sua estalagem se 
transformou em um “monstro, sem exemplo, destinada a matar toda aquela miuçalha 
de cortiços que alastravam por Botafogo”. (AZEVEDO, 2007, p. 24). Se traduzida em 
desenho seria possível visualizar uma edificação monstruosa a comportar diversas 
outras menores. Além da estalagem gigante João Romão adquiriu uma pedreira que 


analisaremos a seguir. 


3.2.3 A pedreira de João Romão 


Eis que o narrador apresenta ao leitor a luminosa pedreira do português. A 
charge de Azevedo é em cores e a caricatura de pedra reverbera o sol: 
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Meio dia em ponto. O sol estava a pino; tudo reverberava à luz irreconciliável 
de dezembro, num dia sem nuvens. A pedreira, que ela batia de chapa em 
cima; cegava olhada de frente. Era preciso 


martirizar a vista para descobrir as nuances da pedra; nada mais que um 
grande mancha branca e luminosa, terminando pela parte debaixo no chão 
coberto de cascalho miúdo, que ao longe produzia o efeito de um betume 
cinzento, e pela parte de cima na espessura compacta do arvoredo, onde se 
não distinguiam outros tons mais do que nódoas negras, bem negras, sobre 
o verde-escuro. (AZEVEDO, 2007, p. 50). 


De acordo com Theodor Adorno, “na medida em que a arte encarna os 
desprazeres do naturalismo e contrasta com uma certa contemplação da leveza e 
lentidão românticas, o resultado é caricato e revelador do ser humano que é 
contraditório em si”. (ADORNO, 2008, p. 61). O cenário, na passagem supracitada, 
apresenta, primeiramente, o sol brilhante de dezembro em um céu limpo, sem nuvens. 
A lentidão da descrição da paisagem, da qual nos fala Adorno, transmite a sensação 
de um cenário que se apresenta em câmara lenta, quase como uma fotografia. A 
próxima passagem, a seguir, mostra o gigante de granito passivo aos golpes 


incessantes dos indomáveis cavouqueiros a montar-lhe “o dorso”: 


Aqueles homens gotejantes de suor, bêbados de calor, desvairados de 
insolação, a quebrarem, a espicaçarem, a torturarem a pedra, pareciam um 
punhado de demônios revoltados na sua impotência contra o impassível 
gigante que os contemplava com desprezo, imperturbável a todos os golpes 
e a todos os tiros que lhes desfechavam no dorso, deixando um gemido que 
lhe abrissem a entranha de granito. (AZEVEDO, 2007, p. 51). 


O cenário apresentado na passagem selecionada não se resume a elementos 
fixos, mas também é preenchido pelo que Milton Santos denomina de fluxos 
(movimentos). Pelo conceito apresentado por Santos anteriormente, quando 
analisamos a movimentação urbana e o desenvolvimento do comércio local em torno 
da república de estudantes, concordamos que o espaço não se constitui apenas de 
um cenário paralisado, mas é, também, formado por todo um conjunto que inclui os 
movimentos de seus personagens em ação. E, como Santos faz questão de ressaltar, 
há uma interação entre o cenário parado e o cenário de movimentos, sendo que tanto 
um como o outro podem ser modificados por eles mesmos a qualquer momento. Pode- 
se, por exemplo, haver uma inversão de movimentos e a pedreira, do modo passivo, 


pode reagir e engolir “os demônios” em sua entranha. 
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Percebe-se que o único elemento fixo da paisagem apresentada é a pedreira, 
“entranha de granito”. Lendo a narrativa de Azevedo compreendemos a perspicácia 
do geógrafo baiano ao afirmar que “o espaço contém o movimento”. (SANTOS, “1988, 
p. 72). Também notamos que, no excerto, o narrador compara os homens da pedreira 


a “um punhado de demônios”. 


A cultura ocidental acostumou-se à perspectiva maniqueísta, pintando o 
universo como uma grande guerra do bem contra o mal, e apresenta o Diabo como a 
representação máxima do mal. As criaturas malignas estão a serviço desse ser 
satânico e são chamadas de demônios. São seres revoltados, nefastos e que servem 
incansavelmente ao seu mestre e senhor. Daí a relevância da analogia feita pelo 
narrador e inferimos que, nesse caso, João Romão poderia ser comparado a esse 
grande senhor diabólico a quem a pedreira pertence. O Diabo exige de seus servos o 
árduo trabalho de quebrar, espicaçar e torturar a pedra, para extrair o produto valoroso 


de sua mina. 


Deslindando ainda o espaço de movimentos, assim explicado por Santos 
(1988), os verbos quebrar, espicaçar, torturar e dar golpes explicitam as ações dos 
homens alucinados pelo calor e esforço físico sobre a “entranha de granito”. Os golpes 
nervosos e insistentes sobre a pedra marcam os movimentos que configuram o 
espaço da exploração da natureza e do homem. Em seguida, a escrita de Azevedo 
descortina a pedreira em toda a sua brutalidade: 


A pedreira mostrava nesse ponto de vista o seu lado mais imponente. 
Descomposta, com o escalavrado flanco exposto ao sol, erguia-se altaneira 
e desassombrada, afrontando o céu, muito íngreme, lisa escaldante e cheia 
de cordas que mesquinhamente lhe escorriam pela ciclópica nudez com 
efeito de teias de aranha. Em certos lugares, muito alto do chão, lhe haviam 
espetado alfinetes de ferro, amparando, sobre um precipício, miseráveis 
tábuas que, vistas cá debaixo pareciam palitos, mas em cima das quais uns 
atrevidos pigmeus de forma humana equilibravam-se, desfechando golpes de 
picareta contra o gigante. (AZEVEDO, 2007, p. 51). 


A passagem apresenta a monumental pedreira no cenário carioca. Nela é 
possível vislumbrar, quase que instantaneamente, uma caricatura de pedra. O 
narrador a descreve como “altaneira e desassombrada”. Os homens se equilibram 
sobre um abismo enquanto desferem golpes no monstro. O narrador os chama de 


“pigmeus” devido à discrepância de seus tamanhos em relação à enorme pedra que 
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golpeiam com suas picaretas e do ponto de vista de quem observa os trabalhadores 
cá embaixo, na parte inferior da pedra. O efeito visual é bizarro e até mesmo cômico, 


como o são as caricaturas, com suas formas de traços exagerados e deformados. 


Henri Bergson nos esclarece que “na realidade, a exageração, assim como a 
degradação, não passa de certa forma de comicidade”. (BERGSON, 2007, p. 94). Já 
Vladímir Propp (1992) pontua, como mencionamos anteriormente, que o grau extremo 
do exagero é a forma grotesca, explicando que a dimensão aumentada, ao extrapolar 
os limites do real, atinge o domínio do fantástico. E a descrição de uma pedreira de 
nudez “ciclópica”, com um amontoado de “pigmeus” a golpear-lhe o “flanco exposto 


ao sol”, nos transmite a sensação de surreal ou seja, de efeito incomum. 


3.2.4 O progresso na Estalagem: Avenida São Romão 


Na passagem a seguir, lemos que assim como o progresso chegara ao Rio de 


Janeiro, claros sinais de desenvolvimento eram observados na Vila São Romão: 


Mas o cortiço já não era o mesmo; estava muito diferente; mal dava a ideia 
do que fora. O pátio, como João Romão havia prometido estreitara-se com 
edificações novas agora parecia uma rua, toda calçada por igual iluminado 
por três lampiões grandes simetricamente dispostos [...] 


Desapareceram as pequenas hortas, os jardins de quatro a oito palmos e os 
imensos depósitos de garrafas vazias. A esquerda, até onde acabava o 
prédio do Miranda, estendia-se um novo correr de casinhas de porta e janela 


[4] 


De cento e tantos, a numeração dos cômodos elevou-se a mais de 
quatrocentos; e tudo caiadinho e pintado de fresco; paredes brancas, portas 
verdes e goteiras encarnadas. Havia poucos lugares desocupados. Alguns 
moradores puseram plantas à porta e à janela, em meias tinas serradas ou 
em vaso de barro. (AZEVEDO, 2007, p. 197-198). 


Fora-se a pitoresca lanterna de vidros vermelhos; foram-se as iscas de fígado 
e as sardinhas preparadas alí mesmo à porta da venda sobre as brasas; e na 
tabuleta nova, muito maior que a primitiva, em vez de Estalagem de São 
Romão” lia-se em letras caprichosas: “Avenida São Romão” (AZEVEDO, 
2007, p. 200). 


Como pode-se constatar, o desenvolvimento no cortiço era admirável. O pátio 
transformado em rua era iluminado por lampiões. Nos fins do século XIX o Rio de 
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Janeiro já se espelhava na Europa e claros sinais de pleno desenvolvimento eram 
observados. Como exemplos, lemos que “a rede de esgoto” foi instalada pela primeira 
vez na capital federal em 1862 e o primeiro “abastecimento domiciliar de água” 
aconteceu em 1874. (SCHWARCZ & STARLING, 2015, p. 277). Os lampiões 
surgiram, de acordo com pesquisa iconográfica realizada por Milton M. Teixeira 
(2011)!, em fins do século XVIII. Na ocasião, os candeeiros eram abastecidos com 
óleo de baleia. Só no século XIX, mais precisamente, no ano de 1854, iniciou-se a 


iluminação a gás. 


Ana Lúcia Duarte Lanna, no livro Cidade, povo e nação: gênese do urbanismo 
moderno, explica que “esta expansão de cidades e de uma vida urbana marcadas 
pela ascensão do mundo burguês tem, também, como característica uma 
aglomeração de trabalhadores.” (LANNA, 1996, p. 313). Como se pode constatar pela 
fala do narrador na passagem acima, o número de casinhas ultrapassa quatrocentos. 
Se calcularmos três indivíduos para cada casinha, já somamos, portanto, uma 


comunidade que ultrapassa mil e duzentas pessoas. 


Sidney Chalhoub pesquisou, nas edições 27 e 28 do Gazeta de Notícias, e 
nos relata, que o cortiço Cabeça de Porco, situado na cidade do Rio de Janeiro, era 
uma estalagem também chamada de “valhacouto de desordeiros”. Segundo a edição 
do Gazeta de Notícias datada de 26 de janeiro de 1893, foi demolido neste dia, em 
toda a sua extensão. Contam os relatos do historiador que o Cabeça de Porco possuía 
cerca de quatro mil habitantes anteriormente, mas fora interditado pela Inspetoria 
Geral de Higiene e, no momento da demolição, calcularam que cerca de duas mil 
pessoas ainda habitavam o lugar. Nesse viés, salientamos que o progresso é 


garantido à cidade pela higienização dos ambientes e a interdição dos cortiços 


cariocas aconteceu a partir de um planejamento e execução de cunho político. 


Se não tivesse sido destruído, provavelmente o Cabeça de Porco teria 
alcançado patamares elevados no aumento de sua população e suas instalações, 
naquela época, já demonstravam a precariedade e a miséria aceleradas no processo 


de sua urbanização. Quanto à estalagem de João Romão, a sua higienização se deu 


'www .seaerj.org.br/pdf/Historiadalluminacao.pdf 
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as custas de uma migração de “enxotados” da Avenida São Romão, avaliados pelo 
proprietário como indivíduos arruaceiros e de bagunça. O crescimento populacional 
na estalagem se fazia evidente e o progresso econômico era, notadamente, 
impulsionado pelo comércio interno do cortiço, como se pode verificar na passagem a 


seguir: 


Durante o dia paravam agora em frente do armazém carroças e carroças com 
fardos e caixas, trazidas da alfândega, em que se liam as iniciais de João; e 
rodavam-se pipas e mais pipas de vinho e de vinagre; e grandes partidas de 
barricas de cerveja e de barris de manteiga e de sacos de pimenta. E o 
armazém, com suas portas escancaradas sobre o público engolia tudo de um 
trago, para depois ir deixando sair de novo, aos poucos com um lucro 
lindíssimo, que no fim do ano causava assombros. João Romão fizera-se o 
fornecedor de todas as tabernas e armarinhos de Botafogo; o pequeno 
comércio sortia-se lá para vender a retalho. (AZEVEDO, 2007, p. 215). 


Com o consumo intenso das mercadorias trazidas por meio das importações, 
João Romão enriquecera visivelmente. O vendeiro era reconhecidamente fornecedor 
exclusivo de toda sorte de mercadorias. Além da compra de produtos de primeira 
necessidade, nas palavras do narrador-guia pela “Avenida São Romão”, o cortiço, 
também, “aristocratizava-se”. Não eram apenas negociantes, mercadores e caixeiros, 
mas outros tipos de profissionais já, prontamente, atendiam à habitação coletiva. A 
comunidade possuía alfaiates e costureiras próprios. Havia, também, barbeiros, 
relojoeiros e toda espécie de autônomos que movimentavam o atendimento da 


comunidade: 


Havia um alfaiate logo à entrada, homem sério, de suíças brancas, que cosia 
na sua máquina entre oficiais, ajudado pela mulher, uma lisboeta cor de nabo 
gorda, velhusca, com um princípio de bigode e cavaignac, mas extremamente 
circunspecta; em seguida um relojoeiro calvo, de óculos, que parecia 
mumificado atrás da vidraça em que ele, sem mudar de posição, trabalhava 
de manhã até a tarde... (AZEVEDO, 2007, p. 216). 


Por meio da crônica visual do narrador, é impossível não observar que, nas 
minúcias da descrição acima, delineiam-se outras caricaturas de Azevedo. Ao lado da 


“velhusca” “cor de nabo”, ou seja, bem branca e extremamente “circunspecta” em sua 
gordura, encontra-se um relojoeiro careca, de óculos e que se assemelha a uma 


múmia a trabalhar exaustivamente por trás da vidraça do lugar. 
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3.2.5 O cortiço Cabeça de Gato 


Um outro fenômeno de espacialização, por assim dizer, nos chama a atenção 
na obra de Azevedo: o cortiço Cabeça de Gato é o cortiço do cortiço. Ele surgiu a 
partir de uma reordenação de espaço da estalagem de João Romão. Como conclama 
Milton Santos (2008), o capitalismo interfere diretamente nas ações humanas. O 
cortiço Cabeça de Gato se estruturou praticamente a partir das transformações da 
estalagem de João Romão. Ana Lúcia Duarte Lanna pontua que o aparecimento dos 
vários cortiços em bairros populares foi um mostrador de diferenças sociais visível. A 


arquiteta urbana explica que em fins do século XIX: 


O crescimento urbano foi caracterizado pela edificação de belas casas e 
palacetes, pela negação do sobrado colonial e das formas de vida nele 
estabelecidas, pela construção de novos espaços e formas de lazer, pelo 
aparecimento de lojas, cafés, restaurantes, teatros e parques. Mas foi, ao 
mesmo tempo, caracterizado pelo aparecimento dos cortiços, de bairros 
populares, de trabalhadores “arruaceiros”, “incivilizados”, “vagabundos” que, 
com sua presença e movimento, também marcavam as novas cidades. As 
diferenças sociais visíveis e expressas em homens teoricamente livres e 
iguais traduziram-se numa necessária reordenação dos espaços. (LANNA, 
1996, p. 313 - 314 - Grifos da autora). 


Como explica a professora de arquitetura, foram diferenças sociais que 
culminaram no surgimento dos cortiços cariocas. E dentro dos próprios cortiços havia 
trabalhadores com perfis violentos, de arruaça e de bagunça. O cortiço de João 
Romão havia prosperado muito nos últimos tempos e, como o narrador claramente 


expõe: 


Já lá se não admitia assim qualquer pé-rapado, para entrar era preciso carta 
de fiança e uma recomendação especial. O preços dos cômodos subiam, e 
muitos dos antigos hóspedes, italianos principalmente, iam, por economia, 
desertando para o Cabeça de Gato e sendo substituídos por gente mais 
limpa. (AZEVEDO, 2007, p. 215). 


Sobre a reordenação no próprio cortiço, em Lanna lemos que 
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os critérios de ordem e racionalidade adotados tentaram resolver os impasses 
dessa convivência necessária entre iguais tão socialmente diferentes, 
separando funções de trabalho, moradia e lazer e promovendo com isso uma 
intensa segregação social. (LANNA, 1996, p. 314). 


A arquiteta ainda explicita que “tratava-se de afastar dos olhos aquelas pessoas 
diferentes com quem, inevitavelmente, dadas as condições de produção e reprodução 
do capitalismo, este espaço urbano tinha que ser compartilhado.” (LANNA, 1996, p. 
314). Houve no Cortiço de João Romão o que a autora aqui pontua como segregação 
social. O Cabeça de Gato, portanto, surgiu de uma inadaptação de indivíduos 
considerados mais pobres que os outros pobres. E a eles foi tirado o direito, por assim 
dizer, de ser enxergados pela comunidade da estalagem em melhor condição de 


desenvolvimento. 


Daí se explica a conformidade de adaptação tanto no ambiente do cortiço de 
João Romão como no outro cortiço, que se sente satisfeito “do lixo” e “da salsugem 
que o outro rejeitava”. (AZEVEDO, 2007, p. 219). O cortiço Cabeça de Gato era um 
aglomerado rival localizado bem próximo ao de João Romão. O Cabeça de Gato, 
praticamente, só recebia moradores desajustados ou expulsos da estalagem pelo 


comerciante português. 


O ritmo do Cabeça de Gato era de desordem e de rivalidade. Figurava como 
seu dono um também português vendeiro, mas, na verdade, o legítimo dono era um 
rico conselheiro que não poderia aparecer como proprietário de semelhante local. O 
cortiço de João Romão atendia pelo nome de Carapicus devido ao nome do peixe que 
Bertoleza, mulher do português, comercializava na estalagem. As contendas entre o 


Cabeça de Gato e o Carapicus eram frequentes. 


No capítulo XX lê-se que os cabeça-de-gato conformam-se com a suposta 
derrota para os carapicus e mantêm o espaço e a vida desregrada que têm. Alguns 
conseguem estar à altura das novas exigências de João Romão e se mudam, na 
primeira oportunidade, para o Carapicus. Mas, na verdade, o que acontecia, com 
frequência, era o contrário, o indivíduo era “enxotado” da “Avenida São Romão e 


então, humilhado, buscava abrigo no Cabeça de Gato, 


que, à proporção que o São Romão se engrandecia, mais e mais ia-se 
rebaixando acanalhado, fazendo-se cada vez mais torpe, mais abjeto, mais 
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cortiço, vivendo satisfeito do lixo e da salsugem que o outro rejeitava, como 
se todo o seu ideal fosse considerar inalterável, para sempre, o verdadeiro 
tipo da estalagem fluminense, a legítima, a legendária; aquela em que há um 
samba e um rolo por noite; aquela em que se matam homens sem a polícia 
descobrir os assassinos; viveiro de larvas sensuais em que irmãos dormem 
misturados com as irmãs na mesma lama; paraíso de vermes; brejo de lodo 
quente e fumegante, de onde brota a vida brutalmente, como de uma 
podridão. (AZEVEDO, 2007, p. 219). 


Segundo a exposição do narrador no excerto citado, nos chama a atenção a 
satisfação dos cabeça-de-gato com a vida “no lixo”, no lodo, literalmente interligados 
nos aspectos físico-moral. Tanto a ludicidade, nesse caso o samba, como 
assassinatos, acontecem nesse cortiço todas as noites e os crimes permanecem 
impunes. Na descrição do narrador, é um “viveiro de larvas sensuais em que irmãos 
dormem misturados com as irmãs na mesma lama”. Entendemos que esses termos 
abrigam uma alusão direta à base da cultura. Ou seja, valores da instituição familiar, 


também, não são partilhados nessa “podridão” “de lodo quente”. 


Nesse estudo também evidenciamos a escrita de Azevedo como contundente 
ao expor problemas que a decadência e a degeneração social fazem aportar nos 
cortiços. Como Nelson Werneck Sodré elucida, perfeitamente, em seu livro sobre o 
Naturalismo no Brasil, o naturalista, “acomodando-se à ciência, põe luvas de 
borrachas e não hesita em chafurdar as mãos nas pústulas sociais e analisá-las com 
rigorismo técnico, mais de quem faz ciência do que literatura”. (SODRÉ, 1992, p. 58). 
A assertiva de Sodré explica muito bem a diferença semântica entre Realismo e 
Naturalismo. O gênero realista não vacila em expor a interação do indivíduo ao seu 
meio social, seja ela qual for, enquanto o Naturalismo aprofunda mais a análise 
quando “põe luvas de borracha” e examina esse mesmo individuo como produto do 
meio. E, de acordo com os preceitos naturalistas, o meio em que o indivíduo vive é 


que determina o seu comportamento patológico e animalesco em sociedade. 


Nesse capítulo buscamos analisar e discutir os espaços apresentados em 
Casa de Pensão e O Cortiço como caricaturas produzidas por Azevedo nos dois 
romances. A seguir, visualizaremos caricaturas da nação brasileira sob o selo do 
Naturalismo por meio da história de Amâncio de Vasconcelos, protagonista de Casa 
de Pensão. Rastreamos nessa obra naturalista nuances românticas instauradas 
estrategicamente por Aluízio Azevedo para criticar, caricaturalmente, as imagens de 


nação propostas pelo Romantismo. 
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4. CARICATURAS DA NAÇÃO BRASILEIRA SOB O SELO DO NATURALISMO 


Tudo isso lhe sorria por um prisma 
voluptuoso e romanesco. 


As vezes entrava em casa ao amanhecer. 
(AZEVEDO, 1996, p. 31). 


Em Casa de Pensão, Aluísio Azevedo, desde o princípio, dá pistas de que a 
personagem Amâncio de Vasconcelos tem uma visão romantizada do universo ao seu 
redor. Nossa investigação pressupõe que o autor está, na verdade, caricaturizando a 
personagem como ingênuo e, em uma composição final, numa cena que se constrói 
como uma charge, a personagem sonhadora será enganada facilmente por outras 
personagens. É a construção desse indivíduo como um romântico que gerará a sua 


caricatura naturalista. 


A estética romântica, a seu modo, como explica Antonio Candido, em uma 


reflexão especialmente dedicada ao Romantismo, traz escritores que 


operando uma revisão de valores, não apenas vêem coisas diferentes no 
mundo e no espírito, como desejam imprimir à sua visão um selo próprio e de 
certo modo único, desde que a literatura consiste, para eles, na manifestação 
de um ponto de vista, um ângulo pessoal. (CANDIDO, 1975, p. 29). 


O ângulo pessoal de que fala Candido implica um posicionamento do espírito e 
da sensibilidade. Como há muito mais questionamentos existenciais do que respostas 
imediatas a eles, tem-se a frustração, o pessimismo, o sentimento de negação e 
revolta contra os valores sociais. Consequentemente, o comportamento contraditório 


e desmedido fundamentam o desespero, a melancolia e o escapismo dos românticos. 


Já o naturalista, por sua vez, adota automaticamente, desde a sua 
fundamentação, uma postura inversa ao romântico no sentido amplo de controlar a 
sua sensibilidade e acomodar-se à ciência. Acha o Romantismo insuficiente para a 


abordagem precisa dos novos temas. Instala-se em base, a priori, de crítica 
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contundente às raízes românticas. Apesar de anteriormente ter escrito romances de 
características românticas, tais como Girândola de Amores (1882). A Mortalha de 
Alzira (1884), Aluísio de Azevedo representa uma classe de escritores do século do 
XIX que se opõe a estética marcada pelo subjetivismo. A postura de uma crítica 
contumaz ao Romantismo não é exclusiva por parte de Azevedo. Outros escritores, 
como Machado de Assis, por exemplo, já teriam se posicionado a favor de uma escrita 
diferente do aspecto individualista. 


Em “Instinto de nacionalidade”, ensaio escrito em 1.873, Machado de Assis 
esclarece as suas expectativas no que diz respeito à nacionalidade que se manifesta 
nas obras nos últimos tempos. O autor não concorda com os excessos da 
nacionalidade brasileira idealizada na perspectiva indianista, como conclama José de 
Alencar: “É certo que a civilização brasileira não está ligada ao elemento indiano, nem 
dele recebeu influxo algum; e isto basta para não ir buscar entre as tribos vencidas os 


títulos da nossa personalidade literária.” (ASSIS, 1873, p. 2). 


A estudiosa Flora Sússekind, em Tal Brasil, Qual romance, discute 
amplamente sobre a estética Naturalista e suas transformações. A autora explica que, 


tentando dar conta fotograficamente de um país, ele mesmo envolvido num 
projeto de aproximação de modelos (culturais ou não) entrangeiros, a 
liyeratura fica ainda mais longe de seu desejo mimético. Em busca de um 
modelo que, por sua vez, também tenta reduplicar outro, mais parece tratar- 
se de uma casa de espelhos, onde todos querem refletir uma imagem que, 
de sua parte, é igualmente o reflexo de outra. E a estética naturalista acaba 
se convertendo em fantasmagoria, perseguição a uma realidade que não 
percebe ser também um simulacro. (SUSSEKIND, 1984, p. 39). 


A nossa intenção não é entrar no mérito da questão de preterir uma estética ou 
outra, ou até mesmo discutir qual representa autenticamente a realidade ou a 
identidade brasileira. A nossa proposta leva em consideração que Aluísio Azevedo, 
escritor de seu tempo, nas obras que estamos analisando, apossa-se primeiramente 
de imagens forjadas a partir do modelo de representação da realidade do 


Romantismo. 


Para criar uma nação ficcional, o autor se embasa em aspectos primordiais que 
dizem respeito a uma comunidade imaginada, que inclui um povo, uma língua, uma 


cultura e uma sociedade. No aspecto cultural, observam-se os usos, costumes, festas, 
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vestimentas e, até mesmo, a literatura (leituras) das personagens, dentre outras 
expressões, estratégias das quais o autor pode lançar mão para consolidar a imagem 
de nação por ele imaginada. Compreendemos que Azevedo, tendo as imagens da 
nação romântica como parâmetro, com índios civilizados, europeizados, mulheres 
idealizadas, que leem literatura importada e falam francês, cria contrapontos desse 
paradigma romântico ao imaginar personagens do povo para, provavelmente, 
desconstruir e rasurar essas imagens. Analisamos a abordagem do escritor como 
irônica e, consequentemente, gera caricaturas dos indivíduos constitutivos desse 


espaço espelhado na nação brasileira proposta pela estética romântica. 


4.1 O pincel romântico versus a tinta naturalista de Azevedo 


Rastreamos na obra naturalista Casa de Pensão nuances românticas 
instauradas estrategicamente por Aluísio Azevedo. Para uma melhor compreensão, 
analisamos características percebidas das duas propostas estéticas, a romântica e a 
naturalista. De acordo com Nelson Werneck Sodré, “O Romantismo se infiltrou no 
Naturalismo brasileiro deixando-o como um xarope misto sem características próprias, 
sem a substância por vezes agressiva do modelo externo.” (SODRÉ, 1992, p. 257). 
Pelo pensamento de Sodré pode-se até pensar que “o xarope misto” é involuntário na 
escrita de Azevedo. Mas a nossa tese se propôs a argumentar que o viés romântico 
foi usado por Azevedo, intencionalmente, em uma postura crítica ao subjetivismo. O 
autor conhece muito bem a estética romântica pois chegou a escrever algumas obras 
analisadas com tais características e ideais românticos. Mas, de posse dessa nova 
perspectiva naturalista, o autor se propõe a desbancar o Romantismo enquanto 
estética evidenciando por meio de um projeto naturalista o contraste entre o mundo 


idealizado e o real. 


O autor, como um homem de seu tempo, aposta na modernidade e redireciona 
a sua escrita. Embasa-se no positivismo e se posiciona com maior veemência em 
causas de combate ao racismo e violência, nas quais acredita e se propõe evidenciar 
por meio de narrativas ficcionais. O conceito de que o ambiente molda o indivíduo é 
um dos preceitos que rege a estética realista-naturalista defendida por Azevedo e 
mostra, principalmente, o ponto de vista didático e pedagógico no qual a referida 
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estética está inserida para dissecar e dar visibilidade às aporias prementes numa 


perspectiva que corrobora crítica de valores que sustentam as diferenças sociais. 


4.1.1 A literatura romântica em Casa de Pensão 


As leituras de Amâncio, destacadas pelo narrador, emolduram o perfil do 
protagonista enquanto personagem. Imagens da nação romântica são visualizadas 


pela literatura que o jovem nortista aprecia, como comprovamos a seguir: 


Não podia dormir logo; vinha excitado, sacudido pelas impressões e pela 
bebedeira da noite. Atirava-se à rede, com vertigem impotente de conceber 
poesias byronianas, escrever coisas do gênero de Alvares de Azevedo, 
cantar orgias, extravagâncias, delírios. (AZEVEDO, 1996, p. 31). 


O escritor inglês Byron e o brasileiro Álvares de Azevedo, ambos citados pelo 
narrador, não só representam a corrente do byronismo, mas, também, o 
comportamento transgressor identificado nas inquietações e no comportamento do 
jovem Amâncio bonvivant. Ler Byron e Azevedo significava extravagância e 
insatisfação exacerbada para com as normas contingentes. As literaturas dos autores 
abordavam temas recorrentes que incomodavam a sociedade de princípios 
moralistas. Tratavam de adultério, homossexualismo, suicídio, satanismo, incesto e 
toda a sorte de crimes como fratricídio, parricídio e até mesmo barbáries como o 
canibalismo. Apontamos, a seguir, outros indicadores da presença da literatura 
romântica influenciando a construção da personalidade da personagem Amâncio na 


obra de Azevedo: 


E afinal adormecia, lendo Mademoiselle de Maupin, Olympia de Clêves ou 
Confession d'um enfant Du siécle. 


Não penetrava bem na intenção desse último livro, mas tinha-o em grande 
conta e, visto conhecer a biografia de Musset, embriagava-se com essa 
leitura, ficava a sonhar fantasias estranhas, amores céticos, viagens 
misteriosas e paixões indefinidas. (AZEVEDO, 1996, p. 31). 


Por esse tempo leu Graziella e o Raphael de Lamartine. Ficou possuído de 
uma grande tristeza; as lágrimas saltaram-lhe sobre as páginas do livro. 
Sentiu necessidade de amar por aquele processo, mergulhar na poesia, 
esquecer-se de tudo que o cercava... (AZEVEDO, 1996, p. 31). 
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O poeta, novelista e dramaturgo francês Musset é expoente importante do 
Romantismo. É relevante observar que, ao mencionar Lamartine logo no segundo 
capítulo da obra, o escritor faz um resgate da história do Romantismo enquanto 
gênero por citar um de seus precursores. No entanto, acreditamos que, ao evidenciar 
o autor francês e a as obras ressaltadas, o seu posicionamento é ainda uma estratégia 
para elaborar o perfil da personagem para criticá-la, e não exaltar a cultura 


romântica. 


Graziella e Raphael são romances do poeta lírico e político francês Alphonse 
Marie Louis de Prat de Lamartine, nascido em 1790 e falecido em 1869. Foi um dos 
precursores do Romantismo em seu país. De acordo com Maria de Fátima Outeirinho 
(1988)2, Graziella foi um romance que, primeiramente, originou-se do livro 
Confidências de Lamartine (LesConfidences), publicado em 1849 e depois surgiu em 
edição independente, em 1852. A estudiosa de Lamartine explica que a história é 
baseada em fatos reais, fruto das experiências do escritor francês que foi enviado à 
Itália pelos pais aos 21 anos incompletos, para esquecer um caso de amor. No 
romance, a personagem conheceu uma jovem italiana de nome Graziella, filha de 
pescadores pobres e por quem o narrador, fidalgo e aspirante a poeta, se apaixonou. 
A outra obra também citada, Raphael (1849), trata-se de uma prosa poética que é, 
reconhecidamente,autobiográfica. Foi baseada no relacionamento de Alphonse 
Lamartine e Julie Charles, falecida precocemente. 


Em Casa de Pensão, inundado pela tristeza e por saudades de casa, Amâncio 
lê as duas obras do autor francês e chora. Se já não bastasse a referência às obras 
de Lamartine, a autocomiseração da personagem também alude ao tema romântico. 
A inquietação e o emocionalismo patético explicam o individualismo e a subjetividade 
pretendida pelo autor para complementação. Pela passagem supracitada, observa- 
se que as obras de Byron, Álvares de Azevedo, Lamartine e Musset são usadas 
estrategicamente para tingir a personagem Amâncio de suposta angústia e 
melancolia, típica dos poetas românticos. 


Sobre Musset, Antonio Cândido, em Formação da Literatura Brasileira, nos 


conta que o poeta “afirmou em verso famoso que os poemas mais belos eram os 


2https://repositorio-aberto.up.pt/bitstream/10216/18122/2/FLMO9301P000079363.paf 
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desesperados, os que chegavam ao extremo de despojar-se da consciência estética 
para surgirem como pura expressão psicológica”. (CANDIDO, 1975, p. 24). Alfredo 
Bosi corrobora as afirmações de Candido quando aponta os sentimentos mimetizados 
por meio da literatura romântica: “a correspondência faz-se íntima na poesia dos 
estudantes boêmios, que se entregam ao spleen de Byron e do mal dusiecle de 
Musset”. O autor ainda explica as consequências desse modo romântico de se 
comportar “vivendo na província uma existência doentia e artificial desgarrada de 


qualquer projeto histórico e perdida no próprio narcisismo.” (BOSI, 1987, p. 101). 


Como um exemplo de romance histórico, também citado pelo narrador de Casa 


de Pensão, lemos no excerto, a seguir: 


A tarde precipitava-se no crepúsculo e enchia a natureza de tons plangentes 
e doloridos. A um canto da rua um italiano tocava uma peça no seu realejo. 
Era a Marselhesa. 


Amâncio conhecia algumas passagens da revolução de França: lera os 
Girondinos de Lamartine.(AZEVEDO, 1996, p. 32). 


Falando do Brasil, na passagem ressaltada o narrador explica que a natureza 
já inspirava tristeza e dor ao cair da tarde. A personagem, ao ouvir o hino francês, a 
Marselhesa, associa a música do realejo às passagens lidas do romance histórico de 
Lamartine, Os Girondinos. O historicismo é valorizado e proporciona ao romântico um 
retorno ao passado, a épocas bem antigas, de aventuras e de um nacionalismo 


exacerbado. 


4.1.2 Amâncio de Vasconcelos: O enunciado de um anti-herói 


No enredo os sentimentos de saudosismo e de melancolia são resultantes da 
saudade e da dor da ausência que a personagem sente em decorrência da distância 


de sua mãe. A narrativa aqui transparece um jovem provinciano e ingênuo: 


[...] para viver mentalmente nas praias de Nápoles, ou nas ilhas adoráveis da 
Sicília, cujos nomes sonoros e musicais lhe chegavam ao coração como 
efeito de uma saudade, amarga e doce, de uma nostalgia inefável, profunda, 
sem contornos, que o atraía para um outro mundo desconhecido, para uma 
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existência, que lhe acenava de longe, a puxá-lo como todos os tentáculos do 
seu mistério e da sua irresistível melancolia. 


Uma ocasião, deitado ao pé na janela de seu quarto, pensava em “Graziella”. 
(AZEVEDO, 1996, p. 31- 32). 


Amâncio de Vasconcelos é egocêntrico e Mikhail Bakhtin explica-nos que: “o 
egoísta age como se seus atos emanassem do amor que tem por si mesmo, ora, é 
claro que ele não vive nada que se assemelhe ao amor ou à ternura para consigo 
mesmo pelo próprio fato de não conhecer esses sentimentos”. (BAKHTIN, 2000, p. 
66). Como ressalta o estudioso, o escopo emotivo-volitivo ultrapassa qualquer 
sentimento altruísta e, ao invés da benevolência, transparece um perfil individualista, 
duro e frio, sem qualquer traço de caridade ou misericórdia. Nesses momentos, o 
instinto de preservação se sobrepõe. Daí ser interessante expor outra reflexão de 
Bakhtin sobre o provável pensamento desse tipo de personagem: “Assim como posso 
tender, de maneira imediata, à minha preservação, ao meu bem estar, defender minha 
vida a qualquer preço, até mesmo aspirar ao poder e à submissão dos outros”. 
(BAKHTIN, 2000, p. 67). O perfil de Amâncio se delineia exatamente como o crítico 
pondera. Desde o início do romance, a personagem se mostra extremamente 
preocupada consigo mesma. Mas como afirma Sodré, é um marionete do destino 


inexorável. 


O crítico Sodré define a personagem em conformidade com o perfil naturalista 
e ainda critica o modo de ser do brasileiro: 


Amâncio, um vilãozinho fruto do meio e de suas mazelas, segundo o 
romancista, guardando deficiências insanáveis, fatais, que lhe moldam o 
destino. Tem este ou aquele defeito “por ser nortista” ou um outro “por ser 
brasileiro”; o fato de ter sido amamentado por uma preta doente vai refletir-se 
muitos anos depois; o episódio escolar em que é castigado faz dele um 
dissimulado, pessimista e vilão. (SODRE, 1992, p. 215, grifos do autor). 


As assertivas de Sodré se justificam porque o narrador, à medida que 
apresenta Amâncio, evidencia o mau caráter da personagem, principalmente, pelos 
comentários racistas, estereotipados e preconceituosos que marcam seu discurso 


elitista: 
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— Já em pequeno, diziam — era muito sabido, muito esperto! Enganava os 
mais velhos; tinha lábias, como ninguém, para conseguir as coisas, e sabia 
empregar mil artimanhas para obter o que desejava! — Não! Definitivamente 
não havia outro! (AZEVEDO, 1996, p. 29). 


E não são apenas novidades que propulsionam o espírito aventureiro do jovem 
provinciano, mas também a perspectiva de infinitos amores, como podemos perceber 


pela passagem em sequência: 


Por isto estimou deveras ter de seguir para o Rio de Janeiro. A corte era “um 
Paris”, diziam na província, e ele, por conseguinte, havia de lá encontrar boas 
aventuras, cenas imprevistas, impressões novas, e amores, - oh! Amores 
principalmente! 


E, com efeito, desde que pôs o pé a bordo, principiou a gozar a impressão de 
novidade, produzida no seu espírito pela viagem. (AZEVEDO, 2007, p. 32). 


Paris é a nação imaginada pelos românticos e, no capítulo | da narrativa de 
Azevedo, a Cidade Luz é reverenciada pelo personagem Amâncio, que a ela compara 
o Rio de Janeiro. O narrador de Azevedo mostra a personagem também com uma 
visão romantizada da cidade carioca. É um perfil de outro estereótipo brasileiro que 


por uma visão utópica, será enganado por personagens gananciosas. 


Mas antes de ser consumado o seu trágico destino, a personagem de Azevedo 
é moldada bem no estilo naturalista, dada as suas trapaças de infância e o seu mau- 
caratismo eminente. Um vilãozinho, como conclama Sodré, se delineia por meio de 
suas ações no Maranhão. Azevedo rasura o projeto de nação romântica e, com a força 
determinista do Naturalismo, fada a personagem, pretensamente romântica, ao 
fracasso. Nesse aspecto fica evidente a ironia do escritor. Na perspectiva da ironia, 
Henri Bergson afirma: “Pode-se enunciar o que deveria ser, fingindo acreditar que isso 
é precisamente o que é: nisso consiste a ironia”. (BERGSON, 2007, p. 95). Observa- 
se, portanto, que Azevedo vai dando pistas de um perfil com uma conformidade 
romântica, mas em seguida, de maneira estratégica choca o leitor com prerrogativas 
de cunho naturalista, sociedade que se proclama justa e protetora para com o cidadão, 
mas que lucra vultuosamente com a morte súbita do protagonista e também com a 
evidente inversão de valores. Como afirmamos anteriormente, o autor é irônico e 
projeta uma visão caricata e crítica da própria sociedade e, consequentemente da 


própria nação. 
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Sobre ironia na literatura Muecke explica que, 


dizer que o romancista pode ver e apresentar a seus leitores a ironia do 
inevitável fracasso de seu herói é subentender apenas sua compreensão do 
problema, não sua abolição; existe ainda o passo seguinte de ver sua própria 
obra à mesma luz como sendo ela mesma uma tentativa de compreender o 
mundo e, assim, igualmente aberta à ironia. (MUECKE, 1995, p. 118). 


O pensamento de Muecke mostra que o que se constitui não é concluso, daí, 
como indica o autor, “existe ainda o passo seguinte”. A ironia está fortemente atrelada 
as caricaturas. Assim, o narrador irônico de Azevedo, por vezes sarcástico, descreve 
personagens como caricaturas. É como se usasse um pincel ao invés da pena, e que 
pesasse mais a mão no realce das vilanias do que nos atos benfazejos. Por isso a 
personagem pode ser interpretada e visualizada como um anti-herói travestido de 
estereótipos caricatos. Mais do que ser um anti-herói, a personagem Amâncio pode 
ser interpretada como uma crítica a um perfil típico do cidadão brasileiro da elite rural, 
justamente aquele que conforma o ideário da nação romântica. As descrições 
reunidas pelo narrador transparece a escrita Azevediana como uma sátira não apenas 


do projeto romântico, mas da sociedade projetada pelo Romantismo. 


Wolfgang Kayser conta, em O grotesco, um mito de origem da sátira, o qual 


transcrevemos: 


O demônio para vingar-se do “mestre de obra”, enviou como mensageiro a 
gargalhada; sob a máscara da alegria, foi recebida de bom grado pelos 
homens; 'até que por fim, tirou o disfarce e, como sátira, os encarou 
maliciosamente." Enviada do demônio é a sátira e o seu riso diabólico. 
(KAYSER, 2008, p. 62. Grifos do autor). 


Cremos, como no mito supracitado, que Aluísio Azevedo inscreve o narrador 
satânico de Casa de Pensão como seu títere. Nesse cenário trágico, típico brasileiro, 
caricaturas são moldadas por esse narrador. A intenção do autor no realce das 
hipérboles irônicas, é de denúncia e exposição de uma nação caricata. Nessa 
perspectiva, o escritor critica o projeto romântico de nação e o herói projetado pelo 


Romantismo. 
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4.2 Uma casa de pensão sob o selo do Naturalismo 


Tara sexual, exploração, loucura, trapaça e violência são alguns componentes 
da estética naturalista que traduzem a triste história do jovem Amâncio de 
Vasconcelos, recém chegado à cidade do Rio de Janeiro, capital federal do Brasil. 
João Coqueiro, Madame Brizard e Amélia constituem o eixo central da família 
Coqueiro, proprietária da Casa de Pensão onde Amâncio de Vasconcelos, emigrante 


da província do Maranhão, ficará em confinamento permissivo à mercê da ávida 


ganância dos irmãos Coqueiro e de Madame Brizard. 


A narrativa de Azevedo usou artifícios como os apontados por Zola. Escrita 
pelo viés naturalista, portanto, a saga só termina com o assassinato de Amâncio de 
Vasconcelos por João Coqueiro pelo mesmo se achar ultrajado com a desonra da 
irmã e a absolvição automática do estudante, após última instância do júri. Para 
entendermos o plano e a ação da família Coqueiro, analisaremos, a seguir, algumas 
personagens do eixo central do romance sob a perspectiva do naturalismo 


preconizado por Emile Zola e idealizado por Azevedo. 


O narrador apresenta a personagem Mme. Brizard com certa graça e ares de 
galhofa no capítulo V: 


Era mulher de cinquenta anos, viúva de um famoso hoteleiro, que lhe deixara 
muitas saudades e dúzia e meia de apólices da dívida publica.[...] Estava 
ainda bem disposta, apesar da idade. (AZEVEDO, 1996, p. 65). 


Essa personagem será de suma importância para a execução do audacioso 
plano de João Coqueiro para tomar a fortuna do rapaz recém-chegado do Maranhão. 
A dama francesa tem três filhos. Uma filha casara com uma personalidade política, o 
filho caçula é quase ainda uma criança e a filha mais velha mora com a família na 
pensão e tem problemas mentais. A loucura dessa personagem tempera com sabor 
naturalista a casa de pensão de Mme. Brizard. E assim a francesa explica a doença 
que acomete a filha: “[...] Nini era uma filha sua, muito doente, coitadinha...!”, marcada 
pela “[...]- viuvez, a dolorosa morte do filhinho “que lhe havia ficado como extrema 
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consolação” [...] e a “maldita doença que sobreviera a tantas calamidades e que 


parecia disposta a não abandonar mais a infeliz”. (AZEVEDO, 1996, p. 85-86). 


O crítico literário Sodré lembra que Araripe Junior diria que o tipo da histérica 
e o espectro da loucura corroboram a abordagem naturalista de Azevedo, em O 
Mulato, para a personagem Ana Rosa: “Ana Rosa se transfigura, agora, em Nini [...] 
que estrebucha em cena com caracteres mórbidos bem postos em evidência”. 
(JUNIOR apud SODRÉ, 1992, p. 214). Aqui analisamos como a abordagem explicada 
por Sodré e Araripe Junior se justifica na proposta naturalista de Casa de Pensão: 
num primeiro encontro com Nini na hospedagem, Amâncio se sentiu bastante 


incomodado, como se vê na passagem a seguir: 


Nini largou a colher no prato, sem dizer palavra, e pôs-se de novo a encarar 
para Amâncio, com um olhar tão dolorido e tão persistente, que o rapaz ficou 
impressionado. 


E não lhe tirou mais a vista de cima. O estudante remexia-se na cadeira, 
importunado por aqueles dois olhos grandes, rasos, de um azul duvidoso, que 
se fixavam sobre ele, imóveis e esquecidos. 


Disfarçava, procurava não dar por isso, nada, porém, conseguia. Os dois 
importunos lá estavam, sempre assentados sobre ele, a lhe queimar a 
paciência, como se fossem dois vidros de aumento colocados contra o sol. 


- Que embirrância! Dizia consigo o provinciano. (AZEVEDO, 1996, p. 87). 


Em outra oportunidade, ao andar ao pelos corredores escuros da pensão, 
Amâncio foi surpreendido quando 


Antes de chegar ao gabinete, percebeu que alguém o seguia com dificuldade. 
A sala de visitas estava já totalmente às escuras. Voltou-se, e, sem ter tempo 
de dizer palavra, sentiu cair sobre ele um corpo gordo e mole. 


Era Nini. 


Amâncio, surpreso e contrariado, quis arredá-la, mas a histérica passou-lhe 
os braços em volta do pescoço e desatou a chorar, com o rosto escondido no 
seu colo. (AZEVEDO, 1996, p. 114). 


Foi um incidente bastante tenso para um hóspede que tinha em mente uma 
pensão absolutamente acolhedora e ocupada por moradores aparentemente normais. 
A cena, com certeza, pode ser selecionada como mais uma charge de Azevedo. A 


louca gorda, de corpo mole, surpreendentemente, num ataque de histerismo, avança 
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sobre o rapaz nos corredores da pensão. Nada mais grotesco e insano do que 
perturbar a pacata estadia de Amâncio na casa de pensão. 


Para que o leitor entenda como Mme. Brizard se uniu a João Coqueiro no plano 
diabólico contra Amâncio, o narrador explica que, viúva pela segunda vez, a francesa 
continuou no ramo hoteleiro e logo se interessou pelo hóspede “Coqueirinho”, como o 
chamava carinhosamente. Recebeu também a sua irmã Amélia com desvelo. Em três 
meses já estavam casados e idealizaram uma casa de pensão para, juntos, 


prosperarem nos negócios. 


Como analisado no capítulo 1 dessa tese, o narrador acentua, em sua 
descrição, uma figura bem caricata da senhora. Não perde a oportunidade de 
acrescentar, na narrativa, como os amigos de Coqueiro “acharam de rir” da 
discrepância do casal, logicamente, comparando os 22 anos de Coqueiro e os 
cinquenta anos da senhora. É clara a relutância em aceitar com naturalidade o 
casamento, pois continuam a chamá-la de Madame Brizard, sobrenome do segundo 
marido. O narrador explica que “os recém-casados fecharam, porém, ouvidos” e 


colocaram “em prática os seus novos planos de vida”: 


Meteram mãos à obra. Coqueiro deixou o emprego, contratou um empreiteiro 
para restaurar o seu velho prédio da Rua Resende, e a casa de Pensão de 
Mme. Brizard (como teimosamente insistiam em lhe chamar a mulher) surgiu 
ameaçadora, escancarando para a população do Rio de Janeiro a sua boca 
de monstro. (AZEVEDO, 1996, p. 69). 


A maneira como o narrador apresenta o fruto do trabalho do casal é intrigante 
e até mesmo grotesca. Como afirma Kayser (2003), ao misturar o ridículo e o 
horripilante ao mesmo tempo, tem-se a força explosiva do paradoxal. De certa forma, 
quem narra insinua que algo horrível está ligado ao surgimento daquele lugar. 
Estrategicamente, dá pistas de que algo aterrador vai acontecer. Mas o leitor,até 
então, ainda não consegue entender a disposição dos fatos. Há, no entanto, um claro 
intuito de advertir o leitor sobre uma provável ameaça. A disposição e a arquitetura do 
velho prédio podem ser interpretadas como uma “boca de monstro”, “ameaçadora”, 
mas o narrador também pode ter aludido a um contexto de premonição, ou seja, de 
pressentimento em relação a uma tragédia que estaria por acontecer aos moradores 


da cidade a partir daquele projeto. A passagem supracitada pode ser analisada como 
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uma pista vazada pelo narrador justificando, assim, o terrível desfecho metaforizado, 


aqui, pela “boca de monstro”. 


Logo a casa de pensão dos Coqueiros prosperou. Após três anos de 
funcionamento da hospedaria, o rico emigrante chegou ao Rio de Janeiro e foi 
interpelado por João Coqueiro para que se mudasse imediatamente para a sua 
hospedagem. Na passagem a seguir percebe-se grande expectativa por parte de 
Coqueiro ao narrar o plano para a esposa. Eis que Mme. Brizard o escuta 


atentamente: 


-Mas quem é: ... insistiu Mme. Brizard. 


-E um achado precioso! Ainda não há dois meses que chegou do Norte, anda 
as papadelas! Estivemos a conversar por muito tempo: 


- é filho único e tem a herdar uma fortuna! Ah não imaginas: só pela morte da 
avó, que é muito velha, creio que a coisa vai pra além de quatrocentos 
contos!...(AZEVEDO, 1996, p. 71). 


Dessa conversa sigilosa até a execução do plano do marido tudo aconteceu 
muito rápido. De uma aficionada leitora da literatura romântica, Mme. Brizard tornou- 
se, da noite para o dia, uma comparsa à altura de um grande drama naturalista. 
Convenceu Amélia, sua cunhada, como sugerido por Coqueiro, a dedicar devoção a 
Amâncio de modo a arrebatar-lhe o coração e, principalmente, a sua fortuna em 


contos. 


No capítulo VIII, Amâncio dormiu pela primeira vez na pensão, já se sentindo, 
então, instigado pelo poder sedutor de Amélia. Mesmo fisgado como planejado, o 
rapaz mostra-se com o típico perfil elitista patriarcalista e machista da sociedade 
brasileira e logo se interessa por frequentar salas da corte. Temerosa, Mme. Brizard 
concede precisas recomendações a Amélia no intuito de que ela efetive rapidamente 


a sedução do ingênuo rapaz. 


No prosseguimento da história, o narrador, então, muda o foco do capítulo 
para Amélia, no intuito de acompanhar suas ações e até mesmo os seus 
pensamentos, em prol da estratégia de usurpação idealizada pela família Coqueiro. A 
seguir, analisamos a irmã de Coqueiro colocando em prática o seu papel de sedutora. 
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4.2.1 Amélia dos Camarões, de virgem casadoira a fria golpista 


O plano dos Coqueiros para conseguir a confiança do rapaz nortista pode ser 
analisado como simples de se concretizar. Primeiro seria necessário que a família o 
prendasse com atenção e mimos para que, em seguida, Amélia lhe arrebanhasse o 
coração e, na sequência, a carteira, cheia de dinheiro. 


Finalmente chegara o dia do encontro dos Coqueiros com o ingênuo rapaz: 


- O Dr. Amâncio de Vasconcelos! Gritou Coqueiro, empurrando o colega para 
junto das senhoras. E acrescentou, designando-as: - minha mulher e minha 
irmã... o amigo já sabe que são duas criadas que aqui tem às suas ordens! 
(AZEVEDO, 1996, p. 75). 


Consumada a apresentação, João Coqueiro faz questão de deixar clara e 
acertada a submissão da mulher e da irmã para com os cuidados do futuro hóspede. 
E o encontro era festivo: “Amâncio agradecia, desfazendo-se em reverências”. E pelo 
outro lado “vinham os risos exagerados e sem pretexto, de quando se deseja agradar 
as visitas”. (AZEVEDO, 1996, p. 75). Até que, efetivamente, a armadilha se escancara 
e apanha o desprevenido Amâncio. E na falácia do narrador acompanhamos como 


tudo se principia: 


Amâncio, bebendo aos goles distraídos a sua cerveja nacional, via e sentia 
tudo isso, sem perceber, deixava-se tomar das graças de Amélia. Já lhe 
preava a carne o mordente calor daquele corpo; já o invadiam o perfume 
sombroso daquele cabelo e a luz embriagadora daqueles olhos; já o enleava 
e cingia a doce sensibilidade elástica daquela voz, quebrada, curva, cheia de 
ondulações, como a cauda crespa de uma cobra. 


E, enquanto palavreava abstraído com Mme. Brizard e com o Coqueiro, 
percebia que alguma coisa se apoderava dele, que alguma coisa lhe 
penetrava familiarmente pelos sentidos e aí se derramava e distendia, à 
semelhança de um polvo que alonga sensualmente os seus langorosos 
tentáculos. (AZEVEDO, 1996, p. 78-79). 


Naquela mulher havia incontestavelmente o que quer que fosse, difícil de 
determinar, que, não obstante, se entranhava pela gente e, uma vez dentro, 
crescia e alastrava. O seu modo de falar, as reticências de seus sorrisos, O 
langor pudico e ao mesmo tempo voluptuoso de seus olhos que espiavam, 
inquietos, através do franjado das pestanas; a doçura de seus movimentos 
ofídios e preguiçosos, o cheiro de seu corpo; tudo que vinha dela zumbia em 
torno dos sentidos, como uma revoada de cantáridas. (AZEVEDO, 1996, 
p.79). 
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Como conclama Bosi (1987), a animalização é um código antirromântico. Em 
algumas passagens é possível visualizar personagens moldadas como caricaturas e 
de formas bem inusitadas, meio homem meio animal. No primeiro excerto supracitado, 
o narrador detalha o planejado envolvimento de Amélia com Amâncio e, nesse caso, 
os sentidos da personagem seduzida são exorcizados por uma criatura meio mulher, 
meio cobra e meio polvo com “os seus langorosos tentáculos”. Com o seu lado 
animalesco biologicamente aflorado nas suas forças naturais instintivas, Amélia, 
intimidada pelo irmão, transforma-se em predadora e parte para a caçada de sua 
presa fácil. Amâncio, enfim, fora abocanhado pelo comportamento lascivo da 


caçadora. 


A estratégia de animalização é uma das características mais realçadas pelo 
Naturalismo e nas duas passagens ressaltadas é evidente a associação entre 
personagens e feras feita pelo narrador. Alfredo Bosi assim explica a estratégia de 
animalização muito usada por Azevedo em vários momentos nas duas obras aqui 
estudadas: “A redução das criaturas ao nível animal cai dentro dos códigos anti- 
românticos de despersonalização”. (BOSI, 1987, p. 213). O estudioso ainda afirma 
que, nas obras referidas, “os fortes comem os fracos” (BOSI, 1987, p. 213). A natureza 
humana está conectada ao individuo e lhe imprime um caráter pessoal, mas o instinto 
animal pode despersonificar esse indivíduo e transformá-lo numa fera com instintos 
animalescos de sobrevivência e de procriação. É essa uma das molas propulsoras do 
Naturalismo e, segundo o crítico, ela explica todas as vilanias e torpezas que 
“naturalmente devem povoar a existência de gente pobre” (BOSI, 1987, p. 213) que, 
nas narrativas de Azevedo, habita cortiços e pensões. 


Como já acontecera algumas vezes no romance, o narrador permite ao leitor 
penetrar na mente de outrem e, dessa maneira, ter onisciência dos acontecimentos 
pela ótica da personagem em questão e, também, de seus pensamentos. No segundo 
excerto, por exemplo, entendemos que quem conta a situação presente é Amâncio e 
a narração é de cunho analítico no que diz respeito ao comportamento de Amélia. Ele 
tem a percepção de como a mulher é envolvente, mas, ao mesmo tempo, desconhece 
e sofisma sobre o que seria exatamente que “se entranhava pela gente e, uma vez 


dentro, crescia e alastrava”. 
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Perturbado pelo entusiasmo que lhe aguçava a sensibilidade e transtornava o 
juízo, Amâncio consegue enumerar as inúmeras qualidades de Amélia que lhe 
avultam por todos os sentidos. Mas percebe-se que, mesmo em se tratando de 
virtudes, os atributos de Amélia o incomodam, como o zumbir da “revoada das 
cantáridas”. O termo cantárida não é facilmente encontrado em dicionários comuns. É 
explicado em um site online específico que trata-se de “Inseto coleóptero verde- 
dourado, com 2 cm de comprimento, encontradiço nos freixos, especialmente no sul 
da Europa, e que, reduzido a pó, tem aplicações medicinais alegadamente 
afrodisíacas”.? Sobre o exótico inseto, mencionado pelo narrador, ainda lemos uma 
peculiaridade ligada ao escritor libertino francês, Donatien Alphonse François de 
Sade, o Marquês de Sade : 


A elevada toxicidade da Cantárida fez com que o marquês de Sade fosse 
condenado por assassinato, pois tendo-se convencido do poder afrodisíaco 
deste inseto, tinhaco dado a tomar a algumas mulheres. 
A Pharmacopeia dos Estados Unidos do Brasil 1º edição (1926) o 
caracterizou, com o nome de Cantharide.* 


O folclore masculino tem a crença de que as cantáridas, reduzidas à essência, 
têm poderes afrodisíacos. Entendemos que o que o narrador quis dizer com a 
assertiva de que “tudo que vinha dela zumbia em torno dos sentidos, como uma 
revoada de cantáridas” alude, certamente, ao poder afrodisíaco que a personagem 
lhe inspira, atiçando-lhe os mais lascivos desejos carnais. Salientamos que a relação 


das personagens com animais e insetos continua evidente. 


Morando na pensão, Amâncio adoeceu duas vezes e a família Coqueiro se 
desdobrou para que o hóspede logo se recuperasse. Depois da morte de um dos 
hóspedes da pensão devido à tísica, mudaram-se todos para Santa Tereza em busca 
de novos ares. Estando Amâncio em um local mais independente do que o anterior, 
Amélia passou a frequentar lhe o quarto todas as noites. Mesmo alertado pelo amigo 
Paiva das más intenções dos Coqueiros, Amâncio os sustenta com grandes 


*https://www .dicio.com.br/cantarida/ 
4 http://ervaseinsumos.blogspot.com/2009/03/cantarida.htm!l 
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montantes de dinheiro. Após grandes chantagens de amor, Amâncio comprou para 
Amélia até mesmo uma casa. Em seguida vieram-lhe novos gastos com mobília, 
pérolas, rendas valencianas, vestidos, etc. As carícias amorosas transformaram-se 
em um grande negócio, rentável para Amélia dos Camarões. Mas logo as coisas 
desandaram e o caso foi parar na delegacia. João Coqueiro, em maldosa vigília, 
acionou a polícia e conseguiu que prendessem o dito “aproveitador”, já disposto em 
fuga. 


4.2.2 João Coqueiro, de amigo devoto a algoz 


Da mente ambiciosa de João coqueiro partiu o plano audacioso de sedução do 
rico estudante maranhense. Num contrato de idealização e execução, Coqueiro, 
juntamente com sua esposa Mme. Brizard e a irmã Amélia, formalizaram uma tríade 
de exploração. João Coqueiro veio de uma família de posses, mas com a morte do 
pai, Lourenço Coqueiro, ficaram pobres. A viúva, para sobreviver, juntamente com os 
dois filhos, Amélia e João, montou casa de pensão bem popular. Tempos depois, com 
a morte da mãe, João se desfez dos hóspedes e foi morar, juntamente com a irmã, 
numa hospedaria de uma francesa, Mme. Brizard. Em pouco tempo Coqueiro e a 
Madame se casaram. Resolveram, em acordo, unir forças e resgatar a antiga casa de 


pensão. 


Ao situar João Coqueiro na trama, o narrador não deixa dúvidas de quem irá, 
definitivamente, representar o papel de vilão na história de Amâncio. De maneira 
parcial ele descreve a expectativa da personagem quando este se encontra pela 
primeira vez com Amâncio, alvo do golpe. João Coqueiro se aproxima como amigo e 


o narrador, prontamente, já evidencia o seu caráter observador: 


Estudava-o de socapa, a seguir-lhe os gestos, a fariscar-lhe as intenções. 
Dos quatro era o único que não estava tonto: seus olhos, pequenos, de cor 
duvidosa, conservavam a mesma penetração e a mesma fixidez incisiva de 
ave de rapina. (AZEVEDO, 1996, p. 47). 


A descrição do narrador sobre a personagem João Coqueiro já nos previne 
que, por trás daquele olhar fixo, incisivo, se esconde uma ave predadora pronta a 
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atacar sua presa. Mais uma vez, destacamos a estratégia de animalização da 


personagem como um processo de apresentação particularmente naturalista. 


Em outra situação na história o narrador caracteriza Coqueiro com “o seu rosto 
chupado e quase verde, os seus olhos pequenos e penetrantes, de uma mobilidade 
de olho de pássaro, com sua boca fria, deslabiada, o seu nariz agudo”. (AZEVEDO, 
1996, p. 59-60). Percebe-se que associá-lo a uma ave de rapina não diz respeito 
apenas ao aspecto físico do indivíduo, como quando destaca o “nariz agudo” como o 
bico de uma ave predadora. A analogia pode, também, estar relacionada ao 


comportamento de ataque em momento estratégico de caça à presa. 


Logo após o encontro de Amâncio com os novos conhecidos no Hotel dos 
Príncipes, João Coqueiro escreve uma carta para o novo “amigo”, após “fariscar-lhe 
as intenções”, como nos adverte o narrador. É nessa breve carta em que lemos, a 


seguir: 


Querido Amâncio, 


Desculpe tratá-lo com esta liberdade; como; porém, já sou eu seu amigo, não 
encontro jeito de lhe falar doutro modo. Ontem, quando combinamos no Hotel 
dos Príncipes a sua visita para o domingo, não me passava pela cabeça que 
hoje era dia santo e fazíamos melhor em aproveitá-lo; por conseguinte, se o 
amigo não tem algum compromisso, venha passar a tarde conosco, que nos 
dará com isso grande prazer. Minha família, depois que lhe falei a seu 
respeito, está impaciente para conhecê-lo e desde já fica à sua espera. 
(AZEVEDO, 1996, p. 59). 


Como prossegue o narrador, “assinava João Coqueiro”. A carta mostra a clara 
preocupação de Coqueiro em antecipar o encontro combinado na ocasião para atraí- 
lo, o mais rápido possível, para a pensão de sua propriedade, onde a sua mulher e a 
irmã já estariam à sua espera, instruídas para fazê-lo sucumbir em uma armadilha. 
Por isso, prontamente, cnama a mulher em confidência e já adianta a Mme. Brizard o 
seu plano de atrair Amâncio para um casamento arranjado com Amélia. Para o ousado 
intento terão que improvisar o gabinete para acomodar o futuro hóspede até 


desocupar um outro quarto: 


Dá-se-lhe um jeito! Arranja-se contanto que o nosso homem não deixe de vir; 
porque; Loló, lembra-te de que é “um filho único, com muito dinheiro e 
tolo!”Hoje não se encontra disso a cada passo!... Se perder-mos a ocasião, 
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duvido que apareça outra tão boa! Enfim, resumiu ele, fala-lhe com jeito, tu 
sabes! Pinta-lhe a coisa como ela é!...e não te esqueças de arranjar o 
gabinete. (AZEVEDO, 1996,p. 72). 


Coqueiro também pede para que a mulher previna bem a irmã quanto ao golpe: 
“ fala com franqueza a Amelinha; a mim não fica bem...” (AZEVEDO, 1996, p./2). 
Coqueiro mostra-se escrupuloso com a irmã quando pede que a mulher intermedeie 
a execução do plano de sedução ao incauto. O rebaixamento de caráter é eminente 
ao se propor um pacto dessa natureza à própria irmã. Por isso a ajuda de Madame 
Brizard faz-se absolutamente necessária para que os acontecimentos se sucedam no 


almejado propósito. 


A partir da apresentação da família Coqueiro a Amâncio, o que se segue é 
muito bem planejado e executado. Desde que Amâncio se muda para a pensão, ele é 
feito prisioneiro da família Coqueiro. Todos os passos são vigiados, toda a assistência, 
nos momentos de doença, é controlada pela família. Portanto, nada escapa da vigília 
constante de João Coqueiro no que diz respeito à “sua presa”, como assim o descreve 
o narrador. Porém, Amâncio, depois de muito explorado financeiramente, se 
conscientiza do golpe e, aconselhado pelo amigo Paiva, tenta fugir para o Maranhão. 
Na sequência dos fatos, é denunciado por João Coqueiro e preso por policiais. Em 
sua defesa o estudante procura um advogado e alega que tudo foi friamente calculado 
e preparado como uma armadilha. Toda a verdade vem à tona. O estudante alega 
que, da noite para o dia, passou a ser o chefe financeiro daquela família. Comprou 


carros, joias, vestidos caros e até uma casa foi pressionado a adquirir. 


Depois da prisão do estudante os ânimos se inflamaram, a sociedade carioca 
tomou partido de Amâncio e começaram a acusar Coqueiro de “um hipócrita, um 
jesuíta! [...] Era um cão! Um tartufo! (AZEVEDO, 1996, p. 234). Mas com a defesa 
precisa do advogado, Amâncio é absolvido da acusação feita por Coqueiro e é 
alegremente aclamado pela vizinhança e por toda a Escola Politécnica que 
“espocavam em gargalhadas” e “guinchos sibilantes” ante o resultado desfavorável a 
João Coqueiro. Naturalmente “o infame” recebeu a notícia com total desagrado, 
principalmente, pelo “riso sarcástico dos colegas.” Pensou até mesmo em suicídio 
tamanha a “injúria”. Depois, subitamente, mudou de ideia, “embrulhou-se no 
sobretudo, enterrou o chapéu na cabeça, meteu o revólver no bolso e saiu”. 


(AZEVEDO, 1996, p. 248). Seguiu apressadamente para o Hotel Paris em uma 
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carruagem e lá “enfiou-se pela escadaria do hotel”. Informou-se sobre o número onde 
estaria Amâncio e, ao encontrá-lo, “afastou a porta com um murro e atirou-se para 
dentro do quarto”. A alcova estava em total desordem, mas logo viu que o rapaz 
dormia profundamente sobre a cama: “olhou um instante para ele, sem pestanejar; 
depois deu um tiro à queima roupa”. (AZEVEDO, 1996, p. 250). Dessa maneira, sob 
o viés determinista do Naturalismo, a história trágica de Amâncio é findada: “Então 
fechou os olhos estremecendo, esticou o corpo — e uma palavra doce esvoaçou-lhe 
nos lábios entreabertos, como um fraco e lamentoso apelo de criança: - Mamãe! ... e 
morreu.” (AZEVEDO, 1996, p. 250). 


Como se não bastasse a tragicidade da morte de Amâncio, sua mãe chega, 
inocentemente, ao Rio de Janeiro à procura de notícias do filho. Ignorava, 
completamente, o ocorrido. O narrador penetra-lhe a alma. Acompanha-lhe a aflição 
que crescia-lhe a cada passo em direção às Laranjeiras. Descreve a expectativa de 
um encontro que jamais iria acontecer. De repente estampa-lhe aos olhos o retrato do 
morto em uma vitrine “em plena Rua do Ouvidor”: “A senhora arrancou do peito um 
formidável grito e caiu debruços na calçada.” O narrador encerra a história: “Amâncio 
de Vasconcelos, assassinado por João Coqueiro no Hotel Paris, em tantos de tal”. 


(AZEVEDO, 1996, p. 255). 


O determinismo do Naturalismo justifica o desfecho da saga de Amâncio de 
Vasconcelos, jovem estudante, imigrante, cheio de sonhos e disposto a aventurar-se 
pela corte na busca não só por um, mas por vários amores. E a história de Amâncio, 
conduzida pela penaltinta de Azevedo é, estrategicamente, irônica. A mãe de 
Amâncio, D. Ângela, chega ao Rio de Janeiro para encontrar seu filho. Primeiro vê o 
nome de seu filho em toda parte. Em seguida, reconhece o retrato do rapaz “na mesa 
do necrotério, com o tronco nu, o corpo em sangue. Uma legenda: “Amâncio de 
Vasconcelos, assassinado por João Coqueiro, no Hotel Paris”. (AZEVEDO, 1996, p. 
255). À vida do rapaz foi interrompida surpreendentemente no mesmo local que 
idealizara o seu paraíso de prazeres, de “boas aventuras” e “cenas imprevistas”. A 
corte para Amâncio era “um Paris” (AZEVEDO, 2007, p. 32). “Seu espírito, 
excessivamente romântico, como o de todo maranhense nessas condições pedia uma 
grande cidade, velha, cheia de ruas tenebrosas, cheias de mistérios, de hotéis”, 
(AZEVEDO, 2007, p. 22). Hotéis como o Hotel Paris que a princípio o seduzira à primeira 
vista e onde tragicamente perdera a vida. 
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A morte de Amâncio mostra seu aspecto irônico. O crime tivera grande 
repercussão na sociedade carioca e esgotara em pouco tempo as várias edições dos 
jornais, “vendia-se na rua o retrato deste em todas as posições, feitios e tamanhos; 
moribundo, em vida, na escola, no passeio”. (AZEVEDO, 2007, p. 251). E é 
exatamente nessas condições de propaganda, que a mãe de Amâncio, D. Ângela, se 
depara com a foto do filho morto. Em choque ri e chora ao mesmo tempo perturbada: 
“- Mas é ele! É meu filho! O meu Amâncio.” (AZEVEDO, 2007, p. 255). A cena em 
questão mistura tragicidade, ironia e perplexidade. 


No próximo e último capítulo, fazemos um recorte em O Cortiço investigando 
a personagem Bertoleza. No romance, depois de ter sido enganada pelo amante 
taverneiro, João Romão, a escrava Bertoleza se mata. Ironicamente, quase que ao 
mesmo tempo de sua morte, o português recebe das mãos de uma comissão de 
abolicionistas o diploma de sócio benemérito da instituição que representava. A cena 
trágica pelo seu conteúdo grotesco e irônico pode ser interpretada como mais uma 


charge de Aluísio Azevedo. 
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5. A NAÇÃO MODERNA NATURALISTA CONTRAPOSTA À NAÇÃO ROMÂNTICA 


E o demônio da crioula parecia mesmo não 
estar disposta a ir só com duas razões; 
apesar de triste e acabrunhada, mostrava- 
se forte e rija. [...] - Mas deixa estar, que eu 
te despacho bonito e  asseado!... 
(AZEVEDO, 2007, p. 209). 


Amâncio de Vasconcelos em Casa de Pensão, e a escrava Bertoleza em O 
Cortiço, foram exterminados em um final de mesma tragicidade que confirma, pelo 
Naturalismo, o fato concreto da superioridade do branco e do sistema na escrita 
azevediana. Aluísio Azevedo trouxe consigo uma visão panorâmica do explorador e 
do explorado. Filho de português, é anti-lusitano por convicção, como a maior parte 
dos intelectuais de seu tempo. Candido explica que a obra O Cortiço trata “de uma 
história de trabalhadores intimamente ligados ao projeto econômico de um ganhador 
de dinheiro, por isso o romancista pôs ao lado da habitação coletiva dos pobres o 
sobrado dos ricos, meta visada pelo esforço de João Romão” (CANDIDO, 1993, p. 
127). O crítico literário ainda postula que “no Cortiço há pouco sentimento de injustiça 
social e nenhum de exploração de classe, mas nacionalismo e xenofobia, ataque ao 
abuso do imigrante 'que vem tirar o nosso sangue”. Cândido aponta ainda que “o 
roubo e a exploração desalmada de João Romão são expostos como comportamento- 
padrão do português forasteiro.” (CANDIDO, 1998, p. 130). Observamos que, mesmo 
sendo filho de pai português, Azevedo fez questão de mostrar formas de exploração 
bruta por parte do comerciante português João Romão, que possuía como fonte de 
renda o freguês endividado no seu rico comércio de víveres. Esse aspecto, muito 
comum no Brasil do século XIX, é certamente identificado tanto com o sistema 
colonialista vigente no país na época como com o que ele forma de sociedade 


patrimonialista e patriarcalista. 


O intelectual Aluísio Azevedo denuncia os abusos do sistema no Brasil do 
século XIX. Por isso a sua escrita se revela tão crítica em relação à sociedade à qual 
ele pertence. Sobre o autor, o escritor e biógrafo Paulo Dantas cita a pesquisadora 
Lucia Miguel Pereira, que “escreveu no volume doze da História da Literatura 


Brasileira”: 
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Vindo para o Rio tateou, errou muito, mas, por duas vezes, o instinto o guiou, 
fê-lo procurar as moradias comuns, onde se resumiu de algum modo a vida 
de uma cidade em crescimento. Depois de ter visto numa pensão o regougo 
da pequena burguesia, vai buscar o povo num cortiço. O Rio popular do 
tempo da capoeiragem está todo aí, nessa mistura de negros, mulatos e 
emigrantes portugueses, nessa amálgama de explorados e exploradores, 
nessa população dependente da pedreira que a faz viver e também morrer, 
que representa, no sentido próprio e no figurado, todo o seu horizonte 
(PEREIRA apud DANTAS, 1954, p. 13). 


Nesta pequena cidade oculta dentro de uma outra, muito maior, encontram-se, 
coexistindo no mesmo espaço, algozes e vítimas, a preguiça e o labor, o sossego e a 
violência, vida e morte numa mesma narrativa. A exploração era vigente por todo o 
país. Curiosamente, o autor, mesmo sendo filho de pai português, desenvolve um 
perfil de vilão para o comerciante português, João Romão. Mas, por mais que a 
personagem represente características tão vis, o final do comerciante português na 
trama não é trágico como o da escrava Bertoleza. Muito pelo contrário, e justamente 
aí está a crítica feita pela escrita azevediana, o negociante ascende socialmente e 


realiza todos os seus sonhos. 


O argumento de O Cortiço é a base da exploração servil numa sociedade 
elitista, patrimonialista, patriarcalista e racista. Azevedo projetou uma nação de 
cunho naturalista onde o negro ocupa claramente um lugar inferior. A personagem 
escrava, cafuza, que se considerava “liberta”, inocentemente, já se encontrava 
trabalhando em um completo regime de escravidão para o taverneiro português. 
Essa situação de subserviência encontra uma explicação possível nas reflexões de 


José Murilo de Carvalho, quando argumenta que: 


As metrópoles ibéricas parasitavam as colônias que, após a independência, 
conservavam dentro de si o germe parasita: o senhor parasitava o escravo; 
os dominantes os dominados; o Estado parasitava o povo; o capital 
estrangeiro parasitava a nação (CARVALHO, 1999, p. 250). 


Inferimos que, explicitamente, o taverneiro português parasitava Bertoleza, 
inclusive tornando-a sua amante. Nas palavras de Marcelo Bulhões podemos 
entender os tipos de personagens que habitam O Cortiço, de Azevedo, como parasitas 


ou parasitários, na acepção de Carvalho, já que são seres: 
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desqualificados sociais, gente do povo, trabalhadores assalariados, 
lavadeiras de roupa, ociosos marginais, as vezes até lumpen, ou algum 
empregado de venda que ascende à condição de proprietário, como no 
exemplo de João Romão de O Cortiço. Há, nesse ambiente de “raia-miúda” 
popular, um lastro que se comunica com a descendência da velha condição 
escravista (BULHÕES, 2008, p. 215 - Grifos do autor). 


Como já mencionado, Aluísio Azevedo era positivista. O pensamento dessa 
doutrina é apegado às coisas visíveis, facilmente perceptíveis e passíveis de serem 
provadas devido à sua lógica formal. Nessa concepção, o determinismo admite a 
tragicidade da personagem Bertoleza por pura exclusão racial e, consequentemente, 
social. 


O romance de Azevedo transcria exatamente o comportamento do Brasil 
enquanto nação. Constituído, em essência, por mestiços, o comportamento desse 
povo é, naturalmente, transgressor e tanto amedronta como seduz o europeu. Desse 
modo o autor justifica, portanto, o pensamento de superioridade do português João 
Romão e seu domínio completo sobre o cortiço. A seguir, analisaremos a participação 
e o descarte sumário da personagem Bertoleza no processo de enriquecimento ilícito 
do taverneiro português sob uma perspectiva irônica, procurando observar como se 


delineiam as caricaturas da personagem feitas pela escrita azevediana. 


Bertoleza era, como descreve o narrador de O Cortiço, “uma crioula 
trintona” anteriormente escrava de um velho cego e amigada com um português que 
fazia fretes na cidade. Um dia, “o seu homem, depois de correr meia légua puxando 
uma carga superior as suas forças, caiu morto na rua”. (AZEVEDO, 2007, p. 15). A 
negra era vizinha de um, também, português, João Romão e o escolheu para amigo 
e confidente. Em pouco tempo confiou-lhe sua história e as economias proveniente 


de seu trabalho para a almejada compra de sua carta de alforria. 


Ambicioso, João Romão a convidou para morarem juntos e, 
calculadamente, comprou um terreno onde levantou uma casinha de duas portas com 
as economias confiadas a ele, por Bertoleza. Foi o início de seu próspero negócio: 
destinou-se a parte da frente para a sua quitanda e os fundos para um dormitório. 
Certo dia, Romão apareceu em casa com uma falsa carta de alforria e assim, “libertou” 


a negra: Vida nova!”. (AZEVEDO, 2007, p. 17, grifos nossos). Anunciou o taverneiro. 
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A partir daí Bertoleza tornou-se para João Romão o que o narrador nominou 


de “tríplice de caixeiro, de criada e de amante”: 


Mourejava a valer, mas de cara alegre; às quatro da madrugada estava já na 
faina de todos os dias, aviando o café para os fregueses e depois preparando 
o almoço para os trabalhadores de uma pedreira que havia para além de um 
grande capinzal aos fundos da venda. Varria a casa, cozinhava, vendia ao 
balcão na taverna, quando o amigo andava ocupado lá por fora; fazia a sua 
quitanda durante o dia no intervalo de outros serviços, e à noite passava-se 
para a porta da venda, e, defronte de um fogareiro de barro, fritava fígado e 
frigia sardinhas, que Romão ia pela manhã, em mangas de camisa à praia do 
peixe. E o demônio da mulher ainda encontrava tempo para lavar e consertar, 
além da sua, a roupa do seu homem. (AZEVEDO, 2007, p.77-78). 


Observamos que, quando o foco da narrativa é Bertoleza, constantemente a 
escrava é associada ao diabo. A relação é proferida alternadamente pelo próprio 
narrador ou pelo taverneiro João Romão. Há uma crença popular de que um demônio 
se mostra incansável em sua missão mundana, seja ela qual for. Talvez daí a relação 
com Bertoleza. Acredita-se que a primeira caricatura no universo tenha sido a do diabo 
e, reconhecidamente, retratada como o oposto do que seria um anjo. Na imaginação 
popular o diabo é mais parecido com um animal: chifres de boi, asas de morcego, 
nariz de uma ave de rapina, o rabo pode ser de um leão ou de um macaco. O homem, 
ou seja, o ser humano, teria sido o caricaturista dessa obra híbrida perversa com 
desvios de físico e de caráter. Artisticamente, a essência das caricaturas transita entre 
o sagrado e o profano. Carregam em suas formas traços estereotipados, exagerados 
e deformados. A visualização da personagem Bertoleza como uma caricatura é quase 


que automática a partir da fala do narrador. 


Como apontado anteriormente, as caricaturas se delineiam, não só a partir de 
aspectos físicos, mas também de aspectos psicológicos e de situações bizarras. No 
que diz respeito a Bertoleza, ressaltamos particularmente uma situação bem peculiar: 
a escrava praticava pequenos furtos na redondeza com o propósito obstinado de 


ajudar o companheiro: 


Esses furtos eram feitos com todas as cautelas e sempre coroados do melhor 
sucesso, graças à circunstância de que nesse tempo a polícia não se 
mostrava muito por aquelas alturas. João Romão observava durante o dia 
quais as obras em que ficava material para o dia seguinte, e à noite lá estava 
ele rente, mais a Bertoleza, a removerem tábuas, tijolos, telhas, sacos de cal, 
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para o meio da rua, com tamanha habilidade que se não ouvia vislumbre de 
rumor. (AZEVEDO, 2007, p. 18). 


O ato é cômico. Não pelo furto em si, mas pelo contraste do perfil da 
personagem, retratado quase que exclusivamente pelo seu trabalho árduo. Uma 
caricatura se molda também pelo contraste, pelos extremos, pela loucura da 
obstinação. E foi dessa maneira, contando com a parcialidade servil da companheira 
em todos os sentidos, numa vida de muito trabalho e economia, chegando até mesmo 
a privações, que João Romão comprou parte de uma pedreira nos arredores do 
cortiço. Na mesma época, outro português estabelecido com negócio próprio nas 
proximidades do cortiço, adquiriu um casarão bem próximo ao terreno do vendeiro. 
Dá-se início, portanto, a uma grande disputa entre os dois portugueses por braças de 
terra e também por poder. 


E logo o cortiço de João Romão progrediu e “noventa e cinco casinhas 
comportou a imensa estalagem”. (AZEVEDO, 2007, p. 27). Como constata o narrador, 
a habitação ganhou forças “socando de gente”. (AZEVEDO, 2007, p. 28). Chama-nos 
a atenção os termos usados pelo narrador para enfatizar a movimentação da 
comunidade que se fazia por vendeiros, peixeiros, gente de toda a espécie, e, 
principalmente, pelo vai e vem das lavadeiras, com suas tinas lustrosas e, também, 


por cavouqueiros que entravam e saiam da pedreira: 


Era apenas oito horas e já muita gente comia e palavreava na casa de pasto 

ao lado da venda. João Romão, de roupa mudada como os outros, mas 
sempre em mangas de camisa, aparecia de espaço, servindo os comensais; 
e Bertoleza, sempre suja e tisnada, sempre sem domingo nem dia santo, lá 
estava ao fogão, mexendo as panelas, enchendo os pratos. (AZEVEDO, 
2007, p. 60-61). 


Bertoleza se mostra sempre suja por não ter tempo para si mesma. Só se faz 
presente pelo seu trabalho. A personagem não tem voz na narrativa como as outras 
personagens de Azevedo. Parece uma personagem coadjuvante. Os atos da escrava 
são apenas deduzidos e analisados em congruência aos fatos acontecidos e 
narrados. Uma das poucas situações em que o narrador lhe permitiu a própria 


expressão foi para expressar sua emoção e, principalmente, seu agradecimento 
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quando João Romão lhe participou a liberdade, mostrando-lhe a falsa carta de alforria. 


A voz da subalterna nesse momento é de resiliência à própria sorte: 


—Você agora não tem mais senhor! — declarou em seguida à leitura, que ela 
ouvia entre lágrimas agradecidas. — Agora está livre! Doravante o que você 
fizer é só seu e mais de seus filhos, se os tiver. Acabou-se o cativeiro de 
pagar os vinte mil-réis à peste do cego! — Coitado, a gente se queixa é da 
sorte! Ele, como meu senhor, exigia o que era seu! (AZEVEDO, 2007, p. 17). 


Nessa passagem Bertoleza fala. A escrava pensa o seu senhor como um 
“coitado” e não como um explorador de escravos. Após a leitura da falsa carta de 
alforria por João Romão, a subserviência extremada da negra é, cegamente, 
transferida para o taverneiro e passa a ser a razão de viver da escrava. Na verdade, 
sabe-se que o taverneiro nunca nutriu qualquer entusiasmo pela escrava, a não ser O 
de exploração financeira, braçal e sexual. Os extremos são característica de 
deformação bem no estilo naturalista. A dedicação obstinada de Bertoleza, incluindo 
até mesmo a prática de furtos para ajudar o taverneiro, pode ser analisada como uma 


insanidade que alimenta o seu sonho vão de liberdade. 


5.1 Bertoleza pelo narrador: a caricatura das caricaturas 


O pincel romântico que traceja a família Miranda em luz e cores é o mesmo 
que, com a tinta naturalista, borra a personagem Bertoleza. Lá pelo capítulo X, João 
Romão continuava sua sana, sem descanso, ao lado de Bertoleza, pelo acúmulo de 
dinheiro e posses. Até então desligara sua atenção da família Miranda. De vez em 
quando apurava alguma notícia da prosperidade do vizinho, mas nada que lhe 
despertasse muito a inveja. Foi quando leu no Jornal do Comércio “que o vizinho 
estava barão — Barão! — sentiu tamanho calafrio em todo o corpo, que a vista por um 
instante se lhe apagou dos olhos. — Barão!” (AZEVEDO, 2007, p. 110- 111). 


E não conseguiu pensar em outra coisa durante todos os dias seguintes. E tudo 
ao seu redor começou a reverberar riqueza, “comendas e crachás” (AZEVEDO, 2007, 
p. 111). Mas, especialmente aquela noite, quando deitou no quarto com Bertoleza, o 


contraste mostrou-se aterrador. Só agora reparara o quanto o quarto era “sórdido” “de 
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paredes imundas”, “chão enlameado de poeira e sebo”, “tetos funebremente velados 
pelas teias de aranha”. (AZEVEDO, 2007, p. 111). E, de repente, em oposição a toda 
a miséria que o quarto lhe transmitira, seu espírito alucinou-se, e um sonho começou 


a se materializar bem à sua frente: 


um mundo habitado por seres superiores; um paraíso de gozos excelentes e 
delicados, que os seus grosseiros sentidos repeliam; um conjunto 
harmonioso e discreto de sons e cores mal definidas e vaporosas; um quadro 
de manchas pálidas, sussurrantes, sem firmezas de tintas, nem contornos, 
em que se não determinava o que era pétala de rosa ou asa de borboleta, 
murmáúrio de brisa ou ciciar de beijos. (AZEVEDO, 2007, p. 111). 


Era sonho ou delírio, mas o fato é que algo se modificara internamente no 
negociante. O seu perfil era, por demais, rude para admitir a materialidade das cores 
“vaporosas” e dos sons “discretos” que lhe invadiam de súbito. Porém, todo conjunto 
harmonioso lhe sobrepunha a razão. O quadro sem contornos definidos de cores e 
em que se confundiam pétalas de rosas com asas de borboletas nos transporta às 
linhas românticas. Azevedo capta e transcreve precisamente, para essa passagem 
destacada, a imprecisão das cores e o jogo de sinestesias das “manchas pálidas 


sussurrantes” de uma natureza mítica. 


Assim como a escrita de José de Alencar fora analisada por Afrânio Coutinho 
(2004), como quadros de pintura, o estudioso de literatura, Roberto Sarmento Lima, 
no artigo “Impressões de Aluísio” conclama Azevedo como “o pintor das palavras” e 
postula que “a representação pictórica que um escritor realista faz de uma cena ou de 
uma paisagem tem em geral a mesma configuração da chamada pintura acadêmica, 
em que as cores são as mesmas que se encontram no mundo”. (LIMA, s.d. p. 26). O 
autor ainda complementa que o ficcionista não altera o aspecto original dos objetos. 
Portanto, a escrita realista se fundamenta na precisão de linguagem. Como exemplo, 
na passagem citada anteriormente, o narrador afirma, “Eram apenas oito horas”. 
(AZEVEDO, 2007, p. 60). Salientamos não ser possível outra interpretação da 
assertiva. Mas na outra passagem de Azevedo, supracitada, que descreve “um 
conjunto harmonioso”, observamos que as cores descritas do local são imprecisas se 
comparadas a um tempo preciso, e nesse caso nota-se o subjetivismo conclamado 


da estética romântica. 
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Acreditamos que o autor tenha usado de sua habilidade como artista para traçar 
a alucinação de João Romão quando o narrador de O Cortiço contrasta o ambiente 
de prosperidade e beleza da família Miranda com o ronco de Bertoleza. O inusitado é 
a forma como Azevedo, propositalmente, cria caricaturas das personagens. O pano 
de fundo de um quarto imundo e outros elementos de composição completa a charge 
do caricaturista. A descrição é de caráter grotesco e, estrategicamente, é sobreposta 


ao delírio do taverneiro: 


Não obstante, ao lado dele a crioula roncava, de papo para o ar, gorda, 
estrompada de serviço, tresandando a uma mistura de suor com cebola crua 
e gordura podre. 


Mas João Romão nem dava por ela; só o que ele via e sentia era aquele 
voluptuoso mundo inacessível vir descendo para a terra, cnegando-se para o 
seu alcance, lentamente, acentuando-se. (AZEVEDO, 2007, p. 111-112). 


Posteriormente, após expressar sentimentos de nojo e repulsa em relação à 
companheira descrita como gorda, suada e exalando um cheiro podre, João Romão 
passa a visualizar, como num sonho, um mundo completamente novo e sedutor bem 


à sua frente: 


E as dúbias sombras tomavam forma, e as vozes duvidosas e confusas 
transformavam em falas distintas, e as linhas desenhavam-se nítidas, e tudo 
ia se esclarecendo e tudo se aclarava, num reviver de natureza ao raiar do 
sol. (AZEVEDO, 2007, p. 112). 


Daí observamos como o narrador vai suavizando e transitando de uma 
descrição que se mostra borrada por adjetivos de teor grotesco a outra, cujas linhas 
se fazem “nítidas” e reluz como o nascer do sol. O contraste luz e sombra na 
composição é notadamente artístico. Ato contínuo, ainda lemos sobre o delírio de 
Romão, antes de ser acordado por Bertoleza: 


Os tênues murmáúrios suspirosos desdobravam-se em orquestras de baile, 
onde se distinguiam instrumentos, e os surdos rumores indefinidos eram já 
animadas conversas, em que damas e cavalheiros discutiam política, artes, 
literatura e ciência. E uma vida inteira, completa, real, descortinou-se 
amplamente defronte dos seus olhos fascinados; uma vida fidalga, de muito 
luxo, de muito dinheiro; uma vida em palácio, entre mobílias preciosas e 
objetos esplêndidos...(AZEVEDO, 2007, p. 112). 
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E um a um, o narrador enumera os componentes desse novo e fascinante 
mundo que, vertiginosamente, seduz, prontamente, o taverneiro e o faz sentir-se um 
“sr. Barão! O Barão de ouro! O Barão das grandezas! O Barão dos milhões!” 
(AZEVEDO, 2007, p. 112). Transformara-se, subitamente, de um vendeiro em um 


incomparável bem sucedido banqueiro: 


E logo, de todos os cantos do quarto, começaram a jorrar cascatas de libras 
esterlinas; e a seus pés principiou a formar um formigueiro de pigmeus em 
grande movimento comercial; e navios descarregavam pilhas e pilhas de 
fardos e caixões marcados com as iniciais do seu nome...(AZEVEDO, 2007, 
p. 112). 


Era um delírio ou um sonho? Parecia delírio porque João Romão estava 
acordado em seu quarto. Era de todos os cantos da alcova que o dinheiro inglês se 
fazia cascata. O vendeiro era megalomaníaco. Como se não bastasse o dinheiro 
jorrando abundantemente das paredes, o vendeiro também via navios de carga 
desempilhando inúmeras caixas, com suas iniciais. Porém, de súbito, interrompendo 
a cena alucinante, Bertoleza cumpre fielmente uma de suas obrigações rotineiras que 
é a de acordar o negociante para buscar o peixe: “- Acorda, seu João, para ir à praia. 
São horas!” (AZEVEDO, 2007, p. 112). Para o português esse dia foi bem diferente 
dos outros, seu sonho mais parecia uma profecia e João Romão só conseguiu libertar- 
se realmente do frenesi às seis horas. Aquela madrugada tinha sido difícil para o 
“Barão do ouro e dos milhões” encarar a labuta de sempre e buscar o peixe para 
Bertoleza preparar para os seus fregueses. Salientamos a discrepância caricata do 


“ouro” aos “peixes”. 


E daí em diante, João Romão passou a se questionar, de todas as maneiras 
possíveis, sobre o tipo de vida que levava e sobre como poderia ser transformado a 
partir de uma mudança radical. Uma das hipóteses levantadas por ele foi a de unir- 
se a uma senhora bem-educada. O negociante se revoltou contra aquele mundo em 
que vivia e também contra o cortiço inteiro. Não seria mais um vendeiro. Seria um 


barão! 


O narrador dribla o tempo e avança a narrativa para três meses: 
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desde que o vizinho surgiu com o baronato, o vendeiro transformava-se por 
dentro e por fora a causar pasmo. Mandou fazer boas roupas, e aos domingos 
refastelava-se de casaco branco e de meias, assentado defronte da venda, a 
ler jornais. (AZEVEDO, 2007, p. 145). 


Como resume o narrador, João Romão “já não era mais o mesmo lambuzão!” 
(AZEVEDO, 2007, p. 145). Depois daquele sonho dourado em que se via milionário e 
barão, o vendeiro português mudou, radicalmente, o seu modo se comportar e, até 
mesmo, o de se vestir. Se compararmos as duas figuras, João Romão e Bertoleza, é 
notório como as discrepâncias de caráter social e física entre eles ficaram acentuadas. 
Nem em sonho se poderia mais imaginar junto aquele casal que, tempos atrás, furtara 


materiais de construção para progredir. Porém, a escrava não mudara: 


Bertoleza é que continuava na cepa torta, sempre a mesma crioula suja, 
sempre atrapalhada de serviço, sem domingo nem dia santo: essa, em nada, 
em nada absolutamente, participava das novas regalias do amigo: pelo 
contrário, à medida que ele galgava posição social, a desgraçada fazia-se 
mais e mais escrava e rasteira. João Romão subia e ela ficava cá embaixo, 
abandonada como uma cavalgadura de que já não precisamos para continuar 
a viagem. (AZEVEDO 2007, p. 146). 


Não acompanhou as mudanças radicais de seu amigo, João Romão. Nas 
palavras racistas do narrador, Bertoleza apenas mudou de senhor, continuava mais 
escrava e servil aos propósitos do amante. A “desgraçada”, como a ela se refere o 
narrador, é comparada a um cavalo, em que se monta por toda uma viagem, mas que 
é abandonado quando não é mais necessário para prosseguir. Sobre a estratégia de 


animalização nas narrativas, Alfredo Bosi esclarece: 


A redução das criaturas ao nível animal cai dentro dos códigos anti- 
românticos de despersonalização; mas o que uma análise mais percuciente 
atribuiria ao sistema desumano de trabalho, que deforma os que vendem e 
ulcera os que compram, à consciência do naturalista aparece como um fado 
de origem fisiológica, portanto inapelável. (BOSI, 1987, p. 213). 


Como o estudioso informa, o excesso do trabalho é de perspectiva desumana 
e naturalista. Esses princípios correlacionam pessoas aos animais para, dessa 
maneira, desclassificá-los inevitavelmente como indivíduos pensantes e de livre 


arbítrio, fadando-os, certamente, ao princípio determinista. A maneira como o 
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narrador descreve Bertoleza sempre nos chama a atenção devido à sua parcialidade, 


que denota julgamento extremado e preconceituoso. 


Sobre a personagem escrava d'O Cortiço, às vezes, torna-se difícil opinar 
quem é mais racista, o narrador ou o próprio amante de Bertoleza, João Romão. E 
são vários os momentos na narrativa que o narrador reveza com João Romão a 
maneira áspera, e até mesmo cruel, de descrever fisicamente e psicologicamente a 
amante do negociante português. O discurso indireto livre é estratégico e proporciona 
o revezamento entre o narrador e João Romão para uma potencialização irônica por 
parte do autor realçando, dessa maneira, uma crítica contundente ao racismo e 


preconceito à sociedade. 


Como o leitor pode observar, da mesma maneira hostil e irônica que o narrador 
se exprime, o amante de Bertoleza, também, a discrimina. Por isso, optamos por 
ressaltar na narrativa, a seguir, as expressões desrespeitosas do taverneiro 
português. O intuito é de demonstrar como é possível, dessa narração de aberração, 
projetarem-se desenhos caricatos a partir das falas do vendeiro, assim como o 
fizemos com as descrições comumente desrespeitosas do narrador da obra. 
Interpretamos a escrita do romance como articulada e idealizada por Azevedo para, 
estrategicamente, espelhar a nação brasileira e evidenciar as incongruências do 


sistema que a estrutura. 


5.1.1 Bertoleza por João Romão: o demônio da crioula 


Com o tempo João Romão progrediu significativamente. Mudou seus 
interesses radicalmente. Delegou funções e procurava evitar o contato direto com a 
“negralhada da vizinhança”. (AZEVEDO, 2007, P. 145). Passou a frequentar a rua 
Direita, a praça do comércio e dos bancos. Sua progressão, logicamente, foi notada 
pelo vizinho Miranda que, logo, convidou-o, até mesmo, para frequentar-lhe a casa. E 
foi aí que surgiu, na trama de O Cortiço, um personagem intermediário, o velho 
Botelho, um astucioso agregado frequentador da casa dos Miranda. O português, 
logo, optou por fechar um contrato com o velho no valor de vinte contos de réis. 
Botelho teria que articular um plano para a entrada de Romão para o seio da família 
Miranda, por meio de Zulmirinha, a única filha. 
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Depois de um jantar com a família Miranda, João Romão voltou para sua casa 
para deitar e pensar sobre esse novo horizonte que lhe descortinava o futuro. 
Novamente, por meio de um discurso indireto livre, o narrador cede para João Romão 
a condução de uma narrativa de igual perversidade e preconceito na descrição da sua 


fiel companheira, que de tanto esperar, jazia adormecida em seu leito: 


Mas a bolha do seu desvanecimento engelhou logo à vista de Bertoleza que, 
estendida na cama, roncava, de papo para o ar, com a boca aberta, a camisa 
soerguida sobre o ventre, deixando ver o negrume das pernas gordas e 
lustrosas. 


E tinha de estirar-se ali, ao lado daquela preta fedorenta a cozinha e bodum 
de peixe! Pois, tão cheiroso e radiante como se sentia, havia de por a cabeça 
naquele mesmo travesseiro sujo em que se enterrava a hedionda carapinha 
da crioula!... 


- Ai! Ai! Gemeu o vendeiro, resignando-se. 
E despiu-se. 


Uma vez deitado, sem ânimo de afastar-se da beira da cama, para não 
encostar com a amiga, surgiu-lhe nítida ao espírito a compreensão do estorvo 
que o diabo daquela negra seria para o seu casamento. 


E ele que até aí não pensara nisso!... Ora o demo! (AZEVEDO, 2007, p. 150). 


Pensamos que o pincel do vendeiro borra muito mais a figura da negra para 
acentuar a sua caricatura. O desenho já começa a ser projetado na maneira como a 
escrava dorme e ronca com a boca aberta. Tanto o português como o narrador do 
romance não perdem a oportunidade de “reclamar” sobre a gordura da pobre, sempre 
conectando a sua condição de sobrepeso a outro adjetivo muito mais pejorativo como 
“podre”, “suja”, dentre outros. Quando ele relata que “o negrume das pernas gordas” 
está a vista porque a camisa encontra-se levantada sobre o ventre, o adjetivo 
complementar “lustrosas”, pode ter sido usado apenas para acentuar o extremo 
preconceito que o vendeiro tem em relação à cor negra aludindo o lustro ao 
engordurado. Então ele a chama de “preta fedorenta a cozinha e a bodum de peixe”. 
Ambos os cheiros reclamados, o da cozinha e o do peixe, vêm da lida diária da 
escrava de Romão com o fornecimento de comida aos fregueses para, assim, 
enriquecer o negociante. A cabeça de Bertoleza repousa junto ao travesseiro sobre o 
qual ele se recusa a se deitar por achar o cabelo da negra sujo. O termo carapinha é 
usado para designar o cabelo denso e crespo, próprio da raça negra. Para 


potencializar o seu racismo, ele cnama Bertoleza de crioula e denomina seu cabelo 
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de “carapinha hedionda”. Na passagem supracitada o asco e a repulsa são tão 
acentuados por parte desse narrador que ele, automaticamente, usa verbos 
inapropriadamente associados ao ato de dormir ou descansar. Os verbos são aqui 
destacados no infinitivo: estender, estirar e enterrar. No final da passagem João 
Romão tem a clara consciência de que a companheira é um obstáculo para ele e pode 
atrapalhar, efetivamente, os seus planos de casamento com a filha do vizinho. E, em 
desespero pela sua inoportuna união à negra até o momento, ele a cnama de “demo” 


e de “diabo”. 


Aluísio Azevedo expõe, por meio dos dois narradores, todo um preconceito de 
cor. No que diz respeito à Bertoleza, desde o início do romance, as associações a ela 
são grotescas, principalmente quando análoga aos animais. No contexto da obra, o 
narrador parece, até mesmo, assumir-se personagem do romance, como conclama 
Candido (1993), um personagem racista. João Romão, certamente, concorreria junto 
a esse narrador o título de quem seria mais maldizente e perverso. A exposição de 
discriminação extrema na narrativa não é aleatória. É ela que tece e potencializa 


efetivamente uma crítica efusiva à sociedade preconceituosa do século XIX. 


Essa representação de posicionamentos extremos de intolerância e injustiça, 
estrategicamente usada por Azevedo nas obras, certamente, chama a atenção do 
leitor para as perversidades, em todos os sentidos, contra o negro e o pobre. Porém, 
notamos que o resultado da proposição é irônico. Como Muecke (1995) afirma, a falsa 
imagem que uma personagem formou de si mesma conflita com a imagem que a obra 
induz o leitor a formar. Nessa perspectiva, João Romão, vilão, aproveitador, injusto e 
outros adjetivos, justificados pelo seu racismo, poderia, a gosto do leitor, ter sido 
punido ou ter beneficiado Bertoleza, no final do romance, com uma carta real de 
alforria, até mesmo como uma mensagem de alento, fé e esperança no ser humano, 
e isso não se efetivou. O alento não se efetivou propositalmente, para servir de alerta 
sobre as intolerâncias ocorridas em pleno século XIX. A estratégia de exposição 
extrema de hostilidades e rejeição ao negro também conforma um convite ao leitor 


para um posicionamento em favor das causas de desigualdades raciais e sociais. 


Estrategicamente, o narrador acelera o tempo e o desenvolvimento do cortiço 
de João Romão é notado a olhos vistos. O vendeiro passou a frequentar muito mais 
a casa do vizinho. Dava o braço a Zulmirinha. E Bertoleza entendia tudo o que estava 


se passando, mas ficava no seu canto, cada dia mais melancólica e mais apática com 
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a situação. Se justapostas as figuras de Zulmirinha e da escrava Bertoleza, a 
discrepância se fazia notadamente grotesca. A escrava, agora totalmente infeliz, fazia 
o serviço da venda automaticamente. E quando escutou os rumores do suposto 


casamento de Romão, soluçou toda a sua infelicidade em prantos. 


E não demorou muito, o casamento do vendeiro com a filha do vizinho já se fez 
acertado. Por isso as preocupações assombravam o português dia e noite. Todas elas 
diziam respeito a Bertoleza: 


Ora, que raio de dificuldade armara ele próprio para se coser!...Como poderia 
agora mandá-la passear, assim de um momento para outro, se o demônio da 
crioula o acompanhava já havia tanto tempo e toda a gente na estalagem 
sabia disso? (AZEVEDO, 2007, p. 204). 


E continuava a indagar à própria consciência, em monólogos sem fim, como 
resolveria aquela situação: “Que ferro!” (AZEVEDO, 2007, p. 205). Sua mente era um 
vai e vem de interrogações. “Mas, só em lembrar-se da sua união com aquela 
brasileirinha fina e aristocrática, um largo quadro de vitórias rasgava-se defronte da 
desensofrida avidez de sua vaidade”. (AZEVEDO, 2007, p. 205). E novamente 
lembrava: “E a Bertoleza?... repetia o infeliz, sem interromper o vaivém ao comprido 
da alcova.” (AZEVEDO, 2007, p. 205). João Romão enquanto demonstra a própria 
perplexidade perante os fatos com suas inúmeras interrogações, também reveza com 
o narrador do romance outra série de maldizeres efervescentes sobre a ex-amante do 
vendeiro. Maldiz seu concubinato e,aquela altura, cnama Bertoleza de “documento 
vivo de suas misérias”. (AZEVEDO, 2007, p. 205). 


Questionado, afinal, em seu monólogo desesperado, João Romão entendeu a 
única solução que, desde antes, estava explícita em sua mente aflita: “Bertoleza 
deveria ser esmagada, devia ser suprimida, porque era tudo de mau na vida dele! 
Seria um crime conservá-la a seu lado [...] — E se ela morresse?”(AZEVEDO, 2007, p. 
205-206). Como João Romão desejava que a negra desaparecesse de sua vida! 
Estava profundamente arrependido de não ter tomado as devidas providências 
anteriormente: “aquele diabo velho da Bertoleza continuava agarrado à existência, 
envenenando-lhe a felicidade, sem se decidir a despachar o beco”. (AZEVEDO, 2007, 


p. 209). Continuamente, Bertoleza é descrita em situações, cada vez, mais toscas: 
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..mostrava-se forte e rija. Suas pernas curtas e lustrosas, eram duas pernas 
de ferro unidas pela culatra, das quais ela trazia um par de balas penduradas 
em saco contra o peito; as roscas lustrosas de seu cachaço lembravam 
grossos chouriços de sangue, e na sua carapinha compacta ainda não havia 
um fio branco. Aquilo, arre! Tinha vida para o resto do século! 


- Mas deixa estar, que eu te despacho bonito e asseado!... (AZEVEDO, 2007, 
p. 209). 


De tanto sofismar uma solução para aquela situação, João Romão comentou 
abertamente com Botelho o fato de Bertoleza ser um estorvo a seu casamento com 
Zulmira. E o parasita, prontamente, lhe aconselhou a dar dinheiro à negra e arranjar- 
lhe outra moradia. Mas Bertoleza apareceu de repente na sala, escutara toda a trama. 
Como detalha o narrador, “a indignação tirava-lhe faíscas dos olhos e os lábios 
tremiam de raiva.” (AZEVEDO, 2007, p. 212). O seu momento de fala é um dos poucos 


em que o narrador permite-lhe expressão. E assim, lemos a voz de Bertoleza: 


Você está muito enganado, seu João, se cuida que se casa e me atira à toa! 
Exclamou ela. Sou negra, sim, mas tenho sentimentos! Quem me comeu a 
carne tem de roer-me os ossos! Então há de uma criatura ver entrar ano e 
sair ano, a puxar pelo corpo todo o santo dia que Deus manda ao mundo, 
desde pela manhãzinha até pelas tantas da noite, para ao depois ser jogada 
no meio da rua, como galinha podre?! Não! Não há de ser assim, seu João! 
(AZEVEDO, 2007, p. 212). 


Bertoleza se revolta. E não deixa dúvidas quanto ao seu posicionamento de 
inquietação e reivindicação perante o português: 


- Ah! Agora eu não me enxergo! agora eu não presto para nada! Porém, 
quando você precisou de mim não lhe ficava mal servir- se do meu corpo e 
aguentar a sua casa com o meu trabalho! Então a negra servia para um 
tudo; agora não presta para mais nada, e atira-se com ela no monturo de 
cisco! Não! Assim também Deus não manda! Pois se os cães velhos não se 
enxotam, por que me há de por fora desta casa, em que meti muito suor do 
meu rosto?...Quer casar, espere então que eu feche primeiro os olhos; não 
seja ingrato! (AZEVEDO, 2007, p. 213). 


Se o vendeiro não pressupunha, agora ele entendia que a companheira não 
era tão ingênua como ele pensava e a sua reação era combativa e convinha a ele 


tomar as devidas providências urgentes para o livramento daquele seu grande 
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problema. Em seu clamor raivoso, Bertoleza deixou bem clara a sua inconformidade 


quanto ao casamento de João Romão. 


5.1.2 O desfecho da saga: de uma falsa alforria à trágica morte 


Várias soluções começaram a surgir na mente doentia do vendeiro, inclusive o 
despacho da negra, como “idiota”, para um hospício. Mas daí outro desfecho, muito 
melhor, sobreveio: “entregá-la a seu senhor, restituí-la legalmente à escravidão”. 
(AZEVEDO, 2007, p. 213). Bertoleza era escrava legítima “de um tal Freitas Melo”. 
(AZEVEDO, 2007, p. 213). Bastava mandar-lhe ao dono. Mesmo na ânsia de livrar-se 
logo da companheira, João Romão pergunta ao parasita Botelho: - E se ela não quiser 
ir?... (AZEVEDO, 2007, p. 214). Então lemos, no excerto a seguir, o diálogo longo 


entre os dois companheiros, que vai determinar o fim trágico de Bertoleza: 


— Como não?! A polícia a obrigará! É boa! 
— Ela há de querer comprar a liberdade... 


— Pois que a compre, se o dono consentir!...Você com isso nada mais tem 
que ver! E se ela voltar à sua procura, despache-a logo; se insistir, vá então 
à autoridade e queixe-se! Ah, meu caro, estas coisas, para ser bem feitas, 
fazem-se assim ou não se fazem! Olhe que aquele modo com que ela lhe 
falou há pouco é o bastante para você ver que semelhante estupor não lhe 
convém dentro de casa nem mais um instante! Digo-lhe até — já não só pelo 
fato do casamento, mas por tudo! Não seja mole! [...] 


— Você quer encarregar-se disto? Propôs ele ao companheiro. [...] se quiser, 
pode tratar, que lhe darei uma gratificação menos má... 


— De quanto”... 

— Cem mil réis! 

— Não! dobre! 
—Terá os duzentos! 


—Então dito! Eu cá, para tudo que for por cobro a relaxamentos de negros, 
estou sempre pronto! [...] pode dá-la por despachada! (AZEVEDO, 20007, p. 
214). 


E foi com esse segundo contrato de duzentos mil réis que se consumou o fim 
trágico de Bertoleza. O narrador já havia apresentado Botelho ao leitor no início do 
romance, precisamente no capítulo dois, como “um pobre diabo”, de setenta anos e 


que fora, em seu tempo, um agenciador de escravos. Na sua dedicada profissão 
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chegou a viajar para a África, por sua própria conta, participando, diretamente, do 


comércio de escravos. 


No fatídico dia para Bertoleza, o filho herdeiro do primeiro senhor da negra 
bateu à porta de João Romão e reclamou pela escrava, como já era esperado. João 
Romão fingiu-se surpreendido, leu os documentos legais e logo já se defendeu de 
qualquer penalização da lei, dizendo-se enganado com a real condição da escrava. 
Dessa maneira, permitiu que os soldados adentrassem na sua casa para levá-la presa 
por direito. Bertoleza já havia preparado o jantar dos caixeiros e estava de cócoras 
escamando um peixe para a ceia de João Romão. Viu e reconheceu o filho do seu 
antigo senhor. Percebera, portanto, o quanto tinha sido enganada com a falsa carta 
de alforria. Pensara em fugir, mas entendera rapidamente que seria em vão. Ao 


deparar-se com os soldados com os sabres em punho, 


Bertoleza então, erguendo-se com ímpeto de anta bravia, recuou de um salto 
e, antes que alguém conseguisse alcançá-la, já de um só golpe certeiro e 
fundo rasgara o vente de lado a lado. E depois emborcou para a frente, 
rugindo e esfocinhando moribunda numa lameira de sangue. 


João Romão fugira até ao canto mais escuro do armazém, tapando o rosto 
com as mãos. (AZEVEDO, 2007, p. 225). 


E é esse o terrível desfecho para a escrava Bertoleza. Ao perceber o que lhe 
aguardava naquele momento, a mulher, a escrava, a companheira, a amante de João 
Romão acabou com a sua própria vida. Foi uma atitude muito rápida, dadas as 
circunstâncias, mas o tempo de percepção dos acontecimentos foi o suficiente para 


que a escrava optasse pelo suicídio a ser presa à escravidão novamente. 


O leitor entende que Bertoleza não é uma personagem coadjuvante como o 
fora a maioria das outras mulheres do cortiço. A negra foi, junto ao negociante, a sócia 
fundadora de um império, o cortiço de João Romão. Sem ela, provavelmente, o 
vendeiro continuaria um quitandeiro, no anonimato, sem nunca receber, por exemplo, 
um diploma de sócio benemérito dos abolicionistas. Este diploma foi, ironicamente, 
entregue a João Romão por uma comissão de abolicionistas que lhe bateu à porta 
logo após o suicídio de Bertoleza. Ainda surpreso com a atitude súbita da escrava, 
“ele mandou que os conduzissem para a sala de visitas”. (AZEVEDO, 2007, p. 225). 


Curiosamente, essa é a última linha do romance O Cortiço. 
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O final, portanto, é bem irônico: a indiferença de João Romão associada à 
descrição daquele momento pelo atento narrador. Daí a perspicácia de Muecke 
quando explica que “a ironia é dizer alguma coisa de uma forma que ative não uma, 
mas uma série infindável de interpretações subversivas”. (MUECKE, 1995, p. 48). A 
nossa interpretação é que ambos, narrador e personagem, são, contundentemente, 
cínicos. É interessante salientar a postura desse narrador ainda segundo o estudioso 


Muecke: 


A autoconsciência do observador irônico enquanto observador tende a 
acentuar sua sensação de liberdade e induz um estado de satisfação, 
serenidade, alegria, ou mesmo de exultação. Sua consciência da 
inconsciência da vítima leva-o a ver a vítima como se estivesse amarrada ou 
presa numa armadilha onde ele se sente livre, comprometida onde ele se 
sente descompromissado; agitada por emoções, fustigada, ou miserável, 
onde ele está indiferente, sereno, ou mesmo movido ao riso; confiante, 
crédula, ou ingênua, onde ele é crítico, cético, ou disposto a parar o 
julgamento. (MUECKE, 1995, p. 68). 


Muecke descreve um perfil que caracteriza o narrador de O Cortiço, não apenas 
nesse trágico momento, mas em outros vários em que a vítima das observações vis 
em questão é a escrava Bertoleza. A serenidade e a indiferença do narrador são 
perceptíveis, principalmente, quando o caos já se instaurou e, como Muecke observa, 
ele sente-se livre e confiante enquanto a vítima está “agitada por emoções” ou 
“fustigada”. Theodor W. Adorno (2003) define o narrador como um atento comentador 
dos acontecimentos. Nota-se que o seu posicionamento perante os fatos é irônico, 
cínico, porém estratégico. Ele é capaz de indignar o leitor tanto quando o vilão do 


romance. 


Nesse último capítulo da tese, analisamos, especificamente, as várias formas 
de preconceitos e racismos explícitos concernentes à escrava Bertoleza. Inclusive, o 
da estratégia de animalização da personagem como expressão do tratamento 
pejorativo destinado a ela, por parte de João Romão e do narrador da obra em 
questão. Esse último, no final da narrativa, mesmo depois que a escrava se mata, não 
perde a oportunidade, na onisciência dos fatos, de comparar a vítima a “uma anta 
bravia” (AZEVEDO, 2007, p. 225), que emborcou para frente “rugindo e esfocinhando” 
(AZEVEDO, 2007, p. 225), tal qual um animal abatido em pleno movimento. Na 
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verdade, entendemos que o narrador mantém estrategicamente uma parcialidade ao 
vendeiro português em atitude de reforço ao pensamento racista para, dessa maneira, 
sensibilizar o leitor quanto às aberrações do preconceito e racismo contra Bertoleza. 
Supõe-se que o autor pretenda, com a exposição máxima das situações de violência 
contra a escrava, chamar a atenção não só pelos fatos em si, mas para provocar 
indignação e tecer crítica à sociedade que naquele momento ainda se mostrava 


mantenedora de um regime escravocrata. 


5.2 O Naturalismo caricato de O Cortiço 


O fato é que o português montou um império às custas da dedicada servidão 
da escrava. A mulher trabalhava como um animal de carga e o vendeiro nunca lhe 
demonstrou agradecimento. Nenhuma palavra de conforto ou esperança foi destinada 
a companheira. Apenas mostrou-lhe uma falsa carta de alforria para a qual nem o selo 
válido ele tinha se dado ao trabalho de comprar. Foi bem fácil enganar Bertoleza pela 
completa ignorância e condição de escrava da personagem. Alfredo Bosi afirma sobre 


o vendeiro português e a obra de Azevedo: 


João Romão, o senhor da pedreira e do cortiço, e a labuta dos humildes que 
se exaurem na faina da própria sobrevivência. Para os primeiros, o trabalho 
é uma pena sem remissão, pois a fome de ganho não se sacia e o frenesi do 
lucro — “uma moléstia nervosa, uma loucura”, como a que empolga Romão — 
arrasta às mais sórdidas privações, a uma espécie de ascese às avessas, 
sem que um limite “natural” e “humano” venha dar ao cabo a desejada paz. 
Já nos pobres, na “gentalha”, como os chama, o trabalho é o exercício de 
uma atividade cega, instintiva, não sendo raras as comparações com vermes 
ou com insetos, sempre que importa fixar o vaivém dos operários na pedreira 
ou das mulheres no cortiço. (BOSI, 1987, p. 212 - Grifos do autor). 


A maior capacidade do ser humano é o raciocínio. Da racionalidade recebemos 
como prêmio o livre arbítrio. A ambição e o frenesi do lucro bloqueia a capacidade de 
pensamento e escolha; e o indivíduo passa a se comportar como um animal agindo 
instintivamente e totalmente avesso à ascese, filosofia grega que preza a santificação 
pessoal e tem o firme propósito de libertação interior. Na passagem supracitada, Bosi 
(1987) explica, de maneira precisa, o propósito de enriquecimento rápido do vendeiro, 


a servidão automática dos operários e o porque da analogia aos insetos e vermes pelo 
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narrador. O viés naturalista define cientificamente o comportamento na selva 


selvaggia onde, de acordo com o crítico citado, os fortes comem os fracos. 


A princípio, João Romão odiava a família Miranda. Como os negócios 
progrediram por si só, o cortiço ampliou-se e se modernizou vertiginosamente, mesmo 
sem a compra do terreno do Miranda. Os interesses do negociante também mudaram 
e foram se ajustando a uma nova realidade. O português começou a sonhar com um 


baronato e, nesse propósito, passou a tratar o Miranda com certa tolerância. 


O Miranda era casado com D. Estela, uma mulher flagrada por ele mesmo em 
franco adultério no segundo ano de casamento. Depois do ódio que sentiram um pelo 
outro, toleravam-se. Estranhamente, Miranda e a esposa passaram a ter noites 
intensas de prazer, entre suspiros e gemidos, estimulados “por aquela circunstância 
picante do ressentimento que os desunia; gozou a desonestidade daquele ato que a 
ambos acanalhava aos olhos um do outro [...]'. (AZEVEDO, 2007, p. 22). O 
comportamento de ambos era como o de animais no cio e é interessante salientar que 
pode ser visualizado como uma charge. Após a traição, tiveram uma filha, a 
Zulmirinha, que o português nem tinha a certeza absoluta de ser mesmo sua. O 
narrador descreve, pela primeira vez, a filha do Miranda, na ocasião, muito jovem, 


quase uma menina: 


Zulmira tinha então doze para treze anos e era o tipo acabado de fluminense: 
pálida, magrinha, com pequeninas manchas roxas nas mucosas do nariz, das 
pálpebras e dos lábios, faces levemente pintalgadas de sardas. Respirava o 
tom úmido das flores noturnas, uma brancura fria de magnólia; cabelos 
castanho-claros, mãos quase transparentes, unhas moles e curtas, como as 
da mãe, dentes pouco mais claros do que a cútis do rosto, pés pequenos, 
quadril estreito, mas olhos grandes, negros, vivos e maliciosos. (AZEVEDO, 
2007, p. 30). 


Supõe-se que a fragilidade e a delicadeza acentuadas da personagem seja, 
propositalmente, para mostrar a discrepância entre Zulmirinha e Bertoleza, que, a 
essas alturas, já era a amante de João Romão. O Miranda passou a admirar a 
prosperidade do vizinho e, por intermédio e articulação do velho Botelho, aceitou de 
bom grado a possibilidade de casamento entre o vendeiro e a sua filha Zulmira. 
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Do lado de dentro da estalagem São Romão a lavagem de roupa é que fazia 
a infinita movimentação das mulheres dentro do cortiço, inclusive aos domingos, em 


que era perceptível o rastro da labuta diária: 


Amanhecera um domingo alegre no cortiço, um bom dia de abril.Muita luz e 
pouco calor. 


As tinas estavam abandonadas; os coradouros despidos. Tabuleiros e 
tabuleiros de roupa engomada saíam das casinhas, carregados na maior 
parte pelos filhos das próprias lavadeiras que se mostravam agora quase 
todas de fato limpo; os casaquinhos brancos avultavam por cima das saias 
de chita de cor. Desprezaram-se os grandes chapéus de palha e os aventais 
de aniagem [...]. (AZEVEDO, 2007, p. 59). 


O alvoroço no cortiço era de domingo a domingo. Diferenciado, na verdade, em 
relação aos fins de semana, como percebe-se na passagem acima. Mas, é possível 
visualizar, até mesmo, o figurino do dia. As personagens do cortiço são realçadas por 
características notadamente caricatas. Dentre as várias caricaturas azevedianas, 
destacamos as descrições das seguintes personagens: Leocádia, flagrada em 
adultério em troca de um coelho; Leandra, “a Machona”, portuguesa, feroz, berradora, 
pulsos cabeludos e grossos, anca de animal no campo; Paula, “a Bruxa”, cabocla 
velha que conhecia muito bem o uso das ervas; Pombinha, filha da velha Isabel, era 
loira, muito pálida, noiva de João da Costa, bonita, esperava as regras para se casar; 
Albino, um sujeito afeminado, lavandeiro de roupas, fraco, cor de um aspargo cozido 
e com um cabelo castanho, deslavado e pobre, que lhe caia, numa só linha, até o 


pescocinho mole e fino. 


A cada história o final se faz bem ao estilo naturalista. Sublinhamos alguns 
desses desfechos surpreendentes como charges da obra de Azevedo. A história de 
Leocádia, por exemplo, é uma das mais caricatas porque implica um ato sexual da 
mulher em troca de um coelho. O esposo Bruno deu o flagrante e a expulsão sumária 
da adúltera de sua casa. A fuga do coelho delineia o desfecho da personagem e 


ridiculariza ainda mais o inusitado caso de favores. 


Em outra situação, o caso de Pombinha era acompanhado por todos do cortiço 
como uma novela. As regras da moça eram esperadas como o final de uma partida 
de futebol. As regras da virgem finalmente vieram e ela, consequentemente, se casa. 


Todavia, ao contrário do que se possa imaginar, a jovem esposa trai o marido, o Costa, 
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com um suposto artista. A moça, também, foi seduzida por sua madrinha, Leonie, e 
logo se muda para um hotel com a amante. Doutrinada por Leonie ela se prostitui e, 
com o seu ganho, sustenta a sua mãe, D. Isabel. A mesma iniciação sexual 
experienciada com Leonie, Pombinha tenciona com a filha de Jerônimo e Piedade. 


Dessa maneira, então, percebe-se o mesmo ciclo determinista do ambiente. 


Sobre a história de Pombinha, a crítica Eliane Kuster resume: “jovem, casta e 
ingênua, com casamento já acertado com Costa, mas que, exposta a aquela mistura 
confusa de homens, mulheres, e seus dramas pessoais, pouco a pouco desenvolve 


uma nova percepção de mundo”. (KUSTER, 2014, p. 165). 


Entre os habitantes que povoam O Cortiço, outra história destacada na obra 
por Azevedo é a trama passional entre Jerônimo, sua esposa Piedade, Rita Baiana e 
o mulato Firmo. Notamos que Azevedo dedica uma grande parte do romance a esse 
enredo. Outro aspecto interessante é a exaltação de um trabalhador português, bem 
honesto em essência, mas que depois é corrompido pelo ambiente determinista. 
Jerônimo, cavouqueiro português, logo no início do romance pede a João Romão 
emprego na pedreira. Sua esposa, também portuguesa, adapta-se rapidamente à 
rotina do cortiço, lavando roupas para novos fregueses. Eles têm uma filhinha e o pai, 
religiosamente, paga as mensalidades da escola da menina. Para a infelicidade de 
Piedade, Jerônimo conhece Rita Baiana, mulher de Firmo, mulato capoeirista que tem 
o defeito da vadiagem. Atendendo ao enfermo Jerônimo certo dia, Rita, muito 
prestativa, oferece ao cavouqueiro os seus préstimos para acelerar sua franca 
recuperação. Rita é descrita pelo narrador como uma brasileira de dentes claros e 
brilhantes e que, ao dançar com muita graça, saracoteava “o atrevido e rijo quadril 
baiano”. (AZEVEDO, 2007, p. 61). Não demorou muito para que o português Jerônimo 
caísse de amores, definitivamente, pela baiana. Daí a trama se desenvolve, e o 
desfecho é infeliz, com a separação definitiva de Jerônimo e Piedade e, 
consequentemente, a saída da filha da escola pelo descontrole financeiro do 
cavouqueiro Jerônimo, envolvido passionalmente com Rita Baiana, que ao se sentir 
ameaçado novamente pelo amante da mulher, junta-se a outros malandros da 
periferia e assassinam Firmo sumariamente. O capoeirista e então chefe do cortiço 
Cabeça de Gato já havia ferido Jerônimo certa vez, por ciúmes de Rita. Sobre a 


rivalidade entre Jerônimo e Firmo, a estudiosa Eliana Kuster explica: 
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No romance abordado, temos, portanto, o embate entre duas forças: o 
“malandro” nacional e o “trabalhador' europeu, nas figuras dois personagens 
Firmo e Jerônimo. Na luta pelo amor de uma terceira personagem, Rita 
baiana, há mais que simplesmente uma disputa amorosa: há uma disputa 
entre povos e valores distintos. O português, aparentemente ganha o coração 
da moça. Mas, para tal, precisou deixar a sua família, sua identidade, seus 
valores, seus hábitos, se perderem em troca de outros, que acabaram por 
transformá-lo no estereótipo apresentado como sendo o do brasileiro: 
indolente, preguiçoso, malandro. (KUSTER, 2014, p.162-163). 


Sobre a colocação de Kuster, o embate entre os rivais vai muito mais além do 
que a passionalidade por Rita Baiana sugere, mas implica o choque entre duas 
nações, uma representada pelo malandro nacional (Firmo) e outra pelo trabalhador 
europeu (Jerônimo). Acrescentamos que, a partir do estereótipo criado, de um 
malandro nacional, projetou-se outra caricatura. São vários os estereótipos mostrados 
por Azevedo e, consequentemente, são muitas as caricaturas apresentadas nos dois 


romances, como foi evidenciado em capítulo anteriores dessa tese. 


O sistema que corrompe a todos com o dinheiro amealhado pela trapaça 
ardilosa é o grande vencedor da trama de Azevedo. A estudiosa Kuster resume a obra 


da seguinte forma: 


Ao final do romance, vemos o cortiço ser incorporado à cidade, 
modernizando-se e ampliando-se. O dono do cortiço, o português João 
Romão, à medida que incorpora melhorias em seu empreendimento, faz o 
mesmo com sua vida pessoal. A escrava Bertoleza, com quem havia se 
amasiado, dá lugar à mocinha portuguesa de boa família. Da mesma maneira 
como Bertoleza foi excluída da “ordem” pessoal pretendida pelo português, 
as melhorias do cortiço — e na cidade que o rodeia também gera a sua parcela 
de exclusão, figura de moradores que migram para outro local de moradia 
coletiva, “o Cabeça de gato”. (KUSTER, 2014, p. 168 - Grifos da autora). 


À medida que os negócios prosperam, João Romão faz novos 
empreendimentos em sua vida. Kuster, sumariamente, associa os avanços e 
melhorias do cortiço à exclusão de Bertoleza da vida pessoal do vendeiro e dos 
moradores não adaptados para o cortiço Cabeça de Gato. Bertoleza foi denunciada 
ao herdeiro de seu antigo dono e deparando-se desesperada com a situação, suicida- 
se. Simultaneamente à sua morte, ironicamente, uma comissão de abolicionistas bate 
a porta de João Romão, justamente, para lhe entregar um diploma. Ou seja, o sangue 
da escrava ainda quente sujava-lhe o chão e o vendeiro autoriza os abolicionistas a 


adentrarem para a sala de visitas. 
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Sobre a conjunção tosca dos dois acontecimentos, lembramos o pensamento 
de Mikhail Bakhtin quando afirma que “o costumeiro e tranquilizador revela seu 
aspecto terrível.” (BAKHTIN, 1987, p. 34). Uma honraria abolicionista, pode ser 
rotineira para os grandes contribuintes de causa, mas, nesse caso específico, mostra 
sua “boca de monstro”. Azevedo explicita assim o grotesco em sua obra e vale lembrar 
a máxima de Wladimir Propp quando nos relata que “o grotesco se torna terrível 
quando o princípio espiritual se anula no homem”. (PROPP, 1992, p. 92). 


A respeito de O Cortiço, o estudioso, Affonso Romano Sant'Ana, em Por um 
conceito de Literatura Brasileira, já nos adianta que “não é possível uma análise ampla 
desse romance usando apenas um elemento mediador ou apenas um modelo. Há que 
selecionar os mais pertinentes e reagenciá-los sistematicamente. Por isso a tarefa do 
analista literário é das mais árduas.” (SANT'ANA, 1977, p. 234). Na nossa pesquisa, 
especificamente, dados biográficos do autor que incluem a intelectualidade e também 
o desenho de caricaturas nos deram pistas sobre como conduzir essa pesquisa para 


a defesa de nossa tese. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Este estudo buscou analisar, comparativamente, os romances Casa de Pensão 
e O Cortiço, ambos de Aluísio Azevedo, explorando como as referidas obras propõem 
imagens da nação brasileira que entrecruzam, no espaço da cidade do Rio de janeiro, 
a violência e o progresso. A tese cogita uma narrativa que evidencia os romances 
como composição de nações literárias. Por isso, faz-se necessário que se atente para 
as questões de alteridade e identidade das personagens no processo de sua 
construção, marcado por histórias de violência. Os espaços construídos em cada 
romance são entendidos, aqui, como conformadores de uma nação imaginada. Nesse 
estudo entendemos que Aluísio Azevedo rasura o projeto de nação romântica 
propondo uma caricatura para ele. As imagens do projeto nacionalista romântico, 
contrapostas às da nação do Naturalismo de Azevedo, resultam num efeito caricato, 
como demonstrado nas passagens selecionadas para análise. 


Primeiramente, analisamos a posição de intelectual assumida por Aluísio 
Azevedo no Brasil do final do século XIX, destacando as contradições que marcam 
sua atuação entre a denúncia do contexto histórico e da escravidão e o projeto estético 
do naturalismo assumido em sua ficção. A intervenção do escritor junto à sociedade 
é polivalente pelo uso de crônicas, artigos, caricaturas e a própria literatura naturalista 


para questionar e denunciar os problemas do Brasil do século XIX. 


Ressaltamos que a mediação de intelectuais escritores faz-se necessária para 
a defesa dos explorados pelo sistema dominante no país. A escrita de Azevedo 
pretende provocar reflexões imediatas sobre os elementos articuladores de 
desigualdades e, principalmente, sobre a passividade da sociedade em resposta a 
eles. Nesse intento, Azevedo se vale de uma narrativa irônica que coloca, 
paradoxalmente, aspectos do dia a dia junto a atos violentos de morte. Em sua 
maioria, os aspectos elencados são analisados sob o prisma da ironia, do grotesco e 
da comicidade, componentes congruentes e de teor caricato nas diversas descrições 
das personagens e das situações nas quais estão inseridas. Antes de ser aclamado 
um romancista do povo, Aluísio Azevedo exerceu a arte das caricaturas em vários 
jornais do Rio de Janeiro e de sua época. Essa arte peculiar trouxe-lhe 
amadurecimento e autenticidade na composição de suas personagens romanescas. 
Acreditamos que Azevedo apropria-se das artes plásticas para escrever e, nessa 
perspectiva, propõe caricaturas da nação brasileira a partir das narrativas dos dois 


romances em análise. Para compô-las, o escritor contrapõe imagens do projeto 
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nacionalista romântico às da nação naturalista que projeta. Sendo assim, cumpre uma 


das nossas propostas de trabalho rastreá-las e explicá-las nesse viés. 


Nesse estudo vimos que a arte caricatural teve sua origem na antiguidade, 
perpassando pela história do mundo e do Brasil numa perspectiva analítica e 
ilustrativa que abrange aspectos sócio-políticos e culturais. A maior característica do 
desenho caricato se dá pelo exagero das formas, mas também pelo fato de envolver 
fatores psicológicos. Notamos que, através dos narradores, em ambas as obras, 
Aluísio Azevedo acentua deformidades nos indivíduos para expô-los como uma 
caricatura. Em algumas passagens as caricaturas se delineiam não apenas pelas 
descrições precisas dos indivíduos, associando-as, principalmente, aos animais 
(zoomorfização), mas também se fazem presentes por situações ou acontecimentos 
bizarros, criados pelo autor e dignos de se enquadrarem em uma charge. 
Concordamos com o estudioso Sizeranne, em Lima (1963), quando inscreve a 
caricatura no campo da arte de sublinhar gestos, ou seja, caracterizar o indivíduo, 
situações e até mesmo os espaços, desvendando-lhes segredos. Visando perceber 
como as narrativas encenam mudanças ocorridas nos espaços coletivos em foco, ou 
seja, uma casa de pensão e um cortiço, nessa tese também analisamos e discutimos 


como o meio interfere na progressão ou na deterioração de seus habitantes. 


Para uma investigação do espaço coletivo das duas habitações, 
especificamente no capítulo três desse trabalho contrapomos a natureza mitificada e 
a descrição grotesca do espaço da urbe proposta pelo naturalismo de Azevedo. Os 
aportes do geógrafo Milton Santos (1988) nos embasaram para compreender e 
analisar as transformações sócio espaciais sob o impulso do capitalismo e como elas 


interferem nas ações humanas. 


Amparados pelos estudos de D.C. Muecke (1995), visualizamos o narrador de 
ambos os romances como se fosse um guia a nos elucidar os espaços da pensão e 
do cortiço. Em Casa de Pensão, chamou-nos a atenção, principalmente, uma 
paisagem mítica nos arredores da pensão onde “o verdejar das árvores” e o horizonte 
“a luz do sol” contrapõem a paisagem de mobilidade urbana. Já em O Cortiço o 
aspecto mais inusitado é o surgimento da pedreira quase como uma personagem do 
romance de Aluísio Azevedo. A caricatura de pedra mostra em suas entranhas de 
granito pequenos homenzinhos presos as teias de cordas, nefastos e revoltados a 
espicaçar-lhe o dorso valoroso de mina. Ainda nesse capítulo, dedicado aos espaços 
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dos romances, o cortiço Cabeça de Gato é um exemplo de como a inadaptação de 
indivíduos considerados mais pobres que outros pobres resultam na decadência e na 
degeneração promovendo uma segregação social interna, nos próprios cortiços. 


O quarto capítulo dessa tese discute como a escrita naturalista de Azevedo, 
estrategicamente, rasura o Romantismo da personagem Amâncio de Vasconcelos. 
Entendemos que Azevedo caricaturiza a personagem como um ingênuo que será 
enganado facilmente por outras personagens. A construção desse indivíduo como um 


romântico é articulada para gerar automaticamente a sua caricatura naturalista. 


Para criar uma nação ficcional o autor se embasa em aspectos primordiais que dizem 
respeito a uma comunidade imaginada que inclui um povo, uma língua, uma cultura e 
uma sociedade. No aspecto cultural, observam-se os usos, costumes, festas, 
vestimentas e, até mesmo, a literatura (leituras) das personagens. Azevedo cria 
contrapontos do paradigma romântico ao imaginar personagens do povo para 
desconstruir e rasurar um mito de nação. Rastreamos nas obras proclamadas 
realistas-naturalistas, nuances românticas instauradas propositalmente por Aluísio 
Azevedo. Como exemplo verificamos como as leituras da personagem Amâncio de 
Vasconcelos, destacadas pelo narrador, emolduram o perfil do protagonista. É 
conveniente ressaltar que a nação romântica brasileira lia literatura importada e 
buscava uma plena identificação com as personagens de perfil europeu tais como 
jovens herdeiros e burgueses, índios civilizados, mulheres idealizadas que tocavam 
piano e falavam a língua francesa. Azevedo, certamente, embutiu valores escusos na 
escolha da literatura evidenciada por Amâncio. Não podemos nos deixar influenciar 
pelas armadilhas irônicas do escritor, pois se é uma crítica ao Romantismo enquanto 
gênero, como acreditar na escolha de Amâncio como leitor romântico? Essa visão, 
portanto, representa o Romantismo e não podemos esquecer que Azevedo é 


naturalista. 


Tara sexual, exploração, loucura, trapaça e violência são alguns componentes 
da estética naturalista que traduzem a triste história de Amâncio de Vasconcelos. Sua 
saga só termina com o seu assassinato por João Coqueiro supostamente ultrajado 
com a desonra da irmã. E a história de Amâncio, conduzida pela tinta de Azevedo é, 
estrategicamente, irônica. Ao chegar ao local, procurando pelo filho, a mãe de 
Amâncio notou que, estranhamente, muitos produtos naquele local continham o nome 


do seu filho. Observara que alguns produtos como chapéus, bengalas e gravatas 


137 


estavam à venda batizados “à Amâncio de Vasconcelos” (AZEVEDO, 2007, p. 254). 
Ou seja, a mesma sociedade que há pouco tempo atrás defendia Amâncio perante o 
tribunal da corte do Rio de Janeiro, lucrava extraordinariamente com a morte da vítima 
de Coqueiro, vendendo produtos com o seu nome. O determinismo que vitimou 
Amâncio de Vasconcelos em Casa de Pensão, culminou com o extermínio da escrava 
Bertoleza em O Cortiço, em um final de mesma tragicidade que confirma, pelo 


Naturalismo, o fato concreto da superioridade do branco e do sistema. 


Finalmente, no quinto e último capítulo dessa tese expomos a saga de 
Bertoleza, que depois de ter sido enganada pelo amante taverneiro, João Romão, em 
ato único de desespero se mata. Quase que ao mesmo tempo de sua morte, na 
antessala de sua residência, o português recebe das mãos de uma comissão de 
abolicionistas o diploma de sócio benemérito da instituição que os representava. 
Dessa maneira, Aluísio Azevedo conduz o desfecho de O Cortiço com a mesma 
perspectiva irônica dos últimos fatos acontecidos em Casa de Pensão. São situações 
controversas e discrepantes, como numa caricatura. No desfecho de O Cortiço a 
principal ironia consiste no fato de a mesma mão que assina a denúncia condenando 
a escrava à morte ser a que recebe um certificado de louvor e mérito em prol dos 


escravos. 


O plano idealizado pelo agregado da família Miranda, Botelho, foi compensado 
financeiramente pelo sócio benemérito dos abolicionistas. Até o momento de sua 
finalização, entendemos que o autor, propositalmente, expõe toda a insensibilidade 
do narrador e também da personagem João Romão na execução de um plano que, 
afinal, foi bem-sucedido. São fórmulas que Azevedo encontrou para denunciar toda 
espécie de racismo e violência de um mundo menor, configurado pelo cortiço, para 
representar um mundo maior, configurado pelo Brasil. Ivete Walty e Graça Paulino, 
em “Leitura literária: enunciação e encenação” citam Iser para elucidar esse contrato 
ficcional entre autor e leitor: “Pode até ser mesmo que a função da dissimulação seja 
manter intactos os critérios naturais, para que a ficção seja compreendida como uma 
realidade que possibilita o esclarecimento das realidades.” (ISER apud WALTY & 
PAULINO, 2005, p. 05). Entendemos a encenação como denúncia e, nesse sentido, 
o Naturalismo patrocina os excessos com o distinto propósito de colocar, sob os 
holofotes, as atrocidades promovidas pelo sistema brasileiro. 
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A proposta de criação de personagens para o romance O Cortiço e a 
movimentação principal de ação na narrativa da obra é feita por três portugueses: 
João Romão, Miranda e Jerônimo. E os três europeus se realizam na trama. De 
acordo com Eliana Kuster (2014), mesmo que o determinismo da obra aponte o 
brasileiro, negro ou mestiço, como malandro em quaisquer das situações, o europeu 
foi quem usou de subterfúgios para superar os eventuais impedimentos de ascensão 
social e, no final, vencem todas as prerrogativas. Negros ou pobres como Bertoleza 
foram dispostos na composição da trama para serem absolutamente passivos ao 
sistema e a ele sucumbirem, sem qualquer chance. O traço forte e de realce com que 
Azevedo acentua as personagens por meio da sua escrita articula e delineia 
caricaturas e efetivamente denuncia uma sociedade preconceituosa como, também, 
o seu sistema de sustentação. São todos componentes congruentes e coincidentes 


de uma charge complexa de Aluísio Azevedo. 


A seguir, ousamos apresentar aos leitores dessa tese seis versões de 
caricaturas das personagens, sendo eles, Amâncio, Mme. Brizard e João Coqueiro, 
do romance Casa de Pensão e Botelho, Rita Baiana e Firmo, de O Cortiço. Todos os 
desenhos foram idealizados por essa autora e foram baseados na escrita de Aluísio 
Azevedo. Observamos que trata-se de uma tentativa absolutamente lúdica e amadora 
de caricaturizar personagens de Azevedo e que não houve um estudo específico do 


figurino do século XIX para compor as caricaturas. 


APÊNDICES 


APÊNDICE A - Amâncio (Casa de Pensão) 
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eg cesar penindit gd é E 2a 
ae Ca me dc ES PA 


Figura 10: Amâncio de Vasconcelos: 


Era de vinte anos tipo do norte, franzino, amorenado, pescoço estreito, 
cabelos crespos e olhos vivos e penetrantes, se bem que alterados por um 
leve estrabismo. Vestia casimira clara, tinha um alfinete de esmeralda na 
camisa, um brilhante na mão esquerda e uma grossa cadeia de ouro sobre o 
ventre. Os pés, coagidos em apertados sapatinhos de verniz, desapareciam- 
lhe casquilhamente nas amplas bainhas da calça. (AZEVEDO,1996, p. 15). 


APÊNDICE B — Madame Brizard (Casa de Pensão) 
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Figura 11: Mme. Brizard: 


Gorda, mas elegante e com uns vestígios assaz pronunciados de antiga 
formosura. Tinha os olhos azuis e os cabelos pretos, no tipo peculiar ao meio- 
dia da França. Carne opulenta e quadril vigoroso. Notava-se-lhe a boca, com 
um desses lábios superiores que formam como duas camadas; o que aliás 
não obstava a que Mme. Brizard tivesse um sorriso gracioso, e ainda tirasse 
partido da brancura privilegiada de seus dentes. Mas a sua riqueza e a sua 
vaidade era o pescoço, um grande pescoço pálido, cheio de ondulações 
macias e fartas. (AZEVEDO, 1996, p. 65). 


APÊNDICE C -— João Coqueiro (Casa de Pensão) 
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Figura 12: João Coqueiro: 


O seu rosto chupado e quase verde, os seus olhos pequenos e penetrantes, 
de uma mobilidade de olho de pássaro, com sua boca fria, deslabiada, o seu 
nariz agudo, o seu todo seco egoísta, desenganada da vida, não era das 
coisas que o mais atraísse. (AZEVEDO, 1996, p. 59-60). 


APÊNDICE D - Botelho (O Cortiço) 
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Figura 13: Botelho: 


Era um pobre diabo caminhando para os setenta anos; antipático, cabelo 
branco, curto e duro como escova, barba e bigode do mesmo teor; muito 
macilento, com uns óculos redondos que lhe aumentavam o tamanho da 
pupila e davam-lhe à cara uma expressão de abutre, perfeitamente de acordo 
com o seu nariz adunco e com a sua boca sem lábios; viam-se-lhe ainda 
todos os dentes, mas, tão gastos, que pareciam limados até o meio. Andava 
sempre de preto, com um guarda-chuva debaixo do braço e um chapéu de 
Braga enterrado nas orelhas. (AZEVEDO, 2007, p. 32). 


APÊNDICE E - Rita Baiana (O Cortiço) 


e, ode E Sa o 
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Figura 14: Rita Baiana: 


Não vinha em trajo de domingo; trazia casaquinho branco, uma saia que lhe 
deixava ver o pé sem meia num chinelo de polimento com enfeites de 
marroquim de diversas cores. No seu farto cabelo, crespo e reluzente, puxado 
sobre a nuca, havia um molho de manjericão e um pedaço de baunilha 
espetado por um gancho. E toda ela respirava o asseio das brasileiras e um 
odor sensual de trevos e plantas aromáticas. Irrequieta, saracoteando o 
atrevido e rijo quadril baiano, respondia para a direita e para esquerda, pondo 
à mostra um fio de dentes claros e brilhantes que enriqueciam a sua 
fisionomia com um realce fascinador. (AZEVEDO, 2007, p. 61). 


APÊNDICE F -— Firmo (O Cortiço) 
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Figura 15: Firmo: 


A respeito da barba, nada mais que um bigodinho crespo, petulante, onde 
reluzia cheirosa a brilhantina do barbeiro; grande cabeleira encaracolada, 
negra e bem negra, dividida ao meio da cabeça, escondendo parte da testa 
e estufando em grande gaforina por debaixo da aba do chapéu de palha, que 
ele punha de banda, derreado sobre a orelha esquerda (AZEVEDO, 2007, p. 
66). 


Vestia, como de costume, um paletó de lustrina preta já bastante usado, 
calças apertadas nos joelhos, mas tão largas na bainha que lhe engoliam os 
pezinhos secos e ligeiros. Não trazia gravata, nem colete, sim uma camisa 
de chita nova e ao pescoço, resguardando o colarinho, um lenço alvo e 
perfumado; à boca um enorme charuto de dois vinténs e na mão um grosso 
porrete de Petrópolis, que nunca sossegava, tantas voltas lhe dava ele a um 
tempo por entre os dedos magros e nervosos. (AZEVEDO, 2007, p. 66). 
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RESUMO: 


Com este trabalho objetiva-se discutir o uso da literatura como uma prática política 
na sociedade carioca de fins do século XIX. Para tanto, trabalha-se com os romances 
produzidos por Aluísio Azevedo entre os anos de 1881 e 1895: O Mulato (1881), O Cortiço 
(1890), Casa de Pensão (1884), O Homem (1887), O Coruja (1890), e Livro de Urra Sogra 
(1895), procurando identificar nestas obras as concepções do autor sobre as questões 
ligadas à higiene, habitação popular e medicina. Considerando-se o envolvimento dos 
intelectuais do período com os ideais higienistas e modernistas, buscou-se identificar e 
discutir o que Aluísio Azevedo propôs como projeto social e literário para o país naquele 


momento. 
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Introdução: 


Em todo o Brasil e de modo particular na cidade do Rio de Janeiro — centro 
econômico, político e cultural — discutia-se, em fins do século XIX, a questão da identidade 
nacional: políticos e intelectuais aventavam um projeto de nação para o país que ia de 
encontro à realidade das condições higiênicas e habitacionais da maior parte da população 
aí domiciliada no referido período. 

Este trabalho constitui-se em uma nova e mais abrangente perspectiva de análise de 
um tema que vem sendo desenvolvido desde a graduação, e cujo objetivo é discutir o uso 
da literatura como uma prática política na busca pela construção da identidade nacional, no 
Rio de Janeiro em fins do século XIX. 

A partir das idéias de higiene, habitação popular e medicina, bem como sua inter- 
relação, pretende-se discutir o projeto literário e social proposto por Azevedo e expresso em 
sua obra. Para tanto, trabalharemos com os romances ditos naturalistas produzidos pelo 
autor entre os anos de 1881 e 1895: O Mulato (1881)!, Casa de Pensão (1884), O Homem 
(1887), O Coruja (1890), O Cortiço (1890), e Livro de Una Sogra (1895). 

A escolha dos romances rotulados como naturalistas é também parte da estratégia 
deste trabalho: embora a opção pelas obras tenha sido realizada tendo em vista uma 
classificação feita por parte da crítica literária, não acreditamos que a obra de Azevedo 
possa ser rigidamente enquadrada em romântica ou naturalista. Participamos de uma 
perspectiva proposta por Luiz Gonzaga Morando Queiroz”, segundo a qual Aluísio 
Azevedo tinha clareza da dinâmica instituída à sua obra e estabelecia uma intercalação de 
estéticas como resposta à sua época. 

A opção por esta perspectiva de análise deve-se justamente à discordância quanto à 
rotulação naturalista conferida às obras. Dada a consciência que, acreditamos, Azevedo 


tinha ao produzir cada obra, com relação a seu público, ao contexto de recepção e 


! Vide resumo em anexo, página 102. 
? Vide resumo em anexo, página 102. 
? Vide resumo em anexo, página 103. 
* Vide resumo em anexo, página 103. 
* Vide resumo em anexo, página 104. 
9 Vide resumo em anexo, página 104. 
7 QUEIROZ, Luiz Gonzaga Morando: 1997. 
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sobretudo à sua própria subsistência, rotulações dentro de padrões preestabelecidos não se 
aplicam à sua produção bibliográfica. 

O autor discutia abertamente, em crônicas e cartas ao amigos, sua opção pelo 
hibridismo no intuito de “acostumar o leitor” e adaptar o método naturalista à realidade 
social e intelectual brasileira. 

Com um recorte traçado a partir das datas de publicação dos referidos romances, 
pretende-se analisar a construção da identidade nacional em um momento crucial na 
história do Brasil: os anos em torno da Proclamação da República. Nessa situação de 
efervescência de idéias e pretensa ruptura, abriu-se a necessidade de elaborar um novo 
arranjo político, o qual passava também pela constituição de referências que conferissem 


coesão ao país, construído através de uma ampla discussão sobre a identidade nacional”. 


Tendo em vista a ampla divulgação das idéias higienistas através das “penas” da 
intelectualidade do período que, vivendo a indeterminação do presente, sentia necessidade 
de intervir para transformar a realidade”, os textos literários serão aqui encarados enquanto 


“testemunhos históricos”. A literatura, neste trabalho, será tratada como “arma intelectual” 


º De acordo com Lúcia Lippi Oliveira (1990, pp. 13-21, 30-39), pátria e nação são conceitos que compõem o 
universo simbólico do mundo ocidental desde o século XVIII e têm assumido conteúdos diferentes para 
diferentes povos e épocas. Cada grupo os utiliza visando um tipo de identidade coletiva e um sentimento de 
pertencimento e auto-identificação. Para a autora, o nacionalismo é um substituto moderno para o teológico- 
metafísico na busca pelas origens. Haveria basicamente três tipos de nacionalismo: o que privilegia os 
aspectos políticos relacionados à formação dos Estados modernos, o que se baseia em traços culturais típicos 
de cada grupo social e o que abrange aspectos políticos e culturais associando o êxito do Estado à obediência 
às tendências: Por acreditar que estas possíveis “correntes” de pensamento evidenciam-se e mascaram-se em 
diferentes momentos da história do país, sobretudo nos de crise, não nos preocuparemos em tentar 
“enquadrar” o projeto de Aluísio Azevedo dentro destas classificações, embora de um modo geral suas idéias 
estejam em consonância com o grupo dito “geração de 1870”. A “geração de 1870” constituiu-se em críticos 
do Brasil de sua época: condenavam a sociedade “fossilizada” do Império e pregavam a redenção através da 
abolição da escravatura e proclamação da República. Queriam “iluminar” o país através da ciência e da 
cultura — únicos meios de sanar os problemas nacionais, causados pela ignorância. Guiados por uma “filosofia 
do progresso”, julgavam que o país devia repetir, aceleradamente, a experiência do ocidente, a fim de alcançar 
a parcela mais avançada da humanidade. Consideremos ainda o que a autora classifica como os dois tipos 
de doutrina sobre nação, sendo o primeiro baseado em Herder, que privilegia a cultura, negando o progresso e 
buscando as raízes para reconstruir o passado, e o segundo, baseado em Rousseau, que privilegia o elemento 
político, valorizando a ação do legislador do Estado como principal fator de constituição da nação. Mais uma 
vez, não pretendemos classificações rígidas como estas, sobretudo porque as aspas ao termo dizem respeito, 
exatamente, à presença de opiniões conflitantes dentro do grupo “geração de 1870”, mas estas definições 
ajudarão a balizar o trabalho de pensar estes intelectuais enquanto “sujeitos e personagens de suas histórias”. 
Importa-nos apreender o projeto de nação expresso na obra de Aluísio Azevedo e para tanto trabalharemos 
com a concepção de nação proposta por Berger e Luckamn, para os quais nação não é um conceito científico, 
mas que pretende legitimar uma dada construção social da realidade de forma a garantir a integração coletiva 
? CHALHOUB, Sidney. e PEREIRA, Leonardo Affonso de Miranda. (org): 1998, p.9. 
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de uma categoria social que, em sua época, se dispôs a identificar e apontar caminhos para 


a superação das mazelas sociais. 


As datas de publicação das obras selecionadas permitem traçar um recorte espacial e 
temporal que revela um período de intensas transformações políticas e sociais que 
aguçavam a reflexão dos intelectuais, propiciando o surgimento de núcleos de discussão 


como o que ficou conhecido como a “geração de 1870”. 


O movimento de idéias, em curso na Europa, como o positivismo comtista, 
transformismo darwinista, evolucionismo spenciano e intelectualismo de Taine e Renan, só 
chegou ao Brasil cerca de 20 anos depois. Alguns fatores como a Guerra do Paraguai e a 
Proclamação da República Francesa em 1870 influenciaram a penetração destas idéias no 
país'º. 

A literatura deste período fornece um quadro revelador do imaginário em gestação 
entre os políticos, governantes e intelectuais nas últimas décadas do século XIX. Há 
crença na existência de um “caminho para a civilização”, um modelo europeu de 
“aperfeiçoamento moral e material” e que caberia aos govemantes auxiliar o povo sob seu 


domínio nesta “caminhada”. 


Além disso, um dos requisitos para que a nação atingisse a prosperidade dos países 
mais “evoluídos”, seria a solução dos problemas de higiene pública, uma vez que 


acreditavam que a moralidade estava relacionada também à limpeza física. 


A partir desta idéia tentou-se legitimar a extinção dos cortiços como focos geradores 
de doenças, lugares sujos e superpovoados. Esta concepção ganhou ainda mais força a 
partir da década de 1870, em que a febre amarela, com os transtornos que causava aos 
imigrantes, passou a ser percebida como empecilho às tentativas dos cafeicultores de 
amenizar a substituição do trabalho escravo pela mão-de-obra livre européia. A má fama de 
cidade pestilenta estaria desencorajando os imigrantes em potencial. 

Como maior cidade do país, capital econômica, política e cultural, era natural que o 
Rio de Janeiro sentisse em maior intensidade as “fermentações” dos últimos anos do 


Império, que culminariam na abolição da escravatura e Proclamação da República. A 


1 Ver: OLIVEIRA, Lúcia Lippi: 1990, p. 10. 
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cidade, segundo José Murilo de Carvalho", passou por alterações quantitativas no que dizia 
respeito à demografia, composição étnica e estrutura ocupacional, sobretudo devido às 
imigrações, mas também devido às emigrações. 

As condições habitacionais agravaram-se neste período: degradaram-se tanto em 
termos quantitativos quanto qualitativos: “O Rio possuía, em 1888, 1331 estalagens e 
18666 quartos de aluguel, em que moravam 46680 pessoas incluindo todo o vasto 


contingente do mundo da desordem”!? 


. À abolição da escravatura ainda contribuiria para o 
aumento de habitações coletivas e do número de habitantes por quarto. 

Por estes e outros motivos, o Rio de Janeiro em fins do século XIX (1881-1895) era 
considerado “... uma das cidades mais lindas do mundo, mas também uma das mais fatais à 
saúde e mesmo à existência”. Principal porto de entrada de capital do país, a cidade, 
atendendo às solicitações de uma economia voltada para a exportação e aos ideais de 
progresso da elite - para a qual este, muitas vezes, significava prédios pomposos e largas 
avenidas em detrimento do adequado fornecimento de água, rede de esgoto e iluminação 
pública para todos os bairros - passou, no referido período, por um processo que Sonia 
Marques bem definiu como: “Assainir et embellir - et sourtout déconstruire”.!* 

Tendo em vista o título empregado por Nicolau Sevcenko” ao descrever o campo 
das idéias dos intelectuais do período - Literatura como Missão - é significativa a análise 
das obras selecionadas, uma vez que Aluísio Azevedo retoma em várias de suas obras os 
temas ligados à higiene, habitação popular e constituição do saber médico para discutir, 
questionar e ironizar usos e costumes da sociedade de seus tempo, sendo também expressão 
deste aspecto os próprios títulos de algumas obras — como O Cortiço e Casa de Pensão - e 


a forma como descreve seus personagens: seres impulsivos, movidos pelo instinto, em 


oposição à racionalidade e cientificidade buscadas no período. 


Embora diversos críticos da primeira metade do século XX considerem a produção 
ficcional de Aluísio Azevedo irregular do ponto de vista estético-artístico, e posteriormente 


esta posição quase não é revista, é visível que faltam trabalhos que recoloquem Azevedo 


4 CARVALHO, José Murilo de:1987, pp. 16-22. 

2 CARVALHO, José Murilo de: 1987, p. 36. 

É VICENT, Frank (1890). Apud. HAHNER, June E.:1993, p.169. 
* MARQUES, Sonia.:1995, p.31. 

5 SEVCENKO, Nicolau: 1985. 
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em um lugar mais adequado com sua colaboração ficcional no movimento literário 


brasileiro do final do século XIX. 


Este trabalho pretende também amenizar a ausência de pesquisas relacionadas à obra 
de Azevedo, que efetivamente se proponham a esta revisão, abrindo o leque de discussões 
nesta área. Os trabalhos existentes sobre a obra do autor são, em sua maioria, relacionados à 


o da ' E ns Bio E a 2416 
relevância do naturalismo, limitando-se a uma abordagem técnica dos aspectos literários . 


Pode-se traçar um segundo grupo de trabalhos que limitam-se a estabelecer paralelos 
entre o trabalho de Azevedo e outros autores, sendo que neste grupo de trabalhos a obra de 
Azevedo aparece de forma subsidiária, apenas para ilustrar ou contrapor idéias”. Há, por 
fim, um último grupo de trabalhos biográficos, que restringem-se a analisar as influências 
da trajetória do autor na constituição de alguns personagens e de seus universos 


psicológicos!*. 


Neste intuito, no primeiro capítulo buscou-se apresentar a metodologia de trabalho 
discutindo sua validade em relação às fontes propostas. Em um segundo momento, 
procurou-se fazer uma breve discussão sobre a forma como a cidade do Rio de Janeiro, do 


referido período, é apresentada na bibliografia sobre o tema. 


No segundo capítulo apresentou-se a trajetória pessoal e profissional de Aluísio 
Azevedo, bem como suas opções dentro do cenário literário e político brasileiro de fins do 
século XIX. Neste capítulo discute-se os projetos do autor para o país e como este trabalho 
pretende analisá-los tendo em vista o autor como personagem e sujeito de suas histórias e 


de seu tempo, e levando-se também em conta as especificidades do romance naturalista. 


No terceiro capítulo discutiu-se a cidade do Rio de Janeiro como cenário das obras 
de Azevedo, ou seja, a forma como a capital aparece na obra do autor, metaforizando o país 
idealizado e tornando perceptíveis suas aspirações políticas e sociais de civilização e 


modificação dos usos e costumes da sociedade carioca. 


Tendo em vista os objetivos e a metodologia adotada neste trabalho, pretendeu-se 


pensar - através do cruzamento dos romances com a bibliografia sobre a urbanização do 


!6 Ver: SODRÉ, Nelson Werneck: 1992. FARACO,Carlos Emílio. e MOURA, Carlos Marto: 1998. 

“Ver: ORTIZ, Renato: 1986. DALCASTAGNE, Regina: 1989. VENTURA, Roberto: 1991. 

'* MÉRIAN, Jean-Y ves: 1988. Embora esta obra não se restrinja a isto, está muito presa a este tipo de análise 
do universo psicológico. 


PDF Creator - PDF4Free v2.0 http://www .pdf4free.com 


1 


final do Império, a institucionalização da medicina e a conformação do naturalismo - quem 
é este “homem higiênico” proposto por Azevedo em fins do século XIX e quais os aspectos 
cotidianos que deveriam ser destruídos ou ajustados para sua viabilização dentro dos 


projetos do autor de civilização e moralização da sociedade brasileira através da literatura. 
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Capítulo 1: Literatura: testemunho histórico e socialmente construído. 


1.1- Proposta de trabalho e metodologia 


Neste trabalho a literatura será utilizada como “testemunho histórico e socialmente 


construído” !” 


+ mergulhando no projeto social e literário presente na obra de Aluísio 
Azevedo. Será realizada, para tanto, uma análise das noções de higiene, habitação popular e 
ciência — sobretudo no tocante à constituição da hegemonia da medicina científica no país — 
contidas nestas obras e das implicações que lhes são inerentes dentro do processo de 
“cestação” da identidade nacional em curso no período. 

Conhecedor e admirador do pensamento de Émile Zola, Azevedo trabalhava sob a 
égide da relação ciência/literatura, e como pode-se perceber na literatura naturalista 
produzida no período — que tomou para si a missão de respaldar e preparar o ambiente 
literário para as teorias científicas nascentes — também em sua obra encontramos a presença 
do tríptico ciência, educação e moralidade”. 

Acreditamos que Aluísio Azevedo tinha clara para si uma “missão civilizadora” que 
incluía uma reeducação do povo em seus modos e costumes. Seu projeto literário, esboçado 
e publicado em uma crônica de 1885, é também claramente social. O autor faz parte de um 
grupo maior de intelectuais, políticos e ativistas que critica e propõe acerca da realidade 
vigente, mas se diferencia deste grupo ao ironizar excessos e ridicularizar práticas abusivas 


dentro do mesmo projeto modernizante proposto por ele. 


Escritor/personagem polêmico, e tido muitas vezes como ambíguo, Aluísio 
Azevedo aproveitou-se da organização escolar e da concepção verticalizada de construção 
social para divulgar suas idéias através de seus livros, fazendo da literatura uma prática 
política em seu tempo. 

No entanto, não deixou de criticar essa mesma organização social e política através 
da caricaturização de personagens políticos e do povo, explicitação da falta de infra- 


estrutura presente nas habitações populares, das práticas populares de cura e da suposta 


2 CHALHOUB, Sidney. PEREIRA, Leonardo Afonso de Miranda. (org): 1998, pp7 e 8. 
2 QUEIROZ, Luiz Gonzaga Morando: 1997, p. 42. 
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imoralidade presente neste meio. Além disso, embora adote o modelo naturalista, assume 
uma postura de hibridez em seus romances, afim de “acostumar” seu público. 

Voltando ao tríptico naturalista - ciência, educação e moralidade- acreditamos que 
Azevedo utilizou-se da ironia para criticar a sociedade que consumia produtos importados e 
não viabilizava a produção nacional, apropriava-se de modelos que não se adequavam à 
realidade que a maioria não queria ver. A intenção do autor era “escancarar” essa realidade 
vigente que vetava a entrada do país entre as nações “civilizadas” européias. 

Propomos uma análise que privilegie as referências às moradias populares e à 
institucionalização da medicina, acreditando que estas questões são perpassadas pelas de 
higiene e moral/educação, dentro de um projeto literário-político-social expresso e 
implícito na obras selecionadas. Embora dotados de marcas pessoais — que serão também 
consideradas — , estes textos constituem-se em um testemunho histórico e prática política 
em seu tempo. 

Esta faceta da literatura foi abordada por vários estudiosos. Nicolau Sevcenko, ao 
utilizar as obras de Euclides da Cunha e Lima Barreto a fim de traçar um “quadro” dos 
anseios e frustrações da intdligentzia brasileira residente no Rio de Janeiro, caracteriza a 
literatura como espaço de dúvida, perplexidade e denúncia por parte dos “inconformados e 
socialmente mal ajustados”?!. Segundo o autor, ao se trabalhar com a literatura como fonte 


para a história social: 


“A exigência metodológica que se faz, contudo, para que não se regrida a 
posições reducionistas anteriores, é de que se preserve toda a riqueza estética 
e comunicativa do texto literário, cuidando igualmente para que a produção 
discursiva não perca o conjunto de significados condensados na sua 
dimensão social. Afinal, todo escritor possui uma espécie de liberdade 
condicional de criação, uma vez que seus temas, motivos, valores, normas ou 
revoltas são fornecidos ou sugeridos pela sua sociedade e seu tempo - e é 


destes que eles falam”. 


Pioneiro nesta perspectiva de estudos, o autor, no entanto não se preocupa em pensar 
os literatos em sua época, verificando suas redes de interlocução com a sociedade. Embora 
faça esta proposta, como podemos perceber no trecho acima, não a podemos notar 


efetivamente ao longo de seu texto. Ao propor uma “releitura e reinterpretação das obras” 


2 SEVCENKO, Nicolau: 1985, p.20. 
2 SEVCENKO, Nicolau: 1985, p.20. 
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Sevcenko limita-se a entender a formulação de projetos, pela intelectualidade, para a 
sociedade, como se dela não fizessem parte. O autor parece pensar os literatos como seres 
superiores e externos à sociedade, forma, aliás, como eles próprios se viam?. 

Pode-se também notar este fato na observação a seguir, em que Sevcenko descreve 


as frustrações de Euclides da Cunha e Lima Barreto frente aos primeiros anos da República: 


“[...] A rigor, a República veio sepultar os planos e perspectivas de ambos, 
sufocando-os sob uma maré de descrédito, desconsideração, abandono e 
indiferença. Sua literatura foi sua reação, sua resposta. Através dela eles 


refizeram e reformaram o país, derruindo a <falsa República> sob a pontaria 


: 4 ain A 
implacável das suas críticas””. 


2 


E certo que a consolidação da República não ocorreu segundo as perspectivas e 
aspirações de grande parte daqueles que por ela haviam lutado, vindo desta maneira a 
sepultar planos e instaurar grande descrédito. Certo é também que a reação veio através de 
violentos artigos e caricaturas através da mesma imprensa que até então defendia, com os 
mesmos mecanismos, a proclamação da República. Mas não passou disso. 

Desiludidos de seus ofícios e dos salários de miséria, muitos escritores (entre eles, 
Aluísio Azevedo) entraram para o serviço diplomático, dentro da mesma estrutura que 
criticavam. Ninguém derruiu a <falsa República>, refez ou reformou o país. Muito se 
escreveu no intuito de chamar atenção para os problemas do país ou na tentativa de 
“civilizar” e “moralizar”, mas efetivamente, a República — falsa ou verdadeira — não foi 
<posta abaixo> como sugere o autor ao atribuir “super poderes” aos literatos. 

A obra de Roberto Schwarz? representa um certo avanço neste sentido. Ao 
problematizar obras de Machado de Assis a fim de realizar um estudo das “idéias fora do 
lugar” a partir de uma perspectiva da especificidade do mecanismo social brasileiro em 
relação ao europeu, considera que diferentemente do que se pensa, a matéria do artista não 
é informe, mas historicamente formada, registrando por isso, de algum modo, o processo 
social a que deve sua existência. 

O autor considera ainda que, ciente ou não deste processo, o escritor registra a 


gravitação cotidiana das idéias e perspectivas práticas frente à falência de significância das 


? Ver: PEREIRA, Leonardo Affonso de Miranda: 1994, pp. 1-27. 
*2 SEVCENKO, Nicolau: 1985, p. 214. 
% SCHWARZ, Roberto:1992, p. 25. 
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formas fixas, o que, neste estudo, em específico, tem a ver com a busca de um ideal de 
nação associado ao progresso - que por sua vez era associado aos padrões europeus - frente 
a uma realidade vigente repleta de “signos do atraso”, e os meios empregados para 
extingii-los, expressos, por exemplo, no combate às habitações populares sob o argumento 
de higienização. 

Pensar os intelectuais como agentes de sua época e sociedade — e não como 
“totalidade a-histórica” - é o que faz Leonardo Affonso de Miranda Pereira em O Carnaval 
das Letras. Em seu estudo sobre a representação do carnaval para os literatos, o autor 
propõe a utilização dos textos literários como intervenções políticas e culturais constitutivas 
de realidades específicas: “...a literatura era vista como campo privilegiado de construção 
do passado, do presente e, principalmente, do futuro”?. 

Além disso, Pereira utiliza-se da metáfora da família para traçar pontos de consenso e 
conflito entre os literatos, uma vez que para o autor a identidade também é construída na 
diferença: a partir da auto-atribuição de uma “missão pedagógica”, os intelectuais tinham 
em comum a convicção de que caberia a eles definir um projeto para a sociedade. Brigas e 
discussões eram acarretadas, em parte, pelas diversas definições sobre o caráter que esse 
projeto deveria assumir. 

Pereira afirma, inclusive, que as discordâncias e conflitos, sejam por questões 
literárias, estéticas, desavenças pessoais ou políticas, eram mais visíveis e características 
que as experiências em comum. Devido a isto, eram comuns verdadeiras “digladiações” na 
arena pública dos jornais e revistas da época. Mas de diferentes maneiras e sob diferentes 
pontos de vista, os cronistas e ficcionistas sentiam-se unidos pela responsabilidade sobre 
os rumos da nação”. 

Em A História Contada, Sidney Chalhoub e Leonardo Affonso de Miranda Pereira se 
propõem a refletir sobre a literatura na perspectiva da história social, “desnudando o rei” e 
tratando-a como testemunho histórico dos conflitos de sua contemporaneidade?. Para tanto, 
os autores consideram serem necessários certos cuidados: em primeiro lugar, “buscar a 


2529 


lógica social do texto””, ou seja, desvendar o que os autores testemunham sem ter tido a 


2% PEREIRA, Leonardo Affonso de Miranda: 1994, p.8. 

27 PEREIRA, Leonardo Affonso de Miranda: 1994, p. 32. 

* CHALHOUB, Sidney. e PEREIRA, Leonardo Afonso de Miranda: 1998, pp. 7-8. 
? CHALHOUB, Sidney. e PEREIRA, Leonardo Afonso de Miranda: 1998, pp. 7-8. 
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intenção de fazê-lo, e em segundo lugar, ponderar as características específicas desta fonte 
(tipo de literatura, características, concepções do autor/escola de pensamento).Dessa forma, 
acreditam ser possível identificar “literatura e literatos como sujeitos e personagens das 
histórias que contam”*º. 

As perspectivas deste trabalho abarcam as dos anteriormente citados. Nesta obra 
chama-se atenção para a superação do uso da literatura como arte em si e propõe-se sua 
criação dentro de um processo condicionado pelo meio social - estando ou não o escritor 
ciente deste “limite”, como afirmou Roberto Schwarz”. Ao mesmo tempo, leva-se em 
consideração as especificidades deste tipo de documento e encara-se os literatos não apenas 
como sujeitos, mas também como personagens de suas histórias, abarcando as perspectivas 
propostas no trabalho de Sevcenko”?. 

Considerando serem os “textos literários” uma expressão do meio social e prática em 
seu tempo, pretende-se, neste projeto, utilizar a metodologia empregada pelos autores 
supracitados ao trabalharem com história e literatura: considerar a última enquanto 
produção cultural social e geograficamente condicionada, constituindo-se, dessa forma, em 
expoente dos valores, temas, motivos e revoltas de sua sociedade. 


Nesse sentido é ainda mais singular o trabalho com romances. Os romances 


nai ao ai 33 
empregar-se de temas cotidianos e da “gravitação das idéias” 


ou seja, das perspectivas 
frente aos fatos dados. O Romance Naturalista é uma variação do Realista - que se 
caracteriza por uma representação que se quer objetiva, “quase fotográfica”, * da realidade - 
e apresenta uma visão de mundo mais mecanicista, determinista até, uma vez que somente 
admite princípios comprovados por leis e métodos cientificamente válidos. 

O escritor naturalista, afinado com o estatuto de verdade científica adquirido pela 
ciência no período, procura assumir a postura do cientista, sendo objetivo e registrando a 
realidade sem idealizações”. 


Diferenciando-se da herança romântica, para a qual o indivíduo é a medida de todas 


as coisas, os escritores naturalistas acreditam que o homem nada mais é que uma 


*º CHALHOUB, Sidney. e PEREIRA, Leonardo Afonso de Miranda: 1998, pp. 7-8. 
*! SCHWARZ, Roberto: 1992, p. 24. 

*? SEVCENKO, Nicolau: 1985, p. 214. 

33 FARACO, Carlos Emílio. e MOURA, Francisco Marto: 1998 ,p. 161. 

* FARACO, Carlos Emílio. e MOURA, Francisco Marto: 1998 , p. 161. 

% Ver: VENTURA, Roberto: 1991, pp. 1-71. 


PDF Creator - PDF4Free v2.0 http://www .pdf4free.com 


17 


engrenagem no universo social”. Não bastava mais, como para os românticos, definir-nos 
enquanto nação, era preciso perguntar-se sobre que nação seria essa. Estes “novos literatos” 
identificam-se, apesar das divergências internas ao grupo, como parceiros em uma odisséia 
que tinha por finalidade construir um novo modelo de sociedade e abalar os moldes da 
antiga, que não os servia mais”, 

Para Azevedo, por exemplo, este projeto de consolidação de uma identidade 


nacional passava pela constituição Tm (c)T; 10021001 1867 T235.92 605.975(0T; 100131 
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“(... JA ação principia no tempo da Independência e acabará segundo o autor, 
pelos meados do ano que vem, ou talvez do imediato; isto é, começa em 
1820 e acaba em 1887. Aluísio conta que estes dois anos ainda não vividos 
lhe fornecerão uma cena política de que ele precisa para fecho do seu 
trabalho. Tenciona pintar cinco épocas distintas, durante as quais o Brasil vai 
se transformando até chegar ou a um completo desmoronamento político e 


social ou a uma completa regeneração de costumes impostos pela 


ad 
revolução” a 


O ambicioso projeto não chegou a concretizar-se, embora o autor tenha trabalhado 
coletando informações e documentos para sua efetivação. Mas em algumas obras podemos 
perceber personagens e situações que comporiam a trama, que teria por fundo uma 
descrição, em perspectiva mais sistemática, dos motivos da degradação da sociedade 


imperial. 


O projeto de Azevedo seria testemunho de uma certa idéia de Brasil. A história de 
duas famílias urbanas, uma representante do proletariado e outra da burguesia, seria 
dividida em romances independentes mas ligados pelo laço do sangue, cimentador do 
conjunto como um todo. A intenção era pôr em cena os determinismos hereditários, 
raciais, genéticos e fisiológicos que deveriam agir resultando numa nova sociedade, síntese 


do velho e do novo mundo. 


Os personagens não seriam levados em conta individualmente, mas como um 
conjunto, o que também se deixa entrever pelos próprios títulos de algumas obras e nas 
dimensões humanas tomadas por estruturas físicas. Em obras nas quais é possível 
vislumbrar parte deste projeto, como em O Cortiço, Casa de Pensão e O Homem 
estruturas físicas tomam vida, como acontece com a cidade, a venda, o cortiço, o sobrado, a 


pedreira ou a casa de pensão. 


O título apontado pelo autor para a coletânea também merece especial atenção. 
“Brasileiros antigos e modernos” é uma clara alusão ao projeto do autor para o país. A 
crítica à sociedade imperial e o apontamento dos motivos de sua ruína são parte do 
processo de “convencimento” da sociedade em suposta <degenerescência>. Se tomarmos o 


a ê 4 Ea gó E à 5 Ê 
sentido estrito do termo” teremos a real idéia das concepções “científicas” de sociedade 


? AZEVEDO, Aluisio: 1885. 
* degenerescência: alteração dos caracteres dum corpo organizado. FERREIRA, Aurélio B. de Holanda: 
1989, p. 153. 
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aquela época: um corpo organizado, onde cada membro desempenha uma função para o 


bom funcionamento geral. 


O uso dos termos “antigos” e “modernos” também é revelador do imaginário 
nacional em gestação: a associação da cidade antiga com o atraso e a ruína do império e da 
escravidão a serem substituídos pela modernidade da República reformada física e 
moralmente, ou seja, civilizada. Este pensamento nortearia as empreitadas de 
desmantelamento do “velho” em todas as suas expressões — e principalmente no que tangia 
à higiene e habitação popular — e estabelecimento do “novo”. “Novo” este que apontava 
para os usos, costumes e imagens da Europa. 

Preocupados, sobretudo, com sua própria época - captando conflitos, problemas 
concretos e priorizando dramas cotidianos -, os escritores naturalistas retratam 
predominantemente os espaços urbanos, e a literatura é por eles considerada instrumento de 
denúncia e combate - a chamada “arte engajada”, em oposição à “arte pela arte” * 

Estas últimas características justificam, uma vez mais, a escolha do tema e 
metodologia deste trabalho, com o qual pretende-se uma análise da literatura enquanto 
prática social e cultural de um meio marcado pela busca de um ideal de nação nos moldes 


de pensamento europeus, como podemos perceber neste trecho de Casa de Pensão: 


“O Lam04 459.33 Tm (s)T2 599.93 Tm (a)T; 1001 219.12 580.05 Tm (1)Tj39.79 Tm (a)T; 
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práticas de seus contemporâneos, como podemos perceber em vários trechos das obras e na 
própria opção do enredo de Casa de Pensão. 

É importante ressaltar que antes de tomar-se livro, em 1884, Casa de Pensão foi 
inicialmente publicado em folhetins no jornal carioca Folha Nova, durante o ano de 1883. 
No prefácio desta edição o autor afirmava pretender com aquele trabalho estudar uma das 
mais características e antipáticas faces de sua sociedade a vida em casas de pensão”, 
revelando assim sua posição frente ao problema da moradia versus higiene e moral na 
cidade do Rio de Janeiro. 

Ligado a estes tema e perpassando vários romances está o “arrivismo social” , que 
diretamente ligado à moral, era apontado pelo autor como uma das causas de incivilidade 
da cidade do Rio de Janeiro e do Brasil como um todo. Em uma crônica de 1892 o autor 
escreve sobre alguns dos motivos desta suposta “incivilidade”, atribuindo-a a uma inversão 
na camada social em relação aos países europeus, o que devia-se, sobretudo, ao arrivismo 


de portugueses residentes no país: 


“Meu Deus! como o Rio de Janeiro ainda está longe de ser uma cidade 
artística e principalmente um centro literário. [...]JPois bem: para se calcular 
com justiça do nosso estado civilização e cultivo intelectual, basta lembrar- 
nos de que aqui a escala social acha-se rigorosamente invertida. Aqui, a 
primeira camada é feita pela classe comercial, e a última pelos homens de 
espírito. [... JNão! Definitivamente o Brasil poderá ser um país civilizado 
enquanto a grande revolução, a verdadeira, a única, não o tomar pelas duas 
extremidades e sacudi-lo violentamente, até deslocar tôdas as camada sociais 
e obrigá-las a tomar o lugar que lhes compete. Antes disso, não passará esta 
terra de um grande pôrto comercial, onde os estrangeiros aventurosos vêm 
procurar fortuna rápida” *. 


Dentro desta perspectiva, a escrita de obras como O Cortiço e Casa de Pensão, que 
inicialmente poderia parecer um elogio ou solidariedade ao pobre urbano, constitui-se, na 
verdade, em uma tentativa de evidenciar, para além das aparentes reformas, estas 
constituições físicas da cidade e tudo o que elas supostamente cristalizavam — imoralidade, 
arrivismo, enfim, atraso e incivilidade — no intuito de mostrar a seus concidadãos que, para 
além das aspirações e modelos europeus, havia uma realidade palpável a ser primeiramente 


resolvida. 


* AZEVEDO, Aluísio: 1884, p. 14. 
* AZEVEDO, Aluísio:1954, pp.65 e 69. 
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O caminho apontado pelo autor era o uso da ciência e seus métodos em todos os 
campos do cotidiano, inclusive na literatura. A assimilação das idéias higienistas pela 
intelectualidade do período e a influência do saber técnico sobre a cidade podem ser 
observadas em uma tese sobre as medidas a serem tomadas para impedir a propagação da 
febre amarela no Rio de Janeiro, da autoria de Barata Ribeiro, respeitado médico higienista 
do Império. 

A primeira providência a ser tomada, segundo ele, era a demolição das “latrinas 
sociais” a que o povo apelidou cortiço: “Só vemos um conselho a dar (...): a demolição de 
todos eles, de modo que não fique nenhum para atestar aos vindouros e ao estrangeiro, onde 
existiam as nossas sentinas sociais...” 

Também Azevedo, anos mais tarde, escrevendo de Vigo ao amigo Florentino 
de Andrade sobre as reformas que a cidade do Rio de Janeiro sofreria e das quais havia 


recebido notícias por cartas de amigos e pelos jornais, descreve-nos como já havia 


sonhado algumas demolições e reconstruções para aquela cidade: 


“Será com efeito possível que o Rio de Janeiro perca o seu velho estilo 
colonial português e dê em capital sadia e limpa, com avenidas arborizadas e 
casas com estilo? O” Florindo, isso não será broma”? como cá se diz. E a 
graça é que não leio tais notícias sem pensar logo no Bilac, porque aí, quando 
andávamos juntos por essas ruas cor de tujuco e cheiro de vasilhame sujo, 
levávamos a reconstruir platônicamente tôda a cidade, arrasando quarteirões, 
furando bairros, abrindo praças e até dando reviravoltas nas casas como se 
fôssem brinquedos”. 


No trecho acima fica mais clara a crítica de Azevedo ao Rio insalubre e doente 
eternizado em suas obras. A crítica à arquitetura e planejamento da cidade — ou à falta 
dele - e ao próprio cheiro das ruas, revela o desgosto do autor em ver seu projeto não 
realizado. Sua descrença e desânimo ficam claros na dúvida de que a cidade pudesse se 
tornar sadia e limpa, arborizada e dotada de estilo. 

O autor finaliza esta carta afirmando também que escreveria a Bilac a esse respeito 

; ã Do nar E 
por o considerar “... o que mais tinha contribuído moralmente para a grande revolução 


3947 


estética do Rio”. Mais uma vez Azevedo deixa clara a ligação existente, para ele, entre as 


º RIBEIRO, Candido Barata. Apud. CHALHOUB, Sidney: 1996, p. 51. 
*9 AZEVEDO, Aluísio: 1954, p. 187. 
* AZEVEDO, Aluísio: 1954, p. 187. 
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mudanças físicas e morais da cidade, sem as quais seria inviável a inserção do país entre os 
mais civilizados. 

Entre os diversos problemas de saúde pública enfrentados pela Junta de Higiene no 
período, havia a questão das práticas ilegais de medicina, materializado no confronto entre 
a medicina popular e a constituição do saber médico qualificado. A questão representava 
ameaça não só para a medicina científica, já bastante desacreditada”, mas constituía-se em 
empecilho às autoridades higiênicas, que tinham limitado o alcance de suas prescrições”. 

Luíz Otávio Ferreira” sugere que este processo de medicalização não foi pacífico e 
os médicos, frente à descrença ou indiferença da população com relação à sua autoridade, 
viram-se forçados a abrir-se a outras concepções de doença e cura, sobretudo as práticas 
populares européias. E os periódicos, que a princípio serviriam para diferenciar o saber 
científico das práticas correntes, acabou tornando-se instrumento de popularização da 
medicina oficial. 

O papel da imprensa na discussão sobre as questões relativas à medicina é variável: se 
em alguns momentos os jornais empenhavam-se em combater tudo que era considerado 


nai em outros faziam duras críticas aos doutores, ironizando os erros e 


“charlatanismo 
abusos cometidos por eles. 

Também com relação à questão médica o posicionamento de Azevedo parece, à 
primeira vista, contraditório: embora apóie os métodos científicos também critica os 
médicos que se valem do título para tratar os pacientes como cobaias e, em vários 


momentos, ironiza procedimentos de método e eficácia duvidosos. 


A este respeito são significativos os casos de histeria tratados em O Mulato, Casa 
de Pensão e O Homem O tema que aparece de forma subsidiária nas duas primeiras obras 
passa a ser assunto central na terceira. Neste último romance, Doutor Lobão, descrito como 


homem rude e grosseiro que gabava-se do posto de primeiro cirurgião do Brasil e do título 


** Robert Darnton sugere que a ciência, em seus primórdios, tinha o mesmo impacto de experimentos e 
atividades não-científicas, daí a desconfiança dos pacientes em relação aos médicos e sua opção pelos 
curandeiros, uma vez que estes já haviam obtido uma legitimação simbólica da qual os primeiros prescindiam. 
Apud. SAMPAIO, Gabriela dos Reis: 2001, pp.150-151. 

*? SAMPAIO, Gabriela dos Reis: 2001, pp. 111-138. 

º FERREIRA, Luiz Otávio. In.: CHALHOUB, Sidney. (et. al.) :2003, pp. 111-115. 

“SAMPAIO, Gabriela dos Reis: 2001, p. 29. Segundo a autora o charlatanismo era caracterizado como 
qualquer prática não-oficial de cura. 
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se aproveitava para cobrar valores despropositais pelas consultas, vive dividido entre as 


teorias e práticas antigas e modernas: 


“[.] - A histeria pode ter causas várias, nem sempre é produzida pela 
abstinência. Convenho mesmo com alguns médicos modernos em que ela 
nada mais seja que uma nevrose do encéfalo e não estabeleça a sua sede nos 
órgãos genitais, como queriam os antigos...” 


“[....] No fim de longas horas de esforço, o Dr. Lobão, já desesperado, teve, a 
contragôsto, de aceitar o conselho de um seu colega ainda môço e de idéias 
modernas — a compressão do ovário.” 
A presença de oposições verbais como “modernos” e “antigos”, ou mesmo a 
caracterização do médico “ainda moço e de idéias modernas” é esclarecedora quanto a 


ms " : ; ; = Zea 54 
preocupação sobre os métodos científicos e, em especial, a “questão médica” 


na obra de 
Azevedo. O tom crítico e irônico que norteia a descrição das práticas de Dr. Lobão ao longo 
do romance revela o posicionamento crítico e a ponderação do autor com relação às 
práticas de cura, sejam elas populares ou acadêmicas, antigas ou modernas. 

Os casos de histeria tratados nas obras contém uma nítida crítica à educação 
excessivamente romântica dispensada às mulheres das camadas sociais mais abastadas, 
sendo esta a causa de muitos problemas fisiológicos, como o nervosismo e a própria 
histeria. O autor chega a sugerir o trabalho braçal como cura destes males, ao opor as 
diferenças entre as moças da alta sociedade e as lavadeiras, por exemplo. 

No conjunto das narrativas este último aspecto sugere a noção de moderação, muito 
utilizado pelo discurso médico da época, segundo Queiroz”. De acordo com estes 
preceitos, o equilíbrio era essencial para manutenção da saúde física e moral, sendo seu 
desvio a causa da perda da inserção social e consegiiente morte, real ou imaginária. 

Longe de estabelecer um consenso, os médicos, muitas vezes, também estiveram em 


5356 


um processo conflituoso de “construção dos saberes”, segundo nos informa Marta de 
Pp 


2 AZEVEDO, Aluísio: 1957, p.59 (grifos meus) 

* AZEVEDO, Aluísio: 1957, p. 83 (grifos meus) 

* Segundo Betânia Gonçalves Figueiredo a modernização das “artes da cura” incorporou de modo tenso e 
conflitivo o velho e o novo, sem abolir a multiplicidade. Não é possível dissociar totalmente médicos e 
práticos, moderno e tradicional, cultura erudita e popular. Há uma interação da diversidade no século XIX. 
FIGUEIREDO, Betânia Gonçalves: 2002, pp. 10, 234. 

* QUEIROZ, Luiz Gonzaga Morando: 1997, p. 142. 

* ALMEIDA, Marta de: 2003, p. 125. 
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Almeida. Homeopatas, alopatas, contagionistas, infeccionistas e defensores da medicina 
fisiológica travavam verdadeiras lutas em torno dos diagnósticos, causas e tratamentos das 
doenças. 

A necessidade de popularização da medicina aliada aos preceitos higiênicos, fez 
com que predominassem nos periódicos a crítica aos costumes populares, tidos como 
extremamente danosos à saúde. Essa incursão médica pelo universo cotidiano era balizada 


e 


pela suposta “.. inadequação entre os hábitos populares de se vestir e alimentar e as 


características ambientais da cidade do Rio de Janeiro, cidade tropical dominada pelo clima 
quente e úmido”?”. 

Em fins do século XIX, na cidade do Rio de Janeiro, a literatura desempenhou uma 
função social: como afirmou José Murilo de Carvalho*, na impossibilidade de lidar com as 
“repúblicas dos cortiços” e tudo que lhes era inerente, a República procurou destruí-las, e a 
literatura podia ser usada tanto para legitimar as arbitrariedades governamentais quanto 
para contestá-las, justificando, uma vez mais, a aparente ambigiidade presente nos textos 
de Azevedo. 

Aluísio Azevedo, como escritor naturalista, intelectual engajado e pensador da 
nacionalidade brasileira que foi, propôs-se a revelar, a desnudar mesmo os aspectos 
cotidianos, os problemas concretos mais conflitantes com o ideal de nação que se desejava 
construir, como forma de denúncia dos empecilhos - associados à monarquia e escravidão - 


que impediam o ingresso do país entre as nações “civilizadas”. 


Nascido em um momento em que a então “Atenas Brasileira” — São Luís do 
Maranhão — entrava em decadência, filho de comerciantes portugueses em uma sociedade 
marcada por um forte sentimento anti-português, Azevedo pôde presenciar, durante sua 
infância e adolescência, a ruína do campo, a permanência da escravidão e o fracasso da 


imigração européia em sua cidade natal. 


O Maranhão fomeceu-lhe os primeiros contatos com as idéias positivistas e 
republicanas e a oportunidade de avaliar os excessos da escravidão. O Rio de Janeiro, em 
plena “revolução intelectual” quando da chegada de Aluísio Azevedo em 1876, ofereceu- 


lhe oportunidade de aprofundar seus conhecimentos de filosofia positivista e fortaleceu 


* FERREIRA, Luiz Otávio: 2003, p. 115. 
8 CARVALHO, José Murilo de: 1987, p. 39 
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seus ideais republicanos e abolicionistas, engajando-se entre os literatos que propunham 


uma nova identidade para o país' 


Questionando as instituições e as práticas do período por meio de suas obras, Aluísio 
Azevedo utiliza-se da escrita para criticar e propor um projeto literário e social. Não 
desconhecendo, e, ao contrário, considerando as especificidades do romance enquanto 
gênero literário, estas obras serão encaradas, neste trabalho, sob a ótica da história social, 


como “testemunhos históricos”. 


1.2- A cidade na literatura: o Rio de Janeiro e a situação habitacional do pobre 
urbano em fins do século XIX. 


Como maior cidade do Império, sede da Corte, o Rio de Janeiro era porta de entrada 
às novas idéias e problemas trazidos pela emergência da modemidade. Assim, foi a 
primeira cidade a se defrontar no espelho em crise de identidade, sofrendo com um impulso 
urbano tardio frente a outros países da América Latina, como por exemplo Buenos Aires. 
Sendo a identidade uma construção simbólica, o olho não vê coisas, mas imagens de coisas 
que significam outras coisas, segundo diria Calvino?. O que significa dizer que a imagem 
refletida no espelho é criada/recriada conforme a subjetividade do interlocutor. 

A crise de identidade vivenciada na maior cidade brasileira, o Rio de Janeiro, revela 
alguns efeitos das condições latino-americanas que, segundo Pesavento, acentuam o lado 
perverso do processo de acumulação capitalista”. A herança escravagista associada à 
persistência de uma estrutura política patriarcal e oligárquica impediam a construção da 
identidade urbana do Rio de Janeiro. À cidade desejada — uma urbe higiênica, bonita e 
ordenada - opunha-se a cidade real. 

As inversões entre a cidade real e ideal, completam-se, segundo a autora, em um 
processo de negação da identidade colonial. As oposições entre progresso e tradição 
traduzem-se na associação da cidade colonial ao popular e às manifestações da cultura do 


povo. Suas práticas sociais, música, dança, hábitos, bem como os espaços por eles 


* CALVINO, Ítalo: 1990. 
9 PESAVENTO, Sandra Jatahy: 2002. p. 169. 
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frequentados (botequins, quiosques) ou onde moravam (pensões e cortiços) passam a ser 
condenados. Cria-se uma operação de “limpeza” da memória social, em uma tentativa de 
varrer tudo que evocasse o popular/antigo a ser superado”. 

A identidade desejada pela elite financeira e intelectual, da qual a representação da 
cidade ideal, metonimizada no Rio de Janeiro, é uma faceta, aponta para a Europa. Paris 
passa a constituir-se no emblema de metrópole e modernidade. No jogo de representações 
entre “nós e os outros” o modelo parisiense é o outro desejado pelas elites brasileiras. 
Sobretudo para um grupo especial de “leitores da cidade” — escritores, poetas, fotógrafos — 
a cidade do Rio de Janeiro passa a constituir-se em microcosmo da modernidade e 
macrocosmo social, suscitando ações de intervenção urbana semelhantes as do prefeito 
Haussman, que revolucionou a capital francesa? 

De maneira especial nas últimas duas décadas os centros urbanos tornaram-se tema de 
vários pensadores das mais variadas áreas. No âmbito da literatura, sobretudo a partir do 
realismo, os problemas das grandes aglomerações urbanas começaram a aparecer na 
narrativa ficcional. A cidade passa a figurar não mais como espaço geográfico, mas como 
símbolo da existência humana. 

Para os intelectuais, literatos e políticos da época, o Rio de Janeiro não representava a 
cidade almejada. Da mesma forma, médicos, comerciantes e toda a classe dominante não se 
via neste espelho. A cidade não mais refletia sua imagem e passava a constituir-se em 
empecilho aos seus novos interesses tanto pela falta de estrutura quanto pela ameaça das 
epidemias. A capital do país era também a dos miasmas?, infecções e doenças, com grande 
concentração de negros e pobres circulando por vielas estreitas e escuras, pelas quais nem o 
ar circulava ileso dos esbarrões com estes “em mangas de camisa e descalço” *. 

Sob influência das descobertas biológicas ocorridas a partir do século XVII, agora 
ampliadas e melhor divulgadas, sobretudo pelo movimento iluminista do século XVIII, o 
último quartel do século XIX assistiu à ampliação do uso de analogias entre a cidade e os 


organismos vivos. Termos como sisterres de circulação, para designar ruas, e funções para 


9! PESAVENTO, Sandra Jatahy: 2002, p. 169. 

2 Sobre este assunto ver: PESAVENTO, Sandra Jatahy: 2002, pp. 7-25. 

“ Em uma tese de 1853, existe a seguinte definição para <miasmas>: “corpúsculos extremamente pequenos 
que, absorvidos e misturados ao sangue, vão produzir os seus nocivos efeitos (...), partículas orgânicas 
especiais, miasmas, que dissolvidos nos vapores aquosos são por sem dúvida os que tão poderosamente nos 
intoxicam”. GOMES, Carlos Thomas Magalhães. Apud. MACHADO, Roberto:1978, p. 275. 

4 PECHMAN , Robert Moses: 1992, p.30. 
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referir-se a atividades básicas da cidade passaram a ser comuns. A cidade começou a ser 
vista como um organismo cujo bom desempenho dependeria do funcionamento das 
diferentes partes constitutivas. 

As descobertas de Willian Harvey sobre o sistema sangiiíneo difundidas a partir de 


1628 deram início a uma revolução científica que alterou toda compreensão sobre o cor 


28 


dos pobres do centro da cidade e a demolição de suas antigas residências, suscitava a 
necessidade de transportes que os servissem, que por sua vez reclamavam um adequado 
sistema viário, para escoamento de mão-de-obra e mercadoria. 

Partícipe destas crenças e descobertas “científicas”, Aluísio Azevedo, utiliza-se 
também da metáfora da organização e funcionamento do corpo para justificar suas crenças 
políticas e sociais. Após utilizar-se da descrição da infância de Amâncio (Casa de Pensão) 
e dos preconceitos sofridos pelo mulato Raimundo ( O Mulato) para desferir suas críticas à 
sociedade provinciana de São Luís do Maranhão — metonímia da sociedade patriarcal, 
baseada no mando e no favor que deveria ceder lugar à República —, Aluísio Azevedo 
centra sua análise na sociedade carioca. 

Promovendo uma caricatura do advogado responsável pelo “caso Capistrano”, 
representado no romance Casa de Pensão pelo advogado Teles de Moura, Azevedo nos 
oferece um panorama de alguns problemas morais que deveriam ser resolvidos para que o 
país se enquadrasse no perfil das nações civilizadas. O autor também nos oferece algumas 


pistas das evoluções científicas no que dizia respeito à anatomia: 


“O Teles era um advogado velho, muito respeitado no foro; não pelo caráter, 
que o não mostrava nunca, nem pela sua ciência, que a não tinha; nem 
tampouco pelos seus cabelos brancos, que a estes nem ele próprio respeitava, 
invertendo-lhes a cor; mas sim pela sua proverbial sagacidade, pelas suas 
manhas de chicanista, pela sua terrível figura de raposa velha, pelos seus 
olhinhos irrequietos e matreiros, pelo seu nariz à bico de pássaro, pela sua 
boca sem lábios, donde a palavra saía seca, e penetrante como uma bala. [...] 
O passado do Teles era toda uma legenda de vitórias judiciais; atribuíam-lhe 
anedotas mais antigas do que ele; muito processo se anulou naquelas unhas 
de tamanduá; muito criminoso escapou às penas da lei por entre as malhas da 
sua astúcia; muito inocente foi parar à cadeia ensarilhado nas pontas de seus 


sofismas”*. 


A descrição excessivamente depreciativa do advogado, comparando suas maneiras e 
formas às de animais, sugere um questionamento da própria civilidade e humanidade da 
Justiça brasileira, personificada no personagem. O autor parece sugerir que, assim como em 


outros aspectos do cotidiano, ainda falta ao país ser “domesticado”, por assim dizer. Falta 


9 AZEVEDO, Aluísio: 1999, p. 226. 
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ao país a civilização encontrada além do atlântico em detrimento do estado “animal”, 
“selvagem” em que ainda nos encontramos em relação àquelas nações. 

O fato de o autor referir-se à anulação de processo, prisão de inocentes e liberação de 
criminosos também sugere a permanência de estruturas coloniais que se pretendia “varrer” 
da história do novo país a ser construído. Mais uma vez Azevedo salienta a prevalência de 
favores e clientelismo em setores da sociedade que deveriam ser isentos: é a supremacia do 
dinheiro e do mando sobre a igualdade e a justiça”. 

A riqueza de detalhes e a mistura de sensações são marcas do realismo/naturalismo e 
da busca por conferir legitimidade científica ao texto, apesar das muitas recorrências a 
expressões populares, tais como raposa valha, olhinhos irrequietos, boca semlábios, unhas 
de tarranduá, palavra seca e penetrante como uma bala. 

A menção ao nariz à bico de pássaro é também muito rica. Note-se que na mesma 
época Machado de Assis em “O segredo do Bonzo””! fazia uma discussão acerca de 
“narizes” que escamoteava uma discussão mais ampla sobre crença e medicina, e o caráter 
experimental que esta última assumia no período em questão, fazendo com que os pacientes 
constituíssem-se em verdadeiras cobaias”, 

Sidney Chalhoub, em “Para que servem os narizes?”?, faz uma discussão a respeito 
deste conto, que é extremamente revelador da fé que os homens devotavam à ciência em 
fins do século XIX. O conto trata de uma pequena cidade na qual os moradores vinham 
sofrendo de uma doença que lhes deformava os narizes. 

Diante da situação, um médico, estudando o assunto, percebeu que a opção era 
arrancar os mesmos, sem que houvesse prejuízos para os pacientes. Mas estes não queriam 
se prestar à cirurgia, “preferindo o excesso à lacuna”?. O doutor resolve então convocar 
todos os intelectuais da cidade em uma assembléia na qual demonstrou sua descoberta 
sobre a substituição dos narizes afetados por narizes de natureza metafísica, inacessíveis 


aos olhos humanos mas de igual eficácia. 


7º A ocorrência destes temas coincide com os apontamentos de Marlise Meyer. A autora, ao caracterizar o 
romance-folhetim entre 1871-1914, afirma que os temas mais comuns são: loucura, mães e filhos, críticas ao 
casamento, adultério, dinheiro, criminalidade. MEYER, Marlise:1996, pp. 241-273. 

71 ASSIS, Machado de: 1997, pp. 27-34. 

72 A esse respeito ver também: SAMPAIO, Gabriela dos Reis: 2001, pp. 17-62. 

? CHALHOUB, Sidney. et al. (org): 2003, pp. 19-55. 

** ASSIS, Machado de: 1997, p. 33. 
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O autor, neste ponto, brinca com a propriedade dos intelectuais: afirma a 
incredulidade de alguns, a dúvida de outros e a adesão final de todos que, frente às 
descobertas do médico, não queriam ficar para traz. E, de cima de todo seu conhecimento, 
puseram-se a dissertar sobre a verossimilhança da descoberta de Diogo Meireles. 

Com o aval de físicos, filósofos, bonzos e autoridades, o povo passou a procurar 
fervorosamente pela cirurgia: “Diogo Meireles desnarigava-os com muitíssima arte, depois 
estendia delicadamente os dedos a uma caixa, onde fingia ter os narizes substitutos, colhia 


; ens7 
um e aplicava-o ao lugar vazio” E 


. Não vendo nada no lugar operado, os doentes no entanto, 
crentes na cientificidade e razão da medicina que atestava a natureza metafísica do nariz, 


não ousavam questionar sobre a eficácia da operação e seguiam seus ofícios: 


“Nenhuma outra prova quero da eficácia da doutrina e do fruto dessa 
experiência, senão o fato de que todos os desnarigados de Diogo Meireles 


continuaram a prover-se dos mesmos lenços de assoar. O que tudo deixo 


relatado para a glória do bonzo e o benefício do mundo”**. 


Embora extremamente irônico, Machado de Assis nos revela uma faceta da sociedade 
brasileira de fins do século XIX que é também abordada, através da descrição do advogado 
Teles, por Aluísio Azevedo: o questionamento da legitimidade das ciências e a adesão 
acrítica a seus postulados. Pelo menos quanto à medicina o aspecto da experimentação era 
verdadeiro, muito embora esta fosse realizada, quase sempre, nos próprios pacientes, para 
“prejuízo” de alguns”. Além disso, o caráter modista da adesão aos postulados médicos 
também é ironizado pelo autor. 

A frase final é, possivelmente, uma referência à pretensão daqueles médicos ao 
produzir seus compêndios — como aqueles referidos na obra Casa de Pensão, dos quais o 
estudante Amâncio tinha pavor — para a posteridade, o bem da medicina e do mundo, e a 
glória do bonzo. A utilização do termo bonzo também é rica. Esta palavra tanto pode 
significar o nome dado a sacerdotes budistas quanto pode sugerir uma conotação de 


esperteza e “picaretagem”. 


* ASSIS, Machado de: 1997, p. 34. 

76 ASSIS, Machado de: 1997, p. 34 

” Outra abordagem sobre o caráter experimental da medicina e a resistência dos pacientes pode ser também 
encontrada na discussão de José Murilo de Carvalho sobre a revolta da vacina em Os Bestializados (1987). 
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Assim sendo, o trecho sugere não só uma crítica às formas religiosas, que 
contribuíam para a fixação de crenças “metafísicas” na mente das pessoas, mas também 
uma crítica ao próprio caráter experimental assumido pela medicina e apoiado por alguns 
setores interessados, como a própria Igreja. Embora ciência e religião fossem — e ainda 
sejam — campos controversos, quando necessário os representantes de ambos os lados se 
uniam a fim de persuadir a população. 

Através da abordagem de temas relativos à justiça, ensino e religião Aluísio 
Azevedo questiona costumes e instituições do Império. Instituições e costumes que 
deveriam desaparecer juntamente com o imperador, como o autor chegou a declarar. 
Azevedo discute o papel destas instituições na sociedade carioca, caracterizando-as como 


reveladoras da ignorância dissimulada pela retórica vazia dos bacharéis. ”*. 


Longe de contribuírem para o progresso do Brasil, os bacharéis e doutores — a 
serviço do dinheiro e do poder — seriam uma das causas do atraso cultural do país. O alvo 
das críticas mais contundente, no entanto, ainda não havia sido atingido: as habitações 


coletivas. 


Mérian qualifica o romance Casa de Pensão de “estudo fotográfico, em um dado 
momento, de uma casa de pensão”. Tendo em conta as observações de Marcelo Balaban* 
sobre a literatura ser encarada como instantâneos do Rio de Janeiro antigo, como 
fotografias, da realidade, e a leitura da obra de Azevedo, acredito ser viável esta 
interpretação de Mérian. 

A obra naturalista se propõe a retratar — embora nunca de forma isenta, mas 
historicamente formada — detalhadamente os ambientes e personagens, levando-nos a uma 
percepção imagética, quase palpável. Esta é também a proposta de Balaban. 

Ao propor as crônicas de Bastos Tigre como Instantâneos, tendo em vista que uma 
fotografia não deixa de ter sua intencionalidade, mas, ao mesmo tempo, dificilmente não 
revelará algo que não estava previsto nesta intenção (seja através dos aspectos físicos ou 
mesmo morais — expressos, neste caso, através dos meios físicos). Desta maneira, 


acreditamos que a proposta de Balaban não é oposta, mas complementar ao trabalho aqui 


*º MERIAN, Jean-Y ves: 1988, p.539. 
? MERIAN, Jean-Y ves: 1988, p. 537. 
%º BALABAN, Marcelo: 2003, pp. 7-47. 
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proposto, uma vez que permitirá uma análise de trechos muito fortes, imageticamente, da 
obra de Azevedo. 

Aluísio Azevedo descreve em minúcias, por exemplo, as circunstâncias em que 
uma casa de família se transformava em pensão, e a evolução desta pensão de seu apogeu à 
sua decadência até chegar ao degradante estado de casa de cômodos. Aproveitando a 
oportunidade para criticar o casamento — e a Igreja — o autor ressalta o casamento arranjado, 


por conveniência, entre Coqueiro e Madame Brizard e o surgimento da casa de pensão: 


“Meteram mãos à obra. Coqueiro deixou o emprego, contratou um 
empreiteiro para restaurar o seu velho prédio da Rua do Resende, e a casa de 
pensão de Mme. Brizard (...) surgiu ameaçadora, escancarando para a 
população do Rio de Janeiro a sua boca de monstro .”*. 


Este é um dos muitos exemplos da imageticidade conferida por Azevedo a seus 
textos. Neste caso, esta característica deve-se ao uso de palavras fortes, como “monstro” e 
“ameaçadora”. A palavra “monstro”, por exemplo, é extremamente rica, podendo significar 


82 : É 
Po Associada à 


“ser ou coisa de constituição imperfeita, aberração, deformidade 
“ameaçadora”, a palavra “monstro”, no trecho, nos fornece um quadro revelador sobre a 
imagem acerca das habitações populares. 

A percepção destas habitações como uma ameaça refere-se não apenas à ameaça 
real através do contágio pelas doenças (ampliado pela estreitação dos laços e promiscuidade 
supostamente presentes nestes ambientes), mas também o desvio moral das crianças que 
cresciam neste meio, além da própria ameaça aos planos higienizadores e moralizantes dos 
políticos e intelectuais. 

A menção ao caráter de imperfeição, aberração e deformidade parecem ter mesmo o 
intuito de chocar, a fim de conquistar novos adeptos e justificar as constantes demolições 
das moradias identificadas como insalubres ou que encontravam-se no curso do progresso 
(localizadas em regiões nobres e áreas comerciais). Por fim, o uso da palavra “monstro” 
também sugere o desconhecido, e que, por isto, causa medo e espanto. 

A cena em questão, refere-se, contudo, ao tempo em que a casa de pensão era 


limpa, recém reformada, e contava entre os hóspedes com deputados de províncias que 


“ AZEVEDO, Aluísio: 1999, p. 69. 
* HOUAISS, Atônio. (et. al.) : 2004, p. 504. 
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faziam política ali mesmo na sala da casa, após o jantar e de chinelas, como ressalta 
Azevedo. No entanto, com o passar do tempo, a casa vai perdendo hóspedes, sobretudo 
após à doença de Amâncio, que fez com que muitos se mudassem, receosos de serem 
contaminados pela varíola. 

Além das doenças, as brigas entre casais, a loucura de Nini, a presença e morte de 
um tísico.... todos estes fatores sugerem a lenta deterioração pelas quais passou a casa de 
pensão, inclusive no que dizia respeito à posição social das pessoas aí residentes. 

Em situação semelhante, Azevedo descreve o cortiço de São Romão após a sua 
reforma, ressaltando a mudança de alguns moradores, mais pobres, para um outro local, 


mais barato, o Cabeça de Gato. O novo cortiço é desdenhado pelo autor: 


“(...) como se todo o seu ideal fosse conservar inalterável para sempre o 
verdadeiro tipo de estalagem fluminense, a legítima, a legendária; aquela em 
que há um samba e um rolo por noite; aquela em que se matam homens sem 
a polícia descobrir os assassinos; viveiro de larvas sensuais em que irmãos 
dormem misturados com irmãs na mesma lama; paraíso de vermes; brejo de 
lodo quente e fumegante, donde brota a vida brutalmente, como de uma 


podridão”. 


Novamente o uso de palavras fortes e imageticamente ricas, ligadas à 
zoomorfização dos personagens, reforça o tom crítico do autor ao imortalizar na tentativa 
de extirpar esta parcela da paisagem carioca conflitante com o ideal positivo, que apontava 
para o cientificamente comprovado, para o novo, para a eugenia e pureza de sangue. Frente 
ao ideal da cidade limpa e saudável havia o Rio sujo e doente. 

Testemunho semelhante sobre a insalubridade dos cortiços e o perigo social por eles 
representado, foi-nos deixado por Arthur Sauer, dono da Companhia de Saneamento do Rio 


de Janeiro, ao justificar seu investimento na demolição e construção de novas casas: 


“Os cortiços e estalagens da Corte, infeccionados como se acham por suas 
péssimas condições sanitárias são os focos principais donde surgem as 
epidemias e nascem afecções mórbidas em ameaça constante aos moradores 
próximos, razão pela qual foram condenados e é reconhecida a 
imprescindível necessidade de, quanto antes, serem tais habitações 
substituídas por outras, construídas segundo as regras higiênicas e de aluguel 


AZEVEDO, Aluísio: 1999, p. 171. 
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muito módico para residência de proletários, operários e empregados 


subalternos”**. 


A degradação das casas de pensão e cortiços do centro do Rio de Janeiro em fins do 
século XIX era comum. Como podemos perceber nas citações, as casas eram divididas em 
cômodos e, se necessário, subdivididas, tornando a salubridade proporcional ao tamanho 
dos cômodos. E quando alguns poucos cortiços conseguiam transformar-se em estalagens, 
vendo melhorados suas instalações e hóspedes, logo surgiam outros cortiços para abrigar os 
que desertavam por não pagar os aluguéis. 

Desde 1870, aproximadamente, o tema da remodelação da cidade do Rio de Janeiro 
vinha à baila trazendo questões como o saneamento não só do espaço físico, mas do 
comportamento e dos costumes. Mas no que dizia respeito à arquitetura, era preciso 
reformar o Rio através de um projeto que se pautasse no papel civilizatório da cidade, 
reduzindo tudo que dissesse respeito ao tradicional e emoldurando uma nova imagem 
urbana. 

O combate às habitações coletivas, identificadas como focos miasmáticos, iniciou-se 
durante o Império e envolveu muitos interesses, que iam além dos limites do higienismo”. 
A própria polícia apoiava as incursões, muitas vezes violentas, a esse tipo de moradia 
fluminense: a ela preocupava a explosividade potencial de um centro denso e as 
dificuldades de controle no caso de conflitos, dada a estreiteza do plano viário*º. 

Com as reformas urbanas pelas quais passou a cidade do Rio de Janeiro, foi 
necessária a demolição de inúmeros prédios, forçando a saída de seus habitantes que muitas 
vezes tinham apenas 48 horas para deixar suas casas. Não tendo para onde se deslocar, esta 
população foi-se aglomerando no centro e tornando ainda mais perigosa sua estadia. O 
deslocamento para os subúrbios só acontecia quando os recursos financeiros permitiam. 

A princípio os subúrbios só eram acessíveis a alguns segmentos da “classe média”, 
composta por funcionários públicos, militares, empregados ou trabalhadores especializados. 


Para o grande contingente de trabalhadores que vivia de ofícios artesanais, do comércio e 


“4 Arthur Sauer. Apud. CHALHOUB, Sidney: 1999, p. 53. 

“ Nilson do Rosário Costa (1987, pp.5-25), após apresentar um panorama da evolução científica européia a 
partir do século XIX, defende que a medicina tinha como controlar doenças por outros meios que não as 
demolições. Se isto ocorre, é no intuito de legitimar ideologicamente a expulsão dos pobres de áreas centrais e 
economicamente atrativas. 


é ABREU, Maurício de Almeida: 1994, p.36. 
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“do ganho”, sem estabilidade e garantia, restava a procura por novas moradias iguais ou 
piores às antigas. Derrubada uma estalagem, seus moradores, geralmente, distribuíam-se 
pelas redondezas por efeito do hábito, necessidades de trabalho ou facilidades de crédito”. 

A crise habitacional, traço marcante da sociedade carioca do último quartel do século 
XIX, foi agravada no referido período pela escassez de habitação, aumento de aluguéis, 
superlotação e degradação das condições higiênicas. Sobre o efeito inverso da demolição de 
moradias populares, um observador da época afirmou: “são exatamente estes acúmulos 
insalubres de moradores pobres que tornam impossível a sanificação completa da cidade. 
Eles já são atualmente focos epidêmicos. Até hoje porém, estavam concentrados em um 
ponto. Agora vão irradiar”*. 

Também Azevedo comunga da opinião de que a derrubada de uma estalagem fazia 
aumentar a densidade em outras devido àqueles serem os melhores pontos para os 
trabalhadores, como podemos notar na passagem de O Cortiço: “[...] O número de 
hóspedes crescia, os casulos subdividam-se em cubículos do tamanho de sepulturas, e as 
mulheres iam despejando crianças com uma regularidade de gado procriador"*. 

Uma vez mais, o autor utiliza-se de palavras fortes no intuito de chamar a atenção 
para o que ele acreditava que estaria emperrando o desenvolvimento do país. A comparação 
das moradias com sepulturas choca não só pelo tamanho sugerido, como é ressaltado, mas 
por sua associação às doenças e consegiientes mortes. Além disso, novamente há uma 
aproximação entre os modos animais e os do pobre urbano. 

O realojamento/redistribuição dos moradores despejados dos prédios condenados 
pela Junta de Higiene para os que ainda não haviam sido demolidos, auxiliou na 
degradação das moradias populares. Na impossibilidade de mudar-se para os subúrbios, 
muitos trabalhadores passaram a dividir as mesmas moradas, dando origem às casas de 
cômodo. Em um artigo publicado na Revista Renascença, Backheuser estabelecia uma 
hierarquia na qual a casa de cômodo era a mais anti-higiênica: 

“essa gente entupia as casas de cômodo, velhos casarões de muitos andares, 
divididos e subdivididos por um sem número de tapumes de madeira, até nos 


vãos de telhados, entre a cobertura carcomida e o forro carunchoso. As vezes 
nem as divisões de madeira; nada mais que sacos de aniagem estendidos 


“” BENCHIMOL, Jaime Larry: 2003 , pp. 288-289. 
“8 BACKHEUSER. Apud. BENCHIMOL, Jaime Larry: 2003, p. 289. 
*º AZEVEDO, Aluísio:1998, p. 114. 
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verticalmente em “sceptos”, permitindo quase a vida em comum, em uma 


promiscuidade de horrorizar”?. 


Nesta hierarquia, baseada em critérios de oposição entre vida coletiva- 
promiscuidade/ vida familiar-individualidade, as casas de pensão e estalagens eram 
consideradas o melhor tipo de moradia, seguidas pelos cortiços e casas de cômodos. Os 
cortiços eram caracterizados, a exemplo do romance de Azevedo, como sobrados 
levantados ao redor de um pátio interno, circundado por varandas que eram alcançadas por 
escadas íngremes. Este tipo de habitação era tido em pé de igualdade com as estalagens em 


termos de estrutura, mas inferiores em questões de higiene: 


“os quartos de dormir são mais quentes, menores e mais escuros; há muito 
menos distância entre as famílias; a vida, tanto de dia quanto de noite, é 
portanto, mais promíscua. Você só pode entrar em alguns cortiços colocando 

: : Rena 1 

um lenço no nariz, e, mesmo assim, você sai nauseado”? 
A identificação das moradias populares como focos de infecções permanentes levou 
a uma política de combate a essas moradias — que seria levado a cabo nas reformas de 
Pereira Passos. Mas em uma cidade em vias de industrialização, como o Rio de Janeiro, a 
lógica rentista sobressaía. Morar no centro, quase sempre era uma necessidade do 
trabalhador. Não tratava-se apenas de economizar no transporte; para muitos o trabalho 
tinha que ser ganho diariamente. Grande parte da população ativa era constituída de 
ambulantes e prestadores de serviço. Para esta parcela social, morar no centro significava a 


própria existência: 


“E, durante muito tempo, fez-se um vaivém de mercadores. Apareceram os 
tabuleiros de came fresca e fatos de boi; só não vinham as hortaliças, porque 
havia muitas hortas no cortiço. Vieram os ruidosos mascates, com suas latas 
de quinquilharia, com suas caixas de candeeiros e objetos de vidro, com o 


' . 2 
seu fornecimento de caçarolas e chocolateiras de folha-de-flandres”*2. 


Tendo em vista que os enredos de O Mulato e O Coruja oscilam entre as realidades 


de São Luís do Maranhão/Rio de Janeiro e Minas Gerais /Rio de Janeiro, respectivamente, 


ºº BACKHEUSER. Apud. BENCHIMOL, Jaime Larry: 2003, p. 290. 
*! BACKHEUSER. Apud. HAHNER, June E. : 1993, p. 177. 
2 AZEVEDO, Aluísio: 1998, p. 31. 
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em muitos momentos Azevedo utiliza-se das cenas para contrapor as realidades do Rio de 
Janeiro e de São Luís do Maranhão como a pretender salientar aspectos provincianos a 
serem abandonados em favor de hábitos mais “saudáveis” e “adequados”. Algumas “cenas” 
não serviam mais à nova Capital. A mesma relação entre as moradias populares e a 


necessidade do ganho diário do trabalho nas ruas pode ser percebida nesta passagem de O 
Mulato. 


“[... Jdoutro lado da praça, uma preta velha, vergada por imenso tabuleiro de 
madeira, sujo, seboso, cheio de sangue e coberto por uma nuvem de moscas, 


apregoava em tom muito arrastado e melancólico: “fígado, rins e coração”. 


Era uma vendedora de fatos de boi”?. 


A concorrência, por trabalho e casa, acentuada pela chegada maciça de imigrantes e 
escravos vivendo sobre si, associada à ânsia de lucro, por parte dos proprietários de casas 
de pensão, levava o pobre urbano a submeter-se a moradias acessíveis a seus salários. As 
casas de pensão ainda eram uma opção cara para estes trabalhadores empobrecidos. A 
“saúde” do pobre urbano — dividido entre onde morar e trabalhar — em fins do século XIX, 
no Rio de Janeiro, oscilava entre o perigo de morrer de fome ou contagiado por alguma 


doença. 


Segundo June E. Hahner, mesmo habitações tão precárias consumiam boa parte do 
salário dos trabalhadores: os aluguéis apertavam os orçamentos dos pobres e 
proporcionavam bons rendimentos para seus proprietários. De acordo com um observador 
da época, os trabalhadores pagavam um quarto de seus salários por acomodações lotadas e 
insalubres”. Para os proprietários, no entanto, os aluguéis destas moradias coletivas durante 
um ano chegavam a cobrir metade do seu custo original”. 

Assim, a degradação das residências em pensão e destas em casas de cômodo, ou 
mesmo a deterioração de alguns cortiços enquanto outros tornavam-se estalagens, a 
exemplo do que acontece nos romances de Azevedo, era comum no contexto em questão. 


As circunstâncias que permitem o surgimento destas casas são coincidentes tanto no 


* AZEVEDO, Aluísio: 1962, p. 17. 

* Joaquim Policarpo Lopes de Souza para João Almeida Pereira Filho. Apud. HAHNER, June E.: 1993, p.38. 
* Parecer da comissão de Privilegiados para construção de casas para trabalhadores. Apud. HAHNER, June 
E: 1993, p. 38. 
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romance de Aluísio Azevedo como no depoimento de um observador da época: geralmente 


a casa em questão era algum sobrado de uma família, outrora eminente, em decadência: 


“Palacetes de feição afidalgada, por certo residências nobres nos tempos da 
colônia ou do império, estendidos pelas Ruas Camerino, Barão de São Félix, 
Visconde de Itaúna, Riachuelo e um milheiro de outras, recobrem com seu 


aspecto agigantando a miséria de uma população enorme”**. 


Este fator pode ser notado, no romance Casa de Pensão, não só no surgimento da casa 
de Mme. Brizard, mas também de um personagem secundário da trama, denominada 


apenas “a viúva de Lourenço”: 


“A família ficou pobre. Foi preciso vender o melhor de dois prédios que 
restavam, para saldar as dívidas do defunto. A viúva principiou a tomar 
encomendas de costura e de engomagem. Isso, porém, não bastava; era 
necessário, a todo o transe, que o menino continuasse os estudos. Em tal 
aperto, lembrou-se a pobre mãe de admitir hóspedes; a casa que ficou tinha 
bastantes cômodos e prestava-se admiravelmente para a coisa”?”. 


Os trechos selecionados sugerem o surgimento de casas de cômodo como alternativa 
de renda para uma elite decadente, embora a situação oposta também seja retratada por 
Aluísio Azevedo, por exemplo, em O Cortiço, ao descrever o arrivismo social de João 
Romão através de seu cortiço e posterior estalagem. 

No que diz respeito aos moradores deste tipo de habitação coletiva, Azevedo assinala 
que, com sua transformação em casa de cômodos, a casa de Mme. Brizard também tem 


modificado o padrão de seus hóspedes: 


“Mas o certo é que as obras se fizeram, e a célebre casa de pensão de Mme. 
Brizard, outrora tão animada e concorrida, transformou-se num desses 
melancólicos sobradões de alugar quartos, que se observam a cada esquina 
do Rio de Janeiro e onde, promiscuamente, se observa toda a sorte de 
indivíduos que já foram alguma coisa ou de indivíduos que ainda não são 


nada” 


9 BACKHEUSER. Apud. BENCHIMOL, Jaime Larry.: 2003, p. 290. 
” AZEVEDO, Aluísio: 1999, p. 64. 

8 AZEVEDO, Aluísio: 1999. 

?º AZEVEDO, Aluísio: 1999, p. 216. 
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Mais uma vez, o autor ressalta sua antipatia por esses sobrados “melancólicos” que 
se erguiam a cada esquina da cidade a adiar a execução de seu projeto de nação em moldes 
europeus e do qual estes “sobradões” não eram parte constitutiva. A urbe higiênica, sadia e 
moralmente “civilizada”, idealizada pelo cientificismo positivo, deveria ser habitada por 


um “homem higiênico” moral e fisicamente sadio, conflitante com a descrição de Azevedo. 


A diversidade de moradores das moradias também é salientada pelo autor, que os 
caracteriza como pessoas que foram ou serão “alguma coisa”. Este comentário certamente 
deve-se ao fato de aí se encontrarem muitos artistas ou aposentados, todos “ex-alguma 
coisa”, juntamente com estudantes e literatos, poetas e intelectuais em geral, que 


supostamente tinham um futuro promissor pela frente. 


Em outro trecho o autor afirma: “A feroz engrenagem daquela máquina terríve, que 
nunca parava, ia já lançando os dentes a uma nova camada social que, pouco a pouco se 


. E E ã , . 100 
deixaria arrastar inteira lá dentro. Começavam a vir os estudantes pobres...” 


Neste meio tão eclético, ou “promíscuo”, como o qualifica o autor, era comum a 
presença de doenças, sobretudo infecciosas. Em uma alusão ao mau funcionamento do 
organismo social carioca, muitos intelectuais do período identificavam casas de cômodo 
como as “chagas” da paisagem urbana do Rio de Janeiro!!. Aluísio Azevedo, que viveu de 
perto esta realidade, como morador de uma casa de cômodo, parecia compartilhar desta 
idéia, dadas as várias referências a doenças feitas durante os romances. 

Além da histérica Nini, a morte do pai de Amâncio devido à sífilis, a referência à 
escrava sifílica e ao próprio Amâncio, com suas bexigas e reumatismo decorrentes da 
doença, também são referidos um louco e um tísico residentes na casa de cômodos em 
questão. Os moradores não ignoravam os riscos destas doenças; mas, como foi dito, muitos 
não tinham outra opção de moradia e portanto tentavam amenizar estas doenças a seu 
modo. 

O romance faz várias referências a efusões e suadouros como forma de abrandar os 
sintomas das doenças. Um deles é o tratamento de Vasconcelos: ao ser interrogado sobre a 


saúde do pai Amâncio responde: “Assim, assim... O que o atrapalha mais é o reumatismo. 


0 AZEVEDO, Aluísio:1998, p. 156. 
'! GUNN, Phlilip: 2001. 
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Agora está em uso da Salça-e-caroba, do Holanda”! Outro exemplo é a desinfecção de 
roupas e objetos: “Dentre em pouco abria-se a janela do nº 6, recolhia-se a última peça de 
roupa que servira à moléstia, defumava-se pela última vez o quarto, e o mimalho entrava 
afinal na convalescença”'. 

Em O Coruja, podemos citar: “O doutor declarou que a velha tinha varíola de muito 
mau caráter e que precisava de um bom tratamento. [...] As bexigas foram das piores, pele 
de lixa, o tratamento muito dispendioso e demorado”!*. Neste caso, o tratamento indicado 
foi um descanso na chácara da Tijuca. Tendo em vista que muitas doenças contagiosas 
podem ser transmitidas pelo ar, o tratamento sugerido não era de todo despropositado, 
revelando já alguns avanços da ciência do período sendo divulgadas na imprensa. 

Os tratamentos, no entanto, variavam muito, mesmo quando a doença era a mesma. 


10 ; 
“105 + colheradas de azeite — 


O histerismo, por exemplo, era tratado com “água de colônia 
enquanto o casamento não se realizava. Sim, porque o casamento era tido como o única 
capaz de apaziguar os ânimos de uma mulher, conforme explica Dr. Lobão ao pai de 
Magda: “- Ora, pois já não lhe disse? É casar a rapariga quanto antes! [...JCasamento é 
modo de dizer, eu faço questão é do coito! Ela precisa é de homem!” 

O século XIX marca no Brasil o início de um processo econômico e político que 
inaugura duas novas características da medicina que vem-se intensificando até os dias 
atuais: o meio urbano como alvo das reflexões e práticas médicas e a medicina como apoio 
científico indispensável ao Estado. Se a desorganização e mal funcionamento da sociedade 
é causa de doença, a medicina deveria refletir e atuar sobre aspectos naturais, institucionais 
ou urbanísticos afim de neutralizar o possível perigo. “Nasce o controle das virtualidades; 
nasce a periculosidade e com ela a prevenção”'”. 

A crença de que a solução dos problemas de saúde pública seria uma via para o 


caminho do “progresso” e “civilização”, levou intelectuais e políticos a acreditarem que 


seguindo as prescrições dos médicos e higienistas estariam combatendo não só as 


2 AZEVEDO, Aluísio: 1999, p. 16. 
03 AZEVEDO, Aluísio: 1999, p. 148. 
4 AZEVEDO, Aluísio: 1963, p. 236. 
'05 AZEVEDO, Aluísio: 1963, p. 161. 
'6 AZEVEDO, Aluísio: 1957, p. 30-31 
“7 MACHADO, Roberto: 1978, p. 155. 
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epidemias, mas problemas sociais mais amplos. Afinal, o que estava em jogo nem sempre 


era a saúde pública, mas a imagem do país, sobretudo no exterior: 


“En fait, le souci d'hygiêne au sein des élites brésiliennes provient souvent 
de la volonté de constituer um cadre “civilisé” comparable à celui des villes 
européenes. Dans cette perspective, les plans d'assainissement des 
ingénieurs et ingénieurs-architectes ne se boment pas à des mesures 
d'hygiêne. Bien sr, ils s'inspirent de Ihygiênisme et adoptent les 
conceptions médicales courantes à I'époque, mais incluent aussi des actions 
a E ; pá si .e51D8 
qui visent "embellissement et la modernisation des villes” 

Antes de ser uma questão sanitária, a identificação das moradias populares como 
insalubres era uma questão política. O que estava em jogo eram os interesses comerciais da 
elite urbana e o incentivo à imigração por parte dos fazendeiros. Em benefício destes novos 
interesses comerciais, não importava o destino do pobre urbano, com poucas oportunidades 
de passear pelas largas avenidas, de inspiração francesa, que dariam lugar a suas antigas 
casas. Interessava ver refletida no espelho a imagem civilizada e progressista que eles 
mesmos faziam de si e projetavam para a nação. 

Afim de que a cidade pudesse cristalizar os ideais perseguidos a serem 
posteriormente imitados pelo restante do país, deveria o Rio de Janeiro passar por reformas 
não só físicas, mas “morais”. Nesse sentido, foram elaborados decretos que proibiam, entre 
outras coisas, cuspir e urinar nas ruas, e soltar pipas e fogos de artifício, a fim de evitar que 

ais E . mio dia fev 
não se embaraçassem os fio de energia e evitassem os incêndios a 
De mãos dadas com os últimos inventos do “fin-de-siécle”, as elites brasileiras irão 


a Julgando, com 


consumir fonógrafos, fotografias, cinematógrafos, luz elétrica, bondes...! 
isto, se inserir no mundo moderno. A este respeito, Luiz Felipe de Alencastro destaca 
alguns disparates da elite: a compra de pianos e seu transporte, pelos escravos, até as 
fazendas; o estabelecimento dos carnavais de salão em detrimento dos de rua; até o corte da 
barba e cabelo e a escolha do cigarro seguiam padrões europeus e excluíam o que pudesse 


lembrar a herança negra"". 


"8 MARQUES, Sonia: 1995, pp. 31-32. 

'º BENCHIMOL, Jaime Larry:2003, p. 264. 

Hº PECHMAN, Robert Moses: 1992, p. 34. 

“1 ALENCASTRO, Luiz Felipe:1997, pp. 45-60. 
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Esquecendo-se em uma “ilha cercada de povo”! 


, na utopia da nova nação a ser 
construída, na certeza de que era preciso refazer o Rio, literatos, jornalistas, médicos, 
arquitetos e engenheiros, apropriando-se dos instrumentos da modernidade e julgando-se 
detentores dos códigos de acesso a esta, encarregar-se-ão de tentar fazê-lo. 

Se a pátria precisava ser reeducada e as almas formadas!?, estes profissionais, 
encarnando a síntese dos saberes “modernos”, se auto atribuirão esta missão e “lutarão” 
com as armas de que dispõem. Aluísio Azevedo utilizará de seus romances no intuito de 
escancarar uma realidade e impor seu ponto de vista sobre ela, afim de divulgar e viabilizar 
seu projeto de um urbe renovada física e moralmente, e habitada por um “homem 
higiênico”. 

No entanto, um outro empecilho parecia afrontar intelectuais e governantes, 
resistindo apesar das investidas em prol de sua “execução”. A Abolição da Escravatura e a 
Proclamação da República não haviam destruído as velhas organizações sociais e políticas, 
e ao contrário, haviam acentuado alguns dos antigos problemas da cidade, realçando suas 
contradições. A despeito dos esforços da intelectualidade eis que persistiam e reproduziam- 


se as moradias populares como “larvas no esterco”! 


“2 ALENCASTRO, Luiz Felipe: 1997, pp. 45-60. 
43 CARVALHO, José Murilo de: 1990. 
“4 AZEVEDO, Aluísio: 1998, p. 171. 
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Capítulo 2: Aluísio Azevedo, o romance social e seu projeto para o Brasil: 


2.1- Aluísio Azevedo: Sujeito e personagem de suas histórias 


“O homennão está sozinho, ele vive numa sodedade, nummeio social, 
e desde então para nós romendstas, o maio social mocifica sem cessar os 
fenômenos. Até nosso grande estudo está nisto, no trabalho recíproco da 
sodienade sobreo indivíduo e do indivíduo sobrea sociedade", 


Filho de um casamento polêmico entre David Gonçalves de Azevedo e Maria Amália 
Pinto de Magalhães, Aluísio Tancredo Gonçalves de Azevedo nasceu em 14 de abril de 
1857, em São Luís do Maranhão"*. David era viúvo e Emília Amália fugira do marido 
português devido aos maus tratos; os pais viviam juntos embora não fossem casados, o que 


causava certo estranhamento à provinciana sociedade maranhense. 


Na década de 1850 São Luís do Maranhão era denominada, devido a seu povo e 
vida cultural, a “Atenas Brasileira”. A cidade era bem provida de livrarias e modernas 
gráficas, dotada de sobrados em estilo inglês cujas fachadas eram decoradas com pedras de 
alcantaria, importadas da Europa. O ensino primário havia se desenvolvido desde a 
Independência na cidade, e os abastados fazendeiros enviavam seus filhos para completar 
os estudos em Portugal ou França, formando uma classe dirigente aparentemente ilustrada. 

A cidade contava, desde 1841, com a “Sociedade Dramática Maranhense”, e desde 
1852 com o “Gabinete Português de Leitura” um fechado círculo formado por portugueses 
abastados — criado por David Gonçalves, que viria a ser pai de Azevedo - que visavam 
garantir acesso mais rápido e fácil às novidades literárias européias. 

Os comerciantes dominavam a economia da província e os casamentos serviam para 
consolidar fortunas. Mantimentos, vinhos, tecidos e até as costureiras vinham da Europa: 
indicavam a classe social e simbolizavam a “civilização” de quem deles usufruía. 

Mas a partir da segunda metade do século XIX, com a queda nos preços do algodão 
devido à concorrência norte-americana, e com a demanda por mão-de-obra para os cafezais 


do sudeste, iniciou-se a decadência no campo. O comércio, que ainda prosperava, e as casas 


“5 ZOLA, Emile. Apud. MÉRIAN, Jean-Y ves:1988. p. 552. 
46 Possuía outros quatro irmãos: Artur Azevedo (que viria a ser grande autor de teatro), Américo, Maria 
Emília e Camila Amália. 


PDF Creator - PDF4Free v2.0 http://www .pdf4free.com 


44 


comerciais de importação e exportação assumem, a partir de então, papel primordial. Por 
outro lado, a fortuna dos comerciantes estrangeiros, sobretudo portugueses, passou a 
contrastar com o empobrecimento dos fazendeiros, o que despertou uma nova onda de 
sentimento anti-português. Foi nessa atmosfera de crise que nasceu Aluísio de Azevedo, 
filho de um comerciante português. 

Aprendeu as primeiras letras no Liceu Maranhense, onde estudou com Sotero dos 
Reis. Em casa, por influência da mãe, estudava pintura, teatro e artes!!”. Seu primeiro 
emprego, como despachante geral da alfândega, conseguido por intermédio de seu pai em 
1871, marcaria o fim de sua infância. 

Durante os anos de adolescência pôde presenciar a ruína do campo e o fracasso da 
imigração européia em São Luís do Maranhão, bem como a permanência da escravidão 
após a “lei do ventre livre”. Embora jovem para perceber as reais dimensões dos problemas 
que afetavam a base da burguesia maranhense, certamente não permanecia indiferente às 
manifestações de decadência. Adiando o sonho de estudar pintura em Roma, Azevedo 


decide estudar belas artes no Rio de Janeiro. 


A vontade de construir um quadro de vida civilizado comparado ao das cidades 
européias era predominante na atmosfera intelectual e política da cidade do Rio de Janeiro, 
na qual desembarcou o maranhense Aluísio Azevedo em 1876, aos 19 anos. Durante dois 
anos, por intermédio de seu irmão Arthur de Azevedo, que aí residia já há dois anos, 
Aluísio Azevedo frequentaria um círculo de jovens intelectuais que o influenciariam 


ass 8 
decisivamente! 8, 


Nestes primeiros anos que passou no Rio de Janeiro, Azevedo, para se manter e não 
tendo apresentado gosto pela profissão de caixeiro, foi guarda-livros e em seguida professor 
de gramática portuguesa e desenho no colégio Padre Teillon'?. A pintura e o teatro 
passaram a ser sua ocupação principal: nos teatros amadores Aluísio dirigia, criava cenários 
e figurinos. 

Morava em uma pensão em Santa Tereza com os amigos Artur Barreiros e 


Veridiano Henrique dos Santos Carvalho. O primeiro iniciava sua carreira como escritor e 


“DIMAS, Antônio: 1980, p.3 . 
48 As principais informações biográficas de Aluísio Azevedo foram retiradas de: MÉRIAN, Jean-Y ves: 1988. 
“º BILAC, Olavo. Apud. MERIAN, Jean-Y ves: 1988, pp. 84-85. 
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jornalista; o segundo era 10 anos mais velho, comerciante e escritor com algumas obras 
publicadas. Em um artigo de 1880, Aluísio listou os amigos que tinha no Rio: “Fontoura 
Xavier, Artur Barreiros, Tomás Alves, Lopes Trovão, Lins de Albuquerque, José do 
Patrocínio, Teófilo Dias, Teixeira Mendes, Cordoville, Pereira da Silva e Gustavo 


120 
Fontoura” *. 


Aluísio Azevedo havia adquirido no Maranhão conhecimento das idéias positivistas 
e republicanas, tendo tido também oportunidade de avaliar os excessos causados pela 
escravidão. No convívio com estes jovens intelectuais, escritores e políticos, quando de sua 
chegada ao Rio de Janeiro, aprofundou seus conhecimentos de filosofia positivista e 
fortaleceu suas convicções abolicionistas e republicanas, o que expressou principalmente 
através de caricaturas e cenários de teatro, paixão cultivada desde a infância. 

Em meio ao ritmo frenético da capital da república, assistimos a uma reviravolta na 
maneira de os intelectuais enxergarem sua terra e seus problemas: alguns pensadores 
passam a reivindicar uma visão mais “realista” e “profunda” em detrimento da concepção 
“idealista” dos românticos. Aluísio Azevedo aporta neste ambiente reformador”! 

No Rio de Janeiro assunto não faltava a um observador atento: para além do mito da 
cidade ideal, rica e progressista, símbolo da civilização, havia uma cidade repleta de 
problemas que alguns insistiam em tentar ignorar. A quem se arriscasse a ir aos subúrbios, 
como fez Aluísio Azevedo, que chegou a morar em uma casa de cômodos, em 1885, a 
cidade não iludiria. Como o autor declarou, “era como se as duas cidades coexistissem lado 
a lado”? 

A morte do pai em 1878 precipitou o retorno de Aluísio Azevedo a São Luís do 
Maranhão. Os dois irmãos só tomaram conhecimento do ocorrido 15 dias depois, através de 
um jornal Maranhense de grande circulação no Rio de Janeiro: O País. Estando Arthur 


Azevedo mais atarefado que Aluísio, este resolveu partir para o norte e assumir a família, 


2 BILAC, Olavo. Apud. MERIAN, Jean-Y ves: 1988, p. 96. 

2 Esta era também a época do auge da Escola de Recife, incentivadora dos estudos em moldes germânicos, 
em detrimento da tradição francesa até então predominante, como afirma Roberto Ventura, em Estilo Tropical 
(1991). A Escola também contribuiu para uma nova tomada de posição frente aos problemas enfrentados pelo 
país, suscitando um enfoque mais realista, vontade de trabalhar para o progresso social e, sobretudo, a sátira 
aos costumes, modalidade da qual Aluísio Azevedo e seu irmão Arthur Azevedo (Sobre a influência da obra 
de Arthur Azevedo, sobretudo no teatro, sobre a sociedade carioca, ver: MENCARELLI, Fernando 
Antonio:1999) viriam a ser representantes expoentes. Além disso, segundo Mérian, boa parte dos escritores 
formados por esta escola foram para o Rio em 1875 e tomaram parte na imprensa. 

2 AZEVEDO, Aluísio. Apud. MERIAN, Jean-Y ves: 1988, pp. 97-98. 
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atitude que influenciaria definitivamente sua carreira, uma vez que esta mal havia 
começado a deslanchar e seria interrompida. 

No entanto, a fama que havia adquirido na capital como caricaturista e cenógrafo o 
permitiu encontrar emprego de escritor tão logo chegasse a sua cidade natal. São Luís do 
Maranhão , que à época tinha 2 jornais, ganhou mais três!?, sendo que em dois deles 
Aluísio Azevedo tinha participação e difundia as idéias republicana e abolicionista. 

Entre 1878 e 1881 o autor viveu da imprensa e publicou seu primeiro romance, 
Una Lágrima de Mulher (1880) e, algum tempo depois, o livro que mudaria o curso de sua 
carreira: O Mulato, que viria a sofrer alterações para a edição definitiva de 1889'2, 

A repercussão do romance em São Luís não foi a esperada: os homens letrados 
responderam com um silêncio contundente, à exceção de um que sugeriu a Azevedo desistir 
da pena e atirar-se à lavoura. Azevedo resolve voltar ao Rio de Janeiro, onde o livro foi 
bem recebido, e em agosto de 1881 deixa o Maranhão definitivamente. 

De volta à capital da República, Aluísio Azevedo trabalha como chargista e começa 


: ; aiinnl? 
a escrever folhetins, tornando-se conhecido do grande público E 


Embora tenha se 
dedicado à escrita, Aluísio Azevedo nunca desistiu de conseguir um emprego público que 
lhe garantisse a sobrevivência e lhe permitisse escrever seus romances. Várias são as cartas 
enviadas a amigos influentes solicitando uma ocupação semelhante: “Seja lá o que for — 
tudo serve; contanto que eu não tenha de fabricar Mistérios da Tijuca e possa escrever 


Casas de Pensão” !*. 


'» A cidade contava com os jornais O Paíse Diário do Maranhão. Com o retorno de Aluísio Azevedo e sua 
imprensa satírica, recomeçaram as querelas anticlericais. O primeiro jornal de contestação foi A Flecha. Em 
1880 a situação agravou-se com a criação de O Pensador. Em resposta, a igreja criou a folha Civilização, 
duramente combatida pela imprensa convencional e alvo das críticas mais contundentes de Azevedo. 
MÉRIAN, Jean-Y ves: 1988, p.156. 

2 Segundo Ana Lúcia Enne (1999, p.2), na primeira versão do romance Ana Rosa morreria após presenciar a 
morte de Raimundo. Porém esta seria uma celebração do amor romântico que não estaria em conformidade 
com a proposta naturalista. No final para a versão que se consolidou Ana Rosa se recupera, casa, tem filhos e 
é uma esposa e mãe exemplar. 

'» O primeiro folhetim foi Memórias de um Condenado, 1882, (reeditado como A Condessa Vésper); entre os 
romances publicados por Azevedo estão também: O Mistério da Tijuca (1882), reeditado como Girândola de 
Arvores, Casa de Pensão (1884), Filomena Borges (1884), O Homem (1887), O Coruja (1890), O Cortiço 
(1890) A Mortalha deAlzra (1894), Livro deUrra Sogra (1895). O autor também escreveu 14 peças de teatro 
(algumas em colaboração com Arthur Azevedo e Emílio Rouêde), duas peça de teatro reduzido e os contos 
Demônios (1893), Pegadas (s.d) e O Touro Negro (publicação póstuma datada de 1938 reunindo o conto que 
dá nome à obra, coletâneas de dispersos e epistolário). 

26 AZEVEDO, Aluísio: 1954, p. 175. 
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Citando um discurso proferido por Coelho Neto na ocasião da morte de Bilac, João 
Paulo Coelho de Souza Rodrigues"? explicita o sentimento de superioridade dos literatos 
em relação às “pessoas comuns”, sobretudo uma suposta singularidade da boemia em 
oposição à burguesia. 

Segundo o Rodrigues, certos de sua superioridade, muitos literatos indignavam-se 
com a precariedade de suas vidas frente à sua suposta importância social e nacional: 
“Ressentem-se constantemente de não terem a mesma fama e dinheiro de um burguês 
médio que levasse uma vida medíocre e de trabalho regular, logo eles que “se portavam 
diante da beleza” com afinco frente ao “vulgo” que os cercava”', 

Por influência de Francisco Portele, então governador , servindo em 1891 em 
Niterói, Azevedo chegou a trabalhar como funcionário público durante 6 meses, mas com a 
ascensão de Deodoro da Fonseca à presidência e a queda de Francisco Portela, o escritor 
perde o emprego. Permaneceria como escritor até 1895, quando entrou para a diplomacia 
através de concurso público. Esta última informação deve ser ressaltada: Antônio 
Cândido"? propõe que com o envelhecimento de uma geração de escritores surge outra, 
porém sem uma ruptura real. 

No caso da geração pós- Aluísio Azevedo teria surgido a dos simbolistas e 
impressionistas, e os primeiros teriam substituído a idade da boemia pela da burocracia. 
O autor sugere ainda que, por benevolência do governo, os intelectuais, cansados e 
frustrados com a “república que não foi”!º teriam sido empregados no serviço público a 
fim de obterem segurança material. No entanto, como já foi ressaltado, Aluísio entrou para 
a diplomacia por meio de concurso e não de favores e os ideais de sua geração não foram 
totalmente esquecidos quando do governo de Floriano Peixoto. 


A boemia — característica da intelectualidade de fins do século — era muitas vezes 


um trunfo de coesão e propaganda mútua do grupo", a fim de aguçar a curiosidade dos 


27 RODRIGUES, João Paulo Coelho de Souza: 1998, p. 239. 

128 RODRIGUES, João Paulo Coelho de Souza: 1998, p. 239. 

'?? CÂNDIDO, Antônio. Apud. MÉRIAN, Jean-Y ves: 1988, p. 463. 

“9 CARVALHO, José Murilo de: 1990, passin. 

“1 De acordo com Rodrigues (1998, p. 253), no entanto, o que se verifica nas memórias é o desaparecimento 
do teor político da caracterização da boemia, que cede lugar a uma imagem idílica, calcada em uma “via 
airada”. A boemia é caracterizada apenas como um tipo de vida em cafés e elegantes confeitarias, com 
conversas e poemas “jogados fora”. O autor atribui esta desvirtuação da boemia e a modificação de seu 
significado literário e político ao fato de os memorialistas viverem em um momento no qual não têm mais a 
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leitores através da mitificação do escritor, e também uma forma de amenizar as dificuldades 
de viver-se deste ofício em um país de maioria analfabeta e minoria hipnotizada por obras 
européias. 

No fim do século XIX, Aluísio Azevedo conseguiu realizar a façanha de sobreviver 
de seus romances em um país com este perfil, mas não sem alguma propaganda. A 
publicação em folhetins, a exemplo de Casa de Pensão e O Coruja, representava o 
primeiro estado do romance e seu melhor meio de difusão, embora não representassem sua 
melhor forma, segundo opinião do autor", 

Alguns livros também foram publicados em formato reduzido e ofertados aos 
assinantes dos jornais ou mesmo publicados em fascículos semanais a preços populares. 
Em 1887 o Jornal do Commércio chegou a acusar Aluísio de Azevedo de servir de 
“vendedor ambulante”! para suas obras. No lançamento de O Homem Azevedo saiu às 


ruas com alguns companheiros para apregoar as obras e realizou um jantar para os 


“notáveis” da cidade. Recebeu duras críticas de Coelho Neto: 


“Eu ainda acabo com a carrocinha, como o homem dos abacaxis e das 

melancias, correndo as ruas com os meus romances, apregoando-os aos 

berros. Imaginação, estilo... isto, que monta?! O que vale é o anúncio! 

Quedem-se os autores em silêncio, por mais elogiiente que seja a obra, por 

mais que nela se aprimore a forma, ficará encalhada no fundo da livraria até 
ç »134 

eu vendida a peso, como papel de embrulho” *”. 


. e aan 13S 
De qualquer forma, a imprensa e a condenada prática do cabotinismo E 


desempenharam papel fundamental na divulgação da literatura nacional. Uma vez que 
muitos escritores eram também jornalistas, os jornais e a propaganda mútua passaram a 
constitui-se na maior arma dos intelectuais na divulgação de suas idéias e no combate à 
invasão dos romances europeus, constituindo-se, além disso, em um elo entre escritores e 


leitores. Era preciso “preparar” o público para a recepção das novas teorias literárias. 


necessidade de oferecer aos seus leitores o que julgavam ser os melhores rumos para a sociedade. Desta 
forma, também não entendem a atividade literária como intervenção política. 

“2 «( ) desejo ardentemente descobrir uma colocação, qualquer, seja onde fôr, ainda que na China ou em 
Mato Grosso, contanto que me sirva de pretexto para continuar a sarroliscar os meus romances, sem ser 
preciso fazê-los au jour lejour”. AZEVEDO, Aluísio:1954, pp. 174-175. 

53 MÉRIAN, Jean-Y ves: 1988, p. 439. 

'* Coelho Neto. Apud. MERIAN, Jean-Y ves: 1988, p.439. 

5 O cabotinismo e as vendas de livros fora das livrarias eram condenados por alguns que acreditavam que 
uma boa obra não precisaria de propaganda. Em contrapartida, sem propaganda seria difícil obter êxito, como 
afirma Coelho Neto, que mesmo discordando da prática reconhece a necessidade de sua prática. 
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Em resposta a uma crítica de Machado de Assis ao romance Memórias de um 
Condenado”?, Aluísio Azevedo declarou, no capítulo 61 de “Mistério da Tijuca”, 


romance-folhetim publicado no jornal carioca Folha Nova: 


“Diremos logo com franqueza que todo nosso fim é encaminhar o leitor para 
o verdadeiro romance moderno. Mas isso já se deixa ver sem que ele o sinta, 
sem que dê pela tramóia, porque ao contrário ficaremos com a isca intacta. É 
preciso ir dando a coisa em pequenas doses, paulatinamente. Um pouco de 
enredo de vez em quando, uma ou outra situação dramática de espaço em 
espaço, para engodar, mas sem nunca esquecer o verdadeiro ponto de partida: 
a observação e o respeito à verdade. Depois as doses de Romantismo irão 
diminuindo gradualmente e as de Naturalismo se irão desenvolvendo; até que 
um belo dia, sem que o leitor o sinta, esteja completamente habituado ao 
romance de pura observação e estudo de caracteres”? 


Neste trecho é possível perceber a lucidez do autor ao justificar a publicação de seus 
romances através de folhetins e a necessidade do elogio mútuo e da auto-propaganda, 
colocando de uma nova maneira a relação entre escritor, obra e leitor. Neste sentido, são 
falsas as acusações, por parte de parcela da crítica, de traição ao naturalismo por parte do 
autor. 

Lúcia Miguel Pereira, a respeito da implantação do naturalismo no Brasil, e da obra 


de Azevedo, em específico, afirma que : 


“.. a melhor prova de que o naturalismo nos foi imposto pela moda está em 
ter sido tão mal assimilado. Praticaram-no como quem executa uma receita 
OS nossos romancistas, que, no espírito, continuavam românticos; não há 
disso prova mais expressiva do que O Mulato, que representou a vitória da 
nova escola, tendo entretanto, apenas disfarçando com cenas realistas o seu 
romantismo” '*. 


Estudando mais a fundo a obra de Azevedo e suas cartas e crônicas sobre o 
hibridismo, podemos afirmar que o autor, ao contrário do que sugere Pereira, parecia saber 
bem onde queria chegar, mas tinha também consciência que a sociedade carioca não estava 


totalmente preparada para esta nova realidade, precisando recebê-la em lentas “doses”. 


6 Este romance de 1882 foi reeditado sob o título de A condessa Vésper. Na época do lançamento Machado 
de Assis desferiu duras críticas à obra, acusando o autor de apenas disfarçar seu romantismo com doses de 
naturalismo importado da Europa. 

*” AZEVEDO, Aluísio. Apud. MÉRIAN, Jean-Y ves: 1988, p. 436. 

“* PEREIRA, Lúcia Miguel. Apud. SODRÉ, Nelson Verneck:1992, pp. 203-204. 
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Participamos de uma perspectiva proposta por Luiz Gonzaga Morando Queiroz !”, 


segundo a qual Aluísio Azevedo tinha clareza da dinâmica instituída à sua obra e 
estabelecia uma intercalação de estéticas como resposta à sua época: o autor utilizou-se, 
conscientemente da hibridação, produzindo cada obra com relação a seu público, ao 
contexto de recepção e também à sua própria necessidade de subsistência. 

Para além de suas convicções ideológicas, era necessário levar em consideração o 
gosto dos leitores e o mercado do livro no país. Era preciso sobreviver. Em desabafo a 


Coelho Neto Azevedo teria chegado a dizer: 


“Não, o povo não tem culpa. O culpado sou eu, que quis realizar o absurdo 
de viver das letras em um país de analfabetos. Aqui há um pequeno grupo de 
pedantes, que lêem autores franceses, há gente do comércio que lê a tabela do 
câmbio e a pauta da Alfândega, o resto é ignaro”!*º. 


O autor segue lamentando-se da situação dos escritores e apresenta alguns valores 
pagos pelos jornais: 100 mil réis a linha do romance e 108000 por ato, no teatro. Encerra 
dizendo da alegria de seus credores quando tinha um romance em rodapé ou uma comédia 
em ato, mas acrescenta que estes eram fatos raros. Justifica, mais uma vez, a necessidade de 
agradar ao público, uma vez que este já era escasso. 

A influência do público, da crítica e do método proposto por Zola sobre a obra de 
Azevedo e a dificuldade de produzir em um país com as necessidades supracitadas podem 


ser percebidos em um trecho de O mistério da Tijuca: 


“No Brasil [...] os leitores estão em 1820, em pleno romantismo francês, 
querem o enredo, a ação, o movimento; os críticos porém acompanham a 
evolução do romance moderno e exigem que o romancista siga as pegadas 
de Zola e Daudet. Ponson du Terrail é o ideal daqueles; para estes Flaubert é 
o grande mestre. A qual dos dois grupos se deve atender? Ao de leitores ou 
ao de críticos? [...] Estes decretam, mas aqueles sustentam. Os romances não 
se escrevem para a crítica; escrevem-se para o público, para o grosso público 


que é o que paga”. 


a QUEIROZ, Luiz Gonzaga Morando: 1997. 
9 Coelho Neto. Apud. MENEZES, Raimundo de: 1963, p. 9. 
“il AZEVEDO, Aluísio. Apud. MEYER, Marlise: 1996, p. 307. 
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Com vistas a esta afirmação e às declarações que o autor fez sobre a necessidade de 
se acostumar o público com a proposta naturalista através da intercalação de romance e 
drama, realidade e ficção, acreditamos ser possível uma leitura sobre a recorrência de 
assuntos em suas obras. Alguns temas, como as habitações populares, o casamento, o clero, 
as doenças, são comuns a várias de suas obras, variando a intensidade conforme a época de 


produção. 


A necessidade de adequação entre obra-público-crítica é também ressaltada por 


Arthur Azevedo em relação ao teatro: 


“Desde que pela primeira vez me aventurei a rabiscar nos jornais observei 
que a massa geral de leitores dividia-se em dois grupos distintos (...). Tendo 
que escolher os meus leitores (...) naturalmente escolhi os do segundo, e 
desde então fui assaltado pela preocupação de lhes agradar escrevendo de 
modo que eles entendessem e não se arrependessem de me haver lido. [...] 
Deste modo, não solicito a glória nem a imortalidade, mas tenho consciência 
de não ser um colaborador inútil. Escrevo não para os cafés da rua do 
Ouvidor, mas para a cidade inteira”! 


A aparente ambigiiidade apontada por alguns críticos na obra de Azevedo, deve-se à 
opção feita por parte da intelectualidade, incluindo o próprio autor e o irmão Arthur, em 
atender a um público mais amplo e não apenas à crítica, havendo desta forma a necessidade 
de adaptação de uma linguagem e estilo adequados a este público. Além disso, como 
afirmou Arthur Azevedo em crítica a uma apresentação de mágica na qual o grande atrativo 


35143 


eram o nu e o cômico, sem nada que “fale ao espírito” *, o problema não era o gênero, mas 


o engenho com que o autor o elaborava. 


Acreditamos que assim como a hibridação, a gradação na intensidade de abordagem 
dos temas era uma estratégia conscientemente empregada por Azevedo. Além de ter 
declarado não querer escrever sobre “coisas irreais”, o autor também não escrevia para um 
público imaginário, era preciso cativá-lo, conhecer seus limites e apresentá-los uma nova 


144 
forma de fazer romances. 


“2 AZEVEDO, Arthur. Apud. MENCARELLI, Fernando Antônio: 1999, pp. 156-157. 
“AZEVEDO, Arthur. Apud. MENCARELLI, Fernando Antônio: 1999, pp. 150-151. 
'“ MÉRIAN, Jean-Y ves: 1988, p. 435-437. 
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Uma maneira encontrada por Aluísio Azevedo para iniciar esta empreitada foi a 
divulgação de suas obras e idéias através do romance-folhetim. De acordo com Marlise 
Meyer a obra de Azevedo se insere no que ela denomina a terceira fase do romance- 
folhetim: os romances dos “dramas da vida” (1871-1914)!%. Ao caracterizar o folhetim, a 
autora o descreve como um fenômeno poliédrico, uma vez que cada abordagem revela 


sucessivas e opostas faces da figura: 


“Arrimado à sólida tradição do “era uma vez”, acoplado ao melodrama e, 
como ele, nascido de profundas convulsões sociais, o romance-folhetim, 
fatiado nos jornais, retomado em volumes, novamente seccionado em 
fascículos, encanta a Europa que o engendrou e a América Latina que o 
acolheu como se fora coisa sua”!*º. 


Segundo a autora, o romance-folhetim era um modo particular de produção 
romanesca do século XIX, umbilicalmente ligado ao jornal. Apareceu no Brasil a partir de 
1843, com a publicação de romances franceses no J ornal do Comércio, inaugurando uma 


tendência a ser incorporada pela moderna imprensa nascente. 


Sobre a função do folhetim a opinião de Azevedo é coincidente com a do redator do 
jornal francês Le Petit J ournal, Timothée Trimm, que afirmou: “essa crônica cotidiana 
precisa ser ao mesmo tempo um ensino perpétuo e um divertimento cotidiano”? E 
Azevedo vai explorar essa função baseado em sua auto-atribuição de vocacionado a levar a 


verdade e o progresso: 


“Oh! definitivamente não vejo razões para não haver comédias, dramas, 
romances e poemas! [...] Se os Srs. Literatos não aproveitarem esta boa 
ocasião, se não aproveitarem enquanto Brás é tesoureiro do Estado do Rio de 
Janeiro, nunca mais pilharão outra tão boa. [...] E é pena, porque o momento 
histórico que atravessamos, devia passar à história, cantado em prosa e 
verso, para gôzo e regalo dos futuros brasileiros” 


O romance-folhetim, sobretudo devido ao maior público alcançado por seu suporte, 


os jornais, foi utilizado por Aluísio Azevedo para sensibilizar o público sobre problemas 


“5 MEYER, Marlise: 1996, p. 229. 
“6 MEYER, Marlise: 1996, p. 417. 
7 MEYER, Marlise: 1996, p. 230. 
“8 AZEVEDO, Aluísio: 1954, pp. 72-73. 
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que normalmente não eram abordados neste gênero literário, como a crítica aos costumes 
sociais e políticos, e a sátira monárquica. Segundo Mérian, estes romances visavam à 
exemplaridade!*. 

Esta estratégia de Aluísio Azevedo pode ser notada, por exemplo, nos próprios 
títulos e nas fontes de inspiração para seus romances. Casa de Pensão foi escrito com base 
em um crime ocorrido na cidade do Rio anos antes, os outros temas são também 
cosmopolitas e muito atuais: os cortiços, as casas de cômodo, as doenças recém 
descobertas, o casamento e o divórcio... 

Em Casa de Pensão o autor, utilizando como base um crime de grande repercussão 
na sociedade carioca do ano de 1876, quando de sua primeira estada no Rio de Janeiro, 
reinventou os personagens, sendo o maior deles a própria casa de pensão. 

A “questão Capistrano”, nome como ficou conhecido o crime, em uma alusão à 
vítima, havia sido amplamente documentada na imprensa do período. A experiência do 
autor, seu conhecimento da sociedade provinciana do Maranhão e o vasto número de 
artigos publicados sobre o caso lhe permitiram escrever uma espécie de romance 
documental sobre costumes, cuja pretensão era de ser uma “revelação” da sociedade a que 
se refere! 

Os livros O Coruja e O Mulato tratam, entre outros assuntos, da influência do meio 
sobre o indivíduo e o determinismo atribuído à mistura de raças. Os casos de histeria e 
doenças nervosas (além da alusão a outras doenças hoje conhecidas como infecto- 
contagiosas) são comuns a todas as obras selecionadas, em especial O Homem romance 
que trata especificamente do assunto, e que foi escrito na mesma época da criação da 
cadeira de medicina psiquiátrica na Universidade do Brasil. 

Por fim, O livro de uma Sogra faz um elogio ao divórcio nos casos em que a 
convivência em família ou mesmo os filhos acabam por “esfriar” o amor conjugal. Além 
disso, defende abertamente o prazer sexual da mulher embora em outros momentos atribua 


a ela um papel de subalterna, dificultando que se perceba quando ironiza e tece críticas 


sociais e quando realmente defende uma posição. 


49 MÉRIAN, Jean-Y ves: 1988, p.512. 

59 Esta prática também pode ser notada em Arthur Azevedo que se aproveita de um caso que se estende por 
dois anos no tribunal para escrever uma peça que chegou a influenciar o desfecho do caso real. Ver: 
MENCARELLI, Fernando Antonio: 1999. 
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Aluísio Azevedo utilizou-se das mais diversas situações e assuntos no intuito de 
tentar modificar sua sociedade, ao mesmo tempo em que era por ela modificado. Seus 
romances foram escritos e adaptados, quando necessário, com propósitos pré-estabelecidos. 

Apesar de camuflado, em alguns momentos, em obras romanceadas para o gosto das 
donzelas cariocas acostumadas aos dramas rocambolescos dos romances franceses, o 
projeto político do autor continuava a existir: era preciso não apenas definir-se como 


nação, mas sobre que cara teria esta nação. 


2.2- O romance naturalista, suas especificidades e a proposta de Azevedo: 


O processo de urbanização acelerada característico do século XIX transformou as 
cidades em redes mais complexas de relações sócio-econômicas e culturais, levando a 
uma progressiva cultura urbana. A expansão da educação de massa, os novos suportes 
tecnológicos e o desenvolvimento de um mercado cultural de massa, caracterizam o 
surgimento de um novo público, com novos gostos e uma demanda por produtos 


específicos: 


“Pelas revistas, como pelas ruas, circulam notícias, boatos, epidemias, 

inspetores, vendedores, bondes, tribofes, capoeiras, mendigos, demolidores. 

Circulação que converte a cultura, a ciência, a política e a reforma urbana em 
: e A ai aqi tol5l 

assuntos de discussão cotidiana, de domínio público” -. 

A partir da segunda metade do século XIX a literatura começa a incorporar, em 
maior intensidade, aspectos resultantes de significativas mudanças ocorridas no ambiente 
político, econômico e sociocultural europeu. O progresso acelerado gerava uma massa de 
trabalhadores atraídos para os grandes centros industriais, vivendo e trabalhando, muitas 
vezes, sob condições subumanas. O mundo passava a ser visto e avaliado sob o prisma da 
ciência e experimentação, gerando desconfiança e mesmo repúdio ao que lembrasse os 
valores místicos e religiosos enaltecidos pelo Romantismo. 

Uma invenção da época — a fotografia — oferece um testemunho deste tempo, 


segundo Margarida de Souza Neves. O Rio de Janeiro passa a ser palco e capital da ordem 


51 AZEVEDO, Arthur. Apud. SUSSEKIND, Flora:1993, pp. 54-55. 
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e progresso que resumiam os planos dos homens que “davam forma e direção ao 


<novo>”!2, 


“Não parece haver dúvidas sobre o que pode ser visto nos mostradores dos 
relógios que marcavam o tempo da virada do século: uma cidade “moderna” 
porque reconstruída física e ideologicamente pelos letrados, fossem estes os 
engenheiros ou higienistas que atuavam organicamente vinculados ao Estado 
e, a golpes de picaretas ou de campanhas sanitárias pretendiam demolir o 
“velho” e impor o “novo” na capital, fossem os cronistas que tematizavam 
; ag : ã 153 
neste outro canteiro de obras constituído pela imprensa da época”. 

Por influência dos métodos científicos e da aversão ao idealismo do período 
anterior, as concepções de mundo revestiam-se de um caráter materialista, abrindo espaço 
ao Positivismo. Nas artes o Realismo manifestava-se como representação anti-romântica, 
adotando o racionalismo, revisando e criticando valores morais e sociais. O povo passava a 
ser tematizado e a obra de arte transformava-se em forma de fazer política e protestar 
contra a ordem vigente. 

Prolongamento e exagero do movimento Realista, o Naturalismo fundamentou-se 
em bases científicas e filosóficas, introduzindo a ciência no plano da obra de arte, fazendo 
desta um meio de demonstração e experimentação de teses científicas, especialmente a 
psicopatologia, o que fica claro nos constantes casos de patologia social e histeria retratados 
nas obras de Azevedo. 

Rogel Samuel afirma que, movidos pela certeza de seu papel científico os 


; E 154 
naturalistas fizeram descrições 'repugnantes e repelentes” 


, assumindo uma posição 
combativa na análise dos problemas sociais, fazendo do romance uma verdadeira tese no 
intuito de mudar as condições de decadência social. 

Imerso neste quadro mundial o discurso literário brasileiro, no final do século XIX, 
oscilava entre a atração pelos centros europeus e a atenção às singularidades de nossa 


produção literária. As especificidades de produção, crítica e público brasileiros definiram a 


opção de Azevedo por uma estética híbrida de romance romântico e naturalista: 


“[...] Entendemos que em similhantes contingencias o melhor partido a seguir 
era conciliar as duas escolas, de modo a agradar ao mesmo tempo ao paladar 


'º NEVES, Margarida de Souza: 1991, p. 54. 
59 NEVES, Margarida de Souza: 1991, p. 60. 
4 SAMUEL, Rogel. (org): 1985, p. 154. 
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do público e dos críticos; até que se consiga por uma vez o que ainda há 
pouco dissemos — impôr o romance naturalista. [...] Mas, enquanto não 
chegamos a esse bello posto, vamos limpando o caminho com as nossas 
producções hybridas, para que mais felizes, que por ventura venham depois, 
Já o encontrem desobstruído e franco”'>. 


Alguns autores, no entanto, discordam desta versão: acreditam que o naturalismo no 
Brasil foi imposto pela moda e, por isto, mal assimilado por nossos escritores, que o 
executaram como a uma “receita”, apenas “disfarçando com um pouco de realismo o seu 
romantismo”. Esta explicação, no entanto, nos parece muito simplista se nos detivermos 
nas origens do método naturalista, em sua recepção no Brasil e na proposta de análise da 
obra de Azevedo fora de padrões rígidos e dentro de uma perspectiva que contemple a 
hibridação de estéticas. 

Nelson Werneck Sodré considera que a ascensão do naturalismo coincidia com o 
momento histórico europeu de declínio da burguesia frente ao imperialismo"”. Neste 
contexto, a arte passa a reivindicar aspectos cotidianos. Para os literatos do período, no 
entanto, o erro à época da decadência burguesa estava na interpretação dada, pela literatura, 
a estes fatos. Partindo desta premissa os ditos naturalistas se propuseram a uma 
interpretação isenta e pretensamente objetiva da sociedade. 

Para Sodré, que se baseia em Zola, o romantismo, por se limitar à falsidade a fim de 
atenuar tudo que pudesse chocar os espíritos, tinha esgotado seus recursos. Era preciso 
mostrar tudo, inclusive os aspectos tristes, amargos e sujos, sem julgamentos. Bastava 
constatar. Zola chegou a escrever: “Já não desejo mais observar o homem através de vidros 
coloridos de metafísica, e sim como um agregado de elementos histológicos, de fibras e de 
células, governado por um sistema unificador — o sistema nervoso”, 

Negando ser o criador do naturalismo, termo que teria vindo de Montaigne, Émile 
Zola esclarece que a escola fora esboçada desde Diderot, que rompeu com o classicismo e a 


mo ,. 1 . “is a me 
noção de homem metafísico 2 O naturalismo diria respeito ao retorno à natureza, ao 


55 AZEVEDO, Aluísio. Apud. QUEIROZ, Luiz Gonzaga Morando: 1997, p. 40. 
156 PEREIRA, Lúcia Miguel. Apud. SODRE, Nelson Wernek: 1992. 

187 SODRE, Nelson Werneck: 1992, p. 41-48. 

58 ZOLA, Emile. Apud. SODRE, Nelson Werneck: 1992, p.49. 

'º DUARTE, Regina Horta:1991, pp. 36-39. 
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homem fisiológico e dominado pelo meio; seria o emprego dos métodos científicos de 
observação e experimentação aplicados às letras. 

A fim de efetuar a proposta teórica naturalista de demonstrar a verdade e o cotidiano 
de forma isenta, científica e com bases fisiológicas, Zola utilizava-se da técnica de 
observação para escrever. Visitando guetos, mercados, cortiços, sempre em companhia de 
um bloco de notas, travou diálogo com moradores e comerciantes de modo a colher 
informações para seus romances. O objetivo final desta empreitada é bem descrito por 


Sodré: 


“Parecia-lhe que este acúmulo extraordinário de elementos, esses dados 
colhidos diretamente e em quantidade continham a verdade inteira, reduziam 
ou eliminavam as possibilidades de erro ou deformação na transposição de 
cenas. Essa infatigável busca destinava-se à elaboração de uma das peças 
fundamentais de ficção naturalista, o meio, herdado dos ensinamentos de 
Taine. Misturado com a hereditariedade, constituía, sistematicamente, a 
fórmula verídica, o segredo da realidade” !º. 


A observação também era prática comum a Azevedo, enquanto seguidor da escola 
em geral e de Zola em particular. Segundo Raimundo de Menezes, Azevedo frequentava 
estalagens, ia às pedreiras, familiarizava-se com cavouqueiros, conversava com eles e 
estudava-lhes os tipos. “Saía cedo e ia à faina. Regressava à noite, cansado, aborrecido, 
atirava à mesa (...) as notas que tomara... !!”, 

O fato de Azevedo ser também caricaturista e ter trabalhado com teatro e cenários 
era decisivo no seu modo de escrever. O autor desenhava um a um seus personagens antes 
de escrever sobre eles, possivelmente baseado em pessoas reais com os quais havia tido 
contato durante o dia, o que aumenta a riqueza de detalhes e toma as cenas mais reais e 
familiares a seu público leitor. 


Muitas vezes temos a sensação de conhecer estas pessoas ou lugares, dada a 


fidelidade das descrições: 


“Raimundo tinha vinte e seis anos e seria um tipo acabado de brasileiro, se 
não foram os grandes olhos azuis que puxara do pai. Cabelos muito pretos, 
lustrosos e crespos; tez morena e amulatada, mas fina; dentes claros que 


!60 SODRE, Nelson Werneck: 1992, p. 50. 
'1 MENEZES, Raimundo de: 1949, p. 10. 
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reluziam sob a negrura do bigode; estatura alta e elegante; pescoço largo, 


nariz direito e fronte espaçosa”! 


“A roupa lavada, que ficara de véspera nos coradouros, umedecia o ar e 
purificava-lhe um fartum acre de sabão ordinário. As pedras de sabão, 
esbranquiçadas no lugar da lavagem e em alguns pontos azuladas pelo anil, 
mostravam uma palidez grisalha e triste, feita de acumulações de espumas 
secas”!S. 

Sodré, estudando a obra de Zola, descreve como a combinação de meio e 
hereditariedade era importante para os naturalistas, pretensamente revelando a “verdade”. 
Esta suposta influência do meio e da hereditariedade sobre o caráter e o destino do 
indivíduo também é uma constante na obra de Aluísio Azevedo. 

Outros temas são recorrentes nas obras selecionadas: a crítica à educação romântica 
e ociosa dispensada às mulheres burguesas, resultando em histerias, tem sua representação 
em Nini (Casa de Pensão), Ana Rosa (O Mulato) e Magda (O Homem. Os preconceitos de 
cor e raça podem ser notados no mulato Raimundo (O Mulato), nos portugueses Jerônimo e 
João Romão (O Cortiço), no capoeira brasileiro Firmo e na sensual Rita Baiana (O 
Cortiço). 

Além dos citados casos, temos o singular exemplo de Amâncio de Vasconcelos 
(Casa de Pensão), personagem no qual a fusão entre a precariedade do ensino brasileiro 
associada aos mimos da avó e da mãe e ao contato com os negros da fazenda — sobretudo a 
ama de leite sifílica - determinam definitivamente o caráter malévolo. 

No romance, ao descrever a juventude de Amâncio, Aluísio Azevedo não se limita a 
expor os elementos que “determinariam” o destino do rapaz, mas critica a ordem 
econômica e social do Maranhão. O autor utiliza-se do tema da escravidão para criticar 
tanto esta como o sistema patriarcal — extremamente arraigado ao nível do local que se 
deveria combater em benefício do nacional, segundo sua proposta. 

A escravidão é tratada como parte constitutiva dos riscos que acarretavam 
problemas à saúde física e moral das famílias. A ama de leite sifílica, elemento do sistema 


escravagista, é ao mesmo tempo vítima da sociedade e perigo para esta: 


'2 AZEVEDO, Aluisio: 1962, p. 51. 
'9 AZEVEDO, Aluisio: 1998, p. 30. 
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“Com semelhante esterco, não podia desabrochar melhor no seu 
temperamento o leite que lhe deu a mamar uma preta da casa. Diziam que 
era uma excelente escrava: tinha muito boas maneiras; não respingava os 
brancos, não era respondona; aturava o maior castigo, sem dizer uma palavra 
mais áspera, sem fazer um gesto mais desabrido. Enquanto o chicote lhe 
cantava nas costas, ela gemia apenas e deixava que as lágrimas lhe 
corressem silenciosamente pelas faces. O médico porém, não ia muito que a 
deixassem amamentar o pequeno: - Essa mulher tem reuma no sangue... 
a E à 164 
dizia ele — e o menino pode vir a sofrer no futuro” *. 

E é o que acontece: o autor dedica mais de um capítulo do romance a discorrer sobre 

; cá is 16 “a 
as bexigas e dores reumáticas que viriam a assolar o futuro do rapaz'?.Os males físicos e 
mesmo os desvios morais que assolam o jovem provinciano são atribuídos ao leite que 
recebeu da ama e ao contato com esta. 

Embora fosse uma excelente escrava, para os padrões da época — não desobedecia 
nem discutia mesmo sob o jugo do chicote — a ama havia sido comprada por “uma 
verdadeira pechincha” dado seu avançado estado de doença. Curada com “garrafadas de 
laranja-da-terra”, tornou-se rija para o trabalho e chegava já a valer um conto de réis. Mas 
o sangue — aí incluído não só o sentido biológico do termo, mas os supostos princípios 
morais que ele encerra — continuava ruim. 

O termo “sangue”, neste caso, tem uma abrangência maior que a fisiológica. O foco 
principal é a crítica social e os possíveis males acarretados pela inserção do elemento 
escravo no seio das famílias. O autor critica o sistema escravagista e o pensamento dos 
senhores que caracterizavam o bom escravo pela rigidez no trabalho e pela não 
desobediência; e mesmo no caso desta ocorrer e de ser o castigo indispensável, o “bom 


escravo” não reclamaria de sua sorte, “chorando baixo” para não perturbar a ordem das 


coisas. 


Em todo o romance, impregnado por doutrinas deterministas, a vida de Amâncio é 
dirigida por mecanismos psicológicos, fisiológicos e ideológicos. O tom da crítica é claro: 
da nova cidade projetada pelos intelectuais esperava-se acima de tudo a ordem. Uma 
suposta ordem que teria desde sempre existido, mas que se teria deixado “amolengar” na 


Eds d Edo vi and di ; : 1166 
intimidade da convivência no interior da família patriarcal colonial. 


'% AZEVEDO, Aluísio: 1999, pp. 26-27. 
'9 Ver: AZEVEDO, Aluísio:1999, pp. 148-212. 
!66 PECHMAN, Robert Moses: 1992, p.32. 
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A crítica aos costumes no interior deste núcleo é expressa em vários trechos da obra, 
como nas visitas que Amâncio, quando criança, fazia à fazenda da avó. A descrição da avó 
também tem um caráter claramente pejorativo nas palavras: “.. uma velha quase analfabeta, 
supersticiosa e devota...”. Em apenas uma frase o autor qualifica as matrizes do pensamento 
errôneo da avó que não se atreve a repreender o neto: a ausência de estudos, a superstição — 
em detrimento da razão da ciência — e a devoção — uma referência ao efeito depreciativo da 
Igreja na formação do caráter, uma vez que esta pregava a submissão. 


A influência da avó na formação do caráter de Amâncio é considerada negativa: 


“o rapaz escondia-lhe o cachimbo, pisava-lhe os canteiros da horta, diverti- 
se em quebrar a pedradas as lamparinas dos santos, suspensas na capela, e, 
às vezes, quando não estava de boa maré, atirava com os pratos nos escravos 
que serviam à mesa. A avó ralhava mas não podia conter o riso”!*”. 

Este trecho supõe a manutenção do desvio de caráter a que estavam sujeitos os 
“sinhozinhos”, protegidos por escravos, mães e avós, que, acostumados com a ordem dada, 
tendiam a achar tudo normal. 

A crítica à aristocracia e aos mandos do dinheiro também estão presentes em O 
Coruja. A trajetória de Teobaldo, filho de um barão, é parecida com a de Amâncio de 
Vasconcelos. Acostumado a não ser contrariado, consome todo o dinheiro do pai em farras 
enquanto finge estudar na capital, levando ao endividamento e suicídio do progenitor. 
Acostumado a tratar as mulheres pelas escravas de sua fazenda, tem vários casos e maltrata 
a todas as namoradas. Terminando sozinho e morrendo doente, nunca se esqueceu, no 


entanto, dos conselhos do pai: 


“[...] O homem deve sempre colocar-se superior a tudo e fazer por dominar a 
todos. O mundo, meu filho, compõe-se apenas de duas classes — a dos fortes 
e a dos fracos; os fortes governam, os outros obedecem. Ama os teus 
semelhantes, mas não tanto como a ti mesmo, e entre amar e ser amado, 
prefere sempre o último...”!*. 


A recorrência destes temas e de outros como a infidelidade, a busca pela ascensão 


social, e o anticlericalismo, podem ser associadas a uma suposta adaptação do naturalismo 


'9 AZEVEDO, Aluísio: 1999, p. 27. 
'8 AZEVEDO, Aluísio: 1968, p. 50. 
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aos trópicos. O crítico literário Araripe Júnior, no artigo Estilo Tropical de 1888, recorreu à 
idéia de “tropicalidade” para demonstrar sua teoria sobre a adaptação do romance 
naturalista no Brasil: a originalidade estaria na influência do meio local sobre as formas 
importadas vindas da Europa: “A nova escola, portanto, tem de entrar pelo trópico de 
Capricórnio, participando de todas as alucinações que existem no fermento do sangue 


2 . . . . 1 
doméstico, de todo o sensualismo que queima os nervos do crioulo” 'º. 


Araripe Júnior defendia que o naturalismo transplantado para o Brasil deveria 
adaptar-se ao clima tropical e aos seus habitantes, “envenenados pelo ambiente”. O crítico 
compara a Europa a uma sociedade velha e decadente, que só poderia ser retratada desta 
maneira, enquanto no Brasil o processo era inverso: “um cadáver não se observa do mesmo 


modo que um ser que ofega de vigor”"”º. 


Para Araripe Júnior, o naturalismo no Brasil deveria se submeter à “aclimatação” 


para não correr o risco de tornar-se uma planta exótica: 


“[...JO realismo, aclimatando-se aqui, como se aclimou o europeu, tem de 
pagar o seu tributo às endemias dos países quentes, aonde, quando o veneno 
atmosférico não se resolve na febre amarela, no cólera, transforma-se em 
excitações medonhas, de um dantesco luminoso”"!. 


Esta “aclimatação” proposta por Araripe Júnior está presente na obra de Azevedo. A 
opção do autor por temas e cenários recorrentes na sociedade carioca para escrever seus 
livros é, também, reveladora dos projetos e táticas do autor. 

Seja no microcosmo do cortiço, de uma casa de pensão, de uma pedreira ou de um 
palacete afidalgado, Azevedo constrói sua obra de modo a mostrar uma visão acerca da 
realidade do Rio de Janeiro de fins do século XIX e, para isto, utiliza-se de descrições 
minuciosas e coincidentes com outros tipos de fonte, a fim de conferir legitimidade ao seu 
trabalho. 

Enquanto as cenas da cidade como um todo são mostradas apenas através dos 


personagens e da referência a alguns pontos como a casa de câmbio, as confeitarias da rua 


'º VENTURA, Roberto: 1991, p. 18. 
19 Araripe Júnior. Apud. PORTO, Ana Gomes:2003, p. 134. 
1 Araripe Júnior. Apud. PORTO, Ana Gomes: 2003, p.134. 
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do Ouvidor ou a Caixa Econômica, os ambientes a serem ressaltados são cuidadosamente 
trabalhados e dotados de vários exemplos que comprovem sua visão acerca de um suposto 
problema. O autor descreve cenas luxuriosas em seus romances, destacando a sensualidade 


das mulatas frente à fragilidade e languidez das moças de classe média: 


“Naquela mulata estava o grande mistério, a sínteses das impressões que ele 
recebeu chegando aqui: ela era a luz ardente do meio-dia; ela era o calor 
vermelho das sestas da fazenda; (...Jera o veneno e o açúcar gostoso; (...) era 
a cobra verde e traiçoeira, a lagarta viçosa, a muriçoca doida, que esvoaçava 
havia muito tempo em tomo do corpo dele, assanhando-lhes os desejos...” "2. 


A um só tempo promove uma crítica aos costumes estabelecidos — nesta cena, uma 
roda de samba — e procura demonstrar o perigo representado pela promiscuidade, presente 
no seio das populações mais pobres, associada à beleza das “fogosas brasileiras”, a 


exemplo de Rita Baiana, personagem de O Cortiço. 


Para os naturalistas a natureza extema pode agir também em conjunto com outros 
. . . . 173 2 . . 
dois aspectos: o determinista e o evolucionista *. O sangue é o principal elemento do 
in lT4 . o 4 A ias 
aspecto determinista ”, que, associado à ação da natureza através do sol”, principal 


aspecto evolucionista, conduz aos erros e más ações. 


Como o poder do sol, os aromas e temperos tropicais também são apontados como 


decisivos nos desvios comportamentais e morais do indivíduo: 


“E assim, pouco a pouco, se foram reformando todos os seus antigos hábitos 
de singelo aldeão português: e Jerônimo abrasileirou-se. A sua casa perdeu 
aquele ar sombrio e concentrado que a entristecia; já apareciam por lá alguns 
companheiros de estalagem, para dar dois dedos de palestra nas horas de 
descanso, e aos domingos reunia-se gente para o jantar. A revolução afinal 
foi completa: a aguardente substituiu o vinho; a farinha de mandioca sucedeu 
à broa; a carne-seca e o feijão-preto ao bacalhau com batatas e cebolas 
cozidas; a pimenta-malagueta e a pimenta-de-cheiro invadiram 


2 AZEVEDO, Aluísio: 1998, p. 63. 

a QUEIROZ, Luiz Gonzaga Morando:1997, p. 177 

“4 Aqui insinua-se o discurso médico-higiênico que via no sangue a ligação com o meio externo e por isto 
passível de inoculações positivas ou negativas que seriam potencializadas pela educação. 

'5 A presença do sol confirma a utilização de teorias etnocêntricas para justificar a inferioridade das raças 
dos países tropicais. De acordo com estas teorias os países não europeus eram periféricos e os povos aí 


x 


estabelecidos eram fracos devido ao sol e clima tropicais, que os conduziam naturalmente à vadiagem e 
preguiça. 
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vitoriosamente sua mesa; (...) e, desde que o café encheu a casa com o seu 
aroma quente, Jerônimo principiou a achar graça no cheiro do fumo e não 
tardou a fumar também com os amigos”"*. 


Uma vez mais o determinismo do meio sobre o indivíduo é ressaltado por Aluísio 
Azevedo. O confronto entre os hábitos, expresso através da diferenciação das culinárias 
brasileira e portuguesa, sugere a corrupção do português pelos cheiros, cores, sabores e 
modos cariocas. A utilização de condimentos e a adoção do fumo seriam apenas o início da 
“apimentada” relação de Jerônimo com o país. Relação que terminaria com sua sedução por 
uma mulata brasileira e o abandono de seu lar para viver com ela. 

Aluísio Azevedo sugere que todas as mudanças ocorridas na vida de Jerônimo 
decorreram de sua convivência com os colegas de trabalho, com o fumo, o café, as rodas de 
samba e de viola que tinham lugar no interior do cortiço. O próprio clima, o sol escaldante 
a que ficava exposto na pedreira são apontados como determinantes das mudanças no 
caráter do português. 

Nesse sentido é também significante a descrição das trajetórias opostas dos 
imigrantes portugueses João Romão — o dono do cortiço — e Jerônimo — trabalhador da 
pedreira, supracitado —, à medida em que convivem com a população domiciliada no 
Cortiço de São Romão. 

A ascensão do vendeiro, e aspirante a barão, João Romão é uma das linhas de força 
do Romance. Quando chegou ao Brasil, aos doze anos, o sistema econômico engendrado 
pelos portugueses fornecia um quadro propício aos lusitanos no país. Inicialmente 
trabalhando como empregado em uma casa comercial, João Romão sucede seu patrão após 
sua morte. 

A ambição e avareza do jovem comerciante associadas à exploração da escrava 
Bertoleza, permitirão a João Romão uma rápida ascensão social. O comerciante, 
aproveitando-se do amor da escrava e de seus instintos de melhora genética através do 


branqueamento, assegura sua escalada social através da ajuda incondicional da negra: 


“Ele propôs-lhe morarem juntos, e ela concordou de braços abertos, feliz em 
meter-se de novo com um português, porque, como toda a cafuza, Bertoleza 


“6 AZEVEDO, Aluísio: 1998, p. 75. 
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não queria sujeitar-se a negros e procurava instintivamente o homem numa 
raça superior à sua”'”. 

Embora este seja o único trecho em que o autor sugere a eugenia como forma de 
malhorar a população brasileira, este é significativo uma vez que o autor não mede 
palavras: caracteriza os negros como raça inferior e os iguala a animais, guiados não pela 
razão ou pelo amor, mas por instinto, na escolha de seus parceiros. Além disso, sugere que 
a origem do preconceito racial partiria dos próprios negros que negavam-se a reproduzir-se 
entre eles, procurando UMa raça superior à sua. 

Ao lado de João Romão a escrava Bertoleza passaria a exercer o papel de caixeiro, 
criada e amante. Durante o dia lidava em sua quitanda e durante a noite trabalhava na 
venda, “e o demônio da mulher ainda arrumava tempo para lavar e consertar, além da sua, 
a roupa de seu homem...”'*. 

Aluísio Azevedo segue descrevendo as verdadeiras proezas de economia feitas 
pelos dois parceiros e a forma como todo o dinheiro era economizado, indo direto, todo 
mês, para a Caixa Econômica, permitindo com que ao fim de um ano o comerciante 
pudesse adquirir algumas braças de terra ao fundo da taverna, dando início à construção de 
sua estalagem. 

Além das referências às trajetórias de João Romão e Jerônimo, outros temas como a 
promiscuidade e o lesbianismo são apontados como fruto da atmosfera vivida nos cortiços. 
Além do deteriomento moral, a promiscuidade e o lesbianismo também contribuíam para 
engrossar o contingente de doenças, dada a vida quase comum que levava-se em um 
cortiço. 

Na descrição da relação entre Leónine e Pombinha, o tom determinista do naturalismo 
também prevalece. Poupada pela mãe de todas as tarefas domésticas, acostumada com uma 
educação que não se equiparava a seu nível de vida, Pombinha, quando adulta, deixaria o 
marido medíocre para ganhar dinheiro fácil através de sua associação com Leónine, a 


prostituta que tempos antes, a havia violentado: 


“Por cima das duas passara uma geração inteira de devassos. Pombinha, só 
com três meses de cama franca, fizera-se tão perita como a outra; a sua 


'” AZEVEDO, Aluísio: 1998, p. 14. 
“8 AZEVEDO, Aluísio: 1998, p. 15. 
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infeliz inteligência, nascida e criada no modesto lodo da estalagem, medrou 
logo admiravelmente forte dos vícios de largo fôlego; fez maravilhas na arte; 
parecia advinhar todos os segredos daquela vida; seus lábios não tocavam 
em ninguém sem tirar sangue; sabia beber, gota a gota, pela boca do homem 
mais avarento, todo o dinheiro que a vítima pudesse dar de si”'?. 

O autor segue descrevendo o verdadeiro “talento” de Pombinha para a profissão e a 
forma como sua fortuna era apreciada no cortiço. Durante suas visitas as ruas enchiam-se 
de gente que a abençoava “com seu estúpido sorriso de pobreza hereditária e humilde” "*º. 
O determinismo do autor que caracteriza a própria condição do pobre como hereditária não 
pára por aí: sugere a manutenção da condição do cortiço enquanto fornecedor de 
prostitutas. 

A filha de Jerônimo, desde que o pai abandonara o lar, era ajudada por Pombinha, 
que lhe tinha uma especial feição, semelhante à que Leónine tinha por esta tempos atrás: 
“[... JA cadeia continuava e continuaria interminavelmente; o cortiço estava preparando 
uma nova prostituta naquela pobre menina desamparada, que se fazia mulher ao lado de 
uma infeliz mãe ébria”"*, 

O autor parece querer realçar que o destino do pobre era determinado pelo sistema 
social e econômico no qual vivia, mostrando que o caso de Pombinha não constituía-se em 
uma exceção, mas em regra. Aluísio Azevedo também chama atenção para o fato da 
decomposição familiar e a vida em comum, supostamente levada nos cortiços, fornecerem 
condições propícias à procura pela prostituição como meio de vida. 

Objetivando ser um formador de opinião, o Aluísio Azevedo menciona a 
promiscuidade presente nos cortiços e as altas taxas de natalidade: “e as mulheres iam 
despejando crianças com uma regularidade de gado procriador'*2. Os exemplos de 
promiscuidade são vários no romance, seja sob a forma do adultério, do lesbianismo, da 
prostituição ou do abuso de menores. O autor radicaliza seus exemplos no intuito de 
mostrar o que caracteriza como o brotamento da vida como de urra podridão! 

Assim como em Casa de Pensão, o enredo de O Cortiço passa-se no cenário do Rio 


de Janeiro. Mas ao contrário do que ocorre em outras obras de Aluísio Azevedo, não há 


'? AZEVEDO, Aluísio: 1998, p. 171. 
8º AZEVEDO, Aluísio: 1998, p.170. 
'S! AZEVEDO, Aluísio: 1998, p.171. 

*2 AZEVEDO, Aluísio: 1998, p. 114. 
8 AZEVEDO, Aluísio: 1998, p. 171. 
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neste último romance uma descrição da aristocracia, mas do povo como personagem. Os 
cortiços, habitação da maior parte do operariado carioca em fins do século XIX, 
constituíam-se em um fenômeno social que preocupava seus contemporâneos, indo de 
encontro a seus planos “modernizantes”. 

A escolha deste microcosmo social deve-se não apenas às facilidades que apresentava 
à experimentação — parte do método de trabalho de Azevedo. Este “universo” 
sintetizava as mudanças ocorridas nos últimos anos do século XIX no Rio de Janeiro. Os 
cortiços eram resultado direto do desenvolvimento desordenado associado à chegada 
massiva de migrantes e imigrantes. 

Por todas as contradições presentes em seu seio e por significar uma espécie de 
síntese dos antagonismos da sociedade carioca do fim do século XIX, o cortiço pode, assim 
como a “casa de pensão”, ser considerado um personagem na obra de Azevedo. No 
romance sua descrição é minuciosa: vemo-lo nascer, crescer e transformar-se em 
estalagem ao longo da trama. Os personagens, em alguns momentos, perdem sua 
identidade, sendo descritos como parte da vida comum que tem lugar no Cortiço de São 


Romão. 


Através da superposição de imagens, sons e sentidos — próprios do 
naturalismo — o autor parece dar idéia de que o cortiço tem vida própria. Como 
na passagem: “o vendeiro empurrou a porta do fundo da estalagem, de onde escapou, 
como de uma panela fervendo que se destampa, uma baforada quente, vozeria tresandante à 


fermentação de suores e roupa ensaboada, secando ao sol” o 


Este fluxo de sensações, cheiros e ruídos parece pretender invadir o leitor, em um 
esquema muito próximo ao teatro". Mas não são os personagens que norteiam a cena, é o 
próprio cortiço que parece ter vida: “Eram cinco horas da manhã e o cortiço acordava, 


abrindo não os olhos, mas a sua infinidade de portas e janelas alinhadas” '*º. 


Situações parecidas acontecem também em O Homeme O livro de Uma Sogra . Na 


primeira obra os delírios e sonhos da histérica Magda se confundem com a própria 


'* AZEVEDO, Aluísio: 1998, p. 44. 

'85 Não por acaso, em conversa com Coelho Neto, Azevedo teria afirmado: “Quando escrevo, pinto 
mentalmente. Primeiro desenho os meus romances, depois redijo-os”. Apud. MENEZES Raimundo: 1949. 

"6 MENEZES Raimundo: 1949, p.30. 
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realidade da história como um todo, misturando sensações, fazendo alusões a trechos 
bíblicos. Já na segunda obra, quase todo o conteúdo compreende as transcrições de Olímpia 
— a referida sogra — a respeito de suas convicções, estudos e experiências sobre o 
casamento. Em ambos os casos — sonho e manuscrito — parecem ganhar vida própria, 
constituindo-se em personagens dentro das obras. 

As epígrafes das obras de Aluísio Azevedo também nos oferecem dicas sobre sua 
opção pela escola naturalista e o teor de sua crítica social: Em Casa de Pensão podemos 


55187 


ler: “Desconfia de todo aquele que se arreceia da verdade” *". Em O Cortiço uma das 


quatro epígrafes afirma as pretensões da obra, do autor e da escola naturalista: “La vérité, 
toute la vérité, rien que la vérité” 188, 

As obras O Livro de Uma Sogra, O Mulato e O Coruja não têm epígrafes, mas a 
escolhida para O homem entre um desabafo e um alerta, parece suprir esta ausência: 
“Quem não amar a verdade na arte e não tiver a respeito do Naturalismo idéias bem claras e 
seguras, fará, deixando de ler este livro, um grande obséquio a quem o escreveu” '*º. 

A crença na residência da verdade fundada na ciência fez com que o autor 
tematizasse doenças, se detivesse na análise fisiológica e psicológica dos personagens e 
abrisse espaço para a linguagem científica em seus textos. É significativa a referência a 
temas como a loucura, em um momento em que a cadeira de psiquiatria Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro acabava de ser criada e começavam a surgir os primeiros 
estudos sobre o assunto. 

A preocupação com os dados, o estudo dos tipos e o conhecimento científico eram 
imprescindíveis para conferir verossimilhança à obra. Durante a escrita de O Homem por 
exemplo, Aluísio chegou a enviar manuscritos ao amigo Antônio Fernandes Figueira, que 
preparava uma tese sobre a histeria. 

A linguagem literária se cientificava na busca por agradar a um público sedento de 
novidades. O autor fornecia a seus contemporâneos um quadro amplo de uma parcela da 
sociedade carioca do último quartel do século XIX que o leitor, quase sempre, desconhecia. 


Ao mesmo tempo, dirigia seu assunto através do detalhamento de determinadas 


situações e personagens. Esta era também uma maneira de direcionar a visão de mundo de 


7 AZEVEDO, Aluísio: 1999 p. 15. 
8 AZEVEDO, Aluísio: 1998. 12. 
9 AZEVEDO, Aluísio:1957, página de rosto. 
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uma sociedade sob vertigem do progresso acelerado e, contraditoriamente, agarrada a certas 
práticas que não mais convinham a um país aspirante a “moderno”. 

A missão do literato expressava-se como um dever ou missão auto-atribuído de 
levar cultura ao povo dentro de uma estratégia do processo de modernização oitocentista 
brasileiro: divulgação através dos livros, obedecendo a uma concepção verticalizada da 
construção social. Mas até que ponto, tendo para si esta missão e balizado pelos parâmetros 
europeus da época, Azevedo não estaria reproduzindo-os, em detrimento de uma literatura 
que se pretendia nacional? 

É importante ressaltar que Aluísio Azevedo, como qualquer literato, ocupava dois 
espaços no processo de fundação da nação: o de participante e o de registrador, que o faz 
segundo seus ideais estéticos, políticos e sociais. De acordo com Queiroz”, pode-se notar 
três formas de compreender a realidade dentro deste “processo civilizador”: o projeto 
médico-higiênico, o evolucionismo e o determinismo. 

A proposta de Zola contida em O rorrance experimental é que apoiado na 
observação e experimentação do escritor, o romance naturalista aproximaria a literatura do 
status de ciência vigente, equiparando o escritor ao desempenho do médico ou juiz. O autor 
propõe expor manifestações sociais, intelectuais e fisiológicas para mostrar o homem 
vivendo “no meio social que ele produziu e modifica todos os dias”. 

A partir das três citadas formas de compreensão da realidade em fins do século XIX 
e da proposta de Zola, bem como das declarações de Azevedo sobre a necessidade do uso 
de uma estética híbrida, podemos notar a convivência da nacionalidade nascente com a 
escola de origem européia através da tríade ciência, educação e moralidade. 

Nos escritos naturalista e na obra de Azevedo, em especial, predominarão, em graus 
variados, o meio como fator determinante da ação, a ciência como norteadora da civilização 
e a moral como meio para se chegar a esta última. O meio físico e intelectual, aí incluída a 
educação, constituem-se fatores determinantes do futuro dos indivíduos, a ciência assume 
status de verdade indiscutível e a moral apresenta-se como forma de salvaguardar o núcleo 
familiar e reafirmar a missão pedagógico-educativa do literato, que oferece , firmado em 


documentos e fatos reais, casos para a apreciação pública. 


1 QUEIROZ, Luiz Gonzaga Morando: 1997, p. 72. 
tal ZOLA, Emile. Apud. QUEIROZ, Luiz Gonzaga Morando: 1997, p. 82. 
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Desta forma, embora sofra influência dos modelos europeus e se comunique com os 


pressupostos de Zola, Aluísio Azevedo incorpora ambas as estéticas — 


70 


Capítulo 3: Rio de) aneiro: uma cidade no espelho 


3.1- O Cenário: a cidade do Rio de Janeiro em fins do século XIX nas obras de 
Azevedo 


Por queestás rindo? A história refere-se a ti, apenas o nome está nudado. 
(Horácio) 

Podemos caracterizar o trabalho de Aluísio Azevedo como uma tematização do 
tempo vivido. A partir de suas obras o autor opera uma seleção, empreendendo uma 
construção e interpretação do real que visava sensibilizar o público para determinada causa 
e direcionar seu comportamento frente a acontecimentos específicos. 

Inserido em um grupo (literatos e políticos) que se auto intitula apto a criticar e 
propor soluções aos problemas de um grupo maior ( a sociedade como um todo), Azevedo 
desafia seu tempo através da ironização, satirização e caricaturização dos excessos 
cometidos pela sociedade de modo geral e por seus pares, em específico, bem como através 
da exposição das mazelas sociais que este grupo de intelectuais e ativistas pretendia 
“varrer” da sociedade carioca aspirante a moderna. 

Nesta atmosfera de otimismo geral pela civilização e progresso, havia 
também o rompimento de convicções, identidades e referências: “na cidade que estava 
sendo reconstruída era necessário criar e recriar, ver e rever, atualizar para os habitantes a 
sua imagem, num momento em que a medida do tempo já não é mais anos, mas minutos e 
se gundos”"? : 

É a partir desta perspectiva que Azevedo propõe um projeto social-literário que 
desafia seu tempo e utiliza suas obras como forma de difundir e convencer acerca de tal 
projeto, de modificação humana e moral, e não apenas das estruturas físicas da cidade. Na 
proposição deste “homem higiênico”, se a satirização e ironização propostas por Azevedo 
não provocam, de fato, uma transformação das regras sociais, as doses de crítica e 
irreverência chamam atenção para um múltiplo de exclusões e contradições cotidianas na 
sociedade carioca. 

Na obra do autor é visível a tensão entre a cidade que se queria modema e 


hegemônica e a cidade antiga. O projeto que buscou destruir a cidade de feição colonial, 


3 DIOGO, Marcia Cezar:2005, p. 467. 
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seus hábitos e costumes não levou, efetivamente, à construção da modernidade, uma vez 
que essa ruptura, lenta e conflituosa, com a história não se completou. No interior da 
sociedade as relações sociais foram pouco alteradas, prevalecendo a substantivação de um 
moderno construído: “um ideal progressista que só consegue mesmo alterar penteados, ou, 
como ocorreu de fato, as fachadas de edifícios”! : 

A identificação das moradias populares como insalubres, antes de ser uma questão 
sanitária, era uma questão política. O que estava em jogo eram as tentativas de apagar o 
passado histórico representado por estes prédios, bem como defender os interesses 
comerciais da elite urbana e o incentivo à imigração por parte dos fazendeiros. 


Em benefício destes novos interesses comerciais e pessoais, não importava o destino 


do pobre urbano, com poucas opor 


2 


Para “ser moderno” alguns pensadores acreditavam ser preciso ter passado, resgatar 
o passado do país. Outros acreditavam que o melhor seria mesmo esquecer as heranças 
coloniais — fruto de muitos dos problemas - e dedicar-se a “criar” uma história mais 
coerente a uma nação civilizada e moderna. 

Na luta entre herança e vanguarda, protagonizada por intelectuais e políticos do 
período, não bastava construir uma nação, era preciso definir que cara teria ela e sobre 
quais bases se assentaria. Este foi o tom do debate predominante no contexto de criação das 
obras aqui analisadas: a tensão permanente da identidade brasileira dividida entre ser 
original e tributária da cultura universal", 

As obras de Azevedo se organizam com objetivos bem definidos: promover a 
mudança de gosto literário no público leitor, servir ao papel social de orientação e 
exposição de mazelas sociais. Além disso, deveriam disseminar preceitos morais 
socialmente aceitos, sendo que estes prenunciavam que a sua negação poderia levar a 


caminho semelhante ao do personagem, uma vez que a obra era baseada no real. 


Dentre as obras selecionadas, as mais significativas do ponto de vista das reformas 
físicas, pelas quais deveria passar a cidade do Rio de Janeiro, em relação às mudanças na 
postura médica, são O Cortiço e Casa de Pensão. Em O Mulato também podemos 
encontrar algumas críticas com relação à colonização portuguesa, mas estas em sua maioria 


dizem respeito aos aspectos morais, o que predomina também nas outras três obras. 


Aluísio Azevedo critica em O Mulato os efeitos do colonialismo português que se 
prolongam até sua época, sobretudo em uma província como o Maranhão, afastada do então 
centro político, o Rio de Janeiro. As críticas contra este neocolonialismo pós-independência 
cristalizam-se sobretudo na sátira aos comerciantes portugueses, caracterizados como 


arrivistas e sem escrúpulos, a exemplo do que também acontecerá em O Cortiço. 


A ligação de Maranhão com Portugal é apontada como um sinal de 
conservadorismo e estagnação: “... não há Maranhão como este! Isto nunca deixará de ser 
uma colônia portuguesa! O alto governo não faz caso das províncias do Norte!”!”. 
Raimundo, o protagonista, volta-se para a França e Estados Unidos, símbolos de 


civilização e progresso, nos quais a sociedade brasileira a ser construída deveria inspirar-se, 


26 PESAVENTO, Sandra Jatahy: 2002, p. 163. 
7 AZEVEDO, Aluísio: 1962, p. 247. 
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principalmente no que dizia respeito aos princípios republicanos e liberais daquelas 
sociedades: 
“(...) como quer você que o povo seja instruído num país, cuja riqueza se 
baseia na escravidão e com um sistema de governo que tira a sua vida 
justamente da ignorância das massas?...Por tal forma, nunca sairemos deste 
círculo vicioso! Não haverá república enquanto o povo for ignaro, ora 


enquanto o governo for monárquico, conservará, por conveniência própria, a 
; RR ds ca paia e ROO 
ignorância do povo; logo — nunca haverá república!” E. 


Em O Cortiço, ao descrever o furto de materiais e a exploração de mão-de-obra para 
a construção, o autor revela também a ausência de caráter de seu dono, deixando, mais uma 
vez, transparecer o sentimento anti-português então em voga. Azevedo descreve em 
minúcias a forma como o vendeiro João Romão persuadia a escrava Bertoleza tornando-a 
sua cúmplice nos pequenos furtos de tijolo, cal e cimento realizados nas construções da 
vizinhança, dos quais nem mesmo as ferramentas dos pedreiros escapavam. 

O furto de materiais sugere ainda a precariedade destas construções, também 


explicitada por um observador do período: 


“as estalagens antigas têm um aspecto mais primitivo, mais grotesco, mais 
mal acabado. São ligeiras construções de madeira, que o tempo consolidou 
pelos concertos clandestinos, atravancadas nos fundos de prédios, tendo um 
segundo pavimento acaçapado como o primeiro e ao qual se ascende 
dificilmente por escadas íngremes, circundado também por varandinhas de 
gosto esquisito e contextura ruinosa. Isto que aí fica resumido é o cortiço, 
cujo interior a pena naturalista de Aluísio Azevedo deixou para sempre 
gravada com seu majestoso traço pictural”!”. 

A ausência de acabamento, a desconjuntura de cômodos e áreas externas, a 
aparência ruinosa presente na descrição de Backeuser sobre os cortiços coincide com a 
descrição física das moradias populares na obra de Azevedo, que ele caracteriza como um 
“desenho” da realidade, sobretudo no que diz respeito ao interior destas moradias, ou seja, 
seus moradores e hábitos. Delineava-se o projeto tomado para si, pelo autor, de “formação 


das almas” através do combate aos costumes recorrentes entre a população domiciliada nos 


cortiços. 


“8 AZEVEDO, Aluísio: 1962, p.246. 
?» BACKEUSER. Apud. BENCHIMOL, Jaime Larry: 2003, p.236. 
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No entanto, a modernização empreendida pela elite brasileira a fim de tornar a 
capital da república mais atraente para visitantes, imigrantes e investidores, deixou milhares 
de trabalhadores sem casa e outros tantos em habitações cada vez mais precárias e 
insalubres. Nestas condições, mais uma vez o sonho de construção de um quadro de vida 


em moldes europeus viu-se adiado pela ineficiência na “formação das almas”: 


“E naquela terra encharcada e fumegante, naquela umidade quente e lodosa, 

começou a minhocar, a esfervilhar, a crescer um mundo, uma coisa viva, 
uma geração, que parecia brotar espontânea, ali mesmo, daquele lameiro, e 
multiplicar-se como larvas no esterco”. 


Os administradores da corte começaram a notar a existência de cortiços na cidade do 


Rio de Janeiro, segundo Sidney Chalhoub?! 


, na década de 1850, após uma epidemia de 
febre amarela, neste ano, e outra de cólera, em 1855. Além de terem contribuído para a 
elevação das taxas de mortalidade, estas epidemias levantaram uma polêmica em torno das 


condições sanitárias da cidade, e sobretudo das habitações coletivas: 


“ 


. aí, todos os anos, irrompiam epidemias mais ou menos mortíferas, 
variando os índices de morbidade e mortalidade conforme a sinergia a um só 
tempo biológica e social dos viventes que se concatenavam no curso de cada 
doença”??. 

A República instaurada em 1889 alterou a Constituição do Estado, mas não a 
constituição das cidades. Seguindo a acepção astronômica da palavra, em detrimento da 
social —, a revolução constituíra-se em um movimento circular no plano político, sem 
grandes modificações na instância social, proporcionando a manutenção, remanejada, dos 
“donos do poder 22. A abolição da escravatura, por sua vez, havia modificado algumas 
estruturas, sobretudo no que dizia respeito ao aumento do número de desempregados e 
encortiçados. 

O fato é que consumados dois dos ideais da geração de intelectuais de 1870, pouca 
coisa havia efetivamente mudado, e algumas estruturas haviam sido deterioradas, tal o caso 


das habitações populares, agora ainda mais superlotadas e carentes de higiene. Apesar da 


20 BACKEUSER. Apud. BENCHIMOL, Jaime Larry: 2003, p.236. 
?! CHALHOUB, Sidney:1999, p. 29. 

22 BENCHIMOL, Jaime Larry: 2003, p.237. 

205 NEVES, Margarida de Souza: 2003, p.26. 
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formação dos bairros, a escassez e altos preços do transporte, os baixos salários, a distância 
do trabalho, e a ausência de emprego fixo, contribuíam para a condensação populacional na 
área central da cidade, realçando a incompatibilidade entre a antiga estrutura física e as 
novas relações econômicas da capital republicana. 

O romance de Azevedo reforça o argumento do adensamento populacional dos 


cortiços ser decorrente, em parte, das necessidades de proximidade do trabalho: 


“Não obstante, as casinhas do cortiço, à proporção que se atamancavam, 
enchiam-se logo, sem mesmo dar tempo a que as tintas secassem. Havia 
grande avidez em alugá-las; aquele era o melhor ponto para a gente do 
trabalho. Os empregados da pedreira preferiam todos morar lá, porque 
ficavam a dois passos da obrigação”*. 

A proximidade do trabalho e o custo do aluguel, eram, quase sempre, os responsáveis 
pelo “atamancamento” do pobre urbano em moradias de insalubridade proporcional ao 
número de habitantes. A caracterização, feita por Aluísio Azevedo, dos cortiços como 
lugares úmidos, lodosos, quentes e, portanto, propícios à “brotação” de miasmas e doenças 
era corrente em fins do século XIX. 

Epicentro da economia e cultura brasileira de fins do século XIX, o Rio de Janeiro 
também condensa e expõe as insuficiências do país, pólo de compactação das misérias de 
uma sociedade escravagista: “se a partir da Revolução industrial a cidade é, por um lado, a 

ida z . 125205 
porta da civilização e do progresso, é por outro a ante-sala de um inferno social”. 

Os higienistas foram os primeiros a formular um discurso sobre as condições de 
vida no Rio de Janeiro, propondo intervenções para restaurar o equilíbrio do “organismo” 
urbano. E entre os fatores condenados estavam as habitações coletivas — aí incluídos seus 
habitantes e hábitos. 

Os hábitos dos moradores, sua suposta sujeira física e moral, bem como os 
gananciosos proprietários também eram condenados pelos higienistas, mas a estrutura dos 
cortiços foi alvo das críticas mais contundentes. Estas habitações, caracterizadas como 


úmidas, sem ar e luz, eram taxadas de fermentadores e putrefatórios, sendo 


responsabilizadas pela liberação de “nuvens de miasmas”. 


24 AZEVEDO, Aluísio: 1998, p. 21. 
25 LESSA, Carlos: 2000, p. 151. 
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O cortiço descrito por Aluísio Azevedo é revelador das condições estruturais e 


higiênicas destas moradias: 


“Eram cinco horas da manhã e o cortiço acordava, abrindo, não os olhos, 
mas a sua infinidade de portas e janelas alinhadas. [...] Daí a pouco, em volta 
das bicas era um zunzum crescente; uma aglomeração ruinosa de machos e 
fêmeas. (...) O chão inundava-se. As mulheres precisavam já prender as saias 
entre as coxas para não molhar (...). As portas das latrinas não descansavam, 
era um abrir e fechar de cada instante, um entrar e sair sem tréguas. Não 
demoravam lá dentro e vinham ainda amarrando as calças ou saias; as 
crianças não se davam ao trabalho de lá ir, despachavam-se ali mesmo, no 
Í z 2 

capinzal dos fundos, por detrás da estalagem ou no recanto das hortas” a 

Na sociedade carioca de fins do século XIX os pântanos, a umidade e as águas 
paradas eram apontados como “fermentadores” de doenças. A referência à abundância de 
água, nesta passagem e em outras, no que dizia respeito ao ofício das lavadeiras, sugerem a 
concordância do autor com as autoridades médico-higiênicas sobre a qualidade dos cortiços 
enquanto meio de produção e emanação miasmática. 

O uso de latrinas em comum, as crianças “despachando” a céu aberto e junto às 
hortas, deixa transparecer a superlotação dos cortiços e a contaminação do solo, propícios 
ao surgimento de doenças. Além disso, a presença de crianças na cena sugere a perpetuação 
destes hábitos que não mais convinham à recém criada capital da República. 

O enterro de corpos em igrejas, animas mortos atirados à rua, lixos e valas a céu 
aberto, matadouros, açougues e mercados livres eram outros aspectos da vida urbana 
condenados pelos higienistas, que os consideravam perigosos tanto para a integridade dos 
alimentos quanto do próprio ar. A descrição de uma cena do “despertar” do cortiço, de 


Aluísio Azevedo, nos permite vislumbrar como o autor pretendeu frisar em sua obra a 


ausência de regras higiênicas: 


“O padeiro entrou na estalagem, com a sua grande cesta à cabeça e o seu 
banco de pau fechado debaixo do braço, e foi estacionar em meio ao pátio, à 
espera dos fregueses, pousando a canastra sobre o cavalete que ele armou 
prontamente. Em breve estava cercado por uma nuvem de gente. (...) Uma 
vaca, seguida por um bezerro amordaçado, ia, tilintando tristemente o seu 
chocalho, de porta em porta, guiada por um homem carregado de vasilhame 
de folha. [...] E, durante muito tempo, fez-se um vaivém de mercadores. 


26 LESSA, Carlos: 2000, p. 30. 
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Apareceram os tabuleiros de carne fresca e outros de tripas e fatos de boi; só 
não vinham hortaliças, porque havia muitas hortas no cortiço”?”. 

A venda de alimentos ao ar livre, sobretudo carnes e vísceras de animais, permitindo 
o contato com mosquitos e outros insetos, bem como a venda de leite de porta em porta, 
com a liberação sendo estimulada pela mamada do bezerro, e com os detritos dos animais 
sendo deixados ao longo do caminho, expunham os moradores dos cortiços a todo tipo de 
doenças. A passagem também revela algumas profissões do Rio antigo para as quais era 
necessário o ganho diário, de porta em porta, e portanto a proximidade da moradia com o 
centro. 

No entanto, a preocupação das lideranças políticas e dos comerciantes muitas vezes 
não referiam-se às condições de salubridade dos cortiços e bem estar dos moradores, mas 
ao perigo que representavam para a população vizinha. Um relato da Companhia de 
Saneamento do Rio de Janeiro nos permite visualizar esta questão: “Os cortiços e 
estalagens (...), infeccionados como se acham por suas condições sanitárias, são os focos 
principais donde surgem epidemias e nascem afecções mórbidas em ameaça constante aos 
moradores próximos”?*. 

A vizinhança dos cortiços, muitas vezes, era composta por comerciantes que viviam 
em sobrados erguidos sobre suas casas comerciais. O exemplo de Miranda no texto de 
Azevedo retrata a inquietação dessa nova elite frente ao crescimento desordenado deste 


fenômeno urbano: 


“O Miranda rebentava de raiva. — Um Cortiço! exclamava possesso. Maldito 
seja aquele vendeiro de todos os diabos! Fazer-me um cortiço debaixo das 
janelas!... Estragou-me a casa, o malvado. [...JE durante dois anos o cortiço 
prosperou de dia para dia, ganhando forças, socando-se de gente, E ao lado o 
Miranda assustava-se, inquieto com aquela exuberância brutal de vida, 
aterrado defronte daquela floresta implacável que lhe crescia junto da casa, 
por debaixo das janelas, e cujas raízes, piores e mais grossas do que 
serpentes, minavam por toda parte, ameaçando rebentar o chão em tomo 
dela, rachando o solo e abalando tudo”?º, 


“7 LESSA, Carlos: 2000, p. 31. 

28 ARTHUR SAUER (dono da Companhia de Saneamento do Rio de Janeiro). Apud. CHALHOUB, 
Sidney:1999, p. 53. 

29 AZEVEDO, Aluísio: 1998, pp.21 — 23. 
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A descrição, extremamente significante do ponto de vista das descobertas científicas 
da época, sobre as fortaleza das raízes do cortiço, que minavam a terra ameaçando rebentar 
o chão, parece ser uma referência à falta de tato dos governantes e intelectuais para lidar 
com a proliferação das habitações coletivas, que tiravam-lhes não só o chão, mas o próprio 
sono. 

O crescimento desordenado da cidade e sobretudo das habitações coletivas, o 
aumento do número de desempregados e a degradação das condições higiênicas após a 
Abolição e a Proclamação da República “rachava” o solo das possibilidades de civilização 
vislumbradas pelos intelectuais e abalava suas certezas. 

A preocupação das elites dizia respeito não só à higiene, mas sobretudo à má fama e 
imagem que os cortiços representavam para o estrangeiro, prejudicando as transações 
comerciais e a imigração. Para estes novos comerciantes, a imagem era a alma do negócio. 
A prosperidade dos cortiços, a despeito dos esforços higienistas, preocupava aos que deles 
não obtinham lucro e arriscavam-se a ainda ter prejuízo. 

Nas obras selecionadas a oposição entre os sobrados da elite e as habitações 
populares, a convivência destas duas realidades tão opostas do Rio de Janeiro do final do 
século XIX é uma constante. Em Casa de Pensão são várias as referências a 
transformações de casas de família em pensões ou casas de cômodos, seja por falência ou 


por ganância: 


“[...] Em tal aperto lembrou-se a pobre mãe de admitir hóspedes; a casa que 
ficou tinha bastante cômodos e prestava-se admiravelmente para a coisa”?!º. 
“O certo é que as obras se fizeram, e a célebre casa de pensão de Mme. 
Brizard (...) transformou-se num desses melancólicos sobradões de alugar 
quartos, que se observam a cada canto do Rio de Janeiro”?! 


Também em O Homem em frente ao sobrado do Conselheiro, no bairro de 
Laranjeiras, há um cortiço cujos moradores povoam os delírios de Magdá: “Morava com a 
»212 


tia Zefa ali defronte, naquela casinha de duas janelas com entrada pela estalagem 


Mesmo em um bairro conhecido como refúgio das elites, por suas praias, praças e ar puro, 


20 AZEVEDO, Aluísio: 1999, p. 64. 
2! AZEVEDO, Aluísio: 1999, p. 216. 
22 AZEVEDO, Aluísio: 1957, p. 60. 
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nota-se a presença das estalagens e cortiços, possivelmente devido à proximidade com o 
trabalho na pedreira. 


De acordo com Carlos Lessa: 


“há um ciclo de formação do cortiço. O pobre livre busca a proximidade ao 
mercado de subsistência. A água é outro fator decisivo para a fixação da 
moradia. O rico busca se afastar, com medo das doenças. Sua antiga 


residência, desvalorizada, converte-se em cortiço. No Rio, a partir do 


: a . 21 
centro, ativou-se uma progressão de neo-encortiçamento”?”. 


A despeito dos anseios de intelectuais e da revolta dos donos de sobrados 
afidalgados, a lógica rentista permanecia. A população pobre domiciliada nos cortiços tinha 
sua saúde em risco, mas na cidade pré-industrial o lucro prevalecia sobre a dignidade 
humana. 

Os cortiços, embora insalubres, eram uma enorme fonte de renda, e muitas pessoas 
da alta sociedade se dispunham a explorá-los. O próprio Cabeça de Porco — o maior do Rio 
de Janeiro — tinha por dono o Conde D'Eu. No romance de Azevedo o enriquecimento da 


elite às custas da exploração dos pobres também é ressaltado: 


“Agora na mesma rua germinava outro cortiço ali perto, o “Cabeça de gato”. 
Figurava como seu dono um português que também tinha venda, mas o 
legítimo proprietário era um abastado conselheiro, homem de gravata lavada, 
a quem não convinha, por decoro social, aparecer em semelhante gênero de 
especulações” 21. 


A “eerminação”, acelerada pelo desencadeamento das relações capitalistas, estaria 
pondo em risco a imagem da nova elite, a qual o decoro social impedia de figurar como 
donos dos cortiços, mas a ganância por dinheiro não permitia abandonar a “mina de ouro”. 

A especulação imobiliária nas áreas em que as reformas urbanas haviam melhorado 
a estrutura dos quarteirões e o rápido crescimento demográfico da cidade só tendiam a 
piorar a situação, aumentando o poder de barganha dos corticeiros e deteriorando a 
qualidade de vida do pobre urbano, com menores possibilidades de passear pelos trechos 


remodelados: “os preços dos cômodos subiam, e muitos dos antigos hóspedes, italianos 


“5 LESSA, Carlos: 2000, p. 177. 
24AZEVEDO, Aluísio: 1998, p. 114. 
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principalmente, iam, por economia, desertando para o Cabeça de Gato e sendo substituídos 
por gente rrais limpa”?". 

O vendeiro João Romão, do romance O Cortiço, tinha consciência da situação 
indecorosa que era figurar como dono do cortiço. À medida que enriquecia, não mais lhe 
convinha a companhia da negra Bertoleza — de quem se livrará através da denúncia de sua 
fuga à polícia —- e o convívio com os encortiçados. 

Neste último caso, o incêndio do cortiço acaba por constituir-se em momento 
mítico, revelador da redenção do cortiço pelo fogo, permitindo a João Romão despejar 
quem não lhe convinha e construir sua tão sonhada estalagem. 

Após uma primeira tentativa reprimida de incendiar o cortiço, uma moradora, tida 
como louca, consegue finalmente atingir seu objetivo. Mas apesar do fogo ter trazido 
grandes perdas para seus moradores, não atingiu o proprietário, chegando inclusive a 


beneficiá-lo: 


“O vendeiro, com efeito, impressionado com a primeira tentativa de 
incêndio, tratara de assegurar todas as suas propriedades; e, com tamanha 
inspiração o fez que, agora, em vez de lhe trazer o fogo prejuízo, até lhe 
deixava lucros.[...] — You reedificar tudo isto! declarou João Romão, com 
um gesto enérgico que abrangia toda aquela babilônia desmantelada. [...] Daí 
a dias, com efeito, a estalagem metia-se em obras.[...] O cortiço já não era o 
mesmo: estava muito diferente, mal dava idéia do que fora. O pátio, como 
João Romão prometera, estreitara-se com as edificações novas; agora parecia 
uma rua, todo calçado por igual e iluminado por três lampiões grandes, 
simetricamente dispostos. Fizeram-se seis latrinas, seis torneiras d'água e 
três banheiros. Desapareceram as pequenas hortas, os jardins (...) e os 
imensos depósitos de garrafas vazias. À esquerda, até onde acabava o prédio 
do Miranda, estendia-se um novo correr de casinhas de porta e janela, e daí 
por diante, acompanhando todo o lado do fundo e dobrando depois para a 
direita, e daí por diante, erguia-se um segundo andar (...). De cento e tantos a 
numeração dos cômodos elevou-se a mais de quatrocentos. Poucos lugares 
havia desocupados”?!º. 


Uma vez mais a loucura aparece como tema na obra de Aluísio Azevedo. A velha 
louca ateia fogo ao cortiço, mas desta vez a loucura é tratada como algo benéfico para a 


sociedade. O incêndio do cortiço sugere uma dimensão mítica, providencial, de eliminação 


25 AZEVEDO, Aluísio: 1998, p. 169 (grifo meu). 
26 AZEVEDO, Aluísio: 1998, pp. 145-146. 
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das “chagas da cidade”. Nesse sentido a reforma que seria empreendida anos mais tarde 


simbolizaria o fogo redentor de Azevedo. 


A reconstrução do cortiço é também significativa, uma vez que com ela podemos 
notar a diminuição dos espaços para circulação de ar e pessoas, bem como a supressão dos 
últimos espaços verdes que se prestavam à purificação do ambiente. A pouca presença de 
luz, natural e artificial, também sugere a propensão à promiscuidade, da mesma forma que 
a desproporção entre o número exorbitante de casinhas e o insignificante de banheiros, 
latrinas e torneiras. 

As subdivisões dos quartos e a ausência de ar e luz é também apontada por Carlos 
Lessa: “(...) palácios retalhados em cubículos, muitos deles com compartimentos 
mostrando divisões de aniagem, ou tabiques forrados a papel, sem ar e sem luz, onde se 
reúnem inúmeras famílias”?”. O autor afirma ainda que, embora representassem 3% dos 
prédios da cidade na década de 70, os cortiços albergavam 10% da população carioca. 

A efervescência ideológica dos anos iniciais da República, as conflitantes propostas 
de cidadania, as incertezas quanto ao futuro e a presença do povo como platéia que assistia 
a tudo “bestializada” , estava longe de constituir-se no que os intelectuais haviam 
imaginado para o país. O caminho da civilização e progresso parecia sumir no horizonte, 
em meio à ignorância de governantes e governados. 

A “revolução” do cortiço, promovida por João Romão, também pretendia acabar com 
as incursões da polícia e as brigas entre moradores. Supondo que estas últimas aconteciam, 
sobretudo, nos meios mais pobres, o comerciante tratou de substituir os moradores por 
“cente mais limpa”, física e moralmente. A redução do pátio e a extinção das tinas revelam 
alguns dos artifícios utilizados com vistas à concretização do desejo de melhoria do 
“nível” dos moradores. 

Com a reforma do cortiço, também alguns de seus moradores são “reformados”, 
indo os antigos, por economia e falta de opção, morar no cortiço que surgira defronte do 
São Romão. O próprio autor sugere uma hierarquização entre os cortiços: “O Cabeça 


de Gato, à proporção em que o São Romão engrandecia, mais e mais ia-se rebaixando, 


27 LESSA, Carlos: 2000, p. 176. 
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acanalhando, fazendo-se cada vez mais torpe, mais abjeto, mais cortiço, vivendo satisfeito 
do lixo e da salsugem que o outro rejeitava...?!8. 

A seleção dos moradores, também apontada pelo autor em Casa de Pensão, é cada 
vez mais rigorosas devido às melhoras de algumas moradias, é minuciosamente descrita 


por Aluísio Azevedo, que retrata o perfil dos novos moradores do cortiço: 


“E como a casa comercial de João Romão, prosperava igualmente a sua 
avenida. Já lá não se admitia assim qualquer pé-rapado; para entrar era 
preciso carta de fiança e uma recomendação especial. (...) O preço dos 
cômodos subiram. (...)Decrescia também o número de lavadeiras, e a maior 
parte das casinhas eram ocupadas por famílias de operários, artistas e 
praticantes de secretaria. O cortiço aristocratizava-se”?"º. 

A descrição segue retratando a substituição dos antigos moradores por alfaiates, 
costureiras, relojoeiros, pintores e cigarreiros. Além disso, o próprio dono do cortiço é 
descrito em sua “nova forma”: vestido de casimira, frequentando um confeitaria na Rua do 
Ouvidor e cortejando a filha do comendador. 

Mais uma vez Azevedo critica a reforma superficial e puramente estética que se 
tentava promover, alertando para a necessidade de modificação dos costumes, de 
“formação das almas”. Não só os costumes dos pobres, mas também de parte da burguesia 
que fechava os olhos aos problemas da cidade: “... somente D. Estela conservou inalterável 
a sua fria fisionomia de mulher que não dá verdadeira importância senão a si mesma”??. 

A identificação dos cortiços como focos geradores dos “germes” da febre amarela, de 
meios propícios às evoluções miasmáticas, revela grande significado político e simbólico. 
Na impossibilidade de transformação radical do espaço construído, a idéia era tentar 
amenizar os problemas através da abertura de ruas e avenidas mais largas, aterro de 
pântanos e demolição das habitações consideradas insalubres. 

Mas a proliferação dos cortiços à revelia da vontade das classes dirigentes, 
preocupava a Inspetoria de Higiene, que calculava que a população domiciliada nos 


cortiços em 1890 já representava o dobro da de 1888, ou seja, mais de 100000 habitantes. O 


aumento, certamente ligado à abolição, associado a um novo surto epidêmico, acarretou a 


“8 TESSA, Carlos: 2000, p. 169. 
29 LESSA, Carlos: 2000, p. 169. 
20 LESSA, Carlos: 2000, p. 172. 
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intensificação das campanhas higienistas. Vários cortiços forma fechados e demolidos a 
partir de 1890, inclusive o Cabeça de Porco, demolido em 189321, 

Para Sidney Chalhoub a destruição do Cabeça de Porco marcou o início do fim de 
uma era, uma vez que dramatizou o processo de erradicação dos cortiços cariocas, 
transformando-se no mito de origem de toda forma de conceber as diferenças sociais na 
cidade2. Domesticada politicamente, a capital federal precisava ser modificada em seus 
usos e costumes, tornando-se cartão postal da cidade, no qual não deveriam aparecer as 
imagens das “repúblicas dos cortiços”??, das “sentinas sociais”, 

No entanto, a grande reforma urbana pela qual a cidade passaria, visando à 
modernização e higienização - que constariam nos manuais positivistas — a fim de tornar-se 


atraente para a elite e seus convidados estrangeiros, revelaria contradições profundas no 


seio da sociedade carioca. 


A escassez de habitação para o pobre urbano foi agudizada pela construção das 
grandes avenidas, que fez subir aluguéis, superlotou cômodos e deteriorou 
consequentemente ainda mais as condições higiênicas, adiando o sonho de construção da 
nossa Paris tropical. 

Na virada do século, ao lado das habitações coletivas erguia-se outra modalidade de 
habitação popular, a “dois passos da Grande Avenida”: a favela. O Morro da Providência 
recebeu este nome quando nele começaram a se instalar os soldados regressos da guerra 
Canudos, no sertão nordestino, onde as flores de mesmo nome chamavam atenção em meio 
à aridez da paisagem. 

Na capital federal, ao contrário, as favelas é que revelavam a aridez que comprometia 


o alcance da “civilização”: 


“Para ali vão os pobres, os mais necessitados, aqueles que, pagando 
duramente alguns palmos de terreno, adquirem o direito de escavar as 


c 


2! Apesar das controvérsias sobre o número exato de moradores do “ Cabeça de Porco” , maior cortiço 
carioca, estima-se que cerca de 4000 pessoas chegaram a morar aí, sendo que às vésperas de sua demolição 
ainda conservava 400 moradores. Após vários mandatos de despejo e interdição, em vãos, o cortiço foi 
invadido e demolido, com móveis e moradores ainda em casa. Alguns só salvaram as roupas do corpo. Há 
indícios de que Azevedo se espelhou neste caso para criar sua obra O Cortiço, dadas algumas semelhanças 
citadas, como localização, número e perfil dos habitantes. 

?2 CHALHOUB, Sidney: 1999, p. 17. 

2 CARVALHO, José Murilo de: 1987, p. 39. 

“* Barata Ribeiro. Apud. CHALHOUB, Sidney: 1999, p. 29. 
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encostas do morro e fincar com quatro mourões os pilares de seu palacete... 
Ali não moram apenas os desordeiros, os facínoras, como a legenda (que já 
tem a favela) espalhou; ali moram também operários laboriosos que a falta 
ou a carestia dos cômodos atira para esses lugares altos”?>. 


O recém criado “cartão postal” carioca, síntese das contradições da modernização 
excludente que teve lugar na capital federal, revelava já o preconceito e discriminação que 
haveria de persistir com relação aos pobres urbanos que, da senzala, passando pelos 
cortiços, pensões e estalagens até chegar às “modernas” favelas, tiveram poucas melhoras 
no tocante à habitabilidade e higiene de suas moradias. “Nem bem se anunciava o fim da 


era dos cortiços, e a cidade do Rio já entrava no século das favelas” 2º 


3.2- Higiene física e moral: os entraves ao estabelecimento da “civilização”: 


Aluísio Azevedo, como parte dos intelectuais de fins do século XIX que se 
Julgavam detentores dos códigos de acesso à modernidade e civilização, acreditava que a 
construção de uma identidade nacional que proporcionasse ao país figurar entre os mais 
civilizados, passava não apenas por reformas físicas, mas sobretudo por uma mudança dos 
costumes. A análise dos costumes na busca por compreender os elementos determinantes 
da realidade do país, traçar seu projeto de nação e estabelecer um ponto de vista a partir de 
seus livros e crônicas, é uma preocupação perceptível na obra de Azevedo. 

A descrição recorrente dos portugueses como homens inescrupulosos e capazes das 
maiores atrocidades — que o autor faz questão de descrever com detalhes — a fim de atingir 
seus objetivos, era possivelmente fruto do sentimento anti-lusitano em voga no fim do 
século XIX. A caracterização daqueles como arrivistas sociais, que deixam sua pátria para 
vir enriquecer no Brasil, é uma clara propaganda depreciativa das origens brasileiras a 
serem extintas nas “reformas” — sobretudo morais — rumo à modernidade. 

A influência da escravidão sobre a estrutura da família e inclusive como fator 
degenerativo do caráter e da estrutura fisiológica e psicossocial dos indivíduos, a 


necessidade de reforma do ensino — primário e superior - e de extinção dos domínios locais 


?5 BAKCHEUSER. Apud. BENCHIMOL, Jaime Larry:2003, p. 291. 
22 CHALHOUB, Sidney: 1999, p.17. 


PDF Creator - PDF4Free v2.0 http://www .pdf4free.com 


85 


em favor da unidade nacional, e a figura das casas de pensão enquanto microcosmo de 
degenerescência social são alguns assuntos abordados em Casa de Pensão. 
Envolvido em seu plano de reforma nacional, Aluísio Azevedo, segundo um 


projeto que previa “educar a pátria e formar almas”? 


, e crente de seu papel de 
vocacionado a fornecer os códigos de formação dessas almas, cria que a reforma social 
passava, necessariamente pela educacional. Dedicou-se então a depreciar o sistema escolar 
existente, bem como os mantenedores daquela ordem absurda: os pais e mestres. 

Nesta nova empreitada, o autor, ao descrever a má influência de uma formação 
acadêmica distorcida sobre o caráter dos indivíduos e os destinos do país, empenhou-se em 
depreciar ao máximo a postura de pais e professores. 


é 


O professor de Amâncio, Antônio Pires, é descrito como 
2 


“. homem grosseiro, 

28 . é ne 
bruto, de cabelo duro e olhos de touro” que “batia nas crianças por gosto, por um hábito 
do ofício. Na aula só faltava berrar, como se dirigisse uma boiada”. E as crianças, 


. 


embora tivessem pavor do professor, riam quando ele dizia besteiras e iam-se 


acostumando ao servilismo e à mentira”?*º. 

A caracterização dos atos de Antônio Pires como “hábito do ofício” sugere o erro 
geral cometido por professores e pais, que julgavam a escola uma extensão do lar, 
elogiando, muitas vezes, a rispidez do mestre e autorizando-o a dobrar o castigo se isto 
fosse preciso para conter as travessuras. 

A visão da escola como extensão do lar em uma sociedade patriarcal e escravocrata 
é igualmente criticada. Segundo Azevedo: “Os pais ignorantes, viciados pelos costumes 
bárbaros do Brasil, atrofiados pelo hábito de lidar com escravos, entendiam que aquele 
animal era o único professor capaz de “endireitar os filhos” ?. 


O autor chega a ser sarcástico ao descrever como as lições eram 


“passadas” aos alunos e a corrupção presente em vários setores da sociedade: 


“Foi, contudo, “aprovado plenamente”. Mas não sabia nada, quase que não 
sabia ler. Da gramática apenas lhe ficaram de cor algumas regras, sem que 
ele compreendesse patavina do que elas definiam. O Pires nunca explicava: - 


27 CARVALHO, José Murilo de: 1990. 
28 AZEVEDO, Aluísio: 1999, p. 23. 

?2 AZEVEDO, Aluísio: 1999, p. 23. 

20 AZEVEDO, Aluísio: 1999, p. 23. 
2! AZEVEDO, Aluísio: 1999 p. 23. 
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se o pequeno tinha a lição de memória, passava outra, e se não tinha, dava- 


lhe algumas palmatoadas e dizia-lhe que trouxesse a mesma para o dia 


: 3 
seguinte” 2? 


Mais uma vez a crítica ao sistema de ensino — que será retomada e aprofundada na 
descrição dos exames prestados por Amâncio na Faculdade — vem acompanhada do caráter 
determinista do romance naturalista. 

O autor é claro sobre a influência destes episódios da infância na formação do 
caráter de Amâncio, que habituou-se a fazer falsa idéia de seus semelhantes, julgar os 
homens por seu pai e pelo professor, desconfiar de todos e fingir que era o que todos 
queriam que ele fosse: um gênio para o professor, um anjo para a mãe e a avó, um bruto 
para o pai e um amante para as mulheres. 

A crítica ao sistema de ensino estende-se também à elite que tinha acesso a esse 
estudo, para a qual muitas vezes o que interessava era o título obtido e não propriamente o 
conhecimento. Aluísio Azevedo descreve como foi feita, por exclusão, a escolha do curso 
por Amâncio: não gostava de matemática, o que o fez desistir da Marinha; agarrou-se à 
Medicina porque o Direito, que lhe afigurava mais fácil, também não dava o mesmo status. 

Em suas reflexões sobre o caráter enfadonho do curso de medicina, o protagonista 
relembra algumas palavras de seu pai a respeito das artes quando soube que o filho de um 


conhecido iria estudar na Europa: 


“ O velho Vasconcelos nunca tomou a sério os artistas “Uns pedaço 
d'asnos!” qualificava ele, e, de uma feita em que o Franco de Sá lhe 
comunicou os seus projetos de estudar pintura na Europa, o negociante fez 
uma careta e exclamou batendo-lhe no ombro: “homem, seu Sazinho! Não 
queria eu que lhe aconselhasse semelhante cabeçada... porque, meu amigo, 
isto de artes é uma cadelagem! Procure meios de obter cobres, e o senhor 
terá à sua disposição os artistas que quiser” ??. 


Para Amâncio o curso de medicina figurava como a descrição do pai sobre as artes: 
com dinheiro também se obtinha os melhores médicos e portanto não valeria a pena passar 


anos na academia... Imerso em suas reflexões o protagonista, no entanto, logo reitera seu 


raciocínio: 


22 AZEVEDO, Aluísio: 1999, p. 28. 
25 AZEVEDO, Aluísio: 1999, p. 37. 
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“ Mas, nesse caso, a questão muda de figura!... dizia-lhe uma voz que vinha 
de dentro de seu próprio raciocínio. Não se trata aqui de fazer um Irédico, 
trata-se de fazer um doutor, seja ele do que bem quiser! Não se trata de 
ganhar uma profissão, trata-se de obter um título. Tu não precisas de meios 
de vida, precisas é de uma posição na sociedade. [...] — Doutor, hein?! repetia 
Amâncio, meio animado com o prestígio que ao nome lhe daria o título. — 
Doutor Amâncio! Doutor Amâncio de Vasconcelos! Não fica mal! não fica! 
eo id a E 3 
A mãe tinha razão: - Era preciso ser doutor!” ?*. 
Este trecho é revelador das concepções de Azevedo sobre a elite brasileira. A 
2 . / 2 ) . mo Z mo 
denúncia da compra de títulos *. das indicações através de cartas de recomendação, e por 
fim a futilidade de uma categoria que tinha dinheiro mas não prestígio — os prósperos 
fazendeiros das províncias ou os comerciantes estrangeiros, sobretudo portugueses 
enriquecidos, como o próprio pai de Aluísio Azevedo —, o qual tentava-se obter através dos 
estudos dos filhos. Título para os pais, sonho para as mães, status para o portador, a 
medicina figurava-se em tábua de salvação para os filhos da nova elite brasileira. 

Reiterando sua crítica ao ensino de base e estendendo-a ao superior, Aluísio 
Azevedo aproveitou para, mais uma vez, descrever a situação desfavorável dos artistas no 
país. Além da dificuldade de acesso à especialização — que só era oferecida na Europa — e 
dos baixos rendimentos mensais — que obrigava os literatos, por exemplo, a ter que manter 
outro emprego a fim de prover sua existência —, essa categoria sofria ainda com a 
discriminação por parte de uma sociedade “culturalmente atrasada”, na qual mesmo às 
parcelas mais abastadas faltava a “modernidade”, a “civilidade”, onde sobravam os 
domínios pessoais do mando e do dinheiro. 

Além disso, faz nova referência à distorção da realidade proporcionada pelos 
romances românticos, que davam uma falsa impressão da corte. E ainda com relação ao 
sistema de ensino — a ser urgentemente reformado -, ao relatar as primeiras impressões de 
Amâncio na Corte, sugere que seus desapontamentos com as letras haviam de se prolongar 


por toda sua vida: “Amâncio, como qualquer provinciano que ainda não tivesse ocasião de 


apreciar o Rio de Janeiro, julgava-se tão desiludido a respeito dele, quanto a respeito de 


2º AZEVEDO, Aluísio: 1999, p. 37. 

25 A compra de títulos era comum da parte da nova elite enriquecida para a qual sobrava dinheiro e faltava 
prestígio. Em O Cortiço, por exemplo, o autor retoma o assunto para descrever a ascensão de Miranda a 
Comendador e as aspirações de João Romão ao cargo. O tema também é abordado por Arthur Azevedo, que 
utiliza-se de um caso de compra de título, e do escândalo proporcionado pela descoberta de que este era falso, 
para escrever uma peça teatral sobre a repercussão do caso na sociedade carioca. Ver: MENCARELLI, 
Fernando Antonio: 1999. 
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estudos. — Sempre imaginei que fosse outra coisa! — A tal Rua do Ouvidor, por 
exemplo!...?% 

É também significativa a menção à Rua do Ouvidor, que é descrita por Marcelo 
Balaban como o endereço da elegância do Rio de Janeiro da época. Localizada no centro 
antigo da cidade, era referência por suas lojas requintadas e pela Livraria Garnier — na qual 
aconteciam encontros de literatos nos fins de tarde. “Era também conhecida como a 
“grande artéria da civilização” a despeito de suas reduzidas dimensões”?”. 

A referência crítica de Azevedo sobre a desilusão do provinciano Amâncio ao 
deparar-se com a Rua do Ouvidor revela a visão do autor sobre a incompatibilidade entre o 
projeto de nação gestado pela elite intelectual brasileira e o aspecto colonial que ainda 
predominava na cidade do Rio de Janeiro, sobretudo em suas vielas onde os novos 
automóveis e todas as demais invenções que eram sorvidas pela elite tinham de conviver 


com o fluxo de pessoas, carroças, animais e feiras livres, como podemos notar no 


testemunho de um contemporâneo: 


“[...] O Rio possui hoje um teatro lírico [...] suas ruas são iluminadas a gás e 
há um piano em cada casa. E verdade que esse teatro está situado no meio de 
uma praça infecta [...] que as ruas, sem passeios, são mal calçadas de pedra 
bruta, e que afinal, nos tais pianos [...] não se tocam senão músicas de dança, 
romanças e polcas”?*. 

Também em O Coruja, a associação entre educação romântica e determinismo 
movem o personagem central, Teobaldo. O autor cria uma polarização entre personagens 
masculinos pautada pelo lugar social (classe alta - ociosa X média/baixa — trabalhadora) e 


educação romântica (ameaça virilidade e papel social, se vinculada ao Ócio cria 


personagens deformados). 


Uma educação desregrada em um mestiço, segundo o cientificismo da época, guiará 
a trajetória degenerada de Teobaldo em relação à de André. O narrador aponta as trajetórias 
opostas e que se tocam a todo momento: André representa a capacidade laborativa do ser 
humano, mas apenas o trabalho ou o ócio não servem para enquadrar o ser humano no 


ambiente social. 


26 AZEVEDO, Aluísio: 1999, p. 40. 
2 TIGRE, Bastos. Apud. BALABAN, Marcelo: 2003, pp. 56-57. 
2 Chales Expilly. Apud. ALENCASTRO, Luiz Felipe de: 1997, p. 48. 
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No romance o cenário principal era a sociedade burguesa do império e se referia a 
um passado recente. André é de origem humilde e seu apelido dá nome à obra, mas ele 
serve mais para demonstrar as relações sociais na sociedade burguesa do que descrever as 
classes mais baixas. As antíteses físicas, morais e financeiras afastam e aproximam os 
personagens Teobaldo e Coruja. Mais uma vez, na sociedade retratada por Azevedo o 


mecanismo principal para a ação da burguesa é o dinheiro. 


Além dos mandos do dinheiro e poder sobre a vida humana, o brotamento da vida 
como de uma podridão, mencionado por Aluísio Azevedo, diz respeito também à 
promiscuidade presente nos cortiços e às altas taxas de natalidade. Os exemplos de 
promiscuidade são vários no romance, seja sob a forma do adultério, do lesbianismo, da 


prostituição ou do abuso de menores, como nas passagens: 


“- Que fez você com esta pequena? 


- Foi ele sim! desmentiu-o Florinda — o caixeiro desviou os olhos para não a 
encarar - um dia de manhãzinha, às quatro horas, no capinzal, debaixo das 
mangueiras...” 


“E Leocádia olhou para os lados, assegurando-se de que estavam a sós (...). 
E sacou fora a saia de lã grossa, deixando ver duas pernas que a camisa a 
custo só cobria até os joelhos, grossas, maciças, de uma brancura levemente 
rósea e toda marcada por mordeduras de pulgas e mosquitos: 
- Avita-te! Anda! Apressou ela, lançando-se de costas no chão e arregaçando 
Ee 240 
a fralda até a cintura; as coxas abertas”. 
A supervalorização do sexo, típica do determinismo biológico e do naturalismo 
conduz Azevedo a buscar todas as formas de patologia: desvios na relação matrimonial, 


adultérios, prostituição, lesbianismo, etc. 


A referência à violação de uma menina de 14 anos, na primeira passagem, bem como 
as circunstâncias em que as duas cenas se passam, revelam a ausência de cuidado e higiene: 
em ambas as situações faz-se sexo ao ar livre, em meio ao mato, sob as árvores. A segunda 
passagem é mais explícita ao destacar as manchas na perna da lavadeira, decorrentes de 
mordeduras de pulgas e insetos, em uma clara referência às descobertas científicas sobre os 


vetores da peste negra e da febre amarela. 


29 AZEVEDO, Aluísio: 1998, p. 69. 
*20 AZEVEDO, Aluísio: 1998.p. 81. 
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O autor parece sugerir que as doenças infecciosas, uma vez contraídas devido a esses 
“contatos”, espalhavam-se com facilidade nas habitações coletivas mal cheirosas, mal 
iluminadas e com altos índices de promiscuidade, nas quais os regulamentos sanitários e de 
segurança geralmente não eram respeitados. Além disso, a alta natalidade parece pretender 
apontar a manutenção do que o autor caracterizou como uma espécie de “pobreza 


hereditária”: 


“[..] Augusta ficara com a família numa destas casinhas do segundo andar, 
à direita; estava grávida outra vez; e à noite via-se o Alexandre, sempre 
muito circunspecto, a passear ao comprido da varanda, acalentando uma 
criancinha ao colo, enquanto a mulher dentro de casa cuidava de outras. A 
filharada crescia-lhes, que metia medo. “Era um no papo, outro no saco”!” 


241 

A promiscuidade, a alta natalidade, os surtos epidêmicos apontados pelo autor eram 
utilizados por políticos e intelectuais para justificar suas incursões aos cortiços e o combate 
às moradias populares. O saber médico, investido de plenos poderes pelos governantes, 
ordenou a destruição de vários cortiços, mas a exemplo do que acontecia com as casas de 
cômodo, a cada estalagem destruída, aumentava o número de moradores em outras, que 
tinham diminuídas suas condições higiênicas e de habitabilidade. 

No entanto, mais do que uma vigilância sobre as condições sanitárias da cidade, as 
novas regras e intervenções representavam uma crítica à sociedade tradicional, identificada 
com o atraso, a sujeira, a desordem, o feio e as epidemias. A questão da insalubridade abre 
espaço para a crítica aos hábitos dos habitantes: “a rua deveria reunir os atributos e as 
condições indispensáveis à saúde, à moralidade e à organização do corpo físico e 


- 155242 
social”. 


3 


Diante da necessidade de “ser” e “parecer” moderno impunham-se exigências 
morais, higiênicas e estéticas, e neste sentido foram criadas leis e decretos visando banir 
“velhas usanças”: proibiu-se a venda de vísceras a céu aberto; a venda de leite “ao pé da 


vaca”; o trânsito de carroças nas ruas do centro; a cultura de hortas, estábulos e capinzais 


2! AZEVEDO, Aluísio: 1998 p. 156. 
22 PECHMAN, Robert Moses: 1992, p. 79. 
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no perímetro da cidade; e várias outras “práticas rurais que persistiam no contexto 
urbano”, 
Além das várias referências, na obra de Azevedo, a vendas de alimento a céu aberto 
e a presença de hortas nos cortiços, a reforma do pátio com a construção de seis torneiras e 
latrinas, e de três banheiros, também sugere a degradação das condições de habitabilidade 
nos cortiços, o que contribuía para a proliferação de doenças, fazendo com que os cortiços 
fossem alvo de constantes intervenções dos sanitaristas. 

A polícia também demonstrava preocupação com os cortiços, considerando-os um 
mal para a ordem pública, cenário de crimes e agitações, santuário de criminosos e 


escravos. Além disso, foi encarregada de fazer cumprir a nova legislação acerca da moral e 


bons costumes que deveriam prevalecer em uma urbe higiênica, moderna e civilizada. 


“Em prol do embelezamento da cidade (...) foi proibida, nos 
estabelecimentos comerciais, a exposição de artigos nas umbreiras e vãos 
das portas (...).Medida de grande repercussão foi a guerra contra os 
quiosques, “anti-higiênicos e sem inspiração artística”. [...] Um decreto 
proibiu urinar e cuspir nas ruas. Para não embaraçar os cabos, as crianças 
foram proibidas de soltar pipas. [...) Nada mais ilustrativo que o projeto (..) 
visando pôr termo à vergonha e imundície injustificáveis dos em manga-de- 
camisa e descalços nas ruas da cidade”. 

As proibições atingiam em cheio não só práticas populares, mas também muitas 
profissões do Rio antigo, bem como manifestações populares culturais e religiosas. 
Procurou-se banir formas ambulantes de comércio e artesanato, o carnaval, a serenata, a 
boemia, o candomblé, a capoeira, as festas de Judas, entre outras. 

Possivelmente por este motivo e mais um suposto abuso de autoridade, apontado 
por Azevedo, a presença da polícia nos cortiços era considerada motivo de desonra. A 
instituição que deveria zelar pela ordem e proteger a população, era para ela o mais temível 


inimigo. A qualquer tentativa de intervenção policial, os moradores deixavam de lado suas 


diferenças para unir-se contra o “inimigo” comum: 


“Não entra! Não entra! [...JA polícia era o grande terror daquela gente, 
porque, sempre que penetrava em qualquer estalagem, havia grande 
estrupício: à capa de evitar e punir o jogo e a bebedeira, os urbanos invadiam 


*º BENCHIMOL, Jaime Larry: 1984, p. 117. 
*4 BENCHIMOL, Jaime Larry: 1984, pp.116-117. 
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os quartos, quebravam o que lá estava, punham tudo em polvorosa. Era uma 
questão de ódio velho”?º. 


A república fora instaurada, mas à população não havia sido este 


93 


O que, a primeira vista, pode parecer um ponto de vista extremamente conservador 
e machista, ao longo da leitura figura-se exatamente o oposto: através da ironização da 
sociedade burguesa — que o autor acredita dirigida pelos mandos do dinheiro e corrupção — 
Azevedo critica a desvalorização da mulher, mas também a própria mulher, que se deixa 


desvalorizar em favor de uma vida de luxo e aparências. 


O tom predominante na obra é o da sátira, mas a proposta geral é séria: os valores 
centrais são a preservação do papel da mulher enquanto esposa e mãe, reforçando os 
preceitos do projeto médico-higiênico de boa formação dos filhos e preservação da família 


e casamento. 


Casa de Pensão também é obra bastante interessante sob o ponto de vista médico- 
higiênico: os personagens sofrem de doença moral ou física: além do temperamento de 
Amâncio, produzido pela associação de uma má educação (literária e doméstica) com o 
leite da escrava, há a falta de escrúpulos de Lúcia e da Família Coqueiro. Além da histérica 
Nini, são apontadas também a tuberculose de um dos inquilinos e a reuma de Amâncio. A 
casa de pensão prefigura como ambiente insalubre para a saúde moral e física dos 


personagens: 


“(...) O seu corpo, chupado lentamente pela tísica, nu e esquelético, virava- 
se de uma para outra banda, entre manchas excrementícias, a porejar um 
suor gorduroso e frio, que umedecia as roupas da cama e dava-lhe à pele, 
cor de osso velho, um brilho repugnante. [...JHavia um cheiro enjoativo de 
moléstia e desasseio”?*. 


Também em O Homem dentro de uma perspectiva determinista, o autor trata a 
histeria como conseqgiiência de um choque ligado à insatisfação sexual em uma mulher de 
temperamento frágil causado por uma educação excessivamente romântica em uma jovem 


de classe média, não afeita ao trabalho. 


O livro é o estudo de um caso de histeria provocada por um choque e passa por 


todos os graus: neurose, mania religiosa, falso misticismo, dupla personalidade, delírios, 


28 AZEVEDO, Aluísio: 1999, p. 169. 
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loucura; a obra é resultado de estudos, observação e leituras. O médico, Dr. Lobão, é 


personagem secundário, cuja maior função seria legitimar o caráter científico do romance. 


No entanto, sob o ponto de vista naturalista, a obra não é fiel à sua proposta: nas 
descrições dos estágios da loucura, nos sonhos, nas letargias, prevalece uma descrição 
sensacional e romântica, que não pode ser cientificamente comprovada. Possivelmente mais 
um estratégia de crítica aos excessos cometidos em nome da medicina, o autor sugere o 
comodismo e sedentarismo, associados ao romantismo, como agravantes das crises 


nervosas de Magdá: 


“[...] E logo que se sentisse melhor, convinha despertar-lhe o gosto por 
qualquer ocupação manual. “Nada de belas-artes nem leitura! Exclamava o 
cirurgião. — Jardinagem, serviço de horta, jogos e exercícios, como o bilhar, 
a caça, a pesca! E passeios! Muitos passeios ao ar livre, pela fresca da 
manhã, sem chapéu, sem muito medo de apanhar sol!"(...)”. 


Estes mesmos elementos deterministas podem ser notados em O Mulato: Raimundo 
configura-se em ícone da mestiçagem em direção a um progresso da sociedade. Era o 
próprio exemplo da eugenia em marcha. O romance não é apenas em prol da abolição e 
anticlerical, como foi suposto na ocasião de seu lançamento, mas também expressa as teses 
de Azevedo sobre o ideal de futuro da sociedade brasileira: república positivista e liberal, 


, 5 é Ro Loteca a As Za 250 
integração racial e cultural com fins à civilização européia dos trópicos ao 


O mulato claro e de olhos verdes, educado, culto e de idéias esclarecidas e 
positivistas é o protótipo do homem higiênico em torno do qual se constituiria a democracia 
brasileira a ser edificada. Em plena campanha abolicionista, Azevedo não manteve a 
imparcialidade exigida pelo naturalismo, tomando partido de um mulato idealizado, uma 
vez que Raimundo é cientificamente inverossímil: filho de pai branco e mãe negra, o 


mulato tem nariz fino, tez clara e grandes olhos azuis. 


2? AZEVEDO, Aluísio: 1957, p. 49. 

%º O fato de o protagonista ser positivista e republicano indica quais são, aos olhos do autor, a ideologia e 
regime que deveriam orientar as transformações do país. Contra preceitos da Igreja católica e a favor de uma 
sociedade baseada na ciência, contra uma sociedade sob jugo do Imperador e a favor de um processo 
democrático, contra a escravidão. Segundo Mérian (1988), Raimundo torna-se interprete de Azevedo e das 
teses positivistas, o que confere ao romance “um aspecto de obra de propaganda”. 
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Voltando-se aos costumes da sociedade carioca, embora o tema central de O 
Homem seja a histeria da personagem Magdá, o autor também traz à tona aspectos das 
relações sociais no Rio de Janeiro, ressaltando a convivência de dois mundos: o sem graça, 


ocioso e fechado sobrado e o universo cheio de vida da pedreira e do cortiço. 


Retomando o projeto mencionado por Azevedo, Brasileiros Antigos e Modemos?', 
podemos identificar pontos em comum entre O Homem e O Cortiço, como os três 
ambientes principais em que as histórias se desenvolvem — pedreira, sobrado e cortiço — e 
as classes representadas: a burguesia mercantil, os portugueses imigrados e os brasileiros 
pobres. Porém a obra O Homemé estéril: morrem os noivos e Magdá fica louca, não tendo 


como nascer outro romance deste. 


Em O Cortiço notamos melhor o projeto: Jerônimo, virtuoso e trabalhador vem para 
o Brasil tentar nova vida com a família, mas deixa-se dominar pela atmosfera do Rio e os 
encantos de uma mulata, pela qual abandona sua família. Mas as semelhanças com o 


projeto esboçado param por aí. 


O autor insinua que a filha de Jerônimo seria a nova prostituta, mas o romance 
termina antes que se concretize e ele não tem filhos com a mulata Rita Baiana, o que 
elimina os últimos três romances: O Felizardo, A Loureira e A Bola Preta. Além disso, o 
imigrante português João Romão e a escrava Bertoleza adquirem uma importância não 


prevista no projeto inicial. 


A obra também não nos oferece uma panorama da sociedade brasileira: o cortiço é o 
cenário e personagem principal. O restante da cidade só é apresentado pelos convidados do 
sobrado, os clientes das lavadeiras ou as confeitarias do centro. O conjunto do romance 
passa-se num cenário restrito, lugar de experimentação no qual a vida das classes mais 
desfavorecidas é apresentada. O cortiço e a pedreira realmente existiram no local indicado, 


no bairro de Botafogo. As casa foram demolidas e a pedreira desativada ainda é visível. 


As obras de Azevedo dialogam com a realidade e embora sejam o resultado de um 
olhar sobre a cidade, nos fornecem pistas sobre o que o autor testemunhou sem ter tido a 
intenção de fazê-lo. É um testemunho dos conflitos de sua contemporaneidade, já que, 


embora tenha sido idealizada uma imagem, formaram-se várias. 


2! Vide capítulo 2. 
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Da imagem moderna e civilizada que a elite carioca projetava para si e queria ver 
refletida no espelho e para o restante do país, formaram-se várias. É como se o espelho se 
tivesse partido em muitos pedaços que, embora não deixem de refletir o país como um todo 
e o Rio em específico, oferecem a imagem de vários Brasis, reflexo de uma realidade 


multifacetada. 


O Rio de Janeiro, como microcosmo social do Brasil, é fragmentado em centenas de 
micronações, mescladas ao território físico, mas não ao corpo social. A tríade naturalista 
ciência-educação-moralidade proposta como solução para os males do país ainda não se 


resolveu, prevalecendo uma estrutura precária em todos os âmbitos: 


“(... Jem matéria de habitação popular , foram construídas apenas as 120 
casas do conjunto da rua Salvador de Sá. A ampliação da educação primária 
e dos equipamentos de saúde pública foi insignificante em relação às 
necessidades do povo. De certa forma, a cidade do Rio, na entrada do século, 
assumiu integralmente a postura do Art Nouveu. Embelezou a cidade 
falseando a natureza das questões sociais herdadas do escravagismo”?. 


A partir de fins do século XIX estão delineados os atores da cena carioca que ainda 
hoje prevalecem: o povo, prestador de serviço, que, em busca da proximidade do trabalho, 
superlota as favelas; as elites, mais fascinadas pelo luxo que pelo conteúdo da “civilização” 
continua sua busca por acúmulo de poder e riqueza. Viajam ao exterior e portam-se como 
ingleses e nova-iorquinos, mas em casa conservam padrões de comportamento 


sedimentados desde o Rio escravagista. 


“2 ESSA, Carlos: 2000, p. 227. 
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Considerações finais: 


As expectativas iniciais, despertadas pela República, nos intelectuais, de maior 
participação e encaminhamento do país para a “civilização”, não se concretizou. Muitos 
desistiram da política e aceitaram postos decorativos na burocracia, a exemplo do que 
aconteceu com Aluísio Azevedo, que, embora não o tenha declarado explicitamente, sentiu- 
se impotente frente ao “sistema”, como é perceptível em suas correspondências pessoais e 


profissionais, como cônsul. 


A frustração de grande parcela dos intelectuais, entre eles Aluísio Azevedo, deveu-se 
à ausência de perspectivas para além da abolição e da instauração da República. Apesar de 
pretender apresentar os problemas em sua real dimensão, Aluísio Azevedo não propõe 
soluções definitivas para os problemas sociais, raciais e econômicos que detecta na 
sociedade carioca. As questões acabaram ficando em aberto, forma como muitas ainda hoje 
permanecem. 

A denúncia das mazelas, vícios e chagas dessa sociedade, em fins do século XIX, pelo 
autor, visava à busca e construção da identidade nacional, e à inserção do Brasil entre as 
nações mais civilizadas. A “questão nacional” foi | amplamente discutida pela 
intelectualidade do período, que, vivendo a indeterminação do presente, intervinha a fim de 
tornar real o devir que lhes interessava e no qual acreditavam. 

Munidos de armas intelectuais e utilizando a literatura como espaço de denúncia e 
pedagogia, os literatos de fins do século XIX, crédulos de serem detentores dos códigos de 
acesso à civilização, se propuseram a identificar e apontar os meios para a superação das 
mazelas sociais e o caminho para o progresso. Entendendo que o atraso do país estava 
ligado à permanência da monarquia e escravidão, estes intelectuais travaram uma 
verdadeira batalha contra estas instituições. 

Neste contexto, Aluísio Azevedo faz da literatura uma prática política em seu 


tempo, difundindo seu projeto político-social-literário através de suas obras, destacando-se 
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do seu grupo devido às duras críticas sociais e às ironizações que promoveu aos excessos 
cometidos pelas autoridades “em nome da ciência” e “da moral”. 

O que nos chega da cidade do Rio de Janeiro de fins do século XIX através das 
obras de Azevedo é um retrato pretensamente fiel, no qual predomina uma ideologia 
modernizadora permeada por uma fina ironia que expões as mazelas desta cidade, de um 
projeto social traçado para ela e de seus idealizadores. 

Ao mesmo tempo em que propõe e partilha de um ideal modernizador proposto por 
seus pares, o autor critica e ironiza este mesmo projeto e seus resultados — ou a falta deles 
— frente aos problemas concretos, o que se revela nas aparentes ambigiidades de sua obra e 
em exposições que chegam a ser contraditórias com relação a temas centrais na tentativa 
de comprovar sua visão de mundo. 

Apesar das descrições e opiniões estarem “filtradas” pela visão do autor e 
comprometidas com seus objetivos, sua obra dá vida a um complexo debate e aos interesses 
em jogo dentro do pretenso projeto de modernização da sociedade carioca em questão, e do 
próprio país, como um todo, dada a corrente idéia do Rio de Janeiro como um pólo 
irradiador de “cultura e civilização”. 

A República pela qual se lutou, no entanto, revelou novas contradições no seio da 
sociedade carioca e acentuou algumas das antigas. A reforma dos costumes, a “formação de 
almas”, associadas às idéias higienistas, foram então adotadas como nova tática de 
“ouerra”. Se era preciso reformar a sociedade, o primeiro passo deveria ser a modificação 
dos costumes e a destruição dos meios propícios ao “brotamento” dos problemas físicos e 
morais da sociedade. O ideal de nação passou a cristalizar-se então no combate aos “signos 
do atraso”, sobretudo as habitações populares. 

Azevedo utiliza suas obras também com o intuito da exemplaridade. Abusando dos 
preceitos naturalistas da hereditariedade e da influência do meio sobre o indivíduo, o autor 
escancara para a população carioca os problemas que até então vinha-se tentando esconder, 
utilizando-se de suas obras e personagens para exemplificar tudo que deveria ser combatido 
em favor de uma educação melhor, uma ciência isenta e verdadeira e uma cidade 
higienizada, na construção do “homem higiênico” que habitaria a nova urbe renovada, 


“civilizada” e moderna. 
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No entanto, para o pobre urbano, desalojado, desempregado, doente e sem grandes 
possibilidades de passear pelas novas e modernas avenidas de nomes e feições francesas, 
só restavam as consegiiências da agudização da crise sanitária e habitacional acarretada 
pelas reformas físicas da cidade. 

A modernização excludente pela qual passou o Rio de Janeiro em fins do século XIX, 
desnudava uma contradição que lhe haveria de custar caro no futuro. Se “cada cidade 


= 039253 
recebe a forma de deserto a que se opõe”? 


, a perseguição e demolição dos cortiços pelas 
autoridades não isentou a cidade de seus “representantes” modernos. 

A destruição dos supostos “ícones do atraso”, para construção da cidade civilizada 
que rumava ao progresso e deslumbrava as elites, deixou milhares de trabalhadores sem 
casa e outros tantos em habitações cada vez mais precárias e insalubres. 

As tentativas de transformação do “país das maravilhas” através da “cidade 
maravilhosa”, seu cartão de visitas, acabaria oferecendo condições para a criação das 
favelas. Favelas que no futuro sintetizariam a cidade do Rio de Janeiro, para muitos 
visitantes estrangeiros e para os novos ricos — que almejam, como João Romão, esquecer 
suas origens apenas trocando de roupa —, muito mais que a Avenida Central, reproduzindo 
condições de higiene, senão piores, iguais às dos cortiços. 

No espelho em pedaços, que reflete hoje a sociedade heterogênea e multifacetada do 
Rio de Janeiro, podemos notar claramente o avesso da memória carioca que Aluísio 
Azevedo, entre outros intelectuais, pretendeu construir em fins do século XIX: mendigos, 
ambulantes, camelôs, quiosques de todo tipo, degradação das condições habitacionais e 
higiênica. 

A favela reproduz hoje a caricatura da sociedade; o sistema de ensino continua 
precário e o acesso a ele ainda é restrito e, muitas vezes, fraudulento; e mais do que nunca 
há hoje um retorno aos métodos naturais de cura (ou mesmo os sobrenaturais), em grande 
parte graças à falência do sistema público de saúde. 

Mais de um século depois ainda não conseguimos resolver os problemas 
educacionais, apontados por Azevedo como essenciais para um país que se pretenda 


civilizado e moderno. Não tendo pensado no destino de milhares de escravos livres após a 


25 CALVINO, Ítalo: 1990, p. 88. 
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abolição, ainda hoje não conseguiu-se lidar com a pobreza e o contingente de 
desempregados, indigentes e estudantes que não têm acesso ao ensino superior. 

Como paliativos, criam-se milhares de tipos de “bolsas”, no intuito de, mais uma 
vez, esconder a pobreza ou banir o pobre do centro através da criação de “casas populares”, 
distribuição de terras para plantação ou criando “cotas” em universidades: assistimos a um 
retomo ao “pão e circo”. Ao não resolver problemas grandes, cria-se uma porção de 
problemas menores juntamente com um novo ministério para cada um, e delega-se um 
novo responsável. 

Da mesma forma, após um lento e conflituoso embate entre práticas populares e 
medicina científica, assistimos hoje a um retorno significativo à medicina alternativa: 
acupuntura, chás, ervas, sementes, massagens, benzições, mediunismo... 

Embora não se possa generalizar, ainda hoje há também um pouco de 
“experimentação” ou informações desencontradas na medicina, devidas em parte ao 
modismo e em parte à má formação de profissionais do setor por unidades “duvidosas” de 
ensino superior. 

Fortemente influenciados por mídias de moda, saúde e estética, parte da população 
é atingida por informações que tornam-se contraditórias e os expõe a riscos: se em um 
primeiro momento a “moda” é beber água o dia todo, no outro divulga-se que seu consumo 
excessivo elimina potássio do organismo. 

Alguns por impotência frente à força e alcance midiático, outros por 
desconhecimento e má formação, ou ainda por desinteresse em aprofundar seus 
conhecimentos, graças aos péssimos salários oferecidos, estes profissionais passam a ser 
desacreditados pela população, que, frente à ineficiência e falência do sistema de saúde, 


29 66 


volta a recorrer a “remédios” e “curandeiros” “ milagrosos”. A incorporação conflitiva do 
velho e do novo não conseguiu abolir a memória e a diversidade. Quando muito, criou uma 
nova forma, resultante de fusões, como é o caso das associações de medicina alopática e 
natural, ou mesmo da favela. 

Projetos para saneamento e humanização das favelas, a exemplo dos que existiam 


no século XIX para os cortiços, são vários. Resultados, muito poucos. Como outrora, existe 


hoje uma grande especulação imobiliária em algumas favelas, há bancos, academias e 
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comércio diversificado, mas seria um equívoco ver nisto uma redução da precariedade e 


pobreza. 


As favelas mais próximas a regiões nobres, habitadas por “ prestadores de serviços” 
apresenta, um diferencial em relação às dos subúrbios, obviamente. A heterogeneidade é 
inerente à favela. O que existe, muitas vezes, é uma diferenciação no interior da própria 
pobreza através de ações isoladas. No geral, o que resta, mais uma vez, é a busca pelo 


transcendental, que pode ser a religião, o crime, as drogas ou formas alternativas de cura. 


A modernização excludente de fins do século XIX lançou raízes profundas que 
ainda hoje marcam a sociedade carioca e brasileira, como um todo. O Rio-paraíso cede 
lugar, a cada dia, ao crime-negócio à explicitação da violência, que interagem com a perda 


de auto-estima e prestígio da cidade e da população aí domiciliada. 


Se com todos os recursos científicos, tecnológicos e de controle social disponíveis 
hoje, chegamos a esta conclusão, não é difícil entender a frustração daqueles intelectuais de 
fins do século que acabaram se empregando dentro da mesma “estrutura” que condenavam. 


Fenômeno este também cada dia mais atual. 


A construção do “homem higiênico” que habita uma urbe civilizada e moderna 
roposta por Azevedo e propagandeada em suas obras ainda não se concretizou e nos 
prop 


parece um sonho que se esvai no horizonte. 


Cada dia menos crianças têm acesso a livros e conhecem mais as drogas; os 
governantes continuam produzindo obras arquitetônicas para a posteridade, e ocupando-se 
cada vez menos do crescimento social. E como na crônica produzida por Azevedo em fins 
do XIX, enquanto o povo for ignorante, o governo vai bem; logo, o povo continuará 


ignorante. 


Cabe a este povo o destino da história a ser construída. O mesmo povo que elege, 
pode e deve cobrar e depor, se necessário. Mas é, no mínimo, estranho que venha a eleger 
novamente...O povo brasileiro é acusado de ter “memória curta”, o que parece garantir uma 
tácita absolvição a todos os corruptos, a longo prazo. Cabe a cada um de nós a decisão de 
figurarmos, no futuro, como “bilontras” ou “bestializados” nas páginas da história. E a 


decisão é, a cada novo escândalo, mais urgente. 
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ANEXOS: 
Resumos das obras: 


O Mulato (1881): 

A obra trata da trajetória de uma criança, filha de um ex-comerciante português com uma 
ex-escrava do pai, que é enviada a Lisboa depois da morte do pai. Após anos na Europa, 
retoma recém-formado para o Brasil e regressa à cidade natal, São Luis do Maranhão. 
Acolhido pelo tio, desperta o amor da prima Ana Rosa. O amor correspondido, no entanto, 
encontra três empecilhos: a reprovação do pai, que queria Ana Rosa casada com um de seus 
caixeiros; o da avó de Ana Rosa, beata e racista; e de Cônego Diogo, tutor e adversário de 
Raimundo (O Mulato) e responsável pela morte de seu pai, fatos estes que Raimundo 
ignorava. Os primos armam um plano de fuga a fim de ficarem juntos, mas são descobertos 
e Raimundo termina morto enquanto a prima aborta após uma crise nervosa. Seis anos 
depois, Ana Rosa aparece casada com o caixeiro autor do assassinato de Raimundo e 
revela-se esposa e mãe esmerada. Escrita na efervescência da Campanha Abolicionista a 
obra é uma clara crítica social e de oposição ao preconceito racial, constituindo-se também 


em anticlerical. 


Casa de Pensão (1884): 

Baseada em um crime real acontecido em 1876, na cidade do Rio de Janeiro, a obra, 
inicialmente publicada sob a forma de folhetim, retrata a trajetória de Amâncio de 
Vasconcelos, provinciano de São Luís do Maranhão, filho de um pai rígido e mãe 
superprotetora, que encontra na família, na ama sifílica e no cruel professor do primário os 
determinantes de seu comportamento desviante vida afora. Embarcando para o Rio no 
intuito de estudar medicina, envereda-se pela boemia e pelo ambiente sensual e corrupto 
das casas de cômodo. Seduzido por um plano da família Coqueiro, proprietários da casa em 


que o rapaz morava, acaba seduzido por Amélia. Após gastar todo o dinheiro do pai, 
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resolve viajar ao Maranhão para rever a mãe. Desconfiado, Coqueiro consegue que a 
polícia o prenda sob acusação de deflorar Amélia. O estudante é absolvido depois de 
seguidos julgamentos que movimentam e dividem a sociedade carioca. Inconformado com 
o julgamento, Coqueiro assassina Amâncio com um tiro. Alicerçado em teses deterministas 
o romance constitui-se em uma crítica da justiça, ensino e sociedade carioca como um todo, 


bem como ao caráter provinciano e paternalista da sociedade de São Luís do Maranhão. 


O Homem (1887): 

A obra pretende-se um estudo de um caso de histeria progressiva, que passa por todos os 
níveis. A mimada e rica Magda, moça de família rica e tradicional, após ser privada de um 
relacionamento com um primo que descobre ser seu meio irmão (fruto de uma relação 
extra-conjugal do pai com a cunhada) adoece. Com a morte do irmão, Magda passa a ter 
pesadelos e delírios que agravam-se após seu contato com um trabalhador da pedreira que 
fica ao lado de sua casa. Desmaiada, a moça é carregada por Luís, trabalhador braçal, que 
passa a povoar seus delírios, nos quais ela satisfaz todas as necessidades que não satisfaz 
em vida: necessidades femininas, sexuais e de maternidade. Conforme a doença evolui 
Magda passa a trocar a realidade pelos sonhos, que são descritos no mesmo formato do 
livro bíblico “Cântico dos Cânticos”. Os excessos religiosos e a educação romântica são 
apontados como agravantes da histeria da personagem. O livro traça paralelos entre a vida 


dos moradores da pedreira e dos sobrados, enfatizando uma crítica social da burguesia. 


O Coruja (1890): 

Publicado em folhetim no rodapé de O Paiz a partir de 1885, tornou-se livro em 1890, 
sendo lançado juntamente com O Cortiço. Coruja é o apelido de André Miranda de Melo e 
costa, menino órfão e feio, criado por um padre que só fazia questão da mesada destinada 
pelos cuidados ao pequeno. Coruja é enviado à escola, onde logo se destaca por sua força 
física e intelectual. Na escola conhece Teobaldo Henrique de Albuquerque, menino rico e 
bonito, filho de um credor da escola. Os dois opostos tornam-se amigos inseparáveis e vão 
estudar no Rio de Janeiro. Na capital Teobaldo envolve-se com várias mulheres e consome 
todo o dinheiro do pai na boemia, enquanto André torna-se uma sombra silenciosa a 


sacrificar-se pelo amigo todas as vezes que este precisou. Os personagens seguem 
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trajetórias paralelas, porém opostas. Após muitos fracassos e dissimulações, Teobaldo 
chega a ministro do governo, mas desiludido consigo mesmo e fracassado no casamento. 
Após sua morte, fica uma imagem de sucesso profissional e pessoal. Para Coruja resta a 
solidão que sempre o acompanhara. O livro pretende-se uma análise psicológica dos 
personagens e da sociedade, de forma mais ampla. Há uma forte crítica ao sistema de 


ensino e de privilégios que prevaleciam sobre o mérito no país. 


O Cortiço (1890): 

O tema central da obra é a exploração do homem pelo próprio homem, que pode ser 
sintetizado nas relações de João Romão, proprietário do cortiço, com Miranda, Jerônimo, 
locatários do cortiço e Bertoleza. O vendeiro aspira ao título de Miranda, utiliza-se de 
Bertoleza para enriquecer, explora seus inquilinos e constitui-se no antagonista de seu 
compatriota Jerônimo, que se deixa seduzir pelos cheiros e cores do país, decaindo de pai e 
trabalhador exemplar a malandro que abandona esposa, filha e profissão para habitar com 
uma mulata.De formas diferentes o vendeiro explora e é explorado por todos. Já o cortiço é 
gerador de todos os conflitos, constituindo-se em personagem central dentro da trama: ele é 
feito à imagem de seu dono, crescendo, desenvolvendo-se e transformando-se juntamente 
com ele. Com a obra o autor pretendeu retratar tipos humanos que se manifestam em 
consequência do meio, bem como um meio que se modifica e é modificado por estes tipos 
humanos. No romance a idealização dos sentimentos é abandonada em favor dos mandos 


do dinheiro, ambição e poder. 


Livro de Una Sogra (1895): 

O livro trata de maneira original o tema do casamento, o que causou polêmica à época de 
sua publicação, também graças à postura ofensiva que o autor assumiu em relação aos 
costumes morais e religiosos de seu tempo. Quase todo o conteúdo trata dos manuscritos de 
Dona Olímpia (a sogra) sobre suas convicções acerca do matrimônio. Dona Olímpia 
descreve medidas necessárias para a completa felicidade conjugal da filha Palmira e do 
genro Leandro através de um manuscrito desenvolvido à maneira de um tratado filosófico, 
repleto de deduções e experimentos minuciosos. O manuscrito reúne assuntos tais como o 


direito da mulher ao prazer sexual, a convivência e os filhos, o amor carnal e fraternal entre 
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os cônjuges, e o divórcio. O casamento é descrito como uma instituição em que perecem os 


desejos naturais e decaem os sonhos de felicidade. 
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RESUMO 


Pensando no tema central da representação da doença no romance naturalista, principalmente 
no que se refere às moléstias de cunho urbano e de natureza psíquica, e em todas as séries de 
determinismos fisiológicos, ambientais e sociais, buscamos averiguar em quatro obras de 
Aluísio Azevedo — O Mulato (1881), O Homem (1887), Casa de Pensão (1884), e O Cortiço 
(1890) — como o escritor brasileiro incorporou à sua ficção naturalista alguns assuntos 
patológicos, provenientes, em grande parte, das reflexões sobre as teses cientificistas que 
inflamaram o final do século XIX. 

Buscando entender, portanto, como Aluísio Azevedo elaborou artisticamente os temas 
provenientes da problemática social e das questões médicas em geral, e enfocando as relações 
entre texto e contexto, temos por objetivo mostrar que, na elaboração desses quatros romances 
naturalistas, Aluísio Azevedo adotou uma visão artística que enfocou as enfermidades 
degenerativas da condição humana de seu tempo. Explorando tanto os aspectos das epidemias 
urbanas como os mecanismos somáticos relacionados à patogenia nervosa, e submetendo seus 
personagens ao exame social e psíquico minucioso, o romancista aderiu à equação científica, 
num momento histórico que possibilitou uma aproximação entre ciência e literatura, como 
alternativa de se aplicar, no campo da ficção, os procedimentos experimentais próprios do 
método científico. 


PALAVRAS-CHAVE: Naturalismo Brasileiro; Aluísio Azevedo; transformações urbanas; 
psicopatologia; histeria. 


Silva, R. L. Urban transformations and psychopathology in the naturalistic fiction of Aluísio 
Azevedo. [dissertation]. São José do Rio Preto: Institute of Biociências, Letters and Accurate 
Sciences of the São José do Rio Preto, UNESP — São Paulo State University; 2007. 


ABSTRACT 


The present work aims to investigate how the Brazilian novelist Aluísio Azevedo has tried and 
incorporated into his naturalist novels O Mulato (1881), O Homem (1887), Casa de Pensão 
(1884), and O Cortiço (1890) pathological issues which mostly originate from reflections on 
the scientificist theses that inflamed the late XIX century. To do so, this research particularly 
focuses on the representation of the disease in the naturalist novel, precisely on the urban 
maladies of psychic nature, as well as on all sorts of physiological, environmental and social 
determinisms. 

We try and evince how Aluísio Azevedo has artistically elaborated themes concerning the 
social problematic and medical issues as a whole. Therefore, we aim to ascertain, by laying 
emphasis on the relations between text and context, that Aluísio Azevedo, has adopted an 
artistic point of view that focused on the degenerative diseases of the human condition back in 
his time so as to compose the four novels under scrutiny. By exploring not only aspects of 
urban epidemies but also the somatic mechanisms related to the nervous pathology, let alone 
by his submitting the characters to minute social and psychic scrutiny, the novelist adhered to 
the scientific equation in a historical moment which caused literature to get closer to science. 
That in turn reveals an attempt to apply the experimental procedures typical of the scientific 
method to the fictional realm. 


KEYWORDS: Brazilian naturalism; Aluísio Azevedo; Urban transformations; 
psychopathology; hysteria. 
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1. INTRODUÇÃO 


Partindo da prerrogativa de que ao fato literário está relacionado um fundo histórico 
que lhe é imanente e que, em contrapartida, por meio da literatura, podemos chegar a 
conhecer fatos e práticas de um período, entendemos que a compreensão crítica de uma 
determinada obra artística se torna relevante quando por ela somos capazes de apreender tanto 
alguns dos fundamentos de composição de seu autor, como também as referências contextuais 
que faz essa composição. É, pois, nesse sentido que nosso interesse pela literatura naturalista 
brasileira está relacionado com a forma pela qual essa estética literária configura a 
representação da realidade, principalmente, como veremos, no que diz respeito aos aspectos 
das transformações urbanas, dos determinismos fisiológicos e sociais, e da difusão dos temas 
vinculados à psicopatologia. Para tanto, temos como corpus para análise quatro romances 
azevedianos — O Mulato (1881), O Homem (1887), Casa de Pensão (1884) e O Cortiço 
(1890) —, os quais serão divididos em dois blocos de investigação: os dois primeiros 
integrarão os assuntos relacionados à ordem das doenças psicopatológicas e os dois últimos ao 
temas das doenças fisiológicas e epidêmicas.' 

A importância da articulação entre literatura e contexto histórico e social é perceptível 
na riqueza de obras literárias que registram cenas de mudanças e adaptações por qual passou 
determinada sociedade em dada época. Cabe citar, como exemplo, o romance O Cortiço, de 
Aluísio Azevedo, no qual encontramos a relação capitalista de arrecadação de bens por parte 
da exploração feita por João Romão aos seus trabalhadores e à negra Bertoleza. Nesse 
aspecto, encontramos registradas nessa obra, por meio desse personagem e de seus métodos 
de acumulação de riqueza, as transformações econômicas por qual passava o Brasil da época, 


que, paulatinamente, deixava de ser uma sociedade baseada na tradição latifundiária e na 


! Ressaltamos que para tal análise não consideraremos fatores como ordem cronológica da produção e 
publicação dos romances. Importa-nos, essencialmente, a natureza da constituição das obras, por meio da qual 
fomos capazes de propor a separação apresentada. 
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escravidão, transformando-se em uma sociedade de mão-de-obra livre, revelando cada vez 
mais a ascensão do proletariado e do capitalismo. Assim, considerando essa base contextual 
presente nos romances naturalistas, somos levados a concluir que esses textos narrativos, 
assim como afirma Sevcenko (1995, p. 22), “ajudaram a iluminar a realidade que lhes era 
imediatamente subjacente, e o conhecimento desta contribuiu para deslindar os interstícios da 
produção artística”. Cabe, no entanto, termos em mente que, ainda que essa relação texto- 
contexto seja útil para a compreensão literária, uma vez plasmada em uma estrutura ficcional, 
a obra de arte passa a ser possuidora de um fundo formal e, nesse sentido, torna-se autônoma. 
Dessa forma, ao acreditarmos que a produção literária é uma “instituição viva e flexível” 
(SEVCENKO, 1995, p. 246), buscaremos entender a vinculação, nas obras azevedianas, entre 
literatura, contexto histórico e transformação social, tendo por foco averiguar a preocupação 
que Aluísio Azevedo demonstrou pelo tema da doença em seus romances de tese. 
Inicialmente, tomando por base uma vasta bibliografia sobre o Naturalismo, recolhida 
durante um período de estágio em instituições francesas — Bibliotêéque de la Sorbonne, 
Bibliotéque Nationale de France (BNF) e Bibliotéque de Sainte-Geneviêéve (BSG) A 
desenvolvemos uma discussão crítica sobre o movimento naturalista e sobre sua manifestação 
tanto na França como no Brasil, a fim de revermos não só o estigma de cópia que recai sobre 
a prosa naturalista brasileira (que entende o Naturalismo brasileiro como uma imitação do 
Naturalismo europeu), como também observar a produção naturalista azevediana dentro de 
um contexto de especificidade e originalidade artística, haja vista que, dentre os nossos 


naturalistas, Aluísio Azevedo destaca-se por ter tentado imprimir traços de identidade 


2 Essa investigação bibliográfica sobre a manifestação naturalista francesa fez parte de meu estágio acadêmico 
realizado em Paris, em fevereiro de 2009, graças à oportunidade dada pela Pró-Reitoria de Pós-Graduação da 
UNESP, a qual agradeço, que possibilitou esse meu período de estudos, em razão do prêmio de melhor trabalho 
de Pós-Graduação que recebi pelo trabalho “Machado de Assis: fronteiras cruzadas de tempo e de espaço”, 
desenvolvido a partir das reflexões obtidas durante o Simpósio Internacional “Machado de Assis pela crítica 
mundial”, realizado entre os dias 25 e 29 de agosto de 2008, no MASP, em São Paulo, evento realizado pela 
ocasião do centenário da morte de Machado de Assis. 


13 


nacional em sua ficção. Dessa forma, apresentamos, a partir da análise dos romances 
azevedianos, um novo ponto de vista para a interpretação do Naturalismo em cenário 
nacional. Veremos que, ainda que inspirada por modelos estrangeiros, a prosa naturalista 
azevediana não deixa de configurar o seu diferencial, o qual está centrado, principalmente, na 
constituição do próprio perfil do homem e da sociedade brasileira. 

No capítulo “Doenças fisiológicas e epidêmicas”, vemos que, ao tratar de elementos 
degenerativos e ao pintar ambientes “degradados”, Aluísio Azevedo expõe o drama de seus 
personagens, a fim de explorar, na medida do possível, as mazelas do ser humano. Nesses 
termos, observamos que o escritor brasileiro aproxima-nos das cenas que descreve 
pormenorizadamente, a fim de que tenhamos os olhos fixados na degradação física ou 
psíquica de cada personagem vítima de um contexto social ou de uma moléstia e, assim, 
testemunhemos o sofrimento humano por meio da representação ficcional. Nesse sentido, 
Aluísio Azevedo, com a força da impressão de suas obras, consegue provocar a repugnância 
do leitor, quando este se depara, por exemplo, com a falta de higiene do caixeiro Dias, de O 
Mulato, que cai enfermo por falta de banho. Ou então, encaminha o leitor ao interior do 
quarto n. 7 da Casa de Pensão de Mme. Brizard e de João Coqueiro, onde se vê a morte lenta 
de um tísico. Podemos ainda citar a estalagem de João Romão, em O Cortiço, em cujo 
ambiente podemos observar aquela “exuberância brutal de vida” (AZEVEDO, 2005b, p. 452). 
Nesse contexto, averiguamos, ainda, que os seres humanos, ora são revelados como propensos 
a enfermidades ou convalescentes, como é o caso de Amâncio, de Casa de Pensão, ora são 
rebaixados biologicamente à condição de animais, como os habitantes do cortiço de João 
Romão. Observamos, também, que, tanto em O Cortiço, como em Casa de Pensão, o 
problema das doenças localiza-se, por um lado, como uma questão de desorganização do 
espaço urbano e, por outro, como uma questão fisiológica, que denota organismos doentios, 


convalescentes e propensos às moléstias. 
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Dirigindo-nos ao capítulo “Doenças psicopatológicas”, destinado à compreensão do 
tema da psicopatologia nos romances O Mulato e O Homem, vemos que, ao se dedicar à 
compreensão do fenômeno comportamental e psíquico humano, a prosa de ficção naturalista 
tomou para si as ferramentas da observação e da experimentação, dotando o romancista de 
uma capacidade que, até então, era desempenhada somente pela prática médica: o estudo das 
perturbações psíquicas. Nesses dois romances mencionados, percebemos que, em atitude de 
voyeur, não só o escritor, mas também o narrador e leitor acompanham toda a deterioração 
psicofisiológica de Ana Rosa e de Madá, quando as jovens definham com as crises histéricas. 
Assim, no que diz respeito especialmente à exposição dos fatos no plano narrativo, vemos que 
a voz do narrador no interior dessas obras se dá por meio de uma intrusão no mundo físico, 
psíquico e social dos seres que analisa, o que torna essa instância narrativa não somente 
onisciente mas também denunciadora. Dessa maneira, notamos que a proposta de atitude 
neutra e distanciada por parte do escritor naturalista não passa de um recurso estratégico, uma 
vez que o romancista não consegue deixar de se comprometer com sua escritura, denunciado a 
marca de sua presença na estrutura da narrativa. Assim, detectamos uma atitude irônica por 
parte do narrador naturalista, que, consciente de sua ação “distanciada”, explora, 
simultaneamente, um discurso delator e, algumas vezes até, é capaz de fornecer uma visão 
valorativa frente a determinadas situações que descreve. 

Diante, portanto, de uma fórmula literária que tinha por objetivo transfigurar os fatos 
reais numa estrutura ficcional, aprofundando, assim, o conceito de reprodução mimética e 
revelando uma nova concepção artística frente à obra literária, observamos que a ficção 
naturalista de Aluísio Azevedo imprimiu, no Brasil, a atitude de um escritor que se empenhou 
em assegurar uma técnica de arte sóbria e analítica, a fim de assegurar os fundamentos do 
método naturalista. Enfatizamos, contudo, que esse movimento literário, ainda que tenha 


vindo do exterior, passou por uma reconfiguração antes de ser aplicado no território nacional. 
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Portanto, ao afeiçoar uma técnica de arte atual para seu tempo — como foi o Naturalismo —, 
a 

Aluísio Azevedo proporcionou ao público o gosto pela “verdade” artística, por meio de uma 
produção literária cuja força da expressividade demonstrou a dedicação do escritor em 


investigar a realidade brasileira. 


2. A PROSA NATURALISTA E O NATURALISMO BRASILEIRO 


A partir de meados do século XIX, a manifestação literária naturalista, alicerçada 
sobre bases científicas e assentada na intensa reprodução da natureza do indivíduo e da 
complexa rede social que o envolvia, foi responsável pelo forte declínio da imaginação 
romântica. Veríssimo (1963, p. 258) constatou, na época, a existência de uma “diminuição da 
personalidade do autor”, dada à busca de dados sólidos e comprováveis aos quais os escritores 
naturalistas associavam a observação e a representação fiel da realidade. 

Zola, em seu artigo “Du progrês dans les sciences et dans la poésie”, publicado em Le 
Journal populaire de Lille, em 16 de abril de 1864, combate fortemente as altas doses de 
imaginação na literatura. Esse artigo, segundo afirma Henri Mitterand (2004, p. 51), manifesta 
a ruptura de Zola com a inspiração romântica e proclama a adesão do romancista à estética 
realista, a qual é revigorada pelo controle do espírito científico e pela expressão original do 
artista. Nesse seu escrito, Zola (2004a, p. 53, tradução nossa)! deixa claro sua defesa dos 
parâmetros da nova arte, fundamentada na verdade e garantida pelo desenvolvimento do 


conhecimento humano: 


[...] É assim que este desenvolvimento dos conhecimentos humanos, que estas 
conquistas do homem sobre a matéria, que assustam o poeta, tornar-se-ão as maiores 
fonte das inspirações. As idades futuras, que as pessoas têm prazer em apresentar 
como privadas de qualquer poesia, terão a mais bela delas, a da verdade. 


Mais tarde, Zola publicaria suas propostas naturalistas, afirmando ser o senso do real a 
qualidade mestra do romancista.” Esse senso do real, segundo o naturalista francês, seria 


complementado pela força de uma expressão pessoal que estaria relacionada ao estilo, à 


2 A primeira edição da obra História da literatura Brasileira: de Bento Teixeira, 1601 a Machado de Assis, 
1908, de José Veríssimo, é de 1916. Em nossa dissertação citamos a 4º edição, de 1963. 

* « C'est ainsi que ce développement des connaissances humaines, que ces conquêtes de 1"homme sur la matiêre, 
dont on effraie le poête, deviendront cux-mêmes la source des inspirations les plus élevées. Les áges futurs qu'on 
se plaiít à nous présenter comme devant être privés de toute poésie, auront la plus belle et la plus grande de 
toutes, celle de la vérité » (ZOLA, 2004a, p. 53). (In: “Du progrês dans les sciences et dans la poésie”, artigo 
publicado em Le Journal populaire de Lille, em 16 de abril de 1864). 

* “ Auyjourd"hui, la qualité maitresse du romancier est le sens du réel” (ZOLA, 2004c, p. 186). 
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personalidade e à originalidade do escritor: “[...] depois do senso do real, há a personalidade 
do escritor. Um grande romancista deve ter o senso do real e a expressão pessoal” (ZOLA, 
2004€c, p. 190, tradução nossa). 

Uma das intensas lutas de Zola (1979a, p. 59), como vemos, foi contra a “doença 
romântica” fundamentada no excesso de lirismo e idealismo. O chefe do Naturalismo tomaria 
para si, portanto, o dever de prevenir as gerações futuras das altas doses românticas de Victor 
Hugo. Esse objetivo é exposto por Zola (2004e, p. 228, tradução nossa)”, uma vez mais, em 
sua “Lettre à la jeunesse”, publicada em Le Messager de "Europe, em maio de 1879, na qual 
o romancista francês defende que: “O cientista é o poeta que substitui as hipóteses da 
imaginação pelo estudo exato das coisas e dos seres”. Para Mitterand (2004, p. 226), por meio 
dessa carta, Zola esclarece que o Naturalismo não é somente uma estética literária, mas 
também um método de pensamento. Nesse sentido, ao ressaltar a importância da utilização do 
procedimento científico na criação formal da literatura, Zola (2004e, p. 227) entende o 
Naturalismo como a fórmula da ciência moderna aplicada à literatura. Um ano após a redação 
dessa carta à juventude, Zola (1979a, p. 59) conclui O Romance Experimental, onde 
novamente contesta os ideais românticos em proveito da observação e da experiência 
metódica dos fatos: 


Nós, os escritores naturalistas, submetemos cada fato à observação e à experiência; 
enguanto que os escritores idealistas admitem influências misteriosas que escapam à 
análise, e permanecem por isso no desconhecido, fora das leis da natureza. Esta 
questão do ideal, cientificamente, reduz-se à questão do indeterminado e do 
determinado. Tudo o que não sabemos, tudo o que nos escapa ainda, é o ideal; e o 
alvo de nosso esforço humano é reduzir dia a dia o ideal, conquistar a verdade ao 
desconhecido. 


Consciente dos limites que se revelam na exploração do desconhecido, mesmo tendo a 


$ [...] aprês le sens du réel, il y a la personnalité de Pécrivan. Un grand romancier doit avoir le sens du réel et 
[expression personelle” (ZOLA, 2004c, p. 190). Essas questões relativas ao “senso do real” e à “expressão 
pessoal” do escritor são definidas por Zola em dois artigos publicados em Le Voltaire. O primeiro deles, Le sens 
du réel, foi publicado em 20 de agosto de 1878; o segundo, L 'expression personnelle, foi lançado ao público 
uma semana depois, em 27 de agosto de 1878. 

“Le savant est un poête qui remplace les hypothêses de 1"imagination par I'étude exacte des choses et des êtres” 
(2004€, p. 228). (In: “Lettre à la jeunesse”, artigo publicado em Le Messager de [ Europe, em maio de 1879). 
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favor de si as ferramentas da ciência, Zola (1979, p. 60)* reconhece a difícil tarefa do 
abandono completo de elementos do campo da imaginação e admite a aceitação pelo que 
considera o “aguilhão do ideal”. O autor, relativizando, portanto, suas próprias afirmações, 
explica que ele considera idealista aquele que, pelo prazer das indeterminações, desdenha o 
controle dos fatos e se arrisca no mundo das hipóteses. Combatendo a qualificação de meros 
fotógrafos destinada aos naturalistas e admitindo a presença de graus de invenção na obra de 


arte, Zola (1979a, p. 34) afirma que: 


[...] A idéia de experiência traz em si a idéia de modificação. Partimos realmente dos 
fatos verdadeiros, que constituem nossa base indestrutível; mas, para mostrar o 
mecanismo dos fatos, temos que produzir e dirigir os fenômenos. Esta é nossa parte 
de invenção e de gênio na obra. [...] constato desde já que, quando empregamos o 
método experimental em nossos romances, devemos modificar a natureza, sem sair 
da natureza. 


Zola toca aqui num dos fundamentos da obra de arte: na antiga questão de forma e 
fundo. Notamos pelas palavras do romancista que a literatura realista, por meio da observação 
direta de um agente, no caso, o escritor, origina-se de um fundo real, de um conteúdo exposto 
aos olhos de um voyeur, que é captado, analisado e transformado, em outras palavras: 
plasmado em uma estrutura ficcional, por meio da qual o conteúdo primeiro, “bruto”, adquire 
uma significação mais profunda, de relevância artística e formal, constituído a partir da 
linguagem que, no caso do Naturalismo, não é somente referencial, mas também analítica. 
Admitindo, no que se refere à estética naturalista, que “o método atinge a própria forma”, o 
escritor francês reconhece a força lógica da linguagem enquanto construção natural e 
científica, com a qual o romancista trabalha a favor da verdade (ZOLA, 1979a, p. 70). 

Na concepção de Barthes (2004), a representação pura e simples de um relato 
abstraído da realidade aparece como uma resistência ao sentido e estaria associado à 
infuncionalidade dos pormenores e das vastas descrições das cenas realistas. E nesse aspecto 
que Barthes (1971) refere-se à linguagem naturalista de Zola, como uma subescritura derivada 


$ «A única coisa que se deve aceitar é o que chamarei de aguilhão do ideal”, afirma Zola, em O Romance 
Experimental (1979a, p. 60). 
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da de Flaubert. Vista como uma escritura que combina signos formais da Literatura — passado 
simples, estilo indireto e ritmo escrito — e de signos não menos formais do realismo — 
transposições da linguagem popular, palavras fortes, dialetais — (BARTHES, 1971, p. 81), 
essa “escritura” naturalista não passaria, para o teórico francês, de uma escritura artificial, 


cujo fracasso 


não está apenas ao nível da forma, mas também da teoria: há na estética naturalista 
uma convenção do real como há uma fabricação da escritura. [...]). A escritura 
realista está longe de ser neutra; pelo contrário, está carregada dos signos mais 
espetaculares da fabricação (BARTHES, 1971, p. 81). 


Mas, mesmo para o escritor naturalista, nessa fidelidade ao real não há somente à 
descrição detalhada dos fatos, pois, se procedesse dessa maneira, demonstraria uma pretensão 
artística cujos limites se encontrariam em seu próprio empenho: o de contar para descrever” o 
que por si só já estava explícito. Se assim fosse, encontraríamos na prosa naturalista somente 
o recurso da referencialidade. Mesmo que saibamos que a linguagem naturalista não é neutra 
(ainda que seja disposta enquanto tal), ela não nos surge reduzida a uma estrutura artificial, 
como quis Barthes (2004, p. 81); antes, porém, essa linguagem irrompe a partir de uma nova 
consciência artística. Seu “teor objetivo” responde aos novos ímpetos do tempo, circunscrito 
numa atmosfera de evolução e “invasão” científica e também de revolução social. Nesse 
aspecto, cabe ressaltar que se no Naturalismo houve uma correspondência evidente entre a 
linguagem da prosa ficcional literária e a linguagem científica, isso se deve, em parte, ao 
método comum utilizado por ambas, a saber: o método de análise e de observação. É assim 
que a literatura não quis se tornar ciência nem o discurso literário quis ser igual ao científico. 


Antes, porém, desejou os resultados e a compreensão dos fenômenos da espécie humana por 


? Lukács (1964), em “Narrar ou descrever”, contrapõe as minúcias descritivas em Naná, de Zola, à concisão 
narrativa em Ana Karenina, de Tolstói. Para Lukács, a primeira obra se perde em detalhes supérfluos enquanto a 
segunda demonstra uma ordenação primaz de descrição dos fatos, que se acumulam durante a narrativa. Para um 
aprofundamento do tema, consultar: LUKÁCS, Georg. Ensaios sobre literatura. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 1964. 
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meio do prisma fornecido pelo método científico.'º Para tal êxito, o escritor naturalista teria 
que conhecer os domínios da ciência e, como vaticinou Zola, possuir /esprit scientifique. 

Por essa perspectiva, a prosa naturalista, longe de estar reduzida ao detalhamento 
ingênuo ou circunstancial dos fatos, como muitos podem pensar — dentre eles Lukács (1964) e 
Barthes (2004) —, é constituída por uma pretensão maior: a de transmitir por meio de uma 
linguagem singular um conteúdo baseado numa experiência analítica que seria possível a um 
modo de expressão já existente, o literário, o que condiz com os recursos de seu tempo. Isso 
nos leva a pensar que o escritor naturalista, ainda que presumidamente objetivo e neutro não 
abriu mão das estratégias da linguagem, como o recurso da ironia, por exemplo. Nesse 
processo, percebemos, portanto, que o distanciamento desejado pelo romancista naturalista foi 
antes um estratagema narrativo do que verdadeiramente uma consolidação conceitual. Se 
averiguarmos, por exemplo, o tratamento dado pelo narrador ao mandrião Lantier, em 4 
Taverna," de Zola (1956, p. 250), logo veremos nele o tipo de capadócio que controla os 
Coupeau e os Poisson, com toda a sua charlatanice, conseguindo sempre um teto para dormir 


e uma mesa para se alimentar: 


[...] O certo era que Lantier não pagava nem quarto nem comida. Nos primeiros 
meses tinha dado alguma coisa por conta; mas depois tinha-se limitado a falar sobre 
grande quantia que estava para receber e com a qual tencionava saldar, lá mais para 
diante, a sua conta, por uma só vez. 


Quando observa que a família Coupeau se endivida completamente e fica sem dinheiro 


até para comer, o narrador de 4 Taverna expõe novamente as lábias do impostor Lantier: 


!º Aqui, entendemos a relação entre literatura e ciência por meio da contextualização histórica, tendo em vista 
que o avanço tecnológico e científico de fins do século XIX promoveu transformações em todas as áreas do 
saber humano. Nesses termos, essa identificação entre o método experimental e a técnica literária é observada 
como resultado de uma época envolvida pelas concepções de observação e experimentação, que transcrevia o 
mundo em uma nova ordem, por meio da qual o pensamento humano tornava-se investigativo e experimental, 
não só para os cientistas, como também para os escritores naturalistas. Cabe, ainda, termos em mente que, em 
“Da ciência e à literatura”, ao observar as confluências e as confrontações entre os discursos científicos e 
literários, Barthes (2004) conclui que, apesar de a literatura ter todos os caracteres secundários da ciência 
(conteúdo, método, moral, modo de comunicação), há um elemento que, ainda que também seja comum às duas 
instituições, é o traço capaz de diferenciá-los: a linguagem que os compõe não é assumida da mesma maneira por 
ambas (cf. BARTHES, 2004, p.4). Enquanto que para a ciência, a linguagem não passa de instrumento, ela 
torna-se o ser mesmo da literatura, afirma o crítico. (idem, pp. 4-5). 

!! Tradução dada pela Cia. Brasil Editora para a obra L'Assommoir, de Zola. 
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Uma tarde, no mês de dezembro, apenas jantaram mentalmente. Em casa não havia 
nem sequer um rabanete. Lantier, muito preocupado, saía logo pela manhã cedinho, 
à busca, esperando encontrar um outro fornecedor, onde o cheiro da cozinha lhe 
desanuviasse a cabeça. Passava horas esquecidas refletindo junto do fogão. 
Repentinamente, sem saber como, começou a dedicar uma grande amizade pelos 
Poisson. [...]. Era bem evidente que lhes armava a ratoeira. Podia-se mesmo crer que 
procurava meter-se-lhes em casa (ZOLA, 1956, p. 293). 


Como notamos por meio da citação, Zola revela-nos o recurso irônico até mesmo pela 
escolha semântica denunciada pelo narrador, quando esse utiliza vocábulos como 
“fornecedor” e frases como “onde o cheiro da cozinha lhe desanuviasse a cabeça”. Cabe 
notar, ainda, o uso do advérbio “repentinamente” e da sequência “sem saber como”, que, pelo 
contexto, denuncia uma estratégia narrativa que destaca a mudança de atitude do personagem 
que, de um instante a outro, passa a estimar os Poisson. Pelo desenrolar das cenas do 
romance, o leitor tem o conhecimento de que Lantier sabe perfeitamente bem porque se 
aproximou da família Poisson: pela necessidade de manter-se. Assim, tão longe de executar 
somente uma descrição dos fatos, essa voz narrativa que denuncia os sortilégios dos 
personagens ao leitor, além de não ser neutra, é também irônica, no sentido de que não 
somente expõe, ou analisa, mas também denuncia. 

Parece algo paradoxal mencionar a presença da ironia na narrativa naturalista, quando 
temos em mente a imagem do escritor dessa estética literária, cuja atuação é revestida por um 
caráter sério e cujos romances são vistos como obras graves impregnadas de pessimismo com 
relação à analise que se faz do homem em seu meio. Tocando nesses aspectos, relevantes 
aqueles que se dedicam à compreensão da técnica do romancista do Naturalismo, Voisin- 
Fougére (2001), ao analisar a ironia zoliana presente na série dos Rougon-Macquart, 
menciona duas razões que seriam responsáveis por fazer com que a ironia na prosa de ficção 
naturalista passasse despercebida por parte dos leitores e da crítica. A primeira delas está 
relacionada à preocupação de se observar nessa estética a sua referencialidade 


documentarista, deixando de lado a averiguação dos romances enquanto discurso. A segunda 


Pupo 


diz respeito à idéia de neutralização, que por sua vez é correlata à noção de transparência e 
objetividade da narração. Tendo isso em vista, a autora aponta três características essenciais 
da narrativa naturalista: 1. o documentário “sério” (a reprodução exata da vida); 2. o papel 
reduzido atribuído ao leitor; e 3. a objetividade (ainda que o romancista assuma sua narrativa, 
ele se revela o menos possível) (VOISIN-FOUGERE, 2001, p. 10). Essas três características, 
de acordo com Voisin-Fougére (2001), excluem da narrativa naturalista a ambigiiidade, dado 
o objetivo de transparência e legibilidade, em que os termos são utilizados em seu sentido 
próprio. Para a autora, todas essas propriedades da prosa naturalista — veracidade, 
monologismo, redução do papel do receptor (o leitor) —, trazem à tona a presença de 
elementos irônicos. Nesse sentido, Voisin-Fougére (2001) observa a ironia como uma 
“mentira aparente”, cujos índices devem ser interpretados pelo receptor e que repousam sobre 
uma “ambiguidade semântica”. É, portanto, a finalidade que diferencia radicalmente a ironia e 
a mentira: “[...] onde a mentira dissimula a verdade, a ironia revela-a, mas de maneira 
desviada” (VOISIN-FOUGERE, 2001, p. 20, tradução nossa). 2 Nesse aspecto, esse desvio 
irônico é visto por essa autora como um recurso estratégico. 

Como podemos notar, para defender sua tese sobre a ironia naturalista, Voisin- 
Fougére (2001) observa um desvio no projeto naturalista, principalmente no que diz respeito 
ao pressuposto de neutralidade discursiva, a qual assegura o pretendido distanciamento do 


escritor quanto aos fatos que descreve. Frente a essa questão, a autora sugere uma estratégia: 


[...] Um estratagema é possível: assumir explicitamente o princípio de neutralidade, 
mas alterar o enunciado para dar-lhe implícita uma tonalidade crítica. 4 ironia 
naturalista por conseguinte é utilizada como máscara, ou seja a título de elemento 
inessencial, a transparência do enunciado, que é no entanto um dos fundamentos 
mesmos da teoria naturalista. E importante por conseguinte distinguir dois níveis 
dentro da enunciação: o da intenção (onde se encontrará os postulados estéticos do 
autor) e o da realização (onde intervém a ironia) (VOISIN-FOUGERE, 2001, p. 11, 
tradução nossa)" 


2 « [...] Là oú le mensonge dissimule la verité, I'ironie la dévoile, mais de maniêre détournée » (VOISIN- 


FOUGERE, 2001, p. 20). 

É « [...] Un stratagême est envisageable: assumer explicitement le principe de neutralité, mais infléchir "'énoncé 
pour lui donner une implicite tonalité critique. L'ironie naturaliste consiste donc à utiliser comme masque, c'est- 
a-dire à titre d'élément inessentiel, la transparence de ['énoncé, qui est pourtant [un des fondementes mêmes de 
la théorie naturaliste. Force est donc de distinguer deux niveaux à lintérieur de I"énonciation: celui de 
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Como notamos, Voisin-Fougére (2001) recorre aos fundamentos da enunciação para 
compreender a ironia nos romances de Zola. Esse recurso irônico é visto pela autora como a 
“escritura da distância”. As vantagens desse procedimento irônico é que, ao produzir uma 
espécie de máscara, ele permite ao romancista “[...] visar um alvo de dimensão, quase 
institucionalizado, a sociedade burguesa, sem incorrer no risco de ser punido” (VOISIN- 
FOUGERE, 2001, p. 12, tradução nossa). Nesse sentido, a autora entende a ironia como 
uma “modalização dissimulada” (VOISIN-FOUGERE, 2001, p. 12, tradução nossa). 

Esse ponto de vista de Voisin-Fougére (2001) ajuda-nos a enxergar os procedimentos 
irônicos na prosa naturalista de forma mais ampla. Dado a esse fator, temos em mente que a 
almejada imparcialidade do escritor dessa estética ainda que não seja sem propósito, não 
deixa, porém, de ser vista como uma armadilha. A finalidade desse procedimento por parte do 
romancista é tanto a isenção de possível punição que venha recair sobre si, como também a 
possibilidade de maior livre arbítrio para atuar com suas lentes de análise. 

Quanto às marcas da ironia no texto naturalista brasileiro, podemos citar alguns 
procedimentos por meio dos quais Aluísio Azevedo evidencia o recurso irônico. Um deles 
estaria presente no traço caricatural, o qual é capaz de aumentar as características de 
determinada personagem e, ao fazê-lo, denunciar o indivíduo ou a situação que é ironizada. O 
romance exemplar em que Aluísio Azevedo revela a sua inclinação para a caricatura é O 
Mulato. Algumas personagens dessa obra — que representam caricaturalmente os indivíduos 
de São Luís do Maranhão — como o cônego Diogo e a avó de Ana Rosa, Dona Maria Bárbara, 
caricaturam e, ao mesmo tempo, ironizam respectivamente o sacerdote que abusa de seus 


conhecimentos celestiais, por meio dos quais oculta suas mentiras e sensualismos, e a senhora 


Pintention (ou 1"on trouvera les postulats esthétiques de |auteur) et celui de la réalisation (ou intervient |ironie) 
» (VOISIN-FUGERE, 2001, p. 11). 
! « Ce masque lui permet de viser une cible de taille, quasi institutionnalisée, la société bourgeoise, sans 


encourir le risque d'être puni » (VOISIN-FOUGERE, p. 12). 
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pudica, extremamente cristã em suas convicções e altamente demoníaca em seus julgamentos 
e ações. O latinismo exacerbado do primeiro confere ironia às suas práticas que vão contra 
sua profissão de “salvar almas”; já a beatice e a superstição da segunda ironicamente 
contrastam com as punições que ela inflige aos escravos. 

Não somente na caricatura observamos o empenho irônico de Aluísio Azevedo, mas 
também na configuração de personagens-tipo, os quais estão fortemente presentes em O 
Cortiço, quando observamos, por exemplo, o personagem João Romão, tipificação do 
capitalista em ascensão. Esse personagem, que soube tirar proveito das situações — tanto no 
caso da armadilha que arquitetou para capturar e usurpar sua escrava e amásia Bertoleza, 
como também nos abusos lucrativos provenientes de seu pequeno comércio, de sua pedreira e 
das casinhas do cortiço —, demonstra a argúcia, a falta de escrúpulos e a ambição de quem 
quer se tornar um grande homem da sociedade. A ironia maior que envolve a figura de João 
Romão é observada nas cenas finais do romance, quando Bertoleza se suicida depois de ser 
denunciada aos antigos donos pelo “seu homem”. Logo após a cena em que a cafuza rasga o 
ventre, o estalajadeiro recebe, pelas mãos de uma comissão de abolicionistas, o diploma de 
sócio benemérito. 

Quando pensamos em Casa de Pensão, observamos um narrador que, além de expor a 
armadilha feita a Amâncio por parte da tríade de interesseiros (Mme. Brizard, João Coqueiro 
e Amélia), não hesita em denunciar as artimanhas e teatralizações de que esses três dispõem 
para concretizarem seu objetivo. Na seguinte cena, após saber do plano do marido em casar 
Amélia com Amâncio, Mme. Brizard expõe-no à cunhada, que logo toma parte no caso: 


Nessa mesma tarde Mme. Brizard entendeu-se com a cunhada. Falou-lhe sutilmente 
no “futuro”, disse-lhe que “uma menina pobre, fosse quanto fosse bonita, só com 
muita habilidade e alguma esperteza poderia apanhar um marido rico”. 

E tocando-lhe intencionalmente no queixo: 

— Anda lá, minha sonsa, que sabes disso tão bem como eu!... 

Amélia riu, concentrou-se um instante e prometeu fazer o que estivesse ao seu 
alcance, para agradar ao tal sujeitinho (AZEVEDO, 2005a, p. 811). 


Podemos notar ainda a presença da ironia em Casa de Pensão na própria elaboração 
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da situação de vida do personagem protagonista Amâncio. O sensualismo desenfreado do 
jovem, cujos sinais já são denunciados pelo modo como foi criado e educado, é o fator 
responsável pelo seu envolvimento numa trama de ambições calculadas. A situação de seu 
homicídio — em um hotel e junto a uma cocote da corte —, ilustra ironicamente as 
consegiências de suas atitudes, resultantes de um caráter libertino e lascivo. 

Voltando mais diretamente aos procedimentos de criação literária e olhando mais de 
perto a escritura da prosa ficcional naturalista, percebemos que o escritor do Naturalismo 
tentou se ausentar do que observava e descrevia, num desejo de que a instância narrativa 
(notadamente em terceira pessoa, o que demonstra uma posição objetiva frente aos fatos 
narrados) deixasse de projetar o escritor na obra de arte. Vimos, contudo, que essa pretensa 
diminuição da personalidade do autor, observada, dentre outros, por Veríssimo (1963) é 
contraposta às idéias de Voisin-Fougére (2001) que analisa a presença da ironia na prosa 
naturalista. Essa problemática, que nos faz refletir sobre o distanciamento e a suposta 
neutralidade da obra literária, dirige-nos a um outro ponto: à questão do partidarismo artístico 
levantada por Lukács (1968, p. 208), quando o autor menciona que muitos teóricos burgueses, 
ao insistirem em defender uma atitude “teórico-contemplativa”, consideravam a obra de arte 
como uma realização apartidária, ou seja, “superior à desordem das lutas cotidianas”. Lukács 
(1968), associando essa atitude à teoria kantiana do “desinteresse” contrapõe-na a dos 
marxistas que acreditavam na força do partidarismo do realismo socialista. Frente a essas 
interpretações, Lukács (1968, p. 298), no que diz respeito ao que ele denomina de 


“particularidade do reflexo estético”, afirma que: 


Neste local, onde tratamos apenas do que decorre imediatamente do reflexo estético, 
devemos nos limitar a considerar este partidarismo universal e espontâneo da arte 
[...]. Que significa este partidarismo? Antes de tudo, deve-se esclarecer que levamos 
aqui em conta exclusivamente a tomada de posição em face do mundo representado 
tal como ela toma forma na obra através de meios artísticos. 


Assim, diante da exposição sobre o partidarismo artístico de Lukács (1968, p. 212) e 
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tendo em mente o fundo social que envolvia a elaboração das obras naturalistas, observamos 


A 


que o escritor desse período, ao demonstrar uma tomada de posição frente à realidade 
histórica do presente em que vive, não conseguiu isentar-se da responsabilidade de seu texto, 
não escapando, portanto, de ressalvas, críticas e polêmicas. Daí o fato de estar o Realismo e o 
Naturalismo tão envolvidos em motivos sensacionalistas. Exemplos típicos, na França, são os 
processos judiciais sofridos por Flaubert com a publicação de seu romance Madame Bovary e 
o “ataque” sofrido por Zola, em Le Figaro, por meio de um artigo intitulado “La Terre”, 
publicado em 18 de agosto de 1887, por Paul Bonnetain, J-H Rosny, Lucien Descaves, Paul 
Margueritte e Gustave Guiches, escritores que atacaram Zola pela publicação de La Terre, 
obra que, de acordo com os cinco manifestantes, perdia-se em vulgaridade e em falta de 
seriedade. Para os escritores do mencionado artigo em Le Figaro (18 de agosto de 1887, 


» 15 
tradução nossa) - : 


A Terra apareceu. A decepção foi profunda e dolorosa. Não somente a observação é 
superficial, as coisas obsoletas, a narração comum e desprovida de características, 
mas a nota ordinária é também exacerbada, descida a níveis tão baixos que, por 
momentos, crer-se-ia-se estar-se frente a um recolhimento escatológico: o Mestre 
desceu basicamente à imundiície. 


Os autores do manifesto observam o romance La Terre, de Zola, como resultado “de 


591 


r . 6 As r . “A . A 
um cérebro em mau funcionamento” * e afirmam que essa obra não é a insuficiência efêmera 


da proposta do chefe do Naturalismo francês, mas sim o remanescente de uma série de 
quedas. Clamando pelo que consideravam o “respeito pela arte”, os acusadores assim 


concluem o manifesto: 


É necessário que, de toda a força da nossa juventude laboriosa, de toda a lealdade da 


S«La Terre a paru. La déception a été profonde et douloureuse. Non seulement I'observation est superficielle, 
les trucs démodés, la narration commune et dépourvue de caractéristiques, mais la note orduriére est exacerbée 
encore, descendue à des saletés si basses que, par instants, on se croirait devant un recueil de scatologie: le 
Maitre est descendu au fond de Iimmondice » (BONNETAIN, Paul; ROSNY, J-H; DESCAVES, Lucien; 
MARGUERITTE, Paul; GUICHES, Gustave. La Terre. In.: Le Figaro. Disponível em Gallica — Bibliothéque 
numérique de la Bibliothêque nationale de France — BNF: http://gallica.bnf.fr/). 

'9 « Eh bien! cela termine I'aventure. Nous répudions énergiquement cette imposture de la littérature véridique, 
cet effort vers la gauloiserie mixte d'un cerveau en mal de succês » (BONNETAIN, Paul; ROSNY, J-H; 
DESCAVES, Lucien; MARGUERTITTE, Paul; GUICHES, Gustave. La Terre. In.: Le Figaro. Disponível em 
Gallica — Bibliothêque numérique de la Bibliothêgque nationale de France — BNF: http://gallica.bnf.fr/). 
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nossa consciência artística, adotemos uma roupagem e uma dignidade diante de uma 
literatura sem nobreza, que protestemos em nome de ambições sãs e viris, em nome 
do nosso culto, do nosso amor profundo, do nosso supremo respeito pela arte (Le 
Figaro, 18 de agosto de 1887). 


Outro assunto polêmico que demonstra a natureza do posicionamento de Zola frente às 
questões de sua época é seu envolvimento no caso Dreyfus, escândalo político que marcou a 
França ao condenar um militar inocente acusado de espionagem. Ao escrever J'Accuse, em 
1898, Zola registra sua indignação e ataca os responsáveis pelo erro judicial que condenou o 
oficial Dreyfus, por anti-semistismo. 

No Brasil, no que se refere às investidas naturalistas e suas consegiiências, temos, 
como exemplo, as repercussões causadas pelos romances de Aluísio Azevedo, no que diz 
respeito, principalmente, às denúncias que o autor expressa diretamente em O Mulato contra a 
sociedade de São Luís do Maranhão. Daí Montello (1975) ter se dedicado a perscrutar as 
discussões geradas pelo romance, em Aluísio Azevedo e a polêmica d'O Mulato. Segundo 
Mérian (1988, p. 283), esse romance azevediano “constituiu em São Luís do Maranhão, um 
golpe teatral num plano social mais do que um acontecimento literário” e ainda afirma que 
não existe um só prefácio de O Mulato em que não se mencione a polêmica que causou o 
lançamento do romance. É por isso que qualificamos O Mulato nas obras do estudo da 
psicopatologia, uma vez que seu aspecto polêmico em relação à organização social já foi 
estudado. 

A estética naturalista, apesar de tanta polêmica, foi uma tendência literária que 


caracterizou o espírito e a mentalidade de toda uma época, prolongando-se, na Europa, pelos 


17 est nécessaire que, de toute la force de notre jeunesse laborieuse, de toute la loyauté de notre conscience 
artistique, nous adoptions une tenue et une dignité en face d'une littérature sans noblesse, que nous protestions au 
nom d'ambitions saines et viriles, au nom de notre culte, de notre amour profond, de notre suprême respect pour 
I'art » (BONNETAIN, Paul; ROSNY, J-H; DESCAVES, Lucien; MARGUERITTE, Paul; GUICHES, Gustave. 
La Terre. In.: Le Figaro. Disponível em Gallica — Bibliothéque numérique de la Bibliothégue nationale de 
France — BNF: http://gallica.bnf.fr/). 


28 


anos de 1850 a 1890. Coutinho (1969) ressalta que se trata de uma época em que a elite 
intelectual envolve-se pela idéia de revolução darwinista; o mundo econômico impregna-se 
pelo liberalismo; e o ideal cientificista faz cair por terra alguns dogmas religiosos. Como 


afirma o próprio autor: 


[...] A ciência, o espírito de observação e de rigor forneciam os padrões do 
pensamento e do estilo de vida, desde que se julgava que todos os fenômenos eram 
explicados em termo de matéria e de energia e eram governados por leis 
matemáticas e mecânicas (COUTINHO, 1969, p. 3). 


Outras influências viriam das teorias de Auguste Comte e de Hippolyte Taine. Comte, 
fundador do positivismo, ao discorrer sobre o espírito científico, formula a Lei dos três 
estados: o teológico, o metafísico e o positivo. Para o filósofo francês, no estado 
teológico “[...] todas as especulações manifestam espontaneamente uma predileção 
característica para as perguntas mais insolúveis e para assuntos inacessíveis a uma 
investigação decisiva” (COMTE, 1974, p. 8, tradução nossa)'*. O estado metafísico é um tipo 
de estágio intermediário, essencial à etapa transitória. Nesse estado, “não é somente a pura 
imaginação que domina, mas também ainda não é a verdadeira observação, sendo, portanto, o 
estado em que o raciocínio se prepara para o exercício científico”. (COMTE, 1974, p. 10, 
tradução nossa)”. Por fim, temos o estado positivo, que promoveu uma evolução na pesquisa, 
na análise e no método científico. Esse estado é assim definido por Auguste Comte (1974, p. 


11, tradução nossa)”: 


E«(...) toutes nos spéculations manifestent spontanément une prédilection caracteristique pour les questions 
plus insolubles, sur les sujets les plus radicalement inaccessibles à toute investigation décisive” (COMTE, 1974, 
pré) bet ão Ac 
«[...] Ce n'est plus alors la pure imagination qui domine, et ce n'est pas encore la véritable observation; mais 
le raisonnement y acquiert beaucoup d'extension, et se prépare confusément à 1"exercice vraiment scientifique » 
(COMTE, 1974, p. 10). 
20. « La philosophie positive se ditingue surtout de I'ancienne philosophie, théologique ou métaphysique, par sa 
tendance constante à écarter comme nécessairement vaine toute recherche quelconque des causes proprement 
dites, soit premiéres, soit finales, pour se borner à étudier les relations invariables qui constituent les lois 
effectives de tous les événements observables, ainsi susceptibles dºêtre rationnellement prévus les uns d'aprês les 
autres » (COMTE, 1974, p. 11). 
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A filosofia positiva distingue-se sobretudo da antiga filosofia, teológica ou 
metafísica, por sua tendência constante a escancarar como necessariamente vã 
qualquer investigação das causas como tais, quer iniciais, quer finais, para limitar-se 
a estudar as relações invariáveis que constituem as leis efetivas dos acontecimentos 
perceptíveis, assim suscetíveis de estar previstos racionalmente um de acordo com 
os outros. 


E a partir, portanto, do desenvolvimento da teoria positivista que os fenômenos 
naturais e humanos, antes entendidos por meios de dogmas teológicos, míticos e metafísicos, 
passam a ser vistos por meio de investigações baseadas em fatos observáveis e comprováveis. 

Taine contribuiu para o pensamento científico da época com sua teoria determinista, 
segundo a qual o homem sofre a influência de três fatores: do meio, da raça e do momento 
histórico. Impregnados por tais prerrogativas, os naturalistas difundiam em suas obras a vã 
tentativa do homem de escapar das leis que o regem, dentre elas a força da hereditariedade e 
do ambiente, capazes de submeter o ser humano a uma espécie de fatalidade invencível. É o 
que observamos em personagens como Etienne, do romance Germinal, de Zola. Trazendo em 
seu sangue o alcoolismo hereditário e a fome pelo homicídio, Etienne mata Chaval na cena do 
soterramento da mina Voreux. Ao ver Catherine, por quem mantinha um sentimento 
reprimido, exposta aos abusos de Chaval, Etienne não consegue dominar “seus instintos” e 


quebra a cabeça de seu rival: 


O sangue começou a ferver na cabeça de Etienne. Sobre seus olhos baixou um vapor 
vermelho, a garganta latejava, afogada. A necessidade irresistível de matar possuiu- 
o, uma necessidade física, a excitação sanguínea de uma mucosa que determina um 
violento acesso de tosse. Aquilo explodiu, fugiu ao seu controle, sob o impulso da 
lesão hereditária. Agarrou-se a uma lasca de xisto da parede, puxou-a e arrancou-a, 
enorme e pesada. Depois, com as duas mãos, com força redobrada, abateu-se sobre a 
cabeça de Chaval. 

[-5:] 

Etienne, curvado, observava-o com as pupilas dilatadas. Estava feito; ele tinha 
matado. Confusamente voltavam-lhe à memória todas as suas lutas, esse combate 
inútil contra o veneno que dormia nos seus músculos, o álcool lentamente 
acumulado da família. E no entanto só estava ébrio de fome, mas o longínquo 
alcoolismo dos pais bastara para matar [...]) (ZOLA, 1972, p. 515-516, grifos 
nossos). 


Como podemos observar, o personagem Etienne é dominado, do ponto de vista do 


narrador, pelo determinismo hereditário, em que o alcoolismo dos pais é responsável pelo 
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homicídio cometido pelo personagem. Cabe observar o fato de Etienne não estar bêbado no 
momento do assassinato, ainda assim, seu estado é associado à herança do sangue que lhe 
corre nas veias, no “longínquo alcoolismo dos pais”, suficiente para que o mineiro cometesse 
tal crime. A mãe de Etienne, a protagonista Gervaise de L'Assommoir, é apresentada 
originalmente nesse outro romance de Zola como uma mulher honesta, que preza a 
integridade e os bons costumes. Mudando-se, porém, para uma habitação coletiva e 
enfrentando o alcoolismo do marido Coupeau (padastro de Etienne), Gervaise não consegue 
resistir à influência do meio, cujo fator determinista é responsável por transformá-la numa 
mulher promíscua e alcoólatra. As leis hereditárias dessa família não se fazem notar somente 
em Etienne, mas também em uma irmã sua, que protagonizará outro romance zoliano, Naná, 
que tem por tema a prostituição. No Naturalismo brasileiro, a força da hereditariedade é 
observada em Ana Rosa, jovem histérica que, assim como a mãe Mariana, é impedida de se 
casar com o homem que desejava para cumprir as imposições sociais e familiares de sua 
época. Ana Rosa, além do determinismo biológico, carrega sobre si o peso da influência do 
meio em que vive — a província maranhense —, onde as relações entre os indivíduos se 
baseiam em crenças tradicionalistas, em intrigas familiares, em preconceitos raciais e em um 
protecionismo clerical. 

Interessado pelas novas descobertas do campo científico, principalmente no que está 
relacionado à idade da observação e da experimentação científica, proposta por Claude 
Bernard em sua Introduction a ["'Étude de la Médecine Expérimentale, Zola desenvolve Le 
Roman Expérimental, obra em que, como já mencionamos, revela a figura do escritor dos 
novos tempos, o qual é associado ao fisiólogo da literatura, numa tentativa de se aplicar no 
campo da ficção as técnicas próprias do método científico. 

Por meio de suas investigações, Claude Bernard propõe que não cabe ao homem 


restringir-se somente a observar os acontecimentos que o envolvem, mas que se torna 
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importante a averiguação e a experiência, etapas responsáveis pela descoberta e constatação 
dos fenômenos aos quais o ser humano está submetido. Nesse sentido, afirma Claude Bernard 


(1966, p. 33, tradução nossa): 


Mas o homem não se limita a ver; ele pensa e quer conhecer a significado dos 
fenômenos cuja observação revelaram-lhe a existência. Para isso, ele raciocina, 
compara os fatos, interroga-o, e, pelas respostas as quais chega, controla um pelos 
outros. É este tipo de controle, por meio do raciocínio e dos fatos, que constitui, 
propriamente, a experiência, e é o único método que temos para nos instruir sobre a 
natureza das coisas que estão exteriores a nós.” 


Adepto do método experimental, Zola (1979a, p. 35) propõe, no campo das letras, algo 


semelhante ao que estabelece Claude Bernard no âmbito das ciências: 


Portanto, em vez de encerrar o romancista em liames estreitos, o método 
experimental abandona-o totalmente à sua inteligência de pensador e a todo seu 
gênio de criador. Ele terá que ver, compreender, inventar. Um fato observado fará 
eclodir a idéia da experiência que deve instituir, do romance que deve escrever, para 
chegar ao conhecimento completo de uma verdade. Em seguida, quando tiver 
discutido e fixado o plano da experiência, julgará os resultados a cada minuto, com a 
liberdade de espírito de um homem que só aceita os fatos conformes ao 
determinismo dos fenômenos. 

[...] 

Resumo esta primeira parte, repetindo que os romancistas naturalistas observam e 
experimentam, e que todo seu trabalho nasce da dúvida em que se colocam diante 
das verdades mal conhecidas, dos fenômenos inexplicados, até que uma idéia 
experimental desperte bruscamente um dia seu gênio e os impele a instituir uma 
experiência, para analisar os fatos e dominá-los. 


Nesse seu texto de 1880, Zola desenvolve uma nova concepção de romancista, por ele 
já prenunciada numa carta que destina a Antony Valabrégue, em 18 de outubro de 1864, e na 
qual faz uma distinção entre três tipos de écrans: o clássico, o romântico e o realista, numa 
nítida referência aos conceitos de arte. Diferente do écran clássico, que é visto por Zola como 
uma bonita folha de talco muito pura e de um grão fino e sólido, cujas linhas sofrem uma 


deformação sensível, e do écran romântico visto pelo escritor como um gelo claro, 


21 « Mais "homme ne se borne pas à voir; il pense et veut connaitre la signification des phénomênes dont 


Pobservation lui a révélé "existence. Pour cela il raisonne, compare les faits, les interroge, et, par les résponses 
qu'il en tire, les contrôle les uns par les autres. Cºest ce genre de contrôle, au moyen du raisonnement es des 
faits, qui constitue, à proprement parler, I'expérience, et c”est le seul procédé que nous ayons pour nous instruire 
sur la nature des choses qui sont en dehors de nous » (BERNARD, 1966, p. 33). 
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ligeiramente turvo e colorido pelos sete matizes do arco-íris, em que não se dá o puro 
desenvolvimento das linhas e a sóbria descrição das cores, mas toda paixão do movimento e 
todo esplendor fulgurante de sóis imaginários, o écran realista, afirma zola; “é um simples 
vidro na vidraça, muito fino, muito claro, e que à pretensão de ser assim perfeitamente 
transparente, as imagens atravessam-no e se reproduzem seguidamente em toda sua realidade” 
(ZOLA, 2004b, p. 56, tradução nossa). 2 

Sobre os objetivos artísticos da época naturalista, é de consenso geral da crítica, dentre 
alguns, Coutinho (1969) Candido (1997) e Auerbach (1971) que o romance é a forma ideal 
para expressar as ambições literárias do século XIX. O romance aparecia como a melhor 
forma para a aplicação dos novos métodos decorrentes da mentalidade do tempo, relacionados 
à necessidade de pesquisa social e de análise. Candido (1997, p. 429) afirma ser o romance o 
gênero que teve a capacidade de exprimir “a realidade segundo um ponto de vista diferente, 
comparativamante analítico e objetivo, de certa maneira mais adequado às necessidades 
expressionais do século XIX”. Considerando a representação da problemática existencial e o 
pano de fundo historicamente agitado, Auerbach (1971, p. 430) ressalta a “forma ampla e 
elástica do romance em prosa”, capaz de abarcar e tratar seriamente os elementos que 
caracterizavam a realidade cotidiana da época. Voltando-se para a questão do temperamento 
literário, Coutinho (1969, p. 15) relaciona a plenitude do romance à flexibilidade e à 
plasticidade do gênero, o qual foi adaptado ao “que melhor correspondia aos seus propósitos 
estéticos”. 

Quanto à preferência temática da prosa naturalista, o povo torna-se a figura central, 
muitas vezes representado em sua coletividade, cuja heterogeneidade confere a essa camada 


social a importância digna para se explorar as relações do indivíduo, em ordem social, moral e 


2 « L'Écran réaliste est un simple verre à vitre, três mince, três clair, et qui a la prétention d'être si parfaitement 
transparent que les images le traversent et se reproduisent ensuite dans toute leur réalité » (ZOLA, 2004b, pp. 56- 
57). (Carta redigida por Zola em agosto de 1864 e dirigida a Antony Valabrégue). 
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política. O povo, em todos os seus aspectos, adentra como peça-chave, na elaboração da obra 
naturalista, que tem como pioneiros, nesse sentido, os irmãos Gouncourt, na França. 

Essa inclusão, ou antes, ascensão, das camadas mais baixas da população na literatura 
oferece ao romance, na visão do escritor naturalista, o elemento verdadeiro da noção de 
realidade, cujo conteúdo estaria repleto das reais concepções dos costumes e de vida do povo 
em seu próprio meio. Nessa perspectiva, surgiriam novos temas a serem desenvolvidos: as 
questões de higiene e de insalubridade das habitações coletivas, exploradas, por exemplo, em 
L'Assommoir, de Zola, e em O Cortiço, de Aluísio Azevedo; e os assuntos da ordem das 
doenças psíquicas, observados em Thérese Raquin, de Zola, e em O Homem, de Aluísio 
Azevedo. 

Pelo fato de os temas das obras naturalistas centrarem-se principalmente em questões 
patológicas, que encaravam o homem como “titere”, predeterminado pelo meio em que vive, 
por suas condições biológicas e pelos seus vícios e taras, recaiu sobre essa estética certo 
pessimismo. É nesse sentido que no afã de corresponder às modernas descobertas, o escritor 
naturalista, na visão de Miguel-Pereira (1973, p. 131), acabaria por desenvolver um tipo de 
“misticismo fisiológico”, revelando, dessa maneira, uma “receita simples: apresentar criaturas 
governadas por instintos depravados”. Cabe, contudo, não reduzirmos um movimento literário 
como foi o Naturalismo a um tipo de pessimismo estético ou a um tipo de estilo literário que 
se enveredou por um discurso pseudocientífico, muitas vezes só analisado por suas 
características negativas. 

Voltando, pois, às propriedades “negativas” do Naturalismo, são inúmeros os relatos 
de vários críticos que apontam certas “imprudências” dessa estética. Machado de Assis, em 
seu famoso e polêmico artigo sobre O Primo Basílio, publicado no jornal O Cruzeiro, em 16 
de abril de 1878, reprova certas atitudes do escritor naturalista. Ele condena a falta de 


consistência de alguns personagens e a incongruência de algumas cenas de O Primo Basílio. 
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Machado também afirma que não observou no romance de Eça de Queirós nenhuma vocação 
social e nenhum ensinamento demonstrado a partir de alguma tese. A falta mais grave, 
contudo, analisada por Machado de Assis, centra-se na constituição da heroína do romance. 
Luisa, aos olhos do autor de Dom Casmurro, não passa de um produto de educação frívola e 


de vida ociosa, com certa vocação sensual. Nas palavras de Machado: 


A razão disso é a fatalidade das obras do Sr. Eça de Queirós - ou, noutros termos, do 
seu realismo sem condescendência: é a sensação física. Os exemplos acumulam-se 
de página a página; apontá-los, seria reuni-los e agravar o que há neles desvendado e 
cru. Os que de boa fé supõem defender o livro, dizendo que podia ser expurgado de 
algumas cenas, para só ficar o pensamento moral ou social que o engendrou, 
esquecem ou não reparam que isso é justamente a medula da composição. Há 
episódios mais crus do que outros. Que importa eliminá-los? Não poderíamos 
eliminar o tom do livro. Ora, o tom é o espetáculo dos ardores, exigências e 
perversões físicas (ASSIS, 1986, p. 907). 


Continuando as perspectivas negativas, no que se refere à introdução e ao 
desenvolvimento do Naturalismo no Brasil, alguns autores afirmam que ele nada inovou em 
relação ao “protótipo” francês (VERÍSSIMO, 1963, p. 258), não deixando de ser, portanto, 
uma “imitação” facilitada por uma tendência geral (MIGUEL-PEREIRA, 1973, p. 127). Outro 
demérito está relacionado à idéia de vulgaridade artística, já apontada por Veríssimo (1963, p. 
260): 


O principal demérito do naturalista de receita zolista, já sem nenhum ingrediente 
novo, aviada em Portugal por Eça de Queiroz e agora no Brasil por Aluízio 
Azevedo, era a vulgarização da arte que em si mesmo trazia. Os seus assuntos 
prediletos, o seu objeto, os seus temas, os seus processos, a sua estética, tudo nele 
estava ao alcance de toda a gente, que se deliciava com se dar ares de entender 
literatura discutindo de livros que traziam todas as vulgaridades da vida ordinária e 
se lhe compraziam na descrição minudenciosa. 


Nessa mesma linha de raciocínio, Candido (2006, p. 621) menciona que o 
Naturalismo, no Brasil, serviu muitas vezes de pretexto para “vulgaridades piores que a do 
sub-romantismo”. É por isso que muitos dos temas abordados pelos escritores naturalistas 
atingiram repercussões que geraram grandes discussões e debates. 


Cabe, contudo, ressaltar que, além das reflexões acerca da capacidade mimética da 


arte, tendo em vista que o Naturalismo se propôs a dedicar-se à busca e à descrição da 
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realidade, cabe também averiguarmos esse movimento estético como a expressão de uma 
época, tanto na França como no Brasil e que, dentro daquilo que se configurou ser sua 
proposta estética de análise e de estudo do comportamento do ser humano, tanto individual 
como coletivo (social), houve grandes avanços no que se refere à técnica artística de 
composição e ao método utilizado. Nesse aspecto, o potencial mimético da estética naturalista 
pode ser observado por meio da correlação, nos romances do período, da forma artística com 
o fundo social, considerando, assim como Costa Lima (2006, p. 205), que é por meio da 
mímeses que somos capazes de “estabelecer a correspondência entre mundo sócio-histórico e 


texto”. Prosseguindo com a reflexão do crítico: 


Por meio da mímeses o texto acolhe, seleciona e transforma as configurações 
sociais. A sociedade é sua parceira porque é na sociedade que circulam valores, usos 
e costumes, constituindo uma lógica social. [...] 

A mímeses ancora a obra no mundo. Na obra da mímeses de arte, valores, usos e 
costumes não só circulam, mas implícita ou explicitamente são postos em questão. 
(COSTA LIMA, 2006, p. 206-207). 


Assim, vemos o Naturalismo como um movimento artístico que, em sua prestação de 
serviço às letras, trouxe à ficção um sentimento mais justo das dimensões da realidade, 
denunciando uma arte que em sua ânsia de contemplação e configuração de dados sólidos e 
reais, demonstrou um alto grau de interesse social e humano, exigindo uma atitude mais 
“sóbria” do escritor. Essa atitude de responsabilidade e seriedade no trato da realidade 
cotidiana, que concedeu à estética naturalista esse caráter de sobriedade artística, produziu um 
estilo condizente com o efeito de real que queria transmitir. Quanto à repercussão das obras 
naturalistas, cabe ainda mencionar sua grande popularidade, a qual se deve a dois fatores: às 
polêmicas causadas pela obras que provocavam burburinho social e à mudança do gosto de 
leitura do público, que ao ler tais obras, muitas vezes demonstrava estar cansado do 
subjetivismo romântico, ainda que esse subjetivismo não tenha sido de todo superado pela 


literatura naturalista. 
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3. O NATURALISMO BRASILEIRO E O ESTIGMA DE CÓPIA 


Retornando ao estigma de cópia, que recai sobre o Naturalismo brasileiro, notamos 
que esse pensamento está relacionado à própria tradição das letras nacionais que geralmente é 
observada como sombra dos modelos estrangeiros, principalmente europeus. Essa ótica 
negativa está atrelada também à própria noção de identidade nacional, uma vez que o Brasil 
por muito tempo foi colonizado, tendo ficado sob o poder da metrópole lusitana por séculos. 
Numa tentativa de entender a situação do Naturalismo no Brasil faremos uma breve 
averiguação da situação da produção literária brasileira, tentando observar o lugar da literatura 
nacional por meio do confronto entre colonizado e colonizador, baseando-nos, nesse aspecto, 
nas considerações que Silviano Santiago (1978)? expõe em “O entre-lugar do discurso latino- 
americano”. 

Ao averiguarmos, pois, o caráter de transmutação sofrido pelo Naturalismo quando ele 
passa a ser desenvolvido em solo nacional, cabe pensarmos na reflexão feita por Silviano 
Santiago quando o autor aborda a questão do discurso latino-americano no confronto com o 
europeu, considerando para tal a marca do “conflito eterno” entre o colonizador e o 
colonizado. Dada a imposição de sua língua e de sua doutrina, o europeu contamina o solo 
americano, impondo, assim, o seu poder colonialista. O pensamento “selvagem” é 
“corrompido” pelos códigos lingiiístico e religioso do branco conquistador, cujo ideal de 
unidade, de acordo com Silviano Santiago (1978, p. 16), é a única medida que conta: “Um só 
Deus, um só Rei, uma só Língua: o verdadeiro Deus, o verdadeiro rei, a verdadeira Língua”. 
Para o crítico, ao passo que avança essa apropriação do solo americano, em que se dissemina 
a influência cultural européia, a América converte-se em uma cópia, numa busca pela 


semelhança com o estrangeiro dominador: 


> Im - Uma literatura nos trópicos. São Paulo: Perspectiva, 1978. 
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A América transforma-se em cópia, simulacro que se quer mais e mais semelhante 
ao original, quando sua originalidade não se encontraria na cópia do modelo 
original, mas na sua origem, apagada completamente pelos conquistadores. Pelo 
extermínio constante dos traços originais, pelo esquecimento da origem, o fenômeno 
da duplicação se estabelece como a única regra válida de civilização (SANTIAGO, 
1978, p. 16-17). 


Contudo, Silviano Santiago (1978, p. 17) afirma que o renascimento colonialista gera 
por sua vez, uma sociedade híbrida — a dos mestiços — * “cuja principal característica é o fato 
de que a noção de unidade sofre reviravolta, é contaminada em favor de uma mistura sutil e 
complexa entre o elemento europeu e o elemento autóctone”. De acordo com o autor, essa 
mescla de valores entre colonizador e colonizado pode promover uma possibilidade de 
descolonização. Dessa maneira, de acordo Silviano Santiago (1978), a América Latina é 
responsável por um desvio da norma imposta, à medida que os seus escritores transfiguram os 
elementos exportados dos europeus. Não há, portanto, somente uma cópia servil ou uma 
transposição simples e sim uma transformação dos elementos “importados”, ou antes, 
“impostos”. É nesse sentido que, ao mencionar que não há mais como a América Latina 
fechar as portas à invasão estrangeira, Silviano Santiago (1978) ressalta que não existe mais a 
possibilidade de reencontrar nessa invasão algo de puro e de inocente. Nesse sentido, a 
geografia latino-americana é “uma geografia de assimilação e de agressividade, de 
aprendizagem e de reação, de falsa obediência”, tendo em vista que “a passividade reduziria 
seu papel efetivo ao desaparecimento por analogia” (SANTIAGO, 1978, p. 18). Assim sendo, 
cabe ao latino-americano registrar e ostentar sua marca diferenciadora, uma vez que o silêncio 
diante da invasão seria desejado pelo imperialismo cultural estrangeiro. 

Ao refletir sobre a questão do modelo-influência no âmbito cultural, Silviano Santiago 
traz à tona uma série de questões, dentre as quais uma dela é significativa, dentro do campo de 


nossas reflexões, no que se refere especialmente ao Naturalismo Brasileiro. Questiona o autor: 


Poder-se-ia surpreender a originalidade de uma obra de arte se se institui como única 
medida as dívidas contraídas pelo artista junto ao modelo que teve a necessidade de 


* Aspecto já denunciado por Aluísio Azevedo em O Mulato. 
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importar da metrópole? Ou seria mais interessante assinalar os elementos da obra 
que marcam a sua diferença? (SANTIAGO, 1978, p. 19). 


Silviano Santiago (1978) afirma que já está ultrapassado esse tipo de método de 
análise que se dedica aos estudos de modelos e influências na obra de arte, uma vez que tal 
discurso é reducionista, tendo em vista que a obra do colonizado seria vista como “obra 
parasita”. Nessa perspectiva, o autor ressalta a particularidade da obra do escritor colonizado, 
no caso, do latino-americano, a qual, na visão do crítico, está situada numa espécie de “entre- 
lugar”, assinalado pela assimilação do “modelo original”. É nesse sentido que o autor conclui 


que a literatura da América Latina situa-se: 


Entre o sacrifício e o jogo, entre a prisão e a transgressão, entre a submissão ao 
código e a agressão, entre a obediência e a rebelião, entre a assimilação e a 
expressão, — ali, nesse lugar aparentemente vazio, seu templo e seu lugar de 
clandestinidade, ali, se realiza o ritual antropófago da literatura latino-americana 
(SANTIAGO, 1978, p. 28). 


No que diz respeito especificamente à literatura naturalista, movimento estético visto 
em geral pela crítica, notadamente por Miguel-Pereira (1973), como uma cópia de uma moda 
importada, cabe não sermos tão pessimistas em relação à contribuição dessa estética para as 
letras nacionais, principalmente ao considerarmos as transformações que sofria a sociedade 
brasileira da época, bem como o estágio e o nível da circulação das idéias do período. É dessa 
maneira que o Naturalismo Brasileiro surge como um movimento que respondia às próprias 
aspirações de mudança que caracterizaram o fim de século XIX no Brasil. 

Assim sendo, observando a natureza da literatura latino-americana por meio de uma 
metáfora antropofágica, ou seja, que não só devora o elemento externo, mas que o “deglute” e 
“rumina”, Silviano Santiago, ainda que mencione a presença do modelo literário estrangeiro, 
não deixa de ressaltar a particularidade da literatura nativa, colonizada, que, em busca de uma 
expressão própria, não perde por completo sua identidade, no que se refere especificamente à 


busca de uma personalidade literária. Especialmente no que concerne à literatura brasileira, 


39 


cabe ressaltar a importância do século XIX, época em que se buscou, entre os escritores 
nacionais, a afirmação, ou antes, uma busca, por uma literatura genuinamente autóctone. 

Ao pensarmos na questão da identidade nacional no Naturalismo Brasileiro, vemos um 
exemplo de adaptação e absorção dos caracteres nativos por uma personalidade européia, no 
português Jerônimo, de O Cortiço, de Aluísio Azevedo, personagem que ilustra o que 
Silviano Santiago (1978) entende por “ritual antropófago”, ainda que, neste caso, tenhamos 
um português que é vencido pelos costumes brasileiros. Numa nítida transfiguração da tensão 
existente entre o Brasil e a Europa, Aluísio Azevedo configura um tipo categórico de 
estrangeiro — o português que veio fazer riqueza no Brasil, “suposta eterna colônia” — mas que 
não resiste à tropicalidade, à afetividade e aos vícios nacionais, sintetizados, no caso do 
romance, em Rita Baiana. Quanto à mudança de hábitos, alterados em sua essência, temos a 


seguinte passagem de O Cortiço: 


[...] A revolução afinal foi completa: a aguardente de cana substituiu o vinho; a 
farinha de mandioca sucedeu à broa; a carne seca e o feijão-preto ao bacalhau com 
batatas e cebolas cozidas; a pimenta-malagueta e a pimenta-de-cheiro invadiram 
vitoriosamente a sua mesa; o caldo verde, a açorda e o caldo de unto foram repelidos 
pelos ruivos e gostosos quitutes baianos, pela muqueca [sic], pelo vatapá e pelo 
caruru; a couve à mineira destronou a couve à portuguesa; o pirão de fubá ao pão de 
rala, e, desde que o café encheu a casa com o seu aroma quente, Jerônimo principiou 
a achar graça no cheiro do fumo e não tardou a fumar também com os amigos 
(AZEVEDO, 2005b, p. 511). 


Como depreendemos da citação, houve o que o próprio narrador de O Cortiço 
denomina de “abrasileiramento” por parte do personagem lusitano: “Jerônimo abrasileirou-se” 
(AZEVEDO, 2005b, p. 511). 

Por acreditarmos, portanto, que a noção de cópia reduz a força da estética naturalista 
entre nós brasileiros, propomos, por meio de nossas reflexões, tentar enxergar, principalmente 
pelo método de elaboração artística azevediana, novos traços desse movimento entre nós. 
Uma investigação sobre o Naturalismo brasileiro e sobre sua acomodação em território 
nacional pode ajudar-nos a descobrir que, ainda que tenha sido estruturada a partir de uma 


corrente que se originou na França, a estética naturalista brasileira não deixou, por isso, de 
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possuir sua própria originalidade. Temos muitos motivos que nos levam a essa opinião, 
especialmente quando sabemos ter sido Aluísio Azevedo um escritor de espírito crítico e 
inovador. Basta lembrarmos sua atuação não somente literária, mas também jornalística, 
pictórica, caricatural, chargista e crítica. 

Uma das principais diferenças que precisam ser mencionadas quando nos referimos ao 
Naturalismo Francês e o Naturalismo brasileiro enquadra-se na ordem do desenvolvimento 
político e social. Assim, enquanto sabemos que o século XIX é marcado, principalmente no 
que concerne à França, pela evolução técnico-científica, pela capitalização, pela ascensão 
burguesa (e também pelo seu declínio) e pela transformação da classe operária, que passava a 
se organizar em instituições de trabalhadores,” aqui no Brasil, a sociedade começa dar o seu 
primeiro passo para uma nova estrutura social.” Outro fator relevante, no que se refere às 
especificidades da produção naturalista azevediana, está relacionado às próprias condições 
culturais e climáticas do Brasil, já apontadas por Araripe Júnior (1960, p. 72). “O 
naturalismo brasileiro é a luta entre o cientificismo desalentado do europeu e o lirismo nativo 
do americano, pujante de vida, de amor, de sensualidade”. Apesar do preconceito de 
identidade do crítico, notamos que a prosa naturalista brasileira está marcada pelo estigma da 
tropicalidade, o qual atua diretamente sobre a fisiologia e sobre o comportamento do povo 
brasileiro. Já Sodré (1965, p. 174), ao refletir sobre a questão de “influência absoluta do 
modelo externo” relativiza a questão, observando o Naturalismo no Brasil como resultado de 


uma situação interna associada ao acolhimento das obras naturalistas pelo público: 


* Uma dessas instituições — a Primeira Internacional — é mencionada no romance Germinal, de Zola, no qual 
nos deparamos com a organização trabalhista dos mineiros da Voreux, responsáveis pela criação de um caixa de 
auxílio financeiro, que os ajuda na fase de uma greve, época de grande fome e frio. Num momento conflitante, 
os mineiros, liderados por Etienne, jovem revolucionário, e por Maheu, mineiro muito respeitado entre os 
operários, unem-se a Pluchart, representante da famosa Associação Internacional dos Trabalhadores. A Primeira 
Internacional, que data de 1864 e que foi fundada em Genebra, trata-se de uma organização que teve por objetivo 
unir os trabalhadores de todo o mundo, que lutariam pelas suas causas e pelos seus direitos. 

% O fim do século XIX no Brasil é marcado pelo surgimento de um governo republicano, pela abolição da 
escravatura, pelo desenvolvimento de classe de mão-de-obra livre e, ainda, pela mudança do centro econômico 
nacional que deixa de ser o nordeste e passa a ser o sudeste. 

* Citado de “Estilo Tropical. A fórmula do Naturalismo brasileiro”. In: Novidades, 22/03/1888. 
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[...] E o público deu ao naturalismo o seu apoio, acolhendo as obras dos naturalistas, 
mantendo-as com o seu interesse. Prova importante essa: prova de que o naturalismo 
não havia ocorrido apenas por força da influência externa, mas atendia também a 
condições internas, aquelas condições, peculiares à sociedade brasileira do tempo, 
em que as suas manifestações situavam-se como protesto contra uma ordem de 
coisas, atendendo ao sentimento de inconformismo que se generalizava e encontrava 
na nova escola uma saída para expressar-se em termos de literatura. 


Em seu texto “De Cortiço a Cortiço”, Candido (1991) também reflete sobre essa 
questão de influência de um modelo externo, ao mesmo tempo em que ressalta características 
originais desenvolvidas por parte do naturalista brasileiro. Tomando como exemplo as 
habitações coletivas de L'Assommoir, de Zola e de O Cortiço, de Aluísio Azevedo, o crítico 
brasileiro demonstra o parentesco entre os textos, o que, de fato, pode ser observado em várias 
cenas, como a briga de Gervaise e de Virgínia, que muito se assemelha à situação de Rita 
Baiana e Piedade, uma vez que, em ambas as lutas, há a disputa das personagens femininas 
pelos seus companheiros, a saber: Lantier e Jerônimo, respectivamente. No entanto, Candido 
(1991) ressalta que se deve atentar para a captação do meio e da realidade social brasileira, 
responsáveis por dotar o texto de Aluísio Azevedo de caráter inovador, e, nesse aspecto, 
artisticamente independente: “[...] Aluísio quis reproduzir e interpretar a realidade que o 
cercava, e sob este aspecto elaborou um texto primeiro” (CANDIDO, 1991, p. 112). Como 
vemos, Candido (1991) toca no “problema de filiação de textos e de fidelidade aos 
contextos”. Dessa forma, refletindo sobre a “inspiração evidente” que o escritor brasileiro 
teve pela obra do escritor francês, o crítico aponta para duas interpretações destinadas à 
realização literária azevediana: 1. Ao tomar de exemplo o modelo francês por meio de “lentes 
tomadas de empréstimo” (CANDIDO, 1991), o texto de Aluísio Azevedo seria visto como 
texto segundo; e 2. Ao reproduzir o meio nacional, interpretando-o e filtrando-o, seria um 
texto primeiro e original. Ao desenvolver, portanto, a tendência naturalista, procurando 
instaurá-la formalmente entre os romances de nossa literatura, Aluísio Azevedo demonstrou, a 


nosso ver, uma técnica de expressão artística que se assemelhou à francesa, ao mesmo tempo 
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em que dela se diferenciou em virtude das próprias singularidades brasileiras. Como afirma 
Antonio Candido (1997, p. 114), “a consciência das condições próprias do meio brasileiro 
interferiu na influência literária, tornando o exemplo francês uma fórmula capaz de funcionar 
com liberdade e força criadora em circunstâncias diferentes”. 

Outras questões referentes às particularidades da prosa naturalista azevediana, surgem- 
nos a partir das reflexões de Levin (2009) e relacionam-se à capacidade que tem Aluísio 
Azevedo para a análise social coletiva, o que já foi mencionado também por Miguel-Pereira 
(1973, p. 157), que denomina esse mérito do escritor brasileiro como “pendor para o 
espetáculo das massas”. Levin (2009) ainda ressalta o procedimento descritivo adotado por 
Aluísio Azevedo, que segundo ela, consegue fazer o uso da combinatória de elementos 
visuais, sonoros e olfativos, além de salientar os efeitos cromáticos. Dessa maneira, o 
naturalista brasileiro, ao imprimir em seu romance alguns traços de subjetividade, por meio 
dessas impressões sensitivas e cromáticas, denota pinceladas impressionistas em sua obra. 


Sobre a combinatória de elementos sensoriais, é famosa esta cena de o Cortiço: 


Naquela mulata estava o grande mistério, a síntese das impressões que ele recebeu 
chegando aqui: ela era a luz ardente do meio dia; ela era o calor vermelho das sestas 
da fazenda; era o aroma quente dos trevos e das baunilhas, que o atordoara nas 
matas brasileiras; era a palmeira virginal e esquiva que se não torce a nenhuma outra 
planta; era o veneno e era o açúcar gostoso; era o sapoti mais doce que o mel e era a 
castanha do caju, que abre feridas com o seu azeite de fogo; ela era a cobra verde e 
traiçoeira, a lagarta viscosa, a muriçoca doida, que esvoaçava havia muito tempo em 
torno do corpo dele assanhando-lhe os desejos, acordando-lhe as fibras 
embambecidas pela saudade da terra, picando-lhe as artérias, para lhe cuspir dentro 
do sangue uma centelha daquele amor setentrional, uma nota daquela música feita de 
gemidos de prazer, uma larva daquela nuvem de cantáridas que zumbiam em torno 
da Rita Baiana e espalhavam-se pelo ar numa fosforescência afrodisiaca 
(AZEVEDO, 2005b, p. 498). 


Como podemos observar, na cena transcrita, temos aquilo que o próprio narrador 
denomina de “síntese das impressões” e que Levin (2009) designa de combinatória de 
elementos sensoriais. Tal passagem, que denota forte plasticidade, tendo em vista que o 
* Informações obtidas in loco, durante a conferência “A cena naturalista: Aluísio Azevedo e O Cortiço”, 


proferida pela Profa. Dra. Orna Messer Levin, no Colóquio “Luiz Dantas, na UNICAMP, no dia 13 de abril, de 
2009. 
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narrador “pinta” as características físicas de Rita Baiana, comparando-as a elementos naturais 
e afrodisíacos, ressalta a sensualidade da mulata brasileira. Essa personagem sintetiza as 
características tropicais e, junto a Firmo, resumem a típica “malandragem” nacional. É, 
portanto, o perfil nacional e a identidade brasileira os elementos que dotam de especificidade 
a prosa naturalista aqui desenvolvida e que tem por Aluísio Azevedo seu principal 
representante. 

Como vemos, o tratamento destinado ao mulato, como indivíduo que sintetiza as 
características da raça brasileira, haja vista a origem mestiça de nosso povo, ainda que não 
tenha sido feito somente por Aluísio Azevedo (Machado de Assis também se dedica à análise 
da situação escravocrata do Brasil e da condição do mulatos), é dotado de realce especial em 
obras como O Mulato e O Cortiço, em que os traços de brasilidade se tornam elementos de 
profunda reflexão por parte do naturalista brasileiro.”? Dentre os fatores que também dizem 
respeito às especificidades da prosa azevediana, cabe mencionar ainda o enfoque dado ao 
papel desempenhado pela mulher tanto na classe burguesa e patriarcal, caso de O Mulato e O 
Homem, como na classe pobre e miserável, caso de Casa de Pensão e O Cortiço. Ao 
configurar personagens femininas de diferentes classes sociais, Aluísio Azevedo demonstrou 
estar atento à situação econômica e cultural brasileira. Circunscrevendo a mulher como um 
tipo doentio, o escritor brasileiro não expõe o fenômeno patológico para simplesmente 
associá-lo ao aspecto frágil do estado feminino, antes, porém, introduz esse fenômeno numa 
esfera complexa que envolve conhecimento científico e situação social. Nesse contexto, cabe 
ressaltar que também encontramos na prosa azevediana um personagem masculino em 
situação enfermiça. É o caso de Amâncio, de Casa de Pensão, cujo estado doentio é associado 
a uma série de determinismos fisiológicos, comportamentais e sociais. Nesse caso, vemos 


que, quando se trata de compor organismos afetados por algum tipo de vício, tara, perversão 


?? Como veremos no capítulo destinado à análise da obra O Mulato, Victor Hugo, em Bug Jargal aborda o tema 
de uma sociedade multi-racial e Alexandre Dumas, em Georges, trata da questão do mestiço. 
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ou moléstia, tanto o homem, como a mulher, servem às propostas do escritor. Vale lembrar, 
ainda, a presença do homossexualismo masculino e feminino, também explorado por Aluísio 
Azevedo, por meio das personagens Albino e Leonie, respectivamente. 

Como vemos, ao introduzir elementos, de caráter nacional, que por meio de sua obra 
passaram a ser pensados com mais profundidade, como a situação do mulato, a posição da 
mulher na sociedade, a vida da classe pobre, a configuração de organismos doentios e de uma 
série de vícios e depravações, Aluísio Azevedo introduz uma reflexão resultante da própria 
realidade brasileira da época e configura, ao seu modo, a prosa de ficção naturalista. Assim, 
podemos concluir que o escritor brasileiro não foi um copista do método desenvolvido por 
Emile Zola, uma vez que ele adequou os moldes externos à dimensão da realidade brasileira, 
tendo por grande mérito, como salienta Prado (1987 apud LEVIN, 2005, p. 43) o fato de 
compreender “o espírito da revolução concebida pelo mestre [Zola], adaptando-a a nossa 
paisagem, onde pulsa a seu ver outro sentimento do real diferente das mentalidades ortodoxas 
de observação fria e meticulosa, comum aos europeus”. É, pois, sob a luz dessas reflexões 


que, notaremos, ao longo de nossa análise, que Aluísio Azevedo cria, no Brasil, sua 


configuração própria do que a historiografia denomina Naturalismo Brasileiro. 


4. DOENÇAS FISIOLÓGICAS E EPIDÊMICAS 


Moldadas sob os alicerces dos novos pressupostos defendidos pelo positivismo, a 
República e a Lei Áurea trouxeram consigo a tentativa de mudança de antigos costumes 
herdados da época colonial. Tornava-se cada vez mais claro aos olhos da nação a necessidade 
de transformações rumo à “modernidade”. Dentre os fatores que representavam progresso 
destacavam-se a privação de hábitos perniciosos, de superstições, de desorganização urbana, 
entre outros, os quais seriam permutados por uma estrutura que correspondesse aos novos 
tempos. Capital política, cultural e econômica do período e maior cidade do país, o Rio de 
Janeiro apresentou nítido interesse em espelhar-se em algumas sociedades européias, 
continente que expressava em alto grau o índice de modernidade e progresso, tratando-se, 
portanto, de um povo “civilizado”. Contudo, a mudança de regime político nacional, além das 
novas expectativas diante da realidade brasileira, foi responsável por grandes dificuldades no 
que concerne à vida urbana do país, principalmente do Rio de Janeiro, que passava por um 
processo de transformação social e de reurbanização. Assim, o novo regime, ao mobilizar 
uma fase de reestruturação urbana, impulsionou a demolição de habitações coletivas, 
promovendo a expulsão da classe pobre da região central da cidade, onde seriam construídos 
casas, sobrados e palacetes destinados à classe burguesa. O resultado desse processo de 
“regeneração” (SEVCENKO, 1995, p. 31) social é o surgimento de uma cidade que denota 
duas faces complementares: a classe popular estigmatizada, privada de manifestar seus 
hábitos e concentrada em regiões periféricas do Rio de Janeiro”? e a classe burguesa que 
proliferava ao redor da avenida central da cidade, esbanjando luxo, riqueza e moda à la 
française. Refletindo sobre essa sociedade polarizada — de um lado a elite e de outro a classe 


marginalizada —, Carvalho (1987, p. 41) contrapõe o “novo Rio”, que passava a se consolidar 


* Iniciava-se aqui o surgimento das favelas cariocas. 
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nas regiões centrais e influenciado pelos modelos europeus de “civilização”, às “repúblicas do 
Rio”, que se formavam em regiões periféricas e que ainda traziam heranças tradicionalistas. 


Diante desse fato, o autor menciona que: 


[...] se o novo Rio criado pela República aumentava a segmentação social e o 
distanciamento espacial entre setores da população, as Repúblicas do Rio, vindas do 
Império, continuaram a viver, a renovar-se, a forjar novas realidades e culturas mais 
ricas e mais brasileiras que os versos parnasianos e simbolistas. 


Houve no Rio de Janeiro, naquele momento de fim de século, uma espécie de “ruptura 
mental” (BOSI, 1994, p. 163), que promoveu a propagação e o desenvolvimento de idéias 
liberais sustentadas, como já dissemos, pelas filosofias européias. Fecundava-se, então, o 
gérmen de um novo panorama nacional que se alimentava das doutrinas positivista, 
evolucionista, determinista, liberal, enfim, de toda uma sorte de teorias fundadas no 
cientificismo da época, ou seja, na capacidade que teria a ciência de promover o progresso e 
deter as mazelas que acometiam o homem e a sociedade de forma geral. 

Para responder às reclamações do momento de metamorfose social, a capital carioca 
teve que passar por mudanças estruturais, as quais explicitaram ainda mais a influência 
estrangeira, notadamente franco-inglesa em sua transformação. Além das ruas estreitas que 
dificultavam o acesso, havia também o grande risco epidemiológico das várias doenças que 


assolavam a cidade. De acordo com Sevcenko (1995, p. 28): 


[...] O antigo cais não permitia que atracassem os navios de maior calado que 
predominavam então, obrigando a um sistema lento e dispendioso de transbordo. As 
ruelas estreitas, recurvas e em declive, típicas de uma cidade colonial, dificultavam a 
conexão entre o terminal portuário, os troncos ferroviários e a rede de armazéns e 
estabelecimentos do comércio de atacado. As áreas pantanosas faziam da febre 
tifóide, impaludismo, varíola e febre amarela, endemias inextirpáveis. E o que era 
mais terrível: o medo das doenças, somado às suspeitas para com uma comunidade 
de mestiços em constante turbulência política, intimidavam os europeus, que se 
mostravam então parcimoniosos e precavidos com seus capitais, braços e técnicas no 
momento em que era mais ávida a expectativa por eles. 


Em vista disso, fazia-se necessário e urgente exterminar quaisquer sintomas de 
insalubridade, substituindo-os por sinais claros de progresso e consolidação política e social. 


Era, como mencionamos, um momento de restauração de hábitos, exigindo, assim: mudanças 
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de costumes tradicionais da colônia; mobilizações profundas; transformações urbanas; 
identificação com o pensamento importado do velho continente. 

Relacionado à questão do desenvolvimento urbano e do aumento populacional, havia, 
portanto, esse outro grave problema: a situação das habitações dos moradores cariocas, tanto 
no que se refere às condições dos estabelecimentos quanto no que diz respeito ao lugar onde 
eles eram construídos (eram edificados preferencialmente na zona central da cidade). 
Problemas associados à insalubridade pública, principalmente no que concerne às habitações 
coletivas agravavam seriamente os surtos epidêmicos da cidade, acometida por moléstias 
como varíola, febre amarela, tuberculose, cólera e malária, responsáveis pelo alto índice de 
mortalidade na capital, que se transformava “sobretudo no verão, um lugar perigoso para 
viver, tanto para nacionais quanto para estrangeiros” (CARVALHO, 1987, p. 19). Nessa 
época de calor intenso, “o corpo diplomático fugia em bloco para Petrópolis a fim de escapar 
às epidemias, nem sempre com êxito” (CARVAHO, 1987, p. 19). Essa busca por ares mais 
puros tornava-se um hábito regular no período de verão e era uma prática recomendada pelos 
médicos. De acordo com Alencastro (1997, p. 68), “Petrópolis surgia como uma solução 
profilática em benefício da família real e da elite da corte: dado que era impossível sanear o 
Rio no verão, tempo de todos os perigos [...)”. A respeito desse aspecto de saneamento 
“impossível” da cidade do Rio de Janeiro, o autor refere-se, ainda, a falta de um sistema de 
canalização de detritos, que só começou a ser desenvolvida a partir de meados de 1860. 
Alencastro (1997), baseando-se nas observações feitas por Gilberto Freyre, ressalta ainda o 
papel dos “tigres” que pode ter provocado o retardamento na construção de redes de esgoto na 
capital. Os “tigres” eram os escravos responsáveis por despejar os dejetos fecais das famílias 
imperiais no mar. Eram assim denominados, provavelmente pela “cor trigada com que a 
matéria fecal sujava o seu corpo” (ALENCASTRO, 1997, p. 67). 


No que se refere aos surtos epidêmicos que assolavam o Rio de Janeiro, a Inspetoria 
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geral da higiene, por meio do Boletim mensal da mortalidade da cidade do Rio de Janeiro, 
divulga, em 1886, a estatística de mortes causadas por doenças de diversas naturezas. Em uma 
seção que analisa somente as mortes diárias causadas por febre amarela, o boletim aponta o 
número de 11 vítimas fatais da doença, correspondente somente ao dia 23 de janeiro de 1886, 
perfazendo um total de 123 vítimas, em todo o mês. Chalhoub (1999) verifica que durante a 
primeira epidemia da doença no Brasil houve o contágio de mais de um terço dos 266 mil 
habitantes do Rio de Janeiro, resultando num número subestimado de 4.160 mortos. Chalhoub 
(1999, p. 61) relata ainda que, em relação ao número de óbitos, “houve quem falasse em 10 
mil, 12 mil, 15 mil vítimas fatais”. Segundo o autor, diante da realidade do país, afetado pelos 
surtos epidêmicos da febre amarela, as autoridades tiveram que encontrar meios de “lidar com 
os problemas criados pelas doenças, especialmente na capital”, tendo que, para isso “enfrentar 
temas políticos e ideológicos decisivos que se tornaram inextricavelmente ligados ao desafio 
da febre amarela” (CHALHOUB, 1999, p. 62). 

Denunciando o aspecto assustador do Rio de Janeiro, a folha ilustrada O Mequetrefe, 
por meio de um artigo publicado em fevereiro de 1889, denuncia a situação da capital do país 
e a ação do governo que, de acordo com o periódico, apesar de usar do dinheiro público, 
mantém-se inerte frente a um “cortejo fúnebre” que a assola. A redação do jornal também 
questiona a situação paradoxal que enfrenta a junta de higiene da cidade, que apesar de existir, 
não possui autonomia para deliberar, demonstrando, assim, a barreira burocrática imposta 
pela política brasileira. É o que detectamos no artigo, que transcrevemos integralmente a 
partir de sua fonte primária: 


A FEBRE AMARELA 


Aspecto assustador e medonho oferece-nos agora esta cidade, vítima anualmente da 
terrível moléstia que acima escrevemos. 

O governo que, tanto tem-nos empomadado, tirando dos cofres públicos quantias 
fabulosas pra extinguir o mal, que devasta a população do Rio de Janeiro, nada tem 
feito e de braços cruzados assiste indiferente o cortejo fúnebre passar, sem ao 
menos, apoderar-se desta compaixão própria das almas grandes formadas para o 
bem. 

Temos uma junta de higiene; mas o que vale esta junta quando não tem a autonomia 
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para poder deliberar? 

Composta de médicos distintos e ilustrados, ela tem de sujeitar-se aos caprichos e 
vaidades do Sr. ministro do Império e às conveniências desbragadas da câmara 
municipal. 

Se, porventura, pede uma providência séria e enérgica, como por exemplo a 
demolição de um celebérrimo foco de miasmas, existente no centro dessa cidade, 
conhecido com o título de Cabeça de Porco, é desautorada e posta quase a ridículo. 
A prova dessa verdade encontramos nos fatos que originaram a retirada do Sr. Barão 
de Ibituruna do cargo de presidente da junta de higiene, onde por mais de uma vez 
patenteou a altivez de seu caráter. 

E a sociedade que sofra! 

Acreditamos na boa vontade do Sr. Dr. Rocha Faria querendo acalmar os males de 
que estamos sendo vítimas, mas não acreditamos que o governo que o auxilie em tão 
meritória pretensão. Não! 

O Dr. Domingos Freire que tanto tem-se sacrificado a bem da humanidade, acaba de 
impor-se ao mundo científico com a suas descobertas, aprovadas como meio eficaz 
de debelar-se a febre amarela; entretanto o governo não lhe tem ligado a menor 
importância. 

E, nós o povo, ainda devemos tolerar este governo que só trata da política do 
estômago, deixando-nos expostos a todas as desgraças, sem podermos ter o direito 
de desejar a nossa felicidade (O Meguetrefe, fevereiro de 1889, p. 3). 


Como vemos, esse artigo traz-nos reflexões importantes sobre a questão das 
habitações coletivas da capital carioca, haja vista a menção dirigida à estalagem “Cabeça de 
Porco”, assim nomeada porque trazia em seu portal um ornamento em dita forma. Conforme 
afirma Vaz (1986, p. 29), esse cortiço, o maior da capital carioca da década de 1880, tratava- 
se de um verdadeiro bairro, constituindo uma espécie de “labirinto arquitetônico” que se 
estendia até a pedreira dos Cajueiros, no Morro da Providência e se alastrava pela retaguarda 
das casas da rua Barão de São Félix. Chegando a ter quase 4 mil habitantes, em seu tempo de 
auge, o “Cabeça de Porco” foi abaixo em 26 de janeiro de 1893, por determinação do prefeito 
Barata Ribeiro (citado no artigo de O Mequetrefe), numa ação política que tinha por objetivo 
promover profundas modificações nas regiões centrais do Rio de Janeiro, procedimento 
relacionado às etapas de reurbanização por qual passava a cidade. Essa estalagem, que já 
havia sido interditada pela Inspetoria Geral de Higiene, era vista, assim como todos os 


cortiços cariocas da época, “como um “valhacouto de desordeiros”” (CHALHOUB, 1999, p. 


*! Próximo a atual estação da estrada de ferro Central do Brasil. (cf. TINHORÃO, 1998, p. 281, nota 2). 
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16). Assim, não somente tendo seus habitantes associados às classes perigosas”? (dado os 
riscos ocasionados pelos índices de violência e balbúrdia), as habitações coletivas passaram 
também a representar risco de contágio, uma vez que apresentavam condições ínfimas de 
saneamento e, nesse sentido, favoreciam a proliferação de doenças infecciosas e epidêmicas. 
A destruição do “Cabeça de Porco”, portanto, como menciona Chalhoub (1999, p. 17), ao 
dramatizar “o processo em andamento de erradicação dos cortiços cariocas”, significava, 
também, a luta da capital federal por alcançar os rumos da “civilização”. O Mequetrefe 


também se manifestou diante da demolição dessa estalagem em uma charge: 


de penis, 


O Mequetrefe, janeiro de 1893 
Outra importante menção presente no artigo de O Mequetrefe, de fevereiro de 1889, é 
dirigida ao Dr. Domingos José Freire, cujas descobertas sobre a febre amarela haviam sido 
apresentadas à Academia Imperial de Medicina do Rio de Janeiro, em 1885 (VI série; Tomo 1, 


*2 «A expressão “classes perigosas” parece ter surgido na primeira metade do século XIX. A escritora inglesa 
Mary Carpenter, por exemplo, em estudo da década de 1840 sobre criminalidade e “infância culpada” — o termo 
do século XIX para os nossos “meninos de rua” —, utiliza a expressão claramente no sentido de um grupo 
formado à margem da sociedade civil. Para Mary Carpenter, as classes perigosas eram constituídas pelas pessoas 
que já houvessem passado pela prisão, ou as que, mesmo não tendo sido presas, haviam optado por obter o seu 
sustento e o de sua família através da prática de furtos e não do trabalho” (CHALHOUB, 1999, p. 20). Logo, 
essa noção de “classes perigosas” associa-se com a condição do indivíduo pobre (cf. CHALHOUB, 1999, pp. 
20-29). 
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n. 2). Em seu trabalho intitulado Memória sobre as ptomainas” da febre amarela, o Dr. José 
Freire empenha-se em demonstrar que essas moléculas orgânicas encontradas em putrefações 
são correlatas ao desenvolvimento de microorganismos, os quais, segundo o médico, 
constituiriam o elemento etiológico essencial dessa doença. Em uma de suas experiências, o 
Dr. Domingos José Freire consegue observar que há uma relação íntima entre a evolução 
microbiana e a produção de um princípio gasoso, no qual se encontrava uma ptomaina, cuja 
existência explicaria o rápido contágio provocado pela febre amarela. Segundo relata o 
médico: 


A existência de uma ptomaina gasosa explica certos fatos de contagiosidade rápida 
de febre amarela, que tinham vivamente impressionado os observadores, e de que 
tivemos ainda em 1883 uma prova notável no estudante de medicina de nossa 
Faculdade, Monlevade, que tendo aspirado fortemente as emanações desprendidas 
de uma vaso contendo vômito preto, contraiu a moléstia com tal prontidão e 
intensidade, que sucumbiu no espaço de algumas horas. Não é, pois, de admirar que 
uma atmosfera confinada viciada por tais emanações, além da circunstância de ter 
em suspensão inumeráveis micróbios produtores do mal, torna-se deste modo a 
causa eficiente da rápida transmissão da moléstia para um ou mais indivíduos que 
respiram no mesmo meio (Dr. Domingos José Freire, In: Anais da Academia de 
Medicina do Rio de Janeiro. VI série; Tomo I, n.2; Outubro-dezembro, 1885, p. 10). 


Pelos argumentos do especialista, podemos depreender que locais fechados, com 
prejuízo na sua circulação de ar, seriam responsáveis por facilitar o contágio e transmissão da 
febre amarela. Restar-nos-ia concluir que os locais insalubres, pequenos e infectos, como são 
descritos os quartos das habitações coletivas daquela época, eram os principais meios que, por 
falta de ventilação, seriam capazes de proliferar com mais abundância os focos 
epidemiológicos; daí uma luta intensa, no final do século XIX, declarada para pôr fim às 
estalagens, aos cortiços e às casas de pensão em estados degradantes. Claro está, também, que 
acrescido a esse motivo encontrava-se outro, já mencionado: o de promover, por meio da 


ideologia de higiene e saúde pública, o progresso civilizatório da capital brasileira de então. 


ºº Ptomaína: cada uma das diversas moléculas orgânicas ricas em nitrogênio e formadas em conseqiiência da 
decomposição de matéria orgânica de origem animal. In: Houaiss eletrônico, 2001. 
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Contudo, cabe atentar para o fato de que, por longo período, médicos e sanitaristas 
brasileiros e estrangeiros não tinham certeza quanto à forma de transmissão da febre amarela. 
Acreditava-se que a doença era transmitida pessoalmente, por meios de miasmas pútridos ou 
que o vômito negro era responsável pelo contágio. Alguns cientistas, durante a etapa de 
experimentos, alimentaram animais com o vômito negro, introduziram o vômito em feridas e 
chegaram, até mesmo, ao ponto de ingerirem o vômito e outros materiais contaminados, como 
a saliva e o sangue. Todas as experiências, contudo, não resultavam em contágio, concluindo- 
se, assim, que a doença não era transmitida pelo vômito negro. Somente em 1881, três 
décadas depois da primeira grande epidemia no Brasil (que data do início da segunda metade 
do século XIX), o médico cubano Juan Carlos Finlay y de Barres, descobriu que a febre 
amarela era transmitida por um mosquito, reconhecendo, também, o Aedes Aegypti”* como o 
transmissor da doença. 

Ainda em O Mequetrefe, no mês de fevereiro de 1889, encontramos, em uma charge 
ilustrada, uma alegoria dirigida à situação vivida pelo país frente às epidemias da febre 
amarela. Retratada em forma de caveiras que carregam uma foice (símbolo da morte), as 
epidemias, em todas as suas manifestações (febre amarela, tifo, malária (febre palustre), etc.), 
adentram à capital carioca à procura de suas vítimas. Essa ilustração, lembra-nos a afirmação 
de Alencastro (1997, p. 67), de que ao longo do século XIX “quem dançava no Rio em 


fevereiro e março era a morte, a Grande Ceifeira”. 


* O mesmo mosquito que transmite a dengue. 

* Os trabalhos desse médico foram divulgados em 1884, mas suas descobertas só foram confirmadas em 1900, 
pelo médico estadunidense Walter Reed. Em 1903, durante o governo de Rodrigues Alves, o médico sanitarista 
Oswaldo Cruz combateu o agente transmissor da doença que, em 1909, já não registrava vítimas no Brasil. Hoje 
sabemos que a febre amarela é causada por um flavivírus e transmitida por dois tipos de vetores: o Haemagogus, 
transmissor da febre amarela silvestre e o Aedes Aegypti, propagador da febre amarela urbana. Apesar de não 
existir medicamentos para o tratamento da doença, há a prevenção vacinatória que deve ser renovada a cada dez 
anos. 


53 


À cesar SLRGINDO como Ym so Homem ou como Uma só FEBRE 
AMEAÇA À TODOS Ceí FAR. 


O Mequetrefe, fevereiro, 1889 

Como notamos, a idéia de povo civilizado estava diretamente associada à ideologia de 
higiene que impregnou o imaginário político carioca no fim do século XIX. Tal ideologia 
dizia respeito ao aperfeiçoamento e progresso da organização urbana, significando, segundo 
apontava alguns intelectuais da época, avanço social, pois passava a refletir as conquistas que 
levam uma sociedade ao caminho da civilização. Chalhoub (1999) discorre sobre duas idéias 
que levariam a este caminho: a primeira delas seria o modelo de aperfeiçoamento moral e 
material que teria validade para qualquer povo e a segunda seria a afirmação de que um dos 
requisitos básicos para que uma nação atingisse a sua grandeza e prosperidade, como a dos 
“países mais cultos”, estaria na solução dos problemas de higiene pública. 

Esse assunto de progresso material e moral era corroborado pelos estudos da academia 
de Medicina do Rio de Janeiro. Em 1884, por exemplo, em um tratado que expõe a situação 
das condições sanitárias da população e sua relação com as características climáticas, 
topográficas e meteorológicas do país, o Dr. Barão de Lavradio reforça a importância de se 


considerar, quanto ao desejo de progresso, as questões materiais, intelectuais e morais. Para o 
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especialista, não bastava somente a melhoria desses aspectos, mas também tornava-se 
necessário que eles fossem executados de acordo com as exigências da ciência, para que todas 


as vantagens desses meios pudessem ser atingidas. De acordo com o médico: 


[...] É ainda indispensável que a par deste fato caminhe o progresso da educação 
moral e intelectual, afim de que cada um conheça tanto quanto possível, os deveres 
que tem de cumprir em benefício da comunhão social; assim como que todos 
aqueles, que são incumbidos de velar pela saúde púbica empreguem esforços mútuos 
para obtenção dos aperfeiçoamentos possíveis desta, reconhecendo que a 
prosperidade e engrandecimento de um país está em relação ao seu grau de 
salubridade e ao progresso de suas instituições higiênicas (LAVRADIO, [188-]). 


O Dr. Barão de Lavradio, nesse seu estudo, reitera a necessidade de se analisar a 
mortalidade causada pelas doenças epidêmicas não pelas cifras de cálculos estatísticos, mas 
antes pelos estudos e observações criteriosas, detendo-se nas séries de anos de moléstias 
reinantes, no grau da gravidade da doença, no movimento da população, na comparação da 
mortalidade da enfermidade com outros períodos iguais, para que se chegue, então, a 
conclusões senão exatas, ao menos aproximadas. 

Essa ordem de idéias que se fundamentava em uma proposta de urbanização e de 
higienização iria, de acordo com Chalhoub (1999, p. 35) *º, “saturar o ambiente intelectual do 
país” (p. 35), a partir das últimas décadas do século XIX. A ação saneadora de médicos, 
sanitaristas, políticos e engenheiros, ou seja, da camada elitista da população carioca, 
traduzem, de acordo com o historiador, além da insistência nos ideais de progresso e ordem, o 
objetivo de “fazer a civilização européia nos trópicos”. 

O combate a todo tipo de doenças epidêmicas era, como vemos, um dos principais 


objetivos da ação saneadora. Em entrevista, já em 1908, à Gazeta de Notícias, o médico 


ºS Cabe aqui mencionar o modelo das grandes reformas urbanas pelas quais passaram importantes capitais do 
mundo, como Paris, por exemplo, durante a administração do Barão Haussmann que promoveu o alargamento 
das ruas parisienses, por meio de um projeto que tinha por objetivo fornecer melhores condições de higiene 
pública, ao mesmo tempo em que ocasionava o embelezamento da cidade. Esse momento também é marcado 
pela Belle Epoque, período que registrou, na Europa, mudanças culturais, políticas e econômicas, denotando, 
sobretudo, o desejo das sociedades desse continente pelo progresso social e material. Muitas das mudanças pelas 
quais passou a capital francesa são registradas por Zola em Zola photographe (1987 e 1990). 
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Oswaldo Cruz, então diretor da Junta de Higiene, refere-se à situação do país frente a dois 
grandes males: o risco iminente da epidemia do cholera-morbus e o real surto epidêmico da 
varíola, que estava sendo combatida naquele ano. A Gazeta de Notícias, ao traduzir as 
afirmações do médico sanitarista, afirma que “a epidemia da varíola é uma vergonha para as 
cidades civilizadas” (Gazeta de Notícias, 02 de outubro de 1908). O sanitarista brasileiro 
ressalta, naquela época, a necessidade de vacinação contra a varíola na cidade do Rio de 
janeiro. Ao ser questionado se haveria um meio de se evitar uma nova epidemia da doença, o 


médico responde: 


— Haveria sim: a vacinação obrigatória. O povo imagina a vacinação obrigatória 
caricaturalmente: um bando de médicos, de chapéu alto e lanceta na mão, atracando 
gente na rua para vacinar. Não há nada disso. Conseguir-se-ia a vacinação em 
grande massa, com um processo muito simples: taxando com multas altas os donos 
de estalagens, casas de pensão, casas de cômodos, proprietários que, nas suas casas, 
tivessem um caso de varíola. Esses, com receio, só aceitariam inquilinos com 
atestado de vacinação. Dentro em pouco, insensivelmente, teríamos conseguido essa 
obra impossível diante da parede negativa geral, que é como uma vergonha da 
cidade. E se essa gente atentasse bem que quando não morre do mal, fica com uma 
porção de males decorrentes da varíola (Gazeta de Notícias, 02 de outubro de 1908). 


Como podemos notar, o país, já nas primeiras décadas do século XX, ainda mantinha 
uma condição de saneamento público precária, o que colaborava para a propagação de 
doenças. Como vemos também, as camadas pobres da população, dadas as condições de 


insalubridade, eram as mais atingidas pelos surtos epidêmicos. 


4.1. CASA DE PENSÃO 


O romance Casa de Pensão foi lançado em 1883, em forma de folhetim, no periódico 
Folha Nova,” e publicado em forma de livro (edição completa) em 1884. Por meio dessa 
obra, Aluísio Azevedo promove uma reflexão acerca das profundas transformações urbanas 


que ocorriam na cidade do Rio de Janeiro, principalmente no que diz respeito ao aspecto da 


*” De acordo com Mérian (1988), o romance foi publicado incompleto na Folha Nova. 
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habitação coletiva, algo que também será observado, anos depois, em O Cortiço. Contudo, 
enquanto que nesse último, o escritor brasileiro revela ao leitor o espetáculo das massas, 
compondo uma estalagem com mais de cem casebres, nas quais chega a se aglomerar famílias 
inteiras, em Casa de Pensão a cena é outra. Estamos diante de uma estrutura familiar (a 
família de Coqueiro e de Mme. Brizard) que, ao transformar seu lar em uma casa de pensão, 
torna coletivo seu ambiente domiciliar, com o objetivo de obter lucros financeiros. Nesse 
aspecto, cabe observar que, ainda que possuam o traço coletivo comum, o cortiço e a casa de 
pensão diferem-se não só pela quantidade de seus habitantes, como também pela carga 
ideológica que possui. Enquanto no cortiço há indivíduos que escolhem cubículos onde 
descansar o corpo cansado de tanto trabalho, a fim de resgatar energias para o dia posterior, 
na casa de pensão, ainda que se encontrem pessoas em nível semelhante, existem também 
indivíduos de renda mais elevada, como funcionários de repartições públicas ou estudantes de 
curta estada. Há ainda que mencionar que os locatários das casas de pensão eram, de certa 
forma, selecionados. Assim, podemos notar que o número e a renda dos moradores dessas 
habitações coletivas denunciavam o aspecto e as condições do espaço que era alugado.” 
Como o próprio título sugere, essa obra azevediana traz à tona a vida em uma casa de 
pensão e, para complementar essa ideia inicial, Aluísio Azevedo configura um personagem 
protagonista que é atingido por uma série de enfermidades, vivendo quase que constantemente 


em estado de convalescença. Nesse aspecto, o autor elege o tema da doença para refletir sobre 


*8 No que se refere especificamente às habitações coletivas desses dois romances, é interessante observarmos que 
ocorre em Casa de Pensão um percurso inverso ao que será apresentado anos mais tarde em O Cortiço. No 
primeiro, a casa de cômodos, inicialmente apresentada como uma das mais importantes casas de pensionato da 
corte, cuja época de apogeu é marcada pela presença de pessoas de considerável importância, é posteriormente 
descrita em sua decadência. Já em O Cortiço se passa justamente o contrário. A habitação coletiva inicialmente 
designada de “Estalagem de São Romão” sofre uma profunda alteração em virtude da ascensão de seu dono e 
transforma-se em “Avenida São Romão”. Em ambos os romances, as modificações sofridas pelos locais de 
cômodos estão relacionadas tanto às condições higiênicas desses lugares (a melhoria dessas condições em O 
Cortiço e o agravamento delas em Casa de Pensão), como também ao empobrecimento contínuo de seus 
proprietários (no caso de Casa de Pensão) ou ao enriquecimento deles (no caso de O Cortiço). 


57 


uma das maiores preocupações de sua época: a situação da higiene do Rio de Janeiro. Ainda 
que a casa de Mme. Brizard não ofereça ao leitor as péssimas condições de higiene comuns no 
cortiço de João Romão, ela também oferece sérios riscos. Basta pensarmos em seu aspecto 
coletivo (os moradores compartilham banheiros e demais espaços, tendo única e 
exclusivamente um cômodo à sua disposição); em sua distribuição arquitetônica (dois 
andares, com quartos enfileirados); em sua constituição moral (os habitantes da casa são 
movidos por interesses pecuniários e lascivos); em dois tipos específicos de moradores: Nini, 
uma histérica e João, um tuberculoso. Como vemos, também a casa de pensão da família de 
Coqueiro oferece perigos à constituição moral e fisiológica de um indivíduo. Quando, 
portanto, Aluísio Azevedo introduz num ambiente “depravado” um personagem do tipo de 
Amâncio — o um jovem adoentado e inclinado às pândegas — , vemos que a intenção do autor 
é promover um tipo de experiência. 

Mais interessante é notar que, na busca por dados mais sólidos e “reais”, o escritor 
brasileiro apóia sua trama num episódio real, conhecido por “Questão Capistrano”, 
acontecimento que, segundo afirma Mérian (1988, p. 528), enlutou o mundo estudantil do Rio 
de Janeiro em 1876. Nesse acontecimento, o estudante João Capistrano da Cunha, após 
seduzir Júlia Pereira e não demonstrar intenções de se casar com ela é assassinado pelo irmão 
da moça, o jovem Antônio Alexandre Pereira. Para construir a trama de sua obra, portanto, 
Aluísio Azevedo dedicou-se a uma investigação documental, uma vez que tomou 
conhecimento do episódio por meio dos artigos publicados nos jornais da época. Cabe, 
contudo, notar que, ainda que o escritor brasileiro tenha se baseado numa história verídica 
para sua composição romanesca, Casa de Pensão, “não se trata de um relato romanceado das 
diferentes peripécias da “questão Capistrano” (MÉRIAN, 1988, p. 528). Há, portanto, um 
processo de reinvenção dos fatos e dos personagens que modificam profundamente a natureza 


do acontecimento quando ele é transformado em conteúdo literário. Ao mesmo tempo, nas 
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páginas dos jornais, Aluísio Azevedo encontra a matéria para um enredo que, ao conceder 
altas doses de referencialidade à narrativa, configura os processos de observação e 
experimentação tão prezados pelo método experimental de Zola. Aliás, essa técnica que se 
fundamenta em casos colhidos à realidade e que se forma a partir da observação das paixões e 
vícios humanos, fundamenta pontos consideráveis na obra azevediana, como por exemplo, o 
pendor para a composição de caricaturas humanas e a maestria para a construção de narrativas 
que mesmo trágicas e folhetinescas, concedem doses dos ideais naturalistas defendidos pelo 
romancista brasileiro. 

Em Casa de Pensão notamos, pois, a preocupação de Aluísio Azevedo pela pintura de 
ambientes coletivos, caracterizada principalmente pela configuração de variados tipos de 
personagem que, de acordo com a situação de vida que levam, conferem traços da realidade 
brasileira (e principalmente carioca) da época. Nesse sentido, encontramos na casa de pensão 
um tísico em estado degradante, numa época em que a tuberculose grassava como uma 
doença fatal no Brasil; uma viúva histérica, numa fase em que os estudos sobre a histeria eram 
fortemente disseminados, principalmente por Charcot; os donos de casa de cômodos, que 
promoviam variadas formas de especulação imobiliária; os inquilinos desses imóveis, que 
constituíam uma massa díspar (destaca-se, no romance, a presença de médicos, jornalistas, 
advogados, artistas, jovens estudantes e, também, pessoas sem profissão e nem remuneração 
fixas). Esse conjunto de personagens, com características variadas, que se agrupam junto a um 
espaço limitado — a casa de pensão — consegue, por meio de um processo de síntese, 
demonstrar a capacidade que teve Aluísio de introduzir no romance, a construção de tipos 
humanos diversificados e, por meio de um processo metonímico, fazer com que a casa de 
pensão, fornecesse a impressão, tão cara aos naturalistas, de “efeito de real”, ao promover um 
retrato social da época. 


Assim, com sua capacidade de absorção da matéria social do tempo e com uma técnica 
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capaz de representar a vida de indivíduos que vivenciam posições díspares (e até mesmo 
antagônicas) na escala social, Aluísio Azevedo promove uma verdadeira alegoria das relações 
sócio-econômicas de sua época. Essa alegoria pode ser percebida, por exemplo, quando 
vemos que um dos principais personagens desses dois romances que tratam de tipos de 
moradia, são as próprias habitações coletivas. Assim, quando vemos que a casa de pensão de 
Mme. Brizard (ou o cortiço, de João Romão) não atua simplesmente como um lugar que serve 
à observação ou um cenário para a disposição da ação dos personagens, somos capazes de 
enxergá-los também como um tipo de personagem coletivo (MERIAN, 1988, p. 531). Nesse 
sentido, por concentrarem os mais variados tipos de hábitos humanos e por metaforizarem os 
costumes de uma população heterogênea, essas habitações coletivas alegorizam as condições 
de vida (econômica, social, política, cultural) do próprio Rio de Janeiro em fins do século 
XIX. Em termos científicos, é interessante notar também que o destaque concedido por 
Aluísio Azevedo a esses tipos de moradias sociais está relacionado ao fato de que essas 
formas de habitação possuem uma capacidade de fornecer a impressão das fortes cargas 
deterministas que recaiam sobre seus habitantes. É o que observamos, por exemplo, em 
Amâncio, que encontra na casa de pensão elementos que nutrem seu espírito devasso, uma 
vez que o estudante se envolve com pessoas cujo caráter revela as armadilhas da ambição, da 
hipocrisia, do interesse e da falsidade. O tom de influência fatal do meio se dá com a morte do 
personagem que, do ponto de vista darwinista, ao se tornar vítima e sucumbir ao meio, 
demonstra ser um indivíduo fraco e, por isso, vencido. 

A reflexão sobre a questão da doença e de sua contraparte, a medicina, revela que 
Aluísio Azevedo estava a par dos grandes acontecimentos que transformavam o Rio de 
Janeiro. Cabe observar, nesse sentido, que em vários momentos da narrativa de Casa de 
Pensão existe um significativo contraste estabelecido entre a província maranhense (cidade 


natal de Amâncio) e o Rio de Janeiro. Enquanto a capital brasileira tenta acompanhar o ritmo 
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do progresso demonstrado pelo povo europeu, o Maranhão ainda vive arraigado num 
tradicionalismo. Nesse aspecto, cabe analisarmos a situação da mulher (que será 
problematizada mais adiante). Enquanto no Maranhão a mulher ainda conserva os hábitos de 
zelo doméstico e cuidados maternais (o exemplo mais típico é a mãe de Amâncio) bem ao 
tipo colonial, no Rio de Janeiro a mulher se preocupa com a moda, com a recepção aos 
familiares, com a apresentação em festas. A única personagem feminina que ainda é 
caracterizada como uma boa mulher “doméstica”, no sentido de que zela pelo lar, é Hortênsia, 


mulher de Campos: 


[Campos] Nunca se arrependera de semelhante passo [casar-se com Hortênsia]. 
Hortênsia saíra uma excelente dona-de-casa, muito arranjadinha, muito amiga de 
poupar, muito presa aos interesses de seu marido, e limpa, “limpa, que fazia gosto”! 
O segundo andar vivia, pois, num brinco; nem um escarro seco no chão. Os móveis 
luziam, como se tivessem chegado na véspera da casa do marceneiro; as roupas de 
cama eram de uma brancura fresca e cheirosa; não havia teias de aranha nos tetos ou 
nos candeeiros e os globos de vidro não apresentavam sequer a nódoa de uma mosca 
(AZEVEDO, 2005a, p. 756-757). 


Como podemos notar a partir da citação, a casa de Campos vivia limpa e organizada, 
graças aos zelos de sua mulher. Essa “ordem” e esse “método” que tanto agradava a Campos 
eram importantes, num tempo em que se morria com epidemias cuja causa era desconhecida, 
como o caso da febre amarela. Sobre os hábitos de Hortênsia, cabe ainda observar que, 
mesmo sendo uma mulher que se dedica ao lar, é também uma esposa que acompanha o 
marido em ocasiões festivas, com o a festa na casa do Melo. Cabe observar também que, ao se 
apresentar à sociedade, ela seque regras de fina etiqueta. Sobre esse fato, confrontando a 
mulher “colonial”, submetida aos desejos do marido e a um sistema de reclusão, à mulher da 


corte, Muricy (1988, p. 57) observa que: 


A Corte pedia a “mulher de salão”, a “mulher da rua”. Os grandes negócios do 
marido a requeriam, o pequeno comércio da rua a chamava. A mulher de posses 
devia expor-se ao mundo: nos salões das residências, nos teatros, nas recepções 
oficiais, nos restaurantes que começavam a surgir. Abandonavam a alcova, a 
intimidade auto-suficiente das casas, tiravam as mantilhas ibéricas e ganhavam as 
ruas em busca de artigos de luxo franceses e ingleses. 

[...] 

Compenetradas de sua nova situação social, as mulheres abandonavam seus antigos 
hábitos e tratavam de europeizar seus corpos, seus vestidos e seus sentimentos. 
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As mulheres do romance azevediano, por suas características, são capazes de 
complementar as informações fornecidas por Muricy (1988). Hortência, por exemplo, é uma 
típica burguesa. Há ainda, no romance, tipos de mulheres interesseiras, inescrupulosas e que, 
para conseguirem realizar um intento, são capazes de usar o corpo para o fim desejado. É o 
caso especificamente de Lúcia e de Amélia, que analisaremos mais adiante. 

Votando aos aspectos da doença em Casa de Pensão, cabe observarmos que Aluísio 
Azevedo aborda essa temática no contexto urbano, ou seja, o leitor depara-se com um jovem 
enfermiço que sai de sua província e vai até um grande centro populacional. É nesse centro 
que o rapaz se depara com uma série de acontecimentos que além de condizerem com o 
aspecto urbano, dizem respeito também à modernidade. Assim, Amâncio introduz-se numa 
sociedade em ebulição, que enfrenta, de um lado, o progresso tecno-científico e, de outro, 
sérios problemas, como a desorganização do espaço público e o alto índice de insalubridade. 
Além disso, Amâncio também se depara com a grave pobreza do Rio de Janeiro. Esse fato é 
ilustrado quando o jovem, ao passear com o amigo Paiva Rocha, é surpreendido com uma 


menina italiana, que lhe pede esmola: 


Ao penetrarem no largo, uma menina italiana, de alguns dez anos de idade, toda 
vestida de luto, morena, o ar suplicantemente risonho e cheio de miséria, abraçou-se 
às pernas de Amâncio, pedindo-lhe dinheiro — para levar à mãe que estava em casa 
morrendo de fome (AZEVEDO, 2005a, p. 780). 


Como vemos, Aluísio toca aqui na situação dos imigrantes que, nessa época, vinham 
para o Brasil, em busca de trabalho, competindo assim, com a população carioca, formada por 
brancos pobres e escravos já libertos. Diante, pois, de um grande aumento demográfico, de 
mão-de-obra barateada por causa do grande número de desempregados, e de uma alta 
demografia, a capital carioca apresenta um alto índice, também, de pobreza. Segundo informa 
Vaz (2002, p. 36) sobre a época, “os dados estatísticos indicam que a maioria da população 


carioca podia ser considerada pobre”. Essa situação de pobreza é enfatizada ainda mais no 
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romance quando, por exemplo, deparamo-nos com o casal de artistas Paula Mendes e sua 
mulher, que enfrentam dificuldades financeiras por falta de emprego e, também, com o casal 
Lúcia e Pereira, que, sem dinheiro, vivem migrando de casa de pensão por não conseguirem 
pagar o aluguel. 

Há ainda que observarmos que, na sequência da cena citada acima, Paiva Rocha 
adverte o ato de Amâncio (que dá dois mil réis à italiana) “— Não sejas tolo! gritou-lhe o 
companheiro. — Isto é especulação de algum vadio! Vestem por aí essas bichinhas de luto e 
mandam-nas perseguir a humanidade! É uma esperteza, não sejas tolo!” (AZEVEDO, 2005a, 
p. 781). Por essa atitude, Paiva Rocha revela ao amigo as várias formas de especulações 
financeiras e de gatunagem que eram realizadas na corte, lugar em que, segundo o estudante, 
“[...] a ciência de cada um consistia em fazer com que o dinheiro passasse das algibeiras dos 
outros para as próprias algibeiras” (AZEVEDO, 2005a, p. 781). 

Essa malha urbana que é denunciada em Casa de Pensão é observada por Amâncio. 
Quando acorda na república do Paiva, onde passara a noite depois de uma bebedeira com os 
amigos, o jovem tem uma visão panorâmica de parte da população carioca que desperta para 


mais uma jornada: 


Ergueu-se cautelosamente, para não acordar os outros, e foi à janela. O vasto 
panorama lá de fora estremunhou-lhe os sentidos com o seu aspecto. 

A república era muito no alto, sobre três andares, dominando uma grande extensão. 
Viam-se de cima as casas acavaladas uma pelas outras, formando ruas, 
contornando praças. As chaminés principiavam a fumar; deslizavam as 
carrocinhas multicores dos padeiros; as vacas de leite caminhavam com o seu passo 
vagaroso, parando à porta dos fregueses, tilintando o chocalho; os quiosques 
vendiam café a homens de jaqueta e chapéu desabado; cruzavam-se na rua os 
libertinos retardios com os operários que se levantavam para a obrigação; ouvia-se o 
ruído estalado dos carros d'água, o rodar monótono dos bondes. Mais para além 
pressentiam-se os arrabaldes pelo verdejar das árvores; ao fundo encadeavam-se 
cordilheiras, graduando planos esfumados de neblina. O horizonte rasgava-se à luz 
do sol, num deslumbramento de cores siderais. E lá muito ao longe, quase a perder 
de vista, reverbava a baia, laminando as águas na praia. 

Embaixo, na área da casa, uma ilhoa, de braços nus, a cabeça embrulhada em um 
lenço de ramagens, lavava a um tanque de cimento romano; um homem, em mangas 
de camisa, varria as pedras do chão, cantarolando com os dentes cerrados, para não 
deixar cair a ponta do cigarro. Numa janela, um sujeito, de óculos azuis, areava os 
dentes e com a boca atirava duchas sobre um papagaio, cuja gaiola pousava no 
balcão. Dentro de um cercado cacarejavam galinhas, mariscando na terra; e o 
homem do lixo entrava e saia, familiarmente, com o seu gigo às costas (AZEVEDO, 
2005a, p. 792, grifos nossos). 
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Como notamos, ao ver a cidade pela janela, Amâncio parece apreciar um quadro em 
movimento do Rio de Janeiro. A cidade, emoldurada, apresenta-se-lhe viva, cheia de ruídos e 
com vários trabalhadores que saem para mais um dia de trabalho. Cabe atentarmo-nos para 
alguns dados da metamorfose social por qual passava a cidade, como o registro da 
transformação urbana, notada na referência dada à construção acavalada das casas, e o 
impacto industrial, com a referência tanto das chaminés que começavam a fumar como do 
rodar monótono dos bondes.” É interessante ainda ver que, na descrição azevediana, o 
aspecto moderno é contrastado à casa de um sujeito que possui um cercado em que galinhas 
mariscam a terra. Mais interessante ainda é ver que Amâncio primeiro possui uma visão 
panorâmica da cidade, para, posteriormente, introduzir sua visão “para baixo” e, assim, 
invadir um ambiente mais particularizado. Por meio desse procedimento Aluísio Azevedo 
consegue elaborar um plano narrativo que focaliza o que está longe de Amâncio (todo o 
movimento citadino) e o que está perto dele (as casas próximas à república onde ele se 
encontra). Com esse recurso, o escritor brasileiro consegue sinalizar a própria vida de 
Amâncio: um jovem rico que tinha meios suficientes para alcançar horizontes longínquos, 
mas que, pela natureza de seu caráter lascivo, submete-se ao mundo “abaixo” do seu, num 
cenário urbano que é capaz de afetar ainda mais a índole do rapaz. 

Considerando, como já mencionado, as questões que envolvem os assuntos de higiene 
pública e sua relação com as habitações coletivas, somos capazes de observar em Casa de 
Pensão uma espécie de afunilamento: Aluísio Azevedo demonstra partir de uma visão geral 


da cidade carioca para refletir sobre as condições desse lugar, dando, nesse sentido, destaque 


* O impacto ocasionado pelo aumento demográfico, principalmente no que se refere aos sérios problemas da 
escassez de habitação devido à alta concentração populacional, típico das regiões centrais da cidade, seria 
amenizado com o surgimento de meios de transportes coletivos que possibilitariam a expansão da massa urbana 
para bairros mais distantes (cf. VAZ, 2002, p. 26). 
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especial às situações de higiene; dentro desse macrocosmo urbano ele transfere suas análises 
para a habitação coletiva da família Coqueiro, moldada de acordo com os padrões da época; 
até chegar ao indivíduo, passando a observar a natureza da constituição fisiológica e psíquica 
do ser humano. Em outras palavras, ele parte do meio para entender o comportamento da 
espécie, buscando, assim, compreender também como o ser humano reage aos determinismos 
desse meio. 

Ainda que tenhamos várias personagens doentes, como o tísico e a histérica, é 
Amâncio que demonstra o processo degenerativo mais significativo. A total perdição da 
personagem se dá com sua morte, que simboliza, num plano metafórico, o fracasso de um 
jovem que não consegue se adaptar ao novo ambiente em que vive. Dessa forma, por não 
resistir aos determinismos do meio, Amâncio sucumbe ao ambiente social (ele é vítima de 
especulações financeiras); à esfera sentimental (seu caráter luxuoso o impede de seguir uma 
vida regrada); à esfera fisiológica (com um organismo fragilizado, Amâncio é vitima de várias 
doenças). 

Ao analisar, portanto, um indivíduo que, em se tratando da concepção darwinista, é 
fraco, Aluísio Azevedo edifica as bases para uma obra que se propõe a investigar a formação 
e a evolução do caráter de Amâncio de Vasconcelos, um indivíduo devasso, libertino e 
sensual. Essas características do personagem já se encontram sugeridas em seu próprio nome, 
que se origina a partir do radical latino amans e que significa amásio (e também amante). 
Como veremos, a vida de Amâncio é repleta dos mais diversos tipos de prazeres e aventuras 
amorosas. 

Cabe notar que ao publicar Casa de Pensão, um romance de fundamentos naturalistas, 
em forma de romance-folhetim, Aluísio Azevedo promove mudanças na concepção desse 
gênero difundido em bás-de-page. Nesse ponto, detectamos uma atitude original por parte do 


naturalista brasileiro, que faz uso do gênero folhetim — cujo público era formado 
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especialmente por mulheres e por indivíduos que procuravam leituras amenas —, para difundir, 
ainda que paulatinamente, o gérmen do romance naturalista no Brasil. Analisando esse fato, 
Mérian (1988) afirma que Aluísio Azevedo, em suas cartas abertas aos leitores, pronunciava 
que tinha por objetivo acostumar o público aos princípios realistas e naturalistas. Um meio 
encontrado foi a introdução de motivos de cunho naturalista em romances folhetinescos. É por 
essa via que Aluísio Azevedo insere na forma de romance-folhetim uma gama de assuntos 
tabus para o tempo, como as questões observadas em Casa de Pensão, dentre as quais: 
doenças físicas, urbanas e psíquicas, alcoolismo, loucura, perversões, luxúria, etc. Com essa 
atitude, Aluísio Azevedo provoca profundas mudanças no campo literário da época ao 
promover uma austera crítica social à situação de seu tempo, ao alterar a base da circulação de 
ideias no país e ao gerar, no leitor, um sentimento ambíguo de rejeição e aceitação frente aos 


pressupostos da prosa naturalista. Nesses termos, Mérian (1988, p. 488)“ afirma que: 


As “pequenas doses” de naturalismo presentes nos romances-folhetins eram 
novidades que despertavam a curiosidade dos leitores nestes campos — perturbações 
dos sentidos, histeria etc. — que até então haviam ficado fora deste tipo de literatura. 
Aluísio apresentava também, ainda que sucintamente, as classes sociais esquecidas: 
operários das pedreiras; moradores dos bairros populares e dos cortiços. Algumas 
páginas constituem autênticos documentos sociológicos. Enfim, a confrontação das 
obras naturalistas e dos folhetins, permite afirmar que os últimos tinham em seu 
corpo o germe dos primeiros. 


Voltando à fragilidade do protagonista Amâncio, notamos que esse personagem é 
influenciado por uma série de fatores que contribuem, ao longo de seu desenvolvimento físico 
e psíquico, para a formação de seu caráter doentio. Na infância, com exceção da mãe, Dona 


Angela, de quem recebia sinceros afagos de amor, Amâncio temia a severidade do pai 


* Importante mencionar que para chegar a essa conclusão, Mérian (1988) averigua alguns dos mais citados 
romances-folhetim de Aluísio Azevedo, como: Memórias de um condenado, O Coruja, Mistério da Tijuca, 
Filomena Borges, 4 mortalha de Alzira, observando neles doses pertinentes das propostas naturalistas, 
principalmente no que diz respeito às teses deterministas que estavam relacionadas, especialmente, à influência 
da hereditariedade e das formas de educação sofridas pelas personagens. Assim, apontando esse ponto de vista, 
segundo o qual nos romances folhetins já somos capazes de enxergar o germe do Naturalismo, Mérian questiona 
a afirmação de Candido, que enxerga na prosa de ficção azevediana um “ritmo binário” (Mérian, 1988, p. 471), 
que oscila entre obras maiores e obras menores. Para Mérian (1988), a proposta de Candido é equivocada. 
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Vasconcelos, que, além de aterrorizá-lo, inibia-lhe a individualidade. Além disso, nos 
primeiros anos de escola sofreu terrivelmente com os castigos de seu mestre Antônio Pires, 
que “batia nas crianças por gosto, por um hábito do ofício” (AZEVEDO, 2005a, p. 761). 
Todos esses tratamentos, relacionados à forma de educação que o jovem recebeu, foram 
responsáveis por fazer com que Amâncio se tornasse cético com relação à atitude do ser 


humano: 


[...] Desde logo habituou-se a fazer uma falsa idéia dos seus semelhantes; julgou os 
homens por seu pai, seu professor e seus condiscípulos. — E abominou-os. Principiou 
a aborrecê-los secretamente, por uma fatalidade do ressentimento; principiou a 
desconfiar de todos, a prevenir-se contra tudo, a disfarçar, a fingir que era o que 
exigiam brutalmente que ele fosse (AZEVEDO, 2005a, p. 763). 


Além da “domesticação” que sofrera na família e na escola, Amâncio sempre 
apresenta graves problemas de saúde, que o perseguem ainda quando ele se muda para o Rio 
de Janeiro, onde segue carreira acadêmica. Uma das teses sobre Amâncio é a de que esse 
estado doentio do personagem originara-se na amamentação que recebe de uma escrava que 
tinha reuma (sífilis) no sangue. A influência do leite dessa ama é percebida posteriormente, 
quando, no Rio de Janeiro, o jovem apresenta fortes dores reumáticas que o fazem ficar de 
cama. Esse hábito de dar o filho para uma escrava doente amamentar, apesar de muito comum 
na época, foi responsável por elevadas taxas de mortalidade infantil. Muricy (1988) 
analisando esse fato e considerando o trabalho de Teixeira (1888) Causas de mortalidade das 
crianças do Rio de Janeiro, relata que a medicina social higienista do século XIX teve que 


lutar para racionalizar a sociedade sobre esses assuntos: 


Os médicos irão indicar como determinantes da elevada mortalidade infantil, causas 
sociais e, sobretudo, causas higiênicas: falta de informações higiênicas das mães, 
regime de alimentação impróprio, aleitamento pelas escravas em precárias 
condições de higiene, desproporção entre a idade dos cônjuges, a sífilis dos pais ou 
das nutrientes (MURICY, 1988, p. 29, grifos nossos). 


O jovem Amâncio, de Casa de Pensão, desde criança apresenta uma série de outras 


debilidades que colocam sua vida em risco: 
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A princípio — muito achacado de feridas, coitadinho! Os pés frios, o ventre duro 
constantemente. 

Levou muito para andar e custou-lhe a balbuciar as primeiras palavras. Ângela 
adorava-o com entusiasmo do primeiro parto; por duas vezes supôs vê-lo morto e 
deu promessas aos santos da sua devoção. 

Conseguiram fazê-lo viver, mas sempre fraquinho, anêmico, muito propenso aos 
ingurgitamentos escrofulosos (AZEVEDO, 2005a, p. 765). 


Todas essas privações que sofre, em virtude das doenças que lhe atingem desde cedo e 
em virtude também da severidade de sua criação e educação, contribuem para a formação da 
personalidade de Amâncio, que passa a ser impregnada por uma ânsia de liberdade e por uma 
constância de voluptuosidade. Já na adolescência, época em que se dedica às leituras de Lord 
Byron, de Álvares de Azevedo, Téophlie Gautier, Alfred de Musset e de Lamartine, Amâncio 
apresenta um espírito romantizado, impregnado por extravagâncias da imaginação, pela 


necessidade de pândegas e por delírios luxuriosos: 


Às vezes entrava em casa ao amanhecer. Não podia dormir logo; vinha excitado, 
sacudido pelas impressões e pela bebedeira da noite. Atirava-se à rede, com uma 
vertigem impotente de conceber poesias byronianas, escrever coisas no gênero de 
Álvares de Azevedo, cantar orgias, extravagâncias, delírios. 

[2] 

Por esse tempo leu a Grasiella e o Raphael de Lamartine.Ficou possuído de uma 
grande tristeza; as lágrimas saltaram-lhe sobre as páginas do livro. Sentiu 
necessidade de amar por aquele processo, mergulhar na poesia, esquecer-se de tudo 
o que o cercava, para viver mentalmente nas praias de Nápoles, ou nas ilhas 
adoráveis da Sicília, cujos nomes sonoros e musicais lhe chegavam ao coração como 
o efeito de uma saudade amarga e doce, de uma nostalgia inefável, profunda, sem 
contornos, que o atraía para outro mundo desconhecido, para uma existência, que lhe 
acenava de longe, a puxá-lo com todos os tentáculos de seu mistério e da sua 
irresistível melancolia (AZEVEDO, 2005a, p. 769). 


Com o gênio totalmente embebido por idealizações de aventuras amorosas (em parte 
também influenciado pelos costumes das criadas de sua casa no Maranhão), Amâncio dirige- 


se à corte, a fim de matricular-se na academia, escolhendo dedicar-se à Medicina. No entanto: 


A Medicina, contudo, longe de seduzi-lo, causava-lhe um tédio atroz. Seu 
temperamento aventuroso e frívolo não se conciliava com as frias verdades da 
cirurgia e com as pacientes investigações da terapêutica. Pressentia claramente que 
nunca daria um bom médico, que jamais teria amor à sua profissão (AZEVEDO, 
2005, p. 773). 


No romance, Amâncio faz, ainda, alusão à paciência e a perseverança dos profissionais 


das belas-artes: “Com efeito! Era preciso ter muita coragem, muito heroísmo, porque as tais 
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belas-artes, no Brasil, nem sequer ofereciam a posição social, nem davam sequer um 
titulozinho de doutor!” (AZEVEDO, 2005a, p. 774). Essa consideração de Amâncio ao 
mesmo tempo em que concede uma crítica à desvalorização da profissão dos artistas em geral, 
possui em si, muito provavelmente, uma referência autobiográfica, haja vista que Aluísio 
Azevedo foi um dos pioneiros na luta pelo reconhecimento da profissão de escritor no Brasil. 
O único prazer que Amâncio, enfim, demonstra desfrutar está associado ao vício da 
lascívia, como observado na seguinte cena referente ao episódio do baile do Melo, quando o 


jovem dança uma valsa com Hortênsia, mulher de Campos, seu tutor no Rio de Janeiro: 


No seu temperamento, excessivamente lascivo, gozava com sentir ligado ao corpo o 
corpo precioso de uma mulher de estimação; comprazia-se em beber-lhe o hálito 
acelerado pela dança, embebedava-se com respirar-lhe os perfumes agudos do 
cabelo e o infiltrante cheiro animal da carne (AZEVEDO, 2005a, p. 842). 


Amâncio não consegue dominar seus instintos carnais, os quais, nessa fase da vida do 
jovem, já foram capazes de lhe seduzir o espírito e de configurar a sua personalidade. Como 
notamos, o personagem não respeita nem mesmo o comerciante que o acolhe na Corte e que 
lhe oferece a própria casa. Cabe aqui observar que, quando detectamos em Casa de Pensão 
essa natureza luxuriosa do ser humano que não consegue limitar seus desejos sensuais, já 
percebemos o rebaixamento da condição humana à esfera primitiva de instinto animal, que 
predominará em O Cortiço. 

Desejos similares ao que nutre por Hortênsia, Amâncio dedica a duas outras 
personagens femininas que concedem intensidade à trama, são elas: Lúcia, amasiada com 
Pereira, e Amélia, irmã de Coqueiro. Ambas se envolvem numa espécie de jogo armado para 
capturar o jovem acadêmico, o qual, uma vez sendo rico, herdeiro único de uma grande 
fortuna, e supostamente tolo (na visão de Coqueiro, Mme. Brizard, Lúcia e Amélia),*! torna- 


se automaticamente fonte de recursos financeiros. Já Amâncio enxerga nessas três mulheres 


*1 «[..] Loló, lembra-te de que é “um filho único, com muito dinheiro e tolo!” (AZEVEDO, 2005a p. 810), 
afirma Coqueiro a Mme. Brizard. 
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fonte inesgotável de prazeres sensuais e a possibilidade de aventuras romanescas na cidade 
carioca. 

Em Casa de Pensão, como vemos, temos um protagonista que, envolto numa 
infinidade de características de uma personagem romântica, servirá de arcabouço para uma 
tese cientificista, aos moldes naturalistas. Não é sem propósito, portanto, que Amâncio 
escolhe seguir a carreira médica, mesmo não tendo perfil para essa profissão. Já aqui 
encontramos um recurso irônico por parte de Aluísio Azevedo, baseado, principalmente numa 
estrutura paradoxal: um indivíduo com um caráter libertino, fugaz e lascivo, enfermiço desde 
a infância, que se dedica a uma ciência fria e calculista. Cabe ainda mencionar que o jovem 
estuda medicina tanto para fugir das matemáticas, como também para se ver livre da 
possibilidade de ir para uma outra província que não fosse o Rio de Janeiro, cidade que 
simboliza, na narrativa, a oportunidade da experiência de liberdade desejada pelo 
protagonista. Assim, tornar-se médico é antes um meio de se obter um título do que uma 


forma de realização pessoal e/ou profissional: 


— Mas, neste caso, a questão muda muito de figura!... dizia-lhe em resposta uma voz 
que vinha de dentro de seu próprio raciocínio. — Não se trata aqui de fazer um 
“médico”, trata-se de fazer um “doutor”, seja ele do que bem quiser! Não se trata de 
ganhar uma “profissão”, trata-se de obter um “título”. Tu não precisas de meios de 
vida, precisas é de uma posição na sociedade. 

— Visto isso, porém, objetava Amâncio, quero crer que o mais acertado seria 
comprar uma carta na Bélgica ou na Alemanha, e mandar ao diabo, uma vez por 
todas, aquela peste de Medicina! (AZEVEDO, 2005a, p. 775). 


Diante disso, constatamos que, ao constituir um personagem como Amâncio, doente 
não só de corpo, como de espírito, Aluísio Azevedo explora uma série de fatores 
deterministas cuja imbricação fundamenta a essência do romance. Dessa forma, ao inserir 
Amâncio numa casa de pensão, onde o jovem pensa que finalmente conseguirá conquistar a 
liberdade desejada (e que não existia em seu seio familiar), o escritor fará justamente o 
contrário: apresentará ao leitor uma nova situação de confinamento que será vivida pelo 


protagonista. 
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É por meio do ambiente de um pensionato, portanto, que o escritor brasileiro revelará 
a situação de vida de moradores inescrupulosos; desconstruirá a visão tradicional e angélica 
que recaía sobre a mulher romantizada, que agora não é somente leviana, como também 
vítima de doenças degenerativas, como a histeria; denunciará as variadas formas de 
especulação econômica existente entre devedores e credores, enfatizando os interesses e a 
exploração pecuniária e os meios de troca de favores que se estabelecem a partir de 
necessidades financeiras; delatará os meios ilícitos de conquista acadêmica e os falsos 
arcabouços da retórica; e, enfim, apontará a vitória da mesquinhez e da ambição doentia de 
uma sociedade que ignora as bases da justiça e da moral. Toda essa construção que traz à 
baila os diversos tipos de taras e vícios humanos atua como ditame naturalista, que enxerga o 
ser humano por meio de lentes microscópicas, as quais são capazes de observar toda e 
qualquer célula degenerada. 

Dirigindo-nos, pois, à questão dessa nova espécie de cárcere na qual passa a habitar 
Amâncio, cabe observar a casa de pensão de Coqueiro e de Mme. Brizard como um tipo de 
instituição familiar contrária e ao mesmo tempo complementar à família que Amâncio deixa 
no Maranhão. Contrária porque enquanto nessa última, ainda que sofrendo as perversidades 
do pai, Amâncio era amado pela mãe (posteriormente, por meio de uma carta, Amâncio 
descobre que também era amado pelo pai, que dissimulava seu sentimento paterno a fim de 
responder às regras de educação familiar patriarcal), na casa de pensão, o amor que Coqueiro, 
Mme. Brizard e Amélia dispensam a Amâncio é um amor comprado, ou antes, alugado. Por 
outra parte, a casa de pensão é uma instituição complementar à antiga estrutura familiar de 
Amâncio por oferecer ao jovem, por meio de pagamento antecipado, todas as formas afetivas 


ro r . 42 . A . Rea E 
de que seu espírito frívolo precisa. * Assim, Amâncio depara-se com uma espécie de ambiente 


* Waldman (1981) observa a casa de pensão como justaposta à família matriz de Amâncio. A autora observa 
essa última como uma espécie de salvação para o estudante e a primeira como o motivo de sua perdição. Ao 
entendermos, porém, que Amâncio sofreu a influência negativa de uma educação ultraconservadora, notamos na 
casa de pensão um ambiente cujas índoles de seus habitantes são correspondentes âquela que molda o perfil 


A 


familiar falsificado, edificado apenas em sua aparência de conforto e de moralidade, como 
produtos que estão à venda. E o que observamos nas palavras de Coqueiro, já intencionado a 


conduzir Amâncio a seu estabelecimento: 


— É como lhe digo, recapitulava este. — Aquilo não é um hotel, é uma — casa de 
família! Não temos hóspedes, temos amigos! Minha mulher é quem toma conta de 
tudo!...E dando à voz um tom grave: — Ela é muito asseada, muito exigente em 
questões de comida! Você não imagina!...Ao almoço temos três pratos, a escolher, 
leite, chá ou café, e vinho; pelo almoço pode calcular o que não será o jantar! — E 
depois é preciso observar a qualidade dos gêneros!... enfim, só mesmo você indo 
ver! Amâncio reprometia. 

— Fica-se muito melhor em uma casa de família, continuava o outro. A vida em hotel 
ou a vida em república é o diabo: estraga-se tudo, — o estômago, o caráter, a bolsa; 
ao passo que ali você tem o seu banho frio pela manhã, torradas à noite e, se cair 
doente (o que lhe não desejo), há quem o trate, quem lhe prepare um remédio, um 
caldo, um suadouro, um escalda-pés... [...] (AZEVEDO, 2005a, p. 786). 


Podemos notar, portanto, que Coqueiro oferece a Amâncio uma espécie de reificação 
das relações familiares. Ao aceitá-la, o jovem acadêmico passará a vivenciar um percurso de 
declínio, cujo dispêndio financeiro simbolizará a sua perdição, a qual é arrematada, como já 
vimos, com a sua morte, completamente abandonado num quarto do Hotel Paris. O nome 
desse hotel revela, como já observado por Waldman (1981, p. 8) uma fundamental ironia na 
estrutura da narrativa, uma vez que nos devaneios de liberdade e de aventuras amorosas de 
Amâncio, o Rio de Janeiro era visto com o a Paris brasileira, que trazia, como vimos, a 


possibilidade de inúmeras aventuras e de uma vida livre para o acadêmico: 


O Rio de Janeiro afigurava-se-lhe uma Paris de Alexandre Dumas ou de Paulo de 
Kock, uma Paris cheio de canções de amor, uma Paris de estudantes e costureiras, no 
qual podia ele à vontade correr as suas aventuras, sem fazer escândalo como no 
diabo da província. 

Há muito tempo ardia de impaciência por tal viagem: pensara nisso todos os dias; 
fizera cálculos, imaginara futuras felicidades. Queria teatros bufos, ceias ruidosas ao 
lado de francesas, passeio fora d'horas, a carro, pelos arrabaldes. Seu espírito, 
excessivamente romântico, como o de todo maranhense nessas condições, pedia uma 
grande cidade, velha, cheia de ruas tenebrosas, cheia de mistérios, de hotéis, de 
casas de jogo, de lugares suspeitos e de mulheres caprichosas: fidalgas encantadoras 
e libertinas, capazes de tudo, por um momento de gozo. E Amâncio sentia 
necessidade de dar começo àquela existência que encontrara nas páginas de mil 
romances. Todo ele reclamava amores perigosos, segredos de alcova e loucuras de 
paixão (AZEVEDO, 2005a, p. 760). 


desse personagem. Nesse sentido, compreendemos o ambiente da casa de pensão como paradoxalmente adverso 
e complementar à estrutura da família que Amâncio deixa no Maranhão. 


pa 


De acordo com Waldman (1981, p. 8), a ironia que encobre a morte de Amâncio deixa 
claro o processo de reificação por qual passa o personagem. Esse processo é corroborado nas 
cenas finais do romance, quando o nome de Amâncio aparece como marca de produtos nas 
vitrinas das lojas. 

No que diz respeito à construção da narrativa, em Casa de Pensão, ao seguirmos os 
passos do jovem maranhense desde à sua infância, até sua chegada à corte, passando por sua 
vivência na casa de pensão de Mme. Brizard, desbravando seus enlaces luxuriosos com Lúcia, 
Hortênsia e Amélia, e finalmente adentrando ao quarto do Hotel Paris, onde o jovem é 
assassinado por Coqueiro, temos a impressão de seguir um roteiro teatral. Essa referência ao 
gênero de composição teatral pode ser observada na própria narração, quando detectamos um 
narrador que, ao conceder descrições enxutas das cenas, prefere deixar os personagens se 
exporem por diálogos fervorosos. Ainda como constatação do uso de recursos teatrais nesse 
romance, cabe observar os momentos em que o narrador revela a facilidade que tem o trio de 
interesseiros em se apossarem de máscaras, uma vez que buscam obter êxito em suas 
investidas. É o caso da cena que se segue, em que o narrador denuncia-nos um ambiente todo 
preparado para influenciar Amâncio a mudar-se para a casa de pensão. Dispostos em lugares 
planejados, como verdadeiros atores que esperam a introdução do espetáculo, Mme. Brizard, 
Coqueiro e Amélia calculam um verdadeiro plano para causarem a impressão de uma 


excelente estrutura familiar: 


Penetraram na sala de jantar. Estava tudo bem arrumado e muito limpo; não se podia 
desejar melhor aspecto de felicidade caseira; em tudo — a mesma aparência austera e 
calma de uma velha paz inquebrantável e honesta. Mme. Brizard, assentada à 
cabeceira da mesa, parecia ler atentamente um livro que tinha aberto defronte dos 
olhos; mais adiante trabalhava Amelinha em uma máquina de costura, a cabeça 
vergada, os olhos baixos, numa expressão tranquila de inocência. 

Logo que Amâncio apareceu na varanda, Mme. Brizard desviou os olhos do livro, 
deixou cair as lunetas do nariz e foi recebê-lo solicitamente; a outra limitou-se a 
cumprimentá-lo com um modesto e gracioso movimento de cabeça (AZEVEDO, 
2005a, p. 813). 


Há momentos em que o narrador adota uma posição de avaliador da cena, julgando 
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“os papéis” das personagens, como na passagem que se segue, em que observamos o narrador 
onisciente denunciar, em tom de ironia, a atitude de Amélia ao fingir-se de inocente frente a 
Amâncio. Neste trecho, Mme. Brizard e Amélia ao ajudarem Amâncio a desfazer suas malas, 


observam o rico enxoval do jovem e fazem a alusão ao casamento do acadêmico: 


— O rapaz estava provido de tudo! disse [Mme. Brizard] em voz baixa. E, depois 
acrescentou alto, rindo: — Podia até casar se quisesse! 

— Falta o principal... respondeu ele. 

— Que é? Acudiu logo Amélia. 

— À noiva! Explicou o moço, olhando intencionalmente para a rapariga. 

— Deve estar à sua espera no Maranhão... volveu ela. 

E abaixou os olhos com um movimento de inocência, muito bem-feito (AZEVEDO, 
2005a, p. 839). 


Os manipuladores não imaginam, porém, que o Amâncio já fosse iniciado na arte 


cênica desde infante, quando aprendeu a artimanha do disfarce: 


E Amâncio, com medo da bordoada, fazia-se grave, e cada vez ia-se tornando mais 
hipócrita e reservado. Sabia afetar seriedade, quando tinha vontade de rir; sabia 
mostrar-se alegre, quando estava triste; calar-se, tendo alguma recriminação a fazer; 
e, na igreja, ao lado da família, sabia fingir que rezava e sabia agiientar por mais de 
uma hora a máscara de um devoto (AZEVEDO, 2005a, p. 764). 


Esse jogo que envolve as ações desses personagens — manipuladores e suposto 
manipulado — promovem uma tensão na narrativa que é sempre oscilante, pois, como somos 
capazes de depreender na obra, não existe a rivalidade, tão tipicamente romântica, de uma 
estrutura maniqueista bipolar, em que se contrapõem os heróis aos vilões. Às únicas exceções 
a essa afirmativa, talvez sejam observadas em Ângela, mãe de Amâncio, sempre mencionada 
como santa, e o Campos, marido de Hortênsia, personagem que preserva um singular 
honestidade quando comparado aos demais. Ainda assim, observamos na primeira, a 
influência enérgica do marido, que tolhe seus sentimentos maternais e a passividade do 
último, que se conforma com qualquer situação que não altere sua vida extremamente regrada 
e convencional. Os demais personagens de Casa de Pensão são egoístas, demonstram sinais 
de indiferença para com o próximo e defendem até o fim seus únicos interesses, ligados quase 


que predominantemente a questões que envolvem dinheiro e enlaces amorosos. Assim, não 
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existem, nesse romance, os “bons” e os “maus”, antes, porém, existe o predomínio do 
elemento disfórico. É o que observamos, por exemplo, nessa cena em que Amâncio se depara 
com o tuberculoso nas horas finais do doente. Uma atitude que inicialmente surpreende pelo 
fato de que poderia demonstrar um pouco de misericórdia por parte do jovem acadêmico, é 
logo revelada ao leitor como uma forma curiosa que nutre os espíritos apaixonados, que 


tendem a se interessar pelos loucos e moribundos: 


O tísico do nº. 7 há dias esperava o seu momento de morrer, estendido na cama, os 
olhos cravados no ar, a boca muito aberta, porque já lhe ia faltando o fôlego. 


[...] 

Contavam que expirasse a todo o instante. Amâncio cedera o seu moleque [o 
Sabino] para lhe fazer companhia, e dos brancos de casa era o único que lhe aparecia 
lá uma vez por outra. 

Não é que o espetáculo daquele aniquilamento lhe tocasse o coração, mas porque lhe 
mordiscava a curiosidade com esse frívolo interesse de pavor, que nos espíritos 
românticos provocam os loucos e os defuntos (AZEVEDO, 2005a, p. 909). 


Notamos, a partir do trecho acima, que o narrador faz referência direta à escola 
romântica, promovendo, de certa forma, uma crítica implícita ao Romantismo exacerbado e 
escapista, uma vez que podemos interpretar de tal passagem que aqueles que são dotados de 
um espírito romântico, ainda que não indiferentes ao sofrimento humano, enxerga-o antes 
como algo que interessa pelo pavor ou pela curiosidade. Basta pensarmos em Álvares de 
Azevedo e Lord Byron, autores cujas obras impregnaram a mentalidade de Amâncio na 
adolescência, para entendermos a personalidade de um jovem que “[...] Atirava-se à rede, com 
uma vertigem impotente de conceber poesias byronianas, escrever coisas no gênero de 
Álvares de Azevedo, cantar orgias, extravagâncias, delírios” (AZEVEDO, 2005a, p. 769). 
Não sendo um elemento exclusivo de Casa de Pensão (basta lembrarmos de Ana Rosa, em O 
Mulato e Madá, em O Homem), notamos que essas influências, que se dão por meio da leitura 
romântica nos personagens azevedianos, uma vez que são capazes de condicionar a 
mentalidade e influenciar na formação da personalidade do ser humano, atuam tanto com 
elemento determinista, como crítica e ruptura aos padrões que eram nutridos pelo romance 


romântico. A originalidade desse fenômeno em Aluísio Azevedo é que ele compõe um 
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personagem do sexo masculino extremamente afetado pelas leituras romanescas, que eram 
capazes de lhe trazer aos “nervos um sobressalto” (AZEVEDO, 2005a, p. 770). Ou seja, não 
somente a mulher, mas também o homem podia sofrer com as extravagâncias românticas. 
Outro aspecto original concentra-se no fato de que Aluísio Azevedo, para cindir com os 
aspectos do romantismo, paradoxalmente configura um personagem romântico ao extremo, 
para representar, por meio de uma vida marcada por algum tipo de doença ou fatalidade (as 
crises histéricas de Ana Rosa, a histeria e a loucura de Madá, a morte dramática de Amâncio), 
o elemento trágico que representa o declínio e a perdição. Talvez os personagens que mais 
fortemente defendam a força ideológica das propostas naturalistas (excetuando-se os médicos 
e aqueles personagens que tomam a voz para discursarem sobre algum tipo de conhecimento 
científico) sejam Raimundo, de O Mulato, que dissemina suas reflexões positivistas, e João 
Romão, de O Cortiço, que difunde suas ideias evolucionistas, demonstradas por meio dos 
métodos de exploração que ele adota e nas reflexões que ele faz sobre seus inquilinos, “uma 
gente” que, na visão do vendeiro, só sabe viver para trabalhar e procriar. 

Um outro elemento desenvolvido em Casa de Pensão e que promove ruptura não só 
com os padrões românticos, mas, de certa com toda uma tradição literária, está presente no 
tratamento e na concepção que recai sobre a mulher. Desferindo um tratamento específico 
frente a essa questão, diferente da abordagem que desenvolve em obras como O Homem e O 
Mulato, em que as heroínas são personagens acometidas por abalos nervosos, em Casa de 
Pensão as personagens femininas são levianas, hipócritas e movidas pelo desejo da carne, da 
matéria e do dinheiro. Nesse romance, com exceção de Nini, declaradamente histérica, 
encontramos Hortênsia, a senhora rica que estimula os desejos sensuais de Amâncio; Amélia, 
a jovem acostumada a viver com os mais diversos tipos de indivíduos numa casa de pensão, 
que se põe à disposição do jovem, esperando em troca propostas de casamento; e Lúcia, que 


assim que vê a possibilidade de explorar Amâncio adere ao jogo, a fim de ter lucros 
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financeiros e abandonar prontamente o parasita Pereira, com quem vive amasiada. Das três 
mulheres que oferecem aventuras amorosas a Amâncio somente Hortênsia não demonstra o 
interesse pecuniário observado em Amélia e Lúcia, uma vez que faz parte da alta burguesia. A 
partir do exposto, observamos que a configuração dessas três personagens promove, no 
âmbito literário, uma verdadeira quebra na visão tradicional da mulher, que até a geração 
romântica foi sempre elevada a um plano celestial. Essa imagem alterada da mulher é 
reforçada no romance por afirmações de personagens masculinos que revelam estar 
desacreditados nas condutas das mulheres da época. Exemplo típico na narrativa é a conversa 
que tem Amâncio com o Dr. Freitas durante a festa na casa do Melo. O Dr. Freitas é 
apresentado como uma “excelente amizade a qualquer estudante pouco escrupuloso” 
(AZEVEDO, 2005a, p. 846). Na passagem em questão, o Dr. Freitas, que já havia observado 
as intenções de Amâncio para com Hortência no episódio da dança, declara que o jovem deve 
aproveitar sua juventude. E, num momento em que discursa sobre a mulher, o Dr. Freitas 


afirma que: 


— Oh! oh! exclamava o outro [Dr. Freitas], cheio de experiência, a calcar o monóculo 
sobre o olho. — Já tive a sua idade, meu amigo, já tive a sua idade! Pensava então 
que, para agradar as mulheres, era indispensável fazer-me bonito, meio, romântico, 
atencioso, que sei eu!... Engano! puro engano! Elas aborrecem tudo isso, e só 
exigem três coisas num homem: a primeira, muita audácia; a segunda, um pouco de 
inteligência; a terceira, algumas relações na boa sociedade! e... ainda temos uma de 
que me esquecia e que entretanto é a base de todas as outras: — Não ser seu marido! 
Com estas quatro qualidades, desde que se tenha mocidade e boa disposição, não há 
mulher que resista! Quanto à beleza, boas maneiras e bom caráter — histórias, 
homem! histórias! Elas, ao contrario, detestam os tipos afeminados e não morrem de 
amores pelos sujeitos rigorosamente honestos, e bem comportados. Qual! Querem o 
seu bocado de vício; o belo deboche de vez em quando, para variar!... (AZEVEDO, 
2005a, p. 847). 


Como notamos na passagem, desconstruindo a visão da mulher, que correspondia aos 
parâmetros românticos, detectamos a partir da fala do personagem Dr. Freitas, a 
transformação da “mulher amada” em “mulher amante”. Há, portanto, uma desvinculação da 
mulher do ideal de castidade e fidelidade, compondo a imagem de perdição feminina, que 


retoma, por sua vez, a imagem de “anjo decaído”, a qual é utilizada pelo próprio narrador de 
9 9 3: 


ta 


Casa de Pensão. Quando Amâncio, que tinha Hortênsia como forma de mulher exemplar, 
constata que até mesmo ela falhara, ao dar-lhe esperanças, ele sorri “[...] vendo as asas do 
anjo baquearem a seus pés, murchas e retraídas, como os galhos de um árvore arrancados pelo 
nordeste” (AZEVEDO, 2005a, p. 849). Introduzir essa concepção de mulher num romance 
folhetinesco (cujo público leitor era formado por grande massa feminina) demonstra um ato 
de coragem por parte de Aluísio Azevedo que, por meio de suas obras, tocava em temas 
polêmicos para seu tempo. 

Retornando às questões referentes às teses cientificistas, em Casa de Pensão também 
encontramos a presença do médico. Mas, de maneira diferente ao que observamos, por 
exemplo, de O Homem, obra em que o médico atua como o difusor dos novos avanços da 
ciência, principalmente no que diz respeito às novas técnicas terapêuticas utilizadas na 
amenização das crises histéricas, esse personagem só aparece, em Casa de Pensão, para 
diagnosticar e prescrever os tratamentos que devem ser realizados para a cura das 
enfermidades que acometem Amâncio, quando ele já se encontra alojado na casa de pensão. É 
por meio das precauções do médico frente aos padecimentos de Amâncio que o leitor toma 


conhecimento de algumas doenças que assolavam o Rio de Janeiro da época, uma vez que o 


jovem apresenta risco de ser atingindo por alguma febre paludosa: 


— Enfim, disse o marido de Hortênsia, despedindo-se, acho que o senhor deve fazer o 
presente e tratar logo de sair daqui; já não digo pela questão da despesa, mas porque 
lhe convém à saúde. Escolha um arrabalde de bons ares ou então dê um passeio a 
Petrópolis; o médico afiançou-me que o senhor tem ameaços de uma febre paludosa, 
e isso é o diabo na época que atravessamos: a febre amarela grassa por aí que não é 
brinquedo! (AZEVEDO, 2005a, p. 908). 


Cabe notar que, assim como em O Cortiço, persiste nos personagens de Casa de 
Pensão um medo de contágio por moléstias epidêmicas. Esse risco iminente de poder ser 
acometido pelas febres que atingiam o Rio de Janeiro principalmente no verão, mencionada 
por Campos a Amâncio, mudava os hábitos da população carioca que, nessas épocas, como já 


relatado, procuravam os arrabaldes, que ofereciam ares amenos e tonificantes. A fuga à 
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Petrópolis era uma prática recomendada pelos médicos. 

Ainda em se tratando do medo às moléstias, em Casa de Pensão, o contágio por 
enfermidades epidêmicas, apesar de comuns em habitações coletivas, como já vimos, atua na 
obra como um motivo para a evasão dos inquilinos da casa de cômodos de Mme. Brizard. 
Assim que Amâncio é acometido por bexigas doídas (vulgarmente conhecida por catapora), 
vários dos hóspedes procuram outros imóveis temerosos pelo risco de contágio, alguns deles 
nem mesmo quitam suas antigas dívidas, gerando prejuízos à família de Coqueiro, que, 
mesmo diante da perda de moradores, prefere “cuidar” de Amâncio, acompanhando-o ao 
arrabalde de Santa Teresa. 

Além da casa de pensão de Mme. Brizard, um outro tipo comum de moradia na época 
em que se passa a trama é apresentado na obra. Trata-se da república de estudantes onde mora 
Paiva Rocha, compatriota de Amâncio. Esse novo tipo de opção de alojamento apresentado ao 
jovem maranhense, no entanto, oferece sérios riscos à saúde dos acadêmicos que escolhiam 
esse tipo de lugar para morar, uma vez que se tratava, na época, de locais com péssimas 


condições de higiene: 


O quarto respirava todo um ar triste de desmazelo e boêmia. Fazia má impressão 
estar ali: o vômito de Amâncio secava-se no chão, azedando a ambiente; a louça, 
que servira ao último jantar, ainda coberta de gordura coalhada, aparecia dentro de 
uma lata abominável, cheia de contusões e roída de ferrugem. Uma banquinha, 
encostada à parede, dizia com o seu frio aspecto desarranjado que alguém estivera aí 
a trabalhar durante a noite, até que se extinguira a vela, cujas últimas gotas de 
estearina se derramavam melancolicamente pelas bordas de um frasco vazio de 
xarope Larose, que lhe fizera as vezes de castiçal. Num dos cantos amontoava-se 
roupa suja; em outro repousava uma máquina de fazer café, ao lado de uma garrafa 
de espírito de vinho. Nas cabeceiras das três camas e ao comprido das paredes, sobre 
jornais velhos e desbotados, dependuravam-se calças e fraques de casimira: em uma 
das ombreiras da janela havia umas lunetas de ouro, cuidadosamente suspensas de 
um prego. Por aqui e por ali pontas esmagadas de cigarro e cuspalhadas ressequidas. 
No meio do soalho, com o gargalo decepado, luzia uma garrafa (AZEVEDO, 2005a, 
p. 792). 

Como notamos, a partir da citação, o ambiente que representa as repúblicas estudantis 


revela o aspecto imundo dessas habitações temporárias de jovens que tinham uma vida 
passageira na corte, que geralmente durava o tempo dos estudos. A imundície desse tipo de 


moradia, como vemos, é resultante dos próprios maus hábitos dos estudantes que não se 
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preocupavam com o asseio do lugar. Por se tratar de um lugar repleto se sujeira e que 
apresenta sinais de desmazelos de jovens boêmios, essa república revela a situação de um tipo 
de habitação juvenil que apresentava, na época, alto grau de insalubridade e de 
desorganização. Após passar uma noite na república do companheiro, Amâncio demonstra 


repugnância frente à situação do local: 


Mas também, se por um lado não lhe convinha ficar em companhia do Campos: por 
outro, a idéia de se meter na república do Paiva não o seduzia absolutamente. 
Aquela miséria e aquela desordem lhe causavam repugnância. Queria liberdade, a 
boêmia, a pândega — sim senhor! tudo isso, porém, com um certo ar, com uma certa 
distinção aristocrática. Não admitia uma cama sem travesseiros, um almoço sem 
talheres e uma alcova sem espelhos. Desejava a bela crápula, — por Deus que 
desejava! mas não bebendo pela garrafa e dormindo pelo chão de águas-furtadas! — 
Que diabo! — não podia ser tão difícil conciliar as duas coisas!... (AZEVEDO, 
2005a, p. 797). 


Ao interessar-se, portanto, por um lugar onde pudesse ter liberdade e boêmia, sem, 
contudo, perder a distinção aristocrática de sua linhagem, Amâncio opta por ficar na casa de 
pensão de Mme. Brizard, onde, contudo, como já apresentado, deparar-se-á com duas novas 
condições patológicas: a histeria de Nini, jovem que passa a persegui-lo insistentemente, 
chegando a agarrá-lo, num momento em que “estava muito nervosa e dispunha [...] de uma 
força extraordinária” (AZEVEDO, 2005a, p. 853); e o tísico João, que morre nos braços do 
Acadêmico, numa cena cujas descrições, ao mesmo tempo em que expõe o processo de 
decomposição orgânica provocada pela ação lenta e corrosiva da tuberculose, é também capaz 


de provocar reações repulsivas no leitor: 


Uma agonia violenta tolheu-lhe a fala. Ele ainda tentou dizer alguma coisa, mas o 
sangue purulento já lhe golfeava da boca e caía-lhe um jorro pelo corpo. Estirou-se 
todo, dobrou a cabeça para trás e, depois de entesar num estremecimento os 
membros rechupados, foi pouco a pouco cerrando os lábios e empenando o corpo 
com um gemido longo e sentidíssimo (AZEVEDO, 2005a, p. 912). 


Um elemento interessante no romance e que irá complementar os ideais deterministas 
de Aluísio Azevedo está relacionado ao recurso do flash-back, utilizado pelo narrador como 
forma de explicar a natureza do caráter de alguns personagens. O recurso ocorre 


predominantemente no caso do passado de Amâncio por meio de recordações saudosistas do 
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personagem, e no caso da família Coqueiro e de Lúcia, por meio do histórico de vida desses 
personagens. No caso de Lúcia, o flash-back promovido pelo narrador serve para atestar as 
frívolas ambições da personagem, resgatando os motivos que engendram sua tentativa de 
seduzir Amâncio (ou qualquer homem que a mantivesse). Assim, quando o narrador expõe ao 
leitor o histórico de vida de Lúcia — seu envolvimento com um primo que a abandona quando 
a vê grávida, sua união frustrante com Pereira, com quem pensava que iria trangiilizar-se em 
questões financeiras; sua decepção, pois Pereira, que vivia às custas de um tio, não herda um 
vintém com a morte súbita desse; sua tentativa de aborto, que lhe resulta num segundo filho 
que morre com apenas um mês de vida; e sua saga de viver mudando de casa de pensão, por 
faltar-lhe o dinheiro para pagar o aluguel — o leitor entende as atitudes dessa personagem, que 
vê em Amâncio uma fonte de renda, mesmo que para isso, tenha que, em troca, saciar os 
desejos do acadêmico. Suas intenções, não se concretizam, uma vez que Lúcia é denunciada 
por Coqueiro, outro competidor que investe na irmã a possibilidade de também se garantir 
economicamente. 

O flash-back responsável por resgatar os fatos que vão desde a infância de Coqueiro 
até seu envolvimento com Mme. Brizard serve para explicar a ambição desse indivíduo que já 
fora rico e que, uma vez pobre e com uma irmã quase moça, encontrou no casamento com a 
viúva francesa, a alternativa de se promover novamente na vida, passando ambos a se 
dedicarem à casa de pensão. Quando descobrem em Amâncio “um achado precioso” 
(AZEVEDO, 2005a, p. 810), os três — Coqueiro, Mme. Brizard e Amélia —, unem-se 
recorrendo a todos os meios para, assim como Lúcia, capturarem esse homem que lhes 
poderia manter financeiramente. Assim, o leitor depara-se com estratégias de conspiração e de 
exploração que estão associadas ao desejo comum de personagens movidos por fatores 
pecuniários. 


Assim como nos demais casos, as cenas de flash-back que recuperam o passado de 


81 


Amâncio são capazes de explicar a natureza da índole desse personagem, que é resultante das 
influências negativas que, como já vimos, estão relacionadas à má educação que ele teve tanto 
no seio familiar, como no meio escolar. O retorno à infância e à adolescência de Amâncio dá- 
se, em alguns momentos da narrativa, por meio de um profundo memorialismo, observado 
quando o personagem revela sensações saudosistas, ao lembrar-se de sua família e de sua 
cidade natal. Outra forma desencadeadora desses momentos de recordação é proveniente das 
leituras de cartas que Amâncio recebe de seus pais. Uma dessas cartas, em especial, torna-se 
um motivo a partir do qual o narrador, ao resgatar a rememoração que Amâncio tem da 
despedida do pai, explica o caráter de Amâncio, vendo-o como resultado da falta de amor 


paterno: 


Só agora, depois da carta, depois que soube que era amado pelo velho, uma grande 
tristeza invadiu-o todo, e as lágrimas rebentaram-lhe com explosão. 

Assim sucede sempre aos filhos educados à portuguesa, cujos pais como que sentem 
vexame de lhes patentear o seu amor [...] 

Os pais dessa espécie levam a tal exagero a sua convencional rispidez, que, se 
acham graça em alguma coisa feita pelo filho, sufocam o riso, medrosos de que 
qualquer expansão acarrete uma quebra ao respeito filial. 

Foi tudo isso, ao justo, que se deu com Vasconcelos a respeito de Amâncio. Amou- 
o, mas com disfarce; fingiu-se diretor inflexível, quando era simplesmente um pai 
como qualquer outro. Muita vez chorou de ternura, mas sempre às escondidas; muita 
vez sentiu o coração saltar para o filho, mas sempre se conteve, receoso de cair no 
ridículo. 

E não se lembrava, o imprudente, de que o amor de pai é bem contrário ao amor de 
filho; não se lembrava de que aquele nasce e subsiste por si e que este precisa ser 
criado; que aquele é um princípio e que este é uma conseqiiência; que um vem de 
dentro para fora e que o outro vem de fora para dentro. Não se lembrava, o infeliz, 
de que o primeiro existirá fatalmente, por uma lei indefectível da natureza; ao passo 
que o segundo só aparecerá se lhe derem elementos da vida. 

Foi desses elementos que Amâncio nunca dispôs para poder amar o pai (AZEVEDO, 
2005a, p. 870). 


Assim, a partir dessa lembrança de Amâncio e do flash-back realizado pelo narrador, 
que resgata o tratamento paterno desferido ao jovem, o leitor compreende um dos fatores 
deterministas responsáveis por moldar os pensamentos e as atitudes de Amâncio, que vê na 
sua vida no Rio de Janeiro uma espécie de fuga de seu lar, onde não dispôs de elementos para 
amar o pai e onde era constantemente privado também do amor materno. Não podemos deixar 
de notar que, ao mesmo tempo em que o narrador associa o temperamento de Amâncio às 


consegiências da falta de ternura familiar, ele assim o faz desencadeando uma espécie de 
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Juízo de valor, por meio do qual explicita uma opinião que vai de encontro com as estruturas 
de um sistema patriarcal, tentando desestabilizá-las. Assim, o narrador não somente estuda o 
comportamento de Amâncio, entendendo-o com uma anomalia proveniente da falta de amor, 
mas também reprova as atitudes dos pais que exageravam em suas regras e pudores. 
Comparando, por fim, duas espécies de amor, a do pai, que subsiste por si, e a do filho, que 
necessita ser nutrido, o narrador invade os ditames da sociedade, tentando instaurar, assim, 
uma nova compreensão do que até então era compreendido como dever de um pai como 
centro da instituição familiar. 

Retornando ao cárcere privado no qual passa a viver Amâncio, cabe ainda ressaltar 
que, uma vez não conseguindo escapar desse ambiente que lhe é hostil, o jovem estabelece 
uma relação de concubinato com Amélia, que passa a ser alicerçada por dois eixos 
fundamentais: o sexo e o dinheiro. De um lado Amélia, que satisfaz Amâncio em suas 
fantasias, de outro, o jovem estudante, que sustenta Amélia e a família dela, numa espécie de 
jogo, em que as formas afetuosas que Amâncio recebe aumentam de forma proporcional à 
soma por ele investida. 

Em uma tentativa de fuga da casa de pensão, quando então decide visitar a mãe no 
Maranhão, Amâncio é denunciado por Coqueiro e acusado de abuso sexual contra sua irmã. 
As cenas finais do romance, marcadas pela prisão, pela absolvição três meses depois do 
encarceramento e pela consecutiva morte de Amâncio registram, na trama, a vingança de 
indivíduos que, uma vez movidos pelo orgulho (caso de Amélia e de Coqueiro), não suportam 
ter o amor-próprio ferido e, no plano geral da obra, revela a vitória do meio e o fracasso de 
um jovem que, desterrado, não resiste à influência de um ambiente que lhe é estranho. 

A intromissão da massa urbana e da imprensa no julgamento de Amâncio, introduzem 
à narrativa um outro tipo de personagem coletivo, a população carioca, cujo papel é 


relacionado, na obra, à capacidade que tem a memória urbana em criar heróis e a facilidade 
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que demonstra em destruí-los e substituí-los. É assim que a absolvição de Amâncio, três 
meses depois de sua prisão, é capaz de interromper os setores de trabalho e lotar as redações 
de jornais de aglomerações de pessoas. A cidade toda se interessa pelas últimas notícias do 
processo e promovem uma verdadeira manifestação com a absolvição do jovem, tido por 
“vítima” no caso familiar em que se envolvera. Coqueiro, no entanto, movido antes pelo 
orgulho ferido de quem não conseguiu ter êxito num plano minuciosamente estudado, que 
pela preocupação frente à reputação da irmã, desespera-se com sua própria situação, e mata 
Amâncio, a fim de restituir sua imagem e sua moral. A morte trágica de Amâncio, seguida por 
um funeral de dimensões grandiosas e marcado pela presença de pessoas ilustres do Rio de 
Janeiro, tarda em cair no esquecimento. Contudo, as últimas notícias jurídicas sobre o 
processo de Coqueiro, fazem com que o assassino também se popularize, até o ponto de 
conquistar “opiniões e simpatias” e ir “aos poucos se instalando no lugar vago pelo 
desaparecimento do outro” (AZEVEDO, 2005a, p. 994). 

Nesse aspecto, notamos que ao enfocar, por meio de uma visão até mesmo satírica, a 
rede complexa das relações humanas e ao se dedicar ao estudo das intenções dos indivíduos 
(e, nesse sentido, o autor explora o caráter e o comportamento de seus personagens), que 
arquitetam planos especulativos, Aluísio Azevedo denuncia as práticas imorais de seres 
humanos envolvidos num jogo pecuniário e movidos por interesses pessoais, ao promover 
uma verdadeira alegoria dos costumes da sociedade de seu tempo. Para a promoção e êxito de 
sua tese, portanto, Aluísio Azevedo toma um habitat humano (no qual encontrou matéria, 
modus vivendi e ideologia) para compor as bases de uma narrativa que demonstra a queda de 


um indivíduo frente o meio: a casa de pensão. 
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4.2. O CORTIÇO 


Publicado em livro em 1890, O Cortiço é o resultado de um ambicioso projeto que 
Aluísio Azevedo pretendeu executar, inspirando-se na série dos Rougon Macquart, de Zola. 
No grande conjunto de sua série, que seria intitulada “Brasileiros antigos e modernos”, 
Aluísio Azevedo desejava elaborar um ciclo composto por cinco romances, por meio do qual 
pretendia conjugar suas intenções literárias aos fatos da política, da esfera social e da vida 
pública do Brasil imperial, desde 1820 até 1887. Com esse conjunto de romances, o escritor 
brasileiro buscava compor o quadro de uma família cujos membros, inseridos num sistema 
social, teriam seus comportamentos analisados pelo prisma da fisiologia determinista e pelas 
leis da hereditariedade. Dos propósitos do escritor brasileiro, contudo, resultou somente a 
composição de O Cortiço,” mas o conjunto, se finalizado, teria compreendido O Cortiço, A 


Família Brasileira, O Felizardo, A Loreira e A Bola Preta. Ainda que o audacioso projeto 


* Esse romance azevediano teve o capítulo X publicado no jornal Cidade do Rio, em 14 de abril de 1890; o 
capítulo XVI publicado no jornal Diário de Notícias, em 13 de abril de 1890; o capítulo XI publicado no jornal 
Gazeta de Notícias, em 16 de abril de 1890; o capítulo XII publicado na revista Novidades, nos dias 24 e 25 de 
abril de 1890; e um extrato publicado no jornal Correio do Povo, em 17 de abril de 1890. (Dados fornecidos por 
Mérian, 1988, pp. 634-640). 

* De acordo com Mérian (1988), também O Homem foi elaborado a partir da perspectiva da tese central que 
envolvia a elaboração de “Brasileiros antigos e modernos” (p. 552). 

* Esses eram os ideais que Aluísio Azevedo pretendia desenvolver em sua série: 

“O primeiro romance, O Cortiço, faz-nos ver um colono analfabeto, que de Portugal vem com a mulher trabalhar 
no Brasil, trazendo consigo uma filhinha de dois anos. 

Esta criança vem a ser a menina do cortiço, um dos tipos mais acentuados da obra, o qual será ligado 
imediatamente a um tipo novo, o tipo do vendeiro, amancebado com a preta. 

O colono deixa a mulher por uma mulatinha, e deste novo enlace surgem o Felizardo e a Loreira: participa deste 
grupo o tipo do capadócio, o pai avô do capoeira, que mais tarde é chefe de malta e força ativa nas eleições. 
Ligado a este chefe de malta está um tipo que contrasta com ele: é o antigo conselheiro de estado, político 
formado durante a menoridade do Sr. D. Pedro II e graduado em posição pelos seus serviços à causa da 
revolução mineira. 

Do conselheiro nasce a família brasileira, composta de quatro figuras, a saber: 

O chefe, conselheiro, de cinquenta e tantos anos, conservador e lírico; a esposa deste, senhora de quarenta, muito 
apaixonada pela História dos Girondinos de Lamartine, sonhando reformas e lamentando não ser homem para 
desenvolver o que ela julga possuir de ambição política no seu espírito; a filha, moça de vinte anos, prática e 
interesseira, vendo sempre as coisas pelo prisma das comodidades e das conveniências sociais; o filho, rapaz de 
dezesseis anos, presumido filósofo, e muito convencido de que está senhor de toda a ciência de Auguste Comte. 
É sobre esta família que tem de agir o Felizardo e a Loreira, é nesta família que a Loreira vai buscar o amante, o 
filósofo de dezesseis anos, a quem não valerá toda a teoria cientifica de Comte e Spencer, enquanto que o 
Felizardo, conseguindo casar-se com a filha do conselheiro e conseguindo, uma vez rico, fazer carreira política, 
vai influenciar nos destinos do Brasil e comprometer a posição do monarca como se verá no ultimo livro” (citado 
diretamente de 4 Semana, 31 de outubro de 1885, pp. 3-4). 
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de Aluísio Azevedo não tenha sido levado a cabo, vários personagens e elementos da tese 
central podem ser observados em O Cortiço. O caráter de densidade desse romance, que 
conseguiu aglutinar vários núcleos temáticos, por meio de uma unidade precisa de 
composição, consagrou Aluísio Azevedo como um grande escritor e fez dele um magnífico 
pintor de tipos. Candido (1991, p. 113) apontou a peculiaridade dessa obra azevediana que, a 
seu ver, condensa uma grande força temática, dispersada por Zola no ciclo dos Rougon: “O 
Cortiço é tematicamente mais variado, porque Aluísio Azevedo concentrou no mesmo livro 
uma série de problemas e ousadias que Zola dispersou entre os vários romances de sua obra 
cíclica”. 

Assim, visto como obra-prima na qual Aluísio Azevedo conseguiu concentrar o 
“espetáculo das massas” (MIGUEL-PEREIRA, 1973, p. 157) e a harmonia na configuração 
dos traços das personagens, O Cortiço é visto pela crítica como o primeiro romance brasileiro 
que conseguiu representar ficcionalmente a noção de “coletividade nacional”, demonstrando, 
principalmente, a heterogeneidade de um povo que, em sua maioria, vive em condições 
ínfimas de sobrevivência, analisado a partir dos determinismos biológicos e sociais aos quais 
se encontra submetido. Ao promover um retrato da situação da classe dos trabalhadores, dos 
escravos cativos e libertos e dos imigrantes que vinham edificar fortuna no Brasil, Aluísio 
Azevedo conseguiu imprimir nessa sua obra um verdadeiro senso de realidade. Essa 
maturidade romanesca do escritor faz, segundo a crítica, do ano de 1890, ano de publicação 
de O Cortiço, o momento do auge do Naturalismo no Brasil. 

Concentrando no conteúdo de O Cortiço, portanto, uma série de assuntos concernentes 
às camadas sociais brasileiras, e dando destaque à parte pobre da população carioca, com sua 
grande variedade de vícios e depravações, Aluísio Azevedo conseguiu dimensionar em sua 
obra doses exatas da forte ebulição que caracterizava a vida de uma habitação coletiva em fins 


do século XIX. Ao dar notícias da origem do cortiço, de seu desenvolvimento e de seu 
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apogeu, o escritor brasileiro executa um verdadeiro estudo de caso urbano e social, e 
demonstra sua preocupação para com a realidade de seu tempo. Associando aos princípios da 
observação e da experimentação os recursos de uma técnica romanesca que se fundamenta na 
configuração alegórica do Brasil Imperial, Aluísio Azevedo promove, ainda, uma reflexão 
sobre a natureza brasileira, que atuará como uma força determinista e geradora de várias das 
transgressões humanas, que são apresentadas pelos personagens do romance. 

Elegendo para título de sua obra um nome já com sentido coletivo, o autor brasileiro 
enfatiza que esse seu romance não terá um protagonista. O personagem principal, como foi 
localizado posteriormente pela crítica, é o próprio cortiço. E importante observar, nesse 
sentido, que o cortiço carioca de Botafogo sofre um processo de personificação. O exemplo 
mais conhecido disso é o seguinte: “Eram cinco horas da manhã e o cortiço acordava, abrindo, 
não os olhos, mas a sua infinidade de portas e janelas alinhadas” (AZEVEDO, 2005b, p. 461). 
Cabe ainda notar que, unido ao processo de personificação, há também o processo 
metonímico, uma vez que o cortiço, ainda que humanizado, representa, em seu todo, a vida de 
centenas de moradores que acordam cinco horas da manhã e saem para trabalhar. Essa 
capacidade de compor o coletivo é traduzida no romance por uma série de recursos que 
entrecruzam os níveis sintáticos, semânticos e pragmáticos na construção da narrativa. Na 
cena que se segue, por exemplo, somos capazes de enxergar um “quadro em movimento”, 
pintado com as estratégias de uma linguagem dinâmica, capaz de captar o alvorecer de um dia 


no cortiço: 


Entretanto, das portas surgiam cabeças congestionadas de sono; ouviam-se amplos 
bocejos, fortes como o marulhar das ondas; pigarreava-se grosso por toda a parte; 
começavam as xícaras a tilintar; o cheiro quente do café aquecia, suplantando todos 
os outros; trocavam-se de janela para janela as primeiras palavras, os bons-dias; 
reatavam-se conversas interrompidas à noite; a pequenada cá fora traquinava já, e lá 
dentro das casas vinham choros abafados de crianças que ainda não andam. No 
confuso rumor que se formava, destacavam-se risos, sons de vozes que altercavam, 
sem se saber onde, grasnar de marrecos, cantar de galos, cacarejar de galinhas. De 
alguns quartos saíam mulheres que vinham pendurar cá fora, na parede, a gaiola do 
papagaio, e os louros, à semelhança dos donos, cumprimentavam-se ruidosamente, 
espanejando-se à luz nova do dia (AZEVEDO, 2005b, p. 461). 
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No trecho acima, podemos destacar em nível sintático o processo metonímico que 
inicia o fragmento “surgiam cabeças congestionadas de sono”, seguido de uma comparação 
simples “ouviam-se amplos bocejos, fortes como o marulhar das ondas”, acompanhado por 


4 dd 


uma série de recorrências sinestésicas “o cheiro quente do café”, “choros abafados de 
crianças”. Em nível semântico, notamos o processo inverso ao da personificação que sofre o 
cortiço, quando observamos a animalização dos habitantes desse lugar que, por meio de uma 
relação de correspondência e semelhança, têm suas vozes misturadas ao “grasnar de 
marrecos, cantar de galos, cacarejar de galinhas” (AZEVEDO, 2005, p. 461, grifos nossos). 
Esse recurso da “animalização”, frequente em todo o romance, ao atribuir características de 
animais aos habitantes do cortiço, promove uma espécie de fábula às avessas, onde os seres 
humanos são animalizados. No último período do trecho supracitado, observamos uma 
descrição mais objetiva por parte do narrador que menciona a saída de algumas mulheres dos 
quartos para pendurar as gaiolas de animais do lado de fora. Toda a passagem representa, em 
nível pragmático, o amanhecer no cortiço que se caracteriza por um tipo de agitação peculiar 
a um local que apresenta “uma aglomeração tumultuosa de machos e fêmeas” (AZEVEDO, 
2005b, p. 461), e não de “homens” e “mulheres”. Com esse procedimento em que se exibe a 
redução do homem a um estado orgânico, Aluísio Azevedo explora as condições fisiológicas 
e psíquicas do ser humano, condicionado ao ambiente em que vive, corroborando assim, as 
teses deterministas. Nesse sentido, torna-se interessante na narrativa a confrontação entre o 
estágio primitivo de vida demonstrado pelos habitantes do cortiço e o grau de cultura revelado 
pela família que mora no sobrado, como veremos mais adiante. 

Ao constatarmos, portanto, ser o cortiço, em seu conjunto, o grande protagonista do 
romance, observamos em seguida que ele é marcado por dois elementos fundamentais: por 
sua configuração espacial, o espaço cortiço propriamente dito, enquanto habitação coletiva (a 


qual denunciará as condições miseráveis de seus habitantes e as respectivas consequências 
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dessas condições); e a complexa rede de relações humanas que nele se forma (responsável por 
uma série de intrigas e transgressões que se formam na trama da narrativa). 

Ao lado do cortiço, ergue-se um sobrado que representa a alta hierarquia social. A 
edificação desse sobrado do lado da estalagem promove, na obra, a bipolarização desses dois 
espaços e das relações que se dão entre seus habitantes, ao mesmo tempo em que produz um 
tipo de movimentação da narrativa, a qual, guiada por uma espécie de câmera, ora focaliza a 
“cente de baixo”, ora registra a “gente de cima”. A focalização desses dois conjuntos — 
sobrado e cortiço —, além de promover a diferenciação entre esses dois tipos de moradia, no 
que se refere especialmente aos aspectos lingiiísticos, econômicos, arquitetônicos e culturais 
de seus moradores, provoca, também, a formação de motivos de intriga e de tensões entre os 
habitantes dos dois lugares, denunciadas ao leitor por meio de um narrador que oscila entre a 
onisciência neutra, utilizada a fim de fornecer a objetividade naturalista, e a onisciência 
seletiva múltipla, em que o uso do discurso indireto livre serve à proposta de pleno 
conhecimento das ações e pensamentos das personagens. Cabe, ainda, ressaltar as estratégias 
desse narrador que, por ter uma visão panorâmica dos espaços e das ações que narra, 
demonstra, de forma original no que se refere à narração naturalista, uma visão atenta a 
detalhes simultâneos, revelados por elementos dêiticos. Nesse aspecto, é muito comum, na 
obra, o uso de “lá de dentro” e “cá de fora”, em que o narrador oferece ao leitor uma cena 
sempre em movimento, capaz de transformar a matéria narrada em “imagem real”. E o que 


podemos perceber na seguinte passagem: 


Meia hora depois vinha das duas casas uma algazarra infernal. Falavam e riam todos 
ao mesmo tempo; tilintavam os talheres e os copos. Cá de fora sentia-se 
perfeitamente o prazer que aquela gente punha em comer e beber à farta, com a boca 
cheia, os beiços envernizados de molho gordo. Alguns cães rosnavam à porta, 
roendo os ossos que traziam lá de dentro. De vez em quando, da janela de uma das 
casas aparecia uma das moradoras, chamando a vizinha, para entregar um prato 
cheio, permutando as duas entre si os quitutes e as petisqueiras em que eram mais 
peritas (AZEVEDO, 2005b, p. 489). 


Como notamos, o narrador consegue passar de um espaço exterior a um interior, 
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utilizando os pronomes e expressões que apontam “lugar”. No entanto, se analisarmos todos 
os momentos em que esse fenômeno ocorre, por mais que o narrador demonstre conhecer o 
que se passa tanto dentro como fora dos espaços que narra, ele sempre se coloca como 
espectador da cena e, nesse sentido, destaca a visão que ele tem “de fora” dos acontecimentos. 
Assim, a movimentação de entrada e saída do enfoque dado pelo narrador, realiza-se na mente 
do leitor, uma vez que o narrador onisciente não precisa introduzir-se aos locais que descreve. 


Vejamos outro exemplo: 


[...] Alguns moradores puseram plantas à porta e à janela, em meias tinas serradas ou 
em vasos de barro. Albino levou o seu capricho até à cortina de labirinto e chão 
forrado de esteira. A casa dele destacava-se das outras; era no andar de baixo, e cá 
de fora via-se-lhe o papel vermelho da sala, a mobília muito brunida, jarras de flores 
sobre a cômoda, um lavatório com espelho todo cercado de rosas artificiais, um 
oratório grande, resplandecente de palmas douradas e prateadas, toalhas de renda por 
toda a parte, num luxo de igreja, casquilho e defumado (AZEVEDO, 2005b, p. 608). 


Como vemos a partir da citação, o narrador dá ao leitor os detalhes da casa de Albino, 
descrevendo-a a partir “de fora” e, dessa maneira, ele não precisa entrar na casa desse 
personagem para então descrevê-la. Esse recurso, que desloca a visão do leitor de uma cena 
exterior para uma interior, traduz a enorme onisciência e objetividade do narrador, prezadas 
pela estética naturalista. Nesses termos, a focalização observada em O Cortiço demonstra o 
poder que o narrador tem de capturar o que lhe está distante, como se ele possuísse uma 
espécie de “câmera com zoom”. Isso é reforçado pela própria carga semântica que possui a 
expressão “cá de fora”, que traduz o afastamento do espaço onde se realiza uma cena ou a 
respeito do qual são concedidas informações. Cabe ainda observar, que ao denotar essa forma 
particular de narração, algumas passagens do romance adquirem uma força cinematográfica, 
se pensarmos na flexibilidade que tem o narrador de passar por espaços distintos. É o que 


podemos observar na seguinte passagem: 


E as lavadeiras não se calavam, sempre a esfregar, e a bater, e a torcer camisas e 
ceroulas, esfogueadas já pelo exercício. Ao passo que, em torno da sua tagarelice, o 
cortiço se embandeirava todo de roupa molhada, de onde o sol tirava cintilações de 
prata. 

Estavam em dezembro e o dia era ardente. A grama dos coradouros tinha reflexos 
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esmeraldinos; as paredes que davam frente ao Nascente, caiadinhas de novo, 
reverberavam iluminadas, ofuscando a vista. Em uma das janelas da sala de jantar do 
Miranda, Dona Estela e Zulmira, ambas vestidas de claro e ambas a limarem as 
unhas, conversavam em voz surda, indiferentes à agitação que ia lá embaixo, muito 
esquecidas na sua tranquilidade de entes felizes. 

Entretanto, agora o maior movimento era na venda à entrada da estalagem. Davam 
nove horas e os operários das fábricas chegavam-se para o almoço. Ao balcão o 
Domingos e o Manuel não tinham mãos a medir com a criadagem da vizinhança; os 
embrulhos de papel amarelo sucediam-se, e o dinheiro pingava sem intermitência 
dentro da gaveta (AZEVEDO, 2005b, p. 468). 


Do trecho transcrito, conseguimos perceber a maestria com que o narrador alterna os 
espaços. Ele passa do pátio do cortiço, onde as lavadeiras trabalham, para o ambiente do 
sobrado, destacando uma das janelas da sala de jantar do sobrado do Miranda e, com a mesma 
facilidade, ele transporta o leitor para o espaço de grande movimento que se dá em frente à 
loja de João Romão. Como vemos, o narrador possui a completa ciência de todos os 
movimentos que se passam em todos os espaços que são registrados na cena e consegue, por 
meio desse procedimento de focalização múltipla, produzir um efeito de realidade. 
Ressaltamos ainda que, por não serem estáticas, as cenas do romance conseguem provocar 
uma sensação nítida de vida agitada na estalagem em contraposição à vida tranquila do 
sobrado e, ainda, consegue promover por meio dessa focalização, a desigualdade social 
existente entre os espaços descritos. Cabe atentarmos, nesse aspecto, para o fato de que, na 
cena transcrita acima, Estela e Zulmira, ao limarem as unhas e conversarem em voz surda, 
mostram-se “indiferentes à agitação que ia lá embaixo”, onde as mulheres precisam labutar 
para sobreviver. O dêitico “lá embaixo” traz em si a carga semântica de inferioridade e 
registra a diferença econômica e cultural entre a gente que vive em baixo (do cortiço) da gente 
lá de cima (do sobrado). 


No que se refere especificamente às personagens de O Cortiço, acreditamos que, seis 


*9 Vale ressaltar que aquilo que Barthes denomina de “efeito do real”, trata-se, segundo o próprio crítico, de uma 
ilusão que apresenta o escritor realista ao ignorar que a linguagem é um instrumento produtor de significação, 
pretendendo que, em suas obras, a linguagem desapareça como trabalho e surja confundida com as coisas, uma 
vez que é o próprio real que parece “falar no texto” (Barthes, 1988, p. 158 a 164). 
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delas destacam-se dentro da concepção de tese determinista apontada no projeto literário 
azevediano: João Romão, Miranda, Jerônimo, Rita Baiana, Firmo e Pombinha. Essas 
personagens demonstram a influência da força do meio natural e social sobre o ser humano e 
denotam aspectos de vida que perpassam tanto o auge da riqueza como a lama da miséria. 
João Romão é o típico português que consegue construir uma grande fortuna no Brasil, 
mas somente o faz submetendo-se a uma série de privações e cometendo vários tipos de 
“exploração”. É o que observamos na própria relação de amasiado que o estalajadeiro mantém 
com a cafuza Bertoleza, para quem forja uma carta de alforria. Enquanto Bertoleza acredita 
estar livre e fica feliz em unir-se a um homem de uma raça superior a sua, João Romão 
aproveita-se da situação para torná-la não só sua mulher, mas também sua amante e sua 
escrava. Grande parcela dos lucros que o vendeiro obtém no decorrer de suas formas de 
economia, ele deve à Bertoleza. Usada, no entanto, como um objeto de servidão, em momento 
algum a escrava desfruta de qualquer vantagem que surge para o seu companheiro. Assim, ao 
passo que João Romão enriquece, Bertoleza vive situações cada vez mais deploráveis. Por 
todas as formas de exploração (que vão desde o aluguel das casinhas do cortiço até os 
produtos superfaturados que vende em sua loja), João Romão consegue elevar-se 
economicamente. Essa ascensão da personagem é simbolizada, no interior da narrativa, pela 
própria transformação que sofre o cortiço nos planos físico e social: de “Estalagem de São 
Romão” a habitação coletiva transforma-se em “Avenida São Romão”. A metamorfose desse 
lugar, também observada no processo de verticalização do cortiço, além de estar associada à 
riqueza de seu dono, está relacionada também ao processo de higienização pelo qual passa o 
local. Essa mudança no plano físico e arquitetônico do cortiço modifica o estereótipo dos seus 
inquilinos: os que nasceram feito “larvas no esterco” (AZEVEDO, 2005b, p. 452) na 
“Estalagem de São Romão” são substituídos por moradores com um poder aquisitivo maior na 


“Avenida São Romão”, revelando, assim, como diz a crítica desse romance em geral, a 
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aristocratização pela qual passa o meio. Contudo, a ascensão de João Romão também se 
apresenta na mudança de hábitos do personagem que tem sua aparência de trabalhador, 
sempre em mangas de camisa, alterada para a de um autêntico burguês capitalista. A completa 
ascensão de João Romão, no entanto, se dá quando ele, após obter a concessão de Miranda 
para se casar com Zulmira, consegue, enfim, elevar-se no patamar social, constituindo uma 
família rica e influente nos moldes do tempo. Ao representar o conjunto que se edifica no pólo 
oposto ao do cortiço, o sobrado do Miranda representa a vida burguesa, a qual, ainda que 
tenha também uma serie de vícios e depravações (como se observa nos habitantes do cortiço), 
consegue camuflar as situações, graças às aparências que mantém. 

Entre o dono do cortiço e Miranda, o dono do sobrado, estabelece-se uma luta surda de 
portugueses que se invejam. Enquanto o primeiro se frustra pelas supostas facilidades que 
teve Miranda para enriquecer, uma vez que só necessitou do dote da mulher, o dono do 
sobrado tem ojeriza à edificação de um império voltado às classes baixas, que cresce nas 
mãos de João Romão, um homem livre e trabalhador, que não precisa se submeter aos 
caprichos de uma esposa adúltera e leviana. Esses dois personagens são representantes de dois 
conjuntos que promovem uma tensão bipolar na narrativa: de um lado, um organismo vivo 
que se desenvolve como larva; de outro uma espécie culta que apresenta um comportamento 
“civilizado”, mas cujo enriquecimento está ligado ainda ao modelo do casamento por 
interesse. Na verdade, para João Romão, o casamento sucede a ascensão econômica e 
representaria sua afirmação social, fenômeno que passava ser possível, segundo nos mostra o 
romance, pelo viés do trabalho pesado e pela parcela mais sórdida da exploração capitalista. 

Pombinha apresenta, na obra, a passagem da donzela virgem para mulher fértil, 
simbolizado no romance pelo desabrochar de uma rosa, muito a propósito quando lembramos 


ser Pombinha a “flor do cortiço”: 


E a rosa, que tinha ao colo, é que parecia falar e não ela. De cada vez que a 
borboleta se avizinhava com as suas negaças, a flor arregaçava-se toda, dilatando as 
pétalas, abrindo o seu pistilo vermelho e ávido daquele contato com a luz 
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(AZEVEDO, 2005b, p. 550). 


Essa transformação é registrada por uma metáfora onírica —- Pombinha, ao sonhar, vê- 
se enlaçada por uma flor que espera ser tocada por uma borboleta (assim como uma mulher 
que espera ser fecundada) —, envolvida por quatro elementos que fundamentam uma 
composição pictórica: a luz, o calor, o cheiro, a cor. Todos esses elementos resgatam o ápice 
da sensualidade, dilatada, principalmente, pela influência do sol, astro responsável pelo “grito 
de puberdade de Pombinha”, a qual tem seu novo estágio de vida selado pelo lastro do 
sangue, “uma onda vermelha e quente”. O plano metafórico, portanto, ao simbolizar a entrada 
de Pombinha na fase da puberdade, um dia após ser sexualmente “iniciada” por Léonie, 
denota a violência pela qual passa o corpo feminino e é responsável por provocar, como 
veremos adiante, profundas alterações na vida de Pombinha, tanto em nível físico como 
psíquico. 

Rita Baiana simboliza na obra o fruto da terra brasilis. Relembrando Dantas (1990), 
ao possuir a mesma essência de Iracema, de Alencar, essa personagem azevediana sintetiza 
todos os elementos da raça brasileira, que traz em seu sangue a herança mestiça e a influência 
de um clima tropical. Nesse aspecto, essa personagem concentra, em seu caráter híbrido, os 
paradoxos da constituição da própria visão do Brasil, que se edifica entre o paraíso e o 
inferno. Assim, Rita Baiana é o elemento natural e puro, ao mesmo tempo em que é o 
elemento animal e diabólico: ela é a “palmeira virginal” e “a cobra verde e traiçoeira”; “o 
sapoti mais doce que o mel” e “o veneno”, resultando, enfim, no tipo de mulher que, pelo 
poder de suas impressões, é capaz de enfeitiçar um homem e levá-lo à perdição. 

Cabe notar que em ambas as situações — tanto no caso de Pombinha, como no de Rita 
Baiana —, há uma ênfase concedida ao aspecto sensual das personagens, o que nos leva a crer 
que, ao menos no que nos permite afirmar das observações da composição naturalista 


azevediana, a sexualidade da mulher é mais exposta e comentada que a do homem. Nesse 
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sentido, não temos mais a mulher romantizada que espera ser cortejada, e sim, a mulher 
“real”, de carne, osso, sangue e nervos que, na ânsia de se saciar, procede aos rituais do amor 
para atrair o “macho”. No caso de Rita Baiana, o ritual se dá pelos enlevos da dança que, ao 
relembrar os rituais bacanais, revela o poder afrodisíaco. De temperamento luxurioso, Rita 
Baiana representa a fêmea que troca o macho da terra pela suposta superioridade de outra 
raça: “o sangue da mestiça reclamou os seus direitos de apuração, e Rita preferiu no europeu o 
macho de raça superior” (AZEVEDO, 2005b, p. 578), da mesma forma como aspirara 
Bertoleza, em relação a João Romão: “Ele propôs-lhe morarem juntos e ela concordou de 
braços abertos, feliz em meter-se de novo com um português, porque, como toda a cafuza, 
Bertoleza não queria sujeitar-se a negros e procurava instintivamente o homem numa raça 
superior à sua” (AZEVEDO, 2005b, p. 442). Essa mistura das raças entre a cafuza Bertoleza e 
a mulata Rita Baiana com os respectivos portugueses João Romão e Jerônimo faz alusão à 
própria história da colonização brasileira, marcada pela miscigenação. No caso da primeira, é 
bom lembrar, embora não possamos desenvolver o assunto aqui, que a idéia da raça branca 
superior e da necessidade do branqueamento da população brasileira eram discussões 
correntes no momento de composição do romance em questão. 

De porte hercúleo e de índole séria, Jerônimo inicialmente ostenta as características de 
um português saudoso da terra e rigoroso em seus hábitos. Passando, no entanto, a trocar os 
costumes de Portugal pelos do Brasil, diretamente influenciado pelo “feitiço” de Rita Baiana, 
esse personagem exemplifica o processo de adaptação ao meio, visto, no entanto, como ponto 
fraco, quando observamos que o português sucumbe principalmente à preguiça, à luxúria e à 


embriaguez, características típicas, ao menos na visão geral da obra, do povo brasileiro: 


O português abrasileirou-se para sempre; fez-se preguiçoso, amigo das 
extravagâncias e dos abusos, luxurioso e ciumento; fora-se-lhe de vez o espírito da 
economia e da ordem; perdeu a esperança de enriquecer, e deu-se todo, todo inteiro, 
à felicidade de possuir a mulata e ser possuído só por ela, só ela, e mais ninguém 
(AZEVEDO, 2005b, p. 602). 
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De acordo com Candido (1991, p. 122), essa transformação de Jerônimo que se traduz 
pela alteração de seu comportamento representa a aceitação triunfal da natureza brasileira. O 
crítico menciona ainda que esta adaptação se refere a um “processo natural de envolvimento e 
queda”. Assim, esse aspecto comportamental do brasileiro, principalmente do brasileiro 
pobre, associado a uma variedade de vícios, como vemos, atua como um estigma da raça 
nacional, em parte motivada pela elite social. No romance, é Firmo (junto a Porfiro) o 
personagem que configura o “malandro nacional”. Esse personagem ilustra uma camada 
social muito comum no Rio de Janeiro da época que vivia, como já vimos, “nas tênues 
fronteiras entre a legalidade e a ilegalidade, às vezes participando simultaneamente de ambas” 
(CARVALHO, 1987, p. 17). As proezas desse personagem fazem com que ele, depois de ter 
desferido uma navalhada em Jerônimo, refugiasse-se no “Cabeça-de-Gato”, onde se torna 
chefe de malta. 

A disputa encabeçada por Jerônimo e Firmo registra na obra o embate de duas raças 
que lutam por Rita Baiana, mulher que, como já relatado, simboliza a terra brasileira. É, 
portanto, uma luta por sobrevivência natural e, que, por isso, precisa ter a figura de um 
vencedor. No plano simbólico, os lutadores possuem armas que se relacionam com sua 
cultura. Enquanto Jerônimo joga com o pau, por meio do qual desencadeia sua força, Firmo, 


apossado de uma navalha, lança mão de toda a agilidade de seu corpo de capoeira: 


Agora a luta era regular: havia igualdade de partidos, porque o cavouqueiro jogava o 
pau admiravelmente; jogava-o tão bem quanto o outro jogava a sua capoeiragem. 
Embalde Firmo tentava alcançá-lo; Jerônimo, sopesando ao meio a grossa vara na 
mão direita, girava-a com tal perícia e ligeireza em torno do corpo, que parecia 
embastilhado por uma teia impenetrável e sibilante. Não se lhe via a arma, só se 
ouvia um zunido do ar simultaneamente cortado em todas as direções. 

E, ao mesmo tempo que se defendia, atacava. O brasileiro tinha já recebido pauladas 
na testa, no pescoço, nos ombros, nos braços, no peito, nos rins e nas pernas. O 
sangue inundava-o inteiro; ele rugia e arfava, iroso e cansado, investindo ora com os 
pés, ora com a cabeça, e livrando-se daqui, livrando-se dali, aos pulos e às 
cambalhotas. 

A vitória pendia para o lado do português. Os espectadores aclamavam-no já com 
entusiasmo; mas, de súbito, o capoeira mergulhou, num relance, até às canelas do 
adversário e surgiu-lhe rente dos pés, grupado nele, rasgando-lhe o ventre com uma 
navalhada. 

Jerônimo soltou um mugido e caiu de borco, segurando os intestinos (AZEVEDO, 
2005b, p. 538). 
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Como vemos pela passagem transcrita, a cena da luta torna-se um espetáculo para a 
gente do cortiço que adota o seu lutador preferido. Como sabemos, meses após sua 
recuperação, Jerônimo une-se a Zé Carlos e Pataca e se vingam de Firmo, que morre a 
pauladas, posto que se tornara um entrave na concretização da união do cavouqueiro com Rita 
Baiana, ou seja, na conciliação do português com sua nova pátria. Assim, a morte do capoeira, 
assassinado a sangue frio, lembrando “um rato morrendo a pau” (AZEVEDO, 2005b, p. 577), 
ao mesmo tempo em que simboliza a vitória do português frente ao brasileiro, significa 
também a concretização do abrasileiramento de Jerônimo, que se torna homicida e completa 
assim a nova configuração de sua índole. Nesse sentido, observamos o alto grau da 
complexidade do processo de adaptação por qual passa Jerônimo, que, para se habituar a seu 
novo ambiente, teve que se afirmar como macho dominante e, para isso, tornar-se homicida. 
Assim, essa batalha entre homens, que mais se assemelha a uma luta entre animais apresenta 
uma proporção mesológica, no sentido de que apenas um macho poderia sobreviver para 
demarcar seu território, conquistando sua fêmea e seu novo espaço territorial. 

Voltando-nos especificamente ao tratamento da questão espacial do cortiço e das 
condições desse verdadeiro habitat humano, cabe analisá-lo como configuração de uma 
situação urbana datada: o alto índice demográfico do Rio de Janeiro no de fim de século que 
impulsionou o investimento na construção de habitações coletivas, motivado pela grande 
procura de indivíduos por esse tipo de moradia. Aluísio Azevedo, que conheceu de perto a 
realidade dos cortiços, vivendo por um tempo nesses locais”, consegue romancear o cotidiano 
de um conjunto humano em condições degradantes de vida, ao mesmo tempo em que registra 
a vida do país que passava por profundas mudanças urbanas, sociais e econômicas. 


O escritor brasileiro, porém, acrescenta ao romance um ingrediente que, como 


47 Rg Rs E x E z 
Segundo afirma Mérian, Aluísio Azevedo morou por um tempo no cortiço, a fim de pintar cenas mais vivas 
dessa realidade. 
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mencionado, atuará de forma decisiva na constituição de seus personagens: a natureza 
brasileira. A influência do sol e do clima será vista como um recorrente fator determinista das 
ações das personagens e, nesse sentido, ainda que o cortiço seja ambientado no Rio de 
Janeiro, não deixa de representar todo o Brasil. Assim, como já observou Candido (1991, p. 
120), o cortiço, representando em sua forma espacial e geográfica torna-se um meio físico, 
social e simbólico que, por manter relação com uma força condicionante mais ampla, a 
natureza brasileira, “desempenha papel essencial, como explicação dos comportamentos 
transgressivos, como combustível das paixões e até da simples rotina fisiológica”. 

Construídas nas zonas urbanas centrais da cidade, as habitações coletivas foram um 
tipo de resposta à grande explosão demográfica que houve no Rio de Janeiro, que teve o 
número de seus habitantes quase duplicado entre 1872 e 1890. Por causa das várias ofertas 
de locação e de trabalho, dirigia-se para o centro da cidade um exorbitante número de pessoas 
que ofereciam diversos tipos de serviços e vendiam os mais variados produtos (VAZ, 2002, p. 
25). Esse crescimento do Rio de Janeiro sinalizava o processo de modernização pelo qual 
passava a cidade, numa época marcada pelas grandes transformações nas relações de trabalho 
e na estrutura política e econômica do país, que por sua vez, alteravam os aspectos culturais, 
arquitetônicos e habitacionais da população carioca. O investimento em setores de produção 
estimulava a construção não só de moradias, mas também de fábricas, armazéns, tabernas e 
vendas. O narrador de O Cortiço, ao fazer menção a essa atmosfera de agitação urbana, num 
momento em que as propriedades eram supervalorizadas, aponta os lucros dos 
empreendimentos de João Romão, dono do cortiço, que, “deixando de pagar todas as vezes 
que podia e nunca deixando de receber”, soube explorar todos os tipos de vantagens 


especulativas “não perdendo nunca a ocasião de assenhorear-se do alheio”: 


Entretanto, a rua lá fora povoava-se de um modo admirável. Construía-se mal, 


** De acordo com Carvalho (1987), que estudou o aumento demográfico carioca em termos quantitativos, a 
população dessa cidade quase dobrou entre 1872 e 1890, passando de um total de 266 para 522 mil habitantes (p. 
16). 
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porém muito; surgiam chalés e casinhas da noite para o dia; subiam os aluguéis; as 
propriedades dobravam de valor. Montara-se uma fábrica de massas italianas e outra 
de velas, e os trabalhadores passavam de manhã e às Ave-Marias, e a maior parte 
deles ia comer à casa de pasto que João Romão arranjara aos fundos da sua varanda. 
Abriram-se novas tavernas; nenhuma, porém, conseguia ser tão afreguesada como a 
dele. Nunca o seu negocio fora tão bem, nunca o finório vendera tanto; vendia mais 
agora, muito mais, que nos anos anteriores. Teve até de admitir caixeiros. As 
mercadorias não lhe paravam nas prateleiras; o balcão estava cada vez mais lustroso, 
mais gasto. E o dinheiro a pingar, vintém por vintém, dentro da gaveta, e a escorrer 
da gaveta para a burra, aos cinquenta e aos cem mil-réis, e da burra para o banco, 
aos contos e aos contos (AZEVEDO, 2005b, p. 450). 


No que se refere às construções das casinhas do cortiço, João Romão, muitas vezes, 
dispunha de estratégias ilícitas, como a prática do furto, aproveitando-se da falta de 


policiamento da cidade: 


Que milagres de esperteza e de economia não realizou ele nessa construção! Servia 
de pedreiro, amassava e carregava barro, quebrava pedra; pedra, que o velhaco, fora 
de horas, junto com a amiga, furtavam à pedreira do fundo, da mesma forma que 
subtraiam o material das casas em obra que havia por ali perto. 

Estes furtos eram feitos com todas as cautelas e sempre coroados do melhor sucesso, 
graças à circunstância de que nesse tempo a polícia não se mostrava muito por 
aquelas alturas. João Romão observava durante o dia quais as obras em que ficava 
material para o dia seguinte, e à noite lá estava ele rente, mais a Bertoleza, a 
removerem tábuas, tijolos, telhas, sacos de cal, para o meio da rua, com tamanha 
habilidade que se não ouvia vislumbre de rumor. Depois, um tomava uma carga e 
partia para casa, enquanto o outro ficava de alcatéia ao lado do resto, pronto a dar 
sinal, em caso de perigo; e, quando o que tinha ido voltava, seguia então o 
companheiro, carregado por sua vez. 

Nada lhes escapava, nem mesmo as escadas dos pedreiros, os cavalos de pau, o 
banco ou a ferramenta dos marceneiros (AZEVEDO, 2005b, p. 443). 


Esses “milagres de esperteza e de economia” traziam grandes lucros a João Romão. Os 
quartos de cômodos de sua estalagem, que se multiplicavam de forma ilícita e sem nenhum 
tipo de planejamento, eram rapidamente alugados, em virtude da grande procura de 
moradores. Por meio das práticas especulativas desse personagem, Aluísio Azevedo revela 
um verdadeiro sistema comercial que se expande surpreendentemente numa época em que 
“construir habitações coletivas tornou-se uma prática comum entre proprietários e 
arrendatários de imóveis” (VAZ, 2002, p. 30). 

No que diz respeito à estrutura espacial e às condições sanitárias da época, esses tipos 
de moradias coletivas ofereciam graves problemas a seus habitantes, principalmente no que se 


refere aos índices de doenças epidêmicas. Outro elemento negativo estava relacionado à 
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pequena extensão dessas habitações, cujas limitações de espaço e de ventilação projetavam os 
moradores e suas atividades diárias para o pátio e contribuíam para a aglomeração no espaço 
coletivo. O grande número de moradores favorecia também a concorrência por locais como 


banheiros, latrinas etc. (VAZ, 2002, p. 28). É o que podemos notar nessa cena de O Cortiço: 


Daí a pouco, em volta das bicas era um zunzum crescente; uma aglomeração 
tumultuosa de machos e fêmeas. Uns, após outros, lavavam a cara, incomodamente, 
debaixo do fio de água que escorria da altura de uns cinco palmos. O chão inundava- 
se. As mulheres precisavam já prender as saias entre as coxas para não as molhar; 
via-se-lhes a tostada nudez dos braços e do pescoço, que elas despiam, suspendendo 
o cabelo todo para o alto do casco; os homens, esses não se preocupavam em não 
molhar o pêlo, ao contrário metiam a cabeça bem debaixo da água e esfregavam com 
força as ventas e as barbas, fossando e fungando contra as palmas da mão. As portas 
das latrinas não descansavam, era um abrir e fechar de cada instante, um entrar e sair 
sem tréguas. Não se demoravam lá dentro e vinham ainda amarrando as calças ou as 
saias; as crianças não se davam ao trabalho de lá ir, despachavam-se ali mesmo, no 
capinzal dos fundos, por detrás da estalagem ou no recanto das hortas (AZEVEDO, 
2005b, p. 461). 


Como mencionado, além das grandes limitações espaciais, as condições insalubres das 
habitações coletivas agravavam seriamente os surtos epidêmicos na capital fluminense. Essa 
grande associação da habitação coletiva com o risco epidemiológico é algumas vezes 
registrada nas cenas de O Cortiço. No romance, dois personagens italianos morrem vítimas da 
febre amarela: “Delporto e Pompeo foram varridos pela febre amarela e três outros italianos 
estiveram em risco de vida” (AZEVEDO, 2005b, p. 558). Assim, por meio desse episódio em 
sua obra, Aluísio Azevedo faz alusão ao alto índice de contágio e ao elevado número de 
vítimas fatais da febre amarela, fatores responsáveis por criar uma imagem de extermínio na 
mentalidade do povo brasileiro, que passou a temer qualquer vestígio desse mal, embora não 
o compreendesse realmente. É o que observamos nesse trecho de O Cortiço, quando a 
personagem Marciana, ao praguejar enraivecida contra a filha Florinda que engravidara, 
demonstra estar consciente dos riscos iminentes que as perseguiam: “Vê a vassoura! Anda! 
Lava! Lava, que está isto uma porcaria! Parece que nunca se limpa o diabo desta casa! É 
deixá-la fechada uma hora e morre-se de fedor! Apre! isto faz peste!” (AZEVEDO, 2005b, p. 


527, grifos nossos). Marciana é uma das personagens de O Cortiço, obsessiva por limpeza, 
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mas que, nem assim, consegue eliminar o fedor que impregna a sua casa. Esse mau cheiro 
provavelmente está associado tanto à falta de saneamento geral do ambiente onde a 
personagem vive, como também à falta de ventilação de sua moradia, cuja construção 
certamente não estava de acordo com as exigências das inspeções de higiene. Também João 
Romão demonstra estar ciente do perigo da febre amarela. Num momento de fúria contra as 


condições deletérias dos italianos que habitavam o cortiço, o vendeiro exige limpeza do local: 


[...] Vituperou os italianos, porque estes, na alegre independência do domingo, 
tinham à porta da casa uma esterqueira de cascas de melancia e laranja, que eles 
comiam tagarelando, assentados sobre a janela e a calçada. 

— Quero isto limpo! bramava furioso. Está pior que um chiqueiro de porcos! Apre! 
Tomara que a febre amarela os lamba a todos! maldita raça de carcamanos! Hão 
de trazer-me isto asseado ou vai tudo para o olho da rua! Aqui mando eu! 
(AZEVEDO, 2005b, p. 532-533, grifos nossos). 


Pelo que podemos depreender das situações supracitadas, pensava-se que locais 
fechados, com prejuízo na sua circulação de ar, como os das habitações coletivas seriam 
responsáveis por facilitar o contágio e transmissão da febre amarela. A falta de ventilação 
desses locais também contribuía para a proliferação de focos epidemiológicos de diversas 
outras doenças; daí uma luta intensa e declarada, no final do século XIX, para pôr fim às 
estalagens, aos cortiços e às casas de pensão em estados degradantes. 

E interessante também observar, que no romance azevediano se desenvolve outro 
cortiço, denominado “Cabeça-de-Gato”. Ao passo que o cortiço de João Romão evolui, 
apontando melhores condições de higiene e transformando-se, enfim, em avenida, essa outra 
estalagem apresenta, na obra, as condições mais elevadas de desordem e de insalubridade, 


denotando aspectos cada vez mais precários: 


*2 Nessa época ainda não se descobrira que o Aedes Aegypti é o mosquito transmissor do agente responsável pela 
febre amarela. 

Segundo afirma Vaz (2002), a avenida foi um tipo alternativo de moradia que surgiu com o objetivo de 
modernizar e melhorar as condições sanitárias dos antigos cortiços. Uma vez reformadas, as habitações coletivas 
obedeciam às exigências das autoridades municipais, que, para garantir o surgimento de casas mais higiênicas, 
exigiam um tipo de moradia ampla, iluminada e arejada. (cf. VAZ, 2002, pp. 32-46). É justamente esse processo 
de modernização que ocorre no cortiço de João Romão, em que a própria mudança de nome do lugar reflete a 
melhora das condições de salubridade por qual passa o meio: de “Estalagem de São Romão” transforma-se em 
“Avenida São Romão”. 
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[...] à proporção que o São Romão se engrandecia, mais e mais ia-se [“O Cabeça-de- 
Gato”] rebaixando acanalhado, fazendo-se cada vez mais torpe, mais abjeto, mais 
cortiço, vivendo satisfeito do lixo e da salsugem que o outro rejeitava, como se todo 
o seu ideal fosse conservar inalterável, para sempre, o verdadeiro tipo da estalagem 
fluminense, a legitima, a legendária; aquela em que há um samba e um rolo por 
noite; aquela em que se matam homens sem a polícia descobrir os assassinos; 
viveiro de larvas sensuais em que irmãos dormem misturados com as irmãs na 
mesma lama; paraíso de vermes, brejo de lodo quente e fumegante, donde brota a 
vida brutalmente, como de uma podridão (AZEVEDO, 2005b, p. 628). 


Ao nomear esse outro cortiço de “Cabeça-de-Gato”, Aluísio Azevedo faz uma 
referência explícita ao maior cortiço que existiu no Rio de Janeiro (ao qual já nos dedicamos 
anteriormente): o “Cabeça-de-Porco”. Dessa forma, ao colocar o nome de “Cabeça de Gato” 
em um dos cortiços de sua obra, Aluísio Azevedo promove uma verdadeira caricatura verbal, 
ao tornar linguagem as cenas reais enfrentadas pela polução carioca do tempo. Ainda, ao dotá- 
lo de um caráter totalmente deplorável (assim como o foi o “Cabeça-de-Porco”), o escritor 
brasileiro vai além do traço caricatural:”! ele não só faz referência a um acontecimento da 
história da população carioca, por meio da descrição de traços fortes, como também alegoriza 
os fatos, dando-lhes representação literária. 

Retornando ao aspecto do crescimento populacional no Rio de Janeiro, cabe ainda 
mencionar outro fator consegiiente dessa situação, e que é observado na base da vida dos 
personagens de O Cortiço: trata-se do número de pessoas sem ocupação ou com 
remunerações baixas. O impacto desse grande fluxo demográfico em ascensão e o surgimento 
de indivíduos que enfrentavam condições questionáveis de vida foi responsável por 
disseminar, na época, o estigma das “classes perigosas”, que, como vimos, dizia respeito aos 
indivíduos que se situavam à margem da sociedade e que, geralmente, optavam por práticas 
ilícitas, dentre as quais, o roubo, a prostituição, a malandragem. Carvalho (1987, p. 18) cita os 


grupos de pessoas que compunham a chamada “classe perigosa”, conhecida já na primeira 


* Embora não possamos desenvolver o assunto neste trabalho (pretendemos fazê-lo futuramente), o traço forte e 
exagerado observado na composição dos personagens azevedianos talvez sejam herdados das caricaturas que 
Aluísio Azevedo fazia para as folhas ilustradas do Rio de Janeiro, dentre os quais: O Mequetrefe, Comédia 
Popular e O Figaro. 
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metade do século XIX: 


Eram ladrões, prostitutas, malandros, desertores do Exército, da marinha e dos 
navios estrangeiros, ciganos, ambulantes, trapeiros, criados, serventes de repartições 
públicas, ratoeiros [sic], recebedores de bondes, engraxates, carroceiros, floristas, 
bicheiros, jogadores, receptadores, pivetes (a palavra já existia). E, é claro, a figura 
tipicamente carioca do capoeira, cuja fama já se espalhara por todo o país e cujo 
número foi calculado em torno dos 20 mil às vésperas da República. 


Como vemos, a figura do capoeira, muito bem explorada por Aluísio Azevedo em O 
Cortiço, está, no século XIX, associada à malandragem e aos hábitos viciosos como ao jogo, 
ao alcoolismo, às pândegas, à ociosidade e ao crime. Essas características de vadiagem, 
esperteza e pândegas encontram-se sintetizadas, de forma especial, em três personagens do 
romance azevediano: Firmo, sua amante Rita Baiana e seu amigo de malta Porfiro. Sobre 
Firmo, que no decorrer da narrativa se transformará em chefe do “Cabeça-de-Gato”, sabemos 


que: 


Era oficial de torneiro, oficial perito e vadio; ganhava uma semana para gastar num 
dia; às vezes, porém, os dados ou a roleta multiplicavam-lhe o dinheiro, e então, ele 
fazia como naqueles últimos três meses: afogava-se numa boa pândega com a Rita 
Baiana. A Rita ou outra. “O que não faltava por aí eram saias para ajudar um homem 
a cuspir o cobre na boca do diabo!” Nascera no Rio de Janeiro, na corte; militara dos 
doze aos vinte anos em diversas maltas de capoeiras; chegara a decidir eleições nos 
tempos do voto indireto. Deixou nome em várias freguesias e mereceu abraços, 
presentes e palavras de gratidão de alguns importantes chefes de partido.Chamava a 
isso a sua época de paixão política; mas depois desgostou-se com o sistema de 
governo e renunciou às lutas eleitorais, pois não conseguira nunca o lugar de 
contínuo numa repartição pública — o seu ideal! — Setenta mil-réis mensais: trabalho 
das nove às três (AZEVEDO, 2005b, p. 488). 


As cenas de desordem e de violência são comuns em O Cortiço e podem ser 
ocasionadas por motivos de qualquer natureza: traições (Leocádia e Bruno); rivalidade entre 
nacionalidades (portugueses e brasileiros); amor-próprio ferido (Rita Baiana e Piedade); 
loucura (o incêndio do cortiço provocado pela Bruxa). Contudo, o ápice de atos criminosos no 
romance, é registrado na cena da morte de Firmo, cuja violência, como vimos, é resultado de 
uma rivalidade que vai além de motivos passionais, sendo fruto também de um conflito racial, 
de uma luta territorial e do aprendizado que o português teve sobre a malandragem brasileira. 


Quando observamos o habitat cortiço, a partir da análise do modo de vida de seus 
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habitantes, detectamos uma atitude de zoólogo por parte de Aluísio Azevedo, que ao invés de 
descrever seres humanos, prefere antes se referir a um grupo de animais. Nesse aspecto, cabe 
notarmos a frequência com que o narrador de O Cortiço destaca o teor coletivo das cenas, por 
meio de procedimentos metafóricos e metonímicos, como já observamos. É o caso, por 
exemplo, da recorrente associação dos moradores da estalagem com abelhas, cuja pertinência 
da associação remonta ao modo de vida desses animais que vivem numa colméia, em que se 
destacam centenas de abelhas operárias (os moradores do cortiço) e uma abelha rainha (João 
Romão). Essa alusão é ratificada em vários momentos da narrativa, em que o narrador associa 
o barulho produzido pelos habitantes do cortiço ao zumbido das abelhas, por meio de um 


processo em que seres humanos são descritos a partir de uma visão que os reduz a uma esfera 


natural, animalesca e instintiva de vida: 


O rumor crescia, condensando-se; o zunzum de todos os dias acentuava-se; já se não 
destacavam vozes dispersas, mas um só ruído compacto que enchia todo o cortiço. 
Começavam a fazer compras na venda; ensarilhavam-se discussões e rezingas; 
ouviam-se gargalhadas e pragas; já se não falava, gritava-se. Sentia-se naquela 
fermentação sangiiínea, naquela gula viçosa de plantas rasteiras que mergulham os 
pés vigorosos na lama preta e nutriente da vida, o prazer animal de existir, a 
triunfante satisfação de respirar sobre a terra (AZEVEDO, 2005b, p. 462). 


Cabe atentar para o fato de que esse procedimento, ao mesmo tempo em que pode 
apontar para algum tipo de preconceito por parte do naturalista brasileiro, revela antes a 
preocupação do escritor para com uma situação social agravante: os seres humanos que vivem 
em más condições de vida. Assim, os personagens de O Cortiço agem ou seriam dotados de 
feições primitivas e animalescas por causa das condições subumanas em que vivem. Nesse 
sentido, o agente predisponente dos caracteres instintivos dos indivíduos da habitação coletiva 
é o próprio meio, responsável pelo estágio de desenvolvimento em que se encontram os 
personagens. 

Baseando-se nas considerações de Schober (1968), que discorre sobre a presença, em 


Zola, da metáfora animal e da sua associação com o caráter social, e averiguando as 
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frequentes elaborações desse procedimento metafórico na vida de inseto apresentada pelos 
mineiros de Germinal, Woollen (1976) observa que é fregiiente a assimilação da atividade dos 
trabalhadores de Montsou ao comportamento de insetos sociais, principalmente dos 
pertencentes à classe dos himenópteros, como as abelhas, cupins, vespas e, sobretudo, as 
formigas. Ao notar a comparação feita por Zola entre a vida desses insetos com a vida dos 
mineiros de Germinal, Woollen (1976) observa que tantos os insetos como os mineiros 
apresentam um tipo de união e disciplina, resultantes de uma vida em que o aspecto coletivo 
predomina sobre o caráter individual. Contudo, ainda que exista essa união de seus membros, 
nem os insetos nem os mineiros são capazes de evoluir, como se vivessem um tempo morto, 
estagnado. Esse bloqueio ao processo de evolução, que se dá tanto em nível biológico como 
econômico, deve-se a outra classe de seres vivos, os parasitas (seres que apresentam uma vida 
menos dura porque “sugam” as “energias” de outros seres vivos), associados por Woollen 
(1976), no que se refere ao romance de Zola, à classe dos capitalistas e burgueses. A cena do 
crime cometido por Bonnemort (que enforca Cécile), por exemplo, ilustra a luta dos insetos 
contra seus parasitas e, por um processo de analogia, representa, de acordo com o crítico 
francês, a revolta da classe de trabalhadores (pobres e endividados) contra a classe burguesa 
(WOOLLEN, 1976, p. 97). 

Diante disso, ao retornamos a O Cortiço, de Aluísio Azevedo, observamos que o 
indivíduo que, enfim, consegue evoluir é justamente João Romão, aquele que renuncia à 
coletividade e zela por seus interesses individuais. Já os habitantes do cortiço, sempre 
endividados (resultado da própria mola econômica da estrutura capitalista), exaurem-se pela 
necessidade de trabalho, cujo salário é incapaz de suprir com todas as necessidades básicas de 
que precisam. Acrescido a isto, existe ainda, o grande número de natalidade, denunciada pelo 


cce 


próprio João Romão: ““Que praga de piolhos! Arre, demônio! Nunca vira gente tão danada 


para parir! Pareciam ratas! *”” (AZEVEDO, 2005b, p. 532). As mulheres, que frequentemente 
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viam vantagens nessa situação, uma vez que poderiam servir como amas-de-leite,2 não se 
preocupavam com o fato de que teriam mais um filho para alimentar. 

No que se refere ao tipo de constituição orgânica, intelectual e social dos membros de 
O Cortiço, Sant” Anna (1974), em seu estudo estruturalista, observa nessa obra dois tipos de 
conjuntos que se opõem: o conjunto simples, no qual se encontra o cortiço de João Romão e o 
conjunto complexo, representado pela família do Miranda. O primeiro sistema possui uma 
composição primária e instintiva, ao tempo que a segunda compõe-se de regras culturalmente 
estabelecidas. O crítico aponta ainda um elemento que penetra em ambos os conjuntos: o 
regime de trocas e de interesses, que é responsável por promover, como já apontado por 
Mourão (1997, p. 3) o “ir e vir” da narrativa. Sobre o conjunto simples, Sant” Anna (1974, p. 
100) afirma que seus representantes são nivelados em vários aspectos, dentre os quais os 
atributos raciais, as condições de trabalho, e a situação de miséria. Nesse grupo, existe a 
“zoomorfização das criaturas, nivelando-as por baixo, pelo que tem de mais elementar”. Em 
contraposição, o conjunto complexo é estruturado por uma rede de trocas de favores, por meio 
da qual determinado indivíduo assegura sua posição na sociedade, caso de Miranda, Estela e 
Botelho. O primeiro atura os adultérios da mulher por causa do dote que dela recebeu e ela, 
por sua vez, suporta-o porque uma mulher deve estar casada para ser respeitada na sociedade. 
Botelho, velho parasita, recorre a uma série de investidas para manter-se economicamente, ora 
oculta os adultérios de Estela com o estudante Henrique, que é hóspede de Miranda, ora volta- 
se a auxiliar no casamento de João Romão e Zulmira, filha de Miranda e de Estela. Como 
elemento que ultrapassa os dois conjuntos, encontra-se João Romão, personagem cujo 


enriquecimento, resultante das variadas formas de exploração por ele praticadas sem nenhum 


*2 Na cena em que Leocádia deixa-se possuir por Henrique, seduzida por um coelho — visto pela personagem 
como um objeto de troca —, são estas as suas palavras: “— Olha! pediu ela, faz-me um filho, que eu preciso 
alugar-me de ama-de-leite... Agora estão pagando muito bem as amas! A Augusta Carne-Mole, nesta última 
barriga, tomou conta de um pequeno aí na casa de uma família de tratamento, que lhe dava setenta mil-réis por 
mês!... E muito bom passadio!... Sua garrafa de vinho todos os dias!... Se me arranjares um filho dou-te outra vez 
o coelho!” (AZEVEDO, 2005b, p. 505). 
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tipo de ética, representa a vitória do indivíduo sobre o seu meio. Ao subir na escala social, 
João Romão suplanta feições e características da condição “primitiva” de seu conjunto e se 
reeduca (mas sem nunca conseguir apagar de todo as marcas do meio onde se desenvolveu), 
passando a viver sob os ditames das regras sociais e aprendendo a conviver à base de trocas, 
como a que estabelece com Botelho, a fim de conseguir casar-se com uma moça rica. 

Já Candido (2002), ao averiguar a interpretação de Sant Anna (1974), ainda que não a 
reprove, considera alguns aspectos que desestabilizam a organização binária concedida pelo 
crítico estruturalista. De acordo com Candido (2002, p. 62), a menção a elementos dinâmicos 
como evolução, troca, transformação exige “correlações mais flexíveis” e “elementos 
mediadores específicos entre aquelas duas grandes ““situações sociais”, apontadas por 
Sant" Anna (1974). Um dos elementos mencionados por Candido (2002), responsáveis por 
desequilibrar a simetria estabelecida por Sant'Anna (1974), está presente na questão da 
animalidade, que é tida por Candido (2002, p. 64) como “elemento qualificador” não só dos 


habitantes do cortiço de João Romão, mas também dos moradores do sobrado do Miranda: 


[...] Todos, brancos e pretos, brasileiros e portugueses, ricos e pobres, homens e 
mulheres, se caracterizam pela redução ao nível animal — seja porque as suas 
funções fisiológicas são trazidas a primeiro plano, quebrando as diferenças de 
cultura, seja porque o romancista usa, para todos, qualificativos que o animalizam. O 
próprio Cortiço é caracterizado como agrupamento de animais, o que dá caráter 
coletivo aos traços de cada um. 


Como vemos, a animalidade observada por Candido (2002) como “elemento 
qualificador” é responsável por nivelar todos os habitantes do cortiço e do sobrado, uma vez 
que todos os seres humanos, independente de sua posição social, apresentam necessidades 
fisiológicas. Caso exemplar, no romance, é a luxúria do Miranda, que procura a mulher, 


mesmo odiando-a, a fim de satisfazer-se sexualmente: 


Miranda nunca a tivera, nem nunca a vira, assim tão violenta no prazer. Estranhou-a. 
Afigurou-se-lhe estar nos braços de uma amante apaixonada: descobriu nela o 
capitoso encanto com que nos embebedam as cortesãs amestradas na ciência do 
gozo venéreo. Descobriu-lhe no cheiro da pele e no cheiro dos cabelos perfumes que 
nunca lhe sentira; notou-lhe outro hálito, outro som nos gemidos e nos suspiros. E 
gozou-a, gozou-a loucamente, com delírio, com verdadeira satisfação de animal no 
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cio (AZEVEDO, 2005b, p. 447, grifos nossos). 


Diante dessas observações mencionadas por Sant'Anna (1974) e Candido (2002), 
somos capazes de observar que dois elementos possuem grande influência entre os 
personagens do cortiço e do sobrado: a ação de forças condicionantes do meio e o poder do 
capital como elemento capaz de suprir necessidades biológicas e intelectuais dos indivíduos. 
Nesse aspecto, notamos que a força da “documentação sociológica” (FREIRE, 1968 apud 
MÉRIAN, 1988) em O Cortiço é demonstrada pelo poder que tem essa obra em revelar as 
disposições essenciais de uma sociedade que apresenta um sistema econômico em transição, 
ao mesmo tempo em que consegue imbricar a essa estrutura uma série de motivos que se 
relacionam às teses deterministas e evolucionistas. Sob essa perspectiva, observamos no 
romance vários fatores que associam a situação econômica do indivíduo ao seu estágio de 
desenvolvimento humano, em que a força dos fatores deterministas que atuam sobre os seres 
humanos é relacionada às categorias sociais das quais esses indivíduos fazem parte. Assim, a 
evolução social e intelectual, apresentada por João Romão, faz dele um indivíduo que superou 
a influência do meio, vencendo-o, diferente de Jerônimo que, por não resistir “as tentações da 
terra brasileira”, sucumbe ao meio. A estagnação também existe; é o caso de Miranda, que se 
adapta à condição que o meio lhe impõe, situando-se entre os dois primeiros (CANDIDO, 
1991, p. 116). E importante salientar que um dos motivos que encabeçam a vitória de João 
Romão sobre o meio e sobre os indivíduos está na consciência que tem o estalajadeiro de sua 
própria condição. Ademais do narrador, é também João Romão um enérgico difusor das 


teorias darwinistas: 


[...] Bertoleza devia ser esmagada, devia ser suprimida, porque era tudo que havia de 
mau na vida dele! Seria um crime conservá-la a seu lado! Ela era o torpe balcão da 
primitiva bodega; era o aladroado vintenzinho de manteiga em papel pardo; era o 
peixe trazido da praia e vendido à noite ao lado do fogareiro à porta da taberna; era o 
frege imundo e a lista cantada das comezainas à portuguesa; era o sono roncado num 
colchão fétido, cheio de bichos; ela era a sua cúmplice e era todo seu mal — devia, 
pois, extinguir-se! Devia ceder o lagar à pálida mocinha de mãos delicadas e cabelos 
perfumados, que era o bem, porque era o que ria e alegrava, porque era a vida nova, 
o romance solfejado ao piano, as flores nas jarras, as sedas e as rendas, o chá servido 
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em porcelanas caras; era enfim a doce existência dos ricos, dos felizes e dos fortes, 
dos que herdaram sem trabalho ou dos que, a puro esforço, conseguiram acumular 
dinheiro, rompendo e subindo por entre o rebanho dos escrupulosos ou dos fracos 
(AZEVEDO, 2005b, p. 615). 


Sobre a força condicionante do meio, o caso de Pombinha é um fato interessante de ser 
investigado, tendo em vista que a influência do meio se expressa nessa personagem no 
momento mesmo em que ela, paradoxalmente, consegue dele “escapar”. Assim, ao prostituir- 
se, continuando a cadeia iniciada por Léonie e que será seguida por Juju e Senhorinha, 
Pombinha eleva-se socialmente, ao passo que moralmente se denigre. Nessa personagem 
encontramos a associação do determinismo de Taine e do darwinismo social de Spencer, ao 
mesmo tempo em que, paradoxalmente, observamos também a evolução da personagem, que 
supera a condição econômica do meio em que vivia. Cabe frisar, contudo, que a “evolução” 
de Pombinha não se dá em termos qualitativos, uma vez que a personagem se insere numa 
atmosfera corruptível de vida, a prostituição (conduta socialmente condenada). No entanto, 
uma vez comparada aos demais habitantes de O Cortiço, cujos hábitos e contexto de vida são 
marcados por depravações e vícios, Pombinha supera-os, uma vez que aprende a lucrar com a 
situação. Essa “superação” de Pombinha dá-se a partir de dois acontecimentos: do 
amadurecimento fisiológico que a personagem sofre, ao transformar-se em mulher, e da 
consciência que ela tem sobre a fragilidade masculina, quando comparada à soberania 
feminina: 


Porque, só depois que o sol lhe abençoou o ventre; depois que nas suas entranhas ela 
sentiu o primeiro grito de sangue de mulher, teve olhos para essas violentas misérias 
dolorosas, a que os poetas davam o bonito nome de amor. A sua intelectualidade, tal 
como seu corpo, desabrochara inesperadamente, atingindo de súbito, em pleno 
desenvolvimento, uma lucidez que a deliciava e surpreendia. Não a comovera tanto 
a revolução física. Como que naquele instante o mundo inteiro se despia à sua vista, 
de improviso esclarecida, patenteando-lhe todos os segredos das suas paixões. 
Agora, encarando as lágrimas do Bruno, ela compreendeu e avaliou a fraqueza dos 
homens, a fragilidade desses animais fortes, de músculos valentes, de patas 
esmagadoras, mas que se deixavam encabrestar e conduzir humildes pela soberana e 
delicada mão da fêmea (AZEVEDO, 2005b, p. 555). 


Diante de todas as situações que envolvem seus personagens, os quais são selados pela 
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força dos mais variados tipos de vícios e determinismos biológicos e/ou sociais, somos 
capazes de enxergar em O Cortiço um organismo vivo, que funciona a partir de uma 
multiplicação celular desproporcional, desorganizada, mas pulsante de vida. O próprio 
narrador da obra faz menção a essa estrutura a que aludimos, ora quando menciona que 
Léonie é capaz de aturdir a “pacatez daquele cenóbio” (AZEVEDO, 2005b, p. 625), numa 
nítida referência a uma organização de indivíduos unicelulares, ora quando sugere o 


surgimento espontâneo da vida a partir do esterco: 


E naquela terra encharcada e fumegante, naquela umidade quente e lodosa, começou 
a minhocar, a esfervilhar, a crescer, um mundo, uma coisa viva, uma geração, que 
parecia brotar espontânea, ali mesmo, daquele lameiro, e multiplicar-se como larvas 
no esterco (AZEVEDO, 2005b, p. 452). 


Como vemos, ao ironicamente se referir à teoria da abiogênese,* o narrador assegura 
a multiplicação desregrada desses homens-células. Ao adotar um processo de tipificação, em 
que cada personagem exemplifica um tipo de determinismo biológico e/ou social, Aluísio 
Azevedo consegue, em O Cortiço, promover uma elaboração artística que elevou a ascensão 
do povo e de seus hábitos à posição de destaque na representação literária. Personagens e 
cenas que correspondiam aos acontecimentos da realidade histórica do período adentram ao 
campo ficcional e impulsionam uma realização literária de base crítica e de compromisso 
social. Assim, ao dedicar-se ao estudo de uma população que vive em condições subumanas, 
Aluísio Azevedo foi além dos Gouncort, que no ponto de vista de Auerbach (1971), 
interessavam-se mais pelo valor da inovação estética do que pela motivação social das obras 
naturalistas. O escritor brasileiro elaborou uma técnica de arte por meio da qual soube 
apreender os problemas de uma sociedade e transfigurá-los em matéria literária, conseguindo, 
assim, concretizar uma obra que, embasada na compreensão da complexidade das relações 
humanas, é marcada por um fundo social de significado universal. 


* Os pensadores que acreditavam na abiogênese, dentre eles Aristóteles, defendiam a geração espontânea da 
vida a partir de matéria bruta e inanimada. O exemplo mais difundido dessa teoria é a observação (há muito 
descartada pelos cientistas) do desenvolvimento de ovos e larvas em substâncias putrefatas, produzindo a ideia 
de que vida surgiria de matéria não viva. 


5. DOENÇAS PSICOPATOLÓGICAS 


Averiguando o conteúdo da prosa naturalista, observamos que, num contexto de 
desenvolvimento tecno-científico e de busca da compreensão do funcionamento e do 
comportamento do homem, o romance passou a reivindicar para análise não somente 
elementos provenientes da coletividade, mas também tomou para estudo a observação e 
investigação do temperamento humano, de suas paixões, de seus nervos e de sua psique. O 
campo da psiquiatria e os conteúdos fundamentados em teses cientificistas tornam-se 
temáticas profundamente exploradas pelos escritores naturalistas, que se propõem a pesquisar 
especialmente as perturbações psíquicas. Essa pretensão de se observar, estudar e expor os 
mecanismos psíquicos do homem, por meio de lentes que precisariam se tornar apuradas em 


assuntos médicos, é anunciada na segunda edição de Thérese Raquin: 


Em Thérese Raquin, quis estudar temperamentos e não caracteres. Aí está o livro 
inteiro. Escolhi personagens soberanamente dominados pelos seus nervos e o seu 
sangue, desprovidos de livre árbitro, provocados a cada ato da sua vida pelas 
fatalidades da sua carne. Thérese e Laurent são brutos humanos, nada mais. Procurei 
seguir passo a passo nesses brutos o trabalho surdo das paixões, os impulsos do 
instinto, as crises cerebrais ocorridas na sequência de uma crise nervosa (ZOLA, 
2003, [s/p]).* 


Como vemos, Zola predispunha-se a examinar um caso clínico, em que seus 
personagens, acometidos por uma crise nervosa, teriam os sintomas e as evoluções dessa 
enfermidade expostos aos olhos do espectador. Os indivíduos, reduzidos a brutes humaines, 
seriam dominados por sua natureza instintiva e teriam suas funções cerebrais analisadas por 
um romancista que, na visão de Zola (1979a), ao demonstrar uma atitude semelhante a de um 


fisiológo, verbalizaria suas experiências e exporia suas observações ao leitor, o qual, por sua 


* Dans Thérêse Raquin, j'ai voulu étudier des tempéraments et non des caracteres. Là est le livre entier. Vai 
choisi des personnages souverainement dominés par leurs nerfs e leur sang, dépourvus de libre arbitre, entrainés 
à chaque acte de leur vie par les fatalités de leur chair. Thérêse et Laurent sont des brutes humaines, rien de plus. 
J*ai cherché à suivre pas à pas dans ces brutes le travail sourd des passions, les poussées de [instinct, les 
détraquements cérébraux survenus à la suite d'une crise nerveuse (ZOLA, 2003, [s/d]). Préface de la deuxiêéme 
édition de Thérese Raquin. In. ZOLA, E. Ouevres completes: la naissance du naturalisme 1868-1870. Thérêse 
Raquin — Madeleine Férat. Présentation, notices, cronologie et bibliographie par Colette Becker er Jean Louis 
Cabanês. Tome 3. Paris: Nouveau Monde Editions, 2003. 
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vez, “assistiria” a uma “dissecação” da mente humana. E o que ocorre em Thérêse Raquin 
(1867), romance que inaugura o Naturalismo francês. Thérése e Laurent são personagens 
movidas por prazeres sensuais. Amantes, ambos pensam na morte de Camilo, esposo de 
Thérése e amigo de Laurent, única maneira que encontram para concretizarem a união que 
almejavam. Num passeio de bote, no Sena, Camilo é afogado pelo amigo Laurent na frente da 
mulher, a qual havia sido avisada antecipadamente, mas nada faz para evitar o delito, 
tornando-se, portanto, cúmplice no crime. No desenvolvimento dos fatos, Thérése e Laurent 
são acometidos por abalos nervosos, que culmina em loucura, ao sofrerem pela culpa do 
assassinato. É o que podemos observar na seguinte cena em que o espectro do morto perturba 
a vida do casal, os quais pensavam que uma vez juntos poderiam vencer o terror da morte de 


Camilo: 


Soltaram-se momentaneamente. Sentiam repugnância, invencíveis revoltas nervosas. 
Mas não quiseram ser vencidos; voltaram a enlear-se e de novo se afastaram, como 
se lhes estivessem a enterrar na came agulhas em brasa. Várias vezes tentaram 
vencer a repugnância, esquecer tudo, destruindo os nervos. De cada vez os nervos 
reagiram, se retesaram, causando-lhes tamanha exasperação que provavelmente 
morreriam de enervamento se continuassem nos braços um do outro. Este combate 
contra o próprio corpo exaltara-os até ao paroxismo; mas eles obstinavam-se, na 
ânsia de o vencer. Por fim uma crise mais aguda prostrou-os; o choque foi de uma 
inaudita violência e julgaram cair em epilepsia (ZOLA, 1979, p. 222). 


No desenlace do romance Thérêse e Laurent, ao descobrirem que um desejava a morte 
do outro, decidem morrer juntos, envenenados: “Tombaram um sobre o outro, fulminados, 
encontrando finalmente a consolação na morte” (ZOLA, 1979b, p. 222). Nesta obra, a 
evolução da patologia nervosa, que acomete dois amantes criminosos, revela os propósitos do 
autor, que buscava estudar o temperamento humano. Cabe observar que no final de seu 
romance, Zola retoma elementos da tragédia e do drama (o caso da morte por 
envenenamento). Ainda que esses elementos possuam traços de uma herança clássica, cabe 
vê-los envolvidos por uma nova função, uma vez que se tornam prova de uma tese que o autor 
pretende provar. Assim, por mais que possamos ver nessas cenas finais de Thérêse Raquin — e 


que veremos também nas cenas finais de O Mulato (o assassinato de Raimundo), de O 
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Homem (a loucura de Madá), de Casa de Pensão (o assassinato de Amâncio) e de O Cortiço 
(o suicídio de Bertoleza) — a presença do elemento trágico, esse elemento passa por uma 
reconfiguração, pois não é visto mais como resultante de um conflito existencial de essência 
filosófica ou pedagógica, e sim como o resultado de uma crise patológica, responsável pela 
degradação psíquica (e também física) do ser humano. Prova disso é que todo o processo de 
degeneração provocada pela doença é revelado ao leitor em doses, ou seja, de forma gradual e 
paulatina. 

Nesse âmbito das doenças psíquicas, notamos nos romances naturalistas um enfoque 
especial concedido a variados tipos de loucura. Além de Thérêse e Laurent, vale lembrar as 
personagens adúlteras Emma Bovary, de Flaubert, e Luisa, de Eça de Queirós, que sucumbem 
a febres cerebrais também motivadas pela consciência culposa. Em L'Assommoir, de Zola, 
também encontramos vítimas dessa enfermidade. É o caso do personagem Coupeau, que 
demonstra um tipo de loucura resultante de seu alcoolismo. Além de fortes delírios em que 
enxerga ratos, emite gritos, despende socos ao ar, Coupeau é atingido por um tipo de tremor 


que lhe assola todo o corpo: 


[...] A ruína era completa; o tremor tinha baixado desde os braços e subido desde as 
pernas; o tronco mesmo participava, no instante, do movimento! [...] Eram tremores 
ao longo das costelas, uma sufocação da barriga que parecia rebentar de riso. E tudo 
se movia que não havia mais que ver! Os membros se contorciam, a pele vibrava 
como o tampo de um tambor e os cabelos dançavam saudando-se (ZOLA, 1956, p. 
445). 


Cabe ainda mencionar que até mesmo Gervaise, esposa de Coupeau, após se tornar 
alcoólatra e vivenciar as crises do marido, passa a demonstrar uma instabilidade de suas 
faculdades racionais. Há, ainda nessa obra, os sofrimentos mentais vivenciados por Lalie, uma 


criança que é espancada pelo pai Bijard: 


Lalie, quase louca, uivando, saltava pelos quatro cantos da casa, enovelando-se no 
chão e encostando-se às paredes; porém a pita aguda do enorme chicote alcançava-a 
por todos os lados, chasqueando-lhe os ouvidos com estalidos de petardo e 
mordendo-lhe as carnes com enormes queimaduras. Era aquilo uma verdadeira 
dança dum animal que estava sendo preparado para o circo (ZOLA, 1956, p. 338). 


HIS 


A morte de Lalie, decorrente dos grandes tormentos físicos por ela sofridos, também 
está associada ao etilismo de seu pai. 

Também em O Cortiço, de Aluísio Azevedo, a loucura acomete algumas personagens, 
como Marciana, que ensandece após a fuga da filha Florinda. A jovem escapa da mãe que se 
enfurece com a notícia de sua gravidez. Percebendo, no entanto, que é abandonada por 
Florinda, Marciana é envolvia por um estado de prostração, passando a “choramingar e 
maldizer-se, monologando com persistência maníaca” (AZEVEDO, 2005b, p. 533). A 
insanidade dessa personagem abala outra moradora do cortiço de João Romão: a velha Bruxa, 
que “por influência sugestiva da loucura de Marciana, piorou do juízo e tentou incendiar o 
cortiço” (AZEVEDO, 2005b, p. 541). Como consegiiência, tanto do defloramento e da fuga 
de Florinda como da insânia da Bruxa, Pombinha, a flor do cortiço, também é afetada, 
sofrendo um “grande abalo nos nervos” (AZEVEDO, 2005b, p. 548). Notamos nesse caso das 
personagens azevedianas, uma reação em cadeia de um fato familiar que logo se torna público 
por causa da convivência coletiva dos moradores do cortiço. Essa vivência coletiva de seres 
humanos que, em sua maioria, vivem promiscuamente, ao desestabilizar a intimidade familiar, 
afeta diretamente a própria constituição psíquica e fisiológica de seus habitantes, que se 
adaptam ao fato de terem suas vidas expostas a todos. 

Ao se propor a investigar e descrever a degeneração psíquica e orgânica de 
personagens que sofrem perturbações nervosas, o romancista brasileiro reproduz as idéias 
defendidas por Emile Zola (1979a, p. 41), para quem “devemos trabalhar com os caracteres, 
as paixões, os fatos humanos sociais, como o químico e o físico trabalham com os corpos 
brutos, como o fisiólogo trabalha com os corpos vivos”. Quando, pois, detectamos nas cenas 
naturalistas a descrição do quadro clínico de determinada personagem, estamos diante de uma 
situação em que um indivíduo é colocado frente ao olhar do escritor (ou antes, narrador), que 


o observa e o experimenta. Nesse processo de observação e experimentação, temos duas 
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situações distintas: a do observador, aquele que manipula, e a do observado, aquele que tem 
seu corpo e mente revelados não só ao “analista que o observa”, como também ao leitor. 
Nesses termos, em que observamos uma predominância concedida ao voyeurismo, 
defrontamo-nos com a abordagem da questão do “olhar”, posto em voga no século XIX e 
resultante da noção de que é “preciso questionar a distribuição originária do visível e do 
invisível” (FOUCAULT, 1977, p. ix-x), separando-se o que se enuncia e se revela daquilo que 
se oculta e se silencia. Surge, então, “a articulação da linguagem médica com o seu objeto” 
(FOUCAULT, 1977, p. xii), num processo de aprofundamento e verbalização dos casos 
patológicos que se revelam ao olhar do médico e, no caso do Naturalismo, ao romancista. 

De acordo com Foucault (1977), no século XIX as formas da racionalidade médica 
invadem o campo da percepção, possibilitando o contato com a organização das coisas e do 
ser humano. É assim que o espaço da experiência passa a identificar-se com o domínio do 
olhar e desenvolve-se o ambiente propício ao nascimento da clínica. Nesses termos, coube à 
linguagem autorizar a respeito do indivíduo um saber que não fosse somente histórico ou 
estético, mas também científico. O olhar não mais reduziria o ser humano e sim o fundaria, 
organizando-se em torno do indivíduo um saber e uma linguagem racionais. Para Foucault 
(1977, p. xiii): 


Foi esta reorganização formal e em profundidade, mais do que o abandono das 
teorias e dos velhos sistemas, que criou a possibilidade de uma experiência clínica: 
ela levantou a velha proibição aristotélica; poder-se-á, finalmente, pronunciar sobre 
o indivíduo um discurso de estrutura científica. 


Como notamos a partir das ideias de Foucault (1977), uma vez considerada em sua 
disposição de conjunto, a clínica surge ao conhecimento do médico como um novo perfil do 
perceptível e do enunciável. Diante disso, ao penetrar no domínio perceptivo, o discurso 
médico oferece, a favor da verdade, não somente o valor quantitativo dos fenômenos 
observados, mas também seu teor qualitativo. É nesse sentido que o espaço destinado à 


experiência se identifica com o olhar atento e vigilante, atestando a evidência dos fatos: “O 
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olho torna-se o depositário e a fonte da clareza; tem o poder de trazer à luz uma verdade que 
ele só recebe à medida que lhe deu a luz” (FOUCAULT, 1977, p. xi). Nesse contexto, 
emerge uma nova percepção frente ao corpo humano e surge uma reorganização dos 
elementos do fenômeno patológico, articulando-se doença e organismo. De acordo com 
Foucault (1977), ao ser definida e descrita, a doença é também verbalizada. Esse fato 
configura um processo por meio do qual a patologia é apresentada por uma sintaxe 


minimalista: 


A presença exaustiva da doença em seus sintomas corresponde a transparência sem 
obstáculos do ser patológico à sintaxe de uma linguagem descritiva: isomorfismo 
fundamental da estrutura da doença à forma verbal que a circunscreve 
(FOUCAULT, 1977, p. 107). 


A partir das reflexões de Foucault (1977), notamos a relação complementar existente 
entre observar e enunciar. A doença é apreendida pelo ato descritivo, procedimento pelo qual 
é comunicada. Associando essa importante função concedida à nomeação das características 
patológicas à estrutura romanesca azevediana, observamos a importância concedida à 
enunciação da doença, que é assegurada, na prosa naturalista, pelo personagem médico e pelo 
narrador. No que se refere a este último, dada a sua capacidade invasiva (como veremos no 
capítulo sobre O Homem), notamos que ele se investe de uma autoridade cientificista a fim de 
conceder a aparência de verdade, defendida pela estética naturalista. O narrador, nesse 
aspecto, é capaz de enunciar a doença com um poder de minimalismo, em certos aspectos, 
mais eficiente que a “arquitetura” rigorosa da fala do personagem médico.” 

No romance naturalista, notamos uma ênfase concedida ao corpo feminino, que é tido 
por objeto de um discurso científico e ficcional e apresentado como a expressão não só da 
sensualidade, mas também de casos patológicos. Ao tratar dos aspectos por meio dos quais é 


transfigurado o corpo da mulher no Naturalismo, Bulhões (2003, p. 163) relata que: 


> Cabe termos em mente que, em determinadas cenas, as próprias palavras do personagem médico são 
transferidas ao leitor pela voz do narrador. 
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Os contornos do corpo, no romance naturalista, são múltiplos. Multifacetada, 
dinâmica e ambígua, a imagem desse corpo assume perfis diversificados: objeto de 
estudo médico, expressão do mórbido, do patológico, manancial de sintomas, 
expressão das pulsões, fonte de prazer, objeto de contemplação erótica. 


Sob esta perspectiva, notamos que nos romances azevedianos, especialmente em O 
Mulato e em O Homem, há um nítido enfoque direcionado ao corpo feminino, tratado não só 
anatômica como também fisiológica e psiquicamente. É, pois, nesse panorama fundado nas 
novas concepções da clínica que adentra na obra romanesca a força do discurso científico, 
representado pela presença quase inconteste de um médico no plano romanesco e de um 
narrador que se pretende neutro, mas que, ao ser intruso, “materializa um comportamento de 
analista” (BULHÕES, 2003, p. 189). 

No que diz respeito à investigação da elaboração romanesca fundamentada na 
compreensão da psique humana, o interesse principal desse trabalho recai sobre a 
representação ficcional do tema da histeria, doença que, como veremos, foi objeto de um 
intenso estudo por parte de Aluísio Azevedo. As obras que tratam de forma mais abrangente 
dessa moléstia, como já dito, são O Mulato e O Homem. 

Relacionada à sua etimologia histera, que significa doença do útero, a histeria, como 
menciona Foucault (2005), foi entendida, na antiguidade, como uma doença relacionada com 
um calor interno que se espalhava através do corpo, manifestando-se por meio de convulsões 
e espasmos. A descrição desta patologia faz alusão ao deslocamento da matriz, órgão de 
grande destaque por sua função reprodutora e que, ao atingir um estágio de maturidade 
precisava “florescer”, ou seja, procriar; era a idade em que a mulher estava preparada para ser 
mãe. Quando o útero não tinha sua função “saciada”, pensava-se que algumas disfunções 
ocorriam, dentre elas, o seu deslocamento. Analisando o “furor” uterino e associando-o a um 


animal dentro do corpo feminino, esta é a descrição que Platão faz da histeria: 


Nas mulheres, o que chamamos matriz ou útero é um animal dentro delas que tem o 
apetite de gerar filhos, e, quando fica muito tempo sem fruto, esse animal se 
impacienta e suporta esse estado com dificuldades, erra pelo corpo inteiro, obstrui as 
passagens do fôlego, impede a respiração, lança em angústias extremas e provoca 
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outras enfermidades de toda a sorte (PLATÃO, 1975, p. 83). 


Pensava-se que, pela privação de relações sexuais, o útero, cuja fisiologia é de função 
reprodutora, sofria, quando não saciado, uma transferência de lugar no corpo, o que 
provocava perturbação respiratória e convulsões similares à epilepsia. Durante a Idade Média, 
a histeria, influenciada pelas concepções religiosas, adentrou ao campo das possessões 
demoníacas e, como todas as doenças mentais daquela época, também fez parte dos 
exorcismos, obtendo “lugar de destaque na Inquisição” (RAMADAM, 1985, p. 5). 

Segundo Foucault (2005), o “calor interno”, acima mencionado, tinha parentesco com 
o ardor amoroso tão comum ao mal histérico e era perceptível em moças que desejam se casar 
e em jovens viúvas. É interessante observar que Aluísio Azevedo construiu, ao longo da 
produção de suas obras, algumas personagens que exemplificam causas distintas da histeria. 
Em Casa de Pensão, por exemplo, temos Nini, que se torna histérica depois que enviúva. Já 
em O Mulato e em O Homem encontramos maiores semelhanças entre Ana Rosa e Madá, 
todavia com evolução do quadro patológico e desenlaces distintos. Enquanto Ana Rosa casa- 
se com outro homem que não é aquele de seus desejos, Madá, mesmo repleta de pretendentes, 
não se casa e, tragicamente, enlouquece. Já em O Coruja, outro romance azevediano em que é 
tratado o tema da histeria, a personagem Ernestina persegue obsessivamente Teobaldo, mas é 
desprezada pelo jovem, objeto de suas aspirações. A histérica tenta, então, suicidar-se, mas, 
mesmo se arrependendo, não consegue escapar de seu próprio plano e morre queimada. 

Foucault (2005) menciona, ainda, que a dissociação da histeria das crenças que a 
relacionavam aos deslocamentos da matriz ocorre a partir do século XVII, quando essa 
enfermidade tem suas convulsões associadas ao acúmulo de fluidos na parte posterior do 
crânio. No entanto, não houve um afastamento total entre histeria e útero até o final do século 
XVIII. Essa enfermidade, enfim, só foi conduzida ao campo das doenças mentais, com o 


nascimento da psiquiatria científica, no século XIX. Dentre os estudos sobre o mal histérico, 
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as teses de Pierre Briquet e Jean Martin Charcot contribuem fundamentalmente para a 
compreensão da histeria nos romances azevedianos. 

A partir de 1870, a histeria torna-se alvo de investigações profundas por parte de 
Charcot no hospital da Salpétriére, em Paris. Ao tentar desvendar as causas dessa doença, o 
psiquiatra francês descobriu que ela possui um determinismo, o qual está associado a um tipo 
de patologia neurológica e à hereditariedade. Como afirma Quinet (2003, p. 11), Charcot 
considerava “a herança desencadeada pela ação de agentes provocadores a única causa da 
histeria”. As pesquisas de Charcot também foram responsáveis por suprimir dessa doença a 
imagem clássica de irregularidade uterina e de possessão demoníaca, ao mesmo tempo em 
que, baseando-se no método anatomoclínico das diferenças, contribuía para o estudo 
nosográfico da doença, separando-a, principalmente, da epilepsia. Como relata Trillat (1998, 
pe ties 


[...] O método anatomoclínico de Charcot apoia-se essencialmente na investigação 
da diferença. É sempre pela comparação que procede. É necessário dar impulso à 
justaposição de casos cada vez mais semelhantes, cada vez mais vizinhos para ver 
até onde vai a diferença e somente concluir a identidade quando a série das provas 
não demonstrar mais nenhuma diferença. 


Como menciona Quinet (2003), antes de Charcot, a histeria era associada à concepção 
de Charles Laségue, para quem a doença nunca chegou a ser totalmente definida, visto que 
seus sintomas não eram constantes para que se pudesse descrevê-la em todas suas 
diversidades. A histeria era tida por uma doença orgânica, cuja causa estava ligada à irritação 
da genitália e o ataque histérico era visto como um procedimento de dissimulação por parte 
dos doentes. Charcot buscou classificar a histeria em suas mais variadas manifestações, 
alterando a ideia de que os enfermos dissimulavam suas crises e descobrindo que sua atuação 
não só acometia mulheres, mas também homens e crianças. No que se refere especialmente à 
* La méthode anatomoclinique de Charcot repose essentiellement sur la recherche de la différence. C'est 
toujours par comparaison qu'il procéde. Il faut pousser la juxtaposition de cas de plus en plus ressemblants, de 


plus en plus voisins pour voir jusqu'ou ira la différence et ne conclure à 1identité que lorsque la série des 
épreuves ne livre plus aucune différence (1998, p. 11). 
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histeria masculina, cabe ressaltar, que Pierre Briquet, outro psiquiatra francês, ao também 
investigar dessa doença, menciona, décadas antes de Charcot, a possibilidade de ela acometer 
indivíduos do sexo masculino: “Apesar de todas as recusas, o homem pode ser atingido pela 
histeria, e os fatos que o provam não são raros” (BRIQUET, 1859, p. 12)”. Ao analisar 430 
observações relativas à histeria, Briquet desenvolveu um importante tratado clínico e 
terapêutico da doença. Nesse trabalho, que data de 1859 (e que exploraremos mais 
detidamente no capítulo sobre O Homem), Briquet afasta a histeria da teoria que a associa 
com a irregularidade da matriz e a relaciona com a predisposição orgânica, com as sensações 
afetivas, com a questão de emoções puníveis e com causas de ordem moral, direcionando essa 
doença ao âmbito do sistema nervoso central. Nesse aspecto, os estudos de Briquet, ao abrir 
um caminho importante para a investigação da causa real da histeria formulam concepções 
que contribuíram significativamente para as reflexões de Charcot. 

Diante do exposto, podemos notar a complexidade que envolve a natureza do mal 
histérico. Nos romances azevedianos verificaremos que, ao percorrer o caminho da psiquiatria 
para desvendar ao leitor o drama ficcional da neurose feminina, o escritor brasileiro 
demonstra estar ciente dos avanços médicos sobre essa patologia, ao mesmo tempo em que 
aplica no plano romanesco o método experimental proposto por Zola, em Le Roman 
Expérimental. Notamos, pois, que ao se voltar para fenômenos relacionados às condições da 
psique humana em seu aspecto degenerativo e ao tomar por matéria literária os elementos que 
configuram o plano da realidade de doentes histéricas, Aluísio Azevedo promove uma forte 
associação das doenças com as idéias cientificistas. Percebemos, assim, quão relevante é para 
o escritor brasileiro representar o mais fielmente possível a evolução das moléstias, passando 
a atuar como o próprio cientista que disseca a mente e o corpo humano e faz deles objetos- 


fonte de experiências. De acordo com Zola, isso era preponderante para o escritor do 


*7 « Malgré toutes ces dénégations, 1'homme peut être atteint par lhystérie, et les faits qui le prouvent ne sont 
pas rares » (BRIQUET, 1859, p. 12). 
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Naturalismo, o qual se apóia, artisticamente, na ciência. Para o escritor francês, o romancista 
faz uma experiência “para mostrar”, ou seja, ele não é somente um observador dos fatos, mas 
também é um experimentador que sai à procura de uma verdade (CARONI, 1979, p. 20). Essa 
verdade, aspirada pela doutrina naturalista, encontra-se na elaboração ficcional azevediana 
revestida por um profundo conhecimento da histeria que o escritor demonstra ter obtido, 
como veremos, a partir de suas leituras dos estudos de Briquet, de Charcot e de Richer 


(discípulo de Charcot). 


5.1. O MULATO 


Publicado em livro, em 1881) 8 O Mulato insere-se num debate polêmico de 
contestação frente ao clero, à escravidão e ao poderio patriarcal na família. Esse romance de 
Aluísio Azevedo promoveu reflexões não somente no âmbito literário, mas também no 
cenário social de São Luís do Maranhão. O debate inflamado, marcado por conflitos externos, 
que adentraram ao campo da ficção, fez da estreia desse romance azevediano um marco nas 
letras nacionais, cuja repercussão foi bem recebida pela corte. 

Em O Mulato, Aluísio Azevedo expõe-nos o conflito e a perseguição sofrida por 
Raimundo, jovem mulato que ignora tanto sua procedência materna, como sua condição de 
indivíduo bastardo, cujo sangue traz a marca da mestiçagem. Suas características físicas, sua 
condição econômica e sua educação européia não lhe dão evidências de suas relações com os 
escravos. 

Raimundo, após retornar da Europa, onde desenvolve uma mentalidade fundada na 
teoria determinista de Taine e nas concepções positivas de Comte, segue para a província de 
São Luís do Maranhão, onde se aloja na casa do tio, o comerciante Manuel Pescada, e depara- 
se com uma sociedade alicerçada na mão-de-obra escrava, impregnada por manias 


** Segundo informa Mérian, O Mulato foi lançado ao público no jornal maranhense Pacotilha, em 20 de junho 
de 1881. Porém o crítico não relata se a publicação foi parcial ou total da obra. 
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supersticiosas e enraizada em dogmas religiosos e preconceitos. 

Ana Rosa, prima de Raimundo, revela-se uma moça com uma hipersensibilidade 
nervosa, cujos sintomas, como veremos, são os da histeria. A jovem, em idade de se casar, 
rejeita o caixeiro Dias, o pretendente escolhido por seu pai que o queria por sócio, 
apaixonando-se pelo primo bastardo, com quem traça planos de casamento. No dia, porém, 
em que Raimundo pede a mão de Ana Rosa a Manuel Pescada, este a nega formalmente, 
mesmo afirmando não ter nenhum motivo convincente para tal recusa. Após insistir por uma 
explicação plausível quanto à rejeição do tio, Raimundo obtém a revelação de que é filho de 
uma escrava alforriada, a negra Domingas, amante de seu pai José da Silva. Manuel Pescada 
justifica, portanto, seu não consentimento ao casamento da filha com o primo, pelo fato de 
Raimundo possuir o sangue de uma raça mesclada, o que levaria sua família e a sociedade não 
perdoarem tal casamento, tendo em vista que era grande, no Maranhão, a prevenção contra os 
mulatos. Outra razão seria uma promessa que Manuel Pescada fizera a sua sogra de casar a 
neta somente com um português ou descendente direto. 

Ana Rosa, contudo, numa cena que transgride os comportamentos das mulheres 
maranhenses da época, entrega-se a Raimundo, movida por seu desejo nupcial e engravida. A 
situação de Ana Rosa, porém, não impede que contra a união do casal se construa uma forte 
barreira, levantada pelo cônego Diogo, pelo caixeiro Dias e por Maria Bárbara (avó de Ana 
Rosa). O desfecho da obra é marcado pela trágica morte de Raimundo, que é assassinado por 
Dias, a mando do cônego Diogo. Passados seis anos da morte de Raimundo, Ana Rosa e Dias 
encontram-se casados e com três filhos. Quanto ao desenlace da obra, Mérian (1988, p. 228) 
afirma que, “o meio social ditou sua lei”, tendo em vista que “o ambicioso empregado, sem 
nenhum escrúpulo, dará segmento à tradição patriarcal e burguesa de São Luís do Maranhão”. 

Tido por introdutor do Naturalismo no Brasil, O Mulato concentra o que poderíamos 


designar de preparo artístico e preocupação de tese que consagrará Aluísio Azevedo como o 
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maior de nossos naturalistas. Quanto ao título de pioneiro no desenvolvimento da ficção 
naturalista no Brasil, muitos são os críticos que questionam essa posição de destaque. Dentre 
eles podemos citar Lúcia Miguel-Pereira (1973), que já observa a presença da técnica realista 
em O Coronel Sangrado, de Inglês de Souza, publicado em 1877. Vale ressaltar ainda, a 
correspondência que alguns teóricos estabelecem entre O Mulato e as obras O crime do padre 
Amaro (1875), de Eça de Queirós, e La faute de I'abée Mouret (1875), de Zola, dado o 
enfoque que Aluísio Azevedo concede à figura do padre e à situação do clero na província 
maranhense oitocentista. 

De acordo com Mérian (1988), o romance O Mulato também não é a primeira obra 
que tratou das tensas relações de uma sociedade multi-racial e escravagista, apontando a 
presença desse tema em Bug Jargal, primeiro romance de Victor Hugo, traduzido para o 
português pelo poeta Gonçalves Dias. Esse romance narra o amor de um escravo por uma 
mulher branca, filha do dono das terras. O destino do herói também é marcado pela 
hostilidade racial e pela exclusão social (MÉRIAN, 1988, p. 205). Mérian cita ainda Georges, 
de Alexandre Dumas, escritor apreciado por Aluísio Azevedo. Ainda que Mérian (1988) não 
possa confirmar que Aluísio Azevedo tenha lido a obra Georges, a semelhança de enredo 
entre essa obra e O Mulato é evidente, uma vez que assim como Raimundo, Georges Muvier é 
um mulato, cuja pele clara o faz passar por branco na Europa, onde ele estuda e torna-se um 
homem sumamente educado. Nos dois romances os heróis questionam a estrutura social de 
que são vítimas. Georges, porém, ao contrário de Raimundo, não ignora sua origem racial. 

Senso comum que se observa na crítica de maneira geral em relação ao romance O 
Mulato é o que os teóricos apontam como ambigiiidade na composição da obra, a qual 
“transgride” certos propósitos naturalistas, como a questão da verossimilhança artística, 
observada, por exemplo, na trama que envolve o personagem protagonista, tendo em vista que 


Raimundo desconhece tanto sua origem mestiça como os maus tratos que sofreu na infância. 
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E nesse sentido que autores como Sodré (1965, p. 176) preferem mencionar o aspecto híbrido 
: : . ; E E 59 
de Romantismo e Naturalismo dessa obra azevediana. Já Araripe Júnior (1958, p. 120) 
relata que O Mulato não é “nem lagarta, nem borboleta”, numa metáfora que, como vemos, 
coloca em destaque o desenvolvimento ficcional do autor. Com uma posição mais pessimista, 
de As E ç 60 : E 

Lúcia Miguel-Pereira (1973, p. 124) ” afirma que esse romance “disfarçou o Romantismo”, 
uma vez que, para a autora, o romance naturalista não se desenvolveu em sua plenitude no 
cenário nacional, tendo em vista a inclinação idealista que, de acordo com a crítica, perfila o 
povo brasileiro. 

Ainda que questionada sobre seu teor naturalista, vários elementos dessa obra atestam 
a preocupação do escritor brasileiro com a composição de um romance de tese. Fatores 
deterministas, evolucionistas, darwinistas e fisiológicos contribuem para a compreensão da 
vida dos personagens e a ação que estas sofrem no ambiente em que vivem. E o caso do clima 
sufocante enfatizado na obra, que dota os habitantes da província maranhense de 
entorpecimentos físicos e morais; do nível da mentalidade dos indivíduos, os quais estão 
inseridos numa sociedade patriarcal e são manipulados pelas ações episcopais; e, 
principalmente, do quadro histérico de Ana Rosa, cuja doença está relacionada com as normas 
institucionais — do clero, da sociedade e da família — que censuram as funções biológicas e 
reprodutoras da mulher antes do sacramento matrimonial, ao mesmo tempo em que o 
casamento funciona como uma prática de interesses econômicos, impedindo a mulher de se 
casar com um pretendente por ela escolhido. Ainda em termos deterministas, a própria morte 
de Raimundo pode ser analisada como a vitória do panorama social sobre o indivíduo, numa 
* Essa citação foi publicada pela primeira vez em rodapé na Gazeta da Tarde, Rio de Janeiro, 5 de novembro de 
1881, e encontra-se numa série intitulada “Sem Oriente”, presente na Obra crítica de Araripe Jr., organizada por 
Afrânio Coutinho. 
99 Lúcia Miguel-Pereira menciona ainda numa outra passagem de seu texto crítico que O Mulato, “deixa 
claramente à mostra, sob os arremates naturalistas, o arcabouço romântico” (1973, p. 144). (Primeira edição de 
1950). 
$! Nesse sentido, Lúcia Miguel-Pereira afirma que “O atraso com que foi aqui adotado o realismo é um sintoma 


do alheamento dos escritores de então não só ao mundo, mas às condições do país. E também da maior 
correspondência entre o nosso feitio e a atitude idealista” (1973, p. 121). 
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nítida referência tanto às ideias de Charles Darwin, para quem aqueles que não vencem o 
meio são eliminados, como também à doutrina de Herbert Spencer, filósofo inglês que aplica 
a teoria do evolucionismo à esfera social e observa que no processo evolutivo das sociedades 
existe uma competição dos indivíduos entre si e entre o meio em que vivem, atuando o fator 
racial como o responsável pela discriminação entre raças e povos “superiores” e “inferiores”. 

Sobre o caráter determinista do clima, cabe ainda averiguá-lo como responsável por 
uma série de doenças que acometem os habitantes de um país como o Brasil, situado nos 
trópicos. Dada a essa natureza climática, o povo brasileiro apresentaria uma série de 
características resultantes do calor, dentre elas a propensão a uma série de disfunções 
fisiológicas, à moleza e indolência e a crises nervosas. Sobre as condições naturais do país, 
encontramos na literatura opiniões divergentes que oscilam entre uma visão edênica do Brasil 
e uma concepção de uma terra “infernal”. O certo é que temos uma geografia díspar, dada a 
extensão nacional, a qual apresenta zonas climáticas distintas. 

Em seu estudo sobre o meio e a fisiologia do brasileiro, Romero (2002, p. 136)? 
expõe características comuns às diversas zonas do país, chegando à conclusão de que 
predomina no clima nacional o calor e a umidade, responsáveis, por exemplo, pelo 
impaludismo.É O crítico relaciona esse fenômeno climático ao desenvolvimento mental e 
afirma ser por causa desse clima quente que se dá “um certo abatimento intelectual, uma 
superficialidade inquieta, uma irritabilidade, um nervosismo, um hepatismo que se revela nas 
letras”. 

Pelo que depreendemos da opinião do autor que, como notamos, é envolvida por um 


certo pessimismo (e até certo preconceito) em relação à situação dos intelectuais do país, ao 


“2 Primeira edição de 1888. 
$ Doença aguda ou crônica causada pela presença de parasitos apicomplexos do gênero Plasmodium nos 


glóbulos vermelhos do sangue; é transmitida de pessoa infectada a pessoa não infectada pela mordida de 
mosquitos do tipo Anopheles e caracteriza-se por acessos periódicos de calafrios e febre que coincidem com a 
destruição maciça de hemácias e com a descarga de substâncias tóxicas na corrente sangúínea ao fim de cada 
ciclo reprodutivo do parasito. (Dicionário eletrônico Houaiss, 2001). 


125 


clima estão relacionadas as moléstias que assolam o cenário brasileiro. É na constituição do 
indígena que Sílvio Romero (2002, p. 138), detecta a “influência enervadora do clima” uma 
vez que esses habitantes primitivos da nação apresentavam “o contraste da fraqueza radical, 
do relaxamento dos tecidos, da indolência e da apatia, com a exaltação do sistema nervoso, o 
fogo das paixões, os borbotões desordenados de atividade física e moral” (ROMERO, 2002, 
p. 138). 

Aluísio Azevedo deixou registrada em seus romances a influência do clima nacional. 
Notadamente em O Mulato, observamos que já no primeiro capítulo dessa obra, o autor 
registra cenas que transfiguram em composição romanesca o abatimento causado pelo calor 


na cidade de São Luís do Maranhão: 


Era um dia abafadiço e aborrecido. A pobre cidade de São Luís do Maranhão parecia 
entorpecida pelo calor. Quase que se não podia sair à rua: as pedras escaldavam; as 
vidraças e os lampiões faiscavam ao sol como enormes diamantes, as paredes tinham 
reverberações de prata polida; as folhas das árvores nem se mexiam; as carroças 
d'água passavam ruidosamente a todo o instante, abalando os prédios; e os 
aguadeiros, em mangas de camisa e pernas arregaçadas, invadiam sem-cerimônia as 
casas para encher as banheiras e os potes. Em certos pontos não se encontrava viva 
alma na rua; tudo estava concentrado, adormecido; só os pretos faziam as compras 
para o jantar ou andavam no ganho. 

A Praça da Alegria apresentava um ar fúnebre. 

[:=.] 

As crianças nuas, com as perninhas tortas pelo costume de cavalgar as ilhargas 
maternas, as cabeças avermelhadas pelo sol, a pele crestada, os ventrezinhos 
amarelentos e crescidos, corriam e guinchavam, empinando papagaios de papel. Um 
ou outro branco, levado pela necessidade de sair, atravessava a rua, suado, vermelho, 
afogueado, à sombra de um enorme chapéu-de-sol [...]. (AZEVEDO, 2005a, p. 263). 


A cidade de São Luís, vítima de um sol entorpecente e de um ar fúnebre, também 
transpira a preguiça indolente que acomete seus habitantes: “[...] O quitandeiro, assentado 
sobre o balcão, cochilava a sua preguiça morrinhenta, acariciando o seu imenso e espalmado 


pé descalço” (AZEVEDO, 2005a, p. 263), e aspira à tepidez das sombras das mangueiras: 


Fazia preguiça estar ali. A viração do Bacanga refrescava o ar da varanda e dava ao 
ambiente um tom morno e aprazível. Havia a quietação dos dias inúteis, uma 
vontade lassa de fechar os olhos e esticar as pernas. Lá defronte, nas margens 
opostas do rio, a silenciosa vegetação do Anjo da Guarda estava a provocar boas 
sestas sobre o capim, debaixo das mangueiras; as árvores pareciam abrir de longe os 
braços, chamando a gente para a calma tepidez das suas sombras. (AZEVEDO, 
2005a, p. 265). 
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Como depreendemos das passagens citadas, as quais ratificam algumas das 
observações ressaltadas por Romero (2002), o abatimento físico dos personagens de Aluísio 
Azevedo é associado ao calor, responsável pelo estado de prostração e de moleza orgânica, 
capaz de provocar na população maranhense, retratada em O Mulato, “uma vontade lassa de 
fechar os olhos e esticar as pernas”, desvelando, assim, a preguiça, como uma das 
características da personalidade do povo brasileiro. 

Romero (2002, p. 138) distingue, ainda, as afecções presentes no clima seco, o qual é 
acometido por “uma febre contínua remitente, acompanhada de congestões rápidas que se 
operam, já no encéfalo ou nas meninges, já no tubo digestivo”, daquelas observadas na 
estação úmida que “vem acabar, por sua ação dissolvente, a prostração da economia, gasta 
pela sobrexcitação produzida pelos calores da estação precedente”. De acordo com o crítico, o 
calor da estação seca provoca certos tipos de moléstias locais, como hiperemias cerebrais, 
meningites, encefalites e apoplexias. Já na estação úmida são comuns as endemias de febres 
intermitentes e remitentes, acompanhadas pela hepatite, disenteria, ou cólera-morbo, além de 
as lesões locais apresentarem maior propensão para a supuração e a gangrena (ROMERO, 
2002, p. 138). 

Ao considerarmos o estudo de Romero (2002), cabe atentar para o fato de várias 
personagens de O Mulato serem acometidas por moléstias dos mais variados tipos. Nesse 
romance, temos contato com enfermidades simples, como: dor de dente, problemas 
estomacais e doenças provocadas pela falta de asseio (o caso do caixeiro Dias, que não toma 
banho, p. 30-31), como também moléstias mais complexas, como beribéri (p. 81), papeira 
(apresentada por Manuel Pescada, p. 101), loucura (que acomete a negra Domingas, p. 38), 
vólvulo seguido de morte (o caso da D. Maria do Carmo, p. 137), doenças de escravos e 
doenças de pele. Contudo, o tema mais enfaticamente abordado na trama romanesca é o da 


histeria, que acomete notadamente três personagens: Mariana, Ana Rosa e Etelvina. 
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Nos romances em que trata do histerismo, Aluísio Azevedo descreve detalhadamente 
as crises histéricas de suas personagens, as quais são atingidas por convulsões e espasmos, 
como podemos observar nessa passagem de O Coruja, em que a personagem Ernestina tem 


uma grave crise: 


[...] teve André por conseguinte de servir de enfermeiro à rapariga [Ernestina], sem 
licença de abandoná-la um só instante, porque as convulsões histéricas e os 
espasmos se repetiam quase que sem intermitência. 

Foi uma noite de verdadeira luta para ambos; o rapaz, apesar da riqueza dos seus 
músculos, nem sempre lhe podia conter os ímpetos nervosos. À infeliz escabujava 
como um possesso; atirava-se fora da cama, rilhando os dentes, trincando os beiços e 
a língua, esfrangalhando as roupas, em um estrebuchamento que lançava por terra 
todos os objetos ao seu alcance [...]. (AZEVEDO, 2005b, p. 295). 


Ao retratar a fisiologia sensível do universo feminino em seus romances, Aluísio 
Azevedo aborda questões relacionadas à sexualidade, à liberalidade da mulher e às restrições 
que lhe são impostas pelas leis da moral. É nesse horizonte que surgem personagens 
femininas, cujas feições denunciam as consequências de uma educação extremamente 
conservadora. Nesse contexto, tomando por base algumas personagens azevedianas, Levin 
(2005a, p. 35) constata certos tipos de atitudes liberais em Ana Rosa, em sua relação com 
Raimundo; uma permissividade imprópria (para a sociedade da época) em Amélia, na sua 
tentativa de conquistar Amâncio; uma minuciosa descrição metafórica nas cenas referentes à 
primeira menstruação de Pombinha e em sua experiência homossexual com Léonie. No caso 
de O Mulato, deter-nos-emos, principalmente, sobre o caso da histeria que acomete a 
personagem central Ana Rosa. 

Detendo-nos, pois, exclusivamente na trama de O Mulato, a questão da histeria possui 
o traço fisiológico da hereditariedade e, simultaneamente, está inserida num contexto de 
debate social, familiar e religioso. Mas não somente. Esse romance azevediano traz-nos ainda 
reflexões acerca da tensão que sempre revestiu o debate sobre a sexualidade, principalmente a 
feminina. Inserida na esfera do silêncio e das privações, a mulher, que sempre teve sua figura 


associada ao casamento e à reprodução, foi privada de um conhecimento profundo no que diz 
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respeito ao seu corpo e aos prazeres que dele poderia desfrutar, sendo submetida, nesses 
casos, a uma estrutura discursiva que, ao impedir as difusões do erótico e das manifestações 
dos desejos femininos, é responsável por provocar na mulher, ao longo dos séculos, uma série 
recorrente de frustrações e perversões. A esse respeito, há uma série de romances naturalistas 
que, no final do século XIX, dedicaram-se exclusivamente ao estudo do corpo e das 
patologias femininas, sendo O Mulato um deles.“ Ana Rosa é a típica jovem que, no decorrer 
da obra, observa as transformações de seu corpo e descobre sua sexualidade. Por estar 
circunscrita a uma atmosfera discursiva de poderes institucionais (clero, família e sociedade) 
incontestáveis para uma mulher de sua época, Ana Rosa apresentará uma série de disfunções, 
as quais são diagnosticadas como sintomas da histeria pelo médico da família, o Dr. Jaufret. 
Os indícios da doença, no entanto, remontam a uma herança materna. 

Ana Rosa era a única filha de Manuel Pescada. Sua mãe, Mariana, fora impedida de se 
casar com Farol, por quem nutria um amor impossível de ser realizado. Antes de morrer, 
porém, Mariana aconselha a filha a casar-se com quem realmente amasse, pronunciando um 


discurso que contrariava os interesses sociais de seu tempo: 


[...] “Minha filha, disse-lhe a infeliz já nas vésperas da morte, não consintas nunca 
que te casem, sem que ames deveras o homem a ti destinado para marido. Não te 
cases no ar! Lembra-te que o casamento deve ser sempre a consegiiência de duas 
inclinações irresistíveis. A gente deve casar porque ama, e não ter de amar porque 
casou. Se fizeres o que te digo, serás feliz!”. Concluiu pedindo-lhe que prometesse, 
caso algum dia viessem a constrangê-la a aceitar marido contra o seu gosto, arrostar 
tudo, tudo, para evitar semelhante desgraça, principalmente se então Ana Rosa já 
gostasse doutro; e por este, sim, fosse quem fosse, cometesse os maiores sacrifícios, 
arriscasse a própria vida, porque era nisso que consistia a verdadeira honestidade de 
uma moça (AZEVEDO, 2005a, p. 268). 


Esse pronunciamento de Mariana, ao mesmo tempo em que profetiza a situação que 
será vivenciada por Ana Rosa, defronta-se com parâmetros sociais da época, os quais estavam 


baseados na manutenção dos bens da família e na proteção contra a miscigenação (fator que 


“ Dentre os romances que se dedicaram ao estudo das patologias femininas, cabe citar: O Homem, de Aluísio 
Azevedo, O Cromo, de Horácio de Carvalho, Hortênsia, de Marques de Carvalho e 4 Carne, de Júlio Ribeiro. 
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poderia ameaçar a supremacia dos brancos). Essas determinações sociais, típicas da sociedade 
maranhense, eram, como podemos depreender a partir da leitura do romance azevediano, 
mantidas por gerações e asseguradas pelos principais interessados: os fazendeiros, os 
comerciantes e os clérigos. 

A alusão da mãe de Ana Rosa ao amor desesperado, que, segundo afirma Foucault 
(2005) está associado ao amor romântico, atua no romance O Mulato fornecendo duas linhas 
interpretativas: ao mesmo tempo em que crítica os amores românticos, afigurados pela pureza 
e, na maioria das vezes, pelo sofrimento da perda do amado, denuncia, também, uma 
fragilidade humana que recai principalmente, se não exclusivamente, sobre a figura da 
mulher. Essa debilidade feminina que está associada a uma fisiologia apossada por 
nervosismos e que tende a se tornar complexa, resultando em histeria, também está 
relacionada a uma vida tediosa ou repleta de frustrações. A não realização do casamento 
desejado, portanto, pode atuar como um dos fatores responsáveis por provocar na mulher um 
estado neurastênico e hipersensível. Nesse aspecto, cabe observarmos novamente Mariana, 
mãe de Ana Rosa, que, após ser impedida de consumar o “desejo” de casar-se com Farol, o 
qual foi responsável por provocar nela “o ardor do seu primeiro desejo de mulher” 
(AZEVEDO, 2005a, p. 266), definhou paulatinamente e, depois de saber da morte desse seu 
herói, deixou-se “possuir de uma grande tristeza e foi enfraquecendo, e ficando doente e 
ficando feia e cada vez mais triste, até morrer silenciosamente poucos anos depois do seu 
amado” (AZEVEDO, 2005a, p. 266). 

Como vemos, essas cenas da vida de Mariana importam-nos como certificação de que 
Ana Rosa pode sofrer a influência da força da hereditariedade e do espírito impressionável de 
sua mãe, tendo em vista que, desde muito jovem, apresenta disfunções tanto orgânicas como 
psíquicas. Seu próprio nascimento foi marcado por desvelos intensos, como podemos notar na 


seguinte passagem: 
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Foi então que Ana Rosa veio ao mundo; a princípio muito fraquinha e quase sem dar 
acordo de si. Manuel andava aflito, com medo de perdê-la. Que luta, os três 
primeiros meses de sua vida! Parecia morrer a todo instante, coitadinha! Ninguém 
dormia na casa; o negociante chorava como um perdido, enquanto a mulher fazia 
promessas aos santos da sua devoção (AZEVEDO, 20054, p. 294) É 


Ao considerar as observações de vários especialistas em histeria como Whytt, Cheyne, 
Louyer-Villermay, que admitem a influência hereditária sobre o desenvolvimento dessa 
moléstia, Briquet (1859) avança no assunto ao relatar que não somente o peso hereditário 
atua, mas também a força exercida pela transmissão da personalidade impressionável. Ou 
seja, além de ser capaz de transmitir a histeria pelo nascimento, a mãe é também capaz de 


influenciar a filha por meio de seus comportamentos: 


É bem evidente que esta herança não pode resultar senão da existência de certas 
particularidades de organização comuns a todos os membros de uma mesma família, 
particularidades que os ascendentes transmitem aos seus descendentes. Não é, como 
se pensa, efetivamente, uma transmissão da doença própria, mas uma transmissão da 
disposição de contrai-la. Também não é somente herança, quando uma mãe histérica 
dá a luz a uma menina histérica, há ainda herança [...] quando uma mãe muito 
impressionável, que um feliz concurso de circunstâncias preservou da histeria, dá a 
luz a uma menina impressionável como ela, mas que, colocada em condições menos 
favoráveis, tornar-se-á histérica, este último caso é mais frequente que o primeiro. 
(BRIQUET, 1859, p. 84-85).“ 


Nesse sentido, podemos afirmar que Ana Rosa herda da mãe um espírito apaixonado e 
um temperamento movido por uma hipersensibilidade que, com o desenrolar dos sintomas, 
motivados por uma série de circunstancias desfavoráveis, resultam em crises histéricas. Nas 
cenas do romance, detectamos a importância que Aluísio Azevedo concede aos 
determinismos psicológicos da enferma, muitos dos quais, inseridos num contexto de uma 
educação severa e de fortes critérios religiosos, são capazes de afetar um organismo 


$ Notar como essa descrição do nascimento de Ana Rosa assemelha-se com a descrição da infância de Amâncio, 
que também nasce enfermiço. 

SS 1] est bien évident que cette hérédité ne peut résulter que de existence de certaines particularités 
dorganisation communes à tous les membres d'une même famille, particularités que les ascendants transmettent 
à leurs descendants. Ce nºest pas, comme on le pense bien, une transmission de la maladie elle-même , mais une 
transmission de aptitude à la contracter. Aussi nºy s-t-il pas seulement hérédité, quand une mêre hystérique 
donne naissance à une fille hystérique, il y a encore hérédité [...] quand une mére três impressionnable, mais 
qu'un heureux concours de circonstances a préservé de lhystérie donne naissance à une fille impressionnable 
comme elle, mais qui, placée dans des coditions moins favorables, sera devenue hystérique, or, de dernier cas est 
de beaucoup plus fréquent que le premier. (BRIQUET, 1859, pp. 84-85). 
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impressionável como o da jovem. Cabe, ainda, nesses termos, atentarmos para o fato de Ana 
Rosa ter crescido “entre os desvelos insuficientes do pai e o mau gênio da avó” (AZEVEDO, 
2005a, p. 268). Além da hereditariedade, que dota a filha de Manuel Pescada de uma extrema 
sensibilidade, há ainda a influência das leituras e dos caprichos românticos que, na época da 
puberdade da jovem, seduziam-na e contribuíam para que ela se perdesse em devaneios 


sentimentais: 


[...] Com a aproximação da puberdade apareceram-lhe caprichos românticos e 
fantasias poéticas: gostava de passeios ao luar, das serenatas; arranjou ao lado do seu 
quarto um gabinete de estudo, uma bibliotecazinha de poetas e romancistas; tinha 
um Paulo e Virgínia de biscuit sobre a estante e, escondido por detrás de um 
espelho, o retrato do Farol, que herdara de Mariana. 

Lera com entusiasmo a Graziela de Lamartine. Chorou muito com essa leitura e, 
desde aí todas as noites, antes de adormecer, procurava instintivamente imitar o 
sorriso de inocência que a procitana oferecia ao seu amante (AZEVEDO, 2005a, p. 
269). 


Segundo Mérian (1988, p. 269), quando chora com as aventuras de Graziela e idealiza 
imitá-la, Ana Rosa demonstra “um fenômeno de compensação, de evasão através do sonho, 
de uma realidade que é frustrante para as mulheres”. Vale ainda ressaltar, nesse sentido, o 
papel secundário delegado à mulher, que não era capaz de responder por suas vontades, tendo 
que aceitar as submissões paternas, servindo, muitas vezes, para a manutenção dos bens 
familiares com os casamentos arranjados. Manuel Pescada, a propósito, queria casar a filha 
com Dias, seu caixeiro preferido, a fim de torná-lo seu sócio. 

Pelas atitudes de Ana Rosa no início de sua puberdade, percebemos na jovem a 
inclinação para um estado de desejo, que, no desenrolar do romance, será associado ao anseio 
maternal, o qual é mantido de forma intensa pela enferma. Ansiando por se tornar uma 
verdadeira dona de casa, Ana Rosa compreende que necessita prover algumas de suas 


carências fisiológicas: 


[...] Agora, só o que lhe convinha era um marido! “O seu”, o verdadeiro, o legal! O 
homem da sua casa, o dono do seu corpo, a quem ela pudesse amar abertamente 
como amante e obedecer em segredo como escrava. Precisava de dar-se e dedicar-se 
a alguém; sentia absoluta necessidade de pôr em ação a competência, que ela em si 
reconhecia, para tomar conta de uma casa e educar muitos filhos (AZEVEDO, 
2005a, p. 270). 
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Dada a intensidade de suas aspirações, Ana Rosa, por vezes, denota um estado de 


febre e de excitação: 


Com estes devaneios, acudia-lhe sempre um arrepiozinnho de febre; ficava excitada, 
idealizando um homem forte, corajoso, com um bonito talento, e capaz de matar-se 
por ela. E, nos seus sonhos agitados, debuxava-se um vulto confuso, mas 
encantador, que galgava precipícios, para chegar onde ela estava e merecer-lhe a 
ventura de um sorriso, uma doce esperança de casamento. E sonhava o noivado: um 
banquete esplendido! e junto dela, ao alcance de seus lábios, um mancebo 
apaixonado e formoso, um conjunto de força, graça e ternura, que a seus pés ardia de 
impaciência e devorava-a com o olhar em fogo (AZEVEDO, 2005a, p. 270). 


No que se refere ao caso de Ana Rosa, observamos a histeria da jovem sob duas 
óticas: ao mesmo tempo em que a doença já aponta para a evolução da concepção do assunto 
indicada por Charcot, ainda está fortemente vinculada à função orgânica, dado o intenso 
desejo que Ana Rosa nutre por ser mãe e, nesse caso, portanto, notamos que a histeria, nessa 
obra, ainda denota um traço em que se relaciona com a disfunção orgânica da matriz.“ É o 
que podemos depreender das reações de Ana Rosa quando ela descobre que está grávida de 


Raimundo: 


[...] Aguardava ansiosa os prazeres da maternidade, como se os conquistasse por 
meios lícitos, e tremia toda em sobressalto só com a lembrança de que poderia vir a 
faltar à criancinha o menor cuidado ou o mais dispensável conforto; vivia 
exclusivamente para ela; vivia para esse entezinho desconhecido que lhe habitava o 
corpo; o filho era o seu querido pensamento de todo o instante; passava os dias a 
conjeturar como seria ele, menino ou menina, grande ou pequeno, forte ou franzino; 
se puxaria ao pai. Tinha pressentimentos e tornava-se mais supersticiosa. Apesar, 
porém de todos os perigos e dificuldades sentia-se muito feliz com ser mãe e não 
trocaria a sua posição pela mais digna e segura, se para isso fosse preciso sacrificar o 
filho. O filho! só este valia por tudo; só este lhe merecia verdadeira importância, o 
mais era mesquinho, incompleto, falso ou ridículo, ao lado daquela verdade que se 
realizava misteriosamente dentro dela, como por milagre; aquela felicidade, que Ana 
Rosa sentia crescer de hora a hora, de instante a instante, no seu ventre, como um 
tesouro vivo que avulta; aquela outra existência, que esgalhava da sua existência e 
que era uma parcela palpitante do seu amado, do seu Raimundo, que ela trazia nas 
entranhas! (AZEVEDO, 2005a, p. 474-475). 


9% No caso de Madá, em O Homem, notamos que a histeria está relacionada com o desejo da realização de 
cópula, observado a partir dos sonhos eróticos da personagem. Cabe, contudo, observarmos que os médicos dos 
dois romances — Dr. Jaufret, em O Mulato e Dr. Lobão em O Homem, ao diagnosticarem a histeria, relatam a 
necessidade do casamento. O Dr. Lobão, no entanto, ao não abrir margem para a ambigiiidade, afirma que faz 
questão do coito: “Casamento é um modo de dizer, eu faço questão é do coito! Ela precisa de homem! — Ora aí 
tem você!” (Azevedo, 2003, p.43). 
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Por meio da passagem acima, percebemos os determinismos psicofisiológicos da 
heroína azevediana que “aguarda ansiosa os prazeres da maternidade” e que sonha em casar- 
se com seu amado. No entanto, a realidade da personagem era outra, uma vez que, enquanto 
mulher, Ana Rosa deveria aceitar as imposições da família, da sociedade e da igreja. Essa 
exigência de submissão promove um verdadeiro “apagamento” da mulher na sociedade 


patriarcal maranhense, em que à figura feminina era delegado um papel secundário: 


A mulher ocupa um papel secundário, onde não lhe reconhecem nenhum direito de 
decidir, é penas um fator de transmissão ou de progressão do poder econômico de 
seu pai. Ela é igualmente o laço entre a sociedade patriarcal rural e a sociedade 
mercantil da cidade. (MÉRIAN, 1988, p. 267). 


Diante do contexto da figura feminina cuja voz é silenciada, Perrot (2003, p. 13) 
relembra que “há muito que as mulheres são esquecidas”. Diante do impressionante silêncio 
que recai sobre a mulher, a autora menciona o peso que acomete primeiramente o corpo 
feminino, o qual é diretamente relacionado à sua função orgânica de reprodução, função essa 
que, de acordo com a autora é “anônima e impessoal”. Perpassando por várias zonas de 
silêncio vivenciadas pela mulher, as quais dizem respeito à privação da exibição feminina no 
espaço público, às proibições e comedimentos que zelam pela decência da mulher, aos 
pudores dirigidos à vida íntima do corpo e dos prazeres femininos e às variadas formas de 
violências sofridas pelas mulheres, Perrot (2003, p. 15) observa que essas formas que 
“silenciam a mulher” são, paradoxalmente, encobertas “pelo signo supremo da feminilidade”. 
Como última zona de silêncio, a autora destaca as doenças que acometem as mulheres, tanto 
no referente às enfermidades do corpo, como às do espírito. De acordo com Perrot (2003, p. 
19), “a própria expressão é suspeita: subentende que a mulher, essa “eterna doente” 
(Michelet), é assim por natureza, ordinariamente, o tempo todo”. Especificamente sobre as 


doenças do espírito, a autora ressalta que: 


[...] durante muito tempo se considerou que eram a divisão normal das mulheres: 
nervosas, histéricas, loucas, atacadas de “lipemania”, nome que se dava no século 
XIX a uma afecção caracterizada pelo mutismo, a total impossibilidade de se 
comunicar que encerra no silêncio muitas e muitas mulheres internadas nas clínicas 
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psiquiátricas. Levaria muito para se estudar esse mal-estar feminino. 


Perrot (2003, p. 20), ao analisar o porquê desse silêncio, certifica-se de que suas raízes 
estão arraigadas no pensamento simbólico da diferença entre os sexos, que foi reforçado ao 
longo dos séculos pelos discursos médico e político. A própria representação do corpo 
feminino está inserida num contexto de passividade e submissão, “que reproduz, mas não cria; 
que não produz nem acontecimento nem história e do qual, consegiientemente, nada há a 
dizer”. No concernente ao século XIX, a autora menciona ainda a força da educação rígida 
que zelava pelos bons hábitos das jovens, ensinadas a serem essencialmente boas mães e boas 
donas de casa. A mulher do século XIX “devia ser pura como um lírio, muda em seu desejo” 
(PERROT, 2003, p. 22). 

Logo notamos que, na ânsia de se insurgir contra o silêncio que recai sobre si enquanto 
mulher, Ana Rosa submete-se aos frêmitos revolucionários de seu corpo ao mesmo tempo em 
que se rebela contra o peso dos preceitos da formação moral à qual é submetida. Dessa 
maneira, a jovem, que vivencia situações extremistas — de um lado obedece às leis orgânicas e 
de outro contraria as leis sociais e sacramentais —, subjuga-se a uma experiência tensa de 
contravenções sociais, a qual é responsável por provocar alterações em sua vida mental. Daí 
observarmos momentos em que a enferma demonstra sensações de fúria, de ansiedade, de 
nervosismo, de forte comoção e de irritabilidade. 

Quando averiguamos a representação da histeria feminina nesse romance azevediano, 
entra em questão a investigação da manifestação erótica, haja vista a focalização concedida, 
ao desenvolvimento do corpo feminino. Bulhões (2003) afirma que ainda que o corpo e sua 
dimensão erótica estejam presentes de forma significativa na literatura ocidental, a prosa 
naturalista revela um momento privilegiado no que se refere ao registro do desejo e da 
representação erótica. Circunscrevendo a representação erótica a um campo discursivo e 


observando as patologias provenientes de um poder que tolhe a manifestação do desejo, 
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Bulhões (2003) observa a matéria erótica no romance naturalista por meio de uma 
interpretação alegórica que traria em si os aspectos comuns de um contexto que lhe é 


subjacente, permeado por uma série de conflitos e perversões. Nas palavras do crítico: 


[...] Assim, podemos entender que os romances enfeixados segundo a idéia de um 
“programa” naturalista, não obstante os aspectos contingentes de seu contexto, 
podem funcionar como representações alegóricas dos modos de ser de uma 
sexualidade que nos é bastante familiar, reconhecível sobretudo pelos contornos de 
suas modalidades de perversão, de conflitos, de mal-estares, de busca incessante e 
ingrata dos prazeres (BULHÕES, 2003, p. 15). 


Nesse sentido, ao pensarmos em Ana Rosa, automaticamente pensamos na alegoria 
que Aluísio tentou elaborar frente à condição das mulheres maranhenses da época, as quais, 
como já vimos, eram submetidas aos critérios exigidos socialmente. Também podemos 
entender essa atitude azevediana por meio de uma lição pedagógica. Nesse aspecto, vale 
ressaltar a publicidade que o escritor brasileiro fez recair sobre sua obra O mulato, antes de 
sua publicação. Para concretizar seu objetivo propagandístico, Aluísio Azevedo teve a 
contribuição de dois amigos que escreveram artigos para Pacotilha assinando como potenciais 
leitoras de O Mulato. Antonieta e Júlia, que na verdade eram Paulo Freire e Luís de Medeiros, 
respectivamente, foram as “leitoras” de O Mulato que redigiram para Pacotilha pareceres 
positivos sobre o romance, ao mesmo tempo em que confessavam aprovar os métodos da 
nova escola, a qual se dedicava à pintura fiel da realidade, sendo, nesse aspecto, detentora da 
verdade.“ Essa atitude publicitária de Aluísio Azevedo condizia com o espírito 
revolucionário do escritor que, conforme informa Mérian (1988, p. 291), acreditava que a 
história de Ana Rosa serviria como exemplo para as jovens maranhenses a fim de 
conscientizá-las de sua condição e de conduzi-las às ideias positivistas. 

Ainda sobre o papel da representação erótica, Bulhões (2003) detém-se sobre o perigo 
do desejo na prosa de ficção do final do século XIX. De acordo com o crítico, o romance 
SS Mérian (1988), que se dedicou ao estudo pormenorizado dos periódicos maranhenses para os quais Aluísio 


Azevedo escreveu, dá detalhes sobre essa publicidade e transcreve os mencionados artigos publicados por Paulo 
Freire e Luís Medeiros. (MERIAN, 1988, pp. 289-291). 


136 


naturalista, ao postular uma doutrina para superar esse perigo do desejo, contempla o sexo por 
meio de um panorama tenso e paradoxal: ao mesmo tempo em que a expressividade do tema 
se mostra irresistível e cativante, ele carrega em si personagens que se encontram em 
situações-limite e que protagonizam experiências trágicas (BULHÕES, 2003, p. 97). Caso, 
por exemplo, das histéricas azevedianas Emestina (de O Coruja) e Madá (de O Homem): por 
causa de suas frustrações amorosas, a primeira morre queimada enquanto a última 
enlouquece. É nesse aspecto que Bulhões (2003, p. 98), ao analisar algumas obras 
naturalistas,” afirma que “esses romances contemplam uma condição bastante reconhecível, 
embora em contornos matizados, da sexualidade ocidental, posta em sua expressão 
patológica”. Essas sexualidades expressas pelas personagens de forma doentia são, na visão 
de Bulhões, sexualidades desesperadas. 

No caso de O Mulato observamos dois discursos que se defrontam: o da medicina 
popular, mencionado por alguns personagens do romance e baseado em receitas caseiras e, até 
mesmo, em crendices supersticiosas, e o discurso científico, assegurado pela figura do 
médico, cuja autoridade associa-se aos fundamentos da cura. O doutor, portanto, detém o 
conhecimento científico e está presente em cena para emitir e, de certa maneira, impor, o 
diagnóstico médico. Ao introduzir a voz do discurso científico na prosa ficcional, Aluísio 
Azevedo expõe a “metodologia de análise clínica que converte o romance em uma 
investigação laboratorial” (LEVIN, 2005, p. 35), na tentativa de conceder à sua composição 
doses maiores de veracidade. De acordo com Lévin (2005, p. 34), os métodos científicos de 
análise, uma vez reportados para a estrutura ficcional, permitem que se constitua uma 
comparação entre o escritor, o cientista e o médico. Nesse contexto, David Baguley (apud 
LEVIN, 2005, p. 36) ressalta que nos romances naturalistas “[...] a medicina funcionou como 


uma espécie de narrador implícito, uma presença autorizada, representante da neutralidade 


“º Bulhões (2003) dedica-se ao estudo de 4 Carne, de Júlio Ribeiro; de O Cromo, de Horácio de Carvalho; de O 
Simas, de Pápi Júnior, e de O Homem e de Livro de uma sogra, ambos de Aluísio Azevedo. 
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científica, que os escritores evocavam com o intuito de se livrarem da reprovação moral que 
sofriam”. 

Quando se fala em doença, portanto, logo somos levados a pensar nos métodos de 
cura. É nesse caminho de análise que Delamotte (1999), ao investigar a presença de Charcot 
na documentação médica de Zola, observa que por meio do método experimental do 
naturalista francês, vocação literária e vocação médica se confundem. Contudo, a autora 
salienta que não se trata, somente, em Zola, de uma representação da doença por meio de um 
tema romanesco (como faziam alguns escritores do seu tempo) “mas de se atribuir o papel do 
médico, de escrever para curar” (DELAMOTTE, 1999, p. 287).ºº Tomando, pois, a obra de 
arte como uma escritura que se encaminha pelas veredas da cura, Delamotte (1999) encontra 
em Le Roman Expérimental de Zola o método de escritura por meio do qual o naturalista 
francês responde “à missão de cura” (DELAMOTTE, 1999, p. 280. Para obter êxito, Zola 
dedicou-se à leitura de tratados de médicos, psiquiatras e higienistas, a fim de conhecer 
teorias científicas que exploraria em seus romances. A autora, que se dedica ao estudo da 
relação dos tratados de Charcot e da introdução das teorias neurológicas do psiquiatra nas 
obras de Zola, observa principalmente a influência que teve La foi qui guérit (1892), de 
Charcot, em romances, como Lourdes (1894), de Zola. 

Ao pensarmos no romance O Mulato, no qual Aluísio Azevedo dedica-se a traçar a 
evolução da moléstia de Ana Rosa, observamos que o autor descreve as crises da jovem e 
todos os momentos de delírio, de febres e de alterações nervosas, mas, no que se refere às 
prescrições médicas, essas tratam apenas de alguns conselhos sobre mudanças 
comportamentais, passeios diários, banhos de mar ou sobre a importância do casamento, 
subentendendo-se, nesse sentido, a necessidade de fornecer à jovem a satisfação de suas 


funções fisiológicas. E o que observamos na seguinte passagem da obra, em que o Dr. Jaufret 


4 [...] mais de s”attribuer le rôle du médecin, d'écrire pour guérir » (DELAMOTTE, 1999, p. 287). 
N«[..Jà as mission de guérison » (DELAMOTTE, 1999, p. 287). 
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é chamado após um ataque de nervos que acomete Ana Rosa durante uma reunião festiva: 


A reunião em casa do Freitas esteve animada. Houve violão, cantoria, muita dança. 
Chegaram a deitar chorado da Bahia. 

Mas, pela volta da meia-noite, Ana Rosa, depois de uma valsa fora acometida de um 
ataque de nervos. Era o terceiro que lhe dava assim, sem mais nem menos. 
Felizmente o médico, chamado a toda a pressa, afiançou que aquilo não valia nada. 
“Distrações e bom passadio!”, receitou ele, e, ao despedir-se de Manuel, segredou- 
lhe sorrindo: 

— Se quiser dar saúde à sua filha, trate de casá-la... 

— Mas o que tem ela, doutor?... 

— Ora o que tem! Tem vinte anos! Está na idade de fazer o ninho! Mas, enquanto 
não chega o casamento, ela que vá dando os seus passeios a pé. Banhos frios, 
exercícios, bom passadio e distrações! Percebe? (AZEVEDO, 2005a, p. 287, grifos 
nossos). 


Identificamos a menção a esses tratamentos também em O Homem. Nessa obra, além 
de aconselhar os passeios, o médico da família, o Dr. Lobão, aconselha também mudança de 
ambiente, atividades manuais, cuidado com a alimentação e uma medicação específica. O 


especialista censura as belas artes e as leituras, especialmente as religiosas: 


Depois de praguejar contra todo mundo e ralhar ruidosamente com o Conselheiro, 
aconselhou a este que levasse a doente para outro arrabalde mais campestre, onde 
não houvessem igrejas perto de casa e onde ela pudesse estar mais em liberdade e 
mais em movimento. E, logo que se sentisse melhor, convinha despertar-lhe o gosto 
por qualquer ocupação manual. “Nada de belas artes, nem leituras! exclamava o 
cirurgião. — Jardinagem, serviço de horta, jogos de exercícios, como o bilhar, a caça, 
a pesca! E passeios! Muitos passeios ao ar livre, pela fresca manhã, sem chapéu, 
sem muito medo de apanhar sol! E, se os passeios fossem depois de um banho bem 
frio — melhor seria! Era preciso que Madá não deixasse de tomar ferro e aquele 
xarope de Easton, que ele receitara. Na alimentação devia procurar sempre comer 
um pouco de carne sangrenta, mariscos, e tomar bom vinho Madeira” (AZEVEDO, 
2005b, p. 44, grifos nossos). 


Da mesma forma em Casa de Pensão, são mencionados procedimentos terapêuticos 
para o tratamento da histeria de Nini, jovem que é atingida pela doença após a morte do 
marido e do filho pequeno. Numa cena em que os moradores da habitação de Mme. Brizard 


discutem a situação da enferma, são sugeridos os banhos marítimos pelo Sr. Lambertosa: 


— Por que, Madame, não experimenta os banhos de mar? Perguntou o gentleman, 
limpando energicamente o seu grosso bigode no guardanapo que atara ao pescoço. 

— Qual! Não produzem efeito nenhum! Ela já tomou quarenta seguidos. Acho até 
que ficou pior. 

E estranho!... volveu o gentleman, franzindo o sobrolho e passando a Lúcia a 
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corbelha de farinha. — É estranho porque, segundo Durand Fardel,”? não há 
enfermidades nervosas que resistam a um bom regime de banhos marítimos; mas 
aconselha também o uso interno de água salgada, e prova que a mineralização desta 
é muito mais rica em cloreto de sódio do que a das águas minerais da fonte 
(AZEVEDO, 2005a, p. 825). 


Diante da ineficácia do método utilizado como alternativa de restabelecimento da 
saúde, o gentleman, que cita Durand Fardel a fim de demonstrar sua erudição, menciona 
também o matrimônio como outro tipo de intervenção de cura: “O casamento talvez a 
restabelecesse!” (AZEVEDO, 2005a, 825). Como podemos notar, também em Casa de 
Pensão o casamento é apresentado como meio de se evitar o sofrimento de jovens histéricas, 
tendo em vista que, pela concepção clássica da histeria, para se apaziguar a fúria uterina, 
devia-se manter a função dos órgãos genitais. 

Ainda no que se refere aos tratamentos terapêuticos, cabe mencionar o fato de que, 
para o psiquiatra Charcot, as histéricas deviam ser separadas de sua família e isoladas para 


tratamento: 


O tratamento de uma jovem histérica deve separá-la de seus pais. É preciso levá-la 
para uma casa de saúde, deixando-a nas mãos de uma pessoa experiente nesse tipo 
de tratamento e sob a direção de um médico atento à sua regularidade. E uma 
espécie de segiiestro voluntário. Assim, o que era difícil se torna fácil, e jamais 
aconselharia um médico a tratar histéricas, deixando-as em casa (CHARCOT, 2003, 
p. 29). 
Charcot (2003), como vemos, defende a tese de que as histéricas devem ser separadas 
da família, em uma espécie de “sequestro voluntário”. No que se trata dos romances 
azevedianos, cabe observar, no entanto, que não somente Ana Rosa, de O Mulato, mas 


também Madá, de O Homem, têm seus sintomas histéricos investigados pelo médico da 


família em suas casas e não se deslocam a nenhum tipo de estabelecimento médico.” 


72 Médico francês, autor, dentre outras obras na área médica, de Dictionnaire général des eaux minérales et 
d'hydrologie médicale. Paris: J.-B. Bailligre et fils, 1860. Disponível em Gallica — Bibliothéque numérique de la 
Bibliothéque nationale de France — BNF: http://gallica.bnf.fr/. 


7 : ia ; : : 

Cabe ressaltar, nesse sentido, que na ocasião, em O Mulato, em que Ana Rosa, é acometida por uma crise 
durante a reunião em casa dos Freitas (amigo de sua família), o médico é “chamado a toda a pressa” 
(AZEVEDO, 2005a, p. 287). Ainda assim, é o médico que se desloca à enferma e não o contrário. Quanto à 
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No que diz respeito, portanto, à prática médica em O Mulato, notamos que as 
prescrições do Dr. Jaufret se voltam para a efetivação do casamento, o que é aspirado por Ana 
Rosa e visto como uma forma de cura para sua debilidade. Podemos observar, também, que 
esta recomendação médica está associada, como já vimos, à idéia que relaciona a histeria com 
a disfunção uterina, haja vista a necessidade que Ana Rosa revela tanto em realizar a cópula, 
como também no desejo de maternidade. É o que podemos observar na cena em que Ana 
Rosa, em uma de suas visitas furtivas ao quarto de Raimundo, empenha-se em ler um manual 


de fisiologia, no qual encontra ilustrações sobre a fecundação e sobre o parto: 


Aquele desenho abriu-se, defronte dela, como um postigo para um mundo vasto e 
nebuloso, um mundo desconhecido, povoado de dores, mas ao mesmo tempo 
irresistível; estranho paraíso de lágrimas, que simultaneamente a intimidava e atraía. 
Observou-o com profunda atenção, enquanto dentro dela se travava a batalha dos 
desejos. Todo o ser se lhe revolucionou; o sangue gritava-lhe, reclamando o pão do 
amor; seu organismo inteiro protestava irritado contra a ociosidade. E ela então 
sentiu bem nítida a responsabilidade dos seus deveres de mulher perante a natureza, 
compreendeu o seu destino de ternura e de sacrifícios, percebeu que viera ao mundo 
para ser mãe; concluiu que a própria vida lhe impunha, como lei indefectível, a 
missão sagrada de procriar muitos filhos, sãos, bonitos, alimentados com seu leite, 
que seria bom e abundante, e que faria deles um punhado de homens inteligentes e 
fortes (AZEVEDO, 2005a, p. 345). 


A partir dessa análise da histeria no romance azevediano, podemos afirmar enfim que, 
ainda que não se dedique a aprofundar o caso clínico da histeria (que o autor deixará para 
concretizar em O Homem, alguns anos depois), * Aluísio Azevedo dedica-se a um assunto 
importante para as questões do tempo: o papel da mulher na sociedade. A histeria de Ana 
Rosa relaciona-se, portanto, com dois propósitos do escritor: o de mostrar a mulher a partir de 
sua fúria instintiva, sendo capaz de levantar-se contra todos os que impedem suas aspirações 


e, por isso, vítima do mal histérico; e o de considerar a mulher como base fundamental na 


personagem Madá, a jovem, quando enlouquece e envenena o casal Luís e Rosinha, é encaminhada à prisão. 
Vale notar que no momento em que é “enjaulada”, o Dr. Lobão, que acompanha o quadro da jovem, “praguejava 
furioso, por não lhe permitirem as leis carregá-la consigo no mesmo instante para sua casa de saúde” 
(AZEVEDO, 2003, p. 171). No caso de O Homem, como vemos, essa cena que se dá no final do romance já 
revela uma prática médica diferenciada em que o paciente seria conduzido à presença do médico. No entanto, 
estamos diante do desejo do médico de transportar a doente a seu estabelecimento médico e não a concreção do 
fato, uma vez que, durante toda a manifestação da histeria de Madá, o Dr. Lobão não faz alusão a esse tipo de 
tratamento (somente o faz na cena final do romance). 

* O que pode estar relacionado com o próprio avanço do conhecimento do autor sobre o assunto. 
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constituição da família. O primeiro fato é certificado na passagem em que Ana Rosa, diante 
da repressão familiar e da iminente partida de Raimundo, deixa-se possuir pelo amado e 
engravida. Já o segundo propósito é observado no decurso de toda a obra, nos momentos em 
que o narrador nos relata os fortes anseios de Ana Rosa em educar seus filhos e em zelar pela 
manutenção da ordem do lar, servindo como esposa e mãe exemplar. As conturbações físicas 
e psíquicas da jovem, influenciadas por um espírito doentio e sentimental, configuram na obra 
a inclinação da enferma às suas forças fisiológicas, capazes de combater os dogmas religiosos 
e os preconceitos sociais. Ao estar inserida, no entanto, numa sociedade que para zelar pelos 
seus preceitos é capaz de admitir um crime (transfigurado na cena do assassinato de 
Raimundo a mando do cônego Diogo), a jovem não consegue resistir às forças que lhe são 
superiores. Somente, então, após o aborto natural que sofre e após a morte do amado é que 
Ana Rosa deixa-se vencer, aceitando, enfim, o destino que lhe era imposto. Ao casar-se com 
Dias, com quem consegue enfim realizar o desejo maternal, Ana Rosa cura-se de sua 
enfermidade, torna-se uma mulher reconhecida em seu meio e reinsere-se no contrato social 
de sua província, o que pode ser observado, em termos científicos, como um processo de 
regeneração. Essa saga azevediana, que nos revela um final trágico, mas condizente com a 
realidade histórica do Maranhão da época, que mantinha uma prevenção contra a 
miscigenação, atesta a preocupação de Aluísio Azevedo em reavaliar todas as instâncias 
basilares da sociedade maranhense, principalmente no que se refere ao casamento e ao papel 
da mulher na sociedade. 

Assim, como pudemos ver, abordando como tema a questão da sexualidade feminina e 
de sua associação com a histeria, Aluísio Azevedo aplica no campo expressivo da ficção 
artística os métodos próprios do procedimento experimental, por meio dos quais investiga a 
condição da mulher do final do século XIX e elabora uma visão determinista dos vários 


discursos que restringem a mulher a um estado de subordinação. O naturalista brasileiro, ao se 
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envolver com assuntos polêmicos para o tempo, combate uma série de preconceitos atribuídos 
à figura feminina. Nesses termos, a representação da histeria na prosa de ficção naturalista 
colocou em xeque uma gama de assuntos tabus que, ao mesmo tempo em que escandalizaram 
o público do fin-de-siecle XIX com cenas que tendiam à obscenidade, divulgaram as recentes 
descobertas científicas e promoveram debates importantes sobre a figura da mulher, 
buscando, dentro do que era possibilitado pela época, reavaliar certos padrões sociais que, por 


séculos, circunscreveu a condição feminina a uma esfera de limitações. 


5.2. O HOMEM 


O Homem, romance publicado por Aluísio Azevedo, em 1887,” suscitou na crítica 
dúvidas que se relacionam tanto à elaboração de sua tese central, a histeria, como também ao 
grau de verossimilhança da composição de suas cenas. Um elemento fortemente combatido na 
obra (assim também como em O Mulato) refere-se aos vestígios românticos nela existentes, 
principalmente perceptíveis nos sonhos e delírios da personagem histérica, que se prolongam 
desde o IX até o XXI (e último) capítulo da obra. Na visão de Castro (1887), numa análise 
contemporânea à publicação do romance, essa ênfase concedida ao plano onírico e aos fatos 
baseados em pressuposições faz com que o romancista encerre-se no “terreno da fantasia”, o 
que contraria os princípios naturalistas, haja vista que o escritor, segundo afirma Castro, “não 
pode cogitar no que está fora dos limites da observação, como o fisiologista não pode 
arquitetar hipóteses que escapem à verificação experimental” (CASTRO, 1887 apud LEVIN, 
2005a, p. 71). É nesse sentido que o autor afirma que Aluísio Azevedo “desviou-se do 
naturalismo” (CASTRO, 1887 apud LEVIN, 2005a, p. 75). 


Mérian (1988) relata não poder afirmar se Aluísio Azevedo leu os trabalhos de Claude 


? Em 29 de setembro de 1887 foi publicado na revista Novidades um extrato de O Homem. (cf. Mérian, 1988, p. 
637). 
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Bernard,'º mas afirma que o escritor brasileiro considerava necessário o conhecimento sobre a 
psicopatologia e a fisiologia para a composição de seus romances (MERIAN, 1988, p. 524). 
De acordo com crítico, para completar as investigações sobre a histeria, Aluísio Azevedo 


frequentou hospitais e informou-se com médicos sobre o assunto. Contudo: 


[...] “O homem?” não é o resultado da observação clínica dos doentes, nem de 
discussões com médicos especialistas em doenças nervosas. Aluísio recorreu 
principalmente a uma documentação escrita. Clóvis Bevilacqua afirmou que Aluísio 
Azevedo teria se baseado em estudos sobre a histeria realizados por Alfred Binet, 
Joseph Babinski e Pierre Janet.”” Segundo o crítico, isto permitiu-lhe sistematizar 
seus conhecimentos e evitar uma subjetividade demasiado grande (MÉRIAN, 1988, 
p. 524). 


Como vemos pela citação de Mérian (1988), Aluísio Azevedo baseou-se em 
documentos e estudos médicos para a composição de O Homem. O contato com romances de 
Zola, de Flaubert, de Eça de Queirós e dos Gouncourt também teria inspirado o escritor 
brasileiro. Aluísio Azevedo pode ainda ter tido contato com a Revue des Deux Mondes, que 
trazia ao Brasil as mais recentes notícias da França na época. No entanto, por possivelmente 
não ter se baseado em um caso real de histerismo, muitos escritores questionam o verdadeiro 
teor naturalista da obra. 

Diante desse debate, Mérian (1988, p. 525) relata que para Aluísio Azevedo, “os 
conhecimentos científicos eram uma prova de “verdade”, mas não deviam substituir a criação 
literária”. O autor, averiguando a constituição da dupla personalidade da protagonista Madá, 
que é absorvida por um plano onírico, declara que Aluísio Azevedo transpõe as condições 
naturalistas e invade o relato fantástico, “cuja única lógica está em recorrer ao lirismo e à 


criação poética” (MÉRIAN, 1988, p. 545). Nesse aspecto, o crítico conclui que “a dupla 


76 Acreditamos que Aluísio Azevedo, ainda que não tenha lido os trabalhos escritos pelo próprio Claude Bernard, 
tinha ao menos conhecimento de suas idéias, haja vista a importância concedida por Zola a esse cientista. Além 
disso, era difundida no Brasil a Revue des Deux Mondes, por meio da qual se tinha acesso às descobertas mais 
recentes na França, notadamente no campo científico. Como exemplo, citamos o título La méthode 
expérimentale et la physiologie à propos des travaux récents de M. Claude Bernard, escrito por M. Paul Janet e 
publicado na Revue des Deux Mondes, em abril de 1866. Disponível em Gallica — Bibliothéque numérique de la 
Bibliothêque nationale de France — BNF: http://gallica.bnf. fr/. 

77 Veremos, na sequência, que Aluísio Azevedo cita o psiquiatra francês Pierre Briquet no prefácio a sua obra O 
Homem. 
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personalidade de Madá é falsa, dentro da perspectiva naturalista, pois ela não pode ser 
deduzida através da observação científica”. No entanto, como veremos nesse capítulo, O 
Homem não somente foi fundamentado em uma base clínica e, portanto, científica, como 
também as cenas de delírio da personagem enferma correspondem a características 
sintomáticas da histeria. A partir dos estudos de Briquet (1859), Charcot (1998 e 2003)* e 
Richer (1885), somos capazes de observar que muitas das alucinações de Madá são 
observadas em histéricas reais. 

Dessa forma, com a análise desse romance, detectamos aspectos peculiares à 
produção literária azevediana, que a diferenciam e a singularizam, quando comparada com a 
francesa. Assim, o caráter ressaltado pela crítica de que o romance denuncia uma projeção 
que oscila entre o verificável e o inventivo, entre o “real” e o “imaginário” (o que não deve 
ser negado completamente), pode ser antes observado como uma marca distintiva dos 
romances naturalistas azevedianos. Não deixando, pois, de compor um romance de tese, 
Aluísio Azevedo constroi sua obra a partir de uma perspectiva múltipla, uma vez que, por 
meio da histeria, ele investe em outra gama de assuntos que se relacionam a essa doença, 
como, por exemplo, as questões que envolvem os preceitos morais da sociedade, o casamento, 
a organização familiar, a educação conservadora, e a influência da religião como instituição 
coerciva. 

Detendo-nos, portanto, nessa análise da representação ficcional da histeria no romance 
naturalista O Homem, observamos que, por meio dessa sua obra, Aluísio Azevedo dá os 
pormenores do processo de degeneração física e psíquica provocado pela histeria. Por meios 
das crises da personagem principal, Madá, jovem moldada e educada pelos padrões de um 
círculo familiar economicamente estável e conservador, são elucidados os vários estágios da 


enfermidade, cujos sintomas se revelam a partir de um abalo afetivo e, com a evolução do 


7 Cabe frisar que os trabalhos de Charcot sobre histeria foram iniciados em 1870. Nesse sentido, esses anos 
citados referem-se a edições constituídas a partir da seleção de textos de Charcot, que vão desde 1877 até 1890. 
Charcot falece em 1893. 
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quadro, culminam em loucura. 

De forma geral, o tema da histeria nessa obra é associado pela crítica às frustrações 
sexuais vividas pela jovem histérica (MÉRIAN, 1988, p. 543), em que o casamento é visto 
como método terapêutico, uma vez que Madá teria um homem que apaziguaria “os reclames 
de seu corpo” (BULHÕES, 2003, p. 83). Por essa perspectiva, o romance é observado como 
expressão de um forte erotismo, principalmente perceptível quando o leitor se depara com os 
sonhos e delírios da personagem, por meio dos quais se tem acesso a um nível fantasioso, no 
qual Madá se liberta, na Ilha do Segredo, de suas privações sexuais com o homem que 
preenche suas aspirações, principalmente físicas. Contudo, a histeria que acomete a 
personagem, ainda que esteja relacionada à esfera da insatisfação sexual, está também 
circunscrita no âmbito das impressões puníveis”” e da predisposição orgânica.” Dessa forma, 


antes de ser atingida pela histeria, a personagem demonstra uma série de características 


? As causas da histeria, para o psiquiatra frânces Pierre Briquet (1859), encontram-se essencialmente na ação 
que têm as disposições morais e afetivas sobre o sistema nervoso central de jovens impressionáveis: “Le fond 
dominant du caractere des hystériques est une disposition aux sentiments affectueux, et une susceptibilité 
d'humeur três grande qui trouve dans tout un sujet de sensations pénibles” (BRIQUET, 1859, p. 102). 

º De acordo com Briquet existem disposições orgânicas que tornam certos indivíduos aptos a contraírem certas 
doenças. Dá-se, segundo afirma o psiquiatra, o nome de causes prédisposantes (causas predisponentes) a esse 
conjunto de circunstâncias que favorecem estas tendências especiais (cf. BRIQUET, 1859, pp. 9-11). Sob a 
denominação de causes prédisposantes, Briquet (1859) entende as influências que podem exercer: o sexo; a 
idade; a saúde dos parentes; a constituição física e a disposição moral; o clima; a posição social; a educação; o 
modo de alimentação; a profissão; as paixões; a continência; o estado da menstruação; as doenças antecedentes, 
notadamente as dos órgãos genitais; e a saúde dos histéricos, antes de serem atingidos pela histeria. Após 
averiguar todas essas causas predisponentes da enfermidade, Briquet chega às seguintes conclusões: 1. A 
impressionabilidade do sistema nervoso aumenta a predisposição à histeria; 2. A histeria é uma doença 
especialmente feminina, uma vez que o sexo feminino está relacionado com um grau maior de afetividade 
desenvolvido pelas mulheres; 3. Uma vez sendo o homem atingido por uma predominância afetiva, ele pode ser 
vítima da histeria; 4. Não se encontra no aparelho genital feminino a causa da histeria, mas no modo da 
sensibilidade própria das mulheres; 5. A histeria é manifestada hereditariamente; 6. Existe na infância um estado 
especial de susceptibilidade que é particular aos sujeitos destinados a ser histéricos; 7. A histeria pode existir na 
infância, antes da idade da puberdade, contudo, ela é predominante entre os doze e os vinte e cinco anos, sendo 
rara sua invasão após esse período; 8. Seu desenvolvimento é causado principalmente por ações nervosas; 9. Não 
há temperamento nem disposição material que desenvolva a histeria; 10. A histeria é mais comum nas classes 
baixas da sociedade; 11. A histeria é comum no campo e na cidade; 12. Uma educação muito dura conduz mais à 
histeria que uma educação amena; 13. A alimentação insuficiente possibilita a histeria; 14. As paixões e as 
afecções morais tristes são as únicas que predispõem à histeria; 15. As profissões influenciam sobre a aptidão de 
se contrair a histeria, provocando um enfraquecimento geral do organismo e multiplicando as impressões 
puníveis no sistema nervoso; 16. As doenças dos órgãos genitais não predispõem mais que outros órgãos à 
afecção histérica; 17. A continência não predispõe à histeria, ao não ser em um pequeno número de casos, em 
que circunstâncias particulares venham excitar esses órgãos ou estimular a porção do encéfalo que os coordena. 
Por meio de suas observações, Briquet conclui que as opiniões dos antigos sobre as causas materiais da histeria 
não se justificam (cf. BRIQUET, 1859, pp. 9-162). 
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relevantes que a predispõem à doença e que não são ignoradas por Aluísio Azevedo, como: 
idade, educação, estado melancólico, sedentarismo, disposições morais, classe social, 
ambiente, alimentação, ciclo menstrual, mania religiosa, contrariedades (essencialmente no 
plano afetivo), entre alguns outros sintomas. 

No prefácio à obra O Homem, Aluísio Azevedo deixa-nos, ao citar o artigo XVI do 
tratado clínico e terapêutico de Pierre Briquet (1859),º! a pista de que, realmente, dedicou-se a 
compreender o fenômeno histérico. Diante do fato, dedicamo-nos a analisar esse estudo de 
Briquet e, com efeito, observamos a influência desse tratado na concepção artística 
azevediana. Os sintomas da evolução da doença apresentados por Madá e as próprias 
explicações dadas tanto pelo narrador, como também pelo médico da família, o Dr. Lobão, em 
muito se assemelham às observações apontadas por Briquet em suas anotações sobre os vários 
casos de histeria que observou. 

Por se tratar de um tema complexo, que remonta às concepções filosóficas de Platão, 
logo aceitas por Hipócrates, e que só serão profundamente alteradas com os estudos, dentre 
outros, de Briquet, de Charcot e de Freud, detectamos na obra azevediana uma concepção 
mista da histeria e que nos é apresentada principalmente pelo Dr. Lobão, autoridade médica e 
voz do discurso cientificista. Ao mesmo tempo em que busca entender a doença por meio da 
concepção clássica da histeria: “— (....) Eu leio um pouco pela cartilha antiga” (AZEVEDO, 
2005b, p. 26), o médico, diante da evolução do quadro da doença, parte para ações 
relacionadas às teorias modernas sobre o assunto, adotando métodos terapêuticos como a 
comprensão ovariana, citada principalmente por Charcot como método de amenização das 


crises histéricas: “Dr. Lobão, já desesperado, teve, a contragosto, de aceitar o conselho de um 


LA citação, na verdade, diz respeito ao artigo XIV e não XVI, em que consta: “ “Les passions et les affections 
morales tristes sont les seules qui prédisposent à lhystérie”. Dr. P. Briquet — Traité clinique et thérapeutique de 
Phystérie — Art. XIV”. Essa citação foi extraída do tópico 14 da página 162 do referido tratado, que data de 
1859. Consultar: BRIQUET, Pierre. Traité clinique et thérapeutique de Phystérie. Paris: J-B Baillitre et Fils, 
Libraires de Lº Académie Impériale de Médecine, 1859. Disponível em Gallica — Bibliothégue numérique de la 
Bibliothéque nationale de France — BNF: http://gallica.bnf.fr/. 
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seu colega ainda moço e de idéias modernas — a compressão do ovário” (AZEVEDO, 2005b, 
p. 48). 

Assim, nesse romance, a histeria ainda que esteja associada à idéia de casamento, 
como foi observado em O Mulato, está muito mais voltada para a influência das impressões 
puníveis que afetam o encéfalo e o nível psíquico, do que às condições fisiológicas do útero. 
Dessa forma, nessa obra, percebemos que Aluísio Azevedo estava ciente da compreensão 
moderna da histeria. Alguns dos sintomas da enfermidade de Madá também são 
compreendidos, como apresentaremos neste capítulo, a partir dos estudos sobre a histeria 
desenvolvidos por Charcot (1998 e 2003) e por seu discípulo Richer (1885). 

Em sua obra Traité clinique et thérapeutique de [hystérie, Briquet (1859) averigua de 
perto as causas dessa enfermidade, convencendo-se de que o entendimento clássico dessa 
doença, por muito tempo conservado pelos médicos, tratava-se de uma noção errônea. Para 
Briquet (1859), longe de ser uma afecção composta de fenômenos incoerentes (como se 
pensava), a histeria é uma doença cuja natureza, sintomas fisiológicos e diagnósticos podem 
ser compreendidos como em qualquer outra doença, oferecendo, nesse sentido, meios para 
que um tratamento terapêutico seja formulado (BRIQUET, 1859, p. vi). Revisando os 


conceitos da histeria, Briquet (1859, p. 3, tradução nossa)” conclui: 


[...] Considero os fatos sob um outro ponto de vista, e para mim a histeria é um 
neurose encefálica cujos fenômenos aparentes consistem principalmente na 
perturbação dos atos vitais que servem na manifestação das sensações afetivas e das 
paixões. 
Essa perturbação dos atos vitais relacionada a causas afetivas mencionada pelo 
psiquiatra francês é também no romance O Homem o motivo desencadeador da histeria na 


personagem azevediana. Filha do Conselheiro Pinto Marques, importante membro da alta 


sociedade carioca, Madá torna-se órfã de mãe pouco após seu nascimento e é criada ao lado 


2 « [...] Je considere les faits sous un autre point de vue, et pour moi Phystérie est une névrose de I'encéphale, 
dont les phénomeêénes apparent consistent principalement dans la perturbation des actes vitaux qui servent à la 
manifestation des sensations affectives et des passions » (BRIQUET, 1859, p. 3). 
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de Fernando, o qual, inicialmente, é apresentado como sendo afilhado do Conselheiro. Ao 
viverem a infância juntos, Madá e Fernando traçam planos de casamento, intenção que não se 
cumpre, pois ambos descobrem que são irmãos, sendo Fernando fruto de um adultério de 
Pinto Marques, que revela seu segredo aos filhos, temendo por um caso de incesto na família. 

Diante da situação, Fernando opta por demonstrar sinais de indiferença para com 
Madá, numa tentativa de atenuar a decepção amorosa que a jovem sofreria com o rompimento 
do compromisso então selado e decide viajar para a Europa. A partir do momento em que é 
rejeitada, Madá começa a dar sinais de um abalo psíquico, o qual é seguido por delírios de 
febre, emagrecimento e uma repentina alteração de humor. Após uma nova perturbação 
sofrida com a morte do irmão, Madá é acometida por pesadelos e torna-se receosa. 

Pelo que podemos depreender, por meio do padecimento de Madá, detectamos a 
representação de uma mulher histérica que enlouquece por causa de um amor não 
concretizado. Cabe ressaltar que este tipo de amor se refere a um tipo de amor romântico e 
que, portanto, atua como uma crítica aos exageros dos amores do Romantismo, ao mesmo 
tempo em que salienta a fragilidade psíquica do ser humano frente a uma instabilidade 
passional. Essa volubilidade emocional é capaz de tornar um organismo frágil e 
impressionável, principalmente se existirem fatores que favoreçam essa predisposição. E o 
caso, por exemplo, da vida sedentária da protagonista azevediana e de seu apego à leitura de 


romances: 


Madalena, ou simplesmente Madá, como em família tratavam a filha do Sr. 
Conselheiro Pinto Marques, estava, havia, duas horas, estendida num divã do salão 
de seu pai, toda vestida de preto, sozinha, aborrecida, a cismar, em coisa nenhuma; a 
cabeça apoiada em um dos braços, cujo cotovelo fincava numa almofada de cetim 
branco bordada a ouro; e a seus pés, esquecido sobre um tapete de pêlos de urso da 
Sibéria, um livro que ela tentara ler, e sem dúvida lhe tinha escapado das mãos 
insensivelmente (AZEVEDO, 2005b, p. 11). 


Como notamos a partir do excerto acima, a personagem já no início da obra é 


apresentada em estado de tédio. Com menos de um mês de seu regresso da Europa, onde fora 
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buscar melhoras para a sua saúde já atingida pelos sintomas histéricos, Madá é apresentada ao 
leitor como uma jovem neurastênica: “O conselheiro, coitado, desfazia-se em esforços por 
tirá-la daquela prostração, mas era tudo inútil: de dia para dia, a pobre moça tornava-se mais 
melancólica, mais insociável, mais amiga de estar só” (AZEVEDO, 2005b, p. 11). 

Ainda sobre os sintomas analisados por Briquet e observados na personagem 
azevediana, podemos citar: a cefalalgia “Desde essa época principiou a sofrer de umas dores 
de cabeça [...)” (AZEVEDO, 2005b, p. 28); a hiperestesia dos órgãos dos sentidos: “Agora 
também o barulho lhe fazia mal aos nervos” (AZEVEDO, 2005b, p. 28); as paralisias e as 
anestesias: “queria parecer-lhe adivinhava que, durante a inconsciência da sua anestesia, o 
insolente do médico a devassara toda” (AZEVEDO, 2005b, p. 48); os espasmos e as 
contrações musculares: “O Dr. Lobão, na sua venerável pretensão de médico antigo, declarou 
sem cerimônia que, “pela contração tônica dos músculos, pressentia a aproximação da 
letargia” (AZEVEDO, 2005b, p. 44); a síncope: “Ela soltou um longo suspiro e, na 
inconsciência da síncope, deixou pender molemente a cabeça sobre o ombro do cavouqueiro” 
(AZEVEDO, 2005b, p. 56); as convulsões: “Entrava no período da coréia e das convulsões” 
(AZEVEDO, 2005b, p. 38); o sonambulismo: “[...] tomou um resto de leite frio que havia 
numa xícara sobre a mesa, e encaminhou-se sonambulamente para a janela” (AZEVEDO, 
2005b, p. 54); a letargia “[...] a enferma deu acordo de si, depois de um sono profundo que 
durou muitas horas” (AZEVEDO, 2005b, p. 25); a catalepsia e o êxtase: “[...] ficava num 
estado comatoso, extática, de olhos bem abertos, dentes cerrados [...|” (AZEVEDO, 2005b, 
AZEVEDO, 2005b, p. 102); os delírios: “Era o delírio que prosseguia, mesmo sem a 
intervenção do sono” (AZEVEDO, 2005b, p. 108). Pela presença desses sintomas mórbidos 
na narrativa azevediana, percebemos como Aluísio Azevedo se preocupou em descrever a 
complexidade, a degenerescência e a evolução gradativa do mal histérico que acomete a 


heroína de sua obra. No que se refere à loucura da jovem causada por um tipo de paixão 
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doentia, notamos que o golpe sofrido por Madá pela morte do irmão, torna-a extremamente 


vulnerável, em que qualquer motivo pode resultar em um inesperado ataque de nervos: 


[...] passeando na chácara, viu pular diante de si um sapo; e foi bastante para que 
explodisse a reação dos nervos. Estremeceu com um grande abalo, soltou um grito 
agudo e sentiu logo à boca do estômago uma expressão violenta. Era a primeira vez 
que lhe dava isto; acudiram-na e carregaram-na para o quarto. Ela, porém, não 
sossegava: o peso do estômago como que se enovelava e subia-lhe por dentro até à 
garganta, sufocando-a num desabrido estrangulamento. Esteve assim um pouco; 
afinal perdeu os sentidos e começou a espolinhar-se na cama, em convulsões que 
duraram quase uma hora (AZEVEDO, 2005b, p. 30). 


No trecho supracitado temos novamente uma cena que é capaz de revelar que Aluísio 
Azevedo deteve-se na compreensão do tratado de Briquet (1859). Esse psiquiatra francês, ao 


fornecer uma série de dados sobre os sintomas da histeria faz alusão à 


[...] sensação de uma bola que sobe do estômago à garganta, e estrangulação; por 
último convulsões que começam pela constrição epigástrica, que se acompanham 
geralmente de perda de sentido, e que terminam por lágrimas e soluços convulsos 
[... KBRIQUET, 1859, p. 5, tradução nossa).“ 


Quem frequentemente aparece para diagnosticar a doente, como já mencionado, é o 
Dr. Lobão, ilustre médico e amigo do Conselheiro Pinto Marques, que acompanha todos os 
estágios da histeria vivida por Madá e que, desde as primeiras manifestações da patologia, 
adverte: “ É...! mas não convém que esta menina deixe o casamento para muito tarde. Note- 
lhe uma perigosa exaltação nervosa que, uma vez agravada, pode interessar-lhe os órgãos 
encefálicos e degenerar em histeria...” (AZEVEDO, 2005b, p. 26). Há momentos, porém, em 
que o médico se exalta por não terem sido ouvidos seus conselhos e diz explicitamente: 
“Casamento é um modo de dizer, eu faço questão é do coito! Ela precisa de homem! — Ora aí 
tem você!” (AZEVEDO, 2005b, p. 32). O Dr. Lobão, atua, portanto, como figura-mor 
representante do cientificismo, por disseminar o conhecimento científico e por exercer, no 
romance, a função de explicar ao pai de Madá (e ao mesmo tempo, expor a ele e ao leitor) a 


natureza do mal histérico: 


8 « [...] sensation d'un globe montant de 1'estomac à la gorge, et la strangulation; enfin des convulsions qui 


débutent par de la constriction épigastrique, qui s'accompagnent ordinairement de perte de connaissance, et qui 
se terminent par des pleurs et des sanglots [...] » (BRIQUET, 1859, pp. 5-6). 
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— [...] A histeria pode ter várias causas, nem sempre é produzida pela abstinência; 
seria asneira sustentar o contrário. Convenho mesmo com alguns médicos modernos 
em que ela nada mais seja que uma nevrose do encéfalo e não estabeleça a sua sede 
nos órgãos genitais, como queriam os antigos [...]. Ora, a sua filha é de uma 
delicadíssima sensibilidade nervosa; acaba de sofrer um formidável abalo com a 
morte de uma pessoa que ela estremecia muito; está, por conseguinte, sob o domínio 
de uma impressão violenta; pois o que convém é que a impressão permaneça, que 
avulte e degenere em histeria; compreende você? Para isso é preciso, antes de mais 
nada, que ela contente e traga em perfeito equilíbrio certos órgãos, cuja exacerbação 
iria alterar fatalmente o seu sistema psíquico; e, como o casamento é indispensável 
aquele equilíbrio, eu faço grande questão do casamento (AZEVEDO, 2003, p. 32). 


Como notamos na fala do Dr. Lobão há uma nítida relação entre o equilíbrio de 
“certos órgãos” que podem afetar o “sistema psíquico”. Tal associação também é fortemente 


expressa no tratado do psiquiatra Briquet (1859, p. 77)": 


Em resumo, encontram-se nas funções orgânicas do aparelho sexual da mulher 
razões muito plausíveis para trazer a histeria ao útero; mas estas razões subsistem 
apenas durante o período de doze a vinte anos. Encontram-se, pelo contrário, no 
estado intelectual da moça, motivos para ocasionar a histeria encefálica, tão 
satisfatórios como os precedentes, e estes motivos mantêm-se durante toda a duração 
deste período. Há, por conseguinte, mesmo nessa época, razões para associar a 
histeria mais ao encéfalo que ao útero. 


A partir das citações do personagem médico e do psiquiatra, notamos a relação 
existente entre os órgãos genitais e a atividade encefálica. Nesse sentido, percebemos, 
também, que o Dr. Lobão realmente compreende o fenômeno histérico de sua paciente. Ainda 
que a enfermidade de Madá esteja relacionada com a função (ou antes, a disfunção) do 
aparelho sexual, sua razão primordial concentra-se no grande choque afetivo, responsável 
tanto por provocar o estado de continência no qual vive a jovem, como também por alterar o 
sistema nervoso hipersensível da enferma. 

No que diz respeito à exposição do quadro degenerativo da doença, a voz do narrador 
torna-se uma instância determinante no interior da narrativa azevediana, uma vez que por 
meio dele o leitor acompanha a degradação física e psíquica da personagem. Nessa 


perspectiva, o narrador assume uma voz que se torna cada vez mais expressiva durante o 


“ En résumé, on trouve dans les actions organiques de I'appareil sexuel de la femme des raisons três plausibles 
pour rapporter |hystérie à Iutérus; mais ces raisons ne subsistent que pendant la plus petite partie de la période 
de douze à vingt ans. On trouve, au contraire, dans [état intellectuel de la jeune fille, des motifs pour rapporter 
Phystérie à "encéphale, tout aussi satisfaisants que les précédents, et ces motifs se maintiennent pendant toute la 
durée de cette période. Il y a donc, même à cette époque, des raisons pour rapporter [hystérie plus à 1encéphale 
qu'à Púterus (BRIQUET, 1859, p. 77). 
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romance, por adotar, como observou Bulhões (2003, p. 85), uma tonalidade que se identifica 
com a linguagem médica. Uma diferença, no entanto, estabelece-se entre ambos: enquanto o 
doutor Lobão se baseia em observações exteriores apresentadas pela histérica, o narrador é 
capaz de explorar o território interior da mente da personagem (como no caso dos sonhos e 
das sensações de Madá). Essa “intrusão” do narrador no interior do plano onírico é observado 
pela crítica como um procedimento inverossímil, uma vez que não se revela nenhuma 
justificativa para esse recurso. Essa invasão aos sonhos da personagem poderia se dar, por 
exemplo, pela hipnose, que seria introduzida por meio do Dr. Lobão, contudo isso não ocorre 
no romance. Cabe, porém, termos em mente que essa intromissão narrativa, ainda que 
inviável do ponto de vista científico, torna-se aceitável por meio da onisciência e do discurso 
indireto livre,*º características do narrador naturalista. 

Ainda no que se refere à focalização do narrador, observamos que ele, ao se tornar 
cada vez mais invasivo, demonstra caminhar de uma atitude de observador “neutro” para uma 
posição menos imparcial, como se ele passasse a ser envolvido pela afecção histérica. Nesses 
termos, o narrador insere-se de tal forma no plano imaginativo da personagem que parece ter 


sido também ele acometido pelas ilusões vividas pela enferma: 


— Terceiro sonho!... Era já o terceiro sonho!... cismava Madá, muito impressionada e 
ainda recolhida na sua cama de érable com esculturas de mogno. — Três sonhos 
seguidos, de noite inteira, com aquele miserável trabalhador... E, não poder reagir 
contra semelhante violência!... Não dispor de um único recurso contra esse 
misterioso tirano que a constrangia àquela convivência extravagante, àquele amor 
ignóbil por um ente, que ela na vida real malqueria e desprezava! Terrível cativeiro! 
Não poder dizer à sua imaginação: “Acomoda-te, demônio! Sossega!” Isto com 
quem não estava habituada a repetir uma ordem; com ela, que não fora nunca 
desatendida nos menores caprichos, como nas maiores imposições!... Que desespero 
— ter de submeter-se ao jugo de sua carne! Que inferno — sentir-se todos os dias ao 
acordar humilhada por si mesma, indignada contra os próprios sentidos! 

E se aquilo desse para continuar?... Sim, como havia de ser, se nunca mais 
terminasse aquela nova existência que ela agora vivia com o cavouqueiro durante a 
noite?... Oh, antes a morte! antes a morte! (AZEVEDO, 2005b, p. 79). 


Poderíamos aqui pensar também em um tipo de onividência, tendo em vista que o narrador assume a posição 
daquele que tudo vê, para, então, transmitir o que observa ao leitor. Assim tanto o leitor como o narrador tornam- 
se voyeurs, diante do quadro histérico da personagem azevediana. Podemos pensar, ainda, em um tipo de 
observação deturpada que chega ao leitor, uma vez que as cenas romanescas são antes observadas e expostas 
pela voz do narrador. 
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Por meio dessa citação, notamos que ao utilizar o discurso indireto livre, o narrador 
deixa-se invadir pelos sofrimentos da histérica azevediana. Nesse prolongamento da 
discussão, percebemos que a narrativa, assim como observou Bulhões (2003, p. 90), 
paulatinamente vai “abandonando a prudência científica e sendo envolvida por uma das 
manifestações da própria enfermidade, a imaginação”. O autor menciona, ainda, que essa 
estratégia da instância narrativa refere-se a “um elemento sabiamente manejado, próprio da 
autonomia da criação literária”. O comprometimento do narrador, portanto, atua como 
elemento que busca não somente observar a manifestação histérica, mas também pretende 
“experimentá-la”, ao invadir os sonhos da personagem. 

Retornando às investigações de Briquet (1859), um dado sobre a histeria fortemente 
enfatizada por ele e que também é apresentada no romance azevediano refere-se ao período 
crítico da manifestação dos fenômenos histéricos. Segundo afirma Briquet (1859, p. 161, 
tradução nossa)“, a histeria pode existir antes da puberdade, contudo, “a época do máximo da 
sua frequência é a idade de doze para vinte e cinco anos”. Após essa fase, que implica o maior 
grau de risco da doença, a invasão da histeria, nos termos do psiquiatra, torna-se rara, sendo 
comum, no entanto, em indivíduos (geralmente mulheres) que apresentam impressões capazes 
de afetar o sistema nervoso central. Tendo em mente esse fator crítico, cabe ressaltar que nos 
cinco primeiros capítulos de O Homem, concede-se um destaque para a idade da personagem 


histérica, como depreendemos do diálogo entre o Dr. Lobão e o pai de Madá: 


— [...]. Que idade tem ela? 

— Dezessete anos. 

— É...! Mas não convém que esta menina deixe o casamento para muito tarde. Noto- 
lhe uma perigosa exaltação nervosa que, uma vez agravada, pode interessar-lhe os 
órgãos encefálicos e degenerar em histeria (AZEVEDO, 2005b, p. 26). 


Na segiiência do romance, as crises de Madá aumentam e ela começa a desenvolver 


uma letargia profunda que a deixa na cama durante dias. Influenciado pelo Dr. Lobão, o 


86 « "époque du maximum de sa fréquence est 1'âge de douze à vingt-cinq ans » (BRIQUET, 1859, p. 161). 
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Conselheiro Pinto Marques decide mudar-se para um arrabalde campestre, a fim de que novos 
ares possam confortar sua filha. Nas proximidades dessa nova habitação há uma pedreira, 
local onde Madá, num dos passeios que faz com o pai, conhece Luís, personagem que se torna 
“objeto” dos sonhos eróticos que acometem a jovem histérica. Durante esses seus sonhos, 
Madá submerge num ambiente imaginário denominado Ilha do Segredo, cujas descrições se 
assemelham ao Jardim do Éden. É nesse lugar, onde somente são respeitadas as leis da 
natureza, que a jovem histérica consegue concretizar, com seu companheiro Luís, o ato 
copular. Nesse aspecto, esse cenário natural é apresentado por meio de duas perspectivas que 
se complementam: ao mesmo tempo em que enfatiza a exuberância e a magnitude da natureza 


(descrita por uma visão romantizada): 


Afinal deram com uma planície. Haviam chegado ao cimo da montanha; aí o círculo 
de verdura que os guardava abriu em clareira, destoando o azul, onde o sol 
resplandecia, transbordante de ouro por entre espumas de prata. Reinava na luz um 
meio-tom suave e comunicativo; tudo era doce, temperado e calmo; as vozes da 
natureza chegavam aos seus ouvidos apenas balbuciadas; as folhas e as asas 
cochichavam, como se temessem acordar alguém; perto corria um regato 
sussurrando (AZEVEDO, 2005b, p. 71). 


Estimula, também, as forças sensuais, uma vez que, distante dos preceitos sociais, as 
atitudes humanas não são balizadas: 


Há já um princípio de frenesi no modo por que se estreitam. A moça procura com 
ânsia unir-se bem ao corpo do cavougueiro; quer que os seus peitos lhe fiquem bem 
colados o peito; quer que os seus braços sintam em toda a extensão a came das 
espáduas do homem; que a sua barriga se ajuste à dele e que as suas coxas lhe 
apalpem os rins. 

[-.:] 

E estreitam-se mais. E unem-se. E unem-se. E confundem no ar os membros 
enleados e trêmulos. O cavouqueiro soluça, arqueja; ela já não tem uma só parte de 
si que não o sinta. E, de improviso, um violento sopro da vida a invade toda, 
esquentando-a por dentro, penetrando-lhe as vísceras, soprando-lhe nas veias um 
calor estranho, alheio, que a ressuscita e faz saltarem-lhe dos olhos lágrimas de gozo 
(AZEVEDO, 2005b, p. 59). 


E por meio dessa associação entre ambiente natural e sexualidade que se assegura, na 
obra, a concepção científica de que a relação entre o homem e a mulher é destinada à 


permanência da espécie: “O Criador deu ao homem vesículas seminais, e o ovário à mulher, 
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para que eles se correspondessem, e se amassem, e se reproduzissem” (AZEVEDO, 2005b, p. 
74).8 

Com o tempo, Madá passa a viver somente para seus sonhos, sobrepondo sua 
existência fantástica à realidade e denotando traços de uma dupla personalidade. Diante desse 


fato, a vida diurna da personagem é superada por sua vida noturna: 


[...] E dava-se ainda um outro fenômeno bem curioso: a vida real parecia-lhe agora o 
sonho, e o sonho afigurava-se-lhe a vida real; os fatos verdadeiros embaralhavam- 
se-lhe na mente, confundiam-se uns com os outros, fragmentavam-se, difundiam-se, 
escapavam; ao passo que os mais insignificantes pormenores da sua vida fantástica 
lhe permaneciam inteiros no espírito, claros e seguros à memória, como os cantos de 
um poema decorado na infância (AZEVEDO, 2005b, p. 128). 


Essa suplantação da vida imaginária de Madá não se dá, contudo, somente na vida da 
personagem histérica, mas também no plano narrativo. Essa sobreposição é, ainda, revestida 
por um procedimento de inversão: quando dorme na vida real, Madá acorda para o plano 
onírico, quando adormece em seus delírios, a jovem desperta para o mundo material.“ A 
imbricação entre delírio e vida concreta é configurada de tal forma pelo narrador, que 
notamos como essa instância da narrativa denota seu livre arbítrio em introduzir o leitor na 
atmosfera psíquica da personagem histérica. Vale ainda ressaltar que os fatos que dizem 
respeito à vida fantástica de Madá se tornam, para a enferma, uma alternativa de cura para a 
sua doença, não somente porque no plano onírico ela consegue satisfazer-se sexualmente e 
livrar-se de todas as limitações que lhe são impostas moralmente, mas também porque é em 
seus sonhos que a personagem consegue enfim ter uma vida “normal”, em que se respeitam as 
ordens naturais, distanciando-se, portanto, das disfunções orgânicas e das patologias. Nesse 
caso, o mundo natural da Ilha do Segredo é o ambiente livre de regras, de dogmas e de tabus, 


um lugar em que as impressões puníveis reduzem-se ou simplesmente não existem. 


7 A própria função da natureza, no cenário imaginativo, associa-se à pureza e à liberdade da condição original 
do homem, antes, portanto, de ser inserido no “contrato social”, e relembra a doutrina do bom selvagem, de 
Rousseau. 

** Como veremos mais adiante, essa oscilação entre mundo real e imaginário é um dos sintomas da terceira fase 
da crise histérica, denominada por Charcot de attitudes passionnelles ou poses plastiques. 
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Voltando-nos para os períodos da crise histérica, cabe mencionar que ela possui, 
segundo Charcot (2003) e Richer (1885), os seguintes estágios: 1. período epileptoide; 2. 
período das contorções e dos grandes movimentos ou período de clonisme; 3. período das 
atitudes passionais ou poses plásticas; e 4. período terminal (Charcot, 2003) ou período de 
delírio (Richer, 1885). No romance azevediano, observamos que o naturalista brasileiro 
demonstra-se atento para todos os sintomas da moléstia e registra, por meio do drama de 
Madá, esses quatro estágios da histeria. 

O período epileptóide é o primeiro momento da crise e apresenta características 
similares aos da verdadeira epilepsia (daí o período ser conhecido por epileptoide), como 
convulsões e estertor. De acordo com Charcot (2003), esse período é dividido em três 
momentos: o tônico, o clônico e o de resolução. Na fase tônica, afirma o psiquiatra, há 
movimentos de circundução dos membros superiores e inferiores, seguidos de perda de 
consciência, interrupção respiratória e palidez. Essa fase termina com a imobilização do 
corpo, cuja ação mais comum é a extensão dos membros. Na fase clônica, os membros, 
endurecidos, apresentam rápidas oscilações e a fisionomia é distorcida. Com o apaziguamento 
dos movimentos, principia a fase da resolução, na qual os músculos relaxam. Esse primeiro 
período do ataque geralmente ocorre em um curto espaço de tempo (CHARCOT, 2003, p. 
91). Richer (1885, p. 42, tradução nossa)”, um dos discípulos de Charcot, assim descreve o 


primeiro período do ataque histérico: 


Encontramos no período epileptoide do ataque histero-epilético a mesma sequencia 
de sintomas da epilepsia, ao ponto de um observador não prevenido poder tomá-lo 
como ataque da epilepsia verdadeira, vendo apenas as aparências. Dois fatos entre 
outros provam peremptoriamente que a epilepsia está apenas na parte externa e não 
na essência das coisas: 1º a compressão ovariana pára repentinamente o ataque em 
qualquer que seja o momento do período epileptoide que venha a ser praticada; 2º as 
inversões de correntes elétricas produzem o mesmo efeito. Ora nunca nenhum destes 


*º Nous retrouvons dans la période épileptoide de ''attaque hystéro-épileptique le même cortége de symptômes, 
au point qu"un observateur non prévenu pourrait prende pour de [épilepsie vraie ce qui nºen a, en définitive, que 
les apparences. Deux faits entre autres prouvent péremptoirement que |épilepsie nest lã que dans le dehors et 
non dans le font des choses: 1º la compression ovarienne arrête brusquement Pattaque à quelque moment de la 
période épileptoide qu'on la pratique; 2º les interversions de courants électriques produisent le même effet. Or 
jamais aucun de ces moyens n'a pu non seulement enrayer, mais même atténuer les convulsions de Iépilepsie 
vraie (1885, p.42). 
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meios pôde parar, nem mesmo atenuar as convulsões da verdadeira epilepsia. 


No romance azevediano, deparamo-nos com uma cena, cuja segiiência indica-nos os 
momentos iniciais de um ataque, em que os sintomas se aproximam de algumas das 
características do período epileptoide, tendo em vista que Madá apresenta tremores 
musculares “Ela teve um tremor de músculos, e ficou muito emocionada [...]” (AZEVEDO, 
2005b, p. 47). Com a intensidade da crise “Vieram-lhe os soluços e Madá principiou a 
excitar-se” (AZEVEDO, 2005b, p. 47). 

Logo após o período epileptóide, segue-se o período das contorções e dos grandes 
movimentos, em que se nota um desgaste exacerbado da força muscular. É nesta fase que as 
doentes demonstram uma grande flexibilidade, capaz de surpreender quem as observa. As 
contorções que se apresentam, por meio de atitudes estranhas, geralmente são imprevisíveis e 
podem imobilizar o paciente nas mais variadas ações. Os grandes movimentos, de acordo com 


Charcot (2003, p. 95) 


constituem, na maioria das vezes, oscilações rápidas e extensões dos membros ou de 
toda uma parte do tronco. Via de regra, a doente levanta como se fosse sentar, 
abaixa a cabeça até a altura dos joelhos e então se joga bruscamente para trás, 
chocando-se violentamente com o travesseiro, numa espécie de saudações 
exageradas. 


Richer (1885, p. 73, tradução nossa). menciona que: 


O segundo período em suas diferentes fases e em suas variações parece responder a 
um mesmo princípio e tem apenas um único objetivo, o de uma descarga exagerada 
de força muscular. É, para se usar uma expressão ligeiramente vulgar, o período de 
grande esforço; e não é sem razão que o Sr. Charcot deu-lhe o nome pitoresco de 
clonisme, recordando os exercícios musculares aos quais se entregam os acrobatas. 


De acordo com Charcot (2003), na fase dos grandes movimentos, o corpo se contorce 


de uma forma indescritível e o rosto da enferma é revestido por aparência de fúria ou de 


?º « La deuxiême période dans ses differéntes phases et dans ses variétés semble répondre à un même principe et 
n'avoir qu'un seul but, celui d'une dépense exagérée de force musculaire. C'est, si on veut me passer une 
expresion un peu vulgaire, la période des tours de force; et ce n'est pas sans raison que M. Charcot lui a donné le 
nom pittoresque de clonisme, rappelant par lã les exercices musculaires auxquels se livrent les acrobates ». 
(1885, p.73). 
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terror. Envolvida por um momento de grande violência, a doente tenta se morder, bate-se 
abruptamente, arranha o rosto, rasga as roupas, arranca os cabelos, debatendo-se como se 
estivesse louca. O psiquiatra, ao investigar um caso verídico de histeria, faz as seguintes 


observações: 


[...] Uma de nossas doentes, conhecida como L., não pode ficar minimamente 
vestida durante seus ataques, senão rasga tudo em pedaços. Ela se dá socos tão 
violentos que se é obrigado a interpor uma almofada para amortecer o choque. 
Sacode a cabeça, tenta morder, segura uma compressa que lhe dão e a agita 
violentamente com surdos grunhidos de raiva. (CHARCOT, 2003, p. 103). 


Numa das cenas finais do romance, Madá mostra uma crise violenta, por meio da qual 
podemos notar não só a fúria que acomete a jovem, como também os grandes movimentos e 


contorções: 


[...] Arremessou por terra e de encontro às paredes, as jarras, o tinteiro, estatuetas e 
faianças; atirando depois consigo mesma ao chão, estrebuchando, torcendo-se em 
arco, encostando a cabeça nos calcanhares, a espumar entre dentes e a espolinhar-se 
como um hidrófobo. Em seguida começou a engatinhar, firmada nas mãos e nos 
joelhos, resbunando prolongadamente, com o pescoço estendido, a boca virada para 
o alto [...] (AZEVEDO, 2005b, p. 141). 


Notamos, por meio da citação acima, a ênfase dada aos movimentos da enferma 
durante o ataque histérico, haja vista a menção feita pelo narrador de que a personagem torce- 
se em arco, “encostando a cabeça nos calcanhares” e, por fim, estendendo o pescoço, 

. l : || 
mantendo a cabeça virada para o alto. Por meio da ilustração” que se segue, referente ao 


período das contorções, temos uma noção desse período: 


*1 As ilustrações sobre os períodos da histeria forem obtidos dos trabalhos de Richer (1885) e, pelo que tudo 
indica, principalmente pelo “R” assinado ao lado das imagens, o próprio psiquiatra desenhou o que observava. 
Aliás, essa era uma prática comum para Charcot e seus discípulos. 
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Contorsion — Arc de cercle 


Após observarmos essa imagem, notamos que Aluísio Azevedo certamente tinha o 
conhecimento científico do que descrevia em suas obras, indo além do campo hipotético. 
Nesse sentido, observamos que, ainda que não tenha presenciado uma crise histérica em sua 
manifestação real, o escritor brasileiro dedicou-se a estudar o caso a fundo, a fim de pintar-lhe 
plausivelmente. 

O terceiro período do ataque histérico é o das atitudes passionais. Segundo afirma 
Richer (1885) não se trata de um simples delírio de memória ou imaginação, mas se refere a 
uma alucinação que conduz a enferma a um mundo imaginário. A expressão da fisionomia e 
as atitudes da histérica reproduzem os sentimentos que a animam. A doente age como se seu 
sonho fosse uma realidade e, ao despertar, conserva as lembranças de tudo o que se passou em 
seu delírio (como vimos, isso ocorre com a personagem azevediana). De acordo com o 
psiquiatra, essas alucinações variam com o grau de imaginação da enferma. Nessa fase, ainda, 
a doente torna-se completamente insensível às excitações exteriores e o curso do seu delírio 


não é perturbado (RICHER, 1887, p. 89). Nas palavras do psiquiatra: 


O caráter desse período encontra-se perfeitamente definido pelo nome que lhe deu o 
Sr. Charcot, período das atitudes passionais ou das poses plásticas. E, com efeito, 
não é somente um simples delírio de memória ou de imaginação; a doente está presa 
às alucinações que a deleitam e a transportam para um mundo imaginário. Lá, assiste 
às cenas onde desempenha frequentemente o principal papel; a expressão da sua 
fisionomia e as suas atitudes reproduzem os sentimentos que a animam; age como se 
o seu sonho fosse uma realidade. E, pela mímica expressiva à qual se entrega, e 
pelas palavras que deixa escapar, é fácil seguir todas as peripécias do drama que se 


160 


desenrola na frente dela, ou do qual toma ela própria uma parte ativa; a sua 
alucinação, meramente subjetiva, torna-se em certa medida objetiva pela tradução 
que ela faz. (RICHER, 1885, p. 89, tradução nossa).”? 


Charcot (2003) menciona que, nesse estágio, a doente encena, demonstrando mímicas 
expressivas e acreditando desempenhar o papel de protagonista no drama que vive. Podem ser 
distinguidas, nesse período, alucinações de duas naturezas: alegres e tristes. Na fase alegre “a 
doente acredita, por exemplo, ser transportada para um jardim magnífico, espécie de Éden, no 
qual não raro as flores são vermelhas, os habitantes estão vestidos de vermelho e há música no 
ar” (CHARCOT, 2003, p. 97). Nesse lugar edênico, o psiquiatra afirma que a enferma 
encontra “o objeto de seus sonhos ou de seus afetos passados, e não é incomum acontecerem 
cenas de amor” (CHARCOT, 2003, p. 97). Como notamos em O Homem, durante seus 
delírios, Madá apresenta todas essas características: revela uma obsessão imaginária pela Ilha 
do Segredo, espécie de lugar paradisíaco; depara-se com seu pai que usa uma túnica 
vermelha; encontra-se com seu irmão morto; e entrega-se fisicamente a Luís. 

Um fato importante a ser ressaltado, ainda sobre o período das atitudes passionais, diz 
respeito a uma semelhança existente entre a descrição de uma crise real observada e registrada 
por Richer (1885) em seus estudos e uma cena de O Homem. O psiquiatra relata em seu 
tratado a alucinação de uma jovem que diz ter medo de alguém que a persegue e de quem 
busca escapar. A aparição deste personagem no delírio da enferma, ao atuar com a 
persistência de uma obsessão, concede a essa fase um aspecto punível. A jovem, então, parece 


lutar para proteger-se e pede socorro “Socorro”! Socorro! - Ah! Não me terá...” ? (RICHER, 


2 « Le caractere de cette període se trouve parfaitement défini par le nom que lui a donné M. Charcot, période 
des attitudes passionnelles ou des poses plastiques. Et en effet, ce n'est pás ici un simple delire de mémoire ou 
d'imagination; la malade est en proie à des hallucinations qui la ravissent et la transportent dans um monde 
imaginaire. La, elle assiste à des scênes ou elle joue souvent le principal rôle; "expression de sa physionomie et 
ses attitudes reproduisent les sentiments qui l"animent; elle agit comme si son rêve était une réalité. Et, par la 
mimique expressive à laquelle elle se livre, ainsi que par les paroles qu"elle laisse échapper, il est facile de suivre 
toiutes les péripéties du drame qui se déroule devant elle, ou auguel elle prend elle-même une part active; son 
hallucination, purement subjective, devient en quelque sorte objective par la traduction qu'ellé en fait » (Richer, 
1885, p.89). 

*? Au secours! Au secours! — Ah! Vous ne m'aurez pas...” (RICHER, 1885, p. 90). 
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1885, p. 90). Mas ela não consegue conter a luta por muito tempo. A enferma, então, junta 


suas mãos e estica seus braços, rolando sobre seu leito e pedindo perdão. 


Às vezes, num movimento mais acusado, retifica-se e põe-se completamente de 
joelhos. [...] 

Em suas poses, suplicando cada vez mais, com a sua voz, cujo acento fica cheio de 
angústia e terror, sente que o infeliz não pára de tocar (RICHER, 1887, p. 91, 
tradução nossa).”* 


Essa é a imagem concedida por Richer referente ao caso real: 


ço 


Attitude passionnelle 


Madá, no começo de um de seus delírios, após enxergar os objetos disformes e 
avermelhados, é acometida por uma palpitação nervosa. Ainda consciente, a histérica 
azevediana tenta resistir à alucinação que a invade e também suplica, pedindo a Jesus que a 
proteja de uma fera que tenta dominá-la: 


— Preciso não sonhar! Preciso arrancar aqui de dentro esta dolorosa loucura que me 
absorve, gota a gota, toda a substância da minha vida! 

E, de joelhos, o rosto levantado, as mãos erguidas para o céu, as lágrimas a 
desfiarem-lhe uma a uma pelas faces, ela acrescentou depois da oração que lhe 
ensinara a tia Camila: Jesus, meu amado, meu esposo, acode-me, acode-me 
depressa, que a fera já aí está comigo! (AZEVEDO, 2005b, p. 98). 


** « Parfois, dans un mouvement plus accusé, elle se redresse et se met complétement à genoux [...]. Dans se 
poses, de plus en plus supliantes, comme dans sa voix, dont [accent devient plein d'angoisse et de terreur, on 
sent que le malheureux ne se laisse pas toucher » (RICHER, 1887, p. 91). 
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No fim da cena, a enferma azevediana sucumbe à força de sua alucinação: 


E interrogou a imagem com um olhar em que havia súplica e ameaça. Mas soltou 
logo um rugido surdo, apontando para o crucifixo e balbuciando, cheia de terror: — 
Não! Já não sois vós quem aí está crucificado! Quem está aí agora é o outro! É ele! 
É o demônio! 

E caiu de bruços no chão, com um grito. E logo em seguida sem ânimo de erguer a 
cabeça, transida de medo, sentiu distraidamente que o Cristo se agitava na parede, 
como forcejando para despregar-se da cruz, e que afinal descia, pisava no chão, 
encaminhava-se para ela e tocava-lhe de leve com a mão no ombro, aproximando a 
boca, para lhe falar ao ouvido. Madá sentiu recender o cheiro da murta. 

— Levanta-te, amiga minha, formosa minha, e vem! A mangueira começou a dar as 
suas primeiras mangas; as flores do caju lançaram já o seu cheiro! Vem, pomba 
minha: nos segredos do teu quarto mostra-me a tua face; soe a tua voz dentro dos 
meus ouvidos, porque a tua voz é doce e a tua face graciosa! (AZEVEDO, 2005b, p. 
100). 


Além da correspondência entre o caso real relatado por Richer (1885) e a 
representação ficcional de Aluísio Azevedo, notamos na passagem supracitada referente ao 
romance a influência do caráter religioso que atua como outra característica da histeria. A 
personagem azevediana, ao se apegar às questões sagradas, encontra na beatice de sua tia 
Camila, um determinismo que lhe agrava ainda mais o sistema nervoso. Como vemos, a partir 
da citação, as consegiências do apego à religião também estão associadas às impressões 
puníveis vivenciadas por Madá, tendo em vista a força repressora de certas exigências 
religiosas da época, como a de evitar-se a união física do casal antes do casamento. Na crise 
da histérica, notamos, também, que ao aspecto religioso está atrelado um significado erótico, 
haja vista que o Cristo crucificado transforma-se, sob a força do delírio da enferma, no amante 


95 
de seus sonhos. 


* Esse caráter erótico é expressivamente observado em uma das orações que Madá aprende com sua tia Camila. 
Nessa oração, o próprio Jesus transfigura-se em amigo, esposo e amante da enferma: “Jesus, filho de Maria, 
príncipe dos céus e rei na terra, senhor dos homens, amado meu, esposo de minha alma, vale-me tu, que és a 
minha salvação e o meu amor! Esconde-me, querido, com o teu manto, que o leão me cerca! Protege-me contra 
mim mesma! Esconjura o bicho imundo que habita minha carne e suja minha alma! — Salva-me! Não me deixes 
cair em pecado de luxúria, que eu sinto já as línguas do inferno me lambendo as carnes do meu corpo e enfiando- 
se pelas minhas veias! Vale-me, esposo meu, amado meu! Vou dormir à sombra de tua cruz, como o cordeirinho 
imaculado, para que o demônio não se aproxime de mim! Amado do meu coração, espero-te esta noite no meu 
sonho, deitada de ventre para cima, com os peitos bem abertos, para que tu me penetres até ao fundo de minhas 
entranhas e me ilumine toda por dentro com a luz do teu divino espírito! Por quem és, conjuro-te que não me 
faltes, por que, se não vieres, arrisco-me a cair em poder dos teus contrários, e morrerei sem estar no gozo da tua 
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Cabe ainda observar que, ainda no que se refere à influência do discurso religioso há, 
em vários momentos de alucinação da enferma a apropriação, por parte de Aluísio Azevedo, 
de trechos bíblicos. Notadamente no final do capítulo XV o diálogo que se estabelece entre os 
amantes Madá e Luís revela uma intertextualidade direta da narrativa azevediana com o 
Cântico dos Cânticos, cuja escritura bíblica é atribuída ao rei Salomão. Verdadeiro poema 
dedicado à declamação de amor entre dois amantes, o livro bíblico descreve a espera de uma 
donzela por seu amado. Composto em forma de diálogo, os versos do poema de Salomão 
enfocam a simplicidade, a pureza e a beleza do amor. Enfatizado por declamações dos 
amantes que se buscam, o amor é nutrido pela expectativa de sua concretização. Enquanto no 


romance azevediano temos: 


Levanta-te, amiga minha, formosa minha, e vem! A mangueira começou a dar as 
suas primeiras mangas; as flores do caju lançaram já o seu cheiro! Vem, pomba 
minha: nos segredos do teu quarto mostra-me a tua face; soe a tua voz dentro dos 
meus ouvidos, porque a tua voz é doce e a tua face graciosa! (AZEVEDO, 2005b, p. 
100) 


Encontramos a seguinte passagem no livro bíblico: 


!º Meu bem-amado disse-me: 

“Levanta-te, minha amiga, vem, formosa minha formosa. 
4 Eis que o inverno passou, 

cessaram e desapareceram as chuvas. 

!2 Apareceram as flores na nossa terra, 

voltou o tempo das canções. 

Em nossa terra já se ouve 

a voz da rola. 

2A figueira já começa a dar os seus figos, 

e a vinha em flor exala o seu perfume; 

Levanta-te, minha amada, 

formosa minha, e vem. 

!* Minha pomba, oculta nas fendas do rochedo, 

e nos abrigos das rochas escarpadas, 

mostra-me o teu rosto, 

faze-me ouvir a tua voz. 

Tua voz é tão doce, e delicado teu rosto! (Bíblia Sagrada, Cântico dos 
Cânticos, Cap. 2, vers. 10-14). 


Há ainda, no final do XV capítulo de O Homem, outras passagens do diálogo entre 


graça! Vem ter comigo, Jesus! Jesus, filho de Deus, senhor dos homens, príncipe dos céus e rei na terra! Vem 
que eu te espero. Amém (AZEVEDO, 2005b, p. 39). 
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Luís e Madá que reiteram a intertextualidade das cenas, como o momento em que Luís admira 
os encantos da beleza de Madá, comparando-a cada parte do corpo da amada com elementos 
da natureza ou com imagens bíblicas. Cena semelhante a essa também se passa nos Cânticos. 
Há ainda uma intertextualidade em que ocorre uma inversão das falas. Enquanto no livro 


bíblico a amada se dirige ao amado: 


* Durante as noites, no meu leito, 

busquei aquele que meu coração ama; 

procurei-o, sem encontrá-lo. 

* Vou levantar-me e percorrer a cidade, 

as ruas e praças, 

em busca daquele que meu coração ama; 

procurei-o, sem encontrá-lo (Bíblia Sagrada, Cântico dos Cânticos, Cap. 3, vers. 1- 
2). 


Em O Homem, é Luís que diz a Madá: 


— Levanta-te, minha amada, e torna comigo ao nosso ninho de amor! Eu te busquei 
esta noite a meu lado, busquei-te e não te encontrei! Ergui-me à luz das estrelas e 
rodeei como um louco a ilha, e não te achei! busquei-te pelas matas, pelos vales e 
pelo monte, e não te descobri! (AZEVEDO, 2005b, p. 101). 


Como podemos notar, essa intertextualidade entre cenas de O Homem com trechos 
bíblicos atua como elemento que corrobora o estado mental da histérica azevediana, que, pela 
influência da tia beata, sofre a influência impressionável da religião. Nesse sentido, o próprio 
recurso intertextual vincula-se à tese central do romance, quando observamos que as 
perturbações sofridas pela jovem têm nítida relação com elementos afetivos. 

Retornando aos estágios da histeria, o quarto período da doença é designado por 
Charcot (2003) como terminal, já Richer (1885) o denomina período de delírio. Trata-se da 
fase em que o ataque está amenizando, mas a enferma ainda demonstra alucinações que, às 
vezes, são acompanhadas por distúrbios do movimento. De acordo com Charcot (2003), esse 
delírio “constitui um quarto período pelo qual o doente deve passar antes de reencontrar seu 


equilíbrio. E como um resto de ataque que se esgota” (Charcot, 2003, p. 99). Sobre este 
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período, Richer (1885, p. 117)“ afirma que: 


Após o período das atitudes passionais ou poses plásticas, pode-se dizer que o 
ataque terminou. A consciência retornou, mas apenas em parte, e durante certo 
tempo a doente continua presa de um delírio, cujo caráter varia; ele é entrecortado de 
alucinações e acompanhado, às vezes, de algumas perturbações do movimento. Este 
delírio constitui um quarto período pelo qual passa a doente antes de retornar ao seu 
equilíbrio normal. É como um resto de ataque que se esgota, e as ocorrências que se 
apresentam então, são precisamente comparáveis e, às vezes mesmo, idênticos aos 
que precede o ataque e lhe serve em certa medida de prelúdio. 


Charcot (2003) menciona que pessoas acometidas pelo que ele designa de grande 
histeria são simultaneamente grandes hipnóticas e que o estado mental da mulher histérica é 
análogo ao estado mental de uma mulher grande hipnótica em condição de sonambulismo.” 
Esse estado mental do sonambulismo traduz-se por uma “ausência absoluta de reação, uma 
idéia que penetra no interior do cérebro como um parasita. Ela se aloja sem concorrer com 
outras idéias. Estas estão ausentes, tudo dorme” (CHARCOT, 2003, p. 26). É assim que, 
quando se induz uma enferma a adormecer e se introduz uma idéia em sua mente, essa idéia 
passa a dominá-la durante o sono e persiste quando ela desperta, uma vez que tal idéia foi 
inserida sem a concorrência de outras idéias, impondo-se como uma espécie de sonho 
(CHARCOT, 2003, p. 17). Em sua obra, Aluísio Azevedo mostra-nos uma jovem histérica 


que é acometida pelo estado sonambúlico, como podemos observar na seguinte passagem: 


No fim de algum tempo, viu, porém, que nem assim lhe acudia o sono ou a letargia. 
— Que suplício! — Apenas ficava estonteada, presa de tênue vertigem, que de quando 
em quando lhe apagava a luz dos olhos. Entrou no mesmo estado pelo dia alto, 
muito abstrata, andando por toda a casa como uma sonâmbula (AZEVEDO, 2005b, 
p. 128). 


O fato de Madá ser uma histérica que apresenta o estado de sonambulismo é um fator 


º8 « Aprés la période des attitudes passionnelles ou poses plastiques, on peut dire, à proprement parler, que 


Pattaque est terminé. La connaissance est revenue, mais en partie seulement, et pendant un certain temps la 
malade demeure en proie à un délire dont le caractére varie; il est entrecoupé d”hallucinations et accompagné 
parfois de quelques troubles du mouvement. Ce délire constitue une quatritme période par laquelle passe la 
malade avant de retrouver son equilibre normal. Cºest comme un reste de 1'attaque qui s"équise, et les accidents 
qui se présentent alors sont justement comparables et, parfois même, identiques à ceux qui précedent Iattaque et 
lui servent en quelque sorte de prélude » (1885, p.117). 

7 «[...] je suis convaincu que je pourrais les reproduire chez les personnes atteintes de grande hystérie, qui 


seraient em même temps de grandes hypnotiques » (CHARCOT, 1998, p. 93). 
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que favoreceria o procedimento terapêutico do Dr. Lobão, o qual poderia adotar métodos 
hipnóticos, o que, no entanto, como já assinalado, não acontece no romance. Cabe ressaltar, 
contudo, que Charcot (2003, p. 31) ressalta a importância da correta distinção nosográfica e 
aconselha grande precaução quanto às doentes histéricas hipnotizáveis, que são aquelas que 
“apresentam fenômenos do que chamamos grande hipnotismo”, estado que difere, por causa 
de seus efeitos, do hipnotismo em geral. 

De acordo com o psiquiatra francês, há três períodos distintos que acometem a doente 
histérica: a letargia, a catalepsia e o sonambulismo. Como já vimos, Madá apresenta todos 
eles. A letargia, um tipo de sono profundo, marcado pela falta de consciência, afeta Madá por 
dezesseis horas: “[...] Estivera dezesseis horas em estado letárgico; havia caído em torpor 
cinco da manhã e só acordara às nove da manhã do dia seguinte” (AZEVEDO, 2005b, p. 
134). A catalepsia, uma enfermidade nervosa caracterizada pela rigidez dos membros, 
imobiliza a jovem: “[...] ficou a olhar para a criada, fixamente, sem expressão, como uma 
figura de cera” (AZEVEDO, 2005b, p. 134). O sonambulismo, fenômeno que ocorre com 
certos indivíduos que realizam algumas atividades enquanto dormem, também é apresentado 
pela histérica: 


- Ah! Vosmecê agora tem um sono muito ferrado [diz a criada à Madá]. Quer 
parecer que acorda, mas qual! Está dormindo que é um gosto! Abre os olhos, isso 
abre; passa a mão pela testa; se lhe dou água — bebe-a; às vezes levanta-se, quer 
andar, eu não deixo. Uma ocasião, quando dei fé, já minh"ama se tinha safado da 
cama e estava a procurar não sei o quê naquele canto do quarto... Por sinal que me 
pregou um tal susto, credo! (AZEVEDO, 2005b, p. 96). 

Ao discorrer sobre a diferença que existe entre a epilepsia e a histeroeplepsia (crise 
similar à epilepsia, que acomete os doentes histéricos), Charcot afirma que a característica do 
ataque histeroepiléptico é formar séries intermináveis que podem até mesmo durar todo o dia. 
Os doentes, ao saírem desta crise, demonstram-se ligeiramente cansados, fato que, como já 


relatado sobre o período epileptoide, diferencia a histeroepilepsia da epilepsia. No entanto, 


[...] Quando os ataques de epilepsia se avizinham formando séries, cujos termos são 
tão aproximados que se encaixam, os senhores têm o que se chama de estado de mal. 
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Ora, o estado de mal epiléptico é um dos mais graves que existem, levando com 
frequência à morte, na histeroepilepsia, ao contrário, os ataques sucedem durante um 
dia, dois, três, sem intervalo e sem perigo para o doente. O estado de mal 
histeroepiléptico não tem, portanto, a mesma gravidade do estado de mal epiléptico 
(CHARCOT, 20083, p. 43). 


Essa distinção entre o estado do mal da epilepsia e o da histeroepilepsia também é 


ressaltada pelo Dr. Lobão no romance azevediano: 


— Ora aí tem! É a febre histérica! Classificou logo o Dr. Lobão. E em resposta às 
perguntas do Conselheiro, despejou um chorrilho de nomes técnicos, dizendo que 
“aquilo não podia ser febre tifóide, nem ter a sua origem na flegmasia encefálica, 
nem tampouco na alteração de algum órgão esplâncnico, porque uma meningite, ou 
uma encefalite ou mesmo uma febre tifóide comum, não poderiam chegar âquele 
grau, porque não havia doente capaz de resistir” (AZEVEDO, 2005b, p. 44). 


Na sequência da obra, quando Madá é acometida por um novo ataque febril, o Dr. 
Lobão não vê outra solução a não ser a compressão ovariana, método terapêutico usado como 


forma de amenização do mal: 


No fim de contas apareceu-lhe de novo [a Madá] a tal febre de caráter especial; 
agora, porém, com delírios e movimentos luxuriosos, sobrevindo uma profunda 
letargia, contra a qual eram inúteis todos os recursos do médico. Parecia morta. No 
fim de longas horas de esforços, o Dr. Lobão, já desesperado, teve, a contragosto, de 
aceitar o conselho de um seu colega ainda moço e de idéias modernas — a 
compressão do ovário (AZEVEDO, 2005b, p. 48).* 


O fim da personagem azevediana é trágico. Após um prolongado estado letárgico e 
influenciada pela degeneração provocada pela doença, Madá envenena com o xarope Easton” 
o cavouqueiro Luís e sua esposa Rosinha, que morrem com estremecimentos convulsivos. 
Enquanto o casal tem os músculos contraídos e estremecimentos convulsivos, Madá 
apresenta-se tranquila, rindo-se diante do episódio: 


Fez-se um silêncio gélido, em que se ouvia pendular na alcova de Madá o seu 
pequeno regulador de bronze; mas no fim de alguns instantes os pobres noivos, que 
pareciam cada vez mais sobreexcitados, puseram-se a mexer com a mandíbula 
inferior, contraindo os músculos da face e daí a pouco tinham rápidos 
estremecimentos convulsivos, que lhes agitavam o corpo inteiro, de instante a 
instante, violentamente. 


** Segundo afirma Charcot « La compression énergique de Povaire douloureux n'a pas d'influence directe sur la 
plupart des symptômes permanents de lhystérie, tels que contracture, paralysie, hémianesthésie, etc. ; mais elle a 
une action souvent décisive sur Iattaque convulsive dont elle peut diminuer intensité et, parfois même, 
déterminer [arrêt » (1998, p. 56). 

? Medicamento elaborado à base de estricnina. 
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Luís quis falar e não pôde; apenas gorgolejou uns bufidos guturais. 
Madá ria-se, olhando as caretas convulsivas que ele e a mulher faziam. Esta, 
agoniada, levava simultaneamente as mãos à garganta e ao estômago, sem poder 
gritar, tão contraída tinha já a laringe. (AZEVEDO, 2005b, p. 136). 


Quando conduzida ao lado de suas vítimas, Madá menciona: “[...] Este é o meu 
querido esposo bem amado, pai de meu filho, senhor poderoso na terra e descendente de 
Deus; matei-o e mais a essa outra que aí está, porque ele me traiu com ela” (AZEVEDO, 
2005b, p. 138). Diante desse crime, que revela o estágio avançado da insanidade mental da 
enferma, decidem prendê-la em uma camisola de força e transportá-la a uma célula nos braços 
do médico da família, o qual “praguejava, furioso, por não lhe permitirem as leis carregá-la 
consigo no mesmo instante para a sua casa de saúde” (AZEVEDO, 2005b, p. 142). “Está 
perdida para sempre!” (AZEVEDO, 2005b, p. 142), reconhece o pai de Madá, desfalecido, ao 
ver a filha enlouquecida. A tragicidade da cena final, fundamentada no teor determinista, 
revela a fragilidade da mulher quando inserida num sistema capaz de corromper não só a 
ordem de seu funcionamento fisiológico, como também responsável por provocar profundas 
alterações em sua constituição psíquica. 

Pela a análise desse romance azevediano, portanto, observamos que o escritor 
brasileiro demonstra voltar-se para as leis da psicopatologia, em que todo o processo de 
elaboração formal gera uma espécie de “produto de laboratório” dirigido a um procedimento 
experimentalista de composição. Ao tratar da histeria de uma jovem, causada por um abalo 
afetivo e responsável pela disfunção orgânica e psíquica, o escritor brasileiro demonstrou-nos 
uma experiência clínica da doença, num cenário familiar e social redutor da figura feminina. 
Assim, Madá surge-nos como uma jovem que, por ser hipersensível, não consegue suportar 
um abalo afetivo. Uma vez o choque alterando seu sistema psíquico, a jovem é atingida pela 
histeria. Os sintomas mórbidos da doença, como vimos, são capazes de provocar uma forte 
degenerescência em um organismo que possui uma série de elementos que predispõem à 


doença, como é o de Madá. Assim, ao levantar novamente a questão da histeria, em O 
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Homem, Aluísio Azevedo demonstra não somente estar a par das últimas descobertas da 
psiquiatria, como também revela proceder de acordo com as propostas de Zola, para quem o 
escritor deve ser um “analista do homem” (ZOLA, 1971, p. 40) para “mostrar a engrenagem 
das manifestações intelectuais e sensuais” (ZOLA, 1971, p. 43) do organismo humano, 


respeitando, nesse aspecto, as leis da fisiologia e dos determinismos. 


6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Por meio de nossa dissertação, procuramos mostrar que o destaque dado à patologia no 
Naturalismo Brasileiro, especificamente, na ficção de Aluísio Azevedo, comprova a 
aproximação possibilitada pela época entre o campo literário e o método científico, mas, mais 
que isso, observamos o quão interessado esteve o escritor brasileiro em compreender 
detalhadamente os fenômenos científicos e sociais de seu tempo, explorando-os como temas e 
“verdades” de sua ficção. Algumas pistas disso são deixadas por Aluísio Azevedo nas 
introduções de seus romances. Em Casa de Pensão, por exemplo, encontramos o apelo: 
“Desconfia de todo aquele que se arreceia da verdade” (AZEVEDO, 2005a, p. 752); em O 
Cortiço deparamo-nos com a epígrafe: “La verité, toute la verité, rien que la verité [Droit 
Criminel] (AZEVEDO, 2005b, p. 440): em O Homem, deparamo-nos com a atitude de um 
autor consciente do poder da arte na configuração do real: “Quem não amar a verdade na arte 
e não tiver a respeito do Naturalismo idéias bem claras e seguras, fará, deixando de ler este 
livro, um grande obséquio a quem o escreveu” (AZEVEDO, 2005b, p. 10). Como vimos, o 
avanço da ciência e das descobertas da medicina influenciaram e estimularam o escritor 
brasileiro, que passou a se dedicar ao estudo tanto de doenças psíquicas, como também da 
situação urbana do Rio de Janeiro. Dentre seus romances, os quatro que tivemos como corpus 
— O Mulato (1881), O Homem (1887), Casa de Pensão (1884) e O Cortiço (1890) — atestam 
essa afirmação. Em nossa análise sobre o romance O Homem, por exemplo, pudemos 
constatar que Aluísio Azevedo dedicou-se criteriosamente ao estudo da histeria, compondo 
um quadro da doença com detalhes minuciosos da moléstia e configurando uma heroína, 
cujos sintomas do mal histérico correspondem àqueles apresentados pelos psiquiatras 
franceses Pierre Briquet e Jean-Martin Charcot em seus estudos sobre a doença. Assim, 


mostramos que o escritor brasileiro se empenhou em observar e compreender os fenômenos 
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patológicos presentes em suas obras, para depois, construir enredos e teses ficcionais, 
baseadas no que Zola (1979a) revelou ser a literatura experimental, cujos pressupostos se 
baseavam, como vimos, na aproximação direta com os fatos da realidade e cuja fonte remonta 
à Introduction à ['Étude de la Médecine Expérimentale (1865), de Claude Bernard. 

Sobre essa questão de aproximação com o real defendida pela escola naturalista, Sodré 
(1965) afirma que há nela uma incoerência fundamental, tendo em vista que, ao mesmo tempo 
em que objetiva aproximar-se o máximo possível da realidade, distancia-se dela, o que 
promove, assim, sua deformação. O autor menciona que a crítica literária carece de recursos e 
de métodos para chegar a alguma conclusão a esse respeito. Hoje, após as averiguações de 
nosso trabalho, poderíamos ao menos traçar a hipótese de que tal distanciamento da realidade 
— o que é um paradoxo no que está relacionado ao Naturalismo, movimento que visou à 
aproximação da literatura dos fatos reais —, poderia ser detectado na própria instância do 
autor, que procurou se isentar do teor de sua narrativa, geralmente focalizada em terceira 
pessoa. O narrador naturalista, no entanto, não conseguiu fazer com que o escritor não 
deixasse de responder por sua obra, o que nos leva a concluir que a focalização narrativa trata- 
se de uma estratégia do ponto de vista da técnica artística, mas que não é capaz de apagar por 
completo a presença do autor na obra, que muitas vezes se revela por meio de um texto 
irônico e, até mesmo, por meio do discurso indireto livre, responsável, ao nosso ver, por um 
tipo de complexidade estilística, ao mesmo tempo em que demonstra a supremacia do 
narrador, conhecedor da mente dos personagens, expostos tanto física como mentalmente. 
Nesse aspecto, novos questionamentos nos surgem, a partir das próprias afirmações de 


Aluísio Azevedo, quando o naturalista afirma que: 


[...] O escritor tem obrigação de ser consciencioso, breve, conciso, porque já não 
escreve para mostrar o seu estilo e sim para expor seu modo de pensar sobre 
qualquer objeto, sobre qualquer questão, sobre qualquer fenômeno. 

O próprio romance tão fútil até aqui, quando hoje não se propõe a discutir uma tese, 
demonstrar um fato, bater um preconceito, analisar um artigo de código, ou fazer 
qualquer outra coisa séria e útil, embora esteja ele bem escrito, há de passar 
desapercebido e cair por fim no artigo das nulidades (AZEVEDO, 1880, apud 
MÉRIAN, 1988, p. 189). 
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A partir da citação, podemos notar que Aluísio Azevedo tinha total conhecimento das 
mudanças capitais por quais passava o romance nacional que tinha sua estrutura interna 
transformada, adotando traços mais sólidos e explorando a força das teses científicas 
(determinismo, darwinismo, positivismo, etc.), como fundo de uma obra que se queria 
verdadeira e realista. Isso demonstra a sobriedade do naturalista brasileiro para com os fatos 
literários e sociais de seu tempo, e demonstra a preocupação de um escritor que considerava a 
literatura algo importante para a transformação social, uma vez que a literatura, para Aluísio 
Azevedo, estava relacionada com o grau de civilidade de nosso povo. 

Vimos que, ao enfatizar a “fraca coesão cultural” do Brasil, Miguel-Pereira (1973), 
ressalta que ao não se preocupar com as diferenças entre as sociedades (no caso, a européia e 
a brasileira), os escritores aqui seguiam os mesmos temas desenvolvidos por Zola e Eça de 
Queirós. Dois outros elementos são apontados pela autora como deformações aqui operadas 
pelos naturalistas: o pedantismo cientificista e a confusão entre observar e inventariar 
(MIGUEL-PEREIRA, 1973, p. 134). Além desses aspectos mencionados por Miguel-Pereira 
(1973), outros críticos insistem em acentuar o caráter híbrido dos romances naturalistas 
brasileiros. Sobre esse assunto, muitos, dentre os quais, a própria Miguel-Pereira (1973), 
apontam a situação econômica de Aluísio Azevedo como fator preponderante para a oscilação 
entre romances românticos e naturalistas. Cabe, no entanto (e aqui já apontamos para novas 
reflexões sobre esse assunto), termos em mente que o próprio Aluísio Azevedo destaca um 
grande obstáculo em se elaborar uma obra fundamentalmente naturalista naquele tempo. 
Trata-se da disparidade existente que havia entre a massa de leitores e o pequeno grupo de 
críticos (AZEVEDO apud GOMES, 1960, p. xv). Assim, conforme aponta o próprio Aluísio 
Azevedo, de um lado, encontravam-se os leitores, sedentos por um enredo romântico, de 


outro, os críticos, que, por acompanharem as evoluções do romance moderno na França, 
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exigiam as pegadas de Zola. Diante desse embate, Aluísio declara que: 


Por conseguinte, entendemos que, em semelhantes contingências, o melhor partido a 
seguir era conciliar as duas escolas, de modo a agradar ao mesmo tempo ao gosto do 
público e ao gosto dos críticos; até que se consiga por uma vez o que ainda há pouco 
dissemos — impor o romance naturalista. Mas enquanto não chegamos a esse belo 
posto, vamos limpando o caminho com as nossas produções híbridas, para que os 
mais felizes, que porventura venham depois, já o encontrem desobstruído e franco 
(AZEVEDO apud GOMES, 1960, p. xv). 


Como vemos, portanto, longe de simplesmente compor romances híbridos, Aluísio 
Azevedo expõe o conflito vivenciado entre a massa de leitores e o grupo de críticos do 
momento, revelando assim um posicionamento de quem, além de tudo, investigou a 
circulação de ideias e a recepção de obras literárias de sua época!??. Vimos que Mérian (1988) 
também refletiu sobre essa questão, mencionando que o a hibridez dos romances servia para 
que Aluísio Azevedo fosse acostumando o leitor a uma literatura moderna, que, nas palavras 
do escritor brasileiro, devia se basear em ideias cientificamente observadas e claramente 
expostas (AZEVEDO, 1880 apud MÉRIAN, 1988, p. 189). É nesse sentido que o naturalista 
brasileiro afirma que: “[...] A palavra escrita que antigamente era um instrumento de poetas 
lamuriosos e de novelistas piegas e imorais serve hoje para demonstrar um fato, desenvolver 
uma tese, discutir um fenômeno” (AZEVEDO, 1880 apud MÉRIAN, 1988, p. 189). 

Outro ponto crucial, no que se refere às “doses” naturalistas estava relacionado à 
recepção das obras pelo público. Os escritores, conscientes da natureza da arte que defendiam, 
já imaginavam a repercussão de seus romances, cujos enredos, ao denunciar cenas das 
camadas inferiores da sociedade, davam vozes a personagens envolvidas com os mais 
variados tipos de deformidades de caráter e vítimas de diversos tipos de moléstias. Muitos, 


atribuindo o caráter de verdade às suas obras, não hesitavam em alertar o público, antecipando 


100 : : Ne , RE 
Se averiguarmos por uma perspectiva sociológica, veremos que esse caráter híbrido de algumas obras 


azevedianas relacionam-se diretamente com a própria condição histórica do Brasil, marcado pela mestiçagem e 
pela miscigenação. 
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nos prefácios dos livros o conteúdo que seria desenvolvido. É o que fizeram os irmãos 
Goucourt, em 1864, quando publicaram Germinie Lacerteux. Ao contestarem o gosto do 
público por romances falsos e que fingem pertencer à alta sociedade, os irmãos naturalistas 
ofereceram ao público, uma obra verdadeira, cuja trama vem da “rua”. Os autores ainda 
afirmaram que assim procediam não para chocar o público e escandalizar seus gostos, mas 
sim para refletirem sobre a interdição que se verificava no romance no que diz respeito aos 
fatos que envolviam as classes baixas da sociedade (AUERBACH, 1971, p. 431). 

Advertência semelhante, no que se refere à questão da veracidade artística no 
tratamento do ser humano, nós já observamos na introdução do romance O Homem, de 
Aluísio Azevedo, exposto anteriormente. Notamos, pois, que se voltando para fenômenos 
relacionados às condições da vida humana em seu aspecto degenerativo e miserável e 
tomando por matéria literária os elementos repugnantes e “sujos”, que compõem o real, o 
Naturalismo evidencia que a representação artística acerca-se do repulsivo, do asqueroso e do 
doentio. É nesse sentido, que, diante da forte associação das doenças com as idéias 
cientificistas, torna-se relevante para o escritor representar o mais fielmente possível a 
evolução das moléstias, passando a atuar como o próprio cientista que disseca a mente e o 
corpo humano e faz deles objetos-fonte de experiências. De acordo com Zola, isso era 
preponderante ao escritor do Naturalismo, o qual se apóia, artisticamente, na ciência. 

Mais adiante em suas reflexões, Zola destaca que a ideia de experiência traz em si a 
ideia de modificação. Nesse momento, o autor relata que entra em cena a parte de invenção e 
de gênio na obra, colocando em xeque, como apontamos em nossas reflexões, a crítica de 
fotógrafos destinada aos naturalistas, que, por isso, precisa ser ponderada. Contudo, de acordo 
com nosso ponto de vista, esse ato de invenção, citado por Zola (1979a) não se confunde com 
o ato de inventariar, mencionado por Miguel-Pereira (1973, p. 134), uma vez que, para 


recorrer ao campo da imaginação, o autor tem que se limitar ao que é possível, no sentido de 
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que toda ideia precisa se apoiar em uma observação criteriosa dos fenômenos. Nesse aspecto, 
ao gênio criador, deve-se unir a inteligência de pensador do escritor que, ao compor uma tese, 
deve buscar o conhecimento completo de uma verdade (ZOLA, 1979a, p. 34). Podemos 
observar um exemplo desse procedimento no Naturalismo brasileiro no romance Casa de 
Pensão, de Aluísio Azevedo, cujo protagonista é acometido por várias doenças, as quais estão 
relacionadas a uma série de determinismos sociais e fisiológicos. Aluísio Azevedo constroi 
um personagem fisiologicamente frágil, coloca-o numa sociedade viciosa e faz aí sua 
experiência: o jovem tem sífilis herdada da amamentação de uma escrava, tem o caráter 
voltado à lascívia e, enfim, por tantas fraquezas, sucumbe ao meio social carioca. O 
romancista inventou, mas sua tese obedece ao princípio da observação e da experimentação. 
Assim, seguindo as propostas de Zola, Aluísio Azevedo revela um nítido “interesse social e 
humano, nos limites da realidade nacional” (VERÍSSIMO, 1960, p. 168). O estudo voltado 
para a fisiologia humana passa a ser condicionada por dois grandes fatores: a influência do 
meio e da hereditariedade. É nessa perspectiva que entendemos também personagens como 
Ana Rosa, de O Mulato, Magdá, de O Homem, Jerônimo e Pombinha, de O Cortiço, todos 
determinados pela herança familiar ou por determinismos biológicos e sociais. 

Temos, contudo, que considerar que, ainda que se tenha baseado nos procedimentos 
recomendados por Emile Zola, Aluísio Azevedo não foi um copista do método desenvolvido 
pelo escritor francês, uma vez que adequou os moldes externos à dimensão da realidade da 
sociedade brasileira. Assim, diante dessa esfera de reflexão sobre as transformações urbanas e 
a psicopatologia na prosa de ficção naturalista de Aluísio Azevedo, percebemos que para 
produzir a verossimilhança artística, o escritor brasileiro não somente aderiu ao método 
romanesco de Zola, ao fazer uso dos recursos da observação e experimentação. Mais do que 
isso, o escritor brasileiro investigou a sociedade ao seu redor, o ambiente em que vivia, a fim 


de dar vida ficcional a uma realidade que lhe era conhecida. Nesse sentido, o escritor nos 
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herdou uma obra na qual pulsa o sentimento de uma busca pela verdade dos fatos, numa 


demonstração de fidelidade não só às letras, mas também ao próprio compromisso de escritor. 
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RESUMO 


Esta dissertação propõe uma leitura dos romances A Escrava Isaura, de Bernardo Guimarães, 
e O Cortiço, de Aluísio Azevedo, tendo como eixo para reflexão uma investigação dos mati- 
zes e do preconceito da mulata nas referidas obras. Parte-se, inicialmente, de reflexões sobre a 
arte literária, localizando-as e contextualizando-as no período da edição das obras. A análise 
dos matizes e do preconceito da mulata representadas pelas personagens Isaura e Rita Baiana 
procura destacar e avaliar as diferentes abordagens dadas pelos autores do século XIX. Ao 
centrar-se nas personagens Isaura e Rita Baiana, este estudo quer trazer à discussão como a 
linguagem utilizada pelos autores, em seus enredos e diálogos, coloca em cena reflexões e 
desvelamentos do preconceito racial na sociedade brasileira da segunda metade do século 
XIX. Tais elementos contribuem para referendar a arte literária como importante enunciado 
para a leitura dos tempos e das sociedades, dentre outros. 


Palavras-chave: matizes, preconceito, escravidão. 


ABSTRACT 


This dissertation proposes an analysis of the novels 4 Escrava Isaura by Bernardo Guimarães 
and O Cortiço by Aluísio Azevedo, and it has as support for reflection an investigation about 
of the “shades” and of the prejudice of the mullata in the respective works. Initially, reflec- 
tions are done about the literary art, finding the context in the period of publishing of the 
works. The analysis of the “shades” and of the prejudice of the mullata performed by charac- 
ters Isaura and Rita Baiana, tries to emphasize and to estimate the different approaches done 
by authors of the XIX century. This study — when 1t focus the characters Isaura and Rita 
Baiana — discusses the language used by the authors in their plots and dialogues, put in scene 
reflections and it uncovers the racial prejudice in Brazilian society in the second half of XIX 
century. These elements contribute to validate the literary art as an important presentation to 
analyse the time and the societies, among others. 


Key words: shades, prejudice, slavery. 
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1. INTRODUÇÃO 


A proposta desta dissertação é investigar como são colocadas em cena persona- 
gens miscigenadas, mulatas, em enredos editados no século XIX. Neste sentido, o objetivo 
dessa pesquisa centra-se na análise comparativa, a partir dos pontos e contrapontos das obras 
A Escrava Isaura ' , 1875, de Bernardo Guimarães e O Cortiço E 1890, de Aluísio Azevedo, 
procurando demonstrar os elementos que evidenciam, mesmo em condições de miscigenadas 
e escravas, as personagens Isaura, de Bernardo Guimarães, e Rita Baiana, de Aluísio Azeve- 


do, que, por serem apresentadas com matizes diferentes recebem tratamentos distintos. 


A escolha dessas obras decorre do fato de se verificar sua relevância no contexto 
na história da Literatura Brasileira e também de entendê-las como importantes vieses para a 


leitura da linguagem literária e contextualização do século XIX. 


Justifica-se que, mesmo sendo o discurso sobre preconceito racial ter sido substi- 


tuído por preconceito étnico, opta-se ainda nessa pesquisa por utilizar o termo racial, uma vez 


que se recorre a referenciais teóricos que dão esta abordagem. 


! Numa fazenda da cidade de Campos, no Rio de Janeiro, vivia Isaura, uma belíssima escrava que fora criada 
como filha pela mãe de seu patrão, o cruel Leôncio. Isaura tivera uma educação esmerada, era culta, sabia 
cantar e tocar piano. Embora casado com Malvina, que era muito amiga de Isaura, Leôncio começa a ator- 
mentar a jovem com propostas amorosas, que ela rejeita. Desesperada com essa situação e ameaçada por Le- 
ôncio, ela foge com o pai para Recife, onde conhece Álvaro, um jovem rico, abolicionista e republicano. Os 
dois acabam se apaixonando. Álvaro é a salvação de Isaura. 


2 O narrador focaliza a ascensão do vendeiro português João Romão, dono do cortiço e de uma pedreira, cujos 
empregados, além de morar nos casebres alugados por ele, endividam-se ao comprar fiado em sua venda. A- 
través dessa exploração, João Romão vai enriquecendo, auxiliado por sua amante e empregada, a escrava fu- 
gida Bertoleza, para quem ele havia forjado uma carta de alforria. O maior desejo do vendeiro é adquirir boa 
posição social, como a de seu patrício Miranda, que mora no sobrado encostado ao cortiço. Movido pela am- 
bição, não hesita em usar de todos os recursos para acumular fortuna e ficar noivo da filha de Miranda. Para 
livrar-se de Bertoleza, que poderia constituir um obstáculo à sua ascensão, denuncia a fuga da escrava aos an- 
tigos donos, que vão buscá-la com a polícia. Ela, percebendo a traição, suicida-se. 


10 


Estabelece-se uma articulação entre certas condições históricas particulares que, 
constituindo o pano de fundo sobre o qual se opõe e em que se integra à literatura, afetam-na, 
sugerindo-lhe a temática e o tratamento desta, em face de algumas das expectativas e pressões 
que atingem o escritor brasileiro. Investiga-se se há uma explicação do comprometimento da 
literatura com o preconceito de cor. Desta forma, procura-se analisar como a literatura brasi- 
leira da segunda metade do século XIX, no caso especial, as obras A Escrava Isaura e O Cor- 


tiço, representam a mulata. 


O enfoque dado ao tema advém da pesquisa bibliográfica efetuada em dois pólos 
de relacionamento, o literário e o sociológico, no qual se constatou o estereótipo de mulata, 
que constitui um membro da sociedade brasileira em que se espelham contradições e inconsis- 
tências sobre a maneira de nossa sociedade organizar-se. Essa dimensão dialética da mulata 
ganha maior intensidade, à medida que ela passa a constituir personagem literária, pois como 
se procurou demonstrar, a mulata atua na trama de ficção, sem chegar a ter consciência de que 
é um agente de precipitação, provocador do remate da narrativa. Os próprios escritores, em 
sua maneira de utilização da mulata como personagem, também revelam uma familiaridade 
com o preconceito que envolve esse tipo, que já não chegam, ao que tudo indicam, a ter cons- 


ciência de que manipulam um estereótipo. 


Propõôem-se, no segundo capítulo, algumas reflexões sobre a Arte Literária, discu- 
tindo e demarcando o lugar do objeto de investigação. Recorrem-se pelas considerações e 
reflexões de enunciados da teoria de Aristóteles, Platão, Immanuel Kant, Hegel e Mikhail 


Bakhtin. 


Na segiiência, no terceiro capítulo, são apresentadas considerações acerca do pen- 
samento racial no século XIX, abordando a questão do negro no Brasil no século XIX, o ra- 


cionalismo romântico e as ideologias do romantismo brasileiro. Procura-se aporte teórico nas 


1 


concepções de Antonio Candido, Gilberto Freyre, Roger Bastide. Traz-se à discussão sobre 
elementos que refletem a ideologia da elite brasileira detentora do poder no século XIX, e 


também a situação social do negro nessa época. 


No capítulo seguinte, elabora-se, a partir do referencial teórico, a análise de como 
a linguagem utilizada pelos autores Bernardo Guimarães e Aluísio Azevedo, na construção 
dos enredos e representação de suas personagens, podem estar demarcando a manifestação do 


preconceito racial em um tempo onde o Brasil já é uma nação legalmente instituída. 


No quinto capítulo, apresenta-se a metodologia adotada na pesquisa. E, por fim, 


no sexto capítulo, são anunciadas as considerações finais. 


2. SOBRE A LINGUAGEM LITERÁRIA 


2.1 ARTE 


Aristóteles” define a arte como uma disposição suscetível de criação, acompanha- 
da de razão verdadeira. Distingue da ação moral interna, cujo fim está no querer da pessoa, 
independente da essência artística. Considera que a finalidade da arte está numa obra exterior 


ao artista, através da qual ele consegue realizar uma determinada vontade. 


* Filósofo grego nascido em 384 a.C. em Estagira, região da Macedônia (Os Pensadores: Aristóteles — Vida e 
Obra. São Paulo: Nova Cultural, 1996). 
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Aristóteles, assim como Platão, considera a arte imitação da vida. Mas o imitar na 
concepção platônica significa ato de copiar, isto é, admite a arte como uma construção sujeita 
a modelos anteriores, encontrados na natureza; na concepção de Aristóteles, a chamada con- 
cepção aristotélica, a arte imita a vida nas suas virtualidades criadoras, ou seja, tal como a 


vida, a arte simplesmente cria — é a mimese. 


“A arte, qualquer que seja a sua definição, é uma causa profunda, mais inconsci- 
ente do que consciente mais instintiva que racional, qualquer coisa que repercute no lado no- 
turno e desconhecido de nós, que lança ecos e ressonâncias desde as profundezas do nosso 


Ê é 4 
oceano interior.” 


As obras de arte têm em si mesmas seu mérito intrínseco. Não é ofício do poeta 
narrar o que aconteceu, mas sim representar o que poderia acontecer; ou seja, o que é possí- 


vel, segundo a necessidade e a verossimilhança. 


Para Platão, o conceito de belo artístico coincide com o belo natural, isto é, se diz 
de acordo com uma determinada fórmula consagrada de beleza. Aristóteles, por usa vez, ad- 
mite que o belo artístico depende da natureza da obra. Assim, muitas coisas que na realidade 
são repugnantes, podem aparecer belas, quando se contemplam suas imagens mais fiéis. O 


belo, então, passa a ser aquilo que é expressivo. 


ê TAVARES, Hênio. Teoria Literária.Belo Horizonte: Itatiaia, 1989. p.17. 
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2.2 DEFINIÇÕES 


5 Ha Paço doa RO druida . 

Para Immanuel Kant”, Estética e Lógica são disciplinas conjuntas. As regras de 
uma são úteis à outra e, por conseguinte, se esclarecem mutuamente. Porém, a verdade estéti- 
ca se distingue da verdade lógica. Segundo Kant, “o rosto de uma mulher deixará de ser belo 


quando contemplado através de um microscópio (fotografia versus raios o 


2 m 7 Pe E 
Na sua obra Crítica da razão pura”, Kant emprega a palavra estética no seu sentido 
etimológico, pois afirma que o objeto da estética transcendental é a exposição de formas. Por 
isso é que a estética de Kant, a estética kantiana, é conhecida como a estética de formas, antes 


da experiência. 


A certeza estética é subjetiva, pois basta para ela o apoio da autoridade ou o base- 


ar-se na opinião de grandes homens. 


A perfeição estética com frequência serve de ajuda para distinguir os pensamen- 
tos. Desta forma, a perfeição estética acaba se transformando num meio para a lógica (num 


veículo). 


A perfeição lógica, por sua vez, é a base de todas as demais, sendo a estética um 
simples enfeite, adorno da lógica. A idéia estética é uma representação da imaginação que 
acompanha um determinado conceito Está ligada com uma determinada verdade de represen- 
tações particulares que não se pode encontrar nela nenhuma expressão que assinale um deter- 


minado conceito. 


E Filósofo, nascido na Prússia em 1724 (KANT, Immanuel. Crítica da Razão Pura. Os Pensadores: São Paulo: 
Nova Cultural, 2000). 


“Td. ibid. 
"Id. ibid. 
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A arte não é beleza pura que possa dispensar do conceito. É beleza aderente que 
supõe um conceito, em torno do qual se fixa. A beleza, por sua vez, é uma finalidade percebi- 
da em um objeto, a parte da representação de um fim. E a observação da beleza é inteiramente 
contemplativa, desinteressada, indiferente à realidade do objeto e livre de toda representação 
de sua utilidade. Beleza é aquilo que é reconhecido sem conceito, como objeto de uma satis- 


fação necessária. 


Para Georg Wilhelm Friedrich Hegel”, toda arte é manifestação sensível da idéia. 
A idéia é o conteúdo da arte e sua forma é a configuração sensível e imaginativa. Segundo 
Hegel, estes dois elementos devem integrar-se, formando um todo; mas para isso é necessário 
que o conteúdo, destinado a converter-se em obra-de-arte se mostre, em si mesmo, capaz de 
tal transformação. Caso não seja possível, o resultado será uma união lastimável — forma poé- 
tica com conteúdo prosaico inadequado. Através de uma forma sensível deve transparecer, 


sempre, um conteúdo ideal, pois a forma se espiritualiza com esta luz ideal. 


O fim da arte consiste em tornar tão pouco perceptível, e possível, o conteúdo da 
vida cotidiana e o modo que ele se manifesta; empregar a atividade criadora do espírito; liber- 
tar o aspecto racional das coisas para apresentá-las numa forma exterior, a qual exprima a sua 


íntima verdade. 


A arte procura revelar a verdade, representar, de modo concreto e figurado, aquilo 
que agita a alma; representar a adequação da realidade ao concreto. A arte tem seu fim em si 


mesma, que é o de apresentar a verdade em forma sensível; qualquer outro fim lhe é estranho. 


O Belo é a manifestação sensível da idéia. O real é uma espécie de corpo que o fi- 


lósofo terá que desnudar para que ele possa apreender a Idéia do real. Hegel distingue o belo 


º Filósofo alemão nascido em 1770 em Stuttgart. (HEGEL, Georg W.F. Estética: a Idéia e o Ideal. Os Pensado- 
res. São Paulo: Nova Cultural, 2000). 
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chamado natural do belo artístico, inferiorizando o primeiro em relação ao segundo. Conside- 
ra belo natural inferior porque não participa, senão secundariamente, do espírito. O natural só 
desperta como beleza mediante o estado d'alma que o acolhe e destaca.O belo artístico é su- 
perior ao natural porque sendo produto do espírito, participa da verdade e só o espírito é ver- 


dadeiro. 


A arte é uma forma de manifestação do espírito que, produzindo o belo, deve en- 


contrar em si mesma a idéia de beleza, da qual deve partir para defini-la. 


Para Hegel, a arte é encarada sob um prisma histórico-social, ou seja, a grandeza 
artística é nivelada à grandeza histórica e à social. Hegel também define o belo em termos de 
forma, pois é através da forma que o belo artístico se diferencia do belo natural, já que pelo 


conteúdo eles se identificam. 


Para Benedetto Croce”, o fato artístico difere do fato científico, principalmente pe- 
lo efeito total pretendido pelos seus criadores. O todo é que determina as qualidades das par- 


tes. Arte é conhecimento e atos intuitivos; Ciência é conhecimento lógico e ato intelectivo. 


A arte é um conhecimento intuitivo que independe do conhecimento intelectual. 
Arte é, antes de tudo, intuição, cujo conceito puro não deve ser confundido com outros con- 
ceitos, como percepção, que é a apresentação do real, conhecimento da realidade empírica; 
noção espacial e temporal, que são categorias intelectuais, apercebidas após as intuições e 


sensação, que é matéria informe que o espírito não pode apreender em si próprio. 


A obra-de-arte não tem objetivos extrínsecos, não devendo, portanto, ser julgada 
como tal. Seu propósito está em sua própria expressão; independente da ciência, daquilo que é 


útil, da moral entre outras. A arte é amoral e não imoral; é ilógica e não lógica. Dessa forma, 
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não leva em conta a história, a psicologia, a filosofia, a estética, a especificidade dos gêneros 


literários, muito menos as biografias. Julgar uma obra-de-arte é reproduzi-la em si mesma. 


Todo conteúdo artístico é, antes de mais nada, linguagem. Portanto, tentar separá- 
lo da sua linguagem é apenas mutilação, apenas dano. Existe uma identificação total entre o 


artista-criador, a obra-de-arte e o receptor. 


Para Heidegger"?, um dos modos em que a verdade se desdobra se dá através do 
ser obra-de-arte. Instalando um mundo e fazendo vir a terra, a obra é a efetividade do combate 
no qual se conquista a eclosão do ente em sua totalidade, ou seja, a verdade. O existencialis- 
mo alemão, na crítica literária, significou um retorno ao texto, ao verdadeiro objeto da litera- 


tura; uma rejeição à psicologia, à biografia, à sociologia, à história cultural. 


2.3. LITERATURA: ARTE EM PALAVRAS 


Em sua obra Poética!!, Aristóteles diz que a literatura é a arte da palavra e faz um 


debate crítico sobre a natureza e o valor da criação literária. 


Aristóteles partiu das obras-de-arte de literatura grega como Homero, os líricos e 
os trágicos, nas quais procurou observar as características e as qualidades, com interesse onto- 
lógico, procurou saber em que consistia o fato literário, sem nenhuma preocupação normativa 
de mostrar como ele deveria ser. Surgiu, daí, um grande “divisor de águas”. Enquanto Platão? 


segue um método de raciocínio normativo e dedutivo, o de Aristóteles é ontológico e induti- 


7 Historiador, crítico e filósofo italiano nascido em 1866 na Itália (PADOVANI, Umberto & CASTAGNOLA, 
Luís. História da Filosofia. São Paulo: Melhoramentos, 1990. p. 467). 


!º Considerado o maior filósofo do existencialismo nascido em 1889, na Alemanha (Td. ibid. p. 487). 
" ARISTÓTELES. Poética. Os Pensadores. São Paulo: Nova Cultural, 1996. 
2 PLATÃO. Diálogos. Os Pensadores. São Paulo: Nova Cultural, 1996. 
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vo. Aristóteles não legislou, expôs. Descreveu o fato literário fazendo a descrição de suas fun- 
ções e, através destas, atribuía-lhe valor. Defendeu a literatura das acusações de falsa, trivial, 


nociva, inútil e imoral que lhe eram feitas. 


Horácio assimilou muita coisa de Aristóteles, mas o interpretou à luz de seu credo 
platônico. Por isso, quando, no Renascimento, os humanistas italianos divulgaram e comenta- 
ram a obra de Aristóteles, o mundo renascentista não o acolheu bem, terminando por confun- 
di-lo com Horácio, a quem estava familiarizado. Somente tempos depois, quando do advento 
da Estética, através de Kant, de Hegel, de Croce, é que a teoria aristotélica sobre a literatura 


veio a ser compreendida e valorizada. 


Para Aristóteles, todas as modalidades poéticas existentes na literatura grega, épi- 
ca, lírica, trágica e cômica dependem da imitação (mimese), isto é, dão formas de imitação. 
Considerando as obras-de-arte como imitação, Aristóteles as discrimina segundo o objeto 
imitado, o meio de imitação e a maneira pela qual essa imitação ocorre. Assim sendo, distin- 
gue poesia de outras formas de arte e estabelece os princípios dos gêneros literários já consa- 


grados como o épico ou narrativo, o lírico e o dramático. 


A tragédia difere da comédia quanto ao objeto da imitação: enquanto a tragédia 
retrata homens heróicos, superiores aos homens da vida real, a comédia se interessa em retra- 
tar homens ditos triviais, inferiores aos homens da vida real. A epopéia distingue-se da tragé- 
dia pelo modo de imitação, mas se iguala pelo objeto imitado, fato este que se repete entre a 
comédia e a poesia satírica. Um pintor e um poeta motivados pela mesma paisagem, o primei- 
ro procuraria imitá-la fazendo uso da forma e da cor; ao passo que o segundo a imitaria ser- 
vindo-se da palavra, da qual exploraria todas as suas potencialidades denotativas, conotativas, 


rítmicas e musicais. Essas duas imitações se diversificam através do meio utilizado. 
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O artista age de acordo com a lei da probabilidade ou da necessidade. Uma falsi- 
dade histórica pode ser uma verdade ideal; uma impossibilidade provável pode parecer mais 


real que uma possibilidade improvável. 


Na obra-de-arte literária tudo deve ser provável, verossímil e necessário. Ela apre- 
senta suas próprias unidades e perfeições, possuindo o seu universo de probabilidades no qual 
a verdade pode ser reconhecida e valorizada. A probabilidade poética resulta do relaciona- 
mento entre as partes interiores da obra, independendo da ordem externa das coisas. Esta con- 
cepção permite que, no universo poético, uma dita impossibilidade conveniente possa ser pre- 
ferível a uma possibilidade dita inconveniente. “(...) a obra do poeta não consiste em contar o 
que aconteceu, mas sim coisas as quais podiam acontecer, possíveis sob o ponto de vista da 


verossimilhança ou da necessidade” (Poética, IX). 


O objeto da poesia é a verdade geral e operante. Não aquela verdade individual e 
local, mas a verdade que, não repousando sobre o testemunho externo, é testemunho de si 


mesma. 


A poesia difere da história porque enquanto a história se dedica às coisas aconte- 
cidas, a poesia interessa-se pelas coisas possíveis de acontecer. A poesia difere da ciência. O 
problema está em obter uma perfeita interpretação daquilo que Aristóteles quis dizer com 


“possível”, “particular” e “mais bem”. 


“Não é em metrificar ou não que diferem o historiador e o poeta; a obra de Heró- 
doto podia ser metrificada; não seria menos uma história com o metro do que sem ele. A dife- 
rença está em que um narra acontecimentos e outros fatos que podiam acontecer. Por isso a 
Poesia encerra mais filosofia e elevação do que a História; aquela enuncia verdades gerais, 


esta relata fatos particulares” (Poética, IX). 
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2.4. LINGUAGEM LITERÁRIA 


2. . 13 . ge Zi 
Segundo Domício Proença Filho”, a fala ou o discurso, usado no cotidiano é um 
instrumento da informação e da ação, não exigindo na maioria das vezes uma atitude interpre- 
tativa. A significação das palavras, nesse caso, está configurada nas relações do idioma no 


qual se fala. 


A fala comum, do dia-a-dia, se caracteriza pela sua transparência. O discurso lite- 
rário está a serviço da criação literária. O texto da literatura é um “objeto da linguagem ao 
qual se associa uma representação de realidades físicas e emocionais mediatizadas pelas pala- 
vras da língua na configuração de um objeto estético. O texto repercute em nós na medida em 
que revele emoções profundas, coincidentes com as que em nós se abriguem como seres soci- 


ais”. 14 


O discurso literário traz a marca da opacidade, abre-se a um tipo específico de 
descodificação ligado à capacidade e ao universo cultural do receptor. Com isso, ocorre um 


alto índice de multissignificação dessa modalidade de linguagem. 


Ao caracterizar no texto literário um uso específico e complexo da língua, os sig- 
nos lingiiísticos, as frases, assumem significados variados e múltiplos. A multissignificação é 
uma das marcas fundamentais do texto literário. É o traço que autoriza ler, em A Escrava I- 
saura, de Bernardo Guimarães, uma idealização da mulher, principalmente em se tratando da 
mulher branca, que é o caso da personagem Isaura; a multissignificação, também, é o traço 
que autoriza ler, em O Cortiço, de Aluísio Azevedo, a degradação do ser humano, vivendo em 


condições desumanas e de forma miserável. 


PROENÇA FILHO, Domício. A Linguagem Literária. Série Princípios. São Paulo: Ática, 2001. 
“Id. ibid. p. 7-8. 
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O sentido da palavra é totalmente determinado por seu contexto. Há tantos senti- 
dos possíveis quanto contextos possíveis. No entanto, não é por isso que a palavra deixa de 
ser apenas uma. Ela não se desagrega em tantas palavras quantos forem os contextos nos 
quais ela pode se inserir. Essa unicidade da palavra não é somente assegurada pela unicidade 
de sua composição fonética, há também uma unicidade inerente a todas as suas significações. 


Conciliar a polissemia da palavra com sua unicidade se dá através da dialética. 


Segundo Mikhail Bakhtin, a linguagem humana não possui pluralidade de com- 
petências, porém a linguagem literária, que é a representação da vida, possui pluralidade de 


competências, entre elas a polifonia, a polissemia e o dialogismo. 


Bakhtin chamou de polifonia a pluralidade de vozes e de visões manifestadas 
numa narrativa, sem que nenhuma delas se torne objeto, principalmente no sentido em que 
este termo é usado na psicologia e na sociologia, mas todas elas desfrutando da condição de 
sujeito, capazes, portanto, de dialogarem entre si e de se responderem mutuamente. A polifo- 
nia bakhtiana pode ser considerada uma faceta do dialogismo, pois uma multiplicidade de 
idéias acaba se submetendo a uma confrontação e a posterior interiorização de cada uma delas 
em todas as demais, determinando, como consegiiências, o desaparecimento de uma 3º pessoa 


da narração. 


“Dialogismo é uma categoria essencial da natureza da linguagem, antes de qual- 
quer coisa, antes mesmo que a linguagem entre no universo estético; a linguagem concreta, o 


momento verbal bakhtiniano é dialógico desde o início; nenhuma significação se instaura, em 


a : 16 
nenhum evento concreto, sem a presença de, no mínimo, dois centros de valor”. 


E BAKHTIN, Mikhail. Estética da Criação Verbal. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 


“ TEZZA, Cristóvão. Entre a prosa e a poesia: Bakhtin e o formalismo russo. Rio de Janeiro: Rocco, 2003. p. 
232. 
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Na obra 4 Escrava Isaura, a protagonista representa a voz de uma mulher do sé- 
culo XIX, alfabetizada, possuidora de uma esmerada formação cultural (toca piano e fala fran- 
cês), miscigenada e escrava. Lembrando o Diálogo Socrático, onde o acontecimento só é de 
natureza discursiva, tratando de questionar e provar um conceito, definição, fazendo uso da 
palavra, passando esta a representar o homem e às suas atividades, concomitantemente; trans- 
porta para uma multiplicidade de idéias que entram em confronto com a personagem. A voz 
de Isaura representa, sim, as mulheres do século XIX, letradas, cultas, brancas, porém não as 
escravas, pois estas não tinham acesso às letras, à boa formação cultural, viviam na situação 
de cativas, umas vidas miseráveis; e as miscigenadas, na maioria das vezes, também estavam 
na mesma situação das escravas negras. A verdade, como diria Sócrates no processo da mai- 
êutica””, revela que as vozes de Isaura e de Malvina representam a sociedade branca do século 
XIX, enquanto as vozes de Rosa e de André representam os escravos da sociedade do século 
XIX, que trabalham para seu senhor. É possível depreender-se que havia tratamento diferen- 
ciado, por parte dos senhores, em relação aos escravos. Havia os escravos da casa, pajens e 
mucamas, que trabalhavam próximos aos senhores e se trajavam bem, recebendo tratamento 
diferenciado do restante dos escravos, os da senzala ou da roça. No caso de Isaura, essa dife- 
renciação é acentuada por ser ela cria da casa e predileta da mãe de Leôncio e, depois, com- 


panheira de sua mulher. 


O preconceito racial está presente na voz narrativa e nos personagens, sem excluir 

a própria Isaura. Ao chorar esta sua triste sina, desabafa: “... era melhor que tivesse nascido 
E é E 18 ' sas E s Ê 

bruta e disforme, como a mais vil das negras” *. A simpática sinhá Malvina, desconhecendo 


ainda as investidas amorosas do marido para com Isaura, assim a consola ao vê-la chorosa: 


!” Maiêutica — processo dialético e pedagógico onde se multiplicam as perguntas com a finalidade de se obter, 
pela indução dos casos particulares e concretos, um conceito geral do objeto questionado; dirigido pelo mes- 
tre, o procedimento leva os discípulos a revelarem a verdade que trazem consigo. 


* GUIMARÃES, Bernardo. p. 49. 
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“Es formosa e tens uma cor linda, que ninguém dirá que gira em tuas veias uma só gota de 
sangue africano” 2º E em outro momento: “És mui linda e bem prendada para te inclinares a 


um escravo” ?º. 


A virtude e a beleza, no romance, estão intimamente associadas à brancura da pe- 
le, traço esse que a voz narrativa impõe a Isaura a todo o momento, atingindo por vezes o cô- 


RCA : ç 21 
mico: “... com um dos alvos e mimosos artelhos preso por uma corrente cravada à parede” *. 


Na obra O Cortiço, os mundos do cortiço e do sobrado representam vozes distin- 
tas; enquanto Marciana, meio ensandecida pela fuga da filha, é desejada e tem todos os seus 
trastes jogados na rua por Romão, o sobrado do Miranda resplandece em festa, com os brindes 
pela concessão do baronato. Lado a lado, luxo e miséria como que reproduzem as tendências 


da pintura na segunda metade do século XIX. 


A polissemia trata da multiplicidade de sentidos, a literatura seria, então, um lugar 


onde as palavras sugerem, apontam para a possibilidade de vários sentidos. 


O autor Bernardo Guimarães, na obra À Escrava Isaura, cumula a protagonista de 
tantas perfeições que o resultado, como é inevitável, vem a ser pouco convincente. A mulher, 
na literatura romântica, é sempre idealizada. Porém Isaura tem de ser duplamente idealizada: 
por ser heroína do romance e como compensação pelo fato ser mestiça. Na enumeração ob- 
sessiva de graças e virtudes, Bernardo Guimarães tenta serenar os preconceitos conscientes e 
inconscientes do leitor — branco, naturalmente — a quem o livro se destina. Para que corres- 
ponda ao tipo da ideal heroína romântica, Isaura precisa ser endeusada. Para que o leitor se 


identifique com o puro amor de Alvaro, que deseja Isaura para esposa, esta precisa ser branca. 


2 Id. ibid. p. 13. 
2 Id. ibid. p. 13. 
“Id. ibid. p. 115. 
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O mesmo vale com relação à possível leitora, que dificilmente sentiria identificada a uma ne- 


gra ou mulata. Isaura, logo, pode ser escrava. Porém, uma “escrava branca”. 


O dialogismo coloca a linguagem literária em interlocuções com outros textos, 
com outras situações. Na obra A Escrava Isaura, em determinado momento, Leôncio com o 
objetivo de ter Isaura mais próximo de si, prepara um casamento de aparência entre a heroína 
e o disforme jardineiro Belchior. Na obra Notre-Dame de Paris (Nossa Senhora de Paris ou O 
Corcunda de Notre-Dame), de Victor Hugo?, o diabólico diácono Frollo também arranja uma 


pseudo - união entre a bela Esmeralda e o disforme, vesgo e surdo Quasímodo. 


A literatura de ficção tem, também, exemplos de personagens usurários, mesqui- 
nhamente apegadas ao dinheiro como O Avarento, de Moliêre?? e o velho Eugénie Grandet, 
de Balzac”. Mais ou menos nos mesmos moldes, Aluísio Azevedo concebe João Romão, des- 
crevendo-lhe a ganância em significativo parágrafo I, inteiramente confirmado por aconteci- 


mentos posteriores: 


“ Desde que a febre de possuir se apoderou dele totalmente, todos os seus atos, todos, fosse o mais 
simples, visavam um interesse pecuniário. Só tinha uma preocupação: aumentar os bens. Das duas hortas reco- 
lhia para si e para a companheira os piores legumes, aqueles que, por maus, ninguém compraria; as suas galinhas 
produziam muito e ele não comia um ovo, do que no entanto gostava imenso; vendia-os todos e contentava-se 
com os restos da comida, uma loucura, um desespero de acumular, de reduzir tudo a moeda.” 


2 victor Hugo (1820 — 1870) escritor romântico francês. 
2? Jean-Baptiste Poquelim (1622 — 1673), que tomou logo em início de carreira o nome de Moliêre. 


2 Honoré de Balzac (1799 — 1850) escritor romântico francês. 
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3. O PENSAMENTO RACIAL NO SÉCULO XIX 


3.1. A QUESTÃO DO NEGRO NO BRASIL NO SÉCULO XIX 


O século XIX foi, no Brasil e em todo o continente, a época em que o negro tor- 
nou-se um problema. Antes, durante os séculos iniciais da colonização, o tráfico e a explora- 
ção de escravos africanos redundaram em fonte de lucros tão fértil e vital para as metrópoles 
européias que o processo escravista, do qual o escravo tornou-se “os pés e as mãos”, desen- 
volveu-se sem questionamentos, salvo a exceção de vozes isoladas que se levantaram em de- 


fesa dos escravizados. 


PA África, por sua vez, era tão pouco conhecida, estava de tal modo distante das 
preocupações das nações expansionistas que foi relativamente fácil para os que tinham inte- 
resses escusos, os ideólogos oficiais, associarem a idéia da escravidão aos “benefícios” que o 
ingresso no seio da civilização cristã católica traria para aqueles selvagens pagãos que, segun- 
do eles, talvez nem alma tivessem. Essa visão da escravidão como um “bem positivo” para os 


escravizados seria o argumento de muitos escravocratas em debates ao longo do século IX”: 


A perpetuação dessa mentalidade fazia-se necessária aos empreendimentos gover- 


namentais e de particulares os quais dependiam, basicamente, de um tipo de colonização e de 


uma economia fundamentados no regime servil e dele dependentes.” ú 


a VENTURA, Roberto. Bacharéis em luta: crítica, história e polêmica em Sílvio Romero. 
2 LIMA, Lana Lage da Gama. Rebeldia negra e abolicionismo. Rio de Janeiro, Achiané, 1981, p. 146. 


” A este respeito ver também: PINSKY, Jaime. A Escravidão no Brasil. 
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Estava, pois, o abolicionismo, como consciência crítica do sistema escravista, li- 


mitado pelos interesses de classe daqueles que o conduziram. 


Entretanto, a escravidão, alicerce da colonização no Novo Mundo, em pleno sécu- 
lo XIX, mostrava-se obsoleta, em declínio. Os ecos do iluminismo francês setecentista, o libe- 
ralismo, o ideário romântico, as novas conquistas da ciência e da indústria acentuavam a cada 
dia a inviabilidade da manutenção da escravidão. Os protestos abolicionistas surgiam na Eu- 
ropa e nas Américas denunciando o escândalo do mercado de seres humanos. Tornava-se 
mais evidente que, além do descalabro moral, também em termos econômicos a escravidão 


era um entrave ao progresso burguês e ao desenvolvimento capitalista industrializado. 


No Brasil, a partir da extinção do tráfico de navios negreiros, em 1850, acelerou- 
se a decadência da economia e o eixo de prestígio deslocou-se para o sul do país. Assim sen- 
do, desde o final da década de 1860, especialmente as idéias liberais, abolicionistas e republi- 
canas fermentavam no novo cenário nacional onde as classes médias urbanas ocupavam posi- 


a 28 29 30 
ção de crescente destaque Seo 


Um dos anseios da elite dominante brasileira era poder ingressar no grupo privile- 
giado das nações progressistas. O Brasil era o último país do continente a libertar seus escra- 
vos, vivia o paradoxo de observar com interesse as transformações do mundo moderno, a- 
plaudindo suas conquistas, e ser internacionalmente apontado como o derradeiro reduto rea- 
cionário de uma instituição falida. A inteligência nacional com Silvio Romero o qual dizia 
que até 1868, no Brasil, a autoridade das instituições monárquicas, eclesiásticas e a própria 
escravidão não haviam sofrido o mais leve abalo (um tanto exagerado), com Martins Pena, 


que antes da campanha abolicionista fizera alusões esparsas sobre o tema no teatro (Os dous 


8 COSTA, Cruz. Contribuição à história das idéias no Brasil. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1967. 


2 A este respeito ver também: BERND, Zilá. Introdução à Literatura Negra. 
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ou o inglês maquinista), marca excepcionalmente para a época o tema da escravidão, e Castro 
Alves, com seus versos abolicionistas, fez da escravidão seu verdadeiro tema literário na últi- 
ma fase do período romântico (e por que não dizer, também, libertário das marcas que o pró- 
prio Castro Alves trazia — a cor parda), cada vez mais permeável ao pensamento europeu, ab- 
sorvia avidamente as teorias da filosofia positivista de Augusto Comte, e o evolucionismo de 
Charles Darwin. Hipólito Taine com o determinismo do meio, também encontrou discípulos 
brasileiros. Porém, conciliar as luzes da nova ciência, o otimismo do espírito moderno, as 
aspirações da pátria com as exigências de uma sociedade especificamente agrária e de caráter 


aristocrático se tornava difícil. 


A hesitação por parte dos nossos intelectuais, durante tanto tempo, em engajar-se 
efetivamente no movimento abolicionista ocorreu porque na sua grande maioria pertenciam às 
camadas privilegiadas da população que se beneficiava, direta ou indiretamente, da escravi- 


-.3] 
dão. 


Em 1868, formou-se um partido liberal e, dois anos mais tarde, uma ala dos pro- 
gressistas fundava o partido republicano que, entre suas várias reivindicações, propunha a 
substituição do trabalho escravo pelo trabalho livre. O tema abolicionismo tornou-se cada vez 


; E =. 323334 
mais o centro das discussões. 


Todavia, observa-se muito mais obras escritas sobre a escravidão do que sobre o 
negro. Antes da abolição era a instituição servil que estava em xeque, não a pessoa do negro 


escravizado, de forma que pouca atenção foi dada a ele, enquanto indivíduo ou enquanto cole- 


* A este respeito ver também: BERND, Zilá. Negritude e Literatura na América Latina. 

*1 A este respeito ver também: HASENBALG, Carlos Alfredo. Discriminação e Desigualdades Raciais no Brasil. 
se NABUCO, Joaquim. O abolicionismo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2000. 

* A este respeito ver também: BERND, Zilá. Racismo e Anti-Racismo. 


* A este respeito ver também: BROOKSHAW, David. Raça & Cor na Literatura Brasileira. 
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tividade como é o caso da obra “O navio negreiro”, 1868, de Castro Alves e “O Comenda- 
dor”, 1856, de Pinheiro Guimarães. A literatura, apenas na segunda metade do século XIX, 
ocupou-se com mais frequência dos escravos, criando personagens representado a raça explo- 
rada. Entretanto, ao falarem do negro, falavam mais de si e de seus próprios preconceitos, 
projetando, sobre o negro, noções arraigadas reveladoras do racismo há séculos latente no 
pensamento ocidental, reforçado pela visão cientificista das raças humanas da segunda metade 
do século XIX. Isto acontece, por exemplo, na obra “O demônio familiar”, 1859, de José de 
Alencar e na obra “Mauro, o escravo”, 1864, de Fagundes Varela. No primeiro, o enredo gira 
em torno dos esforços de um criado negro para mudar os planos de casamento de seu senhor 
em sua própria vantagem. O culpado é descoberto, libertado por seu dono, mas expulso de 
casa com as seguintes palavras: “Toma: é a carta de liberdade, ela será a tua punição de hoje 
em diante, porque as tuas faltas recairão unicamente sobre ti; porque a moral e a lei te pedirão 
uma conta severa de tuas ações”. * º No segundo, o enredo gira em torno do escravo Mauro 
que se vinga de seu senhor depois deste haver violado e assassinado sua irmã. Contudo, o 
poeta não mostra escrúpulos em sua descrição da violência da fúria de Mauro e de sua medo- 


nha aparência física, sem dúvida destinada a aproximá-lo de uma besta: 


“Tens os olhos encovados, 
De fundos visos cercados; 
Sinistros sulcos deixados 
Por atroz vícios talvez; 

A fronte escura e abatida, 
Roxa a boca comprida, 

A face magra tingida 
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Da morte na palidez.” 


e ALENCAR, José de. O demônio familiar. Rio de Janeiro, MEC, 1957. p. 168. 
*9 A este respeito ver também: RABASSA, Gregory. O Negro na Ficção Brasileira. 
” VARELA, Luís Nicolau Fagundes. Obras completas. Rio de Janeiro, 1943. p. 41. 
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4 : 38 
José de Alencar, Fagundes Varela, Joaquim Manuel de Macedo”* abordavam seu 
assunto com a firme intenção de confirmar suposições etnocêntricas sem cogitarem de dar ao 


negro a oportunidade de expressar as próprias idéias, inclusive a respeito de si próprio. 


À semelhança de um ventríloquo, esses autores pertencentes à elite dominante da- 
su ê A ; , Eae , e 39 
vam voz, “faziam falar” um negro que imaginavam existir e desejavam confirmar”. Com ar- 
ddr “40 As E k 
gúcia observara Montesquieu , cem anos antes, “é impossível supor que essas pessoas sejam 


homens; porque, se os supuséssemos humanos, começaríamos a crer que nós próprios não 


somos cristãos” (cap. XV). 


Isso explica a reiteração de imagens caricaturais pelos elitistas: um outro trabalho 
na criação de personagens negros. Surgiram os estereótipos “benevolentes”, inspirados pelo 
racialismo romântico. Por outro lado, surgiram os antagônicos, contraditórios, ora são vistos 
como naturalmente indolentes, ora como bestas de carga, nascidos para o trabalho pesado; ora 
dotados de uma hiper-sexualidade perigosíssima, é o caso da famosa “mulata”, ora como des- 
sexualizados; ora estúpidos, ora astutos e ladinos; ora leais até a auto-imolação, ora potenci- 
almente traiçoeiros. Dessa forma, percebe-se que os clichês “favoráveis” e “desfavoráveis” 
criados sobre o negro e sobre o mulato. Multiplicam-se na literatura brasileira a partir da se- 
gunda metade do século XIX, ao gosto das fantasias dos escritores Manuel Antônio de Al- 
meida, com a obra “Memórias de um sargento de milícias”, o qual apresenta a mulata Vidinha 
que é pura graça, beleza, vida, além de ser irresponsável; Júlio Ribeiro com a obra “A Carne” 


tem no enredo a personagem Lenita, a heroína branca do romance, que teve seus instintos 


** MACEDO, Joaquim Manuel de. As vítimas-algozes. São Paulo: Scipione, 1991. A principal aversão de Mace- 
do pelos negros, mesmo não sendo escravos, provinha de sua falta de tolerância e de entendimento da heran- 
ça cultural africana que permaneceu com os escravos no curso das gerações. 


* A maior parte da literatura das décadas centrais do século XIX exalta a natureza suave, passiva e fiel do escra- 
vo, sintetizada ao máximo na peça O Cego, de Joaquim Manuel de Macedo, um dos porta-vozes literários da 
elite plantadora de café: “Serei grato e fiel eternamente / Sou vosso escravo — não! Sou mais do que isso / 
Sou cão fiel, que a vossos pés vigia!”. 


*º Montesquieu. Do Espírito da Lei. 
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sexuais despertados pela proximidade dos escravos na fazenda de seu pai, e por seu testemu- 
nho de práticas promíscuas entre eles; e Aluísio Azevedo com a obra “O Cortiço” na qual a 


mulata Rita Baiana é controlada inteiramente por sua própria sensualidade e capricho. 


A estereotipagem sugeria a presença de um certo temor diante do negro, além dos 
problemas de consciência que a sua presença acusadora trazia ao autor branco. Apesar de to- 
das as possíveis racionalizações que aquele empreendesse, o negro representava uma ameaça 
e um enigma. O autor pertencente à elite dominante, não o conhecendo, não sabendo nada de 
sua vida própria, preferiu “inventar” um negro estereotipado, fixado em tipos mais ou menos 
benevolentes, porém sempre calcado em terríveis visões preconceituosas, e com a sensação de 
superioridade. Schwarcz a esse respeito diz: “No Brasil, particularmente, o negro apareceu 
caracterizado antes de tudo enquanto “expressão de sua raça”. 2 Assim, tendo em mente su- 
postos atributos biológicos, interpretados à luz da “prepotente” ciência do período, os teóricos 
da época impunham uma imagem absolutamente negativa do homem de cor perante os outros 

» 42 43 


tipos raciais que compunham a população brasileira”. Era uma forma de domar o desco- 


nhecido, colocando-o em limites previsíveis. 


A abolição tornava-se inevitável. O que fazer com aquela multidão de seres des- 
preparados, sem acesso a bens materiais e culturais é que era o problema. A verdade é que não 
foram tomadas providências concretas e abrangentes no sentido de propiciar ao ex-escravo 


condições para uma participação efetiva na sociedade. Em lugar disso, a noção corrente após 


*1 A este respeito ver também FREYRE, Gilberto. Sobrados e Mucambos. 


* SCHWARCZ, Lilia Moritz. Retrato em branco e negro: jornais, escravos e cidadãos em São Paulo no final do 
século XIX. São Paulo: Companhia das Letras, 1987. p. 22. 


* A este respeito ver também: CANDIDO, Antonio. Literatura e Sociedade: estudos de teoria e história literária. 
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a abolição era de que o branco, tendo “dado” ao negro a liberdade, desvinculava-se de qual- 


quer obrigação posterior para com ele: o problema agora era seu, não do branco.“ 


O negro, apesar de estar presente nos lares dos brancos, em suas terras e quintais, 
continuava desconhecido. Conhecê-lo, na realidade, não chegou a ser motivo de interesse. 
Onde quer que ele aparecesse na literatura, os estereótipos e clichês multiplicavam-se, em 


detrimento de uma autêntica tentativa de perceber o outro, o diferente. 


3.2. O RACIALISMO ROMÂNTICO 


4 4 ã 45 4 
Somente no século XIX é que a preocupação com a raça i 


tornou-se uma ques- 
tão séria no pensamento ocidental. Não significa que o preconceito do europeu diante de po- 
vos de pele mais escura tenha, então, nascido. No decorrer da expansão da Europa, desde o 
início dos tempos modernos, os brancos haviam subjugado, escravizado ou exterminado ou- 
tras raças. Com isso, desenvolveu-se neles uma série de atitudes depreciativas diante dos po- 


vos vencidos, em parte advindas de sua arrogância de vitoriosos, entretanto funcionando co- 


mo elemento da ideologia colonialista. 


No caso específico dos negros, quando a escravidão foi acrescentada à cor como 
base de estigmatização, surgiram diversos padrões antinegros que foram capazes de sobrevi- 


ver à própria abolição formal da escravatura. 


* COSTA, Emilia Viotti da. Da Monarquia à República: momentos decisivos. São Paulo: Brasiliense, 1987. 
p.228. 


º SCWARCZ, Lilia Moritz. Retrato em branco e negro: jornais, escravos e cidadãos em São Paulo no final do 
século XIX. São Paulo: Companhia das Letras, 1987. p. 23. 


*9 A este respeito ver também: SCWARCZ, Lilia Moritz. O Espetáculo das raças: cientistas, instituições e ques- 
tão racial no Brasil 1870 — 1930. 
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Tais atitudes e padrões, cultivados no decorrer dos séculos da colonização, podem 


ser considerados “racistas” se relacionarmos “racismo” a preconceito racial e à discriminação. 


é 47 E E Ê ps 

Segundo Fredrickson ', o racismo seria uma teoria pseudocientífica, postulando a 
inferioridade inata e permanente de outras raças. Nesse sentido, teria suas raízes no pensa- 
mento biológico do século XVIII, todavia só veio a influenciar fundamentalmente no século 


seguinte. 


Houve uma interação básica entre as concepções raciais e as ideologias sociais e 
políticas da época em que desmoronou o sistema escravista. Os defensores de teorias racistas 
foram homens que falavam em nome de certos grupos e defendiam determinados interesses 
(econômicos, políticos e sociais). Com freqiiência, os donos do saber eram também donos do 


poder. 


Embora no Brasil não tenha tido, durante o período do romantismo, obras científi- 
cas ou pseudocientíficas** sobre o negro como, por exemplo, O Mulato e O Cortiço, ambas de 
Aluísio Azevedo (estas surgiriam apenas a partir das últimas décadas do século XIX), acom- 
panharam-se com atenção as novas teorias desenvolvidas no exterior. Dessa forma, como em 
tantos outros setores do pensamento nacional, adotou-se uma série de noções sobre diferenças 


raciais absorvidas de culturas ditas “mais civilizadas”. 


Na Europa e nos Estados Unidos, desde o início da década de 1820, começaram a 
surgir dúvidas sobre a ingênua teoria iluminista de que as diferenças na pigmentação fossem 
resultado do clima e de outros fatores ambientais, e de que as diferenças mentais, morais e 


psicológicas estivessem condicionadas ao ambiente. Essas dúvidas não surgiram à toa. 


” FREDRICKSON, George. The black image in White mind. The debate on afro-american character and des- 
tiny. New York, Harper and Row, 1971. Passim 


ii BOSI, Alfredo. História Concisa da Literatura Brasileira. São Paulo: Cultrix, 1985. 
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A partir do momento em que o trabalho escravo tornou-se inadequado ao desen- 
volvimento capitalista, os ânimos, as objeções à escravidão aumentaram. O abolicionismo 
deixou de representar apenas o pensamento de humanitários excêntricos, tornando-se, interna- 
cionalmente, forte movimento político. Assim, os defensores da escravidão buscaram crescen- 
temente o apoio da ciência como forma de preservar a instituição que estava decadente. O 
pensamento reacionário ainda preso ao mercantilismo e ao sistema servil reagia contra as no- 
vas formas que já se anunciavam do capitalismo industrializado, e necessitava de um corpus 
de idéias fundamentado de forma científica, dando crédito à noção de que os negros fossem, 
por razões inalteráveis de raça, moral e intelectualmente inferiores aos brancos. Passava a ser 
uma tentativa desesperada de preservar a escravidão, validando-a a partir da noção da superio- 
ridade própria dos senhores sobre os escravos. A partir daí, o racismo científico cresceu con- 
comitantemente à crise da escravidão e viria a se desenvolver com novo ímpeto no último 


terço do século XIX, período correspondente à expansão das potências industriais a disputa- 


rem novas colônias e novos mercados. 


No Brasil, mesmo após a abolição, as teorias racistas não exprimiram somente 
modelos externos defendendo os interesses colonialistas ou imperialistas. Serviram elas, tam- 
bém, como instrumento conservador e autoritário, justificando o poderio das elites sobre a 
“plebe”, formada por elementos étnicos supostamente inferiores. Segundo Sartre”, “o preto, 
como o trabalhador branco, é vítima da estrutura capitalista de nossa sociedade; tal situação 
desvenda-lhe a estreita solidariedade, para além dos matizes de pele, com certas classes de 
europeus oprimidos como ele; incita-o a projetar uma sociedade sem privilégio em que a pig- 


mentação da pele será tomada como simples acidente”. 


º SARTRE, Jean Paul. Reflexões sobre o racismo. p. 110 
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Durante o período romântico no Brasil onde se conviveu com a crise do sistema 
escravista, mas não se presenciou seu desfecho, houve a tensão entre a crença na liberdade e 
na responsabilidade humana e as teorias do determinismo biológico ou ambiental — o negro 


talvez não fosse inferior em sua essência, mas o seria em virtude das circunstâncias. 


Na mentalidade coletiva do século XIX, foram se inserindo os argumentos racistas 
que visavam, de início, à manutenção da ordem escravocrata e depois à preservação de uma 
sociedade elitista em que o negro e seus descendentes permanecessem nas camadas mais bai- 


xas da pirâmide social. 


Nossa sociedade culta do século XIX foi sufocada com as sofisticadas especula- 
ções cientificistas do eminente Dr. Josiah Clark Nott, que anunciou que Deus criara as raças 
como espécies distintas.” Esses argumentos depreciadores do negro eram extremamente vari- 
ados. Alguns alegavam a falta de civilização no continente africano; outros argumentavam 
diferenças biológicas, anatômicas e fisiológicas, que explicariam a inferioridade intelectual do 
negro; e a “natureza infantil” era o argumento que o tornava inadequado para as responsabili- 
dades da liberdade. Argumentos apresentados de natureza religiosa, especificamente cristãos, 


eram extraídos de determinadas leituras do Antigo Testamento. 


Ed À 


O racismo dito “cristão” via a escravidão como um regime ameno e desejável para 
o negro. Os africanos, abrigados num país cristão, viviam melhor do que na África, infestada 
de paganismo. Ao mesmo tempo, selecionavam-se episódios do Antigo Testamento em que a 
escravidão parecia ser endossada. Um desses episódios narra a conhecida “Maldição de Cana- 
3º 51 


Noé, sabedor de que seu filho Cam, pai de Canaã, vira sua nudez e quisera mostrá-la aos 


irmãos, disse: “Maldito seja Canaã! (...) Que ele seja o último dos escravos de seus irmãos!” 


“TAINE, Hippolyte. Sa vie et sa correspondance. 
* Bíblia Sagrada. Livro do Gênesis 9, 20-27. 
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Este episódio foi especialmente propício a racionalizações racistas uma vez que, 


aqui, a própria Bíblia vê como natural a escravização por expiação de culpas ancestrais. 


Nossos escritores românticos como Joaquim Manuel de Macedo em sua obra As 
vítimas-algozes; José de Alencar em O demônio familiar e Fagundes Varela em Mauro, o 
escravo não estiveram contrários a tantas noções racistas. Dentre todas, a atitude racial pre- 
dominante na literatura romântica foi aquilo que Fredrickson “denominou “racialismo român- 
tico”. Constitui o racialismo romântico numa visão paternalista e pretensamente humanitária 
do homem negro, caracterizando-o como “o cristão natural”, um ser humilde, infantil e dócil, 
mais preocupado com a felicidade do outro do que com a sua própria, capaz de sacrificar-se 
até a auto-imolação pelos seres amados, em especial pela família do “bondoso” senhor. Assim 
sendo, o negro teria em si as virtudes mais nobres da humanidade, aquelas enaltecidas pelo 


verdadeiro espírito do cristianismo. 


Essa concepção foi adotada tanto por escravocratas quanto por abolicionistas. Os 
primeiros tinham a noção de que a escravidão não fosse um mal, mas um verdadeiro bem, 
proporcionando proteção e abrigo aos frágeis negros, incapazes de zelar pelos próprios inte- 
resses, dado o elevado grau de seu altruísmo. Para os inimigos da escravidão, todavia, o racia- 
lismo romântico centrava-se na idéia paternalista de que o negro, por ser tão vulnerável, me- 


recia o amparo contra a usura e a exploração dos mais fortes e poderosos. 


O mais famoso romance abolicionista da literatura norte-americana, A cabana do 
Pai Tomás, de Harriet Beecher Stowe, adota uma postura diante do negro típica do racialismo 
romântico. Na obra 4 escrava Isaura, embora suas afinidades com A cabana do Pai Tomás 
tenham sido com fregiiência assinaladas pela crítica, parece que esta obra revela uma imagem 


do negro distinta da proposta pelo “racialismo romântico”, pois o negro, ali, não é bom e vir- 


2 Op. cit. 
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tuoso por ser negro, ao contrário. A bondade, no livro de Bernardo Guimarães, não está asso- 
ciada à raça negra em si — a mulata Isaura é tão mais bela e virtuosa quanto menos demonstra 


ter sangue africano. 


Isso aproxima, de mais um argumento de cunho racista que foi e tem sido bastante 
utilizado por pretensos amigos do negro — a ideologia do branqueamento. Através desse pen- 
samento, a miscigenação seria um comportamento sexual a estimular, não no sentido de entre- 


laçamento entre negros e brancos, mas visando ao branqueamento da população. 


O racismo dito científico pelos críticos nas obras O mulato e O cortiço cresceu 
durante o decorrer do século XIX, atingindo ainda mais do que os românticos, os realistas e os 
naturalistas. Porém, o racialismo romântico, o humanitarismo paternalista, que foi de um mo- 
do geral abraçado por nosso romantismo, criou um negro sob medida para as necessidades do 
branco. Pintando-o como criança grande e esquivando-se de vê-lo como adulto, passava um 
verdadeiro atestado de incompetência mental do homem negro e o descartava de forma sutil 


de uma convivência de iguais. 


3.3. O ROMANTISMO BRASILEIRO: TEMAS E IDEOLOGIAS 


Ao enfocar o romantismo brasileiro, considera-se como ponto de partida sua filia- 


ção aos movimentos românticos europeus. 


A filiação deu-se também no sentido cronológico — o romantismo teve seu berço 


na Alemanha, ainda no século Xv. 


E BOSI, Alfredo. História Concisa da Literatura Brasileira. São Paulo: Cultrix, 1985. 
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Os autores românticos pretendiam descer da torre de marfim neoclássica não ape- 
nas nas novas formas que assumiu a expressão poética. Também no sentido de visão do mun- 
do, a literatura romântica queria ser libertária, democrática, popular. Mesmo assim, houve 


lugar também para o conservadorismo mais arraigado. 


Na verdade, o movimento romântico correspondeu às vozes, por vezes otimistas e 
triunfantes, por vezes desencorajadas da burguesia que ascendia socialmente, cujos valores 
eram, na maioria dos casos, valores das classes médias urbanas. O romantismo manteve-se, 
assim, distante das preocupações do proletariado, embora os pobres tenham sido tema fre- 


E . a 54 
quente da poesia e do romance dos autores românticos. 


Embora continuando a pensar como uma invenção da Europa, o nosso romântico 
desejava realizar uma literatura nacional, algo que exprimisse a nossa realidade. Foi, sem dú- 


: aido es ss cê a Ss 5 
vida, o único paradoxo vivido pelo autor romântico. Jovem nação po 


recentemente indepen- 
dente da metrópole européia voltava-se para a valorização da terra, do homem e das coisas 


brasileiras. Todavia, tinha-se de conviver com certas contradições inerentes ao próprio pro- 


cesso sócio-político por que passava a nação brasileira. 


A independência de Portugal não representou uma ruptura com a antiga metrópo- 
le. Pelo contrário, fortaleceu a relação com a metrópole portuguesa. Isto ocorreu porque D. 
Pedro I, no processo de independência do Brasil, em 1822, contou com o apoio da aristocracia 
rural, a qual desejava manter o latifúndio, a monocultura e, principalmente, a mão-de-obra 
escrava africana. Além disso, seu pai, D. João VI, governava a metrópole portuguesa — tendo 


em outrora, 1808, com a fuga da família real portuguesa para o Brasil, criado a Biblioteca 


* Id. ibid. 
a MOTA, Carlos Guilherme. Brasil em perspectiva. Rio de Janeiro, Bertrand, 1988. 


*S A este respeito ver também: VELOSO, Mariza & MADEIRA, Angélica. Leituras Brasileiras: itinerários no 
pensamento social e na literatura. 
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Nacional, o Jardim Botânico e a missão Francesa, trazendo artistas para o Brasil. Havia criado 
um laço muito forte com o país. Desta forma, o processo de independência, em tese, teria ini- 
ciado em 1808, porém não em sua totalidade, pois, os laços econômicos e culturais continua- 


riam.” > 


Além dos compromissos de lealdade com o imperador, outro e mais forte motivo 
a explicar o predomínio das tendências conservadoras no romantismo brasileiro foi o fato de 
que, na grande maioria dos casos, nossos autores provinham das classes abastadas. Quer e- 
gressos da antiga nobreza, quer aspirantes à nobreza recém-criada, quer filhos de comercian- 
tes e de profissionais liberais, os jovens bacharéis que se reuniam em São Paulo, Recife ou na 
Corte encontravam-se, de alguma forma, comprometidos com o latifúndio, o escravismo e a 


economia de exportação, alicerces da sociedade brasileira oitocentista. 


Não é de se admirar que tenha havido uma acomodação entre os ideais libertários 
do credo romântico e a situação de classe de seus proponentes, inseridos em um regime mo- 
nárquico conservador. Ao mesmo tempo em que nossos escritores aplaudiam aqueles ideais 
com entusiasmo, mostravam-se cautelosos ao cristalizá-los em forma literária. Um caso con- 
creto é a obra 4 escrava Isaura, de Bernardo Guimarães, na qual o autor cria uma personagem 
escrava, porém branca, bela e culta, fugindo do modelo de escravo, negro ou pardo, “feio” e 


nada culto. 


A inquietação do homem romântico pôde desprender-se com mais desenvoltura, 
apenas na última fase do romantismo, a qual correspondeu ao enfraquecimento do regime 


monárquico e ao fortalecimento dos movimentos republicano e abolicionista. Mesmo assim, 


7d. ibid. 


*8 A este respeito ver também: LIMA, Oliveira. Formação Histórica da Nacionalidade Brasileira. 


38 


alguns temas continuaram a ser evitados e certos tabus conservaram-se presentes. Um deles 


foi a real significação da comunidade negra no Brasil. Res 


4. MATIZES E (PRE)CONCEITOS DA MULATA NAS OBRAS: 
A ESCRAVA ISAURA E O CORTIÇO 


4.1. A ESCRAVA ISAURA 


Isaura, filha natural de Miguel e de uma escrava do Comendador Almeida, é a 
protagonista. Criada como se fosse filha da casa, aos dezessete anos Isaura vê-se cortejada por 
todos os homens que dela se aproximam. Entre a galeria de seus admiradores encontramos, 
inicialmente, Leôncio, filho do comendador, e Belchior, jardineiro dos Almeida, figura de 


aspecto disforme. Ao assédio de ambos, Isaura responde sempre negativamente. Ao primeiro, 


2. A este respeito ver também: BERND, Zilá. Literatura e Identidade Nacional. 


99 A este respeito ver também: RIBEIRO, Darcy. O Povo Brasileiro. 


39 


porque, além de casado, é uma pessoa para a qual o que vale é apenas a satisfação dos desejos 


carnais. O segundo Isaura rejeita pelo fato de não ter com ele afinidade de qualquer espécie. 


A situação complica-se quando, morto o pai de Leôncio, este, desobedecendo 
mais uma vez a última vontade da mãe, recusa-se a alforriar a bela escrava. Vendo-se senhor 
absoluto da situação, Leôncio investe toda a sua ambição em cima da indefesa moça. Quando 
tudo parece perdido, o pai de Isaura vem em seu socorro. Aproveitando-se da ausência de 


Leôncio, Miguel leva a filha para longe do tirano. 


Com a fuga, inicia-se uma segunda fase na vida de Isaura. Em Recife, protegida 
pelo nome falso de Elvira, conhece o belo e voluntarioso Álvaro. A paixão entre os dois é 
imediata. Perdidamente apaixonados, o jovem recifense resolve apresentar Elvira / Isaura para 
a sociedade pernambucana. No baile em que se dá a apresentação, a vida da infeliz jovem 
complica-se outra vez. Entre os presentes, encontra-se Martinho, que, através do Jornal do 
Comércio, soubera da fuga de Elvira / Isaura. Movido pela ambição, resolve reencaminhar a 
escrava a seu dono, a fim de fazer jus à régia recompensa prometida. Entretanto Álvaro impe- 
de que tal fato ocorra ao se dispor a tutelar a fugitiva, enquanto a justiça decide seu destino. 
Mais uma vez a maldade de Leôncio atinge Isaura. Este, ao saber que sua escrava estava em 


Recife, vai até lá, para levá-la de volta ao cativeiro. 


Tem início, então, ao terceiro momento da narrativa. De volta à propriedade dos 
Almeida, vemos Leôncio, que, diante da recusa constante de Isaura, está pronto a desferir seu 
golpe mortal contra aquela que ousou repudiá-lo.Ele se mostra desejoso de dar liberdade à 
escrava, mas sob a condição de que ela se case com Belchior. Convencida pelo pai, Isaura 
aceita o sacrifício. Miguel mostra-lhe uma carta na qual Álvaro dizia ter-se casado. Mais uma 


trama sórdida de Leôncio. 
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Porém, no momento em que todos, na sala principal da casa-grande, esperam a 
chegada do padre e do tabelião para que o casamento seja realizado, ocorre a grande surpresa: 
Álvaro, munido de documentação que o torna proprietário de todos os bens de Leôncio, en- 
frenta a desfaçatez do tirano. Frente ao inesperado, Leôncio desnorteado, sai da sala, apanha 


uma arma e se mata. 


EN 


Os diferentes conflitos da narrativa são colocados à semelhança do que ocorre 
num livro de ópera: a ação é o dado mais importante a ser considerado pelo autor. O narrador 
exerce mais a função de ponto que de relator propriamente dito. As personagens, após uma 


breve apresentação, são colocadas em cena representando o papel que lhes cabe. 


O enredo tem início com a descrição da magnífica fazenda dos Almeida, protago- 
nistas da história, no município de Campus de Goitacases, à margem do Paraíba, estado do 


Rio de Janeiro. 


Longe da fazenda, a natureza “ostentava-se ainda em toda a sua primitiva e selvá- 
: a a ÃO A . 61 
tica rudeza”; próximo a ela, “a mão do homem tinha convertido a bronca selva”. Essa des- 


crição é própria das obras românticas, herança do neoclassicismo (arcadismo), com suas cenas 


bucólicas, campestres, idealizadas. 


A apresentação da protagonista, a escrava Isaura é paradoxal. Primeiro descreve 
sua voz como sendo melodiosa, suave, apaixonada e de timbre mais puro e fresco que se pode 
imaginar. Depois, lembrando o leitor que Isaura é escrava, acrescenta na descrição de sua voz 
um tom velado e melancólico de uma cantiga que parece sufocar uma alma solitária e sofredo- 


ra: 


“ GUIMARÃES, Bernardo. p. 11. 
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Desd'o berço respirando 
Os ares da escravidão, 
Como semente lançada 
Em terra de maldição, 
A vida passo chorando 


Minha triste condição. 


Os meus braços estão presos, 

A ninguém posso abraçar, 
Nem meus lábios, nem meus olhos 
Não podem de amor falar; 
Deu-me Deus um coração 


62 
Somente para penar. 


A descrição física de Isaura foge aos padrões estéticos que se pressupõe a uma es- 
crava. 


“A tez é como o marfim do teclado, alva que não deslumbra, embaçada por uma nuança delicada, 
que não saberíeis dizer se é leve palidez ou cor-de-rosa desmaiada. O colo donoso e do mais puro lavor sustenta 
com graça inefável o busto maravilhoso. Os cabelos soltos e fortemente ondulados se despenham caracolando 
pelos ombros em espessos e luzidos rolos, e como franjas negras escondiam quase completamente o dorso da 


: 63 
cadeira, a que se achava recostada”. 


Ao dizer que o vestido de Isaura “parecia uma nuvem, do seio da qual se erguia a 


cantora como Vênus nascendo da espuma do mar, ou como um anjo surgindo dentre brumas 


64 . / A 5 
vaporosas” *, o narrador compara a imagem da heroína a Vênus”, a deusa grega da Beleza, 


“Id. ibid. pp. 12-13. 
Sd. ibid. p.13 
% Id. ibid. p.14 


$ Segundo a mitologia, deusa do Amor e da Beleza, que nasceu da espuma formada sobre o mar pelo sêmen do 
Céu. Na Antigiiidade, a deusa Vênus era a personificação da natureza e o princípio passivo da geração, agin- 
do sob diversas manifestações (Ceres, Juno, Diana, Isis...). Pensavam também que ela era a causa que produz 
e desenvolve as sementes de todas as coisas na umidade... a natureza, mãe das coisas ou criadora. Símbolo da 
feminilidade e da sedução, para os alquimistas, é a deusa da volúpia que atrai a alma no corpo pela perspecti- 
va de uma existência langorosa, sensual e indolente...ensina a amar a vida por si mesma, aumentando seus 
encantos, esquivando-se aos que a vida tem de rude. (Dicionário dos Símbolos, 1993). 
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acentuando a formosura e perfeição das formas de Isaura. Ao mesmo tempo, as associações à 
“espuma do mar” e a “anjos surgindo dentre brumas vaporosas” acentuam a idéia de alvura, 


brancura que é inerente ou se irradia do corpo de Isaura. 


“Os encantos da gentil cantora eram ainda realçados pela singeleza, e diremos 
quase pobreza do modesto trajar. Um vestido de chita ordinária azul-clara desenhava-lhe per- 
feitamente com encantadora simplicidade o porte esbelto e a cintura delicada... Uma pequena 
cruz de azeviche presa ao pescoço por uma fita preta constituía o seu único ornamento”. 
Porém, voltando a lembrar o leitor que Isaura é uma escrava, o narrador descreve-a usando 
vestido de chita ordinário e uma pequena cruz de azeviche presa ao pescoço por uma fita pre- 
ta. Observa-se uma nítida marca da religião oficial do período monárquico, o catolicismo, o 
qual fazia parte também do poder estatal. Isaura é escrava, porém é branca e católica, assimi- 

» 


lou a cultura branca, branqueou-se. O canto de Isaura é um canto de “profundo recolhimento”. 


O autor compara sua voz ao canto de uma sereia e caso não seja, ao de um anjo. 


Ainda no início da obra, no capítulo I, Malvina“ diz que Isaura deve ter-se apai- 
xonado por alguém: “Vamos lá, confessa; tens um amante, e é por isso que lamentas não teres 
nascido livre para poder amar aquele que te agradou, e a quem caíste em graça, não é assim... 
— Perdoe-me, Sinhá Malvina; - replicou a escrava com um cândido sorriso. — Está muito en- 
ganada; estou tão longe de pensar nisso! ...e és mui linda e bem prendada para te inclinares a 


um escravo, só se fosse um escravo, como tu és, o que duvido que haja no mundo”.º 


9 Síntese de todas as cores, o branco é a luz e os antigos a fizeram a cor da divindade: os egípcios embrulhavam 
os defuntos num lençol branco para mostrar que a morte libera a alma pura de seu envólucro carnal perecível. 
Participam do simbolismo do branco e emblemas de pureza, virtude e castidade: o vestido branco das que vão 
fazer a primeira eucaristia e da noiva, o buquê de flor de laranjeira, de lis, da pomba, o linho, o marfim, o di- 
amante, a neve...(Dicionário dos Símbolos, 1993). 


“Id. ibid. p. 14. 


68 A . . . . Em 2 k 
Esposa de Leôncio. Mulher linda, encantadora, vaidosa e cheia de bondade em seu coração. Porém, movida 
pelo ciúme do marido, volta-se contra Isaura. 


“Id. ibid. p. 15. 
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Esse fato ocorre em virtude de Isaura estar pensativa e melancólica. Isaura diz 
que não, porém Malvina a rebate e diz que é natural se apaixonar, mas não por um escravo, só 
se for um escravo prendado como ela. Percebe-se nessa introdução que o modelo de escravo 
(negro, cabelo pixainho, sem a instrução do branco) não condiz com a descrição da nossa he- 


roína. 


Isaura recebeu aquilo em que consistia a educação feminina da época, dirigida a 
casa e aos salões, e destinada às moças de famílias ricas: aprendizado da leitura e da escrita; 
trabalhos de agulha; fundamentos religiosos; aprendizado de música e de línguas estrangeiras, 
noções de arte, como o desenho. “Posto que criada na sala, e empregada quase sempre em 
trabalhos delicados, todavia ela era hábil em todos os gêneros de serviço doméstico: sabia 


: j E 70 
fiar, tecer, lavar, engomar, e cozinhar tão bem ou melhor do que qualquer outra.” 


No capítulo II, para explicar a origem de Isaura, o narrador descreve que a prota- 
gonista era “filha de uma linda mulata, que fora por muito tempo a mucama favorita e a criada 
fiel da esposa do comendador”.”* Uma referência à sensualidade e a lascividade da mulata. 
Ela não é apenas uma mulata, ela é uma “linda mulata”. A mulata que irá dar à luz à Isaura, 
luta no início aos caprichos do comendador Almeida, esposo de Malvina, e proprietário das 


terras, da fazenda e dos escravos. A mulata foge aos caprichos lascivos, além de ser descrita, 


mais uma vez, como linda mulata. 


O pai de Isaura também foge do padrão de feitor, aquele que tortura, maltrata os 
escravos. Sua descrição é totalmente amenizada pelo autor: “O feitor porém, que era um bom 
português ainda no vigor dos anos, e que não tinha as entranhas tão empedernidas como o seu 


patrão, seduzido pelos encantos da mulata, em vez de trabalho e surras, só lhe dava carícias e 


1d. ibid. p. 46. 
Hd. Ibid. P. 19. 
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presentes, de maneira que daí a algum tempo a mulata deu à luz da vida a gentil escravinha, 


572 


5 E 73 ' . 
Observa-se que os pais biológicos * de Isaura divergem das mulatas e dos feitores 
da época, para não dizer dos demais personagens mulatos e feitores da obra. Em tese, são 
bons como a filha. Isaura, porém, herdara do pai que fora expulso da fazenda, os traços finos e 


delicados, e não os traços da mãe, mulata. 


A submissão feminina da mulher branca, assim como a submissão da mulher mu- 
lata, esta por sua condição muitas vezes de escrava, e em outros casos como alforriada, estão 
presentes na obra. A esposa do comendador Almeida, quando viva, tendo condições para al- 
forriar Isaura, não o fez, esperou a iniciativa de seu esposo, pois dizia ter Isaura como uma 
filha que não teve em seu casamento. O comendador, por sua vez, não gostava do capricho 


que sua esposa tinha para com a escrava Isaura: “Está aí se esmerando em criar uma formidá- 


vel tafulona, que lá pelo tempo adiante há de lhe dar água pela barba”. 


Só depois do casamento é que Leôncio começa a observar com atenção a beleza 
de Isaura: “Só depois de casado Leôncio, que antes disso poucas e breves estadas fizera na 


casa paterna, começou a prestar atenção à extrema beleza e às graças incomparáveis de Isau- 


75 : rãs ; é 
ra”. Para manter os dispositivos morais, que embora incapazes de vencer sua vontade pesso- 


al, eram necessários à ordem social vigente, além de serem necessários à reputação de chefe 


de família, o senhor branco soube recorrer ao argumento da irresistibilidade e à amoralidade 


2d. ibid. p. 19. 


?2 «A persistência do branco em sua procura de mulher fora de seu grupo étnico para intercurso sexual, embora 
se processando fora da união matrimonial, ocorria à sombra da vida conjugal e, além dos aspectos moral e le- 
gal, já assinalados atrás, afetava também aspectos econômicos da organização então vigente. A massa de po- 
pulação híbrida, produzida por esses intercursos, crescia numericamente, sem alcançar correspondente condi- 
ção qualitativa para atender às exigências da produção, vindo a constituir assim uma constante ameaça à or- 
dem estabelecida”.SAFFIOTI, Heleieth I. B. A Mulher na sociedade de Classes: Mito e Realidade. São Pau- 
lo, Quatro Artes, 1969. p. 1774. 


* Id. ibid. p.20 
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da mulher de cor, principalmente a mulata, como elementos eficazes a justificar os impulsos 
extraconjugais masculinos, sem maiores problemas morais por parte do conquistador. Conhe- 
cido dito popular afirma: 76 «branca para casar, mulata para f..., negra para trabalhar”. Casou- 
se com Malvina, estereótipo da mulher branca; Isaura mesmo sendo de cor branca, exala o 
cheiro da mulata, de forma mais suave do que nas obras naturalistas, é o puro desejo; e as 
demais negras da fazenda como tia Joaquina que servem para o trabalho, somente como força 


de labuta. 


Além disso, a voz de Leôncio confirma que se casara com Malvina não por amor, 
mas por especulação: “... sentira apenas por ela essa paixão, que se leva no gozo dos prazeres 


Y . 77 
sexuais, e com eles se extingue”. 


Leôncio que é “dono” de Isaura fará tudo para tê-la, mesmo que para isso empre- 
gue a violência. E o desejo, a volúpia falando mais alto. Percebe-se o encanto, a sedução que a 
mulata provoca no branco.Isto porque a mulata reunia peculiaridades físicas da branca e da 


negra, constituindo-se num tipo de beleza própria. 


Observa-se que Leôncio conversa com seu cunhado Henrique, sobre Isaura, exal- 


tando-lhe a beleza, transparecendo certo cinismo e lascivas interiores. Henrique, por sua vez, 


* não vê a escrava da mesma 


fica rubro, pois sendo uma personagem “digna e de nobre alma” 
maneira que seu cunhado. Para ele, Henrique, Isaura por ser branca, não o seduz. Para Leôn- 


cio, sim, pois é a personagem que representa o poder escravocrata. Leôncio encarna o amor- 


desejo. 


? Id. ibid. p. 22 

In: FREYRE, Gilberto. Casa Grande & Senzala. p.104 
” GUIMARÃES, Bernardo. p.22 

Id. ibid. p.22 
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Outra descrição da beleza ímpar de Isaura, que destoa do padrão da mulata, ocorre 
quando Leôncio e Henrique chegam às oito horas da manhã para tomar café e encontram Isau- 
ra bordando. Leôncio diz a Henrique: “Então, que te parece? Segredava Leôncio a seu cunha- 
do. — Uma escrava desta ordem não é um tesouro inapreciável? Quem não diria, que é uma 


, 


andaluza da Cádis, ou uma Napolitana?...”.”? Isaura é comparada, pelo seu porte e beleza, a 
uma égua da raça Andaluzia. Henrique, nesta mesma passagem, diz que Isaura é coisa melhor, 
respondendo que é uma perfeita brasileira (observa-se um paradoxo na análise: se ela, Isaura, 
é branca como o teclado de marfim do piano, descrição do início da obra, como pode ser a 
perfeita brasileira, lembrando que a brasileira seria mulata?). Leôncio vai resolver esse impas- 
se dizendo o contrário, que ela é superior à brasileira, fazendo uma alusão à mulher da Euro- 


pa, subjetivamente. Lembrando que no Brasil, naquela época, havia muitos brasileiros, esses 


sim, eram os brasileiros, era o pensamento da época. 


Isaura, em algumas cenas, é comparada a utensílios e jóias: “Isaura é como um 
traste de luxo, que deve estar sempre exposto no salão. Querias que eu mandasse para a cozi- 
nha os meus espelhos de Veneza?...”. SO «py morreria de dor, se me visse forçado a largar mão 
da jóia inestimável, que o céu parece ter me destinado...”.º! Em outra, como descrita no pará- 


grafo anterior, é comparada a um animal (uma égua): “Quem não diria, que é uma andaluza 


da Cádis, ou uma Napolitana?”. 


Henrique, por vezes, faz esquecer que Isaura é uma escrava, pois ela é branca. Ao 
mesmo tempo em que fica extasiado diante dela, por razão de sua beleza, logo se lembra que 


faz papel ridículo, pois se trata de uma escrava. 


Pd. ibid. p.23. 
SO Td. ibid. p.24. 
Sd. ibid. p.59. 
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Porém, Henrique como se estivesse enfeitiçado, volta a cortejar a escrava: “-Não; 
ainda não vi nenhuma que te iguale, Isaura, eu te juro. Olha, Isaura; ninguém mais do que eu 
está nas circunstâncias de conseguir a tua liberdade... Além da liberdade terás tudo o que de- 
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sejares...” “ Isaura, com toda a sua beleza, fica horrorizada com tudo que Henrique lhe pro- 


a é ese 83 
põe: “- Meu Deus! — exclamou Isaura com um ligeiro tom de mofa;...”*-. 


Observa-se nessas duas passagens, que Isaura por ter a pele branca, clara, é com- 
parada a uma dama da corte por Henrique, que promete “os céus”, em troca de seu amor. Se 


fosse verdadeiramente mulata, isso não aconteceria, muito menos se fosse negra. 


A voz de Henrique, pedindo-lhe “um beijo, Isaura!... Por piedade” é a prova que 


E ss 5 
Isaura foge completamente dos padrões estéticos da escrava negra e da escrava mulata”, no 
que diz respeito à pele, e também no que diz respeito aos serviços domésticos e aos prazeres 


sexuais. 


Tanto Leôncio quanto Henrique disputam Isaura. Ela se vê como uma presa a ser 
Ra 86 
devorada por dois tigres. 


No capítulo IV, Isaura é como uma pedra preciosa, todos que a vêem a desejam. 


Leôncio percebe e a ameaça: “verei forçado a desterrar-te desta casa, e a esconder-te em al- 
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gum canto, onde não sejas tão vista e cobiçada...”.” Isaura é única, e a voz narrativa de Leôn- 


2 1d. ibid. p.26. 
9 Td. ibid. p.26. 
“Td. ibid. p. 26. 


$ Id. ibid. p. 26. Além de clara, Isaura é de uma retidão moral inabalável, mesmo quando enfrenta a tentação nas 
promessas mais irresistíveis com que lhe acenam, ou quando se defronta com ameaças terríveis. O assédio 
que lhe faz Henrique, jovem cunhado de seu amo Leôncio ilustra bem as propostas tentadoras: “Além da li- 
berdade terás tudo o que desejares, sedas, jóias, carros, escravos para te servirem, e acharás em mim um a- 
mante extremoso, que sempre te há de querer, e nunca te trocará por quanta moça por esse mundo, por bonita 
e rica que seja, porque tu só vales mais que todas elas juntas”. 


86 Td. ibid. p. 28. 
S7 Id. ibid. p.29 
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cio demonstra sua preocupação em esconder o seu bem mais precioso dos demais olhos de 


cobiça. 


O individualismo, uma das características do movimento romântico típico dos he- 
róis, Os quais resistiam com dignidade a todos os percalços da vida, está também presente na 
obra. Essa característica vem somar com o idealismo da personagem Isaura, a escrava branca, 
criada pelo autor e muito bem recebida pela sociedade brasileira do século XIX. Isaura lem- 
brava da sorte de sua infeliz mãe, a qual os escravos velhos da casa haviam contado e do futu- 
ro terrível que carregara.“ Isaura, então, preferia “... antes morrer como sua mãe, vítima das 
mais cruéis sevícias, do que ir por suas mãos lançar uma nuvem sinistra no céu até ali tão se- 


reno e bonançoso de sua querida senhora”.* 


Ao mesmo tempo em que a heroína prefere morrer a contar à Malvina das amea- 
ças que sofre por parte de Leôncio; outra característica romântica está presente, a melancolia. 


A tristeza de Isaura, as tentações de Leôncio que não a deixam em paz.” 


No capítulo V, ao lado da bela Isaura, branca, bonita, heroína, o autor Bernardo 
Guimarães criou o típico representante da Idade Média”!, o qual simbolizava as mais baixas 
vis criaturas, o monstro 2 Esse monstro é o deformado Belchior, jardineiro da fazenda de 
Leôncio. Isaura também, como branca, é preconceituosa. Sua marca está na sua voz narrativa 
ao se deparar com Belchior: “Valha-me Deus! — pensou Isaura ao dar com os olhos no jardi- 


neiro. Que sorte é a minha! Ainda mais este!... este ao menos é de todos o mais suportável; os 


8º Td. ibid. p.30 
8 Td. ibid. p.30 
* Td. ibid. p.30 


?1 Assim como na obra “Notre-Dame de Paris” (Nossa Senhora de Paris) conhecida como o “Corcunda de Notre- 
Dame”, de Victor Hugo, um colosso disforme, vesgo e surdo, Quasímodo, é representado como uma encar- 
nação da arquitetura gótica, a alma da Catedral, o qual se apaixona pela graciosa e infeliz Esmeralda, perse- 
guida pela ambição do diácono Frollo. 


* GUIMARÃES, Bernardo. p.31 
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. a 5,93 
outros me amofinam, e atormentam: este às vezes me faz rir”. Pode-se notar que ao bran- 


quear, Isaura assume valores da sociedade branca e escravocrata do século XIX, não aceitan- 


do aquele que não fosse branco e perfeito. 


Victor Hugo, em Notre-Dame de Paris — onde o homem disforme se apaixona pe- 
la heroína branca e boa; Lepreince de Baumont, em 4 Bela e a Fera, mostra a moça bonita e 
boa, também, apaixona-se por uma fera, Bernardo Guimarães também fará com que Belchior, 
o disforme, apaixone-se pela bela Isaura. As três obras apresentam relações dialógicas 
quando o tema é o homem disforme que se apaixona por mulher venturosa. Há uma relação 
lógica de identidade. Os homens disformes, a priori, não estariam dentro dos padrões estéticos 


aceitos pela sociedade. Porém, ao contrário das obras mencionadas, Isaura irá desprezá-lo. 


No capítulo VI, Isaura por ser branca, bonita, dotada de encantos físicos e por a- 
guçar a gula sensual de Leôncio, é dispensada por Malvina dos trabalhos como mucama?. 
Mucama era a escrava negra, moça e de estimação que era escolhida para ajudar nos serviços 
caseiros ou para acompanhar as pessoas da família. Isaura não era negra, mas escrava, porém 


era dotada de uma variedade de habilitações, as quais seriam desperdiçadas se a mantivessem 


como mucama. 


O valor para libertar Isaura é alto, significando que Isaura é o mais puro prazer de 
Leôncio.” Mesmo sendo alto o valor para libertar Isaura, isso não significa que ela tenha os 


mesmos valores da mulher branca daquela época. Roger Bastide explica que “evitava-se o 


2 Id. ibid. p.31 
“Id. ibid. p.32 
2 Id. ibid. p. 37 
*S Id. ibid. p.38 
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. ' E 7 
reconhecimento formal da igualdade social entre o branco e o negro ou o mulato”. Desta 


forma, preservou-se o status do branco. 


O fato de Isaura reclamar ao pai que dois (Henrique e Leôncio), num só dia, ofe- 
receram-lhe a liberdade, mas a que preço”, vem reforçar a tese de que a mulata reunia peculi- 
aridades físicas da branca e da negra, constituindo-se num determinado tipo de beleza sui ge- 
neris: “a de mulher branca, com o acréscimo dessa pontinha de fogo, dessa lascívia atraente 
que lhe dá o sangue negro, segundo consta”. Com isso, passou a ser exaltada pela sua beleza 
e, ao mesmo tempo, ser cobiçada por seus atrativos sexuais, os quais tanto a comprometiam. 


Viu-se presa aos assédios, às promessas e aos mimos, como roupas, enfeites, entre outros. 


O pai de Isaura também difere dos feitores e dos homens comuns da época. Embo- 
ra se trajasse pobremente, porém com alinho e limpeza, tinha trato e linguagem de homem 


polido. Senhor Miguel, como era conhecido, era filho de uma nobre e honrada família de mi- 


guelistas, que havia emigrado para o Brasil. is 


No capítulo VII, contrapondo-se à beleza, simpatia e bondade de Isaura está Rosa. 


Esta difere daquela por ser negra. 


Esbelta e flexível de corpo, tinha o rostinho mimoso, lábios um tanto grossos, mas bem modela- 
dos, voluptuosos, úmidos e vermelhos como boninas, que acabam de desabrochar em manhã de abril. Os olhos 
negros não eram muito grandes, mas tinham uma viveza e travessura encantadora. Os cabelos negros e anelados 
podiam estar bem na cabeça da mais branca fidalga de além-mar. Ela, porém, os trazia curtos e mui frisados à 
maneira dos homens. Isto longe de tirar-lhe a graça, dava á sua fisionomia zombeteira e espevitada um chiste 
original e encantador. Se não fossem os brinquinhos de ouro...tomá-la-feis por um rapazote maroto e petulante.'"! 


Enquanto Isaura é praticamente branca, Rosa é descrita como mulata quase bran- 


ca. Enquanto a boca de Isaura é pequena, a de Rosa tem lábios um tanto grossos, que lhe defi- 


*” BASTIDE, Roger e FERNANDES, Florestan. Brancos e Negros em São Paulo. p.86 
** GUIMARÃES, Bernardo. p.41 

? BASTIDE, Roger e FERNANDES, Florestan. Brancos e Negros em São Paulo. p. 205 
109 Td. ibid. p. 39 

1! Id. ibid. p.43 
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nem melhor as características raciais (os mulatos e os negros apresentam lábios mais grossos 
que os lábios dos brancos); e enquanto Isaura tem cabelos longos, Rosa os tem curtos. A dife- 
rença maior é o aspecto de voluptuosidade que se dá à figura de Rosa em contraposição à 1- 
déia de angelitude e pureza da personagem Isaura. Em contrapartida, Isaura é uma figura mais 


feminina, enquanto Rosa é descrita com a aparência de “um rapazote”. 


Por ser negra!2, morar na senzala e realizar trabalhos pesados, Rosa nutre um sen- 
timento de inveja em relação à Isaura. Isto ocorre porque Isaura, sendo escrava como Rosa, 
não habitava a senzala sequer trabalhava com as demais escravas. Suas atividades estavam 
restritas, num primeiro momento, à casa grande, servindo de companhia à sinhá Malvina, to- 
cando piano nas festas, cosendo com sua sinhá, entre outras tantas atividades restritas, em 
tese, às mulheres brancas. Por habitar a casa grande, Isaura sofre da inveja e da língua felina 
de Rosa ao fazer alusão de que aquela, morando sozinha com Leôncio — Malvina havia ido 
morar com seu pai — estaria satisfazendo sexualmente seu senhor, fato este habitual para Rosa, 
que outrora servira ao senhor Leôncio: - “Agora fica fazendo às vezes de Sinhá Malvina, - 


acudiu Rosa com seu sorriso maligno e zombateiro.”'º 


O sentimento negativo que move a ira de Malvina contra Isaura se dá pelo ciúme 
do marido, ou seja, Malvina sente que Leôncio nutre um louco amor por Isaura; Rosa por sua 
vez é movida pela inveja de Isaura, que tem privilégios que ela não tem. Desta forma, as duas 
apresentam sentimentos inferiores, que jamais são apresentados como componentes do caráter 


superior da heroína. 


102 vê-se através dos velhos anúncios de 1825, 1830, 35, 40, 50, a definida preferência pelos negros e negras 
altas e de formas atraentes —* bonitas de cara e de corpo” e “com todos os dentes da frente”. O que mostra ter 
havido seleção eugênica e estética de pajens, mucamas e molecas para o serviço doméstico. (Casa Grande & 
Senzala. Gilberto Freire. p.396). 


1 Td, ibid. p.44. 
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Bernardo Guimarães aproveita, quando da passagem de Isaura no salão das escra- 
vas, para discorrer sobre mulatas e seus decotes, não se preocupando em branquear as mulhe- 
res que descreve, pois não necessita exaltar qualidades morais capazes de realçar as injustiças 


do cativeiro. Além de Rosa, já descrita anteriormente como sendo faceira e gentil, corpo es- 


2» cé 


belto e flexível, está Juliana: “bonita e sacudida”, “mas inda mais bonita e mais bem feita” 


que Rosa. À escrava tia Joaquina, em algumas passagens, é citada como velha crioula: “... 


59, 5, 


bradou com voz severa a velha crioula”; “...continuou a crioula velha”; “.. murmurou enfada- 


: 104 mp: : a ; 
da a velha crioula”. Tia Joaquina, por sua vez, refere-se à Isaura como sendo “pomba sem 


; ' tin ES 105 
fel”; “bonita e civilizada como qualquer moça branca”. p 


Por essas passagens em que é grande o interesse pelo físico e total desinteresse 
pela sorte das mulatas, niveladas em seus destinos de escravas com as negras e crioulas, o 
autor Bernardo Guimarães deixa bem claro que, menos que a situação humana de Isaura, é sua 


beleza de mulher branca, premiada por uma educação própria de grande dama, “com mestres 
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de música, de dança, de italiano, de francês, de desenho... que lhe tornava injusto o cati- 


veiro. 


A natureza suave, passiva e fiel do escravo está também presente. 


“Isaura procurava ser humilde como qualquer outra escrava, porque a despeito de sua rara beleza e 
dos dotes de seu espírito, os fumos da vaidade não lhe intumesciam o coração, nem turvavam-lhe a luz de seu 
natural bom senso. Não obstante porém toda essa modéstia e humildade transluzia-lhe, mesmo a despeito dela, 
no olhar, na linguagem e nas maneiras, certa dignidade e orgulho nativo, proveniente talvez da consciência de 
sua superioridade, e ela sem o querer sobressaía entre outras, bela e donosa, pela correção e nobreza dos traços 
fisionômicos e por certa distinção nos gestos e ademanes. Ninguém diria, que era uma escrava, que trabalhava 
entre as companheiras..." 


“- Isaura, - disse Leôncio, continuando o diálogo... — fica sabendo que agora a tua sorte está intei- 
ramente entre as minhas mãos. 


'º Id. ibid. pp. 44, 45. 
'5 Td. ibid. p. 45. 
16 Td. ibid. p. 45. 
17 Id. ibid. p.46. 
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- Sempre esteve, senhor, - respondeu humildemente Isaura.” 


A existência do estereótipo do Escravo Fiel do Escravo Desprezível na realidade 
não questiona a instituição da escravatura em si. Grande parte da literatura desse tipo somente 
apareceu como resultado da influência do livro de Beecher Stowe, A Cabana do Pai Tomás, 


traduzido para o português e publicado duas vezes nos anos 50 do século XIX. 


Guimarães faz questão de destacar, além da passividade de Isaura, as suas excep- 
cionais qualidades quando permite que a heroína fregiiente a alta sociedade de Recife. Não 
obstante, como uma moça que recebeu uma educação esmerada, Isaura apresentará, em alguns 
momentos, consciência da sua condição de branca, e o martírio que é ser alva e bela: “Meu 
Deus! Meu Deus!... já que tive a desgraça de nascer cativa, não era melhor que tivesse nasci- 
do bruta e disforme, como a mais vil das negras, do que ter recebido do céu estes dotes, que 


só servem para mais amargurar-me a existência?.”!º 


Alvaro também questionara o fato de Isaura ter nascido branca, ter recebido uma 


esmerada formação e, mesmo com esse diferencial, permanecer cativa: “... que retém no mais 
infamante cativeiro uma criatura cheia de virtudes, prendas e beleza...”. Ro 


Por ser branca, Isaura assimila sua condição preconceituosa ao repelir André, es- 
cravo e pajem, que ao abordá-la para conversar sobre seus sentimentos para com ela, tenta 
abraçá-la: “E dizendo isto o maroto do pajem, avizinhando-se de Isaura, foi-lhe lançando de- 


sembaraçadamente o braço em torno do colo, como quem queria falar-lhe em segredo, ou 


talvez furtar-lhe um beijo. — Alto lá! — exclamou Isaura repelindo-o com enfado”."! 


18 Td. ibid. p.58. 
12 Id. ibid. p.49. 
NOTA, ibid. p.122. 
Hi Id. ibid. p.50. 
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Porém, ao contrapor Isaura às outras escravas de condição inferior, André eviden- 
cia a incorporação dos valores dos brancos e o preconceito do negro contra o próprio negro: “- 
Não, não Isaura; Deus me livre de te ofender; pelo contrário dói-me deveras dentro do cora- 
ção ver aqui misturada com esta corja de negras beiçudas e catinguentas uma rapariga como 


ê . e 112 
tu, que merece pisar em tapetes e deitar em colchões de damasco”. 


Além de André, Isaura também irá rejeitar Belchior não por ser negro, mas por ser 
disforme. “Tenham-me debaixo do mais rigoroso cativeiro, ponham-me na roça de enxada na 
mão, descalça e vestida de algodão, castiguem-me, tratem-me enfim como a mais vil das es- 
cravas, mas por caridade poupem-me este ignominioso sacrifício!... Está se referindo a 


sua união com Belchior. 


“Eu sou linda, dizem; fui educada como uma rica herdeira; inspiraram-me uma alta estima de mim 
mesma com o sentimento do pudor e da dignidade da mulher; sou uma escrava, que faz muita moça formosa 
morder-se de inveja; tenho dotes incomparáveis do corpo e do espírito; e tudo isto para que, meu Deus!?... para 
ser dado de mimo a um mísero idiota!... Pode-se dar mais cruel e pungente escárnio!?... !!? 


No capítulo VIII, a sedução que a escrava Isaura desperta em Leôncio, é prova da 
lascividade que a escrava mulata despertava em seus senhores. “O violento e cego amor, que 
Isaura lhe havia inspirado, o incitava, a saltar por cima de todos os obstáculos, a arrostar todas 
as leis do decoro e da honestidade, a esmagar sem piedade o coração de sua meiga e carinhosa 


. pe 24 : 115 
esposa, para obter a satisfação de seus frenéticos desejos”. 


i 1 . . . : 
Roger Bastide e Florestan Fernandes ê explicam que dois seriam os motivos, a 


priori, que favoreciam a procura do “prazer sexual” fora dos laços familiares legais. Um deles 


2 Id. ibid. p. 49. 

É Id. ibid. p.133. 

Id. ibid. 

S Id. ibid. p.52. 

'º BASTIDE, Roger & FERNANDES, Florestan. Brancos e Negros em São Paulo. p.87. 
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seria a escassez de mulheres brancas e a outra, a proibição de se buscar a satisfação sexual 


dentro da constelação periférica da família grande. Sobravam, então, as escravas. 


A insistência de Leôncio nas investidas contra Isaura, mesmo contra a vontade 
dessa, faz com que sua mulher Malvina passe a olhar a bela escrava com olhos de censura. 


“.. a própria Malvina, depois da cena escandalosa em que colhera seu marido, dirigindo a Isaura 
palavras enternecidas, começou a olhá-la com certa desconfiança e afastamento, terrível efeito do ciúme, que 
torna injustas e rancorosas as almas ainda as mais cândidas e benevolentes. A senhora, com o correr dos dias, 
tornava-se cada vez menos tratável e benigna para com a escrava, que antes havia tratado com carinho e intimi- 
dade quase fraternal”."” 


O adultério era moralmente condenado, porém o adultério do branco com uma es- 
cava, fosse ela negra ou mulata, não era condenado, pelo contrário, a persistência do homem 
branco na procura de mulher fora de seu grupo étnico, para suas “aventuras sexuais”, ocorri- 
das fora da união matrimonial, aconteciam à sombra da vida conjugal. Uma prova que Isaura 
não se encaixa nesse estereótipo, de mulher para “aventuras sexuais” fora do matrimônio, se 


processa no diálogo de Leôncio com a heroína: 


“- Escuta, Isaura; és muito criança, e não sabes dar às coisas o devido peso. Um dia, e talvez já 
tarde, te arrependerás de ter rejeitado o meu amor. 


- Nunca! — exclamou Isaura. — Eu cometeria uma traição infame para com minha senhora, se desse 


Sof cs 118 
ouvidos às palavras amorosas de meu senhor ”. 


Ao mesmo tempo em que Leôncio trata Isaura como branca, de forma delicada, 
cortes, lembra-se que a mesma não passa de uma escrava: “Lembra-te, escrava ingrata e re- 


E Z . . 4 1 
belde, que em corpo e alma me pertences, a mim só e a mais ninguém”. !!º 


Uma passagem na qual se percebe que a escravidão deve existir, mas somente pa- 


ra os negros, que são feios, disformes e não para Isaura, que é linda, perfeita, decorre da con- 


"7 GUIMARÃES, Bernardo. p.56. 
"E Td. ibid. pp.58-59. 
"2 Id. ibid. p.60. 
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versa entre Miguel e sua filha, Isaura: “Livre és tu, porque Deus não podia formar um ente tão 


dê “q3s 120 
perfeito para votá-lo à escravidão”. 


Pode-se perceber que a voz narrativa de Miguel é bem clara, ou seja, caso sua fi- 
lha fosse um ente não perfeito, negra, estaria condenada à escravidão, como ela é o oposto, é 


branca, linda, prendada, Deus não a fez para o cárcere. 


No capítulo IX, ao associar a figura de Isaura à imagem da Madona?! o narrador 
faz entrever uma visão da mulher que é própria do Romantismo, que é a mulher idealizada. 
Associada às idéias e ideais de pureza, castidade e fidelidade, sua imagem, dessa forma, se 
presta a ser veículo das concepções religiosas da época, ou seja, o amor é santo e a mulher 


amada por ele se santifica. 


No capítulo X, a obra trata da questão “divisão de classes”. Segundo Roger Basti- 
de'2. os princípios nos quais se estabeleciam o grau de nobreza do indivíduo pressupunham 
um duplo reconhecimento: “de que ele se achava livre da suspeita de “condição mecânica” 
(princípio estamental) e de que ele possuía “sangue limpo”, estando por conseguinte isento de 
“toda raça de mácula de Judeu, ou outra qualquer mácula (princípio de integridade social da 


camada dominante)”. 


A fuga de Isaura e de seu pai Miguel para o Recife, e a presença deles nos saraus 
da sociedade recifense, é uma forma de mostrar, mais uma vez, que Isaura é tão branca como 
qualquer outra moça da corte do Rio de Janeiro ou da própria sociedade de Recife, fazendo 
com que possa frequentar sem ser notada pela diferença de sua cor, mas sim por ser a mais 


bela da sociedade. 


PO Td. ibid. p.59. 
2! Id. ibid. p. 62. 
2 BASTIDE, Roger & FERNANDES, Florestan. Brancos e Negros em São Paulo. p. 84. 
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A descrição do prédio onde a mais prestigiada sociedade do Recife frequentava e 
os comentários sobre a bela Isaura, proferidos por Alvaro a seu amigo Geraldo, é prova de 
que Isaura, tanto pelos seus dotes físicos — branca e bela - como pelos seus dotes culturais, 


integrou-se ao ambiente desconhecido. 


“É um lindo prédio onde uma sociedade escolhida costuma dar brilhantes saraus. Alguns estudan- 
tes dos mais ricos e elegantes, também costumam descer da velha Olinda em noites determinadas, para ali virem 
se espanejar entre os esplendores e harmonias, entre as sedas e perfumes do salão do baile...”. 


“Mas creia-me, Dr. Geraldo, é ela a criatura mais nobre e encantadora que tenho conhecido. Não é 
123 
mulher; é uma fada, é um anjo, é uma deusa!...”. 


; : : : ” ; a Lo 411 >» 124 
“Eu a julgaria antes uma princesa destronizada, se não soubesse que é um anjo caído do céu.” 


Mais uma vez, Isaura é comparada a uma fada, a um anjo, a uma deusa, a uma ra- 
inha sem trono. Isaura, desta forma, é a representação, é o símbolo da perfeição, aquela que se 
torna inatingível, inacessível. Típica representante da escola romântica. O oposto da persona- 


gem Bertoleza, de O Cortiço. 


Leôncio, Henrique, Alvaro e os convivas do baile no Recife, todos se entusias- 
mam com a beleza de Isaura. O que varia é apenas a forma assumida por esse entusiasmo: 
quando a heroína é tida por branca, a admiração é toda respeito, porém torna-se declarada 


manifestação de sensualidade, quando Isaura é colocada em sua condição de escrava. 


A personagem Isaura, quando da sua ida ao Recife, muda de nome, pois é uma es- 


crava foragida; passa a se chamar Elvira: a livre. 


A descrição que as pessoas do baile fazem de Elvira (Isaura) demonstra que a per- 


sonagem é de fato e de direito branca, bela e encantadora: 


“.... é de uma beleza deslumbrante! 
- Que porte de rainha!... 

- Que olhos de andaluza!... 

- Que magníficos cabelos! 


- E o colo!...que colo!...não reparaste?... 


2 GUIMARÃES, Bernardo. pp. 64-65. 
Id. ibid. p. 67 


58 


- E como se traja com tão elegante simplicidade! — Assim murmuravam entre si os três cavalheiros 
: : ps 125 
como impressionados por uma aparição celeste.” 


O personagem Alvaro, pode-se dizer, é o típico e único representante abolicionis- 
ta. Segundo a voz narrativa do autor, Alvaro “tinha ódio a todos os privilégios e distinções 
sociais, e é inútil dizer que era liberal, republicano e quase socialista. Com tais idéias, Alvaro 


. j : eo a E g 126 
não podia deixar de ser abolicionista exaltado, e não o era só em palavras”. 


A questão da abolição é vista na presente obra de um ângulo muito particular, em- 
pobrecendo a discussão e o alcance das idéias apresentadas no romance. A voz narrativa de 
Alvaro, entretanto, faz menção a dois comentários sobre o problema da escravidão, ainda que 


de forma superficial, sem se aprofundar na questão: 


“ Infame e cruel direito é esse, meu caro Geraldo. E já um escárnio dar-se o nome de direito a 
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uma instituição bárbara, contra a qual protestam altamente a civilização, a moral e a religião”. 


“Deplorável contingência, a que somos arrastados em consegiiência de uma instituição absurda e 


128 
desumana”. 


O narrador revela-se igualmente antiescravocrata e revoltado contra as injustiças 
da lei e das injunções sociais que permitem a opressão do mais forte sobre o mais fraco (no 


caso, o escravo). A forma verbal somos reforça a idéia de participação do eu do narrador. 


O amor entre Alvaro e Isaura é tipicamente romântico, pois aproxima, pelo cora- 
ção, pessoas que estão em lugares totalmente opostos na escala social. Ele é branco, rico e 


detém o poder econômico e político; ela é escrava fugida. 


O fato de Álvaro não se importar sobre a procedência de Elvira (Isaura), vem cor- 


roborar com a tese que Elvira (Isaura) é branca. 


“Quanto à origem e procedência de Elvira, era coisa de que nem de leve se preocupava, e nunca se 
lembrou de indagar. A distinção de classes repugnava a seus princípios e sentimentos filantrópicos. Fosse ela 


uma princesa que o destino obrigava a andar foragida, ou tivesse o berço na palhoça de algum pobre pescador, 


isso lhe era indiferente”. 


2 Id. ibid. p. 69. 
26 Id. ibid. p. 71 
* 1d. ibid. p. 105. 
8 Id. ibid. p. 121. 
2 Id. ibid. p. 93. 
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Observa-se que em nenhum momento Alvaro faz referência à Elvira como sendo 
escrava, morando na senzala; refere-se a ela como podendo ser uma princesa foragida ou filha 


de um pobre pescador. 


A descrição de Isaura, a qual consta no anúncio sobre escravos foragidos, redigida 


pelo próprio Leôncio, foge, mais uma vez, do estereótipo do escravo de cor negra: 


“Cor clara e tez delicada como de qualquer branca; olhos pretos e grandes da mesma cor, compri- 
dos e ligeiramente ondeados; boca pequena, rosada e bem-feita; dentes alvos e bem dispostos; nariz saliente e 
bem talhado; cintura delgada, talhe esbelto, e estatura regular; tem na face esquerda um pequeno sinal preto, e 
acima do seio direito um sinal de queimadura, mui semelhante a uma asa de borboleta. Traja-se com gosto e 
elegância; canta e toca piano com perfeição.” '*º 


Álvaro irá buscar no livro do Gênesis, do Antigo Testamento, para justificar o 


seu amor e a possível união com Elvira / Isaura, o exemplo do patriarca Abraão que amou a 


131 
escrava Agar e abandonou Sara, sua mulher *. 


A marca do preconceito aparece, de forma subjetiva, na voz narrativa de Alvaro 


quando o mesmo se refere à beleza como sendo privilégio somente dos não cativos: 


PAR E ai : 132 
“O céus! E possível que uma moça tão linda seja uma escrava!”. 


“E assombroso! quem diria, que debaixo daquela figura de anjo estaria oculta uma escrava fugi- 
133 
da!” 


“Escrava! — exclamou Alvaro.... Pureza de anjo, formosura de fada, eis a realidade! Pode um ho- 
mem ou a sociedade inteira contrariar as vistas do criador, e transformar em uma vil escrava o anjo que sobre a 
É E 134 
terra caiu das mãos de Deus?”. 


“Mas quem será esse bruto e desalmado fazendeiro, que conserva no cativeiro uma tão linda cria- 
135 
tura?”. 


Caso fosse feia e negra, não haveria problema em mantê-la no cativeiro. 


“ E também quem nos diz, que no corpo da escrava não se acha assinalada uma alma de an- 
no o 136 
jo?...”. 


* Id. ibid. pp.91-92. 
“Id. ibid. p. 106. 

* Id. ibid. p. 92. 
“Id. ibid. p. 93. 
“Id. ibid. p. 107. 

* Id. ibid. p. 101. 

*S Id. ibid. p. 93. 
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Aqui há uma menção àquela máxima popular altamente preconceituosa que diz: 


“Negro de alma branca; negro por fora, branco por dentro”. 


A voz narrativa de Álvaro em conversa com seu colega Geraldo, mostra que sen- 
do abolicionista mantém Isaura escondida, em segurança, longe do perigoso Leôncio. Porém, 
o fato de mantê-la escondida ocorre porque Isaura é uma escrava de cor branca, um anjo, co- 
mo o próprio Álvaro diz: “Eu não dou couto, nem capeio a uma escrava; protejo um anjo, e 
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amparo uma vítima inocente contra a sanha de um algoz. Por outro lado, a mesma voz 


narrativa se mostra às vezes paradoxal, quando diz “quanto é vã e ridícula toda a distinção, 


E A ; 138 
que provém do nascimento e da riqueza,...” 


Outra passagem que demonstra que Isaura em nenhum momento foi vista por ÁI- 
varo como sendo uma escrava: “Escrava tu!... não o és, nunca o foste, e nunca o serás. Pode 
acaso a tirania de um homem ou da sociedade inteira transformar em um ente vil, e votar à 
escravidão aquela que das mãos de Deus saiu um anjo digno do respeito e adoração de to- 


dos?” 3º 


Depois de ser entregue ao seu verdadeiro dono, Leôncio, e preparar-se para a he- 
dionda farsa do casamento arranjado com o jardineiro Belchior! Isaura consegue ser liber- 
tada graças a Álvaro, o qual comprara todos os títulos de dívida de Leôncio, passava a ser a 
partir de então, senhor de todos os títulos e de todas as suas terras e escravos. Leôncio suicida- 


Se. 


“7d. ibid. p. 114. 
“8 Td. ibid. p. 103. 
Pd. ibid. p. 117. 
“O Td. ibid. p. 137. 
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No final da obra, Álvaro define o caráter superior de Isaura: “— Levanta-te, mulher 
generosa e sublime... a despeito de todos os preconceitos do mundo, eu me julgo o mais feliz 


dos mortais em poder oferecer-te a mão de esposo!...”. 


Ainda que Isaura fosse branca, linda, prendada, a marca do preconceito se faz pre- 
sente, mesmo no final da obra, como se o autor quisesse lembrar o leitor que tendo a heroína 
todas as qualidades inerentes a ela, não deixava de ser uma escrava, uma mulata branca, de 


pai branco e mãe mulata. 


4.2. O CORTIÇO 


A fabulação tem como tema uma habitação coletiva fluminense, nos fins do sécu- 
lo XIX. Construiu-a João Romão, português ambiciosamente inescrupuloso, às custas da ex- 
ploração do próximo e do emprego de todos os ardis, desde a pequena diferença no metro e no 
peso até o furto declarado. Pouco a pouco, vai adquirindo terrenos à volta de sua tasca e lá 
erigindo pocilgas onde abriga e espolia a ralé e os trabalhadores de sua pedreira, situada nos 
fundos do cortiço. Assim, vão se sucedendo os dramas anônimos daquele conglomerado de 
marginais: Rita Baiana, mulata faceira, Pombinha, menina inocente que se prostitui, Jerôni- 
mo, português brioso que cede aos dengues da mulata Rita Baiana, Florinda, Leocádia entre 
outros. Enquanto isso, João Romão, ajudado pela negra Bertoleza, criada e amásia, enriquece. 
Mas a mudança de Miranda para o sobrado vizinho incita-o a sonhar com ascender socialmen- 
te. E tanto faz que acaba casando com Zulmira, filha do outro. Denunciada ao antigo dono, 


Bertoleza suicida-se, e o romance termina. 


“i Id. ibid. p. 148. 
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O enredo tem início com a descrição de João Romão que virá a ser uma das per- 


sonagens centrais do romance: 


“João Romão foi, dos treze aos vinte e cinco anos, empregado de um vendeiro que enriqueceu en- 
tre as quatro paredes de uma suja e obscura taverna nos refolhos do bairro de Botafogo; e tanto economizou do 
pouco que ganhara nessa dúzia de anos, que, ao retirar-se o patrão para a terra, lhe deixou, em pagamento de 
ordenados vencidos, nem só a venda com o que estava dentro, como ainda um conto e quinhentos em dinheiro. 
Proprietário estabelecido por sua conta, o rapaz atirou-se à labutação ainda com mais ardor, possuindo-se de tal 


delírio de enriquecer, que afrontava resignado as mais duras privações. Dormia sobre o balcão da própria venda, 


; Ê Ê “ 142 
em cima de uma esteira, fazendo travesseiro de um saco de estopa cheio de palha”. 


O dado mais importante desse passado miserável de João Romão é o fato de ter 
economizado tanto do pouco que ganhou nos parcos anos, principiando-o no seu delírio e na 


sua ambição de enriquecer, às custas de muitas privações. 


Bertoleza é descrita logo no início do capítulo I: 


“Uma quitandeira”, vizinha de João Romão, “crioula trintona, escrava de um velho cego residente 
em Juiz de Fora e amigada com um português que tinha uma carroça de mão e fazia fretes na cidade. Bertoleza 
também trabalhava forte; a sua quitanda era a mais bem afreguesada do bairro. De manhã vendia angu, e à noite 
peixe frito e iscas de fígado; pagava de jornal a seu dono vinte mil-réis por mês, e, apesar disso, tinha de parte 
quase o necessário para a alforria. Um dia, porém, o seu homem, depois de correr meia légua, puxando uma 
carga superior às suas forças, caiu morto na rua, ao lado da carroça, estrompado como uma besta”.'É 


Depois do acontecido, foi o pretexto para João Romão insinuar-se primeiro como 
“confidente”; mais tarde como “o caixa, o procurador, o conselheiro” e, por fim, amante da 


crioula, usando as economias dela para ampliar seus próprios negócios. 


A marca do preconceito racial em relação à Bertoleza está na voz narrativa de Jo- 


” rs : 144 A 14 : 
ão Romão: “... mostrou grande interesse por esta desgraça,...”. - Além do termo crioula, usa- 


é 


do por João Romão. “... demônio da mulher ainda encontrava tempo para lavar e conser- 


tar...” 145 


“2 AZEVEDO, Aluísio. O Cortiço. p. 19. 
Id. ibid. p. 19. 
1º Id. ibid. p. 19. 
“Sd. ibid. p. 21. 
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Bertoleza representa degraus para a ascensão de João Romão. Ela é vista como 


objeto de uso e exploração, o que servirá para torná-lo cada vez mais rico e prestigiado. 


Por outro lado, Bertoleza evidencia o preconceito do negro contra o próprio negro, 
ao procurar uma raça superior para se aproximar logo após a morte de seu companheiro: “Ber- 


toleza não queria sujeitar-se a negros e procurava instintivamente o homem numa raça superi- 
or à sua”. 


Observa-se que o narrador utiliza o termo “raça superior à sua”, confirmando a te- 
se de que realmente existia uma raça superior, no caso a européia. A esse respeito, Rousseau 


diz: 


“Há trezentos ou quatrocentos anos que os habitantes da Europa inundam as outras partes de 
mundo, e publicam sem cessar novas narrativas de viagens ou relatórios, e estou persuadido de que só conhece- 
mos homens europeus; ainda parece, diante dos ridículos preconceitos que não desapareceram mesmo entre os 
homens letrados, que cada qual, sob o nome pomposo de estudo do homem, faz apenas o dos homens do seu 
país. Os particulares podem ir e vir, mas parece que a filosofia não viaja, de tal maneira a de cada povo é pouco 
apropriada para outro.” !* 


pr Tas Ea 


Bertoleza passa a representar o papel “de caixeiro, de criada e de amante 
promessa de uma carta de alforria, feita por João Romão, ficará somente na promessa, pois o 


caixeiro falsificara a alforria de Bertoleza, tomando-lhe todo o dinheiro que guardará para 


alcançar a tão sonhada liberdade. 


No capítulo II, o narrador descreve Miranda como sendo, “negociante português, 
estabelecido na Rua do Hospício com uma loja de fazendas por atacado”, e agora de mudança 


para os lados do cortiço, porque a filha “Zulmirinha crescia muito pálida e precisava de lar- 


16 Td. ibid. p. 20. 


“7 ROUSSEAU, Jean-Jacques. Discurso sobre a Origem e os Fundamentos da Desigualdade entre os Homens. p. 
110. 


“8 AZEVEDO, Aluísio. O Cortiço. p. 21. 


64 


149 


gueza para enrijar e tomar corpo”, casado com D. Estela ”, se faz também preconceituosa em 


relação a João Romão e Bertoleza: “..um sujo, que não pusera nunca paletó, e que vívia de 


cama e mesa com uma negra!” 50 


A criadagem da família de Miranda é descrita com deméritos: “... Isaura, mulata 
ainda moça, moleirona e tola, que gastava todo o vintenzinho que pilhava em comprar capilé 
na venda de João Romão; uma negrinha virgem, chamada Leonor, muito ligeira e viva, lisa e 
seca como um moleque, conhecendo de orelha, sem lhe faltar um termo, a vasta tecnologia da 
obscenidade, e dizendo, sempre que os caixeiros ou os fregueses da taberna, só para mexer 


com ela, lhe davam atracações...”.!! 


Observa-se nessa passagem que as criadas são uma mulata que não sabe ou não 
consegue guardar suas economias, e uma negra virgem que conhece todas as obscenidades só 
de ouvi-las. No caso da escrava Isaura! a não há alusão se a mesma é ou não é mais virgem, 
pois a mulata simboliza a sensualidade, a lascividade; já no caso da negra Leonor, o narrador 
faz questão de afirmar que se trata de “uma negrinha virgem”, deixando claro que brancas 


para casar, mulatas para f... e negras para trabalhar.» 


No capítulo III, por se tratar de uma obra naturalista, o narrador descreve o ama- 


nhecer no cortiço, dando ao leitor um aspecto animalesco daquela habitação coletiva: 


“Eram cinco horas da manhã e o cortiço acordava, abrindo, não os olhos, mas a sua infinidade de 


» » 


portas e janelas alinhadas”. “... uma aglomeração tumultuosa de machos e fêmeas”. “... os homens, esses não se 
preocupavam em não molhar o pêlo, ao contrário metiam a cabeça bem debaixo da água e esfregavam com força 


149 «of : : 

2 «É uma senhora pretensiosa e com fumaça de nobreza, levada da breca” e que dera ao marido, nos treze anos 

de casada, toda sorte de desgostos”. Une-os mútuo ódio, porque Miranda “pilhou-a em flagrante delito de a- 
dultério”, mas reteve-a junto a si por interesse. (O Cortiço) 


DO Td. ibid. p. 32. 

Si Id. ibid. p. 35. 

“2 GUIMARÃES, Bernardo. 

'“º In: FREYRE, Gilberto. Casa Grande & Senzala. p.104. 
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as ventas e as barbas, fossando e fungando contra as palmas da mão. As portas das latrinas não descansavam, era 


: : Ê ; 154 
um abrir e fechar de cada instante, um entrar e sair sem tréguas”. 


A figura de linguagem responsável por esta “humanização” do cortiço é a proso- 
popéia ou personificação. 


Enquanto Bertoleza, que é negra, trabalha de manhã até à noite, Rita Baiana, que é 
mulata, detentora da sensualidade e da lascividade, vive intensamente. No cortiço, ao pergun- 
tarem do paradeiro da mulata, a voz narrativa da personagem Machona responde: “— A Rita 
Baiana? Sei cá! Faz amanhã oito dias que ela arribou! Leocádia, explicou que a mulata estava 


” : 155 
com certeza de pândega com o Firmo”. 


; , E | A 

No capítulo V, o narrador diz que Jerônimo “”, português que aparece para traba- 
lhar na pedreira de João Romão saiu da roça para não ser igualado aos negros: “Para continuar 
a servir na roça tinha que sujeitar-se a emparelhar com os negros escravos e viver com eles no 


mesmo meio degradante, encurralado como uma besta, sem aspirações, nem futuro, traba- 
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lhando eternamente para outro. Percebe-se o nítido preconceito já enraizado no trabalha- 


dor branco do campo que prefere a zona urbana a viver na zona rural, pois lá (no campo) se 


sente como negro, escravo, sem aspirações, sem futuro. 


No capítulo VI Rita Baiana retorna ao cortiço depois de um período de ausência. 


E recebida com um coro de saudações, é o verdadeiro “prazer”: 


“Não vinha em trajo de domingo; trazia casaquinho branco, uma saia que lhe deixava ver o pé sem 
meia num chinelo de polimento com enfeites de marroquim de diversas cores. No seu farto cabelo, crespo e 
reluzente, puxado sobre a nuca, havia um molho de manjericão e um pedaço de baunilha espetado por um gan- 
cho. E toda ela respirava o asseio das brasileiras e um odor sensual de trevos e plantas aromáticas. Irrequieta, 


** AZEVEDO, Aluísio. pp. 41-42. 
Id. ibid. pp. 47-48. 


6 «Era um português de seus trinta e cinco anos a quarenta anos, alto, espadaúdo, barbas ásperas, cabelos pretos 
e maltratados caindo-lhe sobre a testa, por debaixo de um chapéu de feltro ordinário; pescoço de touro e cara 
de Hércules, na qual os olhos, todavia, humildes como os olhos de um boi de canga, exprimiam trangúila 
bondade.” (O Cortiço) 


ST Id. ibid. p. 60. 
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saracoteando o atrevido e rijo quadril baiano, respondia para a direita e para a esquerda, pondo à mostra um fio 


Á : : is E : 158 
de dentes claros e brilhantes que enriqueciam a sua fisionomia com um realce fascinador”. 


Além de toda sua sensualidade, Rita Baiana demonstra também uma certa promis- 

cuidade. A voz narrativa de Bruno confirma tal comportamento: “- Paixões da Rita! Excla- 
. mo 4” 1 2 . 

mou o Bruno com uma risada. Uma por ano! Não contando as miúdas”. > Além disso, casa- 


à ; dies 160 
mento para Rita Baiana é o inferno. q 


Enquanto Rita Baiana é aclamada por todos do cortiço, está modestamente arru- 
mada, cheirosa, “odor das plantas aromáticas”, Bertoleza é o oposto: “... sempre suja e tisna- 
da, sempre sem domingo nem dia santo, lá estava ao fogão, mexendo as panelas e enchendo 


os pratos”. !º! 


Bertoleza, sendo negra e escrava, aparece estereotipada como resignada, passiva e 
feia, ao lado da individualidade e da beleza da mulata, Rita Baiana, interpretada como produto 


de sua “positiva” descendência branca e não da negativa origem negra. 


No capítulo VII, Rita Baiana é descrita como volúvel, de acordo com o estereótipo 
da mulata sensual, dotada de um comportamento impetuoso, modos fogosos, que tudo parece 
expô-la a corresponder, agindo assim, às expectativas sociais que a envolvem e condicionam 
seu modo de ser: “Ele tinha “paixa” pela Rita, e ela, apesar de volúvel como toda a mesti- 


»» 162 
Báieio 


Todos os gestos de Rita são referidos a efeitos sensoriais: “sofreguidão de gozo 


carnal”, “requebrado luxurioso”, “ofegante”, “prazer grosso que nem azeite”, “gemido pro- 


8 Td. ibid. pp. 65-66. 
Id. ibid. p. 66. 
190 Td. ibid. p. 66. 
'9 Id. ibid. p. 65. 
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longado”, “a carne lhe fervia toda”. Além disso, a descrição faz-se alternar de períodos longos 
e períodos curtos, de advérbios de tempo estrategicamente colocados como o “depois”, insi- 
nuando com muita precisão os movimentos lentos, ora vertiginosos da dança. Tão provocan- 
tes eles são, que produzem resultados devastadores em Jerônimo: “Naquela mulata estava o 


ae E E :s» 163 
grande mistério, a síntese das impressões que ele recebeu chegando aqui”. 


Jerônimo também a descreve com extrema sensualidade, “feita de pecado”: “E viu 
Rita Baiana, que fora trocar o vestido por uma saia, surgir de ombros e braços nus, para dan- 
çar... os meneios da mestiça melhor se acentuavam, cheios de uma graça irresistível, simples, 


primitiva, feita toda de pecado, toda de paraíso, com muito de serpente e muito de mulher”. 


164 


“Rita; só ela, só aquele demônio, tinha o mágico segredo daqueles movimentos de 


cobra amaldiçoada; aqueles requebros que não podiam ser sem o cheiro que a mulata soltava 
s a . ç 16 
de si e sem aquela voz doce, quebrada, harmoniosa, arrogante, meiga e suplicante”. 3 


A fixação da imagem negativa da mulata a qual serviu, desde o início, para con- 
cretizar um lado menos elogioso, embora literariamente muito utilizável na vida humana, o 
das aventuras pecaminosas, de conseqgiiências as mais diversas, pouco resistidas, mesmo pelos 


chefes de família tidos por virtuosos, marcará a personagem Jerônimo que será “enfeitiçado” 


ce 


pela mulata Rita Baiana: “... compreendeu perfeitamente que dentro dele aqueles cabelos 


'2 1d. ibid. p. 71. 
'9 Id. ibid. p. 82. 
'* Id. ibid. p. 81. 
'S Id. ibid. p. 82. 
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crespos, brilhantes e cheirosos, da mulata, principiavam a formar um ninho de cobras ne- 


6 »» 167 


16 : ” 
gras e venenosas, que lhe iam devorar o coração”. 


A imagem negativa da mulata que se coloca como destruidora de homens (especi- 
ficamente no caso Jerônimo), e o texto do livro do Gênesis que através de uma forma mítica 
(mito de origem para o povo Hebreu e Cristão) apresenta a figura feminina Eva atentando a 
figura masculina representada por Adão (convencendo-o a tomar um fruto da única árvore 
proibida por Deus, a árvore da Sabedoria), evidenciam um dialogismo na medida em que as 
figuras femininas são apresentadas como sendo, cada uma no seu contexto, a personificação 


do “mal”. 


No capítulo VIII, Jerônimo não pensa em mais nada, somente na mulata Rita Bai- 
ana, ele a deseja ardentemente: “... queria a mulata, porque a mulata era o prazer, era a volú- 
pia, era o fruto dourado e acre destes sertões americanos, onde a alma de Jerônimo aprendeu 


Fe : : 168 
lascívias de macaco e onde seu corpo porejou o cheiro sensual dos bodes”. 


As consegiiências dessa sedução vão desde a perda do emprego na pedreira de 
João Romão, a separação com Piedade, sua esposa, a saída do cortiço, um ferimento de nava- 
lha e até o crime de homicídio contra o mulato Firmo. O homem branco está melhor equipado 
do que o mulato na luta pela sobrevivência porque possui as qualidades necessárias para viver 
sob a lei da selva. Firmo, o mulato, é atraído a uma praia solitária e é espancado até a morte. 


Supremacia do branco. 


166 E A e ao Er am Sds a a 
A cor preta, negação da luz, é símbolo nulo, do erro, do que não é e se associa à noite, à ignorância, ao mal, 
ao que está errado. Indica a ignorância, nascida do mal e de todas as paixões egoístas e odiosas. (Dicionário 
de Símbolos). 


'7 Id. ibid. p. 83. 
'8 Td. ibid. p. 169. 
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Jerônimo, destruído pela mulata Rita Baiana, passa de um imigrante português 


trabalhador e honesto a um brasileiro inútil e dado a vícios!º. 


O aspecto mais original da caracterização que Aluísio Azevedo faz da mulata é 
que essa caracterização serve de símbolo para o Brasil. A voluptuosidade de Rita Baiana re- 
flete a abundância e a sensualidade da natureza brasileira, que para os Naturalistas o meio, o 
ambiente, governam o caráter. Dessa forma, a verdadeira nativa do Brasil, era o produto e, 


logo, o reflexo de seu ambiente natural: 


“Naquela mulata estava o grande mistério, a síntese das impressões que ele recebeu chegando a- 
qui: ela era a luz ardente do meio-dia; ela era o calor vermelho das sestas da fazenda; era o aroma quente dos 
trevos e das baunilhas, que o atordoara nas matas brasileiras; era a palmeira virginal e esquiva que se não torce a 


nenhuma outra planta; era o veneno era o açúcar gostoso; era o sapoti mais doce que o mel e era a castanha de 


caju, que abre feridas com o seu azeite de fogo”. 


No capítulo IX, o contato de Jerônimo com a mulata Rita fez com que ele se “a- 


brasileirasse”. Passara a tomar todas as manhãs “uma xícara de café bem grosso”, e “tragava 


” vs tl doa EAIds e a 
dois dedos de parati”. ”* Jerônimo, como um bom imigrante português, não era dado a esse 


hábito. “Uma transformação, lenta e profunda, operava-se nele, dia a dia... E assim, pouco a 
pouco, se foram reformando todos os seus hábitos singelos de aldeão português: e Jerônimo 


abrasileirou-se”.!”? 


Enquanto se observa de um lado, a mulata Rita “enfeitiçando” os homens, sedu- 
zindo-os com sua sensualidade, seu jeito brejeiro, de outro lado está Bertoleza, a negra escra- 


va, que aparece sempre trabalhando “duro”, suja e ensebada: “Bertoleza, como uma grande 


16 : : ; : Es SA E : 
? LOBATO, Monteiro. Criou com Jeca Tatu um símbolo do caboclo — preguiçoso na primeira versão, doentio e 
subnutrido a partir das demais versões. 


Id. ibid. p. 82. 
Id. ibid. p. 96. 
"2 Id. ibid. p. 96. 
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colher de zinco gotejante de gordura, apareceu à porta, muito ensebada e suja de tisna; e, ao 


: : 173 
ver tanta gente reunida, gritou para seu homem...”. 


Quando não está trabalhando duro Bertoleza é descrita dormindo pelo autor, nesse 
caso ressaltando-lhe apenas o seu lado negativo: “... ao lado dele (Romão) a crioula roncava, 
de papo para o ar, gorda, estrompada de serviço, tresandando a uma mistura de suor com ce- 
bola crua e gordura podre”."”? Ao acordar, o mesmo se repete pela voz narrativa do autor: “A 
crioula só descansou quando, muitas horas adiante, depois de mudar-lhe a roupa, o viu pegar 
no sono; e, daí apouco, às quatro da madrugada, erguia-se ela, com estalos de juntas, a boce- 


É » l 175 
Jar, fungando no seu estremunhamento pesadão, e pigarreando forte”. 


Enquanto o estereótipo negativo da mulata imoral evoluiu em direção a uma rea- 
bilitação tornando-a símbolo da beleza e do desejo nacional; a negra, por sua vez, não foi in- 
cluída, continuou fora dos padrões de beleza, como já mencionado anteriormente, passando a 


ser estereótipo da feia, da resignada e, em muitos casos, da malvada. 


No capítulo X, Bertoleza é ofendida por Romão e, de forma resignada — a exem- 


plo do escravo fiel — não diz nada, cala-se: ”... por mais de uma vez mandara Bertoleza à coisa 
E ai a : 17 
mais imunda, apenas porque esta lhe fizera algumas perguntas concernentes ao serviço”. A 


Rita Baiana sempre é destacada pela sua graça, sensualidade e beleza: “A Rita 
Baiana essa noite estava de veia para a coisa; estava inspirada! divina! Nunca dançara com 


tanta graça e tamanha lubricidade!”!”” Com toda essa sensualidade, a mulata Rita Baiana des- 


2 Id. ibid. p. 103. 
* Id. ibid. p. 116. 
? Id. Ibid. p. 132. 
Id. ibid. p. 114. 
“Id. ibid. p. 123. 
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perta nos homens o mais baixo dos instintos, sendo muitas vezes comparada a animais: “E 


: : 178 
cada verso que vinha da sua boca de mulata era um arrulhar choroso de pomba no cio”. 


Além de ser destacada sempre pela sua beleza e sensualidade, Rita é disputada 
pelos homens como se fosse uma mercadoria. Porém, ao mesmo tempo em que é fruto dessa 
disputa, parece gostar: “Estavam já todos assustados, menos a Rita que, a certa distância, via, 
de braços cruzados, aqueles dois homens (Jerônimo e Firmo) a se baterem por causa dela; um 


En a : Lu: 17 
ligeiro sorriso encrespava-lhe os lábios”.'” 


No capítulo XIII, João Romão, mais uma vez, sente asco em relação à Bertoleza, 
demonstrando que enquanto ele ascende socialmente, ela continua cada vez mais sem pers- 
pectiva de melhorar de vida: ”Bertoleza é que continuava na cepa torta, sempre a mesma cri- 
oula suja, sempre atrapalhada de serviço, sem domingo nem dia santo, essa, em nada, em nada 
absolutamente, participava das novas regalias do amigo; pelo contrário, à medida que ele gal- 
gava posição social, a desgraçada fazia-se mais e mais escrava e rasteira”. '*º Percebe-se, 
também, o tratamento preconceituoso dispensado à Bertoleza por parte de João Romão, ao 


: Er fics e 181, « s 182 
chamá-la várias vezes de “crioula”; “Bertoleza era o mal” *: “O dente que não presta...” 


183 


5, 


“preta fedorenta...”: “...diabo daquela negra”. 


A superioridade da raça branca, tese desenvolvida pelos darwinistas sociais que 
consideravam um fator primordial para o desenvolvimento e a tese de Spencer sobre a “so- 
brevivência dos mais capazes”, na qual o fraco estava inevitavelmente fadado a sucumbir em 


sua forçada competição com o forte, está presente na obra no fato de Rita Baiana preferir o 


“Id. ibid. p. 123. 
? Id. ibid. p. 125. 
SO Td. ibid. p. 150. 
SL Id. ibid. p. 211 
S2 Id. ibid. p. 217. 
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português Jerônimo ao mulato Firmo: “... mas desde que Jerônimo propendeu para ela, fasci- 
nando-a com a sua tranquila seriedade de animal bom e forte, o sangue da mestiça reclamou 


penta » : ' 184 
os seus direitos de apuração, e Rita preferiu no europeu o macho de raça superior”. 


Jerônimo, mais do que nunca, deseja a mulata, pois ela representa a volúpia e o 
prazer: “... e queria a mulata, porque a mulata era o prazer, era a volúpia, era o fruto dourado e 
acre destes sertões americanos, onde a alma de Jerônimo aprendeu lascívias de macaco e onde 


à : 18 
seu corpo porejou o cheiro sensual dos bodes”. à 


A liberdade de Rita Baiana advém de sua sensualidade, que ela sabe explorar para 
manter cativos os homens, evitando cair na “armadilha” do casamento. Dessa forma, Rita 
tinha vários homens os quais dispensava quando se cansava deles. A voz narrativa de Piedade 
relata essa situação: “um diabo de uma mulata assanhada, que tão depressa era de Pedro como 
de Paulo! Uma sirigaita, que vivia mais para a folia do que para o trabalho! Uma peste, 


» 186 
QUE”, 


Enquanto João Romão, que mudou seu modo de ver a vida e de viver, querendo 
participar da alta sociedade e sonhando com o título de Barão; Bertoleza permaneceu na 
mesma condição social que tinha antes de se juntar a João Romão: escrava. Porém, confir- 
mando a tese do escravo fiel, Bertoleza mantém-se leal ao seu patrão cuidando do seu patri- 
mônio quando do incêndio no cortiço: “O vendeiro só pode voltar à trouxa das garrafas às 


cinco horas da manhã, quando Bertoleza, que fizera prodígios contra o incêndio, passava pelo 


"8 Td. ibid. p. 154. 
"8º Td. ibid. p. 169. 
'S Id. ibid. p. 169. 
186 Td. ibid. p. 180. 
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sono, encostada na cama, com a saia ainda encharcada d'água, o corpo cheio de pequenas 
: 187 
queimaduras”. 


A marca do preconceito está, também, na voz de Miranda ao tecer um comentário 
para si de como João Romão, sendo tão esperto, havia se metido com aquela crioula: “Pena é 


estar metido com a peste daquela crioula! Nem sei como um homem tão esperto caiu em se- 
melhante asneira!”. !8 


Ao lado de Miranda, Botelho, o agregado da família, também se manifesta pre- 
conceituoso: “*... porque aquela casa que se estava fazendo, e os ricos móveis encomendados, 


e mais as pratas e as porcelanas que haviam de vir, não seriam decerto para os beiços da negra 


189 


velha!”. “Maldita preta dos diabos! Era ela o único defeito, o senão, de um homem tão 


importante e tão digno!”. !ºº 


Bertoleza que não era mulata, mas sim, negra, não desejava mais o amor de João 
Romão, queria o amparo na velhice, por isso trabalhava muito. Bertoleza demonstra uma es- 
pécie de misto entre a compreensão do que se passava com João Romão e ao mesmo tempo o 
estranhamento de sua mudança: “ E Bertoleza bem que compreendia tudo isso e bem que es- 
tranhava a transformação do amigo. Ele ultimamente mal se chegava para ela e, quando o 
fazia, era com tal repugnância, que antes o não fizesse.” !?! “Na sua obscura condição de ani- 
mal de trabalho, já não era o amor o que a mísera desejava, era somente confiança no amparo 


da sua velhice, quando de todo lhe faltassem as forças para ganhar a vida”. e 


“Id. ibid. p.187. 
88 Td. ibid. p.189. 
“2 Td. ibid. p. 192. 
* Id. ibid. p. 192. 
“Id. ibid. p. 193. 
“2 1d. ibid. p. 193. 
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Como toda escrava negra, ao contrário da mulata que era detentora da liberdade, 
Bertoleza não “reclama” seus direitos de companheira de trabalho e de amante de João Ro- 
mão, sofre calada, lembrando o mito do escravo fiel: “A desgraçada muita vez sentia-lhe chei- 
ro de outras mulheres, perfumes de “cocotes” estrangeiras, e chorava em segredo, sem ânimo 


E aDE 3 
de reclamar seus direitos.” !º 


Não era ausência de ânimo que lhe faltava, Bertoleza provavelmente sabia que 
mesmo sendo alforriada — algo que de fato não acontecera — não teria condições de estar à 
altura de João Romão, pois era negra numa sociedade carioca do final do século XIX que o- 
lhava e continuou a olhar o negro, mesmo com o advento da República (1889) de forma dife- 


renciada, preconceituosa. 


Bertoleza era o exemplo de fidelidade para com João Romão. Era a primeira a le- 


é 


vantar e a última a deitar, não sobrando tempo para cuidar de si: “...era a primeira a erguer-se 


e a última a deitar-se; de manhã escamando peixe, à noite vendendo-o à porta, ....; sempre sem 


: - s : é : 194 
domingo nem dia santo, sem tempo para cuidar de si, feia, gasta, imunda, repugnante,...”. ? 


Rita Baiana, ao contrário, dedicava seu tempo de folga ao lazer, estando sendo asseada: “ 
Com o asseio da mulata a sua casinha ficou, todavia, que era um regalo; tinha cortinado na 
cama, lençóis de linho, fronhas de renda, muita roupa branca, para mudar todos os dias, toa- 


lhas de mesa, ... a oo 


A morte de Firmo, por sua vez, soa para Rita Baiana como algo natural. E a supe- 


ração do branco sobre o mulato: “A morte de Firmo não vinha nunca toldar-lhes o gozo da 


Pê Id. ibid. p. 193. 
Pé Id. ibid. p. 193. 
PS Id. ibid. p. 195. 
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vida; quer ele, quer a amiga, achavam a coisa muito natural. “O facínora matara tanta gente; 


; À : 196 
fizera tanta maldade; devia, pois acabar como acabou!” ”. 2 


Rita Baiana, ao contrário de Bertoleza que trabalhava duro pensando na velhice, 
era gastadeira, pródiga; além de ser volúvel como toda mulata: “Rita era desperdiçada e amiga 
de gastar à larga; não podia passar sem uns tantos regalos de barriga e gostava de fazer pre- 


197 «pm: Z : 198 
sentes”. 7 “Rita, volúvel como toda a mestiça...”. É 


O estereótipo da libertinagem da mestiça, de seus amores cálidos, ardentes, serve 
a Aluísio Azevedo para mostrar que a mulher de cor desempenha papel útil na aculturação do 
imigrante, no caso o português. O estereótipo auxilia afastar Jerônimo de sua esposa Piedade 


e, consegiientemente, de toda sua tradição cultural. 


Teorias como a do filósofo francês Hipólito Taine, segundo a qual o homem é 
produto da raça, do meio e do momento, estavam em moda no século XIX, gerando uma con- 
cepção mecanicista das leis físicas e morais do universo. A decadência social e afetiva de Je- 
rônimo e Piedade é enquadrada em princípios como esse. Toda a honradez e a dignidade no 
trabalho, que trouxeram da ancestralidade portuguesa, perderam por força da convivência no 
cortiço. Práticas como a do adultério, do crime passional, do roubo e da bebedeira, corriquei- 
ras naquela sociedade de miseráveis, foi subjetivamente integrando os valores do casal, a des- 
peito de remorsos e sentimentos de culpa. Por influências semelhantes é que também Pombi- 
nha cai na vida (capítulo XXIN. O narrador antevê o mesmo destino para a filha de Jerônimo: 
“A cadeia continuava e continuaria interminavelmente; o cortiço estava preparando uma nova 
prostituta naquela pobre menina desamparada, que se fazia mulher ao lado de uma infeliz mãe 


ébria”. 


6 Td. ibid. p. 196. 
PT Id. ibid. p. 199. 
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2» cé 


O negro, ao contrário do mulato, sempre foi mencionado como sendo “feio”, “ru- 


|"! entre outras 


im”, “a vista dos próprios negros traz desgraça”, ““racialmente é um anima 
citações. Desta forma, Bertoleza depois de ter contribuído durante anos para que João Romão 
tivesse um rentável patrimônio e ascendesse socialmente, não interessava mais tê-la por perto, 
ela agora era ruim, feia, e tornara-se um grande problema para João Romão, principalmente 
no tocante a seu compromisso matrimonial com Zulmira, filha de D. Estela: “pensava em Ber- 
toleza que, a essas horas, dormia lá embaixo, num vão de escada, aos fundos do armazém, 
perto da comua. Mas que diabo havia ele de fazer afinal daquela peste?... E coçava a cabeça, 
impaciente por descobrir um meio de ver-se livre dela. ...D. Estela ia marcar o dia do casa- 


mento. O diabo era a Bertoleza”. ºº 


Retirar Bertoleza da vida de João Romão era, naquele momento, a maior dificul- 

dade que ele tinha. João Romão ao começar ascender socialmente, passa a se importar com 
f É 201 Ê E . . 

que as pessoas dizem a seu respeito “, pois passara a freqiientar a alta sociedade carioca do 


final do século XIX, repleta de pompa e circunstância. 


“E a Bertoleza? Gritava-lhe do interior uma voz impertinente. — É exato! E a Bertoleza?... repetia 
o infeliz, sem interromper o seu vai-e-vem ao comprido da alcova. Diabo! E não poder arredar logo da vida a- 
quele ponto negro; apagá-lo rapidamente, como quem tira da pele uma nódoa de lama! Que raiva ter de reunir 
aos vôos mais fulgurosos da sua ambição a idéia mesquinha e ridícula daquela inconfessável concubinagem! E 
não podia deixar de pensar no demônio da negra, porque a maldita ali estava perto, a rondá-lo ameaçadora e 
sombria...”. 


João Romão sentindo-se ameaçado pela presença daquela que em outrora foi seu 
“braço direito”, agora tinha que fazê-la desaparecer, ainda que fosse preciso matá-la: “Berto- 


leza devia ser esmagada, devia ser suprimida, porque era tudo que havia de mau na vida dele! 


PB Td. ibid. p. 200. 

“2 BASTIDE, Roger. Estudos Afro-Brasileiros. p. 121. 
0 AZEVEDO, Aluísio. O Cortiço. p. 209. 

2! Id. ibid. p. 213. 

“2 1d. ibid. p. 210. 
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Seria um crime conservá-la a seu lado!”. “Sim! era preciso acabar com ela! despachá-la! su- 


mi-la por uma vez!... E se ela morresse?...”. 2º 


Na época em que João Romão vivia como um animal, sem asseio, sem alimen- 
tar-se direito, morando de forma subumana, roubando material de construções para construir 
seu cortiço, ele não era asno e Bertoleza era importante. Com o processo, não de branquea- 
mento porque João Romão já é branco, mas o processo de transformação sócio-econômica 
pelo qual passou João Romão, o fez olhar para si e tachar-se de asno e de se arrepender de não 


“ter despachado antes a maldita negra Bertoleza”. * 


João Romão lamenta a morte de Agostinho o qual era novo, esperto, inocente, não 
prejudicava ninguém; ao passo que Bertoleza que era diabo, um demônio de crioula, continu- 


N 4 Annia 205 
ava agarrado à existência. 


Ê Ê Z 206 

Bertoleza é descrita como sendo forte e para o resto do século.” * Essa frase vem 
corroborar com a tese de que o negro era “superior” ao branco no que diz respeito a sua força 
de produção, ou seja, resistia às intempéries e às longas jornadas de trabalho vivendo em con- 


dições subumanas e com parca alimentação. 


Botelho ao se referir à Bertoleza como sendo um problema não o trata como um 


grande problema, mas como “um pontinho que é preciso pôr a limpo... coisa insignificante, 


»» 207 


mas.. Bertoleza no início era importante para João Romão atingir seus objetivos, concre- 


tizar seus projetos, dos quais a escrava acreditava que também fazia parte, ledo engano. Berto- 


leza no início é “boa”: “- Esta mulher meteu-se comigo, quando eu principiava minha vida... 


208 Id. ibid. p. 211. 
24 Id. ibid. p. 211. 
205 Id. ibid. p. 214. 
206 Td. ibid. p. 215. 
“7 Id. ibid. p. 215. 
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Então, confesso... precisava de alguém nos casos dela, que me ajudasse... e ajudou-me muito, 


não nego! Devo-lhe isso! não! ajudar-me ajudou!...mas...“, no final é “trambolho”: “Agora é 


um trambolho que lhe pode escangalhar a igrejinha! É o que é!”. o 


A voz narrativa diz que precisava de alguém nos casos dela. Quem é esse alguém 
nos casos dela? E uma negra, mais ninguém, e uma negra foragida a qual se pode perfeita- 
mente enganar com uma suposta carta de alforria. Bertoleza agora era “o dente que não pres- 


tava” 22. A solução seria eliminar de vez Bertoleza, arrancá-la de sua vida. 


Bertoleza, por sua vez, desabafa: 


“- Ah! Agora eu não me enxergo! Agora eu não presto para nada! Porém, quando você precisou de 
mim não lhe ficava mal servir-se de meu corpo e agiientar a sua casa com o meu trabalho! Então a negra servia 
para um tudo; agora não presta para mais nada, e atira-se com ela no monturo do cisco! Não! assim também 
Deus não manda! Pois se aos cães velhos não se enxotam, por que me hão de pôr fora desta casa, em que meti 
E s é ; o aid 210 
muito suor do meu rosto?...Quer casar, espere então que eu feche primeiro os olhos; não seja ingrato!” 


A partir do desabafo de Bertoleza, João Romão auxiliado por Botelho decidem de 
vez em acabar com o “dente que não presta”, referindo-se à Bertoleza. O plano de Botelho é 
entregá-la para o seu verdadeiro proprietário, visto que a escrava encontra-se foragida. João 
Romão, por sua vez, acredita que seria melhor deixá-la ir, não entregá-la ao seu “dono”. Bote- 


pe Ea Z c = : A 21 
lho lembra João Romão que ela é negra: “Bola! não foi você que a fez negra!...” 


, fazendo 
com que o agora homem de negócios não volte atrás dos seus objetivos matrimoniais com 


Zulmira. 


O final de Rita Baiana, que é mulata, supõe-se de eterna sedução, luxúria, prazer; 


já o final de Bertoleza é típico do escravo que não é fiel. Botelho que havia planejado tudo 


28 Td. ibid. p. 216. 
209 Id. ibid. p. 217. 
HO Td. ibid. p. 218. 
“1 Tg. ibid. p. 227. 
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com o filho do proprietário da escrava já se encontra próximo à estalagem. Bertoleza sempre 


trabalhando, quando é surpreendida pelo filho do seu dono: 


“Bertoleza, que havia já feito subir o jantar dos caixeiros, estava de cócoras no chão, escamando 
peixe, para a ceia do seu homem, quando viu para defronte dela aquele grupo sinistro. Reconheceu logo o filho 
mais velho do seu primitivo senhor, e um calafrio percorreu-lhe o corpo. Num relance de grande perigo compre- 
endeu a situação; adivinhou tudo com a lucidez de quem se vê perdido para sempre: adivinhou que tinha sido 
enganada; que a sua carta de alforria era uma mentira, e que o seu amante, não tendo coragem para matá-la, 
restituí-a ao cativeiro.” ?? 


Bertoleza cercada pela polícia não demora muito a decidir o melhor para si; prefe- 


re a morte, o suicídio, a se entregar e voltar a ter a vida de antes, a de escrava. 


O término da obra é mais uma realidade que uma ironia. João Romão, no exato 
momento em que Bertoleza tira sua própria vida, recebe uma comitiva de abolicionistas os 
quais o presenteiam com um diploma de sócio benemérito. Parafraseando o grande escritor 


Nélson Rodrigues, diria ele: “a vida como ela é”. 


5. METODOLOGIA 


Na realização deste estudo é utilizada pesquisa bibliográfica, conceituando e his- 
toricizando a literatura romântica e realista, através das obras A Escrava Isaura, de Bernardo 
Guimarães e O Cortiço, de Aluísio Azevedo, enfocando a maneira de como é constituída a 


linguagem literária e do Brasil Imperial escravocrata da segunda metade do século XIX. 


A presente dissertação é resultado do seguinte percurso metodológico: 


1º. Leitura do material bibliográfico que resulta na fundamentação teórica apre- 


sentada nos capítulos que seguem. O primeiro capítulo teórico trata da Linguagem Literária, 


“2 Id. ibid. p. 230. 
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abordando a arte, a literatura, a arte em palavras, e a linguagem literária. Para isso foram utili- 
zados teóricos como Aristóteles, Platão, Immanuel Kant, Hegel e Mikhail Bakhtin ao se enfo- 


car conceitos como arte, literatura e linguagem literária. 


2º. O segundo capítulo teórico trata do Pensamento Racial no século XIX, abor- 
dando a questão do negro no Brasil no século XIX, o racialismo romântico e as ideologias do 
romantismo brasileiro. Foram utilizados teóricos como Antônio Cândido, Gilberto Freyre, 
Roger Bastide. Procurou-se refletir sobre a ideologia da sociedade brasileira detentora do po- 
der no século XIX, consequentemente o pensamento romântico, além de demonstrar a situa- 


ção social do negro naquele século. 


3º. O terceiro capítulo desenvolve-se sob a luz das teorias apresentadas, a análise 


das linguagens das obras A Escrava Isaura e O Cortiço. 


4º. O quarto capítulo elabora-se a partir da análise de como foi utilizada a lingua- 
gem pelos autores Bernardo Guimarães e Aluísio Azevedo, na construção dos enredos e da 
representação de suas personagens, em uma nação já constituída de fato e de direito (em de- 
corrência da independência do Brasil), porém demarcando a manifestação do preconceito ra- 


cial existente. 


5º. No quinto capítulo apresenta-se a metodologia de natureza descritiva, a qual 


foi utilizada na pesquisa. 


6º. No sexto capítulo, as considerações finais. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Inicialmente procurou-se apresentar algumas reflexões sobre a arte literária, discu- 


tindo-se sobre sua importância na cultura das sociedades. 


Dando prosseguimento às reflexões desta pesquisa, evidenciou-se a questão do 
negro no Brasil do século XIX, época em que o escravo se tornava um problema, devido aos 
movimentos abolicionistas e às teorias filosóficas e cientificistas que assolavam a Europa. Foi 
colocada ainda a questão racial, preocupação séria no pensamento ocidental, destacando-se 
diferentes reflexões sobre os temas e as ideologias que perpassaram no romantismo e no rea- 
lismo do século XIX. A Independência parecia acenar para mudanças, o nosso escritor român- 
tico queria provar uma literatura nacional. Já o autor realista parecia procurar não esconder as 
mazelas que ainda prevaleciam da política escravista. Logo, a mudança ainda demoraria em 
acontecer. A mulata entrou para a literatura pelos versos sensuais do grande poeta baiano, 
conhecido pelo codinome “boca do inferno”, Gregório de Matos Guerra, sem se livrar, a partir 
daí, de desempenhar o mesmo papel romanesco. É verdade que não entrou desprovida de en- 
cantos e sem o reconhecimento de certas qualidades que lhe foram sendo invariavelmente 
associadas como inerentes: bons sentimentos, senso de solidariedade humana, alegria, vigor 
físico, graça, beleza, senso estético, gosto pela vida, certas habilidades domésticas, muita hi- 
giene pessoal e muita musicalidade. — graça ao dançar e ao cantar. Em contrapartida, não me- 
nos destacados são os seus defeitos: irresponsabilidade, sensualidade, amoralismo, infidelida- 


de entre outros. 


Na análise das obras, procurou-se evidenciar que os matizes da mulata são ele- 


mentos determinantes para fazerem com que as abordagens diferenciem. 
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A personagem Isaura, de Bernardo Guimarães, recebe no enredo que protagoniza 
um final “feliz” por representar o estereótipo do escravo nobre. Fica, então, evidenciado que a 
heroína é uma escrava branca: “A tez é como o marfim do teclado, alva que não deslumbra, 
embaçada por uma nuança delicada, que não sabereis dizer se é leve palidez ou cor-de-rosa 


desmaiada”.?! 


A equivalência de negritude com beleza, inocência com pureza moral era inima- 
ginável pela sociedade branca do século XIX, a qual estava completamente condicionada ao 
simbolismo tradicional de branco e preto. Além disso, Isaura vence seu amo cruel, perverso. 
A combinação de beleza negra e vitória negra teria sido, desta forma, subversiva moral e soci- 
almente. Quando, a exemplo de outras obras o escravo estava em posição de superar o branco 
ou de mostrar um determinado grau de integridade moral ou educacional, sua cor não era 
mencionada, ou se salientava que sua cor era branca. Isaura não era só dotada de espírito su- 


perior, mas também tinha recebido a mais fina e esmerada educação. 


Isaura também foi a primeira e, consegiientemente, a última mulata “excepcional”, 
dentro dos padrões românticos de cor e de beleza de Bernardo Guimarães, a aparecer na lite- 


ratura. E a típica personagem a qual o leitor do século XIX se identificava pela sua beleza e 


pela sua cor, branca. 


Isaura também é comparada com o conto de fadas Cinderela, de Charles Perrault. 
Certamente, tal como um conto de fadas, a virtude entra em contato com o mal e triunfa. Le- 
Ôncio, o perverso proprietário de escravos que tenta seduzir Isaura e a maltrata quando ela o 


recusa, é derrotado por Alvaro, o herói humanitário e aristocrata da literatura romântica. 


“3 GUIMARÃES, Bernardo. A Escrava Isaura. p.13. 
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Pouco foi falado sobre a cor negra porque o propósito da obra era levar ao público 
da época, século XIX, uma heroína que estivesse dentro dos padrões heróicos, ou seja, bela, 


branca, culta, defensora de causas humanitárias e também é delicada. 


A literatura não é forçosamente uma representação do meio, pode ser uma luta 
contra este, um protesto contra os preconceitos, ou mais simplesmente uma fuga, uma evasão 


longe da dureza das tensões raciais, é o caso de A Escrava Isaura. 


Assim, Isaura é definitivamente a representante da sociedade do século XIX, a 
moça branca, culta, bela, que defende o respeito às minorias, porém em nenhum momento da 
obra ela faz alusão à abolição da escravidão. Tal fato dá-se porque Isaura não é negra, é bran- 
ca, de origem manuelina por parte do seu pai, e por ter tido uma esmerada educação e ter vi- 


vido na casa grande. 


Já a personagem Rita Baiana, de Aluísio Azevedo, aparece como o estereótipo da 
mulata lasciva e sensual. A mulata dança com sensualidade, com “meneios (...) cheios de gra- 
ça irresistível, simples, primitiva, feita toda de pecado, toda de paraíso, com muito de serpente 
e muito de mulher” ?!* Rita Baiana a todos envolve e anima. É simpática, afável, brincalhona, 
carnavalesca. Porém, como estereótipo da mulata, é volúvel, irresponsável, amoral e dada à 


luxúria. Sabe explorar sua sensualidade para manter cativos os homens, evitando cair na “ar- 


madilha” do casamento. 


Comparada muitas vezes a animal, pelo comportamento ímpar da mulata, Rita 
Baiana faz jus a essa comparação. Seu lado animal faz com que os homens, também compa- 
rados a animais não por serem mulatos, mas por estarem inseridos no movimento naturalista, 


procurem-na como “bichos”. O cheiro da mulata, semelhante ao dos animais no cio, exala o 


“4 AZEVEDO, Aluísio. O Cortiço. p. 88. 
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puro prazer, a volúpia, a luxúria que leva os homens à perdição, como ocorreu com Jerônimo 


que largou a esposa Piedade para se aventura com a mulata. 


A linguagem na obra O Cortiço, ao contrário da obra À Escrava Isaura, abordou o 
matiz, mostrando o início e final da negra Bertoleza e o início e o final da mulata Rita Baiana. 
O mulato estava em grau de superioridade em relação ao negro. Isto se deve ao fato do negro, 
mesmo aquele que era alforriado, não ser aceito na sociedade, e quando o era se dava de for- 
ma altamente velada. Para Rita Baiana supõe-se que continuou naquela mesma vida, com Je- 
rônimo, dançando, cantando e seduzindo os homens através de sua cor e de seu cheiro; Berto- 


leza, ao contrário de Rita Baiana, por ser negra e escrava, teve um final trágico, o suicídio. 


Mesmo que este estudo coloque em análise as representações dos diferentes mati- 
zes da mulata na literatura do século XIX, no âmbito de todo acervo que foi editado, em espe- 
cial dos romances, ainda que em grande número de mulatos / pardos, é prudente afirmar que 
ocorreram poucas representações, e ainda raras protagonistas mulatas como representantes da 
sociedade do século XIX. Isto se deu principalmente por ser a elite dominante da sociedade 


brasileira do século XIX, latifundiária e branca. 


Fica deste estudo a proposta de que a análise dos diferentes matizes e sua repre- 
sentação na literatura merece ser ainda investigada, pois a edificação da identidade do povo 
brasileiro passa pelas diferentes etnias / raças e a literatura é um importante instrumento para 


reflexões. 
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RESUMO 


RODELLA, G. T. M. A representação feminina nas obras de Aluísio Azevedo e 
Julia Lopes de Almeida — O ethos dos autores pelos enunciadores. 2010. 106 
fl.— Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, 
São Paulo, 2010. 


O trabalho debruçou-se sobre os romances “Philomena Borges” (1884), “O Cortiço” 
(1890), ambos do escritor naturalista Aluísio Azevedo e “A Silveirinha” (1914), de 
Júlia Lopes de Almeida. O estudo da obra deteve-se na representação feminina das 
personagens Philomena, Pombinha e Silveirinha, focalizando o percurso gerativo do 
sentido, com ênfase nos temas e figuras, sob a luz da semiótica francesa, de matriz 
greimasiana. 


Observando a cena enunciativa das obras, algumas escritoras brasileiras 
mencionadas na imprensa do século XIX/XX e, posteriormente, catalogadas pelo 
grupo de estudos sobre a Mulher na Literatura (GT-Anpoll) foram selecionadas para 
compor o corpus de análise. A construção da cena teve a finalidade de evocar 
reflexões em torno do papel da mulher na sociedade carioca/brasileira (escritoras e 
interventoras sociais) do mesmo período, bem como assinalar a caracterização 
feminina da “mulher de papel” (personagens). Infiltrando-se neste universo, a 
pesquisa deteve-se nas oposições existentes entre a formação do discurso 
masculino e do feminino, pairando sobre a polêmica existente entre homens e 
mulheres. 

Na mesma perspectiva, a pesquisa se estendeu para a focalização do ethos dos 
autores (de um escritor e uma escritora) por meio dos enunciadores de suas 
produções. 


Palavras-chave: representação feminina na literatura; cena enunciativa; oposição 
discursiva entre masculino e feminino; ethos do autor. 


ABSTRACT 


RODELLA, G. T. M. Women's representation in the works of Aluísio Azevedo 
and Júlia Lopes de Almeida — The ethos of the authors by the speakers. 2010. 
106 fl.. — Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São 
Paulo, São Paulo, 2010. 


The present work concentrates on the novels "Philomena Borges" (1884), "O cortiço" 
(1890), both by the writer and naturalist Aluísio Azevedo and "A Silveirinha" (1914) 
by Julia Lopes de Almeida. The study of the current work focuses on the 
representation of the female characters of Philomena, Pombinha and Silveirinha, 
following the route of the generative sense, giving importance to themes and figures 
under the light of the French semiotics of greimasian matrix. 


Observing the scene of the enunciation works, some Brazilian writers mentioned in 
the press of the XIX / XX centuries, and later cataloged by the Study Group on 
Women in Literature (GT-ANPOLL) were selected to compose the corpus of analysis. 
The construction of the scene was designed to evoke reflections on the role of 
women in society Rio / Brazil (writers and social interventionists) in the same period 
and report the characterization of female "woman's role" (characters). Infiltrating this 
universe, the research is stopped in the oppositions between the formation of male 
and female speech, hovering about the controversy between men and women. 


In the same perspective, the research extended to the focus of the ethos of the 
authors (a male and a female writers) through the enunciators and their productions. 


Keywords: representation of women in Literature; scene enunciative; discursive 
opposition between male and female; ethos of the author. 
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INTRODUÇÃO 


“O homem nasce bom, a sociedade o corrompe” 


Jean-Jacques Rousseau 


O objetivo desta pesquisa foi analisar a representação da mulher na 
sociedade do século XIX como produtora e interventora social e como personagem 
na obra literária. Para tanto, o processo investigativo serviu-se das publicações de 
algumas escritoras, bem como da manifestação e aparição de outras na imprensa 
entre 1880 e 1914. Quanto à personagem feminina na obra literária, o trabalho 
refletiu sobre Philomena Borges e Pombinha, criadas pelo escritor Aluísio Azevedo, 
e Silveirinha, de Júlia Lopes de Almeida. 

Detalhadamente, a proposta desta pesquisa foi: 1. Construir o percurso 
gerativo de sentido das duas personagens cunhadas por Aluísio e da personagem 
criada pela autora Júlia Lopes de Almeida; 2. Retratar o papel da mulher na 
sociedade da mesma época, por intermédio das manifestações sociais de algumas 
escritoras na Literatura e na Imprensa, que foram documentadas posteriormente; e, 
3. Assinalar a constituição do ethos dos autores presentes nas obras de Aluísio 
Azevedo e Júlia, por meio dos enunciadores de suas obras. 

A fim de delinear a temática na qual se afixou a pesquisa, faz-se necessário 
retroceder um pouco nas observações em torno da percepção da mulher em 
oposição ao homem, inserida na sociedade ocidental. Mais precisamente, da 
caracterização do feminino versus masculino na cultura que reflete o pensamento 
judaico-cristão. 

Em seguida, apresentamos a justificativa do trabalho, a metodologia de 


análise, os manuais e obras de referências utilizadas para a produção dissertativa. 


É comum as crianças nascerem com uma vida “programada” pelos pais. Para 
as meninas, por exemplo, desde a escolha das roupas, os sapatos e sandálias 
delicadas, laços para o cabelo, inúmeros acessórios em tons rosa ou lilás, até 
brinquedos que simulam os cuidados que se devem ter com uma casa e com os 


filhos, que são as brincadeiras de “casinha” e as bonecas de todos os tipos e 
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tamanhos, com os mais variados mecanismos que contribuem para a imitação de 
uma criança real. 

Aos meninos existe uma porção de bonecos fortes, lutadores, monstros de 
todos os tipos, carrinhos que se montam e se desmontam, brinquedos que simulam 
o trabalho braçal, jogos de vídeo-game em que o personagem (character) é um 
homem forte e musculoso que pode ter quantas garotas quiser, possuir armas, ser 
poderoso, enfim, a lista é grande. 

A separação dos sexos ou, quem sabe, a caracterização dos gêneros pela 
escolha das cores do enxoval do bebê faz parte da cultura ocidental, assim, os tons 
de rosa são “cores de menina” e os de azul “cores de menino”. 

Cores, objetos, projetos, detalhes são traços de um perfil previamente 
constatado que deverá ser preenchido gradativamente no decorrer do 
desenvolvimento físico e psicológico do ser humano. O senso comum logo identifica 
que meninas fazem coisas de meninas, do mesmo modo, meninos fazem coisas de 
meninos. É padrão. Há alguns anos, não se ouvia falar de garotas serem aceitas 
para treinar futebol, por exemplo. Hoje, após mulheres brasileiras ganharem 
destaque mundial nesse esporte, já se sabe de alguns clubes que as aceitam para 
jogar. 

Durante grande parte da vida da menina é comum que, a participação da mãe 
em sua educação seja mais constante e significativa do que a paterna. Exceções a 
parte, em lares nos quais a genitora atua como projetista da vida dos filhos, a 
tendência é tentar recriar o mesmo universo de esperanças no qual esteve inserida 
quando ela era a filha, como um ciclo. A menina, naturalmente, tende a responder às 
expectativas em torno de si, mas, durante sua maturação as vontades e desejos que 
vão surgindo podem levá-la a agir de modo contrário a essas expectativas, gerando 
desconforto, desentendimentos, provocando situações de conflito. 

Ainda neste campo perceptivo, a filha cresce saindo menos de casa, há 
horários afixados para ir e voltar dos passeios com as amigas, já o filho se enturma 
cedo com os colegas e logo tem liberdade para passear com mais assiduidade e 
menos controle dos pais. 

O filho, numa família, é tratado, comumente, como o propagador da espécie. 
Tão “natural” como no mundo selvagem, ele é criado de modo com mais liberdade e 
com menos tabus com relação ao sexo. Desse modo, as expectativas em torno de si 


se resumem, grosso modo, a comprovar sua masculinidade na demonstração da 
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sua força física e no início do relacionamento sexual, que quanto mais precoce e 
numeroso, mais positivo aos olhos paternos. Em algumas culturas, a poligamia para 
o homem é, inclusive, representação de seu poder e imposição de respeito e, 
historicamente, a iniciação sexual do homem tem uma recepção social diferente da 
perda de virgindade da mulher. Para o homem é a afirmação de sua sexualidade, 
para a mulher, é motivo de especulações que giram em torno da sua moral. 

Parece estar no inconsciente coletivo que se um homem casado trai a 
esposa, o fato é mais bem compreendido socialmente do que o contrário. Em 
termos, o homem se torna infiel (dentre os vários pontos de vista que tentam 
justificar essa ação) porque a mulher o seduz e ele, diante disso, não iria rejeitá-la. 
Quando o papel se inverte, a mulher é apontada como adúltera, sem moral e por um 
amontoado de qualitativos que a transformam em vilã. 

As justificativas para esse tipo de ação do homem estão introjetadas na 
mentalidade comum como legítimas. 

Recuando um pouco na história, pode-se notar que a construção discursiva 
social, no que se refere a algumas moralizações, parece ter sido afeiçoada ao 
interesse de quem a produziu: normalmente, o homem. Nessa perspectiva, desde 
tempos remotos, no discurso masculino ocidental ecoa ideias contidas nos textos 
bíblicos, principalmente em culturas formadas em torno dos conceitos judaico- 


cristãos. 


A mulher aprenda em silêncio, com toda a sujeição [...]. Porque 
primeiro foi formado Adão, depois Eva. E Adão, não foi enganado, 
mas a mulher, sendo enganada, caiu em transgressão. Salvar-se-á, 
porém, dando à luz filhos, se permanecer com modéstia na fé, na 
caridade e na santificação. 

Vós, mulheres, sujeitai-vos a vossos maridos, como ao Senhor; 
Porque o marido é a cabeça da mulher, como também Cristo é a 
cabeça da igreja: sendo ele próprio o salvador do corpo.” 


Na Idade Média, a mulher era interpretada como a tentação e até a 
materialização do Diabo. Para os homens, fiéis às leis do Rei, da Igreja, sobretudo 


ao discurso vigente, cair na tentação de fazer sexo com uma mulher sem 


* Gênesis, 2: 11-15. A Bíblia Sagrada. Traduzida por João Ferreira de Almeida. Edição Revista e 
Corrigida. Rio de Janeiro: Sociedade Bíblica do Brasil. 
2? Aos Efésios, 5: 22-23. Op. Cit. 
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compromisso sério com ela, seria fracassar e tornar-se impuro, perdendo o acesso à 
salvação da alma. 

A mulher significou, nessa época, a provocação dos desejos da “carne” que 
impedia os homens de estar em comunhão com Deus, além de representar o risco 
de perder o conforto da vida eterna caso não vencessem a tentação da luxúria que 
ela representava. 

Dentre as várias declarações nas quais se pode constatar esse fato, está a do 


escritor cristão Quinto Septímio Florente Tertuliano, que assim afirmou: 


Mulher, deverias andar vestida de luto e farrapos, apresentando-te 
como uma penitente, mergulhada em lágrimas, redimindo assim a 
falta de ter perdido ao gênero humano. Mulher, tu és a porta do 
inferno, foste tu que rompeste os selos da árvore proibida, tu a 
primeira a violar a lei divina, a corromper aquele a quem o diabo não 
ousava atacar de frente; tu foste a causa da morte de Jesus Cristo”. 


Acrescenta-se à lista de sentenças opressoras, a de Marborde, monge de 
Anders, declarada no século XI, na França: 


Dentre as incontáveis armadilhas que nosso inimigo ardiloso armou 
através de todas as colinas e planícies do mundo, a pior é aquela 
que quase ninguém pode evitar: é a mulher, funesta cepa de 
desgraça, muda de todos os vícios, que engendrou no mundo inteiro 
os mais numerosos escândalos . 


Determinações como essas ou como as bíblicas refletem conteúdos com forte 
evidência a respeito do papel dos gêneros e fazem diálogo com a histórica 
determinação do espaço feminino na sociedade. Citações que se basearam nas 
passagens bíblicas para impor os limites desse espaço retratam a culpa posta na 
mulher por supostamente manipular o homem induzindo-o a pecar, mencionada no 
mito do Éden. 


No artigo “O poder da religião na educação da mulher” 


; Bello afirma que três 
figuras femininas apresentadas pela Bíblia são responsáveis pela variação de 
julgamentos pelos quais passa a mulher na cultura ocidental judaico-cristã. São elas: 


Eva, Maria (mãe de Jesus) e Maria Madalena. Segundo o autor, a primeira causa a 


é Cf. LADEIRA & LEITE, 1993, p. 27, apud.: BELLO, J. L. de P. O poder da religião na educação da 
mulher. Rio de Janeiro, 2001. 

* MARBORDE apud LADEIRA & LEITE, 1993, p. 27 

*BELLO, J.L. de P.O poder da religião na educação da mulher. Rio de Janeiro, 2001. 
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associação entre o feminino e a culpa pela inserção do pecado no mundo; a 
segunda evoca o meio divino utilizado para trazer a salvação da humanidade ao 
mundo pela concepção de seu filho; e, a terceira, a possibilidade de todos serem 
perdoados por Cristo mesmo sendo pecadores. 

Por isso que abster-se da mulher em muitos momentos da história foi 
considerado um ato quase heróico. E a “concentração” em torno da pureza do 
homem por intermédio de sua abstinência sexual era o avesso do que acontecia 
com aqueles que não tinham comprometimento com a Igreja ou que podiam comprar 
com os altos dotes a entrada no paraíso. Esses últimos não economizavam tempo 
nem dinheiro para possuir várias mulheres. 

Ao grosso modo, privando-se da mulher ou relacionando-se com várias, O 
olhar predominante sobre ela não muda: ou consideram-na o mal, por isso deve-se 
manter o afastamento; ou, é apreciada como objeto de prazer apenas e, portanto, 
uma só não basta para um homem, ele deve ser poligâmico. Em ambos os casos 
não há, evidentemente, marcos da manifestação de opinião feminina sobre si, sobre 
suas vontades, nem sobre o que pensa do outro. 

Diante desse histórico comportamento masculino, séculos de submissão e 
repressão feminina se acumularam, contribuindo para o apagamento de sua 
participação social em várias épocas. Ainda sobre os registros da idade média, 
esses denunciam que as poucas manifestações da mulher nas aldeias, em outras 
palavras, fora do lar, foram interpretadas como atos de bruxarias, de desafio à 
“ordem divina” da submissão. 

As consequências dessa conduta de afastamento e repressão marcaram com 
sangue as páginas da história humana, pois, caçadas e queimadas na fogueira, 
raramente havia quem ousasse transgredir as leis impostas pela classe 
dominantemente masculina. 

Sutilmente, ao longo dos anos, o tratamento dispensado às mulheres foi 
mudando. E ainda é possível encontrar, por exemplo, dentre as mais velhas 
atualmente, aquelas que, quando autorizadas pelos pais, ffequentaram a escola e 
nessa instituição passaram a ser preparadas para o casamento e para a vida 
conjugal. Com “liberdade” para frequentar a escola ou não, fato é que mesmo em 
casa era de praxe as mulheres serem instruídas a lavar, coser, a fazer renda e todos 


os misteres femininos, inclusive a rezar. 
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Estas tinham lições de economia doméstica, para se “familiarizarem” com 


suas obrigações de esposa. Segundo RUOSOS, 


No Brasil, a economia doméstica estava presente, na educação 
feminina na época das 'Escolas de Moças' que foram introduzidas 
pelas freiras católicas francesas, com o objetivo de preparar a mulher 
para ser esposa e mãe e assim viver a domesticidade de forma a 
bem servir ao marido e aos filhos. 


Nas aulas, as meninas aprendiam a arrumar a cama, cozinhar, bordar, coser, 
fazer tricot e crochet. Um preparo curricular disponível apenas para “moçoilas 
casadoiras”, como dizia o vocabulário da época, pois eram filhas de burgueses e, 
portanto, podiam manter os custos desse luxo para unirem-se em matrimônio com 
rapazes de famílias igualmente ricas. Ainda de acordo com o autor da citação 
anterior, nessa época, o acesso à educação, tanto de meninos quanto de meninas 
ainda era restrito à elite, pois a incorporação de políticas que priorizavam a formação 
da classe trabalhadora na legislação educacional só se efetivou após o 
desenvolvimento industrial no país. 

Atualmente, o termo economia doméstica mudou o referencial significativo. 
Passou a ser codinome de cursos que abordam técnicas para melhores formas de 
administrar os gastos comuns aos lares, o preparo de alimentos saudáveis etc. Um 
curso que forma o profissional da Economia Doméstica, teoricamente preparado 
para lidar com a harmonização financeira de uma casa e com demais assuntos 
relacionados a isso. 

Curiosamente ainda hoje, talvez por remeter a este fato histórico, em cidades 
interioranas e em comunidades de classes menos favorecidas é comum a moça 
ouvir dos pais ou parentes, sentenças como: “Se você não sabe fazer comida não 
poderá casar-se!”, ou, “Já sabe lavar roupa? Então, já pode se casar!”. Ainda que as 
sentenças não sejam levadas tão a sério como antigamente, dentro da compreensão 
de que não há discurso neutro, estas expressões são marcadas por sentido histórico 
e servem para firmar velhas cobranças. 

Voltando às estudantes da economia doméstica, com o passar do tempo, 
muitas dessas moças, que tinham acesso a “privilegiada” educação, começaram 
tentar outras formas de manifestar seus aprendizados. Não se sabe exatamente 


quando, mas, tão logo puderam dominar a escrita, as mulheres começaram a 


8 Cf. Artigo “Economia Doméstica”, vide referências. 
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escrever poemas, romances, artigos de opinião, manifestos políticos, adentrando, 
habilmente num espaço que anteriormente era ocupado, predominantemente, pelos 
homens, o espaço de exposição pública e circular da escrita. 

De acordo com uma das organizadoras do Grupo de Trabalho (GT) A Mulher 
na Literatura, Zahidé Lupinacci Muzart, as mulheres brasileiras escritoras só 
começaram a ganhar visibilidade em alguns séculos antes do XIX e isso aconteceu, 
segundo ela, por “benevolência” ou por se encaixarem no “código da moral 
burguesa”. “Encaixar-se” no código da moral burguesa se refere a ter uma postura 
de boa mãe, esposa dedicada, receptiva nos encontros sociais do marido e de 
entrosamento respeitador com aqueles que eram considerados intelectuais. 

Um dos exemplos dessa “afamada” benevolência é o trecho da pesquisa 
sobre a escritora baiana Adélia Fonseca (1827 a 1920), segundo o excerto, ela 
obteve 


longo e elogioso artigo de Machado de Assis, que nele transcreve 
parte do poema de Gonçalves Dias para a poetisa. Gonçalves Dias, 
tendo-a conhecido em reunião de intelectuais em casa dela, 
louvou-a em poema onde a chama de 'Safo Cristã, virgem formosa”. 
Não só Gonçalves Dias consagrou-lhe um poema, também o 
visconde de Pedra Branca dedicou-lhe mais de um. 


Se por um lado a mulher burguesa começou a tomar espaço na produção 
textual lentamente, por outro, as demais nem ousavam almejar a acessibilidade à 
escrita e eram submetidas às tarefas serviçais, tais como, lavadeiras, engomadeiras, 
amas-de-leite, quituteiras, doceiras e assim por diante. Isso tanto nos anos que 
antecederam a abolição dos escravos quanto nos posteriores. 

Conforme o artigo que trata das histórias e lendas da cidade de Santos, 
exibidas no site de sua prefeitura e extraídas do livro “Café — Santos & História”, 
principalmente as amas-de-leite eram muito requisitadas para o trabalho nos lares 


de famílias ricas. 


Uma das ocupações femininas que possibilitava melhores ganhos 
era a de ama-de-leite. Esse ganho mais elevado, em comparação 
com outras funções, devia-se à responsabilidade dessas criadas a 
quem os patrões confiavam a vida e os cuidados de seus filhos, e 
também porque esse serviço requeria muita paciência, dedicação e 
cuidados, além de asseio constante, pois para que a ama pudesse 
manter a criança e a si própria limpas tinha que fazer constantes e 


* MUZART, Z. L. (org.) Escritoras brasileiras do século XIX. 22. Ed. Florianópolis: EDUNISC. 2000, p. 
26. 
Op. cit., p. 286, grifo nosso. 
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generalizadas trocas de roupa, em geral toda vez depois de 
amamentar. E que os patrões se preocupavam com a possibilidade 
de que as amas infectassem as crianças, principalmente com 
tuberculose e sífilis. Na verdade, a questão do aleitamento 
mercenário preocupava não só os pais, mas também as autoridades 
médicas. Dessde (CIC) 1894/95 tentou-se regulamentar essa 
ocupação, mediante a instituição do "serviço de aluguel" ou contrato 
de amas-de-leite, parar regrar obrigações e deveres destas. 


[...] 

Os jornais santistas da época exibiam anúncios das mais variadas 
candidatas: brancas e negras, nacionais e estrangeiras de diferentes 
nacionalidades, para dormir na casa dos patrões ou "para 
amamentar três vezes por dia”. Algumas vinham sem os filhos, 
outras se faziam acompanhar pela criança, muitas vezes se 
sujeitando a receber menos por isso. Havia as amas de primeiro leite 
e as já de uma (CIC) quarto ou quinto filho, com leite de um, dois ou 
até sete meses. 


Em exemplos de anúncios de classificados do período de 1841 a 1870'º 
(poucos anos antes da abolição dos escravos) catalogados pelo departamento de 
Letras da Universidade do Rio de Janeiro, parece ter sido comum alugar amas-de- 
leite para a amamentação de crianças burguesas. Numa época em que as 
diferenças de classes sociais eram tão bem demarcadas, somente podia dar-se ao 
luxo de ter uma ama-de-leite para o filho a família que pudesse arcar com esta 
despesa. Despesa que nem sempre representava gastos em dinheiro vivo, mas, 
com suporte alimentício, cuidados com a saúde e higienização à ama. 

Refletindo então, não é difícil concluir que este tipo de subemprego muito 
contribuiu para o incentivo à super reprodução de crianças em condições de pobreza 
extrema, pois, acima de tudo, rendia economicamente mais que os outros. Daí, 
hipoteticamente, pode-se fazer uma associação ao sabido e histórico relato das 
famílias com grande número de filhos concentrando-se, principalmente, nos cortiços 
em crescente formação desde aquela época. 

A população da periferia é, ainda, representada por um sem número de 
crianças. Se antes a situação econômica motivava as mulheres a ter filhos para 
serem amas-de-leite ou, em décadas posteriores, as políticas sociais alegavam 
desinformação sobre anticonceptivos para explicar a quantidade de gestações, hoje, 
após o contato com este público, nas práticas da sala de aula, podemos afirmar que 


º «Histórias e Lendas de Santos”. Disponível, na íntegra, em: 


<http://www.novomilenio.inf.br/santos/n0212.htm> 
'º Disponível em: <hittp:/Awww.letras.ufrj.br/varport/br-escrito/anuntxt-1841-70.htm>. (citação ipis 
litteris) 
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as mulheres, com destaque para as adolescentes, ficam grávidas com o intuito de 
receber pensão alimentícia. Quanto mais filhos tiverem, mais meios de ganhar 
dinheiro. Dinheiro este que não é necessariamente gasto com os filhos produzidos 
com tal objetivo, pois, os programas públicos também garantem a alimentação 
parcial e gratuita dos bebês, com a distribuição de leite nos postos de saúde, além 
das bolsas-auxílios para famílias de baixa renda. 

Mudam-se os fatores e permanecem-se as formas de representações sociais 
entre homens e mulheres. 

Acentuando as diferenças entre os sexos, nas letras das músicas modernas, 
não é preciso muita procura para se encontrar o perfil da mulher adequada à visão 


masculina machista. “Amélia é que era a mulher de verdade!” 


, porque não tinha a 
menor vaidade e, ainda, parafraseando outro trecho da música, a Amélia achava 
bonito passar fome ao lado do seu homem. Em “Cotidiano”'”, de Chico Buarque, 
“todo dia ela faz tudo sempre igual”, retrata uma beleza de mulher programada para 
as atividades que lhe cabe. Em um dos funks de sucesso dessa primeira década do 
século XXI, a mulher preparada é a “Cachorra”, que deve sempre estar atenta às 
vontades do “Tigrão”"º. 

“Amélias”, “Cachorras” ou “Preparadas”, as mulheres não têm tido 
nomenclatura muito louvável na história social, em especial na brasileira. 

As representações da mulher na sociedade também aparecem refletidas em 
obras literárias, na perspectiva de construção da personagem feminina. 
Aprofundando nesse caso, pode-se citar as personagens de “O cortiço”, do autor 
Aluísio Azevedo. Por exemplo, a negra Bertoleza que, mesmo escrava de um senhor 
de idade, é proprietária de uma quitanda até depositar sua confiança em João 
Romão. Então, ela passa a ser iludida pelo português, que a usa para o sexo e para 
todos os outros trabalhos pesados que promovam a expansão dos negócios, os 
quais vão enriquecendo-o gradativamente. Essa parece mesmo ser a Amélia da 
canção. 

Há, também, a personagem Leocádia, que trai o marido e tem como foco a 
reprodução de filhos para servir de ama de leite em casas de famílias ricas. 


11 « 
12 « 
13 « 


Ai, que saudades da Amélia”, composição de Ataulfo Alves e Mário Lago, 1941. 
Cotidiano”, composição de Chico Buarque, 1971. 
Só As Cachorras”, compositores do grupo de funk carioca: Bonde do Tigrão, 2002. 
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Ainda vale mencionar Rita Baiana, mulata “quente”, que evocava 
sensualidade, sem determinações mais objetivas de vida, que não fossem a 
“curtição”, a exibição de seu corpo por meio da dança e do requebro de mulata, 
figurativizadas no discurso com um comportamento animalizado de fêmea no cio. 

Acrescenta-se à lista das mulheres do cortiço, a personagem Pombinha que 
de mocinha “nascida e educada para casar”, torna-se prostituta. 

Philomena Borges (também grafado em edições mais recentes com “F?, 
romance que apresenta como título o nome de sua protagonista, de Aluísio 
Azevedo. Neste, ela é ardilosa e faz da relação com o esposo um meio de ser 
atendida nas mais estranhas vontades. A obra “Philomena Borges”, publicada em 
1881, pode ser entendida como uma sátira aos romances do período Romântico. 
Semelhante a D. Quixote, de Cervantes, Philomena, tem personalidade romanesca 
e luta para concretizar aventuras sentimentais em um contexto histórico-social que 
se contrapõe ao seu mundo imaginário. 

Nas palavras de FANINI, 


A 


O romance Filomena Borges é o nosso D. Quixote à medida que a 
linguagem romântica e os valores a ela atrelados é que sofrem a 
verdadeira provação nesse romance-folhetim. O romantismo é o 
herói destronado e carnavalizado!*. 
Ousando um pouco na imaginação, Philomena parece ser a versão 
premonitória de Macunaíma, no que diz respeito às referências do anti-heroísmo. 
É preciso acrescentar que a obra foi rotulada como “ilegível” por grande parte 
dos críticos de renome desde a época de sua publicação em folhetim, reduzida a 
romance “mercadológico” e censurada no prefácio de uma das suas edições por 
Antonio Candido!?. De acordo esse teórico, “Philomena Borges” tem apenas o intuito 
do “puro divertimento”. Porém, FANINI afirma que, nesse romance-folhetim “Aluísio 
Azevedo constrói uma narrativa crítica da linguagem e dos valores embelezadores, 


idealizadores e hierarquizadores do real”.' 


'* Ref.: FANINI, A. M. O romance-folhetim de Aluísio Azevedo sob a perspectiva bakhtiniana. s/d. 


Comunicação apresentada na UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA. 

'º AZEVEDO, A. Philomena Borges. São Paulo: Livraria Martins Editora, s/d. Introdução de Antonio 
Candido. 

'º FANINI, A. M. Os romances-folhetins de Aluísio Azevedo: aventuras periféricas. Tese de doutorado 
apresentada ao curso de Pós-Graduação em Teoria Literária, do setor de Ciências Humanas, Letras 
e Artes, UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA. Florianópolis, 2008, p. 3. 
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Nessa perspectiva, portanto, “Philomena Borges” e “O cortiço” equivalem a 
uma reprodução diversificada de personagens que expõe cada qual, aspectos das 
fraquezas humanas, tais como egoísmo e ambição, que irrigados e adubados pelas 
condições do meio social, crescem fortalecidos, transformando as “flores” de Aluísio 
em mulheres despudoradas, sedutoras e gananciosas. Transformadas, elas 
conduzem as ações alheias a favor de seu próprio bem estar, seja bem estar físico 
ou emocional. Como já mencionado, isso era uma conduta não muito frequente para 
as mulheres, principalmente, nos círculos de elite do período histórico nos quais as 
obras foram produzidas. 

A obra “O cortiço”, foi trabalhada desde 1888 até sua publicação em 1890. 
Um período repleto de transformações econômicas, políticas e culturais, que se 
iniciou com a abolição dos escravos e abrangeu até o ano seguinte ao da 
Proclamação da República. Palco de relações por interesses, essa considerada 
marca inicial do naturalismo brasileiro se diferencia, entre vários aspectos, de 
“Philomena Borges” pela quantidade maior de personagens e pelo enquadramento 
da narrativa verossímil, contrário à narrativa satírica de Philomena. 

Enquanto Philomena pode ser entendida como uma obra construída na fase 
de transição entre um período literário e outro (Romantismo  — 
Realismo/Naturalismo), “O cortiço”, como já afirmado, fixou as características que 
representaram o início do Naturalismo. 

Outra personagem que se destaca para as reflexões acerca da caracterização 
feminina na literatura é Silveirinha, nome que também intitula a obra. Nessa, a 
protagonista é a típica esposa burguesa do início do século XIX. Procura ser 
submissa, é dedicada ao lar, religiosa, no entanto, suas opiniões católicas não são 
levadas a sério pelo marido, que é ateu. 

“A Silveirinha” foi publicada em 1914, e sua autora é Júlia Valentina Silveira 
Lopes de Almeida, que ficou conhecida, apenas, por Júlia Lopes de Almeida. É 
importante assinalar sucintamente algumas informações biográficas sobre a autora 
em virtude de ainda não ser reconhecida como cânone literário”. De acordo com 
“Dicionário Crítico de Escritoras Brasileiras”, a autora foi romancista, teatróloga e 


contista, e, 


'” As produções de escritoras brasileiras estão em revisão desde o movimento feminista, quando 
começaram a surgir grupos de pesquisadoras em torno do tema da Mulher na Literatura, portanto, 
desde então, muitos escritos têm sido incluídos no rol de obras com valor literário. Ref.: MUZART, Z. 
L. Escritoras brasileiras do século XIX, op. cit. 
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[...] Desde menina demonstrou grande atração pelas letras. 
Adolescente, começa a escrever poesias, mas às escondidas, pois 
não era de bom tom uma jovem séria dedicar-se à escrita literária. 
Entretanto seu pai, ao descobrir sua vocação, estimulou-a a 
prosseguir. Aos dezenove anos começa a colaborar na imprensa 
(Gazeta de Campinas), com comentários sobre espetáculos de 
teatro. Passou a escrever para vários órgãos da imprensa paulista e 
carioca (A Semana, Jornal do Comércio, Ilustração Brasileira, revista 
dos Novos...), por vezes assinando como Julinto ou Ecila Worms. 
Desfrutou de grande notoriedade em seu tempo, destacando-se 
entre as raras vozes femininas que se faziam ouvir fora dos limites 
do lar >. 


A produção de Júlia Lopes de Almeida foi publicada na primeira década do 
século XX, com o subtítulo de “Crônica de um Verão”. Semelhante a “Philomena 
Borges”, esse romance foi, inicialmente, divulgado em folhetins no Jornal do 
Comércio, do Rio de Janeiro, em abril e maio de 1913. Segundo a pesquisadora 
Sylvia Paixão, quem também escreveu a introdução da versão revisada pela Editora 
Mulheres (1997), a obra 


[...] guarda as características da ficção breve, cuja popularidade 
incentivou a leitura ao mesmo tempo que possibilitou o contato da 
literatura com um público maior, instigando os seus leitores a 
escreverem, dentre os quais a mulher, o leitor em potencial a quem 
serão destinadas as histórias sentimentais, constituindo a forma de 
lazer própria à dona de casa ou à moça de família que, dessa 
maneira, encontrava um espaço de evasão dentro do espaço a ela 


reservado, nos domínios do lar'º. 


A pesquisadora ainda acrescenta que o gênero de “A Silveirinha” foi 


considerado 


inferior, banalizado pela repetição de situações desprovidas de 
surpresas, pouco imaginativas e repletas de clichês [...]. Uma 
literatura sem sobressaltos, que responde às expectativas do leitor 
médio, estabelecendo com ele um pacto onde a função recreativa 
domina?. 


'8 COELHO, N. N. Dicionário Crítico de Escritoras Brasileiras. São Paulo: Escrituras, 2002. 

'º ALMEIDA, J. L. A Silveirinha. Florianópolis: Editora Mulheres, 1997. Versão revisada por Elvira 
Sponholz, Susana Funck, Zahidé Muzart, com introdução de Sylvia Paixão. 

? Op. Cit. p. 12, grifo nosso. 
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É curioso e vale lembrar que a mesma classificação, de obra destinada ao 
puro lazer, foi feita à “Philomena Borges”, estabelecendo, portanto, outro ponto em 
comum com essa produção. 


Segundo Paixão ?!, 


A importância dessa narrativa folhetinesca reside justamente em 
perceber quais os sentimentos considerados legítimos ou não, dentro 
da sociedade, e quais as condições vistas como necessárias no 
sentido de produzir e reproduzir a vida no espaço da família 
monogâmica, e no social [...] 

Mais que tudo, era preciso manter a ordem familiar exigida pela 
sociedade da época, bem retratada através das personagens 
femininas que nos transmitem uma discreta invasão no espaço 
privado reservado às mulheres. Entre os cochichos do 
confessionário, ou nas salas de visita ou mesmo nas mesas onde 
eram servidas com fartura as mais finas iguarias, o leitor certamente 
irá se deliciar com as pequenas tramóias e intrigas conduzidas de 
forma divertida e crítica pela autora. 


A escolha de “A Silveirinha” para a análise neste trabalho foi feita mediante os 
contrastes e semelhanças que a personagem, criada por uma escritora, apresenta 
em relação a Philomena Borges e Pombinha, criações do escritor Aluísio Azevedo. 

No período que se supõe ter começado a ser redigida a obra “Philomena 
Borges” até a publicação de “O cortiço” e “A Silveirinha” (1883 a 1914, mais ou 
menos), pequenos focos do movimento feminista fortaleciam suas raízes em solo 
brasileiro. Antes de aprofundar melhor neste assunto, faz-se necessário esclarecer o 
sentido que deve ser atribuído ao termo feminismo nesta leitura. 


Para DUARTE, no artigo “Feminismo e Literatura no Brasil”, 


o “feminismo” poderia ser compreendido em um sentido amplo, como 
todo gesto ou ação que resulte em protesto contra a opressão e a 
discriminação da mulher, ou que exija a ampliação de seus direitos 
civis e políticos, seja por iniciativa individual, seja de grupo?. 

Ainda segundo a mesma autora, o termo “feminismo” já era usado desde o 
início do século XIX. Em resenha do livro “A evolução do feminismo: subsídios para 
a sua história”, da portuguesa Mariana Coelho, há informações sobre mulheres que 
desde meados de 1820 tomaram iniciativa de construir escolas mistas, escreviam 


poemas, contos, artigos com conteúdos de protestos, os quais, em algumas 


2 In.: ALMEIDA, J. L. A Silveirinha, op cit., p. 13 e 14. 
2 |n.: Revista Scielo, v. 17, n. 49. São Paulo, 2008. 
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situações foram publicados inclusive sob pseudônimos para privar a autora de 
possíveis represálias masculinas. 

Por este ângulo, o movimento feminista não se restringe apenas ao período 
das reivindicações de direito ao voto, ao curso de nível superior e à ampliação do 
campo de trabalho do início do século XX, tanto é que por volta de 1870, poucos 
anos antes da elaboração de “Philomena Borges”, houve “um espantoso número de 
jornais e revistas de feição nitidamente feminista, editado no Rio de Janeiro [berço 
da produção de “Philomena Borges” e “O cortiço”] e em outros pontos do país”. 
Anônimas ou não, as mulheres deste período não tiveram seu merecido 
reconhecimento como escritoras, mesmo sendo tão frequentadoras dos espaços 
sociais burgueses quanto os autores que se tornaram cânones da literatura nacional 
no mesmo período. 

É importante ressaltar também que com o desenvolvimento do pensamento 
feminista, na década de 1960, os estudos sobre a mulher têm abrangido diversas 
áreas de conhecimento tais como a Sociologia, a Psicanálise, a História e a 
Antropologia. Essa frequente figuração da mulher é também percebida nos domínios 
da Literatura e da Crítica Literária, constituindo-se em cursos, congressos, teses e 
projetos de pesquisas. O feminismo é o principal responsável por esse revisionismo 
acerca da posição da mulher na sociedade e no universo literário. 

Refletindo, então, sobre este sentido de feminismo, pode-se afirmar que as 
células do movimento já se triplicavam fecundas desde alguns séculos antes da 
liberação do direito ao voto. 

Observando esta cena enunciativa?* do movimento feminista, o objetivo desse 
trabalho foi identificar as representações femininas das personagens Philomena, 
Pombinha e Silveirinha, nas obras já citadas, por meio da análise semiótica. Além 
dessa reflexão, a pesquisa também se debruçou sobre a constituição da cena 
enunciativa (entre 1880 a 1914) e do ethos dos autores pelos enunciadores dessas 
obras. 

Restritamente, esta pesquisa localizou os objetos de ancoragem dos valores 
que inflaram as velas da vida das personagens, movimentando-as ao longo do 
oceano narrativo, considerando cada etapa significativa desse processo. Além de 


identificar quais figuras construfram o simulacro da realidade da personagem 


2 Idem. 
2 Denominada assim por Maingueneau, a definição será retomada posteriormente. 
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Pombinha e que tipos de transformações se operam em Philomena Borges e 
Silveirinha quando a relação SUJEITO versus OBJETO é manifestada no discurso. 

Nesse panorama, para analisar o objeto de estudo, foi aplicado o modelo 
semiótico do percurso gerativo do sentido no nível semio-narrativo e discursivo, do 
componente sintáxico, levando em consideração os níveis fundamental, narrativo e 
discursivo, do componente semântico. 

Portanto, deixando de lado o rótulo de obra mercadológica atribuído ao 
romance-folhetim de Aluísio, bem como as críticas de “produção para o 
divertimento”, que foram feitas tanto a esta obra quanto à de Júlia, a análise seguiu 


2º «Não há nada morto de maneira absoluta. Todo o 


a ótica da afirmação de Bakhtin 
sentido festejará um dia seu renascimento”. Portanto, não se explicaria analisar uma 
produção do ponto de vista semiótico apenas pelo valor literário atribuído por 
críticos. E buscar um carimbo desse tipo de valor não foi, claramente, o intuito dessa 
pesquisa. 

A personagem Pombinha, de “O cortiço”, se destaca para esta análise pelos 
motivos citados anteriormente e, também, porque se assemelha a Philomena no fato 
de ter sido criada pela mãe, sem a presença do pai, inserida na sociedade de 
absoluto regime masculino da época, e cresce ouvindo instruções para se tornar boa 
esposa. Paralelamente elas são ensinadas a valorizar o conforto proporcionado pelo 
dinheiro e manejar os aprendizados obtidos no meio social para conquistar seus 
respectivos objetos de poder: o capital ou o homem ideal. 

As atitudes avessas não se resumem à forma como foram criadas, mas, ao 
modo como tomam as rédeas da vida nas mãos e se tornam mulheres autônomas 
explícita ou implicitamente. Philomena tal qual Pombinha casa-se para cumprir seu 
papel social e garantir seu sustento futuro. A partir de então, transforma o 
matrimônio num contrato social de pura relação calculista regulando a afetividade 
em troca de ganhos materiais, na busca de tornar o marido em seu ideal de homem, 
investindo nele, exaustivamente, elementos oriundos da cultura (recursos de seu 
referencial de valor). Pombinha é insaciável e rompe o casamento, mas, Philomena 
manipula a situação em volta de si, de modo a cumprir as aparências sem abrir mão 


de sua ideologia romântica. 


2 BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. Trad. Maria E. G. G. Pereira. São Paulo: Martins Fontes, 
1977, p.414. 
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Uma das temáticas inscritas na obra transitória de Aluísio, que é a posse do 
conforto material por meio do casamento, não é nova e havia sido abordada há três 
séculos antes, por Gil Vicente, na “Farsa de Inês Pereira”. Tanto quanto Philomena, 
Inês procura encontrar no casamento a estabilidade financeira e garantia de 
sobrevivência física atrelada às relações sociais, que sempre significaram status. 
Numa relação de oposição semiótica, em um possível recorte de análise, as duas 
obras parecem se fundamentar no /ser versus parecer/ paralelo a /conveniência 
versus essência/. A retomada da temática reafirma, portanto, a declaração 
bakhtiniana sobre “festejar” o renascimento, não da obra em si, mas de seu sentido, 
o que realmente importa aqui. 

Quanto a Silveirinha, esta se assemelha ao estereótipo da mulher submissa, 
pelo menos aparentemente, pois é fiel ao casamento e ao esposo. Durante toda a 
narrativa a luta desenfreada da personagem é no sentido de “converter” o marido ao 
catolicismo. De personalidade forte e determinada, ela se diferencia das mulheres 
reais de sua época, principalmente, pelo fato de não ser conhecida pelo sobrenome 
do esposo, como era comum e regular, mas, pelo seu sobrenome de solteira: 
Silveira. Todas as referências a esta personagem no texto, não são feitas como “a 


ud ” 


esposa do Dr. Jordão”, mas, sim, como a “Silveirinha”. 


Justificando o modelo teórico para análise, de acordo com a semiótica 
greimasiana, as personagens naturalistas? são “sujeitos” dos simulacros da 
realidade, que dotadas de um querer e de um saber, mais um crer, alteram os 
planos discursivos, manipulando outro (s) sujeito (s), com a finalidade de poder, ter e 
ser. Em termos da semiótica canônica, o plano discursivo da manipulação ocorre de 
modo semelhante nas duas obras de Aluísio, ainda que cada uma tenha sido 
produzida em épocas literárias diferentes, pois nela está inscrita as mesmas 
finalidades, de poder, tere ser. 

Enquanto o simulacro da realidade de Pombinha tem maior investimento 
figurativo, o de Philomena é reconstruído com mais ênfase a partir da figurativização 
do marido, pois, é mediante seu comportamento que as figuras que definem o 


esposo vão se afixando ao longo do plano narrativo. Em outras palavras, a 


* BERTRAND, D. Caminhos da Semiótica literária. p. 211. Trad. do Grupo CASA, sob coordenação 
de Ivã Carlos Lopes et al. Bauru, SP: EDUSC, 2008. 
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personagem principal vai sendo “construída” semanticamente, na medida em que o 
marido se constrói sintaticamente. 

Quanto às personagens de Aluísio, Philomena e Pombinha, a manipulação 
ocorre por tentação e sedução. 

Com relação a Silveirinha, de comportamento parecido com Philomena 
Borges, o modelo teórico é igualmente justificável para aplicação porque se trata de 
uma narrativa discursivisada mediante o querer, o saber mais o poder e o crer. O 
plano discursivo é, também, o da manipulação por sedução. Somado a isso, é uma 
personagem criada por uma escritora, detalhe de relevância primordial nesse 
trabalho. 

O grande número de palavras francesas, das quais se utiliza Aluísio, em 
“Philomena Borges” e Júlia Lopes, em “A Silveirinha”, decorre da tendência vigente 
da época, quando a literatura brasileira não só bem se aproximava de padrões 


europeus, como prezava colocar termos dessa língua nos escritos nacionais. 


Outro ponto considerado no presente trabalho foi a reflexão sobre o que 
Maingueneau chama de cenografia ou cena de enunciação. Segundo o autor, 


quando se fala de cena de enunciação, considera-se esse processo 
[da comunicação] “do interior”, mediante a situação que a fala 
pretende definir, o quadro que ela mostra (no sentido pragmático) no 
próprio movimento em que se desenrola. Um texto é na verdade o 
rastro de um discurso em que a fala é encenada”. 


Em outras palavras, 


As obras podem, com efeito, basear sua cenografia em cenas de 
enunciação já validadas, que podem ser outros gêneros literários, 
outras obras, situações de comunicação de caráter não literário (p. 
ex., a conversação mundana, a fala camponesa, o discurso 
jurídico...) e até eventos de fala isolados (o Pronunciamento de 18 de 
junho, o “Eu acuso' de Zola etc.). Validado não significa valorizado, 


mas já instalado no universo de saber e de valores do público”? 


Seguindo esta linha de raciocínio e sem despregar os olhos do pensamento 
rousseauniano, sobre o “homem fruto do meio”, houve a necessidade de abordar o 
papel da mulher do século XIX, montando a cena enunciativa do período no qual as 
obras foram escritas. 


2 MAINGUENEAU, D. Discurso literário. São Paulo: Contexto, 2006. Trad. de Adail Sobral, p. 250. 
8 Op. cit., p. 256. 
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Para tanto, optou-se por catalogar as escritoras brasileiras ou produtoras de 
jornais e revistas ou fundadoras de escolas entre os anos de 1880 a 1914. A 
finalidade desta catalogação foi capturar as ideias defendidas por estas mulheres, 
tanto manifestadas na produção escrita, quanto, na representação jornalística de 
seus atos na sociedade da época. 


Por fim, a análise da mulher escritora através do que produziu e do que fez 
em contraste com a representação feminina no mesmo período pelas personagens, 
direcionou a pesquisa a refletir sobre a concepção do ethos de seus enunciadores. 
Este foi um modo de também tentar descrever a realidade do “realismo radical” que 
representou o pensamento predominante deste período, o pensamento masculino. 

Quanto ao ethos, FIORIN??, citando Maingueneau, afirma que o fenômeno é 
compreendido por três componentes: 1. o conjunto de características psíquicas 
reveladas pelo enunciador, que se refere ao caráter, portanto, é o éthos 
propriamente dito; 2. o feixe de características físicas que o enunciador apresenta, 
que é o corpo; e, 3. a dimensão vocal do enunciador desvelada pelo discurso, que 
se refere à tonalidade de expressão. 

Páginas depois, ele acrescenta que “(...) O éthos é uma imagem do autor, não 
é um autor real; é um autor discursivo, um autor implícito”º. Baseando-se em pistas 
deixadas por Greimas, no que diz respeito aos diferentes níveis enunciativos num 
texto (enunciador, narrador e interlocutor), Fiorin explica que na análise de apenas 
uma obra é possível definir os traços do narrador e quando se estuda a obra inteira, 
pode-se apreender o éthos do enunciador. É, portanto, a partir desse tipo de leitura 
“completa”, que se pode ter acesso ao conjunto de características que forma o 
caráter do enunciador/autor imagético posicionado implicitamente na obra. 

Tendo constituído o ethos do autor por meio de suas personagens e de igual 
modo da narradora, pôde-se, finalmente, retratar o complexo caracterizador que 
representou a “mulher de papel” (personagem) e o papel da mulher (sociedade), no 
final do século XIX e início do XX. 


Deste modo, a pesquisa focalizou: 


? 2004, p. 122, apud.: MAINGUNEAU, D. O contexto da obra literária. São Paulo: Martins Fontes, 
1995. 

O FIORIN, J. L. O éthos do enunciador. In.: Razões e sensibilidades: a semiótica em foco. CORTINA, 
A. & MARCHEZAN, R. C. (org). São Paulo: Cultura Acadêmica Editora, 2004, p. 120. 
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a) Os temas e figuras que são responsáveis pelas formações ideológicas de 
cada personagem; 

b) A cena de enunciação/cenografia no qual as obras foram escritas; 

c) O ethos da mulher escritora, produtora inserida na sociedade 
predominantemente masculina do século XIX e a mulher no enunciado 
como personagem, bem como o ethos dos escritores e a representação 
feminina em seus textos; 

Pelo fato de as terminologias “contexto”, “situação de comunicação” e “cena 
de enunciação” serem utilizadas por teóricos distintos e, muitas vezes, causarem 
confusão terminológica, nesta pesquisa, foi empregado apenas o termo “cena de 
enunciação” ou “cenografia”, difundido por Maingueneau, como já mencionado. 

Para as análises feitas neste trabalho, o referencial teórico constitui-se das 
obras: “Caminhos da Semiótica Literária”, de Denis Bertrand, “Teoria do Discurso” e 
“Teoria Semiótica do Texto”, da Diana Luz Pessoa de Barros, “Discurso Literário”, de 
Dominique Maingueneau, “Elementos de análise do discurso” e “As astúcias da 
enunciação: as categorias de pessoa, espaço e tempo”, de José Luiz Fiorin. Quanto 
à análise do ethos, esta foi pautada no artigo “O Éthos do enunciador”, proposta 
também pelo professor Luiz Fiorin e por um capítulo inserido na mencionada obra de 
Maingueneau, intitulado “O ethos”. 

As mulheres selecionadas para retratarem as manifestações públicas, 
literárias, jornalísticas ou em formato de outras intervenções sociais apresentadas 
no capítulo Il, foram selecionadas a partir das obras “Escritoras Brasileiras do século 
XIX”, de Zahidé Lupinacci Muzart e do “Dicionário crítico de Escritoras Brasileiras”, 
de Nelly Novaes Coelho. 

Em tempo, faz-se necessário afirmar que a escolha das duas personagens de 
Aluísio Azevedo para serem contrapostas à personagem de Julia Lopes de Almeida 
se justifica: 1. pelo fato de o escritor ser considerado um cânone e a escritora ainda 
não; 2. porque independente do rótulo “cânone”, as três personagens selecionadas 
têm algo em comum, que é a transgressão a alguma norma social, firmando a 
oposição: feminino X masculino. Logo, algumas hipóteses nortearam a pesquisa, 
tais como: 

a) Uma personagem feminina de uma obra canonizada reflete características 
consideradas machistas? E outra personagem criada pelo mesmo autor, mas que 


não faz parte da produção tida como de qualidade? 
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b) Uma personagem feminina criada por uma escritora, também refletiria 
características machistas? 

c) Como cada personagem seria caracterizada na oposição citada 
anteriormente? 

d) As personagens poderiam ser entendidas como reflexo de uma cena 
enunciativa? 

e) Finalmente, como seria a constituição do ethos dos autores dessas 


personagens, reiterando que se trata de um homem e de uma mulher? 


Os termos “discurso feminista” e “discurso machista” aqui utilizados não 
devem ser entendidos com sentido pejorativo. O primeiro, como já mencionado, será 
usado para definir toda manifestação feminina em prol da ampliação do espaço 
discursivo e social da mulher. Quanto ao segundo pode-se interpretá-lo como toda e 
qualquer manifestação masculina que se posicione de forma contrária ao discurso 
da mulher. 

A ortografia utilizada seguiu as convenções do recente acordo ortográfico, 
preservando-se, apenas, a escrita das citações diretas. 

O desenvolvimento deste trabalho foi então, assim, organizado: o primeiro 
capítulo apresenta uma análise semiótica de cada personagem selecionada para a 
pesquisa: Philomena Borges, Pombinha e Silveirinha. Realçando os pontos comuns 
entre elas, com ênfase no plano discursivo. 

O segundo capítulo aborda a cena de enunciação na qual as obras foram 
escritas. A composição da cena foi montada a partir dos comentários sobre as 
manifestações e tipos de produções femininas do final do século XIX e início do XX, 
com destaque para algumas mulheres do período. 

O terceiro capítulo, com base na análise do percurso gerativo do sentido de 
cada personagem no capítulo primeiro, somado às reflexões sobre a composição da 
cena de enunciação do segundo, delineia a cerca do ethos dos enunciadores. 

Por fim, nas considerações finais, os resultados obtidos até então serão 
apresentados, verificando-se as possibilidades de futuras retomadas do tema e 
aprofundamento da pesquisa. 
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CAPÍTULO | 
PHILOMENA BORGES, POMBINHA E SILVEIRINHA: ANÁLISE 
SEMIÓTICA DAS PERSONAGENS 


“Quem escreve imprime as próprias marcas na obra que produz” 
Zahide Luppinace Muzaré' 


Para a Semiótica Greimasiana o texto é o resultado de um dispositivo 
estrutural de regras e de relações. Reconhecer as unidades que compõem as 
estruturas textuais e que possibilitam essas relações significa, nessa linha de 
raciocínio, percorrer caminhos que mostram como o sentido foi construído e a sua 
finalidade. Tais unidades se encontram manifestadas textualmente nos diferentes 
níveis de análise: das oposições semânticas mínimas, das estruturas semio- 
narrativas até as estruturas discursivas. 

No modelo teórico que descreve o sentido parte-se da ideia de que sua 
construção é gerada a partir de um nível abstrato e geral, o chamado nível semio- 
narrativo, formado pelos níveis fundamental e narrativo, que se concretiza de 
modo específico no nível cnamado discursivo. Dito de outra forma, o percurso 
gerativo do sentido é concebido no Plano de Conteúdo a partir dessas três etapas. 

O nível fundamental comporta os elementos de estrutura de base para o 
resultado do sentido. Nesta base se fixam os valores semânticos categoriais que 
formam o canônico quadrado semiótico de Greimas e Rastier. Estes valores se 
configuram em estados de euforia ou disforia, de acordo com a abordagem 
descritivo-analítica. 

Já o nível narrativo é composto pelos actantes: sujeito, objeto, destinador e 
destinatário. Podendo o actante assumir um ou mais papéis. 

O nível narrativo se desenvolve por meio do encadeamento lógico dos 
programas de “competência” ou “performance”, os quais são regidos pela conjunção 


ou disjunção entre sujeito e objeto. 


* MUZART, Z. L. Escritoras brasileiras do século XIX, op. cit., p. 33. 
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No componente semântico do nível discursivo se instauram os temas e 
figuras que são responsáveis por permitir que o sentido construído evoque 
sensações e lembranças da realidade e o contato com estas fatias que compõem o 
plano discursivo é feito por intermédio da temporalização, espacialização e das 
pessoas. Este “trio” compõe a sintaxe do nível discursivo. 


Segundo Greimás e Courtés, figurativo está definido como um 


qualificativo [...] empregado somente com relação a um conteúdo 
dado [...] quando este tem um correspondente no nível da expressão 
da semiótica natural [...]. Neste sentido, no quadro do percurso 
gerativo do discurso, a semântica discursiva inclui, com o 
componente temático (ou abstrato), um componente figurativo? 
Investir na figurativização para criar o simulacro da realidade foi a tônica da 
literatura de cunho Naturalista, portanto, os autores deste período demonstravam 
que o homem é produto da sociedade em que vive por meio dos personagens, os 
quais incorporavam, no decorrer da narrativa, características singulares que formam 
as isotopias representativas desse estilo literário. 
A última instância da figurativização, a iconização, é explicitada por Bertrand, 


segundo o autor 


o figurativo precisa ser assumido por um tema. Este último dá sentido 
e valor às figuras. A descrição de uma isotopia figurativa visa na 
maioria das vezes ao estabelecimento da isotopia temática que a 
fundamenta, se esta não estiver textualizada**. 


Deste modo, a quantificação de figuras é responsável pela iconicidade. 


Ainda segundo o “Dicionário de Semiótica”? 


num grau variável da 
figurativização, tem-se a iconização que, “tomando as figuras já constituídas, as dota 
de investimentos particularizantes, suscetíveis de produzir a ilusão referencial”. Em 
outras palavras, “é o caso, por exemplo, dos termos técnicos e especializados nos 
romances naturalistas [...] o semema designa uma coisa e uma só, num contexto 
sociocultural preciso [...]'*º. 

Bertrand ainda menciona que há a densidade sêmica que compõe o sentido e 
que garante sua classificação entre o mais figurativo (icônico) ou menos figurativo 


(abstrato). 


* Dicionário de Semiótica, s/d, São Paulo: Cultrix, p. 188. 

º BERTRAND, D. Caminhos da semiótica literária, op. cit., p. 213. 
* Op. cit., p. 228. 

º Ibidem, p. 211. 


32 


Considerando a natureza deste trabalho, que não permite uma abrangência 
maior de análise, serão abordados, sucintamente, os níveis: fundamental e narrativo; 
e, com maior atenção, o nível discursivo, do percurso gerativo do sentido. 

Por organização, a análise semiótica de cada personagem selecionada para o 
corpus será feita consecutivamente, para que haja uma melhor “visualização” das 
características discursivas das mesmas, que é o foco principal da pesquisa. 

Iniciando a análise, por ordem cronológica de publicação da obra na qual a 
personagem está inserida, o trabalho principia, portanto, pela abordagem da 
personagem Philomena, em seguida, a atenção será direcionada à Pombinha e, por 


fim, à Silveirinha. 


1.1 Apresentação das personagens 


1.1.1 Philomena Borges 


A história de Philomena Borges se passa no Rio de Janeiro, no século XIX. 
Considerada a “flor das moças do Catete”, ela é filha de D. Clementina de Araújo e 
de um burguês conselheiro do império. 

Acostumada à vida relativamente confortável e também de exposições 
sociais, Philomena cresce presenciando os gastos sem previdências do pai com 
jogos, chás da tarde e, nas palavras de Aluísio Azevedo, confeitarias. Apesar dos 
esbanjamentos, o político português sabia como conservar as conveniências de sua 
posição social e proporcionava reuniões famosas pelos seus requintes. 

Philomena apreciava passar horas, afastada em jardins, olhando o céu 
estrelado a sonhar. Era a típica moça sonhadora que aos quinze anos vivia rodeada 
por novelas românticas a ler madrugada adentro. 

Sempre bonita e de olhar ausente, ela apenas marcava presença nas 
reuniões de sua casa como um bibelô no canto da sala, às vezes tocando piano, na 
maioria das outras apenas com olhar distante, o cabelo ora preso sobre a nuca, ora 
solto sobre os ombros, o pescoço levemente à mostra, o corpo obedecendo às 


regras do espartilho e as mãos cruzadas em descanso sobre o ventre. 


33 


Pela época de seus dias de debutante, o pai de Philomena falece, vítima de 
uma apoplexia e a deixa, ela e a mãe, com um amontoado de dívidas. Apenas o 
prédio onde moram não é constado na lista de penhores, pelo fato de ser herança 
da órfã. Além disso, antes de falecer, seu pai havia sido amigo do Imperador, 
portanto, este acaba por beneficiar as duas. 

A partir de então, D. Clementina acredita que apenas um bom casamento 
para sua filha pode salvá-las de um rebaixamento social. E não cogita a hipótese de 
trabalhar para sobreviver, pois, para ela isso seria vergonhoso. 

É nesse momento que a progenitora inicia uma caçada incansável por um 
marido para Philomena. Para tal investida, elas trocam a casa, por uma inferior e 
gastam o mínimo que ainda lhes resta, por parte das ajudas do imperador, em festas 
em casas de condes e, às vezes, em seu próprio lar, assim como em vestidos para a 
moça ser vista pelos pretendentes. 

Por esta época, João Borges, um homem de meia idade, também conhecido 
como João Touro, casualmente faz uma visita à casa de D. Clementina, para 
acompanhar o amigo Guterres. De imediato, o homem pacato e rústico, filho de 
português e conhecido na Praça do Comércio como um exímio trabalhador que 
acumulou fortuna razoável, vê-se encantado como nunca pela pequena que, 
naquele momento, cantava ao piano, um romance de Tosti. 

Desse momento em diante, o homem caturro, que tinha fama de jamais ter 
olhado uma mulher com interesse, fixa a idéia de pedir a mão de Philomena em 
casamento. 

A mãe da jovem sonhadora, preocupada com o futuro da filha, expunha-a aos 
seus pretendentes durante as reuniões sociais, na expectativa de que algum 
pudesse se tornar esposo da moça. Porém, as recusas de Philomena (ora pelo fato 
de o pretendente ser alto demais, ora por ser gordo, ora por não ter postura de 
lorde), acabavam por intensificar a angústia da mãe pela pobreza iminente. 

Mesmo diante da angústia, a própria mãe, de certa forma, acabava 
incentivando a jovem a se comportar assim, ensinando-lhe que havia algumas 
“classificações” para a escolha de um bom partido. Tais classificações variavam 
desde o tipo de marido “ótimo”, 'bom” até o “ruim”. Diante disso, D. Clementina 
afirmava que haveria de aparecer um homem rico, acima da média dos que 


procuravam pela filha. E nessas considerações, ao conhecer João Touro, a mãe 


34 


inicia sua corrente de argumentos à filha na esperança de que ela decidisse por ele 
mesmo, pois, era o mais abastado do que todos os outros. 

Mas, Philomena ainda teve que assistir à morte da mãe e esperar, depois 
disso, seis meses para aceitar o pedido e se casar com Borges. Mesmo não sendo 
ele seu ideal de marido, ela decide contrair núpcias para poder sobreviver na selva 
burguesa. Tomada esta decisão, a moça traça algumas metas para transformar o 
marido, a todo custo, no seu projeto do homem ideal. 

E a demonstração de seus planos começa já na noite de núpcias, quando ela 
o expulsa do leito, obrigando-o a dormir fora do quarto. Durante muito tempo a 
situação permanece sem alteração, mesmo com os agrados constantes de Borges à 
esposa, do cumprimento de todas as exigências dela, as quais, finalmente, acabam 
por modificar profundamente o pacato marido, além de levá-lo à ruína econômica. 
Quando, então, o casamento é concretizado. 

Borges faz tudo pelo sentimento que dedica à esposa, mas nunca chegará a 
desfrutar do que deseja acima de tudo: paz e tranquilidade ao lado de sua 


Philomena. 


1.1.2 Pombinha 


Para apresentar a personagem Pombinha, faz-se necessário deter-se, 
primeiramente, no detalhamento geral da obra na qual a personagem foi inserida, 
devido a quantidade maior de personagens participantes da cena narrativa, como já 
comentado na introdução deste trabalho. 

O cortiço, espaço e personagem principal da história, foi construído por João 
Romão, português, bronco e ambicioso, que ajunta dinheiro e poder a penosos 
sacrifícios e compra um pequeno estabelecimento comercial no subúrbio do Rio de 
Janeiro. Ao lado morava uma negra, cujo nome era Bertoleza, escrava fugida, 
trabalhadeira, que possuía uma quitanda e algumas economias. Os dois amasiam- 
se, passando a escrava a trabalhar incondicionalmente para João Romão. Com o 
dinheiro da mulher, o português compra algumas braças de terra e alarga sua 
propriedade. Para agradá-la, forja uma carta de alforria. Com o decorrer do tempo, 
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João Romão compra mais terras e nelas constrói três casinhas que imediatamente 
aluga e outras vão se amontoando posteriormente, formando o cortiço. 

A procura por habitação é enorme, e ali passam a morar os mais variados 
tipos: brancos, pretos, mulatos, lavadeiras, malandros, assassinos, vadios, 
benzedeiras, burgueses decadentes etc. Entre outros: a Machona, lavadeira 
gritalhona, “cujos filhos não se pareciam uns com os outros” (AZEVEDO, 1998, p. 
43); Rita Baiana, mulata faceira que andava amigada na ocasião com Firmo, 
malandro valentão; Jerônimo e sua mulher, Bruno e a esposa fogosa e infiel, 
Leocádia etc. 

É nesse ambiente que também mora a personagem da presente análise: 
Pombinha, que como a personagem anterior é nomeada flor. A flor do cortiço vive ali 
com sua mãe, D. Isabel. Ambas vão morar ali devido à falência do defunto, pai da 
menina. A moça franzina é querida por todos da comunidade pela sua prestação de 
serviços. Era ela quem escrevia cartas, lia o jornal e fazia as contas para as 
lavadeiras. Projetada para se casar com o noivo Costa, a menina-moça passa bom 
tempo aguardando a menstruação chegar para tornar-se mulher e poder casar-se. 

Fora do cortiço vive Léonie, uma prostituta que faz visitas regulares ao 
cortiço, levando sempre presentinhos e mimos para a Pombinha, a quem considera 
afilhada. Após uma das suas visitas, a prostituta convida D. Isabel e a filha para irem 
visitá-la em sua casa. Nessa visita, Pombinha é seduzida por Léonie, que desperta a 
libido da menina. Depois da relação sexual com a cafetina, Pombinha menstrua, se 
casa com o noivo Costa, cumprindo os planos de sair daquela vida e vai viver com o 
marido. Mas, os sentimentos e as descobertas interiores depois do ato com Léonie 
fazem com que ela abandone o esposo após dois anos de relacionamento para se 
tornar amante da “madrinha” e prostituta também. 

Nessa narrativa o viés de leitura proposto partirá da personagem citada, 
procurando observar o percurso gerativo de sentido no qual Pombinha está inserida, 
partindo da estrutura profunda para a estrutura superficial, evidenciando a 


figurativização e tematização que se acumulam nessa obra em especial. 
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1.1.3 Silveirinha 


A história de Guiomar Silveira, conhecida por todos mesmo depois de casada 
como Silveirinha, se passa nas imediações do Rio de Janeiro, na cidade serrana de 
Petrópolis. Ela é uma mulher que poderia se encaixar no papel tradicional da esposa 
ideal do século XIX, não fosse o marco inicial do desenrolar da narrativa, que 
assinala a sua forte personalidade no momento em que ela tem o primeiro encontro 
com seu futuro esposo, sabidamente ateu. Nesse encontro, ela surge em sua 
presença toda coberta de santinhos e acessórios de referência religiosa, procurando 
mostrar com a linguagem visual da vestimenta o tipo de mulher dedicada que era à 
religião. 

Essa cena narrativa quase caricatural marca bem a oposição que se instaura 
durante todo o desenrolar da trama entre ela e o marido, pois, ao contrário de sua 
devoção, fé e esperança de convertê-lo ao catolicismo está ele, um homem ateu, 
médico e que apenas compreende e tolera o comportamento da esposa. 

Para ajudá-la na empreitada de salvar a alma do marido há o Padre Pierre, 
um francês vaidoso e jovem, que a aconselha carinhosamente desde antes do 
casamento, com dicas de como se portar para conquistar o seu intento. É ele quem 
a convence a aceitar o pedido de casamento de um homem descrente, 
argumentando que no caso dela seria a melhor maneira de salvar um pobre 
pecador, fazendo o sacrifício de estar conjugalmente com ele, plantando 
sorrateiramente, por meio de seu comportamento cotidiano de mulher sábia, os 
valores da fé cristã. 

Silveirinha desde o casamento evita intimidades com o esposo porque se 
julga igualmente pecadora por estar com um ateu, no entanto, o Padre Pierre 
continua insistindo no aconselhamento de que ela deve fazer sua parte como 
esposa, sem pressionar o marido ou fazer exigências declaradas quanto à 
conversão. Constantes e em lugares variados acontecem os encontros entre ela e o 
padre instrutor, pairando a impressão de estabelecer-se um relacionamento afetivo 
que é um misto de adoração, encantamento e respeito extremo dela para com o 
padre. 

Configurando a classe burguesa da época, Silveirinha e o esposo, o Doutor 
Jordão, vive frequentando o círculo social da elite e o desenvolvimento da história 
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acontece alimentado pelas narrações a respeito do comportamento das outras 
personagens, igualmente ricas, do ambiente onde ela e o esposo estão inseridos. A 
narrativa gira em torno de fofocas sobre a vida alheia, pequenas disputas entre as 
socialites sobre quem melhor consegue agradar ao formoso padre da comunidade, 
personagens que vivem envoltas em intrigas com o “único objetivo [...] de poderem 
usufruir das amizades a fim de alcançarem uma posição melhor no meio em que 
vivem."*8 

É o caso da Xaviera, uma mulher bem casada que envia as filhas para um 
internato com o intuito de manter-se mais à vontade para por em prática suas 
infidelidades, além de se tornar par do advogado Ludgero ajudando-o a planejar 
meios de ascender socialmente, planos esses que ignoram os limites da boa 
conduta. 

É preciso ressaltar que esta narrativa destoa do formato das outras duas 
analisadas, pois, há poucas intervenções do narrador e predominam-se os diálogos 
entre as personagens, provocando a sensação no leitor de estar “ouvindo” as 
conversas furtivamente, de uma roda a outra, de uma casa à outra e, em apenas 
raros trechos parece adentrar em seus pensamentos. Este tipo de narração é 
chamado por Bertrand” de Focalização Zero, no capítulo em que aborda as 
posições enunciativas e a questão do ponto de vista. 

Nessa perspectiva, a análise do percurso gerativo de sentido da personagem 
Silveirinha terá como material, tanto os trechos que a mencionam - os diálogos de 
outros personagens - quanto aqueles em que há uma interação dela com os demais 


Ou com O esposo. 


% PAIXÃO, S. Introdução. In.: ALMEIDA, J. L. A Silveirinha. Florianópolis: Editora Mulheres, 1997. 
Versão revisada por Elvira Sponholz, Susana Funck, Zahidé Muzart, com introdução de Sylvia 
Paixão, p. 11. 

*” Bertrand, D. Caminhos da Semiótica literária, op. cit., p. 113. 
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1. 2 Análise semiótica 


1.2.1 Nível Fundamental 


O estudo do Nível Fundamental de um texto é importante para que se possa 
apreendê-lo em sua totalidade, uma vez que, nessa perspectiva, serão observadas 
as categorias semânticas que estão na base da sua construção, fundamentadas nas 
oposições presentes. Porém, como o objetivo específico deste trabalho é deter-se 
mais detalhadamente no nível discursivo, a análise do nível fundamental de cada 
personagem será apenas comentada, sem citações referentes à obra. 

A respeito deste nível, a “semântica e a sintaxe do nível fundamental 
representam a instância inicial do percurso gerativo e procuram explicar os níveis 
mais abstratos da produção, do funcionamento e da interpretação do discurso". 

Ainda de acordo com o mesmo autor*º, os termos que estão em relação de 
contrariedade definem-se pela presença e ausência de determinado traço. São nas 
estruturas profundas, no nível fundamental que ficam inscritos os valores que 
formam o clássico quadrado semiótico das oposições. 

Cada personagem analisada neste trabalho, portanto, possui um recorte de 
oposição de base diferente. Dentre alguns possíveis desdobramentos a partir das 
oposições de base, optou-se por se deter apenas naquele de maior relevância na 
manifestação textual. Assim, os elementos presentes em Philomena Borges e 
Pombinha são: Natureza versus Cultura e em Silveirinha são: Sagrado versus 
Profano. 

Respectivamente, esses elementos de oposições de base manifestam-se no 


texto da seguinte forma: 


1. 2. 1.1 Natureza versus Cultura: Philomena Borges e Pombinha 


Na base significativa de Philomena Borges, os termos Natureza versus 


Cultura expõem os valores atrelados à cultura em detrimento àqueles da natureza. 


“8 FIORIN, J. L. Elementos de análise do discurso. 10º ed. São Paulo: Contexto, 2001, p. 20 
*º Op. cit. p, 19. 
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Já no início da narrativa, o desejo de Philomena (de casar-se com um esposo ao 
molde dos cavaleiros românticos, idealizados pelas novelas francesas que lia) 
configura-a nos valores da /cultura/, enquanto que no outro extremo, está Borges, 
ancorado nos valores da /natureza/, pois ele é o homem “pacatão” e sem modos de 
cavalheiro burguês, uma pessoa simples e rústica, com sua calça de brim mineiro, 
seu “invariável paletó de alpaca, dos seus sapatões de bezerro e do seu chapéu do 
Chile”. 

São cinco passagens principais que evidenciam a oposição 
predominantemente manifestada no nível narrativo: 1 — o desejo de Philomena pelo 
casamento com um homem de acordo com o seu padrão de ideal; 2 — o casamento 
com Borges, mesmo contrariada; 3 — a negação de concretizar o casamento na noite 
de núpcias; 4 — o investimento de traços culturais no marido, sendo injetado pela 
permuta de pequenas concessões de contato físico com ele; 5 - finalmente, a 
entrega sexual ao esposo, que é seguida, nas cenas narrativas posteriores, pelo seu 
gradual desinteresse por tudo aquilo que até então a fazia movimentar o plano 
narrativo, culminando em seu adoecimento e morte. 

Na primeira parte, Philomena, envolvida nos romances que lê, com seu ar 
romântico e sonhador, com seus modos de menina fina, aparentando a elite, afirma 
os valores da /cultura/, rejeitando os valores da /natureza/, que são representados 
por João Touro, o personagem que no desenvolver da narrativa se tornará seu 
esposo. A manifestação disso está nos trechos que afirmam que ela não se 
conformava com a ideia de se casar com um “burguês ratão como o Borges”. 
“Ratão” no texto evoca o sentido de homem sem modos de etiqueta, em outras 
palavras, uma pessoa simplória, sem dotes de cavalheiro burguês, sem conhecer os 
movimentos adequados de quem vive no meio da alta sociedade, com aparência e 
vestimenta de trabalhador simples. 

Na segunda parte, Philomena ainda afixada nos valores da cultura acaba 
unindo-se em matrimônio por conveniência a João Touro, para salvar-se da pobreza 
iminente após a morte da mãe. Neste momento, há o “deslizamento” para o outro 
extremo da base do quadrado semiótico, o subcontrário /não-cultura/, que associa O 


casamento de Philomena com Touro.*? 


*º AZEVEDO, A. Philomena Borges. Op. cit., p. 21. 
* AZEVEDO, A. Philomena Borges. Idem, p. 28. 
* Ibidem, p.28e 37. 
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Após o casamento e a instauração do elemento complexo narrativo /não- 
cultura/ nas bases estruturais do sentido, a personagem entra em conflito com a 
/natureza/, representada por aquilo que seria o ápice da união com o Touro: o 
primeiro relacionamento sexual com o marido. Nesse conflito, a personagem passa 
a afirmar a /não-natureza/ quando evita a noite de núpcias. Para garantir o 
afastamento dele, ela se tranca no quarto e não o deixa entrar. Essa novidade 
compõe a manifestação da terceira parte principal do plano narrativo”*. 

Em seguida, na quarta parte, Philomena transita entre a afirmação da /não- 
cultura/ (estando com o Touro num casamento de aparências) e da /não-natureza/ 
(segmentando os contatos íntimos com ele), e instala-se, portanto, outro conflito na 
narrativa. Os trechos que manifestam o conflito afirmam que a cada atitude exigida 
do marido no sentido de atender aos seus caprichos relacionados a uma 
“culturalização”, vão sendo recompensados por um envolvimento lento e gradativo". 

Na quinta e última parte, após se entregar sexualmente ao esposo, Philomena 
passa, finalmente, a afirmar os valores da /natureza/ e os valores da /cultura/ já não 
tem mais o mesmo investimento significativo”. 

É importante frisar que outra oposição elementar se evidencia somente no 
final da narrativa, que é a Vida versus Morte. O investimento dos valores culturais, 
para Philomena, fica atrelado ao estado de euforia dos valores da /vida/, e quando o 
interesse por estes valores decai, nitidamente, o “brilho” e o interesse por viver é 
escoado também e ela mesma assume, quando adoece (afirmação da /não-vida/), 
que sua perseguição pelos valores da cultura acaba por não satisfazê-la, em 
seguida, com essa consciência ela falece, afirmando, portanto, o elemento /morte/**. 
Vale salientar ainda que, como personagem do final do período Romântico, 
Philomena ainda apresenta a inscrição elementar das personagens que 
caracterizaram este período, os quais tinham como pena pelo romantismo 
exacerbado, a morte. 

Direcionando a análise para a outra personagem de Aluísio Azevedo, a 
Pombinha, os trechos da narrativa de “O cortiço”, nos quais ela está inserida, 


também se iniciam fundamentados nos termos contrários: Natureza versus Cultura. 


* |d., p. 39. 

“Id. p. 61 etseg. 
“Id. p. 110 etseg. 
*|d., p. 307 e 308. 
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No entanto, o ponto de partida é a natureza, diferentemente de Philomena que é a 
cultura. 

A expectativa pela primeira menstruação da menina instaurada no plano 
narrativo é categorizada pelo termo natureza enquanto que o casamento com o 
noivo Costa é fundamentado no termo contrário, a cultura, pois representa o 
universo semântico da axiologia social. 

Em quatro momentos principais apresentados na narrativa a afirmação 
anterior pode ser conferida, são estes: 1- o motivo da espera de Pombinha para se 
casar com o Costa; 2- a primeira relação sexual com uma mulher; 3- a primeira 
menstruação seguida do casamento com o noivo; e, 4- o divórcio com o marido para 
se transformar em mulher da vida””. 

Na primeira parte Pombinha afirma os elementos da natureza, 
caracterizados como disfóricos, pois a ausência da menstruação é empecilho para 
que ela entre em conjunção com o objeto de valor inicial, que seria o casamento, 
representado pela /cultura/. 

No trecho em que é seduzida por Léonie, os contrários Natureza versus 
Cultura entram em conflito, pois, então ancorada nos valores da /cultura/, Pombinha 
tenta negar os valores da /natureza/, que seria fazer sexo (com uma mulher). Logo, 
ocorre o 'deslizamento' para o subcontrário /não-cultura/, pois apesar do “esforço” 
que faz para manter-se afastada da mulher (valores culturais), o despertar de sua 
libido sexual a faz agir e ceder ao ato (valores da natureza). Logo, em alguns 
momentos, ela nega os valores da /cultura/ e titubeia na afirmação dos valores da 
/natureza/, quando fica indecisa entre deixar-se conduzir pela madrinha ou não. Em 
seguida, quando afinal, ela é seduzida, volta a afirmar os valores da /natureza/. 

Na terceira parte Pombinha volta a afirmar a /cultura/ quando se casa, 
passando, em seguida, a afirmar a /não-cultura/, quando trai o marido e não com 
um, mas, com vários outros homens, repetindo o “caminho” do sentido do parágrafo 
anterior. 

Na última etapa, quando a personagem assume de vez sua vida de libertina, 
ela volta a afirmar os valores da /natureza/. 

Após a abordagem desses dois contrários, pode-se partir para outra categoria 


semântica mais ampla que permeia todas as personagens residentes do cortiço que 


*” AZEVEDO, A. O cortiço. 32 ed. São Paulo: FTD, 1998, p. 45, 133, 134, 139, 140, 149, 222 e 224. 
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se encontram num estado disfórico pela privação, no entanto, apenas Pombinha? 
terá uma transformação eufórica. Pois, consciente do seu poder feminino e de posse 
das manipulações que sua inteligência podia criar, fica marcada a mudança da 
infância para a maturidade associada à transição da cultura para a natureza. O 
termo “garras”, então, grifada no excerto a seguir é a apropriação da própria vida: “E 
no seu sorriso já havia garras”. 

É importante ressaltar neste ponto que tanto no nível fundamental de 
Pombinha quanto de Philomena Borges há um ou mais desdobramentos de 
elementos em oposição que são responsáveis pelo desencadeamento paralelo de 
outros programas narrativos no nível posterior, o narrativo (Privação versus 
Aquisição — Pombinha e, Vida versus Morte // Privação versus Aquisição — 


Philomena). 


1. 2. 1. 2 Sagrado versus Profano: Silveirinha 


Como base elementar para a geração do sentido que constrói a personagem 
Silveinha estão os pólos Sagrado versus Profano. Os valores relacionados a estas 
polaridades são evidenciados, no início da narrativa, ancorados no /sagrado/, 
representados pela fé católica da moça em oposição aos valores do /profano/, que 
se associam ao ateísmo do esposo. Agnosticismo reforçado pela dedicação à 
medicina e à ciência e que não condiz com o comportamento extremado religioso da 
mulher. 

No diálogo entre a Condessa e Roberto Flores, que introduz o romance, esta 
polaridade entra em evidência e continua assim no desenrolar da narrativa. 


- [...] A Guiomar foi pedida em casamento por um médico velhote, um 
tal Jordão... 


- É de boa família? será da casa Jordão, do Rio Negro? 

- Talvez... Sei que é um médico estudioso, e livre pensador... 

- Já me disseram. Contaram-me até que, por saber disso, a 
Silveirinha, ao ser chamada pelo pai à sala para responder ao pedido 
do noivo, se apresentou com todas as insígnias religiosas que pôde 
arranjar na ocasião: a fita ao pescoço, de Filha de Maria; no peito 


*º Além de Pombinha, João Romão também passa para um estado de euforia quando fica rico. 
Porém, o percurso não será abordado. 
*º AZEVEDO, A. O cortiço, op. cit., p. 144, grifo nosso. 
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todas as medalhas de santos e santas da corte celeste: e, 
pendente das mãos, um grande rosários de contas grossas com 
araçás. 

Em três momentos as oposições do plano narrativo se fincam na base 
elementar, são esses: 1 — o noivado de Silveirinha com o Dr. Jordão; 2 - o 
casamento dela com o médico; 3 — suas constantes investidas para convertê-lo à fé 
católica e o rompimento com o Padre Pierre; e, 4 — a aceitação do marido em usar a 
medalhinha da santa no pescoço após ser cuidado por ela e recuperar-se de uma 
grave enfermidade. 

No primeiro momento, o noivado de Silveirinha com o Dr. Jordão, marca a 
oposição dos valores do /sagrado/ e do /profano/, sendo que os valores do sagrado 
são caracterizados como eufóricos e os do profano, disfóricos. Como citado 
anteriormente, uma moça religiosa casando-se com um ateu era motivo de 
especulação e reprovação social. 

Quando ela se casa, os valores /sagrado/ e /profano/ entram em conflito e, na 
base do sentido, a junção carnal desliza para o elemento /não-sagrado/, pois ainda 
que casada e procurando evitar intimidades com o marido, ela crê-se igualmente 
pecadora por estar com ele. Ela argumenta com o padre que um casamento com o 
ateu seria algo abominável para Deus, no entanto, ele garante que o melhor 
caminho para salvar uma alma como a do Doutor seria mesmo se casando com ele 
e no dia-a-dia, ir plantando a palavra divina.” 

As atitudes de Silveirinha em torno de converter o esposo são orientadas de 
modo tão dedicado e disciplinador pelo eclesiástico que da parte dela se instaura 
uma relação de fascinação e endeusamento. Desse modo, ela passa a encontrar-se 
com o Padre com tamanha frequência que isso começa a incomodá-lo. Quando o 
ápice dessa relação chega, o padre afasta-se bruscamente da pupila, dizendo que 
não poderá mais orientá-la e que ela jamais deve se esquecer dos seus 
ensinamentos e, portanto, precisa continuar dali em diante a agir sozinha. O 
atordoamento causado por esta ruptura corrobora para que a base do sentido se 
desloque para outro elemento, o /não-sagrado/. Neste ponto, ela se afasta 
temporariamente dos valores do /sagrado/, pois para de ir à igreja com frequência e 


na volta para sua casa, após a ruptura do padre com ela, entrega-se humildemente 


*º ALMEIDA, J. L. A Silveirinha, op. cit., p. 22 e 23, grifo nosso. 
* Idem, p. 43 e 44. 
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ao marido. É nessa entrega que acidentalmente, um alfinete de seu vestido espeta-o 
e no dia seguinte, uma autópsia que o médico faz em seu trabalho, acaba por deixá- 
lo enfermo em decorrência do ferimento e o contato com o defunto??. 

Com o esposo doente, Silveirinha volta a firmar os valores do /sagrado/ se 
empenhando arduamente na tarefa de cuidar do marido e assisti-lo em todos os 
momentos para que sua dedicação ajudasse-o a melhorar e, então, se converter. 
Suas rezas e o convite à irmã Luiza para ficar com ela cuidando de seu esposo 
voltam a enfatizar a fé e a esperança no seu intuito. Nessa empreitada, conforme se 
pode observar no excerto a seguir, no qual ela trava um diálogo com o esposo, o 
médico sara e, finalmente, é convencido a usar a medalha de Nossa Senhora em 


forma de agradecimento por sua recuperação: 


- Escuta, Jordão; eu fiz uma promessa a Nossa Senhora... mas é 
preciso que me ajudes a cumpri-la... não me digas que não, pelo 
amor de Deus! 

- Oh, filha, e isso não será cousa muito difícil?... perguntou ele 
sorrindo. 

- Não... Bastarás consentires em andar com uma medalhinha benta 
ao pescoço... muito pequena. 

- E sentirás, só com isso, algum prazer? 

- Oh! um prazer infinito! 

- Não bastarás trazer no coração Santa Guiomar? 

- Não basta... Vejo que não me queres fazer a vontade... E ela 
empalideceu, quase chorosa. 

- Quero, sim. Que te poderei negar agora? Vai buscar a tua santa. 
Ela representará para mim uma cousa divina e de que eu já descria... 
- O quê?! 

- A revelação do teu amor!...º 


Concluindo a parte da análise que estabeleceu as bases do nível fundamental 


das narrativas, parte-se, então, para as reflexões do nível narrativo. 


1. 3 Nível Narrativo 


Para entender a organização narrativa de um texto é necessário descrever o 
espetáculo, determinar seus participantes e o papel que representam na história 


simulada. 


* Idem, p. 165, 229 e 230. 
º |d., p. 298 e 299, grifo nosso. 
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As operações da sintaxe fundamental convertem-se na sintaxe narrativa 
graças ao sujeito do fazer, em enunciados do fazer, que regem enunciados de 
estado. Pode-se dizer, de acordo com BARROS*, fundamentada em Tesniêre, que 
esta conversão representa um espetáculo que simula a ação do homem 
transformando os outros e a si mesmo. 

No nível das estruturas narrativas, os elementos das oposições semânticas 
fundamentais são assumidos como valores por um ou mais sujeitos que circulam 
entre outros, constituindo relações de transitividade entre os actantes (sujeito x 
objeto / destinador x destinatário). Trata-se de transformar, pela ação do sujeito, 
estados de privação (do saber, do conhecer e dos bens materiais), por exemplo, ou 
de posse (dos mesmos objetos). 

De acordo com Bertrand”º, fundamentado em Greimas, os programas 
narrativos podem seguir uma hierarquia, no qual um programa narrativo (PN) se 
destaca como principal, de base, enquanto que outros programas orbitam em torno 
desse, formando programas narrativos secundários, ou também chamados de 
programas narrativos de uso. Essa organização de patamares é feita a partir das 
listagens de valores do programa principal. 

Neste ponto, é essencial inserir a noção de objeto adotada pelo trabalho para 
a análise do corpus. 

De acordo com Greimas*, “o objeto — ou objeto-valor — define-se [...] como 
lugar de investimento dos valores (ou das determinações) com as quais o sujeito 
está em conjunção ou em disjunção”. Os processos de transformação que acarretam 
essas mudanças de estado constituem-se em narrativas complexas em que uma 
série de enunciados de fazer e de ser estão organizadas hierarquicamente, nos já 
mencionados programas narrativos. Assim, uma narrativa complexa estrutura-se em 
quatro fases: a manipulação, a competência, a performance e a sanção, tendo como 
combustível motor a relação entre sujeito e objeto/destinador e destinatário. 

No nível narrativo há os eixos: o da comunicação e o da ação. No primeiro, 
um destinador-manipulador coloca um destinatário em ação, através do querer ou do 
dever. No segundo, o sujeito colocado em ação parte em busca do seu objeto de 


valor, competencializando-se com os recursos necessários, passando pelas provas 


* BARROS, D. L. P. Teoria Semiótica do Texto. São Paulo: ABDR, 2005, p. 20. 
º Caminhos da Semiótica literária, op. cit., p. 292. 
% GREIMAS, A. J. & COURTÉS, J. Dicionário de Semiótica. São Paulo: Cultrix, S/D, p. 313. 
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qualificantes (performance) para se tornar apto a cumprir seu objetivo”. Por fim, a 
sanção acontece quando o sujeito é julgado por um destinador-julgador, que 
sanciona positivamente a ação ou não, dependendo dos valores eufóricos ou 
disfóricos carregados na narrativa. 

Neste estudo, que visa analisar o percurso das personagens Philomena 
Borges, Pombinha e Silveirinha, será selecionada dentro do nível narrativo apenas a 
maneira como ocorrem estas transformações que levam a personagem de um 
estado inicial de disjunção com o objeto de valor para outro de conjunção. 

Respectivamente, os objetos de valor das narrativas ora analisadas são: um 
marido ao molde dos cavaleiros românticos da literatura do século XIX (Philomena 
Borges), a riqueza (Pombinha) e a conversão ao catolicismo do marido (Silveirinha), 
que têm como bases fundamentais a transição entre os termos Natureza versus 
Cultura (Philomena e Pombinha) e Sagrado versus Profano (Silveirinha). 

No nível narrativo, portanto, as manifestações do sentido ocorrem da seguinte 


forma: 


1.3.1 Philomena Borges 


Nesse romance, inicialmente, Philomena assume o papel de destinatário no 
eixo da comunicação e sua mãe o de destinador. A progenitora é quem dá as 
primeiras instruções à moça quanto às formas de escolher marido, pautada na 
necessidade de sobrevivência, sobretudo no ideal de obter uma vida confortável em 
sociedade através do matrimônio. 

Philomena é sonhadora e cresce ladeada pelos romances franceses, por 
encontros sociais promovidos pelo pai e, mesmo com a morte dele, sua mãe 
permanece na batalha para que esse tipo de vida não se desfaça. É através da mãe 
que ela se apossa do saber necessário para escolher um marido que “vale o quanto 


pesa”. 


” Este segundo eixo, o da ação, baseia-se nas funções narrativas do conto, de Vladmir Propp, que 
foram repensadas por Greimas. Maiores detalhes podem ser encontrados em: GREIMAS, 1978, p. 
251. 

º8 AZEVEDO, A. Philomena Borges, op. cit., p. 35. 
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A seguir, se podem observar o comportamento da mãe nesse sentido e as 


ideias, em princípio, da filha: 


[...] Philomena custou bastante resolver-se a dar o “sim” [aceitar o 
casamento com o Borges]. 

Muito sonhadora, muito saturada de romantismo, não se 
conformava com a idéia de se ligar a um burguês ratão como o 
Borges. 

[...] Aos quinze anos perdia noites a ler novelas, várias vêzes foi a 
mãe encontrá-la assentada no jardim, olhos no céu, a cismar, a 
cismar, perdida nos seus devaneios. [...] 

Perdera o pai por esta idade, e sua mãe, D. Clementina de Araujo, 
uma senhora magra e comida de desgôsto, impacientava-se 
silenciosamente por ver casada “aquela filha que Deus lhe dera”. 

[==] 

Era essa tôda a sua preocupação e também tôda a sua 
esperança: - “Só um bom casamento as salvaria da triste 
situação em que se achavam”. 

Para a velha, então, não havia coração, por mais fechado, que se 
não traísse. Embalde procuravam outros, em idênticas 
circunstâncias, dissimular a falta de certos recursos; embalde se 
endomingavam caixeiros pobres, literatos necessitados, doutores 
sem meios de vida, procurando iludir, aparentar grandezas: - era 
bastante que D. Clementina corresse por qualquer dêles uma 
olhadela de alto a baixo, para ficar sabendo quanto o sujeito possuía, 
que lugar, enfim, devia ocupar na bitola de sua consideração. 

Porque, é preciso notar, a viúva do conselheiro tinha já uma bitola 
para aferir os pretendentes da filha. Essa bitola marcava desde o 
marido “ótimo” até o marido “péssimo”. Quando a velha se referia a 
algum dêles dizia secamente “regular” ou “bom”, “sofrível para bom”, 
etc. E essas simples palavras, ditas à socapa, determinavam as 
maneiras que Philomena devia usar para com o tal sujeito, se êste se 
apresentasse”. 


Diante da expectativa da mãe em contraste com o sonho do cavalheiro ideal 
de Philomena, acaba por vencer a opinião materna e após a morte da genitora, ela 
conforma-se com a união com o rústico João Touro, intentando transformá-lo no 
homem que tanto idealizou. 

Para atingir seu objetivo, na noite de núpcias ela tranca-se no quarto, assim 
que os dois se despedem dos convidados, e não permite que o casamento seja 
consumado. A justificativa de sua atitude surge no outro dia, quando ele se queixa 
por ter dormido mal e ela, incrivelmente surpresa, o repreende pelo ato, indagando-o 
pela causa da insônia, no que ele, irritado, acaba iniciando a primeira discussão do 


casal. Por fim, Philomena diz: 


º Idem, p. 28 a 32, grifo nosso. 
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- Ouça! — Por ora, meu amigo, pertenço-lhe de direito, porque nos 
casamos, e isso torna-se inevitável na situação em que o senhor me 
achou; mas declaro-lhe abertamente que só lhe pertencerei de fato 
no dia em que o senhor tiver conquistado o meu amor à custa de 
dedicação e de perseverança! Só lhe pertencerei de fato no dia em 
que o senhor se houver cabalmente habilitado para isso! [...]*º 


E, começando a colocar em prática os seus planos, ela dá largada às atitudes 


que serão responsáveis por provocar as mudanças que almeja no esposo: 


º Ibidem, p. 52. 


E a verdade é que o infeliz estava apaixonado e apaixonado deveras. 
Para fazer as pazes (restritas, bem entendido) com a mulher, depois 
do primeiro arrufo do almoço, têve que lançar mão de tôdos os 
recursos da humildade e da súplica. 

— Procure ser-me agradável! aconselhou Philomena, e o senhor 
obterá de mim tudo quanto quiser!... 

— Mas em que lhe posso ser agradável, minha querida... A 
senhora bem vê que faço para isso tudo que está nas minhas 
mãos!... 

— Talvez assim lhe pareça, mas juro-lhe que o não é! Por 
exemplo — por que razão não se resolve desde já o meu caro 
espôso a abandonar esse hábito insuportável de rapé... hábito, que, 
só por si, é quanto basta para o incompatibilizar comigo? 

Borges corou e prometeu nunca mais tomar rapé: — Não fôsse essa 
a razão!... 

— Aí tem já o senhor por onde principiar: — Eu tanto abomino o vil e 
baixo rapé, quanto gosto do aristocrático perfume do charuto. 
Experimente fumar um! Eu mesma posso encarregar-me de prepará- 
lo. Já vê que não sou tão má — até lhe aponto os meios, que o seu 
coração devia ser o único a descobrir para conquistar o meu. 


— Prometo que lhe consentirei beijar-me a testa — a testa! — no dia 
em que fumar o último charuto da caixa. 

Philomena cumpriu a promessa; o Borges, depois de fumar cem 
charutos, beijo pela primeira vez a fronte da espôsa. 

[5] 

— Está agora mais satisfeitinha com seu marido?!... perguntou-lhe o 
Borges meigamente. 

— Sim, respondeu ela, deixando-o beijar-lhe a mão. Vais 
muito bem. Continua, continua dessa forma, que um dia, talvez.., 
consigas captar-me a estima. 

E Oral... balbuciou o mestre de obras, já meio desanimado. — 
E só “continua” continua!” e as coisas é que vão continuando na 
mesmal... 

E o bom homem, no desespero de merecer as graças da esposa, 
transformava-se pouco a pouco. 


* Ibidem, p. 58 et sea. grifo nosso. 
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Vale destacar em tempo que é após a morte da mãe e da união com o Borges 
que o foco da atenção de Philomena se evidencia sem estar direcionado para o 
conforto proporcionado pelo dinheiro propriamente, mas ao que se pode fazer com 
as posses quando se está inserido na alta sociedade. Diante disso, ela influencia o 
marido a transformar-se lentamente, de um homem desprovido de “etiquetas” a um 
excêntrico cavalheiro burguês, que domina danças clássicas, fala outros idiomas, 


veste-se bem, frequenta operas e viaja o mundo todo. Citando a obra, 


[...] as exigências daquela multiplicavam-se, e o Borges continuava a 
submeter-se, estribado sempre na grata esperança de possuí-la um 
dia. 

Vieram as festas, os bailes; Philomena principiou a luzir nas salas, a 
ofuscar. Sua beleza, sua vivacidade espiritual e romanesca, postas 
agora em relêvo pelos mil réis do marido, tomaram proporções 
dominadoras. Era sempre a rainha dos lugares onde se achava; a 
mais querida, a mais falada, a mais desejada. 

Todos viam no Borges um cúmulo de fortunas — Os homens 
invejavam-no, mas nenhum deles se podia gabar de ir um ponto 
além de sua inveja. Philomena a tôdos prendia igualmente na mesma 
rede de atrações, sem dar a nenhum direito de avançar, nem ânimo 
de fugir. Se o sorriso prometia — o olhar negava; e se de seus olhos 
escapava porventura uma dessas faulas satânicas, que acendem no 
coração mil esperanças a um tempo — era uma frase, enérgica e 
pronta, que vinha destruir de chofre a indiscreta promessa dos 
olhos”. 


Aflorando, portanto, a base elementar do sentido, Philomena ancora-se nos 
valores ligados à representação da cultura, enquanto que os modos do esposo, 
representados por sua submissão a um tratamento behaviorista, torna-o fixo em 
elementos da natureza. 

No desdobramento semântico da narrativa pode-se notar também que as 
oposições Ser VERSUS. Parecer permeiam todo o texto. Na perspectiva das outras 
personagens, Philomena é vista sempre como uma mulher íntegra, dedicada, aquela 
ideal para o sonho de qualquer homem do século no qual se passa a história. No 
entanto, suas atitudes longe dos olhos de todos com o marido são as de uma mulher 
julgada negativamente pelo narrador, pois, o mesmo condena as chantagens que 
ela faz para ceder àquilo que é exposto como direito do marido: o contato físico e o 


ato sexual. 


“2 |d., p 70. 
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Como “punição” comum aos personagens do período romântico, Philomena 
descobre no leito da morte que sua vida fora construída sobre futilidades e vazios. É 
nesse ponto que entra em evidência a base elementar Vida VERSUS. Morte, sendo 
que a vida é representada pela caça desenfreada aos valores culturais e o 
firmamento desses (revelados também como negativos pelo narrador) e a morte 
como a solução para romper com essa busca e para consolidar os valores da 
natureza (revelados como positivos). 

No último diálogo que tem com o esposo antes de morrer, a afirmação 


anterior se formaliza, ei-la: 


- Meu amigo, disse Philomena com dificuldade, derramando sôbre o 
marido um suplicante olhar de extrema ternura, como se lhe quisesse 
pedir perdão. — Meu bom amigo, sinto que morro, e só me punge a 
idéia do bem que te não fiz e do muito que merecias!... 

- O minha querida! não penses nessas cousas!... Espalha essas 
idéias de morte!... 

Philomena meneou a cabeça. 

[=] 

E o Borges, tomado de um desespêro febril estorcia-se ao lado da 
cama, desfazendo-se em lágrimas. 

- Obrigada! muito obrigada, meu generoso e honrado amigo! De tal 
modo te habituastes às minhas quimeras e à minha loucura, que não 
podes acreditar que eu tenha um momento lúcido antes de morrer. 

- Não! não! não penses em morrer, minha querida! 

Philomena, em resposta passou os braços em volta do pescoço do 
marido e repousou a cabeça no colo dêle. 

- Só tu és bom!... dizia arquejando — só tu mereces todas as bênçãos 
do céu!... Como eu te adoro e como eu te amo, meu... 

Não pôde acabar. E, depois de uma breve aflição, retesou as pernas 
e os braços, exalando, num estremecimento geral, o último suspiro*. 


Nessa perspectiva, o programa narrativo principal, nessa perspectiva, fica 


assim organizado: 


contrato > competência > performance > sanção. 


Philomena apossa-se do conhecimento (saber) e consequentemente utiliza 
seu poder (fazer) de manipulação para modelar o esposo em seu objeto de valor. 
Para tanto, ele mesmo aceita o contrato de tornar-se o homem ideal. Em outras 
palavras, na busca para obtê-lo (ter), ela usa a competência anteriormente oferecida 


pela mãe, juntando aos seus planos de ceder gradativamente o contato com o 


8 |d., 307 e 308. 


51 


esposo na medida em que este se adapta ao conceito que ela tem de marido. Sua 
performance permeia grande parte da narrativa. Primeiro ela deixa-o beijar sua 
testa, após, pedir que ele abandone o rapé que tanto gostava e fuma cem charutos. 
Depois, o esposo aprende a valsar e recitar versos para Philomena, e é persuadido 
a ser ator de uma peça de teatro, dirigida pela esposa para ser estreada em sua 
casa, acaba desfazendo-se do Urso, seu cachorro de estimação de longas décadas 
e só depois de todas estas empreitadas, coroadas espinhosamente por esta última 
perda é que ao voltar para casa, novamente recebe outra parcela de sua conquista: 
“um beijo em plêna boca”**. 

Finalmente a sanção é positiva. No entanto, o sujeito acaba mudando o 
conceito de valor do antigo objeto, reconhecendo valor em outro. Mas, pelo 
investimento de ação para alcançar o primeiro objeto ter sido tão exaustivo, quando 
a meta é atingida, o sujeito parece perder o interesse para iniciar novas buscas de 
conquistar outro objeto, mesmo reconhecendo seu valor. 

Nesse ponto, se desdobra outro programa narrativo, com base nos contrários: 
Vida versus Morte, no qual a morte da personagem é também a afirmação dos 
valores da /natureza/. Como já mencionado em outros termos anteriormente, a 
ruptura com a vida é a punição pela existência focalizada na supervalorização da 


cultura. 


1.3.2 Pombinha 


No romance, “O Cortiço”, a personagem abordada assume papel de 
destinatário no eixo da comunicação, pois sua mãe e a sociedade, sob os papéis de 
destinadores, são quem a manipulam criando expectativas em torno da chegada da 
sua primeira menstruação, o que a tornará pronta para se casar com o homem a 
quem foi prometida. Os fragmentos que comprovam esta assertiva foram 
apresentados na análise do plano fundamental. 

A expectativa dos vizinhos em torno da vida da menina se explica pelo fato 


de ser muito querida entre os mesmos, pois ela é a única alfabetizada que escrevia 


& |d., p.85. 
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cartas deles para amigos e familiares, lia o jornal para quem quiser ouvir e fazia os 
cálculos das prestações de serviço das lavadeiras. Como se nota no fragmento a 
seguir há uma “cobrança” social a respeito da menstruação, que garantirá seu 
casamento: 


Lá no cortiço estavam todos a par desta história: não era segredo 
para ninguém. E não se passava um dia que não interrogassem duas 
e três vezes à velha com estas frases: 

- Então? já veio? 

- Por que não tenta os banhos de mar? 

- Por que não chama outro médico? 

- Eu, se fosse a senhora, casava-os assim mesmo!*? 


É necessário ressaltar que essa cobrança era pautada em uma visão de 
merecimento relativo. Para os moradores do cortiço, Pombinha era a única dali que 
merecia lugar melhor para viver, bem como ascender-se economicamente. Este fato 
fica comprovado quando finalmente ela se muda do Cortiço e logo em seguida outra 
mocinha é eleita em seu lugar para ser admirada. Trata-se da filha de Piedade e 
Jerônimo, um português que se torna amante de Rita Baiana e larga a mulher para 
morar com a mulata. Após este episódio, a menina fica meio órfã, pois, seu pai só 


preza pela nova vida de amasiado e a mãe vira alcoólatra por causa da traição: 


[...] Os antigos moradores da estalagem principiavam a distinguir a 
menina com a mesma predileção com que amavam Pombinha, 
porque em toda aquela gente havia uma necessidade moral de 
eleger para mimoso da sua ternura um entezinho delicado e 
superior, a que eles privilegiavam respeitosamente, como súditos a 
um príncipe. Crismaram-na logo com o cognome de "Senhorinha"**. 


Voltando ao percurso de Pombinha, a opinião da mãe, sobretudo, certifica 
que o desejo da filha não era consultado, como em: “mas Dona Isabel não queria 


que o casamento se fizesse já”. Era a decisão materna que importava. E a 
concordância passiva da filha fica sugerida após marcarem a data do matrimônio: 


[...] D. Isabel e a filha andavam deveras satisfeitas. Essas sim! 
nunca tinham tido época tão boa e tão esperançosa. Pombinha 
abandonara o curso de dança; o noivo ia agora visitá-la, 
invariavelmente, todas as noites [...] e ficavam a conversar os três 
[...] a respeito dos projetos de felicidade comum [...]*. 


9 AZEVEDO, A. O cortiço, op. cit., p. 26. 
* Idem, p. 197, grifo nosso. 

%” Ibidem, grifo nosso. 

se Ibidem, p. 141, grifo nosso. 
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O narrador onisciente sugere, pelos termos em destaque, que há um 
consenso entre mãe e filha, e no histórico desse acordo sobressaem-se os projetos 
maternos. 

Fundamentado nas bases da Privação versus Aquisição, o casamento 
assume, inicialmente, o meio pelo qual a antiga vida (antes de mãe e filha morarem 
no cortiço) poderá ser restituída. E em termos semióticos, Pombinha é menina, não 
pode casar-se porque ainda não menstruou (não-ser) e é pobre, vive no Cortiço 
(não-ter). O episódio com Léonie parece ser essencial para que a natureza da 
menina atinja o ponto máximo da maturação (competência). Logo, sendo “mulher” 
ela casa-se com o Costa, assumindo o papel de Sujeito manipulado por tentação 
pela mãe. É D. Isabel quem mostra à filha as vantagens econômicas da realização 
do matrimônio. Então, ela se torna sujeito do SER e do TER, e o processo dessas 
aquisições envolve não só a passagem da infância para a vida adulta, mas, também, 
a posse primeira do conhecimento (saber). 

Essa fatia da análise permite compreender que o programa narrativo é 
iniciado com uma sanção negativa, num progresso às avessas, pois, outrora sendo 
ricas, mãe e filha precisam buscar meios de restituir o objeto de valor: a vida 
economicamente estável e fora do cortiço. Para tanto, a solução é a menina 
menstruar, categorizando sua competência para a performance, o casamento. Até a 
primeira menstruação acontecer, Pombinha pode ser considerada sujeito do querer 
apenas pelo fato de ser manipulada por sua mãe. 

A menina, então, deixa o papel actancial de destinatário para assumir o de 
destinador-manipulador, em outro programa narrativo que se desencadeia a partir 
desse, quando percebe seu poder de também manipular outras pessoas adquirindo 
o SABER. Como se pode notar a seguir: 


Aquela pobre flor de cortiço, escapando à estupidez do meio em que 
desabotoou, tinha de ser fatalmente vitima da própria inteligência. A 
míngua de educação, seu espírito trabalhou à revelia, e atraiçoou-a, 
obrigando-a a tirar da substância caprichosa da sua fantasia de moça 
ignorante e viva a explicação de tudo que lhe não ensinaram a ver e 
sentir. 

[...] 

Que estranho poder era esse, que a mulher exercia sobre eles [os 
homens], a tal ponto, que os infelizes, carregados de desonra e de 
ludibrio, ainda vinham covardes e suplicantes mendigar-lhe o perdão 
pelo mal que ela lhes fizera”... 
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E surgiu-lhe então uma idéia bem clara da sua própria força e do 
seu próprio valor. [...]* 

E, é a partir desse ponto que as afirmações anteriores a cerca da 
manipulação da mãe sobre a filha se reforçam com o trecho: “E não obstante, até 
então, aquele matrimônio era o seu sonho dourado. Pois agora, nas vésperas de 
obtê-lo, sentia repugnância em dar-se ao noivo, e, se não fora a mãe, seria muito 
capaz de dissolver o ajuste””. 

No entanto, o enlace acontece assim mesmo. E o sujeito entra em conjunção 
com o objeto de valor proposto inicialmente. Porém, a posse do conhecimento do 
Sujeito altera sua própria visão de valor do objeto, instaurando-se um clima de 
insatisfação. 

A partir de então, a outra face do programa narrativo se desenvolve, fincado 
nas bases fundamentais da Natureza versus Cultura, reforçando o programa 
narrativo principal: 


sanção > performance > competência > contrato. 


De posse do seu SABER, Pombinha não consegue manter o casamento com 
o Costa, rompendo o contrato com ele e começa a usar seu PODER de manipulação 
para continuar acumulando bens. Ela acaba traindo-o várias vezes, até que ele pede 
o divórcio. Desde então, ela passa a usar cada vez melhor seu poder, manipulando 
por sedução os seus “provedores”. Nisso, ela mantém o contrato sempre renovado, 


em conjunção acumulativa com o objeto de valor: riqueza. Eis os trechos: 


Pobre Pombinha! no fim dos seus primeiros dois anos de casada já 
não podia suportar o marido; todavia, a principio, para conservar-se 
mulher honesta, tentou perdoar-lhe a falta de espírito, os gostos 
rasos e a sua risonha e fatigante palermice de homem sem ideal; 
ouviu-lhe, resignada, as confidências banais nas horas intimas do 
matrimônio; atendeu-o nas suas exigências mesquinhas de ciumento 
que chora; tratou-o com toda a solicitude, quando ele esteve a decidir 
com uma pneumonite aguda; procurou afinar em tudo com o pobre 
rapaz; não lhe falou nunca em coisas que cheirassem a luxo, a arte, 
a estética, a originalidade; escondeu a sua mal-educada e natural 
intuição pelo que é grande, ou belo, ou arrojado, e fingiu ligar 
interesse ao que ele fazia, ao que ele dizia, ao que ele ganhava, ao 
que ele pensava e o que ele conseguia com paciência na sua vida 
estreita de negociante rotineiro; mas, de repente, zás! faltou-lhe o 


ºº Idem, p. 145 e 146, grifo nosso. 
?º 1d. Ibid., grifo nosso. 
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equilíbrio e a mísera escorregou, caindo nos braços de um boêmio 
de talento, libertino e poeta, jogador e capoeira. 
[...] 

ombinha, só com três meses de cama franca, fizera-se tão perita no 
ofício como a outra; a sua infeliz inteligência, nascida e criada no 
modesto lodo da estalagem, medrou logo admiravelmente na lama 
forte dos vícios de largo fôlego; fez maravilhas na arte; parecia 
adivinhar todos os segredos daquela vida; seus lábios não tocavam 
em ninguém sem tirar sangue; sabia beber, gota a gota, pela boca do 
homem mais avarento, todo o dinheiro que a vitima pudesse dar de 


gi.” 


1.3.3 Silveirinha 


Na obra, “A Silveirinha”, a personagem principal assume o papel de 


destinatário no eixo da comunicação e o padre Pierre, o de destinador. É o pároco 


quem a manipula a casar-se, a manter o matrimônio com um homem ateu e a agir 


diante da meta de convertê-lo ao catolicismo. Dois programas narrativos importantes 


se desencadeiam respectivamente, sendo que um tem a personagem como 


destinatário e outro como destinador-manipulador. Em um, ela é colocada em ação 


pelo padre, no outro, ela age em busca do seu objeto de valor. 


Os diálogos entre os que a conhecem, entre ela e o padre, ela e o marido ou 


entre ela e alguma amiga sugerem que não se apontam dúvidas a respeito da 


finalidade de seu casamento. Eis o exemplo de uma conversa entre D. Clara e 


Magdalena, amigas da Silveirinha: 


" Idem, 222 a 224. 


- Ei-la: a Silveirinha, foi confessar-se ao padre Pierre, para se casar 
com o tal Dr. Jordão. Dizendo-lhe ela — imagine, coitadinha, com que 
desespero — que o noivo é ateu, pensa você que o padre Pierre 
esmurrou o confessionário ou que a proibiu de contrair semelhante 
matrimônio? Não; ao contrário! Disse-lhe que ela fazia muito bem, 
que obrava como uma verdadeira católica apostólica romana, e 
prometeu-lhe ajudá-la a converter o espírito desse infeliz, transviado 
do bom caminho. E explicou que todas as mulheres sinceramente 
religiosas deveriam unir-se a maridos incrédulos, para os salvarem 
com a sua fé e iluminá-los com o seu exemplo. Crer não é só rezar. 
Ela saiu do confessionário radiante de alegria, certa de que o padre 
Pierre a ajudaria a salvar a alma condenada do noivo... 

- Talvez que ele conte demasiadamente com o seu prestígio... E por 
que meio realizará o milagre? 
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- Por este: a Silveirinha irá diariamente instruí-lo do que se passar 
em casa... 

- Mas o marido consentirá nisso?! 

- À arte está aí: o marido ignorará tudo. 

- Então o Pierre não é só diplomata, é também um artista... Não me 
parece contudo, que seja fácil, numa cidade como Petrópolis, ir uma 
senhora todos os dias à igreja que o marido venha a saber disso! 

- Ora essa, pois exatamente às igrejas é que as senhoras podem ir 
todos os dias sem levantar suspeitas de ninguém. Ainda assim, está 
tudo previsto. Guiomar iludirá o marido, dizendo ir visitar esta ou 
aquela amiga, e entretanto irá aconselhar-se com o padre Pierre ou 
na igreja, ou na sua casa particular, ou mesmo na sala de qualquer 
amiga em comum, conforme ulterior combinação. E um plano 
verdadeiramente genial. Enquanto o Jordão pensar que a mulher 
está comigo ou com você, ou com qualquer outra pessoa, ela 
estará... 

- Com o padre Pierre! [...]? 


Com fundamento nos pólos Sagrado versus Profano, o casamento nessa 


narrativa avoca a forma cristã do sacrifício para salvar almas. Na terminologia 


semiótica, Silveirinha é o sujeito do SER e do QUERER. Ela é católica e quer a 


conversão do esposo ateu. Um esposo convertido configura-se em seu objeto de 


valor. Para tanto ela precisa primeiro acreditar em si como apta a convencê-lo 


acerca da religião (crer) e receber todas as instruções do padre (saber) para 


alcançar o objeto (fazer). 


No trecho no qual há a passagem dos primeiros contatos da personagem com 


o sujeito-destinador, há também a voz de um narrador onisciente que conta como a 


sugestão ao matrimônio aconteceu: 


[...] Lembrava-se: um dia em que ela lhe falara do seu desejo de 
consagrar-se toda, ao Senhor, fazendo-se freira ele a aconselhara a 
enveredar por outros caminhos menos suaves. Ela era inteligente, 
era saudável, por que não serviria antes a Deus criando para a sua 
glória uma família inteligente e boa? O casamento é um sacramento 
religioso — por que não se haveria ela de casar? (...) Mas casar com 
quem, se todos os homens são uns hereges? 

O padre sorrira do seu espanto e com a mesma voz de persuasão, 
embora cheia de doçura, explicara: 

- E uma obra de caridade dar a mão aos cegos, ou ensinar o 
caminho do bem aos transviados... A mulher crente que esposa um 
ateu e o redime pelo seu esforço continuado e silencioso, cumpre 
uma obra muito mais gloriosa do que a que se encerra num 
claustro... Minha filha, a sua inexperiência de vida fá-la estranhar 
estas palavras, mas creia que elas são aconselhadas por uma 
consciência pura ao serviço do Céu...” 


?? ALMEIDA, J. L. A Silveirinha, op. cit., p. 43 e 44. 


?º Idem, p. 296 e 197. 
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Esta perspectiva da análise permite entender que o programa narrativo é 
iniciado com um contrato, semelhante ao programa analisado no tópico sobre 
Philomena Borges. Manipulada pelo destinador no eixo da comunicação, a 
personagem estabelece o pacto de lutar pela conversão do marido. Para isso, ela 
recorre à aquisição do saber-fazer, visitando, regularmente, às escondidas o padre 
instrutor e agindo em sua casa conforme os ensinamentos obtidos, como sujeito 
manipulador, o que em termos semiótico, é entendido como eixo da ação. Em 
outras palavras, como as demais personagens, até então analisadas, Silveirinha é 
manipulada para manipular. Dentre outros, alguns trechos confirmam esta assertiva, 
como na conversa que ela tem com a condessa, na qual narra seu modo de 


proceder com o esposo, aconselhado por Pierre: 


- Não me fale em filhos, condessa, enquanto meu marido for o 
herege que é. Fico toda arrepiada quando me lembro da 
possibilidade disso! 

A condessa arregalou os olhinhos míopes, num espanto que não 
soube disfarçar. 

- Um filho seria um inferno, continuou a Silveirinha. Eu quereria 
batizá-lo: ele opor-se-ia ao batismo; eu quereria educá-lo num 
colégio religioso, ele optaria, com a sua autoridade de homem por 
um colégio leigo... Eu quereria levá-lo à igreja, ele afastá-lo-ia dela. 
[...] O padre Pierre já uma vez me falou nisso e eu senti-me corar até 
a raiz dos cabelos. Ele compreendeu a minha perturbação, desceu 
até o fundo da minha alma e nunca me esquecerei do olhar com que 
então olhou para mim. 

A condessa quedou-se um momento calada, meditando. Depois 
perguntou: 

- Que conselhos lhe dá ele para a conversão do seu marido? 

- Vários. Conforme as impressões que lhe transmito... As vezes, que 
me retraia; outras que me expanda... que nuns dias negue; noutros 
conceda; que me faça cada vez mais amada, mais exigente... mais 
soberana, falando em todas as circunstâncias da vida no nome de 
Deus e dando provas constantes do ardor da minha fé. 

[...] Padre Pierre aconselha-me que evite as discussões, porque meu 
marido tem uma argumentação sufocante e eu não tenho preparo 
suficiente para enfrentar as suas opiniões... Ah, mas também só no 
dia em que eu vir meu marido convertido à fé católica poderei amá-lo 
sinceramente, completamente ”*. 


Em outras passagens, como a seguinte, fica afirmada sua confiança extrema 


e até certa devoção pelo instrutor: 


* Idem, p. 110e 111. 
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Às vezes tinha receios súbitos, como se pressentisse o diabo na 
sombra, à espera de um descuido; e a essa suspeitada e ardilosa 
vigilância, opunha então toda a sua energia. Um dia atirou às 
chamas do fogão um livro herético de Le Dantec, cuja leitura o 
marido tinha interrompido ao adoecer. [...] Nessas ocasiões, até os 
jantares lhe pareciam menos saborosos, talvez mesmo um pouco 
suspeitos... Não desanimava por isso; desejaria redimir não só o 
marido como o mundo inteiro, pela sua fé e pelo seu sacrifício. 
Sentia-se como que investida de um poder sobrenatural: era um 
instrumento nas mãos de Deus. Não sujeitava assim à análise do seu 
critério qualquer ímpeto que sentisse de praticar tal ou tal ação, certa 
de que a inspiração que a ditara viera diretamente do céu. O seu 
anjo da guarda, que tão magnificamente a conduzira na vida, 
pondo-a em face de um descrente, é que a julgava forte bastante 
para o esclarecer”. 


Quando o médico fica doente, ela dedica-se a ele, assumindo, inclusive, 


outras funções além das de esposa. É ela quem passa a cuidar do preparo e da 


alimentação ao marido e até se atreve a ser sua enfermeira para reforçar sua 


presença “incondicional” e aproveitar de qualquer oportunidade da parte dele para 


associar o seu restabelecimento aos milagres dos santos. Tendo recuperado a 


saúde, conforme já citado na análise do nível fundamental, o marido acaba 


convencido a usar uma medalhinha de uma santa, afirmando que o maior milagre 


para ele obtido durante a sua enfermidade não fora a recuperação, mas a revelação 


do amor da esposa. 


Nessa perspectiva, este programa fica assim organizado: 


contrato > competência > performance > sanção. 


Em termos semióticos, o destinador (padre Pierre) firma um contrato com o 


destinatário (Silveirinha) de ajudá-la a conquistar o seu objeto de valor (conversão 


do esposo). 


Tendo refletido sobre os programas, principal e de uso desta análise, faz-se 


necessário partir para a focalização do nível discursivo. 


º Ibid., p. 292, grifo nosso. 
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1. 4 Nível Discursivo 


Reiterando o início deste capítulo, no nível discursivo, os valores afixados nas 
bases elementares do sentido, operadas por sujeitos e submetidas as 
transformações actanciais no nível narrativo, convertem-se, portanto, em temas e 
figuras, criando o chamado efeito de realidade”. Algumas figuras, quando 
enfatizadas quantitativamente, transformam-se em ícone. 

Compreendendo, na análise anterior, como os dois níveis anteriores foram 
organizados, é importante observar a tematização e figurativização das personagens 


abordadas. Para isso, vale ressaltar que 


Os valores assumidos pelo sujeito da narrativa são, no nível do 
discurso, disseminados sob a forma de percursos temáticos e 
recebem investimentos figurativos. A disseminação dos temas e a 
figurativização deles são tarefas do sujeito da enunciação. Assim 
procedendo, o sujeito da enunciação assegura, graças aos percursos 
temáticos e figurativos, a coerência semântica do discurso e cria, 
com a concretização figurativa do conteúdo, efeitos de sentido 
sobretudo de realidade.” 


Nessa perspectiva, parte-se, então, para o topo da observação do sentido no 
plano do conteúdo. 


1.4.1 Philomena Borges 


A personagem Philomena, configurada como actante sujeito destinador- 
manipulador no nível narrativo, para entrar em conjunção com o objeto de valor, 
utiliza-se da manipulação por tentação. Ela viabiliza o contato físico com o esposo 
gradativamente conforme ele vai se transformando naquilo que ela quer que ele se 
torne. 

Numa perspectiva de anterioridade e posteridade, Philomena até a noite de 
núpcias representa uma moça apenas sonhadora que se entrega ao matrimônio 


como consequência da única alternativa apontada pela mãe antes de morrer para 


** BARROS, D. L. P. Teoria Semiótica do Texto, op. cit. p. 18. 
” Idem, p. 66. 
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sua sobrevivência social. Após isso, ela se torna autônoma e lentamente vai 
mobilizando as atitudes do esposo. 

Nesse processo, os termos “morte inesperada”, “obrigou-a”, “casada”, 
mostram o início das transformações actanciais da personagem de sujeito- 
destinatário para sujeito-destinador: “Philomena não se decidiu logo; porém, daí a 


poucos dias, a morte inesperada da mãe obrigou-a a tomar uma deliberação. Seis 


meses depois, voltava ela de uma igreja, casada com Borges”**. 


Do mesmo modo, as figuras: “seca”, “descorada”, “carneara”, “atufada pela 
gordura”, “transparência macia”, “provocadora”, “deliciosas curvas” e “mistérios da 
puberdade” no trecho a seguir, evocam a mulher que era e a sensual na qual se 


transforma Philomena tão logo se casa com Borges, após a morte da mãe: 


Philomena, com efeito, apesar dos dissabores, já não lembrava 
aquela rapariga sêca e descorada de outros tempos. Tôda ela se 
carneara: a pele, atufada pela gordura, estendeu-se numa 
transparência macia e provocadora: o colo abriu-se em deliciosas 
curvas; a garganta enformou-se completamente; os braços 
encheram-se; os quadris ampliaram-se; a voz acentuou-se, e os 
olhos amorteceram com os cruentos mistérios da puberdade”. 


Os diálogos das outras personagens apontam como Philomena era vista pela 
sociedade e até pelo esposo. No ponto de vista do marido, uma concepção que é 
rompida momentos depois, na noite de núpcias, os termos em destaque 


figurativizam a personagem na anterioridade: 


- E que ar de inocência! comentavam em voz baixa, a contemplá-la 
no seu rico vestido de chamalote branco — que candura!... 

- Não! dizia o Borges, que estava perto, - Não! nisso não tenho que 
invejar ninguém! — fui feliz!... 

E esfregando as mãos: 

- Fui muito feliz! A respeito de gênio, não há outra: dócil, meiga, 
modesta, incapaz de uma exigência, de uma recriminação! 
Nunca vi-lhe o narizinho torcido, nunca lhe ouví uma palavra 
mais áspera, um arremesso, uma impertinência! Sempre aquêle 
mesmo sorriso de bondade, aquêle mesmo arzinho de santa! E 
um anjo! É uma pomba de doçura minha Philoca! a minha rica 
Philoquinha! 

E o Borges, sem poder conter os ímpetos da felicidade, andava de 
um lado para outro, a contar os segundos, dando repetidas 
palmadinhas na barriga”. 


*º AZEVEDO, A. Philomena Borges. op. cit., p. 37. 
” Idem, p. 37. 
º |g., p. 37 e 38, grifo nosso. 
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E, a partir de então, após a mudança das atitudes de Philomena, o que já foi 


comentado na análise dos níveis anteriores, as figuras que representam o João 


Borges configuram as modificações ocorridas em sua esposa, apontando a 


contrariedade instalada na narrativa do Ser versus Parecer. Eis o excerto que 


comprova esta afirmação com os termos realçados: 


Pobre noivo! Quanto não sofreste essa noite! 

O Borges, mesmo no tempo de rapaz fora o protótipo da ordem, do 
arranjo e do método. Gostou sempre das cousas no seu lugar — o 
almoço às tantas, o jantar às tantas, o seu chá com torradas antes de 
dormir — e nada de se afastar dêsse regime. [...] 

Santo homem! uma simples palavra mais decotada era bastante para 
fazer refluir-lhe às faces o mais pronto e legítimo rubor. [...] 

Pobre homem! Foi preciso que te casasses para passares mal a tua 
primeira noite! [...]*! 


Na conversa que ela tem com ele após a noite que deveria ter sido a da 


concretização do matrimônio fica esclarecida a sua forma de pensar, e fica claro 


também em que se baseará para fazer desencadear todas as suas atitudes 


posteriores: 


- Não compreendo como ainda se conservam na sociedade moderna 
certos costumes verdadeiramente bárbaros. As cerimônias do 
casamento estão nesse caso. As cerimônias do casamento estão 
nesse caso. Nada há mais grotesco, mais ridículo, do que essa 
espécie de festim pagão em que se celebra o sacrifício de uma 
virgem. Horroriza-me, faz-me nojo, toda essa formalidade que 
usamos no casamento — a exposição do leito nupcial, os clássicos 
conselhos da madrinha, o ato formalista de despir a noiva, e, no dia 
seguinte, os comentários, as costumadas pilhérias dos parentes e 
dos amigos... Oh! é indecente! [...] 

- O coração de uma mulher nas minhas condições, disse, medindo 
as palavras e recitando, como se tivesse os períodos decorados — 
não é cousa que se conquiste assim com um simples casamento: 
não haveria nada melhor! O senhor, se quer ter a minha confiança 
plena, a minha dedicação, a minha ternura, faça por merecê-las... 
Não será de certo com êsses modos e com essa cara fechada, que 
conseguirá abrir-me o coração! [...]? 


Após isso, é na transformação do, outrora, João Touro, que o perfil da 


personagem vai se estabelecendo no discurso: “E o bom homem, no desespêro de 


é d., p. 40 e 41, grifo nosso. 


“2 |d., p. 46 et seg. 
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merecer as graças da esposa, transformava-se pouco a pouco"*. E a representação 
discursiva da mulher “fútil” vai se estabelecendo a cada figura que representa o 
marido: “[...] a sua tristeza aumentava; o seu vigor decrescia, e todo êle ia 
parecendo vítima de uma grande enfermidade .”** 

Pelas figuras que formam a temática da obra, é possível afirmar que o 
narrador julgador reprova as atitudes da personagem e o resultado da sua análise 
na posteridade apenas entra em evidência no final da narrativa quando ele põe na 


própria boca de Philomena a seguinte afirmação auto-depreciativa: 


- Obrigada! muito obrigada, meu generoso e honrado amigo! De tal 
modo te habituastes às minhas quimeras e à minha loucura, que 
não podes acreditar que eu tenha um momento lúcido antes de 
morrer. 

Portanto, alguns temas concretizam os valores da cultura e natureza no 
discurso, tais como: 

a) A crítica aos excessos culturais, tematizada na atuação de Philomena, 
que contrata serviçais estrangeiros, viaja para outros países em busca de vivências 
exteriores e envolve o esposo no turbilhão das novidades intermináveis da Europa; 

b) A crítica à concepção europeia do “belo”, “bonito” e ao apontamento dos 
valores da cultura nacional são tematizadas, a partir da análise da narrativa pela 
construção da história dos dois sujeitos. De um lado, na busca de Philomena pelos 
lugares italianos, franceses, suíços retratados nos romances e por sua consequente 
decepção por não constatar, em suas viagens, o ideal criado pelas novelas. De 
outro, João Borges insiste em viver sossegado no interior do Brasil, na cidade de 
Paquetá, na companhia da sua esposa, passando os dias sob a sombra de uma 
mangueira, alimentando-se das frutas e verduras da própria da terra; 

c) As diferenças sociais entre Philomena, que busca incansavelmente 
ampliar e renovar suas referências culturais (viagens ao estrangeiro, danças, teatro, 
músicas, espetáculos...) e Borges, que, por ele mesmo, contentaria em passar a 
vida toda sem nem saber ler direito, apenas trabalhando como mestre de obras; 

d) A crítica à boemia e sua desvirtuação, que é tematizada por Philomena 
quando faz Borges quebrar as regras de dormir cedo, ter hora para levantar, comer 


º dg. p. 66. 
é |d., p. 71, grifo nosso. 
8º |d., 307, grifo nosso. 
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etc. E passa a fazer com que ele a leve para frequentar clubes noturnos, cassinos e 
outros entretenimentos em período predominantemente à noite. 

Vale ressaltar, de acordo com o tópico (B), que ficam evidentes os ecos da 
valorização nacionalista que caracterizou a terceira geração romântica. 

Portanto, focalizando o sujeito Philomena pelo esquema da modalização dos 
estados, fundamentado em Bertrand, a personagem constitui-se em “um sujeito de 
direito” que, de posse do /saber/ (conhecimento da natureza humana) parte para o 
[querer fazer/ (manipular) consciente do /poder fazer/ (liberdade conferida a si pelo 
ato do conhecimento adquirido), conquistando o /poder ter/ (marido “culturalizado”). 


1.4.2 Pombinha 


O obstáculo que impedia Pombinha de obter o objeto-valor era a infância 
figurativizada na ausência da menstruação. Com a maturação sexual ela também 
adquire o saber manipulador, o que a torna, posteriormente, ainda mais rica mesmo 
quando põe fim ao casamento. Portanto, na relação de anterioridade e 
posterioridade, tem-se, respectivamente, uma personagem frágil que é manipulada, 
em seguida, uma personagem que se configura como um destinador-manipulador 


consciente. Como exemplo, há o fragmento abaixo: 


Porque, só depois que o sol lhe abençoou o ventre; depois que nas 
suas entranhas ela sentiu o primeiro grito de sangue de mulher, teve 
olhos para essas violentas misérias dolorosas, a que os poetas 
davam o bonito nome de amor. A sua intelectualidade, tal como seu 
corpo, desabrochara inesperadamente, atingindo de súbito, em pleno 
desenvolvimento, uma lucidez que a deliciava e surpreendia. [...] 
Como que naquele instante o mundo inteiro se despia à sua vista, de 
improviso esclarecida, patenteando-lhe todos os segredos das suas 
paixões. [...] Sorriu. E no seu sorriso já havia garras”. 


Neste sentido, a figura da Pombinha é caracterizada, na anterioridade, pelos 
termos “flor do cortiço”, “bonita”, “loira”, “pálida”, “enfermiça”, “modos de menina de 
boa família” o que a remete ao mundo natural construído e tematiza as influências a 


que um sujeito frágil (“a mãe não lhe permitia lavar, nem engomar, mesmo porque o 


*º BERTRAND, D. Caminhos da Semiótica Literária, op. cit., p. 367. 
8” AZEVEDO, A. O cortiço, op. cit., p. 144. 
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médico proibira expressamente”) 


se submete pelas determinações estabelecidas 
por um grupo social. Em outras palavras, Pombinha é vista pelo que parecia ser 
(moça frágil e bonita para se casar) e, portanto, é isso o que todos insistentemente 
esperam dela. De tanto que esperam, o casamento acabou se tornando seu “sonho 
dourado” também: “Encaminhou-se para o portão, cercada pela bênção de toda 
aquela gente, cujas lágrimas rebentaram afinal, feliz cada um por vê-la feliz e em 
caminho da posição que lhe competia na sociedade”*. 

A temática da influência da sociedade na formação do indivíduo se mantém 
mesmo após a aquisição do objeto de valor pretendido inicialmente pelo sujeito. E 
na perspectiva da posteridade, essa temática perdura na insatisfação instaurada no 
sujeito, sugerindo a alteração do valor do objeto para um valor mais abarcante. 

De posse então do saber manipulador, a influência do meio sociocultural se 
concretiza de forma inversa, pois percebendo que os próprios moradores do cortiço 
viviam à mercê de suas convenientes vontades, ela passa a enxergar as relações 
humanas com olhos tendenciosos, percebendo que pode usar seu instrumento de 
poder a seu favor na prostituição para acumular riqueza. Em outras palavras, seu 
instinto natural atinge o ápice de desenvolvimento com as características que a 
própria situação sociocultural lhe proporcionou. 

Nesta perspectiva, do mesmo modo que a personagem, “atriz” do palco 
naturalista, é tematizada como ingênua ao se casar e seguir as determinações do 
meio social, as figuras que vão caracterizando suas transformações no decorrer da 
narrativa contribuem para que ela atinja a variação figurativa de ícone quando se 
torna dona de si e da arte de se prostituir, representando, afinal, o ápice da 


iconicidade, solidificando o tema principal. Eis as figuras em destaque: 


e E continuou a sorrir, desvanecida na sua superioridade sobre 
esse outro sexo”. 

e Num só lance de vista, como quem apanha uma esfera entre as 
pontas de um compasso, mediu com as antenas da sua 
perspicácia mulheril toda aquela esterqueira, onde ela, depois 
de se arrastar por muito tempo como larva, um belo dia acordou 
borboleta à luz do sol. 

e Ena sua alma enfermiça e aleijada, no seu espírito rebelde de 
flor mimosa e peregrina criada num monturo, violeta infeliz, 


é Idem, p. 45. 

ºº Ibidem, p. 146, grifo nosso. 
%O |d., p. 144. 

“Id., p. 145. 
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que um estrume forte demais para ela atrofiara, a moça 
pressentiu bem claro que nunca daria de si ao marido que ia ter 
uma companheira amiga, leal e dedicada. 

e Pombinha surgiu à porta de casa, já pronta para desferir o 
grande vôo; de véu e grinalda, toda de branco, vaporosa, 
linda.º 

e A noiva sorria, de olhos baixos. Uma fímbria de desdém toldava- 
lhe a rosada candura de seus lábios.” 


É curioso notar que “se tornar fruto do meio” parece ser uma sanção positiva, 
mesmo enquanto as figuras: “superioridade”, “perspicácia mulheril”, “flor mimosa”, 
“violeta”, “vaporosa”, “linda”, “rosada candura” se atrelam à beleza de Pombinha e 
outras evocam os estados de disforia com o campo semântico do bem-estar, tais 
como: “desvanecida”, “atrofiara”, “alma enfermiça”, “aleijada” e “infeliz”. Afinal, por 
trás da conjunção do sujeito com seu objeto de valor, fatalmente a filosofia de 
Rousseau (1750), em “Discurso sobre as ciências e as artes”, se sustenta: o homem 
nasce bom, a sociedade o corrompe. Em outras palavras, uma vez inserida num 
cortiço como aquele não haveria como escapar das consequências de sua formação 
e a expressão “espírito rebelde” realça essa assertiva. 

Nessa perspectiva, o acúmulo dessas figuras contribui para a iconicidade da 
personagem, tão próxima do real ela se achega que o contrato de veridicção se 
perpetua. 

Focalizando Pombinha pelo esquema da modalização dos estados, é sujeito 
de posse do /saber/ (conhecimento da natureza humana), que parte para o /querer 
fazer/ (manipular), consciente do /poder fazer/ (liberdade conferida a si pelo ato do 


conhecimento adquirido), conquistando o /poder ter/ (riqueza). 


1.4.3 Silveirinha 


Analisando o nível discursivo do percurso gerativo da personagem Silveirinha, 
entre ela, que é sujeito-destinatário, e seu objeto-valor, o marido convertido, há o 
ateísmo dele. Na relação de anterioridade e posteridade desta personagem, tem-se, 


“ dg. p. 145 e 146 
“Id. p. 146 
Idem. 
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respectivamente, uma mulher ao mesmo tempo fragilizada como também muito 
convicta da sua fé, além de plenamente envolvida com a religião. Em seguida, após 
a ruptura com o padre, o destinador, tem-se uma mulher que ainda se sente muito 
dependente dos conselhos rotineiros de seu tutor. No entanto, ela consegue agir tão 
de acordo com o que aprendeu que é a partir da sua focalização nas atitudes em 
torno do marido moribundo que ela alcança o objeto de valor. 

Paralelamente, os dois programas que acontecem no nível narrativo: ela 
como manipulada e também manipuladora, representam no plano discursivo, a 
influência que os párocos tinham sobre as senhoras católicas da sociedade do 
século XIX. Eis dois trechos nos quais se comprovam as afirmações anteriores: 


a) Silveirinha manipulada: 


- Que conselhos lhe dá ele [o padre] para a conversão do seu 
marido? ; 

- Vários. Conforme as impressões que lhe transmito... As vezes, que 
me retraia; outras que me expanda... que nuns dias negue; noutros 
conceda; que me faça mais amada, mais exigente... mais soberana, 
falando em todas as circunstâncias da vida no nome de Deus e 
dando provas constantes do ardor da minha fé”. 


b) Silveirinha manipuladora: 


[...] depois do seu casamento com a Silveirinha, o Dr. Jordão descaía 
às vezes em tristezas, que impressionavam os amigos. 

E que a mulher evitava intimidades. Safa todos os dias, a horas 
desencontradas, sozinha e sem dizer para onde, como se fugisse da 
sua companhia. Muitas vezes, ele voltava, ansioso, para casa, na 
doce esperança de uma convivência amável; mas logo ao entrar, 
esbarrava com a criada que lhe dizia: 

- À senhora assim... 

- Deixou dito para onde ia? 

- Disse que ia visitar uma amiga, mas voltava cedo... 

- Está bem... 


Quando ela voltava, alegre ou abstrata, com as mãos cheias de 
flores ou repassando apenas materialmente as continhas de ouro do 
seu rosário, seguro à cinta por um broche, ele retinha a custo a 
palavra de censura que lhe saía da garganta sufocada. As vezes, 
dominando-se, ia beijá-la procurando convencê-la, no meio de 
carícias: mas Guiomar repelia-o, fechando-se no quarto, a duas 
voltas de chave: outras vezes, porém, era ela quem se atirava de 
encontro ao seu peito, erguendo para ele a boca num gesto 
convidativo. 

- De onde vens? 

Ela respondia sempre, com um grande ar de ingênua sinceridade, 
que vinha da casa da Condessa da Penha-Rosa, ou da casa da 


* ALMEIDA, J. L. A Silveirinha, op. cit., p. 111, grifo nosso. 
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Baltazar Luz (...). Não reconhecia as glicínias que ela trazia nas 
mãos? pois eram as da varanda do pai. [...] 

Vendo-o entristecido, ela sabia com habilidade desfazer-lhe as más 
impressões. Fazia-se então carinhosa, inventava pieguices quase 
infantis, que o obrigavam a sorrir?. 

Nesse sentido, as atitudes assumidas no diálogo em (A) e as figuras 
destacadas em (B), tais como “alegre”, “abstrata”, “ar de ingênua sinceridade”, 
“carinhosa”, que “inventava pieguices”, aponta para um sujeito em plena ação 
consciente dentro do que lhe fora prescrito para entrar em conjunção com seu objeto 
de valor. 

Quando o padre interrompe as visitas de sua pupila e pede que ela não volte 
a procurá-lo para ouvir os costumeiros conselhos, surgem boatos sobre a 
possibilidade de eles terem tido um “flirt religioso"*”. Depois disso, sua insegurança e 
dependência demasiada pelo padre se evidencia e na voz de um narrador que 


começa a dar seus iniciais “pitacos” sobre a relação entre os dois: 


A culpa fora dele, que a chamara para si, a envolvera toda no calor 
da sua voz cheia de modalidades carinhosas, na cadência dos seus 
gestos protetores, nas promessas de a conduzir através de todos os 
escolhos até ao almejado triunfo do seu amor. A culpa fora dele, que 
a absorvera, a escravizara à sua influência, para a repelir depois sem 
comiseração. Afeita ao seu amparo, certa de que só dele podia vir a 
palavra decisiva que a fizesse conquistar a conversão do marido, a 
Silveirinha não sabia agora como se poderia conduzir na vida*. 


O referente sintático-temporal “agora”, abordado por FIORIN*”, quanto ao 
tempo marcado no discurso, aponta para o momento de transição entre a 
anterioridade e posteridade. 

E no diálogo que a personagem tem, em seguida, com sua amiga condessa, 


sua insegurança é reiterada: 


Nunca fui imprudente! Trabalhei pela felicidade de meu marido e 
salvação de sua alma e trabalharei até a morte. Somente agora, sem 
o apoio do padre Pierre, eu me sinto como uma criancinha nos 
primeiros passos, sempre vacilante e com medo de cair!”'ºº. 


“ Idem, p. 59 e 60, grifo nosso. 

“” Ibid., p. 172. 

“ |d., p. 163, grifo nosso. 

ps FIORIN, J. L. As astúcias da enunciação: as categorias de pessoa, espaço e tempo. 2º ed. São 
Paulo: Ática, 2005, p. 142. 

'99 ALMEIDA, J. L. A Silveirinha, op. cit., p. 183. 
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A partir desse ponto, desencadeiam-se transformações significativas para o 
desfecho da história. A personagem procura proceder sempre de acordo com os 
ensinamentos, mesmo quando, em seguida à ruptura da “amizade” com o padre, 
seu marido adoece, deixando-a ainda mais aflita e forçada a agir sem o respaldo 
costumeiro. É, então, que ela, afastando-se temporariamente da religião, fica 
titubeante entre continuar ou não a frequentar a igreja com assiduidade. Essa 
indecisão permanece até que seu contato com o tutor seja estabelecido novamente. 
Este fato demonstra no nível discursivo, portanto, a temática da influência religiosa 
que desenhou o perfil social de muitas mulheres que, desde tempos remotos, 
viveram em localidades, nas quais a crença predominante era o catolicismo. O 
padre, figurativizado como o detentor do SABER supremo, o representante de Deus 
na terra, mobilizou a atenção e a devoção de reconhecidas senhoras da sociedade, 
neste caso, do século XIX. 

Em seguida, durante o tratamento de saúde do Dr. Jordão, as figuras que 
caracterizam a personagem na posteridade apontam para sua transformação: “A 
Silveirinha tinha músculos de aço. Ninguém a supusera capaz de tamanha 
resistência. Ela não afrouxava um segundo na defesa do marido [...].”!º! 

No nível discursivo dessa análise, os elementos sintáticos da enunciação aos 
quais se refere BARROS!?, em “Teoria Semiótica do Texto”, são caracterizados 
como uma desembreagem enunciva, criando um efeito de sentido objetivo, que é 
característica, por exemplo, das notícias de jornais, cuja principal função é a 
imparcialidade, a não subjetividade. 

Mais especificamente, enquanto o enunciador mantém-se em distanciamento 
com o enunciatário por intermédio do recurso usado, ele aponta que as conclusões a 
respeito do tão almejado convertimento do Dr. Jordão (o que se havia estabelecido 
como objeto de valor do sujeito “Silveirinha”) não passam de um mal entendido. 
Apenas para ela houve a conjunção com seu objeto de valor. Nota-se isso nos 


fragmentos a seguir, sobretudo com a figura em destaque: 


Um dia, com os olhos cerrados, imaginando atividades futuras, ousou 
mover a mão doente, fazendo-a errar num gesto vago sobre a mesa 
a seu lado. Queria experimentar a sensibilidade dos dedos 
amortecidos. Percebeu nesse momento que tocava um objeto 


'9 Idem, p. 291, grifo nosso. 


'02 BARROS, D. L. P. Teoria Semiótica do Texto. op. cit. 
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qualquer flexível, uma enfiada de contas, talvez o colar de corais da 
tontinha da mulher, que nesse instante o tinha deixado, para ir ao 
interior da casa. Procurando certificar-se de se não haver enganado, 
arrastou com gesto brando o colar para si, e olhou. Era um rosário de 
vidro azul, o mesmo que vira na mão da noiva no dia em que a fora 
pedir em casamento... Ainda para experimentar a sensibilidade dos 
dedos fez perpassar entre eles, uma a uma, as quinze dezenas de 
contas pequeninas das Ave Marias, e as quinze maiores dos Padre 
Nossos, ao mesmo tempo que os lábios se lhe moviam em silêncio 
na sua contagem. 

A Silveirinha supreendeu-o assim, e foi tal a sua comoção, julgando 
que o marido estivesse a rezar, que se quedou à distância, num 
silêncio estupefato, até que ele concluísse as suas rezas... Seria 
possível que a graça do Senhor tivesse baixado a iluminar aquele 
espírito nessa hora de renascimento e esperança?” [...] O seu marido 
cria, o seu marido rezava, que repicassem todos os sinos das torres, 
que se acendessem todas as velas dos altares, que reboassem em 
hinos gloriosos todos os coros das igrejas! 

[...] No seu íntimo, chegava a bendizer aquela moléstia [o doutor 
Jordão], por lhe ter revelado todo o amor da mulher [...]. De que 
prodígios é capaz o amor! Imagine-se, que, segundo a lhe tinha dito 
a condessa, a mulher fizera promessas de tremendo sacrifício, pela 
sua saúde! [...] Ele não acreditara nunca nessas cousas, mas não 
podia deixar de se sentir tocado pela intenção daquela promessa... 
[...] O sogro abraçou-o com os olhos úmidos, confessando: 

- Que diabos, ela é que é minha filha, e eu é que tenho medo de que 
você lhe faça, nesse terreno, concessões demasiadas! 

- Não. Limitar-me-ei a usar a sua santinha de ouro ao pescoço e a 
não discutir religião a seu lado. Ela praticará como entender... Nunca 
imaginei que isso se pudesse dar... mas é preciso que eu sacrifique 
as minhas expansões à sua... à nossa felicidade...'* 


Apesar de a conversão do marido ser entendida apenas por Silveirinha, a 
sanção é positiva, pois, a atitude de ele usar a medalhinha da santa e o fato de ela 
tê-lo encontrado com um rosário nas mãos é o sinal da tão esperada salvação 
divina. Logo, o sujeito entra em conjunção com o objeto de valor, na perspectiva 
analisada. 

O enunciador deixa a dúvida sobre a concretização do fato inclusive na 
observação que faz no relato sobre os pensamentos da freira que, junto à esposa 
batalhadora, ficou ao lado do doutor durante a sua recuperação: 


A irmã Luiza incumbiu-se de espalhar por toda a parte o ato de 
conversão do médico herege, consentindo em que a mulher lhe 
pendurasse ao pescoço a medalhinha de Nossa Senhora. 

No íntimo não estava convencida de que tal conversão fosse uma 
realidade; mas convinha-lhe fazer-se crédula e ainda mais afirmar 
aos outros um acontecimento tão prestigioso e de tão bom exemplo. 


'8 ALMEIDA, J. L. A Silveirinha. op. cit., p. 276 et seg,., grifo nosso. 
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A 


Inteligente, boa observadora, nada escapava à sua percepção, 
embora por conveniência muita vez disfarçasse tais qualidades... 

As amigas da Silveirinha estavam jubilosas. Afinal, o tal doutor 
tomava juízo!' 


Portanto, na análise em questão desenrolam-se as seguintes leituras 
temáticas: 

a)  Acrítica à supervalorização da fé, que conduz a “enxergar aquilo que se 
quer ver e não o que se é comprovado e constatado”, como exemplo do trecho 
citado anteriormente. Em termos modais, opõôem-se a Aparência VERSUS. 
Essência. 

b) O entrave entre religião e ciência, figurativizados pelos personagens 
Silveirinha e Dr. Jordão, revela no percurso do sentido analisado a sobre valência do 
primeiro quanto ao segundo. No entanto, quando se contrastam os dois sujeitos, 
tem-se uma ideia duvidosa sobre prática da religião em relação à prática da ciência, 
pois, na última se observam dados “verdadeiros” e determinados como irrefutáveis 
ao contrário da primeira que aciona o conjunto semântico do místico, do abstrato. 

No esquema da modalização dos estados, a personagem Silveirinha constitui- 
se, portanto, num sujeito que, de posse do /saber-fazer/ (agir para converter o 
esposo) parte para o /querer fazer/ (manipulá-lo) consciente do /poder fazer/ 
(liberdade conferida a ela pelo padre), conquistando o /ter/ (esposo convertido). 


'9* Idem, p. 300. 
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CAPÍTULO II 
MANIFESTAÇÕES FEMININAS NA IMPRENSA E NA LITERATURA DO 
SÉCULO XIX/XX 


“Não pode uma flor que cresce entre estufas, sem sol, sem orvalho, estender seus ramos e 
perfumar os campos com os gratos perfumes das flores da primavera” 
Júlia da Costa'* 


2. 1 Contexto Sócio-histórico e Cena de Enunciação 


No capítulo intitulado “Além do percurso gerativo do sentido”, BARROS!º, 
pondera que a teoria semiótica é responsável por examinar a enunciação enquanto 
instância pressuposta pelo discurso. A instância da enunciação deixa marcas no 
discurso que constrói. Mas, a autora acrescenta que “é sobretudo no nível das 
estruturas discursivas que a enunciação mais se revela, nas projeções da sintaxe do 
discurso, nos procedimentos de argumentação e na escolha dos temas e figuras, 
sustentadas por formações ideológicas”. 

Diante desta afirmação, a pesquisadora inicia uma abordagem da polêmica 
que assinala as fronteiras entre os pesquisadores do sentido sob o ponto de vista de 
sua estruturação interna e aqueles que o estudam focalizando-o do ponto de vista 
externo para o interno. Ela declara, então, que “O exame interno do texto não é 
suficiente, no entanto, para determinar os valores que o discurso veicula. Para tanto, 
é preciso inserir o texto no contexto de uma ou mais formações ideológicas que lhe 
atribuem, no fim das contas, o sentido”'?”. 

Para que não se desencadeiem análises do discursos aleatórias e com 


iniciativas questionáveis, BARROS alerta que 


Pode-se caminhar nessa direção e executar a análise contextual, 
desde que o contexto seja entendido e examinado como uma 
organização de textos que dialogam com o texto em questão. Assim 
concebido, o contexto não se confunde com o “mundo das coisas”, 


'ºS Dedicatória da obra “Flores Dispersas” — 12. série. In.: MUZART, 2000, p. 406. 
'98 BARROS, D. L. P. Teoria Semiótica do Texto. op. cit., p. 76. 
'” Idem, p. 78. 
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mas se explica como um texto maior, no interior de que cada texto se 
integra e cobra sentido !, 


Nessa perspectiva, ela propõe, ainda na mesma página, que a enunciação 


seja reconstruída por duas perspectivas distintas: 


de dentro para fora, a partir da análise interna das muitas pistas 
espalhadas no texto; de fora para dentro, por meio das relações 
contextuais — intertextuais do texto em exame. A enunciação 
assume claramente, na segunda perspectiva, o papel de instância 
mediadora entre o discurso e o contexto sócio- histórico. 


Sobre a análise do que a autora chama de contexto sócio-histórico, 


Maingueneau denomina cena de enunciação ou cenografia. Para ele, no capítulo 


intitulado “Cena de Enunciação”, da obra “Discurso literário”, 


A cenografia não é um simples alicerce, uma maneira de transmitir 
“conteúdos”, mas o centro em torno do qual gira a enunciação. A 
literatura é um discurso cuja identidade se constitui através da 
negociação de seu próprio direito de construir um dado mundo 
mediante uma dada cena de fala correlativa que atribui um lugar a 
seu leitor ou espectador. Para não decair em simples procedimento, 
a cenografia da obra deve, portanto, corresponder ao mundo que ela 
torna possível: não há cenografia profética se o não-texto não 
oferece uma descrição marcante do justo perseguido. Além disso, a 
cenografia deve estar viva e diretamente vinculada à configuração 
histórica na qual aparece. Os tipos de cenografias mobilizadas dizem 
obligquamente como as obras definem sua relação com a sociedade e 
como se pode, no âmbito dessa sociedade, legitimar o exercício da 


fala literária "º, 


Ajustando a definição, o autor ainda acrescenta que “A cenografia é 


igualmente a articulação entre a obra considerada um objeto autônomo e as 


condições de seu surgimento 


n110 


A caracterização da cenografia é explicada mediante marcas de vários tipos 


que são as chamadas cenas validadas, segundo o teórico estas cenas se 


disponibilizam assim: 


- O texto mostra a cenografia que o torna possível: as Fábulas não 
dizem” explicitamente que são sustentadas por uma cenografia 
mundana, mas mostram isso por meio de variadas marcas textuais. 


"08 Ibidem. 


199 MAINGUENEAU, D. Discurso literário. São Paulo: Contexto, 2006. Trad. de Adail Sobral, p. 264. 


di Idem, p. 265. 
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- Pode haver indicações paratextuais: um título, a menção de um 
gênero ('crônica', 'recordações:...), um prefácio do autor... [...]. 
- Encontram-se, por fim, nos próprios textos, indicações explícitas 


que muitas vezes reivindicam o aval de cenas da fala 


preexistentes"”". 


De posse destas definições parte-se, então, para a análise das cenas de 
enunciação das obras ora estudadas. 


2. 2 Composição da Cena de enunciação 


A Antologia de escritoras brasileiras, organizada por Zahidé Lupinacci Muzart, 
aponta que desde meados do século XVIIl, recatadas senhoras da sociedade 
brasileira se manifestavam por intermédio da escrita, como muitos escritores que se 
tornaram destaques pelos historiadores da literatura. Poemetos, construções 
filosóficas, romances, peças musicais e teatrais, desabafos em linhas maquiladas 
por um discurso que parece, muitas vezes, representar a fala de um homem, 
travestida e direcionada para outras mulheres, uma fala que “dá” dicas sobre os 
cuidados com a casa, filhos e marido, os bons modos de esposa etc.. Em outros 
casos, a temática dos textos, o estilo, a veia de tomada elíptica acompanha o clima 
intelectual do momento histórico-literário com igual qualidade de conteúdo quanto as 
produções que se tornaram cânones. 

Obras consideradas com valor literário ou não, fato é que um paradigma 
semelhante ao teorizado por Tomas Khun''2, que explica as etapas que compõem 
as revoluções científicas, parece formar também o “espírito” da época literária. E 
pode-se perceber que este espírito influenciou não só os escritores como as 
escritoras. Muitas vezes, nem sempre na mesma direção, mas, na caracterização 
própria daquilo que poderia se chamar: a) literatura produzida por homem para um 
grupo de leitores mistos (homens e mulheres); b) literatura produzida por mulheres 
que se “dobravam” ao estilo masculino na tentativa de atingir o mesmo público; e c) 


literatura produzida por mulheres para outras mulheres. 


'"“ Ibidem, p. 255 e 256. 
2 Cf. KUHN, T. S. The Structure of Scientific Revolutions, 2nd enl. Ed. Chicago: University of 
Chicago Press, 1970. 


74 


Segundo MUZART, 


É muito estranho, na poesia de mulheres do século XIX, a 
incorporação do masculino pelo eu lírico. Não ousando falar dos 
encantos do amor pelo outro sexo, elas tecem loas à beleza das 
mulheres e fazem verdadeiros cantos homossexuais. Como não 
poderiam, à época, cantar seus verdadeiros desejos eróticos, o que 
sobrou foi um ingênuo e pobre cantar, um travestimento lírico. Daí, 


talvez, e é uma hipótese de trabalho, decorra a pobreza dessas 
poesias e seu esquecimento!" 


E foi partindo dos exemplos (b) e (c) que as escritoras começaram a 
conquistar a auto-segurança e a ousar cada vez mais no alargamento de horizontes 
dos conteúdos de suas produções e nas formas de expressá-los. 

Na Europa, no final do mesmo século, algumas mulheres se destacaram 
também, e, neste caso, muito mais do que nas terras tropicais. Madame de Staél"'*, 
por exemplo, nascida em 1766, na França, foi brilhante escritora, poeta, ativista 


política e, normalmente, é reconhecida como a primeira filósofa política. Outro nome 


115 


a ser citado é a de George Sand. Amandine-Aurore-Lucile Dupin' ?, como foi 


registrada, nasceu em 1804 e dentre seus feitos, participou da Revolução de 1848. 
Como se nota, antes mesmo do nascimento e vida profissional das famosas: 
Virgínia Woolf, Clarice Lispector, Cecília Meireles, tanto fora do Brasil quanto em 
território nacional, a produção literária já recebia intervenções femininas. 
No artigo, “Quem tem medo da literatura feminina/feminista?”, o pesquisador 


e ensaísta, Rosso afirma que 


[...] a literatura de autoria feminina já criou seu espaço próprio dentro 
do amplo universo literário mundial. Desde fins do século XIX e 
principalmente no século XX, a principal transformação pela qual 
passou a literatura de autoria feminina é a conscientização da 
escritora quanto a sua liberdade e autonomia e a possibilidade de 
trabalhar e criar sua independência financeira. Na verdade, as 
grandes mudanças que o século XX trouxe para a vida da mulher 
foram fator determinante para o surgimento e expansão de uma 
literatura feminina -- reflexo e manifestação dos novos papéis da 
mulher na sociedade e no mundo. A gestação dessa “nova mulher 
deu-se pelo amadurecimento crescente de sua consciência crítica, 
que determinou uma transformação radical da escrita realizada pela 
mulher: de uma literatura lírica-sentimental, de “contemplação 


“º MUZART. Z. L. Escritoras brasileiras do século XIX, op. cit., p. 271. 
“4 Sobre Madame de Staél: <http://www.cobra.pages.nom.br/fcp-stael.html> 
“8 Sobre George Sand: <http://educacao.uol.com.br/biografias/george-sand.jhtm> 
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emotiva”, para uma literatura ética-existencial, de “ação ética- 
passional” -- um caminho trilhado, e nitidamente percebido no meio 
exterior (por críticos, leitores, editores, agentes, mídia, etc), na área 
da prosa ficcional, da poesia e do teatro"'º. 


No cenário discursivo brasileiro, partindo das tímidas dicas propostas nos 
“romances-manuais”, as escritoras, de uma para outra, parecem ir se “soltando” 
gradativamente, passando a expor verbalmente seus sentimentos, desejos, busca 
por liberdade, reconhecimento da importância de seu papel na sociedade e tomando 
consciência da luta por um espaço mais adequado e menos recuado para trás dos 
ternos e calças dos maridos. 

É importante, entretanto, ressaltar que na história da produção literária 
feminina há exceções quanto à aceitabilidade de suas produções por parte dos 
homens. Em alguns casos, a escritora teve apoio do pai, do marido ou até de um 
representante político de renome da época. Estas últimas foram agraciadas com a 
tal benevolência masculina comentada na introdução deste trabalho. 

Curiosamente, a dificuldade de catalogação e reunião das produções literárias 
femininas ocorreu devido ao fato de que várias mulheres assinavam com 
pseudônimos, inclusive, masculinos. Outras, simplesmente não foram apadrinhadas 
por algum intelectual ou político com nome de peso da época, por isso, seus textos 
acabaram se perdendo e destes só se encontraram fragmentos que foram reunidos 
pelas pesquisadoras do Grupo de Trabalho (GT-Anpoll) “A mulher na literatura”. 

Dentre as várias mulheres brasileiras biografadas e representadas por meio 
dos textos encontrados com suas autorias, dificuldade bem acentuada pelas 


pesquisadoras, vale ressaltar algumas. 


"8 ROSSO, M. Quem tem medo da literatura feminina/feminista? Petrópolis/RJ, 04/03/2009. 
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2.2.1 A manifestação feminina na imprensa e na literatura entre 
1880 a 1914 


Em ordem alfabética, eis algumas importantes escritoras que se destacaram 
no período entre 1880 a 1914 e que se manifestaram, tanto na imprensa quanto na 


literatura, preferencialmente no Rio de Janeiro: 


2.2.1.1 Adelina Amélia Lopes Vieira (produções de 1878 a 1907, no 
Rio de Janeiro/RJ e Lisboa/Portugal) 


Adelina Lopes Vieira, como ficou conhecida, de acordo com MUZART'!” 
escreveu poemas que seguiram a tendência do romantismo, mais precisamente da 
terceira geração. 

Ainda de acordo com a pesquisadora, o fato de o primeiro livro desta autora 
ter sido impresso pela Tipografia da Academia Real das Ciências de Lisboa, em 
papel de qualidade e com uma fotografia dela é a prova de sua manifestação escrita 
na imprensa, além da evidência de sua aceitação no universo editorial masculino. 
Além disso, Muzart afirma que suas produções vão desde os folhetins até a sátira e 
a crítica de costumes, passando pelo Naturalismo ortodoxo. 


Quanto às narrativas, nestas predominam-se os elementos do folhetim: 


meninas enjeitadas, órfãs exploradas, mulheres desonradas e 
abandonadas que se suicidam, mulheres que morrem por amor, 
outras que se sacrificam pela família, incestos involuntários. As 
personagens femininas - a maioria da coleção — é conferido o papel 
de vítima que todas suportam com resignação. Nesse caso aplica- 
se com justeza o título Destinos, pois os fatos sucedem-se ao 
acaso, sem qualquer relação de causalidade. [...] 

Mais comum é a combinação entre um aspecto do Naturalismo — a 
descrição das mazelas da sociedade — associado a acontecimentos 
folhetinescos, como no conto “Mal abençoado”, em que uma linda 
jovem adoece com o mal de Hansen, tenta liberar o noivo do 
compromisso, mas ele, apaixonado, casa-se. Vivem felizes por dez 


“7 MUZART. Z. L. Escritoras brasileiras do século XIX, op. cit., p. 474. 
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anos, ao fim dos quais ela morre, sendo então descrita em detalhes 
a sua condição de mutilada!'*. 


Muzart ressalta ainda que os melhores contos são os satíricos, 


que conservam atualidade não só temática como formal, 
aproximando-se da técnica teatral, com a ausência total do narrador, 
como no conto “Extremos”. Trata-se dum diálogo entre duas amigas 
sobre a condição da mulher de ornamento de saraus e a hipocrisia 
vigente nesses encontros! ?º. 


Sobre uma de suas importantes produções e quanto ao seu estilo, vale 


destacar que 


Pombal é um poemeto em quatro cantos de versos alexandrinos 
clássicos em rimas alternadas cujo objetivo é homenagear o 
centenário da morte do Marquês de Pombal. A Gazeta de Campinas, 
de 26 de maio 1882 reproduz a crítica de O Cruzeiro. Dentre outros 
elogios, figura o seguinte: “Adelina Vieira tem todas as energias 
másculas de uma completa organização moderna. Escolhe de 
preferência os assuntos heróicos, dando-lhes todas as tonalidades 
do seu estilo oriental e fagulhante”, que revela a gratuidade com que 
foi feita essa crítica. [...] 

A narrativa de Adelina cabem os mesmos atributos da sua poesia: 
linguagem simples e elegante, espontaneidade regrada pelo domínio 
da técnica, em que se verifica a observância da regra de ouro do 
conto, a da história bem contada com absoluta contenção e 


economia de meios narrativos !?. 


Sintetizando, seus temas narrativos giram em torno da mulher como vítima de 


uma opressão social/familiar. 


2.2.1.2 Alice Moreno (fundadora do jornal “O Recreio”, em 1888, no 
Rio de Janeiro/RJ) 


Alice Moreno destacou-se em sua época não por produções literárias como 
outras mulheres, mas, segundo COELHO, ela fundou, em 1888, o jornal “O Recreio 


das Salas”, com publicação mensal, que era composto por notícias: científicas, 


“8 Ibidem. 
“º Idem, ibidem. 
Id. p. 473 e 474. 
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literárias, biográficas, bibliográficas e recreativas. Nas palavras da pesquisadora, a 


jornalista 


Durante sua longa existência [79 anos], [...] manteve-se sempre 
atenta a tudo que dizia a respeito ao progresso, à instrução, 
sobretudo dos jovens. Deixou memória na crônica de seu tempo, 
como espírito atilado e compreensivo. Em seus recados aos pais, 
advertia-os de que só os bons exemplos educam; e que da 
intolerância dos adultos surgia a luta das gerações!?!, 


Como se percebe, esta foi uma mulher que teve certo êxito num espaço 


machista, conseguindo fazer veicular suas ideias com cunho, inclusive, político. 


2.2.1.3 Carmen Freire (publicação póstuma em 1897, no Rio de 
Janeiro/RJ) 


Outra mulher a ser considerada é Carmen Freire, escritora que se destacou, 
em seu tempo, por seus famosos saraus. Por ter sido baronesa, promoveu vários 
encontros literários em sua casa, que foram frequentados por literatos de seu tempo 
que depois ganharam fama. Dentre eles, vale destacar, Aluísio Azevedo e Olavo 
Bilac. 

Os poemas que, de acordo com COELHO"? delineavam o perfil entre 
romântico e parnasiano foram reunidos por amigos e antigos admiradores e 


publicados sob o título “Visões e Sombras”, em 1897, seis anos após sua morte. 


2.2.1.4 Josefina Álvares de Azevedo (fundou o jornal “A Família” em 
1888 e teve publicações de 1890 a 1893, no Rio de Janeiro/RJ) 


Essa mulher foi jornalista, poeta, biógrafa, dramaturga, presença intelectual 
de destaque no Rio de Janeiro da segunda metade do século XIX. 


'?1 COELHO, N. N. Dicionário Crítico de Escritoras Brasileiras, op. cit., 2002, p. 36. 
'2 Idem, p. 107. 
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Em 1888, ela fundou em São Paulo, o jornal literário “A Família” (que teve 


distribuição até 1897), cujo espaço foi dedicado à educação da mãe de família. 
Segundo COELHO 


Eram de sua autoria os artigos de fundo político e polêmicos, 
contestando a predominância ditatorial da autoridade masculina 
dentro da família e na constituição da sociedade. Mostra-se favorável 
ao divórcio e contra a perversa autoridade paterna que impunha 
casamento à filha, sem consulta à afeição. Enfatizava a importância 
da educação a ser dada às jovens, pois, como dizia, Mulher instruída 
é mulher emancipada. Fato altamente positivo, na medida em que ia 
além da mera felicidade pessoal, intervindo inclusive no processo da 
nação. 

[...] A Família teve como colaboradoras algumas das mais 
importantes escritoras da época: Anália Franco, Zalina Rolim, Maria 
Amélia de Queiroz, Maria Ramos e outras. A partir do segundo ano 
de existência, A Família se declara abertamente empenhada na 
libertação feminina. No editorial do nº 37 (09.11.1889), Josefina diz: 
Eu represento simplesmente uma convicção e um esforço, nada 
mais. [...] As novas doutrinas impõem-se acima de tudo pela força 
misteriosa da imprensa. A imprensa fulmina o erro, também desperta 
consciências adormecidas. Porque ela é como o raio que fende a 
rocha e perfura o chão. E há efetivamente um grande erro a fulminar. 
A consciência universal dorme sobre uma grande inigiúidade secular 
— a escravidão da mulher. (apud M. T. C. Bernardes, 1988). 

A partir da Proclamação da República (1889), Josefina passa a 
reivindicar o direito feminino ao voto, considerando-o conquista 
fundamental, pois dele dependia a possível melhoria das condições 
da sociedade. No final do século, Josefina faz uma série de 
conferências pelo Nordeste, difundindo as novas idéias feministas. 
Em abril de 1890, publica em A Família, em folhetim, a comédia O 
voto feminino, que foi representada pela primeira vez, em maio de 
1890, no Teatro Recreio Dramático, em homenagem aos 
representantes do Congresso Nacional'?. 


Semelhante a Alice Moreno, o fervor dos temas políticos e polêmicos 


permearam os escritos dessa jornalista. Ainda que os traços revolucionários tenham 


feito parte de suas manifestações, vale ressaltar que seu jornal era caracterizado, 


grosso modo, pela predominância dos procedimentos à dona de casa, como um 


manual de instruções. 


'2 Ibidem, p. 302. 
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2.2.1.5 Júlia da Costa (publicações em 1867 e póstumas em 1913, em 


São Francisco do Sul/SC) 


Júlia da Costa que foi poetisa, novelista e exímia pianista. De acordo com 


MUZART 


Lendo suas cartas à família e, sobretudo, as de amor, vemos 
delinear-se uma personalidade muito interessante: forte, decidida, às 
vezes audaciosa, antes de mais nada, porém, uma mulher que se 
antecipou à sua época e que, por isso, muito sofreu. 

Nascida em um tempo cheio de preconceitos e tabus [...] e vivendo 
em uma cidade muito pequena, seu espírito ansioso de liberdade, 
evade-se no sonho, na poesia, nas cartas. Bem jovem ainda, 
colabora em revistas e jornais, com auxílio do Padre e escritor 
Joaquim Gomes de Oliveira Paiva, da cidade do Desterro, publicou 
dois livros: Flores dispersas, (1º. série) e Flores dispersas, (2º. série) 
Casada, por conveniência e imposição familiar, com um homem rico 
mas trinta anos mais velho, em 1871, Júlia da Costa leva para o 
casamento a desilusão de um afeto não concretizado pelo poeta 
Benjamin Carvoliva. Todo este namoro foi pontilhado de poemas e 
de cartas quase diárias. Em todas as que li [...] Júlia da Costa anima 
o poeta o qual, como bom romântico, padecia de melancolias e 
tristezas sem fim pelo desprezo do mundo... [...]'* 


A pesquisadora ainda acrescenta que em muitos versos da poetisa vê-se sua 


generosidade, paixão e traços de um amor não correspondido. Em outros, os temas 


da ausência, da perda, da dor de viver, da angústia ou do desejo da morte, da falta 


de esperança e da solidão permeiam seus poemas como sombras. Abordagens 


típicas do Romantismo. 


Júlia também escreveu muitas crônicas sociais, que analisavam a moda e 


relatavam as festas. 


Das páginas 404 a 406 da obra, “Escritoras Brasileiras do Século XIX”, Muzart 


ainda acrescenta que 


Lendo Júlia da Costa, poemas e cartas, meditando sobre a sua vida 
na pequenina São Francisco do Sul, conclui-se que a mediocridade 
do meio deve ter abafado um espírito ansioso por maior liberdade, 
maiores realizações e ambições. Encontra-se na sua poesia uma 
tentativa de liberação dos modelos e de rejeição dos valores 
impostos. E ela mesma era muito consciente da própria condição de 


'“* MUZART. Z. L. Escritoras Brasileiras do século XIX, op. cit., p. 401 e 402. 
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mulher a escrever num ambiente acanhado e sem ter tido todas as 
condições de desenvolvimento, que seu espírito teria ansiado. Na 
“Dedicatória” de Flores dispersas — 1º. série, publicado em 1867, lê- 
se o seguinte: “Não pode uma flor que cresce entre estufas, sem sol, 
sem orvalho, estender seus ramos e perfumar os campos com os 
gratos perfumes das flores da primavera.” 


Abafados sons parecem ecoar da escrita para a vida da escritora em caminho 
de mão dupla e a cerca disso, faz-se necessário acrescentar o que afirma Susan 
Sotang que “não se pode interpretar a obra a partir da vida. Mas pode-se a partir da 
obra interpretar a vida”.' Nesse sentido, as temáticas inscritas em seus textos 
denunciam a dor social de ser mulher naquelas circunstâncias. 

Após “conhecer” Júlia da Costa, que quase duas décadas antes da primeira 
publicação de “Philomena Borges”, de Aluísio Azevedo, se tornara tão afamada no 
Sul do Brasil, é importante continuar com a escavação de outros relatos 
bibliográficos que compõem a cena enunciativa das obras selecionadas para 


análise. Tem-se, então, outra Júlia, a Júlia Lopes de Almeida. 


2.2.1.6 Júlia Valentina da Silveira Lopes (publicações de 1887 a 
1917, no Rio de Janeiro/RJ) 


Júlia Valentina da Silveira Lopes de Almeida, além de produzir o romance- 
folhetim “A Silveirinha”, que faz parte do corpus de análise desta pesquisa, escreveu 
várias obras, dentre as quais vale destacar algumas. 

Sua primeira publicação foi “Traços e iluminuras”, em 1887. Ela também 
produziu histórias destinadas às crianças, sob o título “Contos Infantis”, em 
colaboração com sua irmã Adelina A. Lopes Vieira. 

Além da temática religiosa inscrita em “A Silveirinha”, segundo a qual a 
religião é vista como elemento fundamental da ordem familiar, na obra “Correio da 
roça”, parafraseando a pesquisadora Nelly Coelho'?, Júlia aborda os assuntos que 
envolvem a passagem de um sistema rudimentar rural para outro mais moderno, o 


urbano. Ela também trata em seus escritos dos perigos que contornam o êxodo do 


'* 1986, p. 87 apud MUZART, Z. L. Escritoras brasileiras do século XIX, op. cit., p. 407. 
'28 Cf COELHO, N. N. Dicionário Crítico de Escritoras Brasileiras, op. cit., p. 312. 
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campo para a cidade, a possibilidade de, gradativamente, as fontes naturais que 
alimentavam o mercado urbano ir desaparecendo em decorrência das migrações em 
alta demanda. 

COELHO afirma que 


[...] Por meio das cartas trocadas entre duas amigas e filhas, a 
romancista analisa com simplicidade (e evidente didatismo) as várias 
facetas da economia da época, os valores e desvalores ligados à 
mulher, o papel desta na família e na sociedade, o amor, etc.'” 


De forma mais abrangente, 


Em qualquer dos gêneros adotados, toda a extensa obra deixada por 
Júlia Lopes de Almeida se revela hoje como testemunho fiel de uma 
época de transição da vida brasileira (e que em Paris foi cnamada de 
Belle Époque).' 


Em transcrições de seus escritos, feitos no “Dicionário Crítico de Escritoras 


»129 


Brasileiras” “º, a partir de anotações de Ignácio Loyola Brandão, é curioso notar a 


veemência de suas palavras no parecer sobre a mulher: 


Se uma mulher triunfa da má vontade dos homens e das leis, dos 
preconceitos do meio e da raça, em todas as vezes que for chamada 
ao seu posto de trabalho, adquirindo com tanta dor, tanta esperança 
e tanto susto, deve ufanar-se de apresentar-se como mulher. [...] (há) 
uma esquisitice muito comum entre senhoras intelectuais, envergam 
paletó, colete e colarinho de homem, ao apresentarem-se em 
público, procurando confundir-se no aspecto físico, com os homens, 
como se não lhes bastassem as aproximações igualitárias de 
espírito. 


[..] 


O europeu tem a respeito da mulher brasileira uma noção falsíssima. 
Para ele nós nascemos para o amor e a idolatria dos homens, sendo 
para tudo o mais o protótipo da nulidade. [...] Apesar da antipatia dos 
homens pela mulher intelectual, que agride e ridiculariza, a brasileira 
de hoje procura enriquecer a sua inteligência, frequentando cursos 
que lhes ilustrem o espírito e lhe proporcionem um escudo para a 
vida, tão sujeita a mutabilidade... 


Como as outras mulheres selecionadas nesse trabalho, Júlia Lopes foi 


exceção no universo masculino e se assemelhou a algumas delas no 


'2 Idem. 


'? Idem. 
'2 Ibidem, p. 311. 
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posicionamento político e nas tentativas de intervenção social por intermédio da 


escrita. 


2.2.1.7 Luísa Leonardo (publicações de 1880 a 1902, no Rio de 
Janeiro/RJ e Salvador/BA) 


Luísa Leonardo, escritora contemporânea a Aluísio Azevedo, foi também 
compositora de canções tanto para vocal, quanto instrumental e orquestral. Em suas 
composições, os temas como a solidão, a dedicação de uma filha à mãe, bem como 
outros assuntos existenciais são tratados com uma melodia que envolveu platéias 
no século XIX. É de sua autoria a “Grande Marcha Triunfal”, composta em 
homenagem ao Imperador do Brasil, D. Pedro Il. Ela também foi professora de piano 
e canto. 

MUZART'? afirma que Luísa também escreveu peças para teatros, para 
canto, violino, flauta, clarineta e, sobretudo para piano “também cultivou a literatura, 
tendo publicado, em capítulos, na Gazeta da Tarde, do Rio de Janeiro, em 1881, 0 
romance Gazel (...)” 

Na introdução da biografia, Muzart assinala que poucos dicionários apontam a 
autora de “Gazel” em presença das letras nacionais, para a pesquisadora, 


O romance Gazel, publicado em onze capítulos em Gazeta da Tarde 
seria mais apropriadamente chamado de folhetim dado seu caráter 
melodramático. O enredo é romântico e complicado e tem como 
objetivo principal mostrar o quanto é importante que a educação da 
mulher esteja voltada para os valores da sociedade patriarcal. O 
romance paga tributo à moda do tempo, o folhetim e, entre as 
aventuras do enredo, mostra o castigo da mulher que segue 
impulsos da paixão e esquece o dever... Tal moralidade era de regra 
e a encontramos em quantidade não desprezível de narrativas. [...] 
Em alguns poemas e mesmo em textos em prosa poética, nota-se- 
lhe um certo pendor para o Simbolismo, o estilo da fase madura de 
Cruz e Souza. [...]"* 


'ºº MUZARD. Z. L. Escritoras brasileiras do século XIX, op. cit., p. 844. 
“1 Idem, p. 846. 


84 


Sobre o conto Gazel, faz-se necessária a apresentação de um resumo 
retirado da própria Antologia da qual este trabalho se serviu, para acentuar a 
mencionada “Cena de Enunciação”, apresentada no início deste capítulo. 


Gazel 


[Gazel, filha única de banqueiro, foi amimada, desde a infância, 
tornando-se, em decorrência, uma moça cheia de vontades e 
caprichos. Seu pai, dono de respeitável fortuna é traído por homem 
de sua confiança e roubado, ficando na miséria e morrendo ao 
saber do fato. Já moça, Gazel se casa com rapaz muito rico e 
apaixonado. E regularmente feliz, podendo satisfazer sua ânsia de 
fausto e grandeza. Mas, em relação ao marido, é fria e distante, 
não se achando realizada em sua relação amorosa. Mais tarde, 
conhece um aventureiro por quem se apaixona e com quem foge. 
Rápida vem a desilusão acerca do caráter do amante, que, 
perdulário e violento, a torna muito infeliz. Abandonada, descobre 
que o amante é o mesmo homem que traiu e roubou seu pai, sendo 
o causador de suas infelicidades na juventude. Em consequência 
de quiproquós folhetinescos, Gazel acaba na prisão, lá morrendo, 
embora inocente, duramente castigada por sua ambição.]'*? 


Destaca-se, portanto, a semelhança dessa personagem com Philomena 
Borges. A punição às mulheres que seguiam seus desejos, parece mesmo fazer 
parte da cena enunciativa deste período em que ambas as narrativas foram 


produzidas. 


2.2.1.8 Maria Firmina dos Reis (foi charadista, professora, diretora de 
escola e teve publicações de 1858 a 1871, em São Luiz do 
Maranhão/MA) 


Mulher que fez fama na terra natal de Aluísio Azevedo, Maria Firmina dos 
Reis foi, segundo COELHO, destacada “Poeta, romancista, professora, compositora 
e folclorista (...). Exerceu o magistério em Guimarães, onde foi diretora-proprietária 


de um colégio misto.”'* 


“g., p. 851 
88 COELHO, N. N. Dicionário Crítico de Escritoras Brasileiras, op. cit., p. 426 e 427. 
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É importante destacar que Maria Firmina dos Reis, antes mesmo da obra que 
se tornou cânone de Aluísio Azevedo, “O mulato” (1881), publicou o romance 
“Ursula”, em 1859, cujo tema parece, de certa forma, antecipar um diálogo com a 
obra azevediana. É por este motivo que houve a necessidade de citá-la, ainda que o 


recorte histórico de análise tenha sido o período posterior, de 1880 a 1914. 


134 


Segundo Muzart *, no romance escrito por Firmina, um dos primeiros 


produzidos por mulher brasileira, o conteúdo gira em torno da abolição dos 


escravos. 


A questão da Abolição vai ser quase um leit-motiv da pena feminina, 
mas somente com o romance Ursula, teremos uma visão diferente do 
problema. [...] 

O romance foi construído com a técnica de encaixes de narrativas, 
as personagens contando suas vidas. O tom lembra velhas 
narrativas de tempos medievais, cavaleiros e damas em perigo, 
promessas, conflitos entre amor, honra e dever. [...] 

Ao lado do amor entre os jovens protagonistas, Ursula e Tancredo, a 
trama traz, como personagens importantes, dois escravos que vão 
dar a nota diferente ao romance, pois pela primeira vez o escravo 
negro tem voz e, pela memória, vai trazendo para o leitor uma Africa 
outra, um país de liberdade. [...] 

O enredo é muito românico, ligando-se ao veio que buscou 
inspiração num passado inexistente, medieval à moda européia. Os 
temas são os do amor e morte, incesto, castigo e loucura e, segundo 
a estudiosa Norma Telles, “permeado por elementos do gótico” [...]'* 


A pesquisadora compara “Úrsula” com outro romance escrito pela catarinense 
Ana Luísa de Azevedo e publicado no mesmo ano e afirma que em ambos 
“encontram-se vários elementos do gótico, tais como a perseguição da heroína, o 
assassinato do par amoroso, a loucura dos assassinos com a decorrente conversão 
e reclusão em convento”!*º. 


Comentando outra produção da autoria de Maria Firmina, Muzart acrescenta 


que 
A Escrava!” é um conto bastante longo que visa a mostrar o calvário 
dos negros escravos, no Brasil. Uma senhora que é a narradora e de 
quem não ficamos sabendo muita coisa, salvo que é rica e 
respeitada, encontra uma negra escrava e seu filho, perseguidos por 

'2 Idem, p. 264. 

'º Idem, p. 266 e 267. 

'*º Id, ibidem. 


'” Conto publicado em “A Revista Maranhense”, nº 3, 1887. Republicado em José Nascimento Filho. 
“Maria Firmina — Fragmentos de uma vida”, Imprensa do Governo do Maranhão, 1975. (cf.: MUZART, 
2000, p. 272) 
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um feitor, protege-os, dá-lhes a história de dores e martírios. A 
escrava morre e a narradora alforria-lhe o filho, libertando-o do feroz 
senhor de escravos. Mais bem construído do que Gupeva, ainda 


assim não apresenta o mesmo interesse do romance Ursula, de 


longe a melhor narrativa escrita por Maria Firmina"*. 


Novamente, vale destacar a centralização das personagens femininas do 
enredo. 

Em 1880, a escritora-professora, fundou uma escola gratuita para crianças de 
ambos os sexos. “Segundo Raimundo de Menezes, essa aula mista 'escandalizou os 
círculos locais, em Maçaricó [...] e por isso a professora foi obrigada a suspendê-la 
depois de dois anos e meio.””!*º 

Na relação de obras da escritora maranhense, há, também, o “Hino da 
libertação dos escravos”, composto em 1888!*º. 

Nessa perspectiva, a preocupação abolicionista perpassa sua obra em forma 
de sua personagem, em “A Escrava”, tanto quanto o seu posicionamento social 


manifestado na música que compôs. 


2.2.2 Composição da cenografia de “Philomena Borges”, “O cortiço” e 


“A Silveirinha” 


Reiterando a mencionada “condições” de surgimento da obra literária, 
postulada por Maingueneau, a identidade de um discurso literário é constituída na 
negociação com um referente possível de ser recuperado em algum dado momento 
de uma dada fala. Isso pode ser feito, a partir da captação daquilo que ele cnama de 
“marcas textuais”, responsáveis pela construção da cenografia do texto. 

O teórico também chama a atenção para as indicações paratextuais, que 
podem se concretizar na formação de títulos ou na menção de gêneros, no prefácio 
do autor etc. 

O inventário dos temas principais abordados pelas mulheres apresentadas no 


tópico anterior revela curiosas ocorrências, tanto na manifestação escrita quanto nas 


'º8 Idem, p. 266 et sea. 
'º Ig, p. 265. 
“9 MUZART, Z. L. Escritoras brasileiras do século XIX, op. cit., p. 272. 
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intervenções sociais que ocorreram na formação de escolas mistas, criação de 
jornais, peças teatrais, musicais, assim por diante. 

Reiterando, Adelina Lopes Vieira destacou-se pela abordagem das narrativas 
cujas personagens femininas sempre representavam o papel de vítimas resistentes. 

Alice Moreno empunhou a pena para filosofar sobre as necessidades da 
juventude e o comportamento dos adultos. 

Carmen Freire, por sua vez, escreveu poemas ao estilo romântico e 
parnasiano com igual qualidade de produções que se tornaram cânones. 

Josefina Azevedo foi mais além, espalhando artigos que reivindicaram 
politicamente, ainda que de forma tímida, uma revisão do papel da mulher na 
sociedade e na família. Mas, como é de se entender, seu posicionamento discursivo, 
principalmente com a fundação do jornal “A família”, era direcionado às donas de 
casa como manuais para estas conquistarem mais respeito como mães e esposas, 
isso, de um ponto de vista ainda bastante submisso. 

Júlia da Costa escreveu sobre temas universais, mas sua manifestação na 
imprensa foi mais acentuada nas crônicas que escreveu, analisando moda e 
relatando festas sociais. 

Júlia Lopes de Almeida também engrossou a fileira daquelas insatisfeitas com 
os valores associados à mulher da sociedade de sua época, inscrevendo esta 
insatisfação em seus romances. A análise semiótica de Silveirinha revelou, no nível 
discursivo, um pouco desta insatisfação representada na forma como a personagem 
prefere se auto-enganar diante de uma realidade que não quer presenciar. Ainda 
neste capítulo este assunto será retomado. 

Luísa Leonardo seguiu o fluxo do discurso machista de seu tempo e tematiza 
as obrigações da mulher dentro do sistema patriarcal e critica a que desobedece a 
essas regras. 

E, finalmente, Maria Firmina optou pela temática da escravidão, opondo-se 
veementemente a este regime, na formatação do conteúdo de suas produções. 

Diante destes relatos, é possível perceber que ora a mulher do século XIX 
surge de forma deslocada no antro de produções e publicações estritamente 
masculino, como no caso de Luísa Leonardo ora ela procura citar “boas maneiras” 
para outras serem consideradas “boas esposas” e “boas mães”, como no caso de 


Josefina Álvares. 
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Há também o grupo das declaradamente insatisfeitas, como é o caso de 
Adelina Vieira, Alice Moreno, Júlia Lopes de Almeida e Maria Firmina. A primeira 
apontou as dores femininas; a segunda lutou pelo progresso da educação; e, a 
terceira, semelhante a outros escritores abolicionistas de sua época, relatou as 
feridas causadas nos negros pela escravidão, feridas no corpo e na alma. 

Pode-se notar que estas mulheres compõem a cena de enunciação na qual 
as obras abordadas nesta pesquisa foram escritas. A percepção exterior das obras 
“Philomena Borges”, “O cortiço” e “A Silveirinha”, bem como as temáticas inscritas 
no interior delas e representadas através das mulheres de papel (personagens), 
apontam para o que Maingueneau chama de “legitimação do exercício da fala 
literária”. 

Os temas realçados com a análise semiótica das três personagens: 
Philomena, Pombinha e Silveirinha são, grosso modo, o da futilidade, da 
irracionalidade e o da crendice. E no diálogo que esses temas fazem com a cena de 
enunciação da produção das respectivas obras, percebe-se que a mulher de papel 
(personagem) opõe-se ao papel desempenhado pelas mulheres da sociedade do 
século XIX, mais precisamente do Rio de Janeiro. 

Curiosamente, as semelhanças entre essas mulheres de papel e as outras 
que foram representadas através da manifestação na literatura e na escrita do 
mesmo período são: 

a) O dinamismo e inquietude que as moveram a procurar modificações ao seu 
redor; 

b) o estabelecimento de metas a serem alcançadas e a perseguição a essas 
metas, seja com recursos precários ou até mesmo criando os meios para isso; e, 

c) a luta incansável por um ideal (assegurado positivamente ou não), o que 
pode ser nominado de determinação e perseverança, algo relevante diante da maré 
de oposições masculinas e sociais, que serviam como obstáculos para suas 
realizações. 

Philomena, Silveirinha e também Pombinha são educadas pela mãe, de quem 
recebem instruções detalhadas para seguirem enquanto esposas e mães. Em 
meados do período de produção destas obras, na cena de enunciação está também 


a distribuição do jornal “A família”, de Josefina, que, como mencionado 


' Idem, p. 264. 
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anteriormente, servia como um tipo de manual para as donas de casa da sociedade 
carioca. 

Quanto às indicações paratextuais, mencionadas por Maingueneau, as obras 
“Philomena Borges”, de Aluísio e “A Silveirinha”, de Júlia Lopes, caracterizam 
marcas próprias destas indicações, no que se refere ao título das produções. Ambas 
são intituladas pelo nome da personagem principal. 

Como já mencionado antes, no mesmo ano da publicação de “Philomena 
Borges” (1881), outro romance foi igualmente publicado em folhetins sob o título 
“Gazel”, de autoria da escritora Luísa Leonardo. 

Gazel, assim como Philomena e Silvieirinha, é o nome da personagem 
principal que se casa no intuito de manter bem alimentada a sua necessidade de 
participação nas rodas sociais. Mas, com o passar do tempo vai se sentindo 
insatisfeita com a “pouca” materialidade proporcionada com este casamento. 
Semelhante à Philomena, ela sonha grandezas e almeja conquistas nominadas pelo 
narrador como “ânsia de fausto”'2. Então, foge com um aventureiro, mas, ainda 
assim fica infeliz e se frustra ao descobrir o verdadeiro caráter do homem. 

De algum modo, os três elementos paratextuais parecem compor a mesma 
cenografia. Mas, as “sinalizações” não se restringem apenas ao título. O perfil tanto 
da personagem Philomena quanto da Silveirinha dialogam entre si pela narrativa que 
parte de um observador, que ora se detém “fora” dos pensamentos da personagem, 
ora os invade e denuncia ao leitor, as tramas elaboradas por elas para atingir seus 
objetivos. 

A relação entre estas personagens com seus esposos é marcada, sempre, 
pela negociação. Em Philomena a chantagem é mais acentuada e explícita, pois, ela 
vai permitindo, lentamente, o contato físico com o marido à medida que ele vai, 
também, cedendo aos caprichos da esposa. Suas atitudes são plenamente 
conscientes e friamente calculadas. 

Quanto à Silveirinha, regula a aproximação do marido sem negociação 
declarada. Seus atos são pautados muito mais numa regulagem da consciência 


moral religiosa, do que meticulosamente elaborado por ela mesma. 


'2 Ibidem, p. 851. 
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Enquanto Philomena regula para obter, Silveirinha regula porque tem medo 
da punição psicológica, baseada em todo o seu conhecimento construído pela 
catequese. 

O casamento para as três configura em veículo para atingir suas metas. 
Philomena usa o casamento como meio de investir exaustivamente em seu 
condicionamento cultural; Pombinha, para ficar rica e obter conforto; e, Silveirinha, 
para converter o esposo ao Catolicismo e ser vista como boa discípula do padre 
Pierre. 

O espaço narrativo nas três obras é a sociedade carioca. Em “Philomena 
Borges”, é a imperialista, de D. Pedro Il; em “O cortiço”, é a recém-formada 
sociedade suburbana e miserável do Rio; e, em “A Silveirinha”, o espaço narrativo é 
a cidade de Petrópolis e a do Rio de Janeiro também, na qual, as altas rodas sociais 
promovem saraus, concertos e intercâmbios culturais. 

As três personagens são caracterizadas como apreciadoras da cultura 
elitizada. Philomena demonstra isso exaustivamente durante toda a narrativa; 
Pombinha retoma o antigo posto social ocupado por seus pais nas rodas burguesas; 
e, Silveirinha além de frequentar os mesmos tipos de círculos, promove encontros e 
participa deles como declamadora ou executora de peças musicais ao piano. 

De um modo geral, a cena de enunciação das obras analisadas é composta 
por manifestações femininas que contém objetivos claramente estabelecidos, haja 
vista os relatos temáticos de suas produções e de suas atuações interventivas. No 
entanto, no caso específico das personagens de Aluísio Azevedo, primeiramente, 
suas metas não parecem ser consideradas de forma positiva pela voz do 
enunciador. Afinal, Philomena é satirizada e Pombinha representa “o homem” da 
filosofia do bom selvagem. Em outras palavras, o ser fatalmente alterado pelo meio 
social. 

A referência de busca de Silveirinha (conversão do esposo) é questionável 
quanto ao seu valor, à medida que se percebe não ser elemento igualmente 
valorizado pelo esposo, o qual representa a razão, a ciência e, em suma, a 
objetividade. 

Na reflexão sobre o casamento nas três obras tem-se, portanto, um 
enunciador que aponta para a utilização dessa instituição, pela mulher, como 


recurso para sentir-se motivada a estabelecer suas participações sociais, muito mais 
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do que para seguir o estereótipo de mulher dona de casa, esposa e mãe. Aliás, mãe 
é algo que, intrigantemente, nenhuma das personagens se torna. 

Diante das manifestações sociais e discursivas das mulheres apresentadas 
em confronto com as personagens femininas analisadas, pode-se notar que as 
mulheres de papel (Philomena, Pombinha e Silveirinha), por meio de seus temas e 
figuras, não relevam o papel das mulheres como caracterizado na cena da 
enunciação. 

De um lado, as mulheres escreveram artigos ou manifestaram-se na criação 
de escolas mistas e jornais, com preocupações sociais em torno da família, de seu 
próprio posicionamento político, assim como romances nos quais suas personagens 
femininas demonstram igualmente seus incômodos e emoções. 

Do outro, as personagens de Aluísio se opõem à cena enunciativa como 
“cruéis” e manipuladoras na relação com o homem. Até mesmo Silveirinha, que no 
fim das contas é vista como ludibriada pelo marido, parece acrescentar a essa visão, 
a característica de que o julgamento sobre o gênero feminino segue sempre o ponto 
de vista negativo. 

Pela caracterização das personagens, percebe-se também que as mulheres 
reais, como as selecionadas para compor a cena da enunciação, parecem ter sido 
mesmo tão invisíveis quanto às demais daquele momento e dos que antecederam. 
Permanecendo em evidência, portanto, apenas o histórico olhar de predominância 
machista sobre ela. 

O que parece manter, entretanto, o fio condutor entre as mulheres “reais” do 
cenário no qual as obras foram produzidas e as mulheres personagens é justamente 
essa relação por oposição. Oposição formada através da consistência do discurso 
machista abafando as sinalizações do discurso feminista. 
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CAPÍTULO III 


ALUÍSIO AZEVEDO E JÚLIA LOPES: O ETHOS DOS AUTORES PELOS 
ENUNCIADORES 


“Quem escreve imprime sempre as próprias marcas na obra que produz” 


Maria Thereza Caiuby Crescenti Bernardes'* 


Analisando discursos, Fiorin, com base nos postulados de Benveniste, afirma 
que a enunciação é construída no caminho de mão dupla entre o enunciador e 
enunciatário do discurso propriamente dito. Para o autor, um eu é instaurado no ato 
de dizer. Para que a cadeia da fala seja completa, este “eu” projeta um tu que, 
correspondendo, por aceitação ou negação, às inscrições temáticas e ideológicas 
plantadas no discurso, torna-se co-enunciador da determinada fala e ambos formam 
os sujeitos-actantes da enunciação. 

Essa relação dialógica desenvolve-se num determinado tempo e num 
determinado espaço. Segundo FIORIN, “O mecanismo básico com que se instauram 
no texto pessoas, tempos e espaços é a debreagem”"**. 

De acordo com a afirmação anterior, a debreagem pode ser de dois tipos: 


enunciativa e enunciva. 


A primeira projeta no enunciado o eu-aqui-agora da enunciação, ou 
seja, instala no interior do enunciado os actantes enunciativos 
(eu/tu), os espaços enunciativos (aqui, aí, etc.) e os tempos 
enunciativos (presente, pretérito perfeito 1, futuro do presente). A 
debreagem enunciva constrói-se com o ele, o alhures e o então, o 
que significa que, nesse caso, ocultam-se os actantes, os espaços e 
os tempos da enunciação '*. 


Desse modo, o enunciado é, então, o resultado da organização de sujeitos- 
actantes, que se interagem entre si num determinado tempo e espaço. E a 


enunciação é a pressuposição que se faz partindo do enunciado. 


“Sd. p. 33. 
4 FIORIN, J. L. O éthos do enunciador, op. cit., p. 117. 
'*S Idem, p. 118. 
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Especificamente, o enunciador e enunciatário são, portanto, o autor e o leitor. 
E quanto a isso, FIORIN adverte que ambos não são “o autor e o leitor reais, em 
carne e osso, mas o autor e o leitor implícitos, ou seja, uma imagem do autor e do 


leitor construída pelo texto”'*º. Ele acrescenta também que 


Quando falamos em eu e tu, falamos em actantes da enunciação, ou 
seja, em posições dentro da cena enunciativa, aquele que fala e 
aquele com quem se fala. No entanto, nos diferentes textos, essas 
posições são concretizadas e esses actantes tornam-se atores da 
enunciação. O ator é uma concretização temático-figurativa do 
actante. '* 


Nessa perspectiva, o ethos deve ser associado, portanto, ao “caráter” do 
autor formado a partir da construção enunciativa de sua produção escrita ou da sua 
exposição verbal (no caso da fala concretizada). 


“O éthos é uma imagem do autor, não é o autor real; é um autor discursivo, 


um autor implícito”!*2. 


MAINGUENEAU apud Fiorin'*º afirma que o fenômeno é compreendido por 
três componentes: o conjunto de características psíquicas reveladas pelo 
enunciador, que se refere ao caráter, portanto, é o ethos propriamente dito; o feixe 
de características físicas que o enunciador apresenta, que é o corpo; e, a dimensão 
vocal do enunciador desvelada pelo discurso, que se refere à tonalidade de 
expressão. 

Utilizando-se da mesma exemplificação que Fiorin, no artigo publicado em 
2004 e mencionado nos parágrafos anteriores, Maingueneau baseia sua definição 
de ethos na esteira da “Retórica” de Aristóteles. Para o analista do discurso, 


- o ethos”? é uma noção discursiva; é construído por meio do 


discurso, em vez de ser uma “imagem” do locutor exterior à fala; 

- O ethos está intrinsecamente ligado a um processo interativo de 
influência sobre o outro; 

- O ethos é uma noção intrinsecamente híbrida (sociodiscursiva), um 
comportamento socialmente avaliado que não pode ser aprendido 
fora de uma situação de comunicação precisa, ela mesma integrada 


a uma dada conjuntura sócio-histórica"". 


“Sd. p. 119. 
“” d,, Ibidem. 
ld po 120: 
149 
Id., p. 122. 
EA palavra aparece ora com acento agudo no artigo de Fiorin ora sem e no capítulo escrito por 
Maingueneau, o vocábulo é grafado sem a acentuação. No trabalho, optamos pelo uso sem o acento. 
'! MAINGUENEAU, D. Discurso literário, op. cit., p. 269. 
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Maingueneau ainda faz uma partição da ideia de ethos que pode ser 
analisada tanto em conjunto quanto individualmente. Para ele 


O ethos de um discurso resulta de uma interação de diversos fatores: 
o ethos pré-discursivo, o ethos discursivo (ethos mostrado), mas 
também os fragmentos do texto em que o enunciador evoca sua 
própria enunciação (ethos dito), diretamente (“é um amigo que vos 
fala”) ou indiretamente, por exemplo, por meio de metáforas ou 
alusões de outras cenas de fala. (...) O ethos efetivo, aquele que é 
construído por um dado destinatário, resulta da interação dessas 


diversas instâncias, cujo peso respectivo varia de acordo com os 
gêneros do discurso. "2 


A figura a seguir, reproduzida a partir da obra “Discurso Literário”, do autor 


ora citado, permite a visualização esquemática da concepção do “ethos efetivo”. 


FIGURA 


Ethos efetivo 


Ethos pré-discursivo €>]]]————* Ethos discursivo 


.— 
] 


EMO db >» +———— + Ethos mostrado 


eo, nen 


Estereótipos ligados a A ns 


(Retirada de: Maingueneau, D. “Discurso Literário”, p. 270) 


A constituição do ethos para Maingueneau'* é associada a uma articulação 
de grande polivalência. Para ele, texto e corpo são inseparáveis, bem como o 


mundo representado e a enunciação que o traz. Nesse sentido, afirma que “a 


'2 Idem, p. 270. 
'S Ibidem, p. 278. 
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qualidade do ethos remete a um fiador que, através desse ethos, proporciona a si 
mesmo uma identidade em correlação direta com o mundo que lhe cabe fazer 
surgir”. 

Voltando a Fiorin, o autor declara que é dentro da totalidade da materialidade 
discursiva que se devem procurar as marcas do ethos do enunciador. Em suas 


palavras: 


Dentro dessa totalidade, procuram-se recorrências em qualquer 
elemento composicional do discurso ou do texto: na escolha do 
assunto, na construção das personagens, nos gêneros escolhidos, no 


nível de linguagem usado, no ritmo, na figurativização, na escolha dos 


temas, nas isotopias, etc!” 


Seguindo este fio de raciocínio, os tópicos a seguir apresentam, portanto, os 
recortes textuais das três obras analisadas até então, refletindo sobre a constituição 


do ethos dos autores, através da percepção do enunciador. 


3.1 Philomena Borges e Pombinha: o ethos de Aluísio Azevedo 


A construção do ethos da obra “Philomena Borges” é caracterizada pela nítida 
representação dos opostos: masculino versus feminino. Como ponto de partida, o 
narrador anuncia o personagem João Touro frequentemente associado à imagem do 
“bom homem”. A introdução da história apresenta um personagem que, apesar de 
rico, mantém-se afastado das vaidades e das confusões próprias da vida boêmia, 
tais como, a bebedeira, os gastos fúteis e a ausência de rigorosidade quanto aos 
horários de se deitar e levantar. 

Nos trechos em destaque a seguir, pode-se notar a caracterização do 
masculino pela “solidificação” da virilidade, que é firmada positivamente em toda a 


obra, a começar pelo próprio apelido figurativo — João Touro: 


Borges sucedeu ao pai no trabalho, fêz-se construtor como êle, e em 
poucos anos, tornou-se um dos proprietários mais ricos da Cóôrte. 
Todavia, o muito dinheiro, se não conseguiu fazer dele um 
extravagante, muito menos logrou precipitá-lo no orgulho e na 


'* FIORIN, J. L. O éthos do enunciador, op. cit. p. 125. 
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avareza — o coração do bom homem continuou tão franqueado às 
virtudes, quanto sua bolsa fechada às loucuras e às vaidades. 

Além dêsses dotes, tinha uma saúde de ferro e dispunha de uma 
fôrça física de tal ordem, que se tornou legendária entre as pessoas 
que o conheciam de perto. 

[...] Nunca se metia em barulho; às vêzes até, coitado, suportava em 
silêncio certos desaforos: mas também, quando lhe chegasse a 
mostarda no nariz, o contendor podia entregar o seu ao boticário, 
porque o esborrachamento havia de ser memorável. 

Devido a essa pujança excepcional, davam-lhe a alcunha 
significativa de João Touro. 

[...] Seu único vício consistia no rapézinho Paulo Cordeiro — nada de 
charutos! — nada de bebidas! — e grande aversão às mulheres que 
não fôssem tão puras como êle.'* 


Quando o personagem se casa com Philomena Borges, a cada vez que ela 
lhe nega o contato físico ou que faz exigências para poder ceder, ele vai se 
desgastando psicologicamente. Isso o torna gradativamente abatido e aos poucos 
sua aparência vai se tornando a de um doente. No entanto, para os amigos, as 
alterações do corpo de Borges são associadas ao oposto do que ele passa. Todos 
pensam que Touro vive em intensa lua de mel com a esposa, por isso, o abatimento. 

A constatação do narrador, como testemunha ocular da tortura silenciosa pela 
qual passa João Touro, vai construindo uma ideia reprovativa das ações da 
personagem principal, a Philomena. Eis o excerto: 


[...] o Borges [...] feliz aos olhos de todos, ia arrastando êle o seu 
desgôsto, sem poder confessar a pessoa alguma os tormentos que 
o devoravam [...] 

- Es um felizardo! repetiam-lhe a todo instante. E essa maldita frase 
produzia-lhe o efeito de um ferro em brasa. [...] 

[...] a sua tristeza aumentava; o seu vigor decrescia, e todo êle ia 
parecendo vítima de uma grande enfermidade. 

- Você precisa ter um pouco de cuidado, segredou-lhe uma vez o 
médico. — Olhe que o mundo não se acaba, meu amigo! Isso pode 
prejudicar mesmo a sua senhora, que, em todo o caso, é uma mulher 
e tem a constituição mais delicada! Não convém abusar! Não 
convém abusar!" 


Do lado oposto, a construção enunciativa de Philomena é caracterizada pela 
inconsequência, pela falta de limites, pela chantagem e imposição de vontades, 
beirando o sadismo. Como explorado nos capítulos anteriores, ela é responsável por 
todo o desencadeamento de transformações radicais do seu “bom” esposo. 


tom AZEVEDO, A. Philomena Borges, op. cit., p. 22 a 24, grifo nosso. 
'6 Idem., p.71. 
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Curiosamente, a fala dela no dia após o casamento, é o ponto de partida para 


a apresentação de um discurso feminista que se torna a base oponente do discurso 


157 


machista ?” inscrito na obra: 


- Não compreendo como ainda se conservam na sociedade moderna 
certos costumes verdadeiramente bárbaros. As cerimônias do 
casamento estão nesse caso. Nada há mais grotesco, mais ridículo, 
do que essa espécie de festim pagão em que se celebra o sacrifício 
de uma virgem. Horroriza-me, faz-me nojo, tôda essa formalidade 
que usamos no casamento — a exposição do leito nupcial, os 
clássicos conselhos da madrinha, o ato formalista de despir a noiva, 
e, no dia seguinte, os comentários, as costumadas pilhérias dos 
parentes e dos amigos... Oh! é indecente! (...)'* 


Considerando o enfoque negativo dado à Philomena, por meio das torturas 
denunciadas pelo narrador, o discurso “plantado” em sua fala fundamenta o ethos 
machista que permeia a narrativa. Em outras palavras, um discurso como este na 
boca de uma mulher que se caracteriza como uma egoísta, torturadora e sádica 
comprova a rejeição desse discurso por parte do enunciador. 

Em outra passagem, quando se iniciam as reivindicações dela sobre a forma 
como acredita que uma mulher deve ser tratada, novamente, seu discurso é 
inferiorizado. A inferioridade ocorre, novamente, a partir do contraste da fala dela 
com as descrições do enunciador a respeito da reação do Borges. 


- O coração de uma mulher nas minhas condições, disse, medindo 
as palavras e recitando, como se tivesse os períodos decorados — 
não é cousa que se conquiste assim com um simples casamento: 
não haveria nada melhor! O senhor, se quer ter a minha confiança 
plena, a minha dedicação, a minha ternura, faça por merecê-las... 
Não será de certo com êsses modos e com essa cara fechada, que 
conseguirá abrir-me o coração! Eu, até, se soubesse que o senhor 
havia de se portar desta forma, não o teria convidado para almoçar 
em minha companhia... O senhor fala de farto!... Em vez de 
agradecer à sua boa estrela a bela ocasião que lhe faculto para 
principiar a conquistar-me, põe-se nesse estado e parece disposto a 
incompatibilizar-se comigo por uma vez! 
Borges ouviu tudo isso, vergado na cadeira, sem um movimento, os 
olhos corridos, o rosto anuviado por uma funda expressão de 
mágoa resignada. Quando a mulher terminou, êle estendeu-lhe um 
olhar de súplica e tentou agarrar-lhe as pontas dos dedos. 
Philomena retirou a mão com um movimento rápido, e voltou-se para 
o outro lado, dando as costas ao marido. Este arrastou-se com a 
cadeira para junto da espôsa, e, em segrêdo, a voz medrosa e 

'” Reiterando a introdução, a definição de “discurso machista” aqui se refere à toda manifestação 

masculina que se posiciona de forma contrária ao discurso e atitudes da mulher. 

8 AZEVEDO, A. Philomena Borges, op. cit., p. 46 e 47. 
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submissa, perguntou-lhe o que então queria que lhe fizesse?...'* 


Pela enunciação pode-se recuperar em Borges, o estereótipo do típico 
homem “machão”, sendo secretamente mandado e manipulado pela mulher. Ao 
passo que ela, com seus modos de ser e de exigir é associada à mulher 
controladora, que fatalmente simboliza o fracasso do marido. 

Noutro trecho, que retrata o reencontro de Borges com seu amigo Barroso 
após um longo rompimento da antiga amizade, há, finalmente, o primeiro desabafo 
do marido de Philomena. Nesse excerto, após serem descritas as novas atitudes, 
outrora reprovativas de Touro, tais como o consumo de bebida em excesso e o 
fumo, a narração do encontro é finalizada com uma cena que concretiza o estado de 
mobilização a que o personagem chegou: “Quando se levantaram para sair, O 
marido de Philomena, muito atacado dos nervos, muito excitado pela cerveja, 
chorava como uma criança”'*º. 

Outras passagens também revelam o uso do poder manipulador de 
Philomena em prol da realização de seus caprichos. Numa dessas passagens, por 
exemplo, após encontrar-se, pela primeira vez com D. Pedro Il, não demora muito e 
ela consegue que o Imperador conceda um cargo político ao esposo, João Borges. 
Nos relatos a seguir, fica a dúvida dos meios usados para tal concessão imperial. 

Em “O cortiço”, com relação à personagem Pombinha, a oposição: masculino 
VERSUS feminino inscrita na obra revela, dentro da temática geral, mulheres e 
homens sendo atingidos pela influência do meio social. Em decorrência disso, 
ambos são figurativizados num processo de animalização, que poda as 
possibilidades de intervenção ou reação diferente daquela pré-estabelecida pelo 
meio. 

A figurativização expõe, portanto, mulheres que se comportam, muitas vezes, 
como fêmeas preparadas para a reprodução o e homens que se assemelham a 
predadores, tanto na caça às fêmeas, quanto na luta pela sobrevivência. 

No trecho no qual há descrição de Pombinha e sua relação com o noivo, 


Costa, as afirmações anteriores se fundamentam: 


A filha era a flor do cortiço. Chamavam-lhe Pombinha. Bonita, posto 
que enfermiça e nervosa ao último ponto; loura, muito pálida, com 


'º Idem, p. 51, grifo nosso. 
'9 d., p. 167. 
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uns modos de menina de boa família. A mãe não lhe permitia lavar, 
nem engomar, mesmo porque o médico a proibira expressamente. 
Tinha o seu noivo, o João da Costa, moço do comércio, estimado do 
patrão e dos colegas, com muito futuro, e que a adorava e conhecia 
desde pequenita; mas Dona Isabel não queria que o casamento se 
fizesse já. E que Pombinha orçando aliás pelos dezoito anos, não 
tinha ainda pago à natureza o cruento tributo da puberdade, apesar 
do zelo da velha e dos sacrifícios que esta fazia para cumprir à risca 
as prescrições do médico e não faltar à filha o menor desvelo. No 
entanto, coitadas! daquele casamento dependia a felicidade de 
ambas, porque o Costa, bem empregado como se achava em casa 
de um tio seu, de quem mais tarde havia de ser sócio, tencionava, 
logo que mudasse de estado, restituí-las ao seu primitivo circulo 
social. A pobre velha desesperava-se com o fato e pedia a Deus, 
todas as noites, antes de dormir, que as protegesse e conferisse à 
filha uma graça tão simples que ele fazia, sem distinção de 
merecimento, a quantas raparigas havia pelo mundo; mas, a 
despeito de tamanho empenho, por coisa nenhuma desta vida 
consentiria que a sua pequena casasse antes de “ser mulher”, como 
dizia ela. E “que deixassem lá falar o doutor, entendia que não era 
decente, nem tinha jeito, dar homem a uma moça que ainda não fora 
visitada pelas regras! Não! Antes vê-la solteira toda a vida e ficarem 
ambas curtindo para sempre aquele inferno da estalagem!”'*! 


No excerto, bem se nota, que o homem representa tanto o sustento do lar 
como o passaporte para uma estabilidade financeira e um status social. 

Páginas depois, após Pombinha ser seduzida por Léonie e ter com a 
madrinha o seu primeiro relacionamento sexual, ela finalmente menstrua. Após a 
maturação biológica, sua forma de perceber a realidade também se transforma. O 
relato desta mudança é carregado de entonações destoantes que marcam os 
preparativos para o casamento da personagem e a formação de ideias divergentes 


com relação ao matrimônio. 


Fixado o dia do casamento, o assunto inalterável da conversa era o 
enxoval da noiva e a casinha que o Costa preparava para a lua-de- 
mel. Iriam todos três morar juntos; teriam cozinheiro e uma criada 
que lavasse e engomasse. O rapaz trouxera peças de linho e de 
algodão, e ali, à luz amarela do velho candeeiro de querosene, 
enquanto a mãe talhava camisas e lençóis, a filha cosia 
valentemente numa máquina que lhe oferecera o noivo. 

Uma vez, eram duas da tarde, ela pregava rendas numa fronha de 
almofada, quando o Bruno, cheio de hesitações, a coçar os cabelos 
da nuca, pálido e mal asseado, disse-lhe, encostando-se à ombreira 
da porta: 

- Ora, Nhã Pombinha... tinha-lhe um servicinho a pedir... mas 
vosmecezinha anda agora tão tomada com o seu enxoval e não há 
de querer dar-se a maços... 

- Que queres tu, Bruno? 


' AZEVEDO, A. O cortiço. op. cit., p. 45 e 46. 
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- Né nada, é que precisava que vosmecezinha me fizesse uma carta 
p'raquele diabo... mas já se vê que não tem cabimento... Fica pr'ao 
depois! 

- Uma carta para tua mulher, não é? 

- Coitada! É mais doida do que ruim! Pois se a gente até dos brutos 
tem penal... 

- Pois estás servido. Queres para já? 

- Não vale estorvar! Continue seu servicinho! Eu volto pr'outra vez!... 
- Não! anda cá, entra! O que se tem de fazer, faz-se logo! 

- Deus lhe pague! Vosmecezinha é mesmo um anjo! Não sei a quem 
se chegue a gente ao depois que já lhe não tivermos cá!... 


- Vamos lá, Bruno! que queres tu mandar dizer à Leocádia”? 

[=] 

- Diga-lhe que... se ela quiser tornar pra minha companhia... que 
pode vir... Eu esqueço tudo! 

Pombinha, impressionada pela transformação da voz dele, levantou 
o rosto e viu que as lágrimas lhe desfilavam duas a duas, três a três, 
pela cara, indo afogar-se-lhe na moita cerdosa das barbas. E, coisa 
estranha, ela, que escrevera tantas cartas naquelas mesmas 
condições; que tantas vezes presenciara o choro rude de outros 
muitos trabalhadores do cortiço, sobressaltava-se agora com os 
desalentados soluços do ferreiro. 

Porque, só depois que o sol lhe abençoou o ventre; depois que nas 
suas entranhas ela sentiu o primeiro grito de sangue de mulher, teve 
olhos para essas violentas misérias dolorosas, a que os poetas 
davam o bonito nome de amor. A sua intelectualidade, tal como 
seu corpo, desabrochara inesperadamente, atingindo de súbito, em 
pleno desenvolvimento, uma lucidez que a deliciava e surpreendia. 
Não a comovera tanto a revolução física. Como que naquele instante 
o mundo inteiro se despia à sua vista, de improviso esclarecida, 
patenteando-lhe todos os segredos das suas paixões. Agora, 
encarando as lágrimas do Bruno, ela compreendeu e avaliou a 
fraqueza dos homens, a fragilidade desses animais fortes, de 
músculos valentes, de patas esmagadoras, mas que se deixavam 
encabrestar e conduzir humildes pela soberana e delicada mão da 
fêmea. 


Em destaque, assim como em Philomena Borges, o enunciador também 
denuncia a forma como a personagem feminina se apossa de um julgamento a 
respeito dos homens e a figurativiza como uma sarcástica manipuladora deles. Em 
“ela compreendeu e avaliou a fraqueza dos homens, a fragilidade desses animais 
fortes, de músculos valentes, de patas esmagadoras, mas que se deixavam 
encabrestar e conduzir humildes pela soberana e delicada mão da fêmea” (idem, 
grifo nosso), pode-se afirmar com as figuras em destaque que na totalidade das 
duas obras de Aluísio Azevedo, forma-se o ethos de um enunciador machista. 


'? Idem, p. 142 a 144, grifo nosso. 
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Outra característica interessante da representação feminina na obra desse 
autor aparece com a enunciação da personagem Leocádia. Por sinal, esta é esposa 
do personagem Bruno, o homem que, na citação anterior, pede a Pombinha que 
escreva uma carta à sua mulher. 

Intentando ganhar um coelho do estudante Henrique, Leocádia cede ao 
pedido do rapaz de fazer sexo com ele em troca do bicho. Para aproveitar a 
situação, ela solicita ao moço uma gravidez, condição necessária para tornar-se 
ama-de-leite, profissão que lhe proporcionaria uma melhora nas condições 
financeiras do que a de lavadeira. 

Na fala da personagem, pode-se perceber a importância da referida ocupação 


mediante as condições de vida do Cortiço. 


- Olha! pediu ela, faz-me um filho, que eu preciso alugar-me de ama- 
de-leite... Agora estão pagando muito bem as amas! A Augusta 
Carne-Mole, nesta última barriga, tomou conta de um pequeno ai na 
casa de uma família de tratamento, que lhe dava setenta mil-réis por 
mês!... E muito bom passadio!... Sua garrafa de vinho todos os 
dias!... Se me arranjares um filho dou-te outra vez o coelho!!Sº 


Já na apresentação desta personagem, o narrador deixa clara a proveniência 
de pais variados dos filhos dela, afirmando que eles não se pareciam uns com os 
outros. E, após o ato sexual da troca pelo coelho, ela é pega em flagrante pelo 
esposo. Neste momento, o diálogo que tem com o marido retoma, novamente, a 
isotopia da mulher que faz uso do que estiver ao seu alcance para se beneficiar da 
convivência com os homens, sempre certa do que quer e não se importa em “passar 
por cima” da palavra dele, levando-o à destruição. Se não financeira, ao menos 


moral. 


Nisto, passos rápidos fizeram-se sentir galgando as plantas, na 
direção em que os dois estavam; e Herrique, antes de ser visto, 
lobrigou a certa distância a insociável figura do Bruno. 

Não lhe deu tempo a que se aproximasse; de um salto galgou por 
detrás das bananeiras e desapareceu por entre o matagal de 
bambus, tão rápido como o coelho que, vendo-se livre, ganhara pela 
outra banda o caminho do capinzal. 

Quando o ferreiro, logo em seguida, chegou perto da mulher, esta 
ainda não tinha acabado de vestir a saia molhada. 

- Com quem te esfregavas tu, sua vaca?! bradou ele, a botar os 
bofes pela boca. 


'º ipidem, p. 90. 
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E, antes que ela respondesse, já uma formidável punhada a fazia 
rolar por terra. 

Leocádia abriu num berreiro. E foi debaixo de uma chuva de 
bofetadas e pontapés que acabou de amarrar a roupa. 

- Agora eu vi! sabes! Nega se fores capaz! 

- Vá à pata que o pôs! exclamou ela, com a cara que era um tomate. 
Já lhe disse que não quero saber de você pra nada, seu bêbado! 


E, vendo que ele ia recomeçar a dança, abaixou-se depressa, 
segurou com ambas as mãos um matacão de granito que encontrou 
a seus pés, e gritou, erguendo-o sobre a cabeça: 

- Chega-te pra cá e verás se te abro aqui mesmo ou não o casco! 

O ferreiro compreendeu que ela era capaz de fazer o que dizia e 
estacou lívido e ofegante. 

- Arme a trouxa e rua! sabe? 

- Olha a desgraça! Tinha de muito assentado de ir! Queria era uma 
ocasião! Nem preciso de você pra nada, fique sabendo! 

E, para meter-lhe mais raiva, acrescentou, empinando a barriga: 

- Já cá está dentro com que hei de ganhar a vida! Alugo-me de ama! 
Ou pensará que todos são como você, que nem para fazer um filho 
serve, diabo do sem-préstimo? 

- Mas não me hás de levar nada de casa! Isso te juro eu, biraia! 

- Ah, descanse! que não levarei nada do que é seu, nem preciso! 

- Põe essa pedra no chão! 

- Um corno! Eu arrumo-ta na cabeça se te chegas pra cá! 

- Sim, sim, sim, contanto que te musques por uma vez! 

- Pois então despache o beco! 

Ele virou-lhe as costas e tornou lentamente por onde viera, de 
cabeça pendida, as mãos nas algibeiras das calças, aparentando 
agora um soberano desprezo pelo que se passava. '** 


Ainda que a temática da influência do meio se perpetue no discurso, a figura 
do homem machão, que sofre com as artimanhas (inclusive traição) da mulher, afixa 
o ethos de um enunciador que reprova o comportamento feminino da não 
submissão. É como se o narrador dissesse: o homem é responsável pelo sustento 
da família e a mulher, simplesmente, não se importa com isso ou se acha melhor a 
ponto de querer mudar essa situação. E com o pano de fundo da filosofia do bom 
selvagem, fica afixado no discurso que o desempenho destes papéis (do homem e 
da mulher) é naturalmente determinado a cada um, não há como intervir para 
mudar, a menos que a inserção sociocultural fosse diferente. 

A relação entre João Romão e a escrava Bertoleza é exceção às afirmações 
anteriores, pois, além das descrições acerca das trapaças sofridas por ela, comuns 
aos escravos fugidos, sua ingenuidade é enfatizada e o personagem Romão julgado 


negativamente pelo narrador. 


'*Id., p. 90 e 91. 
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Semelhantemente, em outra obra de Aluísio Azevedo, “O mulato”, o narrador 
salienta os sofrimentos de Raimundo, filho de uma ex-escrava com um português. 
Refletindo sobre a temática abolicionista que permeia esta produção, pode-se 
concluir que o enunciador de “O cortiço” não ameniza seu olhar sobre a mulher na 
personagem Bertoleza, por questão de gênero, mas, porque se trata de uma 
escrava. 

Na lista das personagens femininas que compõem “O cortiço”, vale citar: 

- D. Estela, esposa infiel do comerciante Miranda; 

- Zulmira, filha de D. Estela, cuja paternidade não fica afirmada; 

- Leonor, negrinha virgem, criada de Miranda e cobiçada por todos os homens 
dos arredores do cortiço; 

- Leandra (a Machona), mulher animalizada e descrita como aquela que tinha 
anca de animal de campo'*. Mãe de duas filhas, Ana (chamada Das Dores), que 
fora casada e separou-se do marido e Neném, mocinha donzela; 

- Das Dores, filha de Machona. Ela separou do marido para viver com um 
homem mais rico, comerciante; 

- Neném, a outra filha da Machona, que servia muito bem, segundo a 
narrativa, para deixar as roupas dos homens muito brancas com perfeição; 

- Augusta Carne-Mole, brasileira branca, esposa do soldado Alexandre. Tinha 
dois filhos pequenos, sendo que um vivia na cidade com a madrinha Léonie (a 
mesma que iniciou sexualmente Pombinha). Segundo a narrativa, esta era mulher 
honesta, “honestidade sem mérito, porque vinha da indolência do seu temperamento 
e não do arbítrio do seu caráter"; 

- Leocádia, já mencionada; 

- Paula, cabocla velha, a quem chamavam de Bruxa e todos a respeitavam 
pelas virtudes de benzer erisipelas e cortar febres por meio de rezas e feitiçarias. 
Ironicamente, como na Inquisição, esta personagem morre queimada, só que por 
vontade própria num incêndio provocado por ela no cortiço; 

- Marciana, mulata com mania de limpeza, que enlouquece quando expulsou 


a filha de casa e percebeu que ela não voltaria mais; 


' Cf, AZEVEDO, A. O cortiço, op. cit., p. 43. 
'8º Idem, p. 44. 
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- Florinda, filha de Marciana. Mocinha de 15 anos, fogosa, mas sustentava 
sua virgindade. Quando tem seu primeiro ato sexual, é posta para fora de casa pela 
mãe; 

- D. Isabel, anteriormente mencionada várias vezes. Mãe de Pombinha, 
mulher comida de desgostos que fora casada com um dono de casa de chapéu que 
ao ver-se falido, suicidou-se; 

- Rita Baiana, mulata festeira, namoradeira e gastadeira. Utilizava-se dos 
seus namoros para viver na farra. É ela quem acaba seduzindo o, casado, português 
Jerônimo e o fazendo separar-se da esposa; 

- Piedade de Jesus, portuguesa “honesta” que perde o marido para Rita 
Baiana. Após a traição, torna-se alcoólatra; 

- Marianita, filha de Piedade e Jerônimo, após passar tempos estudando em 
colégio interno, vai morar com a mãe após a separação dos pais. Depois que 
Pombinha se transforma em mulher de vida fácil, a menina passa a ser a 
“queridinha” dela, religando o ciclo no qual cresceu. Nesse ponto, passa a ser 
chamada de Senhorinha pelos moradores do cortiço; 

- Léonie, citada anteriormente. Prostituta luxuosa que “desvirtua” Pombinha. 

Nessa perspectiva, a análise das duas personagens de Aluísio Azevedo 
constrói, pelo enunciador, a imagem de um narrador machista, que vê o homem 


como vítima, como ser frágil emocionalmente e a mulher como articuladora e sádica. 


3.2 Silveirinha: o ethos de Júlia Lopes de Almeida 


Em “A Silveirinha”, alguns trechos essenciais são responsáveis pela formação 
do ethos do enunciador. Tais trechos aparecem em três momentos principais: 1º. 
num diálogo entre a condessa e a Silveirinha; 2º. num diálogo entre Xaviera e sua 
filha Marília; e, 3º. num excerto da conclusão, que relata os pensamentos da 
condessa com relação à história da personagem principal. 

Na primeira parte da discussão entre Silveirinha e a condessa, a primeira 


expõe seus pensamentos sobre a posição social de uma mulher em um casamento. 
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- Competiria a mim respeitar as idéias de meu marido, se não 
estivesse convencida de que cada qual é livre de pensar como quer. 
Se ele é ateu, eu não o sou; e, afinal de contas não lhe parece 
também que eu seja alguém?! 

- Sem dúvida; isso não se discute. Mas... 

- Mas uma mulher casada não deve ter opiniões próprias, não é 
verdade? 

- Não digo tanto... 

- Mas quando as terá, então, condessa? Em solteira, o papai proíbe- 
lhe as manifestações de sentimentos que não estejam de acordo 
com os seus... A menina deve ter as preferências políticas da sua 
família; e tudo mais, da sua família! Depois de casada, os seus 
gostos e as suas idéias têm de ser subordinadas às do marido. Será 
então só depois de viúva, que a mulher que enviúva, passe a ter o 
direito de dizer o que pensa? Mas então os filhos não se levantarão, 
ordenando-lhe por sua vez que se sujeite às suas conveniências e 
que respeite as suas opiniões? 

- Se a sociedade nos deu este papel, é que nos achou com forças 
para o representarmos... 

- Admira-me que também a senhora use essa velha chapa! 

- Porque é muito verdadeira... 

- Não fala com convicção. 

- Falo. . 

- Pois se fala é porque, por exceção, ficou livre na vida. E rica e não 
tem filhos; faz o que quer; diz o que pensa. Ah, mas eu também direi 
sempre o que penso. Não me sujeito a mordaças [...].'” 


Na segunda parte do diálogo, quando falam sobre Silveirinha ter filhos, a 


protagonista desabafa: 


- Um filho seria um inferno, continuou a Silveirinha. Eu quereria 
batizá-lo: ele opor-se-ia ao batismo; eu quereria educá-lo num 
colégio religioso, ele optaria, com a sua autoridade de homem por 
um colégio leigo... [...] 

[...] Padre Pierre aconselha-me que evite as discussões, porque meu 
marido tem uma argumentação sufocante e eu não tenho 
preparo suficiente para enfrentar as suas opiniões... Ah, mas 
também só no dia em que eu vir meu marido convertido à fé católica 


poderei amá-lo sinceramente, completamente'&. 


Nos trechos em destaque pode-se notar o divisor entre homem e mulher. Por 
meio da fala da personagem, pode-se notar que, realmente, por muitos anos, esta 
foi a característica opinativa da maioria delas. Retomando a ideia de que a conversa 
foi reproduzida por um enunciador que reflete a escritora (não a de carne e osso, 


como bem ressaltou Fiorin), pode-se concluir que a imagem construída no discurso 


'$” ALMEIDA, J. L. A Silveirinha. op. cit., p. 107 e 108. 
'8 Idem, 110 e 111, grifo nosso. 
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expõe uma mulher também titubeante em se auto afirmar discursivamente em 
território masculino. 

Em seguida, na discussão que a Xaviera tem com sua filha sobre o futuro que 
a menina quer pra si (ser freira), outra crítica social aparece caracterizando o ethos 
do enunciador. Vale ressaltar que a discussão se principia porque Marília não quer 
aceitar o destino traçado para a maioria das moças como ela, que estudavam em 
internatos de freiras e se preparavam para serem do lar, esposas e mães. No 
diálogo, ela expõe sua insatisfação por ter sido “abandonada” no colégio por anos, 
sem receber visitas da mãe. Nas cenas que antecedem esta fala, o narrador afirma 
que a mãe pôs a filha no colégio interno para manter sua “liberdade” de mulher infiel. 
A infidelidade faz parte do comportamento desta personagem que, no final, 
atordoada com a decisão da filha, é penalizada pelo sentimento de culpa. 


- Dos teus sacrifícios, porque não te falo nos meus, que os não 
compreenderias ainda, colherás a recompensa na tua vida de 
mulher, que principia agora. 

- Consinta que lhe diga, minha mãe, que não vale a pena sacrificar a 
vida da criança à vida da mulher; antes que uma acabe, pode vir a 
morte e não consentir que a outra principie... Se eu pudesse escrever 
livros, diria — deixai brincar as crianças e trabalhar os adultos. 

- E por que não hás de escrever?! 

- Porque prefiro rezar. Estou mais habituada. 

- Os hábitos variam, segundo a sociedade em que se vive. Por 
que não foste franca? 

- Porque seria inútil. Tudo quanto eu dissesse — criancice! — Foi 
melhor assim. Os pais não toleram que os filhos menores possam ter 
opinião. Repudiam sem exame, tudo que lhes contraria a sua 
maneira de pensar, embora a maior parte deles não tenha idéias 
próprias sobre assuntos de educação... Limitam-se em geral ao que 
lhes parece mais cômodo, sem cogitarem no que isso possa 
representar de humilhação para os filhos pequenos... (...)'* 


Em destaque, a sentença determinista do meio social, enfatizada na obra 
naturalista de Aluísio Azevedo, reflete, nesta, a consciência dos papéis pré- 
determinados, na sociedade patriarcal, tanto na relação feminino versus masculino, 
como filha versus mãe, pai versus filho, marido versus esposa etc. 

No terceiro momento, a fala indireta, novamente da condessa, sobre a história 


da Silveirinha, confirma a crítica ao excesso das importações literárias européias. 


A condessa confessava-se maravilhada. Nunca à sua curiosidade se 
oferecera tanto assunto vivo e interessante, como nessa curta 


'9 |g., p. 271 e 272, grifo nosso. 
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crônica de verão... O caso da Silveirinha daria uma peça para o 
Municipal, se os nossos homens de letras, em vez de imitarem a 
literatura francesa, se quisessem dar ao estudo das cousas 
nacionais... Oh, ela achava admirável a Silveirinha, com os seus 
lindos olhos em amêndoa, o seu rosto oval de linhas tão puras... 
Aquela, passasse o tempo que passasse, não seria nunca chamada 
senão pelo nome de Silveirinha, com que era conhecida desde o 
tempo de menina pirracenta, autoritária, encantadora"”. 

Pode-se afirmar que, diferentemente das obras de Aluísio, em Silveirinha o 
ethos é formado a partir das preocupações e queixas femininas em torno de 
questões sociais. 

É necessário acrescentar também que a desembreagem interna, a que se 
refere BARROS!?, é uma característica amplamente marcada nas três obras, 
contribuindo para o efeito de realidade do discurso. Ligando esta afirmação à 
concepção do ethos analisada anteriormente, pode-se compreender a formação 
idealizada do autor pelo enunciador. Tão real se parecem as narrativas analisadas, 
pelo efeito de sentido produzido com os personagens figurativizados, que de igual 


modo real se parecem os autores formados a partir dos discursos enunciados. 


“9 d., p. 308, grifo nosso. 
'2 BARROS, D. L. P. Teoria Semiótica do Texto, op.cit., p. 58. 
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CONCLUSÕES 


“Tem-se dito com razão, que o grau de civilização de um povo mede-se com bastante 
exatidão segundo a situação ocupada pela mulher”. 
J. P. Richter'? 


Em linhas gerais, a análise semiótica é capaz de proporcionar uma 
reconstrução dos sentidos e por meio deles entrever os valores de um meio, suas 
tramas, sua história e, sobretudo, sua ideologia. 

Na presente análise, a personagem Pombinha sob um olhar perspicaz nos 
revela um sujeito produto do meio, vivendo numa sociedade que imprime sem 
moderação suas características de valores no indivíduo que nela se desenvolve. 
Característica que se revela como uma tônica própria do naturalismo e reiterada 
durante toda a análise. 

As bases fundamentais da Natureza versus Cultura, Privação versus 
Aquisição se configuram nas ações da personagem, primeiro como actante 
destinador, depois como destinatário, promovendo o desenrolar da narratividade, 
num programa de competencialização para conjunção de sujeito e objeto. Depois, 
com a alteração do valor do objeto, desencadeia-se um novo programa narrativo. 
Nisso, os papéis actanciais são assumidos por figuras que vão imprimindo na tela 
textual, as formas, os sentimentos e o modo de vida da Pombinha. 

Philomenta Borges representa uma crítica aos personagens sentimentalistas 
do período Romântico e à supervalorização da cultura, sobretudo da estrangeira, 
característica comum aos personagens do período transitório Romantismo/Realismo. 
Philomena é o “monstro” da inserção cultural em demasia interrompendo a “paz” da 
rotina da natureza. 

Quanto à Silveirinha, essa imprime a temática da mulher carola, que age 
fielmente sob determinações dogmáticas sem questionar a finalidade dessas. 
Aquela que acredita naquilo que vê, ou melhor, naquilo a que é treinada para ver, 
sem saber consultar o que sente, pois o combustível motor de sua vida e atitudes é, 


acima de tudo, a fé. Se a fé em texto bíblico “move montanhas”, no caso da 


“2 In.: MUZART, Z. L. Escritoras brasileiras do século XIX, op. cit., p. 37. 
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personagem, as montanhas são criações ditadas pela sociedade religiosa na qual 
ela se insere. Se esta sociedade tem primazia pelas aparências, então, 
filosoficamente, essas montanhas podem não ter o mesmo referencial significativo. 

Ainda é importante ressaltar que as características assumidas por Pombinha 
parecem ter sido pré-projetadas em Philomena Borges. Pois, a protagonista cujo 
nome intitula a obra é criada, do mesmo modo que a “flor do cortiço”, para casar-se 
e esse contrato social é o passaporte para a manutenção da vida sócio-econômica. 
Com uma pitada de rebeldia, Philomena também se torna senhora de si, sem, no 
entanto, desvincular-se do compromisso social, manipulando o marido a fazer-lhe 
todas as suas vontades, das mais absurdas às mais simples. 

Nas três narrativas, com exceção do primeiro programa narrativo de 
Pombinha, entre manipulador e manipulado há certa cumplicidade, e os valores 
oferecidos pelo manipulador acabam fazendo parte, também, do sistema de valores 
do manipulado. Por isso, a relação se mantém, nesta perspectiva, numa 
estabilidade. 

Em outras palavras, em “Philomena Borges”, o manipulado João Touro aceita 
o contrato de ser moldado pela esposa para ganhar seu coração; Pombinha de “O 
cortiço” age semelhante nos programas narrativos subsequentes ao primeiro (em 
que ela é manipulada pela mãe e pela sociedade); e, em “A Silveirinha”, o Dr. 
Jordão, seu marido, acaba deixando-se manipular parcialmente pela esposa, 
cedendo ao desejo dela de utilizar o objeto sagrado para, segundo ele, manter a paz 
do seu casamento. 

O posicionamento social da mulher, pelo viés das escritoras e interventoras 
sociais selecionadas para compor o corpus da cena enunciativa do trabalho é 
importante ressaltar alguns pontos. Como mencionado, a dificuldade de catalogação 
de escritoras brasileiras deveu-se, predominantemente, ao fato de muitas terem 
permanecido no anonimato, seja pelo uso de pseudônimos masculinos, seja pela 
ausência de um divulgador de influência. Por conta disso, mesmo fazendo um 
recorte histórico aproximado de 30 anos (1880 a 1914), a quantidade de mulheres 
que se destacaram na sociedade carioca/brasileira não é tão significativa, se 
comparada ao de homens escritores e interventores sociais do mesmo momento. 


Nas palavras de Muzart, na apresentação da escritora Julia da Costa 
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Como sempre aconteceu, a marginalização da mulher colocou fora 
do cânone toda essa produção que, agora, ao ser resgatada, se nos 
afigura enorme. Mesmo fora do cânone, raramente a mulher foi 
estudada em comparação com outros poetas, outros escritores, nem 
em comparação com outras poetisas...'* 


Ainda que em número pequeno, por intermédio da análise temática das 
escritoras e interventoras sociais, os sentimentos, a relação com a família e a 
reflexão sobre o papel da mulher na sociedade sempre permeia seus textos. Nesse 
sentido, independentemente do reconhecimento de valor literário, a isotopia das 
produções femininas assinala mulheres críticas e incomodadas com a retroação na 
qual permaneceram ao longo da história humana ocidental. 

Nas obras analisadas, a forte personalidade da mulher foi representada como 
algo direcionado a castrar a moral masculina. Por exemplo, Philomena longe da 
vista da sociedade tira os direitos do esposo de agir “sobre” ela, regulando 
principalmente o contato físico, que na narrativa é afixado como seu dever de 
esposa; Pombinha, seguindo sua determinação social influenciada pelo meio, faz 
dos homens sua fonte de renda e de exploração; Silveirinha, por um lado, sob a 
máscara da mulher submissa, conduz o esposo a abrir mão, inclusive, da sua 
incontestável opinião ateísta perante os amigos. Mesmo ele tendo se manifestado 
verbalmente, afirmando que apenas aceitou o capricho da mulher como forma de 
agradecimento pela dedicação dela, fato é que na análise semiótica, o sujeito 
Silveirinha, entrou em conjunção com seu objeto de valor, o marido convertido ao 
catolicismo. Concretizando, simbolicamente pelo uso da medalhinha da santa, a sua 
conversão. De outro ponto de vista, sua fixação pela religião estabelece o entrave 
temático principal da narrativa, provocando a oposição entre valores do sagrado e os 
do profano. 

Partindo, portanto, da cena enunciativa para a constituição do ethos dos 
autores pelos enunciadores, a análise das duas personagens de Aluísio Azevedo 
aponta para um enunciador que constrói a mulher do século XIX, com uma visão 
masculina. As duas “mulheres de papel” desse autor parecem ter sido esculpidas em 
moldes semelhantes. A representação exagerada da cultura em Philomena, 


focalizada negativamente, bem como a animalização de Pombinha, como fêmea 


'º MUZART, Z. L. Escritoras brasileiras do século XIX, op. cit., p. 407. 
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sagaz formaram a imagem de um autor machista, não havendo novidade alguma 
nesse tipo de visão do homem sobre a mulher. 

Quanto a Silveirinha, a análise discursiva desta personagem, por meio dos 
diálogos selecionados, revela pistas de um discurso feminista que denuncia a 
dificuldade da mulher mediante o histórico arranjo discursivo machista. É na fala da 
personagem que os caminhos para a caracterização do autor pelo enunciador se 
estabelecem, apontando para um autor preocupado com a situação da mulher na 
sociedade brasileira bem como com as influências européias em torno da literatura. 
Grosso modo, o aceno do discurso feminista parece surgir nas entrelinhas dessa 
obra, ainda que, predominantemente, pela manipulação sofrida constantemente (até 
na decisão sobre seu casamento) o discurso machista esteja presente. 

Reiterando, pelas palavras da autora Júlia Lopes, 


Os personagens de “A Silveirinha” transitam sobretudo pelos salões 
da região serrana, e as aventuras por eles vividas nada apresentam 
de extraordinário, mostrando uma ausência de imprevistos o que 
torna a leitura amena, exigindo pouco do leitor.'? 


Pode-se observar no trecho destacado o reforço da ideia a respeito do ethos 
do enunciador da obra. Um enunciador com característica feminina em seu universo 
feminino também. A “mesmice” de ser dona de casa, o cotidiano de preocupações 
numa frequência sem alterações. 

Quanto à polêmica existente entre os cientistas e pesquisadores da Semiótica 
e das outras áreas Análise do Discurso, Barros afirma que 


Os que se dedicam ao exame “interno” do texto e aqueles que se 
devotam à sua análise “externa” se recriminam e se criticam uns aos 
outros: os primeiros são acusados de reducionismo, de 
empobrecimento e de desconhecimento da história; os últimos, de 
subjetividade e de confundirem a análise do texto com outras 
análises. No entanto, o texto só existe quando concebido na 
dualidade que o define — objeto de significação e objeto de 
comunicação — e, dessa forma, o estudo do texto com vistas à 
construção de seu ou de seus sentidos só pode ser entrevisto como 
o exame tanto dos mecanismos internos quanto dos fatores 
contextuais ou sócio-históricos de fabricação do sentido. Nos seus 
desenvolvimentos mais recentes, a semiótica tem caminhado nessa 
direção e procurado conciliar, com o mesmo aparato teórico- 
metodológico, as análises ditas “interna” e “externa” do texto. Para 
explicar “o que o texto diz” e “como o diz”, a semiótica trata, assim, 
de examinar os procedimentos da organização textual e, ao mesmo 


“2 ALMEIDA, J. L. A Silveirinha. op. cit., p. 12, grifo nosso. 
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tempo, os mecanismos enunciativos de produção e de recepção do 
texto. !* 

Com base nesse postulado, a pesquisa foi desenvolvida, utilizando as 
ferramentas necessárias de cada abordagem teórica para um modelo mais eficiente 
de análise. 

Nessa perspectiva, a assertiva de Barros fez-se aplicável adequadamente 
para a espécie de pesquisa que significou o presente trabalho. 


“S BARROS, D. L. P. Teoria Semiótica do Texto. op. cit., p. 12. 
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RESUMO 


Um estudo comparativo do naturalismo brasileiro e 
americano, tendo como material de análise dos romances O Cor- 
tiço de Aluísio Azevedo e Maggie; A Girl of thé Streets de 
Stephen Crane, irá esclarecer o curso das duas literaturas. 9) 
naturalismo, embora esteja presente em ambos os países, toma 
direções enfáticas diferentes que estão em Íntima relação com 
as divergências culturais e literárias existentes entre o 
Brasil e os Estados Unidos. | 

A estêtica naturalista caracteriza-se por uma visão 
do ondas; do mundo, da vida, da sociedade, da religião e da 
própria literatura que depende dos postulados e idêias da se- 
gunda metade do século XIX: cientificismo, darwinismo, deter- 
minismo, materialismo e patologismo. (6) Brasil, mais “permeã- 
vel à influência francesa, apresenta um- naturalismo caracte- 
rizado principalmente pelo patologismo, pelo determinismo he- 
reditário e mesolôgico, em que o tropicalismo desempenha - um 
papel especial. Os Estados Unidos, onde a influência francesa 
e náo restrita, apresenta um naturalismo caracterizado pela 
ausência destes dois itens. O naturalismo americano & caracte- 
rizado pelo decoro e moderação na escolha e tratamento dos as 
suntos, consegilente do puritanismo e da influência russa, prin 
“cipalmente Tolstoi. | | 


A ida parte desta dissertação, que se constitui | 


de pesquisa Hibliográcioa; determina as características bási- 
cas do naturalismo europeu, principalmente o de França, onde 
| esta estética teve sua gênese; e estuda a influência européia 
sobre o naturalismo brasileiro e americano. 

A segunda parte analisa os dois romances, O Cortiço 
de Aluísio Azevedo e Maggie; A Girl of the Streets de Stephen 
Crane, tendo em mente as caracteristicas básicas do naturalis 


mo e sua particular antropovisão e cosmovisão. 
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ABSTRACT 


A comparative study - of -Brazilian and “American 
naturalism, based on the novels O Cortiço by Aluísio Azevedo 
and Maggie; A Girl of the Streets by Stephen Crane, will 
clarify the course of the two literatures. Naturalismalthough 
. it is present in both countries, has a different emphasis in 
each which is closely connected with the cultural and literary 
divergences which exist between Brazil and the United States. 

The aesthetics of naturalism is characterized by a 
vision of man, the worlã, life, society, - religion and 
literature which is dependent on the postulates and ideas 
of the assoaá half of the nineteenth century: | scientifism 
Darwinism, determinism, Mnbesdaniom: focusing pathologic | 
phenomena. Brazil, more receptive to- the. French. influence, 
presents a form of naturalism mainiy characterized | by 
pathologism and by nereditary and environmental “determinism 
in which tropicalism plays a special rode. In the Caucaia 
of the United States, where the French influence ' .ís more 
| restricted, chEas two aspects are ApSdne: MME Ricas naturalism 
ia: harastarinea by moderation and decorum in the  choise 
and treatment of subjects, as a Consequence of puritanisnm. 
and the influence of the Russian realists, specially Tolstoy.: 

“The first part of this dissertation, which consists 
of bibliographic research, establishes the basic characteristics 
of European naturalism, principally that of France, where this 


vii: 


aesthetics originated. The European influence on  Brázilian 
and American naturalism ix then examined. 

Tha second part analyses the two novels, O Cortiço 
by Aluísio Azevedo and Maggie; A Girl of the streets by 
Stephen Crane, from the point of view of the basic characteria- 
tics of naturalism and its particular vision of man and the 


4 


universe. 
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INTRODUÇÃO 


Hã muito que O naturalismo despertou as atenções do 
autor e, à medida em que o tempo passava e os estudos prosse- 
guisa, elas diriglam-se especialmente às diferenças e seme- 
lhanças do naturalismo brasiléiro e do naturalismo norte-=ame- 
 ricano durante seus estudos realizados - na: Chelmsforá : High, 
Schobl. Assim a presente dissertação é resultado de estudos 
realízados antes e durante o Curso de Pós-Graduação. 

Constituem assunto dessa dissertação! as convergên- 
cias e divergênciasentre o naturalismo brasileiro e o norte 
americano. É a partir do naturalismo SuFonas; principalmente o 
francês, e de suas caracteristicas, que constituem a base teó 
rica e prática para os naturalismos nacionais, que este tra- 
balho pretende mostrar como a estética se adaptou às caracter 
rísticas particulares do Brasil e dos Estados Unidos - e por 
que hã elementos que são convergentes, e outros, divergentes. 
Assim questões importantes se apresentam: até que ponto e co 
no o naturalísmo europeu influenciou a literatura das “Ameria. 
oas? Atê que ponto características individuais e nacionais mo- 
dificaram o naturalismo europeu? As diferenças e semelhanças 
do naturalismo no Brasil e nos Estados Unidos serão analisa- 
das por modelos concretos, nor dois romancas naturalistas: 


O Cortiço de Aluísio Azevedo e Maggle: A Girl of the Streets 


+ 


de Stephen Crane, A escolha destes romances justifica-se, uma 
vez que foram escritos em épocas iguais, porêm em espaços cut 
- turais diferentes. Este fato favorece o estudioso de litera- 
tura, pois oferece subsídios substanciais para um estudo que 
revele em que pontos o naturalismo brasileiro e. o americano 
convergem ou divergem. | | 
O presente estudo tem como base o naturalismo fran- 
ces; pois foi na França que essa estética teve o seu início 
e foi a partir da França que dominou o cenário literário mun- 
“Gial das últimas dSsudad do déduio XIX. Assim estando deter- 
- minadas as características básicas do naturalismo, que impli- 
ca uma visão toda especial do holieds do mando e da vida,surge 
O problema das peculiaridades dessa estética em espaços cul- 
- turais diferentes. O problema da pesquisa concretiza-se na 
medida em que O Cortiço de Aluísio Azevedo e - Maggie de 
Stephen Crane forem examinados à luz das visões determinista, 
darwinista, materialista e patológica, que implicam uma par- 
ticular antropovisão e mundivisão e que se configuram como a 
estrutura básica da cstócida naturalísta em que o espaço e as 
personagens desempenham papel preponderante. 
| Objetiva-se, assim, examinar em que proporção os dois 
romances, que aparentemente se assemelham quanto à apresenta- 
| ção de espaços, personagens e ações, divergem ou convergem 
quando examinados à luz das características básicas do natu- 
- ralismo. É 
A dissertação constitui um estudo comparativo, pois 
"egtã confinada ao estudo das relações entre duas ou mais Lli- 


“teraturas"?. Porém como demonstrou WELLEK e WARREN, a :compa- 


- 


ração entre literaturas, movimentos ou obras & assunto raro 


na história da literatura, mas que pode ser 
“esclarecedor por definir não só paralelos e 
afinidades, mas também divergências entre . o 


desenvolvimento literário de uma nação e o de 
outra”. 


Assim o estudo comparativo entre os dóis romances, 
partindo do naturalismo francês e de suas caracteristicas ba 
sicas, pretende aferir as convergências e as divergencias em 
tre O naturalismo brasileíro e o americano, bem como as “car 
sas desses fenômenos, quer sejam elas culturais .-ou literã- 
rias. | | 

Afirma DAICHES 

"rhis kind of eriticisgm te not evaluative,tts 
aim ís to help to account for differences tn 
tone, style and method between writers by 


showing how thoee differences are related to 
shifts in the cultural context". 


Por conseguinte o trabalho estabelece - sua própria 
metodologia. Assim se torna necessária uma pesquisa biblio- 
gráfica do naturalismo europeu, principalmente o francês on” 
de esta estética teve sua génese, e dos naturalismos do Bra- 
sil e dos Estados Unidos tendo em vista a influencia france- 
sa e os movimentos prô e contra, existentes nos dois paises. 
A segunda fase do estudo é uma análise literária dos dote 
romances, O Cortiço e Maggie; A Girl of the Streets, com ba- 
se nos dados coletados durante a primeira fase. Portanto, o 
estudo segue um esquema: pela visão cientificista, darwinis- 
ta, determinista, materialista e patológica que estabelecem . 


perspectivas do homem, da vida, da sociedade, do mundo, da 


religião e da estéticaese mostrarão partícslares e júnicas 
+ 


dentro da estética naturalista. Enfoque todo especial serã 
dado às personagens e ao espaço durante a análise; pois a 
estêtica naturalista, em princípio e por princípio, se atém 
a estes dois elementos ficcionais. Portanto, a partir da 
pesquisa bibliográfica e da análise literátia se estabelece- 
rão as convergências e as divergências do naturalismo brasi- 
leiro e norte-americano. A dissertação segue, dessa forma, a 
sugestão de DAICHES 

"Por Ehio approach to be most profitablés 

the eritic should work both from the 

(cultural) context to the Literature under 


consideration and from - the work of 
Literature to the context”, 


A dissertação se configurarã a partir de três capi- 
tulos, divisão esta que se justifica pela Íntima relação com 
metodologia seguida. No primeiro serã apresentado o -natura- 
lismo Encapeu; principalmente o francês, estabelecendo-se ,as- 
“sim, um modelo crítico. No segundo capítulo serão analisada 
o naturalismo brasileiro e o naturalismo norte-americano E! 
luz desse modelo crítico. E finalmente no terceiro capitulo 
serão examinadas as obras O Cortiço de Aluísio Azevedo e. 
Maggie: A Girl of the streets de Stephen Crane, à luz da 
conceituação naturalista em foco, colhendo os elementos con» 
 vergentes e divergentes e as suas causas, quer sejam elas 
culturais ou literárias. 

Uma vez que não hã edições críticasdos dois roman- 
ces, impuseram-se as melhores e as mais cuidadas. Para o 
autor americano foi escolhida a edição da Fawcettf e para o 
autor brasileiro a Editora Martins,que trabalhou em conjunto 


com o Instituto Nacional do Livro e o Ministério da Educação 
' + 


NOTAS 


lapesar ge a maioria dos livros consultados terem sido edi- 
tados antes de 1972, ano da mudança ortografica da Língua Por 
tuguesa, adotamos a atual ortografia nascitações. Não se jus- 
tifica a manutenção de artografia ultrapassada. Não se trata 
de estudo das evoluções e nem tampouco os livros consultados 
são tão antigos para que se mantenha a sua ortografia: eles 
continuam sendo editados dentro das novas leis ortograficas. 


?WELLEK, R & WARREN,A. Literatura Geral, Literatura Compa- 


rada e Literatura Nacional. In: ' Teoria. da Literatura. 
2.ed. Lisboa, Europa-América , 1971. p.59. 


“IBID, p.57. 


*"DAICHES,D. Criticism and Cultural Centext. In: 


Critical Approaches to Literature. London, Longmans, E 956% 
p.387. 


“IBID;p.388. 


SCRANE;S. Maggie; A Girl of the Streets. In: $ Two 
Novels; Maggie; A Girl of the streets and George's mother. 
4.ed. New York, Fawcett, 1967. p.11-88. 


“AZEVEDO,S. O Cortiço. São Paulo, Martins/Brasília, INL 
& MEC, 1972. 254p. 


CAPÍTULO 1 


O NATURALISMO EUROPEU 


O naturalismo teve sua gênese na França. As caracte- 
rísticas do naturalismo do continente europeu constituem a es 
trutura básica para o estabelecimento das relações existentes 
ente o naturalismo norte-americano e o brasileiro. 

A comparação dos dois romances naturalistas, Maggie; 
a Girl of the streets e O Cortiço, estabelecera os elementos 
convergentes ou divergentes e as causas desses fenômenos, quer 
literários: ou culturais. 

O termo e o fenômeno "naturalismo" não se restringem 
ã segunda metade do século XIX. Uma série de situações confu- 
sas tem surgido por falta de clareza, quando o termo é rela- 
cionado com q realismo, quando & classificado como tendência 
ou como estética!. A única caracteristica que permaneceu, a 
partir do posicionamento grego até os nossos dias, foi a li- 
-gação do fenômeno e do próprio termo "naturalismo" com mate- 
rialismo: ambos estão ligados à importância dada aos objetos 
“tangíveis do mundo concreto, O termo e o fenômeno estão tam- 
bêm ligados a domínios não literários; carregam dentro de si 
os significados pertinentes a outros domínios como o filos6fi 
co, o científico e o artístico. Essa problemática é o assun- 


“to de estudo de um dos livros de OSBORNE”, mas este : trabalho 
“ > 


focaliza a estética literâria em si, do final do século XIX.. 

Como tendência, o naturalismo e o realismo são mui- 
to anteriores. Os problemas quanto à utilização dos termos, 
como são entendidos foram causados, príncipalmente, durante 
o próprio século XIX. Como exemplo basta citar Zola, que, ao 
comentar os trabalhos dos jovens pintores, usou os termos 
“realista, naturalista, impressionista e atualista” indiscri- 
minadamente como se fossem sinônimos? 

Segundo CARPEAUX*, o natiraliado iopidandnta: dito, 
aquele causador de tantas discussões é equívocos é o natura- 
lismo francês. Portanto, quer dizer que hã um naturalismo,emr 
tendido como estética do final do sêculo XIX e não como ten- 
dência que se aproxíma mais de um “naturalismo absoluto": o 
naturalismo aa França. Hã, além deste, naturalismos relaciona- 
dos intimamente com as literaturas nacionais, que fogem des- 
se absoluto e se afastam por caminhos diversos para um natura 
Zismo relativo. Hã, portanto, uma escala dentro do naturalis- 
mo: algumas literaturas nacionais tendem para um .. naturalis- 
mo de maior grau e intensidade e outras para um naturalismo de 
menor grau e intensidade. 

O naturalismo surgiu na França. Pode-se . deteítminar 
como datas limites 1867 e 1891 que correspondem respectivamem 
te às datas de publicação de Thérêse Raquin e do inquérito do 
Echo de Paris demonstrando o fim do naturalismo na PrançaS. 
Porém ao se estabelecerem estas datas não intencionamos marcar 
rigidamente o início e o fim do naturalismo; pois as estéti- 
cas literárias se interpenetram,: não se constituindo em “rea- 
lidade estanque, mas sim em processo, por. vezes, gradativo e 


longo. É por volta de 1880 que o naturalismo toma corpo 
+ 


a 


-quando se organiza à& volta de Zola e seu grupo, nos famosos 
fSoirêes de Medan”. | 

Como toda atividade humana e como o foram as outras 
estéticas literárias, o naturalismo foi resultado de sua épo- 
ca. Elas são uma expressão dos movimentos de transformação do 
mundo; espelhando, desta forma, uma cosmovisão diferente, e 
de transformações dentro da própria literatura; portanto "são 
a expressão imperfeita, acentuadamente didática, dos ciclos 
de estabilidade e instabilidade"* da própria humanidade. 

O naturalismo foi uma reação natural aos excessos de 
uma espiritualização passada, partindo, porém, para Os exces- 
sos do materialismo, colocando o homem num ambiente exclusi- 
vamente natural - com origem e história natural. E, portanto, 
uma época de mudanças rápidas e radicais e contrastantes. "A 
revolução ocorreu primeiro no espírito e no pensamento dos he 
mens e dal passou à sua vida, ao geu mundo e aos seus  valo- 
res"? | 

O naturalismo foi decorrência de sua época, princi- 
palmente da Revolução Industrial é das Descobertas Cientifi- 
cast, A Revolução Industrial entrava na segunda fase, como 
o Capitalismo que passava de competitivo a monopolista”, com 
o desenvolvimento sem igual da produção e do comércio, o cres- 
cimento desordenado da cidade, acarretando um ilusório fre- . 
medi de super-capacidade, de autoconfiança, de domínio comple-. 
to do mundo por meio . da nova divindade - a máquina. | 

Ê uma êpoca que se caracteriza principalmente pelos 
fortes contrastes. Ligado inevitavelmente à Revolução Indus- 


trial estava o Capitalismo e, assim, enquanto a burguesia se 
- + 
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. expandia, surgia e crescia também o proletariado. Estava . ese 
tabelecido o primeiro contraste da época: de um lado, a  ex- 
pansão, a excitação pelo poder e pela conquista e, consequen- 
temente, a elevação do padrão de vida e, de outro lado, a ex- 
ploração, a inquietação social, a revolta e a queda do padrão 
de vida. £ o determinismo Bodas econômico que se caracterk 
za principalmente pelo pessimismo, na vsR que a luta pela so 
brevivência dentro dos termos do kapitalísmo & quase impossi- 
vel para a maioria. | 

O segundo RE contrastante, que então aparece, . ê 
formado pelos capitalistas, materialistas em firme. àtitude 
SEo=PEOSFaaEa: e pelos reacionários, idealistas .em oposição 
ao progresso. Estes, como os proletários, pouco ou nada podem 
perante a força do capitalismo e do materialismo, que então 
se instala na sociedade como valor. E aí estã a mudança mais 
radical e mais importante da época, apesar de ser mais sutil. 

Com a Revolução Industrial advêm a mudança na escala 
de valores: tomam lugar, antes ocupado pelos valores: espiri- 
tuais, cs materiais e não & por acaso que a teoria utilitaris- 
ta de John Stuart Mill ê& formulada então.!" É esta mudança na 
escala de valores que irã determinar a alteração nos padiões 
éticos é consegientemente, mudança na vida, nas atividades 
e na conduta da humanidade, A mudança, portanto, atinge as 
atitudes externas, bem como a mentalidade dos indivíduos. 

Além das modificações produzidas pela Revolução In- 
dustrial, hã aquelas suscitadas pelas descobertas cientificas, . 
que também estão ligadas ao materialismo característico da 


época; pois as ciências reiteram a ênfage a ele dado. .B a 
i ' + 
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época determinada pelo evolucionismo de Lamark, Spencer e 
Darwin, anatematizado pela Igreja e pela “genteel tradition"; 
pelo determinismo de Taine, reprovado energicamente porque 
impunha um amoralismo e a não-responsabilidade do homem no 
mundo; pelo positivismo de Comte, revitalizando o materialis- 
mo com sua teotia baseada no palpável, no observável; pelo 
experimentalismo de Claude Bernard e Mill, excluindo também 
o intuítivo e o metafísico. Assim era reafirmada a importância 
do valor material; porém às descobertas científicas foram 
além, pela ênfase dada às teorias mecanicistas e ao - “método 
científico baseado na observação e experimentação “aplicados 
não sô nos campos das ciências experimentais por excelência , 
mas também em outros domínios como a gilosofis, a sociologia e 
até a literatura. 

(9) homem, perante este burburinho das novas teorias 
do evolucionismo e do determinismo, quer social, quer here- 
ditário, mesolôgico e circunstancial, viu-se obrigado a uma. 
reavaliação - do seu ambiente e de si mesmo, tanto no aspecto 
físico como moral. Viu todo o seu credo-em um ente superior 
destruido; pois a metafísica era afastada, relegada a um se- 
gundo. plano. Hã, apesar diBas! entusiasmo, sentimento de poder 
e otimismo; pois as novas descobertas e as novas teorias o co. 
locam no centro do mundo e das atenções. É, desta forma, uma 
época de exagerado otimismo no futuro da humanidade e, ao mes 
mo tempo, um pessimismo, Este exagerado, no futuro de cada 
indivíduo. Espécie e indivíduo assim se distinguiam. 

Se & uma época de mudanças completas, radicais, to- 


tais e contrastantes, é uma época de crise. É o mundo, é a 
: + 
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“humanidade dividida entre o espiritual e o material, entre o 
otimismo e o pessimismo, entre a realidade e a imaginação ou 
ilusão. É o homem caótico, num universo caótico. É um tempo 
caótico atingindo o ser humano, a sociedade e toda a cultura. 
Mas. & tambêm um período de anãâlise e de reflexão. !! E assim 
o naturalismo surgiu em resposta ao estimulo da época, que se 
reflete no assunto e no estilo. 
Tanto que: 
"ão planejar o gigantesco edificio de sua obra, 
Zola nao teve duvidas em escrever: "Meu roman- 
ce seria irrealizavel antes de L869." Isso in» 
dicava, da parte do grande iniciador do natu- 
raliemo, a compreensão nitida do consórcio que 
existe entre q vida e qa arte, de como as eseco- 
tas e os processos de criação refletem as con- 
dições sociais, de como acontecem nas ocasiões 
adequadas, e não antes ou depois, e por causas 
bem nitidas e não pela iniciativa isolada de 
alguém", 

Assim como o naturalismo foi conseqgllência da época, 
também o fdi o realismo. A necessidade de se estabelecerem di 
ferenciações básicas entre estas duas estéticas literárias é 
pertinente na pesquisa. Necessidade esta que, não é tão sim- 
ples quando se depara com vasta bibliografia e posicionamentos 
tão opostos entre si. 

A primeira questão que se põe, ê a falsa suposição de 
que existe uma filosofia naturalista servindo de base ao nar 
turalismo literário, assim como uma filosofia realista suster- 
tando o realismo literário. E & isto, justamente, que FREIMAN!* 
demonstra no seu trabalho. Na realidade não existe tal filo- 


sofia naturalista ou realista, mas, sim, toda uma êpoca, com 


seus credos, teorias, idéias, atitudes, que subjaz à estéti- 
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“ea literãria. 

O segundo problema, que se apresenta, mais crúcial 
que o primeiro, são os diferentes posicionamentos entre o 
que seria a tendência da época e o que seria estética literã- 
ria do mesmo período. Esta problemática se torna mais comple- 
xa quando são estabelecidas oposições entre as tendência da 
êpoca ea anterior. Por exemplo, enquanto a maioria dos cri- 


ticos e estudiosos literários!” 


opõe a tendência realista da 
metade do século XIX a uma tendência romântica da época ante- 
rior, HAUSER aproxima a estética naturalista a : uma atitude 
romântica, caracterizando-o como "... um romantismo de novas 
convenções, de novas, mas por enquanto, mais ou. menos arbi- 
trárias pressuposíções de verossimilhança". !º* E - estabelece 
como única diferença entre o naturalismo e o romantismo, : o 
cientificismo daquele, O que, na verdade, poderia. classificar 
se como tendência romântica da escola naturalista é, justamem 
te, a £é inabalavel depositada nas ciências vistas como sal- 
vadoras do mundo e da sociedade. 
Os mesmos críticos e estudiosos literários, que aqui. 

também formam a maioriá, vêem o realísmo como tendência e o 
naturalismo como intensificação do realismo: êm contraposição, 
OSBORNE vê o naturalismo como tendência e o realismo como es- 
tética: 

"Chamamos realista qualquer arte quando é na- 

turalista e mostra o mundo reali como que atra- 


vês de uma vídraça de janela, nem melhor nem 
pior do que e.” 


O que se pode concluir dos posicionamentos dos eri- 


ticos & que hã uma tendência literária geral durante a segun- 


gunda metade do século XIX. É a partir desta tendência geral, 
conseglente da epoca, que se estabeleceram as diferentes es- 
téticas literárias. Portanto, o problema em si não se consti- 
tui ao nível das idéias, mas a nível do léxico, i.e., da no- 
menclatura atribuída a um e a outro..: 

Assim, partindo deste fato levantado e aproveitando 
os estudos de WELLEK & WARREN!º e do professor ATAÍDE, per- 
cebe-se durante a segunda metade do século XIX uma tendência 
realista entendida como: 

P.. q doutrina segundo a qual o pensamento im 
dividual e obtido, no ato do conhecimento, por 
uma intuição direta do não-eu, entendido este 
como distinto do eu. Reduzindo para a esteti- 
ca: é a forma geral que a arte assume de não 
reduzir-se a idealizar a realidade, a fazer os 


homens melhores ou piores do que são, mas, 4 
exprimi-los tais quais são efetivamente”. 


A partir desta tendência realista ê que se formam 
as diferentes sstóviêna: Esta tendência caracteriza-se prin- 
cipalmente pelo realismo mimético, pelo materialismo, .- pela 
objetividade, pelos assuntos do cotidiano, pelo factual e 
pelo típico. Enfatiza-se, então, capactóristlcamente o rear 
lismo em oposição a um idealismo, em especial o idealismo do 
movimento romântico. Estas características da tendência geral 
do século XIX tornar-se-ão estruturas básicas das estéticas 
e mostrar-se-ão mais ou menos fortes e presentes em cada uma 
delas. São elas o realismo, dmaturdiidgao eo “impressionismo 
que apesar de diferentes entre si, não são indepengentes;pois 
se acham ligadas à tendência geral da época. Pela nomenclatu- 
ra do professor ATAÍDE**, temos, respectivamente, um realismo 
psicológico, um realismo objetivo e um realismo romântico, com 


seus respectivos representantes: Flaubert, Zola, e os Gon- 
" ae = r 


court e Proust, O realismo psicológico se diferencia, princi- 
palmente, dos outros pela apreensão da complexidade psicológk 
ca da personagem. O realismo objetivo caracteriza-se pelo exa 
gerado enfoque dado à realidade exterior, conhecida pela ob- 
servação. Finalmente, o realismo romântico distancia-se dos 
anteriores pelo subjetivismo do autor que interfere na visão 


da realidade exterior. O seguinte quadro visualiza os três 


enfoques: 


TENDÊNCIA REALISTA 


“REALISMO REALISMO - REALISMO 
PSICOLÓGICO “OBJETIVO ROMÂNTICO 


ESTÉTICA 
IMPRESSIONISTA 


ESTÉTICA 
: NATURALISTA 


ESTÉTICA 
REALISTA 


FLAUBERT 


OS GONCOURT, 
PROUST 


Ainda se faz necessário estabelecer maiores “aistin- 
- ções características entre a primeira e a segunda - «estéticas 
literárias. O realismo se caracteriza, ainda, pelo apuro es- 
tilístico. pelo decoro que faz com que se evitem as descrições 
repugnantes ou imorais, decorrente de um condicionamento mo- 
ral e tradicional da época, que restringe a liberdade do es- 
critor, e peia descrição de personagens individuais. O natu- 
ralismo se evidencia pelo cunho cientificista característico 


da época, da maior liberdade na descrição de situações repug- 


” 
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nantes e intimas, pelo amoralismo e pela indifferença na des- 
crição de grupos sociais, diferenciando-se, assim, com pre- 
ferência pela coletividade. 

Concluída a diferenciação básica entre as estéti- 
cas da segunda metade do século XIX, RA ainda frisar que 
estas não são estanques, não se podendo delimitá-las crono- 
lógicamente, jã que convivem ao mesmo tempo no mesmo espaço 
geográfico. Incorre-se em Jeitao: ao se considerar 


Pa A sucessão das escclas . ascensionalmente 


«e. esquerna que empobrece e fatgeia totalmen-. 
te o sentido histórico... porque coloca & 
tácita de superioridade de uma escola sobre a 
outra, e não de sua adequação histórica, cada 
uma sendo q melhor ou a expressão própria de 
cada época... "2? 


A tendência literária geral da época e suas três ma- 
nifestações literárias, o realismo, o naturalismo e o impres- 
sionismo, marcam o início de uma revolução na literatura,prin- 
“cipalmente na ficção; pois se mostraram importantes para a 
- evolução do romance no século XX. Estas tendências persistem 
na literatura de hoje sob novas formas.?? 

Zola sobressai no cenário literârio francês como. 
iniciador e incentivador. também no cenário literário | mun- 
dial como influenciador e propagador do naturalismo, quer di- 
reta ou indiretamente.?º O Zola doutrinário e - teórico. se 
revela nos ensaios nos quais descreve o romance naturalista 
que chama de experimentait. O Zola romancista, aquele que pre 


tende colocar em prática as suas teorias, aparece nos roman- 


ces. Destes, Thérêce 2--vin, Prado de 1867, É considerado o 
protótipo do romance naturalista.?* No prefácio deste livro 


+ 


17 


jã delineava a estrutura teórica básica do naturalismo, que 


somente apareceria totalmente desenvolvida em 1880 . em Le 


Roman Expérimental.*º 


A doutrina zolaesca se estabelece basicamente . a 
partir do determinismo tainiano visto atravês do cientificis- 


mo característico da época, principalmente 


Ho. através da pstcofisica de Claude Bernard, 
que Lhe forneceu um fio de ortentação psicolô- 
gica no caos das relações sociais, pertupbadas 
pela corrução do Segundo Império e pela derro- 
tas. 


Assim, com estas bases científicas, introduz O : seu 


modelo de romance: 


“o. thte is what constitutes the experimental 
novel: to possess a knowledge of the mecanism 
inherent in man, to show the machinery of his 
intellectual and sensory manifestations, under 
the influences of heredity and environment ... 
and then finally to exhtbit man - tiving: in 
social conditions produced by himself, which 
he modifies daily, and in the heart of which 

he himself experiences cd cantinual - 

transformation."?? 


Por outras palavras propõe um romance de bases cien- 


tíficas constituindo-se num estudo do homem social: 


"raire entrer dane te littêrature d'abord et 
sourtout Les méthodes des sectences de La nature 


ensuíte les données nouvelies apportêes . par 
ces sciences, tel est le but que se -propose 
Zola." d 


Porém, Zola vai além, quando propõe que a literatura deixe de 


ser arte para ser ciência. 


"Since medicine, which was an art, is becoming 
ae 
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a science, why should .. not - literature .aigo 


become qa seience by meane of the experimental 
method? "2º 


Mas, apesar de reiterar a literatura como ciência, 
admite que aquela difere desta e que o romancista tem 


uma 
maior liberdade que Oo cientista: 


"Not only te a writer's genius to be .- found 
in the feeling .and in the idea a priori but 
aleo in the form and style. ..«.(Une oguvre. 


d'art est un coin de la nature vu à travers un 
tempérament).!*º? 


WELLEK ao analisar Zola diz que este foi muito drãs- 

tico. ' &o tratar do romance nos seus ensaios, mas que não 

chegou a .aplicar completamente as suas teorias nos seus ro- 
“mances. AO comentar Le Roman Expérimental afirma: 

“A citação ou paráfrase de Bernard é um artifi 


cito retórico - talves infeliz - para revestir 


- suas teorias, com o prestigio da ciência. contem- 
porânea. 


Da mesma forma explica que a atitude exageradá de Z0- 
- la, ao pretender aproximar a literatura da ciência, tinha co- 
mo propósito defender a liberdade do artista quanto ao trata 
mento de qualquer assunto e, ao mesmo tempo, isentá-io de qual- 
quer obrigação moral. *? WELLEK explica tambêm a imparcialida- 
de e a bbjetividade requeridas por Zola como atitude típica da 
êpoca, que era contrária & idealização, à imaginação e ao sub- 
jetivismo do romantismo. Pois Zola demonstra: 

Po. a crença no típico e no universal... uma 


aceitação de um mundo fícticio, sem arranjo,ee- 
Leção ou idealização. " 
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Apesar dos seus exageros, Zola é personagem impor-., 
tante no quadro da literatura mundial da segunda metade do 
século XIX. Por sua teoria e seus romances o naturalismo se 
difundiu. pelo mundo. Por meio dele a literatura alargou os 
seus janiso6HãS tanto "na dimensão da profundidade, mas da 
horizontalidade".?* Com Zola a literatura se liberta, se- 
gundo HENRY JAMES; pois deixa de ser inocente e infantil pa- 
ra adentrar o mundo adulto de experiências adultas. 8 

Portanto, a partir de Zola, dos seus enpaios e ro- 
mances e do "grupo de Mêda” ga institui o naturalismo . e 
também se pode determinar as suas cinnctacievicas: Estas fi- 
cam facilmente estabelecidas a partir de uma visão .particu- 
lar e peculiar do homem, da vida, da sociedade, do mundo, do 
credo e da literatura com um estilo todo próprio, ** 

O cientificismo determina a visão naturalista do ho- 
mem, de acordo com a êpoca. 0 homem é, portanto, objeto de 
estudo, de observação, de descrição e de análise científica, 
tal qual a cobaia de um laboratório, O que se entrevê ai é 
uma demanda de um novo conesito do papel do homem no mundo. 

“A visão darwinista do homem & consegilência do cien- 
tificismo. Como Zola dizia "L'homme métaphysique" & Pedbetis 
tuído por “Z'homme Blyadatogiqued? Assim a parte besta 
do homem & mais explorada que a sua parte anjo. O homem |. é 
simplesmente um macho e a mulher simplesmente uma fêmea, da 
mesma forma como DARWIN deu ênfase ao aspecto sexual na sua 


teoria da Seleção Sexual: 


“rhis form of selection depends, not on a 
struggle for existence in relation to other 
À = 
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organie beinge or to external conditions, but- 
on a struggle between the individuals of one 
sex, generaiiy the males, for the pepeesaaon 
of the other sex, "3º 


Maior ênfase & dada, portanto, à função procriadora 

e ao sexo. Tanto que o amor “que antes era apenas sentimento, 
passou a ser apenas fisiologia".ººao explorar no humano os 

sBpecica bestiais, estã a demonstrar que ele estã sujeito às 
forças fatais do instinto; da mesma forma Darii via "instincts 
are of the highest importance do sent antmai,"*"º O que pres- 
supõe a falta de vontade própria do homem. No naturalismo, po- 
rém, hã uma tendência de reverter o processo evolutivo. O ho- 
mem tende a degenerar, pelo brutalismo que lhe é peculiar ,ão 
sub humano, ao primitivo, pois DARWIN afirmara que "man is 


descended from some lLowly organised form...” e que 


"Man, iike every other animal, has no doubt 
advanced to his present high condition through 
a struggle for existence consequent on his 
rapid multiplication...""t! 


' Portanto, tende a narrar a queda dos fracos na luta 
jã prê-determinada contra os fortes: Viv. Let the strongest 


ltve and the weakest die",*? 


O cientificismo implica tambêm uma visão determinis- 
ta e mecanicista; pois as atitudes e peações humanas são de- 
terminádas, ocasionando a sua queda. Estão sujeitas ao efeito 
quer das leis naturais de raça, clima e temperamento, - quer 
das leis culturais de meio e educação. Por outras. palavras, 
o homem estã sujeito às causas hereditárias e sociais, que o 
determinam. Assim sendo, não hã herói dentro da estêtica na- 


turalista, pois, se hã determinismo, exclui-se o extraordiná- 
É + 
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rio. Só hã, portanto, lugar para o homem comum. Tambêm não hã 
livre arbítrio pela mesma razão, tanto que a personagem “often 
seems to have no self".*? Essa tese acarreta a questão da '  amo- 
ralidade do naturalismo; pois não hã diferença entre o mal 
e o bem, nem mesmo a luta entre estas duas forças por tantas 
vezes focalizada na literatura. 

A maior ênfase dada à realidade exterior e à factua- 
lidade implicam a visao materiálista do ais Hã vá prinadia 
de detalhes concretos e uma simplificação psicológica no ro- 
mance naturalista, acarretando a valorização do corpo e :: não 
do espírito. É apresentado somente o homem natural pela .des- 
crição comportamental em determinada situação e em determina- 
do meio. 

Na antropovisão naturalista hã uma tendência ao ti- 
pico. E do típico se passa facilmente ao caso e ao patológico. 
É assim que o naturalismo foge da normalidade ao visar O ho- 
mem como vizima. Explora, portanto, os vícios , as baixezas,o 
doentio. No rol de assuntos do romance naturalista um exemplo 
frequente & a histeria feminina. Consegilentemente & parte inê- 
rente. da antropovisão naturalista o fatalismo e o pessimismo, 
pois, considera-se o homem um fraco, um frustrado, um impoten- 
te, um vencido. | 

Os naturalistas, em consegiência da visão do homem, 
vêem a vida como uma interminável luta sempre brutal-,sempre | 
violenta."* A vida &, portanto, na ótica naturalista, tão 
conturbada quanto o é o homem. Porém o determinismo, inerente 
ao naturalismo, incute uma nota fatalista e pessimista; pois 


.não hã como fugir, como também de nada adianta lutar. A única 
g : "aj 
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atitude que resta, a única solução existente é a aceitação da 
existência tal qual ela se apresenta. 

Assim como sô o homem comum e não o extraordinário é 
enfocado, também só & retratada a vida cotidiana e contemporã- 
nea, em especial e de preferência em situações chocantes e re- 
voltantes. Como o naturalismo se atêm à observação, “ coúcede 
também uma riqueza social"*, tanto que retrata principalmente 
grupos e classes sociais ao invés de individuos. É assim que 
um : pouco da sociologia adentra os domínios da literatura.”* 
É, portanto, assunto.comum a aglomeração e as coletividades. 
Por isso, os naturalistas demonstram preferência pelas cama- 
das mais baixas da sociedade decorrente da visão darwinista : e 
patológica do homem. Porêm tanto na classe operária, como iina 
próspera classe mêdia, todos são fundamentalmente iguais;pois 
todos sofrem as consegllências do determinismo hereditário e 
social.*” Resumindo, como os homems a sociedade é também con- 
turhada e violenta. 

E é assim também que se revela o mundo na visão na- 
turalista: & conturbado e violento. ** segundo o tientifi-. 
cismo preponderante da época, com a supervalorização das leis 
naturais, o mundo ê um complexo de normas e fatos indiferentes 
à alma humana. 

O determinismo, por sua vez, SespretaidBapel ativo 
designado ao meio, ao espaço como pressionador das ações hu- 
manas e da sociedade. Conseglentemente o espaço e as cáisas 
são mais importantes que as idéias e os pensamentos."* O espa 
ço preferido das descrições naturalistas são as favelas que 


cresciam ac redor das fábricas; pois o texto naturalista se 
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atêm às camadas mais baixas da sociedade, em especial os ope- 
rários. Assim sendo, o romance naturalista & predominantemen- 
te urbano e raramente campesino.*? 

O cientificismo e o materialismo, característico da 
época, renegam a existência de forças sobrenaturais ou metaff 
sicas. O que vigora é o conceito do homem, do mundo e - dá 
sociedade natural e não o humanista e menos ainda A religiosa 
E a razão, e não o sentimento, que sai em busca das leis natu- 
rais e universais. Fruto é o amoralismo; pois só interessa a 
realidade, o resultado é o liberalismo. O que caracteriza,porm 
tanto, o naturalismo, se não & uma atitude descaradamente an- 
ticierical, & a atitude anti-religiosa,*! 

Faz parte, porêm, da visão naturalista a aceitação 
no seu credo de uma contradição dialética (impotência/revolta, 
essência/aparência, aspectos exteriores/aspectos interiores) 
que se faz presente nos romances para a qual não hã solução. 


a 


O importante é a aceitação; pois implica a aceitação da &po- 


ca que, como já descrevémos, ê de crise, de contradição, por- 
tanto de luta insolúvel entre contrários. 


Segundo HAUSER a estética naturalista 


tic. vai buscar quase todos os seus eritérios 
de probabilidade no empirismo das ciencias na- 
turats. Baseta o seu concetto de verdade  psico- 
Lógica no principio de causalidade; o desgenvol- 
vimento correto do enredo, na eliminação do a- 
caso e dos milagres; sua descrição de ambiente 
na ideia de que todo o fenômeno natural tem o 
seu lugar numa cadeia aberta de condições e mo 
tivos, sua utilização de pormenores caracteris- 
ticos, no método de observação cientifica em 
que não se deepreza nenhum incidente, por mena 
que seja, o seu eúttar a forma pura e acabada, 
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na natureza inconcludente, inevitável da «in- 
vestigação cientifica." 

Assim em decorrência do método documental e do rea- 
lismo mimético advogados pelos naturalistas, a descrição do 
homem & comportamental em relação a determinada situação e a 
determinado meio. A atitude naturalista afeta a linguagem que 
& coloquial, simples, natural e até vulgar; pois retrata . o 
determinismo entre o meio e o homem. Em decorrência hã uma 
anâlise cuidadosa dos fatos e da realidade, chegando à pre- 
cigão de detalhes como que fotográficos. Este cuidado refle- 
te a maior importância dada ao espaço e às coisas, em detri- 
mento das idéias e pensamentos. O romance naturalista, vis- 
to sob este angulo,se assemelha, portanto, à reportagem e 
ao documentário, Explíca-se assim tambêm o fato de que o na- 
turalismo se detêm somente no contemporâneo; pois não hã, no 
naturalismo, o romance histôrico. 

Em conseglência de uma visão darwiriista é dotermminia 
ta, o naturalismo explora imagens e expressões violentas que 
contêm um certo sentido drapacicos £ justamente pela violên- 
cia e pelo vício que o homem se degenera, se torna primitivo. 
Isto acarreta a aproximação do humano ao animal, . «ia “que 
BRAYNER chama de metaforização do corpo.”*. 

| A visão do homem e a predileção pelas favelas como 
espaço para osromances naturalistas, acrescida de todo -Q 
cientificismo em que se vê envolto implica diretamente a pre- 
ferência pot certos assuntos. Assim O crime, a miséria, Es 
prostituição, o adultério,o: hmwasexualismo e as intrigas sem 


pre se repetem no roi de assuntos dos romances naturalistas, 
E 
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sempre revelando o Sopuiar e ao mesmo tempo o patológico. 

Ainda dentro desta visão cientificista e em decorrêm 
cia dela, aparece a tão propalada objetividade e imparcialida- 
de científica. Estas, na realidade, tão reinforçadas na teo- 
ria, demonstram-se impraticáveis; polis a presença do narrador 
acaba por se fazer presente. Para atestar tal fenômeno basta 
verificar em qualquer romance naturalista o uso dos adjetivos, 
da ironia e das imagens. | 

Em conseglência desta visão estética é que o assun- 
to e O método se sobrepõem É cora e ao estilo. O que é fun- 
damental para determinar a divergência, os limites entre o 
naturalismo é o senlddio: 

Segundo DUBOIS** os conceitos de objetividade e do- 
cumentação implicam uma introdução típica do romance .natura- 
lista. Como os naturalistas não desejavam que a narração que- 
brasse o curso dos fatos, o texto inicia quando a ação jã ha- 
via inicicdo. Desta forma evitavam a aparente distância entre 


a narração e a narrativa. 


Três recursos eram usados . para 
dar este efeito: por um "nôs", que deixa claro uma anteriori- 
dade, por um diâlogo ou, ainda, pelo uso dos nomes das perso- 
nagens como se já fossem conhecidas. Assim evitavam a pronta 
manifestação da narração, mas evidenciavam um passado ainda 
desconhecido, o que implica uma falta de referência no con 
texto. 

O segundo passo para dar desenvolvimento ao texto 
introdutório é a descrição de uma situação sempre de expecta- 


tiva ou de movimento implicando retorno ou saida respectiva- 


mente. Aparece então a descrição do cenário que faz o par 
ada 
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pel de elemento referencial com bases no social ou no pessoal, 
antecipando o desenvolvimento da narração. Desta forma a des- 
crição espacial tem a função de desvendar o presente usando 
o passado como determinante causal. No passo seguinte, e so 
então, aparece a narração. Esta apresenta implicitamente as 
pistas até então desconhecidas para O desvendamento do passa- 
do. Ao mesmo tempo denuncia os éfeitos da situação inicial nas 
prôximas. E assim, por meio destes passos, o naturalismo ten- 
tava aplicar os conceitos de objetividade e documentação no 
texto, tentando chegar o mais próximo possivel da realidade. 

As caracteristicas do naturalismo, tanto no assunto 
como na £orma, são resultado do cientificismo da êpoca,que de- 
termina a Missa do homem, da vida, da sociedade, do mundo e da: 
estética. 

Todas estas caracteristicas do Naturalismo foram ava- 
liadas pelos criticos. Mas a avaliação de wma estética , literã- 
ria não pode ser realizada como se faz com uma empresa, por- 
que o balanço nunca pode ser fechado. Uma reavaliação se faz 
sempre necessária. Assim acontece também com o naturalismo que 

“... Was firet attacked for its ammoralityshen 
valued for its social documentation and more 


recently is coming to be dppreciated for tts 
itterary qualitics." 


Assim sendo a avaliação do naturalismo depende - sem- 
pre da consideração da época em que a estética ocorreu e da 


literatura como um processo dialético. Assim : 


+ 


"A grandeza e a importancia das alterações in- 
trodusidas pelo naturalismo... pode ser aferida 
... pelo simples fato de que a literatura, para 
acompanhar as alterações introduzidas na exis- 

: ES 
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tência, na vida em sociedade, teve, inclusíve. 
de mudar os eeus processos, criando formas que 
pareceram adequadas no momento e relegando ao 
passado outras, que pareciam superadas, Liga- 
das a um estágio vencido. "*” 


As críticas à estética se apegam geralmente às ati- 
tudes exageradas dos naturalistas, principalmente o cientifi 
ciumo por eles defendido. O fato de que no rol dos romances 
naturalistas muitos são de segunda categoria, veio auxiliar 
o estabelecimento de crítica negativa à estética. É assim que, 
se a teoria naturalista for entendida literalmente, & um mo” 
vimento aniti-estético, porque desejava transformar a litera- 
tura em ciência. Porêm as teorias se mostraram impraticáveis 
o que acarretou, na prãtica, a liberalização: das concepções 
teoricamente estabelecidas. E assim, esta discrepância entre 
teoria e prática revela a época quê se caracteriza princi- 
palmente pelas contradições e, portanto, pela tensão dialéti- 
ca.*º Desta forma O que seria negativo do ponto de vista de 
objetivo não alcançado se tornou dado positivo para a lite- 
ratura. É assim que a crítica, baseada no sientiriclado abras 
goado teoricamente pelos naturalistas, condena a análise ciem 
tiífica não adequada para o estudo dos sentimentos, o arrola- 
mento extenso dos detalhes, a visão limitada do homem e os as 
suntos repetitivos. == 

Outro ponto tambôm bastante combatido é o fato 

"Gde que os naturalistas pretendiam descrever a realidade tal 
como ela se apresenta, transformando o romance em - document á- 
rio ou em reportagem. Porêm, ZOLA, ao afirmar que “Une ceuvre 
d'art est un coin de la nature vu à travers un tempérament"*?, 


“deixou implícito de que o romance naturalista & uma visão € 
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uma tradução pessoal da realidade.ºº E assim o dualismo enc 
tre teoria e prática se apresenta novamente no naturalísmo. E 


ê assim que 


"The good novel of Naturalism is not a transfererce 
of setence into art, but rather a marriage of 
the two, tense at times, often rewarding."*! 

A crítica vê o naturalismo positivamente quando não 
ê considerado isoladamente, mas dentro do processo "dialético 
literário. Ê o fato de o naturalismo ser uma estética de rea- 
ção e, portanto, de inovação um dos pontos mais positivos que 
se perpetuou e penetrou na literatura no século XX. 

A descrição social geralmente como denúncia & vista 
como um dos pontos mais positivos pela crítica, pois vai cul- 
minar no século XX na literatura angangée. Dentro deste | en- 
foque são relevantes, portanto, as relações sociais, princi- 
palmente o fato de que o bem e o mal não são problemas pesso- 
ais, mas sociais, pois o determinismo isenta o indivíduo de 
culpabilidade. | 

Outro fato visto. positivamente na estética .natura- 
lista são as novas técnicas adotadas, principalmente no que 
concerne o diálogo que se tornará peça importante dentro . da 
ficção moderna, e as novas áreas desvendadas para o desenvol- 
vimento de assuntos até então ignoradas pela literatura. Como 
o movimento & caracteristicamente símples o romance naturalie- 
ta constitui fácil leitura, dondenanda intelectual que Oo ca- 
“ racteriza Soma podnins em célatada outros movimentos de têc-. 
nicas mais complexas. E é assim que em oposição ao super-este 


ticismo do realismo, o naturalismo tenta resolver a lacuna em 
+. 
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tre a vida e a literatura. 

O naturalismo, no entanto, não & único e nem unifica 
do. Hã fatores comuns fundamentais que se relacionam ao movi 
mento na França, Stida teve sua gênese. São eles o retrato ob- 
“jetivo de uma realidade observada em detalhes, a adoção .. do 
método científico e a crença no determinismo. *? 

E ao expandir-se mundo “afora | 
ave RAE groupings whithin each country gathered 
and dispersed again with considerable rapidity 


so that there vas a constant dynamic processe of 
development... "* 


Tanto que. 


fc. tt assumed a somewhat different guise in 
each Land and emphasized different aims, largety 
in response to native conditions and against the 
background of the indigenous tradition. "** 


E a partir do naturalismo francês, que constitui a base teórica 
e prática para os naturalismos nacionais, que este : trabalho 
pretende mostrar como a estêtica se adaptou às características | 
particulares do Brasil e dos Estados Unidos e por que hã ele- 


mentos que são convergentes, e outros, divergentes. 
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NOTAS 


lysenos o termo tendência ou época para designar o enfoque 
enfâtico dado à realidade exterior nas literaturas da segun- 
da metade do seculo XIX, em contraposição ao enfoque idealis 
ta da primeira metade do mesmo século. O termo estética 8 
usado para designar diferentes realizações literarias de uma 
mésma epoca, Assim sendo, entendemos que hã uma época realis- 
ta onde se realizam diferentes manifestações literarias, ou 
seja a estética realista, a estética naturalista e a estéti- 
£a impressionista. Isto se da da mesma forma como temos uma 
época classica com a estética renascentista, a estetica bar- 
roca e a estêtica neoclássica. 


Tai problemâtica & bem desenvolvida e estudada por OSBORNE, 
H. O naturalismo 1 & o Naturalismo 2 In: - . Estética e 
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CAPÍTULO II 


O NATURALISMO BRASILEIRO E O NATURAL ISMO AMERICANO 


3.1 O naturalismo brasileiro. 


Ao estudar-se o naturalismo brasileiro e o naturalis- 
mo americano, uma questão fulcral se apresenta: até que gofis 
“to e como o naturalismo ur oEEU influenciou a literatura das 
Américas? Até que ponto características individuais e nacio- 
nais modificaram os conceitos básicos do naturalismo europeu? 
“Não é possível negar a importância dessas perguntas, como tam 
bêm não & possível negar no continente americano a força da 
influência européia. Porêm, uma vez que se trata dás situa. 
ção, de um espaço geográfico e histórico completamente diver- 
so do europeu, não hã como relegar & segundo plano essas di- 
versidades, quê naturalmente influem na vida como tambêm na 
literatura. Assim as influências externas e as características 
particulares internas devem produzir um elemento híbrido, ou 
seja, um naturalismo diferente do naturalismo francês, pelo 
menos parcialmente diferentes. £ a base da configuração do na- 


turalismo brasileiro e do americano. + 
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Foram demarcadas as datas de 1867 e de 1891 como da 
tas límites do naturalismo francês. No Brasil costuma-se. co- 
locar como marco inicial do naturalismo O Mulato de Aluísio 
Azevedo de 1881. Apesar de ser assim considerddo;, demonstra 
ser um romance de época de transição; pois & bem aparente aim 
da o romantismo, principalmente na idealização de seu 
personagem principal. Mas o Livro ê aSoinIdo com entusiasmo. 
A vitória do naturalismo consólida-se em 1884 com a Casa de 
Pensão. Em 1888 atinge o seu apogeu pois desse . ano são 
ca de José Verissimo, O Cromo de Horácio de Carvalho, A Car- 
ne de Júlio Ribeiro, Hortênsia de Marques Carvalho e O Lar 
de Pardal Mallet.! Está assim estabelecido o naturalismo no 
Brasil. Apesar da grande quantidade:., a maioria dos  roman- 
ces naturalistas brasileiros pecam pela falta de qualidade. 
Bons mesmo sô O Cortiço de Aluísio Azevedo e O Bom Crioulo 
de Adolfo Caminha.? E assim a partir de 1890, ano da publi- 
cação de O Cortiço, e 1895, data da publicação de O Bom Crior 
lo, o naturalismo no Brasil.vai perdendo o seu lugar de 
prestígio e não apresentará nenhuma obra que mereça citação 
especial. 

: Portanto, 1881 e 1895 são as datas limites do natu- 
ralismo no Brasil, que conseguiu impor-se no cenârio nacio- 
nal pouco mais que uma década. As conclsões, porém, que se 
tiram destas datas se mostram relevantes. Enquanto na Fran- 
ça Madame Bovary era publicado em volume favia sido publi- 
“cado anteriormente em revista), saia no Brasil O Guarani 


(1857) Enquanto Zola há havia dado início à série  Rougon- 
; : º : + 
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Macquart, Taunay escrevia Inocência (1872). Assim, portanto, 
enquanto o realismo já vigorava e o naturalismo florescia na 
Europa, no Brasil o romantismo encontrava-se no seu apogeu. 
Assim mais de catorze anos se passaram atê que as novas 
idéias chegassem ao Brasil 4ã válhas na Europa.* E note-se 
que a estética naturalista sô gana corpo no Brasil a partir 
de modelos concretos, o que só vem a demonstrar a força da 
influência européia. São as datas novamente que - não deixam 
sombra de dúvida. É só depois que Eça de Queirós escreve o 
Crime do Padre Amaro (1875)* e O Primo Basílio (1878) e que 
Zola coloca suas teorias em Le Roman ape rinnta, (1880) que 
sai no Brasil O Mulato (1881): 
Como bem assinalou ARARIPE JONIOR. 
"i..a8 formas poderosas do romance “moderno não 
teriam entrado no Brasil pela mão de Aluisio 
Azevedo, se antes uma propulsão acidental, vim 


da de Portugal; não as houvesse revelado aos 
cultores do gênero". 


O apoio do público leitor dado aos novos romances 
e às novas idéias demonstram que não eram sô as influências 


externas que tinham força, mas também condições internas. 


". .caquetas Rondiçoes peculiares a Fobradado 
brasileira do tempo, em que as suas manifesta- 
ções sttuavam-se como protesto contra uma or- 
dem de coisas, atendendo ao sentimento de tin- 
conformismo que se generalizavae excontrava na 
nova escola uma saida para expreesar-se em 

|, termos de literatura." 


Ê principalmente pelo Nordeste brasileiro que as 


novas idéias adentram o nosso pais. A revolução começa com o 
| : hi 
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Grupo de Recife (1868) onde se sobressaem Sílvio Romero, ClO 
vis Bevilacqua e Capistrano de Abreu, liderados por Tobias 
Barreto. Também se distinguem no cenário cultural do Nordes- 
te e do Brasil Josê Veríssimo e Araripe Júnior? e ainda Adol- 
£o Caminha, um dos fundadores da Padaria Espiritual do Cearã. 
Tomando posição contrária ao romantismo e a seus exageros vão 
assim aos poucos se infiltrando. no Brasil as idéias esteio 
vistas e darwinistas. Essas idéias sô adentram o domínio li- 
terário a partir dos modelos concretos psoporcionados por 
Zola e Eça de Queirôz, este último tendo maior domínio e im- 
portância na configuração do naturalismo brasileiro.” 

Assim como as novas idéias trazidas 'da Europa, tam- 
bêm a situação interna agita o país. Tanto que a poesia de 
cunho social de Sousândrade e Castro Alves, o romance do 
Nordeste de Franklin Távora, os últimos romances urbanos de 
José, de Alencar jã denunciavam em termos românticos um país 
em crise. eo | | 

- No cadátio Solitico; O Império perdia às suas for- 
ças e declinava em decorrência da instabilidade política e 
das revoltas que assolaram todo o país a partir de 1830. Tem 
início o movimento republicano com o Manifesto Republicano em 
1870. Torna-se cada vez mais acirrada a juta abolicionista. 
No cenário religioso a forte campanha anticlerical toma cur- 
o uma vaz que as idéias importadas, Detnoipalnaata o posi-. 
tivismô e o darwinisho, pregam Ê racionalismo e o objetivis 
mo em cuja propagação teve papel relevante: a maçonaria". 
No- aspecto econômico o fantasma da inflação é do desemprego e 


dos baixos salários assustam. O ciclo da cana chega a seu . 
Es . : o ; > 
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fim em decorrência do açúcar de beterraba da Europa e da cor 
corrência antílhana e cubana. Desenvolve-se plenamente o ci- 
clo do café, que vem a acarretar o fluxo migratório do Nor- 
“deste para o Centro Sul. A situação do Nordeste brasileiro , 
a região mais populosa do Brasil, & das piores; pois decai 
a oferta de trabalho, assim como a renda per capita , cuja 
taxa de crescimento, segundo o censo de 1872, decai para 
-0,6.!? O Fato é patente em O Cortiço “de Aluísdo Azevedo. 

O Brasil continua sendo um país essencialmente agrário, tan- 
to que não se pode falar de Revolução Industrial; pois as no 
vas técnicas só escassamente haviam penetrado no paíis.E, a- 
pesar da migração interna, a taxa de urbanização do Rio de 
“Janeiro é de L;3; igual à taxa de crescimento populacional do 
paíis.!* portanto hã uma urbanização crescente, porêm não 
acelerada. Todos os problemas do país, a inflação, o desem- 
prego e os baixos salários, são sentidos de forma mais dras- 


tica pelas populações urbanas, !* 


que mais sofrem com a si- 
tuação do país. 

No aspecto social de "uma sociedade agrária, Lati- 
fundiária, escravocrata, aristoorática ta-se passando para 
uma civilização burguesa e urbana”, !* jã existente no Bra- 
sil desde o ciélo do QUES: Essa crescente burguesia influi 
em todo cenário nacional, tendo voz forte na imprensa, nas 
escolas superiores, no parlamento, no cenário político. E a 
fase preparatória para a industrialização, mas se pode falar 
em um pequeno proletariado urbano já iadgltaliáados Reduzem-- 


se as distâncias com a rede ferroviária, os jornais, o telê- 


grafo e o cabo submarino; aproximam-se, desta forma, os. nú. 
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ecleos da população nacional ao mesmo tempo em que se estrei- 
tam os contatos com o exterior. !* 

Pode-se concluir que é uma época de mudanças sociais, 
politicas, econômicas e até religiosas, que abalam as velhas 
estruturas da nação. “Os anseios das classes medias urbanas 
compunham um quadro novo para a nação, propício ao fermento de 
tdeias Libenged: ni? (0) naturalismo, portanto, não & acidental 
no Brasil, pois às idéias européias somam-se os fenômenos e 
as circunstâncias internas, propícias à mudança. 

Como apontou ANTÔNIO CANDIDO a vida espiritual bra-. 
sileira "se rege pela dialética do tocalismo e do iDsMopalia 


tismo. "18 


As ' aiferentes estéticas o demonstram no Brasil; 
pois, ora O nacionalismo ê afirmado categoricamente, ora o 
conformismo às estêticas vigentes na Europa. E o caso do 
romantismo e do realismo e naturalismo, respectivamente. Du- 
rante a segunda metade do século XIX a sociedade brasileira já 
não consegue aceitar o “padrao romântico de existência traça 
do com donas: infcatane do devaneio e da fantasia", 1º nem O 
falso nacionalismo; pois o romantismo importara as ideias da. 
Europa num procêsso involuntário e inconsciente. Assim sendo, 
sente-se a partir de 1884, data da publicação de Casa de Pen- 
são de Aluísio Azevedo, a infloôncia européia, voluntária e 
consciente, mais intensa, firmando-se e definindo-se o: Hátira 
ralismo brasileiro. E da França e de Zola, diretamente, ou de 
Portugal e Eça de Queirós, indiretamente, que chegam as  no- 
vas idéias. MIGUEL-PEREIRA conclui que “o agente decisivo foi 


“o exemplo doe naturalistas europeus".?" 


E 
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Sabe-se, assim, com certeza que as influências eu-, 
ropéias tiveram papel importante e essencial no desenvolvi- 
mnto da estética naturalista no Brasil. Porém, enquanto SO- 
DRE?! ressalta o papel de Portugal pelos romances de Eça 
de Quelrôs, O Crime do Padre Amaro e O Primo Basílio,no ce-: 
nário literário brasileiro, RIBEIRO?* afirma que com a In- 
dependência e para consolidã-la, os prasiledeos adotam a 
França, e não Portugal, como guia dspinitual & culcusala por 
outro lado ANTÔNIO CÂNDIDO e AFRÂNIO COUTINHO?* ressaltam a 
“importância influenciadora tanto da França, como de Portugal, 
mas dão também a Eça de Queirôs o papel de modelo que se im- 
põe e que se sobrepõe a Zola no Brasil, 

| Entre os críticos e estudiosos literários  sãodife- 

rentes as posições adotadas frente à influência externa na 
literatura nacional. Assim se mostram desgostosos e contrã- 
rios SODRÊ e MIGUEL-PEREIRA?* classificando o naturalismo co 
mo uma estética importada, postiça e alienígena. são mais 
condescendentes AFRÂNIO COUTINHO, BOSI, RIBEIRO e EINSIEDEL?* 
que vêem a influência européia nas Américas como um fenômeno 
natural. 

| Não se nega à influência europêia nas letras nacio- 
nais. Este fato & facilmente detectável; basta analisarmos. 
qualguer comdnGs paturaliata Dessriairo para percebê-la, Des- 
ta forma percebe-se que as principais características ão na- 
turalismo francês também marcam presença nos romances brasi- 
leiros do £inal do séuulo XIX, i.e,, no rol de romances de 
“autores que adotaram a estética naturalista. 


O cientificismo existente nas obras francesas, tam- 
; . E [ed cn 
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bém cerontramos no EaBil; caracteristicamente por méio aa, 
observação e da documentação. O darwinismo também se encon- 
tra presente, aproximando o homem do animal e explorando os 
seus aspectos mais violentos e primitivos. Como decorrência, 
o sexo tambêm se apresenta nos romances brasileiros, esusan= 
do polémica; pois atê então o assunto era evitado senão prot 
bido, na ficção. O determinismo, principalmente o biológico, 
é outra característica dos romances do naturalismo brasilei- 
ro, trazendo consigo o fatalismo; pois as personagens se car 
racterizam principalmente ela falta de livre arbítrio. . (O) 
materialismo tambêm se encontra no Brasil principalmente pe- 
lo Medo às descrições exteriores, ao concreto. Desta forma 
se apresenta um texto mais preocupado com as realidades | ex- 
teriores que interiores. O filosófico, portanto, ê uma rea- 
lidade renegada pelos brasileiros, geralmente Bduno dadosa 
abstrações.*?* Prevalece assim o meio" sobre a personagem de- 
corrente da maior ênfase dada ao concreto e do determinismo 
nesolôgico, fato evidente nas descrições detalhistas e por- 
nenorizadas do ambiente físico. O ambiente ê predominantemer . 
te urbano, mesmo no Brasil, trazendo para a ficção a anâli- 
ne social. O positivismo persistiu, teve maiores forças no 
axasil,e trouxe consigo o racionalismo; pois a bandeira Jhbra- 
sileira ostenta o lema: comteano Ati Conseglentemente menor 
enfase & dada à religião, cujos postulados, também aqui, não 
o SETA para expiitar o mundo é o homen. Temos então o 
amoralismo tão discutido e tão condenado. Desta maneira a 1i- 
- teratura se desvencilha da moral permitindo o estudo de ca- 


'sos patológicos, o misticismo fisiológico, a histeria femi-. 
- : El 


nina e todos cs assuntos até então presentes na Rpetesidos 
mas proibidos Ho romance: o adultério, o crime, a miséria, a 
prostituição, o homossexualismo. 

Pode-se concluir que a visão do homem, da vida, do 
mundo e da própria literatura presentes no naturalismo fran- 
cês, também se encontram no naturalismo brasileiro. 


Não: há dúvida, que, durante a segunda metade do sécu- 


lo XIX a influência francesa em Portugal, vo Ma elite portu- 

guesa uma ves matas se voltava puxa a França", que" "os in- 

telectuais Rea a cultura francesa e Paris representava o 
í E 


sonho de todps os artistas", 28 O próprio RAMALHO ORTIGÃO 


o assevera: 


"Os países latíros, a França, a Itália, a Es- 
jpanha, Portugal constituem para efeito das 

| jtdéias, dos princípios, dos costumes uma estrei- 
ita confederação moral, governada, em espirito 
pelo mais adiantado e pelo mais instruído dos 
Estados Federados. O pais dirigente E a França. 
E ao seu impulso que obedecem fatalmente em Por 
tugal todos cs fenômenos sociológicos: a arte, 
q e dad poesta, o direito, a Dotisd- 
ea. 


E assim de Portugal, principalmente de Eça de Queirôs 
e seus romances, O Crime do Padre Amaro e O Primo Basílio, (o) 
Brasil recebia o naturalismo, não o naturalismo teórico de Zo- 
la, mas um modelo concreto e pERSLes: “Segundo SODRE*" recebia- 
mos um modelo que não seguia as normas do modelo rigóroso do 
Hststaddso francês; pois o naturalismo português não se- 
ria tão ordogoxo. Assim sendo o artista seria mais Ai- 
vre, uma vez que não estaria preso a um modelo coercitivo.. 
“Segundo COUTINHO? 1, o naturalismo brasileiro ganhou do  mode- 


Jo de Eça de Queirós principalmente a não pretensão de trans- 
E Dys . + 
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formar a literatura em ciência, mas simplesmente aproveitou - 
os avanços científicos para a arte. Conciliava-se assim a 
arte e a polêmica, tanto que a influência de Eça de Queirós 
mais sentida no Brasil foi a luta anticlerical. Também a ob- 
jetividade era quebrada pela ironia, em que nos serviria de 
modelo o romancista português. 

Segundo COUTINHO no naturalismo brasileiro 

Hc. três problemas interesam mata de perto suas 
figuras de maior expressão: a luta contra a 
Igreja, à reação do preconceito de cor e a ques 
tac sexual. 

Nestes três problemas trabalhados pelo naturalismo 
brasileiro, temos declaradamente a influência francesa na 
questão sexual, a influência portuguesa na questão religiosa; 
a reação ao preconceito de cor, no entanto, & característica- 
mente brasileira. Durante a época em que as questões de  ra- 
ça e de suas diferenças, como eram vistas por GOBINEAU e 
CHAMBERLAIN, ** eram tidas como as causadoras das diferenças 
culturais e econômicas, é justamente no Brasil que se instala 
a reação contra o preconceito de cor e de raça. 

Assim o naturalismo brasileiro se diferenciaria do 
francês pela sua forma de protesto e sua feição polêmica con-. 
tra o preconceito de raça e de cor, contra a influência cle- 
rical, contra a classe dominante e seu compor tamanco social, 
sua pretensa moralidade e sua falsa santificação. da mulher. ** 

Segundo SODRÉ e MIGUEL-PEREIRA"* o que ainda torna 
O naturalismo brasileixo diverso do modelo, é o seu romantis- 


mo e seu idealismo que, fazem parte integrante da alma bra- 
. ha 
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sileira e que se deixa transparecer nã ficção. Porêm esse li 
rismo é também diferente do europeu; pois & um “lirismo na- 
tivo do americano pujante de vida, de amor, da sanemalédado à 
Temos assim "um realismo quente em oposição a um tiriemo de 
“cadente e frior,38. O naturalismo brasileiro se . desvencilha 
do europeu no que toca ao conteiido, porêm não no que toca à 
Forma e ao método; como bem notou ARARIPE JÚNIOR, era inevitã- 
vel a transformação e a actimatação do naturalismo no Brasil, 


pois 


“",.«tem de entrar pelo Trópico de Capricórnio 
participando de todas as alucinações que exis- 
tem no fermento do sangue domestico, de todo o 
sensualismo que queima os nervos do Crioulo",*? 


Portanto o naturálismo não só existiu devido às -in- 
fluências externas, preponderantes, mas também devido à si- 
tuação interna. Os romances naturalistas brasileiros também 
não foram mera cópia dos europeus, pois no conteúdo eram bra- 
sileiros. Tanto é que ANTÔNIO CÂNDIDO afirma que é sô no qúl- 
timo quartel do século. XIX que 

«86 pode considerar. formada a nossa Literatu- 
ra, como sistema orgânico que funciona e é  ca- 
paz de dar lugar a uma vida Literaria regular, 


servindo de base; a obras ao mesmo tampo untver- 
saite e locais. 


oasis que, ao ver MIGUEL-PEREIRA, O romance 


", «adquiriu a todos os olhos importancia e 
dignidade, deixou de representar um passatempo 


da categoria dos bordados."*º 
x + 
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Porêm & necessário concordar com SODRÊ e MIGUEL-PE-. 
REIRA, quando se referem à falta de visão por parte dos ro- 
mancistas brasileiros das questões mais sérias e mais nacio- 
nais como seriam a abolição , a república, as experiência ra- 
ciais, Oo relacionamento de senhores e escravos, as condições 
de existência tão diferentes na Corte e nas zonas rurais.*º 


O naturalismo brasileiro 


“Não refletia, portanto, a realidade total do 
pais, em suas formulações e reivindições, mas 
os meios urbanos e as forças novas que emer- 
gtam",** 
No cenário literário nacional da segunda metade do 
sêculo XIX distinguem-se Machado de Assis, Aluísio Azevedo e 


Raul Pompéia. £ por eles que se reconstitui para a Jliteratw 


ra brasileira o seguinte: quadro: *? 


ÉPOCA  REALISTA 


As duas figuras que nos interessam aqui são Macha- 
do de Assis e Aluísio Azevedo, este por tomar partido da es- 
têtica naturalista e aquele pela veemente reação ao natura- 
lismo. | 


É natural em Machado. de Assis a sua aversão ao na- 
+ 
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turalismo, sendo ele tradicionalista e moralista. Ao analisar 
O Primo Basílio de Eça de Queirôs, o que Machado de Assis 
fez foi condenar a escola mais que a obra, usando de hosti li 
dade quase partidaria" na expressão do próprio Eça. ”* Diz 


MACHADO DE ASSIS que o livro de Eça de Queirôs 


“atras defeitos que me parecem graves, uns de 
concepção, outros de escola em que o qutor e alw 
Nasa OS 
Mostra-se tambêm bastante contrário à "obgcenidade 
stistematica do realismo"** e lamenta a falta de decoro tan- 
to massunto, como no tratamento, quanto na linguagem. ** E 
lamenta no mesmo artigo datado de 1878 
"sasnem a doutrina realista é tão nova que não 
conte jã, entre nos, mais de um fervido religror 
nario", 
E assim, apesar da crítica contrária, o naturalismo 
brasileiro acabou triunfando com o apoio de outros criticos, 
nomeadamente Tito Livio de Castro, Aderbal de Carvalho e Adol- 


* Mas é novamente seygindo um modelo concreto 


fo Caminha. * 
que o naturalismo brasileiro toma corpo. Este modelo  . dentro 
dos limites brasileiros é Aluísio Azevedo. Porêm não o seguem 
pelo exemplo de Casa de Pensão , mas por causa de O Homen, 
que segue os moldes naturalistas, embora seja considerado de 
segunda categoria.” Por isso, apesar do grande número , os 
romances naturalistas endiléicas não se revelam muito bons. 


Basta lembrar o próprio Aluísio Azebedo que tanto . produziu, 


mas que de valor sô nos deixou Casa de Pensão e O Cortiço, sen- 
E " Di rita > 


"do sô o último considerado obra prima. 

Pode-se concluir que o naturalismo brasileiro se 
configurmu de influência em influencia e de modelo em modelo. 
Pena é que, apesar dos modelos tenha produzido muito, mas 
com pouca qualidade, fato que se revela especialmente ver- 
dadeiro ao se analisar o enigma di CuRaC VR LEIA justa- 


mante o contrário. 


3.2 O Naturalismo Americano 


Quando se estuda O naturalismo norte-americano fica 
patente que a critica literária demonstra um mal-escondido pu 
dor, um generalizado mal-estar que tende não admitir o natu- 
ralismo nas terras do Tio Sam.ºº Esse fato explíca-se pelo 
instituído moralismo no espírito do povo americano, *! que 
naturalmente rejeita os postulados básicos | do naturalismo 
francês, do quai: se distingue e se afasta bem mais que O 
naturalismo brasileiro, Na verdade o HS Cqralieao americano** 
deixa bem mais patente o seu nacionalismo e sua adaptação 
que o naturalismo brasileiro. Mas apesar dessa tendência ge- . 
neralizada de rejeição, o naturalismo nos Estados Unidos 'per- 
sistiu e teve uma vida bem mais longa que na Europa e no 
Brasil.º* Demonstra-se bem menos definido e organizado que 
no resto do mundo, gozando, por isso mesmo, de maior liberda- 


de e maior flexibilidade; pois evitava-se tudo que, no na- 


turalismo francês, era considerado exagerado. ** 
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E sô a partir da década de 80 que o naturalismo co-. 
meça a se definir nos Estados Unidos.º** Porém, como se tra- 
ta de estética mais duradoura, é costume dividir o naturalis 
mo americano em duas gerações.*ºAssim sendo a Primeira Gera- 
ção abarca o periodo de 1883 a 1900 e dela participam Hamlin 
Garland, Stepehn Crane e Frank Norris. A Segunda Geração ini- 
cia-se em 1900 e segue até 1920. Nela figuram principalmente 
Theodore Draiadr e Jack London,3? Pelos autores que parti- 
cipam dessa lista, pode detectar-se a flexibilidade do natu- 
ralismo americano; pois são personalidades diferentes com 
qualidades e habilidades diferentes que se manifestam de mo- 
dos diversos e heterogêneos. Além asso o naturalismo se 
alonga de maneiras diversas, para além de 1920, como demons- 
trou THORP** e como tansparece nas obras de Hemingway e 
John dos Passos. | 

O primeiro romance americano completamente natura- 
lista & Maggie; a Girl of the Streets de Stepehn Crane”º (de 
1893, publicação particular; pois o autor não conseguiu edi- 
tor). Essa edição causou muito escândalo e foi considerado 
chocante. É sô em 1896, depois que Crane alcançou sucesso 
com The Red Badge of Courage (1894), que conseguiu publicá- 
lo regúlarmente.** o | 

| Assim o naturalismo nos Estados Unidos durou trinta 
e cinco anos, apesar de toda pressão contrária e em : conse- 
quência dela teve uma Sktátância duradoura. Teve que aclima . 
tar-se e adaptar-se para poder prosperar. Portanto, foi em, 
resposta às pressões contrárias iataRnad que o naturalismo 


se instalou nos Estados Unidos, modificando-se, é. verdade. 
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Condiz tambêm com a época; pois & justamente em resposta ã 
situação interna que ele surge. O período de 1885 a 1920 É a 
êpoca em que as mudanças foram mais completas, mais radicais 
e mais rápidas na histôria dos Estados Unidos.*! O fato é 
que, após a Guerra Civil Americana, o país estava longe de 
ser o que Jefferson e Hamilton haviam sonhado. Depressões,gre 
ves, favelas, ãiscôrdias sociais eram fatos da vida cotidiana 
que se prolongaram e se agravaram com a Revolução Industrial 
e a ação do capitalismo ganancioso que geravam o descontenta- 
mento do proletariado, pois somente “1/8 of the people owned 
7/8 of the wealth",º** O naturalismo surge em resposta a esse 
estado de coisas, em resposta ao desencanto e ãà desilusão caw 
sados pela mudança príncipalmente social e econômica e seus 
problemas. | 

As mudanças sociais se aceleram no país em decorrên- 
cia do aumento da riqueza e do crescimento desordenado e alam 
mante das cidades, cuja população dobra sete vezes durante es- 
se período.º** É a cidade que oferece maiores oportunidades e 
uma vida mais civilizada e mais humana; pois hã maiores con- 
dições E o lazer, para A instrução. Porém é na cidade tam- 
bêm que os problemas são mais cruciais e evidentes e onde a 
discrepância entre pobres e ricos, entre proletariado e bur- 
guesia se torna gritante. Na cidade a falta de condições de 
trabalho e de habitação se obia angustiante, gerando a vio- 
lência, Essa situação não sô se aplica aos americanos, mas 
agora tambêm aos imigrantes que acorriam aos Estados Unidos 


em busca de "Promised Land". New York & então o centro de imi- 
+ 
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gração mundial, onde dentre cinco cidadãos quatro são estran- 


geiros.** 


Portanto, como os imigrantes também acorrem às ci- 
dades, multiplicam-se os problemas da vida urbana, e por isso 
mesmo, dificultam a adaptação dos imigrantes. ApésaÉ de todos 
os problemas encontrados, os imigrantes contribuiram para re- 
vitalizar o otimismo da sociedade americana ea esperança em, 
futuro melhor. 

Devido às dificuldades enfrentadas pela maioria do 
povo americano, surge um revitalizante espirito de reforma om 
o objetivo específico de revelar os males sociais. Buscavam 
assim pela crítica auxiliar os pobres e alcançar a justiça so 
cial. Pretendiam-no pela educação livre, gtátia e obrigatória 
pois não podiam conceber a participação responsável e inteli-. 
gente do indivíduo na sociedade sem ela. | 

Essa conturbada situação social resultava da situa- 
ção econômica do país. Os Estados Unidos passava de um país 
caracteristicamente agrário para a situação de país capitalie 
ta e industrial. Mas não era mais O capitalismo competitivo 
que vigorava era o monopolista que se impunha. ** Este revigo 
rou O matertalismo e, ao mesho tempo, acarretou a depressão, 
pois a produção era maior que o consumo. Alêm disso a mudança 
para o capitalismo monopolista não se enquadrou com a tradi- 
ção e a vida moral e cultural do país. Hã, portanto, uma “ge- 
neralizada confusão de Malores é a sociedade se torna mais 
aquisitiva, hã a expansão imperialista e a ostensiva demons- 
tração de riqueza, que não espelham as condições reais do 


pais; novas religiões e doutrinas políticas, de todo esquisi- 
. + 


tas e não naturais ao espírito americano, vão proliferando. 
Apesar do abalo que sofrem as velhas estruturas, permanece 
a crença no progresso e no crescimento industrial, tanto 
que as inovações vão ocorrendo assustadoramente, não mais 
preenchendo necessidades, mas criando-as. Em - conseglência 
do espírito da êpoca e em consequência do compromisso ame- 
ricano com as ciências, as invenções se multiplicam como 
que por encanto - & o mito da época, A ordem do dia é, pore 
tanto, inventar, inventar sempre, sem descanso. É a febre 


“tecnológica que se instala no espírito americano.** Todo 


esse estado conturbado de coisas acaba por se revelar tam-. 


bém na situação política do país. A corrupção se torna al-, 
go corriqueiro ao passar do tempo, consequência principal 
do materialismo, que irã provocar no final do século grande 
reação, inclusive na literatura a reação dos Muckrakers.*” 
Assim as mudanças se processam de forma acentua- 
damente rápida, revelando a contradição existente entre O 
velho e o novo, o ultrapassado e o contemporâneo. Porém são 
mudanças rápidas demais, não permitindo que o individuo 
as acompanhe, tanto que HENRY ADAMS chega à conclusão, no 


seu famoso Education(1918), que melhor detecta as mudanças 


e seus efeitos, que o homem amerétano da segunda metade do. 


século XIX 


"was Living in a twentieth-century world 
with eighteenth-century assumptions about 
order and purpose in change. "** 


Temos, portanto, um homem dividido entre os valo- 


“res do passado e do presente, que vê abaladas as bases da 
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vida moral e cultural e da prôpria tradição. É um homem per-: 
dido no tempo; pois não se ajusta à vida do passado, mas tam 
bém não consegue se adaptar ao modelo de vida proposto pelo 


seu tempo, sua época. O naturalismo assim 


"..«.poured sullenty out of agrarian bitterness, 

the class hatreds. of the eighties and minities,. 

the bLeakness of small town life, the mackery 

of the nouveaux riíches, and the bitterness in the 
“great new proletárian cities."** 


Conseglentemente o naturalismo americano represen- 
tou 


Ho. q 'mentai ortentation! (we can now call Lt 


an 'ideological mediation!) in response to 
certain specific moral and intellectual problems. 
(which we might now cali 'anomalies in the 


prevalent ideology') posed by the social and 
economic etructures of the lLate-nineteenth- 
century America,'!”? 
O naturalismo americano surgiu em resposta aos esti- 
mulos interros, principalmente ao capitalismo monopolista e 
à industrialização com todas as suas óbvias consegliências.Po-. 
rêm, quando se trata do estudo das influências externas, no- 
vamente a crítica Literária norte-americana demonstra precau- 
ção e cautela, algo facilmente explicável pelo moralismo e 
isolacionismo característicos do país.?! Aliãs, faltam estu- 
dos sobre a influência européia e dos modelos europeus mas é 
sumamente importante detectar as diferentes influências ex- 
ternas; pois 'ã situação interna do país correspondem diferen- 
tes manifestações estéticas ifterieias; o realismo, o natura- 


lismo, o muckrakerismo e o impressionismo. Esses estímulos 
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internos não esclarecem a razão de quatro estéticas . diferen- 
tes; portanto, os estimulos externos & que devem explicar as 
diferentes manifestações literârias existentes nos Estados 
Unidos. 

Ê interessante notar que até os próprios escritores 
naturalistas tinham por costume negar a influência externa. 
Exceção é Frank Norris que se confessou discípulo das idéias 
de zola.”? Porém, essa peremptória negativa não chega a 
esclarecer o problema; pois, enquanto as obras literárias de- 
nunciam influências européias, os autores acabam, portanto, 
por se desdizer. Ao final de uma análise mais esmiuçada, che- 
ga-se à conclusão de que ela realmente. aconteceu. Exemplo bem 
claro & o caso de Stephen Crane que, quando alguêm o apontava 
como discípulo de Zola ou via alguma relação entre os seus 
romances e a obra de Zola, recusava admitir qualquer laço de 


75 Porêm, quando estava na universidade, entrou 


aprendizado. 
em contato com o naturalismo francês e com as idéias de Zola. '”* 
E como demonstra THORP, Ford Madox Ford observou aque as vio- 
lentas negações de grane, alegando não ter lido os naturalis 
tas franceses não deviam ser aceitas, pois, quando a conver- 
sa girava em torno destes,os seus comentários revelaram um 
conhecimento considerável de suas obras.'º Portanto, as ne- 
gativas quanto às influências européias não devem ser levadas 
em conta. 

| Vários fatores levaram às negativas, por vezes vee- 
mentes, da influência européia. Primeiramente, nao hã dúvida 
de que o naturalismo americano “owes more to Loca? factors 
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than to outside influences. Para asseverar este fato é 
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evidente a força do jornalismo americano””, como também a 
força dos analistas sociais e de seu vigoroso protesto, com 
as figuras de Jacob Riis e E.A.Ross'*, e a relação entre esses 
fatores e a literatura da época, principalmente o naturalismo 
e o muckrakerismo, pela documentação da realidade. Outras duas 
forças também serviram para frear um pouco essas duas estéti- 
cas, que não se ajustam completamente ao espírito e à tradi- 
ção americana, baseadas na crença do sobrenatural e dos 
ideais democráticos. Essas duas forças controladoras foram o 
puritanismo, que implica moralismo aguçado, porêm já sem a 
força da sua filosofia trâgica e inflexivel”º*, e o nacionalis 
mo e a força do otimismo de Walt Whitman na própria terra e 


3» “Esses fenômenos naturalmente detiveram o 


na democracia. 
amoralismo.. e as idéias de uma estética alienígena. Porêm a- 
pesar de todas essas forças que serviram para conter tanto o 
surgimento como a manifestação da eapetica naturalista nos 
Estados Unidos 
"...08 norte-americanos, nao obstante sofrerem 
tambem a influencia europeia, foram intelectw 
almente mais Livres e seguros de ei, deram mais 
cedo a eua medida",*! 
A data de 1891 maréa o “Eim do matérialismóna França.Abase para 
tal afirmação foi o inquérito realizado pelo jornal Echo ' de 
Paris demonstrando frança reação aquela estêtica. As  cau- 
sas apontadas para O declínio ão naturalismo francês foram os 
romancistas russos, Turgueniev, Dostoiewski e Tolstoi, revela 
dos por Melchior Voguê em O Romance Russo (1886), o reapareci- 


mento de uma posição metafísica com vigoroso sopro espiritua- 


a 
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dista e o surgimento de novo surto de idealismo ligado ao rea 
lismo construtivo que se detinha no estudo da vida psíquica e 
social,** | 

Assim a influência européia nos Estados Unidos não 
provêm sô da França, mas principalmente da Rússia, por seus 
romancistas.º? As idêias dos realistas russos se ajustaram 
mais ao Repustto do americano, PEAncIpaLMenTo ao seu moralis- 
mo. Assim por intermédio de Howells, entravam nos Estados Uni- 
dos mais livremente Tolstoi e Turgueniew do que Zola.º” Aliãs 


. 


a influência e o efeito deste nos Estados Unidos é discutida: 


"In 1682, the Critie, a fashionable Literary 

journal of the day, Kad declared Zola a litera- 
ry outlaw, and insane. In 1892 it pronounced: 

Itwasabritliant idea to introduce the scientific 
spirit of the age into the novel, and Zola eet 
to work upon tt wtth his immense energy and 
his unshakeable resolution. One by one the 
evile of his time have been taken up by this 
prodigious representative of latin realiem and 
Laid before the world in ali their enormity."º* 


Como aponta KAZINº*, uma das causas para essa mudan- 
ça de posição foi o posicionamento de Zola no Caso Dreyfus om 
de se mostrou um humanitário, conquistando desta forma o apre 


ço dos americanos. *” 


Outro fato que demonstra uma certa acet 
tação do romancista francês pelo poyo americano foram as ny 
merosas traduções a partir de 1878, apesar de muitas delas não 
se revelarem simplesmente traduções, mas muito mais | adapta 
ções. ** | 

Portanto, o naturalismo americano toma aspectos di- 
ferentes do francês e do brasileiro, com a influência adicio- 
nal-'dos russos. Na realidade o naturalismo americano e todo 


- 


ele um caso à parte; pois não teve um programa, não apresen- 
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tou grupos unidos por objetivos comuns, não mostrou um prin-. 
cípio unificador, nem uma orientação coerente e dinâmica, nem 
modelos precisos e quase nenhuma teoria.** 

Como revelam os romances americanos, muitas caracte- 
rísticas do naturalismo francês se fazem presentes no natura- 
tismo americano, mas com algumas mudanças e adaptações. O na- 
curalismo dos Estados Unidos também se caracteriza pelo cien- 
tificismo: usavam assim as descobertas científicas para es- 
ciarssar e dar embasamento às atitudes das personagens e ao 
próprio enredo. Porém não chegam ao exagero dos estudos de cem 
sos presentes nos romances franceses que se caracterizam prim 
cipalmente pela sua afinidade como fisiologia. Por exemplo, 
Stephan Crane muito se dedicou ao estudo do medo. Novas idéias 
como a noção de "suicídio de raça" de Ross, o apelo por uma 
"vida ârdua” de Roosevelt e a crença na supremacia da civili- 
vação anglo-saxônica de Josiah Strong,ºº entravam nos  domi- 
nios literários, que deixavam patente a americanização do 
cientificismo. Com este, conseglentemente, aparecia a objeti- 
vidade nos romances naturalistas americanos, mas se revela 
ranéiad;: pois o autor interferia na obra, como é o caso de 
- cephen Crane e de sua aparente e aguçada ironia. O determi- 
rismo tambêm marca sua presença na literatura norte-americana; 

“im ê mais um determinismo mesológico e circunstancial do 
de hereditário. Esse determinismo com sua característica fah. 


va de livre arbítrio acabava sempre por 


“release from guilt and from sense of responei- 
bility for one's own failures which ia implicit 
tn such elaborations of the naturalistie paradigm 
coutd conceivabk vork as a profoundiy relaxing 

; + 
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force on those who had previously had only them 
selves to biame",? 

Portanto, o naturalismo americano caracteriza-se mais 
pelo determinismo social e econômico do que pelo determinismo 
biológico. Tambêm o darwinismo presente nas obras naturalistas 
norte-americanas & mais social e econômico que biológico;pois 
o homem é sempre visto em sociedade e em razão dela. Mostram 
a queda do homem moderno, pois tendem também, como os cutros 
naturalistas, a mostrar a regressão evolutiva. Deste quadro 
participam os vestígios de uma herança animal presente na vio 
lência, a sobrevivência do mais forte, a necessidade da pro- 
gresso, apesar de tudo, para chegar à perfeição. O mundo, em 
decorrência do darwinismo social, & uma selva onde a necessi- 
dade da luta para a sobrevivência & indispensável. Hã uma 
tendência generalizada para enfocar as camadas mais pobres da 
sociedade, geralmente implicando a defesa ão proletariado. As 
histórias apresentadas são sempre casos do cidadão moderno, 
que vive em um mundo industrializado, que vlaneja a vida, lu- 
“ta para alcançar seu ideal e morre. Porêm nessa trajetória do 
homem moderno em sociedade, sempre o captam em momento de lu- 
ta entre as forças do bem e do mal. 

Assim os romances naturalistas são documentos .  so- 
ciais. E aí se apresenta outra característica do naturalismo 
francês, a documentação da realidade, que se realiza geralmem 
te pela demonstração de toda realidade, mesmo que esta seja 
desagradável. Porêm hã um policiamento maior na escolha de 
assuntos; pols evitam cenas e detalhes que comprometam. Isso 


ê especialmente verdadeiro quando tratam do adultério, da prçs- 
> 
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tituição, do homossexualismo, enfim todos os assuntos que, 

envolvam o. sexo. A documentação se revela ainda na primazia 

dada aos eleméntos exteriores e concretos e nas descrições de- 
talhadas dos ambientes, que, também agui, tem lugar preponde- 
rante na líteratura. Mas os naturalistas não esquecem . das . 
realidades interiores que envolvêm conceitos psicológicos fi- 
kosóficos e éticos. | 

Na documentação da realidade os americanos dao um 
ENcas alêm dos naturalistas europeus, quando, desejando mos- 
trar a realidade da existência das personagens e sua relação 
com o meio, aplicam a teoria da observação, da documentação e 
do realismo mimético à linguagem utilizada pelas personagens. 
Assim a Linguagem da personagem estã em Íntima relação com 
O seu meio e o seu background & aparecem a giria, os pala- 
vrões, os dialetos nos romances. Mas O que & mais importante 
é o aparecimento da linguagem falada, da linguagem coloquial 
cuja representação gráfica foge às normas da ortografia tra 
Cibional, inovação essa que se mostrará de suma importância 
no desenvolvimento da ficção do século XX, 

Pode-se concluir que o naturalismo amEELcaio - tem 
nas stas ases o naturalismo francês; pois demonstra conter 
semelhante visão do homem, da vida, do mundo, da sociedade. 
Porêm fenômenos característicos da alma americana - e a in- 
fluência russa vão modificar levemente a visão da, “religião 
» as características do naturalismo. 

Como demonstrou WELLEK,º? Tolstoi teve grande  in- 
fluência no espírito americano do final do século XIX. Carac 


teristicamente o seu primitivísmo, sua confiança no progres-. 
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so, sua ideia de arte como expressão coletiva da sociedade, 
sua religiosidads, seu crddo na sinceridade do artista. — e 
principalmente sua atitude contrária aos exageros do natura- 


lismo francês: 


“Grande parte da arte moderna é simples imita- 

ção, ou é cópia da realidade, ou & apenas cho- 

cante e interesecante..."*?* 

assa as características do naturalismo se Real tLcam 
se ampliam ou se SRRo dam na sua versão americana. Como de- 
monstrou CUNLIFFE a ênfase americana é ainda moral, didatica 
e redentora,º*, mesmo no naturalismo. E ele se . caracteriza 
“principalmente pelos dois dualismos; naturalismo/romantismo e 
naturalismo/didaticismo.º* Porque a função social do romance 
se apresenta como a função primordial. Mostrando os males da 
Sociedade se mostram, portanto, dentro das convenções do na- 
turalismo francês.** | 
Õ naturalismo nos Estados Unidos se revela caracte- 

' risticâmente americano nas cenas, nas personagens nos assun- 
tos que explora e que revelam a sua nacionalidade e sua êpo- 
ca. Assim o príncipal objetivo dos naturalistas &ê mostrar a 
brutalidade e a anarquia da existência e expandir e aprofun- 
dar a consciência americana para as forças incontroláveis dés- 
sa época de mudanças, que alteravam inclusive a cultura nor- 
te-americana. Porém não são predominantemente urbanos, veja- 
se Frank Norris e Jack London que exploram principalmente os 
meios não citadinos. Quanto à predominância do meio,  segun- 


do THORP,º*? este fenômeno é característicamente americano; 
O É > 
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pois mesmo antes de o naturalismo surgir, jã se revelavam ro 
mancistas do ambiente, pois os americanos são tradicionalmer 
te adeptus do meio. 

O naturalismo nos Estados Unidos diferencia-se tam- 
bem do francês e do brasileiro, por ser mais profundo, mais 
filosófico, algo caracteristicamente americano que natural 
mente detesta a superficialidade. ** Também não se desvenci- 
lha da moral, não se caracterizando pelo amoralismo, portan- 
to, Os romancistas americanos se mostram mais conservadores 
neste ponto, conseguência inevitável do puritanismo.”* Tanto 
que demonstrando-se mais fiéis am sentimento humanitário ,tem- 
dem para a piedade, não conseguindo dealxar suas personagens 
entregues ao fatalismo do determinismo procurando, assim,sal- 
var suas personagens. !?* 

Demonstra-se assim que o naturalismo norte-america 
no é fruto mais direto de fenômenos e situações interiores 
que exteriores. Porêm as influências externas ocorreram, mas 
não tiverar a força daquelas. 

No cenêrio literário americanc dos fins do século 
XIX e do inicio do sêculo XX destacam-se Howells, Benry James, 
riasin Gaslend, Stephen Crane, Dreiser e Upton Sinclair.!º! 
destas figuras O primeiro teve grande força e influência, prim 
cipalmente no que toca à resistência ac naturalismo. 

Howells foi o crítico prestigiado do Harper 'sMagazine 
e exerceu grande influência Gurante o seu tempo. Desempenhou 
o papel de grande protetor dos escritores novatos, principal- 


mente Hamlin Garland e Stepchn Crane. Foi o maior propagan- 
faca 
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dista da estética realista nos Estados Unidos. Coube-lhe des 
ta forma o trabalho sistemático, tanto que, ao tratar da es- 
tética realista, todos os críticos se referem ao seu traba- 
lho, principalmente Críticism and Fiction.!'* Realismo no 
romance, para Howells, era a expressão da vida: adotava,por- 
tanto, uma posição contrária aos convencionalismos sentimen- 
tais do romantismo. Apesar de apolar Flaubert, Turgueniev e 
Tolstoi, este último principalmente de quem era grande admi- 
rador, desaprovava veementemente o naturalismo francês, as 


brutalidades de Zola.,!º?* Assim o 


"i.e Realismo, Liderado por Howells, e defini- 


do por ele como "the tRuthful treatment of 
material", não deveria aderir a uma filosofia 
ou tendôncia, mas etmplesmente apresentar - à 


realidade. '! 


Como. americano de sua época, Howells insistia nos 
fins morais da literatura. A verdade bapaneio era mais pro- 
funda que simples aspectos exteriores explorados pelos natu- 
palsacas Assim, alêm do nsrailtamo; AnéigUia tambem na pro- 
fundidade do texto literário; pois como os vitorianos, evita 
va cuidadosamente as questões sexuais e sempre preferia os 
famosos "happy ends" da literatura americana, aos trágicos 
desfechos dos naturalistas franceses, Apesar de apoiar e in- 
centivar o criticismo social, não admitia que se explorasse 
a sordidez, O sexo e o crime em literatura. Assim “Howells 
resistiu ao naturalismo francês, principalmente a Zola e 
tentou envensdar a literatura americana para os lados" de 


"“Tolstol. Teve mais sucesso, ao tentar frear o naturalismo nas 
dor 
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terras do Tio Sam que Machado de Assis no Brasil. Mas apesar 
de toda resistência, o naturalismo acabou eclodindo, com um 
maneirismo todo próprio, e venceu a Sorte corrente contrária. 
Todo esse movimento de resistência teve como base objeções re- 

ligiosase morais, que se chocavam com o pessimismo, o . amora- 

lismo e a irreligiosidade dos naturalistas franceses. Porém, 

ê justamente essa literatura violenta que irã levar o país 
a uma posição de realce no cenário literário mundial no sécu- 

lo XX. 

Porêm, apesar do grande número de obras, Os: roman- 
ces e os romancistas naturalistas americanos pecam pela falta 
de qualidade. Somente Stephen Crane e Dreiser fugiram à  re- 
gra, mas mesmo Stephen Crane acabou escrevendo muita coisa 
ruím - veja-se o trabalho de LA FRANCE sobre o assunto, cujo 
titulo é bastante ilustrativo."4ny Sort of Stuff that would 
gselt."i"S Caso ínverso é q realismo, que tambêm produziu mui- 
to, mas obras de grande qualidade. !º£ 

A atitude contrária ao naturalismo dificultou o seu 
desenvolvimento nos Estados Unidos. Basta lembrar, para ates- 
tar esse fato, as dificuldades que Stephen Crane enfrentou pa- 
ra publicar o seu Maggie, a Girl of the Stmets. E mesmo após 
sua publicação, a crítica foi acirrada, mesmo de seu amigo 
Hámlin Gaxland e de seu protetor Howells. Este afirmou 

"esobut he (Stephen Crane in Ma jo) could not 


have been so hard to do, for ali the pathos af 
her fate ís rendered without one maudlin touch." 


E Hamlin Garland, que muito incentivara Crane para 
; oa 
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que publicasse Maggie, acaba por tecer essa crítica, cujo ti- 
tulo não deixa de ser irônico: "An ambitíous . French Novel 


and a Modest American Story'': 


“The story fails of rounded completeness. Tt 
tg onty a fragment. It ia typical onty of the 
worst elements of the altey. The author should 
delineate the families living on the. : next 
street, who live lives of heroie purtity and 
hopiese hardship."tºº 
Toda crítica contrária tinha como causa o fato de 
Stephen Crane na seleção do material, no seu ponto de vista, 
na sua maneira de dizer as coisas, na sua descrição honesta 
“donsablamos a que pode descer o homem, era wúlto mais inova- 
dox e ousado que seus contemporâneos. Mostrava-se um pesqui- 
gadsE; um artista experimental, em suma, um inovador. Foi 
justamente pela adoção dessa posição, como tantos. cutros que 
O seguiram que a literatura americana conseguiu um lugar ae 
rélevo durante o século XX. 
| Como as datas limites do naturalismo americano são 
1883 e 1920, & necessário analisar outra estética que surge 
durante os primeiros anos do novo século. Trata-se do muc- 
Hrakerismo,!ºº movimento de cunho predominantemente socialis- 
ta e comunista que tinha como único propôsito agitar, edu- 
car e organizar os americanos contra o sistema capitalista. 
Não & fácil aceitar, â primeira vista, um movimento socialis- 
ta e comunista em um país como os Estados Unidos, país bási- 
co e caracteristicamente democrático. pórêm o muchrakerismo 


surgiu justamente em resposta às injustiças sociais . e a 


“corrupção resultantes do sistema capitalista e do desenvolvi- 
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mento industrial, que com o passar do tempo tendiam a . uma 
piora, As suas principais figuras são Upton Sinclar e Lincoln 
Steffens. A obra mais conhecida dessa estética é The Jungle 
(1906) de Upton Sinclair, onde as idêias radicais e reacio 
nárias são evidentes. Porém como todo o movimento ê caracte- 
rtsticamente contrário ao espírito americano, e isso é ôObvio 
sofreu duras críticas, chegando o prôprio Presidente Roose--- 
veit a criticá-lo.!!º as críticas foram mais acirradas do 
que aquelas que vinha sofrendo o naturalismo e acabou assim 
por não conquistar o público. Demonstrou, porém, ter grande 
força política e reformadora. 
Assim o quadro que estabelecemos para 0 naturalis- 
mo francês e para o brasileiro, ganha, no caso do naturalis- 


mo americano, mais uma coluna: 


ÉPOCA REALISTA 


REALISMO REALISMO | REALISMO REALISMO 
PSICOLÓGICO OBJETIVO | ROMÂNTICO [IDEOLÓGICO 
ESTÉTICA ESTÉTICA. | ESTÉTICA ESTÉTICA 
REALISTA NATURALISTA] IMPRESSIONISTA MUCKRAKERISTA | 
HOWELLS' | 


STEPHEN “CRANE GERTRUD UPTON 
DREISER STEIN 8 


Conclut-se.que .o naturalismo, como tambêm o .muc- 
krakezismo, surgiram principalmente em resposta à época. As 
influências externas não tiveram assim tanta força como 


as internas que foram definidoras das duas estéticas. Coube, 
% Ê : + 
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desta forma, às influências externas a determinação de enfo= 
ques diferentes - o cientificismo, o darwinismo e o determi- 
nismo, no caso do naturalismo. Assim como a situação do país 
teve um papel definidor, tambêm o teve Howells, no sentido 
de oferecer grande resistência aquilo que considerava os 
exageros. do naturalismo, francês, não permitindo, assíim,o amo- 
ralismo, o pessimismo e a irreligiosidade exagerada de Zola. 
Demonstraram então preferênçia por Tolstoi rincipalmante , 
mais tradicional e mais comedido que Zola, Deve-ser também 
ressaltar a discrepância entre a qualidade literária | das 
obras oferecidas pelos realistas e pelos naturalistas e 
muckrakeristas. Porêm & interessante notar que apesar da fah 
ta de qualidade na grande maioria dos casos, esses dois mov k- 
mentos foram responsáveis, por seu caráter inovador, pelo su 
cesso da literatura americana no cenário mundial no século 


XX, sendo, sem dúvida esse o seu maior legado. 


3.3 Paralelos. 


O naturalismo brasileiro e o naturalismo americano, 
no decorrer da apresentação, mostraram-se diferentes em al- 
guns pontos e semelhantes em outros. A começar pelas datas, 
Ge 1881 a 1895; e Estados Unidos: de 1883 a 1920) Favelansgé 
diferentes; pois o naturalismo norte-americano se apresenta 
mais tardio, mas demonstra ter sobrevivido por um espaço de 
tempo bem maior. Explica-se pelo fato de que no Brasil o na- 


turalismo surgiu principalmente em resposta a estímulos exr 
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ternos, revelando empolgação, enquanto nos Estados Unidos foi 
resposta a estímulos internos, portanto, mais pensado e avá- 
liado que o naturalismo brasileiro. A influência externa, fa-' 
tor preponderante no naturalismo verde-amarelo, ê mais facik 
mente detectável. No Brasil permanece a dúvida se a França ou 
Portugal exerceu maior influência. Nos Estados Unidos & deve- 
rãs difícil se estabelecer concretamente qualquer influência 
ou modelo europeu, pois hã uma generalizada tendência a não 
admiti-los. A influência ãa Europa, com suas idéias, é patem 
te no Brasil, comprovada pelo positivismo, que persistiu por 
longo período. E justamente por ter sido consegiiência mais a- 
centuadamente de uma situação interna, o naturalismo america 
no revela-se mais verossímil ã época. O naturalismo está 
igado ao Capitalismo e à Revolução Industrial, fato con- 
sumado nos Estados Unidos, Maj não no Brasil, O mais es- 
tranho é que é justamente no Brasíl que o naturalismo vai 
adquirir maiores características de protesto, decorrência do 
pessimismo e da situação bastante conturbada do país na épo-. 
ca. Além disso os naturalistas brasileiros tinham “em mira 
três questões: a sexual, a religiosa e a racial. Nos Estados 
Unidos hã também uma revolta, porêm essa vai revelar-se nos 
Muckrakers. Os naturalistas americanos: demonstram revolta 
esperançosa com o reformismo, busca consciente de solu- | 
ções próprias. Assim, o naturalismo americano denuncia 
a “mudança e uma crise mais demarcadamente moral, mas 
tambêm social, que o levarã a tomar partido do proletaria 
do contra a classe dominante. No Brasil , ele não irã 


revelar a realidade total do país; pois tratará dos proble- 


mas urbanos, denunciando uma crise muito mais econômica, po-. 
+ 
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rêm também social. Assim enquanto o Brasil se preocupa com' 
os problemas urbanos e se esquece de problemas maiores a 
de interesse nacional, os Estados Unidos vão tratar, além 
dos problemas urbanos, dos problemas rurais, onde a: crise 
demonstra ser mais crucial. 

Reações contrárias apareceram nos dois slicsa vas 
rém ela foi bem mais forte, mais sôlida e mais persistente 
com Howells do que com Machado de Assis. Assim, enquanto a 
crítica brasileira se dividiaem duas facções, uma prô-natu- 
ralismo e outra contrária a ele, nos Estados Unidos a ten- 
dência geral da critica é de reação ao naturalismo: não hã 
nada que comprove um movimento pró-naturalismo. As forças 
repressoras demonstraram maior poderio no naturalismo ameri- 
cano; ê lá que ele sofre suas consegilências, sendo, portan- 
to, forçado a adaptar-se e a modificar-se. Essas .modifica- 
ções não ocorreram somente devido às forças repressoras, mas 
também devido à influência de Tolstoi nas letras americanas, 
que acabou por transfigurar O naturalismo. Ne jasis o caso do 
determinismo e ão darwinismo que no Brasil se revelam 
predominantemente biológicos, enquanto nos Estados Uni- 
dos eles são caracteristicamente sociais e econômicos. 
No Brasil o modelo básico foi Zola, seja via direta ou 
via indireta por intermédio de Eça de Queirós. E as-. 
sim o naturalismo brasileiro demonstra ' ser mais fiel ao 
naturalismo francês que o americano. Esse fenômeno explica-se 


pelo fato de que no Brasil a literatura desvencilha-se da mo- 


+ 


Ar 


rat, da religiao e da filosofia. Nos Estados Unidos isso não 
ocorre, pois, como demonstrou MIGUEL-PEREIRA, *!1 o puritanis- 
mo ainda exerce. suas forças no espírito americano que se vê 
ligado à moral, à religião e à filosofia. Buscam, portanto, 
mostrar as realidades de ordem intelectual e moral, -- demons- 
trando o maior valor legado às idéias e aos conceitos, revelar 
do-se críticos e ixônicos. E isso não ocorre no Brasil, onde 
à literatura enfatiza a realidade física, concreta, exterior. 
Pode-se falar que Oo catolicismo seria uma grande força repres 
sora, principalmente do amoralismo presente no naturalismo,mas 
ele não teve agui a força e nem o exagero do puritanismo na 
alma e no espírito do americano. !!? prova patente desse fenô- 
meno ê o policiamento exercido na escolha dos assuntos; pois 
os naturalistas americanos sempre evitavam as descrições mui- 
to detalhadas de cenas consideradas escabrosas, principalmen- 
te no que tangia o sexo. Também comprova esse fenômeno o far 
to de os americanos amenizarem as forças fatalistas e “pessi- 
mistas, pois tendiam salvar a personagen. 

| Também nos revelam os autores brasileiros um natura- 
lismo mais homogêneo no tratamento, no método e nos assuntos 
que o naturalismo americano que se mostra bastante - hetetogã- 
neo. Mas Os Emencistas americanos são mais inovadores. no 
tratamento da linguagem de suas personagens, que têm um rea- 
lismo mimético em relação ao meio e ao background dos perso- 
nagens. 

Se levarmos em consideração as bases colocadas pelo 


naturalismo francês, veremos que o que corresponderia ao na- . 
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“turalísmo brasileiro, seria a união dos postulados do natura 
lismo americano e do mackrakerismo. Com esta união teríamos 
o determinismo, O protesto, O darwinismo, a documentação de 
forma compieta, tal qual se revelam no naturalismo francês e 
conseglentemente no naturalismo brasileiro. Não que não ha- 
ja darwinismo, determinismo, documentação e protesto no natu- 
ralismo americano. Sim, esses postulados básicos do natura 
lismo francês, que implicam uma visão do homem, da vida, do 
mundo, da» sociedade, da religião e da prôpria literatura,es- 
tão presentes no naturalismo americano. Porém esses postula- 
dos se apresentam de forma policiada e não de forma exuberan- 
te como eles se revelam no naturalismo brasileiro, por seu 
tropicalismo, sensualismo e calor humano. 

Conclui-se que nas suas estruturas básicas, revela 
das pelo naturalismo francês, o naturalismo brasileiro :e O 
naturalismo norte-americano se assemelham. Se assim não fos- 
se, em um dos casos não teriamos naturalismo. Em ambos : os 
casos estã presente. 

uma franca reação ao romantismo; 

a escolha de assuntos, que apesar dsrevelarem sua 
nacionalidade, servem aos propósitos naturalistas; == 

a aclimatação do naturalismo: em ambos os países,po” 
rêm mais no que tange ao conteúdo que à forma ou ao método; 

a crítica social onde a ironia se faz presente; 

o aproveitamento das descobertas científicas no do- 
mínio literário. Porém, como foi demonstrado, hã diferenças 


ãe enfoque, de tratamento que os afastam. E são essas  seme- 
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dhanças e diferenças que serão analisadas em modelos concre- 
tos, Ou seja, no romance de Aluísio Azevedo, O Cortiço, e no 


romance de Stephen Crane, Maggie, A Girl of the Streets. 
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CAPÍTULO III 


ESTUDO COMPARATIVO DE Q CORTIÇO E MAGGIE; 
A GIBL OF THE STREETS. 


Para a análise do naturalismo brasileiro e americano 
em bases concretas, escolhemos os romances O Cortiço de Aluí- 


sio Azeiyedo e Maggie; A Girl of the Streets de Stephen Crane. * 


Ambos os autores se revelam figuras de relevo e de prioridade 

nas duas literaturas, tanto na cronologia como na valoração 
estética; pois tanto Aluísio Azevedo como Stephen Crane deram 
início ao naturalismo em seus respectivos países e ambos pro- 
duziram obras-primas.. Porêm somente Aluísio Azevedo fazia par 
te, juntamente com Celso Magalhães, de um grupo, no Maranhão, 
que se dedicou à leitura, ao estudo e aos debates das novas 
idéias trazidas da Europa,? que constituem às bases da estêti 
ca naturalista. 

Os dois romances foram escolhidos por serem cronólo- 
gicamente próximos (O Cortiço satu em 1890 e Maggie em 1893) 
e por retratarem honestamente por meio do realismo mimético a 
horrível realidade das favelas de dois grandes centros urba- 
nos, O Rio ae Janeiro e os seus cortiços e New York e os seus 


tenements, Nisto ambos foram inovadores e únicos durante a 
- E . > 
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época. É óbvio que nem tudo poderia ser igual. Enquanto O: 
Cortiço é obra do final do naturalismo brasileiro, Maggie 
marca o seu início. Enquanto aquele é considerado a obra 
prima do autor, este não o é, apesar de ser considerado um. 
dos melhores exemplares do naturalismo da primeira geração 
americana. Na realidade Stephen Crane é mais conhecido pe- 
lo seu Red Badge of Courage considerado um dos quatro me- 
lhores romances do século XIX na ficção americana.' 

A anãlise comparativa dos dois romances tem como 
objetivo apontar as convergências e as divergências do na- 
turalismo brasileiro e do naturalismo americano. O esquema 
seguido serã o mesmo dos prévios capítulos: pela visão ciem 
tificista, darvinista; determiniaca; materialista e patoló- 
gica do homem serão também enfocadas as visões da vida, aa 
sociedade, do mundo, da religião e da estética. Enfoque todo 
especial será dado ãs personagens e ao espaço durante a aná 
ldse; pois a estética naturalista, em princípio e por prim 
cipio; se atém “a estes dois elementos ficcionais. | 

Como será observado no decorrer da análise o cien. 
tificismo, característico da época e do naturalismo, se en- 
contra presente em ambos os romances, principalmente as 
idéias do evolucionismo de Darwin e o determinismo mesológi 
co de Taine. O darwinismo e o determinismo se unem nos ro- 
mances como força única e inabalável abarcando dois elemen- 
tos ficcionais que se tornam importantíssimos no romance na 
turalista: a personagem e O seu espaço. Os dois romances u- 
sam da técnica do contraponto, onde várias cenas coletivas 


são descritas com precisão. Estas cenas têm como princi- | 
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pio de união o cortiço no caso do romance de Aluísio Azevedo. 
e o Bowery no caso de obra de Stephen Crane. O uso dessa têce 
nica deixa evidente o trabalho dos romancistas a partir de 
um princípio racional e lógico que dirige a obra. A este fe 
nômeno acrescenta-se o fato de ambos Os autores perseguirem 
o princípio da documentação. Tanto Aluísio Azevedo" como 
évephen Crane”, ao trabalharem com O Cortiço e com Maggle, 
chegaram a visitar os ambientes que iriam utilizar nos ' seus 
romances EivacONdemv ar 6 analisar o comportamento dos seus 
habitantes. Desta forma pretendiam assegurar a verossimilham 
ça de seus romances, Aluísio Azevedo fez uso ainda de  de- 
senhos de cenas e tipos:alêm de . . escritor, foi também ca- 
ricaturista. Nos seus estudos dos amblentes e das persona- 
gens, os dois ConanEldEao: seguindo o credo naturalista, per 
seguiram a realidade e a descreveram sem omitir cenas ou da- 
dos observados. Portanto a documentação e a observação, no 
caso de O Cortiço e Maggie, têm papel importante na criação 
ficcional. | | 

Como O Cortiço se trata de um romance bem mais 
longo que Maggie (na proporção 3:1), à óbvio e evidente que 
Aluísio Azevedo teve maiores oportunidades de ilustrar - os 
pontos de vista que pretendia inserir na obra, principalmen- 
te o darwinismo e o determinismo. Deve-se também levaí em 
conta que se trata de ficção e, portanto, as idéias darwinis- 
tas e deterministas dos dois romances devem ser consideradas 
pélo intádo em que elas se realizarão e s& comprovarão. 

Na visão darwinista do homem o primeiro fato que se 


evidencia, & que o mundo & governado pela violência. É pela, 


1 


violência que se revela o homem primitivo e brutal, que vive. 


uma vida violenta, A violência se acha presente em todo | O 


Cortiço, tanto que SANTANA* chama de antropofágica a atitu- 


de das personagens na solução de seus conflitos. Este fato 


se mostra verdadeiro quando são analisadas as reações  vio- 


lentas das personagens de Aluísio Azevedo: 


1) a reação de Bruno diante de Leocâdia, a esposa 


2) 
3) 
4) 
5) 
6) 


7) 


adúltera (p.98-104); 

a reação de Marciana ao descobrir que Florinda 
estava grávida (p.111-2); 

a reação ciumenta de Firmo diante de Jerônimo e 
Rita( p.136-39);: 

a reação vingativa de Jerônimo diante de Firmo 
(p.184-6); 

a reação ciumenta de Piedade diante de Rita, a 
amante (p.200-1); 

a reação de Romão ao descobrir as economias de 
Libório (p.206-7); 

a reação de Bertoleza ao descobrir a traição de 


Romão (p.253-4), 


Não somente as personagens, consideradas isoladamen- 


te, reagem violentamente aos seus conflitos, mas o. próprio 


cortiço, considerado como agrupamento também assim reage: 


1) quando a polícia ameaça entrar pela primeira vez” 


",.. O cortiço ferveu que nem uma panela “ão fo- 


go”. (p.139); 


2) quando rebentou a luta entre portugueses e bra- 


sileiros, "...rebentou um terremoto. As cercas e. 
+ 
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jiraus desapareceram do chão e estilhaçaram-se 
no ar, estalando em descarga, ao passo que nu- 
ma berraria infernal, num fecha-fecha de for-. 
migueiro em guerra, aquela onda viva ia arras- 
tando o que topava no caminho ssh 200): 

3) quando a luta entre os carapiaus e os gatos - 
rebenta, "sentia-se o haustoiimpaciente da  fe- 
rocidade que atirava aqueles dois bandos “de 
capoeiras um contra o outro." (p.203). 

O . mesmo acontece em Maggie: as relações entre as 
personagens se caracterizam principalmente pela violência. 
Todas as personagens reagem também violentamente: 

E a reação de Jim diante das crianças de Devil's 

Row (p.11-2); | 

2) a reação de Jim contra Billie(p.13-4);' | 

3) a reação do pai de Jim ao encontrâ-lo brigando 
(p. 14); | 

4) a reação de Mag contra Tom, que não à quer se- 

“guir(p.15)4 | 
5) a reação de Jim contra Mag, que o reprova (p.16); 

6) a reação de Mary ao ver que Mag quebrara um pra- 
to (p.17-9); 

7) a reação do pai ao'entontrar Jim com um “balde 
de cerveja(p.21); | 

8) a reação de Mary diante do marido (v.22); 

9) a reação da mãe diante de Jim, que a quer levar 


para casa (p.47-8); | & 
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10) a reação de Jim quando descobre que Pete  des- 
truíra a irma (p.54-9); 

11) a reação de Mag quando não encontra uma saída. 
para os seus problemas (p.81). 

Assim todo o relacionamento entre as pessoas & go- 
vernado pela violência, atê entre os elementos da familia 
Jobnson. Esse fato é comun, tanto que os vizinhos comentam: 
"02! Jolmaon's playin! horse agin."(p.22).A única dúvida que 
permanece para os moradores do tenement &: “Ig gor fader 
beatin ver mudder, or ger mudder beatin'! ger fader?"(p. 19). 
Portanto, não & de estranhar quando o Sr.Johnson chega ã 
conclusão que: "my home rveg'lar ltvin' Heli! (p.21), O prô- 
prio mundo se mostra violento; pois Jim “had begun with no 
idols that it (the world) had smashed. "tp. 24). E a parte bai- 
xa da. cidade, onde os Johnsons moram, caracteriza-se por: 
"the turmoil and tumble of the downtown etreets"(p. 26). 

A violência, que serve para solucionar qualquer pro- 
blema e conflito, se apresenta mais recorrente em Maggie do 
que em O Cortiço. Naquele, podemos encontrá-la em quase to- 
das as páginas; pois, se as personagens não estão em luta, 
estão a contar as "glórias" de lutas passadas ou programando 
outras. Exemplo mais claro ê Pete, que juntamente com Jim, 
gasta a noite a falar da violência (p.30-4). 

o mundo assim se assemelha a úma selva onde a vida 
"do homem é uma constante luta, a luta pela golpevavência com 
os da mesma espécie, com espécies diferentes ou ainda com as 
condições físicas do ambiente.” Perêm nem todos têm condi- 


ções de sobreviver; pois o crescimento populacional não o, 
a 
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permite. Assim a luta se caracteriza pela seleção  haturãl: 
os fortes sobrevivem e os fracos sucumbemf 
No romance de Aluísio Azevedo vemos o cortiço como 


um ser vivo em crescimento: 


“E naquela terra encharcada e fumegante, naque 
ta umidade: quente e Llodosa, começou a minho- 
car, a esfervilhar, a crescer, um mundo uma 
coisa viva, uma geração que parecia brotar es- 
pontaânea, ali mesmo, daquele lameiro, e' multi 
plicar-se como larvas no esterco, 
E durante dois anos o cortiço prosperou de 
“dia para dia, ganhando forças, socando-se de 


gente. E ao Lado o Miranda aseustava-se, tn- 
quieto com aquela exuberancia brutal de vida...” 
(p. 33), 


- 


Como demonstrou ATAÍDE,º & a partir do processo a” 
cima descrito que os habitantes do cortiço lutarão pela exis- 
tência; pole a vida em sociedade & um espelho da vida natu- | 
ral. É o próprio cortiço que põe em funcionamento o esquema 
da seleção natural. 


E o mesmo acontece com as personagens de Bowery: 


"The vast erowud had an air through out of having 
just quitted labour. Men with calloused hande, 
and attired in garments that showed the - wear 
of an endlese drudging for a Living... The 
great body of the crowd was composed of people 
who showed that ali day they strove with their 
hande." (p.87) 


Porém Aluísio Azevedo vai além quando afirma: 


H 


"... aquela gentalha sensual, que o (Romão) en- 
riquecera e que continuava a mourejar estupida- 
DO Ro cmi da . Ra ad 
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mente, de sol a sol, sem outro ideal senão co-. 
mer, dormir e procriar". (p,179)2, 


Os dois romances, portanto, enfocam a luta pela 


sobrevivência. Porêm o povo do cortiço apresenta caracteris- 


ticas inferiores ao povo do Bowery, principalmente pela fun- 
ção procriadora que lhe é dada. O problema do crescimento po 
pulacional também aparece em Maggie, porém sem as  gonota- 


ções primitivas e animalescas de O Cortiço: 


"rs. a dozen gruesome doorvays gave up toads 
of babies to the street and the gutter. “..In 
the streets infante played or fought with 
other infante or sat etupidiy in the way of 
vehicles. 

««.The building quivered and creaked from the 
weight of humanity etamping about in tits 
bovele. " (pis). 


Mesmo em Maggie a luta pela sobrevivência implica 
o primitivo e o animalesco, mas nunca em relação ao sexo. 
'A maneira como os pequenos Johnsons se reúnem à mesa para a 


refeição, denota essa luta: 


"?he children serambled hastily. With 
prodigious alatter they arranged themselves at 
table. The babe eat with hte feet dangiing 
high from a precartious infant's chatr and 
gorged:: his small. etomach. Jimie forced, with 
feverish rapidity, the grease-enveloped pieces 
between hig wounded Lips. Maggie, with side 
glances of fear of interruption ate like a 
emall pursued tigress." (p. 18-92). 


Assim, percebe-se, como demonstrou FITELSON,!º que 


as personagens, imersas no mundo violento, se orientam por 
: ; + 
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certos princípios básicos: tomam conhecimento da natureza do. 
mundo, conduzem suas vidas em conformidade com essa natureza; 
conseguindo sobreviver à violência, livram-se da frustração; 

como não hã outras alternativas significantes senão a violên- 
cia, percebem que as noções convencionais da moralidade não 

têm aplicação útil; elegem como único e absoluto valor lutar 

e sobreviver. São esses principiesique ao distinguir os for- 
tes dos drdaca: os vencedores dos vencidos, os que sobrevivem 
dos que sucumbem. 

As personagens, assim, dividem-se em dois grupos:as 
personagens fortes e as fracas. Quanto mais forte a persona- 
gem, mais oportunidades ela terã de vencer e quanto mais fra- 
ca, mais facilmente será vencida. Aquelas possuem três caracte- 
risticas básicas: a enerdia, a ambição e a vontade de vençer; 
enquanto estas se caracterizam pela passividade, resignação e 
falta de ambição. A personagem forte não se deixa envolver 
pelas misérias e sofrimentos dos fracos; ao contrário, usa 
deles para sobreviver, acelerando, desta forma, o processo que 
os leva à queda. A queda, porém, não faz com que o mundo pus 
re: continua alheio a esses pequenos detalhes. 

Em O Cortiço os três portugueses, Miranda, Romão e 
Jerônimo, assumem espaços e funções diversas."'! Miranda de- 
monstra a linha estável do processo evolutivo de: que trata todaa. : 
narrativa. Ele já tem garantida a sua posição e dave lutar 


para mantê-la a qualquer custo: 


“Prezava, acima de tudo, a eua posição social e 

tremia 80 com a ideia de ver-se novamente pobre, 

sem recursos e sem coragem para recomeçar a vi- 
o ; um 
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da, depoie de se haver habituado a umas tantaa 
regatias .e afeito à hombridade de português ré 
co que ja não tem patria na Europa. "(p. 24). 


Miranda somente deseja o título de Barão, que garar 
“tirã a sua posição de certa forma ANBAÇAGA pelo vizinho, do- 


no do cortiço: 


"..eprincipiou a sonhar com um baronato, fa- 
sendo disso o objeto querido da sua existencia 
RR a aid É o PRO TD AN 


O que finalmente consegue: 


"Lia-se no "Jornal do Comércio" que Sua Exçe- 
lencia fora agraciado pelo governo portugues 
com o título de Barão do Freixal; e como os 
seus amigos se achassem previníidos para ir 
cumprimenta-lo no domingo, o negociante dis- 
punha-se a recebê-tos condignamente."(p.122) 


Para conseguí-lo são necessárias certas estratégias: 


"Deu logo para fingir-sa escravo das conventêm 
cias, afetando escrúpulos sociais, empertigan- 
do-se quanto podia e disfarçando a sua inveja 

“pelo vizinho com um desdenhoso ar de superio- 
ridade condescendente.”" (p. 36), 


Portanto, conclui-se que mesmo aquele aus jã galgou 
uma posição, não pode abster-se da luta, ela é necessâria pa- 
ra proteger-se a si próprio, como tambêm a posição alcançada. 
Junto com Miranda, representando essa mesma linha estável,en- 


contram-se Estela, Zulmira, Henriquinho e o dono do Cortiço 
a 
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Cabeça-de-Gato: 


“Pigurava como seu dono um portugues que  tam- 
bêm tinha venda, mas o legitimo proprietário 
era um abastado conselheiro, homem de gravata 
lavada, a quem não convinha, por decoro social, 
aparecer em semelhante gênero de especulações." 
(p.182-3). 


Romão significa a linha ascendente do processo evo- 
lutivo, o elemento vitorioso segundo a seleção natural. 'As- 
sim Romão tentará de todas as formas alcançar a posição já 
ocupada por Miranda, É um processo gradativo; pois passa por 
diferentes etapas: de empregado para proprietârio de uma ver 
da (p.19), para proprietário: do terreno (p.20), para | pro+ 
prietário do cortiço (p.22), para dono de estalagem (p.32), 
para proprietário da avenida (p.226). 

Como apontou ATAÍDE!2a evolução de Romão evidencia- 


se também pelas roupas e por seus hábitos: 


1) "sempre em mangas de camisa, de tamancos. e 
sem metas "(p.22); 

8) "sempre em mangas de camisa" (p.23); 

3) "sempre em mangas de camisa, de tamancos, 
sem meia” (p. 80); 

4) "de roupa mudada como os outros, mas sempre 
em mangas de camisa" (p. 70); 

5) "que nunca saira dos seus tamancos e de eua 
camisa de riscadinho de Angola” (p. 126); 

6) "Poi mesmo (a policia) em mangas de camisa 
e sem meias” (p. 142); 

7) "Mandou fazer boas roupas e aos domingos 
refestelava-se de casaco branco e de metas" 
(p. 164); 

| 8) "Jã não era o mesmo Lambuzsão!” (p.165); 

9) "banhou-se em várias âguas, areou os dentes 
até fazê-los bem Limpos, perfumou-se todo 
dos pês à cabeça, escanhoou-se com esmero, 
aparou e bruniu as unhas, vestiu-se de rou- 
pa nova em folha” (p,168-9); EN 
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10) "vestido de casimira clara, uma gravata à 
moda, ja familiarizado com « roupa e com 
q gente fina” (p.178); 

11) "agora sempre de paletó, engravatado, de 
calças brancas, colete e corrente de ve- 
Lógio" (p. 212); 

12) "de fraque e chapéu alto” (p. 228); 

13) "em chinelas e camisola “ (p.23L); 

14) "apurado num fato novo de casimira clara” 


tp. 248); 
15) "apoiado no seu guarda-chuva de cabo de 
marfim... consultava o relogio... "(p.249), 


Porém, as mudanças são sô exteriores; no fundo Ro- 
mão continua o mesmo, se assim não fosse não venceria (p.165). 
Romão consegue sair-se vencedor pelas “suas "qualidades": a 
cobiça e a avareza (p.30), a esperteza e a ladinagem (p.34), 
a A siessão e o trabalho fatigante e incansável (p.53,55), a 


“inveja (p.126): 


"... aquele taverneiro, na aparencia tão hu- 
miílde e tao miserável; aquele sovina que nunca 
saira de seus tamancos e da sua camisa de rie- 
cadinho de Angola; aquele animal que ee alimem 
tava pior que os cães, para pôr de parte tudo, 
tudo, que ganhava ou extorquia, aquele ente 
atrofiado pela cobiça e que parecia ter abdica-. 
do dos seus priívilegios e sentimentos de ho- 
mem; aquete desgraçado, que nunca jamais amara . 
senão o dinheiro.,."(p. 126). 


Romão apresenta-se como típico avaro e de uma forma 


doentia: 


"E o prazer que ete desfrutava neste serviço 
(contar dinheiro) punha-lhe em jogo todos «os 
sentidos e afugentava-lhe o sono e as fatligas... 
E continuou com mais ardor o seu delicioso tra- 
balho» ws* (pollo). 
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Libório também desempenha o papel do típico avaro 
e do típico mendigo; porem a avareza para este é causa de 
sua queda, enquanto para Romão é causa de sua vitória. Isto 
quer dizer que dos dois somente Romão sabe usar da avareza 
para o seu próprio proveito, como sabe usar da avareza “de 


Libório - o próprio Romão (p.206-7): 


"Um tiípão o velho Libório! Ocupava o pior 
canto do cortiço e andava sempre a fariscar 
os sobejos alheios, filando aqui, fitando ali, 
pedindo a um aaoutro, como um mendigo, choran- 
do misérias eternamente, apanhando pontas de 
cigarro para fumar no cachimbo, cachimbo que 
o sumético roubara de um pobre cego deecrêpito. 
Na estalagem diziam todavia que Libório tinha 
dinheiro aferrolhado, contra o que ele protes- 
tava ressentido, jurando a sua extrema penúria 
(p. 82). 


tt 


Romão também apresenta-se como forte, pois sabe ti- 
rar partido de situações que normalmente seriam catastrófi- 
cas. Veja-se, por exemplo, o caso do incêndio do cortiço que 
sô trouxe prejuízos para os seus habitantes que já não ti- 
nham muito para perder (p.208), para fodão significa lucro, 


pois com o dinheiro do seguro teria um negócio: 


"a dar dinheiro, em vez de uma centena de cômo- 
dos, nada menos de quatrocentos a quinhentos, 
de doze qa vinte e cinco mil-rêis cada um! (p. 209). 


Para alcançar a posição almejada e ser vitorioso '€ 
necessário que Romão seja um forte. Assim se faz ditador e 
entende que, como é dono do cortiço, &ê também dono das vidas 


-dos habitantes do cortiço: "Aqui mando eulfp. 131). Dispõe do 


x 


ad 


| trabalho, da família, da casa e do dinheiro daqueles que mor 


ram no cortiço: 


",. convencido de que não podia, por economia, 
dispensar um homem daqueles (Jerônimo). E pen- 
sou lã de si para ei: "Os meus setenta  mil- 
réis voltar-me-ão à gaveta. Tudo me fica em 
casa!"(p. 62) 


E o ditador e sabe aproveitar de situações para o 


seu próprio 


1) 


2) 
3) 
4) 


proveito: 


no caso de Florinda, Domingos e Marciana (p.115- 
24); 

no denósio de Marciana (p.132); 

no caso da invasão da polícia (p.142); 


no caso do incêndio (p.208-9). 


Portanto para poder sair-se vitorioso não pode ter 


nenhum preceito moral, pois: 


1) 
2) 
3) 
4) 


5) 
6) 


forja a carta de alforria de Bertoleza (p.21); 
rouba materiais de construção (p.22); | 
rouba Domingos (p. 116); 

usa da politicagem e instiga a rivalidade contra 
o cortiço Cabeça-de-Gato (p. 163); | 
rouba Libório (p.206-7); 

causa indiretamente a morte de Bertoleza (p.241, 


251-4). 


Assim, além do amoralismo que dirige a sua vida,tira 


“partido dos 


fracos, utilizando-se de suas misêrias e sofrimen- 


tos para tornar-se mais forte, Portanto os fracos não fazem 


com que Romão pare, ao contrário, o estimulam a seguir em frem 


Em 
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te. Outros tambêm seguem o seu caminho, também evoluem; po=' 
rêm não conseguem chegar até o ponto alcançado por Romão: Al- 
bino, Bruno e Leocádia, Augusta e Alexandre, Machona, Nenen 

e Das Dores e Rita. 

Jerônimo representa a linha descendente no processo 
“evolutivo do cortiço. Consegue atingir um certo estágio den- 
tro desse processo, porêm as circunstâncias eo meio o levam 
à queda. Dentro desse processo passa por diversas sexpadrõos 
lono, quebrador de pedras, faz paralelepípedos, faz lajedos, 
contramestre:. (p.65). Porêm, venceu iodas essas etapas antes 
de chegar ao cortiço. Assim que lã chega, estaciona e depois 


decai. Jerônimo aparece no cortiço como um semideus grego: 


"Era um portugues de seus trinta e cinco à qua- 
renta anos, alto, espadaúdo, barbas asperas, ca- 
belos pretos e maltratados caindo-Lhe sobre 0 
testa, por debaixo de um chapêu de feltro ordi- 
nário; pescoço de touro e cara de Hereules,na 

qual os olhos, todavia, himildes como os olhos 

de um boi de canga, exprimiam tranqilila bonda- 

de". (p. 54). 


Assim, apesar de sua "força de touro" (p.65),Jerô- 
nimo e tambêm sua mulher decaem principalmente por causa de 


suas qualidades, seus padrões morais: 


"a grande seriedade do seu carater e a : pum 
reza austera dos eeus coetumes. Era um homem 

de uma honestidade a toda prova, de uma prími- 
tiva simplicidade no seu modo de viver. Saia 

de casa para o serviço e do serviço para casa, 
onde nunca ninguém o vira com a mulher senão 
em. boa paz; traziam a filhinha sempre limpa e 
bem alimentada, e, tanto um como outro, . eram 


os primeiros à hora do trabalho.” (p. 66) 
+ 
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Essas qualidades do casal Jerônimo e Piedade, normal- 
mente consideradas como excelentes, dentro dos padrões natura- 
listas são fraquezas, porque aquele que quer vencer não pode 
fraquejar. Portanto, para sobreviver o amoralismo se torna 
essencial arma na luta. | | 

Assim a princípio Jerônimo se apresenta para os ha- 
bitantes do cortiço como um ente superior, tanto que chegam 


à conclusão que 


"Aquele €& que devia ser o patrão, diziam. É um 
homem serio e destemido!" (p. 67). 


Os habitantes do cortiço o elegem como um ser forte, 


como ele é fisicamente, mas não espiritualmente. Isto acarre- 


tarã a sua queda, E é Rita Balana que acelerarã o -. processo 


devolutivo de Jerônimo e consegdentemente também de Pfedade. 


"E deixava-se (Jexônimo) ficar olhando. Oras 
raparigas dançaram, mas o portugues só. via aq 
mulata (Rita), mesmo quando, prostrada, : fora 
catr mos. braços do amigo. Piedade, a sabadsar 
de sono, chamava-o varias vezes para se recolhe 
rem; ele respondeu com um reemungo e não deu 
pela retirada da mulher." (p. 90). 


Assim tem início a queda de Jerônimo, que, a partir 
desse momento, val scfrer transformações cada vez maiores e maiis 


xápidas.. No dia seguinte ao do pagode de Rita. 


"Zargou o trabalho à hora de almoçar e, em vez 
de comer Lã mesmo na pedreira com og companhei- 
ros, foi para casa. Mal tocou no que a mulher 
Lhe apresentou à mesa e meteu-se logo depois na 

do 
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cama, ordenando-Lhe que fosse ter com João Ro- 
mão e lhe dissesse que ele estava incomodado e 


ficava de descanso aquele dia." (p.91) 


Ãos poucos val decaindo e todas aquelas qualidades 


que foram as causadoras desse processo vão caindo e tomam 


o seu lugar outras: perde o gosto pelo trabalho (%.105); co- 


meça a gostar do parati (p.104-5) deixa-se prostrar por Rita 


(p. 96), começa a fumar (p.105): 


"..tanto mais os seus sentidos se apuravam, 
posto que em detrimento das suas forças fisi- 
cas. "(p.105). 


Com o passar do tempo, Jerônimo que fora sempre tão 
amável para com Piedade, vai se afastando dela e vai se apro- 


ximando de Rita: 


“Esta rezinga chamou outras que, com o correr 
do tempo, se foram amiudando. Ah' jã não havia 
dúvida que mestre Jerônimo andava meio caido 
para o lado da Rita Baiana... "ip. 108), 


Quanto mais se afasta de Piedade, mais se apréxima 


de Rita 


"o. q Rita no pátio, beligcou q coxa de Jerôni- 
mo... E para deixar bem patentes as suas prefe- 
renctas, (Jerônimo) virou o pê do lado e bateu 


com o tamanco na canela da mulata." (p. 122). 


Acaba brigando com Firmo, o amigo de Rita, numa luta, 


que, em termos darwinistas, ê& a luta pela posse da fêmea, que 
; Em 
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fica feliz e impassível aguardando o resultado dela. (p. 136-9): 
"jogassem lã as cristas, que o mais homem ficaria com a mu- 
Lher.'tp. 140). Porên, tanto Jerônimo como Ríta tem uma falsa 
visão de si e do outro, pois não hã virtude no que fazem, uma 


vez que tudo se resume no biológico: 


"Jerônimo aureolou-se aos olhos dela com uma eim- 
patia de mártir sacrificado à mulher que ama; 
cresceu com aquela navalhada; iluminou-sê com o 
seu próprio sangue derramado... o mesmo fenômeno 
se operava no espirito de Jerônimo com relação 
ã Rita: arriscar espontaneamente a vida por al- 
guêm & aceitar um compromteso de ternura, em que 
empenhamos alma e coração ; a mulher por quem fa- 
-Remos tamanho sacrificio, seja ela quem for, as- 
sumê de um só vôo em nosea fantasia as » propor- 
goes de um ideal." (p. 187). 


"Assim essa visão romântica e falsa contribuirá  ain- 
da mais para a sua queda. Porem a luta não resolve o- problema, 
Pirmo fica possesso de ciúmes e deseja vingança (p.173),enquar 
to Jerônimo aindafraco e desfigurado pela convalescança, tam- 
bem deseja a vingança (p.173). E assim Jerônimo planeja | uma 


tocaia para Firmo. Contrata Pataca é Zé Carlos (p.176-7) e: 


"Ele (Firmo) agora, aseim debaixo daquele: bate- 
bate sem tréguas, parecia muito menor, minguava 
como ee estivegae ao fogo. Lembrava um rato mor- 
rendo a pau. Um Ligeiro tremor convulsivo era 
apenas o que ainda Lhe denunciava um resto . de 
vida. Og outros três (Jerônimo, Zé Carlos e Pa- 
taca) não diziam palavra, arfavam, a bater sem 
pre, tomados de uma irrestivel vertigem de pi- 
ear bem a cacete aquela trouxa de carne mole e 
ensangilentada, que grunhia frouxamente a seus 
' pês.” (p,186). 


E assim sô falta Jerônimo abandonar a família . para 
é 
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alcançar a miséria: 


"... mandaria uma carta à João Romão, despedin- 


do-se do seu serviço, e outra à mulher, dizen- 
do com boas palavras que por uma dessas fatali- 
dades de que nenhuma criatura estã Livre, dei- 
xava de viver em companhia dela, mas que lhe 
conservava a mesma estima e continuaria a pagar 
o colégio da fêélha; e, feito ieto, pronto! en- 
traria em vida nova, eenhor da sua mulata, Llt- 
vres e sozinhos, independentes, vivendo um pa- 
ra o outro, numa eterna embriaguez de gozos.” 
tp. 189). 


A degradação de Jerônimo ê total: assassina fria e 
calculadamente o rival e despede-se da famiíliacom uma carta. 
Acaba por deteriorar-se física e espiritualmente, não traba- 
lha e gasta muito (p.215-6). E o mesmo vai acontecendo com 


Piedade: 


". .« «Começou a afundar sem resistência na Lama 
de seu desgosto, covardemente, sem forças para 
tludir-se com umo esperança fâtua, abandonando- 
se ao abandono, desistindo dos seus principios, 
do seu próprio carater... foi-lhe fugindo o tra- 
balho pouco «a pouco; fez-se madraça e moletrona 
«.«. e, gole qa gole, habituara-se a beber todos 
os ditas o eeu meio mártelo de aguardente, para 
enganar os pesares.” (p.217). 


Jerônimo e Piedade se mostram sem ânimo para a luta, 
sem energia, viciados, em resumo, fracos (p.218). Entram num 
ciclo vicioso e vão afuúdando cada vez mais. Porêm não são res- 
ponsáveis; pois tudo acontece sem que a vontade de ambos seja 


consultada: 


"gubordinava-se (Jerônimo) calado e afetando ate 
satisfação; no intimo, porem, o infeliz sofria de-' 
5 + 
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veras. 4 Lembrança constante da filha e da mu- 
ther apoquentava-o. com pontas de remorso, que 
dia a dia alastravam na consciencia, à propor- 
ção que este ia acordando daquela cegueira, O 
desgraçado sentia e compreendia perfeitamente 
todo o mal de sua conduta; mas só a ideia de 
Separar-se: da amante, punha-lhe Logo o sangue 
doido e apaga-lhe de novo a luz dos raciocinios 
«+. E entao, para: fugir àquela voz irrefutavel, 
que estava a serrazimar dentro dele, bebia em 
camaradagem com os companheiros e habituara-se, 
dentro em pouco, à embriagues..."(p. 220). 


E Piedade tambêm acaba na miséria total: 


“". ««chegara aos extremos dos extremos. Coitada! 
jã não causava do, causava repugnância e nojo. 
4pagaram-se-Lhe os ultimos vestígios do brio; 
vivia andrajosa, sem nenhum trato . e... sempre 
ebria; |dégsa embriagues sombria e mórbida que 
ee não diseipa nunca, O eeu quarto era o mais 
imundo e o pior de toda a estalagem; homens mat 
vados abusavam dela, muitos de uma vez, aprovei- 
tando-se da quase completa inconsciência da in- 
feliz. Agora, o menor trago de aguardente a pu- 
nha Logo: pronta; acordava. todas as manhãs apa- 
tetada, muito triste, sem ânimo para viver es- 
se dia, mas era 80 correr à garrafa e voltavam 
lhe as risadas frouxas, de boca que ja se não 
governa." (p.248). 


Note-se que a queda de Jerônimo e Piedade é total e 
não hã piedade e nem contemplação para eles. São os fracos,co 
mo tambêm o são Libório, a Bruxa, Agostinho, Bertoleza, Firmo, 
Marciana e Isabel. E, sendo fracos, não sobrevivem. 

Portanto, em O Cortiço: o processo evolutivo se rea- 
liza em suas três linhas a ascendente, a estacionária e a des 
cendente.Não é somente por este processo queo darwinismo se realiza 
no romance. DARWIN afirmou que as dificuldades para :«sobrevi- 


ver e a força da destruição se mostram maiores em relação aos 
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jovens e aos velhos!* e que os muito jovens são aqueles que 


!* Este fenômeno natural também se realiza no . 


mais sofrem. 
romance de Aluísio Azevedo; são os casos 

1) da Bruxa (p.47, 244-5), 

2) de Libório (p.73, 206-7); 

3) de Marciana (p.47, 123-5, 183, 244-5); 

4) de Isabel (p.48, 246-7); 

5) de Agostinho (p.236); 

6) da filhinha de Augusta (p.207). 

Fica assim comprovada a dificuldade que têm os ve- 
lhos, como a Bruxa,Libôrio, Marciana e Isabel, para sobrevi- 
ver; pois as circunstâncias acabam por lhes impedir a luta. 

O mesmo tambêm fica patente no caso dos muitos jovens, como 
Agostinho e a filha de Augusta. | 

Em O Cortiço, além dos tres grupos que perfazem o 
processo evolutivo das linhas ascendente, estacionária e des 
cendente, representados respectivamente por Ranao Miranda e-- 
Jerônimo; hã mais um grupo. É o grupo das mulheres que também 
“se saem vitoriosas, justamente porque abandonam o quadro dos 
padrões éticos convencionais. São as prostitutas representa- 
das principalmente por Eêonie (p.47,117), Pombinha (p.245-6), 
Florinda (p.182) e Senhorinha (p.247). A primeira jã estabe- 
lecida, as duas seguintes que íniciam e alcançam o mesmo ' .es- 
tágio de Iéonie e a última que só inícia o mesmo processo no 


fim da narrativa. 


"... (Pombinha e Léonie) dominavam o alto «e o 
"baixo Rio de Janeiro. Eram vistas por toda - a 
parte onde houvesse prazer... no teatro, -: em 
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um camarote de boca clamavam sobre st os velhos. 
conselheiros desfibrados pela politica e avidos 
de sensações extremas, ou se arrastavam para as 
gabinetes particulares dos hoteis os sensuazs 
gordos fazendeiros de cafe, que vinham a corte 
esbodegar o farto produto das safras do anos 
trabalhadas pelos seus escravos. Por cima delas 
duas passara uma geração inteira de devassos... 
seus tâbios (de Pombinha) nao tocavam em | nin- 
guém sem tirar sangue; eabia beber, gota a go- 
ta, peta boca do homem mais avarento, todo a. 
dinheiro que a vitima pudesse dar de si."(p. 247). 


Dessa maneira elas perfazem o segundo grupo dentro 
do processo evolutivo e se encaixam dentro da linha ascenden- 
te; pois vencem e para isso abandonam todo e qualquer código 
moral, fazem uso dos mais fracos para vencer e não demonstram 
nem constrangimento, quanto mais, piedade perante os fracos, 
acelerando dessa forma o processo devolutivo. 

Segundo SANTANA!S hã três tipos de mulher em OQ Corti- 
go: aquela que é objeto de troca, como Zulmira e Bertoleza;a- 
quela que ê objeto e sujeito de troca, como Estela e Rita; e 
aquela que & sujeito de tmca, que impõe as condições, .:. como 
Léonie e Pombinha. Assim as realmente vitoriosas são as últi- 
mas. Para a mulher, portanto, sô hã duas alternativas: o casa. 
mento ou a prostituição.E ambas são vistas como meio de sobre 
vivência, um negócio, uma troca (p.167 e p.247). 

Dessas três linhas do processo evolutivo somente duas 
aparecem em Maggie bem discriminadas: a descendente e a :es- 
tacionária. A linha deduAdones não faz parte da natrativa.Co- 


mo exemplo do vencedor poderíamos citar o patrão de Maggie: 


"+ cThe fat foreigner who owned the eetailishment. 
He was a detestabte character. He wore white 
a) 
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cocks with Low shoes. He eat ali day delivering . 
orations in the depthe of a cushioned chair. 
His pocket-book deprived themíthe workers) of 
the power of retort. 'what do you sink I pie 
fife dolla a week for? Play?.No, py tem!" 

(p. 42). 


Porêm, ele é uma personagem secundária e Stephen 
Crane não se ocupa de sua trajetória. Portanto, a trajetória 
da linha ascendente não aparece no romance. | 

Mary, a mãe de Mag, e Jim representam a linha esta- 
cionária do processo evolutivo de Maggie. Como aponta PI- 
TELSON!S Mary vive em perpétua luta, porque não | pode. ser: 


classificada como uma forte. Porêm ela ê capaz de vencer mui 


tos antes de ser vencida e & capaz de mahter-se longe do al- 
cance dos mais fortes; pois hã nelaumaincrível vontade de so- 
breviver o que lhe dã forças e permite que ela não se tor- 


ne vencida... 


"The door (of the bar) received a kick of 
exasperation from within, and the voman (Mary) 
lurched heavily out on the side walk. The gamins 
in the half-circte became vivlenthy agitated, 
They began to dance about and hoot and geltl 
and jer. A wide dirty grin epread over each 
face. 

The woman made a furíous dagh at a 
particulartiy . outrageous cluster of little 
boys. They Laughed delightedly, and seamperred 
off a short distance, calting out to her over 
their shoulders, She stood tottering on the 
kerb-stone and thundered at them. fyeh devilts 
kids !'! she howted, shaking her fists. The 
Little boys whooped in giee As ehe started up 
the street they fell in behind and marched 
aproaricusiy. Oceastonaliy che wvheeled about 
and made charges on them, They ran nimbly out 
“of reach and taunted her. "(p. 46). 


+ 


Esse trecho é o que melhor demonstra que Mary luta 
: ; + 
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para não ser uma vencida, porém ela também não ê& uma vencedo- 
ra. Aqui ela mais parece um animal ferido fugindo de lobos 

famintos. Mary pelo seu físico, & forte e usa - da: violência 
para se impor, parecendo um animal raivoso e feroz (p.17,47). 
Assim sobre a família ela consegue se impor e pode, principal 
mente perante o pai, Tom e Mag, ser qualificada de forte, Ela 
não apresenta sentimento maternal nenhum (p. 17,19), justamente 
porque esse sentimento a impediria de se impor, de ser mais 
forte. Assim perante o pai é vencedora pois ao"interjecting 

bursts of volcante wrath at the father" (p.22) e ao apresen- 
tar “an ssprGaaior which, tt woutd seem, nad the power to 
change hte blood to salt"(p.23) ela se mostra forte. Porêm na 


luta contra ele apesar de sair-se vitoriosa, sai ferida: 


"The mother wvrithed in an uneasy elumber, her 
"chest wheezing as if she were in agonses: of 
etrangulation". 


O mesmo acontece com Jim que perante os mais fracos 
toma uma atitude de ataque e-perante os mais fortes toma uma 
atitude de defesa. Acontecera quando criança, quando brigou 
com Bill(p.l4) e js apresentara como atacante; quando o pai 
o levou para casa (p.14) ou quando observa a mãe. (p.19,23) se 


apresentara como defensor. É o que acontece depois de adulto: 


"He (Jim) maintained a belligerent attitude 
toward all well dressed man... He and his ordere 
vere kinge to a certain extent, over the men 

“of untarnished clothes, because these: latter 
dreaded, perhape, to be either killed or laughed 
at. "(p. 24). 


+ 
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Asgáim a vida de Jim e uma luta e, para sobreviver, 
ele deve saber quando ê hora de atacar e quando & hora de 


recuar: 


"...he regolved never to move out of the 
vay of anything until formidable circumetances 
or a much Larger man then himgelf forced 
him to it."(p.2?7). 


A mãe e Jim representam a linha estacionária do 
processo evolutivo de Maggie, pois perante os mais fracos 
atacam e perante os mais fortes se defendem, Estão, assim, 
em perpétua luta para manterem a sua posição e sobreviver. 

E o mesmo padrão para a velha vizinha dos Johnsons. 
Essa personagem é em alguns pontos semelhante ao Libório e 


em outros à Bruxa de O Cortiço. Pois & a típica mendiga co- 


mo o Libório: 


"Bach day she took q position upon the stones 
of Fifth Avenue, where she crcuchêd, immovable 
and hideous, like an idol. She received daily 
a small eum in pennicsa, It was contributed, for 
the most part, by persone who did not make 
their homes in that vicintty."tp.20) 


É ela que irê contar ao Jim que Mag perdera a vir- 
gindade, vê tudo como “It was deh funnies" t'ing I ever sau" 
(p. 50) Nessa ocasião ela toma a mesma posição da Bruxa ao ve- 
- rificar a gravidez de Florinda: 


", «depois disse friamente: 
- Besta de barriga, 


lús 


E afastou-se, sem um gesto de surpresa, 
nem de censura."(p. 111) 


É nesse posicionamento de naãao-censura ou de não-sur- 
presa que a velha vizinha e a Bruxa se assemelham. Porém:. elá 
não é uma fraca e uma vencida como Libório e a Bruxaspois ela 
luta para se manter onde e como estã, para sobreviver. ela o. 
“consegue e os outros dois não. 

O pai de Maggie e o seu irmão, Tom, e Pete represen- 
tam a linha descendente do proçesso evolutivo do romance de: 
Stephen Crane, O pai de Jim que consegue suplantar os filhos, 
não consegue suplantar a mulher. Também usa da violência para 


tentar sobreviver e consegue ser mais forte que Jim: 


"Up the avenue there plodded slowly a man 
(Maggie'!s father).with sullen eyes. ...4s he 
neared the epot where the little boys etroveshe 
regarded them ligtlessly, But suddenty he roared 
an oath and advanced upon the rolling fighters. 
"Here, you, Jim, git up, now, white I belt yer 
Life out, yeh disorderly brat.” He began to 
kick into the chaotic mass on the ground. "(p.14) 


Porém, perante Mary, o pai de Mag é um vencido e um 

fraço: | 
"In the quarrel between husband and vife | the 
woman was victor, The man seized his hat and 


rushed. from the room, apparentiy determined upon 
a vengeful drunk."(p. 18), 


Assim o paí & vencido pela mãe e foge. E na luta pela 


sobrevivência vai aos poucos perdendo para a mãe e para as con- 
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.dições físicas do Bowery: 


“In one corner of the room his father's Limp 
body hung across the seat of q chair... The 
father had not moved, but lay in-the same 
death like sleep.'"(p. &3-4), 


Finalmente perde a luta e morre. (p.26). O mesmo acom 


tece com Tom,que é fraco e, por ser o menor,acaba por sofrer 


a violência dos outros: 


"The babe bawled tremendomly, protesting with 
great violence. During hies gister's hasty 


manuoeures he was dragged by the arm... the babe,. 
Tommie, was knocked down. He protested with his 
usual vehemence because they had bruised his 


“tender shin againet a table Leg. "(p. 16) 


Apesar de tentar usar da violência para sobreviver , 


Tommie, sendo o menor e o mais fraco, sucumbe: 


"rhe babe, Tommie, died, He went auay 
tneignificant coffin, his small waxen 
elutching a flower that the girl, Maggie, 


etolen from an Italian."(p. 24). 


an 


hand 


had 


Assim o velho e o bebê se mostram Os mais fracos e 


acabam morrendo; pois, como afirmou DARWIN, !? 


se torna muito mais difícil para eles, acabando, assim, 
sofrer a destruição. Porém as suas mortes não modificam 


família e nem o mundo, pois a luta continua e ninguém. 


parar 


a sobrevivência 


por 
a 


pode 
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"So eventually, he (Jim) felt obliged to works. 
Eis father died, and hia mother's years were 
divided up into periode of thirty days. "(p.26) 


Pete a princípio se apresenta como forte e superior: 


“"Downthe avenue came boastfully sauntering a 
lad of sixteen yeare, although the chronie 
gneer of an ideal manhood alrealiy sat upon. his 
lips. Hie hat vas tipped over his eye with an 
air of chaltenge. Betueen his teeth a ctgar- 
etump was tilted at the angle of defiance. He 
walked with a certain swing of the  shoutders 
which appalled the timid... He strode over to 
the cureing circle, evinging his shoulders in 
a manner which denoted that he field vietory in 
his fiste."(p.12). 


Denota-se que num mundo violento Pete age com 
violência. Isso é necessário para sobreviver; por isso . se 
mostra superior. Esse fenômeno é bem visível quando anos de- 
- pois visita Jim(p.30-4) - o assunto da conversa demonstra es 


sa necessidade: | 


"When he said, "Ah, what d'hell!" his voice 

was burdened with disdaint for the inevitable: 
and contempt for anything that fate might compel 
him to endure."'(p.32) 


B assim que Pete age com todos, com o mundo. e 
mesmo com Mag(p.37). A sua agressividade & o seu meio para 
sobreviver. A sua atitude é semelhante à de Jim: na realida- 
de fora ele quem ensinara Jim a vencer. No momento em que 
Pete deixa de assim agir, acaba por perder-se, Isso acontece 


quando ele encontra Nellie no bar e estã acompanhado de 
; > 
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Maggie; pois fica perturbado e acaba se rebaixando: 


"Pete reached forward an touched the woman 
(Nellie) on the arm, "Come out a minute while 
T telis yeh why I can't go wid yer. Yer doin' 
me dirt, Nell! I never t'ought Ye'd do me 
dirt, Nell. Come on, will ger?! He spoke in 
tones of injury. 

“Why, I don't see why I shoutd be 
interested in your explanations,”" said the 
woman with aq coldness that seemed to reducce 
Pete to a pulp. 

Hie eyes pleaded with her." (p.69). 


E assim ao se rebaixar, ao deixar de lado o 
seu modo agressivo de enfrentar qualquer situação, torna-se 
um fraco e um vencido e Nellie mostra-se mais forte e vence- 
dora. Apôs a morte de Maggie, quando ele entretêm um “grupo 
de prostitutas, vemos Pete emocionado, o que leva a suspeitar 
um sentimento de culpa; pois repetidamente suplica por apoio 
e entendimento:"I'm goo! f'Jertp.82-5). Essa atitude, que an- 
teriormente o próprio Pete havia condenado (p.30-4), demons- 
tra que é um fraco; pois demonstra necessidade de afirmação, 


de piedade. Assim, Pete se deteriora e decai: 


"Presentiy he (Pete) went to eleep with his 
swollen face fallen forward on his chest. 

The women drank and laughed, not | heeding 
the gslumbering man in the corner, Pinaliy he 
lurched forward and fell groaning to the floor. 

The women ecreamed in dieguet and drew back 
their shirte. 

The women of brilliance and audacity (Nellie) 
stayed behind, taking up the bille and stuffing 
them into a deep, irregular eshaped pocket. 4 
guttural enore from the recumbent man . caused 
her to turn and look down at him. She taughed, 
"What a fool!", she satd, and went. (p.85-6) 


LIZ 


Portanto, aqueles que se mostram fracos acabam sen- 
do vencidos; pois a vida & uma luta e, com qualquer deslize, 
dutxo mais forte aparece, destruindo-os. Estes sempre ficam 
abandonados, jã que não hã ocasião para a compaixão. 

| A descrição inicial de Pete se assemelha à descri- 


ção de Firmo: 


"cera um mulato pachola, delgado de corpo e 
agil como um cabrito; capadócio de marca, per- 
nostico, so de magadas, e todo ele se quebran- 
do nos seus movimentos de capoeira. ...Pernas 
e braços finos, pescoço estreito, porêm forte; 
não tinha musculos, tinha nervos. 4 respeito 
de barba, nada mais que um bigodinho crespo,pe- 
tulante,.. grande cabeleira encaracolada ...di- 
vidida ao meio da cabeça, escondendo parte da 
testa e estufando em grande gaforina por debai 
xo da aba do chapéu de palha, que ele punha 
de banda... à boca um enorme charuto de dois 
vintens e na mão um grosso posrare de Petrô- 
polis, que nunca sossegava..."(p.76). 


“Ambos são vencidos por mulheres que se mostram mais 
fortes que eles: Nellie e Rita Balana. Assim apesar de fisi- 
Sanenta aptos para sobreviver, as suas mulheres e a paixão 
"que lhes devotam, são suas fraquezas; pois fazem . com . que 
abandonem os seus princípios, necessários para lutar e . para 
sobreviver. Ambos acabam bêbados e vencidos (Maggie, p.85-6; 
o gordo p.183-6). | 

A histôria de Maguis se assemelha bastante com a 
de Pombinha. Mesmo a descrição inicial de ambas apresenta se- 


melhanças: 


"nhe girl, Maggie, bloseomed in a mudpuddie.She 
grew to be a most rare and wonderful production 
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of a tenement district, a pretty girl, None of 
the dirt of Rum Abley séeemed to be in her veine. 
The philosophers, upatatrs, doumstairs, and on 
the same floor, puzsled over it. When a child, 
playing and fighting with gamins in the street, 
dirt disgutsed her. 

or in tatters and grime she went . unseen.” 
p.29 


"A filha era a flor do cortiço. Chamavam-lhe 
Pombinha. Bonita, posto - que enfermiça e nervo- 
sa ao último ponto; loura, muito palida, com 
uns modos de menina de boa familia, A mae não 
Lhe permitia Lavar, nem engomar, mesmo porque 
o médico a proibira expressamente... 


Presavam-na com muito respeito e davam-lhe 
presentes, o que lhe permitia certo Luxo relati- 
vo. Andava sempre de botinas ou sapatinhos com 
meias de cor, seu vestido de chita engomado;ti- 
nha as suas jotazinhas para eair à rua, e, aos 
domingos, quem a encontrasse à missa na tgreja 
de São João Batista, não seria capaz de RRepoAs 
fiar que ela morava em cortiço." (p.48-9), 


Ambas são descritas de modo bastante ASNe nano são 
Hoúitas e são comparadas com flor. Ambas, ainda, destoam do 
ambiente onde moramcomo que a desafiar o meio onde vivem. 
Ha diferenças, ê ôbvio,o tratamento que recebem de suas mães 
é a maior delas. As alternativas que ambas têm para ..a vida 
também diferem. Pombinha podia escolher entre O casamento e 
a prostituição. Escolhe, naturalmente, o primeiro e, não ten- 
do sucesso, tenta a segunda alternativa, onde encontra o su- 
cesso. Maggie também podia escolher entre o trabalho ou a 
prostituição(p.29). Naturalmente avessa à segunda tente a pri- 


meira:. 


“Whereupon she went to work, having the feminine 
averston to the alternative, By a chance, “ ehe 
got a position in an establishment where they 
made collare and cuffs. She received a stool and 

. , 
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a machine in a room where sat twenty gíris of 
various shades cf yellow digcontent. She 
perched on the stool and treadled at her machine | 
aii day, turning cut collare with a name which 
might have been noted for its irrelevancy to 
anything connected with coliare. At night she 
returned home to her mother. "(p.29), 


Não tem sucesso: 


"The air in the collar-and-cuff establishment 
etrangled her. She knew she was gradually and 
aurely shrivelling tn the hot, etuffy room ... 
she felt that ehe should love to see eomebody 
entangle their fingers in the otly beard of the 
fat foreigner who ouned the establishment.” 

(p. 4-2) 


É Pete que acaba por influenciã-la; para Mag ele se 


apresenta como: 


" Here was a formidable man who diedained the 
etrength of a vorld full of fists.. Here was 
one who had contempt for brase-clothed power, 
one whose knuckles could ring defiantiy against 
the granite law. He was a knight,"(p. 34). 


Assim, apesar de ter conhecimento que "the earth was 
composed of hardships. and insults"(p.34) Mag se entrega à 
visão romântica que ela tem de Pete. Ele se transforma no seu 
salvador, na sua única saída honrosa. Entrega-se totalmente a 
Pete, de corpo e alma (p.50-1). Esquece que para sobreviver & 
necessário lutar, como fazia quando criança; abandona-se to- 


talmente e &' totalmente dependente de Pete para sobreviver: 


"Maggie was pale. From her eyes had been plusked. 
- -+ 
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all Look of self-reiiance. She leaned with q dependent 
air toward her companion, She was tímid, as if 
fearing his anger or displeasure. She' gseemed 
to beseech tendernese of him."(p.,60) 


E assim tenta fugir do passado: 


"At times Maggie totd Peter Long confidential 
tales of her “former home Life, dvelling upon 
the escapades of the other members of the family 
and the difficulties she had had to combat in 
order to obtain a degree of comfort."(p.60-1) 


E prevê o futuro 


“She imagined aq future rose-tinted because of 
tts distance from at? that she had experienced 
before. 

As to the present she perceived only vague 
reasons to be migerable", (p.61) 


“Portanto, Mag abandona a luta torna-se fraca e presa 


fácil, acaba assim por deteriorar-se: 


“The atr of spantel-like dependence . had. been 
magnifted and showed tts direct effect in the 
peculiar es ro unde nana “and case of Pete's ways 
toward her."(p. 66). 


No momento . em que Pete a abandona para sair com 
Nellie , começa a perceber que a visão que tinha de Pete era 
errônea (p.69-71). Jã & tarde: não a aceitam em casa(73-5) e 
nem Pete a aceita mais (p.76-7). 

E então que Mag tenta a segunda alternativa que a 


vida e o mundo lhe oferecem - a prostituição. Segue o |. ca- 


iio 


minho de Sadie Mac - Mallister (p.52) e de Hattie(p.71-2). 
Aqui ela parece também ter obtido sucesso, assim como Pombi- 


nha: 


"A girl of the painted cohorte of the city 
went along the street. She threw changing 
glancesat men who passedher, giving smiling 
invitations to those of rural or untaught 
pattern... bending forward in her handeome 
cloak, daintiy lifting her shirte, and picking 
for her well-shad feet the dryer spots upon 
the etdewalke, (p.78) ; 


Tudo é aparência; Mag estã realmente perdida e acaba 
suicidando-se. Abandona, portanto, o valor maior de seu mundo 
que ê a vída, que & sobreviver. Assim Mag também faz parte do 
grupo que representa a linha descendente do processo evoluti- 
vo do romance. É nisto, principalmente, que Sia cditero de 
Pombinha, que não abandona.a luta. Em termos darwinistas Mag 
se assemelha à planta que nasce ã beira do deserto, cuja so- 
besdivência & sempre problemática. !* 

| Tanto em O Cortiço quanto em Maggie O processo evo- 
lutivo ocorre em três linhas: a ascendente, a estacionâria e 
a descendente de forma a comprovar a seleção natural. No se- 
gundo romance Stephen Crane não explora a linha ascendente, 
não apresenta nenhuma personagem que se encontre em luta den- 
tro do processo evolutivo ascendente. Portanto, o darwinismo 
se realiza em ambos os romances que ilustram a evolução ou 
a involução do ser humano. Não E somente por este processo , 
que o darwinismo se cantieas As transformações por que passam 


as personagens, as variações de comportamento que eles ado- 
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tam para tentar sobreviver também são realizações do darwinis- 
mo nos dois romances.!º? Como demonstrou FITELSON,*º as per- 
sonagens adotam uma variante de comportamento para justificar 
uma ação e, conseglentemente, sobreviver ou sucumbir, se a 
variante não surtir efeito. E ainda, como demonstrou SANTANA?) 
a troca É outra transformação que ocorre dentro do romance na 


turalíista permitindo, assim, que a personagem evolua e sobrevi- 


va, | 

O primeiro tipo de transformação porque passam as: 
personagens, a adoção de uma variante de comportamento, ocor- 
re nos dois romances. Em S, Cortiço Miranda. transforma O seu 
comportamento para se manter na sua posição, conseguir o ba- 


ronato e sobreviver: 


"Deu logo para fingir-se escravo das conveníten- 
citas, afetando escrúpulos sociais, empertigando 
se quanto podia e disfarçando a sua inveja pelo 
vizinho com um desdenhoso ar de superioridade”. 
(p. 36) 


O mesmo acontece com João Romão, que, para evoluir 
e competir com o vizinho, passa por uma série de transforma- 


ções: 


"Desde que o vizinho surgiu com o baronato, o 
vendeiro transformava-se por dentro e por fora 
a causar pasmo, Mandou. fazer boas roupas... Dei 
gou de tosquiar o cabelo à escovinha; pôs a bar- 
ba abaixo, conservando apenas o bigode,que ele 
agora tratava com brilhantina todas as vezes 
que ta ao barbeiro. Jã não era o mesmo Lambuzão! 
+.» principiou a comer com guardanapo e ter toa 
lha e copos sobre a mesa... Admitiu mais três 
catreiros, já se não prestava muito . a: servir 
pessoalmente à negrathada da vizinhança, agora 
= 
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até mal chegava «ao balcão. principiava a meter- 
se em altas especulações, aceitava ações de 
companhias de títulos ingleses e eó emprestava 
dinheiro com garantias de boas hipotecas". 

(p. L64-5) + 


Mesmo as atitudes e o comportamento de Miranda par 
ra com Romão e vice-versa modificam-se. O atrito de ambos 


por causa do terreno entre o cortiço e o sobrado: 


"Travou-se então uma luta renhiída entre o por- 
tuguês, negociante de fazendas por atacado e o 
portugues, negociante de secos e molhados". 
(p.28) l 


acaba aos poucos desaparecendo, na mesma medida em que João 


Romão evolui 


"Q Miranda tratava-o jã de outro modo, tirava- 
lhe o chapéu, parava risonho para Lhe falar 
quando se encontravam na rua, e de vezes troca- 
va com ele dois dedos de palestra a porta da 
venda", (p. 165). 


Os dois acabam se unindo por intermédio do casamento 


de Romão com Zulmira 


"i.«nessa noite o Miranda Lhe falara abertamen- 
te sobre o que ouvira de Botelho, e estava tudo 
decidido: Zulmira aceitava-o para marido e Dona 
Estela ta marcar o dia do casamento. "(p. 281). 


“Rita também adota uma variante de comportamento, par 


ra fugir de complicações e assim conseguir sobreviver: 
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"Vinha eatisfeita, estivera com Jerônimo, janta- 
ram juntos, numa casa de pasto; ficara. tudo 
combinado, arranjara-ee o ninho, Não se :. mudg- 
ria sene para não dar que fatar na estalagem.. 
(p. 199), 


O mesmo acontece com Isabel: 


“A pobre mas: chorou a fílha (Pombinha) como mom 
ta... acettou de cabeça baixa o primeiro dinhei- 

ro que Pombinha lhe mandou. E desde então, a- 

ceitou sempre, constituindo-se a rapariga no seu 
único amparo da velhice e sustentando-a com as 

ganhos da prostituição, Depois, como neste mun- 

do uma criatura a tudo ee acostuma, Dona Isabel 

mudou-se para a casa da filha, Mas não aparecia 
nunca na saia quando havia gente de fora,escon- 

dia-se..."(p. 246) 


Essas mudanças comportamentais também aparecem em 
Maggie. A sua, mãe, Mary, usa a variante de comportamento para 


' fugir de problemas e sobreviver 


phen arrested for drunkennese she used the story 
of her daughter'sa downfall with telting effect 
upon the police justices."(p.65): 


Da mesma forma usa desse tipo de artifício para esca- 
par à condenação dos vizinhos, quando estes descobrem que Mag 


se perdera: 


"The parent continualiy wondered how her daughter 
could come to such a pass. She had never considered 
Maggie as a peart dropped unstained into Rum 
Alley from Heaven, but she could not conceive 
how tt was possible for her daughter to fall so 
low as to bring disgrace upon her family. She was 
terrific in denunciation of the giri'!s wickednesa. 
The fact that the neighbours talked of it maddened 
her, "(p.62) 


O mesmo acontece com Jim: . 


"Of course Jimmie publiciy damned his sister 
that he might appear on q higher eocial plane. 

| But arguing with himself, etumbling about in 
ways that he knew not, he, once, almost came 
to q conclusion that his sister would have been 
more ftrmiy good had she better known hou. 
Rowever, he felt that he could not hold eueh 
a view, He threw it hastiy aside.”(p.65) 


Jim em público adota um comportamento, mas para si 
próprio chega a concluir que a culpa não é dela. Essa idéia. 
implica responsabilidade e como não combina com o seu padrão 
de atitudes que têm como único valor a luta pela sobrevivên- 
cia, ele rapidamente abandona a idêia. 

Pete adota, ao contrário de Jime Mary, uma varian- 
te que implicará sua destruição: ele depende da aprovação dos 
outros para sobreviver. Esse fato fica claro quando Mag lhe 


recusa. .um beijo 


"He had something of an astomished expression 

upon hie features, He paused under a Lamp-post 

and breathed a low breath of surprise, "Tee" 
he said, "I wvonner if I've been played fer a 

duffer!"tp.41). 


E esse mesmo fato & mais evidente na atitude de Pete 


perante Nellie 


"rhe man turned appealing eyes to the woman, He 
felt that if he could be convicted of a 
contemptible action he would die. "Shay, Velt, 
1 allus trea's yehs shquare, didn't I? I altus 
been goo' f'ler uit yehe, ain't I, Neli?" 

(p. 84), = 
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É óbvio que dentro dos padrões em que se coloca o 
“romance, uma: personagém que depende de outra para sobreviver, 
acaba sucumbindo, porque abandona a luta. O mesmo - acontece 


com Mag que depende de Pete para sobreviver 


"The air of epantel. - like dependence had been . 

magnifted and showed ite direat effect in the 
peculiar off-handedness and ease of Pete'!s 

vaye toward her". (p.68) 


Além disso, Mag decai porque esquece que o mundo 
"was composed of hardships and ineulte"(p.34) e que para so- 
breviver é necessário lutar. Ela abandona a luta e sai a 
procura de um mundo idealizado e romântico. É por intermêdio 
de Pete, em quem ela vê o cavaleiro salvador (p.34),que ela 
pretende alcançar esse mundo. Ao adotar esse E comportamento 
variante, ela se perde e sumcumbe. 

| E assim tanto Mag, quanto Pete acabam por adotar 

variantes comportamentais que não produzem o efeito desejado, 
e pelo contrário, os levam a destruir-se. De modo inverso Jim 
Mary, Rita Baiana, Romão e Miranda adotam as variantes .cor- 
retas, aquelas que os auxiliam na luta pela sobrevivência. 

Outro meio adotado pelas personagens para garantir a 
sobrevivência é a troca. Assim em O Cortiço, Estela é uma 


das personagens que; usa desse artifício 


"..q gua (de Miranda) casa comercial garantia- 
se com o dote que ela trousera, une oitenta com 
tos em prédios e ações da divida publica de que 
se utilizava o desgraçado tanto quanto the per- 
mitia o regime dotal”. (p. 24) 
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E além de manter um regime de troca com 6 marido ba- 


seado no dinheiro, também o realiza pelo sexo: 


is vantaba loca i-aê entre eles (Estela e Miran- 
da) o habito de uma felicidade sexual, tão com- 
pleta como ainda não a tinham desfrutado, pos- 
to que no intimo de cada um persistigse contra 
o outro a meema repugnância moral em nada en- 


|, fraquecida..."(p.27) 


Miranda com a troca tem lucro e desgostos: 


Esse 


Romão. Aquele 


Para 


"Enriquecera um pouco, & verdade, mas como? a 
que preço? hipotecando-se a um diabo, que lhe 
trouzera oitenta contos de réis, mas incaleula- 
veis milhões de desgostos e vergonhas! Arranja- 
ra a vida, eim, mas teve de aturar eternamente 
uma mulher que ele odiava!"(p.34) 


regime de trocas tambêm ocorre entre Miranda e 


interessado na prosperidade deste: 


"O Barão e o Botelho apareciam por lã (casa de 
Romao) todos os dias ambos muito intawressados pe- 
ta prosperidade do vizinho..."(p. 212), 


Romão a troca tambêm interessa: 


“Mas sô com Lembrar-se da sua untãao com aquela 


brastileirinha. fina e artetocratica, um. Largo 
quadro de vitórias, rasgava-se defronte da de- 
sensofrida avidez da sua vaidade ... fazia-se 

membro de uma familia tradicionalmente orgutho- 
8Gs aumentava consideravelmente os seus bens .com 
o dote da noiva... caber-lhe-ta mais tarde tudo 
o que o Miranda possuia... "(p. 232). 


L4s 


O regime de trocas adotado em O Cortiço sempre traz 
lucros para ambos os lados. Porém isso não ocorre em Maggie, 
em.gue a troca, ao contrário, traz prejuízos. Maggie resolve 
mudar sua vida e para isso troca O seu trabalho e sua - casa, 
que significam desgostos, tristezas e conflitos, - por Pete 
por meio de quem ela procura uma vida melhor e um mundo me- 


lhor 


"Her (Maggie'e) cheeks were blushing with 
excitement and her eyes were glistening. She 
drew deep breathe of pleasure. No thoughts of 
the atmosphere of the collar - and-cuff factory: 
came to her", (p. 40), 


Finalmente, apôs descobrir que.com Pete não encontra 


ria o mundo que procurava, Maggie se vê perdida: 


"The Girl seemed to have a etruggle with herself. 
She was apparentiy bewildered and could not find 
epeech. Finally she asked in a low voice, "But 
where kin I go? 

The question exasperated Pete beyond | the 
powers of endurance, .+..In his indignation he 
volunteered information "oh, go to hell!" eried 


he. ... 
Maggie went a way. She wondered aimbessly 


ceslttpe?7) 


Assim o darwinismo também se realiza nos dois 
romances com variações de comportamento e regime de trocas. 
Também se realiza nas associações anímais e botânicas tanto 
em relação às personagens, como em relação ao espaço que elas 
ocupam. Em O Cortiço esse fenômeno & mais recorrente e mais 


enfatico que em Maggie: todas as personagens são comparadas 
i > 
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a animais ou plantas conforme sua atitude, posição, trabalho, 
vestuário, habitação e hábitos. Duas cenas ficaram famosas em 
O Cortiço justamente por essas associações: O despertar do 
cortiço (p.43-5) e a festa de Rita (p.87-90). O próprio cor- 


tiço & comparado botanicamente:. 


", ««daquela floresta implacâvel que Lhe crescia 
junto da casa, por debaixo das janelas,e cujas 
raizes píores e mais grossas do que serpentes, 
minavam por toda parte... ."(p,33). 


| É também comparado zoologicamente 


"começou a minhocar, a esfervilhar, a eres- 
cer, um mundo, uma coisa viva... "(p.33) 


Principalmente os habitantes do cortiço sofrem  es- 


se tipo de associação: 


“...0 grosseiro rumor que vinha da estalagem 
numa exalaçao forte de animais cansados.” 
(p.338). 


"i.caquele bafo, quente e sensual, que o embe- 
bedava com o seu fartum de bestas no coito,” 
(p.34) 


"gentia-se naquela fermentação sangilínea, na- 
quela gula vigosa de plantas rasteiras . quê 
mergulham os pés vigorosos na Lama preta e 
nutriente da vida, o prazer animai de existir 
a triunfante eatisfação de respirar sobre a 
terra, 

Da porta da venda que dava para o corti- 

- Go tam e vinham como formigas fazendo compras." 

(p. 44-65). 


O mesmo acontece em Maggie em que a casa dos Johnsons 


+ 
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ê "a panther's den"(p.22) numa associação zoológica. O mesmo 
acontece com as suas personagens. Maggie “ate like a  amali 
pursued tigrese."(p.19), "blossomed in a mud-puddie.'"(p.29)e 
tinha um “atr of epaniei - Like dependence" (p.66).Pete ê 
associado com uma pantera ("The glare of a panther came into 
Pete's epes" (p.56) na luta com Jim. Este por sua vez é as- 
sociado com um gato ("with the quickness of a cat"(p.5?)). 
Ambos são associados com cães na mesma ocasião ("The bravery 
of bulidoge sat upon the faces of the men"(p.57). Para Mag, 
Pete ê "a lion of lordly characteristics" (p.60). Mary tam- 
bêm sofre esse tipo de associação: ”...ahe blauled persistently 
«.. She shrouded hereelf, puffing and smorting in a cloud 
of steam at thé stove..."(p.18). 

Essas associações, quer zoológicas ou botânicas, que 
sofrem as personagens de Maggie e de O Cortiço, marcadamen- 
te deste último, as aproximam do primitivo e do brutal. As- 
sim pelas comparações e pelas metãforas*?? as personagens ad- 
' quirem caracteristicas animais ou botânicas por suas atitudes. 
hãbitos, moradia, vestimenta. O darwinismo aí se realiza, 
ao demonstrar que o homem tem certas características primi- 
tivas: fica implícita a relação do ser humano com seres mais 
primitivos, fundamentando dessa forma tambêm o processo 
evolutivo das espécies. Quanto mais violenta e mais bárbara 
se mostra a personagem mais ela sofre esse tipo de associação. 
Esse fato ocorre principalmente em O Cortiço, em que as as- 
sociações zoológicas ou botânicas ocorrem em maior número com 


-os habitantes do cortiço do que com os habitantes do sobrado. 
+ 
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Em Maggie essas associações geralmente ocorrem quando a perr 
sonagem se torna violenta e primitiva. 

O darwinismo se realiza nestes dois romances j pela 
violência, o que implica a sao do mundão como selva eda vida 
como eterna luta; pelo processo evolutivo das linhas ascender 
te, descendente e estacionária, onde se evidencia a seleção na- 
tural; pelas transformações quer por um comportamento varian- 
te, quer por um regime de trocas; e pelas associações Zoológi- 
cas e botânicas. E enfática a apresentação da violência em 
Maggie e a associação das personagens tanto com animais, como 
com plantas em O Cortiço. Assim.'do ponto de vista darwinista 
ambos os romances se enquadram dentro dos preceitos naturalis- 
tas, mas com ênfase diferente em cada um deles.: 

“O determinismo tambêm se realiza em OQ Cortiço e em 
Maggle. Neste não hã o menor indício do determinismo here- 
ditârio ou racial, enquanto em O Cortiço ele é claro dita 
to. Aluísio Azevedo O apresenta e o explora principalmente por 
meio de duas personagens: Bertoleza e Rita Baíana. Ambas pro- 


curam homens brancos como companheiros: 


"Ele (Romão) propõe--lhe morarem juntos, é ela 

concordou de braços abertos, feliz em meter-se 

de novo com um portugues porque, como toda a ca- 

fusa, Bertoleza não querta eujeitar-se a negros 
e procurava instintivamente o homem numa raça 
| euperior à sua." (p.20). 


".. Jerônimo propendeu para ela, fascinando-a: 
com sua tranqlita seriedade de animal bom e form 
te, o sangue da mestiça reclamou 08 seus direi- 
tos de apuração, e Rita preferiu no europeu o 
macho de raça eupertor."” (p. 187). 
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Fica, assím, explícito no texto de Aluísio de Azeve- 
do a crença na superioridade e inferiotidade das raças. O que 
era comum na época no Brasíl, como demonstrou MOOG. 23 A força 
do determinismo hereditário e racial comandam a escolha e a 
vida das personagens. Esse fenômeno ê visivelmente claro no 


caso de Bertoleza: 


na sua obscura condição de animal de trabalho, 

ja não era amor o que a migera desejava, era 

somente confiança no amparo . da gua - velhice 

quando de todo lhe faltassem as forças para 

ganhar a vida, E contentava-se em suopirar no 

meto de grandes silêncios durante o serviço de 

todo o dia, covarde e resignada, como seus pais 

que a deixaram nascer e crescer no cativeiro. Es- 
condia-se de todos, mesmo da gentalha do frege 

e da estalagem, envergonhada de ei própria, amal- 
diçoando-se por ser quem era, triete de sentir- 

se a mancha negra, a indecorosa nódoa. daquela: 
prosperidade brilhante e clara. 

E, no entanto, adorava o amigo, tinha por 
ele o fanatiemo irracional das cabvclas do Ama- 
sonas pelo branco a que se escravizam, dessas 
que morrem de ciumes, mas que também são capa- 
2es de matar-se para poupar ao seu Tdolo a ver- 
gonha do seu amor." (213-4), 


Q fim de. Bertoleza, O seu suicídio, ocorre por 
força do determinismo hereditário e racial. Assim toda | a 
sua vida é determinada e dessa força ela não pode escapar, 
mesmo sabendo que irã destruí-la. 
Rita também sofre desse tipo de “determinismo, por 
duas vezes o autor a descreve como "volâvel como toda mesti- 
a" (p.77 ,201). Em o Cortiço o determinismo hereditário e 
racial ê mais enfaticamente explorado no confronto: brasilet- 
rox português. Esse confronto segue-se por toda a narrativa 


“e apresenta-se sob variadas formas: 


A 
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PORTUGUESES PÁGINA 


monótono, triste, 


"168, 86-7. 
além-mar 
guitarra, harmôni- | 68-9,76 
ca 


lenço na cabeça 

xales de lã verme- 

lha 69 
cozido à moda da 
terra, zorô 


insultos recebidos: Gan; insultos recebidos; 
199-201 


BRASILEIROS 


chorado: alegria,ardente, 


cantigas: saudade, 
delirante, baiano 


cavaquinho, violão . 


cabelos penteados d/rama- 
lhete 


xales de crochê de um ama- 
relo desbotado 


cabra: do inferno, peste, perua choca, gar 
sirigaita, mulata: assanha- - linha podre, baiacu 
da de praia, galega 


remédios caseiros: café remédios caseiros: 
quente, parati, suadouro : * chã, escalda-pês 


acostumados aos males da 
terra 


"mais sunersticiosos 


Assim apesar de morarem no masmo cortiço e conviverem 


em certa harmonia, brasileiros e portugueses demonstram. ser 
dois grupos distintos. Esse fato é comprovado no capítulo VII, 
em que os portugueses se reúnem com os portugueses e os brasi-. 


leiros com brasileiros. O mesmo acontece no capítulo XVI, em 
: é 


Les 


que Rita e Piedade brigam por Jerônimo, os brasileiros natu= 
ralmente tomam partido daquela e os portugueses tomam parti- 
do desta. Os italianos sempre se configuram como um grupo à 
parte (p.80,85). Porêm todos se unem quando hã necessidade, 
muando hã um interesse comum a ser preservado (p.163-4, 202- 
3). 

Dessa forma ocorre o determinismo hereditário e ra- 
“clai em O Cortiço, fixando as atitudes,os comportamentos das 
personagens, que são privadas do livre-arbítrio, já que este 
determinismo age sobre elas como uma força contra a qual não 
adianta lutar. | 

Aluísio Azevedo deixa clara a força do determinismo 
hereditário e racial em todo o romance e chega a- falar em 
"pobreza hereditária e humilde"(p.247), O que em termos de 
Brasil não deixa de ser verdade. É importante frisar novamem 
te que esse tipo de determinismo não é explorado por Stephen 
Crane. em Maggie. É bem verdade que esse romance não apresen- 
ta personagens de origens raciais diferentes, todos são an- 
glo-saxônicos. A única personagem que difere das outras | é& 
Pete que é judeu (p.49), mas Crane não explora essa caracte- 
rística da sua personagem. Stephen Crane, assim como Aluísio 
Azevedo, coloca as suas personagens à revelia das circunstãm 
ciased melo,príncipalmente deste último. | 

às circunstâncias têm um papel importante no desen- 
rolar da narrativa. São elas que irão determinar e caracteri- 
zar as personagens fortes e as fracas. Desta forma o determi. 


nismo circunstancial serve para distinguir os vencedores dos 
. > 
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vencidos, pois um dado momento que para se significa  des- 
truição, para outros, apesar de sua caracteristica catastró- 
fica, oferece condições para crescer. Em O Cortiço esse fe- 
nômeno se evidencia no incêndio do cortiço. Os seus habitan- 
tes só levam prejuízos, enquanto Romão tira partido da situa 


ção e a usa para crescer mais: 


"OQ vendeiro, com efeito, impressionado com a 
primeira tentativa de incêndio, tratara desegum 
rar todas:as suaspropriedades; e, com tamanha ing 
píração o fez que, agora em vez de lhe trazer 
o fogo prejuizo, atê lhe deixarta lucros... 
Olhe, aqueles & que com certeza não gosta- 
ram da brincadeira! acrescentou (Romão), apon- 
tando para o Lado em que maior era o grupo de 
infelizes, que tomavam aonta dos restos de seus 
tarecos atirados em montão. 
- Ah, mas esses, que diabo! nada têm que per- 
der! ... considerou o outro"(Miranda), (p.208) 


Assim enquanto os habitantes do cortiço são vitimas 
do momento, Romão, pelo contrário, sai-se vencedor da circuns 


tância. Zulmira tambêm & vitima das circunstâncias:. 


"O nascimento de Zulmira veto agravar ainda mais 
a situação; a pobre criança, em vez de servir 
de elo aos dois infeliges (Estela e Miranda), 
foi antes um novo tsolador que se estabeleceu 
entre eles, Estela amavara menoa do que lhe pe- 
dia o inetinto materno por supô-la filha do ma- 
rido, e este qa detestava porque tinha convicção 
de não ser seu pai.” (p.8&4) 


Assim Zulmira sofre as consequências de uma circuns- 
tância que na realidade não apresenta relação direta consigo 
mesma, Conseglentemente perde para Valentim, um dos criados 


da casa do Miranda: 


dd 


T.. e muita vez chegou (Estela) a fazer ciumes 


à fílha, de tão solicita que se mostrava com 
ele (Valentim). Pois se a caprichosa eenhora ra 
lhava com Zulmira por causa do negrinho! Pois, 
se quando se queiwxavam ve dois, um contra o ou- 
tro, ela nunca dava razão à filha! Pois, se o 


que havia de melhvrna casa era para o Valentim!” 
(p. 87) 


E assim Zulmira segue o seu caminho, & destinada a 


Romão. Ela não tem escolha 


" - Ela talvez não queira... 


- Qual o que! Pois uma menina daquelas, eriada 


a obedecer aos pais, sabe lã oque é não 
querer?"(p.187) 


Fiorinda e Marciana também são presas pela circunstâm 


cia, Aquela ficou grávida e como a mãe lhe bate foge de casa 


"Mareiana foi atê o portão, como uma doida €, 
compreendendo que a filha a abandonava... dispa- 
rou da côLera, que a convulsionava desde a ma 
nha da vespera, para cair numa dor humilde e en- 
“ternecida de mãe que perdeu o filho."(p.125) 


No entanto Marciana chega a compreender que enquanto 
o momento se apresenta como trágico para elas, para Romão sig- 


nifica lucros e ganhos: 


"Este galego que teve culpa de tudo! Maldito se 
jas tu, ladrão! Se não me deres conta de minha 
filha, malvado, pego-te fogo na casa: 


«e. O vendeiro chegou à porta e ordenou em 
tom seco à Mareiana que despejasse o número 12." 
(p. 125). 


-, 


Assim, como foi apontado, as forças circunstanciais 
determinam a vitória ou a ruína das personagens. O mesmo a- 
contece em Maggie, em que Stephen Crane explora não tanto 
as circunstâncias, mas O que elas produzem.** A violência é 
sempre resultado de um determinismo circunstancial, princi- 
palmente a briga entre Pete e Jim, pois Jim estava “with his 
heart throbbing at battle heat"(p.59).A luta inicia-se com 


"the three men edged for poeitons like frigates contemplating 


batte", porêm ela se torna cada vez mais violenta: 


"The faces of the men, at firet fluehedto flame. 
- coloured anger, now began to fade to the 
paltor of warriore in the bload and heat of a 
battle. ...their eyes glittered with murderous 
fire.” (p.57) E, 


E se torna cada vez mais brutal 


“Zhe three frothing creatures-on the floor. . 
burted themselves in a frenay for bload."(p.58) 


O mesmo acontece com Maggie que acaba sendo vitima 
das circunstâncias. Jim e sua mãe tiveram uma briga daquelas 


e 


"Maggie, standing in the middiLe of the room, 
gazed about her, The usual up heavel of the 
tables and chairs had taken place."(p, 48) 


Pete aparece repentinamente 
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"Oh, gee!" he observed, He walked over to 
Maggie and whispered in her ear: "Ah, what 
d'helL, Mag? Come ahn and we'll have a out 
eight time."(p.49) 


A mãe diante de Mag e Pete, e na sua raiva: 


"Her eyes seemed to burn balefuliy. "Yeh've 
gone t' d'devil, Mag Johnson, yehs knows yehe 
have gone t' d' devil yer a diegrace t' ver 
people. An' now, git out an! go ahn vid dat 
doefaced jude of youre. Go wid him, curse yeh 
an' a good riddance. Go, an' see how yeh likes 
tt."(p.49) 


E Maggie fica indecisa entre a mãe e Pete e as suas 


propostas, pois passa por estágios atê aceitá-las: 


siste: 


"Maggte gazed Long at her mother ,.. the gíri 
began to tremble... The girl cast a glance 

about the room filled wlth a chaotic mase of 
debris, and at the wvrithing body of her mother." 


Tp. 49) 


Porém suas indecisões se dissipam quando a mãe in- 


“Git th' devil out here." Maggie cuent". (p. 49), 


Ê assim que essa situação determina a vída de Mag 


que se entrega a Pete, cda mesma forma que, quando não sabe 


o quefazer e pede socorro a Pete e 


"In hie indignation he volunteered information. 
"Oh, go to helli” (p.77) 
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Assim as circunstâncias por duas vezes determinam o 
destino de Mag, primeiro atirando-a aos braços de Pete e de- 
pois levando-a para a prostituição e conseqgilentemente para a 
morte. 

O determinismo circunstancial se apresenta, desta 
forma, como uma força avassaladora nas vidas das personagens, 


tanto em Maggie como em O Cortico, levando-as e determinan- 


“ 


do o seu fim. Porém mais avassaladora é a força do determinis- 
mo mesológico em ambos os romances. O determinismo mesológico 
é mais avassalador, mais direto e mais explícito ainda em 
0 Cortiço: não sô o ambiente do cortiço determina as vidas 


das personagens, mas o próprio pãis as determina. Exemplo pron- 


- 


to e acabado desse fenômeno no romance é Jerônimo. 
às diferenças entre Brasil e Portugal ficam claras 
no romance. São diferenças climáticas e geográficas que deter- 


minam as características de seus povos : 


"cessa boa terra (Portugal) cansada, velha co- 
"mo que enferma; essa boa terra tranqlila, sem 
sobressaltos nem desvarios de juventude. Sim, lã 
os campos. eram frios e melancólicos, de um ver- 
de atourado e quieto, e não ardentes e esmeral- 
dinos e afogados em tanto sol e em perfume como 
o deste inferno (Brasil), onde em cada folha que 
se piea hã debaixo um réptil venenoso, como em 
cada flor que desabotoa e em: cada moscardo que 
adeja hã um vírus de lascivia. ... tã o-seu. ho- 
mem não seria anavalhado pelo ciume de um ca- 
poeira, lã Jerônimo seria ainda o mesmo esposo 
casto,' silencioso e meigo, seria o mesmo Lavra- 
dor triste e contemplativo, como o gado que a 
tarde levanta para o cêu de opala o seu olhar 
Hunnidos compungedo e biblico." (p. 196). 


Assim no triângulo amoroso Piedade-Jerônimo-Rita a- 


quela representa Portugal e esta representa o Brasil e Jerônt 
E Es 
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mo representa o elemento que por força do determinismo ambien- 
tal passará por um processo de transformação - Jerônimo | se 
abrasileira a cada passo, a cada dia. E nesse processo de a- 
brasileiramento deixa Piedade e busca Rita. Aquela então se 
torna toda defeitos. Jerônimo ao passar por esse :.- processo 
trabalha comparativamente, para assim explicar a sua -prefe- 


rência por Rita: 


"A mulata aproximou-se da cama. Como principia- 
ra a trabalhar esse dia, tinha as saias apanha- 
das na cintura e os braços completamente nus e 
frios da lavagem, O seu casaquinho branco abria- 
se no pescoço, mostrando parte do peito cor de 
canela. ..s 

Jerônimo, 80 com respirar aquele almíscar, pare 
eta melhor. Quando Piedade tornou, pesada, trie- 
te, resmungando consigo meema, ele sentiu: que 
principiava a enfara-lo; e, quando a infeliz se 
aproximou do marido, este, fora do costume, no- 
tou-lhe o cheiro azedo do corpo. Voltou-lhe en- 
tão o mal-estar e desapareceu o ultimo vestigio 
do sorriso que ele tivera havia pouco."(p.92) 


- 


Assim é por intermédio de Rita que Jerônimo irá a- 


brasileirar-se, pois Rita representa o Brasil: 


"Naquela mulata estava o grande mistério, a gin= 
tese das impressões que ele recebeu chegando 
aqui: ela era a luz ardente do meio-dia; eta era 
o calor vermelho das sestas da fazenda; era o 
aroma quente doe trevos e das baunilhas, que o 
atordoara nas matas brasileiras; era a palmeira 
virginal e esquiva que se não torce a nenhuma ow 
tra planta; era o veneno e o açúcar gostoso; era 
o sapoti mais doce que o mel e era a castanha de 
caju, que abre feridas com seu azeite de fogo; 
ela era a cobra verde e traiçoeira, a Lagarta 
Viíscosa, a muriçoca dotda, que esvoaçava havia 
muito tempo em torno do corpo dele...” (p. 89). 
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A trajetôria de Jerônimo tem o seu ínício e o  seu- 


fim em Rita: 


".. «aquela musica estranha, que vinha dentro de 
te continuar uma revolução começada desde o 
primeira vez em que Lhe bateu em cheio no rosto, 
como uma bofetada de desafio... "(p.8?) 


Jerônimo não pode e nem consegue evitar esse desafio, 


cede e é vencido pelo meio: 


". «cedendo as impostções mesológicas, enfarava 
“a sua esposa, eua congênere, e queria a mulata, 
porque a mulata era o prazer, era a volúpia, era 
o fruto dourado e acre destes sertões americanos, 
onde a alma de Jerônimo aprendeu lascivias de 
macaco e onde seu corpo pórejou o cheiro sensual 
dos bodes."(p. 187). 


- 


9) processo de abrasileiramento de Jerônimo & lento, 
porém, certo. É "uma transformação lenta e profunda" (p.105)on- 
de Jerônimo apura os sentidos em detrimento de suas forças 
fisicas, adquire novos hábitos e atitudes e perde a ambição 
que o trouxera ao Brasil (p. 105- 7). Assim "o mundo inteiyo-se 


“todo o seú passado fugiam como sombras fátuas”. (p. 191). 


"getava completamente dada Rita. capagara-Lhe a 
ultima rêstia das recordações da pátria. 

0 portugues abrastletrou-se para sempre; fez- 
se preguiçoso, amigo das extravagâncias a dos 
abusos, luxurtoso e ctumento, fora-se-lhe de vez 
o espírito da economia e da ordem; perdeu a es- 
perança de enriquecer, e deu-se todo, todo in- 
teiro, à felicidade de possuir a mulata e ser 
poseuído so por ela, só ela, e mais ninguém. 

A morte do Firmo não vinha nunca a toldar- 
lheso gozo da vida; quer ele,quer:a amiga achavam a 


cotsa muito natural, "(p. 26). 
+. 
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Jerônimo sofre uma mudança total e completa. Não só 
os hábitos e as atitudes mudam, mudam também os seus padrões 


a. 


éticos. A mudança, portanto, não é só física é tambêm espiri- 
tual. Assim Jerônimo é vitima do meio (p. 187) e de uma fata- 
lidade (p.199) para as quais fão hã remédio, não hã fuga. 
Aluísio Azevedo, dessa forma, culpa o clima, a geo- 
“grafia, O relevo, a fauna e a flora brasileiras de todas as 


ações e atitudes das suas personagens: 


"Sentia-se o hausto impactente da ferocidade 
que atirava aqueles dois bandos de capoeiras um 
contra o outro. E, no entanto, o sol, unico 
causador de tudo aquilo, desaparecia de todo 
nos timbos do horizonte, indiferente, deixando 
atrãs de si as melancolias do crepúsculo, que 
é a equdade da terra quando ele se queenta, be- 
-vando consigo a alegria da tum e do. ogbor.” 

(p. 203) 


Esse tipo de determinismo não aparece em Stephen Cra- 
ne, para quem a violência, alêm de ser elemento necessário pa- 
raia sobrevivência, ê determinada pelas circunstâncias e não pe- 
lo meio-ambiente físico, como é claro em Aluísio Azevedo. 

O meio-ambiente onde moram as personagens ê fator de- 
terminante de suas vidas. Dai a importância que adquire na nar 
rativa a descrição desse meio-ambiente, como apontou DUBOIS.** 
Esse determinismo se manifesta em Aluísio Azevedo e em Stephen 
Crane, Nos dois romances aparecem dois ambientes que se mos- 
tram importantes quanto ao determinismo mesológico que age sor 
bre as personagens. Esses dois ambientes se caracterizam prin- 
cipalmente por dois aspectos: o campo de batalha e a prisão, 


Em O Cortiço temos 
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“uma sociedade completa, fechada, formando um 
todo complexo, mas coeso. Todas as existencias 
se entrelaçam repercutem uma nas outras, "8 


Nestes termos a ênfase maior não é dada às persona- 
gens, mas ao espaço, pois não hã herôi. "e o cortiço é que 
forma o núcleo gerador de tudo"??, Desta forma, a visão sperm 
ceriana de sociedade como um organismo vivo se realiza em O 
Cortiço. A estalagem de Romão ê descrita como um grande ani- 
mal vivo (p.33,43,45, 63,80) que cresce fermentando. Como os 
seus habitantes se acham dentro de um processo evolutivo,po- 
sitivo ou negativo, todo o cortiço e o próprio bairro também . 
se encontram dentro do mesmonrocesso, Assim como João Romão 
cresce, também cresce o seu cortiço e, quanto mais ascende”. 
aquele, tambêm este ascende. Cada etapa vencida por Romão e- 

- quivale a uma nova etapa do cortiço, que como seu proprietã- 
rio passa por várias modificações: taverna(p.19), venda (p.20), 
quitanda(p.20), três casinhas (p.22) pedreira (p.23), casa 
“de pasto (p.30), bazar (p.31), armazém(p.31), cortiço(p.31), 
noventa e cinco casinhas (p.32), estalagem (p.32), quatrocen- 
tos a quinhentos cômodos (p.209-223-4), sobrado (p.212), gram 
de armazém (p.212), avenida (p.226), casa comercial (p.243-4). 


Assim 


"como q casa comercial de João Romão prosperava 
igualmente a eua avenida. ... O Cortiço arteto- 
cratizava-se." (p. 244), 


O cortiço, como um grande ser vivo, tem as mesmas. 


características de seu dono: 
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"A feroz engrenagem daquela máquina terrivel, 
que nunca parava, ta ja lançando os dentes a 
uma nova camada social que, pouco a pouoç ee 
“deixaria arrastar inteira La para dentro." 

(p. 225). 


Portanto aqueles que não podem e não conseguem  a- 
companhã-los, aqueles que se encontram dentro de um processo 
evolutivo negativo ou descendente, são obrigados a abandonã- 
lo-e seguir para o Cabeça-de-Gato, que como aqueles que [e] 


procuram também se encontra em processo de degenerescência: 


"o "Cabeça-de-Gato" que, à proporção que o 
Sao Romão se engrandecia, mais e mais ta-se 
rebaixando acanalhado, fazendo-se cada vez 
mata torpe, mate abjeto, mais cortiço, vivendo 
satisfeito do lixo e da saleugem que o outro 
rejeitava... viveiro de larvas sensuais em que 
trmãos dormem misturados. com as irmãs na mesma 
cama; paraiso de vermes; brejo de tado quente 
e fumegante, donde brota a vida brutalmente, 
como de uma podridão." (p.248) 


(0) cortiço, para alcançar a sua posição e se equipa- 
rar com o sobrado de Miranda, foi obrigado a lutar, a trans- 
formar-se. A maíor parte do romance se ocupa dessa transfor- 
mação, pois o cortiço sô se equipara no Capítulo XX(p.223), 
isto É, no final do romance. Assim o cortiço e o sobrado se 
contrapõem, pois aquele se constitui ima dúcisdado simples, 
governada pelo instinto, caracteristicamente animal e hori- 
zontal, pois estã ao nível da natureza, resolvendo os seus 
conflitos com a violência, enquanto este se constitui numa 
sociedade complexa, governada pela razão, característicamen- 
te convencional e vertical, pois estã ao nivel da cultura,re 


solvendo os seus conflitos principalmente por meio de um re 
e + 


l4ú 


gime de trocas.*?* 


Assim, em termos sociais, O cortiço se re- 
laciona com a plebe e o sobrado com a aristocracia. É natural 

que entre duas entidades tão diferentes e tão próximas sur- 

gisse um conflito. Esse conflito se concretiza no momento em 

que Miranda se vê obrigado a construir o muro (p.32). Como 
apontou SANTANA, ** o muro deixa nítida à diferença entre o 

sobrado e o cortiço e delimita o jardim (p.27) da selva (p.33), 
o domínio da cultura e do convencionalismo ("marido de Estela” 
p.29) do dominio da natureza e do instinto ("amigo de Bertole- 
“za"p.27). Como o cortiço e Romão crescem e abandonam o mundo 

regido pelo instinto, para adentrar o mundo dos convencionalis- 
mos, o conflito desaparece e o cortiço e o sobrado se unem 

com o casamento de Romão. e Zulmira. 

O cortiço possui também dois outros aspectos: é cam- 
po de batalha e é, também, prisão. É campo dor batalha; Botdioo | 
“conflitos de seus habitantes se resolvem pela violência, pois 
várias vezes é comparado com um "formigueiro assanhado" |. ou 
"formigueiro em guerra" (p.45,51,53, 70, 78, 100, 112, 139, 
195, 197, 201, 236). Esse fato ressalta mais nos capítulos 
xvI é XVII em que uma guerra realmente se deflagra, primeiro 
entre brasileiros e portugueses e depois entre carapicus e 
gatõs. O caos é total entre os habitantes do cortiço e conse- 
quentemente também em todo o espaço: . 


f 


"Houve um vavau rápido e surdo, e logo em seguê 
da um formidavel rolo, um rolo a valer, não 


mais de duas mulheres, mas de uns quarenta e 
tantos homens de pulso, rebentou como um terre- 
moto. As cercas e 08 jiraus desapareceram -do. 


chão e estilhaçaramese no ar, estalando em descar 
ga ao passo que numa berraria infernal, num fer 
+ 


E 
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cha-fecha de formigueiro em guerra, aquela onda 
viva ta arrastando o que topava no caminho, bar- 
rácas e tinas, baldes, regadores e caixões de 
planta, tudo rolava entre aquela centena de per 
nas confundidas e doidas." (p. 201). 


Essa correlação entre O espaço e as personagens 


“mA 


[11d 


constante no romance. Exemplo mais típico desse fenômeno 
quando a notícia da morte do Firmo se espalha nos dois corti- 
ços, aumentando o clima de guerra entre eles. Aluísio Azavedo 


descreve então O ocaso: 


"O sol descambava para o ocaso, indefeso, e Nus 
tingindo o cêu de uma vermelhidão pressaga e si- 
ntetra."(p.197) 


Por outro lado o cortiço é também prisão, pois todos 
lã vivem, lã trabalham, lã ganham e gastam o seu suado dinhel- 


rinho, lã amam, lã brigam e lã morrem. (p.62) 


"E toda a gentileza daquelas redondezas ia cair 

la (no bazar), ou entao ali ao Lado, na casa 
de pasto, onde os operários das fabricas e os 
trabalhadores da pedreira se reuniam depois do 


serviço... Era Jodo Romão quem lhes fornecia tu 
do, tudo... Havia grande avidez em alugá-las 
(as casinhas); àquele era o melhor ponto .. do 


bairro para a gente do trabalho."(p.31) 


Assim as personagens estão presas ao espaço, moram, 
+* 


trabalham e deixam tudo de si ali mesmo. Quanto mais cresce 


o cortiço, mais crescem as suas características de prisão: 


"O número dos hóspedes orescia, os casulos eub- 
dividiam-se em cubícutos do tamanho de sepultu- 
rãs, ..! ED: 162). e 
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Torna-se claustrofóbico: 


"OQ pátio... estreitara-se com as edificações no 
vas; agora parecia uma rua... Desapareceram as 
pequenas hortas, os jardins de quatro a oito 
palmos e os imensos: depósitos de garrafas var 
sias. 4 esquerda, atê “onde acabava o prédio do 
Miranda, estendia-se um novo correr de casinhas 
de porta e janela, e dai por diante... erguia- 
se um segundo andar, fechado em cima do primei - 
ro por uma estreita e extensa varanda de gra- 
des de ia E 223-4), 


O cortiço e o sobrado, assim, se apresentam como uma 
sociedade fechada e completa, como um organismo vivo, «: como 
campo de batalha e como prisão. O espaço é configurado do mo- 
do semelhante em Maggie. O Bowery também se apresenta como uma 
sociedade fechada e completa, assim como o cortiço, o Bowery. 
se apresenta como o centro de tudo, não há herôis e a ação de- 
pende do espaço. É a descrição amblental e o próprio tenement 
que une todas: ascenas que -k principio:pairecem dasconexas. É 
também descrito como um orgânismo vivo, porém não nas dimen- 

' sões dadas ao cortiço por Aluício Azevedo: 


",..qa dozen gruesome doornays gave up loada .0f 


babies tô the strestand the gutter. ...The 
bulding quivered and creaked from the wvetght 
of humantty etamping about in its bovels. H 
(p. 15). i 
à importância do meio -& grande em Maggie, pois 'ide- 
termina a vida e o destino das personagens. O próprio Stephen 


Crane assevera que: 
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"Maggie tétee to show that environment is a 
tremendous thing in the world and: frequently 
shapes Lives regardlese. -. "3º 


A prôpria Maggie tem consciência da força do meio 


sobre as vidas das pessoas: 


"She wondered tf the culture and refinement 
she had seen imitated, perhaps grotesquely, by 
the heroine on the stage, could be acquired by 
a girl who lived in q tenement house and worked 
tn a shirt factory."(p.45) 


Quando Stephen Crane escreveu Maggie a ação degene- 
rativa do meio, principalmente dos tenements, dos bares era 
conhecida, pois Jacob Riis ja havia tratado do assunto em 
How the Other Half Lives(1890) e em Children of the Poor (18923. 
É sobre esse efeito do meio nas vidas das personagens que se 
“ocupa Stephen Crane em Maggie. O meio tem força destrutiva no 
romance, através da indiferença e da opressão de suas institui 
ções - a fábrica, (o) lar, os bares e a igreja. Os habitantes da 
Bowery se encontram " o sund Bit postures of submission to 
something”. (p.15). O espaço é violento como os seus habitan- 


tes são violentos: 


"..c infante played or fought with other infante... 
“* PFormidable women ... soreamed in frantic 
quarrete.'! (p.?I5). as Sã 


A violência e o caos do: ambiente: se revela nesta cer 


na: 


E 
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"Foot passengers were mere pestering flies 

with an insane disregard for their legs and 

his (Jim's) convenience. He could not comprehend 
their desire to eross the streeta. Their 

madnese emote him with eternal amazement. He 
was continually etorming at them from his throne. 
He sat aloft and denounced their frantic leaps, 
planges, dives, and straddtes." (p.27), 


Como apontou PIZER*?, o mundo do Bowery se divide em 
dois ambientes importantes: O tenement e o bar. Estes têm pa- 
pel importante na trajetória de Maggie, pois a mãe domina e 
representa o prímeiro e Pete domina e representa o segundo. A 
importância dos dois ambientes no destino de Mag se evidencia 
no paralelismo da apresentação de ambos (tenement p.Z5-9, bar 
p.53-9). Hã a descrição do espaço, seguida da descrição das 
personagens e a narração de ação. Ambos se caracterizam por 
um lado pela predominância do ãlcool'e da fúria e pela violên- 
cia animal destacando uma amoralidade prímitiva, De outro la- 
do, caracterizam-se por um posicionamento moral que não combi- 
na com as atitudes das personagens que julgam e condenam rapi- 
damente, o que denota uma amoralidade sentimental. Assim .:! em 
ambos aos ambientes denota-se o desejo de manter a respeitabilt 
dade do lugar por meio da isenção da culpa e da responsabilida 
de dos atos de Maggie e de seu destino. (p. 63-75). 

8) tenement tem uma força determinista sobre Mary, 
mas ela também age no espaço tornando-o pior. Ela tem, assim, 


um comportamento diferente de Mag que tenta melhorã-lo: 


"She spent some of her week's pay in the purchase 
of filowred cretone for a lambrequin, She made tt 
with infinite care, and hung it to the alightiy 
careening mantel over the gstove in the kitchen." 
(p. 35) Eq 
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As tentativas de Maggie de nada adiantam, pois 


"She (Mary) had vented some phase of drunken 
fury upon the lambrequin. It lay in a 
bedraggled heap in the corner. "(p.36) 


As tentativas de Maggie são aparentes, porêm não 


mudam o aspecto do ambiente: 


"rhe roome showed that attempte had been made 
at tidying them. Parts of the wreckage of the 
day before had been repaired by an unsktilled 
hand. "(p. 50) 


Maggie destoa do ambiente, porêm não consegue arru- 
mã-lo, pois sua mãe e Jim o colocam em desordem. Tanto a mãe 


como o irmão não destoam do ambiente: 


"Phe woman on the floor cureed. Jimmie was 
intent upon his brutsed fore-arme. The girl cast 
o glance about the room filled vith a chaotie 
mase of debris, and at the writhing body of 
her mother. "Git th' devil out a here." ' Maggie 
went.” (p. 49) | 


Como Maggie destoa do ambiente, tenta fugir dele, po- 
rêm ê justamente na fuga que Maggie se destruirá. Assim a mae, 
como representante do tenement, tem força sobre o destino de 
Maggie. Porêm a prôpria mãe também sofre o determinismo | do 


meio: 


"It seemed that the world treated this woman. 
very badiy, and she took aq deep revenge upon such 
porttons of tt as came within her reach, She 
broke furniture as tf she were at last getting 

bed 
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her rights. "(p.42) 


Como o meio age destrutivamente, também Mary assim 
age. A força que empurra Maggie para o seu fim é asgim du- 


plá pelo efeito do meio e da mãe: 


"Phe eyee of both (Mag and Jimjvere drawn by 
some force, to stare at the woman's face, for 
they thought she need only to awake and' att 
the fiende would come from betow."(p.24) 


"O bar, por sua vez, apesar de sua ordem, apresenta 


uma atmosfera de imitação barata e de fuga. 


“"Phe open mouth of a saloon called seductively 
to passengers to enter and cannihilate sorrow 
or create rage. 

The interior of the place was papered in 
olive and bronze tiínte of imitation Leather. 
A ehining bar of counterfeit. masetveness 
extended down the side of the room. Behind it 
a great mahogany - imitation sideboard reached 
the ceiling. ... A ntckel - plated cash=- 
register cccupied a place in the. exact centre 
of the general effect. The E senses of 
tt all seemed to be opulence:. and geometrical 
accuracy. "(p. 53-d), 


A função do bar, portanto, não é outra coniá propor- 
cionar uma ilusôria faga do mundo violento e cruel. Esta mes 
ma função tem o hali que também tem uma atmosfera brilhante, 
de imitação barata e de mati-gosto (p. 36-40) - e acena toda É 
absurdamente patética, tanto o espaço, como a ação e as “per- 
dstagedE que assim tentam a fuga. 

Como em O Cortiço o espaço agui também se configu- 


ra como campo de batalha e como prisão. É campo de batalha, 
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porque as personagens resolvem os seus conflitos com violên- 
cia. Esse fato ocorre tanto no tenement como no bar de forma 
cruel e primitiva, É prisão porque oferece poucas alternatí- 
vas: O trabalho ou a prostítuição(p.29) e porque não abre 

caminhos para que se saia dele. É um mundo fechado, es  po- 
bres ficam na cidade baixa, no Bowery(p.26,39) . Tem também 
todas as características de um ambiente de emprisionamento. 

É escuro, é frio e hã falta de espaço, hã medo e -hã : fúria 


(p.15-6, 23-4). 


Tanto o cortiço como o tenement, tanto o Botafogo ce 
mo o Bowery com guas características de emprisionamento e 
violência têm uma força determinante nas vidas das persona- 
gens, principalmente em Pombinha e em Maggie. O meio tem [e] 
poder de determinar as atitudes e as reações das personagens, 
determinando assim a queda. Portanto, não hã livre arbítrio, 
o que implica a amoralidade e a não-responsabi lidade das. per- 
sonagens. 
| Pombinha a princípio apresenta-se como um fruto raro 
do cortiço, parece intocada pelo meio-ambiente que a cerca : 
tp. 48-9).. 


Porêm 


"o. q pobre rapariga ta acumulando no seu “cora- 
ção de donsela toda a súmula daque lag paixões 

e daqueles ressentimentos, ãs vezes mais fêti- 
dos do que a evaporação de um Lameiro em dias 
de grande calor. "(p.?75) 


Assim o meio vai deixando seus traços em Pombinha e 


o seu destino fica previsto no presente que ela recebe - de 
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Léonie: 


"...uma tetéia: que valia só pela esquesitice, 
representando uma fatia de queijo com um ca- 
mundongo em cima." (p. 181) 


Pombinha e sua mãe desejam fugir do cortiço, e q 
Unico meio de fuga para elas & o casamento com Costa (155-6). 


Poret - o seu destino já estava marcado pelo cortiço: 


"E não obstante, até então, aquele matrimônio 
era o geu sonho dourado. Pois agora, nas vêspe- 
ras de obtê-lo, eentia repugnancia em dar-se ao 
notvo, e, se não fora « mãe, gerta muito capas 
de dissolver o ajuste. "(p. 161). 


e. 


O determinismo do meio & explícito: 


“E na sua alma enfermiça e aleijada, no seu es- 
pirito rebelde de flor mimosa e peregrina cria- 
da num monturo, violeta infeliz, que um estrume 
forte demais para ela atrofiara, a moça presser 
tiu bem claro que nunca daria da si ao marido 


ne. "tp. 160-1). 


Não & só o meio que determina o seu destino, a sua 


interpretação errada do mundo também age destrutivamente: 


".,. ela compreendeu é avattou a fraqueza . dos 

homens, a fragilidade desses animais fortes, de 

musculos valentes, de patas esmagadoras, mas que 
se deixavam encabreetar e conduzir humildea pe- 

ta soberana e delicada mão da femea. 

Aquela pobre flor do cortiço, escapando à 

estupidez do meio em que desabotoou, tinha de 
“ ser fatalmente vitima da sua própria Paborigens 
Cias. "tp. 159) E 


+ 
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Para Pombinha o mundo se rege pelo dualismo macho-. 


fémea, pelo sexo. Portanto, a sua errônea interpretação do 


mundo e o meio determinam o seu fim: 


“. «estava morando num hotel com Lêonte. A ser 
pente vencia afinal: 

Pombinha foi, pelo seu próprio pê, dtratdaçnes 
ter-se-lhe na boca." (p, 246) 


É o destino, & a fatalidade do meio que se reáliza 
determinantemente no romance que jã prenuncia o mésmo fim 
para Senhorinha, pois seus pais, Jerônimo e Piedade vêem Pom- 


binha como modelo e como exemplo: 


"La: pelo risco de perder-se... Ora adeus, só 

ge perdia quem mesmo jã nascera para a perdi- 
ção! A outra não se conservara sã e pura? ndo 
achara noivo? não casgara e não vivia dignamen- 
“te com o marido? Entao!" E Senhorinha contimou 
a ira Ratio gema sp 218). 


E assim O destino de Senhorinha acaba por se deli- 


“near: 


“ro BUA protegida predileta, dotava agora, por 
gua vez, uma simpatia toda espectal, tdêntica 
à que noutro tempo inepirara ela própria (Pom- 
binha) à Léonie. A cadetm. continuava e conti- 
nuarta interminavelmente; o cortiço estava pre 
parando uma nova prostituta naquela pobre me- 
nina deeamparada, que se fazia mulher ao Lado 
de uma infeliz mãe ebria, "(p. 247). 


O mesmo acontece com Maggie. Ela se vê opriímida pe- 
lo espaço de sua casa (48-9) e pelo espaço da fábrica (p.4l- 


2). E tudo parece ficar pior do que é quando ela vê em Pete | 
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o seu meio de fuga: 


"Her eyes dwelt wonderingiy and rather wistfully 
upon Pete's face. The broken furniture,grimy 
“walilg,and general disorder and dirt of her home 
of a sudden appeared before her and began take 
a potential aspect. "tp. 32), 


Quando Maggie vê Pete como um salvador (p.34) demons- 
tra também que estã interpretando erroneamente o mundo. com 
ilusões românticas que a tornam cega para a resiidada, Esse 
fato se comprovarã fatal para Maggie; pois na realidade com. 
“Pete ela consegue fugir de casa e da fábrica, porém não con- 
segue fugir do BoveEy e nem do ambiente vicioso e da sua mo- 

ralidade vigiosa, o que fica claro quando ela tenta retornar à 
casa(p.73-5) e quando tenta buscar a ajuda de Pete (p.76-7). 

| À medida que Maggie decai, decai também o ambiente 
em que &la se encontra (p.65-6). Porêm, ao contrário de Pom- 
bínha, Maggie não consegue manter-se viva; pois no Capítulo 
XVII fica claro que Maggie, ao contrário de todos os - outros, 
não tem destino certo, todos a rejeitam (p.79-81). Ela, -por- 
tanto, não pertence ao espaço e vê-se obrigada a sair dele 
o que ela faz quando encontra “the deathly black hue of the 


river". (p.81). E o ambiente se coloca em ordem novamente: 


"..the room took on that .appaliing appearance 
of neatnesa and order with which death te 
greeted."(p.87) 


Como ficou demonstrado o determinismo ê evidente nos 


dois romances, porêm de forma muito mais explícita, clara e 


f 
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direta em O Cortiço do que em Maggie. Da mesma forma ele se 


mostra cíclico, tambêm mais explicitamente em O Cortiço, pois 


|O romance deixa claro que o processo é repetitivo e cíclico. 
Assim João Romão e Zulmira repetirão a história de Miranda 
e Estela (p.232); Senhorinha repetirá Pombinha (p.217);0 Ca- 
beça-de-Gato reiniciarã tudo novamente (p.162) e a história 
de Jerônimo também se repetirá (p.221). O mesmo ocorre com 
Maggie que repetiu Sadie Mac Mallister (p.52). A vida, assim 
não tem solução e nem o mundo, o que implica visão pessimis- 
ta. 

Aluísio Azevedo insiste mais em um determinismo bio 
lôgico e na amoralídade, por isso a sua insistência ao  tra- 
tar suas personagens como animais e não somente e simplesmen- 
te animais, mas também reprodutores, pois a narrativa ressal- 
ta a força do sexo nas ocorrências. Stephen Crane, ao contra- 
rio, insiste mais em um determinismo social, pois enfoca os 
efeitos prejudiciais do Bowery e de suas instituições sociais, 
não somente por seus vícios, mas tambêm pelo falso moralismo 
adotado pelas personagens que acabam destruindo Maggie. 

* O materialismo se apresenta tanto em O Cortiço como 
em Maggie. As personagens apresentam uma vida interior quase 
nula, porêm a vida exterior e de relação ê ativa. Ressalta-se 
esse fato sta primazia do corpo e pela descrição comportamerm 
tal em relação ao meio e a uma determinada situação. Esses fe- 
nêmenos são visíveis em O Cortiço na descrição de seu acor- 
dar (p.43-55) e em Maggie na descrição da briga de Jim e Pe- 
te(p.53-9). Em ambas as narrativas tudo & visto pelo prisma 


físico e visual. . e 


av. 


1 
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O materialismo ê& tambêm claro nos valores cultiva- 
dos pelas personagens. Hã uma supervalorização “gos. valores 
materiais em detrimento dos valores espirituais. E são  es- 
ses valores que empurram as personagens cujas ações são por 
eles determinadas. Isso é revelado em O Cortiço especial e 
diretamente pelas atitudes de João Romão que deixam cláros 


quais são os valores que preza: 


"mas ao cabo de três mesee, João Romão, notando 
que os seus interesses nada sofriam com a exis- 
tencia da nova estalagem e, até pelo contrário, 
tueravam com o progressivo movimento de povo que 
ee ta fazendo no bairro, retornou a sua primi- 
tiva preocupação com o Miranda... "(p. 164). 


E o fato de que são os valores materiais que regem a 
vida das personagens, é claro quando, depois do incêndio, . tu- 


do é visto em termos econômicos e não humanitários: 


"E todos, todos ee queixavam de danos recebidos 
e revoltaram-se contra os rigores da sorte. O 
dia passou-se inteiro na computação dos prejui- 
208 edar-se balanço no que se salvara do «in- 
cêndio". (p. 207) 


O relacionamento entre as personagens também é regi- 


do por esses mesmos valores. Rita admira Léonie porque: 


"..«a verdade é que ela passa muito bem de boca 
e nada lhe falta: a sua boa casa; seu bom carro 
para passear à tarde; teatro toda a noite; bai- 
les quando quer e, aos domingos corridas, rega- 
tas, pagodes fora da cidade e dinheirama grossa 
para gastar à farta!"(p.119). 
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O mesmo acontece entre Miranda e Romão: 


"cera ainda a prosperidade do vizinho o que 
lhe obsedava o espirito, enegrecendo-Lhe q ai- 
ma com um feio ressentimento de despeito.' 
(p.34) 


Assim os valores materiais são os únicos que conhe- 
cem e que regem as suas vidas, determinando também o relacio 
namento com os outros. O que fica implícito é . o. amóraLismo 
que acompanha o materialismo dentro do romance. Sô valem os 
padrões materiais; o padrão ético sucumbe. Não hã como sobre- 
viver com dignidade, a dignidade aqui não interessa, sô in- 
teressa sobreviver. Isso se verifica nas trajetórias de Mi- 
randa, Romão e Jerônimo. Para exemplificar esse fenômeno, ve 


ja-se como Romão reage ao descobrir que Libório tinha algumas 


notas prescritas: 


“Boje impingiam-se dois mil-réts, amanha . cinco. 
Não nas compras, mas nos trocos... Porque não? 
“Alguem reclamarta, mas muttas engoliriam a bu- 
cha... Para isso não faltavam estrangeiros e 
catpiras! ... E demais, não era crime! ... Sim! 
se havia niseo Ladroeira, queixaissem-se. do 
governo! "(p.210-1)., 


O amoralísmo se mostra necessário e esssencial para 
sobreviver. Assim sendo, os valores espirituais perdem sua 
força. Somente as personagens fracas se encontram ainda pre- 
sas à religiao: Jerónimo e Piedade (p.66). Como ficou claro 
na exposição da trajetória de Jerônimo, os valores espirituais 
não engrandecem a personagem, ao contrário, por eles ela se 


mostra fraca e sucumbe. ade 
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Em O Cortiço Aluisio Azevedo se mostra anti-religio- 
so é até anticlerical principalmente pelas imagens e compara- 
ções usadas: Juju é carregada em procissão como um ídolo mi- 
lagroso (p.118), a roupa branca de Lêonie É rica como a-..: de 
Nossa Senhora da Penha (p.119), a ida à delegacia é uma roma- 
ria (p.142), o barulho dos trabalhadores na pedreira & um co- 
ro religioso de penitentes (p. 181), a camisa de Pombinha man- 
chada com sangue menstrual é a Verônica sagrada de Cristo (p. 
154), a escrivaninha de Pombinha & um pequeno confessionário 
(p.160), a casa de Albino tem o luxo de igreja(p.224). Esse 
fato & mais visivel ainda quando Bruno e Leocâdia brigam e 
aparece um Irmão do Santíssimo no cortiço que não toma nenhu- 
ma atitude para ajudar a resolver o conflito entre a esposa 
e o marido, mas que pede dinheiro, ao contrário do que .. era 
esperado (p. 101). | 

Essa mesma visão materialista ocorre em Maggie. Os 


valores que preocupam Maggie são os materiais: 


"..«ghe began to have an intense disiike..: for 
alt of her dresses,,.. she began to note with. 
more interest the well-dressed women she met 


on the avenues. She envied elegance and 
palme. "(p. 41). 


soft 


Essa preocupação & mais evidente ainda quando no hai 


Maggie observa a dançarina: 


"Maggie wondered at the eplendour of the costume 
and Lost herself tn calcutations of the cost of 


the eilks and laces."(p. 38) 
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É em Pete que ela os vê e vai procurá-los: "she... 
noted that wealth and prosperity were indicated by - his 
clothesu"(p.81). O mesmo acontece com Pete ao se interessar 
poriMaggie: "I'm stuok on ger shape, It's outa sight."(p. 33). 

são Sálgaiaros materiais, portanto, que regem . a 
vida de Maggie e o seu relacionamento com Pete. A amoralida- 
de é implícita na narrativa, na luta em que dsgia se coloca 
em busca desses valores e no fato de ela acabar prostituindo- 
se. Os valores espirituais também ficam relegados a um segundo 
plano. Maggie só lembra que ela ouviu uma vez falar em Deus 
e sai em sua busca quando não tem mais a quem recorrer (p. 78). 
Assim a anti-religiosidade tambêm se apresenta em Stephen 


Crane sempre com um tom irônico como: 


"Two girls... eang a duet which is heard 
occasionally at aoncerte given under ahurch 
quepices. They eupplemented it with a dance, 
which, of course can never be seen at concerts 
“given under church quepices."(p. 38). 


“He did not risk it (respectability) to save a 
soul. For how was he to know that there was a. 
soul before him that needed saving?"(p.78) 


Os valores espirituais e a religião são completamen- 


te desvalorizados pelos habitantes do Bowery: 


"He (Pete) vaved his hands Like a man of the 

vorid who dismisses religion and philosophy..." 

(fp. 30-Z) 

"Above all thinge he (Jim) deepised obviona 
“christians..."(p.25) 


Pá di 
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Esse fato é mais patente na cena da missão (p.24-5):, 
pois enquanto "a man composed hie sermons of'you 's'"fp.24) 
e condena a degradação dos habitantes do Bowery, estes só 
estão interessados no calor do fogão e na sopa. 

Portanto, o materialismo e a anti-religiosidade são 
claros nos dois romances, porêm em Maggie a atítute contrã-. 


- 


ria à religião ê explicita e diretamente aberta, enquanto em 


O Cortiço ela & implícita e indireta. O amoralismo se en- 
contra presente nos dois romançes durante toda a narrativa 
como arma necessãâria para a luta da sobrevivência, pois os 
padrões êticos convencionais em nada auxiliam as personagens 
nas suas trajetórias, ao contrário, as levam em direção da 
queda, 

A visão patológica do homem, onde este se apresenta 
vitima dos vícios e do doentio, não se apresenta em Maggie. 
Porêm ela é bastante explorada por Aluísio Azevedo em OQ Cor- 
tico, pois enfoca o homem em relação a cenas de uma sensua- 
lidade e sexualidade violentas. Tudo se configura como “uma 
aglomeração de machos e fêmeas"(p.44). A visão da sexualida- 


de exposta no romance & resumida por Botelho ao Henriquinho: 


"Nas circunstâncias de Dona Estela, é ate um 
grande serviço que você lhe faz! ... quando 
uma mulher já passou dos trinta e pilha a jei- 
to um rapagito da sua idade, é como se descobrie- 
se ouro em pó! ... escovera, escove-a! que a 
porá macia que nem veludo: ... e continue para 
diante, não so com ela, mas com tódas as que 
Lhe catrem debaixo da asa! Vá passando: menos 


as de casa aberta, que isso é perigoso por 
causa das molêstias; nem emmpnoRa. donzelasd", 
(p. 42-3) 
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Assim a luta, não somente se configura em termos de 
existência simplesmente, mas também em termos da sexualidade 
humana. Tudo é visto em termos darwinistas: o homem como ank- 
mal se torna escravo dos seus instintos. Assim a sexualidade 
humana & sô instinto e nada mais onde "o temperamento, forte 
para desejar e fraco para resistir ao desejo"(p.25) resumem 
toda visão do romance. Aluísio Azevedo explora a sexualidade 
de seus personagens em cenas picantes e sensuais: Miranda e 
Estela (p.26), Estela e Henriquinho(p.41), Henriquinho e Leo- 
câdia(p.97-8), Florinda e Domingos (p.113), Jerônimo e Rita 
(p.190-1), Piedade e Pataca(p.230). Explora também o homosse- 
xualismo com Botelho (p.42-3), Albino(p.49--50) e principalmemr 
te com Léonie que inicia Pombinha sexualmente (p.147-9). A 
histeria feminima é explorada nas personagens Estela (p.41-2) 
e Pombinha (p.151-3). 

A visão de Aluísio Azevedo no romance se assemelha à 


visao distorcida de Pombinha sobre a humanidade: 


",. «mediu com as antenas da sua perspicacia mu- 
Llherit toda aquela esterqueira... E sentiu diam 
te dos olhos aquela massa informe de machos e 
fêmeas, a comichar, a fremir concupiscente, sur 
focando- se ung aos outros. E viu 2 Firmo e o Je 
ronimo atasalharem-se como dotes caes que dispu- 
tam uma cadela de rua; e viu o Miranda, la de 
fronte, subalterno ao tado da esposa infiel, que 
se divertia a faze-lo dançar a seus pês seguro: 

pelos chifree; e viu o Domingos, que fora da 
venda, furtando horas ao sono, depois de um tra- 
balho de burro, e perdendo o seu emprego e as 
economias ajuntadas com sacrificio, sô para ter 
um instante de luxúria entre as pernas de uma 
desgraçadinha irresponsável e tola, e tornou 

a ver Bruno a soluçar pela mulher; e outros fem 
reiros e hortelões, e cavouqueiros, e trabalha- 
dores de toda a espécie, um exército de bestas 


sensuais... "(p.160) 
+ 
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Assim toda a dialética do mundo se resume no conjun- 
to de machos e fêmeas. O mundo é visto pelo prisma da sexua- 
lidade. Esse fato não ocorre em Maggie, na verdade Stephen 
Crane - puritanamente não explora em nenhuma das cenas o se- 
XO, nem mesmo quando Maggie se abandona para Pete. 

Tanto Aluísio Azevedo em O Cortiço como Stephen Cra- 
ne em Maggie revelam uma denúncia e uma crítica ao código | 
social e aos problemas sociais. Os dois romances são gritos 
de protesto. pela representação desencantada do ambiente das 
grandes cidades, da desesperada e sofredora existência dos 
mais pobres e da falta de condições para que se leve uma vi 
da com dignidade. Deixam claro que ê uma nova época que sur- 
ge no Brasil e que se acha estabelecida nos Estados Unidos - 
ê a ê&poca do industrialismo e do capitalismo. Porém o Brasil 


& ainda uma “cavalgadirarica"(p.34)para os europeus e a nova 


“época sô se prenuncia no Romance de Aluísio Azevedo com : o 


crescimento urbano (p.30,66,164), as fábricas que começam a 
aparecer (p.30) e conseglentemente os operários e os .corti- 
ços (p.30,66), que são Misuiblioas: dá miséria"(p.283) e os 
"infernos" (p.138) da grande cidade brasileira. Uma nova épo- 
ca se inaugura no Brasil trazendo riquezas com o cafê (p.86- 
247), com a importação e exportação (p.31,243-4) com a migra 
ção do Nordeste (p.55-75), com a máquina (p.205). O Rio de 
Janeiro cresce e como toda cidade que cresce apresenta gran- 
des problemas que aparecem em O Cortiço: 
| 1) a escravidão (p.19-20,21, 253-4); 
2)o sistema desumano de trabalho (p.31,59,62,65,76); 
3) os acidentes de trabalho (p.55,236); 


ES 


4) 
5) 
6) 
7) 
8) 
9) 
10) 
11) 
12) 
13) 
14) 
15) 
16) 
17) 
-18) 
19) 


20) 
21) 
22) 


o 


a 
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pobreza (p.98-9,124,178-9); 

justiça sô para os abastados (p,124); 
grande Índice de natalidade (p.131); 
mortalidade infantil (p.207-8, 236); 
desamparo da velhice (p.213,246-7); 
falta de espaço vital (p.209,223); 


os males da promiscuidade (p.146-50, 247); 


a 


prostituição (p.75, 117,157,182,246-7);. 


os vícios (p.120, 181,182); 


O 


a 


a 


a 


a 


[6] 


o 


aborto (p.171,182); 
violência (p.98-9,102, 111-2,112-6, 185-6,207); 
violência contra as crianças (p.69,237); 
violência policial (p.140-1, 143); 

evasão do campo (p.55,75); 

problema da agricultura (p.55): 


problema dos cabos eleitorais e os servidores 


públicos (p.7D; 


a 


febre amarela (p.91,162); 


as doenças (p.182); 


o 


s boticãârios (p.180); 


O mesmo acontece em Magaie onde a industrialização 


e o capitalismo ê um fato consumado tornando assim o proble- 


ma das grandes cidades, maiores e piores: 


1) os efeitos da imigração (p.19,37); 


2) 


3) 
4) 


3) 


a 


a 


a 


o 


pobreza (p.20,44-5); 

falta de espaço vital tp. 15); 
sujeira da favela (p.15); 

grande índice de natalidade (p.15); 


+) 
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6) a dificuldade de emprego (p.29); 

7) o sistema desumano de trabalho (p.26,41-2); 
8) 
9) a prostituição (p.52,62,66-8, 78, 81); 


(6) 


vício (p.18,19,21,23,26,4%8, 53); 


10) a violência (p.11,12,14, 15,16,17,18,19,21,23,26, 
46,4778,57); 
“1) a violência policial (p.26-27). 

| A denúncia & clara em iibde os romances, porém ê ne- 
cessário frisar que isso não significa que vejam na obra de 
arte uma função social, ou que pretendam uma arte engajada. 
Tanto em Maggie como em O Cortiço fica claro o não-conformis- 
mo de seus autores com as condições sociais e o estado de coi- 
sas , que eles denunciam. | 

No plano estêtico os dois romances reálizam-se dentro 
do naturalismo. Em ambos a linguagem é cologuial e vulgar. Em 


O Cortiço são encontrados diálogos como esse: 


"- Muito bêbado, hein? 
- Como um gamba! Aquilo foi alguma que a Rita 
Baiana lhe pregou de fresco!"(p.176) 


Em Maggie encontra-se esse tipo de diálogo: 


"Ah, Jimmie: youse bin fightin' agin." The . 
urechin - suelled diedainfuliy, “Ah, what d'helt, 
Mag see?! 

The Little girl cupbraided him. "Youse allus 
fightin' Jimmie, an' yeh knows it puts mudder 
out when yehs come home half dead, an' it's 
like we'll ali get a poundin' "She began to 
veep. The babe threw back his head and roared. 
at his prospect. 

"Ah, ! orted Jimmie, “shut up er I'iZ emuck 
ver mout'. See?" (p.16) 


—+ 
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Em ambos os , romances hã o cuidado de documentar pe- 
la linguagem o méio das personagens. £, portanto, coloquial e 
vulgar, Porém Stephen Crane demonstra uma preocupação maior 
do que Aluísio Azevedo, quando coloca no papel a linguagem tal 
qual seria falada pela personagem na realidade "... youse bin 


fightin' agín.”" Essa preocupação alêm de abarcar a persona- 


gem e o seu meio, abarca também a situação, por exemplo quan- 


do encontramos Pete bêbado: 


“"Daes pri!!" cried the man, his face lighting up 
at the soothing tones of the woman's voice. 
“Daes ri; I'm goo! f'Ler, an' v'en any one 
trea'e me ri!, I trea!'s zem ri'! Shee?” (p.83) 


Assim a linguagem não sô documenta a personagem e o 
seu melo mas também a circunstância. Alvísio Azevedo não apre 
senta esse tipo de preocupação, mesmo quando, por exemplo ,Fiimo 
s€ êncontra bêbado (p.184). Sob esse aspecto stephen Crane é 
mais inovador do que Aluísio Azevedo, que, apesar de tentar 
colocar as diferenças de fala entre brasileiros e portugueses 
no papel, não chega ao nível daquele: o diálogo de Jerônimo e 


Piedade: 


" - Não me dizes nada! Aseim m'aseustas ... Que 
tene, diz'-to! 
- Não cozas o chã. Vou tomar outra coisa ... 
- Não queres o chã? Mas & remédio filhinho de 
Deus! 
- ne te disse que tomo outra mesinha, 0h.” 
Pp. 92) 


o diálogo entre Jerônimo e Rita: 
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“PM - Jã tomou algum remédio? 


- À mulher falou ai em cha preto... 

- Chã! Que asneira! Chã é dgua morna! Iseo 
que você tem é uma resfriagem. Vou-Lhe fazer 
uma vicara de café bem forte para você beber 
com um gole de parati, e me dira se sua ou 
não, e fica depois fino e pronto para outra! 
Espere attrip. 92) 


A dramaticidade dos textos apresenta-se principalmen- 


te pelas imagens e expressões violentas, denotando a primiti- 


vidade das personagens. Em O Cortiço temos 


E em 


Maggie: 


"... Emenso rebentão de fogo eagargalhava-se de 


uma das casas do fundo, o número 88. E agora o 


incêndio era a valer, 

Houve nas duas maltas um eubito espasmo de 
terror, Abaixaram-se os ferros e calou-se o hi- 
no de morte. Um clarão tremendo ernsangilentou o 
ar, que se fechou Logo de fumaça fulva. E 

A Bruxa conseguira afinal realizar o seu 
eonho de louca: o cortiço taarder; não haveria 
meto de reprimir aquele cruento devorar de la- 
baredas, "tp. 2034), 


"Phe emall combatents pounded and kicked, 
seratched and tore, They began to weep, and 
their curses struggled in their throate. with 
sobs. The other little boys clasped their hands 
and wriggled their Legs in excitement. They 
formed a bobbtng cireLe about the pair. ... The 
tuo little boys, fighting tn the modes of four 
e id cit years ago, did not hear the varning.” 
tp 14 


Assim temos na descrição a violência explorada com 


imagens e expressões dramáticas. Às cenas tambêm comportam ri- 


queza de detalhes. Essas características realizar o naturalismo 


Ed 
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tanto em O Cortiço como em Maggie. O mesmo ocorre com as per 
sonagens, porém nas suas descrições geralmente aparecem as. 
comparações ou metãforas*' pelas quais o homem apresenta ca- 


racteristicas animais. Esse fato ê muito mais visivel em O 


Cortiço do que em Maggie: 


"Marciana na frente do grupo e sem largar o bra- 
ço da filha, que seguia como um animal puxado 
pela aid Cortiço, p.llê) 

Pi.. à gua crina preta (a Bruxa), desgrenhada, 
escorrida e abundante como a das. êguas selva- 
gens...! (0 Cortiço, p.204) 


"E era tão feros o demônio naquela fome de cão 
cem dono (Libório) ...! (9 Cortiço p.82) 


"The bravery of bulldogs set upon the faces of 
the men " (Maggie p. 57) 


"Bowvery - Like, with the quickness of a cat." 
(Maggie p. 57) 


"Phe glare of a panther came into Pete's eyes." 


(Maggie p.58) 


",.v With the expresestons cf happy cows.” 
(Maggie p. 37) 


Esse tipo de comparação, como foi visto, realiza o 
darwinismo nas duas obras. Mas ocorre com maior intensidade e 
fregliência em O Cortiço em que Aluísio Azevedo explora apri- 
mitividade,. a irracionalidade e a instíntivigdade das suas pe 
sonagens colocando-as, assim, em um nivel inferior às perso- 
nagens de Maggie, 

Em ambos Og romances hã cenas em que a ação ê mostra 
da por um artifício descritivo em que a parte é tomada pelo 


todo. Esse artifício tem sido apontado como sendo caracteris- 
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ticamente impressionista, principalmente em Stephen Crane. ** 
Em Stephen Crane esse fenômeno ocorre geralmente quando as 
personagens estão dentro de uma cena violenta, como é o caso 
da briga de pete e Jim (p.53-9), O mesmo ocorre em Aluísio 
Azevedo, como na cena do despertar do cortiço (p.43-5), en- 
fatizando, porêm, os hábitos cotidianos dos habitantes do 
cortiço e as suas característias animais, 

Quanto ao assunto, Aluísio Azevedo se mostra mais 
abrangente em O Cortiço que abarca todos os assuntos predi- 
letos do naturalismo: os vícios, o crime, a miséria, a pros- 
tituição, o adultério, o homossexualismo, a violência e as ir 
trigas. Enquanto Stephen Crane faz seus assuntos em Maggie 
“somente os vícios, a violência e a prostituição. Porêm ambos, 
nã escolha do assunto, realizam O naturalismo, pois exploram 
o mais baixo e o mais sórdido da sociedade em seus romances. 

Tanto Aluísio Azevedo, quanto Stephen Crane tentam 
realizar o princípio naturalista da objetividade. E o conse- 
guem até certo ponto adotando a imparcialidade e impessóali- 
| dade pela perspectiva fotográfica nas cenas descritas, de 
forma mais acentuada, e nas cenas narrativas. Veja-se, por 
exemplo, em [o] Cortiço a descrição da pedreira (p.58-61) e em 
Maggie a descrição da morte de Maggie (p.78-81). Porêm os 


narradores acabam por aparecer no texto como, por exemplo,em 


O Cortiço: 


"... quando apareceram na sata Dona Estela e q 
Filha, o pobre diabo chegava a causar do de tão 
atrapalhado que se via."(p. 167) 


"Ah! coesa (Rita) não fez comentários sobre o 
ae 
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estranho procedimento da mestre Jeronimo... En» 
tretanto ah: ah: ela estava bem preocupada,” 
(p. 197). 


ou como em Maggie: 


"It seemed that the world had treated this woman 
very badly..." (p. 42). 


"Tt appeared that he was invéncible in fights.' 
fp. 82) 

“ve En qn attitude of exhauation, eomething, 
mayhap; . like that of « eated viltain."(p.23) 


Assim apesar dos dois textos realizarem o princípio 


da objetividade , esta não é completa, Esse fenômeno se reve- 
la sobretudo quando os narradores empregam a ironia como,por 


exemplo, em OQ Cortiço: 


"... Botelho, depois de falar com o costumado 
entusiasmo do seu belo amigo Barão e da virtuo- 
stesima familia deste... ''(p. 186) 


". .oPrendam-na! É escrava minha! ... de um sô 
golpe certeiro e fundo rasgara (Bertoleza) o 
ventre de lado a tado. 

E depois emborcou para frente, rugindo e 
esfocinhando moribunda numa Lameira de sangue. 

João “Romão fugira atê ao canto mais éscuro 
do armazém, tapando o roêéto com as mãos, 

Nesse momento parava a porta da rua uma cam. 
ruagem. Era a comissão de abolicionietas que 
vinha, de casaca, traser-lhe respeitosamente O 
diploma de sócio benemérito, 

Ele mandou que o8 conduztesem para a sala 
de visitas."(p, 254). 


A ironia se apresenta em O Córtiço e o livro se fe- 


cha ironicamente comprovando a amoralidade da personagem ao 


166 


mesmo tempo que denuncia a estrutura e o código social. O mes 
mo acontece em Maggie;zporém neste romance a ironia & mais fre 
quente e mais intensa do que naquele. Vejarn-se por exemplo es- 


sas cenas de Maggie: 


"Ah,uho would t'ink such a bad girl could grow up 
in our fambly, Jimmie, me son, Many. d'hour 

I've spent in talk,wid dat girl an! tol'her if 
she ever went on d'streets I'd eee her damned. 
An' after all her bringintup an' what I tol'her 
and talked wid her, she goes teh d'bad, like a 
duck teh water." (p.51-8) | 


“A goiled, unshaven man pushed open the door and 
entered, "webt", said he, "Mag'e dead.” 

"What? satd the woman, her mouth filled with 
bread. 

"Mag's dead", repeated the man. 

"Deh blazes sh ie!” said the woman, She 

continued her meat. 

When ehe finished her coffee she began to 
weep."(p.88) 


Em Maggie a ironia cresce gradualmente atê alcançar 
o ponto mais intenso no seu final amargo e trágico. Em Maggie | 
o mito da típica família feliz & desmistificado pela ironia. 
Assim a ironia é o elemento que principalmente desfaz o prin- 
cipio da objetividade da estética naturalista. Apesar de ambos 
os autores tentarem alcançá-lo, não o conseguem. Esse fenômeno 
“€ mais claro em Stephen Crane do que em Aluísio Azevedo. 

Quanto E] estrutura do EE uto naturalista, tal qual foi 
estudada por DUBOIS,** esta se realiza em O Cortiço como em 
Maggie. Os dois romances iniciam-se quando a ação jã teve o 
seu início. Os textos iniciam tipicamente com o nome das perso 
nagens como se elas fossem conhecidas. Ambas as situações ini- 


ciais são de movimento. Logo após segue-se a descrição do am 
+ 
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biente do cortiço (p.31-3) e do tenement (p.15-6), seguida 
da narração que deixa claro o passado das personagens ainda 
desconhecido. Essa descrição do meio ambiente vai ocorrendo 
nos dois romances sempre que hãmdança do meio ou quando es- 
te se transforma. E a descrição & sempre seguida da narração 
da ação que se desenrola no espaço descrito. A ação, assim, 
estã presa ao espaço assim como as personagens também estão. 
Desta forma Aluísio Azevedo e Stephen Crane garantem a docu- 
mentação nos seus romances e reforçam a tese do determinismo 
ambiental. Assim a astRituzs dos dois romances também se mos- 
tra caracteristicamente naturalista. 

Conclui-sé que ambos os romances são naturalistas den- 
tro das linhas gerais da estética naturalista. Assim ambos rea- 
“ lizam O cientificismo do naturalismo, principalmente na visão 
darwinista e determinista do homem. O darwinismo estã na sele- 
ção natural implícita nos dois romances e o determinismo pelas 
vidas determinadas das personagens, a falta do livre arbítrio 
“e o amoralismo. O materialismo tambêm se faz presente em ambos: 
os romances em que ficam-claras a anti-religiosidade e a neces» 
sidade do amoralismo que se apresenta como arma na luta pela 
sobrevivência. Assim a sociedade e o mundo são vistos como uma 
selva, um grande animal vivo e a vida como uma eterna luta. E 
ambos se apresentam inalteráveis e inabaláveis, acarretanto,as- 
sim, O pessimismo, pois tanto o mundo como a vida não têm con- 
serto. A denúncia e a crítica social são nítidas em O Cortiço e. 
em Maggie. Também se realizam dentro dos padrões do naturalis- 
mo estéticamente, pois apresentam linguagem coloquial e vulgar, 


a técnica do contraponto ., a objetividade e a imparcialidade.e 
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a estrutura do texto. Todos esses itens revelam que tanto O“ 
Cortiço como Maggie são romances naturalistas. Porém, cer- 
tas divergências surgiram durante a análise, sem distanciar 
os romances da estética naturalista. Assim em O Cortiço en- 
contra-se o naturalismo explicito e direto, enquanto em 
Maggie O naturalismo se manifesta implicitamente. Apesar de 
a violência aparecer em ambos os romances como arma necessã- 
ria na luta pela sobrevivência, as causas dessa violência são 
divergentes. Em O Cortico a causa da violência & o prôprio 
meio-ambiente brasileiro e o:-seu característico tropicalismo. 
Em Maggie a violência é causada pela circunstância.a violência 
neste & mais brutal e mais fregilente do que naquele. Naque- 
-le as personagens são mais animalizadas e mais baixas e infe- 
riores. Em Maggie encontramos direta e explicitamente .. a 
desvalorização da religião, enquanto em Q Cortiço a valori- 
zação do sexo influi, inclusive, na visão do mundo, da socie- 
dade e da vida e o autor explora cenas sensuais, A visão pa- 
tolôógica, assim, somente se apresenta em Aluísio Azevedo, que 
também explora o determinismo e darwinismo biológico, enquan- 
to Stephen Crane explora o determinismo & o darwinismo social 
pela sua análise dos efeitos prejudiciais do Bowery e “das 
instituições e do seu falso moralismo. Stephen Crane também 
apresentou-se durante a análise um inovador da linguagem e 
emprega uma ironia crescente e mais féroz, intensa e mais fre 
quente. Aluísio Azevedo demonstrou ser mais abrangente nos 
assuntos tratados em O Cortiço do que Stephen Crane em Maggie. 
Assim pode-se concluir que a maior diferença entre os dois 


romances é justamente a presença em O Cortiço de uma. visão 
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patológica do homem, de um determinismo heréditário e tropi-. 
cal. Itens que não aparecem na obra de Stephen Crane. É sem | 
dúvida a vísão patológica que determina a maior diferença e 

divergência entre as duas obras; pois esta acarreta uma 

visão do mundo, da sociedade e da vida diferente daqueia pre 
sente em Maggie. Assim O Cortiço não somente se distancia de 
Maggie, mas vai além, i.e., realiza Oo naturalismo mais com- 
pleta e integralmente. Porém deve-se levar em conta a Era 
tância tanto de Maggie como de Q Cortiço “como legados para 
a literatura posterior, pois deram início a uma nova visão 

do romance. Ambos os romances realizaram o princípio da revo- 
lução na ficção, que se concretizaria no século XX, estabele- 
“cendo, desta forma, e confirmando o predomínio da ficção so- 


bre a poesia. 
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CONCLUSÃO 


A estêtica naturalista teve a sua gênese na França 
com Zola. É a partir da França que O cenário literário mun- 
dial se modifica, porém em cada país o naturalismo .. adotou 
características particulares, diferenciando-se, assim, .. do 
naturalismo francês, sem abandonar as características “bãsi- 
cas dessa estética, mantendo em essência os liames caracteris- 
ticos com o naturalismo francês. Assim, apesar âãe apresentar 
elementos diferentes em:cada país, a estética naturalista se 
caracteriza por uma visão toda especial do homem, da vida,do 
mundo, da sociedade e da literatura. É essa visão a base da 
estética naturalista e ê essã visão, base estrutural em cada 
país onde essa estêtica se manifestou, que permite falar em 
naturalismo francês, naturalismo brasíletro | e naturalismo 
norte-americano. É uma sô estética básica - o naturalismo - 
que adota feições particulares e individuals em cada nação. 
A estêtica resultou de fenômenos especiais da êpoca, princi- 
palmente da revolução industrial, do capitalismo e da evolu- 
ção das ciências que modificaram drasticamente O mundo nos 
meados do século XIX. O Astordiinmo, assim, surgiu em respos- 
ta à época. Isto é o que revela a sua visão do homem, da vi- 
da, do mundo, da sociedade e da literatura. 


Assim a estética naturalista na sua mundivisão e 


& 


antropovisão se mostram típicás da época: caracteriza-se pelo 


cientificisno, darwinismo, determinismo, materialismo, positi- 


vismo e patologismô. Todos esses! -ismos' fazem do naturalis- 


mo uma estética toda especial e diferente das demais. O mundo 
ê visto como uma selva ea vida como interminável luta da qual 
o homem, destituldo de sua racionalidade, de sua parte anjo, 
ê caracteristicamente instintivo e animal, participa sem o 
poder de opinar, escolher ou decidir; é destituído do  livre- 
arbítrio e & determinado pelo meio, pela hereditariedade e 
pelo momento. Tudo é governado, assim, pela qioldncia e pelo 
primitívismo o que implica uma antropovisão e mundi-visão ne- 
gativas, pessimista e fatalista. A visão da literatura é resuh 
tado desta antropovisão e mundivisão, pois adota a linguagem 
coloquial e vulgar, a precisão das descrições com detalhes fo 
tográficos, as imagens e as expressões violentas, as metáforas 
e as comparações zoológicas e botânicas, a objetividade e a 
imparcialidade, os assuntos chocantes representando o que hã 
de baixo e sôrdido na sociedade. 

Portanto, essa visão toda particular da estêtica na- 
turalista se espalha pelo mundo sendo adotada e modificada em 
cada país onde adentra adaptando-se às características parti- 
culares e nacionais. Com esse fenômeno em mente foram analisa- 
dos o naturalismo brasileiro e norte-americano, que se mostra- 
ram semelhantes quanto a características abrangentes e bási- 


cas da estética que envolviam a mundivisão e antropovigão do 


naturalismo. Mostraram--se diferentes quanto à certas particu- 


laridades que envolvem caracteristicas de cada um dos países. 


a 


Assim enquanto no Brasil o naturalismo surgia em resposta K 
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estímulos exteriores, europeus, o naturalismo nos | Estados . 
Unidos se mostrou resultante muito mais de estímulos inter- 
nos do que externos. A realidade social, econômica e cultu- 
ral dos Estados Unidos se assemelhava muito mais à européia 
do que era no Brasil, e o Brasil sempre se mostrou .. mais 


permeável às influências exteriores que os Estados Unidos, 


"Em decorrência, o pessimismo ê maior no naturalismo brasi- 


leiro do que no americano; aí, o reformismo implicava: a 
busca consciente de soluções próprias. Assim enquanto O na- 
turalismo brasileiro tem muito mais a ver com o Francês e, 
consequentemente com Zola, nos Estados Unidos a oposição ã 


estética demonstrou ter uma força de contenção muito maior 


“na figura de Howells do que no Brasil com Machado de Assis. 


É aí que entra em cena Tosltôi e o seu realismo que condizia 
mais com o espirito americano, principalmente o puritanismo. 
Por isso no Brasil a insistência maior no biolôgico e nosEs- 
tados Unidos no social e econômico. Por isso, também no 
Brasil a literatura se desvencilha da moral e da filosofia, 
enquanto nos Estados Unidos ainda se acha atada à ética é à 
filosofia o que implica um policiamento: maior dos assuntos, 
do fatalismo e do pessimismo, | 

| Assim tendo em vista a antropovisão e mundivisão da 
estética naturalista e as particularidades dos Estados  Uni- 
dos e do Brasil, foram analisados os romances Q Cortiço de 
Aluísio Azevedo e Maggie; A Girl of the Streets de Stephen 
Crane. A análise das convergências e divergências da estética 
naturalista em ambos os romances levou em consideração o cler 


tificismo, darwinismo, determinismo, materialismo, patologis- 
E + 
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mo, a denância social e a estilistica, Assim levando em conta 
esses fatores básicos da estética naturalista os dois - roman- 
ces convergem e, portanto, se configuram como natuzalistas. 

Segundo o darwinismo, que se realiza em ambos os romances , 

hã luta pela sobrevivência, seleção natural, evolucionismo, , 

transformações por que passam as personagens com um comporta- 
mento variante cucom um regime de trocas, hã associações z00- 
lógicas e botânicas. Segundo o determinismo, que também se 
achou presente tanto em Aluísio Azevedo como em Stephen Crane, 
hã forças circunstanciais e mesológicas dirigindo a vida das 
personagens. Segundo o materialismo encontra-se o sentimento 
de anti-religiosidade e o amoralismo. Apresentam-sa ainda de- 
núncia e crítica aos padrões e ao código social demonstrando 

insatisfação com o estado de coisas da sociedade da êpoca.Se- 
gundo a estilística naturalista, o texto se caracteriza por 
linguagem coloquial, imagens & expressões violentas, compara- 


ções e metãforas zoológicas e botânicas, assuntos que se de- 


senvolvem nos dois romances de acordo com as predileções dos 


naturalistas, objetividade e imparcialidade apesar de parcial; 
pois a ironia as quebra, hã descrição especial e narração de- 
pendente dela qusrevelam uma estrutura ficcional toda prôpria 
da estética naturalista. Portanto, em termos gerais e básicos 
o naturalismo se realiza tanto em O Cortiço como em Maggie, 


convergindo na visão básica naturalista do hômem e do mundo. 


Divergem em aspectos particulares, que, todavia, não os -dis- 


tanciam totalmente: da estética naturalista. Enquanto. Stephen 
Crane ínsiste na violência causada pelas circunstâncias e pe- 


lo meio e em um darwinismo e determinismo puramente -social, 
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Aluísio Azevedo enfatiza a parte animal, instintiva e primi-. 
tiva do homem, que tambêm é violento em decorrência - também 
das circunstâncias, porêm aí a violência apresenta-se também 
decorrente do tropicalismo das terras brasileiras. Enfoca as 
sim em O Cortiço um darwinismo e determinismo muito mais 
biológico do que social; alêm de enfatizar a animalidade de 


suas personagens, enfatiza também a força do determinismo he- 


- reditârio e racial atravês de uma visão patológica. . Dentro 


dessa visão os homens são vistos somente como reprodutores on- 
de a sexualidade humana é fator preponderante, apresentando as- 
sim uma visão do homem e do mundo que não aparecem em Maggie. 


Enquanto Stephen Crane se mostra um inovador quanto ao uso 


'da linguagem nos diálogos e profundamente mais irônico, Alui- 


sio Azevedo se mostra mais abrangente na-escolha dos assuntos 
do romance, muito mais violento nas suas imagens, expressões 
e comparações. Enquanto Aluísio Azevedo explora principalmen- 
te o darwinismo e o determinismo de forma explicita e “direta, 
Stephen Crane os explora de forma implícita e indireta. Em 
Maggie nota-se. que Stephen Crane, apesar de adotar a antro- 
povísão e mundivisão da estêtica naturalísta, as usa indireta 
mente, deixando à mostra o policiamento: devido ao puritanis- 
mo é às forças de contenção que agiam nos Estados Unidos. 

Ão compararmos o naturalismo brasileiro tendo o em 
vista as influências de Zola e de Tolstoi e adotando a teoria 


dos.conjuntos temos: . o 


o 
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O naturalismo brasileiro equivale à soma do naturalismo ameri- 


cano e do muckrakerismo: 


NATURAL ISMO BRASILEIRO 


NATURALISMO AMERICANO | MUCKRAKERISMO 


TOLSTOI 


al 


Esse fato & evidente, pois utilizando ainda a teoria 
dos conjuntos quanto à “analise feita nos romances O Cortiço 


e Maggie temos: 


Q CORTIÇO 


Maggie) 


Esse fenômeno se mostra verdadeiro, pois, O Cortiço 


ê muíto mais abrangente em termos da estética naturalista do 


que Maggie. 


ay 


Ae, 


Conclui-se que as semelhanças e igualdades entre O 
Cortiço e Maggie se devem apcredo da Epoca e às bases da 
estética naturalista. Ai encontramos verdades abrangentes e 
universais que revelam a êpocã e a estática. temos como con 
vergência principal a relação entre espaço e personagem e a 
ação; e aí encontramos a realidade universal das favelas - é 
dos bairros pobres, da prostituição, do operariado, da misê- 
ria, da violência e da falta de cultura. As divergências, que 
demonstram verdades particulares e nacionais, ée acham inti- 
mamente relacionadas com as diferenças culturais, sociolôgi- 
cas, históricas, geograficas, psicolôgicas, econômicas, re- 
ligiosas e políticas entre o Brasil e os Estados Unidos. Te- 
mos como divergências entre os dois romances mulatos, portu- 
gueses, brasileiros e irlandeses, escoceses, americanos; a 
aceitação e a não-aceitação da prostituição; a exploração e 
a não-exploração na narrativa da sexualidade humana; o -amo- 
ralismo e o puritanismo quanto à escolha dos assuntos. O que 
mais se distingue como divergente foi o tropicalismo e o 
patologismo de O Cortiço. Esses dois fenômenos são os que 
“têm maior força divergente. A força do tropicalismo se mos- 
tra muito grande em Q Cortiço e estã ligado a doenças; à de- 


sordem, à indiscíplina e à violência; ao abrasileiramento; é 
finalmente ao amoralismo ou imoralismo e à sensualidade .Opa- 
tologismo em O cortiço leva a uma visão do homem como um 
animal reprodutor, a uma visão do mundo toda ela influencia- 
da pelo sexo, o quagcaracterísticamente brasileiro. Esse fe- 
nômeno nunca ocorreria a um americano. 


- 


"Portanto é na sua brasilidade que O Cortiço diver- 
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ge de Maggie, que, por não apresentar uma visão patológica 
do homem e nem o tropicalismo, demonstra e atesta com es- 
se conjunto vazio que é americano, Assim ambos se. revelam 
naturalistas nas verdades universais que demonstraram e 
que estão intimamente ligados à época, assim como à estêti- 
ca naturalista. E tanto Maggie como O Cortiço revelam a 
sua nacionalidade nas vSrdadas particulares que se  entre- 
vêem nos dois romances. Assim Aluísio Azevedo .- e Stephen 
Crane convergem quanto às características básicas da estêti- 
ca naturalísta e divergem nos acessôrios que essa estética 
adquiriu ao se adaptar às culturas de cada um dos países. 
Portanto conclui-se que o naturalismo se irradiou da França 
para o mundo, adaptando-se às verdades culturais de cada 
país onde se inetálos: Os estudos do naturalismo e suas ma” 
nifestações não se encerram aqui. Hã ainda necessidade de 
maiores estudos quanto à influências de Eça de Queirôs no 
naturalismo brasileiro, a influência de Tolstoi no naturalis 
mo americano, a divergências e convergências entre a primel- 
ra e a segunda geração do naturalismo americano, a divergên- 
“cias e convergências do naturalismo na América Latina e Amé- 
rica Anglo-Saxônica, a iinsEtância do naturalismo nas estê- 
ticas posteriores. Hã muito ainda para ser estudado e anali- 
sado quanto ao naturalismo e o mundo dos estudos literários 


ge mostra, assim, inesgotável. 


10. 


it. 


12. 
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“A obra é um mundo, e que convém antes 
de tudo pesquisar nela mesma as razões que 
a sustêm como tal.” 


Antonio Candido 


RESUMO 


O presente trabalho ressalta as valiosas contribuições do romance O Cortiço, de Aluísio 
Azevedo para a compreensão do contexto social fluminense de final de século XIX. O 
Cortiço é um painel em que se vislumbram vários tipos representativos da época. A 
obra narra o cotidiano, em Botafogo, dos habitantes de uma estalagem e de um sobrado 
a ela vizinho, sendo um rico apanhado de flagrantes das realidades afetivas 
experimentadas pelos personagens. As relações familiares e suas consegiiências 
tematizam o assunto aqui tratado. São postas em evidência as diversas formas de 
interação entre os personagens do romance, inclusive as que envolvem o adultério e a 
prostituição. Através de uma análise do comportamento dos personagens, a pesquisa 
busca comprovar as teses do determinismo social e genético defendidas pelo autor. 
Utilizando o método investigativo hermenêutico, o estudo partiu do texto literário para a 
análise do tema proposto, analisando a concretização verbal obtida por Aluísio 
Azevedo, nesse particular, e valendo-se ainda do aporte teórico de textos ligados à 
Sociologia e à História. 


Palavras-chave: O Cortiço — Século XIX — Família — Afetividade — Intimidade 


ABSTRACT 


This study highlights the valuable contributions of the novel O Cortiço of Aluísio 
Azevedo for understanding the social context of Rio de Janeiro at the end of the 
nineteenth century. O Cortiço is a panel that comes out several representative types of 
the time. The book recounts the everyday, of an inn house in Botafogo. The residents of 
her neighbor, and a rich collection of blatant emotional realities experienced by the 
characters. Family relationships and their consequences guide the subject matter hereof. 
They are drawn to the various forms of interaction between the characters in the novel, 
including those involving adultery and prostitution. Through an analysis of the behavior 
of the characters, the research aims at the thesis of social and genetic determinism 
advocated by the author. Using the investigative method of interpretation, the study 
came from literary text to the analysis of the subject, the verbal context obtained by 
Aluísio Azevedo, and the advantage of the theoretical texts related to sociology and 
history. 


Keywords: O Cortiço — XIX century — Family — Affection — Intimacy 


INTRODUÇÃO 


A literatura entrou em minha vida quando iniciei o ensino médio. Até então não 
tivera um contato intensivo com as obras literárias brasileiras, mas os primeiros livros 
com que convivi apresentavam uma prosa agradável e solta, em textos de fácil leitura 
como as crônicas de Carlos Drummond de Andrade, Paulo Mendes Campos, Rubem 
Braga e Fernando Sabino, na bem conhecida série lançada pela Editora Ática: “Para 
gostar de ler”. Tempos depois, tomei conhecimento de outros gêneros, tais como o 
romance e a poesia, e li avidamente os nossos autores, descobrindo, por assim dizer, 


junto com meu professor de literatura, o estimulante mundo da criação literária. 


Quanto ao romance, eu, como toda adolescente de minha geração, principiei a 
leitura pelos românticos, e, de acordo com o programa das aulas de literatura, passei, em 
seguida, aos romances da fase realista-naturalista, dos quais 4 Carne, O Cortiço e D. 
Casmurro eram os meus favoritos. 4 Carne era um livro cheio de imagens as quais, 
nascidas a partir dos fatos narrados em suas páginas, ora se casavam ora se 
distanciavam das construídas em meu imaginário, o que representava um estímulo a 
mais à minha curiosidade leitora. Mas, para mim, O Cortiço foi o de leitura mais 
sedutora, pela forma como retratava situações que, à época, eram consideradas tabus, e 


que, interditas aos não adultos, aguçavam a curiosidade típica da adolescência. 


Mais tarde, já no curso de Letras, adentrei, efetivamente, no universo literário e 
me aprofundei na leitura dos autores brasileiros. Não tinha ainda um autor que eu 
pudesse chamar de preferido, uma vez que lia tudo o que me caísse às mãos. Foi 
somente no exercício do magistério que pude ter um contato mais direto com a 
literatura, e, por esse tempo, descobri que ministrar aulas dessa disciplina me dava 
prazer, podendo, verificar ainda que discutir com os alunos acerca dos livros me 


deixava extremamente satisfeita. 


10 


Dentre os romances que costumo sugerir como leitura extraclasse, está sempre 
presente na lista O Cortiço, que é lido por meus alunos com bastante interesse, muito 


embora sem a avidez com que eu o lera há quase trinta anos. 


A escolha do autor e do romance a serem analisados nesta dissertação deveu-se, 
portanto, em primeiro lugar, à empatia sentida, desde os tempos da adolescente-leitora, 
quando o universo ficcional representado por Aluísio Azevedo e seu O Cortiço me 
fascinou. Além disso, a leitura fácil e acessível, delineada por um enredo provocante, 
entrecortado de dramas pessoais e coletivos, fazem de O Cortiço um romance 
atemporal, pois, embora escrito em 1890, consegue tratar, na realidade, de assuntos que 
perpassam a linha do tempo. Por sua diversidade temática e pelo apuro analítico, 


permite possibilidades de pesquisas e diferentes abordagens de leituras. 


O trabalho se filia ao projeto de pesquisa O imaginário dos afetos na Literatura 
Brasileira, do Programa de Pós-Graduação em Letras, com área de concentração em 
Literatura Brasileira. A pesquisa é coordenada pelas professoras doutoras Fernanda 


Maria Abreu Coutinho e Vera Lúcia Albuquerque de Moraes. 


O Cortiço é um romance complexo e abrangente, sendo o corpus da pesquisa e 
meu atual livro de cabeceira, pois, a cada releitura, surgem descobertas e acrescento 
elementos novos ao meu trabalho. Assim, ler um romance como O Cortiço não é 
simplesmente uma atividade de lazer e entretenimento, é, sobretudo um exercício de 
reflexão sobre questões que envolvem a sociedade brasileira, em meio a tensões e 
contradições que fizeram parte de seu passado e que se perlongam na nossa 
contemporaneidade. Sua escolha deveu-se ao fato de a obra mostrar-se fértil na pintura 
de quadros que reproduzem flagrantes de realidades afetivas experimentados pelos 
personagens e também o fato de ser um romance que possibilita múltiplas abordagens, 
configurando o quadro perfeito para a pintura de uma realidade palpável. Além disso, o 
romance prefigura modelos familiares que, somente no século XX, estarão na ordem do 
dia, haja vista os lares chefiados por mulheres e o concubinato como modelo de 
constituição familiar, dentre outros aspectos. Em suma, através de Aluísio Azevedo, o 
Rio de Janeiro dos oitocentos pode valer como um norte na compreensão do Rio de 


Janeiro de nossos dias. 


Do ponto de vista do meu interesse acadêmico, o trabalho se justifica pela 


carência de ensaios sobre a obra no âmbito dos estudos literários, pois a maioria dos 


1 


textos, que toma O Cortiço como reflexão, trata de aspectos sociológicos, históricos ou 
mesmo psicológicos da obra. Dentre esses estudos podem ser citados “Cortiço x 
sobrado” de Alessandra Queiroz, ensaio de sociologia, que enfoca o contraste entre os 
espaços do cortiço e do sobrado; “João Romão, Jerônimo e Miranda, amostras de uma 
identidade nacional”, de Denise de Quadros e “A representação da identidade nacional 
em figuras femininas de Aluísio Azevedo”, de Graciela Dreschi, cujas autoras procuram 
discutir a busca da construção da identidade nacional através de alguns personagens do 
romance. A este rol pode ainda ser acrescentado “O Cortiço: higienização das casas e 
formação de almas”, de Daniela Soares dos Santos, que também se relaciona à 
identidade nacional, a partir agora, porém, do enfoque da análise de aspectos mais 
pontuais como higiene e habitação. Em relação às questões de gênero e raça, 
encontramos “Da mulher submissa à rebeldia, em O Cortiço: Bertoleza e Rita Baiana”, 
escrito por Marília Alves; “O paraíso das mulatas” de Jean-Marcel Carvalho, “A fêmea 
seletiva”, de Ricardo Waizbort; “A tal e qual, representações racializadas da mulher na 
literatura brasileira”, da autoria de Ricardo Miskolci e “Mulheres n'O Cortiço: a 
segregação feminina na obra de Aluísio Azevedo” de Aline de Lima. Todos esses são 


ensaios e artigos que refletem sobre aspectos pontuais da obra. 


Trazer o escritor novamente à cena, não significa dizer que Aluísio Azevedo não 
seja um autor reconhecido, bastando assinalar sua presença na historiografia literária 
brasileira — tanto com relação a seus contemporâneos como Araripe Júnior e José 
Veríssimo, quanto a estudiosos da atualidade, a exemplo de Afrânio Coutinho e 


Massaud Moisés, bem como Antonio Candido e Alfredo Bosi. 


Na catalogação de estudos de teor literário, destacar-se-iam os nomes de Sônia 
Brayner, em 4 metáfora do corpo no romance naturalista: estudos sobre O Cortiço; 
Josué Montello, em Aluísio Azevedo; Alcides Maya, com Romantismo e Naturalismo na 
obra de Aluísio Azevedo e Raimundo de Menezes, com Aluísio Azevedo: uma vida de 
romance. Interessa observar que a fortuna crítica do autor vem aumentando, nos últimos 
tempos, principalmente em função dos trabalhos acadêmicos, tais como dissertações e 
teses. A exemplo disso pode ser mencionada a tese de Leonardo Mendes, O retrato do 
imperador: negociação, sexualidade e romance naturalista no Brasil, já editada pela 
EDIPUCRS e a de Ângela Fanini, Os romances-folhetins de Aluísio Azevedo: 


aventuras periféricas. Como prova da longevidade literária do romancista, cabe lembrar 
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ainda o número expressivo de reedições de O Cortiço, tendo sido lançada, pela Editora 
Nova Aguillar, em 2005, sua ficção completa em dois volumes, organizada por Orna 


Messer Levin. 


Bertoleza e João Romão, Rita Baiana e Firmo, Piedade e Jerônimo, Estela e 
Miranda, Pombinha e Léonie são pares reconhecíveis para uma imensa gama de leitores, 
no entanto, um dado curioso é não haver estudos que envolvam a dimensão familiar e 


afetiva neste romance de tão grande apelo erótico. 


Daí o presente trabalho propor como questionamento os seguintes problemas: 
Quais as representações de família existentes em O Cortiço? Até que ponto essas 
representações são resultantes do determinismo social e genético, corrente cientificista 
em voga na época do romance? Quais os códigos de criação verbal utilizados pelo autor 


para expressar esse pensamento então vigente? 


Na tentativa de colocá-los em discussão, tomarei como base a própria imagem 
do cortiço, como uma estrutura ruidosa, em constante movimento, levantando a hipótese 
de que o romance se funda numa idéia particular de mutação: a metamorfose, uma vez 
que os grupos familiares vão se alterando à medida em que ocorre a modificação de 


lugares afetivos e sociais. 
Mas por que estudar Aluísio Azevedo hoje, particularmente em O Cortiço? 


A partir de O Cortiço pode-se pensar a gênese das favelas no Rio de Janeiro e 
refletir acerca dos problemas decorrentes do processo de urbanização no Brasil; isso 
sem falar que a transumância, a exclusão social, as relações e conflitos étnicos são só 
alguns dos pontos colocados em evidência nesta obra do escritor maranhense. No 
romance, muitas das dificuldades sofridas por personagens de fins do século XIX, estão 
ainda presentes em nossos dias e são dificuldades reais para pessoas da vida real: a 
informalidade nas relações de trabalho, a premente necessidade de solidariedade nas 
relações cotidianas, a violência que se exacerba em locais de onde o Estado se ausenta, 
o preconceito existente para com a mulher, todos estes elementos tão importantes 


quanto atuais, estão vigorosamente presentes neste romance naturalista. 


O meu objeto de estudo é uma análise das relações afetivas entre os personagens 
de O Cortiço, sob diferentes óticas. A pesquisa procura investigar as causas e efeitos 
dessas relações, em busca de explicações para os comportamentos dos personagens 


dentro do Determinismo que permeia o Naturalismo. As representações da feminilidade 
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e da masculinidade no que diz respeito aos papéis sociais reproduzidos em O Cortiço 
não podem ser esquecidas nesta análise. Tendo em vista o papel vicário dos personagens 
de ficção, no sentido de representar o papel dos indivíduos, fica evidente o propósito de 


tomar o texto literário como um espaço preferencial da encenação dos sentimentos. 


Por ser O Cortiço uma obra doutrinária, advogando os princípios do Naturalismo 
e Aluísio Azevedo um nome de relevo no movimento, optei metodologicamente por 
iniciar o trabalho enfocando o autor em sua circunstância de vida e produção literária, 
bem como julguei pertinente estudar os preceitos do Naturalismo. Assim, embasei 


melhor a discussão sobre o autor, sua época, sua obra e a estética à qual se filia. 


No primeiro capítulo encontra-se o contexto histórico-literário em que o autor 
se insere, bem como o panorama do Realismo-Naturalismo brasileiro e o registro da 
importância de Aluísio Azevedo para a literatura brasileira como iniciador da corrente 
entre nós. Para compreender o período da pesquisa, primeiramente, fiz a opção pela 
leitura dos críticos e historiadores literários. Utilizei como aporte teórico os estudos de 
José Veríssimo, Araripe Júnior, Ronald de Carvalho, Lúcia Miguel-Pereira, Afrânio 
Coutinho, Nélson Werneck Sodré, Antonio Candido, José Aderaldo Castello e Massaud 
Moisés, bem como Alfredo Bosi e José Guilherme Merquior. A ficção completa de 
Aluísio Azevedo, organizada por Orna Messer Levin, também foi de extrema 
importância na elaboração deste estudo. Neste capítulo há também um paralelo entre a 
descrição dos cortiços existentes no Rio de Janeiro de final do século XIX e O Cortiço 
de Aluísio Azevedo, verificando-se o quanto de verossimilhança da descrição dos 
primeiros podemos encontrar no segundo. Nesse aspecto, o livro de Sidney Chaloub, 


Cidade febril: cortiços e epidemias na Corte Imperial, foi de extrema importância. 


No segundo capítulo são postas em evidência a origem e a formação da família e 
as relações familiares dos personagens em estudo, considerando-se também o papel da 
maternidade e da paternidade. Utilizei como aporte teórico 4 origem da família, da 
propriedade privada e do estado, de Friedrich Engels; bem como A família - origem e 
evolução, de Claude Lévi-Strauss; A família, de William J. Goode; A família brasileira, 
de Eni de Mesquita Samara e A família em desordem, de Elisabeth Roudinesco. Essas 
obras foram usadas a fim de entender o conceito de família e compreender os processos 


de formação desta instituição desde os tempos mais remotos à contemporaneidade. 
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Ao investigar no romance as relações familiares, percebi uma expressiva 
interação entre realidade social e realidade ficcional. Para esquadrinhar a questão, 
utilizei como subsídios teóricos livros e ensaios que remontam à vida em sociedade no 
século XIX, tais como, História das mulheres no Brasil, organizado por Mary Del 
Priore; Meninas perdidas: os populares e o cotidiano do amor no Rio de Janeiro da 
Belle Époque, de Martha de Abreu Esteves; A condição feminina no Rio de Janeiro: 
século XIX, de Miriam Moreira Leite; Condição feminina e formas de violência, de 
Rachel Soihet, dentre outros. Desta forma, tive a possibilidade de um melhor 


embasamento na construção dos argumentos a serem explorados mais adiante. 


No terceiro capítulo, que se refere ao relacionamento conjugal e extraconjugal, 
fiz uma análise das uniões formais e informais dos personagens. Em relação às questões 
ligadas à temática do casamento e do concubinato, procurei verificar também as causas 
do adultério feminino, despontando entre elas o casamento por conveniência, a carência 
afetiva e o relacionamento familiar insatisfatório. Ao considerar a definição dos papéis 
sociais dentro da família, avaliei as relações de gênero que aparecem de forma tão 
significativa ao longo do romance. Ainda neste capítulo, há uma abordagem sobre o 
exercício da prostituição — caminho percorrido por duas das personagens do romance — 
com uma análise dos fatores que levaram tais personagens a ter essa atividade como 
opção de vida. Nas questões discutidas que envolvem a afetividade, utilizei os estudos 


realizados por Elisabeth Badinter, Erich Fromm, Peter Gay e Anthony Giddens. 


Utilizando o método investigativo hermenêutico, parti do texto literário para a 
análise do tema proposto. A abordagem não dependeu unicamente de fatos literários, 
mas também de fatos de ordem sócio-cultural, uma vez que se trata de uma obra 
naturalista; assim vê-se o texto literário como questionamento de um tempo e de uma 
cultura. Em muitos momentos, durante a pesquisa, foi necessário tratar não só do 
literário, mas também do aspecto social; nesse sentido, enveredei, em alguns pontos, 
pelo campo da sociologia ou mesmo da história, como coadjuvantes na comprovação do 
ponto de vista defendido, uma vez que a literatura brasileira ajuda a representar 
“ficcionalmente” o universo social, político e econômico do país. O texto literário, 
assim como o texto histórico, expressa as escolhas, seleções, recortes, visões de seu 
criador, pois muitas vezes o autor — principalmente o naturalista — cerca-se de elementos 
do real para construir sua narrativa, pois como sentencia Zola, “a imaginação já não é 


mais a qualidade mestra do romancista” e sim o senso do real. No entender de Alvaro 
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Lins, os sociólogos e os historiadores encontraram em Aluísio Azevedo um documento 
para estudar e definir a sociedade provinciana e metropolitana do Segundo Reinado e 
que ninguém o ultrapassaria na descrição de certos grupos sociais. Gilberto Freyre, por 
sua vez, assinala que "O Cortiço é um retrato disfarçado em romance que é menos 
ficção literária que documentação sociológica de uma fase e de um aspecto 


característicos da formação brasileira.” (1998: p.607) 


A minha intenção é realizar uma exposição clara, sem o hermetismo que 
dificulte a interpretação do texto. A pesquisa permite uma panorâmica abrangência do 
imaginário afetivo na constituição do tema na prosa naturalista, e que pode ajudar na 
reflexão dos diversos códigos de sentimentos e emoções presentes em obras literárias 
em que se busca investigar o domínio das emoções humanas. Os questionamentos aqui 
elencados servirão de auxílio para posteriores estudos a respeito dos sentimentos 


humanos dentro da esfera literária. 
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1. O NATURALISMO E ALUÍSIO AZEVEDO 


A visão de mundo do homem do século XIX foi muito guiada pelo forte 
cientificismo então em voga. O determinismo e o darwinismo social foram influências 
diretas para as teorias defendidas por sociólogos e antropólogos do período. O 
determinismo afirma serem todos os acontecimentos — inclusive vontade e escolhas 
humanas — causados por acontecimentos anteriores: o indivíduo faz exatamente aquilo 
que tinha que fazer e não poderia fazer outra coisa, a determinação de seus atos 
pertencem a forças de certas causas, internas ou externas. Já o 
darwinismo social, decorrente das teorias evolucionistas de Darwin e de Spencer, 
considera que o conflito e a seleção natural dos mais aptos são condições da progressão 
social. Trata-se de aplicar ao mundo social os princípios de luta pela vida e pela 
sobrevivência dos melhores das sociedades animais, defendidos pela corrente 
evolucionista. A competição relativa à luta das espécies prolonga-se, assim, na vida 


social, explicando a mudança e a evolução das próprias sociedades. 


Tal contexto ecoou no âmbito literário, como já seria de se esperar, fazendo com 
que diversos escritores se tornassem representantes dessas correntes cientificistas e 
expusessem em suas páginas personagens e situações que exemplificassem e 
comprovassem as idéias de maior prestígio do referido período. Assim o cenário 


literário viu a ascensão do Naturalismo. 


Como se sabe, o Naturalismo floresceu primeiramente na França, na segunda 
metade do século XIX, mas teve repercussão também em outros países europeus, nos 
Estados Unidos e no Brasil. Seguindo os princípios cientificistas que lhe deram origem, 
o movimento tem como base a filosofia de que só as leis da natureza são válidas para 
explicar o mundo e a interpretação de que o comportamento do homem está sujeito a 
um condicionamento puramente biológico e social. As obras naturalistas retratam a 
realidade de forma ainda mais objetiva e fiel do que seu contemporâneo, o Realismo. 
Deve-se observar, no entanto, que a estética naturalista apresenta sutilezas quanto aos 
variados modos de delinear a realidade. Nas Artes Plásticas, por exemplo, o movimento 


não tem o engajamento ideológico tão explícito do Realismo, uma vez que apenas fazia 
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ao do. adição . E . 1 
a representação pictórica ou imagética do real; mas na Literatura e no Teatro o 
Naturalismo mantém a temática dos problemas sociais, com um caráter mais objetivo, 


universalista, preocupado em focalizar criticamente variados aspectos do mundo social. 


Influenciados pelo Positivismo de Auguste Comte e pela Teoria da Evolução das 
espécies de Darwin, os naturalistas enxergam e reproduzem a realidade sob uma ótica 
totalmente científica. Sua visão de mundo é conduzida por princípios como 
objetividade, imparcialidade, materialismo e determinismo. Émile Zola, intelectual líder 
do movimento naturalista, assinala que “o autor tem de fazer mover personagens reais 
em um meio real, dar ao leitor um fragmento da vida humana” e ainda que “o senso do 
real é sentir a natureza e representá-la como ela é.” (ZOLA: 1995, p. 26) O ano de 1880 
foi um marco para o movimento, pois foi o ano em que o escritor publicou O romance 


experimental e o Naturalismo no teatro, onde define os princípios básicos do 


movimento. Segundo Afrânio Coutinho, 


A palavra Naturalismo é formada de natural+ismo e significa, em 
filosofia, a doutrina para a qual na realidade nada tem um significado 
super-natural, e, portanto, as leis científicas, e não as concepções 


Z 


teológicas da natureza, é que possuem explicações válidas; em 
literatura é a teoria de que a arte deve conformar-se com a natureza, 
utilizando-se dos métodos científicos de observação e experimentação 
no tratamento dos fatos e das personagens” (COUTINHO:2004, 
p.188) 


Na literatura naturalista, a linguagem empregada nos romances é, em geral, 
coloquial, simples e direta. Muitas vezes, para descrever vícios e mazelas humanas, são 
empregadas expressões vulgares. Temas do cotidiano urbano, como crimes, miséria e 
intrigas são uma constante. O estudo dos desvios do comportamento humano, marcado 
pela influência exercida pelas noções de “raça” e “meio”, foi uma das mais importantes 
características do Naturalismo literário. Fiel a essa tônica, Émile Zola escreveu o ciclo 
dos Rougon-Macquart, onde se encontram Nana, Germinal e A Taverna, defendendo o 
princípio de que o romancista deveria ser estritamente científico, ou seja, observar os 


fenômenos com imparcialidade e extrair deles conclusões inquestionáveis. 


Entre as idéias modernas vindas da Europa, destacam-se as doutrinas positivistas 


e deterministas que deram fundamento à literatura pós-romântica. Sendo o Brasil do 


! Alguns romances naturalistas de Émile Zola foram adaptados para o teatro e representados tanto em 
Paris quanto no Rio de Janeiro. No Brasil, Thérêse Raquin, estreou no Teatro Lucinda no dia 26 de junho 
de 1880; L'Assomoir (A Taberna), em 28 de abril de 1881, no Teatro São Luís e Nana teve sua estréia 
no Teatro Recreio, em 19 de novembro do mesmo ano. 
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século XIX um pólo receptor do pensamento da França, seria apenas uma questão de 
tempo para que as idéias naturalistas fossem incorporadas ao ideário cultural brasileiro. 
No plano da ficção, os autores deixaram de lado o amor romântico e os mitos 
idealizantes para se relacionarem, de modo diferente, com a matéria de sua obra. 
Iniciou-se um processo de crítica na literatura e a busca da objetividade e da 
impessoalidade correspondia aos métodos experimentais postos em evidência pelas 
ciências naturais. Os romances não eram mais vistos como entretenimento, mas sim 
como meios de combate e censura às instituições sociais decadentes. A classe burguesa, 
cujos valores eram enaltecidos pelos autores românticos, era analisada criticamente 
pelos realistas- naturalistas, que denunciavam a hipocrisia e a corrupção de suas 
instituições, a exemplo da Igreja, chegando a atingir práticas seculares como o 


casamento. 


No Brasil do Segundo Reinado (1840-1889), enquanto D Pedro II escolhe o 
senador ou o deputado para o cargo de primeiro-ministro, com a conivência tanto do 
partido Liberal, quanto do Conservador, numa espécie de parlamentarismo às avessas, a 
população ignora essas decisões governamentais, preocupando-se com a sobrevivência 
imediata do dia a dia. Daí a comentada “trangiiilidade política” do período: liberais e 
conservadores, habilmente conduzidos pelo imperador, revezam-se no poder, sempre de 
acordo com os interesses da oligarquia agrária. Do ponto de vista econômico, o Brasil, 
ao longo da segunda metade do século XIX, mantém uma estrutura sócio-econômica 
baseada no latifúndio, na monocultura de exportação, a esta altura já voltada para a 
produção do café, e na mão-de-obra escrava. Assim, é a oligarquia agrária quem dá as 
cartas na economia e na política do país, embora as pressões internacionais, visando ao 
desenvolvimento do capitalismo industrial, encaminhem-se no sentido da modernização 


do país, a qual, porém, faz-se com acentuada lentidão. 


Nas últimas décadas do século XIX, quando Aluísio Azevedo passa a escrever , 
acirram-se as contradições sociais que vão desembocar na Abolição da Escravatura e na 
Proclamação da República, modificando-se o panorama sócio-político. Os vários 
conflitos e disputas sociais entre idéias e práticas políticas díspares refletem-se na 
linguagem e na produção cultural. Essa época de transição, em que se agudizam as 
diferenças entre as classes sociais e se recompõem as elites no poder, afeta a linguagem 


literária, que vai refletir e retratar esse contexto atribulado entre passado e futuro. 
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2.1. ALUÍSIO AZEVEDO E A CRÍTICA 


Inserida em um cenário histórico traumatizado por inquietações políticas, sociais 
e econômicas, a produção literária atingiu o ponto da maturidade nas últimas décadas do 
século XIX. Através da intensificação da vida literária e da densidade das obras escritas, 
pode-se dizer que a literatura brasileira iniciou a caminhada para alcançar a sua plena 
identidade e o nível de literatura potente e autônoma. Essa literatura realizou-se 
distintamente em cada uma das chamadas Escolas Realistas, que se bifurcaram nas 
vertentes realistas e naturalistas, “tendo de permeio o afluente representado pelo estilo 


impressionista”. (MOISÉS:2001) 


Sodré (2004) observa que, no Brasil, o Naturalismo não correspondia à 
espontânea solicitação do meio que não se achava preparado para receber e 
compreender as manifestações da nova escola, principalmente as mais próximas dos 
moldes franceses. Uma vez que “as condições que haviam gerado o Naturalismo, na 
Europa, não eram, evidentemente, aquelas existentes no Brasil”; o quadro brasileiro 
“estava longe de assemelhar-se aquele em que a Europa denunciava a extensa e 
profunda luta entre a burguesia e o proletariado.” (2004:p.429) Aqui, o Naturalismo não 
refletiria a realidade do meio, mas sim “formulações distanciadas de tudo aquilo que o 
Brasil apresentava como peculiar.” José Veríssimo (1998) diz que o Naturalismo 


brasileiro já era “moribundo em França quando aqui nascia”. 


A discussão sobre formas importadas e realidade local permeia boa parte da obra 
crítica de Antonio Candido. Para ele, a literatura brasileira é vista como um discurso 
interessado e empenhado em dizer a realidade local. As experiências estéticas 
importadas da Europa passam por uma “adaptação” no solo brasileiro porque o escritor, 
além de literato, é também um historiador, um sociólogo, um psicólogo social que toma 
para si o papel de definir e criar o caráter brasileiro via discurso literário. (CANDIDO: 
1987) Entre as formas literárias advindas da Europa e o objeto — o homem social, 
universal, ocidental — interpõe-se o meio local. Esse mediador funciona como elemento 


de diferenciação da literatura brasileira. Era presumível que essas formas sofressem 
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alterações — por que não dizer — profundas ao adentrar em solo brasileiro. Com o 


Naturalismo não foi diferente. 


Antonio Candido retoma a obra de Aluísio Azevedo a partir da perspectiva 
literária do Naturalismo. Ele é um dos poucos a estudar as intenções naturalistas de 
Aluísio à luz da matriz européia que o norteava, para transcendê-la numa dimensão 
social que devassa a natureza econômica das relações de trabalho e contribui para fixar, 
num retrato tão autêntico quanto inovador, o significado profundo da coexistência social 
e humana entre exploradores e explorados na faina semi-escravista do Brasil daquele 


tempo. 


Em relação a Aluísio Azevedo, muitos críticos dividem a sua obra em duas 
partes: a dos romances-folhetins, considerada como de menor valor e de caráter 
mercadológico e a dos romances literários e de qualidade estética superior — neste 
segundo grupo se inserem os romances que formam a trilogia azevediana — O Mulato, 
Casa de Pensão e O Cortiço. Massaud Moisés afirma que os romances-folhetins de 
Aluísio Azevedo acusam o mesmo apelo à intriga pela intriga, ao inverossímil, por 
vezes descambando no fantástico, ao escapismo, ao melodramático, à superficialidade 
dos caracteres e à estereotipia das situações. Tudo isso porque o autor tinha o intuito de 
sobreviver da pena. (2001, p.28) O crítico ainda afirma que Aluísio Azevedo, em razões 
de fatores circunstanciais, cultivou simultaneamente — e não em fases sucessivas — os 
dois gêneros: o autor publicou Uma lágrima de mulher em 1880 e O Mulato em 1881. 
Mas alguns livros permanecem no limbo, pois são considerados por muitos críticos e 
historiadores como ruins ou bons. Pertencentes a essa categoria são as seguintes obras: 
O Homem, O Coruja e O Livro de uma Sogra. Para Nélson Werneck Sodré só se salva 
O Coruja, estando no mesmo patamar de Casa de Pensão. José Veríssimo põe O 
Homem ao nível da trilogia azevediana. Para ele, O livro de uma sogra também é uma 
obra de “mérito e influência consideráveis” qual dos romances citados; José Aderaldo 
Castello inclui O Coruja; Alfredo Bosi só considera digna do talento de Aluísio 
Azevedo sua trilogia; Álvaro Lins considera os três — O Homem, O Coruja e O livro de 
uma sogra — livros de tentativas: tentativa de romances psicológico, cientifico e 
moralista respectivamente; José Guilherme Merquior acusa O Coruja de ter como herói 
uma versão do Quasímodo, de Victor Hugo; e por último, Massaud Moisés afiança que 


nem o esboço da história do internato presente em O Coruja o salva do limbo. 
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Embora não sendo um entusiasta da obra de Aluísio Azevedo, José Veríssimo 
lhe atribui certo valor, no sentido de o romancista ter se afastado dos exageros da 
linguagem da estética anterior. Veríssimo valoriza-lhe o comedimento, o equilíbrio e o 
senso de realidade de seus romances. Segundo o crítico, Aluísio Azevedo, mesmo se 
lançando na estética naturalista, tinha “ressaibos” do romantismo encontrado em José de 
Alencar, Joaquim Manuel de Macedo e Bernardo Guimarães. (VERÍSSIMO:1998, 
p.369) 


Araripe Júnior celebra o escritor pela modernidade e brasilidade da linguagem, 


pela documentação precisa e rica do meio nacional, pela denúncia social e precisão 


N . 


quanto à pintura das classes populares. Mas, apesar de enaltecer Aluísio Azevedo, 
vendo-o como um dos grandes nomes na literatura brasileira, também faz críticas à 
produção folhetinesca do escritor, percebendo nela a influência dos folhetinistas 


franceses e também o gosto pelo macabro e pelo extraordinário: 


Depois da brilhante estréia d'O Mulato (1881-1882), o autor andou a 
satisfazer a avidez dos leitores de rodapé, escrevendo as Memórias de 
Um Condenado e Os Mistérios da Tijuca, vazando-os, embora com 
muitas restrições, nos moldes de X. de Montépin e de Ponson du 
Terrail. Durante esse período, perguntei-lhe por mais de uma vez, se 
lhe aprazia assanhar essa fera chamada público — atirando-lhes 
pedaços de carne crua e ensangiientada, como costumam fazer os 
domadores, para mostrar mais realçadas as suas qualidades 
dominadoras. A resposta a estas e outras injunções foi o aparecimento 
de Casa de Pensão. (apud BOSI:1978, p.137) 


Em relação aos críticos do século XX, encontramos Nelson Werneck Sodré 
enfatizando o hibridismo de Aluísio Azevedo, dividindo-lhe a obra em romances mais 


apegados ao realismo e romances-folhetins sem nenhum mérito literário: 


Transferindo-se para a Corte, Aluísio Azevedo elabora seus romances 
em pouco mais de um decênio, e elabora-os sobre a pressão da 
necessidade, passando do folhetim romântico mais vadio aos livros em 
que capricha na feitura do que realiza. Confessa, em documentos 
íntimos, o drama de subsistência que o força a compor Mistérios da 
Tijuca, quando desejaria escrever os grandes romances do tipo de O 
Cortiço, mas, quando encontra solução prática para o problema, 
abandona a pena e, vivendo no estrangeiro, nem faz folhetins nem 
escreve literatura autêntica. O traço não estava, pelo menos de 
maneira fundamental, ligado, pois, à questão de poder viver; estava 
ligado a outros motivos. 


Es 
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Aluísio é um exemplo, no Naturalismo brasileiro, do escritor que 
trabalha constrangido pela fórmula e que vacila entre o desregramento 


Za: 


romântico, a que se submete demasiado facilmente, embora 
lamentando o fato, e o espartilho naturalista, que o deixa peado, a que 
obedece a contragosto. Não poderia haver contenção absoluta na 
obediência, daí a mistura de elementos românticos, quando a 
vigilância afrouxa, e de elementos simpáticos ao autor, quando os 
costumes aparecem e ele os faz desfilar. (SODRÉ: 2002, p. 440/441) 


Na historiografia literária, o romance O Mulato, de Aluísio Azevedo, é 
considerado o marco inicial do Naturalismo no país”, publicado em 1881, juntamente 
com Memórias Póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis, introdutor do Realismo. 
De acordo com Orna Messer Levin, com esse livro inaugural, Aluísio Azevedo 
“conseguia conquistar a simpatia de leitores atentos para os quais os escritos realistas 
não eram propriamente uma novidade” (LEVIN: 2005, p.19). O romance dá uma boa 
visão do meio maranhense da época, mas, segundo Alfredo Bosi, não cumpre uma das 
exigências de Zola, que é pintar como se comporta uma paixão. Segundo o crítico, o 
autor, ao tentar provar o preconceito existente nas famílias brancas e a oscilação 
psicológica das personagens mulheres, “desfigura o pai amoroso, emboneca o 
protagonista e deixa o leitor no escuro quanto a um possível “caso de temperamento”” 
que, segundo ele, “nas mãos de Émile Zola poderia render a figura de Ana Rosa” 
(BOSI: 2006, p.109). Orna Messer Levin afiança que O Mulato, com seu discurso 
positivista e republicano e seu caráter antiescravista, ganhou a simpatia da crítica a 
ponto de garantir acolhimento e notoriedade a Aluísio Azevedo. Em contrapartida, 
Merquior registra que “O Mulato é uma investida dramalhônica contra o escravismo, no 
bojo da campanha escravagista” com um enredo que acusa o sub-romantismo pulsante 


por baixo dos relatos naturalistas. (MERQUIOR: 1977, p. 115) 


Em Casa de pensão, tem relevância a vida desregrada que o protagonista leva no 
Rio de Janeiro, o ambiente pegajoso da pensão onde se instala e o caso escandaloso em 
que se envolve. Para Bosi, as fraquezas de Amâncio são atribuídas desde a primeira 
página à herança de sangue; para Lúcia Miguel-Pereira, Amâncio é a pior personagem 
do romance, pois é a que mais sofre do determinismo exagerado. No entanto, para Orna 
Messer Levin Casa de Pensão “desenvolve um estudo de temperamentos em que os 


dados psicológicos, fisiológicos e sociológicos se combinam, conferindo maior 


2 Alguns historiadores reclamam a primazia para Inglês e Sousa, cujo O Coronel Sangrado data de 1877. 
Dentre estes, José Guilherme Merchior, ao afirmar que “se possuísse os traços ecianos d'O Mulato (o 
anticlericarismo, antiburguesismo de caricatura) O Coronel Sangrado teria sido o detonador de nossa 
ficção naturalista”(p. 115). Lucia Miguel-Pereira assinala que o título e a glória pertenceriam mais a 
Inglês e Sousa do que a Aluísio Azevedo. 
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densidade às figuras humanas.”(LEVIN: 2005, p. 23) Mais uma vez, José Guilherme 
Merquior contraria os demais afirmando que nesse romance, “o zolaísmo, quer dizer, a 
tara biológica vem aliar-se à crítica social.”, pois, para ele o que comanda 
e a 2” e ce 4€:15 o a: 2” 
mecanicamente” os reflexos dos personagens são “a sífilis, o crime e a cupidez”. 


(MERCHIOR: 1977, p. 115) 


A redenção de Aluísio vem com O Cortiço, uma vez que o autor atinou de fato 
com a fórmula que se ajustava ao seu talento e “retoma com maestria o romance de 
caracteres múltiplos, de destino coletivo” (MERQUIOR: 1977, p.115). Para Alfredo 
Bosi, ao desistir “de montar um enredo em função de pessoas,” Aluísio Azevedo “ateve- 
se à sequência de descrições muito precisas onde cenas coletivas e tipos 
psicologicamente primários fazem [...] do cortiço a personagem mais convincente do 
nosso romance naturalista.” (BOSI: 2006, p.190); enquanto Miguel-Pereira diz que “a 
visão panorâmica parece ser a grande qualidade de Aluísio Azevedo como romancista”, 
pois “o poder de fixar as coletividades representa a sua maior contribuição para o nosso 
romance.(MIGUEL-PEREIRA:1900, p. 151) A esse pensamento vem juntar-se Álvaro 
Lins, ao defender o ponto de vista de que “o principal personagem é o cortiço, que 
aparece documentadamente em toda a sua história: nos seus princípios, na sua plenitude 
e na sua decadência.” (LINS:1963, p.214) Aluísio Azevedo, sendo o iniciador, foi o 
também o maior dos naturalistas brasileiros, e O Cortiço é, sem dúvida, o grande livro 


que a escola nos deixou. 


2.2. O ROMANCISTA ALUÍSIO AZEVEDO 


Figurativamente, é possível dizer que a sete de setembro de 1881, Aluísio se fez 
romancista. No vapor “Espírito Santo”, deixava a sua cidade natal. Quando o vapor 
transpôs a Ponta d' Areia, saudado pelo troar do canhão do velho forte, começavam as 
comemorações oficiais em regozijo da Independência do Brasil. O grande autor fora 
renegado em seu próprio torrão natal, de onde saíra odiado e amaldiçoado, a tal ponto 


que as beatas se persignavam ante sua passagem. Diferentemente da corte, onde fora 
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recebido muito bem pela crítica”, O Mulato não tivera boa repercussão em São Luís, 
pelo fato de ser um apanhado muito vivo e fiel da vida provinciana da cidade, pois 
muita gente se sentiu logo desenhada no livro. Padres e leigos, comerciantes e doutores 
reviram-se, encolerizados, nos capítulos empolgantes do romance. A história era 
bastante conhecida por lá, uma vez que o caso de fato acontecera. Apenas o romancista 


dera ao episódio um sentido mais dramático. 


Pela forte repercussão negativa é que Aluísio Azevedo decide retornar ao Rio de 
Janeiro, uma vez que a província, com os seus preconceitos e a miséria moral de seus 
homens, não mais seria ambiente compatível com as inquietações e as rebeldias do 
moço escritor. A Corte o chama, aclamando, pela pena de seus jornalistas mais ilustres, 
o talento do romancista maranhense. O artista achara afinal, para a conquista da glória, 
o caminho tantas vezes sonhado. Caminho esse que perceberia não ser o ideal, alguns 


anos depois. 


Aluísio era filho do vice-cônsul português David Gonçalves de Azevedo e de D. 
Emília Amália Pinto de Magalhães e irmão caçula do comediógrafo Arthur Azevedo. 
Sua mãe casara aos 17 anos com um rico, porém ríspido comerciante português. O 
temperamento brutal do marido determinou o fim do casamento. Emília refugiou-se em 
casa de amigos, até conhecer o jovem viúvo David. Os dois passaram a morar juntos 
sem contrair segundas núpcias, o que era considerado um escândalo na preconceituosa 


sociedade maranhense da época. 


Forçado pela necessidade de ganhar dinheiro, Aluísio Azevedo escrevia 
romances folhetinescos, que ele intitulava de “comerciais”. Ao tentar profissionalizar-se 
como escritor, acabou produzindo uma obra diversificada e de qualidade desigual. Ao 
lado dos aludidos romances — escritos para agradar o público que segundo Aluísio 
Azevedo, estava ainda em 1820, em pleno romantismo — havia os romances 
naturalistas, que ele chamara de “artísticos”. Ao primeiro grupo, pertencem Mistérios da 
Tijuca (1882), intitulado Girândola dos Amores a partir da segunda edição (1900); 
Filomena Gomes (1884); Memórias de um condenado (1886), que também mudou de 
nome, a partir da segunda edição, passando a ter como título A condessa Vésper (1901) 


e A mortalha de Alzira (1893). São romances bastante inferiores, escritos “ao correr da 


* Aluísio Azevedo, no prefácio à 3º edição de O Mulato, em 1889, lembra a receptividade que encontrou 
em críticos respeitados no mundo literário como Sílvio Romero, Araripe Jr., Clóvis Bevilácqua e 
Capistrano de Abreu. 
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pena” *. como se falava na época, mas bem aceitos pelos leitores de então. Um pouco 
acima destes se encontram os romances O Homem (1887) e O Livro de uma sogra 
(1895), mas nada que se compare aos pertencentes ao segundo grupo: O Mulato (1881); 
Casa de pensão (1884) e O Cortiço (1890). José Aderaldo Castello afirma que, dentre 
os romances de teor naturalista, apenas “O Coruja” (1887) possui páginas bem 


realizadas e personagens dignos da obra maior de Aluísio Azevedo. 


Em 1884, três anos após o lançamento de O Mulato, Aluísio escreve a Afonso 
Celso pedindo-lhe um emprego; isso reforça a afirmativa de que o ofício de escritor não 
lhe pagava as contas, como afirmara Valentim Magalhães *. Pede ele um cargo — “seja 
lá o que for, tudo serve” — para que possa escrever Casa de pensão e não ter mais de 
fabricar Mistérios da Tijuca. Mesmo achando feio e ridículo o que está a fazer, reforça o 


pedido por se encontrar em uma situação desesperadora. 


De 1882 a 1895 escreve — sem interrupção — romances, contos e crônicas, além 
de peças de teatro, em colaboração com Artur Azevedo e Emílio Rouêde”. Segundo 
Orna Messer Levin, “Aluísio Azevedo assumiu o compromisso com o ofício literário 
como uma espécie de obsessão profissional”. (2005, p.26) Alguns críticos entendem 
que Aluísio Azevedo jamais realizou a obra sonhada, já que o autor teria consumido 
toda a imaginação nos folhetins. Apenas teria legado para a posteridade três romances 
de peso: O Mulato, Casa de Pensão e O Cortiço. O último faria parte de um grande 
ciclo imaginado à maneira de uma comédia humana “científica”, no espírito da série Les 
Rougon-Macquart a de Émile Zola; a história natural e social de uma família no 


Segundo Reinado, em alguns volumes. Não teve tempo, contudo: morreu de infarto em 


* Refere-se à expressão latina currente calamo, que significa escrever às pressas, sem preocupações com 
o estilo, num tom corriqueiro e leve. A expressão “ao correr da pena” era o título da coluna de José de 
Alencar, no Correio Mercantil, no Rio de Janeiro; nela o autor tecia comentários sobre assuntos gerais, e 
hoje é uma referência direta a Alencar; não na maneira de escrever, mas na leveza dos assuntos, uma vez 
que o folhetim era o principal meio de circulação da prosa ficcional durante o segundo quadrante do 
século XIX. 

? Valentim Magalhães (Antônio Valentim da Costa Magalhães — Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1859 — 
Rio de Janeiro, 17 de maio de 1903) foi um jornalista e escritor brasileiro e um dos fundadores 
da Academia Brasileira de Letras. Afirmava ele que Aluísio Azevedo era no Brasil talvez o único escritor 
que ganhava o pão; as letras no Brasil ainda não davam para a manteiga. 

é Emílio Rouêde nasceu em Avignon, França, em 1848. Chegou ao Brasil em 1880 e, na XXVI Exposição 
Geral de Belas Artes, em 1884, expôs as obras Saco de Alferes e Naufrágio de Montserrat, dos irmãos 
Artur e Aluísio Azevedo. Entre este e Emílio Rouêde cedo despontou uma amizade, tendo os dois escrito, 
em parceria, cinco comédias, todas elas encenadas com êxito: Venenos que Curam, O Caboclo, Um Caso 
de Adultério, Lições para Maridos e Em Flagrante Delito. 

7A série Les Rougon-Macquart consiste em um relato da decadência de uma família em consegiiência da 
hereditariedade e do ambiente, com particular ênfase sobre questões como alcoolismo, doença e 
degeneração moral. Os livros mais famosos da série são A Taverna sobre os operários de Paris e 
Germinal, um romance proletário que aborda a mineração de carvão no norte da França. 
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1913, aos 55 anos, em Buenos Aires, onde era adido comercial. Devido as suas 
obrigações diplomáticas ou por desejo próprio — não se sabe ao certo o motivo — passou 
seus últimos 18 anos sem escrever ficção. Talvez por causa do projeto literário 


abandonado, os críticos o tenham visto erroneamente como um fracasso total. 


Aluísio Azevedo, o romancista, nascera a sete de setembro de 1881. Mas sua 
morte como autor, segundo Coelho Neto, o amigo que com ele dividira uma casa na 
Rua Formosa, na cidade do Rio de Janeiro, o autor Aluísio Azevedo morrera” quando 
fora nomeado cônsul. Coelho Neto, ao felicitá-lo pelo cargo, felicitou também as letras, 
pois achava que “a sua pena correria desembaraçada e ligeira”, agora que a sua vida 


também correria mansa, ao que Aluísio retruca com azedume: 


— Que! romances, contos?... Estás doido? Vou ser cônsul, e nada mais. 
De literatura estou farto. Achas que sofri pouco? Vou viver um 
bocado, gozar a vida a relógio, almoçando e jantando a horas certas e 
dormindo sem a preocupação do credor. Romances e contos?... Só se 
eu tivesse a sorte grande da Espanha. Ainda assim... não sei. 


— Pois sim! retruquei-lhe incrédulo. E despedimo-nos. Ele foi para o 
seu consulado. Passaram-se anos.” 


Tempos depois, ao reencontrar Aluísio recém-chegado de Gênova, Coelho Neto 
retoma a conversa interrompida na Rua do Ouvidor e lhe agradece pelo “método” 
literário. Mais uma vez o cético Aluísio Azevedo retruca, de jeito contundente e 
desabusado: “ Que diabo é autor de livros? É pouco, meu velho. Livros entre nós, só os 


de cheques.” Então Coelho Neto, refletindo em suas palavras, tem 


a impressão de que aquele homem não era Aluísio, o meu 
companheiro na casa da rua Formosa. Não era. Voltei-me no bonde: 
Ele ainda lá estava à porta da Brahma, com o charuto empinado, os 
olhos piscos, indiferente a tudo que o cercava. Não... Aquele não era 
Aluísio... E, durante toda a viagem, fui pensando no romancista de O 
Coruja, tão diferente daquele homem que eu deixara à porta da 
Brahma com um grande charuto nos dentes e... sei lá! Mas onde e de 


que teria morrido o grande escritor? 


O Naturalismo, no Brasil, começa com a publicação em 1881 do romance O 
Mulato, de Aluísio Azevedo. No Naturalismo, personagens e enredos submetem-se ao 
destino cego das "leis naturais" que a ciência da época julgava ter codificado. Entre 
essas leis naturais encontram-se aquelas oriundas do darwinismo e de outros tipos de 


evolucionismo. De acordo com Massaud Moisés, “Aluísio produziu o melhor do seu 


$ Merquior concorda com Coelho Neto ao afirmar que a veia do ficcionista Aluísio secou quando ele 
alcançou o conforto do emprego no exterior. 

? Mas onde e de que teria morrido o grande escritor? Coelho Neto: Guesa Errante, 19 de outubro de 
2007. Disponível em http://www. guesaerrante.com.br Acesso em 10/10/2008 


og! 


talento quando enveredou por um Naturalismo equilibrado, já patente na obra com que 
inaugurou a nova época [...] e primeiro da tríade romanesca que lhe deu renome” 
(MERCHIOR: 2001:p. 34) — O Mulato, Casa de Pensão e O Cortiço. Segundo o autor, 
embora não obedeça a um plano consciente de estruturação, a trilogia ostenta 
características afins, que permitem supor um nexo subterrâneo. Para muitos críticos", 
essas três obras bastaram para assegurar a Aluísio Azevedo uma presença inapagável na 


Literatura Brasileira. 


No Brasil, pode-se considerar Aluísio Azevedo como um dos responsáveis pela 
inclusão da prosa de ficção no clima de hostilidades e de provocações desencadeadas no 
instante em que a literatura passou a captar as novas aspirações da elite ilustrada. 
(LEVIN, 2005). O autor utiliza a literatura para abrir um canal de circulação de 
protestos e de idéias sociais reformadoras. Através do romance — o gênero preferido da 
burguesia em formação — Aluísio passou a denunciar os preconceitos e os vícios da 
classe dominante, além de divulgar os problemas diagnosticados no Brasil dos 


oitocentos, sem que isso significasse a defesa de uma solução transformadora. 


Como foi observado anteriormente, Aluísio Azevedo tencionava, como Émile 
Zola, escrever uma espécie de história social e natural de brasileiros antigos e modernos 
ao longo de cinco romances, na qual fosse registrada a vida na Corte desde 1820. O 
Cortiço fazia parte desse projeto de descrição da sociedade brasileira que o autor 
apresentou em um número da revista carioca 4 semana, de outubro de 1885. A obra — 
ou retrato — a ser publicada em cinco romances, abarcaria a sociedade desde o império 
até sua ruína, que Aluísio Azevedo julgava próxima e teria os seguintes títulos: O 
Cortiço, A família brasileira, A Loureira, O felizardo e A bola preta. A ação 
principiaria no tempo da independência e acabaria pelos meados de 1886 ou 1887. A 
obra abrangeria cinco épocas distintas, durante as quais o Brasil se vai transformando 
até chegar, ou a um completo desmoronamento político e social, ou a uma completa 


regeneração de costumes imposta pela revolução: 


O primeiro romance, O Cortiço, faz-nos ver um colono 
analfabeto que de Portugal vem com a mulher trabalhar no Brasil, 
trazendo consigo uma filhinha de dois anos. Essa criança viria a 


O Lúcia Miguel-Pereira, Afrânio Coutinho, Nélson Werneck Sodré, Álvaro Lins e Alfredo Bosi 
comungam com esse pensamento. José Veríssimo acrescenta ainda O Homem. Segundo ele, esses 
romances trouxeram para a ficção brasileira da época um sentimento mais justo da realidade, 
acrescentando-lhe uma visão mais nítida dos problemas sociais e da alma individual. 
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ser a menina do cortiço. [...] O colono deixa a mulher por uma 
mulatinha, e deste novo enlace surgem o Felizardo e a Loureira. 
Participa deste grupo o tipo de capadócio, o pai avô do capoeira, 
que mais tarde é chefe de malta e força ativa nas eleições. Ligado a 
este chefe de malta está um tipo que contrasta com ele: é o antigo 
conselheiro do estado, político formado durante a menoridade do 
Sr. D. Pedro II e graduado pelos seus serviços à causa da 
revolução mineira. Do conselheiro nasce a família brasileira, 
composta por quatro figuras, a saber: O chefe, Conselheiro, de 
cingiienta e tantos anos, conservador e lírico; a esposa deste, 
senhora de quarenta anos muito apaixonada pela História dos 
Girondinos de Lamartine, sonhando reformas e lamentando não 
ser homem para desenvolver o que ela julga possuir de ambição 
política em seu espírito; a filha, moça de vinte anos, prática e 
interesseira, vendo as coisas sempre pelo prisma das comodidades 
e das conveniências sociais; e o filho, rapaz de dezesseis anos, 
presumido filósofo e muito convencido de que está senhor de toda 
a ciência de Augusto Comte. 


É sobre essa família que tem de agir o Felizardo e a Loureira: 
é nesta família que a Loureira vai buscar o amante, o filósofo de 
dezesseis anos, a quem não valerá toda a teoria científica de Comte 
e Spencer e que dará um dos bilontras da Bola Preta; enquanto que 
o Felizardo, conseguindo casar com a filha do Conselheiro, e 
conseguindo, uma vez rico, fazer carreira política, vai influenciar 
nos destinos do Brasil e comprometer a situação do monarca com 


se verá no último livro. 


Mas o escritor ficou apenas nos planos e Aluísio Azevedo só concretizou o 
primeiro romance. De acordo com José Aderaldo Castello, o romancista, além de não 
executar seu projeto, não realizou convincentemente o romance naturalista, uma vez que 
“Deu-se ao realismo de observação direta visando à reprodução fiel da realidade”, e 
apesar de ter enfatizado a importância condicionadora do momento junto com o meio, 
as relações conflitivas da ascensão social e de ter dado certo valor às etnias, não teve 
condições de “desenvolver a análise dos efeitos da herança biológica no comportamento 
humano sob a dupla interferência do meio e do momento” (CASTELLO: 2004, p.395), 


conforme pregava o fundamento de Émile Zola. 


Passa-se o enredo de O Cortiço no Rio de Janeiro e diferentemente das outras 
obras de Aluísio Azevedo, não há uma descrição da aristocracia fluminense, mas do 
povo como personagem. O cortiço do português João Romão é um organismo vivo, que 
nasce com algumas tábuas roubadas, e morre num incêndio. Nesse meio tempo, João 
Romão enriquece — explorando os miseráveis, que moram ali e compram em sua venda, 
e também a negra Bertoleza, sua companheira — e passa a sonhar com a ascensão social. 


Livra-se de Bertoleza, casa-se com a filha de Miranda — um comerciante português que 


" In BOSI, Alfredo. História concisa da literatura brasileira. p.191-192. 
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se faz barão — e tenciona tornar-se visconde, apagando seu passado. O livro não se 
reduz, é claro, a essa trama. Nele se desenvolve um discussão acerca da constituição da 
nação brasileira, através da miscigenação racial e cultural. Ao longo do romance, eivado 
dos preconceitos da época, vão aparecendo os diferentes modos de adaptação do 
português ao Brasil, além da luta dos negros e, especialmente, dos mestiços pela 
sobrevivência. Desse convívio de tipos vai se fazendo o romance, como ia se fazendo a 


nação. 


2.3. OS CORTIÇOS E O CORTIÇO 


À época da publicação do romance, os cortiços eram a habitação da grande 
maioria do operariado carioca, sendo o resultado direto do desenvolvimento 
desordenado da cidade, associados à chegada massiva de imigrantes e migrantes. Isso 
preocupava os contemporâneos de Aluísio Azevedo, pertencentes à elite intelectual, 
pois o crescimento dessas habitações populares ia de encontro aos planos modernizantes 
da nova engenharia urbanística. Este quadro sintetizava as mudanças ocorridas nos 


últimos anos do século XIX no Rio de Janeiro. 


Aluísio Azevedo tomou conhecimento da realidade dos cortiços em sua primeira 
estada no Rio de Janeiro, sobretudo por meio dos jornais. Essas moradias coletivas eram 
apontadas como a origem de todos os males da urbe, sendo essa a opinião da elite em 
geral e da imprensa. Eram comuns as campanhas contra esse tipo de habitação popular 
e, como caricaturista do jornal O Fígaro, o futuro escritor delas participou naquela 
época. O que impressionava os que chegavam à cidade era a ganância dos donos dos 
cortiços em explorar a miséria dos que neles moravam. O exemplo de Miranda, 
personagem de Aluisio Azevedo, espelha a inquietação dessa nova elite frente ao 
crescimento desordenado deste fenômeno habitacional: 


O Miranda rebentava de raiva. — Um cortiço! exclamava possesso. 


Maldito seja aquele vendeiro de todos os diabos! Fazer-me um 
cortiço debaixo das janelas!... Estragou-me a casa, o malvado. [...] E 
durante dois anos o cortiço prosperou de dia para dia, ganhando 
forças, socando-se de gente, E ao lado o Miranda assustava-se, 
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inquieto com aquela exuberância brutal de vida, aterrado defronte 
daquela floresta implacável que lhe crescia junto da casa, por 
debaixo das janelas, e cujas raízes, piores e mais grossas do que 
serpentes, minavam por toda parte, ameaçando rebentar o chão em 
torno dela, rachando o solo e abalando tudo. (Cap.1, p.451) 


Intelectual engajado, crente — como seus pares — de sua condição de portador 
dos códigos de acesso para a formação de idéias, Aluísio Azevedo tomou para si a 
responsabilidade de educar a pátria em seus usos e costumes, os quais estudou 
minuciosamente, e deu-lhes vida através de seus personagens, sendo alguns deles, 
formas físicas constitutivas da cidade a ser reformada e educada, como os cortiços e 


pensões. 


Em 1850, houve uma epidemia de febre amarela e em 1855, uma de cólera, no 
Rio de Janeiro. Além de terem contribuído para a elevação das taxas de mortalidade, 
essas epidemias levantaram uma polêmica em torno das condições sanitárias da cidade, 
e, sobretudo, das habitações coletivas. Cômodos pequenos, insalubres e sem ventilação 
eram a porta de entrada para moléstias. A falta de observância às regras higiênicas dos 
moradores aumentava as chances de proliferação de doenças. No trecho em que fala do 
despertar no cortiço, há a referência direta a essa falta de higiene dos habitantes devido 
à precariedade das instalações sanitárias. Eram noventa e cinco casinhas e um número 
insignificante de torneiras, banheiros e latrinas, cujas portas não descansavam, “era um 
abrir e fechar de cada instante, um entrar e sair sem tréguas. Não se demoravam lá 
dentro e vinham ainda amarrando as calças ou as saias”, (cap. 3, p. 461) porque o 
número de pessoas era enorme e mal dava tempo de um recompor-se até um outro 
entrar. Por não haver instalações sanitárias suficientes, as crianças não se davam o 
trabalho de usar as latrinas, e “despachavam-se ali mesmo, no capinzal dos fundos, por 
detrás da estalagem ou no recanto das hortas.” (cap. 3, p. 461), o que se constituía em 
fonte de contaminação do solo e, por conseguinte, das hortaliças que seriam consumidas 
pelos moradores. Depois da segunda reforma, na qual João Romão tencionava construir 
de quatrocentos a quinhentos cômodos, só “fizeram-se seis latrinas, seis torneiras de 
água e três banheiros”. (cap.20, p. 680) É a metamorfose do cortiço: as primeiras 
noventa e cinco casinhas representariam a larva; os incêndios seriam a fase de 


transformação e a Avenida João Romão passaria a ser a crisálida. 


No cortiço de João Romão, as vítimas da febre amarela foram os italianos 


Delporto e Pompeu, que morreram da doença, sem falar que “três outros italianos 
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estiveram em risco de vida.” (cap.13, p.558), além da suspeita levantada por Piedade de 
Jerônimo ter contraído a doença, da primeira vez que ficou acamado: “Pois um homem 
rijo, que nunca caía doente? Seria a febre amarela?... Jesus, Santo Filho de Maria, que 
nem pensar nisso era bom! Credo!” (cap. 8, p.500-grifo do autor) Os surtos epidêmicos 
eram utilizados por políticos e intelectuais para justificar suas incursões aos cortiços e o 
combate às moradias populares. Os “saberes médicos” 22, investidos de plenos poderes 
pelos governantes, ordenaram a destruição de vários cortiços, mas a exemplo do que 
acontecia com as casas de cômodos, a cada estalagem destruída, aumentava-se o 
número de moradores em outras, que tinham diminuídas suas condições higiênicas e, 
portanto, de habitabilidade. João Romão, antes da construção da estalagem, pressentira 
a escassez de moradias e o seu empreendimento estaria destinado “a matar toda aquela 
miuçalha de cortiços que alastravam por Botafogo”. (Cap.1, p. 449) O romance de 
Aluísio Azevedo mostra o argumento do adensamento populacional dos cortiços ser 


decorrente, em parte, das necessidades de proximidade do trabalho: 


Não obstante, as casinhas do cortiço, à proporção que se 
atamancavam, enchiam-se logo, sem mesmo dar tempo a que as tintas 
secassem. Havia grande avidez em alugá-las; aquele era o melhor 
ponto para a gente do trabalho. Os empregados da pedreira preferiam 
todos morar lá, porque ficavam a dois passos da obrigação. (Cap.l, 
p.451) 


As relações de sociabilidade que se estabelecem nesse espaço, embora bastante 
distinta em seu aspecto observável, reproduz metonímica, metafórica e alegoricamente o 
espaço social da corte carioca da segunda metade dos XIX, em uma instância mais 
imediata; e, em sentido mais amplo, o próprio caráter da estrutura societária brasileira 
do mesmo período. O espaço em que se constrói a hospedaria popular de João Romão 
se situa no bairro de Botafogo e, aparentemente, Aluísio Azevedo idealizou um cortiço 
um pouco maior do que os que são vistos em fotos e gravuras da época. (Ver gravuras 


nº3,4e5) 


Os cortiços cariocas eram bem conhecidos, havendo inclusive a suspeita de que 
membros respeitados da burguesia fossem seus verdadeiros proprietários. A narrativa 


em foco faz referência direta a essas suspeitas: 


Agora, na mesma rua, germinava outro cortiço ali perto, o “Cabeça- 
de-Gato”. Figurava como seu dono um português que também tinha 
venda, mas o legítimo proprietário era um abastado conselheiro, 


12 24: o ... . . . vg . > 
Formavam os saberes médicos os médicos higienistas, os juristas e a própria polícia, que era a 
responsável pela fiscalização das “normas higiênicas” das famílias. 
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homem de gravata lavada, a quem não convinha, por decoro social, 
aparecer em semelhantes especulações. (cap. 13, p. 558) 


Esse cortiço, que florescia no bairro de Botafogo era o “Cabeça-de-Porco”, cujo 
proprietário diziam ser o Conde D'Eu. É assim que Aluísio Azevedo critica a ganância 
de alguns, no caso, de pessoas diretamente ligadas ao Imperador Pedro II, ao explorar os 
menos favorecidos através do aluguel desse tipo de habitação popular. O fato é que as 
estalagens da época não seguiam os padrões físicos do cortiço ficcional de Azevedo; 
enquanto o Cabeça-de-Porco e a maioria dos cortiços eram construções verticais, O 
cortiço de João Romão era horizontal, com as casinhas que se estendiam unidas, 
avançando sobre o quintal do Miranda como “serpente de pedra e cal”. A utilização da 
imagem da serpente, arrastando-se, insinuando-se, reforça a iminente invasão do cortiço 
nos domínios territoriais do Miranda. Segundo Antonio Candido, o cortiço representado 
por Aluísio é horizontal, “ao modo de uma senzala,” e quando o proprietário progride, 
“adquire um perfil mais urbano e um mínimo de verticalização nos dois andares de uma 
parte da vila nova”. (CANDIDO:1998, p.134) Portanto, a criação ficcional de uma 
habitação popular ao ar livre e às vistas de todos aponta para uma assunção do 
conhecimento do tipo de relações humanas que se davam dentro de suas cercas. Sendo o 
cortiço horizontal, era muito mais fácil ter-se conhecimento de todas as mazelas dos 
moradores, uma vez que as casas eram contíguas, permitindo uma melhor visualização 


dos problemas de seus habitantes. 


O Cabeça-de-Porco!* foi um dos cortiços demolidos pela pressão dos higienistas, 
sob a alegação de que habitações como essa eram lugares propícios à proliferação de 
epidemias. Este cortiço chegou a abrigar cerca de duas mil pessoas segundo jornais 
locais e teria servido de inspiração para a criação do romance de Aluísio Azevedo. A 
estalagem ficou tão conhecida que atualmente o termo cabeça-de-porco é encontrado 


nos dicionários como sinônimo de cortiço. 


Em O Cortiço, há a interação dialética conduzida pelo contraponto de duas 


camadas sociais. No desenrolar da narrativa, o romancista procede por contraste, 


3 O Cabeça-de-Porco foi demolido em 26 de janeiro de 1893. No ano anterior, o cortiço já havia sido 
interditado pela Inspetoria Geral de Higiene. Três dias antes da data da demolição, os proprietários do 
cortiço receberam uma intimação da Intendência Municipal para que providenciassem o despejo dos 
moradores seguido da demolição imediata de todas as casinhas, o que não foi cumprido, resultando em 
uma verdadeira operação de guerra que culminou na derrubada à força da estalagem, às sete horas e trinta 
minutos da noite. CHALOUB, Sidney. Cidade febril: cortiços e epidemias na Corte Imperial. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1996. 
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confrontando as duas camadas sociais que se encontram sempre em posições 
antagônicas, em todos os aspectos, como no tocante às relações familiares, ao amor, à 
moradia, às práticas quotidianas, ao trabalho e ao lazer. O conflito entre ambas eclode e 
se reforça porque os dois grupos são vizinhos no novo bairro de Botafogo, que está em 
via de urbanização, sendo separados apenas por um muro, o qual situa de um lado o 
sobrado da abastada e pretensiosa família Miranda, e, de outro, o cortiço, capitaneado 


pelo vendeiro português João Romão. 


O romance é, portanto, um recorte sociológico representando as relações entre o 
elemento português, que, em sua ânsia de enriquecimento, explora o Brasil e o elemento 
brasileiro, apresentado como inferior e vilmente explorado pelo luso; além de uma 
grande variedade de tipos humanos, de todas as nacionalidades, raças e feitios. Lúcia 
Miguel-Pereira sublinha que o “Rio popular do tempo da capoeiragem está todo afí, 
nessa mistura de negros, mulatos e imigrantes portugueses, nesse amálgama de 
exploradores e explorados.” (MIGUEL-PEREIRA: 1988, p. 152) De acordo com 


Antonio Candido, 


Em nenhum outro romance do Brasil tinha aparecido semelhante 
coexistência de todos os nossos tipos raciais, justificada na medida em 
que assim eram os cortiços e assim era o nosso povo, é claro que visto 
numa perspectiva pessimista, como a dos naturalistas em geral e a de 
Aluísio em particular. Deste modo o cortiço ganha significado 
diferente do que tinha em Zola, pois em vez de representar apenas o 
modo de vida do operário, passa a representar, através dele, aspectos 
que definem o país todo. E como solução literária foi excelente, 
porque graças a ele o coletivo exprime a generalidade do social. 
(CANDIDO: 1998, p. 138) 


A presença dessa grande variedade de raças reforça a tese de que o Brasil é um 
país formado por todas as etnias, fenômeno já observado pelo autor à época. Aluísio 
Azevedo critica essa miscigenação ao estereotipar alguns personagens, muito deles 
através de aspectos negativos, como é o caso da maioria dos estrangeiros — haja vista a 
barulheira e o mau cheiro do corpo; outros, por meio do que pode ser tomado como 
idiossincrasias sociais, a exemplo da avidez do judeu ou a sujeira e a algazarra dos 
italianos que moravam no cortiço. Verifica-se assim a xenofobia reinante no século 
XIX, que culpava os imigrantes por roubarem os empregos dos brasileiros. Magali 
Engel afirma que era comum encontrar nos segmentos dominantes e nos populares a 
crença, segundo a qual, a imigração seria a principal causa do desemprego na cidade do 


Rio de Janeiro. Ainda hoje, a cidade atrai estrangeiros à procura de oportunidades, o que 
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se dá a perceber pelo número crescente de imigrantes que ali chegam, tanto como 


empreendedores, quanto como trabalhadores. 


Jerônimo, personagem do romance, viera ao Brasil à procura de melhores 
condições de vida e foi trabalhar numa fazenda como colono, a exemplo dos imigrantes 
que vinham para reforçar a mão-de-obra nas lavouras, logo após a abolição da 
escravatura. Os trabalhadores que chegavam, emparelhavam-se aos negros, pois viviam 
com eles no mesmo meio degradante, encurralados como bestas, sem aspirações, nem 


futuro. Por isso, o português resolvera 


abandonar de vez semelhante estupor de vida e atirar-se para a Corte, 
onde, diziam-lhe patrícios, todo o homem bem disposto encontrava 
furo. E, com efeito, mal chegou, devorado de necessidades e 
privações, mete-se a quebrar pedra em uma pedreira, mediante um 
miserável salário. A sua existência continuava dura e precária; a 
mulher já então lavava e engomava, mas com pequena freguesia e mal 
paga. [...] Jerônimo porém era perseverante, observador e dotado de 
certa habilidade. Em poucos meses se apoderava de seu novo ofício e, 
de quebrador de pedra, passou logo a fazer paralelepípedos; e depois 
foi-se ajeitando com o prumo e com a esquadria e meteu-se a fazer 
lajedos; e finalmente, à força de dedicação pelo serviço, tornou-se tão 
bom como os melhores trabalhadores da pedreira e a ter salário igual 
ao deles. Dentre de dois anos, distinguia-se tanto entre os 
companheiros, que o patrão o converteu numa espécie de contra- 
mestre e elevou-lhe o ordenado a setenta mil réis. (cap.4, p. 478) 


Segundo Antonio Candido, 


a redução biológica do Naturalismo vê todos, brancos e negros, como 
animais. E sobretudo que a descrição das relações de trabalho revela 
um nível mais grave de animalização, que transcende essa redução 
naturalista, pois é a própria redução do homem à condição de besta de 
carga, explorada para formar o capital dos outros.(CANDIDO: 1998, p. 
134) 


O romance de Aluísio Azevedo é o primeiro texto literário em que aparece a 
figura do imigrante italiano no Brasil. É também o primeiro que focaliza empregados e 
trabalhadores sob o ponto de vista da relação trabalhista. João Romão, quando da 
contratação de Jerônimo para o serviço na pedreira, trava um diálogo em que se percebe 
a negociação direta entre patrão-empregado: 


- Estava empregado em outra pedreira? 


- Estava e estou na de São Diogo, mas desgostei-me dela e quero 
passar adiante. 


- Quanto lhe dão lá? 
- Setenta mil-réis. 


- Oh! Isso é um disparate! 
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- Não trabalho por menos... 

- Eu, o maior ordenado que faço é de cingiienta. 

- Cingiienta ganha um macaqueiro. 

- Ora, tenho aí trabalhadores de lajedo por esse preço! 


- Duvido que prestem! Aposto a mão direita em como o senhor não 
encontra por cinquenta mil-réis quem dirija a broca, pese a pólvora e 
lasque fogo, sem lhe estragar a pedra e em fazer desastres! 


- Sim, mas setenta mil-réis é um ordenado impossível! 
- Nesse caso vou como vim... Fica o dito por não dito! 
- Setenta mil-réis é muito dinheiro!... 


- Cá por mim, entendo que vale a pena pagar mais um pouco por um 
trabalhador bom, do que estar a sofrer desastres, como o que sofreu 
sua pedreira semana passada! Não falando do pobre de Cristo que 
ficou debaixo da pedra! 


- Mas setenta mil-réis é impossível. Desça um pouco! 


- Por menos não me serve. E escusamos de gastar palavras. (cap. 4, p. 
470/471) 


Percebe-se no diálogo acima que Jerônimo tinha consciência do seu valor como 
trabalhador que buscou uma especialização e que merece ser remunerado de acordo com 
seu esforço. Ele não abre mão do salário desejado e justifica a aquisição com 
argumentos convincentes a fim de que João Romão contrate um empregado qualificado 
para o serviço. Apesar de todas as exigências impostas à sua contratação, sugerindo que 
o personagem terá um futuro promissor na pedreira de seu conterrâneo, Jerônimo é o 
que mais sofre com as influências mesológicas, pois ao contrário de João Romão, que 
tem uma linha ascendente, ele segue uma linha decrescente, em um processo 
transformativo que o leva à degenerescência moral, enquanto o comerciante atinge seu 


objetivo financeiro e social. (SANTº ANNA: 1993) 


O romance é também o primeiro que assinala a presença da capoeira, luta cujos 
praticantes se reuniam em maltas. Segundo Magali Engel, muitos escritores e 
publicistas registraram a presença significativa destes segmentos sociais no Rio de 

E E E ERR . GELe E 14 
Janeiro através de uma linguagem que os qualificava como indesejáveis e perigosos. A 
capoeira foi considerada crime, pois estaria ligada a grupos políticos oposicionistas que 
“O artigo 402, incluído no Código Penal de 1890 — que versa sobre os vadios e capoeiras, considerava 
criminoso: fazer nas ruas e praças públicas exercícios de agilidade e destreza corporal conhecidos pela 
denominação de capoeiragem; andar em correrias com armas ou instrumentos capazes de produzir uma 


lesão corporal provocando tumultos ou desordens, ameaçando pessoa certa ou incerta, ou incutindo temor 
ou algum mal. 
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a polícia era incumbida de combater. Em épocas eleitorais, utilizavam sua perícia para 
garantir a vitória de seus protetores e, em outros momentos, executavam múltiplas e 
diversas funções em benefício das forças poderosas que os instrumentalizavam. 


(SOIHET:1989) Firmo, o amigo de Rita Baiana, 


militara dos doze ao vinte anos em diversas maltas de capoeiras; 
chegara a decidir eleições nos tempos do voto indireto. Deixou 
nome em várias freguesias e mereceu abraços, presentes e palavras 
de gratidão de alguns importantes chefes de partido. Chamava a isso 
a sua época de paixão política; mas depois desgostou-se com o 
sistema de governo e renunciou às lutas eleitorais, pois não 
conseguira nunca o lugar de contínuo numa repartição pública — o 
seu ideal! (cap.6, p. 488). 


Magali Engel denomina os capoeiras de “firmos”, moradores dos inúmeros 
cortiços que vinham se disseminando pela cidade e que se enquadravam na 
denominação de vadios. Ainda de acordo com a autora, no cortiço fictício de Aluísio 
Azevedo coabitavam num mesmo espaço o bem e o mal, o trabalho e a vadiagem, 
“indivíduos como Jerônimo e indivíduos como Firmo, que, aliás, através do contato 


contaminavam os jerônimos.” (ENGEL: 1989, p.33) 


Nessa perspectiva, O Cortiço apresenta algumas características valiosas para a 
análise do contexto social fluminense, no século XIX. Azevedo narra o cotidiano de 
personagens anônimas e marginalizadas da sociedade carioca, uma vez que o livro 
comporta uma imensa galeria de personagens, gente com os mais variados matizes de 
cor da pele, desde os migrantes internos, provenientes do nordeste do país como a 
sensual mulata Rita Baiana ou do interior do estado — todos atraídos pelas possibilidades 
da embrionária metrópole — até os imigrantes europeus, como os trabalhadores 
portugueses, italianos e judeus que moram na estalagem. O livro funciona como um 
tabuleiro social em que esses variados tipos se relacionam. Essa rica caracterização de 
personagens possibilita ao pesquisador literário uma reflexão, a partir da construção de 


estereótipos de brasileiros ou estrangeiros. 


No romance, há uma severa crítica aos imigrantes portugueses que, à época, 
monopolizavam o comércio e a locação de imóveis, principalmente na figura de João 
Romão, comerciante do ramo de secos e molhados e dono do cortiço. Miranda também 
era comerciante do ramo de tecidos e não escondia a forma como fizera fortuna, 
casando-se com Estela apenas porque a sua “casa comercial garantia-se com o dote que 


ela trouxera” não escondendo, também, que a ela se prendia por não poder comprometer 
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o que lá estava enterrado. Esse sentimento antilusitano está presente em toda a obra, em 
referência a esses dois portugueses. Botelho também aparece como um personagem que, 
apesar de viver às custas de um deles — o comerciante Miranda — tinha uma visão 
xenófoba, ao lembrar que o Brasil só servia para enriquecer os portugueses, deixando a 


ele, um brasileiro, na penúria. 


No cortiço, os conflitos dos moradores estão condicionados, na maior parte, ao 
fato de serem explorados pelo homem que possui dinheiro e, portanto, as casas de 
aluguel. Defrontam-se, desse modo, duas classes, uma movida pela ganância de João 
Romão e a outra pelo ódio dos habitantes. Massaud Moisés afiança que, em sua 
patente predileção pelos humildes, talvez influência de Zola, Aluísio Azevedo não 
propôs, idealisticamente, “soluções utópicas para o impasse social”, pois o autor 
deteve-se na análise dos dramas coletivos, “centrados na exploração do homem pelo 
homem, mas não aventura uma fórmula de resolvê-los, como pedia o decálogo 
naturalista, de base positiva, científica e socialista.”(MOISÉS: 2000, p.40) Segundo 


Olívio Montenegro, 


O forte de Aluísio Azevedo não foi a análise psicológica, e antes a 
vida exterior dos seus personagens; não foi o caráter íntimo, mas o 
caráter convencional que tinham. Daí as figuras não fazerem nunca o 
efeito de uma descoberta, não impressionarem com surpresa; são 
figuras quase todas como de sujeitos nossos conhecidos, que nos 
lembramos de ter visto já, mas que não ligamos o nome à pessoa. Elas 
não têm nem esse interesse nem essa profundeza psicológica. Tudo o 
que possuem de interior reponta logo na fisionomia e no gesto. Os 
romances dessas figuras são sempre os mais populares. Eles não 
exigem esforço do leitor; o leitor está neles como na rua inteiramente 
à vontade.(MONTENEGRO: 1953) 


Um dos maiores valores literários de Aluísio Azevedo, observáveis em O 
Cortiço, é a sua facilidade em fixar conjuntos humanos, em fazer uma análise de tipos 
sociais, só que esses tipos manifestam-se unicamente como “uma conseqiiência” do 
meio, pois o grande personagem na verdade é mesmo o cortiço. Os personagens 
modificam-se por influência do ambiente, ratificando assim a teoria determinista. A 
utilização de palavras e expressões que sugerem gênese, aglomeração, crescimento e 


transformação do cortiço reforçam essas teorias: 


E naquela terra encharcada e fumegante, naquela umidade quente e 
lodosa, começou a minhocar, a esfervilhar, a crescer um mundo, uma 
coisa viva, uma geração que parecia brotar espontânea ali mesmo, 
daquele lameiro,e multiplicar-se como larvas no esterco.(cap.2, p.452) 
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Com toda essa documentação, o autor criou o enredo em torno de um problema 
social que se tornava mais e mais grave, com a formação de grandes massas urbanas 


proletárias, constituídas por operários dos primórdios da industrialização do país. 


3. O CORTIÇO: A FAMÍLIA E AS RELAÇÕES FAMILIARES ENTRE OS 
PERSONAGENS 


Ambientado no Rio de Janeiro de final do século XIX, O Cortiço encerra uma 
variedade de tipos sociais representativos da época, uma vez que retrata a classe pobre 
da sociedade, com suas mazelas, seus desvios de comportamentos, suas desavenças e 
problemas; dessa forma o romance serve como referência para caracterizar a realidade 
urbana do Rio de Janeiro. O Cortiço consolidou-se plenamente por retratar a vida 
contemporânea de final do século XIX — dogma absoluto do Realismo/Naturalismo — 
que transcorre normalmente no instante mesmo da vida em desenvolvimento: homens, 
mulheres, crianças, emoções, temperamentos, sucessos, fracassos, alegrias, morte, enfim 


toda a gama da existência em efervescência. 


Dentre os mais variados tipos retratados no romance encontramos a moça 
casadoira (Zulmira) e a prostituta de casa aberta (Léonie); a mulata fogosa e livre (Rita 
Baiana) e as esposas adúlteras (Estela e Leocádia). Encontram-se também o amante 
ciumento e possessivo (Firmo), o marido dedicado e amoroso (Alexandre) e o português 
enamorado por uma mulata brasileira (Jerônimo). As relações marido-mulher, pai-mãe- 
filhos, amásio-amante e os consegiientes papéis sociais fazem parte do universo 


retratado no romance. 


Esses diferentes tipos sociais estão agrupados em núcleos familiares bastante 
diversos, apresentando-se sob diferentes aspectos: vão da família nuclear — Alexandre e 
Augusta Carne-mole; famílias cujas mulheres assumiram sozinhas a responsabilidade da 
casa e a criação dos filhos — D. Isabel, Leandra e Marciana; famílias burguesas 
desestruturadas — Miranda e Estela; e famílias cuja estrutura a priori sólida, fora abalada 
pela interferência de uma terceira pessoa; nesse caso, a família de Jerônimo e Piedade, 


ou mesmo a de Pombinha e Costa. 
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Dessa forma, a obra fornece representações relevantes da constituição familiar 
dos populares em fins do século XIX. Embora a existência da família no seio dos 
segmentos populares seja anterior ao surgimento do capitalismo, esta, a partir do seu 
advento, adquire um novo significado e objetivo. É através dela que surgem novos tipos 
de relações homem-mulher no seio do tecido social — relações bem diferentes das 
encontradas dentro da família burguesa representativa da época. O Cortiço é, 
indubitavelmente, um dos grandes retratos da sociedade fluminense de fins do século 


XIX e um dos maiores romance naturalistas. 


3.1. A REPRESENTAÇÃO DA FAMÍLIA 


“A família do futuro deve ser mais uma vez reinventada” 


Elisabeth Roudinesco 


Friedrich Engels, em A Origem da Família, da Propriedade Privada e do 
Estado, adverte que no estágio primitivo das civilizações, o grupo familiar não se 
assentava em relações individuais. As relações sexuais se davam entre todos os 
integrantes da tribo. Em consequência, conhecia-se sempre a mãe, mas nunca o pai, O 
que faculta a constatação de que a família teve início a partir de um caráter matriarcal. 
Com as guerras e a carência de mulheres, os homens passaram a buscar relações com 
mulheres de outras tribos. Com o passar do tempo, o homem marchou para relações 
individuais, com caráter de exclusividade. E assim se deu a organização moderna de 


inspiração monogâmica. 


Em uma perspectiva católica, a famíliaé o reflexo e a encarnação da 
comunidade trinitária, sendo assim engendrada como uma comunidade. Por ser o 
homem a mais perfeita expressão da constituição divina, tendo sido criado à imagem e 
semelhança de Deus, ele também é ser pessoal e comunitário. A família, por intermédio 
desse pensamento, nasce da união interpretativa do amor divino, e é proposta como 
pequena comunidade de vida e amor. A família nuclear — pai, mãe e filho — remete à 


sagrada família, símbolo máximo da união e amor familiar. 
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Não se pode, portanto, teorizar sobre a família na sociedade contemporânea sem 
ter em conta as profundas transformações por que passou a instituição, a ponto de só 
guardar remota identidade com seus antecedentes históricos. A substituição, de um lado, 
da “grande família”, que compreendia a própria linha dos escravos, pela “família 
nuclear”, centrada na tríade “pai-mãe-filho”, operada nos séculos XIX e XX, e 
sobretudo o aprofundamento afetivo no interior do grupo deu-lhe um novo rosto. De 
unidade proposta a fins econômicos, políticos, culturais e religiosos, a família passou a 


significar um grupo de companheirismo e lugar de afetividade. 


Há, portanto, “uma solidez muito maior dos laços conjugais que já não podem 
ser rompidos por vontade de qualquer uma das partes”. (ENGELS: 1991, p. 66) Em um 
outro momento, a família passa a ser construída como fruto de um amor romântico. 
Nessa nova família, o pai vai, aos poucos, sendo destituído de autoridade e começa 
então a surgir a figura feminina. O pai não é mais visto como o único responsável pela 
formação familiar, a mãe assume, a partir de agora, responsabilidades nessa tarefa. 


Inicia-se, assim, a feminilização da sociedade. 


No tocante a essa nova constituição familiar brasileira, face ao Realismo 


brasileiro, Nélson Werneck Sodré considera que: 


A família brasileira atravessa, na segunda metade do século XIX, e 
particularmente no seu final, uma transformação a que os escritores se 
adaptaram, conscientes ou inconscientemente. O grande tema, o tema 
por excelência, o do amor — a que a família, desde o início da 
colonização, fornecia um regido e estrito molde — já não poderia 
receber o tratamento antigo, uma vez que, na realidade, as coisas não 
se passavam da mesma maneira do que dantes. (...) Tudo denunciava 
as mudanças que, na intimidade social, vinham sofrendo um rápido 
processo, deteriorando-se relações antigas, ao mesmo tempo que 
irrompiam relações novas, a que o ambiente urbano fornecia a 
moldura natural.(...) A literatura não poderia ficar imune a alterações 
tão importantes. (SODRÉ: 2004, p. 398) 


Essas transformações às quais Sodré se refere são, principalmente, a 
transformação da família extensa em família nuclear, e a função do casamento como 
aliança comercial, para uma união em que os laços afetivos eram mais importantes. 
Uma das mais relevantes análises se faz a partir da constituição familiar dos menos 
favorecidos socialmente, procurando-se verificar de que forma esses grupos — 
chamaremos aqui de grupos populares — constituíam-se. Um estudo mais profundo vai 
mostrar que esses grupos tinham uma formação diferenciada, bem mais parecida com a 


que temos atualmente. Estabelece-se a família fundada na afetividade, em que não há 
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mais a necessidade de um vínculo presente no papel; ou seja, o casamento não é mais a 
base única dessa família; questiona-se, assim, a idéia de família exclusivamente 


matrimonial; da família extensa, patriarcal, passou-se à família nuclear. Para Lobo Neto, 


A família, tendo desaparecido suas funções tradicionais, no 
mundo do ter liberal burguês, reencontrou-se no fundamento da 
afetividade, na comunhão de afeto, pouco importando o modelo 
que adote, inclusive o que se constitui entre um pai ou mãe e 
seus filhos. A comunhão de afeto é incompatível com o modelo 
único, matrimonializado, que a experiência constitucional 
brasileira consagrou, de 1824 até 1988. A afetividade, cuidada 
inicialmente pelos cientistas sociais, pelos educadores, pelos 
psicólogos, como objeto de suas ciências, entrou nas cogitações 
dos juristas, que buscam explicar as relações familiares 
contemporâneas. 


No romance analisado, os casais se uniam por interesses afetivos ou não, de 
maneira livre e descompromissada, como é o caso de Rita Baiana e Firmo, João Romão 
e Bertoleza; ou pelo casamento formal, como o dos portugueses Jerônimo e Piedade, 
Miranda e Estela, Alexandre e Augusta Carne-Mole — estes últimos geradores de uma 
numerosa prole. Essas uniões também se desfazem e se refazem, como ocorreu com 
Jerônimo e Piedade, Rita e Firmo, que passaram a constituir um novo par — Jerônimo e 


Rita. Serve também como exemplo da mesma situação o casal Bruno e Leocádia. 


O modelo de família nuclear burguês foi difícil de ser implantado nas camadas 
mais pobres da sociedade. Há, nessas camadas, o surgimento de uma nova classe com 
suas próprias formas de organização social, pois esse grupo seguiu uma linha de 
evolução diferente. Constatam-se semelhanças entre o comportamento familiar de 
nossos personagens com o das populações contemporâneas de fins do século XIX. Pois, 
assim como os pertencentes às camadas populares brasileiras de então, nossos 
personagens juntavam-se sem casar, pariam filhos dos quais não providenciavam a 


certidão de nascimento e separavam-se sem fazer divórcio. 


Segundo Rachel Soihet, a organização familiar dos populares assumia uma 
multiplicidade de formas, sendo uma delas a de famílias chefiadas por mulheres sós. 
Isso se devia não apenas às dificuldades econômicas, mas igualmente às normas e 
valores diversos, próprios da cultura popular. A implantação dos moldes da família 
burguesa entre os trabalhadores era encarada como essencial, visto que no regime 


capitalista, que então se instaurava, com a supressão do escravismo, o custo de 
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reprodução do trabalho era calculado considerando como certa a contribuição invisível, 


não remunerada, do trabalho doméstico das mulheres. (STOLKE, apud SOIHET: 1989) 


É sob essa ótica que se fundamentam as famílias no romance em questão, em 
que outros valores se sobrepõem. No caso da obra literária de Aluísio Azevedo 
procurou-se isolar no texto o desencadeamento do amor, dos tipos de família e das 
relações advindas dessa instituição — relações internas ou externas — apresentadas em 
inúmeros segmentos e aspectos. Essa fragmentação do conteúdo não ignora o poder 
literário dos escritos, detendo-se, contudo, nos problemas de verossimilhança, ou seja, 
em que medida a forma escolhida corresponde a condições vividas ou testemunhadas e 
de quais recursos de linguagem o autor se utilizou para representar essas 
verossimilhanças. Procura-se dessa forma, mostrar a correspondência entre ficção e 
realidade, buscando sempre que possível um confronto entre ambas. Segundo Martha 


Esteves, 


Levar em conta apenas a existência de uma família “normal” não foi 
privilégio das teorias da “cultura da pobreza”, ou da “patologia 
social”. Muitos estudos no Brasil conceituaram “família” como se 
houvesse um único padrão de desenvolvimento, formulado a partir do 
modelo familiar das elites — da família patriarcal à família nuclear, sua 
única descendente. Os outros modelos de organização apareceram 
como subsidiários ou de uma forma inexpressiva. Esses estudos são 
influenciados pela chamada teoria da modernização, que defende a 
evolução histórica da família através do número de membros. De 
extensas, teriam atingido a forma nuclear a partir das irresistíveis 
pressões da industrialização e modernização. Não perdem de vista 
também as transformações, influenciadas pela chamada modernização 
dos papéis familiares, das relações entre pais e filhos, da estabilidade 
conjugal e da importância do parentesco. (ESTEVES: 1989, p. 122) 


3.2. AS RELAÇÕES FAMILIARES 


A instituição familiar, desde meados do século XIX até os nossos dias, 
apresenta-se organizada de modo nuclear, restrita a um número reduzido de pessoas, 
mesmo porque a tendência é a busca progressivamente maior da privacidade. A família 
extensa foi definitivamente suplantada pela família nuclear, máxime nas grandes 
cidades do país. Essa nova organização familiar, segundo Elisabeth Roudinesco, 


sustenta-se em três pilares: a relação da afetividade, que exige cada vez mais que o 
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casamento burguês seja associado ao amor e ao desabrochar da sexualidade feminina — 
no romance, temos Pombinha, cuja mãe não queria que o casamento se realizasse antes 
de a garota “ser mulher”, pois a mesma ainda não tinha “pago à natureza seu cruento 
tributo da puberdade”; não sendo, assim, decente dar a um homem uma moça que ainda 
não fora visitada pelas “regras” (cap.1, p.465) — o lugar preponderante concedido ao 
filho, que tem como efeito materializar a célula familiar; e o terceiro, que seria a prática 
sistemática de uma contracepção espontânea, dissociando o desejo sexual da procriação. 


Segundo Bittar Filho: 


Com a Revolução Industrial, na segunda metade do século XIX, o 
trabalho da mulher em fábricas e, posteriormente, em outras 
atividades econômicas deflagrou o processo crescente de 
desagregação familiar, acelerado com o êxodo rural que se lhe seguiu. 
A Revolução Tecnológica de nosso século, os movimentos de 
igualização da mulher e, mais recentemente, a denominada Revolução 
etária, com a liberação dos jovens, acabaram por conferir à idéia de 
família a sua visão atual, de caráter nuclear, restrita a certo número de 
pessoas. 


Uma das formas de desagregação familiar, que Carmelita Hitchinson (apud 
GOODE) descreve como uma variante da família nuclear, faz-se muito presente em O 
Cortiço. É uma nova formação da família, sem a presença masculina. Essa variante da 
família nuclear é denominada de família parcial: chefiada por mulheres, muitas vezes 
uma mulher idosa junto com uma ou duas filhas e os filhos destas, mas sem a presença 
ou a residência permanente de um homem, esposo ou companheiro. Nessa família todo 
o poder e a responsabilidade econômica e moral recaem sobre a mulher. Grande parte 
das famílias da estalagem é chefiada por mulheres sós, geralmente viúvas ou descasadas 
e que assumiram para si a responsabilidade de criar e educar seus filhos. Marciana e sua 
filha Florinda; a Machona — que ninguém sabia ao certo “se era viúva ou desquitada” e 
cujos “filhos não se pareciam uns com os outros” — Agostinho, Nenen e Ana das Dores 
— sobre esta última “afirmavam que fora casada e que largara o marido para meter-se 
com um homem do comércio”; e ainda D. Isabel, viúva, que cuidava sozinha da 


educação da filha, Pombinha. 


A vida familiar destinava-se, especialmente, às mulheres das camadas mais 
elevadas da sociedade, para as quais se fomentavam as aspirações ao casamento e 
filhos, cabendo-lhes desempenhar um papel tradicional e restrito: o da educação dos 
filhos e o da organização da casa. Todos os arranjos do sobrado do Miranda eram 


acompanhados de perto por Estela; esta, mesmo não tendo o zelo natural das mães, ao 
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ver se aproximando a idade de a filha casar-se, aceita como pretendente à mão de 
Zulmira seu “odiado” vizinho, sendo ela a responsável pelos preparativos do casamento, 
cabendo-lhe, inclusive, a função de marcar a data da cerimônia. Miranda, por sua vez, 
ratifica a opinião da esposa e aceita João Romão como genro, consentindo o casamento 
deste com sua filha. Nesse caso específico, há uma crítica aos casamentos arranjados 
pelos pais, pois Zulmira nada mais faz que aceitar passivamente João Romão como 
futuro marido, o que pode ser confirmado pelo comentário de Botelho quando afirma 
que “uma menina daquelas, criada a obedecer aos pais, sabe lá o que é não querer?” 


(cap.13, p. 561) 


Segundo Elisabeth Roudinesco, a família “tradicional”, submetida ao poder 
paterno manteve-se por séculos; mas esse modelo familiar desmorona definitivamente 
no final do século XIX. As mulheres passam a exercer um poder e uma presença muito 
mais forte na sociedade e na família, principalmente as mulheres das classes populares, 
ocasionando uma “maternização” da família. O casamento como contrato livremente 
consentido ameaça o patriarcado. No romance em exame, ao acordar o casamento de 
Zulmira com João Romão, percebe-se que a última palavra é dada por Estela, mãe da 
noiva. O Miranda, mesmo sabendo da estranha situação conjugal de João Romão, 
consente no casamento; a moça já “o aceitara para marido”, mas Botelho assegura que 
a única pessoa que pode “estragar” o negócio é D. Estela, que torcia o nariz para a 
inusitada situação conjugal de João Romão, apesar de estar muito aquiescente com o 
vizinho de sobrado. A figura de Estela mostra algumas divergências no que concerne ao 
comportamento da mulher de classe alta daquele tempo, para quem o casamento era o 
único caminho viável. Miranda não parece estar, de maneira nenhuma, em posição de 
superioridade no casamento; ao contrário, até reconhece que se fizera “escravo de uma 


brasileira mal-educada e sem escrúpulos de virtude” (cap.1, p.453) 


Até no modo de andarem na rua fica evidente a predominância da autoridade 
feminina na família do Miranda: “Mas a família do Barão surgiu afinal. Zulmira vinha 
na frente, [...]) logo depois D. Estela, [...] o Miranda acompanhava-as de sobrecasaca.” 
(cap. 23, p.629), ou seja, as mulheres vinham à frente, invertendo a ordem da família 
patriarcal em que o chefe encabeçava a fila, seguido pela mulher, filhos e criados. (Ver 


gravura nº 77) 


Era comum que a escolha dos nubentes fosse feita por parentes que tinham como 


objetivo preservar a fortuna da família. E, mesmo nas famílias mais humildes, ou de 
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pessoas provenientes de uniões ilegítimas, o casamento que se fazia de modo menos 
rigoroso seguia a tradição de se escolher um bom partido para seus filhos, como D. 
Isabel. Pertencente, quando casada, a uma outra camada social, ela sonhava com 


casamento da filha Pombinha, sendo esta a única maneira de sair do cortiço, pois 


daquele casamento dependia a felicidade de ambas, porque o Costa, 
bem empregado como se achava em casa de um tio seu, de quem mais 
tarde havia de ser sócio, tencionava, logo que mudasse de estado, 


restituí-las ao seu primitivo círculo social. (cap.3, p. 465) 


Para D. Isabel e Pombinha, o casamento constituía-se em uma maneira de 
retornar à vida social que tinham antes. Confirma-se, assim, a necessidade de a mulher 
se casar para ter um marido que lhe assegure uma posição social, e, por conseguinte, 
escapar da situação socialmente insustentável de mulher solteira. Para Pombinha, esse 
casamento era “o seu sonho dourado”, não diferindo dos casamentos burgueses, em que 
se fazia uma aliança comercial, em que outros valores entravam em questão. Nesse 
caso, Pombinha entraria como elemento de troca para um retorno da mãe à sociedade. 
Dessa forma resolver-se-iam dois problemas: o retorno da mãe ao antigo nível social e a 
retirada da filha daquele “inferno” que era o cortiço, resguardando-se a honra de 
Pombinha. Rachel Soihet ressalta que a honra da mulher constituía-se em um conceito 
sexualmente localizado, do qual o legitimador era o homem, uma vez que essa honra era 
atribuída pela ausência dele, através da virgindade, ou pela presença masculina no 


casamento. 


As mulheres dos segmentos menos favorecidos — mestiças, negras e mesmo 
brancas — viviam menos protegidas e sujeitas à exploração sexual, uma vez que não 
tinham esse “legitimador da honra”. Nenen escapava como enguia dos rapazes que a 
queriam para diversão; Leonor sempre estava constantemente “a fugir dos punhos 
calosos dos cavouqueiros que, entre risadas, tentavam agarrá-la” e Isaura “via-se tonta 
com os apalpões que lhe davam”; as duas últimas, criadas de Miranda, ainda corriam o 
risco de servir de objeto de sua satisfação carnal, uma vez que, estando afastado do leito 
da mulher, buscava nas criadas da casa aliviar o seu desejo: “Uma bela noite porém, 
Miranda [...] sentiu-se em insuportável estado de lubricidade. Era tarde e não havia em 


casa alguma criada que lhe pudesse valer...” (cap.1, p.445) 


Percebe-se, assim, que estava implícita a prestação de serviços sexuais das que 


exerciam os serviços domésticos, sendo essa idéia uma herança da escravidão, em que 
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os senhores se aproveitavam de sua superioridade e faziam de suas escravas objetos de 
suas descargas sexuais. A mulata Florinda era assediada até por João Romão, “que a 
desejava apanhar, a troco de pequenas concessões na medida e no peso das compras”. 
(cap.3, p. 464) O narrador destaca dessa forma a dificuldade para mulher jovem, bonita, 
pobre e sem a tutela oficial masculina — pai, marido ou irmão — se manter dentro dos 
padrões morais vigentes! e não cair na prostituição ou na mancebia, caminhos trilhados 
por duas das personagens do livro. Parece consenso que a moça sozinha não é capaz de 
afastar os perigos morais, como a perda da virgindade antes do casamento; portanto, ela 
deve ser constantemente vigiada. A questão da vigilância valorizava o pai de família, 
persistindo a idéia de que a presença paterna era essencial para salvaguardar a pureza 


das filhas. 


Sem homem na casa, quem poderia “botar respeito”? Cada família teria de 
acionar suas próprias estratégias de proteção, garantindo a seus membros um mínimo de 
segurança contra os predadores sexuais. E uma dessas estratégias era a de vigiar as 
filhas para que estas não fossem assediadas e perdessem a virgindade antes do 
casamento. Depreende-se que, numa sociedade em que a virgindade representava fator 
do mais alto conceito para a mulher, o desrespeito a essa norma por muitos homens 
constituía atitude corriqueira, uma vez que estes não sofriam nenhum tipo de punição ao 
infringirem tal norma. Depois de desvirginada, a garota arcava quase que sozinha com 
as consegiiências de sua “culpa”, perdendo o direito a qualquer tipo de consideração, 
sendo indigitada como a principal responsável pelo ato. Foi o que aconteceu a Florinda 
que, ao final de tudo, ficou sendo a única prejudicada no episódio de seu defloramento, 
já que Domingos empreendera fuga sob a proteção de João Romão, livrando-se, dessa 


forma, de assumir a responsabilidade de seu delito. 


A rua simbolizava o espaço do desvio, das tentações, e era por isso que as moças 
de família viviam no recato do lar, sob intensa vigilância materna, como Zulmira e 
Pombinha, que nunca saíam sozinhas, sempre eram acompanhadas aos passeios por suas 
respectivas mães. Deviam, então, as mães pobres exercer constante controle sobre suas 
filhas, assim como as mães burguesas. Segundo Rachel Soihet, nos novos tempos de 
preocupação com a moralidade, como indicação de progresso e civilização, essa 
exigência afigurava-se impossível de ser cumprida pelas mulheres pobres que 
> Os valores vigentes difundidos pela Justiça no século XIX perpassavam os valores das mulheres e 


homens pobres. Os significados da virgindade (física e moral), do casamento e da honestidade poderiam 
ser diferentes, pois, segundo Soihet, essa camada da sociedade tinha valores não tão rígidos de conduta. 
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precisavam trabalhar e que para isso deviam sair à rua à procura de possibilidades de 


sobrevivência. 


Se a incorporação de novos padrões culturais já ameaçava as famílias das elites, 
entre as classes populares, devido às contradições e às necessidades econômicas geradas 
pela ordem capitalista, a “morte” da família podia ser considerada um fato. Nesse novo 
molde de representação social, a “morte” da família entre os populares ocorria a partir 
da impossibilidade de o marido manter a esposa sob sua tutela, e da incapacidade do 
casal — ou da mãe sozinha — educar suas filhas dentro dos padrões da moral vigente à 
época. A garota, ao sair acompanhada à rua, reforçava a imagem de mulher tutelada. Ser 
vista desacompanhada, e o mais grave, em horários e locais considerados inapropriados, 
transformava-se num dado de inadequação, elemento indicativo de mulher vadia, 


oriunda de meios sociais e famílias viciadas. 


Idealizava-se, para os populares, uma mudança nos hábitos de sair só, e apenas 
em determinados horários e a determinados lugares; contudo, “esquecia-se” de que se 
incluía dentre as condições de sobrevivência da mulher pobre o fato incontestável de a 
rua ser também o seu local de trabalho — no caso das moradoras do cortiço, como 
lavadeiras, precisavam sair para entregar a roupa limpa. Como seria possível às mães 


que necessitavam trabalhar acompanhar suas filhas ao trabalho e mesmo ao lazer? 


Marciana não pôde vigiar a filha exatamente por esse motivo, como mulher, mãe 
e, ainda por cima sozinha, deveria prover o sustento da casa e para isso precisava sair à 
rua, além de ser a vigilante da filha. Ela, apesar de todo o cuidado com Florinda, não 
evitou que a mesma “embuchasse”. A mãe “já andava desconfiada com a pequena, 
porque o fluxo se desregrara havia três meses” e suspeitou da gravidez durante um 
almoço, quando “Florinda se levantou da mesa e foi de carreira para o quarto [...] 
vomitar num bacio” (cap.9, p. 515). A Bruxa fora chamada, já que Marciana não 
conseguira nenhum resultado em suas diligências, e friamente disse que Florinda estava 
de barriga. Como se percebe, a mãe, como responsável pela vigilância da filha e 
mantenedora de sua honra, não impediu que alguém lhe enchesse o “bandulho”, pois 
“para tanto não lhe faltou jeito, nem foi preciso que a gente andasse atrás dela se 
matando, como sucede sempre que há um pouco mais de serviço e é necessário puxar 


pelo corpo!” (cap.9, p. 517) 


Esta classe — a de mulheres que assumiam sozinhas o sustento do lar — era 


marginalizada, e tendia a se desenvolver dentro de um outro padrão de moralidade que, 
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relacionado principalmente às dificuldades econômicas e de raça, contrapunha-se ao 
ideal de castidade. Esse comportamento, no entanto, não chegava a transformar a 
maneira pela qual a cultura dominante encarava a questão da virgindade, nem a posição 
privilegiada do sexo oposto. Florinda, aos quinze anos estava “a pedir homem”, mas 
sustentou sua virgindade, mesmo sendo assediada pelos caixeiros da venda e pelo 
próprio João Romão — embora depois tenha sido deflorada exatamente por um desses 
caixeiros. Marta Esteves realça que, embora os valores da “honra” não fizessem muito 
sentido para muitas garotas da época, todas certamente os conheciam, mas o que a 
autora questiona é se esses valores coincidem com os dos juristas ou com os das jovens 
de outros segmentos sociais. O fato de Florinda ter continuado virgem, apesar de toda 
ela estar a “pedir homem”, reforça a tese de que ela tinha o conhecimento de que o 
preceito da virgindade e a valorização do casamento oficial estavam enraizados em 
todas as camadas sociais. Embora as relações ilegítimas fossem frequentes entre as 
camadas populares, ainda era o casamento a relação amorosa mais respeitada, desejada 


e bem aceita pela comunidade. 


As mulheres das camadas populares possuíam seus próprios conceitos de honra 
vinculados à virgindade e ao casamento regular. Nenen, filha da Machona, que 
ostentava “uma proazinha de orgulho da sua virgindade” e fugia “dos rapazes que a 
queriam sem ser pra casar”(cap.3, p.463), tinha o casamento como meta e manter-se 
virgem era questão de princípios, pois o seu maior medo era o de ficar solteira. Ela sabia 
que a garantia da virgindade de uma moça possibilitava um casamento com alguém de 
melhor situação econômica e por isso uma jovem devia defendê-la a todo custo. A 
personagem, depois de algum tempo, “se mirrava já de tanto esperar a seco por 
marido,” mesmo assim, não cedeu aos desejos da carne e muito menos se deixou 
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seduzir como Florinda. A honra, no caso da mulher, aparece intimamente associada 


pad) 
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manutenção da virgindade até o casamento, pois a virgindade sexual estava atrelada 
virgindade moral, ou seja, para a coexistência de valores de virgindade e casamento, era 


necessária a prática de determinados comportamentos. 


Infere-se no texto, que, além de Nenen, Zulmira e Pombinha também se 
mantiveram virgens até o matrimônio, uma vez que de acordo com as normas higiênicas 
que então se instalavam, o exercício da sexualidade só era permitido dentro do 


casamento: 
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.... [João Romão] respirava ainda os perfumes de menina, suaves, 
escolhidos e penetrantes como palavras de amor; nos seus dedos 
grossos, curtos, ásperos e vermelhos, conservava a impressão da 
tépida carícia daquela mãozinha enluvada que, dentro em pouco, nos 
prazeres garantidos do matrimônio, afagar-lhe-ia as carnes e os 
cabelos. (cap. 21, p.616) 


[...] 


E [Pombinha] pegou de novo na costura, deixando que o pensamento 
vadiasse à solta, enquanto os dedos iam maquinalmente pregando as 
rendas naquela almofada, em que a sua cabeça teria de repousar para 
receber o primeiro beijo genital. (cap. 12, p.556) 


A sociedade impõe ao corpo feminino um controle rigoroso da 
expansibilidade, ao mesmo tempo que permite ao corpo masculino funcionar como um 
espaço de transgressão. Henrique, o hóspede de Miranda, para dar vazão a sua 
sexualidade, envolvia-se com quem aparecesse: fora pego com Estela, ficava à janela do 
sobrado namoriscando Pombinha e fazia gestos obscenos para Leocádia a fim de ter 


com ela relações sexuais, o que conseguiu em troca de um coelhinho: 


E quando a pilhava sozinha, fazia sinais brejeiros, piscava-lhe o 
olho, batendo com a mão direita aberta sobre a esquerda fechada. 
Ela respondia, indicando com o dedo polegar o interior do sobrado 
como se dissesse que fosse procurar a mulher do dono da casa. 


Naquele dia, porém, o estudante apareceu à janela, trazendo nos 
braços um coelhinho todo branco, que ele na véspera arrematara 
num leilão de festa. Leocádia cobiçou o bichinho e, correndo, [...] 
pediu com muito empenho ao Henrique que lho desse. Este, 
sempre com seu sistema de conversar por mímica, declarou com 
um gesto qual era a condição da dádiva. 


Ela meneou a cabeça afirmativamente, e ele fez-lhe sinal de que o 
esperasse detrás do cortiço, no capinzal dos fundos. (cap.8, p. 504) 


Percebe-se, nesse trecho, como a moral vigente estimulava o livre exercício da 
: 16 Ê Ea 
sexualidade pelo homem *, que a desenvolve em qualquer circunstância, enquanto na 
mulher tal atitude é condenada, cabendo-lhe reprimir os desejos e impulsos dessa 
natureza. Como tal, Henrique confirma a tese da transgressão permitida ao sexo 


masculino no que diz respeito à vida erótica. 


Ao flagrar Henrique com Estela, Botelho faz-lhe a seguinte advertência: “Não se 
meta com donzelas, entende” ... São o diabo! Por dá cá aquela palha fica um homem em 
apuros! Agora, quanto às outras, papo com elas! E mais à frente continua, ao se referir 


à Estela “ ... não só com ela, mas com todas as que lhe caírem debaixo da asa! Vá 


!º Ao costume social que permite muita liberdade ao homem e nenhuma liberdade à mulher dá-se o nome 
de padrão de dupla moral ou padrão moral social duplo. (SOIHET: 1989) 
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passando! Menos as de casa aberta, que isso é perigoso por causa das moléstias; nem 
tampouco donzelas! Não se meta com a Zulmira!” (cap.2, p.460) Ressalta-se aqui o 
pensamento machista reinante na época. Henrique deveria aproveitar todas as 
oportunidades, estando livres de seu assédio apenas as prostitutas e as donzelas — não 
sendo excluídas do rol das aventuras sexuais do rapaz mulheres casadas, como Estela e 
Leocádia. Mas as recomendações de Botelho não foram levadas muito a sério, pois, 
assim que Pombinha tornou-se “mulher de casa aberta”, ele passou a ser seu cliente e a 
viver “à solta com outros da mesma idade”, pagando ao Rio de Janeiro “o seu tributo de 


rapazola rico.” (cap.23, p.631) 


Quanto às donzelas, havia o perigo de as famílias das jovens defloradas irem 
sempre dar queixa do acontecido e os causadores de tal delito ficarem “em apuros”, 
pois, segundo o Código Civil do período, era considerado estupro a cópula ilícita com 
mulheres virgens, entre doze e dezessete anos. Leonor, apesar de conhecer “de orelha a 
vasta tecnologia da obscenidade”, sabia que, caso isso lhe acontecesse, ela iria se 
queixar “ao juiz de orfe!”.” Ou seja, além de saber as obscenidades, sabia também onde 


denunciá-las. 


Marciana e Florinda, no entanto, não conseguiram denunciar Domingos no caso 
do defloramento, pois o caixeiro fugira durante a madrugada. Na delegacia, disseram- 
lhe que nada se poderia fazer enquanto não aparecesse o delinquente. As duas passaram 
todo “o sábado na rua, da secretaria e das estações de polícia para o escritório de 
advogados, que, um por um lhes perguntavam de quanto dispunham para gastar com o 
processo”. (cap.10, p.527) Mesmo que mãe e filha conseguissem dar queixa contra 
Domingos, dificilmente resultaria em punição para o acusado, pois em muitos casos a 
vítima passava à ré, pelo simples fato de ter saído à rua desacompanhada e de ter 
permitido a sedução. Antes da “perda”, sua proteção é vista como a responsabilidade de 
outras pessoas — no caso de Florinda, da mãe Marciana. Zelar pela virgindade das moças 


era um argumento a ser acionado na justiça e foi exatamente isso que Marciana tinha 


tentado fazer, mas não conseguira. 


Em O Cortiço, o único exemplo de família burguesa é a de Miranda, um típico 


representante dessa classe. Sua família compunha-se dele, da esposa Estela, da filha 


IAPANENE: Zac z : E cai dos : 

O juiz dos órfãos, no século XIX, era um cargo de provimento Real. Suas atribuições eram cuidar dos 
órfãos, de seus bens e suas rendas. Cabia-lhes também a entrega dos órfãos menores e desamparados a 
pessoas responsáveis. 
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Zulmira e do moleque Valentim, filho de uma escrava alforriada por Estela. Havia 
ainda sob o teto de Miranda dois agregados: Henrique, filho de um comerciante de 
Minas e Botelho, qualificado como “parasita.” Além desses havia a criadagem, 
composta pelas mulatas Isaura e Leonor. Nenhum outro núcleo familiar do romance é 


tão numeroso quanto o de Miranda. 


Em relação a Miranda e Estela, convém ressaltar o comportamento de ambos, 
quanto aos papéis sociais de pai e mãe. O sentimento de paternidade e maternidade 
inexiste no casal: para Miranda, Zulmira “representava o documento vivo do ludíbrio 
materno” e o mesmo “estendia até a inocentezinha o ódio que sustentava contra a 
esposa”, detestando Zulmira “porque tinha convicção de não ser seu pai”. Quanto à 
Estela, amava sua filha menos “do que lhe pedia o instinto materno”, comprovando, 
assim, que este sentimento inexistia em relação à filha pelo simples fato de “supô-la 
filha do marido”, ou seja, ela não tem certeza da paternidade da filha. Mas mesmo que 
não fosse filha de Miranda, Zulmira é filha de Estela, que não tem outros filhos. O 


vínculo natural mãe-filho rompeu-se e o incondicional amor materno não sobreviveu. 


De acordo com Erich Fromm, “Por sua própria natureza, o amor materno é 
incondicional, a mãe ama a criança recém-nascida porque é seu filho, e não porque o 
filho tenha preenchido qualquer condição específica ou correspondido a qualquer 
expectativa específica.” (FROMM: 1992, p.66) Entretanto, ela direciona o sentimento de 


maternidade e de proteção, que deveriam ser para Zulmira, ao moleque Valentim: 


A mulher do Miranda tinha por este moleque uma afeição sem limites: 
dava-lhe toda a liberdade, dinheiro, presentes, levava-o consigo a 
passeio, trazia-o bem vestido e muita vez chegou a fazer ciúmes à 
filha, de tão solícita que se mostrava com ele. Pois se a caprichosa 
senhora ralhava com Zulmira por causa do negrinho! Pois se quando 
se queixavam os dois, um contra o outro, ela nunca dava razão à filha! 
Pois se o que havia de melhor na casa era para o Valentim! (cap.2, 
p.456) 


Os sentimentos do pai, que detesta a filha — e o da mãe, que a ama menos do que 
lhe pedia o instinto materno — são condicionados. Para ambos, a afeição ou a desafeição 
pela filha estão vinculados ao fato de ela ser fruto do casamento — no caso de Estela — 


ou do adultério, no caso de Miranda. 


Por sua infidelidade, Estela apenas supõe que Zulmira seja filha de Miranda. 
Uma esposa fiel pode ter certeza de quem é o pai e, nesse caso, Zulmira poderia ser 


filha de um dos caixeiros do comerciante. Por outro lado, a convicção, jamais testada 
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por Miranda de que Zulmira não era sua filha, sobretudo por causa dos antecedentes 
adúlteros de sua esposa, faz com ele também não se sinta pai da garota, uma vez que 
“na dolorosa incerteza de que Zulmira fosse sua filha, o desgraçado nem sequer gozava 
o prazer de ser pai”. Em contrapartida, se Zulmira fosse “uma enjeitadinha recolhida 
por ele”, Miranda a amaria. Ao contrário de Estela, ele não tem para quem direcionar o 
afeto paterno e este sentimento parece lhe fazer falta, segundo palavras do próprio 
Miranda, ele não tinha “família a quem amar”. Para Erich Fromm, o amor paterno é 
condicional, já que seu princípio é “amo-te porque preenches minhas expectativas, 
porque cumpres o teu dever, porque és como eu”. (FROMM: 1992). Como Zulmira não 
preenchia as expectativas paternas de Miranda — que consistiram em inequivocamente 


ter o seu sangue e ser como ele — não mereceria o seu amor de pai. 


Zulmira crescia no meio dessa guerra de egos e talvez até se sentisse culpada por 
ter nascido, uma vez que seu nascimento viera agravar ainda mais a situação familiar. 
Não conseguiu, como criança e filha única, unir os dois, sendo, portanto, mais um 
“isolador que se estabeleceu entre eles.” Ela não conseguia ser amada pelo que é — filha 
de Estela —- nem pelo que poderia ser — filha de Miranda. Ainda de acordo com Erich 
Fromm, a felicidade de uma criança consiste em receber o amor dos pais. Talvez por 
não receber amor de nenhum deles é que Zulmira tivesse aquele ar anêmico e aspecto 
deslavado, uma vez que não tinha o afeto do pai e muito menos o amor da mãe. Fromm 
ainda analisa que “há um lado negativo na qualidade incondicional do amor materno. 
Não só ele não precisa ser merecido; não pode, igualmente ser adquirido.[...] Se existe, 
é como uma bênção; se não existe, é como se desaparecesse da vida toda a beleza.” 
(p.64 - grifo do autor). Segundo Elisabeth Badinter, a mãe tinha mais uma função 
biológica que afetiva, ficando as crianças ao cargo de amas-de-leite, que lhes garantiam 
a sobrevivência física, o suporte emocional e humanização. De acordo com a autora, 
todo afeto para se dar precisa de proximidade física e emocional e deve ser conquistado 
com e na convivência. É na intimidade das relações construídas no cotidiano que 
germina, cresce e frutifica. E Estela não pode vivenciar esse amor, uma vez que ela, 
assim como Miranda, por divergirem quanto à paternidade da menina, não usufruíram 


dessa intimidade com a filha. 


Jerônimo e Piedade formam o segundo núcleo familiar em análise. Sendo um 
homem “metódico e trabalhador”, o cavouqueiro vivia para a casa e o trabalho, não 


tendo vícios. Era o típico representante do chefe de família, responsável pelo sustento 


E, 


do lar, bom pai e bom marido. Piedade, por sua vez, era uma mulher “muito diligente, 
sadia, honesta, forte, [...] dando sempre tão boas contas da obrigação, que os seus 
fregueses de roupa, apesar daquela mudança para Botafogo, não a deixaram quase 
todos.” (cap. 9, p.479) Uma família simples, que conservava os hábitos trazidos da terra 


natal: 


Era homem de uma honestidade a toda prova e de uma primitiva 
simplicidade no seu modo de viver. Saía de casa para o serviço e do 
serviço para casa, onde nunca ninguém o vira com a mulher senão em 
boa paz; traziam a filhinha sempre limpa e bem alimentada. (...) Aos 
domingos, iam às vezes à missa ou à tarde, ao Passeio Público; nessas 
ocasiões, ele punha uma camisa engomada, calçava sapatos e enfiava 
um paletó; ela, o seu vestido de ver a Deus, os seus ouros trazidos da 
terra... (cap. 4, p.479) 


A vida corria mansa e o ambiente familiar, calmo, sem brigas, nem discussões. 
O assunto preferido nos serões familiares era o futuro de Marianita, a filha pequena. 
Logo que ele “principiara a ganhar melhor, [...] meteu a filha em um colégio interno, 
que “a queria com outro saber que não ele, a quem os pais não mandaram ensinar 
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nada””. (cap.9, p. 479) Ou seja, Jerônimo e Piedade eram tidos como pais responsáveis, 
exercendo os seus papéis sociais dentro da família. O amor materno e paterno estão 
presentes neste primeiro estágio do casal, em que ambos se revezavam nos cuidados 
com Marianita, pois dividiam a responsabilidade de zelar pelo bem de sua filha. Ambos 
têm uma sensibilidade amorosa e sabem das regras do amor materno e paterno. A 
intenção de colocar a menina em um internato!É não era uma demonstração de falta de 
afeto, mas sim a maneira encontrada de mostrar todo o amor ao dar-lhe uma educação 
diferente da que ele teve, além de mantê-la longe do lugar em que eles viviam, evitando 
assim que ela fosse influenciada pelos maus hábitos dos moradores do cortiço. D. Isabel 


também tinha esse pensamento, tudo o que ela desejava era afastar Pombinha da má 


influência do local onde moravam, que considerava inconveniente para a filha. 


EN 


Para as camadas populares, a exclusividade amorosa no tocante à posse dos 


E Ri sb Ê 1 ; is é a 
filhos não é essencial 2, uma vez que era comum a internação das filhas em asilos e 


18 AS de E » Doda As é e g é ' Es É 

Para os higienistas da época, os colégios não deveriam ser unicamente “os jardins da inteligência”; os 
bons costumes deviam ser neles cultivados ao mesmo tempo que as ciências e as artes, sendo as escolas 
também transmissoras da moral e (dos bons costumes) e das regras de civilidade. 


? De acordo com Cláudia Fonseca, a idéia do amor materno e paterno diz respeito à importância do 
sustento e de uma boa educação, mesmo que o filho esteja longe da mãe. Essa assertiva vai contra as 
idéias de Elisabeth Badinter que afirma ser o amor materno um sentimento que pode ser adquirido ao 
longo dos dias passados ao lado do filho, o que, por sua vez, contraria a idéia de amor inato, defendida 
por Erich Fromm. 
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orfanatos religiosos ou a entrega dos filhos a terceiros, mas mantendo-se uma constante 
vigilância dos cuidados que estas instituições ou pessoas tinham com as crianças. 
Alexandre e Augusta deixaram uma de suas filhas com a madrinha, a Léonie, “que 
trazia sempre muito bem calçada e vestida a afilhada” (cap.9, p.521). Apesar da vida 
que Léonie levava, ninguém no cortiço sequer sugeria que o ambiente em que Juju 
estava sendo criada fosse prejudicial à formação da menina. Ao contrário, Alexandre e a 
mulher “adoravam-na, achavam-na boa de coração como um anjo, e muito linda em 
suas roupas de espavento”(cap.9, p.521). Para ele, os céus haviam lhe enviado “o ideal 
de madrinha” e tinham um “profundo reconhecimento por aquela fortuna, que Deus 
dera à filha”, pois assim o futuro da menina estaria garantido. Seria uma atitude 
parecida com a de Jerônimo, pois ambos eram da opinião que sua responsabilidade era 


zelar pelo bem dos filhos, e não necessariamente conviver com eles. 


Jerônimo e Piedade, Alexandre e Augusta simplesmente pautavam uma visão 
particular da responsabilidade paterna e materna. Para eles, a afeição baseava-se no 
sentido de acompanhamento pessoal e íntimo das filhas, entregues a terceiros. O 
reconhecimento da filiação parecia definir-se através do compadrio, ampliando assim as 


relações da responsabilidade para além do casal. 


De acordo com Cláudia Fonseca (apud DEL PRIORE), “apesar de a lei atribuir a 
prioridade de pátrio poder aos genitores, outros membros da família consideravam-se 
também com direitos.”(DEL PRIORE: 2004, p.537) Era prática corrente nas famílias 
populares batizar os filhos duas ou três vezes, dando a eles dois ou três padrinhos, 
criando-se uma “coletivização” da responsabilidade pela criança. Percebe-se que havia 
uma circulação das crianças entre vários adultos, sendo, de todos, a responsabilidade de 
educá-las e criá-las. Segundo a autora, esse caráter quase imutável da identidade 
familiar, sem dúvida, repercutia no comportamento materno e explica, em parte, a 


tendência para colocar filhos com criadeiras, avós, madrinhas e pais de criação. 


Jerônimo, que a princípio achara conveniente pôr a filha em um colégio interno, 
muda completamente de opinião ao “abrasileirar-se”. Ele que queria ver “sua 
morgadinha” longe das más influências do cortiço, pois naquele ambiente “corria o 
risco de perder-se”, passa depois a achar que a filha já não precisava de colégio. 
Piedade, que antes comungava com as idéias do marido, também já não vê mal algum 


que Marianita vá ao cortiço aos finais de semana, pois segundo ela, “só se perdia quem 
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mesmo já nascera para a perdição!” e citava como exemplo Pombinha, que apesar de ter 


morado em um cortiço, achara noivo e vivia dignamente com o marido. 


O pai amoroso e responsável, o homem sério, de bom caráter e puro, 
transforma-se em um pai ausente e irresponsável, em um homem preguiçoso e amante 
da bebida e do fumo, a ponto de trocar o amor da filha pelo amor de uma mulher; ele 
que se tornara ausente, silencioso, despojado de todas as suas antigas prerrogativas, é 
uma imagem caricatural da decadência paterna. A mãe dedicada e amorosa, por sua vez, 
também se transforma em uma mulher “andrajosa, sem nenhum trato e sempre ébria”, 
abandonando a filha à própria sorte. Ambos poderiam ser considerados pais indignos 
por seu comportamento, uma vez que sua má conduta habitual e a embriaguez de ambas 
as partes comprometeram a educação, a saúde e a moral da filha, que, desamparada, 


certamente irá trilhar o caminho da prostituição. 


3.3. AS RELAÇÕES SOCIAIS ENTRE OS PERSONAGENS 


EN 


No romance, a família restringe-se à mulher, marido e filhos. O triângulo 
amoroso e, consequentemente, o adultério concentraram as tensões, simplificando a 
trama para dar destaque à análise patológica das personagens. A hipocrisia, o cinismo e 
a crueldade fazem parte do destino: a convivência educada vai ganhando dimensões de 
falsidade e de sobrevivência individual, como é o caso de Miranda e Estela. A gratidão 
dá lugar ao oportunismo e a uma ética dos mais espertos, como João Romão em relação 
à Bertoleza. O amor deixou de estar sufocado na alcova e o casamento é ainda uma 
escolha conveniente e passou a ser intencionalmente usado como degrau de ascensão 
social — Miranda/Estela, Pombinha/Costa, João Romão/Zulmira. As relações de favor, 
que antes o impediam, agora são manipuladas para favorecê-lo. Exemplo concreto 
dessas relações de favor diz respeito ao arranjo feito por Botelho para o casamento de 


João Romão com Zulmira. 


Entre as camadas pobres, a divisão dos papéis sociais obedeceu mais à 


necessidade econômica do que ao preconceito sexual na distribuição de tarefas, ou seja, 
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não havia tarefas masculinas ou femininas, ambos revezavam-se nas atividades devido 
às dificuldades pelas quais passavam. A transferência da chefia dos domicílios para a 
mulher nos núcleos familiares simples tornou a atuação feminina tão mais importante 
quanto mais íntima era a associação entre vida doméstica e trabalho produtivo. 
Alexandre trabalhava e quando se encontrava em casa, ajudava a mulher no cuidado 
com os filhos “... à noite, via-se o Alexandre, sempre muito circunspecto, a passear ao 
comprido da varanda, acalentando uma criança, enquanto a mulher dentro de casa 
cuidava das outras.” (cap.19, p.609) Apesar de ser um militar, ele não tinha uma atitude 
machista, tão comum à classe; ao contrário, revezava-se com a mulher nos cuidados 


com os filhos pequenos. 


A situação de desamparo em que viviam muitas mães e filhos tinha, entre suas 
causas, a ausência da figura do pai. As mulheres sofreram o maior Ônus, já que 
realizavam seus afazeres na própria moradia, agora mais cara e com cômodos reduzidos. 
Aí desempenhavam os desvalorizados trabalhos domésticos, fundamentais na reposição 
diária da força de trabalho de seus companheiros e filhos; bem como produziam para o 
mercado, exercendo tarefas como lavadeiras, engomadeiras, amas de leite, doceiras, 
bordadeiras, etc. Nessas moradias desenvolviam redes de solidariedade que garantiam a 
sobrevivência de seus familiares. No cortiço, essa ajuda mútua era comum, seja na 
lavagem das roupas ou nos arranjos da casa: “Não parou o trabalho. Pedi a Leocádia que 
me esfregasse a roupa. Ela hoje tinha pouco o que fazer ...” (cap.8, p.501) “E daí a 
pouco apareciam ajudantes gratuitos para os arranjos do jantar, tanto do lado da das 
Dores, como do lado da Rita.” (cap.7, p. 486); “De vez em quando, da janela de uma 
das casas aparecia uma das moradoras, chamando a vizinha, para entregar um prato 
cheio, permutando as duas entre si os quitutes e as petisqueiras em que eram mais 


peritas.” (cap.7, p. 489) 


A representatividade do trabalho feminino como única fonte de sustento é muito 
presente no romance, uma vez que no Rio de Janeiro do século XIX, mulheres livres e 
pobres lutavam para sobreviver. A maioria buscava uma complementação no orçamento 
doméstico com algum tipo de trabalho. As lavadeiras do cortiço são o claro exemplo 
desse universo feminino. Praticamente todas as moradoras exerciam essa atividade: “As 
moradoras do cortiço tinham preferência; e não pagavam nada para lavar.” (cap.1, p. 
452), sendo quase uma exigência sine qua non para morar na estalagem. Uma outra 


forma de trabalho era o doméstico. Florinda e Leocádia passaram a trabalhar em casa de 
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família, a primeira oferecendo-se de porta em porta para alugar-se de criada e, a 


segunda, a se alugar como ama-seca. 


As mulheres do cortiço, no entanto, embora exercendo a profissão de lavadeiras 
com destreza e seriedade, não escapam das malhas deterministas da época. Algumas 
delas não obtêm sucesso, tendo sua vida completamente virada ao avesso, como é o 
caso da velha Marciana, que, ao ser abandonada pela filha, enlouquece e acaba 
morrendo num hospício. Piedade, vista como uma pessoa que talvez não se deixasse 
influenciar pela nova terra, tem sua vida completamente mudada, após ser abandonada 
por Jerônimo, tornando-se alcoólatra e servindo de objeto sexual de muitos moradores 


da estalagem: 


Pobre mulher! Chegara ao extremo dos extremos. Coitada! Já não 
causava dó, causava repugnância e nojo. Apagaram-se-lhe os 
últimos vestígio do brio; vivia andrajosa, sem nenhum trato e 
sempre ébria, dessa embriaguez sombria e mórbida que se não 
dissipa nunca. O seu quarto era o mais imundo e o pior de toda a 
estalagem; homens malvados abusavam dela, muitos de uma vez, 
aproveitando-se da quase completa inconsciência da infeliz. 
Agora, o menor trago de aguardente a punha logo pronta; acordava 
todas as manhãs apatetada, muito triste, sem ânimo para viver esse 
dia, mas era só correr à garrafa e voltam-lhe as risadas frouxas, de 
boca que já não se governa. (cap.22, p.628) 


Segundo o narrador, o trabalho honesto e digno não dignifica tanto assim. Ele 


não é suficiente para alçar as camadas populares a uma situação confortável. O que se 


EN 


vê é justamente o contrário: a ascensão e a riqueza à custa de desonestidade e da 
exploração dos mais humildes na figura de João Romão, numa clara alusão ao fato de 


que somente os espertos se dão bem. 


Pombinha, que das jovens do cortiço parece ser a única que recebeu uma 
educação diferenciada, não voltada para o trabalho, é a mulher letrada que escreve 
cartas e lê para os analfabetos, faz-lhe as contas, mas não aufere salários dessa prática, 
exercendo-a mais como uma atitude solidária, fraterna, antes maternal do que 


profissional: 


Numa pequena mesa, [...] a menina escrevia, enquanto o dono 
ou dona da carta ditava em voz alta o que queria mandar dizer 
à família ou a algum mau devedor de roupa lavada. E ia 
lançando tudo no papel, apenas com algumas ligeiras 
modificações, para melhor exprimir a idéia. Pronta uma carta, 
sobrescritava-a, entregava-a ao dono e chamava por outro, 
ficando a sós com um de cada vez, pois que nenhum deles 
queria dar o seu recado em presença de mais ninguém senão de 
Pombinha. De sorte que a pobre rapariga ia acumulando no seu 
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coração de donzela toda a súmula daquelas paixões e daqueles 
ressentimentos, às vezes mais fétidos do que a evaporação de 
um lameiro em dia de grande calor. (cap.6, p.486) 


Esse ofício permitiu-lhe tomar contato com todas as dores de amor sofridas 
pelos moradores da estalagem. Assim tornava-se ela detentora de todos os segredos e 


principalmente das fraquezas masculinas, porque 


só depois que o sol lhe abençoou o ventre; depois que nas suas 
entranhas ela sentiu o primeiro grito de sangue de mulher, teve 
olhos para essas violentas misérias dolorosas, a que os poetas 
davam o bonito nome de amor. A sua intelectualidade, tal 
como seu corpo, desabrochara inesperadamente, atingindo de 
súbito, em pleno desenvolvimento, uma lucidez que a deliciava 
e surpreendia. Não a comovera tanto a revolução física. Como 
que naquele instante o mundo inteiro se despia a sua vista, de 
improviso esclarecida, patenteando-lhe todos os segredos das 
paixões. (cap.11, p. 555) 


Essa personagem está representando a formação de uma classe intermediária em 
uma sociedade escravista em que o trabalho, para o elemento branco, pobre e livre é 
ainda muito precário. O trabalho e o saber intelectuais ainda não têm um valor preciso 
no mercado, porque este ainda é incipiente, visto que há poucos trabalhadores formais 
livres e muitos escravos. Já a elite tinha acesso ao saber intelectual dentro dos 
internatos, nas universidades européias e nas faculdades brasileiras, como é o caso de 
Henrique, que viera fazer os cursos preparatórios para o ingresso na Faculdade de 
Medicina, e de Zulmira, que recebera uma “educação de princesa”, pois tocava piano, 
cantava, desenhava, falava francês e era muito boa mão de agulha — na verdade, Zulmira 
estava sendo preparada para ser esposa, mãe e dama da sociedade, uma vez que reunia 


todas as características inerentes à mulher honesta. 


Apesar de algumas semelhanças entre as mulheres de classes sociais diferentes, 
as mais pobres possuíam características próprias, com padrões específicos, ligados às 
suas condições concretas de existência. Como era grande sua participação no “mercado” 
de trabalho, embora mantidas numa posição subalterna, essas mulheres, na sua grande 
maioria, não se adaptavam às características dadas como universais ao sexo feminino: 
submissão, recato, delicadeza, fragilidade. Eram mulheres que trabalhavam bastante, 
não eram casadas formalmente, brigavam na rua e falavam palavrões, fugindo, assim, 
ao estereótipo de sexo frágil. O Código Penal, o complexo judiciário e a ação policial 
eram os recursos utilizados pelo sistema de então para disciplinar, controlar e 


estabelecer normas para as mulheres dos segmentos populares. Nesse sentido, tal ação 
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procurava se fazer sentir na moderação da linguagem dessas mulheres, estimulando seus 


“hábitos sadios” e as “boas maneiras”, reprimindo seus excessos verbais. 


Mas os excessos dessas mulheres não se restringiam apenas ao vocabulário — 
muito mais solto do que o de suas contemporâneas burguesas — e sim em todo o seu 
comportamento, diverso dos valores higiênicos: tinham relações sexuais sem passarem 
por um longo namoro e/ou noivado, saíam sós e voltavam tarde, não renunciavam ao 


lazer nas ruas, não trocavam um amasiamento amoroso por um casamento formal. 


As mulheres do cortiço enquadram-se nesse perfil, além de a maioria ter certa 
liberdade de ações, pois eram livres de quaisquer normas comportamentais, amasiadas, 
amantes das festas e pândegas. Na estalagem ocorriam várias discussões e brigas entre 
elas. As pequenas rezingas entre as lavadeiras dos dois cortiços por questões de 
freguesia de roupa também acirravam os ânimos dessas mulheres. Até mesmo a 
portuguesa Piedade, sempre cordata e quieta, ao perceber que fora abandonada por 
Jerônimo, decidiu “tomar satisfações” com a rival e vê-se envolvida em uma briga com 
Rita Baiana, num típico “arranca-rabo” feminino, em que os palavrões e as ofensas 


pessoais estão presentes: 


- Pensas que já não sei de tudo? Maleficiaste-me o homem e agora 
carregaste-me com ele! Que a má coisa te saiba, cabra do inferno! Mas 
deixa está que hás de amargar o que o diabo não quis! Quem to jura sou 
eu! 


- Pula cá pra fora, perua choca, se és capaz! 


[..] 


Ao desafio da mulata, Piedade saltara ao pátio, armada com um dos 
seus tamancos. Uma pedrada recebeu-a em caminho, rachando-lhe a 
pele do queixo, ao que ela respondeu desfechando contra a adversária 
uma formidável pancada na cabeça. 


E pegaram-se logo a unhas e dentes. 


Por algum tempo lutaram de pé, engalfinhadas no meio da grande 
algazarra dos circunstantes. João Romão acudiu e quis separá-las; todos 
protestaram. [...] ... e estas, sem se desunharem, tinham já arranhões e 
mordeduras por todo o busto. 


Quando menos se esperava, ouviu-se um baque pesado e viu-se 
Piedade de bruços no chão e a Rita por cima, escarranchada sobre as 
suas largas ancas, a socar-lhe o cachaço de murros contínuos, 
desgrenhada, rota, ofegante, os cabelos caídos sobre a cara, gritando 
vitoriosa, com a boca correndo sangue: 


- Toma pro teu tabaco! Toma, galinha podre! Toma, pra não te 
meteres comigo! Toma, baiacu da praia! (cap.16, p. 588- grifos meus) 
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Rita chama Piedade de “baiacu da praia”, em referência a sua aparência, pois era 
mulher de “largas ancas”, assemelhando-se a um baiacu, que infla quando se sente 
ameaçado; denomina-a também de “galinha podre” e “perua choca”, talvez pelo cheiro 
azedo que exala de seu corpo. Piedade, por sua vez, chama Rita de “cabra do inferno”, 
pois a mesma afirma que a mulata “maleficiou” o seu homem e o levou embora. Cabra, 
aqui, tem a conotação de mulher lasciva, devassa, sendo também uma denominação de 
prostituta e uma referência também à figura da mulher diabólica, que gosta de seduzir. 
Segundo Sonia Brayner, essa conotação pejorativa dos animais referente ao sexo 
feminino, nesse caso, perua ou galinha, representa índices de promiscuidade sexual e 


rejeição comunitária. (1973: p.104) 


Elas discutem e se agridem por vários motivos e entram também em conflito 
com os companheiros e ex-companheiros, por insistirem que estes assumam uma atitude 
responsável em relação à manutenção da família. Piedade novamente serve de 
ilustração, uma vez que fora procurar o ex-marido para que este continuasse a pagar o 


colégio da filha: 


Tempos depois Senhorinha entregou à mãe uma conta de seis meses 
da pensão do colégio, com uma carta em que a diretora negava-se a 
conservar a menina, no caso que não liquidassem prontamente a 
dívida. Piedade levou as mãos à cabeça: “pois o homem já nem o 
ensino da pequena queria dar?! Que lhe valesse Deus! Onde iria ela 
fazer dinheiro para educar a filha?!” 


Foi à procura do marido; já sabia onde ele morava. Jerônimo recusou- 
se, por vexame, mandou dizer que não estava em casa. Ela insistiu; 
declarou que não arredaria dali sem lhe falar; disse em voz bem alta 
que não ia lá por ele, mas pela filha, que estava arriscada a ser expulsa 
do colégio; ia para saber que destino lhe havia de dar, porque agora a 
pequena estava muito taluda para ser enjeitada na roda. (cap.19, 
p.603) 


As mulheres brigam, xingam, discutem. Ao contrário do que querem lhes 
impingir, não são vadias, nem prostitutas; são donas de casa e mães de família 
trabalhadoras que se entregavam à defesa do que consideravam seus direitos, não 
hesitando em assumir atitudes que se contraponham frontalmente aos estereótipos 
previstos para o sexo feminino, que se pretendia imprimir também às mulheres das 
classes populares. A partir desses exemplos, torna-se difícil sustentar para a mulher 
características como recato e submissão, em decorrência de uma suposta “natureza 
feminina”. Como se percebe, o comportamento das habitantes dos cortiços diferia muito 


do esperado e era visto como desordeiro pelos juristas da época. Seus hábitos eram 
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marginalizados, discriminados, punidos ou até mesmo tomados como patológicos, uma 
vez que a mulher, segundo os médicos desse tempo, estaria mais próxima da loucura 


que o homem. 


Lombroso e Ferrero? afirmavam que as mulheres apresentariam manifestações 
de degenerescência, isso como conseqiiência de um defeito atávico imanente à natureza 
de certas criaturas, o que as levaria à infringência da lei penal. Eles partiam das 
características das mulheres que consideravam normais para analisar aquelas dadas 
como desviantes — e neste grupo se encaixavam as mulheres das classes populares, 


confirmando a visão preconceituosa com que estas eram tradicionalmente focalizadas. 


Sob a ótica desses autores, Rita Baiana seria uma representante de mulher 
desviante, devido a sua tendência à vida aventureira, dissipada e ociosa, além de seu 
exagerado erotismo. Para eles, mulheres dotadas de uma sensualidade intensa, com 
sensibilidade sexual superior à das mulheres normais e dotadas de forte inteligência, 
revelavam-se extremamente perigosas. Exemplo de mulher normal, para ambos, seria 
Augusta Carne-Mole, sempre fecunda, e “de uma honestidade proverbial,” com sua 
sexualidade atrelada à maternidade. A noção de mulher honesta estava vinculada à 
noção de mãe ideal, ligada primordialmente à família. Frente a ela, as outras aparecem 
como a desordem, aquelas que não realizam o ideal sexual do amor matrimonial e da 
maternidade: as solteiras, as descasadas, as libertinas, as adúlteras, as prostitutas e as 
apaixonadas — todas essas, cuja sexualidade não é direcionada para gerar filhos no 
interior da família institucional. E, nesse rol, incluem-se, além de Rita, Estela, Florinda, 


Leocádia, Léonie e Pombinha. 


Ainda segundo os mesmos autores, as mulheres se adaptariam à poligamia 
masculina por esse caráter de recato e submissão e, sendo assim, também seriam, por 
extensão, monogâmicas, por não terem uma sexualidade tão intensa quanto à masculina. 
Elas eram mães, eles machos. Dessa forma, as leis contra o adultério só atingiriam a 
mulher por esta ser natural e organicamente monógama e frígida, e o que se constituía 


numa contravenção para o homem, tornar-se-ia para a mulher um crime muito grave 


2 Cesare Lombroso, médico de formação, dedicou-se aos estudos sobre criminalidade, elaborando uma 
teoria sobre a questão de grande influência, a partir dos últimos anos do século XIX e início do século 
XX. Com relação à mulher, elaborou, com a colaboração de Guglielmo Ferrero, a obra La femme 
criminelle et la prostituée, sobre a mulher criminosa e a prostituta na qual afirmam que as mulheres 
evoluíram menos que os homens, sendo organicamente mais passivas e conservadoras devido à 
imobilidade do óvulo comparada à mobilidade do espermatozóide. Explicavam assim sua menor 
tendência ao crime sem levar em consideração as razões culturais. Citados por Rachel Soihet em 
Condição feminina e formas de violência. 
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(SOIHET:1989) — ou seja, elas deveriam aceitar o adultério dos maridos, mas não 
poderiam de maneira nenhuma incorrer na mesma falta. Esses argumentos só ratificam a 


visão misógina e preconceituosa dos médicos e juristas de então. 


A vizinhança e a parentela exerciam influência na vida das pessoas e impunham 
certos tipos de comportamentos. O momento de um conflito por crime de defloramento 
era a ocasião de mostrar aos demais grandes qualidades morais. Domingos, caixeiro de 
João Romão, fora o protagonista de um fato que causou um grande alvoroço no cortiço: 
o defloramento de Florinda. Por causa disso, toda a estalagem fora tomar satisfações 


com o autor do delito: 


Marciana na frente do grande grupo e sem largar o braço da filha, que 
a seguia como um animal puxado pela coleira, ao chegar à porta 
lateral da venda, berrou: 


- O seu João Romão! 


[..] 


- Venho entregar-lhe esta perdida! Seu caixeiro a cobriu, deve tomar 
conta dela! 


- Foi o Domingos, disseram muitas vozes. 
- Que fez você com esta pequena? 
- Não fiz nada não, senhor!... 


- Foi ele sim, desmentiu-o Florinda. O caixeiro desviou os olhos, para 
a não encarar. — Um dia, de manhãzinha, às quatro horas, no capinzal, 
debaixo das mangueiras... 


[...] 

- Então? Perguntou-lhe. O que tenciona fazer? 

[...] 

- Ora lixe-se! Resmungou o caixeiro, agora muito vermelho de cólera. 


- Lixe-se não! ... Mais devagar com o andor! Você há de casar: ela é 
menor. 


Essa frase provocou o efeito de um grito de guerra entre as lavadeiras, 
que se reuniram de novo, agitadas por uma grande indignação. 


- Como não casa? 
- Então ninguém pode mais contar com a honra de sua filha? 


- Se não queria casar pra que fez mal? (cap.9, p. 517 a 519) 
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Percebe-se aqui que todo o cortiço tomou as dores de Marciana e Florinda, em 
um exemplo claro da solidariedade entre vizinhos. Os conflitos tinham uma lógica 
própria de acordo com as regras que se estabeleciam no processo de tornar possível a 
árdua luta pela sobrevivência. No caso de conflitos sexuais populares — defloramento ou 
adultério — a divulgação do primeiro, além de ser necessária para a apresentação de 
testemunhas, fazia parte de uma politização do cotidiano manifestada de duas formas: 
os indivíduos afetados prestavam conta à comunidade ou se posicionavam uns frente 


aos outros em relação aos valores que permeavam a mesma comunidade. 


As casas de cômodos abarrotadas e as pequenas casas das vilas permitiam que os 
mínimos detalhes da vida alheia fossem partilhados. Ao ter confirmada, através de 
Paula, a gravidez da filha, “Marciana, trêmula de raiva, fechou a porta da casa, guardou 
a chave no seio e furiosa, caiu aos murros em cima da filha,” enquanto “o populacho, 
curioso e alvoroçado, precipitou-se para o número 12, batendo na porta e ameaçando 
entrar pela janela.” (cap.9, p.516) A impressão que se tem é a de que eles viviam em um 
mundo, onde o outro era parte integrante do dia-a-dia e a privacidade não tinha muito 


significado. 


Nos casos ocorridos no romance — o defloramento de Florinda e o flagrante de 
adultério de Leocádia — os fatos foram divulgados, talvez para conseguir alguma 
legitimidade política ou pelo simples costume de lançar ao mundo seus problemas 
íntimos. No caso de Florinda, mesmo empenhada na reparação, como a Machona, ou 
indignada com o fato, como D. Isabel, o certo é que, passado o conflito, todos voltavam 
a viver normalmente ou até que um novo conflito rebentasse. Pois, no dia seguinte, elas 
Já não se “mostravam tão indignadas como na véspera; uma só noite rolada por cima do 


escândalo bastava para tirar-lhe o mérito da novidade.” (cap.10, p.527) 


No caso do flagrante de adultério de Leocádia, toda a vizinhança tomou 
conhecimento do acontecido, uma vez que Bruno não fez questão de esconder o fato de 
ter sido traído, como fizera Miranda, pois “fora direto ao cortiço narrar, a quem quisesse 
ouvir, o que se acabava de dar.” (cap.8, p.507) Até os acontecimentos mais íntimos 
eram também levados ao conhecimento de todos, como a menarca de Pombinha, em que 
sua mãe “saiu ao pátio, apregoando aos quatro ventos a linda notícia”, e se não fosse 
pela intervenção da filha, “teria passeado em triunfo a camisa ensangiientada para que 
todos a vissem bem”. O cortiço compartilhou a alegria de D. Isabel e foi-lhe solidário: 


“O fato abalou o coração do cortiço e as duas receberam parabéns e felicitações”. (cap. 
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11, p. 551) Esse fato, o da participação da vida íntima dos personagens, funciona como 


determinismo, ou seja, uma força vigilante e envolvente, que toma conta de tudo. 


O que se pode perceber é que o privado tornava-se público na estalagem. A 
invasão da privacidade de todos, sem exceção, conferia aos moradores uma autoridade 
sobre a vida de cada um, a ponto de todos considerarem-se um só. Em muitos 
momentos, eles esqueciam suas desavenças particulares e formavam um todo coeso para 
a defesa de um bem comum: “Um empenho coletivo os agitava agora, a todos, numa 
solidariedade briosa, como se ficassem desonrados para sempre se a polícia entrasse ali 
pela primeira vez” (cap. 10, p. 539) Os conflitos eram resolvidos dentro dos limites da 
estalagem, não se permitindo a entrada de ninguém alheio à “comunidade”, 


principalmente a polícia, pois 


A polícia era o grande terror daquela gente, porque, sempre que 
penetrava em qualquer estalagem, havia grande estropício: à capa de 
evitar e punir o jogo e a bebedeira, os urbanos invadiam os quartos, 
quebravam o que lá estava, punham tudo em polvorosa. Era uma 
questão de ódio velho. (cap.10, p. 539) 


Convém lembrar que esse “ódio velho” se referia à instituição, não à figura do 
policial, haja vista que no cortiço morava um, o “circunspecto” Alexandre, sendo ele 
uma pessoa respeitada e muito querida por todos da estalagem. No dia seguinte à briga 
entre Jerônimo e Firmo e a consequente invasão do cortiço pelos praças, João Romão 
“teve de comparecer à presença do subdelegado na Secretaria de Polícia”. Fora 
acompanhado de muitos moradores da estalagem, “quer por espírito de camaradagem, 
quer por simples curiosidade”. (cap.11, p. 542) Apesar de o interrogatório ser dirigido a 
João Romão, era respondido por todos. “Nenhum deles esclarecia e todos se queixavam 
da polícia, exagerando as perdas recebidas na véspera.” (cap.11, p. 542) 

Observe que o termo “terror” dá a medida do modus operandi da polícia junto 
ao povo e a consequente reação deste mesmo povo. Este “terror” e as célebres “batidas” 
têm sido uma tradição, cujos resultados sempre foram desastrosos. Esses são os motivos 
que levaram os moradores da estalagem a evitar — e até a repudiar — a força policial. 
Criou-se um código dentro do cortiço e por ele se morre, só para não violá-lo: ninguém 
apela à polícia, ninguém delata e aquele que o fizer ficará sujeito ao corredor da morte 


ou ao banimento definitivo, uma vez que 


“Lá no cortiço, de portas adentro, podiam esfaquear-se à vontade, que 
nenhum deles, e muito menos a vítima, seria capaz de apontar o 
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criminoso; tanto que o médico, que, logo depois da invasão da polícia, 
desceu da casa do Miranda à estalagem, para socorrer Jerônimo, não 
conseguiu arrancar deste o menor esclarecimento sobre o motivo da 
navalhada. “Não fora nada! ... Não fora de propósito! ... Estavam a 
brincar e sucedera aquilo!...Ninguém tivera a menor intenção de fazer- 
lhe mossa!...”” (cap.11, p. 542) 


A polícia demonstrava preocupação com os cortiços, considerando-os um mal 
para a ordem pública, cenário de crimes e agitações, santuário de criminosos e escravos. 
Possivelmente por este motivo, a presença dos policiais nesses lugares era considerada 
uma desonra para os moradores. A instituição que deveria zelar pela ordem e proteger a 
população representava a mais terrível ameaça. Nenhum respeito era devido à 
inviolabilidade de suas moradias, que a qualquer momento e sob quaisquer pretextos, 


podiam ser invadidas por “representantes” da ordem e da lei. 


Apesar de haver divergências pessoais dentro dos muros da estalagem, fora dele, 
todos eram um. Nas duas grandes brigas que aconteceram, as contendas deram lugar à 
solidariedade: “Enquanto se tratava de uma simples luta entre dois rivais, estava direito! 
[...] Mas agora tratava de defender a estalagem, a comuna, onde cada um tinha a zelar 
por alguém ou alguma coisa querida” (cap.10, p. 539); no primeiro momento fora a 
briga entre Jerônimo e Firmo, que resultou na navalhada no português, desferida por seu 
desafeto e, em um segundo momento, a briga de Rita Baiana e Piedade, que fez o 
cortiço dividir-se em duas facções — os portugueses a favor de Piedade e os brasileiros 
torcendo por Rita. Ao final não eram mais as duas que brigavam, mas “uns quarenta e 
tantos homens de pulso.” A contenda foi interrompida pela chegada dos moradores do 


cortiço rival: 


E no melhor da luta, ouvia-se na rua um coro de vozes que se 
aproximavam das bandas do “Cabeça-de-Gato”. Era o canto de guerra 
dos capoeiras do outro cortiço que vinham dar batalha aos carapicus, 
pra vingar com sangue a morte de Firmo, seu chefe da malta. 


Mal os carapicus sentiram a aproximação dos rivais, um grito de 
alarma ecoou por toda a estalagem e o rolo dissolveu-se de improviso, 
sem que a desordem cessasse. Cada qual correu à casa, rapidamente, 
em busca de ferro, do pau e de tudo que servisse para resistir e para 
matar. Um só impulso os impelia a todos; já não havia ali brasileiros e 
portugueses, havia um só partido que ia ser atacado pelo partido 
contrário; os que se batiam ainda há pouco emprestavam armas uns 
aos outros, limpando com as costas das mãos o sangue das feridas.” 
(capl6, p. 599) 
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Em ambos os episódios, a alma coletiva falou mais alto que os interesses 
individuais e as diferenças. E, a qualquer tentativa de intervenção policial, os moradores 
deixavam de lado suas rezingas para se unirem contra o “inimigo” comum: a força 
policial ou os moradores do cortiço vizinho. Defender o coletivo, nos dois 
acontecimentos, era bem mais importante que defender a honra dos habitantes em 


particular. 


4. AS RELAÇÕES AFETIVAS E A ESFERA DA INTIMIDADE ENTRE OS 
PERSONAGENS 


A sedução representa o domínio do universo simbólico, ao passo que 
o poder representa apenas o domínio do universo real. 


Jean Baudrillard 


Aluísio Azevedo trata das relações de afeto entre as personagens de forma 
peculiar, sem deformar, mas anulando quaisquer sentimentos. O que há em relação ao 
amor é a materialização, sem complexidade psicológica. A união dos seres se dá pela 
atração dos corpos, pela ganância ou por instintos patológicos. Segundo Sonia Brayner, 
o que mantém o interesse do leitor são as relações emocionais contidas na obra e 


despertadas pelas ações dos personagens da estalagem. 


Por retratar outras relações e outros problemas além do erótico, O Cortiço 
ganhou destaque entre os romances naturalistas. Falar de amor na obra de Aluísio 
Azevedo aponta-nos a ambição, a escalada por posições sociais — como é o caso de João 
Romão e do próprio Miranda — e, principalmente, o envolvimento com a questão do 
erotismo. Em se tratando de uma coletividade, a relação entre os casais, movida ora pelo 
desejo, ora pela ambição, é indispensável para o desenvolvimento do romance e das 
teses naturalistas apresentadas. No universo de O Cortiço, o egoísmo e o interesse 
também aparecem como forças determinantes, chegando mesmo a subjugar as relações 


afetivas. 
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Encontra-se, no romance, o amor/atração física, que é — de acordo com a visão 
naturalista — um dos fenômenos inerentes ao homem. E o que importa é procurar ou 
demonstrar a causa que determina o seu desenvolvimento; dessa forma estão 
completamente abolidos o idealismo e a casualidade comuns dos românticos. O desejo e 
a sensualidade que cercam os brasileiros tropicais Rita Baiana e Firmo são um dos 
elementos desestruturadores do enredo. Ambos viviam uma relação entre idas e vindas, 
em que o desejo desenfreado coexistia com a violência dos sentimentos de posse e 
ciúme. Era uma união orgíaca, segundo Fromm, em que as paixões são violentas, 


intensas e transitórias: 


Aquela amigação com a Rita Baiana era coisa muito complicada e 
vinha de longe.[...] ...ele tinha “paixa” pela Rita, e ela, apesar de 
volúvel como toda mestiça, não podia esquecê-lo por uma vez; 
metia-se com outros, é certo, de quando em quando, e o Firmo então 
pitava o caneco, dava por paus e por pedras, enchia-a de bofetadas, 
mas, afinal, ia procurá-la, ou ela a ele, e ferravam-se de novo, cada 
vez mais ardentes, como se aquelas rusgas constantes reforçassem o 
combustível dos seus amores.(cap. 7, p.488) 


A relação entre os dois, conforme Leonardo Mendes, é um bom exemplo da 
franqueza e do despudor com que Aluísio Azevedo aborda a sexualidade no romance. 


é 


Firmo declara seus princípios: “...afogava-se uma boa pândega com a Rita Baiana. A 
Rita ou outra. *O que não faltava por aí eram saias para ajudar um homem a cuspir o 
cobre na boca do diabo!” (cap.7, p. 488) Reforço da liberdade masculina, do direito de 
trair e de envolver-se com mais de uma mulher ao mesmo tempo, sem contudo firmar 


compromisso com nenhuma. 


Firmo era muito ciumento, possessivo e não admitia traição por parte de Rita, 
mesmo que ele se envolvesse com outras, Rita não poderia fazer o mesmo, estando 
“amigada” com ele. Suas desconfianças nasceram no dia em que, após gazear o 
trabalho, “foi vê-la fora das horas do costume e encontrou-a a conversar com o 
português”(cap.9, p. 515). A partir desse momento, Rita, percebendo a desconfiança do 
amante, deliberou a prevenir Jerônimo, pois ela sabia do que Firmo era capaz sob a 
influência do ciúme. Firmo e Rita viviam um amor confluente, não necessariamente 
monogâmico no sentido da exclusividade sexual. Segundo Giddens (1992), o que 
mantém o relacionamento nesse tipo de amor é a aceitação, por parte dos parceiros, de 
que cada um obtenha da relação benefício suficiente que justifique a continuidade. A 


exclusividade sexual tem um papel no relacionamento até o ponto em que os dois a 
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considerem desejável ou essencial. Sendo um amor forte, ativo e contingente, entra em 


choque com as categorias do “para sempre” e “único”. 


A união de Firmo e Rita é o oposto da união baseada na conformidade com o 
grupo, seus costumes, práticas e crenças. (FROMM:1991), que correspondia à união de 
Jerônimo e Piedade — calma, ditada pela rotina. É um amor ascético, sem paixão, gerado 
na confiança e respeito mútuo, sem novidades, sobressaltos ou ironia, Nela, até os 
sentimentos são prescritos: cordialidade, tolerância, lealdade, ambição e capacidade de 
conviver com todos sem atritos. Uma união em que tudo é rotinizado — o passeio 


dominical, as conversas, a música: 


Jerônimo acordava todos os dias às quatro horas da manhã, fazia antes 
dos outros a sua lavagem à bacia do pátio, socava-se depois com uma 
boa palangana de caldo de unto, acompanhada de um pão de quatro; e 
em mangas de camisa de riscado, [...] seguia para a pedreira. 


[...] Jerônimo só voltava à casa ao descair da tarde, morto de fome e 
fadiga. A mulher preparava-lhes sempre para o jantar alguma comida 
da terra deles. E ali, naquela estreita salinha, sossegada e humilde, 
gozavam os dois, ao lado um do outro, a paz felizes dos simples [...] E 
defronte do candeeiro de querosene, conversavam sobre a sua vida e 
sobre a sua Marianita. 


[...] Depois, até as horas de dormir, que nunca passava das nove, ele 
tomava a sua guitarra e ia pra defronte da porta, junto com a mulher, 
dedilhar os fados de sua terra. (cap. 5, p.480/481 - grifos meus) 


Jerônimo e sua mulher foram convidados para ambas as mesas, mas 
não aceitaram o convite para nenhuma, dispostos a passar a tarde ao 
lado um do outro, tranquilamente como sempre, comendo em boa paz 
o seu cozido à moda da terra e bebendo seu quartilho de verde pela 
mesma infusa. (cap.5, p. 489 - grifos meus) 


O uso da locução adverbial todos os dias, dos advérbios sempre e nunca e do 
adjetivo mesma reforçam a tese defendida por Erich Fromm da união baseada na 
conformidade.”! Nada de mudanças, nada de novidades ou de sobressaltos em sua 
vidinha monótona e simples. Piedade tinha por seu marido um amor irracional, como o 
de um cão para com seu dono, de uma fidelidade cega. Em alguns trechos do romance o 


narrador faz a comparação da portuguesa com esse animal: 


Ela, porém, coitada! Fora assentar-se à beira da cama, humilde e 
solícita, a suspirar, vivendo naquele instante, pura e exclusivamente, 
para o seu homem, fazendo-se muito escrava dele, sem vontade 


2 : : : : , 
Fromm questiona “Como poderia um homem apanhado nessa rede de rotina deixar de esquecer que é 

um homem, um indivíduo único, alguém a quem só é dada esta oportunidade única de viver, com 

esperanças e decepções, com tristezas e temores, com a ânsia de amar e o horror ao nada e à separação?” 
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própria, acompanhando-lhe os menores gestos com o olhar, inquieta, 
que nem um cão que, ao lado do dono, procura adivinhar-lhe as 
intenções. (cap.8, p. 501) 


E Piedade, assentada à soleira de sua porta, paciente e ululante como 
um cão que espera pelo dono... (cap.16, p.585- grifos meus) 


Piedade servia ao marido como uma escrava, pois vívia a vida dele. Observa-se 
isso no uso dos adjetivos ratificadores desse amor canino. Como um cão, humilde e 
solícita, paciente e ululante ela recebia as migalhas de amor que o marido lhe dava. O 
termo ululante reforça ainda mais a dor sentida pela portuguesa no tocante a esse 
sentimento. Afirmava que, se o perdesse, não saberia o que fazer de sua vida, já que 
viva a obedecer-lhe, pois qualquer desejo do marido, ela satisfazia, mesmo se o desejo 
fosse algo feito pelas mãos da rival: “O que me saberia bem agora era uma xicrinha de 
café, mas queria-o bom como faz a Rita... Olha! Pede-lhe que o arranje” (cap.14, p.567) 


O café da outra era bom, enquanto o da mulher não servia. 


É a metamorfose do português, trocando os hábitos lusitanos pelos brasileiros. 
De acordo com Leonardo Mendes, é o sol o responsável por toda essa transformação de 
Jerônimo, assim como ele transforma a crisálida em borboleta, o astro rei lhe impõe, 
através de um processo de sedução, um novo modo de vida: o futuro não importa mais; 
o que vale é viver o presente, descobrir emoções novas, imprevistas e sedutoras. As 
felicidades picantes e violentas que ele agora almeja são as alegrias do sexo, da bebida e 
da comida. É uma nova vida, “vida de borboleta, frouxa, macunaímica, de pouco 
trabalho e muito lazer.” (MENDES: 2000, p. 61) E como os hábitos alimentares são as 
últimas barreiras das resistências culturais, só quando Jerônimo reforma a mesa é que 


ele se transforma por inteiro: 


A revolução afinal foi completa: a aguardente de cana substituiu o 
vinho; a farinha de mandioca sucedeu à broa; a carne seca e o feijão 
preto ao bacalhau com batatas e cebolas cozidas; a pimenta malagueta 
e a pimenta de cheiro invadiram vitoriosamente a sua mesa; o caldo 
verde, a açorda e o caldo de unto foram repelidos pelos ruivos e 
gostosos quitutes baianos, pela moqueca, pelo vatapá e pelo caruru; a 
couve à mineira destronou a couve à portuguesa; o pirão de fubá ao 
pão de rala e, desde que o café entrou a casa com seu aroma quente, 
Jerônimo principiou a achar graça no cheiro do fumo e não tardou a 
fumar também com os amigos. (cap. 9, p. 511) 


E Piedade, como mulher, pressentia que Jerônimo iria reformar a cama assim 


como reformou a mesa, pois ele não a procurava mais para o matrimônio, e sim era ela a 
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provocá-lo quando sentia necessidade do marido. Ou seja, Jerônimo não a desejava, e 
não pagava mais o “débito matrimonial”, chegando mesmo a dizer que a mulher exalava 
mau cheiro: “Não te queria falar, mas... sabes? Deves tomar banho todos os dias e... 
mudar de roupa... [...] É preciso trazer o corpo sempre lavado, que, ao senão, cheira-se 


mal!” (cap.9, p.513) 


A redução ao aspecto físico e a reiteração obsessiva do sexo substituem o 
sentimento amoroso. Transformação essa que se dá devido à preocupação científica, ao 
empirismo materialista e ao determinismo causal, herdados do estilo francês. Dessa 
forma, verifica-se que o amor materialista é tão artificial quanto o romântico, uma vez 
que segue prescrições ao substituir os sentimentos por instintos. Segundo Sonia 
Brayner, a área semântica do sexo acha-se imagisticamente representada pelo signo 
cobra, que através dos sentidos, principalmente da audição e visão, alerta para a tese do 
determinismo ambiental. Rita é o termo de comparação, aparecendo como símbolo 
sexual envolvente, sinuoso por natureza. “Veneno e prazer, voluptuosidade e morte são 
constantes dessa simbologia”. (BRAYNER: 1973, p. 102) Lúcia Miguel-Pereira, em 
relação à disparidade das abordagens das relações amorosas, em que figura mais o 


campo sexual do que o sentimental, afirma que o 


sexo, que dantes fora banido das narrativas, entrou a ocupar uma 
posição exagerada, refletindo talvez uma mudança do ponto de vista 
em relação às mulheres. O determinismo biológico então em voga e as 
lições de Charcot sobre a histeria transformaram, efetivamente, em 
fêmeas, os antigos anjos. Os estudos de temperamento desbancaram 
os casos puramente sentimentais. Ao mesmo tempo em que penetrava 
na fisiologia com Aluísio Azevedo e seus companheiros, e na 
psicologia com Machado de Assis. (MIGUEL-PEREIRA: 1988) 


A afetividade dos personagens é identificada às reações animais, de uma forma 
indeterminada e a referência ao sexo/luxúria faz-se através de uma série de imagens 
constantes. Animais como macaco, bode, égua, bestas e besta-fera fazem parte desse 
imaginário descritivo: 


A filha tinha quinze anos, a pele de um moreno quente, beiços 
sensuais, bonitos dentes, olhos luxuriosos de macaca. (cap.3, p.464- 
grifos meus) 

[:5.] 

...dir-se-ja que não era contra o marido que se revoltava, mas sim [...] 
contra aquele sol crapuloso que fazia ferver no corpo luxúrias de 
bode. (cap.16, p.585-grifos meus) 

[...] 

Ao passo que a outra [...] revoluteava, em corcovos de égua, bufando 
e relinchando... (cap.11, p. 546-grifo meu) 

[=] 


... € trabalhadores de toda a espécie, um exército de bestas sensuais... 


EA! 


(cap.12, p. 556-grifos meus) 
[...] 


E com um arranco de besta-fera caíram ambos prostrados, arquejando. 
(cap.15, p.581-grifo meu) 


Em relação à animalização, Antonio Candido afirma que ela aparece como 
redução voluntária natural, que nívela o homem ao bicho, enquanto organismos sujeitos 
às leis decorrentes da sua estrutura. Segundo ele, “essa animalização efetuada 
sistematicamente pelo narrador acarreta o uso de verbos que eram brutais para as 
normas do tempo”, como o verbo emprenhar, empregado para designar a gravidez de 
Florinda, ou mesmo as comparações que manifestam o intuito de rebaixamento, como o 
pranto de Piedade, representado pelo “mugido lúgebre” de “uma vaca chamando ao 
longe”. Seria a animalidade geral, já que todos os habitantes do cortiço eram vistos 
como “machos e fêmeas”, manifestando “o prazer animal de existir”. (CANDIDO: 
1998, p.145) 

Aluísio Azevedo sabe que esta é uma fórmula eficaz de manter o leitor atento: é 
necessário despertar emoções que o puro discurso científico não despertaria. O eixo da 
ligação amorosa está, na verdade, na relação entre Jerônimo/Rita e Rita/Firmo. O 
português, quando do enamoramento por Rita, já não demonstrava interesse algum por 
sua mulher, “Coitada, resmungou depois, muito boa criatura mas...[...)... confesso não 
encontro nela umas tantas coisas que desejava...” (cap.14, p.568) e Firmo, na verdade, 
exerce sobre Rita um domínio de medo e de sensualidade, mas não propriamente amor. 
A mulata, “no íntimo respeitava o capoeira; tinha-lhe medo. Amara-o a princípio por 
afinidade de temperamento, pela irresistível conexão do instinto luxurioso e canalha que 
predominava em ambos...” (cap.14,p.568) Há momentos em que todos, 
indiscriminadamente, são arrastados pelos impulsos, agindo de forma passional. 

Veja o que ocorre entre Estela e Miranda: sabe-se que os dois se odeiam, bem 
como o motivo do ódio, razão pela qual dormem separados. Miranda, que era um 
“homem de sangue esperto”, uma noite, tomado por instintos sexuais mais fortes que 
ele, foi ter ao quarto da esposa, “pé ante pé” como se fosse um ladrão. Estela percebe e 
finge dormir, recebe-o, entrega-se “dormindo”. E o ato, que deveria ser de amor ou 
paixão, aparece como um ato automatizado, transformando o casal em objeto mecânico 
qualquer, e a mulher movimentando-se “sem a menor consciência de tudo aquilo”. 

O sexo é resumido na mais sórdida e degradante ironia através do anafórico 


“aquilo”, o homem a torpe ser e a mulher num simples depósito sexual. Miranda dizia 
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que se servia da mulher com se serve de uma escarradeira e Estela, por sua vez, sabia 
ce o . . 

que “o esposo, desde que não teve coragem de separar-se de casa, havia mais cedo ou 

mais tarde, de procurá-la de novo”, (cap.1,p.446) pois ela conhecendo-lhe o 

temperamento, sabia que Miranda era “forte para desejar e fraco para resistir ao desejo”. 

Daí a um mês, acometido de um novo acesso de luxúria, Miranda procura pela esposa e 


o resultado não poderia ser pior: 


“Estela recebeu-o desta vez como da primeira fingindo que não 
acordava; na ocasião, porém, em que ele se apoderava dela 
febrilmente, a leviana, sem se poder conter, soltou-lhe em cheio contra 
o rosto uma gargalhada que a custo sopeava. O pobre diabo 
desnorteou, deveras escandalizado, soerguendo-se brusco, num 
estremunhamento de sonâmbulo acordado com violência. A mulher 
percebeu a situação e não lhe deu tempo para fugir-lhe; passou-lhe 
rápido as pernas por cima e, grudando-se-lhe ao corpo, cegou-o com 
uma metralhada de beijos.”(cap.1, p. 447) 


Estabeleceu-se entre eles o que se poderia chamar de “felicidade sexual” e 
“durante dez anos viveram muito bem casados”. De acordo com o narrador, se estavam 
bem sexualmente, estavam “bem casados”; reforçando a idéia de que o sexo era muito 
importante em uma união. O ato acanalhava a ambos, pelas circunstâncias em que 
acontecia e pelos sentimentos que os (des)unia: ódio, ressentimento, repugnância moral 
e um profundo desprezo. 

Mas tanto tempo depois da primeira infidelidade conjugal, Estela “parecia 
disposta a reincidir a culpa, dando corda aos caixeiros do marido” (cap.1, p.447). O 
narrador ressalta que Miranda já não era mais acometido tão freqiientemente por aquelas 
crises que o levavam fora de hora ao dormitório da esposa, sugerindo que esse seria o 
principal motivo de Estela trair o marido: a falta de sexo. Essa tese é ratificada pela voz 
de Botelho, quando sugere a Henrique que “escove” muito bem a mulher do 


comerciante, pois 


..no fim das contas, nas circunstâncias em que se encontrava D. 
Estela, era até um grande serviço o que ele lhe fazia. Quando uma 
mulher já passou dos trinta e pilha de jeito um rapazito de sua idade, é 
como se descobrisse ouro em pó! Sobe-lhe as gaitas! Fique então 
sabendo que não é só a ela que você faz o obséquio, mas também ao 
marido: quanto mais escovar-lhe a mulher, melhor ela ficará de gênio, 
e por conseguinte, melhor será para o pobre homem, coitado! [...] 
Escove-a, escove-a! Que a porá macia que nem veludo! (cap.2, p. 460) 


EN 


A referência à histeria feminina aparece aqui na figura de Estela. As 
“circunstâncias” de que Botelho fala é a falta de sexo por causa do marido, o que a 


punha nervosa, pois, de acordo com os médicos da época, o mal histérico se 
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circunscrevia predominantemente ao âmbito da ausência de relações sexuais ou à 
prática delas sem a finalidade procriadora, os chamados “desvios sexuais”. Eles 
atribuífam a sua causa à continência ou à retenção da matéria espermática sem que 
houvesse a efetivação da fecundação. (ENGEL, In DEL PRIORE: 2004) Sem sexo em 
casa, Estela buscá-lo-ia fora dos seus aposentos, primeiro com os caixeiros, depois com 


Henrique. 


Segundo Friedrich Engels, o adultério é o embrião do amor sexual, já que este 
não respeita os limites impostos pela sociedade. Ele diferencia o amor sexual do desejo 
sexual, a que denomina o “eros dos antigos”. O amor sexual representava para ele a 
reciprocidade do amor por parte do ser amado, pondo em partes iguais a mulher e o 
homem. No eros, entretanto, a mulher raramente era consultada; segundo, “porque o 
amor sexual atinge um grau de intensidade e de duração que transforma em grande 
infelicidade, para os amantes, a falta de relações íntimas ou a separação”, uma vez que 
“para se entregarem mutuamente, não recuam diante de coisa alguma e arriscam até as 
próprias vidas.”(ENGELS:1991, p.83) Rita e Jerônimo vivenciam este amor sexual, 
pois 


Amavam-se brutalmente, e ambos sabiam disso. Esse amor irracional 
e empírico carregara-se muito mais, de parte a parte, com o trágico 
incidente da luta, em que o português fora vítima. Jerônimo aureolou- 
se aos olhos dela com uma simpatia de mártir sacrificado à mulher que 
ama; cresceu com aquela navalhada; iluminou-se com o seu próprio 
sangue derramado e depois, a ausência no hospital veio a completar a 
cristalização do seu prestígio, como se o cavouqueiro houvera baixado 
à sepultura, arrastando atrás de si a saudade dos que choravam. 


Entretanto o mesmo fenômeno se operava no espírito de Jerônimo 
com relação a Rita; arriscar espontaneamente a vida por alguém é 
aceitar um compromisso de ternura, em que empenhamos alma e 
coração; a mulher por quem fazemos tamanho sacrifício ; seja ela 
quem for, assume um só vôo em nossa fantasia as proporções de um 
ideal. 


EA 


A mulata bem que o compreendeu, mas não teve ânimo de confessar- 
lhe que também morria de amores por ele; receou prejudicá-lo. Agora, 
com aquela loucura de faltar à entrevista justamente no dia em que 
Jerônimo voltava à estalagem, a situação parecia muito melindrosa. 
Firmo, desesperado com a ausência dela, embebedava-se naturalmente 
e vinha ao cortiço provocar o cavougueiro; a briga rebentaria de novo, 
fatal para um dos dois, se é que não seria para ambos. (cap.15, 


p.578/579) 
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O amor de Jerônimo pela mulata nasce de uma contemplação: bastou vê-la 
dançar para que o português a desejasse para si. Quando a viu, Jerônimo intimamente 
sentiu que a mulata era “a cobra verde e traiçoeira, a lagarta viscosa, a muriçoca doida 
que esvoaçava havia muito tempo em torno do corpo dele, assanhando-lhe os desejos, 
acordando-lhe as fibras embambecidas...”(cap.7, p. 498) Mais uma vez a imagem da 
cobra aparece como sinônimo de feitiço, encantamento; já a lagarta é viscosa, gruda na 
pele, enquanto a muriçoca doida atiça-lhe os desejos. No dia seguinte à dança de Rita, 
Jerônimo caiu doente e a mulata, benfazeja e solícita, veio ajudá-lo a se curar com uma 
“fumegante palangana de café com parati”, líquidos que fizeram uma verdadeira 


revolução no corpo e no coração do português, despertando-lhe os sentidos. 


Convém ressaltar que o café misturado à cachaça se apresenta como um signo 
duplo de brasilidade, equiparando duas bebidas historicamente associadas ao Brasil. A 
mistura dessas duas bebidas em contraste com o chá preto — que Rita denominou de 
“água morna” — representaria também a insípida e morna relação de Jerônimo e 
Piedade, cujo “cheiro azedo do corpo” ele nota pela primeira vez, em oposição aos 


“eflúvios de manjerona” e cheiro de almíscar exalados pelo corpo da mulata. 


Dessa forma, “... um desejo ardente apossou-se dele; uma vontade desensofrida 
de senhorear-se no mesmo instante daquela mulher e possuí-la inteira, devorá-la num só 
hausto de luxúria, trincá-la como um caju.” (cap.8, p.504). Percebe-se que todos os 
sentidos de Jerônimo estão acesos: visão, audição, tato, olfato e paladar. Rita, por sua 
vez, ciente de sua sensualidade e do impacto que causara em Jerônimo, não perdia a 
oportunidade de seduzi-lo, atiçando o desejo do português, a desconfiança em Piedade e 


o ciúme em Firmo: 


Mas não era só a portuguesa quem se mordia com o descaimento do 
Jerônimo para a mulata, era também o Firmo, havia muito já que este 
andava com a pulga atrás da orelha e quando, passava perto do 
cavouqueiro, olhava-o atravessado. (cap.9, p.515) 


[..] 


Mas lá pelo meio do pagode, a baiana caíra na imprudência de 
derrear-se toda sobre o português e soprar-lhe um segredo, 
requebrando os olhos. Firmo, de um salto, aprumou-se então defronte 
dele, medindo-o de alto a baixo com um olhar provocador e atrevido. 
Jerônimo, também posto de pé, respondeu altivo com um gesto igual. 
[...] E no meio da grande roda, iluminados amplamente pelo capitoso 
luar de abril, os dois homens perfilados, defronte um do outro, 
olhavam-se em desafio. (cap.10, p.536) 
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Esse tipo de amor, também analisado por Anthony Giddens, é denominado de 
amour-passion?, que é expressão de uma conexão genérica entre o amor e a ligação 
sexual. Ele arranca o indivíduo das atividades mundanas e gera uma propensão às 
opções radicais e aos sacrifícios. Foi o que ocorreu com Jerônimo em relação à Rita, 
uma vez que o amor da mulata exigiu provas e sacrifícios. O cavouqueiro teve de 
enfrentar o rival — e por extensão a morte — para que Rita ficasse enternecida. A mulata 
olhava a briga a certa distância, de braços cruzados, medindo o tamanho da coragem do 
português, e consequentemente, o amor que ele sentia por ela. Para Firmo, o que estava 
posto em questão era sua honra, não o amor de Rita: para o português, era o amor da 
mulata que estava em jogo. Ela parecia indiferente à contenda, pois tinha um ligeiro 
sorriso nos lábios e parecia gostar de ver dois homens digladiarem-se por sua causa. 
Pode-se aqui comparar Rita Baiana a Salomé, uma vez que ambas exibem o poder 
diabólico da sedução feminina através da dança. Elas mostram encanto e graça como as 
piores armadilhas do demônio. Ao enfeitiçar Jerônimo com sua dança luxuriosa, 
mostra-lhe primeiro o caminho da perdição e em seguida a escalada ao céu, pois pela 
mulata, Jerônimo daria “uma perna ao demo”. O ligeiro sorriso encrespando-lhe os 
lábios é a confirmação de seu sadismo erótico, já que ela era “feita toda de pecado e 


toda de paraíso” antítese que reforça a volubilidade de Rita. 


Durante a disputa, ao contrário dos demais, ela não se mostrava assustada, mas 
sim cativa “a semelhante dedicação ensangiientada e dolorosa”. Após a briga, ao 


contrário de Piedade que só chorava, Rita 


mostrou-se de uma incansável solicitude para com o ferido. Foi ela 
quem correu a buscar os remédios, quem serviu de ajudante ao médico 
e quem serviu de enfermeira ao doente. [...] Desde que Jerônimo se 
achou operado, não lhe abandonou a cabeceira; ao passo que Piedade, 
aflita e atarantada, não fazia senão chorar e arreliar-se. 


A mulata, esta não chorava; mas a sua fisionomia tinha uma profunda 
expressão de mágoa enternecida. Agora toda ela se sentia apegar-se 
aquele homem bom e forte; aquele gigante inofensivo, aquele 
Hércules trangiiilo que mataria o Firmo com uma punhalada, mas que, 
na sua boa-fé, se deixara navalhar pelo facínora. (cap.11, p.543) 


De acordo com Leonardo Mendes, ao se referir ao amante como facínora, Rita 
estava já fazendo sua opção: estava trocando de companheiro porque assim desejavam 


seu coração e seu corpo, o que confirmaria o seu estado de mulher independente, adepta 


2 Q termo é de Sthendal, utilizado por Antony Giddens em seu livro A transformação da intimidade. 
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ao amor livre. Para ela, ninguém é obrigado a ficar com ninguém, pois no amor não 


deve haver amarras. 


A atração do português pela mulata, a tendência para o adultério, a sensualidade, 
tudo é causado pela tropicalidade brasileira. Aluísio Azevedo segue a cosmovisão 
determinista de Hippolyte Taine. O envolvimento crescente de Jerônimo por Rita 
significa para a economia da obra o determinismo do meio tropical sobre a frieza do 
europeu, a adaptação deste à nova cultura, o seu “abrasileiramento”. Rita é o elemento 
desagregador entre Jerônimo e Piedade e é a metáfora do país que seduz com seus 
perfumes e seus mistérios. A impregnação tropical da mulata origina o desenvolvimento 
do processo de adaptação do português imigrante à cultura brasileira. As características 


dominantes do personagem são superadas pela força do ambiente. (BRAYNER:1973) 


De acordo com a estética naturalista, o amor espiritual existe quando ele se 
reduz a uma expressão violenta dos instintos. Não há individualidade no Naturalismo: 
as emoções e reações da coletividade são fruto da fraqueza humana em geral, e não de 
encantamentos particulares. Para representar tais emoções são criados “tipos”, evitando 
assim que se caia em qualquer visão particularizante, entrando em cena a mulata 
sensual, a moça ingênua que se transforma em prostituta, o português inescrupuloso e 


ambicioso, a esposa infiel e, claro, o marido traído. 


Diferentemente do Romantismo, cuja visão do amor tem um caráter de redenção, 
percebe-se que, mesmo imbuído de um caráter vital, o “amor” naturalista não é 
redentor. Pelo contrário, levou Jerônimo a arriscar sua vida ao envolver-se em uma 
briga e a transformá-lo em um assassino, preguiçoso e descumpridor de suas 
obrigações; quanto à Piedade, levou-a a desvios de conduta, como a leviandade, o 
desmazelo e o alcoolismo. Teorias como a do filósofo francês Hippolyte Taine segundo 
a qual o homem é produto da raça, do meio e do momento, estavam em voga no século 
XIX, gerando uma visão mecanicista das leis físicas e morais do universo. A decadência 
social e afetiva de Jerônimo e Piedade é enquadrada nesses princípios. Toda a honradez 
e a dignidade que trouxeram, perderam-se por força de convivência no cortiço. Tanto 
Jerônimo quanto Piedade desistiram de seus princípios e de seu caráter — ele por amor 


de uma mulher; ela pela ausência do amor de um homem. 


Quanto ao casal João Romão e Bertoleza, encontramos um acordo comercial ao 
invés de uma relação afetiva. Em nenhum momento ela aparece como objeto de desejo 


ou veículo de sensualidade. A relação entre ambos foge a qualquer classificação 
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sentimental/amorosa. Entre João Romão e Bertoleza, o exercício sexual dá-se por pura 
necessidade e não há instituição que una as duas personagens: trata-se apenas de 
exploração. A união dos dois representa a lógica capitalista, já que a cafuza serviu a ele 
como degrau na fase em que São Romão ainda era o cortiço. Ao saber das pretensões de 
João Romão de casar-se com a filha do Miranda, Bertoleza reivindica seus direitos: 


- Mas afinal que diabos queres tu? 


- Ora essa, quero ficar a seu lado! Quero desfrutar o que nós dois 
ganhamos juntos! Quero a minha parte no que fizemos com o nosso 
trabalho. Quero o meu regalo, como você quer o seu! 


- Mas não vês que isso é um disparate? ...Tu não te conheces” ...Eu te 
estimo, filha; mas por ti farei o que for bem entendido e não loucuras! 
Descansa que nada te há de faltar!... Tinha graça, com efeito, que 
ficássemos vivendo juntos! Não sei como não me propões casamento! 


- Ah, agora não me enxergo! Agora eu não presto pra nada! Porém, 
quando você precisou de mim não lhe ficava mal servir-se de meu 
corpo e agiientar a sua casa com o meu trabalho! (cap.21, p.622) 


Com a ascensão da estalagem para a avenida e o já certo casamento com 
Zulmira, o papel da negra foi dispensado, assim como “as primitivas noventa e cinco 
casinhas.” Aqui, o egoísmo aparece como um elemento que anula qualquer 
sentimentalismo. João Romão só se preocupa com sua ascensão social e a sua união 
com Bertoleza só tem sentido enquanto ela serve de instrumento à realização de seus 
objetivos. Ao representar “ao lado de João Romão o papel tríplice de caixeiro, de criada 
e de amante” (cap.1, p.443), ela era utilizada como força de trabalho e válvula de 
escape para seus instintos sexuais. Pouco a pouco, deixou de ser amante para ser apenas 
sua escrava, e, quando passou de auxílio a empecilho, ele a descartou, deixando-a 
“abandonada como a uma cavalgadura de que já não precisamos para continuar a 


viagem.” (cap. 13, p.560) 


Já o desejo de João Romão de se casar com a filha do Miranda é oriundo apenas 
da ambição de galgar a uma classe social superior à sua e aumentar ainda mais sua 


fortuna: 


Mas, só com lembrar-se da sua união com aquela brasileirinha fina e 
aristocrática, um largo quadro de vitórias rasgava-se defronte da 
desensofrida avidez da sua vaidade. Em primeiro lugar fazia-se 
membro de uma família tradicionalmente orgulhosa, como era, dito 
por todos, a de Dona Estela; em segundo lugar aumentava 
consideravelmente os seus bens com o dote da noiva, que era rica, e 
em terceiro, afinal, caber-lhe-ia mais tarde tudo o que o Miranda 
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possuía, realizando-se deste modo um velho sonho que o vendeiro 
afagava desde o nascimento da sua rivalidade com o vizinho. 


E via-se já na brilhante posição que o esperava: uma vez que de 
dentro, associava-se logo com o sogro e iria pouco a pouco, como 
quem não quer a coisa, o empurrando para o lado, até empolgar-lhe o 
lugar e fazer de si um verdadeiro chefe da colônia portuguesa no 
Brasil; depois quando o barco estivesse navegando ao largo a todo 
pano — tome lá uns pares de contos de réis e passe-me para cá o título 
de Visconde! 


Sim, sim, Visconde! Por que não? E mais tarde, com certeza, Conde! 
Eram favas contadas! (cap. 21, p. 615) 


Percebe-se, portanto, que, tanto na união informal com Bertoleza, quanto na 
perspectiva de casar-se com a filha do Miranda, João Romão, como personagem 
tipicamente naturalista, exclui qualquer relação afetiva, visando apenas enriquecer, no 


primeiro caso, e ascender socialmente, no segundo. 


4.1. AS UNIÕES FORMAIS: O CASAMENTO 


Na época vitoriana, o casamento passou por várias transformações, e por que 
não dizer, adaptações culturais, “deixando de ser visto como remédio à concupiscência, 
alternativa à danação para os incontinentes, única forma de conjugação adequada a fim 
de conter a volúpia e, com esta última, a desordem,” (VAINFAS:1977, p.25) para 
tornar-se uma prática com a valorização do vínculo conjugal, onde o ato sexual só será 
aceito quando estiver livre do prazer. Assim, a única relação suscetível de escapar ao 
pecado é aquela em que os cônjuges empreendem e conduzem a uma boa finalidade 


procriadora. 


Como em muitas culturas ocidentais, não era o amor principalmente uma 
experiência pessoal, espontânea, que a seguir pudesse levar ao casamento. Ao contrário, 
o casamento se contratava por convenção — ou pelas famílias respectivas, ou por um 
agente matrimonial, ou sem o auxílio desses intermediários. Consumava-se na base das 
considerações sociais e julgava-se que o amor se desenvolveria depois de consumado o 


casamento. 
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A escolha social do cônjuge constituiu também o objeto de estratégia que 
ocupava o centro das atenções das famílias, uma vez que o casamento era uma 
negociação, conduzida pelos parentes, pelos amigos, pelos próximos. A homogamia e 
até a endogamia eram tendências consolidadas em todos os meios regionais e sociais, 
explicadas pelas formas de sociabilidade: a pessoa se casava com alguém semelhante a 
ela, e também pelo fato de conhecer e conviver principalmente com indivíduos 
parecidos com ela mesma. Nos meios burgueses, a homogamia era praxe, pois o 
casamento era ditado por interesses familiares e de empresas. Havia um verdadeiro 
cruzamento de sobrenomes consangiiíneos, já que a circulação de bens devia ocorrer 
numa mesma família: era a chamada economia de “troca”. Com o desenvolvimento das 
cidades, os casamentos realizados fora das quatro paredes aumentaram de forma 
considerável, pois o convívio com pessoas diferentes rompeu com as regras dos 


costumes. 


Desde o fim do século XVIII, o casamento por inclinação não cessou de ganhar 
terreno até se tornar uma das mais comuns motivações do casamento do século XX. 
Pouco a pouco, os pais foram excluídos das escolhas matrimoniais. O novo modelo de 
casamento erigiu como dogma a autonomia do casal. Qualquer tentativa de ingerência 


era considerada como um atentado à liberdade individual. 


No seu percurso de adaptação social, o matrimônio viveu entre os séculos XIX e 
XX um processo de reestruturação dos direitos concedidos ao esposo. É, por assim 
dizer, que o contrato de casamento, enquanto código de escravidão da mulher de todas 
as cores, remodelou-se a partir de uma nova dimensão dada ao papel da mulher dentro 
da sociedade. Assim, seguindo uma influência mecânica dos preceitos capitalistas, esta 
mesma sociedade emancipou o casamento para um contrato de trabalho conjugal, 
submetendo, diferentemente, a mulher, à condição de escravo civil, isto é, lavar, passar, 
cozinhar, cuidar dos filhos, da casa e do marido, se dar, mesmo sem ter nada a receber, 
viver quase que num sistema de aviamento, acumulando uma conta de juros altíssimos 
que jamais se pagaria. Logo, mesmo concebendo a existência de um novo quadro 
conjugal e social, há que se dizer, que as relações de poder entre os cônjuges tiveram 


pouca alternância e minimização, continuando a descrever durante o século XX a 


mesma assimetria de outrora: dominação x subordinação. 
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Entre as elites brancas, no Brasil de oitocentos, os matrimônios eram, sobretudo, 
atos sociais de grande importância. Comerciantes portugueses passam a ter acesso às 
famílias tradicionais através do matrimônio, o que lhes “propiciava uma rápida 
integração na família da noiva e também na esfera de influência política e econômica do 
sogro”. (SAMARA: 1983, p.44) Foi através do casamento com Estela que Miranda 
conseguiu montar sua casa comercial com o dote que a mulher trouxera e começou a 
fazer parte da sociedade fluminense, e posteriormente comprar um título de barão, pois 
Dona Estela tinha “fumaças de nobreza”, além de que “uma mulher naquelas condições 
[...] representa nada menos que o capital, e um capital em caso nenhum a gente 


despreza”. (cap.2, p.458) 


Ambos viviam um casamento de aparências, pois a união deles dera-se seguindo 
as regras do mercantilismo, já que, de acordo com Goode (1970), “o processo de 
escolha do cônjuge funcionava basicamente como um sistema de mercado”. Ele acentua 
que “todos os sistemas de seleção do cônjuge tendem a realizar casamentos 
homogâmicos como resultado do processo de barganha.” (p. 86) Seria também por esse 
motivo o casamento de Zulmira e João Romão. Além do mais, a moral burguesa vigente 
na época não via com bons olhos uma mulher solteira ou descasada, e o casamento era a 


única forma de impor respeito na sociedade e Estela tinha consciência desse fato: 


- Você quer saber? Afirmava ela, eu bem percebo quanto aquele traste 
do senhor meu marido me detesta, mas isso tanto se me dá como a 
primeira camisa que vesti! Desgraçadamente, para nós, mulheres da 
sociedade, não podemos viver sem esposo, quando somos casadas; de 
forma que tenho de aturar o que me caiu em sorte, quer goste dele 
quer não goste. (cap. 2, p.458) 


Mesmo não suportando o “traste” do marido, Estela aturava-o, confessando, 
ainda, que sabe o quanto ele a detesta; e isso para ela não faz a mínima importância. 
Percebe-se na fala da personagem, que ela não tivera outra opção, e que o casamento era 


uma loteria, pois ter marido bom ou ruim era uma questão de sorte. 


A difusão do amor romântico foi um fator que tendeu a libertar o vínculo 
conjugal de laços de parentesco mais amplos e proporcionou-lhe um significado 
especial. Maridos e esposas eram vistos cada vez mais como “colaboradores em um 
empreendimento emocional conjunto”, este tendo primazia até mesmo sobre suas 
obrigações com os filhos. Quase todas as uniões presentes no romance advêm de um 


compromisso maior, resultantes de afetos entre os pares, tendo como exceções os casais 
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Miranda /Estela, João Romão/Bertoleza e posteriormente, João Romão/Zulmira, cujas 


uniões aconteceram por outros interesses que não os afetivos. 


Em relação aos casamentos formais, apenas há a referência ao de Miranda e 
Estela, cuja união se dera à base das relações comercias; Augusta Carne-Mole e o 
circunspecto Alexandre, que segundo Augusta, casaram por amor; os pares Jerônimo e 
Piedade e por fim, Pombinha e Costa. De todos os casais cujas uniões foram formais, 
apenas o casal Augusta e Alexandre levava uma vida em comum respeitosa e calma. Os 
demais tinham sérios problemas de relacionamento. O casamento de Miranda e Estela 
era uma farsa, pois ambos odiavam-se, estavam juntos apenas pelas aparências, uma vez 
que o Miranda “prezava, acima de tudo, sua posição social” (cap.1, p.445) e Estela, por 
sua vez, sabia da importância do casamento em uma sociedade cujos valores eram 
medidos pelo estado civil. O casal Jerônimo e Piedade, ambos portugueses, também 
eram casados, mas Piedade fora abandonada pelo marido quando Rita entrou na vida do 
português e passou a ser uma mulher em que “se apagara os últimos vestígios de brio.” 
(cap. 22, p.628) Pombinha tentou manter-se honesta, mas não suportando o marido, 
resolve levar outra vida. Percebe-se, portanto, uma crítica ao casamento formal, 
pressupondo-se que, para ser feliz em uma união, não havia a necessidade de a mesma 


ser sacramentada pela Igreja, pois o que contava mesmo eram os interesses em comum. 


O casamento de Pombinha, o único que ocorre dentro do enredo, aconteceu 
poucos dias após sua menarca, e toda a estalagem estava em rebuliço naquele dia, e a 
cerimônia aconteceria ao meio-dia, na Igreja de São João Batista. Foi um casamento 
tradicional, com rosas, cortejo, vestido branco, véu e grinalda de flores de laranjeira: 
“Toda esta formalidade embatucava os circunstantes, que se alinhavam imóveis 
defronte ao número 15, com as mãos cruzadas atrás.” (cap. 12, p.557) Pombinha surgiu 
à porta de casa, “de véu e grinalda, toda de branco, vaporosa, linda”. Estava pronta para 
desferir o grande vôo, de pomba tornar-se-ia, dois anos depois uma ave de rapina. 
Abençoada por todos, que sorriam felizes “por vê-la feliz e em um caminho da posição 
que lhe cometia na sociedade”. (cap. 12, p.557) Caminho esse que fora trilhado através 
dos requisitos do namoro burguês. Assim como Zulmira, Pombinha não fora criada para 
o trabalho, e sim para o matrimônio. Seu noivo, o Costa, a “conhecia desde pequenita” e 
frequentava a casa de D. Isabel já há algum tempo, tendo firmado um compromisso de 
casamento com a menina. Após sua primeira menstruação, Pombinha estava enfim 


pronta para as núpcias e 
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O noivo ia agora visitá-la, invariavelmente, todas, todas as noites; 
chegava sempre às sete horas e demorava-se ate às dez; davam-lhe 
café numa xícara especial, de porcelana; às vezes jogavam a bisca, e 
ele mandava buscar de sua algibeira, uma garrafa de cerveja alemã, e 
ficavam a conversar os três, casa qual defronte do seu copo, a respeito 
os projetos de felicidade comum.[...] Fixado o dia do casamento, o 
assunto inalterável da conversa era o enxoval da noiva e a casinha que 
o Costa preparava para a lua-de-mel. Iriam os três morar juntos; 
teriam uma cozinheira e uma criada que lavasse e engomasse. (cap.12, 
p. 553/554) 


Aluísio Azevedo faz uma alusão ao namoro burguês; vigiados de perto pela mãe 
da noiva, que “ao lado deles, toscanejava do meio para o fim da visita, traçando cruzes 
na boca e afugentando os bocejos...”. (cap.12, p.557) Pombinha e o noivo apenas 
conversavam na sala, nunca ficavam a sós. O Costa era “muito respeitador” e “muito 
bom rapaz”, e não iria macular a honra da noiva, uma vez que ele deixava-se cair numa 
pasmaceira, a olhá-la embevecido. Passavam o tempo a jogar, a conversar e a fazer 
planos. As tristezas e as dificuldades ficariam no passado, pois com o casamento de 
Pombinha, D. Isabel retornaria à vida que tinha antes de o marido suicidar-se. Teria, 
afinal, uma casa decente e criados para os arranjos domésticos. Na opinião de Engels, 
nove de dez casos de adultério feminino devia-se ao noivado prolongado; sendo isso, 
segundo o autor, uma escola preparatória para a infidelidade conjugal e esta regra se 


aplicou à Pombinha. 


Já Zulmira, antes do compromisso acordado entre sua família e João Romão, 
tinha namoros de janela, como afiançaram os moradores do cortiço. “O namoro de 
Zulmira era com um rapazola magro, de lunetas, bigode louro, bem vestido, que lhe 
rondava a casa à noite e às vezes de madrugada” (cap.12, p.495) e que, segundo 
Alexandre, “a coisa não passava de namorico de janela pra rua”; que o rapaz fala muito 
em casamento e a pequena o quer. Porém ele critica o fato de o rapaz não entrar no 
sobrado, pois, para ele, se o rapaz queria “casar com a menina, devia entender com a 
família e não estar agora daqui debaixo a fazer-lhe fosquinha.” (cap.12, p.495) Já o 
namoro de Zulmira com João Romão seguiu todos os passos do namoro da elite, com 
várias fases e gradações, que iam da troca dos primeiros sinais de interesse mútuo até o 
pedido formal de casamento. Botelho, em conversa com João Romão segreda-lhe que já 
percebeu o interesse do português pela menina, sendo esta a primeira fase; em seguida, 
passou-se à exploração das possibilidades de aproximação através de um intermediário, 


o que é realizado pelo próprio Botelho; depois à associação deliberada ou namoro em 


83 


sentido exato, quando João Romão começa a frequentar o sobrado do Miranda para 
cortejar Zulmira, e por fim, o compromisso formal com o pedido de noivado e a 


confirmação do casamento, dada pelos pais de Zulmira. 


Além da crítica ao namoro burguês, há ainda a crítica ao casamento arranjado, 
uma forma de união muito comum na sociedade burguesa da época. Para os moradores, 
casamento só com amor. Esse discurso é reforçado nas vozes de Augusta e Ana das 
Dores que criticam as uniões estabelecidas à revelia dos nubentes. Augusta assevera que 
filha sua “só se casará com quem ela bem quiser; que isto de casamentos empurrados à 
força acabam sempre desgraçando tanto a mulher quanto ao homem!” (cap.6, p.484), 
conclui dizendo que seu marido é negro e pobre, mas que é feliz, porque casou por 
amor. Ana das Dores, por ter sofrido violência doméstica por parte de seu marido, 
largara-o para viver com outro. Ao presenciar Bruno estapeando a mulher, Ana das 


Dores lembra que o marido de Leocádia é tão brutal como o dela o fora. 


Os higienistas? e juristas do século XIX procuram demonstrar a “missão 
sagrada” atribuída à mulher e sua vocação natural de procriação. Através de argumentos 
os mais variados, mas especialmente de cunho moral, este discurso pretende fundar um 
novo modelo normativo de feminilidade e convencer a mulher de que deve corresponder 
a ele. Tudo o que ela tem de fazer é compreender a importância de sua missão, 
encarnando o papel sagrado de esposa/mãe. Se a mulher não conseguisse realizar a 
tempo o “seu destino biológico”, que era o de casar e o de ter filhos, era considerada 


uma mulher deficiente. 


4.2. AS UNIÕES INFORMAIS: O CONCUBINATO 


No século XIX, uma grande parcela da população aderia às uniões ilegítimas, 


apresentando certa resistência aos apelos da Igreja em sacramentar essas relações. Isso 


? Segundo os higienistas, definindo o amor como paixão, pretendia-se reduzilo a um fenômeno 
manipulável pelas técnicas médicas. O amor higiênico era aquele formalizado no casamento, tendo como 
objetivo a procriação e conseqiiente criação dos filhos. FREIRE, Jurandir Costa. In Ordem médica e 
norma familiar, p. 65. 
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acontecia principalmente nas camadas mais pobres, em que a escolha do cônjuge 
obedecia a critérios bem menos seletivos e preconceituosos. Os concubinatos, como 
opções reais da vida conjunta, não exigiam a virgindade como condição fundamental. 
Para os populares do Rio de Janeiro, isso não era considerado imoral. As moças 
brancas, mas pobres, sem dotes e sem casamento, abandonavam os sobrenomes de 
família para viver em concubinatos discretos, usando apenas os primeiros nomes. 
Assim, concubinas, mães solteiras ou filhas ilegítimas viviam em sua maioria no 
anonimato. No cortiço, a maioria das mulheres vivia dessa forma: Ana das Dores “fora 
casada e largara o marido para meter-se com um homem do comércio; e que este, 
retirando-se para a terra e não querendo soltá-la ao desamparo, deixara o sócio em seu 
lugar.” (cap.3 ,p.463) Rita também era amigada com Firmo e adepta do amor livre, sua 


concepção de casamento fica claro neste trecho 


- Mas por que não te metes tu logo por uma vez com o Firmo? Por que 
não te casas com ele? 


- Casar? Protestou a Rita. Nessa não cai a filha de meu pai. Casar? 
Livra! Para quê? Para arranjar cativeiro? Um marido é pior do que o 
diabo; pensa logo que a gente é escrava! Nada! Qual! Deus te livre! 


2 


Não há como viver cada um senhor e dono do que é seu! (cap.6, 
p.484) 


EM 


Rita fingia não ligar importância ao fato e continuava a lavar à sua 
tina: “não faziam tanta festa ao tal casamento? Pois que agiientassem! 
Ela estava bem livre de sofrer uma daquelas”. (cap.8, p.508) 


Para Rita, casar era transformar-se em escrava, pois casada, a mulher passava a 
“pertencer” ao marido e a ele só. Qualquer interpretação equivocada de conduta — real 
ou suposta — era severamente punida. Para ela, amasiar-se era bem mais cômodo, uma 
vez que estaria livre para deixar a pessoa quando a paixão arrefecesse. E foi o que fez, 
quando percebeu que já não tinha tanto “amor” por Firmo. Sem coragem para dizer a 
verdade ao capoeira, Rita começou a mudar o seu comportamento. A mulata já não era a 
mesma para ele, pois “apresentava-se fria, distraída, às vezes impertinente” Nos 
encontros com o amante, chegava sempre atrasada “e sua primeira frase era pra dizer 
que tinha pressa e não podia demorar-se.”(cap.14, p.565) Dessa forma “azedavam-se 
[...] as suas entrevistas e as poucas horas que os dois tinham para o amor” (cap.14, 
p.567) Essa transformação da amante acendeu as dúvidas e reacendeu os ciúmes em 
Firmo e ele jurou vingar-se dela e do Jerônimo, pois há tempos que sentia Rita de 


“vento mudado.” 
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Florinda, por sua vez, para escapar da violência da mãe, depois do escândalo de 
seu defloramento, resolve fugir de casa. Sua vida, a partir desse fato, constituiu-se numa 


série de amigamentos: 


- Como vais tu, Florinda? 

[...] 

- Ah! Disse o Pataca, estás amigada? Bom... 
- Sempre estive! 


E ela então, muito expansiva com sua folga daquele domingo e com o 
seu bocado de cerveja, contou que, no dia em que fugiu da estalagem, 
ficou na rua e dormiu numas obras de uma casa em construção na 
Travessa da Passagem, e que no seguinte oferecendo-se de porta em 
porta, para alugar-se de criada ou de ama-seca, encontrou um velho 
solteiro e agimbado que a tomou ao seu serviço e mete-se com ela. 


(...) Brigaram. E, como o vendeiro da esquina estava sempre a chamá- 
la para casa, um belo dia arribou, levando o que apanhara do velho. 


- Estás agora com o da venda? 


Não. O tratante, a pretexto de que desconfiava dela com o Bento 
marceneiro, pô-la na rua, chamando a si o que a pobre de Cristo 
trouxera da casa do outro e deixando-a só com a roupa do corpo e 
ainda doente por causa de um aborto que tivera logo que se metera 
com semelhante peste. O Bento tomara-a então à sua conta e ela, 
graças a Deus, por enquanto não tinha razões de queixa. (cip.15, 
p.574) 


[...] 


Florinda, metida agora com um despachante de estrada de ferro, 
voltara para São Romão e trazia a sua casinha em muito bonito pé de 
limpeza e arranjo. (cap.22, p.635- grifos meus) 


Convém ressaltar aqui que Florinda também era mulata, e, assim como Rita, 
trazia no sangue a propalada volubilidade da raça mestiça. Então seria de se esperar que 
ela, igual a sua amiga, não se sujeitasse a maus tratos e trocasse de parceiros da mesma 
maneira. Ela “puxara os feitios da Rita Baiana” nos pagodes e na inconstância de seus 


amores. 


Já em relação à Rita, sua liberdade advém de sua sensualidade, de saber explorar 
para manter cativos os homens, evitando cair na armadilha do casamento. O estereótipo 
da libertinagem da mestiça, de seus amores cálidos, ardentes, serve ao escritor para 
mostrar que a mulher de cor desempenha um papel importante na aculturação do 
imigrante, no caso o português. Rita também é estranha ao padrão de comportamento 
feminino do século XIX; além de toda sensualidade, há certa promiscuidade, tanto são 
os amantes que a mulata coleciona no decorrer de sua vida. “Paixões de Rita! Uma por 


ano, não contando as miúdas!” (cap.6, p.484) Parece ser um tipo de mulher à parte na 
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sociedade, pois é independente e amoral, não sendo condenada por isso; ao contrário, é 
muito querida por todos da estalagem que buscam justificativas para seu 


comportamento boêmio: 


Uma conversa cerrada travara-se no resto da fila de lavadeiras a 
respeito da Rita Baiana. 


- E doida mesmo!... censurava Augusta. Meter-se na pândega sem dar 
conta da roupa que lhe entregaram... Assim há de ficar sem um 
freguês... 


- Aquela não endireita mais!...Cada vez fica até mais assanhada!... 
Parece que tem fogo no rabo! Pode haver o serviço que houver, 
aparecendo pagode, vai tudo pro lado! Olhe o que saiu o ano passado 
com a festa da Penha!... 


Ainda assim não é má criatura... Tirante o defeito da vadiagem... 


Bom coração ela tem, até demais, que não guarda um vintém pro dia 
de amanhã. (cap. 3, p.468) 


Rita é a representação de uma mulher à frente de suas contemporâneas, pois é 
adepta do amor livre, descompromissado, sem amarras civis, apenas afetivas. Mesmo 
quando estava com Jerônimo, ela dissera que se ele “quisesse voltar para junto da 
mulher, que voltasse!” que “ela não o prenderia, porque amor não era obrigado.” (cap. 
19, p. 607) Para ela, somente é válida uma união conjugal que se estabelece livremente, 
independente dos interesses econômicos ou das obrigações sociais. É pela voz de Rita 
que Aluísio Azevedo critica o casamento. Segundo o autor, amor livre é a plena 
liberdade de amar e não a forma hipócrita da união em que o homem e a mulher ligados 
indissoluvelmente pelo casamento são obrigados pelo preconceito a suportarem-se com 
enjôo, como é o caso de Miranda e Estela, em que “cada qual sentia pelo outro um 


profundo desprezo, que pouco a pouco foi se transformando em repugnância completa.” 


(cap.1, p.445) 


Rita escolhia seus parceiros, e como ela mesma dizia, era fiel aqueles que 
escolhia, pois quando estava com um, não olhava para outro. Aluísio Azevedo retrata a 
mulata como uma mulher volúvel, e isso é confirmado com a rapidez com ela muda de 
discurso e mesmo “amigada” com Firmo, insinua-se para Jerônimo: “E ela, consciente 
do feitiço, que lhe punha, ainda mais se requebrava, dando-lhe embigadas ou fingindo 
que lhe limpava a baba no queixo com a barra da saia.” (cap. 12, p. 514) De acordo 
com Roger Bastide, a mulata guarda as características da mulher branca, “com o 


acréscimo desta pontinha de fogo, dessa lascívia atraente que lhe dá o sangue negro”. 
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No meio caminho cromático entre a branca e a negra, a mulata concentra o exotismo das 
negras sem carregar as desvantagens estéticas atribuídas às brancas. A cor da pele serve 
para despertar a sensualidade, sugerindo atrativos que seriam inacessíveis às mulheres 


brancas. 


Atribui-se à mulata uma “superexcitação sexual”, que faria dela uma anormal. 
Gilberto Freyre defende a idéia de que “o senso popular continua acreditando na mulata 
diabólica, super-excitada por natureza e não pelas circunstâncias sociais que quase 
sempre a rodeiam, estimulando-a às aventuras do amor físico como a nenhuma mulher 
de raça pura” (FREYRE:1998, p.602) Desse modo, ela é procurada pelos que desejam 


colher do amor físico os extremos de gozo, e não apenas o comum: 


O cavouqueiro, pelo seu lado, cedendo às imposições mesológicas, 
enfarava a esposa, sua congênere, e queria a mulata, porque a mulata 
era o prazer, era a volúpia, era o fruto dourado e acre destes sertões 
americanos, onde a alma de Jerônimo aprendeu lascívias de macaco e 
onde seu corpo porejou o cheiro sensual dos bodes. (cap. 15, p. 578) 


Não diferindo de outros autores, Aluísio Azevedo confere à mulher mestiça — no 
caso a mulata — a sensualidade e a lascividade. Na definição de Florinda, Aluísio 
enfatiza essas características, pois a garota, aos quinze anos, tinha “a pele de um 
moreno trigueiro, beiços sensuais, bonitos dentes, olhos luxuriosos de macaca.” (cap.3, 
p.464.) No próprio biotipo, a mulher mulata ou mestiça já era apontada como sedutora. 
As mulheres brasileiras, por causa do clima quente, estavam sujeitas a uma depravação 
física e moral, que não se encontrava nos países europeus. Gilberto Freyre ratifica a tese 
das “imposições mesológicas”, como as “do ar mole, grosso, morno, que cedo nos 
parece dispor aos chamegos de todo esforço persistente. Impossível negar-se a ação do 
clima sobre a moral sexual das sociedades”, (FREYRE:1964, p.565) e Jerônimo foi sua 
principal vítima, uma vez que “adquiria desejos, tomava gosto pelos prazeres, e volvia- 


se preguiçoso... (cap.9, p.511) 


A liberdade sexual das mulheres populares parece confirmar a idéia de que o 
controle intenso da sexualidade feminina estava vinculado ao regime de propriedade 
privada. Ainda era corrente o pensamento de que a mulher era um patrimônio masculino 
e que ele podia dispor dela como quisesse. No Brasil do século XIX, o casamento era 
boa opção para uma parcela ínfima da população que procurava unir os interesses da 


elite branca e era para a classe dominante, a única via legitimada de união entre um 
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homem e uma mulher, e esta preocupação com o casamento crescia na proporção dos 


interesses patrimoniais a zelar. 


As camadas populares tinham o seu próprio modo de vida familiar. A Igreja 
tentava combater as uniões consensuais por admitir que o casamento era o único lugar 
da concupiscência, onde o desejo e a carne poderiam viver devidamente domesticados 
pela finalidade suprema da propagação da espécie. Para a Igreja, o vínculo conjugal, sua 
indissolubilidade e estabilidade afastariam a luxúria dos casais, vivendo estas relações 
de obrigação recíproca de uma sexualidade disciplinada sob a vigilância da ordem cristã 


e dos padres, através dos confessionários. 


O alto custo das despesas matrimoniais era um dos fatores que levavam as 
camadas mais pobres da população a preferirem as uniões livres ao casamento, que no 
século XIX era dispendioso devido à burocracia. O fato é que no seio dos populares o 
casamento formal não era preponderante. Cláudia Fonseca constata que as pesquisas da 
época mostram que a união livre e a figura da mulher como chefe de família não eram 
de forma alguma privilégio exclusivo de escravos e seus descendentes. Na sociedade 
brasileira, especialmente no século XIX, eram os matrimônios, e não a concubinagem, 
que se realizavam num círculo limitado. Desse modo, multiplicavam-se as relações 
livres e consensuais à margem do controle da Igreja, e o concubinato?” se constituiu na 
relação familiar típica das camadas populares, sendo esse o “sacramento” dos pobres, a 
forma de união conjugal própria aos desfavorecidos, constituindo-se até, de certa forma, 
uma resistência à Igreja e ao casamento oficial — distante do amor e próximos dos 
interesses patrimoniais familiares. À mulher pobre caberiam então duas alternativas: a 
transgressão declarada — concubinato ou prostituição — ou o aquartelamento na prisão 
construída pelo projeto moralizador: o casamento. Ela seria “domada” pelo casamento 


ou prostituída pela ordem social e pela sanção popular negativa. 


A homogamia e a endogamia estão presentes no romance analisado. Jerônimo e 
Piedade, unidos pelo sagrado matrimônio são exemplo de homogamia, já que ambos 
eram portugueses, pertencentes à mesma “raça”. João Romão, quando passou a almejar 
um casamento, buscou alguém da mesma classe social, uma brasileira branca e 
aristocrática, “a pálida mocinha de mãos delicadas e cabelos perfumados” que 


drasticamente contrastava com a crioula “feia, gasta, imunda, repugnante, com o 


* Por concubinato entende-se todo o amplo conjunto de relações conjugais estabelecidas à margem do 
sacramento do matrimônio. No período colonial era também chamado de mancebia ou amancebamento. 
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coração eternamente emprenhado de desgostos que nunca vinham à luz.” Miranda, que 
antes odiava João Romão por ser um tipo miserável, um sujo que “não pusera nunca um 
paletó”, agora era um homem digno de ser seu futuro genro, transformando “a primitiva 
inveja” em “um entusiasmo ilimitado e cego”; isso confirma a tese de Gilberto Freyre 
de que “os pais nobres, no maior número dos casos, não queriam saber de casamento 
senão entre iguais étnica, social e economicamente.” (FREYRE: 1971) Nesta mudança 
de opinião a respeito de João Romão, Miranda demonstra quão fúteis e falsas são as 
relações pessoais, e como o jogo de aparências e interesses fala mais alto do que 


quaisquer diferenças raciais. 


A exogamia se verifica com as uniões de Jerônimo e Rita Baiana — ele branco 
europeu, ela mulata brasileira — e João Romão e Bertoleza — outro europeu e uma 
escrava cafuza. Segundo a teoria determinista em vigor por esse tempo, essas uniões 
representariam a busca de uma raça superior. Rita preferiu o português ao mulato 
brasileiro, pois “desde que Jerônimo propendeu para ela, [...] o sangue de mestiça 
reclamou seus direitos de apuração de raça superior.” (cap.14, p.578); da mesma forma 
agiu Bertoleza quando João Romão propôs “morarem juntos, ela concordou de braços 
abertos, feliz em meter-se de novo com um português”; porque, como toda cafuza, ela 
“não queria sujeitar-se a negros e procurava instintivamente o homem numa raça 


superior à sua.” (cap. 1, p. 442) 


Aluísio Azevedo e vários outros escritores e críticos que faziam parte da elite 
intelectual brasileira no século XIX aceitavam como verdadeiras as teorias européias 
que pregavam a superioridade racial dos brancos. Acreditavam ainda que a população 
negra era responsável pelo atraso do país. A preocupação maior, assim, girava em torno 
de uma possível solução para o problema da predominância do sangue africano e da 
miscigenação em território brasileiro. Os evolucionistas, por sua vez, consideravam a 
raça fator primordial de desenvolvimento e não hesitaram em concluir que a população 
negra e mista estava condenando o Brasil ao subdesenvolvimento. A única saída seria 


purificar a população com o branqueamento. 


Em relação às uniões entre homens brancos e mulheres negras, percebe-se que se 
tornava muito mais fácil para o homem branco, senão mais econômico, aproveitar-se 
das mulheres que não podiam exigir dele compromissos formais, mas lhe ofereciam os 
mesmos “serviços” que uma esposa branca e de família. João Romão e Bertoleza, 


“quando deram fé estavam amigados.” No caso em que alguma das ligações entre 
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homem branco e escrava, que era comum no século XIX, se prolongasse e o senhor, ao 
atingir idade mais avançada e haver consolidado sua situação econômica, não saísse em 
busca de uma esposa branca e jovem, os filhos mulatos seriam os seus únicos herdeiros. 
João Romão tinha ciência desse fato e se alegrava por não ter tido filhos com a cafuza, 
pois eles seriam mais um entrave ao seu projeto de casamento: “Ainda bem que não 
tinham filhos! Abençoadas drogas que a Bruxa dera a Bertoleza nas duas vezes em que 
esta se sentiu grávida! (cap.13, p. 565). Era um problema a menos, uma vez que o 
proprietário do cortiço não tinha ânimo para dividir o que era seu, nem mesmo tomando 


esposa e fazendo família. 


O concubinato, portanto, seria no século XIX, uma relação estável semelhante 
ao casamento, pela durabilidade, pela presença dos filhos, pelo respeito mútuo e pela 
manutenção dos papéis sociais de marido/esposa e pai/mãe. Casamento e concubinato 
eram, à época, faces da mesma moeda. Não é possível compreender as diversas formas 
de amasiamento praticadas no Brasil sem antes atentar para o valor social que o 


casamento tinha naquela sociedade. 


4.3. A ESFERA DA INTIMIDADE: O ADULTÉRIO 


A literatura, como forma de representação de uma época, permite examinar 
discursos que exprimem redes de relações, maneiras como se entretecem e, em alguns 
casos, compreender por que e como estas redes se formaram. Admite, assim, uma 
interpretação proveniente de uma justaposição de dados, de uma equiparação de saberes 
e julgamentos sobre a família do século XIX como um núcleo de tendência 
monogâmica, conjugal, contendo sexualidades múltiplas e móveis, dirigidas para seu 


interior e, muitas vezes, seu exterior. 


Contemporaneamente, o amor à família é considerado como sentimento 
incorporado a uma instituição social, tanto nas relações do casal formador, como nas 
relações entre gerações. Contudo, as representações do século XIX, tomadas da 
literatura de Aluísio Azevedo põem em dúvida ou confirmam — em muitos casos — a 
impossibilidade de lidar em conjunto com o amor e a família. O sentimento amoroso 


nos é apresentado como variável e indefinido, não servindo para alicerce de um grupo 
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de longa duração como a família. Sendo assim, não se encontram na obra indícios 
suficientes para a recuperação dos sentimentos subjacentes à sua formação, manutenção 


e dissolução. 


Pouco mudava o destino de um casal o fato de ser casado ou não. Apesar de a 
grande maioria das mulheres do cortiço não contrair casamento formal, ele se afigurava 
como um valor. Há crítica às mulheres que possuem determinados comportamentos, 
como o de trair o marido. Augusta recriminava o comportamento de Leocádia, “sem 
conceber como havia mulheres que procuravam homem tendo um que lhes pertencia.” 
(cap. 8, p. 507). Encontramos ainda mulheres casadas que abandonaram o lar e caíram 
em franca e aberta prostituição — como Pombinha — e outras que, mesmo não sendo 
casadas, viviam honestamente com o amásio, como Ana das Dores. Rita, por sua vez, 
colecionava amantes, transitava entre um romance e outro, já que para ela, amor não era 


uma obrigação. 


Na ausência de bens materiais a serem partilhados, pode-se inferir que nas 
camadas populares, carinho e amor são aspectos relevantes nas uniões. Os padrões de 
moralidade eram mais flexíveis e havia pouco ou quase nada a dividir. Entre ricos, a 
condição a que estava sujeita a mulher, com estreitas oportunidades de vida social, 
dificultava a participação na escolha do par. Se uma mulher não conseguisse realizar a 
tempo o seu “destino biológico””, que era o de casar e ter filhos, recebia o estigma de 
“solteirona”, sendo considerada uma mulher deficiente. Foi assim com Estela e agora 
com Zulmira — cujo casamento fora intermediado pelo Botelho. O alvo das críticas do 
autor não é o casamento em si, mas as armações por trás deste: a conveniência, a 
ascendência social, a caça de dotes, os adultérios — frutos, quase sempre, da infelicidade 
ocasionada por esses “arranjos” matrimoniais — e a conivência da Igreja, que a despeito 
de todas estas evidências, pregava o “até que a morte os separe.” Essa crítica velada 
aparece em vários trechos do romance, na voz de personagens femininas, como Rita 
Baiana — que pregava o amor livre — Ana das Dores e Augusta, que acreditavam em 


uniões baseadas no amor. 


E difícil falar em amor quando a personagem é multidão, coletividade. Dessa 
forma, o sentimental, o psicológico e o individual perdem terreno para o sociológico, o 
coletivo. O Cortiço é, das obras naturalistas brasileiras, uma das que menos tende a 


centralizar-se nos casos patológicos limitados à alcova. Neste romance os 


temperamentos doentios não estão condicionados apenas pelo sexo, mas também pela 
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ambição desmedida que não reconhece qualquer barreira ética. Diferente de outros em 
que os instintos sexuais depravados tornam-se o tema único e obsessivo das obras, 


como 4 carne, de Júlio Ribeiro e O mulato, do próprio Aluísio Azevedo. 


O desmoronamento do amor é a tendência dominante do Naturalismo. Se no 
romantismo casavam-se as almas, no Naturalismo casam-se os corpos, havendo a fusão 
material em contraposição à fusão espiritual. Os anjos transformam-se em fêmeas. A 
união dos seres se dá pela atração dos corpos, pela ganância ou por instintos 


patológicos. 


Modernamente define-se o adultério como a conjunção carnal do homem com 
uma mulher, implicando violação da fé conjugal por parte de qualquer um deles, ou de 
ambos. Entretanto, é interessante considerar a visão de alguns teóricos, a maioria 
atribuindo o delito ao sexo feminino, excluindo quase por completo qualquer 
movimento de culpa relacionado ao sexo masculino. Entra-se, então, na questão da 
desigualdade de condições entre os sexos. Como se pode observar, ao marido ficava 
resguardado um poder, capaz de oprimir e castrar os desejos da mulher. Enquanto o 
homem possui todos os direitos de viver irrestritamente a sua sexualidade podendo 


desfrutar de várias relações ilícitas fora de seu casamento, à mulher cabia somente 


obedecer ao seu amo e senhor. 


O tema da traição, tão caro à literatura romântica e às narrativas 
machadianas, mostra-se importante também no desenvolvimento do enredo de O 
Cortiço e na pretensão do autor de comprovar as teses científicas da época através deste 
mundo narrado que é sua obra. Em se tratando de relacionamentos extraconjugais, 
salientam-se as personagens Estela, Leocádia e Pombinha. Todas foram flagradas em 
adultério por seus maridos, mas somente a primeira continuou casada, pois Miranda 
mostrou-se covarde diante da infidelidade da esposa temendo um escândalo. Nesse caso 
o que ele temia era chegar aos ouvidos da sociedade o motivo da separação, pois era 
muito vergonhoso para um homem ser passado para trás. A mulher, se praticasse o 
adultério, dava ao marido sanções públicas para sua expulsão de casa, bem como para a 
extinção de suas obrigações contratuais, isto é, dava-lhe o direito de requerer e obter a 
dissolução do matrimônio. Na verdade, esta era uma das formas mais comuns de 
obtenção do divórcio naquele período. Como ele mesmo dissera, o seu desejo era de 


“mandá-la para o diabo junto com o cúmplice, mas a sua casa comercial garantia-se 
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com o dote que ela trouxera.”(cap. 1, p. 445), ou seja, era o dinheiro de Estela que o 


mantinha unido a ela, e não qualquer afeto. 


Já o ferreiro Bruno, no flagrante delito do adultério da esposa, tratou logo de 


resolver a questão através das ofensas acompanhadas de violência física: 


- Com quem te esfregavas tu, sua vaca”? Bradou ele, a botar os bofes 
pela boca. 


E antes que ela respondesse, já uma formidável punhalada a fazia 
rolar por terra. 


Leocádia abriu num berreiro. E foi debaixo de uma chuva de 
bofetadas e pontapés que acabou de amarrar as saias. 


- Mas não me hás de levar nada de casa! Isso te juro eu, biraia! 


EA 


E Leocádia escapou afinal das pauladas do marido, a quem o povaréu 
desarmara num fecha-fecha. 


EA 


- Pois você não vê esta galinha, que apanhei hoje com a boca na 
botija, não me vem ainda por cima dar cabo de tudo?! (cap. 8, p.507/ 
509-grifos meus) 


O termo biraia, pejorativo para prostituta, mostra muito bem o conceito que 


Bruno tinha da esposa no momento do flagrante, já que ela o chama de “corno”. 


O flagrante de adultério já era previsto por alguns moradores da estalagem, pois 
Leocádia, além de ter uma “fama terrível de leviana entre suas vizinhas”, já dera 
indícios de que iria, mais cedo, ou mais tarde, praticar tal ato. Um dos comentários era o 
de que “aquilo tinha de acontecer mais hoje mais amanhã!”, que um belo dia a casa 
vinha abaixo, pois a “Leocádia parecia não desejar senão isso mesmo!” De 
comportamento repreensível para uma mulher casada, um dia antes do flagrante, na casa 
de Rita, Leocádia, “lubrificada pela bebedeira, punha os pesados pés sobre os de 
Porfiro, roçando as pernas contra as dele e deixando-se apalpar pelo capadócio,” 
depois, aproveitando que o marido “roncava no lugar em que tinha jantado, [...] passara 
livremente a perna para cima do Porfiro, que a abraçava, bebendo parati aos 


cálices.”(cap. 5, p. 490) 


Leocádia, mesmo sendo flagrada por Bruno, à frente dos vizinhos, nega o fato e 
diz que ele quer apenas um motivo para pedir a separação: “É mentira! Repetiu 
Leocádia, agora sucumbida por uma reação de lágrimas. Há muito tempo que este 
malvado anda caçando pretexto para romper comigo e como não lho dou...” (cap.8, p. 


510), pois dentre os motivos arrolados para a separação entre os casais estava — e ainda 
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está — o adultério, já que este opunha-se às noções de fidelidade, de coabitação e de 
ajuda mútua, princípios reguladores do casamento e do equilíbrio do ambiente familiar 
interno, uma vez que o homem ou a mulher, quando adúlteros, rompiam o equilíbrio e 


violavam a honra conjugal. 


O comportamento adúltero era tido como uma doença ou uma manifestação 
maléfica. Para os médicos de então, havia uma ligação entre a doença e as qualidades 
naturais da mulher: sensibilidade, emocionalidade e sentimentalismo. Aquelas que não 
se encaixassem nesses parâmetros teriam grandes chances de tornarem-se histéricas. 
Mulheres que, como Leocádia, manifestavam um comportamento ativo, expressando 
sua sexualidade e seu desejo com todas as letras, que tinham paixão por outros homens 
que não o marido — ou seja o adultério — eram consideradas anormais pela medicina e 
portanto, mais propensas ao histerismo. Augusta achava que o assanhamento de 
Leocádia por homem não era maldade dela, “mas sim praga de algum boca do diabo que 
a quis e a pobrezinha não deixou.” (cap. 19, p. 609) Depois que ela pediu a um padre 
um pouco de água benta e se benzeu em certos lugares, o fogo havia desaparecido e 


vivia ela direita e séria com Bruno. Segundo Del Priore 


Num cenário em que a doença e culpa se misturavam, o corpo 
feminino era visto, tanto por pregadores da Igreja católica quanto por 
médicos, como um palco nebuloso e obscuro no qual Deus e o Diabo 
se digladiavam. Qualquer doença, qualquer mazela que atacasse uma 
mulher, era interpretada como um indício da ira celestial contra 
pecados cometidos, ou então era diagnosticada como sinal demoníaco 
ou feitiço diabólico. (PRIORE: 2004, p.78) 


Bruno e Leocádia reconciliaram-se, chorando ambos e ela decidiu retornar à 
estalagem para morar com o marido e “agora fazia-se muito séria e ameaçava com 
pancada a quem lhe propunha brejeirices” (cap. 9, p. 609) Mas sabia-se que Leocádia, 
mesmo depois de perdoada e recebida de volta por Bruno, “dava ainda muito o que 
fazer ao corpo sem o concurso do marido”, (cap. 9, p. 609) no entanto agora estava mais 


discreta e ambos viviam na santa paz. 


Pombinha, como as demais, também fora flagrada em adultério por seu marido, 
mas diferente de Miranda, que não quis separar-se da esposa por temer um escândalo e 
de Bruno, que fez um escândalo da traição de Leocádia — estapeou-a, mandou-a embora 
e depois pediu que ela voltasse a viver com ele — Costa, apesar de ainda amar muito 


Pombinha, quando “teve a dura certeza de que era traído pela esposa”, rompeu com ela, 
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entregou-a à mãe e fugiu para São Paulo, fugindo também de uma possível recaída, 
como aconteceu com Miranda e Bruno. Preferiu ficar longe da esposa a sofrer com sua 
infidelidade. Pombinha bem que tentara manter-se honesta no casamento, mas ao “fim 
dos seus primeiros dois anos de casada já não podia suportar o marido”. Fora buscar 
fora do casamento um homem que fosse completamente diferente do Costa, “um 
boêmio de talento, libertino e poeta, jogador e capoeira”, e depois um artista dramático, 
que muitas vezes arrancara do marido “sinceras lágrimas de comoção, declamando no 
teatro em honra da moral triunfante e estigmatizando o adultério com a retórica mais 
veemente e ajuizada.” (cap. 22, p. 626) O comportamento adúltero de Pombinha não era 
novidade para sua mãe, pois D. Isabel já “sabia não desta última falcatrua da filha, mas 
das outras primeiras” e tentou em vão convencer Pombinha a arrepender-se e a mudar 
de conduta, chegando a interceder pela filha junto ao genro, pedindo-lhe que 


“esquecesse o passado e voltasse para junto de sua mulher”, apelo que não foi atendido. 


(cap.22, p.626) 


Pombinha sabia que seu casamento estaria fadado ao fracasso, e só não 
dissolveu o ajuste por causa de sua mãe, pois às vésperas da cerimônia, ela sentia 
repugnância em dar-se ao noivo. Pombinha amava o luxo e as artes; tinha afeição por 
tudo que era grande, belo e arrojado. Para ela, era um sacrifício fingir interesse pelo que 
o marido fazia e dizia, por sua vida estreita de comerciante rotineiro. Ela desejava 
alargar-se e mesmo antes do casamento, “pressentiu que nunca daria de si ao marido 
que ia ter uma companheira amiga, leal e dedicada; pressentiu que nunca o respeitaria 
sinceramente [...] que nunca lhe devotaria entusiasmo e por conseguinte nunca lhe teria 


amor” (cap. 11, p. 556) Para Pombinha, 


Costa era como os outros, passivo e resignado, aceitando a existência 
que lhe impunham as circunstâncias, sem ideais próprios, sem 
temeridades de revolta, sem atrevimentos de ambição sem vícios 
trágicos, sem capacidade para grandes crimes; era mais um animal que 
viera ao mundo para propagar a espécie; um pobre-diabo enfim que já 
a adorava cegamente e que mais tarde, com ou sem razão, derramaria 
aquelas mesmas lágrimas, ridículas e vergonhosas...(cap. 11, p. 556) 


As lágrimas a que Pombinha se referia eram as derramadas por Bruno, que 
apesar da traição da esposa, pedia para que ela voltasse, esquecendo tudo e perdoando-a. 
A partir desse fato, encarando as lágrimas do ferreiro, Pombinha “compreendeu e 
avaliou a fraqueza dos homens, a fragilidade desses animais fortes, [...] mas que se 


deixam encabrestar e conduzir humildes pela soberana e delicada mão da fêmea.” (cap. 
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11, p. 555) Percebera que a mulher era muito superior ao homem, compreendeu que ela 
exercia um estranho poder sobre eles, que se julgavam senhores e que, no entanto, 
foram postos no mundo simplesmente para servir ao feminino. Dessa forma infere-se 
que jazia em Pombinha a mulher adúltera e, por extensão, a prostituta. 

Para a mulher burguesa, a manifestação dos instintos sexuais desemboca 
inevitavelmente no adultério — símbolo da desobediência aos códigos morais. Como 
reação ao idealismo romântico, em que a concretização do sentimento amoroso ocorre 
apenas no casamento, o tratamento do sexo em termos fisiológicos reforça o amor 
carnal como um sinal dos instintos naturais que a educação burguesa não pode evitar. É 
nesse sentido que o adultério substitui o casamento, exibido em sua mesquinhez. O 
casamento mostra-se como um estado real e não como possibilidade de evasão e 
felicidade. O amor burguês se traduz numa rotina conjugal insípida, da qual os homens 
tentam se evadir por intermédio de aventuras sexuais com prostitutas estrangeiras, 
enquanto as mulheres encontraram no adultério uma saída furtiva. Exemplos nesse 
sentido são Estela, empurrada para um casamento imposto pela sociedade e Pombinha, 
também levada a unir-se a um homem a quem não amava. Já Leocádia tinha outra 
motivação para trair o marido. 

O único personagem masculino que comete adultério é Jerônimo, e mesmo 
assim, abandona a esposa e une-se a Rita, sendo esta união posterior à separação. 
Talvez por ser um discurso masculino, é o adultério feminino que tenha maior 
representatividade na obra. A culpa de Jerônimo é minimizada pelo narrador, pois o 
português ao procurar Rita e dizer-lhe que queria ficar com a mulata, afiança-lhe que 
sabe que não devia abandonar a mulher, mas que se Rita não quisesse ir com ele, 
Jerônimo não voltaria para a esposa, pois não a suporta mais. Além disso, enviaria uma 
carta à mulher “dizendo com boas palavras que, por uma dessas fatalidades de que 
nenhuma criatura está livre, deixava de viver em companhia dela, mas que lhe 
conservaria a mesma estima e continuaria a pagar o colégio da filha”. (cap.16, p. 580), 
coisas que não fez, nem lhe enviou a carta, muito menos continuou a pagar o colégio de 


Senhorinha. 


A organização familiar que se forma a partir do casamento monogâmico legal 
gera seu oposto: a prostituição. O amor não é objeto de comércio? No sistema 
capitalista, a família se funda sobre as relações de interesse que pretende manter unidas 


pessoas cujos desejos são divergentes, cujas ligações são artificiais, pessoas que se 
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ofendem, que se violentam ou que se odeiam. Segundo Friedrich Engels, o modelo de 
casamento monogâmico trouxe consigo o adultério e a prostituição, complementos 
inerentes a uma relação que corresponde ao terceiro estágio da evolução humana — a 
civilização. 

Se a monogamia foi, no entanto, de todas as formas de família conhecidas, a 
única em que se pôde desenvolver o amor sexual moderno, isso não significa, de modo 
algum, que ele se tenha desenvolvido de maneira exclusiva ou ainda predominante, sob 
forma de amor mútuo dos cônjuges. A própria natureza da monogamia, solidamente 
baseada na supremacia do homem, exclui essa possibilidade. O desmoronamento do 
amor é a tendência dominante no Naturalismo, e essa redução do seu papel na narrativa 
fica mais evidente por suceder a inequívoca idealização no Romantismo. Não é, 
portanto, a ausência do sentimento amoroso, mas a negação da visão romântica do 
amor. O anti-romantismo é assíduo em Aluísio Azevedo e ele ratifica essa atitude cética 
ante o sentimento amoroso ao operar uma desmitificação desse sentimento que permeou 


todo o período anterior. 


4.4. OUTRO CAMINHO: A PROSTITUIÇÃO 


A prostituição constitui-se num fenômeno urbano, inscrito em uma economia do 
desejo, característica de uma sociedade em que predominam as relações de troca e em 
que todo um sistema de codificações morais — que valoriza a união sexual monogâmica, 
a família nuclear, a virgindade e a fidelidade feminina — destina um lugar específico às 
sexualidades insubmissas. 

A prostituição foi vivenciada como linha de fuga da constelação familiar da 
disciplina do trabalho e dos códigos normativos convencionais: lugar de constituição de 
novos territórios do desejo. Nesses territórios vivenciam-se possibilidades de perda da 
identidade na relação sexual, ao inverterem-se papéis e dramatizarem-se situações, 
abrindo-se espaços à manifestação de “pulsões irreprimíveis”, que não se podem 
realizar na relação conjugal normatizada. 

Em busca de novos territórios, muitas mulheres buscam, além do adultério, a 


prostituição. Pombinha, por exemplo, buscou alternativas para sua insossa vida conjugal 
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no adultério e depois na prostituição — explorando, assim, novas possibilidades: na 
primeira, o prazer e na segunda, o prazer associado ao dinheiro. 

Rachel Soihet enumera algumas causas para o aparecimento da prostituição no 
Rio de Janeiro em finais do século XIX: uma delas seria o excesso de riqueza e pobreza. 
Afiança ela que a desigualdade tinha um lado positivo e um negativo, pois ao suscitar a 
emulação, que levaria ao desenvolvimento, por outro produziria em muitas mulheres a 
inveja, a ambição e as vaidades. A falta de trabalho e a pobreza levariam as mulheres a 
buscar a prostituição como meio de vida. A autora acrescenta ainda que o celibato e a 
ociosidade dos rapazes descendentes de famílias ricas também ajudaram no 
fortalecimento da prostituição, uma vez que não podendo “exercitar” a sexualidade com 
moças de família, descarregavam sua libido nas prostitutas. Dessa forma o exercício do 
meretrício era encarado como um mal necessário”. 

A esses vêm juntar-se o fato de a cidade possuir um ardoroso clima, o que 
causava um rápido desenvolvimento da puberdade. A localização privilegiada também 
auxiliava, pois o Rio era uma cidade aonde chegavam estrangeiros de nações e costumes 
diversos, muitos em buscas de aventuras amorosas com as “cálidas” mulheres 
brasileiras. 

As condições de sobrevivência constituem-se, portanto, num fator primordial 
para compreendermos a prática da prostituição na cidade do Rio de Janeiro no século 
XIX. Mas outros elementos determinantes, não menos importantes, devem também ser 
levados em consideração. Dentre estes, destacam-se os padrões, as normas de 
comportamento e os valores morais então vigentes, já tão discutidos neste trabalho — a 
valorização da virgindade da mulher, a monogamia e o patriarcalismo — que conferiam 
ao homem uma liberdade sexual justificada e aceita socialmente. “O descompasso entre 
a moralidade oficial agia ainda de outra forma para fazer vítimas entre mulheres pobres: 
promovia, entre as mais ingênuas, a convicção de que se não podiam ser santas, só lhe 
restavam ser putas.” (FONSECA, in DEL PRIORE: 2004, p. 532) 

Um aspecto que interessa, e que deve ser considerado, é o fato de que o 
prostituir-se pode representar uma escolha — como é o caso de Léonie e Pombinha — na 
medida em que, em termos econômicos, emocionais e sexuais, o exercício da 
prostituição viabilizaria a vivência de uma condição independente e autônoma — o caso 
2 Alguns médicos, movidos por interesses científicos, pretendiam fazer uma radiografia da prostituição 
na cidade. Compartilhando a opinião de que a prostituição era um mal necessário, nenhum estudo 


propunha a extinção do meretrício, contentando-se, assim, em sugerir estratégias de regulamentação e 
contenção.(SOIHET: 1989, p.205) 
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de Léonie. Nesse ponto, a prostituição deve ser encarada como uma espécie de 
resistência ao ideal de mulher frágil e submissa — tudo o que Pombinha não queria ser. 

Segundo Sonia Brayner, Léonie e Pombinha instalam-se na prostituição como 
capitalistas esclarecidos: é das ruas que lhes vem o movimento financeiro e seus corpos 
são a forma de investimento que lhes traz renda garantida. Desprovidas de quaisquer 
mistérios, banais, viciosas, sem o prestígio do inexplicável que as envolvia no 
romantismo, são explorações financeiras para a alta burguesia. (BRAYNER: 1973, p. 
63) A prostituição permanecia, assim, uma alternativa importante de sobrevivência para 
algumas mulheres, oferecendo possibilidades de ganhos mais expressivos e uma 
independência numa cidade repleta de homens de todas as espécies. Isso indica ainda 
que essas mulheres não eram desprezadas por seus contemporâneos, pois inspiravam 
algumas vezes reações extremadas e até passionais — como acontecia com Léonie. 

“Prostituta de casa aberta”, Léonie era muito amiga e querida por todos os 
moradores da estalagem. Não se registra por parte deles, nenhuma palavra de 
reprovação à vida que ela levava. A cocote era dotada inclusive de autoridade moral, 
pois “discreteava sobre assuntos sérios, falando compassadamente, cheia de inflexões 
de pessoa prática e ajuizada, condenando maus hábitos e desvarios, aplaudindo a 
virtude”. (cap.9, p.521) Ela comandava uma audiência silenciosa e submissa, pois as 
mulheres não riam, nem levantavam a voz, conversando a medo, tolhidas de respeito 
pela loureira. 

Esse respeito chegava à idolatria: as mulheres examinavam-na, olhavam 
embevecidas para ela, “com exclamações de assombro a vista de tanto luxo de rendas e 
bordados.” (cap.9, p.522) Até mesmo Piedade, a seriíssima mulher de Jerônimo, 
chegou a cometer uma heresia ao comentar que “a roupa branca da madama era rica 
nem como a da Nossa Senhora da Penha”. Nenen chegou a dizer que “a invejava do 
fundo do coração.” A das Dores sentia-se orgulhosa apenas pelo fato de Léonie 
pousar-lhe a mão no ombro; o Albino contemplava-a extasiado. A única que não se 
iludia com a posição da loureira era Rita Baiana, “mas dava-lhe apreço porque a achava 
deveras bonita.” (cap.9, p.522) Dessa forma, Léonie se redimia de sua vida devassa de 
prostituta alimentando seu ego com essa admiração simples, pois sentia-se bem entre as 
pessoas, “nos instantes em que estava ali, entre aqueles seus amigos simplórios, que a 
matariam de ridículo em qualquer outro lugar”(cap.9, p.521). A sua afilhada, a Juju, 


“era o seu luxo, a sua originalidade, a coisa boa de sua vida de cansaços depravados; era 
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o que aos seus próprios olhos a resgatava das abjeções do ofício.” (cap.9, p.521) 
Observe-se que essa afirmação é do narrador, não dos moradores do cortiço. 

Leonardo Mendes assinala que esse domínio se estabeleceu a partir da 
independência financeira e da liberdade que as lavadeiras sabiam serem as marcas da 
vida da cocote. Não surpreende que seja Rita Baiana a que verbaliza o apreço que essas 
mulheres sentiam pela prostituta. A Rita é a mulher que mais se aproxima dessa posição 


de autonomia e por isso sabe avaliar suas vantagens: 


Ora! Era preciso ser bem esperta e valer muito para arrancar assim 
da pele dos homens ricos aquela porção de jóias e todo aquele luxo de 
roupa dentro e fora! 

[...] ...seja assim ou assado, a verdade é que ela passa muito bem 
de boca e nada lhe falta. Sua boa casa; seu bom carro para passear à 
tarde; teatro toda noite; bailes quando quer e, aos domingos, corridas, 
regatas, pagodes fora da cidade e dinheirama grossa para gastar à 
farta. Enfim, só o que afianço é que esta não está sujeita, como a 
Leocádia e outras, a pontapés e cachações de um bruto de marido! É 
dona de suas ações! Livre como o lindo amor! Senhora do seu 
corpinho, que ela só entrega a quem muito bem lhe der na veneta! 
(cap. 9, p. 523) 


As reflexões da mulata apontam para uma visão bastante positiva da prostituição 
e chega a ponto de celebrá-la como um caminho de libertação feminina. A comparação 
com a Leocádia, que fora flagrada se entregando ao Henrique em troca de um coelho — 
sugere que o casamento, às vezes, não passa de uma modalidade de escravidão para a 
mulher e que a prostituta, ao contrário, tem total controle sobre sua vida, tanto social 
como sexual. 

A receptividade de Rita Baiana ao estilo de vida de Léonie deve ser, então, fruto 
de uma postura geral pouco rígida no que diz respeito à domesticação da prostituição e 
da sexualidade. No romance, a cocote, popular e independente, representa a 
possibilidade de prostituir-se por escolha e não por necessidade. No processo, a 
personagem constitui o meretrício como um espaço efetivo da resistência ao ideal de 
fragilidade e submissão da mulher, pois era fiel às vertentes contemporâneas que 
atribuíam às prostitutas características de independência, liberdade e poder. Ela, 
portanto, representaria a mais liberada das mulheres, cuja sexualidade não pertence a 
ninguém. 

Léonie era de procedência francesa. Mas ser francesa não significava 
necessariamente ter nascido na França — mas frequentar espaços e ter clientes ricos. 


Estas se exibiam em jóias e presentes que valorizavam a generosidade de seus amantes e 
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protetores. A francesa vive em casa própria, tem carros e criados e era renomada por 
introduzir adolescentes nas sutilezas do amor e por revelar delicadezas eróticas aos 
homens maduros?”. Foi Léonie quem seduziu Pombinha e quem a fez perceber que a 
mulher tem um poder imenso. Depois de sua primeira experiência sexual, — por sinal 
homossexual — a garota é dominada pela promiscuidade que viceja a seu redor e 
prontamente se torna parte daquele mundo. Poupada pela mãe de todas as tarefas 
domésticas, acostumada com uma educação que não se equiparava a seu nível de vida, 
Pombinha, quando adulta, deixaria o marido medíocre para ganhar dinheiro fácil a partir 
de sua associação com Leónie, a prostituta que tempos antes, a havia violentado. 
Tornaram-se amigas inseparáveis, como cobras de duas cabeças, e dominavam o 
alto e o baixo Rio de Janeiro, por onde eram vistas, em passeios à tarde em companhia 
de Juju, atravessando o Catete em carro descoberto. À noite, encontravam-se no teatro, 
onde “chamavam sobre si os velhos conselheiros desfibrados pela política e ávidos de 
sensações extremas”. Ambas “arrastavam para os gabinetes particulares dos hotéis os 
sensuais e gordos fazendeiros de café, que vinham à corte esbodegar o farto produto das 


safras do ano”. (cap. 22, p. 627) Seguindo os passos da mestra, 


Pombinha, só com três meses de cama franca, fizera-se tão perita no ofício 
como a outra; a sua infeliz inteligência, nascida e criada no modesto lodo da 
estalagem, medrou logo admiravelmente na lama forte dos vícios de largo 
fôlego; fez maravilhas na arte; parecia adivinhar todos os segredos daquela 
vida; seus lábios não tocavam em ninguém sem tirar sangue; sabia beber, 
gota a gota, pela boca do homem mais avarento, todo o dinheiro que a vitima 
pudesse dar de si. (cap. 22, p. 627) 


A afirmação de que os lábios de Pombinha não sabiam tocar em ninguém sem 
tirar sangue, bebendo gota a gota através dos beijos todo o dinheiro que um homem, por 
mais avarento, pudesse lhe dar, remete à figura do vampiro. Um vampiro macho 
continua sendo um vampiro, um ser sobrenatural que se alimenta de sangue humano e 
que apenas uma estaca de madeira enterrada no coração pode eliminar. Esse termo, 
porém, se aplicado à mulher, torna-se tão amplo como banal: pode designar qualquer 
mulher real, se for considerada perigosa para o homem — perigosa para sua fortuna, sua 
saúde, sua honra, sua alma. É nesse ponto que a imagem do vampiro se funde com a da 
mulher fatal e que o vampirismo pode ser sentido no final do século XIX, como uma 
2 Foi no meado do século XIX que se acentuou, no meio brasileiro, sob a forma da atriz ou cômica de 
teatro, em geral italiana, espanhola ou francesa, a figura da prostituta de luxo. Algumas residindo em 
“casas isoladas”, outras em hotéis caros, passaram a rodar pelas ruas em “luzidios trens”: carros de capota 


arriada com cocheiro e lacaio, onde ostentavam vestidos, chapéus e sapatos de última moda. 
(FREYRE,Gilberto. Sobrados e Mocambos, p. 297) 
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especialidade eminentemente feminina. Designaria, então, entre outros fenômenos, a 
prostituição, para todos aqueles que viam nela o mal feminino absoluto: vampirismo 
sexual e vampirismo financeiro. O que faz a prostituta, senão sugar todas as energias e 
todas as economias de um homem? (DOTTIN-ORSINI:1996) 

Segundo Sonia Brayner, Pombinha é a personagem de maior representatividade 
como estereótipos, pois encarna a “menina do cortiço”. Segundo a autora, o tema da 
erotização cada vez torna mais próximo à conseqgiiência implícita, a prostituição. Pois 
“Entretanto, seu nome, a sensibilidade e finura dos gestos, a educação constituem uma 
falsa motivação para o leitor supor uma possibilidade de salvação naquela alma 
pestilenta.”(BRA YNER:1973,p.86) Chamavam-lhe Pombinha e era a flor do cortiço. 


é 


Flor essa que “ um estrume forte demais” a fez transformar-se em planta carnívora. 

Apesar de todos os cuidados maternos — a mãe não lhe permitia lavar nem 
engomar — e de toda sua religiosidade, nada afastou Pombinha do iminente perigo que 
estava a sua volta o tempo todo: o determinismo do meio em que vivia. Já havia na 
moça a predisposição para o adultério e a prostituição, uma vez que, ao se lembrar do 
encontro com Léonie, “toda a sua carne ria e rejubilava-se, pressentindo delícias que 
seriam reservadas para mais tarde,” pois “dentro dela balbuciavam desejos, até aí 
mudos e adormecidos; e mistérios desvendavam-se no segredo de seu corpo, enchendo- 
a de surpresa e mergulhando-a em concentrações de êxtase.”(cap. 11, p. 549) De acordo 
com Sonia Brayner, Pombinha é marcada inicialmente pela imagem sexual da interdição 
em que a repressão dos instintos e a virgindade estão mais intensamente codificados. A 
ausência da menstruação é a oposição básica à promiscuidade do conjunto. O contato 
com o mal — Léonie, a cena do lesbianismo e consegiiente menstruação — liberam-na 
para a participação até então proibida: casamento, adultério e prostituição. A 
personagem encarna o tema romântico da prostituta, simplesmente invertendo-lhe os 
dados: o romantismo é desafiado em sua idealização, apresentando ao leitor um 
personagem bom que apodrece sem remissão. E para isso o autor se mune de um arsenal 
de razões fisiológicas e deduções empíricas.(BRA YNER:1973, p.86) 

O narrador descreve o verdadeiro “talento” de Pombinha para a profissão e o 
modo como sua fortuna era apreciada no cortiço. Durante suas visitas as ruas enchiam- 
se de gente que a abençoava “[...] com seu estúpido sorriso de pobreza hereditária e 
humilde.” (cap. 22, p. 627) O determinismo do autor que caracteriza a própria condição 
do pobre como hereditária não pára por aí: sugere a manutenção da condição do cortiço 


enquanto fornecedor de prostitutas. 
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Quando Pombinha deixou a estalagem, por ocasião de seu casamento com o 
Costa, a comunidade elegeu outra menina para adorar: Marianita, e “crismaram-na logo 
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com o cognome de 'Senhorinha””. O narrador afirma que, naqueles moradores antigos 
— como ocorrera com Pombinha — “havia uma necessidade de eleger para mimo da sua 
ternura um entezinho delicado e superior, a que eles privilegiavam respeitosamente, 
como súditos a um príncipe.” (cap. 19, p. 603) A afetividade dos habitantes do cortiço 
está expressa no sufixo -inho acrescido ao elemento simbólico da adoração — 
sacralização do nome pomba, que na tradição judaico-cristã representa o Espírito Santo, 
ou seja, a pureza e a simplicidade, características iniciais da menina. E em relação à 
filha de Jerônimo e Piedade, Nossa Senhora, mãe de Jesus, adorada e venerada por 
muitos. 

A filha de Jerônimo, desde que o pai abandonara o lar, era ajudada por 
Pombinha, que lhe tinha uma especial afeição, semelhante à que Leónie tinha por esta 
há outros tempos. “A cadeia continuava e continuaria interminavelmente; o cortiço 
estava preparando uma nova prostituta naquela pobre menina desamparada, que se fazia 
mulher ao lado de uma infeliz mãe ébria”. (cap. 22, p. 627) 

O autor parece querer realçar que o destino do pobre era determinado pelo 
sistema social e econômico no qual vivia, mostrando que o caso de Pombinha não se 
constituía em uma exceção, mas em regra. Aluísio Azevedo também chama atenção 
para o fato de a decomposição familiar e de a vida em comum, levada nos cortiços, 
fornecerem condições propícias à procura pela prostituição como meio de vida. 
Encontramos assim, duas causas levantadas por Rago e Soihet (1985;1989) para o 
exercício da prostituição em meados do século XIX: a riqueza e a pobreza. No caso de 
Pombinha, a ostentação da riqueza de Léonie atraiu-a para esse caminho, associada ao 
seu temperamento erótico. De que maneira ela uniria luxo, prazer e dinheiro fácil se não 
através da prostituição? Quanto a Senhorinha, trilharia os mesmos caminhos das duas 
cocotes, simplesmente pela pobreza extrema em que então viva, a miséria financeira a 


levaria ao mesmo destino: a prostituição. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 


A literatura é um oceano de possibilidades e a surpresa que ela promove em 
tempos monótonos é a inovação necessária para não cair em estagnação. No limiar do 
século XIX, enquanto os literatos se fartavam do Romantismo, um autor preparava um 
rumo distinto na narrativa, com um desvio do movimento Realista que então se 
anunciava no Brasil e que já era conhecido na França desde 1857. Esse desvio era o 


Naturalismo e o autor era Aluísio Azevedo. 


Sob essa ótica o homem passou a ser enfocado a partir de uma perspectiva 
biológica, destacando-se seu lado instintivo. Imbuído de uma visão determinista, 
observando o homem como um animal, uma presa de forças fatais, Aluísio Azevedo 
retratou, em O Cortiço, atritos, dramas provenientes do sexo e do dinheiro. Insinuou do 
princípio ao fim o percurso trágico de seus personagens, deixando transparecer através 


de sua linguagem o destino que estava reservado a cada um. 


Aluísio Azevedo “pintava” a sociedade brasileira. O romance analisado é 
atemporal e sempre atual, de suma importância para se entender o funcionamento da 
sociedade do segundo quadrante do século XIX, retratando o contexto social da época. 
O autor conduz sua trama sem a figura convencional do protagonista: ao invés de um 
personagem central, o verdadeiro núcleo da narrativa é o próprio cortiço, que representa 
um microcosmo da sociedade brasileira de então. Aluísio Azevedo retratou, com uma 
linguagem minuciosa, a sociedade de final do século XIX com sua gente, seus costumes 
e seus problemas. Conseguiu plasmar, no romance, uma configuração social específica, 


a da cena social brasileira de sua época. 


O Cortiço revela-se como um testemunho curioso de um período em que a 
literatura pretendeu dominar a sociedade de seu tempo, “fotografando-a” através da 
pena de seus escritores. Por trás da pretensão de objetividade presente no romance 
revela-se um olhar muito próprio sobre o corpo social, que será sempre o de seu autor, 
sujeito histórico e intelectual engajado, que dialoga com as questões de seu entorno e 
com o pensamento vigente, e que pretende com sua obra intervir socialmente. O escritor 


Aluísio Azevedo assumiu, assim, uma postura crítica e combativa no que toca à 
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corrupção moral e à hipocrisia da burguesia, chamando a atenção para os problemas 


sociais de uma parcela da população até então esquecida por seus contemporâneos. 


Em O Cortiço, Aluisio Azevedo traça o perfil de uma sociedade até então 
excluída, montando o enredo em torno de uma habitação coletiva plena de tipos 
humanos jamais vistos em nenhum outro romance. Os ambientes físico e social 
misturam-se, sendo a estalagem a força geratriz do romance, onde tudo acontece. É na 
horizontalidade do cortiço que se visualiza o dia-a-dia de seus moradores. Em O 
Cortiço se pode observar a face mais elaborada do Naturalismo. Nesse livro, o autor 
não está mais tão preocupado com as personagens; concentra-se em demonstrar a tese 
de que o ser humano é fruto do meio em que vive. No romance, a descrição do cortiço é 
minuciosa: vemo-lo nascer, crescer e transformar-se em avenida ao longo da trama. Os 
personagens, em alguns momentos, perdem sua identidade, sendo descritos como parte 
da vida comum que tem lugar no “Cortiço de São Romão”. Por meio da superposição de 
imagens, sons e sentidos — próprios do naturalismo — o autor parece dar idéia de que o 


cortiço tem vida própria. 


O próprio cortiço adquire, assim, a condição de uma personagem, que vai se 
expandindo e se multiplicando a cada dia. A obra revela a aceitação de idéias filosóficas 
e científicas do tempo, pois aparecem diluídas, no livro, noções de determinismo e 
evolucionismo. É nesse cenário promíscuo e insalubre que se testemunha o cruzamento 
das raças, a explosão da sexualidade, a violência e a exploração do ser humano, bem ao 


gosto da estética naturalista. 


A construção do discurso literário advém do contexto em que insere a sociedade 
brasileira oitocentista, sendo recriado pelo autor esse meio social dinâmico entre os 
homens que vivem, trabalham, divertem-se e se relacionam entre si. Pode-se asseverar 
que, assim, discurso e contexto social se revelam e se constroem mutuamente. Em O 
Cortiço a linguagem tem uma grande importância, pois é através dela que os leitores 
passam a perceber as nuances do enredo. Há trechos, como o que inicia o capítulo três, 
referente ao acordar do cortiço, em que seria possível, além de ver, até ouvir os sons da 
estalagem e sentir o cheiro bom de café recém-coado. É uma narrativa vigorosa, em que 
as metáforas, as comparações e principalmente as sinestesias são as responsáveis pelas 
percepções das ações e sentimentos dos personagens. A utilização de verbos e 


expressões que chocaram os leitores acostumados às descrições e adjetivações 
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“lânguidas” da estética anterior e palavras de uso corrente, expressões vulgares e que 
não entravam no vocabulário da maioria dos pertencentes à classe burguesa, os que 
tinham poder aquisitivo para a compra dos livros e jornais, fizeram de Aluísio um 
inovador no que diz respeito ao linguajar literário. A constante comparação dos 
personagens com animais que permeia todo o romance reforça as influências das teses 


deterministas e evolucionistas-naturalistas do autor. 


Representados no romance através de dois núcleos, o da família do Miranda — 
comerciante português que morava num sobrado vizinho ao cortiço — e o dos habitantes 
do cortiço, burgueses e populares vivem no romance um estado permanente de disputa e 
agressão simbolizado na oposição “sobrado versus cortiço”. O romance, embora 
composto por personagens individualizados, cada um com sua história e seu drama 
particular, sobrepõe-se à individualidade para ser a comuna, tornando-se assim um 
personagem coletivo, resultante da mistura orgânica. Tudo aquilo que se pode contrastar 
na sociedade brasileira, Aluísio Azevedo soube fazê-lo com minudência crua. O seu 
objetivo foi apontar o lado negativo de ambos os campos sociais — a abastança, 


representada pelo sobrado do Miranda e a penúria — retratada nos moradores do cortiço. 


Os personagens teriam suas ações na trama sempre motivadas por impulsos 
animais, influência do clima tórrido tropical e da degeneração produzida na população 
brasileira pela prática da mestiçagem. Aluísio Azevedo foi exímio construtor de vastos 
painéis humanos e urbanos, cujos personagens movimentam-se com vivacidade e 
revelam os jogos escusos em que se enredam na busca do poder e da consolidação da 
riqueza. Painéis esses que podem ser observados tanto de um quanto do outro lado do 
muro que separa as duas “comunidades”. Dentro dos casulos do cortiço ou dos 
aposentos do sobrado, vivenciam-se dramas, caem-se máscaras, negocia-se, ama-se, 


odeia-se. 


Vê-se, na obra analisada, o nascimento, o desenvolvimento e a transformação do 
cortiço, que de “Estalagem São Romão” passa a chamar-se “Avenida São Romão”, e no 
decorrer do romance, todos os moradores também sofrem modificações oriundas do 
meio em que vivem, confirmando as teorias deterministas vigentes à época. Em O 
Cortiço temos a rede de relações familiares e sociais de duas camadas da população da 
Corte nos fins do século XIX. Encontramos nas duas classes — a burguesa e a proletária 


— a dissolução da família, os conflitos individuais e a redução do homem ao animal num 


107 


processo de zoomorfização. Verificou-se que a desagregação da família pode ser 
ocasionada por alguns fatores — como o abandono do lar, exemplificado no romance por 
Jerônimo, cujas consegiiências foram tanto a separação, como também a 
degenerescência moral do português e de sua mulher, além de criar os meios propícios 
para que Marianita, sua filha, trilhasse o caminho da prostituição levada pelas mãos de 


Léonie e Pombinha. 


Jerônimo, influenciado pela tropicalidade brasileira, torna-se um homem 
desprovido de todas as suas características morais. Foi o personagem em que mais se 
comprova a tese naturalista, uma vez que se transformou completamente. O amor pela 
mulata fê-lo mudar de hábitos e de opinião, abrasileirando-se. Sua mulher também 
passou pelo mesmo processo. O abandono do marido transformara Piedade em uma 
mulher andrajosa e ébria, descumpridora de seu papel de mãe e trabalhadora. O suicídio 
do marido de D. Isabel causou a decadência social da família, obrigando mãe e filha a se 
mudarem para um cortiço. A convivência, não com os moradores do cortiço, mas com a 
amiga e cocote Léonie, fez com que a moça enfermiça e nervosa se transformasse em 
uma esposa adúltera e posteriormente escolhesse a prostituição como forma de 
exteriorizar os desejos latentes desde a adolescência. A determinação de enriquecer a 
todo custo, passando por cima de quem se opusesse transformou João Romão de 
vendeiro sem educação em um rico comerciante. São agentes determinadores, uma 
força externa influenciando e modificando o comportamento dos personagens do 
romance, comprovando as determinações já definidas a partir de aspectos étnicos (raça), 


sociais (meio) e históricos (momento), como dogmaticamente defendem os naturalistas. 


Os personagens no romance de Aluísio deixam de ser idealizados e são 
apresentados de modo real, trabalhados psicológica e patologicamente, a fim de explicar 
seus comportamentos. Desse modo passam a ser agentes, e não pacientes, da realidade 
representada. As mulheres são sensuais, sedutoras e, por que não? — dissimuladas. 
Características não condizentes com as personagens românticas, mas completamente 
adequadas às naturalistas. Os homens passam de heróis fortes a seres frágeis e fracos, 


sucumbindo às imposições mesológicas, sendo devorados pelo meio em que vivem. 


A pluralidade de organização familiar também é muito forte em O Cortiço, uma 
vez que há, no romance, casais que se uniram por interesses diversos: financeiro 


(Miranda e Estela, João Romão e Zulmira), afetivo (Rita e Firmo, Jerônimo e Rita, 
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Alexandre e Augusta) e por conveniência (Pombinha e Costa). Esses pares formaram 
núcleos familiares distintos, mas que eram os encontrados nas camadas sociais daquele 
tempo. Há a ocorrência da família burguesa, oriunda do sistema patriarcalista, e a 
nuclear, além de dois tipos de união: o casamento, única forma de união aceita pela 
sociedade e o concubinato, sendo este a escolha da maioria dos casais que moravam na 


estalagem. 


Imagens bem mais realistas do comportamento e do modo de vida da população 
também são evidenciadas no romance. A divergência entre o comportamento das 
mulheres das classes populares e a maneira de agir das representantes da classe 
burguesa é muito grande. A oposição dessas imagens é evidente — de um lado a moral 
vigente ditando normas de comportamentos e do outro a necessidade de as mulheres 
saírem às ruas. A honra das mulheres passava pelo corpo e pelas atitudes, sob a forma 
da virgindade física e moral, uma vez que a sociedade e a família exerciam poderes 


sobre o corpo feminino, considerado um espaço transgressor por excelência. 


No romance verificou-se também que o casamento corresponderia à 
possibilidade de ascensão social ou de se tornar uma prisão em que só a mulher era a 
prisioneira. O dever da fidelidade recaía apenas para a esposa — sendo mais uma 
imposição que não chegava aos homens, pois estes tinham, através do casamento, todo 
o direito sobre a moral e a virtude de suas mulheres. Em relação ao adultério, pôde-se 
observar que, para o autor, não tinha muita importância o fato de o casal ser ou não 
casado para ter uma vida conjugal trangiila. Os casos de adultério feminino 
aconteceram justamente com pares que eram unidos pelo sagrado laço do matrimônio. 
A alusão de que alguns fatores foram decisivos para a infidelidade da esposa foram 
sugeridos pelo autor, como casamentos por conveniência ou o desinteresse sexual do 
parceiro. Em nenhum dos três casos de flagrantes de adultério houve o deslize feminino 
por amor, mas sim por razões puramente instintivas. Levanta-se, dessa forma, a 
possibilidade de a causa da infidelidade feminina estar ligada a questões de ordem 
médica, pois, para muitos médicos da época, as mulheres estariam mais suscetíveis a 
essa prática por serem organicamente mais frágeis que os homens e aquelas que não 
fossem destinadas ao exercício da maternidade e não tivessem a sexualidade atrelada à 


procriação, seriam consideradas mulheres desviantes. 
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Quanto à prostituição, verificou-se que o exercício do meretrício por uma das 
personagens do romance deveu-se às influências internas e externas, já que fremia no 
corpo de Pombinha a prostituta. O que Léonie fez com suas cores, suas roupas de 
espavento, seus luxos e com seu discurso sedutor foi apenas despertar a meretriz latente 
na “flor do cortiço”. Sendo assim, a prostituição constituía-se para ambas uma escolha, 


em que se associariam prazer e dinheiro fácil. 


Em Aluísio Azevedo se digladiaram dois escritores: o folhetinista fantasioso de 
Uma Lágrima de Mulher e de A Mortalha de Alzira e o narrador vigoroso de O Mulato, 
Casa de Pensão e O Cortiço. Em um primeiro momento, o da escritura dos folhetins 
com fins mercadológicos, Aluísio Azevedo faz concessões ao público-leitor, 
oferecendo-lhe o romantismo, o sentimentalismo, o rocambolesco, o inverossímil; mas 
ao mesmo tempo tenta manipular esse mesmo público-leitor, influenciando-o, 
ordenando-o, quando do lançamento de seus livros considerados pela crítica como 
literários e esteticamente válidos. E, em relação a essa opinião, a voz uníssona em 
qualidade estética, sobressaindo-se mesmo como a obra inaugural da estética naturalista 
entre nós, é O Cortiço. Por todas as contradições presentes em seu seio e por significar 
uma espécie de síntese dos antagonismos da sociedade carioca do fim do século XIX, O 


Cortiço é a obra maior do nosso naturalismo. 
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ANEXO 1: GRAVURAS 


Auto-caricatura de Aluísio Azevedo 
sendo apresentado aos leitores do 
Rio de Janeiro, para onde se mudara 
após o escândalo causado pela 


publicação de O Mulato. 


Fonte: www.guesaerrante.com.br 


Casa da família Azevedo, em São Luís. 


No mirante, Aluísio escreveu O Mulato. 


Fonte: www.guesaerrante.com.br 
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Com o crescimento urbano da antiga capital 
federal, milhares de pessoas passaram a viver 
em cortiços no centro da cidade do rio de 


Janeiro. 


Fonte: www.guesaerrante.com.br 


Típico cortiço do Rio de Janeiro, 


no final do século XIX. 


Fonte: www.guesaerrante.com.br 
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Moradores em frente a um cortiço no Rio de Aluisio Azevedo 


Janeiro, no século XIX. 
Fonte: www.clickeducacao.com.br 


Fonte: www.guesaerrante.com.br 


Auto-retrato de Aluísio Azevedo publicado em 


ad ; j A comédia popular 
Aluísio quando a literatura deixa de Re 


interessá-lo, já na maturidade ; 
'J Fonte: www.clickeducacao.com.br 


Fonte: www.guesaerrante.com.br 


a as come pe a perda parada . 
Debret - Viagem pitoresca e histórica do Caricatura de Aluísio Azevedo publicada em O 


Brasil. Representando a imagem da família mequetrefe. 


patriarcal brasileira. 
Fonte: www.clickeducacao.com.br 
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11. 


a 6 

a ue > E au 4 

Caricatura dos irmãos Aluísio (à esquerda) e 
Arthur Azevedo, publicada na revista Frotzmac, 


Fac simile da capa do romance O mulato, cuja j à 
primeira publicação ocorreu em setembro de no Rio de Janeiro. 


1881. Fonte: www.cliceducacao.com.br 


Fonte: www.cliceducacao.com.br 


12. 


O coRrTIÇO 


v 


Apresentação dos romances Casa de Pensão e 
O Cortiço por Aluísio Azevedo. 


Fonte. www.clickeducacao.com.br 
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Resumo 


O presente trabalho propõe algumas reflexões sobre o romance O Cortiço, escrito por Aluísio 
Azevedo e publicado, pela primeira vez, em 13 de Maio de 1890. Tratando do cotidiano das 
classes populares do Rio de Janeiro de fins do século XIX, através do espaço do cortiço São 
Romão, o romance permite analisar alguns temas peculiares à capital do Império. Utilizando a 
obra O Cortiço como fonte, e cruzando parte da narrativa com bibliografia selecionada, 
pretende-se analisar três temas principais para melhor entender as peculiaridades do Rio de 


Janeiro oitocentista, a saber: Cortiços, Trabalho e Mulheres. 


Palavras chave: O Cortiço, Cortiços, Trabalho, Mulheres. 
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Introdução 


Relação entre Literatura e História 


A análise de fontes, tão comum no trabalho de historiadores, possibilita a 
compreensão de questões que foram importantes no passado e que ainda causam algum 
estranhamento no presente. Mas é bom ressaltar que nem sempre foi assim. Ainda no 
século XIX, sob a influência do pensamento positivista, o trabalho historiográfico só se 
realizava mediante a lida com documentos oficiais, atitude que pretendia assegurar à 


História um caráter científico. A ideia era de documento como sinônimo de verdade. 


Mesmo que estivessem certos de que o trabalho objetivo — que âquela época se 
propunha como neutro — e o exagerado rigor metodológico garantiriam uma história 
verdadeira, esse pensamento foi questionado pela Escola dos Annales, já no século XX, 
sob a qual qualquer fonte seria válida para o trabalho do historiador e, também, a 


subjetividade seria fator preponderante no ofício. 


Uma vez que o trabalho do historiador prima, sobretudo, pela investigação 
histórica dos fatos, torna-se lugar comum no campo a análise dos mais variados 
documentos, qualquer tipo de vestígios da ação humana. O historiador, por meio de 
análise minuciosa e da contextualização de documentos, pode descobrir caminhos nunca 
percorridos antes e o que, para outras áreas, são dados e detalhes irrelevantes, para o 
historiador, antes, são detalhes fundamentais para se perscrutar uma determinada 
realidade. Além disso, a maneira de o historiador dialogar com cada fonte e analisá-la, 


de acordo com sua especificidade, torna seu trabalho único, singular. 


Um exemplo bastante interessante desse minucioso trabalho do historiador pode 
ser retirado do livro Visões da Liberdade, quando, na “Introdução”, encontramos o 


relato da história de Zadig. 


Conforme indica Chalhoub, autor do referido livro: 


Zadig foi parar na prisão porque os juízes da Babilônia de início não 
acreditaram que ele pudesse ter descrito tão detalhadamente a cadela da 
rainha e o cavalo do rei sem tê-los jamais visto. Para os juízes, assim como 
para o cunuco e o monteiro mor, parecia inconcebível que alguém lograsse 


saber tanta coisa a respeito dos animais sem antes ter tido a experiência de 
encontrá-los cara a cara. (CHALHOUB, 1990, p. 17) 


Da mesma maneira ocorre ao historiador, quando relata o passado. Seu trabalho 
é tão minucioso que pode afirmar, com propriedade, dados e características de um 
passado no qual não esteve presente, porém investigou à luz de muitas técnicas 
peculiares ao seu trabalho. As fontes são infinitas e cabe ao historiador usá-las de 


acordo com suas questões, suas perguntas. 


Uma questão que tem acalorado muitos debates, e com razão, é a utilização da 
literatura como testemunho histórico para o ofício do historiador. Mas porque não seria 
legítimo, posto que a obra literária trata de um contexto histórico, de uma visão, uma 
subjetividade, uma forma de representação? A ficção da obra literária que, para muitos, 
a tornaria prejudicial ao trabalho é o que permite a descoberta de feitos importantes sob 


os quais outras fontes nada indicam. 


É certo que o ofício do historiador não se torna menos árduo quando a evidência 
histórica se trata de literatura. Ao mesmo tempo em que a literatura se apresenta 
atraente e prazerosa, é perigosa e traiçoeira. A literatura se mostra como espelho da 
realidade, no entanto, como um espelho estilhaçado. Podemos partir da questão de que a 
literatura é evidência histórica objetivamente determinada, tem seu lugar no processo 
histórico e, assim sendo, precisa ser cuidadosamente investigada. Todavia, surge um 
problema quando se trata da literatura como evidência para a história social, posto que a 


literatura, enquanto ficção, coloca em xeque a ideia de realidade/verdade. 


Em conformidade com Sidney Chalhoub, quando, na apresentação do livro 4 
História contada: capítulos de história social da literatura no Brasil, fala sobre a 
relação entre literatura e história, posso afirmar que a primeira tarefa do historiador, 
nesse sentido, é investigar com a mesma intensidade qualquer testemunho histórico, de 
acordo com as peculiaridades de cada documento, seja literário ou não. Na ficção, como 
em qualquer outra fonte, é necessário o mesmo interrogatório sobre as intenções do 
autor, sobre o que ele diz e sobre o que deixa subentendido, o que diz sem a intenção de 


fazê-lo. E imprescindível, nesse sentido, ler nas entrelinhas. 


Necessitamos, ao trabalhar com literatura, estudar outras interpretações da obra 
do autor, visto que os literatos precisam ser compreendidos em conformidade com seu 


tempo, de acordo com a realidade social na qual estão inseridos. Os artistas são, 


geralmente, sensíveis ao processo histórico em que estão mergulhados, o que não é 
diferente com os literatos. Para analisar a ficção como evidência histórica, precisamos, 
para além da obra estudada, conhecer o escritor e a sociedade na qual ele vivia, todo o 


contexto histórico. 


Um ponto importante que marca diferenciação entre o trabalho dos historiadores 
e o dos literatos é que, enquanto aqueles estão preocupados com a veracidade dos fatos 
que relatam, estes não possuem esse compromisso, dado que fazem ficção e não um 
trabalho historiográfico. O trabalho do historiador tem compromisso político, tem uma 
gama de responsabilidades por toda e qualquer afirmação. A história tem compromisso 
com a verdade. Assim sendo, há, quase sempre, história na ficção, mas não deve haver, 


nunca, ficção na história. 


Essa assertiva é defendida por Peter Gay, em Represálias selvagens: 


Mas sua vocação cada vez mais prestigiada de romancistas empurrou os 
principais realistas para além do princípio da realidade. Eles eram criadores 
de literatura, e não fotógrafos ou estenógrafos da vida comum. Seus 
valorizados poderes de imaginação os liberavam de maneira que eram 
vedadas aos cientistas da sociedade- sociólogos, cientistas políticos, 
antropólogos, historiadores-, para quem os fatos e sua interpretação racional 
continuavam a ser prioridade. (GAY, 2010, p.13) 


Muitas vezes, os literatos estão preocupados em entreter e encantar seus 
leitores, daí o caráter tão atrativo da literatura, diferente do que encontramos em textos 
de historiadores. As verdades das ficções não se limitam ao mundo dos romancistas, 
mas servem também aos historiadores. O fato de que a realidade da ficção é distorcida e 
difícil de discernir não a exclui como evidência histórica, pelo contrário, a torna ainda 


mais preciosa. 


Não existe neutralidade na história, no entanto, existe rigorosa metodologia. O 
modo de olhar o passado enriquece a interpretação do mesmo, ao invés de limitá-lo. A 
história tem compromisso com a verdade, e todo o trabalho do historiador, utilizando de 


qualquer tipo de fonte, se dá nesse sentido. 
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Aluísio Azevedo e O Cortiço 


Sendo considerado, pelos críticos contemporâneos, como o introdutor do 
naturalismo no Brasil devido à publicação de O mulato, em 1881, Aluísio Azevedo 
ambicionava um projeto maior, o qual denominava “Brasileiros antigos e modernos”, e 
propunha tratar da sociedade brasileira. Nesse projeto, Aluísio incluía cinco pretensas 
obras, das quais O Cortiço era a primeira. A proposta apresentava romances 
independentes que poderiam ser lidos separadamente, a saber: O Cortiço, A família 


brasileira, O Felizardo, A loreira e À bola preta. 


A obra, de acordo com seus planos, abrangeria dos anos 1820 a 1887, quando ele 
acreditava que viria a ruína política do Brasil, a total decadência da sociedade imperial. 
Todos os romances tratariam, grosso modo, da história de duas famílias que 
representassem a sociedade brasileira oitocentista, com um proletariado livre e uma 


burguesia em formação. 


Ainda que o ambicioso projeto não tenha vingado, Aluísio escreveu dois 
romances na perspectiva imaginada, sendo O Cortiço e O homem, que traziam pontos 
em comum, como o sobrado, a pedreira e o cortiço. Apesar de O Cortiço ser parte 
integrante do projeto inicial, não respondeu bem às expectativas do mesmo devido às 


misturas dos personagens entre os dois romances. 


Dois personagens de O Cortiço assumem uma importância não prevista no 
projeto inicial. O primeiro deles é João Romão, que encarna o miserável capitalista, 
dono da pedreira, da venda e do cortiço e que almeja ascensão social e títulos, como os 
do vizinho Miranda, por quem nutre grande inveja. O segundo personagem é a negra 
Bertoleza, que é sua concubina e fator preponderante para aumentar, dia a dia, sua 
riqueza e que, no fim do romance, traída pelo avarento, se suicida, facilitando ainda 


mais o caminho do vendeiro. 


O próprio título do livro, O Cortiço, deixa entrever que a intenção de Aluísio era 
indicar uma obra que tratasse de uma coletividade, a qual dava unidade de composição 
ao romance. Nesse espaço delimitado, vemos a vida das classes sociais desfavorecidas 
do Rio de Janeiro no fim do Império e como as mesmas se relacionavam com as demais 


camadas da sociedade. Durante todo o romance, Aluísio traz os planos e as descrições 
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dos hábitos, das festas, fatores que dão à narrativa uma importância singular para o 
conhecimento da vida dos moradores dos cortiços no Rio de Janeiro naquele período. 
Fortemente influenciado por Zola e, portanto, dentro da perspectiva naturalista, é que 


Aluísio concebe o romance. 


Os personagens do romance vão evoluir em torno do cortiço, meio que Aluísio 


utiliza para mostrar as leis que regem essas moradias coletivas. 


Sendo uma abordagem política do romancista, em O cortiço, Aluísio Azevedo 
denuncia todo um sistema de exploração que se mantinha durante o Império. Isso pode 
ter sido o fato que levou à rejeição inicial da obra, pois “levantou uma polêmica e fez 
com que os leitores dos bairros ricos do Rio de Janeiro descobrissem quais eram as 


bases da sociedade na qual viviam.” (MÉRIAN, 2013, p. 526) 


Importante ressaltar que Aluísio Azevedo expõe as gritantes disparidades sociais 
em O Cortiço, contudo, não propõe nenhuma mudança no sistema vigente, ele só 
elucida seus problemas e sua caracterização. Não encontramos, nele, nenhuma solução 
para os diversos problemas que descreve: os sociais, raciais e econômicos. Tudo se 
desenvolve na lógica do romance e sua construção dialética torna mais visível as 
desigualdades e injustiças que tanto incomodariam a consciência de muitos de seus 


contemporâneos. 


Publicado pela primeira vez em 13 de Maio de 1890, exatamente dois anos após 
a abolição da escravidão, O Cortiço era uma abordagem política na qual Aluísio 


expunha, através da literatura, suas ideias sobre a sociedade e sua época. 


Apresentação da pesquisa 


Este trabalho é resultado de pesquisa realizada para cumprimento de Trabalho de 
Conclusão de Curso, no âmbito da licenciatura e do bacharelado do curso de História da 
Universidade Federal de Uberlândia. A pesquisa foi realizada durante todo o ano de 


2014 e início de 2015. 


A princípio, o objetivo era analisar o romance O Cortiço, de Aluísio Azevedo, 


com o qual, desde a primeira vez que li, desenvolvi destacada empatia. No romance, três 
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temas principais me interessaram, sendo eles: cortiços, trabalho e mulheres. As questões 
que esses temas possibilitam levantar resultaram, respectivamente, nos três capítulos 


que compõem a monografia. 


No primeiro capítulo, “Poder e desigualdade: um olhar sobre os cortiços do 
século XIX”, proponho uma análise acerca das habitações coletivas e suas implicações 
na sociedade. Primeiro, abordo o contexto histórico, as condições de moradia e as 
pessoas que habitavam os cortiços. Depois, faço uma análise do discurso higienista e da 
empreitada do poder público em destruir os cortiços em prol dos ideais modernizantes 
para a capital do Império. E, por último, à luz do romance, faço uma análise do cortiço 
São Romão como o grande personagem do romance de Aluísio Azevedo; o personagem 


coletivo que, por vezes, se sobrepõe ao individual e influencia a vida das pessoas. 


No segundo capítulo, “Trabalhar para enriquecer, trabalhar para sobreviver: 
aspectos sobre o trabalho no Rio de Janeiro oitocentista”, exploro o tema trabalho 
através de três personagens principais, a saber: João Romão, Bertoleza e Jerônimo, e o 
grupo das lavadeiras. O primeiro personagem estudado, João Romão, encarna o 
comerciante português que enriquece, no Brasil, por meio do comércio e dos lucros que 
obtém com o cortiço que constrói no bairro do Botafogo. Já a personagem Bertoleza 
evidencia as peculiaridades dos últimos anos da escravidão na corte, dado que “vivia 
sobre si” e trabalhava como quitandeira no Bairro do Botafogo. Negra e resignada, a 
escrava se junta a João Romão e será fator elementar na construção da sua riqueza. O 
terceiro personagem tratado, Jerônimo, representa a outra face dos portugueses que 
viviam na Corte: a dos portugueses pobres que trabalhavam em serviços braçais. 
Caracterizado por Aluísio como homem forte e honesto, é quem contribuirá no 
enriquecimento do comerciante João Romão quando for trabalhar em sua pedreira. E, 
por último, o grupo das lavadeiras, que expõem o trabalho das mulheres livres e 
moradoras dos cortiços. Essas mulheres precisavam trabalhar bastante, pois, muitas 
vezes, eram as únicas provedoras do lar. Percebemos, também, que as lavadeiras têm 
certa consciência de sua condição enquanto trabalhadoras e mulheres e, por isso, se 


apresentam mais unidas. 


Já no último capítulo, “As mulheres em O Cortiço”, trago a mulher a partir de 
dois pontos que são expostos por Aluísio no romance: a mulher burguesa e a mulher 


prostituta. Primeiramente, apresento o contexto histórico da disseminação das ideias 
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burguesas no século XIX. Esses ideais previam que o papel da mulher deveria ser: filha, 
mãe e esposa dedicada ao marido. Percorrendo um caminho de desconstrução desses 
ideais, mostro como a personagem Estela, representante da classe burguesa, está 
distante de cumprir esses ideais efetivamente, pois vive um casamento de fachada, é 
ruim como mãe e esposa adúltera. Analisando o outro ponto, mostro uma das maneiras, 
de acordo com o romance, pelas quais as moças pobres se enveredam pelo caminho da 
prostituição, atraídas pelo luxo e buscando ascensão social. Procuro, também, mostrar, 
através de Pombinha, como o ideal burguês do casamento para ascensão social falha 
novamente, uma vez que a “flor do cortiço”, influenciada por Léonie, acaba com seu 


casamento e se torna prostituta ao longo do romance. 
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Capítulo 1 


Poder e desigualdade: 
um olhar sobre os cortiços do século XIX. 


1.1) Literatura e contexto histórico 


[...] como se todo o seu ideal fosse conservar inalterável para sempre 

o verdadeiro tipo de estalagem fluminense, a legítima, a 

legendária; aquela em que há um samba e um rolo por noite; aquela 

em que se matam homens sem a polícia descobrir os assassinos; 

viveiro de larvas sensuais em que irmãos dormem misturados com 

irmãs na mesma lama; paraíso de vermes; brejo de lodo quente e 

fumegante, donde brota a vida brutalmente, como de uma podridão. 
(AZEVEDO, 2006, p. 171) 

Com o impactante trecho acima, Aluísio Azevedo descreve, em sua obra O 
Cortiço, a identidade legendária dos cortiços. Tratando especificamente do que ele 
considera “o verdadeiro tipo de estalagem fluminense”, percebemos como foi 
construído o estereótipo dos cortiços no imaginário social. O tipo de vida e moradia das 
pessoas que os habitavam incomodava muito a elite carioca conservadora e, além desses 
fatores, os cortiços confrontavam diretamente os ideais modernizantes desejados para a 


capital do Império. 


Considerando os textos literários como representação do meio dos quais são 
oriundos, temos, em O Cortiço, uma evidência histórica da cidade do Rio de Janeiro nas 
décadas finais do Império. Pois, para o historiador, a literatura pode ser compreendida 
como uma representação do passado que deve ser analisada em sua especificidade. 
Conforme assinala Sandra Pesavento, no artigo “Relação entre História e Literatura e 


Representação das identidades urbanas no Brasil (séculos XIX e XX)”: 


Para o historiador a literatura continua a ser um documento ou fonte, mas o 
que há para ler nela é a representação que ela comporta. Ou seja, a leitura da 
literatura pela história não se faz de maneira literal, e o que nela se resgata é a 
re-apresentação do mundo que comporta a forma narrativa. (PESAVENTO, 
1995, p. 117) 


Escrito sob um viés naturalista e expressando fortemente seu menosprezo por 


esse tipo de habitação coletiva, Aluísio Azevedo usa o espaço do cortiço São Romão 
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para descrever a vida do povo em contraposição à vida da elite, representada pelo 


sobrado do aristocrata Miranda. 


O Cortiço pode ser considerado como um importante registro sobre as 
discussões habitacionais que preocupavam diferentes parcelas da população naquele 
momento. Primeiro, como o próprio título do livro indica, traz à cena o cotidiano de um 
cortiço, o São Romão, e, destarte, mostra os problemas enfrentados pelos moradores 
dessas habitações coletivas, como doenças infecciosas e péssimas condições de 


moradia. 


A esse respeito, vejamos as seguintes palavras de Daniela Soares dos Santos: 


Azevedo sintetizaria os cortiços como “paraíso de vermes”, em referência a 
seu aspecto insalubre e à degradação que supostamente causava a seus 
habitantes. O cortiço seria descrito como santuário de crimes e 
promiscuidade, onde “larvas sensuais” se multiplicam em meio à lama, 
fazendo brotar a vida de uma “podridão.” As palavras usadas pelo autor 
deixam transparecer seu desprezo por esse tipo de habitação popular e sua 
caracterização como lugar sujo, feio, insalubre, avesso à vida e à civilidade 
que se queria construir. (SANTOS, 2006, p. 264) 


No artigo intitulado “O Cortiço: Higienização de Casas e Formação de Almas”, 
Santos propõe-se a analisar as ideias de higiene e habitação popular no cenário do Rio 
de Janeiro do século XIX por meio de O Cortiço. A autora mostra como, em 
determinado momento, os cortiços saíram do seu lugar à margem da sociedade e 
passaram a representar um empecilho para o ideal modernizante. Não haveria, nesse 


sentido, mais lugar para os cortiços na capital do Império. 


O grande problema é que esses mesmos cortiços eram resultado imediato do 
crescimento desordenado da capital do Império, que não oferecia condições salubres de 


moradia a toda essa população emergente. 


A população do Rio de Janeiro cresceu consideravelmente a partir do começo 
do século XIX, quando a família real portuguesa se instalou na cidade, a qual se tornou 
a capital imperial. Além dos muitos portugueses aristocratas que vieram juntamente à 
família real, o número de imigrantes, principalmente de portugueses pobres que 


procuravam trabalho no comércio, também sofreu um aumento considerável. 


Nesse sentido, Lígia Vassalo afirma, no artigo “Cortiço e a cidade do Rio de 
Janeiro”, que “a cidade se povoa - e, portanto, a literatura. Ela se povoa de “gente 


graúda” e “sente miúda” ” Todo esse aumento populacional e as mudanças recorrentes 
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na sociedade oitocentista vão oferecer assunto para a literatura do século XIX, com os 


mais diversos temas, inclusive os cortiços, do qual trataremos aqui. 


Frente a este crescimento desordenado, os problemas habitacionais do Rio de 
Janeiro começaram a ser percebidos, pois não existia nenhum planejamento para a 
cidade abrigar toda essa “gente miúda”. Com isso, se deu o sucesso das estalagens e 
cortiços, pois eram a única alternativa para essas pessoas. Além dos portugueses que 
chegavam à cidade para o trabalho, havia também os migrantes internos, que eram 
pessoas do nordeste e norte do país em busca de trabalho e melhores condições de vida. 
Outra parcela importante dessa população, que também vai habitar os cortiços, eram os 
negros. A partir de 1850, muitos negros “viviam sobre si”, e também havia os que já 


tinham conseguido sua liberdade. 


Significando, grosso modo, “casa de habitação coletiva da classe pobre, 
casa de cômodos” e sendo o tipo de habitação da maioria das pessoas pobres que 
moravam no Rio de Janeiro oitocentista, os cortiços eram muito disputados e, mesmo 
que suas condições fossem precárias, seus cômodos eram rapidamente alugados por essa 


população emergente. 


Como não poderia faltar gente interessada em lucrar com essas pessoas pobres 
que precisavam de moradia na nova capital, começaram a surgir habitações coletivas, 
chamadas de cortiços ou estalagens. Calcula-se que os cortiços abrigavam cerca de 11% 
da população do Rio de Janeiro em 1890, um dado bastante significativo e de data 
contemporânea à de publicação do romance , 13 de maio de 1890. Reparamos como 
Aluísio Azevedo viveu concomitante ao surgimento, expansão e fim dos cortiços 


cariocas. 


1.2) Construção de personagens 


Partindo da possibilidade de que diferentes interpretações podem ser feitas dos 
romances de Aluísio Azevedo, e que várias dessas interpretações convergem no ponto 
que se refere à estratégia de escrita do autor, posso afirmar que Aluísio se utiliza de seus 
personagens para representar determinados tipos sociais e, além disso, faz uma denúncia 


social através desses personagens. 
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Em resumo, essa regra se aplica aos personagens de O Homem (1887), bem 
como aos de O Cortiço (1890). O próprio Aluísio, em prefácio ao livro O Homem, 
avisa aos leitores que “quem não amar a verdade na arte e não tiver a respeito do 
Naturalismo ideias bem claras e seguras, fará, deixando de ler este livro, um grande 
obséquio a quem o escreveu” (AZEVEDO, 1959a, p. 15). Podemos entrever, pelas 
palavras do autor, como o literato tinha o objetivo de construir personagens que fossem 
supostamente fiéis à realidade. Aluísio Azevedo fala de “verdade na arte” se referindo à 
estética naturalista. Daí se apreende que ele utiliza seus personagens para representar os 


tipos sociais. 


Em O Cortiço, um grande leque de personagens transita pelo cortiço São 
Romão, em que habitam lavadeiras, mascates, operários e prostitutas. Esses 
personagens constituem o escalão inferior da sociedade que se expandia econômica e 
demograficamente, contudo sem oferecer condições de moradia para seus novos 
habitantes. Torna-se crucial, aqui, dizer que Aluísio Azevedo constrói personagens para 
representar determinadas classes através dos mesmos. Daí o uso repetitivo que faço das 


palavras retrata, representa, encarna, simboliza, etc. 


Todos os personagens do romance são construídos pelo literato com o intuito de 
retratar suas respectivas classes. É o que ocorre com Miranda, João Romão e Rita 
baiana. O português Miranda é construído para simbolizar a rica aristocracia 
oitocentista, já João Romão encarna o comerciante luso e especulador que enriquece 
com a exploração dos mais pobres e representa a camada de comerciantes lusos que 
dominavam o comércio carioca no Rio de Janeiro e, por último, Rita baiana espelha a 
sensualidade da mulata, bem como o asseio e os costumes das brasileiras. Esses 


exemplos foram selecionados porque são os mais expressivos e que melhor demonstram 


a construção de personagens feita no romance. 


1.3) Discurso higienista X Cortiços 


À proporção que alguns locatários abandonavam a estalagem, muitos 
pretendentes surgiam disputando os cômodos desalugados. Delporto e 
Pompeo foram varridos pela febre amarela e três outros italianos estiveram 
em risco de vida. (AZEVEDO, 2006, p. 131) 
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Nesta passagem do romance, depreendemos como era comum o fato de os 
moradores dessas estalagens serem varridos por doenças como a febre amarela. 
Epidemias desse tipo, em seus tempos profícuos, ceifavam vidas durante todo o ano e 
refletiam a ineficácia das medidas sanitaristas utilizadas até então. Em Cidade Febril, o 
historiador Sidney Chalhoub diz que foi devido a essas epidemias que as autoridades 
começaram a notar a existência dos cortiços por volta de 1850. Primeiro, uma onda de 
febre amarela em 1850, o que já colocou em alerta as autoridades sanitaristas e, depois, 


uma epidemia de cólera, em 1855. 


A preocupação das autoridades sanitaristas, todavia, não era que as classes 
pobres fossem extirpadas pelas doenças e, sim, que contagiassem as classes abastadas 
que moravam próximas aos cortiços e se relacionavam com essas pessoas que os 


prestavam serviços. 


Conforme assinala Santos, após várias epidemias e frente à inutilidade das 
medidas sanitaristas, foram tomadas novas providências para conter os surtos 


epidêmicos, dentre eles: 


O exemplo mais significativo da intervenção do governo brasileiro na higiene 
pública no século XIX foi a política de combate às habitações coletivas, 
iniciada ainda no império. Decididos a eliminar os “miasmas” que julgavam 
responsáveis pela insalubridade da cidade, denegrindo sua imagem no 
exterior, as autoridades empreenderam uma verdadeira batalha contra os 
cortiços e estalagens, contando, para isso, com a ajuda da Academia de 
Medicina, da Inspetoria de Higiene Pública e da polícia. (SANTOS, 2006, p. 
264) 


Empenhados em fazer a civilização europeia nos trópicos, declararam guerra a 
quaisquer tipos de habitações coletivas. Veja bem como ocorre a junção dos poderes 
públicos em prol do “progresso”, progresso que significava a extinção da moradia dos 
pobres. A Inspetoria de Higiene foi a maior responsável pela aceleração desse processo 
de demolição dos cortiços. Segundo Santos,“o aumento populacional associado ao novo 
surto epidêmico, ocasionou a intensificação da campanha contra os cortiços.” 


(SANTOS, 2006, p. 266) 


Interessante frisar que inclusive o Cortiço Cabeça de Porco, que serviu de 
inspiração para Aluísio Azevedo, foi demolido nessa leva. De acordo com Santos, nessa 


campanha demoliram “o Cabeça de Porco, o maior deles, que chegou a abrigar cerca de 
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2000 pessoas e teria servido de inspiração para o romance de Aluísio Azevedo.” 


(SANTOS, 2006, p. 266) 


Em Cidade Febril, Sidney Chalhoub, embasado por jornais diários do período, 
descreve a demolição deste mesmo cortiço Cabeça de Porco, situado no centro do Rio 
de Janeiro. Adiante, Chalhoub expõe os motivos da perseguição aos cortiços que 
acarretavam tais demolições, sendo o principal o fato de eles serem considerados focos 


irradiadores de doenças contagiosas. 


Não coincidentemente, em O Cortiço, Aluísio nos traz o cortiço Cabeça de Gato. 
Permito-me conjecturar, através disso, que o autor utilizava a ficção como meio para 
analisar fatos de sua realidade. O cortiço que o literato denomina Cabeça de Gato na 
ficção seria, bem provavelmente, o cortiço Cabeça de Porco, do qual ele era 


contemporâneo. 


Nessa sociedade em muito influenciada pelos moldes europeus, o discurso 
higienista ganhou cada vez mais força, tornando os pobres totalmente vulneráveis frente 
às leis e aspirações da elite. Outro fator crucial nessa empreitada contra os cortiços é o 
termo ser considerado sinônimo de bagunça e falta de ordem. Ainda baseados nos 
ditames europeus, pensavam que, se não havia ordem, seria impossível alcançar o 


progresso. 


Em Cidade Febril, Chalhoub mostra bem claramente a expansão e poder que o 
discurso da higiene ganhou e quais os efeitos disso para os pobres, já que suas moradias 


eram consideradas “nocivas” à sociedade. Vejamos o que diz o autor: 


E houve então o diagnóstico de que os hábitos de moradia dos pobres eram 
nocivos à sociedade, e isto porque as habitações coletivas seriam focos de 
irradiação de epidemias, além de, naturalmente, terrenos férteis para a 
propagação de vícios de todos os tipos. (CHALHOUB, 1996, p. 29) 


Dessa maneira, podemos afirmar que, se os pobres propiciavam a disseminação 
de doenças, eles passaram a ser vistos duplamente como classe perigosa. Por um lado, 
eram considerados perigosos por disseminar doenças e, por outro, ferindo a moral e os 


ditos bons costumes, reproduziam os vícios tão nocivos à sociedade carioca oitocentista. 


Sendo os cortiços do Rio de Janeiro habitados por negros, mulatos e brancos que 
constituíam o escalão inferior da sociedade, não é de se estranhar o fato de essas classes 


serem consideradas perigosas. Temos, nesse contexto, o termo classes pobres como 
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sinônimo de classes perigosas. Os pobres representavam perigo social às classes 
abastadas até pela própria reprodução, o que, na concepção da elite, perpetuaria seus 
vícios. E esses vícios, além de acarretarem problemas de saúde pública, também feriam 


a moral e os bons costumes que eram almejados para a cidade “moderna”. 
Conforme indica Benchimol: 


ao responsabilizar a desordem urbana pela degeneração da saúde não só 
física como “moral” da população, a medicina social diagnosticava causas 
naturais, relacionadas às peculiaridades geográficas do Rio de Janeiro, e, 
sobretudo, causas sociais tanto no nível do funcionamento geral da cidade 
como de suas instituições. (...) A primeira causa de doença era, então, a 
geografia do meio ambiente, em particular as condições climáticas (...) Um 
segundo objeto de reflexão eram os aspectos propriamente urbanísticos da 
cidade. O alvo principal de suas críticas eram as habitações sobretudo 
“coletivas”, onde se aglomerava a heteróclita multidão de “pobres” na área 
central do Rio de Janeiro. (BENCHIMOL, 1990, p.116) 


Novamente constatamos que os cortiços, aqui chamados “habitações coletivas”, 
são o principal alvo da medicina social. Se o primeiro aspecto indicado não poderia ser 
extirpado nem modificado — o clima tropical —, o segundo seria atacado com furor, uma 
vez que poderia ser extinto em prol da boa saúde pública e moral. Essa difusão do 
discurso higienista, através da medicina social, foi tão profícua devido a corresponder 


aos interesses hegemônicos da elite. 


Sob o olhar de João Romão, em O Cortiço, temos uma interessante constatação 


de como a burguesia ascendente enxergava os moradores dos cortiços: 


E lá em cima, numa das janelas do Miranda, João Romão, vestido de casimira 
clara, uma gravata à moda, já familiarizado com a roupa e com a gente fina, 
conversava com Zulmira que, ao lado dele, sorrindo de olhos baixos, atirava 
migalhas de pão para as galinhas do cortiço; ao passo que o vendeiro lançava 
para baixo olhares de desprezo sobre aquela gentalha sensual, que o 
enriquecera, e que continuava a mourejar estupidamente, de sol a sol, sem 
outro ideal senão comer, dormir e procriar. (AZEVEDO, 2006, p. 144) 


Na passagem, Zulmira e João Romão correspondem à elite que olha com desdém 
os pobres. Neste momento, João Romão, já enriquecido e com ares de aristocrata, 
encara com desprezo a “gentalha sensual” que gerava sua riqueza e procriava sem parar, 


dando continuidade à vida miserável que tinham através de seus filhos. 


Além dos fatores já mencionados que permeavam a vida nos cortiços, outro 
fator, conforme aponta Chalhoub, contribui significativamente para a campanha do 


poder público em prol da demolição dessas habitações coletivas. O mesmo tempo dos 
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cortiços no Rio de Janeiro — que se estende de 1860-1890 — foi o tempo de lutas 
enérgicas de negros para conseguir a liberdade, e, concomitante, acontecia, também, 
todo o alvoroço em torno da abolição ou não da escravidão, fato que incomodava, e 


muito, as classes abastadas que ditavam as leis que embasavam essa sociedade. 


Chalhoub afirma: 


Em suma, o que estou querendo sugerir é que o tempo dos cortiços no Rio 
foi também o tempo da intensificação das lutas dos negros pela liberdade, e 
isto provavelmente teve a ver com a histeria do poder público contra tais 
habitações e seus moradores. (CHALHOUB, 1996, p. 29) 


Levantados os aspectos sociais nos quais ocorreram a demolição de muitos 
cortiços, vemos como as bases institucionais da velha monarquia, como o próprio poder 


da elite aristocrática, influenciaram de maneira singular esse processo. 


Se, de um lado, a elite exigia do poder público uma solução para a situação dos 
negros nessas moradias, de outro, somente essas bases não davam suporte à proliferação 
tão incisiva do discurso higienista. Foi com a queda da monarquia e ascensão do 
governo de Floriano Peixoto que esse discurso ganhou vazão, quando a propriedade 


privada — os cortiços — já não estava tão protegida como durante o Império. 


Da mesma maneira que, após a instituição da República, estávamos cerceados 
pelos ideais europeus de ordem e progresso, o ideal de limpeza e higiene também se 
instalou com sucesso. E foi esse ideal de higiene e limpeza que alicerçou ações 


saneadoras que ocorreram posteriormente. 


O que se declara, literalmente, é o desejo de fazer a civilização europeia nos 
trópicos; o que se procura, na prática, é fazer política deslegitimando o lugar 
da política na história. (CHALHOUB, 1996, p. 35) 


Fica evidente, a partir do trecho de Chalhoub, em Cidade Febril, como a política 
brasileira foi forjada para alcançar moldes europeus, desconsiderando as características 
e peculiaridades da formação econômica e social do Brasil. Como dito anteriormente, 
estavam empenhados em fazer a civilização europeia nos trópicos, independente das 
peculiaridades do Brasil. O modo como os discursos higienistas apresentam as 
condições de vida nos cortiços sugere que essas pessoas escolhiam essas habitações por 


opção, e não por determinações sociais e econômicas às quais estavam submetidas. 
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Ao demolir os cortiços, essas pessoas ficavam à mercê da sorte nas ruas, sem 
nenhum suporte ou solução para suas sobrevivências. Demoliram os cortiços e, 
consequentemente, deram o pontapé inicial para o surgimento das favelas do Rio de 
Janeiro, não melhorando, em nada, as condições de vida dessas pessoas. Mas 
conseguiram, ao fim e ao cabo, cumprir os ideais de saneamento e progresso que 
propunham, extirpando essas habitações do centro da cidade, relegando essas pessoas a 
áreas periféricas da cidade. Importante notar como os discursos que favorecem as 
classes dominantes sempre encontraram meios legais para serem propagados e, 


efetivamente, aplicados. 


1.4) Cortiço: o grande personagem 


Durante todo o romance, percebemos a exploração do espaço pelo literato, que 
é o cortiço São Romão. Vemos, também, como esse espaço se constitui de forma 
precária, lugar em que convivem as classes mais baixas. Apesar desses fatores, notamos 
como essas habitações coletivas eram rapidamente lotadas por pessoas das classes mais 
baixas. As especulações que permeavam essas novas habitações são denunciadas pelo 


literato: 


Entretanto, a rua lá fora povoava-se de um modo admirável. Construía-se 
mal, porém muito; surgiam chalés e casinhas da noite para o dia; subiam os 
aluguéis; as propriedades dobravam de valor. Montara-se uma fábrica de 
massas italianas e outra de velas [...] (AZEVEDO, 2006, p. 10). 


O proprietário do cortiço São Romão, o vendeiro luso João Romão, encarna um 
especulador que lucra muito com essas habitações coletivas. Sua ascensão resulta dos 


lucros que obtém através dos moradores da estalagem São Romão. 


E naquela terra encharcada e fumegante, naquela umidade quente e lodosa, 
começou a minhocar, a esfervilhar, a crescer, um mundo, uma coisa viva, 
uma geração, que parecia brotar espontânea, ali mesmo, daquele lameiro, e 
multiplicar-se como larvas no esterco. (AZEVEDO, 2006, p. 26) 


2 66 


Nesta passagem, o autor fala de “um mundo”, “uma coisa viva” que começou a 
4) 
se constituir ali. Esse “mundo” seria um organismo que vai ganhando vida e dando voz à 


coletividade. Era a realidade dos agrupamentos humanos nos quais habitavam o negro, 
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o mulato e o branco pobre que eram explorados, no caso de O Cortiço, pelo branco 
português. Depreende-se que é por isso que ele diz que viviam “como larvas no esterco”, 
pois estão inseridos num quadro de miséria, de condições subumanas e esse fator não 
impedia sua reprodução. E todas essas pessoas, em sua coletividade, formam a unidade 


do cortiço São Romão. 


Em algumas passagens, notamos como Aluísio dá voz ao coletivo afirmando o 
caráter de unidade do cortiço, no qual o próprio cortiço toma espaço e substitui o 
individual. O meio, nesse momento, passa a ser o protagonista e o agente determinante 
na vida das pessoas. Aluísio utiliza, em alguns momentos, recursos de linguagem 
(prosopopéia) para tornar o cortiço protagonista, como no trecho a seguir: “Eram cinco 
horas da manhã e o cortiço acordava, abrindo, não os olhos, mas a sua infinidade de 


portas e janelas alinhadas.” (AZEVEDO, 2006, p. 35) 


O cortiço São Romão, nesse trecho, passa a ser o personagem principal que tem 
a força e é resultado da coletividade. O cortiço, durante alguns momentos do romance, 
toma o papel de personagem principal. Ele evolui e se transforma, ao fim da narrativa, 


na Avenida São Romão que possui uma imagem mais cuidada, limpa e ordeira. 


O autor não fala de nenhum personagem específico, mas do grande personagem 
que ganha corpo e voz e vira fator determinante na vida daquelas pessoas. O cortiço São 
Romão vai ganhando vida própria ao longo do romance, e vai influenciando a vida das 
pessoas. O grande personagem é o cortiço porque ele traz em sua singularidade os 
aspectos da coletividade, da vida das pessoas. Deixa de ser um ou outro e estão todos 


representados pelo cortiço, conforme indicado na obra: 


O rumor crescia, condensando-se; o zunzum de todos os dias acentuava-se; já 
não se destacavam vozes dispersas, mas um só ruído compacto que enchia 
todo o cortiço. (AZEVEDO, 2006, p. 36) 


Torna-se claro, com esse trecho, como o escritor, influenciado por Zola, utiliza o 
princípio naturalista de que o meio, por ser mais forte, condiciona o homem. O meio, 
nesse sentido, age e transforma o homem. Note-se como o autor se refere ao cortiço na 
terceira pessoa, usa verbos como acordava, representando, através do cortiço, o que 


acontecia à coletividade que estava ali inserida e toma voz através do meio. 


Para tornar o cortiço um personagem do romance, durante várias passagens, 


Aluísio atribui a ele características de um ser biológico. Vemo-lo ser planejado, nascer, 
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se desenvolver e se aprimorar. A princípio, ainda nos pensamentos de João Romão, o 


planejamento do cortiço: 


Uma estalagem em um ponto enorme, uma estalagem monstro, sem exemplo, 
destinada a matar toda aquela miuçalha de cortiços que alastravam por 
Botafogo. (AZEVEDO, 2006, p. 20) 


Depois, logo que se viu morando junto à negra Bertoleza, aproveitou de sua 


fidelidade até para os roubos noturnos que deram início à construção da estalagem. 


Além dos roubos noturnos, o avarento construía a nova estalagem com material ruim. 


Para isso: 


[...] arrematava madeiramento já servidos; comprava telha em segunda mão; 
fazia pechinchas de cal e tijolos, o que era tudo depositado no seu extenso 
chão vazio, cujo aspecto tomava em greve o caráter estranho de uma 
barricada, tal era a variedade de objetos que ali se apinhavam acumulados: 
tábuas e sarrafos, troncos de árvore, mastros de navio, caibros, restos de 
carroças, chaminé de barro e de ferro, fogões desmantelados, pilhas e pilhas 
de tijolos de todos os feitios, barricas de cimento, montes de areia e terra 
vermelha, aglomerações de telhas velhas, escadas partidas, depósitos de cal. 
(AZEVEDO, 2006, p. 22) 


Após a construção do cortiço, enfim seu nascimento: 


[...] as casinhas continuaram a surgir, uma após outra, e fossem logo se 
enchendo, a estenderem-se unidas por ali afora, desde a venda até quase ao 
morro. [...] Noventa e cinco casinhas comportou a imensa estalagem. 
(AZEVEDO, 2006, p. 23) 


Repara-se a prosperidade do vendeiro, dia a dia, com o desenvolvimento do 


cortiço, que vai ganhando vida e *socando-se de gente”, conforme indicado no romance: 


E aquilo se foi constituindo numa grande lavanderia, agitada e barulhenta, 
com as suas cercas de varas... [...] E durante dois anos o cortiço prosperou de 
dia para dia, ganhando forças, socando-se de gente. (AZEVEDO, 2006, p. 
25) 


Depois de dois anos de desenvolvimento e composto por todos os tipos de 


moradores, o cortiço ganha uma nova construção depois de um incêndio, e se 


transforma na Avenida São Romão, que agora: 


estava muito diferente; mal dava ideia do que fora. O pátio... estreitara-se 
com as edificações novas; agora parecia uma rua, todo calçado por igual e 
iluminado por três lampiões grandes, simetricamente dispostos.(AZEVEDO, 
2006, p. 175) 
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Em conformidade com os trechos, vemos como o cortiço se torna personagem e 
ganha vida ao longo do romance. O cortiço é planejado, depois nasce, se desenvolve e 
evolui. A mudança parece algo inevitável para que fosse possível o rompimento com as 
características ultrapassadas. O cortiço passa por uma evolução natural, em que é 
preciso aprimorar. Agora a Avenida São Romão não comporta mais quaisquer pessoas, 
essas mesmas iam morar no cortiço Cabeça de Gato. De certa maneira, o cortiço São 


Romão “aristocratizava-se”, conforme o trecho: 
9 


Já lá não se admitia assim qualquer pé rapado; para entrar era preciso carta de 
fiança e uma recomendação especial. O cortiço aristocratizava-se. 
(AZEVEDO, 2006, p.175) 


O cortiço aparece em outras passagens que trazem mais uma questão: a de que o 
mundo era o cortiço. A vida daquelas pessoas, de certa forma, estava circunscrita aquele 
ambiente. Em alguns trechos, vemos como não existe cidade para além do cortiço, o 
cortiço se resume a ele próprio, ali no bairro de Botafogo. “Amanhecera um domingo 
alegre no cortiço, um bom dia de abril, muita luz e pouco calor.” (AZEVEDO, 2006, p. 
56) 


O autor não fala que naquele domingo amanheceu de sol e pouco calor na cidade 


do Rio de Janeiro, nem no bairro de Botafogo, e sim no cortiço. 


Essa dinâmica da vida em detrimento do cortiço era possível porque tudo estava 
localizado próximo dali, como a pedreira, a fábrica de macarrão e a venda, onde 
compravam de tudo que necessitavam. A vida da coletividade do cortiço se resumia ali 


mesmo, ao cortiço (moradia), ao trabalho e à venda. 


Já não era uma simples taverna, era um bazar em que se encontrava de tudo, 
objetos de armarinho, ferragens, porcelanas, utensílios de escritório, roupa de 
riscado para os trabalhadores, fazenda para roupa de mulher, chapéus de 
palha próprios para o serviço ao sol, perfumarias baratas, pentes de chifre, 
lenços com versos de amor, e anéis e brincos de metal ordinário. 


E toda a gentalha daquelas redondezas ia cair lá, ou então ali ao lado, na casa 
de pasto, onde os operários das fábricas e os trabalhadores da pedreira se 
reuniam depois do serviço, e ficavam bebendo e conversando até às dez horas 
da noite, entre o espesso fumo dos cachimbos, do peixe frito em azeite e dos 
lampiões de querosene. (AZEVEDO, 2006, p. 24-25) 


O trecho nos deixa claro como havia de tudo que precisassem na venda que 
estava localizada à entrada do cortiço. Além de explicitar dados sobre a venda, 


atentamos para outro aspecto da vida dos fregueses: o lazer. Observamos que inclusive 
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o lazer dessas pessoas (homens) se realizava naquele meio. Após o trabalho, os homens 
se reuniam na venda e ficavam conversando até à noite, enquanto comiam peixe frito e 


fumavam seus cachimbos. 


Pressuponho que era muito conveniente às classes abastadas que a vida dessas 
pessoas se limitasse às proximidades do cortiço, que eles consideravam seu lugar social. 


Essa classe não queria proximidade com as chamadas classes perigosas. 


Uma evidência disso, no romance, é quando Miranda fica furioso ao descobrir 


que o vizinho está construindo um cortiço. 


- Um cortiço! exclamava ele, possesso. Um cortiço! Maldito seja aquele 
vendeiro de todos os diabos! Fazer-me um cortiço debaixo das janelas, 
estragou-me a casa, o malvado! (AZEVEDO, 2006, p. 25) 


O negociante português Miranda, no romance, representa a camada burguesa 
com pretensão aristocrática, o qual é dono de um sobrado que está em oposição ao 
cortiço, que é a camada social mais inferiorizada. Daí o motivo de ele ficar furioso ao 
saber da construção de um cortiço embaixo de sua janela, inclusive, desvalorizando sua 
propriedade, seu sobrado. Para ele, não obstante o contato diário que obrigatoriamente 
teria com essas pessoas, ainda teve seu imóvel desvalorizado. Uma grande perda para o 


aristocrata! 


A disparidade social dos grandes centros urbanos já se apresenta nesse contexto, 
de um lado, no bairro de Botafogo, o rico sobrado de um negociante português, de 
outro, a vida miserável dos pobres nas habitações coletivas do Rio de Janeiro 


oitocentista. 


Apresentando a miséria, a marginalização, a prostituição e, principalmente, a 
exploração nessas habitações, é que Aluísio Azevedo dá voz à coletividade e torna o 
cortiço São Romão o grande personagem do romance. Um personagem que tem força e 


é fator determinante na vida das pessoas. 


O Cortiço — romance — carrega no nome a representação de sua coletividade e, 
talvez, com isso, Aluísio quisesse demonstrar que seria esse o sentido da obra, a 
primazia do coletivo sobre o individual, a unidade de composição garantida pelo todo, 
pelo cortiço. Em meio a essa coletividade nos são apresentadas duas classes sociais, o 


proletariado livre em formação e a burguesia. Para além da simples representação 


ZA, 


dessas classes sociais, Azevedo elucida a impotência desses trabalhadores diante de seus 


exploradores. De acordo com Mérian, 


Aluísio Azevedo demonstra, neste romance experimental, todos os 
mecanismos de um sistema econômico e social que não deixa ao povo 
nenhuma possibilidade de melhorar sua condição de vida diante dos 
aventureiros inescrupulosos que o exploram. (MÉRIAN, 2013, p. 523) 


Essa é a regra geral que segue todo o romance: a classe desfavorecida do Rio de 
Janeiro — representada aqui pela coletividade do cortiço — prestando serviços e 
enriquecendo, inconscientemente, a burguesia inescrupulosa em ascensão. Esses 
aventureiros “inescrupulosos” são os comerciantes portugueses que vinham para o Brasil 
com o objetivo de enriquecer e era comum que dominassem o comércio de toda a 
cidade. O personagem do romance, João Romão, representa muito fidedignamente essa 


classe de portugueses comerciantes e especuladores. 


O fator da exploração dessas pessoas não impede, todavia, algumas 
peculiaridades no transcorrer da obra, como é o caso do enriquecimento de Pombinha 
que, avessa à vida infeliz e medíocre que levava no matrimônio tão sonhado pela mãe, 
se transforma em prostituta e, ao lado de Léonie, dominam o alto e baixo Rio de 
Janeiro. Vale destacar, no entanto, que neste caso o enriquecimento se dá de forma 
individual e devido à sensibilidade da personagem. Pombinha representa a razão no 


cortiço, é quem melhor percebe a miserável vida naquele lugar. 
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Capítulo 2 


Trabalhar para enriquecer, trabalhar para sobreviver: 
aspectos sobre o trabalho no Rio de Janeiro oitocentista 


Um vasto leque de temas pode ser explorado através de O Cortiço. Dentre eles, 
um muito importante, pois dá sentido e composição a todo o romance, é o trabalho. 
Habitado por uma gama de personagens trabalhadores de diversas profissões 
(lavadeiras, quitandeiras, prostitutas, cavouqueiros, ferreiros, policiais, operários, 
comerciantes e negociantes), o cortiço São Romão traz para seu centro as 
transformações que ocorriam no país no século XIX, como o crescimento urbano do Rio 
de Janeiro desde a vinda da família real para o Brasil (1808), o fim do tráfico negreiro 


(1850), e o fim da escravidão (1888). 


Posto que o romance trata de uma coletividade desfavorecida e da burguesia no 
Rio de Janeiro oitocentista em constante transformação, o trabalho é tema fundamental, 
pois é o elemento que une essas duas dimensões da sociedade. De um lado, a classe 
proletária livre depende do trabalho oferecido pela burguesia ascendente e, de outro, a 
burguesia necessita do trabalho e da suposta ignorância dessa classe para o seu 


enriquecimento. 


Por isso, torna-se proveitoso analisar esta temática a partir de três personagens 
principais, os quais: João Romão, Bertoleza e Jerônimo. E através, também, de outro 
ofício muito importante no romance: as lavadeiras. Justifico a escolha dos personagens 
pelas identidades sociais que representam. João Romão traz à tona a imagem do 
português que trabalha no comércio e enriquece com a ascensão de um cortiço no Rio 
de Janeiro oitocentista; Bertoleza expõe as peculiaridades da escravidão nos fins do 
século XIX, bem como a exploração e resignação a que é submetida pelo branco 
explorador (João Romão); Jerônimo evidencia outro viés dos imigrantes portugueses no 
século XIX, aquele dos portugueses que trabalhavam no serviço braçal e que, assim 
como seu conterrâneo João Romão, pretendia enriquecer, todavia à base da honestidade. 
Já as lavadeiras representam, sobretudo, o trabalho de grande parcela das mulheres 
pobres da Corte que, quando não tinham que ajudar nas despesas da família, eram as 


próprias e únicas provedoras do lar. 
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E, pensando nesta perspectiva, torna-se interessante começar a tratar do tema 
trabalho com o personagem João Romão, que, a saber, é também o primeiro 


personagem apresentado por Aluísio no romance. 


2.1) João Romão 


A primeira descrição do português João Romão no romance já revela como, 
desde muito cedo, o personagem havia se dedicado ao trabalho. De acordo com o que 
assinala Gladys Sabina Ribeiro, em seu livro intitulado 4 liberdade em Construção, “a 
opção dos portugueses pela cidade não era nova. Esta oferecia mais chances de 
enriquecimento” (RIBEIRO, 2002, p.164). E, se a empreitada dos imigrantes lusos no 
campo não lhes garantiu sucesso, serviu para orientá-los quanto ao melhor destino para 


o enriquecimento, que era a cidade. 


O personagem João Romão estava incluso nesse rol de portugueses empenhados 
em enriquecer na colônia portuguesa. Além do trabalho e de sua perseverança em 
economizar para enriquecer, o caráter ambicioso e inescrupuloso do vendeiro o 
tornaram, mais tarde, o idealizador e responsável pelo surgimento do cortiço São 
Romão. Aluísio começa relatando a lide exaustiva de João Romão para justificar a 
forma como surgiu o cortiço. Essa apresentação inicial é o que dá coerência aos 


próximos capítulos do romance que tratarão do surgimento do cortiço. 


Aluísio descreve as privações do vendeiro: 


Proprietário e estabelecido por sua conta, o rapaz atirou-se à labutação ainda 
com mais ardor, possuindo-se de tal delírio de enriquecer, que afrontava 
resignado as mais duras privações. Dormia sobre o balcão da própria venda, 
em cima de uma esteira, fazendo travesseiro de um saco de estopa cheio de 
palha. A comida arranjava-lha, mediante quatrocentos réis por dia, uma 
quitandeira sua vizinha, a Bertoleza, crioula trintona, escrava de um velho 
cego residente em Juiz de Fora e amigada com um português que tinha uma 
carroça de mão e fazia fretes na cidade. (AZEVEDO, 2006, p. 15) 


Vemos, no trecho, que, fortemente contaminado por um “delírio de enriquecer”, 
o “rapaz” impôs a si mesmo as mais duras privações, só trabalhava, não se permitia 
nenhum tipo de prazer nem regalia. Quando Aluísio sinaliza o personagem com o termo 


“rapaz”, percebemos o quanto João Romão ainda era novo e já proprietário da venda 
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onde trabalhou desde a infância. Segundo Ribeiro, era comum que adolescentes 
portugueses sem profissão se tornassem trabalhadores do comércio, muitos deles vindos 
para o trabalho ao lado de parentes ou de indivíduos do “mesmo lugar” em Portugal, 


assim: 


[...] era bastante alto o número dos que chegavam na mais tenra idade, 
preferentemente para trabalharem como caixeiros, ou em atividades ligadas 
ao comércio, na casa de algum parente, ou em diferentes tipos de serviços. 
[...] Pareciam com personagem João Romão, do romance O Cortiço, de 
Aluísio Azevedo. Só que os nossos personagens existiram bem antes do final 
do século XIX. (RIBEIRO, 2002, p. 200) 


Quando o vendeiro, posteriormente, se junta à negra Bertoleza, as privações 
aumentam e até sua comida será da pior espécie, pois vendia os bons legumes de sua 
horta e, os que não serviriam para o comércio, usava em sua mesa. Trabalhava forte, é 
verdade; e, por isso mesmo, construiu um império com o passar dos anos, ampliou o 
cortiço de cem casas para quatrocentas, o que se tornaria mais tarde a Avenida São 


Romão. 


Hoje quatro braças de terra, amanhã seis, depois mais outras, ia o vendeiro 
conquistando todo o terreno que se estendia pelos fundos da sua bodega; e à 
proporção que o conquistava, reproduziam-se os quartos e o número de 
moradores. (AZEVEDO, 2006, p. 18) 


Fica bastante evidente, com a citação, a maneira pela qual se deu o crescimento 
cotidiano do cortiço. João Romão o ampliava de dia para dia e, assim como aumentava 


o espaço, multiplicavam os moradores naquele lugar. 


Além do cortiço, o vendeiro ainda possuía uma pedreira, a qual lhe daria muito 
lucro futuramente, quando administrada pelo português Jerônimo. Um importante 
motivo para a disputa das casas do cortiço estava no fato de aquele ponto do bairro ser 
um bom lugar “para a gente do trabalho” (AZEVEDO, 2006, p.25), uma vez que se 


localizava perto da pedreira e possuía água em abundância para as lavadeiras. 


Exemplos de enriquecimento, primeiramente através do comércio, como o de 
João Romão, em O Cortiço e de Luís Dias, em O mulato, ambos os personagens criados 
por Aluísio Azevedo, são inspiração para os pobres que continuavam abaixo deles, 


segundo Fabiane Popinigis: 


Enriquecidos, admirados e invejados pelos que continuavam “abaixo” deles, 
esses indivíduos eram, entretanto, ridicularizados pelos homens da elite. 
Foram constantemente caricaturados como pessoas rudes, a quem o 
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desenvolvimento do comércio havia enriquecido, mas que não partilhavam o 
bom gosto e as regras de civilidade aprendidos em berço de ouro ou nas 
universidades do Rio de Janeiro ou Recife, quando não Lisboa ou Paris. 
(POPIGINIS, 2007, p. 91) 


De fato, como demonstra Popiginis no livro Proletários de Casaca, os 
portugueses que conseguiam enriquecer através do comércio, como João Romão, eram 
vistos, pela elite, de duas maneiras estereotipadas: a primeira como oportunistas 
empenhados em gastar o que tinham para aparentar o que não eram e ainda serem 
ridicularizados pela elite carioca; a segunda, como comerciantes avaros e mesquinhos 


que ganhavam tudo por meio da exploração dos trabalhadores pobres. 


A venda em que João Romão trabalhava desde os treze anos e da qual se torna 
proprietário se localiza na entrada do cortiço, e nela se encontram gêneros alimentícios, 
mercadorias de armazém, loja de ferragens e restaurante. Estavam aí contidas todas as 
formas de exploração possíveis sobre os trabalhadores, que eram ao mesmo tempo 
inquilinos do seu cortiço e fregueses do seu comércio. Não obstante o lucro que 
ganhava na venda, o português se valia de desonestidade e roubava no peso dos 
trabalhadores. O vendeiro ficava cada vez mais rico e fora se tornando o principal 


fornecedor àquelas pessoas, pois: 


Era João Romão quem lhes fornecia tudo, tudo, até dinheiro adiantado 
quando algum precisava. Por ali não se encontrava jornaleiro, cujo ordenado 
não fosse inteirinho para as mãos do velhaco. E sobre este cobre, quase 
sempre emprestado aos tostões, cobrava juros de oito por cento ao mês, um 
pouco mais do que levava aos que garantiam a dívida com penhores de ouro 
ou prata. (AZEVEDO, 2006, p. 25) 


Esse sucesso dos negócios do comerciante luso se devia a muitos fatores, dentre 
eles o fato de que a atividade comercial se entremeava com a residencial, uma vez que 
os populares buscavam morar próximos ao local de trabalho, tendo distância que 


pudesse ser vencida a pé, para evitar difíceis e custosos deslocamentos. 


Assim como vemos o cortiço nascer, se desenvolver e transformar-se ao longo 
do romance, vemos o vendeiro trabalhar, enriquecer e transformar-se graças à sua falta 
de escrúpulos e aos diversos tipos de enriquecimento que lhe são possíveis graças 
aquelas pessoas. Além de morarem em suas casas, eram suas freguesas e alguns até 


empregados em sua pedreira. 
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Vale destacar que João Romão representa, na obra, o burguês em ascensão e as 
formas obscuras de enriquecimento de muitos comerciantes nos anos finais do Império. 
Aluísio mostra que a estratégia de exploração de João Romão se dava de duas maneiras 
complementares: primeiro, alugava as casas do cortiço aos trabalhadores e, depois, os 
fazia fregueses de sua venda. Os trabalhadores nele residem e encontram de tudo para 


suas sobrevivências miseráveis. 


O autor apresenta uma perspectiva de dominação para demonstrar como os 
capitalistas almejavam guiar as classes trabalhadoras. O representante da classe no 
romance, o vendeiro João Romão, controla a vida dos seus inquilinos de muitas 
maneiras: recebe deles o aluguel mensal; os tornam fregueses de sua venda, na qual 
rouba no peso; cobra o aluguel da utilização do tanque pelas lavadeiras; e, por último, 
emprega alguns inquilinos, a preço miserável, em sua pedreira. A visão de Aluísio 
acerca dos capitalistas pode seguir esse caminho, homens desonestos cuja riqueza 
provém da miséria e exploração de outras pessoas, o qual João Romão tão bem 


representa. 


O personagem de Aluísio Azevedo não foi bem aceito pelo público, certamente 
porque expõe algumas das formas de enriquecimento e ascensão da burguesia carioca. 
No capítulo “A Época dos Grandes Projetos”, do livro Aluísio Azevedo: vida e obra 
(1857-1913), Jean-Yves Mérian afirma sobre o personagem João Romão: “Ele 
incomodava a consciência de certas pessoas, cujo passado podia lembrar, às vezes, o de 


João Romão ou Miranda”. (MÉRIAN, 2013, p. 533) 


Não obstante, as formas ilícitas de ascensão, após o enriquecimento sujo, as 
regalias de fidalgo estavam asseguradas pela Corte. Para além de ser trabalhador e 
representante da classe capitalista, João Romão é também, no romance, o capitalista que 
ilustra a maneira pela qual os comerciantes portugueses enriqueciam na sociedade 


carioca oitocentista. 


Após enriquecer de maneira desonesta: 


O dinheiro abre-lhe todas as portas, e ele se civiliza para entrar num mundo 
que o desprezava. Ajudado pelo velho parasita Henrique Botelho, que vive na 
casa de Miranda, João Romão torna-se o pretendente de Zulmira, e no fim do 
romance está tudo pronto para o casamento. É o início de uma ascensão 
social que poderia continuar até a obtenção de um título de nobreza. 
Bertoleza não serve para mais nada nesse contexto, e seu horrível suicídio é 
uma solução conveniente para João Romão, que vê, assim, desaparecer o 
símbolo de um passado duvidoso. (MÉRIAN, 2013, p. 508) 
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A personagem Bertoleza, presente na citação acima, toma espaço agora. 
Companheira fiel de João Romão, é quem, com e como ele, trabalha arduamente, e o 


ajudava na construção do cortiço, o fator elementar da riqueza do comerciante. 


2.2) Bertoleza 


Negra e resignada, Bertoleza era escrava que vivia “sobre si” e pagava de jornal 
8: 


ao seu dono, trabalhando como quitandeira no bairro do Botafogo. 


Bertoleza também trabalhava forte; a sua quitanda era a mais bem 
afreguesada do bairro. De manhã vendia angu, e à noite peixe frito e iscas de 
fígado; pagava de jornal a seu dono vinte mil réis por mês, e, apesar disso, 
tinha de parte quase que o necessário para a alforria. Um dia, porém, o seu 
homem, depois de correr meia légua, puxando uma carga superior às suas 
forças, caiu morto na rua, ao lado da carroça, estrompado como uma besta. 
(AZEVEDO, 2006, p. 15) 


Além de evidenciar que a negra “trabalhava forte” como quitandeira no bairro 
do Botafogo, Aluísio ainda expõe as peculiaridades da escravidão no fim do século 
XIX. Assim como afirma Sidney Chalhoub, em Visões da Liberdade: uma história das 


últimas décadas da escravidão na corte: 


[...] para escravos, assim como para libertos e negros livres em geral, as 
alternativas viáveis de moradia na Corte no período eram cada vez mais os 
cortiços e as casas de cômodos. Sair da casa do senhor, ou do ex-senhor, era 
um desejo que talvez não tivesse muito a ver com a expectativa de melhores 
condições materiais de vida. Os cativos continuavam a ter de pagar os 
jornais, e havia agora as despesas do aluguel e da alimentação; os libertos 
estavam pelo menos livres dos detestados jornais que antes pagavam aos 
senhores. Como dizia Bertoleza, a negra que era amásia de João Romão, em 
O cortiço, a respeito dos jornais que tinha de “escarrar” para o proprietário: 
“Seu senhor comia-lhe a pele do corpo”. (CHALHOUB, 1990, p. 239) 


Sua forma de sobrevivência como escrava que pagava de jornal a seu dono quer 
dizer que pagava por dia de trabalho. E esse tipo de acordo custava muito caro aos 
cativos, dado que, além do pagamento ao senhor, precisavam dar conta do aluguel e da 
alimentação. Após ficar viúva, Bertoleza torna-se amásia de João Romão, o qual forja 
uma carta de alforria e passa a explorar, diariamente, a negra. Enganada pelo vendeiro 
sobre sua situação, a escrava agora não paga mais de jornal ao seu dono que “comia-lhe 


a pele do corpo”, no entanto torna-se escrava física e sexual do vendeiro. 


34 


Aluísio pressupõe, sob os pensamentos de Bertoleza, o ideal de superioridade 
que se fazia do branco sobre o negro, o que a tornava ainda mais vulnerável à 


exploração do branco português, conforme podemos observar: 


Ele propôs lhe morarem juntos e ela concordou de braços abertos, feliz em 
meter-se de novo com um português, porque, como toda a cafuza, Bertoleza 
não queria sujeitar-se a negros e procurava instintivamente o homem numa 
raça superior à sua. (AZEVEDO, 2006, p. 16) 


Note-se o “de novo” do trecho. Revela que Bertoleza antes havia se relacionado 
com outro português, porque, nesse sentido, para ela (segundo os pensamentos da 
negra), sujeitar-se a um branco era mais produtivo, poderia melhorar sua raça, posto 


que, na sua acepção, o branco representava uma raça superior. 


Bertoleza encarna, sobretudo, o valor simbólico do negro que é sugado até a 
última gota pelo branco explorador. Mesmo que antes de estar em união com o 
comerciante português já trabalhasse duro, o fazia para si e para “pagar de jornal” ao seu 
senhor. Quando já se encontra em concubinato com o português, passa a trabalhar para 
o enriquecimento único e exclusivo do vendeiro, o qual futuramente a despreza e é o 


responsável por seu fim trágico. 


Um fator deixa Bertoleza ainda mais rentável ao comerciante: ela trabalha muito 
mais agora, e com prazer, já que acredita na mentira do seu amante de que foi 


alforriada. Ilusão que só é desfeita no seu auto de morte. 


Bertoleza representava agora ao lado de João Romão o papel tríplice de 
caixeiro, de criada e de amante. Mourejava a valer, mas de cara alegre; às 
quatro da madrugada estava já na faina de todos os dias, aviando o café para 
os fregueses e depois preparando o almoço para os trabalhadores de uma 
pedreira que havia para além de um grande capinzal aos fundos da venda. 
Varria a casa, cozinhava, vendia ao balcão na taverna, quando o amigo 
andava ocupado lá por fora; fazia a sua quitanda durante o dia no intervalo 
de outros serviços, e à noite passava-se para a porta da venda, e, defronte de 
um fogareiro de barro, fritava fígado e frigia sardinhas, que Romão ia pela 
manhã, em mangas de camisa, de tamancos e sem meias, comprar à praia do 
Peixe. E o demônio da mulher ainda encontrava tempo para lavar e consertar, 
além da sua, a roupa do seu homem, que esta, valha a verdade, não era tanta e 
nunca passava em todo o mês de alguns pares de calças de zuarte e outras 
tantas camisas de riscado. (AZEVEDO, 2006, p. 17) 


Buscando atestar, especialmente, o quanto Bertoleza trabalhava, o autor 
acrescenta ao substantivo mulher o adjetivo “demônio”, o qual pretende deixar o leitor 
convencido da labutação diária da negra, que seria praticamente impossível a um ser 


humano. Por isso lhe acresce esse termo demônio, que significaria fora das condições 
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humanas. Nesse sentido, vemos o quanto Bertoleza contribuiu para a riqueza de João 
Romão que, depois de tê-la sugado todas as forças e enriquecido com seu suor, arranja 


uma maneira de livrar-se do encosto que ela se tornava para sua nova vida fidalga. 


Se nos atentarmos ao texto que vem adiante, notamos que, além do trabalho 
diário de Bertoleza, que aumentava a fortuna do “seu João”, como ela o chamava, ela 
ainda, em sua fidelidade ao amante, o auxiliava em furtos noturnos. E foram esses furtos 
de materiais de construção que deram início à edificação do que se tornaria o cortiço 


São Romão. 


Estes furtos eram feitos com todas as cautelas e sempre coroados do melhor 
sucesso, graças à circunstância de que nesse tempo a polícia não se mostrava 
muito por aquelas alturas. João Romão observava durante o dia quais as 
obras em que ficava material para o dia seguinte, e à noite lá estava ele rente, 
mais a Bertoleza, a removerem tábuas, tijolos, telhas, sacos de cal, para o 
meio da rua, com tamanha habilidade que se não ouvia vislumbre de rumor. 
Depois, um tomava uma carga e partia para casa, enquanto o outro ficava de 
alcatéia ao lado do resto, pronto a dar sinal, em caso de perigo; e, quando o 
que tinha ido voltava, seguia então o companheiro, carregado por sua vez. 
(AZEVEDO, 2006, p. 17-18) 


Com efeito, por intermédio do trecho, podemos entrever como a negra, 
juntamente ao português, foi peça fundamental na origem do cortiço São Romão. Se o 
português avarento não possui escrúpulos quanto às maneiras pela quais enriquece, a 
negra é conivente com todas elas, uma vez que sabe e até o auxilia em seus roubos 


noturnos. 


Se, por um lado, Bertoleza representa o amor cego e resignado de uma negra por 
um branco, por outro, temos, através dela, a expressão de parte importante da história do 
Brasil até fins do século XIX, antes da abolição, o papel preponderante do trabalho do 
negro para o enriquecimento do branco, no caso, o trabalho de uma escrava negra para o 
comerciante português. É possível supor, desta maneira, que o autor fazia 
recorrentemente uma denuncia social, tanto a respeito dos negros quanto dos mulatos, 


ambos submetidos a um quadro miserável de vida e exploração nos cortiços cariocas. 


Ao longo do romance, as aparições de Bertoleza se tornam escassas, seu trabalho 
é executado repetida e invariavelmente, o que torna desnecessário ao autor repetir fatos 
sobre sua existência infeliz. Já nos últimos capítulos a escrava retorna, no entanto nos 
pensamentos homicidas do vendeiro, que articula uma forma rápida e eficiente de livrar- 


se dela, que se tornou um estorvo aos seus planos de casamento. 
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Grande surpresa tem o leitor quando, já nos encaminhamentos finais da 
narrativa, a personagem ganha voz e expressão ao enfrentar João Romão. Para além do 
próprio enfrentamento, o importante, nesse momento, é a consciência que a negra tem 
sobre o seu trabalho e sobre sua contribuição na riqueza do comerciante português. 


Quando ouve a conversa do seu amante com Botelho sobre que fim dar-lhe-ia: 


-Ora essa! Quero ficar a seu lado! Quero desfrutar o que nós dois ganhamos 
juntos! Quero a minha parte no que fizemos com o nosso trabalho! Quero o 
meu regalo, como você quer o seu! (AZEVEDO, 2006, p. 195) 


Apesar dos anos de dedicação e trabalho prestados ao amante, João Romão não 
hesita em restituí-la ao seu antigo dono, como escrava, pois era a melhor e mais 
conveniente forma de livrar-se dela. E foi o que conseguiu, efetivamente, já que houvera 
forjado sua carta de alforria para enganá-la. Bertoleza, ao ver sua ilusão destruída e a 
traição de seu companheiro de anos, se suicida de forma trágica e deixa o caminho livre 


para o comerciante português. 


2.3) Jerônimo 


Há uma nova face trabalhadora da Corte, branca, pobre e portuguesa, que 
precisa ser desvendada, até mesmo para desfazermos as visões sobre os 
próprios portugueses, pensados somente enquanto personagens da Família 
Real, da nobreza, da burocracia ou do comércio de grosso trato. (RIBEIRO, 
2002, p. 167) 


O português Jerônimo integra essa outra “face trabalhadora da Corte” que 
necessita ser desvendada e que, também, tem papel peculiar no romance. Assim como 
João Romão, possuía espírito trabalhador e vontade de enriquecer, contudo à base de 
seu trabalho honesto e poupança. A descrição que o autor faz de Jerônimo nos remete a 
um rude trabalhador, com características físicas de um homenzarrão, branco, alto, forte, 


pescoço de Hércules, o que lhe garantia o respeito de seus colegas de trabalho. 


Segundo Aluísio, Jerônimo: 


era um português de seus trinta e cinco a quarenta anos, alto, espadaúdo, 
barbas ásperas, cabelos pretos e maltratados caindo-lhe sobre a testa, por 
debaixo de um chapéu de feltro ordinário: pescoço de touro e cara de 
Hércules, na qual os olhos todavia, humildes como os olhos de um boi de 
canga, exprimiam tranquila bondade. (AZEVEDO, 2006, p. 44) 
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Além das suas características físicas, o que conferia o respeito inquebrantável a 
Jerônimo era seu caráter austero e honesto. Assim que conseguiu o serviço com João 
Romão, se mudou para o cortiço com a esposa Piedade de Jesus, a qual exercia o 


trabalho de lavadeira. 


Como havia chegado ao Brasil anos antes, Jerônimo primeiro trabalhou na zona 
rural como colono de um fazendeiro, onde fazia planos de enriquecer e um dia se tornar 
proprietário de terra. Uma vez desiludido das promessas do Brasil para os imigrantes — e 
principalmente para os portugueses honestos — resolveu se mudar para a cidade. Assim 
como assinala Ribeiro, em 4 Liberdade em Construção, “se os planos para atuação 
massiva de imigrantes no campo eram adiados, na cidade os lusos já tinham o seu papel 


definido” (RIBEIRO, 2002, p. 164) 


E como se já estivesse planejado, na cidade, rapidamente, encontrou serviço 


numa pedreira: 


Jerônimo, porém, era perseverante, observador e dotado de certa habilidade. 
Em poucos meses se apoderava do seu novo ofício e, de quebrador de pedra, 
passou logo a fazer paralelepípedos; e depois foi-se ajeitando com o prumo e 
com a esquadria e meteu-se a fazer lajedos; e finalmente, à força de 
dedicação pelo serviço, tornou-se tão bom como os melhores trabalhadores 
de pedreira e a ter salário igual ao deles. Dentro de dois anos, distinguia-se 
tanto entre os companheiros, que o patrão o converteu numa espécie de 
contra-mestre e elevou-lhe o ordenado a setenta mil réis. (AZEVEDO, 2006, 


p.53) 


Com esta nota, subentende-se a dedicação de Jerônimo ao trabalho dia-a-dia e 
como tal afinco o elevou ao cargo mais alto em seu trabalho. Para além da perseverança 
do português, está o fato do alto salário que agora recebia e da consciência que tinha de 
seu valor como empregado. O próprio João Romão muito hesitou até concordar em 


pagá-lo a setenta mil réis, valor do qual Jerônimo não abria mão. 


Ainda que ele tenha, portanto, consciência da sua força de trabalho e de sua 
importância para o rendimento do serviço, o mesmo não ocorre com sua consciência 
enquanto trabalhador. Apresenta comportamento rude em relação aos colegas de 
trabalho. Observe a fala de Jerônimo, sobre os colegas de trabalho, dirigida a João 


Romão, caso esse se tornasse seu patrão: 


“Comigo aqui é que eles não fariam cera. Isso juro eu! Entendo que o 
empregado deve ser bem pago, ter para a sua comida à farta, o seu gole de 
vinho, mas que deve fazer serviço que se veja, ou, então, rua! Rua, que não 
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falta por aí quem queira ganhar dinheiro! Autorize-me a olhar por eles e verá. 
(AZEVEDO, 2006, p.50) 


A citação é bastante ilustrativa acerca da ignorância de Jerônimo. Assim como 
os outros moradores do cortiço, ele não possui consciência dos determinismos sociais e 
econômicos dos quais todos eles são vítimas. Por não dispor desse esclarecimento, ele 
se torna opressor dos demais e note-se que ele não é o patrão, apenas mais um 
empregado que vai ajudar a enriquecer e fortalecer as estruturas do sistema que o 
oprime. Mesmo na situação de empregado, ele tornar-se-á um recurso de exploração dos 


demais. 


O oposto ocorre à mente de João Romão, o capitalista tem plena consciência dos 
lucros que o rude trabalhador pode lhe proporcionar e, mesmo hesitando em pagá-lo a 
um preço alto, aceita por saber que todo o dinheiro ficaria, ao fim, em suas mãos. 
Enquanto o proletariado urbano se encontra desunido e sem consciência de sua força, os 
capitalistas avistam longe, sabem a melhor maneira de usufruir da ignorância desses 


homens. 


Pois está fechado o negócio! Deliberou João Romão, convencido de que não 
podia, por economia, dispensar um homem daqueles. E pensou lá de si para 
si: “Os meus setenta mil réis voltar-me-ão à gaveta. Tudo me fica em casa!” 
(AZEVEDO, 2006, p.51) 


A partir desse exemplo, retirado do romance, é possível pressupor que Aluísio 
Azevedo buscava demonstrar que as formas de ascensão individual eram sempre, ou 
quase sempre, um insucesso. Pelo menos é o que acontece à maioria dos personagens do 
romance, exceto à Pombinha. Todavia, o exemplo da “flor do cortiço” requer uma 
análise mais profunda. Pombinha representa a “razão” naquele lugar. Uma vez 
consciente e ambiciosa pela educação que recebeu, não era inocente quanto às forças do 
meio no qual vivia e escolhe se enveredar pelo caminho da prostituição o que, inclusive, 
o autor demonstra, implicitamente, que é uma regra quando cita que Pombinha dedica a 
mesma afeição à filha de Piedade que Leónie lhe dedicara antes. Pode-se conjecturar, a 


partir daí, que o círculo continuará seu curso. 
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2.4) Lavadeiras 


Por fim, um ofício bastante importante no desenvolver do romance e, também 


aqui, quando tratamos do trabalho: as lavadeiras. 


Como era grande sua participação no “mundo do trabalho”, embora mantidas 
numa posição subalterna, as mulheres populares, em grande parte, não se 
adaptavam às características dadas como universais ao sexo feminino: 
submissão, recato, delicadeza, fragilidade. Eram mulheres que trabalhavam e 
muito, em sua maioria não eram formalmente casadas, brigavam na rua, 
pronunciavam palavrões, fugindo, em grande escala, aos estereótipos 
atribuídos ao sexo frágil. (SOIHET, 2001, p.367) 


Essas “mulheres populares”, que, em O cortiço, aparecem como lavadeiras, 
representam, sobretudo, no romance, o trabalho das mulheres. Assim como assinala 
Soihet, vemos como essas mulheres “trabalham e muito” e como não se encaixam nos 
padrões universais atribuídos às mulheres. Vemos, também, como, diferentemente dos 
moldes da burguesia, essas trabalhadoras são provedoras do lar e como participam, 


efetivamente, do mundo do trabalho. 


A maioria delas está envolvida à sua tina durante a passagem do romance. Havia 
fartura de água no cortiço e muito espaço para estender as roupas e, devido a isto, o fato 
da concentração das lavadeiras nele. As tinas eram alugadas mensalmente, mas quem 
morasse no cortiço tinha preferência e não pagava pelo uso, daí o motivo de todas as 


casas estarem sempre alugadas e, na maioria dos casos, para lavadeiras. 


E aquilo se foi constituindo numa grande lavanderia, agitada e barulhenta, 
com as suas cercas de varas, as suas hortaliças verdejantes e o seus 
Jardinzinhos de três e quatro palmos, que apareciam como manchas alegres 
por entre a negrura das limosas tinas transbordantes e o revérbero das claras 
barracas de algodão cru, armadas sobre os lustrosos bancos de lavar. E os 
gotejantes jiraus, cobertos de roupa molhada, cintilavam ao sol, que nem 
lagos de metal branco. (AZEVEDO, 2006, p. 26) 


O trecho acima deixa claro como foi se constituindo a lavanderia do cortiço. E 
juntamente à lavanderia surgia o cortiço vivo, cheio de pessoas, de trabalhadores. A 
lavanderia cresce junto ao cortiço e, em certos momentos, ela se torna o próprio 


personagem, o próprio cortiço. 


Essa participação das mulheres, no romance, como lavadeiras demonstra como 
as mulheres das classes baixas precisavam trabalhar e, destarte, como eram as 


provedoras de seus lares, cuidando, muitas vezes, sozinhas de suas famílias. Nesse 
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mesmo sentido, Rachel Soihet (2001) afirma, em seu livro Mulheres pobres e violência 


no Brasil urbano, que: 


A dificuldade do homem pobre em assumir o papel mantenedor, típico das 
relações burguesas, é outro fator, ao que se soma, em alguns casos, a 
pretensão de algumas mulheres de garantir sua autonomia. (SOIHET, 2001, 
p.368) 


Essas mulheres que são provedoras do lar, na maioria das vezes, são mães 
solteiras e seus filhos não são do mesmo pai. O estado financeiro dessas mulheres 
populares — a falta de propriedade — garantia-lhes liberdade sexual. É o que ocorre à 
Machona, no romance, “que ninguém sabia ao certo se era “viúva” ou “desquitada” e 
cujos “filhos não se pareciam uns com os outros” (SOIHET, 2001, p.368). No entanto, 
essa liberdade sexual custava bastante caro, uma vez que a mulher ficava sozinha com 


os filhos para criar. 


Eram muitas lavadeiras residentes no cortiço São Romão, sendo possível 
observar a formação de uma classe. As lavadeiras eram trabalhadoras que partilhavam 
de experiências comuns e estavam conscientes dessa condição, por isso digo que 
estavam formando uma classe, pois, segundo Thompson, “a classe acontece quando 
alguns homens, como resultado de experiências comuns (herdadas ou partilhadas), 


sentem e articulam a identidade de seus interesses entre si.” (THOMPSON,1987, p. 10). 


As lavadeiras: Machona e suas duas filhas, Ana das Dores e Nenén; Leandra; 
Augusta carne-mole; Leocádia; Paula; Marciana e sua filha, Florinda; Dona Izabel; Rita 
baiana; e, por último, a portuguesa Piedade de Jesus. Havia também um homem que 
trabalhava junto com elas, Albino. O movimento das lavadeiras no cortiço, como 


Aluísio demonstra: 


Agora, no lugar das bicas apinhavam-se latas de todos os feitios, 
sobressaindo as de querosene com um braço de madeira em cima; sentia-se o 
trapejar da água caindo na folha. Algumas lavadeiras enchiam já as suas 
tinas; outras estendiam nos coradouros a roupa que ficara de molho. 
Principiava o trabalho. Rompiam das gargantas os fados portugueses e as 
modinhas brasileiras. (AZEVEDO,2006, p. 36-37) 


Em meio às tinas das lavadeiras corriam todos os assuntos do cortiço. Com a 
citação podemos saber de modinhas brasileiras e fados portugueses, que representam a 


maioria da população residente nestas moradias. Assim como ocorre às lavadeiras do 
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cortiço São Romão, em Os Excluídos da História, tratando das classes populares e 


marginalizadas na França do século XIX, Michelle Perrot revela: 


que o lavadouro é para elas muito mais que um lugar funcional onde se lava a 
roupa: um centro de encontro onde se trocam as novidades do bairro, os bons 
endereços, receitas e remédios, informações de todos os tipos. Cadinhos do 
empirismo popular, os lavadouros são também uma sociedade aberta de 
assistência mútua: se uma mulher está num “atoleiro”, acolhem-na, fazem 
uma coleta para ela. (PERROT,1988, p. 202-203) 


Mesmo se referindo ao cotidiano das lavadeiras na França, reparamos a 
semelhança com as lavadeiras do cortiço São Romão, no Rio de Janeiro do século XIX. 
As lavadeiras do cortiço lavavam suas encomendas e conversavam em muito alto som 
sobre tudo e todos. O zunzum diário do cortiço tinha como maior contribuição as 
conversas e cantos das lavadeiras. “E as lavadeiras não se calavam, sempre a esfregar, a 
bater, e a torcer camisas e ceroulas, esfogueadas já pelo exercício” (AZEVEDO, 2006, 


p.42). 


Observa-se, ao ler o romance, que as lavadeiras estão em maior conformidade 
com a ideia de classe, não que elas se enxerguem enquanto classe e disso tenham 
consciência. O que digo é que, ainda que não possuam essa consciência, se encontram 
mais unidas. Elas conseguem ver, talvez involuntariamente, que estão na mesma 
condição/posição, pelo menos enquanto mulheres. Possuem consciência de gênero pela 
mesma condição em que estão inseridas — para além de lavadeiras — como mulheres. 
Isto pode ser observado no momento em que Marciana descobre a gravidez de sua filha 


Florinda, a qual foi seduzida pelo empregado da venda de João Romão, Domingos. 


O grupo das lavadeiras e dos curiosos derramou-se então pela venda, pelo 
portão da estalagem, pelo frege, por todos os lados, repartindo-se em 
pequenos magotes que discutiam o fato. Principiaram os comentários, os 
Juízos pró e contra o caixeiro; fizeram-se profecias. (AZEVEDO, 2006, p.93) 


No momento em questão, todas as lavadeiras, juntas, vão até a venda — que se 
localiza na entrada do cortiço — e exigem uma garantia de amparo para a pobre moça 
sob ameaça de linchamento. Neste momento, notamos a “assistência mútua” à qual se 
refere Perrot, aqui não tratando de um problema meramente financeiro, mas, sobretudo, 
de honra. Note-se como Aluísio coloca as lavadeiras como grupo no trecho em 


evidência. Ele não separa, durante todo o romance, os outros trabalhadores em grupo, 
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somente as lavadeiras que, aqui, indicam que desejam o mesmo fim, uma solução para a 


gravidez indesejada de Florinda. 


O cortiço era o lugar onde todos partilhavam o mesmo espaço, tanto pelo 
tamanho minúsculo das casas que os faziam permanecer sempre do lado de fora, tanto 
pelo trabalho, como o das lavadeiras, que era exercido ao ar livre, aproveitando os 
benefícios da natureza, no caso a abundância de água. Igualmente pelos homens que 
também precisavam morar próximos do trabalho, tanto pela carência de transporte do 
Rio de Janeiro do século XIX e, principalmente, porque a maioria deles trabalhava na 


pedreira ao fundo do cortiço. 


Para além de ser a moradia das pessoas, o cortiço era também lugar de trabalho 
para as lavadeiras. Sobre o portão do cortiço São Romão, lia-se: “Estalagem São 
Romão. Alugam-se casinhas e tinas para lavadeiras.” (AZEVEDO, 2006, p. 26). 
Percebemos como o residencial se entremeava ao comercial. O espaço do cortiço 
ganhava agora outro significado, era também um local de trabalho diário e não somente 


o local de moradia. 


Outro fator importante contribuía para que as lavadeiras disputassem as casinhas 
do cortiço, pois se não alugassem as casas do cortiço que tinha água à disposição para a 


lavagem das roupas, precisavam enfrentar filas nos chafarizes públicos, pois: 


Já em meados do século, porém, as mulheres geralmente lavavam roupas nos 
chafarizes públicos. Ali, o bate-bate da roupa que ia sendo sovada podia ser 
ouvido o dia inteiro. No campo de Santana, fileiras de lavadeiras - duzentas e 
uma estimativa - lavavam vestimentas e roupa branca usando grandes bacias 
de madeira como tinas. Por sobre a grama rala, em moitas ou em varais 
esticados entre as árvores, as mulheres estendiam as roupas para quarar e 
secar ao sol. (GRAHAM, 1992, p. 54) 


De acordo com Sandra Lauderdale Graham (1992), na obra Proteção e 
Obediência, os chafarizes públicos eram bastante disputados pelas lavadeiras chegando 
a ter filas. Posto que conseguissem morar nos cortiços que tinham tinas para lavadeiras, 
essas mulheres não precisavam enfrentar esses percalços diariamente, além do fato de 
que morarem próximas ao serviço era muito rentável, visto que precisavam cuidar 


também da casa e dos filhos. 


Os benefícios de morar no cortiço — para as lavadeiras — e assim não precisar 


pagar pela utilização das tinas, como sugere Aluísio no romance: 
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As casinhas eram alugadas por mês e as tinas por dia; tudo pago adiantado. O 
preço de cada tina, metendo a água, quinhentos réis; sabão à parte. As 
moradoras do cortiço tinham preferência e não pagavam nada para lavar. 
(AZEVEDO, 2006, p. 26) 


Para as lavadeiras, ademais, estariam morando e adquirindo sua renda no 
mesmo lugar, no espaço do cortiço. Como muitas dessas lavadeiras eram mães solteiras, 


precisavam trabalhar perto do lar para cuidarem dos filhos enquanto labutavam. 


A lide das lavadeiras era exaustiva, da madrugada até entardecer, de segunda a 


sábado. Um trecho do romance demonstra como aos domingos estavam de folga: 


Amanhecera um domingo alegre no cortiço, um bom dia de abril. Muita luz e 
pouco calor. As tinas estavam abandonadas; os coradouros despidos. 
Tabuleiros e tabuleiros de roupa engomada saíam das casinhas, carregados na 
maior parte pelos filhos das próprias lavadeiras que se mostravam agora 


quase todas de fato limpo; os casaquinhos brancos avultavam por cima das 
saias de chita de cor. (AZEVEDO, 2006, p.56) 


Aluísio expõe também, através das lavadeiras, como se formava o proletariado 
urbano feminino nos cortiços cariocas. Essas mulheres, que prestavam serviços à elite 
carioca, formavam o grosso do proletariado feminino que, posteriormente, com a 
abolição da escravidão, passariam a prestar serviços domésticos — ora das escravas — 


para a burguesia em ascensão. 
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Capítulo 3 


As mulheres em O Cortiço 


O Brasil do século XIX passou por intensas transformações, desde a urbanização 
do espaço, antes caracterizadamente rural, até a mudança na constituição do lar e da 
família. Concomitante e em consequência de todas essas transformações, surgiu uma 
nova mentalidade que mudaria a forma de pensar as relações domésticas: a mentalidade 
burguesa. A nova família burguesa agora ditava as leis que regiam o espaço doméstico 


e, também, a vida da mulher. 


O modelo de mulher que se pretendia construir — passiva, dócil e frágil — 
preenchia os ideais aspirados pela nascente burguesia e seu destino natural e promissor 
seria se casar e ter filhos, sendo a guardiã do lar e da família. Embora muito famigerado, 
o novo ideal de mulher burguesa nem sempre cumpriu as expectativas. Vemos, através 
desse contexto, como o homem se torna dependente da mulher pelo “capital simbólico” 
que esta representa. Podemos ver esse insucesso da família burguesa em O cortiço, 
quando Aluísio elucida traços importantes desse casamento de negócios através de duas 


personagens: Miranda e Estela. 


Pensar a mulher, para Aluísio, é muito importante, seja a mulher burguesa, que 
se propunha como possuidora da moral familiar e gestora do lar — mesmo de fachada — 
como a personagem Estela; ou a mulher prostituta, que, sem outras possibilidades de 
ascensão social, ganhava a vida através da prostituição, como as personagens Léonie e 


Pombinha. 


3.1) Estela e o ideal de mulher na família burguesa 


“Você quer saber? afirmava ela, eu bem percebo quanto aquele traste do 
senhor meu marido me detesta, mas isso tanto se me dá como a primeira 
camisa que vesti! Desgraçadamente para nós, mulheres de sociedade, não 
podemos viver sem esposo, quando somos casadas; de forma que tenho de 
aturar o que me caiu em sorte, quer goste dele quer não goste! (AZEVEDO, 
2008, p.35) 
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Desta forma bastante ilustrativa acerca da infelicidade conjugal, Estela se refere 
ao marido Miranda. Além de demonstrar o desdém e ódio recíprocos que nutre pelo 
marido, a personagem ainda revela outros pontos elementares da sociedade carioca 
oitocentista, como a situação das “mulheres de sociedade”, que não podiam se ver sem a 


companhia do marido depois de haverem se casado, exceto se ficassem viúvas. 


A família de Miranda se muda para o sobrado ao lado do cortiço. E, segundo 


Miranda: 


mudar-se-ia ele para lá com a família, pois que a mulher, Dona Estela, 
senhora pretensiosa e com fumaças de nobreza, já não podia suportar a 
residência no centro da cidade, como também sua menina, a Zulmirinha, 
crescia muito pálida e precisava de largueza para enrijar e tomar corpo. 
(AZEVEDO, 2008, p. 18) 


A justificativa para a mudança que Miranda deu aos amigos não procedia, uma 
vez que precisava era tirar a mulher, urgentemente, da presença dos caixeiros de seu 


comércio, visto a necessidade de manter seu casamento de aparências. 


Os ideais de mulher criados pela mentalidade burguesa muitas vezes não 
alcançaram sucesso, pelo menos no interior do lar. Dona Estela, por exemplo, não 
cumpria os ideais de mulher frágil, submissa e virtuosa construídos pela mentalidade 


burguesa. 


Temos uma interessante constatação disso, quando Aluísio afirma que: 


Dona Estela era uma mulherzinha levada da breca: achava-se casada havia 
treze anos e durante esse tempo dera ao marido toda sorte de desgostos. 
Ainda antes de terminar o segundo ano de matrimônio, o Miranda pilhou-a 
em flagrante delito de adultério. (AZEVEDO, 2008, p.18) 


Fica evidente, no trecho, como tem fundamento a repugnância que Miranda 
nutria pela esposa, uma vez que a fidelidade conjugal não era um ponto crucial para 


Estela. 


O comerciante não se separava da mulher por dois motivos principais: primeiro 
pela riqueza que o dote dela lhe garantia e, segundo, pelo escândalo social que o fato 
causaria. A mulher era a base para o sucesso da família burguesa, tanto financeira 


quanto socialmente. Referindo-se a Estela, Botelho fala a Miranda que: 


“Uma mulher naquelas condições, dizia ele convicto, representa nada menos 
que o capital, e um capital em caso nenhum a gente despreza! (AZEVEDO, 
2008, p. 35) 
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Vemos, através do trecho, como o interesse financeiro está acima de tudo para os 
dois amigos. Apesar de viver muito mal seu casamento, o comerciante não abre mão da 
esposa para não abrir mão do dote que esta trouxera e das regalias de fidalgo com as 
quais já havia se adaptado. Miranda “prezava, acima de tudo, a sua posição social” 
(AZEVEDO, 2008, p. 18) e não queria ter sua imagem manchada por um divórcio. 
Interessante observar como o divórcio não era desejado por homens, nem por mulheres. 


Os dois lados pretendiam cuidar das aparências. 


Além do capital financeiro que a mulher representa na fala de Botelho, ela 
também tem valor de capital simbólico. Sobre isso, em “Mulher e Família burguesa”, 


Maria Ângela D'Incao assinala que: 


Num certo sentido, os homens eram bastante dependentes da imagem que 
suas mulheres pudessem traduzir para o restante das pessoas de seu grupo de 
convívio. Em outras palavras, significam um capital simbólico importante, 
embora a autoridade familiar se mantivesse em mãos masculinas, do pai ou 
do marido. (D'INCAO, 1997, p.229) 


Torna-se claro como o casamento entre famílias burguesas era utilizado para 
ascensão e prestígio social. E, muitas vezes, como ocorre no romance, esse casamento 
era apenas de aparências para manter a posição social em que a família estava inserida. 
Uma mulher infiel ou que não cumprisse os ideais burgueses em qualquer outro sentido, 
nesse contexto, representava não só o fracasso do casamento burguês, mas o fracasso da 
sociedade que se mantinha por esse pilar: a família nuclear. Nesse sentido, Maria 


Ângela D'Incao demonstra que: 


Da esposa do rico comerciante ou do profissional liberal, do grande 
proprietário investidor ou do alto funcionário do governo, das mulheres passa 
a depender também o sucesso da família, quer em manter seu elevado nível e 
prestígio social já existentes, quer em empurrar o status do grupo familiar 
mais e mais para cima. (D'INCAO, 1997, p. 229) 


Outro fator, que também é intrínseco à mulher, contribui para o sucesso da 
família burguesa: ser mãe. A personagem de Aluísio quebra todos os parâmetros da 
mulher ideal para a família burguesa, tanto como esposa quanto como mãe. Vemos, ao 
longo do romance, como Estela não é uma mãe dedicada e amorosa com sua filha 


Zulmira. 


De acordo com Aluísio: 
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O nascimento de Zulmira veio agravar ainda mais a situação; a pobre criança, 
em vez de servir de elo aos dois infelizes, foi antes um novo isolador que se 
estabeleceu entre eles. Estela amava-a menos do que lhe pedia o instinto 
materno por supô-la filha do marido, e este a detestava porque tinha 
convicção de não ser seu pai. (AZEVEDO, 2008, p. 18-19) 


Percebemos a rejeição que a menina sofre dos pais. Se, de um lado, o pai a 
detesta por acreditar não ser seu pai biológico, de outro, a mãe a rejeita porque crê que a 
menina é filha do seu odiado marido. E, por isso, Estela a ama menos “do que lhe pedia 


o instinto materno”. 


Durante a narrativa, Estela demonstra amor materno com relação a Valentim, um 
negrinho que vivia em sua casa, filho de uma escrava que ela havia alforriado anos 
antes. Dedicava toda sua atenção para o garoto, tanto que “até ralhava com Zulmira por 
causa do negrinho!” (AZEVEDO, 2008, p.32). A diferença no tratamento se 


demonstrava principalmente quando havia desacordo entre as duas crianças, pois: 


se quando se queixavam os dois, um contra o outro, ela nunca dava razão à 
filha! Pois se o que havia de melhor na casa era para o Valentim! 
(AZEVEDO, 2008, p. 32) 


Nota-se como Estela está longe de cumprir os ideais de mãe na família burguesa. 
Até quando era seu dever defender a filha, ela não esconde a preferência pelo menino, 
que não possui nenhum laço sanguíneo com ela. É certo afirmar, nesse sentido, que a 
personagem de Aluísio traz à tona, antes de tudo, a farsa em que viviam muitas famílias 
burguesas no século XIX. De acordo com D"Incao, “cada vez é mais reforçada a ideia 
de que ser mulher é ser quase integralmente mãe dedicada e atenciosa, um ideal que só 
pode ser plenamente atingido dentro da esfera da família burguesa e higienizada” 
(D'INCAO, 1997, p. 229) e Estela está bastante longe de reforçar essa ideia. Pelo 


contrário, ela mostra uma outra face da sociedade burguesa. 


3.2) Prostituição: perversão ou ascensão? 


A filha era a flor do cortiço. Chamavam-lhe Pombinha. Bonita, posto que 
enfermiça e nervosa ao último ponto; loura, muito pálida, com uns modos de 
menina de boa família. A mãe não lhe permitia lavar, nem engomar, mesmo 
porque o médico a proibira expressamente. (AZEVEDO, 2008, p. 44) 
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A descrição inicial de Pombinha já revela como a menina possuía “modos de 
menina de boa família”. Era delicada, pura e amável, por isso chamada de “flor do 
cortiço”. Os “modos de menina de boa família” eram garantidos pela educação que 
recebera desde bem cedo. A mãe enxergava o casamento da filha como a única forma de 


ascensão social possível para as duas, uma vez que a havia educado para o casamento. 


Desde bem cedo, Pombinha foi influenciada por Léonie, prostituta de origem 
francesa que, de vez em quando, visitava o cortiço porque era comadre de uma 
moradora. Sempre que Léonie chegava ao cortiço “com as suas roupas exageradas e 
barulhentas de cocote à francesa, levantava rumor quando lá ia e punha expressões de 


assombro em todas as caras.” (AZEVEDO, 2008, p.117) 


A “prostituta de casa aberta” tinha grande afeição por Pombinha, com quem 


conversava todas as vezes que ia ao cortiço. 


Gostavam-se muito uma da outra. A cocote recebeu-a com exclamações de 
agrado e beijou-a nos dentes e nos olhos repetidas vezes. (AZEVEDO, 2008, 
p.122) 


Pombinha também gostava de Léonie e enxergava nela a possibilidade de uma 
vida contrária a tudo que via no cortiço. A mulher representava o luxo e a liberdade e se 


contrapunha à miséria com a qual a menina estava habituada. 


Precisamos pensar que a prostituição também era uma opção de trabalho para as 
mulheres pobres, pois, no Rio de Janeiro do século XIX, as condições de sobrevivência 
para a parcela feminina e pobre eram muito precárias. Nesse sentido, em Meretrizes e 
Doutores: Saber médico e prostituição no Rio de Janeiro (1840-1890), Magali Engel 


indica que: 


não restavam à mulher livre e pobre, ou mesmo à escrava de ganho, muitas 
alternativas, além do serviço doméstico, do pequeno comércio — quitandeiras, 
vendedoras de quitutes etc. -, do artesanato — costureiras, por exemplo — e 
outras atividades como lavadeiras, cartomantes, feiticeiras, coristas, 
dançarinas, cantoras, atrizes e prostitutas — quase todas, ocupações 
profundamente depreciadas na sociedade da época. (ENGEL, 1989, p.25) 


Depreende-se, por meio do trecho, que quase todas as profissões exercidas pelas 
mulheres pobres eram mal vistas pela sociedade carioca oitocentista. Assim como as 
outras ocupações, percebemos que a prostituição se apresenta, também, como uma 


importante forma de sobrevivência para a mulher, entretanto, podendo render ganhos 
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mais significativos do que os outros afazeres e proporcionar, em alguns casos, uma vida 
de luxo. Importante ressaltar que a prostituição era vista como algo marginalizado pela 


sociedade burguesa, e não pelos pobres. 


Mesmo que ainda fosse uma opção de trabalho, eram dois elementos principais 
da vida de mulheres como Léonie — prostitutas — que alimentava ilusões nas outras: o 


luxo e a liberdade sexual. Se referindo à Léonie, Rita baiana diz que: 


a verdade é que ela passa muito bem de boca e nada lhe falta: sua boa casa; 
seu bom carro para passear à tarde; teatro toda noite; bailes quando quer e, 
aos domingos, corridas, regatas, pagodes fora da cidade e dinheirama grossa 
para gastar à farta! Enfim, só o que afianço é que esta não está sujeita, como 
a Leocádia e outras, a pontapés e cachações de um bruto de marido! É dona 
das suas ações! Livre como o lindo amor! Senhora do seu corpinho, que ela 
só entrega a quem muito bem lhe der na veneta! (AZEVEDO, 2008, p. 120) 


Percebemos como algumas mulheres que moravam em cortiços, como a mulata 
Rita baiana, enxergavam, na figura da prostituta, a possibilidade de uma vida melhor do 
que a delas. Essas mulheres não percebiam a prostituição como algo marginalizado, mas 
como algo que garantia uma vida de luxo e maior liberdade sexual, pois ela só entrega 


seu corpo “a quem muito bem lhe der na veneta!”. 


É interessante notar alguns detalhes do trecho, principalmente sobre o luxo tão 
desejado pelas mulheres pobres, como passeio à tarde, “teatro toda noite” e diversão 
garantida aos domingos. Era comum que prostitutas de luxo, como Léonie, 
frequentassem lugares requintados destinados à elite com a finalidade de chamar 
atenção de homens ricos. Nesse mesmo sentido, no artigo “Clientes e circuitos da 


prostituição no Rio de Janeiro do século XIX”, Marinete dos Santos Silva assinala que: 


Os passeios de carruagem, sem a tradicional cobertura era outra forma 
utilizada para atrair a atenção. Neles, a prostituta requintada mostrava o luxo 
e a elegância do seu traje. Léonie e Pombinha de O Cortiço passeavam 
mostrando-se escandalosamente pelas ruas do Catete. (SILVA , 2012, p.379) 


Por meio do trecho, que se refere às personagens de Aluísio Azevedo, 


percebemos a vida luxuosa e ostensiva que só era possível às prostitutas de luxo. 


Adiante, no romance, percebemos a transformação de Pombinha. Logo quando 
se torna mulher — para a felicidade de todos do cortiço, principalmente de sua mãe, que 


enxergava no casamento da filha a possibilidade de melhorar sua condição — a data do 
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casamento fica estabelecida, contudo a menina já não tinha mais empolgação em se 


casar. 


E não obstante, até então, aquele matrimônio era o seu sonho dourado. Pois 
agora, nas vésperas de obtê-lo, sentia repugnância em dar-se ao noivo, e, se 
não fora a mãe, seria muito capaz de dissolver o ajuste. (AZEVEDO, 2008, 
p.165-166) 


Pombinha percebeu, um pouco tarde, que não era necessário contrair o 
casamento para melhorar sua condição de vida. O ideal burguês do casamento como 
única possibilidade de ascensão social já não iludia a “flor do cortiço”, entretanto não 


tinha coragem de desfazer o compromisso por causa da mãe. 


Notamos como a personagem representa um ideal determinista na obra. 
Influenciada pelo meio, é quem, através da razão, consegue sobressair à miséria do 
lugar no qual vivia. Temos uma interessante constatação desse pensamento de 


Pombinha, quando: 
surgiu-lhe então uma ideia bem clara da sua própria força de seu próprio 
valor. 
Sorriu. 
E no seu sorriso já havia garras. 


Uma aluvião de cenas, que ela jamais tentara explicar e que até aí jaziam 
esquecidas nos meandros do seu passado, apresentavam-se agora nítidas e 
transparentes. Compreendeu como era que certos velhos respeitáveis, cujas 
fotografias Léonie lhe mostrara no dia em que passaram juntas, deixavam-se 
vilmente cavalgar pela loureira, cativos e submissos, pagando a escravidão 
com a honra, os bens, e até com a própria vida, se a prostituta, depois de os 
ter esgotado, fechava-lhes o corpo. E continuou a sorrir, desvanecida na sua 
superioridade sobre esse outro sexo, vaidoso e fanfarrão, que se julgava 
senhor e que no entanto fora posto no mundo simplesmente para servir ao 
feminino; (AZEVEDO, 2008, p.164) 


Notamos como a jovem percebe as ordens sexuais do meio em que habita a 
amiga Léonie, em que os homens obedecem aos mandos e desmandos de quem lhes 
sustenta sexualmente. Apesar de ainda haver se casado, Pombinha viveu pouco tempo o 
matrimônio, pois a passividade do marido a deixava, de dia para dia, mais frustrada 


ainda. O sonho da mãe havia se tornado o pesadelo para a jovem. 


Dessa forma, no século XIX, a prostituta atentava duplamente contra a 


sociedade. Em Condição Feminina e Formas de Violência, Rachel Soihet afirma que: 


Paralelamente às doenças físicas, a prostituição desenfreada e misturada às 
famílias traria sérias consequências morais. Esta se constituía em exemplo 
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pernicioso para as moças pobres que comparavam seus meios, sua vida de 
trabalho e ausência de diversões com a vida das prostitutas. Era um insulto à 
virtude das “meninas laboriosas e honestas” que, atraídas pelo luxo, vaidade 
e ociosidade, “lançavam-se sem pensar no turbilhão de libertinagem” 
abandonando “ a tranquilidade da casa e dos bons costumes” (SOIHET, 
1989, p.203) 


Para a sociedade burguesa, além de serem as responsáveis pela disseminação de 
doenças como a sífilis, as prostitutas ainda representavam perigo moral, dado que 
exerciam influência sobre as moças pobres “laboriosas e honestas”. É o que acontece 
com Pombinha no decorrer do romance. A menina fica cada vez mais frustrada com a 


vida conjugal e, em oposição, fica deslumbrada com a vida luxuosa e livre de Léonie. 


Tomados esses dois pólos, Pombinha se enveredou pelo caminho do adultério e, 
transcorridos dois anos de casamento, já se encontrava separada do marido, que a 


abandonou quando a pegou em flagrante com um de seus amantes. 


Essas transformações por que passa Pombinha refletem o fracasso do ideal 
burguês do casamento como forma de ascensão, pois a personagem e sua mãe encaram 
o casamento como dever pessoal e forma de melhorar suas condições de vida, e não 
como desejo pessoal. O ideal burguês da mulher criada para o casamento novamente 
fracassa, dado que mesmo se casando a personagem vive infeliz e se envereda pelo 


caminho do adultério. 


No decorrer do romance, percebemos que o caminho da flor do cortiço se torna, 

em pouco tempo, o mesmo de Léonie. Após Pombinha haver se separado de Costa, a 
mãe: 

só a descobriu semanas depois; estava morando num hotel com Léonie. A 


serpente vencia afinal: Pombinha foi, pelo seu próprio pé, atraída, meter-se- 
lhe na boca. (AZEVEDO, 2008, p.261) 


O destino de Pombinha surpreende, já que, de menina boa, delicada e frágil, ela 
se transforma em mulher fatal e prostituída. Aluísio diz que “a serpente vencia afinal” 
assinalando o determinismo a que a jovem estava submetida, determinismo no qual a 
personagem emerge como produto de forças superiores à sua vontade, o meio influencia 
e define a vida de cada um. A vida luxuosa e a liberdade, com certeza, a levariam pelo 


caminho da prostituição, no qual ela encontra plenitude. 


Desse modo: 
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Agora, as duas cocotes, amigas inseparáveis, terríveis naquela inquebrantável 
solidariedade, que fazia delas uma só cobra de duas cabeças, dominavam o 
alto e o baixo Rio de Janeiro. Eram vistas por toda a parte onde houvesse 
prazer; 


Por cima delas duas passara um geração inteira de devassos. Pombinha, só 
com três meses de cama franca, fizera-se tão perita no ofício como a outra; a 
sua infeliz inteligência, nascida e criada no modesto lodo da estalagem, 
medrou logo admiravelmente na lama forte dos vícios de largo fôlego. 
(AZEVEDO, 2008, p.262) 


Percebemos como a jovem encontra plenitude nesse meio e como as duas 
amigas, agora inseparáveis, dominam o espaço da prostituição. Pombinha, que fora 
criada para o casamento, agora dominava o ofício da prostituição e, por meio da sua 


inteligência, sabia que aquela seria a única forma de viver uma vida livre e confortável. 


Mesmo que o caso de Pombinha não seja a regra do que acontece às moças 
pobres, os sinais são de que o círculo continuaria seu curso. Podemos supor que o 


mesmo ocorrerá com a filha de Piedade, pois Aluísio indica que: 


Pombinha abria muito a bolsa, principalmente com a mulher de Jerônimo, a 
cuja filha, sua protegida predileta, votava agora, por sua vez, uma simpatia 
toda especial, idêntica à que noutro tempo inspirava ela própria à Léonie. A 
cadeia continuava e continuaria interminavelmente; o cortiço estava 
preparando uma nova prostituta naquela pobre menina desamparada, que se 
fazia mulher ao lado de uma infeliz mãe ébria. (AZEVEDO, 2008, p.263) 


Com a citação, é possível ter uma ideia de como se formavam algumas das 
prostitutas no Brasil do século XIX. Algumas dessas moças, pobres e sem expectativas 
de um futuro melhor, seguiam o caminho da prostituição por ser a única possibilidade 
de melhorar suas vidas. Se, no cortiço São Romão, onde se passa o romance, se forma 
uma prostituta por geração, como supõe Aluísio, imaginamos quantas se formam em 


todo o Rio de Janeiro. 


Como aponta Soihet: 


Uma primeira causa da prostituição como fato social seria o excesso de 
riqueza e miséria. Se por um lado a desigualdade tinha um lado positivo, 
suscitando a emulação, que leva ao desenvolvimento, também tinha um lado 
negativo que “significa luxo, miséria, inveja, ambições, vaidades; produz a 
alma agitada em busca de novos prazeres e a multiplicação de necessidades. 
A prostituição é assim fortalecida”. Por outro lado, a pobreza com a falta de 
trabalho, a pequena quantia ganha com o trabalho, muitas vezes faziam da 
prostituição um meio de vida. (SOIHET, 1989, p. 204) 
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As palavras de Soihet sinalizam o ambiente de desigualdade social e, segundo 
ela, a principal causa da prostituição. Desse modo, as moças pobres, como Pombinha, 
que tinham ambição e não queriam viver para sempre na miséria, optavam pelo caminho 
da prostituição. Contudo, é importante frisar que o luxo não era o único atrativo para 
essas moças, pois a liberdade sexual em que viviam as prostitutas também era percebida 
pelas outras mulheres. Mas não era somente pela ambição que seguiam esse caminho, 
pois vimos que o prostituir-se era uma opção de trabalho para as mulheres pobres assim 
como ser lavadeira ou quitandeira. Aluísio tenta mostrar a dimensão do problema, 
evidenciando que a cadeia não tem fim. Hoje, Pombinha... amanhã, a filha de Piedade. 


Depois outra, e o cortiço São Romão forma uma prostituta a cada geração. 


Fonte 


AZEVEDO, Aluísio. O Cortiço. Campinas: Editora Komedi, 2008. 272p. 
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